[Commentaria moralia 9] by Baeza, Diego de, 1582-1647
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C O M M E N T A R I A 1 
O R A L I 
I N E V A N G E L I C A M 
H I S T O R I A M . 
A V C T O R E P A T R E D I D A G O D E B A E Z A 
Ponferradienfi, Societatis I E S V , é Prouín-
cia Caftcllana. 
T O M V S Q V A R T V S . 
C O M P L E C T E N S P A R A B O L A S , E T H i s -
torias adctóas á lefu, & eius diípucatio^ 
nes cum varíjs. 
^ 4 ¿ E x c e l l e n t í f i m u m D . D o n h a n n e m F r a n c i f c u m de Q u i ñ o n e s *Pmentel? 
C o m i t m de L m 4 3 & M a y o r g a ^ f m e n t e l U u m ^Prmifem* 
S E C V N D A E D I T I O. r ^ ^ 
V A L L I S O L E T L 
Excuaebat h a n m s L ^ s a 'PenAs. 
Anno Domini. M. XXXL 

E X C E L L E N T I S S I M Q 
O M I N O , D . I O A N N I 
F R A N C I S C O D E Q _ V I -
ñones Pimentcl , Comíti de Luna» 
Pimcnteüdum Principi. 
^ t ^ 
E N 1 0 A d E u a n g e l i c i l a h o r t s m e l c o r o m * 
d e m ^ e m o a d t e . P r i n c e p s E x c e l l e n t l f s m e M 
q u o v e l a n t e l a h o r t s p u l u e r e m f e f e e x t o l l u n t c a 
r o n a n o b í l i f s m a r u m v i r t u t u m . D u m a d f m n 
m m n t a r d a n t p e r u e m r e f i u d i a m e a > a d t e t a r ¿ 
d a r u n t r v c n i r e ¿ n i g e n u s c u l p & e f l i a l i q u í d e v i ~ 
rdere n o n f u m m u M , U l e es , q u e m p e m t u s i g n o r e n t m e d i o c r i a ^ w ú 
d e r n i s p i c t í ' l t s , m o r í a s f p l c n d e s a n t t q u t s j b o n i t a t e p r ^ d i t u s ^ c o n * 
fiantia g l o r i o f a s y C o m i t a t e f M m i s f o a u í t a t e f e a m a b i l i s & t ^ i -
r o p r o f p c r i t a t i s e u e n t M f i r m u m á r e a t e c u ñ o d i a t a r h i t r i u m p o ~ 
f u l o r u m v a g a v o h i n t a s S T m s e f p e r p e s i t i e P m e n t c l i d u m m d -
t u r , f e d n o n eget p j n m i s > q u a p e r o m n m m o r a v o l i t a t ¡ g l o r i a t u a J 
' J H í r a m t t r i i p t e n q f c e n d t l a t i d i 3 v i u e n d i g l o r i a m ^ c ü m i n g e n * 
t e m l á u d a m c u m u l ú t r a h a s a h a n t i q u t s , p l u s p l a c e r é d e p r o p r i j s 
m e r m f l L A í i r a m u r t e f m e f u p e r b t a P r i n c i p e m . f n e i n m d t a p o í é 
t £ m , f m e f a p e r f i i t i o n e r e ü g i o f k m ^ f n e i a é í a t i a d t f e r t u m ^ n e i n e p 
t i a g r a u e , p n e ¡ l u d i o f a c e t u m , f i n e a f p e r i t a t e c o n f t ^ n t e m f / ¡ f 7 C P 0 ^ 
f u l a r i t a t e c d m m e m . Q m d e j i d e r a n t u r i n P r i n c i p ó t e v n i u e r f a 
f a c i ó a g m i n e c o m i t a n t u r , n e d e f i n t v n i ^ t i a ^ ¡ x i n u e n m n t U Y m 
f l m i h u s ' ^ p o f s i s v n u s m e n t a p r & f a r e ^ q u i h u s p a f s i n ^ p r ^ f a t u f 
f o l a m e r i t o r u m i n f g n i a . T u o s p r o a u o s c a n t a n t q m m R e g e s d e u i 
ñ i f u b a c í a i m p e r i a I n d i c a , e x c i t a t a p r i m a L e o n i n i R e g n i e r e * 
f í t a c i l l a c u m t a n t i s v i f f o r i j s , m a i o r i n f i n g t d t s r a d m u i t r e * 
Tom.4. ^ i l i g i o . 
U p i o . D e u i B o s e n i m R e g e s , n o n p a r m a f u á á d f a ¡ p j t t P m e n t e -
¡ u s , f e d ( q t i o d t r i u m p h a t o Y í b u s i n f o l e n s ) D i u i s o m m a r e f e r e e s y 
d e l a c o b & t s c o n c h i s . f i e m m a t i s f u i g l o r i a m m j i g n t u t t , A u r e a I m 
d o r u m i m p e r t a d u m C o r t e f u s f u b í g t t , n o n t a m P h i l i p p o j i i h f í e r ' 
m t , q u a m D e o l i i a t ^ t d e t a n t o m u n d o f u b a B o D e o . h a b e a t L u -
n a % q u o o r h e m f u u m i m p l e a t , & C U u d ' m m p r i m o g e n i t i f u i n u p ~ 
t i j s o r n a t u m p r o f e r a t , q m i n t e r T r i d e n t i n o s P a i r e s , q u a f í n t e r 
F r o p h e t a s j ú n i o r m a g i s , i m o i t f f c e l i c i o r , q u a m S a u l e m m o r a f 
fisiat. S i c á u r e a i m p e r t a , fie c a t e n a t í R e g e s * fie a l m a r e h g i o o r -
n a u i t p r o a u o s t m s , v t t a , E x c e l l e n t t f i m e , n a f c e r i s & r e g t u s , f j f 
a u r e u s ^ r e l i g i ó f u s P r i n c e p s . Q m v n o c r e d i t u m e ñ d e t l l i s o m ~ 
n e ^ q m d l e g í t u r ^ d u m p r & c o n i a m e t e r u m p r & f e n s d o c e t t u a r u m <ve 
n a v i r t u t u m . N o n f r e g t j l i A d a u r o r u m regna% n o n m a n s d o r j a 
c a r i n i s g r a m f i i 3 a d d o m e f l i c a m d l f c i p l m a m i p f i i n v i u l i m i n e r e 
l i g a t u s : n o n t a m e n i n t e r e f r t g u i t b e l l i c u s P m c n t e l i d u m a r d o r r 
d í f f i c i l i o r a n a t t u s p a c i s c e r t a m i n a , H o c e ñ t u u m p r o f e c t ® d i f f i * 
a l l i m u m t r i u m p h a n d i g e n u s , e x e r c e r e i u u e n e m i n f u i s f e n f i b u s 
p r i n c i p a t u m . R a r u m o m n i n o b o n u m e f t } d o m i n u m t r i u m p h a r e 
d e m o r i b u s , & h o c c o n f e q u i i n f l o r i d a M a t e , a d q u o d m ' i x c r e d i -
t u r c a n a m o d e f i a p e r u e n i r e . Q u i te n o n v i d e t a P r i n c e p s R e g a -
l i f i i m e , h a s i n t e g l o r i o f i f i m a s v i c t o r i a s n o c a n t a t -.qui v i d e m u s , 
e a s a l t a <voce t e f l a m u r 9 & p r e d i c a r n o s P r i n c i p e m , q u i i n p a c e , 
g r a u t f s i m a p o t e J l a t i s 3 ( f d t a t i s f u p e r e t d i f i r i m i n a . A í i l i t u m n o 
t r a c t a s c o p i a s , n o n p h a l a n g e s d i r i g í s , f e d f p l e n d e n t i u m f i l t o r u m 
a g m i n a f i e i n j l r u i s a b i n c u n a b u h s , <vt q u o t e d i d i p f a m d i & m u é -
n e s , fo t r e d d a s l u m i n a c a t e r o r u m P r i c i p u m : t o s p r a m o f l r e s f y d e 
r a , t o t f i g n a A t e r m t m p r o f a p i & a u f p i c a t i f s i m a . A d a ¿ f e , P r i n -
c e p s ^ v i u e ^ t r e g i a v i r t u t e s m u a n t , & g l o r i a v m a n t , v t m e u m 
h o c q u a l e c u m q u e o p u s t r m m p h e t , & ego t r i u m p h e m 3 f i i n t e r a d -
d i S t t f s i m o s t t b i d i ñ e s m e r c a r a d f c r i b t V a l h f - O leti> A g u ñ i m e n 
fis d i e í i j p , j í n r i . i é j o . 
DidacasdeBazca. 
L 
E L R E Y . 
^ r - ^ ^ O K Qaanto parparte cíe vos Diego deBaeza , Religíofo déla 
Compañía de í E S V en el Colegio de S. Ambroíio de la cm 
dad de Valladolid^nos fue fecha relación jqueauiades compue-
' S ^ ¡ , ñ o vn libro intitulado , E l quarto tomo 3 moralia in Euangelicam 
' ^ p I ^ I S M hiff oriam, Cobre las parábolas, el qual os auia cortado mucho ef-
. | á P ^ t f ^ S ^ J tudioy irabajo:SupUcandónos os mandaffemos dar licencia 
^ M J á ^ t w ^ f i j ra lo poder miprimir,como los demás tomos,y priuilegio por el 
tiemoo aue fueflemos femido . o romo la nnp.flra mf.rr&A 1 .n ' ^ ^ s m ^ ^ S M ^ S ti p  q  í-ueífemosf rui , ó c  l  ueñr  erced. L o 
qual vifto por los del nueftro Confe/o, por quanto en el dicho libro fe hizisron las d i 
Iigencias que la Pregmatrca vltimarnente fecha fobre la imprefsion de los libros dif-
pone:í"ue acordadoj que deuiamos mandar dar eíta nuefira cédula para vos en la dicha 
razón , y nos tuui moslo por bien. Por lo qual os damos licencia y facultad, para que 
V0S5Ó la perfora que vueílro poder huuiere,y no otra alguna, podays imprimir el d i -
cho libro intitulado, E l quarto tomo, moralia in EaangeUcam, fobre las parábolas que 
de fufo fe haze raencion^en todos eílos nueílros Reynos de Caftilla, por tiempo y ef-
pacio de diez añosjque corran, y fe quentcn defde el dia de la data de Aa nuellra car-
ta,fopena'que laperfona,6 perfonas que íin tener vueííro poder lo imprimiere,o vea 
diere, ó hiziere imprimido vender; por el niifmo cafo pierda la imprefsion que hizie 
recon los moldes y aparejos della:y mas incurra en pena de cincuenta mil marauedis 
cada vez que lo contrario hiziere. La qual dicha pena fea la tercera parte para la per-
fon a que lo acufare: y otra tercera parte para nueílra Cámara : y la otra tercera parte 
para el juez que lo fentenciare. Con tanto que todas las vezes que huuieredes de ha» 
zer impnmirel dicho libro durante el tiempo de los dichos diez años , le traygays al 
nueílro Confejo, juntamente con el or iginal , que con el fue v i f io , que va rubricado 
cada plana,y firmado al fin del de Mart in de Segura,nueítroEfcriuano de Cámara,de 
los que en el reíiden, para que fe vea íi la dicha imprefsion efta-conforme al original, 
y traygays fe en publica forma,ds como por Corredor nombrado por nueílro manda 
do,fe vio,y corrigio la dicha imprefsion por el original, y fe imprimió conforme á e l , 
y quedan imprsíTas las erratas por el apuntadas para cada vn libro de ios que afsí fue-
ren imprefíbsjpara que fe táíTe el precio que por eada volumen huuiecedesde auer. Y 
mandamos al impreííbr que afsi imprimiere el dicho libro , no imprima el principio, 
n i el primer pliego del, n i entregue mas de vnfolo libro con el original al Autor, o 
perfonaá cuya cofta lo imprimiere, ni á otra alguna, para efe<fto de la dicha corree-
cion,y taifa,haíla que ames,y primero el dicho libro efté corregido, y taífado por los 
del nueílro Confejo. Y eftando hecho, y no de otra manera,puedaimprimir el dicho 
principio,y primer pliego,y fuccefsiuamente ponga eíla iiueftra cédula, y la aproua-
cion, taifa, y erratas, fopena de caeré incurrir en las penas contenidas en las leyes y 
pregmaticas de eños nueftros Reynos. Y mandamos á los del nueílro Confejo, y a 
otras qualefquier perfonas,que guarden y cumplan eíla nuefira caita, y lo en ella con 
tenido. Fecha en Madrid á veynte y quatro dias del mes de Margo de m i l y feyí,G^en," 
tosy treynta años. 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey 
nuefho Señor. 
T a M L a J J o d e l a V e g a l 
r A s s J. 
Sta taíTado eílc libro a quatro marauedis el pliego; 
como confia por tcftimonio de Martín de Segura, Eí^ 
criuano de Camara.En Madrid^a dos d%[u¡ío de mi l y; 
ientos y treynta años. 
E R R A T A . 
F . P a g m a m , C . C o k m n a m f i g n i f i c a n t : 
•r> Xg^Ycol.t'.emnmmjHíc.Ynum,p.Ji.c.t.fafcium,<I.facum,pat.c.z.«éiiére,d..maaéíe, p.tp.'c.ttv'íi» 
j r Iiísimum,d.vilifsimum,p.?i.c.i.peaoribus^ 
x.extritatjd.extricatjp.yi-c.i.facies^.fafciassp.yá.c.i.expendas^expandasjp.óp.c.i.pellebatjd.pol 
Iebat,p.94.ca.quauiam5d.quoniam,p.9r.e.i.vcnuftum5d.vetuftum,p.96.ea.antiquitate3d.antiguat^ 
99.c.i.acuré,d.acuté,p io4.ca.fubfcripto,d.fubrcr¡ptio,p.ii4.c.z.,raflauerit,d.refiauerir5p.iiy.c^.juuio 
ies,d.iuniores,pai9.ca.Pilia5d.Filia,paio^^ 
246.ca.parcre.iit3d.pararent,p.if f.e.x.ob]atio,d.ab]atÍG,p.iíí.c.£.charitatem,d.clantatein,p.iy8.c.i.ic-
.£antia3d.infaHtia,pu6ox.xÍaft¡Haíret,d feftinaíret5pa7^ca.piEpofitum,d.p^^ 
d.gaudia,p.i8ix.i.minus,d.magis,pa87.c.iJeelus,d,fce]us,paií.G,i.diuinitatiustotís,d.dm^ 
^usppls4fzc.iJabliis,d.labiUs,p.aS4wC'i« Saciad. Saí^ 
H¿f d e m p t h c o n c o r d a t f i o e x e m p k r i . 
Magiíl.Fr. Raphael 
Sánchez. 
X I C E m 
LICENTIA PROVINCIALIS. 
G O Gafpar de Vegas Socleracís lefu In Prouincla CafteL' 
líe,PraEpoíuus Prouincialís: poceftate ad id mlhi fada a Re-
uerendo admodam Patre noftro Macio Vitellefchi Pnepoíi 
to Generali/acLilcatem fació, ve Tomas quartus inferipeus, Commen-
t a r i a mor a l i a in £ u d n ¿ e l i c a m h i f l o r i a m , Audore Pacre Didaco de Bae~ 
za Ponferradieníi, noftríe Sociecans Theologo, & eiüfdem Sociecacís 
grauium, dodorumque hominum iudicio approbacus j cypís mande-
tur. In quorum fidem has Heteras manu nollra ílibfcripca^ & íigillo 
noftro munitas dedimus. Vallifoleti^in noftro D.Ignacij Collegio/líe 
li3.íanuarij,anno 1^30. 
C a f y d r ¿ e Vegds T r e u m c i a l i s . 
\ J f f Z O , % i J T I O , 
Omus iñe quartus, cuius titulus eft, C m m e n t a r u m o r d U m 
E u d n g e l i c á m h i f t o r i a m , Adore Reuerendo Patre Didaco de 
Baeza, Societate lefujde mandato ílipremi Senatus á me re-
cognltus, nihil concinet ( quantum inuenire pocui) Fidei Catholíc^e, 
aut bonls moribus adueríüm: quin potiüs ficut & reliqua eiufdem au-
d:oris feripta ípiratpietatem non modicam,fapienciam , & eruditio-
nem maximam. Vndé marico in publicam vtilitatem lucem afpiciet. 
Matruiin Conuentu S.Philippl, die 4.Martij.i ^30. 
F r . L u i f u s C d l r e r d s í 
Licencia del OrdindYio. 
"C L Licenciado Pedro Ruyz del Moral Prouífor general ^n efia 
Ciudad de Valladolid s y í u Obifpado, dio fu licencia y aproua. 
cion, para que efte libro fe imprima, como 
conftadelceitoioníofig. 
nado de Chriftoualde Madrigal Norario Apoftolico. £n Valladolid, 
it 18.de Dizárabre de i^zp. 
C h r i f l e U A U é M á d r i f d , 
A P P R O -
A P P R O B A T I O . 
X Commifsione Domíni LicenGiati PetrI Ruyz 
del MoraI,maximiCollegij S. Crucis purpurad, & 
apud Pintianos iuris Pontificij ancecefforis Prima-
nj j totíus DioecefisVallííbletan^ Vicarij genera-
lis > ^tfr^/¿^wí»&^»¿^/^ tomum 
quartüm,elaboratum á magno concionatore, imo 
conclonatorum Mágifiro Pacre Dkiaco de Baeza Sociecatis IES V,' 
fumma cum voluptate vidí56¿perlegijea vero huiulhiodifuní:, v t r d U 
quis eiufdemaudonscommentationibus inlucem fumma omniuni 
gratuktione,& plaufu edicís confonent mends acumlne, folida doólrí 
iia,graui ñylojmira eruditione: in quibusquidquid vbique veteríbus 
monumends dodum ferio fludlo perGurrit; nec vllum indifcuífuav 
traníir, nec res tantüm in indícem refere, fed & fentencias, quidquid 
in figuris grande,& vrbanum rquod pondus in fenfibus, metaphoras 
nobiliores^erbadenique fingula illuftriora alta mente perpendic. Ca 
lamoaucem? Sefapiend eloquentl^ mores,ac religio refpondent¿vt 
veré de audore pronundandum: B e a t i , ¿ ¡ m í u s c m c e j j v m i e p f c r i í e r e l e * 
gendd-y mdgisfauore fcri[rend¿'> l e d ü p m i f q m h í t s Wrumffte: Vi t i i i f i r m o n a 
fu lchro v i t d f i t f u l c h r i o r . Dignurn igkur arbitror opus, quod in publí-
camtotius Ecdefi^vtiliracem excudacur . In hoc máximo S. Crucis 
Cardinalis Hifpante ^ternaturi foeliciter Domini 5ac femper Dom'N 
ni mei Collegio, die decima odaua menfis Decembris, armo aparen 
lacro. 162.9-
Licenciatus loannes Peí 
fez, Delgado, 
I N D E X 
I N D I X . W f , 
V S V M , P E R 
A N N T M . 
t' R F N T Signa in Sol^ et t a 
l ^ l l « r f j^ /Ze l /^&c .Mat i i r an t lu -
6 Í ? Í © cidifsima rníídiidola abfGon 
^ 2 ¿ S t f ^ d i , vbi incipit Dei gloriofus 
aduentus reueiari j quia munciaua; omncs 
glonols aci glorioíi Ds i pr&fentiapror-
fuseuanentjl ib.i^.ca.ó.^.?. í tem expen-
de, quod coeli lamina tibi deficianteim 
t i ad indicium, nulia cnim eí l ftabiliraí, 
n u l l i Ermitas in creaturarum aíFectu, ü b . 
iS .c .6 .^ . ; .Ruríus mérito in S o l é , 6CLM-
1ía,& ílellis, dantur mundialis ruin^jííg-
na; qmaralutis figna non ab altis fulgu-
jár5fedabhumilitatis imo,lib.i8.c.5.§.r . 
Virtutes calorum mofiebuvttir.Dupr?-
cellentes coelertium virtutes meta tur-
barivideo}aiigurorvenientem iudicéef-
fe diuinmn qaando apud mu diales indi- • 
fes non prsclarij & potentes vin, íed v i -
les, & abieéti difcnmen incurrunt j l ib . 
Et tune yidehum filiíímhb'minisyenle* , 
fem in nube) cutn poteftate magna > &- meí~ 
í>i?4íe. N o n e f í maieílas d iu ina , in qua 
non eftfeueritas crga malinam,Ub.i8.c. 
t . § . 6 . 
Ha bes de hoc Buagel ío tora . j . l ib . i j . 
cap. i . 
Bomln.z .Aiuenms.Matth. i i* 
Cxm audiffet loannes, in yinculii}ope-
ra Cbri í f i , mitteus duos ex difcipulisfstiSy 
ait i 11 i . T u es,q>ii yentutus es? Non de pro 
pria libértate agit Toannes cum difcipu-
l is /ed deagnofeendo auctore ral i i t is j iu-
ius enim feientia debet ísüimari príeofa-
nibus bonis mundi, lib.iS.cap.i.J.u.Rur 
fus mircit difcipulos ad íefum j i n cuius 
confpedu putac msgnaillis futura aug-
menta ralut is , l íb. i8.cap, i ,§. i8. 
' C a c i Vidsnt , cUudi ¿mbuLint , &c. I n 
Tüm.4» 
malornm abolítionc , vt claret d iu in í -
tasJibíiS.cap.i .^.^. 
Q u i mdíibns yeítifimur> &:c. Regales 
cultus nociuifsimi Clirií]i pr^conibus, 
lib.17. cap,5.§.2. Item ilíifuntfortifsimí 
virtutum propugnatoreS; qui necefsitati 
reporali indulgsntjiion voluptati,ibi 
D e hoc Euágeiio habes t o m . j . l i b . i ^ 
cap.r. 
Doftt^.Jduentus. lodnn.i, 
Miferunt 'ludsi ab lerefolymis facer* 
dt)te$3úr Leuitas ad Joannem, yt interrogó 
rent eui Yu quis es ? Prasíermiítentes I e -
fum verum Mefsiam, ad loannem , qui 
verus Mefsiasnon erat,fed efíe videba-
tur,mittunt j femperenim mundiales mo 
uentur raagis ad faifa, l ib . iy .cap. i . §.14. 
lib.18. cap.vlt.^.y. 
gj i i a non fum ego Chriftus , Nemo 
Ghri í lo propinquior, quam qui feexi-
_nanit j & obtensbrat propter Claníluraj 
lib.i6.cap.2.5.§.zo. 
Ego baptizo in aqua; medius aatem ye* 
Ütum íietit}([fie Vos nefcitjjS. Ipfe efl , í-cc. 
Vides loannem torumefre inlefufplen 
dore oítendendo : & mérito} índe gnim 
pereunt p lu r imi , quod non taro díutotí* 
quam proprium fplendoreni qu^runt, 
l ib . ió .cap . i^ .^ .n . . 
guem yositefcitis, 8 í c . Nonprophe-
tías . nec miracula attedebaní Pharií^ia 
fedfeníuum fuorum du¿tu mouebantur, 
& fitin Deo agnofesndo errabant tur-
p i t e r j l i b . i í . c ap . z^ -11 ' 
Domi»A'Jduent"S-LtiC-l' 
Procurante pontiQ FiUtOykc.OmtiQS 
hidícuntur reges, gubernatores, nullus 
dicitur homo: hxc enim eíl communis 
princípum calamitas, quod vix aliquis 
eorum hommem referat in vi ta , lib.16. 
cap.i2.t«2» 
J4< 
Index con cionátoíumS 
Faftitm eft Verbum Domini fuper loa. D o m i n . ^ p o í t Epiphdn.Matth.%. 
«e ,&c. Nunqtíarci cum Dei verbo audi- Ecce motus tnagnus faftus e í i i n mari, 
to non fíat áliquod fígnum íalut is , l ib . Nulla eft creatura, qux' Deo non milirec, 
1Ó.C.25.Í2U E t á D e i véfbópradbntifsi adperterrsctacicndospeccatores j l i b . ió . 
numi 0rnamentumexcipimys.lbid.i22. c a p . 2 2 , Í 9 . 
Pradicans baptifmum pcenitrntia. Pos /^o^íwep/wrfwoí, &c= Fcelices, qui in 
íiitentiíc ros adeó efficax , ve emortuas anguftj)£,non ad creaínras, fed ad Deum 
plantas}8cíiccasin viram valeat exfufci- habenepoffereípicere, iib.i6.ca.25.§.25?. 
tare, l ib,i(5.c.i5.§.20.Non pr^dicaefla- Jmperaaityentis Amiciria nmn-
gellurn poenitenti^ ,red bapnfraum; i n - dialis 111 pf^íTuradefici t^on íicChrifíia-
íiemis cnim peccaroribus prius propo- naamiciria,lib.i6'.cap.p.^.tr. 
nondafaci l iora , l ib . í6 .cap. i6 .§. i i , Eft Euangeiiunihoc)tom.2.lib.ii.c.y, 
Domifi.infrd QÉati .Eplphjtn. l .uci . 
Afcendentihüi illis Urofolymam ^U,c-
I n nullo laíTantur D e i ferui máda to , fed 
omnia obeunt, Si noua adimplenc, l i b . 
i ( 5 . c ap . i 7 . i j . 
~ Remanfit puer in letufaUm ¡ Scc. D u m 
externis fbíiis dant operam parentes re 
ligionisergo, puer diumus iiiisabfcon-
díturjvixenim externa negocia, quamuis 
pia exerceri foient fine d a ñ i n o ,lib.i<5, 
cap. i ^ . §.34. 
Venerunt iter diei^Scc^ N o n fine mag-
no laboris pretio falus eít cornparanda, 
l ib. i(5.cap.f?.|.io. 
De hoc Euangeliohabes tom. i . l í b .2 . 
cap. 11. 
Dom.z.poft Epiphan. lo^nn. z. 
Erat water lefuibi, Vacatus ejl autem 
& lefus. De Maria: matns coníbrtioj no 
poce íUefus non eíTe íalutaris,iib.iíí .cap. 
E t deficiente yiro , dicit mater lefuad 
eum.Vinum non habent. Vera liberaiitas 
non diuicibusjíedegsncibus t r ibui t , i ib . 
icS'.cap^.^.S. 
Impkte hydrias aquís , & c . Solus Teñís 
eílj cui media fuppetunt falutis huma-
n^jeciaminfummaegeítate^l ib. iy. ca.3, 
Hoc Euangetium require ex tom.2. 
l i b . i i . c ap . í . 
Domin.^.poft Epi¡>h.Matt.%. 
S i yis poteji me mitadare. Dei dona 
precibusexcorquenda , iib.17. cap.z. 
Q m de Deo, & vircuce magna credit, & 
prdunnt, non indonatus abibit/ibid.^H. 
E t offer muntiS. San i cate fin ex Deo a o 
cipiens mbetur munus offerre , quia do« 
nuai Dei non eft, dequo nnllusexrendí 
curad próximos frudus ,11^1(5. eap024.^. 
i i . Expendectiam ú l u d , offer, depr . r íen 
t í : fecunor enim iijíus falus eft, qui pr^-
fentjbLisoperibusnintur.lbid4.8. 
De hoc Euangelio habes, rom.z.lib.p. 
cap.4.Sc cap.;. 
Domin.t.pofl Epiph.Matth. i ] . 
Habesin prffenci i ib.ió.ca.2.per totum, 
Domhu ó.poft Epiph.Matth.i^. 
Habes etiamin prasfenci l ib . 16. clip. 
4.per tocutn. 
D o m i n . S e p í u a g . M a t t h . i o . 
Efí Euangeiium 10 piafen ci i ib . ió .cap* 
ip.per totum. 
Domin.Sexágejf,Líic,%, 
Sirailicer efí Euaogeimmin pisfent í 
l ib . iú .cap . i .pe rco tam. 
D omn. inquag, L u f. 1 ^ . 
Ecce ajeendimus lerof&lymam ; et con-
fiimmabumur, & c . Toe paísio reuelatur 
djfcípulis, cura ipfi aícendunc lerofoly-
mam, quia myftena crucis e isTunt í ru-
d u o í a , qui calcans terreius ad coeleilcin 
leroíblymam cendunr, iib.ió.ca.2í.§.9« 
Jpfi nihil borum intelUxetant. AdhuC 
fenurucis iugo premebaiur , adhuc f p i -
rnum fpruicuíis habebant, ideo verbura 
crucis non inteiíigunt, quod VJX capituc 
ifermiibus mencibus, Jib.ió.ca.2z.^.<o. 
Multo magis clamabat. Oracio perie-» 
uerans obeinetj i ib . jiy.cap. i.$. KS. 
f t yideam. Hoc eíl pr^ientifsimum 
hominis re médium, l i videatjlib.i/.cap, 
J.^.íO, 
Fer.q. Ciner«m.Mattht6, 
V t appAteant heminibus ieiunates. Per 
ditionis clt fiiius, qui in virtutum pof-
feísione ad laudes humanas ex pilcan das 
compon ir vicam, iib.i6.cap,2?.^.2 5. 
Sicut hjpocrita trifles. Qui non gau-
dencer, & alacntec virtutem arnpie, jam 
diíplicec,lib.r($.cap.23,^.i4. 
Acolite thejauniare vobis thefauros in 
térra, Rationalis natura FruCtus , quó re-
mocioí a térra , eó recanof j i ib . ió .eap.a j , 
Hoc 
- I B c Eüáügeliafn habes , f o m . j . l i b , 
• ' 3 4 e m i n t t h é m ó p r n u t i • e s ^ - C ; V i -
cimtás motEB 'eífícax, vt nos ad Deurri 
t rahaEvMba^cap.z^ . i i i .Vt hommem 
cominst . lib. 16. Gáp.S^Kn Dia'bólus 
raemoriam mords abokra curato l i b . iS i 
Jciéfí i 't centtirio \ rogdris eum,et dic^s^ 
J)Qmine'-pusv meus iaceti Infeiix inge-
nium , qaodfoia yexationé trahitur ^lib* 
ib'.eap.ó.^.s'. ; 
PncY meus /rffcí, e^f. Griiclelitas erga^  
infirmes, Régenos cógnaros perditioní 
obnoxiaj&c.lib.io.Gap^.J.y. 
per íViiiimrO'M^mánus tribuantur rayac-
ra, vix p rocedunc , ímeacc ip ien t i s in ia -
fm54íb.i8.cap.í.§,9. 
Ego veniam > st curaSo eum. Spiritus di 
Uinuseo tendit, v t facili diligéntiapof-
iimus comparare falutem,lib, 18. cap.i. 
hoc iuangQliotOfn.í.lib.p.Cap.s', 
JFérid.6iCinerum.,34áttb.¿. 
Ego dUtem Meo yoSis dllighe ínimieos 
"yejiros, A IQÍÜ non poteft non venire be-
neficentia in hoílesfuos,l ib. i(5.cap.zi . 
f . i r . l i b . ió . cap . i f .$.ip. 
Orate pro perfequentibus, & c . IzCu. v i r -
tus prsftantifsíma eíi, quod ícias cederé 
hoítüibns iris,lib.i8.cap.6^,i. * 
^uifoUmfuHm fach oriri , &€. A u x i -
liiUK, & prajíidiuca Dsi habet, qui Vel in 
ter calumniantiLim iniuriasreriiatroan-
fuer u d i ne ni, l i b. i S. cap. 4. $. f 
Eíl hoc Euangeliura ton?.j .lib.14.ca-
pit.^.pertotum^ 
Sahhdtum p a ñ cineres) M a r c ó * 
Circa qttartam yíg i l iam noffiíVemt <td 
sos, Vt vidit difcipulosíuos íefusnon in 
terrajíed in aquiseíTe, venit ad eos:diui-
num eni m fpiritum i lie percipit, quiá 
terrisabfcedit,Íib.i8.cap.T.$.6. 
Confidise. E'gofum, nolite timere» De 
le íum manu nihi l no falutare fperandñ, 
lib.íS.cap.z.^.y. [neiuspr^fentiaomne 
boRuni, l ib. ió.cap.i^.^.?8. 
jVon hiiellexerunt de pan¡ht í s ,&c ,Noa 
iine dahinoa memoria elabitur berseíi-
cium GCEIQÜÍS paíiísJib.i($,cap.i<í.^.io. 
• S Éíftftas eft íefaiJn'defiHttMYér'cS 'Qup. 
ternagis ab hbm'intim coníorir'ió r^íno-
ueris, e® minus negotij Deo i n tuiproí-
t ed ionedab i s | l ib . i6 .cap . i j .§ . z . 
Non mjoí&patf é vi í i i t homo, &€. Y b l 
temporalibus niteris, non effugiespena 
fiam , íamemquaromninm copiam lla-
bebisjíi íeiañiterisjlib»Kí.cap.ib^.?.. 
Mitte te deorfu'm , [criptum eB enim¿ 
quia jingelis fuis mandanit de íe. Non Co« 
lum alienis j fed nfágis füis hltatur l i o -
í ñ o virtuubas [ fí amat, prolapíis fatisfa-
eere Deo^ l ib . K í . c a p ^ . ? ^ . 
Oñsndit ei omnia regna mundr. Non rd 
fugit Dominus. mimdiália qí gloriamai 
príefentiam j v i r i enim rpiFitualisperfe-
¿ t i o i n e o e í l fita-, non folum jquod fu~ 
giat prorfus mundiales res \ füd quod &; 
taliter illas habeat, vt facile áb ilhs fe es 
pediat,iib.i(5.cap.ío.$,7. 
Hese úmrtia tibí d a h . ínfeíicifsimng 
homoert, quem ditantfói^ creaturíE, 6c: 
non D ouSjlib.u. cap. 1 o. §. 1« 
De hoe Euangelio habes tom.i . i iba 
j.cap.z.per totam. 
F é r r e a Domin*i,Mattb»i^0 
E t omnes Ange l í ehs cum eo.. Creatu-
rx cidus adducuncur in daranationení 
hominum, l ib . ió .cap . 12. $.10. 
Separabit eos ab ¿««/ce/».In iudicio fe*-
parantur irapijápijs: quia vbi Deus v i n ^ 
dex oflenditur, folus ab omni fulcro re-
linquitur impíus j l ib , ló, cap, 16.§.7. lib* 
ió.cap.8.§.5i. 
" Efúrim enim i ét dedíftis mihi mandü" 
cave. De eleenioíine Ibono, lib.i5.cap. 
2. ^. 2.Ec fa:pe alias , ve videre eft m Ín-
dice. 
• De hoc Euangelio videtoni^ Jib.i^» 
cap . j .per to íurn . 
Fer.^.a E)omA.M'¿ttÍKii* 
Eijciehat omnes y endenté, ^ Qn^n* 
tulum malum hoc f Sane máximum e~ 
tac /quando homo extra Dei Ecclefiant. 
n ih i l boni poceíí habere, lib.16. cap.4. 
^'^CathedraS yendénñum cohimhas'euer» 
tit. Summaperfe^io Reípubl ics , quod 
nocences puniantur , l ib.ió, .cap.y.^^. 
Non parua grana peccaton íit , cuius 
íappíicítun uoa diifertur, l ib . i5 . eap.b'. 
^ • 
I n c l e x c o n t í o ñ a í o r u j i i r 
E t a§uJfeiHn\dd.€um caci. ,&'c. í n t e r 
jpfds. iras accGÍsibilis eft Deus, vtbona 
.faciatvlib.i6.cap.i2.§.,i.4.,& cap.24.§. i?. 
De hoc Euangelio videtora.z.libAiiw 
cap.7.jpeir^pt;um. 
F e r i a . p < y i p . i * M a t t h . i z , 
Generatio prava , et adulterA fignuíñ 
quarit > et fignum non da^itur ei. ÍSÍfigg-: 
tur íígnum generatiojii a^u^cef^ v /g i1^ 
Deus isgitima fuá opera rsparare {b¡& 
gaudec,íib.i6.i; .$eiD,, 
Nif i ftgníitn lona:, Nimirum figi^ii.^ 
lefuá marte deuorati, qijja ex quo í f í " ^ 
fuo fangaine rubuic,ipfe riobis otnnis fe-
l i c i t a t i s ^ n u n i j i i b . i g ^ a p . í . ^ . r . j 
Nif i fignum lona , Chrií l i huri?Hi4. 
Hianireííífsiraa erant íigna diuiniíatis, 
l ibaS. cap. f 
Regina /lujirifítrget in iadkfaypr-py-fáh 
r i Niniultcs furgent in h^ifip, Í^ Q- i l i k r 
qui iniudicio pqíTent furgere loquiitus, 
dicit Ví'rps Ñiniuiras plures ? &^fgiíiHBH 
Auílri vnamyquiacie Priocipibus rnpíi-; 
di j autnuilus j autratuseílj qui non ma-
leprorfus iaceat i n iudicio j l iba j^cap. 
zo.'^.z. 
De hoc Euái|gelio in a» toni . l ib. i i» 
cap.p.per tocum. 
F e t i a ^ . a DQmln^i.Mdtth.i f,, , 
JMfferere mei Vomini fili Dauid °, filia 
mea fnale¡ <ísrc. Füiar fus propurai falucé^ 
<6c mérito j qma propinquíoribus prius 
eíí mifericprdia impendendaj lib.icí, ca, 
204.3. 
Muiier Cbarjanxa a finlhus ilíis egref-
fa.YtaCms fioibus egreditur íefu adhae-
fura, fíe íefus adillamextenditfalutem 
fapit, non cre^it |>on!'sy ^i?^^ou.it.p$íre 
deíiccrej l ib,i6.cap.io.$.s, 
fípmp^nqn h a h ü , Wft fe .Vna p.ei prpui 
den tía eil , qua: pmnja; 'tm^axm^ pf^mp 
:t^,:& p a r . a t a ; l ¿ ^ 4 Í ^ V ^ p > | p i S . ? » 
tf oíle grahatum tunmfP:4&pffh,. 
^Babylare, jubetur,* <¿Xm gr^NtP. D nifi 
eíus íanitas alijs proficeret ? Feiiccs ejtHt 
dem funt , qui non in fe fiagnan t bona, 
fed ea-ali^ g ^ ( ^Unica^ t , fib, if^%.iQ.'§.6. 
C^ÍK/Í eji i l l e^ui dixit tibi} iolle graba-
i^.f 'iSp.n' a^tead^nt ^ m x ( ^ m \ fed $ab 
qu^in ;«nlPiiprpxjfni míila cenfíderan?! 
da funt folitarie , fed iunda cuna bopisi 
lib.ió,cap,9.^.f. 
cap. i .per tQíuin. 
Sahkatum * ^ m ^ J i M m h . i y » 
Ajfumpfit í e fus P^rí fp í , et lacohum^ 
tye* N ó n grauitiir Iefus diftipuloríí far 
cína 3 dum Jilos ad a la i^ i tp j i i t gloria: 
quiapn.iíseuíiris ad glocían);qQn granar,; 
fedl^t if ícatport i torem, lib,ii5.c. 1;«Kdí* 
v ^ y i r^fiigit tale pnus. ib idemi^y . 
Transfiguratns ejl ante eos, Velvnus 
. iuñus D^p^í l prp -•i.ag$l8lv3a.fcíli6idine> 
li.iií. cap. 14.^.5* 
RefflendMjr faíi^S fijij fiw.tfo}> : ye^i -
mi0j í :aHteMéÍMsfa04fmtM^a ficatníyX»' 
Tora h^c- gloria, val eiewentaris niiiis> 
Vel materialis lycis n^fnfiiram pert in-
git, v t ofiendaiur 3;quipi parua Uní , qu¡e 
i | icex Deo haberaiis, re/pe¿iu lüorum» 
qux manentin cceii§,lib.ÍS.cap.T.f,!^^ 
Bonum ejl nos hic ejfe. T.o.mm quod ho 
ipo poteiQ; requírefe , i d baKet in lefu^ 
l ib . 18. cap.y;^. x 1. li b. 10. cap. 2 u§ . ) 7. 
Ceciderunt in faciem fM¡^^ et timué* 
deííinatam Ifraelitis, quia á Deo nobis r&nt Valds. MQdo honiim putant ibief-
indebira donantur, cum nos indebitum fe,modo vehementer timentj fíc qua! cae 
operamur pro iliOjlib.iCcap. 174.5. 
Dimitte illamjquia clamat poft nos, Sa-
dorum patrocinicuuc máxime profunt, 
cura noüra illis fol lki tudo coniungitur, 
I ib. í9.cap.i6.§.í7 
Nam et catelli^.&e. Kli i l ier ishumil i-
tasobtinnit incolumitatem filixi&qui 
dem humilitas koraines ditac fílijs, l íb . 
lé .cap. iz ,^ ,^ . 
Habes de hoc Eugng^l.toni.2. liWáíc 
€ap.7.p^rcotum9 
Fer.6.a Dom,i,Ioan,^, 
Expeftantitifn aqua motum, ÚTC Infir 
morüeft mobiiesres fpedlare j q u i eaim 
nali affedu petuntur, cito, & contemp-
tum generanc, ,&faiiidiun3 ^ l iba^cap» 
Nemini dixeút is yijioMnt % &'c, D e i 
donajdum euulganttir,perduntiir. 
Habes de hoc .Euangelío, in 1. toniw 
l ib . 3. cap.4.per totura. 
p o w í n í c a . i . ^ í t a d r a g . 
Repete Euaasejium prapcedentis Sab 
baíhí . 
F e r . i . a I)Qm,i.lQan.%, 
Ego yado, et quaretis me} et m peccata 
ysjlro moriemini. Habes de hoc inprs--
feti ton30,libeib>.cap,8,§.z2e 
F e r , } , 
l n < k i caficlooaíómniv 
Sup?r. CathedMm ¡ t í S m íede M i l I m 
¿tus, i n quo rGproí?i #c^sBQ,ftiní ia^íái i -
r i , l íb* i$ ,cap . i i . ^ i í " 
Su per CMbifam M w & fc&WthMh 
per Chrifíi "crO^CW PQa foÍRm 
fedexaltaacur, l i b . i ^ $ $ d á á t H & k > W x 
P l c m t ^ t nonfaciunt, 
catons , o i fS 'ñnve vaniras folis verbi§ 
nicitur 3 lib. IÓ. cap.iS'.^.y» Cliriílianirmi 
apes >5 n o « folun* .verhis i fe4 operi feus a -
git,lib.ió.Gap.22.§.'7. 
ria v i r i , quod non ipre, fed paus in ope 
r i bes e i us vi deatur. i i b. i £ .cap. i o . § . y . 
De hoc Euan^slip ^a^^i íQff l^J ib í l 
14.cap.16.per totum» 
Fer.q.a Oom^z.Matth.iú» 
Ecce afcendimus Hierrfolimamyet fi-* 
lius bominh zw^eíwr, dT-f. Pafsio Gh^ft l 
ob ocutos paíita vaiidifsir^a/eil, vt íaciac 
virtutum vi)s inijílere^ lib.i(í.cap.ií,§,5^ 
A d tUadeñdtutn, et flitgtllfindHW, ¿re* 
Decuit peum n ih i l patientiíe pr^ter-
Biiítere5ibi3cap.9.^.9. 
Tune accefíit mater filioruítjy&'c, Cum 
de cruce,,.6¿ palsione agebat íefus 5 aGcef 
fie illa p'etsns3& mérito » cj^ia qui vulne-
ribus IeXu,.adii««rec, ad o amia ems bona 
introibic,iib. í(5.cap. 15.^.9» 
Et y ñus ad finiñram* Vei ad Dei íínir-
tram iuclínat ambicio, Prjncipatusenim 
amor,animai:um carnifexeft, i ib . 18. capa 
D e hoc Euangelio habes j tom.a.lib. 
n.cap.K.per totum. 
E e r . j . a DQVÍ.2,LUC$.I$. 
Homo quídam erat diues. De quoin 
pr^fenti tomo lib.17. cap.i. per totum. 
Fer.G.a Dow. i .Matth . i t* 
^uiplant^ffityinea^* Dehocinpra:-
fenti tom.lib.i^.cap.21.per totum. 
Sahhathttm a DQW*i,Ltic. i '; . 
'Homo quiiaty habuit dúos filios, Habe 
tur in prícfcnti tomOjliLM'S.c.i^, per t o -
tum. " v 
póminica»^. '^iadr4g<.Luc,jj, 
Erat Iefus eijeiens dtfmonium» Expen^ 
de i l lud , €r4í, quo oíienduur non rápi-
das zelus , íed loiigA.nimis Saluacoris ex» 
pedano , quacraítac Decnon:s egreiTum. 
Pacieatia en i ra expectantis dat íratres 
Tbm.4. 
po í re iuepar i , l ib . i^ . cap . l§ . i^ 
JU»d.ejtdi . Í »» Í««I . Tota homínís peí^ 
íditjO i quO:d|?eccaris plenus prorfus ob* 
iwiqrercaia,uc coníiíeaturj.iib. i c czp iz t* 
E t crm eiecijfst DtímQniftm* Non po-« 
,teít>nQl>.Dieí).-effe feueritas in malos, 
eos eijciat, & feriat,lib. i^.cap.i.^.ó, 
E o q H ^ m ^ j l rnutus, Yb\ mnma cof« 
^¿svitia exptirgantiír, ( ¡mi \ negotio;ex-
tQmt «a^iíiáifltint. coufp-icm > lib; i8.cAp» 
De l i^c íiabesrtom.t^lib^.c.j.per ro* 
^ttnt» ínb vr . . l in i níníoDoIíoD ¿ñi'mttz, 
E ^ r ^ a D & m ^ Á uc.^. 
N>m'9r:\ffAphiU. ajcttptti-. i j l in patria 
/«á.Habetur in prefenti tomo,Iib. 17.cap. 
j2.,p$it(í5t|m* 
E e r , i J Pom.i.Mattb.i'S* 
S i pexcajierk in te frater tuuss corripe? 
Dsus citiuí peccaca pietííit, qua; adueíf 
fus alios funCjlib.i^.cap.i 1 .$.2. 
Corripe eum inter te y et ipfitm folum* 
Praemictenda eítaliqualís benignitas, v? 
bi inbonamftugem reducendus eApec-
cacpx4ib.i6.cap. 13. §.5. 
Si te aud'mitylíicratus esfr<itrem tHum* 
jEcce q.uai® pra'mifi ofíicjf exhibid pro« 
ponuntur, nimirum,npn alia pairoa, feá 
quod luGraius eAFratrem-Et qüidem om-
nium laborura GompenCitiqaem habeí 
bonus paflor in falure fíbi credita; ani« 
m£E.,lib. 1 ó.Gapé^, ^.4. 
Si Ecclefyam non audieritj xjit tibi/icu$ 
etbmcus..;Non. ante ad hanc fjnerirateni 
perraít tens accedere,qu>am femel,S¿ bis9 
& ter alia foauiora reíitaueris. Semper 
enim plura debenr. eíTo remedía mitia» 
quám auñerain trahendo fratre 3 I ib .17 
cap.9.i.^, : 
De hoc habes in tora.5. I i í ) . i4.cap.i> 
pertoRim. 
Eer.q,a Dom*i ,Matfb, i^ 
¿luave difeipuli tni tramgrediuntftf trt 
ditiones fenioruml Habecur in pr^fenti 
tomo3lib.i8.cap.4.per totum. 
Eer-^.a Dom:y,tuc.$. 
Socras autem Simonts tenebatur mag* 
yis febnbus. Febnbus tenebacur, ne m 
perditionemiret j veniunt enim tempo-
ralia mala, non.m malú, fed in bonum, 
lib.KS.cap.ii^-0- .. 
Tenebatur magmsfekTibut, Et quide^m 
magnis rudentibu? opuserat, vtfoemina 
poíTec tencri,quando:.nniliebre ingenium 
proniuseitdifcefsiohijjib.íé. cap. 15.§.2, 
CoútmMO furgem minifirabat» D ^ f e -
3 tro 
tro d ícebat^r j Fo«i2««cre/i^/y ^ í í ¿ « í / e -
tutus e é eim , de eiusíbcru dici tur , con-
m u a Jíirgeus miniftrabat. Pertinet enim 
ad verum virtutum amatorcm,£bi in vir-
tucibus reddere llmiles omnes familia-
FesruoSjlibéí(>.cap.5.^^ 
De hae habes m i . i o m . l i b . i o . cap.(í, 
- J)a mihi bibsre. l ü á x i Samaritanorum 
erroresperíequentes , ab i l lorum abftine 
banc conui¿lu lefus, nec Samaritanam 
peccaTricem perfequitur; fed blandúm, 
cum illa colloquíiim i n i t , vt qui illam 
trahere ci ipi tadvir tureni .N0n enimí íc 
rigor, vt fuauitas virtutes elicit a lib.i<í. 
capob',§.5.-
Dedijfet tibi aquam yiuam. ludíeorum 
erat arcereáfe Samantanum cenuiétum: 
l>eus aucsm non ína rcendov & exclu-
tiendo aliquem nofcitur, fed in trahsn-
doad vitam,'iib. ió .cap .7 .^2 . 
Fiet in eo fons. QIJÍ vel guttara aquís 
cxeeperic, 82 tbntem integrum accipietj 
íic vei ex paruo D e l dono ,-ad rotura 
Deum habendam potes venire, l ib. ió, 
cap.ó.^ . i j» 
•Fict in eo fons» Nefcít Déüs íifíere in 
don is exhi ben d is, i bi de m. §. 14» 
Non e ñ tuus v f a & c . Religio & caíli-
ías í imulfolent eíre,vrperfidia , & lafci-
ufa,Iib. id.cap.z-j^.z. 
í tem : caílitatis dodrina aptaturhxc 
fcemináadidem.ibideoi.^.y. 
De hoe Euangelio habesún rom.2. 
Jíb.íí.cap.3.per to íum. 
Sabbíithuma Dom^Joan.^ , 
¡Aiducunt Stvikas et Phavifm mulierem 
deprehenfam in adulterio. Habstur in príe 
fenti tomojlib.iS.cap.^per totum. 
T)omimca,4*^uadta%. Joan.ó. 
Vidijfet, qui mulntudo magna yenit, 
^ c . l l l e felicius í ludet lucr is ,qui non in 
Vttum|fed inplures fuá mittít beneficia, 
l ib . i é . cap . i . ^^ . 
F t mandíiceathi? Diuinifsimnm eíl 
nullí fuam opem, auxiliumque negare, 
lib.r<5.cap. 1.^ .(5. 
Dijlribuit difcumhentibus . Diuinai 
mentis n-acurá in príeftandis beneficijs 
clarefcic, l ib. 1 é.cap. 1 ^Tan tum Dei -
tatis habesj quantu m I i ber ali tatis, & be-
n e f í c e n r i ^ H b . j ^ . c a p . i . ^ j . 
^ Habes de hoe Euangelio, ín tom.2, 
l ib.n.cap.z.pertotum. ' 
& ftcifet <iuaj¡ flaíeu„mt p | ? . 
clarus mundi iude^ , a fado flageiío cqm 
tóendatur: quandónimia molii tudoíun 
dkusperdit iudicem , lib.16. cap^S.^.z. 
Efíndit as 3 ti menfas [uhucñit : PQCU-
niarummenfas prorfus eüertit^ qcria ai-
fódus ad pecuniam omnium eft .nocen 
tifsimushomini Chri í l iano, libei6.cap. 0$ ^.Et l ib. 1 ó. cap. 2.$. 5. 
Nolite faceré domum Patris meidomum 
negottationis. Auaritia Eccleíiafíieorum 
totum perdit animarum lucrum, l i b . i c 
cap. 2?.^^o. 
De hocitem*habens in torh. 2jib.n0 
cap./.per totum. 
f r r . ; . a D o w ^ J o a n . y . 
D i e f e ñ o medianteafcendat JcfuL Ha-s 
betur in prsefentt tomo, lib.iS'.cap1,7.pei: 
totum. 
. Fer.q.a Dom.fyloan.y, 
L i n i u h lutum fuper oculos eins . N i l 
priüs intendit dorainus curare, quam ho 
minisoculos, vt qui íi v ígi lent , hoítes 
periraant , f ído rmian t , magnam incuf-
rant oifisn fam, 1 '\h.16. cap. z. $ .4. 
Abijt ergo, úr U u i t , úr ynit yidensi 
Lütum temporaliratis tollat ab oculis, 
qui fub luce Dei. eupit i l luminari , qui 
enim luteafo mentem habet, magis ob-
cscarur. Se induratur interDei lumina, 
l ib . 16. cap. 1.$. 17. 
A b i j , laui, et y idi . Sapiens homo non 
tribun lorioni'vífum^nec m^Um^úr idso 
íMvquafí"feifet ortum diuini luminisin 
anima labori coniungi humanojfed noii 
ram ab i l l o , quam á Deo venire, l i b a í . 
cap.3.$.i. 
Lutum pofuit fuper oculos, & Uui} it 
yideo.Non ipfe ad lutum abit, fed ad la-
uacrum, ad vifum: vt damnet eorum tur 
pitudinem , qui abeunt anide in lutum 
&daronafua3lib. i6.cap.^§.5, 
Habes de hoc Euangelio, in tom.x& 
l i b . io.cap.5 .per totum. 
Fer,^. aDom,^ ,Luc * j . 
Defunttus efferebatur ¡filiüs ynicHS mtL 
tri f u á ,€t htíc yidua erat. D ikd to filio 
emortuo amatrix mater oñendi tur to.ra 
funus; qualis enim eíl ille, quem adoras^ 
tális es ipfe, lib.i^;cap. 11.^.4. • . 
Tetigit loculum::: &• Ait: Adolefcens ti* 
hi dicofurge.Non voce contctus,fcdma 
mim adhibet loculum attingens: "quod 
enim adolefcens reda tendat in viam, 
potentifsimum facinus eíl manus diui-
n je j l ib . ió . cap . ip .^^ / 
Mifemordia motus fupeream. Prima, 
^cpríef-
Index concíoriatórumí 
g¿ pra^ílantior rfríns ín principe miferi 
COÍ díaeft , & fuauitas, l ib . 18. cap.z. §. i . 
Dehochabesjn tom.z.lib.S. ca.z.per 
rotum. 
Fer.á.a Domin.^.Ioann^ix» 
Ecce qxcmamas infirmatnr. D i i e d r i -
ces Dei hoc curant, vt Deú r.edd'am pro, 
piriuni inñrmispeccdionbusj l ib. ió.cap. 
Laxaras, amicusnojler, d&rmit > Scc.ís 
eracLazaruSj qui dum moni appropin-
qaac, üshiiaiiudoriendiic, quarn ea ope-
ra, cjuibus poilat vocare Des ármeos, SÍC 
jo íine cui ufq as v i cpra- cip ua virt IUu ni 
opera eluceanrjib. id.cap.iz,^. 
l't áuiiuity quia infir^ahatur , tuc qui-
dem wtíK//í,&.c.Dirsin)}jÍa£j & diífert cu-
raíione permiuens Lazaríí mori , & eius 
morcefororesatfiígi, vt per refurredio-
jierii gaudium cumulec. Sie femper funt 
fuí isnendadamna, ex quibus maius perci 
jpiendücn eíl iucrum , l i b . i 6 . cap. 1 .^^ .13. 
Maríha , yt audiuit, quia Jefus venii, 
accarrit. Marcha virginali pudore flore-
baí, oec vnquam alias dicicarrbras exif-
fe ,e t iamvt íefumexciperet . Nuncau-
tern non vereturexire, nec virginamcu-
rar claufuram, fsd egredicur; quia vt i a 
pro ípenta te raodcíba, fie iia anguftiaa-
nimoíitas niíigispIaceE, l)b.i<5.cap.4.^.5:. 
Statim prodije, qui fuer at morí; M as liga-
tus , 5cc. In vncucis curriculo fuam qiuf-
que inFantiam feruer , i ib . i í í . cap .5 .^4 . 
De hoc Euangeiio habes in tom.z, 
lib.8.cap.;.pcr totum. 
Sabbatfitn a Dúm,^..Ioan,?>. 
¿Zjti fe quitar me , non ambuiat in tene~ 
í w . H a b > t u r i n pr^feuti tom.iib.ib'.cap. 
b'.á J2, 
DQm.^t^uadrag.Ioann.S. 
^uis ex yobis argnet me de peccatol 
] 1 a b e c u n n p r f fe n u i o a 1. i i b. 1 ¿J. c a p. 8. . 
Feria , ! .A Dom,<;,lo4nn.j, 
Miferunt Prineifes, et Pharljísi mini-
firosj&íc. Habecur inpra: íent i tonul ib . 
18.cap.7.a 
Fer.$.a Dom.s .Ioamw]. 
Amhnbat lefus in GaliLtum* Habe-
t u n n pr^fenti rora.lib. i8.cap.6.^.u 
Fer.^. í i Domin,<;.loanH.iQ, 
Fatta funt Enctínía, Habeiur in pras-
fenti toai.hb.itS.cap.p.per tocura, 
jFer,^. a D tifít.*) .LHC.9. 
Ecce mulier m cíuiiate peccatrix , yt 
(O'rnoiiit^quia lefus} Scc.Pia'ílaiitiísuTius 
ínüt itorura tríum phus, qaod ardéces vo-
iaptates íuperauens , Ub.¿¿í.cap. 19.^.18. 
Capillis capitis fuitergehat ¡ t e z . Capí l 
l i s , o ícul is , vngaencis trahit íibi Deum 
Magdalenaquibus aliíe trahuntdiabo-
ium. Ec fanc inexcufabilis e i l , qui illis re 
bus mauulí habere diabolum , quibus po 
tefthabere DeurnJib . íó .cap. iz .^ .S . 
ÍJÍC fi sffet propheta,fciret y ñ ^ q u a , 
etqualis ejfct «a«/íer¿cc.Persinn aecu-
fatores, íblúm quod reprehendí poteltj 
atrendunt , quod escu ía t ; prstereunc»: 
l i b . í y . cap . ; . ^^ . 
Non cefjauit ofcularl, Nouicfus féruor 
feruper in virtutibus feruandus, lib.ií í . 
cap.8.§.8. 
De hoc Euangeiio habes in tom»2« 
l ib .6 ,cap ,per totum. 
Fer.ó.a Dom.<;.Ioam?.ii. 
Collegerunt Potitijices^ <& Pbariftfi con. 
cMmm Habetur in príefenti tom.iib.18. 
cap.iz.percotum. 
Sabbatum aT)Qm,^lQAnn,ii . 
Vt La\arum interficerent > quia multi 
prcpier illam^Scc. Vbi Lazarus36¿ í ru-
d u o í l o r , & |¿ftj charior apparuiti maio-
resinfe iniraicitias concitauit. Sic qua 
maiores Vircutes in nobis apparent, nia-
ioresinfurgunt contrarietates 5iib.i<5.ca, 
i . ^.9. 
Acceperut ramos palmarfím, Síc.Triura 
phatori Deo , non aureis tapecibus v i» 
íiernunturj redramisfciísis i l l i acclama-
tur. £t quidem naruralis íímplicitas ma<*; 
xímé Deum tense,hb.io'.cap.ó.^.f. 
Etinuenit 1 efns ajfcUum , et fedit, 5¿c# 
QDO pra-ftantior quis efi, eomagisreij-
Citruperilua, eontencusneceffarijs, l i b , 
14 .cap.6.§.<í. 
Fidet i s , quia ttihil proficimtts? Nulla 
creata poceílas aditura poieil nobis adl 
Deum inipedire;lib.ió.cjp.(5.$, i<5# 
Domin* in Ramis,Matth, i i 
Inuenietis afinam alligatam , foluite* 
úr addnche m i h i . D ó Q'&ú? minimeob-
eíl humancefürcunx vilirasj lib.i^.ca. 12, 
§.15. 
Solsiite,^ adduclte.Yi adducatur bel-
luae magis ioient ligari , cur hic petír, 
quod íoiuatur alma , & adducantur l Sa-
ne peccatorum experra v m c u l a ^ pctníB 
ipfaiíuffíciút, ve expediíú íam homineni 
Currere^ci ,a tadü]ute , I ib . i6 .ca . i^§ . í8 . 
Rex tnus yenit tibi. Regalirsimum e í l , 
plusíubditorum , quim duiitiarmn quae-
rere augmenta, i ib. l í . c ap , 10.^.14. 
Sedens fuper aftnam > <¿r pnílum fitium 
fubiugdis, Bonus Rex circa fe nonpati-
tur eíTe , niíi per quos vii l ia feruitia per-
agantur^vc oí ieadat , quam 0c regibus 
per-
xconcionatomm. 
^evniciofá coín|>tuIorum farniliajíib.i^. 
cap. iy .^ . i . 
La^írusftisrat mortuus, quem[afeita-
nh Jefas . Quatnduani fufeitati iterum 
i i t mentio, quia primum lefu opa; eft a-
boiitio inuccerati criminis, í i b a ó . cap. 
JS>w§.is. 
Accepit l iham y n g u e n ü , S¿G.Vngiie-
tis, & capillis captansiuuenesj vngusn-
t is , & capillis Icíutn captat. Quaiisin 
Yitijs, t a l i s invi r tu te , l ib . i6 .cap . io .^ . i i , 
JJixit ergo ynui ex difcipulis eius l u ~ 
¿as 3 & c . Quid non niurmuret, quid.noa 
perdathomocemporalis f Sane,vbi terre 
jus immerrus homo ePi) inftrumsntuni: 
h.¿bQí Sathanas ad quafeumque perdi-
ciones moliendas,i ib.ió.cap.zr.^.14. 
D e hoc habesm z,t<irajib.i2. ca|).z„' 
pe r to tum. 
F e r . 5 ,in C cenara Dow ¡ni. lodnu, r 
Sciens Jefas > qma yeuit hora eius. Yvd 
ábi taxat glonficationis tenipus apud 
patrera; homlmbas autem íine vlla tepo-
ris taxationehonorem praífcribitjlib.iS. 
cap.0 §.8. 
€um ¿ilexijfet fuos.in finem dilexh eos, 
Amorerga crearuras, nunquam n o n U -
boriofus 3 6c in aliquo damno íus , lib.18. 
Cap. r. §.17^ & cap.vlt. §,vlt. 
Itsfu j injinem í í í /exií ,Deusefi , qui ín 
i n i poteft diligere,in creaturaruni enim 
aiFeétn milla habi l i tascüj l ib . 18. 
Sciens , quia a Deo exiuit, & ad Deum 
VaditjHrgit , & c . De Patre Deo venir, 
qnod hommum ía iu t i co íu ia tu r , l í b . í5 . 
cap. i^.^.29. 
Ponte yejlimentd fii4> Equidem v i í t i -
menta fuá pon i t , vt operiat no í l rapec-
cata, ñeque id faceret, niíi eilet ñlms 
Deijlib.16.cap, 1^ .50 . 
D e hoejVide ioma.iib.r3a0,7eper tot. 
fer*6.in Parafcene: 
Plura inuenies i n í nd i ce , verbo, Paf~ 
vefbojCrwi». 
Dominica Refunefí ionis , 
Vide ín Índice, verbo, Refurreftio^Sc 
habencurplunma, i . toni .I ib.5. pertoru. 
W o l r n T L Í M D O M I N I C A 
PoftPeatecoftemo 
"Domie.z.poffPemecoB.Lttc.iq. 
Jr ecit ccenam m¿gnamMzhziui ' i í i 
fenti tom. i ib .u .cap. i i .per totura . 
Dom.i.poit P e n t e c L u c i s . 
S i perdéderit ynam ouem, Habetuf i n 
^rasfenti iib.f6.cap.i?.pertotum., 
Dom, Z.pottPentec. L u c i ó * 
, f i ^ h ú ^ t y i í l k í i m , Habetqrm pr«f«a 
t í i ib. i6.cap. i í í .per totum. 
D o m . i j . p o í í Pentec .Mút t , i 2 t 
Vnus ex eis legis ÍÍGÍ?OÍ*.. Habetur in 
prjefenti l ib.iS.cap.vk.á ^.ly.pertetum. 
Dom.iv.peft Pentec ,Mattb»iz . 
Fecitnttptias fiLio fHO.HzbQtm in prar-
fen t i toni.líb.Kí.cap.zz.per totum. 
D o m . z i . p o í i Pentec.Mattb.iS, 
Ve luh TAtiomm poneré , §cc. Habetur 
i n p r ^ f e n á tom.lib. í^.c.^.per totum. 
Domin.zi.pofl Pentec, M a t t h . n , 
Confilium inierunt, Tí caperent Jefam, 
Habeturin príefenti tom.l1b.18.cap.vlr. 
F F S T í V I T A T V i \ r i W N G E L Í A 
quje i n hoc tomo continentur. 
Jn f eño S . N i c o U i . 
Homo quídam peregre ptojicifcenSy "vo* 
tdfíií feruos/«G5J&C. ES Matth.2?.Et ha-
betur in pnefenn l ib . i«s.ca. 24. per cotum 
Ja Cor^uer/hne S,Pduli , 
Ecce nos reliquimus otnnia. Matth.rp. 
Habetur in p r^ í cn t i , i i b . i 8 . c . i i . pe r to tü 
Jnfetto S.Agatha» \ 
Silicet homim dimitiere Txere.Mattho 
ip.Habetur in prasfenti tom. l ib . i§ ,c . io , 
pertotum. 
Infef to .S .Matthi íS , 
Confiteor tibi Pater Domine exti > & 
térra. Matth.11. Habetur in prxfenti ro 
mo^lib.iS.cap.z.pertotura, 
Jnfeftoinuemionis SXruc is 
Homo ex pbarifais Nicodemus nonti" 
net loan, x,. Habetur in praafenti tora, l i b , 
iS.cap.i.pertotum. 
J n f e ñ o JJJumptioms B .Mar i a . 
Jnúíiuit Jefas in quodda cajlellu.Luc.jO» 
Habgtur in praefsnti, l ib, i^ .c . j .psr toi í í . 
Infefto S.Ludeuici Regís , 
Homo quídam no bilis abijt in regionem? 
&cXuc.is).c.20.per totum. 
In feflo S.Franeifci, 
Confiteor tibi P4 íey ,&cÁla t th . i i .Ha-
betur inprgjfenti >lib.i8.cap.z.pertotfi, 
Infetfo StThere/ia, 
Simile efl regnu ctelorum thefauro ahf* 
condito, Matth.15. Habetur in praríenú 
l ib . IÍS. cap.26.par totum. 
Infefto S.Catherina, 
Simile efl regnum-caelorum decemnir-» 
ginibus* Matth.zr- Habetprin pr^fcarí 
lib.ió.cap.25.per totum. 
In communi Confeff.Pontif, 
D e talentis,lib.![6.cap.24. 
communi Abbatum, 
Ecce nos reliquimus omnia, l ib. iS.c. i r. 
I » communi Firginum, 
Dedecem virgmibus , l i b . i 6 . cap.. 2;. 
De tbefaüro abfeondico, iib.í(>t cap.cí 
F I N I S , 
Fol. í3 
I < D E C I M V S 
S E X T V S. 
| C H R I S T I D O M I N I 
P A R A B O L I 
O N Solúm claris 5 ¿k patentíbus fimilitudinlbus fer-
monesfuos exornauit Dominus, fed & obfcuriori-
bus alijs (quas prefsiüs parábolas voco) frequenier 
etiam víbs cft. Ad has dum accedo explícandas 3 abt 
tineo álonga expücationc vocabuli, cuín fcíam fepé 
in facra pagina parábola vocem latiísimé vfurparíj. 
fine pro qualibeí íimilicudinCjVt Mat th .z^ .^ í ¿r¿é>-
rf &i ¿ i f c h e f a r A h e U m i í i u z pro figno caíligationis^ caiitionis5vt Píaim. 
68. F d B u s f u m i l l i s m p d r a í ú U m t C i h e pro qualibet narratione obfcura , ve 
Numer. 23. Q u d t e r a J f u m f t a p é r a l p o U l o c u t u s e B s & c t A h h i s c o m m u n l h u s 
acceptionibus diftinguo parábolas euangelicas in prcefenti tradandas^ 
quia in Euangelio nunquam fumuntur parabolce, niíi inducendo períb-
nara aliquam rationaIémsvel veram, vel veriíimile allquid tradantemí 
exquo fabobfeuré^ne prophanis patear3aliquod fignificecur fecretum ce 
le*ík.Qu3propterfimilicüdinesclaras,&ab irratÍQnalibuspetlras5á para 
bolis mérito fegregamusncem & qnx non verifimilibus, íed íolúm ve-
ris vt hifl:oria,vel íolúm falíis |¿ impoísibilibus ve apoiogus,confuefcuni: 
innlci. 
C A P V T L 
D e f e m i m n t e , ( J ? f e m i n e . 
^ ^ § 0 S T Accufatam agricol^ d i -
ligenriam,pofi cceli perfedam 
temperiem, adhuc feminibus 
ab ipfis aruis triplex obijeitur 
v m m caufa ;n i tn i rüm,f i feeus viam ca-
dantyfí in petrofa , 1 1 ínterfpinas • Seáis 
viam,vt eft conculcatum foliiíu príetereú-
Tom,4 , 
tium pcdibus , non amplc^iuí* granuin, 
non operir, fedapertumrelinquitj&expa 
fitum auibus: petrofa térra vt humore ca-
reos fíe necjuit germinum vírorem confer-
uare:inter fpinasvniuerfagrarnina fuffo-
cantur.Qnidplu^-'>I"í^c tna^nconimocía 
ánobisor ra , totum nofiríE fakitis nego* 
t i u f o l e i i t fruftrare. I n pri m is focordia; &: 
defidia noftra repr^fentatur in térrafecus 
viarnTeminata, quam conculcat viatores, 
5c volueres femina deuorant jab hac deíi-
A dia 
Líber ílecimusfextus* 
Thsoph. 
Luc l . 
día venít,qüoci nulhm airam5nec diligen 
tiam faluti ñauantes [ nec vllum gnidum 
Jn tanto negotiofaciamus. Quod íí aliqui, 
negligentia exclufa, aliqualem opera Deo 
habendo n á u e n t , hi vel laboris, afíLAio-
n i fquéobor t^ ríuritie agitati non peí ma-
nent5vt petronvarua,qua:nequcunt in v i -
rore durare ^ vel foelicitatum mundialiuni 
bonis audi ha^rent íbllicitudinum mole» 
inftar fpmarum íiiíFocati.llloruin fors me-
l ior .quiScdüigent iamadhibent , & í c i u n t 
ínter profpefa , & aduerfa mundi a^quani-
miter Deum expe^are : hos térra bona, 6c 
óptima deíígnatjquíEVt bona eO, vel mc-
lior^ííc magnos j vel maioresfrudus parir. 
t ) e hac parábola agitMatth.cap. 13 .Marc. 
cap.4, Luc. S. 
L u c . €a¡>.%, Cüm turba pluríma 
conueniret s & de cluicatibus 
properarent ad eom , dixlc 
per firullirudlnem : Exi j t , qui 
femlnat j fe minare femen 
fuum. 
- v : f * - V 1 ' ' 
Yerht diuinifepnndtdy e d u e á t dl íh 
d m e r t i . 
R^clarírsimo Verbi diuini fatori hanc 
cribuit Do mi ñus conditionemj n imi -
ru,quód exeat femínare; hoc ef^quod 
caueat alió diuertijíed i n ómnibus vijsfuis 
hoc vnum intendat, vt Verbi diuini iaciat 
fcmina.Quod notas TheophilacUis in príE 
íenti ait : Sape epedietuf agrícola^ et, prop* 
teY alid^ion folúm^ytfetninei^fed exfjt^qui fe 
mlnatsrí feminet femen fuum. Quandoagri 
coüs liccat propter alia exire, alia negotia 
ri;hoc Gáutüra íit diuini Verbi feminaton, 
ne extrafatornrn negotia inueniatur. D ú o 
denis lefuSjinrci js parentibus, Hierofoly-
mx maníit, & difputans ínter Dolores i n 
uentus,lic requirentesj & doíenres paretes 
arguttj Luc. 2. Nefciebütisrfma in his, quá 
Patris meifunt, oportetme ejfe ? Sané naul-
t i s , & vari js rebus ex Patre fuo poterat va-
care^uarido^t ait íoan . í4 . Pater meus a* 
gricola ey?:&agncola multa traftat, per va 
na, & multipiic'a cuitur^ negotia difeur-
nt:ex quo Mater lefu polTet mérito igno-
rare, in qnibus tune temporis oceuparctur 
Films. Curergo fie eius ignorantia catatur 
in quprendo íefu? Vel vnde no polTetetia 
fapietifsima, nefeire in quibus elfetFiiiusj. 
quando ipíe po.ííet effe in vanjs 4 & muid-" 
piieibus? Norabat idtextus, cüni puen re-
quiíiti a;tatem notat 3 aiena: E t cumftftus 
ejj'et annoYum dtiodecim'. 'm duodécimo nu-
mero Verbi diuini femmatores íeledi a 
Domino, Matth. 1 o. exprimuntur; vbi au-
tem íeílis íeminatorum Verbi attigit nu-
merum , noliet putari proalijs ápaternis 
exi/iíe liminibuSj quám pro iaoedis Verbi 
diuini feminibus. Quópukhré re rp i c i ens 
D . Ambrdf.lib,2«in Lucam,ait: Aduode- ^w,'r-
cimo ánno^vt legimu^Vominic^ fumitm dif 
piitdtionis cxwdium, Hic enim pradievuifi 
fidet euangeii\antium namerus dehebatur* 
Non potuit hominum íator íeílis femina 
toru m Verbi d 1 uin i vel n u merum re prefef 1 
tate, &. in alijs eííe, qu.im in iaeieridisíemi 
nibus: fui munens maculareputansj quód 
nonfeiaturpro nulio alio exijlTe in rcpr>£-
íentat ione numeri debiti eiiangeliasiemi 
nibus. Q u ó refpiciatbonus diuini Verbi 
fator, 6¿in quibuialiis inueniatur, nilí in 
iaciendisfeminibus f Notabat Matth, 12- Mdíí ,11 
quod abijt le fus per fata Sabbatho , difcipali 
eius efurientes oeperunt yeílere fpicas, <úrc* 
Per fataducit Dommus feminatoresfuos 
die Sabbathi, nec id facit-íemel tatura, fed 
fírpe vt ponderar D i n . Pafchaf.m Phari-
feorum querela,dicentiura:c^«<íre difcipuíl 
tuifaciunt) quod non licet eis faceré Sabhá" 
this? Non vno, fedplunbus Sabbathis con1 
fueuit Dominus curn Difcipulis erurientí 
bustraniire perfata. Etcurnonaiijsdic~ 
busjfed folis Sabbathis adfara ducic Domi' 
nusfuos Diícipulos. I n Sabbathig otium 
erat, Be ceííatio ab omni opere mundiali 
non pertinete ad íaiutem animarum 5 ideo 
íblís Sabbathis ad fataducit Dominus jVf 
doceatfuos ^ quám debeant ab omni mun-
¿ia l inegot io j & foilicitudine vacare¡llis 
qui fatorum cultura; operam nauant. A d 
hasc Diu.Pafchaf. libr.ó. in Mat th . fatur-: pafíb* 
Sdbhathoyero^quia yiando efuriunt:,&"peí*-
lunt fpie as , otium eíí-y & requiesab omni o-
pere preefentis fceculi. Non torpentes igna-
Uta ludaórum i fed yiantes ad patríam , ej}i~ 
rientefque falutem animarum y et euellen* 
tes eas a terrenis aBibus , quarum fe falute 
Difcipuli feí i inant fatiare, N i h j l n o n í p i -
rituale , Scad falutem animarum pertinens 
debet inueniri m diuini Verbi fatonbn:;, 
ideoque dum ducuntur ad fata , Sabba-
thum eft , cuius diei otio ipíi docentur, 
non rorporem , & ignamam fudaicarn, 
fed animarum negotium ^ & setemam Ia-
iutem 5 quam folam debeant fpeóhrc, 
vbi 
Cap J.Dc f e m í n i r i t e ^ femínér | 
vbí inueñiaturbonus ciiuini Verbi femina niVerbi habentes .nimirumrapíent íani ,^: 
ror.nííí ínterraca?QuíEaÍ!atraa¿t,nifí ne- cloquetiara cum facra: pagím-e notitia, no 
gotia fatorum, ab omm aíio mundi negó- per lata djfcurrimr, vt dimtes meffes dmi -
t iovacásfLiceatal i jsal ia t ra t tarej&prop- mshorréisrecludendas etfíciant: fedvel 
teraliaexire^ ac iite^cd diuini Verbi fcnn- Pnncipum i-auonbus ,vel mundialibus glo 
na creditafant, caueat aliodiuerti, caueac r ioi is , velditioribusprasbendisaucupádis 
reperiri, niíi ínter fita, abomm alio negó- infudant. HÍEC perdítifsimi hominis vita 
c¡f¿ix tí0 feriatus. Aiebat Ofeas cap.2. de malis eíijat qm falutemobtinere curat, vbi dmi -
Verbi diuini rniniftris: Nefciuit , qnia ego n i Verbi feminator confbtuítur, in hoc v -
dedieifrtímentum.etyinHm^t oleumyet av- num inuigiiet, v t n i h i l alitidfaciat, quo 
gentum mnltiplicauici.et amum, qut í fecc- pofsit impedin ¿i iaocdisfeminibus. Saníj 
rutií Baal. Idcirco conaertar ^tfptmam frür Paulus etiam a praftando baptifmo abfíi-
mentum meum} é'c.M.QÚtó QX Deí nomi- neba^ne aliudvideretur faceré, quam pra: 
neminacur bonorum fpoijationem , non dicationisfeminacraittere, a i t en im. i . ad 
ornnibns/ed lilis, quibus creditafunt Ver- Cor in th . i . Non mifit me Chrifins baptiza- i.cér.ii 
bi diuini femina.frLimentum^rgentum, & rejed euangelizare. Vbi D.Anfe l . ^wi^ ig¿ Anjdm¿ 
aurum,nimirum &fcient ia ,&fapient ia .& tur,et minores pojjuut hapti-^are, quifa^ien-
pulchraeioquia, v ta i tHie ron . Qui enmi tiam , eí m h m é m pradicaudi non habenti 
acceptis his,aliódiuertunt, mundjaiibufq; ideo non baptizare mijjus efl Paulus y nere~ 
jdoiisobrequuntnr5abdubium,qnin ScDei tardare tur a pradícationejed euangeHca fe-
irara, & Oífeníionem incurrant. Ex quibus mina fpargeret. Nec non & Apoííoli á can-
verbis pulchré curiales^ palatinos Eccie- tatifsimo mifericordi^ opere,quo pauper 
Blefe»f, iíafticosmonet Petrus Biefenfis, epiít. IÍ», culis viduispabula mmiítrabanr, abñinue 
inquiens : Simplichresequidem, etquimi- riint;ait enini Petrus, A<5i:.6wVü« e/? íeg«« ¿ttoné: 
pus in diuina pagina funt eruditi , f i in obje~ nos derelinqtttre yerbum B e i , et miniftrare 
qnioregice maieflatis militureproponunt^no menjis ,Q^c]vczY}.l^itron.mcwp.i ,}Aa.~ 
arbitrar hoc abfurdum.l^erúm in facns ordi- lach.ait: ¿ancium ytique eff^ et apoftoíicum. ' *'5 
nibus conjlitutus^etfacro eloquio pollens+qui minijterium yiduis, et pauperihus miniHra-
iamtenetMrfontesfuosderiuare foraSy talen- re. Et non oportet, inquiunt, ¿imijjo Ferba 
tumcj; fibi a Domino creditum cum lucro ad Deiyminiflrare nos m e n / i s . Q m n á o crgo di-' 
Dominum reportare, omnino inexcufabilis uíni Verbi feminator vix permiftuur bap-
eftifi curialibusyincítl itfe inneffit. Audite tizare, auteleemoíTriaserogarejVt vin príe 
quid de talibus dicat Dominus: Dedi eisfrtt dicatiom inliíiat,nec alió diuertat, quan-
tnentum, argentum^et aurum meum, ipfe ye- to cuín piaculo temporalibus alijs, & man 
ro de argento^t amo meo fabricauerut BaaK diaiibus negotijs curaia¿1ura diuini Verbi 
N&nne fahricant Baal de auroyCt argeto Do inítabitC 
mini, quibus[apientiam, et eloquentiam de-
dit Deusad dandam fcientiam faluti plebis C J J 
eius'jipfi yero talentum Domini térra info-
áiunt, atque Baal conííruunt, dum pro tem- r . . 11 r n 1. . . 
pralium rertm quañu) quafifub iattu alea j m m nul16 p s l ^ n t d tan iUt lS g Y d * 
yham , et animam ponunt f J í í i conftituunt dft,fed ImglS í e m p e r exVenííS VYO* 
arcam Dominiin Aroto.auodinterpretatur* tSh * * 1 1 • 1 • 
tgms concuptfcentia : qma per ambtttofam. v*. mi-vi nt* 
concupifcentiamygloriam noñris profefiionh CUbláVe, 
euacuant • Conuertit Dominus flumina eo~ •* 
Yuminfangmnem3ne bibantiterramquefey- • T> Onus Verbi diuini feminator exirefo 
ream^et coelum ísneum dat eis} et pluuia cae- 13 iünofci tar ,vt feminetfeme fui^atma 
^ leftis expertes frutfum yitce non faciant, fcie lus, & reprobas fennnator non ex!t,vc 
ter equidem , et prudenter pereunt, quia im- feminet^ fed feminat, vt exeat ab hoc gra-
mifcuit eis Dominus fpiritum yertigims\eif- du^Si tranfcat ad prcxilantiorem aiiii8 Proh 
que rotam mahrum íyex fapiens impiorum Deusimmortalis, quotfuntin Curij'sRe-
'venúlator immittit. Perdtta 'pita homines^ gam feminatorcs verbi, i m ó feminat ores 
fe laboribus torquenty cruciant curiSy expeu- auri, feminatoresargenti, feminatoresob-
fis ettifceranté Quid pulchrius í Quid gra- íeqiiij,vt exeat áfufcepto ordine, á fufcep 
uius, reiigioíias diátum ? Píaculum du- to gradu?& dignttate5& pr^ftantiorem ca-
xilíem, vel verbulum praterijíTe, vt vidcác pianti H i numquam quiefcunt.fed m per 
quantis fe nwlis exponanc^iufemma diui petuo iluxu ? & refluxu verfaatur 9 in ipfa 
A 2 p n m i 
O b c r d c c i m u s í e K t u s . , 
primílaborís meíre5iarB incipiunt íemina-
re,vt ab hac exeant, & ad abam trn-iíeanr, 
v.g.feminaDt pro dignicatc acquirendaiac 
quirunt dignkatem: quidíuiic? lam ícmi-
n a n r ^ impendunt omnia, vt ab hac cxcíí 
tes^liam prctílantiorcm capianr.Hos [ u l -
ífai. i?, chré raxac Ifai. c. 19• Dominus mipt in me-
dio eius fpiritum yertiginis : & errare fece-
vunt J í g y p t u m in omni opere J'HQ, ¡fi'mi errat 
ebnus^zy T<?^e;/í,Expendencía i l int dúo i h 
h^fpiritus yertiginis^et ebrius yomens^ui' 
bus explicaturJ&í€£da)& miferabüis homi 
inim c5dino5quíEnuiiibi gradum íig'C, íed 
quaíi vcrnginem paties omnia circumagi 
putat^ & ííc ab vna dígnitate coní-eíbm ad 
aiiam Peítmac. Sic etiam nimio vino dedi-
tus-homo, quod hauíit merumj íiniul curan 
yo ip ere, a d a 11 u d haunen d um fe d 1 íp o n es. 
Taiis^eíi vitaambientium, & e m e n n ü d i g -
nitatesiomniaeíFundunt , vt dignitatc ca-
piátjqua capta,nihií non faciunr, vt illani 
r.eÍ!nquant,vt exeant abillaj S^aliaacqui-
rant. ínfcehxeíl,qui euifmodi feminaton-
biis commendare pr^fumit ama Chriíti . 
Iet,D4. A ieba tD .Pec .Dam. l ib . i . ep ía .5 .< /» ' í f e -
rati l l i Ecclefíajiica iura comitii, qui yt E c -
clefiam nanáfcatHYyEcclefiam deferit^et de-
¿ignatut obfcquiu dependerépropria, yt fibt 
régimen arroget aliena? Sané amoueduseíl 
a Chrifii aruis, qui & verba, &auru3& ob-
le quia feiflinat, eííundií femper, vt á fuf-
cepto gradu, ordine , digmrare, Eccieíia 
exeatjSc ad aham íeílinerjis á vertigine la-
borante,&ebrio vomenceí & bibentenon 
abíimiiis. Qua íimilitudine fuailuitifsimá 
cupiditace pungir Salomón lam roelioría 
ftns^&aíiiiquis ad Patrcm Deum redudus. 
Trenzo Prou. 50.aiens: f erba congregantis filij yo-
mentís. V i fio qua locutus efl yir> cuquo eíí 
De«í,eí qui Deo fecum morante cofortatuSy 
ait: jlultifiimHs fmn yirorum^ <úrc. Duobus 
i n üatibus v i r^fc coníiderat nobilifsimus 
Pnncepsjin ake¡ ornado aDeo feparatus, 
fuis deíideFÍjs reíinquebatun inaItero,qua 
do ad Deum redudus, éiiífqj afsiíletiacon 
fortatus,illuminatus} prioré fuaitultitiam, 
& miferiam caftigai:, lachrymacur. í n hoc 
aadet vocari vir, cum quo eft Deus, & qui-
Deo coníortatus priílinam vitam ílultituE 
damnat: in iiiopuichré totam fuá íhilrida 
prodit^dum fe vocac congregantem filiu yo 
fnentis^koc eíljVt placet Caietano, abunda 
tem yomitu, Totus equídem erat in coacer 
tíandis,& congregandis díuitijs. & íonicíis 
voluptatum,fed vt totus erat in cogregan-
do , ííc totus etiam erat in defpiciendo, & 
etundendo congregatas,&in procurando 
alíasjquibus impler¿tur,Simul cogregans^ 
Scvomens, inflar ebrij, qui poft íngenn'a 
hauíla poculanil magis curat, quam vome 
re, vt pofsicaccipere maiora. Huiufmodi 
eftomniumcuriaiium, &aulicorum vi ta , 
ninnrum con.greganseet yomens3 m íu r f iu l -
tifsimorum ebriorum. Qmbus appoíitum 
fuppliciú minatur Domiuus % Ofe^ cap.5» gjg£ ' 
í áü i funt Principes J uda qnaji ajfumcntes 
terminum ^ fuper eos effundam quafi aquam 
iram meam.Grxcé legitur.' í aíti fnnt Pr in-
cipes Juda tranfponentes términos^ quo re-
prehenditur in Princspibus, iuxra Theo-
philattri, cupiditaspluraliabcndi,quanui 
los fibi pra;figit t é rminos , fed quos femel 
ponir, facile cranfponir, & transrcrr, & íic 
in perpetuo verfatur labore. Et expende 
qualefupplicium his paretur, rimiírum aic 
Dominus : Juper eos ejfundam quafi aqnam 
iram mea.ht curfrequer,s terminorú rranf-
pofítio a Domino rmmifsis aquis caíliga^ 
tur r Sane quiahuiuíínodi lio ir. mes plura 
habendi cupidi , traniponentes términos 
poiTefsionumjíimdes ebrijsfunt,in cogre-
gando.&vomendojVt iterum congregent, 
lie in miiiis aqua?,eorum turpiísmia nora-
tur ebneras, & infaman tur mores. Horum 
erat illa vox apud Luc.cap.iz.Z)fí?>7/rf bor Llic lz 
rea mea.úr maiora faciam.<&. íUu'e congrega 
bo omniat&c, Mxc curadise cogitano nm 
danorum diífundere ^deítruere habita, ve 
maiora capiant, quosfapieter arguit D.Ba 
Jil. hom. 6. aiens: Defiruam horren mea, úr Ba$^ 
maiora factam, ais, Vbi yero i ¡la frumento, 
adimpleueris, quid qua fo amplius cogitabis? 
A n rurfus deñrues ^ & rurfus adificabis? 
¿iuid ftuítius 5 quam laboribus numquam fí~ 
niedts fe confcere} ac [ummo cum ftudio adi 
ficare.nec minori cura eadem de mol ir i? Stul 
tiásimú eft fu ra mis impelís adiíicarc,quod 
eifdem deílruas,ne in hoc finemaliquc fía 
tuere,íed infínuis te laboribus confumere. 
Mérito D . Bernard. epift. 42. exclamat: 0 
infinita femper ambitio3 et infatiabiüí auari-* 
tía , cum pnmos gradas nnruerint in Eccle* 
fia, non ideo corda quiefeunt 5 duplici femper 
aftuantia defidertOj quo y ú q u e magís^ac ma 
g i s ^ dilatentur ín plura ¡et ad celfiora fu-
blimentur.Fañus Epifcopus¡ Archiepifeopus 
efje defiderat.á^uo forte adepto^rurfus nefeio 
quid altíus jomníanS) laboriofis itineribus3&' 
fumptuofisfamiliatitatibus fiatuit frequen-
tare palatium^quajluojiíS fibi quafidam exin-
de comparans amiciti¿$ . Sic femper muid 
homiuñ confumuntur i n demoliendo x á i 
íicata 5 in vomendo haufta: &feminator¡s 
expenias, & eífuíiones perpetuó accipuu, 
vt ab adeptis iam dignitatibus ad alias pro 
íiiianr. 
1IÍ. 
§ • 
Csp.T.De remin3nt¿>& Icininé.' 
i n . 
Ctit.i. 
J) la con. 
JngenUdt, m \ ¿ l u i n a m e n t í s n a t u r a m 
prdf iandi s heneficíjs c ldrefch. 
T7 Xpecie ad-quid exeat diuinifsimiisPa 
/««^ : mérito no dixit exijíTe feminare 
femen, &tacuit j ied infuperaddidit ilíud, 
^e;^e^y«/^, vt quaiitatem feminis oílende 
'rer,qLiíE benéfica prorfus eratj vt qiiíe d i i i i -
nam in fe exprimebat naturam. Gen. i . d i -
cituriProtulit térra herham yirentem 3€tfa~ 
cientem femen , inxta genus fuum: fe enim 
qux'ctíqj naturaexprimit infeminefuo, vt 
cüm auditur Dei fíiius feminare femé futí, 
iam omnía beneficenti^ genera inteiligan 
turibi:quando ingeniiaj&regalis, imó d i -
uina natura nullo magis darefcit,quapre-
ílitis beneficij's. Aiebat Agapetus Diaco-
nus in iib.de officso Regis: f^nnm Regis^t 
agricola ftudium, "vna cura fi?, congregare: 
hic quidem feritfrumentnm^et frumenta con 
gregaf. Ule yero beneficiaferit, et cines con-
d u a t . Et mérito regio animo pro femini-
bus ferendis dantur beneficiaj h^cenim 
pafsim fparfa regale genus, Se geniura, & 
naturam fígnificant. Et quidem de clarifsi 
misbenef ic i j sáDeoprofcdis locutusSa-
píens,c. ló.in Graccaj^c óptima ledionefa 
tur: Angelorum efea nutriuiíí ipopulu tun^ 
yet paratít pane de ccelo prajlitiftiUlisJine la 
hore}omne dele&amentúm in fe habentem, et 
omnisfaporis fuattitate.S*bjiantia enim tua, 
dulcedine ttiúm, qua infilios habes^újlende-
hat. Expende quas vocetur D e i fubilantia, 
nimiru m, dulcifsi mus ille pañis per ífraeli 
tica caílra diíFeminatusjVt placetHugoni, 
lanfenio5&; Vatablo/Sc mérito, quado nul 
lem femen íic íui generis fubftantiareferts 
vt beneficia exhibita referunt & regale, 6¿ 
diuínam fubílantiam.Pro quo aiebat Ifaias 
ifai.u- cap.^f. Derelinquat impiusyiam fHam3et 
y h iniquus cogitationes fitas: et reuertatur 
ad Dominum, et miferebitur eius^ et ad D e ü 
nofírum^quoninm muítus ejl ad ignofeedum. 
Non enim cogitationes mea cogitationes yef 
•Sitp. 16, 
quor. Quid magis r e g i u ^ dínínum, quám 
benefacere? Cant.y.ait: ^jiapulchri gref- eanf. i l 
fus tui in calceametis filia Principis. I n Gr^ 
cisfeholis legitur: filia munifici^t fpote da 
tis , quafi nefeiat regale geniúalirerquam 
per beneíicentiam explicari. Vnde ífai.c, 
3.aiebat: Princeps yero ea ¡quee funt digna 
Principe,cogitabit3et ipfe fuper duces ífabit, 
Qua; verba dc vetus rranílatioapudVatab, 
pomt'.Liberalis autem HberalU cofultatiper 
qua liberaliafaíta clarus furgit. ídé femper 
eí], & Princeps, & liberalis, &: muniíicus, 
nec aliteringenua>&; nobilis, 8c diuina na 
tura elarefeit, niíi per opera beneíicentiac, 
8cliberalitatis. Q u ó f p e d a n s a i t D.Petr. 
A6t.10.d3 íefu: lefum Na\areth quomodo ASÍ.19* 
ynxit eu Deus Spiritu fanfto^t yirtute: qui 
pertrafijt benefaciendo, et fañado omnes op-
prcJfGS a diaboby quonia Deus erat cum i l h . 
Componite modó & feminatoris, & lefu 
grelTus:pertiiíit feminator, aruafpargedo 
feminatrpertraíit lefus oppida,ciuitaíes be 
neFaciendo: ille í'rurnenti iacit grana per-
tranfiens arua:hic beneficia coi:ert,pertra« 
fíens ciuitates. Quid tune? Mérito ex hoc 
Petrus dúo in lefu c5cludit5nimsrumí& re 
galé vn d i onem, 6cdi ui n i ratem: qui ppé ait: 
quomodo ynxit eu De«í, & íirailiter, Deus 
eratin i//o:diuina: enimjregiírqjnature eft, 
non niíí beneficiaíeruiífe. Ex quo Arnob. r^no^ i 
l ib . r.aduerf.Gent.pro lefu diuinitate ftar, 
aiens:Et quodpreprium^confíntaneum3dig-
nu(¡¿ Deo fueratyero^nibil nocens3aut noxiu 
fed opiferííyfedfalutare, fedauxiliaribus pie 
num}nobis potejlaús munífica; liberalitate 
donault. IMo poteíí: fe occultareJ& nobilis, 
8c diuina natura in prasíhndis beneíicijs. 
Vnde imperatur^ in mundo creatura: be-
neíicentiam , vel in nomine Dñs prasfixit, 
d'icésyfaciamushomineietprafixit-y&c, Cur 
regnantein mundo videashominem :pül-
chreD.Amb.iib.5.de office.:;. Confiderai 
ó homo3ynde nomen fumpferis-.ab humo ytiq} 
qua nil cuiquam cripitfed omniaiargitur^et 
diuerfos in ynu omnium animalium fruftus 
minijhat, Et mérito i mperaturura animal 
exhumoaccipit nomen , vt difeac inde 
tra.ne^ y i a m e a r í a yeft ra:quia fi cut exal quám abudé debeat ívatlns, donaq^ iargiri 
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tantur coeli a térra, exáltate funt y i a mea a 
yijsyeftris}<ürc,ExpQndQ, vnde natura fuá 
diuerfmi áferuorum natura demonftret^Sc 
probetfe prorfus aliíí á feruis, nimirum ab 
eo quód muítus fít ad ignofcendu.íd quod 
notans Theod.í íc prxdida. explicat verba 
§ . u n -
^ e n e f i c e n ú a c f e r a f l t m l u c n s . 
Eneíicia fuapuichré Dominus femen 
vocac, nefemnt enim beneficéti^ ope 
ra largas Incrorum fegetes non parturi 
Muitu ahinuice dijlamus 3toto ccelo3 inqmt re. Vnde norabat Ofeas, cap./o. Seminate ofea¿it 
D e u s , y os enim odijlis me, cí ego amo y os: yobisin iuftitia 3 et metite in ore mifericor-
yQsfíigitis3 egoyoco: yos bellatisaduerfum <//íí.Etfeminare5&meteré iubemur/ed v -
eg9 nil aliud, qnam beneficijs yosprofe- bi mefsis deiignaturí eiusaugmentri ex fo-
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lo mífencordía: deíignatür ore. Mifericor-
dia enira &; beneficeti-a ntíniqná non mef-
fes meditaíur copiorifsimas. Qurppe D ni. 
Ambr.lib.de Nabuth s cap.y. aií: Bonorum 
Umlr. p u i l m mumvtm in eos ipfos , qui corítuie* 
rint:reuertunlur 0 & gratis líHríiiitaiíS tn 
auttoyem h n i ofens redit. Denio^e fcriptu 
ejhfeminate y o í i s ad iiiftitiam. Efío fpintua 
lis agricólay [ere quod tihi.projit . Bonafáth 
in carde yiduarv.m. Si térra tibi reddit fru-
tlus yberi'Ores^uam acccperit.quanth magis 
miferkordia: vemuneratio reddit multipli-
c¿ora>q ua í/eíleriíf N i l á mifericordia, & be 
íicficentiaíeritLiíj quod raulíipiicatmn no 
red da tur Et íi minimum fír, quod dedens, 
nec paruLim feminis excedac granum, vfq> 
i n copioíífsimas mefles mtiitipiicatur; Ac-
•cipe primuin i l ium hominem Paradiii cul 
torem, hic ne aliquid dedir DeofSané de-
dit Adam Deo mínimum, quod íblec ,dari; 
dedit, inquam, Deo prímus homo nudum 
os: quod ramen ingenria Se deliciaru.Sc di 
uitiarura íucra muitiplicauit. Dic i t enim 
Gen.i. Gen. i . Immifit ergv Dominus [oporemin 
Adám}ci¡qjObdormrjJetj tulit ynam de coflis 
€ms.} et repleuit camem pro ea. E t isdifícauit 
JDomifiHS Deus co/lam, quam tulerat de A -
¿am^in mulietem : et adduxit eamad Adam, 
c^c. Expende modo, quanto cum lucro 
redit ad Adam 5 quid quid abilio D o m i -
nus accepit: vnafola coila, vnum osab A -
dam acespitur, & quanto cum lucro ad ip -
fum reditr5 Redit íané os ad Adamum sd i -
•ficamm in pulcherrtmam fponfam cum or 
bis vniueríi dote. Pulchré accinebat Dra-
Drtccn. coiirius in Exaraer, 
Tune Deus , et Princeps amhós coniunxh 
in ynufá*, 
E t remeatfua coflayiro,fua mebra recepit: 
Accipit^etfcenHS^cu non fit dehitor yllus, 
His datur omnis humus > et quidquid iuf-
fa creúuit^ 
AeriSy etpelagifíZtuSs & c , 
Tantu equidem folec Foenerare beneficen-
tia, Vt vei exhibí tú os in tof, tanrafq^mun-
di diuitias miiltiplicetur5& c ü m a d e ó í n -
gentí lucro adfuum dominíí redeat. Quó 
2,coró, refpiciens Paui.i. ad Cor.6. ai t : é^ui parce 
fe mina t, parce et metet. áZuifcminat in bene 
ditlionibus}de benedifíionibus et metet» Par 
co feminarori opponít feminatorem bene 
d id ionu ,qua í i ín eo, qui feminatin bene-
diíHonibus, nulla parcitasporsíc eíTe, nec 
i n femíne, nec in meííei íed quodcúque in 
bene di d i on i bus Ce m 1 netur 3fo cun d iísi m ñ 
appareat,&caufajmgnarum mefsmm.Ad 
thryfo^ h<i3C D . Chryfoít . ait: <Quifeminat in bene-
diftÍQnikiiS¡de benediñionUm et metet. No 
L i b e T c k c i m u s í e x t u s . 
dixit, tenuiter: et remfemén yecanit^ ytfia 
tim ad retribuiionem fpeíies , wejpfq^ recor-
deris^et difeas, quod plura accipics^qua dáS, 
Cura comnninem frugun) feminaroré me 
miiiitjakjqui parce remjnat5&c.Ciim ñute 
feminarons benediciioncsproponit, non 
dixit tenuiter rcm!nare5conrcntus benedi-
'6liones5 hoc eíl, beneficencias dona fémen 
vocare, vt in qualibec bcnedictionc copio 
íiísimas fpe¿les meíTes. 
L u c . S . Et dum fcminaf5ñ¡liic¡ cccí« . 
d i t fe c LI s v i a m , 5¿ c o n c íi! c 3 r u m 
eft i & vokrcres ccrli comede-
nuu iliud. Et aiiud cecidit fupra 
petram: '&c natLUÍ aiüir3quia no 
habebat humorcm. Etaliud ce-
cidit ínter fp1nas:^¿ Cmul exor-
i x [ p i n x füííocauerunt i l lud. Ec 
aliud cecidit In cerram bona3 & 
ortum fecic f ruüüm cctuplum, 
N e m e m e l i m / u i s yt i l i tat i l tus} lu~ 
t r i s confultt) j u a m ti le , ¿¡ui non i n *\>~ 
n u m f e d i n f l u Y e s f u d f i u cj-jicia 
Cdn:gerit,feu beneficia. 
COnluítifsimi» hic íeminator^dum per plures terre partes fuá feminafpargir, 
tadé inúeníCj vnde céteíímú capiat íru 
¿lu m^qui nui l us prorfus eii e t, íi in fola pr i -
ma, aut fe cunda cerré parte quereretur con 
geftis ibi feminibus. jErnulentur ergo femi 
num fortem a nobis proíeAÍla beneficia ,6¿ 
non in vníí coferancur , fed in plures,qua-
do in vníí coiiata facilé póffunt pan iachi-
ram:per plures diuifa,nequeunt non inue-
nire , vndé vbernmos percipiaefruótus. Eó 
fpectabat Caisiod.3. var. z^.aiés: t i a c funt 
regia dona, quod fe mitufp arfa infegete coa- CaP*¿-
lefcunt^in ynu coa&a depereunt. Optamus er 
ge mumra multis colíata diuidere^yt.pofíint 
ybiq-jUeflra beneficia puilulare.Kúqunm no -
capitur frudus exbenefici|s perpiurimos 
diuifis, quf túcfolú mérito poíTuntiímere 
ladurá , ciirn i n vnu cogutur/acilívis enim 
i n v n o , q u á i n pluribus omnímodapoceft 
inueniri ílcrilicas,& perdít io. íuniorquida 
íílius importuné requirebat áparreparcem 
fubftátie fus , quid paterjid h^c habens & 
aliu íiiiumfSapientifsimu huius patns con 
fiiiu aotans D . L u c e . 1 ¿a iv .Et dit i ip Hits 
fulfldntUm. Dito enntpat r i f i l i ) , quorum ds i l l isfol i l gr^ijs, quí£ ín Moyfavideban 
altsrfolus íi-b.i fiibftántiam dan contendit, turmefficacés, promittit Deusf® oblapuríí 
alternec obolú requint 3 niiorainuspater fsptuagíntail i iseieít ís , v th ipof í in te f í ica 
ab altero foliicitatus donat fuam parrem aterpopulum contin-erc? V d vndefperac 
vtrifque . Cur non potius íoii pctenti do- DnSj quódgrana: in Moyleinefíicaces^dí 
nat?Sane confulnísuims pater Ytrifque do liife in piurcs efficaces criirir.'5ld mentó po 
nar5& cauet donara voi folijCLipieSj nefub tuic cxpectari ex ipfa gnitiarum dmiíiom 
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ílatia perdaturjfed maneat, & feruetar i n 
teara.nequit snim perdí donum,quod per 
plures diniditur. Huc refero Chryfologum 
íerni 1. Pétente ynOydmkohiiS t&tam fuhífan 
dü cnim omnes vn i foli Moy í i , Se nu l i i ali 
conferebanturj ineffícaceserat, Scpanim, 
aut n ih i l proficiebant, imó no ta in lucra, 
qua in rainara impeilebanrf íi ííc fas e í l i o 
tiam mo% dmpfit; tencbat pater feruare fubf- qui ) at i l k ipfa; per plures alios diuif^ é l i 
tantiam filijs>non negare^úr mavere eam pig caciísimeerant5vt populum ad Den ailice 
nerihus cupiens^io paire. Qui perditionem rent ,& in Dei íernitio cotincrent. Ex quo 
donorutn cauet,& caueat illa in vpura fo- aiebat Theod.q.ig.in pr^fsnci: E x bis y tr 
luni conferre, fed ad plures diuidat: bonus his didicit legijlator fe gratiam 4dmi,;níra~ 
enimfuc pater cupiens fuá bonamanere, tmúfufj ic ientemaccepijU.früptQrsadixín 
& non perire, non vni dedit, fed ambobus Auferam de[piritu í «o . Non quando m ie 
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füijs duiiíic.Et qu^fiibílanria non difsipa* 
pro».ii returvnidataf HucfpedabatProuerb. ca-
p i t . n . vbi íic: Alij dtuidunt propria, & d i ' 
tioresfiñnt : vel iuxta ledionem Caietani: 
foIorecipiebat?& habebat^fed q u a n d o í n i 
gratiam aiijsetiam comunicarí vidit , tune 
didicitexeuencu illa adminiftraiíoni fdiík 
fefafíicienteraiquando quf in m u coacta. 
Bft fparfor,&addetur etiam: n anqüa equi- fícniifcebat5inpiaresfparía5irj fegeres coa 
detn dona,& beneficia fparfa, non in fege iuit plurimas. Et quandó quod per plures 
tem coalefcunt. Qiiod íicnle eíl, &: ruina; ípargitur5nofi;ucíificat? Ezec.c?, ¿ t dixit 
proximiim,id non per plures, fed in ymim me. F i l i hominis yade ad do mu I f iad^ór 
Cogitur.Maximus ille Dominas omnipo- hquérts yerba mea ad eos: áoú enim ad popu 
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teñs per fe cupiens régere populum ífrae-
Jicicum, íibique illura acquirere, excitauit 
famulum fuum Moyfcm, cviius ope vtere-
tur,huíc innúmeras dedit gtátiáSjfoli fecre 
ta fuá reuelat, tradit myfteria ; quid tune? 
Vixfe continst populus, quin a Deo deíi-
^ciat,&: poíl idbía gétiura abeat^  femel rel i-
Ao Deo, fefe vítulo profíernit j non f^mel 
murmiirac, fiílidit diuina numera, & nau-
fe^búdasipfas Angelorum defpicit efeas. 
His fradus Moyfes quaíl defperarát popu-
lo íVisfacere fe poffe, cupit occidi á Deo, 
& falte á muñere flagitac remoueri,& alios 
fortiorés & pr^ílantiores eligí, qui tato lint 
oneri fuffícientes. Cui Dóminos aíTentics 
refpondit, Num. n . Congrega míhi feptua 
Utm profundi fermonis} & ignota Linguae^  tu 
mitteris ad domu Jfrael¡ned¡,ad populas muir 
tos profundi fer monis, et ignota iinpi£.3quo~ 
rum non pefíis audire fermones.- Btfi ad iilos 
ñiittereris, audirent íe, domus.autem Ifrael 
nolunt audire.ln hisproponitur diírereacia 
Pi ophetarum,&: Apoílolorum, quód Pro-
phet^non mittebantur,nifí ad vnu popu-
lUnij Apofroli ad vniuerias nationes^&qna 
ta cum ÍTü¿%uudiíFerentia?Pu;ÍGíire Thco--
dor. hic. á^uihus mtihee gentes vMm%fa Un,-: 
gtía}yarij mores+omnis genms leges credita 
fuerunty orhem terrarum ad praJlmthra iéfé 
tituta traduxerunt. c^uibus yero ejfr eenatwt 
Ule peptdui commijfus eñ^ij multesfjijhinue* 
Yunt labores ;'«o« dignos laborum frnUus tu-
gima y iros de fembus I frae l , quos tu noñi^ tere* Securiüs femper beneficia per plures 
qui fe fies populi jint^ac magijlri:&- duces eos 
ad ojlium tabernaculi fcederis^faciej^ ihi ña, 
ve tecum^yt defeendam, & loquar tibi>&ait 
feram de fpirita fu&ytrdda jf e is ,&rkDefpi* 
ritu tuo aufera, ait Aug.q.iS. in-Num.hoG 
eil:, de eodem fpíritu gratire, vel de eiídent 
tuis gratijs, & donis communicabo iilis.Et 
a i r D ñ e n o n promittis te daturnra illis de 
fuperibribus, & efíicacioribus alijs grati jsf 
SaneMoyfes cíí ómnibus acceptis gratijs, 
& donis fe reputabat infuífícienté, & eué^ 
tus monftrabant, quodonmes illasgratice 
Moyí í parir,aút f i imí profuiííent, ve popu 
lus i n Del femitio comineretur. Cur ergo 
fparguntiuv quám ir i oulnuim coaita te-
nentur. 
§. V I . -
'Bmnipmum e f i 3 n M f r d m opera, a u i 
X / i ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' í • 
Aniféftc íu^dininirate prodit bonus 
hic íerninaror vel ex lactís femini-
busj qt7adoquidc nuila térra eíi adeo 
fpinofa,adeó inculta,& coculc-itioni pro-
3ciitía,qu^ non gaudeat de accepro femino 
aniani'bus iliius. Quid diuinius, qua nulli^ 
etíí abiedoj ecíi immerenti,.im,Q ¿crepug-
A 4 nanti 
LibérdecimusfcKtus. 
jirnoh. 
nantí negare befseflciumrEx hoc graiiifsi-
me probatArnobius dminiratem kfuapiuí 
homines degentis, aitenim l ib , 1. contra 
Gsnt. yU(iiú Chriñus aqttaiiter bams, may 
i í fqjfubuenit: nec repulfus adhoc quifquafn 
efi^quirebus auxiliumduris contra ímfetu 
pj lu iúbat ) iniuriafq'yfortmíz. Hoc ejl enim 
froprium Dei-veri, potentUtj, regalis, benig 
nitatem fuam negare nuWhnec refuure^quis^ 
mereatur,aHt minime . Q i i i d gloria Deo, íl 
íblis exigennbus meritis fuá donatnbue-
i $ | S a n é e a efí propria De i gloria,qua^ be-
ní^nicatemfaam negac iiuiii,£iec immeri-
tiisimo . Aíc i píe líaias. 48. Seto enim quia 
p'guaricans preeMaricaberis 3 & transgrejjo-
rem ex -vtero 'vocaui te, E.t cur tam largus, 
tam magnificus , Gtiara i n nondum nacos, 
& iam pr^uancatores^íam mquit: Propter 
mcyproptcr me faciam, yt non bla fpbemer, & 
gloriam meam alteri non dabe. Neglonam 
ííbi propriam alceri ccdat5enam iinmeren-
tem bsneficijs Deus aííicit. Sed e í i o ^ u ó d 
Dcus immerentem aliqucm prorfus con-
temnerci. obiiuircererur, nullo iilum afíi-
íe re t bcneJíicio..Quid inde? An ideo inglo-
rius Dsus ? A n ideo g lena íuam proderet? 
Profectó iseíi Deus , ex iunt diuidíK boni-
ratis ü l ius , ve putet gloria ü i x officere, íi 
^iiis ctíi iramerensjetíi rcluttaSidiuinis be-
neíicij's carere iiiueniatuisquandopropria 
De i gloria m beneficenria ad onmes eolio 
catur . I d quod notans D . Cynil . l ib.4, in 
IfaianijOrar, 5. ait: Dabit enim gloria fuam 
nulli alteri: gloria autem De i ejl, feruarcy <& 
mifereri . úr p&JJe ómnibus dominari.Sic i n -
tegran! , &perie£fcam gloriam íuarn Deus 
putac3 quando nuii i eüi immerenui, eríi re 
pugnanti eius dona &• beneficia neganenr, 
V t tíicat Paui. ad Rom. ÍO. Idem Deus om~ 
-niiim^diuzs in omnes, qui inuocat UlumSíUQ 
vclegit Chryi'bíl:. in Pial.45. Diues eji in 
omnes, [uper omnes inuocantes eum . N o n 
íbium in íuos iouocatores Deus efí diues, 
led & in omnes aüos, VE nemo ü ^ f ^ in ae 
ceptis donis non pofsit in fe effuías o í l en-
dere dmitiás diurnas.Puichré ipfeChryíbf 
tom.ad locum Pauii aieb'at. I ñ x fmit D e i 
diurna3qüH donnm[utim in omnes ejfundit» 
Quiaproptef rogatus Dominus p rod imi t -
tendis culpis rebeliibus, & contumacibus 
Nu. 14. homimbus, N u m . í 4 , ait. Dimifi iuxta yer 
humtuu.ViuQ epbi&' implehitur gloria Do-
mim yniuerfa térra* Vbi elegantcr notar 
O l e a í l e r : Audiquafoy qua gloriavult D.o-
m'mus omnem tenam implere y non gloria po~ 
tenticefuz^qua cuntta creauitjnonfdpientia, 
qua cuntía gubernat y fed mifericordiís, Ab 
hac íiiiila teira immuniS30ed qiuntuuis re-
Rom.10, 
Chrjfefí. 
mota fíe, qnantiirnuis afpcrajfixea, fpino-
ía , in fe tamen diuin."e nüicricordüE dona 
oftendet periecta. N o n em ra glonofaDeo 
cenfetur iniíencordia , qui? aliqaem donis 
vacuum abire pcrmittic, Vt explorarct fpo 
f jm l(k'¿ci a Deo prseparatam , aiebat fer-
uus illejGen.24.P/i!e//rf.,c«i e^ o dixeroJncli ~ 
na hydnam tfiam^yt bibam^úr tila rejponde-
rit.ybibe, quin & camelis tuis dabo potít: ipfa 
eíí , quam prceparafti (etuo tuo Jjaac , Quid 
tuc? Adeíl pulcherrima Rebecca hydnam 
porrans, ab illa potum petic Abrah^fer-
uus. á^ua relpondit, bibe domine mi, ccleri~ . 
terfy depoftiit hydriam fu per ylnam fuany, & 
aedit ei potum',£umque illé bihijfet, adiccit, 
quin& camelis tuis haitriam aquam } doñee 
cunUíi bibant. Ejjundenf^ hydriam in cana-
libus} recurrit ad p¡iteum> "vt hauriret aqua, 
•úr haujlam ómnibus camelis dedit, 1 pfe ante 
contemplahatur eam tacitas, feire yolens,"?-
trum^rofperum iterfecijfct Dominus. 0111 -
nia,qu5e requiíierat,¡n piimis vidijt, l ia .d l 
ime h^íícat, & cacitus mcditatur. Non ne 
iiie foldm petierat^quod ipfa diceret,^ '^, 
quin zsr camelis tuis dabo potum f Sed eccc 
Rebecca non ípliim a i t , quin & celerker, 
& i i l i , & camelis parat poríí, quid ergo ad-
liuctacicLís expedís? Vides iam bencíicam 
puellam in tuo, & camelorum potu , quid 
adliuc requirisjVt noícas illam Deo pieria^ 
& a Deo paratám ífaaco \ Puichré Theo-
doret. t ju^í i .37. ait: Cun}que illa hauf.ffet T"c0¿t 
aquams tsr camelis pr(ebuijjet jluenttim¡expe 
í tabat i l le , yt yideret,an ómnibus praberet> 
quantum opus erat. E t quidem mérito nori, 
certas fie de Dei arsiftentia in puclla 3 do-
ñee ab eius benéfica raanu vider, nulium 
cameioru manere vacuum, fed omnes iuf-
cipere neeeí íar ia .Deo namq; digna bene-
ficétia tuneo í l end i t a r claré ?.cunafua do-
na negat nu 1 t i . nec reputats quis mereatur. 
Ex quo Pfalm. 56. Dei i pin tu imbutus líe 
deí ignat : lufius aute miferetur, & tribuit; 
non explica^ cui tribuat iuíius x \ t nulium ; }'M ' 
feeludar, qui no aecrpere debeat á ia i t i ma 
nu. Quo refpiciens D . Arabrof.hb. • .oí í ic ' 'kmhh 
cap.3.í-atur: Hoc prajhimus asteyis animan'-
ti,bus, quod alia genera animantium conferre 
a liqu i d n efe i un t. Ferré a u t e m eripiunt.h o mi -
nes trikunnt* J'-'nde úr Pfalmijia ait: luf tú} 
fnifetetur, <fá tribuit. Suní tamen, quibus úr 
feree conferant :• /¡quidem collatione [ohalem 
fuam nut'riunt, úr aues pullos {nos cibo. ¡a-
tiantfuo; beminimtem fólrtrihutuvt eñ} yt 
omnes t a n a u a m fu o s p afea t , H o c fi t i m fl g \ -
nis Dei perfpicuum ihdicium , quód cüm 
extera animaiia benéficaílnt infuos9 l io -
.mo Dei .nui l i fciac negare beneficiura. 
Te xi» 
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T e x t . A H ü d cecidi t í e c ü s v i a m , & 
c o n c u l c a t u m efts& v o l u c i es coe 
l i c o m c d e r u o t ü l u d . 
§. V I I . 
^ 7 prlus y i ú e f t t d s c o r á i s h u m a n i ^ a -
rit , q u h n ¡ )uhl icM¡er ,em y i r tu ~ 
tUrn^u'dperednt, 
E Ccstibi vnde prímüm fcfe prodit v i -cioíitas corciis huaiani,jiiimin¡ra ex eo, 
quodfsctis via habeac feminadiuinaj 
hoc eí^quod nuda & difcooperta cxponac 
Ysaronbus grana virtutu. Meditatus Mate, 
lud^orum iracinus in íeíum^aic cap.z7.ic-
zUtt-ii fus autem iterum cUmans yece magna emi-
Jit[piritum. E t ecce yelum templi[cijjum ejl 
in duas partes a fummo yfqfie ad deerfam^ & 
térra mota e f t ^ petres fcijj 'it funt, & monu-
menta apena funt. Propios circa morictem 
Domin i im erant & pctixíciilíCj &í m o nu-
men ta aperta, & térra mota > quam velnfn 
templi; cur ergo non priüs meminit Euan-
geliílapetras icii ías,quám fciííum velum? 
Cur priüs pofuit veli fcifsionem^Sc deinde 
fcnTas perras,& motam terram,& aperta fe 
L pulchra meminití5 Sané poíl ludzeoríí ma-
litiam completa, n ih i l pr iüsapparui t , qua 
nudat i o, & apertio facroru ra; 1 n de i n rmna 
veigentium. Hoc enim in priinis facit ma 
l i t i a ^ humani cordis vitioíítas, nimirum 
lacra virtutum femina difeooperire, & mi 
chryfofi, nceexponere. Q u ó f p e d a n s D . Chryfoíl . 
íerm.4.de Parsione,ait: Rupmitur[anñua-
rij fcijja yelamina , er facrarij facies facriler 
gio.fpoliante detegitur. Expende quo au¿to 
re íacrarij facies tot anms ab oculis popula 
riuni obferuata,tándem nudentur, expona 
tuVjninúmm^facrilegiQ fpoliante.C^^ Ciaa. 
trans velamen habebantur^accedes íudíeo 
rum ícicriiegium , 8c illa in primis detegit, 
& ruinóle exponit. Sic vbi malitiaaccedit, 
n ih i l pnus efficit,qu;im virtutum grana de 
regere, & deteda voracibus alitibuspropo 
nere. FI uc r efertur lame n ta t i o i 11 a D o m i ni 
leel.i. 'apud loel , cap.i. Gens enim afcendetfuper 
terram meamfortisJ &' intiumerabilis> Den-, 
tes eitts, yt ¿entes leonis, & molares eius yt 
catuli leonis . Pofuit yineam meam ni defer-
tum, & decorticauit fieummeAm-^nudans fpo 
liaitit eam.^dbifatti funt rami eius, Tum f i -
cus malum,íi notetur, inde incipit appare 
rc;non qLiódfícuseradiceturj non quód ra 
mi eius fuccidanturj fed ^uod turpi ablato 
cortice, qui fub iilo operiebntnr niueus 
fplendor, oculis populanum incípiat pate 
VQialbifaffifnnt rami eius, Et hoc primum, 
6¿ totum malum vañata: licusrCur no nia-
gis numerantureius mala ab fteniitats , ab 
• ariditate,á fucciíione?Quando íicu 1 ne? ab 
horiili exercitu inuent^ non magis con-
íringunturj vel flammis dan tur, quam de-
cortícantur.^Aut quíEgens criideijs3& rer-
ribilis gaudet priüs decorticare inuentas 
contrarioriim í iculneas, quarncradicare, 
comburere^erderefNon íané ülud huma 
ni furons e l l circa terrena bona; fed diabo 
l i ci Furoris efl: aduerfus anirpa; bona. Afcc-
dit quippegens pnncipum mundi huius, 
v t a i tD .Hie ron . afcendit gens tenebraríí,, 
& fpiritualia nequiti^iuper nos, qux vbi 
humani cordis hmina terit ,n ihí lpr i i isfa-
cit,quám velaminarumpere,;& candidjísí. 
mas quafq-, virtutes ad peidi.rionem often-
fare,publ{care.Vnde elegam-erD.Gregor.; Gregor: 
iib.g.Moral.cap.; o.ai t : i i r D e i gens if* 
ta decorticAt) quiajeduffam mentem infauo 
ris appetitum rapiens, tegmen ei humiíiiaits 
tellit, eamc¡} nudans fpoliat: úr albi factijunt 
rami eius, quia oítenfa humnnis oculis eius 
opera candefeunt, de fanffitate nomen fumir 
tux,cum refia añio djuulgatur.Sed qutjniam 
fuhduño cortice rami fici arefcunt^folertcy in 
tendendum eíí3 quiafaffa humanis oculis of-
tenfa ynde placeré appetuní3.inde ficcantuv* 
Hoc primiun íacit in animis noílris tene^ 
brarum principis gens, nimirú quód opér-
enla humilitatis tollantuío quód can didif-
í ím^ virtutes omnium OCIÜÍS pateanc, vt 
citiüs inde diípareant.. V s tibí ficul.tiea,cu 
ablato mil ico operimeto corticis rami tui 
'aibicant,niueus ramonmi candor apparer, 
heu qu a ni t ú c ap p roxi r\l |.s í? c c 11 a t i . Ve t i bi 
anima.cum tenebrarujn gen§ in te ingreíía 
candidifsimas anima; virtijiíes in luce pro-
líiire faciunc 5 nullmn enim prius deplorati 
coi^lis indiciñ datiu\L.achrim.ábLHidi!s Hie 
rem.Thren.4.ait i^íiomodo ohfcuratumejl 
anrum^mmutatus eft color optimus?.Bifper-
fifunt lapides fanfiua.nj m capite omnium 
píatearuml Expende raaií ordniem;vix au-
reus.color accedente iníirmitace depaici-, 
tur, & í b r i m fanauari, lapides vfque tune 
aiTeruatifsimi difpergúmr in capite platea 
rum . Qurppe hoc eft primum mahua- de-
pafcen11 s animam teítimoniurn , quod i n -
terna bona virtutumfóras appareanr, ¿k ia 
platearmn conuentibus .popularium .ruri-
bas pateant. Accinit ibi D . Pafchaf. Iíb.4, 
MQns. SanBuariíim quidem erat animé fide- PafcH 
ÍisDeo>dum aurujcilicet Ferbum diainumi 
in ea faigebap iputum. Sed mox obfem-aú 
A 5 capit 
Líber decimos fc^tus. 
'tsMn.li 
txpit ln perfiiU & tdUgine debitarum: im~ 
mtitátar ttum color optimMS^fit^fa-da^qHa 
falchraerat i & difyerguntttr omnia intrin~ 
fecús; i tdytnulla remaneant yitcs ernamen-
téiiáum sHnUá peiluntm foras bona.Quis crs 
^at non defunótum, cuius intima boaa to-
ras in capiteplatearumpublíCí-jntur ? Satis 
ingrcffus hoñis3 imó & mors anitóaí appa-
Tec5cnm vendibilia omnia in plateanl con 
iientibus p.ercenfentur5ponderantur. Ulé 
folus feinuiiinerabilem reputctjcui cura 
cí] , & labor ínoper iendis virtutibus, adeó 
t t p r o quatiis vinuti imfcinnUüla, mille ci 
nerum, iutive operimentaadfint prae mani 
bus .Hui us fchoiac Magi fk rD ominusjdum 
gloriara fuam manifeítaturus in Lazan fiíC 
citatione, loan. n . Infremuit[pirita . &• 
iurbauhfe ipfum^ &' dixit, ybi pofuiíiis eít? 
Eccc tibi gionoíífsimo faciendo open k, 
turbationcm, & quaíí ignorantiam prc-rait 
t ú , dum turbatus quaíí ignorans interro-
gar . Et cur iníigni virtutisoperi turbatio-
•0Um>' nemapponit ? Pulchré D . Hieron.de vera 
Circuneilion. a i t : E t hic ttirbttus l u d á i s 
¿eitatem eslat in bomine , tsr fpknd&ri diui-
n i tdús i» tantas eperationis corufeatione ig~ 
mYaHtiám m&Hálitatis obducit^ y t enm pof-
ftt in fufcítAndé LúT^ro Deus ador*) i ^ homo 
in fepHlchri eius ignoiñtione yiiefcñt. Sic bo 
ñus mundi Magiíler , prodkuF.t virttíti ve-
iamen viiitatis ápponir, vt opería virtus iu 
to infirmitaiis, doceat quo pofsimüs cffu-
gere aerearum poteílatíí ora.NtíUJÍíí mag-
ii.um ülum Eliam íefe jntrepidé Regíbus 
opponerc; imo regias armarasphalauges 
igne de coelo alisto con fu mere, quid pl l i -
ra f ls*d vocsm ítcrainjc totus pauidus fu-
gi t i&ñigir iuuserrat per monees» Habcs.3. 
Regum, cap. Í ^ , Timuit ergo Elias, & fur-
gens tíbijt^quocnmqHe enm ferebat yoluntas. 
CurDomine permíttís tanram infirmita-
temin Eiia, in quo tot ciarebant virtutüm 
opera?Eucheriuslib,4. inReg. ait: l l lapo-
tentin yirtHs fuít) ifta infirmitas cuños yir~ 
tutis.In illis yirtutibui oJ}endebat) quid ac~ 
ceperat, infir tnhat ib us hoc, quod acceperaty 
tujloÁkhát^ Inmirácul is monftrahatur £ -
lias, in infírmitaúbus[eruabatUY. Nulla ha-
h t m vir tutera^ui foio Deo viout,pro qua 
cellnda, nonetiam habent mille infirmita 
tum operimenta. ¥ n d e dicebat,Prouer. 5 i 
é t muliere f o r t i : B*Ytitudoi & decor indu~ 
mentum eius, & Yidebit in die notiifiiifio, To 
tus decor y ü forntudo animaí in indumen 
ío coíifHtj quo operiunxur virtutesj qu* v i 
in prrefend operraj funt/ ic manifefíifsims: 
eruñt ind is nouiísimo.Ait Gjllibert.Abb. 
f w m . i ^ in Q m t ¡ THne nulU ex p m e quafi 
fub HngUApremeiHf f iUnth , fedprefum did 
jpYonumpet gaudium , & implebituv os eius 
rifu. OsJnquam^mulieris^cMiusfortituñi & 
decor indumentum eius -. Vi(U quom^clci non 
oportet nudam inueniri, qux pro mi (ja ¡ib i ex 
peHat gandía reddi.Non quxnuda;3& aper 
tXy fed quie in práfenti coopert.r;& velara 
funt virtuíes, glonolum prxconiu indis 
nouifsimo obtinebonr, Vt funt celandíe 
v-iríutcs;, vide in . i . t om. i i b . i . cap.y.^. 45. 
& iib.5. cap.4.§ . io . tom.s.lib.p. cap.i.^. 
1 1 . &: lib.10. cap . i .§ .7 . & c.ip.2,§.8.tons. 
3.1ib,i5. cap,7,§. 5. & cap. I O . § . J . & alibi, 
v i i i . 
tlMsr. 
e j íd id ¡ g ? tndci t ió j í tds de de c u s , & 
cmtem^tmn w k h í L 
'Báth cadentiafecuf. viafeminacon 
culcatio premit, vcenim via nuiia 
culíura^iuílum labore preíc;reri,nec 
nouit aratnmi, nec. agrícola manusjfcd fo 
lis pacet prsíterciuritiuni ealcibusiíic pjger, 
& maduoítís animus, cotiuspr^ftanris la-
borisexpers, & def;eci¡si& conremptum, 
& contumelioiam viram fifej pant. De ip -
foReseelori^Iefulocutiis Lucas, cap.2» 
dum eius püeritian^&i adoiefceníiani pro-
poni t ^ foíiim ait: Defcenduqus cum eisy & 
y enit Na\areth v i? erat fuhdkus iliis* Erat, 
iriqúamjfubduusíabrOj vix noto homi-
i i ! ,Quid viiiusde fummo Rege glorias dici 
potuitf Qua. i íer ,6 Angcleruai Rex-a fum 
•mi Parenns gloria pütiülli v®nire in ratarQ 
viliratem , vt pauperj homuntioni íubda-
risf'Sanédum in nuptífseiTes, toan.2. Ma- f ó ^ i ' 
t r i v in i fjgnnni pofailafíti impenofe ref-
• f o n á e s . g u i d m i b i t ú r tiki^muliertEt quam 
hunc vel cquakm agnoícerc dctre^asjper 
triginta anuos amea pateris fuperiorem? 
Cur cuius in Cana G a l j l a ^ r e í precesof* 
rendís quaíí lafudire; eiuídcm in Nazarerh 
fubis imperia f 'Gur & in Canarcgie ce ge- . 
r i s , &; in Nazarcth contemptam proñteris 
feruitutem? Erat iñ Cana diuinaexhibitu-
rus facinora, qui in Nazarerh delitefeens 
n i h i l videbatur opsrari jUecmirom q t i M 
aggrefsio operum regium o íbnda t iliuai 
ipfum y quem vel íimulata inaótuofítas Y!« 
lem, hí conté mptnm feruum-praefen ta bar. 
Pulchré huc refpiciens Tertuí l . üb. de Pa« 
tient.cap.^.ait: Natus le fus adxkfcere fuf~ 
tinet.) et adultus non ge í í i t agnofei^fed cúntu 
meliofus injuperfibieft. D u m adolefeit Do 
minii5; nul lo vir tutüm opere exhibico, fed 
poriiis 
Ecd 4 
Batuca 
Cap.I. De fcmínantCj&femíne; 11 
potius prxOantis operis ciiíiiicumqi quafi ticuri 5 u ih i l aliud efíicíunt} qnarti pulue^ 
expcrcem exhibcns, nihi l magis hbi acqm rem ^luiivc3 pleni funt pulutr, k pedihus in 
rerevidetur, quámcontempcum } & c o n - troeuntium. Sunt equidem mdomo íicuc 
tumeljam . C^uid m h . habeanc homings trabes,non qui facinoribus facinora i d -
ddídes , & ignaui.qLii non íimulaté^ied vs dant, nec aauo ía s pr^tendant manus ru i -
re ab ommpnrlldmi opere vacantí 'Eallor, tura:5 fed quali trabes prorfus inaauofa: m 
núi te íunditus abeant in cocuicatíonem^ liquo modo fufíentant decoioratum t¡-í 
& contumelias. Eccleílaft .cap^.ait : Stul - étorum aurum . Magnum hoc otioforum 
tustomplicAt manus ¡ n a s , isr comedn car- dedecus, íedal iudaddam maius. Cor^ eo-
nesfuas.Vbi Gvxcus m caten. Ottofusfame rum eiinguntferpentes 5 qui de tena funt, \ i 
pera : qm*etia^ ^ i ^ e s infames Juas am- lifsima, & humi reptantia carnis, ventnf-
piexatur, et deglutit. Eó enun neceíiura 
c í t , vcdeueniat vir otiofus, & inaduofus, 
quodj, vt Hifpani dicunt: Tragué mil infa-
mias, pajsé por mil vilezas. Quódj íi qui a-
i;j,euidentifsimé ipíi Hifpam vm infe ip -
íisoítendunt 3 ex quoapud Hifpanos o-
que mancipia eorum cordaelmgunt, qua; 
toninas in terproñibulorum ílercora naf-
cuntur , poít mille nebuionum faíiidia, 
principibus cofdi funt, eorumque vifcera 
paicuntur, á quibns ingentia muñera, á u -
rea ornamenta accipiunt J & regia veí l i -
tjufti & lanauiaeitinhonore , erubeíco • menta confumunt, &:non fentiunt» / V i -
re c o rdan quám infames aóhones , & con- . gr<e funt fe cié s eorum a fumo > qui in domo. 
tumelioías íibi ampiexantur, deglutiunt. 
t 'uit olim Hifpanicus ager, quaíi quídam 
ik. maximus, & cruentifsimus ager, m quo 
nemmi iicebat vacare, ncc rnanusibi vel 
gladio, vel hada fecuré vacuabantur.Cum 
labore, 6¿ opere in gente crefcebat glorias 
ardor , & quotidie ampliores facinorum 
campos quxritabant,videres & barbaram 
Ji t ; vtinara non tam veré iílis vufis domo-
rum trabibushocpofsic aptari,etenim pro 
ftemmatum fplendore, pro hoílium í lg-
ms, quibus nobiiiura domorum facies an-., 
tiquitus radiabat j i n hac pernitiofaotio-! 
lítate fuccefsit fumus, & horror , quando 
nobilis doraus ficies n i lpr iüs pr^tendir, 
quam fumocerearum fafcium confcriptas 
&: pené ignotam gentem tnumphorú cía- infames voluptat^s . DcniquQfupra c&rpus 
mudine extempió nobil i tari , & hoñi l i - eorum, etfupra caput eorumrolant no ñ u re, 
bus fpolijs congcfíis inter canratifsimas quando ad hoc vmunt mul t iv i r i p r inc i -
nationes decantan . Qui peliesrudespro pes,vt nocturnos ambulones adíe trabar,, 
calcéis adnedebantjiam lunatis calcéis fu pernodefque aleas fubminiftrent. Omnes 
pra fydera elFerebantur, adeó vt proí lem- has contumelias parirotiura,fceÍix qui pul 
matum flexuns, 8c fydera, Se foles, 5c dia- chris facinoribus infians illas non expe-
demara, & glorióla alia pafsim eorum do- ntur, 
mos fuperbire facerent. Quid plurafAre-
nam exmt ager Hifpanus, pofuit Hifpana 
nobilitas arma, c^pit Hifpanos nobiles 
militare faftidium, experunt ferix inhono 
ratorum,inaduoíitas deíidioforum,&duni 
honori ducunt n ih i l agere,ab omnique fa-
cinore complicant manus, milleaóliones 
infames ampiexantur , deglutiunt. Heu 
" quor principibus, & nobiiifsimis viris to -
tius Hifpanix aptan poííet, quod Dijs Ge 
tium Baruch decantabat. Ai t enim cap.7. 
Conftitutis illis in domo , oculi eorum pleni 
funt puluere a pedibusintroeuntium , Sunt 
autem ficut trabes in domo , Cor damero eo-
rum dicunt elingere ferpentes, qui de térra 
funt: dum comedunt eos, et yeíí imentum ip-
forum , et non fentiunt. Ntgr.x funt facies 
eorum a fumo,qui in domo f t fupra corpus eo 
rum, et fupra caput eorum yolant notiux. 
Q u i d aliud díceres nouellis iílis hisredi-
bus Hifpanica: nobilitatis ? SuccetTerunc 
ifti domorum nobiiiura fundatoribus, 8c 
i n domo proauorü facinonbus iUuftri cof-
I X . 
f u i o r u m fugt t iuus ^ d t o m m u m s ne~ 
gotiorum Y u s f u f ¡ ) € t t ¿ s 
haheat* 
Vis fugitiuus comunesvíasnon me-
tuit ? I n vanum enim arripitur fu -
^ ga^nilí communis via deferatur,qua-
dofugientibus deferta, & inuiafoient p i f -
berefecuntaíem. San¿ numquam non ca-
pictur Fugitiuus i qui a communibus vifs 
non longc defletait: qui fecus tritas, & fre 
quentes vías verfatur. Quodfapienter ca-
uensDauid,Pfaim.^i.ait; l n térra defer- pfl6 * 
tajnuia , et inaquofa,J¡c in fanclo apparui ^ 
tibi, vt yiderem gloriam tuam, eírc. Expen 
de úlnáyftc mfantto appdrui,]\oc e í l , luxta 
Euthmiíu , lí c difpoíims 3 ve eííem i n térra 
pror-
1 2 
prorílis cíeferta,Si ínu-ía : nifí enim omnes 
eíFtigerst v ías ,non puraret fe poíle tute, de 
fecuré in fan¿to apparere. Innumsn equi-
dem mortales peccata eíFugiunt, ciim i j -
pids illa per pcenitentiam íarentur; íed co« 
t inuó in illis ipíís relapfí deprchendun-
tur ; quia etfi á peccatis lugerinti tamen i n 
communibusnegotiorum vijs raanferunt, 
Dum eifdem vteris fami lian bus, eofdem 
conuentus frequentas, eildem .gandes &C 
ludis, & djaenjs,nec áprimis viuendi cur 
ricuiis defle¿tis,etíi ápeccatis íligias, apee 
eatisproculdubio capieris. IMsíbius effu-
git peccatum, qm longe á communibus 
.y4. vijs difeedir, Aiebat Dauid PfaL 54. £cce 
elongauiftigienSiór manfi in joíitudine. No 
folüm Fugit, fed itafugit, vtab omni com 
mam via feparatus íic maneat ^ quaíi m 
ierra deferta, & inuiay& vaílifsinlalolitu-
'm»tn4V' d i ñ e . Pro quo D m . Bernard. ferro. 52. in 
Canc. Non fuit tonteutns ex iré 3nifi et lon-
ge fefacerety yt pojjet quiefeere. Tranfilifti 
tarnis obleíiamenta , "Vf minimé iam obediaS 
toncHpifcentijs eius y nec tenearis illecebris: 
feparaíti te ¡ fed nondum elongajli, nifi et ir 
ruentia yndique phantafmata corporcaruw 
fimilitudinum tranfuoiare mentís puritate 
framaleas . N on fuflick ¿id quierem,& fe-
cuntatem á peccatis exire,fceienbus reníí-
tiare , nií ietiam quam longifsimé te facías 
á communibus rerum corporearurn curri 
culis, qviibus ribi ferequentia funt fcandala. 
Si te ídem ludus, idcmfocialis, eadem gra-
dicndi confuetudo, eadem conuerfatio, 
ijdem conuentus expedant , fieri nequit, 
vt non incurras eafdem aniini labes. I n -
pwn.z foelices i l l i , Thren.2. notantui, dum dici-
tur: Matribus fuis dixerHnt 3ybi eít triti-
£um> etyinum ¡ tum deficerent quaft yulne-
ratiin plateis cinitatis ^cúm exhalar et ani-
mas fu as in finu matrum fuarum ? Sapien-
ter ad cceleftem panem, Se%-inum confu-
giunt,quo amant refíci, &faturari,6c m -
hilominus pereunt . Cur pereant homi-
xies, qui nouerunc cceleñi cibo ali f" Nota 
vbi pereant jifí plateis ciuitatis, in ftnu ma-
trum, Ad medelam diuini cibi currunt, fed 
adiiuc iílos platea: tenent vadiiuc fubeáde 
Libe rd ec í ni u s fe K t u s.' 
ras,longe te faca curricnlis illis viuendi 
p r i f ims , tranfmigra in moníé íicur*paf-
fer, qivifquis cupis a priftinis l.ipfibus ha-
berefecuritarem. ínt iodutíurus Dominus 
populum Ifraelitem in terram fíuenrem 
nfelle ^ 8c iade, m qua quifquc poífet fub 
vite fuá, & fub ficu fuá quieté agere, m i 
priüs curauitjquám vniueiíbs,qin Aegyp-
tum viderant, fepuleos in deferto rcíin-
^uere. Num.32. á^uiiratus iara-uít, dicens: x», ^ 
j i yidebunt homities i í i i , qui afcenderunt ex 
j4egypto ayiginti atmis yet fuf ra^ terram^ 
quam fub iuramento pollic:tus fum , & c . Ec 
cur afcendentibus ex Aegypto negamra-
ditus in terram promiílam Íj Vt intraturi 
in réquiem Domin i , non fokim Jigyptum 
reiihquerent, fed nec vlla ^.gypti memo-
ria, nec vl la coníuetucio cum his, qui A e -
gyptum viderum, poífet menere in illis, 
Ai r Chryfoftora. fn Pfalm. 4?, Cur non drjfifi. 
meminit iorum, qui excejferunt ex y £ g y p -
totCur omnes perierunt?. V t qui Falceítinam 
erant eccupaturi, malayqu-íe erant in yEgyp-
to,nonyídiJJent^ omnem nempe fiíperjlitio-
nem, et omnem impittatcm , et yt tant-a im-
ptobitaiis nullum magijirum haberent. N o n 
folüm Aegypti lugum excutiendum , fed 
& conuerfatio cum illis , qui i n iEgypto 
tuerunt , & omnigena .¿Egypti memoria 
cauetur prudentifiime ab hrs , qui fecuri, 
&: quien cupiunt degere in térra promif-
í a. Nui l us enim ptíerextus te incólume ni 
feruabit, dum nihil de propbanorum vij's 
amas relinquere. Aiebat. Dei Amaír ix , 
Cant.7. Surgam, et circuibú ciuitatem: per cant-ii 
yicoSy et plateas quaram , quem diligit mih 
ma mea, Quo fan ion propoílto potuic 
fponfa &:plateas , 8c vicos ciuitatis dcara-
bulare,ita vt niil lum relinqueretviculura? 
Sed accipite Cant. 5. Inuenerunt me c u ñ o - *• 
des, qui circurneunt ciuitdtem aperenfferunt 
me, et yulnerauerunt me : tulerunt pallium 
meumi & c . Et mérito dura mundiales vias 
minimé fugi t , etíí eas pratexru Dei qua:-' 
rendi inambulet,tot vulnera, & fpoliatio-
nem fuftinet.Diu.Pafchaf.lib.2.inThren. pa¡t^ 
ait : Jluia latieres yitffi yias expetit, et lon-
giüs plateas huius fes culi requirit, ynmerfis 
lat i t t ídinejfub eadem conuerfatione v i - fpoliatur bonis.etfame p e r e u n t . Ñ ú timáfi. 
uunt, n ih i l de plateis, n ih i l de íinu macrtl, bi expedet á comnvumbus mundialis con 
hoc efí, de molli viuendi modo relin- nerfationis vijs, qui neutiquam illas rel in-
quunt, cur inde non animas agant? D iu . quir, fed et iam ad D á i m conuerfus manee 
'pajeht Pafchaf. ib i , i ib . 2. Hoc yinum^thunc pa~ in eifdem. Qiiám lint occaí ionespeccato-
nem a matribus requirunt yfed quia in pU~ Rimfugiend^, vide rom. i . i ib ,2 .cap, io .§. 
teis non inuenitur, exhalant animas fuas in iz.Sclib^.cap.z.f'zj., 
finu matrum , qua illas malé aluerañt ¡et in 
ftnu ohleñationis pejfimé Hlexerant. L i n -
^uc í inus , I inQuep la teas , lin<jus viastri-
L ú e , 8, 
Op.I .Deremlnantc&fcmine; 
t i u c M Ec alÍLclcccíditÍLipr^pe-
habebacinunorem. 
T 3 
S u m m u m e h h r á t i o n i s malum 
meat in fe 3 ¿ ¡ u i y i r t u t e m ¿ U c r i -
ter/ttfceptdm deferit. 
k'Bdúráti3 Lipideiqs cordisillud maxí-. 
me propnuni, quód mmii uní illa i n 
fe oííendat germina virtutum , quíE 
cicó decidantjareant. Vircutis opus incep 
tum, & protinüs relicirum nonnumquam 
á lapídeo corde venit^vei lapídea, obda-
raiamqj maiitiam cordi ahíerc.Videres vir 
tutis opus denuo arripi, 5¿ ftatim dimrai; 
viam dimítrere ^exíremain foletdurkic, 
& mentís ariditatem denotare. D m . Páf- paffa 
chuC.ibiy A'ec dimidikmfcelerum Ju. 
dísa Sodoma peccanií, qua yacabat otiQi 
atq^egeno^et pauperi maiium no porrigebati 
ñeque irt prajens Verfus infirwat , caperaat 
munhS ems in ea^  amequam fubuerterettir, 
boni aiiquid agere, Hiernjalem yero, cu eí 
nnitiam D e i haheret, et mandata y h a per 
tepijjet , manus mifit adomniá^quamuis ad 
ytiimum y authorem yit<e peremerit. Q u x 
íic virtutibusfloruit3quas tándem reiecit, 
pceduifsimos qaofque in grauitace^ik, ob-
duratione maiitix longé fuperauir. Vix 
cnira ai alio fíe oilendicur extrema mali-
tijsobíirinacio, quám in eo, quódvirtutes 
incepta: dimitrantur. Proponite vobis ob 
ocuios ludam poítvif i Chní í i miracula 
ad ludxorum balbas elamanrem, Match. 
z6. á^uid míhi yultis daré > et ego eum yo-
bistradam l Sed & de eodelocucus Matt , 
& I?» 
quia fíceato cxleüi humore , totus homi-, ry.ait: Tune yidens Judas, qui eum tradi-
nis ammustraní iui t in l ap idem.Quópu l - dit, quod damnatus ejfet,poenitet¡tia duñus 
pjal zh c%ñX^  fp^Cíabat Pialm. b'p. inquiens: 
nefloreat, et tranfeat ^yefpere decidat, in-
duret, et arefeat. Quid aíiud reftat viden-
dum in flore,qui fola diei inuia nouit,qui 
fciuit diem iniciare,fed nondum diei i n i -
tium traníTuit,6¿iple traníijt?Sane de hoc 
mérito addicur, yefpere decidat,induret,et 
arefcat, Qui fola innia die noiiit,6cftacim 
traníijt, in terram decidet,&: in duntiern, 
& ai'iduatem traníibic lapidis. Tanti imid 
MUÉ!}, non dixicEuthym.fatus . ^« / /«4«e qnide 
diei fiorebat, et pretranfiuit aflore , et yep-
pers decidet-y hoc eH.cadetin terram , atque 
tta confumpto eo humore, quem antea habe-
bat, obdurefi et, atque exjíccabitur. Solet 
equidem extrema dunciem comitarifío-
ridus virtutum , & llatim interceptus co-
natus. Hinc Hierémiasnocans ludaeorum 
mal i ti am & grauiorem , Scobduraciorem 
rbren. ^al i t ia Sodomorum,ait Thren. 4. Et ma-
retulit triginta argénteos Principibus Sa~ 
cerdotum^et fenioribus, dicensiPeccauitra 
densfanguinem iuí íum, D u m vidit lefum 
miracuia opei antem , milites ad térra vf-
que deijCiencem,eofdemqiie pené exani-
mes leuanecra , Maichi auricular meden-
tem, n i h i l inde compñctionis educir, fed 
adhuc traditioni operam nauat: vbi ante 
videt lefum vindum catenis, & á ludáis 
damnatumjtunc posnitentiaducituti tuc 
elamat,Peccaui.Cur copundio h x e n o n 
antea puilulauit?Fuithoc,fateor, in l u -
da quoddam virtutis, & verx copundio-
nis ini t ium,fedáquoftat im ceiTauit cur-
rens adlaqueum j vndé hoc initium veríe 
compunótionis imperieélum mérito non 
apparuit, míi vbi per extreiflam fcelerum 
confumniacionéprorfus in malo erat i n -
das obduratus,& totus lapideus^'adus.Ta 
tum hoc non dixit C h r y i b í l h o m . de pro 
ior ejfetía eft iniquitas filia populi mei pee- á i t . l u d x . aicnsiá^uid e ¡ q u a n d o ab eo mi-
cato Sodomorum , qua ftibuerfa e í t i n m o * rabilia gerebantur^rebus oítenditur^non 
mentó , et non caperum in ea manas * Ex- dixiíi'i,peccamtradesfanguinemyfed} quid 
pendejVndé minuat & grauiratemí & du- yultis mibi daré, et ego yobis tradam eum^ 
ritiem SodoniXj n imi rumexeo ,quód mo E t poft faftum fcelus, pofl completam prodi 
mentó fubuerfacíl:, non multüm perieue tionem,pofl perfeñumpeccatum, cognouif-
Tmn-, tkeÚAm, quód non caperutineama- ti peccatum . Debuit equidem compun-
nus-j hoc ell, quód Sodomitarum manus 
nullum opusbonum inceperunc. lud^ i 
aucé multa 'bona operainceperunt, mul-
ta vircum facinora iniciarunt , cur ergo 
dicatur malitia^udaica maior,& grauior? 
A n maius malum eft virtutesinitiare , & 
dimittere ,qu:hn nu l lámvmquam vi r tu -
tcm initiaífe ^ Equidem YÍrcutis inceptae 
d i o illa incepta, & turpiter dimiiía non 
niíí excremamfcelerum complecionem, 
& confirmacionem comitarijquanrio ob-
duratum animum in malis comitari foiét 
vimites, qua: fimul vt exortíe funr, ob de-
fedum huraorisareat. 
XL 
l í b e r decímusfextus^ 
f . X I . 
V e r l u m D e l , d u m int ima rorS i s ' f e-
netret, ptens.eft y e l U f i ^ s conuerte* 
re in tinos ¿ a u d r u m oi 
ti^imos f e c c á t o r e s m 
Irarís Verbi Dei femen íupra petra 
cadens natum aruiíTe ob defediim 
humoris? Et qui fieri poteft, quód 
Verbi Dei fcmini ¿efíciat in petris hu-
pwt. j % w or ? A it Moy fes, D eu t heron o m. 5 2. C o « -
cyefcat in pluaiam doffñna mea^flttafVt ros 
eloqumm rneum, quafí imherfaper herham, 
ejr quafi ñ U U fuper gramina , qma mmen 
Dominiinuocabo: quaíi Deurn ferens Ver 
hum, QO ipfo 6c imbres, & píuuias omnes 
fecura habeat. ímó de qtiodam índorum 
flumine aitMinutiusFcelix rnOámio-Jn 
dus flamen et ferere Qrientem dicitur, ct 
ngare : quod veriús de diuinis verbis dici 
p o t e í l , qux Sf femina funt b & flumina, 
v t & ánimosferant, & índefeclibiliter n -
gant. Cur ergo Verbum díuinum quando 
quidem flumen eñ7& femen^ decidens fu 
pra petram natum aruir, quia non habe-
bat hnmorem ? An non habebat httmore, 
vbi flumen erat ? Cur ergo aruit ? Ratio-
ncm notat rextus, dum aic»: Aliud cecidit 
fupra peírtm non equídem cecidit Ver-
bum Dei intra perra, fed foliim fupra i l -
lam, exterm? cecidir,Í! enim intra petram 
receptum fuiííet, valuiíTec faceré perras la 
melle manare, Cnotatifsimi artifi-
cis Myronis arte ex arefuit buccula' fabri 
cata,adeó viifts íímilfs, vt iniiencos£ille-
re t , qui qnafi ad maternas , íTc ad jareas 
buccular mammas connolabann Qnibus 
in arex bucculs nomine fie aíFatur Mag-
Uufat. mis Aufonius epigram.cíz* 
Jabera quid pulfas frigentia matrís ale-
• • - fia,.• • r 
OyititJe¡ '& fucenm Ufáis habere pe-
• m? ' •, '. .: i 
• JVunc quoúue prcejlarem ^ fime pro parte 
paraffet 
Exteriora Mvron > interiora Deus, 
Sapienter de ere ipfo & fue cus,, & humor 
indefeAibilis la6tis pofíer fperari, ii Deus 
pro parte interiore ícra paraíTer. Vbi enim 
Dcus infrinfecus habetur, lapídea, ííue 
cea corda falientibus i u yitam aquisexun 
£%€Ch.% 
Ijai. 4^. 
darent. Nulla lapidis duritíes, Triilla s á ¿ \ 
tas5 i iu l la infenlibiiitas obcíl Dei Verbo 
mtrinlecüs'loquenti0 Defe aiebar Ezech. 
c a p . z . ^ í yidi^ & cecidi in fneiem meam^et 
audiuiyecem loquentis,Et dixit ad me. 'fi-
l i hominis ¡fia fuper pedes tuos 3 & loquar 
tecum. E t ingrejfus eji in me fpiritus, poí í -
quam locutus eít mihi, & ftatuit me fupra 
¿pedes mecs.'Expenás , ex quo fírmatus íier 
terk vates fupra pedes fuos, no equidem 
ex quo extrinfeciis fonantibus verbis pul 
fabatur, tune enim pronus iacebat in ter-
í a n i h i 1 p o t e n s, m h d e ffi c 1 e n s. Q11 i d t u n c f 
Et ingrelTuseft, inqui t , m me fpiritüs, & 
ftatuit me,&e.Dum eius intimapenetrat 
Gf&ft&si'ft m corde ponat ferraones fuos, 
fían m con ualefeit de iníirmttarejac'eó ve 
pofsit aggredi opus diiunum. H i ñ e ífaias 
cap.54. ad Hierufalem ait: Ecce egojier-
nam per ordinem lapides tuos} &• fundaba 
te m fapphyris, & ponam iafpidem propug-
nacula tua > & portas tuas in lapides fcuípi 
tas 3 & vmnes términos tuos in lapides dejl-
derabtles: yniuerfos flios tuos doctos a Do~ 
wwo.MirariSjquod Dom'inus Hierofoly-
mícrem fie ad lapides reFerat; quaí? rota 
Hierofolymorum fap¡entia,& virrus fug-
genda fítde lapidibus il l ís . Et quidpote-
runt boni educereá lapide f Nonnequ^ 
in tabulis lapidéis feripta fuit lex, paf-
fím contemnebatnr^adeo vt ipíi confrin-
geren tu r lapi des f Cur i te r u m , D o mi n e r^e 
eurrisad lapides ? Cur non' magis lapides 
eaues.Rationem addueií Hieronymus es 
Hieremia.5 i .vbi fie: Erit paUífm^quodfe'-
riam in domo Ifrael pojl dies ilíos3dicit Do 
winusi D a i o íegem meam in vifeeribas eo-
mm3 <& in corde eorum jetibam eamy&- ero 
eis in 'Deum,& ipfi evunt mihi in populum*, 
Et lex, & lapides frangebantur, vbi lex fo 
liira fuper lapi dem exrrinfeeus exaraba-
tm-j at vbi Deus non fuper lapides fenbe-
bat, fed intrinfeeüs in ipíís cordis medui-
-Jis legis verba intonabat , ruñe vel lapides 
ipf i in filios Abrahíe eonuertebatLir. Quid 
non confequatur ille5euius in corde ver-
ba Dei fonant? AiebatOfeas, cap.i .Lo- ojsm.z: 
quar dd cor eÍHS,&dabo ei yinitores eius ex 
•eodem /oro. Aliter apul Grecos.Loquar e-
tiam in cor eius ,daboq% ipfl facultates fuas 
inde . Vbi eleganrer Theophylaóius ex-
pendit particnlam illam , inde, inquiens: 
¿(uid yero fibiyHÍt3quodait,iñde? Hoc eji 
•ah co.quüd loquitur intcor ipforum. Inde e* 
nim taiibus^ tantifque benfs ditati f/imus, 
Numquid Verbum Dei cordis intima pe 
íictrar, quin ingentes indefacinornmfru 
das f k á d puliulare ^ quibus cstermim d i -
tefea-
likron? 
Rom.10, 
Ifai. si* 
Op. I .De rcmíriinte»5¿ fe mine* í $ 
teíbimus. DeiUQronom.jo. aiebacMoy- aduenit ) tena autem inpCYpmum ítat* E t 
íes, iuxta Septuag. / « ^ ' ^ t e ejtfsrmo yai~ quo fulcro nixa poteft térra in perperuum 
fiare., quando cot florencirsimarum gene-
rationum curfus labuntur?Dií"ficile equi-
dem ííiitanciquis Píiilofophís inueftiga-
re hoc terrena ííabi litar is fuiGrum 3 vari/s 
varia ciicentibusjvnus D* Ambrof.cx ipib 
ílabilitans conceptu argumeñíatur, non 
alio, qudm Deo terram deberé innin . Sic 
enim l i b . i . Exam* cap . ió . ex Ecclefiafte 
dicentcpr^tereuntibus cund í s terram in 
perpetuuni ítare concltldit : Ergofunda-* 
mentís fuis nixa fubfiftit ynec ful'cris fuis j l a 
bilis perfeuerat ifed Dotninusfundanitea,, 
Vbi inter tot iabentium curfus terram ña 
bilem perfeuerare videmusj Se eodem mo; 
do graciofam permanere noluter adue-
nienribus,acFLieratpeitranleüntibus5va-
num eíl tanta; ílabüitatis hilcrum ab alijs 
peterc,quam á Deo^quandoíola Dei vír-
tús íic nouit res fundare j ftabilire. Hunc 
eumdem locum refpiciebatNa¿ianzcnL]s 
foteft e ü d m neíjuiCúmUS honorum dinnpr^dicans fratns fui C^fari; v i r tu -
J . 1 • f ) ' ' 11' J tes,inde illas extoliir ,quódrecerjníil lum-
p r í c m i d ob tmere jed m i i l i s á u -
dé m honorett i^úf in cordctuo . ú r t n m a -
nihus tuis, vtfacias i M . Ad qu^ verba a 
ludens Paulas ad Román, lo.ait: FropJ 
0 yerbu in ere ttto, et m cor de tuo,boc ett, 
¿ e r b v m f i d e ^ c . P o v q u o U p i c n K r i n L i m 
n t D í u . AugLift.lib.5.quídlionum, qu^ i -
tion 59.0111' Paulus noa dixent, verbum 
in mambus eíTciiixta Septuagmta, fed ib 
lumdixent, yerbum &:more, & i n corde 
eíTc? He quidem dum didtum hdt,verburn 
D e i i n corde eííeS fnperíluumpotúit v i -
den addere, & cíle in manibus, quando 
Verbum diuiníínefcit elíe in corde, quin 
índe ingentia virtutum f-acinora profilire 
faciat.Huc reuoco diótatom.^.l ib. i44ca-
pic.iS.^.J. & tom.a. Íib.6. cap.2.§.i . 
& tom.i.l ib.cap. . 1 . ^.j.ScIib.4.cap.r* 
^.19. & alibi. 
§ . x 1 í . 
r a r e )>ix poteji. 
teUí. 
¿ lu i fieres Gafar: fie tibí fata placent» 
Vmbratawenbrems imperij : ^uiapres-' 
miaregni 
Sape indignus adit ^ non nifi dignus ha* 
bet* 
Bona mundi fepé íibi i nd ign i , & lapídei 
hominespr^ripiunt ^ qui tamen i l l ad iu-
tiüs haberefecum minimé poíTuntjin his 
enim velab ipfo exortu folent bonavni-
uería decreícere , quando fola Dei virtus 
ftabilitatem, & firmirudinem pracbetre-
bus. Sic Ifaias, cap.54. vt nouíe Hierofo-
lima! durationem promitteret acteriiam, 
folum ait: £,{ in iujlitiafundaberis, quaíl 
fola Dei virtus durationtim Fulera partu-
riat,&; íhbil iafundamenta concinnet.Ec 
cleííafbs,i»Gmr<ií/o pneterit) generatia 
[ L u c . g. Et aliad cecídít Inter fpí-
ñas: <k fimul e x o n x fpínx fuf-
focauerunt iliud, ' 
•íü-rra^níc."^ 
TJon f0% extrinfeemj 
q u á earum c u p i d í t a s ín trd cordis 
areamnaJcitur}nociU:4e^u 
E xpende, quaífpina- femehtem fuiFí? cent^nímirum rpmea que íimui cma 
fumen-' 
durare, & permanere eumdem ínter ere* 
bras fuccedencium ímperatorura vices* 
Quippé ait orat.io. Tempus quidem Impe-
M Irarisin durifsímis petris, aridifsi- ratorssfiibinde commutauit-j Cccfarij au-teni mifque potuiíTe virrutis femen v i - gloria)%' authoritatis apud eosp.rincipatüs-
rídantibusfblijsexoriri^i'ateorjexor haud quaqua confumptus, ac dijfolatus efi^ 
tumfuitfemenDeietiaminaridifsimispe quin pot^itís de eo inter Imperatores certa" 
tris}fed natum aruit,quianon habebat ha men erat, qmfnam Cafaríum magis fibi ad" 
morem . Nullus equidem adeo lapideus, iungeret, w cuiujnam Ule magis amicuSy&r' 
adeó nequam homo eít ,qui aliquando bo familiaris diceretur. Talis Cafarij pietas^ 
norura premijs non pofsit fulgere,feddin taliapietatispramia, ftudeantiímenes, a u -
in illis nullo modo períiílet , Pulchré diantytriidc per eamdemyirt!{tem}ad etm-* 
ad h^c de nefarifsímo Vitel l io vfquead demfpléndorem contendant.Hxc ^uiáccfí: 
impenumfublimatOjaiebat Magnus A u - vir t iuis , & pietatis coílantia/quodlabefi 
fonius. tibus, & perciltibus ímperátoríbus, fuiun 
f^ita fors, mors fceda tibi^ nec digne V i * íaciatperfeuerarealumnñ ómnibus f quet 
iirer gratumVHüc reuoca difta. j . t o m . líb» 
i.cap.p.^.iz 6c tom.z. l i b . n , cap.6.^.7* 
Líber decimuís fcxt os.1 
á i . 
femente I"tra ipfam ateam nafciuitnr,no 
qu^forinfecús aream , &; í s m s n t e m f e -
piunr, harpot iüspro vallo, & deícnfíone 
ftímentisfunc. Nec alicer A é m forinle-
cüs.poíícae maximam aífsrLiai vciiicacem; 
vérüm qux íimul intra cordis aream n 
citur diuinaruni cupiditas, ÍIÍEC prorfus 
nociua, & peftiferaeft. Q n ó f p e i t a n s D a 
uid monsbat Pfalm.6i.D¿«ií¿<e <í/j?«rft» 
noiiie cor apponere : hoc dixit j ;& tacuitj 
neGampiids nos mor-mit dediuicijs, dum 
enim diuitiarnm aífeétus nonrecipiatur 
i n corde , fed extra cor íit, Hon tafn nocec 
diui t i^ ,quám profunt. AitCafsiod.hic:¿"i 
cor eis non app&nitur, yt in ipfis fingularis 
felicitas iíidicetur:prQfe£f& necejfariíS sut, 
l n ¿ e enifn egentibus fubuenitHn inde plu" 
res ad calorum regna perttenimt. Non ma 
1« íuntdiuitias , fed mala eíl, Scpeítifera 
earum cupidicas exortain medio cordis: 
de hac dicitur,qiiódfuifGcat Dei femen-
í . í t ó tem > iuxca ilUid Pauli. i . ad Timoth . 6* 
c^ui'volunt diHÍtesfi^ri y incidímt in tenta-
thnem , et in laquemn diaboli^ et defideria 
multa inHtilia , et nociua, qua mergunt bo~ 
mines in interitum. Vbi Anfeim. C h r y í o -
fiom. Se D i n . Thom.expendunr j quód 
j i o n comprehendantur his verbis dn i i -
tss , fed qui volunt dinites fieri, hoc eft, 
qni i n corde habent prafixura amorem 
d iu i t i a rn ra .üe %uibusettam Fxcleííaiftic. 
gcclio. cap.iQ.ait:,A7¿^í7 iniqmus, quam amare ífa}qua pofidtti&rc. Cur non magis op -
q-me nata funt mihi , et honamea, €t dicam 
anima mea : Anima , habes multa tona po-
ftta in anuos plurimos 3 &-c. Compone mo 
do diuuem, &diu i t em, vtrumque opibus 
plennm, hic follicitns, & de numero an-
norum yita: ÍÜX , quibus pofsint fufficerc 
bona iuaj follicitus de horréis deí l ruen-
disy& recediíicandis, ilie nuliam foll icitu 
dmem haber, nec recordatur annos VÍCÍE, 
nec deílru¿\ionis mceílitudines fentit . 
Sed guando aker íi c enris angkur, vt Ín -
ter illas pereat: cur hic diues nulla diuííia-
rumfpiculapenimercitf' A i t Eccieíiaftes: 
Eoquod Deus oceupet delicijs cor eius, N 5 
diuitiíe/fsd Deas cor eius oceupatum ha-
bebat, ¿¿ indenihi l foi l ic i tum, nihi l mcef 
tnm^nihilnocii íum, fed omnia Isera, & iu 
cunda eíiam ínter diuitias habebat . Pu i -
chré Caiet.ait ibi : Ratio mn ucoletUiha-
iufmodi mcefia^fubiungitHr ¿quia Deus tef-
tifieatio eft in Utit ia cordis eius. átui Deus 
dande in corde diuitis iugem latiti&m, ejl 
tanqiiam prakens teífimonium fcsli-citíHis 
ipfíus diuitis* Foelix ille > cuius prarcerdia 
Deus occupatjhuic diuitie immenfb, au-
ri fumma copia adfoelicitátemj ad gaudia 
ingentia prouement , & dediuitijs non 
perditio, fed iníígnia vircutumfacinora 
nafcentur. Vndé Diabolus cupiens l ob 
peruertere, nihi l pnüspet i t , cap . i .quám 
Extende paululüm manu tuam , tange cun-
Calctñ, 
loh. 
&cckf:s 
pecuniam: h k enim <úr animam fuam yenú" 
h m habet y quoniam in yita[ua prmecit in -
tima fuá. Caue t ibi , ne intima tua pofsi-
deat dmitiaiaim cupiditasydum enimhasc 
£enet intima cordis tui , n i l bonum inde 
non projicis:, n i i malum ibi non parturir, 
ye ru ybi cordis intima no cupiditati , fed 
Deo ferues-integra : extrinfecüs po í i txd i 
uinx rauitas vtilitates aíferent, Eccieíiaf-
tes c.^.aít. E t omni heminiy.cui dedit Deus 
diuitias satquefubflantiam ^poteftatemque 
tsi tribííhjy't comgdat ex ets }&fmatur par 
te fua'-i et ía te tur de laborefuo 5 hec eft do~ 
mrh D.ei. Non.enim fatis recordabitur die-
rum y i ta juaneo qttodDeusoccnp.et delicijs 
ter eius, Ecce t i t i hominern diuirem muí 
tis opibus a D.pQreferíum »qni tamen nul 
la follicitas, $1 árenlnofae-^itse fpkulafen 
t ia t ; qui nuliam mrefíitudinem vmqwam 
ipemrnerit. Hac-eíl i l iud: Non recordabi-
tu? dierum y i ta fua^m coritrapoíitioncm 
i l l i l is diuit is , qúi infomnem ducens no-
j», «^e^ a^ba t^Li ic .cap^ iz .^ i^ f^c i r f ,^ /^ 
nonhahéo^ qtth congregemfrtiñus meos? E t 
dixit-y hQc faciam, deíiruam hórrea mea, & 
tas diuinas fubuertendo homini f Cur d i -
uitem de paupeitate fie cupis? Att jgi t ra-
t ionernChryfoít . hom.2. d e í o b . D i abo-
lus quandoquidem eum ditejeentem eijdem 
te mpo ralih u $ diuitij s y rdit3 atq u e ex e ifd e m 
¿eternas fibi thefauri\are diuitias putauits 
quoniam e o ditefeente, ditefeebat iuflitia, 
Tentat eum igitm pecumjs nudare^quo cid" 
ris eHmdem facinoribus nudet, Erant equi-
dem i n lobo diuitise virtutum fomenta, 
erant facinorum clarifsimorum materia, 
erat falutis val lum, quae extra cordis área 
poílta; vt i l í ta tem, non damniim opera-
bantur. Ex quo vniueríbs diuites mone-
bat Chryfojft.ibii J ^ í iuxta Job diues^at-
que ego tibí ma'iQres diuitiúS expeñabo-.ftas c^JC^ 
iuxta Abraham , atque bmnis térra diuitias 
cqaptabit» D í c & tUyficut iüe dicehat. Ia*> 
nua aperiebatur omni tribulato: dic¡ hume" 
ros pauperum. cakfeciidicyos yidu¿c bsnedir 
pcit mihiyatq'jdiuitijs quibufuis dite.fce. l l o c 
tantüm ferueturm diuíti 's, v tcor rel in- • • 
quant l iberum, •& intc.grum D e o ^ n u l -
Jum erit inconuemesjquódcrefcant j imó 
^ lilis YUtutum opera crercent. 
| . X J J I I * 
Op. I .De fcminanteí& femínea 5 7 
X I I H . , 
Cor ¡ l o f f e f f u m d d i u k i a r m c u p i d i -
ta t t^erht De i^ tr iu tem n e j -
en f e n t í r e . 
Bi diu!íí«nim cupidsras intracordiá 
aream exorirur, non miror , quód 
yircutíí germmafunocentur j nequit 
enim corííc aíFeCtum virtutem fentíre d i -
Ecth y. verbu Eccleiiaíl;. cap.-r. E j i tsr alia in 
firmitas pefíima , quam vi di fuh fole , diui-
tifi conferualfí in malum domini fu i . Et ne 
dubitciretur j qiicilis eíTer infirmitas hsc, 
velan prajeordia teneret 3 explícate legic 
Arábica led.'O : Ejt auiditás: & Chaldíeus 
Cofti pofmt : Ejt perniciofum malum , cui 
r/iedicinanon ejl. Tan taqn ippé iníiraiiras 
eíl auiditás cordíahs dmitiarun), vt n u l -
lammedicinam recipiar , necv l lumvm-
quam ve^bi dinini medicamen ruftineat. 
cl.dd. I d quod noranrer ponderal Chaldxus 
€om¡í. Complutenhs, mquiens: Malit ia quidem 
fnultjtudo ílgnificatur in pnefens per diui-
tias'-y IHproinde, qui eiufmodi diaitias apnd 
fe conferuant, hocipfo, nec Deifapientiam, 
qua fit^agnofeantinee fe fe ad intelligendum 
comparent , needum in animum inducant 
fuum , íilios erudire fuos^ijfq; exemplo ejfe, 
ac difciplince.Nec mirum fane>cüm nec ver 
ha quidem mandatorum tpfinsDei reciperey 
nec in cordis thefauro recodere fluduerint, 
P oh diuitiarum conenpirarum pernitio-
fum inalum! Vbi hxc cupiditas pra'cordia 
poísidst j omnem medicinam virtutí íex-
cludit, nec verbum Dei in cordis thefau-
ro adolefcere pati tur.Notifsimuseíí in di 
uinis lirteris Vates iile Balaam , qui muñe 
ribus Madianitarum inefeatus deííderio 
afficiebatur maledícendi populo ífrael, 
fed Deum, & euaginafum Angelí giadiu 
Vcrebatur.Anri cupidine poíTeíTusMadia 
nitís morem geróbat , colloquio Dei veri 
ámaledidis framabatur. Quid tune f Ai t 
3fumn^  textns j Num. 25. Dominus autem pofuit 
yerbum in ore eius, I n ore eius pofuit D o -
minus verbum , curnon magis in corde 
pofuit ? Nonne de abundantia cordis os 
loquirur l Car non rnagis in Kalaami cor 
cíe dantur Dei verba, qnr ilium a maledi-
¿fci s reu o c are p ofs i n r ? M i d i a n 11 a r u m auri 
cupiditas tenebat miferi hominis pr^cor 
<!!a5 ideó mintmé potuit verbum Dei ca-
^te*' p i in eius corde. Noranter O rige, homil . 
i^.fuper Num.air:7«?>f/í verbum Domi-
ñus in $s eiu^quamuis nondam C9r eitu f»í-
TOÍII.4, 
perepoffet verbum D e i . Adhuc enim erat 
in corde eius mercedis cupiditas^ propter 
quod etiam poji yerbum D e i , quad habuit 
tn ore juo¡dtcebat ad BaUchiP'eni^zr ¿Q ti" 
¡?t conjilium3 et doeebat eum^quomoda mil-
teret fcandalum in cofpeciu fiíiorum JfraeU 
Diuiciarum mole oceupatum connefcic 
verborum Dei virtutcm fentjrGjfbiian in 
oreperroanebit verbom De i , at in diuite 
corde víx £eri potelt, vt adolefcat, v t v i -
uat. liierem.12. <£?uare y ia impiorum prof HUr.ii 
peratur, bene ejt ómnibus, qui prauarican-
tur? Plautajli eos, et radie em miferunt: pr& 
ficiunt, etfaciant frutiüm : propc es tu ori 
eorum , et longé a renibus eorum, Equidem 
vbi diumjs implentur, poíTunt verbü D e i 
in ore ha be re , in corde autem , & animo 
id habere mmime voiuntj fedá fe quid-
quid Dei elt, proijciunt iongé. Non rnul-
tüm viuir diuini verbi virtus in diuite cor 
de. Vbi lonas piíedicault in Niniue, ait 
textus, cap.2. Etperuemt Verbum ad R e - fc»»^ 
gem Niniue, et jurrexit de folio, ¿re, M í -
rans, quod verbum Dei lie immuterRe-
gem Ninme? Cui temporales díüiti^ rna-
gis funt cordi, quam íiegi. ¿i. Regí Eth-
nico? Vhdé ergo YaluitDei verbiim^íic i n 
diuitis Regís corde adoleicere ? Nota l o -
n x vocera, ni mi runa : Adhuc quadraginta 
di¿s, et Niuiuefubuerteiur: pnüs tota reg 
n i fpes, tota diuitiarum üducia collebatur 
excorde , qua fablata, potuit verbum D e í 
tanta efíicere in eius corde, alioquin vix 
poííet. D . Ephrem, feim.in lonam: f i e -
xit, atque infregit ¡Ha yoce corda í í egum, 
qui a illorum yrbem fnper ipfos eucrtcbaty 
yna yoce omnem eorum fpem prcecindens. 
Expende, vndé corda Regum dicuntur 
commota voce ProphstíEj n i m i r ü m , e x 
quo iliis bonorum te rn p o ral i u m fp e s p r ce 
cifa eftimil enim h^c bonorum fpes prís-' 
cmderetur, minime Dei verbum in corde 
diuitis adolefceret.Dicebat lile^Prouerb. 
Cur déteflatasfum difciplinam , & i n c r e 
pationibusnon acquieuit cor meum, nec au-
diui yocem dúcentium me, et magijlris non 
inclinatii aurem meam C Cui quaíí rcfpon-
deret D . Ambrof. ferm.8f.ait; Commimis jmlr: 
hominum natura non meminit diues ,fcrip-
tum non legis, nec recordatur prrueptum 
effe,yt fides, et mifericordia non deferant 
te j et confringe-efurienti panem tuum. E t 
quíscumq;yel a exteris Prophetis,et D o ñ a 
ribus quotidie prxdicdtur,diues non audity 
yidet,nec intelligit. Veré in diuite corde 
nsfcic verbum D e i adolefeere. 
E 
L í b e r d é c i m a s 
L u c . %. Etaluid cecuii t ín tetrani 
bonam or tum fecle irucíutn 
cciuuplum. 
§. X V . 
In terna v i r t u w p r ^ f i a n t i d . n u l l o m ú ~ 
g i s claret, quhnpYxfentaneo ho~ 
norum o^eYum j r u ñ u * 
O n i tar e m ter r se m en t ó D ó ín i n us ex 
primit ex cemúpiicaco frudtuíiatim 
orro;nulio enim magis virnuis appa-
ti t cxeTcitium. H ó c , ctíí línguá? céíTaburj 
etíi miracuia non fíanr3ctíí propheneeua 
cuenfur , eric tamén intima: bonjtatisj & 
pr^í tánt is virturis inciicium ciarifsmium. 
Notifsirha efí lofephi ]5atríarchíE hifto-
ria j quandó ex fomnio Pharaonis i tnmi-
nemem íarnera prophetauir, illique con-
gefíisfrurnenti copijs oceurrendum con-
fuluit. Eiiis prophetiam miratus Rex, Ge Gen' ^ 
ti d". 4=ai t ^  i a üfte nAit is D tus omnia^qutf 
locutns eSj nHmc^ uiA fapientiorem.) et confia 
miiem tui itmenire potero ? Tu erisftiper do 
mum meam^úrc, Circa quíc verba, i i iud ve 
jnit ponderandum, mniirum janRex fa-
ret preílantia, quáin pfeíencaneoexhibí* -pienter conicceht exprophetia lofephi 
toFrüá:Li bonoríí operó, Accipite pulchrti 
pr^fiácis vir tut is , & bónitatis exempluni 
in Anna Sanfonis matre: hu icade í l A n -
gelus 3 íüd. i^í i láqj monct de filió habeñ 
do, & fíatim fabdit: Caue ergó, ne bibas v i 
num^ ac ficera.nec immundu quldquam co-
medasyquia cocipies^et paries fílium3 tuius 
notnanget caput tioiiucnla i erit enim N a \ a 
ra us Dei ah infantU fud^ et ex matrisy* 
i l iom tan tu m effe virum, m i parem,& l i -
miiem al i um mtienire, ad íubuenienduin 
tcíiipore diffiGili famelicisj impofsibileef 
ietf Poterit nefien, quód par lofepho i n -
tieniatur vircus, quando ipfe íic intelligic 
fuper egenum, & pauperem3vc témpora 
Famélica diuinct?Pulchré hanc queftione 
dilToluit Sidonms Apol i inar . lib.6. epift-. 
12. qu^eftde Patientis Epiicopi virtuíi-
tero ei ipfe incipiet liberare Jfrdel de ma~ bus, vbi ííc habet: Jvfeph contra fteriiitáte 
nu PhilifthiñQru, D ú o hic dicic Angelus Jeptem yberes annos infecutura , fucilé pro-
honx fceminx , & qnod caueai: vinuro, la 
confecrans Deo fiüu, & quód filius mag-
na patratutuserat adueiius popülum Phi 
lifthínorum . Quid'tunr mulier? Angeib 
imó Dei verbum narrar maritO) inquiens^, 
t^íio nomine yocarciitr, noluit mihi dicere^ 
fed hoc refpondit: Eccc concipks? & paries 
filium: ceiíie% ne vinum bihas^nec Jiceram^et 
ne aliquo y efearis immundo : erlt enim puct 
JVax^'ircsus D e i ab infamia fuá , et ex ytero 
matris fues^fqx, tn diem monisfinz* Haec di 
Xi t ,& cíEtera cacuit: Id quod notat D . A u 
jíügusi guít. qaígíl. ^ i . dicens: E t quod legitur di-
¿íumupfe incipiet jaluum facete l frael}non 
ejl a muliére memoratum. Et cur bonafos-
mina, qus multa ruit in explicanda abf-
rinentiaá vino íibi í n d i d a , & confecra-
tione pueri nafeiturirpueri etiam facino-
ra, & victorias de Philiílhinis ííbi rcuela-
tasnec dixi t , nec illarum videtur memí-
nifie f Sané bona térra ni lal iud curauit, 
qu tm ad bonorum operum frnflum prse-
fenraneum enrrere; esteras autem vi¿i:o-
riarum $anfonis,&;facinorum eii is ,&po-
pul i liberadi prádidionés n i l ciitat. Huc 
conueniant fcemin.-e virtumm fiudiof^, 
& coñdifcantjVndé ver.t bonitatis, SzCun 
¿iitatis fpecimen euuigent.fí ex Angelo-
rum colioquijí; id diismnlent, & qnaíi o-
blmifcantnr., quod ad rrerasfururoríí pr^ 
didiones attinet^d arfipianttoro animo, 
uidit remedium , quod presuidit: fscundum 
iamen moralem fentetiam , nihilmin&r efti 
qtú in fuperueniente fimilinecefíitatey nom 
diuinat3€t fubueuit, Inde rapientirsimé os 
íctur preílanlia virtutis , quod etiam íi no 
diumet, in opus tamen profiliat. Te ope-* 
ranrem videam, te beneficum nofeam, Se 
openbus piecatis plenum , 8¿ nullas alias 
granas gratis datas reqoiro, non varias l i l i 
guas^non miracitla^non prophetiaSjVt tua 
ingentempríediceii í Virtutem ^ ¡roóindé 
te raultís prophetannbus ante pon am , 
quód non propheres,& fubtieni 3s5& ope 
nbus charitatisincumbas. N í h i l e n i m ííc 
intimam animi vircutem oí tendi t , v t illa 
oílendit exhibiti virtutis operis fru£lus» 
C ü m Petri Tocriis ¡Egrotaret, íefus Marc., Matt.u 
i . Accedens eíeuauit * am apprehenfa mmft 
Qjüidmedico j & iníirraíe.manüi? Medici 
folent vel frontem, vel i ínsuam attrecla-
re, vel íaltem pulílim in extrema brachi] 
parte notare, vr oceultam infirmi quaiita 
rem nofeant. Cur íefus non pulíuni3noíi 
frontera,non linguá,red folam tenet mfír 
tnx man tí ? A n quia índex clarior virtutis 
ítíJe infirmantis, í iuevalentisabo|reribns 
exhibetur? A i t D i u . Chryfoílorn. homi!« 
ó.in Marc. A^on tangit frontem ^ non tan* 
git aíiam partem corpvris , fed manum 
tangit : propterea enim fehricitabat, n:-.:* 
)na opera non /M^e^áí. Nefcit occuirari 
thrjfef. 
•íquod praefsntaneum bonorum opertí pe- Yircus in manibus, íi in animo adílt, 
C á p X T ) c Ce mi a a n t é , & femínéa 19 
t í Ú íeíe o Peribns prodit; íi non íe prodit 
opsnbus.mde eft.qaianon adeft. Hue re 
uocod i aam p^ fen t i3 i ' ^ í4 - cap.z . i ip . 
& cap.zo. & cap.4- M 7 ' & caP- 20' ^20* 
actom.z.Iib.io. e a p ^ ^ í & d i b í , 
Hcec dicens clamabat 5 qul 
habet sures audiendí , audiar. 
Interrogabaniaurem eum dif-
cipuücius, q u x eí íechsc pará-
bola. Qüibus ipfc dixic 5 vobis 
danim eíinoíTe myfteriü reg-
ni Del : cícteris autem ín para-
bolis3 vt videntes non videant, 
& audienres non intelligant. 
§ . X V h 
V e f U r d t á e f i fa lus i l l i u s , ¿¡ui S a l u d * 
toris nofeendi fludio nullo dff ic i -
t u r g u a n d o ¿¡ui í l l u m tn^ui" 
rit9 inuenit* 
Eritó difeipulís daturs quód nofcát 
d iu ínahumane falutis facramenta, 
Vfpoté,qui inrerrogcint^ qu i inqu í -
runtteererí aitrerii á faínte excluíipenííüs 
relinqunntur, vt qui Saluatorisnofeendi 
nullo fíadio afficiutur. Qiiam perditionis 
lufiin. notam pulchré Tudds inuíit D . l u í l í n j n 
órar.aduerfiis íllos5inquiens:C«y'V««^ A 
priori Abrahámi nomlniddiitu /¡t3diferis: 
item^ qua de caufa y n ñ R,ddditum fit Sar 
r a nomini.compta oratione difputatfCuYan 
iem Aufanomen, quod a paire hahuit N a ~ 
ue filius, totum tn lefu nomen míitatum fit', 
non quxris?Item,eum in Moyfis locum fue 
t:efíiffet>cuffoluseorum.qui ex ALgyptojd 
rttatis,qua erat^exierant^n terram fanttam 
fopulum deduxerit. Atjf vt idem haredita 
no tare eam inter eos, qaifecum introierat, 
dinifit.S'ic perditifsimi ludari círca paren 
temcarnalem Abrahamum adeócur io í í 
3ndagatores,vt nec ilnerent vnanominis 
littera murari.quin mille qu^í l iones exci 
tarent, qníbns mutationís myfteriñ anxié 
perquirerér. A t de duce fu o Tofue, in quo 
tot noua, & inuíítata concurrerunt3nimi 
rüm & totiris nominís mutatio , & íntro-
duAio popuíi in térra promilíam, & terre 
acquiíit^ partítio n i l prorfusínquiruf. Et-
cur tam curioíi círca parua Abrahami, ta 
fieíTdes,& tardi exriterunt circa lofue?In 
Abrahamo nromirfam temporalitatem vi 
Tom.4. 
debanr^Tofue totushaíabatlefum a:tern? 
authorem falutis, íicq^perditifsimi pror-
fus téporalitati adhtrentes, nihilccftimat 
verae falutis authorem i n qui rere. Verein 
hoc deploraram fuam oftendebat falute, 
quódfoll ici t i derninimis, deSaluatoris 
magnaüjs perquiredis cura habebant nul 
lam. Sed iam & Iefus erat in mudojVerus 
Sol iuílitia:, explicas plenas fanitatu pen 
n as fu as: íimul &: BaptiQa loannes voces 
ton aba t adíordanis ripas. Quid tune l u -
díei^loan.i . Miferunt ludce'i ab Hierofoly lean. *: 
mis Sacerdotes, et Leuitas ad loannem, 'Vt 
intenogafent eum: T u quis esl i d quod no 
tans Or ig .hom.ó . in \om,mi:loarme qui-
dem cum tanto honors interrogant: Chriífo 
autem nihiítale a Judaisfa t iü , litterisdi* 
tiinis mandatum ejl. Proh miferaobdurati 
cordisperditioneml Nul l i fludio, nulli la 
bori parcitur,vt ieuidéíia, & mínima leía 
tur, cognofcaniur: vt autem vera falutis 
author notus fit,nec mínimum adhibetur 
iludí u m . Mérito de his Fíierem. 10 , ait: Bkremi 
¿luia j lulté egerunt paí iores , dr .Dñm non 
quafierunt-^propterea non intellexetunt, & 
ontnis grex eorum dijperfus ejl. Cur CÍECUS, 
&obduratus non relinquatur,qui nullum 
fíudium,millaoperam ñauar, vt fuarper-
cipiat authorem faint»? Sapienter mone 
bat Píalt.104. tguíerite D ñ m ¡et confirma-' 
MÍmJquaritefacieeiusfeh2perAñio£QtQÍi-' 
tem a d d u c e n s, a i t P la 1.5 5. ¿ ^ // i / /Í ¿ / ) o;»¿ pJal^1' 
num,et exaudiuit me, et ex ómnibus tribu-
lationibus meis erípuitme.Accedite ad eUy 
& i!luminamini,No fe negat Dominus i n 
quirenti 5 hoc vnum expedat, vt í i t , qui 
qii?rat,qui pulfet, & fíatím íeíe manilef-
tatjfuamq, prastédit claritaté. l í a i .21 . A d rfai.zf^ 
me clamat exSeir: Cuftos quid de n&th? Cuf 
tos quid de n o ü e ^ Dixtt cufies: Venit ma-
ííe,et nQx,ji quikritis,qH<erite, Expende í l -
Xuá^enit mane,áQ notílé querebat,S¿: ref-
pofum accípit ,quód venit m a n é . C u r D o 
mino quíereti denoíle^obíjcís ilatím ma-
né?Equídem3 qui fub vmbrís latente Dea 
quíerit,non potefí eius claritaté non ü lu -
minari • vix tenebras latibuli in^üiris, & 
ecce tibilucidifsima eiusfrons,inflar diei 
orientis apparct. Q u ó refpiciens Ríchar. R¡^ ¡íif^  
Vidor. l ib.de incarn'.Verb.part.^.cap.^. 
ÚV.Dic i t itaque y enit mane.Mane de fule-
ratis, mané habebitis. Jnaduentu filij mei 
fufpiratis. Cito yemet,que quaritis, E t ec-
ce anxié defiderantibus, humiliter^fuppli-
cítntibus aduentus Redemptoris reuelatuY^ 
a quibus priús fitiebutur» Qui non inqui -
riint,hi fub excítate, & tenebris manent, 
qui ante ardenter Deum quxrñt , i l lumqj 
B z auidé 
auiáé rcquirunt, lioñ din moran tur, fed 
quam pnroum Dei lucidifsinmm-exorio 
fruuntur. De Abrahamo ait Domíiios5 
•loaa.u Joann.iu Abrúhdm txu l tAUi t ,y ty i i eut 
di e m cu m-^ndit, etgauifuse / / . Itaq, A braha 
jno exukant j jVtdiemSaluatóns vídéret^ 
hoc pmmiíí datum fuir, T t v ideret i 1 lum. 
•ñryfoi. Sed quadoviditfAit D.GhryíbLfer . i ; Í . 
' Si M-oy fa , et Eíias in monte Gccurrerunt, 
yt promijfum confftcerent. ChrijlÚ, quomo--
do nec J h u h a m occurtit ad portam yirgi~ 
íñs, yt promiffam-henedpíikn'ein gentikus3 
id e ñ , infemine tuo patieriti^imm expéUa 
tor intendevet l Suípicatur Yir diuinus A -
brahamo datum , vt dominica natiiutati 
pra^fens eíTer, vtpote qui fummo fíudtó i l 
Jum diem requiíierat. Soietenim Deus 
fefe requirentibiis o^lédérej&propalar^. 
| X V I I . 
Tempord'ihus honis n imis p í e n t e ^ 
f i é h tffo D e i Inmine m á g i s d f r ú -
j¡>ria mdli t ia v i e £ c c m t u f 3 
•-C^  o h d u r M t u r , 
Í? Cceruinam eorum , qui nihi lfpir i ' -^ tuaie requirñr,(íed totos fefe his tépo 
ralibus bonis tradíit;lii quidéjViden 
tes no videnr, Se audientesno inteil igüt . 
Et vnde proueng j ^ u o d fub eade vi íione, 
& luce casci adhuc maneant t Sanéea eíl 
maluiatemporaliLmi hofflinü,qui ílcai^-
feélu teporaliratis implentur, v t inde ma 
gisobrurentur, nevídeant ,quaB;dóillÍ5 
maiora dantur .-sternitat^s lumina. Accipi 
te-Pharaonem inter miracula clarifsimaj 
ínter fulgetifsimos mirabilium diuinoríí 
sxod 9. radios,Exod.p.vbi fíe; Vide-ns autem PhíL~ 
rao,quod ceifajfet fluuia, et gran do, ettoni 
trua, auxit peccatum, E t ingfauatu eíl cor 
eiui,et fertmmm illius,et induratum nimis* 
Diu inx poteftatis erat hocfacinusoií la-
iium, quo & ivx Cux fulmina in grandine, 
& pluuia cohibuit, & fiabíato diuinitatis 
te íü momo, dicitur PharaoinduruiíTe n i -
mis. Gur cu creueranc miracuíajCreuit & 
Pharaonis duritiesf Vttotus erat Pharao 
i n aequiredo lucro ex iuteis laterib9 ab I f 
raeli ta fadis^íí c ex luteis lucris, que rrada 
bat,totus ipfe faCt'eft luteuSjVndejdc lut i 
more, fub maiori íurainemagis induruit. 
•origen. Aiebat Orig.hom.2.inCant,Trf7¿s fuerat 
materia cordis Pharaonis , qu£ prafentiam 
filis iuftitU,no ea parte, qua illuminat fid 
ea,qu<£ adurit, et indurat,exceperit, prop-
ter hoc fine dubio, quod et ipfe a ffligebat 
M a h m r u m yita m operibHS dmihet %HU 
luto, etlat ere con fie i a hat eo í „ £ t eratyt ¡q% 
cor eius.fecudüm ea¿qu^ cogitübat, lateum 
'efUmofum.-Et-fi-eut-materia luiifol ¡fie y i~ 
fibilis jlringit)et indHrat, ita fol-iHÜitla jjs 
eifdem radijsi^uibus illuminat populum J f 
rael, Pharaonis cor,cui inerant lútea: to-gi* 
•tati&nes,:pro ipfis mot-uu fuorum qnalitati' 
bus indurabat. Propone tibí Ifraelita po-. 
:puium, & JLgyptium Pharaoncm fub eif 
dem luminibus miracuiorum; ifraeiita in 
D e i cogni tio n | , & adoratione ex citaba-
tur, iiiuniínabatur jPharao magis ac ma-
gis induTabatiir,obcaJca batur, Et cur qua? 
ció Dei-magnalia vrrrfqj oiGnftrabaniurí 
' i 11» iliuminabáfur,hicobdurabaíur? Sane 
idproueniebat ex mabgnitaxe cordis Pha 
raonis, qui vt íotus erat in acquirendís k i 
•teis laten busjfecundu ea,qux amabac;lu-
teüm cor habebat, quód fub diiiinoru mi 
raculorum lumine non poterat moraliter 
non-indurari. O temporaliutonoru ma-
lí gn ka t é, qui a i p ía i u te a fun t ^  luí e o s re c! -
dunt amatores fuos,& eo ipíbj quód h r e í 
fint, iuteñq, cor habeant,vix íieri poreíl , 
quód ad diuinitatis radios maioré obdura 
t i onénbn capiañt.Hosfigurabat íob.41* 
i n i l lo vaílifsimo Leuiathan, de quo ain 
Sub ipfo erunt radij foltS^flernet fibi aurum 
^/^yí i«-í«.Expende;qiíid immanis beliua 
fub radtisfolis fací at, nimiríí^erwef aurü 
fibi,quafi Subfolaribus radijs naru 
raliüseft ,quódlutñ, & tdrra cocoquatur, 
& puríficetur m aurñ, cur modo é contra 
fitrEtradij folis funi, & aurü quafi lutu fie 
fub foiis radijs., Tndé ta peruerfa nafcitiír 
conditiofEñ aurum fubter Leuiathá,hoc 
«ftjfubpoiTefsíone hominis belluiniy& te 
poraliSíin quo aurum, & dmitÍ2S luti nata 
ram induunt fub folis radi js, vt vndé cref 
cune ce'lerií a lumina, in de i ndüratione m 
capiát,&>ariditarem. QuÓ forfan refpexit 
Eeclef c. 14.ai esijnfa tía bilis o c ulus c upidi % 
in parte ini^ukatis non fatiabiítír, donec c o 
fuma't arefaciens anima fuam.'Non Q^máé 
cotingit ,quód cupidus,&temporalislio* 
nio in parte iníquitatis fatietur, etiaíí l u -
cidifsima cxlitds lumina i l l i aíFulgeant, 
quin potras ínter lumina, tantum aberir, 
quód deílfíat, quód arefaciet anima Jmim¡ 
hoc eíí ,omni hivmore gratise repuifo,ma-
gis arefeét vt liitu,&indiirabítur.Vbi Gat Var^ 
thuf.aít; Per diuitiarum cupiditate ab om--
nifpirituali humor3 gratia, ¿c falutarisfi~ 
pientia, cor fuum defi c C4t,et e jficit ait en H„ 
Hoc temporalis homoaccipit ex ccelefii 
lümine,quód ilü reiiftens,mfíar lut i déíi, 
humorem gratis peni tus expelí at, & fe 
deficcec^ abeat m iapidis duntiem. 
ecl 14. 
O p J.E> ^ ^  & i n i n té j & fe mío 
abóla: 
Sil 
te veftimentí accept^nlhil fumma; "virtu 
t i s deíiderati 11 jex. quo hauri re t fani rat é. I d 
quod eleganter notat Chryfoi . ferm. 5 i h r ^ 
• autem fe cus víam, Iii funt, qui ag&s -.^uiain ChiftonibH h f i & m m ere-
diclit-jiihil iudicduit extremH^uianec mi*, 
noratur Deus in homive/nec yirtus attenua 
tur in fimbriaihinc efi, qubd m,u¡ier per dar 
futn peruenit a d f d c i e m ^ é r y e ffimentM pe-
nétrauit interna^ ét per fimbriam Cdpitis te-
tigit ¡ummitdtem. Vei vk imimi fimbrias 
r l u c . % . Eft autem hxc par t 
Semen eíl v e r b a l Del : 
aLI j jurit3deinde ven& diabo!us5 
líe verbum de cordeeo-
necredences faluifiant. rum, 
V I . I L 
Qudntumuis f d y u u m j t t , ¿juod de filum manu teniiitJ&: cece totam virtutis 
Peo ferc i f imus^etens ejt nohis to* 
tam D e i t á t i s pr^fldntiam 
demonjlrdre. 
Iraris diaboli íbllicitudinem i n t o l 
lendo Dei verbo , de corde homi-
nisjvix cadit verbum Dei m nobis, 
r5¿eccevenit diaboius^ to l i i t jveni t , in-
quam, diabolus perniciísimus inftar volu 
cris5fic enim aiebant parábola verba,ve-
niunt volucres coeii,&:comeder.nnt ilíud. 
Et cur adeó feftinus, adeó pennatus aduo 
lat diabolus, v t toliat verbum Dei? Quid 
íi paulifper moretur verbum Dei in cor-
de'' An paruus verbi guílus poflst aliquid 
efñcere magnumPEquidera quidquid vel 
paru de Deo percipiat homo , pptensefi: 
i l lud ingentera Dei pr.rftantia, & excel-
lenriademonftrare.Soiümaiebat Dauid, 
PfaL^. Guñatey etyidete) quiafuduis eíi 
Dominui. Cur folum ait, guflatefCurno 
unt. t. magis air5Ímplemini?A¡ebatilIa,Cant.^. 
B i hite , etinebriamini charifíimi} & c . Et 
Dauidfolum ait, guílatej nimirum feies, 
quód vel paruus Dei gnfíuspoílet totam 
oftendere Deiprarílantiam. Pulchré D . 
diuin^fumlmtacéin propriafalute éxpe-
ritur. Non equMe,m exped^ndíe funt Ion 
mora:, nec magnum aliquid,prendere 
neceííariü eíí,Yt Dei magnaiiafentiácun 
fed íi vel eius miñimíí tetigeriSjtOEáíiim^ 
miratem virtutis experieris-.,. Gánr. 2. SuB ca»t. fí 
ymbra illius^que dejiderauerajedi¿ ctfru-
fius eius dulcís guttmi meo » Paul© aiiter 
Theod. legit : J n ymkra Hlius defideraui^ 
<úr fedi\ et fruííus eius dulcis gtitturi.msQa 
Expende, qualis ílt viuiíica,&. diuin.a ar?? 
bor, nondü eius poma Yííe.baj3rur,non di 
mtes rami apparebantiíoiá quieie eius vm 
bra verfabatür ob ocuios, &4u:advmbra 
cuiTiturjdüvmbra preditur,totíus íf uólus 
guflu palaEüm irapieíur. Pro quo Theod, 
ait: / « ymbr¿'eiu$¿nquitic.upimietfediin 
fruffus eius {¡ulfis in guttme meo , Etenim 
ftíb ymbrafedenSy fruffum decerpo^t com-
prehendoNcl íi Dei vmbra pauiiíper pre-
datur, fummáfaciet fenrirí, &;pr^guíkri 
fuauitaté eius. Feeiix es, quifquis ad Dea 
toto corde intendis, non longo eges te ra 
pore,nec neceíTum habes eiusílanm mag 
naiia videre,ad vmbram, ad miniraú eius 
íipertingas, tibiaderit tota yin9 eius. Sic 
i l laíGant. j .qu^rens Deujait; Inuenerunt 
7 W . 
Lfic.Z. 
Cyr i l l . Alex,Iib.4.jnIoan.íatur,cap.5H. me yigilessqui cujlodint ciuitate. N ü que 
tguemadmodum^qui guflu precipua, mellis diligit anima mea, yidiJlistPaiilulu cu per 
qualitate probante x mínima, quam g u ñ a - trafijfem eQS,inueni,que diligit anima me di 
nerum, panícula, totum cognouerunt; fie tenui eum,&c. Poí lpaululu fíatim totuni 
qui y el parüm Saluatorís 'verba intellexe- tenet dileélu: pro quo dulcirer, &e ie -
runt, bonum effe ípfum cegnofeent , & cog- gaterabdubitat G i i i i b . Abb. fer.b'.in Car. 
nofeentes admirahuntur, Noneget Deus iams:<£uomodo expetfabim9 illud,quodpo 
multis, vtfuam immenfe virtutis praeílaíi nitur.fcilicet, paululu?Incsfíimabiliter pr& 
tiaexerat , vel minimus eius accipiatur r&gat omnicreaturce diuind maiejiaj,et quA 
guftus, í ível tantifperctiam m í n i m a , & fi yicina, et familiaris fitjicis: CÜpertrdn 
extrema Dei perrin^antur3toía fu m mi tas fijem íllos pduíulujnueni , que dihgit am-
virtutum dÍDinarum fentjetunPrudcsilla ma mealDeniq, Chaos magnum firmatu ett 
fcemina,Martv9.aiebat i n t r a f e ^ i í ^ / e e - internojlra,ettpfius»aturam:omnesgentes 
ra tanthn yefiimentum eius, falúa erojioc quafi non fwt,fic funt ceram ^ e t q u a j i ny 
vnum putabat fibi neceííarium, vt falutis' 
fontem ad fe traheret,quód vel paulifper 
aliquid veftimenti eius haberet in mani-
bus. Qui d tu n c? A i t Lu c. cap, 8. Tetigit fim 
Iría yeñ íment i eius,et confejlím ftetítflu* 
xusfanguinis.lri minima, 6c extremapar-
Tom,4, 
Catit. }l 
h l , et inane repútate funt et. ^ u a ergo po-
terit afíigndri yicinitas,et conueníetia ina-
nis cum foltdo,nihií cum immen¡Q?. ¿iua er* 
go ratione dicityPaululu cu pertranftjjem i l 
los,ínueni}que diligit anima we<i?Sané qui 
a creatuns excedesa vel paululu ad Den ra 
B \ acce-
ibtr decrmus 
LttC'%, 
C*nt í 
accedit, eo ¡pCo, quoc. De i vei paululiira dorem , lístuniqueearum cultum aclurit. 
psrtingatj toram diujrj« virtmisfummi- Ai t Nilíen. honiil.2. in Cant. IJic eíl [oí ^iJc». 
iíe'denSiqu'andü eít/s áftus non arcctur a nu~ tatempr^rentit. 
i L ^ / e . N a m qui íl pra petram, 
qui cuín audicrint , cum gan-
dió füfcipiunc verbum : & hi 
radices non habenc } c|uia .ad 
tempus credunt, & in tempore 
tentationis recedunc, 
. ^. ^ X I X . 
'J$m y u i fioriio e x t e r n a r u m V i r m » 
tum fykndori, f e d ^ u i d m a r i c a n t L 
hus l a b d r u m r a d i t i h u s increue-
f U n t M t e n t á t i o n u m re¡?el~ 
I m t . í n c u r f u s , 
SVnr5quí virtutum íüauia,vírtutu Tplcn dorem541oHdiimq3ÍIlarum cultumfa-
ciié arripiant > nihi l fenrientesamari-* 
tudinisj n ihi l durum, & acerbum guílan-
tes,^! omnia htca, onanUfplendidapr^ 
feferentes 5 hi ad pnmum tentationis im-
petum miferé perduntur. Aieba tMaí th . 
A l i a cetidemnt in f etrofa^yhinon haba 
hant terram multai et continuo exortafunt% 
quia non hdbebant altitudine terree,fole au* 
tem Qrto.i tffiuauerunt, Cur non magis fuf-
ciñent rolem ?Cur fub rolaribus radi js peri 
muncur i5 Rarionem pulchram reddit D ó 
minusapud Lucam^cap.S'.inquiens: Cum 
gaudio fufcípiunt "verbum, et hi radices non 
habenti&c. Non radices amaricantes ver 
bijnon durá,& afpera virtiuum vorarunt, 
be fpiritus, I h c e ñ Jol,q:¡i nitidam corporrs 
fuperficiem accendit infuliu tentátionum» 
Expende, de]icatií & mcroceis nutriti 
virtutum miiues,qua partes tenantur: ait 
ením: IJic e¡lfot, qui nitidam corporisfu-
perficiem úccendit: non íi pra'cordia iranf 
uerberata fentiant, fed íi ni t i dum ii ium 
fplendorem virtutum mgnean videant? 
¿ male haberijChniiianis caftrisrenun-» 
tiant. LucemimicNií íeni excógitarióñi 
afferam ex Plutarcho ¡n Pompeium 5 vt 
Ceílu'cm percuteret PorapeniSjingentem 
mili tum exercitum comparauit, áulicos 
omnes vnos 3 crinitosj cmcinnacos ^non 
tám lancea^ qu;im calamiííro aíTueiOSjno 
fie ápuluere bellico glorioios ^quaá pig-
mentis fpiendidos. E contra C^íaris m i -
lites erant a rupibus nat i , inter Sirtes i n -
ñut r i t i , mh i i íicfcienres, q u á m f a m e n v . 
quam penuriam paci.His ferebatur aduer 
fus Pompeium Csfarrde quo inquit Pin-' fltltar^ 
tAichus: Animaduertens Cafar tanto feptü 
equitatu finiftrum hoflium cornu^metuenf" 
que armorum fplendorem, fe x cohortes ex fe 
cunda acie detraxit, ac pene de cum anos col 
¡ocauh'.pracepitque,yt quieti confifierent^ 
ne perciperet eoshoftist, ybi inueheret equi-
tes,per principia procurreret, nec pila e m ú 
terent,ytfolentfonipimiadgladios ftrin" 
gend&s properantcs: yerüw fuperiora pete-
rent,hotfiumque oculos, eifactem ferirent) 1 
conuulnerarent^haud fubñituros cufuc§ 
fuo pulcellos iftos,et floridos faltatúres,úr 
Nouítfapientifsimus vir caratulorú o m -
fola dulcía, & gandío plena fenferuiu,&: nium ingenium,qui mallentcapi, quam 
ícedari, qui nitoris faciei damna minimé 
fuílincrent, quapropter totíí belii inful-
tum ad nitidam faciei fuperficiem couer-
nt .Quid tándem fadñ z&. lb i figno a C a -
fare datorecepit fe equitatus, & cohortes 
fuhfidiaría hoñiles occunernnt, obijeientef 
que fe eqms^yti praceptum erat, ereñis pi-
ÜSyOra eorum foderunt. ] l l i} 1>t omnis pug-
na rudes, & qui tale ñeque expeñaueranty 
ñeque prameditati fuerant, ahiecio animo 
non fubñinuerunt oculos [nos oracadi^ 
fedycrfi,oculofque manibusintegentes^ur 
dum folis líetantibusvirtutu fplendoribus 
tenentiii-jVixfuílinent primum vei lemf-
í ím^ tentationis impetum . Huc traxit 
Nyííeniis ii lud Gant. r. A7olite me conjtde 
rare , quod fufea fim , quia decolorauit me 
fol-.filif matrismea pugnauerunt contrame. 
Siuévt Gradeélegitur: JVe me afpiciattSy 
qnia fum nigreftffa , quoniam fol me afpe-
x i t , Fi l i j matrts mea pugnauerunt in me, 
Ecce vobisjpujcherriraa fponfa bello ca-
dit jvim pugna: non fuflinet, fed nigrefa-
c b , & renebrofi decidit.Et cur talis deci-
dit?ípía ait:quia fol me afpexit, Deusbo- piter feinfugam ^«^ej-e.Siccine ni t idul i 
ne, íbiis afpedum fponfa tua non fuftí- i l l i milites perierunt, 8r qui nihi l didice-
netfCiir non magis patitur adurifEaerat rancalÍLid,quam nitorem cutis fouere, & 
runcfponfa, quteamarica-ntes virtutum inter fuauia fpiendefeere pigmenta,ad 
radices non furnpferar, fedfola virtutum prima fplendoris, mtorifquedamna tur-
decora, folos virrutis i^tos fplendores co pi fefe fugíe dederunt. Quid plura f Sunt 
luerat, quaniil mirum íi afolevincatur, Se ni t iduli íideics,& comptuii, quidevir 
quandofol illeexternum virtutum fpien tutum via^uodluaue eft^quod fíondum, 
quod 
Op.I .De rcm¡nante3& remlné.' 
6t. 
qnoafpieíídercens anide arnpumr-de qiu 
bus aiL [Qias, cap.66. Jddttcent omnesfra 
tres ycíiros de arntiis §mtíhes donum Do-
mino i n . ^ H h ^ in quadngts^ m letíicis, 
úr inmulis j etin c&nHQn ad montem fan-
ítíim meum JerufaUm. H i dum íplendéc, 
á a m pulusreum ñon reniñe io lum, fed le 
pros*' 
Fafcb. 
¿bicarura vmbracuiis deiicatcí-cruriir,ala 
eres in virtuf-e r identur , At ñ illosfol af-
piciat, íifol ardens nitidam corpons m -
períiciem accendac inrultu tentationumi 
ve quí tale nonpr^meditati fuerant, abic 
do animo milla fdiinent-íplendoris , n i -
torifque damiia , fed vt remporaíerafer-
uent ni core m , hoílium manibusiefe tur-
piterdedunt. í nh i s v ideturaüimplemm, 
,19 quod deferuo dicitur, Prouerb.zp.^/ de 
lie ate a pueritia nutrh feruum fuum^ poftea 
fentiet eum cowíww^cfttí. Explicatiüslegit 
D i u . Pafehaf. hb. i . inTkren . ^uiferuufñ 
fufim a pueritia nutrit in delicijs, pojtea fen-
tiet eum contumacem. Equidem nonfecu 
ru3,& íirmus eft in Dei íera i t io ,qui i pr in 
cipiofoia nouit virtumra fnauiaj qu^ vbi 
perdideric , Dominum abiurabic. M e -
liori coníiiio Dominus perpetuos íibi co 
mites adrcircens,noníuauia, floridaqj vir 
tutum} fed amanfsimas laborum raciices 
Matt. i- propinabat. Ai t enim,Match.4. Feni te fa 
ádm yos fieri pifeatores hominum , Quid 
ais,Dornine,pifcatur2; labores adhuc pro 
ponís iliis j quos ad te vocas ? Magis diCj 
quód illos Regesfacies ;Gur fra¿lis labore 
pifeandi 3 adhuc laborioííoris pifeaturs 
feruitium mandas ?Pulchrc Chryfológ, 
c * íerm. 28. fatur: Ipfe ante iílis yfum lahoris 
indulfit^ui poflea eis tolerantum dedityif 
tutis.Hinc efti^uod regna^ genteSjCareeres, 
yincHU3tormenta3 morteSyfauientes homi-
nes tenis ómnibus fie yicerunt. Mér i to vt 
ad virtutem traheret perfeuerantém, qux 
poííet de ómnibus malis triumphare, an-
te lilis iabofisvfum indu l í i t jvndé ,qu ia 
nihi i priüsjquám amaneantes laborum ra 
dicesfumpferunt} in virrute obfirmati ds 
tentacionü infultibustriumpharunt. Non 
Ce».m alicer initiabatur Abraham , cuijGen.12. 
ait Dominus ; Egredere de térra tua, & de 
cognatione tua, úr de domo patris t u i ^ ye 
niinterram, quam monftrauero tihi, Cuius 
¿tiguTl. imperij duritiem multisponderat D . A u -
guíl. ferm. Nec pama eft admírationa 
dignum , quód Deus tanta, & tam dura, 
& afpera homimbus petat ex A brahamo> 
cumpr imüm ííbi hominem afeifeit. Cur 
Deas tantam amaritudinem ab init io fer-
uo tuo propinas? An vt iaíiis laborum ra-
dicibus, eius fides robur acGipiatücaDiuá 
Tojtn.4. 
Paulad Rom. cap.4. de Abrahamolocu-
tusiln repromijjione etiam Dei > non ha fita 
uit diffidentia/ed confsrtatus e ñ f i d e ^ c , 
Vbi Theodolus ait: Dum dicit, confirma» ThtedtU 
tus eñy monfirat multo labore , &• yirtute 
animi}fatatigationequs fidem reffe firmari. 
Qiiot affumis pro vinute labores, tot ad-
ríis radices^quibus lirmetur fidesine tenca 
tionum aíruliu minetur ruinam. 
D u r M u r d y ir tus multo m i m i conf-
l í o , & pon ¿ e r e f Umen -
¿ ¿ t e j í . 
Ora impudentium homínum íng^ 
n íumynimirum^uód ad quodlibec 
bonüm verbü audicu, íiatim occui" 
runt .GW mdierint, ait, cum gaudiofufei-
imMqpsfañ ampluis examinant, íed quod 
tonum apparet, íine alia coníideration© 
fufcipiunr * H i mérito ruina:proximi, & 
fíulti, & imprudentes habentur, Mat t . iy . Math¡¿ 
afcend/r lefusin montem , & transfigura 
tus eíij & dum gloriofus apparerjíimiilfe-
cum oílendit in gloria Moyfem, & Eiia» 
•Horum fpeclacuio attraélusPerrus, ait: 
Bonum efiónos hic ejje i quodPetri aífertu 
notans Marc. cap.p.ait: A^o;/ enim feiebat Maret 9¡ 
quid diceret.Sed cur infcitieaccufaturPe 
trus?Saxié fapientifsimus quifque homo, 
rationis duftum fequens, mdicaret bontí 
efle^frui tanta illa gloria, in qualefus, Se 
Moyfes5&: Elias oikndebantur, imoFrm 
tantorum virorñ focietate gloriofa. Gur 
ergo Petáis infci t i^ aecufaturf Mérito ac 
cufatur PetniSjVt qui ad primu fplenden« 
tiumhominum afpedum íicafticerecur, 
Yt abfque alia conlidcratione illos in fo-
cietatcm adinittcret. VndéfapicnterS. 
Proclusj ferm. de Transfigur. ait : J t F e - Procl**¡ 
trus more fuefemper praceps3 quos mefitis 
oculisnumquam ante yfnrpafet, confpica" 
tus colloquentes cu ipfo3magnitudinem mi-
raculihaud perpendens, ñeque confiderans 
diuini fplendoris infoletiam, & nouitatem> 
locum ijium defertum bonum yocat, Sané 
l lul t i t iaeüptoximaruinis adprimumaf- * 
pedtum fie moueri, vt quod numquam an 
tea noueras, fíantn abfque aliqua conííde 
racione bonum reputesv&: fufeipias. ÍOan 
nes apud íordanem bapti¿abat, ad quem 
pené roca Hierofolyma confluebat, v t e -
ius baptifma fufciperec ¡ ííce'nim habes 
Macth. j . E x i h t ad tum Hierofolyma, & Maith.i 
V> 4 $mnis 
l í b e r decimos ícxtuá^ 
&wmt Tuiti'á) & 6fñn,k regio circa Icrdá-
mmi<&' hty % i \ a h ama n ah e'¿ in lordiine, co-
fiientes- peceáta fmii. F iMns aatemmultos. 
PbmfaoYum , et •SadmtfürMm ammntes 
ü i haftifmumfuMmyÁixit eis: Progeniesyi 
perarum , &'c. íúií.|ue & Hierofolym tani 
PriiiGipes,& pkbeij ad íoaciiís Haptiírna 
currebant 5 quorum:Priíicipes malé acci-
piebanti i ráloani ie . ( ^ i d tuncrEoí l huc 
Gon. urfumtalem, & tantíí, accipitc quid 
$.htí dicat loan.-1. Mifexunt l u d z i ab Hiero* 
* folymis Sacerdotes, st Leúiías ad eum 3 nt 
interrogaren^ eum : T u quis es? E t eonfef-
fas eM et non n / g ú ü h , quia non Jum:eg$ 
t'hrifius, &€• Modo íoannes CUGI man-
luetudine refpoiidit, nullis^etoispercu-
tít Phanfsos, pauló ante illos nrnrum in 
modum feriebat ,genimina viperarum vo 
cans eos coram vniuerfo populó . Eí cur 
m n e íic ilios percutir, íuum baptifma a o 
cipiencesj&peccata coníiientes^&niodó 
Kec vl ium lilis malum mmaturf Sane me 
r i to ilios percutic ^ quando ad bapní'ma 
concurrebanc5nulla conílderatione, nu l -
lo pr^miíío examine jüuiíifsimura enim 
eíi:,& dignum qnauis ruina , quód viri fa* 
pientes mGon íideraté, Si ímc rationis po 
deEatione ad quoduis bonum apparens 
ferancur. Dum rém exasninant, eiufqu© 
diífícuítates ponderant prudentes komi-
íies, omnifunt digni eomitate , hueiani-
íace : vemm anee vllam coníiderationeni 
precipites fern.nihil feré ñultius3 d ignú-
qne quauis ruina, poceft excogitan. A ie -
ffiwyjojl, bat D . Chryfoft, homs r ^ . m loan. íatus: 
¿ l u i ex ciuitátibus ad Io4,nnsm- conflaxe-
rant > qul propria damnarant pee cata ¡qui 
kapt i \aú erant , pofi baptifma mittunt 3 qui 
Joannem interrogent: Tu qms es( Certe ge* 
nimina 'viperarum ) et ferpentes: yelfi quid 
yis graaiiiSi generatio mala 3 údukeUypef-, 
uerfa^ poft baptifma BapüBaminterrogase 
f ercútarisláiuid hac ftultitia j lui t iml <gMQ> 
modo ad baptifma concurríftis l jlesc omnía 
a yobis temeré, et fine ratione faifa fmtt^u 
ñeque principium, ñeque fundamentum in-
teüigaüs , Temerariorum , & íluítoru eíl, 
imó & peruerforum 3 imó & obduratoru 
adpFimam apparentis boni fcintillOíasn 
euolare 3 i lia m que abfque vlla coníldera-
tione , & ponderatione fufeipere. Quod 
2ie fíeret ab Abrahamo, cauens Dominus 
aic iüi, Gen. 12. pgredete de térra tua 3et 
de cognatione tua, etde domo patris tui, 
Cur íicparticulatim difficultaíes propo-
23.ic Dominus? Cur non contentus fuit di 
cere, ¿greííere de tena tual Quid necef-
í a m í u i t €«tera addieVt bonusDd aíTecla 
ne,c pedem motieret, qtún omnes difíí cul 
tates in vocatione iaíentesjcxpli creé pon 
deratas, & trutinatas habeac.D. Ámbrof. 
Ub. i , de Abrah. cap. i | Satis fue-mt dixif~ 
jeitgfederede terra tua^ihi'enim erat, exi* 
re de c-Ognaticne^ it exire de paterna domoy 
Sed ideo addiditjíngula3 yt eius ajfe ffu pra, 
baretine forte m t impudenter cwpzjfe yide* 
retúr \ a.Ht frúMS aliqua mándatís CídeJUbus 
pdraretur. A m p u ü Q n u x notam caoet y'qui 
nihiiaggreditur, quin otónes rei/dífilcul-
taíe5,;coníideratashabet:qui enim incon-
fiderate lertut ij & impiidenserí j& íluitus 
& YaldxVproxinius; mandatoriim dinino-
rum xón temptu i .--Huc voco fapientiísi-
mam-Sponfx Y.ocQmiCzrd..f. kgo diietfo; cantil 
meo: 3 et ad. me c.&nuerfie eius».. VeniÁikMs . t 
mi) -.egrediamut m ugrum ¿cwnrñ&remurin 
yiíl is.ManeJurgam* ad y imas , yidcamuSi 
fi flomerit ymedl 'fi flores fr-nUm patiu* 
riunt, úrc-, Dum h x t notOji imul -ferorin 
alium iocum Gen.24= vbi díeniii' 9I&itur. Gen.t^ l 
Reéecca3et pueÜ^'iwíHSyafcenfis cameíis^fs 
cutfifunt yirum 3 qm fefiinus reuertebatMf 
ad £)ominum fiium.Ee autem temppf e dea-f 
hnda.bat Jfaacperymmyquix'duút.üd puteíí^ 
cuius nomen e ü ylu.entis3 et yidentisy habi" 
tabat enim in térra A u í h a i i . E t egrejjusfue 
rat a-d-medítandumíu.Agro? & c.*GpEnpone 
modo Sponfamj&Ifaacum: illa i n agrum 
exitj tota intenta.in floribus j & frudibus 
inétendis; Ifaac in agrum exit íbli medita 
tioni intentus. Cur Cbri í t i Sponfa n ih i l 
de medkat ioné, m é defruéiibus capiedis 
in agro foil ici tael l , & Ifaac n i h i l d e í r u -
^ibus follicitus, fedtotus meditationi ap 
paret intentus? Sponfa iam fecum Spon-
fumliabebat, dicens: figo dileffomeo3 et 
ad me lonuerfio eius: ideó n i h i l tam curar, 
quám fufeeptifíatus frndus meteré^ veríí 
Ifaac adhucfpontam Tperabac, vnde m é -
rito totus nieditabundus eenfetur: & vt 
impudens eft^  & temerariusj qui poíUuf-
ceptum munusi3 eias indagationem5& no 
íitiam aggrediturj fie prudentirsimus}qui 
ante omnia coníiderat, & perpendic. £x 
his monebat D i u . Beruardus Eugenium Bermri; 
Pontificem Maxi mum, poí l munus Pon-
íificale fufeeptum, l ib . z. de coníiderat}in 
quiens : I n hune quendam agrum Jfaac P a 
triarcha exierat3 cüm primum Rebecca oc-
currit ei; et y i feriptura habst, exierat ad 
meditandum, l i le ad meditandum3tu ad ex 
tirpandum ggredims3 necefeefl3 Tibiiam 
pracejjijfe meditatio debet tempus faciendi 
prts manibus. S i tiunc hñfitareinctpias, id 
quidemfero. Ante 3iuxta confilium Saiua-
tpis fedijfe d e h s w 2 m l (xftimafe opus, 
- muir i 
Cap.I-D^ remm,ínt¿s& fcmínej 
m t f o m h ponderaferaptenua^ m e n ú 
7ovP¿r ,4e -. fumpuis c o m p u s e ^rtuinm, 
F . c ü ie & ¿ p i / n t e r , ^pulchre^niiniqua 
enim periculola non cír lera conüdera-
tío, & msdiuuio munens u m fuíceptu 
L u c . 8. Quod autetn in fplnas ce-
- cidic. H i f u n t , qui audierunt, 
follickudinibus } & diui-
tijs, & volupcatibus vitíe cun-
tes íuffocaruur3& non r e f e r | | t 
fruólum. 
f. X X I . 
Jr, j u o amor r e r u m temferal ium e B , 
& dolor er i t , & g e m i t u s i & 
ruíp ír ium^ 
Roeclaré temporaliíí rerum amor fpí-
nis comparatur, quia vb i i l l ee íU Se 
pungens dolor, & vehemens gemitus 
erir. Fuitequidera crearurarum amoretia 
in ChriíloDominOsledfanílifsimiis, fed 
rcííifsimu^ ín quo ta me vacare ab omni 
imperíeótione potuitj atadoloreimmu-
nis eííe vix potui t .De lefu Filio Dei , 
A^oci. &pocBi .dÍQÍz:Dilexi tn0S,etUuitnosafec 
catis noftrís infangume ftid. ExpendeMuo 
illa,^i/ex¿t,ef Uuit in fanguine. Si res amo 
ns agebatur, adquid fanguis ? Vbi quid 
quid cogitabauir,amor erat, curtormetaj 
cur mors, cur clauijCurfpineparabantur? 
Res erat amons ,tateor, fed quia res erat 
amoris creaturamm,Éion i l l f i voluit Deus 
habere fine dolore, fine Tpinis^íine fanguí 
ehrjfvf. ne.Chryfoí lom. ferm.6. de Pafsione, ait: 
Chriítus intrat carnis iniuriam ¡fubit contu 
mellas pafíionum , pcenarum genera percur-
rit, tnortem fufeipit peramaram, quia dam-
nari "volmt^qui quodfeceratyfic amauit.E-
tiam fandirsimus i n Deo creaturarum a-
mor^non ftut fine ingenti dolorejíine mi l 
libus fpinarutn fafcibus. Quisiam putee 
amare creaturas, amare bonatemporalia, 
& o i n n i dolore manere vacuum? A i t L u -
Luc u . cás 5 caP'12, Hominis cuiufdam dittitisybe 
resfruñus ager attulit, & cogitakat intra 
fe, dicens:<^uidfaciam3qHÍa non habeo^quo 
eongregem fruÜus meoil Expende modo, 
quid fruóius v,beres ex agro percepti cau-
fent in domini fui animo, fané vt erat fm 
ftibus abundans, í icetiam erat anxius, 6¿ 
íiihil aliud agebat, quam dolens; & egens 
clamare:^idfaclam.^tildnm haheútVn-
dé elsgaiitcr D i u . Ambrof. aitfcrm.gi. ¿m'r. 
Angujtatmhic ex abmidmtia > confiringi" 
tur,et coartíátur ex opulentia Infcelixin 
prcefentibuS) bonis, infoelicior infuturis^ & 
yt video 3 agereinon tam reddíias Urgió-
res>quain gemitus attulitgrauiores. Nef-
ciunt temporalia bona aliud pnüspara-
re, quam gemitus, quámdolores ,quafpí-
nas, & tribuios, qui amacores fuos di ice r-
pant, & pene maÓtent.Qtiis non füb amo 
re creaturam pené labonbus confraétus, 
& ened^us ? Pfalm. 44. Adducentur Regi PUUÍ-
yirgines pojl eam : próxima ems ajferentur 
tibi. Virgmes vocat illas, qu^ ab omni a-
more temporali f e r i a n , v m Deo vacantj 
kis próximas vocat viduas, qu^ aliquan-
do temporalium amorem fuítinueie , co-
rum tamen itigumafe modo excutiunr. 
Sed nota diferí men: virgines dicuntur ad 
duci, vt que folum ducatum expedanres, 
ipf^periepoffunt virtutis viam currere: 
vidu^ dicuntur afferri, quaíi ijs non fuffi-
ciat ducatus; fed infuper humeros requi-
rant, quibusferantiir innixs . Et cur ha: re 
quirunt fie afferri, nifi ex eo ,quodá tem-
poralium 'araore, & laboribus confradae, 
& p e n é eneétae iuueniuntur? Ira D i u . Paf ^ / j , ; 
chaf.ibi inopih: Virgin es dicuntur adduci* 
qui corporisintegritaterobu/lioresfunt: y i 
dua yero ajferri, qua plerumq-^fraña díuer 
fis^multifq^molejiijSy multa iam corporis im 
becillitate fatigantur. Quid aliud á creatu 
rarum amorepoterant bona hscconfer-
uaíre,quam moleíliarum cumulum, qua 
confra¿tionem membrorum, quam milis 
animi anguílias ? Huc reuocare potes d i -
<5ta.i,tom.lib.5.cap.24.2, 
§. X X I I . 
Q u i t e m p o r M u s h m i s afluefeit, 
<tgn9 & diffeulternon' 
U b m r , 
CVmdiuirijs , &voIuptatibus cuntes fuífocantur, ait Dominus, & notan 
ternodixit de ómnibus 5 quidiuitijs, 
& bonis fruiintur, fed da iil is, qui eunt cíí 
bonis,boc eft q u i i l l i s durant,& alíuef-
cuntj hi enim,niirum erit, fi non perdan-
tur. Camarifsimi funt tres i l l i puen Ha> 
bríei, qui pro Dei fíde fornacisflammas 
non timueruní jhorumfort i tudiné milic 
machinisinteditdiabolus expugn aréleos 
i n captiuitatera adducir3captiuorñpcenis 
affl i-
¡Dan. i , 
JÍT. 
af f l ig i^ Sí'CtiTn itafiihílprofecilTer, aliud 
«xcogicat periculoíius cercanú» lubet Ba-
bylonius tyramius é pueiis Ha bréis DO-
bjÍiores56c preílantioreb feiigi, feledios in 
aulam habitare. Quiclplura C A \ i D z n . u 
E t canjiituit Rex ¿nnmia per fingiilos dies 
¿e cibisfuis^t de yine^yndJ bibehat ipfe>yt 
enutriti tribus annis , •pofteaJUreut in conf* 
f e á u Xegú, Et qnis mouit tyrannimi Re-
gen^vt tam larga magnificentiacaptiuos 
pileros dsraret? Quis irecit, vt per tres inte 
5TOS annos eaptiui pueruii íicbeneuolfi 
i l egé expcrjrentur3vt de éiusregia menfa 
cjbos abundanter caperent i N on id per-
mi r te rec exíehoí l i l i s tyrani ammus 5íed 
di abólas illi^haíic mentera ingeísit , cre^ 
densvni delidarumdmturnican, & aísi-
dnitati tantorum puerorum darnna. I d 
ponderar D.Ephreírií ferm. in Danielem 
fatus: I n cor impij Regisfefe diaholus im* 
itñttit¡ fnadetque , yt per Jínguios dies^Rex 
CQnñituat eis annenam de cibis fais, et de 
yino,yndi' hibat ipfe : fie que tos enutriat an 
nis tribus j y t . f i i íke t &' per tjramidtm il~ 
los compeíleret yefeicibis i ü i d t i s * B t y i d e 
malignitatem drac&nls : quándoquidem non 
•ad diem ynum¡nec ad nienfem dterum conf-
tiiiiit prcefinitum tempas ^yerúm ad tres 
y [que anuos pr-orrogauit certamen ^ yt tem-
foris diaturnitate tadem fubfterneret ama* 
tares diuim cultas ¿ Qiieni non emoiliret 
tam long£E diuiti^r' Quis tamdiü cum v o -
lopcaribos gradiens non inckiet infirmita 
teme1 Si gutta cauat lapide afsidLiitate,cor 
deliciarum fontes, & voluptatum íiumi-
íia non excauenc cor carneuiii,&in ruina 
ttahaiit? Quantum enim'iiceat deiicijs i n 
homiíuifn anirais 3 clarifsimé oftendtc A -
damus in paradifo conítituíusa Deo^ fed 
<giiáoi pr imüm inde eieátusáproprijs tra-
Stas cupidicadbus . D e i l lo aiebat Euche-
riusde laud.Eremi íátus: Pojfeffor ille Pa~ 
rddlfí chn locum yoluptatis habitant} fixa 
fihi a Deo legem feruare no potuit • Cuanto 
enim iuenndier illex lile amcenitatis locus, 
tanto huic in lapfwm pronior fu i t , Expen-
de i l i ud , F ixam ¡ibi a D c o legem Jeruare 
non potuit. nulla virrutis lex firma, & fixa 
ínter diutinas delicias áláre pote^quado 
deiieiarum, & voluptatum afsiduus impe 
tus & ^neas rupes emollirepolfet. H i n c 
Ezech.i<5,ait: E-cce ha c fuit iniquitas So do 
wtí fororis tuce ¡fuperbia, & faturitas pa-
ñis, & abundantia, &€. Qus verbaíic ver 
íit Syrus: fígc efl iniquitas Sodoma for&ris 
tuzfuperbx, ghriofee ,qn<zfaturabaturpa-
ne, úrfedebat in quiete. N o n femalad de-
licias accedebat Sodoma/ed ínter iiiasfs 
l í b e r decíaimíextuá; 
dens j '&aduiuens, in foediísimas decidk 
turpiiudines. Ex quo aiebat D.Fulgent. FuUem, 
epií l . adProb.;2. cap.12. Jn fíitnritate cibi * 
yniesSodcffiaycibus ignis efjlct meruit.'RvA. 
lum alinro íriK^un) paiient bonatempo-
ralia 5qiiám perditionem s quamminam. 
Quod pon de ran s A b u l . ÍUCÍIC.KÍ. quaii , 
5 5. d u m San fon i s r u i n am -m edu a tur, ai t: 
'Nec huic difíimilis caterisinf ce licitas «.ncm 
6 caterc.s, quosaut máxima poteniia, aut 
excellentifíima pulchritudO) aut admiranda 
totius corporis agilitas, aut pecuni^rum UU" 
ifap-offefiio, atitfapientia nimia celfitu 
fiaros efjecit, dura excidia confecetunt. 
E t fa n é r a r u s eíl 5 qu i fu b í c m p oraii LJ m bo -
norum afsiduitate , in plura non rapiatur 
mala. Huc reuoca dicia. i , t«m. lib.3. cap. 
2.^.22. &.2. rom.lib»9» cap.2.$.30. & l ib . 
ii-.cap 4.^.9. &.3 , tom. l ib. 1?; cap»2.$,io. 
^¿ i ib 14. cap,5.^,2. &.3.6c lib,Í5', cap, 10, 
alibi,. 
M d t t h . 13, Quí autem femlna-
tus eft in fpinís s ble t ñ s q m 
veibíim SDdu 5 6c Intelllgir, 3c 
follidtudo feculi iflius 33c fal-
lada dundarum fuíFocat ver-* 
§ . X X I Í L 
D U h o U y í B o r i a per 
l a c i d m H yenk. 
N 
O n diu i t i^ dicunturverbiim D e i 
fuíFocare5fed qu^ vná cum diuitijs 
venit, nrmiru fallaciaj h^c efí,qux 
de humanis córdibus crebras visoriastra 
dit diabolo. I d forfan ofíendebat lob s c, 
•40. aiens de immani diaboli fortitudine 
aduerfus homines: [Protegunt ymbra ym~Io0' 
hrám eius, Vocantnr vmbr¿ a Dionií io 
Carthuíiano inprefentijbona vniuerfa te 
poralia5qnf velut vmbra tranfeuntin hoc 
feculo, in quibus pené tota diabolifors 
aduerfus homines coníiílit .Sed quomo-
do diaboli tyrannis protegitur ab vm-
bris ? Nonne dum immanifsimus hoílis 
íioftcr i n arenara defcendit.vtproregerc-
tur, & armaretur, aptiora haberet arma, 
nimirum ignea teiajardentiafpículafCur 
teÜSjCur fpicuiis dimifsis, vmbras tempo-
ral ium bonorum magis prxtendit ? Equi-
dem AÍI I Í I ÍÍC diabolum vidorem facit, vt 
c.40 
Op.LDe r e m í n i n t e , ^ fe miné, %y 
vmbrx faílacirsiraíc bonorumpr^tenf^. 
Rem explico exemplo perito ex Plutar-
cho in Pompei j vita,vbi d ic i tu | deRoma 
norumexerdtu, dum meaia node aauer 
fas barbaros hoíbs infurgi t : Luna auum 
pUun inOccafHmdeclm ^ m b r a Unge corpora 
prxcurrentes incumhebant hoftibus,qm non 
. -valebat ínter uallum exatte cognofcerejed 
y t f i a d manus yentum efj'et3haj¡is in cafum 
emipis,nemiuem attigere^guo animaduer' 
fo Romani cum clamore inuehuntur , hof-
tefd cxdiínt. Non appropinqnabant Ro-
m'ani adhuc hoíb*bus3vt manus conferere 
poífentjfed á tergo Romanorum vergen-
te lana, eorurn vmbrx adeó longifsimx 
prorendebantiu'jVt quám próxima: hoft i -
bus íierent,qui ciim vmbras próximas cer 
luint, nec interuallum diílinguuntjpnrá-
tes habere Romanos prs manibus, cíí vm 
bris c o n í l i g a n t , aduerfus illas omnia ia-
ciunt tela, qu.-e in vmbris exhaurita, Ro-
manos armatos, &; valentes relinquíint» 
qui bella inftaurant, Scvincunt. Quid in 
rem prserentem pulchriusf Immanis equi 
dem hoAis diabolus aduerfus nos infur-
gir , quem proregunt vmbra?, a quo l o n -
gífsimje bonorum temporalium vmbr^ 
protenduntur, Proh miferi homines vra-
brarnm interuallum exaíté non valentes 
cognofccre,putantes respr^ manibus ef-
fe,ad vmbras inhiant^pro illifque haben-
dis infudant,&;emifsis i o cafum curis^ni-
h i l atr ingíí t , nihií inueniunt in manibus 
filis, fed fefe inueniunt in manibus inimí 
Luc i-i. ci.Huiufmodi erat ille apud Luc, 12. D¿-
xif.hoc faciam, deñruam horrea mea}et mu 
íorafaciam^ et dicam animce mea : Anima, 
habes multa Bona pofita in annos plunmos: 
fecce quám no cognofcat vmbrarum in 
teruallum.fed vt l i ad manus haberet res, 
í ic in cafum curas oraictit)j'e^¿e/£,e,co;»í 
de3bibe^epulare. D i x i t auteilli Deus-.Stul 
te,hac noBé animam tuam repetet a te^qua 
autem paraffi > cuius erunt? Vbi funt i l l x 
menfc,dapes illís, vina illa anima: propi-
nataf Vbi funt feruata illa bona in annos 
plurimos? Sané non erant bona, fed v m -
bras bonorum 5 & ficut vmbra: prsterie-
runt, miferum hominem relinquentes in 
manus inimici • Huc pulchré refpiciens 
EjdrA Efdras, a i t l ib ,4. cap.z. Ideoqtieyobis di~ 
coagentes¡qux auditis,<úr intelligitis^xpe-
Bate paííorem yeflrum , réquiem aternita-
tis dabit yobis, quoniam in próximo eíí il~ 
I c ^ n i in fine faculi adueniet. Parati eño~ 
te ad príemia regni^quia lux perpetua luce' 
bit yobis per aternitatem temporis. Fugite 
ymbram[aculi huins. N i h i l raagis iube-
mur cauere, quám fíECiiIaríumbonorum 
vmbrasjbona enim eterna,vt lucida funt3 
He non Faliunt, fed & veré in próximo 
funt,S¿ in próximo eífe apparentjadeó v t 
fecuré ad illa pofsis extendere manü.Vn-
de m t ú x o ziv.Barati ejlote ad pramia reg-
«i, quia lux perpetua lucebtf.éc item, quo-
niam in próximo eíl ille , qui in fine adue* 
niet, I n his lucidilsimis bonis nulla falla-
da,nul lum penculum in próximo viden 
tur ,&funt . A t bona temporalia videntur 
in próximo res eífe , & non funt res, fed 
vmbra^quare prorfus fugiend«,ne dñ pu-
tes aliquicT manibus capere, capias v m -
bras, & per vmbras mímico tradaris mifs 
ré delufus.Vndé íapienter monet: f agite 
ymbram fe culi huius» 
L U C ^ , Q Ü O ¿ autem ín bonam tec 
ram5 hi íunc, qui i n cor de bo-
no, &: ó p t i m o audientes ver-
bum rerinenr, & frudlum affe-
runcinpadentia. 
§. X X I I I I . 
Z^nimuspdt ' ient ia aduerfus h o ñ i k s 
infultus m u n i t u s , nul la ¡ i er Hit ate 
p r e m j t u r , f e d ¿ t u i t e a h u n ~ 
d a t f r u H u , 
T 
Erram bonam, &fruñiferam mérito 
vocat illamjin qua patientia eft, fru-
¿tus enim tune certifsimus, quando 
á patientia alferrur. Quisfub patientia in 
imuriis v ixi t , & diuite non abundauitiVa 
¿ tufPaulusadRom. i i . a ieba t : Siefurierit Rom.ii 
inimicus tuus.ciba ¿//«/«.Mérito vir Chrif 
tianifsimus curam habet de cibandomi-
mico,ne forte qui inimicitiashabet,* vitas 
fuftentaculis indigeat. Sed cur Paulus íi-
miles curas no habet decibandis amicisj 
de fuftetandis illis, qui rmllo vmqua odio 
feruntur,qui nefeiunt odiíre,qui ed in iu -
riasillatas patíenrifsimo , & amicofunc 
fpiritu ? A n apud Paulum piuns habetur 
inimicus, quám amicus; iniuriarum i l l a -
tor,quám condonatonniuria: ? Abíit,fe(f 
inimicis curat cibum prouidere, vt qu i -
buseciam cibus poteí l deíicere; deami-
cis n ih i l curat, qiüafcicillum, qui araico 
ani-
Líber ckcimus íextus.' 
Al.X. 
animo omiiia fuílínet, non egere, fed d i -
uite abundarefruótu . Ai t Diu.Vaiena* 
nusj homil. 12.de Pace : Numquid dixtt, 
fi efarierit amiciís tiiusy cihá i l l í imtTu in i -
micum tiium pafee , nam amicns ipje fibi 
pee f ía t , yt non efuriat ^ Qui patien , ani-
mo eíl:;vberes femper habei: patien t i a; fru 
étus3egeüatem nefcic, nsfcic pemiriam^ 
imó de quouis contrario telo , de quouis 
mortís vafe faciet abundanufsimos íibi 
fruótusparcunn. Déí l l ís ífaias, cap. 2.in-
<jüit : Confldbunt gladios fuos in rvomeres% 
& lanceas fitas in jalees . Expende , quid 
eueniat pacifícis, nimirúm , quód vafa 
mortis)& íleriliratis, iüis íiant inftrumen 
ta metendarurn frngum . Id ponderans 
Tcrcullianus, libro aduerfus Gnoílicos^ 
cap. i^.reir i in Paulo demonílranSjíic ait: 
Paulas Apoííolu* de perfecutore, qu ipnús 
Eccléf ia fanguinemfudit \ poñea gladium 
Jlylo m u t a n s < ¡ r c&^ertens Macharam in 
tíratrum3 lupus rapux Beniamin, deinde af-
ferens ipfe etiam efcam^Vbi perfecutorem 
exuicPauiuSj vbi odia depofyit, lam e h i -
po agousí-adas.quisfruáuseius eoarret? 
Plenas f u i t ^ fuperplenus, adeó vt de a-
bundantia aiijs efeas falutis miniftraret. 
Sané qui pacientia in í l ru i tu r , nefcit fo-
lum íionle. pulfare, omnia i l l i fcecundif-
líma funt. I d quod v i de re l i ce t in Da -
uide, dum Sauiem infenlifsimum hof-
teni patitur 3 non femei i l ium habuit in 
maníbus5& taraen patientífs)musj& ma-
fuetifsimus homo , nullum voluit i l l t i n -
ferné malum. Quid plura f EgreíTus ab fpe 
lunca Saui,& agnofeens vocem Dauidis, 
é cuius manibus líber euaferat jtotus mu-
tatus ait, i . Regura. 24. Fox i ñ a tua , fili 
Dauid . QnQm hoilem habebat, modo í i -
l i um vocat. Vndé tanta mucatio ? Quís 
ílerilem hofísm mutauit tam cito in be-
neficum patremf Paticntia Dauidis ide f 
fecir,qu2E malens fuftinere hoílem, quam 
occidere,neqaiuit non expenn fcecundi 
patris aOFe-ílum, etiam in hoftilianimo, 
'Chrxfof. Ex quo D i u . Chryfoft. homilía de Da-
uid ,& Sau l s faw.^f f id igitur Dauidefos 
licius, e¡ui ex homicida fecit patrem ? Tan-
ta eílpacienti.c virtus, vt nec ftenles¿ 
fed patres, & patres íibi pro-
ficuos reddat ipfos 
. inimicos* 
C A P V T I h 
C E D I M V S A d f e -
cundam parabolaoi dezi-
zanijs á Domino propbí i* 
tara, in ^uadominicus ager 
in pi'íefinti oírendítur non 
ab omni malo purus^fcd potius mixtus bo 
nis, & maiis. Petit id facoi cm h o m í n u m 
condino mutabilis^ facilhmo enim ne-
gotio omnia permiuantur humana, N u l -
lum ftabile m homimbus bonum, íTcut 
nullum etiam fixurn malí m 3 f ngulis mo 
mentís vides inter perpetes aquilas adaf-
trafern, quos videras ínter fues cupidita-
tum cano volucari; & qui modo de cel-
íi tudme contendebant cum afiris,iam ap 
parent humi reptantes. Hinc ñ t , quód 
Dominas has humanas vices pr^riofees, 
non ftatim aduerfus peruerfos fe ra tur, fed 
conuerfíonem expedet longanimis.Nec 
vfque ad extremum examen locum ne-
gar mutationi, qux celeíiiafoletiucidjf-
í ímisimplere partubus? dum qusvide-
bantur zizania, ditifsimas frugumfege-
tes germinarunt. Hucfpedat tota mens 
prasfentis parábola , 
M M t h . 13. S ímüc fgdum cft reg-
Dum coelorum horníoi , c u i í c -
minauic bonum feméin agro 
fue: cum sutem dormirentho 
m ines, venic i n ímkus eiys, 6t 
fuper femínauit zhari iainme 
dio t rk ic i , 6c abije. 
T á n t u m d e k a ú s h a l e s ^ u m t u m U í e 
r a l i t a t í s J & í e n e J í c e n t U * 
Tmílitndínem ccelefUnm regnoru 
rito iile prjrfefcrt homo, qui feminac 
bonum femen,taníi im namq; deitatis 
guis habet, quantum haber beneécentiíE, 
quafua in egentes próximos diííeminct, 
Apud Luc. cap.ip. vokiu lefus tantifper 
i a domo Z a s h x i a iaas re^ 'Zzchzusfef-
Cap. I I . fiezizanijs,1 
tinans defcemlih et extebtt ü l t m gatidens, 
Amem X a c h ^ d i x t t ad JeJumiEtce 
dímidium bonorum meorum dojaupcubus, 
úr ¡i quid aliquem defraudam , reddo qm~ 
truplum. Expende verba illa, ^ ^ ^ . n -
^/v/-pubiicanisrolenineeratbonapaupe-
ribuseripecejniufiislucns nihiare, quo-
modo iftepublicanorum Princeps, zw.do 
pauperibus ^UQr'h&c nudius terríus non 
dabas, ó bone> fed cripiebas, ex quo tibí 
mincinmentem venir paiiperibus daré? 
I n domo fuá lefum habebar, quem ciirn 
primum fecum habuit, & íímul vifcera 
Sfir Bof. mifericordia: habuit in pauperes. S. Titus 
Boíbemus ibí ait: F t primum Chriftu Do~ 
minumnon cifra gaudium in domum exce-
pitj}atim effettus efi mifericors, ftatim[tu-
diofus pauperum curator. E t f ímul íe íum 
cxcepir, 8c bene íkemiam induic, non po 
tuitFii iusDei ftatim non fentiri, Scoííen 
di in eo, quód egentibus dona exhiberen 
tur. Deitas femper adcó prona in benefi-
centiam,vt h^c iplifsima ilüuSj&quaíi in 
feparabilis videaturproprietas. Idnoue-
rat magnus Patriarcha lofephyqusm vt 
traherent fratres pofí parentis morte, ad 
hoc j v t beneficia continuaret, dicuntei, 
Gewsc. (3enef< 50< pater tUHS pracepitnobis ants-
quam moreretur, yt hese tibí yerbis illis di-
ccremus^bfecro yt olliuifearis fcclerisfra-
trum tuorum, úr'c, Hancfratrum precario 
nemexcepit íofeph,quibus ftatim refpo-
dit: Acolite iimere , num De i pojfumusYe-
fiftere yoluntati?Nolite timere^ego pafcam 
yos, et paruulos yeftros. Fratres obijeiunt 
patrem exorantem, lofeph minimepa-
trem memorans propomtDeum. Et cur 
non patrem defunótum/ed Deum íblum 
meminit, dicens: N u m D e i pofumusre-
fiftere yoluntati ? Res agebatur de benefi-
centia prafiandafratribus egentibus infa 
mis temporejbeneficentia autem in egen 
tes, non tam fapit rerrenam generat ioné, 
quara diuinam, & c^leften^ ideó íofeph 
prxreriens terreílrem patrGm,folü Deum 
memimt, oílcndens, non homíné ex ho-
mine, fed Deum ex Deo oftendi in bene 
ficentía. A d hanc mentera tra hit íofephi 
Zhil.iit. Verba Philon ludams, Hb.de lofepb jvbí 
fie proponit íofephum fratnbusrefpon-
dentem: Cur autem geniti patris tantüm 
meminiflts ? fíabemus alium ingenitu, im-
mortalem, aternum; eum ego tejiem inuoco 
mete confeientia ¡qubd bona jide yobifeum 
ingratiam rediui . Mam ege De i fum.De-
ponite metumy poñhac meliore condhione 
apud mefuturi. Vané fídit in terreras pa-
rentibus,qui beneficium á fiiio fperatpno 
Tom.4, 
gentilitiís terrenis adreribitur beneficen-
tia, fed c^leftibus. I n quantum eft quis di 
iiinus,Deiqjfapit progeniem , iri tantum 
eít beneíi cus, 6cbonorun 1 fera inator in ter 
egenos. Quid plura ? Deitatis irnagineni 
etiam ftsriffe in muiiere ,vnaprobar bene 
ficen ría NiíTenus. Creaturus enim Dorni 
ñus Adamum, ait Gen.i . faciamus homi- Gm% ^ 
nem ad imaginem, et fimiliiudinem nojlra* 
Quod rainimédixit creaturus muíierera: 
vnde ortafuit apud antiguos qu^ítio , an 
in mulíere fuerit etiam imagó^&íiraiütu • 
do Dei . l i e n tradas Niííen. órat . í . -iñ l i la A'fc' 
verba iax.i\v:Vidi ego fesminam clam bonef-
tifíimo ytentem furandi genere^Hac injeia 
marito de re familiar i pauperibns largieba-' 
tur: proyirifctlicitate , profamiha; profperi 
tute, pro inc&lumitate filioru impertiebat% 
celansyirum ¡ fedpro ipfoy'iro. Fro ipfo da 
nabat^qm facíumnefciebat. I d enim prafta, ••' 
bat in gratiam illius, qui yidit in abfcodito, 
nec benefacíafua diuulgabat.Et mulicY igi 
tur habet^yt ad imaginem Deif it . Nonpo . 
teíl; no capere etiam infirraum vafeulum. 
totam deitatis imaginem, quando capit i 11 
pauperes beneficétiam ^funt enim res mu 
tuó fe comitantes, & diuinitas, & beneíi* 
centia, 
§. 11. 
V h i lonorum ero vatio e ^ n u l l d ejt par 
u i t a s , (¡u¿& non Juperet maio* 
r a q u á ^ u e , 
M Iraris, q u ó d r e g n u m carlefte totum homini coparatur, ait enim pfal.b', 
TQUÍCI eft homo , quod memor es eius, 
aut filias hominis,quia reputas c«?Sane vtí 
liísimu, Seinfírmifsimum quideft homoj 
cur ergo adeó pufillíe reí tot í iregnum c?-
lefte coparatur? Gomparaturequidereg-
num edefie no homini folitariéfumpro, 
fed homini feminanti, homini fpargentí 
bona fuá: vbi antera bonorum erogatio, 
nu i iae í lpuf i l i i t as^u^ non excedat maxi 
m a . L u c . i p . c i e Z a c h ^ o d i c i t u r . c ^ ^ ^ ^ í 
yidere lefum.quis ej¡et,<& non poterat pra^ 
turba , quiañaturapufi l lus erat. Vbi aute 
leílira in domo fuá excepit, itera de illo 
dicitur ; St¿ns autem Xachaus dixtt a d í e -
¡umiEcce dímidium bonorum me6nim>Do~ 
minero paupertbus. H ic nihd de eiuspu-
filla ílatura ietiam fi referatur ítetiíTe 111 
Domin i cofpedtu, non dicitur íletiíTepu 
fillusjcur antea raaturauit feriptor eius 
narrare puíilliratem, qua in pra^fenti prs-
termimt ? Quando cora íefu defcnbitur, 
íímui defcnbitur bona fuá paupenbus 
C fpar-
L í b e r 
í p a r g c n s d u m ak, dimidrum bonomni 
do pauperibus > ideó tune non potuit pu-
íillus notan ^ notatur autem piiullus c í íc , 
amequatn promitteret fuá bonapaupen-
buseroganda. Ex quo Cxpienter D . A m -
rjmU* brof.ibi fáturi £MÍJ fibi y M h 0Íu°tjH^lus 
íiíterius j l á t u r m jp'iptutá xnífi huius ex~ 
pre f í i t fgu ia ffaturdpiifdlus erat* Vide.ne 
forte malitia pufillns^dut aihuc pufiilus fi-
de. Nondnm enim promifer^t^ cúm afeen-
deret. Puílllus vocarur,quandiu íuorum 
bonorum erpgationcs nondum promi-
ferat^vbi autem iliaro emiíít vocera cxiis 
intonaíLirara^imii 'üm, do pauperibus3 m i 
ni me puí i l lus , fed maior maxiniis vjfus 
eíi:. De bene í adnee ífraeimci popuh Lf-
ÉÜh.io íher lócutus Mardúchfus3cap.io.ait: Par 
ñus fon Si qui creiiit in flumum , Ejther ej'i: 
Non contentus tam parua íontis meofu-
nre.u ra K i e r e m. Th re n. 2. d e| 1 o ra t a m i a! u t e m 
Hierofolymorum ÍIG proponit 5 Cui com* 
parabo tefyel etn ajUmilabo te j í lid Hieru-
falemUui exaquaho conjolabor te^yir 
go filia Sion ? Magna eflenim yclnt mare 
con tritio tuaiquis medebhur í«¿?Nonton-
ti^fedmari comparar Hieroíolymitanora 
perditionera , vteiusexpendac magnitu-
dinem : & cur íimilirer Mardochxus, v t 
regalem magmiudmem. Eítheris extol-
leret, non illam ton comparauicOccea» 
no ? Cur majuit comparare illam parui 
fon lis fluuiof Hieremias vt magai tudiné 
quá*rat Hierofolymce contri ta , praeter-
mi i t i t tontes; & Eünrina,ríec quiefcit, do 
nec ad raafis ingentem vafijtatem perue-
n ia t . Mardochsus vt Ellhens magnitu-
díi iem,& eiufdfim ¡n ífraeliras proi'uíifsi-
mam beneíicentiam declaret, maris vafti 
tatem pnrtermitiit, & ad párui fontis con 
fugit profluuium. An quia fons poteí l elle 
ipfo Occeano maior l Equi dem fons, vt 
totus eftin emittendis aquis,quibus 1 i gen 
tur viema arua , nec vm qua ceflat ab hac 
emifsionc, ííue eroga t i o n e a qu ar u m n c f-
cit inde non fefe efierre, & exaltare fupra 
qua:ais m á x i m a , fupra ettam vafiifsima 
Occean» maria. Er quado a bonorum ero-
gatione.quis non fe fuper maxi n<os exal-
tat ? Re ni pulchns verfibus defínit Clau-
cUtiL dius Marius, hb.tVin Genef» vbj Baradifí 
fontem extoilit fupra ipfnm mare. 
AÁgremlum facri nemoris, quod fylúa 
corónate 
Fonsfeatet , & diti prolem yirtutema" 
ritat, 
^uar lnñdo tumidum i a: tus tapiit omne 
1 rejoluens, 
Ditior Occeno : iugi nam gurgitc pronus 
l i l e fuos donat laiices, ij;e accipit om~ 
. nes'y .v!...: ;, ¡ m \ | A 
A ^ c turget tamen^ at minor ejl^qui cref-
cere tantis 
FluñibuS infufis j quam qui decrefeere 
nefeit 
AmnibuS effufis. 
Méri to fons Gccani víncit magnitudi-
nem, quandoquídem Occeanus omnia e 
bibir flumma^nec inde vilum in fe ofien-
dit augmentum: fons autédum fuosfem-
per donat latí ees, dum totus eil in donan . 
dis aquiSínefcit ymquam decrefeere,imó 
mde fefe fupra vafbfsmuim Occeanü ex-
toi l i t , & elíert, reputaturque fons paruus 
inter máxima^ &. Occeanus ínter parua. 
Sfc prortusapud ü c u r n numquam puí l l -
lus eft,fed magnus.fed excelfus^qui nouic 
fuá bona mcelíanter erogare pauperibus. 
Vnde Luc. cap. 12. aiebat: Moíite timere,: rwfa¡l; 
puf U us gnx j quia compUcuit patri ye jiro 
daré yobis reg.num, y endite ^ quii pojíidetisy 
& date iLemojinam. Pufiiium gregénon 
dubuat Domunís imer magnates coní i i -
tuere regm fui, vbi il ium iubetfub bene-
ficentis ftola refulgere •> eleemoímafque 
diüribuerepaupenbus.Sis quantumuis pu 
íllluSjVe! cenfu, vel nobilitate, vel feien-
tia, íi de bonis habitis erg a próximos tuos 
exerces beneí icent iam, non ínterpuíí l-
los, fed inter magnates conflituens reg-
ni c^lefiis. De lobo dicitur, cap.i. iuxta ^ . 
ledionem Gra:cam : E t opera magna i l l i 
erant in tena . Qua: magna opera? A n a:di 
fíciorum regaliñ confu uétinnes? An claf-
ííum afportando auro paratarum cuiío-
diarfAbíic, non in his erat aupd Deum 
magnirudo,fed m beneficentiaerga ege-
nos. Chryfollom. homil . ; . in lob.ait: E ~ chüí°f° 
rant autem ei opera magna fuper terram. 
c€,nanam?Hofpnalitatisamor.kb \]S rebus 
vera hominis magnitudo decernitur, l i -
le folus apud Deum pufíllus, qui in omni 
bonorum nugaitudine nefeit confulere 
necefsitan egentium. Vt dicat deiílo Si-
donius Apoilinans, bb.cS. epift.7. lu j l s 
fub inflo Principe iacet,qui per fe minimns^ 
súr tantüm per fuá maximns, animo exi-
guas y i u i t , & patrimonio plurimus. Hie 
&áca:k{li Rege , & uerrenis Prin-
cipibus mérito vt mi ni muí, 
&rc!e¿tiuus ha-
betur» 
I I Í . 
f I I L 
T e r r e n i dpr i f r o u e n t u s , a u m á u r u m 
¿ í f i t , n o n f c hommem % regno 
c d o r u m e x c l u d m t . 
<í<íf<e potefiatis termlnóS tr&fífgrederlstAui 
oftende hac quoque tibi concefa aCreatorej 
y t fodias > úr metaíla jcrttteris, úr ea jgné 
fundasy & con.greges}qHisnonfpdr/í/¡it yití 
hacfortajfe nulli elje criminl affinia exsjil 
mítueríSyjic tihi pecuniam eogregare ex m& 
tallis térra? Non fíe fruótus tcrr^jlicéc v-« 
Vifeminandiá agris inñat homo, vt berrimijtrahuHt homincs ad peccata , v t 
jaborisfui vberes percipiac í rudus j trahit aumrn; ideó Doniinus} qai omner 
is.iDomino aííiimifuf in regni cdo terr^prouenttss psrmific hoaiini,aur{í ab 
riini luniíicudinem : nec obeíl bonorum eiws oculisabfcondir,& latere fecit in tef 
téporalium cura,quominushomo adreg- rarum i n t i mis. Homo quidam poteU ííne 
xia c^Iorum pernneatjdum enim auríí ab piaculo daré operam concefsis terree ira-» 
iíc,creerá boiia nó funcadeónoe iua . Ai© ¿tibus acquirendis^in folias aun inuefti-
fat.t9' 
bat Domíous^ Mat th . ip . faci l ius efi ca~ 
melumperforamen acus iranfire , quam di-' 
ititsm futrare in rsgna cczÍQtum* Atqu i A * 
bra h a m di ti fsi m us fu! t, & í ob d í ul t i fu bf-
taníiam poffedi^de il io enim dicitur,ca-
p i r . i . E i fu i t pQjJ efüo eitisfeptsm mi 11 i a e-
uiumi&' tria miHia camehrutñ , quingent* 
quoque iuga boum , & qningenta ajtntf ^ c 
familia multa «¿wíí.Ecce t ibi , & Abraha. 
&; íob habuere diuitias, &ni lo in inús m i -
n imeá regno ca^lorum funt excluí!. Cur 
crgoapud Dominum maleaudiunt d iu i -
t i^Habebat /a tcorJob dmitias^ed non 
dicitur habuiíTsaurum.Vbi autem aurura 
zhímtscxtQi'x diuitiarnihil nocuerfit iilis. 
Chryíbf t ,hom. i2 . Ín epift. adTimot.ait : 
ShrtfoJ. Quid ergo diezmusde Ahrah&m?Quiditem 
de l6B}qui innocenSy qtti iajlus^ quiyerax 
qai Dei cultor 9 qui a malis ómnibus ahjli-
tieus pradicatar ? Opes illis non in auriyAY-
gentique talentis, fedin peíforibus erant, 
é i u a profeso diuitia,&'innQcuai&' diuini 
gvicionejíkacquiíicione maius,&einderi-
tius inueniruríaiucispericulum.De íobd>' 
dicitur^cap, i.iuxta leátionem Gríecá.- £ t 
erant pécora eius outum feptem millia^ca^ 
melorum tria millid'3 inga boum quingenta^ 
& miniñeriu multum valdé ¡et operamag 
na erant in ten a. Opera magna^aicjideít» 
opera magnarum virrutunij opera ingerí 
tía pietacis erant in lobo fuper terram, ve 
anchor eft Olympiodorus. Sed quomoda 
tot diuitiarum cumuli non inapediebant 
virum iuftum ^ retardabanrque ab infígni 
virtucum opere, niíi quiaínter ilhs diui--
tías nuilum aurum,argeiuumve poni tur t 
A d h x c Chryfoíl . ín Caten.Gr^c.ibi,ait: 
Vide hominem agreflibus diuitijs afjinete % 
ñeque enimrationes, ac foenoranumerauit¿ 
ñeque dureatis laquearibus ornatas domus^ 
ita nihil ei decrat adbenemerendifaculta^ 
tem»0ues i& boues^  <&• qua ex annitempo-* 
tibus, & agricultura percipiuntut¡recen* 
fuit* Non in pretiofa materia gloriabatur^ 
tus permijfiefunt.Non terrf prouétus muí fed in bis rebus.qua indigetia módica[ub* 
tiplices í ic impediunt homines,& arcent 
ácjeli ingreíi i j ,vtaurum impedit^abíit au 
rurn36c in c^ceris bonis vix inuenisocca-
í ioncm ruinar. Eccief.cap.z.ait: Multam 
habuifam'diam.Jarmenta queque , & mag-
nos onium greges}yltra omnes, qui fuerunt 
mte me in Hierúfalem : Coaceruaui mibi 
argentu> & durum. Huc perueniens N i f -
feousjhorn^. in Eccleliaíl .fapienrerpon 
MttLt, ¿erac ^ íocaiB hominis ruinam á millo fíe 
venire,vc á coaceruatione auri, argetive. 
Qnippé ai t : A d maiora peccata progredi* 
tur eius enumeratio^úr fibi inejfe y o cif era-
tur omnium malorum radicem auaritiam* 
Sic enim dicif.Collegi mibi &'argentumi&' 
finrum* Quid enim nocuit aurum terree im-
miftum,Gr in illis ejfufum locis, in qutbus a 
Creatore pofitumfuit ? Quidnam tibi plus 
ytilitatis aferré fecit rerum opifex , quam 
frtUius terree? Num tibi folos arborum fru-
fíuSj & femina tribmt ad detrimentií? Cur 
ChrtfvJi 
uenirentycontentus erat.Hunc nobisRegent 
feriptura proponit, non equorum mentione 
facit j non amo conglutinatoram curruum 
non argenti, atque auri thefauros tneminit% 
non lapidum pretioforum , non ceeteraruni 
iterum, quibushominum diuitijs inhiatiuttí 
mor bus inflamatur; fed illa enumerat, qua 
ad vites necefíitatem funt accomoduta.Scixi 
per hoc canee diuina feriptura in diuiti-» 
bus iuftis, ne inter poííefsíones eorum fit 
aurum, qood foiúpluseiuam c^ens ó m -
nibus nociuu eíl ,quód ad fouenda auan-
riá fft aptus.GíStera enim terrae bona prd-
fluis aiigmentis dfífatiant ánimos, no ístí 
oíFenduc,necíiG impediunf^Ss a filute ar 
centjquin ipfafua abundantia cogut auíí 
rifsimos quoíqjad donandum. Sola auríí 
non faíiat, fed fítim habendi adaüget,fa-
rncmqirauidifsimam generar,qua in per-
ditionem trahat.De ladeéisfatur lfaiass 
af . i .Kep lmfHnt^yt @lm¡ & augures h a * 
f tíerutít, & Fíx l í i í lh l jé , & púeris alienis 
¿dbafcrunt. Repleta eft térra argento, 
auro.Ybi ad auium venicur,iion dicuntur 
ipíi repledjfed térra repleta, quia aurum 
foceíl: terram, & orbeni repicre^fed repie 
re non poíeft hominum ánimos, i m ó n e f 
cit aliud^quám íicim,&famcm, 6c psrdi-
tionem hominibus caufare. Iníceiix eft 
p ro íeé tó , qui cum t.am duro vulr coofli-1 
gere ryrannoy ne ab íllo in perditionsm, 
a tic miíeram feruitutem rapiatur,füb muí 
tis armorum ponderibus fudabit.De ama 
t«í»M' tore iufíOjait Canr.^. CfuraiUiftscoluín-
nee marmórea , quafLndata fantfuper ba-
jes áureas, Ec cur in delicaco j floridoque 
iuusne crura afíinguntui: raarmoreaf Cur 
a^armoruni poderacirca delíeatiiuaenis 
crura, 6¿ non potiüs in rolarum formas 
mill ia ctñ&a. cenuífsima carbafa?Sunt i u -
ueni crura premenua aurum, quippéaic; 
jtundata fuferbafes áureas, nec vlluspes, 
nifi fiib ingentibus preííus ponderibus,au 
rum poteft premere.De amko íuo aíebac 
sl^'J'í Sidonius Apoliinarisjhb.z, epift. 13. R e -
dutfusad defiderid medÍGcrií4}timore fum-
9íiortím>&fatts cauensenec heatum yltra di 
^eretfdíiceretq'je^qui feptus armisiacfatel-
HtibuSyferro prejfus premeret aurum, Hcu 
quanta ferr i pondera fullinenda íunt ilii> 
«¡ui aurum premere velic i Nul l ib i eft au-
rum, vbi non l int necefifaria miliiaferri 
pondera)vciHudporsitruftineri. Vide in 
". il la Danielis ííacuaj caput i l l i aureúerar , 
&: pefíus argenteum jqu^ vt faftentaren-
tur, & ^s, Se calybs, & ferrum in ventre, 
§1 cruribus apparebant. 
§. I I Í L 
Vigilantes oculos fug i tmi-
táicusm 
S O m n í u m expeftat hominu hoñis , v t aGcedat^ Sc nociuafemina iaciat-cüm 
enim dormiret homineSjtuc accefsic fu 
giturusjfí videret vigilantes.Aiebatfapié . 
$ryf*f' ter Chryfoñ . hom.22. ad popui. Nuttus 
yigilansynquam lee fus ejl.Vigiiantesocu-
Íos habeatnus,&: l^íionem miniméfentie 
mus, imQ i^furus hoñis nos máxi me reue 
rebitur. Numquam enim malus vigilares 
non veretur.Luc.S.Rauidifsirni marisfiu 
á u s ñau i ra inuaduntsin qua lefus dormie 
• batjDifcipuliautem timore concúrsidor 
míentem excitant: Domine, faUanúS7pe-
rimus, Cur no magis quiefcere íinitis dor 
pjiemem? Curnoni magis ad tuuisguber 
natorem curricisíapplicanda vela?Cur de 
giibcrnacore>8c velis príetermifsisjad vníí 
eurritis exci íandum dormieme? Puichre 
D.Baíii. Seleuc.orat.zz. iilorú ad Dorni- BA$} 
tmm ponit verba aientium: Oftende te ^ í -
gilantemi&' pelagus reuerebaur.NuUai'Qs 
citiüsmalis incurfantibusoecurritj qnám 
vigilansdculus: nec gladium cxerasjnec 
tela iacias j nec ignes prepares aduerfus 
hoíliles incurfus, fed te v igüantem oftea 
de,&omnis raaligni incurfus reuerebitur. 
luiíorum vigilans oculus á dsemone haba 
tur, vtpertiiens; ex quo lucem capit a l i -
quali Ariarmontani meosadChr i í l i D o 
mini generationem,eiufdemqj fpirituale 
progeniem referees i l lud I fa ix , cap. 14. 
Deradice colubri egredietur regulas, Et fe 
men eius abforbens yQlucre.Vhi Chaldg£us 
lonarhas explicat; Defilijs filiorum lejfey 
egredietur Chriftus, & ertmt opera eius m 
yobis} quafi ferpens» Q u ó p o í í t o , aceedíE 
Syriacus interpres in rem noftram, fatus? 
D e radies ferpentis egredietur¡erpensbi-* 
eeps,<&ftu¡5us eius yeg«/«í.Inferpente bi 
cipice redé adúbratur Chriílus, at Chr iñ i 
Domíní íilij,&: difeipul i , cur in regulo? 
Profedo vnmerfa arma funt regulo in o-
culisjhi íí vigilent, accederes perimüt jííc 
bonis Chriíli D o m i n i aíTeclis ©culi fiint 
pro armis aduerfus d amones, dum feruus 
Chrifti vigilet,noaudet malus accederé, 
fed mi fe re perditur. Qyod pulchra ctiam 
imagineperfuadebat Angelus Tobianu-
niori,cap.(í.inquiens:6'oí,^¿s eius particií-
lantifi fuper eorhonem ponas, fumus eius ex , 
trisat omue genus d&maniorum» Et qui f u -
mus poteft aduerfus fpirirualia nequicias 
tanmm valere?Non igni^neq^ fumoma-
teriali tata inerat virtusjfedineratreiper 
ignem, &fumum fígniíicatas, inmiriima 
excubatricij&; vigilanti oratioms v i r tu t i : 
ignis enim fumus vigilias oílendunc 
excubantium m caílris. Méri to Angelus 
in ignis,Scfumi imagine vigilantiam fug-
gerítjquxhoíliles diaboii incurfus lo^iüs 
amíindat., Quod bené calens Tobías poli: Toh,^ 
ignem poíi tum, & fumíí exciíauft^cap.S. 
Tune hortatus efl yirginem TobidS,dix¡tq^ 
ei: Sara,ex urge , & deprecemur Denm ¿o-
die,& oras,&- fesundam eras , qui a his tr i -
bus noffibus Deo iuvgimur, & € . Et cún% 
3gne,&/LmK5 depellunt íbmnum , á lecto 
furgunt, & vt íirenui aduerfus diabolura 
milites excubias agút j inf ta t ioneüant , de 
fie totus diaboiicus Ímpetus íugatnr. D u 
excubes,&vigiles^on multum hoftss t i 
measjtunc time.quadojdimifsis excubijs, 
te femno cradis»Arsbaac i i i i¿Maui8, D i * 
BofiUo. 
Datit. 
C á p . í í . D t z l z z n l j s l 
t i t e ^ M M f ñ p n l i c ¡ u t m a e y c n e r m i t , e t 
f u r a t A m e'tm nobis h m m m b u s Nhi 
DrosoHoí i ien í i s , í i b . d e ü c m m . Paftio-
e 0 S i m d s . fiibh Dormtetcs cmm v h n 
¡Umtuf lodhcnonpoj jmt . ímodormiens 
non ioldm non poceít cuítod.re C nnUu 
áiarronibus , quin potius ctiam íi iarro-
defít , íi toáis non íic , ipie ciormie-os 
Cbnái im cónfícit , 3 . í leg.5. Sicmuiicr 
mulicrcni aecufabae: Monuus eíí autem 
dcibíc.Qüorfum & lígíium Y n ^ t t pennaí 
columba? pronnítuntur m iludí o facrani 
litterarum f A n vt íecurirate inde babeas 
ab hoííe, vt haber columba pro teda faiu-
tiferis alnfslniíE folij's arbons c Rom pul-. 
chré rrattac Petrus Dara. Xih.i, cpílKjS.Fa 
lus: Efi in India finibusarbor, qnce Gracs 
Fcredirion 'vocatur, CHÍÍÍS frutUn ni mis ejl 
dulcís) yaldequQ ÍUÜHÍS, Jn huiusigitur ar-
horis gratia culumbís máxime'ésíeffantury 
cuius mmirum cas }tt fruftus rtficit, s t y m 
M a s muiieris buius notle-, dotmiens qmpps bra de jen di t , Teterrimus emm dracoferali 
cpprefsit ei¡* Quam aecuíationem notans eas immanitate pejfequitut, et ente mi gut 
Gnarricus Abbas ferm.?. i n Nariuir. D o - turis barathro inhuintes áb'forbere molitur* Guarnáis Abbás ier .3 
mini; fie moner Eccleíiara Chrifiianam. 
yigi la fuper curam receas nati^memor quo-
nUm amula tu a dormtcns opprefitt filium, 
quidatus erat ei. Equictem Synagoga dor-
míensj, i pía per fe oppreísit fiíium iefum, 
caueat Chníl ianus afomnO}V3giiet,excii 
ber,ni velit íeílim perderé. 
§. v . 
S i u d i a J m m d r u m Scr ip turdrumIon 
í e ¿ m a n a ant hofi es* 
N hoc hominum í o m n o , cuíus occa-
iione inimicüs zizanias fuper le minar, 
bene inreliigit Ch i iñ ianusDru thma-
J'us deíídiam Pr^pofitorfí in íacrarum l i t -
terarum íludiis. Qiiippc air: Dormierunt 
h o mines, cüm m a g i ñ n Ecclefiarum non ef-
Sedficut columba draconem 3 ita drdeofer* 
midat eam^uam diximus ar h ore mi, fe d p r e -
cipité timet'pmbram. Doñee ergo columba 
fub arbons illins ymbracuh fuetint com-
mor ata, nuüis eas crudelis illa beftia yalet 
infidijS ladere: alioquin fi pro cal eas inuene 
rit, fine yllo cmtrádifíioms obíiacnlo repen 
tinas inuadit.Nos plan2, qnihus fimplicitas 
columbina pracipitur^necejfe eíí ad[aeraríi 
Scripturarum arhorem confugere f j i cruen-
ta m. draconis intimi rabiem yolumas cuita 
re. Quid in rem prafentempuichrius po£ 
fet ex cogi tari f H abem us in facra lectione 
lignura vitíEjíiabemus arborem,cuius v m 
bradraconesabigatj & i i e quis dicat arbo« 
rem effe excelfam, & inde pené nobis i n -
accefsibiiemríímul &ipfalet í io facra nos 
in columbas eíformatj perpetefque penas 
colüb^nobis ind i t , qiubus euolemus ad 
fent jludiofiad meditandum di nina eloquia. alta,& cacumen arbons teneamus. Quif-
Etcur in tanta penuria facrxlettionisno quiselfugere cupit imperas hoí l is , hanc 
auderent accederé hoílesrMihi credejno teneat arborem , ab illa minimé difcedar, 
tibi facer líber cadat e manibus, &erispe pr^cipue íi íit Prelatus, cuius eñ nu.quam 
né inaccefsibilis hoñibus:Ait Petrus D a - ab ftudijs litterarum íacrarum vacare.Ec-
mian.Iib. 6. epifi.29. Mens tua diuinis fe cíeíiaft. cap.d.ait: Omnis labor hominisin £cci 6¿ 
yolnminibus ocenpet, bis intenta, peruigili ore eius, fed anima illius non implebitur. 
femper injlantia perfeueret. Bis antiquus in Nüquam anima deber implen ab his, que 
fdiator cüm te yidet intentum , yelut hof- ore ince 11 anter e(Fundat. Et quarfunr hec? 
tem fugit armaium, ettimet cominus ag- Rem ponderar Salonius, ibi : gjíomodofíe 
r i p o t e ñ , y t omma,quce labor at homo,fintm 
ore i l l ius?Vir ecclefiafticus japies^t docius 
omnem laborem fuum hahet in ore ¡no, qutt 
omnia, quee inferipturisfacris ¿ijcit^quoti-
die meditatur,pr(ídicat, & docetyet amma 
illius non implebitur , quia non fufficit fibi, 
quod dtdicit,fedmagis, ac magis femper dif 
cere c u p i t > & f t u d e t . C o u e n í m i h u c n u p Q 
ti ecclefiíticí;& nouerint,vbí debeat eífe 
omnis labor eorum,non cquidem in alio, -
quám in ore , dum hauíla facra eloquia te 
nenturdicerepopulis: neccontenti íinc 
fíuduiíTe femel, vt ecclefiaíbcos reddi-
•tus acquirerent; fed femper ftiidere de-< 
gredi,doñee te confpicit bis telis, úr impene 
trabili,yt ita dicamjorica muniri. Non fie 
fplendens gladius hoílibns eftfortnidabi 
lis, vt facra leéiio eíl formidabilisdiabo--
lo :qui fubfacn libri folijs cubatjinaccef-
fum fe príebet hof i i ,&pené invulnerabi-
lis. Vndé de facra Sapietia aiebat Prouer. 
7>,Lignum y ita efi ijs,qm apprehendunt ea\ 
Sed & Pfal. 57. Sidormiatis ínter medios 
cleros) erunt penna columba deargentata, 
¿re . Hoc efi,íí dnobus incubes rellamen-
tis,vt cum Augult. alij Parres interpreran 
tur, exurgenr in te columba; pennar. I l l i c 
l ígnurntibi fiet v i r^ íapientia-, hieduoru 
jtefiamentorum íludium pennas columba: bent; ne ¿I longé ab arbore l ibrommfa-
Tom.4, ' C 1 cromoi 
54 Libcr Jccltnus fcxtus." 
cron1iiiueni\ifíturJdraconispríE<iialíant. Epifcopus iubeat ííne duhlo neqnitias 
De his dicebat 0reas5cap,4. Conticuit po fummo Gorruptosíamigatoies, Scdiícor-
pidusmeHS, ec quod no h^nerit ¡iiefititim: diarum íeminatores denotan ; íedet iam 
quia tnfcíentiam repuliíli^ repellam te, ne expendendum eft adhuc > quóda Danids 
[acerdotio fungaris mihi . Ád^ó nociuum hi peccatores dicantur, qiiádo & Lucas de 
eft viris ecclcíiaílicis > quiod iludía focra- inipudenti fcemina, ícptcraque díEmoni-
rumlitter4rLimdimittanr. De ied i í )n j s í a bustradiíalocutus5cap.9.dicar: Mul ier iñ 
crxbonojhabes»!. tom.lib.y, cap.4.$.20. ctuiute pectátrix. Et m hac, & in ill isno 
explicatur partí colare peccatum j íed vt 
i l l i peccatoresjhxc vocatur peccatrix. Et 
curhsc, í imiliappellat ione expli-
cantnr, míí quia i n vtnfque eadem malí-
ú x íum mitas, & en orín i ras peccati ? T o -
ta enim íafciiiia; iujpudeiitia j & ciuitatis 
peí l is , & corruptela, vcait Synelius, de 
O m n i u m feuifímd peBis t j l d i ¡lid, quouisfamigeratore, & zizamorum fpar 
&?.tonij!b.i4.cap.iC.i.5?. E t d e í a p i e n 
íia Prslatoruni, ihh lÜfe H» caP»3- ^ & 
cap.z3.$. P. 
i r w . • 
N 
iurg id f e m í n u t í n t e r 
J r a t r e s * 
Olo in preferí ti commiinej&vul-
garem zizaniorum acceptionem a 
cócionatónbus aíTumptam pra^ter-
forepoteíí men tó cogirari. H i n c m e n í o 
has nocentífsimaspcftes eliminare cupiés 
Dominas ápopu lo ÍLio5ait Leuir.ip.ATü» Umt^ 
vris criminator, nec fufurro in populo. ÍVÜ?/ 
flabis contra fangmnem populi tui, vbi no-
íler pofuit. Non eris criminatorin popuh) 
alijexChaldíEopofuere: Aro« come das pía 
?fal la. 
mit tere,quód nimirdm li t feminator ziza cenias in popií/o,notantes naruram fuíur-
niorum, ícminator iurgiorum, & difcor- roni im.& criminatorum, qui Verirris can 
diorum ínter Fracres. De hisait Dominus Ta rumores hinc i l i inc colligunr, deinde 
i n explicatione pava.holx:^i^ania fúnt fi~ fpargunc, vt piaceant hofpitibus fuis^nar 
líjnequam : necvoluit eorumnequitiam rantes, quíEdeilIisaudicnnt mala, v t í l c 
^notare in particulari, vt quifamoíirsíma inextinguibilia excitet ínter fratres odia. 
omnium,& peílilentifsi ma nequitia in f i - Sed & de Úghi'xis verbis, pro illo> no cris 
ciancur. Hos máxime-verebaturDauid, criminator, legei^i t aiij, «o« cris plgmen-
Píaim. 10, aiens: ^uomodo dicitis anima tarius^ñuQ-) non eris negotiaíor.ht quidpig 
mea : Tráufmigru in montem , ficut pajfer? mentarius, ííue negotiator cum crimina-
tguoniam ecce peccatores intenderunt ar- torcfufurrone ? Sanéí ic t i tpigmentanus 
cum, parauerunt fagktas fuas In pharetras totas eft in miícendis vari js pigmetorum 
yt fag í t tent in oh fe uro refíos corde. Ex-
pende i l lud , ecce peccatoreSynon ait,ecce 
jarrones,ecce homicida:, nec ecce incef-
tuoíijjfiue ftr'jparoresjmaluit illosfub vo-
cabuío notare communi,vt tu quorcum-
pulueribus; & íícut negotiatornundinis 
vuiueríTs adeít,vt inde colligatjquarcom 
poíita irerum ad vendendam promar.Sic 
criminatores, &zizaniorum feminarores 
toti funr in congerendis, & commifcen-
que videris feminatis difeordijs fratrum dis h ínc inde puluenbus, in coiligendis, 
corda pulfare, hos nequitiarum fummo & componendis rumoribus,qucs vende-
miedos clames. D i n . Syneííus epifl, 44. 
reddens ra t íouem, curh i fraternapacis 
turbarores, abfolute peccatores dicantur, 
Si\v. Quoniam nulli ¿eque mores Deo execra 
hiles.funt, ac famigeratoris, qui ex ohfcurú 
yultHS infligit] ignauifíimus enim cum fit^ 
maxiina inferí mala , et quoddam his inejje 
repofsint . Quorum nequifs imumofü-
cium, & pernitioíírsimum populisele-
ganter ponderar DauidCammius apud Camm 
Delrionem fatus: P^ t pigmentarius Varias 
tomifeet fpecies,&- negotiator "ventris cau~ 
fa,huc illue difcurfat'.ita parafeti, & crimi~ 
fjatores yltro , citroqne commeant ^ y i ha-
fatum dieitur, y t in Cynadorum gregem af beant, quod inaures auditorum infundanty 
cribantnr, idque ipfum inter catera ems ar~ et ita fpar gentes litium femina, ynanimita-
tis e(fe pracipuum , chitare fi quis rumores tem folunnt, & amicos inter fe committanti 
fallis de rebus fpargere deprehendatur , hos En tibi peftem dirifíimam,melle lita placen 
ipfum ñeque rogaueris 3 ñeque díibitaueris-y tula. Dirifsimaquidem peílis eíl:, v t p o -
fedquamlibet firmus , esr conjians ejje y i - pulos perdat fidelium ha:c zizaniorum 
deatur, audaffer hominem pronuntia femi' feminatio, 
ft4tofem , puriim,putu Cocytonis ajfeclam, 
Ecce tibi qualiter prudemifsimus v i r , & 
§ . V I L 
CapJI. Dczízanijs.1 
V I L 
f r á M o r u m y i m t r i l u e n 
(¡nt z j ^ n i e r u m [ e m i n a u r e s : V¿i 
Jit^m tridle agant f r d a ú , f u i 
fufurrombus j^rahent 
dures. 
M érito dicuntur dor mí fíe homines; ciira zizaniafeminatur, numquam 
entm fine í b m n o , & culpa prdato-
rum tdm nociuum crefceret malum.Vigi 
laílencPrxla1 i , clanfqj oculis cnminaco 
yerfuta deciperc, cüm & froplettco plenu 
fpiritu Dauid, Siba feruus callide mentienS 
compulit a iuñit ia declinar€?Tu}inqu it>& 
¿¡U0¿ diuiditepojfefsíones, l i le fiquide iuno 
centem Miphibofeth mentitus eft contra re~ 
giam agere maiejlatem . Non prophetiaEj 
necaliíE innumerae viituresteabiniulli-
tía,& opprefsione innocenrum liberabit, 
íi in te íit facilitas credulitatis.Impuden-
tifsimé, & audacifsimémentiunturhomi 
nesjvbi graraiSc accepta purant fore me-
dacia^ quifquishocnon cauer,miferéla-
bitur, Prouerb. i6. Princeps, quilibenter Prou.xé 
audit yerba mendacij , omnes miniftros ha-
bet impíos. Verba mendacij vocantur fu -
furrationes; & occultx delationes. Vnde 
¿ittxtn. n 
rüm exploraíícnt d i d a , expioraffent ge- Philo ludaeus, li.b.de iudice, hocprimura 
nium ,exploraffenc án imos , & h'aterna p r^cep tumpon i top t imoPr inc ip í , nefo 
íubditorum chantas pené inexpugnabi- lisauribu? c t eda t fubd i io rñnego t i a^u ip 
lisftaret. D e Pndarorum virtunbus hiít peait: Aures^icut re fié dixit quidam é ye 
Cju^Rio apud D . Athanaíium prjcftantif- teribus, minús fidei habent, quam oculi, yp 
ilmum Praslatunv.eaeft.iip.vbiíícic^wíír- quibusino cumrebus ipfts fit commercium> 
nam yirtutes máxime decent, <úr ornant ma fed cum fermonibus rerum interpretibus, no 
gíjhátum? Refpondit ílacim: Priñcipaíi- femperyeritatem fet fant ibus . lmdtevénu* 
ter ornant mutuus affeÜus, & amor erg* ho quam mcdacium abefí á fermonibus, qui 
mines, qua & Deo infunt, D ú n d e obUuif- occulté Principum aures palpant. M e r i -
ci ojfenfionem , &• fedatus animus, E t pra 
ómnibus, nonfacilé, ñeque fine exploratio-
ne credere delationibus, Et vt máxime or-
natur Pi\TLmis null i credens accufationi 
íubdi torum, pr^cipué ciim clandeftina 
eft3fedrem claris explorar oculis: ita ma-
xiíTie turpatur, innumeraque caufat ma-
la,dam facilitatem habet credulitatis.Sic 
monebat D i n . Bernard.Eugenium fuum, 
lib.z.dc conííderat. circa finem: E ñ i t e m 
yitium ,cuius fi teimmunem fentis, inter 
omnes,quos noui, ex bis, qui cathedras afeen 
derunt,[edebisfolharius} quia yeraciter,/¡n 
guUriterque leuaftite, fupra te. Facilitas 
tódicebat D.VaíerianuSjhomil.i . debo- VAleri 
no difciplinsc: <S>uem amor tenetferuanda 
integritatis, ante ommafalji ad fe famam 
non admittat errvris, Magnum eft quidem^ 
úr gloriofum , úr yfque ad ceslum omnium 
ore perferendum^iumquam malis attibus lo 
cum ded}jfe;fed multo fortius eft3nunquant 
falfisfufptcionibuslaberaffe. Hancvideac 
virtutem Prslati, qui & imuílirias, & in« 
nocentium opprefsiones áfcpemtüs eli-' 
minare amant. 
§. V I I I , 
credulitatis i ñ a eft,cuius callidijlimce yu l 
pecuU magnorum neminem comperi jatis Q u o j ' á l j í t a s miUUS a Iperitdte ¿ i f" 
cauiffe yerfutías. Inde eis ipfts prenihilo 
i ra multa,inde innocentium frequens addi~ 
í¿o. E t q u á n d o fufurria híec^Si clandefii-
ne aecufationes innocentibus non fuerut 
nociu^?Quando iniufta odia, ardentifsi-
mas iras non pepererunc ? Quando ob i l -
las non di lapfus eft Príelatus ineuiden-
tatyeo nocentior foletejje 
p r ó x i m o , 
Z lzania miíit in médium agri nocen-tifsimus inimicusj& quidem zizania 
lolium lignificani, q u ó d d a m a d o -
tifsimasiniuftitias?Semel Dauid accepit lefcit infol<;s,^cefpire^P¿riimí;1':it n ihi l 
fufurrium Sibse aduerfus Miphibofeph 
lonat^f i l ium, & inde adinnocentis dam 
> J?e.i% nationem procefsit.z.Reg.i?. dicens; T u 
&• Siba diuidíte pojfefíiones : exquopru-
dentifsimum Praslatum Hildeprandum 
Dam. monee Petrus Damianus libro. 2. epift.p. 
g u i d mirum, fi te licet prudentem, & fan-
tium yirum potuit artifex feruitns 9 & 
l o m . ^ . 
diíFere atritico. Etnotandahoíli l is mali-
tia,dum lolium ínter mticum iacitinouic 
enim, quódnequi t i^feminaeófunt no-
centiora, q^ió minüs a ventare apparent 
difiere. Dixerat Dommuá joan . z . Solui-
te teplum hoc , & in tribus diebus excitaba 
illud, Poft multa ventum eft ad calunias, 
quibus lefurn oppnmerc íud^i tentabat, 
C 4 v & a i t 
^ ¿ Líber dccl mus fcxtus: 
& m Maí'C. mp. tq. E i quidem[argentes <úr pefsima cmujlihet wixtvra efl \ qtiñndo 
tejí i m oniumferebitnt a d H e rj u s eum, dicen- y i t i tm quedlilet yirtutis k-etitmfpeciem, 
tes: é^uoniam nos audiiumus eum dicetem: & Angelus Safhaiia in JÍngelüm lucís fe 
EgQ difoluam templum hoc manufafití,. & •transfigarat, ttquafi yenenuwfacit la l fá* 
fenriduam aliudnon mana fañurn (edifi-
caba. Ecce tibi quám paucs lit tcrx mi mu 
tzix fun t in dccufationev ¡lie ciixerat,/o/-
tñte, faifi reftes reíerut ámf íz jo luo ' . idem 
verbum fuerat, paucarum litieraru appa-
rec immutat io, an ideó minos nocentes, 
qaód vei paueis littens diítant á veritate? 
I m ó mde nocéciores probantur. Pulchré 
Diu.Auguft .homil .9. de fe í io S.Stepha-
níifatur: I: aljí tejí es,pro eQ}qiiod dittu ci?, 
foltiitejixeruttfoluo, Modicum injylUhis 
mutauerÜt',¡ed tanto falji tefies peiores fue 
runt , quanto propinquare yeritatj per ca-
lumniam yoluere. Nolios,milu creditejíic 
falii.c, íic nocer, quam iJie, qui mendacio 
mulrum ventatis adiungu . Prudentiisi-
maiila Raab requiíita de expíoratonbus 
do mi fox manencibus, ai t , íofue, 2. í a -
teor , yenerunt ad me , fed nejcieham ynde 
ejfent, cumq} porta claudereiur, in teñe tris 
ííii pariter exierunt.Et cor, cílni vellet cx-
ploracorum coiulere faioti, maloit hucri 
apud fe ítetiíTerGur non ponüs mordí cus 
íiegauit á íe vifos virqs illosf Regis m i n i f 
tros fallera voiebat, & ideó verifate p'ra?-
Biifít,opdniéíciens, quód quantum ven-
tatis a d d i r u r m e n d a c 1 o, t á t a e t i a m vis ad-
dicurrallendi. C h r y lo í t. h o m i 1.5-. d e Pce-
t i i í .Pnús veritatem ¿edificat3atque ita me-
dacium indacit. Tune mendacium vires 
rntan ¡pirare . Vtiguentarius efi Sathams* 
íMil m.igis nociuum 5 quám vbi venenom 
fpirat balíarr¡i-¡m; & balfanium vndeqoa-
qúe'videtur; diabolos pigmemanus ,í iue 
vngueníarius eft, qui in vitijs tradendis 
vino rom menti tur ípeciem, 8c de veri ta-» 
tis admnét^ crédito mendaeij vires aug-
mentat. 
M d t t h , 13. C ü m autem creuilTec 
heíbaJ& fniciLim feciííetjtünc 
appaiucíUDta & zizania. 
Q u e Yirtutes in no l i s mdgu crefeunt, 
eo a^ertiores , & manijejltoresfuf~ 
t ínent hoftium cofttra-
rietates. 
ÍCtfí .19 
E Quidem tune manifeíla ism apparet zizania, cu Dei íemina incipuit aug 
metú caperejfemper enim diaboli có 
trarietates aduerfus vinutes íun 1,1 cd cum 
hx creícunt , tunc illíe5& maiores3&vehe 
men ñores apparent.DicebatBalac ad Ba 
fumit nocendi, quandó minüs mendaeij laam,Nums23. Veni^t matedie lacob,pro A?</w 2. 
oílendit jfed clariorem veritatem prsecen pera3 úr detejiare JJráeL Qua^ad verbum 
dit, adeó vt prope nihi l ponatur á veri.ra- íic ex GIÍECO cransferc Origenes: V e m , & 
te alienum. Sub veritatc abfcondit meda maledic mibi lacob, & yeni , & fuperma-
ciura prudensfcemina,8¿ Pvegisminiílros ledic mibi Jfrael. Itaque aduerfus íacob 
fefell i t ,& tocam ciuitatem perdí dit. Hoc maledidioncs tatum petit malos; veram 
prslentiisimum virus cauebat Dominus, aduerfusjfrael non folüm malediótiones, 
Leuic.1'9. vbi ait: Non eris criminator inpo fed & fupermaledidiones deíiderac iacu 
p u h , qiu-e verba alij legerunt ex Hsbr^is lari.Et cur magis forit lub nomine Ifrae-
vocibus : Non eris pigmentarias¡ytQnim lis,quám fubnomine Iacob f Sublfraelc 
pigmentarij puris, & veris aromatibus aii iam percipit virum perfeaom, qui in tan 
qua faifa admifcent, que duiii minüs per- tum creuit, vt vfque ad Dei. confpedum 
cipiuntur multicudine verorñ,magis fal- intraret: quó autem perfedior, & aoeftior 
lunt ementes. Sic cnminatores,dum mol putatur ífrael, & neceiTum eíl , vt aduer-
ta vera exaggerates, al i quod pene imper- fus iilnm aptiores, & vehementiores ex-
ceptibilc falfum fupponunt,quod maio- cireptur hofiiles rabies.Ait Origen.hom.. 
res vires habetfallendi,cüm minüs fenti- 15. in Num. Doñee enim quis tantüm I a ~ 
tur. A quopiaculo fe diuina iapientiali- cob efljjoc efijn aíi ihusfolüm, et operibus 
;^cclH' beratjdicens,Eccleííaft.24. Et quaji balfu- p o fitas inferioribus, mate didi o n ¡bu s impug 
mum no mixtum odormeus, Vei minimam tiatur. Vbi autem profecerit, & interioran 
mixturam cauer,fciens malum vicio tune hominem ad yidendu Deum reuelato men~ 
niagis nociuum , cüm fub vir tuiommix- tis oculo,exacuere,&' prouccareiam ccepc-
tione laret abfcondicum . Vnde dicebat n s , tune non folum maleditfis ab inimicOy 
Giiiib.AbbXerm.j ZAII Cant, P m c t í h f a i fed & fuper m ale di ¿lis, hoe ef}yehememÍQ 
. ribas" 
tifos. rntediSértim U'uUs'mpugnahitm* 
Ssmper crsicünE cum vínutibas ztzaniá, 
& vb i vinus altfor apparct, í imiiírsr&ini 
pugnati^nes diaboli crefcuní, ^ comra-
rietares. Hibss jn Nam. ? ji-ae-hu/s ífrael 
¿iCtum; Profecííque de mari rtibr& caftra 
mctati'funt in defcrto Sin. i t quidern Sie, 
tíüDlfcefP habst í igüíí icationemi&íigni-
üccv; rubaii. ací ígnif ícarodium. Et quid 
rubus adodíMm f Multürnfané haber hec 
conueaieaciei vbi eoiai moníis Sinai ru-
busapparer j sx quo homo vííionem D s i 
maenani percipiat, & laquentsm iecum 
e x p c r i a r u r D o sis i n u m. g r a n d, i a j n e c e lí o m 
eil, ve fu ihnmi m\ m i coruñiodia. í d quod 
^/erc». fap.iencer notabat D .His ron .ep i í l . adFa -
biolamjinqcjiiens: Sin autem intetpretátur 
ruhus^el odium; quodipojlqua yenerimus 
ad eum loe a m ¡de quo ftt nokis. Domínus lo-
cuturus grande odlum Msreamur inimick 
Quo quis acceptior.jSc flimiiianor Ü E D O -
i m n o , eó grandius in ú lum apparet m í -
micorum odium:lemper enim & cum vir 
tutibus crefeencibus crefeunt ho i l i l i ao -
diajCrefcunt viriuíuni inimicoruro con* 
tradidiones. Aiebac Canc.4, Surge Aqui-
lo^eni Aujíeryperfla bonxtm meum, Sto á 
fententia il lorum, qui vtriufque venti ad. 
usneum his verbis pacant foll ici tari : pe t i 
turenim & A q u i i o n é , & Auftrum íTmul 
furgere,íimul in hortumDomini venire. 
Et cur non magis foíliciratur íblus Auf-
ter? Ab A qui ion e, iuxta Prophatam,paii 
dituromne malum, cum Auíh 'oaccedi t 
omne augaientura gratiarum. Curergo 
non magis petitup hicfolus, vt veniatf 
N o n equidem eíl huiustemporís inueni-
n augmenta gratiaru íina augmento con 
traríetatum; fed quófefs magis extoliunc 
in fidelfum mencibus auftrales gratia:, eó 
vehementiores infurgñc aquilonares per 
fecutionum fíatus. Pnlchré Gi l l ib . Abb. 
ferm.;8.m Caru.rem ponderat inAduen 
íu Spintus íandi,ai 'cns: Ipfo die Penthe-
coftes, quandofaíius efl fpiritus yehemens 
in ccenaculo 3ybi erant Ápof lo l i , fotuta eí í 
omnis congelatíg mentn frigiditas^fuut tor 
rensin Aajlro: & deinceps yerbi^yirttitu-
que fluxerunt aromata. Sed numquid ideir-
€0 Aquilo quieuit?Nonne multo vehemen-
tiús perfecutorum infurrexit procellay & 
impstus herét ica tempeííatis ? Numquid 
non amuíatione quadam tentationis Aqui -
lo Auftro fe oppofuit gratia ? Numquam 
íion soiulantur tentationes gratiarumíSc 
v i m m i m cúmulos jquantum accrefeit vir 
tus, tantum exurgit inimicoru acrior i m -
pugna t ío . D u m i n Isfu fchola fuere A -
p o ñ o l i adhuc r u d e ^ á l i q u á l e m P h a n f ó o ^ 
n m i fuítinsbác aceufationem, fed ieuida 
fem,nimiru, de manducatis fpicis, de RD 
iotis manibiísr Vbí autem apparueríícpié 
ni Spiritu íafiéló, Deus bone , vt creiíer^ 
Aquiionis flatus3 vt creuere inimicorum 
odia,&tentationes, &;tempeftates:íi imii 
enim Deus & fuis m iiora dona largiturj 
Be maiores confueuic permittere tehtatia 
nesfufcítari .Exod.if . / ¿ i f0>íyiií»¿í e ipra 
tepta j atque iudicia, ibi tentauit eutn* 
Mágnum füitamoris diuini incremenru^ 
vbi populo fno Deus iegé dedit^fed m i l i -
to cum tentationis difermine fuerunt hé 
leges populo dat^. D .Hie ron . ep i r t . ac í 
Fabíolam^ait: Vbi magnitúdo gratite, ibi 
magnitudo diferiminis. Magnitudine gra-
t ? i numquam non f mulatur magnitudo 
diferí mi nisjSt tempeíiatis . Huc refero dí 
da íom.5.1ib,i4.cap.^,§.27¿ 
13.^  A c c e d e n t e s a u t e m 
feru ' í p a t r i s f a m i l i a s 3 d í x é 
runc e i : D o m i n e , n o n n e b o -
n u m f e m é f e m i n a f t i i n a g r o 
t u o t V n c l é e m o habe t z i z a ¿ 
n í a ? E c a i r i l l i s : I n i m i c u s h o -
-A 
mohoc fecit. 
§ . X . 
Yerfis D e i f e r u u s et idm í n mdm 
l i s c r i m i n i b u s , non audetUte i 
authorihus i u d i e d r e / e d Deo 
m d í c i u m tale r e f e r -
O n i , & fídeles ferm* zízania vident ífl 
dominico agro , &; adhuc de z izaniá 
authore non iudicant,fjd totum indi 
ciñ permittuntDeOjdum aiunt.'feminaíll 
boníí femen in agro tuo. Vnde ergo habet 
%i\ania l Quam multi non Deo permit-
tutmdiciumde zizaniorum authonbus, 
fed i p i l , vifis zizanijs, ftatim mdicant aá 
h o c í í u e ab i l io habniíTe ortum, & multis 
damnant authores, H i non boni,5¿: fide^ 
les Dei ferui funt,fed m a l i j p e f s i m i : v n 
dé bonos Dei feruos roonebac Paul.i.ad 
Corinth.4. Jtaqttc nolite ante tempus indi 
c a r e i q u o a d y f q u e y e n i d t D o m h m ^ q m & i í %*e*f™ 
lumln&bit ftbfsondiu Hmhmttimi & wani 
j b e V á c c m i S s " 
mi 
feftdhit Céiípla ídv JAfím i & tune laus t ñ t , 
ynUniqus a Ü^o.Pfeciarus euarjgeiijMa-
giller omne iudicium depccultis auicrt 
D e i femisjns qn-is proximuni:iüdicc[,qua 
dootnnes iudícandi fumusi vero iudics 
P o m i n o , qui folus nianifefíarepoterit, 
f u i d q u i í q u e f u e r i t . í U D . A m b r o f . M u -
mt illos PauluSiHe iudiceíttrcí¡m iniieandi 
¡íntsficut ait jypminus-.Nolite iudicare^t 
non iudiceminí jfed exps ffiate dism iudicij 
J^ei^ac JlfideleSjúr honi ftnu Iniurlá enim 
iudicis eft )fiante cognitionem eius a fertiQ 
frocedat iudicium, Boni ferui omne iud i -
c iumáfe i ' epe l lun t j fuoquedooi ino in íe -
grum referuant, nolentes ex fejfed es ore 
domini ícelerum authores publicariydam 
nar i . Hunc ebiberunt fpiritum Apüoli 
i n íefu fchola educati}qui a.iidiunt3&'cr© 
¿une i l lorum vnum diabolura ¿ & nefan-
difsimsproditionis authoreeiTe, EE quid 
poft tantum nefasauditum ? A i t í o a n . i | 
Afpickhat ergo ad inuicem difcipuli.bafi-
taníes3de quo díceret. Brat ergo reemnhens 
synus ex diftipulis eius in finnlefu,quem di 
ligebátlefus.Ittntiit ergo huie Fetrus^vr di 
xit'.quis eftide quo dititl 1 taque cum recu-
huijfe tille fu pra peñuslefu^dicit er. Dorni 
ncaquis e/??Sefe ad inuicem refpicíunt,6¿: 
ínfpiciunt boni difeipuli, & n i lu i nialum 
altér de altero fufpicatur ^ nec eft i h i l l is , 
quí alteri, nec ludx ipi l tantum nefas at-
t r ibuat , fed rem fumrao infpeclon íefu 
committunt,ex cuius folo orc5& fentcn-
tia pendent^nihil alioquin ipfi iudicacuri 
de próximo. Ai t Cyr i i l , Alexand.lib.p.ca 
pit.15. Admimri etiam in bis oportet reli-
gionem difcipulorum, N a m cum neq^cofeij 
fibi ejfentjnec cotrietfuris daré fe yellent3m 
tsrrogare maluerunt j&c ír lxc Chnftianis 
difcipulis, Scoptimisferuis Ghrifti í i t r e -
ligiojiiec vllis conieduris credant, vt de 
próximo alíquod malura iudicent,fed ta-
le iudicium Deoomniaaperte videnti co 
mifttantaíis non abíímilis Paul.i .adCo-
rinth .15. Audiofeiffmas ejjeiuter yos, <& 
ex parte credo: nam oportet &• harefes ejfe, 
Expende,quód auditis fciiTüris,& conten 
t ioníbusCorinthiorum dicat fo iüm/e ex 
parte c redere ,quód i l lx fínt* Etcxqua 
parte id credis Apoflole? A n ex parte ai i -
cuius preíone,de cuius mala Índole id po 
teft prefumifAMt hoc abApoftoloChnf 
tipimó ipfe notet partera , ex qua credat, 
t i i m i r ü m ^ ^ w oportet btrefes efe: qua fo 
lümpar té fc i t neceffum eífe, vtveniant 
fcandaU, Sehxrefesíint,credit Corinthi 
eífe fcandala vt qua parce hxc fcandala 
dicücur venire ab hac^vel ab illa perfoiaa 
in par t icular i j idmínímé cred/t Verus díf-
cipnius Chri í l i , fed mauuktaleiudicium 
Deo remí t t e re . ín t e r hos omnes De i fer« 
nos máxime fplendec maximus ille l o -
feph,de quo M a 11 h. 1. yin te quam conneni-
renty inuenta eíí inytero habens de Spirita, 
f a n ñ o . l o f e p h autem y ir e ius^üm ejjet iuñ. 
tus > <úr noliet eam tradúcete , c^f. Bonúls 
Chriñi feruus eleétus e millibus, vtfoum 
deícratíefu íeruitiumjea íilnáicatej&iuf. 
ticiapollebat, qua videns vxorem preg-
nante fe infeío prfgnatus5ta0)en no vult 
eam traducere^ioc eftjiuxtaCaietan.noa 
vul t illa vituperarc^nec accufirejfed ma-
uul t i l iam declinare,ne rei euidentifsiín^ 
confpettu frequenti cogaturahquid ma-
lura fufpicari. Ex quo D.Pafchaf.lib.z.in 
'Matth. ait: Hoc yelim audiant temerarij, 
difeam inter caufarum incerta, diu fecu 
ex reuerentia timoris D e i deliberare negó* 
tia.jie difcrimine leuitatisprefiiindeteriui 
•cadant, £ t nos ,fratres ¡queties turbat nos 
dubietatis caligo Ja l l i t refum fpecies,facit 
Superficies caufarum inter dum interiora ye 
ritaíis nefcirtydeclinemus^dprafens iudi» 
c i í imfubuahámKsfentent iamJugiamusdi l 
crtmen^dicamus totum D é o s t e dum temeré 
g e ñ i m u s definiré fententiam y.nobis pare-
mus ex diferimine alieno ruina.Et cur D e i 
ferui non fugiant iu di care , quod prorfus 
eorumfugicmdicium, &fo iüm paret d i -
usnofQuod circa errorum authores con-
gruentijs credant hominesj ííue conisda 
TIS , penculofum eftin ómnibus fceleri-
bus:at in lafciuias lapíibus,ipfum ef tper í -
culum.Horum iudiciíí prorfus fugiat,q[ut 
bonus5& iuílus,&;fapiensefl. Ex quo l u -
cera capit locus Prouerb.30.vbi fíe Sa- Profrí 
piens loquitur^nrffunt dijficilia m i h i ^ ' ^ 
quatuor penitus ignoro.Viam aquiU in ces-
to, yiam colubri fuper terram , yiam nauii 
in medio maris&yiam y ir i in adolefeentia. 
T a lis eft & y ia mulieris adulteras, qua co-
medit,<úr tergens os fuum dt cit: Non fum e-
perata malum, I m m e n t ó nofter Delrius 
in adagi/s non addücitur,vt credathisver 
bis libidinisaflús íignifícari^quando í in -
gula verba i II ó refpiciunt, fiue in a qui la 
afcendente in Cídum,rapto fcilicetGani 
mede, ííue in colubro con cúben te cííAíe 
xandri matre, ííue i n ñau i Carthaginead 
Didonera appellentejííue inadolefcentis 
circumitione. I n bis ómn ibus , & l i b i d i -
neSjSc celebérrima a d u l t e r i a , ¿ cantatif-
íími notantur amores , & niiominus fapie 
tifsimusvirabeorum indagatione , i m ó á 
indicio eorum,vc á rebus proríus extra ho 
mmum oculos pol¡us,abftinet,&pra:tenc 
illa» 
C n p . I I . De 
i \ U i vt penims (¡hl ínexpiorata, & igno-
U.Scd car canearas toties l ib íd ines , igno-
t a cibi psnitus dicis eííc, ó fapicntífsinne 
hominumfSapié;seííí& quia íapiens me-
n tóa iud íc io aiusí libidinoíbr63 v t q u ó d 
^xcedacprorrasiudiciumhominis. Qno-
M-erm- circadicebat D . Bieron. epifi.adFabio-
laidevieftéí^erdotalK De catens y inu^ 
t i lus /ap ih ia^ort i t íUineJnf t i t ía , t emperé 
tifa humUitate, manftietHdinCyliberalitate 
pofunt úr altj ííidicareipHdicitidm fola no~ 
u ú cofeientia, et humani oculi buius rei cer 
ti iudices efe no pojfuntyáhfque his}qhi ¡>af~ 
fimin morem brutorum > lihidini expo/iti 
funt.O quantcs yirgines, et quantorum jpe-
'¿íata, pudicitia in die iudieij dehoneítabi-
tur I quantQYum infamata pudicitia a Deo 
Índice coronabitur ! Sané & celebnores^ & 
niagis decántate libídines íí infpi cían tur, 
fugiLinthominüm oculos , vi Fugityia a-
qüjilae in ccelujn , via colubrí in petra, via 
adolefcentis in adolefeentia, que r.ullum 
iudicium lai,nnlUmque conieduram re-
linquunt iiidicami. 
X í . 
Verus D e l f eruus non refpicit p r o x i * 
m o r u m y i t i a , ni[t c u m V i r t u t i h u s 
tempermta ^ e h e n i t u s o~ 
z : 
'Tzanía vt meminerintDei feru!5pniis 
' in memoria reuocant bonum Temen 
á Deo in agro cordis humani femma 
tum. Qutppé aiunt: Nonne bonum femen 
feminajti in agro tuo ? Vnde ergo habet xj* 
%ania? Non de zizanijs queruntur , quin 
í ímui recolant bonumfemeagn, zizania 
haber Chriftianus ager- fed & óptima, & 
prarclarafeminavirturum haber, Bonus 
feruus non refpicitzizania í inebonisfe-
minibus; malusferuus refpiceret fola z i -
Uatt.i. zania.DeS.Iofepho d ic i t i i r ,Mat th . i . ^« 
tequam conuenitent^ inuenta eft in y tero ha 
Bens deSpiritu fanch. Jofepb antem cüm ef 
fet t u ñ u s ^ t nollet eam traducere, yeluit oc 
cuite dimitiere illam. MirariSjquód iníms 
virfpofe vteru tumentéfe infc io videar, 
& tame iííam nolir traducere. Qno modo 
id fieri potnit ? Quomodo iuftus talia v i -
det,& pr^rermitt i t fVidit equidem iuftus 
tumentem fponfs vtemm , f ed&f imui 
oculos coniecicineiufdem fponfx & i n -
gétes,& notirstmasiíbi virtutes,fub qua-
rum radijs ííc temperabaí ur apparens de-
decus vtéri , vt men tó caneret iufius de Ü 
lo indicare.Imperfeólus homi l . i . in Mar. ímperf.) 
faCur:C/>'i inueta eft inUtero babens deSpi-
rit/í fanffo ? Sine dubio a ¡ponfo fuo lofcphy 
qui\elojo amareJemperje admonente^yit^ 
circumfpiciebat M a r i a . l orjiian autem cu 
ejjet iujluSyCiepit fie cogitare de tlla'.Comef 
Jatrix.aut yinolenta numqHam fuit^non íe~ 
uis^non iocofa, non cantatrix , non turpium 
yerhorum amatrix, fíac^et tilia jimiliatnt 
6íans}nil hor Ü inuemehat in ea+fed é dmerfo 
omnia laudabilia^omnia admirada^utf fine 
Spiritu Sané'io pofíibile no erat ejje innatu 
ra humana, luíiifsimus v i rnon in vleri tu 
more íiílebat3fed fimul fplédida Mane v i 
tam nmabatur 5 apparens vten dedecus 
nofolüm infpíciebat 3 fed i l l i apponebac 
experta,, & íibi frpiüs explorara virtutum 
m i r a c u 1 a, q u 2 n u i i i m a 1 ÍE í u fp i c i o n 11 o c íí ^  
dabar.Vtinam íic vameríí adproxinn er-
rores ai'íiciamur, ne tantüm velimus no-
tare , qu.x apparent mala j fed vi ib malo 
proximi , íiatim ad eius facinpraeuole-
nuispreciara, Aí lea eft hommum mal i -
tia, vt in proxiniis milla fen^perferute-
mur mala ; ex quo non miror , quód Dei 
mdignationem incurn miis , Marth. ití. Matt.i6 
Cxpit le fíis oflendere difcipuíis Juis^quia 
epertet eum iré Hierojolymñm^tv multa p4 
ti a Seniorihus} & Scribis, & Princfpibüs 
Sacerdotum>et occidi, et tenia die rejurge-
re. Et ajfnmens eum Fetrus^ captt increpa-
re illum , dicens : Abfit a te Domine 3 non 
erit tihi boc.^ui conuerfas dixit Petro: V& 
de pojl me) Sathanazca dalam es mihi'iquía 
non ¡apis ea,quíe Deijunt}fed hommum. Et 
cur Petrus íic meruit repelli ? Cur meruic 
Sathanas vocan? Cur h wman i errons i sus 
haberi meruiti 'Meníó vocatur Sathanas, 
& haberur humani erronsreusqui duni 
audit lefum, & monturumj&refurreéiu-
rum, rotus h^íít in mortis infirnntare^ nú 
nime refurreétionis recordans. Quod m -
decorum erat mortis, i l lud ranrum refpe-
xir, quod erat virturis 3 & gloria m refur-
redione, il lud nec attendit, nec refpexic 
D.Hieron . in epift.ad Algafíám3quxíl. 3. HUron} 
fatus: Humano quippe timore perterritus^ 
pafíionem DominiformidabaJ:. E t quomo-
do audiensmtdta eump^i* et occidi, t imo 
baf.fic audiens, <úr tertia die refm-get.gau-
dere debuerat, ettriftitiam pa/sionis refur-
retfionis gloria mitigare. Debuerat bonus 
feruus nonfolum hsrere m infirrnitate, 
fed & profpicere íimul virrutem : at vbi 
pnErermifTa refurrettionis virtute, tatum 
refpicit mortis iníirmitatem, & Sathan4S 
i Domino habstur^ reus tenetur errons 
s huma-
4<s L í b e r decimus fexíus^ 
h u m a n i . loan. cap. ^. d i al ogus prop onitur 
foan.c.í jnter Phariil'os, &pafaii i"icumálefufa-
natum: Refpodit eis: áijii me janum fecit) 
i l k mihi dixit: Tolle grabatu tuum^ct am-
hula, Interrogauerunt ergo eum : .^uis ejl 
i l k homo, qui ¿ ix i í tihh tolU grahátu tuu'i 
& ambuUl Jionus ieruus Chrifíi^dum me 
minie onus ííbi á lelu impoiiciim5&íimul 
me mini c lefu vi reates, & mira cula, aite-
Him : á?ui me fanum fecit. Ule mihi dixit, 
tolle grabatum, & c . V t fub tanta viríute, 
&ai i racuío Sabbathi violatio m i n i m é a p 
pareat. At ferui nequa virtutis opere prs-
termiffojnihiialiüd attedunt, quam onus 
impoíicLfm Sabbacho. Quó reFero alibi da 
tum DiGaudentiuni j íer m. i z.ad Neoph. 
aientem : I n cathalago magm yirtutnm 
dihuc ynum fecerat opus lefus: quod fre* 
trienti contra fe imperito populo IndcQorü, 
qiiafi yerifimilem fauiendi aditum dedijje 
TidsbútHYy qubdfcilicet paraliticum in Sab 
hatho cürajj'etii Itaque tauquam yiolati Sab 
hathireus infecíationem patitur ludaor í í . 
Qu^d turpius, quarn pr^termifsis tot vir-
tuctbusjvnam actendere violationem Sab 
backi? quae tamen non erac violatio; fed 
fingebatur eíTe. 
t } - i - . :' . . Í V ' . X I L : . : ^ , 
T o t a í n f e r n i r a l i e s non f u f e r a t men~ 
• J u r a m )>irutm Ynius hominis, y t 
. ho?nrrn noceat D e i g r a t i a 
munito, 
Ntroducitur diabolus femínatorzíza-
nionmi , & vocatur á Deo inimicns 
homo^ait enim Dominus: Inimicusho 
mo boe fecit. Et cur rabidifsimus tofiis vo 
catar homor1 Nonne fatiüs vocatur á Pe-
tro Leo rugiens? None fatiüs vocatur ful 
menf Cur rnauulDominus illum vocare 
liorninera? Homo infirmitaté íbnat^dia-
boias fortifsimus eíi:,& vaiidifsirnnshof-
lis adperdendam: dicaturefgohoftilisra 
bies, immanifsimabellua, l eo , vrfas, ty -
gris, & non dicaturhomo. Aftfapientif-
fimeá Deorci id is furiaruninomínibus, 
nomen hominis aííumitur, & homo vo-
catur durifsimus hominum inimicus, vt 
pateat, quód licét validifsimns fit diabo-
lus adperdendum, tamen refpedu horaí 
nis diuina gratiaprotedi, non excedit v i 
res hominis vnius.Notifsimi funt dúo illí 
^ í í . s . hominesdxmoniahabentes. Matth.S.de 
íilis diciturj Dxmmes autem YOgabmt eu9 
dicentes:Si eijeis nos^witte nosin grege por 
corum. E t mi illis: h e , A t i í l i ex cuntes a-
hierunt in porcos, isr ecce ímpetu abijt tQ-
tns grex per praceps in mare^et mortutfunt 
in aquis, i n duobus eranthominibus dís-
mones i l l i , & petuni miíti in rotura por-
corura gregem,in quera/ácile a Domino 
intrate permittuntnr. Nonne fuíficercr, 
q u ó d v e l i n dúos alios porcos rntrarent? 
Siquidcm á duobus folis hominibuscij-
ciuntur. Curplufquam dúo porci dantur 
eorum potcílati ? Vt pateat, quara alius 
eíl dísmon refpeáu hominis, & reípecki 
C£Eterorum;qui enim hommem aggrelUis 
hominis vnius vires no íuperabat ,copio-
fifsimum aggreflus gregem íic fuperabar, 
vt omnes ú l x bellua; nec pnmu eius i m -
petum valerent fuílentare. Id quod mira 
tus D iu .Chry íb log . ierm.20.aii: Grcx in ci,r^ r0it 
gregem mittimr, yt prodatur damonu muí 
titndo, yt appareat hoc dúos por'tajfe h o mi-
nes, quod numerojitas non^aluit fujferre 
por corum Numeroía animalium cohors 
diaboii impetum fuílinere non valetjque 
duo,aut vnas fuítinet homo^quandoqui-
dem in humanis dtiellis diaboii totapo-
teílas ad menfuram hominis temperatur. 
D e í-eris tetramexterminantibus locutus 
DanieI,cap.7.ait:PnVM^«^ UiQna>z¡r 4 -
las habebat aquila: afpídeba doñee euulfa 
funt alte eius, et fublata efi de térra, et f u -
per pedes qua/t homo j leHt ,e t cor hominis 
datum efi ei, Q u x leoninam referebat cm 
dclitatem, &aqüi l inam velociratera, l u -
b k ó i m m u t a t u r , & quaíí homo apparet; 
neiam timeas primos diaboii exíermina-
toris ímpetus, leo proculdubiorugies ap-
paret, & aquilis velocior ad perdendum, 
fed in congreíTu, íic Deo difponente,te-
peratur,vt vnius hominis non fuperet fe-
ritatem. Quó fpedans D . Paul. 1. ad Co- • 
nntn . I O . ait: i entatio yos non apprehen-
dit,nifi humana, Fidelis ante Deus ejl,qui 
non patieturyos tentari fupra i d , quod po-
tefiis, Quantumcumquc hollisfuñar,etíi 
leonis edatrugitus, feraru m que o m mu ni 
prarfeferat rabiein,& crudciitatem,vbi in 
arenara defcendir,vbi cu ni homine con-
ferir manuSjfubito vt homoapparetjnul-
lo modo excedens vires humanas. Vnde 
hoc?Fidelis eff Deus,quino pati€tur,&c, 
AdeÜ certaminibus noftrisDeus íidclifsi 
mus iudex,&arbiter certaminü, qui n u l -
lam patitur in conílictu imrqualiratera. 
Hocpr imum e í i i n omni duello, quód 
athletce fefe iud ic i , Se mágiílro íiftant, a 
quo cauetur, ne aliqua íít inter illos armo 
rum inc-qualitas.Similiter in duellis Chrif 
tianis 
^Ín!sBe!2 i i ácM«iaudáXsácarbÍ té r^^0 Orig.dubi ta t , áhpoCslñt vn iuer í id ique 
ex ífraelitis perdcrc.-quippé aic Orig.^'i-» 
detnr mihi Rea hic fian ex integro confide^ 
rein BáUam diuino^ ingenti di *í>iníitihus$ 
qute in popule Deifaffa funt^tuditiofte per 
territuS) et ideo dicit^Jl forte prtfualeat «24 
leditíionésBaldám3ytaliquoSexipfispofílt . 
percutere, Et quidem omnes daemonura 
inalcdidiones non valent adiieríiis l i o m | 
hem minimum,dum ills velit re í i íkre . 
Jttdtth, 13. Serui autemdíxenml: 
eirViSjimus, 6c colligimus ea,^  
E c á í c : N o n , n e f o r t e colligen-
tes zlzanía , eradicetls í imul 
cumeis 6¿ triucum» 
§. X I I L 
M í c k u m / e m f e r e¡ í} & m d x m e í d f 4 
hdru^ex[o la a u i i t a d c c u f a ú e n e p n j 
•ximum i n d u ¿ i t u m . J & yrorfus^ 
infe ium jjoend á l i ^ u ^ 
/mulcldre* 
Aílé boniferui nimio vir tut íszelo ik£ 
uenres, dum exhérbis crelcetibus lo* ' 
lium , S¿ z;izania rulpícaatur eíTe ina-
€drmfi$íbmd$mmibMSmnpmTst i quatí- gro Chriftiano rem fummoiudici defe« 
doffHtde dtmmtf muUkuÁQin ynum arms runCjdc cuius feotentia cotendnnt ftátim 
Utollere tum mn tuáluirHk^M quo fapieíi mala illa eradicaré, é¿ prorfus ab agro ex-v 
ter sdttf ir Ghryfái . íerm. 17, Euidens eff terminare. A iuílo tamen índice patre Fa-
dzjtdia mititU) ft difiderat á s i i ¿ fs grejfum mií iasimpedinnturjne Scabrentij& inaiir 
mrahat7fi cvnfíigere pertimefeat., ybi ynu dito reoJtanqu5prxfenri,& conuiAo i n -
mmerofo h § f l § f $ n k n m frmmdst efe eap* ferant damnum. V t cnim praecíare aotaC 
§mMm* E t C m é eontemnenda eft diabolí nofter Salmerón, lo l iu ciim adhucinher 
fórtítstdo, quand© tota inferni potentia ba efl, tr i t ico máxime afsimiíatur, & víx 
Vnins hominisnon fuperat Tires. Parum ab iIlodircernitLir,adeó vt circa illudecia 
ílíi cr€debatRéxBdaC,qti i conüocans di oculatirsimus políet fallí. Q^iis crgo 
dmomBaiaám,¥tAdMrfos i r ra€ lveñí r6 t iiidex^Vel pater familias/quando mili®., 
cum d«m©ni impoteñate , «it Numer.22. poiítint eíTefallaci^, exfola occuiations 
F e m %gmrs §t mdedk fQpnh huk $ quU audí ta , inaaditum reum p^rcurít gladio? 
f m ' m meeft: fiq/tomede ptjfumpercHtt- AccipiteChryfolt .epifl .r .de íudícíocir c//} 
¥é¡éi eijein mm dt rrrf.Qaae vcrba fie Ic ca fs fado expofíulanté. Si aiUwní adaer-
gf tOr ig .hom.q . in Num. nunc> & farij no í l r i , qui íta impleegerunt,adhuc 
m s k d k mihípépMlum h u e q u i á f o r t i t r eí í i ingunt crimina cfaxda* propter q na: nos 
E u s , qui d^monis arma fie temperat 
T I min imé excedant homm^arma. A i 
lZ* ,VruTAm yeSfárum v m n m excrefee-
1 ) L enm y i r i h ^ t e n t m m u m d t f i u u t * 
m l h t p r * f M ^ . ^ mahgnorumfpm-
iuum t e n u m ^ s m ^ m p o n e t , 
menfurdm iad** u n t m m Ú H S m n pnebet, 
9o ipfdfiafíteMdsiJHhqMe yltra y ir es onera 
í » p o m h & s d i k t é h ú f l e m m B f u m pié dif~ 
ptnfámtí* psrmmii 9 & m i n e t y f e í a x a t » 
& refr&mt* Expende i l lud j / menfurm 
f»^íifs«^e«q«ipp^ ifífírigulis coíifliíiibul* 
I quifsimuiiijSc M s X í t ú m n m agí iDeos m 
ái€em,qüi cé i i l i ge t í am arma menfurat^ 
l ieepsrírí í t t t í snicülentom hominíí hof-
lera 3ccédefe,nifi pniisatteropcratus fué 
íit aá m«nrmram hominis» I d YE oftende-
ret Dotninus jLuc.S.qüáPtt ááaemonía* 
'tC'DJñl A\ ili t'Á U'i tegiot 
f u i * m m u i M 0 d&mmiamMtsin sum.Et 
ttum mulcitudine tanum incurri í íein ho 
éíingfn vniim^míi v6oftederec,quani ve-
n ían t á Deo cemperati omnes ímpetus de 
monís? Licetenim t o u infernalis mul t i -
tudoprofiliat in certamen, numquam ta* 
men vnius hqmínís vires excedit.Ait ibi 
B.Baíil .Scleue;®rat»25. Edecttit Ddmi-
ntts qua multis hummum €®rpus trsdit&m 
Métqúém nDísií ferttpojtimHSpergtitere ali 
étiéí ¡tx e iSeM^nnm vocal Baksmiim;ve 
veni&t inuocaiis d iabol isadmaledicedú 
popii lo D e i v & ní lominás á h k s fiforte 
f t j i 'mui penutere aliquM; m n enim tan-
tw fídít i n díeni^nana potentia, v t de eom 
auxííio certam ílbi victoria promittat^ied 
*4fc.i|€ ilíis venient ibu^vi acuté aowt i | | 
miuf íéeiecerunt ,non datis nobis, nequs 
commenrariis^eque libellis,-neq^raani-
feftatis aecufatoríbus, agemai?, & tuebi--* 
mur eriam nos libenter caufam, inoftra-
bíraufq5 ií19S JP^s 5no» nos reos efle co-« 
rum,q"* n t á i s irapingont, licut S¿ p l a n é 
innoxij furnus. Et contra, qua ah ip/ís fá" 
fféíQHtH mjwfant hwe$4t$m> contra 
4 ^ 
pmnes legesjotrd Oftíhes eccíefiafticoscano r.ec habetplusfubñantíaB}qnam verba,6¿ 
f¡es,Et quid ¿ico cañones ecclefiafiicw?Ne fcrmonesproUtos, quibusfemper poí^A 
que in Gentilium indicijs, nequ e in Barba" fubefle fklfum. Ex quo aiebat Ph i lo j ib» 
m um tribunalibus taha attetatafuntym~ deiudice:/^oc legis caputmihi yidentur P^ffi 
quam.TVeque S c i t a ¡ ñeque Sauromata ym quídam e Gracis legiflatoribus defumpfijfg 
quam iudicaruntiiudiciu dandum y ni par * e facrat i f í imh MoyjU tAbHlis^nterdixijJs" 
thabfente ea, quee accufatur36ryjtante non qne^ne ex anditu feratnr teftimomíim}quo(l 
iudiciumjed inimicitiaSy et in fio cante muí qua qnis yiditycerta indicanda f a n t ^ u a y e 
ta miUia iudicum^t protéjante coram toto YO audit3non perinde firma. Q u o d í i a u d s u 
mhe declaraturam fe non efe ream , depul- í o i n m , non debent a iuílo viro v t ñvm& 
f in a m que crimina , & oftenfuram fuam in - iudieari, quanto piaeulo iudicantur v i f i r 
3í0fe?/ííd^.(^idfapicntiusf Qjaidiuíliusf manque vnafolaaurepcrGÍpiuntur ,al tcra 
Q m á confulíius proximorum honon 3 Be 
fkm^fExfoio acenfatore audico, qu ive l 
falli potefi, velpoteft faliere, inaudirum 
próxima caftigars, naturaabhorrerjnul-
la icxpermi tn t , necBarbarus vlíus jnec 
Scita, nec Sauromata fui c aufus, neepa-
ter patirur^nec iudex,nec carnifcx.Hanc 
proríus próximonegata^nepofs i t , fí qua 
habet innocentiam, faceré tefíatamf Q u i 
fie in próximos fuos & SGÍtiSj Be Sauro-
matis funt barbanores,iUud proculdubia 
merentur, ve fine i l lorum confeientia di% 
rjTsimisfuppiícijs caftigcnturjpropter al¿ 
quos, deillis etiamfermoneis vane iada-
tyrannidem máxime in orthodoxos excr tos, quando nulius eí l , qui aceufatoriini 
cui texíex illa Valentis Arriani perfecu- linguas pofsit euadere. 
íÍ0 5dequa D.Bafii. epifí.70. Cumnema 
fceleratus fine certis indicijs condemnetur, 
jEpifcopifola intercedenti calumnia dañan-' 
turs<&' nuil a euidenti prohatione ajfati^ac 
toboratis criminationibui 5 fupp'úcys i r a -
duntur. Nonnulli nec nouernnt quidem ac-
€HfatoresfHos jneque Wib&haliayjdertint: 
ñeque delatifunt primH>n, ftdnoch intcm-
peíia arrepti in exií ium fíigati funL íríxc 
íbliim apud exleges hoíDines íiunt, quod 
nimirdrn proximi fubitó nulluro anee m-
dicium,nec tribunaíjíiec aGGufacore,nec 
\ P r o x m o r u m errores ( i m ^ l i c i e r i h m 
V e r é i s deferendi f u n t 
a m e s df>Mremt, 
B O n i Dei feruí in prsfents notandi fun t , vt deferam fummo iudici orea, 
in Chri í l iano agro zizaniajnimirum. 
patronurn experti,fe lam táfüpplicio>Se aiün£;^i í imuSyúr colligimuse<í?Expenda 
p í sna videant.Id cauens.Paulus m C h r i f illud^Glligimus eai^uiá Cim^hcmsdié lú: 
tianis. i.ad Coñnth.q .&it i lJaque nolite an-. No agnominumi& verboru grandium ib 
ú t e m p u s míiií-áye.íudiciiim fidslibus ve- nitu malum aggfauantj nsc exaggerant; 
tatjá quo damnationisfentenriainproxi fedíií)i3piíGÍter>&: íincere nominantpro-
t _ r 1 9 • .: 1: I-Í T\'-''~rí •. j 1 r:. - J : — mosprocedan quid ergof.nsmiiii i i ce tdá 
nare fratrem,nec iadicijnec parent!,nec 
magiílro?ISiemini prorfus, ni i ! priüs eui-
denti probatione cogaturreus conuinci, 
^conf i t e r i . Aic ChryfoH. ibuhomi l . i i 
ximi mala, Diuinu opt imé noueríít adint
plere prasceptumiquodl ' rouer.zo.í ic $ ^ f m i f t 
uet: £ i j quireuelat m y ¡ l e n a i & quiambu* 
lat fraudulenUry et dilatat labia f u á ¡n* co-
«¡¿/«árií.E'Xpende ú lné^d iUt^tUbia fuaz 
funt enirn furiirfonesj& criminatores ho ^uidigitUY) nonne magiflros hoc faceré,;/c 
pe indicare oportet ? Oporiet quide yerum mines a naturajqui n u ü u m proximi defe-» 
in manífefliscriminibuSyet cúnfefiis^et hoc ¿tutn í implici terj&íinccré nouerunt n a í 
fi temporis commoditas expof i t t íabi t .Dum rare^led ampullacis verbis i lkmi a m p l i ñ -
¡lo'.i} 
delia-a, & errores próximo non Imu pror 
fus m an ife fti, & en i den t i p ro bat i one con 
ni d i , & quos reus interrogatus confelíns 
fnerit , nec iudici , nec patri, nec magif-
tro licec de illis indicare. Qjjodfuisfideli 
bus cuplens effe cautum Dominus , ait 
Esod.23. Non fufeipies yoceni menditeij: 
vbiSeptuag.habeiit: A^o^/«/fi|)¿t'í auditio 
mm yanan¡.Q\^Q¿ í¡ queras, qua: íi t vana 
ean£5& dilaxant.Nullus errorproximi m 
horum labijs apparet, niíii'ub gradiorura 
facinorum vocabulis diiatatus, amplií ica 
tus,vt vel parua feinciiluia nequeat aluer 
quám flammioomus iEthnayocicari, A fe 
bis hominibus iongé adíintDciXerui,quX 
potiüs proximi errores debentrninuere, 
qudm ampliare: imó ab his qua logifs!^^ 
abí í t squi fqms^ei i t redum iudiciu,&: 
audi í iof l l l á proculdubió vanaputatur, nocuum pr^ftare. Monebat pommus^ 
guíe nulU euidenti probatione niticurj Expd.zj. N m fofeipu y ^ m m p d ^ l X s**rf 
Cap.II. De 
alíj cum Septnag. legitftt: Nonfucipiesan 
(Litionem yatiam : quód fi queras , qus fíe 
auditio vana? Eaeft ampullata de proxi-
mi defeitibus locatio, quífi grandiapr^ fc 
rens vocabula, panim, aut nihil viritatis 
habec, fedinííar ampullarum rurgentiu, 
fi vel íenicer, tangacur, euanet. Pulchré 
Phno. ad hxc aiebatPhilo , lib. de iudice : Ergo 
ante omnia pracipit lex ÍHdici>caíisat,ney4 
nam narrationem auribus accipiat ,fed ex-
cludat yanas yulgo protritas, damnatafque 
fábulas figmentorum poeticorum , resnihili 
multis yerbis exaggerantium. Hoc equidé 
máxime cauendum iudici eft, ne pr^ bean 
tur aures illis, qui numquam non poetice 
Joquutur, res nihili multis verbis exagge-
rantes, vt quíBinfenulluin habent mo-
mentum , de affiélis vocabulis pompa ac-
cipiant,qua traducantur.Quo fe malo añ 
p/rf/.ij feéiumlugebat Píaltes. 25. PO/W'^Í «OÍ 
opprohrium yicinis nojlris, fubfanatione, 
¿r derifum ijs , quiin circuitu nojiro funt, 
Chryfoft. ibi legit hanc fecundam parte. 
Popam ijs^qui in circuitu nojiro funt. Quid 
fubfanacio j & deriíio cum pompa? Sané 
nulla trucior íiibfanatio,&deEí^o eíl, quá 
vbi defedusaliquis carpitur pompoíis,&: 
auipullatis vocabults, vt vel in minimis 
defc&ibus grande intonetfophos. Sed díí 
notatus error paruus íit, quid tua, quód 
criminator proijeiat circaülñ arapullas, 
ficfexquipedalia Verba?Mifera fané efí ÍIQ 
minis conditio, qui non re vera, fedoris 
criminantis pompa rraduciturj &vin pce-
nan] vocatur. Nec vir fandus adeó fenti-
ret fuos defedus pompofís traduci voca-
bulis,nifí máxima effetvis arti huic ad per 
Bimt. deudas proximorum caufas. Ait enim Mi 
nutius Félix in OAauio : Plerumq; pro dif 
ferentium yiribus, úr eloquenties pote fíate, 
etiam perfpicux yeritatis conditio muta-
tur. Idaccidere pernotum efi auditorum fa -
cil ítate , qui dum yerborum lenocinio a re-
fum intentionibus euocantur , fine deíetiu 
affentiunt&r dittis omnibus,nec a reffisfai-
fa fecernunt ¡nefcientesintjfe incredibili 
yerum, & yerifimili mendacium , Expen-
dendum eft ilíud: yerbo rum lenocinio are 
rumimít ionibus euecanturi: quippé eaeft 
verborum pompjevis, vt auditores auo-
cetarerum intentione, adeó vt minime 
attendentes rei paruitati,de magnitudine 
verbomm nil fufpicentur, niíí mag-
num^  quo ebibunt nocentifsima 
proximis mendacía. 
(•••) 
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M d x i m e ¿ n l u f l u s e f i , ¿ ¡ u í n i h i h ' t t i j 
i n f r a t r e m m t d i s i -
m u l a r e . 
Eritó boní ferui prohibentur íla-
tim eradicare zisama}fed illapríe 
tenre , & difsimulare parumper iu-
benturjno enim mftus eílzclus, qui nihil 
nouit cocedere fragilitati, nihil nouit dif 
íímulare.Rine monebatEccleíiaf.c.y.A7© 
h ejj'e iuñus mul tüm. Vi in ómnibus mo-
rahbus viriaubuss íic 6¿: m afFeátu iuftitiíe 
exceífus eíl, & exceffus máxime nociuus; 
íkpe enim, vt vulgo aiunt, fummum ius, 
fumma iniuria efi Ergo iuílusfciatfragi-
litati humana aliquid concederé in pró-
ximo, ne exiuño fíat iniuílus, inhuma-
nus j & bonis iniurius. ín pr^ fenti ait D. Hieren} 
ÜriiQron.Si quemrigidum^úr trucem adom 
niá fratrum peccata cvnfpexeris , yt nec in 
fermone peecanti, tieque propter naturdem 
intetdum pi ffitiam maranti, det yeniami 
hunefeitoplusiuftu efíe ¿quarn iuftum eíf9 
nam inhumana iujtttia eji fragilhati homi-
num non ignofeens. Semper quas vera iuíli-
tia eíl, fe intra mifericordiar carceres cuf-
todiat, neíi mifencordiam exeat, & om-
nia puniré velit, non iam iuftitia íit, fed 
inhumaniras, fed iniuria, fed crudelitas. 
Huc inter ahos pulchernmé fpedabat 
Ferrandus Carthkgineoíis Diaconus in 
ParjeneticoadReginuDucem, regula. <3. i7erí'rfí,5 
aiens: Oquanta difíimulanda funt, quanta 
toleranda, quanta leuiter attingenda ^quun-
ta Sacerdotumque intercefiionibas conce-
denda ab íll&,qni fapienter audit: Nol i efie 
multum iuftus. Multa difsimulet, multa 
patienterfuftineat, quifquis á vero iufeiti? 
tramite nolitdifcederejfempcr enim cor-
rettioni inflare, & vel ad mínimum erro-
re m caicutire noile, crudelifsimum eft, Se 
vaide nociuum. Quippé ait Tertulüan.in 
carm. ad Senatorem: Semper noce^ t y tile 
lon?um , tkquidQm prudentilsime: licec 
enim efea Vtilis Íityfed fi abefcis non abf-
€edimus,potiüs mortem mde, quám vti-
liratem oririnouimus. Suos etiamhabeac 
fines iuftitia,imóremperviuatm confi-
nio mifericordi^  , vt Jnde feruet iufti-
t í # nomen, quód íic nouerit errores cor-
rigere, vt & parcens in aliquo faluti pro-
ximi confulat , & honon. Deuthero-
iiom. if» íeriebat lex nocentes quadra-
gintaplagis 5 at índices numquam plaga- s 
D i rum 
Libé i ' dedmus fo fus : 
agnQs »»e«í. Antea iudicium homínum 
Petro datur, modo mhii de hormnum iu-
dicio f^ed hominum pafcendorum cura 
mandatur!Cur Domine^  dum prieíicisPe 
trum orbi, non magis iiibcs^  vt regat vir-
ga, vt iudicet, feclfolum petis, vtpafcat? 
Prajmiferat Dominus amoris examen,& 
vbi Petrum Dei dileéiorem inüenit, íatis 
fcit nuliam in eofeuericatem iudieij, fed 
plenam mlfericordiam, & fratrum pafcua 
requirendam. Es quo monebat Paul, ad 
C o l o í í ^ J n d u i t e y os ergo ficut elettiDei, Co l9^* 
fanfti, & dileBi yifeera mijericordia henig 
nitatem¡&'<:.\hi diledio antecedi^&Deí 
chariras in cordrbus humanis diífunditur, 
nil priüs inde proíilit,quam miíericordiaj ^ - X 
' O u l f i l i a l i i n D e u m d i l e B i m e [ u n t aj* & benigoitas, vr dicat Chryfoft.hom.14. 
ad Rom. Eft fanBorum genus omne beneuQ 
rum numemm ímplere permittebant. Et 
cur non permittebaiu ? Pulchre Theod. 
quaft.jo, aif: t^uia maior mmerusyapu-
lantem infamar, fi enim ctíciderint eum plu 
rihus^ defor mh abihit frater tuus in confpe-
0H tuo I n ee tranfgredí iegem perm ttunt^ 
ne exaí ium obferuantes rntrneru , etiam no-
lentes yapulaniem infámente plurimispía-
gis illatis, Sic iufii viri cauent femperexa 
Aum iuftitiíE rigorem in corrcdtione fra-
trum, uc mftitiam conuertant in crudeli-
tatem. De hoc latías.i« tom. lib.i. cap.2, 
<§. 5, §¿.4.6c alibi, 
f. x y i . 
f e f l i , D e u m c u p m m m p r ó x i m o s 
mifericordem, 
Vám promptos fe oftendunt ferui 
hiaderadicanda zizania, adpecca 
tores puniendos j aiunt enim, P i s 
imus^et colligimus, e&l Nil niíi mdiciu, & 
feuentate circa malos cupif nres: ex quo 
mérito vocantur \ Domino ferui,dum ait: 
Serui autem dixerunt^yis imus, & colUgi-
mus ea? Serui funt, & ftsrili fpiritu labo-
ran t,qui feueritatera extorquent: íí enim 
non feruili fpiritu,fed fiiuiiDei amorevi 
gerent, nil magis cuperent, quam Deum 
mifericordera, & proximis paréente exhi 
bere.Pfalm.118. aitDauidad Dominum; 
Afpice in me, & miferere meifectmdnm iu 
dtcium diligentium nomen í«/m .Miraris, 
quod Dauid petat refpici á Deo fecudiim 
iudicium,quando alias clamaret: Non in-
tres in iudicio eum feruo tuo , Domine: híc 
5udrciumdeprecamr, iliicfecundüm iudi 
cium petit refpici, fedfecundüra íudiciu 
diligentium Deum. Diledoresaute Dei 
eo iplo, quod diuini amoris flammisfunt 
inceníi, nec in iudicio Deum fcueríí, fed 
pium , & mi fe ri cordera proximis vellét. 
Pro quo D. Bernard. ferm.x.in vigil.Na-r 
tiuit.ait: Non ficut ego meruiyfedjicut i lh 
decreuerint, miferere, Securé Dei dile&o-
ribus remittitur de falute humana iudiciñ^ 
notum enim eft, quod Dei diledorDeíí 
erga homines mifericordera vellet, iudi-
cis rigorem a Deoablegabir , Dixit Do-
minas ferael Petro, Matth. 19. Sedebitis 
yos fuper fedes duodecim, indicantes dúo 
deeim tribus IfraeL Hoc Petro didum ac-
Í $ m i t cipe,fed 8c loan.21. ait Dominas: Siman 
Joannis diligis me plus bis? Dic i t ei: etiam 
, p m i n h tHjfW) guia m31|¡ fi¡}F4m 
frdatt'iv 
lum s proptnfoque erga alios ajfeéiu : prop-
tercd t¡r Pauius dicebat: Induimini igitur 
tanquam elefti D e i f a n í í i , & d i l e B i y í f c e -
ramifericordia . Et adhuc pendeodu'm eft: 
illud,"Ví/ferrf miferlcordice* Quid eft, induí 
te vifcera mifencordiaefS.Remigius quid 
íiliáie ibi íignificari putat, quo quis vt fi-
lias ad Dei vifcera refer'tur^ nec abs re mo 
nebat Pauius, quod vifcera mifericordis 
induamus, antiquitüs enim filioríi adop-
tioncra recipientes, lub exteriori matrisí 
familias vefte recipiebatur, & inde qua£ 
parturiebatur. Monemur ergp vífeeribus 
Pei Patris adhxrere, non tanquam prin-
cipio coniundo, vt fiiij naturales,fcd ta-
quam vefti,&indumento, vt fíiij adopti-
ui.Nec príetermittendum eft,quód Paulo 
ídem fit fpiritusadoptionisj&fpiritusmí 
fericordi^ jide manere in vilceribus Dei/ 
vt filius,& mifericordiam, & benigniüatc 
ad omnes pasfefcrre.Quó enim plus íilia-
lis diledionis habes, quo magis intra Deí 
vifcera,vt filius manes, eó maiorem exuii 
daré ad omnes cupis mifericordiam. Vn-
dé Matth.18. dicitur: Egreffus autemfer- Uan.ii 
uus ilU^inuenitynum de conferuisfuis, qui 
debehat eicentum denarios3& tenens fuffo-
cabat eum. Cur tam durus in fratres ? Ser-
nas erat, ab omni filiali amore prorfus a-
lienus, infuper non manebat in Deo vt 
filius, fed vt feruus á Deo erat egréííus; íí 
enim vt filius in Patre maníiffer3non po-
tuiífet non cuperepróximo roifericordiá, 
&beneuolentiam. AítTheophil.ibi: £- Thso& 
gref®s feruus, qui yeniam ohttnneratetan 
gulat ,4c premit conferuum, Nullusemm> 
qui in Deo manet, compafiionis expers eflt 
fed Ule egrefus crat3 iúr a Deo nunc alienus 
erat; magnx autem erat incredulitatis. Ser-
uitop ^  §Peo aljemín coditione comí-
•".rnoT ' tatur 
Cap. n . De 
tatur cruclelitas: ifigenuus, S¿ íiliaUs aífe-
¿ios, quo quis vt fiiius aáhxrct Deo, nu í -
lo magisoíiendítur, quam eo, qüódfem-
psr cupiat proximis adeíTe, & prodeíle. 
Quid piura ? Quantus apparet atfeaus ad 
í l ibueniendum^aíi tus apparet fiiiaiis ref-
pcdus ad Deu.Dum íraretStephanus co-
raniPrincipibus Sa'cerdocu fubiturusfen 
. teiKÍam5fLibitó ciamans ait:£c<re y ideo ees 
los apertos, & lefum íiantem a dextris yir 
tutis De i . Cur non magis oítenditur le í LIS 
fedens a dextris Dei.^Nonne ofíenderetur 
magis tune Patri ^qualis, íi oftenderetur 
fedens,& ad eius dexteramfSic dicitur co 
muniter federe ad dexteramDei PatrisjVC 
Patri requalem Fii ium oÜendar.Cur ergo 
modo non fedens^ fed ílans oílenditur? 
Equidem vbi Srephani caufa in iudicio 
agebatur, & ipfe Stephanus ítabat vr re9, 
nullo magis oílenderetur Dei Fslius, & 
Patri ¿equalis^quám íi in habitu'opitulan-
tis,& fubuenientis oílenderetur, ííis cu ni 
fiante, &patiens cum patiente. Puíchre 
Drfm. ad hcec D.Petrus Dam. ferm.de S.Stepha 
no^W. Aperiimtur ergo cceli^úr puto^ quod 
cmnes cal i , eorumq-japertionemfequituryi 
fio De i ,&yidetur lejus Ban's a dextris yir 
tutis De i , N e Patrs minor ejfe putetur, 
Bat cum jlánte,cum bellatore bellatur,quia 
lapidatur cum lapidato • Expende ab iliis: 
ATe Patre minor ejfe putstur,ñat cu ñ<inte3 
tsre. Equidern íi fedentibus iudicibus ad- • 
ueríus Stephanum, & lefusad dexterarn 
fedens oílenderetur, vix credi pofletFi-
lius D e i , & Patri ajqualis, quando huius 
propnum eft fubuenire etiam veris reis. 
Ideó tune minimc fedet, fed ftat cu fían-
te,í-auens,& opitulanshominifuo,in quo 
fcfeoííenditFil ium Dei,Patris aqualem, 
cuius eft, mifericordiam ómnibus often-
dere,neminem perderé. Tndeeft,qiióddu 
Pe trus zeio plenusSacerdotis ferui auricu 
lam gladio percutir, dixit i l i i E)ñs, Mat t . 
Wat^ 'o 26. Couerte gladium tuum in locum fuum'j 
qmnes enirn,qui acceperint gladium, gladia 
feribunt, An putas, quia non poffum roga-
re Patrem meum , & exbibebit mibi modo 
plufquam duodecim legiones Angeloru? Ex 
pende, quid dicat Dñs,fe polTs habere ex 
Patre ad i llura conflidum ,nimiruai t , fe 
pofíe habere ex Patre plufqua duodecim 
legiones Angelorum. Cur non magis d i -
cit,fe poífehabere duodecim mil l ia íulmi 
na,qu? regionc illam in einerem reducar, 
vt reduxere Sodomam j vel fe poífe habe-
re ex Patre ferpentes Ígnitos,qui,vt!quon 
dam [fraeliras, fie modo vniuerfos Hiero 
íblymitanos tradac interasgioni? Curllis 
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prartermifsis, maluit Angcíos meminiiTe,, 
genus & falutare, & amicu ornnibusí' Pul 
chre Euíhim.ibi: A'o dixit, pojjum eos per EHtj^  
dereimuluit fcilicet imbeciliusyideri,quam 
perdendi potentiam ojtentare . Noeñf i l ius 
Dei , qui oilenditur m perdedi poteíiate, 
fed in fíudio fubueniendi, & deíendendi 
genus humanum: vt difeas, in quo pofsis 
cognofeere filialem aífedum erga Deum 
habí tu m« Hunc qui habet, nihi l magis i n 
optatis habet, quam orania, & Deum ip~ 
fum reddere homim placatum. 
J . X V I L 
'ÍPeccdtor ex confortio iuf lorum m d £ ~ 
n u m emolumentum capit. -
S Apienter mauult Dominus zizaniain ter triticíí nianere , v t qui nouit quan 
m emolumentum ex confortio, & co 
uiftu iiiílorum impij capiant. Notifsima R 
eílhiftoria.^ Reg. 15, vbi fie: Mortuus eft e l* 
ergo El i faus , et fepelicrunt eum. LatíH/i" 
culiautem de Moab yenerunt in terram hi 
ipfQanno-j quídam autefepelientes homineSy 
yiderunt latrunculos, er proiecerunt cada-
ueri'nfepulchro Elifai.Jluod cihn tetigiffet 
ojfa E Ufa i y reuixit,homo, & ñeti t fupra pe 
des fuos.Yhi norandum,quantum lucrura 
percepit homo iile, vel ex momentáneo 
confortio • cum Ehfa'o j mortuus ipfe erar, 
nec vliusfperabat poíle fieri, quod reno 
caretur in v i tam, fed &; milla ad id fiebac 
diligentiajnterea fepultoElifeo paruper 
adh^íit , & ecce tibi morte depulía^appa-
ruit faniis5&viuus.Quis lam peccator^t í í 
in deliótis mortuus, & prorfus írigidus co 
temnac iuftonmi cofortium , quando hoc 
i l i i poteft tocara gratis vitam reítituere? 
Pulehré ex hoc monebat Bachiar. epift. s.f(k* 
de reeipiendis lapíis , inquiens: Et tu ergo 
fi mortuum dicis, y el iuxta E l i fa i , iüu,ofia 
conftitue,NolQ,yt euionge fegreges aChrif 
ti membris,quia ipfe confortio meliorn eru-
befcet,et refurget in yitam, Nonne emenda, 
tionis paruum putas ejfe momentUy fi pe cea 
tor afeifeitur in conjortium beatorum, quta 
illorum pramia, fuá fentit ejfe tormenta: Sí 
quis laiidatur,erubefcit;fiq^ yituperatur> 
agnofeit. Inter hac jlagellayerboru confti 
tutus fatisfañioni, emendationi^ femper ap 
proximat. Nunqu* non falutans d \ pecca 
tonbus míiorurn hominú vicinitas, quo-
rum vircutú exlplis ob oculos concurreti 
bus,vel f^narur a malis, vei refurgunt i n . 
vitam. Stimullís eíliuíli vita, que vicinos 
¿b i peccatores agat i n meliorem frugem, 
P 5 iiu® 
Líber ckcímus fmus(., 
iiuc quód srubefcantj ñériles manere in* 
ter fteaindifsima v k x ügna, fine quód 
exernplis accenlíj ad diuites contendánt 
quadam ^ mulationé parms virtutn. Pro» 
pone tibioboculosmnndi cunabula pri-
ma, qualitet cxluiti ? térraá Dei mani^ . 
busortum dücántrvix térra ápparet crea-
os, i- tá, Se audit diuinum pr^ ceptum , Gen.u 
Germinet térra herbdm yirentem, & prae-
tepto obediens Foeaindifsimos ftatim in 
paitusproíiliüíti. Non íic cxlura, nec au* 
dic pr^céptum de parturiendo, necáli-
quid parturit, contentum luminibus O N 
nari,&; veftirijqüo ¿nitur quarta dié.Néc 
dum incipit quinta dies, & ecce tibi alid 
Dei praeceptum intonat: Producantaquié 
feptiie mifna yiuentis: & fíarim aqua; mil 
le animalia producuñt. Fcecunditate pro 
.ducendi dedérat Dominiís primó ternq 
illam deindé ctlisnondedit^ rurfusgam-
demaquis largitur.Et ciuvquíenegatur cas 
lis, aquis concediturjCur ncccíTum luir, 
<quódaqu^ haberentftócunditatem, im-
mediate aníenegátam CÍEIÍSÍ' Parturienti 
lam terr¿ de praicepro ditiino, próxima, 
& vicinse, Se coniundáe erant aqua^ ab v-
trifque c^ lum loñgéeratdiílans: quare 
cjuseparturienti terríe próximaerat aqua, 
& íimui iundajnon potuiede terr^  vici-
iiitate in ídem pr^ ceptum nonfufgeré, 
&éamdem forcunditatem inducere. Ait 
'Édf, Sé. D. BaííI.Seleuc.orat.t. Cüm aridam mar i 
corúfiajfet Deus^mn 'vfibtís ineptum ojien-
ditmare^ ne quidem genittires, Oportebat id 
JIquidem yicina térra ad partus edendos no 
inferius 'viie'íxNopomitaquavicíni ele-
imenti non íuduere viriuteiir,ncc prxcep 
pdatth. 13. Slnite vtraque crefee-
re vfque meíTeai: & in tem 
pore mefsis dicam meíTon-
bus: Colllgite primúm ziza-
hia ^ & alligate ea in fafciculis 
truicum 
i n horr-
ad combureudnm ; 
autem 
reum meum 
congrej ate 
§. X V I I Í . 
S e B i o n i s dfyeritds tune f e l u m n o ñ 
damnofa , cum maturo og-
j^ortum temperé e x h i -
hetur. 
X J T O n prorfus impediutur ferui ifti ab 
JLN euulííone,&rcifsione zncaniorum i n 
agro Chrifíiano^ed iubétur expeda-
ire mefsis tempus ,vbienim feges matura 
l i tad mefíem, nullñ i Ili malum cimetur, 
l i Cet tune áccedat afperitas faicis, fola i m 
matura afperitas nociua eft, quá: aute tent 
pore matulo exhibetur,femper inuenitur 
falutaris. íam faíuientibus hoítibus fefe 
tradebat lefus, & dñ fs hoílili traditpha-
Iangi,l?c de fuis difcípulis cauet.Ioan. 18', , 
Sinite hosabire^ yt tompleretur fermo , que 
di%it 1 J^ IÍQS dedifii mihi^non perdidi ex eis 
qnemquam.Mevko caüet DominuSjUedif 
cipuii comprehendantur, vtpote qui de 
tum diuinum de producendo terrae datíi, illis nullum erat perditurus: exeo autem 
Sen. 8, 
se m térra obferuatnm, non potuitnon 
abferuari etiam in aquis, quáe erant vi ci-
ne.Qiiid plurafVix fieri néquit,quód pee 
cator dum iuftisaduiuet, non fimilesin-
dnat virtures, &non cogatur femare re-
étitudinem. Sunt equidém iuftorum vir-
tntes inftar laqueorum, qui vicinos pec-
carores in iiiílitia vel cogát viuere. Vnde 
¡de coruo ab arca Nos emiífo dicít Gen, 8. 
Egrediebatur, & no reuertebatur. Id quod 
ponderansD.Ambrof.lib.de Noe.cap. 17 
quod nullum perditurus erai^ oportuit, ve 
ilios á compreheíione liberaret. Et quid» 
íi comprchenderentur difcipulb an ideó 
neceííum erat,quód perderenturfSané 5c 
poíiea comprchenli funt a tyrannis, & 
carceresJ& verbera, & ludibria experti,fc 
¿ti funt,truncati funt, milieqj mortis ge-
lieribus confumpti , & nilomimis nuiles 
ex eis perditus sil,. Cur ergo quando hi e-
rant Apofíoli, qui ínterrabidiísimas per-
fecutíones, & morces non erant perdedí. 
áit: Egrejfus coruus non reuertitur ad iuf- tam fíudiofe modo cauet Dominus, n^ 
ttírn: qnid euafijfeíe creditiniujlus taquam 
deyintulis , cum iujlus ab eiusfe confortio 
feparauerit» Qnotcnim erant ín iuflo ope 
ra virtutum, totfunt vincula, que impinm 
in íuftitia vel iniiitumcontineant.Huc re 
fero dida tom.^ . lib.14. cap.4.^3. Si Üb. 
24,cxp.i2.§.7. 
comprehédanrur, vt eorum perdirion«iu 
euíraret?Cur, Domine, hoílilesperfecu-
tiones'caues ruis, qui per tot perfecutio-
nes erant coronandif Non timet Domi-
nus perfecutiones fuis/ed perfecutíones, 
& durities immaturas máxime cauet, vt 
quacio!.-s pofsmt eíTeetiam fomfsimis ho 
minibus lechales. AicbaíS.Phiiíppus Ab-
bas? 
s.p hit bas^pífi.r^ E x hU , adfalúandum ei 
Pater dederat, quempiam non amifit^ quid 
occidi eosimmaturotempore non permtfit, 
Hinctotadifcipuiorum fajus pependit, 
quódnon permifsi ílmt csdi imrnacuro 
tempore^qaódpcrmifsi tanc viuere etiam 
imperfe^i, &;fug!tiui, &: negatores, do-
ñee celeñi igne toti maturuerunt, &: tem 
pore iam maturo fado , nihil lam illis tí-
ineturafalcejagladiojab vniuerfa mundi 
tyrannide. Huc conueniant omnes ani-
marum curaíores,& feiant medicabiiem, 
& falutarem falcem mittere, no tempere 
imraaturojfed tempefl:iué,& maturé. Le-
uit.í<j. monebatDominus circafacnficiu 
pro peccatis faciendum,Pí>)2g«4»2 emun-
daueritfanffuarium, eí tahernaculum , & 
altare ¡tune ojferat hircum yiuentem>et po-
fltaytraque manu fuper caput eius > confi-
íeatur omnes iniquitates fliorum Ifrael , eí 
yniuerfa deliffa, atque peccata eoruM) im~ 
precans caplti etus^miuet illum per homi-
nem paratum in defertum» H^c vltima ver 
ba transfert Leélio Véneta^ íic : Emittet 
illum per manum tñri opportuniin defertu, 
T>¿«n Adhuc in rem noftram explicatiüs Tygu 
rinafatur : Emittet illum per manum y i r i 
tempeíi iui . Non enim fidendum efí alte-
ri manuijqua:peccata é medio toilatjniíí 
manui ternpeftiuae, Se oportiin.T,quaífci-
licet,6á:tempefíiuitatem, & oportunita-w 
temobferuet, ne quid immaturo tempe-
re fíat. Sané multo fíudio debent tempe-
ítiuitatem, & oppQrtunitatem obferuare 
animarum c uratores^ príecipué vbi pecca 
tum afperitate euellendumeft, neiitu-
menti plaga: immaturé ferrum adhibeat, 
totam perdant medendi difeipiinam. Id 
obferuabat Dominus optimus animarum 
Jfai. i. curatoi^ dicens, l ü iucap . i .Super quoper-
cutiam y os yltra addentes prauaricationel 
Omne caput languidum , et omne cor mce-
rens» A planta pedis yfqtie ad yertieem ca~ 
püis non.eíí in eo fanitas, yulnus , et liuor3 
et plaga tumens, non eft circumligata, nee 
eurata medieamine¡ nec fotaoleo. Expede, 
quid obferuet,nc perfecutionem inférat, 
nímirüm, quód in infirmo populo plaga-
rumfie tumor immaturus, nulíooleofo-
tus^ nullo concoótus medícamine. Sapie-
tesenim medici ybi tumorem morbidum 
curant, non fíatim ferrum adhibet imraa-
turojfed prinsolei fomenta applicant, Se 
alia medicamina, vt concoquatur turnor, 
&;fe maturum feifsioni ofíendat:&vt ira 
matura percufsiojethalisjfic maturajple 
nainueniturfalutis. Mérito ergo Dorai' 
ausápcrcufsíoneabilmec3 dicens; Sífj>er 
Tom.4. 
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qtiod p e r c u t i a m y ú s l Et quarealílineta 
percufsione^ípfeexplicatverbisillisiP/rf 
ga tumens non eí í circumligata, nec curato, 
medicamine, nec jota oieoúioc eft, nodum 
plaga maturuit fomentis; quare expedan 
dum eíttemptis rcagis tempeüiuuni j & 
opportunum, quoíerrum impnmatvul-
nus. Etquanto tempon's non feruanda 
opportunitas in animarum procuranda 
falutefPaul.ad Rom.i2.exhortatur,qüód Rom'l's'-
fimus inter alia multa, fpirituferuetes, Do 
mmoferuientes: multi lQgum:fphituferue 
tes, temporiferuientes, Et curípiritus fer-
uori adiungitur temporisferuitus?Sapie-
terquidem fpiritu feruentibus hommi-
bus mandatür , quód tempori feruiant, 
quafi in hoc feruon fr^ num íni/cianc, ne 
quid immaturé faciát, fed in ómnibus op 
portunitatem5&tempeíliiiítatemferuerj 
vt populo falutem acquirant.Ait ibi Diu. 
Amhvo^^uoniam dixerat¡fpiritu feruen- ^ h u 
tes^ne hoc fie acciperet3yt pafiim> et impor 
tune yerba rehgionis ingererent tempore 
inimicOyper quodfcrfanfcandalum excita-
rent^flaümfubiecit j tempori fermentes, y t 
modefle, et cum honeííate aptis, et locis, et 
perfonis, et apto tempore religionis fidem lo 
qnerentur. Omniaequidem diffícilia tan 
tifper difFerenda funt ,vfque dum appa^ -
reac rempus raaturum. 
j E i / d e m r e í u s p m i e n t f í r h m i n e s acer 
í í f í i m e , fPiihus Wehantur i n 
J e l i c i j s f u i s . 
Zlzaniain fine colligariiubetur in fafeieulos effingi, vt coburenda tra-
datur; & cur iubentur zizania in faf-
eieulos efíingi, vt tradamur igni f Apud 
Luc.eap.;.dieiturDominus, quódpurga^^ ?, 
bitareamfuam, paleas autem comhuret ig 
ni.&noniubentur pakíepruisaliiganm 
fafciculosjfed fie vt inueniutur,iubentur 
comburi. Cur folazizanianon antea ig-
ni traduntur.quám aliigen tur in í-afacu-
los? Mérito quidé; vt emm zizamofi ho-
mines,vt fíe ioquar^ dum viui]nr5toíi íunt 
in eolligationibus, & fadiombus engen-
dis, qinbuspax mter fratres perdatur, fie 
etiam in coilígationes, Siíafciciiloseífor 
rnati tradátur ignij & qui exc.itadis fadio 
nibn», & colligationibus viuekint, ínter 
cafde eoliigationesíeternumfe crucienr. 
Sic^uaíhic ad gaudia fumunturab homi 
P 4 mbus, 
4" Liberdec¡musfextus., 
iiibus,pofíea ad ztevtios fcníciatus conuer 
Uau.i. fa inueniimrur. Matrh.z. íinc velle nup-
tiali aufus eft quis cceleíli menfaEiiiodur-
no conumio acieíFe: quem videns D o m i -
nas aic: Ligatis manibus 7 & pedi-bus eíus> 
mittite e-um in tenchas exteriores : hi erit 
fletus,et ftrídor ¿entium, Audio himemit 
t i in tenebras, non audio mitei in ignem. 
Cor a im ómnibus reprobis ignis í i tpara-
tus aeternus, hunc non ignís, fed teiiebríe 
excípiuntf Erat eqnidem iliede cincinna 
t iSj&crinitnl is adolefcétibus, qui no£iur 
nis tenebris agut vitam ; quibus vt modo 
tenebrse nodurn^ funt ad delicias}íic tííc 
eofdem tenebr2e ad eternos cruciatus ex-
cipicnt D . A uguí l fer . i.de plunbus mar-
tyr ib . 0 quifquis es flagitiofus, quifoles 
propter tua malefa^ía^ & propter Ufana 
acíulteria non folum tenehras non horrere, 
fed quarere-j qui [oles plus gaudere, quando 
lucerna ext inguí tur: non tales tenebras ha-
hebls^ybi gaudeas^ybiie yoluptatibus car-
nis oble'cleris, non fie erunt ipfce tenebree* 
¿luomodo erunt ? Jbi erit fietus , <úr Jlridor 
dentium.Tortor fine de fe 6ítt> tortus fine de-
f e t í u . Q u j m tenebris fampferunt gaudia, 
tenebras inuenienr,:! quibus acerbifsimos 
cruciatus accipianínlLc ipfe res, quíe tibí 
modoíb la t i a miniftrant, tune ciim ad í i -
névita: venruni fúerit, xrernorum tibi ge 
mituum materia tninirtrabunf. Sic íudic.-
9. Abimelech molíe fragmine oppreíTus, 
nec interfeclasj.petit ab armigerofuo ne-
cari: <P.ui iuífaperfíciensJnterfeciteum.Et 
cur permiíi t Deus, quód lile no interfíce 
retur á petra ia<5ta,fé.d íeriretur ob armige 
ro, qui ei iaculafolebat miniílrarer 'In eo 
ofíendic Dominus, quales p?n^ maneant 
ad torquendos mi fe ros hominesinmor-
tis trámite : per iiiasenim res, inter quas 
l ^ t i aduiuunt, immanifsimos tune patien 
tur cruciatus. Ad hxc D.Petrus Dam.lib. 
2. epift. ro. fatur : guem mulier fragmine 
tnoltí percufíit, armige r en fe peremü, qui a 
cajlitath aduerfarios^ diabolus (eternce mor 
tis internecione trucidat j quibus fuer at 
miniflcY in pugnaj eorum fit pojlmodum tor 
tor in pcena; queque illis contra pudicitiam 
arma fuggefferat, eadem exigentihus meri~ 
tis in eorum tune iugulumyertatMon alia 
tormentorum fiiorum fomenta reperient 
aniufti, quám ea ipfa , quíe modo íibi fue^ 
re fomenta Ixtitia^. Sub eifdera artemiim 
cruciati psr ib imt , fub quibus modo de-
liciofi Yiiiunt0 
§, X X . 
É A t u m díijs ddmnum fentient re~ 
p o l i in f e ipjis umar i f -
fil 
A luffifsimo iudíce fentetia venit , qua zizania coiligari prius iubentur, TC 
rradantur i g n i , íic quod ex coniun-
ñ i o n e zizaniorum damnñ fentit triticea 
fpica, ídem fentient zizania colligata ex 
fe ipíis. Etmérito col i igantnrzizanía , vt 
fecum ipíis confligantí& íibi folis aocu-
mentí í mí "erante quod inferebant agro do 
min ico .Mein hanc cogitatione impulit 
jEgyptiorum tragoedia^de quibus dicitur, 
Exod. i2. F a B u m e ñ autem innoUis me- E*o.it¡ 
dio, perenfíit Dominus omne primogem-
tum in térra JEgjpt i , & c , Cur magis v o -
luit pr imogénita Dominus percútete? V t 
^ g y p t i j in fuis filij's perciperent iilam ip 
fam doloris immanitarero, quam ífraeli-
tis ipíi intulerant, eorum occidetes filios, 
&fuifocantes in N i l o . I t a D . Auguft.fer. 
de temporejinquitrPc/c^í^wr ALgyp* 
tuspriwogeníti affetiu > yt ex eo cognofee-
rent,quantus dolor fitfiliorum> quinecaue* 
runtfilhs liabrtforum. Quam alijs pot io-
nem araaram propinante eamdem cogen 
tur bibere iniuí l i , & iilatum alijs malura 
cogen tur giiftare^quod illis amarifsimum 
erit. Sic Deuíh . i9. cauet lex aduerfus fai cw.if 
íum teílem: Reddent ei^ficut fratri fuo f a -
ceré cogitauit, & auferes malum de meáib 
tui) y t audientes ceeteritimorem babeante 
& nequáquam taVa audeant faceré» Non 
mifereberis eiusjedanimam pro anima^ octt 
lum pro ocfílo}dentem pro dente^manum prQ 
manu,pedem pro pede exiges. Non aliud ei 
malum intendit lex, niíi ídem, quodipfe 
ni fus eft mferre^t ve l í i c caeteri deterre-
rentur. Sed finé magis deterrerenturho-
mines á tam nefario malo,íipcena duplo, 
aut quadruplo maior conftitueretur Cur 
ergo maluit Deus non duplo maiuSí fed 
ídem prorfus malum inferre? Sané n i l íic 
arfícit^ & conterit homines, quam du co-
gutur pati eadem ípfa mala, qua? ipíi alijs 
intulere.Vnde fapienterTertull.lib.z. In TemW 
Marcionem fatur: Facilior timor talionis 
per eumdtm faporem pafiimis. N ib i l ama-
rius3 quam id ipfum pati,quod feceris alijs, 
N o n poteíl non amarifsiine ferri á te ma-
lum, quod tu aiijs caufabas: &fa l lo r , n i £ 
duplo magis quis erubeicat fub pena, qua 
•^fs alíjjs intu¡Qrat a Ex quo lucera m m 
' üiud 
. ílíud Apoc.lS.vl3iDominusait<^eBaby-
c^c,1 loee damnata: Rcddite illi>fi cut & illa n ¿ 
¿idityobis}et duplícate dupliciaftcUnduin 
vpera eiusiin pocHlo^uo mifcait, mifcetv i l 
¡i duplum* Et quomodo iubetur duplum 
miíceri illi ? An duplo maius debet efíe 
fupplicium mérito ? Abíít hoc á Dei mi-
fericordia,& iuflitia, fed vocat duplum, 
quia eft ídem malum, quod ipfá intulc-
rat, quod licét in fe maius non íít, cüm íit 
idem , tamen idempati malum , quod tu 
intulifií, duplo amarius,6£ acerbiusvi-
debiturtibi» 
CAPVT n i 
Defemine UBo 5 & crefcente, 
dumbomonefcit* 
iR ^  D I C A T I G N I S Fru-
étusnon expedari expraedi-
catoris voce, fed aliunde, ni-
miriim a Dei gratia humani 
cordis térram emolliente , pulchro docet 
Dominas exemplo feminisiafti interra. 
lacitur crgo in terram femen, quid tune? 
Q^od ex femine iaíto, germen exeatin 
fpicam,&fmmentiim crefcat, venit hoc 
i feminatorer* Miniméj fed licét femina-
tor dormiat, vel alió fpeétet ^ & germen 
ex térra adolefcit, & frudus maturefeune 
5n meíTem. Sicadprsdicatoremfpeótat 
jaciendumfemen^ quod autem tru^us 
nafcatur, & ad maturitarem perueniat, 
ád abunde venit: nunquam tamen bo-
uus prsdicator laborisfui, nonhabebít 
meíTem, qua in sternum ditefcat. Huc 
refpicit parábola exarata á Diu. Marc, 
' M m . 4. Sic cíl regnum Del , 
quemadmodum íi homo ¡a* 
ciac fementem in terram, & 
d o r m í a t e exurgacnode3&: 
clie,&; fenven germinec, 6c in-
crefeac, dumnefcicille. 
í ait d
m 
Ortus diuina g ra tu in anima, U l ^ 
rem petit hummum ¡fei non 
tamal? illoi quama 
Veo fl t . 
S 
Eraen iacit in térra feminator, 6¿ ope 
rit, & ínter medios cleros dormit, vt 
faspius nod:ej& die fatis inítet,& fato 
ru gaudeat augmentis: hxc omnia potell 
feminator praúfUrcjat femen oceulta vir-
tute, fine illius confcientia in germenJ& 
in augmentum ibit. A quo fatore percipí 
tur feminum germinatio ? Quid plura? 
Quodin feminum ortu, idemingratiae: 
ortu videtur contigiíTe: is nobis occultif-
fímus efl; noflrum laborenij Se diligetiara 
requirit,qua nos prasftamusjat quod gra-
tis germen in nobis pullulet, non tám á 
nobis, quám ab oculta Dei manu íiet. Na 
buchodonoíor exutus iambelluinam fi-
gura, & hominem Dei gratia indurus, fie 
defeloquiuirjDan.4. £ t figura mea reuer 
faeft ad mei & optimates mei) & magiftra-
tus mei requifeerunt me 9 & inregno meo 
reHitutus fum, & magnificentia amplior 
addita eft mibi. Expede operam nauatam 
á magiílratibus, vt Nabuchodonoforem 
requirant, ait Qnim^magifiratus mei requi 
fieruntme, At quiarequiííerunt eum, íi-
mul á^inuenerunt, 6c m regnum refíitus 
runt, & magnificentiam maiorem addi-
derunt? Id de dilígentia magifíratuum in 
fe requirendo minime afíirmat^  ponit e-
quidemeorum diligentiam manifeflam, 
dum akyrequifierunt meiYQmm vbi ad reg 
ni acceptionem, & magnificentia addi-
tionem ventum efljnulli creatf manui id 
attribuit, fed ait: I n regno meo reflitutui 
fu^magnificentia amplior addita eft mihu 
Quodenim diuinaegratix in nobis partu 
ritu^no tam ab humanis laboribus, quám 
ab oicultiori fit Dei virtute.Sapietcr Ri-
chard. Viátorin.lib.z.dé eruditione inter 
hom .Tp&n,i.C3i$.ái9 .!i.\V.Nota)idü fane eft y 
quod Rex ifte afuis dicitur requifitus, non 
étutem ab eifdem reftitutus,Sedqms.quafo^ 
eumreí í i t f í i t , „iftadque oculos leuauit j t 
nedixityglorificatiitfNumftforte in nottra 
foteHate fit mentis noftra ftatum , qualh 
modo fit^el aliquandofueritperdelíherd-' 
tionem quarere, non tamen & aque in nof" 
trapoteftate eft ^ yirtutis noftra dettimen~ 
^ prg artitrig repmre, Ñon ú m opus 
arbi-
Dan. |f 
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Líber áecímus í cx t tó 
€afar. 
arbitrij, & diligeíit is hiímánsE, qua opus 
occultifsimíE D©i virtutis eft, "quod gra-
da: germen inaniraisnofiris pulluiet 5 6c 
^nout imaugmentumacqnirat .Deceiebr í 
Tíhelitarum vidoria, eiufque ingéci pro-
grcíTLiaicExod.iy. Cnmqueleuárct Moy-
fesmanus, yincehat Tfrael. Moc vnum re-
quirebatür, nimirüm j quod Moyfes ma-
nus fuas Icuaret, leiiatiíque Moyíls mani 
bus y & vires Ifraelitis addebantur, & v i -
§ . I I . 
Tot Vit^tem^eYdi ¿gis , quotmts te in 
Dei grátiA contines. 
NOtanter defeminatore agens textns dicit, quód dormiat ^ & exurgat rw~ 
$e,-& die: dixitj-quod dormiat íbitij 
¿ lor iaáppropinquabat . Sed MoyliSTna- & vbiaddidit jquód exuYgat>\h\ fíatim.po 
ruis leuábántur i n vértice montis, inde fmt)noBe3& die. Non equidem iacentes, 
longé aberanc pugnatores, qui confertas & dormientes fomno vitiorum , f ed íu r -
cum hoílibus habebant manus. Quomo- gen tesápecca t i fomno, ij faciunc inte-
do ergo Moyíís manus adeó difíates tám grosdies^ij vitas peragunt ternpoLa» Pfal, pj^/.j,.-
iní ígnem vidor íam poterant cauiare? Sa $o.ait: Deus ¡neusjs tu^in manibus tuis[or 
né dum Moyíís manus viíibiliter leuaren Í^Í mea* Ex HsebrsEO legit Hieron. i n ma~ 
tur in ceíum, íimul aliam occultam trabe nibustuis tempera mea„ Q\ i2 láxus pofuit: 
bant Dei manum, cuius erat & vires ad- i n manibus tuisÁies redemptioms: & me-
dere, & gloriofasvidoriasreportare. A d rir6 nullaalia inhominibqs nofcuntur te 
hx'C D.[rin^us,i ib.5.eap.iK.íatun Oecul pora3n]íidies redemptionis: diesj quibus 
te quidem, fed potenter omnia manifeflans^ redempti á iugo, ScíeruitutepeccatijaíTe 
qtiomam occulta manu expuputhat Domi- rimur m libertatem filioruro.Pfál. 5 S.cia- pfal)*; 
ñus Amalech. Tantum equidem opüs,; ^ t i A ^ t H m f a c mihi^Domine^finemmefíy 
tantum vidoriarum airgmelitum non á ^ »«wer»/« í / i en^ m©r«>»,5«fí€^:Acu 
vifibilibus Moyíls manibus poterat cau- íif¿iméD,Aiiguft.expendit5qualcm die, 
fari^alteriusoccultifsim^ , Bíprorfusab qualeiB nuiucrom dserum cupiat Pfal tes 
i ibi o íknd i jn imimm, numerum dierunij 
ííue diem, qui eft. Noqueincumqvdiem* 
non quemcumqj numerum diorum exop 
t at, fe d n um eru m d 1 e r u 111, qu i e íí:; i íi u e ni» 
ri ergo íbrfan poterunt ali¡ djes, qui non 
íunt? Equideni veteris hominis dies non 
funt^ tune tibí puta vera adeffe témpora , 
l eros diesaccrefcerc, cümcxutus homi-
nem vetere,& omnes eíus deiedus exue-
r í s . ^ u k b r é D ^ A u g u f t J n P i a l n i . ^ . F í ? ^ 
f e t i t m ¿ i e s ^ u ¡ eíí^nm p^ ui m e j t ^ í i i a d i e s 
i f i i , de quibus dicit} ecce y éteres pofuitli 
dies meos^nm funt . I l l i aute ami,et dies fio 
deficiuntyin quibus nec nos deficiemusrfe¿ 
•ocults remota manus opus erat j no enirri 
n i í l a Deo tanta in nobis vircus germina^ 
turj-qu^e fie deuidis hoílibus pofsit nos i n 
jeternum ditare , Et quidem v b r g r a t i ^ 
viuid^que virtutis cernivur exortus, & 
•augmentiim, non tam ab homine > quám 
ab occulta, latentiqne ímbi virtute Dei 
cenfendum eft opus. Dicí tur enim Gen, 
4 . Sed & Seth natus e ñ filius, quem yoca-
uit Enoti í í íe aefit inuocare nomen Domi-
ni. A l i | legunt : H i c capit yocari nomine 
Domini^hoc eftjiuxta D . Cyri l .expoíi t io 
n e m j i i b , i , Glapkicorum, caepit dici , Se 
vocan Deus.Et cur homo in tantam lau-
dem deuenit, quód haberetur Deus f I d fine-de fe Bu refi c iemúr , Nullus profedó 
noratur in ledione , qua dicítur caspifle 
inuocare nomen Domini^vbi enim in i l -
lo tanta Cícpit ni tere gratia virtutum, per 
quam diuinum nomen inuocabatur, fía-
timipíecaepit fiaberi Deus exoperibus, 
quando nonnifia Deo fieri potuit illud 
Yirtutum cxordium,& religionis augmen 
tura .Quó fpedabat D . Caeíarius Nazian-
zení frater^dialog» 1. inqüiens úDeificari 
Sethus, & Enostíeperunt illis temfüribus^ 
crefeit ad numeTum dies, in quo fub lap-
fu gemimus;&: defeófciijvbi fub veteris ho • 
minisj&peccati lege viuimus,ncc vnum 
diemperagere cenfemur; tunenumerus 
incipit dierum, cura incipit numerus die-
ríi^qui eft, qui excludit humanos défed9» 
Pf.d.56, ArQmt I ) i) mi ñus Áus imm¿tciilatQ~ p f a i ^ 
rus Vbi D.Augd ' i . legír: Nouit Dns f ias 
immtculaUYum : mentó immacolara: 
viae pro diebus pon un ínr, q m t i á o no an-
quia Sethus ceepit primusinuocare Deum. tea cenfentur dies eííe , quam ex quo viíe 
Exquofefe Deo deuouerunt, defierunt iniraacularsevideancurrcperir.'. Et qu^f-
hóminesvidcri j &: carpemut haberi Dí / j tionemfaCit,qücMdicatiírD(Vminus cog 
tantum enim virtutis opus dminitatem nofeere dies immaGulatorum , quaíi no-
i n úlis latentem , & operantem oílen« uñ fit, quód Deusomnia cognofc í t .Cur 
grgoetiam vil.ifsim^ res coonitioni fub-
íínt 
irigen. 
C a p * ! ! ! . 
fmt diuíiiíB, quodí ingularc dicitur de die J t t d r c . 4 . V l t r ó e n i m t é r r a f r u d l 
bus imraaculatorumjín eo,quúd cognof-
c a n t u r á D o m i n o f Paul.2. ad Timoch.s. 
pené quíeftionem dinmit,aiens:C ognom 
Dominus, qui funt d m . £ t quidem folí, 
quifunt 9 k. veréíunt , pe r t ínen tad parte 
DeiJpe£,EÍíiellca^ Dei cognitionem.aded 
,Vtexeo,qaoddies immaculatorum cog-
íiofcantur á D e o , manifeflé oí lendunt , 
quíafoli ipfi veréfunt . Vnde dicebat-Ori 
gen.in huno Pfalm. S i m t ergo alibi ¿id-* 
tar^cognornt Dominus^m fmit eins.fic hif 
non impoYHnii fedmmavulat&rftm dies csg 
ficat, p r i m ú m h c r b a m s d e i n - l 
de í p l c a m , d e í n d e p l e n u m fru 
m e n t u m i n fp i ca , E t c u r n f e 
p r o d u x e r i c f r u d u s s ftatim 
m i c t i t f a l c e m , q u o n i a m a d e f t 
meísiSv 
1 1 l 
fa]>.4* 
¿fmlv. 
tlltken-
nofcere dicitur JD&miftus. QnxnonCi int , ^ 7 ' ' si # ^ r-n 
„eC cognofcuntur, & quádo foli di«s im- T u r ^ m u m h e m m e f i , y l t r o f r o f ^ 
jnaculati fun t ,& ad Dei psrtinet partem, l ire i d d ó m n a f u a * 
nil.rairu, íí fol i dicantur cognofci á Deo, 
Q u o p o í i t O j í í c m o n s t c o n f e q u e n t e r O r í v r E l t é r r a , v e l qu:euisalia infeníibUii 
gznQS. Fnfífqtiifqtie fuam propriam facit V creatura vl tró min iné procederet, 
diem. Cu retrahimus nos ab his, qui oderunt niíi in fru<Slus;quippe ait: Vltr& terrá 
fratrerntet in tenehris amhuUnt , et in dile-* fruffificat,Se quid aliud faCeref.qu^uis a,-
Miom ffatrum permánemus f dies nobis fa~ l ia creatura? N u ü i no turpifsimum eíTes, 
cimus charitatis. Sed et cum iujVitiam cuf- vl t ró procederé inrern, qu^nonfrudi fe 
iodimusyet cum yi f iumts yiduas>atque or f a ,& decorajfsddanofa, 6c indecora exH 
fhanos in tribHlatianefuaiimmaculatos nos fícreí.Rem pulchré expendensTertuU.tfc nmlt} 
tujlodimns ah hocfcscíih iimmacuUtorum. anima.¡í .aí í .^iáeo hederaS) quatüm yei ih 
nobis ipfts facimus dies, E t i j l i funt dies% premas^d fuperna cañar i , etnfíilopr¿setin« 
quosnújfe Dominus dicitur. Fcclíx^qui hos te fufpendi^ quod matlnt parielihus inuehí 
diesperegi t j íanéfoiümis dies veré pere- textili f y lua , quam humi iej i yol untaría 
g i t , quamío fola immaculata vita in te- iniuria* Et t é r r a , & planta ad decus a íp i -
gros,&plenoshabetannos: vt dicat Sap. rant, & n i l magis refugiimt^ quám quóti 
4. AltasfemUutis^yita immaculata- qr/ali videanrur vltro , & voluntar ié ad damos 
annorum fpatia non ab alio menruranda proí i l i re , iniuriam. Quod cerra, quod 
fine,quám á bona vita^eos sn ím vicae an- planta refugit, turpifsimé hommes añi-
nos ha bes, qmos habes i n gratia. I d $ u o á pleduntur quotidie,dum vltro Í n damna 
notans D . A.rnbrof,lib. i.de íacobi ,cap.8. & in perditionem carmne» Quam labem 
dum eius k m g s u í t a t e m ponder/at, ait: Ephrairao populo tr lbueblt Oleas, cap. ojeas'{^ 
Erat iuqne haiufmodifenexlacvbiqui y i x ip.inq^alQnsiEphraim y k u l a dotta dilige* 
fper anda inmnibus bona^incolitmiy & tuto, retrituram: non mi rum, fi vimia diligat, 
gratU cUue tam claufa , & objignata teñe- 8¿ vltró currat ad f b e n u i d fané raíran« 
í a t , íntegra erant tanto fani v i t x fpaqia: dum , qaó vltró currat acf iugum, & to4 
nec hora deficiebat, quando longxuitas tum pondus piauílri fuftentare diligatí 
eius fub claue gratis claudebatur. Difca- hoc vel. vi tul» turpe , homini autem fin« 
mus & nosíqups tranfilimus dies, haccla dubio eft turpifsimum.' CMIft^NSi: Ra- R^ÜYÍ} 
ue obíignaresfaliar, íí quis perdatur.Luc; p e v ü h i : F h ¿ U , ( : u m grauifiímo labore fa' 
fP 
tur^ibi complentur dies, Ortus iufti plenitu rdeljicelfrequenter V f f i & W & i & 
dinem habet, peccatoris natiuitas y acuita* aduerfa paterétur proptvfid&la} támen tft* 
temyatque inanitatehi.linc poffunt r e i 
uocari aliqua ex d i d i s u . tom.lib 
H , C. j . ^.4.S£ 5' tom^b* 
14. cap. 10. ^,17^ 
5 tLk-klA , 
íro a i idoía rcuerfebatur, Q m á fíolidlus? 
Sanéhecbou ioa fioliditas innúmeros ha 
mines itnfftémié experti t i t iorum labov. 
resaccrbírsimos.quoridicad labores roriK 
yocis feriintiir. • Adhuc elegatins re pon5 
derar D.Gregor. lib.zo. iíi {.ób, cap. i d. 
inquiens:^?^^ trituras Idoribus ijjbtáf, 
• t ü i m a 'plmmojei M id- fñ^ídm laborío 
yf%0 
p l í b e r H e c i m u s í c x t m r 
yfumeftdtánU éómfulfdreuertitur. I u tiaftatim faMíáfí l i faf t t i» 
pváuorHmmhbuiufmQdi fermtuti deditá9 dioraprxfe^rensj iísfpitii ibusiig ÍÜÍÍIIÍ^i 
úr rerum tsmp»ralium f4tigationihus ajfu* bus Vale d ic i t .Pulchí é DciíaíiLSt kuc .o - tjfígfo 
ta,etiam fi ftbiyasan liteat^uheptamen rat.55. ih^tur Bmliehát 'qmiúdumM 
Urrenisfudorihus feñinau Mirans bouiiia mmats lahi figm cmvmfums, & sxaté 
iloJiditatcm in hominc, qui vltró currar, »oríf fipHÍih&hm W**mm nm exímar* 
nonadfruaus, fedaddaHinafua.Et adeft fed «ratin i n ñ i m > ygltit I ftpukbrepárm 
homo omni bom ftolidior, is, Luc. cap. & p&Si parmmm f á f t i a m . S u h m f m ú l i * 
i4,fereadiuinarum nuptiarü cxña excu- bus fafcijsJ&: Ugammibus agat pnu$,qu¡C 
íans,ait:/«g4io«í» tmi<{uinque>&eopn quis in riQuara virtutisYiam partunturw 
íare illa, Quis bos ad quinqué iuga fcfíi- Numqua enim fine magno pcriculo fpes 
nareifit hic boas ftoiidior, ad quinq^iu- nitur Yirtutis infamia $h his 4 qui d é n u d 
ga fufíinenda fcftinat. Id quod podcrans inc ip iunt . Monebar D.Peims. i . «f iál.2. 
i *»^ . p.Bcrnar4ja ^©clam.ad illa yerba.» Ecí t tguafi m«d$ gtniü mfames9l4£ eénMfiftfr ^ 
nos rtliqmmHt omniafi*íoquitur, An yg~ t e ^ x . C l ü m c m AlexantKleglt: T a M é 
r» compwat*m ¡Mefitis^uk'mbitet hewi las CQttcupifcitt.Et cur non iotas m i m ü m ' 
nem^qmfiíi ittga tmtrit imenUfam i nifi leges iubet P@íru$ obferuari k u m m ilt ' 
^««á /4iíé ipfis qmqut i»mtfiti$ eonuixci Ghr i f to ; fui» infámíbus pmpvh ligarme 
SÍ&hdim%&bi!fialm.hSÍíj$ compraba t i a , & f a f c i « ^ lae.Petrys ©feikmujolieEft 
tur, q»H wg6 ftttzfiitatis earum propria ifífanti* cúmm€ñáat vique ad iac sn ih i l 
ipfsftfbt'éttümtatet Quid turpius homi defafcijs j n i h i l de l i g a m m i t e dicif. Ai» 
ni , quánl "Volúntate fuá corrsread iuga qüia non aduéobferuatores ínlandaí nos 
ÍLibeunda>qualia boueSjueceiTe habétco« cupitfAbfít^féd commendans nókisver*» 
gí,vt i l la fubeantf Sed eo perusnit homi bal© l a c o e í s r a caeult^t qu« ibi c©ra@n4 
iium ftoliditas , de qualob^ cap^©, Bjf* dabantur ,quand0 Yerbuni d í u m i i m n o g 
fuhfentibns delitias csmputabant* Vb i S. folum lac pta:tendít,fed gcfáfcias3& liga 
&?ei9*t Gregor«lib.ao.cap,ií?. inquit : Maneifab mina , neqaid infantilis Oatus recens na« 
ff¡niib»$t&' hoc delicias ésUmáni, quia &• tus requiráisCJtemens Aiex.lib.íw Psdag. €i*n$ 
Jura qmdem taleram, et-tamn affeti® ni» eap.tf,Nouumxamm y$rh m t m Bomi* 
mia eupiditatis M g a i i ¡íabmem dufdtm nus.quem ipfle tathtdi ¡abereptpmt 5 qmm 
t^erantU yahptatém pmanu Infel ie i f* ipfofafeiji aUizAmt&minnfmhfpfan* 
fima peccatorum conditioi quod fíe dam 'gums. 0 pannmftnÜkm !Afán§ai fa f ik i i 1 
na volúniaci*r^ecur*Q|i^ceuo-CO di¿la üer-b»m-ejí ommamfami. V ix regeneraíu?-
i í r4oai . l ib .5*cap .4 .§ .24^^^ h o m o í n Chrifto* 5Ead^í lDominus ,q t í i 
^ h ih í i infantiarTidt.iQfuisii€meUÍsgermi 
€ í í T t ^ J^bu^deficere^noníaíciasjquibusaHiga^ 
r & *A A-K ' . : , . , , •t itudemj&inámumfíatumfuumprofí-l 
. . . , ^ i - j * , c..i teanfcur 5 noftiac¥quo aliti erefeant i n fa« 
J n y t & m m m i Ju^m- I t ^ m f n m m lumm. ilmic in fan í iam in fuis laudabas 
i n f d n t ^ m d ( e r U € t ^ u 4 d ¿ U r ^ ^ ^ l ^ M ^ i % Á n ^ m t n r , N d i t i ú m s ^ 
•V' • • j ^ > . ^ ^ v o e a t g i ^ m p u f i l i u m ^ q n Q M o d o 
NO^jlatimterraproducifcJpicam/e^ frnfíUas, qai segiirái adémate v i ge t? Moa 
priüs herbara, íxeqisis ii?.vífSOÍSS fl^ Í ^ M Í S p ü a i u * viKs, quin poiíüs siagna 
dio pu^t j ^ p r i m i s culmen tenere^  qu^íamiai í t«f ídn-di t iar ínn©ueiÍGgreso 
fed neceffuitieftíVt pr iduf^i t i ia l iquar Chnífe . qui tiaíaatiiM: paf íü i t ró 
le.m obferuet,. ex qua pasdaunra^perf^. fematvfeS^tfnaaftit i ü i l k » feá.TtspSmU*» ' 
a:ionem crefeat. Solemni^imíí pft.ap^f | i m e^rcat in^áJtó .Ad hac afebaíChrj? 
••Pat^esíiaL.^|ri^^efurre4í^«•^%ni^«W &kCe^«t¿xíi«»«^ííiw.grc«'.ej/^^i no» «fe ' 5 
fuilTe homintfm i moríe peccati in gratif m ^ n ^ M m * ^ ^ t á t r t f ^ i t p u f i l U : *** 
v i r a n a f c é t e m . ( ^ i d p ! u r a f L a z a r a s f l k é ^ x y ^ f ^ n m - E s t k ^ 
fe.ixltuus vocatur áPomino , í o ^ s 1. S M W infumum**** W ^ m M . fegnifui infulai 
^r#^;>, í«íf^er4#»ÍMrí i i«í ,%4m*^l»^ inmmhis t e fa$ ikm.mú* .p tmi i i i tMme 
manusinfiitis&Qmi & Dpmmws UfeütíP mulri m i f e r é p s r i ^ q u i r9natj inChrift» 
tis lígaminibusXufcitarc, quis hoc sae^*? & puíilHtaíero,&:infantilia ligamina c«« 
Sed cur.raaluitj yt furgeret ligatus pedes» perant fafíidire9atDbiecc@s primo in gra* 
, & m m $ inítitis? Ne quis resnafcés i i s f ^ 4 h m m W % m ^ c u i f g i ^ N o fíe veru» 
Cant. l . 
p . í 1 1 * D e fe m í n c i a l i l e ' 
Chriftí gre^í. fed &mfanti¿ini, 6c pufi l l i - iníinuaü verbum i l l i id , f a ú d m m 5 ^rd í o -
tarem noueruntferuare in faícijs, & in ia lo homine d í d n m :. vbi enim oítenditur 
ae,non ve in piiíiilícace manerent, fed ve 
crefeerent dcpuíí i lo , & augmencis cele-
ftibus perfettr v in ínfulas cfeleftis regni 
acciperer.Hinc Canr.r. notans veré Dei 
diiednces^aít : OUum ef/ufum nomentun, 
ádQUfcenttíU dilexermt te. Expende i l -
'•t.hJfírevtuUiqupM üie ftatus ííc Dco 
qui nouis augmetis iludens, 
h\d}adoíefct 
gratifsirnu? 
operans manusdiuina, remá primordio 
perfedam nouitproducerej&exordia, &• 
coronidemíímul coniungir. Ad hecDiu. 
Baíiiius Seieuc.orar.2. inqui t : fSidit ho~ BafiU 
minem non egentemyterQ, non in natura of 
ficha luteum embryonem , non aceyetionem 
yteri tumore defignanteni) non tempus ma~ 
nentemjquo de. yentrts carcere captiuus ex~ 
íe intra primara reputat teneritudinem. foluatur, ñequepofi panionem reticulisfaf 
YndeOfigen^lomd'i ' inCant.ait : B i l e - ciarum reformatumifedyidithominem im-
x erunt te ¡non i l la yetuU^ac yeterem h&mi mortali mana editum^ et Dei dígito ex tem 
nem indutla anima , fed adolefcentuU , in pore per fe ¿lum, abfolutumque Jimulachru: 
augmentofeilicet atatis, <úr pulchritudinii yidhfimul ficium, fimul Regem facíum, 
pvfita anima , qua femper innouantur, & Nam prafit^ inquit, pifeibus. Quam a ü -
de die in diem renouantur, nouumfe homi- ter homo eK naturé vifceribuSjaur ex De í 
nem induentes \ qui fecundum Deum crea- manu nafeitur: d natura primüm embryo 
í » s e / . H ^ c a p n f s i m s animas adDei amo íit, deinde infans, í lat impuer 3 poí tmo-
rcm, qux infantiam virtutis fciunt obfer 
liare, é qua nouis augmetis quotidic cref-
cant, & renouentur, doaec inplenitudi-
nem Chrifri ^tatis perueniant. A d hace 
reuo cari poilunt di ¿ta. 1. tora, lib.^r. cap. 
1. & 19. &Í ib . 1. cap, 10. §.4. tom.2. 
lib.6.cap.i.$.7. l ib.y.cap.i .^. 11.&tora. 
5.Íib.i^, cap¿ io ,§ ,r , . 
§ . V : 
Gen* 1. 
dum uiuenis, ikc.f Vbi áutem Dei manas 
accefsitjiníirmitatum moras abítulir. Si-
m u 1 fj el u ra, ñ m ul pe rfe du ra s ílm u 1 Re -
geni oftendit. l i x c fola efípotefias d iu i -
n x manus, qua: íímul ora ñera perfedio-
nem elFedibus nouit prasftárc. De le fu 
pnxcurfore verba faéturus íoannes i cap. 
i . í ic incipi t : fu i t homo mijfus a Deo,cui 
nomen erat Joam¡es:)úrc.Ncc dum inrans, 
nec dum puer,&; iam perfedus homo m -
troduciturj cur non aliquid de eius puer-
perijs, de eius infantia prxiibatur ? Rem 
• ponderans acutifsime Din . Ambroílus i n 
N ú n credta > fed diuina manUS e^ cap.i.Luc^,ait -.Tempus filetur infantia^ 
¿¡uamuitrem d PrmciPíoPer^ 
fyBam producere. 
EXpende notionem cuiufcumq^ crea riagentis, nimiruni. Terra fruííificat 
primüm herbam , deinde fpicam , ei^f. 
A b imper íédo ad perfedum paulatira 
fu os efFedus adducit. Diuina manus eíl, 
qux feit áprimordio rem perfedifsimara 
producere, & coronidem exordio con-
iungere. Sic iam primara manum operi 
humano adhibiturus Dominus delibe-
rat, GcñQfiStt.Faciamus h o minem ad ima-
ginen?^ etfimilitudin^m noífram 3 et prafit 
eo quod prafentia Demini matris inytero 
roboratur} qui infamia impedimenta nefei-
nit . N e c enimyliam infamia fenfit ata-
tem, qui fu pr a naturam , fupra atatem in 
ytero fitus matris a menfura perfefta capit 
atatis plenitudinis Chzifti. Vané imper-
feétio requiritur in i i l o , quem non natu~ 
ra5 fed manus adduxit diuina: vbi enira 
h^c diuina manus oftenditur, perfeda 
fciuit opera faceré. V t dicas Pfalra. 144. tí4'^ 
j íper i s tu manum tuam*) et imples omne a-
nimal henediffi&ne. Quaíi nefeiat diuina 
manus aliquid pretendere impeiiedura, 
& vacuumj fed ex illa & eíTe, & plenitu-
dinem,& perfedionem íímul res caprut. 
Vnde illa vsnit voxMoyf ís , Numer. i r . & 
pifeibus maris, & c . Expende il lud ver- aisntis: ATumqui(l manus Doniim ixualí-
bum , & prafit , fatis videretur didum, da efl ? Siue vt exHa?br^o I^gitur: A ^ » -
& praerit, quando nondura natumho-
minem, fufficiens eí íet , quód expeda-
ret il lum corona futuPa. Cur non de fu-
turo loquitur Dominus, dicens : Facia-
mus hominemadimaginera, Scíímilitu-
dinera noftram, & pnEerit ? Cur maluit 
dicere, ScprcEÍlt, de pr^fenti f Ivationeni 
Tom.4, 
quidmanus Domini decurtabitur? ÍMihil 
currum, nihi i imperí-eaum inuenin fo-
let vbi fefeollencirt Dei manus, qux vel 
vno ímpetu psrfedos educit parrus. A i t 
Ifiias, cap.^o. Omnia hac manus meafe-
cit} étfa&áfuií't yniuerfa ifia3 dicit Do mi" 
f/^í,Qn.odíí queras, qü^nam ííat híec ma 
E ñus 
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mis d íu íns opera? Poíl a l i a f u b i j c i t : ¿^uis 
audimt ymquam tale l Et qttis yidit huic 
fimile l Nuwquid fartmiet tena in' die 
y n a ? j im parietur gens fimul^ quia par-
turiunt) & peperitSion filiosfuos?.Non Q-
quidem térra, non creatura v l l a , v i ; o d i e , 
aut vno momento parturir^ f c d m u l t o té-
pore eget, quo germinet, crefcat, & fru-
dificet. Quodautem i n crearuris n o n i n -
ueniturjhoc i n u e n i t u r i V b i fe oüendit ma 
ñus diuina,quiasvno ímpetu milie partus, 
eofque perfedos poteft efíicere. Quo for 
tucu térefpiciebatVirgoMaria, L u c í , canes: 
<guiafecit mihi magna^qui potens efíivt áu 
magnalía f u á e D e i manu orta c o g n o f -
cit, íimul oílendat omniafímiürecepiífe 
in primo f u o conceptionis enixu-j q u a n -
do manus diuina3Sí íimul-íídam, & íimul 
fadam Reginam , & perfedam, & abfo-
lutam potuit efíingere. 
Líber ded mus ( c n m l 
V i d , quód regnnm cwlon.im fefe 
in vanos virtutum fapores cíforma 
ret,niíieti¿im defcendercc vfque ad 
ad granú íinapis t Venerint á Deo in nos 
omnia virtutum deledamenta , venerint 
omnes coeleftes fuauitates • dum granum 
íinapis no venerit,metuendum magis ef-
fetj ne omne illud virtutum dciedamen-
tum nobisfaílidia ingeneraret lethaiia.íd 
proecauens Chriílus Dominusjcum cele-
ílem ceconomiam in varias fuauitates ef-
formatj íimul & iílam efformat in sramí 
íinapis, vt fciat homo,quidí ib i requiren-
dum íit in virtutum afsicliiitate,ne hebef-
cat virtutum conatus, 8c per Ionga fafli-
dia mortem trahat. Sic monebat Diuus 
I'afchaf, l ib.y. in Matrh^um , hoc modo Pafch. 
CJPFT m i 
De grano fmafss, 
V l S Cceíeílisceconomi^ 
par n a co n t c m n at i n 11 i a?> S a 
né vt m fcmmibus non def-
p i cienda eñ parui tas,quan-
do vnum é paruis, & minu-
tifsimis grannm íinapis, m eam alt i tudi-
nem feminatum coalefcit,vt inflar arbo-
ris, aues cosli fuis ramis valeat fuftentare. 
Sic cceleílís ceconbmiseparuainitia, non 
contemnenda ex paruitatejfed ex virtute 
íunt magis admiranda , vr qua;paruita-
tem euacuarefoleant,& eam magnitudi-
nem capere, quavniuerfos erefcendi ter 
minos valeant exfuperare. 
'.Mdtth. Í 3, Sinilie eft regnum coe-
lorum grano íinapis. 
§ . h 
f^A Deeid máxime t í l i fetedum, ^uo 
faftidia inVirtutis afiiduitate^el'-
Umur, ni "velis in f erditio -
nem cadere. 
inquiens: JFlammetur in pettore^quo ignQ" 
ratitf totum a nobis auferatfuá deguBatió-
ne faftidium^etferueniesredddt, H o c t i b i , 
horao,require,quo faftidia peliantur,quo 
virtutum conatus magis, ac magis in dies 
acuantur, neabafsiduitate in lerhaliafa-
ílidia cadas. Nonne & pretioíifsimus, & 
delicioíifsimus fuit Ifraelitis coelefíis pa-
ñis? Accipe tamen,quid de populo Ifrae-
li t ico cum tanto cibo dicatur, N u m . i r. 
Sedens, etflens, iuntlis fihi pariter f l i j s I f -
rael,ait. <£tuis dabit nobisadyefcendum car 
nes?Recordamur pifcium., quoscomedeba-
mus in y£gypto gratisiin mentem nobis ye -
niunt cucumereSyetpepones,porrique^et ce* 
peyet alia. Anima m ñ r a árida eí í , nihil d -
liudrefpkiunt oculinoftvi,nifi m a n a . Q m á . 
tunc í ' Iratufque eft furor Dommiyaide, 
¿re . Eccetibi, 6¿ mannaí'arti;ditur3& faftí 
ditusiram Dei vehementer accendit, & 
populo durifsimam mortem traxit . Sed 
cur Dorainus fie irafeitur m popólos faf-
tidientes manna? Sané naturalifsimunj 
eft,qnód dulcís cibus ^fífrequenter appo 
natur, faílidium generet j nec m potefta-
te hominisefí, nofañidire cibosafsiduos. 
Gur ergo Deus íic pefcutit miferos hos, 
eo quód manna fañidierint ? N o n Deus 
feritlfraelitas, quódfafiidia ex manna ca 
piant,qu£Bvelafsidiiitas cibi potuit natu-
ral i ter caufare. Sed ideó hoc meruerunc 
caítigari, quódintenmannaafsidui ta tem 
non meminerunta Deo conrendere,quo 
illa tollerent faftidia, & magis acuerent 
mañníEfamera. SapienterDui. Auguíli.-
nus, tradatu.73, Jn íoannem fatur: Con" 
cfípierant carnibus -fefei, quibuspluehatur 
manna de cáelo : faflidiehmt quippe , quod 
habebant: & quod non habebant, impudeu» 
t e r petebant : quaft non meliús peterentt 
pon yteibus^quideerat^ indscenti de/ideria 
O p . í I I I . De grano lie •—•™ 
fraftaretur ¡fed yt Ule , (¡ui aderat janato 
faftidiofumeretur. H^c debebat eííe fre-
quens petitio illoruin, q«i manna veíce-
banturinimirüro, qv.óá h í h d i a indenata 
tollerentur á Dcoj quód Deus, qui ir.an-
na in omne deíedíamentum fuauhacum 
- eíFormabat > fímul in granum erjam fina-
pis efFormarec, vt de Dei íinapi toileretur 
inde natum fañidíum, actieretur magis fa 
meíillius. Id feceram iili ,de quibus PJQÜ. 
io6. 0>nnem efea áhominata etf anima eo~ 
rum, & approptnquauerunt adportas mor-
tis. E t cUmanerunt ad Dominum, cüm tn~ 
hularentur^et de necefíitutihus eorttm libe~ 
rauit eos, Mifit Verbum fuum , úr fanauit 
eos, Omnem efeam vocat, ve fatecur L o -
rin.omne fpiricuale exercitium, 6¿facra-
jnentomm vfus, &: Verbi diuim ííudium. 
Et miraris, quód corpus Chriíiijquód d i -
uini Vísrbi íiudiiim, quód fpiritiiaíia exer 
c i t ia in tantum fafíidium impellercpof-
fint horuines, ve in portas mortis abeant. 
Qualicer tám pretiofo ddpes poíTuntoc-
calione tanto raüidibj & tám lethali pra:-
ítare ? Equidemdum hiefumus, & p r x f -
tantifsimamm virtutum afsiduitas fafti-
dijs lethalibus occaííonem dabit, míi ad 
Deum clamores renoues, ve tibí nouum 
fuggerat condimentuni ,quofaí l idjaable 
Btnar. Bcs- M-onebat Bernard. ferm.? 5 .m Cant. 
Me o p Q t t e t interim facramenti cortice ejfe 
contentum, carnis furfure, yelamine fidei, 
E t hxc talia funt^ qu<c gufíataajferunt mor 
teifij fi non de primitijs fpirhés quantulum-
cumqueaceipiant condimentum.Ca.UQ tibí, 
quifquis diuinam frequenras meníam , di 
ninas virtutum güilas dapes, nifi de Dei 
íínapi nouatibi fuppetant condimenta, 
quibusftimes acuatur, inlethalefaftidm 
cades. Eafunt virtutum oranium exerci-
tia , qua guñata afferunt mortem i hoc eft, 
quibus íi te inerter alTuefcasJethalia inde 
faftidia nanefearis, míi de primitijsfpiri 
tus, de Deifinapi condimentaflagites. 
Accini tPfaim.nS. Dormitauit p r a tadio 
anima meajconfirmameinyerbis tuis .Hxc 
.vna omniñiuí íorum ad Deumvox, pro 
tollendotsedio, pro fafíidio ablegando, 
quod neceíTum e í l , vt ex afsiduitate vir-
tutum nafcatur , míi Deus verbumfuum 
-inftar íinapis in noua condimentaefFor-
mec, quibus per acedía bebes gufius acua 
tur. Ec qui gufius non acuimr, iuueniief-
.que fufeipit acies ad vorandos etiam lapi 
,dcs, vbi verba de c?leílibus incipiunt i m 
W'}} . tonare?íob.?5. Abominabilis fit ei in yita 
fuá p a ñ i s , et anima illius cibus ante defide-
í M i s 1 JpptopinciHaíiit eorruptummm* 
Toai.4, 
eius, & yita eius mortifem. Slftierit pm 
eo Angelus loquens^mijerebitur eius De¡iS% 
& dicet : Reuertatur ad dies aúolefcentics 
f u á . Ecce tsbi, qui prciefallidio cibum an-
tea deíiderabilem abominabamr, adeó vt 
mallet m o ^ q u á r a edere, vbi Angelí ver 
ba excepit^mifericordiam coníecutus, ad 
iuueniles acies redije* Quae verba tantutu 
h í l idmmfub í iu le re . Se támviuidam iu -
ücntutem caufarunt? Aic Vatabíus:5í/«^ ranli 
rit tune Angelus bonus^quiponat ante ocu-
los hominis millefimam partem beneficioru 
De i 3 ct amuKtiet homini ipji Deum omnia 
iufté facienie,et homo acquiefcat: tune mi~ 
ferebitur etus Deus} & reuertetur ad dies 
adolt-fe entice fute. Verba cmm de Dco, & 
eius benefícijs poíTunt medio in íaítidio 
viuidirsim^ ingerere acies iuuentutis, 
Reani coeleñis notiúa nullum f>ít-~. 
titureffe virtutumfají i -
dmm. 
M Eritó íinapis grano regnum ccelo-rum comparatur^íicut enim finapis 
condimentum guíium acuir, & tx* 
dium5faíxidiumqj efearum eoiiitríic regni 
ceiorum noeitianullum in virtutum afsi-
duitate fafiidium eííe patitur. Vnde Pial. pf%lli: 
11%. Dormitauit pra ta dio anima mea^con" 
firma me in yerbis tuis. Et qux verba pGÍ% 
fine t^denti^Si faílidienti anime robur, &; 
alacritatem pr.xílare ? Verba altquid de 
regno celeib fuggeretia validifsima íunt , 
pro vniueríbtaedío, & faftidio ablegan-
do.Diu.Bernard.ferm.u, in C a m , Stínt3 Sermr^ 
(¡HÍ in fludijs fpiritualibHS fatigatijúr yerfi 
in te por em^cor de árente, & tá l en te acee* 
dunt adquacumque iniuncratergo ybt con-
úngit tale aliquid pat i , fi mifenus Domi-
nus appropict n&bis in yia , qua ambulamus> 
& incipiat loqui de c&ÍOynecnon fauorabi" 
le quippiam ^ cantare nohis de canticis S íWÍJ 
narrare etiam de ciuitate De i 5 dico yobis% 
erit pro yehiculo anima pigritanti latanar 
rat io j tayt pelUt omne fajüdium ab anima 
Audientis.An tibi aliudpetere yidecur Ule, 
qui ait: Dormitauit anima mea . confirma 
me in yerbis tais^ Ec quod íaitidmm non 
pellae cceieíliun1 bonorum propinatio ? 
Hoc curet homo ^ ve verba excipiat de 
cceleíli regno , de cceleílibus delicijs, Se 
habetilbc, vnde omne tollat tajdium ¿ 
jmó vnde ablato fafíidio , inlipídiora 
M 2. otiam 
m X i be x de ci m y s f a í u 
eti¿m víftutiiín áulc?é arripiant. Aicbat blimia caelorum pofsit euokre j duen ím 
Dominus d i f G i p u l i s f ü i s » Luc. cap . 22. 
£ g o dtfpouo yobis >, Jicut defpQfuic mthi 
Pater meus, regnum, yt edatis; <¡r bibatis* 
Expende , a d q u i d d i í p ó n a m r r e g n u m 
Cíelef le , n i m i n i r a a d h o c , vt edami i s ; & b i 
b a m u s & q u i d e m fcio p e r c í o m , Se p o t a 
g lor ias c ^ l e f í i s í í g n i f í c a n i m n i e n í a s vo-
l u p t a t e s / e d & v i r t u t n e x e r c i c í a pe r efum, 
fiepotura í i g n i f í c a n r u r , i u x t a i l lud loan. 
f u b l i m i a cíeloriim ob oculos habec, nnllíí 
torporem , n u l l i m i tEediiife tfturca; ab Aquí 
lone n a t u m . A i t Gil l ib . Abb. fern1 .38 . in Gillií^  
Canr. Fejl iua p i ü s gnudia "vvrtuntíiY in 
faí l idium , & hilarzm mentís faciem tr i í í i -
tia commutat. rcelix^cui non eíí hcec com-
MtitatiOiSed quis tamen ejl? ^uis enim eí í y 
quem non aliquoties > et taditm conficiat^ 
et extiYüt trijlitia ? N'QU [nbeít tibi¡ dum in 
Toan- 4. ^ Cihun msus eft, y t faciam yoluntate Pa~ latsribus Aqnilonis fitas es) eius yiciniam 
tns mei* Quid ergo eonfequeti ? habet ce-
lefiis regni difpoíicio, Scordmano oí ten-
ía^ad hoc^tvirtLuesedancur, & bibártirf 
A n regnum vilum ad hoc vmqua difpo-
íitiim inuentum eíi, veedatur>& bibatm? 
Cur ergo hoc de cajleíli regno diciturfSa 
né magna vis eíl corequenth-E, ex eo enim 
quód nobis ob ocuíos regnum adeftead 
íit, ea íurtitiac 3 6c v immim faraes genera-
tur , vtablato ptÁmfaftraio , auidévirtu-
kaftlu íssarripiantutí A d hxc dicebat D.Pafch. 
l i b . j . i n hAat.Succcfus calejtis patria amo-
ye, non potejl iam non efurire iuftitiam^ <& 
fitire* Sic omneta^diu pellitur, omnetaf-
tidiu eliminatur, vbi adeft cxleítis regni-
ardor, vt ex tune famefeeres curramus ad 
virtutíí fames.Qu* res adeó inlipida,ade6 
amara inuenin poterit} qu^auidé non ar 
ripiatur ab ijs, qui cadeília regna obocu-
kiatt.u los habent f Aic Dominus, Mat.16. ¿'««f 
fugere ; eius tamen yiolenttam euaderepo-
tes, fi lenis Auííer y^catus adusniat^ ei fie 
expendas ad AnUrum alas tuas, y t in ca~ 
leftem plumefcas yolatum. C^lorufubl i-
mia perpetí percurre voláttif6£ cotíí A q u i 
loms í-"aítiditrm , &c radium , & torporem 
míííam facies,iniieniés míípidaJ& afpera 
VirrutumflKfta fuauia. Elias difcipulo pof 
tuianti duplicem ipiruü , quo femperala-
cns virratibus acquirendis operara nana-
ret , hoc re médium prouidit.4. Fveg.2. Si 
"yideris me^quado tolUr a te, erit tibi^quod 
petijfti,Quaie hocrcmediu, vt & dúplex* 
& aíacns ípiritus habeatur ? Sane viíio a-
beuntis in ca;iu potentirsima eratadvir-
tutum alacritatem caufandarn,qt!ando fíe 
cadefha fpeétabantur, vt in iliis totus v i -
derctur claudi hommis theíaurus, extra 
illa folüm exiiium , & órbitas, & pla¿lusé 
Pro quo D .Bernar.ícrm. 3. de Afcenf. ait Bernarl 
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quídam de bisfiantibus, qui ñón gaft^bunt Quídam ad omnia exercitia huius yit<e fpi* 
tnortem > doñee yideant jllium hominis ye 
nientem invegno fao. Expende terminura 
pr^fixum j nimirüm , dwnec yideant, úrc, 
quaíi pofí vifli CcElcíliaregna,& ipfa mors 
fuauis guftn redderetur. Vnde P.Pafch. 
l ib .8. in Mat. ait : Eayid,erHnt Jpojioli^ 
ritualis , non folüm ambvlant ¿ fed currunt^ 
imo pQtíüs yolant, yt eis et y i g í l i a breues> 
et cibi dulces, et poena fuaues: labores m n 
folum toierabiles ,fed et appetíbiles yideañ 
tur. A l i j autem non fíe , ftd carde ando, r í 
affeftiofie recalcritante y i x trahunttir ad 
&• perfetfi quiq; in yita>yt non dubitarent hac. g u i d ergo m cañfa eft? I l lud emnino. 
deinceps pro bis gu[ture mortem. Qux inlí 
pidaerac antea, & amara, adeo v i ab eius 
guílu omnes deterrerentur, poft vifa reg 
fia cxleftia,ííc appetibibs apparuit,vr pin 
resillamíliauiísimam habeant, guílumq^ 
deledabi lem.H i n c S pó nfa fub Aqiu lo n i s 
flabris inquodam torpore, & tíedio conf* 
Zmt, 4 tltllta- clamabat ,Cant. | . Surge Jquilo^et 
' yeni Aufler ¡perfla hortummeum : yt£in'~ 
gat, & abeat Aquilo, á quotorpor , Se é t* 
dium, &inertia veniebat^pent, vt veniat 
Aufíer: & cur ad Aquiloms torporem ex-
ph.}f. cludendum petitur Aufter? lob cap.39.di 
cit de accipitre : Numquid pn [apientiam 
iua plumefcit accipíter, expándeos aUspias 
ad Auflrum.DQ Auftri beneficio habet ac 
cipitereas plumas, quibus in fablimiafe-
ratur; vnde Sponfa hocvnn optar,vtve-
xiiat aura; qn^ cas induat alasjquibus ad fu 
quia non yident Chriftum ¡ curntollitur aB 
eisjd eft, non cogitante quomodo eos orpha^ 
nos reliquerit > quod peregrmi , eí adueñé 
fint fuper tenam , quod tamdiu faculenti 
corporis barrido carcere tenéantur, tt non 
fint cum Chrifto. Hoc máxime curandum 
nobis eñ, vt'Ghriftum in rublimia abeiini-
tem fcquamur , vt infra cxleíle regnum 
folam orbitatem, & exiiium, & carcerelDl 
viderimus,qua cogicatione fálbr,niíi ama 
ritudines reddantur fuaues. Vix parua no 
his éii t notitia de c«lefírbus, & abíaro 
faftidio5famefciinus virtutumpane. Thre Thren.i 
nor.<¡}, Pavuulí petierunt panein , ^EPBUÍ-
uuli vbenbus inhialíent , magis gaude» 
rent ladari fe Cur iam non pro USÍQ S 
fed pro pane fufpirant l Diu» Pafchafuis, 
l ib 4 . in Thren. inquic : Scilicet , par-
m l i (ogitatHS , d m de Chrifio, etfim* 
omtiem exci 
dio ipfo tegnum nafcentikus pQllícetttr* 
§. I I I . 
Contritio, & fcsnitenúa guflum ex* 
citantai minutes cafef~ 
en 
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p t m á Yitd túnelfiuntur, moxreqíiirunt bíítjqnínirnó ve fiimelici ad dbos fuauifsi 
panem illum.qm de cosió defcendit.YQipav mos.fic ad íiudia virtutil euolabimus. De 
uula l u^qux in nobis htydo regaii, & éter luda'is copund í s , & 
verépcenitétibus aic 
nav i ta , nuilam duritiem timemus 3nul- Vf.sS.Coíiertentur adyejperaJaMe patien 
lumfaílidimus cibum , íed ad omnes vl r - ' t u r ^ t canes,Etñniul coíiuerlioJ&copan 
Luc.n. tuturo efe a s ó m e t e i mus, Luc. 12. Noíite^ d i o , & fames lilis acciditj eo i p í b , qu6d 
timsre.pufillus grex^uia complacuit patri ad Deíí fe eonuerteruntA copundi cor-
-vejlro dure yobis regnum.yendite^ua: pof de fuerunt.vt habes Aétor. 2, compudio, 
fidet¡s3&c.Q2}d dwius hürajni,quam pie nem fu a ni oíienderunt in mñ'mx auldif-
naomnium bonorum abnegatio ? Et hece íima t a m c ^ m ^ p é a i t : famem patiemur.yí 
durifsima mandatur puííllis f Petras aic: canes-^ hoc eft5]uxca CaiYioá.Fidei auidif-
guafi modo geniti infantes,lac concupifei- fima defideria patietur,yna.m£cituv cum 
ie.Ec bene infantes ad lac inuitat.Cur D o vera copunctione, & concritione, per vir 
mínus non adlac3fedad durifsima vi r tu- tutum opera fatisfacicndiraiTiss. Q u ó l i -
tum?Proponit ob oculos celefte regnum, benter refero illud OCcx, 14, vbi de cocri-
quod fufíicit, v t appetantur dunfsima. tis3& poenitétibus [fraelitisair Dominus: 
chvfol. Chryfolog. ferm. . A u f m [pesauxias, Sanabo contritiones eorum : Conumentur 
iludit timovem , quando in exer- fe denles in ymbra eius^yiuent tntico, Sep-
tuag. Conuertentur, et fedebmítfubymhra 
eius-ybibent, et inebriabutur frumento. Vb i 
enim coueríiá vijsfuispefsimis fpinmra 
compun^ionisjfilutemqj halantes con-
ti'itiones exhibEtj hxc i líos fames, & íítis 
v i r tu t u m v rger, v c i n ítar ebri oíi ho muí i s, 
íiuilura bibendo feiant poneré finem. A d 
híEcRuperc.lib.ó.in O fea, ait: Sanabo,in-
quit,contritiones eomm; id efi, m gandittm 
Cúnuertam triíiitiam illorum, qui adpoeni-
tentia contriflatifunt 3 habentes cor contri-_ 
tum3et humiliatum. Conuertentur fedentes 
in ymbra eiiís^hoc eñ}conucrfi fedebunt, et 
taliter [edentibus yitalis alimonia calitús 
minijlratur, et de bonofémper pvoficiunt m 
me lias, Nuilo bono fatiantur, qui vera ra, 
contritione habent, fed ex quo veré poe-
nitet, de bono ad melius incredibiii cur-
runt auiditate. Profe¿t6 nequit vi lu faííi-
diumjaut tedium virtutum maners in eo, 
qui veré contentor pcrniteíitia.Quid p in 
rafHabes in íob , cap.55. yítominabilis ei 
fít in yita fuá pañis, & anima iliius cihus 
ante defiderabiiis:tabefcet caro eins,ct offóy 
qua tetiafuerant, nudabuntar, Appropin-
quatiit corruptioni anima eius, et yita eius 
mortiferis,Sifuerit pro eo Angelus loques, 
ynns de millibus^yt annutiet homims aqui 
tate. Miferebitm eius, et dicef. Libera eu, 
y t non defeedat in corruptionem. Cofnmpta 
€jl caro eius a fupplicys: reuert aturad ¿tes 
adolefeentia fuce . Vid-fti fummum 111 ho-
mine íaftidium3quo vniuerfos cibos abo-
minabatur, adc6 ve pené enedus media 
animam balaret. Smiul & Vidiííi Dei m 
i l lum miferícordiam , qua a tanto inedias 
periculo liberatur.in floridamque iuuen-
turem, & feruida reuirefeit. Sed quo me-
dio, ta faftidiofo homini;íuuenu vires do 
nantur á Deo5imó iimenum fames paran 
JE 5. tur 
S Inapisgranum cüm conteritur, con-dimentumfit adguí lum excitandum 
inefeas; fie vbi in coelefH ceconomia 
virtutñ contr i t io ,& peenitentia adeíljina 
ximéexcitatur fames, máximeexcitatur 
íítis aquarara^quas de fontibus Saluatoris 
haunas.Aiebat Dominus, Mat th .^ . Bea-
ti,quilugentjquQniam confolabuntur, Bea-
ti^qui efuriunty úr fitiunt iuflitiam, quonia 
futurabuntur. Expende ordinero:priüs l u -
¿tus mandatur,&ílatirn fames, & íítis ap-
ponitur iuftitiaej vbi enim venís luélusde 
peccatis,Severaadeft contritio, non am-
pliüs faftidium, fed fames i nu en i tur iufíi-
t i ^ . I d quodnotans D . Ambrof . l ib^ . in 
Liicam,ait: Ordinem profequamur: Pecca-
tnm depofuijemperdui mores,delira defle-
ui , efurire inapio, & Jitire iuflitiam. Vb i 
eni m verus dolor de peccatis pungit nos, 
nefeio quomodo pofsit roanere virtutum 
faftidiunijimó neceífariura puto, quód in 
dé excitetur fames in f t i t ix , cui dulcia, & 
appetibiliavideantur etiam, qua:fuerant 
amarifsima. Huc fpedabat i l lud Iob. 6. 
i^ua pnüs mlebat tangere anima mea,nunc 
prfí anguftia^cibi mei funt. Expende, quid 
faciat anguilla, nirairum facit3 quód inf-
tar ciborum appetantur i l l x ipfíe res, qu^ 
antea homíni erantamarifsime. A d f t n o 
bis pro peccatis commifsis angnftia3adíit 
¥era pcenitetia, &faftidia vaiuerfa exula 
Toin.4, 
loh. }íl 
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tur ínter adeo lethalia t x i h ? íbi explica-
tur remeciium, Sifuerit pro eo Angelus í o -
^«ewí^c .Nimir i in i j í í ex angélico rmpul 
íu pcenitentie verba affumat m ore, CJUI-
bus priftina vitia détefíetur: vbi emm pos 
nicentia vera adei^ nuliuspañis non dul-
cefcitietiatn pañis iachrimarum auid^ e edi 
tur5 totumxiue lethale faíiidium aboletiír. 
Uket. A i t ibi NxcQt&vSiperpefttmis fuá caufam 
in peccato confijlere intelhxerit, atque aa 
Deum de errato fuo confefus^fe couerterit, 
impendentem mmte inbibebit ^ etUmfifex-
cenia fint^ña mortemiacejfanti úr accer-
fmt ¿ Oraná lethale arcetur per pceniten 
tiam, &c íaftidium, & tsedium rRortem af-
ferens tol l i tur , muitac|ue apparent incita 
menta, quae appetitum humanu rnoiieat, 
vt YÍÍX afpera anidé capeíTat. Vnde d i -
Ctliettf. cebat Ceiienfis Abb.lib. iz , de panibus: 
Lachrimd autfacit ¡ aut inuenit pamdifum: 
túm enim profufione lachrymarum tota i r -
rigatur coufcientia^ llgna prodticunturfru-
¿tum yi ta facietítiá. Eccc á lachrimis con 
tricionis t ibi paradííi ligna parantur, qui -
bus exciteris ad vcfcendum , 8¿ verius, & 
fecuriüs eorum efcapromoueáris in Den, 
& vinas in sternum. O quantum difíat ve 
rus de peccatis dolor ab alij's doloribus 
Pergit Ceiienfis; Steriíis eft omnis effufio 
lachrimarum , (¡uts twn ejfmiditUY propter 
regnum caloru. Inanes funt laibrimce^ quas 
damnim^ yelincommodum extorqttet tem-
f órale.Non igitur aqua Icrico hufus müdi , 
fed de paradifo flt tibt pañis, et refeffio. So 
IÍE contritronís lachnms faíiidium t o l -
Juntj & efcas v k x nobis parant, 
§. I I I L 
Chrijlus Vominus pájfus , incru* 
ce contritusydmdifiimdm famen in 
homimhusfufcitdtjurifma 
i* 
S 
To á fcntentía D.HilarijVqui in regno 
cídorum comparato fínapi j intelligit 
Chriftum Dominum fub humilirate 
carnispaírum,& contritum in cruce.Nec 
íic granuraíinapis contritum íaftidia t o l -
l i t , & guílum irritat, vt faílidita; alioquin 
dapes comedantur:vt Chriftus Dominus 
fin pafsione contritLiSjincendit in homini 
feusfamedurifsima quarque vorandi.Aie-
PafsJu kat: P-PafchaChic: Cuanto plus Dominus 
attritus ett pafíioue , tanto ampliusfruftus 
fu i in mundo ejfudit faporem. Mors íefu 8» 
tiam raporauit amantiidines,8¿ad illas ca 
píendashuiTianos guílus irruauit. Píal.58 p/,,; j8i 
Conuertentur úd.ycfyevam , famem palien-
tur yt canes. Quid c ü ad vefperaraí Auguf 
tinus putat, ibi inteliigi pr^dicationem 
Chnfti crucifixi, ^repulti^uapercepta, 
ingens hominum multitudo auidécurre-
bac ad baptiílmi aquas. Quis nefciat fame 
falutis, famcm amplexandsefidei in homi 
ni bus excitaram , vbi Chní lus Dominus 
paííus, & cruciíixus carpir predican? A e -
thyopem Principem Eunuchum Reg 
Candacis habes, Acior.S. redeuntem ab 
Hierofolymis in parnam : huius curruí 
adh^ret Philippns ab Spintufando ad-
du<íhis, qui vbi homínc legentem m Haia 
videt , de materia ledionis interrogat. 
Quid plura ? Ai t textus notanter: Locus 
fcriptura,quem legebat^erat h i e : Tanquam 
cuis ad o c c i f i o n e m duftus ejl, et jlcutagnus 
coram totidente fe fine yoce ¡fie non aperuit 
osfuum, GTC. Huc locum legit Eunuchus, 
huc üü locum expiicat Philippns, & hoc 
loco de Iefu cxpiicato , dum fluenti ap-
proximant aqnarum, Eunuchus claniat 
Ecce aqua^ quis prohibet me bapri\aril A l i / 
legutit; ^uidprohibet me baptix^ari? Quaíí 
cum Paulo diceretmeque mors, ñeque v i 
ta;neque infiantia,neque futura me impe 
d m , fk prohiberepoffunt, quoroinüsfide 
accipiam. Vnde tantus íidei ardor in ho-
mine GentiIi?Vnde tantafaiutis íitis?Sa-
neipfe iuerat Hierofolymara , Denm ve-
ril m adoratLirus,iiiderat ibi falutem halaa 
tes religionis cultus, nec tanven adeo i n -
flammatur falutis íi t i ,vt idololatriamre* 
l inquat: modo, ándito PbilippO; ea fitim 
concipit falutis, v t nec gradum faceré ve 
l i t , qmn voratis ómnibus impedimentis. 
ad aquas currat baptifmi.Vnde hec tüi íí-
tis?Ex dininifsim^ rruis ma&atíone, & i m 
macnlati agni detonfione percepta non 
potui tnon caninara íalntis famem incur 
rere. PukhreN!Íren. .I ib. de baptifm. i n - Nijfen* 
qn i t : Guftauit interpretationem, tanquam 
honus c a t u l u S j f a n g u i n i s ^ e t a g n i o c e i f i ^ y e h e 
inenter a d i a t r a u i t Philippum , dome eum-
d e d u x i t a d p e r f e f f a m y e n a t i o n e m prophe-* 
í ú t , et m i n i m e operofum a fe p e t i t u m bap-
t i f m a a c c e p i t . Vbi bonus hic catulns pro-
fu fum ChEifíi fanguínem gní la t , rápido 
cnrfn,&: pené impatienn feilinationc fer 
tur ad fufeeptionem falutis, omnia múdi 
impedimenta ridens. Eafunt Chrifti D o 
mini obieéta vulnera, qna caninam vir tu 
tumfamem hominum anímis inferat. Da 
Lázaro i l lo apudepulonem diuitemfe-
dsntejaic Luc . cap . i c^e í í & canes yenie* Lílt l6i 
C a p . I I I I . D é g 
hant, et lahehdnt y leerá eius. Mirarispau-
perisvlcera can ibas obiec^a lambét ib is , 
quid hoc magnumt Equidern in paupere 
lefufiierunc vulnera, qux obieóla fideh-
bus, illos trahebant ad virtiuum hime ca-
Jmir. ninam. Quippe ait Ambrof.lib.^, in L u -
cam: Lázaro ftmilemillum puto, qui cafuS 
¿epiüs a l u d á i s , ad patientiam credetium, 
& yocationem gentium^lcerafui íorporis 
Umbendaquibufdam velut canibus ojfere-
bat,quidferiptum eji:Conuertentur adycf~ 
peraw , famem patientur vt canes. Ec me-
ntó vulneribus Chrifti obiectis tnbuit fa 
merii illam caninam,qua innumen fide-
les auidédurifsima queque arripuinc pro 
obtinenda virtute.J& falute. Aiebat Spon 
C4»Í.I. fa^ant . i . iy^^ ymbra eins^quem dejidera-
neram .fedi , úrfrueius eius dulcís gutturi 
meo. QUSE verba ponderans D . Ambrof, 
Pfal.118. ferm.<y, fatur: cguisfrutfus eius 
dulcis,nift prícdicatio Dominica pafiionhl 
£rgo ybi guíiantfruffum fuauitatis^impa-
tiens adperfeffiora feíf inat,dicens: Intro-
dticite me in domum yiui: cenftituite me in 
dileffionemiconfirmate me in ynguentisifii 
•pate me in malts. Parsionis Chriñi fru¿tus 
nefcit noimpellerere homines ad faluté: 
nefcit non mferre falutiíeram auidica-
tem falutis. Ex quo anima íeíum m cru-
ce videt, omnia vorat difíicilia, v r fa lu-
tem adimpleat ^ non poífunc inde non 
i l l i íuppetere & v inum, & vnguenta, & 
poma, quibus fanetur5& viuat. Vnde ira-
tus Elias in Ifraelitas, vt ab il lorum ocu-
j.Re.i? lis tollat vniuerfos cibos^ait.^.Reg. 17. V i 
uit Dominus, non erit per eos annos ros, 
& c . Ecce tibi cibos vnmeríbs perdendos 
ex defedu roris celeílis annuntiat; fed v n 
dé confirmat tanta»perditionis certitudi-
aiem? Sane vcannuntiar^perditioniscer 
titudinem fíabiliat, prícmiíít verba illa: 
Vimt DominuSyVb'i Deus viuus,& no raa 
gis mortuusj&attritus in cruce obi/citur: 
fallarjfi erit homo,qui cibum falutis per-
BafiL cipiar. Pulchté D.Baí i l .Seleúc . ora t .n , 
inde lud^orum concludens perniciem, 
inqui t : ¿^uod Juda i in idolorum yeneratié 
nem inclinarunt^uod authore y i ta reli ffo, 
damonibus fe dediderunt \proprijs edoñi ca 
lamitatibus yiuentem Deum agnofcant, & 
condifcant^per qua mortem appetant. Ben¿ 
inludseorum pernicie viuens Deus ag-
nofcitur^non mortuus,non artritus^ex eo 
enim quód mortuum Deum abommaba-
tiir ,&: foiüra vuium fufpiciebant,& cibos 
perdiderunt falutis, & in vltimam deue-
neruntperniciem. Adíí tnobis Deus mor 
t i i u s ^ in cruce attntiis,6cfaUar3nifi fup-
rano fin apisJ 
petantvitam halantes cibi. Vr.de mirari 
folebamlatronem illum í imulcum D o -
mino crucifixum, tam atudum extitifíefa 
lutis, vt fui oblitus 5 lefum áíbcij contu-
meli/s defenderet, lefuque innocentiam 
publicarct, & ab illo regnum requireret. 
Ex quo h^c in latrone ? S.Maxim.ibi ho- Ma^ 
m ú . y . inqui t : Sciuit 3 quod illa in corpore 
Chriíí i yulnera, non effent Chrifti yulne-
ra, fed latronis, atque ideo plus amare ca -
p í t , pojlquam in corpore eius, fuayulnert 
recegnQuit. Ü x c i l le , 
Mdtth.i 3. Quod acciplens I iomo 
íeminaüic in agro fu o , quod 
m í n i m u m qui de m eíl ó m n i -
bus íeminibus, 
Non folmn alienis^feá mágis fms ni~ 
tdtur homo ^irtutihus^ ¡i amat 
fdtisj'dcere Deo. 
Ene homo dicitur feminare granum 
íínapis m agro fuojis enim apudDeí i 
valetjqui magis defuis, quám de alie 
nis cupit obfequiaexhibereDeo.SauijCO 
uiAusaSamuele de peccato, i .Reg, i f é 1 R ^ 
ait: Peccaui^quia prauaricatus fumfermo* 
n e m Dominij et yerba tua 3 timens populu^ 
et obedies yoci eorum.Sed nunc porta,qua-
fojpeccatHm meum, et reuertere mecum^ yt 
adorem Dominum.SiC Saul:pofiquam Da 
uid íimiliter conuiélus á Nathan de pec-
cato.z.Reg.íz.ai t : Peccaui Domino. D i ~ t Re.iíí 
xitque Nathan ad Dauid, Dominus qnofa 
trajiulit peccatum tuum,non morisris. N i i 
moratusDominus ftatim veniam iargitur 
Dauid i , q u á m o m n i n ó negauit Saúl). Ec 
cur Saúl non obtinet venia, queramgra-
tiofé ofFerturDaindi?Vterque dieit, pec-
caui,& agnofcit peccatum fuum: cur fub 
eadem coníefs ionenon v e n í c a D e o e a -
dem vemar Saúl etíl agnouir fuum pecca, 
tum, illudaiienx credebat diligéti^^diim 
ait Samueli: N u n i porta,quafo, peccatum 
m e u m , úrc. Dauidauremiion de alieius, 
feddefuisfmauspcrnicennx promittir, 
Vnde citifsirnam mifencordiam obiinuir. 
Auguft.ex veteriteftamento j qu^ft. ¿wfa 
ait: ^uareSaul peccans petit orare p r o fe, 
yt ignófceretur fibi, et impetrare non po~ 
fuit: Dauid autem peecanspQíí í iUuit , & 
E 4 yeniam 
Líber decimus festus.' 
fíiercm. 
yenidm Cófifecutus e& ? Dauid non alium 
pro feyoluit hítmiliari ¡ficut SaultJedípfe 
fupplex tribuíalo corde yenia precabatur. 
Non. de alienis cantüm 5 fed de fuis pceni-
í e n n ^ e m i t t e b a t fmttus Daiiid 3 oh quod 
f u i t m i í e r i G o r d i a m confecutus: A m e r i t ó 
perijt SauLquiapeccatí í fuum alienis CO' 
mittebat p o r t a n d u m humeris. Vnde m o -
nebat Hierem.cap.51. Statue tibifpecula^ 
f ine tibi amaritudiñes, dirige cor tuumin 
yiamrectam 3 ¿ f e . U x c vl t ima verba pul -
chre inrem pra;fentem tranftuiit Theo-
cloret. aiens : D a cor tunm in humeros tuos, 
Fallitur e n i m quifquis pcenitenu^onus 
a i í e n i s humeris por tan c u p i t 5 i i o n f u i s . 
Captis Sodomis , in c a p t i u i t a t e m í u i t du-
fe»»»f ñ u s & Loth , Gen.24.Quid tuncf A i t tex 
tús:'Cum audijfet Abram, captum yidelicet 
Loth fratrem fuum, numerauit expeditos 
vernáculos fuos trecentos decem et ottoyU 
i perfecutus efi eos yfque Dam3 úrc, V b i ex-
pendendü eíi , qiíám paucis m i l i t i b u s a u -
íus íic. Abraham aduerfus quinqué Reges 
vistores mfurgere : Rex SodomíE } & R e x 
Gomorrhx n o n potuerunt fuílinere j l l o 
ruin imperum, 8c Abraham audet cum fo 
lis domefticis fuis ílíos inuadere.Cur non 
plures copias colligit f Cur non vicinoru 
auxilia perqüirit? Cur mauult cum adeó 
paucis exire m certamen ? Expriraebatur 
i b i pcenitenti? aduerfus pee cata certamé, 
i n quo 3 eó certiüs t r i u m p h a t homo, quó 
magis curar n o n alienis, fed fuis con certa 
Y-Q vírturibus. Ex quo monebat Bachiar, 
ep i í t . ad lanuar ium, de lapíís, aiens: C<íf-
tum ab hojlili legione filiumfratris ajfump 
ta yernaculorum turba eripuit Abraham» 
Mt tu afíume yernaculorum turbam , id ejiy 
Qpere tm, non alieno , animo auxiliu prtffla 
iaptiuo. Sic femper curandú nobis e í l / d e 
noftris, non de alienispcenitenti.r fruélus 
efficere. Hucfpedant dicta lib.5.cap.2.§, 
5;. & i í b . 8 , cap.5.§.27. & i i b . i o , cap.j .f , 
& i i b e i 4 . c a p . i i . í . i , 
r£)iio f ? Deus minorem ofíendit, eh he-
mimhus acceftior, &gvd-
tior reddiwr. 
"T^Bí homo dicitur accepifíe cieíeñe gra 
y n u m ^ in agro fuo femínaííe 5 non 
otiofé additur de i l lo ipfo accepro, 
grano,quod.7«¿«¿;««OT quidem e&, eyc. tñc 
#nim accepcior3 & gratioivhommi r e M - -
tur Deus, cumfefe mágisexínanit, & r u b 
íbrma minori oflcnditur. Totusexül ía-
bundus, & mirabíídus de Dco aiebat Píai pr^i^ 
tes. Z 2 . Calix tuus inebrians quám pra da-
rus eft. Non vafufsimum diuinarum deii-
ciarum mare, non cellam vinariam ornní 
fuauirate repletam miratur, fed cálice YÍ-
det,& ad calicem ííc totusrapirur.Cur íic 
ad calicemaííicirur, niíi quia vtfefe ma-. 
gis Deus exinanit, íic magis homines ad 
feallicit , imó rapitr* A i t Gillibert. Abb.in ¿itiil¿ 
Cant.ferm. n . 0calix inebrias quam pre-
ciar us es>et ideo charitate tnehrians. Liquor 
aternus nono huic infufus calici ^ maiore cu 
charitate hauritur, quamuis cum claritate 
tempérala : ideirco amor dehet effe intemps 
ratus, ^uis enim fe ab amando temperet3 
quando noílrx capacitatife contemperauit 
immenfa maieíías? Eó magis crefeathomi 
num ad Deum amor, neceíTum eñ, quó 
Deum ad raaiorem exinanitionem deuo-
Jutum confpíciat .Non equidem mínima, 
& humilia Dei ea funt, que contemprum 
Dei in hominibus parianr, fed qua; amo-
rem accendant, qu^ corda humana magis 
all iciant. H i ñ e eft, q u ó d P f a l m , ^ . cía-
mat:G/¿i?4te, e ty idete)quoniamfuauíSeí í 
Deus, Expende il lud, guj íate , quippé fa-
pientia dmina monebat, Eccleíiaft. 24. 
Tranfite ad me omnes, qui concupifeitis me> 
úfa generaúonibus meis imple mini, Pfaites 
autem minimé lubet, v t Deo impíeamur^ 
nec v t i n i l lo vaíhfsimo duleediníí mari 
immergamnr, fed quód vel fummis lab'ijs 
mínimum gufíemus. Et cur non magis ad 
immeríionem , quam ad guílum vocat? 
Habent hoc Dei minima,quód vehemea 
tius homines alliciant, in ilIifque Dei ar-
dentiorem fitim excitent. . Q u ó fpedans. 
D . Hilar, ferm.s. de Nuptijs Can»fatur:. 
Ideo dixity guftate, quia amor Dei quanta," 
Ubet fide3 quantolibet ardore quaJitus^refi-
eere Animumjot.eft ,fed magis, ac magis fi-
tim^yelutfummis labijs prceguftatus infla~ 
mat, Is eíl D e i amor erga homines,. qui íi ^ 
v e l i n minimís ofiendatur, v t genero fum 
vinum in gutta labijs fummis pradibata 
percipitur^magis homines accendat,ma-
gis aUiciat,6c infíammet. N u m q ü á D e u s 
minor j quam vbi pariiuliis apparuit in v« 
tero matris j fed & num quam potentior 
adrapiendos aííeüus humanos. De M a -
ría pra'gnantedicitur,Cant.4.¡Setef tuus Cant.n 
ficut cráter tornatilis non indigens poculis: 
pro quibus verbis notifstma e í l : & v u l -
go valdé triía vefíio , qux d ic i t : Venter 
tuus ficut fpeculum rotundum. Sic diuinus 
S|3intiis y e a t f e m í§fa plenum eomparaí , 
,L . ínoT fpe- . 
Hilar* 
Csp. I I I . Degf ino finapís. <5r 
Ipeculorotíídojaliter Ifaias, S/me no Imapis codefcentis in arborem ^adeó 
tibí librum gYitndem}et [ c r i b e in eo jlilo ho- procerain,6¿; alta3vt ad illam poísint cce-
pji füs^ebciterfpol iajetrahe, c i t o prada~ lefres aütes euolare. Er qui alitesad Eccle 
re. Vbi D.Epipii.psrlibrum huni: in te l l i - ííam contugiunt, vt ibí íibi habirationem 
git virgmaiem Mar i^ ventre, in quo Ver parenr,niri raagm Princ¡pesj& lleges, Se 
bum dminum exaramm fuit; hoc eíl , ho- orbis domiroi-es,qui fefe iuper omnes éx-
mo faótus, qui deprífidetur humanos affe-
dus. Compone modo iocum Cancicorñ, 
cura Ifaia: loco: ibí virgincus venter roto 
dum fpecuíum pmendi t : hic, horaineni 
fpoliacorem, & depr^datorem humano-
rum affeduum. Quid depredario,&: fpo-
l íat íocumfpeculor 'Accipi tePetm Dara, 
l ib.z.Qpiñ.iti , vbi afium ponit,quo vena-
toiluntpoceftates? Sic íapientifsimé nof-
ter Maldonatus in pr^fenti docetjCGelef-
tes alites éííe Reges, & dóminos mundi; 
qui ad Eccleííam venerunt,vt habitent i n 
ramis eius, quaíi extra Eccleííam etiam in 
totuis orbis dominio fíbi dignara habita-
tionem non poíTent parare. í n primi ho-
minis conditione aitDoramus, Genef.i, Gt>t' 
Faciamus hominem ad imaginem, & fimi-tores tygridis pignora raperefoleátj quip 
pe ait, quód dum tygris abíentiam pigno litudinem nojiram, et prafit p i f e i b u s m a r i S y 
rum experitur, vencis occior venatorern ú r y o l a t i l i b u s cceli3<úr beíiijs, yniuerfaqut 
perfequitur:quidtiinc V e n a t o r ? Vbi fera. tena . Quod vmqua imperium araplms? 
pet.Da, j i y i contiguam deprehendit^lobofam de v i Nul lum nmé;,& tamen pofí tántum impe 
tro fpharam ante illius oculos proijeit, at i l 
larefpiciensyelut e fpeculo proprij corporis 
imagine luditur^&' fobolem fufpicatur.iie'' 
tentat igitur curfum, dum ampleñi defide-* 
ratfoetum, Hocitaque modo úr tygris orba 
tur , Quidpulchrius in rem pr^fentemf 
num homini conceíTum ait Gen. 2. For* Gen- ^ 
mauit igttur Dominus Deus hominem de 
limo térra , et infpiratitt infaciem eiusf'pi-
raculum yita} et fatlus ej} homo in animam 
yiuentem, Plantauerat autem Dominus 
Deus paradifum yoluptatis a principio , in 
Rotundum fpecuíum tygridi furenti par- q»o pofuit hominem ^ c - , Uaque p o í í con 
uam refert infe tygridem , adquamilla 
currens-, vt ad proprium fcetumjfccurita-
tem prxdatori pr^fíat , qua iliius rapiatur 
fcetus. Equidem dum immeíitatem fuarn 
Dominus in codorum globis oítentat, ra-
ros adfe allicit homines: quid tuncr'Rotu 
dura fpeculu exhibet, ab vtero virginali , 
qtodhominibus í í ra i l i tudinemhomims 
in paruara pueri menfuram exhibet, &ho 
mines refpicietes,velut ab fpeculo,in fuis 
ipforura minimisDeunijtota auiditate aá 
íllura curruntjimó & euolant. Hoc itaque 
modo & tygris orbatur, & velferalifsimus 
homo feorani afFedufpoliari patietur. 
M a t é , 13. Cum autem creDerIc, 
maiüs fie oumibus oleribus, &. 
fiearbor, ka vr volucres celi ve 
nlant, & habitent in ramis 
eius. 
§. V I L 
JZtlam j t totum pefiideat orlem ho-
mo , non hahet dignam hahitatio-
nem, nifi intra JLccle~ 
[iam fít. 
ceirura homini maris,teriequc,&; vniuer-
íí orbis princ¡patum,adhuc piatat D o m i -
nus paradifum, mqaohomini pr^paret 
habitaculum. Et quid neceffüm erar plan 
tare paradifum adhormnis habitationé?' 
Norme homo tocius orbis impenum ha-
bebac? Nonnehomini ommafübiec lae-
rant ? Nonne in ómnibus poíTet habita-
t ionem habere, quadoomnium domina-
batur ? Figurabarur iam tune in paradiíb 
Chrifti Ecelefía, intra quam niíi éíiet bor 
;mo , dignara habirationem non haberer, 
'etiam i i i dominio orbis terrarüro.Pulchré 
ad ha'C ait Tertu 11.11 b. 2.1 n Marc. Bonitas Temtti 
prcefecit hominem yniuerfispuendiSyatque 
regnandis, etiam coznominandis, Bonitas 
amplius delicias adiécit homini. V i quam* 
quam totius orbis pofíidensin amosnioribuz 
moraretur , tranjlatus in paradifum, iafo 
tune de mundo in Ecclefiam i N¡í vaierenc 
vniuerfa mundi imperia ad pr^toidara 
habirationem homini, niíi accederet Ec-
c l e í i a j n quailli habitatioparaietur.Ac-
'cinebat ifaias, cap.óo. fatus: Apenentur 
porta tuce iugiter:die} ÚC nvcíe non ciauden 
tur3yt ajfératur ad tefortttudo gentium, & 
Reges earum adducantur. Ge ñus enim, & 
regnum, qnodnon feruierit úbi, penhit, & 
Gentes folitudine yaftabuntur, S rabile n i , 
5c dignara homini habiratm-
^f í r roam 
A Vgmentura crefcentisEcclefi^ per- nem milla mundi preítabunt impena,ni í í ^uám optimé comparatum fuit gra- ' fub vmbra Yixennc Principes Ghnílianáe 
— • Eccle-
Libcrdccimusrextusr 
Eccleíia?, Rom¿füíidata: aPetro j folet 
©íiim vt plurimüm cum fcifsione Regum 
á Romana Ecclelia, coniungi ítatim fcif-
l io ,&perd i t io regni. Dici tur . i.Reg. 15. 
Conuerfus eft Samuel, yt abiret, Saúl au-
tem appreheditfummitatem paílij e i u s . qu<s 
dr fcijfa eíf, E t ait ad eum Samuel". Scidit 
Deus regnum Ifrael a te hodie, iúrc. Quod 
ponderans in rem príEientem Petrus Da-
mian.l ib.y.epif í^. inquit : Pallium Samue 
lis Saulabrnpitt<& regnum perdidit, Cum 
ergo yeftis Chriífi fanffa dicatur Ecclefia, 
f c i f í i o ye f t iSy dimfionem minatur regia po-
teftatis. NeceíTum e f i , quód cadat regia 
poceíl:as,qua» ab EccleíiafciíTaj&iepara-
ta eít 3 vt quae nul l ib i extra Eccieíiam fe-
dera mueniac fixam. 
§. V I I I . 
Crux Chriñi fírmam , c^ * fene ind~ 
mifilhilem hdíitíttionem ccc-
lejlihus )> ir tu tií us 
facit. 
D V m granum fin apis adolefcit inaf-borem, tám íirmos exhibet ramos, v t 
in i l l i s voiucres coeli inhabitent jfíc 
vb i crefcente Dei regno crucis arbons ra 
m i exhibentur, eahabicacionem praebent 
C f í e f t i b u s virtutibus, áqua non facilepof 
íine deturbari. Quippé ait: Folucres cceli 
yeniunt^ct inhabitat in ra mis eius-, hoc eft, 
fecuré, & firmiter nituntur ramis eius. Et 
quando i ramis crucis fírmam,8c íecuram 
habitationeni cceiefiibus non paratur?A-
S«c. i^.pud Luc. cap. 19. habes: Jngrefus l e fus 
perambulabat lericho} & ecceyirnomine 
"Zachaus, &• hic Princeps erat Publicano-
rum, & ipfe diues: E t quarsbatyidere I e~ 
fum, quis ejfet nonpMerat pra turba, 
quia ftatura pufillus erat. Et pracurrensaf-
cendit in arborem fycúmorum 3 yt yideret 
eum}c[uia inde erat tranftturus. E t cum ye -
nijfet ad locum ^fufpiciens l e fus yiditil lu? 
& dixit ab eum: fychae^eftinans defien-
de, quia hodie in domo tua oponetme ma-
^efe.Expendendafunt ú\3Lá.no>&J peram-
hulabat lericho; irem & alterum, in domo 
.tua oportet me manere, I n terichoperam-
.bulabat, in Z a c l m domo manetnllic tra 
iitum,hicpermanentiam oílendit.Et cur 
lefus ad lericho tranfeunter, adZach^iá 
permanenter acceditPZach^us in arborc 
eíatus crucis ramos prjEtendebat, cuius e-
fac virtuspermanentem habitacioiaem 
Ce», ik 
leílibus exhibere. I d quod ifífinnans Be-
da,ait: Venit lefus ad Z^achau ¡yeni t ad po 
pulum nationum , qui pafíionis eius jideia 
fublimis er^t.Vbi crucis virtus inZachf o, 
in populo Getili apparuit, non potuic no 
eííe ibi lefus, & ccieíímm omniíí fere ina 
mifsibilispermanentía. Sic celeí l iuman-
fionem crux ascernat. Dehomine recéter 
condito dicit Gen.2. quód Deus infpira-
uit infaciem eius fpiraculum y i ta \ quibus 
verbis communiter a Patribus intell igí-
turinfuí ioanim^,iuí l i t ia original i , mul -
tifque virtutibus adórna te , ex quo homo 
coníHtit iuítus, & Rex omnium animan-
tium,habcns illa fibi fubdita. Tunca tetr 
ra, in quafuerat conditus, tranílatus efi: 
homo in paradifum, proximus ligno v i -
tac,& aIi;spretioíis,&; ralutirenslignis. I n 
tereá f Formatis Dominus Deus de humo 
cunftis animantibus terree, et yniuerfis yo-
latilibus ceeli3adduxit ea ad A d a , y t yide-
ret,quid yocaret ea, Omne enim,quedyoca 
uit Adam anima yiuentis, ipfnm eft nomen 
C¿«Í,Expende,qi¡ód maneat vfque ínpr^: 
fens ex his,qua; fub Adamo fuerunt ,nim¡ 
rdm, omne, quod yocauit Adam, ipfum e$ 
tiomen eius: quidquid habuit Adam vir tu-
tis}quidquid ¡uííitiíE, quidquid imperij fu 
per animatia perijt,á quo peccato expul-
fa funt omnia. Nomina illa fola ab Ada-
mo impoíitaperfeuerant^ & cur, quando 
omnia bona Adamo eripiuntur, folíí par-
citur nominibiis ab i l lo poííris ? Cutera 
data funt Adamo extra paradifum pofi-
to, in térra illa,qua condeba tur: at nomi-
num impoíitio ab i l lo peragebatur, cíí i a 
paradifo efíet inter tot iignavitam halan 
í i a , & meritó quaefub vmbracuiisl igní 
crucis obtingunt,fírmam, & permanenre 
maníionem habent ,v t de ijs dicat D.Ba-
í i l . Sel. orat. 2. Non potuit y el ipfa tratif-
greftio nomina labefatíare, neqi^ e le gis yio 
iatio appellationes alienare. Potuerunt pee 
cata hominis i l lum bonis ómnibus fpo-
liarejtaméaduerfus nomina, que fub v m -
bracuiis crucis, q u ^ í u b tot vita: lignis ve 
nerunt^nil potuerunt peccata.Sic quie i n 
ramis crucis fundanrur,nouerrit^tet'nari, 
Quod firmar illud Pauli, ad Phi l ipp . i . de p;^ ?. , 
Fií ioDQÍ:Fa6íus obediensyfque ad mortiii " 
mortem autem crucis¡propter quod et Deas 
dedit il l i nometiy quod eí í fuper omne nome3 
yt in nomine lefu omne genu fletiatur, cce~ 
leftium^teneftrium, et tnfermrum. Quod 
enim nomen fub vmbra crucis obtentímx 
fuít, prorfus eft malís infuperabiíe. 
C A P V T 
Cap. V.De fermento.. 
c j p v r v . 
J)e Fermento, 
A R V V M DebeteíTeferme-
tumjfed quód magn^ mafíae 
immixtnm totam peruadat, 
8¿ condiat 5 ne i n csleííis ce-
niA carnalia Áimícdns yitia fuppUntat. N o 
ípectat chantas g r a n d e f c e r e j V t i e í e acc¡n 
ga t in beilum, fedin i p í a i n f a n t i a , mió 
qua í í i nv t e ro adhuc piopterpamicatem 
exiftens acjem pa ra r , hpites debe i la r . Rc-
censnatisperbaptifmi facramentum d i -
cebatPetrus.i. epi l iz . Deponentes i'giiut1 
omnem malitiam s etomnem dalum ^et f i -
mulaticnes, et inuidias, e í omnes detrattio 
n e S y j h u t modo genitiinfantes lac cúfic-upif-
fiíf.Aduerfus malitias, &;inuidias, & d o -
los , & detradionespetit accingi eos, qui 
íímul, vt modo geniti meantes l a c a p p e -conomia: mmirais^paruitatem contemna 
mas, fcienrss in illa pamitate eam laterd tere dicuntur.Quid lac cum potentia ex-
vircute^neimmiíTaorbi , t o t ñ o r b e m t e r - pugnandi toe vina ? Lacofeenditinfan-
raruniadfereducat. 
Mat th . 13. Simlle cft regnum coe 
lorum fermento. 
: ! § - L : ; ] 
Cceleftes s & fupernMurales Virtutes 
numqtidm non calida funt 
d¿ expt 
tia. 
tes,recens natos,infirmos^mericulofos ad 
"vmbram,adhuc fine manuum, & p e d ü m , 
. imó fine voeisvíu, míi ad luctum.Si ergo 
lacfumi á tnis infantibus iubes, curí imul 
eos ad míignes vitiorum triumphosaccin 
gisf Erat lac ilhid de íupernis , non de i n -
ümis je ra t lac , quod non a mam mis natu-
ra, fed abadoptione fupernaturali Spni-
tus fandi rccipittir,qLiod vel á primis v n -
guicubs renatorum, ad triumphos auder, 
& vidonas reportai de v i t i j s . Hinc eft> 
quód guftato íemel adoptionis íuperna-
turalis l a í t e , non ad nutricis minias lun-
gimur5fedad Parris nrmulationem con-
teciimus ire^díí iubemur damare .Mat .^ ^"—5 
Pater noHer^ui es in c í e l i s , & c . Quod 
ponderans D i u . Chryíblog. Íerm.ó8. i n -
Qiút'.Intelligjte filioliiquanta perfeíloriim, 
qn anta fortin w gloria fity & p ote (¡as }qu an-
do tanta yirtusin ipjo conceptu patita mav 
ie í las aperitur in parta . Nondum natus pa 
trem yocat jfanBitatem pojtulat, regnum-
NO n terrenum, fed c^Iefie regníí fer-mento proponitur íimlie j eftenirn 
fuá reblas infantia, fuá puíilütas, fub 
qna dum funt aflfedus naturales > infirmi 
íun^&inual idi jnec dum virtutisfpeciiem 
habere céfenmr. no fie c^lettes, & fuper-
naturales virrures, fed velut fermentum, 
c ú m í í t i n mínima quantitate , ingentem petit ¡dat iura tenis , terrenas calejiihui 
maíTam peruadir, fie i l i ^ fub qnams parui exaqnat yoluntates, et lahoribus profutu-
tate conftitutcE , valida funt, vt vitia ex- ris exigit iam deuotus annonam . Fane nof~ 
pLignent,& prorfus detriumphent. Hanc trum^ait^quotidianum^da nobis hodie^Bea-
equidem vim Fsrmenti no «muiatur ter- t i efiis, qui cap iñ i s iam ante pugnam y in-
renum regnum, fed c^lsfte; non aÉmulan cere}ante triumphave^uam yimrej ante ad 
tur naturales afFedus , fed fupernarurales, patris promptuaria , quam matris ad gre~ 
ofeas.jf & d i u i n i . Ofeasjcap.y.miratur íacob no- mium peruenire :toto ante yitloriamfona* 
uam, Sc inuíítatam v í r tu tem, inqu iens : /» re iubilo, quam yagitu refpondere cuna-
ytero fupplantauit fratrem. Nota fuit ex yum. Veré ^vt dixit Jpof ío lus , infirmum 
Gen. lacob virtus, adhuc pufillus, adhpc Deifortior eft hominibus» £c quidem quid 
i n vtero exif t i t , &iefe accingit in pugna, quid a ca:leíiibus, & fupernaturalibus ve-
& aduerfarium detriumphar. Vnde hasc ju t , etíí infirmnm videacur^et íí paruumj 
alacritas in puero? Vnde mfanti tanta v i t 
tus? Diu.Pafchaf. l i b . i . in Mat th . ibi p u -
tat cxleftis , Se fupernaturalis charitatis 
adumbrari vírtute.m, quíe vel in minimis 
agens nefeiat non conferere manus cum 
hoftibus, 6¿ gloriofos reportare trium-^ 
phos.Ex quo ait: E t inde eft, quod charitas 
fraereata iugher inardefiit i <úr contra QW* 
etfi min imum, potentifsimam ha-
bet virturem ad proí temen-
d o s h o ñ e s , ad obtinen-
dostnuraphos. 
M m h 4 
' M a t t h . 13. Quodacccptum mu-
lier abfcorjciic in íaiina: íatis 
tribus 5 doñee f e rmer iCa t i rm 
eft t o t i un . 
Liber decimúsfextus^ 
partialitatem no fonct: nulium iLidÍGÍtim 
^ I í» 
ine creáturdrum Domi-
no )>emt\ omnes ¿ejuahter rej-
p k i t , fartialitdtem 
abiurát. 
Ó u o i d f u 
•Elhinc patent c^leflis Regisdscre-
ra , quód o n i n i partiaiitats abiura-
ta^oraiies sqaaitür-rerpiciant; & v i -
rorura iaBores fpettent granum í i n a -
pis: U ícemuiarum manus, v£ fermentura 
requí ra t . Aequalis femper eíl ad omnes, 
que a Deo fummo Pvege venit o cca f io fá-
i iKis .Hincco i i ig i jD. íu f t in .Mar .mada t í í 
CirGumcifíonis nofuiíFe datí ípro opere 
iuíli t i^jfed p r o . mero í i g n O j vtpote qaod 
non fceminis,fed tantúrn conueniebac vi 
%ttjlm, ris. Aic e n i r n dialogo aduerfus ludios : 
áluin etiam e x é o , quod non pofiunt fcemi-
n<z corporis circumeifonem psveifere , intel 
ligitur figni caiifa datam effs^nQn pro opere 
iuftitice. Fecit enirn Dem^yt ed^ quee mña. 
Junt j yirtutique confentanea , omnia a q u e 
mulieres feruare pofíent.Non eíl Deus a o 
ceptor perfonariim jOmnes ¿ e q u a i k e r ref-
p !c i t ,& llue fcemina, fiuevir, eafdem ha-
bet virtucis negotiands vias, &apertas, 
& ómnibus communes. Inhoc máxime 
diíFerc & regnum terrenum , & regnum 
CíEiefte, quódi l lud vcab hominibus regí-
tur, fíe raille peiTonarú acceptiories, mií 
le parcialicates habet: hoc autem vt- per 
..Deuni ílatuicur, fie omni partialitate ab-
iurata , ómnibus ^qualiter eít commune. 
paiian. ^ híEC preciaré philofophatur Nazian-
zeí i ,orat . i5 . inquiens: Car muíjer aliquan 
do pkñi tUT ijed yiroparcitur? Et multer 
mate maritithalamo cenfülens moschatur, 
et h i n c amara legum pana. Vir autem eb 
fcortationemj'Vxori haud^uaquam ejl o b n o -
xluu Non fufeipio legijlatorem taiem, non 
laudo confiietudinemi y i r i erant, q u i legem 
tulere, ac ideo contra mulleres lexhacvji 
lata,^HÍn etiam patribusfuper filios potef-
tatem dederunt, at quod debilius erat^incu-
ratum reliquentnt. Deus yero non fie¡fed 
hzc lex: Honorapatrem, & matrem,prima 
t j h Nulia isxab hominibus fercur, quíe 
humanumjin quo non inucniaturpartia-
licas i &acceptio perfonarum. Eó cnim 
rendunt femper humana indicia, vt fe, 
fuofqueprom011 canr, alies non adeó cu-
ren t . Ex quo lucem capit locus. 2. Reg.7. i . 
vbi Dauid accipiens a Deo regnum a:rer-
nanduro in cognatione fua^ íic gratas ex-
damat:c$»ií egofHm}DemíneDeus3et qu& 
domusmea¡quia adduxifti me hucufqueífed 
et hoc parü y'tfum e f t i n c o n f p e t t u tuo, D o -
mine Deus ¡nifi loquereris e t i a m de dom& 
ferui tu i in longinquum : ijia eíi enirn lex 
Adam^ Domine Deus» Qua; eñ ifía lex A -
dam ? N i m i ni m yquód regij homines, & 
principes fuos in regnúm vocent, & eó 
tendane, vt bona^ & promotiones qua'rát 
fLi)s;& iibi íimiles . IMii a l iudinuemédum 
eft in hominum lege,in hiuuanisiudicijs, 
quám quódfuorú febus íingulariter prof-
piciant.CantatifsimusiudcxGedeon^vbi 
pro f a l u t e populi aduerfus ínfeníifsimos 
hofles Madianitas ínfurglt, fugaro hofíilt 
e x e r c i t U j C a p t i f q u e duobysRegibus,íic ab 
illís inquin t . Iud .8 .D^¿íg«e a d Xebee^t í»d . i¿ 
5 almdna.álu ales fuer unt yirijquos Qccidtf-
tis in Thaborl^ui refpoderunt, fimiles tm% 
et y ñus ex eis}qua/i j¡liusRegist^uibHSÍlle 
refpondit: Fratres meifuerunt , f i l i j matris 
mea.FiuitDominíiS^quia fiferuafíetis eos> 
nvnyos oceiderem t ere. Ecce tibí in necs 
intbníifsimorum hoftium , quid obferuet 
preílantifsimus Princeps, nimirum, quód-
de morte f r a t r u m furaatur v ind i ca , aiio-
quin liberes dimiíTurus Ifraelirarum ho-
micidas. Hace eíl femper lex Adam, hoc 
huraantim iudicium , in quo ajgré, & : 
difliculter partiaiis affectusad fuos non i n 
uenkur. 
• | . n i . 
firgo M d r i d svt teftis origindis iuf~ 
t i t u , qua flormt, 
Onofiofé introducitur mulier, qux 
regni eselefiis fermentum abfcondaC 
fubfar iñafa t i s tribus,fed quia in fo-
lo fexu Cccmineo teftatos habes t reshomí 
num ílatus á Deo fumnio omnium Re-
ge, &Imperatore conftitutos.Primusho 
minumftatusfuic in originaii iuííitia an-
te omnera culpara: feeundus ílatus í'uic 
poí l cuipam in gracia r£parationis:tertiüs 
ftatus e í t in gloria c^lefti. Reparationis, 
6 gloria ílatus etiam in viris clarent f, at 
i \ i eu fíatu originalis juítitis i n folo fcxu 
O p.V.Dc fermento. 
fcemineo i n ü e n í u ü t u r , qnandofola M a -
ría Virgo eft, qux inter conceptos v m l i 
feminefulgeat íuíliíia orjgmali. Et quide 
máxime decuitDeum c o n d i t o r e m , & ^ -
uentorem i l iorum íiataum, faltim in vna 
María primi illius ilatus monumentum 
femare, ne incredibíiís appareret rationi 
humans.Sic deleíSturus homines, & v m -
ueiTa animaliajirnmiíTo d11uiiio,iiibet pa-
ran arcara Í & inca, fatmliarn Noemi j & 
multa de nnindis aniraalibus feruari. Aic 
Ctn.i7. enimad Noe, Gensf.27. E x ómnibus ani-
wantibus muñáis tolles feptena, & feptena, 
& c . Et cur iubet feruan animantia mun-
dafNonne íacile poífetipfe vel verbo i n -
numera alia poft diiimium producere f 
Car mauolt feruari de antiquiSjquám 110-
BafiU m crearefPulciircD.Baíil.Seleac.orat.(S. 
íníinuat caufamjaiens: At nona nonfacit, 
fapienter admsdum. Forte creator alter 
taendaciter obtrufusfuijfet hominum gene-
r i amicitior, quam pridr: & ejfet artifex du 
hitabiltS) fi nullum eius antiquatum extaret 
tnonimentum . Jdcircv creationis antiqua 
(ymbola retinet, Géneris radix feruatur, 
y t prifei operis prima iuracum dignitate 
retineantur. Sané efíet kurnaiiíE mentí ar-
tifex primus dubitabilis, íí nullum o perú 
eius monimentum extaret; n3cmirarer3 
qiiod ignan aliqui mendaciter difíingue-
rent inter creatorem nouorum, & a n t i -
quurmquare fapienter prouifum a ^ v t de 
primis animantibus feniarentur mul ta , 
quíE prifei operis prima iura cuín d ign i -
tate retineant. Quidp íu ra? Eadempror-
fus ratione decuit, vt pr imi illius iuílíti^ 
ftatus monimentum aliquod feruaretur 
faltem in vnaMaria,ne humanae infirmi-
tati & Hatus, & artifex illius eflet dubita-
bilis, fed potiüs tanti ílatusfymbola reti-
nerentur, qux aífererent ventatem illius, 
oeprimi operis prima iura ocuiis humanis 
obij'cerent in Mana. Fui í fe tequidcmin-
firmis hominibus to tus i l le iu í l i t i^or ig i -
nalis flatus, foríitan dubitabilis, í ínul lum 
eius monumentum extaret. Nec credere-
tur primus parens potuiíTe lucere t o t i n 
ipfa origine virtutibns 5 niíí viderenhirin 
caflocl. Maríaíimilía. AicbatCafsiod.3.variar,<£. 
Sicut indigna pofteritas laudes antiqui g é -
neris abnegáis ita praclara de patribus e-
gregié di£la confirmat. Creditum efl de ijs 
omney quod legitur, dum praconia yeterum 
frafens docuityenaytrtutum, FuiíTepri-
morum parentum ortus purifsimos, h i -
cidifsimos^pene abnegateorum pofteri-
tas ira munda, &obfcura .Vbi MariaafFul 
í i t^numquam nonlucens crediturdeil-
lis omne,quodlegitur, Scpr^coniavete-
ris ftatus originalis íuftitie prxfens in M a -
ría docuit vena virtutum. Haec procer a-
l iafaci t í ta tum iilum credibilem. Nonne 
ille Deus condídit ííatum illum , qui toe 
facinoribus condídit populum ífraeliú? 
Et nullum facinus peregit in condendo 
populo Ifraelita, pro quo non iuberet, 
ve l erigí cippum,vel fymbolum, vel me-
mofiale aliquod arternum facrari íibij 
minimé ergo credendum e íVquódpr imi 
operis, nempé illius ingentis facinoris, 
quo hominera luteum condídi tad ima-
ginera, & íimilitiidinem fuam, iuüitia o -
riginalí vefíitum, nullü relinqueret f y m -
bolum imórel iqui t in raatre fuá María» 
in quaprimi illius opensprima iura cuín-
maiori dignitate feruantunferuatur enim 
cura dignitate maternitacisdiuinse. D i u . , 
Dionyf . Areopag. cap.7. decadeíti hie- J™'^ 
rarch.vbi c^leíles thronos p r s d i c a t í d e 
qi i ibusdici t ,quódinfe habeant[cfura,fic 
concludit: lefufcelicifíima focietate digna 
tas intelligendum-j communicantquey quan-
tum par eft, in primee conditionis fute po-
teñate deificis ipfius,benigmfíimifque y i r -
tutibus. Ex quo thronorum virtutes d ig-
na? habentur, quód lefus feelieirsimafo-
cietate fruantur: expende, quid inde edu-
cat vir fan¿bifsimus,n¡mirnm5quód in p r l 
m^conditionisfu^ poteftate communí -
cent deificis illis virtutibus. Hoc ex íefu 
vícínio habent th ron i , hoc ex Iefu vid--, 
nio haber Mar ía , quód communicet i n 
p r im^ conditionis fuá: poteftate deifi-
cis virtutibus i l l ius . i d quod inlínnabat 
D i u . Epiphan. fermon de laudibus M a -
riíB, fie inquiens; Auna ^ qum gratia i n - . E f y k i 
terpretatur , granida ejfeffa i.calum , & 
thronum Cherubicumpeperitfanttam Ma-^ 
riam: illa enim reperitur effecalum, & 
templum, & thronus. V t iam quantum 
par eí l , communicet i n pnmíe condi-
tionis £ux poteftate deificis leíu vir tu-
tibus : adeó vt ülí dicat íefus iliud Can--
ticornm , cap.i. ex verííone Gr^ca; £ ( " 
ce tupulchraes propinqua mea . ^dquas 
optimé Niflenus reípondít : Propte-
rea dicit ei yerbum , pulchra fotta es y 
quee mees tu ti appropifiqxatfi, per appro-
pinquutionem trahens difpenfationem pul-
chntudinis. Expende verbum i l l u d , dif-
penfationem : quippé difpenfatio ran-
tummodo viderur conuenire pulchr í -
tudini originali j quandoquidem de hac 
fola erat lex pofita , vt illa carerenc 
omnes filij Adami: vnde, dum ex v i -
cinio íefu Virgo María dicitur per dif-
F penf i -
<56 Líber c^ccímusfextus., 
penfat íonem venlíTe in pulchr i tudi - vndeproíicifcatur populus, 5¿ vbi tento-
íiem, id fuit ex eo , quód rigidirsim^ le- riafigat. Rem explícat Origen, homil .7, 
gisdifpenf¿i t ionemhabuir ,&peri l lame- in iSlurn. J feroth interpretatur domas per 
tiara habtiic iuftitiam originalera. Mecuat 
qmfquis niraislitter^legis adhsrenshac 
dirpenfationen) M a r i ^ Vertit in dubmmj 
litrera enim ó c d d i r , & í i fubngidaacie 
litteríe apparet Maria occifa cumongi -
i ia l icülpai quis non metnat detrimenta 
m n ü m e f a ? A i t i p f a 5 E c c l e . 2 4 . ^ « ^ ^ / ^ i í 
exaltata fum in Cades, Mer i ío in Caclesj 
hoc eít in fanditate (Cades enim í an6b- quo olim a pcrfe¿}a Maria mundicie ve-
tatem fígnificat) fibi egregios tnumpho^, nimus in Pharanjhoc eft,os viíibilejqtiaa 
fttim.}} & vidoriaspromitti t . Sed & N u m ^ j . d e doToli , q i i i illam pr^dicant, apertura,& 
fílijs Ifrael proficifeentibus d ic i t : Caflra manifeflum pofsint habere fernionenj de 
metaüfunt in deferto í{in 3 hvc *tt> Cades: 
EccLli. 
fetfa.Proficifcitur ergo popuhs poftea qua 
Maria purgata eft^  a d^mibus perfeéijs^ 
tt fenit in Pharam , ([Hod interpretatur os 
yifibile. Noneguir noftra Manapnrga-
tione vlla in fe , at eguit purgatione in o-
pimone pluriraornm, qui conceprionem 
eius clamabant infectara. Idncin pulpitis 
dicerecur, cautum efíJege pontificia,ex 
i l la . 
ibique narratur ftatim mors Marise foro-
ris Moyiis j itera murrauratio tociuspo-
pul i i n Móyfem : itera Moyiis aliqualis 
culpá> & eiusfuppliciura j itera negatio 
traníitus ad te r tápromi í íam: oraniahxc 
mala in Cades accidere poíl raortua M a -
riam. E te i í rnon accidant maiora mala, 
quaiido Cades e l e á a adoílentandas, &; 
palmas, Scvidorias Maria: > illam o í ien-
dit defundam ? Méri to ait Hieron.epift. 
adFabiol. Inhac man [tone mvritur J/4-
ria ¡etfepelitur , et propter aquas tontta* 
diffiionis Moyfes) et Aaron offendunt DQ-
minum ¡et prohihentur tranjire Iordanem% 
mlfíiffue nuntijs ad Edon ¡tranfitus fet i -
§. I I I L 
Jt ídria Virgo i r mMnm 4gk ttrre-
nam, •& fatrem ¿luinum m 
generdtime Sálua-
toris* 
DV m meditatur Bernardus, ferm, tribus raixturis fermentum miindi> 
nerapé Saluatorem lefum 3i\uo tota 
hominum maíTa virtutis r e c i p k & calo-
t u r } n e c i m p e t r a t u r * t g u i s t i m e r e t p v j i t a n ~ rem , &faporem, mérito adfceminaruni 
t o s f r o f e & H S m u r m u r p o p u l i ^ n o f f t n f a m pr^ííantifsimam Mariara confugit. Q.üse 
m a g i f l r o Y u m y i a t r a n f i t u s d t n e g a t o s l nobis tantüra eíFecit iermetum íadae ius 
Nullus procuidubio ea t!raeret3niíi qui v i mater,& íubfatis tribus abfcondit,quate-
dere t in íb imor tuam Mariam. N u í i a a n - mis Trinitatisperfonasiderafollicitauic 
tiquatagloria, nulii profeftus, nul l i prif- adopus. Qijid pluraf Simui & matre ter-
t i n i triuraphi valent, vbi o í lendi turmor- renara, & , vt d e dicam, patrera diuinum 
tuaMariaintercaeteros Adami fíliosjquif Saluatorisnoífri peregit.In eafunt com-
quis italitterali nirais rigidafalce oítédit muniter fententia pr^ílantifsirni Thco-
cura zizanijs demeffam Mariam nullis í i - logi , cura D i n . Thom.^.parr. quasíjt,z.ar-
datacclamatsonibus,fed caueat murmii- t i c . i r . qua dicunt antiquos Patres, imó 
rarnullis credat fíudijs, raagifiri etiam ma bearam Mariam precibus obtinuiíTe á ca:-
Oñgen 
ximi fe muneribus defraudabunt multis. 
Caueat hoc máxime familia, qu¡a;príEci-
pué ereda fuerit pro exaltanda in orbe-
Mar ia , íí illam vl la culpa etiam 01 iginali 
emórtuam oftendant, &gaudeant l e i n 
ijs effe temporibus, in quibus licet pleno 
ore publicare Mariam ab oroni originali 
etiam labe i ramunera. Dura Maria M o y 
íísforor putabamr leprofa, nullum pro-
greíTum fecerunt Ifraelitx ,po í lquam ha 
bita i l lafuit prorfus munda, Numer,33. 
iuxta iedionera Origenis. Et poÜ ha c pro 
moHÍt populus ex Ajferoth, & confederant 
leíli Patre Fi l i j diuini incarnationera : dS 
ergo Maria & Patrera diuinum traxit in 
hoc,vt daret vnigenitura fuuro,deinde ip 
fa i l lum conceperit,^: pepererit ,preciaré 
dici p o t e í l , quód raatris terrena,&pa-
tris cadeftis munus iníefu generadopere 
gerit. Si mi Je habes i.R.egum.i. vbi A n - aí?«2;i> 
naorans petebat , v t ex marito Elcanafi-
lium conciperet : cui refpondit Sacer-
dos : i^ade in pace^ et Deus Jfrael d m i ~ 
hi petitionem tuam , quam rogaííi cum, 
Et pofí pauca: Cognouit autem Eicana 
Annam "vxorem foam, et recordatus efh 
in deferto Pharán. Vide poíl Mariíe muí i - eius Dominus. Et faÜum eíí poí i cirzu 
diciei opinionem contrariara dimiiíam3 lumdievfím ) conwpit Atina, úrpeperit. 
Cap. V . De fermcnío: 
filium , & yocault nomsn eius Samuel e^b 
qnhd a Domino pojluUjfetetm, Sceriiem 
fíbi maritum espenebarur Arma, preci-
bustamen ilenliratcm omnemhigat, fi-
l ium concipir,& paric, ex quo illaro non 
foiiim matrern.red & patrem puen egiíle 
tivM' putar Chryfoíl.quippe ait homi l . i . de fi-
de A n n s : Omnes audiffis3quomodofleue~ 
rit, quomodo precata fit, quomodo orarit^et 
exorarit. Coneepit.peperit^educauit.et con 
fecrauit templo Samuelem. 1 taque nequa~ 
quam ahenarit, quihanc mulierem pueri 
fimul & matrem , & patrem appeÜarit. 
guamquam enim & y i r addiderat femetty 
huius tamen deprecatio yim,efficaciamque 
feminipvcebuit) ejfecitquey y t Samuel aufpi 
catioribus exordijs nafceretnr . Itaque vbí 
precibus Anna maritum ííbi fcecundu ob 
tinet,ex illoque concipit, &: parit filiura, 
^ m a t e r ^ pater pueri á Chryfoí lomo 
cefetur. Similiter&matris terrenas,&pa 
tris diuini muñera ad generandum íefum 
i n vna Maria poffunt haberi, quando i p -
fa precibus traxitfuramum parentemad 
íilij incarnationem, huncque concepit, 
&peper i t . Miraris hoc? Accipe & in eo-
de genere quid maiusj quód tanta erat vis 
orationis Marianas^vt í iperímpofsibile 
(vt aíunt log ic i ) non genuiííet Pater d i -
uinusFilium, SceíTet i l l i libera talis gene j 
ratio, poííet adduci ad eius generationem 
precibus Mari^.Efficaciam lachrimarum 
t*//f»> exaggerat Cellenf. Abb.l ib. de pañib. 12. 
inquiens: Aqua hac autfacit3 aut inuenit 
paradifum, Et quomodo lachrima íaceret 
paradifum ? Equidem tantaibi lachrima-
rum eíficacia oílendirur, vt íi Deus nullu 
paradifum, nullam celeftem patriam con 
didiíTet, poíTetvellachriraispcenitenuíB 
adduc¡,vt cceleflem patriam coníkueret . 
Simili modo de Maris precibus dicidum 
piUo,quód nifi Pater genuiíTet Fil ium^il-
lis poífet adduci ad il lum generandum,&: 
generandum ex Maria. Quo forfan refpe 
eant, x i tDominus , Cant.4. vbiai t : Fulneraf-
t i cor rneum^foror meafponfa : fiue vt legít 
Symachus apud Theodoretum: Excitajl i 
cor meum\vbi non contemnedus author, 
per illud verbum, cor ,putat intelligenda 
D e i Patris vifcera, qus MariíEprecibus 
excitata fuere, vt filium daret mundo, & 
£«¿.14. daret ex illa. H i n c Eccleííaft. cap.24.ait: 
Species mulieris exhilaratfaciem yirifui3 
et fuper omnem concupifcentiam hominis fu 
perducit defiderium.Qux verba Maris ap 
#ailr. tat Cardinalis Hailgríñus apudMart iní í 
del Rio,Cantic .4 .inquiens:i^«/«í mulie-
ris fpeeiem fie concupiun Dgminus, et ipf* 
Tom .4, 
eius defiderium in idntum fupevduxit, hoe 
eñ^adtantum excejj'um perduxit^yt adnof 
tram infirmitatem humiliatus JitomnipO" 
tens. Ecce tibi qualiter Maria excitauít 
Deum , Se t raxit i l lum ad hoc, vt fiiuim 
fuum daret,vt dicat Ifaias,cap.(?. Paruu- ifal.fi 
¡us natus eft nobis^filius da tus eíí nobisidn* 
tus efi,inquam,íilius, ad cuius generatio-
nem Patrem «ternum excitauít , & traxit 
Mana,ne aberret,qui illam & matremJ& ' 
patrem appellarit tanti filij , i n cuius ge-
nerationem Patrem inclinauít diuinumj 
Se ipfa i l lum parturiuit, 
l § . . fe^Tl^ 
Q u o f u n t f l u r a V e r e f m í l i a ) eo m d ¿ 
g i s a í f e o n d i t a e f í v e r i t 4 s 3 n e c a p i a -
t u r a h h o m i m í u s , V h i q u k m 
f p t g i e n d á m u n d i fi-
g u r a , 
F Ermentum abfcondít fcemina fub fa« rins fatis tribus; cum enim fermenta 
a ferina fíat, i l lique ílmile fit, quot fa 
ta accedunt far iña , tot nébulaven iun t» 
quibus fublateat fermentum ; numquam 
enim fie veritas abfeoditur, quam vbi i l l i 
circumponuntur multa vero íímilia. Can 
tatifsima eft illa Romanorum hifioria, i n 
quaprofertur feutumeoelo dilapfumea 
forte RoraanisobtigiíTe, quód tamdiu da 
raret vrbs, quamdiu feutum illud non ra-
peretur ex i l la . Qji id tune? Q u z d ü i g e n -
tiaadhibitaeft, ncpoífet abexterms i n -
ueniri feutum ? Multa alia fimiüa elabo-
ratafunt, ínter quas íícmanfiti l lud oe-
cultum , & abfeonditum, vt millo plañe 
modo t ímeren t , ab aliquo poífe inueni-
rí.Rem acutifsimé ponderans Ouíd ius . j . omdi 
Faflorum, inquit: 
Tune memor imperijfortem confiaste m 
illoy 
Confiliam multa calliditatis irnt. 
Plura iubet fien ftmili calata figura. 
Error yt ante ocul&s mfidiantis eat» 
Sané quot íímilia feuta addidit^ot nébu-
las, tot denfifsimas nubes adhibmt, ne 
poífet internofei verum fcutum.Proh do 
lor, quis verum bonuminueniet ? Sunt 
plures boni íiraiíitudínes,funt innúmeras 
í-esin mundo,qua2folam bonijfic veri fpo 
ciem habent,caus feomo ab illis,, na te fal 
F 2, l a m . 
<J8 LiberdecimusfcKtus^ 
l ant . Se vernm tomim bceulteinres en-
Rom 11» p i ^ ' Rom. 12. inonebat Paulus: No* 
lite cúnforindriiah) l e g ó n N e i i t e configu 
fari huic fr euló > fedrefortnamini innoui* 
tate fenfm -vefín.Expendc, quód moneati 
nefigurisííKCuIiinh^reamiis. Curnonf i 
guris inhxrendum ? An non per figuras, 
& íi mili tu diñes ad verum bonum íliciliüs 
perueniemus? Abílr , imó fígurarum mul^ 
titudine fie obtenebreíc i t verurn bonum, 
c h M vt inueniatur ánemine .Ci i fy íonom .ho-
mil . 20. ibi i Si retía incedere yoles, ne te 
adaptes ad pr ceje mis-vita figuras. Nam e* 
tiam jidiñ'ttias obieceris^ fi gloriam^fi deli~ 
cias^fiue aliud quodcumiiue ex ¡js^qua mag 
na ejfe yidenturifigura tantummodopint, 
non ipfius) quain rebus ejl^yeritatis de* 
monítratio ¡perfona qu¿eildm fcanka > non 
conjijiens rerumfuhÜantia. Sed tu yide ne 
il l i configurerisy c^c .Ní l 'magis caueiidum 
h o m i n i , qui Verum quíErk bonum, quam 
mukitudo íimilium , vt quibusfubeftí^i-
fitas, & füb quibus verum abfcondiiur. 
Ecd.H A i t Eccleí]aít,24. Hocfecundum hoc yifio 
Jomniornm'ijtnte faciem hominisfimilitudo 
aherius hominis. Non verum atnngentis, 
fed foraniantis eft ad plura , qu;e boni 3» 
milia ducit, currere.iam hoc,iam íimile a 
ü u d captans ^eft enim in fomnis hoc fe-
cundum hoc, nempé re i fimilitudo muí* 
tiplex , fub qua dormiens fal l i tur . At de 
lorf». 1. vero bono locutus í o a n n e s , cap. i . a i n 
Vidimus glúríam sius, gloriam quafi y n i ' 
gemii a Patrt, plsnum gratia, et yeritatis„ 
N o n vidimus hoc fecundüra hoCjfed v i -
dimus vnigeniíu, fubftantiale Patris ger^ 
raen. Et noradíferimen: vbi vnigenitum 
vidimus,vidimus plemim gratis, & v e r i -
tatis, vbi aurem hoc fe cundum hoc, & 
muí tiplex apparu it í imilitudo, ibi non ve 
ritas, fedviíío fomniorum fui t . Aiebat 
BeVit Heruetus Aurelianus Scholiaíles C l e m . 
Aíexand. lib.z. í l romat . Ef l y na quidem 
yerhas, per multa autem y eriji milia: ft qu is 
autemin multis yerifimtlib-us yerum per-
fequitur , perinde facit , atque fi qms fuB 
multis Uruis yerum yultum quarit , qui 
nonpoteft inueniri. Etquomodo inueni-
tur venís vultus ínter multitudínem lar-
uarnm íimilium ? Rem explicar exeplnm 
dudum ab his, qui aliquid confpicere, & 
inuenire quarunt , appofitis ob oculos 
chryftalinis lunis in odo quadraros á n -
gulos elaboratrs. VÍXadditur chryftaüutn 
oculis,&quotfimt in i l lo angulorum fle-
xurx, in tot fimilia apparet qnodlibet ob-
iedum multiplicatum.Dicas dragmavuu 
fub iilis lunis fobolefcere^ fcx3aut odo , 
aut ampliüs alia oculís oílenrare. At íi 
tune verum apprehendere cures,Deus l o 
he* quára failcrisf manum ad ilium poiri»-
giSi.Sc Iarua eft,ad aliudaccedis, & criam 
eft lama, íi fub tot lartns manet verum 
dragma prorfus abfeondirum , & incom-
parable íimüium multitudínem caueat, 
quifquis verum bonum amat fibi compa-
rare. De veritatis óptima índagatrice. Se 
Ipeculatrice ait Pf i im. ioó. Numquid Sio p^  H ^ 
dicet^IIomo^úr hqmo natus oíi m f<í'Opti-
ma fpeciilatrix veriratis,nempé Sion, no 
per vitreos fex ángulos reípici t , vrqua:-
rens verum vultumpro vno , multoscla-
met ,non videt vt femniator, qui videc 
hoefecundum hoc, & íaliiturfigiiris^fed 
vnamrefpicitdefcecatam veritatem. í i -
l ü d n o n inueniturm óptima veritatis ípe 
culatrice, fed in íedu¿trice. Vnde monee 
Dominus, Mat th . 24. Tune ¡1 qais y o bis 
dixent: Ecce hic eíí Chrljlus, aut UÍm0¡>m 
lite ere déte yfurgent enim F feudo Chrifli}ey 
Pfeudo prophet<e , ey dabunt figna magn t^^  
ita yt in errorem inducantur [ fi fienpo~ 
tefi)etiam eleéíi.Ecce prcedixi yolisifi erg* 
dixerint yobis^ecce in deferto ejí, nolite exi 
re-jecce in peneiralibus,nolite credere* Ecc© 
verum diferímen ínter fedudores, & ve-
ros veritatis m a gilí ros j hi non multiph -
cant verum, fed vnum defocatum oí i en-
dunt , i l l i inílar chryítalin.x lun.T in fex-
angulos elaborara:nefeiant, niíí linvilni 
multitudinem ofiedere, vt íi vel-huc,vel 
illue abeas,verum qu^íiturus, fallans lar-
uis. Adhsec Dominus, Luc. 1 o. Marthn^ Lúe. 10. 
Martha folicita es, & turbaris erga pluri-
ma\ porro ynum eíi mcejfar 'tum. Qu ide i l , 
vnum eft neceiTariumfPropoíitiones ne-
ceííariae vocantnrddialedicis propoftio 
nesfempiternsE verítatis:& quidem ver i -
ras vna eft, qui illam quíeric, caueat ven-
íímilium multitudmes, ne dekíTus laruis 
íibi turbationem, atque hoftibus rifuni 
íaciat. 
lyídyemm yirtutis amatorem perti-
net , ¿juofcumtjue famüidres ha~ 
let , fíhr tn yirtutibus 
reddere f i mi-
les. 
E Cce fermenti vis : alfconditur in fa-r i n ^ fatis tribus, doñee ferméuruni 
eft 
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efí totuma ncrcií fermentum in mafe 
traníire iníípiditatem j qu inpo t iü som-
i ieramafüm trahic ad smuiationcm fa-
poris fui. Hoc nocec qaifquis codeíb a g í -
turfpir i tu , quifqiiis veras eí iamator vir-
tutisjSdn mundialibus conuentibns^non 
ipfe aliquid mundcinum recipiat^fed v n i -
ueríbs trahac in ^mulaíionem;fuarum vir 
t t i tum, reddatquefíbi fimiies. De Filio 
D e i veniente in raundum aiebat íoan-
i«an i fteSJ cap. i . propria yenit fui eum 
non receperunt^ quotquot autem receperunt 
euwy deáit eis potejiatem filios Deifieri . 
Quid luagís decuit Dei filium , qua quód 
inmundumveniens , vniuerfos familia-
res íuos faciar eíTe De i filios, fimiies íibi? 
^msr' Ad h^c Dui.Ambroííus, ferm.de fermen 
tOj inqtut: Re ffe ergo fermento Dominus 
comparatuf) qui cum effetfpeeie homo, /;«-
militate paruusJmheciUitate deieñus^ tan-
ta intrinfecusfapientia yirtutepellehat, yt 
d o r i ñ a ipfius mundum ipfe y ix caperet: 
qui cum fe cceperit^per totum orhcm difun-
dere yigore diuinitatis: jlatim hominum ge 
ÍIUS omne in fuhflantiam fuam fui potefiate 
protraxit^yt & iugum SpiritusfaníHfui in 
funderet ómnibus: hoc e/?, Chrijlianos cun-
tías facer et ejfe, quod Chriííus eft. H x c eíl 
virtus cceleftium animarum, quódomnes 
fuos familiares faciant eíTe i n virtutibus 
amandisjquod ipfifunt.Hoc ardebatPau 
^ / í . i ó . ius deiiderio, A¿tor,2<s. inquiensadPro-
confulem; Opto apud Deum & inmódico^ 
& in magno) non tantum te, fed etiam om-
nes,qui audiunt3 hodic fieri tales, qualis & 
ego fum.Ui-íc debet fpeéiire conatusom-
mum illorum,qui fpirituaguntur diuino. 
Sane Creator vbi orbem condebat, Ge-
es», i . ^eíís.r. a i t : Germinet tenaherbamyiren-
tem, <úr facientem femen , & lignum pomi-
ferumfaciens fruffum iuxta genus fuum» 
Cur neceíTum f u i t addere illud}iuxta.ge-
nus fuun i r " Anligna^aliterpoíTentfructi-
ficare, q u á m i u x t a f u u m genus ? Si e rgo 
necefsitate natura, cogebantur ligna ad 
edendos fruétus refponderes generifuo, 
quid neceíTum fui t i l lud Dei imperium, 
quódproducan t frudus iuxta genos fuü? 
S a n é i n i l l o imperio ofiendit diuinus ar-
t i íex , quódfibi m á x i m e c Q n d u G e b a t , n i -
mirüm, quódfuas creaturasfacereteífe , 
quod i p f e eíl . Et cürn i p f e i n neceíTaria 
produ¿tione producat filium fibi o m n i -
n o correfpondentem: fíe íhidet, vt c rea-
t u r ^ fuas í imili terproducant fruótusiux-
ta genus f u u m . Sapienter, & acúté D i u . 
AHguU. &ugu&inus}qQx{i[on,9. ex v t r o q u e mix-
Úm ú i : g u i habuit ergo filium m i s fibift-i 
Tofli.4. 
milhudinis panihuS tongruentem ^ hoc esfy 
•yntfs ynicum. probus probum.bonus benig-
imm^heatus beátum i maximus máximum^ 
fempitefnus aternum 3 bahuit ytique ante 
mundum createc fobolis pyincipatumyde quo 
rebusoriundis impertiebat exemplum , yt | 
gignentium germina, fuis refponderefemini 
bus cogerentur. Hoc erat i ludium máxi-
mum Creatori , vt innorefeeret mundo> 
q u á m cogeret vniuerfas creaturas in fu i 
íimilitudinem: vt qui ab averno fibi fimi-
le producebat, fie omnes produdrices 
creaturas traheret inprodudionem fuis 
generibusrefpondentium e f i e é l u u m . D i 
uinus ef t , quifquis in fibi fimiies virtutes 
cogit venire cuteros, at qui potius in alio . 
rum pergi teiTores,huicpericul i ,&ruina; 
certa: res eft plena. Lugebat Orí genes de 0nZe!f'l 
fe in plandu fuo : Ego yero infizlix ante 
diluculum de firatu exiliens, nec orationem 
quidem confuetam implerepotui f^ed defi-
derans omnes hominesfaluos fieri^ <úr in cog 
nitionem yeritatis ycnire3 me ipfum in día-
bolilaqueisimplicam. Expende cafus m i -
ferandi inceptionem: equidem de Chnf-
t i fpiritu habebat omnes cupere íibi fimi-
ies in virtutefacere,hoc, vt pareílChrif-
tiano>&: lefu mi ni Uro, ardebat defíderio, 
fed intereá orationem non implet con-
fuetam, in hoc iam pericuioíiüs agitj qui 
eñira ad fuas virtutes debebat trahere cu-
teros, potius in fe admittit csterorum te-
porem, dum ab oratione ceífat, vnde l u -
cratuseft, q u ó d pereat. Vnde Dominus 
miííurus Apoftolos in animarum captu-
ram monet,Matth. 10.A^o//íí?|)o/iÍere au Matt.iá 
rum y ñeque argentum, úrc, Et poíl pauca: 
Ecce ego mitto yos^ficut cues in medio lu-
porum. Oues mittuntur ad hipos, & n i Ío -
miniis oues non pereunt ,fed magis con-
uertunt in oues lupos. Et quare oues non 
pereunt ínter hipos ? Ex eo folum , q u i a 
ftuduerunt mundialia omnia, fie á fede-
pellere, vt nihil ipfo in fe luporum r e c i -
perent. Aitenirnlfaias Abbasorar. 1$; ¡ f a ^ 
Prtscepit Dominus. eis, yt nihil acciperent 
iny ia i cum enim nihil luporum haberenty 
non poterant eos lupi deuorare . Vorabitur 
i i l e , qui aliquid rnundialium in fe r e c e -
p i t , & non magis fatagic ómnibus 
fuas commimicare virtutes, 
quibus fibi fimiies 
íiant. 
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dundamt. L u x , & fol ortus ejl, & humihs 
exaltad funt. Quera fonteíiv&: foiem ad 
exaLtandoshumilos Chriílo Domino at> 
tribüit R u p é r t . iik.8,de viíí:. cap.ró. A t 
vbi rollucidifsimiís pro lefu ponitur, cur 
D e t h e í k u r o M o n d í t O ^ m - n e c e i ^ m í ú i r 5 & f o n t a p a r u u m d i c i f N o -
l J mine , & figura íolis conrentus Sopho-
gottatore 
?! Cceleftis oeconomia fínapi» 
& fermento comparata viief-
ceret, iam eiüs pretium D o -
minus alijs duabus parabolis 
exrollit, dum i l k m & thefau-
ro abfcondito, & margaritíE pretíorac á ne 
gociatore inuen t jB c o m p á r a t . Et f o r f a n 
pro thefauro mundiali habendo, ííue pre 
tiofa margarita, non mniti venderentom 
nias ait, cap. 5. Orkttír yobis timentibus 
njimen mtum ,fol iujliüce ¡fanitasin pennis 
aus+SoMs i b i f o l dicitt ir , & vei de folrus 
íolis gloria j &vir tu te dignitasextollirur 
Saluatbris Gkrtfííjcnr infuperadditorpar 
uusfons? Eftprastereainí'ontealiquid, in. 
quo excellentia Chrifíi clariüs eífuigeat 
folis Itice.Dum enim fereni fbntisfludus 
agitantur veritis, &: í?muí rplendentes i n -
tus lápiilos oculis pfferunt, & eripiunr. 
Quo fe flufitus extolluntjVirum arcenc,ne 
nia fuá: ar caiieftis thefaurus, & marga- pateant lapill!,quó fe dimittunc,& minu-
rita tanti precij funt j & valoris, vt pro ha tifsimas arenas reddút patentifsimas. Pul 
bendis iiiis 5 nuliis parcendum íít bonis, chré enim áit-raalgnus Aufonius i n Acdi1-
vendenta^ imó dilapidanda íínt omnia l i o . 
Attfm. 
alia bona. 
Mdtth, 1 3 . S I m l I e e f t 
c c e b r m n t h e f a u r o a b f c o n d i -
r e g n ü i n 
t o m a g r o* 
§ . t 
Dimnitátis thefdurus fuh fdfi ihi l i 
Chrifii carne dbfconMtus y fimul 
& pdtentifmus 
eB. 
Secreti uil amnis íiabet» 
Sic demerfa procnl durante per intima, 
v i fu 
Cerhimtis j arcanique patet penetrale 
fluenti. 
Vtquefub ingtnuis úgitata fontibus her 
bts 
Fibr/íntespatiuntur A^uas} íuce tqueja^ 
tetque 
'CaUMlusj&i* 
Esedcm ipíar aquae fontisYibrátiarfaciunc 
intimum cakulum,^; lucere, & latere fí-
muljfac'iunt iatere,dum tu mentes arceec 
vjfumidura fe dimitiunt^in lucem,folcq: 
& cakLilum,'&: omnia intifíia abijciéiit* 
Fos e ü C h r i á i caro pafsibilis , fontes funt 
NVmquam'diuinitas magisabfcodit^ eius ocelli profíui Jachrimanim riuulisj quám in carne pafsibilijdum frigus fontes funt ipfas ven^fanguineos volucn 
patku'rpuerjfletjriuoslachrymarri to tes fludus, & lachrim^, & fudores9&ira-
tus tremens emsttic: dum adoiefcens nof-
tram negotiatur falutem, mille fudoribus 
perFundíturjin cruce, & fanguine mader, 
& pallorém mórtis incurrit^ fletus^fudor, 
fanguis, mors, quid cum diuinitatef Qus 
denííores noeles poflentinueni vt diut 
nitaris theiauro tenebras obdurent f Sed 
ínter tot nodes thefaurus muenitur, & i 
non quxrente inuenitürinec folentá non 
qu^rente inueniri ,ni í i pátentifsima. Et 
quidem ÍUÍE ipf^ vmbra:, i l lx ipfa: carnis 
exinanitíones , & íímul diuinitatem abf-
condunt,&dum abfcondunt, íímul ilíam 
publicant, &;faciunt patentifsmam . Ef-
ther cap.iuai t : Fonsparuus creuit influ-
uium maxtmum in aquas plurimas Yt* 
;giiitas,&; fanguis. Se mors ipfa fecundiim 
fe confiderats prorfus abfeondunt,6¿ la«> 
terefaciunt diuinitatemj veriini & lachri 
'ma^Si fanguis,¿k -mors dura inuentx nof-
cuntur ad exairan dos humi les raaniíef-
tifsiraé oftendunt quid diumum. N u m -
quamenim Deus & maior, Scpotentior 
ofteditur, quám vbi •obfiiutem hominis 
homini exhibetnrpufillus, &; pené exina 
nitus. H i n c j^alaara, Num. 25 , ait de filio 
De i veturo in mundum. Orietur jlelia ex 
Iacob¡ér confurget yirga de Jfrael} & per-
cutiet duces Moab^ úrc. Non dixit3orietiir 
fo l , vtfupra dixit.Sophonias, fed oroillb, 
foÍe,maluir recurrere ad í]:eljas,inquíens: 
QrietHrJhUaiiklUenim quo minor appa-
rec 
Tertull-
JX. 
T>dm. 
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ret humanis oculis, eó celfior, & raaior- reslaretj &abfconfarnanet , vtatiemine 
cííe demonüratur ab Ailroiogis • & térra 
&lunas & errantia allra longéíupcranrur 
magmtudíncabf te i iu l is , quas mín ima v i 
funtur i n ca^iis. Simili modo diuinitas in 
carnepafsibili. quó minor ollendicur , & 
íragilior, eó in denióltracíone fapienturfi 
ampl io r ,& excelíioceft. A d h ^ c aiebac 
Terrul.lib .2. in Mar. Deus tune máxime 
magnus, cüm homiyípffJjÜus* Puíiílítas^Sc 
inffrmirasÜei homini apparens5maximé 
ipílus Dei c©mmendac, & pr^dicat raag-
internoíci valeat. Et quidem tanta eft fi¿ 
raiiitudinis pra^íkntia mter íefus huma-
nitatem36c diuinicatemjVt mérito abicon 
é i t u m maneaí oculis creatis, vtra earú íic 
diuinitasiquando &diuinitas huraanitas. 
& humanitasdiuinitas apparec.Facit in ré 
pra^fentem encomiumjquód prá'ffcat Te'f* 
f ul . carni liuman^, l ib . de Refurr* carnis, 
fátusiIVon es tu diligentior DeOi m i m qui 
dem ScyticMy et Indicas gemmas, rubenth 
maris grana candentia, non plumho , non 
T e m l i i 
nitudinem j quando iilapiiíiilitasrurapta a r e ¡ non ferro , nec argento q u o q u e obla-
eftad hUmanam falutem. Hinc Ador .y . queasjed e k t t i f í i m Q > & i n f u p e r operofi/ii-
Stephanusdeíefuclamat^í í ieo cxlosaper mo deferobes auro . Deus yero anima f u á 
t o S ) & lefum fiante a dextris yirtutis De i 
Eccleíía prsedicat lefiam fedente addex-
teram Patris, vt cum eo pr^dicet squali-
taceni:Stephanus non fedetem videt, fed 
ílantem 3 qaando ftatis habitus feruorum 
eft. Cur non magisper fefsionsm eius cíí 
Patreprxdicat xqualitatem ? S a n é n u m -
quara lefus cum Patre fqualitas magis ho 
nnni claret, quam vbi in habituferuili le 
fus apparet.Petrus Dam.ibi ait: N'e Patre 
ymbram j fpmtus fui auram, oris fui opera 
yil if í imo alicui commiferit capuío , CF1 in* 
digne colíocando ytique damnauerit.l olio-
cauit autem , an potius hiferuit, úr immif-
cuit carni, tanta quidem concretione, yt in 
certum haberipofiit, ytrüm ne caro anima9 
an carnem anima circumferat : ytrum ne 
anima caro, an anima pareat carni :VGÍ\Z 
in margine, an anima appareat carni.Qmd 
maius dicipotuic ad pr^í ianuam carnis 
winor ejfe putetur,ftat cum ¡tanteycum bel- commendandam? £a eft caro noítra, quíe 
latore bellatur, quia lapidatur cum lapida 
to. Tutus illeferuilis habitus aíTumitur, 
ne minor Patre lefus putetur, fed ajquale 
cum eo diuinitatem publicet, & oftendat 
feruí habitus affumptus ob falutem hu-
manam. 
. §. ÍL ' 
Ed eft humanitdús Chrifti f>r<tft4n« 
t i d , & [tmilitudo cum Deo , yt & 
humdnitas fofiit cenferi dwimtds; 
& ¿iuinltds pf i i t cenferihu-
manitds dh oculis hu-
manís, 
S Toadhuc á íentcnt ia Hilar i j in te l l i -gentis i n thefauro abfeondito diuini 
tatefiüj Dei abfeonditam in humani 
tace. Sed quomodo abfconditnr diuinitas 
fubhumanitate? A n íícut fol abfconditnr 
fub nodis tenebris ? Vel íicut lux tota la-
tet fub opaco^Sc terreílri corporefCredi-
derim magisdiuinitatem abfeondi fub hu 
manitate, velut vnus foí abfconditnr fub 
íírailibus alijs. Vide cap. prascedenti.^.s-. 
hifíoriam Roraanam defeuto cxlitüs di 
lapfo, & abfeonfo fub fimilium mult i tu-
vnita anime, incertum ííc Tertulliano, v-
trüm animíe caro, an caro appareat ani-
man: vtrum caro animam, an carnem cir-
cum ferat anima. Tanta eü vincas, 6¿ i imi 
litudinis pr^ftantia ínter carnem huma-
nam, & a n i m á n j , vtinter vtramque djf-
cernere, etiam fapientifsimi difíicileha-
beant. Quid pinta ? Sicut anima rationa-
lis, & caro vntu e í lhomo3i ta Deus, & ho 
mo vnnseftChrífíus, ait Athanaf. in fym 
bolo: qnod de carnis, & animx vnitatc, 
& íimilimdinis pr2£fUntia, ídem dixerim 
de humanitate, & Deo vnicisN. Non fané 
diuinitasviiifsimo alicui commiffaeft ca 
pulo, cui indigné vni ta, appareret damna 
ta.CommiíTa eft, imo inferta, & vnita hu 
nunitaci , tanta ínter vtramque íimilicu-
dine , & vnitate prouiíaj vt incertum ha-
beri pofsit oculis humanis, vrrüm ne hu-
mani tas pareat diuini t^ t i , an diuimras pa 
reat huraanitati 5 vtiüm ne humanitas d i -
nina íít an diuinitas humana. Q£o refpi-
cienslex, íic cauebat Exod. 12. ^ ZM.UÍ 
nufquifque agnum per familias, & domos 
Cuas: Érit autem agnus abjque macula , maf 
culus^nniculus, ^ r . H^brssus apud Caie 
tan.legit: Erit autem agnus perfeclus. Ec 
qualis perfc(ft¡o i n agniculo pro peccaris, 
& libértate humani genens offerendof Ip 
fe verus agnus monebat esteros, Matt . {¿ uatt. $1, 
Bftote yos perfefti) ftcut & pater yetter ca 
d iñe . Sic enim inter piures íimiles queuís U0fSperfeffus eft* Nec dubito qmn verus 
Tom.^, F 4 agus 
7 * Liberáecimusfextusr 
agnus De í j hoc eíl, jfknAifsima illíi huma 
nicas immolanda pr^beret iñ fe perieítio 
nem jquam ab alijs reqiiirebat,exiil:ensa-' 
deó í imilisPatn csleí l i j vt oculis noílns 
indiíiinguibilis á diurno párente appare-
ret. Adh^ca i t pr^ftantiísimus Tneolo-
ftailan. gus Nazianzen.orat.42. inquiens: Perfe-
dus autem apiiculus, non modo propter di~ 
uimtatem , qua túhil perfeÜius , fed etiam 
propter bumanitatem diuinitate delibuta^ 
idemque effeff um , quod id a quo ynBa efi, 
atqne vt audachr loquar yfimul Deum.Vwl 
chré rapientifsimus Theologus humani-
tacis pro míídi libértate immolandaspríef 
tanriam eó perfe^ioms extollit, vnde v i -
deatur idem eífeóta 5quóci Deus , i m ó ap-
pareat oculis humanis iímul Deus,6cqua-
fí haberi pofsit incerta inte^Deum, Scip-
$!<il-M' fam diílindtio.Accinit Pfal.64.fatus: Be~ 
nedices corona anni benignitatis tux. Qué 
lex vocabat agnum anniculum, Dauid vo 
cat coronam omm paternabenedidione 
confertam. Et cur lefus meus coronam 
exprimit? An quia ipfeRex, &.Dominus 
omnium ? An quia finís omnium operum 
D e i f A n quía ab ü lo vniuerf^ triurnphan 
t i u m , & regnanrium corona!? Aliampra:-
tereá iníinuat Nazianzsn. rationé, &acu 
t i ore m 5 & reí preferid prxftantiorera. 
Quippe aic vbi fupra : Anmcnlus porro d i ' 
citurvt fol iuftiticejaique item yt bsnignita 
tis corona beuediña , omnique ex pane fibi 
/ ¡ m i l i s , &- aqualis. I n corona milla í n x -
qualitas appareíjiiulla digniorisjSc indig-
nioris loci differentia- vnde Romanus i í -
Je, ne quem Deorum íníequalitatealiqua 
olfenderst , Pantheon coníiruxi t , ro tún-
cipere, minimé diñíngiiGrent ínter hu^ 
manitatem il lam operantem , & Pa^ 
trem. 
§. I I I , 
Vifíi lU Vei muñera, & externa fe~ 
cum preticjíord dia 3 ah oculis 
remota intrinfecüs ahf~ 
conditaafferunt, aV? exDeo nafcuntur munérajmínt mefolis externis íígnis cenleri de-
bent5niaíora8n¡mJ&predoíiora i n 
trinfecüs abfcondita fupponere foient .A 
ger cfí, quod á Deo ven.it muntis} &c ager 
externis ÍTudibusdiuesifed qui íimuí the-
faurum in fe abfconditum intimis vifce-
ribus hakeat, Hinc Gen.a.ait: Tulit Deus Gen, 
hominem ^ey pofuit eumin paradifumyo-
luptatis, yt operaretur} & cHÍípdiretillíid» 
Etmirabar, quod homini tanto^ad imagí-. 
nem Dei eíFeAo^iuflitia onginaü conde-
corato, Dei amicifsimofolusparadiíí ex-
terior quídam ager colendus tribueretur. 
Sic bone Deus,ager vnus exterior erit t o -
ta occupatío amici tu i , hominis p r^ í l an -
tifsiraifSic in tanto homíne vna exterío-
ris agelii cultura requíritur? Abi i^nen v -
nus exterior ager á Deo prouidetur homi-
ni íuo^quin poiiüs ex eo, quod á Deo ve-
nit ager ille exteriorjfecum neceíTe elljVC 
trahat prasílantiorem alium ab oculis re-
motum , Scintimius abfconditumparadí 
fum, qui humana pr^cordia, & írapiear, 
&di te t .Accip í te Damafcenura^ib.z.Or j p ^ f 
dura tcmplum . quod in corona formara thodox^, cap. 11 vbi inquít: Nomull ipor 
ímpleuir aris , quarum locaex quaeumqj ro fenjibilem fuijfe paradifum animo fibi 
parte refpicerenrur, íingula apparebanc finxerunt: alij contra fpintualem, & qui'm 
primaria. Idem in templo myftíco Deí , telligemia [ola perciperetur. Mea autem 
nempe in lefu contemplaturNazianzen. eft fetnentia3qubdquemadmodumhoma 
dum á Dauide corona vocatur^ nímirüm, *ta conííruftus fuerat, y t fimul&fenfust 
quod ex quacumque parte conííderetur, ^ rationispartkeps efíet s fie etiam fan&if-
& fimiiisappareat, &; ^qualis; velfí con- fimum ipfius templum tale erat, y t et in 
íiderctur ex qua p^rue DeuSjVel ex qua fenfim caderet ¡et animo ¡ac ratione cerne-
parre homo j & homo appareat eíFeítus YetHr ?ac duplicem rationem haheret. Corpb 
idem quod Deus, Se fimul Dens.Quoetia 
fenfu dicebat ipfe íefus, loan.io." Philip-
pe , qui yidet me, yidet & Patrem meum. 
Vbi putatus D i u . Auguftinus,delnc"ar-
natione > libro, i . fie inquít : Fi lms 
D e i benignifiime infertus humam cor-
poris forma , ex operumyirtutifque fi~ 
militudine De i Patris infeimmenfam)at'' 
que inuifihiUm magnitudinem defignab'at^ 
dicens : qHi yidet me, yidet Patrem, 
re namque in dimnifíima, acpulcberrima re 
gione degebat: animo autem in ftikhmiorij 
ac pulchriori, atque omni coporationeprxf 
tantiori loco commorabatur , Deum fimul, 
úr pro domo , et pro illujlri indumento ha* 
bens, eírt .Non equidem Dei munus homi 
ni exhíbitum claudi decebat infoloí i ío 
vif ibi l i vi tal iumlignorñ agro 5fedS¿fub 
i l lo vifibilí, & externo fiibiimioralter, & 
pulchnor, & pr^ílantiorabfcondebatur. 
Quoad enim humani ocuÚ poffent per- .^vciUead extermsj Ita hxc ad internas 
peni-
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pertinekit delicias, & ciiuicías animi. A -
j /a iu p u d í r a i a m j C a p . i . a i e b a t D o m i n u s i ^ v o 
iaeritis, etandieritis me} boHa térra come-
detis, Et hxc ruíitpremia a Deo íuis dilc-
^onbus proui ía , niminim bona térra:? 
Quid Epicurus luis alumnis minus proui-
dGretjqiuim bona tcrr^1'An in hoc fcfe ex 
toiiunt bona terrea D e o e x h i b ü a , quód 
h;cc íimulpi'!'^ann^S!rna «diabona ab om 
ni feníu remota,&abíconclita contineár. 
Terml. Aic Tertul. lib.de Rerurr.carn.apud i fa i . 
Bona térra comedeti^ bona carnis mtellige 
tur, (¡utí illam manent in Kegno De i refor-
matam) et angelificatam: et confecutHYamJ 
quce nec ocalus yidit, nec auris dudiuáyñec 
in cor hominis afcenderunt. Alioquin fatts 
yanum , fi ad obfequium Deus frntíibns a-
gri , eír cibartjs "Vita hiñus inuitet. Ablic a 
Deo taleinquinamentumjVt fuis diletto 
ríbus viíibiles, & materiales h-u¿tus agri 
tantüra exhibeat, exhibentur quidem a 
Deo viíibiles fru¿l"us agri, fsdagri Kaben 
tis thefauriim abfcoaditLimj hocefl:,, aífe-
rentís bona i l iaíuperna, quas ab oculis, & 
aüre,& omni humano feníu remota exif-
tnt. H í n c poíi numeratos Abeiumj Noe-
mum, Abraharmim , Saram5ait Paulusad 
VLxhvxos, rr. luxta fidem defunffi [unt 
omnesifti, noacceptis repromij^ionibus, fe A 
a Unge eus afpicientes^etfalatantes, et con-
fitentes, quia peregrini, et hofpites funt fu~ 
per tenAm,^ui enim bese dicunt^Jignificat 
fe patriam inquirere: nunc autem meliarem 
appetutyid eíi3cceleftem>&c.ln quibus ver 
bisillud maximani quxí í ionem facit D . 
Thom. quód dicantur San¿ti iíli defondí 
fuiíTe, non acceptisrepromifsionibus. Ec 
quidem de Abrahamo pauló ante dicebac 
ipfe Apofiolus: Fide demoratus eji in ter^ 
ra repromifíionis. Si ergo Abrahamus re-
nnit aliquando repromirsionis térra, quo 
modo dicitur d^fundus.non acceptisre-
promiTsionibiis?M¿ritó Se acceptis terre-
nis bonis dicitur Abrahamus diem obijf-
fe,nó acceptis repromifsionibusjpromif-
fio en im,& dona ,qu^á Dcío,etíi circater 
rena bona viderancur eííe , non poteranc 
folüm complen in illis^nercitenimDeus 
exhibere dile&onbus fuis agrum abfeon-
dito aliqao vac iú tum rhefauro excellen-
t ior i , & pr^iiancion terrenis bonis. Te-
Jiuemnt ígituc Sanéli i l i i terram/eddum 
non tenuerunc C h n ñ u m , dum no renue-
runt c^lefte reguum, nódum acceperunt 
donum Deo dignum. Nec eft donum fen 
íibile aDeo, quod quantum eííex fe , ad 
inuif ibi l ia , & cceieíüa bona non indu-
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Víi intrinfeci, <& occuht affeñus iñ 
f relio Deo non [unt , níhíliaf" 
tmatur o^ us exter-
num* 
.B thefaurum ibi abfcondituni venit 
Ó¿ ager in cceleiíis regm comparatio 
nem , qui enim pretioíi Deo alFeétas 
intriniecüslacent, cómendabiliareddunt 
opera externa,alioquin nihü apudDeuni 
vali tura.Cant .ó.coinmendans Donnnus 
iponfa; pulchritudinem, ait: Sicut conex 
mali pHn;cí genis tux^abf^ eo^quod intrin~ 
fecüs latet. Splcndorem exterioren; gena 
Tumlaiidac,red magis a^icituradid^quod 
latet incrmíecüs. Et curhabc ns, quod a** 
niet in genis.&quod míictur ibi,Iaienfis, 
& mti iiifcci meminuf'Solenr cquideice-
minarum gena; fpiendere deexinnfecus 
aduenienteíuco; id quod cauens íponfus 
mérito íignat, qui íibi placeat ípiédot,&: 
rubor genarum,nimirümíblus ílle,qiu de 
intnnfecis haber,quod in gems ípiédear, 
ficrubeat.Ait PafchaCín prai,44.reddens 
rationem , cur Tponfus laudaturus genas, 
coni'ugerit ad id, quod latet in animo i n -
trinfeciis: ^u ia in genis, quod extenus ru-
bet^ ab intüs nafeitur, yt ruteaí}ex eo^quod 
interiüs yiuet^et yigef. et quod exteriüs de 
cidit,ab eo,q(4od intrivjec us eíl , yiuat pul" 
cherrime , et reparetur. Non is eil Deus, 
qui extrinfecüs aduenientibusgaudeat ra 
cisjniíl externus pperum rpiendor,ab i n -
tüs habeat, quo í'ulgeat, quaíi mhil repu-
tatur apudDeum,!mó quaii paries deaiba 
tus contemnitur. Vnue ciamabat Paulad 
Rom.2. A o enim qui in manifefío Judans 
ejl,neque qua in manifejlo in carne,eji cir~ 
cumeifio : fed qui in abfeondito ludans e/?, 
et circumeifio t ordis in [piritu, Q v x de cor 
dis abícondito externa ontur pnlchritu-
do,illa c"E.ílimatur apud Deum. Hinc lau-
dans textos facer primos hommes recens 
áDcocond i tos , a i tGen . 2 . Creauit bomi-
nem Deus ad imaginen , ^ fimilttudmem 
fuam,mafcHlum, etfeMW*™ creanu dios. 
M e n t ó extoliithomines recens creatos 
de imagine, ^ í l an l i t ud ine diuina: at D . 
Bernard.ferro. 6 6 . in Cant. vakie notar, BermT,¡ 
quód non extoilatur ibi hominum vi rg i -
rutas, quando ilia tune máxime íiorebat: 
quippeait: IVeque fdoc quidem nominatim 
¿iftiim reperisSjquodytrgines effent}qHam~ 
hi$ 
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tiis cjfent > f t x i i m [ane exprefadiuerfitas 
eft^ non yirgtnitas^dltn diíium eft: Mafen-
lum^tfocmwAm creanh illos. Mérito qui~ 
¿em.Et cur nicrito taceturviiginitdSjqu? 
vircus eftacíeópr^dicabilis, a d e ó D e o a -
mica } quíead térras é cosió traxic Deum? 
Erat illa virginitas cum ammis coniugia, 
amplexufque maritales cogitamibus ^ &; 
qux a corde coniugato procedebat v i r g i -
nitaSjVixvirginitas ^fíimatur apud Den. 
Quando omnis gloria eius filia! Regís ab 
intdsjfií pretiutn, & commendarione ha-
if*»í. 7- bet.Canc.^.^ewíe»" taus acerbus tr i t i c iya í 
latus / i / i ; í . F { £ C u n d i t a s per tnticum,&: íi-
mulper iiíiavirginitas commedatur. Sed 
cur vtfoecunditatem commendetj í íngu-
lari numero vfus eft,dicens, acerbus triti-
ci, atvbi ad virginitatemacceditjplurali 
vtitui'jaiens, vallatus lilijs?Puichré Guil* 
iiel.apudDelrium aitrA'ow dicit^alUtus 
liíio , fedlilijS) propter duo l i l i i iynginita-
tis^num intús in animi propofúo^ alterum 
foris in corpore incorruptQ* Porro fine lilio 
interiori lilium exterins nihil eñ , quoniam 
fine propofito animi,carnis inconuptio ina-
nis eJi. Et quidem de intimis animi exter-
na opera preciuni'capiunt. Lexcauebar, 
28. Num.28. iuxraiedionem Origenis: D e 
donis, et datis mets obferuabitis ojferre mi-
hi in diebusfeltis meis. Non quaílibct o-
bíationes petitDominus,red eas^que pof 
íínt ad dieni feftum Deo f e r u i r e . Et quas 
oblatioferuit Deoadfef íumf Pfalm.73. 
ait:Reliquia cogitationisdiem feftum aget 
tibi. I l la oblatio5ÍlIud virrutis opus,quod 
ab animo interno Deum cogítate ontun 
cenfecur ínter feílosj&acceptabiles Deo 
dies. Pro quo aiebat D . Ambrof.lib.i .de 
Ahel3c¿p.z,FeftHS diesDomini eft^biper 
fe ciar ti m yirtutum gratia e j l .^ua tune per 
fe£ta funty fi yiffor animus delinimenta yo 
luptatis excludatfliher a [aculo, Deo dedi~ 
tus i nibilque de tramite reffx intentionis 
imminuens, nec affeffusfui témpora , nunc 
luxuricc diuidens, nunc labori. Itaque non 
tara externum opus, quara animus v i r tu-
tibus «ftimationem conferr,vt illa babea 
tur abíblute virtus, q u ^ ab intiis áurea 
proííl i t . Propterea Salomón. 1. Paralipo-
men.ap. pofí pretioíífsimafacrificiaobia 
ta Deo^íubdi t : Domine Deus noñer, om-
nis copia hcec, quam parauimus a i (edifican 
dum tibi domum nominifan&o tao^de manu 
tua eíí ,?t tua funt omnia. Seto Deus meuSy 
quedprobes corda,et fimplicitat.em diligas, 
CÍTC.EX Harbrao í í c : E t noui Deus , qued 
tu difeemens cor3 et retiitudines yoles • Et 
Siiento pra:termu£ens toe áurea,, 6c prstio 
fa muñera ad cordis re&itudine vni Deo 
notam confugit 5 quando ea eíi, quáepla-
ceatoculisdiuinis. Caiet.inprarfentiait: catetao; 
Parni pendens yniuerfas res oblatas, auru, 
argentu,úrc,manifefiat fe nojfe^quodDeus 
ponderat non externas res,fed corda ojferen" 
tium, et quodplacet ei interna reñitudo cor 
dis, Et quidem panu pendenda funt ex-
terna omnia, míi ab intima reditudins 
pfoíiliant cordis. 
*Ndturdis fmplicitas máxime 
Deum tenet. 
EXpende^quo abfeonditur ceíeflis the faurus.niminim in agro.Cur non po-
tuis in hortis? Cur non magis in mu-
ro domus?Fateor crebnüs reponij & abl-
condi thefaurosin hortis, autin ipí ispa-
netibus, & muris domorum 3 at codeftem 
thefaurum nec hortus, nec miirusjfed ma 
gis decet ager, v t qui a nemine fie capia-
tur,quám ánatural i quadam íímplicitare 
prorfus aliena ab arte,& fuco omni. Huc 
voco benedidionemillamlacob datam á 
párenteLfaaco,Gen.27»£f fe odorfilij mei, 
ficut odor agri pleni, cui benedixit Domi~ 
««í .Non ihuns Sabei, non Indicoríí aro-
matum, fed agri odorem in filio laudat: 
¿¿•"quidem lacob non homo agreílis erar, 
vt Efaiijfed domeílicus5& ideó matris fra 
tre tamiliarior, cur ergo in il lo pater agri 
pleni odorem inuenit? Sanéindeiam e i i -
ciebat benedidionum cxleftium funda-
minajquíein naturali quadam inueniun-
tur í impl ic i ta te .Ái temm D.Ambrof . l ib . 
j.Exarn.cap.iy. Odor lacob^ odor agri pie-
ni,id eñ,naturalis odor.^uid enim pleno rx 
re fuauius ? £ t ego odorem ipfum terree fim~ 
plicem ¡atque fincerum pro gratia benedi-
Siionis aectpiam , quem frausnulla compo-
fuit , fed yeritas indulgentia ceslefiis infu-
dit.Vhi fímplicitas, &:íincentas naiuralis 
apparet, ablato fuco, ablata artis compo-
íitionejibi & benedídio cadellis apparef, 
S^admaiores benedidiones capiedas ma 
ximuro fiabilitur fundamen.Hmc ad Del 
aures capiedas, ad eius ingentia beneficia 
follicitanda líe iubemur clamare5Matí. fi 
Pater nofier, qui esin ealis.Patrcm oraruri 
vocamus; non Deum optímum maximu» 
non Dominum exercituura, non Regam 
Regum,nec aliud Dei grandius, & hono-
riíicentius vocabulum, í íuep rcpnum, í í -
ue appeliatiLium permkanmr fumere m 
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oratione D o m i n i c a , fed í o í ü m Tatrcm. í íra, non horros olentibus floribusorna-
Et cu r re l iá is a l i j s nomimbus , ad f o l u m tos^non f u p e i ba ^ d i f i c i a quenrsíimplici, 
nomen patris uibemur confugerc?Solum & rudi gaudet agro. Cur n o n m¿ ip i s aribes 
nomen patris ef t nomen naturale, i n í i m niora i-eílinat táíus thefaurus, f u b q u o & 
plicitate natura: fundatum, necvmquam ceiefiis toraamplitudo dauditur? Ve ihs 
Deo gratiores, & acceptioresreddimur, faurus hicprsí;anriorefl:;&;pretio£or,íIc 
quam vbi ergaülum quandam naciiralem folis gaudet necel íar i ; s}& cutera vtfuper 
íimplicitarem femamus. Adha^caiebat flua abominatur. Nul loen im, mihí c r e -
fhilo. p ^ i o , Üb.de vita Moyí i s : ATe mortalium dire.raagis oftentatur rei prasítátia, quam 
quidetn ptrentum nomina pyoferunt tj, qui- ex eo, quod minimé adrojttat in fe a l i a , • 
bus cordi eft pietas, fed omifiis proprijs, ko- qux non íínt neceífaria. Et fané in corpo 
norisgratia^tunturnaturaUbus,patrem ap re humano nemo oculis potiorem digni-
pellantes, matremque: atque ita pr&fitentur tatem , &:pr;dkntiam negabit ? At oculi 
¿wmenfaaccepta beneficia, E t a p u á h o m i - ex ómnibus corporis parnbus foh funt, 
nes, &;apudDeum va^difsimaeft qua : - quiminimis , & rudionbus naturabonis 
damnaturalisprofefsioíimplicítatis. No gmdQam.Cam,y.<^uam pulchri funt gref-
jlchomines, aut Deumornantappella- JHS tui in calceamemis,filia Frincipu? I ufi-Cant'U 
tiones,quas inuenit ars, &: compofuit pía flurafeemorum tuorum ficut monilia , quee 
cendi cupiditas , quam ornant i l l a , quas fabricata funt manu artificis, Fmbil icui 
iimplicitas naturceproterr. Sané cui cor- tuus cráter tornatilis, non iudigens pocu-
ál e í ípietaserga Deum, naturíe in omni- lis, l^enter tuusficut aceritus tr i tni^yal ía-
busferuet íimplicitatem . Et quidnon co tus l i l ij i , Duoyheratua ¡ f icutduo hinnuli 
ficíat naturá fímplicitasfDeus v tab í l ru - gemelii caprete.Collum tuum ficut turrts e-
íifsimum myñehum refurredionis per- turnea. Oculi tui ficut pijeina in EfeboU) 
fuaderet mundo,illud tradidit natune p r e c.De ebore,de purpura,de auto,de mar 
dicandurmex quofapienter dicebat Ter- garuis, de l i l i / ' s , de animantibus fumunc 
Vtmll . ^ I I J Í I , , de refurr.carn. TOÍ«Í ¿ic orrío r^- cxrerf partes ornatumjoculi defoiaaqua 
íiolubilis rerum , teífatio eft refurrettionis p ifem^, & quid vilius aqua ? Et quando 
tnortuorum. Operibus ea prcefcripfit Deus, CíEtere partes de pretioí]Sj& pulcherrimis 
friufqtiam litteris: y tribus prcedicauit, an- mundi bonis feornant, cu r ocuií, c^teris 
tequam yocibus.Pramifet fibinaturam ma príEÍtantiores, vihfyimo eleméto gaudet? 
gilííram,pr<emijfurus prophetiam, quofa í nde magis eorum elucct pr^ílátia, quod 
cilius credas prophetix difcipulus natura, fola fuftinenc necel íar ia .Huc acceda Pía 
Non fie aptanturad percipienda diuina to,dialog. 4. de repub. monsns pr^fian-
difcipul iRethorum,vtdifcipi i l i naturas; tifsimos íxdfola capeííenda necclTaría. Siplíit*'' 
qui enim naturas fequítur diíciplinas, &: quis nos hominis imaginem pingentes acce-
fucos, & ambages, &: captiones abigens, deret, <? yituperaret, quod nonpulcherri-
fímplicitatemj&íinceritatemamans^fal- mis animantis partllus pulcherríma p igmí 
lar, niíí Dei percipiat magnalia, Se Deo taapponeremus, Oeuli enim pulcherríma 
máxime placear. Adhanc conftigiens Sa pars,nonpurpureo colcre}fed attramento in 
far.i9. lom.iéParal ip. io.f ícDeum precatuni'czó duti ejfent: modérate fane ipfi refpondcre y i 
Deus meus,quod probes corda,et fimplicita debimur, fi diceremus, 0 admiri.nde,nepu-
tem diligas,ynde et ego in fimplicitate cor- tes nos eportere ita pulehi os oculos pingere^ 
dis mei Utus obtuliyniuerfa hac , N u m - y t necvculi ejfe yideantur, nec reliqua par 
quamenim fie ad diulna captanda valent tes, E t f m é n o n indepotior, & p i a í l a n -
Rethorumfuci, Dialedicorum fa i lac i^ t ioroítenditur pars, q u o d íibiien perpo-
VC iiaturalis q u í d a m fimplicitas. tiora omnia coaceruet, f e d quód necef-
fanatantum habeat. Attramento com-
^ - r r T pmgendis oculis adhibito, ficiiioocuh 
S « V 1 . eiíbrmantur, vemííUntur, v t purpuran^ 
&; coecum , & m m i u m prorfus reípuant^ 
Quo Prtflantior ¿¡UIS e f ¿ o mdm fu~ V t fuperflua, & fub quibus deíormati ap-
J n r *• ' J nareinr Splendeat pedes ni auro, pedus 
F e r p a reffun^ntentmfdts c o l h , n l * * * * * * ^ i h 
neceffarijs, hyacinthis, aures invmonibus, omnia 
híccetfipulcherríma, erli prafiannfsima, 
Eponendus fub cnfbdia thefaurus etfi deformes, & ignobiles parres ven uf-
nonnemorapulchris arbonbus eon tantiajab oculis rcijcmncur, qui de fim-
phci 
R 
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p l i c i attrametito fefe extollunr)& radiát. 
Quis neget primac creatioms humana 
príeíiantiam ? Ai t Dominns , Genefís. i . 
lac iamtíS hominem ad imagintm , & fimi-
litudinem noflram , úr prajít pifcibus ma~ 
m,ef yoíat i l ibus c&li^t bejtijs ¡erríe, y n i -
verftffyterra, omnique reptilí, quod mout-
tur tu térra . E t creauit Deus hominem ad 
imaginem,& fimilitudinem fuam , ad ima~ 
ginem D e i creauitillum¿majcHlum3 etfm-
minam creauit eos. Et ínter tot hominis 
imper í a , ínter adeó glonofas pnmi con-
iugij dotes5accipe quid notet textuSjGe-
nef. 2. Erat autem yterque nudas s j í d a m 
feilicety úr yxoreius, Quis Regu Adamo 
"p r a:ílan r i or f £qu i de m Adamus vniueríbs 
mundi Reges iongé fuperauit imperij la -
ti tudine^íubditorum obedientia,vit^i-ce-
l ici taiej íapientiaj innoceníia , & v i r tu t i -
bus anim^iSc ínter li?c nudus agit, nec e-
rubefcit. Et cur a nuditate min imérubo -
rem capit pr^íiantiísimus Reguro f Qiiia 
prsítaotifsüims eíi, non ruborenij íediau 
demacc ip i t á nuditate. Pulchréaiebat au 
Wguft. thor habitus Auguít.qu^A.^i.ex nouo tef 
tam.fafust/jf^c e«2/» y era laus ejl,fi ficilli 
profteiat quafita dignitas, yt nullius egtat: 
dum boc natura eius prajiatur^yt perjetp-
fa yiuat, úr bene yiuat, nullo requifitofuf-
fragio-yhoc eñ3yere diuitem fieri, et glorío-
fum. Tanrumabil i í t , vt nuditas gionam 
Adami fcedaret,qu6d inde máximum fu-
me re car argumentum eiuídem praefían-
tic-e^quando is erat, qui folis neceflan js ad 
• " natura; integre coníí i tut ionemfefefuper 
omnia ©fferret corporalia , aduentitiofqj 
aliosornatus, vtfuperfluosrepudiaret.Ex 
quoprudenterRupert.ibieiicit: Bene igi 
tur nudus erat yterque , úr non erubefee-
hant^quia qubd erubefeerent^non habebant. 
J i l a nuditatis fecuritate perdita > nos inge* 
mifcimuSy eo quod gloria, úr honorefpolia-
t i , úr panniculis obuolnti fimus. Nam ita 
yejlm>yerb incedimus nudi, etiamft yeftia 
tnur, ficut yefliuntur tilia agri . Externo-
rum enim bonorum coaceruatio, quó ma 
.ior eft, maiorem femper ollendit haben-
tis iníirmitatem. Vnde Dominus, loan. 
íK'.fuiregni praíftantiam fuperiorern reg-
nís mundialibus probans , ait: Regnum 
meum non eji de hoc mundo' fi ex hoc mun-
tiam commendat, oílendcfts régni infír-
mitatem tot miniñrorum egentem. I d 
quodponderans ibi Theophiiadus 3ait: rheofa 
Prafentisregniinfirmitatem fignificat, eb 
qubda minijtrishabetrobur: jupernum au-
tem fufficiens e ñ , nullo indigens. Fcelices, 
qui nullo indigere procurant, content í 
folis neceíTari/s ad vitam, ij glorioíi íünt j 
regnoque ca le í l i ditati lam fulgent. 
• f . v n . ; 
YeráfYítñdnúa non metuít dhfcúndi*. 
Víí decBJgnatioi& de ¿ . ; 
Terejid. 
ETiam fub terr^ vifeeribus abfeondi-tus, nigra deprelfus caligine, adhuc 
thefaurus eí l , adhuc pretiofus: num-
quam enim quae veré pretiofa funt , tene-
bras metuñt . De Fi l io Dei Paulusinquíc 
a d P h ú i p . i . ^ u i cum informa D e i ejjet^o Pbil.H 
rapinam arbhratus eft,ejjefe aqualemDeo> 
fed femetipfum exinaniuit, formaferuiac-
í,¿|)¿e«í>¿src.Adexinanitionem, & feruitu 
tis forma alacer venit, Be eó alacrior, quó 
fe natura Deum, & omniumRegemfcie 
bat, n ih i l Ubi á fcruitutis latebns merues. 
Chryfoftom. ibi ,homil .7 . Non enim ra- c^f9^ 
pinam arbitratus e ñ diuimtatem $ nonti~ 
muit,ne quis naturam , aut dignitatem D e i 
fibi auferret : propterea & depofuit €am> 
difíimultiuitque eam,nibilqué ex eo immi» 
nuendum ratas. Si qui veram habenr a l i -
quam pradlantiam , m h i l i l l i timent á te-
nebris,adifsimulatione, áíatebrisiimó & 
faciii negotio fciunt iiiam difsimulare. 
Quis nefciat fum mam illam acqualitatem 
diuinarumperfonarum ? Sedhocmiran-
dum de Spir i tufaní to , quód c ü m í i t P a -
tr J , & Fi i i o f u m m é ÍE qu a 11 s, n on t a m c n re 
fugit tertius prsdicari in Trinitate, prce-
cipué cüm ex illa voce Hfretici homines 
malum omen acceperint corra eius a*qua 
litatem, Cur contra hos errores non ma-
gis cauet Spiritusfandus tertius in T r in i 
tate vocan ? Preciaré author di<5tus A u - Angu .^ 
guí l .q i i íEf í . ex nono tefbm.py.ait; Solent 
iterüm pratudicare Spiritui fanffo, quod 
ideb degener intelligatur^ quiainordineúr 
tius ponitur > cüm tanta fimplicitas ¡ i t i n 
do ejfet regnum meum, minijlri mei ytique 
decertarent,yt non traderer l u d á i s . Quid 
tune ? Ideó quentur fuum regnum iníir- feripturis diuinis, yt aiiquado inuenias ter 
miuseífe muridams regnis,quód munda- tium primüm pofitum: y t enim caufafe tu-
no in procinttu eíTent miniíiri ad defen- lerit ,ficponuntur;nullis enim in iur iaeñ , 
dendum Regem fuum f Abíi t j imo indc quia yua eorum diuinitas e ñ . Non funt ese 
i-egmirá fuum extoüit 9 cuifque p r e ñ a n - diuina; períona^quf curent femper ngo-
roíifsi-
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r o í i f s i m " v o c a L u í o r u m a-qualitateícr-
uare, vr fe occaíio i u k ñ h «am pnmo,iani 
fecundo5iamfenio locoiliarum qusuis 
nominan pariuir. Aijenu en imel tacám 
vera maieiiate lludiuní; quo curarecíuge 
re5veisb iniqua fiifpicione insqualitatisi 
hoc habent; qui aduentkiam, imó extra-
neam dionitacem oceupac: qui bus autem 
dicnitas propria eftj&jnnata, n ih i i íibi t i 
ment,fed norunt & difsimulare,& occul-
tave iJlam.Hucveniant,qui fefe fupra om 
nesaniant extollere, & difeant hoc verx, 
&propriaj prseílantiíe euidentifsimura iu 
dícium ^qu^ enim veraeri,nihil libi v m -
quatimet^necrefugit fe occultare,& exi-
nanire'jVt alijs profit.Notifsima funt óm-
nibus quatuor illa flnmina, quíeáfontepa 
radili oriuntur. Gen i r .n imi rüm, Phifon, 
Gehon, Tigr is , Euphrates. ín te r hasefa-
da coparatione, Euphrates aiTeritur prxf-
tantiora Claudio Mario, l i b . i . in Genef. 
Sed cur Euphrates prsftantior?De íingu-
l'is&\ttQ\tus : Nuff2e?íyni Phifon :ipfe eíí} 
(>i^ ' ' quicircuit omnem térra Genilath , ybinaf-
citnr aurum . E t aurum térra illius optimít 
eíffihique inuenitur bdellium3& lapis ony~ 
chinus.Et nomenfluuij fecundi Gehon: ipfe 
eft 3 qui circuit omnem terram Aetbiofics-i 
JsJornen yero fluminis tertij , T igr i s : ipfe 
yadit contra Ajfyrios. P LHUÍUS autem quar 
tusyipfe eft Euphrates, De tribusprimis & 
. citcuitusnotattextus, & fíraul diuitiasii-
lorum^at de quarto Euphrate, n ih i l pror-
fus dicit. Vnde ergo hic fíuuiuspotuit ap-
parereprísítantior ? Hoc dicitur Euphra-
teshabere Yugulare,quód vt fuis aquis ter 
rceproíit, non dubitat fefe in térra íepeli-
re^nec expedat commune omnium ílu-
uiorum fepuícrum , nempé mare; fed an-
tea quam ad mare perueniat, iamprorfus 
apparet aterra voratum. Id quodpulchré 
eclebrat Claudius Mariiis,aiens: 
Mar* luftior Euphrates ^ diti qulgurglteUr-
gus 
Jrrigat arentes fubieffa Pevfidis agros, 
- Mollibus elicitus riuis,atque ómnibus 
tequé 
Seruit, & humanos totum fe prahet in 
y fus. 
Doñee pe cus aquis ,nomen quoque prodi 
gusipfum 
Confummat tenis , pelagi quod debuit 
yndis. 
Qaid pulchrius? Quid de íluuí)preflanria 
excellédusf Sic totum fefe pr^bet in vfus 
humanos, fíe cupic ómnibus prodeíle, vt 
pon timeat á térra abforberi já ante tepu§ 
Tom.4, 
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nomen amirtere.nimiium antemarís n i -
gre l íum.D u m h u c p c r u e n i o; n o n p o ffu m 
non miran aliquoium virorum p ra: l ian-
tiam,qui fe, nornenq, fuum perdidcrunt; 
vel arfte tempus, ve pleniü¿fe prsberent 
totos humanis vííbus. Et fané ve flummi-
bus ómnibus hoc í f & p m eft, quód intran 
tes mare,ibi &aquas5& nóm.en amittanh 
He hoc eft ftatufim ómnibus iuftis, vt i n -
trantes Cíeieítem patrian^ibi propriu no-
men amittant, & de íefu nomine appe.lla 
tionem aecipianr. Iddocet Hugo Card. 
cap.2, Apoc. ánobisal la íus . i . tom.üb'.a, 
cap. ^ . § . 4 . Qiijd pin ra ? Inde incipit radia 
re gloria S. Thereíias .Carmelitarum dif-
calciatoru fuudatricis 5hxc qua erat prasf-
tantia,non expe í tau i tpa t r ia ingre l íum, 
f e d & i n terns confummat nomen fuum 
fub nomine íefu. Et vel ex hoc capite iuf 
t io r , & pra'ftantíor multis. Sed hucades, 
ó Parens amantifsime ígnati ,Sodeiatis 
Iefu irundaror notifsimus, íiuuius procul 
dubio egrelfus áparadifo ad irrigan da ter 
ram:tu veré ómnibus ^qué feruis 5 tu totíí 
teprarbuifti in humanos vfus. 
- — N o m e n quoque prodigtis ipfum 
Confummat tenis , pelagi quod debuit 
yndis, 
Debui í l i falcem fub nomine Iefu nomea 
amitterejfaltem cüm intrares profundi ni 
casleílis gloria abyíTumjat tua praftantia 
n ih i l íibi timuit in oceultatione , imo h \ 
perditione nominis, fed magis ante glo* 
ria: ingrefsu amauic fie abforberi, íic abf-
eondi, vt n ih i l nomínis fui appareret,fed ' 
vna Iefu nominis gloria falutiíeros ex-
panderet radios fuos.Sciebat equidem vir 
diuinustunc pr^ftanriiisappanturum no 
men fuum, cüm fciuerit in terris abfcodi 
o b n o m é d i u i n u m , Necillumfefellicfua 
op in io , imó quod ab illoabfeonditu fuíc 
nomen fuum , mandatum poftea litteris, 
miraculafacit innumera.Quidhoc prsf-
tantius ? Vt Stephanum a lefa difeernat 
D . Auguft.ferm.^.de i l lo ait: Hoc enim fa Attgul 
lubriter feitis ,fan6ium Stephanum fecifie 
mirabilia in nomine Chrifti, nullum autem 
miraculum fecifte Dominum Chriftumin 
nomine Stepbáni., yt difeernatis feruum £ 
Domino . Qudd li in hoc difeernitur Ste-
phanus á Domino , quód Dominus n u l -
lum íecic íignum m nomine Stephani» 
non adeófacilé difeerni potcnt raeus pa-
rens Ignatiusalefu , quado leíus medio 
Ignatif nomine5, vt fuas virtntis inftrume 
t o , i n dies efficic miracul-a innúmera. 
G 
l í b e r ckcímus í c n m l 
fingen. 
Quidrariusf Q^iidííngiiUri^rMilliafiint 
fíuniinri;qLi£eirigrediucur niare quotidié, 
imó qua: abíorbentur abaquis manniSj & 
marmícralíedini permixtt,!!! íailedineni 
abcunCj^ amaritudine.Nec Ganges, nec 
NiluSjiiec aiius ingés íÍLnmiseíl,qui ínter 
marinos non amarefcat ñudus j quod ta-
men tot flummibusneoatur caratirsimis» 
id^teíte Nazianz.conceditnr íluuio cuida 
pené ignoto, cums vena dulcís batirmir 
mter ipfLis pon amantndines.Et dedir quí 
dem Deus h©c miraculu in mar^vt in ter 
rena íubftamia oílenderetur poíl'e íímile 
inuenin, quando in carnis cor rup t ioncé 
qua tot manan t corruptionum ícat un g i -
líes, vna tamen proíilit vena incorTuptio 
nis,& integriratis virgmee.Non multorñ 
iiuuiorñ iiludeíl , nec nautis licet paísim 
tí quolibet í lnmine mareingrediente , a-
quas duiceshaurire;red ab vno tancíi,eoq; 
Í ingii lari ,&miraculo natura^.Sic v i rg in i -
tatis gratia nonpafsim cernitur , fedrara 
efí, & ab vno,auc altero jcoq^ príeftantír-
ligna Se ti ni,fie ex Wxhvxo, & apud Sep- i imo potefb inuenirí . Guiapioallud Car. Cattt¿¿ 
tuag.legimus : Apud que inueta[unt ligua ó.Sexaginiafunt Regina,& oífoginta con-
imputvibilia, ohtulit Deo. De auro^ de ar- cuhina^ & adolefcentularu non ejt numer 
JxtMtA 5. Q i i t qui inuenit homo, 
ablcondir, & p i ^ gaudio iliius 
vadit i & vendit vniueifa , qux 
habec, & emic agrum i l lum. 
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Virgirntas in tetra ^irtujntra efl3 & 
a raris inuenta. 
AGeremitur,& pofsidetur, de thefau-ro folu dicitur, quód ab homín© inuex 
tusfuit j e i l enim mter cceleíles virru 
tes aliqua vimiSjnqmpévirg!nifas5que ve 
pretiofa,íic rara eíi: non emsti]r,nec vedi 
tur in terns,fedá raris inuenitur.Delfrae 
litis dona Deo QÍFerentibus, ait Exod. 35:. 
Si qiiis habebat hyacinthuyet purpura^coc-
cum j} bis tinÜum 3 byjfum , úr pilos capra-
rum,pelles drietu ruhricatas,úr hyacinthi-
nas,¿rgenti, arif^ metalla obtulerut D ñ o , 
lignafy Setim in yarios y fus.\hi ponuntur 
gento.depurpura,& íimilibus locutus,fo 
líí ait,íi quís hxc habebat, obtulit^nec re-
fugit exiftimarejquód illa a nniiris haberi 
pol ícnnvbi aute ad l ígnaimputnbilia ac-
cedit,n6 dicit,quód haberentur,fed quaíi 
lOia eft columba mea,perfecta mea-.ynae & 
P2atrifuíCyeleBager,itricifua,PQiíunt alia 
rum virtutu corona inueniri in pluribus, 
innumeri enim fun t , qui iugum Chn íU 
fubeant, eiufqj pené iníeparabiies latero-
de raris ait, apud que inuenta funt, JSlo qui nes,per obedientia, per pra'ceptoiTi obfer , 
ácúi ea efi incorruptionis, & virginitatis uationes, per eieemoíinas, & alia opera, 
virtns, quafaci lé habeatnr,led qua: raro, . mifericordia.Atqui virgínea pcrfedione; 
& no ni í iperdiuináfortem inueniri pof- fíoreanr,non muitifunt,rariiunt,vn9e^l-, 
i i t .Orig.hom .15 . in Exod.ait: Bené yalde & íínguiaris.PíliLíSr. Juflus, y t palma fie- PjaUü 
dixitjapud que inuenta funt ligna imputri- rebit, & ficut cedrus Libani muitíf l icábi-' 
hilia-j non enim apud omnesinueniuntur lig í«r.Legit Tertul.lib.de c a r n . r e í u r . i « / ? « 5 
na imputrihilia. De auronon dixit,neq; de florebit ^yt pbcenix, & fie ta cedrus Libani 
argeto, apud quem inuentu eí i ; potejl enim mnltiplicabitur . Cur non magis d ix i t , Se 
apud omnes inuenirifenfus,et fermo, Ligna fíorebit, v t p h a n i x , & íímul vt phcenix 
autem imputribilta,id ejl,in.conMptionis,et mnltiplicabitur ? Sic Iob,c.26, Jn. niduh Jo¡,A^ 
meo moriar% ey ficut ptlma : vel , vtai i j le-ytrgtnitatis gratia,apud rarum quemq^ 2«-
neniripotejl. None í l l abor i shumani , fed 
muneris efí d iu in i , quód pofsir in carne1 
corruptioni obnoxia, incorruptionis, & 
integntatis vena inuenirijhec eft íantta , 
immacubra virginitaSrQupd miracu-
ium puichro natura exemplo extollit Na 
zianz.in carmine, vbi ponit pracepta ad 
virgines, inquiens: 
E t tamen efl flumus, qui faifas permeet, 
yndas, 
ec quicquam mifeetur ¿quís aqúa dul 
cisafnaris. j 
Atlicet, e pelago nautis haurire fluenta 
D u l c i a , fi reflHum ratiSádmQueatur ad 
gunt , & feut pbetnix muítiplicato dies 
tr,eos. Cur Dauid íimiliter non dixi t . 6c 
iiiílus fícut phcenix multiplicabitun, fed 
vbi de multiplicatione iuñorum agen-
dum erar, cauit nominare phcsnicem, & 
ad cedros Liban icos fugit ? ín phoenicis 
progenie agnouitvirgimtati-s alfti^ can-
d 1 da to s, qu v i f g i n i t as, v t r ar a au i s e íí i n 
niundo, fíe cometus eius oílentare ñores, 
de illa tacuitjvbi nuíltírudmern SanÓioiñ 
i n c e p i t p o n d e r a r e. P h ce n i e í s p 1 KI i c i t i a m 
virgincam íicextolli t Amb'ri-rn p a i l . n ^ ^ ' r . 
ferm.rp.aiens : P4éenix coitas corpóreos i'g 
tiornt, libidinis nefeit i l lecehidí , fed de [KQ 
fH)%h rogo fiki auis f ú ^ r f l ^ i t msift4¿ 
quae 
quís de rarítate commenaatur auis Jnde, efi coprefsio carnis. AivCant,hFerculuca!tt m 
etiam comeíidatur, q u ó d lie Virgo. Quod f i h feett Rex Salomón de lignis Libani, ca 
impheenix ínter a i i e s j h o c e ñ v i r g i n i - lumnasdusfecit argentéis .reclinatorium 
« u r e u m , Afcenfitm.phrpuretiimediu charita. 
en 
tas inter virtutes-
§ . i x . 
!üa )>erd cd(i¡t4s3& p d i c i ü a , oh 
c^lefiium amorem confer-
uatur, 
Víabfcoditnm in agro theíatirnm 
inuenit homo, non ftatini i i lud ra-
pit, fed magis abfcondit ^ aít ením: 
te cenftrauit. Cum Libanus ídem í í^quod 
dealbatíoyinfuper &incQrr.iiptionein l ig 
nis prxfeferat ) nullus ef i , qui per Libani 
ligna no inreííígat caftas mentispuntaiq 
imó D.Ni f i en . hom.y.in Cat.aií : P e r hasN'ífe*i 
yoces , quíscu.j ; ad opif iciumferculi p e n i * 
nent^SacerdonSyiet D o l o r e s í m e l l i g a n t u r ^ 
cí Denermcla y irg in i tatem ejjc JlatuamuSy 
qua in fercu.lo^ y n t u t u m furitate^taquam 
^uem qui inuenit hotno^bfeondit. Non e- radijs^uibus pretioforum Upidtm fulgeat* 
nim allumendaefí v e r a ^ perfeda pudi-
cicia, niíí magis, ac magis abfeodatur, no 
foliimíub terreníe fragiiitatís abdíto, fed 
& magis fub coeieftis amoris flamis.Tunc 
equidem veré oñenditur cultx virginíta-
tis valor, ciimiliara cceieftis amorisprx-
Seper in fercuii diuini opili C Í O , vene ran-
da debet mtelligi vijfginjtas, qiia;m¡réful 
gens Deum excipit, & ornat decore fu o. 
Quid tune? M e d i a charitate confiranit, & 
ve ali) legunt.'A/c^w eius cobuñurn^et a r -
den* c h á n t a t e . Et meriíó vb i vírginitatis 
textu magis obducis,eiufque fíammis cín candor in opificui diuini fercuii alTumi-
gis vndequaque: vt ením múdialibus the tur, fcatim inibi charitatis flámsaddñcur, 
quaíí nequeat pretium habere virginicas, 
niíí fub his cuftoditaflámis. Giibb.Abb. Glílife 
fer.19.in Can t. fatur; Media, in quit3c hari-
tate.Bene media,qua fie intima cft.Fitalis 
queeda legis yena e/f, & reliquavu cbaritas 
yirtutu.Cutera quafi in parte fe cotrahuí^ 
fauris, non folüra terr^ abfeondita para-
bantur,quibus laterent,fed ínfuper flam-
raantes dracones inibí aecubantes, pror-
íus inaccefsibiles reddebanr thefauros^ 
adeó ve non cenfergtur thefaurus, cu i no 
flammans draco incubarec. Sic Chriñia-
nx pud id t !£ valor tune apparet, ciim ad illa omni comunis eft gradui,J¡ue mete ex" 
. eius cuüodiam adduntur cceleftium amo cedas,ftuefohius ¡is^ ybi^ charitatis & na 
f^J* ris flammíE. I d notat Nazianz.in pracep cejfarius^ et iucundus eftyfus. Parum, riuc 
tis ad YÍrgines,fatLis: nihilaL-ftimationis habent mudifsims vir 
Sponte domant alij carncm, non catite ginitatis ligna incorruptibilia,niíi abfeo-
flamma danturfub charitatis flamis. Hínc Cant. e*}>t'4¿ 
Jncenfi-jquare ttec y ir ginitatis honore, 4.defponfa fuá Virgine, ai t Das: Ilortus 
Nec titulo digna efi taliscoprefíio carnis conclufus esjoror meafponfa; hortus conclu 
N o n putes eífe pudicitia: valorenijVbi cf • fiisjons fignatus'. N o cuiuis horto.aut fon 
Icrtium amor non flammatjde ccelefti i n - tí i l lam comparat5fed notanter in eius co 
cendio virum cingente ,&obdi icente ,mí parationeponit liorru lilura, & fontema 
rus nafcitur pudicí t i^ Chriftiana; valor. Deo ín piirais conditu 3 nec hunc ponit , 
^ 4 . Sap .^^uam pulchra eft.cafta generatio cu cu ómnibuspatebat animabbusjfed cüm 
c/^riííííe.Expende i l iad, cum charitateiSc per ropheam flamea & clauíus,& cuílodt 
puta illam ceferi apud Deum cafiitatem, tus eíl.Et cur flamanti cuílodia horri co-
quam clarifsimíe cingunt, & obducunt 
coeieñis amons flammíE.! d quod iníinuas 
Ber/iar. D.Bcrn.epift.42. iegít íbi: ^uam pulchra 
e ñ caña generatio cum charitate. Et quide 
coeleftis charitatis fiammíe & preti um, & 
valorem pr^bent generationi c a í l ^ t h e -
fauro vírginitatis.Ád haec Bern.ibí:c^«rf-
cluíi meminit in comendatione v i rg in j -
tatís, nilí vt oíiendat, quód virginitas tuc 
honorem fuum haber, cum claudicar fub 
fiamis charitatis.Ex qao GiWihJUrtus c o G i l U l ^ . 
clufusforor mea fpofa.Male hortum, in qua 
pojitus erat.cnftodiuit AcUm contra luhri~ 
cum frmdulenúferpenús ingreffum. Porta 
talibet yenuí íate fui caftitas eminere appa paradifi tuifemper chufa fit^folz Principi 
reat, fine charitate tamen nec pretiu habet, pateat.Vnus fit aditus, &• is commiffus Che 
nec meritu.Caflitasfine chariíatejapas eíí rubin.Niladmittaturnon examinatuprnU 
fine oleo.Subtrahe oleumJaMpas non lucet. gladio flammeo , quod non approbet chati-
TollecharitateJapasnonplacet.TonQCCZ tas. B a c fit t i h cuftodia flammea. Na i io 
íeíiiaincendia,quibus hominís anímusra magis iliuílratur virgíneas hortus, aepre 
pi tur ,vtadfubl imiaafpiret , & fínehis tium accipitsquamvbi ciauditurfubfíarti 
nec virginitas honore, nec titulo digna inantic(£lcíluijiiamore,&charitate. 
Toni.4. G 2 X„ 
86 l i b e r d e d m m & x t u ^ 
§. X. 
Virgimtds Veo freúofd nihil prdter 
Detmin fe ddmttit. 
V T virgineus feabeatur thcfaurus, me-ritó terrena ornnia bona venduntur; 
aít e n i r n : / / e « ^ / í úíníajítayet copara 
Hit agru ¿ / /«^/Qi)« vera,& pretiofaDeo 
virginius eft, mútiialia omniaabij'cir, & cttt turturk. A d qua: verbafa 
veiidit ,vt vníí ínTeDeum p.oísideat.Vox. fGr .40 , in QixmXur yero (icut 
eft il la anima; veré defponfat^ Deo^Pfal 
grarei^ybi Chnícus habehdt hahítácuíum* 
No lio modo quiefcere c vi rgj n i ra s; n i ü v -
bi íolus Chnítus apparebai jqui Deo pre-
tiofam virginicatem coli t ,ht íC íibi perília 
furn habearjquód n ih i l in fe nmndialium 
debet retinere^ quód in bonis fuis vnil^Sc 
foliím íefum debet numerare. ( ^ 5 virgí-
nea m períet í ionem in fLuif[ oía miraais 
D ñs, ait Can t. i»Pulchraf« nt gendthíSifi-
' nuvD. 'ñcm. 
, i  V.anr.C r ficut turttíYíslPa. 
dica tíuicuía t í í^ct conuerfátu eiusitíon cu 
Betnar* 
4. Signatum eíi lume yultus tuifuper nos3 multis. fedJólo degere fertur contenia copa 
JDomine:qnaíí non aiius, fed v n u s luc id i f renta y t j i i l lu atmferit^aUerum n@n requi-. 
fimus D e i vültus in virgínea anima appa rat^fedfola deitueps couerfetur. Tu^inqua, 
reat fculptus^ imó qúae v e r é virgo eíLab- ft inardtfcis daré operam , q-uowodo anima 
iectis ómnibus alijs,de hoc giorietur,quo tuam facias fp«jam Dei^jiude, y t imitator 
vnum Dei prsefeíerat vultum.Vnde Diu . cafiijs'imayoUicytsJedcasfolitartus^quoma 
Profper.epift.ad Demerriademjait: D i g - leuajiiteJhpra te,Sede haájoi i tar íusj tcut 
ñum quippe eíi3 yt imago Dei, Beo fplen* tmtuf ^ñhií ttbi^et turtisynihil cum tnulti-
deat3et tnde pulchra, inde fit cotnpta,dices: tudint caterorum j é t iam ipjum ehiiuifcere 
Signatu ejlfftper nos lumen yaltus tu i . Do popuiu tuum^ rt domum patris tui^et conca 
mine.Alioqmn adultera cíí^et a diuino alie pifcet Rex decore tuum. 0 fancía anima Jo-
na coniugiOifi alterius cuiufqtiam dectre in la títo^yt foli omniu feruss te ipfam:que ex 
fpeculo ffti coriis ofientái^aut yüis alijs mo tmnibus tibi elegiíi i : Haeclínc notifsima 
nilib9 acquiefcit 6rnari ,nifi HiiSiqHa de tire peried^ virgimcatisíigna^quód mundia 
fauris fponfi per fanñi Spiritusptgnus acce lia omnia abijciat, quód vníí in ie curct: 
pit . I n quo aiius,pr^ter Chriftiim, appa- habere Chriíirvadeó vt cu mundialiu bo 
ret , non glonetur fe caíium;habere cor; norum re renEioneno inueniatur v e r a , &c 
turpatur equidé virgínea petiedio'nispu p e r í e d a virgmitas. Stas Dominus m cru 
rítas,vbi in tealiquidjquod aChnfto aii©' ce. loan.íp^ dicit niatri Cux: Mulier^cce hant 19 
íium, & fdparatum fu , recipias: quifqtns fiiiustuus^deinde difcipulo,ecce mater tua,; 
enim virgineum decoreobferuat, ho.c cu l t cur difcipulus hicratefíe cuiios v i rg i -
nitatisfCur tutela loannis creditur tan ra 
Virgo? Án quia &í i píe virgo ?An qui a &c 
ipfe íugientibus cctcris,iiixta crucé períe 
uerabarPLongius reperendefunt viniiics 
lozñiPi quibus meruit4 qtiódíiereí cuiios 
tants Virg!nis,&íecu haberet taprerio-
ca t ur Mar i a m a c cep i He ia fua^imó magis fum thefaurñ. Et in primis notada in i l io 
miraris, quód M a n á velit abire in bona expre f s io r i l l a í angu in i s^ carnisabreau 
loannis. Qualiter virgo lojiines habebat t ia t io,qua incepirChriíiura fe qui, de qua . 
adhuc bonafua? Et qualiter Virgo M^ria Mar.4. Rdiftis retibus.et pdtre.fecutijHnt Matt.4. 
am abat con i 11 n g ijíonis íoanis?None qui eum.De nuilis exprefium efl in euageüo, 
virgineu thefauru inuenit;omniafua de» quód cú bonis mudi, iníuper reliquennc 
bebat venderé? Cur ergo virgo loanci ha patré3hiíi defilijsZebedd,vt inde ciareat 
bet adhac bona fuaf Sané h z c bona loan virtus íoanisyqua eledus fuit caítos virgi 
nisjinqu¿E Í n t r a t & M a n a , nonfunt alia, nei tbefauri.SicAmbr.loc.-cit./ííVü iZ/tí»; jm!r, 
quám bona lefu; tantíc enim virgínes no Dñs de cruce difcipulo fuo diíeBífsimo j i b i 
cura alíjs.fed folñ cum lefn bonis mane- tradidh faníío loanni , qui dixit pMré , úr 
re valen c i d quod pon dera ns D . A m br. 1 n matrifu^^mn nouiyos. Deniqueyocatus a 
exhort.advirg.ait:c^«/íí ejl3ac-cepit in fud^ Chrifte , reliquit patrem, Verbuf/Pjecntu'S,! 
enm reliquerit patrem^et matrem, et Chrif- Huic traditur P'trgo, qui [nos nefeiat: huic 
tum facutus ftt f ¿ lúa fuá habebat I omnes^ traditur Virgo,qui fu os non cogijonit^t / / -
qui mundana, & fcecularia no hábíbat^qnia liosfuos non fciuit. Ule folus aáeritur cuf-
de mundo non trat ? <^ü¿e e/go habebat fu a, tos purifsimas Virginis , diinnifsimi hu-
mfi qua a Chiflo acceperat ? Ñeque enim ius rbefauri, qui n ih i l fuü habec^fed oo i -
Mater /<•/« , nifi adpofejj'ore gratia demi- xxi í iyQnAli^i^ patrem, & niatrem,&vm 
C h n í l o 
ret?ne i n fe aliudoftendat, pra?ter Chnf-
tum.Ioannes die & Ckrifíifciuore, & vir 
ginitatc confpicuus^dum mxta crucé ña-
ret5audit ííbi comendatam Mariam.Quíd 
Wí.19 tune? loan. 15?. Et ex illa hora, fufeeptt earíi 
difcipulus i n f na.Miraris,quód íeannesd i 
O p . V I . De theíauro 3bfconH.& riégJ t t r 
Chrifto elusvifcerapciteant. De v i rg in i -
bus alTerebat /lpocaí.14. Hijequantur 
nam^quQcnmque terit. Sed quó ibit aguas, 
' M ^ T h v t fsquatur virgines? Pulchré D.Auguí l . 
i i b , de Tanda virgin 1 tate,ait: ^ | ó ?kquam, 
eum p H t a m u s i r e yrüjide Chrííto in Cbrif-
tum.cum Chriflopoft Chrijium^er Cbrif-
titm,propter Chriftuml Sic nuIUis virginíi 
Í^SÍTUS aliódiuertit , quámad Chni ium. 
X L 
^lienum ¿ehet ejfe a ))ero vlrmtis 
amátore rfuidfíitd Retejí l ih i -
dmi fubucere. 
"Bi fapiens homo virgincum inuenic 
thefaummjeiufque nouic preciiim,ni 
h i i pnüs facit , quám omnia, qu^ha-
bet jvcnderei&áfe alienare.Sed curnece 
flum fuit omma vendi , & ahenariyvc ha-
beacur lile cheíaurus ? Sane quae ante pu-
dicicia: theí^uirum habebac homo , omma 
porerant fubiaceie l ib idini , & ieruiebant 
voluptati, qaareno mimm eft, q u ó d h ^ c 
omniavendantur, quando vems virtutis 
fíudiofus prorfus á fe alienam deber Ira-
cere,quod l ibidini fubiacet.Caratifsimus 
;<jtw.«j9.ille virtucum exemplar lofeph. Gen.59. 
dum pallij laciuiam á libidinofa fcemin^ 
rnanu apprehenfam vidítjpaÜiam áfe d i -
mitrít^ait enim textus: Rel t t ío in msinu e-
ius palliojfHgit^ér egrejfus efiforas.Facúé 
poterat nobilis adolefeens pailium ároe-
mmea mana liberare 3 Se fecumí'errei car 
'juguSi. malaic pailium relinquere?Diu. Auguíi . 
ferm.8?, detemp. Reliquit tanquam non 
f u á , qux adultera manihus detínehat: et a-
liena iudicauit, quee tattu impúdico potue-
runt comprehendi. Mérito virtuns í iadio-
fus cauce inter fuá reputare illa, qiiíe a laf-
cma raanu tangí potueruntj ex quonomt 
aliquod fuíí pocuiire patere infulcibus íaf 
ciuie,illad minimefuum cenfet,red quaíi 
&vendittimJ&á fe alienatu defpi cit .Huc 
Tertnll, fpedabatTcrtni. iib.de veland.virg.aies: 
Propter huiufmodi capita nundinatitia 
trahantur yirgines fant'ics in Ecclefia eru-
hefeentes, qnod cognofeantur in medio, pa-
nemes 3 quod detegantur accerfitce quafi ad 
ftuprum. Eo ipfo, quód virgmes fuam pul 
chritudinem laíciuisociilis aperíant , ca-* 
pita nundinatitia vocatura Tertullianoj 
ve enim res nundinis expoíit^ prosima: 
funt véndit ioni , ¿¿abenationi , ficqui.d-
quid lafciui? expoíitum c i l , eo ipfo a pro 
prio domino tk venditurn, 6c alienatíi rs-
Tom.4, 
putatur 5 quando eafola fuá recognofeit 
piidicas}quíE miniméia íc iu i^patenr . Ex 
quo lucem capit obícurus valde iocus Ge 
nef.z.vbi Abimelech Rex intaóiam ho« Gm'z'-
neílifsimam Saram reftiruens manto, ait; 
Ecce mille argénteos dedifratri tuOyhoc e-
rit tibiin yelamen oculorum ad qmnes, qui 
tecumfunt, v e . Car fapiens Rex íic pro-
uidir velamen, quo Savx puichntudo ve-
letur , & obumbrecur etiam dum eit ínter 
fámulos ? Iliamalatere manti in auláad-
duxitjin domoque regia man ere íec i t , & 
coram fe fiare,nihií tune copfensde ve-
lamine, de openmenro tant^pulchritu-
dinis 3 po íka vero cüm iliam marico reíü 
tuit;íl-acini prouidic velamen . Cur quod 
antea non prouidit , modo tatii foiicite 
prouidit ? C u m p n m ü m in do mam fuam 
addtxit femina ,eius puichatudine cap-
tas,non velatpulchntudinem, quaraa fe 
poíTe coemi fperabat : ac vbi nouit inex-
pugnabilem mulieris pulchri tudiné, me-
n tó iubet illara velan , vt qu.Y minime ve 
d i t ion i ,& alienacioni patear,fed inter Sa 
rx bona ¡Eternum habeatur. Non Ion ge . 
abfuitab hac cogicanone D . Ilídor.Hif- tf^i 
paienf.queílion.in Gen.iib. í6.aiens:ikf/* 
ñera S¿r¿e obtulit Rex Ahimcíech , plus in 
ea mirans formes de cus, quod amare potmts 
er yiolare nonpotmt, Er mér i tonec ven-
denda, néc abenandaá tanta [cernina pu l 
chntudo apparuit, qux nuilo impúdico 
poruit percingere conatu. l i l a enim cor-
poralia b o n a s í propria habenrur}&pof-
lídcntur ab homme,qux mmimélafciuia: 
patent. Paul.i.ad Thciíaion. 4. aíc: Btfc i .TheJ.i 
efi enim voluntas De i , fanéfificatio yeíirdy 
yt abjlineatisyos afornicatione^ytJciat y -
nufíjuif^yas ptum pofíiderein JantUfica-
íiowe, et honore. Expende, ad quid mbeat 
Apoílolus fornicanonem vicari, nimirú,-
ytfciat yntifqúif^ y as fu u pojíidere, c^c, 
Quidqaid enim lafciui a' manet expoíiru, 
minime pofsidetur ab homine , fed quaíí 
vendí tu m, 8¿ al 1 en at u m apparet. Aic Diu . 
Aniel . ibi : Ule pofiidere fuum y as dicituHi^nfeM^ 
quiin*poteíiate fuá fuum corpus tenet}yt 
nenferuiat mens dejiderijs carnis. Et quiúe-
vt homofrenoj&lupaíis dom:natur equo-
rum, fíe etiam dominamr omnium bono 
rura corporalium caílicate. Cant . i . f ícad Cant^ 
fponfamDominusíatus:£í |«míím meo in 
cmrib9Pharaonis ajiimilaui te¡amica mea» 
Pulchraíunt genatuayficut turturis.Qmd 
equus cum turcurefEquo in pnmis afsimi 
lacur rota fpofajdeindeeius gen? turturiy 
necdumequum audis, rebelles aliquos 
appetirus intelligas, quando Propheta de 
G 3 ' rebel-
Líber dccimus fcxtus» 
tiHU t' 
Xhryfof. 
tebél lí büs áppetitibns loctitus, Flieretm 
ait; Equi i n f ce m i n a s c ú r r enles f aüt-j adcii-
dit in genisíímilitudineraturruris, n imi -
rüm rymboíiim caftiwtis 5 vc cnimÍTa:nri 
in niaxillis p o f i t u m eqnum rcddtt fiib po« 
teíta'te, Scárbitíio equins jfic caíbtas efí 
pro ír^no^ua: belluinos appetitus in nof 
tram redigít poreí la tcm. Ad h^cNi i l en . 
homil .^in Cant. Non frnt m a x i l l x t u a 
eiufm&diy ytficut eq t i t i s c h a m o , dr f r a n o 
epHS h a b t a s > yt c o n j t r i t í g a r i s ^ f s d pe r p a n » 
tatem t u r t u r u t i h i a r m í t m gena^ q u o d p r o 
f r e sno fuerW d i u i n i e q u i m a x i l l a t u r t u r i s 
afiimiUtio, Eñ equidem turturi fimilis caf 
titas proframo, qiíofub noílrapoteí latc 
belluinostnotus habeamus. 
§ . x a 
íngenui hominis nomen nonhalet^m 
hona fud cunb mereiricihus 
con^imit, aVam veré homo clÍGÍtur,&homo ía piensj&ingenuusiilejqm nouit om 
nia fuá venderé p r o pudicicia: a^ro 
cmendó-qui nuiii reí p a r c i C j V t caftü con-
feruecpeélus, hic homo veros, & ingenu9 
efí. Ac qus non pro koc c^ieííi pudicuias 
theDuro, fed voliiptate habenda, omnia 
difsipatíua, ve meretncibus prsebéat-, hic 
non ingenuus, fed infamisj&fíuhifsimus 
horñiniim eíl . Sapíemer ChryíoJÍt. h o n 7 - . 
Hd.in loan^ait: < ^ u i m e r e t r i c i b u s d a t , r i d i -
C í i l u s , <úr i n f a m i s e f t , et m u i t o s fihi inimi-
c o s p a r a t , & • h r e u e m y o l u p t a t e m , y e l n u l l a 
p o t i u s , ^ M i S ^ u m q u e d^tt a l i e n i s m i d t e r i b u s , 
exhis t í u l l a g r a t i a h a b e b i t u r ; Muliebre g e * 
Ttfts t e m e r a r i u m e í f , & i n f e r n o e ius f i m i l a " 
t u r c u p i d í t a s j tune c e j f a t , c u m ó m n i b u s re* 
b u s f p o l i a u i t amantem: t m o nec tune quide, 
fsd magis c o n a i t i a t u r •, <& i n f u l t a t i a c e n t k 
Expende agnomina illa j quibus noutur 
iuuenis cum meremeibus pródigus, ni mi 
n im, r i d i c u l u S j & • i n f a m i s e f i . Vis nolie> 
quám íit infamis? Propone tibí ob oculos 
canratífsimos Imperatores, & Duces ex 
omni natione , & infidel i , & barbara; in 
his dum laudantur ab Oacoribus f a e r n o -
Ta , & fumptas fadi liberáiiísimé pro re-
publica , pro emíbus: íceerno teguntur íí-
lentio fumptus fadi pro meretncibus. 
Quis Imperacor, vei D'eus effitíusiuít á 
natiombus, qni ob meretricios fumprus 
laudes fibi conquireret, & non magis éter 
j iam Uitamiamavc non magis ingenuus 
homo , fed Se de ridiculis belluis noinen 
capiat ? tífíngebatur maximus Deoruiü i 
nanonibus lupícer, & í i m u i Uícmus ¿dcó 
dicebacur^ vt doms-, S¿ írmneribus pueiia'-
riíra amoresfoilicítaret. Quidwinc? Ecce 
maxrmüs Deus vacuatistheiam is , ipfe fe 
fe i n aumm conuertens, n o n de nubi bus 
tonat ^ f e d de puluere , & tegidarum í rac -
minum piuuias eífingic áureas s tau-
rus eÍTcéíus proíilu ín arenam, lam cignus 
factusmorn fané vicii ium affoñiit czmiu 
Hccfuntnieretrida í&dér-a,-, que nec Dcíí 
nec hominem oftendant, fed iníamern f u 
remifed ridiculas beliuasfacianc.Sapien-
terde hoc Arnobiusaiebat contra G e n - ^ « 1 . 
t c S j l i b . 4 , P o t e ñ y l ia grauior c ü n t m n z i U 
IQHÍ yeftroinfligi) aut qmdquam ejl al:ud3 
quod l a b e f a t í e t , ac h j t n t ú i DeorNm Prin*-
c i p i s a u í i o r i t a t e m ^ quam quod emn creditis 
yaluptatibus aliquando í i b i d i n o j t s y ' m i i u ^ 
i n f ce mineas appetitus infiammati p e t í u 
:risMicainijfe f^m-úref 0 egregia merces c u l » 
pa ,o digna,*?- fretiofa mtkedo^propter qua. 
J ú p i t e r maximus cigfms fier-et<& tamus* 
Quid magís infame ímpecaion , •& Deo, 
•Be fcominí i Qu id magis ridiculum^quáni 
regiatn , imó cliiunam maginfícemiam o f 
tentare in dítándis raeretncibui, ob ^11 as 
cogans nuígire vt lauras, vel vt cignus 
mortis focium ederecantun)?Ií ^c liben* 
t ior adduxi-, vt apertids tradam fenfum 
Spititüs fan<9:i in Pr-ouerb. cap.7. Aií íf>'i pro».?, 
deadolefeemi meretricum amorcca;pto. 
Statifn eam fequ i íur} quafi tos dutJm ad y i 
Ü i m a m , ^ quafi agnus idfc i t íhns^ ty -igno-
rans, quod a d y i m u l a í i u l t u s trahatur , y e -
iut fi-auisfe-íiif¡et ad láquenm-)& f .Q^e ver 
ba í icproíero exle¿lione Caietanc S i a -
tim eam fcquitur^qua/i bos duÜhS ad y i tí i -
mam, úr tanquarntintinakulam ad c a j í i g a * 
tionem ñ u l t i y y e l u t fi ¿u í s f s í i i n e t ad l a -
queum.Ercce 11 bi ,qualíseat adoleícens, díí 
patrimonium diistpat cum mcretricibus, 
'quafi bos , quaíi tincinabuium ílulcorum, 
^quafi auis, & c . Sed curboin afsimüarur? 
Ait'.qtiaJJ bos d u f f u s a d y i ñ i m a m i á u c c b a . -
tur equidem bosád v id ímam auratis C@Í~ 
mbus , i n illífque nnlle corona fiond^, 
m i 1 le m un era al 1a poíira, q 11 ce í r m u 1 c i¡ m 
occiíb bouecadebant ante afas. Sic raifer 
adoleícens dum muñera aureá portar me 
ret r ic i} beuinam íemulatur í loiiditatem, 
fímulen¡m& muñera perdit, & vitác-or-
'poris,^ animíe. Nec m a l é m laniena tan-
t i bouisadditur tintinabulum , quedlnsu 
bremexitum publicet miferabürs, fed a i f , 
taqua tintinabulum in caftigmon^m ftfihi; 
quodpotius refero ad ítoink cuiufda ma-
lehi-
Cap.VLDe thcfauro abfcond.& ncg^ 
lefaaons fupplicium:Tolemns enim i n -
di cibm; eftjvbi aiiquis Ttolidus, & pene a-
mens homuntio ícelus aliquod perpetra 
mí , v t in i l lo í imi íe nefas caueatur, exf-er 
reo collari erigere fupra caput férrea y i r -
gam ,áquapendea t tintinabulum. Quid 
tune? Ad nntinabuli fonitumfefe puero-
ruin elfundunc turbas, inter quas dum i p -
feiíEtans caput monee, íímui edito fono, 
& caíiigatione, & deli¿íñ fuum publicat. 
Sicfioiidifsimus iuuenum meretritiusto 
tus fadus,in conuencu íimilium,dum mu 
ñera exhibita oíl:entat,duTn fuam raagni-
í icent iam, vel prodigalitatem garrir, n i l 
aliud eíl, quám tintinabulum fuae caáiga 
tionis, & íUiltitiíE. Mi íe r bos v i&imz 
eíl:,dum oíFerc t intinabulnm, dum often-
tat oblata^Sc velut auis feftinat adlaqueu* 
Miraris, quód aui comparetur bouina tar 
ditas lafciuientium iuuenum?Sed compa 
racur aui capiédas lam iam^imó vt expref-
íius quiddicam , compararur auicigno, 
qui cüm dulce canit, fe vicinum morti 
p ro t e ík tu r . Sic ornneslafciui luxus, & 
cantus mortem lam iam infíatem halant. 
Liceat modo cum Arnobio exclamare.-O 
pretiofa dulcedo, propter quam Júpiter 
maximus, imo nobilis'quifquis iuuenís 
cignus fie, & taurus! Sed cur vni fapicnti 
i une ni tot proponunrur mortesfMors i l -
l i proponitur,vt bom cadenti in viítima^ 
tnfuper & alia mors proponitur, vt aui ad 
laquenmieñinanti , ve | vt canenti cigno: 
quid neceíTumfuitilli ííc mortesduplica. 
ñ ? Curnonfufficit mors bouis, fed infu-
per additur mors auisf A n quia donis me-
retrices implensjduplicem ííbi &anim£E5 
chftfoj. & corporis morteacquintfAit D . C h r y -
foftora, homil . ÍB. i n M.n th . inquiená : 
yíudiant illi y qiñ propria meretricibus Ur~ 
giuutHr y duplicem fibi accendentes ignem, 
cr de iniqnis certé fruffibus, & de perni-
tiofis fumptibus puniendi. Heu mifer bos, 
heu horainura ííultifsimus,inramifsimus! 
&: non homo, fed cignus, fed taurus, qui 
dum bona tu a difsipas cum meretricibus, 
duplicem mortem afeifeis, duplicem i n -
cendis rogum, quo eternos correaris in 
dies. Quid hac ílultitiamiferius? Quid 
hac mifería infcelicius ? De meretricibus 
adhuefacundéfatis Chryfoñom, homil . 
jfarjM. i^-^dpopulum.'i^^c omnia facium^t ne-
gotiamurad hoc, yt f ea t e s ejr ignominitz^ 
et paupertatis extremis malis incidant „ E t 
quemadmodum yenatores, retibus extenfis, 
fylueftria ¿nimalia immittere dicuntUT) yt 
ipfa iugulent, ita & hce poflquam lafciuia 
alas yndique extenderint^ per QQHÍQS t^ h a ' 
Tom.4, 
bitus.et yerba, peííea fuos inijclunt amato-
resyet alligatit 3 nonpriüs abjlinentes, quam 
&• ipforum crúorem ebiberint i mfultanta 
pojimodum, et ipforum ftultitiam carpen-
tes, et multum de ipfes rifum fundentes: ñe-
que enim iam mifericordia dignas eíí huiuf 
modij'ed derideri3et morder i . U x c ills» 
§ . X I I L 
Qui álie¡uU ex Deo meretifp accipe-
re , teneat illud , ¿juafl certus^ 
quodinde peruemat ddto-
tum Deum halen-
dum, 
THefaurum inagro i n n e n i t , & quaíí obiitus thefaun, hoc curat homo pra 
dens, vt emat ómnibus fuis bonis da-
tum agrumillum: cur non raagis vendítis 
ómnibus jthefaurum vocat i n nundinas? 
Curfolumagmm inquirití' Certusellho 
mo prudens, quód fi' \ e l agrum femel ex 
Deo accipiat, l taiim& cceleOem thefau-
rum, mió & totum Deum accipiet. Pfai. ^ 
^o.xQuam magna multitudodulcedinis tua . 
Domine 3 quam abfcondiííi t imentibusteí 
Perfecijli eis, qut jperant in te in confpetía 
filiorum hominum .Abfcoudes eostn abfeon 
dito factei tute a conturbatione hominum* 
Expende afcenfum : perfecit Domínus 
dulcediné timentibusfe in confpeélu ho 
minum^uid runc fAn accepta illa dulce 
diñe timentes Dominum quieuerutf A n 
illafola donati permaferunt ? Abíit , imó 
ex quoip confpedu hominum D e i d t i l -
cedinem gufíauerantjno quieueruntjvf-
que ad ipfumDeum accederent;in eiufqj 
facie inuenirentlocum. Aic Auguft, ibi : ^¿«^2 
tgualis ejlhcus í f l e fNon dixit,abfcode eos 
in paradifo : non dixit , abfeonde eos in finu 
AbYúha.Multis enim fidelibus loca futura, 
in feriptnris fanclispofitafunt, Filefcat to-
tum,quídquidpmter Deum tfii q*** tue 
tur in loco y i ta huius^pje pofi ijttw ynam 
fit locus noñer. Ex quo Deus tutelam no-
bis prídtitit in hac vita, iam non fufficir, 
quód alia fuá pr^ílec bona,nili &íe ipfum 
totumprar íbtent . Vilefcit quicqmdpríE-
ter Deum eíl, apudillum, qui aliquid fe-
mel ex Deo accepit, qui ex accepto Dei 
bono, iam quaíí fe cu rus e í l , quod Deum 
ipfum habebir, H i n c fponfa, Canticor, ^ 
1. Ofculetur me ojeulo ons jut^qma meltora 
funt ybcra tua yino, fragrantia yuguemis 
G 4 opii-
Líbe r deci mus fextus* 
lllel 
M a t t h . i ^. í t e rúm fimileeft rcg-
num coeloruni h o m í n i nego-
t i s t o r i , quserenti bonas mar-
gal i cas . Inuenra aiuem vna 
pretiofa margaiuaJabijr3& ve 
didic omnia 3 quas habuit, & 
emit eam. 
f . X I I I I . 
Nefcit Veüs pjlere in donis exhihep-
' diSyfed femper de prdBantiori 
alio exhthendo co* 
gitat. 
AGrum theítiuro abfcondito diuitem parauerac Dominus h o m i n i í u o j S>C 
quidcm ibi fíílcre poitet,videns tan-
fanifo, non poji multos hos dies. Et conucf- tum agruni empcum ab honune, ad eliis 
ci tur^&plcnitudiné Spiritusíanéti po í i - psruemfle pofiefsioné. Sed neícit quieí'-
modum immictendam pronutcir. Et quid eere diniua munificétia, nec conteta eft, 
conuiuium illud habebat conexum cum quód ditifsimum illum agrum dederit ha 
tanta De i plenitiidine?Exhibebatur equi m i n i , aliud quid denuó excogitac,& fum 
dem i n i l lo conuiuio Chní t i caro , 8c ex mura margancarum pretium pr^parat ei-, 
C^ÍÍWÍÍ. Vel Déí labra amat pertingcre bo 
na Dei amatrix^ & caufam deílderjjfui of 
tendít effe, quód mii le boms manent fpo 
ü vbera. Sed quid intereít , ó bona, quód 
fponíí peéíus plenum fu bcnis, íi tu íbla 
labra petis, & folaiabra penmctens attin 
gere f N o u i t í a n é , quód á vei paruum ali 
quid ex Deo accipiar,& totum Deum fía 
tira accipiet^is enim eíl Deus, qui vbi ali 
quid fui dat , & ftatim tradit totum fe i p -
fum.Adh?c Diu.Ambrof. l ib.de ífaac.& 
anima, cap>|. mquit: l i l a ofcuLumpofcit, 
Deus p'erbum fe ei totum injundit, <& nu-
dauit ei vbera fuá. Nü l io crcato termino 
claudi poífunt muñera dmina, v b i a l i -
q a o á munus praeílat Deus, nefcit ibi íif-
tere, fed ftatim fefiinat totum fe i n iun -
dere, &: pradlare fe ipfum. Aéíor . i . d ic i -
tur: E t conuefcens pracepit eis,ab Hierofo* 
lymis ne difcederent} fed expecfarent pro~ 
mifiiouem Patr i s , quam a u d i ñ i s , inquit? 
per os meumiquia loannes quidem baptiza-
ui taqua, yos autem bapti^tmini Spiritu 
quo íideies habueríít aliquid Chn lb , vix 
poterant non accipere totam Dei pleni-
tudinem . Aiebat Guiilelmus apud T i l -
mam num, in^ilegor. Effudtt enim de fpi~ 
ritu fuo fuper omnem carnem , poftquam 
remeauit ad Patrem , nefcio an carne, an 
ffiritH magis prodigus^yt quos caro [atura-
ueratjfpiritus inebriaret. lara caro Chnf-
t i accepta in conuiuio,pignus erar totius 
eíFundendi Spintus diuini.. Nefcit enim 
nec vmbra Dei ad nos venire, quin con-
dem homini. Nonne homo agrum emifíi 
thefauro diuitem : cur in tanto agro non 
quiefcisrQuis re faot denuó margantaríí 
negonatorem? No implet do nato ris D e i 
deíiderium totus ille ager, fed ínfuper d i -
l edo fuo inasíiitnabiles margaritas pofsi-
dendas propomt. Vide dminam munifi-
centiam erga hominem.Gen.i.ak D o m i 
ñus : f ác iamus hominem ad imaginem, & 
fimiiitudinem noftram , <& prcefit pifcibus 
maris^et yolatilibus c&li, et beflrjs yniuer-
fequenter totum Deum venturutn infe- térra, omnique reptili, quod mouetur in 
rat. Gen. i . í a c i a m u s hominem ad imagi- térra, Sic homini conceditur dominium 
nem3 et fimiiitudinem noflram, V e l v t a l i - vniueríi orbis, & poft tara raagnifícam 
qui ex Harbr^o legunt: ad ymbram no f- De i erga hominem largitatem, infuper 
tram* Ex quo fapienter D . Ambr.aduen- addit, cap.i. Plantauerat autem Dominus 
tura Dei in carnem educit-.quippe ait l ib . paradifum yoluptatjs a principio,in quo po. 
3. inLuc. Creatuspracefiit in figura,yt na fmt hominem.Pioh Dei immenfam largi-
tus in yeritate pracederet t ad imagine De i ta temípoí l conceífum vniuerfum orbem 
faftus praiuit,prepter quam De i imago def homini fuo, adhuc cogirat nouum para-
tenderet .Quaü teneretur lam Deus veni- difum,deiiciarum hortum,qiiem infuper 
Gín.x'. 
re ad cuün,cui vei fuam vmbram com-
miíi t . Hucrefero di¿iatom.5. hb. 
14. cap. 10. ^. 3 i . & i n f r a , 
cap. 15. ^ . ly . 
tradat homini. Pulchré ad ha:c ait D.Ba^ E ^ 
í í l .Scleuc.orat.z. Non ei? contentus prio~ 
ribas, ñeque rebus dilatgiatis fuá dona cir-
cumfcribit3 ñeque donatoris defiderium y ni 
uerfa terra,nec conceffum mate fatiauitJed 
extruttum manu fuá paradifum deliciofam 
fedem dilecto eonce^it.lSíon potuir dioina 
Xargiendi deíidenum concello tato orbe 
faua-
Cap, V I . D^cfiefaur 
fatiari 38¿ ideó nouamaliq^ao-!, (kpr^f-
tancifsimam paraúiii &ácra ex cog.ui;ic, 
ad quam ena^ AQíi i inm^uri rpcrf íuce-
rcí .H^CLÍtpi-otóaóDcí natura5queiem 
}ler.pra:ííariuüs aliad cogirac, VL | lalicc 
¡o. cré-aturis'fm-s» Hinc iunípencus, L u c i o , 
accedáis ad íeíam,aií:>/^|i i i ;eT^;^Vípr 
ciendOiyitfiM *?rfr«am-\)fe/Vzftcto?I\eo, 1 aci 
le eft.iíiiU-eíiire, ynde hic mcidi i ni cogí-* 
t a n OÍI £ ^ e nr£E v i t f: c a n i al \ fs i ni i tune iu -
Áxi eraut, & Í1'^ carnalia bena^Sc tempo 
ralia vix alia effe credebant, rotos fe addi 
centes huius VÍÍ^ bonts, parüinJ,autnihil 
curantes de illis, qua; po l i mortem futura 
funt. Vnde ergo opinioncm concepit.f-
-ternam vitara poffe peft mortem obueni 
re hominibus? Nouerac rara mortuos aü-
quosi íefu fufeitatos \ &• vbi notum fuic 
iÜ!, quód Deus etiam poíl mon em redo-
nabac hanc vitara hominibus, ílatim fibi 
perfuafirfore, vt Deus protnderet homi-
l i i fu o jcrernam vitara, quádo is eñ Deus, 
" qui nefeiat íi í lerein vno , aut alio dono, 
•fedfemper de p reñando alio fublimiori 
Temll apparet follicitus. Ai t Tertull. iib* 4, in 
Mar. inquiens: ^ttin mortui iam fufcita-
bantur a Chriflo , exfufeitatur ad fpem 
terna yitec per exempia recidiuteyfublimtQr 
fpejdiircb confaluit de áster na y ¡ta confe-
cutkne, Nouerat legis peritos eara elle 
D e i nattiram;qüie nefeut íatiari femei da 
tisbeneficíjs,fed ad maiora, &pr^ í l an t io 
ra feíl inet, ideó ex data á Deo mortuisic 
porali vita , fublimior fpe audetfpcrare á 
Deo onuiium pr^ftantifsimam , nempé 
seternam vitam. Notifsiraa eíl A braba mi 
cum Deo pro Sodomisexpoiluiatió, Gs 
€en.ii ncf.iS. qui timidusillorumimpunitatem 
ptopter quinquaginta iuílos perebatj hac 
acceptá granara ex Deo expemis iam au-
detj& ait; «^«M jetncl capi, loquar ad Do-
minum meum. áitiidfi ibifaerint yigintlt 
Acccperat codonationem Sodomorum, 
dura o do in illis elíent quinquaginta iuf-
ti^imó dum eííentquadragintajirnó trigin 
ta , imó vigin t i quinqué: &adhuc aliquid 
maiusperere audet. Cur poíl tantas con-
eefsiones, ad m ai ora andes, ó bone ? ípfe 
aitjnimiríí, quiafemel capí; ex quo i Deo 
expit petcre,& accipere,fapienter nequit 
in nulio accepto dono quiefeere , fed ad 
maiorapergit poíui landa: vt entra Deus 
poft data dona, numquam ceñare folec 
maiora cogitare , fie gaudet illis poílula-
tis}quíe femper fperant máxima. A i t L i p -
^ o w . porn.Pdíiíaí ' Deusbutnano morefecumU 
quemes, dum fibi tamen omnium máxime, 
de máximis confidmui* iMumq^ra | j | 
te* 8^ 
ú c : ! '•••:í ' - -s qvn non quicrGitinac 
cepüs doms, dum modo poftuletmaxi-
ma,quan:!oqufd'j m Deusipfe vbi aliquod 
4á£'4ononi}ieíc ad maiora accin-^it pr^C-
taada.AicR.ichaai.Vidor.üb.í.5e: 1 i tcai \J^ ^ 
nac, parí . 1» cáp : í i^Benef icehtü inch&au 
¡UYút-nobis fidH€Íam--pr<sfiimenái maiora» 
Saiutem ¿«c^otíító^.^rdj»^|v^r^;CÍ;|d'rt>Wli 
Huc traho dida tom.z.iib.ííi cap. j . f . 
v s í r e g m ccelúYHm Ule émnhim- alie* 
n i f í m u s ejl , j m i a l i orum sjjen - -
f d m i & p e c c á t a n e z Q -
NEgotiatori homini afsimiíatur reg« num cadoríí, fed l i l i negotiatori, qui 
b o n a s margaritas negotiaturj qui e* 
nim nonbonas margaritas,fedpeísimas 
aliorum adiones negociatur5is vei á regni 
C í e l o r u m vmbra omniñ alienifsimus eí l . 
Ezech.28. dieitDominas praítantifsimo £ 
Angelorum: Tu Cln rub extenjin, & pro* 
tegens , pofui tein montefaníio Det in me-
dio iapiduM ignitorum ambulrifli • Ferfe-
tius in yijs tuis, doñee inuenta ejl iniquitas 
in te. Jn mnhitudine negotiationis tu a re-
pleta funt interiora taa iniquitate , & pec-
cafii^eieci te de monte faniío Dei &• perdi-
di íf,c^'f.Q^uajver.ba^prfrermifsis primis)-
iíc iegunrur apud Tertoilianum 
ítkuperabiíis in iiebus tuis, ex qua dic con-
ditus ei, d&nec inuenta funt Uj i ira tuce , dt 
miiltitudine negotiationis tu a : promas tu&& 
deplefíitet deliquijli^eieci t e ^ c , Hxpcde, 
éx quo d i e ca:lsílía non fuítmneront A n -
gelum prxílantifsimum s fedafe expule-
r e jnimirüm , ex quo negotiationis eras 1^ 
fur^ apparuerunt 3 hoc eíl , ex quo ca'pit 
non virtutum ornarum , fed Isfuras, led 
p e c c a t a & in Angelis,& in hoffiinibus ne 
g o t i a r i . Quippc ait Tertul.l'b.2.111 N4ar. rm»/^ 
E x quo apparuerunt Ufura w a , quibusfei 
licet U j l t hominem eletlum aDet otfequto; 
et ex ilio deliquit > ex qt'-e deíictum femina* 
uit: Mque ita exinde negonatioms malitm 
fuee muhitudinem excrcuit delitiorum fei-
' licet et cenfum. T^uotQ m p o ra fu n t c onií-
deranda in 1 lio A nge loru m m axi mo:pri-
mó,ipfeeUtus infuperbiamlábitur,dein-
cb malinam fuam,S¿ Angelis, & homiíji-
bus decennt perfuadere , iiiofqu« omnes 
infuif^queiam írahsre, Pam autem ipfa 
m fa 
t é : -
i n fe folíí fupei'bíens confideratnr, mím* crede, cífugiet riípplicinm,qui in aJijs m 
nié in i l io pnon intel l igi turacíslo eie- gonatur,-vt fe dedántvi t ! | s /Daí t i rusMoy 
«tus , vbi autem coníideratur & Angelo-, fes aquanvex pet rá , ait Num^o. . Auditc Nm'u 
rum , & honrinum voluntatesnegoí ians , 
."vniuerfos vendens fub p e t ó t p , íiatim ne 
gociationisnefane cenfuna capií, nmivxiy 
exturbationeni á cdefí ibus. Ex quo femi 
aamt deiida fimui, á¿ nialitiíe negotiatio 
rehéllcSySt M&fádimj num de fetYa hacvo-
his aquam poterimus eijcete?- Quid fune? 
D i x i t Deminus^d Múyfeniet Aaro: ¿¡ iña 
non credidijlis -aiihi yüt janttificaretis me 
corám filijs IjYaeljhnon mtroducetis hos po~ 
n,8:exercuit,§c negotiationis caepit eéfum pulos interram, & c . Eceeprorfus exclu-
á cíeleáibus íunditüs eieítus. H e u q u á m dunrur MoyfeSj^ Aaron ab ingreflu ter-
longé amandabitur á csclojqui hanenefa raspromiíTa: & cur modo fie excliidíirur? 
riam negotiationem exercet j muiros no- Noftnb & alias peccauerac fine tanto fup 
ui ego íirailes" negotiatores, impudentif- plicio ? Cur modo irreuocabiiiter exciu-
íirnos iuuenesjqui inflar mercatorum, i b - duntur? Modo non folíim ipíi peccar, fed 
cietates erigant, non quidem vt aliarmer publicantes deiidum fuu coram toro po-
ces t F a é t c n t u r , quám peccata, turpitudí-
nesjdeliftorum iadationes58¿ de horufa-
cinoram crédito, raultos m focietatem ai 
l i c i u n t , 6c f u i fequelam. Eli plus diÜant, 
qudm térra á CÍEIO f Faciliüs credam rep-
tantes vermículos cum ílellispolTc cora-
pulojpopuliim accipiuntin focietate crí-
minisí& increduliiatisfuíE,quo non per-
mií tuntur in terram proraiííam introire. 
Sapienter D.Chryfo í ! . ferm.contra con- chryM. 
QuhmavxoSyút: N i h i l aliudpctuit Moyfen 
pYopofitispramijs priuare, qukmjélu illud, 1 
parari, quám ülos poííe viden inrer ca:- quodapadaquas contigit: quod natura qui* 
leícia. Ad perditifsimam vrbem Niniue dem mtnus erat, fed quia cum damno alio-
ait Naum,cap.3.7/'¿ comedet te ignis^peri* rum fiebat^mains iudicatu e ñ , E t repreheti" 
his glddiOideuorabit te bruebus. Congrega" dens Deus hoc infmuabat^dicens: ¿¿uia non -
re , vt bruchus. Multiplicare ¡ y t locuíía* fanffificafiis me coram filijs Jfrael , peccati 
PluresfeciBi negotiationes tuas, qua fleílcs eorum natura détegens, et indefatfíi , quod 
funtcisli. Expende miferae vrbis ruinam yeniam non mereatur, declarans. Si autem 
sk> igne , á gladio j á brucho, non foiiirn á talem yirum hoefecit impingere^nos yermi 
flamma confumetur, vt Sodomajnecfo- culos quemodo non deftruet s etperdet? Sa-* 
lüm á gladio^vtlericbo^nec folüm á bru- n é a b ingreíTu c^ l i longifsimeabeíl, qui 
cho,vt alias multasprouinciasjfed &. flam- peccatorum fuorum focios negotiarur, & 
ma j&glad ius , &. bruchus ílmul in illam citifsimam íibi perditionem aífert. Ofeas 0JÍ«f 'S', 
infurgent. Et quae tant^ruinae caufa? l am cap. i ; . Loquente EphraimJjorYor inuafu 
Jfraely et deliquit inBaal} et mortuus iíf, 
Locutusfuit Ephraimdeidolis adoradis, 
quado leroboam vítulos áureos extülitj 
& lírael timore,&horrore dudus fefe i im 
xitleroboamo: quid tune? Qualem cen-
fum, quale lucrum de tanta negotiatione 
reportauit?£¿^orí««íey?.D. Hieren, ibi: Hieren: 
Morietur cum populo}quem feduxit. H i n c 
eft cenfus illorumíqui defedionem áDeo 
negotiantur. 
éxplicat íic ciuitatis connentus ironicé 
conuocans: Congregare^t bruchus-, multi 
plicare^yt locufva,PluresfeciñinegotiatQ~ 
ftes tuas,quam¡lel la funt c&li.Yt bruchus, 
& locuíte turmatim infurgunt, omniavo 
i'ant,omniavaftant, n ih i l viride, n ih i l fío 
ndum, n ih i l fruduofum non perdunt, líe 
i n mífera emitate colligationes perditoríí 
iuuenum erant, omnia perdentes, & vaf-
tantes, eórefpiciéces, vt virtutum perdi-
t ionem, &vi t io rum fedatores negocia-
ren tur , quo á cadeñibus, plus quám ver-
mis á ñellis, elongarentiir. Rupert.ibi ait: § . X V I . 
IKere plures f e c i ñ i negotiationes tuas, negó 
mtiones carnis ¡negotiando negosiatione in ^ t t l l á ejl COntfdridfOtepdS 5?2ulld 
fatlici^nde congugareris.yt bruchus, muí ^ ¡ ^ M ^ 
Dei mucntiomm. 
tiplicareús^ yt locuftayCuiusyidelicet bru-
r h i , fiue locuftee exiguitas non minimum a 
fiellarum cali dignitate diñat, í n f e l ix fa -
né negotiatio ifta , qua malítiae tuxfeéla-
tores quajris, vt fa¿ta multorum coiliga-
tione,veIuc bmchusjaut ioculla ,perdatis 
cunda , & non mi mis á cíelo diiietis, qua inueniatur E)orainus. N i l magis curauit 
¿iftat ab fíeiiis b mchus, jSiumquaiPj quaomnen^ addicum occludere 
w • homi -
I Nueni tur tan dé á negotiatore vna pre tiofa margarita jnullaenim vis contra 
lia faceré potel^quód á quarrentíí non 
O p . V L D e í h e í a u r o a b f c o a d . & n e g ^ 
Safd. 
hornhnbus, ne poísirit VHiquam inuenire 
lefumnnde eft, qu6d hominem aliguan-
do nadas, i l lum & viuum fepelit, VE dimi 
in regione vrnbra: w o t m degit, nulliis ap 
pareacaditusmuenicndi vita.Qüid tune? 
Acope Lucam cap.oiantem- ctí egref 
fus eff'et lefus adíerram , ocenrrit illi r-h 
quidam, quíhabebat damoráum> iatto tempú 
rihus mititis-, & yefnmento tmn induebd-
tur ñeque in d^w0 manebatsjsdin monu~ 
mentís , Miferum hominemtenebat 
d^mon extra dornñ, & nudum, & in mo-
nunientis inclufum j&taraen é monurnen 
tj's egreditur^ YE lefuoceurrat. Quid agis, 
díemon, cur í iepermiít is captiuum tuunn 
liberaton oceurrere? Cur non magis abf-
condis, imó fepeiis iüunrr' Gnr non care-
nas adhibes rortioresjquibus híereat in mo 
nument ís conílriálus, nec exiens índe i í -
beratorem fuum inueniat f Sané eaerat 
cura díaboli, huc fpedabat toturo eies fía 
dium , vt fie homo ciauderetur rnorcis te-
nebris,ne vmquam poiTet jnueriireDei la 
cem. Sed non poteíi id dxmon eííicere, 
milla euim efi contraria poreftas 5 qua? íic 
valeat ho mine; impedí re j ne iimeniat ÍUÍE 
authorem falutis. Ai t D i n . Rali i . Seleuc. 
orat.2;. T^;/í2i enim Malis deemon .cüm i 
fe obfefíum implicuiffet, Domini congrepu 
probibere nonyaiuit. Ato^e hxc prima ipjt 
prouidentice vatio . Hoc equidera máxime 
curant díeraones, íic homines implicare 
malis, &; oppnmere teoebris 3 vt minimé 
pofsint ad Deum accederé^ fed vanum.& 
inane d^raonum íkidiura liíüd eíl,quan« 
donequit íieri 3qiiód Deas prorfus abf-
•quiyetíent confequi beneficia, Ei quidem 
qiurGumque impedimenta adhiberet ne 
proderetur, dum non vetabarfui mquií l-
tiGiiem3fed permittebat inquirí 3non po-
terat non inuenin Dominas, quaildó jp^ 
fe clamabat.c^/ííeme, eír intíenietii: puífa-
t e ^ aperteturyobis, Matth.7» 
§ . X V I L 
Monhahtm mdrgdritd cdkfiisfí¡ 
mdgnis laborum im~ 
ne 
M i t bonus negotiator margan'raruj 
non accipit^ nec enim coeleítis mar-
garita datar, fed vcdkurj& venduur, 
no paráis laborum impeníis.Ñequiísimus 
lile tentator omnia mundi regíid?ikgloria 
eoram oftendens i e í U j L u c . ^ a k \ i U : H a c 
omnia tibi daho , fi procidens adoraueris me, 
Éxpéde promiííüm, tibi daho, aitVfed quo 
modo promutit , quod nonpotc i l r Ai£ 
• iomi 1 .epif. 5,Neti 'eíi potefias^hifi d Deo. loait-i^  
Si Deuseí i , qui dat pote llares , qnomodo 
malas audet dicere: í f a c omnia til i daho? 
Aut íi maluspoteí la tesdar , quomodo d ¡ -
citur , non eji potejias, nij¡ a Veo C i n quo 
dífferunt & Deas-j & diaboíus in poreí ia-
tíbus dandis ? Praeciaram diíFerenciam ai-
fígnat D . AmbrofJib.4,111 Lucam, fatus: jimhú 
A Deo potejtdtum mdinAtío e j i m a l o 4m-
hitio pote ñ a t i s . N o n eñ yinofiit, potejias ¡ni--
fi a Deo, á l u a autem[unt a Deo^ordinata 
condatur homim fuOjprecipuc quaerenti. junt'?non datajsd ordinata. De! dona hoc 
H u c refero etiam il lud MarcijCap.y.aien 
tisilnde furgens lefus abijt in fines Tyñ><& 
Sidonis : et tngrefius domum , neminem yo~ 
luit feire, & non potuit latere. Si í c í u svo -
Imt non f e i r i , quomodo non potuit iate-
re?Nonne omnia^qua: voluit j fecitj & i n 
cxlo 5 Se in térra ? Sane cüm neíciri vole-
bat, id volé bar, non applicando omnem 
fuam abfolutam potentiam , fedfolñ ap-
plicando q u í d a m impedimenta, n i m i -
nim fecretum domas, difcipuiorum fuo-
ram íilentium , domeíiicorum'difsimiila-
t ionem, fed per vira humanorum impe-
diraenrorum non potuit occultan, non 
potu i tnoninuenin virtus i l ladiuinááfe 
J»&íí. quaerennbus.D. Auguft,qnaríl.77. ex no-
no rei l im.ait: Nelmt je prodiy quod eff'et in 
domoiinquiri tiut.em fs non noluit, Sic f a ñ í i 
eji, y t cíi Saluator a difc/pulis próditus non 
hebent fmgulavc , qaód non pTcrfüs daca 
fu o t,fed ordínem5&refpe¿tiim habent a.d 
operum5& labora impenfas, adeó vt nu i -
m* í í t , qui non debeat multa impenderé, 
v t esleí lem margciritam, vei conferuer, 
vel habeat, Vnde peiétibus Apoítolis pr i 
masfedesin regno Chnft i , ipfe refpodit, 
Matrh.zo. A'ro» éít meum daré yobis: quaíi Matt^ t 
á fe prorfus alienum pur.ms rooicm , &; 
confuetudinem dandi : fea qms crediaca 
Deo alienum morem dandi-beneficia, n i 
fi qui fciuerit dona dimna multas femper 
operum , & laborum impeniaspoílalare? 
Sapiencerad hec t í^ íanusNazianzeni fra 
ícr,diaIog. ^jj^P/ffifo t í í meum W h i í t m e 
que P a trism eifi m lié i te r pete/i t ib n % fiqtti 
dem ohfcuri, & adidten, & qmtíú fingitU 
'fus, intempersnsf petantytñetuhtffiu~.. i :i 
ri ejjent, N o n s!Í mfit-ttm daré temeré, & 
efiet) ab ijs tam en proditus eji^ & c'apit fci~ deprauare.quod mflii m efi-, iiíjii enim indi' 
r i } qnbd ejfet in domo ^yt mtiariaf ad í i lñ i (iseft* ymcHiqiiz-prQdignitaie meriti t r i -
bu ere, 
l í b e r dccimus 
Erw». 
fruere, nófi negligere Ulaumes^ ac ign-xuis 
aliquidlargtri, Proinde, fi tbronos íimatis, 
.tiolite ígnerare certawina^&c. Non ííc ex-
yeétare debeniusjquodDeus det regnum 
fuum nobis m h ü facientibus^ hicenim 
iriodus dandi regnum prorfus á D e o alie-
Hüs eft 5 & nobis minüs gloriofus | quan-
d oquidem pretium , 8¿ arílimatio coronx 
máxime c r e í c i t ^ cerraniinibiis3 Si labo-
r¡bus,quibus comparaíur . Aitenim D i u . 
írinsLis,lib.4. cap.72. Pretiofam coronam 
arbitrerttur .> qua per agonem nubh acquiri-
tftr l fed non yltro coálitam . E t quinto per 
agonem nohis adnenit} tanto eíí pretiofior» 
C J P V T V I L 
D e f i g e n a w i f f a ' m mare* 
« | V Í S Non metuat, dum hac 
fagenaí exannnat paraboiáí' 
Non eqimiem futíicit intra 
n i Chiiíi i Eccleíkm contme-
& omnem animam *v¡uentem, atquimoui* 
hilem^ quem produxerant aqua jn Jpecies 
Juas3 et (iW7uyolatilejecun¿iimgenus[hUm 
E t y i d i t Deus •¿quod ejfn honum. Benedi-
xjique eis, tire. No 11 dum audirum hieral 
veibúm benediótionis á i u m x vfqüení ic : 
radiarat iam ccelum luniiiiibiisj tena íiorí 
bus, S¿ Irudibus apparueratornata : fed, 
nec ccelum, nec térra kenedid íonem d i -
nina in fe ol lédunt .Vcnrnm eíl ad aquas, 
& VJX apparecfcecundiras aquarii, & ecce 
aic, Benedixitque eis j oílendentibus i a ni 
aquis benediétionem in primis venturam 
^illis j qui ex aquis erant regenerandi. 14 
quod norans D i u . AnaílaiVSinaira,lib.7. ^ J » ' 
Exam. ait:, Fideas, qua ex aquis ortafttnt 
animalia príerripuij]e eam , q&tf a Deo da-
iur^heuedicíiotiem. Fcelices vos, qui rege-
rjeramíni ex aquis, proculdubio ede í tem 
pnrrripitis benedidionem , qnain fakue 
crefc.uisjnullnm emm minus ab aquispo 
íe'ílis educere pr^ íag ium. Konísíma-cfl: 
Erau,§¿ Jacob hiíloria,imó S¿ illoríí con-
tentio pro obtineeda b&nedicljoíie pa-
tris, p romí t t i tu rbened id io Efau, cui or-
diñe natiuitatis debebatur; fed n ihüomi -
nüs de matris aíiu lacob pr^rripit bene-
» l r i , nlíi ibi fobriéjSc caíle v i - diciionem frarri , & primó de cceleíti ro-
üamus , quádo íub eadem íagenaafapien 
tifsimis pifcatoribus, & pifees rrahuntur, 
qui min imé íint reponendi i n vafa. Non 
equidem lagaña ,non Eccleíía, non fides, 
fed vlt ima morum qualitas in vk imo exa 
mine apparensaut rcieditios,. aut electos 
homijnes deíignabit. 
re , rerrsquc prouentu benedidusappa-
ruír. Cur lacob primus benediü ionem ín 
uenít? Rem pulchre tradat D . Anafíalius '*™fi*M 
S i n a i t a 11 b. 7. E x a m. fa t u s: c /^j o ^  o 0 Jacob ítoa*t* 
prarripuit benediftionem Efau ? ^uo?iiam 
alter quidem erat yenator, &: tamquam & 
tena ortum hahehat ¡ & generationcm , & 
-yitant) quam degehat JImul cum feris in a* 
gro , & cum reptilibus, ynde.eúam Edem^ 
l M M t k 13. í t e u i m flinllc eíl reg- hoc ]^^fHS ,fuit Efau cegno^watus: l a ~ 
num coeloruoi í^genx miíJx 
i n mare>&: ex omnl genere p i f 
cium conaregatx. 
"Zdh á^uis tjuidfduBum mfeítur 
hominii 
mi 
cob autem, qnifimnl cum benediéhou.e eiui 
rapuit primogenitmam , euolauit in aqud-
rum Mejjopotamia, ynde etiam accepit R a 
cheljRachel autem etia dicitur do mus D e i , 
& c , Quando lacob de fontibus. jMeííopo 
tamiíE, de SiGheiti fontc pulcherrimam 
Rachel fpedabar, n i i mirír, quód prlmus 
ad benedielionem p at r i s p r o p e r a r e t; n 1 i i i l 
enim priüsqua coeleílem benedidionem 
propinant iiominibus fontes aquarum, 
Hinc eíl., quódDeus adliuc pusr 5 adlmc 
• fub.primis vagitibusjfubprimislachrimig 
Egnüm celo'rum fagense miffein 171a í |n fan t i«Jn^gy.p tum contendit: quóíl^e 
re afsimilatiir, v ta i iquM exaquis-la- ^ans-Ifai as, cap. 1 p...ait-r Be ve Bominus abf i¡41%-
lücare.p. ^fagiac homjnibiis, qiumdo condet ftiper nubem íeuem> & .ingrediétií? 
aqua: quid iraufíuni foleaiit femper homi j n ¿Egyptum. I n nubeirroratio, &plimi¿i 
í.-13" gencri ominari. Geneí ls . i . D ix i t a u ú aquarum cernitor: & cor, D o m i m i s f e í l ^ 
,.J)eus : Producant aq»a. reptile anim'ce y i - nat ofíendere ^gyptijs-vireiftcíe nubis 
nentis.; & yaUtile fuper-terram, fu b firma- ..primnm ilíam.infantiar rorcm pri mam 
Went9 i <*kh .Creauitgue &cusfste g l U i h jpluwiáw-kcliíiraarü l Nx dum aquas proí. 
c ^ ; . . pinar, 
D e í a ^ e n a m i f f a n t a u r é . " 
límlr 
plmt.ílBiui vítale iilis Gílendar preDgiu, 
qui in rubro mari exncmam paisi iucranE 
j^fíf. tempeítatero. ímperíe¿t. h o m . í . in Mat . 
ait: i^í iam non irent ad tnare rubrum de-
mergendi JU'yocatentfíY ad aquas bdpnf-
maiis viutficandi.Ft impledtuY^quoa diCta 
eft: Ecce bomintis defcsnclit.in yEgyptum, 
fedcnsfiipsrniiyem leuem, ér c* iEgrcniie-
raí Doniiniis,quód aqiix eííenc vlU homi 
iium generi infauftae, & quando^gypti j 
luáusfuerat e x a q ü i s , feílu^t primas lp# 
i n i a n r í se 1 a c h r i m o 1 a s g y p t i j s d e d i c a r c, 
v i iam non mortemsfed vitam diícant ab 
aqu/síperare. Difcipulis etiam poltrcma 
IHCZX. cenam paraturis fie aitDominuSjLuc. IU 
ítl ClliitUtC OCCUY" 
reí homú amphoYam aqua poYtans^ .fequími-
ni euni) &'c. N o n ocioícpró tantíc ccE-na; 
jnyíícrijspnrmifíc íígníí in aqna ampho-
raí, fed vt inde immenfa iam bona liomi« 
num generi venientia indigitaret.Mukiis 
efl D.Ambrof . l ib . ío . in Luc.in extollen-
do hoc figno aquae 5 ait enim : De aqna, 
quid loquar ? Snper aquam ante ipfosmun-
di natales ftnffus Spiritns feYebatiiY. 0 a~ 
íjUá^ qua humano ¿fperfum jangHine¡yt pY<s 
fentium UuacYOYkm figHYapYacederet, or~ 
bem teYYüYítm íauifti.O aqua^ quet facYamen 
tum C ín iñ i eJJ'e meruifli, qu<z lanas omnia, 
nec UuaYts. Tu incipis prima, tu copies piY' 
fe fia myñeria, A te principium , cir /zmf, 
yelpotiíls tu fcciSyyt finem nefeiamus. Per 
te fcetor tábida carnis aholetuY i et pereun~ 
tiafittt yifceYa afperfo [ale in multam fer-
uantur atatem. Per te arentihus xjlu corpo 
ribus dulcís ad gratiam^falutaris ad yitam^ 
fuaxisai yoluptatcm potus infundituY. Tti 
nomen PYOphetis^ st JpoJtolíSytu nome Sal-
íiatori d e d i í í i . l l l i nubes cosli, illifal mu di, 
iütfons yita.Te prophetico percujfo tatíu, 
'Vt fitientia Yigares corda, populorü yomuit 
peti'djte, cum de latere Saluatoris eruperes> 
peYcujfoYes yiderunt^t crediderunt^et ideo 
regenerationis nojlrx é tribus yna es tejlis, 
H arcille. 
§ . i i . 
Is ejtDeusrfui omnes ad lona trahdt, 
excludat neminem, 
Vám mérito Dominus raoremfuu 
intrahendis homimbus afsimílat fa 
gcnx^&c fagena; cogregati de omni 
genere pifciñ^íícut enmi lagena mare ver 
r i t ,v t nuiluspretermutatur PÍÍCÍCLIILIS,ÍIC 
Deus omnes ad bona traheris hommes, 
fe;».!, vei minimum excludere oefcir.Gen. i . di 
cit; Formatis igitur Dominas Deus de hu-
T'óm,$m 
Gen j» 
mo cunñis animamiyws U¿r& . ítynliierfs 
y olatilibus c célica ddu'x i t edad ,4 da, y i yt' 
deret}qui yocaret ca. Ecce tibi oninlaaai-
maiia addnóla a Deo in paradjíum ad Ada 
mum-j nec vfquam leges, quod íernel ad-'" 
du¿i:a, fuérint aliqüando a Deo extractaa 
paradifo. Sed & cap.7. dixit Dominus ad 
JNJoe: JngYedere iut et omnis do mus tua in. 
dt camote enim y i di iuflum coram me in ge-
ncratione hac.Ex ómnibus animatibus mu~ 
dis tollesfeptena j^rc, Rurfus cap ait Do" 
minus ad ipfurn: £gre^ere de arca tu^ct y -
xox'tua, filij t u iy f tyx QY es film ti m tuoYum 
tecumJJuntia ánímantia ,&'cSimul & i n -
greíTus in arcam,& égrelíus ab ea manda-
turxurergo qui curat, vt homines; & i u -
mentaingreí la in arcam, egredlamurjmi 
n i m é c ü r a 13 v t a n i m a i Í a a d d u '¿xa i 11 p a ra d i 
íam,a paradifo egredianturf Arca vt ca'r-
cer habebaiiirjpafadifus locus crat voiup 
tatis, mi He refertus bonis, e¿fciiiit DeiiSj 
quos in arctüm traBítyin latitüdinejn re-
duccrejquos autém ad bona ddduxit,ab i l 
liseijeere nuquam.npuir. Quo Cpectabat 
D . Ahaft.Sinait. l ib.p.in Ex'ani, inqaics:/ 
Deus illic pYítcipit JVóe etia ingréjfum bef 
tiarum, et iiimentorum t et itú'u'crum in ar™ 
cam. Similitsy rurfus p&jldilHUtum di cit c-
tiam earum egrejfum ex arca^  et hic Deus 
cíi in paradifo fecerit per fe ingréjfum haríl' 
heftiarum^etfuerit earum yeluti dux.jt bu 
hulcus^ non ampliüs cas eduxit¿fedintxs re-
liquit. Eduxit animamia Domipus abar-
c o arca;, fed álatitudine paradiíi nuillmi 
eduxit 5VC qui norit omnes ad bona ad do-
ce re neminem excludere. At Gen.3.de 
A d a m o e i j c i e d o a p a r a d i f o, a i í: e e r g o 
ne forte miitat manum fuamxet jitmat de'Ug 
no yitce^ et comedat^ et yiuat in (Sternum e^-
mifit eum Deus de paradifo', Érgo & de bo 
nis nouit eijeere Deus f Abiit : ex quo e-
nim peccauit Adamus, miferaq, vira i n -
curri t , iam carpir eííe l i l i nociua paradiíi 
habitatio, cuijis ügni efus íetefnas facerec 
mortalis vito; a-rumñas: vnde mifericors 
Deus no dedignator eijeere homíné tuc 
áparadifo; quippé ait Eucher.in carXyp 
'pom, Feré yt ele metífiimus Dns eifde dig 
natas efl confulere ad fahtem, ne forte per 
tiansgrejíionem indigni iam faf i i , de ligno 
yitce prafumerent edere, et ad perpetuum 
yiuerent crucutum. Non íanea bonisded 
ab reternis illos eiecic erumnis-arnar enim. 
Deus cÍLicefíen,i,nió.dedutioreirigredien 
tiñ ad bonaiat quód a bonis exulent crea-
tur x, i d m i n i m é e 11: o p e n s d 1 u i n i . P a u 1.2, 
ad Rom.aiebatjde D-eo locutus: ^ / / i re¿- Kom, \ l 
detynicuijjecudu opera ejmiijs qui de ¡qui 
I I /eew/i-
9 ó Líber deeimus íextus.' 
fecundüm patientidm lonl oferis, g lorüm, qu^ \p£x folx fe i a í bn t . I d quod notdns 
& honorem , & inconuptíonem quarunt, D.Ambrof. ait l i b . ^ . in Lticam : Ptimütn A™H 
yitam (Qternám'.ijsautem^qui ex conteniio~ c lemenúaDúmini debemus aduertere^quod 
?t qui non acquiefcunt yeritati^ crednnt nnílum priús ipfe CQnáQmnutJ'eiiynufqHif-
autem ífi iquitati^ira^tiniignatio, & c . í í l que fihi anthor ejl pos na. Non m itt n mur irt 
^uibiis verbís aciue^&fapieiuer illud no- f orcos dimanes,fadipfi petunt.quia calef-
tat Phocius , quócl non íí mili phraíi vta- ffs luminis cUri tate¡ í i j lmne non poterans, 
tur Apoítdliis, vt oílendat Deum inter N o n a í e í u venic, quoci daniones cru-
ir i i ineraiuábfuniagémem^aucinierfup- delifsimi í n p o r c o s , 3c in abyfium e i j -
plicia peccatomm.Vbi aute de iuftisagir, cerenrur, fed ipíi ííbi pétierunt e iedio-
nes^ , & tanti maii íibi ruerLinrauchorss, & 
cmCx, 
di ci t ,quód i|s redder D o mi ñus vi ta aex er-
nam:verum vbi de irapijs loquítur,foium 
áicitjijs ird^ethdignatio: caLicnsficnt v i -
tara aeternam,íic iram, Scindignationem 
redditamá Deodicere , vtpoté qui íciret 
adLonaperDeum duci homines^non ad 
poenam , nec ad dolorem. Ib i equidcm 
Deum folürn fenfies^vbi iargitiones ínua 
hh. ra. niunturbonorum. A i t eñim íob cap.28. 
Sapientia yero yhi i;/«c«7í«r, et quis efi lo-
cus intelligemiíe? Ñefc i t homo pretiu eiifs> 
nec inucnitur in térra fuatther yiue 'mitifht 
Abyjfus dicit: non ejl in me: et mare loqui-
turbión e ñ mecumiúrc. Qi\xyQ\h^C\Q tra-
$ím%t: drat D.Ambrof .m exhorrat.nd vsrg. W t * 
re qucr^ -y hoc eji^fceculum dlctt^mundus hic 
dicitsnon e ñ m'ecum'.quu fu.pra munau eSfy 
quem irita humanal'dpfns^ec ülscebra non 
immutauit-0 quia pe'ccéiUm non fecit^nec eji 
in-uentus dolus in ore eias, JttyffuS crgo di-
cit^non ejl in meimdre dicit^non'eíi méckM, 
Sed coelum non dixit > quid non eñ apud jei 
quem receperat refutgentem. Paradifus 7ion 
dixit, non ejl in mc^quem regnare infe abjo 
luto quoque ¡atroné cognoueyat. In ceÍo,in 
paradifo, vbi funt IOÍ bonoríí fonecs^non 
poteíl negari ibi eífé Deum horninñ de-
duólorenij & introdnólorem: at vbi extra 
Mdt th . 13. Quam j aun impleta 
eíTct, educentcs j 6c fe cus Ikrus 
fedentes j elegci unt bonos ln 
vaía, malos aiuem forss mi í c -
runt.Slc er í t ín confummaílo- , 
ne , exlbunt Angelí 5 & íepa-
rabunt malos de medio iu í lo -
rum , & mit teni ees í n c a m í -
num ign ís , ib i erlt fieius, 5c 
ftridor dentium. 
Í I L 
Summd prfeBio reifuhh 
nocentes ^ uniantur p O" utfti 
coronentur, 
GV m andis in pr^Tenti conrommatío*. ñera feculi^dicit enim: Sic eút in ce» 
fummatione} non iníelligasf^cuii m i 
ccelum,extra paradífum5&i:orré ad abyf- n a m, fe d p erfs d 1 o n e m > le d co ro n i d é, n o a 
fum, & tenebras exteriores eunduraeft, 
ibi iacauetfcntiri j &agnofci Dorainus. 
Vbi dícmonum legio ad abyíÍLim raittcda 
erat.Luc.H.Xog<í&d«í íejumyneimpzraret 
i l i i s^ t in ahyjjum irent. Erat aute ibi grex 
porcorum multornm pajeentium in monte: 
<úr rogabant eum, yt permitteret eis in illas 
ingredi.Et permijitil'ús.Bxienint ergo d¿:~ 
monia ab homine , et intrauernnt in por eos, 
et ímpetu dbijt grex per pracepsin j ¡agnu¡ 
et fufocatus c ñ . Nullum verbum feccrat 
- lefus de eieóiione i n abyiTam , & iam da:-
mones quaíi certa iíiám eie&ionera cia-
níant5ei{ci in porcos amar, & ex illis fefe 
•committutabyjTni. Et cor, cum peterent 
non eijei in abyffum, ipil feíe abyiTui co-
ni i t tunt , cüm porcos opiatos fuennr na-
enim pentf^cuiú , fed períicitur, fed con 
fummatur,vbi nocétes fubfuppiici jb^inf-
tos fub coronis oílendií . HÍCC eñ rota pee 
hd:\fs 1 mÍ£5 8c abíblunfsim2: reí pu bi 1 ce co 
íummano^&exalratio,qu.6ci in ¡lia nocé-
tes punic'míur.Ad hec dicebac D.Pafchau 
l ib .y . in Matth,r^/i i praordinutijunt ad/vi 
tam, ipjUn fine jacn l i coiligentur in yafis^ 
id e ñ , in manjionibus ¿sternis-j et mali ah eo 
vegno, et a claritate óternti 'vita f&ras mit-
tenttír. Et heec eíi conjummutiQ Ja culi, /yo 
quod elementa mundi peribprnt^quia erlt c<s 
lum nouum, st térra nona^jed conjummatia 
jacu í i perfcilio ais intelligitur pUnitudo. 
Non equidem m eo políta ¿ft reipublicT, 
ííue familiíe, iiue mundi perfeClio, & con 
fummauo3quód in ea peo 
Pafsh: 
rores no íior, 
¿hí f Sané vt ciareret Dei bonitas, quarex aiioqoin nec cceiumjnec Apoí lolora eoí 
fe nefciat creaturas fuas traderc maí i s , in legiilperfa^tione habuif, vtc^peccatorcs 
habue-
Cap. . — p 
"liabnerüiit.Sed pcrfeíl io, & conílmima-
-í'io reipublicíc iLinc cí tenduur .quando m 
:ea Sciufii corooaBturA peccacoresfiip:-
^ l i c i o aíficiucur. N i l u i cmm He exrollit , 
commmdat rempnblicam-, quám reo-
rum fupplicin.Marc.r. dsmoníacus qui-
•dama iefainuiiibilíter tortas clamabat: 
^uiinQbis.et tibiJeJu Na7xavai^Femfli 
perderenosJclo.quoAfisfanefus JJÓ. Ecdil 
.£c laudar miíer > íic excolüt , ScpríEaieat 
lefanb ^ ill t im iratus leíiis loquitur, di-
a i n DI a r é ; ^ t ' 
tc;i tám feueri in homines eílc permitten 
•tViil Nonneapt iüsd^monesel igcré :n tur , 
YC malos fepararent, & in ignera m h í e -
. rení? Cor hoc ícuenísirnurn oFficiurn A n 
gelis niandatiir t Sané hocpemnebat ad 
plenitudmem, & confummationem A n -
gel!CíEadmjníftrationíS3qui enim regí me 
hominum íulceperant , & fot peccatores 
fuítinuerantj plunmiim viderenror diíia-
re k perfedione^niü aliquando videreturj 
& nocetes puníresQuó ipettabat D.Paf-
cens: Obfnutcfc^.Et cui^bonc íefu,lauda- diaf.iib.7.in Mat.inquiens:Nec d/ibium. 
Chrjfoj. 
torem riiuitij prsdicatorem tmim tanto 
íilenrio premisf Non porerat effe laus í e -
fu,quá; veniebat ab ore peccatoris5&áx-
monijjfed magna erat laus eim} que á pee 
catoris íupplicib venicbat.Hinc D.Chry 
foíLhom. j . i n Mar, Obmutefcs. Laus ima 
jitjllentiu tuum. Noto me laudetyox tua^ 
qtiin Angelos fuos ¡ per quos nunc regítur 
Uc'chfid , tune implebit benignus Saluatoy* 
>t ic-íUntur impij de medio iañorum, ne y i 
déant gloriam D é ^ et foras mittsntur in te 
ttebras exteriores» Expende iliud, tune im* 
fhhit ' .AngQiort ím enim regen ti ñ EcCÍe-
íiam íumraa p l e n 3 t n d o , & perfectio in gu 
fed tormenta tua} pesna tua laus mea efl. Et bernandojmodó quaíl nubila, & imperie 
quidem perfedifsimi gubernatoris laus, 
non tám ab alio, quám a nocentium lup-
plicio ílimenda eft . Tuneperfedilsimi, 
& abíolutiísimi gubernatoris laus in tota 
fuá oílenditur plenitudine, quan do caíli 
s ah tu í nocentes. Hinc raonebatPaul.a. 
2.7ÍW.4 ad Timoth.4. Prcedjca yerbum , infla op~ 
portune^importune: argüe,oh fe era, increpa 
in omnipatientia , & do riña, E r i t enim 
da elt, quan do toe peccatá homina difsi-
mulant: fed tune i n omni gloria, & pie n i 
tudine fuá fpiendefeent, quando appa-
reant caíligates rot turbas nocearíí . Flsnc 
Iud.4.cu Debora rubercr, ve Bafach per-
geret oppreiTurus labim hoftem ífraelita 
rum,ait Barach,ex 1 e ¿t i o n e S e p t u á g. a p u d 
Augiií l . i ib.7. qusfiion.fupsF Íud.qussft* ^¡} ¡ f¿ 
zé. S i ibis, ihoyet fi non ieris mecu, non ibo: 
tewpus, cüm fanam dochinam nonfuñine- quoniam nefeio dicm¡ in qua profperat A n 
hnnt,fed ad fuá dejtderia coaceruabunt j ibi 
magiftros prurientes auribus, et a yeritate 
quidem auditum auertet, ad fábulas autem 
conuertentur.Tu yero y i g i l a j n ómnibus la 
hora, opusfac Euangelifta, minifieriü tuu 
imple. Non commendat Paulas T i rao-
gelum Dominas me cum . Et mérito qaa;f« 
tionem facic Auguíí . quid lie, profperat 
Angel í i Dominus me cu? A n quód Barach 
vi í lor iam reportaretj& quód Sifara l iras 
litarum hoftis tune oceuraberet j & o c c i -
deretar, id ad profperitatem Angeloruni 
thai pr^laturamj ex eo, qaód naíli in i l la ponas pertinererfEt quaiem proíberitatí 
peccatores íint futuri , quin potias aflerit 
i n iliamultos infurreduros contra verita 
te ra. Quid tune? Iam i n de to tus epifeopa 
tas damnandus ? Abíit, hoc vnum reílat, 
v t inftet corre<ít¡oni Epircopus,vt argaat, 
V£ increpet, vt feriat nocentes, vtobfer-
uetj&fufpiciat iuílos,Selle totaperfedio 
nem,8c vitirnam confummatione gaber-
nationis implet. Qa ippé ait: miniflerium 
tuum imple: non enim plenitudoperfe-
¿tionis humana; gubernationisofteditar. 
acqairent Angelí ex morte homináPAn-
geii reí tores, & gubernatores nuindi tac 
i n omni profpentatis,o¿; perfsdionis ap-
parent gloria, cora &' coronas iufíis t r i -
baant, & íimiil iníerunt íniuílis fupplí* 
ciumjSc mortem.Méri to ergo^BarachAa 
geli profperitatem iíiani nominaban, qaa 
mfti í f raeüts coronas,& iníufti hofies i l -
lorum incurrent damaationem. 
§ . I I I L 
per hoc, quód non habeat nocentes, fed 
per h o c q a ó d illos fapplicijs afficiat. Aie ^eli^ioít (IdtusperfeBio[ummd, mu 
h&iVíú.%Angelisfuis míídauit de te,yt cu~ ° j \ ^ • / 
ftodiant te in ómnibus yijs Ufi^&c, Ex quo 
patet, quód Angel-i pr^poíit i Unt á Deo, 
i n cuftodiam hominura, ne i n mala i n c i -
tym 1} c^ant:^ e^ ^ Mat.q.TwMf exibunt Ange l í , 
et feparabunt malos de medio iujiorum , €sr 
mittent eosin caminu ignis. Et cur qui datt 
func ad cuftodiam boiTUUTO Angelí, p o f «Ciet fanáifs im^ji^ & jmma^ 
d 'm nonj¡>4tmrpeccatores, 
VSquedum perueniat ad litttis fsgena; hoc efí, v i que ad fínem mandi p e r -
ueniatEccleíia , tnil lepeGca[oresVoi(l 
le da:monum mancipia íncladí t , n e c e u o 
Tom. 4* H cuJU-
n 
culataytton deíredatfeavm habcre homi-
nescorrupriísimos . Hos equiclern pati-
tur íagcna Eccleíía; vfque'in íinero ; at i n 
hac EccleíiíE fagena M c á i o r qii^dapars 
inuenítur , nimniim ílatus religioí'us, qui 
"Vt fubtilionbus cx i l auris íruitur^licdeii-
catioris eft vent r icui i , nec diu poteíi reti 
nere corruptum . Quo fpedans ait D 3 w 
nard. adfratces de Monte D e i : F i x ym~ 
quam aliqttiSy nifi cesto pradefnjjatusjn cel 
lareligionis yfquead mortcm perfiÜit, A -
lienum9qui non e/i filius^citiús a fe proijeit, 
quaji abortiuum^Homit tanquam inutiiem, 
ac noxium cibum , nec din talem pa.ti p'oteíí 
in yífeeribusfnis offiema pietatis: yenitque 
pesfuperbiíe } & afpertat eum , úr m-anus 
peccdtoris y & mcuet eum.Ex quoties vani-
tate duébus, aut cupiditate religiofus reli 
gionem deferít, &putatur ipiedeferere 
re l ig ionemjóinon ipfe deferítjfedporms 
<ieferitur, &áreI igione euomitur . D u m 
enim morticinus íit 3 vel potiüs mortuus, 
non diu poteft ibi durare , fed í ia t imper-
micticur in iIIo intrarc pes faperbiíE, qux 
i l luni inde afportat, imó &eifert. Fallar, 
niíí hisverbis Bernardus ailufent adlo-
cíí A¿tor0-. vbi Saphira: negantt votum 
Domino,&fLiranti de obiatis, ait Petrus: 
c^uid ytique conuenit yobis tentare fpiri-
tum Domini? Ecce pedes eorum, qui (e pe lie 
funt yirum tuum ad oñium , 6r ejferent te» 
Canfeftim cecidit ante pedes eius, etexpi-
Yauit, Intrantes autem iuucnes, inaenerunt 
illammortuam , et extuhrunt , ere.Expen-
de verba illa: Ecce pedes , et efferent te , & 
compone illa cum ver bis Bernardi, m m i -
rum s yenitque pes fu per bi ce, et afportat 
eum.Vt enimSaphire pec.canti a'ifuerunc 
fíatim pedes corum, qm iliam efferrét, fie 
proforibus religioforum eíí pes fuperbia: 
proforibus, qua: vbi mortuum aliqué m -
trinfecus fenti'r, ílatim illum inuadit, & 
effert , nec qaód ibi piurefcat patitur. 
Exod.5. ait Dóminos ad Moyfern cupien 
tero videre viíionem magnam: Solue cal-
ceawenta pednm tuorumdocus enim, in quo 
Jlas,térra fanffa eíí . Et mérito calceaméta 
mortuomm pellibusíafta iubenrur depo 
ni,non enim cerra fandta,in qua Deus v i -
detur, in fe momios patitur. Vnde D.Bcr . 
nard. vbi fupra : Celia tena fantía, et locus 
fanñus eíí • morticinum morttiarum a ¡fe tí i o 
num,yelhominem mortnu a cor de locus fan 
fíus, nel térra fantla nequáquam dici pati-
tur.. Potefíaliquis in reiigionefcelenbus 
corr t impijfedíbnm eííerencíum pedes vi 
debuntur pro fonbus , ítatim terral anda 
aleoxpsllec mortuum, vt rams fu% qui in 
Servar. 
KÍUS. 
religiónc maneat, qui debeat expelli á 
D e i regno in morte. Antequaperuenia-
tur ad l i t tns , iá religiofa fagena enonuiix 
malos pifees, 3c foras rmíic, vt qui in li tro 
.re de religionis aluoexierint.omnes reci-
p ianturáChr i f io . Dicebat enim D m , E - £pl>r: 
phrcm in vita S. íul iam ; Beatas ideo i ü e , 
quiabdicatayita fxculari,in c&tu yirorum 
fan&oru conuerfatur , ttfub obedientiafpi-
ritualium Patrum , fuámque in confeientia 
fura yitúm íraducitj quoniam non confun-
detur in refurreéíione iufiorum . Do modo 
i n reiigioms fagena per ue n i a tur. la üar ,n i 
íí rarus fuerir, cui in fine coniuljone 111-
currat. Qu^o retero di da rom.3. i ib . i f . 
cap.io.$.8. 
Summum refr&horum malum in m~ 
dícÍ9J ¿juod ^tngelús f i bi inft» 
fos yideant, 
EXibunt A n g e l í , v t malos in igne míe tant, nec tati fupplieij executio A n 
geiis mandarcrur, niíí inde in i minen 
fum crcícerst maiorum d o l o r & íoiíelici-
tas,du ííbi iníeniosi& contrarios videant 
Angelos ipfos. Huc reí erre m illud líaiar, 
ca p. 1 ?. F l u í a t e , quia prop é e í í di es Dow i - ^ li* 
ni-.qua ¡i yaftitas a Domino y e n i í t . Prop-
ter hoc ornnes manas diíJoluentur . et omáje 
cor hominis contahefcet, et conteretur. Ter 
Jiones, et dolores tenehunt, quaf pdrtune/iS 
dolébunt: ynufquifque adproximum fuum 
fiupehityfacies combufta ya!tus em'um.hx-
pende, vnde ftupor , & maximus dolor 
erit in reprobis, nimirum aic, ynufquifque 
adproximum fuum ítupehit, & ' c . a ñ i m a a 
tibus proximorum íaciel^ns m-agnuseric 
& ftupor, &; doíor reprobo!u. Et quis ma 
gis pronus hominibus , quám Angelus 
bonus ? Sané homo vulneratusá latrorn-
busjdu eífet in via, ab Angelis curaíus e í l 
ab Angelss mifericords-^ oleo propoiito 
confbtus, ab Angelis dudus ad .fiabula-' ' 
:rium,dudusad p-cenítenrix., & Euchanf-
tim domum 5 quae-omnia orfícia pnrf t iu 
ab Angelis, oHiciafanc vin proximi, ve 
.ha bes L u c i o . Qua tus ergo erit-reprobo 
,rum í lupor , qoaníusdolor , m indicio ad 
hiciem horum proximorumf Tune pro-
x imi , tune Angelí , non oieum nnfericor-
éiar porngenc , fedignem 5.fed flaramas 
Qmktcm : facies combufta, facies eorwy 
áue iuxea Hsbr^'um facies Jiamma-
'^ena mi, m marcr 9 3 
rum yuhus súmm, Proh dolor! Qu íneme 
Anéelos quondam oleum porngences, u 
non oleum , fed aerernom ignem , flam-
niamqueimnion£ilcmcUmantes?Daii .5. 
B i íhaiarconainiumcelebrabat enmop 
tiniatibus füis: E t eadem hora appafiierunt 
d i g h i , qnafi manushominis feribentis con-
tra candelabrum infuperficie parictis a u U 
regia: & Rex afpiciebat artículos manas 
feribentü. Tune facies Regís commutatu 
eft) et coghationes eius conturbabant eum: 
& compago renum eius foluebatur, et ge-
nuaeiusadfe inuicem collidebantur. E t c U 
mauit itaque Rexfortiter , &€, Expende 
hietumí& dolorem,& clamores in poten 
tifsimo Rege ^ Se íimul expende i l i o r u m 
caufam ^ híec nempéfuit viíio digitorum 
feribentium fententiam rnortis. Et ex hac 
vií ionefola tantos tremor, tan tus dolor, 
tantus clamor? Pulchré Theodoretus hic 
í ' a t u r : Si digitorum feribentium[pedes ita 
perterruit eum , qui máximum admínijlra-
batregnum , yt etiam articulorum compa-
gespra metu díjfolHerentur, et artas tremo 
re oceupati concuterentur'j quid non fufti-
nuijfet Deo infeftus^ji ftdminis genus, aut 
fulmina confpexijjet^aut Angelostorue in-
fuentes, quorum cofpeñu ¿nec magnus qui-
dem Daniel abfque metu ferré pocuit?E<]uí 
dem ad Angeiorum facies flammantés, 
f u l m i n a n t e s j U a l l u s e r i t r e u s , q u i inmien-
f u m pené dolorem,& tremorem non co-
cipiat • A ngelus fu i t , qui ü a m e l i appa-
r u i t , cnius facies, veíutfpeeies fulguris, 
& ocüli eius, vt lampas ardens. Et quid 
Daniel ad hnius c o n f p e d u m Angelí? Ip 
254». io fe a i t cap.io, F i d i yifiQnem grandem ha$'f 
et non remanfit in me fortitudo f^ed et [pe-
des mea immutata eft in me,et emarcm^nec 
habui quidquam y i r i u m ^ c . P r o quo D i o 
nyííus Carthuiian.fermon.de indicio fi-
nali , a i t : Tune quoque omnes angelici fpi-
ritus aderunt 3 et yifibiliter apparebufit, in 
formAytiquereprobis yaldz terrifica. Cur 
ergoynius Ange l í apparitio fitfragilitati 
humana tam intolerabilis^quam intoleran-
dum erit; et horrendum iniqHÍssyídere tam 
innumerabilia Angeiorum fpirituum mil-' 
liain fenltbili forma , infariudicis^repro-
bis metuendatNon dabi to ,quin & hor-
renda ; & i n t o l e r a b i l i s f í a t h ^ c 
Angelorutn appa-
r i t io . 
xc c m -
e¿nh 
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n i a? Dicunt c i : Etiam, Ale l i -
lis: Ideo omnls feriba docius ¡a 
regno coclorom/imilis eft ho-
m i n i p a ñ i familias, qui pro-,' 
fert de theraaro fuo noua3 6c 
vecera, 
Doflrind eius h qui eiio affcltur in 
próximos) imfrohabilitatis 
DOcSorem Chriflianura non otiofé eo. patauit Dominus hominipatri fami-
lias, fed vt doceat, quals íítfundame 
tum dodr in^ ab improbabilitarís fufpi-
cionc aliena^ isenim eft paíernus alie-
¿í:us,quo Doctor Chnftianus debet m o -
ueri ad omnes homines diligédos. I n quo 
antera non hic paternas eft a í í edos , fed 
int imum odium proximi aiicüius d ó d i v i 
r i nutritur, raro0 aut nnmquam eios do-
ctrina improbabilitatis non eftfufpecta. 
Hoc prjEcipuum dodr in^ mini me íblidas 
apponit iundamentum difertifsrmus l i -
le Ciaudius Mamertiis presbyter Vien--
nenlis,Iib.i . de ftatu anima:,cap. i . dices: 
Accedit ad hoc etiam accre[cetis [emperli 
uoris intentio, inuidentis anima crimen, et 
pcena, Nam fi qtiid ab his^quos iniquo íacef 
[unt odio}ad ytilitatem publicam yeripro-
datur3 diuerfum protinus aftru/'it, etfiidem 
[entiant. A t fie inexh a u ñ o , fu mato que o-
dio, cum his^quos fibi odife inílitutum eft* 
nequáquam metuunt yeritatisfeeiffe iaétu-
ram. Vané de veritatc d o c l n n ^ á b i blan-
dituf3qni eharitate abinrata^ odiomoue-
turkis ením^dum odioíís noccreiicear-,mí 
nimé metuit veritatem perderé . Vnde 
Moyfes Doctonbus facns iraaginem pr^ 
ferens^uos Cherubinos fuper arcam po-
füitjvt enira in.Cherubíni nomine pleni-
tudofeienti^ ^gnifícabatur, í l c i n d u o -
bus Cherubinis Vnio, & chariratis amor, 
qui fundamentiiíítfoliditaris fcientiíice. 
A i t Auguft.q. to f . in Exod. CrédMra ratio '¿"¿«fy 
fjalis in multitudine fdentia(.quofiiam hac 
jfíterpretat^onem habet Cherubim ) duobus 
ipfisanimalibus fignificatur: idei<duo funty 
•vífocietatem charttütis commenient. T o l -
k charkatem i Dod,ore Chr i í l i ano , qna 
H I vel 
L i b e r d e c í ni D s fe x t u §^  
vei vt ñl\o%, veí v i fraíres habeat omnesj 
etiam íibi cenírarios, & tota eius íiípien-
t tia , & dod^rina manet füfpWt&a hüfítacis. 
^ w . j . Abacuch cap 3 .receniens creaturas vlndi 
caotesj^: irafcentes in peccarores.ílc ait; 
r i cas enim non florehit, 6r -non erií germe 
in yineis : mentietur opas nlinti , tsr arua 
non djferent cibum : abfcindetur dé onili pe 
cus, et non erit armentum in prtffepi. Ex-
pendo i l lud , mentietur opas oliuce : & cur 
oliuardefedibusfuis caftiganti peccantes 
attribuitur mendaeium^C^uód oíiua fiios 
frutas neget rebelliJ& aduerfario pecca-
^ to r í , ideó diccnda eftin mendacium ir@| 
Equidem non po te í i non fubeiíe iralíita -
, t i j & mendacio creatura iiiáAquíE nouit o-
- diffe,deferiréadnerfarios:-illaenimarai-
cior eft veritati , qux omnes ex x'quo a-
"Tenutl mar. Hinc Tertul.lib. adScapul, de Deo 
ait: Deniq-jqui ejl yerus.omnia fuá ex a quo 
et prophanis, et fuis prceñat. Et adeó mihi 
perfuadeb , quód a^quaiis chantatis aife-
' élusad omnes fit íundaraentumoi'ieden, 
á x 3 & ampledenda: veritatis, vt ab odio, 
& cupiditate vindida; credam ortas elle, 
aut omnes,aut plures hiíioates.Huc traho 
Nazianzen .orat. 3 2,vbi lugensfui tempo 
fis difcordañtium incommoda , ait: Htnc 
€go lugens y et centriíiatus ikgredíebai^quo 
niam diletii recalcitrarían , et yertermip 
ad me terga , et non facies: quoniam yinea 
illa a bo í^o agrícola perpurgata, et qu£ pul 
chram fegetem in diuiua horrea meteré fo-
íebaty in amaritudinem yerfa eíí: quoniam 
tur? A n ve oftendatur vnde puriratcm ílt 
mar aureus fapienti» fonus, nimirum ds 
chariíarej'& vnione fraterna comite?Tari 
tüm nonaiebat id D . Hie ion. epiíLadFa 
bioi. do'cens: Tanta dehet effefeiéntia , et 
eruditio Pontificis Dc i , yt et egrejfus eius, 
et motas, yniuerfa yocalia fint: yerit&tem 
mente concipiat, et toto eam habitu refo-
net, etornatu. Pulcro fapientifsimus D o 
ctor ibi reddit rationem , cur in extrema 
parte tunicar ínter maiogranara , tinriha-
bnia áurea iuberentur poni , nirninim, ve 
prasconceptasfapienris j&fciení iarñve-
ritates roto externo habitu reíbnareu 
Quaíi non fufliceret, quód ícientiíica; YQ 
ritates in Pontificis animo ellenr, vt eas 
puré ,& deícecate refonaí et foris, niíi i l la -
rum íbni tus jnter maiogranata audirerur, 
hoc eíl ,de chántate fraterna prodircc co-
mité . Huctrahe did;a.3.tom.Iíb.i4, cap. 
Í O . ^ 8 . 
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Veterá fdpientid muentd} etfigrduio-* 
ra, luum hdheant honorem ?iouis> 
yeterih us fimiliter nouas 
etjt frdfímtiora. 
Vám facile abfoluit í lmultatesfcho 
larum Chn íbanus Doí tór jUecfal -
tidiens vecera íapientia: in tienta, 
Hlermj; 
ddici mei, et proximi mei aduerfum me ap nec cotemnens nona^feci fuum cuiquefei' 
propinquauerunt, et ñ éter mu : quauia qut 
T>eum , et Chriftum maiorem in modíi amd 
hamus-) Chrifum diuifimus, ob yeritatem 
mídacijs nos ipfos mutuo h ice j í iu imus ,&c. 
Expende, quid ex contentione,ex amari-
íudine , ¿e difeordia reiigioíifsimorum vi 
Torum in primis ortu í i t , nimirum: Chrif-
tum diuifimus ob yeritatem , menda-cijs nos 
ipfos incefi iuimusñápavk difcordia,¿kani 
morum amantado, quód & Chnftus ditii 
datur, & veritatem mendacia obnubtlet* 
Vbí Sacerdotisfummi veítes ordinaban-
tur, ait Dominas , Exod.^P. Deorfum au-
tem ad pedes mala púnica ex hyacintbo}pur 
pura, yermiculoiác byfío retorta: et tintina 
bula de auro purifíimo, quá péfuerunt inter 
walogranata in extr ema parte tunictf per 
gyraw. Nemo nefeit ín malogranatis & 
concordiam , & vnionem , & charitarem 
uat honorem,in'theiauris habens noua,& 
verera,&de thefauris promens. Namquá . 
no peccauit coíilium iiiad; quod vel vete 
ribus n imif adherens noua deípicitjvel n i 
mis inhians nouis ,faílidk veteraomnia. 
Ad veterum nimios feí^atores íapienter 
loquitur ArnobiuSjlib.i .A^^^c enim calo Mnofa 
Deus aiiquis lapfns eft, autfuis res yeftras 
commentatus e ñ inanibus: aut ratione con-
fimilt noñris rebus, úr religionibfíS deroga-
uit. Ab hominibus hcec fenpta , úr illa fuñí 
ab hominibus feripta , mortalibus edijfertx 
fermonibus: úr quidquid dicere de nojlris 
conferiptoribus intenderitis ¡ & de yeftris 
hñc difía par ib us fumitc3atque habetote mo 
mentis, V ultis y era cjfí^qua^n yejlris com-
pre heñía funt feriptis: úr qua in noítris c<ñi 
ftgnatá funt litterisf cojiteamini necefíe eft,. 
ejfeyera. Faljitatisarguhisres noftras., úr 
. reprajfentar.i.Sic D.ííidoriis re la tasáLyp nos yeftras arguimus faljitatis, Sedanti-
pomano in caren.ííc feré Vniacríi Parres, quiora Jnquitis^ojtra funt) aeper hocfidei% 
Gurergo iurertot charitatis fymbola , & úr yeritatis plenifiima: qua ¡i yero errorum 
Vnionis fraterna: tincinabula áurea poní í - mu antiquitas plenifima muterfit. Ante 
• " - millia, 
'Cip.VII.Dc íagcna miíTa m márc? 5? 
m l ü d entm dnnornm dscem non poterañí 
f<ilfaór m4t¥% & crcdi ? PrxclaieYn-íli-
picntirsimus demonílnir^^saro irrationa-
bi iiter n oua fapien rj.r i n u éñt a- ctín te moa 
tur 3 corrodantura veremrrj fcaatoi ibus, 
e ó lo Id ra, quód harc nona l int , ¿k fuá ve-
tera. Qaibus'&.Horacius aiebat eplíl. i . 
adAuguí l . , 
Jndignúr quidquam reprehendido}} quia 
era fie 
Comp ofitum¿lle¡)idc'vepHtetiir)fed([ ti i A 
nuper, 
]S/ec yeniam antiquis, fid honorem, & 
fnemiapofcp 
filinm eitis in ahyjfo magua. Bg6 fapie#tÍ4 
ejfudif iumifUi^rcEcQíínhi fapi ent i a ve « 
luc vaílifsjrnum mare plenuni fludsbus 
feienciarum , á (jao'cíFunduntur flumiiia, 
nimirdm, Dolores pañi calares,qui de fa 
pientisealuorcarursunt, vr terramícecuu 
dent. Sed ha-c flinuina vbi per terrarum 
fpatia coeleílibas piuui{:5 graíidercun^ co 
temnunt ülura fuum origine,nempé'ma-
re? Abí l tamo, vt ait Eccíeíndhcap. Í. A d 
locumTPnde exeunt jlumina , reuertnnt-ur: 
lk fapientes virí nouisinueocisaac'ü, no-
quara no lufpiciunt i l lum vetufíiísimucn 
Eccl É J 
fuum originern, quem venerantur. Quid 
Jngenijs non Ule faitet, piauditquefe- pulchrius in rnarir Accipiíe D.Ccfanmii 
pttltis, • Nazianzem fratren^dialog.i. l uicbrutn 
Nofira fed impugnat> nos 3 no/lraque / i - quoijue , quod cüm jluminum ¡it mater, ip~ 
uidtis odit, * fum eademrurJítsfHjejpít^hifu quide qnafl 
t^uod Ji tam Graeis nOHÍtas inuifafuif- in luce proferens,tlíinc yerojeapiem quafi 
feti 
¿luam nohis, qfiidnunc ejfet yetas ^tit 
* qüid haberet, 
áluod legeret, tereretque yiritim puhli~ 
ctfsyfus, 
I l leequidé veré Chriftianus Doctor eft, 
qui vtnfqjs famn honorem haber,&neu 
tris nefcic detrahere, feiens piurmiam ve 
'teribas obtigiíTe authoriratera, & lunio-
ribus maiorem poíTe obueníre preftaníia. 
Sic enim DCUÍ creara omnia folet mode-
ran. Confule cap. i . Genefeos, & in p r i -
mis videbis coekim, Sctcrram fada rudia, 
& informia vtraqne : & poñ qaartñ diem 
incipiát fieri luminaríájucidifsimas Sol, 
candidifsima Luna,& aíira.Cur hxc pof-
tremó ? Ne prima nimisde quaníitarefe 
iaótent , cüm videat fe vinci poner i orara 
pr^ftantia: nechcec poílrenía immefé é s 
tollantur, qnando minora fe vident a;ta-
t% fidvtraque fuum caique honorem ha 
jímuSí, beant. Ira Din . A uguft. quaft,^. ex veíeri 
teftamento ratar: Dum minora prius f a ñ a 
hofpítes, Pulchram fané m marí, quod e-
mittens a fe flütifiáá, illa nouis Lmphis 
auita reaenétia honorabili adrnurat hof-
pitio , & qaod íluniina pou lifgifslriiBS 
proleébus nouarum aqaaram ÍÍOB dedig-
nentur vetuííünj i í ludpnnc tp ium reuer-
tcfiíia veneran-. Sed cota hxc pulchriru-
do ma/ximé ornat rnagiílros Chnftianos^ 
íiiít eqaidcra Cipienna vecerum magna 
velut ra a re, a b illa coi fluraina manarunt, 
quor Doctores íbmores; ijper longos f i n 
díorünn, & vígrlfarurii traítus raujta nona 
ínuenerunr , qaibus' mirifice audí orbem 
irnplenr. Qtfidtunc? Sané qaos vt fílios 
emiíit íapientía veras, reuertentes Idcu-
pletifsiraoSjVí hofpitesfafcipit,&c vene-
rar a r , j j cüm omni fuo augmento non 
dedignantur vetullum i l la onginem, fed 
magis c o l u n t ^ noaisfuis augmentis n i -
t untar lo cu pie tare. Quid pulchrius i n D o 
clore Chnil iano, quám quód nona ve ré -
ribas íiftantar , & vecera nouis honorem 
habeant ? Failor, mfi hap refpexn etiam 
memórate deinde maiora, nihil borum infe~ E.ccleííafíic.cap.z^.aies: g j t i implet.quaft E<tht4. 
Üum habetur: quia quae tepúre minora funt, Phifonjapientiam^et jicut Tigris in diehíts 
& yirtute m ai ora fttnu yt ft illa praferihe* «oworiíw.Ecce Tigris in diebus nouorum, 
re de temporefe putevtjpfa infirmitate3qua nouis ipfe auctus aqais , non dedignatur 
fojleriorihus fiihietta [unt, conuincantur: recarreread venuílum originem mans, á 
aut fi hac dé yirtute cefumendo primatu quo gratanter excipirunííc Doelor Chr i -
ftianus in diebas nouorum qaando ma-
gis nona placenr,nou¡s ipie plenas inuea, . 
t i s , adhac vereres fapientes veaerationi 
haber, nuiluirnqae cred'.r eorum audo 
ri'tati, qus valde nouis aug-
mentis illuílra-
fihi yendicent.pofterioritate ipfa humilien-
tur. Noaapofíeri tatis confeia fuac veteftí 
aathoritatem r e u e r e a m u r , & vecera c o n -
feia nouorum fpiendoris, & prídlantia:, 
nonafpernsntur nouitatc.fed magis lau-
dentpr^í lanr iam , & íicperfedté c o n f í i -
tue'tür Dodor Chrillianas. M quod ipe-
aat Ecc le iTa iLcap .14 .Ybi fapientiam fo -
Mam, & veramafsimiíat mar^ aiens; A 
Piar i enm a hunda hit cogitatio eÍHS3& (9'i~ 
tur. 
H i . V I I I , 
'9 ó Líber declmusfcstus; 
V I I I . 
Houittus in'vinuúhus ffleníer >& 
j^eruor femptr ferUandus, 
Acce¡)íftis terram Chanaóm 5 iáúta yirtute 
fufis^fugatiffy hoftibus, Solipfe cntjum 
Jifteret, [pefiando res gerentc^eftrum D u ~ 
cem lefuWjrecenscognominatM. Expende, 
quid vereancur in tanto Duce creatursj 
reuerenturenim lefum non vtcí íque, led 
recens cognominatum , cjuia in ilio íefa 
íraris ,squód de theíauro fuo noua nonien, quaíi nouum, & recens oftende-
proferac bonus familias pater: the- batur, nulia vetuílate obfeuratíí 5 ideó & 
faurus enim de ^ntiquicate, Scvetuf in cíeleftes creatiifas obtinet principatu. 
tate v o c a t u T j a n t i t | u i t a t e diuitie fapra me Huc accedant vir i Ieruite,& d i í can t .vn-
moriam , & notitiam hominu comuniter dé porsint aftris dominan, niminimj í i in 
fáciunt thefauros. Si ergo tliefaums á ve- illislefu nomen non veterafcatjfsd quaíl 
tuftate í i t ,qual i ter£er i poteíl:5vt nona ab recens primum faum fplcdorem noiuim 
il ío proferantur f Proferunturex thefau- habeac. Quifquisí ícprima yirtutum co-
ro noua, non quódibi no ínter, & recen- namina,8¿ v irentia, & noua colerujt} no 
terfueriat repoíira,íed quód etia in muí - eíí mirandum , quód mundo dominetur, 
ta temporis vetuftate, eum fplendorems 8¿ aílris, nec quód in Dcum euadat. Sc-
tttfiia. 
& psrfeétionem pmeferanc,vt videaíitur 
noua, nüiiamque vmquara cognouiffe ve 
tu í la tem. Fcelix, qui in virtutibos fíe no-
mter v i u i t , fie omnsm abiurac vetuíiaté, 
nec noiium i i lum primi fsruoris virorem 
áfeabíjci t , isDeo gratus, & prx manibus 
t h u s i l i e t e r t i u s Adami iiiius Deusfuic co 
m u n i t e r v o c a t u s , vt i n n u i c Gen.6. Fiden ce». 6, 
tes ñlij Det filias bomhmm^hoQ eft> fíli) Se 
í h i filias Gaini. Qnód íi quxras, vnde ííbí 
t a n c u m n o m e n comparauit SerhfAit tex 
t u S j C a p . ^ / ^ J í j í autem Adam centum t r i -
erií c^íeftf Patn,vt dignus carlefti theíau ginta annis, úrgena i t fiiium a el imagine 
ro. I d in inflo homine cupiebat Pfal. 9^» et fimilitudmem fuam 3 yocaunque nomen 
luftus&t palma flore hit, Cur in palma ? 
Pulchré D . AmbrofJ ib . j . Exam.cap. 17. 
Seruat indumentían fuam femper olea, yel 
finas, fed tamen folia fuá fapc commtitanty 
nec ea quaji diurna y fed qna/l fnecedanea 
pratendut [tice arboris pulchritudini, perpe 
tui imegritate veftitus, y ice mmeris obum 
Iraníes. Palma autem yirensfemper maneta 
€onferuatione}et dÍHturnitate,non immuta-
tions foliorum, Nam qu$ primo germinaue 
rit foliácea fine y lia fubfiitutionis fuccefíio 
ne confernat. Imitare ergo ea¿o homo^ferua 
eius Seth.FütV'U quondara in Adamo ima 
go ,& fimilitndo Dei3'qu^ per pecca tñab 
íoleuerac,neq; ampliüs vifafuic hxc ima-
go ,& íímilitudo, nec i n Caíno apparuit, 
n e c í n Abele adeó per íedafui t : hanc au-
tem abfoietam, & in veten homine cor-
ruptam imaginé in fe oilendit Sethj adeo 
viuidam,& noiiam5quafí tune recens i m -
preííafuerit humana animan, quo Dei no 
men ííbi comparauit. íta aisbar D.Cxiar. C£faT'. 
Naziaí&enifratcr,diaIog.i. íarus: Adamus 
gennit filiam ad jlmiíitudinem fuam , et fe-
yiriditatem pueritiae tu a , & illius innocen c un dum imaginem fuarn-^  boc e'fi^ qualem há 
huit ab initio^quandojaBus eft a DeQ./ima-
ginem , & fpiendorem infacie , & yocauit 
nomen eius Sctbusjhoc eftsefufcitatio.^HQ 
niam yidebat in illo prijtinaw, et admiran-
da m tllam formam , et gratiam renouatam,-
& fpiendorem facrofanffi Spiritus , quem 
yidentes illius temporis bomines, Deum ap 
pellauerunt.'Nec m.iror,quód Deus habe-
t i a naturalis , quam a primordio recepiíl i , 
y t foliam mum non defluat. Huc tendant 
omnes hominis conatus, ve in prima no-
uitaterpintusfemper ambulet^vt omnem 
Vetuftate m nefeiat/ed primum illud v i r -
íiitum íludium quaíí nouum, & reces fem 
perpoí 's ideat . Quo fallar .nifi boíles de-
bellet,nili ingetes victorias obtineat. De 
i l io duce ífraelitarum lefu Ñaue dicitur retLir,qui prima D e i imaginem i n h o m i -
lofue. 1 0 . quód hoítes pené innúmeros ne expreílam .milla vetuííate corrupram, 
;perdid!t, quód Sol i ,& aílris imperauit;& íednouarajfedfub primo lucetemfpien-
quód Jleternnt So l , cí^ L u n a , doñee ylcifi- dore in fe demoftrabat. Semper enim qui 
eeretur fe gens dé inimicis fuis. Et vude tan á parte Dei eíl, abiurat vetuilatem , nouá 
taporencia in vjro ifto? A n quiaíortis? curar oílendere virtiitum conamina. De 
Sedfortiorfuit Sanfon, nec taliafecir,vt primis Adami fílijs ait G w . ^ f uit autem Qea4: ] 
Solem fiflerct. A n quia lefus vocabatur? Abelpaflor ouium, et Cain agrícola. Nul~ 
Sed & alij tune fuerant hoc efficacirsimo íus ante Abel paí lor , ante Cain agricola 
nomine ini ígni t i . Vnde ergo huic tanta íu i t ,& Adam terrenis cuituris damnarns: 
vircus { A i t D.Iuí i in.Mar. relatas in glof, quo enim íuüior Abel, & Deo grat!or}có 
; V . - ' vereri 
ap. \r.ÍILDw i'^ge ponenterar.cum 
veteri abiurma^ruirure^noua , & pu l - rio De i . Dix/? enim .f íat lux, & fcfta.eSt 
chnora oLíequis niiítur cteir.oíiíirarc. Vt h x : germinet tetra herbm yirentem.n f a ' 
dicat D.Ambrof. i ib . i.dc Abcl58¿. Ca ín , ctentemftmen^ pr l ignumfQmífernmfa~ 
cap.3. Operar i terram yfu prius efl. J-/ m - ciensfrtt ñum^úrcEt f a ñ u m eíi ¡ta. De ce 
io^enior a yeitiJÜGrihs ini hoaiut, / » | ^ r lo autem,dererra, delumioanbüs mundí 
recentiora prztuüh qna mdlas[pinas^ nul- aliterloquitur íbi Gen. 1. Creanit Deus 
/OÍ tríbulos germinarentynuliifententice ef~ cceltím.et terram : pauló po í t : fectique 
fent obnoxia. SÍC noua íladia ab omni ve- Deus dúo luminaria^ quaíinon íbiüm i m -
"jmlr. 
tu íbt is dáno aliena ranétíísimus, & Deo 
oranfsiralis Abel traítauit , vt Cüiufqj ían 
d í ta5 jn ió( í i íic Fas eft loqui jcuiufque di 
iiínit-ís ex nouitate fplendenci inoperi-
bus virmtuin demoí-lrarerur. Huc reaoca 
ajiquaex didis toai. l i b . i j . cap. 10. &c 
II.SC 12. & alibi. 
C A P V T F U I . 
D e Rege ponente ra t ionem 
cum ferti is* 
lifrü:; E R I T O Diuina! indulgen-
'^m^fzMl tiíe íit indignus, qni neícit a-
I P P ^ I l iquld íratli fuo mciulSere: 
H t P é l l y quod pul cha parábola D o m i 
ñus oílendic inRege dunrsime pumente 
fenmm nefeientem prf fiare proxirno;vel 
minimam debiti remirsionem , quando 
ingentem ipfe ab vtriuíque Domino re-
ceperat* Sub hoc feopo tota voluiturpa-
rábola prxfcns. 
Matth . 18. Afsimllatum eft reQ--
nuai coeiorum homini Regí , 
qui volóle rac loncm^poneré 
cum fe mis fu ís, 
Summa ¿ignitds hominis ex~ 
penditur. 
penum, íed & . manus proprias adhibue-
ritadopus. P o í l h x c a d creationemho-
minis accedens, íirailiterait: E t creauit 
Deus hominem, I d quod amniaduer-
tcns On'gen.relatus a Lyppom. in caten., or#¿«»< 
an:Fideamus3 quíe funt^qua: ipfe Deusfa-
cit^et per hac , qua1 magfiitado hominis J¡t) 
aduertamus, I n principio fecit Deas ccelu, 
et terram: fimilker a i t , fecit Deus dúo 
minaría m.tgna:et nunc iteru'. facumus hc~ 
min.em. Di p folisfaffura Dei adfcnhitnr^ 
in dlijs yero }iHjquam-¡ jed tantummodo ÍÍS~ 
lum^et terrayboi^et Luna , ac JieU&^et nunc 
homo a Deo fañus e í l , omnia "vero rcliquií 
ifífíione eiusfaiüa ejfe dicuntur.bx h&c a-* 
go confedera } quanta fit wagnitude homí" 
«/Í, qui tam magnis elementis^ tamque pre* 
cipnis adaquetur ; qui hábet honorem teeli, 
propter quod úr ccclorum eipromitlitur rtg 
num . Habet <úr terree honorem , quoniuní 
quidem in terram benam , t¡r terram •viuo* 
rum fluentemlaC) et meljngredi ¡perat . f ía 
bet honorem Solis. et L u n a , hahens repro-
mifiionem fuígere, ficut Sol in regno Dei* 
Quidpulchrum, quid dmesm codo inue 
mtu r , cuius i n fe honorem homo non 
tramierat ? Totius creleftis milítis decus, 
& o; namentum hominis o í tendent mas 
nitudinem.Quid rnagnum homini ,quód 
externum ccelorum fplendprem inctual, 
quando & i'ffis ccejjs exceliior fs.dús po-
tentirsimum cal i Regem imfp íufcipiíf 
Aiebat Paul.a. ad Cor.13. A u oeperimen uCOtl¿ 
tu quaritis eius ¡qui in me loqu¡tur Ch;i/r-
tus ? Quod ponderans D.Cl i iy ío í l .hom. chryjob 
p.in epifi.adPvom. inquit: Si Chiiftus per 
nos refonucrit, tune certe & [pmtfiS omm^ 
no prafío aderit, erimsi fq;ca¡o meiiores. no 
Solem hahentes , ac Lunam.eorpori impref-
fam >fed Solis, et L u n a , et Angemu D o -
1 uíantcm in mmurn inhabitantem > 
REgnum eelomm homini afsimilatura nobis. Tora pukhniudo cxieltís cecl.it ho 
dum cerno , non políum non mirad mini, imra cuius pe¿tus Chriíms ruem.& 
dignitatem hojminis, quado nilcoelo, per cuius os refoxuiem. De C a n í i i enim 
autterrx collatum video , quod íimiliter pra:rcnriaobumbrac homo ca:iiim,& cuii 
non coferat Dominus fuo homini. Crea- da QxXzfo* > & íuper omnia apparet ex-
uitDehs coslum, creauit terram , creauit celfus-Ácíí vierafuentprogrelius^i non 
luminaria mundi , creauit lucem, creauit cíElisjíedDeoarsimiian voluerir, luncto 
frLi(aus3& animanna omnia. At animan- tus homo euanet, 6c quafi ni ln i videtíj-r. 
tia,&:fru¿his^6c lux crsatafuncfolo imps lob cap, ^7, Tuforfetan sum eofabricatus ^ ^ es 
Líber decimusfc^íos. 
i s callos , qui folidifiimi útidft ¿ereft/fifiint, 
OBende Kobis3qmd dicamus iíii.nos qutppe 
inuoluimus tenebris, <^uis. narrábit et, qutí 
lo^ Hor lEt iam ftlocHtíisfnerit homo, deno-
rabitur. Soient homines, ciira oiagoa qué 
dam coguntur exprimere , ialuiam g lu t i -
re}&: verba mandere . A t hic, qui Denm 
loquicur.qui magnalia diuina cogitar ex-
piicarsji iünfolümfalii iam gltititjáu't ver 
ba mandí t , fed totus ipfe voratur, & peni 
tus euanet. A d h ¿ c D . Grcgor.i1b.27.Mo 
ral.cap.2f . / t a o cum de Dco tacet, per ra 
tionem in qua coditus eíl, ejje aliqnid yide 
t m \ A t ft loqui de Deo Ctfperit, iílic'é quam 
fit , nihil ó í icndi iür: quia magnitudinisil-
luis immenfitate deHoratur, qucfi in pro* 
fundum raptus ab fconditny , qnuzfari inejfa, 
hilem cupiens, ipft j u a ignorantits angujiia 
¿eglut i tur .Qm fupra c ^ l e í l i a o m m a f e e s 
íoii i t homo5vbi Deo cumparandus fe ííf-
t i t , peni tus manct abrortus 3 ce reputauir 
^uaíi m h i i , 
"Hil mdgls homini prspríum, ^uam 
rtgorem iuítitia^ feueritatem-
que alijs velís, non 
Vichré dura Rex homo exhíbetur, 
cüm feruis vult poneré rarioné, non 
fecun'i, adalios enim, no ad íe cupiíit 
hominesfeueritate re g i a m. A u d i t aD au i d 
parábola de peregrino rapiente ooículam 
pauperis, vehementer exafperaturj quip-
péaic text.a.Reg.iz. Iratusenim indigna 
tione Dauid aduerfus homincm illum , di-
xit ad Nathan : Viuit Dominas, quoniam 
filius monis efi y ir, q u i f e ú t hoc.Ouem red 
det in quadruplum, eb quod fecerit yerbum 
i j l u d i é ' non pcfcrcerit. At poftquam poí l 
Narhan fciuit parábola explicarionem, 
& fe tanti facinoris agnouit authorem, le 
liior iam faátus aic: Feccaui Domino, Su-
pra culpam exaggerat, crimen mone pie-
¿len du m pronun t lat ,iegem de reíli toen-
do quadrupio pro furto adducit, nuncio 
l u m ajt: Peccaui Domino, Cur non magís 
aicj Filius fum mortis, quadrupium red 
dam, fsd illis omifsis,ad fimplice fui pec-
cati confugit confefsionern f Equideerat 
Rex homo , & ideó non fibi, fed alijs vd-
iebat regiumhgorera. Pulchrc D.BaíII. 
Seleuc. orat. 17. i n c p h : Oh pee cata fuá fie 
afficitur a at ?b aliena regitdifcsmh. Profe 
quam feueros Índicesagimus omnesho-
mines erga alíenos errores! quam e x a d é 
ponderamus eorum grauitarcm i qua ap-
plicamusillis totum ícgum rigorem í A t 
erganoílros quam blande, quam leniter, 
quot fcaiununt hincmde exciifaíiones> 
quot humana:rragilitatis memoria?, quot 
proíiiiunt ra t i on es m 1 fe ra t i o n u m! A Sau-
íis ira feruauit Dauidem M i c h o l Saulis"-
filia. 1. Reg. i5>. Sed & eidem Danidi fu-
gienti dedit Abimelech SacerdosDei pa-
nes , dedit & gladium. Vtriufque iracious 
fuít Sauli reuelacum, & quód filia iibera-
ret infeníifsimu íibi h o í l c m , ^ quód cimi 
de Sacerdos Dei cibaret. Qii id tuc Saülf X€R l^9 
A d jSlia aitjCap.ip. ájtuarefíc illufifti mihi3 
&• dim i fifi j in im i c u m mcum f ' A d Sacerdo 
tem autem , cap.az. Morte morisris, A h i -
melech , tk, &• omnis domus putris rüi ,Eü 
ait Rex emijfarijs 3 qui circumftabant eum: 
Conuertimini 3 & interficite Sacerdotes 
Domini. Quid fcuerius ? Sic nuliaadmit-. 
íit excufationem áSacerdot ibus, nulluni 
eorum aufeultat verbuinjfed omnes fufpi 
catur reos mortis j & omnes iubet inter-
fici, Atergá filiam lemfsimusjnulium i l l i 
verbum afperum d i c i t , & rem, quam vo-
catin Sacerdotibus rebeliionem , in filia 
vocat lufum. N ih i lhoc miraculum, erat 
Saúl homo, quiadpropria non porcrat 
non emolhri, etiam quando feuerifsime 
caíligabat aliena. Chryfoft. h o m i L ^ . in, 
i.ad Cor in th . í 5 . inqui t : Saule quid erat 1-Co'1*-
agrefte , furiofumye ¡nagis ? E t tamen cum 
hofiem filia liberajfet:ne yoeem Ule quidem 
acerbiorem e mi fit: úr propter quem Sacer-
dotes Ule maí íarat , filiam cüm eudemfuis 
ex adibus dimifij]ct3 He yerbo quulem inter 
pellaiíit tanta fraude commijfa 3 fine duhio^ 
quod yaifdiorifr¿sno3 charitatisfciíicet¿te~ 
neretur, Nefcit pené ab hominibus aliter 
exerceriiudiciu j omnia afFedus indi car, 
quos fratres, quos amicos, quos filios ha-
bemus, Deus bone, quam íicut nofmenp 
fos araamus, eorum etiam turpifsimafa-
cinora puta mus lufum j nihilque in eis i n 
uenimus examinationis dignurn. A t erga 
alienosi, ánobifque difsitos difirictifsimé 
agimus, omnia illorum funt apud nos ra-
cinora, & crimina,vehcmennfsiméqjze-
lamus D e i , virtutifque honorem in illfs. 
Pro quo fapienter D . Bernard. ferm.^de Sermr, 
Aduentu, ait: Altj thn yehementer contra 
aliorum debita \elantur , yt yideri, tíofjhit 
efurire, & fitire BÉittnmyfi efet apudillús 
de fuis quoquepeccatisidem iudicium I f d 
nunc pondiis, & pondus 3 ytrumque abomí» 
tititiü s ñ apud D e a m . ¡Pfeííx i i le effst vif;, 
qui 
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qui non foiiim feruos rationem red-
dendara vocaret, fed fímul & ie, & ñ h o s , 
& amicos adduceret in idem penculum, 
ve quod de fuis facerse uui icuim, i l lud 
irJcm i & ñilnlrae áliud hiceret de aíienis 
deiidis. imo aliena fie fuis perraifeerer, vt 
minimé intervtraqua diftmgueret/ed eif 
dem crutimsaliena penlaret}quibus fuá. 
§. I I L 
'jrCdnfttetudo, & fuduitas, non ¡Iri* 
Bus rigor^raftdntes e l i e i t ^ 
d h Vtrtutes. 
Fy Loridifsimum cx\\ regriü^n quo vír-tutíápr^ílantifsímarum fegetes rnetíi 
tur,mérito dicitur comparan hommi 
H-egi, non leoní Regt, non enim ítrktus 
r igor , Scferalis ianiena váíet ad elicien-
das, fouendafque príeftantes virtutes, fed 
id prceílant hominis fuauiras, & man fue-
todo, (^iiis nefciatnauiculáiUarnjin qua 
ibat Sáluator , pené ventorum quallatam 
lurbinibus^fluduum aífulcibus verberata, 
aftus inundationis fuperfluam, & pené 
obrutam, l a m lam ritubantem f Tunc ait 
Lucí. Lucas cap.S.^t Ule furgais increpan y en -
tum , & tempestatcm dquíc j et cejjauit 3 
fatla eñ tranquilinas. Non folüm ceífat 
tempeftas, fed noua, & inuíitataexoritur 
tranquillitas. Sed mirandum , quód adeó 
turbacum mare increpatione perhorref-
cat, Scfefe contineat intra carceres,quaa 
do velmfirmi feruuiidorninorurn incre-
patiombus magisfolenc i rn ta r i , & vehe-
mentioribus insrapi. Q u í e r g o fieripo-
t u i t , quódincrepat iofoia Domini taeffe 
rum, & violentum feruum in tam bona 
írugem fubitó tranfmuraret ? Nonequi-
Bafil, 
fummoomnium moderatore locutus D o 
minus a i t . loan. 15. Pater meas agvicoU 
efl. Quid agneolaad regnura ? Agrícola 
ad fürpandas ípinas,erndic.ádarque¡ad v i -
ncas colendas, ad nemora planranda,exi-
gendaq^ apratur: vcriim ad mores homi-i 
num componendos, quid poteft agr íco-
la prídiaref Sapíecer D . Ambrof.rem tra-
<5lat,Íib.5.de virg^ati isri"^^ ettam re l iá i s Am 
aratris 3 ipfe yaiidus agricoU digno folüm 
fcalpit, yt flora m deponat radie es , & afpe~ 
ris manihns iquibus luíiantes ínter y'meta 
flecíit iuuencos, moííiter oaium ptejfat y -
bera. Expende , quarfo, pulchernma ver-
ba, Scpulchriorem mente Ámbroíij : dúo 
officia exercet agrieoía, circa q u x e t i á d u 
pliciter fe habet-: proíc indenda i l l i cerra 
eft, í énque iuúenci domandi 3 tum flores 
colendi ftíl funt , lade^q^ diuinx fugen-
áx* Ad prolcindendam cerram duraíerrí 
adhibec aratra: ad iuuencos domandos la-
certolis . duntiemque fialantibus v r i t t f 
brachijs} afperrimífque manibus,Terum 
vbi ad flores nutnendos ventum etí, ad 
iaíteas diuitjas fugédas, non ibi aratri Fér-
rea cufpís, fed digicus fóldm fcalpit¿ non 
lacertoía brachia, rigenrefque manas,fed 
manus in mpUitudinem eiiormats ouiu 
vbera nouerunt preilare, Poteí lcqi i jdem 
férrea cufpis fpinas profondere^ p o t e ü la 
certorom.dunties iuuencos iu6Umes co-
primerevat floreseducere , laéteos fuccos 
ab vberibus exprimere nec potuk aratríí» 
nec lacercorum duricies , fed íuauiras, & 
manuu mollitudo. Quidpulchnus? S t n -
¿lus r igor , & feuentas poteil forfan fce le 
ratos coprimere: ac floridas viruues, du l -
cifsimos morum frudus educere ommno 
non poteft: vtmuenca; ferocia compn-
matur5opus efl violenti^,&: afpenraíjs,vc 
eiufdem vbera dulces fuccos emicrant,no 
eíl opus lacertorum > fed manus moliuer, 
dem fola increparlo id effecít, fedbenig- fuauiterque duda.'. Quifquisergo e f e n a 
nicas, &fuauitas increpantis ab initio co 
ditionis nota, & roanifefhta in congre-
gandis aquis.Aiebat acure D i u . BafíLSe-
leuc. orat.zi. Verbo minaci mare continet 
Deus, & módica yoce ingens elementa f ra 
nabatar. Recognofcebat enim yeterem vo-
cem,recordabatur antiqui prcecepti: Congre 
gentur aqaa in ynum loeum^úr c.SuAmias, 
& benignitas Creatons, qua ab ¡rucia l o -
en m , &fedemaptam prouidebacaquis: 
ea inter minasj&increpationes recognita 
valuit turbulemifsimos fluttus rfraenare, 
tos velic comprimere mores ,reg!amm-
duac feueritatem J & agrícola; vraiurrer-
rojat qui vel i tprxí lantes vkrutesprodu-
cere,addat leBitudinemj&fuauitatem ho 
minis. Ti tum dum admonebat Paulus, ca 
pie.2.ait: Jrgue cum omni imperio • at ve-
ro adraonens Timotheum , cap.y.famr: 
Ar?ue:oLfecra>&c. In T i to folam regiam 
feucritatem requirebat; in Timotheo & ^r/.T, 
lenitudmem amabat hominis, dum aic, 
o^ecr^.C^ocircaD.Anieim.a¡t:c-^//^íefl, ^ r , ^ 
quod m i imperium , ajjj ptitientiam prlteci-
& rgducere in tranguiilitaceru . Non ram f j h 'fM q^odynum lenions, d i e r ú fertien-
í t r idus rigor, quamfuauicaspoceftrebel tiorisfpiriíHS ejje confpexit? Leni per antho 
les metes reducere m mores placidos. De ritatem impenj ian^nd* erat fe neritas 
yerbi 
j o ó L i b e r d e c í m u s í c x t u s : 
ycrhi-.is dUtem^uifpiYttu ferne^t^ per pa-
tientiam tewperandus fuerat ^ nz plusiujlo 
inferuejceni, non ad falutem ruine raí a rc -
duceretifed[ana yulneraret , Sane vt ah-
ijuando í l i ingendum eíl ferru ad profcin 
deudas fpinás3 ííc etiam cohibenda efi,&; 
difsimulandaaníteri tas, & rigor, vcfpes 
faiutis ad calorem charitacis oriatur. 
%m¡>t 
'Matth, 18. Et cüm cxpiílct ratlo-
né p o n e r é , objacus eíl el vnus, 
quidebebac ei decem mil l ia ta 
lenta. 
§ . l i l i . 
Nonpdrud Del mifericordiafit il§9 
cui iudicij feueritaj <¿wini 
ngn iiffertur, 
"Ij^rítipit Dbmihus iudicium faceré, 
& ecceijjflici ílílitur decem milliura 
talentomm debitor. Cur tanto debi-
tori non largiusfpatiam datar, vtfuaco-
ponat? í n mdicijshumamsfoientin prí-
mis res minoris momenci difeucii qu^gra 
uiores fünr, referuantur in pofterum , & 
praecipue maioris fammer debitoribas l o -
giores dantar índatiae. Cur non fie m d i -
inn is , fed tot mülium rallentorum debi-
t o r , réceos fedenti indicio iam ílftitur? 
Notribuas hoc crudelitati Regisfuosde 
bitores augentisante fententiam,fedpo-
tiíis mifencordiíc, eó citius vocanti ad iu 
dicíum , quem debitorem magisdiligit. 
Apud Ezech. cap,p. miíTurus faos minif-
tros Dominus, qui radones peccatorum 
fumerent, & inferrent fuppliciam,hoc i l 
lis mandar in primis: AfanÜuario meo in~ 
c//)iíe.Septuagint. A fanttis meis incipite. 
Etquomodo mberet fandos fuosin p r i -
mis fub gladio p o n i , niíi hoc pertinerec 
ad mifericordiam diuinamf A i r D i u . A m 
brof. in Pialn1.118.ferm.20, <%uos mifere~ 
tur enim^ cito cafltgat, ytnon diutius affi-
cianturfutun expecíatione itidicijy non pro 
lixius miferareatusforte macevetur. Quid 
inducid largioreseríiciat, niíi-¿nguíliam, 
&pro l ixum dolorem in his , qui habenr, 
vnde timeant iudicitífGrauior ipfa mor-
te cenfetur a plurimis mortis timorjSi fa-
né fuppliciorum expedatio vehementer 
angicjmpios. VndeD. Petraslocutus d© 
Angeloram rebelliam fupplicio,air. i .e-
f '&.z, dngelis peccantibtisno pepersit-Jed 
rtídentihus inferni detraaos in Tartaru tra-
didit cruciandos,in iudicium veferuan. N o 
ña t im rotum cum iliis iudicium peregir, 
fed data ex tune pcenagrauifsima damni, 
& ignis, adhuciubet eos expedare damr • 
nationem íctcrna:reciuíionis, quampoí]: 
hominum omnium iudicium ipi l poí tre-
mi capiant. Sic Apoc.20.dc impij'shomi ^i""7'^ 
mbus m<^mi'.Et defeedhignis a Deo de eos 
lo^et deuorauit ewj el diabotus^ qui [educen 
hat eoStmifus eft in ftagnü ignis>(úrc. Priüs 
impij vorabumur ab ignira Dei fentetia, 
deinde illorum fedudor diabojus. Et cur 
hec diaboli damnatio íic in poñeru refer-
uatur,niíi in maiorem dolorem, & torme 
tuna diab©li5qui i l l iu^ expeítatione vehe-
mentifs lmccruciarur íD.Ambr.fer .zo. in ¿"¿r. 
Pial. 118. Dijfertur diaboli iudicium^ytf.t 
femper in peenis reas, femper improbitatis 
fuce innexns catenfi¡confeientifí jjuie'.yt in 
perpetuum fujtineat ijfje iudicium\ Do lo r 
ille,quem auditio í e m e n t i ¿ caufabit, etíi 
niaximus,rame breuiter fínicrur. hinc eíí, 
quódv t Dominus adaeríus nocentiores 
i l lum dolorem extedat, i l lum plus Faciat 
ab impijs expettari, vt per expedatione, 
non iníl:antanea,ied qaali ¿ i é m ^ m l iuí l i 
neant illam vocem damnationis, fuá;, Be 
habeant iadiciu,non vr c^teri ín ¡ciu o c a 
J i , fed in perpetuum . Qu^ó fpecíanr i l l a . 
Dijfertur diaboli iudicium, yt in perpetuu 
fujiineat ipfe iudicium^oim. hoc, qui cía 
m a b a t , P i a í . i i ^ . / « ^ K 4 / W K ? ' ^ rneum^et¡>fai J;j 
libera me-.propter ncmen inum yiuifica me, 
Longé eji a peccatoribusfaluSy quonia iufii 
tiastuas non exquiJierutAn eoponit falu-
tem fuam, quód citius iudicetur^ & in eo 
ápeccatoribus longéíacit falutem, quod 
eis iiidiciñ differatur.Air enim ibi D . A n i 
brof.vbi fiipra:c^/<orw«! ferum ejtiudic. 
eorum falus longo eft, Quomodo énim fa-
iutis habebic próxima gandia, quino cef-
fac iudieijfeuerifsimi expeétat ionevexa-
Ú í S a n é h ^ c v n a expedatio ion ge iacít 
omnem faiutis guílum ab aíunja. i i u c 
t r a h o d i d . j . t o m . i i b . i j . cap. 1 . ^3 . 
^rincifum, ^ cPrdlctúrmn peccata, 
et iam <ju<z mínima a f fárerH ¡grauif-
f m a Jolent ejfe^rauijs'mam^ue 
Dei jenteiítiam fuf~ 
úmnt* 
NO n ímnieritó,ex eo3qaód hichomo prinvus trahitur in iudicium , co l -
íigit 
AmltZ 
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'Griben, 
i fc í t Origen.per illu efebere intelligi Prx 
latos, quando. íb lemnecf í Dco, iudicium 
jnciperea Saná is fuis l^rcyc eíl, aProrlatis, 
&Pnacipibuspopi i l i . Ezech.9. Sed no-
tandum^uóclhicPrcelacusdicacur debe-
ré dscein nnliiii táfeinca 5 qnod enim rai-
nimuniforfan apparet in Pr^latiserrarii, 
id ralcntuni eíljhoc eOjinaximumpecca-
tum^&gi^airsitníí» Orig.hom.7.in Mat. 
aic: A7ihií modienm^ed omnia máxima, <& 
pefiima peccauit ifie ,qui oblatus eB Regi, 
Ojimium a denariís taíentum diílatjtan-
tiim diftantáfubdicomm peccatis, etiam 
qa^inPrjclatis apparent minima. M o y -
fes de mandato D e l delcedebac in iEgyp 
rum. ífraeliticum populum inde dedudu 
riis,Exod.4. Cum ejfet in itincre in diuerfo' 
rio oceurritei D ñ s , úr yokhat occidere eíi, 
Qnanra hec mortis pcena? Quale peccatíí 
habebat Moyfes,per qaod íieret tati fup-
plicij dignusfSane qualecumq^eirotillud 
peccatumjnon magnum apparetjincredi 
bile efl en im, quod vir pauló ante ad v i -
ílonem fubi ardentis admiíTus, colioquio 
Dei nobilicatusjpopulirceptro iníignit9, 
tam citó crimen aliquod magnu comiíif-
fstjquód íí propter humana infírmitatem 
id commiíiíret,etiamvideturincredibile, 
quód vir Dei colloquijs illufiratus mag-
num aliqnod crimen non recognofeeret, 
nonaduerceret.Ergo quando no aduerte-
bacur quodeuq, i l lud eíret,no magníi ap-
parebatífed minimu. CurergoDeus, vel 
ad mimmüpeccatñ Moyfisíic excandet?. 
Cur tanta in illum mortis pcenam comi-
nifeitur? An quiainPr^latis, & P n n c i -
bus etiam, quee apparent,mini ma, magna 
• funt ,& grauifsima? Ait Anchor qu^í l .ve-
jttvuji. teris teílam.apud Auguíl .q. i6,Jdcircbfie 
infefium Angelu in fe yidit Moyfss^ et pa~ 
ratum ad yindictam 3 quia yin[ttblimis ctd 
pa,grane peccatum efi: quantb enim perfona 
fíípplicior eíiitantb magis lene delittu ehs. 
á^uod yero a fummo yiro, ytpoté a duííore 
fopulifitjacerbifiimítm eft peccatum. ACQV 
biísimum eñ peccacíí,quod á duftorc po-
puli fít^quaii putet Anthor in peccatis Pre 
Jatorum non polTe eííe mediocre; & qui-
dem quod alias céleretur tijinimum, in ijs 
longé maiusíuícipit incrementum. Pro-
pone t ibi modo ob oculos prefentem hu-
iusparabolaeminifirnm,fcilicethomine, 
qui debebat domino fuo decem raillia ta 
l e n t a ^ íimul ex Zachar.f.foeminam fu-
per talencum plumbi fedetem. Ai t enim 
cap, 5'. Ecce talentu plumbi portabatur, & 
ecce mulieryna fedens in medio amph&r<s. 
E t dixil'.Hxc eít impietas.Eccv totamíce-
'>.S. 
minarhiiius impietatem, imó abfolutam 
impietatem, &: pefsimam in vno talento 
plumbi exprcííam: & in homineii lo dece 
miilibus taietis vix exprimitur iniquitas, 
Cur ad exprefsifsimam¡ ímpietatís imagi-
nemfurficit inZachariavnum plumbi ta 
lentum)&; in Enangelio decem millia ta-
lentonim aírumuntur?Rationem videtur 
iníTnualíe Interiinealis, aiens.-Pfr hac am XnttrV 
phoram oftendo tibipeccata populi. O í í e n -
debantur peccata populi in amphora Z a 
chari^ad quorum ofíendendam grauita-
rcm fatis plumbi taíentum videbatur, at 
in Euangelio oüenduntur Pradati pecca-
taj qux vt maiorapopularibus, í icnon v -
nico, fed decenis miilenis talentis expri-
mebatur. Q u ó refero illud Ecc l c f i a f l . c ap .m^ 
10. Sifipirhhspoteñatem hahentii afcende-
ritfuper tejocum tuum non dimiferis, quia 
curatio facit ce ¡¡are peccata máxima, Et 
qLKTcuratiofacic celíare peccata maxi-
nia?ília3 quefacit homincm in fubditi ña. 
tu manerc,ne ad digniratum principatus 
proíiliat. Sic CampeníisParaphraíísait : Camp: 
Si dominandi cupiditas animu tuum inuafe 
rit, locum priorem nefacils defierueris j qui 
enim compefeitin huiufmodi cupiditatibut 
animum fiuum3multa yitabit^etgrauia pec-
cata. Hssc iile a i t ,quaí iputanspr incipat i 
bus,& pfaslaturisaííura, non qualiacum-
que peccata^fed grauifsimajfed máxima, 
f . V I : 
Crdm^imum homims málít efi, j m ¿ 
ipfe ex fe nullam memoriam hahedt 
futurí iudicij i^ í í & fcelicitds t l -
lius, qui Jefe tu ¿icio fre -
¿¡uenterfftit. 
EXpende,vnde incipiat oílendi mifec rimus hominis ftatusj diciturenim, 
quód allatus.eíl vnus, non quód ipfe 
venit,non quód ipfe iudici; locum voluic 
videre^fed quód repete,& coacte, & pror 
fus ignorans ipfe aliatus efi. Quid in ho-
minepeius, quam quód ipfe exie totiim 
iudieij curam abijciat?Quim,quod iudi-
cium nefeiat, niílvbi velit5nolit, íiítetur 
i l l i í Fallar, niíihocgrauifsimum íit ma-
l u m i n hominibus. Pfalm.9.de h o m i n e ^ J ^ 
iam deplórate ait: Non efi Deas m conf-
betfu eius3polluuntur y i £ eiusin omnitem 
éore , auferuntur indicia tua a facíe eius, 
Quidpericuloííus inhomine , quam fa-
ciem á iud ic ioDei auertere? D.Auguft» 
fefmon.izo» de Tempore: IrremedubiU 
I peri* 
l í b e r clécímusfcxtut; 
:Etcl 
PralmbpSe Honor Re.gisiMiUíium dliigit, . 
Et qtiale i i í d i c i u n i bonus Rcxdi Í ig i t?Qui 
nanis eíl Rex íudíEprum , qui cruceni 
afcendens > t i tol i im ijbi Regís ofiendit, 
fcrípfuni^quale i u d i c i i í r a diligií ? h n j u -
dicium 5 ad quod miferi t r ahen tuT ÍEIIÍÍÍ? 
Abíitimininié nauiSj&cTucif ixus Rex i l -
lud iudicium diiigitj íed i u d i c i u m diligir, 
ad quod vole'nees accedamus, vt dum nos 
iplosdiiudicamus, Ubcremur afeuerítate 
iudicij . Ai t D Bernard.ferm.j.in Aduen- Bermh 
tw. Dilirgit etiim dn¡mam.> quig in conj'peciui 
eius^et fine intermifiions tonfiiet-atjcr fine 
Jimuliíthne diiudícút fe i'pfaw. I d a m iudi-
cium non nift Ipfo'pttr nos a nolis exigit^ 
quia fi nofmetipfos iudicaU'erimusJnon yti* 
que iu dicúbimuf, Hie c üíe-. 
| . V I L . 
Summum hommís áifcrimenep 
^uoÚynkumfufíineM iu -
dicium dim~ 
t o % 
fcriculum eñ^fíc aliqum yjtijsi& cupidi-
tatibus fresnú laxare{ütfe ratione Dco non 
meminerit rtdditurum. Puto ¡-quid magna 
fit tam peccatipéna , metum^ac memeriain 
ftituriperdidijfe iudkij. Et mentó iudícij 
obi iuió, irremediabiie periculum voca-
tur^vix enim appatetj vnde homini me^ di 
ciña yeniaíjíi ¡udíciivlíimrdíem prorlus 
á memoria iba fegregat. A d h^c Eccieíiaf 
tes cap, f> Ef l & aiia infirmitas-, qudm %kt 
difub SvleidiHitiie conferuatíS m maíu D o -
mmifuk Et qua: diuitiíe in raaium D o m i -
p i coíireruantur?DiuÍTÍs,qiiíK toliunt iu-, 
dicijmemoriam,ea3Íunt, quas pené irre-
mediabiie maium cauíent. Sic Chaida^us 
Caíli: E t autem pernrtkfiím malum , quod 
yidifuh Solé 3 xui meditina non efl: homo^ 
qui diuitins cúngrégai, ñeque eas ad fiieta*' 
tem eonfert yparum fané preeuidenS dieruni 
finem* í i $ c -e n i mf'i bñ am i a i l í i i n p € mi t i e 
"Venturú fkcuiú fernatur. Eccé í ib jpern i -
tiofum malum , CLU medicina nón eílj 
quod iiTemediabile vocatur á D , A uguí -
t ino, niminim malum,t|no ínter accepta 
mundi bona , minime finis, 6creddenda 
ratio videatur. Heu mifer homo, qui ü -
lius diei lucem abnegac, qui reíiigrí tanti 
examinis ciaritatetn'.Clamae Dauid PfaL 
jlccedite 4.d eum , i ü u m i n a m i n i ,67* 
faciesyefine non confundentur , Qui fierí 
poteftjquód peecarorum flicies non con-
fündantur í vbifub luce Dei omnia opera 
fuaappareaot f Modum oftendít Pfaltes 
illís verbis: jecedite ad e»?», nimimm,ne 
expefíetis , v t v i , & coa¿te trahamini, 
vos ipíiaccedjte,& íepc accedite ad tanti 
diei lucenijík; nailum darnnuni/fed mag-
nam vtiliratem capietis ^i l lefolúmaccí-
pit damnum, qui nec amát ludici} recor-
dara Ad ha:c D.Bafü, ibi : Omnis^qui male 
'agit^QÁit ímem y'&mn yenit adíucem^yt 
€ius opera non mmife í i tntur , Accedite igi 
tur aiipfum}úr iÜumlnam'im> ejrfaciesyef cium faciendum cura popularibus? A n 
tro; mri confundentur. Beatus , quiin die quiapeccata Principum maiori examine 
iuftiiudicij, quando yenerit Dominus ad difcutientur , vel maiori caftigatione 
ilíuminandum abfeondita tenebrarum, & mulélabiiniur t Miniraé :gentiurn j om-
manifeíidniHm tonfilikiordium^ aufus erlt nium enim peccata pandifeuís ionepro-
fkb luce illa tedárgutrnium conftñ-ere. Ve ponentur, & fub debita pesna p l eüen^ 
irremedivabiie pené malura efi , vel a me-
moria iudícij abílincre, & fu ge re, 6c indi-
cium nequiisima; animas, deplorat^q;Ga-
lut is : íic trequérer accederé ad iudicium, 
cordisferutinium, & reuclationcm f u l l i . 
nere,iudici fefe in díesfifíere, indrciu eft 
hominis eledi ad beatimdmem . Mifer,» 
qüi atertur , qui trahítur íhuitirs ad i l iuf-
irationem 'k\&mp foeíix, qui per fe ipfum 
TAntorum talentorum debitor nuílüni aliud dicitur fuftinuilíe iudicium > 
fed nunc primó , & vl t imó fe íiíiic 
uidicirequirentirationem muoens.Qnid ' 
periculofius homini rNefc io í i tan í i dif-
criminisíit tantum talentorum debitum, 
quanti diferíminis e í l , y ni co íemel tan-
tum Dei ílili iudicio. Sane Sap. cap.t>. ^ . 4 . 
ioquens cum Prijicipibus mundi ^ & cum 
Prxla t í s , aif: l iorrcndé ^et cito apparebit 9 
yobis^quonMm iudicium durifíimuwinhis-y 
qutf prafuiit ffiet. Sed fcire cupis ,ex q i u 
parte erit dunus, & horribilius iudiciuni 
fa c i en du m cu m p r a^ fu i ibn s, qua m i u di -
tur,ííue fínt peccata popiiiarís, íiue Pnn-
eipis. Vnde crgo dunus erit iudicio P r í o -
cipura ? Ex eo, quod Principes, & P r s -
lati nullura aliud vmquam fabiennr JU* 
dicium;fed tune primó5& vltimó adenni 
iuHicio.Si c Galíridus apud Tiímamniiini; 
in Allegorijs: Ifidicant quotidié in E t c h r 
fia Dei.pneUti fubditos : fomef y ente t D o -
minus iudkare Fraíatos .^uot idianí i moa*. 
áccedk j & examen fuílinet. Quippé aic ibis fais Abbates yidetur exbibere ¡udiciu 
O p . V i m D e R e g e 
-Sednumviidmelioreji Jbhatum condiíio, 
ñttiyUjetm. expetfare nomjümum? Et qua 
'miferifmt.qmgloriantíir, quodyideantar 
húmamm eudfijfe^uam trcpníi ventent ad 
dimnum f guZm terribile illud capttulum 
x. erit, amifemel , & nihil deinceps fHfcepe-
rint corrigendum ? Sapientcr eqiudem eít 
diÓtum, quóci duriísimuoi íic, & horribi-
lifsimum, quódhomines ad rem necefla-
r iam, & pknam periculis & difcrimmis 
co^anrur tantüm femel venire . Fcelix, 
qui non femel, nec tune primüm feíe i u -
¿ici íiínc, fed frequenter tribunal intrat, 
examenfuílinet,fentcntianifubit , & p c E 
na afficiturj hic no haber, quod timeat i n 
j««gr.u fupremoindicio. Aiebat Dominus loan» 
i z , Nunc indicium eft mundi, nanc prin-
ceps huius mnndi eijeietur foras • Et cur 
princeps mundi perijt tuc, & eieéhis fuit 
toras ? Inter alia plunma hxc caufainíí-
nuatur etiam íhiymnc tudiciumeft, n i m i -
rum, nunc primó in De i iudicium venir, 
i iullum anteápalTus examen á fe ipfo,nec 
abalía creaturapaíTus iudicium. Exquo 
Bemar. monebat D.Bernard.ferm.ad militestem 
p i i , cap. Ü.Nunc iudicium e ñ mundi^nunc 
princeps huius mundi eijeietur foras. Er i t 
iudicium cceli, quando ipfum yocabitur eos 
lum defurfum, et térra difeernere populum 
fuum j in quo fane timendum , ne proijeiaris 
tu cum ipfo.et Angelis eius^ft tamen inuen-
tusfueris iniudicatus. Expende 5qualem 
caufam apponat rimoris , n i m i n i m , í iad 
iudicium veneris iniudicatusjhoc eftjnul 
lum antea expertus iudicium. Plenaequi 
dera tiraons res eft, ñ nullum expertus iu 
dicium,diuinote íiíiasiudici,quando mír 
di princeps nec á fe, nec ab alio diiudica-
tusjiri iudicioDei caufa cecidit.Vnde Pe 
pet.u triis.i.epifi.4.exhortanspriraitiuosChri-
ítianos, dum ad tnbunalia traheretur,ait: 
Tempus efi incipere iudicium a domo Dei . 
Et cur Deidomefíici í ícanticipara tribu-
nalia, & indicia fiiftinerent? A i t Diu.Ber 
Scnmr. narc}uS} ybi fuprá: Prepter hoc ergo iudi-
cium incipit a domo Dei3 ytfuos, quos no-
uit Index cum yenerit ¡inueniat iudica-
tos-, et iam nihil de eis habeat iudicare.Qui 
enim aliariouitfubire iudicia} ciirn 
ad diuinum venerit,vix inue-
iiit?quidiinieac. 
ponente rat.cüm ícnií i d j 
M ¿ t t h . 18. C ú m autem non ha-
beret , vnde redderet , iufsíc 
eum dominus eius venunda-
n 3 & v x o r e m eius , &firros3ac 
o m n í a , qDíeHabebat s & red-
d i . Procidens autem íeruusíL 
le orabac eum s dicens : Pa-
tíentíani- habe in me j Á o m -
nia reddam tibí.* 
§ . V l l l 
Inde cUret feuerltüs ¿luini iudícij ¿ 
é^md nullum tbi manehit ho~ 
norum fuffugium de-
M lferrimum eft,quód debitor Dei ía dicio íiíUris , nuiiura tibi manebic 
bonorum fufFugiura, de quo viuas^ 
quando iudicante Deo , debitons omnia 
venduntur, 6cvxor. C u r & vediturvxor? 
Islonne vxons pars libera eft, in quauis 
fpoljatione, qu^ e iurepropter manti de-
bita fíat f Hoc iubent Senatus confulta, 
hoc iufíítiasleges mandant, quód vxo-
rum dotes integra í í n t , & in ta t te , adeó 
vt in iudicijs debitor quifquis ad vxoris 
dotemrefpiciat, de qua pofímodüm v i -
uat. Sunt,fateor,vxornm dotes folatiura, 
& fuífugium debitorum in iudicijs h u -
manis ^at iudicante D e o , nulium fuffu-
gium manet improbis, &: omniabona, Se 
íilij,6¿; vxoris dotes, 8c ipfa vxor perdun-
tur. Propone tibi oboculos p r i m u m i l -
lum Deidebitorem, niminim, Adaraum, 
ex nomine vocatum ad Dei iud)CÍum,Gs 
®eí». 3. non foiüm paradiíi h^reditate 
fpoliatur, fed & ipfe, & vxor venundan-
tur fub peccato, & somm políefsio, térra 
fubditur& malcdiáís,&fptnis. Hoccine 
eft Dei iudicíum,ín quo omma debitons 
bona perenne cum ipfa vxoris doce, irao 
cum vxore ipfa> quid remaneai, vnde 
viuat. Ex quo lucem capit Tertullianus, Tendí. 
lib.de posnitentia,cap. í.inquienstDewí, 
poft to[> ac tanta deliffia humana temerita-
tisa Principe generis Adam aufpicata:po(t 
iQndemmtHtn bominem cum f^guli dotey 
l i pojt 
Líber dedmus ícxtus.' 
foft eieffíim paradtfo ¡ & c . Expende ver-
ba i¡m^QÍÍ condemnatnm hamincm ctun fa 
M i dúttt Cji:!j7pc Adam.acceperat a Deo 
'Euáífi iñ vxoremj'íirniilciue orbeni vniner 
íu-nrincbícm tañí i m á?rri m o n i j a' con -
ingés viuerenr, & in.fiÜQS diutderenr, 8c 
nepotes, Verüm yb¡; mifer 
ap|>artfjt «ri Dei m\ ovn 
im debitor 
ibuíHonis 
ípoiiattiseíii-adeó vt nuili re; parce re tur,, 
nec etiaoi íícciüi do.u,Rcc remaneret mi» 
ferc^vnde íxtus viuer.et.De hac fciierifs!-
ma die inenró ait loe! j cáp. i . Propt eíf 
dies Dominio & qu-afi yajiiias a potente ye 
Sfc/n niet. Vbi D . Aelredus ni cap, i3.iiai.ait: 
H a c ytique dies tmÍQuam ya íí i tas a D o -
mino yemet. é i j i id ¿nim ¿ie¡ lüa nonds-
uafiattNudus egrejj'nsfum-de ytero matris 
mees, ait quídem fanííns 3 et nudus renertar 
iiluc, Vh i ergo din'itice^ybi ícetitia^ybí fu l 
chritudo corfQris,ybi fortiuiá<i?On2riia csr 
te nroYkntis yaflantur. Vbí ad Dei iudi-
cium vejiJlur 3 ficonmía debnoris bona 
vaíianíur, vt nullum videat^ á quo vaieat 
aü^uam fpem confoiatipnis accíperc,Vi 
de apud Lucam Donimurn peten te m ra-
tionem a vi l i icoj ait cnmi : Rcdde ratione 
yiUi.catiGnis tucetj iám enim fwn poteris y i i -
l icare.Ait uutan yiUicus iétra fe-.áluidf«-
Expende!lia verba, é¡t intra fe^úrc. 
Non cum alio aliquo ioquiiur, non con-
fi i i i t amicqmjBon vxoretiijnon liliuíií.Et 
^uis credar, qaód í'amoíifsimus viliieus 
non muiros haberet an¡;cos, non inultos 
femos,non vxorcra haberet, aut íratrem? 
Cur erso non naasis ad hos accedit t Car 
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íbiiini nitra fe iocjuicur f Babuilíec anii-
cos, & íratcet, & vxorem villicus iñe 5 at 
vbi ad reddendam rationem Deo íudici 
íiílirur, omnes iíís euanent, & tolkintnr, 
nec víius rcmanec 9 aquoconíb la t ionem 
{hrjfol- -accipiaí. Pulchre Chvyfol. lerm.izf. in~ 
quit: c^uant* inquit^intrafe canfilium^qni 
f m s 5 ynde.fihi iamfiiccurreret, non hube-
éat . lsef t r igordjuini iudicii,qui nnlli ex-
terno bono parcat^qui ni ipatiaturí i ibí í í -
tere, vnde debitoresfolanun] pofsint ha-
bere ; quinimó omnia i¡Hs connertunrur 
Temí, in afpentarem, 6c duritiera, "vt dicat Ter-
tui.lib.de idololama: Nec H U l i t m k ne~ 
gatrices^yicariíS cris nojlfiin die ¡udicij ad 
uerfus nos prvferantur fignuta f t g n i í l i m 
iamaduocatorum, fed Jlngehrum, Expen^-
de il iud ,«0M aduücatoYiim\AÓ'¿xuvií An 
geli D c i iudício.red no qui adnocati íint, 
íed qui íint aecufatores: profcrentnr no-
ílrorum debitorum chame, & fchedul^j 
fed in quibus nulla íubferipto , nullííílg-
imm appareat aduocat idcxendení is , fed 
'folaibi debitaappareatjSi accunuío.Huc 
reuoca d ió ta rom. 5. iib, 13. cap, i . ^ . 1. 6c 
»alibi. 
I I X -
ñ l i x 3 qui ¡n hac Vítd Denm ir4" 
íum experttur \ non emmea, 
ira , Je d mifer ¡cor ~ 
Trabar indicem inbeteni omnia bo-
na:.deb}toris,& fílios, & vxoreoi ve 
nundari; & njhilorainüs n o n c i i e i 
tune iiatumiuríiceni.Pauló interius d ic i -
im^z? ira tus Domintís trndidít eum tvrts-
rihis.modo .dicitur iuílíle on-nia eius Ve-
nundari3&iraíiis n o n dicitur. Nonnc ¡ra 
eft, fie perderé ennna debito'ris f ira eit, 
Xc d 3 ra 3 c u m m 1 fe n c o r d i a m o i cat, qu v non 
perdar^íed íaciar í'ieiicenijCjurE non ui ge-
hennam abijC!3t3iedad pceintennam ad-
ducar: qn i fpépoí i iliam iram ait . Froci~ 
dens Ahtcm jtrüüs Ule mabút eum 3 dicens^ 
•&rc, O quamfceiix peccator^cui irafeitur 
Dominnsin hac V3ia ,qa i DeuíTtirafcen-
tem experifur, hicnon diu fiib i r a m a n e -
bitjíed ocififsimé adgratiam ihh, M c l l i -
•.fluus totus fa&us eft Be>rnard. form,4.2. in Ben$ar¿ 
Cantic.i n q ii i e n s: M ¡je rea n: u r i m pió, dic 
et non difeet faceré iujiitiam, Mif¿riccrdia 
banc ego mío . Super omnem irc.m mift-rativ 
iftajtípiejis mihi yiús iufñttit. Satis profe~ 
Bo mihi^apprehcndere diftípiinam^ne quan 
do irúftaturDominuí,ct peream de yin íaf-
ia.Volo irafearis mihi) F\.tír m¡ferie^rdi 
rum fed ¡lia ira, qua corrifjs d^tiinm, hOH 
qua extendis deuia* l l lud tud }iúbis ¿n¡~ 
maduerfioparit^hoc formidolofa nutrh dif~ 
f i mttlatio. Nefcio,., a n homini rn hac vita 
quidmagis pericúlofum accidat j qu im 
quóddum peccar, ni hila Deo. recipíat. 
mali/fed potiiis omnia bené habeaí, Fcr-
midolofa cfl híec díisiraniatíO, qu^ homi 
ni damnationern pranunciat m a x i m a m , 
& ©ílendir falutem pene deploratam.Sa-
tnis, quod irafcatur Dcus in erroribus nof 
tris;& caíTiger in prffenti peccatanoftra. 
De Deo charifsimis IociitusPialm.98.ait: pfalyú. 
JJeus,t!i propitius fui íH sis, ctylcifeensin 
omnes ad inueniiones cortan , Q?.icmodo 
propititis , íi vlcsfcer-s l Ideó propitius, 
quia nullum peccatum dr^mulabar, fed 
peccatis íingulis.vltió aderat, ex quara-
tionereddebanrur m raemem f a n a m . D e 
quoDiuusiiernardus, vbi í u p r a : ^ ^ T e - BsrnAi' 
cat propitiativnem 7 -quod eorum Deas non 
peper-
Cap. V í I L C e Rege ponente rat .cqn^rui : r.oy: 
p e p c r t í t c x c e j n b u s M u m q u & m D c u s p e c - j g, M l í c i t U S aute i l i D G ^ 
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n u n u í c r u i j l l i u s 
d e b k u m d i m i í k eL 
L t o n magis propinatur /quanx vbi nuliu-
eius-peccaui inuiíum paatur. Vltio h^c, 
ka ha:c Dei noiiperdii, fed coronat añíl-
eos. Perífaiani,cap.i ^ g f matMut fan* 
ñificatis m a s , & yocaui fortes meos in im 
mea, eoculunm in gloria . Expende , qua-
liter trahatioTtesfuos Domjnus adglo-
riofam exultationem^imiru,, in ira mea, 
Iraenim D e i , quae in hac vira exerecrur 
circahominum peccata,non perditione, 
iedcoronasp'afit. D i n . Aelred. apud T i l -
niannumin allegor. ait : Hic "vocaturtra 
jjei^quaeUtti puniti funt, yt coronaren-
tur, Qvú frequenter iraní Dei fencic in cr-
ronbus fuis, is fe intra Dei domefticos, in 
trareferuatos ad vitam, Sccoronain annu 
mereí . l i l e metuat, quidum totus e d i n 
peccatis, n i h i l á D e o e x p e r k u r , non blan 
dum, no beneuolum, non araicuni. Qni í 
magisin peccatis, quám ludas ? Et táfnen 
qui Petmm increpuic Donlinus, & Satha 
nam vocauit, l ud^ nullum verbum arpe-
rum dix i t , fed amicum fe i l l i exhibuitj 
fed&bucceila pan¡Sj^tacrameco fui cor 
poris honorauit. Ef cür non magis fui-
cu . 
Qui k frimsrdio iuñus fuh ^etidm 
inferjtid- feccatd 9 p conuertá* 
íur^romjftiorem, &fdalt0tem 
Det miferkordiam 
ínuemt. 
D Ecem millia taléta qui debebat, íam lápuniendushunii i i corde procidesa 
vnum verbum pcenitenti^ dixit, 6s 
eccetibiabfque mora, mifevtus dominas 
[erHiiíliuSjAimifit enm^ <úrq, hi cur tamfa-
cilé, tam prompte miformseít dominus? 
R.ationem inuenio in verbis i 1 iis, w//ittHS 
domintis ferui iliias : fuerac; equidé hic de-
bitor vnus é feruis, édomeiiicis D e i , & 
dignus habitus apud ülum ; cui toe crede-» 
rentur talenta, ¿¿negotia virrutum : quae 
men cotoríit in ludam ^ fed corpus fuura etíidilsipauit,ecíí perd)dit.omnia,.taraea 
i l l i prxbere maluit? Hildebertus Epifcop. compundusí-aciIem,& prowpcum ad nii 
epift. 64. i \ t : Indas priús ad mortemfagi- f^randñ Deüra inuenit. ísenimeft Deus, 
natus eft cerpore, qued eratíraditurus. Et qui faciü negotio j &abfque mora currat 
quidem cüm vitulus ad mortem deílina- ad i i los , quosá primordio charos habiut. 
tur, tocapaftoris cura circa i l lum inueni-
tur , & cum CíEreros llimulispetatVcauet, 
UQ hic malum incurrat, fed líEtifsimam 
pafcuam accipiat, qua totus abeatmfa-
ginam. Sic Dominus, qui di ledos corri-
p i t , multa indulgebat i l l i , qui in diaboli 
maceliumabibat. Quofpeáaba t M i n u -
tiusFcelix in OaauiOiCu impijs ditefeen* 
tibus locutus: Ni f i forte yus decipit ¡quod 
Z)eum nelcientes diuitys affluant: honori-
hus floreant: poUeant poteáatibns, Miferi 
íi velpofí ingentia peccata conuerílve-? 
niam requirant. Matth.5. venit lefusad uatt^ 
í oannem, vt baptizaretur ab i l lo: Bapti\d 
tus autemlefus^onfejlim afeen di t de aqua, 
&• ecce apertifunt ei CÍSIÍ ; & yidit fpiritu 
D e i defeendentem ficut columbam , <jr ye~ 
nientemfuperfe, Triginta annos vixerac 
leíus in nuindo ,nec vmquaoftendjt ho-
minibus GJ£lum adeó facüe^Si promptum 
ad fe apenendum,necSpimum íanctú ílc 
de c.riis ad nos volantem, vt oftendic mo 
in hocaltiüs toUuntur , yt decidant altiüs, dójCÚm aquas tángitvmbratilis baptiimi 
Hienim yty i f t ima adfuppliciHm (aginan ' Et curad has aquas lie omnia c x l e U i a ^ 
tur i yt hofiia ad pceriam coronantar. V t 
ruoriserar hoftias coronan, & coronatas 
ad mortem duci ^ fie impíos profperitati-
bus coronaros defignat íam mors futura, 
Huc voca di í ta . i . tom. l ib. j .cap. ; . 
^ . p. & f o m . z . l ib . i z . 
Gea. ».¡ 
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íacilia,& própta oftenduncur? Sane aquí 
á primordio Deo fe fubiecemnc, ait emm 
Genef.i . í t ^ i l l Domíni fer^aturfupet 
aquas: &c qux á primordio Oeo feruierar,, 
vel po í l iongiísimarempora , íi ad ídem 
reuertanturferuiciuni, & prompta, & ta-
cilia ca,'lemaomnia,& Dei aduoiarue m -
ueniuntfpiritum. Pulchreaiebac Tertul.i r ¿ r ^ 
iib.de bapcifm. Tune iUe fanBif ifnusSpi-
ritus fu per emundata , & benedteía corpo--
ralibensa Patre defeendit fuper baptifmi 
aquas , tanquam priñtnam fedem recog" 
nofeens conquiefeit, Expende illa ver* 
ba , pt i j i inm fedem recognofcetis : non 
X i longuv. 
Líber declmus fextus; 
i.Re.14 
longinqultas temporls > non interpoíít^ 
tantorum annorum noótes, non homici-
dia in aquis perpetrata i ñ o n latronü , fcu 
pyratarum ciaffes currentes per vndas5po 
tuettint obliterare prisma aquarum fer-
uiria 3 vbi aqua: fefe lelu fubnii t t i int , fed 
abfqi morainiliis diuinus Spinrus recog 
Bofcitpri'ftlnam fuam federa & ackioJat 
requieturus in ilia.Fcelix qu i íumqj a p r i -
mordio fedemíecic D e o m animofuojis 
vel poí! turpifsirnafacinora, & aníiquata 
fcelera.íí couertatur,!! pcenitebs fefeDeo 
ííftat, omniacieieftiaprpmpta ,&aperta 
inuenit^Sc Dei fpintus récognoícens pnf 
tinam fuam fedemjoccifsimevolabic ad i l 
lam. Notifsimu fuit loDatlieíacinus, qoo 
abiuracum a patre ieiunium yiolauit, HIJO 
& DeioíFeníio propcer i l lud íacinus d i 
iiotifsima, quam ve tolieretSauljfenten-
tiara mórtis culit aduerfus peG^arorem de 
íignatum a Dominojdefígoauit Dominas 
lonatham, qiii de peccaro acciifarus aic^  
l .Reg. Í4. Cuftans guña iú in fummitate 
'Wrgtf , qu<e a ú t in múnu mea paululu mel-
iiSy &• ecce ego rntrior. Vix hsec contefsio-? 
nis, tk compundionis verbafecerat, & a 
Deo motus clamar popuius:£rgo «f Joña 
thas morietur, qiiifccit falutcm hanc mag-
na m in Jfrael ? Hoc n&jkmítq yikit Domi'~ 
nus^fi ceciderit capiilus de capitt eius inter 
ram, qnia cum Deo operatus eft hodie. Ne -
nio non feiebae preclara f»i¿ta lonathaSj 
& . q L i ó d f e c u h a b u i í T e t imi i is Deum jfed 
h^efada perpeccatura abolirá erant3 & 
Dens adeó oífenfus, &aüeríus áíonachaj 
Yt iiiam manrfeftiirec ad moriera. Gur ec 
go poíl lonach^ confefsionera, &; copuh 
étione, íic Deus mfpiratpopulo, v tp r i f -
tinas íonathas virtutes proponat, eiufde-p 
que cum Deo recolarfamiiiantatem, niíí 
quiain compíiétis peccatoribiis plurimíi 
valent priftinaferuitia, vt facilej&prop-
tum Deum faciantfuppliciorum remiíro 
rem ? Air enimibi GlolTa: Multu fYofunt 
tranfafía b-ona i niji tnim lonatham prate-
tita bona ÍHíiijfent s imminentia mala non 
euafijfef.non enim miwftus Deus,yt oblinif 
tatur bonoram. Necfceiera, neepeccara 
adeó obliterant priftinas virtuies, quód 
vbi compimdio venerit, non meninerit 
illorum. Dominus : quin pocius priíl ina 
bona multunvconducunr, vr de poeniren 
tia comité Deum allicianr, &ípeccatorn 
mxus abfoiuant. Chananara femuia muí 
rumad Dominura clamar , nec.clamanti 
Deus refpondit, íedracicurnus quaíí con 
temnit vocesj at vix filíus iile prodigus in 
fereueríus adpatrempergít .5 & a.ic Lucas 
eap.i^. Cum adhnc longc ejjet, yid¡t UIHÍH 
pater ipftus í & fniftricordia: motus e ñ j, et 
aecurrens, ¿T-f. Nondum clamanti prodi-
go aecurnt Dominus > & totam proíun-
dic mifericordiam ; & clamáti Chanan^aj 
obdürataiiFeSjprastendit moras.Vnde hec 
diíferenriaoriturMpíeait Matr i l . 1 5 . ^ 0 » Mattas 
eft bonnm fumeré panem filiorum , mrtú 
tere canibus, Chanansa numquam inter 
Dei filiosj nec inter Dei doiiieílicosfue* 
rat numerata j prodigus antera e t í inunc 
alienus, &; adulterinus videbator, tamen 
vnns é áiijs fuerat ,fin domo Patris Dei na 
tuSjaltus, & educatus5qui vel poí l tantam 
perditione .in fe reueríus, de pníi inarum 
Virtutum commendatione, & facilera, & 
promptum , imó & iibi accuiTentem i n -
uenit patrem. Mul t i im equuiera valenc 
pr i í l ina virtutes , vt velpoftpeceatahu-
miliato citifsimara vemam trahant. D e 
lefu humilibiiSjSc contritis veniam datu-
To ait Ifaías, cap. 42. Calamum quajfatum rfaí.iz; 
non confringet: & •mentó attritum, & hu-
mi i empo í lpecca t a intelligit Procopius 
ibi calaranm quaíTiitum, Et cur lefus adeó 
facilis, adeó bo«#sexhibeatiir hiirailiato 
poílpeccata ? Rera iní inuatHieronymus. ^ere»^ 
SxilloYQrho > calamum q u á f a t u m . Q j i i p -
pe air epiít. acLAlgaíiam 9 qii¿íl.2, Cala-
mum frattum non conteret. Cala mus f r a -
ííus^qui fuit antea 'vocalis,úr in laudes 
mini cancincbat. Sic poíl peccata hu-
ra 1I1 tas priftinaj virturibus coraraendata 
Deum nancifeitur % & benignum, & u -
cilem» 
M¿ttJ), i g , EgreíTus autem fer-
IÍÜS llie imienic vnum de con-
feruis fuis, qui debeba te í cen 
tum denarios .* & teneos fuf-
focabat eum , diecns. Redde, 
cjuoddebes. Ecprocidenscon-
íeruus eius, rogabat eum , d i -
cens: Patienclam habe in mc3 
omnla reddnm cibi, l i le au-
tem noluic , fed abije , & mific 
cum in carcerem , doñee red-
deret debitum. 
§. X í . 
CapA7IÍI.Dc^Rege ponente rat.cüm f c ^ 
X I . 
t o j 
lij Jfrael tn mmn excelfa, yUéntibus cun* 
ñ i s y£gjptijs , úr fcpelienttbns primogeni* 
foí.érc.Quidmiracuioiiüsf ífraeiira: poíl 
M c r t t s , tuduttfue memoria ¡ t e conu % m ^ ^ m f M 
net hominem , ^ m i n í m e u l u m egrediebantur videntibus vEgy prij's, n t c 
j t n a t y el in imic i s 
nocere. 
€tn. f 
GreíTus autem feruus ille inuénit de-
bíroremfuum, quem apprehendens 
fuífocabat pro debito,nec vliis preci 
busilliparcere volebar. EtvndeegreíTus 
ad calia venit? Equidem egreííus á confli-
¿íu iudiciífuijegreíTusá iudicis diuini cóf 
pe¿tü, in ílium debitorem exardefeitjini-
quam euim taliaauderetjíiá confpedu iu 
dicis noníuilTet egrcfTus.j Quifquis iilam 
poí l remamhoram mente verfatjquifquis 
nefeit egrediá confideratione v i t i m i i l -
lius conflidus^ed totus in iílo eít, fallar, 
n i í iametparcere etiam hoftibus vniuer-
íis.Vidifti aliquandoDeum ipfum iratura 
in homines rcbelles, horaines íibi i n imi -
cos.quosdiluuio perdidit, &: poí lperdí-
tos i nfeníifsimos hofíes illos, pr^nofeens 
alios nafeituros in terra.Gen.p. Dix i t Do 
minus a i Noe3et ad filios eius cum eo: Ecce 
ego jlatuam paffum meum yob}fcum:?iec e-
rh deinceps diluuium dijíipans terram^&c, 
Cur ííc manfuefeit Dorninusin homines 
futuros ? Nonne & ipíí futuri erant etiam 
hoftes5& rebelles?Qu6d íí rebeIles,&:hof 
tes futuri erant, cur promittit Deusfe no 
vindicaturum de illis ? Rem infinuatle-
chrtfef. d io Grxca apud I>. Chryfoít . vbi habet: 
Ecce Jlatuo teñamentum meum yobifeum: 
nec erit deinceps diluuium. Et quidem vbi 
teílarnentum memini t ,^ mortem memi-
ni t fubcundam, quam fernper deíignat 
te í larnentum, nec potuit cum memoria 
morcalis illius coníLdus, non aboleri to-
tumvindi£L"E deíiderium. Vtinam homi-
nes ííc fe coníiderarentjquaíi iam accede 
tes ad teftamentum condendum, nura-
quamfme meminillent vindidacetia ds 
infeníifsimis hoítibus fumends . Barba-
rifsimi ^Lgyptij barbarjfsimé tradabant 
Ifraelitas, propter quos durifsimas plagas 
fuftinebat a Deo, imó diieétifsimos filios 
mortuos videbat. A t inter ha:c tan tu m ab 
f u i f , v t ^ g y p t i j infurgerentin Ifraelitas^ 
quos malorum tanrorum caufasfeiebant, 
quodpotius iilosadfugam, Scproí 'edio-
nem hortarentur.Dicit Num.55. ProfeíH 
igitur de Ramajfe menfe primo , quinta de* 
tima die menfisprimi, altera die Fhafefi* 
Tom.4. 
^ _ , s OJ 1 ' . 
reclamantibuf;, necperfequentibus,fed 
adprofedionem horraiuibus. Vnde tdnt 
fedatusanimusj&ümicus ortusfuitin bat 
barifsima nationeergafuorum caulas má 
lorum ? Nonne illos egiedi vidcbanc3cuí 
non magis in illos iníurgebani f. Vide-
bant illosegredi^fed&eifdem oculis i l -
mul videbant fepulturas fuas adcipertnSj, 
dum priraogcnirosfepeliebaíic j ait enim 
IQXlus-.Fidentibus JígjptijSyér fepelicnti* 
bus primogénitos:. mors autem ob ocuios 
po'íitajHon ad vindjcandum,íedad dimic 
tendum i líos promptos reddebac. Procos p , , ^ 
pius ibiait : Plaga imminens eor-um refra-
nabat audaciamypyom.ptofque ad ¿ ¡ m i n e n ' 
dos eosfecit. ISlequit equidem fmuilííarc 
memoria mortis cum vmditia; d^íiderio, 
quin potiüs vbi illa eft, íut¡nuiujeniUiC 
iniuriamm obliuio, & indulgcnua. N u i -
lus duribrem hoftem paífusí uit, qudm pa 
tiebaturDauid Saulen^inter eius hoiales 
incurfus i occafionefe vindicadi nadus^ 
ingredítur Dauid hofíis tentorium imcm 
pef íanodejhominem dormientem i nuil» 
nir,&:ianceam ad eius caput. Quid tune 
Dauid ? A n arrepta lancea confodit hof-
tem5fuofqi íiniuitlaboresf Abíit, imó fo-
cium cupiente percutere cohibuit. i . Re-
gum.26. E t dixit Dauid ad A b i j a i , ne im i kt.xí 
terficiaseu: Scíimul ait: Propitius fitmihi 
Dominus i ne éxtendam manum meamin 
Chrijlu Domini. Quis in Dauide tam luf-
tara vindidam de infeftiísiino hofie cohi 
berepotuitfPulcliré alió datus Chryfof- ¿totáéfa 
tom^homil.de Dauide, & Saule3ait: D a * 
uid intuitus inimici dormietnisfaciem,hinc 
máxime fumpfit animñ philofophicum.Cof-
piciebat illum dormientem^t de morte óm-
nibus communiphilofophabatur. Non po-
tuit vel á fonino vmbra morriseam non 
ebibere philofophiam , qua indemncm^ 
& prorfus liberum dimirterec etiam hof-
tem . Ideó monebat Ecclcíiaílfcus, capo 
28. Memento nouip^orum ^ C^ defi* 
ne inimicari • Huc traho d i -
¿ta tom. 5. lib. í^, 
cap^.^.iOi, 
Liberdecimusfextus; 
§ . X I I . 
^ í m i a f e f l í h á t i o i n prox imorum c m ~ 
fisdamndnátSy & a m a l o t e -
n i t i & n i m i s ^ e r k u l o " 
[ a e f i . 
T7 Xpendenotam damnofifsimiexado 
£ y risin debitisfratrunijnimirum.Teweí 
fujfocabat eum^ dtcens¡ redde qued de~ 
^fí,nullas íuppetias, indmiasnullas mire 
ro debitoriprfftabat, nec manumpáuiif-
per ab i l lo retrahebat, íed magis augebat, 
fuíFocabatjomnia fpatiapriecidens refpi-
randi. Sic damnofifsimi homines funt in 
caufas fratrum j ííc multos agit diabolus 
i n fratres j numquam enim á D e o , fed a 
diabolo venit3h^c nimia, & prxceps fef-
tinatio in debftis exigédisá fratnbus. N o 
uical iquadoSaulí i i ium fuum íona tham 
reum í^cramenti v iola t i , & clamans ait, 
fé'Se^íi i»Rsg.i4.H^í'/<íí'¿dí mihi DeuS) et hac ad 
dat, quia morte morieris, Jonath4»GiL£Cus 
additapud Ch.Ty£oíl.quia morte moñeris 
hodie, Quis non miretur religioíifsimum 
Saulera, qui pro facramento violato, nec 
propno filioparcit? Nonne hasc erar Sau 
lis religio,qu^ i l lum impellebat ad taram 
vindictam de Dei offenfafumédam ? A b 
lítj non enim religio,nec virtus, fed dia-
bolus raouebat h o m í n e m , quod v tpa-
tear, expende illa verba, moñeris hodie: 
numquam equidem vera virtus taro prse-
ceps e í l , Se feílina in exigendis debitis 
proximorum, quód omnes inducíasam-
puret . I d foltim poteft venire de furorc 
diaboli.Ci1ryfof.homil.j4. adpopul.ait: 
Non fimpliciter dixit^nen morieriSjfed ho-
die. FeílinaBat enim diabolus ipfum in hac "T TNam hanc coditionem petit homo, 
V nixnkum,Pati€ntia habe in meiCt om~ 
teft e l i c i ,n i í i í anguis . AiebatEcclefíaíl. 
cap.28. Certamen feí í inatum accendit ig~ 
nem: úr lis feftinans efundit fanguincm. 
Qnod eíl certamen teií inatum ? Carthu-
fian. ibi ait: Jncrepatio Ímpetuofa injl&m- €anh¡ 
matignem^ furorifque impetum. Máxime 
cauendi fiint impetuoíi motus, & ninus 
fefíinantes iñ Fratres, vt qui ingentes ira~ 
rum flammasfoleant ex citare. Sunt in i i -
tibus vniueríis fuá decreta fpatia,certs in 
duci^ dat^, in quibus & aduocatoriini co 
fültationes fiunt, & caufas pondus aecura 
tiüsperpenditur ,examinárur , qua; fpa-
t i a í í p r ^ teílmatione tollantur, nul ium 
bonum iudicium poteíí fperan.Sic pror-
fus accidit in quauis caufa,quam cum pro 
ximo babeas, fícertes cum í i io , í lhnges 
fine teníporis fpatijs, fine iiidiitijs j í ins 
morofo confíliojlargifsíma materiam i g -
nibus dabis 3 p rox imi , imólefu prodiges 
fanguinem.Preciare ait Tertul.lib^dé pa 21eirí«^ ' 
tient. N i h i l imp etu a &um >• mn au t ejfeu-
dit^aut corruit3aut pracepsabi t .HmcPfál , 
y.de Deo puniente peccata^aitiDc/íí i w 
dex iutfus,fonis>Qr patiens: Canit mérito 
iudiccm iuí lumproponere, nifi &pat ien 
tcm adderet. Et cur neceííum fuit pun i -
t i u ^ infíitia: patientiam addere f Pulchre 
Cafsiodorus ibi :^uia Ubi eíí feruida yin - eafmd; 
ditía^non eíl tempérala iuflitia. Et quasiu-
i í iri^Ieges3 8c charitaris nonconculcat 
feruídum cor, abruptumque ingenium in 
proxiniorum erroribus traétandis? 
§. ' X I Í I . 
IPdtientid expeBdntis ¿ a t , f r a t r e s 
pojfe l u c r a r i . 
fkittitt. 
impiam agere cesdem^ impeliere, Propte 
rea neefententia fludium adhibere permit-
tit^ne qtia ex mora malifiat correffio, O m -
íies indut i^omnia defeniiGnis^fine eme-
dationis fparia toliuntur, feftinatifsmié 
mors íonathae tradatur^faciebat hoc non 
religiones amor, noDci oifeníí dolor,f©d 
diabolus j quippé a.'it ^feíiinabat diabolus, 
Taró enim, auc numquam tantafefdnano 
caítigationis ab alio venit, quámá diabo-
lo cupiente profufionem fanguinis huma 
n i .V t mérito dicatTertiill.lib.de patient. 
Jgitur. natales impatientia inipfo diábolo 
deprehendo-.dlaholicLim coníiiiú eí l ,quód 
nimis properé3&feftinanter airramus in 
^ ^ S í ^ 1 1 1 %crüma neciadealiudpo 
nia reddam tibi: dum enim exador pa 
tientiam habeat,& feiat expedare,fallar, 
nif iomnium lucrum faciat. Ad hxc eie-
ganter Tertull. l ib. de patient, Erroneam TemlU 
ouem patientia pajloris requirit, itidiH 
nit, N a m impatientia "vncm facilh contem- ' 
neret, Sed laborem inquifitiouis patientu 
fufeipit, et humeris tnfuper aduehit baiulus 
patiens peccatricem dereliftam, lllnm quo-
queprodigum jilium patientia patris, H re-
cipit, et yeSiit, etpafeit, et apudimpatien-
temfratrem excu fat. Nec beliua, nec ho -
mo eíl, quem patiétia non acqnirat Dcoj 
nifi Deo patieníia effet5qi¡omodo errati-
lis ouis non perirec, ciirn primüm f i g i £ i 
Quo-
O p . V Í I L D e Pvegc pone'nte íateCum fcrü? 
Quomodó íiliusin fubftantiíc^difsipatio- ira; De i ponderanriií^patientiaetianVpro 
nenondi fs ípare t i i r&ipfc? Tollepatien ponitütfSapienrerrefpondetRup^tt . l ibi 
Ritrt. l . 
tiam , &penc ÍÍIJUS viuencio laxunoib, te 
pene ouis errabunda, imo vix vnus ma-
nee a^nus.qui ad-dexteram Dei coníiíiau 
Sic Ófeas .4 .vbi numeroíiísiniLIS» popula 
accipic Dominus regendum ferrea virga, 
íúf.Pafcet eos Dominus, ficut dgnum in la -
titudine, I n verbo illo > Pafcet, [ummum 
Paíloris Dei ngorem, & iram intelügunt 
Theophyía í luSjCyni lus , Theodor. A n -
tioch, Hieron.Sc meriió vbi Deüs ¡ndu-
cicur irafcens, & peccatores feriens^'ix é 
numerofo populo agnum rmmerant. Ra-
rus eíTet, aut ni í l lus, qui cum hosdis non 
perirer,íiDeusílatim peccatores poniretj 
& non magis citca illos pacientie, & lon-
^animitatisoílentarec diuitias. Preciaré 
Paul, ad Rom. An diuitiás bonitatis c-
ius3 & patientice & longanimitatis contcm~ 
niSy ignorans, quod benignitas Dei adpctni 
ientiam te adducet, PraíeSaré D . Bernard. 
ferm.p.in Canr.verbprum confequentiá 
in eoponit^quodex eojquód DeuFíit d i -
ues in parientia, non ítanm pnniéns, fed 
expeótans penmilta témpora , fequatur, 
quod homines tefe recipiant ad pceniten 
tiam. Et cur vocat diuitias patient!^ , 
longanimiíatis ? Equidem patienna, &; 
longanmiicas, dúo funt diuitiarnm dlui-
narum fontes aíiluencifsmi , quando ea 
faciunt animarum lucra, quibus Deus n5 
poceft non apparere dirifsmius.. Rem ex-
pfal ó8. plico ex Piaim .68 .vbi ait Dominus: Pau* 
per, & dolens ego fum, Pauperem fe Deus 
Voc at,dum ihtet lotupie11ísimos e d i the 
fauros eífet-quod íi feire cupis,in quo co-
íiílat illa Dei paiipertas, áit Chryfoír. in 
c>W' pf.alm.9. Pauper erat , quia noz éfuriebat: 
quaíi tora Dei paupertas íñ eo eíTetíquód 
raras ad fe trahebac hommum arnmas. 
Quiergo ignorac Dei paunerrarem con-
liílere in raritate animaríí acquiíltarum, 
ille & ignorabit patientia:, ¿k longanimi 
tatíscliuiiiias, quandoqnidem patienria5&: 
longanimitas ingentia lucra, ani mam fa-
ciunt. Et a pat íent ia habet Üeus tot lucra 
animarum, quibus non pauper, fed ditif-
fímus appareat. QuícumqLle enim pecca-
tores po í l poenitentíam C^lunY replent, 
ftMm.i idpatieti^ diuinsedebent referre. Naum, 
C3.p,i.DensxmuUtor, & ylcifc'ens Domi-
nus,ylcifci fe ens Dominus , úr habensfurú-
i . i n Naum, cap.i Vtomnis poenitens id^ 
quod [aiuatur , deberé fe feiat expelí-antis 
patientia > úr nnlíus impámtehs in damna-
ti une fuá derogare yá'aat, q u a ¡i fe j l in a n t is 
impatientia. D ú o alTeru doótiis Paree,ob 
qux í u i t neceíFe inter iras d m i n a s oílenta 
tas, eriam onentarepaticntiam : akerunij 
í iereprobi darananonem íliam tnbiieret 
Dei feílinanfsiraas irí¿, í-eniídequá v i n d i -
¿ l a : : a l t e r u m , v E p c e n i t e i K e s í c i r e n t , cui fa 
lutcm f u a m debeanr, nirmrüm paciéntia;* 
Etverécundíatio panens muirá mala cor 
r i g í t , muita b o n a ieniirsar. Ideó iram sllá 
Saulis in filium,qua dicebat,i. Rcg. 14. hRé.m 
JMorkris h'odie , diabólo áttr'ibuíí Gl i ry-
foít.cicatü&.$.piü'cedenn.illíS verbis: F e f é h r ^ 
tiúahai diabolíiS ípfum in hanc ithpiam age-
re cadem , propteria nec fententia ñudinm 
habére fiermiitít ne ex mora maíl fíat 
coneñio. Noucrat maius, quor curariones 
malorum ex mora, & cimílacione conil-
l i ; p rodiénnt , 
§ . X Í I I I . 
I m p a ñ i l e n t i h 14s d e t r í m e n t o f d e B 
D t i f d t i e n t i d . 
O n paruam pcenani fuper fe petíti 
nifi reiipifcat, qui Dei paíienam pe-
t ¡ t ,d\cens:Patiet}am habe'in me,&Cy 
patietia enim Dei valdcibrmidabüis eí l j 
§c tremenda i|s,qLii nuliam habent curam-
obtinendíe falutis. Pialm. y» Deus iudex P/aL fi 
iulíuSyfortis, er patiehs, namquid irufcitur 
per fmgulos dies?. HÍEC vltima verba íine 
interrogatione leguncur i n F I s b r r ¿ o 5 & ¿ 
fine interrogatione tránsferuht'ur a pluri-
bus . Aquiia fíe vertic I Deas iudex mjlus, 
fortis^et pótiens, comminans, & infrenaens 
in ómni die, Deum proponic nobis panen 
tem, &íimuldic!r , quod coninimacur, 6c 
infrendetinomni die.Siíngüiis .hons ,SC 
mométis comminatur, fícin^rendet, quo 
modo dicitur paticnsi'S'11^ patientia Del 
ea eft, qus inlpcántencfbus horamibus 
grauifsimam incon^commaK noiiem, oC 
iudiemm intokrabiíe«/i ieoacij . i i i e ron . 
Puícbre nit comwinaiiS, tór infrendens om-
ÍÜeYoit,' 
rem,difcens Dominus inhosfes fuos, & iraf ni die. ^ i ™im P^^f* P^tíentiamfuaita 
cens ipfe inimicis fuis. Dominus patiens, & delira non purnt,quajt ir atus, comnnna* 
magnus fortirudine. Inter tot exaggerá- tus , diem yitiotm expectat. PatienaaDei 
tienes diuini t'úroris, ftaritn dunnapauen in rebel.lium , & impoeniiéntiuni delidris 
tiam proponic:qu6díl quierasj cur vbi tot ísrendis iramíapit & fumram Yisioneroj 
eo 
I I O Líber dccimusfexíus.' 
®re¿cr. 
eó gr¿iui^rem, quó tardiorero. Quo fpe- rum iniuriarum vltorem nadus e í lhomi 
datil ludProuerb.r . Nondixeris ,pecca~ 
ui.et quU accidit mihi triftef Jltifiimus e-
nim ejtpatiens redditor. Eyi eo 3 q u ó d p e c -
catispoenam Dominus reddat, mérito vo 
catur redditor , fed i l lud notandum i n 
hoc redditore, quód vt peccatores perter 
refíiciat, dicatur patiens redditoriquafi i n 
Deo puniturodelida, metucnda í'itpa-
nem , i l lum irremifsibiter tradit tortori-
bus.Va; t ib i , homo, qui feuei us es in v i n -
dicandisiniurij's tibí iliatis áproximis^ i n 
indicio diuino nullum inueniesfolatium, 
fed durifsimum experieris Deum vindica 
torem. Tecum loquitur Pfa im. f i . ^ u i d pfAl^ t 
gloriaris in malitia,qtíipotens es ín iniqui-
tate ?. Tota die iniujtitiam cogite uit lingua 
tientia impoenitentibus. D . Gregor.ho- tua:ficutnouacula acutafecijli dolum.Di 
m i l . 13. Patiens redditor dicitur, quia pee-
cata hominum et patitur > etreddit. Nam 
quos diu, yt cvnuertantur,tolera¿3 non eon-
iterfos durius damnat, Cui confonatPfi!. 
p.Exacerbauit Dominu peccator^pra mag-
nitudine ira fuá no quáret, Q u x verba íic 
ponderat D . Auguft. ferm. 57. de verbis 
D o m i n i . Irritauit Dominu peecator, yis 
nojfe nullapoena ^quantafit poenal I r r i t a -
uit Dominum peecator. <guare hoc dixij l i l 
xguid enim yidifti? P r a magnitudine tra 
f u á non requiret. Ideo non exqmrit} quia 
snultüm irafeitur. Magna eíí ira eius3par~ 
cendo fauit}etiufiefauit. Dehocfspea-
Íiás,vidcfupra.$.9. 
' M d t t h . 18. Videntes autem con-
lexiflimalitiam 3 fuper benignitatem , &c* 
H x c mifero o p p o n u n t u r crimina , quód 
nimiriim abieóta omni benignitate , & 
manfuetudine, totam maliuam exerceat 
aduerfus fuos iniuriatores. Quid t u n e ? 
Propterea Deus deflruet te infinemieuellet 
te ,et emigrabit te de tabernáculo t u o ¡ & 
radicem tuam de térra yiuentium. Propter 
quod tot mala veniunt in hominem ex 
DeofProptereafoiümj q u ó d d i ü g i t u r ma 
litia fuper b e n i g n i t a t e m , q u ó d abieda be 
mgnitatejnon ceíTasiniunura t ibi percu-
tere fratrem. Pulchre a d haec aiebat D i u . 
Athanaf.in vita S.Syncletix, quam é ve-
tuftiftimo Códice Gr^co a p u d Cenobio 
D.Laurenrij Regalis manente tranflatam 
i n fuá bibliotheca h a b e t c u i t i f s i m i i S j & í í u 
dioíifsimus iuuenis D . FrancifcusBrabo 
f e r u i eíüS s q i l X fiebant, c o n - ele Acuña,QuippéaitibiAthaiiaf./«¿«y?¿ MUrt 
. n . r i ^^ 0 tiam cogitauit linvua tua 3 quia iion cefías 
tr if tad fUnt, valae , &: vene- i ^ . ^ f ^ é ^ j i ^ f ^ 
ruilC , & n a r r a u e r u n t d o m i n o tum tibi iudicium per eumdem Pfalmijiam 
Ffa.iiZ. 
füüS , d i a í t l i l i ; Sei'Ue neejuam, Yiuentium, Hacfunt UuidihQmims3 &• i n -
O m n e d e b k u m r c m i Í H Í b í , q U O { " ' " T Í ^ P " * ™ * * memoriam retinen-
•7 .^ ¿^^«^er^ , Hxc malapantljuorih^c mu 
m a m r o g a í t i me : n o n n e er- iiera,ííue has ruinas ex Deo omnipotente 
g o o p o r t l l i t mífereri te COll- J^betiniuriarum propriarumrecordatio. 
f- ' \ • r ~ * o • • H o c f a n é p r x ó m n i b u s debestimereindi 
í e r u i t ü i 5 ÜCUt & e g o t u i m i - cium ^ i m i r ü m , quodtuintulerisfratn-
íertUS fum ? Et iratUS d o m í - bus. SapienterDauidPfalm.uS'.ait: l u -
nus eius t r a d i d i t e u m t o r t o r é Mc*> DQmme)iudicium 
? . r I . . JMmu loilicitus eít de adulteno^nec de 
bus, CJUOadvique readat vniuer homicidioáfeperpetrato5nec i l lor í ime-
mini t , dura meminit fe iudicandum,& i n 
iudicio Dei petit liberan á raaio^ fed tan-
turo ait, indicaiudícium'meum, no adul-
terium, non homic íd ium, fed iudicium. 
Be libera me, Quafi indicando homini i l -
lud máxime íít t imedumiudicium, quod 
Fecitipfcdeiniuri;síibi iliatis. D i u . A m -
brof. fcrm.20. in Pfalm. 118. Grauiorno- 4mh. 
Bis caufa efi dicenda de indicio nofiro^quam 
de errore, Erranti enim faciliüs datur ye~ 
nia3 quam improbe in alium iudicanti. N e -
ominus a vbi crudele propria- geff i t ftjnm e m fQrmm in te rediré iu -
di cif i 
f u m d e b k u m . 
• f , X V . 
Trec iudic id j Y o x m i s f d B a 3 in iu 
ció D e i f u m m u m fahemt 
d i / cr imen , • 
V i tot fíbi debita talenta facile d imi -
íít D( 
'4T 
C á p . V i l í . D-c Rege jpon.cncé r a t . cu^ i ícriiJ i i f 
alcij, úUam in dium tpfé difcernendam pu~ 
taueris. Ganeyhorno, íeueréin h-cUfem 
tuum animaduertere, caue diílríétumiu-. 
" dicem ergaírarrisiniurias. tibí iliacas age 
rc j i i i f i velism Dei uiciicio aviíerépericii 
t a r i . Qai enimfcuerus vítor iniunarum 
exiilií 111 fratres 4 n ih i l íibi relinquic, m 
quo pofsir übi in indicio Dei eucifíooem 
ée» ÍV. aqCumare.íacobj Geneíís.4p..dum multas 
benediótiones fílij'sfuis prccatur,diiré ad» 
modum aliquos traótar. Rubeno d i c h : £ f 
fufas es ficut áqua^ non crcfcas, quid afcen~ 
difíi cubile patris t u i , et maculafli jlratum, 
eius.Simeón, cjr Leuifratres, yafa in iquiü 
tis bellantia. I n confilium eoNtrn no yeniat 
anima mea, & in ctftu eorum non fit gloria 
mea}qiiia in furore fuo occiderunt yirum^et 
in yohtntate fufoderunt murum . Maledi-
Bus furor eorum^quia pertinaz j & indigna 
tio eorumjquia dura. Sic & R.Libeno,& Si 
meoni dirá precatur bonns pater j veninl 
poft hec Moyfss^eutheronom.? 5.dunl 
eofdem íaGobiiiiios ad benediétione vo-* 
car,íic canfaniRubeni meliorans incipit: 
JSiuat Rubén, &c ñ ú g u i o s benedittioni-
bus amiuoieraiis, foiiim Simeonem mif-
fum facitj nac iüum norainat. Et cur.Ru-
be maledidiusa patre^bencdicitur á M o y 
fe , & Simeón in malediétione relinqui-
turf Paiben máximum comrñiíit crimen,-
dum cubile paternum violauit , fed alio--
quin manfuetifsimus fuic erga omnesfra 
tres 5 qiiíe manfuetudo malediótionern i i l 
benedfótionem commuíairit.Ac Simeoni" 
etíí in caítitate nopeccauit, feuerifsimus 
fuitvítor inmriarumá Sichimitis iilata-
rum, hominés crudeliter abfque vlla mi -
fericordia interficiens,qiio no habuit an-
ílim, vndefíbi benedidionem cociliarct^ 
"rheod. ^ri ieodorec.inDeiith.quáñ.yd. ^uamob-
rem no benedixit Simeoni? Fratcrnus 4mor 
Rubenifuit i l l ibenediñionis occafio, Nam 
illius ergo líbératks éfi a malédiffione.Por* 
ro Simeón nullam habkit anfam malediñió 
dis^yt benediffiúnem confequi deberet.To-
ta má léd id io Simeonis erat de furore co 
ceptoin p róx imos , de vindiótafumptá 
proptéf ííbi iniuficis illatas, qu^ milla ha-
bebat anfam, vt pofsit in benedií t ionem 
commufari. Mateditítió pro íbipris, pro 
inceílis,§¿: alij's facinoribus, dum inter i l -
la inueniat fraternum amorem, & benig-
ñitatera, habeti vnde in indicio Déi pof-
m mutarijverum nialéditlio pro vindicta 
iniuriarum,nullam relinquit aíiíam bene 
fperancíi. 
- f . X V I . . . 
Tdntd ejl Delfe.Ueritas i n c d f t i g á n i i s 
in iunator ibus h o m i n u m t V t inde 
t e n e ú m u r minime de y ind i^ 
fia trdffare* 
NOndum queritur i i l e , qui in carcere miílus e í t , nec verburn iackapud 
DeumJ& ecce tibiDeusirafcituriSc 
feuerifsime p lcd i t eum, qui conlemum 
fuum miíít in carcerem.CLir,ó Deus^non 
magis cohibes iránituadaf Curante om-
nem pafientis querelam , in oppTefforení 
eius tam feueré animaduertis f Nonne op' 
t i m i i u d i c ¡ s e ft e x p e ¿l a r e o p p r e 0b r u s n v o 
ees, & querimonias ? Cur tnanteipfas 
queri momas iam plcttis oppreiíorcmr' Sa ' 
né ante patientis querinioniás Deus iraf-
citur, quia tota daiína feuentas eó ten-
d i t , vt piíKOGCüpet omiiem querelarum 
locum , vt nulla íít inter hommes quere-
la, fed in pace , & dilectionelint omnes¿ 
HinciilvEDeiPatris adFilin voces, PTálí pfaiii 
Accingeré gladio tuo fuper fesmur tHümi 
potentifiime, Qui enim creabatur Rex to-
tiusorbis, non fine caufagiadiurn portar, 
fedad Vindidam malorum. Sed miráris, 
quódiubeaturgladium portare, q ü i v e -
niebat in mtuidum prsédicaturus dileclio 
nem ergaipfoshoíles: quippéait Match* Uaié.é 
6. Ego autem dico ydbis, diligite inimicos 
yefiros. Si ergocliiectioctiaadhortes prs 
dicada erat, ad quid gladium ipfe portar? 
Sané quó Deus fefe paranoré oflendit ad 
Vindidam, eó firmiüs teñetur feruari dile 
d i o inter homines; eóenim tenditdiui-
na feueritas, vt omnem v ind id s locum 
prxóccupct . A i t Diu.Pafchaf.in ciiótum H í M 
V t ú m , Impefatur a Patre , yt accingatur 
gladio ftite fortitudinis ad yltitnem inimi-
eorum^adferuánda rerum omnium tntA , yt 
in pace¡int omnia^uce pofideí* A ^ c y l l u s 
d e y i n d i í U toghet feruorum ydHm ytdcrlt 
praliantemDominum muer ene yít ioms ac* 
c M u m . Qni tam fo]hcrrum36¿ fenérum 
Deum v ind ice i í i iun^um noul t , impius 
éft, íiipfe de vindica cogitet. íi vm Deo 
non credat vindietam miúvist$toptix-,$á 
piénter moñebat Paul.-ad Rom. 12. JMon kom-ii 
yos meüipfos defendetes¡charifíimi d date 
iocíi n^\fcriptHm efl enim: Mibi yindiHa) 
& ego ¡T í r i^ í í^ . Expende i l lud , dáte lo-
cum ¿r^r.Cui i r i , n i i i dÍLiina'?Equidem in -
iunus eíl De i i rx, qui Ce vindicare pra:fu-
mir. 
L í b e r dec lmusfcx tüs .1 
folirtiam intelligit afceiidentes ad Deum 
Gogitatianes, puíchié in prx íenne l ic i t 
Theophiiadus: N i f i (¡uis a cogitationihus 
fuhlimibus duiderit s non incidit in da filo-
nes.' -Secdrifsinuim, & pené inuulnerabi-
lem feruat^hominem íuum alta , & f u b l j -
mis ad Deum cogitatio. Quis Deum prs 
ociilis habet,&; vulnus accipirfHinc efe, 
quódn jh i lmag i s curet Dominus, quám 
hominum 6c oculos, 6¿ cogirationes ad 
fe raperejVtHe in ruto homines aiferatur. 
aionem : ex quo enim ipfe i n vindicas A d Phiiipp.z.ait Paul. Prtpter quod & de thüi 
accingic 3 omnesiubecfiiperfedereavin- d h i l l i nomen^ quodeB fuper cmnenomen9 
mit , ncefat ís nouit, quám aptiüs, & me-
lius Dei ira vindicabit i l lum. ib id . Chry-
fofíom. aiebat: Date locum m . Cui itfit 
Dei .Mdm fi te ipfem nofueris y l tus^eus 
erit , qui teiuuando yUifcctur. Fei mitte 
itaque i l l i , yt aduerfarinm tunm in im Tfi-
c eí.Stultjfsimus eíi}-& íniuriorusDeo,qui 
de alio vltore iniuriarum cogitatjipfejip-
fe nouit vlt ionum inodum, ipfe amat per 
fe,omnes exercere vitionesj tibí, fiilfí 
non crcdis hónorera tuum, tuam fatisra* 
chibe ri^ore. Vt in nomine 1cfu omne gensi fletíatnr eos* 
U ñ i n m 3 terrefkium yúr infetnorum, <¿src* 
Quantuius Jiichonor ad Fiiium D e i f Si-
quidem omnes creatur^ad Deum com-
paratas quaíi n ih i l habeñrur , quid maguí 
e^quod omnium genua Filio Dei íifían-
tur fSaneí ion hunchonorem iubet Deus 
exhiben Fili-o fuo, propter eius emolumé 
tnirij fed propcer crearurariim vtilitatem, 
quando dumD eo p'r©fternuntur¿eumque 
in mente babent3 non eft, vnde porsint 
fentireinimicorum iaculum. P u k h r é A r ^o£--
nob.lib.i.aduerfus Gentes,ait; Nmi ipfe 
dejiderat fup¡dices nüS ejfe, aut amútfubf-
terni totmillium Veneraúonem yidere: y ti 
litM htíc nofird eB , commodi nüííri ra" 
C J P V T I X . 
D e incident e in ¡airones. 
N T E R R O G A T Legifpe-
ritus, quisHt füus proximus? 
Ctií Dominus refpondetjdo-. 
cpns opera 5 exqurbus cenfen 
dus íitproximus quifqae. No 
©quidem próximas per patriam , neeper 
cognationem, nec peí amicitiam, nec 
per feclam.nec per religionesied per m i - •iranm fpetfans. Nam quiaprom ad culpas, 
fericordiarn 1 mpendendam indigenti de & ¿d libidinis yarios ap^etitus yitio fumus 
bet defíniri. Et fí cetera deiTm,niunus pro infirmitatis ingénita, patiturfefempernof* 
ximi implsrur, vbi indigenti cu 1 que bo- *W cogitatiombus concipi: yt dum iílnm o~ 
ra'mus)&' méreri eius contendimus munerai 
Mcipiamus innocentia yoluntatsm 5 & aB 
omninos Ube delicinrum omnium amputA" 
tione pHrgemus, -Espende ab illis verbis: 
F a t i t m je nofiris cegitationi-bus cocipi}&c* 
N i h i l non agir Dominus, Yt noííris fefe 
iníerat cogitationibus j ratus, inde poííe 
£x#¿r.iO. H o m o quídam ddeende conftare totam hominis incoíumitatem: 
bat ab Hicrufaíem In Icr icho, ex quoenim homo cegitationes fuas i n 
Rrlnr'iTir ln U t r n n v c Peofixashabet, guüumimiocen t i^ ca-
o c m c i a i c m l a u o n t , ^ . pi^&omneinimicivulniiscauet.Deuth. 2>e«M7 
27» ait Moyfes : i í audieris yocem D e i tui: 
I . ' y t facies, atqm cuíiodias omnia ihíandata 
t ius , qua tgo pracipio üb i hodie ) faciet te 
fíommis c m m i o i n D e u m e í e m t a , excclTtoremcunBis gt 
. r . . t í b u s . HocmagismiraberiSjOpríEcepta 
ommmodam f d r i t j e c u r i t a t e m : ad l eg i sMoyí í smeminer i s , qirs minurifsi-
maerantjcircaciborum eledionem, cir-
ca vafeulorum omnium rnííditiem , circa 
frequentes manuum lotiones. N i h i l erat 
in víibus humanis adeó ríiinimum, quod 
Ota mina hominis miferabilis, quód non effet cautum in lege Moyíis.Et quo-
k ab Hietnfalem m lericho defeencíats modo per has praxeptoru minutias pof-
hoce f t j ápads , Deiq^ vifioiie,ad cu- íet conferri tanta celfííudohoroini?TdiT4 
ras Yeoiat camales;cium enim per Hiero^ gr^ta crat Peo yafculoruaj numditics, 
cibo« 
xninifubuenitur. D u m ha bes ho mi ñera 
imfericordisc tuxindigétenijhabes &, pro 
x i mu n i , & cui te proximum exKibeas. 
Hunc fenfum facile in praefenti parábo-
la inuemes conípicuum, 
t e r r a m í n c l t m t a j r u i -
n a m j i m t . 
Cap. I X . De incidente In latronés' 
dborum deledio, manuú lociones, vt per 
has fíe extolleret hominis fui gioriam? 
N o n equidem Deus íibi gratas habebat 
has minuc ias , fed i i i a somnes íub legepo 
f u i t , ve dum horno quidqmd videt, quid-
quid crafet , ad Dei legsm percinere no-
uentj inotnni a¿tione fuafemper Deum 
habeat pra; oculis, quo raaneac ílipenor 
temí. ' omni hoñi . A d h x c Ter t i i l . l ib .z . inMar , 
Sacrificiortim quoque onera , & operatio" 
num , & obUtionum negotiofas fcrupulofi-
tatcs fiemo reprehendatyquafi Deus taita fi" 
hi proprie defiderauerit^Sed & in tpfis cota 
t n e r c i j s y i t í s ^ conuerfationis humana do-
mhac foris, adyfque curam yafculorum ont 
nlfariam diftinxit, yt tííis legalibns difc¡~ 
flinis oceurrentibus ybiqite, ñeque momen-
to yacavent a Deirefp.e&ttt. ¿>uid enimface 
ret beatnm homnem , quam in le ge Demini 
yoluntas eiíis^&in lege Domini meditaki-
tur dieiac no&e ? Huc íblum fpedabat pro 
lixaillalexcircaomnes hominum aébo -
nes,vt concurrentibus vndiqnetoc lega-
libus difcipiinis5nec momento a De i cóf-
pedtu vacaret humanas cogitationes, quo 
i n fummafbelicitate alTererent hominera» 
Cogitatio enim hominis fixa in Deo^ho-
minem reddit omni infultui fuperiorern, 
vt iilajquíeá Deodefcenditj&feparatur, 
homínem fuum pené irremediabili tradic 
ty.?. perditioni.AiebatSapiens,cap.9.Cor/7«í, 
quod corrumpitur, aggrauat anima, & ter-
rena inhabitatio deprimit mente multa co-
gitantem.ExpQnáQ totas & carnis}6c mun 
di impugnationes, adnerfus qua raenteni 
prísualere porsintjnimirüm ait, Deprimit 
mentem multa cogitantemM.QSQmm, quae 
vnum Deum cogitat,nullis externis cor-
ruptelis deprimitur^illa deprimitur mens, 
qus ab vno Deo diuifa , multa cogitat, 
multi tudini negotiorum fuas cradit cogi-
tationes. H?c QÍ\ perditio pené irremedia 
bilis hominis. Idpulchro exemplo expri 
mi t D . A-thanaCin vita S.Syncleticx}mi-
per Latinis donata ex Regali S.Laurentij 
Cosnobiorquippéait : I n tepeftatibus¡qua 
ab externis flufiibus iucumbunt, ad nauta" 
rum yoces fape a yicinis nauibus auxiliunt 
adefi: at[entina nautis dormientibu > ma-
nque quieto nauim fape fubmergit i eofque 
nec opinantes opprimit * E $ igitur adner-
fus cogitationes diligentior cura adhibsnda* 
Quidpulehrius? Compon i t f ané tus D o -
flor hominera cum nauí, & vt nauis tem-
peílatibus a£i:a falutem poteíí negotiari 
ÍLiara, íiuénautarum diligencia, íiué nau-
íarum ciamoribus petcntibus auxiliumá 
fimul nauigantibas,§ic l^oiuo dum ex-
—1 
113 
terno impugnatur, non difficílé poteíi l i -
berari, & incolumiseuadere. Át íícut na-
iiis,dum tranquillo vtitur curfu^fluitibuf-
que pacatis gaudet, niíi magna diligencia 
fentinx vacuand^adhibeatur, etiamdor 
mientibus nautis, 5cnihilfentientibus,fo 
let fubmerííoni appropinquare. Sie ho-
mo,nií i internis cogitationibus con í lnn-
gendis, & á mundi fxee vacuandis máxi-
me inuigilet, infeníibiliter nautragium in 
curret pené ineuitabiie. 
§ 1 1 . 
Qui angu^ds coslhias)>el femel ¿r* 
r tpt , caueat dd Utitudinem mun-
dialem defleBerei ni Ve-
lit ferire. 
B Hierofolymorum virtute defeen-
.dens i n í e n c h o ^ o e eft, in mudanam 
latitudinem , cur in latrones non m -
cideret, á quibus lethalia vulnera recipe-
ret?Ijs equidera fempereft íatitudo mun 
daña lethalis, qui aliquando triuerunt an-
guila m cídi viam.Threnor.z. de valen- ^nen^ 
tioribus adolefeentibus Hierofolyraíe d i -
cicur: Matribus fuis dixerunt; ybi eji triti-> 
cum,& yinumlCúm deficerent, quaji y u l -
nerati in p la té i s .Expende^hl raiferi H i e -
rofolymit^ deficiebant vulnerati, n i m i -
rüm, inplateis. Qui inaróto, Sianguí lo 
templi euftoditierant,vbi illas pertffi an-
guüias 3 latieres viuendi campos amabat, 
ibi lethaliter vulneraban tur , A d haec D . PafiH 
Pafchaf.ibi: Noftra Hierufalem amara pía 
rat , quia numerofior ems pars yulnerata in 
plateis exhalatur, cüm relitto anguíio itine 
r e c i a s arripit latiores. i n lationbus viue-
di campis vulnera inueniet, & mor te 
quifquis ab an guita cseli via defledic.Ni-
dum tuñ aliquando in alcis pofuifti,Chrif 
tiane,vt anguílam cxli viam calcares,ca-
ue nc deorfum refpicias,ne ad latioresmu 
di vias defeedas, niíi veiis raiile latronum 
iaculistrafuerberari.Hiereni.2.<^^ ^ -
go Ifraelfatfus eftin prtdam ? Super eum 
rugierunt leones > et dederunt yocemfuam: 
pofuerunt tenam eius infolitudmem, cimt* 
teseius exu í ia funt , & non e ñ . q m h a h i t e t 
in eis. Numqmd non iftud faftum eíí tibi¿ 
quia dereliquijli DomtnumDeum iHum^ea 
tempore, quo ducebat te per y i a m ? D ü d o -
rem naftus Deum in císieftmajviam reii 
quic líraeljVt in íatitudine míídialem abi 
ret ,&fa Aus efí in pr?dá leonibtls ,&pen je 
^ojíunipt9 isne. Quid aliudinueniret, qui 
l i relitto 
re l ido angurto c^ i i ítinere^ v i as a m p l h h 
tiores f Pro deploratis I,uda'jsor¿[ Dauid 
mM'f}- ^ á^73» qnid auertis manum tuain, ct 
dextéram tuam áe medio finn tuo vfque in 
f m m t í n dcxter^mafui egmdicte cie^nu 
i ifitelligit Pfalces p o p u i u m Hraelui-
•éimiá Deo deücisaceíVt mundi bona pof 
fideat. I d ^uod, Exod.4, .íig-n-ificabamr ún 
•m iiicer per-manum Moyfis egredíe-nté de 
i i n u ; & fere-externdentem ifi tíiníiiíii,vc le 
profa fierec. Qao po^to , noMiidum eil:, 
quód Daoid non foíüm depioratpopulú 
á De i í i n u egre0f¿ fed íinml rcpi!tar ercr-
iiam5& irfe 'aíediabii^egrefsionem ii lam. 
"QtHppéak': Auenis mámmUkxttra tuum 
de mediú finu tm y fq-y ¿nfcne. SQd vnde coi 
ligít Daaid, (|uód egreísio i l ^ & fepara-
tio populi d-Dei i inu vfqjLieie finetnenr, 
¿eterna critfNoníle i íinu Moyíís extrahe 
batur tTsanüs>& íeprofa fiebat3& i l a t t iT i in 
«umaera reuocabaíurünu;, q m mancbac 
monda f Cur non. idern íperabatur 111 Dei 
populo egrediete a Dei fían 5 quodftacira 
'mdivoi i Gur magis irreiíocabilem p i t -
tar populo-m á Dei íinu egrsd!ent:em5qua 
-manonn egredieatem ;i Moyíís íinu ? Equí 
•dé qm i nDe i fítwluit aliquadOjin ardaq; 
eius mandacorum v í a con-ílítiims,ü-inde-
defiedatjVEÍfeiiíiteraí T í a s , cercirsima m 
-um'mt niortis pericuias l-atronesGrüdtJÜf-. 
^ntosi-ncurref-, a qu-íbus ^GÍpoiiecer ^ |s 
«ferorpetar,. vc'permktatiif a Deo m stigr.-j 
¿^fék mim abire exterrninm. D . Fafcli* líb.2. in-
Tiife». a i t; / deim o\ qu U i-e-fin « De i < grejj# 
•f&rkmimá j 'VHá'Cu Dina % y.t-'¥ideret filias 
"f4gÍ4nh hmus fac&lityulneralít efl a ¿iab-9~ 
-h^úr m mÜ-his-ems c&mpaiiai mmin furo-
f m auertit' D y m w m mmum fuam ^ TH^ 
•daos yideíieet abite permi-fit 'm.extermi* 
Yí'x-e'ft-reuoeaWli segrcffusi -qui ab ar" 
-¿'ta celi fít vía vías n:iü-nd%vbi,q.urs fi-tí?? 
D e i , aogy ílúfrr c^li. ieer reliiíqiuty&rpa~ 
t-ia qu^nt-lations v i t ^ pht initar D i n ^ ^ cíi 
áliabus regiooishuius ikaila .tetetur, heu 
•qu.T.pericula incarret! qmotiatrones inii« 
•ííiat, quot fpoisiaííones pa tk tu í j q u o t üriM 
n sra excip i'et í Qri i hiis i c n o d as fxáax* 
appareat s vtirauis Deus íllom permútac 
ábjrein«í!erno;m extermm-ki-m, ideó pwl-
chre moiie'bat D^Athanat-»« dicta vita S^ . 
Synclet ic i r : /» feñfHíneí íus^mhiset id ?rf>~ 
•hntibu5}fHYes «frMtefMi-M, §HP enitít-fiéri /?«-
tefi, ipt fumo fofts ex¿it4t&,d<}f}}itt mítra'ifi 
fenefircv paieant? m demgtvtm ? ¿¿uáte om 
fies in fwun} egrefiioms prarfus funt éuitSi 
da . Ec m c r i r o e u i t a n ^ * iunf oronessgréf 
íiones in Forun^nimiru, e g r G f s i o n e s , qui» 
fetis á Deo egredimur, yt íbri otioibs coa-
nentus, latiorcrque "vitx plateas teramirs^ 
in hisenmi vijSíetiam nolejitibusnobis 
íu res o b repon r, q 111 fe n fu s íp o I i e n t, i n t e r-
cía fedent.Rara equid-é virtus e í l ,& pra^f-
tantifsiina, qua; inter mundanorum con-
•«entus iacronum vuir.era n o n recipiat.ld 
quod notas Petrus Damianus in Apoiog, 
cap.aS. ex,4. Reg. 4. inqoit : g u ú d autem Dat,íiíii 
EUfaus ad refufcitandíím SunanHtis filiu 
demontana remotione defcentlit > huius tc-m 
fhúris Mon-aehis patius eji yerntationi ha-
bendíi-m^qm-m imitandum. LiccAtfnne M.ü 
nacho adfacu.lum exy&luntaie recurrere9 
•qmties m-prtuum hominem adyitatnpotue 
vitfufeitare. I l l u d namqne prophetku iter 
•mnino cognofeitur yinute f knhm per re-
furrelíioms bumaníc ¡mimculum., Vix aiius 
ab ar<5to vicutis kinere & i í a b l i m i per-
fedionis ad lacioreí feculi vias fecurus ref 
p i c k , m ü i i l e , qui Tel Jíiorcuos jpoiTec m 
vitam aiTerers* 
f . I I I . 
4 t f c e i k 3 totmfit i m m p a n s t 
& mm-dh Uis. 
, T T íerofoiyeia ídem ef tvacvi í iopac i^ 
J ~ l Íeri cho auté íígo ificat Luna: meri to ' 
ergo ifte homo defeende-ns^b Hiero 
folymís5.venieba't ad íer icho, quando qui 
a pace proximoriiín difcedit3 tocam reci-
pstLiíi ie mutabilitatemk& m conáan t i a . 
Adulare afebat Mazi-ajizenjOrauja. Udem 
bemines bodséy eiufdem nobijetm thwnhp-*. 
itique fientenúa fuut^fi ksn-BS duc-es, zsr-an 
tíftites nofiri-tuísTínt: eras c i fa tar ió f ?i-¿í.» 
& fementm ./fif ftmus táftatmü, 0 fflbi é t n 
<Qm¿miciúammina c&mitmtm 1 neCyqmd 
grmifiimum e&3 apud eojdc- m é i l m ñ con-
tr-sria k q u í erubtfcimus-.nec trobisipfis <cf* 
tamas rfiébinde nosmmutante comentime* 
I>kas Buripesqífofda%i ejfe,nHm exudan-
tes, nunereciprúcofljiBííjiibfidemes. Sane 
eximdantes3& fubíldentes Euriporum fia 
¿lus Lunam imita4ixuT,feqiumüur|,.videbis 
cnrfn ad aürasiaTatütinas mouente Luna; 
mare b o r r i d L m i dorfDpurporeOjCxruieo-» 
que fpe^Tat i birs o bi / ci , nc c vi ©lenter pro-
•pmqyau! íerram pulfat, ñeque peniuis 
^{iieil 'em,iedpacíficlsquibufdam ampie 
xibiKíiiíturaíalur-a-nsj-arenutrí operitf¿&& 
riéam G o n ú e r t J t raí ponni^ro.-Atpoftpaia-
<:a s lio ra s 3 a d íen istjpfum refilit,-&-teG. íMi 
íirentia manencia littora quaíl ridet. SI'G 
va r i j ' ^ . inGOnftanteshomines, quod b.o-
'«ifacurj -de comendantypoít p a -
O p J X . D e incidente latrones! 
¿tea dcimnantjaboir.inanturj & x^ncíe hoc 
prouenicí5 Prsclaré N:azianz.ibi añ : lm~ 
mutmte eos contentione^h'i cóiQniiO Qto-
r-icur, vbi difcordia iiicipit, 'non erubefci-
mus contraria ioqai apud eoídcmándi to 
res. H a n c i n c o n í í a n t i x n o t a m i n f u i s f e -
mtt.ii aái:ori'DUS máxime caiietDominíis5Matt0 
i i . Cum audifet loamies in yinculis opera 
Chrijli^nktens daos ex difcipulis fuis,ait i l 
l i :Tu es'qui yenturus es? Qua loannis i n -
terrogationem vbi íefus coram muititudi 
ne excepit, íicíiatim ad mnltitudinem lo 
quitur : Ctfpit dicere ad turbas de loarme: 
á^uid exiftis in defertum yidere? Arundine 
yento agitatam? Cüm interrogatur á loan 
ne, an íit ipfe Mefsias, n ih i l magis íacit 
Dominus , quam notam mutabilitatis, 6c 
inconftantiae depellere á í o a n n e , prxdi-
cans i l lum non eíTe arundine ra vento agi 
tacara. Id quod notans D.Hieron.epif.ad 
Algaliara,quseíí. i.ait:.Nuquid ad hoc exi-
ftis in eremum^t yideretis hominem inffar 
arundinis yentoru flatu in partes y artas in^ 
dinari^yt que antea Uudaueraty de eo nunc 
¿ubitet-y et de quo priüs dixerat: Ecce Ag~ 
ñus Dei,nunc interroget, ytru ipfe^an alius 
fityqui y el yenerit^yel yenturus ftt? Abfit. 
Sané cum loannes iara femel lefum pra:-
dicauifíec Agníí Dei , poteracprasfens i n -
terrogatio apud ignaram mnltitudinem, 
aliquam raucabilitatis notam incurrerc. 
Quod vehementer i n araicofuo D o m i -
nus cauitjScmeritó prasdicat non eum ef-
fe Ioannem,qui femel áfe laudatum,pof-
teá vituperaret, 6c femel cogn í tum, pof-
teá ignoraret, quod máxime abhorreta 
D e i afíeclis.Et huius indolis mutabilis ge 
nium quando vel i n vmbra non fuit Deo 
exofumfDeut.zf.A^ow ingredieturmaz^r^ 
hoc ejlyde[corto natus in Ecclefiam Domi-
«i.Ec cur meretricum íilios fie Dñs ab Ec 
cleíia fuaeliminatf Filius meretricis, v t 
nonhabec cercum pat rcm, í ícpro tempo-
rum,& neceísitatis^vcili tatis occafione 
parentes variat, modo hunc patre vocas, 
modo illum relidlunij imó defpedura fa-
ciens,ali fefe accomodansíibi vtilion.Sic 
femperDeo abominabi lesfúnt , quicüq; 
in nnlla re, íiué do£lrina firmi funt j fed 
prout res tulerit,vel hanc,vel illa colunt j 
vel hunc magiílrñ, 6c parctem,& Deum, 
vel alium prorfüs diuerfum, 6c cÓtrarium 
vocant.Clemens Alex.ad Gentes ait: J / i -
des Moy[em iubente, yt non ingrediatur in 
Ecclefiam is^  quiex meretrtce natus eíf^fig 
mficat autem eum , qui pro yno [olo, quiejl 
Deus^mulmfalft nomine Déos fibi ad[cri' 
bitiftcwt is^qui natus eft ex meretrÍQe,mul-' 
Tom.4, 
tos adfcribit fibi patres , própter yeri patris 
ignorationem, Equidenvadultennum ge-» 
nium eftillud, quod tanta incoiií lantJaU 
borat ,vtpro vtüitat isoccalione jDeos, 
&patres,&patronos, & amicos mutet36c 
quos modo col i t , poílmodüm vituperetj 
& vocet i n abominationcm.Abfi.nt veina 
ab Ec cleíia Chrifiiana i l l x adulteriníe fa-
diones, quibus diuifi populi iara huc ma-
giíí:rum,iam peñé vocant,prísfertim cüm 
vnus debeat effe nobis Magifter Chní lus 
Dominus.Vnde fapienter Nazianz,orat. N^imi 
3 2. ficad fapiemum virorum congrega-
tionemloquitur: ^uou[que enm h<ec au-
dientur: MeHS,et tuus, mtiqnus, etnouus^ 
multiiudine opuletior^aut tenuior? Senefíx 
tis mea pudet^cum aliorum nomine cenfeor* 
qui a Chrifiofalutem accepi. Non [ero cir~ 
eos yeftros^t theatra, atque amulum hunc% 
tam infamptibus, quam in apimoru Jtudtjs^ 
furorem . Adeant huncpracííantiísimuni 
Magiílrum iuuiores, 6cabominemur fub 
Dodorum noraimbus fadiones, 6¿-diui-
íiones nutriré in Ecclefía Chrif t i , 6¿ cen-
feri fub alio nomine, «qui á Chn í lo falute 
acceperunt. Quin potiüs vniuerfashas fa 
¿tionarias voces adulterinas repucet, qu^ 
facili negotio, data occafione vel v i n d i -
d^ ,ve l lucri maiorisjad alios migrabunta 
relióHs'amicis prioribus. Qui enim relin-
quunt Hierofolymas'3hoc ell , qui D e i a-
morera, & proximi non habeneprae ocu-
lis, neceífum eít , vt defeendant leficho» 
nimirüm, vtfubíínt Luna; mutationibus, 
Luc. io.#Qui etiam rpollauerunc 
eum s & plagis impofuis abic-
runc/emiuitio relicto. 
I I 1 I . 
yirtutum operd cuBcdimt hommem 
húñium iaculis, 
NO n priüs iníligut plagas latrones h i , quam fpolient hominem a virtutum 
ornatn ^ dum enim virtucum adeíTec 
ornatus,dum adelísntvirrutum opera,v)X 
nulius relinquerecur locos plañís latro-
num.z. Efdrae.4. & reuerfifumus omnes ad z.Bfdl. 
muros, ynufauifiue ad opus[uum . E t [a -
ttnmejlin die H U , media pars iuuenum. 
eorumfaciebat opus media pars erat ad 
hellum, et lancea, et fcuta , et arcus \ et lo-
rica ¿et PrincipespoB eos in omni domo I n 
da adificantium in muro,et portantium one 
r a , e y imprnemium: ynamanu[numfa~ 
C z (iebat 
Líber decímus íexíus^ 
Rtmci 
tiebat%úpus,'&-altera tenevat gladiim. Ex-
pende modo, quidfaciebantíediíicátium 
manus -y equidcm altera manus gladjií ha-
bebat, quo ferire poffet bolles, verñ dex-
íera manus inftansoperi, muros conftrue 
bat,quibus ipil prorfus inuulnerabilesred 
derenturhoílibus. Quidplura ? Quxope 
ribus virtutüm inftat manus, inexpugna-
biles muros coníh 'ui t , ne vllus patear lo -
cus iacuiis latronum. A d híec Run-cius E-
pircop.lib.z.epiíl. 14. Scumm fideilaiía 
contra aduerfarios prcetendentes-, & dextr4 
honorum operum, tanquam Upidum compo 
fitortim meenia conftruentesyúrt, Sic qud 
piuraá nobis fiunt virtutüm opera, e ó a l -
tiora, & mexpugnabiliora m^nia esigun 
tur,fub qiiibüstuti íimus abomni inc-urfu 
latronum* Etadeó nobis pro murisíunt 
virtimira operan vt íi hsc defícianrjííaí im 
pateat min^locus.Matth, 2Í.íicui viren-
tibus pulchré folijs aií Dominus: N u m -
quam ex te fruffus nafcatm in fempiter-
tium. Et arcfatía eji continuo ficuinea» No 
iufsit Dominus, quód ficus arefíeret, fed 
didcrim reddiram ab ipfo í o a n n e , loan* 
j .dicentem de íefu; Jííum oportet crefce-
r e , me autem minui . Et quidem qui m i -
nuendu.seratj Cuí inílabatoccafus, men-
tó explicatur, non per tcftimonium ope-
rum, fed Yoejstantüm, quando defeítum 
operumfemper comitaturoccafus, 
In pvximis numtjuám funt fold ^er 
femalafyeBandd ¡fed jímul 
cum honis* 
T? Cce tibi bonus morum humanorum 
i * - ^ Magií ler ,dum homineru fpoliatum, 
& latronum piágis percuílum 5 dicit 
nokut & occifum , & mortuu appelkrej 
fed magisnomínatfemiuaio. £c quis í n -
ter tot ietlialiaYulnera^ aiiud, quá morte 
el ana are t, ni íi lefus, qui vt verusiiommu 
Magi í l s r , docuit nos in pniximis nofins 
quod infrugífera maneret, cur crgofta-, non foliim ponderare , qus monisfunr. 
tí$n are ía^aéí t íicnlnea? Vbi ficusílenlís 
fada eft j ab omnique frudu in perpetuü 
fpoliata , ílatim non potiut non patere 
ruinis, noñ patereZc sgni. & anditati. Ex 
quo Galfridus apud Tilmannum ín alie-
gor^ait: Male di fia ¿refeit ficus^in qua De9 
fed & quíefunt v i t£?Hunc ebibamus om 
nes Iefu fpir i tum, Se minimé próximo- * 
rum videamus mala, quin & bona videa-
musíimuLTertul l ianJib.dc carnisrefur- Tend^ 
red. dum pro carnis gloria ílrenuc dimi-
cat, íic ait : TenesJcrifturas, quibus cara 
frutlam non inuenit. Sic iílis euenil, qui infufeatur? Teñe etiam, quibus illujtratur. 
non prítmittentes fruftus dignos poeniten- L e gis ahn, quando derimitm? Jldige ocii~ 
tice ^  ad íierilem ante tempus feífinant de no /OÍ,C«;«, quando releuatur. Omnis caro fce-
tionem. Nec immcritb etiam iiccitas fequi-
tur^ ybi ííerililas inuenitur, A virtutúfru-
Úib9 caueat fterilis inueniri}quifquis me-
tuíc arídiis íieri, vt i n ignem mittatur, fe-
quitur cni ra ruina ílerflitate; adeóvt vix 
inueniri pofsit operum ceflatio, quin íi-
muí & ruina accidat. Bis miíTos nuntios 
inucnio irt Euangelio, femel ad Icfum, & 
femei ad íoannem ^ ad lefum mií i t joan-
Matt.it nes ,Maí íh . 11, difcipulos ,v£ interroga-
rent: Tu e;, qui yenturu*es? Quibus iefus 
rcfpondit: Euntes renu.ntiate loanni, que 
4i{Íif i is ,& yidiflís-yCaci yident: dandi ¿m 
hnlanty & c , Ad loannem autem mittunt 
toan' 1. ludiE! Sacerdotes, & Leuitas, loan. r. vt 
interrogarent: T u quis es? Quibus loan-
nes refpondit:£gí) yox tUmanús in defer-
toi&c. Quo circa fapienterOrígenes ad-
dubitat, cur loannes tefíimonium vocis 
fokimreddidit, dicens : Ego yox claman-
tú- Iefus autem non folüm vocis, fed & 
virtutüm reddiditteíl imonium, aiensr^e 
nuntiate loanni, qnee audijlis, & y id i í i i s ; 
f 'tciyidencdaudi ambuUnt.Kmonc cre-
num3 non hoc folum pronuntianit Jfaias}fe¿ 
& omnis caro yidebitfilmare IXei, Nota-
tur in Genejiydicens i Non manebit fpirhus 
meus in hom'mibus i ñ i s , quia caro funt. Sed, 
et auditur per Joelem : Effundam deffiri-
tu meo in omnem carnem. Itaque fi igno* 
minia caráis refutreftionem eiusexpellunty 
tur non dignitates potiíls inducent ?. Fcelix, 
qui(vt Tertullianns de carne philofopha 
tur ) ira de fíngubs fuis prox imis di c i t , in. 
quibus nec-videre, nec audire velit mala 
fola , •fedíimul cum bonis coniundra, v t 
quem propter folamala vifa repelleret, 
de bonorum comendatione inamore re-
tineat. Preciare, qui amabat Deú Chrif-
rum,D.Hilar . 11 b.aduerfus Arrian6s,dum viUr. 
i ibi SÍ monem, & ignominiasobicáas v i 
det,inquit: A/^ ew ego audio^Chtiflus ex M,Í 
ria natus efi , nift <& audiam, l n principio 
erat Verbum , et Deus erat Verbum. Non 
audiam ^mortuus eft, TÚ/Í audiam ^ refur-
rexit • N i h i l folitarium ex ditíinis facra-
mentisad fu} pie ion cm audientium > et ad 
eccajlonem bUfphemantium p^oferamus .^ 
Et 
Cap. I X . De incidcrite ín -^MB 
Et pnidsntifsirr.é f a n c t u s Pater ,. vel i n 
Ciinfto ibla abieda, éc c l e f p e - a a p r o p o -
jiere cauet, ne humanis m d j c i j s errorcm 
iníeminarer. Cums e n i m v e l íanftiísimi' 
Vín obfcLira,& defpcd -a ommaíb i i t ane 
cernantur,qna- deípeóbonem ili¡, & dam 
nationem non aíferant r5 Proptereá venís-
proximornm amaror , hanc nitatur regu-
la m imitari,ne quid obícurum,&: incon-
ditum á próximo peradum audiat íblira-
rié, f e d íimul cum obicaris cóponat iem-
p e r res preclaras. QUSEÍÍÍO aiiquando agí 
tabatur de Dauide ,cur Deo adeó placnit? 
Cur tanta beneñeia a Deo recepit? Non-
ne homo adalter Fuic, & homicida ? Sed 
& de Saúl nullum aduiterium feiebatur, 
nul l i im homicidium, cüm iam Dei fen-
tent iaá regnopeliebatur. Cure rgoDa-
lí id adulterio, & homicidio fcedatus, íic 
placuit? Non coníiderandafunt Dauidis 
peccata ibiitarie,fed íímul curn iilis pon-
deranda funt eiufdem faci ñora vir t iuum, 
quas íimul con íiderata,tot, tantaque funt, 
v t mérito ex benéfico Deo poifent tan-
Praceft ta beneficia fibi comparare. Procopius in 
GloíTa, ad 2.Reg.7. íatur: Deus nilQmtnüs 
I)auidem elegit^ qui erga alias mulleres co 
tinenteryixit: imperium intrepide gefiit: 
cultum diuinum exercuit: intentus orctio-
ni, pj'almoditf, diuin(S ¿ileciiont) úr falutis 
totius populi magnam curam habuit. Prís-
tete a ergaamicos jidusfuit^gratus erga be-
nefañores i non crudelis ineos 3 quiiniuria 
aliqua eum ajfcpijfent. Deinde (i quifquatn 
aliusymquam, certe hic pauperes ampíexa 
tus e ñ , ob quas res homo fecundüm cor D e i 
ejfe dicitar. Caterum, fi quando btmanum 
tíliquid pajfus errauit, cafiigauit eum Do~ 
minus^non auevfatus efl bonttm alioqtn exi-
jlentem ¿paucii e x c e p ú s , y t qui adiuftam 
fiateram exigens^plura benefaña^quam ma 
lefatíareperit,EccQ cibi diuini iudicij mo 
ralifsimam formam in expendendishu-
manis fa í t i s ; non folitarié refpicit mala, 
fed bona, 8c mala coniungens fubeadsm 
ílatera diiigenter vtramque fpedac par-
tem , nec permirt i tá paucis malisingen-
tia bona obnubilan. Hanc &;nosDeiÜa-
teram capiamus, nec vraquam fratr^m er 
rores folitarié ponderemus: fed vbi ocnli 
erroribus inftant, firaul i l losadbenefáda 
conuertamusjnec de i i l is , fine i js fenten-
tiam feramus. Quis eft, qui no condemne 
tur, íí eius errores folitarié v ó c e n t u r i n e -
xamenf Hucreuoco d ida tom, 2. lib.<j, 
cap,3.§.4é. ¿i loco l £ ú x , 6 6 . 
Toin.4; 
L u c i o , Accldkautem, vt Sacer-
dos cjuídam deícenderet ea-
dem via : & vifo iilo j pra:teri* 
uic.SlmllUér & Leuua cuavef-
fet fecíis locLÍj ^ viderec eiini> 
pertraníiurc. ' 
bullas crudelior5 & duriar in fr.oxU 
mos^uám Sdcerdo's^ui a Deo de -
ficit j yt^itpjsferu ¡ac 
VispoíTet videre hominem anima 
media in vía ágete abfque eo, quód, 
aliqua corapaísione Langeretur, aií 
quodqjiiii otficmm exhibererf Sané vnus 
Sacerdos, qui íimihter ab Hieruiaiem m 
lericho defeenderet, hoc eft, q u i a Deo , 
^d vinaproperaret. N o n in t ienicDomi-
ñus hominem, cu i parábola m cnidelíta-» 
ti£,& immifencordis apcaret, m ü Sacer-
dod a Deo deñeienti^ §¿ ideó f o lo s Sacec 
dos, Se Leu i ta propon un tur deícenden-
tes a b Hiero íb lymis , & decliuem pecca-
toriim viam. terentes,qui n u l l a tanguntuc 
mifcricordia, & copaí'sione proximi mo-
rientis, Sunt e qui dem in v i r í s ücckí ia í l i -
cis hísc dúo adeó co anexa, ve p e n e videa 
tur infepantbilia,mmirüm5& V i t i o r u fer-
uitus, & incredibilis in p r ó x i m o s crudelí 
tas. Videbis plurimos é íkcuíar ibushomí 
nibus,qui vitijsfermant, qui mulns con-
ílringantur fceleribus,fed qui l imul circa 
mifencordiíe opera promptifsimi fint. Ac 
ex Eccieíiaííicis necvnum vidi vitijsfer-
uientsm,quidunfsimus non ÍK,&: crude-
lifsimus in próximos egentes.Zachar.ca- ¿ac^¿ 
pit.7. dicitur: Faclum efl yerbum Do mi ni 
ad meydicens: Loquere ad omnem populum» 
& ad Sacerdotes.Eí cüm í í a n r n fabijcian-
tur, qus annuutianda eíTencomni popu-
lo , poíl híec fecundó pon un tur, quximt 
dicendaSacerdot ibus .Qüaí íah£sc^ '«^-
cate iudiciu meum,&mijerkordiam.et mi 
ferationesfaciteynufquijé CHm frttrefuo,, 
& yiduam, & pupiil"™ > & «duenam, & 
pauperem nolite calummari,etytrframfu^ 
malum non cogitet in cordefuo & nolue-
runt attendere, et yertsrunt fcapulam rece-* 
dentem^et ames fuas aggrauarUfit^ne audi~ . 
rent, & pofuerunt cor fuum ada'mantem» 
Expende pulchrum epiiogum raalitiefa-
cerdotaiis a ík incredibilis eorum duri-
tici 
í 18 L i b e r d e ci m u s fe xt us^  
t iei i n ptoximOS , üíís verbis, Pofuerunt 
cor fuum Adamante, I n adamace dúo inue-
tííes coniun<fta,niniirüni'>i-funi.mara^dari-
tiem 5&;moilitiem íumuTam. DurUsmnis 
eft adamas, &inflexibil!s prorfus, nec v i -
aliqua ipfe Pafchailus &\áv. M u l ü Do fie 
resimpietate fuá f e l l e ñ i , cYudelioresiure 
lamijs cenfentur^isr negligentibus Üruthio-
nibus: quoniam etfi lamia crudeliores y i~ 
deantur^nudant tamen mammam, et UBaní 
la vi poteíi f rangí , & íiniül adeó bkndus catuhsfms.* I n quorum profecío compara-
eft, & mdilís, ve £fanguine hirconi per-
fundatur, ipfa cera inueniatur moilior. 
N o n equidem -eft haec mollitudo i n ada-
mante íine illaduritiejnec íimilirer in Sa 
cerdote datur mollitudo vitiorñyqua ian-
guini bus feruiat, quin l imul detur incredi. 
bilis durities, & crudeiitas in próximos. 
Pulchré Rupert. l ib .5. ibi i De adamante 
iUud mirandum , q u H cüm tanta ftí dun-
tia ,folo perfíífus fanguine b h'ci, quod ani-
mal libidinofum eflijtatim difoluitur, F n -
¿econgrua j imi l i tudúe í lya lde corfuu 
pofueruntadamantem , quia cüm durifiima 
teruiciSy & cordismdomdhlh efent contra 
D e u m , moüifíimi erant in omnium hbidi* 
num fluxum3 yt mérito inillos Jfaias dicat: 
Audite yerhum Domini , Principes Sodo-
i . Non funt IIÍEC dúo in Pnncipibus 
tíone)quiafe&4ntuY,& terrena quarunt^a-
trociores mérito plangunt(ir}úr c* H ^ c i l l e . 
L u c i o , Samaritanus autem quí -
dam iter faciens, venitfecús 
cum : & videns eum, mifer i -
cordia motus e í l . Ec appro-
pians alligauicvulnera eiusjn-
fundcns oleum 3& vlnum-, & 
imponens i l lum in íumentum 
fu u n i , du xi Í in fí ab u 1 u m 3& cu* 
^ram eius eglt. 
§ . V I L fnorum, _ 
Ecclefía 3 & Sacerdotibus feparabilia, & 
dur i t ies^ mollitudo 3 quantafueric mol - J ^ / ^ V ^ j ¡ l l e € f ¡ ; ^ €U¡m 
iitudo ad vit ia , ranea in eis erk durities,^ £ . JL . J 
crudeiitas ad opera mifer icordi^ vt inde ficennam rmottf tma, ^frerfus 
patear, quam rede ^mulentoradamantis- maceejja loedfentient^ / ¿ i 
n atura, H os proculd ubi o rcfpi ciebatH 1 e-
rem. Thren,4. inquiens: Piliapopulimei 
crudelis, quafi ítrutbio in deferto, Adhafit 
lingua latlentis ¿ d palatu m eiusin fiti. Par 
uuli petierunt panem , etnon erat, quifran 
geret c/í.Fateor, iuxta primitiuam littera, 
ibi Propheráiocutum de Pnncipibus po -
fuerit egens dt* 
COncors efí Patru fententia, per hunc Samaritanura intelliges Dei Fi l ium, 
verum h o m i n c m, c u í t o d e m l ampn-
pulí íudaici, de Sacerdotibus , &Scribisj dem a íobo , & Prophcris vocacum . Sed 
verdm nemo eft, qui pofsit negare ea ad quií ieri potefi,qnód filíiisDci terat viarn 
Sacerdotes, & magiftros noíh ' i temporis 
vfqae peruenire. I n quibus, pofíquam fe 
captioos vitijstradiderunt, máxime viget 
crudeiitas in próximos fuos. Proquodi-
PafcL ceba íD, Pafchaf. ibi : ^ u a enim filia p opu U 
melynifi Ecclefía plangitur ? Sed talibus, et 
huitifcemodi inuoíuta more hefliali pee can-
di yfibus, crudelis quafi firuthio in deferto 
efficitur, nihil nifi prafentia cogiiamjnuUa 
•pliorum habens follicitudinem. Quod íifo 
lemne íit in feripturis, vniuerfospeccato 
res beftijs térra:, marifque comparare ,'Vc 
iumentis/vt equislafciuientibus, vt pifci 
bus, vt pafsim videre licet. A t Hieremias 
vbi Eccleíiafíí eos magiftros brutefeere v i 
dir in cupiditaribus fuis, nuil i i líos pecori 
comparat, niíi ílruthionibus , & lami/s, 
quascrud 
hominis defeendentis in Iericho,& i n c i -
dentisin latrones f Non id te rnoueat, o 
bone, vbi enim fuerit corpus, ibi & con-
gregaturaquila; & vbi fueritegens, licéc 
inreceísibus terr^sibi & D e i Fi.liusnouic 
appropiare. Imo inde fefe extollit FiÜ; 
Dei beneficétia, quod nuilum pratermit 
tathorroris locura, dummodoin illoíit 
aliquis,cui benefaciac. Petrus adhuc reru 
diuinarum ignarus, Mat. ly.vi í lbi l jTha~ Matw 
borisgloria captus , clamabat: Bonum eft 
nos nic effe: f actamus hic tria tabernacula^ 
tibi ynum^Moyfi ynum^Elia ynumiSica-
mans lefum, v t ílmuí vellet Moyfero, & 
Fliara habere cum i l l o ; quam Petn infei* 
tiara vno verbo reíutat Euangeliílaj muí - -
tis, prxclaris D . Proclus, probans nec 
Moyfera , nec EliaTO neceíTarios, vbi l e -.slitate vincant^ innuens, quam 
fínt enm EccleíTaílicorura^vitijs conexa fus DeiFilius adeíl. Quid Moyfes adDei 
cmdciitas^ & immanís durities.Inds po í t Fiiiijnj ? Quid Elias ? Vaius D e i F i l i ; eíl, 
-defeen-
Pi'Cft 
Cáp.IX.Deincí i 
defcendere ¡ í i o m í i i a l o c a , etiam horribi-
lía, & inacceila viuis, íí in illa aiiquis ca-
¿¿thQñQñcQnúx capax. AitProclus fer-
moo. cíe Transfígur. Blias^ precatus far i -
nam yHias muliiplicauit, eiufdsmque filiu 
a mortuis fufcitatíiCjleffísyero pojiquam a 
pifcatione te, Petre, yocafet3 quinquc chi-
liadas fauauit, e íad infsYOS yjqnt penetra 
tiitjOmnesrfuicaptini ibi te7iebaturieduxitm 
Nuilum pn-etermiíic locam lefus, quó no 
penetrarer, vt egentibus benefaosrec, i n -
ferna ipfaloca viuis inacceíTa ipfe calca-
uit, quia inibi runceranteius beneficen-
tie capaces.Defcedategensno in lericho 
íblümjfed i n terr^ viscera defcendac,ibi-
que latronum carceribus ad í lndus tenca. 
t L i r j d i r i f s i m e q , vaptiletjdummodo medi-
cina: fie capax,non relinquetur á Fil io 
De i , fedibi eum coníblabi tur . loan.cap. 
JOMM 16. aiebat Dominus ad difeipnlos fuos: 
Modicum, etiam mnyidebitis me y et ne-
rum módicum 5 et ytdehitis me, quia yado 
ad Patrem. QuiaadPatrcm ibat, quiafefe 
oí leníums laai eratdignum Fiiium tanti 
Patris, expende, quid dicat: Modicumiet 
non yidebitis me t & c . Subtrahendus crac 
ad modicum viuentium oculis, raorti tra 
dendus, fepulchro corpus eius clauden-
dum,Se anima diuinifsima inter iuílorum 
animas in Limbo locanda. Et cur neceíTa 
rius fuit etiam ad modicum canrus defeen 
fus Fil i j D e i , vt fe ílfteret Patri ? A n non 
pofsit iré ad Patrem , niíí vfque ad illa i n -
£ma loca defeendifíetf Equidem non pie 
naFil i j Dei mifericordiaoílederetur,niíi 
vniuerfa locaperuaderet, in quibuserant 
egentcs eius auxilij. Quippé a i t D . C y r i l . 
Alexand. l i b . u . in loan. cap.';. Sic enim 
plena mifericordia oflenditur > fi nonfolúm 
yiuis in hoc mundo \ yerúm etiam morte 
úpprefíis , ür in tenebro/is abyfíi recefíibus 
jedentibus dimifiionem prtsdicauerit.Tunc 
plenarié fe Dei Filiara oílédit Dominus, 
fuoque íimillimum Patri3 quando nulli. 
loco^nullis tenebris fe fubtrahitjin quibus 
pofsit egentibus benefacere. Nec miror 
Fi i ium Dei nulium locura pretermitie-
re,vt benefacia.t, quando eius aduerfarius 
diabolus vt maleíaciat , i n horrentia cada 
ueribusloca, fe claudit. Matth.K. dicitur 
de lefu: E t cüm yetúffet trans fretum in 
regionejn Gerafenorum, oceurrerunt ei dúo 
habentes damonia , de monumentis exeun-
íeí, & € . Demones in monumentis habi-
tabant, quibus liberííerat habitare i n pa-
radifo^ Scquidem antiquitüs in paradifo 
erant, &arboribus inferti mortem conci-
iiarunt humano generi. Qu orno do ergo 
Tom.4, 
GyriL] 
¿¡Le¡c. 
I I <). 
modo nonparadifos incolunt/vtcapiant 
Euas,vt irapugnenc Sufannas, fed horren 
tiahabirant monumenta? Tantaeftma-
ligniras dígraonis, qui inter mortuoru hor 
roremdegetjdummodo noceat humano 
generi.D.Pafchaf.lib y.in Matth. Atten P4ty 
de,qua fauitia díemonum, quiye furor^aut 
qHtf rabies erga humanum genus, dum ferré 
nequeunt mori homines ¡qui iy iuos gejiiutit 
fepelire , fe ipfos fepulchris mandant, ^ 
homines redigant in fepulchra , Non hor-
ret demon fepulchra intrare, dura homi -
nes percutiat, & horrebit Dei Filius def-
cendere vfque ad mortuos, vfque ad i n -
fsrni intima, ve egentibus profidat ? A b -
íítj imó hoc certum í i t , quód vbicumque 
fuent inops, & capax raifencondis diui -
nX) eó defeendet D e i Filius. 
§ ¥ 1 1 1 . 
Q u i fecedteri m e i e l a m ¿tffeyre )>e~ 
lit^non tet a i h i h e a t remedia ahf~ 
t e r a ^ u o t mitta , & 
f u r n i a , 
'Ve conueniant,qui animarum falutí 
operam impendut;&: videant,qualia 
diuinus Samatitanus adinbeat reme-
dia peccatoru vulneribus. Vinumequide 
adhibet, quod mordaxeft, &abíleríi ,fed 
& oleura, &alligaturas adhibet^ &; dein-
de ponit infirmum fupra iuraetura,& que 
tripiieiter fouetpcr oleum , peralligatu* 
ras, per impofitionem fupra iumemú, fq^ 
melpervinum mordet, & ferit. Sic quif-
quis plagis peccatorum me de tur , pluries 
vtatur raitibus remedíjs , quám abfteris. 
Paul.2. ad Corint.4. I n yirga yeniam ad 
y os, an in charitate, & fpiritu manfuetudi" 
nhl Ex vna parte virgam nominar, 5¿ ex-
altera charitatem, 8¿rpíritum manfuetu-
dinis , binas lenitatis fpecies vni oppones ^ 
abíteritati.Ibi D.Ambrof. ¿ l u j d y u l t i s j n -
quit ? I n y i r g a yeniám ad y os , an in man~ 
fuetudinis fpiritu > 0* in charitate? Semel 
yirgam dixit, bis mitiorafubiecH, ¿idyciens 
manfuetudinem charitati. Dengoris the-
fauro vnam apponic virgamj at de lenita-
tis arcano binasfubijcit fpecies, & chari-
tatem, & manfuetudinem , vt omnes dif-
cant-fefein lenitate ergaerrantes p róx i -
mos abundantiores exhíbete. Quarafu-
perabundantiam mifericordia i n lefu ag 
nofcebat i lh^Cant . i .a iens^e/fo)^ yhe- cantal 
• ratHayinr . mordacem increpatione per 
|S 4 vinum 
., fingulariter 
rüm adexprelsionern mifericordiíE, non quam oleum. Sic nempe coñgrüe'batitífimi 
Ungulanter, fedpluraliter vbera propo- tatibusmeis 3 -Yt mi ferie or día ¡uperexaita-
ni t .Neíc i t enim in!fericordix-5& lenitatis ret indicio , q ú m a d m d u m oleum niño f u -
af fé ibs , mí i de düplici gmgirc profilire pnfertur infufum. Ann.lit proinde quinq-, 
inefFeéfcura. Ait Diu.Bernard.rerm.io.in cados o l e i ^ í n i non mfi duQuyinumfio^tidí 
Cant. D ú o fponfi yhera : duo in ipjoftmt 
ingénita manfuetudinis argumeta^ quod pa 
üenter expeñat delinquemem ^ '& clemsu' 
ter recipit poenitentem.Gemina.inqua>dul-
cedo fuauitatis exuberat in peHore Domini 
Jeffi. Bina femperá Icfu ípiritu veniunt 
fluentalenitudinisj nec mi l de niírítiplíci 
gurgite charitatis vena prohmditurjqua-
do íigor vix orirí permittirur ab vno. 
H i n c ífais.csi. Spiritas Dominifuptt mes 
e9) quod ynxerit me : ad annuntiandÜ man-
fuetis mifit me , yt mederer contritis corde, 
& prtsdicarem captiais indulgentiam , cir 
cUufis apertionem* V t pradicarem annHM 
flacabilem Domino, úr diem yhionis Den 
nojlrc. Expende illud 3 nnnumplacabilem, 
& diem i'ltjonis j quippe iravmdex vnius 
diei ciauditur fpauo, maniuctudo placa-
bilis anoum iniplet : & cur líe anguftac 
iram 3 qui in tan tu m nuiencordive dilatar 
carapoi? ipfe ait: yt mederer contritis cor-
deiYhi infirmi fanandi funt, vbi miícn er-
ro nes in bonam írugem reuocandi, rigor 
aliquisíorian erit neceíTariusj at manfue-
tudinis , &. lenitatis fon tes femper fupra 
rigoretn debent multipiicanmefcir enim 
alicer ra edén Spiritus Chnílianus. De i p -
fo ítem íeñi Ifaias ait , cap. n . Kequiefcet 
piper etim fp ir i tus Domini 3 [piritas fapien-
tÍ£e3&intellettusjpiritus confilij 3 arforti- increatainque Dei virtutern ¡ quod fícu 
timor tantum , et fortitudo fuere 3 reliqaa 
quinqué oleum propria fuauitaie defignanu 
Sic íempef in roanfuctudmis, & lenitatis 
argtimétis abundet,qüifqüis copit in pro-
ximis curare peccatorum vulnera. 
Deum decult, nihilvile, & tniurio-
fumnontierveti) fed o?nnia 
Juhire. 
Trabar Dauídis humilitate.qua c ía-
ma-haijumentu fat íusf í im, csT-f.Sed 
vt mirere roagis.Dei Films celíifsi-
nia humaniiatem fuam velut iumentum 
íécir, vt feminecem homine proprijs fuí-
tollat humeris: quippe ait , £f imponem i l 
lum in iumetum fuüM dnxit in jlabulnm* 
Vbiteré vniueríi Paires per lumencuhoc 
inrelligunt Chtif t i humaDicate , qu^mx-
ta ífaiam , dolores nodrostulic 3 lk veré í í 
guores noílros i pía portauit. Sed cur. D o 
mine, íic altitudine tuam exmanisj vt vei 
inflar iumenti fías in comportandis ho-
minibus? Án aliquid eí l iumeníoferi i i -
lius, & víliys? Docet equidern iníini íam. 
ít{dinis3 fpiritus feientite, & pietatis3 úr re-
plebit eum fpiritus timoris Domini. Yíxc 
toe dona habet lefus, n imirüm, fapien-
tiarn, intelleCíum conlílium, forcitudiné, 
fcientianij pietatem , tiraorem Dominijé 
quibus, dúo tantum video aliquid rníle 
hominibus renuntiarej ti mor enimj&for 
titudo nefcio quid písEfeferunt triílitia-, 
& i nía auirat is^  re 1 i qua quinqué dona nuil 
t ip l icemoí lendunt íuauitace. Ec curduo 
folum apparenc infuauia, quinqué autem 
dulcedme videntur redundare, míi quia 
de íeíu fpiritu vemt 3 quod plura i?nt ar-
gumenta manfuetudinis , in vulneribus 
'£(fn*h peccatorum curandisf A i t D .Bernard.fer 
nion.i6*in Canr. Fides , quot phidas ple-
nas odoramentis c cele ¡lis mediáis pr&pard-
nit adfananda y niñera ? Attulit fpiritu m 
fíipientice , & intel leÜus,fpiritum confilij, 
& Í W W H Ü m S i f p i r u í i m j d m k s hf t 'é t t* ' 
m altitudine fuá nihií altum , &iiloi ' tre 
pneterit, quod in fe non contineat, fíe Se 
in demifsione 3 n ih i l imum 3 & vile reíu-
giat 3 quod non fuílineat. I n ómnibus e-
nim debetpatere virtutum diuinarum i n -
í in i tudo : &vtex i imi ta t ione creatíevir-
tutis prouenit non onjnia íluiinerej íicex 
iÍ l imitatione,&iníinitudine increate vi r -
tutis ven i t , quod íe din)¡tcens Deus, om-
nia vilia íullinear5&nihil refugiar.AdPhi ehUt^ i 
l ipp .2 . ait Paulus de íeíu : Scmetipfum exl 
naniuit 3formñm ferui accipiens } in fimili-
tudinem bominum faííus , úr habita inuen-
tusyt homo. Hurmliauit femetipfym ,fa-' 
ffus obediens yfque ad fnertem, mortem au-
tem crucis. Sanéobedieníifsimñ fefe D o -
minus poííetexhíbere Pácrj,etiam raonis 
illius ignominia fublata , curergo maluic 
non fohim Patri obedire , fed etiam obd-
dirs e i in luíiinsnda morce plena acerbi-
' • ut-is. 
Cap.IX.Deincidrntein latronesl 1 2 r 
t a t í s , &!gnomin¡x?Ex quo Deas fefc di -
mictens, íormam ieruiíutisfürcepíc,nihil 
ftíruíle,ecli humile,&ignoirimiofum de-
tr¿ídare decui t , í ed omnia fuílinere. A i t 
chryM? D . Chryfoí i ferm.ó. de paísione : cQuart 
totius DomintiS creatura formam feruitu-
t is intrant, nifi yt totasferúitutis iniurias 
ftijlineret l Ciiraiiquodruftinereiehige-
rec infinita virtus (11111061^ 1^  Vt nuiiñ efl: 
actnbutum diuinum, quod non comprs-
hendac omnia fui generis obiccla^ íic nec 
cíiuinaeft pac!entia3qua; nofuítineat ora-
Luo.ii. nía genera pariendi. Apud Lucam^ cap. 
iS.aic Dominus : Ecce afcendimus Hiero* 
folymam , ar confummabuntur cmnia^  (¡urt 
dicta funt per Prophetas ds filio ho-minis. 
Tradítur enim gsntibus^et illu¿etHr,et f ia' 
gellahitur^t. conf'puetHr^ úrc . Suílinuiílet 
Fiiius Dei cmcem ,fuílinuiiret morterrij 
quid neceíTurii erat fuíi.inere tot genera ir 
riíioníií& opprobna, totrputa^Quíafuf-
tinebat Films Dei , cuius infinita virtutis 
erat.nuíiu genus pretermitiere fufiinen-
t i ^ , vt ííc illimitata eius poteíías illucef-
c/;rj/o/. c.sret.Chryfoñ. fermon.ó.de pafsion.ait: 
IVfinfufficítpafíio communis^ non mors fe-
cret4)noíímQYS fimplex ; nifi yt quanta erat 
patientia fmguUrnatis, tanta effet úr fin' 
gularitaspafíionis. Acíum e í í ¡ y t Author. 
J<zculi,faculo tefte moreretur^  et a mundo, 
mundi Dominus a n ú per p(enam3quamfef 
gloriam cognofceretur. Singularitatipatié 
tice íingularitas pafsionis debuit refpon-
dere, ne durn aliquid pafsionis fubtrahi-
íurviliquaTufpicio-contra mfinitudinem 
patientia: generetur^quinpotius dumom 
nia acerbitatis, & vilitatis genera accipiíi 
tur , oranipotens Dominus in i l l i sacci -
piendis clarirsima £ux virtutis argamen- . 
tacdat. Meraini aliquando illudEcclef. 
Sed. 1. j . c ^ d addit fcientiam¡dddit & labore^ o^ xTZ 
verba expendens Hugo Cardin. ait: Siue 
hom'o fitifiue Deus^qui addit fcientiam,ad-
dit & Uborem.Ez quidem in D e o , ^ feien 
tia,Se laboram fuftinentiapari palfu eur-
rant^vtenim Verbum diuinum omnia di 
cencío, Screprazíentando, iníínitudinetn 
paterna íapieníia; manifeAar5Ííc idé Ver-
bum omnia fuílinedo in mundo n ih i l 
viiitatis refugiendo, iníinitudinera pater 
ne oílendit pa t i en t i a ,Quó fpeótans D i n . 
c^ria», Cypria'n.de patientia,ait:=^«¿<í ad bec def 
cendife fe dixerat, yt yoluntatem Patris 
faceret: inter ccetera admirabilia yirtutum 
fuarum^uibus indicia diuina maieftatisex 
prefí it , paternam cj.Hoque patientiam tole' 
ranúíe tenore feruauit. Toierantias tenor 
axprimébat in íeí l ipaternam, & diumii^ 
íimam patientiam,quíevt diuiha, ^ i n f i -
nita erat, líe eodem tenore toierantia: ad 
vniuerfaferebatur mala. De quo Paul.ad 
Harbríeos, cap.¿j. Non enim habemus Pon- j í ^ y ^ 
tificem , qui non pofüt compati infirmitati* 
bus noflr 'ts'.teutatum¿utem per omnia*ToU 
le peccatum. Se ntilium tentationura , & 
acerbicatum genus muenies, quod lefus 
meus nofueritpaííusjcuius ínfinitam pa-
tientiamnon minüs dedeceret, aliquam 
acerbitatemílibterfugere .quam eiurdem 
fapientiam dedeceret, íialiquam non cal 
leret veritatem.Decmt ergo Dei Fi l ium, 
licut omnia noícere.,ílc per omnia t e n t a -
r i ,v t dicat Diu.CynlLí i ie ioíbl . cathech. Cjr//; 
4. Cnm abfoluifjet lefus curfum paiientiíe^ 
afcendit tándem ad c ce los. Abíbluit cur-
fum patientia;, quia quidquid patientia 
diurna poreí í , omnia iníingulis generi-
busílibuiit . 
Luc._ j o . Et altera dle protuüc 
dúos deDaií os, & dedh ilaba-
1 ario5 & ai t : Cinara illiüs ha-
be 3 & quodeuraque íüpeií t r o -
gaueris, ego cura redlero, red-
datn ubi . 
lüonfine mdgno lakorum pretio f dns 
efl combar anda,, 
AVdis Deum de infirmo fuo cum ftabu lariopacitcentem* duxerat enim i n -
fírmú in íiabuium'.Cur non-inagis da 
xit infírmura in xenodochiumJ& ibi egic 
de infirmo fuo cum xenodothen,fed ma-
luit ducere in ftabulum, 5c agere cum íta-
buiario? I n xenodochio gratis prorfiis»cu 
rantur infírmi omnes j in ftabuio ante i l h 
infirmi curanturfoliim; qui pro cura acci 
piendaexhibent pretium.Huc'eoLieniant 
p e c c a t o r e s ^ d i í c a n t , vnde_curam debet 
requirene fuís vulneribuíi no equiuem ex 
xenodochio , fed ex ílabulo , non gratis, 
necílne.operum fumptu^íed magno exhi 
bitolaborumpreno. De feruo íuo.dicit 
Dominus. Ifaia;.42' Ugnumfuwigans non ifrli í: 
extiuztiet. Et quantum hoc ad Dei f c r L i u , 
quód"non extinguat bgnum íumig5s?Sa- • 
ne ex ligno Fumigante non facilé excita-
tur clara ignis fiamma, fed díflicilé, & ÍE-
gréj 6c mult isá fumo pj-jüs ext raéis la-
cryrais? 
(f¿¿ Líber dedmusfcxtüs^ 
crymis, adco Vt propterca rarus ííí, qui fratribm.guos autem prade/lmauit.hos & 
tanto lacrytnarum fumptu velit iníUre Vocauit, et quos yo^auit^hos et iu/lificauitj 
fumiganti ligno , & non magis illud ex- quos autem'iuílificamt^llos et glorificauit, 
tinguat. Qui autemlignum fumigans no Vidiñi horaines a Deo pr^deftinatosj & 
refugie, nec ¿xtingmt, fed magis üii inf- vocaros, &iuílificatos, & glorificatos/ic 
tat, vt Hammam excftet, is non amat ha- Deus iilis & iuílitiam 3 &gloriamimper-
bere ííbi vlteo obíatam flammam ignis, tiuit gratis? Sicabfque vilo labore fuo, 
fed magno lacryraarura fumptu compa- abfque vilo pretio operum exhibito vfq; 
rae illam : Quid plura? Dci ferui vt in fe ad gloriara pernenerunt ? Sane vocatos, 
excitent diuinum falutis ignem, non fu- iufíificatos 3 gíoriácatos íbi audio j & vbi 
migans l ignutn, hoc eft, non moleftias dicuntur laborantes? In illis verbis gloria; 
operum repeílunt, fed per lacrymas, & la pretium innuiturjnimirnm,'Cow/orweí fie 
bores illum excitare nituntur. Ad hasc ait ri imagini filij fui-jn quibusenim aliqualis 
rMan. Athanaf. i n v i t a D . S y n c l e t i c s n u p e r t r á f í ímií i tudo,&conformiras c u m F i l i o D e í 
XatAiMagnus labor ijs, qui ad Deum primu eft^ nSn p o t e í t n o n effe laborura toleran 
accedent, propofitns eft ? fed inenarrabilis tia, & pafsio ad falutem comparanda. 5ic 
foftea manet eos UtitiaécguemadmQdnm e~ nafcens Dominusin Bethleera ,falutem 
nim qui ignem fufeitare yoluht, fami mo- dum cocuis infantibus pr^parat, ilios fer 
UBÍA lacrymas ab eoru oculis excutit, dein ro, mortique tradit. Et cnr largiturus falo. 
de quod quísrebant^confequíltur. Sicquoque tem puerisjnon largitur i l l am, niíí trucí 
diuinus ignis in nobis lacrymis, <úr labori- occifione mediante ? Eránt pueri Dei F i -
^ « i t ó c c ^ ^ í í / ^ . Nonvl t róaccend i tu r f l a l iofímilesstate teraporali, &quia í i rn i -
ma falutis, fed lacrymis á fumo extraéis , les Filio D e i , fine tanti laboris pretio fa-
& labori bus plunniis excicandaeí]. Tur- lutem no debuerunt comparare.Aitpul-
piter equidemerr^t^ qui tantam animsfa ehréD.LcOjferm.y.in Epiphan, Vt imi~ L^'} 
lutem comparare príefumitj'Sc nullum la- tatoribusfuis^quid gloria pararet3 oftende-
%iatt.io borum fumptum prscendit. Matth.zo. ret y ortus fui tempere editos martyrio con* 
aiebat Dpminus; Ecce afcendimus Hiero- fecrauit^ yt in Bethleem genitiper commu-
folymam y & filius hominis tradetur P r i n - .nionem atatis^onfortes fieretitpafiionis.la 
cipibus Sácerdotum > et Scfibis} et condem quibus f i i i t conformitas cum Dei F i l io , 
nabunt eum morte, et tradet eum gentibas vel in ^tate, non debuit non eíTe confor-
, ad illitdendíim > et flageílandum, y e . V ix iaitaspafsionum,8<:laborum, per quos ia . 
afcenfus in Hierofoíymara proponí tur , trarentin regna ccelorum. 
& íílius hominis oílenditur fub flagellís, 
fub morte; numquam cnim cadeílis c iu i - ^ . X I . 
tatis afcenfus habetur abfque magno ex-
terni hominis difpendio,& laborum pre- t • • • t r • 
%aa<, t id . Quipp¿ ait Abbas ífaac hom. i . apud Munddnx dmiati* omnes deficiunt¿ . 
Tilmamnum: Adpacis yifionem properm Chriftidríá c h d f í t a s V e t e r i í u s 
tibus (hac enim Hierofolyma) tradendus eft ¿ m i s ^ 
pltus bommiS'. homo exterior gentibus ahe" > . f. 
mSyide&tabftinemiíSiyigilijs, cinerii<úr ci~ dddlt , 
•licio, laboribíiSy & alieno imperio, yt ab bis 
afjiigatHr3 & ctuci affigatur, doñee fundí- T ) Roh charitas á lefu mundo íllata .'.fe-
tus a propno fenfu , yeteris yitce confue- ^ minecem hominem videt: curanduni 
indine moriatur, Cmitatem esleftem, fa- fufcip.it: oleodelinit: ligaturisfbuet: 
lutem setefnamillepeccatorvidebit, qui ducit in fíabulum: ftabularium denarij's 
fefe tradit iabonbus posniíentiae: á mor- datis obligat, & infuper promittit alia, 
tificatione,&carnis maceratione habebis %ÍQns:Cümredier&}redda}fi tibi.Et cum re-
poíTe aicendere in Cíeleftia. Nec vüus eft dierit, reddet, quando^rgo linem faciec 
fíliushominis 5 qui fine'laborum , operurn pr^ftandi?Eaeít3mihi credite,fo1a Chrif-
que fumptu, & pretio peccatori compara ti charitas humanis cordibus infemiriara, ' 
nerit vita ÉSternam. Imó de íimilitudine quíe nullum vmquam preftandi íinem fa-
í h ] hominis hoc venitjquód non rapiña, ciat.Cant.r. MeliorafuntyheratuayinG^ 
fed magno laborum pretio falus compa- fragrama ynguentis optimis. Oleum effu- Cetút- ^  
^m,*. r e t u r . P a u l . c a p . S . a d R o m . ^ w o í f n m nomen tuumjd'eo adolefcentula dilexi 
& prcedejlinauit conformes fieri imaginis r««m.Chr i f t ianam charitatem vberibus 
plij fui j yp f n tpfepiwegetiitHS inmul fá coparata &prophanas amicitias riño-, & 
i 
O p . IX . De incidente ¡n Utroriesr 
Setn.ir. 
quó vtera-excedunt vius , eó Chri í l iana 
chantas muiidiales excedit amicitias.Sed 
vuaí pretiofiores funt, & dkiores, &; gra-
tiores hominibus,qiiáni vbera^ in quo er-
govuíspol íunt tuperariab vbenbus f l a 
GO íiiaximé fuperaníur abvbenbus xwx, 
q u i d vnx Faeiíé expoliantur omnt Tue-
co, & pí orfus aridx re 1 in quuntur ad igne; 
vbera antera numquara valent exhauriri, 
fednouis quotidié augmentis o ra í i t i en-
tia f í r u i t . D.Bernard.ferm.9.in Camie. 
Pulchré yino cemparat carnalem affe^u-m. 
V i erám y na femel exprejjé non habet iam 
quid denuo fandát , fed perpetua ariditate 
domatur^ fie caro imprejfura monis ab om-
ni prorfjas fuá deleñatione ¡ieeatur, nec y l -
tra reuirefeit ad libidines. Verüm yberano 
fie. H<zc enim cum exhauíla fuerint^urfus 
de fonte materni peccatoris fumunt, quod 
propinentfugentíbus. Mérito proinde me-
Hora carnis, fcsculiye amorc ajferuntur y be 
ra fponfa , quee nullo ymquam Utíentium 
numero arefluntjedfemper ahundant de y i f 
ceribus charitatis^yt iterum fluat.Qujs car 
nalis amor;non tandera ve lm morte í ic-
catur f Q u ^ mundialis amicitianon ex-
hauritur ve i inpre í íu r i sv tvua f Vnaeíl: 
chantas Chriftiana, qu^ nefeit exhauriri, 
nefeit p r x Ü m d i ñnsnvjüué in lajtitia, ííué 
•inpreíTuns verera dona noursiobfcurat. 
Propone tibí ob ocuios adoieicentem i l -
lum fiiium,Luc.i duma patre difeedit, 
mille carnales obit amicitias,& pofi: pan-
lulum omnia confumpíi¡;ryíuendo Uxurio-
fé^in fummam paupertatem redadus, cu-
piebat ventrera impiere de í i l iqt i ís ,^ ne~ 
mo i l i i dahat, Vbi amicijvbi diIed^?Sane 
¡nemo i l l i dabat,omnia fuerat iam exhau-
íita. I n fe reuarfusad patrem feíhnat:quid 
tune pater ? MifericordU motiís eft, et ac ' 
currens ceciditfuper collum elus3 et ofcula-
tus e ñ eum. Infuper ad feruos d i c i t : Cith 
froferte flolam primam , et induite illum, 
date annulum in manu eius, et calceamtnta 
in pedes eius: et adÁncite y i t u i u m c , Suf 
tlpHcet, Dat annulum , ne ntrfus a patre» 
perfiditi duce^difcedat'.calceamenta dat pe~ 
díbus f quo faciliüs arduiitinerisafpera, et 
dura contemnat ^dat & ipfam primam ñ o -
Um>&c.'MQc vllum finem ponit largien-
do,quíe a crelis venit clementia, 6i chari-
tas. De hacdicebat A p o l l . i . Corintia. Í 5. 
Charitas numquam excidttjh.oc eft^perpe-
tuis viret operum augmentis,in eode fem 
pe rv igo ree í l , vt benefaciat.Fulberc.Car XiSmi 
noteníisepifí.yo.ait: Feréy. iuit hic,etful 
gurat ídafortis , et fpeciofa charitas,qua fe 
cundüm Apoftolum patiens eft,benigna eft, 
et cuius yigor numquam excidit. Nuiiis e£ 
iuí isdonisnoui tarefcáre ckaritas Chnf- . * 
tiana,fedfemperfub eodem vigore ad lar 
giendum perfeuerat, vt i l l i optime qua-
dretjquod diuin^ bonuati aptatur, n imi -
irura aitD.Bafil.Seleuc.orat.z. 'Diurna bo Bafil. 
ni tatis imber delatus pofterionbus donis obf 
curatpriora, Sic charitatis imber num-
quam non eíFundit illuftriora dona. 
Lúe, 10. Qüjs horurn trlum v i -
detur tíbi proximus fulíle i l l i , 
qui incidit in latrones ? Ac ille 
dixit:Qü_i fecit mifericordiam 
in i l lum. Ec ait i l l i íefas: Vide^ 
& tufací imiUter . 
§. X I I . 
¿¡uocumque fiant, fue Vtcino^  (¡ue 
extraneo ofera f i lu t i s v fer fe 
f f e Banda f u n t , & m i ~ 
tanda. 
ASamaritanorum couií tu, & operibus máxime íudei omnes abhorrcbant,&: 
quidem mérito, quandó alienifsímos 
feciífet filio} quod pater i l l i mifericordia ab illa vera reiigione mores h¿bebant. A t 
faceret ^ cu rpo í t hanc addtt tot dona, U vbi inucntüseftSamari tanus,quiteci tmí 
amplexus, & ofeula, Se veil:e!s3& calceos, fericordiam in hominempercuiTum á la-
& vitulam? Sane filio ea mifericordia pri tronibus, ftatím Dominus monet luda^u: 
níafuffíciebat^ua admittereturin domo Fade , & tufac fimilitsv, Cur , Domine , 
paterna, at d iuin^ charitaci non fufíicic- non magiscaues Samaritanorum mores? 
batvna mifericordia, fednouis fempei' Cur proponis íequendum Saman tan ^ ex-
muneribus manifeílanda erat,nec ex.hau- teri 3 6c míidelis opus l Erar opus miíerí-
rienda. Preciaré ad híec Ruri eius Epifco- cordia:, Se quíscumque falutis opera non 
p u s j i b . i . e p i í U . ait: Ea mifericordiafuf- Á quo íianc cenfenda }fedperfe í p e d a n -
ficit haredi, quin etiam paterm t l t m n t U da,6c iniitáiidafurit. Retí) pulchra ratio-
yeniafola no fufficit.quod ylnisfouet,qnod ne coní ic i tTheodor . ferni , i .deí ide: A t -
"gratiapemulcsti nifi & munsmíarg*mui ^ 4 $ i f 4 d € $ yUkre c^3 eeí, quifingu-
krum 
Theod. 
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larum arttUM (¡uaYUHífru&us peYcipere,mi 
ñus efefollicitos>qua elocutione^noye idio ^ , X 11 L 
mate fint illorum ani f ices ,Ñeque enimJt-
ticos efe fumes curant, « e ^ e f ^ r o í / ^ M - O f e U m i r £ r i c 0 Y ¿ U ^ ¡ M h s fa 
nos^neque architeños^neque pittOYes.nomp í J r r ' r r 
fos denique fatieres namum, non guhernato t i a ) Jumma effcacm j u n t , 
res.Verumfiue S c y t h a j u e SauromatXjft- deUstrahánt in fu i imita-
tie HifpanifintjHe ^gypt i j jummacwvo . 7 
luptateytuntür eorum artihus, folam ahhis t tmem. 
fideíítsdiligentiamfypofcentesiminüs autem 
¿egr&ferunt gentiuJocoYumq}diffeYentiam, C Amaritani mifericordia proponítur; 
J t é m qui eitháYíedi fidibus obleéíantm,fola ^ Scílatitp ait Dominus Xn^xo^Vade^et 
audireyocum confonantiam qu&Yunt ¡ n e j ; tufac fimiliter» Et cur fidelis homo no 
fit ne is GYÍSCUS, aut BaYbaYus feifeitari con faciat bona,qux vel ab infidelibus fieri v i 
tendunt, Et tamen in folo perdifeenda yiv- det ? Equidem efficacifsímíc funt infide-
tutis ¡ludio, non CUYÍOJÍ, ac non folliciti effe Imm mifericordi^vtmifericordes, & hu 
mnpoffmt ,fed ignominiam fierifibi > pro- manos fideies ctficiant. Elias dum popu-
hrum<¡{ exiftimant^fiquis homo externuseos lum dura fame percutit, nec fruclus,qiii-
ad yeritatem evudiat, Et quandoomnium bus vefeantur miferi,generari línitj& i p -
artium opera a quouis fiant, íiueextero, fe etiamfame incurri t .Cuí Dominus ait. 
ííue vicino.per fe ipfafpeftantur ,quarñ- })Sk.Q%.iy.SuYge,etyade in SareptaSidonio 
tur.fufpiciuntur^ cur no etiam per fefpe rnm}et manebis ihi; pYacept enim ibi mu lie 
¿tentur, & fufeipiatur opera falutis?Híec r i yidu<s3ytpafcat te, Sidonij Gentiles e-
equidé ratio euidentifsimé conuincit Ge rat,& infideles,íimiliter & vidua illa erat 
t i les , aliam proponit ad Chr i í l i anosNa- Gétüis^cur ergo Dominus voluit,vt Elias 
^Xtan. zianzen.orat.25r. aiens: A t etiam peregri- acciperet cibum á Gentil i?Pulchré D.Ba ^ 
num, et exterum pYaconem habemus, diceü fil.Seleucorat.11. Viduam^etpaupeYem, ' 
foYtafík quifpiam ex bis, qui nimis cÍYCum~ praterea Gentilem nominat3yt y el inui* 
fcriptiitr carni deditifunt ? ¿luid ? Nonne tus Elias maneat humanus, Videns enini 
uipofloli peregrinifucYunt? Nonne multa" VíducT Gentilisinfe humanitatem, iap i -
rum naúonum, atqueyYbium hofpiteslAu~ deuselfet prorfusPropheta^nifí &;ipíehxx 
¿i ,quid Paulus dicat^yt nosjnquit^d gen- nianusergafuosfierec.Valent etiam iní i -
tesj l l i autem ad circueifionem. Sitfane Pe -deiiura bonaopera, fideles, licét inultos, 
ir i l u d a 4} quid Paulo cum gentibus comu- ad fimilia trahere. Notifsimus eft ille Ce-
fieyLuca cum Achaia, Andrea cum EpiYO, tu r ioRománus , cuius fides vifafuit admí 
Joanni cu Ephefo, Thoma cum India, Mar rationeinfacere ipíí Chri í lo . Is cum au-
to cnm Ital ia t Et quispríeconemfalutis, dilfet de íefu, Luc.y. Mifitadenm Senio~ 
quia exterum repcllat, & non magis acci res Iudisorum% togas enm,yt yeniret^tfal 
piat? Et verba, & opera bona etiam exte- aartiferunm eius, A t HU cum yemjfent ad 
rorum, & peregrinorura poteftatem ha- Jefumli rogabant eum follicite, dicentes eii 
bent pncílandi fufeipientibus falute. Pro *%uia dignus e ñ , yt hoc HU prajíes-, diligit 
f<»*'n VonQ t ibi ob oculoslonamjcap. j . ff crf- fnim gente mnoflranh etSjnagogaipfe es di 
fie lonas intYoire ciuitatem hiñere diei y* ficauit mbis. lefus amemibat cu i l l i s ,&c . 
ni(is:et clamauit, et dixit: Adhuc quadYa~ Annuit lefus ludaiorum votis, & cum i l -
ginta dies.et Niniue fubuertetur. E t credi- lis ibat ad Géturionemj cur cum i l l i s v o -
deruntyiri N i n i n i t a ^ c . Sanéexterusc- luit írefAliasomnes dimittere coníueue-
rat,qui ruinam minabaturs8¿ tamen Nín i rat,aliquod miraculum patraturus.'&ma-
•«ita;falutarcm timore ebibunr, quo mer- ximé cauebat ludíds etiam petentibusof 
cati fuere falutem. Id quod ponderat D . tendere figna . Cur modo tot Sen i orí bus 
^ h Bafil.Seleíic.orat.i2.inquiens:Ce;«w;«<<- ludasorum comitatuspergit daturuspue-
tuv extraneus, et adeius orationem moYes ro CenturionisfalutemfEquidem non cíí 
commutat ciuitas yniuerfa : extYancus lo- illis ibat ad miraculi e ífedionem, fed ma 
quebatuY,ac yelnti demiffum calitús oractt gisillos ducebat advidenda GentilisCea 
lum pertimuerut, et ad ynam yocem luftui turionis virtutem, quasveldeberer couer 
indaigehant. Et quidem fapientifsiméjres tere ludios obduratifsimos, Pulchré aír 
enim tantí periculi, in cuiufuis ore erat t i Chryfol0g.ferm.1o2. Vidmsyqma Chrifi chryfdi 
inenda,6ci quouis diceretur,obligabat fa tus ducebat magis lud<eos,quam adducere* 
f isn£^3vt ^ absreat iationspi falutiíj, m * H i ^ y t m d i r m efe penes Centu-
C n p X D e diüííe fcracem agrum habentcr i l | 
Chryfof. 
nonem dluvntatisYeueremiám, penes Gen* 
tílem legis cukum>penes militemftipendiu 
gratUy penes Romatium fidei dot'irinamy in 
fvigore pagano Chrijiianum calorem, in ter 
reno peíiore ccelefte fecretum, et notitia ta-
tam domnatienisfiipern* in totafeculifer 
uitute. Et quis fideiis de hoc exemplono 
exardefceret f Q u i s adiimiliaperagenda 
n o n rapcretur, quando il la videtperagi 
abhomine ethnico? ludíeorum religio 
cüm florebat 5 Seludai a Gentilium con-
U i d u fefe amouebant, magnis quotidié 
cnminibus conftnngebantur, Prophetas 
occidebantjíiliosj fiiiafque da?moiiibus l i 
tabar, 6c alia, quorum vel recordationem 
animusperhorrefcit. Poft Chr i í lum pre-
di c a t u m , & gentes i n Eccleííam Dei ad-
miíTas, n i l tale in ludaüs etiam perditifsi-
misauditur. Vnde ludei rcbelles adhuc 
poftCiiriílum feipíis melioresfadti funt? 
Sané ex quo viderút Getes doótrina Chri f 
t i cicuran, & i n mifencordiajoperibuse-
xerceri, que antea fine Deo^ne lege, & 
fine humanitate erant, fie affedi funt ipíí 
Iudei ,vt fí n o fideijfaltem melioribus mo 
ribus adhererent. Chryfoí lora . inPfa lm. 
H.ait: á^uandiu legem hahuiítis^ et occids-' 
hatis s et filios madíabatis, et adulterahatis. 
diuitijs credatjinter quarum cúmulos . &: 
itaabíuniicui', & úccior raoisVenít? 
Lut . 12. Mominis culuíd^m d'mw 
tís vberes fruclus ager auülic. 
§. L 
Infcelicifiimus homo eB, (¡uem ditdnt 
foU credtUY£)& non Deus* 
NOtanter dicitur hominis ifiius ager rru¿tus tuliílej, & non magis Deus 
eoru productor exprimí tur j vt miíe-
riinfinuetur infcelicitasfumma, que crea 
tus ager,5¿ non increatusDeusditar. Pau 
lus. i . Corinth.12. explicans dona comu- , . 
mcata nomimbus a primordio; Eccieíi^;, 
quibusdonis máxime nobilitantur C h n -
ftiani primitiuijíic 'm(];úiV.Vmcuiqs atitem. 
datur manifeftatio fpintus ad yti i í tatem* 
Al i j quidem per fpiritu datur fermo[apien-
titfyalij autem fermo [cietite^fecundu eum-
dem fpiritum . alteri fides in eodeh fpiritu3 
Poftquam autem iiluxitSol iuftititfideyef aljj gratia fanitatnm in ynofpirituialij ope~ 
tris malis multum decefiit» & moderatius tat¡Q yirtutum, alijprophetiaydlij diferetio 
yitam inftituiflis, correfti per yeflram in fpirituum3 alij genera Unguarumyaly inter 
nos (emulationem. Propterea yos difperfelQ 
y t fciretis quantam in tenis plantarit rem~ 
publicam,yos y el inuitos a yitio abducens. 
N o n potuerunt vel perditifsimi ludan v i 
tia non relinquere , que videbant quoti-
dié reiinqui a Gentilibu?, dum conuerte-
baoturad Chri í lum . Sic infidelium vir -
tutes poíTunt adfe trahere etiam obdura-
tifsimos. 
C J P F T X 
De dimte feracem agrtim 
hahente* 
^ U J I V I T I A R V M Creatarum 
vanitatem,pulchra parábola 
Dominus oñedit, dura agrnm 
^ ieracirsiraumí ditifsimumque 
proponi t , qui eam frugum abundantiam 
produxit , que multos poífent annos ÍCE-
licitate implere, fed nec vnano í t e ra fc-
airarapoireíTori reddídemnc. Quisiara 
pretatiofermonü* Hcec autem omnia opera. 
turynuSy atqueidem fpiritust diuidcns fin~ 
gulis,prout yult. Cur Paulus poít finguia 
dona enumeratatara anxie curauit appo-
nere i l lorum authorem fpiritumf Vel cur 
in enumerandis donis tune Eccieíie con-
cefsis nec feraelpreteriuit eorum autho-
rem jfed fingulis verbis fpinturn appone-
bat? Sané iam tune diuinitatem Spiritus 
fanéii aíTerebat^mii enim Deus eííet Spi-
ritus, nontoties diceretur a U t h o r d o n o -
rum,quibus nobilitabatur Ecclefia;quan-
do dona non á Deo , fed á creaturaorta 
potiüs hominem fcedant . A d hxc aiebat 
Chryfoí l . i b i , horail. 29. f a tu s : Si minor chr^ fof: 
j'piritus, & alierius effet fubftantice , nihU 
confolatio profuifet, ñeque audire eumdem. 
fpiritum . £HÍ enim a Rege accipit 3 muí ti 
id facit^quoda Kege accipit.guiante a fer 
noytunc magis dolet,quatidoid (ibi in memo 
riam reducitur. Jtaque hinc conftat, quod 
non [eruilts ,fedrcgics fubstantiíe Sptritus 
f a n é u s e ñ . Non m u l t u m e q u i d e r a c u r a -
ret Paulus fingulis donis Spiritum fan¿lú 
apponere a u t h o r e , fi Spintus íantíus í e r -
Uus eíTet , crarura eííet 5 quando dona» 
queáferu is veníunt , & n o n á d o m m o , 
L inge-* 
i z S l i b e r clccimus fcxtus. 
ingenubs viros magís folerír Fc^ciare. Nec L u c . 11, Et coo.uabat íntra fe3 ¿ \ ~ 
ingenuus e ñ / e d v i l i s , válele mtíer, qui 
non dolet^quoties meminit.fe.fuaq, om-
nia deberi non domino,red coíeri io.No-
bilisillefieelium pater AbrahanijGenef. 
^4. Sodomita Pnncipi ofFerenti muñera, 
íic refpondk: A j i U fubtegminis yfque ad 
ccns: Quid faciam, cjuia i ion 
habeo,c[üó coogregem fruclus 
m eos. 
§ n . 
corrigiam caltga no accípiam ex ómnibus, Vtíd D e i f romdent id c í t , t]U(Z omnid 
heticredtd omnespromdent¡¿e 
mi lie exveriumur 
defefíus. 
qua tuafunt, ne dicas: ego ditaui Abram, 
Sedcüm íic recufat munenbus huius d i -
tari, íimul dicicur: A t yero Melchifedech 
Rex Salem , proferms panem , & yinum 
( erat enim Sacerdos De i altifíimi) benedi-
xit eitcrc. A Melchiredech prolatum pa-
ne m, & v m u m mm 1 me re c u í at A braba im, 
quin pot iüs& panem , & vínum accipit 
libens.Gur ergOjqui adeó cauit prima mu 
neraaccipere, & lilis ditari 5 non recufat 
accipere h^c fecñda? Rationem iníinuat 
textus de Melchífedech5diccs: Erat enim 
SacerdosDeia Itifí i m ¿ ^ re fp icn debat e n i m 
Deus 111 mnnenbusMelchiíi ídeclij&ideé 
Abraham non veretur illa acciperejquin 
potiüs amat ditari de mana De i , qui pru-
dentifsimé refugie & dona^dmit iasha-
bere, qua: non á D e o veniant. ChryfoíU 
h . Q m . i 6 . \ n G z í \ ^ . A Rege Sodomorum ac-
cipere niBil yoluit; accepit autem ea^qua a 
Sacerdote-Dei funt ^bíata-* Erat enim S a -
cerdos Dei a í t i f imi . Eafola amat habere 
munera^qu-se videt in fe á Deo venire per 
manas SacerdotisDei fummijreliqua om 
nía abi jci t , indignara reputans ingenuo 
EXpende hominís auarifsimi > & diui* tiarum auidifsimi verba, quibuf d o -
ler, quod non habeatjquo congf egec 
fruchjsfuos. Nonne cii-m duanas cogua-
b a t j C i i m femina iacicbat, cüm arua coie-
b a t , e o íkidroj v t f r u ó t u s cogeret3 í i m u l Se 
p r o u i d e b a t t o r rea^u ibus i ru í t i i s i m m i t -
terentur?Equidéproi i idebat j í c d q u a nt l i -
l a efí hominis etiam ocuiatiísimi p r o u i d é 
tiaf Incena: f i i n t ' O m n e s prouidenna no-
firíP^ poíl o n í n e i T r c i i r a o i a d h i b i t a ^ p o í l 
vigilias plu r e s , poli preparara omina , c u 
a d r e m ventum luent , etiam potentifsí-
mus36c oculatifsimus ,feaiiquid neceila-
n u m non habere uitcllig't. Eccleíjaíl:. 9.. 
V a t i me ñd^lÍHd3et yidt fub Sole3 nec ye-
¡Qcium tffe curfum^necfoniam bella^iec f t 
fientium panem^nec docíorum diuitias3 nec 
viro, quod aliquid non a De o, fed á con- artificum graiiam , fed tembus 3 cafumqus 
feruis accipiat .Quód íí vel á conferuis ha emnibíis. Collige invnirm vnmeifas na-» 
bere bona mdignum reputant fanóii v i - tur^ hutnana£dotes,íiuevelocitarcm^íue 
r i \ q u i d d 1 c e r c t / f i a p e c cat o 111 a a c c ip i a s f fo r t i t u d i n e m , íi u é fap 1 e n 11 a m , & i n dti f» 
Faliarj í iquid in hac vita infceliciusacci- triam íimul cum potentia^ ilué artes om-
dat homini , quam quod a peccato habeat nes, & difciplinas, omnes hx in occaí io-
foi.i . ^ona fuá. lob cap. 1. aiebat primus cladul 
nuntiusArruerunt Sabaiytulsruntque om~ 
ma3 et pneros percufferunt gladio, Q u k l ad 
hscc vir fanótus, & nobilis, & tuncadhuc 
d i u es, & p o t e n s ? Qua lem parat vin di ¿ta? 
Quale malum minatur hoílibus ? Hoc v -
num, & quidem gran i fs imum, n imi iüm, 
qoódí lbi habeanteabona;qua' ciim pec-
on'geit. caro a cquiííuerunc . Quippe ait Or igen , 
homsLi.in lob: Sine illos poftidere hac cu 
iniquítate » nobisyero dabit T)eus alia fine 
peccato. Na l lum maius damnum tempo-
rale potuit euení re Dei hoí l íbus , qnarn 
quod ex peccato, & in i quita te habeat bo 
nafua^ingenuique v i r i , caá fe deprecan-
tur bona,& fola illa cupiunt,qua: ex Deo 
nedeficienc, & clamabunt, fe, id quod 
fun t , non habere. Iní lante necefsitare: 
nohabebit curfum velocifsin.us:ncc for 
titndinera fortifsmmsmecartes, nec dif-
ciplinx,nec induílria; emolumentum. Id 
inpraefenti conílderans Olympiodoars, 
& verej & rehgioíe loquitur: A l i a d com-
templatus fum} quod yincere in CHrfu 3 nvu 
fitcuiufque leuis3 et expeditiad curredum-y 
ñeque omnium, qui poitntes funt, egregios^ 
ac inuifíos fe prañare in bello: fieque ad pru 
¿entes,fapknHfo^ueyiros, atque induflrios 
ditiirias deuQÍuiy 'ed nec eQS,qm mult4 nous 
'runt,gratiam confequi: cafus enim ómnibus 
communes contií/gnnt ; hoc ei? , incerti > c-
rum tuentus • nihiíqus efi hominibus tam* 
Olymg. 
accipiant.Huc reuoca dicta tom.7, l ib .p . quam fatis 3nihilyndiqueperfettum , nihil 
cap.z.^^i. a quale, omniaqne fere difiimili fine termi-
MntHY, Quid veriusi3 Fatuus e í l , qu i i n 
ornni 
O p . X . De diuke farad 
omní prouídentia humanajetiam qux v i -
debantur & csrtiTsima j .&paraíifsma^ no 
Yicleat defícere. ímó ex eoprecipuéofíeii 
¿iíur prouidentui diuina , quód ipfa fola 
ómnia íibi nsceñaria parata babear, quin 
experiatur defeéturn vllum. Recolire ex 
ímt:J0, L u c i o , hominem il iumab Hieruialem 
deícendentem, quera latrones fpoliant, 
¿•c vuineribus confoíí'iim , femitiiuum re-
linquunt. Quid tune ? Samaritanus autem 
quidamher facieus3venitfecüs eum: & yi~ 
dens eum3 mifsricorclia motus e ñ . E t appro~ 
frians alligauit y niñera eius ¡infufídens o~ 
leum, & yinum i & c . Mirabar.ego f^pé, 
quód viatori hommi in deferto itinere ta 
prompta 3 parata eflent omnia vulne-
ra LO inuento commoda. Efio, quód via-
tor deferrec fecum vinum, at oleum vnde 
habuit f Sed forfan mos erat tune viatoríí 
cíiam fecum oieura deferre j fie enim l a -
em lh cob, Gen.zK. cümfoíus viam ageret, eve-
xit lapidem ¡fmtdens oleum defuper : tulif-
fet ergo fecum deuiatorum more Samari-
tanus Ule v i n u , & oleum jat ligaturas vu l -
nerum vnde tara citó habuit in loco de-* 
fertof Sané non hora© erat Samaritanus 
i i le , fed Deus, id quod vel eo foio claret, 
quod omnia neceflTaria vulneri prompta, 
¿ p a r a t a inuenit j humanee antera proui-
dentiie vel omnia, vel piura deficerent i n 
origen. "rFto temporis, Sapienter Origen.homil. 
34.111 Luc. aít : f i , autem fcias) qu&d iuxta 
prouidentiam De i Samantes i ñ e defeende-
rit i yt curaret eum, qiii incideratin latro-
nes.manifeíie doceberisex eo, quod fecum 
habehat alligaturas, fecum oleum, fe cu y i * 
num. Vn i diuina promd-nti^ hxc omnia 
etiara in deferto loco non potuerunt de-
ficere3que vel in medijsvrbíb^ non adeo 
prs mambuseíTent créate induari^. Pro 
pone tibí ob ocuios Apoñolos miCos á 
Xefuííne faecuio, fine pera, ab omni q; hu 
mano fubíidio deftitutos, & eofde haben 
tes pcrain, & lácenlos, & artjs induftriam, 
qua íibi viétum, vefiitumq; conquircrent 
X.COM. medijs vrbibus. Sic P a ú L u a d Gonnth.4. 
Laboramus operantes manibus noftris 3 úrc, 
Sedqui fine arcis induftria.íine vjólus cu-
ra, fine humano fubíídio in vijs, & oppi-
dis eranrí, interrogati á D o m i n o , Luc.22. 
analiquo caruiíTent 3 con fian ter refpon-
dent,in ómnibus fe abundaíTe.Verüm qui 
operara, & indufina appofuerunt, vt íibi 
neceíTaria conquirercnt}cIamant vixilfej 
1 Co u 2,.ad Cor. 11. Infame , & fiti¿n frigor e, et 
nudiute. Et cur i l l i in tanta ommu abne-
g a t í o n e , mhi inon promptura j&paratu 
nrueneruntthi autem tot Aeceílanorum 
Tom.4, 
1 z y 
fufiinuerunt defeaus ? Pulchre .Euthira. EMIÚ' 
in cap.22.Luc^. Primum quidem ibfe teñe 
bat illeSyfion finens} yt aliquo cgerent^posi*. 
modumyero dimifit ipfos^vt fiki ip/lsefent 
auxilio. Tune nuílo indiguerum, yt Dei po, 
tentiam 3 et gratiam agnofeerent, nunc ct 
efurierunt s et fitierunt, et nuditatem pafíi 
fuut. Euidentifsime cquidem fefedifcer-
nunt diuína,& humana prouidentia in co 
pia, íiue inopia rerum. Vbiomnia abun^ 
dant,ibi Deiprouidét ia cognolcitur,qiia2 
fola po tense í tomnes defeduspiquen 1 re: 
nulla prouidentia creata fine aiiquo defe-
d u inuenitur; qua: deteAus omnes exclu-
dit,&:in ipfa penuria necelTarijs habendis 
habet promptitudinem, hx'C prouidentia 
eíl diuina. Fcelix qui fu bi l la viuit,omnia 
íibi & prompta, Separata ia quouis loco 
po te í l inuen i re . 
§ / l l l . 
Ví¡ temporaliíus mteris* nm effugies 
penuriamy milleque defcflus, Gm~ 
nium hahebis copiam pifólo 
niteris Chrifto* 
VT bona teporalia creuerunt diuiti iAi» fíe fíatim in i l lo vox egentis auditur; 
quippé anxius clamat: non babeo , qu& 
congregem frutfusiquafi nefeiant i nhonu 
ne faparan, & amata temporalia-, &; vox 
iadigetis.Hoc certófeiant homines,quód 
á teraporalibus íidiiti^noñrcefuicris, m i l 
le penuriae profílient, Ule magis abundar, 
qui nititur íblo Chri í lo. Lúe , 22. ait D o - Z|¡>f ^ 
mlnusieguando mifíyos}J¡nef4C€ulQ}et fine 
pera i et calceamentis, tmmquid aliquid de-
fuh yobis-jAt i l l i dixerunt}nihiL Dixi t er" 
go eis, fed ti une qui habet faceulum, tollat 
fimiliter et peram^&c. Si quando nec fac-
culum,nec perara habiierunt,nullum de-
fedum experti funt^ nullam fenferunt pe 
nuriam, quidneceHum eí> iubereí l l is , v t 
modo ¿c faceulos habeant, & perara e-
mant?An habentes faceulos pecuni js pie 
nos, & peras cibari js onullas, magis ex-
pellent penurias rerum, quám antea ex-
pulere fine iílis? Abílt j imó quiaoblans 
ómnibus temporalibus, & vn i fidentes 
Chrií to,nullam potuerunt fentire penu-
riaraiCiipiensDommus,quódpenuriam, 
& egeftatem parerentur , ül¡s permittit 
haberefaceulos pecunia, & cibariorum 
peras, fcienstotfontes onri penuria, at-
que egeíiatis, quot apponuntur tempo-
ralium bonorum fidutiae. A i t D i u . C h r y -
L i foílonj» 
Líber decimus fcxtii^ I % 
íoftonii.ín Ca t .D .T í iom. ^ « ^ « ^ nic ca^ 
eéamenta, nec \onam habebanty nec baculíh 
í¡ec as , ñnliiuspáfiifunt penuriam \ yt 4U~ 
iem mdffupium conccfiit eis^ et peYam^efu" 
tiré yitíemuY i fitire, et nuditatem pati* J é 
fdiceret Dominttsi HaUmuS cün&a'vohis 
ybetrime affluebántinunc autem yolo-, y os 
& inopiam experiri $ ideoq -j non ddiuQ ne* 
tefí i tati .pnftina legis^fed mando faccuium 
habere,et perdríi. Ñ s c cértius poíTent ho¿ 
iiiines fubíjcí periui'iiE, & egeílati \ quairi 
vbi ab vhiüsDci deícéndíentes íidücia,per 
ttiittttntur & facen ios habére, & operani 
£onquirete*Ciim íaccuiorümj & operara 
áugméntis V e n i t límul penuria , & egei> 
tas. Vtinam h a n c veritarem non adeó eui 
dentem HiTpani h o m i n e s muenirent, ex 
^uo e n i m Indiarura theíaurós G í e p e r u n t 
habere , <juis nüñlefet ebrnm egefíates, é¿ inim meo ¡>fede a dextris meis, doñee ptinam 
penurias f Ñ o n fuit átáuis noftris tántuni inimicos tuos fcabdlum peditm i HOY a mi S i 
argentijñec áúri, iiec pretiofáeíupeiiéóií* 'ergú Dauidyocai eufáDominutiiiquomodo 
§ . I I l L 
Wvnd temf oralid lon^e dltegat Deum 
a menu hdmms, 
Expende, quid efficiant i n diüiÉé iílo vberes ageiii í m ñ . n s ^ x textus: Cogita 
hatinira fe, g r c N o ñ Deum, fed fe v -
n ü a d c O n í 11 i a c a p i e o d a m e m i n i r: e a e ñ i m 
funt bóna temporalia, qux Deum ion ge 
^biegentabhun-iana mente. M a t . i i . Con W4íí*u 
pegatis amem Pharifcsis ^nterrogaíiit t é i 
JefuSjdicens: ^ i i d yfrh'ií yidetur de Chrif~ 
tolCuiusfilius efí?Dhun't t u Datmiis. A i t 
i l l is: ^uúmodo ergó Dauid in [pirita y&cat 
eum Dominnm,dicens: Dix i t Dominus UQ 
lis ^fed ftec iüis füerunt tot fuípiriáa de 
fetíu reruñi héS^ariarüm éXtofta. Cre 
t i i t Hifpanorum rubfíantia in argento 3 8c 
áu ro , in precióos fupelicdiiibus, in ceñ° 
fuaiibüs recldícibus, 8t cum éoriiíti aogme 
íis, & voces non habentmín neceíTaria aú 
gentur quotidié. H x t pereaní, & crefcat 
n o ñ r a i n f o l o Chrifto fidutiá, qua nihi l 
hobis non prornptuñi 3 ¿eparatum adue° 
•MwéM hiet .Marc.S.Ióqüehs de Apoílolis ad prae 
dicandum rnifsií 3 ait * E t pracepit éiSi né 
quid tollerent iny ia i fiifí yitgam tdntümy 
rim peratn , non pánem^ ñeque in \ona iéh 
Non folüm eos pecuniá exónérat 3 fed á¿ 
panem cripit iliis, íblarnq-virgam Iiaben 
permit t í t . Et curablatis ali jsoninibusbó 
fiíÍHS eius ejl t E t nemo poierat refpondere 
Verlum. Ecce tibí toca íudíéorum íapien-
tia oppilata eft, nec quid iupra Dauidc i a 
Chrifto itieminiíTepottserLmt. illis oppo 
i i i t emodórudem píícatorefn Pctním j is 
fimiliter de Chnfto mterrogatüs 5 Matt* iiatt & 
.i^clamati-n» es Chnílus í t l i u s D e i y i u h 
quiin hunc mundum y é m í í í , Refp'ondent 
autem Iefusi d t x ñ t i t Bm'us eí, Simón Bat 
jona3quia caro} & fúnguií i ím Wml**1*^' 
hi) & c. Curfapientifsimi üli5 & oculaíif* 
íimi hiifupra Dauidero in Chriílo memí 
íierejrudis autem pifeafor fíe í l íp raDaui -
de ni , & omnes creaturas euolauit, vt F í -
l ium Dei in Paírisílnu periing¿ret?Gáu^ 
fam iníinuaí DominliSídicens Petro: f** 
nis,Tola perniittif ur haberi virga ? Virgá H ^ f h i g m í zon reuelamt tibi: nullñ car-
permiíía i l l a eft, quas egreffa fnir ex radica 
leíTe, nempe Chriftus, cui foü íí i j ^ i t a -
mur 3oniniabona nobis abuñdaiitiísinié 
fuppetent. Ai t D . Pafchaf. \1h.6. in cap^ 
i o . M a t t . N i h i l ferendum in yia,tiiji y irgá 
tantum mandatar, ex cuius profetfo pútef* 
tate^quie neceffafiafunt^ adfuturajnulli fidé 
lium duhitandnm, Ipfa ejl enim yhga de ra 
dice Jejfe > qdarn Moyfes olim fecum tulit^ 
et iñ cuius pQtéfldc plüYimá ftgnoYum gep-
^f.Fcslíx ille e í l jCi t i datur hac vna níti vir 
Iga 5 & i l l i dulcia mellapérrae dabunt , 0-
leomque durifsimafaxa. Sub bacvirga Be 
Sirtes i p f í E , & inhofpitalis locus ne-
ceíTafia omnia fuppedí-
tabunr. 
Lem. 
nale , Bctemporaie bonum non euánuic 
ab ocu í /á Petri -^ at Pharifeorum Ocu los re 
nebáíregius Dauidis temporalis fplédor, 
q u o prefsi Deum meminiíTe n e q u i u e -
runtjSapienr er D i ü X e o , fermón. de H'á^ 
tíuitate 3 áit: ínterclufiBis yohis, o lndm3 
intelligentil y i a m , & dum felam mtWam 
tarnis afpicitis ^ tota yos yerkdtíS luce pri-
uaftis. ExpeBantes enim[ecundüm ye/tra 
p erfua jlmisfabulúfü figm eta, Dauid fíiium 
de [ola ffirpe cerpúfea s dfém fpem yríífam 
in homine tántum conftituiííis, DeumyDei 
Fi l ium repul iB i s .Qmá ca tn^l ia¡1&, t e m p o 
ralia bona oboculos pofiía a l i u d p r i ü s e í 
ficerent3qiiam Deirspülfam ? De Phan» 
feoülo , q u i t e m p o T a l e m gloríam c a p t a -
bát?dicit Luccap.i%.PhaHfam ñs.nsjym ltíC 
dpudfe orahat. Expende 3 a p u d q u e m orat 
homotemporaiis, apud fe, i n q u i t . V b i D . B ij¡L 
Baííl . in Ca t en jD iu .Thom. ait : DíVfí, 
apud 
mure 
Setmr. 
apudfe orahdt, qaafe nonaftid Deum. Nec 
miror, qaód temporalis gloria locura ne-
ga'CQt oracioni m Deum , quando & om-
rumodam Deí obliuíonem parir. Paulas 
notaos occaíionem a d u e n t u s 
D e i in mnndumjaitc^^w^f^^"^/3^'"*^ 
de temporis, mifit Veus f i l ium[u í i . Et cur 
non antea raifíriMiim^nifi quando vernc 
teraporispíenitudo f Nííquam Filitis Dei 
m a g i s cxclurusá mundo intelligi potui t , 
quam vbi ternporalia omnia ingcnti ap-
piaudebant plenitudine. Sic D . Bernard. 
ferm. 1. Aduentus, inqu i t : guando nenit 
plenitudo temforis, mifit Thus F i l i u fuuw, 
?iimirumi plerntudo , & abundamia tempo-
ra Un m obliuíonem , & inopiam fccerat ater 
íiorum. Hccc pariuntur á b o n i s tempora-
libus, nimírüm obliaio xternorura, obli-
UÍODSÍ. Quot homines in rerum penu-
ria fírenui De i cxíílebant cultores, qui a d 
ternporalia culminaeuedi, & D e i , ^ éter 
niíacis proíiindiísimam l i a b u e F u n t o b l i -
uionem? Kos numeret, qui t e i T í c p u l u e í é 
n u m e r a r e noa . i t : hinc mirabundas D,Ba-
í i i .Seleuc. Dauidem exrollit ,:cui nullasn 
Deijvirtuíifque memoriara a b í l u l e r e illa 
ipfa culminajqiiíE Saulem proríusDei f e - ' 
c e r a n t obliuioíiim. Quippe de Pauide f a -
tur orat. 17. Suhíatum Saulem cale/Her ad 
ftiodum lugebat Dauid, illufirahat túmulo^ 
tumulum Umentts ornahat, cir bares fcep-
tri morum non adibat hareditatem» Miva-
culum fané p o t e n t i ^ D e i ; qyod Saulis reg 
Safü. 
iorafaciam t ííc mircr voiñtariani hórreo-
rum dcíiru6tionem;6i diíperfíonctn pe.cu 
manim 10 ^dificijs GOgiíureligere» Quid 
peccatore mirenosf In ipfaiiíarum cupi-
ciitarura periecotiune 5 & adímplctione, 
fupplicium , & pomam peccato debitam 
ílbi íniert. Efau cupiens íibi habere iaco-
bi íEdulium, Gensr.25. enam primogeníñ c e n ^ 
vendiditjVt veícaretur illo^jLiippe ait tex 
tus.Etyendidit premogenha.bíÁc arceptQ 
p4Hey& kntii adjiUo, comedit> '&íñbu3ár 
uhijt^ páYui p£ n. d e n s >.q uodp r i m oge'mt a y en-, 
didijjet.'Eí cur pernuifus a Deoef t in tan-
tam.deuemre íiiiitituiii 5 v i prctío vi lis se-
oulij pnroogenita vendiderit^Sané decte 
tum hoc malum eft á Deo peccaíofibus, 
quód in adimpletjone fuarum cupidir.a-
tum debiturn in mundo peccatis íupp t i -
cium íibi iníerant. Aicbat D . i i idoL Pe-? 
Uil.-lib.z. epiit.47. ¿iuoniam priéoge?iiWt 
& re gnu m , vr ficerd&éiu- debebatur.^  pm-b 
y ir tu te ific yac HUÍ erat, idi m o jkedm mm 
cejíitatem re da el us eji , y't aiam fuá ¡ponte 
id yenderet ygjfü etum, inn itnsfp o lian me-
rebatur. Quoa raerebatur f u p p l í c m m ^ i -
mirüm, fpoliationispcsnam.hanc ipfe íi-
bi ¡ntulit , dum nititur fuas cupíditates 
adimplere. Sic muiti peccaíoresdiirifs!-
raé fe caüigant/düra fuas cupiditates exec 
cent. Aiius m ludo íefe bonis rpolíat:alius 
in Venerefalutem diiapidat:aiius in duel 
lis vitam.perdit. í ep the íiulturn í'ecic vo-
tum Deo , íudic. 11. quo vidirTe obilrí-
num totum ad Dauidem veniret, & quód dum^vt fiham litare15 quid magis ílultíí?. 
Füiam vt htarer, gladium exerit 5neca 
Deo, nec ab Angelo renerur, íed l i l i a m i u 
guiare permittitur. A n Deo taiis hoíl ia 
placebat? Quód íi Deonon placebat, cur 
perraiítiíur homoiantum ^cinusadim-
plere ? V t üui tum votum minime impu-
mtum mañeree , fed m fui adimpletions 
dunfsimum fupplicium inferret. Ai t D . 
Augui t .qux l l^p . in lud íc . Haepanapa-
trifuit retribuía , ns impunitum talis yoti 
relinqueretur exemplum. Et haicpeenafo-
let efíe peccatoribus, ne impunitajcoruni 
cnpiditates videantur5quando earú adim 
. . . pletio non fit fine damno falutis, Nonns 
SolentfeccdtOYes i¡?ft f b i fuppl ic ium facinoroforum folet eíTe pcena .qua:foiis 
pecunijs conftetjalia, qua: damno corpo-
rali? Sedlafciuushomo, quorinconimo-
da corporis pendit, vt foemineis íruatur 
amplexibus? Sed aleator vt operara det ta 
üs^quot fpoliatur aureis? Propone ti bi ob 
oculos prodigum il lum füis cupidiüati-
&pecuníam cofumptioiquampeenam bus permiíTum, quodfubi'kntiam confu-
ipfe íibi auarus diues infert , duferuit aua m i t , quód vü rpeco r i adheeret, quód fa-
m i x } aicns: Dijiruam hgrrea m e a , ^ mdz wQ PGnC' **$ms ^ PpUcium expe-
Tom.4, L 3. ¿tare; 
nul laDei obliuio,nulIus prxceptorum di 
uinorurn contemptus i l lum tangerét. í n 
Saulefuerunt mnda obliuio De i , &; tern-
poralia culmina, vt fere in ómnibus iun-, 
da eíTe folent, at in Dauide potuerút effe 
culmina ternporalia fine Dei obiiuione. 
L u c . 12. Ec dixlc, hoc facíam, def-
truam horrea mea 9 & maiora 
laciam. 
§. V . 
w f e r r e , d u m cupiditates 
ddimplent, 
S Vppl í c ínm, & poena eft non partía a-uaro homini , horreorum dellruftio. 
:BafiU 
tlatthZ 
frafch. 
ítaret á prxtore propter homicidium, 
quám eRid, quod ipfe ííbi intuiic, ciíí fuáá 
cupidirates perlicit ? C ü m a t a u a r u s iíle: 
Bejlruam horreamea. Cu i ílatim DJ^a-
ÉtMi i I j i i égofane dícere.bene facis. N&m 
íniquitatis horrea proculdubio digna funt) 
qux diruantur, Euerte mifer tuisipfema-
nibus, W é l mate ¿dipcafti . Non aüo egeí 
tortore peccator.ipfa illa manus,qu? ope 
ram dat fcelenbus, & dac operam pcenz> 
cíifsípans bonaeins .Nequeunc v i t i aaü -
quid aliud pr^ílare feétatonbus 'fuis, qua 
mortem, quarn ruinam. Marth,8* dicitur: 
E t c ü m yenifiet lefuS trans fretum in re-
gionem Gerafenorum , dccunerunt ei dúo 
bábentés damonia, de monumentis excun-
íe^drc.MiraberiSj quód d^mon ííc habi-
tationenl füara faciát ín fepulchris,cui l í-
berum erati, m quoms amíeno térras loco 
elle. Cur non niagis habitat ínter flores? 
Car non\magis ínter hiimanas puíchr i tu-
dines f Sané ex quo d^mon totus el i in 
perfiíádéndis vitijsjnihilque agit,qüGd v i 
t iüm ñon fít, non poteftfugere habita tío 
nem fepulchri, quando vitiafempergra-
ujtanc m mortem , in deAruétionem, i n 
fspulchrú.D.Í- 'archar.lib.^.ii iMatch.in-
quit': Digna quidem ytrorumqne conditio, 
yt qui calo pm (idere mjtmít, paj'cantur CA-
dauerikus Í & fagimntur putredine: deli-
Líber decimüsfextus., 
L u c . 11. Ec Illuc congregabo o m -
nici , q u x nata funr mih i , & bo-
íl a mea, & dicam animee mea;: 
Anima,habes mukabonapo-
íita inannos plur imós: requlef 
ce , comede 5 bibe , d¿ epü-
larc. 
fíom 'mis i l U )?erd fóücitas , ^ u o ¿ 
non ipfe folus í o n a fo f i i i ea t , 
f e ¿ & á l i j p e r i j } -
f u 
H 
Aec miferrími hominis \ ox : I l luc eS 
gregaho omniá) qme nata[unt mihi7 & ' 
duam animtf mece. H ^ c ^ inquam» 
vox hominis eíl miferrimiyomnia vni iíbi 
congregantis, quandofcelititas vera ho-
minis exeo niagis confíaret, í í n o n vn i 
iíbi omnjaveilet/ed per fe mu ka cupe re c 
ad aiios tranlire.Sic áS Noe aiebatDomi-
tius} Gen.p, jEcce ego ñatñam pañum mem Gea.^ \ 
cientHrf (store ¡qiiibiiStútayoluptas efi y i - fobifinm, & cum femine yeftrQ po í iyos :e t 
tijs deferuhe. Non aliud nouerunt parere* a^ omnem avimam yiuemem> qua eíí yobif 
í l i i s aífeclis vicia: & imrriortalis naturajfi €Um t^m yolucrihus, ^ c . Non folñ be-
feruiat v i t i / s , licéc morí non pofsit, ía l - neuoientiá; firmitatcm ^romit t i t Noemí 
tem cogetur habitare i n mortis, & ru in« feminijíed Scomnibus anímalibusj&quid 
domiciiijs. Sic femper vi t íavkíonem i n - Jntererat Noemo,quód & exteris a n i m a -
ferunt p e c c a r o r i b n s . l o b . i ^ . de impijslo- i'büs Deusfuam benigniratem proroitte-
cutus ai t : Sicutfummitates fpicarum con- ret?Noni3efiifíicsret iiRjfí ipfeDei benig 
terentur. Vb i ex Gr^codicit : Emárcuh nitarem haberetfecuram ? P r o f e s ó m a g -
ficut mdiua in aftft y aut ficutfpicd, quaede i l l i fírüebatur felicitas, fi non folij fed 
calmo fuá fponte cecidit. Expende i l iud , & c^rerisaniraalibus peripfum D o m i n i 
fuá fponte 3 hoc efí, i p í a fibi exitium i n - exhiberetur benignitas.Ait Chryfoft. ho-
ferens. Pro quo Auétor Caten^ Gra;cíe: miLzS.ín G e m £ í húminifolmo fuit^ quod 
Contabefcit autem fpica, ybi aferente , nonfalu in fe coílocentur beneficia>fed prop 
ftijlinente illam culmo fuerit exeuffa, ne- ter fe > & in alia animalia extenddtur libe-
que ex térra humorem amplius3 adipemquef ralitas. Huc fpeétet homo ¡ qui foelix cu-
quibus nutriebatur i haurire pQtHerit. Inte- p i t haberi in mundo á Deo 3 & h G m i n i -
rit etiam impías, cum ab ea, (¡na is irriga-
hatur^yirebatnuefcelicitdteideciderit.Re-
•ttipime 'que diéíum eft , fuá fponte; ynuf-
^uífqúe enim fuum , ac proprium peccatum 
babet yltorem. Sic ibi. Vide inh-a, 
I ib. i8.cap.i .§,22. 
( • • o 
b^.minimé omnia bona vni ííbi velit, fed 
magis amet , quód propter fe aiij pliires 
mul tae t iá bona participent, H o c e í í h o -
minis fcelicis, hoc eíl hominis, qui apud 
Dcom habeturícelicirsimus. BonusLoth 
cum Sodomorum effugitdiícrimen, G e - ^ « - T 9 . 
nef.i5>.audit exDeo: Ne jlesm omnicirca 
regionejedin monte faluum te fac. Vix íihi 
faíurera i n monte promitei audir,&ftanm 
fumma cordis anxietate fupplicat, nei ihi 
mandetur faius in monte/fedin c i i i i t a r e 
pama, 
Cáp.X.Dcdíüi te fcracemagromlubentcr : l | x f 
pama, qux prope QY¿t,&cinquit:Bft ciui-
tas hese itixta,partia,etfaluahor in ea^ium-
qtíid non módica eíi , & ymet anima medí 
Dixitque a i eum : Ecce etiam in hoc fufes-
pipreces tuas, ytnonfubuertam yrbem.pro 
qua Ucutus es. Feftina, ür faluare M i Bo-
nus renuic falutem habere in monte, ma-
gis i l lam amauit habere in vrbe j dñ enim 
in monteeffet 9 ipíefoluspotiretnr falu-
tejatíi vrbem tcneret, faius ibi & í ibi , & 
propterie, alijs plurimis obueniret, quod 
& í:bdicitatem,&; meritumpr^dicaret.vi-
claul r j . Idpulchro carmine cecinit Ciaudius 
Marius Vidtor i i b . j . in Gen. inquiens: 
Jpfe Segor lacrymis petijt) fecurarecef-
fus 
Antra f u i , lacrjmas autem non fenfit 
inanes-i 
CoficeJJumque fihi donum fpeciale f d u -
tis 
Plurihus impertit ¡merhkmque e muñe-
re fecit. 
Sané donum fpeciale falutis non arflimat 
v i r dioinus, niíi dum illud valet & plun-
bus impertiré, vt lie ex donis fuis, dum ea 
alijs comínunicat ,meri taipfe faciat, qui-
bus pr^dicabilis reddatur Deo , 6: homi-
nibus.Hanc ebibant mentem omnes, qui 
femuncrari velint in Dei familia, nulla 
bona reeipiant,qus non velint proximis 
eíTe communia.Poft deíunftum Lazarum 
venit lefusin Bethanianij v t i l l u m v i t ^ 
refíitueret. Q¿idfororeseius feceruntad 
lonn.u. aduentumle íu ? í o a n . n . Martha ergoyt 
audtuit^quia lefusyenit^occurrit i l l i : Mar-
ria autem domifedebat. Mixit autem M a r -
tha ad lefum: Dominey fi fu'tfes hic,frater 
meus non effet m a n u u s ^ c , H x c Martha 
í"¿cit verba cum lefu, á quo fraterníerefur 
tedionis accipiens p i g n u s , ^ ^ , & y*ca-
nit Mariamfororem fuam filentio , dicens: 
Magifler adeft^  & yocat te . l ü a yt audi-
mt^ furgit cito, et yenit ad eum. Expende 
modo , quód Martha prima vice audiens 
lefum veniíre,non vocat fororé ,necver-
bum i l l i fatur de lefuj poí lmodum autem 
& fororem vocat,& cum illa venit ad l e -
fum? Et cur quas fola venit íinefororejfo-
laet ianonvult permanercí ine illa? Qua 
do primó venit,putabat fe venireiVtmf-
tia nuntiaretjtriftiaque de orbitate fuá au 
diret; qua: autem triíliaerantiCauit com-
municare forori , fed íibifoli ea aíTumitj 
poí lmodum autem, vbipignus accepit 
fraternas refurredionis, tantum bonum 
noluit vni retiñere íibi j fed ílacim eurri^ 
Tom.4. 
v t i i u i d forori communicet • quippé aíc 
EM>»iíii.Seleuc.ferm.4O.C«í-ri7er»jr0?'()r^^ Safil^  
non afjumitjn oceurfum Chrifii itura? JSult 
-eumjeóijúm nancifciyquodque euenerat re-
nuntiare, Vb i autem easin fpes meliores in-
duxit Chriftíis, tune abjjt Martha , eír yo-
cat Mariam , ct oceurrit Chriílo, M e n t ó 
Chrifti difcipula noluit vllum bonum ha 
bere foli íibi, fed vbi meliorem fpem con 
c ip i t , í latim illam forori comrnunicar© 
feílinat: tune veré íoelix, íi 6c alij propter 
fe bonaparticipent, 
| - VIL : , 
Qui dnimus fie ¡uret carmliíus ho-
.ms^t áh lilis nequeat cliuelíijsfror-
fus hrutefch, animalisft :fvi~ 
ritualts autem) ¿judndo fdet-
l i ntgotio edrndlia 
• exmit. 
ANiiHíefu$dicir iíte,rcquicfce, come de, bibe, & epulare, at comedere, b i -
bere, epulari, corporaiis , & earnalis 
fubfíantisíunt propnetatcs, non fpincuá 
lis. Cur mifcrno parasanimee tuae alia bo 
iia,niíí illa,qux & animaiibus,^ pecori-
bus parari foient?Sic tora híerebat eius a-
nima carnaíibus bonis, vt quaíi rota car-
nea effet,8í animalis, in illis folet amaret , 
manere, in quib9 pécora eííe poíTunt. Vis 
inoiTe jquám h^reret carnalibus f Dicitur 
i l l i : Habes multa bona in anuos plurimos» 
ISíonfolüm carnalia diligebat, fed & no-
lebatputarefore, vt aliquandoab ill isíe-
cerni pofsit. Quid carnalius? Quid magis 
pecuinu? Carnaliseíljanimalis eft,pecui 
ñus eft ille animus, qui carnalibus í icad-
hxret, vt nñquam inde vellet eueilijfpii'i 
tualis autem, qui faciliseíl, 5¿ in proptu, 
ad omnia carnalia deponenda .Mer i tóD. 
Auguíl .qu^ft .75.in Gcnef.duos vterinos J i p ^ 
fratres Efan, & lacob ponit in íignu duo-
rumpopulorum, alteriusjqui íit^earnalis, 
alterius,qui fítfpiritualis:quippé iúv.Car-
nales, qui fmit in populo Dei , ftgnifícantur 
per mahrem fiUüm , fpirituales per mmo-
rem. Et cur ille carnalis,& hic fpiritualis? 
Efau pro terrena benedidione totus in la 
crymas ibac,raagno eiula tu ,&ñetu cura-
bat, ne ab illa rcijcereturj íacob licét be-
n e d i d í o n e m , &: primogeniñ accepijíer, 
tamen íacili negotio adduciíur,vt rehdis 
ómnibus á domo excedat paterna; & Ion-
L 4 gam 
g a m p e r c g r i n a t í o n e m f a r c i p i a t y v t h a bes 
G e n . 2 7 . M e n t ó e r g o E l a u c a r n a l i s d i c i -
í u r > & p e c u i n u s , v t p o t e qm fíe r e r r c n i s 
a d h a s r e b a c ^ v t e g e r r i m é fene . t p r u i a r i illis: 
l a c o b f p i n t u a i i s , q u i n u i l o b o n o t e r r e n o 
t e n e c u r , f e d í - a c i l é o m n i a reiínqQic. N o n 
e n i m q a x r e n d a s efi; h o m o a d e ó f p i r i t u a -
l i s } q u i p r o r f i i s a fe o m n i a c a r g i s b o n a e x -
c l u d a t - , f e d q u i i t a h a b e a t b o n a c a r n a l i a , 
V t f a c ü i s f i t , & p r o m p n i s a d o m n i a c i m i i t 
t e n d a p r o D e o , & ; v i r t i u e . V c d a r e t u r A d a 
m o f p o n f a , t u l i c D e u s c o i l a m d e A d a m i 
$*»''t" l a t e r e , G s n e í . a . ^ < i ¿ ^ c ^ / í i í i J > o « i « « í Deus 
coftam-, qua tuleraí de Adaman mnlierem, 
& adduxit eam ad yldam.kz v t C h r i f t o d a 
r e t u r f p o n f a , n o n e d u c j i t u r a b í i l o e o l i a , 
- fed é p e r c u í i o l a c e r e a q u a , & f a n g u i á e x i -
u i t , q u i b n s E c c l e l i a e d i f i c a t i i r j V t c o n c o r s 
e f t o m n i u m P a t r u m f e n c e n r i a , C u r n o n 
c t i a m c o f i a a i i q u a C h r i f t i a l f u m í t ü r a d e -
í i i i i c a n d a r a e u i s f p o i a n i , v t a í í u m p t a F u i t 
A d a m i c o f t a a d ^ d i í i c a n d a r a E u a m f C o f -
t a o í T e a e í 1 : ; & d a r á , m u l t ú n y q i í e i d i bus r e 
í i í l e n s , & í e g r e 5 & d i f ñ c u l t e r á c a r n i b u s e -
t l u c i t u r a q u a a u t e m , 8 ¿ f a n g u i s l i q n o r e s 
f u n t p r o m p t i f s i r n r a d e í f u i i o n e , í i v e l m i -
á i i m a d e t u r f c i f s i o v e n a ; , a u t p a m a a l i a 
I J e r c u f s i o , í t a t u n í a n g u i s p r Q Í i l i t j C a r n s m 
d e f e n t . & p r o í u n d i c u r , í d e ó . q u i a d u m fi-
n a fiebat,fponfa A d a m i c r e a b a t u r c a r n a -
Ü s , m é r i t o e x c o i l a i i t , v t v e l e x p r i m o f u i 
f u n d a m e n t o c o n f r e t , q u á r a í n h í e r e a t s & 
i m m e r g a t u r c a r n a l i b u ^ , a q u i b u s aegerr i -
m e f e r e t f e p a r a r í . A c d a m E c e l e fia fie, n o 
c a r n a i i s f p o n f a , f e d f p i r i t u a h s f p o n f a a p -
í a b a t u r C h r i i t i , & í d e ó e x í a n g a i n e , & a -
q a a p r o f l u e n t e a p e r c u í f o l a c e r e c o n f t i t u i 
X i i r : c o n í T i t i t e n i m h o c , q u o d q u i s f p i r i t u a 
l i s í i t , n o n i n e o ^ q u ó d p r o r f ú s tic a l i e n u s a 
c a r n a l i b u s j f e d i n e o . q u ó d v e l u t f a n g a i s , 
& a q u a i n p r o r a p t u H t , a d h o c , v t v e l a d 
m i n i m a m D e i p u l f a t i o n e m , v e l i ¿ t u m c a r 
n a l i a r c l i n q u a t , & p r o f u n d a r . H u c f p e -
gettg ( f t a t D . Z e n o , f e r m . d e d u p l i c i c í r c u m e i -
' í í o n e , i n q u i e n s : De Cbrifti latere in iffu 
- lancece non caita diuelliturifedper aquamy 
«¿r fanguiuem^quod efi baptifmus^ atqs mar-
tyrium ¡[pirituale corpas fpiritualisf(smi~ 
nes ejf/indiiur, E t m e n t ó a d f p i r i t u a i i s r c e -
n i i n a ! formationem,non c o f t a a í í u m i t u r j 
q u a ; n i m i s c a r n a l i b u s i m m e r g i t u r , & a : -
g r é e u e l l i t u r i n d e , f e d a í í u m i t u r í a n g u i s , 
q u i p r o m p e u s c í l , v t c a r n e m d e f e r a t , &:fe 
e í F u n d a t . I n h o c e n i a i c o n í l f i i c t o t a h o -
r a i n i s f p i r i t u a l i s r a c i o , q i i ó d i t a c a r n a l i b u s 
b o n i s v c a t u t , v t v i d e a t u r eiTe 111 p r o c i n d h i 
a d d e f e r e n d a , 6¿ p r o í u n d e n d a i l l a , v b i & 
y i r t u s p & D e u s i u í T e r i t . O í t e n f u r u s M o y -
fespopulum líraelitícum iam paraíDn);& 
quafi i n prociní lu ad egrediendum de 
MgyptO)2iitiE,iLod.i,£raíu igi íur emnes a- Exod. i, 
nima eorum^qui kgnfí i junt de feemore I a ~ 
cob, fepíuaginta : Jofeph autem in A í g j p t o 
erdty úrc. Expende i l lud, omnes animaí, i d 
dic i t , quai i in illis honmnbus m i carnis 
efiet5fedtoci eífent anima3 ¿c lp in tus . Ec 
ciir lie numerantur, quali toti fpinrus ef-
fent, an quianil carnis habebant ? Abíir, 
•qum potuis laícnrur ipíi fe adeó carnales 
m ^Egypto extiniie , Exod. 16. vt dicant, Exonú 
fedebamus fnper ollas cdvnium . Cur ergo 
qui fuper ollas carotum fedebant /modo 
non de carne , fed de fpiritu cenfenturf* 
Mericó de fpintu cenfentur, qui iam ex-
pedicij^c m prouin í tu vifebaniur ad egre 
diendum de JEgypto, S¿ omnia iEgypri 
carnalia relinquenda, & arripienclarn etia 
per defertum Dei fequelam. Exquopul-
chré elicit D i n . Ambr. ferm.4« in Píalni, Am¡)r' 
1 iS, Ergo i l l i , qui habhabant cum lofepb^ 
& de /ÍLgypto exierunt 3 anima funt. N o n 
caro,fed anima eftJ& fpiricus,qüi in pro-
cinítu cernitur, vt carnalia deferatjquarn 
d 10 i u ¿t 10 n e m, la! la r, n i íi Dominus docue 
r i t , Match. 26. vbi pafsioncm deprecans 
ait: Spiritus quidem promptus efi, caro au-
tem infirma * Percmet equideoi adfpima 
.promprirudo,& facilitas ad carnalia om-
nia pro Deo, &c virilice effundenda. Vide 
homo , quopofsis ad fpiricualem graduni 
peruen!res í lpromptus íis ad rslinquenda 
opera carnis, & quó in Kac parte promp-
tior, eó ertsfpiritualior. Vnde monebat 
Dm.Ambrof.ferm.4. in Píalmaih'.. Non Amls¿_ 
ergo fiat anima nofira caro^hoc efi^  yt dica-
mur caro, fuut & ?///, qui in diluuio perie-
runt, de quibus d'tíüum efi : ^ u i a caro funty 
fedmagis caro nofira ohediens anima guber 
naculo, fiat anima, et hoc appellari merca-
tur nomine jficut appelíata efi familia l a -
Cúh , c<7' generaúonis eius fantía poíícritas» 
Sic enim feriptítm efi : H i filij Bala ,quam 
dedit Laban Racheifdm [HÍZ > peperit bac 
Jacob animas feptem^c, FoeliXjqui fie de-
f o l o fpiritu cenleri vaieat. 
Luc, 12. D l x k autem l i l i Deus: 
Stulre 3 hac ncóte animam coa 
repecunt á te : quee auceiii pa-
ra í l ! , cuíuscrunt ? Sic cíLcjui 
í ib i thefaunzac, & non cíi: | a 
Deo diues. 
• 1 f . v i n . 
C a p . X D e d í u ú e f e r a 
§. V I I I . 
Mxod 
Bafií. 
Safienspon creiit honis , fuamuit 
foffe deficere, 
M Erító fíuítiti^coiiuiñcic Deusho-m i n e j q u i ádeó c r e d e b a t bonis m i -
nimé in aéteráuffl d u r a t u r i s , f e d v e l 
poíl p a u l u í ü m fluxurisé Quando c n i m i f -
te magis dfamabat b o n a f u a , f e q u e totutn 
i l l i s t r a d e b a t , non aufus cftprdefuniere i l -
la in íEternu du ra t t i r a / f ed in annos p l u r i -
mos5Vt q u i í í n g u l i s d iebus illoríí colump 
t i o n e m f p e d a b a t . Ec quis non f í u l t u s íic 
fefe c reda t rebus caduc is ? Qui f a p i é s s% 
vnum c u m v idec rerum fínem,miniméíe 
illis c r e d i t í Cum Ifraelitici p o p u l i egre* 
d i e b a n t t í f d e ^ g y p t o , ^ g y p c í j f acu l t a t i s 
d a t í e p c e n í t e n t e s arnia c a p i u n t , f u g i e n -
t e s p e r f e q u ü n t u r ^ mare d i u i f u m i n t r a n t . 
Qii idtuncf Exod. i^Liberauitque Domi ' 
nusin disi l íd ífraelem de manti JZgyptio* 
rnm. E i ysderunt JLgyptm mortuosfuper 
Imus maní , & c , Mare d i u i f u m v í r g a i n -
c ó l u m e s f e c i t efíe Ifraelitas,& ^ g v o c i ^ 
perdens, illps m o r — ^K^.CQCUIIS 11-
-«wiudium. Sed curDeuspermmt . ¡ E g y ^ 
t i o s fie in ífraelitas c o m m o u e r i j V f in pro 
f e c u t i o n e inimicitiíe f u n d i t ü s p e r i r e n t ? 
Deo diCponente a l i q u a n d o ^¿gyptiorura 
corda^ííc mu tara funt i n Ifraelitas, vt illis 
o m n i a p r e t í o í a f u á c o m m o d a r s n t , i r a ó & 
anxie p r o c u r a r e n r ^ u ó d e x i r é t de ^Egyp-
ío . Cur ergo non féruaúit Deus hunc af-5 
fe£ tum in J E g y p t i j s , vt g a u d e r e n t in exí'* 
tu í í r a c l i t a m m , & p r o f e q u e r e n t u f iííosí, 
i n tympanis, &; h y m n i s ? Cur m a g i s v o -
íu í t , ve ^ E g y p t i f pe r fequen tes Tfraelitas, 
ante eorum oculos p e r i r e n t f I d Deusfa-
c í e b a t jne Ifraelita* v i d é t e s JEgvp t io rL lm, 
íinem', a l i q u i d inde ^ g y p t i o r u m d i l i g e -
rent. Quomodo e f g o r a p í e n s homo a p p e 
tat n imis , q n o d f c i t & p o f í e ^ d e b e r é f i -
ñirifAiebat Diu,Baíí l .Seleuc.orat .9. Sic 
igitur ¿Egyptios Deui ylcifcitur-y at Moy* 
fes populi magiÉer créatus dtuina cognitU 
nis documenta tradit. Volehat enim egref-
fosde yEgypto nullum impiétatis yEgyptid 
c<s fecum exportare intattcum . M e n t ó in 
i E g y ' p t i o r n m fine d i ü i n e c o g n i t i ó n i s do-
cumenta t r a d e b a t j q u a n u l l i J E g y p t i o r u m 
i n d e c r e d e r e t u r ^ q u i enim res c o g n o f e i t , 
& n o n p e n i t ü s e f l ftnltus, n o n poteft am-
p l i ü s Cfedere rebus , quas n o f e i t f r e q u e n -
t e r i r é in r a i n a m . Huc v o c o totam Sanfo 
mshülor ianj m lud.cáp.xy. is d u m capil 
cem i g r u m h a b e n t é : í j j 
los Ü e o íacratos deNazareorum more há 
be re t j ab illis cantam accipiebattorcitudí 
nem j vt non f o l ü m i p í e maneret inuin-í 
c i b i l i s , fed & foius, exercitus fortifsimo-» 
rum hoítium n e c i addicerer. Non p o t u i t 
.vinel Sanfon dum Capi l los feruat inte-
gros,at capilli coniugisaftu potuerutmií 
tilari-, quis nefeiat mutilati Saíifoms cía-
des? quis ignoret eius ruinas ? Tande cre-
tierunt ca^illíi iteruín facrij iíerum inte-
gri^cetum fortitudinem ingerünt.Vbi au 
tem Safon integramrocognouit comam 
fuam, & expertuss eft reflorefeentcs v i -
res, vt infideles AliophYÍcil percuteretj 
Dagonifque templum proúerneret , com 
pledens coluniiias eius, Deura i n u o c a c i 
«quippcaii t e x t u s i A t illeínuocato Bómi-' 
no ait:Domine Deus^memento inei^isr red-
de mihi nune fortitudinem prtjiinam, Deus 
ineus, & c . Sciebat equidem í í b i cum ea-
pilhs v e n i r e f o r í i í L i d i n c m ^ f c i e b a t í i ' i i ca-
pi l l i t ium renatu^curpráitereaDeum pre-
;catur íibi reílitui p n í l m a m f o r t i t u d i n e m ? 
Salfecififet p e t e r e , q u ó d í i b i capilii f e r u a -
fentur ilLtíí5 cur non meminit capillos? 
Curmalui ta rni^l>*-w v e n í r e for t i tudi-
uecsapiensvif, exquonouit capillospo-
t u i f f e perdí ^ níhil yílimat capillos, & n i -
h i l ^íiirtíatáb iliiáortam fbrtitudiné 3 fed 
ad Deum cónfugit j qui folus non poteft 
deficere^Pulchré in prá-fenti Gaietañ.aití 
Aron confidis in aútfis capillis, (¡tiiobfecrat 
fupplex pro robore hac y i c c E t mérito non 
eonfiditmcapiilis, quos aliquando vidic 
fcíflos, ne quis fapiens rebus confidar^ 
quas fcitpoíís , 8c d e b e r é finiri. 
| | f í x . \ 
M d g n A fíuhitU e f í ^ u o d Veé nonof-* 
f e t d m u s *pltro , j u a i¡?/e j¡>0 * 
tej í duferre, Vel iw-
NOta infígnem hominis fiúltitian^ní mirüm, quód vni fibi volebar retine 
re bonafuajuegass Deo, qu í é Deus 
pro poteílate fuá auferre poteraí de fa« 
¿to erar íiarim ablatur9.Ai£ enim: Stulte* 
hac notte animam tua repetunt a te>&c, Ec 
niíi ftultifsimi eífemus, mimme negare-
mus Deo, quaíJpfe v e l inui t i snobíspo-
teft eripere.Abraham litaturus íílium , re 
minimé explicat vxori, & diledifsimas^ 
faiíiÉiítiítftáei q u i n potius Gen. ¿a. D é no* Gm-ii; 
fietonfargeifsJlramiajitmmfuHin^&e, Et 
cur 
Libet décimas fcxtus.' 
c u r n o d u r ñ i s t e n e b r í s c í e l a s v x o r i 
m i s a d e ó i a c r y m a b i l e i p í i ^ Q u a l e m c o n -
f o l a t i o n e m p o t e n s a í F e r r e m a t r i p o í l m o r 
t e m t a n t i fílij? A u t q u a r a t i o n e te a p u d i l 
l a m e x c u í a b i s , e i u s d o l o r e r n m i t i g a n s ? V -
n a m e q u i d e m r a t i o n e m habeba-t A b r a h a , 
q u í e o m n i m o d a m e x c u f a t i o n e m , ^ ; c o n -
f o l a t i o n e m a t t u l i f l e t j n i m i r u m , m a t l a u i 
omne^ííod aperit Vuluam Dominú^t quod 
primitiuum etí in pecorihus tuis: quid quid 
habueris mafculini fexus confécrabis D o -
mino, Q u i fie a m a b a t p r i m o g é n i t a í f r a e -
l i t a r u m , v t i l l a í i b i v e l i e t o i F e r r i , c u r a n t e 
o c u l o s e o r u m p e r c u t i r p r i m o g é n i t a A e -
g y p t i ? P e r c u t i t D o m i n u s A e g y p t i a p r i -
m o g é n i t a , v t d u m h a ; c v i d e n t u r a u f e r r i á 
á l i u m m e u m , p é t e n t e i i lo5 q u i p r o p o t e - D e Q j d i f c a n t H e b r s i i l l i í u a v h r ó o í f e r r e j 
l í a t e f u á , &: c i t i u s , &. a c e r b i ü s p o í í e t m a - q u i s e n i m , íí f a p i t , n o n v l t r o o f ferat p n ^ 
d a r é i l l u m » S i c i p f e A b r a h a m u s a p u d D . 
B a í i L S e l e u c . o r a t . 7 . Ego pojl ingulatione 
lamentantem foeminam allcquAr-y ego colam 
plorantem hffce yerbis i Define lamentariy 
ne fie f nerum ipfa iugulatione cohonefiatu. 
tgui tibi aluo ejfeeta matrem efje concefiity 
m o g e n i t u m p e t e n t i D e o , c u i u s p o t e í i a -
t i s e í l , & p r i m o g é n i t a a u í e r r e p a r e n t i b u s 
e t i a m i n i i i t i s ? A d hxc D i u . í l i e r o n . e p i í t . mUroai 
a d F a b i o l a m , a i t ; A d extremnm Dominus 
primogénita JEgyptiorum perdidit, yt pri-
mogénita I[raelis Domino facrarentur. N e 
eír puerum iugulatum remittet ad yitam, q u i s r e f u g c r e t f a c r a r e p r i m o g e n i t u m f u u 
dí^uodque adfolatiu yaiet flunmum^o mu-
lier^is, cuius inpoteflate ejl filiuSyyt matta 
retur, flagitauit, Q u i s n o n í l u l t u s r e n u a t 
v l t r ó r e m o i f e r r e i l l i , i n c u i u s p o t e í t a t e 
e í l , i l l a m i n u i t i s e t i a m a u f e r r e ? . D a u i d i 
p e t e n t i c i n d o e x e r c i t u , &; p e t e n t i p a n e s 
t i ó m u n t i o i n e r m i s N a b a l n e g a t . 1. R e g . 
2 f . q u o d n o f c e n s p r u d e n t i f s i m a v x o r e i u s 
A b i g a i l l a i m f a i t r u c a í T u m p t i s c i b i s o b u i á 
i u i t D a u i d i i r a t o , 8c m i n a n t i o m n i u . . . o « ; 
í i a m , & i n q u i t : Neponat Domtnus meus 
R e x cor fuam fuper yirum i í ium iniquum 
JVabal>queniafecundum nomen fuum fiul-
tus eft9et ftnltitia e ñ cum eo;ego autem an-
eifla tua non yidi pueros ÍUQS } Domine mi^ 
quos mifiñi:qua propter fufcipe benediSHo-
nem hanc, eírí-. E t c i b o s o í t e r t D a u i d i , & 
m a r i t i f u i n e g a n t i s U l o s p r o í i t e t u r ñ u l t i -
t i a m . M u i t u s e í l A b u l . q u s c í l . 10. i n i n -
uefti g a n d a r a t i o n e , c u r hxc fe m i n a m a -
l u e n t v o c a r e m a r i t u m í u u m í l u l t u m . V o -
c a í í e t i n i q u u m , a u t i n g r a t u m , q u x o p t í -
E q é i l l i c o n u e n i r é t - at v n d e a p p a r e t í l u l -
t u s f u i í í e f S a n é e x q u o v i d i t á N a b a l e i n e r 
m i h o m i n e n e g a t o s p a n e s D a u i d i p e r e a -
í i p G t e m i f s i m o , & rault!sJ& fortibus c i n -
g l o m i l i t i b u s , q u i p o í T e n t o m n i a f a c i l i n e 
g o c i o c a p e r a í i b i , n o n d u b i t a t v i r i p r e d i -
c a r e i l u l t i t i a m . S o l u s e n i m í l n l t u s , & d é -
me n s n e g a t r e m p e t e n t i h o m i n i , q u i p o f -
f e t l i b e r e e r i p e r e i l l a m . Q u i a n t e r a f a p i é s 
e í l , e o i p f o , q u ó d v i d e a t r e m p o f l e f a c i l é 
a u f e r r i í i b j p e r p o t e n t i o r e m D e u m , n o n 
r e f u g i t v l t r ó i l l a m o i f e r r e i l l i . P a r a t i s i a m 
i f r a e l i t i s a d e g r e d i e n d u m d e ^ g y p t o , E -
yioá,iz*Fa£ium e ñ in noffiis medio,percuf-
fit Deus omne primogenitu in térra JLgyp-
*H<úrc. E t c u r l i e D ñ s a n t e o c u i o s e g r e d i e 
t i u m I f r a e l i t a r u r a p e r c u f s i t o r a n e i E g y p 
í i o r u m p r i m o g e n i t u m l I b i d e m , c a p . 13. 
B 0 M « s a d j f e e U t i í g ; S q m h k 
i l l i D o m f t n o , c u i u s i n p o r e í l a t e e l l , om-= 
n i a p r i m o g é n i t a a b f u m e r e . 
C J P V T X L 
De ficu plantata m 
N V M H a b e t f u t n i g i u m 
c a t o r , q u o fe d e f e n d a t a d i u i -
n a i r a , p o e n i t e n t i a : f r u d u s 
e r a i t t a t : h o s e x p e d a t D o r a i -
n u s , q u o s d u m n o n i n u e n i r , 
p e c c a t o r e m d a r a n a r . I d o p t i m é e x p r i m u c 
a r b o r e s a b h o m i n i b u s ^ l a n t a t a r i e x c o l u n -
t u r b i n i s , t e r n i s v e a n n i s , e t í í p o í l c u l t u -
r a r a a d h i b i t a m , p o í í I o n g a r a f r u d u u m e x 
p e d a t i o n e m , a d h u c í i n e f r u d u a p p a r e a t , 
q u i s f s r a t i l l í s f e r r a r a o c e u p a r i ? R a p i t u r 
i n i g n e r a í i c u s , & p o í l c u l t u r a r a í l e r i l i s , 
c u i u s i n f l a r & r a p i t u r i n i g n e m p e c c a t o r , 
q u i p c e n i t e n t i a e f í ' u d i b u s c a r e r . 
Luc. 13. Arborem fiel liabebac 
quídam plácatam in vinea fuá, 
& venit quxverc fruótum in i l -
l a ^ non iuueniu 
§ . 1. 
frídfrnum lenepcium confertur h m i 
ms^ui fanBorum efl filius, 
NOn i n f e i t o , & inculto c a m p o , f e d ¡ a fenUi 4 cuítaque v i n e a P e í n a f e i t u r 
" iharc 
Op.XÍ-Dcf icu plantatainvineis. 
Gen. 6. 
h^cíícLilnea-3necenim pamutn beneíiciii 
eftarbori,<|uód ¡ní;erciii,o¿cuito íbio saf 
cacur; í ku t non parnum. fcd magnum eft 
hommi benefícium á.&a.^if parencibus 
orín? Ec quantum hommi benefícium eft 
fandosparemes habuiífe ? AccipeExod. 
zo. Ego fum Dominus Deus titus fortis, y 
lotes ^yijitans iniquitatem patrum in filios 
intertiam , & quartam generationem eoru^ 
qui oderunt me : <úr faciens mifericordiam 
m millia hiSrqui diíigunt me3 cufiediunt 
pracepta mea* Ecce tibí víquequo exten-
ciantur faona diligentíum Dei^ quippé ait: 
Faciens mifericordiam in mUtia ¿ÍÍ, qtti di~ 
ligunt me 3 poíl rnille generationes inus-
niunc nati emoluraentum íantftitatis aui-
i x . i á quod notans D . A.uguguftjii queft. 
vetcns teílcimeníi,i4. ait: Btfaciens mife-
ricordiam in millia millium ijs^qui diligunt 
me; yt bonum patris non y [que ad pronepo-
tem^fed y [que ad millia millium reddat.yt 
puta fi quis ex femine Dauid diligat Domi-
twm , quem conjiat ytique porro ante rnille 
annoifuijfe : buic additnr mtfercordia Deiy 
yt in neccfsitate duabus fujfragantibus can 
fis} mifericordiam accipere mereatur : quid 
&• ipfe De i cultor eít set ex eiusfemine efl, 
qui ttmauerit Deum. Nullus annus , milla 
xtAtum mrerualla irapediunc, quominüs 
parentum vircus máximum smolumentu 
pariat bonisfilijs. Sedqu id í i fiiijbonino 
íint f Ea eíl etiam paretitS vircus,qu^ non. 
vacua apparet fruóíu aliquo^etiam in filijs 
aduiterinis. A i t Gen.(5. Gigantes erantfu-
per tenam in dieltus iílis ; potfquam enim 
tngrefíifunt f l i j De i ad filias hominum, i l -
Uque genuerunty ijiifunt potentes a faculo 
y i r i famofi.FuQVunt ñli j Sethiob confpi-
cuam paren ti s iuflitiam , & ianttitate vo-
cati íilij D e i ; quaíieorñ Pater Scth Deus 
eííetjij tamen cupiditate YÍBÍÍ adh^ferunt 
filiabus Ca in i , ex quorum complexa nati 
funr gigantes, vir i potencifsimi, & hamo-
íírsimi.Et qusres, vnde hi gigantesj&i'a-
moíí v i r i habueninc iic poííe nafci , vt & 
procerit;atej&robore, &opin ionc omnes 
coetáneos vincerentf I d prarftitit iilis aui 
iuíHtia, & virtus, qua: non potuit no plu-
rimüm prodeíTe ortis indc fíujs. Huevo* 
co D . C.-Efarium Nazianzeni fratrem, dia 
l o g . i . Rette igitur filij Sethi, et Enoti, fi-
U j D e i intelligendi funt 3 qui per libidinem 
capti ad filUs Caini ingref í i funt , ex quoru 
mutua contaminatione nuptiali in yitam 
edttifunt gigantas, propter iuflitiam qui-
dem robufti propter Cainum auttm mali. 
Abvtrifque auisprofe.aus fuitfuus eíFs-
•üus in nepotes, ápefsimo Caino non po 
tu i tnon proficifei maütia 5qua: nepotes 
fcedaret^ verüm a iníursimo Seth, non po 
tuit noíi magnum aliquod emolumetum 
nepotibus commumean , vt í^üíem robo 
re ,& fama cocaos íuperarent .Numquam 
nonaliquando commodum aparentú vir 
tut ibnsprol icíTci tunn filios, Match.i.dd 
Saiuatoris genealogía narratur; d-iciturj 
loram autem genuit Ozjam f, 0\ ias antem 
genuit lonatham: in qui bus pr^termií tun 
tur tres Reges, nam lora non genuit i m -
mediaíé Oziam,red genuit Ochozia, O -
chozias autem genuit íoam j loas autem 
genuit Amuiíiam , Amafias autem genuit 
O z u r a , vt ex hbnsRegum patetiegenti* 
Quftre ergo hitres Reges prastermittun-
tur?A.n quia Se ipi l malifSed Scpluresalij 
ponun tá r i b i , qui malí, tk idoloiatros fue-
runt 5 nonne Salomón malus, & idolola-
tra ? Car ergo íbii i i l i tres á genealogía 
Saiuatoris excluduntur ? Fateor & aiios 
Reges malos numeran ibijfed quí fandift-
íimos habuereparsntes,de quorum men-
t ó , hoc ipi l recepere benefícium, vt pof-
f e n t í n Chriíti genealogía confcnbi. A t 
i i l i tres, Si ipil pefsími ciim fuiffent, &c 
pefsimos habuerunt parentes, quarevel 
paterna: vírtutisfufFragio carentes, men-
tó áChrift ianagenealogiafueíñt excluíi. 
A i t D .Augu í l . in qu^Ü.ex nono teíiam. 
Sf. Nonimmerkb hi ab Bu angelijlaf'ib la -
ti funt de numero cceterorum. Sic enim ho-
rum continuauit impleias^t malignum eo-
rttm nullum interuallum haberet. A loram. 
autem cgptum malignum^fic psrambulauit 
yfque ad Oxjam filium Amafia y yt nullius 
lateris ejfet fujfragium, quo ex parte meriú 
patns aliquis búrum remanerct in numero 
Regum, N a m loram maligné agens^meri-
t& lofaphat remifusin numero e í i . Salomo 
quocj} mérito patris remijfus eíL l i l i pereüt 
á eomputatione progenítorum Chrjftí, 
qui nec patres íanítos habuerunt j quibus 
autem patres íaaóií fuer une, non potuit 
tantüm íilorum malítia , vt hoc benefí-
cium non aeciperentj vel parentum m é -
r i to , 
Luc. 13. Díx l t autem ad cultorem 
vinese: Ecce aoni tres funt, ex 
quo venío quereos frudum in 
fieulnea hac3 & non innenio. 
Succide ergo i l lam , vt quid e-
t iam cerram occupai? 
f : r i . 
Líber deciraus fextusü 
Deus ín feccdtis cafíigdndis illa ma-
gisfolet refficere damnd, ¿¡u¿ dijs 
inferuntur: homo mdgtsref-
ficere ed^uoe fi h i fmt 
damnofa. 
I 
N f r a g i f e r a T n í i c u t n f u c c i d í i u b e t D o -
m i n u s i 8 c c u r e a m f u c c i d i m a n d a t ? A n 
q u j a f i b i a l i q u o d d a m n u m i m p o r t a c f 
f A b i í t , í c d q a í a t e r r ^ d e t r i m e t o f a e f t , i l l a n i 
a n u c i l i t e r o c c u p a n s j q u i p p é zk' .Ft quiU e-
tiam tena oceupat ? N o n p u n i t D e u s f o n -
í e s v t h o m o ; h o m o e n i m f o n t i u m ü i p p l i 
C i u m r n a g i s m e t i t u r e x d a m n o í i b i i l l a t o , 
fm 3. <!u¿*tr! s x l U a t o a i í j s . l o n a s m e r i c a m pecca 
t i s r u i n a m m i n a r u n i s , N i n i u e m a d i c , c a p , 
f, £ t N h ú u e aat duitas magna hiñere 
tfinm dkrnm. Et ctépit lonas introire ú t t i -
tatem itinere diei "vniiiSy et cUmauit^úr d i ' 
•stif.Adhiic q^uaitaginia Aiesi&' Nimuefiih 
tienetur* S e p c u a g . p o f u e r e : Adhuc tres 
dies^tf Ninittejubuertetm'» N u f q u a m i n -
n e n i e s á D e o d e t e r m i n a t o s d i e s ^ poft 
q u o s f u b u e r t e n d a N i n i u e erac : curPro-
p h e t a t r e s d i e s p r í c i r e f u b u e r í i o n i clamat? 
V a d e e l i c e r e p o t u i t í q u ó d terrainus euer-
t e n d ^ v r b i s t r i b u s d i e b u s clauderctur? E-
r a t í i b i t e r e n d a c i u i t a s p e r f p a t i u m trium 
d i e r u m , q u a n d o e i u s m a g n i t u d o itinere 
t r i u m d i e r u m c i a u d e b a t u r . Vnde lonas 
e x m e n í l i r a i a b o r i s f u i i n deambulanda 
c i u i t a t e j f u p p l i c i u m m i n a t u r , & ingemi-
n a c . P u l c h r e O r i g e n , h o r a i 1.16. in N u m . 
a i t . Obferua igitur, quod non inuenitur in 
fermonibus De i s quibusad PrQphetttm lé~ 
cutas eñi^quia adhuc tres dies > et Niniue 
jubuertetur^fed lenas, cüm ingrederetur ci 
nitatem , quafi iter dierum triu , ipfe dixit, 
quia adhuc tres dies }et Niniue[ubuerte-
tur. N o n D e u s , f e d l o n a s t r e s t a n t í í dies 
e u e r l i o n i p r ^ p o f u i t , Se e o s p r a s p o f u i t , cu 
i t e r f u f c i p e r e t t r i u m d i e r u m , n o n a l m n d e 
i n e c i e s f u p p l i c i u m i n f e r e n d u r a j q u á m d e 
f u o i n c o m m o d o i n l a b o r e i t i n e r i s i n u e n -
t o . V c j n a r n n o t a m m a n i f e f t u m e í f e t h o c 
i i o m i n u m i n g e n i u m , q u i v i x a : f t imant d a 
n u m , q u o d i i b i n o n i n f e r t u r : & t u n c f o -
l ü m i c a e x a r d e f e u n t i n r e o s , q u a n d o í i b i , 
f u i f q u e n o c i u o s f e n t i u n t , v t p r o p r i u n i 
f u u m d a m n u m f o l ü m m e f u r a m fta-
í u a t p c e n x i n f l i g e n d ^ . A l i c n i f s i m u m á 
D e o e í l h o c h u m a n u m i n g e n i u m , D e u s 
®mm m p e c c a t i s puiuendis n o n t^m pro-
p r i a , q u á m a l i o r u m i n c o m n i o d a r e f p i c í t . 
P f a j m . 10$. Paires noftri in ^egyptonon pfal^t 
intellexerunt mirabüia tua , Domine : non 
fuerunt memores multitudinis mifericor-
diatfttf, ¡Lt irritíiuerunt afcendentes in ma 
re , mare rubrum, E t faluauit eos de matm 
ediemium : & redemit eos in manu intmici. 
E t operuit aqua tribuUntes eos: ynus ex 
tis non remanfit» E t crediderunt yerbis e* 
tus Uudduerunt laudem eius, Citofece-
runt, oblitifum eperumeius, & non j i t íH-
nnerunt confiliu eius. Et concupierunt f o « -
cupifeetiam in deferto, ey tentaueruni D e u 
in inaquofo. Dedit eis petitronem ipfómm', 
& ' mifit faturitatem in animas eorum. E t ' 
irritauerunt Moyfem in c'affris : Acron 
f a n ñ u m Dominio Apena cíi térra ? &' de-
glutiuit Dathun : & operuit fuper congre-
gationem Ahiron¡ & c . Q u i d D e o m a g i s 
í a m i l i a r e ? D u m i p f e i r r i t a t u r , p a r c i t ^ i t í ó 
b e n e f a c i t i d u m a u r e m M o y f e s , & A a r o n 
Í T r i t a n t u r , t u n c D e o s i r a f c i t i i r , & v i n d i d a 
f u m i t d e p e c c a n t i b u s . P o i c h r é D . C h r y - c i r ^ 
foíiom. h i c : Nec t ü m Deum in mari r u -
hro ad iracundiam pronocaffent, nee cúm 
eumdem in deferto tenuJfent^ tSy de ipfis fup 
fliciumfumpftty imb yerv cupiditateseo~ 
rum expleuit, A t cüm Dathan, & Abiroit 
Moyfcm ira commQUíJfe»t3dicenies:Num~ 
quid Moyfi dumtaxat locutus eíí Deus} úr 
non etiam nobis f Eos tnm yniuerfa familia 
dehifeentitérra tradtdit^&c, S i c D e i f p i -
r i t u s p r o p r i a s d i f s i m u l a n s í n i u r i a s , iilasj 
q u s e a l i j ' s n o c e n t j í l a t i m p u n i t . C a n t a t i f -
fímum eíl A d a m i , & E u a e a d u e r f u s D e u m 
facinus, q u o m o r t i s i n c u r r e r a n t f e n t e n -
t i a m j d i c i t u r e n i m , G c n e f . i . Inquocum^ Ge», z; 
die comederis)morte morieris, Et c o m e d e -
r n n t , & n o n m o r t u i f u n t A a t i m , f e d v i u i 
euaferunt, & D e u m p o e n i t e n t i a p l a c a r í í t . 
N o n í í c e o r u m p o f t e r i j d e q u i b u s , G e n . ( j . 
ait D o m i n u s : Finís yniuerfa carnis yenit Gcn- ^ 
eoram me : repleta efi térra iniquitate a f a -
cie eorum^t difperdam eos cum térra, V n i -
n e r f o s h o m i n e s t r a d i t m o r ti d i l u u i u m i n 
d u c e n s j & c u r q u a m r e m o u i t a p r i m i s p e c 
c a t o r i b u s m o r t e r o , i l l a m m o d o v n i ü e r í i s 
h o m i n i b u s i n f e r t f F a c i l m s t u n e d ú o o c -
c i d i p o f l e n t } q u a m m o d o p e n é i n n ú m e r a 
c u r e r g o q u i d u o b u s i l l i s p r i m i s p e p e r c i t , 
ne raorercntur,táns i n g e n t e r n m u k i t o d i -
n e m h o m i n u m i r r e m e d i a b i l i r e r v o c a t i n 
r u i n a m ? R a t i o n e m t e x t u s i n í i o u a t , c i u n 
a i t : Repleta eB tena iniquitate afacie CG-
rum : fíué vt e x p l i c a t i ü o p o n i t O l e a ñ e r : 
Corrupta efi térra coram Domino^et imple-
ta efi yiolentia^autfubuerfione. É ó d e i i e n e 
rat malitia h o a n n ü , ve vsi t e r r a m i p i a m 
infice-
Cáp. X h De ficu plántatam vlnels} y 
i a í i c e r e t , & o m n e s o p p n r n e r e t h o m i i i e s : r e r . f i i n i n g e n t e m ^ & p e n é i n a m í f s i b í l e m 
v n d a n o n T n i r o r j q u o d D e u s , q ü i m o r t e r n c r e í c a t í a l u t é . Q u i s j g n o r e t vberr i i -nos i l -
d i í s i m u l a u i c í n f e r r e p r i m i s h o m m i b u s í i - l o s f a l u t i s f r u t t u s E i ¿ í o s a b l í h i e l i t i s i l l i s 
b i o d i o í í s , p o í l m p d i i m t a n t a m m u k i c u - p r i m i s . q i i o s í e f u s e l e g i r , v r p r i m a f u e E c -
d i n e m m a d c c , quae v e l térras í p í í e r a t i n - c l e í i e f u n d a m í n a p o n e r e n t f ' D e i l i i s Ó í e a s 0 í e * 5 ^ 
i u r i o f a i D e u s e n i m p r o m p t i o r j & f e u e n o r c¿p.9. £tua/¡ vuas in deferte inuenit Jfraeí: 
quaíiprima poma ficulnece in cacumine eius 
y id i patres eorum, Q u ^ v e r b a l í e i e g i t D » 
C y n l . A l e x . I i b . 5. m l u l i a n u m : á^uaji bo-
trtim in deferto inueni Ifrael 3 et yt fvu&u 
in fien pracocem yidi patres e orum.Pizco-
ees í i c u l n e í s f r u d u s n o t i f s i m i f u n C j q u i p r i 
mo v e r e a p p a r e n c , q u o r ñ p l u n m i s i m m a -
t u r i s d e c i d e n t i b u s ? r a n p e r f e u e r a n c v f q u e 
í lercora , & liquidem fecerit a d p l e n a r a m a r u r i t a t e . E t q u i p e r i e u e r á r , 
fruaum : ün autem in futürü, ^ ^ l i í u n t 5 q u i d e m e d i o d u a i u m v i r g u -
© í l e n d i r u r i n v i n d i c a n d i s a i i e n i s i n i u r i j ' s , 
q u a m p r o p r i j s . 
Luc. 13. A t il!e refpondens dicíc 
i l l i : Domine 3 dimitte illarn 
& lioc anuo , vfque dum fo-
diam circa illam . & miccam 
Amhr* 
l a r 11 m c l a u i c u i o b r e u i e r u m p e n t e p r o m e r 
gime. P u l c h r a e r g o í í m i i i c u d j n e e i e t l i ¿i 
C h r i f t o ex p o p u l o í f r a e l m c o i n E u a n g e -
l ium v o c a n c u r fici p r e c o c e s , v t q u i p e r f o 
uerantem g r a c i a , ¿ e i u s p e n é i n c r e d i b i l e 
a u g m e n r u m d u a r u n i v i r g u l a r ú m e d Í Q d e -
beant, n i m i r i i m c r u c i s J & ; i e g i s . V b i e n i m 
erucis i o í T u r a - c i r c a pofnx a p p a r u e r u n t , 
q u i a n t e a ftenles,&; p s n é e u a u i d i v i d e b á -
EXpende^quale remedium adhibedum tur , fíatini d u l c i í s i r a o s grac ia: f u e c o s r e d -D r o m i t r a t . v t arborem ad truebus edé- d i d e r u n t Adhsc D . A r n b . l i b . 1 5 . i n Luc, 
Primi tame ex Jfrael}qHOS natares yalidio-
ris ramus extulerat , fub ymbra legis , et 
crucis^in ytrittfaue [mu ¡fue coge mino colú" 
rati grofíi maturefeentis exemplo, pulcher~ 
rimorum gratiafruííiHum, catens prajlite-
runt, quibus dicitnr: fedebitis [uper dito de 
cim thronos,iudicantes duodecim tribus I f -
rael, S a n é A p o f i o l i f u b lege í ' í e n l e s , 5 c 
n u l l i u s m o m e n t i h o m i n e s , & p e n e c u a n i 
di i n f t a r p r í m i f r u t í u s í i c u i n e a : , v b i c r u c í 
acceffsrunt,^: i i l a m p r ^ o c u i i s h a b u e r u t , 
inftar m a t u r í , & p r e t i o í i fici i n m a g n a m 
gratixdulccdinem e f F u í í i u a m f a i u t e í l a -
bilierunt.Et q u i s n o n f r u g i i e r fiac^díí c i ' .v 
«?eííexíerdí«rf..Nonfuperna,necinferna, cafe videac i -b íTuram p a f s i o n i s C h r i í l i ? 
nec cerrajee mare eü ,m quo áDeo n o in Mar. 17. requirebant t r i b u t ñ a í e f u , q u o d ^ « , 1 ^ 
ueniaraur: qnx ergo eric jila humi íbíTa fo luerecCfí¿in^íeíus a u t e m a l l e r e n s f e n o 
nos á Deoiratoabfeondere valens? FoíTa deberé tributum v l l u m , q u i a D e i e r a c F i -
liumus efl Chriíli humanitas, q u ^ q u o c l i i i s , n i h i l o m i n u s a i t Pczvo:Da eispro me, 
vulnera, to tnobisapponi t íb í ías , i n q u i - & pro te. N o p s í e b a t u r m b u t u e x P e t r o , 
bns ab(omni ira diuina protegamur, & l a - f e d ex l e f u ^ c u r í e f a s v b i p r o fe d a r é m b e t 
nitatem firmifsimam recipiaraus.D.Ber- t r i b u í u m , í i m u l & á P e r r o t r i b u t a e x t o r -
q i i e t ? N o b x r e b a c D n s m i l l o ^ r i s r r i b u t o 
C e f a n d a n d o 5 f e d a i c í i i s a f p i c i e n s c o n f i d e 
r a b a t e c u i n i l l o c r i b u t u m m o r n s ^ u á i p f e 
i n d e b i t c , v o í v i n t a r i u s t a m e n f u b i £ i u . 9 e r a t . 
C h í a C h n í t i m o r t e í l a n t e o c u l o s h a b e r e c 
P e t r u s j c o n f e q u e n s e r a t ? v t a d í l m i i e s F r u -
¿ t u s e d e n d o s i p f e v i u i f i c a r e t u r . A i t D i u . 
Z - e r x o , I r b . í . f e r . 8 . de f o m n i o í a c o b : D a -
bisatitsm pro me > & pro te • hm eft, medm 
M pradi* 
fuccides eam. 
§ . n i . 
Vdlidifíimus ad Virtutem pene indmif-
fhilem capejjenddm illex Chrifli 
Dominicafiio oh ocuhs 
pojíta. 
de^u l
pr t t ^ t ede
dos tva.hutyS.if.Fadiam circa illaHi'i&c, 
I d eft, foíTuram circa illa ponam.Et quide 
fallar jlí vel homo ílerile lignum raótiís ad 
fíuitus vircutum edendos,nonrapiarur,fí 
circa fe PoíTam illam Füi) De ihumupo-
iitam habeat.Clamabat líaias cap,! , Abf-
eondere infofi a humo afecie timoris Domi 
ni. Et qu^ foffa humi eft,in qua á Deo tra-
to abfeondamurf Aliter clamabat Dauid 
f / J i j s P fa l . i?8 .=^«5 i / ' d f ¿e tuafugiam?St afeen-
¿ero in Cíiihm3tH illic es,fi defeendero in in* 
fernam , ades. Si fumífero pennas meas dilti 
culo , úr habitauero in extremis maris. Ete 
nim illuc mannstua deducet me ¡ et tenebit 
nard.fer.óz.in Cant. Etft intelleximus fof 
fam humumjlla, qua ait: Foderunt nunus 
meas, et pedes meos , non erit ambigendu de 
falute in ea citiüs adipifeenda anima yulne 
rata y qua in ea demorabitur, Fo;lix anima, 
ante cuius oculos ponicur foífa híec hu-
mus , circa quam fblTiir^ á clauis perada 
in C h n í l o Iefu coníl i tuuntur , de harum 
foíTurarum v i c i n i o ^ c o n f p e í t u ^ o m i -
Tom,^, 
Zcno* 
í 3 U b e r decmius feKtu§., 
fT&dicaUs crucem ¡ f e á & t u crucis tuís fi- ram , & í i n i i l r a m , VAni f s ima appare t vo 
militer dignitate gaudebis. Et qúíó crucera rago, per quam polTent exerarus traníi 
Chnüi pra: oculis habeac, qui non gau-
deat in fe toiiére fimüis fnictus ramos? Sa 
iné ab eius vicinio5& coíífpeóíujíimiiis v -
bertas in nobis nafcitur,& in vbertate ro-
bur ,^ perfeireranna* lam iam coprehen-
dendus lefus pro peccaris mundi ,ÍÍC de 
diícipulis fuis imperat carnificibus^ loan. 
iS. Sinite hos abire , mtimf lattur fcrn/Q^ 
quem dixit i c^uos dedifii mihi> nan perdtdi 
ex eis quemqüam. Icaque ne perderentur 
re. ífraeli ra tranfennc3& pertra nleunt,af-
cendant Aegyprij, & audent voraginem 
intrare^qnid tune? Exod. 14. Ktmrfófnnt £i(^ 
aquai & optrutrant curniS, úr equites cun 
íii exerchus Pbaraonis, qui fequeníes m-
grejjifuerant mare'. ñeque ynh$ quidem fu-
perfuit ex ejs, fiUjautem Jfrael perrexe* 
nwtpef médium [ni maris, & aqua eis 
ratii quafi pro muro s ere. Vna 5 cademque 
maris vorago obieda fuit Aegypt i js )& 
a^Iefu, curat, ne Ápofí©li comprehendan IfraelitiSifed quanto cutn difcnmine íor-
turcunetemporis 5 fed Apoíloii tradendi tis f I n illa inueneruiit Aegypnj fepul-
erant & carceri 3 & verbenbus , & mor- chrum, Ifraelita irer, quo cendsrent in v i 
ti,&:inijstriuiDpliaEüfierant. Curergo tam, Remí icpulchré ponderal D.BaÍjl . 
modo cauet, ne comprehendátur^ne corñ Seieuc. orat.9. Virgo, percufum mare bis B4h 
perdicioni occaíio deturr Nódum erat í e -
fus p a l í u S j í i o n d ñ toíTur^ pafsionis C ln i f -
t i eranc pofnz ante oculos diícipulorums 
& de qaibus 11 meri poíTec ruma ante v i -
fam p a f s r o n e m C h n í H , p o . i t hanc vifam, 
idem i p í i f e c u n f m é omnia pro fa'luce 
iter^ tllisfipuchrum fuit ; et man confinen 
tis inflar y iam Abrabumitis aperuit, c a -
leros fluffus haufit. Sibiadiuiois benefi-
cias metuat5 qui üeriiis, & aridus eí^quoc 
enim putat bonorum occaíiones perilla 
recipere,tot circa fe fbíTasmuenir^quibus 
fiiftinerent. Pulchré Phiiippus Abbase* ni anea t m ifere fep ult us. V t en i m p cr di u i 
piíl:. í4.a!t: Vt igíturfermo^ quem de illis no 
perdendis dixerat 3 iwpkretur, refr&nato 
perfecutore 3 illorum quijpiam nontenetur; 
fed profaluandis illis prior eUgit ipje mo-
r 'h yt pojimodüm facii fortes idem referant 
SdluatorL Pnüs foirurazpaísionis Chriíti 
na beneficia bonis pan^itur iter vita: ^ iter 
fahuiSjíiC malis, &: inipijs occaííonesfunt 
quibus labantur in fcpulchrum. Hucref-
piciebat Pául.2.ad Corinth.2. inquiens: 
Chriíii honus cdorfumus Deo~in his^uifal 
isifinnt > etiti bis qui pereunt. Quisnegsc 
pr^cedant ob oculos, & poíl has circa fe Apoí lo lkam Cuituram boiia fuille Chrií*-
viias, quis non conremnar mortem? quis 
Virtutum difiicultares non cbibat omnes? 
§ . 1 1 1 1 
Dei leneficia honis funt ddiumenttt 
iHtdlisjJYogrejJus: malis duterfr 
conuertuntur in mortem, 
& fepulchrum, 
J Xpende , quale beneíícium adhibeát 
•ñerili ficulne^ bonus Cu l to r ,qu ip -
pé ¿LixiFodia circa illami íoíSíim iliuap 
ponit pro beneficio 3 vt perhanc cekfies 
rores pofsit accipere, quibus reddatur fz-
cunda.Snnt,quíeá Deo proficifcuntur be 
neficia, talisformx ^taiífque narüríE3vc 
fuccLilentis, &: vicalibus germinibus ¡ v i -
ren di,&frudificandi occaíionem tribuat; 
aridis 3 & íleribbus foííam exhibeant, 8c 
fepulchfum. Notifsimum eíl i lkid á Deo 
cfiiapfum beneíícium in ífraeiitaSj quan-
do egrediebantur ex Aegypto. Leuauic 
Moyfes manum, & percufsit virga mare, 
ík ecce ubi fugientibus aquis i n dexte-
íianis vitibus? Imo illam proí l immo De í 
•exritiífe beneficio f ¡Sed & tanta„ & tam 
benéfica cultura non prorfíis perditio-
nemeliminatjfed in illa multifaíui fíunr, 
& multi pereunt- fane qui bonam volún-
tate m habent , in illa cultura proficiunt 
i n v i tam, qui mai i íunt 5 abeunt in ruina» 
quo monebat D i u . AuguíHn. íib,29 ¿it*uí$. 
in Exod. qiía:íl.24. Non dixit Chrijli fe 
lonum odorem ejfe ijs* qutfalui fiunt ^ ma~ 
lum autem ijs <> qui pereunt j fed tantiim ho-
Hnm odorem fe dixit . l i l i yero tales funt i 
yt bono odore pereant 3 fecundum fui cordis 
qualitatem % quíe mundanda efl hona yolun-
tate in Dei gratiaw, yt inctpiant ei prodef-
fe indicia Dei>qua malis cordibus nocetAn 
ipfa bonitatej & beneficentia , Scmifeti-
cordía diuina inueniunc mali & ruinam, 
& le pul chrum i ibi j qui autem iufti funr, 
Se vitales, máxima inde capiuntaug* 
menta vita:, qua íruüus glo-
ria pofsint edere tem^ 
póre fuo. 
I 
fJon minus diurna fete^tis argu-
mentumeftifsjfe ápeccatis homt-r 
nem infalutem vertiré , yuam 
afejwlchro inyitam, 
NO n otiofépro fcecundirate fícuines íterilis ait diuinus Cultor, fe i l i i fof-
£ira adhibimrtíj du inquit: fgdia cir 
xa i l la . Et cur ex innumeris remedijs, hoc 
jnaluit apponere, nifívt íimul erigeret po 
tsílatislúas iníigne,cui non minüs erar a-
«imam á vitijs reuocare i n bonam fruge, 
quám corpusáfbíTa, velfepulchro trahe-
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tem , qux furentem hoPcem Saulem íic 
Coramutarunt , vt ab i l lo vocaretur films: 
Mapideum cor ad lacrymarum traxenmc 
blanditism. Quantum hoc fací ñus f Pul -
chré D i u , Chryfoílomus ait homiliade c^o/. 
Dauide,& Sauie^ Etenim fi Saulfuifet ha 
mo moderátus, (y aquus, non admodum 
magni erat negotij adfolitam reuocare y i r -
tutem. A t efferatum , et ad extrema pro-
ueBum malitiam , iamque ad cadem propc-
rantem Breuitemporis momento fie affice-
ye, yt omnem illam amaritudinem euomat 
ex animo : quem non obfeuret omnium 3 qui 
ymquam fupra philephia doflrina cla-
vum promeruere nomen. Philofophí^ om-
nem fuperat cognitionem, &vir turem, 
quód quisjeíferatismoribus dirmfsiSjCon-
uertaturin hominis mafwetudinem. i m ó 
re in vitam f Et quidem crediderím faci- íacilius credant Philofophi, políe mor-
lilis efieDeo, nos á foífa in auras vitales re tuum trahi in vi tam, quam poífe vitijs im 
merfa corda trahi in virtutum iacinora. 
Hucreuocadida tom.z.lib .f).cap.i.^.p. 
tom. j . iib.14. cap.zz.^.i. 
Mocare, quam á vin js in vinutem. Noui -
mus Nabuchodonoforem ab hominibus 
eiedum, inbeftiam traníilTe, fcptemq^an 
nis lataiííe beílialiter vi i ientem3&poáea 
PA», 4 m hominem redijífejait en imDan^ .Poy í 
jinem dierumego Nabuchodonofer eeulos 
meos ad calum ienaui, & fenfus meus red-
M m eftmibi. Q & n t u m hoc miraculnm? g ; Deo ^ n ¡ t i n f r ¿ r e f ¡ ú r e m i _ 
Prorecto qui ex beltiam h o m m e r a í e r e - , V L t J J 
duxit , non mirarer, íí ex mortuo redirec 
in ví tam.Accipi te D.Aiíguft inum citatu 
§ . v i . 
áPamelio i n commentario, cap, i6, l ib . 
pYtul l . de anima, apud Ter tu l .quippé ait loques 
de varijs tranfmutationibus: <g*od minüs 
mirabitur, qui in facrif litteris legerit N a -
buchodonoforem Regcm mutatum in beue, 
&• feptem annis faeno yifóitajfe , tande De i 
mifericordia in hominem redijjfe. Cuius cor 
p u s p o ñ mortern filius dedit in efeam yultu 
ribus , ne refurgeret a mortuis, qui iam de 
hefiia redierat in hominem. Nec immeritó 
qui de beítia redierat in hominem , time-
tur, ne á mortuis refurgeret, quando ma-
ioris virtutis efl; beftialem exuere vitam, 
quam relinquerefepulchrum. N o n d e í í -
ni t miran ChryfoÜ. Dauidis virtutem , & 
poceftatem , quifurentem Saulem in ho-
minem mitem conuertiílet. Dumenim 
M Us, non ¿tiperditicnem 
)>enit. 
Dhibendum ferrum ficulne^ cultor 
.parat, fed quodintrinfecüs no feriat; 
ait enim; í o diam c i ñ a illam3 hoc e íL 
ferrum appropinquabo5non i n i g a m ; fíe 
vicina tangam , vt intrinfecüs non í e -
riam. Bonus cultor apertifsime fe Deum 
manifeftat, quando in pr^fenti ferrife-
ueritatem applicat j fed non ferit. Dan i 
Meyfcspafceret greges focen f u i , Exod. Eméü 
l , Apparuit ei Dsminus in flamma ignis 
de medio rubi^ú?1 yidebat}qubd rubus arde-
ret} et non combureretur. Vndiquerubiun 
flamma cingebat, fed rubum non exure-
bat. Et curadeó vicmaílamma non exu-
rebat rubum? Ciim Deus ardenter in prae-
Sauli parcensoram eius clamydisrefcidif fenti in peccatores venir, fiammasappo-
fet, pofttergumegredientis clamabat, & nic,feuentatem, &;rigorem,applicat5fed 
ora oftenfa vefíimenti , fuum íimul pro- qui min iméíena t , f edex tnn íecüs íiíiens 
teftabatur animum benígnum. A d qu» integra qmnia internareferuet. Pulchre 
Me.*4 refpiciensSaulait.i.Regum,cap.z4. Cnm Diu.Ambrpíius i n P f a l m . ^ . i n q u i f . i ^ o ^ 
autem compleret Dauid > hquensfermones rubus yrekatur , et non exurehatur, quia 
huiufcemodi ad Sau lMxi t Saúl. Numquid térra i ñ a m , qu£ mbisfpinas gencrahat, et 
fentes> difponebat yrere per con 
ciplina , non confumere per morí 
yox tua eí í , fili mi Dauid ? E t leuauit Saúl 
yocem fuam 3 c^ 1 ^e«if. Expendite modo 
verborum Dauidis efficaafsimam v inu -
.Tom,^, 
tuientia dif~ 
'•tis arunam, 
ígnemadhibui t circüm circa, quitamen 
M 2 n i h i l 
t & ú Liberdkdmusfextu^ 
mhi l exurerct,nihil confcme ret /edom- l is( i iempé á D e o ) medicdmemum exter* 
iiuieruarei: ini:cgrci,&^Perdluone ^bsra« minij ¡mee inferorum regnum in tena, D u -
Huc enim peruenic aipenras ex Deo, vt ra equidem, & afpera funt medicamenía» 
fpicuía approximec , non tamen ilia infi* 
gcUjnec damnum ruinsied ' vulitatem e-
ín e n d a n on i s pro cure t. S i c hi gu i uo, & re-
beiii lóneferrum applicar.á quofanetur, 
í ioná quo incemciacar. í a m e n i m í b r t e 
deprehenilis erac,iam aderar mittendus in 
tnare, quin poniis i ara in rurentes vndas 
ion. ÍÍ l-herat i a á u s : quid tune t lonx cap.z. Et 
fTitpafánit Datninus pifcem grandequi 
deglutíretlonam.Qmd agis, .0omine?No 
nc miíero rebelli tuo-,&peccaíori fufficis 
bat, quód ínter furentes fludus maris mi t 
íeretur , cur infuper paras feralia piféis v i f 
cera^uibusin chidaturfVbi funt vniueríi 
fiudus mansmipfum commoti -jquidne 
cei iumeít pifcis ventrem adddererPerroi 
lerar, mío iuíTerat Don-iinus fíucííbüSi 
quod irafccrentur, quód fxuirent iuxta re 
beliem [onam , v t í i ceum adbonam fru*. 
ge ra traherent \ & ne ñu ¿tus íúum& me-
tas excederent, & qua: ctrea i Un ra erante 
pra;íereüntes, vfque ad intima penetra-
rent , & hominem fulíbcarent, prepara-
tus eft a Domino piféis > cuius aluus meta 
prefígereí fiuóiibus^Sc orarjá circa íonam 
turbaiis ,ipfu}ivdaret incoiumitati. Idpe-
Stiuí. n¿ cecinit Sedul. l ib. i'.Pafch. aiem. 
lonas puppe cadens , ceto forhenU yora* 
tus, 
In pcliígQ non fentit aq^uas^  yitale/epul-
chrum,- : 
Ne morerttur-j habeñS» 
Totus hgor, Hk afpcrítas excitata in to*-
»ani ,eó eendebat, vt Víueret,&: qaaa Deo 
in re beliem parabatur , debebat tíchomi-
íicra iniiaderc,ne honiinem matíaret ,fed 
ín viram fjruaret, Ex quo lucem capit lo*-
¿ayi, cus Sapient.i.vbi íic : Deus mortem non fe 
tPty nec latatur in perditione yinoru. Crea* 
iiit enim o^t c'jent^ -omnía^  &fanahiiesfecit 
fídihnes orbis terrarum, & non eíí tíiis me~ 
"•dic-amcntum extermifitj , n'ét inferorum reg 
iiu m in terra, Nonjbi í im dicitur Deire a-
ruare Vstam hominum, 8£ velle, quód om 
nes faiüi íianr 5 íed & naturam il lomm ¡ta 
áptaui t , vt i quocumque peccati vulnere 
perpcenicentiáfanari poíTent, l icdicun-
turfanabíles faótíe omnes hominum na-
tiones. Rurfus ab ipfo Deo parata funt re 
medm, & med¡camenra,nimirum,íomen 
ta.ícifsiones» & c . quibas fanan homines 
poiTent.Er qualiaharc medicameca á Deo 
fuac nobis parataf Pulchré ait: jNan eíl t i -
qu? pro corpórea falute adipifcenda adhi 
bentur,amar^ pociones, fcifsiones vena-
rum : qua: cum omm fuá duritie &. hoc ha 
bent , quód non femper vcilitatem aiFe-
runt, fed f i E p i ü s inferunt mortem, & qu« 
putabantur medicaméíajfuntvenena/que 
infirmos affligant5& viram exterminen:. 
N o n í i c q u x á D e o dantur peccatoribus 
medicamenra; non enim funt medicamc 
ta extefminij > nec eomm afperitas, & r i -
gor inutii íseítj&naciuaj fimiles enim af-
pentates , 6¿ rigores, qui inutihter ne-
cean c , ad inferníí pernnent. Deus autem 
inrerni proprietates non ponit in térra; 
fed ea adhibec ex fe medicamenta, qua: 
pungan t , qu¿ affligant,íed non extermi-
nent jnon perdant, quinpotiiis incolirmi-
tatem reddan t. Et pociones, Se fcifsiones 
á Deo peccaíonbus pronifr m térra , non 
funtmedicamentaexterminij, fedmedi-
camenraí^lut is , qualia nulía nouit infer-
nus. Vis videre afperrimum Dei medica-
mentum peccatorí adhibitum ? Ai t Ge-
n i f> 1. Pnluises , & in pvluerem reuerte-' 
ris.Qmd duriusf Quid afperius? Sed quid 
falubnus? D i u . Bernard. m ferm.S. Mar- %efmr; 
ímijait: Pepertifii ergo creatura tute. Do-
mine , pepercijli goriíC nominis tai, <& prop 
ter hoc cúm iratus fuiffes, mifericordiíe me-
minifti^ non damnans hominem in loca per-
úkionis ¡fedi-n loca affliffionis humilians» 
¿luid caufavis homo?4<ítiidfententiam que-
reris duriorem ? Terra addiÜus es ¡facíus 
es é térra > ytipfa tibi fitpatria¿ qua mate~ 
fia fuit, PoíTet mittere in perditionem, 
fed maluit in affíiétionem raitrere, qu« 
non exterminium , led medeiam pecca-
tori parturiret . H ü c enim fpeítat tota 
Chnfti ceconomia, vt peccatores in loco 
Btít aíHíítionis, nec locum perdítionis v i 
deant^vt affligantur extrinfecüs, dum í n -
trinfecüs viuant. loann.S. ait Dominns': 
Abraham pater yeñer exultauit ¡ yt yide-
ret diem meum 5 yidit, et gauifus efl. Sed 
quando Abraha vidir diem Chrini ? Qua 
do rírmxit gladiu in nlium , quem tamen 
mimmé pei cufsit^ tune plenifsimé dieni 
Chníl-i VJdi t iquo vemt, quódgladi ;af -
peritas, & n g o n s feueritas apphceuuvno 
tamen cedant, nec percut íant . Non l o g é 
¿ibeftD.BaíiLSeí.ora.52. Abraha.inquih ^fiL \ 
de/rderanit yidere diem meum : et yidit, !et 
gaUífus eíi . -^ui fenio cmuatusjntrepidíí 
manu charifima proli gUdium itjtentat* 
u impUAtnis Dei eharitate yimit na-
Cap.XIL Decena magna. 
tUYcí difficultdtem 3 y i hojliaminimhafd 
J)omini fat rificium imitaretur. Expende, 
i n quo dies C h r i i l i dicitur ab Abrahamo 
virusjnimirum in eo5quódfubil : r idogla 
clio hotfia minime cafa exillat, nuí lo enim 
magis explican rur témpora Chrifii^quám 
vbi 'oí lel idi turgladius, qui af í l igat , fed 
non'quipercutiac. 
c j p v t x u : 
De ccena.magna. 
S^V I Hominum Deus faíutaré 
^ 3 finem nonprouidit ? Ecce t i -
bi á Deo cena magna paratur} 
'jk ne fola Aurora, &: nieridies, 
fed ipfe diei íinis viaticum habeat falutis. 
Hocperdunt ambit io í i , dum dominatus 
terminisextendendis inuigilantementes 
villas. Auariidum terram foUicitant,vtdi 
uitias acquírañt: Lafciuijdum fe carnali-
bus immergunt delici js .Necideó ccenato 
ria menta inuenitur vacua conuiuis, quin 
potiüs alij plures vndique q u . T r u n t u r , qui 
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Per fimbria yita húmlnum figníficatur ex- P*l4t 
trema, quanon deauratíCm, yt Jupa yeftis, 
fuife monfiratur, fed áurea efetotam debe 
re oftenditur, <gjiia in fine yita tota perfe-
ffio amoris qnaritur. CircumamiCta tamen 
yarietate propter y arias yirtutes fidelium. 
N*on quíeiibet virtus exhi^cda e í t in í ine 
vita:/ed omnes virtutum diuj t i^ funt of-
tedendf¿vt qui in vita deauratus apparet, 
i n filie non deauratus, fed totns aureus v i 
deatur. Vita Chn í l i an i commendetur ríe 
vno, aut alio virtutis opere, at Chnftiani 
mors de iníignibus openbus v inut í í , cha-
ritatifque debet comraendari. Ex proucr-
bijs diuinis i i lud ínuenio apud Saluianu», 
lib.4.ad.Ecclef.CathoI.nimiriim: Sapien-
tiainexitu caniturquaíi t o t a íapicntia; 
Chriíliana;: fefíiuitas5& Izétitie picnum co 
uiuium.ad vitíE exitum debeat feruari, v t 
tu-ncprxcipué diuim amoris, áiiarumque 
virtutum diuit i íEpateant , Qn i^s a d c ó a n a -
rus eíl inoccultandispecunijs, & aiTerua 
dis, qui illas omnes in h o r a rportis no ma 
nife í le t ,& deciaret ? Sic virtutum d i u i -
tíae tune máxime oílendenda' funt , cum 
morti appropinquamus. Sic Saluian. ^M '^Ut^i 
fup. c^uide/l , quafo, fapientia Chrijiiauil 
Quid nifi timor, et amor Chrifli ? Jtaque j i 
venientesdiuinis aísident meníís, cceief- ftpientia Chrijliani timor eft, atj, amo0Jo 
tiaque abfumunt conuiuia. mini^ita de mil yete fapientes fumusji Deu 
femper^  ac fuper omnia diligapjus:et hoc cu 
rLuc, 14. H o m o quídam fecít COC- omnittpore, üm pracipué in exitunoftro, 
1 . , (iuia fapietia in exitu canitur. tíuc tota ipe 
nam magnam3& VOCauiC m i l i - aet fapietia ehriftiani,vt in exítu vite di 
| . L 
In fine Vita ¿itior es Virtutum fumftu. 
elucere dehent. 
tos. uini amoristhefauros patefaciat j l i c é t e -
n im omni tepore documenta virtutu no -
bis exhibenda fíntjat tepore monis ditio-' 
res debent illarum oítendi gaza-.Non ion 
ge abeftillud tob, cap.6. teílimoniñ : i?/- ulJfX 
gredieris in abunddntiafepulchrum , Jicut 
infertur aceruustrificiin tempore fuo. Va« 
Agni tudoconuiu i jmentóferua tur tablus in annotationibuslegií expiieati5'-
oftendenda i n ccena,que fie poí l fi- Sicutfuccidittir aceruusyaiit mefiisin tepo-
n i t u m d i e m ; femperenim infine re fuo. Tygunna : Quemadmodumfrugum 
\\tx raaiores funt explicandi virtutum aceruus increfat. Vbi pulchro exéplo ex-
fomptus. D e fcelicifsima Chr i i l i Sponfa plicaturvirtutum abundantia,qusE often-
' rjfd'M' aitPfaIm.44. Aftitit Regina a dextris tuis denda eíl tempore mortisjvtcnim répore 
in yeflitudeaurato: infuper póftpauca ad mefsis omnia fub Falce fun^&: raiess bene 
d í t : Omnis gloria eius filia kegis ab intus ficio frugu aceruuspafsim i n c r e f t i r ^ q u i 
in fimbrijs aureis circumamicla yarietati- principio vixynius culmi erat, hmc indc 
^«5.bxpende,quodveíl! tusdicatur deau-
ratus,fimbria autern non deaurata,fed to-
ta aurea0& variei-atibus plena.Et cur fim-
bria , qua: Ínfima pars eíl veílis, & humi 
reptatjditior, & pulchrior fít cíeteris par-
tibus? ín fimbriafínis vita: exprimitur, in 
iadis cuimis in molem exurgit grandem. 
Sic du homo mortis appropmquat íalci, 
. de beneficio mortis appropinquátis , hoc 
habeat vt multíplices vinutu manípulos 
congerat, ditifsimofq^ daiini amorisape-
riat thefauros. Audiui a quoda virtutis í ln 
quo & ditiores, & opuíentíores debetVf- diofo, quod aliquando fe per fomnium 
fefumptiis virtutum. AicD.Pafchaf.ibi: credersc moni approxiraare.-, ex qua 
T o m . te M perfua* 
perfuafíone fie inmutabatür , ve eíiáíbni 
níans ad innúmera virtututó exercitia íí-
nrolpraftandafeftinaret, &rcui!cam ar-
ripiebac 3 & cilicium applicabar, & humi 
profternebatur, & pe ¿tus percutiebat j & 
ore clama'bat,5¿ Deíparam,&: Sanétosfol 
licitabat ; ncc yllura erat virtutis exerGi^-
. tium i quód hinc temporís Feftinatifsirae 
non f'aceret.Facit hoc prefentanea mors, 
Vtad otiines vircutes curramus, ifeditif-
fimamillorum fegetem exhibearnus. De 
tmXí. EuchaníHcá menfa locutus DominuSs 
Luc.iz.aitt Dzfiderio deji deraui hoc pafcha 
manducare yobifeantequam patiar* Nec 
deíinam mirarij^uód adeo defideratá cce-
na m Dominus diíferret v iqueád morcé* 
Cur quam veheitienter defiderabat, non 
, feílinabat pérficere ? Gur illam vfquc ad 
mortem 4iílulit ? Sané non nííi fub riior-
tis falce debebatercícereiriagum .ácerujLis 
íancusj non nifi de mórtisinítántis bene-
ficio debebat eflfundi tantos diui t iarñdi-
COHCÜ.S uiíitamoris thefaurus. Pulchré ait C o n -
Trid. cilium Tridentinum, felí. i ; . cap.2. Ergó 
Saluator noUer difcejfurus ex hoc mundo 
ad Patrem Sacrámenium hoc inil ituit , in 
quo diuitias dinini fui erga homines amo-
ris y el ti t ejfudit» Non tent Dominus mor 
í- t i s^mina , quin amoris erga homines d i -
ustias totas elfundat , mtrans vit¿éfu^fi-
nem y Velut ^ceruus trit ici infercur teporé 
hn^i}. fuo. Vt mérito dicat loan. 1?. Cuín ii le~ 
xiffet fuoS) in fnem dilexit eos. Quideí l j in 
finem diIexitP In fine vit&&*comn¡dem3 
'& culmen amoriséxhibuit, Simibteraie-
MQ». batSidon. Apol . l ib .5 .ep i í i i . amico fuo» 
'Et quod fatendum eíi 3 diu eretíis y trinque 
amoris machín i s-y ipfe culmina pofuijli, D i u 
dum eífet apud homines lefus, amoris má 
chmas erigebat ,dum peruenic ad finem 
vitíECvEnam .Euclianfticám inílituens3a* 
morís poíuit tulminak 
Buchdrifltd henefeium in$itu¡t Do-
minus^t mortis calamitatem 
in húminihus le-
niret, 
*to afententia eorum 3 qui hanc c^na 
magnam ab homine faCía,putát Eucha 
ríftiaparatam á Chr i í lo . Et cur Eucha 
riília non pro meridiano prandio^íed pro 
camafumitur ? Cur non magis prandium 
d i c i t u r ^ u o d mcridie cekbratur, quam 
camamjquíe inf ínédie i poiiituf, qiuandd 
i a m homines dormiré íeílsnant ? Pi opo^ 
i i i t u r équidem Euchariília pro cieña in 
d i e i fine ante fomnum , v t oílendarur i n -
fíituta a d leniendum horróte ra, & do-J 
loreíqui exv i t ^ í ine , &dormitione mor-
tis adüen/t hominibus i Huicexc(ogiratip 
ni i u C e m aíferoex ponderatione D i n . Na 
zializ.in orat.10. vbi ponderans, quódfra ÑÁ^Í 
t é r Casfarius priüs falutem diuinitüsacci-
piens, poílmodlim correptus morte fiie-
r i t j i r i q u i t : ,C««J autem Nictfa terramotus 
poft hominnm meinoriam maximus ? exor~ 
tus^omnes pene inuafiffet^atq^yna cum y r * 
his pulchrhudins de^uiffet^olus ipfe ex i l -
lujlribus yiriSyüut cené cum ¿dmodum pan 
tis é periculo faluus}& inrolumis e/tadit}ii 
¡que modo quodam imredibili , hoc efl > ipf& 
ruina protet'ius 3 ac pamas quafdam penen-
l i notas referes. Verüm terrísmotu quidem 
fuperior fuity morbo yero non item, homo e~ 
nim trat* Atqu-e illud propriuf% ilii fuit: 
hoc cum aíijs commune , illadpietatis 3 hoc 
patuns. j í tqae confolatio calámitatem ante" 
üertit¡ yt íp/ iusmwte conciífíi > ob admiran 
dum falutis genns gleriemur. Quid p u l -
chrius addnci poíeíl ad rem prácientem^ 
de Euchariítia moríc pra'uenientc? M o r -
iera nuüushominu higiet , fed ante mor-
t e m mirabilem Eucharífii^ c^namparat^ 
& oíFert Parer ct^lefás. Cur tanta ánt^ 
mortem c^na? Pulchré dixerim: Conjola-
ti o calamitatum anteuertit, yt monis falce 
pené conctifíi) oh admiradum falutis gemts^ 
m prátccdenti Euchanília! menfa exhi-
bitum,g/cr^w//r. Nullaafperitas, nuílus 
in morte coníií¿lus nonfapitür, V b i c^na 
^Eucharifíica pra:cedit. Cui menró refere 
•p. Pafchaf.de corporc 3 Scfanguine D o -
niim^cap.io.illud Pfalm.147. i . anda fíie 
fufalem Deminum , lauda Deum tuñ Sion: 
quipofuit fines tuos pace3 &:adipe frmKenH 
fatiat te. Ponuntur iiiílis viris fines j j& v i -
i x ex i tus pacificÍ3quieti,orp,ni pcricuíoíb 
t o n f l i d u carentes, fed hoc dec^leícis h a 
ment) praemifsi beneficio ^ qnippé ait: E í 
gdipe frumeniifatiat te. Ideó vfquead fa-
turítatem pnemimt cslefiem il lum o b u j . 
v t in.finc virenullus femiatur corifííábjs, 
fed pmnia mortis hebetentur fpicnla. A -
pud Luc.cap.z2. ait Dominus: Defidem t«t t*, 
defideraui hoc pafcha maducare yobifc'um, 
Curfingulariter il lud príefens pafcha má • 
ducare líe ardenter optauerar ? ChryfoÜ. chrjf0j. 
homil.82.311 Match.ait: guare hoc pafcha, 
id eflhoc annoy comedere pafcha def clera-
uit?^uia'yidelicet tunc falutem orbialUm 
TUS ejfet}tfiní mjñer ia tradítums^ & dolo-
Yes 
O p , X I I . Da coena magnia; 
res monis opprepiYUS.'Ez quideideó exop-
íabat traderc diuine meníx my íkna ,qu i a 
fciebat iilis heberan poile momsíp icu la . 
Nec miror,mortisípicula hebctanabhac 
manfa, cüm & krus^oft t a n r ^ cibum 
'datu doleat, adhuc neccíTum elle in mor* 
tem iré. ímmediaré enini pofi vltimanvce 
nam fa¿1am,& cceleriem hnnc cibum ex-
hibiíum,íiirgit leras,&pergens in villana 
GGthferaani,ait difcipuiis íuiSjMácth. 26. 
Jmlr. 
$ 0 . . 
í i m a m i n i p i o m o r t i s v i c i ñ i ó r e p ó f i r á h a -
b e a n t . S i c b e l i i c o l i f s i m u s i l i e D a u i d c ü m 
ü b i i b e l l i s m i n i m é v a c a r e c e r r í ' e r e t j c e r -
n í s c l a m a b a t . P f a h n . 4 . In paceyinidipfum pjal.i: 
dormiam) et requiefcam» ^uofiiam tu D o -
híiníjfingulariter m fpe3co>jJtitMÍfti me. La . 
tifsimam pacis etate íperac in vicinio dor 
mitionisjhoc e l^ in Vicinio mortis.Ecvn-
de eredit in ram ar¿io tempore poííe ha-
beripacem, quamper roíannos v ú « n e c 
Triftis eft anima mea Vfque admorte. A d - videre quiuit?ípfe ait ic^owi.í^ f//, Domi 
h n c oicx c r a i i í m ore e jús , & ecce tní l i -
t i a 3 a d h u c c a l e b a t l a : t l í i c a n s i l l u d v i n ü m 
EuchariíliiT in' d i f c i p u l o r u m p e d o r i b u s j 
& t o t u s t r a d i t u r D o m i n u s t y r a n n i d t t r i f -
t i t u ^ . C u r n o n m a g i s p o f t t á m c o e l e f t e p o -
t u m Ixtamr? Cur p o f l e f c a s adeó e x o p í a -
tas no m a g i s gaud»o a f f ic i turf1 T r i f t a b a t u r 
vides d a m n u m p r i f t i n i c i b i , c ü m p o f t cce 
k í l e m h u n c e x h i b i t a m , a d h u c n e c e i r a r u i 
f c i e b a t , quod h o m i n e s i n mortem i r e n r » 
A i t D . A m b r o f . l i b . í o . i n Luc.Jdeb tr iñis 
efi^quia pojl A d a lapfum talitranfity, nobis 
tr'it ex hoc faculo recedendum > yt mori ef-
fet necejf^Deus enim mortem non fecit3nec 
Icetatur in perditione y'tuorum] et ideo fafti 
dit, quodipfenonfecit. M é r i t o d o l e t Do^ 
m i n u s , q u ó d p o f t g u f l a r u m c c e l e í l e m e l * 
bum5 adhuc í i t n o b i s n e c e í í e m o r i , quód 
p r i m i a b i v e n e n u m non p e m t i i s e x t i r p e 
t u r v e l dapibus c c e l e í l i b u s , , fed & p o f t h a s 
m o r s reílet» 
f í I I I . . 
Tótem éjí Deus \el in hora mortis 
multorum annorum fdmes 
implere. 
Eccl.it. 
P O R p o r t a t u m f o n d a s d i e i , & ^ r m s 3 i í i f a m e , & í i n , i n F r i g o r e , & n u d i t a t e a c -
c e d i t D e u s m a g n a r n p a r a t u r u s c c e n a , 
m a g n a m ^ n q u a m , c c e n a m i n f i n e d i e i p a 
r a t u r u s , v t q u i f e i a t m u l t o r u m a n n o r u m 
f a m e s i n v n o a p p r o p i n q u a t i s m o r t i s m o -
m e n t o c u m u i a t i r s i m é i m p l e r e . Q i i ó r e f p í 
tie)fingulaTÍter in [pe conjlhvijii me» S c i e -
b a t l i n g u l a r e eiTe í í b i , & c u i q u e i u í l o e x 
D e o i d h a b e r e d o n u m , q u ó d f p e i c u r a u i a 
t i f s i m a a d i m p i e t i o i n v i c i n i o m o m s c o m 
p a r e t u r . T h e o d o r u s a p u d C a t e n a m L y p -
p o m . i n P f a l m . a k : Cum enirn plerique hac ^pp .^ 
prafenti yitafosliciter egerinc 3 aé> iniufiis^ 
ac perditii hominibus attriti calamitatibnSy 
ex hac vita decedunt 3 nullum quamlibet 
parunm auxilium ajjecuti^hos m a gnus D a -
uid docet^non oponere aliqua molefti-a affi-
ci ¡ yt qui fpem moni coniunííam baheant* 
E t m e n t ó m b e n t u r n u l l a raoleñia a f í i c i s 
q u i í c r u m n i s p i e n i ^ n e c v l l a b o n a r e c i p i c -
t e s i n v i t a a d m o r t e m a c c e d u n t , q u a n d o 
i m p l e t i o f p e i á Deq in m o r t i s v i c i n i o e f í . 
I n i p í b m o r t i s l i m i n e d a t u r l o c u s l o n g i f -
l í m a ; r p e i , q u a D o m i n u s i m p i e a r . I d q u o d 
a d m a g n a r n n m e m i u m D H i m c o m m e n -
d a t i o n e m c o n d u c i t : n a m q ; ü a a c e l e i í u s 
á D e o , v t p a t e r e í í e t p o p u i i í f r a e l i t i c i , h a 
b e n s h a n c f p e m i n í i n u l u o ^ t a m e n a d c o -
f í n i u m m o r t i s p e r u e n i t 3 ftridogladio, 8c 
i a m c e d e n t i c e r u i c e m p a r a t , f e d t u n e t o -
t i u s f p e i a d i m p l e t i o n e m i n u e n i t , & Ice c u 
d i f s i m a m i n c o l u m i t a t e m r e c i p i t . V n d e 
I f a a c i n a r d o m o r t i s p o í k u s t a n t a p o t u i c 
e x D e o c a p e r e b e n e f i c i a c T r a e c i a r é D * 
n o , f e r m * í . . d e A b r a h a m , i n q u i t : Ecce me-
ritum pñnúpaU^diuinam iudulgentiam mí 
ruijfefHb cafibus * Q u ó d l o c u s d e t u r d i -
ü i n s m a g n i f i c e n t i a : i n c o n f i n i o m o r t i s » 
n o n i d c a f o e u e n i t , f e d i n g e n t i s m e r i t i o -
p u s f o l e t e f í e í 
§. I I I L 
ciens Eccleí iaUíc.capai .ai t : I n die malo-
rum ne mmemor fis bonorum j quoniamfa- fel¡x ctuerñ nulla fdmes tempordlitd-
cile eft coram Deo in die ohitus retnbuere . i ^ • T/7 ; I™ *Bí?: 
tis m morte fremit. V bi ¿juam fe ¡SÍ-* ynicuiqaefecundílm yias fitas, N u l l u m b o 
n u m l u l l f s p e r i t 3 e t í l t é m p o r a e u o i e n t i n 
e g e f t a t e ^ & t r i f t i t i a , n o n d e f p e r e t i u í l a s j 
• q u a n d o v e l i n d í a o b i t u s , v e l i n v i t i m o v i 
t í m o m e n t o p o t e n s eft D e u s m u l t o r u m 
a n n o m r a b o n a r e t n b u e r e . í m ó h o c e í l : 
p r o p r i i u n , 6c í i n g u l a r e l u í l o r u m d o n u m , 
q u ó d f p e i ÍUÍE a d i m p l s n o n e m c u r p u l a t i f ^ 
mumft in moribundis luiictum^ 
^ adhuc terrena 
f i a n t . 
O R f i n i t u m d i e m c o e n á m a g n a pará« 
tur h o m i n i b u s iu f t i s ^ n e t e n i p o r a l i -
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tntisíames tuncillos agítet, feclmagís re-
crece oronium faturitas. Sic de líiiaco, Ge 
ner.55. E t compet í fantdies Ifaac centum 
oftuaginta annorum, confumptafque átate 
mortuus eñy & appofitus éít populofno^fe^ 
' t i tx i& pUnus íí¿crw>?j.Vbi Oi iKeluslegi t , 
ftnex, & fatur. Fce¡ix Ifaac, q u i ad ínor-
tcm pernenitfatur,nullius teaiporalitatis 
fame detentus, quando q u i tune cempo-
raüa famercunt^non paruum Cux perd iüo 
nis pr^bent argumentu . D e fe aiebat í o b 
cap.7. Dies mei v e h c i ú s tranfierunt^uam 
a texente teLafticciditur , et confumpti j'unt 
übfc[ue ylía/pe.Grscus in Cat.iegit: P¿ríj 
[pe vana . Confumpti ponuntur 
dies abfque vlia rpe^ Sc íimuiíe penjííe in 
fpevana. Si in fpe vana.per!je ;quomodó 
dies eiusperiere abíque v l l a ípe ? A n p o -
tel l q u i s perire in fpe, & in fpe íimul non 
penre? Crediderim i b i á lobo duorumho 
ni ínum vitas reprxfentari3& mortes etiá^ 
a k e r á i T i , q u a montur eleítusjalteran^qua 
reprobos perit . l l jeadfinem, & confum-
mationcm dierum peruenit ííc fatur, y t 
iiu]lamfpem,nec cupidifatém nutriaf t é -
poralitans. H i c i n i p f o m o r t i s limineeft, 
& vanilsimas bbnoríí tcinporaliütn fpes 
alir, Scproillisfurpirat, & a D g u í l i a t L í r , i l -
lorumfiií l ine^s etiani tunerabidífs}mam 
famem. Puichré emm a i t ü . G r e g o r . l i b . 8 
Moral , cap.7. 'Bletii ¡gitnr , quia prafentis 
y i ta momenta decurrere fub feií inatione 
vonfpiciuntur , nequáquam in boc tantee na-
hilitatis hiñere , cordis intentione figuntitr. 
Vnde fubditur: Et confumpti funt abfque 
yl ía fpe. Keproborum mens, erga diesyi t t í 
prafeutis tanto amere confiringiiur, yt fie 
femper h¡c appetant y i a ere: quatenut f i y a -
leant, yin en di curfum defiderant numquam 
finiré, Vnde jit} yt fíepe iam cor pus molejiia 
quatiat ¡ & yicina mors yirtutetii yitalis 
fpiritus iíicida.t; nec tamen curare, qu<e mun 
di funt, definant, í n mortis funt falce , 8c 
iniícre aFfliguntur u m e ^ í l t i rerum mun 
dialium,quibus auidifsimc inhiant, eriam 
dum agnnt animam. Quisi í l ismilens bo 
num aliquid pr.ííagiat j cüm videat illos 
in fíne vite non faturitatem coeneex Deo 
habere, f e a íamefeentes pro temporali-
Wtrem. lnis m i c ! s clamare? De illis a i e b a c í i i e r e m . 
Thren . i , Matribus fuis dixerunt, ybi ejl 
triticum 3 et yinnm , cüm deficerent ynlnc-
rati inplateis ciuiíatis ^ cüm exhalarent a-
nlmas fu as tu fina matrnm fuarum ? Sane 
m fine d i e i homo , nempe^ternus Pater 
c.'enam magnam paran i t , quam eledi om 
íies haberent pra» menibus. Cur i í l i miferi 
non csaam ¿i jp^tre paraum requimm, 
LiberdecimüsfcxíuSa 
fed panem, & vínum petunt a manibusj 
lioc eítj non a DeOjfed á carne ? Reprobi 
funt j &: ideóetiam dum agunt animam, 
nefeiunt non famefeere temporalia.Diu. 
PafchafMib.2. in TJiren. ait: I n carne tor- P*SCH. 
¡temes ab Ola ifla petuntydcirco in finu car~ 
ni) intereunt. Quo tempere Deus faturi-
tatem habet paratam fuis iuílis, i f t i inree-
lices carnalibus immerí i , carnalia íamef-
cunt , ínter quarum fanses, Scpenurias'in-
tereunt, Quod ííbi metuebat vil l icusil le, 
Luc. I<J. dum fefe vicínum rationi redden 
á x agnofeit, tune ait: Mendicare erubef-
foinullam rem ííc expauit, vt mendicoríí 
íamem, indigenriam habere tune tem- # 
poris . Vbi Chryfolog. aitferm. 125. M i * Lhu l6' 
fe? . quem teporalitas habuit dmiiem : men-
dicum fempiternditai pofiidehit, Et quide 
fummaeí l hominis mifería, quód arterni-
tan approximet, adhuc tune bonoríí tem 
poraliumfame preffus, 
: • * . § . v ' . . • • 1 
Qui ¡tmulcum cihis ingeritur affe* 
tus^aut raro, dut numquam 
tollitur, 
NErainemliichomo vocat, niíjpríils paratam exhibens cfnamjfortifsiraí 
* enim funt , & yalidifsirai aiFedus, 
qui-ingenintur íimul cum epulis. Propo-
ne tibí ob ocíalos vniuerfos illos aífeótus, 
qiubus humana natura irahí.fur, íine in bo 
m ^ í m e i n malum. Vaíidifsimos pkitcs 111 
nenies, & tám íortiter inherentes vifceri 
bus, vt vix maneat fpes illos inde abílrahc 
di. Sednihi lominüs quilibet ajucélus^ étíí 
validifsimus,poten mutari^at affechis^qui 
íí mal cum ci bi qurjflu venit,aut raro, aut 
numquam mutatur. Poíl vi tuh adoratio-
nem, E x o d, 5 2. a c c e fs 11M o y fe s, <? r ri/? ¿ f «y -
que yitulum, quemfecerant, combttfiit, & 
contriuh yfque ad puluerem ¡ quem fparfit 
in aquamJ&' dedit ex eo potumfilijs Jfrael, 
Quid tune? Armantur Leuitíe, & aporta 
in portam curren tes'; quo t qu o t i h u en 1 u r, 
perirnfitj adeó vt pené innymcrabilis fue 
rit occiforum multí tudo.Quis non ere de 
ret hoc fupplicio idoiolatnam fenitüs ex 
tirpatam fuiífe a De i populo? Quis in po-
pulo í icpercui lbpropter adoratumido-
lumvi tu l i , crederec, fore amplias vítulos 
inhonorefSed & ^.Reg.^.leroboamfo 
cit daos yituhs áureas^ et dixh eis: Nohte 
yltra afísndsre in Bierufalem, Ecce dij m i 
Jfra€lx 
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J f r d d , quieduxsnint te de tena ^ y p t i . 
I r e r ü m a u r s i v i t u l i ^ c ü r d r n d i u i n i c a t i s a c -
c i a m a c i o , i t c r d m i d o l o i a m a i n p o p u l o 
i f r a e m i c o . E t c u r p r i m ó Í11G,S>C f e a e n f s i -
m o f u p p l i c i o n o n p e n i t u s c x c i n d u s f u i t 
s i í c d u s p o p u i i a d v í t u l o s ? i p í e t e x r u s i n -
í l n u a t , i n q u i e n s : Sperfit in aquciw, v ¿e* 
dit ex eopotam filíjs I frae l . B i b e r u n t í f -
r a s l i c ^ a u r c a m i l l a r a a q o a m p r e t i o f i v i t a 
i i p u l u e r e c o n f p s r f a m , & q u e m c u m p o -
t u c o n c e p e r u n t a í F e C t u m , m i l l a d i l i g e n -
srmo. ti a p o t u u e r i p i l i l i s . A i e b a t D . B r u n o c i -
t a t u s a T i l r a a n n o m a l l e g o f . Bihunt áu~ 
Yum luditi} qaia cupidifuní3 úr auari, B i -
hunt a (ir um idoli^nia idololatrci^ & facri~ 
Ugi. Sic enlm hac monifera poiÍQt hxc do~ 
tirina idoioiatria eorum yifiera penetra-
nit , y i y ix aliquando ab i dolor nm cultura 
potueririt atieÜi, Q u ^ d o ó t n n a c u m p o t u 
í í r a u l i n g e í r a f u i t , h a c p e n é i n d e i e b i l i t c r 
m i f c r p o p u l e s r e c i n u i r . V a ; t i b í , h o n : i o , í i 
m a l i t i a j p m : c í : x r u c i b i h a b e n d i , i n t e c o a -
l e í c a t , n e f e i o a n v a l e a s i l í a m á t e e x c u -
' t c r « . Q u a ; a l u x u r i a c o n t r a h u n t h o m i n e s 
p e c c a t a , f a l t e m v e l m o r i b u n d i d m n t t ü t : 
í í m i i i t e r , q u s a b i n u . i d i a , í í u é v a n i c a r e i n -
c u r r u n t ' , a t i l l a , q u e c o n t r a h u n t f p e c i e a c -
q u i r e n d i í i b i j & fami l i ce c i b o s , v i x i n a l i -
q u o m u e n i e s d i m i í í a . P a u l . r. a d C o r i n d i . 
i ^ . d e m o r t e a i f e n t : Noa i f í ima autem ini~ 
mica defiruatnr mors. C u r m o r s a d e ó r e -
í i ñ e n s i n u e n i t u r ^ & p o t e S j V t n e q u e a t d e f -
t r u i ; , n i í í p o í l o m n i u m r u i n a s ? P r i m ó d i a -
b o l u s e i j c i s t u r í o r a s j & . m u n d i g l o r i a c u a 
n e b i t , & p e c c a t u m e x t i n g u e t u r , & po f t 
h a : c o m n i u m p o f í r e m a d e í t r u e t u r m o r s 
i n i m i c a . C u r h ^ c p o í l i e r a a ^ H a r c p r a s ó m -
n i b u s m a g í s p e c u l i a n t e r i í l a t a f u i t c u p r i 
€en i . m i e f L i c i b i 3 a Í £ e n i m G e n e f . i . a c u m q u e 
die comederis ex ea^morte morieris.Q^tQva. 
m a l a p e r a l i a s c a n i a s p o t u e r u n t i n era re in. 
m i m d u m 5 m o r t i s a d u e n t u s í i n g u l a r i c e r 
a n n s x u s f u i r v e t i t ó c i b o , h m c h a b u i t 
m o r s j q u ó d m i n i m e e x p e i l a t u r a m u n d o . 
2e>io. P u l c h r a f u n t v e r b a D . Z e n o n i s i n re p r e -
f e n t e t m i s n a m q u e l i b . i . f e r . ó . d e p a t i e n r . 
a i t : ¡SBi Adam [acres arboris pomum male 
dulce delibauit,, lachrimas reperitj dolores, 
etgemuus: izkí.moque fudore turbatus,pof-
teris hiereditatem indigeflee monis dereli-
qnit. E x p e n d e i i l u d , mdigefia mortis: 
q u i p p é m a l a , q u a : p r a : t e x t u c i b i n a f e u n -
t u r , p r o r í l i s i n d i g e ü a v i d e n t u r 3 & a d e ó i n 
d i g e í l a , ve v í x p o f s i n t e x t r a h i a b i n t i m i s . 
Q u o d í i m a l a fíe f i r n i a a t u r p e r c i b o s , q u a 
i i t e r e t i a m b o n a í i n n a b u n t u r ^ d u m v i u i -
fico,& c e s l e í l i n i t a n t u r c i b o ? í f a a c , G e n . 
i j . m i r a c a s b e n e d i é t i o n e m í í b i e r e p t a m i 
l.Co.ij 
Cíxna magna ; | ^ | 
filio i u n i o r e , a i t f e n i o r i £ I i o : Comedí ex G ' 
ownibítS) priüs qukm tu yenhes, bentdixi- '^^ a7, 
que ci^gr erit benedicius. D o l o q u s í í t a m 
b e n e d i d i o n é n o u i t , & t a m e n i l i a m c o n -
í i r m a t , c u r n o n m a g i s p r o b e n e d i c t i o n e 
m a l e d i á i o n e m f u l m i n a r i n f u r c m ? i p r e 
a i t : Comedí ex omnibus^et bened,ixi; n o u i t 
i n e f e a r u a f a c r a m e n t u r o d i u i n u m ^ á q u o 
p r o í e d ^ benedi¿1iones r e u o c a t i o n é n o n 
a d m i t r u n t , f e d í i r m i t u d i n e m . Q u ó f o r f a n Ú 
r e í p e x i t D . A u g u f t . a p u d L y p p o m . i n C a Al*g • 
t e n . a i e n s : Non fe deceptum ejfe conqueri' 
turjmo confejlím reuelato fibiintüs in cor» 
de magno facramento , deuitat indignattO" 
nem^confirmat benedí^ionem. V b i v i m fie i 
í a c r a m e n t i l u x a p p a r u i t , d e b u i e b e n e d i -
ttio c o n f i r m a r i 3 n o n a b o l e r i . i d q u o d p a u 
1 6 p o í l a i f í n n a b a t i p f e l í a a c , e o d e m c a p . 
zj.aiQns.Frumento:)<& yino ííabiliui eum» 
E c c e H a b i l i t a s , & firmitudo b e n c d i í t i o -
n u m c o e l e f t i u m , v t n i t a n t u r c o n u i u i o cce 
l e r t i . V b i L y p p o m . a i t : Sic éUa filtí De i be L^pdí 
neditíi funt a D ñ o benediñione irremeabi 
l i}yt deminifint huius mudi^ & omnís crea 
tura eís ferítiat,et nulla re necejjaria ad cor 
poris,anim<syefalutem careantf pane yerbi 
D e i JiabiliuntuY)<úr yino exhilar ante conf-
cientiam a fpiritu fantto . V e n i t e q u i d e m a 
p a n e , & v i n o c c e i e f í i e a fírmitas, & h a b i -
l i t a s , q u a c c e l e í í e s b e n e d i d i o n e s p r o p e 
fianciiTeuocabiies» 
• y : - • §. V I . 
[yid Bmhdriam jtc accederé ¿ele* 
mus s qud\i immeá 'iáü pojl ¡j?~ 
famymoni oceumben-
dum fit.- . 
N: ' O n o t i o f e c c e n a m m a g n a m f a d a m i i n í i n u a t D o m i n u s ^ r e d v t q u i c c e n a r , 
f t a t i m f o m n o f e f e t r a d u n t , í i c n o s i r a 
e p u l a s f u m a m u s d i u i n a s j q u a í í i r n r o e d i a r é 
• p o l i i p í a s i n d o r m i t i o n e m o r t i s i t u r ú B o -
n a i l l a v i d u a E l i e c i b u m p c t c n t i , í i c tatuv. 
^ . R e g . i y . Víuit Dominus tuus^quiú no ha ^fo¿f. 
beo panem, nift quantum pugillus caperefü 
tejí fariña in hydria, '& p&úiulüm olei m le 
cjtho: en coiligo dúo ligna}yt wgredtar.et 
faciam illud mihi, & filio meo, yt comeda-
mus & moríamur, S i m u i c i b o s p a r a r , & 
a d n ' o r t e m f e a c c i n g i t , q u a m c r e d i t í i b i 
í m m i n e r e i m m e d i a t é p o f t p r a n d í u m . I d 
q u o d p u l c h r i s v e r b i s e x p r i m i r D i n . B a í í i . Eafii; 
S e l e u c . o r a r . n . a i e n s : V i t a mpdus fariña • 
pugillus nobis íonííitHtus eftiyunm, ídem qt 
L í b m k c m i u s festus^ 
'eibijá/ mtttis iepuSfr¿eftoUmín',pQÍí hanc 
zfcam mortis pabulum erimns. Proh vitam 
hdlans corifíderatio ! Vtinrtni Deus hanc 
H i e n t e m dsderit ómnibus Chriftianis.qiú 
putent j v i tx rnodum cceie í l i s far iña 'pu 
mis ín p rofe¿Hone iubetür per tot dies fcr 
uari apud Ifraslitas f Pulchram rationem 
cxcogitauitRupert. i n Exod.iib.2.cap.3, 
Vt quidtétmdiu ante tolletis, tanto tempore 
¡'eruaturilVUeltcet ~yt dum Ule frceflh eít^  
gjlíurn áb i coftiratum eííej vnum, idcm- caufd quoque eiusyeflra carda[ollicitet, ne 
que diuini cibi, él rnortis tempus prx í io- fitis immemores> y el impar ati^íiia tranjeu 
lentur. Sicquc comeíkin C h n í l i corpus dum tfl-Ju Ule m ante diebus deprofeñio-
adíint5quaíi immediaté poft, ipíi habendi ne paranda vos admenet. <guoties enim Ule 
l int moicis pabulum. Matth . i6. miíiurus halatum emhtit, toties quajl tuba fe?iituSy 
difcipulos, qui ccnaculuparsrctjvbi pa í - exituras eaíirsrum acies excitet. Quid pul 
chalia codeftis pañis facramenta perfíce-
rec^ait illis: Ite in cinitatem ad qttemday et 
dicite el: Magifter dicit. Tempus meu pro-
fe eíi,apudtefachpafcka, Necotiofe vbi 
cceleíiem cibum meminic, íiatim edidic 
chrius in rem praífentcm ? Habemuspiíe 
ocul isDeí agniculum, f^ruatíi in Eucha-
rif i ia , v t follicitet corda noftra, vt diem 
exitijs,& migrationis c vitaannuntietjne 
imparati íímus^ vt quoties balatum edir, 
$hryfof. 
illud,fe/»/'K5 meum prepé ^ií.quo fígnabac quoties fe nobis pr^bet3quoíies Tefe ocu-
lis ofifert in cimbali fígno, putemus in to-
nare noiiirsimam tubam, & inflare lam 
migrationem á vita. 
Lm.14. Et mií i t feruum íuum ho 
ra coena: dicere ínukaus, ve ve-
quia iam paraca func 
inftantera mor temíuam, vt mnueret, & 
cibi diumiísiraí , & morcis tempusidem 
deberé eíTe, & lie deberé paíchafumi, 
quaíi ilmuleflet fíatim morsexcipienda. 
C hry íbit. ho mil. 82. i n Mat ch. a 11: T« d e 
per pende rurfús^ quomode yirtus eius appa-
ret. MQU enim folüm dixit, apud te fació 
pafcha -y fei iílud propofmt, tempus meum 
prope eíZ. Non cquidem fqlicané fumen-
dus e í t cibus diuinus, í e d cum addiramen 
to inftantis mortis,ac í ipoíí bucCelia m i -
graturuseíTec a tcrra. í i inc Match . í . iube-
ris pe te re: P&nem mjhmt quotidianum da 
nobis h&dié: nonpetis panem adomnera 
vitam^fcd roíiira ad hodiernñ diem . Sed 
rnaior efict fcelicitas , íí non íbliim habe-
res panem ad vnum diem , i e d & ad p i u -
les aíinos,qua ííbi bladiebarur ille > qui v -
beres framentí íruílus ácceperat , dicens 
anima: fu a;, Luc. 16, Habcs multa bona in 
annnos multos.Cuv erg o non liccat petere 
pane in anuos plurimosjfed folüm in pra: 
fenteni diem ? Erat fermoibi de pane f u - impulfuspnemittit, qui animam aliiciát, 
perfiíbílantiali Eucharifíi^ qui fíe fumen Scmcendant, Ad te venturas d i D o m i -
dus eft, quafí pofí ilium nullí reílent dies nus^ Sc antequam venia^iam illius donis 
vit.-s.Quó acmé refpiciens Chryfol . ferm. - impleris. Aiebat illa Ca.m.^.Surrexi.yi a-
68. ait: Quotidianum, & in diem ynlt nos perirem dileíto meQ'5manus mece dijUílaue-
in ¡acramento fui corporispañis yiaticü po- runt mjnha^et digiti mei fleni myrrha pro 
i í^ / í í íT.Vt aceipitura morituris viacicum, hatifftmz» Nondú ianuaapena fuerat D o 
í lc & íaní debe mus femper diuinum pa- niin©,nondü intraucrat ipfejSí ecce rna-
nem participare, quafí íiatim debeamus a Sponíle plenas apparent pretiofis v n -
^ . 1 * , vitamigrare. Sic Exod. 12. iubetur fumi ^uentis. Vndemanus Spc-nfe í m p l e i u r ? 
Agnuspafchál is : Sic autem c§me¿etisil~ Nonequidcm ex vendeotibus, fedexip-
lüirenes yeftros accingetis, <? ealceamenta fo Deo mittentc,qui antequam intret bu 
habebitis in pedibus, tenentss báculos in ma mana c o r d a j p r í E n u f s i s beneücijsilla prx-
nibus-j ne vllainteriít mora, fed poíl buc- uenir.Ex q u o D . A m brof. i i b. 3. de v i rg 1 n , 
cellara in procindu íínt ad migranduni. pof[medíum,ait: Surgey aperi^ ad ianuáiTi 
í m ó du ra iubetur agnus paran, ai c: Deci- C hrifius eñ^yiñihuU do mus tu a pulUi-y fi 
ma die menfis huius tollat ynufqmfque ag- aperueris , introibit, & introibit cum F<i~ 
mtm:et ferpabitis eum yfque ad quarta de- tre.Nec folúm cumingreffusfuerir,merce~ 
ú m m i i m menf(s3&e,Et cur luandus ag Í*é*ÚWi$íh;ífÍ Hi*w.ÍpM íu^m *ní™~ 
nirent, 
omnia. 
§t VIL 
Veum ¿td homines decedentem muí-
tagrdeedunt eius in homines 
henejicid, 
aVot beneficia a Deo in nos profe-da prarcedunt eiufdem aduentum? 
Et vocationes, & infpirationes, 6c 
Cant. 1t 
C a p , X I I 
dÍ4tuy}meYcedem pf&mlttlt. Adhuc animn 
turhátur, adh'uc parktes dsmus fuá paípat^ 
adhuc ojlium q u m u ^ é i Chrijlus ejl%adhuc 
'ikní de don¡s eiiisditefcii. ís enirn eft D o 
minas Deus noílcr, qui neíciat non pr.-<:-
mittcre innuniera beneficia, quibus inw 
pleantur illi^a^ QÜOS decernir venire.No 
ta eíl Zachari hilloria, de quo Lucas cap. 
Xi*f.i9. 19. a'w.áz^ubd quarcbat yidere l í fum^ quis 
iejfet} & non poterat pr¿s tmba^quia pujl'úus 
erat. E t pracurréis afcenditin arhorem fy-
comorum^yt yideret eum^qnia indc erat tra 
fítürUS, E t cüm yenijfet ad locum,fuJ'p}cieS 
Je fus yidit ilium:& dixit ad cum.^achxe^ 
fesíinans defcende, qui a hodie in domo tua 
cportet me matiere. Aícenderar puliilus lio 
mo arborem, vt.viderer lefum ¡ & adhuc 
non videbatjfed cum nondum ipfe vide-
ret, vilus á lefu eft,&vocatus. Cur Domi 
ne.non magis expedas > vt i pie v idear te, 
&orer? Cur vel eius oculos pi'cEiieniSjVi-
dens illum ante i & vocans, vt ad te def-
cendat f ipfe Saluator ait: ¿^uia in domo 
tua oportet me manere , vbi enirn decreue-
rat Dominus Ülius intrate donuim,ea mu 
n era preirat, qu i bu s hom o inu eniatur pre 
chjfof. ucntus .Chryfoí t .homil . depatre, 8cdúo 
busfilijs,aií* Cum defiderajjet yidere Do~ 
minumi& ob hoe in arbore afcendijfet^pra-
a emente Domino confpicitur, & yocatur3 
úr illie o in domo eius ad conuiuandumy ipf<* 
decl'uidturum fe ejfe prowúfíí.Expende i l -
lud , praueniente Domino , nefcit quippl 
Dominus non preuenire muneribus din 
CtiiüS domum intrare deftinat. íd quod ¡n 
prsfenti Liic.i4.capite, dum fefeedeíldu 
proponit plunbus, ait femó fu o : E x i cito 
in plateas 3 & y icos cinitatis^zjr pauperes^c 
débiles , & cacos^ & claudos introduc huc» 
Si débiles,& infirmifunt,ac claudi, qUtl. 
liter adducendí, & introducendi ad djuí* 
nam cce na m? No claudi venient,nec cx -
ci i ex quo enira Deus fe fe iliis in cibum 
prarbet, priüs & p rxmi t t i t , 8C firmospe-
des, 5c o culorum claritatem. AJÍ D . A m -
brof,lib.(5.in Luc.ad cap.9. á^ui yocantuf 
ad cvenam^priüs yocando fanumur. S i clau-
dusfuity gr adíen di facultatem, yt yenirety 
accepit. Silumine oculorum priuatus , ^0-
mum ytique Domini,nifi re fufa luce inira-
re nm poterat. Vocationem ad Dei Cce-
natn multa comitantur beneíiciaá Deb 
proí-e¿l:a,qus homines ditent, 8c expedí-
tiores reddanc adveniendum. 
•dmhr. 
c o e n a m ^ g n i r 
L m . 14. Et cxptnmt ÍIÍXIUI o m -
nes excufare. Pnmus d i x u ; V i l 
lam emi, & neceire habeo exU 
re ,^ videre i l lam, rogo te3 ha-
be me excuíatuni. 
atüM Í ^ # V I Í I . 
Cumyuihusfoffet quis Deumhdíe* 
rejnexcujahilis ejl j u m j n a -
vult hahefe dta-
íolum. 
p Roh egregiam exenfarionem íiomU 
*• nis prorfos inexcufabiiis :„ Vii iáenutj 
&qü íaemi t villain, ' á vocatione Deí 
fe excuíat,quaíi S¿ eiíe in v i l l a ^ cu Dea 
non poíTet.Et quidem ab excufaiions íua 
o m m n ó red di tur inexcufabiiis, quaudo 
cum ip f i villa ,per quarn a Deo cideedu^ 
poffet & ipfum Deum comparare. C o m -
pon 1 te namque hunc horninem djeente: 
Viliam e m i ^ necejfe babeo exire^ci 'vide-
re illam}rogo te}babe me excufatum: & alia 
ex parte componite Sponíam aienrem 
Cant.7. Veni dileñe mi, egrediamur in a~ t¿mt¡fi 
grum , commoremur in yillis. l i l e , quia in 
Viliam vaditjDeum dimittit; ha'C qui a i n 
viliam vadit,Deum allicit. I l lum villa e-
ripit Deojhanc villa Deo alTerit. Cur Do 
mine , non magis a vil la canes, quando 
vides propter viliam emptam defpici ab 
homine conuiuium immortale ? Cur pa-
re ns ab Sponfa in viliam vocari, & i i l ic 
commorari amas ? Amat Dominus cum 
Sponfa in villacooimorari ,vtofiendat* 
quim inexcuíabiíis ille e í l , qui propter 
vil iam á Deo difcedir, quem ííbi per v i l - -
lam poítet comparare.Ei quisncn atnens 
per illas ípfis res á Deo difccdat,per quas 
poííet i i i i appropjnqiiare l Gcnef*o.. Noc 
poí td i luu ium ^dHícaui ta l iare Domino^ " 
& tollens de cúnñis pecoritus, & yoiucri-
hus mnndis, o b tulith o lo can jl ¿Jn P e r altare, 
Mirabar , vnde irt meotem mííi potuiffet 
VémVa, quód animalium oblaciones, 8c 
facriücia placimra eiTcnt Deo, Equidem 
Deus vt ait ipfe íoanD.4*fpírirus eíijSc a»» 
doratores m í j u n t u a m a t , cur tune tem-
poris voluit adorari ffi carne animaliunl? 
ccipireD.Chryfoft.homil.lyé fanteim 
^ u i a homines a yero De i cultu defeñuri 
emit, I I p'opnm D m tJfe&uH, quibus fa« 
gertidl. 
14^ 
trif icu immoUrent^Ytüs yoluit, yt fibi do 
tía offerrentur, y t y el fie a propofito pelle~ 
ret pernitiofo. Er quidem a propoíito peí-
l i turperni t iorodefíciendi á D e o i l ieho-
nio3qui videat perearumdem reríí fump-
tus,quibiis deíicit,pofle Deum compara-
re. Quis bona temporaliainfumat, vtper 
ditionem habeat, videnspereofdem, 8c 
minores fumptus fe poffe, & falutem, & 
Deum mercan? Quisouem madet dia-
boio3quam poteft Deo madaref Quis ho 
llores.,dormínatus, & diuitias acquirat^vc 
pereat, cüm eafdem pofsit habere, vt fíat 
faluus?Sané non linquitur excufatio pec-
candi j imó vixpeccandi linquiturpotef-
tasjvbi in eifdem fibi complacer Deus re-
bus, é quibus furnit malus matenam pec-
candi. I d quod exprefsiüs d ixi tTer tu l l . 
l ib .z . in Marc. dum enim facriíiciorñ ve-
terislegisiníínuat caufas, a i t : Illam De i 
indujhiam fenti, qua populum pronumin 
idoUlatriam , ettranfgrefiionem> eiufmodi 
vfficijs religionis fuceyoíuit aftringere^qui-
husfííperftitio fxculi a<gebatur,yt ab ea ano 
caret illos ¡fibi iubots fieri quafi defideran-
ti^ne fimulachris faciendis deltnqueret, D ñ 
Deus illis eifdem re bus fefe dedit, quibus 
perdido comparatur, quis perdít ionem 
comparer,S¿: non magis Deum? Aftridus 
eft Deo feruiendo, omm excufatione de-
polita,quifquis per eadem ipía poteft fer-
uire,per qua: difeedit. 
§. I X . 
Inexcufd hilis e$ , y u i f )ld fuUimia» 
& excelf t frofpicit, non 
humilia, 
EMptx villa» vidend^ pr^textu, i n qua dominetur, celíitudinemque habeac 
fuperomnes( vt notat D.Augufíin.) 
immaculati A g m ccenam iíle defpicir, ¿c 
fehaberiexcufatumrogat. Vanaproie-
d ó rogano eft,quando inexcufabilis om-
n inó redditur,quifolam celíítudinem, & 
fubliniitate habet pre oculis.Paul.ad Ro-
^«m. i . man.eap.i.aiebat: iw^/jí^í/íá D e i a cre.a-
tura mmdi per e4, qua faíía funt, intelle-
fía confpiciuntur : fempiterna quoque eius 
yirtusf et dminitas , ita yt fint inexcufabi-
leSi & c . Expende, vndeinexcufabilitas 
pereuntium nafcatur, ex eo,quód illis pa 
teat fempiterna Dei virtus, & diuinitas. 
Et quomodo ex profpeétu fupernx illius 
Liberdccimusfextus^ 
tes? A n quia malum íit Dei fublimítatem 
videre? Abíit^non enim malum eíl, quód 
D e i fublimitate abfolute yideás,fed quód 
illam folam ames videre ^ nihilqucpatia-
ris cerneré, quod nonexcellensíic, arque 
fubiime. Id quod meditarus D.Bernard. 
ait,ferm.8.in Qztn, Audi de ñique, quid eis 
de Deo reuelatum fuerit 3 fempiterna j, «i?, 
yirtus^et diuinitas» ¡/rides¡quia quodfuhli-
mitatis, quod maiftatis ejl in fnefumptione 
fpiritus, non D e i , fed fui , rimatijunt 3 qub¿ 
autem mitis fit,& humilis corde, non inteí-
lexerintéAd Dei ceiíirudinem anheli.-.hu-
militatem eiusfaílidiebant: quiciquid ce i 
íum,6¿;fubiime in Deo odorabamur V a -
cile capiebant, vt celíitudin.is,& domina 
tus ítudioíi ' , humile autem , & deic¿tum 
prorfüs expuebanr, quo ínexeuíabiliter 
pereunt apudDominuin.Iunior ilie filies 
apudLuc.cap.15. áPatre Deopetit fubf-
tantiara fuám,ait enim: Pater,da mihipor 
tionemfubííantia mea , qua me contingiti 
quam vt accepit a p a t r e, p e r d i d i r, d 1 fs, p a -
uit. Et cur tantiPatris, nempe Dei bona 
data filio tam facili negotio perduntur,& 
fihum trahunt in miferiam vltimam ? F i -
lias in accipiendis illisfolum quodprsf-
rans eít in Deo conüderabat : mh i i iní ír-
mum, ni lulhumile , mhi l moríale voluic 
percipere,ex quo in pené vimita calami- 1 
tatem ruit. A cute, & cieganter Chry íb l . chrjfoL 
ferm.i , ait: Cceleflem Paíremfciebat nnUa 
claudendum fine, concludendum tempore 
nullo, nulla mortis poteñatefoluendum. E t 
ideo ctipit viuendi ¿iberíate gandere, qui di 
tari noluerat facultatibus dscentihus. Boni 
filijvt bona pofsideant,parentum fpeótac 
jnfirmitates,parenium fuñera obferuanr, 
vt ííc de parentum puluere bonorum fe-
getes fibi acquiram. Prodigus ifcenon pa 
rent is ínf ima, & humilia voluitfpeéíare, 
nec ditari de morte,vel de puluere, fed fo 
la lucida, &pra£ftantia profpexit, QXÍQÚS 
prallare cupiens, & inde inexcuíabilis ve 
mt in ruinam, Saniorí coniílio í l le , Pial. 
85. Afcenfiones in corde fuo difpofuit 
y alie lacrymarum: fie afcenfum meditaba 
tur,vt minimé exeluderer lacrymaru val-
le m, fed íimul & humilia lacrymarum, tk 
alta vírtiuum mente tradabat. Indeleftis 
regale conuiuíum parans, ait apud Paul, 
i.ad Corinth. 11. ¿iuotiefcuque enim man* 
ducabitis panem hunc , úr calicem bibetis 
mortem Damini annuntiabitis, Cor non 
magis iubet annutiari diuinitatem,domi-
nationemr'Ne ad folos honores,& fuaui-
tatcs raperentur Chriftíani, hoc curat, v t 
& iafirpaa Pei3ac monalia annimtienr, & 
uC0.1t 
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pr^ocu l í shábean t . Quapropter Dei a-
matnx5Canticor.5.ex Ictíione D i u . A m -
brofíjJlib.5.defacran)erJt.cap.?.air: Man 
ducaui panem meum cum melle meo . D e 
PAjch. quo D m . Palchallus , l ib . de corpore, & 
fangu ineDümin i^ap . io . inqmr ; Comedí 
panem cum melle meo, quomamin i l h di~ 
mnitatisdulcedo, & bumamtas predica-
tur: ne quisaddiuinas&: celfatendens 
foiüm i deieda, Se humiliapr^tereat hu-
manicatis. 
L ú e . 14. Et alter dixit : luga 
boum emi quinqué, de eo pro-
bare illa 3 rogo te 3 habe me 
excufatürá. 
§ . X . 
• 
lNiJt f f i r i t u a l i h u s ardenter inhient 
i u B i > m a f f e r k a t e , mdcerA-* 
tione c a r n a l í u m , d fecca tor i -
hus ^ infidelihus f u * 
* p Y A n t u r f d ¡ i f -
H Vc veniant v i r i p i j , qui de carnis maceratione gloriantur: quis iuftus 
quinqué boutn iugis carnem íuam 
dotnauic ? Vnumlego iuguma Chrifto 
Domino fuisfequacibus oilenfum, cum 
ai t : lugum meum fuaue eíí : at i fíe vea 
Chrifio fugiar, qmnque iuga b o u m í u -
• bievoluntarius. Et quidera niíí rpiritua-
libus inh íemus , in maceratione carnis e-
tiamflriftifsimi Religioíía peccatonbus 
j.for.y.fuperantur. Paul, r.ad Corinth.y.inquit: 
Circumcifio nihileft, úr praputiumnihil 
eff 3J~edohferuatio mandatorum D e i , M i -
rabarPaulum ííc circumeifioni iniurium, 
•vtdicatjiliam nihileffe.Nonne circum-
ciño arperrimum efl; opus macerationis? 
Nonne perillam caro Deo ma£tabatur? 
Cur iliam n ih i l ^ít imat Paulus? D u m 
Paulas in circumeifis nullam elle vide-
bat faniem fpiritualium, -nullum defide-^ 
rlum ad inuifíbilia tendens,mérito defpi-
cic círnis circumciíionem , etlí afperam, 
quando in áfperítate carnali etiam ab i n -
üdelibus fuperabantui:, I d quod notans 
Toni.4, 
D i u . Zeno, l ib,^¡rermone.g. fíe inqajt; zem: 
Circumcifio efl in damnum , yulneris ferro 
circumlata cícatrix. <^uam„fi Iud<zus exi-
flimat gloriam :maior efi.eius, qui in bono-
rem Deafuay fané anus turpis^ atque ama-
tricis non paruam cntem eiufdem membri^ 
fedipfum membrnm radicitus abfcijfum mi 
míterijs turpioribus immolauit. Quam sf-
timet gloriam in fola carnispercufsione, 
qui noi;it infideles, &:peccatoiesíefe ma 
¿tare pro tnrpifsimis i doüs , pro volupta-
tibus habendis , & mundialibus bonisf 
Maior aliquando gloria efí inpercursio-
ne carnis apud infideles, apnd peccato-
res,quam apud ftrióíifsimosReiigiofos, 
íi hac cenfeatur eíTe gloria. Huc referam 
Tertuliiani verba, qui bus duritiem con- . 
tinentiíE Chnftiance viduitatis emollit, 
dum iliam oílenditdeuictam Ethnic^ vir 
ginitaris rigore : etenira air libro. 2. ad v - • 
xorem: Durum pl*né , <úr arduum fatis 4 ; 
continentia fanffes fos mines pofi y ir i exesf-
fum t Dei caufa , cürn Gentiles Satbañes 
fuo , i & yirginitatis facerdotia proj'erant? 
Roma quidem, qua ignis illius inextin-
guibilisimaginem tractant , dufpicía poe-
nes f u á cum ipfo dracone curantes, de y i r -
ginitate cenfentar. Achcscs lunoni apud, 
AZgium oppidum yirgo fortitur-y & ques 
"Delphis injaniunt, nubere nefeiunt t Hese 
Diab&lus prescipit, & auditur: prouocat 
nimirüm D e i feruos continentia fuorum7 
quafi eX esquo : o continentiam gehennes f a -
cerdotem h Non equidem e í l , cur glorie-
tur Ghriílianus m fola exreríori carnis 
preíTura, quam fíñéliorem íuftinent i n -
fideles , Se peccatores: dura per vigilias, 
per fames,per labores innúmeros fu as m -
runtur implere cupiditates. Videipfum 
Tertullianura , vt Chnfíia.nis martyn-
bus proponit müle alios Gentiles, quí 
ante idolorum aras fuá: carnis acerbifsi-
masperpefsi funr llrages. Nonergo in 
fola carnis maceratione: gloria noílra eíl, 
niíl & cum hac adiuqgamus ardentifs!-
mam'famem rerum fpiritualium. His 
dum inflas, longé vincis omnes preííu-
ras carnis. Apud Matrhxum/cap.io. ac- ^ « . ^ 
cefsit marer fiiiomm Zebed^i ad ícfum, 
& adorans ait: Dic^yt fedeat dúo fihj mei9 
y ñus ad dexteram.aliusadfiniftram in reg-
no tuo. N o n rerrenum aliquod , & mun-
diale regnum fpe¿tát , vt putar Chry^ 
fofíomus, fed fublimius quid , & afenii-
bus remotum nimirüm regnum ChriíH 
fpirituale-, &:cceleil:e. Pro quo etiam la-
tro in cruce poíitus clamabat: Memento 
mei 5 Domine , cñm yeneris in regnum-
N tuiim» 
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ÍKKW. HOC affe^ibat Utro ínter morta- covporis intus ad IntelUgihilid ttnuenan-
lia vulnera iam agcnsanimam : ídem pe- tur, g u i a fi retfé fapimus, diuwusfpirituSy 
rebat muiier f ntillo vulnere aeceproj quiinmbistft ¡ e tUmper eamdem gratiam 
i m ó n o n d u m vidensftadium. C u r f o m i - ¿mplidtur, eofdemciue fenfus noBrosadea 
na non expedas plura patif Curante vu l - percipienda mjlruit > & compamt: 
ñera corona cupis trahcre f Erat i l l i vehe- ne , Vt mn folüm guflum interiüs ad myf~ 
•mcnsdeíideriiimrerumfupernatiualíum 
quod vbi adeft, fuperat o ornes preíturas, 
& conflidus carnis.Quó refpiciens D.Ba 
ííl.Seleuc.orar.24. ai t : Anteuerthi vt ap-
paret, latronis roces muiier: li le in cruce 
oratioKesfuadehat: Memento me i , cu ve-
neris in regnum tuum . Hcec ante cruce pro 
tica perducat, "verüm & yifum s atque au~ 
ditJim s nec non odoratum , et taffum j it4 
tenus quodam modo illujlret , y t nihil v i 
t i* i ni/i diuina fentiantnr , nihilque nifi 
calejha. Et méritoá díuiuo Spiritu conf-
tringuntur fenfus quinqué ad hoc, vt ía 
cíclefti epulofola fentiant diuina , & f u -
regnofupplicabat: Dics ytfedeant duofilij pernaturaliajquando ipíiefFuíi ad terren;' 
me i , y}¡us ad dexteram aliusad finiílram 
in regno tuo, Odefiderium pajíione maius» 
Et quídem deííderium efficax íeternorum 
ín horainibusiuílislongé fuperat vmuer 
fas pafsionesj&'macerationes carnis^cum 
perillud iuíb v i r i fupra perpeffores i g -
i l ium , & crucum extoilantur. 
§* X I . 
•Qu^ alts exhiktur homo 3 \>t d Deú 
taüs exhiímdus 
3 vt Deum 4c~ 
Ccetibi menfuram officij exhiben di 
Deo, vt ilium acquiras, nimirüm id , 
quodpatens,Yt ab i l la deficias. Quin-
qué Uibis inga boum,vt mdgnam Dei ce-
naní defpicias, totídcm fabire tencris, vt 
i l lam arcernitatis casnaaccipias, Qui per 
quinqué ienfuum preíTuram Deumfugis, tisfatfum ejje iudicat, dum non minüs fibi 
Dei mcnlx halanti viram , ivSx quinqué credit, quam diabolo crediderat, Sempec 
fenfus madans no accubes. Ea eíl lex Le- Deus hoc curauit, ne minüs facerent ho-
uit . z i . <Rj4Í comederis de fancíificatis per mines in Dei cauía , quám in caufadia-
ignorantiam , addet quinta partem cum eos b o i i , & peccati. Vnde ad Philippenfes, 
quod comedit ? & dabit Sacerdori in San* cap.z.de Dei Filio veniente in hunc mun 
«ternorum El (lidia generarenr. Q u ó e-
ríam fpedat tota EuchariíUxoeconomia, 
in qua exhibetur pañis, qui non pañis,fed 
films Dei credatur, dum volant homi-
nes in obfequium fidei intclledum fu uní 
captiuare. Sed curnecelíum fuir adduce-
reintelledum humanum , vt credat, F i -
l ium Deifubeííe fpeciebus pañis f Quia 
etiam intelledus humanus adduáusí iur , 
Vt credcret cíiuinitatem ineífe cibo fcien 
t i s boni >, & malí. Rem acutifsime pon-
derans Rupertus libro. 12. de victoria, ca-
p i t . í i . fie inqüit : ^uia^cüm nón yide-
rent nifi pomum , quantumlibet fujae, aut 
yifu pulchrum} crediderunt ¡ jn i i h effe d i -
uinitatis effet'him , crediderunt diabolo di-
centi: S i comederitis, eritis fi cnt T>ij. Con-
tra cibum ilium , qui eibusfuit mortts , d i -
íiante ratione iufliti<e}ddri oportebat cibum 
aliuw , quiejfet cibus vitíe , Csr fimili ordi-
ñe , yt fcilicet inejfe i l i i mens crederet^quod 
•eculus non yideret, crederet ejje cibum , er 
potum ycraciter commumcandce ¿iuinita-
tis. Per hanc fidem fi bi Deus ab h o mine fa -
Üuario, Vbi ignorantia fuerit diuin.arum 
cpularü, íiatim tenetur quís addere quin-^ 
tam partera cum eo , quod comedit. Et 
cur ignorantia: diuini cibi adjienda quin-
ta pars ? ignorancia cibi omnes quinqué 
fenfus occupaiiit , non enim ignorantia 
ciTet, íí aliquis fenfus non falleretur, ideo 
quinta pars addi iubetur, vt etiam quin-
-que fenfus in eodem fumendo cibooccu 
pentur. Quofpedat D i n . Pafchaíiusjlib. 
de Sacramento Corporis C h r i í b , cap.2. 
inquiens: <£uint4 igitur pars illius tune re-
ciura , dicitur : í a í i u s obediens yfque ad ^»%6 
mortem martem autem crucis , propíer 
quod dedit i 11 i Dominus ñamen , quod efl 
fuper omne nomen, yt in nomine lejuom^ 
ne genu fleíiatur, úrc. Al igno penden t i 
Deo omne genu curuatur j fed fe i re cu-
pisi, cur feDeusexhibuerit adoran dum a 
ligno pendeos-, & non magis fedensin 
throno maieílatis ? Pulchram racionera 
in rem prsferitem aíFert Tertuliianus, 
l ibro .4 . in Mar. fatus: Mérito fe, pro 
fno h o mine depofuit , pro imagine ,*& fi-
tic a nobis fuperadditur e i , quod per igno- miiitudine fuá 3 non aliena : yt jquoniam 
rantiam accipebatur , fi quinqué fenfus hQf99 tlQfi erubnerat lapidem , úr / i g -
jium 
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nuvt ddúfánsi mfóm cMítantia, non confu- quaritis m e n d a c i u ^ p c n á Q i e x quoprin-
fas de Chrifiú., proimpudentia idúlolama^ 
fatis Deo facerct per imptidímid fidei. No 
jniñús íübsundu c ñ hommi pro Deo ha-
bcndo , quamíub i j t p ropecca to , í í D e o 
facisílicere cupir. Neciratio, ncc «quitas 
permit t i t , quód Dcus Opcira. Mas . fu^ 
gloria theiaaros pra;heac i i l i s , qui multó 
xiiaiorafiibiere prodiabolo, & vítjj'srfem 
perenira eííetjVnde magis aduerfus Deíí 
diabolusruperbirsc, quod maioraííbi ex-
hibueríntobfequia, quám Deoetiam ipi l 
GCElefíespriiicipss. 
§. XÍI. 
Tem.j?Qtalihus homimhus ¿ n n e x a 
mendacia . 
H Ora cceñx vocabantur i ñ i , & egre-gia m confiagunc excufationem: l u 
ga houm emi quinqué, et eo probare i l 
hi • Ccenas hora di cit fe iré probare cmp-
ta iuga boum^quodapertius mendacmm? 
Hora ccen^árure venÍLlfit homines do-
rnum^cüm iam nonliceat perhodem ruf 
ticariyciim foiuuntur iuga ad coenam^a-
distu ad probanda lugar' Sedfane tempe 
rali homini n i l magis íamiíiare, quám rae 
WÍÍz7t tiri.Numer.iy.acceflerunt fiíiís Salphaad 
ad Moyfera, cüm diílnbueret terram íi-
l^s í ü a e l j a t q u e dixerunt: Pater notfer 
mortuus eíí ni deferto, necfuit in feditioney 
qua concita eíi centra Dominum[ub Cha-
reyfed inpeccato fuo mortuus efl: hic non ha 
lult mares f.lios. Curtollitur nomen Hitas 
áe familia fuá¡ quia non hahetfilntm ? D a -
te nobispojfeJíHonem, ^ c . Ha; folse í'cerai^ 
JIÍS inuemuntiu pro terrenis bonis li t igaf 
fe apudMoyfem: quod notans D i u . A m -
hxoíAih.$Ao\u%»'A\V.Tcrrenám pojfefíio--
ítem ftbi Salpha filia poftularunt, fed quia 
Saipha filia,Salpha autem filia> quid funt, 
qua terrena petunt, nifi yt interpretatio do 
cetiOris obumbratio[^ua ytiquein iíliseft, 
quihm non e$ yerbum in oreipforum.y nee 
infermone eorum yeritas . Cum terrenaríí 
poífefsionum cupiditate coariexá veniñt 
mendacia^cjuotfunt homines terrenis bo 
nís habendis inrudantesjtotfunt ñXix Sal 
pha^hoc eüjtot funt, in quibus fit oris o-
bumbratio, á quorum ore vix andiatur a-
Imd, quam raendacium. I d quod notabac 
Dauid Píalm. 4, F i l i j hominum yfquequb 
iraní eorde, yt qtHddiligitis y$mtatem9 et 
cipio oriatur raendacium, p n m ó ponir, 
quód diliganc vanitatem, & ík t im, quód 
qua:ranr mendacíum , quaií mendaciuni 
ex diledione vanitatis naíeatur. Sedqu¿-
efi illa vanitas, quaz pr^cedir médacium? 
Diu.Auguílmusexpi icat^aiens: VtquiA 
ergo temporalium rerum amore detinemimt 
V t quid tanquam prima , extrema feñumi-
ni^ qHod eñyanitas^et mendaciüm. Ha:due 
funt temporallum rerum alíccl.rj& vani-
tas, S¿ mendaciüm» H i n c Pial.70.ex dif* 
pun¿tione Caísiodori a i t : Os meum an-
titrntiauit iujiitiam tuam j teta die falutare: 
tuum. J^uúniam non cognoui literaturam* 
A l i j legunt: cQuoníam nen cognoui negotid 
tiones. Expende cauíam, cur ¡n ore eius 
iufíitia,&; ventas ñieritjnimirümjqui fe 
G u i a r e s bonorum eogiíatjones ablegaue-
ri t . Ex quopulchreai tCaísrodórus : A 'e -
gotiatores ergo illi abominabiles a ñ i m a n -
tur, qui iujlitiam Damini mintm é confide-
Yantes per ¡mmoderatum pecunia ambitum 
polÍHuntur, merces fuas plus periurijs one-
rando , quam pretijs. Quaíi infeparabilis 
eíl á negotiatione teniporaIi,& £alíi£as,5¿: 
periurium. De quopiura tom.z.lib.c.ca-
pi t .z .$ .S .&hoctoín .3 , l ib . i4 . cap.p, ^. 2,. 
5í cap. 13, | . 7, 
L u c . 14, Etallus díxíc : Vxé reo i 
duxi , & ideo non poffum ve-
ñire . 
§. X I I I . 
L i h i d t w o p homines omnlum im¡?%-
d e m i f i m i 3 & r u j l i c i f -
f m i . 
Vo priores homines í ica coenaDei 
recedunt, vt inuitatori aliqualem re 
uerenííaiu habeantjdani dícuot i l l i ; 
Rogo te,habe metxcufatum. H i c p o í t r e -
musfolusnihilreuerentiar^nihilbomrer 
peaus5nihi l comiracispmendit, fed om 
n i eo, quodadrcuerériam, & comitatem 
conduceret3pr2:termilIb, tantüm ait: No 
pofum yenire. Quid impudentius P Quid 
rhagisrufíicu5&: inhumanunifQuódíi ra-
tx irapudenti^,&rufiicitacis quieras cau-
fám, illam i-pfe pr^ termi í i t , aiens: F x o -
nm> qu ibus verbis impudicitiíEjibi-, 
N 2 Mwk 
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• Q i n i f q u e excéííus nófatos ;p i ; ranr c o m -
nuinixcr j & Parres, & expoíitorcs íacri. 
Nec roiror-, quód ab exceilu libidín-is 
. tanta impudencia nafoátur -j funt enim k*r 
bidii ioli hoimoes omnitiin irapudeiuii-
íimijmfticifsmvi. De prmiis homaubus 
'«e». 5. |)oíl psecárum patraímn, ait Gen.?. Jh j~ . 
tondit fe yídam^, & yxor eius a fccie Do" 
mim D é i in medio í igni pamiiji^'vocúuitq'j 
Düminus Deus Adam, & dixit ei; Vki es? 
v^uiditi vocem tutrn audiui in paradlo, ar 
i m u i . Ouibus verbis m e n t ó notat L y p -
pomaniib impiidentiaíio, & ruiiscitaíem 
Adami ortam a peecato, quando iocutus 
cu ni Deo e.ktebris , nuiiñ prarmitrit ho* 
norís íituiiTmjüon aiíjFprrirsinie, Poten*? 
tiístrne, Cíeosentírásme Dsus 5 led orno i 
honoris 3 & comitatjs vorabuio praster-* 
niiffojíinjpíicueTj&intrepidc d ic i t : Z7*)-
cem tuam au¿iuirzsrc. Vnde Adamusadeó 
impudens ruílicus? Quiderat inlate-
bris tilÍ5, á qüo camani bibeíet impuden-
tiama&:Tuíi;<:!rarem f Textus ai.r: Ahfcmi~ 
i i t fe Adam-y & yxvr eias : &c|uideni vt 
peccatum eius veoít ab-sxceífu ibe;in-nex 
dilsétí.oiu^íic siii tk. ¡mpudenciani ingef-
fitj&rafticitateoi, quando nemo inipu-
•dennor, & rüít¡d;.;r muenicareo, qui ex-
cedit infcemíncisiianirms. Ait.D.Potras 
i .epi í i .cap. j .^ 'a i |7^f carnem in coacMpif-
-centiaímintinditia; ambulante dominótio-
<srt, Aptsd Oecunienuiniexpreí i iüáinrc 
pr&ícntefu, ¿Zjii -carnem fequentes in ton" 
'zupifeentid poliutioms améuíant ¿edúmi-
•Máíhnem cúutemnuíH j auiacey^ pr&jrtdi, 
qt4i fplsndmes non iretentur cúnaitijs in-
€e[(ere, N ih i l reuerentíás, n ihü conutatis, 
n íh i lpudor i s , bou? refpedus muenies 
in ijaj qcü fe deduntamonbus carnalibus3 
fed audaciaaijíed iiupadenciam, í edeon-
tempium ommurn , vt nuilam reu'erean-
. tiir s naiii étfi clarrfsimo s &rplendidiísi-
mo reaerentiam habeane. De ilbs merit-d 
aic ipfeOecuTOenius: N U mh-um qtiodhu 
•iufm^di ftut apdaces, priefm3i'y hoc eíf y 
infsquentes fibi flacentÍ4, Sed-ér ¿onnitia-
tores dicit. Nam qui-ex contemptu domina-
úonem non íimení* quid mitum ^fi ddUerjus 
Qmncm fpiendo.rem intrepidé perfiflant? 
Kollüs fpíendor, nulla dignicas in hono-
re cíí apud huiuífuodi homines volup-
íuoríJS,&.&carnales.Gener.^. dain prop-
ter incogoitam , & inexpertam ebrieca-
tem iacerct nudas Noe»-, ait rextus; J^uod 
tnm yidijfet Cham pater Chanaa , yerend* 
fcilicet patris f/ti elfe nudata, nuntiaíiit dúo 
bus fratribasfuii jons. C a r non maiorenj 
Oeewn, 
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reuerentia pra:ílat parentí midato ? Cur 
non magisoperiteiaspudenda, fedimpu 
d e n s pabiicac, & defpicic f Notanter ab 
Spinfii f an í to tanTíEaupud -nriíE , & p r o -
cacitatis caufa notatar, vbi didtur, I ham 
ípati'r C h a n a a ^ i u ñ inünueturpater Cha-
n a a m i a t t u s i l l o ip lo temporc dilauij ;vc 
qui adeó í i i e r i t i n e o m i n e n s , q a i nec mter 
tot anguftias appeiitus cohsberet carna-
l é s . Quare non rturandum, quód i n carna 
l i faomine ea impudenria e x t a r e t , qaa nuj 
l a m reuerenciam exhiberer patri. Chry- c 
foiíomus ibi jnquit:^«*«*c dis mihi3&- hoc 
loco fillj "Pocabuíum aftignatt Vt difcas}U~ 
líém ftiijfe intemperantem , •& incontimn-
tem^ & mente ¿ qua in tanta psrturbations 
prúcreanda preíi itáCabútj Sadi'm etia nunc 
in cantumelíám patris prorrttpit, Bt nun~ 
tiamt yinquit, duobus fratribziS for4S. f ot" 
íajits auHm^ df irrijit ) ac fubfaunauit pa~ 
trem , turpiíudiním illius nuntimdo * -Quis 
raagisab-omnipudore , & Humanitare á i 
l i e n u s ? Q i i ^ i n i i loíeruebac capidiias car 
i ia l is ,ea ín"dem ííc audacem spivxfra^um, 
H 1 n i pa den t e ni fe c i t-, v t nu i í 1 fp le n d o r i , 
nuilí dignirati, nec parentí ópt imo reue-
ren\mm p rallare t. Proa er Ix pi i i i t t ó d n t i -
tur íap¡eniia xdrficans do m a m , ponens 
menfaraj & mucerisancillas adfnuiran-
d u r u , i k í i r a é regione fapienria.%'Ví pía 
cet Caietanoyconitituitur-voluptas diuer 
t e ñ o á fapi en t i a i n u i tatos ad fe t r a b e ns, 
Et quali^ h rc voiuptas? A íí t e x t u s : Mm~ 
lier íiamúfa , pknaque iMecebris> & m h i l 
ewnino fciens.Scptmo, i é g u n n B i non no~ 
uitpaiortm : quaíi hxc íit propna volnp-
tatis país i o , niminim p u d o r í s excluíio, 
quanihil v e r e a t a r , n u l l i q u e digratati p a r 
cat, ExquoBiu. Zeno, íe rmonede p u d i -
citía, impudicani nicntem deferibens ai t: 
Difcunit q&ippe yejana*p%r popules 1 ho-
minumque lubricas mentes i ibiámum Jta-
gramibus ftimuiis príscif hat in furorem^ 
non fexuiparcens, mn ¿eiati y non pietati^ -
non fibi: quia piidmtm dliesmm quiappe" 
t h , primo fu»m perd¡dit. Non p i i d o r » 
non coraitas 3 non humanitas inueaien-
da eíl: m anrmis lafciuis , féd fuT^ma m i -
pudentia, qaa nuilam don^mationem^ 
nuilam dignitatem in honore ha-
beant.Hec refer d i c t a m -
f r i j C a p a s - . 
# 
Ular-
%úc.. 14-Et reuerfus feruos ountía-
. ule hxc domino fu o. Tune ira-
tus pater familias dixic feruo 
loo: Exi citó in plateas^ vicos 
cluitacis, &paoperes 3ac debi-
jes, & CÍECOS } & clatidos i i i t ror 
duc huc. Ecak fcruus domino: 
Fadum eft, ve impcra í l j , & ad-
huc locos efi. 
| X I I I I . 
Inter íj*fas iras dccefiihills'efi Déus^ 
Vt hond fdeiat, 
•Vm iratus Deas oílenditur , iam puta 
bam c o n u i 11 i u m d i í Fo i u e n d u m, Imó 
mcofas ipfas eueftendasjobferuadas 
fores, ne v l i i pateat locos roganti. Sic la-
cere iolét homines irati:ílc de Nabál aíe-
b a n t ferui. i . Reg.25. Ipfe cji ftli'us Belial, 
ita ytnemo pofiit ei loqui.Nc'Lchint iracú-
di homines moderationetn femare,fed v-
b i irafeuntur in aliquem, prorfüs inais;cef 
íibiies ad vniuerfos manee. Non líe Deas 
irafeicur, quin potiiis inter iras non obl i -
uifeitur benefacere, iratus in vnum, fefe 
mifericorde pra^bet a l i j . Quid terribilius 
Deo5vbi ^Egyptios omnes i n profundum 
deijeit maris? At tune inter ipfas iras falu 
tem ífraelitisparat per médium íícci m¿~ 
ús.Exoá.iq. Keuerfa funtaqutf, et operue-
runt ctinus^t equites ctinfti exercitus Pha 
raoniS) quifequentes ingrefíifuerant mars: 
nec y ñus quidem Juperfnit ex eis. Filtj ati-
tssn Ifraeí perrexerunt per mediu ficci ma~ 
vis, IratusDeus in iiios3mariavoluit, ne. 
quafal utis vía pateat^ í i m u l i n hos blan 
dus latifsimos in mari aperit f a l u t i s cam-
pos. Saluris viam obftruebant i m p i j s flu-
dus iraní De i portantes, & í í m u l f a l u t a -
re,& fecunirn iterpr^bsbant fandis. D . . 
H i l a r . i n Pía 1 ni . 144. ai t: Terrib i lis fu it yir 
tus Dei cum ingrefíis in maris iter impijs, 
ybi fuerat fulas religloforum , ihipcenam 
sonjlitrnt impiorum. Circumjlant aliús fir~ 
ñútate mari foli data yndee alias re fufa l i -
les ipfcsyqutf conñiterant) abforhent. Ad if-
ÍQS pelagus naturam fuam nefcitjjos per na-
turam fuam punit. Non fíe irafeicur i n i l -
losjvcnon f u a u i s í i r 5 & blandas aliis: nef-
cic enim Dei ira e x d r d e f c e r s , quin mife-
ricordiíe vena:fcatLina^t»Pialra. 1 H - ^ 
coena msgni ; 
cens nnhes ah extremó terrá^ Méffé^ 
uiam fec i í .Proh Dei irari geniünJ!( 
do iracundior Deus oH:enditirr,qii;h^'vbi 
obducens caHum n ubi bus, claisícum to-
n a n s vn d i q u e j arde nt i bu s i a cu I i s te rram 
f u l m i n a t ? Ecce Deus adeít fulmina v i -
bran s, annon perder omnia potentifsi-
musí ulminator ? Áblitj fulmina enim i n 
p i u u i a m facít, limul fulminator > & nga-
tor terr ícof tenduur , dura enim quat i t íul 
mine turres, arentia aruapluuiangat, & 
fbecundac i n frudus. H^c eíl i raDei ínf-
tar lu lminaní is ,& pluentis nubis,áqua & 
iaciuntur fulmina, & caditpiuuia , vtra-
queí imul . Quippc mirabundus D . C h r y -
foft.inpr^fentiait: Vide rurfus altud mi- cj)rj 
ferabiles, & diuerfas naturas conuementes* 
Ñeque enim fulgure eíí quicqnam magis 
ígnsum, ñeque aquis e ñ aliquid f ú ^ U m h 
e(S tamen mifeentur, nec confund/tntur^fed 
ytraque ceqne conferuat fines (nos . Manet 
enim ignis in aqua, & aqua in igne . ígnis 
quidem manet in aqua , & aquain igne, 
nec adeó exardefeit ignis, vt non re lm-
quat locum fecundifs 1 mx p 1 uui a:.Sic Dei 
i r a numquam exardefeit, numquam ad-
uerfus aliquos fulminat, quin íimul m i -
fericordi^ fontesemittat, q u i b u s arentia 
cordafrudliferos lúceos imbibant. Q u ^ 
fpedans Pfalm.28 .air: VQX Domini ^ ltsr' p^i.%^ 
cidentis flamnfam igms. Quomodo inter-
cidit flammara ignis Dominus, niíi dum 
í i m u l i r a m accendit i n aliquem^ & miferl 
cordia: p i u u i a i r r o r a r aliosf Sic Diu.Baii í . 
í b i : Intercidit flammam ignis Deusjecun- Bajll* 
¿ílm hiñoriam trium puerorum apud Ba-
hylonem, qnando fornax fupra cubitos qu¿-
draginta nouem effu fájeos > qui circtimjla-
hant combufíit omnes, E diuerfo autem ea-
dem flamma Dei precepto intercifa recipit 
infe fpirantem auram¡refrigerationem pue-
ris illis tnbuens, Incerdicicur femper fia ni 
mas Dei i r a i V t d u m alios vrir , aiijsrorem 
mifencordiaí infundat. Quod miraculuni 
in Dei ira Ihipcbant Azoucomm diuini. 
i.Reg.6. vbi exledione D.Cliryioílora. clnyMi 
inPfalm. 135-. aicnt: Hic efi Deus fortis, 
qui pareujsit ALgyptuni, ér quando tüuxi t 
eos, ttlnc ipfosy icilicet ífraelitas, edtixit. 
N o n equidem parüm Dei fortitudmem 
commendat, quód fímul poGit ¡rafci m 
aliquos, & interirafcendumpofsitaiij-s 
benefacere. Sic tune temporis irafceba-
tlir H1,j7aypt:io,s vfque adeorum inrernw-
diGnem? & quando irafcebauir, fímul íf-
raeíiticis falutem d a b a t - Q u i d fortius? 
Huc reCpiciebat IVioyfes, Niuneror., cap. 
ÍÓ,fíe Deus Ü'P Chore oiFeaLiru \mxm. \xi 
jM 1 omnes 
ómnes emollieíis: Fortifiime Deusfyiri-
tuumyniuerfa carnis^ numyno peccante^ 
contra omnes ira tua dzfísuiet l Abí íchoca 
fortifsimo Deo 3 cuiiis fortitudinis pro-
prium eftj inter irafcendum aduerfusali-
queroj aliorumprocurare tuteiam. N u l l i 
emm in ira parcere, fragilitatis cft huma-
i i ^ n o n fortitudinis d iu rna 
. Vei gra tu rñinime s íe^ humand 
fortunaVilitas, & a h ~ 
íeBid, 
E T pauperes,& debilesjfe cá;ci}& claü di iubenturadduci duiiníe menfaE^ani 
mas refpicit Dé i gracia, no fortunas^ 
& vbi apta anima inuenitur,vilitas fortu^ 
nx n ih i i obeft.MuUá;,& procer^J& p u h 
chrx árbóres erant in deferto Sim diüíni 
tamen ignisCplendorin rubóféditbAit e-
£¿odA, il^m Exod.3. ApparuitqMe ei Domintisin-
flatna ignis de medio rubi, úr yidehat,qu 
rubas ardent) ríon comburebatur. N o n 
cedrus5non palmaeiigitur, qusEdiuinuni 
fuílineatignéra , fed VÍÍÍS rubus: quando 
enim rubus is eftjqui Vircre pofsic ínter ig 
nes, minimé Domintis eiuf viiitacem ex-
s¿$l ciudit.Vnde aic Diu.BaiiLSeietrc.orat.5), 
Ecce ígnem monftrat in ruó o arde»tem ig -
nis ejfeíiu fefofito, quippe flos igne corona-
tur, yiiifque planta ffiecenfís flamwa obff" 
tit. Dimifsispretiofís i i g n i S j V i l i s rubus af 
fumitur} qui thronüm pracbet inter flam* 
mas apparenti maieítaci fdLim enimgra-
tiainoáníat indoíera, in quafeíe oítende 
re pófsit,nonYeípuit ab huraanis iudicijs 
profediam viiitatem. AbieAus eratj:&Vi-
lis Daujdpuer interfratres fuos, £c adeó 
a b i e á u s , vt dum írafres glorianvmiiita-
* ke 1 r€rn 0fteritareilt5 i p í ^ p r o fe aif.i .Riegáy. 
Pafcebat feruus tuus patris[ni gregem ¿-qk 
yzniebatleo^yel yrfus 3 <úr tvllebatanetem 
de medio gregis y úr perfe^uebar eos y & i , 
Pugnabar Dauid*, non pro cíuitatc obt i -
nenda5 non pro principatUj non pro reg-
n ó , fed pro oue, vt foiet vilis paítor p u g -
nare ^ & íírenuos pugnatores dimicrens 
Dominus, huncadlegebat diuina gratia.. 
Quare non magis allicit auratos equites, 
ducés cantacifsimos?Quare maur.lt rudé, 
^ o b f e u n í n ) paílorem pügnantem cum 
tafiU !uP0 in iyIuis?Pulchré Diu.Baril.Seleue. 
orar. i ^ . Tales animas legere nomt gratia: 
quare &- cura gregis d i ñ c n t u m y Qcauu ad 
tus* 
regnum, Nam cognlta animi mente, whn~ 
me erubefeit ariem .Placet Jibi Deas ¡ubf-
trufum in defpeffó corpore margaritu conf~ 
p i c a t ü s M ú h vilis ars^non abicétio perfo-
nx obeír^ quominlis a diuina gratia eí iga-
ris^quando harenon erubeícir arrem, nec 
Viiitatem perfonxa fortuna ortam, qnan 
do ihdolis, ingeni]qüe animaduertK pr. tf 
íantiamo¡ Et expende i l lud . i» defpetfo cor 
pore mdrgaritum confpicatus, ínfpicieñda 
enimefl: i nomnie l eó t ione pretioíitasge 
n i j , & pro hacdeípic ienda vililas artis a 
fortunaorta. Cu i excogitationi iucead-
dit i l ludá Platone cxcogitatum.;»de Re- piatt; 
pub.vbi Eituf : D'^us injor mando y os > qui 
dd imperium nati eftis^aurum in generatio-
ne immfcuit.^uapropter honoratt/iimi fjfc 
tis»Eis yerb) qui ad auxi l ium[ermdí í pr^s-
ftanteargetíim* AgrÍ£QÍis autem^ et reliquis 
opipcihus^as^et fcrrum.Froifide yt qui cog 
nati omnes Jitis} plerumque f¡miles irobis ge 
neratis\ ^udñdoque tamen ex aureafobols 
generari poterit argéntea , & ex argéntea, 
aureayet reíiqua®mnes eodem inodo , t í ex 
alijs y i c í f im, Principtbus igitiiy primu* 
tt maxin/e prtecipit Dtus^yt nuUius rei j ía 
bom cuíiodes fun^neque quicquam ita.obfcr 
Henty-qaam qmd in animis jjiiorumjuvriím 
'ex illis immixtum j i t .Etf i filius eorn/ub^-
ratus^autfubferratus J i t , nulh mod-o mije-
rabuntur •) fed conuenientem naturg hotm~ 
rem tribuentes^d agricolas^ut epifiees if^ 
jum detrudent. E t fi rurfus ex opijicibuSy 
aut agricolis nafcatur-qnis fuh^uratus 3 aui 
argentum immixtum habens ^  honore delata 
hunc denehentj ita yt tales partim inter t a f 
todes^partim inter auxiliarios referat.Füh" 
chro, & ele§anti commento bonus P ñ i -
lorophus o í l e n d i t , quid íle in honiinibus 
fe 11 gen d i s fp e ¿la n d u m y n o n c x t n n fe cus 
fpledór, aut vilitas, fed internum aurum: 
Vbi autem aurum , ílué margaritum, hoc 
efí^preíioíííasgenijeíiam in defpe<ítocor 
pore, ínter viles artes inueniturj tota hxc 
fortunas externa vilitas^ & defpedio non 
obs í l eligenti gra t i s . Placet en imi ib í 
Deus abítrufum indeípe¿to corpore mar 
garitum conipicatus. Hinc Num. zy^aií ^ « . ^ 
Dominus ad Moyfem: Toii-: icfi íe filium-
Num3yirv.m3in quo eíifpiritus Jjci}<úr po-
ne manum tnam fuper etim . Q v x verba Ge 
legit Diu.Augirí l i í i . i ib^.qu^frronum m ^ « S . 
Num.qua:!].^!, Accipe adte ipfmn lefum 
filmm Ñ a u e , heminem^ qui habet [piritum 
in fe ipfo, v e , ECCe tibí, quid conípiciac 
Dominus in fais ele6^is5non quod habeác 
foi tunas , non quód pecunias habeanr, 
í iecpuichri tudinera ? nec nobiiitateríH 
fed 
Cap.XII. De cóena niagni.' 
fsd quod habeatfplritum in fe ipfis, quód 
habeant mentem , &genium ad muñera 
aptum^cetera parui faciet. Placet e n i m íí-
bi Deus abílrurum in dcfpedo corporc 
margantum confpicatus. 
7a le r t a s , & nuditas Chriftidna 
aptior ad magnaliapa-
tranda, 
NO n otiofe vocatDominns pauperes, fed vt qui aptiores l int ad magnali.a 
patranda. Omnium bononi tépora-
joh.i. ^mifsionem ruina fie leniebat lob , 
cap.2. Nudus egrefítis fum de ytero matris 
mea, Etqualis h^c confolatip f imo quia 
nudus egreíTus e f i , ideó magis deberet do 
lere de perdition© rerum temporalium, 
Nonne damnoíior eft oblacio pa l l i j , ei, 
qui non habet a l iud , fed nudus manet? 
Qualis ergo erat i l la confoiatio in omnm 
pcrditione?Magna equidem^quando nu -
ditas, 6c pauper tasapt ioreí t^vt homines 
chryfof. magna nouerint comparare. Chryfoíl. i n 
Cat.GrxcaísLtmiA/'ud.us procreatus efl ho-
mo , "Ví, eodem ¡ludio adbibito, yideret que 
admodum imbres declinaret : quemadmo-
dum fapienter frigus arceret: quemadmodü 
ad repettendos icius muñir et ur \ que madmo 
dum terram coleret: qaemadmodum ferisy 
ac belluis metum incuteret: quemadmodum-
robufiiora y acyalefctioraje animalia doma-
ret, áluitmoJbrem aqua madidus, pluuiaque 
perfufus tetfafabricauit: refrigéralas yehe 
mentiüs indnmenta excogttauit : iMus^ac 
yulneratus thoracem inuenit: cüm manus 
tn agricolatione oceupata [pinis cruentaren 
tur, rnflicainftrumenta quafiutt. ^ u i a nu-
dus erat efe a belluis , artifitiofam rationemt 
ad eas ¡ quk terribiles funt, exterrendas co-
par auit. JVempe igitur aliam ex alia foler-
tiam naditas genuit. Vt iam nuditas donum 
fit 3 munufque imperatorium, Qua^cumque 
magna funt inter homines, ea nuditas ho 
minis perfecit, vt difeas, quam aptiorlit 
diuitijs paupertas Chriftiana vad magna 
queque peragenda, comparanda.Iam an-
tiquicüs á mundí diuitibus objiciebatur 
Chrifto Domino , quód pauperes > & dé-
biles adfcifceretin fuam fcholam, quibus 
abílruíifsima doctn'nx fuá: myíleria 
traderet. Cur non magis diumbus, & n o -
Mmt. b5,liblls? Hornera pr ic laréobi l ru i t M i -
nultius-Falixin O a a u i o / a t u s . ^ í quoniM 
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meus frater erupit, agre feferreypQmacha 
riyindignariy doleré, illiteratospaupereSyW 
peritos J e rebus cale/libus difputare : feiet 
omnés homines fine dsleffu atatis y fexus^ 
dignitatiSyrationiSy úrfenfus capaceSytsr há-
biles procréalos : nec fortuna natíos, fed na-
turalnfitos effe fapientiam-y quin ipfos etiam 
Philofophos} yelfi quialij artium reperto-
res in memorias exierunt ypriüs quamfóler 
tia mentis parerent nominis charitatem , ha-
hitos efje pleb eios indoíios y feminudos ^ade o 
diuiteSyfacultatibus fuis i l l i gatos y magis au 
rum refpicere confuejfe ¡quam calu'. no j i r a -
tes pauperes , & commentos effe prudentia^ 
úr tradidijfe cateris difciphnam. Sic dmi-
tiís potiüs i l l igant , impedimencoqjfunr, 
paupertas veró expedidores reddit > &c 
promptiores ánimos ad magna patranda-
§. X V I I . 
Btidm in Utitudine fecuUris ^ita 
pojjunt inueniriytjui fuperent ho~ 
mines religiófos %& ftrifho-
ris ¡iatus, 
DE plateis iubet Dominus vocari'pau-peresjquí paratam Dei magna cenam 
accipiant^ foientenim ínuemri homi 
nes in habirudine vita: fscuians, a quoru 
deuotione etiam religioíi vnicuntur. Aie 
bat illa D e i amatrix, Can t . j . PeryicoSytt caat. 
plateas quaram y quem diligit anima mea. 
N o n mirarer , quód quíereret di ledum 
fuumferuentifsimaamatrix > verüm i l lud 
valde rairer, q u ó d diledum in plateis qu? 
rat.Fieri nepotef t ,quódDeus adeó coaf-
picuus íít in plateis m u n d i , vt ibi pofsitá 
qusrentibus inueniri f Quomodo ergo 
fponfa .quíErit in plateis diledum fuura? 
Cur non magis qu^rit inmoaa íleriorit 
clauftirsf Cur non quxrit in religioforum 
feptis,fed amat qua:rere in plareis?Scit,e-
"tiam poíTein plateis m u n d i aliquos inue-
niri } in quibus Deus manifefrior vigeat, 
q u a m in ciaufuns.Ait Gil l ib .Abb ferm.5. Gimhy 
in Cant. Non dedignatur etiam ah hisy qut 
foris funt y qui nu¡¡a ar 'cUoris-yitce regula 
conjlringuntur y mutuan ymutis infigma, 
reputans feruentiorem Un frequenter affe-
ñum , ybi inferior faerit ordinis gradus. 
Non femper virtus cadit in placeis5eiien]C 
aliquandoj q u ó d raedi js mundi plateis,in 
tota illa latitudine f^cuiarís vir^ inue-
niantur alíqui iía virtutum íludioíi, & pi© 
tatis^elatoreSpVt in feruore, 6¿ deuoriQn© 
N 4 i lriaif-
Í 5 g Líber dedmusfdxtus.1 
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ta mdxirde homines m 
impeilunt, • 
ítrictifsirojs reílgíonís homines vincant. 
f$*A: G¿n .4 . de duobus iil is primorum homi-
j ium fiiij's ait: JFwií autem Abel pajtor ouiu, 
Cain a p í c o l a Fañurn eji autem poñ muí- 5 ^ ^ v / ^ ; m i e n t a , d W l j f m e erZ 
tosdies ¿ y t offerret Cam de puttibus tér-
ra; muñera Domino\Abel quoque obtulit de 
primogenitis gregisfui s & adipibus eorum, 
E t refpexit Dominus ad Abel^úr ad muñe-
ra eius non refpexit. Ecce nbi Abel placet 
Deo, & Cam natu maior difplicet: fed & 
Ca ín íínétioris vitíB normam fequebatur 
foi l íci tandx terr^ addídusex prasferipto 
•diuino.Dixerat enim DQixs'.lnfudore y u l 
tus tui yefeeris panetuo f quod pra'icnptíí 
fíe accepit Cdin? ve ab 1II0 minimé defle-
¿tere t j imototo conamine curaret imple-
re íliud Iradas agrícola. Cur ergo fíridio-
ris vi tx normam fecucus minus placuit, 
qadm Ule, qui ab omm pr^fenpto libera 
agebát vicani ? Eqaidein íátn tune oí ten-
•debatur,quoa religioíí viripoterant in de 
uotione íuperanab his, qui laübrera v i - ^ petitus excitatur, fludibus iactandus. 
•usodi norma erant fecuturi.Mento enira fiudus dignantur rebellem fufeipe-
Itj^o. a icLyppom.ín Car. F ú i g i t u r Abelpaf- re,iedimmanis bcl luaadeí^qu? miíerum 
tor pecorum , Caín agricoíai.Ambo quidém deuorat, & nigro fepelit ventris carcere. 
m 
Cuteros omnes i nu i tari iubebat D o -minusjat hos^qui é vys,& lepibus col 
ligebanturjcompelli madat. Et quem 
non compellant ad Deum iré vit ioru d i f 
í ici l l ims y ix , fpi n ofx pee cator u m fepes? 
Sentiantur vel femel [pmx . ¿k zvumnzt 
quas vi í ia t rahunt j& Fallar,ii quis non co 
pellatur vi aro ialutis procurare. Ecce tibí 
lonas á Deo fugit rebellis,& ne Niniuem 
ciuitatem velpulfetjnaui f ecommi t t i t , ^ 
fecuriísimo fomno tradit. lamfomno fe-
pultus nauigabat, quandoafrementi ma-
habent fanWa exercitia, fed Abel fine man-
dato De/', yt yideripoterat. Cain opera dat 
ohedientig , faníi ius agít iüxia rationem 
eperís, non tamen eleffionis. Rei necejfartes 
eperam dat, puriora tratíat ¡ grauius labo-
rat, poenam humano generi decretam dili" 
gentius fuílinct.fed fde^ac deuotiom minor 
fuítyqua Deus intuetur. Conueniant huc 
v i r i religioíi) 6c difeant, quo ti more de-
beanr. faam ©perari falutera} ne íuperen-
•tur in Dei approbatione ab hominibus 
f^ciilaris vitae. Vir i religioíi, fateor, obe-
ciienría: o pera m dant , puriora tradanr, 
grauiüs íaborant , íiib difcipliiiíe ñ n d i o -
ne viuunt i fedcüm hxc i t a í i n t , tamefieri 
po te í t , quód in mundi piareis inuenian-
tur aliquivqui í i de , & deuocione totas i l -
las í b t u s reiigioii íbrittiones vincant. 
' L u c . i4.Et air dominus feruorExi 
ín v í a s ^ fepes, & compeiic in 
traie , vt implcatur domus 
Quid plura? Tertio die euomirus in fe re-
ucríus 5 Dei pr^ceptis obfeqoennTsimus 
Niniuem adit, A i t textus cap,5* E t furre-
xit lonas, úr ahijt hi Niniuem 3 iuxtñ yer* 
bum Domini; tír Niniue erat ciuitas mag-
na itinere trium dierum . Et ccepit lonas ht 
troire ciuitatem itinere ynius diei , & cia-
mauitj&'c, itinere vnius diei peiuadit l o -
nas ciuitatem adeó magnani; qna^eratiti-
neris trium dierum.Quomodo trium die-
rum fpatia vnico folc* die potuit lonas 
peragere ? Quis ííc vatem impellebar, vt 
neceíTum elíet , non tám correré, qua v o -
lare, vt tam citó ciuitatepenmderetf Cur 
non magis lentat grelíus ? Equidem ñ a u -
fragíum inuentum in fuga fuá ííc i l lu ¡m-
pel íebat , vt non pcíTet coiiibere impertí, 
quo lam volabac in executionem diuini 
inandati. Ai t D . Hieron. in Gíoíía : Tam. 
ampia erat Niniue , yt y ix pojjet circumiri 
itinere trium dierum , at ilíe me mor |)r<?-
ceptiiúf fui naufragij, iter tvium dieru fef-
tinatione ynius diei compltuii» Tan) potes 
erat naufragsj infuga í ad i memoria 5vt 
vocati func 
nica m . 
ílabic coeiiam 
nullam fiiftiiieret memoriam, neeperrait 
niea. Dico autem vobis , quod teret paulifper quiefcere»fed Mnw coge-
-. 1 _ . ret volare in ]Niiniiierr«,ví difeas, qua Ion -
nemo vi rorum i l l o rua i , qui g¿ cx tunc aberíltab ad]m. 
plendi mandati. Nec miror, íi enim pec-
catores vniueríí fuis delittis debicam pea 
.derenr pcenam,!] vel eorum amaritudínc. 
i n fupplicio probarent , VIK inueniretur, 
^ u i Yeü^anipüus peccarg^Noujfa i m m r 
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fcrí audaciamf ís a í t j fa ix cap. 14. I n cce-
lum confcendam ^fupenaflra Dei exairabo 
folium meum > fe 'debo in mo ite tejlamenti, 
in lateribus Aquilonis, & c . Hos thronos 
dum fibi mente voluit) adeíl diunuis gia-
dius^deturbatmiferumab aílris, inícmif-
que addicitfíammis. í n c ^ egreííus coiu-
bsr tortuofus horainem aggreditur, &; vt 
ü íum fuiíímilem faciar. Genef.;. m i I n 
quocumque die comederitis ex eo , apenen-
tur oculirejlri], &• eritis ficut Dij^fcientes 
bonum, & malum. Non ait, afcendetis i n 
- ccliim,ruper aílra Dei exakabitis íbiium, 
fed5erifis fcientes bonum^ & malum. Ec . 
cur non magis fuggerit tetationem de fo 
. l io cceleíH acquirendo,quam de^cientia? 
Sane tentatio de acquirendo folio, quáai 
vehemés eííet, & ipfe in fe espertus erat; 
curergo ad illam nonrecurrií-?Non ade6 
perdi tuse í l , vtaudeac meminilTe tenca-
t ionem, cuius caula tám immane fuppli-
cium ipfe accepic ^vix folmm meditaba-
t u r , & Dei fuimine percuííus decidle i n ' 
in/ernum , quo mim mé audet re cúrrete 
adidem cenratiomsintentnm.Adhec D . 
Sttnar. Bernard.férm^.de Afcenf. ait : Pojl f4-
fum fuum innidia crítciante, Sathanas male 
follicitus de fupplantanda homine, illius ta-
ñí en montis afeen fum nullateñus aufus efi ei 
fuadere , in quo nimirum pro inani afcenf ti 
tumimmane pracipitium cognofeeretur ex 
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tollathumeris, gregí íiíTociet^on fine in 
genri gandío, & í o a o r u m congratulatio-
ne. Hocpafíorefficit in 01.12 , &. Deusin 
homine fuo: nullum couteirmir, nec i n -
firmatem, nec refugíenteme miferum, 
& infirrautn, etiam prxtenens vklentes, 
leltinar, nullique parcít inconupodo, vt 
vel miaimo peccatori obtineiidaj falutis 
commoditatera tribuac, 
Luc, 15, Qujs ex vobis i iomo, 
oui habee cenrum oues! 6¿ íi 
perdideric vnam ex iü ís ; non 
ne dimícnc nonaginca nouem 
vadle ad i l lam, 
doñee inuenlan 
ín deferto 5 & 
(¡ÜX pcíierac. 
camí1 
Jfádxim\ totdm fudm jrentemVeo ac~ 
cef tam ) & commenádhúem red-
i l it , (juifquís d fnmts dnnis 
JeJeDeo fuer are fef-
t imt. 
fertus, Cauec vel ipfe diabolus iterüm i n 
memoriam trahere ülud, pro quo tám d i - A Cceptus femper inuenitur Deogrex 
ras fuítinet plagas, & non cauebit homo - ^ o u i u m , Sí adeó acceptus, vt de illarü 
repetere peccatum, quod íibi doloris, 5c nomine grltifsimosfíbi obíirnplici-
lacrymarum nofeit fuiíTe caufam ? Vtina tatem,& iuíiinarn vocethomines. Perie-
pr¿efentaneam femper pcenam aíferrent 
peccáta^vel nos illa ingeti fupplicio ve l -
lemus caíl ígare; fallar 3 nifi ab illis máxi-
me abhorreremus5&: impelleremurad fa-
lutem comparandam. Hucre lé rod i&a . 
i . t om. l i b . i . cap.io.^.n. & l i b . 4 . cap.ó, 
& lib. ?. cap. 4. §.9. qüxomniafac i ie 
huc poífunt redu ci . 
C A P V T X I I L 
# , 
De One perdita. 
N I S Paílor ouem á grege fe 
¡ paratam contemnat f l inó 
/ ' / j í^piüsviíitur,qiii rotiun gre 
"v"'^ t ;1 8em 131 monte relinquat, ve 
^ ^ ^ s J vnam iriíirraitate derétam, 
velerrabundain inquirat; inuencarn fur-
ge euangel]um,6¿pafsim inuenies ouiuni 
nomina dulcefcere in íefu ore. £t vnde 
oues tara dulcera , & íuauem recordatio-
nem rsceperunt in mente D o m i n i , niíi 
ex^agnis anniculis, qui primo in v i t ^ l imi 
ne facrabantur Domino? Quifquis enim 
feDeo facrare feftinat invita: exordio, 
potens eft omnera fuam gentem reddere 
Deoaccepiá,8cgrat iofara. Nolo, v t h ó c 
eoníideres in folis ouibus, fed in omni hu 
iusfpeciei grege, in quonihilinuemes, 
finé oiiis fít,fiaéaries,fíueagni!S, qui non 
probetur Domino . Probamranes ,dum 
pro Ifaac oifertur 5 probantur agm , dum 
eorura quotidie ngabatur tempium cruo 
re j probantur oues, de quárura nomine 
inVniuntunLif t i omnes.E.t que virtus v -
niuerfum hoepecus íít comméciauit D o -
mino? Habes de mundi primordi/s,Gene 
fís.4. f» !^ autem Abel pañor ouiu.Sc p o ñ 
pauca iterum habes: Abel quoque obtulit 
déprimogenitis gregisfui, úr deadipibus 
Gm. i2 
Líber 
ewum, & faBC\íh&U viuentibus feñina-
uit Agnus ab' Abele addudus afeen de re 
aras, & Deo facrarí in nnmdi exordio, ex 
qiionon míror , quód totaui fuam gétem 
ffiflm. redderet Deo gratiofam. -Ait D„Aicinius 
i ib . i .adíbrpreni . 
N u l í a Veo fiquidem, e ñ acceptiqr hojlia-, 
quam quee ; . 
Immaculata fibi primis ojfertur in anuis, 
Sic quondam cúm prima nmo ¡plendefce-
ret w t í i y." ' 
Terra nitens, ptdchdqye darentfuáfani~ 
nafrííges, 
-' ffiiéetñtm dueens ad f m f í a altaría fez-
tumi 
Jnnocuum fenuíjfe Deo balatlhus agnnm 
Jnfumante Deo itiííus cognouerat Abel¡ 
€mn caphe oblato placHít grex totus ab 
y no, 
Ecce vofeis totus grex piacuit ab vno i l lo 
Agno jqui in pnmis ¿ m u n d i nafcentis, 
&YÍc^fuxanr)is Deofacratur, Magna 
equidem eü virtns, Sc-^éfeftas feftinantis 
ad aras, 6¿ adeó magña vr valeat totam 
fuam gen te m redclere Deo commenda-
biiem. Sterili AmíízvxbriManue áppa-
^ . í j . ruit Angelus D o m i n i j a d k a ; . ^ a i t i l l i : 
C6ncipies}et paries fil'mm^ CHÍHS non tanget 
caputnouacítU : eritenlm Na\araus É)si 
ab infamia fuá , «ir e% matris vtero, tsr ípfe 
incipet liberare Ifrael de manu PbUiííhi~ 
nonmúTÚQaccepít de nafcíturo filiobd-
nafcemina oracuiam,^^ vt accspityfic fef 
tinat narrare viro fuo, mquieíjs: F i r D e i 
yenit ad mejiabens i>uítum angelicumyter~ 
ribilis nimis.^uem cüm interrogaffemaquis 
- ejfet? & vnde yenijfet, •& quo, nomine y oca 
tetur3 nokiit mihi dicerej fed hoc refpondit:. 
Ecce concipieSyet partes filium-ycauej n e y i -
num bibas^nec ficeram , & ne aliquo y eje a-
ris immundo* erit enim. puer Naz^arceus 
Deiab iefantiafua^et ex ytero.matrisfuñ, 
yfque¡n diem mortis fuá . Ha?c illa, & ta-
fafgíi'fi. cuit : ad qnx verba £)<. Auguíi . qiuieít. 5 z.. 
* quarftionemfacit 5 cur harc mulier expli-
cans omniaAngel í dida viro fuo , i l lud 
poí t remum tacucrit, n imin im, ipfe iaci-
pet liberare Ifrael? Et quidem hoc máxi-
me conduceret ad exhiiarandum mantñ , 
cümfperaret fibi filium nafeiturum, per 
quemtota Ifraeliticagens reconciliare-
tur Deo, & triupharet de inimi cis. At mu 
lierfolüm oceupatur in explican da puc-
r i infantia,quód á matris-vtero Nazareus, 
hoc cO, Deo facratus futurus íit, & de I f -
raelis bonp p^r iiium confequsndo, n^c 
verbura dixit. Et cur DeuSi qrd miiit A'n-
gelum f u L i m , v t p ^ d i c a r e í ífraeiis fceli-
citatem ab i l io puero e x o r t u r a m , peí m í -
íic,quódíRatereiusjlIam p r c e t e r i r e t , o c c i i 
p a t a in explícanda p u p r i infanriaDeo c o 
fecrandaaprirnís vnguículis? Saris publi, 
cabatur Ifraelif felicitas,dumpuerpro-
ponebatur , qui Deo facraretur abannis 
primis,horum enim tanta eíl poteftas, & 
rám confpicua vu ius , qua1 m'inirefíifsi-' 
mefuíficiatjVt Deo redeíacgratam, & ac-
ceptam vniuerfam genremíuam.Huc co 
ueniant vniuerfa: numdj ímmjé& 5 ^ dif- • 
.eantj q u a pofsint ratione eternare & fple 
,dorem,& gratiam fuam apud Deum.Hoc 
eít médium íinaulanfsinmm obtjnendag 
aDeo tant^ gratis , quíe fufírciar lacere 
Deo gratam totam f;injiliam,ii in ea naf-
catur filius,qui velpnmo vagim í e í eDeo 
facratum exhíbear. Quod nofcens Chry-
fol.ferm. 10. aíebat: áiuomodo domum j a a chryfol, 
¿ttdicat ouile Dei.i ybinon pafcbale germe 
' D e i pe cus dat balatum? Quaii t u n e máxi-
me tota domus, & támilia cernatur fyib 
proteciíone diuina, quando in ea agnus 
annictilus, hoc eft,puer aliqaisíilius gra-
tam fe Deo exhibet vidimani . Ex hac e-
nim pi'íecoci v íd ima , & p a r e n tes, & ta-
ta familia fibi Deum ííngularitei: obí l r in-
gunt .Quisnefe ia í illam.matrem Sarnue-
lis,ance quam mater fíeret t Quas preces, 
quas lacrymas ipfa i n •cofifpctiü Dei n o n 
fu di t f Qua: vota non fecit?Au.diuttSaccr 
dos e i u s voía ,& lacry m a s y & preces,¿k ait 
i l l i . 1. Reg, 1 vX>ef¿í Jfidel iUttibi petitio-? r.s^ £ 
ítem tuam y &€, Pofí anno.sre .di j t ipfaiam 
mater fadai&aíFerens íiliijni,vt eum D o 
mino í i í t a t , quem ^líiim facratuni Sacer-
dos habes fie dicit p a r e n í i b u S j C a p ^ z . Z Í T Í Í -
det tibí Dominus feme de m.ulieYe baCy &c* 
Expende, cu m ge mente m, lacry m a n te m | 
orautem , voueotem audit,folíí dicit: det 
tibi DominuSy cúm filmm oíFerentc videt, 
iamdicit , reddat í i ¿ 2 , n o o der, fed reddat,-
t u n c e n i m máxime obligatus conftituitur 
Deus & parentibus, & ton familíe,quam-
d o vidit infantemáprimis anuís confe-
c r a r i f i b i . A i t D.Chryfof.hom. de Anna, efe^ /*/*, 
& Sa muele: Initio non dixit y reddat tibiy 
fed det tibi Domnus: yerum poftquam i l U 
Deum debitoremfeceraty ait, reddat tibiybo 
nam de fnturis fpem ponens, íam ex filio 
i n f a n t e iiBi conlecratodebitor c o n í l i t u i -
tur Dominus & p a r e n t i b u s , & vniuerile 
í a r a i l i í S j cui bonas de futnris fpes iubet ha 
bere, 
O p . X I I I . De óué pcrdita.1 i 
nem, & impia, atque pr<t¡ür¡C(ttricis tiatia 
r JJ msfacriiegta. Fugiebat mulierem lexjtkel* 
^* * ideft>€jfuJionemyAnitatis > &• fugit moa 
$ . T I • r tetfj Horeb ¡ quail fignificat ex/ncatiouem: 
Q u o te mdgis ab hommum f r e q u e n - ^ ficcamur inVo c a m M proflunium ya~ 
í j a remoueris ) e^ o mlnus negoiium mtáús^ úr cognofceret pleniüs Deum, Huc 
Z)W in M i p r o t ¿ 3 m e decbcumhominem auredtferti.nimirfl.n 
¿stvrrr j- i n Horeb i inex í i cca t ionem mortalisve-
ddhlS, nie,qiianclo quickjuid mordferum, & coa 
tagioílim ex corruptela hominum nafci-
M lraris cíerelidas nonaginta oues á tur,,nequ&atnnget-illiim , qui anxiéfugit b o n o paflore, fcd nc multum m i - hominurafreqaentlas. Hasfugiat, qui í -
reris^coíiderandns eít l o c i i S j i ñ quo quis fapic, &; protedus erit contra o m n i a 
dcreíidas apparcnt, n i rn i rümindeíer to j tela maligni. Cii.m íefus comprehenfus 
no í í c reíinquerentur in tranfeuntii i íre- duceretur, Marc. 14. Adolefcens quídam Marc'i4 
quencia^defertus enim locus vtremotior fequehatur ettm amitíus findone [upcrnu-
cftab hominibus, fie m i mis negotij prx- ¿o , et tenuerunteum. A t Ule, rete cía fin-
bet diurno paflori, vr oues m t u c o habeat, Aone^  nttdus profngit ab eiV. Síc adolefcens 
ji¡er.}i Verifsimum eftiliudHieremi^.51. i««e- Jiic, qui loannesputatur, comprehenden 
nit gratiamin defeno populus, qnireman- t ium leíu frequeníias fagit , n o n í i c P e -
ferat gladio. N o n frequentia hominUjCed trus, qui potiüs Ulos fscutüs vfque intr6. 
defercum jfedremotio, & f u g a ¡ipopula- in atriumíummniSacerdorisjibi remel5<?¿ 
ribus conuentibus reddiciuítos virospe- terriegauit Magifirum. Quid t u n e r1 Poí i 
né inuulnerabiies. Securifsimus ef tápec- lefu rerurre£tionemPetrus3&: íoannes n a 
catorura iaculis quirquis fciuit hominum uim afcendunt, pifcacioni incumbunr,&; 
irequentiasfugere, & íibi, & Deo vacare ínterpií / ;andum fefe iilis manií tf tauit íe 
í tuder.Fallar , íí huncvirum mórcale pof- fus, loan. 21. Simón Petrns cüm andifat, íoan:l^ 
o/erfírij vulmisart ingere.Qüo refpiciesOfeas, quia Dominus eH, tánica fuccinxit fe , ertit 
cap.15.aic: Adducet Dominus yentuTren- cnim nudus. Cum compreheoditur Iefus, 
íe/w , de deferto afcendentem , «jr fíccahie loannes nudus dicitur ^ cüm refurgir í e -
yenas eitts. Vbi ínterlinealis explicat: & fus, iam non loannes, fed Petras mueni-
Jiccabií yenas monis. Afflatur enim de- tur nudus. Et cur modo folus Petrusinue 
iertum iilis ventis, qui bus mortis vena;, mtur nudus, & non loannes ? Qiiia folus 
& vice ííccentur,5ceuanefcant.Fcelix,qui Petrus inuemtur nonfugií íe , íedainaíre 
defercum incoiis, qui hominum fugis &é íudajorura frequentias, inter quas'íefum 
quencias,non corruptas, Sí venenaras ebi negans miferam nudicaté incurnt. loan-
bis auras, quibus peccato'ru contagiafen- nesautem ,qu ia fug i t lud ios , fugic con-
tias.Sunc in deferto,in fecularium fuga fa fortia perfequentium Chn í tum , ipfafua 
linares aura:, qusmorcem exfufflenc, & fuga procedusfuit, ne quid damni reci-
eius venas penitüsexficcent, ne quidma- peret. Quippéai t D i u . Petrus Chryfolo- thryfoli 
neat, quod remotos á fecularium conta- gus fer.78. Mirum, {ratres, cüm coprehen-
giopofsicolfendere.Audill-ifspiüs Eliara dereturDominus, loannesabiecit fmdonemy 
a fezabel fugientem , i n defercum deeli- & Petrus inttentus ejl nudus, quia loan' 
i naife, vbi c^lefti cibo reíectus.?. Reg . íp . nemtexit fuga , Petrum negatiofíe nuda-
Ambulauit in fmitudine cibi iüius qua- uit*ExipQnáQÚ\üd,Ioannem texh fuga: 8c 
draginia diebus, úr quadwginta noUibns quem non tegat, &procegac fuga con-
yfque 4d montem De i Horeb, Quid eft, uerfacionis maligna? Fuge perditoru con 
quod deferci cibus Eliam vfque in HoreÓ uentus, & folus v ine , &fecurifsimam ab 
impellat? Horeb efíidetHacqueexíícca- omni lechal i malo duces vicam^ 
tio, defercum aucetn, & f u g a frequenturíi Huc rcuoca di ¿ta. 1 .com. % 
n i lp r iüs fac i t ,quamperducerehominem Íib,3.c.2'$*i4» 
adeumflatum, in quo quidquid mortifb, |. i 
concagionis eft , peninis deíiccecur, 8c 1 • 
Jmhr. exfufflecur. VndeD.Ambrof.defueafo-
i-,£z\>.6.z.\í,Vtique n®n muíieremfugie-
hat Prophetatantusjedfaculum-ynec mor~ \ 
te>ntimehat,fedfugiebatfacuUYemillece~ 
bram}& (onuerfatioms maguiofa^nt^m § í l í . 
§ . n i . 
tlbctáccimúskxm. 
rorem eiiís, vt i Ilam confoletnr, & ínf-
truac; curnon priüs iuíri vt niórtuum áfs 
pulchro traheres:,dctnde dolentis tomin^ 
medererur ia'crymis? Sané morrunsin fe-
pulchro manchar,& quocirniquc tempo-
reaecederet Saluator^ imniotum i l lumre 
periret. Se poiTet in vita vocare: at de roe-
mina non tanta eratfecurltas, quód ibí 
qui á g'rege difeedat, & in perditio- pertnanerer, & ideó iiiam curare voiens 
nem abeat, fed ouis: & nieritó ouis lefus expeéta im, & diítulit Lazan fufeí-
tationem, ne í i hanc prnis effíceret, inte-
r j k i i l l e í r e ingenium f r e n i u s d i f - . 
O n aries > nec agnus introducitur, 
fola dicitur difcefíille-á grege, &errqnea 
fa¿h ,quando rnuliebfe ingemupromptif 
íinui ell: difcefsioni medí tanda5. Qüis mu 
liebre ingenium cont ineá t , no abeat, ne 
Wm excedat, ne in príecipitia vadat? Gen.-i* 
Jmmifit ergo Dominas Deus fopore in A~ 
áam:cumq} ohdormijfcty tulk ynam de cof~ 
i is eitiSy et repieuit car nem pro ea. E t ícdifi~ 
cauit Dominus Deus coííam^ quam tulerat 
de Adam in mulkreiúr addftxit eam ad A * 
dam^úrc Non nnror ,quód Deus Adamo 
fiatprasfens^quód innocuc vnam i l i i a ufe 
rae coftani; quód hanc ardiíicet i n miilie-
re:fedillud máxime miror jquod addidir, 
nimiriifn,Ci7' addnxit eam ad yídam,QucL~ 
litcradduxit eáf N6ne Adamo e^at Deus 
p r o x i m u S j n o n n e i¿)i uixca Adam íedifica 
nit coftam i n muiierem , nonne cumíue 
^dificaretur muliei^prc raarub' eratDeo? 
Quomodo ergo dicit, addnxit eamtKAáw 
-cimus, q u í c ion ge f u n t j quxpr^manibus 
habemus^non adducimus: fed tale.eft mu 
liebre»ingenium, támproníí:difcefsioni, 
quod cüm putabatur prx man i bus effc, 
eodem tempore,quoformat:acon.ifl:itir.,& 
ñigi t ,& difcefsir^adeójVt neceíTum eííet, 
quód Deus adduceret e a m . A cute, 8c pu l -
ch reD, Anafí.Sinait.lib.p. Exam.ait: I l -
lud enim addnxit eam^/ignificat^uodpojl-
quam spfafaffa eíi3 aliquj) m [ u g i t ¡ et pro-
culfeparata fuit a fuo yiro • Deinde Deus 
ea conuerfam reduxit ad A da mu. Necmo 
mentó paifa eíl confiílere, fed eode pun-
¿to^quo ex cofia produdra l i n t , fugam ar-
ripuit , & difcefsit á Creatore íuo3& a ma 
rito.Nefcit muliervei pauíifper confiíte-
re.íefu venienti, ve reuocaret m vita ami 
cum Lazaru, Martha foror eius oceurric, 
& pofí pática: ¿//i, &• iwcamt María 
rorem fuam filentiOydkens: Magijler adefl^ 
•€t yocat te.lHa yt ^udimt^furgit citOyet ye 
nit ad eum ; nondum enim yenerat lefus in 
tajiellumjfed erat adbuc in tilo loco^hi oc-
turrerat ei Martha*Qmá eft, quód eodem 
l o c o IeTus'immotus-manct ? Cur non ma-
Bls teftidát fufcitaturus Lazarum ? Fefti-
íiusvenerat,vt vocaret amicura in vitam, 
| í m o d 6 moratur expedans ÍGeminamfo 
Chryfd. 
rim illa in perditionem iret, Quod atcigir 
Chryfoiog.ferm.ó^.aiens: Hinc eíí^qubd 
in loce Chriíius rejlitit: cxpzíüauit Chrif'-
tus, quvd non intranit ad turbas ¿ quod non 
tontendit ad domum^quodnon ad[epulchríi 
diuertityquodnon ad La\arum3 propter que 
yenerat, fejlinauit: fed mulicremJuftinet9 
mulierem remoratur : pe multis pirijjfct 
mul'ver ¡ fi ante ad yitam Chrifius Dommus 
perutnifjet, Priüs moerenti fceminx D o -
mmus roaluit íuecurrere , quám mortuQ 
Lazaro^niíi enim magis adiilam faftinaf-. 
fet, fed paulifper diíFerret, mulns i n terca 
penjlíet muiier ad multas occaílones per 
ditionis.diílrada. Nouit hoc muliebre in 
genium illa Dei amatnx, Cant . i .dú cía- ca&r.u 
in at: Indica mihi, quem diligit anima mea, 
ybipafcas, ybi cubes in meridie ,ne yagan 
incipiam foft gregesfodalium íuorum . Me 
rito n i l priüs íibi metuit , quim vagano-
nem^nouit enim muliebre ingenium quie 
tisimpatiens j & piomprifsinitóm adeua-
gandum.Aud io ,Gen . z .Adamul i e ípon - €em* 
fa: blandientera : iijoc nunc os ex ofíibus 
meis 3 isr caro de carne mea ; bac yocabitur 
y hago , quoniamde yirofumpía eft. <guam 
éhrem relinquei homo patrem futomt t¡r ma-
íremfuam , & ¿dharebit yxori f u á , M x c 
i lie clamabat in confortem fuam: quid 
tuncfSratim cap.5. incipit: Sedar ferpens. 
erat caílidior cuntlis ammantibus-terrfiy 
qua fecerat Dominus Deus, ¿cui dixifad 
mulierem, & c . Vbi erat ferpens, quando 
talia incepit fari ^an erat in parad i ió iuxta 
ipfum Adami^in ? Qualuer fieri polfet j 
quód ferpens verba faceret Eux , quando 
fímiliter illam alloqueretur A da mus, nifí 
,&proximuseíTet ferpens Adamo f Equi-
dem non erat ferpens proxi mus i fed l on -
;ge aberat^fine in paradifo, íiué extra para-
difum jat fcemina qmetis impatiensnon 
ínaníit eodem loco cum Adarno,fed dum 
i l le loquebatur, antequam fermonesfimf 
fet,ia.m illa vaga difceííeratj&fcrpenti ap 
propinquarat. Vndc meri tóai t Ruperu 
lib.3. in Genef. cap.2. Muiier corpore 
QffiUs yagaydum mQntinmtetdeambMiat^ 
forti 
Cip .Xí I Í .De oueperditaí 
forte profpefftns , qualis extra paradifum 
munAtiS haherctur , tocas diatolo d a t u s j í í , 
et oc'cafio porte ña , ynde tentare t. Sic V i i -
ganrem f o e m i n a m in eodem loco detine 
re n o n p o m i t . n e G mariti an]Qr5ncc verbo 
rnm bldndimsnta, íed ácCpsáis i i l is , iam 
aberat, & occalionem ¡nuenerat errandi. 
§ . l í l í 
Omnium UhoYUm& ¿etrimentorum 
comj¡>enfaúúnemhahet ¡?onus j¡ia£~ 
tor in[dute j íh i crédito 
anima* 
ECce t é r m i n o s laborís í u í c e p t í a p a i t o re m quarrenda ou^^nim'wútíx¡doñee in qttbd non marfupium Dei j i t pcenitentia» 
i 6 t 
derrimentorum : noñ íic temporalis ho-
nor, temporaiísfabílanua d iuc , & j ik i f -
rrac palio re m , ve d i u t , tk iliuíírat iüü re-
dirás peccacorís. RemuneraturusDomi-
nus lili,401 ctí decem moisjaiias decem ac 
quiíierar, ait; Erispotejtatem habensfuper 
decem ciuitates: adeolargé ciuitatesfuas 
donans, quaíl arnet íibi re t iñere nulia. Et 
G u r í í c omnes tuas tribuís ciuitates, D o m í 
ne ? Sane bono patri rota facultas eíl in ac 
quiíicioneperditi í i i i j , cuteraparui ducit . 
Ai? D.Ephrenijferm.de pcenit. Etia3 D o - E¡1,ri 
mine, argentum -(¿eciph $ et cimtatei donas? 
Talenta ded i í í i , et ciuitates tradis? Eí iam, 
inqtiitj ciuitatesfuntpoenitentia agricultu~ 
ra, ^uiayobis yejham comparatisJalnte9 
et ego vos principes poptiiorum conjiit'uo 
ad laudes et gloriam. Bené ergo dixermns 
ueniat ea: huc íblñ í p e d a t bonus paf-
tor, ve amilTam o u e m inueniat, & prsscer 
hoc , n ih i la l iud . Perdantur omniá l icé t 
b o n a témporalia, teratur C o r p u s , & p e r í -
clicetur falus corporalis, p r o his ómnibus 
difpendijs vna datur.compejafatiOj íi ouis 
inuejgiaturjhrec inuetio dum fit, n i h i l a m 
p l i ü s manetjquod p a i t a r requiratjetiam í i 
Sunt regia maríupia, & thcíauri in ciuita-
cibus , & populis: ar Rex cadeítis libentec 
ciuitates donat , vt q u i marfupium in p c e -
nitentia habeat, & omnes diuicias. Maior 
equidem eíí patri facultas reditus fiiij^qua 
rerum facultas : ómnibus licét pnueuir 
fuis bonis bonus pa í lo r , m h o c vno tofus 
gaudetjíí ouem in falute alTerac. l]s paito 
omnia fuá i n qusrendo perdident, Pater nbus ñicem pr^tul i t Paulus ad R.om.9. Rom.ji 
iíle euangelicus, Luci^r . dederac bonorti a\Qns:Optaham enim ego ipfe mathema ejfe 
fubítanciam í i l i j s j C u i u s partem difsipaue» a Chrijlo profratribus meis¡ c^c.Quid n o n 
raciunior^ 6cper montes errat cupiens fa- perderet libemiüs, q u i &, Chnl t i locieta-
turari de iiliquispofcorum. Tándem n u - tem relinqueret, vt reciperet in falutéfra 
d u s , famelicus redic ad patrem fuum : Cu tres ? Maior equidem erat Paulo f a c u h a s 
L u d s . auteM adbuc longe ejfet, yidit illum pater falus fratrum, quám etiam cadeítis í t a t i r t i 
ipfius y et mifericordia motus eft , ór aecur- tenedi facultas gaudij.Qiiod rairatus Na- N4V^¡ 
reas cecidit fuper collum eius, et ofculutus zianzen. apolog.i. a i t : Ó ingentem ammi 
efíenm. D ix i t autem pater ad fernos fnes: 'praftantiamí 0 ingentem [piritas fernorel 
C ito pr oferte jlolam, úrc. Nec ver b u m de Chriííam , qui no Jira caufa ma le di dum f a -
fnbftanna difsipatafacit, n e c curat i l lam ffus efi^  ([HÍ infirmitates noflras fufeepit, & 
tbtüs oceuparus i n recipiendo filio:& cur 'morbosportauit, imitatutj aut , yt modera-
non, mterrogat defubílantia , vt feiat, v - . tiüs dieam , primas poji Chriftum eoru can 
trum pofsit recuperare illam? Bonus paf- f a , etiam tanquam impius aliquid perpeti 
tor n ih i i i facit damnafua, dum inueniat non recufat ¡modo ipfifalittem confequan-
filium , i n h o c v n o compenfat, quidquid tur, Hic enim fparitualis omnis impenj f i -
Ruríc. alrudperdiderit.AitRuriciusjib.i.epif .2. niseft, ybique priuata ytilitate negkctay 
eommodis aliorum confulere.Eccz t'bi q u a -
les fines í i b i debeant fpirituales paílores 
pra:figere , nimiru , quód ouis faluspoísic 
i n u e n i n , e t i á £ o m n i a f u a con>moda ipíi 
paítores perdát^ in h o c vno diuites, quod 
dederinc fuas oues falún. Nec vUuaimd 
foiatium potsfi e l l e paflón , quód no t u e -
tir c u m oaium falute coniundí í . Pro q u o 
elecTanter D.Bernard. f erm . 42 . m Carit* Semarl 
inquic: Dicasforfan mibi, quÚd boníí meu 
ad me reuertatur , 6" quia liberaui animani 
meam , & mandus fum a ftnguine homi-
nis 3 cm anntintiAHi , úrlocntus fum , y t 
Sic Ule Euangelíj indulgentifíimuspater fi-
lium praceptg fubflantia decofforem lato 
fujeipit amplexn , promptior gaudere de re-
ditu , quam imputare de lapfu. Denique no 
exprobantur facinora, non luxuria ¿non e-
geftas • fola conuerfi reuerfio omnia damna 
compenfat i qttia maior fuit procnldubio pa-
tri facultas reditus, quam rerum facultas, 
Hucfpectécvniuerí i ammaiiim paílores, 
& nocenr, quid debeant requirere etia in 
detrimento fubítantia; propriíe, nimirú, 
v t jqu^ perierat anima fubditi^aluerur.In 
h.uius falute fola compenfatio eftomniu 
Tom.4, 
P>| Líber decimüsfextus* 
auerténtur a Vtá fuá maU , &. yiaeret. malLiitpiiüsbcnigJiitateexliíWré. Quod 
Sed etfi imiHincrd alia addas > me lamen mi notat Diu.Ephrem, ferm. d e pcenir. aics: «j>^ tmi 
nime ÍÍÍA tohfold)untar^mortem filijintueh Cernís non $ruiS)<{uodaujlcrHm eí?, offem 
tem.gnafi yeromcam illa repnhenjUne l i - fetcantibus 3 yerúm qnod gratum ,ac placi-
bcratié'rtem (¡uafierim , & no?t magis Ulitis, dum eft/trnulquefuaue yucfacih. No mox 
g ü a mdter etiamfi omnem, quam potnit cu hiunium impofuit , non abjlinentitm , AC 
ram\> & diligentiam tegfdtanti filio adhi* iemperantium popofiit j non vigilias de-
huijfefefcUh fi demüm frujlratam fe vide- monftmiit , f eda Ituioribus ducit princi-
ms & omnes laboresfuos efe penitüs ineffi- pia. PraÉcédat benignitas, & fuáüítas pa-
caces ; illo nihilominüs morkute } propterea terna , vbi cupimusad mdiorem frugem 
ymquam afietibus temperabit ? Et illa qui- Kominés reuocaré-hoc natura docer, hoc 
dem hoc pro mórte temporali, quanto magis expcríentia ciamat , hoc fepé a Deo no-
me pro marte aterna meifilij manet yt iqué bis iníinuátur. Pjuilm.ioo,ai"í Dauid. A / / -
ploratuSyet ylulatus multus, etiamfi nihíl fericordiam, & íudicmm cantrtbo tibí, Do~ 
milñ confcius fim , quomiñils annuntiane- mine. Espende , quid pofuít primo lo -
ñ m il l i , Qüám rarus eft animarum paf* co ) tíimimm mifericordiam , ve qux 
tor J qui haTveri paílorisáinuletur curasv femper debéat precederé in negocio ani-
miírum. Pulchre Dra. Ambrofius, l ib . de M h 
• v . v «, ^ -Ncé, cap . fa tur-» Prmti'paU eji tmm *Wr-
¿sUC, 15, xitCUm inucnent caÓT, p^tis incboare a benefic i js& prafeminare 
ímpon i t in hum erOS ÍUOS gaií gratiam Fnde^ úr Dauid ait i Mifericor-
JI diam $ et iudicium cantaba tibi , Domine» 
Praceditbeneficij gratta^fequitur cenfura 
fobria dífciplinís, Diuinum ejl igitur, quod 
Y , bona prsfát tuntur , X^vit ad beneficen-
t iart i fpeáirant, priüs ortendénda func ab 
^ . . .. y , eo j qui g l o r i a t B r f e f p i r i t u Dei mouerij 
'Teccatori redacendo prior bemg- n i h ü e n u n p r i ü s D e u s é x e r i t . q u á m mife-
nitas exhlbenda ricordíam >: & beneiicentiani. Et cur ha:c 
n í a o n í í t i n D é o p r i m a , qüando &proba -
v * tur efle ad trahendos homines íortifsi-
nia f Vade í fa ias /cap.4í . clamar ad D o - / / ^ i , 
P Otui t inuentam oüem vel virga m i - mínum: Confurgey confarge, indítere forti-nari, vel i ¿ti bus ad g r e g e m agere^ íed tudinem^brach'mm D&m'mk Canfurgejícut 
his omifsis, humeros paratj hoc boni, in dtebus antiqnisyin -generatiombus faculo 
prsclanque pafíons indicíum prrtftans, > / m / A D e o p á c i t , vtinduatforcitudinem 
quod ptiorem beriignitaté obtuhtcrranrí» fuam ,fortiuidmem videiicec i i k m , qua 
fe«m; Q^ó reípicieíisRuncius rib.z.epiñ.si.ait: in i t io rn generationc firculorum propo-
Jpfe eít btifius pater , qui ouem per dita ad fuic. A t qui in generatrone prima feculo* 
caulas dominicas mdHith proprijshnmerh re. rum totus Deus íuauis í a á u s , non tam 
fortare follicitus, qnam 'flimulis yrgenti" forcitudinem oftendit, qua m benignita'-
bus renovare diñrittiis. Non ftatim virga, ' tem^uam amorem, Tuncterram dítauit 
non ihitim ftimíVlos n i o a r a u i t f e d p r i ü s frudsbus,paradifum coodidit£110 homi-
humeros adhibuit, quibus laffa benigné n i , i l l i anirnaiiaTubiecit: formoíiisimam 
fuílentarcr. Depatre l i l ium fiibílantia; de a d d i d i t vxorem» N i h i i in i i lo mit io orbas 
%»c.it. cod-orem recipiente, dicitur etiam Luc» inuenio, q u o d n o n a morera & eharicate 
15. Accmreús c e c d í t Upef colUm eins, foner, vbi poíiús amantis tenerícudo viíi* 
o feulatus efl eum, Dixitque eifiíius: Pater» tur , quám íortitudo valentis. Vnde e r g o 
peccaui in.aslum, & coram te¡ idm nonfum fumendafortirudo e í l , quam Deus con í -
d:gnus yocari filius mus. Dix l t autem pa~ , tituat in prima fuas potení i^ frontet A n 
ter adferuos fims: Cito pfoferte ñolam pri- ex tenericudine ámoriseiFuii in hominesí ' 
wam y CT- indulte illumt, date annulu in ma* Equidem eifuíio amoris , & charirsris, 1 
nu eitiSy et edeeamentainpedibus eius i & qua imroerentes eciam implet Deusho^ 
adduciteyhuíufnfaginatum, ere, Decoc- -roines , lia:c & prima Valentiíe diuins: 
t o r i , & dírsipaton ílibftanti^ filio & dél i - frons, & forc¡rsima efí a d capiendos ani-
catas veñes, & pretiofum conuiuium bo- mos hominum.Rupertus, l ib.z . in ífaiairi 
nus patcrjpr^parar. Cur non magis c i l i - cap. r^ . inquit : ^uidtamdiu te contines in 
c i u m , & i e i i u u a i l l i mandatf PatcreítjSc fintt Pmis + b b m h m m B m i n i . t Con-
Cap. X I I L De oue perdita; 
'furge}&lnhiére fmttM¿ineni, indmreptd 
(hvAmyúrfonem ¿iUaÍQñem^tdchum, úr 
•fortem obedienüa charitatem. JtA confur-
ge , ficut in diehus antiquis, in gcnerattone 
faculorum. NonitafaciJ¿rimühy;citLidi-
nemDei , qua pcrdidit orbcm m diiuuio, 
quamillam, qua orbem condidic, beneí i -
cmé&s & chariratisfiiíE theraurosexpo-
íiísns. A d hanc forcitudiné coFugit Deus, 
quoties veiittriumphare de hominej qua: 
pocentífsirna eíl, vt líbi íubijciat humana 
libus oneribus pragátitíntur , yt ducant ho~ 
mines ad regna coeiotum. Lartjfsimii onus 
Facir etiam Angeiis, quifquis áb eofñ hu». 
merisad coeium traníi£:ha;c oneranoge-
mirusjfed gandía caufant. Geinunt gígan 
tes fubaquis5airíobi vero rnfubponden-
bus frumenci cceleítia in horrea condendi 
quis non gaudeat?£uangel¡cosfatores,vt 
p u t a r D . A m b r o í . refpiciebat Pfalm. n c . 
Euntesibant ^ úr flebant ^ mittefitesfemina 
fua:yementes atttem yenient cum exultatiQ 
Cen 47' 
non comparatr* Gen. 47. accedum miieri 
clamante?: Etnos, &• tervá noñra tui eri-
mus-.eme nos inferuitutem regiam^úrc, Se-
fc in feruitutem -danc jEgyptijj^unn acci-
p i u n t e x l o f e p h f r u m e m í í . I d n o t a n s N a - vehendorum onus gaudium .&exu]tatio 
Xaiiaiu zianzen. orat.20. inquit : Irfeph exfame 
quajlum captat7ac per benlgniutem j£gyp 
tum eoiit.Et quem non emat, &ííbi acqui 
rat benignitas:Ha:c premíttatur, 6¿fallar, 
íl inuematurilli aliquis rebellis. 
rJL¿etipm4 ftwt fortdnú onera eun* 
tis in ccslmn. 
I Nuentam ouem gauclens humeris fuf-tinec bonus Pañor, nec miror, quando 
onera cutis in viam falutis numquam 
non Ixtifsiraa func portaron fuo. Apud 
Luc.cap.ió.habes pulchram hiftoriam de 
purpurato diuite, & Lázaro mendico , & 
de hoc cficit: faftum ejl ainem^yt motere-
tur mendicus, úr portaretur ab Angeiis in 
jinum Abrahíe, Proh nobiles porcatoresT 
Diuesnofuí l inec velvideremendicum, 
& Angeli currunr, vt ems onus manibus 
ncpant porcanti.Suíímiiic aliquando D . 
FrancifcusXauenus,dum dormit,i ni mea 
fumpene homínis i nd i pondas f Quid 
tunc?Onen fuccubuit? A n onus repudia 
nic? Abí i t i imófurgensáfonino nuiiñ íibi 
diem líecioremfpectabat, quam i l ium, in 
quo Indis falutis viá moní l ra ier .Hoc fem 
per gaudium efíiciunt onera ad coelü euo 
lancjum, quale efficmnt mefs i soñera ma 
nipulosporcantium. (£¿0 fpedans Ifaias 
c.9.iuxcaSeptuag.le¿tioné5aic:Pi«n>^»2 
parte tu popali deduxiHi in Utitia^et Uta-
buntur in confpetíu tuo, ficut qui Icetantur 
in me ¡je* Stoaíentencía D . C y n l l i , & D . 
Flieron. purantiu hic deícribi Apoftolorñ 
gaudia 111 trahendis gennbus ad íidem.Le 
tabantur itaqj Apoí lo l i , íicut in meiíejno 
í ícutin choréis foiét hommes Isetari: qus-
enimeftin choréis l ^ t i t i a , 5c exultado, 
nec pallij onus fuft¡net,nudanc fe,6e vef-
tiunc-.oneraabijciunt hom!nes,du in cho. 
reis fairant. At in meííc ve exulcatio venic 
á copia frugum , quo piurafunc frumentí 
fuis,&humeris fuftineanu Cur no magis onera, eó niaius eñ mecencis gaud!u,aded 
mendici onus refugiunt Angeli? Cur no 
íínunc,vt mendicus ipfe per fe vadac? N5 
nefuíFeciírec,quüd Angeli ducacumpea:-
berent ? Lego Tobiam iuniorem ab A n -
geloRaphaele dudumfuil íe in ciuicacem 
Rages,non lego fuiííe porcatum.Cur mo-
do, Angeli non foliim ducunt, fed & por-
tantmendictí?Portanc equide in Abrahíe 
íinum¿in viam falutis-euntis autem in f i -
iutem onus numquam no í.ígcifsimüm efi 
portatoribusfins.Chryfoft.hom.dediui-
tQ^kilVon fujfecerat ad portandum paupe' 
rem ynus Angelus: fed probterea plures ye 
niiwt, yt chorum Utiticefaciant. Etporta-
returab Angeiis, Gandet ynufqnifque An-
gehrarntantum onus tan?ere dibemer ta~ 
1001.4. 
ve non gratiüsampiexeíur agrícola dilec 
tum íilium, quamfaccum ponderoíifsimí 
fruniftiampiexacur, vt in horrea vacuef. 
SicApofíoiicís viris gaudium ab oneribus 
prouenic humani frumenci in c."eieílía af-
porcandiinefciunt enim ha:c onera íromc 
fam lastitianon caufare. Adh^c Hieron. 
TuncUtabuntur Apoftolhficut meífores 1$ 
tantur in mejje , de quibus Dñs loquehatun 
Mefüs qtñdem mtúta,operari¡ autem pauci. 
Éc quomodo pauci operanj fub multa 
meile non potiüs fatigantur? Bquidem ea, 
eft vis roefsis, qux non fatigationem , fed 
gaudium panac j & quo rnaior mefsis, & 
magisexcedic eius onusmecentium vires, 
niaiori Uios líedda afficir. 
P a $. V I Í , 
corda. Magnus lile Iofeph,feruatai tumé fie,portantes manipulosfHOS.Dñoncv.i va-
ra dum fameiicis dif ir ibuit^gypci js,quid cuant íemmantesjgemuntfubaquis jduni 
autem ponanconera, tunegaudent,tune 
exulcanc.Ec quod onus cantam exuitauo-
nemparic? A m p i e : In exultatione portan 
tes manípulos fuos: raanipulorü in horrea 
Líber dcciniüsfcxtüsr 
§. VIL 
ajtori, qm onus f ejugitjíbí com-
mijjdrum oulum , honorem 
folum munerls CA-
piens, 
EGcc obligacionc bonÍ*paftoris, quod. nimirum humeros adhibeat fuos, ve 
portee onera ouis íibi commendatar. 
Mífer i l l e erit,quionus reíugiat, &folüm 
crediti^rannsnsfpedet gaiidia.i. Reg5í5. 
ArcaDeí é Philifíinis capta3plaufíro impo 
ííta , cum muneribus reuertebatur vfqiie 
dura perueeiiret ad agros Bethfamiraru. 
Ü.Rt.i, Porro Bethfdmitx metebant triúetm in 
yaUe,et eleuántes ÚCHIBS fuos, 'viderunt ar-
ca et gauifi funt, cum vidiffent. Et poft 
pauca addíí : Percufiit autem Dcminus de 
y iris Batkfamitibus, ee quod yidiffent ar-
ca m Domini, et percufíit de populo feptua-
ginta viros 3 et quinquaginta millia plebis, 
Sicpercutiuntur, qm g-uiilifanr videntes 
D e i arcam. Et qnale hoc crimen erat, 
.proprerquod íic IJ^ÍS Bcthfamitcs mtilc-r 
caret ? Tantum n e t a s erat, arcam Dei v i -
cien ab hominibus ? Sané firultum nefas-
f u i t , quód Bethfa mi tes gaudere velient; 
ad folum confpedum ares Dei,nec efíet 
i n i l l is , qui humerosfubiedffet,vt arcam 
portaretjfed fbkim gatideret de v i fu. Huc 
accedant paílores gregis Chrif t iani , & t i 
m Q a n t i m m in e n s m orí i s p e j i c ul u m , € r e - ' 
cufato onere adlúlgíd.cdigniratis conf-
p e ó i u T n gaudeant, tripudient. D.Gregor» 
€regpr. hb .^ ihi : .-Puid e í i enim, yiderunt, ni/iquia 
éius gloriam yidendo concupierunt ? Nunc 
autem per orbem yniuerfum fanttee Eccle-
juz gloria efl eopiofa, gjtice profedo gloria, 
quia. A reprobis Sacerdótibus faculariter ap 
petitut) Beíhfamittf y ir i arcam Dei ex te-
rith yideudo moriuntm. Non enim fpiri-
tudi¿m eius honorem pro internA yirtutum 
gloria appetunt y fedyt arca Dei fplendore 
rspiant, et ecclefiaflica pralationis fulgo-
rcm in flore f t culi fuis cultibus ferant. Cur 
n o n perear^ui in Eccleíis m u n e r e } i n paf 
r o r a l í afíic.o honores, 5c l u c r a inruetur, 
í l lorinnq; dcüderio vehemeter afficitun' 
quodaute oaeris eft, & defpicít. Se ixAío 
aí-Hcítur, Hcrcillanotior vox i n ore mul-
torum paftorum , quam refert Zacharins 
¿ach.xx cz-P'ii. Benediffus Dominus, quia diuites 
fafti fumus. Hoc clamant, hoca:í]imant 
r^probi paílores j raro, aut numquamia 
ore eorum a u d í e s ^ e í i e d l ^ u s Deus, quía 
ouem perditamfnueni, quiareduxijquia 
fanauij hoc nec tám seftimant, nec fufpi-
c iunt , ve «íl imant vberes anni fru^tus, 
quíbus horrea irapleant i & maiori ambi-
tionis pompa effuigeant. Hos feueré per-
cutitl j jominus, Ezech. 54. l^a pafloribus é^.^ 
Jfrael, qui pafcehant femetipfos, nonnegre-
gsía paBonbus pafeuntur l Lac comedeba-
tis , et lanis operiebam'mi > et quod craf* 
fum eratyoccidebatis; gregem autem meam 
nonpafcebatis» Paftonbus dicimr vse , Se 
vix inueniopeccatum dignum fupplicio 
tanto. N i h i l iüis obijeitur , prs tera l i -
quaiem incuriam ih pafcendis gregibus 
D e i , Et tanti eft apud Deum incuria gre-
gis?Equidem vbi inturia gregis coniunc^ 
ra eft cum follicitudine ardenti depro-
prio paílu , de honore, de gloria propria 
fbculari, non mirer, qüód xternam dam-
nationem afFerat.Áugiiftin,fra¿i:at,de paf 
core, cap.2. Se 5. Quid ergo ifti increpan- Jfí£H%'. 
tur^ ynde arguuntur? Quia ¿cum, lac fumme 
rent ¿ et lanis fe tegereat, oues negiigebant* 
cguiprabet lac , yiclum prabet; qui pr%be£ 
lanam^ honorem prabeí « Isfa funt duo^  qua 
ápopulisquarunt, qui fe iffos pafeunt, L e -
thalis eíifemper paíiori íbilicitudo de re 
cipiendo honore, & v i ^ u á populis i n n -
ata cum incuria, & negligenti^ ouis in fa 
lutem portando. Et quisnonputet dam-
nan paí lorem, cui folum funt cordi lac, 
& lana: ouiem, vt &: lautas menfas,&: am 
bitiofas veíles habeat .Mátth.7. ait D o m i 
nusiAttendite afalfis prephetiSyquiyeniut 
ad yosin yeñimentis oiítum. Expede,quos 
prophetas iubet Donumis caueri, n i m i -
rum eos, qní in veílitus ílmpl i cítate ouiíí 
lanas xmulantur.Ex quo eleganter ait D . 
Pafchaf.lib.4. in Mat th . Si ab ifiis cauen-
dum eíl i qui &" prophetiam pradicatienis 
impendunt^ et hahitum fantta religionis ge-
runt,quod yiique ab his^quí cuítimibusfa-
CHli fe-ornantyeftibus, & mundifeñantur 
ghriaml Simoderatus fumptusab ouibus 
recep íus , cum defpe¿lucarum formidp-
lofus eftjquis noni'ormidet,purpureos or 
natus,& fplendentes glorias in iisjqui mo 
leílé feriint,vcl audire ouium fuaiimi ba-
latum. Hucreuoco dicta. 2. tom.lib.tí, 
cap.r .$. i í .&: tom.3.iib.i4.cap,4. 
4,15. & lib. i cap. 
1, v i i i . 
§ • 
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V I I I . 
Nu. i í . 
^dieres hominumnonyMicinijs fdr -
ticularihus credmt omum falu-
temjei Uhorihus exan-
thlandis. 
VErcor jne ínan imis alicuius delicati paíloris tanta íit arfiiraatio celeftium 
rcueiationum , vt tempus infumant 
in audiendis pijs mulíeribus, quod equide 
falubrius effet & gregi, filaboribus 
impédereturprogrege tutando. Hos do-
cmt nobilis paftor, dum pro amifíaoue 
neminern auícuitat,niilliim confulit ora-
culura^es nullapia prophetide refpon-
fum sxpectat, fed viam ipfc arripit , & hu 
meros parar, qui onere ouis prsmantur. 
Hoc requirit Dominus in paitare fuo j i l -
lud vttaciiius , & humana curioíírati ap-
tius forte non amar. Apud Num. cap.n. 
felegit Moyfes feptuaginra viros, quos 
obrulit Deo in paftores, 8c gubernarores 
p o p u l i : Defceuditque Dominus per nnbey 
et locutus eíí ad eum , anferens de fpiritUy 
qui erat in Moyfe 3& davs feptuagintayi-
ris. Cumque requieuijfet in eis[piritus, pro 
fhetauerunt, gre, Audis omnesiftos ele-
ctos in gubernarores.Deifpiritu correp* 
tos prophetaífe i n ipfo muneris l imine, 
fed illud valde notan dum e í l % quód pofl-
liac num quam audiantur prophetaífe. Ré 
pulchré tratlans Theodoretus, quíeft.zo. 
ait: u^amobrem fuptuaginta Haiim ytprtí 
fecíifunt, prophetabant, poííeayero mini-
me?. Non yaticinandi f^ed gubernandi can-
fa proponebantar, Tulir Dominus a gu-
bernaroribus populi fuifpiritum vatici-
nijjns nimis intenti vaticinationibus,mi-
nüs iaboris impenderent pro ouibusfuis. 
Bonus illepaftor í acob inde fuam curam 
4e»}i . iadat, Gen.j i . Dis, nofiuq; ¿ejlu yrge*bar, 
& gelu,fí4giebatqiie fomn'us ab oculis meis. 
ti*\Um'Quod meditatus Nazian.orat.28. inqui l : 
Et perttñns fum <eftu diei > et no&urndgla 
cieyexatuSy inquit Patriarcha Iacob, cuius 
funt oues Ola fignatce'y et quee in c$le¡iibus 
canalibus concipere dtdicerunt. N o n pro-
phctidis confultarione, non vacans vati-
cinios excipiendis, fed diei crílus, noaur-
• numque gelufuftinens, facit bonuspaf-
toroues fuas de cadeftibus canalibus con 
cipere.Faciliüs, mihi credo,&grat iüsfe-
dilfot domi Iacob,piofque fermonesfan-. 
TíuocL. 
¿tarum fesminaruto exciperet , quam per 
aell:us3 Scgeluonium faiutera inquirerer. 
Sed hoc ad paílorem fpedat , i l l lud miní 
me: &: quifquis amat oues in falutem di r i -
gere3írcpro illis in íude t , neí ibi vacct au-
res nimiumpr^bere vaticini/s. Praiterqua 
quód in negotio humana falutis, ado-
t iumpar t i cu í anum rcuelat ioñum recur-
rere,a'f):iraoperieuloíifsimum. Scio Cor-
nel ioadhuct thnico Angelum apparuif- ^ 
fe,A£tor , io.qui ait i l i i : Co?'«e/?, w/Vfe i?/- ' * 
Yosin loppem , <úr accerfl Simonem quem~ 
dam, qut cognominathr Petrus: hic dicet t i -
hi,quid te aporteat faceré. Cur non nugis 
i l i i id dicit Angelus ? Quid neceííum eí t , 
Petrum trahí, vt doceat, quod poííet etia 
docereAngelus?Cauit fcmperDeus in no 
gotio huñiansfafutis introducere reueia-
r i on es pa r t i c u la ros, q u ^ er i p ia n t o c ca íio -
nes'laborandipr^latis. A i t D i u . líidorus rf^j 
Peluf. lib.5. epiíl.i(55. Angelí ex pmdica-
tionis fecuritate tantam yoluptatem capie 
hant i yt is etiam , qui ad Cornelium mifíus 
fuerat^magüírum indicaret, non autem ftbi 
ipfi docendi munus permiferit. Nefc io , í I 
adeó amant fecuritatem pr^dicationis, 
qui nimis creduntparticularibus vatici-
nijs, . , 
^ ¿ • m ^ ; ] §< \ I X. ' ^ j : ' 
Qui wlnerilus ChriBi fajti adh<z* . 
ret 3 a¿ omnia etiam eius 
hona introi-
hit. 
Vdio ouem inuentam hu morís paf-
.toris ílibíiollii, fed nullum ei p a r a r i 
prañdium v i d e o ^ quidem Pater i i is 
cxleí l is , qui reuerte*ntem íiiium excipir, 
&f to lam ei,&:anniilum, & calceos exhi-
ben, & prandium paran iubet, quojames 
reíiceretur recuperati filij, Curjüniiliá bo 
na n o n p r s p a r a t p a í l o r ouicula; fu^ ? 
Cur velfamofcenti pabulum nonoííerr , 
q u o v e r G a t u r , contentus oiíerre e i hu-
meros , quibus adhísreat? Vide , quos hu-
meros i l i i ofFerar,vr enim fapienrer no-
tar Nazianzenus, oranon.zi . Inuentam 
ouem eifdem humeris, quibus et crucis lig~ 
num.,fi4¡Ulit. Quando ergo humeros cru-
cis pondere & prcífos , ¿¿ percuífos offert 
p a í l o r ouiculss ibí orania bona f u á of-
íerc; qui enim adhseret vulneribus Chrif-
£i , íimul in qmnia bona iliius credí-
O ? tuc 
rí66 Líber décimas íextus^ 
Paffh, 
tur introdudu?, Nec ñolám primam^nec 
imiirórcalirdíis praudtñ reqiMrer,qui adhíc 
ret volneribus Chrif l i , adomnia^c i l i ne 
gotio miroib.it. Q x ú m difíicilc íic, quod 
diuites huiusfíccairin iéreriia gandía i n -
t r é t , pnichro exerap 1 o explicauit D oÍBi h 
'Uuit. 19'nus.-,Match.19. inquieils: FacMitis e í í , ca~ 
'mehm per foramen acus tranfiré , q^ uam di 
• uitem in regnnm cgloru intrare* Eccé quo 
dedacacur cora rei diííicuira's, nimirüni -5 
quód tune inrrabunc diuites in celú?quan 
tío camelas iú foramen acus intrer. Gura, 
odiuesjíic extenuarijvt ce foramen capiat 
acuS j & te ruiputaadomniac^ii gaüdiain 
trodudum. Acus Dei Filius <zñ ,¿ot exhi-
bensforamina > qüoc humanitátis vnii ie-
tánjs foraminibus qui adhíere-t i fecurirsi*» 
hié peruadet ad omnia bona , ací qua ve* 
"nit Dei Fiifüs-, Accipite D.Pa íchaKi ib .^ 
in Match, dieentem : Acus geminara for~ 
mam bahet,priorem acutifimdmyperquarñ 
'Cíincia psrf&rat, acpsnetrat, aliam yero 
retro , quís perforata eji , et p&íí'fefila tra-
hit, ynde nsc unmerito per acum ipfe Chrip-
tus ínteíligitur , perfor^tus in pafthne : per 
quod ytique foramen Qmnia ad fs} et poíi fe 
ir&hh* C uiííS dininitets penetraí omnia > per 
tíngis ad ommavCHius humamtas^ma f-qffit 
ejl jtrahit po/í fe omnia. Per cuius yulnuS 
faj í ionis , gentesjngtcffíe funt in y i í a ¿éter* 
nam. Et dininitás sius , ac fiprior pars cuW* 
¿íanoííra penenat, úr perhiííratíhteriora; 
A quo confuta -eft immor.talitatis. túnica $ 
qua olim concijfa fuerat per Adam, Ecce 
tibí $L fíoia prnua ] & csletlia omnia pa-
rata; & pacenté i l i i , qui fe canc^ acus fo-
Tamini infmiferir. Dum ííc te componis> 
Yt vuinenbus Qhrfíli adhíEreas, inftar fili 
i n foramen dedudus acus, omnia tenes^ 
•ad qua? dímaifsima acus intran Qus' vt 
omnia celcítia penetrar, íic tu in immefa 
ciEiitíí bona ingredieris poí l ipfüm. Q u ó 
;ingredÍEíiracus-, & non ingreditur filura 
e?us forami ni inimifinm .? SiC nulló i bit 
Dei Films, quo non cat ille , qui cius v u l -
•neribus incubar. Ne níiremurjpaftoréíola 
crucís vulnera obíuliííc ouicuht, quando 
i n illis iníidens ouis omniaafe difsipata 
bona recipier» Similircr loan. 20. recupe1-
rarnrus Dominuspenéamsí ínm dífcip«i-
ileun.xo him { ait: Infcr dighuíñ lkum huc j & W á e 
manas meas, é# affer manum tuam , & mit 
te in latus meum, <<r noli ejfe intredulus^fed 
fidelis, Refpondit Thomas, & dixit eii Do-
winus meilSt&r M&ei meiís, & c , Dunl alijS 
apparec Dom¡nus difcipulis, &:prandec 
cam ilüs, C^panem ipfe fr.ingit, & p o r n * 
.gitpifeesj S¿ fauos meliis; vái Tkom^ l o 
la oírert foramína vulfierum i & curfola 
íbramina oíFertrViomnia m ilks exhibe-
fec diícipuioj quid enim oíienderec acus 
filo introducendo in purpuramjqudm fo-
ramen, c'ui iníit ? Sic Thomas ve forami-
natet ígic , in ornnia Domini gáud ia in -
troicit. D1u.Beruard.ferm.6i. m Cantic. Bern*t'>l 
Dominus mens>inqtíit}et Deus meus, Vnde 
hoc reportatum oracuium , nifi ex foramini 
bus ? I n his páffer ÍHuenh fibi dornu, et tur~ 
turnidHm> ybiponatpullosfuos. Nihileí l , 
quód non inueniac, & habeat. qm his fe 
nouit inferere foraminibus. Hinc clamas: 
ipfe Dóminus , Cant.2. Surge árnica mea¡ v 
.'firor me-a , et yeni ycolumb-a mea i?! forami-
nibus petra , in cauerna maceriíe. Hon ad 
p a í h m i , fed ad foramina vocac ^ in quac íl 
anniía imrec, Sc pabiilumj & omnia bona 
inueniet.D.Gfegoi\Papa,íbí;:L"í7^ colum GTe^h 
ba in jaraíninihus .peine , et m cauerna ma-
cerice ejje dicitur3 quia dum in cru cis rec<or~ 
datione 3,paíitntiam C hriííi imitatur , dum 
ipfa yulnera propter exemplum ad memo-
nam reducit, quafi columba iniovaminib9> 
fie jtmpíex anima iñyulneribus , nutrimeíi 
tum} quo conuaiefeat¡innenit, Sunt equide 
6¿pabuia , 8comnia bonae»xMb¡ta o u i i n 
yulneribus crucis^ e 
Luc. 15. Et veníens doiiium con-
uocac aniieos, & vicinos, d i -
cens uiis: ConaratoIamiDi m i -
n i , í.]üia: inueni oueüi meam, 
quíeperierat . Dlcoai ícem vo-
bis , quód ka gaüdium ericia 
ccrlofoper vno peccatere p/x-
nitentiam agente ,quám íüpra 
nonagmta 11 ouem iuíus , qui 
non indigeni poeniLenúa. 
Deus non dtend, fe¿ fuá úf erd reftd'-. 
rare&fouereráudet . 
EXpendendom máxime eR , vnde De i gaiidiú, Si congratulado crefca^quip 
p e a 11: C on grat u l a m in i m i ¿ r , q u i a i n -
ueni ouem meam ; ad hominis gauditi i u í -
íicerec,qiiód ipfe inucmíTec ouenvquavel 
# cenfum 
O p / X I I I . D c o u e 
cenfum pofret aiigererad D c i gáitdfeni id 
taotiim ipectat, quod iuam ouein inuene 
rir. S ua en i m 3 non aliena opera gaudsc Do 
niinujrepararc& íbucre. Darmon i l ievi 
acns[el 'um,Marc.f.cIamabat:<«^w/7ji , 
CT- lefu f i l i De i altijUmílAdtuYO te 
per Deum.ne me ti>rqiisa$.S\QÍQ l e fus íen-
lic honorari Fiiíj De i appellarione,^per 
Dcum adiurari/ne in íerardamnum roga 
ur&L tarnen ííc rcpgantem, & adiurancein, 
g¿ honorantem minimé audítjfedprorfus 
derpicít. Ai i j clamabant : defu F i l i Da~ 
uid^miferere «a¿/í:8c feftinatifsinié ad eo-
rura preces currebar^ iilifquefuamimper 
tisbat benignicatem. Hic clamar, & D e i 
f lüum pra:dicacv& íupplex adorar, & r e -
peilicur. Qiiare? Quia non erar ex Dei o-
iiibus 5 nonlam percinebacad Dei mora-
lia opera 3 Deus autem non aííenum , fed 
íunm fouer opus. Air Chry íb log . íer.17. 
Crcdit infcelix^t éum, (¡aem tetatime yin 
tere, quem muveribns nequiuit infle¿hre} 
pofíit adulatiofie pulfare : fed Ole confueuit 
yincJos iihforbercjetiGcare captiuos^nec ac-
quifitos.J'ed conditos a fe fibi reftituere ter-
, tninos. Expende Dei confuetudinem , de 
.morem inaíFLimptis iabonbus: non equi-
dern Deus laborar, vt de aliems acqiníicis 
ü i x términos exrendat ditionisjfed de re-
ií l i tutíonepropnornm, Huc Dei labor,& 
ciira,6¿ foliiciradofpeélaCjTt fuaíibi ref-
tituat opera,vr quod ipíe condidjc, & fuíí 
habuit3id repareti & foueat. Meriró apud 
JJ^ . F7 Ifaiani>Ciíp.'J7, ^»ite h<zc dick exceljiiS)&' 
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nomen eius in excelfo^ el tn fánffo babitans, 
• et cu m cóntrito, et bu mili fbiritu: yt y'mifi-
ect fpiritum humilium}et yiuificet cor con" 
triiornm. Non enim in fempiternum ¡it iga-
bo^ieque yfque ad fnem ¡rafear, quia [piri-
tus afdcie mea egredietur, et flatus ego fa~ 
cia.'tota. cura, diligenua Dei circaípi 
rírum hamilitim viuiíicandüm, & no alia 
afsignatur huios rei cauíavnili ilia^quiani 
nvnun,fpiritu5 afacie mea\&'e. Quia fpi-
ráa i tDéus fpiraculam vifs-in Adamum,. 
hoc eft,rpirimm liLimilenv, miliequeviui 
dis virroribus ornatam iil i de (bo eífadit; 
índe venir, quódanxie curet opas illüd 
Pmoj), fuum fauere, preparare, lode Procopius 
in GioííaratLir: E j l enim , yt opificem de-
ce t ,fpiritus .Ule cura > quem nobisipfe lar~ 
gitus ejl,quem cüm hominem crcaret, in ani 
mam yinentem infpirauit ^ Non alia cufat; 
Dommusi niíi opera i u a ^ u ^ i p í e condi-
d i t : , & promoaii:-, e r iahvdi - lapíaTeparat: 
perdira'qu^rit m pirí'u'nam inregma-
íem reílituK. Vané á Deo lleras, reparari, 
& roueri opns, quod non ex Deo, fed ex 
djaboiojtk apperjtu ruó aggrciíüs e5- non 
enun éaopera curar Deus,fea íolum il la , 
quarabeuisfpiriru proíicircunrur. Ka.[.j. ijaút. 
Hieroíblyma: pené euería: air Donunus: 
Rejlituam iudices tuos, ytfuerunt priús>et 
con/iliarios tuos ficut antiquitus.Et íané in 
iUaciuiratefuerant Reges, quorum vircu 
t em^f lu i éb ra ren i j SCibrtitudinem po í -
•fec ciuitas deíiderare , ve meliüs baberer. 
Fuir Dauid,qiii vidorijs , & diuinjsHie-
rofolymiranos impleuit, Deo, & hommi 
bus máxime grarus^ hiiic nepotes íucceíTe 
rLint& fortirudine, & pieraie non pior-
füs in^quales.Cur ergo Dómihns Hiero-
folymíranos coníblarus non asr :Reíl.'riia 
t ibi Reges iiios antiquos; íed Regibus prc 
t c r m 1 í s 1 sa i t; ^ ^ ; f « í n d i c e s tuos, ytfue-
runt pri/íífUeguin inílicurío a rebelli po-
pulo dimanauir,quando claraantes.ad Sa 
mudem, Regem extorferunt: ar ludicum 
adminiüratio a Deo ipio í'uerar & excira-
ta,&: ordmara. Deus autem no aliena,ied 
fuá opera gaudet reítirucre in pnftinam 
dignitarem.Air Diu.Baíil.ibjí C«r ÜWÍ/?ÍÍ s^fii: 
RegibuSytnemtnit iudicum? An quia rciptt 
b lie ce adminijlratio per iu dices fuerií libe-
ñor,quod populas tune folum Deitm Agnof-
cebat Regem ? Tándem Regum itijtitutio 
illorum temeritate f u c c e f ü t . Sic femper 
promprus oílenditur Deus ad fuá opera 
reparanda. Ex quo il lum vocat A bacuch, 
cap. 5. Domine, Qpuítuum in medio atino- ¿l>*<&. 
tumi yinijicail lud. Et Píalnx 85, Saluum 
fac filium ancilltí tu<s\ quippefiliusancil-
las ad eumdem Dóminumpsr r ine r , quan 
do, vr aiunr mrifconfuki, parrus fequnur 
ventrem. Etclari i isPíalm. 18. Tuusego f¡al.it* 
fum , faluum me fac . Haber enim hoc 
Deus, quód ad reficienda fuá ópera i i -
benrerexiliato 
Q j u ex djfeBu carrtíilii ^ t e m f o n ^ 
U hona qudruntur, y í i hdíentur^ 
cítius defyeftírw y&^fejti-
dídgenerdní., 
V^firam dHi,& inue.níam onc gau-
dens bonus Paftór fufeipir, & gau-
'"densrefere domum, & CGIUIOCÍÍÍ a-
micos,&vicinos;& congraruhuiones íibi 
fien poiUilát,tótuspieíV9 l^Ei'-i^.Q¿ó roí 
gandía de intenta oue fpedantf Ait : l t d 
gaudium erit in f ^ / o^ í - .C^ ieAia^& quíg. 
O 4 i Deo 
'68 Líber decimús 
á D e o funtgaudU^xprimunturj non car 
íialia, & temporal]a . q u í E p o t i d s muentis 
rebus dcííderatis» &; anxie quíEÍltis í-eftina 
tifsmié perciuntur.Soiajqu^cx cceleíti de 
fideno quítruntur bonajíoient i mienta lo 
gas partunre leticias: qu^autcm ex carna 
l i dcíiderio inueniunrur bona , nd citiüs 
pariunt ,quám d¿rpedtmi5& faíüdia.Ha-
p*C'i}. bes apudLuc. cap. 2;. ciarifsimum huius 
reí t e i l imonmm Herode: ís anxiüs qua:-
rebat videre lefum : vidit fandem, &. ga-
¿ifus eft. Quid tune ? Statim ibi dicitur; 
Spreuit lefum IJerodes cum exercitttfuo? 
tt illufit indutum yefle alha.Qucm anxius 
quierebas videre, & de ctiius cóípeótu ga-
uifus es,tim citó ipernis, & failidisfQua-
li ter diu deíideratum potuiíli tam feííma 
te conteranere? Eqiudemdeíideria Her o 
dis.non cceleftia,fed camaliáprant^non á 
D eo ^ fed á temporali, & carnali aíFedu 
onebantur, &iáeó Gitifsiméfaíi:idiunt5& 
con íemnunt bona,qu.x i&m habent. Pul-
chré ad hxc Petrus Damián.ni íipolog.de 
concemptufíeculijCap.ió.ratur^^croí/eí, 
y i ío Jeftí\ sanifus eil yaide : erntenim ex 
multo tempore cupiens y ¡aere enm: eo quoá 
Aítdkrat multa de i lio . Sed videamus hoc 
tam magnum, tám dsuturnuiii delidenu, 
q u o d i n a b í e n t e m Dominum falíitasHe 
fodianatenuerat, in quem tándem exitñ, 
oblata videdi facultatejCoclurent: quod 
maniíeí lc declaratnr, cúm paulo inferi'is 
fubditur: Spreu-it autem eum Herodes cum 
txercituJuOyúr illuxit indutum yejie albay 
ttremifit ad Pi íatum. Ei'ce qa-em yulpes i i 
la malitUfa defiderauerat^fpreHit'.quem y i 
dere cupiebat, illufit: et quia yitam non pro 
yiuendi amare quít / iult , in impietatis fuá 
morte remanfit. Et qnid almd carnalisaf-
feétusgeneraretjGuám faílidium, & con-
temptum bonorum „ qux multo tempore 
anxie qussíiueratfSic vniuerfa bona, qua: 
non CGeieílí,& á D e o orto deíiderio quíE-
rimtur,l"tatim cum habentur,fpcrnumur. 
Elizabethx raatns feannls quis ignoret 
anxia luipiria pro haisenda prole ex viro 
fuof Habuií tandera, & ipfa concepií m 
feneótute fuá» Q u i d tune? A i t Luc. cap. 1. 
.Et celabatfemenjibus qumqueúám nequií 
viden elíe m.uer, qu^tot antea fufpirijs 
quxrebac füium.Hinc D.Chryfolog.fer, 
9.z. Modv f a ü g a t conceptus yerecundia^ 
quam diu negati partas csrumna affiixit. 
Qiaem filiu fub diuturria affli¿tiortc qux-
fiuic, vbi habuit, iam nollet viden mater 
ülms fiiíj.Vt hinc difeant liomines min i -
fiie affeóhbus tempofalibus duci, quando 
perillos obteiua bopa;quo íiíofoíiusíEtie 
cafüeriint3eó citiús veniimt Iri conremp-
tum,& F a í l i d i u m . Non íic qiueex Dei a i -
fe¿tu deíideria diuint^iu-E ppridsiargiora 
folenteífícereípatia inuencae Ixtitia:, Ge 
nef.2.d 1 c 1 í u r : / • luuius egrediebatur de loco 
yoluptatis, ad irrigandum paradifu;}}, D i -
.xerar a n t e a 5 iiuííe m medio p a r a d i i i f o n -
t e m , & quidem de hoc íonte egredieba-
t u r fluuius hic: c u r ergo non dixíty & í iu-
u i u s cgrediebattir de fonte^ féd maluir d i -
cerc,egrediebatur de lucoyolupraí is?Hu 
go V iáo r . i n Cat, Lyppom .a i t id didum: 
qüúdtbi ortus non fíatím exiret ad alia lo- 1 
ca^fed ad irvigandum .pñr^difum iffum egrs 
diebatur. Vbi maximé expendendum e l í , 
quódv t fluuius ille intelligator íion exir 
re ílatim ad a l i a l o c a extra paradiíum, f e d 
'manere d i u t i u s intra ipfum paiadifumj ií 
kirn irrigansJfcecundans)& i x t i í i c a i i s . , d i -
catur njanaile, & orín á l o c o voíupratis, 
Et qu^ voluptas e í l , qüís potefi fíe impe-
tumfluminis detinere,& cohibere, Seno 
potidsiilum impellat, vt ad aiiafcíiinet? 
Non fane voiuptas temporalis, & carina* 
li$ id poiTet efíícere , qu^ pra:habica bona 
- íe íbnato fañidir, & con temn3r> & d e p e i -
l i t : i d fola efficiet volupras^ qua: a Deo ve 
nit,-& in Deo fíftk 5 qua: fgla poteít face-
re^, vt Ímpetus fluminis diutius ciuiíacem 
De i l i E t i í i c e t . Ad harc a i e b a t Ceiieníis A h c*{knf,. 
bas, l ib.de panibus, cap. 12. inqmens: L&~ 
fus yolüípta-tis in Deo ejl^& D.eus eft. jtfm 
que yriam miginem-¡ñeque ynum jinem ha-
bent dele&átianesjrpiritusy úr carnis-. non pa 
ti tur cohabitare fumma illa yoluptas cu no-
Jira Ínfima: namtüa rnundat, ifta inquináty 
illa Deo copulat 1 iít-a a Deo fcparcJ ; i i U 
femper fine fajlidio; ifta plena ta dio. Deus 
eíl í b l u s , á q u o affedus p01 e í l venire, qui 
bonum defíderatum, & hábitum n o n í a f -
tidiat,non contenmar, f e d in i l lo nos fa-
ciar permanere cum ingeori laii i í ía.Quó 
fpedans Pfaim.- i^ai t : l auda Deum tuu p^  ^ 
Ston, quoniam confovtauit feras portarum 
tuaruM} henedixit jilijs tuis in te* ^ u i po*-
fuit fines tuos pacem , et adipe frumentifa -
tiat te* N o n p o í u i t ratietateirumenti aiiíi 
de potuilTe veníre3niíí á D e o , qnando a l i | 
non t a m íaíietatctn , qumi hí l idium da-
rent. VndeD.Becn.ferm.^.m Cant.ait: Ber»^ -, 
(¿luis nonillic yehementer cupiat paje i > & 
propter pácem^ etprop'ter adipem^et propter 
fatietatcm? Ni l ik i fermidaturrmlfaf í id i~ 
tur jnldéficitQStiúius eílíqui non exDeo, 
.& per Deura b o n a qusr i t , inueniet p r o -
culdubio i l l a , & inuenta nullum genera-
bun t dsfp e á u m, n u ikim í ai i i d i um. 
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VARISSIMV M m 
ráuliebre genus, paucos nú 
mos, quaíl ingentes thefau 
ros cu í lod i t , & de amifsio-
ne vnius nummi ingentes 
curas íufc ip i t , nec habet in tota domo, 
quod non euerfet, quod no commoueac, 
vt nanimulum perditum requirat, Facit 
hoc in maliere ingens amor pecunia^fed 
totum hunc aíFe¿íurn muliebrem vincic 
amorDeiergahomines, quorum v e l v -
num, & perditum vt quazratjtotas natura: 
leges colringit5& dcieAus ad terras5mag-
no coeleftium gandío paupercm de pu l -
uere cxfufcitat, 
Luc, 15. A t quae mulier habens 
drachmas decem 5 íi perdide-
ríc drachmam vnam , nonne 
accendir lucerna ra, & euertic 
domum, & quxrix dillgcncer, 
doñeeinueniac eam? 
Vehementifiimi hominum dffeBus clr 
cd lucra fuá 'vincuntm a Dei 
amore circa ho?$i-
nes. 
Q V i d muliebris auarkia faceretpro dracbma quasrenda? Euertit domíí, 
omniadoraeí l ica commouetj &;re 
uerfat,accenfa lucerna. Prasclaré notabat 
TllniíH, ^1*nius: IMUS in ylfcera t e n a , in fedes 
wanium, opes quarimus, i l la nos ad inferas 
agum, H x c i l l e i n proremio , l i b . ; ^ ^ 
deinde cap.4.vbi agit de naturali ratione 
inueniendi aurum: Eb tendit auaritia ar-
dor^t nihil immotum ¡jíanett, dum aurum 
iunotefcatjpfos aitifiimos montes excauat> 
reuerfat.natura leges eHertit.foílicitat ma-
niumfedesyinferos ipfos pulfat, imo & pre~ 
.mit . EtquisafFedusIiunc auaritire ardo-
rem íuperabití' Viius £iíié inuenitur aíFe-
étus amoris in Fi l io De i ergA homines 
fuo5,qui auarorum ardorem ID quecrendo 
auro longé excedat. l i le ad vifecra terrs 
peruadens.naturaE repagóla rumpit, & pe 
n é a d fedes ii3anium,ad míeros jpfosper-
uenitjVt aurum inde extrahat. Hic noftri 
D e i amor a coelo defcendit^in terris viíus 
eíl j imó in corde terrs abdituSjinuiolabi-
les Tartari legeseuertír, vecles ferreos co 
f r ing i t , tenebroíis iníerorum fpeUis l u -
me iníertjVtííbi indeacquirat ho-mioenij 
qui perierar. i d quod Eccieíiaít. cap.24. £íf^M 
clamar incarnatafapientia: Penetráis om 
nes inferiores partes terree: & infpiciam om 
nesdormientes-.et iliuminabo omuesfperan-
tes in Domino. Numquam auariti^ ardor 
perueni téó jquóperuenir De iF i i iu s^c 
hominem qusrat, penetrat vifeera térra?, 
veré i t i n fedes manium , & vacuat «pías 
ínferorum fedes, natura repaguia , le-
ges eaertens. De hoc diumi amons ardo-
re ait lonas, cap.2. PeUgus operuit C4put lom* 
weum.Ad extrema montium defcendif.ter-
r a yeffes conclaferut me.Ybi GioíTafatur: Ghjfai 
J n Chrifto hominey quají caputfuit anima, 
qua Hefcendit ad inferiora loca , ybi animes 
hominumfab diaboli poteftate tenebantut. 
JJiifHntyetfes,qui prohibent animas ab in~ 
feris exire-y bos yettesfrangit Dominus, zjf 
eos, qni claufi tenebantHr) Uberat, O d i i i i -
nifsimaDei nofíri auaritia, non pro auro, 
fed pro homine fuo acquirendo penetrat 
omnes inf-eriores partes térra:', nigns Tar-
tari fpelsis lumen primusinuehit; oraniá 
euertit repaguia: extremamontium pu i -
fat; vacuat inferorufedes. NefciOj íí fiuc 
refpiciebat ífaias,cap.9.dicens: De leé ía - ifal»?* 
hitur infaus ab ybere fuper foramine afpi-
dum , ejr in cauerna reguli, qni ablaffatus 
fnerity rnanum ftiam mittet. Érat equidem , 
apud veteres tritifsima, 5c receptifsima 
perfuafio^quodm fpelíeis,vbí aururn.gig-
nebatur, íimui & dracones, & ferpences 
venenatifsimi mcubabant; ñeque aded 
euidenspericulumpotuit ardorem auan-
tias refíinguere, quando horrendos rerríe 
hiatus, de draconuni veneno fufpectos, 
intrant homines , vt haunant diuituis. 
Quantum hoc ad Dei noíin amorem ? Fs 
innocentia infans afpidumroraminalu-
dibundus intrac, vt decétos ibi fantíorum 
fpinrus fibi acqnirar. Rem pulchre depin! 
gitD.Damafcen. orat.in Sabbath.fand. D(tmíi¡% 
inquiens: Natus^datufque núbis püeryin fú 
ramen afpidum defeendens, yexat, interi-
mitiperdit arrogantem iUnm^magnaque i a -
cíantia infol'efcentem. Nunc infcroramle-
des coslum quQdám effiíittir: Ínfima tJn<s 
Inte 
L i b e r d c c i 
Uce cúmptentUf. tdlgo3(¡ua antea iílic infe 
deYAí^tunc (lijüpatfír} ca:í'tfq^y'ifn¡vefiitui 
ganNuiiam diaconum cubiic;nulÍLim af-
pidistbrame auaritia foliicirac, ve aurum 
. exirahat, quo hombihus Füius Dei non 
incrai:, v t fuumhooi ineml ibére te iucem 
ipíis líííerom tenebris innehens.Et quan<j 
ció aiin íitjs non v indrur , t í iaperatur a 
diuina anímaríí fiti ? Sane video has duas 
áices, quaíi xmnlo voíatu orbem percurre 
•re , & i n hocpredico diuinarn animarura 
í i i im iongé maiorem diiutianim fin, quia 
Cuper huí us pennas euolat illa,&periiadit 
abílruíiísima íiiootium vifceraAvemotif-
ííraa,Scinacceíra Onent3Sj& Occidentis 
claulírarupic Hiipana auanna,vr de rnon 
t ium vifcenbus, de \ rxmpns, de fpelaris 
draconum jdeaquarum abylTu &í aurum 
enperet, & geni raasj&preuofosiapií los» 
Quidplura t Durn inacceílas nationes au 
rí caula peregnnanrur Hifpam , exieftis 
doatnn^ copjam remotiísunisillis natio-
nibus rerundunt, Et vi fus eí l crumpere 
fiuuíusde ionnbus Saluatons -ínter eos, 
quosioius di reí ce re c'upiens ainmus inui 
íir. Hucrerero locum ex lob 3 vbi 
7*2,S5 ííc de diuinañipientia diciair: lempus po 
j a n tenebríSy <<r "vniuerjortrm fínzm i^fe con 
JideratyUpidcm quoque culiginis, et 'vmbra 
monis. D i í i tdh tot rens 4 populo peyugri-
timte eos, qu&s ohlhus eíé pu tgetitis homi-
nis^t iuuios. Dao in primiSiConííderanda 
fuñí daca á Deo cenebris, &. mortis wm-, 
hns3 niinií üm & pretjotaqd^ue, íiue ati» 
ti i íiue iapíiiorora , aui magarirarum i i | 
On*,'ntiSjOccicienciíque latébrisabftriifa^ 
& íimui incolarurn Echaicorum animar, 
non abs re ob ígnorantiam, & etrorñ cai i -
ginem vocacar lapides caliginis, & mortis 
vmbraí.At nec lapiilorum pretioíítasjnec 
Indoruni lilorum anímse perpetuiserant; 
tenebnsoccukandx^íedDeiis i i lorumte-
ísebrisrermiRumporuerac , & infínitafa-
p ien t i^ íu^v io rdmara t , quando fedenti-
busin regione vmbr^ mortis iuxappari-
tura erar. Etenim tempus psfutt tenebriSy 
et 'Vniuerfotum pnemipfe cmfidtmt 3 lapi-
de m q H o que ediginis^ et "Vmbram mortis* 
Ñ o n diícernit infua conílderatíone D o -
finnus tempus adducendi in luccm auri, 
lapiiiorumqjpretiGlitatem, &anifnas In 
cioium jfed limui vtaradicibus montií i , 
á cubilibus draconum dedicpolTc rrahi in 
. lucem O n e n t a l e s ^ c c i d e n t a l e í q u e diui-
í i a s , & dedit ab vmbra mortis poíTe reuo-
can ammas tndorum.Quid tuuc?Diuidit 
Urrens a populo peragrinante eos, quos obli 
Ufkft pes cgentis bgmmis^t i m m * Vel Yí 
I/ai.'ii, 
ex Híebr^o : Erupít tonens a cum l a l i t ^ 
tore^el pefegritiznte : quem torrente iltS-
n to re íe t t Hugo Cardin.torreníi fapien-
tise- quippé inter qu-ícrencias ab í l ru íasO-
rientis, O ce 1 den 11 ique di 11 it jas, fapientie 
Chriflians torrens erupirapopuiopere-
grinante , nimirüm populo Hifpano in i l 
lis regionibus peregrino, & aduenti t ío, 
qui fidei notitia diícernit, & diu.idic regio 
num íncolas 3 eos nimínim , quos oblitus 
eíl pes egentis honiims, hoc eíí: ^  pes A -
poíioioriim pauperum , de qtiibns Ifaias, 
cap. ^i.air: é^uampuLchrifuper montes pe-
des anniintimtis.et pradicantis p^icem. Ve l 
vt ex Híebr^o legtt cum Procopioy& Eu-
XebioLeo Q&íi* Annuntiantis y & pnedi-
cantis Jefum. 111 pedes quaíi obífti íunc Si 
ñas , lapponios, Pemanas 5 &; alias remo-
rirsimas5 6¿pené znacceiías regiones,pr¿g-
cipuépauperibus homimbus, Q m s ípir i -
| u pauper m e-minifíet.pruna aun,diuiti-a-
rñq; incunabula. Et quis cefu pauper poC 
fet pcruenirc ád illas regionc^ad quas no 
peruenitur íine mgenti íumpcu in nátíi-
bus comparaiidisf Equidem vbi tantñfui t 
pes paupsrís , oblilüo-ni daca: funt remo« 
nisim^ Orientisi Occ iden t i íque regio-
nes: atVbi pes d'nncu cspitapparerejhoc 
eíi,vbiH'ifpani & cenfuj& an!mo3&XLi-
piditatc dmites apparuere, Císperuntque 
mundi inueiliigartí theiauros, ammaque 
iiacura: eneiiere fepagula , domare rndo-
ápita raaría,Giibiiia verfare draconurojter 
ra: vifcera fcmtari , Se Soiis cunas, & í e -
pulchra iufírarii, Üatima peregrinare hoc 
populo per mundi extrema. C l i n ih ana; 
íapienria; torrensexundaí,qui cum auro» 
geñimís animas índorum eruit a mor-
tis vmbris. S-icnon peruenit auri cupidí-
ías ,quó noperuenent ingens Dei íins de 
animarfi falL^e. Fltic fbríanTpedat íilud 
Gén.z.vbi defluuijs paradiíi dicitur: Aro* 
men yni Phifon'. ipfe t ñ ^ m eircuit omnem Ge}f' s' 
terrxm Eut la ih ,yt inaíc i tur aurum, Et-an-* 
rum ten^e Ulitts opiimfím eíí 3 ihique in.m-* 
nitur bdellium , & Upís onychhms. Kec 
myílerío vacat, quód de Ibio hoc íluuio 
locutus Moyfes notet dmitias regionis, 
quam rigat; deajiarum regionumrrudi-
bus prorfus fílet.Ec cur<ie aliis íilens. hu-
i us regionis notat dni.it i as f Phifon, idem 
e-íl,ac OÍ mutátionis 3 üué dlterótiovis, pee 
quem fignificatur genita Dei íapientia, 
niminim eius-filius^potens verbo virmtss 
fu^ omn¿a ad fe murare , & conuertere: 
vnde raenró notátur ab.hoc lani ilumine 
rigan omnes regiones auriferíe ¿k pretio-
forum iapiUoruiQprodnclnces, ne puce-
tur 
Cip. X I I I I . De clfachmaperdícá; 
tur pGÍTcáuaritui hominum peruenire ad 
locum , é quo torrens lile ChrillianíEia-
p ien t i^noex í íde r . Non mumim ab hoc 
abeft D i u . Anaíi.Sínasr.m Examer.lib.8* 
J De i F i lms dif.itur Fhifon , qm eíí os (>a-
triS) et mutauit genus noftrum a conkbtio* 
t¡e in corruptionemy & circuit, 6r cuílodit 
omnem terram Euiiatb. ^tiamobrem fubdt^ 
x h , dicens de bac ¡"pnitaati E u i h t h , quod 
illic ejl aurum, úrc. Ex quo enirn aurum, 
& g s m m ^ O n e í ) t i s venerunt in nocitia, 
ííami apparuit í ap icn t i^ diuina* fíuuius 
regiones rigans in frudus vitar. Necpo-
tuic auantia humana eó duc i , quo non 
perueniret ícaturigo Chuil l ianxi idei . 
5. 11. 
In Trincipis mimo nuüis fuhíitorum 
jlorentium ccj>ijs dtfímuUrí de~ 
het rcmedium^el mmimi {¡tí-
diti fericlitÁnús. 
R 
EgabTsimus Dei aífe^us ergacreatu 
ras íuas fub hoc vno nobisproponi-
turexemplo, mulicrisniminim, quac 
ob vnum e decem nurarais perditum, to-
ta infurgir in curas, & moleílias > doñee 
i l lum inueniaty nec nouem feruatis, i n -
quiíltio vniuspotuit den'neri. Quidaua-
nus in foemina? Quid regalius i n Deof Sa 
n é q u o d auarifsimo circa obolum acci-
dit j id regalirsirao circa mínimum fubdi-
tum accidere deber, Nullis florentifsimo 
rom fubditomm copijs fopienda e í l i n r e 
gali animo cura, foiiicitudo de reme-
dio periclitantis ferunii. Notan das apud 
Mntt.u Macth. cap.8.nobilisille, &.regalifsimiis 
Centurio j de quo ib i : Cüm introijfet C a -
pharmum lefus, accefiit ad eum Centurioí 
roganS eum, <úr dicens: Dotnine,pUer meui 
iacet in domo paralyticHS s <úr maU torqne* 
tur3&Cé Vnus eius íeruulusiacebat scünl 
cenrum alij milites íubeíus poteftate ra. 
lerent. Quid ergo^quod iaccat puerídum 
totvaient , quorum comiratusfatellitio 
ciarercat? ín j iob i l i Principis animo toe 
Valentibus militibus, no potuit Topiri cu-
ra, &fol l ic i tudo vel vnius periclitantis 
pueruli.Vbi D.Baíil. Seleuc.orat. ip.ai t : 
Non pra yoluptate, quam ex numerofo fa~ 
tellitio capiebat i pueri immobilis oblitus 
efi 5 yerum obibat inuejíigms periculo re-
medÍHm*Ne( a cura deftititydum ifft in W 
rationisfontem inciderett Híncperuenjííc 
Principes in omnium bonorum fontenij 
íi mulcitudinefpkndentium,vakntium-
qué fubdítorum miriime a t toni t i , adhuc 
miferi alicuiusopprersionem düigenter 
inueíl igent . De fe íobaiebat capit.29, 
guando erat Omnipotens mecum^úr in c/V-
cuitu metípuerimei, ^ u a hdo lanabampe-
des meos butjro: &• petrafundebat mihi ri~ 
uos olei, guando procedebtnt ad portam cí 
u i ta í i s , <úr in platea parabant eathedram 
mihi. Quid ínter h s c a d e ó f p l e n d i d a j & 
glorióla ? Quid ínter adeó fulgentes cir-
cumftantiumphalanges? Statimait: Pa~ 
ter eram pauperum^ caufam, quam nefeie 
hamyinuejitgabam. Non fane quiefcebac 
i n throno apparato í ibí , in c i icumílants 
fateiiitiojfed & tune totus erat in perue-
ftigando oppreíío , &.ibat mueftigans, íí 
qu¡s mifer laceret, cui opem pr^íiarec 
íuam.Ex quo eieganterDiu.Chryfoí lom. c7;r^ 
i n Cat. Gradea inquit : Ñ e q u e emm expe-
ffabat, dum adeum ij, quibusfa&derat in* 
iuria , accederent; yerum ipfeprauertens. 
lufirabat omnia^os quarens, quiiísfi ejfent 
ininriaynec quoquomodo queerebat^  fed muí 
ta adhibitayigí lat ía .N'ec enirn dixityqua-
fuiy yerum, caufam, quam ignorábame in-
uejiigaui,fcrutatusfum^jludiofus difquifi* 
ui: omnia moui, y t calamitofos reperirem, 
neyé quifpiam yiolatus iniuria yfpiam late 
ret.Genttsprofeífura yidessú^c, fíanefibi 
pr^feíluríB dodrina ebibant omnesPriti 
cipes,perfiiafí, quod inter vniuerfaspria 
cipatus glorias, hoefemper debeant agi-
tan í l imulOjhacíbll ici tan curajquaom-
nia prfuertantjOmnia moneant,rie lateac 
vel vnüs mifer, fed quifquis íír, ad reme-
dia pofsit repenri.Veré regius üle Theo-
dori animus, qui aiebatapud Cafsiod. 5, 
Var. ÍO. Inter gloriofas reipublkce curas, 
quasperpeti cogítatione , Deo auxiliante^ 
yeuolHimuS) cordinojiro ejl leuamen humi~ 
lium: yt contra potentiam fuperborum nof~ 
tne pietatis erigamus objlaculum}nec Itceat 
quicquam apud nos audacia, cuius eíí pro~ 
pofiti fuperba calcare. Veré Rex eít^Sc ve** 
re Princeps, quem tocum rainimé oceu-
pant gloriofaí reipublic* curie, fed in-, 
ter gloriólas feit fol l i citan miiel-
H cuiufque cura. 
Líber dcclmusfcKíus., 
' I s U c i 1 ) . E t c ú m í n u e n e i i t j c o n u o -
cat á r n i c a s , & vic lnas 5 dicens: 
C o n g r a t ü l a m i n i m l h i , quia 
i n u e n l d r a c h m a m , qoam p e r -
d í d e r a m . Ira dlco vobis: G a u -
d i u m e r k c o r a m Ange l i s D e i 
fnp e r y n o p e cea t o r e p oenite n -
t i a m agente. 
f . I I L 
In terris nihilfecretuminm* 
nitm, 
D E inuenta drachroaexpedat muliet amicarum, & vicinarum congratu-
lationemi ve enim n o t a t Salmerón» 
ó m n i b u s bis patuerat & drachmae perdi-
tio* Quaie nanrque í n t e r mulierespotuif 
f e t effe f eGre tum ? ímó d u m in terrisTu-
m u S j V i x a p u d al i quem fe ere tu poteí l in-
neniri.Defeait PauL2.adC0r1nth.12. Et 
fcio huiufcemodi homin*m[finéin corpore, 
finé extra corpus nefcíQ^quóniaw raptus eft 
in paradifíim, et audiiiit 4Y€ana'verbaJqH(S 
non licet hamini loqui. Ad verba a r cana , 
& fecreta audieda raprñs e í l Paulus in pa 
radifum.Cur necsírurafait inparadirum 
rapi I Gur in terris poíitus non exciperet 
illa e a d e m verba?Verba erac arcana,ver-
ba m i ni me publi c anda jfed profundo cu-
fiodicnda fecreto; quapropterneceíTum 
fbit, q u ó d raperetur Paulus in ccelum ad 
excipienda illaj quando in ten is nihil ar-
canum, & fecretum póteíl cuílodiri. Ait 
r^ mhr. S.AmbroCiib.i.de intcrpellation. cap % 
Paulus áiidiuit étUquafeereta fapigtm^qíiíS a n ^ ^ tft-, tnodis ownihis alterius fe creí a m 
pr&hibitus eít alijs intimare> & ideo raptus- P€nesf^cQndeYe^neci>lUm oh caufam^tut 
ce tibi fub eadem voce clamat: Secnttm 
meum mihi > & macies > súr tabes m i h i e í í , 
Quare fecretum, & tabes, & mades iun-
gunturfExpende ú \üá:Afinibusterra au-
dmimus, quas enira ex auditis in térra fe-
creta man dan tur, macies, & tabes funt, 
quibas macrefeunt, & contabefeunt ho-
' mines intimo doiore, doñee ea edantur 
inlucem. Ad ccelum abear, qui velit fer-
uarefecjetumfibi commilTum, térra nef-
cit portare tantumonusj mille tormenta, 
nnliecruciatnsimmittet, vt illudpuMi-
cent. ímo,vt monet Bccleíiaíles,cap.io. 
jiues ceeliportabunt yoccm íujaín, et qui h¡t 
hent pennáS3 annuntiabunt[cntentinv:. Vbi 
acuíé Titelmanus adeó irrcmediabilem 
fecreti fraótionem coníiderat, vtíi reuela 
tioniseiusauthorem queras, nullum alia 
inuenias,quam vel aucs j vel térra ipfam. 
Id quod notans Petras Bleieníis^epiíi^s),, 
confirraat exlunenalis Satyr.j'. 
0 Ceridon, Condón ¿fecretum diuuis y l -
lum 
E J f ? putas? Sertii yt taceant > iumenta lo-
quentnr, 
E t ca?iisi&- pQtfes}& mamoraicldudefe-. 
ÉJ: ' mejlrffs'f ; : •'; 
Vela teganttimas. i un ge ofíia : toílito lu -
men 
E medio : clammt omnes ^  prope nemo re-
cumbat. 
t^uod tamen ad eantum GaUi'facit iüe fe -
' «r/ cundi, 
ProximiS ante diem caupo fiet. 
Iccl. u 
laurn* 
Hoc facit te.rrena inErmitas, qu^ímpo-, 
tens eíl^tantum depoíitun) cuílodire \ ex 
quo arcani rernatorcsalrerjus ordinis,aÍ-
teriufq- virtutis,predicans S. Antiochus, ^»»«^ 
hom.64.ínquit: Genero fa igitur3ac yir i í i s 
tnueñum trifiitia nubilum prodere, et euul 
gare aveanum sum fidutu concredhanú 
H^ciiie, 
ejí m paradifum 3 raptus eíí yfque ad teniu 
tcelum^ yt ea audiret, ísíon capit térra fe-
cretiim , non e ñ terrenas huius infirmita-
tis aliquodarcanum,& fecretum cuílodi- § , I I Í L 
re, & mérito ad cceleília rapitur ille, cui. 
aliqtiod fecretum debeat committi. Aie- Vt coeleBís ¿nvelicus eíltlle, W f Ú 
Mw'aó bat Ifaias, cap. 2Ó. A ünibm teYrti laudes r 1 + r - '^ ! r i \ \ 
m d m i m m . g l o ñ a m m m v f r JdíUt* r a m s ^ ^ r . j i c longeA 
mibiifecretu meum tnihi. De laudibus iuf-
ti in térra auditis aíTerit íibi mandatum fs 
cretum, infuper afíirraat, fe feruaturum 
fecretum,duminquicj/ecreí//;» meü mihk 
fedproiliis verbis fecretum fonantibus 
, <& cosiúdí¡ i ( í t i m i 
U t a t u r m r u m A 
f r a t r i s . 
Yertunt Vatablus, Sí Pagninus: Macies T \ Ignum & ceIo,& Ang 
mhieft- .^üijYQaünv.Téesmibi eJt,Zc-
gaudium, 
quod fuper peccatore redutió 
ad 
adrdffítáte'tKrdeFratranvprofecla qui gaii • 
de^coram Angaisgiíudet» ángeh cus cít, 
CíKÍeftise^ibiusinTpíu-Sj &ab Angolorti-
eoníbrtio ionsé feparatus ncfcit gauders 
in prófeaüvtVd ilicauía íiairum. Gen, 9.-
qiiem nUffl4uam:noc¡erat Y i n i potavcum 
Ib bilíbt.Noe, sbritis ñaii^v #á^idífepid- ' 
tus, tiirpítsrnadacus íacebatfhitóf. 
Cflm m ü f i t C b m ^ i e f t ) l m $ m v v e n n * ' 
daíciiicep: p/am-fui t $ h n ú é ^ m n m i t U u m 
dvohtis fmñb-M sfa is foras. H z c f n t c s h o c 
I eham nimtiatam iinlíe íimpixciter j-fed _ 
cumm üxpSú gauí di o , E t m ax i rae n G t adum' -
eit, vndé Ghanyfumfferitííilitium fui r i - ' 
fus,&laítit\i»j:po{fe ingentem.diluuíj c a l a 
mkacen*»' 6£'itóftjtiamv.ñirairt:jra exturpit 
Üloe.mi.(ktions. Tantam íie.ni aterí ain rip-
ias o ferebat Nosmi perigriorantiam ca*.-' 
fes t EquMeni.. vei leuifsirnl iüfíomrii cá- i 
fLisingsnteiririfüS>& gaudij JCegereCn fupi 
petunt impijs | qui nefGiunE;gaudere 
ixtari in profe&ibus, fed in ruinis f r a t r í a : 
qliippé alfDrArribr. lib.'áe "Nbe, cap.^ or*' 
Kidet igitHT Cham nudatum patrem yidís: 
omnis namijúe improhuSj quoniam ipff, de-
aiits díftipUntí ejl¡aliorum lapfus nofolum 
pro fui erroris folatio accipit, quod confor-
tes inuenerit culpes , yerüm etum improbo 
latatar affeñu. Mala enim mens Utatur 
f rísterprcepo/itum éliquid accidijfe fapieñ" 
t i . Matcriam fumunt gaudionun improbi 
•aFratría iaplibusj&ruinis, vt indepateat,, 
qualis quifque £ t , q u i iaetus, & gaudens-
ruinas aípicit hominum jimpiüs eíljá c ce-
lo , & Angelis longé- feparatus; q u i ver© 
in faiuteíScin ineoluraitate fratruni g a u -
det, is'cora'm Angelis gaudet, angeliciis 
e{l,cceleíli,s eíl. Ex q u o lacero aíFord v e r -
bisdatis ludith, c a p . ü S . v b i p o f t o c c i f u m 
Holophernem, poftliberatam Bethulia,-
& 11 berati B et h u l i e fe s, • & o m n i s r el i q u u s 
i u d í E O r u m p o p u l u s , venerunt Hierofoly-
r n a i T b v e g r a t i a s r e f e r r e n t Domino. Quid 
tune? Erat amem.popíulks iucundus fecun-
Áüm faciem Sanftorum, & per tres menfes 
gaudium huius yifóorice celebratum 'eft cíi 
ludith, Poft dies auum illos ¡ ynufqHifque 
redijt in domum fuam , & c . Expende illa 
YQvba.:Erat populas iucundusfecundüm f a -
ciem Sanftorum-.hoc e f t j i u g u n d i t a S j & l ^ -
titiaperfundens n o folüm Bethulienfes, 
fed vniuerfum populum , ííc fingulos ef-
forrnabat, vt ex i l l a fandi apparerent, & 
cceleíles prorfüs homines. At feire c u p i s , 
vnde Ixtitia, & iucuditas h^c Faciem cce-
leftmm hominum referebat? Sane vniuer 
fus populus iaetabatur} & gaudebat, vifa 
Bechuiienííu m fratrum liberationej & vi -
¿ton a: gandí um m ® m , q dod ^ f o í l é # 
hóuo,- in quoctimqtíeát^rli ist^gg^^,, . . 
demonfirar & é m m & í $ Sstógéiícíí-ha-3 M*1^ 
minem. Qui in falute receptaí"racrisgaUrt 
det,£c gaudetjvrgaudent Angelí ñ é i j i u 
cundus,^ líetañs e í t fecundümte ie A n -
gohróam. N§fcifgalidíum deAa^um fa-
lute eíTeinaliquo, quera non f&FéVktad 
coníbrciunivSandorum'ySc A h f etotiÍFn. 
Cantatifsima eíl altera populí ;Ífrae:litici 
liberatio , qua perMardoch¿í vEftherif-
que induflriam, AlTueri gratiam rccups-„ 
rans , a morte liberatus él i: ;q;iiippé a í t y ^ ^ ^ 
Eich. cap. 8». 'Ikicéis autem n&uá lux onfp 
yífa éft,gátidM'mf fauúr, ét tnfudiuml• *í¿* 
'p:M>omnes pop'HÍos:)yrbes3 4tq)tefrmm¿as9 ; 
q m m mtyÚe^ktfitypkS-ty myS&p t]mr'a exul 
tatio, epufa-fttnu* £&nuiui4y <&'fe3-iis diest, 
m-tantüm }yt piaras aíterifíS gentis., & fe*\ 
ña^eerum yeii'gioniTet ceremoni¡s ÍM¿eren? 
tur,0bfsruandum máxime éñLíod-'gau-' 
día, & Otitis populorum eó deueniebác, 
vt multos Ethnicos ad vefam-rraherent' 
re 11 g i o ne m, & áde ii b us í u dájí^ a d um ge -
rent.Et vndé gaudia hanc vimhabebant? 
In gaudijs,& ifritijs püblicis cituis ad er-« • 
roces, &c peccata icur, quarie^áb gáudia 
ad fidem magis íerebant f Gaúdebant) 6£~ 
exultabant natrones de falute lud^orura -
recuperatamec rairop, quodigaudia de r© -
cuperata falute prOximorum, m quocurat 
que ánt,illuni in eonfortium Sanctorunt' 
traherent. • ; 
-fnus virtutum ¡tttdiúfus Veo eB 
pro ingenti mulútu*-
diñe, < 
Ota Angelorum, coelefHuraque iri 
pr^fentí relata ganda vnus peccator 
adpecnitentiam adduftusfacit, nsc 
niireris,quód ííc c^lefíiafuper vno con-
uerfogaudeant, quandovnus virtuturn 
fiudiofus apud Deum pro numerofa raul 
titudine valet.PoílquamLoth difceíferat 
ab Abraham , ílatim introducitur Deus 
cumipfo Abrahamlocutus, Gen . i | . D i - Cefí i ^ 
xitfy Dominus ad Abraham^ojiquam diui 
fus eft ab eo Loih. Et cur íicfeftinat Domí 
ñus loqui cum Abraham poft Lothi ^ílf-
ceífum? Ne, dum Abraham videtfe á ne-
pote fuo dmifuriij putet, fe folu efíe^quin 
potiüs nüquam minus fe foliim exiftimét 
apud Dsprn j.quám vbi taatum fpeciraeix. 
P edidjc 
Líber decimusfatüis^ 
edidit ví'ftlttis* Efl enim Víius vircutis ftii-. qtfari frequentij^iMó.popula yelpútmS m * 
diofus Deo inftar numeroíifsima: proum nibus lentibus yódelo amplius} mnndo yni" 
uerfo, Qmá^i i lch í i«s ? Aiebát-Dorainus, 
Matth. 18:, Vbi funt dúo congregati in no-
íHtne me§}iki fam in medio eorUm»Cúm di-
ciiiicur congeígafci^ multitudo ibi repras-
feíitaturvVMür enim fepki^cojigregadi 
mritf* t i h Á i t Claudius Mari.us lib. }. in Gen 
ie:pe 1 Tune Jlsm hd? Ahtm mefth 
rafixmmh 
. Nswmwm yét Jrmis 40prole 
verba, vM^multitud© efí congregando-
rum>: ciU' ecgodíio dicuntüi:; corigregati j 
an duo muluttháínem Tonant, & non ma 
gis^a^icitatetót? /Equidenxduo foli, dum 
fécum D etim habeant, non paneicate5fed 
SolasYnnsyquivirtutifen*hdbendisi^fSs-i ianumsrabikm. referunt mulcitudinem. 
ba.t, innaníer^ferile vnl^fcIleQirc&tt5,«iri ;dicat D:Xbryfoíl.hO:mil.2^¿ín Ada:^%/í/. 
qjieilli inftarcUcifstíM»S&Éiianiérofifsf^ H.kifmtdHo m.mmine mM y ijiqmt D o m i « 
m^, rp^Jiitudíms. MQndba& vl^ominús >^  mSj€mgreg4tl9iHfum in mjiúi&eotum.Vbi 
mo tu ^xodrii.• i p S M t t M m ^ t m m d í M ^ f - 0 ^ C-hrjftas medias, magna muhkitdo\eít-. ¥ ¿ 1 
pulo mM^a^^i^iM-SSMfjefium^noin yf: vnus D eum habensjpleno hominum reg-
.gghis-eumvjp&fjL'wafáw-*««« yfotiiopptin no comparáripoteíi, vthabes tom.j.lib. 
1^. c a p ^ . ^ i ex Marc. eap.d & tom.i.Íi-?: 
bro. r»Gap.2,. |^iex Dan.cap, 5 • 
Meí. lilud .'iipmferi 5 peÁexgQÍicione,m ad 
ditum eíh vt expiieet, quem vocatDomi--
niis populum íuum, Ec meritópaiiper qui? 
iibet, qui nobircum.habitatj válut.popu---
lus D^i habendtis cft^ qUMdcr v d vnus llti 
di ofus virtytum/i ngen temreféf.cD eo muí: 
t itudinem* Pcokeuangsli egrum pauperai 
t^ s ne te Colitatinm j.ab ofímibus dereltc». 
ttim •,,&:defpe^iim.S Eiafosiix homo, ha^ 
"bgs, vndé folicudinem :tu^nr confoJerissi 
Virtuí 1 habendfle da opei'amí j.Sc non es í b ^ 
lkarius,£ed innunierabileímlgus Dea ve-, 
nis. Non longé abeft Prouerbxap.i i^vbi 
dici£ur://$¿»0fl eft gubernator, pepulus cor 
C J P V T X K 
De Füw prodígpi 
V L L V $ Viam perdítionís 
terit j quam fírelinquat, in-
gentcm Dei benignitatenoa 
: fentiat. Sed quomodo ouis, 
& drachma femel pei'dita 3 a 
YHetifaíus autt} yH;mnlu¿»nfiÍía* In H ^ - perditiane cauerentjniíi & paílor,6¿ mu-
hvx® j & Grasco» habetnr: [alus autem in Ixer magna íoliicitudine f e r F e t n r ad qua:-
mnlút í id im ^e/í/ifW^tquafiynasfapie^s, r^ada-i-lla?Aiiterfiiius haminis^oi men-
& confíliatitt^ pro mulntüdine íiCj §i mbl t£> 6£ ratiocinationepra^cellit, is, dum fe 
toríí inflarJiinc eft, quod legem vniuer- dat perditíoni, non quarritur á párente, 
üspopulanbús promulgans Dorhinusait fed vix ipfe paterni lauoris cogitatione 
Exod.io.A^a» occidesyno moechaberis, tyc. excitatU53 adfe reuerfus viam arripit, qua 
Non pluralitcr loquirur, quali ad multosj in Cfleílis patris domum recurrat^ & ecce 
fed íingulariter, quaí? advnú;E:t G i i r , D ó - tibí pater efleftis lobuiam it reuertenti fi-
mine3 cura populorura raultitudini legé 
ponas 5 ílcloqueris, qua£v.nus:fingularis 
ái-,qiii iUamaccipiat? Sané vbiDei íex ae 
cipicur,& cufíoditür, vel vnus verus legis: 
Cuftos e í l D e o inílar ingentis mulcitudi-
nis , Ait Philo lib. de Decálogo ; ^ucztat 
lio,quem gratij's, & beneficijsfatijrat,vei 
ante vimii faginati coelefte conuiuiíí.Pa-
tris eíí, a?rumnofum filium nonrefpuere, 
& inter degeneres habitus, degenerefque 
mores fiiijrefípifcéxis voce mouerijVt re-
generet gratía?qnem pnüs virtute genue-
& aíiud aíiquisnon immerito , cur in con-, r a t . Q u i d ad hec P h a r i f x i K ? n c g a b i t Deo,, 
ci'ons.tam mídtorum milUum, quadq; ora- q u o d ó p t i m o p a r e n t i n e n i o n e g a t , i n quo^  
ctilam fingulos appelUt ,n&n plures. Non v e l p e r d i c i f s i m i fíli| p e r d i t i o n i s f u a ha-
mxchaberis,non occides, & ad eum moditm l í e n t r e m e d i u í n ? 
€£tera ? Ilefpondend'um cft igitur^ideb pU~ 
Guijfeham formula , y t legares facm Scrip 
tmx dtfcereHt quiddam yalde pitlcbrtim, 
^fnece^arium^yidelicetiynumquemq-ytan 
r o p , . X V . De filio 
ferui aiebat ad Dofnínum}Matth. i s*Fis, 
:fuc i K H o m o quídam habuic 
Geh.ll. 
diios filios : ^c l i x i t aao l c í cen -
nor ex lilis pa t r í : Pateada m i -
hi porcioncni füb í íanM s(]i\x 
me coariogií 
fübñantiam. 
Et diuifit iilis 
^taiort cum íifcrimine tm Deum 
fendis y'píi ¿th dlijs hmo~ 
ratur. 
Acente filio m ai orí , imo reíiuente 
partem fuam á boiiis |páternis fepará 
njaccsdít adolefeentior iiliiis>S¿: pe-
tit ponioneni fuam, nolens habsre ali-
quid apud patrein • Non adeó forran of-
ircndiííei: pacrem háec iuniorís filij auda-
ciajnifi tune prodiret, quando íimul ma-
ad mejjem')&' in tempQre mefiisjdicam mef» 
fon bus: Colligite prí>num\i\ari¡a7 et aüiga 
te ea infafcicklos ad comburénÍÍÍÍ^&CSQV-
ui Dei folumpetuntzizania colligi, nul-
lum de corabuüione eius faciüc verbum: 
ac Deus noníblum'colligedam afferitifed 
íinuü & aliigandam , 6¿paradam flammis 
seternis.Vndé Deus famior apparet^quárri 
homines ? Cui' fumnié mifericorsj & be-
nignus, fe vínci -pátitürin benignitace á 
fuisferui'S?llli auulíionem foiani zizanij's 
décernuncj Deus non íoiam atuiifionem, 
fed & ignem parat a2terntim. Quid habue 
rezizania,guo magjsoíFendere.ntJ& exa-
cerbarent benignifsimum Deum ? Equi-
dem zizania ab ñonimíbusvifebanturj cu 
adhuc nuilus cílsc frudus in térra; at ea-
dem á Doo cogirabantur in tempore mef 
íis;vbi autem per vniuerfos campos maca 
r3eperjirepebantfpic^, diuitefqueiruiti-
bus arex cosiejftiarepleturas horre a áppa-
rebantj qux time prodibant zizania, non 
ionsfiiij erga patrem cíarebat obferuan- íimplicem,fed xterno igne digna incurre 
tía. Vbi enun aicer adeo patrem r e u e r e -
tur^magno fuo diferiraine eumdero oífen 
dit alter. Cantadfsirai furit Angeli illi, 
qui mifsi á Deo Sodomícam regione de-
derunt flammis: i j venientes primó i n -
grefsi funt A b r a h í E t a b e r n a c u i u m , i u m -
maque ibi reuerentiajSc obfequio á b o n o 
fenc habiti, multa i l l i bona annuntiaue-
mnt.Quid tuiic?Aittexrus,Gen.i8. Cum 
ergo farrexijfent indeyiri', direxerunt ocu~ 
H's tptu Sodomamyiúrc, Quare ab Abrahas 
hofpicio contraSodomainíurguntfQua-
re raalueruíic priüs apud Abrahamum f e -
bant oíFsníam. Hinc Pnncipis Apoftolo 
rum iudicium feueríus oílendjtur lenita-
Ee,& manfuetudine plenum. Is, Ador. 5:.. 
Ananiam, & Saphiram coniuges ob falla 
ciam quandam morte corporal! pleélif. 
Audiens autem Ananias hac yerba ¡ ceci-
dit^etfpirattit, Curadeófeueruses, ó Pe-
trejinpeccatores?Ternegaf]:i?&primo in 
federe Ananiamperimis ? Cur non ma-
gis expertas, & differs vindiétam pecca-
torum? CauitPetrusvindiSam diíFerre 
in tempus, quo vberior Euangelíj fruókis 
meterstur, ne crimen, quod tune primo 
dere, eiufqueobfequia aeceptarejdeinde exórtu temporali folüm poenapoífet de-
abituri So do mam, vtillam flammis trada 
rent f Sane voluere Sodomitarura crimi-
na in Deum tune máxime periculoícof-
teñdii quando apparuerat Abrahamiin 
Deum reuerentia}5cobferuantia. Ait D . 
leri jpoílraodüm intervberiores frudus, 
& ínter ditifsimas Chriftianx religionis 
fegetes apparens,íEterno igne píededura 
feruaretur. Aiebat D.líídor. Peluf. lib.2. 
epiü.181. Cüm tune Euangelij fementem 
¿mtfi Ambrof.lib.i. de Abraham, cap.s'. g u i d J ipoMifacert cñpt¡jent3ac ñ a t i m 7 j \ m i A 
fibi autem yult , quod i l l i , qui ad Abraham enata confyexiffent ^fapienti confilio ea con. 
fimul cum Domino yenerantySodomam pe- feftim euulferunt}ne yna cum tritico aui ía . 
t ieruntyiri, nifiyt acertaretur crimen eo~ 
rum,¡ i quos iuífus honoraucrat ^ his maiori 
facrilegio impij y 'im conaretur inferrelMxú 
tümequidem crefeit ad ruinam impiorü 
oiTenfa inrer iuftorumobfequia, & reuc-
rentias. EÍ nefc io , í i vmquampeccator 
perdirioni vicinior efl, quám vbí Deum 
offe^dit, eo ípfo & loco, &temporc,quo 
illi alij pre'cipu'am exhibent reüerentiam. 
I>e:;zi,¿anijs órtis cura tritico oíFsníi Dsi 
Tom,4, 
futuro igni ad exuflionem feruaretur, QÜ& 
enim zizaniainterpurum, & aqreum tn-
ticum nigricarent, vix fien poíiet , quód 
nonoffenderent patrem Famibas, adeo, 
vtieni ícterno deputarenmr. Hucreuo-
ca'dia.i.tom.lib.f.cap.r.^ic.&tom. 
L l ib.^.c.ó^.27.& lib. i íé 
c a p . 6. §. z. 
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No» fMernum 5 ^ rá minofums 
quodf ermitta.tm interfra-
tY€S diuifio* 
N; 
Líber decimusfcxtus: 
ínMar.fatus: ^.ÍÍ-/ r»íyfl y'trgam ^ 
Moyft imptrantem , vt funditusprocifurnt *nHU' 
& pari ytriufque ftnporc iiferiminis fixu,, 
finco popfiinm pede , iuteftino itinere tranf~ 
witteret y THrfufyHe jub eiujdem virga nH* 
tum ¡redeuriíe natura , yíegjptitim exerci" 
tum yndútum concordia QbYHeret» Expen-
de , quarespeninat exercitum iniufíiti^ 
nwxwmm^ndarum concordia \ cium daba-
'on dicit, quod paterdíuilít ¡His Tubf tur diuifío , non poterat non timen malig 
cantiam jíednotanter omittenspa- nitas,adhucflorebat,&i:ímebaturimpie 
tris fuppofitunisfoldm, ait: £ t diuifit tatis Kuna, qux fundims perijc, vbi in con 
Misfubftamia : vbi cnim dmiíio interfra- cordiani rediere vndac dimix. Nuiiaíané 
tres permittitur,nihilibipaterniimpoteíl: teniporalis res íic debec timeri apijs vi -
inueniri.Prudentifsimus5aiomon.$.Reg. ris, vcdifcordia^ §c díuiiío, PauLz.aci C o - 1•f9^ ,7• 
5. cupiens agnofeere, é duabus foeminis rinth.7. aiebac: l oris gladias^utnsantem 
vtra eíTet vera .mater ciiiufdampueri, iu- timor, Stringebatur equidem ab externis 
bet gladio diuidi infantem. ilerpuebat gladiusadueríusgregem Chriili jied non / 
ínaterdiuilionem; e ce«ír<tr/i>;/Í4 f/Kei'4í: vbigladius fa»uiebat, timebat diícipulus 
N e c mihi , nsc tibí ¡ fed dimdatur. Quid Chriíti. Vbi timebat f íntüs autem timor9 
tune Salomón? A quadiuifíonem admitti de intrinfecis, & domeibeis fideiium dif-
vidit, repulit, negans quid paternu inue- cordijsfolüm erat ve rus ti mor j qua: mei s-
nin polie , vbi fiiij diuiiio petebatury, Ad t© debenc nmen á vins iuílis fuper omnia 
amwr. quaseleganter D.Bernard. epiít. 2f vS. ait: íiiundi ternbilia. Chryíbílom. hoani.i, cl>VM'' 
y numJcio , non patris } tionmatris iUa yox de Refurreét.ait: Neq-jhocjoltim erat gra~ 
^rit: Nec mihi3nec tihi3fed diuidatur, Ns- ae tqtiod foris frequens beUum gerebaíur% 
hilpaternum puces, & í-auorabile, vbidi-
m í í o fonet ^qualempér iniquicas rnum-
phatj iuílitiaemm nefeit triumphare,nifí 
vnicate. Propone tibi ob ocuios ingensii^-
iud rniracuium , quo Dominus deduxic 
C^* cvntinuum ¡fed qnod inter jideles ipfos 
exorta fnerunt nonnalla fcandala i^sr Ut€S9 
<sr c ontentioneSj & temuiationes, qua P a u -
lús mantfeJUt, dicens: rorisgladins, intús 
antem timur. Fevttm jjiuc ipjnm heliu a ti 
populumfuum per médium maris, Ait e- nQ)l atroces erat ú r f a b d í t i s , etpracepía-. 
M*o.i4. n*m Exoci. 14. Ditiija ejl aqua^ tsr ingrefii ribus ? Profeíio non tantüm inimicorum i« -
fant filjjlfraelper médium fiteimarisierat fifias por midabat Paulus ,qumtüm domef~ 
snim aqHa^quafi murus a dexttra eorum^ ticas contentimes. Timón erat bonopa-
& laua.Perfequentefque Ae'^ptifjngrefii renti, ns ínter fiiios adoptioius, quos ipía 
/ « « í poyí eojjerí-. Diuiíiopersniíiajimóí-a- per euangelmm parfunebat Deo, mgra-
tía íuic in man, vt per iiiam fiíij Ifraei pe-r uefeerec dmifionis^ & diicordi^ malum, 
fecutores Aegyptios non paterentur: an íciens nihil.paiernum, nec filial© eíTe pof 
coníccuti idíuerunt fílij ííraelper diuifio fe,ablata per diuiíiones vmtate. Dum le-
íiem ambuíantesMvíinime ; quinpotiüs fustransfiguratur in Tabor, aitMaVt.ca-
tunc audacior Aegyptiomm impuden- pit.17. E t apparuerunt tili AJoyfes^et £ -
tía St , tune eoruni.odendítur rabies ma- <^<Í cum eo loquentcs. Kefpondcns autem Pe 
ior, medioque fciííb rnarí fíe inftiltant ar- trus 3 dixit ad lefum : Domine, bonum eft., 
snati, vt potuerint tune timeri amplias, «OÍ h h ejfe 5 fi y 'ts ¡faciamus bic tria taber-
Qmdplura? Cüm extendijfet Moyfesma- naeula y tibi ynumy Moyji ynum %et E ~ 
ñum contra mate , reuerfum eí í primo dilu~ U z ynum. Adhuc eo loquente^eccenubesl» 
culo ad priorem locum '.fugientibufqhe A e - cida obumbrauit eos y et ecce yox de fiuh9 
gjptijssoccunerutit aqua j & optruerunt dtcens: H i c e/i Ftlius meus dilettas, in qm 
€urrtiSt&- e q m e í i & c . Eccstibi, vbi aqus fnihibené complacui: ipfum andite. Etafs~ 
diuifas adunantur, qui indiuiíioneaqua- dientesdifcipuli ceciderunt infaciemfkam^ 
rum infultabant Aegyptij, miferefuflo- & timuerunt yalde. Et accejüt U j u s , & 
cantur ." & qui inter díuiííones adhuc tre- tetigit eos, dixitque eis: Surghe ¿et nüli-
pidabant fiiij Ifraei, in concordia exul- tetimere. Leñantes autem QcuíosfuQStne-
tantes triumphant aquarum. Sic diuiiio minemyiderunt 3 nifi [olüm lefum. EK-
nefcit quid fauorabile, míi inmílitise pa- pende, quaeíb, vnus, &'folus íeíus ap-
rere^qu^ndoiuftttiafolaviuit concordia, paret , quando vox Patns intonuít , 
&vnitate. Hincaiebat Tsrtuliiafl.lib,4. quando vocc Patris declaratur. Et cuc 
ctiaiyi 
ethm poPí hoc Páíris fígnum.adhuc non 
j r a n h vs l pauiifper Moyres,& Ei ias^d 
.vnüs5&.folus íerus oílendkur? Vbi Elias, 
Se Moyíss crat pr^renresjdiüiííonem Pe-
tras medífabatuf .cupiens maiil is fspara 
tarabsmaculaf-áccresac ideócnm iilis no 
potuit oftendi parer ; ex quo emm pater-
ú w a U t p t í d incipic monftranínullus d i -
uilionis olor manear, neceilum cít ,.ied 
cmnia oñendanturredaóta invni ta tem. 
0, PuÍchreaiebatD..:Pafcharji>.:8.jn-Ma^ 
Non ante Iefn$ folus in monte monjitAtur, 
quam nubes clara eum obtexit, &• de nube, 
• in qua Spirittis fanttm erat, rv«x Patris fo~ 
finit: FUc eñjUius meHS}zsrc. Tune fi^uidí 
iiíibe ¿efuper clare fe etei€Üm.')?Qx Patrisin'-
tonuit per nubem , inuentus etf lefus folus, 
JEt cüm tres ejfent.3 y t ¿ixi^nus eft fattus. 
Tres fiijtiidem in principio yidentur , et y~ 
pus m fine eff Domtnus lefus Chriítus, qui 
pmniííyqurt perfecta funt , ynnmfacit. Vb i 
oíle.nditur íigntmi Patris^Sí Dei FiÜus de 
claratur, n ih i l ad diiiiíionem, conducens 
clebuit perfeuerarejfed omnia oítendi fub 
perfe¿tirsimavnitate,qualís eíl illa3quam 
omnesresin GhriAo lefu habent. 
%uc. 15. Et non poíl multos dies, 
congregatis ómnibus t ado-
lefeentior filius peregre pro-
fc£lüs eíl in regioncm longin-
quam? &: i b i difsipauk íubf-
tantlam fuam, viuendo luxu* 
riofé. 
• § . n i : ^ ';: ^ 
Zdjfsflm carnális concufifcentUt&m 
tum hominem cum ómnibus 
fuis ráfit. 
«OngregatisomnibuSjadolefcenápro 
^ ücífcicur, vt lnxurioíe viüát, nequit 
enim concopiícentia carnís alrquid 
hominis aiij affeólm permitiere, fed om-
niajqu^hominisfant, imó toíum homi-
M*m' «em rapit ííbí.Pulchré Claudius Mamer-
tus^ ib . i .de í ía tuan im^, hoc affeólus pon 
dusaduenitjdiccns c^.^;» Anima yero p» 
dus yoluntas eíí eius, qua prúprie magis a~ 
mordicitur , quo feilicet y el fe ipfam , y e l 
qHxais aliaamat. l£Sm podus^a e ñ ^ m r 
Crip-. X V . De íiüo prodigo." 177 
anima in id^quod di l igh, et memoriam & 
(oníilium feQum cogit, quia mhtl altud'yel 
memi?iijfe,yel cogitare yalet^nfi illud, cu-
jus amoreferuejeit. Ecce cibi^uidquici i n 
homine eft, & cogicatio , & memoria, & 
fenfus omnes vt rapjuntur á concupifcea 
t ia ; i iominís . Quó fefe carnahs aíFeiíus 
porrigic, eó cogit iré omnia t qua:.funt in 
homine congregara. Clamabac Sichen^ 
Gen.54. ad fiiios iacob: Augete dotem^úr 
muñera pojlulate^et libenter tribuam-, quod 
petieritis: tantúm date mihi paeliam* F i l i j 
aute í acobpe tun t ,v t circücidaíur,&; cir-
cumeifo puellam olFerunt..Quid tnrec^ñ 
aliquid, quod pro habenda puelia adolef 
cens non oíFerat? N i h ü prorius: ale arntíi 
textus; Placuit oblatio eorum Pie mor e^t S i 
chem filio eius,Nec dijlulit adoíefces, quin 
ftatim quddpetebatur iimpleret: amabat e-
nim fuella yalde. Q m d,qiiód a maree puel 
iá? A n ideó fefe, & fuos vulnen daré rene 
•batur? A n no magisíibi.debebacparcere? 
Abl i t j vbi enimamors carnali afiieieba-
tnr, in nullo i b i debebat parcere, fed totíí 
fepencuio daré. Ai t D.-Chryfoft. hora. 
59.in Genef.F/áf«íí ceram eisfermú^etno 
neglexit adimplere Aiéia adolefeens, Depe* 
ribat enim pnelld^inquitjhoc e j l jo tumfecü 
puclU amore effuderat. Expende \\\i\á>koc 
eftt&tum /éjcírf.quippé idem reputatnin-
¿tifsimus pater , quod adolefeens dicatur 
amare puellam, & quod fe totum effunde 
re dicatur, quin Ubi in áliquo parear, A i t 
Prouerb.24, Per agríí hominis pigrttranfi-
*i3et per y'iam yir i ñu l t i .Et eccetotu re píe 
nerant yr t ics . Et quas vrcicx íic poruerúc 
totum agrum hommis oceupare ? Hugo 
ibi ratur: Totum repleyerant yrtic&^d eñy 
incentiua libidinis. Nefcit ha;c áamma to 
tum homine non depafc^ere, vt mérito di 
cat D .Cyprian. l ib , de p u d i c i t . / w / W m 
tia obfeanum ludibriu reddit miniflris fmS-í 
tiec corporibus pareens^neque ani mis-.totum 
hominem fuim fub triamphum libidinisfa-
cit. Nihi lpermit t i t homini , necDeoin 
horninejfed totum, quod homo eí^iíbi l i 
bido rapit. Hinc Eccleíiaft.cap.y. 
amariorem morte mnlierem. Vbi in repr^-
fentem Chaldseus farur: Jnueni ego rem% 
amara eíl fuper hominem ¡magts quam 
amaritudo diei monis. Equidem li dies 
mortis, & libido in homins comparetar^ 
hsec illa longeleuior,& voractor apparer» 
Mors corpas depalcit: fenfus internos, & 
externospopularur: ómnibus bomsfpo* 
liat hominem,&dei jc í t exprobatuniivni 
anima:nouit parcere, qua: foja nefcit t i -
meremortisfaicem. Libidonul í iparcet , 
P $ oiiíniai 
Chryfef, 
Proít. % 
Eccl i¿ 
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omnía homínis b o ^ S r í c n í u S j & p o t e n * -
t i a s , & C o r p u s , & a n i m a popuLitur. Ama-
rtor eqmdem eíi fuper h o n i i n c i n l ibidU 
n o f u s a m o r , q u a m a m a n t i ' d o d i e i mor t i s . -
Q¿ió refpicicbar D . A u g o í l . l i b . d e c i m t . 
1 | . c a p . i 6 . m q u i e n s : H a c libido fibi non [o 
lüm corpus totam, nec jolum extrinjecíis, 
yetum etiam intrinfecih Tendicat ¡ t o t u m ^ 
eommouet hominem, Adeo orania k o m i - ^ 
n i s c o n g r e g a t 5 & r a p i t a d f s a m o r i . í ie c a r -
a a i i s , ve veieius i m n u n c n s a c c e í T u s t e m -
peratus totum h o m i n e m p r o i t e r n a t , Se 
m o r c u o n o n a b í l m i i e m i a c e r e f a c i a t . Ge» 
xicf.z. Jmmtjit ergo Dominus Dzusfofúré 
inAdám .3 €um§ue obdormijfet} tulit VMdm 
de CQÍiis-gitiS^ar i'eplemt carnem pro ea. E t 
tídificattit Doiniuus D^Us cojiam^ ^uarn ta 
hfAt-ds jidum m mulierem ^ t^f .^Cume-
T c e í T u m Une rám citó Adamó fepelirifotu 
n o f Paucis a b h m c hons creacusfuérat. Se 
io p a r a d i f u m r e i a t u s , n o a d u r a plené deii 
C í a r i í m h o r c u m c o n f p e x e r a r , n o n íatis o r " 
bis iuminare f t ierat mira£U5i& lam íbmno 
í e p e l i í i i V j & v e i i i t r a o F C i i i i s / i a c é r e c o g i t u r » 
Qaare viuidifsanLis h o m i n u m í l e craiieris 
m i m a g í i i e m ITÍOÍ'IÍS 5 tügrotoíusfepultUrS 
f o p o r e ? i m m m e b á t l a m i i l i ' a d i u n g e n d a 
i n u i i e r , q u a m a m a r e t , c u k i s a m o r quaii t i 
l u s c o i i i ü g i o h o n d i a m s 3 í | u i a l a m e n car-
i i a l í s e r a t j V b i a d l i o n u n é a p p r o x i m a c , to-
íimi adfe h o m i n e m rapu j íiegans Üli a-
l iod vei-meniini-íre^vel cogirarejrediníiar 
niorcui l a c e r e f u c i e n s • D. .A -mbrGf. l i b . de 
Paral, cap.u^ a i í i -Quis e í i i j h f o p m *, nifi 
•quia fdulifper ¿d ¿Qniugimn t&puUndttm 
sum intendímtts afdwum -? yeluti intentúS 
oculosad DñregHiim inclmáYs ^ atque in-
fleéhre yidemur a^quemdainfomtiuiftim 
mundi) & paulifper obclo-rmire diuinis, dum 
iti (¿scuíaribus 3 <úr muudmis yeqtiiefcimuil 
Praeferc í a m m amor c a r n a i i s } q u a m m i i f i s 
^ m o á e f c i i s , & c e m p e r a t u s i i c , íbporé q u e m 
d a n i , quo v n i u e r f o s h o m m i s i e n l u s , & p o 
t e n c í a s hominis d e p a f e i t » n e l i c e a t n o m i -
í i i a l Ü u d m e m 1 n ífi e. íe<i t o t u m fe fe cíí £u ¿s 
ó ra n i bus a tFettai tradatiH^c f-acic car n a -
i i s amor^. e t i a m ü l e ^ q m í e i n t r a T e g u l f i s ra-
í i o n i s c o n t i n e r e p r s c t a n d i t : at qui exorhi-
t a r , non folüm o m n í a , q u s f u n t h o m i n i s , 
r a p i t , fed 8¿ qua: funt Dei i n h o n i i n e ííbi 
feru i r é j&c i r. Q m p p e a i c D . l u d a s e p 1 ft. ca-
nomc. cap. 1. Subintroierunt cnim.quidam 
kommes.j qui olim praferipti funt i?i hoc 
dicium impij , -Dei nojhi graíiam trms fe-
tentes in luxuriam. Qiiaíl r a b i d i í s i m o l u -
juria: aíFeítui non fuFfíceret omniahomi 
m s r a p e r S j S c m e m o n a m , & c o g i t a t i o n e , 
& v o i u n t a t e m , Se fenüis vniuerios, jaiií 
Líber dcc imus íeKtus . 
e t i a m qiiícfuntfolÍLis Dej,m homincra-
pmíTet.Huc r e t e r t u r Herodes ftimulis a g í 
tatus hasmfmi á quo dum petitur capuü 
loannis interdicentis eius amores i n i -
quos,d!Ísimuiat in vuitu triftitiam,veriim 
vtaic Marc. cap.6. Propter iupuYandum¡ 
& propter fimttl difeumbentes mlmt sam 
contrijtare j fed mijj'o fpicuUtore y pmcepit 
¿Jferri c^wíjCTí-.ISloiebat mifer i a v e n í a -
te conmUarepuellem, noiebat contní la-
refuos amores5 quidoecelTumfuic f i n g e -
re l u í i u r á d i caula ra? Qui amabat pueiiam, 
nulia alia^atione egebat,vt faceret homi-
cidiu. P u k h r é enim ait Zorobabelapud ^roJ. 
Efdramj l i b , 3 , cap.4. E t accipit homo gla~ 
Mamfnmn ^ yadit. in yiam faceré furtat 
homicidia , eí man nauigáre ^ et fluwi-
na , et leonem videt^^st in tenebris ingredi-
-tur 3 & ¿üm fftrtttm fecerif, etfraudes y et 
rapiñas ¿múbil ij í íx ajfert, Hxc eft vnica^ 
&efíicacífsinia caufa cuí u fu i s í a c m o r j s, Se 
homicídi | , n i m i r d m , quod homo piaceát 
í i i l e £ l ^ íua .Cur aiiam caufam Herodes re 
quint? Curiuf íurandumpr^íendi t f Non 
coatenrus erar homo l a f G Í u i f s i m u s 5 a i í i &: 
i u íiuraadi T e l i g i o n e m faGei 'et eiíe fub tr i í í 
p i i t f m iibidmis. V t l u x m k t m Herodes^ns 
catur JoanneSy ait DoFuigenr0& Beda etia 
inquic: Scelus excufat imamenta^ ntfub ac 
capone pietatis ¿mpíMS fierst» Heuquote-
tiam aune inu'eniuntur5qui íic D e i noílri 
g r a n a m í r a a s f e r u n t i n Uixuriam ? & rel i -
ga one, & pietate m , Chrrfti fangiiineraa 
& Deam ipíliiTi(íÍ íic ioqui fas cíyfuae 
i a c i u a t fe r ui r b 1 i b i d i a i 0 
5. l i l i 
Cdrndlis tuf ¡ditas hngtflme fdck 
hominem d Veo dí&dre, adeo 
Wfemtus ignúr€turs 
N regionem longinquam di citur pro* 
fedusadolefeens 9 dum traditur cupi-
- ditaríbüs fuisj nec noraen regionis de-
'Claratur,fed foliim declaratur, quod eí l re 
gio longifsimédiílans. Bt quídem in cupi 
ditatiscarnaiis prbgreffu euidétifsimu eíl 
honiinem a Deo máxime díflare, & quáoi 
longifsime eífejquae autem regio il ium 
teaeat, peaitüs ígaoratar, Huc refero i i -
iudProuerb, 50, Xriafnnt •¿ifficilia mibH 
et quartum penitús ignoro» Viam ¿¡quila 
in calo} yiam coíubri fuper tsrram , v&fc 
t m h in mediv mar i , styiam yir i inado-
Ufcen-
O p . X V . De fi!¡o prodigo^ 
Cttlfrid 
Taum. 
¿efcetitid. Ecce tibí quarta via peni tus ig-
nora.taetiam áfapienuísimo , nimiríí vía 
yin inadolefcentia; dum enim adoleícés 
carnalibus cupidítatibus feíe tradit, fci-
musab illolongiísiraam, 6¿ a Deo remo-
tirsimam viam tsri:quie autem íit hee via» 
veiper quam regionem ñat, prorfus igno 
raraus. Mérito GaifridusapudTiiman-
num in allegor.ait: Affecíio depderij, ficut 
efficácior ejl adjalufem ¡ fie adpernitiem 
yehementer comprobatur, Ipfa ejl y ta y i r i 
in adolefceniia poJl concupifeentias fuas eu 
t 'tSiyia quam tenebrofa^ & lubnca, pernera 
fa iúr auerfa a Deo , nec modo aliena a fa -
pientiajfedyfyuequaque remota,& penitús 
ignorata, Penitus ígnoratur via, &: regio, 
per quam rapiant adolefeetem hominem 
carnales cupiditates, & defíderia laíciua; 
hoc vnum feicur de illa, quód remotifsí-
ma eft a Deo, quod longifsimé diftat a ve 
rafapientiatquíeautem ¿t, & quodnomé 
habeac, penitus nefeitur. Huc forfan ref-
pexitEccleííaíles,cap.7.ír««^<< tentaui in 
fapientia. Dixi,fapiens efficiar: & ipfa Ion-
giús recefíi't a me. Multo magis quam erat^ 
& altapfofunditaSy quisinueniet ea? Qua: 
verba perHippalagem inteiiigendaíunr, 
hoc eft, conueríb ordine explican da, vt 
nonrapientiadicatur fugiíTe, fed homo 
inteiligaturreceísiíre á fapientia; ex quo 
enim Salomón fefe voluptatibus dedit, 
magnum chaos ínter eum, &fapientiam 
Urmatumefl:, vt alter ab altero longifsi-
mé dillaret, immenfa interpoííta vorági-
ne. Id quod explicas Taumarurgus ait in 
nomine Salomonis per voluptates infa-, 
tuati: Hiec omnia ego noram , fapientiam a, 
Deo confecutHS'.qua deinde amijfa^iam mei 
fimilis ejfe nequibam : fapientia enim a me 
in injinitam longitudinemfugit, & in im-
menfam profunditatem» ímmenfa eíl pro-
fundttatis vorago, & infinitalongitüdo 
ínter voluptuofum hominem , &; veram 
fapientiam , inter carnis cupiditates, Se 
Deum, Alter ab altero fugít in infinitumj 
quo autem perneniat lafciiius,non expli-
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mm um? Anhoc timetis^equi y oh is y oca* 
bulis comungiminti in luxuria forftanfe~ 
paremini ? ¿.jiote certifümi, quia ficut ynb 
confenfu cadnis in luxuriam, ha y no nomi~ 
nefufeipietis fent entiam. Anón i mi Ucee 
fuerint lafciui,anónima licet fuerint eo-
rnm vías»S¿ regiones, vt inde videantur 
penitus ignorando, mihi credant, íuppe-
tent illis & nomina,Sc vocabula,fübqui-
bus fententiam damnationis fuíc¡piant.. 
Certifsimi fintomnes lafciui, quód ficut 
vno confenfu ad iuxuriam currunt, íic 
no nomine vocabüntur, Se alferentur a4 
feusnfsimiiudicis tribunal. 
§• y . 
Lafciuus homo mfiicipmus ejl De i , 
& honorum dternorum con-
temptor. 
/ ^ v Vidquidpetierat filius,paterlibera 
V^' ¡ifsirne donauit; quid cune íiiius? 
Patn gratias agit de donatis? Áh 
profedurus, patrem adit,benedi¿tionépe 
tit ? Miniméj fed congregatis ómnibus 
nulla habita memoria patris,profed:us eí l 
in regione ionginqua. Prudentifsiína fe* 
minaRebecca,Genef.27.S¿ z^.confulen's Gemj^ 
filio fuo lacobprofedionem , & fugam é 
domopaterna,noluit tamen, quódprofi-
cifeereturíiiius,quin pater illi denuó be-
nediceret: vocauitque ífaac Iacob,&, be-
nedixit eum : & fiatim poíl expiieata be- . , 
nedi¿l;ionemait: lacob profeffus peruenit 
in Mefopotamiam Syr ia , Nbn profícifei-
tur etiam ad propinquos lacob fine pe-
tftapatris benedi¿tione : hic autem ado-
lefeens proficifeitur in regionem longiii 
quam,nihil aiflimans benedi¿tionem pa-
ternam,nec volens,nec curans eara acci-
pere.Vnde huic tanta obliuio, conteptus 
tantus paterna benedidionis ? Expiicac 
textus,vbi d iav . lb i difiipauitfubííantiam 
catur, fed fola dicitur immeníitas diítan- f ^ m yiuendo luxuriose, ibatfefe totu da 
tiar,quxá Deo feparatur,regio,6c via,per 
quam inambulat}rainime inuenitur.Nec 
ideó fecurior lafciuus,qu ia eius ignoramr 
via^lli enim eric & nocifsimam, & certif 
í imumnomen, per quod paceat eius via 
eterno iudici. Pulchré D . Fulgenr.Hero 
turus luxuriajj vbi autem luxuria regnat, 
inaudita gignitur)rufticitas >& contemp- ^ f ^ 
tusparentis dium^. ApudLuc* eap.14.du 
Dommus mittit feruum,qui vocee ad ca> 
lefte conuiuiuni : Caperunt omnes fimul 
excufare, Primus di*it: yillam emi, et ne~ 
dem,&Herodiadem pungit, dum illos vi cejfe babeo exire,et yUere dam-, rogo t e M 
dec ferro armatos in capur loannis Bap- be me excufatum.Et alter dixit: inga boum 
tifte. Dicitemihi, quid habetis cum loan- emi quinqué ^ t eo probare tUa^rogo te, ¿4-
ne Baptiza Herodes ,^ Herodiasyquos ad be me excufatum. E t alius dixit : yxorem 
eonfmitm ¿ d d u x i t m m m m i m p u n m Q ñ d n ^ i M n o pofiHmyemu. Duopnnu 
Tom.4. P 4 excu^ 
mt. i . 
txcufat idñem pí ' e téñdüñtDeo i n u i r a n c i , 
i l l a m q u e r o g a n t a d m í t t i ^ t e r t i u s ifte nu l -
larri pr^tendiccxcufationcn^nihil rogar, 
fed t o t u s r u f í i c u s , & iniubaoes, feferus 
Inüi tarére i i iDeüm d e f p i c i t » Vnde.huic 
t á f í t a r u r t i G í t a s , & D e i contémptus? íiic 
éxpiieac^dura'ait f yxore'm ÍIÍXÍ¡ fefe o í l e n 
dens-carnaiibus wkiptaí ibos- prorfus im 
b i b i t u n i , q u ó fit De i conismpcorrafticif-
fimus. íbrD.ÁnfeÍiü-.ait: Per hMnc defig-
nÁntur'illi) qui fe ¿uxuri^y cartti/queyolup* 
tatikks per ommafü'bijciunt i qui exeufari 
mn-^ucertiut >quiñ f o l a M hanc y i t m m dili~ 
gentes ^ áliam f arm pendunU N i h i i boni 
reipedus; mh i l reuerentiíe, n i h ü co m i ta-
tis , & huraanitatis-in h o m i n s laíciuo que 
rendum eft, qui d ü m vdluptatibus carna-
i i b u s i n h i a c , n ih i l f u p r a c a r n e m ^ í l i m a r í 
imó & Deum, Se p a t r e m , & h^rediratsm 
C i s l e í t e m p a r u i p e n d i r : ve e n i m comi-
tasj & h u m a n Í E a s comundaeíl: cup caílí-
tace, fíe cum luxoria venit ruíbcicas, f e n -
tas, D eijparentííque, & o m n i s p i e t a t i s o-
biiu-jo, Dum Saiuatons g e n e a i o g i a m ex-
primir Matíhasus. cap-, ait: - BoóT^tittwt 
'•genHtt Úhedex' Ruth. Notanter adduxic 
Ruth in memoriam > vbi Obi;di n a t i ú i t a r 
terti-indixií-j Obed enim idsm eíl $ q u o d 
fubditus. Et máxime • m i r o r ^ q u ó d d u m 
Booz R u t h i a ^ x ó r e m áíTufnit, fübdituiti, 
¿ e b e n é mer iCLi i í i deparencibus fii-i-opof-
licgígíiere>Booz ífraelúes erat 5 R.uth a u -
tem Moabíceg § & q u o m o d ó a b Ifraeliraí 
& Moabitide marrimonium'éxtit'ít,, q u ó d 
filiiim íubdirum g i g n e r e r 5'& iiohpoíids 
i n D en n i , & i n p a r e a r e s í u O s íe^atu -maGe, 
& rebeliern? |Mum .2 f. Fornkatus efi papu-
ius cum f J i a h í S Moab^ quee yoc-merunt eos 
udfacrificia [ita^ A t i l l i comedenmt^ & ií** 
doraueruntDeos eárum^initiatuf^ue efi If*> 
rael BelpbegQr3& iratus eÉ Ibominus3&c* 
Br p o í l p a u c a , a d h u c beftiaííora p o n i t j 
aiens :Et ecceynus defilíjs Ifraei intrauit 
toram fratribus fuis adfconum Madiani-
' i i d e m } yidente Moyfe, ¿re . l u n g u n t u r í f -
raelitas 3 & Moabitides j e x quo • i n n ú m e r a 
nafciintur f c a n d a l a , _& contemptus Dei , 
& d e f p e e l i o r e l í g i o n i s j &: o m n i s h u m a -
si.itans^ & boni refpedüs a b o i i t i o , Q u i er-
go ü e r i poteft, vt Ruth Moabites iunda 
Boozo ifraelits fübditum 3 & h u m a n u m 
fílíum pariat f Sane Moabits íoemin^in 
Nornensfpiendenti f o r m a - , p i ikhr i tudi -
-a i i fque l e n o c i n i o i n t e n d e b a n t Ifraei i tarrí 
t i b i d i n i f o r a i t e m m i o i f t r a r e - , e x i i b i d i n e 
aurem q i ü d q u i d nafeitur, fcandaium e f t j 
rentas eft , contemptus efl religionis, & 
rum B.uth caílifsima níhil ílbídinis tra^ 
xit , fed multa pietatis ^ vbjcumque non lí 
bido fuerit, fed caílitas , quidquid mde 
procedit, fuum honorcm d e í e r t B e o > & 
patnbus, in ómnibus fubditus, in ©mni-
bus human us« Author operis i.mperfeétiJ 
i i om. i in Matth . ait : Talis Ihox^extali 
comuge^qualem filiam genuitl Obed^qui in 
terpenatur fubditus* Nunc autem-'¿¡¿¿i di* 
uitias eligunt, nóh m-ons, pukhrkudi-
n e m p&i no n fí d em \í &" qu o d mi me reír i c ib u s 
foíet quíeriy h@c m.conmgibMS' QptapMffop'-
aerea non gemieruntr fiíksfstbditos 'yei-fibi^ 
ye-l Deo fed' contumaces-& contra fe 
contra Deum. Vané ex libídineput-atur 
nafeiturum aliud>qii;;iín impudentia^ con 
tumacia, conteniptus omnís /eligionis, 
& pietatis. Vnde acmé, v t a í lok t TerruL 
notas-ordinens'dminonim pr'íeceptoruíB? 
ait iib.de pudicicia : Phft-imerdicjam-éHe-*. 
norum Deorum fupsrííitionem , ipfúr;umí¡-3 
idoiorum fabricationem ? poB comménda-
tam Sabbathi yenerationem : pojl im-pera" 
tam in parentes fecMudam a Deo religione^ 
tmilum aliad in tálibus tituhs firmaudis, 
m G ne n d ifqu e fu bflmxit pr&c eptu m.yquám> 
nou rntschaberis. -Quafí i n expuilione l i b i -
diius firraetur & pietas j & human-iras er« 
ga.De,um¿& patrc;qus, p í f e n t e illa,ruat 
neceíiixm e í l , •Scmuíetiirinferitaíein, & 
Atheam rufticitatemvQuorpeéI-ans D . í u 
das in canónica , cap.i.-aitide ^mpádieis 
hominibus \ocmm : SimiUter Jet hi car~ 
nem qnidem maxulántt dowinationem au<* 
tem fpernunt, maieftatem autem. blafphe'' 
#^^^r,SiC ÍUe. .Huc, refer d i f u p r a y cap. 
TerUtll, 
íu l i l 
feccdtumdcce^t& 
negotto deperdítur 3 n i f i 
muriita.. 
on -latrones Xuftine't in vía adolef» 
cens ifle>no:hoftiles patituf incuiius» 
•& tamen • to-tamfuam fLibíbiitia dif-
íipatam videt. Et qii« erat hx.c adolefcea 
tis fubííantia , qiiíe nullislarronimi iacu-
Üs, nullo hoftili^mcurfiipetitaj nihiloeii-
nus tota ruit, & penitiis diiparet? Mér i to , 
fapienter Euthymius air : Uipipauit 
fubíiamiam corrupit donum > quod a bap-
tifmo fufeeperat* Et quidem hoc habet 
•.priraa UU gratk recepta m bapdfraQ» 
•ouód 
Sach. 
Cap. X V . De filio prodigó^ | g | 
qoódnon egeat hoftis iacuiís 3 nec arcu, firmitatem > & gratiae ínuefiít, niminim 
vcpereatjfsdfaciii negotio , &pené í ins dnm per Jiipulas agre/ii amburhur ÍS/IHM 
hoítiii iiieurfü pófsitrüere. ApocaLcap^ era Boo\meruit: S c x ñ u s ^ fadovruhopQ 
4. I?i confpetiufedis, tanquam mare yitreu re vinúofo exanthiatus, íic recemis con-
ftmiie crjííallo: quod mare fplendidam uerf^ gratiam defenditjííc finnauitjvt do 
m o n í l r a D a t gratiam Chriíliani baptifmiv mum venturo Deo ipfa faceret. lam au-
noncmm tanto fplendore nitens oritur dio Apoca!.id. E t y i d i txnquam mareyi- ^ct . ié 
Sol ex Occeano,vt anima hommis fplen treum mixtam igne^t eos^qui yiccrunt he-
faz fub vndis baptifnn . Sednotandum, fiiam^t imaginem eius} etnnmerum nomi-
quód totus ille fplendor vitreus e í l , hoc nis e i u s f í antes fuper man ymenm^haben-
clt, qui facili negotio pofsit difsipari, §£ tes citharas D e l , & c . In mari vitreo pug-
infringi. Ex quoeleganter Bachiariuse- nar, & vnftorixaudiunturj quomodo non 
pift.adíanuar. de recipjendis lapíís,mo- magisimerhoíliies pugnas mare viireuni 
net: Memento frater^quod carofumus^ma- frangitur ? ípfe addit: í^idi mare yitteum 
reiUndtidejl, forma bapiifmiyquod beatiiS mixtum ignsy& c* Nonfokim prira^uam 
Joannes yidifefe dicit, yitreum fuijfe def~ yítri rragiiitatem ibi nota,fed & fuperad-
cribitur, et ideo in nobis cito periclitatnr, ditam mixtionem cum igne,poteíl equi-
autfrangittir, Litbricd y ia eflfaculi huius dem & vitmm temperamento ignis inda 
glaciali iniquitate c6fcriptat quam cüm im rari, vtnon Frangatur, &íine dubiogra-
modica concupifeentia calorfoluerit^faci- tia prima fub tefuore operam dura aduri-
lis eíl ad lapfum, rttinamque miferorum. Et tur xí lu laboris, pené inamifsibilem inue 
quisñrraitati vitrci rpeculi credat,niíi i l - nit firmitatem. Accipejquid de vitrodi-
lud magna diiigentia cuftodiat ? NiíT ae- cat PetrusDara.lib.^epiíl . iy. Tradit hi-
neis capfulis includat ? Vitrea cft prima florida quidfaber qmdam fub Tiberio Cafa 
graria,&facilisadperditionem,niíiope- rétale quoddam excogitauit temperamen' 
nbus virtutum dureíur , niíi obtegatur tHm,quo yitrum dutUle fieret) atqueflexi» 
niultis,&fbrtibus operculis bonoríi ope- bile.et iuxta naturam cuiufque metalli, ad~ 
rum. Do illufíreexemplum in duabus ib ferientis iftum infratfum ¡ac folidumper-
roribusOrpha,& Ruth, vtraque cum fo- maneret*^uidum aula Kegis foribusfaif-
cruamat adpopulñ Dei venire.Ait Ruth fet admijfns ¡porrexit Imperatoriphialam, 
Rfttki* cap.i,c^«<« eUnatayoce flere cceperuntyet hoc, quod excogitaHeratiartijicio tempera* 
dicereiTecum pergemns ad populum tuum, tam» J^uam Rex indignatus fu bit o prmecit 
Sed nilominüs Orpha faciii negotio ad in pauimentum}qua nimirüm phi&la nulia-
D é o s fuos redit, & fola Ruth in populo tenus eft confraftajed ad fimilitudinem y 4 
Dei perfeuerat, ibique 5c vita;,&; fidei ful fis anei,yel argentei reperta eft^x quodam 
cimentumííbi parat. Et cur altera támfa- latere complicata . Faber autem protirms 
ciléabit,aiteratám firmiterradicaturfíl- phialam depauimentoleuauit}yafculum de 
la nihil laborar,imó labores nouaíreligio Jinu protulit, et yasnonfciffura collifum, 
nis cauens ,priíl:ina confuetudine trahi- obliqué retortum correxit, Hoc fatfo C a ~ 
tur: hazc mille iaboribus, Scfudoribusin- far admiratus dixit artifíci: e ñ n e alias pra 
duraturprofuftentandafocru, fpicas le- terte} qui hanc yitrorum feiat efficerecon-
gens, quo fidei fuae meruit obtinere ful- dituram ? lurat faber, nemtnem effe juper 
D a m i 
crura, & firmitatem. Sic Prudentius dul-
citer canit in Amartigenia, 
FriStinus Orpha 
fanoYum ritus praputia barbara fuafit 
Malte femiferiftirpem nutriré G@-
HiC. 
ierram, prater fe folüm, qui huius artis com 
jjrehendatingenium.á?jto Cafar audito7pr& 
cepit,eum protinüs decoUari; nimirüm rep»~ 
tans^quia fi buiusartis exquifita fubtiíitas 
in communem hominum notitiam deuem-
ret^aurum confpueretur yt lutum7omnium-
reevpt rhprtPK mpidí lorum, H a í C Íl-que yilefeeret fpecies etaUoru  
Ruth dum per flipulas agrefli kmhuritur lejquasfane in gratia irrefragabilem con-
afiu, tinent veritatem, quandoquidem gratia 
Fulchra B001 meruit, caíloque afeita ctt vitrea eft,5c íragiüs, & faciic h"anS^ 
Bilí tur,finulliiisoperisferuore temperetur. 
ChriJiigen<rmfoecundadomumt&' D a u i Aicadem,qu^ vitrea eft, tale a b opera m 
dica regna ' feruore temperamentum lufcipit, vt pug 
Edid i t , atque Deo mortales mifcmt or- ñas fuftmeat, & nullp hofnli incurfu íraíi 
tus. garur,quin potiüs mille de hoftibus victo 
Expende illud^quo re cens conuerfa fidei nas cancet, 
^ ^ V I I . 
Líber decimüsfcxíüs: 
r i^4Q¿ in lefu hdhmus fulcrum > & 
pahile honorum fmdamentmiy 
inter lafciuas ^oluptatespror*-
f m di/paret. 
Nl l m i n i i s diísipat adolefccnsviusn-do luxuriosé3quám totam Ghnftiani 
tacis fubflaotiamjvbi enim regnat l i -
bido, fíabik boíiórumfundamencú, nem. 
péChri f tus , pronnus abitcD. ludas cpiíl:. 
canonic.cap.i.aitr^áiwfreKrwwf g»Íí/4^ 
hvmines )qui viim prafcriftifíint inhac i n -
dicium ¡impij > D ñ nojlri gratiam trans fe~ 
rentes in luxuriam^ et folam dominatorem 
Jefum Chri$umnegantes>Exp£ndQ ordi-
íiemjnimirúm , priüsin luxiíriam,deinde 
i n negatíonem lefu Chníti deuenerimt: 
nonpo í í t in t luxuris, & Chriftusnon i n -
ter fe quám iongi fsime diílare, Quoref-
picic Oecumünius,aiens: Be|?r4«^fií ííeí sr 
e^cam. quentes A temperantia ad lafciuiam : ynde 
& negare contingit ipfos Dominum nojiru 
Jtfum Chrijlum. An non negante qui y i ta 
impuritate dotforem .omnis tempeMntia ye 
Ittti clamofayac fonora yoce abiurmt, <£ua 
mim c@mmuni@ eft lucí cum tenebris f Ne-
quit fierijVt inter tenebrofascoacupifcea 
tía: caiigines Chri i l i clarifsimaiuxeíFul-
geatjnec inter fluxaslibidinisvoluptatesj 
quodin Chrií lo haberous ftabüe bono-
riím fundamentum j emineat.Sic peccato 
ns vox i l l a , Pfalm.óS. /nfixus fum in Hm9 
profundi 3 & non ejl fubjlamia* Quid eft, 
infigi in iimo profundi, & non inuenire 
fubílantiam? Ad rera máxime Euthym. 
FÍScem iIIaPropheta fígnificareyoluit3qu& 
fub profténdo aqua ejfefolet, g u i igitur in 
hmujmiidiface infix i fun tjubfia ni iam, hoc 
eñ > jtabilitatem nullam inueniunt 3ipfa m -
mirum face , ob canofam , acfluxam i ¡lam 
materiam femper magis infra fe confidente. 
Quid pulchrius in rera pradentem l Sicut 
enim qui limo profundi in í iguntur , prop 
ter fluxam, & csnofam materia,ftabüita» 
te amittunt, & deficit,quidquid ftabile5&: 
fírmum illos poíTet fuftentare, ne perirct. 
Sic qui fluxis, & cxnoíís carnis voluptatí 
fcusfe deduat, qui turpibus j&fcetuientis 
libidimbus infiguntur, Chrifti ftabiie ftm 
áamcntum á fe reijciunt, &: inter inftabi-
lesconcupifcentias fluitantperituri. A d 
Paul,u ad T i m o t h . i . g u m h n m 
confcientiam quidiím npclletsS, thUfídem 
Kaufragaücruut.Vbi D m . Anfeim. <^uam ^ l m , 
purttatis }ac bona yolmitatis confcientiam 
quidam repeíletUes , úr conjemire peccatis 
eligentes, y t qui in fordíbus eft ¡ fordefcat 
ampimsnaufragíumy&c/l t í \qüQpmhátís 
in pnmis conlcientia repulía , fordibus 
adicnis i íiacira naufragi homines appa-
rcnt. Quid eft, naufragi apparent ? Inier 
aquarum inílabüitates i ln i tant , nullñ ira-
bilitatis lundameiuüra habenteg, quo n i -
tentes viuant, Et fanéá lafciu^ homine 
bonorum omnium ftabiie funciamétum 
Cknftus iugic jfolum i l l i manent aquam 
fíuétusj hoc eft, ñuxas voiuptates carnis, 
ínter quas naufragio perdendus fíuiter. 
Accipe pulchrum reí exemplum in l u -
dseis, ij i imui repelientes , & perfequcmes 
Chní tum , Matth.?. claniant ad i l lum: MaH^ 
^uore Dijcipuíi tui tranfgrediuntur tra-
ditioms Semorum? Non enim lauant ma-
nusycüm panem manducant. Fontem v i -
aentium aquarum reiiciuntjpeiTecuntur, 
& multüm fol l ic i t i funt de manuum la-
uacris. Cur fapientifsimi v in leílim ex-
püen te s , íic anxié jtfxans, manuum laua-
cra? Sane homines voiuptatibus terrenis 
dediti circa fidem nauFragium í ac iun t , S¿ 
dum nauíragia apparent, ftabiti bonorum 
omniumfundamento iefu amiíío , v t ín -
ter aquarum folos liuCíus, ííc inter folas 
fiuitant carnis voiuptates. Quod pulchré 
notans D.Zeno,ferm.i5.de íudaeis,fa-
tur : Sane hoc folüm utinent l u d a i pro-
pnum t quod y t yiiem libidinem magis j ac 
magis augeant , yilioribus fe lauacns omni 
momento baptiyint , Deo femper ingmti. 
Hoc folüm ludios manet, quod manee 
miferrimos qucfque náufragos, nimirnm 
inftabilcsfludus & libidinum , & aqua-
rumj quidquidfubíiantialeefí , quidquid 
íirmum, & ftabiie prorfiis ab illis cum le-
fu difparuit.Hoc te folüm manec,volup-
tuofehomo, quodfGiüm manet náufra-
gos, vt hos folüm manent inílabües fíu-
• dusaquarum,quibus fubraergantur, amif 
faomni re ftabili: íic te pené circa fidem 
naufragura folas manent íluxa: carnis 
voiuptates, inter quas íkiites,nui-. 
k m vmquara inueniens 
firmitatem. 
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I t t c . í i . E í p o f l a u a m o m n i a c o n - w M 4 m M í f m ^ Kfi mi foffe ¡fedfors 
l n r e g l o n c i l l a , & i p f c caipiq Q- abundaottam.bonoruni temporaiiumjfeí 
g e r e . É t a b i j t , & á G Í f e f i t v n i tíí- #nxíé c o ^ ^ r a m e m , n i guam dunfsi, 
Tflí^fi hatna tibí inter luxuriandun?, arriferinri 
.Qui opulentiús luxuriarlrpoffiaiót ,.:qoaifa 
Y u j f Uk.,|u0.$iftof4qi&ía$. f Taraan-cb iHisdi* 
láim: Á t c a p , . * ^.«i (Mfmgit i smAnlaáx.* 
Quacum^m reimddmia Imcmm ?eÍPeram>yiyJm<efljMtis, ^ h i m e-t ly~ 
Mie¿0Mpá%%fáy}\ettikiá> s t y í m m in con-
muijs ye§$rjs $:et: opns Domini non refpici~ 
umm r e g i p n i s i j 
t e m f o r a í í u m mter l u x W U n m m 
e x í B e r e a ^ d r e d t s n m erét 
Egio j in qua impune adolefcens lti7 
xuriatur, quid a l iuipaneret iquám ra 
bidam faeiem l Ne mültüm eredaus> 
ó.yirj^abundaü^boaorum teraporaUuíií^ 
qu^cunique iilaiiCjlicét Crí£fsj3aut Sai®> 
monis díüit;iasexcedat,fiv(pialiixurianar 
catur ¡vqIIukuvíx ad iungatur^ i in imé du 
rabit /ed in rabidifsímam déíinet fámem, 
Nemo inter iuxuriandum bonisabunda'í 
1 u i t , qui po í lmodám non c^perit,fentirs 
Ce»41. egefíatem. G z a . ^ i . F i d i t Phavao fomniu. 
Putabat fe Ji^re fuper flufiium , ¿íeqmafri 
ps3ne-c üpsra mtnuM eiris cmfiderati*. Proj* 
tzrea captiajés ducím efi popHÍHS meHS^qjm 
nqn ^¿¿'/^íV^iefi^'rfWj ^ uabiks e-íus-interié: 
Uift fame . Huc deoeniiint v n i u c r í k h o ^ 
minum-^p^ientiíe inter l u x u n i a n á u m o f -
l ematx : p e n e conceifum e f í ^ v C - - I a x u r i o -
í l s h o r B í n i b i i s amnea vacuenuir t h e f a u r i , 
^5 ip i l bonorum íontes areaory & d e l i i i o -
£E y i tXj&.c^n t ibus^ ebrietatibus í u c c e -
dant interít^SjlacrymíBjfamcs.HsG í fa í» 
verba ponderans D . CyrilLiifjeí. orat«3? 
í^tnv: L m m u ^ifflHunt^ eltrietatihus cm-* 
tinuis, CíSterifqH.e- ma.lis>qHíS ex carnis l ib í -
dine eriun-tur, ctymmaculmtur. Qpíilentia 
enim abundt Jlimulare poteii ad yolupta-
teStOmnemqnefatietdtem in iílis, exeludere. 
At qui feminatitt carne^ eic carne metet cov 
foedx, confeffaqtte mác.ie¡ét pafcebantur m 
ipfa amnis ripa iu locis yirentibus, deuora-
uerttntqne eaSyquarum mira fpecies, & ha-
hit h do corpotum erat. Quid tune? Quasíiti 
funt dininatores, adduélus eft íofephjqai 
fomni; íígniticationem explicarct: qui i n 
credibilem abundantiam inprimis vac-
cispr^fagit , cui í latimfuccedat i n fecun 
dis pené inaudita fames. Sed vndé í ap i en 
tifsimus coniccit, tám cito totam i l l ap r i -
maruni abundantiam deíituram in faroe? 
A n quia imtnediatepóí t vidi t fepte alias 
macras,^ macis confedas? N o n í u i t hóc 
neccííe viderc, ñifíiciebat én ím quód to -
tam íliam abundantiam íigmiícaret vac-
ca,animal & ruflicíí,& lafciuum, vt quif-
queetiam inferior lofepho in fapientia 
eertifsirné coniedlaret illam non düracu-
ranijfed deíituram in rabidífsiBiam famei 
Preciaréai t D.Ambrof. l ib.de íofeph,ca 
p i z . j . E t j l no eg& lofepby clamabam tamen; 
yace as illas pingues non folüm lafcimamt 
fed etiam incurum diuinfl fignificare reiie-
r m i a . E t ideo fomniitm i l h d redHndaHtia 
Cjmlí, 
eendebant feptem boües pulchra ¡ & crajfíe mptimemifinis enim tempor^rij ltixus3 lon-
fíimis-y & pafcebantur in íúcis paluñribtiS» | gasetperennis erk lacryma 5 e-t carnalis yo-
A l i x quoque feptem emergebant de fin mine luptatis frutfiiSy interitus. Abibunt fan'é cap 
ti n i , etferuient inimicis, ac tanta erit fiti^ 
et inedia pereuntium multitudo , yt infer-
nus lafciuia quodammodo fit exultaturns.-
Kumquam , mihi crede, redundantia 5 & 
opulentia mixta voluptatibus perpetua 
eri t , fedfemperdeí ine t inMbidi fs imam 
famem jYt fames íit;,qtiíB cogat miferos ia f 
emoá in sternum fupplicium. 
• § . • I X . 
'Nfíllk insf ta homines cogü in l i í idi-
nes yfedpreprium cuiuf¿¡ue V/-
tium ejt, qubd in illds 
¿ihcdt. 
V Id i regionis ívimem, &t imuÍ5n^for -t¿ fames tan ta cogeret adolefcentem 
pro pane acqairendo Iffxunari 5 fed 
audio, quódipfe dum caspit egere, ahi¡t^ 
ér adb#fftj Ñ o n compuiíus eíí ^ o n 1 
t r a a o s í n o n r e p t a t u s / e d ipfe vitró ahí jr^ 
& adh^fit v h o G e f l , f p u r c í r s i m o v i ti o f e f e 
conglutinauit. Et quidem;BOXÍ a¿1 eó Vaíi¿ 
dá e í l f amesquas cogsrerh.^íBÍnGnV, niíi 
próprii iraívitmm abeunns in libidme's 
adeffet^vbi enirá hoc non ádeft/qüselibéit 
fanies, etii extrema, ^vh^iM^Mi'mi íupe* 
ratur.Vnde voluptatum mahcipia dcíinat 
fuas libidinesexcLifare, qiwd ÍBUÍtaad i-A 
lais traliantur extrema i í^piíEÍubleuande 
caufa^ noníefl i n opi a, qm. togai , fe d p 
jpsm m,v i t i ui» j qüo t ra he r i s y v t'4 dbie refc ás 
voluptadé Qüs.'pauperíorem vitam egit-j 
quám Ruth Vfed & qu^ 'hcneftiofeiii f R e 
D^w1 ^pjenter-pondefán's 'Pettus D am. li.b.8* 
epiil .J4.ait 'NumquiApaupercuU Moabi 
tis. Ruth ex ilium ^ala mitat es] fames^ fui % \ 
laberum m t M é ^ t í ^ i á ^ X ^ k ^ W É ignó-
ratis ? Namquicl yobh pro puhüjl imce yt~ 
duitatis aííquatiditi honeflate fertiandá , ád 
Mntam iíl'am deuenifie penuriatíiy yt refides 
fpicas pofi metmtiÜ terga c-oÍl¡geret} & y ir-' 
ga cxdens\nondicitm yiriti,fcd hítmano def~ 
tituta prvrfus auxilio > ipfa quüd coilegeraty 
tritm'aret. N imirüm . ex qiu tantorum R é -
gumfobolesfiitfdtfrecejfm'SytaJiquamyi-
le ;»4«r¿|ji?m /er^i/í^/íf opiéri¿/ii- yideba-
tur ddditda. Inter tos antem prejfuras, 8 íé | 
éugHÍiiaS ioatctata , yirmtes atiimi non de-
f e r u i t ^ inopis quide yita pondus^qm pre~ 
mebatur}<equánimiter tulit•> ahintimti yero 
nob U it.d tis cu Im bi.e de gen era r e indigtiu du-
aííí .Nülla inopia, nuiía fames potuit ani-
mum caíkmiab intima ingeiiin.tatis¡ cul-
siiine decurbare; i i t feminxainor i virtus, 
fíe i l l i m precio caíiicatis honos 3 & min í -
mé tifnebit famem, ne i l l i egeilas vilü i n -
f^rat damnam. Non fames cogit , fed vo-
luptas allicit, fed voluptas vocat, & toto 
eorde curriturad voluptatem , pra;textu 
fübleüandefamis.Sic de impúdica dicitur 
^feas.z. O&as.z.Fomicata efi mater eorum > cofufa 
ejiyquis concepiteos^quia dixitiVadam pojí 
amatares meos^qni dat panes mihi, & aquas 
meas, lanam meam , úr linítm meum. Pañis 
acquiíítionem proponit í ibi , at toto cor-
ele ampleditur l ib íd ines , & currit poft 
atores faoSo 
^ . * ^ C . 
Qiidtoto cor de caílitdtem [ernát m 
qudihet rerumpenuriá, ^elnum-
^Udm^el^p omnes yenuyid 
fentiet* 
\ T I x f a m e s incipitfieri , &iamadolef-
L3_, cens lafciims dicicur c^piíTeegerej 
Mabi j í íe cibos' q u i e r e , ^ f curiftefokk* 
& primus dicu^r íamis fenlí:íl^.;ípjcuia> 
ni fi qui a folns.láfciuus.perhíbetut? Et qui 
-é&vA^ifli caftitas cordi eíl. in qualibeífruc 
jbumpenuria b ¥ ™mm e§eílate:;5 nequit 
primuseadanma íeot í re^íed vel niiqua» 
vel omnuun poílremus éafcníif.' Ptopo-
ne t i b í ob o culos honeílifsimara vidua, 
ad quara mittitur Elias,po|l tres annos, & 
fex menfes dlirrsimé íamlsíHanc adit P ro 
pheía,&; panem petit:illa aiitemjait.3. Re 
ígigm.ijt VtmtBomiims'Bsus tuüi';quia nS V^^í 
habep panem ¡nifi quantum pugjll.us.cayere 
poteíf fariña in hydrü 'pauíu.¡Hfft oleim 
iecythó*-Tees-annr, & fex meníespfkceris 
rant faríus,.&.. fteri-U tatis y i i f quihus & o iu l -
t i opuienti, & pr^diuites ents dimna ex-
perti tuerat, vna hxc vidua poíl: illos tres 
annos nunc pnmüm ai t , non babeo , nunc 
p r i n n i m pauperis vocettí emlttir , & ' n o i i -
d u m omninó vacuaerat. Víideper tor an 
nos fe potLiitab egcílate tueri f Gur fíe tar 
dauit damnafentire penur i» f An qnian i 
mis diues ei'at^Qiiia diñes erat, non cefti ^ 
fed v i r t u E i b n s , non frumento, fed hóhe£ ' 
tace. Hucfpcttans D.AtóbfoClib.- de v i ^ 
duis, facur v.X.um in úmni térra eflei fames 
máxima ¿yidúa?. ta'tñeí Deo cura non défui't^ 
dique üdatendB eam Prophe'Uí áireUus eña 
J^ua enim talis r ad quamúantus Prophetdl • 
qui ad ctslum Taptus e í t ) dirigatur, e-o prfá »> 
fertim temporr3 quo claújmn eíí c^lum an* 
nistribus, & menftbusfex-), tum faffa effet 
fames magna in omni térra l Ubique er'go fa 
mes erat, .& ad'hHc tamen ha:c yidua no ege 
hat. Sane quáreas virtuíesj-aniaiiqueiio^ 
neí la temferuabat , ob quam meruit CCE-
ieftis Propheta: 'obtinere príefentiatnjnon 
potuit vniuerfalisfamis daña ti mere, ni í t 
omniumpoí í re raa . lam vníuerfí diuites» 
& opuienti fub falce famis érant , & h^c 
honeí íavidua adlinc non: egebat. Sed8s 
aliam non abíimilis boneftatis foeminani 
t i b i p r 5 p o n e , n i m i r ü m Noeraí jhec fam'is; 
témpora vidit;fed, & tacen aiiorum fames 
feraperá Deo inuenit fibiprxuifaalimen 
ta; q u i p p é ait Ruth. 1 . & i 3 a eíí fames in buíÍu ía 
tena: abijt que homo de Bsthhem luda^mt 
peregrinaretar inreghne Moabitide j cum 
yxore fua¡ ac duúbus liberisyipfs yocabatur 
Ei imelechi&yxor eius Noemu Ecce t ibi 
Noemi é regione famélicaeripituf, & du 
citur in Moab, qur¿ regio tüm abundabat 
£rumento,vbi & famem non v i d i t , & n u -
rum íibi vcilifsimá intienir, nempe Riitli? 
quas poíl orbitarem fusm, eemitaca focrtí 
in Bethleémitarum terram, leátísfpicissil 
l ^ m i u t o t a ^ c 3 ^ t a í K i e n i a d a b u n d a n -
uam 
C i p . X V . D e filio p r o d i g o ; 1 8 5 
t íam proncxit. Quid in ipCi infelicitare 
f esl i c i lis íTj-l íli a i n cu rrít t e mpora N oe m r? 
fed miraquani nonpra'fto habnit , vndé 
pennri;^ fi33 medererur: quód íí queras 
cauiam t im certíe cutn fcemina prouiden 
tia:5 vnam eius vietiuem , Schoneftaté i n -
ík. nenies. Ad hcec D m . Ambrcf . l ib. de v i -
duis^itiFidetisigiturifanBa fcernina ¡qtia. 
fes cunda fit yidua prole yirtutitm ^ mérito-
rumqae fuormn fobole , qaa perire non pof-
fit. Bona igitur yidua egere non nouiti et fl 
fejftffuerit ¿statis,,* et fu premie paupertatis 
eruditionis tamen f u á folet habere merce-
dem, Sic tila Noemi díiobus deííituta filijs^ 
et marito , qua fruffus fozcunditatis amife-
rat, pletatis emolumenlum non perdidit: na 
& foUtium maeroris, & fubfidium pauper-
tatis inuenit. Non deferattevirtus, & h o -
nertas,& flillarjniíi tibí neceífaria vire íub 
lidia fuppeditent.Penuria eniri i ,afames 
non vigilantes ánimos 3 fed cupiditatum 
fomno dediros primó inuadit, &perdi t . 
pt», 0. Sic Pruouerb.6. Patilulüm dormies, paulti' 
lum dormitahis : paululüm conferes manjjf 
yt dormías, et yeniet tibi quafi yiator egej-
tas 3 et pauperies quafi y ir armatus. I n eos, 
qui libidinum fomno fopiuntur , fuá f p i -
cnla conrorquet e g e f t a s , ad i l i o s máxime 
feftinat, vt premat illos f a m e j vigiles e-
nim aninios5&, minimé fomno libidinum 
Ctn,ii. in cu m ben tes proríus fugi r. Audio Genef. 
4 2 . Erat autem fames in tena Chanaam, 
u lofeph erat Prineeps in tena Aegyp-
ti y atque ad illius nutum frumenta populis 
yendehantHYi Hcce t ib i , dum vniuerHi ter- • 
ra Fame tabefeit, ad vnius loíephi n u t u m 
difpcníantur ívumenta. Et^uisefthic l o -
feph, qui íic abundat frumento , q u a n d o 
vniuerfa térra famefeit ?. Nonnehicel l i l -
le puer pauperculus, Ifmaelitis diuendi-
í u s , Putipharis f e r u u l u s , qui captiuus, & 
mifer ínter viudos agebat ? Equidem f e r -
uus e r a t í o f cph , fed qui libere repellebat 
lafciuíE domina: voces clamantes: Dormí 
mecum : qui n e f a r i a i i b i d i n i non confen-
tiebat: qui pro ipfapudicitia vigilabat in 
neruo. Non potuit e r g o non abundare 
frumento in totius orbisinedia, qui 
áfe l a f c i u í í E f o m u u m e x p u -
l i t , f a d u s caftitatis 
exemplar. 
§ . X I . 
Qui hfu ¿dhítret , omni necejfitm 
buhet. 
ífer adolefeens adhxíit vni ciuiíí r© 
gionis illiusjnimirüm regionis Ion-
ginquó feparatxáPatre coeleíli; & 
ideó rantüm abfuit,vtfame caueret5quód 
etiam omma hominum alimentaperdi-
dit.FcEÍices,qui non ciui regionis fe para-
ta; á D e o adhscrefcunt, fed ciui cceleíiis 
regionis , imó Pnncipi coeleíli lefu adhae-
rent 3 i j & fmiem, & omnía mala prsca-
uent,& i n i 11 o habent,quo omni necefsí-
tati ádhibeant remedium. Efaualiambe-
nedidionem ^ qua benedidionem fratris 
füppleret,po¿ulSti:ait bonus fenex Ifaac, 
Genef.27. Frumento y etyino flab-iliui eu3 G™*!*. 
et tibipoft hísc) filimi , yltra quid faciam? 
Q u i enim frumentumj&vinum perdidit, 
quid aliud poíTet expe£tare,quáín durifsi-
raam famem ? Nihiiominus Efau inftat 
pro benediutione alia , cui pater í lat im; 
Viues gladio.:fratri tuo Jeruies* Quahs hxc 
benedidio Efau, iquodíratrifermat ? Cur 
po í l í rumér iperd i t ionem ,adhucil l i baec 
feruitus mandaturfNonne per feruitutem 
fratri exhibendam magis Efau raalu exa-
cerbatur ? Abiít j imó cüm lacob Chrif-
tumreprarfentarct 3lioc vnum reílabat E-
fau remedium adonmium bonorum inf-
taurationem parandam,íi- lefu feruituti 
adh^reret i n fratre. A i t Din . Ambro-
ííus , l ibro de Parad, capit..^. per hanc 
igitur feruitutem Ule , <¡ul per gulam 
primitias fuas ante yendiderat , úr flu~ 
dio yenationis agreñis gratiam benedikio" 
nis amiferat , credidit , fe eofuturum ef-
fe meliorem, ft typum Chri/li yenerare~ 
tur in fratre. Et quam iaéluram non re-
pares , i i Chri í lum babeas ? ProfeCtó etíí 
fmmentum jvinum, &oleum,omniaque 
reí i qua bona tibí fuerint e repta, ómnibus 
his malis raedeberis, íi Dco , &c Ch r i l l o 
eius adh ie re malis j nul i^ enim funt d i -
u i t i ^ , qu^ in Chrifto non pofsint inftau-
rari. De diuirijs Abrahami íocütusrex-
tus facer, ait , Gen. 1 ? • JErat autem Abram 
diues yaldein poffefiione auri} et argenti, 
Etpoftpaocajad eius confobrinum acce-
dens,ait: Sed et Loth^qui erat cum A -
brabam > faerHnt greyes auium > et armen-
i 8 < ? l i b e r d é c i m a s f e x t u s i 
Luc, 1 5 . E t m í f í t i l l u m I n v i l l a m 
f u a m 3 v t p a r c e i e t p o r c c s / E c 
c u p k b a t i m p l e r e v e n t r c m 
f u u m d e l l l i q u l s , < ] o a s p c i c i 
m a n e ! a c a b a n t , n e m o i l i i 
d a b a c . 
§ , X I L 
€eit.i6. 
ta,et tahenuciila. Tn auro;& argento non 
íoiiim diuitis oltenclüntur,ícci & üiíe d i -
u i t i ^ j quibusomnidobediunt, per quas 
voiueifaalia poííunt inílaurari .Cur ergo 
Lorho non afsignantur diui t i^ auri , fed 
pecorum diumerola:J& Abrahamo diu i -
tiíeafsignaníur auri? Qu i a defoloAbraha 
mo dicitür3Ioan.8. Exnltat i í t iyt videret 
diem me(ím'3yidit,et gauifks eft: qui autem 
Chri í lum videt, & Chnfio adlibree, eas 
diuinas habet^per quas omnia pofsint i n f 
taurari, D.Ambr . i rb . i . de Abrah, cap.?-, 
Loth non babebat aurum}quodb4bchat i líe y 
quiyidit Chriftipojleriora^e quoferiptum 
est'.EtpoftcrÍ9r4eiusifjfpecie ami .Fidi t i l J^0 foYUenítmííl¡um.mPudensptU-
j-„Me L J r ^ • t n - lamia. Vi non tam tn ^oluptdte Vi mcens: A&rdham diem meum yUit^etgaui 
fusej}, E t ideo aurifpeciem habere meriíitt 
& pofíide.re. Quid non habeár,quí Clinf-
tum iiabec f Habec i d , per quod ornnia 
pofsit Ubi comparare,per quod a b ó m n i -
bus poisit liberan malis. Sic. Gen,zó*dici 
tur : Orta autem fume fttpcr terram , abijt 
Jj'aac ad yJbíMtelech Keve Paleftinorum itt 
Gerara* Aptiaruiiqtts ú Dominus, <<r ait: 
JS/e afcendas m ALgyptíi.fed^uiefce iuter^ 
ra} quam dixero t ibí , &' peregrinare in sai 
troque teemn. i íaac veratur deíerere térra 
pan ¿s, & vetatur defeédere in iEgyptu m, 
vbi eratiVumenti abundaatia, Cur veta-
tur defeendere ad abundandanij & i i i b e -
tur manereimer fames ? Volebat Dcus 
femum fuumfame afB¡gere?Cur ergo no 
mauult/quódexeacácerrafamis? Ipíe D o 
liiinus ait: Ero tecum-3 vbi en i ra quis Deo 
adhxreat, Deum fe cu habeat, iam haber, 
quofami, & ómnibus maiis medeatufjno 
QÜ cur timeaeviuere ínter ipfas fames.D 
rienda, ¿¡uam tn o^entdndo mu-
llere U Umm ¿ommdtu fu~ 
fer í iant . 
vii lammitt l tur pródigos adolefces^ 
• X h o c e í l , vt putat Beda 9 mundiali po-
tcllati íufucitur á d^mone. Et cur cias-
mo mancip io iüopr inc ipa tus , &pote i ia 
tis nobiiitatem quaeriífAu ipfe textus:/- í 
piíjeeret porcos^hoc e l^vt de grege mulier 
cuiaruin lafciuarum a fe pafto fuperbu er. 
Quidalmd faciuc nobiles multi f Sané ed 
deuenit muiiomm nobüium r&i Pnnc i -
pu m 1 ai c i ua i m p u de n i i a j íi u é 1 nfan ia j v t 
non taro de voluprate3quám de pa í l ug lo 
i'ienturgregaiiam mereíficu. Ezech,cap. 
1$. Infanimt fuperéos couenpifeentia oca-
lora m faoru, et mifn ntiutioi ad eos in Chúl 
dxam, Ád fatiandam concupifeentiam. 
¿€VóM- ^ r y ^ 0 ^ * i n Cat.Lippom. ait : N e puttt nonne fuíficerent, qua: in íudxa eranr. 
ííiíiuSjqíiM.kQcimperet Deu^qHa/i yolens 
eum fiíáiis anguíiidm experiri, et non per-
mitiere ei tranfitum in jEgyptum } inqttitz' 
Ero tecumy et benedica tihi, N e ¡ i s anxius^ 
nequ€curdm habe^ego enim erotecum* Jgí 
tur eum fuppedhatorem honotum otnnikih 
¡jabeas rne jisfoílicituSy eg& euim Domnus 
amnium tro tecum.Vímá dubium,quin fos 
l iafsimusÍKTei ínter mala / qni non ad-
Ji^eret v n i ciuium regioni? fameícent-iv 
iedadh^ret,8ciecum habet DSÜÍÍI 
. íuppeditatorem omnis 
abundando. 
<:ur & ad Chald^eos miuit? Pu|chre D i u , 
Hieronym.ibi: Saturati yoluptatibus ¡ab 
alíjsad aluu iratofimuSj et non tam formed-
tionem^ quam meretricum numirum iefidc 
ra/nus. H^c eñimpndent ia iafciuomms 
vt voluptaium laturi \ iam non in vo íup-
ía te , fed in merecricum numero gior íen-
turjtünc mágisfubiati, cüm copioíloresii 
illarum pi^íertint gregem. ^rok broíifsa-
ma cainaiium honurumi gloria.í Merit© 
talium gloria a Propheta vocatur, & fe-
num , & flosfcsHÍ, vt inde notentur ipí t í 
quam íint boues, quarii íint beiíux,& irra 
tionabilia iumenta.llios í icpungit Hiere 
mías cap. 5:. Equi amatares, et emijjayjjfa-
ttifunt -vnufquifque ad yxore proximifui 
inh iehatMxhom i ne m exueru nt,equinani 
infaniam in forminas indueruntjequicer 
dísimé faóli f un t^on quicuque-fed equí 
. emilía^ 
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emífííin^lioc eñjequi, qui preíiciíítur grc 
gi equaruui, vt per voluptaoíam vitam 
mílenr ícecibus habenciis, gaúdentes, i n 
jiumsrogregum. Qiió reípicíeus Saluia-
sa'atá- nuSjlib.7. de gübemat . íic nobiles fui xui 
Romanos pungir: F e re y t emijfarij equt 
no?} ad pan cas tant üm y fed pene ad omnes 
yernnlas fuas-, id efl, quafi ad greges pro-
prios hinniebant, et in morem eorum pecti-
dumpqúi mariúgregum appeilantHry ferHi-
dce iibidinis debacbatione graffantesjnqua-
cumqne eosfoeminam primum, ardensim-
piídicitia furor traxerat, irruebant. Expen 
de, ad c í ímiat i ís imam nobilium i ib id i -
nem ponderandam, illa verba : I n morem 
eorum pecudum, qui mariti gregum appel" 
látititr. Nonfatiseft v i ronobi l i , quód ma 
ritus íic vxons ,vel quód vnius aiteriusfee 
rci\n«.amore depereatjíed eó rendir lafci-
u i impudencia, vthabeatur maritusgre-
gum, ttinclaítior cümpr^í ic i turáfua i m -
prudencia gregi meriíricum pafcendo, at 
que ducendo.Qoam proFuíifsimam nobi-
lium Ubidinem lugiliari credic Martinus 
D e l r i o n o í l e r , in lilis verbis.Cant.6. Se~ 
xagintafunt Kegin^ , et offioginta concubi-
na , et adolefcentularum non efl numerus, 
Sic miferi ad omnes feruntur, vr non v i -
deanturfolliciti devoluptace adimpleda, 
fed de pafcendo , & ducendo grege, veré 
appellati mariti gregum. Quodin Salo-
flstm' snone damnac D.Hieron. ep i i l . 152 .adVi 
taiem : Salomonintantum fecutus efl lib i di 
nem-t ytfeptuaginta habuerit yxeres} €t tre 
cenias concubinas > et adolefcentulas : et 
¡cortapafiim , quorum non erat numerus; et 
fuerit non yt priús¿ ledidia, td eftyamahilis 
Domino, fed amatar mulierum. Non fana-
\ tur nobilium libido vna aliqúa femina, 
fed ad greges afpirar 5 Se can c foiúrn con-
tenta eít, quando fub gregibus viuit , i n 
morem eorum pecudum, qui gregum ap-
pellancur mariti. 
§ ¿ X I I I . 
. LdfcluientesTrinciftm/ioliliumque 
miml illis. inhUnt fáceúijs ,qm~ 
hus extreme pericli-
tantur. 
7 Cce extrema inhac vita miferiano-
bilis adolefeentis voluptatibusproiv 
fus traditi, líirairiim, Cupiebat implere 
yentrem fuum de fiiiquis, <úr_c. Sunt íiirquae 
apud Bedam ílerili fuauiute refonantes 
Tom.4, 
h o p r o a i g o . i § 7 
formones, de quibus ídoíorum Inudcspul 
c h r i s c a r m u i i b u s p e r c r e p a n r. E q u i d é t u ñ c 
ex t remé periclitanuir nobiles virijSc i n -
genui adoiefecnces, quandoeoruní Uixu-
nans guüus có deuenst, vt totus inhiet 8c 
carminibiis,^: Facetijs;& verborura iocis, 
quibus & vitia granoííora í inguntur , & 
virtutes'ilicét non ferió, tamen déhonef-
taniur.Ad hísc Dauid clamabatjPfaim.4, ^ 
f i l i j hominuyfquequbgraui cordel F t quid 
¿i l igit is yanitatem, & quaritis mendaciüt 
Pertinet ad grauitatem, 6t indurationem 
cordis diiedio vanitátis,& mendacioruni 
inqui l i t io jqu i enim cocus inhiat & yani-
ta t i ,& mendacijs,quarepenitiisnon 1 api-
da fcacf Sed ínter omnes vamtatos,& men 
dacia, illa funtpernitioiifsíma, qua^face-
tijs carminum, dnfterijs argutiamm, &ver 
bortun luíibus , 3c iocis turpitudini Fu-
cum faciunt, & vircuti videntur detrahe-
re. Hasfaceti^, hi ioci corda humana va-
lent conuertere in lapidem. Sapienter D . 
Maxifnus Taurifen. ferm. de Circumcif. 
a i t ' Cunñisfanc fapientibus patet, nibil ibi 
ineffe fanitatis,ybi impía, ybi inhouejla,y-
hi turptafunt yniuerfa, qua & faciunt, &" 
loquuntHr homines,nm attendentes claman-
tem Dauid : F i l i j hominum yfquequo graui 
cordetyt quid diligitis yanitatem, úr qu¡s~ 
ritis mendaeium ti&raue ytique eorum cor 
eftyatque omni impietate depreffum,quiper 
facrilegos tocos diuinis monitis illudentes, 
yana diligunt, &" faifa fettantur. Expen-
de , per quid grauetur cor, & deprimatur 
in omni impictate , n imirum, per facrile-
gos io eos->g&váun.tm' cnimpafsim ínter a-
dolefcentum conuentus multa iocofa , & 
faceta, fub quibus & virtutum vix obfeu-
rantur, & ornantur lafciuae voluptates, & 
perhosiocos i m pie tas bibitur3&: corda b i 
bencium iapidafcunr, a d e ó ^ r difíicile re-
deant ad fanítatis temperantiam. Cauc 
hoc pcriculum , tune enim quafi extreme 
defalute periclitans, quando círca v i r tu-
tes íocans , & totus i ninas diderijs , 6¿ Fi-
cetijs, & carminibus jper quos iocos 8c 
vana, & Filfa ,&vi t io ía piacent. Proaer-
biorum cap.ro. dicicur: Stultus perrifum 
operatur fe eius: quocirca air Saluianus, l i -
bro.(í. de gubernat. Dum inter turpta > ac 
dedecorofa ridemus, fcelera committtmus^ 
et qmdem [celera non mínima, fed ab hoc 
ipfo poenaliora , quiacum yideanturfpecie 
efe parua, reb9ftíHt exitíofis peñiletifiima* 
Metuo,ne in his iocis fíe human9 animus 
lapidafca^vt nequeat curari.Sané Sidon. 
Apoll inar . l ib . í .epif t . i^ .nobii i , &ai i i ica M 
Viro amico fuo ¿ c Fatur ; f nice probo > 
Q j i gaude^i 
i 8 B L í b e r d e c m i m f c x t ú § ; 
gaudeo^címlrór, quodCdftitatisaffeciH toñ 
tuberniafugis impudicoru , prafertim qui-
hus nikil p€nfi3mhiifm$i eft in ¿ppettndis, 
garritniifyite tnrpitudinibus : quiqus qtdd 
"Verbis inucreamdis aurium pubiicurtim tp* 
neremiam ÍHtéíÍ4nt ^ granditer fibí 'yidtn* 
i u r fuvetim. Et peri to fapiens Epifcopus 
vnice probar, val Jéqueadmirat t i r , nobi*-
lem vi rum potuiflc redüci ad Chriíliana 
temperantiam conuentüj & confortid 
ilíóru, qui íni ibidinibüs appétendis,gar^ 
r icñ^i tque nuMi parcunt facrário; qui vai 
dé íibi biandalíor de facéti|s, de argutijs, 
de vcrbórum iuíibus,& tócisscum Verbis» 
aut caatibiis inuerecundis, S>c turpifsimis 
pubíicarum aurium reuereníia incenant. 
Adeó hx fíliquác trahunt guftum iafciuie 
t iumiuucnum, v t miram fít, íi pofsintab 
illisfeparari, Nec otiofe porcorñ íiliquis 
has iáfcieientiumfacerías tompáramus-j 
quando D . Chryíb'íL eas & fimo^ & íler-
cori comparatjquo msfera voluptáttí roa-
cipta faturantur, Dux alie Babylomus fie 
•aduerfus Regem lirael clámatíáf Ifaix, 
^6. N U m q í i í i ú d Dominum tMam^&'^d ts 
mifit me DominHS'wekíi'vt loqnerer oínniu 
yerbd ifta^t non poiiüs adyiros^qHifedení 
in muro % yt comedant Jhrcora fH4 3 & hiA 
bdnt yrínam pedum f'iomm f í t iquaobfí -
dioneredaét í fuot o b i ^ i ad tán tam mife, 
r i a m, 'quod co m e de re n t iier cora í u a ? Nu l 
i i vmquam obfersi ab lioíl;i i i éxéf ciíUj d i -
cuntur taíia comedsiíe, fed c.omedunteá 
obfefsi a lsbidinbj quoties canci busj& ver 
iíbus, &alij^iafciui.'c facetiis inhiant, í ta 
D . C h r y f o í h honiil.^S. i n í-Aatíh. inquit: 
á^smadmodum fúrdeSt'&'iimus aures cor-
,pQris ®b(iituef e fíiUnt: fis merzenaríj t/intus 
¿mes mcútis-foieni objfruere % 4tqueimmun 
¿as f aceré : quafi enim ítercus auribusyef-
trisimmitturií hmufmvdicolíúqUiayct quod 
Barbarus iüs mumbdiur di€sns'i Comede-
tis fiercus ye/lrum ^¡¿nuííc muíti nonyer-
hú 3fed re in 'yobisfdcmnt^ imh ytro stiam 
muitQ peim ^ ac fosdih* N é m fornicatorij 
Cdntus^mulú magés quam ftzrcoraifnnt -abv 
mindbiies.Qm.ra dura obiidiooe premon-
tor , & quam inÍQperabili :5 qui coguntur 
ílercora comeders^ tám dura obíidióne 
;premútur5 & tam infuperabiii 'voluprucíi 
. homines addidilafciuorumfácstíjs, & 
oieremci|s.caoí3bus3 qui bus gan-
diere , nihi ial iud e ñ j quam 
ilercore laturari. 
x i n i . 
inis ¿cquifítA lona tota euanu 
ñullam ¡atisfaBiomm fofó-
dentiajferwnh 
M í íer adolefees cupiebat faturari í i l iquis, quas por ci manducábanr, 
& nemoü l i dábat. Quid intererat^ 
quod nemo i i l i dafet f None ipfe poterac 
vel a pórcorum'oretas rapere, Scraptis fii 
turanf Raptas áb ¡llo fuilíe áiiquas ex ore 
porcorum, putat íapienter Maldonatus, 
fed n o n t o í , quot néceítari je crant ad fatu 
rationeifii^ imó nécad to l l endamfamem. 
Et quidem qui fapitiis viíStiiat^nullam fa-
tisf-a^ionem, 'me pienitudiíieín capi t , 
quando rapinis acquiííta bonajSc euanida 
funt, & caufa maiorisfamis. íob cap.i.ex 
ieóVióne D . D á m a f c lib02.Paral.cap. 17 . 
ait 5 Muhoruin íñihscilli'u^ dornas confre-
git 'j yi&um aHtvm pnpilloruiv 'rfpuit •, & 
non fl?m*N®n zft ipfi fains in honisfuis.In 
difider'io fuo non filuabitUri non flor shunt 
ip/ iuséona. Ha:c vítima apud vulgatam: 
Nec ví l fathtus yentér :sím3et €um habue-
flt3 qua-nmctípiernt^ pofi idérsi ím poterit, 
Nulium e rao luméntum, niillam fatieta-
ícm rapinx afferunt: cibus raptus no llar, 
fed totus euanet) nec ab i l io raptores fa-
iutem aliquam, veicorporis cofirraaíio-
n e m c api u n i , Ce d in gratíi ore m'decid un t 
í-ameni, quaíi nihi i güftáTiñt, Quoréfpi» 
fcitIob,ipfo m cap.aieosj íecudum i t M b 
n^m Gr2:cam : I n yanum úmem^sr fiülíe 
ÍaboTámt\dimti&$ut^^ 
Jicut herb43 qu8 mandi3ac denorari non po-
te ¡ l , l ¿ n m i dml í i s je runt rapta bona/qua: 
& ventrem, &os videáñtur ' implerepof-
fejfed que in veritáte nonperueniufit ad 
faturadonem.Eft optiniüm exernpiurn in 
herbáj qiiíg dicitur ílriphnusj l i^c Scma-
nus, &0CU40S coiligeníís impiet \ verüoi 
orí admota, nuiiam alimesiíi vtilitate of» 
ferc. De quo'puichré Caréna Gr^ca ate 
^uipmat fe rápinisioeupUtatum m 3 par-
tís bonis ideo non potietur: quia D e m y in-
de x fortunar um ¡Ui pojfefiioñsmeripieLEa 
yero^ ^uQtum caufa í lul ts ídoraui t ^ quafi 
firiphnus i l l i eruntiefi autem flripbnus ber~ 
ha3 'qu(z maniere tonantis l inguamreddü 
^[perlorem^ q'dts mandi nequityafque ob id 
ipfum nec deglmirl DiciSighur ¡impiuni 
fsequaquam fua hona decoñmum, ñeque ií~ 
lis plañe pQtitHYHm 5 yerum ^uemadmo-
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ium 5 <¡ui herldm illam fumit , quamuis 
{¡etihusexíerere magnoperé conetur^nequit 
iamen deuorars : fie, qui fruirehus cupit a-
licn'iS)mh'il luceMfiiislaboribus faciet. M i 
nims enim debes / f i tibi §mnia abtepta funt 
in cünfpeffiu : qutí enim rapiña fueras adep~ 
íus^boic ipfa jure a te Deus a b j t u l i t M u l í ñ , 
mihíjCrecie, lucrum íirmumj6c flabile ve-
nit á rapinis, fed quidquid rapirur, occif-
í imeeuaner.Poteí t fierijquodpríedam fa-
cías, quód bona aiiqqa rapiasj fed non po 
í r^ i i tefí fieri, quód bona rapta tibi p ro í i n t , & 
din tecum coílftere valeant. Prouerb.izt 
JSÍon inueniet fradulentus lucrum, Sep-
tuag. Non confequíturyenationes dolofus, 
H^braice autem : Non adureífraudulen-
tia yenationem fuam, Quodfraudulentas 
príedatus íueti t ,quod rapuerit, non fibi ac 
quiret,nec fecum manerc íáciet .Moris e-
rac Hsbr^is eaptarum auium aiasadure-
re,ne auolarent, fed inanerent apud aucu 
pem. Quórefpiciens Salomón de rapto-
nbus bonorum fa tu r , quód venationem 
lúa ni non adurentj íic enim venient rapta 
bona in eomm manus, v t antequam deti-
neri pofsint?auolent. C^ UÍB a Deo data ac-
quiris,ea ex fe permanentia funtj&vtüja, 
quf rapis, ad effugíendum velociores funt 
aquilis, qus mimmé fuílinent Cuas aduri 
alas. I n diem dabatur á Deo manna , ade6 
vt hodie minimevallec dorein craftinñ. 
Exod. Sed diuiferunt quídam ex eis yf-
que mane, & fe atete oepit yermibus, atque 
computrytt. Erzt ne tara exilis fubílantis 
manaa , vt alíeruatum in craftinum fta-
t im computrefeerst ? Abíir ^non enim ex 
natura manna id accidit, quadoferia fex-
tapro Sabbatho feruabatur, neccorrum-
pebatur. Id ex praerripientisprouenit ma-
na •, vbi enim manna á Deo datüm capis-
bant, incorruptum feruabant; fed quando 
non dattim pro craflíno fumebatur, tune 
ftatim corrñpebatur . Sicomnia bona i n -
BítUvin. iüílé rapta i n celsrem corruptione abeút. 
Balduin.inallegor. T i l m . Hoc exemplo de 
mama damnatur malum auaritiíe ¡ qua pe-
cunia male parta pojfejjori fuo in yermem 
yert i tur ,S ic i i ÍQ, 
Luc. 1 5 , I n f e a u t e m r e u e r f u s d l -
x i t : Q u a n t i m e r c e n a r i j p a t r í s 
m e í a b a n d a n t p a n i b u s ; e g o a u 
c e m h l c f a m e p e r e o í 
§ . X V , 
Mentís cacitds ^hiexfellitur, fídtim 
cctle^is pdnis odordtfk 9 d qua 
ydlde dcuitur mentís 
T o m . 
per j f i cdc ta . 
I Nter glandes porcorum degens mifer adoieícens,miror ,quód ibi memineric 
paternum panem , paternas dapes j aic 
Qnimiá^uanti mercenarij patris meíabmi~ 
dant panibusl Vndépotu i t coeleílis pañis, 
ccsleftis conuiuij raeminiíTe,qui íic mhia 
bat porcorum glandíbus ? Textus air.: i » 
fe reuerfus dixit: Quanti mercenarij patris 
m e i p n ü s i n fe reuerdmr, pnüs tenébras 
mentís excutit>&; á vexanone recipiens 
intclleétum oculosaperit, vt recognofeac 
verum patrem, quibus prsmifsis, vel í n -
ter ipfas glandes coeleíte conuiuium appa 
ret.De Abrahamo d i c i t u r í G e n . i S . ^ ^ - Ge*t$i 
ruit ei Dominus in conuaUe Mambre fe-
demiin oftio tabernaculifuiinipfo feruors 
diei. Cumque eleuajfet oculos ¡apparuerunt 
eitres y ir i Jlantespropé eum^é^uos cüm y i -
uijfet y cucurrit in oceurfum eorum de oJ}ia 
tabernaculi fuiy & adorauit in t e n a , & di-
xit; Domine, fi inueni gratia in oculis tuis, 
ne tranfeas feruum tuum, fed ajferam pau* 
xillum aqute , & lauentur pedes y e j i r i , & 
requiefeitefub arbore,ponamque buccellam 
pañis , ere.Subarbore Mambreconuiuijf 
cceleftts repr^fentatur imago, & quod mi 
rere magis, arbor erat ¡lex,íiué quercus^cu 
ius fruttus in porcorum ai imoníam íolec 
cadere.Cur ergOjó bone,inter giádes por 
corum i n quercetu conuuuumDei paras? 
An-quercus, qux porcis frudum pr^ebet» 
locumdiuini conuiuij velvmbr¿E poteric 
praeftar© ? Expende, qualis quercus fír, n i -
mirum, quercus conuallis Mambre,&; per 
Mambre explicatur viíio, perfpicaciajvbi 
enim fugara mentís Cíecitate vifio eft c lá-
ra,etiam inter glandes diuínum conuiuiu 
poreíl reprxfenian. Ad hxc Diu.Auguft. 
ferm.70.de temp. ú í : A d i l i c e m Mambre 
fatta ejl iujlo apparitio > Mambre in Latina, 
lingua interpretatur'vifio > & perfpicacia. 
Vides, qnalisfit locus,inquo Dominus po-
teít habeve conuinium l Deleciauit enim 
eumyifioy úr perfpieacia Abraha* l n ta -
fo ergo loco, intal i corde potej} Deus 
habere conuiuium, Semper maxiraevfü-v 
gic obcaicacas mentes coeleftis, atque d i -
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uinus pañis ^vbí antera csecitas fugaturj mee clarifsimám lucero. De parcifsimos 
& peiTpicácia mentís apparer, iam locus Se tehuirsimo , infuauique hominis cibo, 
eít diurno conuiuio paratus, iam odorá- ait Eccleíiaíleá, eap.f. Canffis dhbus y ¡ ta 
tur ibi cáeleílis pañis, qui i iu i lo modo fuf- fute comúdit in teuehris. Ex quo Thuanus ^««i , ; 
tinet mentis c^ciratenr^Apud Luc. caps, cecinit infuauitatem cibi, inquiens*. 
wc 14" ¿4. Diícipul i euncesm Emaus lefumof-
fenderunt^ cunl quofabuiabancur : Oculi 
éutem e&rum tsnsbátnm , ne eum agnofee* 
rent. Et dum cafteiló appropinquarenr.i 
ibique manéreí > dum recumberet cum eis^ 
accepit paHefH}bened¿xit¡ac fregity&porri-
gebat ilUh E t apertí funt veuli eorum $ & 
cognouerunt eum. Dum fabulatur, colior 
quiaqus de fcnptuns intelligendis mif-
centur, ewum oculi tenentur impedniá 
Sathana,ne agnofeeret lefum jvbi autem 
menfa apponitur, cceieíle apparer conuí-
iiuim,nuliñ ¡am permittiturimpedimen-
Ntgrantibus ynditfue cintint 
Trifle capul tenehris m ale gratas y efe i~ 
tur eje as. 
Quis non infuaues, & tenues efeas putef? 
qua;amantin tenebris glutin? At qurfba-
uifsimus cceleíiis cibus, vt omni fuauitate 
abundans, íic non ienti tur , niíi vbi d iu i -
nitatis lumen in cordis humani irradiat 
notitia» H^c dum in nobrs effulgeat, íla-
t im vel odoratur pañis diuinus. Vt dicat 
D.Ephrem in ferm. de indicio : Hoc erga 
lum elíé in oeuüs , fed Clara, & perfpicax reflat nobis, mifericvrs Cbríftej yt pleni gra 
efiicitur vjfio.Ét cur, quod inter apenen- tia, úr illuminatione gratia tute accedamm 
das fenpturas permiílurti fuit apponi in ad calitem mum^yt profictatmbis isdremif 
oculis nnpedimencum, inrerfrangenduni .ftonem peccatorum, non ad confu fionem in. 
panem no ampiiüsetre permictitur? Hoc die iudicij.H^c i l lerquaíi innucSjtuncco-
fane de virtute cceieftis pañis veniebaí , 'medi cceleílem panem non ad coní uíio-
qin mintere fuftinet encuates, nec appa- nem, cüm comeditur ínter lamina. 
/rec vmquam , niíi vbi eft perfpicax vifus, 
'tárjifofi. gcDei ciara cognirio.Chryfoft.apiid. Ca-
ten, D. Thom, mquit : Non incongruenter 
accipiinm hoc impedimentum in -eculis eo-
rum a Satbana fuijs'e ¡ ne agnofeeretur l e -
fus, fed tantum a Chrijto fatia éíi permif-
fio yfqusad SacramentuWi panis^ y i t in i f -
tus pojs'it agnofei. Manente csccitate, non 
digné accederer pañisdiuinus; qui nequic 
i n tenebris comedí, fed media in clarifsi^ 
maiuce,&, lucidirsíma nouria veri numi-
nis. Pcrmictuntur obtenebrari, & mentes, 
§. X V I . 
ISlecpdYua [fesfalutis nutritur , ^#«e 
cceleíle conutuium non 
YefpcUt. 
I N fe reuerti incipit adolefeens, & al i -qualem falutis fpem nutnre , Scftatim 
cíamat : á^jtanti mercenarij patrismei 
& oculi hominum,fedvíque ad facramen abundant panibusí Vel paruula falutis fpes 
tum pañis3 hoc eft, vt teíiebrarum aboli-
t i o íic iam cceleíiis conuiuíj p r ^ n u n t i a : 
liec vmquam inuenia tEr-menfíEccele í i i s 
.|)arcicipatio ,«üiíi vbi a p e r t í funt ocul i ,& 
.perfpicax cognrtio Deitatis, ífaías, cap.i. 
vbi nutrin íncipít , í imal & cogirarus,imó 
&appetitusmcipit cceleíiis cibi.Thren.4. 
aiebat H.ÍQrQm.Paruuli petierunt pane^nec 
erat, quifrangeret eis, Paruuli funt , 5c ta-
men ín fuá paruitate iam panem memine 
aiebat: Cognouit bos pofejjorem fuum , runt coeleílemjnon e í l e m m daré vel par-
afinvs praftpe domini fui. Mirans , quód inilum deDeo, &falute cogkatum5 quín 
&í imul circa panem diuinum habendn 
cura verfetur. D.Pafchaf.iib.4, ai t : Par- pdj¿. 
uulipetierunt panem , fcilket paruicogita-
tus, cüm de Chri í ío , & fempiterna yfta con 
cip i un tur, mox requirunt panem illum, qui 
de cáelo defeendit. Vbi p n m ü m onuntur, 
t í o , íine qua sgre pañis diuinus fubiiílít. de Deo , & falute vel paruuli cogitarus,iá 
cceleftem panem requirunr, iam velut ca-
teili didiflÉ men fe micis inhiant. H inc 
vocatus íefus, vt fanaret fíliam cuiufdani 
bos 5 & aíinus dicántur cognouilfe, quan-
do cognino non debeat actribui pecudi-
bus 5 fed cüm háec bruta ad ptófepe Beth-
leemiticum,in quo erar pañis viuus de cce 
lo defeendens, erant admi í t enda5 i ion po 
tme vel in eis non illuminari De icogn í . 
chyfei. Vndé ait D . Chryfolog.ferm. 159 . Vterq; 
agnouit, qsiia yterque adynum prtffcpe do-
wini epulaturus accefíit. Tota lux mentís 
eff"ulgeat,neceírum eíl, vbi cceleílepropo Hierofolymitani Principis,ciim illam i n -
nendumeí l conuuuum. Is eíl enim pañis neniflet derundam , voluit eciamiHire-
íiiuinus, qui oequeat in tenebriseírs,6í a- fundere visam.Quid tuncf AitLuc.cap.i l . 
. Iefus 
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Jefusautem tenens manum ehís^clamauit, 
Lnc-Z' dicens: Pneliajurge. £ t veuerfus ejifpiri-
tus eius , ei furrexit continué. E t iufíit i l l i 
dar? manducare. Alios vocauit Dóminos 
i n v i t a m jnec i u f s i t : i l i i s d a r é mandocarej 
cur huic recenter r e d i u i u a r cibos apponi 
iabec? Adoiefcenreni fiiium vidu^, & La 
zarum Tolo i m p e r i o vocis vocat in vicani: 
puellam hanc & m a n u tenet, & pane c i -
bat. Cor in puelia magis fExprimebantur 
ibi prima íaiutarisfpei incunabula, q u a n 
d o p r i m i deDeo, &raluce cogicatus, ad-
huc p u í i i i t , & panuili, velut iutantuii ma-
nu rrahuntiir. í j ergo, i icecadeóparuuli 
fine, ve m a n u trahi indigeant, tamén iam 
requinme cibúm celeílem, de cuius adipe 
m u r i a m u r j & viuant. Ex quo fatur D i u . 
jmh, Ambrof. lib.ó. in Luc. Ftinam meam te-
ñe at mannm iüjlitin: fpiritum auertat erro-
ris'.conuertat faÍHtis'.dare mibi iubeat man-
ducare» Pañis enim c&lejlis De i yerbu eft, 
Inde & illa [.tpientia , diuihi corpúriss 
& janguinis facrofanBa aítaria repleuit a-
limeñas: í{eMite,ÍHq(iit,edite panes meos, et 
bibite yinum^quod mifcui yohis. Expende 
ordinem,nima'üm. prinspetic manu tene^ 
r i : a b í p i n c u erroris auern , &. coniicrti ad 
fpincum falutisjcnnc C i b a r i contendit cce 
leííij&fuperfabllancíali c i b o 5 h ú n G enim 
in p r i m i s refpiciunc vel paruuli defalurc 
cogicatus:.líe Dei rapienna depofeic,, vbi 
facram menfam i n í l i t u i t vt paruuli habe 
rent, quo poísmt creicere i n íalutem„Pro 
Prctt. 9( uerb .cap.9 , Sapietia adificauit/ibi domu, 
excidit columnas feptein, ImmoUmt y i t í i -
masfaas: r^ifemt yinum, et propofuit men~ 
famfuam, Mifit anciílasfuas , y t yocarent 
adarcem , et ¿d mesnia ciuitatis* Si quise í í 
pantulus, yeniat ad me. Vinum, &. p a n e m 
ni altari proponic, nimirüm , corpus, & 
fanguinem Chrifü D o m i n i , & paruulos 
vocat ad cibn, v t innuar, quód nuiia, vel 
parüulafpes falutispofsit nutriri3qu!n ial 
t im animo properet ad hunc CGeleíisra ci 
bum.Qiiis non amet coeleítam hanc men 
fam^panem hunc diuinirsimum,ád quam 
necélíum sR,properent vei paruuli cogi-
tatus falutis, ve vel de sius odore , vel de 
ctusguí^u pofsint nucriri. Nec raireris, 
quód íic paruulis, & infirmispañis prxpa 
recur, & vmura , habetenim coeleftis hic 
cibus3ecíIrobuííirsimus, & pingLiifsiraus, 
q u ó d ^ c e r n p e r e c paruuiiSjSc i n f i r m i s . E-
Í3ío i6> xod. cap.ió,de c c e i e í t i pane dicitur: J p ~ 
pellauitque domas Ifraeinemen eius Man: 
quod erat quaft fe men coriandri. Pañis coe-
leftiserat3&: c o n a n d r i fpecie r e r e r e b a ü j V t 
oÜendcret in fe & virtutem panis,&: o íe-
risfacilitatem 3 qua polTet manducan ab 
infirmis, & paruulis. D . Auguíi. ferm.p u 
de^tempore, ait; Tu ergo fi yis manducare 
mZn<i,fi cupis fufeipere yerbum B e i j c i t o i l 
ind minutum ejfe^ et y alele fubiile, fuutfe-
men coriandri ihahet enim infe ai/quid ole-
risyqao Hutriri, etrecreari pofíit inflrmus9 
quia quiinfírmus ejicotera madueet. Ne ca 
dat animo partíulus, velobfuam mf i rmi -
taícm, vel pa' uitatern jfed magis infiet in 
qiiíErendo coeieíii pane, ib quo inueniec 
oieris fiicilitatemjquan} infirmitascapiat, 
& de qua ala tur infantia. 
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In le fulero, )?iuo p4nei omnid a~ • 
hundantipne quo ejuries ejl, 
& psnüria. 
D E mercenarias patris ait adolefcens, -quód abundant pañi bus, 6¿ meruó 
abundare dicuntur panibus, quando 
in pane vero,& viuo ícfu, & omnium a-
bundantiaj&: immenfx diuiíiaí percipiim 
tur.De íofeph il io,qui a Píiaeo corpus í e 
fu accepitjVt madaretíepii lchro,ait Luc. ¿ « r . ^ ; 
cap.2,5. E t ecce y ir nomine Iofeph, no bilis 
DecurÍQ,yir honus^et i u / i u s c . D e zodc, 
Matth.cap.27. Femt quida homo diñesah 
Arimathia, nomine Iofeph, & c . Lucas Uiu 
de luitina laudar , Martharus maluit in eo 
predicare diuitias. Et cur Matthxus pra;-
termittés luítitias hominis,foias eins pro-
ponic dmitiasjniíi vt ofiendar, qua abun-' 
dare,&ditefcere foíeat quis,eo ipíb,qiiód 
Chnfti Domini corpus acapiat. Ibi D i 11, Amlr^  
Ambrof.ait: Hunc Iofeph iüfíum dixit L a 
cas ^ Mái thxus di u item, E t mérito diu es 
boc loco dicitur , ybi corpus fufeepit Chrif-
ti^fufeipisdo enim diuitem^tefeit fidei pau~ 
pertatem . lujó nuliam ñon nefeit penu-
nam , quando in vno íu fcep to corpore 
Chrift i omnia abundar, que humana cor-
da adimplcant. Quid aliud deííderer, qui 
accipit á DeO pro mercede pane viuum, 
Jiejnpé corpus Ghriítíf ín ea ftfní omnes . 
& d m i t i 2 e , 6 £ del icia quibus míinirís pof-
fiat & implen, & abudare creacui^. PfaL 
i^y. Lauda Hierufak-m DQ^inum, lauda J' 7í 
Deum tuum Sionl quia pojuit fines íuqs pa~ 
cem s etadipefrumenti fatiat te. Expende, 
quodicacur emitas Hierufalem impleri , 
6cfaciari,nimiru,<ííí¿pefr«7»í?«íi: íedqtiid 
ad cjuitacis abundantiam, &; facmitacem, 
quódFmtncnu adeps M , ti estera ahmo-
Q^4 j i ia 
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nia deíint3ad abiindantiara, & fatietacem 
cmicatis multa aliarec[uiretur,lmí3 quibus 
ciiutas infirma ent,6¿ pauper.Ciirergo co 
ta ciuítatisratietas, & abundaiuia conñi -
tu icunníruraent i adipe ? N o n de quoli^ 
bet frumento íoquitur, fed de fruméto ve 
ro, de vino, nempe í e fu , in quo vno om-
nium inaemuntur & diuitií2}& delicisi&: 
P4'l>' abundantia, Ai t D.Pafchaf.iib.de corpo-
r e j & f a n g u i n e D o m i n i j G á p . p . H o f f ^ ^ e 
tum^corpus yidelicet Cbrijti adipem haht} 
& non folúm 4dipem7fed & omnes delicias: 
ita úr potusfmguinis. Vnde, quod de petra 
myjiice múnmit^nunc mel¡ nunc oíeu9 nunc 
aijHa}nHnc quequ? potus dicittír:quia quid-
quid prgguñare fpiritualiter potneris, hoe 
totum ihtdem innenics, Omma abundant 
m vno Iefu pane vino j quídqnid concu-
pieris, quidquid condúcete poteí l vel ad 
deliciasjvel ad diiiitias^ibídenii inueñitur , 
vt extra hunc viuidifsiraum panem, fola 
fíe maciesj& penuria.Qno refpicies Ifaias 
%¡itt.é^ cap. 6 , - , Prepter hoc , h(ec dixit Dominus 
Deus-.Ecce ferui mei comedent, & TOÍ 
xicth: ecce ferui mei bibent, vr yos jltietisy 
ere. Efíoj quód ferui Dei comedantjCur 
n e c e í i u m í i t , quod efuriant C í e t e r i l C i -
busferuorum Dei e í lpañis codeílis , n i -
miaim corpusChriílij quod vbi foiis Dei 
íeruis daturjíieceflum eíl, ve ijs abundan-
tibus,& prandentibus, ad omnes reliquos 
¡tjr.Me. folafamesreí le t .Cynil .Aiexand. l ib . f . in 
ICamm^tom^ú. Comedent enim) inquit, qui 
ferujunt mihi, At vos efurietis. N a qui na-
tura^et yere Deum agnouernnt, deliciabun 
tur yere fuperis bemdicíionihus^agtfiantes 
cerda, accedetites ad yiuijuam menfam om 
ninm nojtrum Seruatoris Chrifii^panemyi-
ta ede?{t€s.M.cnió abundantibus,& pran-
dentibus Dei feruis casren efununt, quia 
touabundantiaJ&: copia in viuiíica men 
f a j & p a n e Iefu viuo conftituta eít.Sic fo-
l i ,qui h u i c accumbnnt menfíE 5 & come-
d u n t } & í a g i n a n t u r , & om niü bened 1 ¿t 1 o-
nú cumulo impienturjcuteros & macies, 
t ^ í z . ^ d í r a f a m e s premit.Hmc ioel cap .2 .£o 
ce ego mittam yobis frumentnm^ et yinumy 
et oieum^et replehimini in eis, Putabant l u 
á x i in prasfenti corporale, & rcatenaie 
frumentum deberé inteiligi, quandohasc 
omnia temporalia bonaá Dcofolent íiiis 
feruis concedi:fed certó eít, non agi mo-
do de frumento teroporali/ed de viuOjSc 
Vero frumento ,nempc Iefu. Vndéergo 
coü ig í tu r , non de frumento teraporali, 
fed cte .eterno, & cceleíli agi ? Certifsime 
colligirurex his,nimirúm: E t Yeplebimini 
in dí :repieri a u t e m ^ a b u n d a r e b o n i s h o 
ixtus.1 
mo non poteft, mCi in ícfu pase v í u o , B¿ 
vero. Ad iiax Rupert. ait ibi : Frumentum tyeit; 
corporales yinam, & oUum dona Deifunt, 
nonnumquam timentibus Deum danturi 
fedfruí íra dantur7úr frHñrafumuntur^niji 
y temes iftis operanur3yel quaramus frumt 
tum illud s quod eji Verbum Det s feilicet 
, Chrijlus, E t yinum^et oleum,qí{od Samar i " 
tanus yulneribusjUiuS) quiincidit in latro" 
nes,infüdít. á^ui* nimirüm^ de talibus ye -
raciter dicitur: E t replebimini in eis. Sola 
namque btec funt , quibus repleri pofet yf-
que ad fufficientiam yacuitas noñns mor" 
talitatis.Vt ííbi homines perfuadeant afo 
lo lefupoíTe venire 6c repletionem,Si a -
bundantiam omnium rcrum. 
§ . X V I I I . 
Etmagn¿ Dehirtus eft, ¿jmdpeccd* 
toresper famem^ drumnas reducán 
t u r j n bonam frugem-) & mdgná 
eiufdcm ira'^uod velinter <z-
rumnds adhuc inhte-
re am VÍtífS, 
REuerfus dicitur adolefeens i í l e i n f e , non ipfe ad fe redi/t j non enim opus 
e í lhominis , poíreperfaniem5& sru-
nasreuocan av i t i j s , fed idpoteííatis e l l 
homine maioris, poteílatis magna,&: d i - ' 
uínae. Peccata,&, vitiaper famemíblent 
augeri, diuendi enim fo le tprofamepudí 
citia, & n u l l i facinori parcitur pro pane, 
Superatergo humanas vires, & magnarn 
De ia rgu i tpo te í l a t em, quodfames m i l i -
tet Deo , & dcílruat peccata.loei cap. 2 , h e l £ -
Reddam yobis annos^quos comedit locuña, 
hruchus, et rubigo, et eruca ¡fortitudo mea 
m a gnu q^ 11 a mifi in yos, et comedetisyefeen 
centes^et laudabitisnome Domini De i yef-
ír/.Expcde verba illa: Rubigo^et eruca jor 
íitudo mea magna. Vndé ha;c viiifsima, & 
minutifsíraa animacula vocan poíTunc 
fortitudo Dei magna? Deo cui miíitat 
ather.cui Angelorum phaianges afsifííir, 
cui fulmina funt pras manibus y quomodo 
poífunt locufl:a,8i bruchusj&eruca nu 
merarijnter magnas eiusfortitudmesf Ad 
uerte^quidpoííí-rugum omnium vaftatio 
nem, & famem in t roduáam a locuftis, &: 
erucis fequatur, nimirüm. Comedetisyef-* 
centes^et laudabitis nomen Domini: fecuta 
eA p o f t vaAitate, h faraé a b erucis, & lo -
c u í l i s 
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Cufiís cauf^tam non morum perdido ma- /oí .Curtotcalamit í i t íbus acíáitíramfCuc 
ior,vc aíToletjfed U laudat¿) Dtíi A diui* fame eneros inaiis Angelis tradidu?Ma-
ni nominis inuocatio,& fcelcrum omniíí ritójqui fub flagsliofamis á DeoimmiíTaj 
caftigatio:ex quo veracirer diciturlocuf- adhuc domiiemm* necexcicatifunt, dn- , 
ta ,&erucafbní tudo Dei magna. Magnáí rifsimo gehennzecradunmr carnifiei. ¿ u *k»pn{ 
enim^diu infFor t i t i id in i sopnscnj^uód pert , l ib.2, in Exod. c a p . í e é í e ^erc«/o- 1 • 
per famis ^rumnas vit ia toliatur, 8c Deus ri tradantur Angela malo , púftquam fubtj» 
inquiratuf. D.Ambrof.lib.j.Examer.ca* cinoliiefunt per femetipfnm comvíenti3 & 
pic.ió.^aíur;Magnam fuamylrtutem in lo- decem plagis ad poeniteutia inuit'anti Deo* 
ttií l is efe dixit Dominus bruchó y eo, Quos plaga: immiffác non excitant ad fa-
quod diuinx maiejlátis ofenfa > magno ¡no- lucem qua:rendam ^ excirabir iam fruíirá 
deramine¡lenlitatis ludaiaey atque inopiá íEterm carniíícisflagellum . Huc rcooca 
folueretur. Indigni enim erant^qui yteren- d id . tom.i . l ib .4 .cap.^^8.&: c a p . i ^ . r í , 
tur foecunditáte terrena/qui terrarum lee fe* 
rant Cteatortm, E t yere magnu5}qui mife* 
ráhiit fame nefas tantee impietatis ylcifci* 
tur» Qnarc non magna Dei v i r t u s o í k n * 
dirar, qu^nullo vibrato fefro, nullo iaca 
lato fulmine, fed vna fame itnmiíTa, pec*-
cacorum expugnat nu in ímenra , &: via a-
Jperit vinuti? Magna eíí; Ducis & lapien* 
na, & poccílas, quac abCque fanguine per 
í-amem cogit rebelles m obfequium nata 
ralis Regís ve ni re. Magna itidem eft Deí 
íapient:ia,&t Vircas,qiiando per famem,^ 
inopiam facit,quód dinin^ inaiefíatis la:-
íioJ& offeníliabeatin nihilum.Qiiód au-
tem í^iiiencefkme, Be xrumná5adhuc ho 
mines non excitentur ad qiiíérendam la-
- lucera , id magna eft Dei ira, & extrema 
perdnionis íignum. Píklm. 75 : . Abincre-
tjd'iu patwne tua^Deus Jacobydormitauerut om-
nes,qni afeénderunt equos.DQm increpa^ 
leo rügitjík; adluic homines forano incu-
bunt: fane millo magisoftenditur mcre-
•MgHii. pantis Dei i ra .Pr^claré D.Auguí i . ib i . /» 
crepat Deus, & dormís. Magna iraincfe-
f antis eíi^magna ird, íncrepat io D e i , r u p -
plicium Dei adeft,flageliam íamÍ5,vel e-
rumnaram pro foribus eñ, & tu adhuc VH 
tiorurnToraño fepeliris, nscinter malo-
ruin voces,& gémicus excitans,vt queraá 
íalute.Quis neget h o C per-tinere ad mag-
nam D e i iram?Fallar)nifí qui fub flageló-
lo serumnarum coílitutus, adhu c dormit, 
nec excitatur ad qüscrendamfaliuen^ no terhxc , d o n a á D e o obtinere contendis? 
referueturtradenduseterno carnifíci.Pf. Cur non magis iniurias Deo iilarasabfeo-
><í. Dedit aruginifruftus e or u m>&labores dis, ve íí c fecurior ab i l io beneficia a cci-
*7 ' Hrum locujlte. E t occidit in pandine y i* .pienda fperesfSané is eft Deus, & eius f p i 
neas eotum , & inores eorum in pruína. E t ritus, qui interacceptas iniurias, munern 
tradidit grandini iumenta eorum>i& pojfef largiror pofsic credi, Apud Gen. cap.^z* 
fionem eorum igni.Mifit in eos iram iudig- cüm lacob nodc quadam folus oraret:£c 
L u c i ^ S u x g z m & i h o a d p a t r e m 
m e u m J & : d i c a m e l : P a t e r s p c c - . 
c a u i i n c < x l u n i , & c o r a m t e : l a 
n o n f u m d i g n u s v o c a r i í í l i u $ 
t L I U S : f a c m e í i c u c v h u m d e m e r 
c e n a r i j s r u i s . E c f u r g e n s v e n i c 
a d p a t r e m f u u m . 
| x r x ; 
Noc mAXtrne diuinum eíí^ fuod intef 
ipfds decebas iniurids j & comu** 
melusi f ofiis henignus j tó* 
"venid ldr¿ 
v €red¿. 
ET celeftia omnía, Be ipfum Deum i n * ¿urij's aífüjítam meditarur hicadoief-
cens,& nihilominüs inter De i feruos 
admitei poftulare decernit.Coelum vides^ 
&í imui Deum tuis iaboribusolfenfura, ó 
adolefcens, & muñera á D eo petis? Cla-
mas te in coelum,^ Deum pe;ccaíre,& in 
nationisfuayindignationemy et iram^ et tri-
hulationcm : immifíiones per Angelas ma-
los. Vniuerfis fruges dura vaílac^mifera-
bHifsimam fameni induxit ,&pof t totám 
hancvaftitatem^:fameni,dicit: Mifit in 
tos irmfuamy'mmijÜQnes per Angelos ma 
ceyirlutiabatur cu eo yfque mane /et cum 
praualuifet Jacob, dixit ei Angelus : D i -
mitts meliam enim afcendit aurora.Refpon-
dit Jacob:No dimitíam te^nifi benedixem 
mihi. lacob Angelumfuperat, & vincit^ 
& á v i c i o b s n e d i d i o n e m ñ ^ g i t a t : Ange-
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l u m detínet brachijs, ar£bt amplexu , 8c 
íoftiter coní t r ingi t , Scíimul numera b©-
nedictionis contédir. ViCtus aptior efíad 
elfundendas lacrymas, ad gemitusprofe-
rendos, ad vindiótam medicandam5qiiani 
ad muñera p^íBÍlanda.^Gur lacob non ma 
gis á v i d o vindidamiibi fjmet, & caner, 
quam muñera pctit? Sané erar in hoc v ic -
to D cus, Chní lus , qui vel inter ipfas i n i u -
rias acceptas, munerum dillributor po-
te fí &í credi, ¿cíperari. Rempulchré at t i -
gít Euíeb. Gaiiian. homil.S. dePafch. fa-
tus; c^idej lboc? e ^ i y i n c i i u r , benedicit, 
J n lacoh ergo li iáaoTu populfis, in únge lo 
ChriJifíS agnofcitur» Praualueruntad tem-
pus it iChnHipajímie ludtfiym es impieta-
tefoiíisntes prattalucrunt .¡quando occide~ 
runt. Ergo cümyicijfet lacob, benedicita-
men fe a yiffo pojje cognomt. Quado Dcus 
Chrífius,erat,qui^íncebatur,qui percutie 
batur, qui imuriaspené innameras fuíti-
nebaCjüc íc gereb.^vt íimul omnium be-
ncdidionurn iargitorpoilec credi. Fceiix3 
lacob , fceiices nos homines tale ra Deum 
aiadíjCjuem «ScofFendimus, & iniurij'sira-
plemus, & hxc clamantes, 6¿profítentes, 
certo certius crediiiiu§, ab Ulo nos políe 
& bso,edióliones,& muñera obtin ere, i m -
petrare. Quid magis diuinum f Et quid in 
Peo mirandam magis^AbacuCjCap^.ait: 
Domine, audiui anditioue tuam , & timui: 
Ditmine^ opus tuum in medio ammunt) y i~ 
ííifica ¿llud.Cúm dratus fueris^mifericordiíS 
recordaBeris.Vhi dick, AvAini auditionem 
tuam, de ea auditioneioquitur, qua Qeus 
apud pecatores malc audu ? & vt Ruper-
tus pürat,quia iniurias,contumelias,blaf-
phemias á íuo populo excipiebat auribus* 
Vates ergo fatetur. fe Deum v'idiííe i m -
pleri-coníumeli/Sjiniurijs aííicijqui d tñc? 
T-imore corrsptus expetlat fulminan ? 
Abl i r ; quin viíls ¡niuri js in Deum iacula-
tis,clamat; Domine, opui tüum yiuifica il~ 
lud. Obone , tempus e í l nunc yquo Deus 
aí tendat hominúm viuificationi ? Quan-
do totus apparet poficus ad fuítincdas i n -
iurias ab hominibus iliacas j quandovni-
ueríí in eum contumelias, & blafphemias 
congerebant, quippé ait Mat th . cap.27. 
Pratereuntes autem bUfpbemabant eum: 
Jimiliter & Principes Sacerdotum iüuden-
tes eum,cim Scñb i s , & Senioribus. I clip-
fum ahtem & latrones, qui crucifica fant 
tum eo. Niillus eíl ' , apud quem maié non 
audiatDeuSjáquo iniuriam non accipiar, 
& tamen ab il lo ííc iniuriato, & comume 
lijs pleno petis, vt incumbat vitíe dande? 
Equidem is eraí Deus3 qui pauebatur?qui 
inter ipfas iniurias perfequentíum pofiet 
credi, & c o g p f c i Iargitor gratis. Q u ó 
refpexerc Sepcuag.iegentes hunc locum: 
Domine, audmi átiditum tuum , ^ timui: 
Domine ¿con fideraui opera t u a ^ o b ñ u p u i : 
in medio duorum animalium cognofeeris^ 
Ecquis videns Deum inter contumelias» 
inter iniurias á prstereutibus, á Principi-
bus, ab ipíls imquis crucis lateronibus ac-
ceptas,non timeret?Sané inter hec timen 
dus Dominus ofíendebatur, fed & m hoc 
magis mirabilis, quód inter ipfas latronú 
blafphemias ,adhuc Iargitor gratis cog-
iiQÍcebatur,adoptans in íilium, i l iumjqui 
vtferuus maluseratdamnandus. In iu r i ^ 
Deiaudiuntur, proponuntur, & ínter i l -
las ab iniuriato muñera petuntur,fperan-
tur , imó dantur. Cliryfolog.íeim.68.Pie- chr^u 
tatis erga fe tanta conjlderans tune op€ra3 
admirationis tremeré concujjus etf , & pa-
uore Vates. Adoptatumfe tuc Jiupuit in fi~ • 
lium> quando psrdiderat ipfius fidutiam fer 
uitutis, Quando vt feruus nequam rebel-
labat in Deum, innumerafque iniuriasia 
culabatur,quas in fe retorquédas timerer, 
tune cognofeit cum ingenti admiratio-
ne ,& íiupore, fe a Deo iniuriato poíTe be 
nedici, Sc áentitfe in fíiiíí aptari. A d hice 
D.Cypr íanus , ie rm.de mondbus Sina,8¿ CW*¡ 
Sion,ait: Tune l u d a i intellexerum, fe of* 
fendijfe Deum: & in lu cium cwuerfifunt^ 
& fuit exacerbatio, Eo enim tempore ¿qua 
in íigno erncifixus pependtt, dies fuemnt 
A \ j m o r u m , qui funt diesfefii Jud^orum, 
Eo die metnentes fattum effe terramotum^ 
& cal i fragor cm. proflrati in faciem}in ter 
ra pUngentes in lutiu conuerfi funt j & in 
ipfa pafiione complcuit propheticum ditfu 
Amos, Ht E t conuertam d k s f e ñ o s eoYum in, 
luffum} et cántica eorum in lamentationem, 
Cüm maiores contumelias iudíei i n D o -
minum iadabant, fie Dominus illisofíen 
debatur, vt ab eo benediétionem obtinen 
dam per la:crymas,& ludum fperarent. í s 
enim eílfpíricus diuinus, qui inter ipfas 
iniurias acceptas credi, & cognofei po-» 
tefí dator gratiarum. 
Verá peccatorumpcenitentia elemt 
hominem di fub imkrém 
ECce tibí non panmm veripoenitenris mdicium; ninjiiüm? Sfirgam^ & ik%% 
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^ Í . V I K I I sním & fames,& porcoru f q i u 
jor pocuiirenE furgendi & d c í í d e r u m , & 
vinutem fuggercre, nifi de posnuaix ve-
ra: ílufragiof íj iuncpoenitentis fqualores, 
qui veiandura truncimi in vnam aknt3& 
aícendere i n frudas faciant.Cani.3.<«^ 
efi i t ta^ua afcetidit per defsrtum>ficut y ir 
g nía fu mi ex aromatihus »;jrrb<e , et thu-
et yninerfi pulueris pigmentarij f V b i 
¿pud Deum , nifi fiilla fituU.& are^ pul-
tns, úr yafculumfiguli, *rhor exinde fias i l 
14 I1** penes¿quas jeritur , úr in folijspere 
nat, & tntempore fuofrutfus agit.qua non 
ignem , non fecurim yidebit, Ecce nbi, ^ua 
inopinaca fcehcitasabfqualore , & con-
iruione pcrnicentiíc nafcatur; mediante 
enim illa, qui vel pulueris inílar, vel con-
traóti vafculi iacebat, exun y/j j et vnwerji ¡"H'H'-i »•> fífr"'?""*"; - » ~* n t ^ i t v d i ^ u n i d c c o a i j c x u r ^ I t i n arb(3reni, 
nofterpofuit j / K / ^ ^ ^ g » ^ ) Saptuag.ha- & a d alta tendens, mjrifieos íalutis ñ 'uc-
h e n t / i c u t t r u n c u s i N i ñ o n u s , f icutyirgul" tus aifert. Huc traho i l lud íoe l i s , cap.z. l1¡du 
írf. Necadmirationevacat, quódt runcus Nunc ergo dicit Dominus : Conuertimini 
arboris dicaturafcendere; fané i runcus in ¿d me in toto cordeye í í ro , in leiunio, et in 
fletu } et in planSu, Se indi te cordavcfhay 
úr n o n y e ñ i m e n t a ye j lra . Et car fes n di 
corda mbet? Cur no magis íibi integra re 
feruan mandar?An corfciílum ma"is fru 
telligiruromni radice,&fronde viduatus, 
& f u m o , & puhiere obíitus: quomodo po-
te í i a l i , quomodo poteíl virtutem afcen-
dendi,&crefcendi caperef Quod á natura 
non poteft fieri, hocfaciunt pcenitentiís ¿tuofum D eo , quam integrum ? Fallar, 
ver?fqualores,& Iabores3qui dum adíint, niíí in paenirentia; operibus5arborum aug 
etiam andum lignum facient ex urge re 
in frudireram arborem.Do D i u . Gregor. 
Nilíen.homii.ó. in Can t . i i o f eñ ,quod ma 
iorem ajfert Jluporem , cerní caudices in al" 
tum afcendere-, et cvefeere, ^uo^autem alit 
caudices, non'fit térra pinguis^fed fqutdida, 
árida , et defería. I n quonam ergo radices 
agunt hitrnnci, e tyndé augentur ? Radix 
Quidem eius e ñ puluis aromatum, Defertu, 
meta Dominus rneditabarur, vt enim fc i f 
fio, & putatio ramorum folet elle caufa, 
quod arbor exurgat altiüs, íic vbi peni ten 
tía; feifsio adfit cordi, fíes viuidifsima ar-
boSídiuitefruáufurgensinafíra.Et quena 
non ditiorem, &; ala o re m vara pani ten-
tiafaciatfHominem in innocentiaconf-
titutum,dum creans Dominus Gen,2.»S"/7Í 5^  
rauit infaciem eius fpiraculu yitce, Verüni 
yt yidetur.eji caufa, quod ipfa ficut yirgul .hunc prodigum fiiium in fe reuerfum , & 
^ r. 1 . • 1' •ii-Lt JííÁii —-^ ^^U .^T « . . - J J • • tum afcendat in altum. Vbi audis myrrheu
puluerera , vbi defertum audis, carnifque 
macerationem", & animi pesnitentíam ibi 
percipis, no dubites, aridifsimos etiam,^; 
deiedos truncos reuiuifcerepoíTe, & ve-
lut viuida virgulta exurgere in frudiferas 
arbores. Vel puluis, &: cinis pcenitentif va 
le t , vt deietti crunci exurgant, 6¿: mirum 
in modum au^cantur. Ai t Pfa lm. i . E t e-
reuertentem ad patrem, dum excipit pa-
ter: aecurrens cecidit fuper collum eius , úr 
ofeulatusefi eum* Non folum fpirat infa-
ciem eius fpiraculum vita ' , fed os ori ap-
pl icat ,& exofcuiatur.Et cur exofculatur, 
nifí vt oíí:endat,maius augmentura gratie 
in pcenitentem delabi? Aiebat D.Bernar. Bewa^ 
ferm:i<5. i n Cant. Os ori applicuitpiteratb 
fpiras in faciem meam fpiraculum yitce, fed 
rit ficut lignum, quod pUntatum e ñ fecus fanffioris, quam primo : nam primo quidem 
de cur fus aquarum , quodfrucííim fuum da- in animam yiuentem creauit me'.fecundo in 
bit in temporefuo , úr folium eius non de- fpiritum yiuificantem confirmauit me. Sic 
fluet.Hoc habuit,qui in paradiíi coníi t io-
ne plantatusiuit homo; dum ibi erat,dum 
peccatum no nouerat, proculdubio l igni 
fru diferí, & fu eco, & pulchritudi ne pleni 
fpeciem repraefentabat. Ac pofíquam apa 
radifo e iedus ,v iu ido íbníe caruit,in térra 
peccati, & maledidionis habitauit,6cfpi-
nis,& íudonbus additis, vnde potuit fuc-
ci femper vir¿ntis virtutem iniiauraref 
Vndé poruit ad alta confurgere? Quod 
prasftabat viuidus fons in paradifo, hoc i n 
térra peccací pi ^ílat & puláis x & labor, & 
fqualor vera; píienitentia: , quas velandif-
fimos trancos facit exurgere inf rad i ie -
ras arbores. Ad ha;c Tertu l . l ib . de pcenit. 
ad iilam exhortans, ait v Rape occajiovem 
tnspiuatx foelicitütisjyt i lhinihil iiuondam 
i n rei'ormatione per pcenitentiam altiiis 
exurgere folet gratia.Vt dicat D.Chryib- chyfoi; 
log. f*rm. 3. j ípud ccelejlem patrem fil'íus 
furgit plus de ye ni a, quam conuit dereatu, 
§ . X X L . • ' r § 
Verá y & wilis fwmtenúa coslefli 
innititurfatri, 
V Eré, &: fruduofe pcenítenris confi-liuin illud erat: Surgam, et iboad pa-
trem meum'y vané enim exurgere i n 
akum fperat penitentix arbor, ni i i de ac-
cepto fulcro dmini patf is. De poenúentis 
pro-f 
i 9 ¿ L i b e r d c c i m u s 
progreíTu aiebat Cant'c. 5. ¿Zúa etfifla, 
qíitf afcendit per defeYtum^ficHtyírgHÍafu 
miiGrc.Vh'i nofier h.&iQt¡ficut yirgulafu* 
mL Legit D i n . Ambroíins, i ib . de í íaac , 
cap.^.e^z/ít eíi ifia, quce ajcendit a deferto, 
tanquam yitis propago. Et quideni de vite 
femll. aitTertullianus, libro de anima: ¡/ideo 
& y i t e m adhuc uneram^timpuberem^in' 
telligentem tamen ¡am opera fuá , etyolen* 
tem alicubi adh%rere, cmimúxa? etinnexa 
rJmlt. 
rihuSy dicens: Petcát í i , tradeni fítngnkem 
infli. Dum diciturpoenitentiaduansj fi-
i t i u l in eopani tent i íE bonaplantatiore-' 
cognofcitnrjait enim Din.Pafchafíusjlib. 
vi. in Matthasum : N i f i in eo aliqua bonce 
plantationis natura e//cí, yirtutcm paenhen 
titi , ac ifíñitiee fentire omnino non pojjzt* 
í n fe aliqualem virtutem pomitemixfen-
t i t , & in lefu virturem iuílitisE aenofcit» 
cüm píxnitentiadu¿tus5clamat: Fccctí«i4 
proftciat.Sicykis nafcicur, vt velaprimis tradensfanguinem iuÜi. Curhcec bonap? 
pampinis intelligar, fe fulcro egere, á cu- nitenna: plantacio non magis adoleuit? 
•ius brachi;s exurgat in altum.Vcre in hoc 
peen icen ris anima íimilis v i t i propagini, 
quando nulíum poteít firmum íacere gra 
du,nifiPatris diuini fpedet brachia, qui-
bus nitatur. Apud LucanijCap.ij. afcen-
dens íefus crucem, ftatim ait : Pater, d i ' 
mitte illis } non enim fciunt,, quid faciunt. 
Hice verba dedit Iefus, hoc petijcá Pa-
i r e , & in fe reuerfus latro,ait: E t nos qui-
d:m iuí ie , nam digna faffis recipimus : bic 
yero nil mali ge f í i t . E t dicebat ad Jefum: 
Domine, memento meiycüm yeneris ad reg 
íium tuum. E t dixit ilí i Iefus: Hodie me-
cum eris in paradifo . Ecce nbi latroncm 
pcenirentem, & federa fuá confítentem; 
quapeenitentia duce , ad paradifum fta-
t im euolauit. Vnde peenitentia latronis 
liabuit, í ic in altura afcenderefSanéidha 
buit de cceleftis Parris brachi;s jvb ien im 
audiuic lacro, diumum Patrem a lefu in» 
uocari i ab i lio que pro perfecutoribus^ & 
blafphemantibus veniam poftulare, eam 
inde fcekrura pcenitentiam animo con-
cepit, quas millopafsionis curbine potuit 
erad i cari, fed fa¿ta arbor creuit vfque a d 
a f t r a . A d hsecait D i u . Hilarius in Pfal. i . 
Cur tam citó eradicata euanuit? Torus 
clamans íefu iuftitiam , dum ait: Tradidi 
fanguinem i u Ü i , n ih i l meminit paternce 
mifericordis, & ideo pcenitenna n i h i l 
paternum fpe€ians, conferuari non po-
tuit. Id innuit Din .Leo, ferm.depafsio-
ne, aiens: Maligno cor di nilymquam do-
cumentorum mifericordiíe Sdluatoris infe-
derat. Vbi n ih i l mifericordiar,nihil pacer 
num in Deo memini t , cur funduiis non 
pereat eius peenitentia? 
5 . X X I I . 
¡fsimnw eB, quid nomini * 
mimme refyon~ 
Lta. 
F 
ílius De i vocari abnuit adolefcens 
hic, vbí dicit: Non fum dignas yocari 
filius mus: & mérito 3 mdignifsíraum 
enim eft, id vocari, quod opera mininié 
exprimant. Hsebrarorum nacionem de i f -
raelis appeilatione g lor ian tém, íic pñgi t 
« 
H u i c ita^ ligno heatus i U e y h /imilisfiet^ D.Baíílius Selcuc.orar.19. A/O/;ÍC?/,(J«O tu B*P' 
tüm tranjlati latronis in paradifum modo3fe appeüaris3 B e i cogniti argumentum efi-3 r t SeleM* 
ampliüs incredulitatem tuam patefaciat. 
Curigitur appellationi , cuitts y ir tute ca-
YtSsCQKtumeliam irrogas ?á>uid gejlas cog-
nomen, quod perfona probo fit-l . f afáis ap-
pellationem impugnas, et calumnia n ornen 
tuum afficis. Aducrfarium operibus nome 
qui portar .non tantum de nominis g lo-
ria , quantum de operum turpitudine ca-
pit j nefeicenim nomen fíne re nominis, 
non augere dedecus, non in ferré pudoré. 
I d cauen? prudens illaNoenn,cnm & era 
tisflores, & diüiriasamitteret , clamabar, 
Ruch cap . í . ATe yocetis me Noemi^d eíiy mh.ti 
tus de cur fus aquarum & ipfe plantetur > et 
fiet beata illa s et uouella plmtath , quam 
JDomifius fignificattcüm de aliena plantatio 
ne querituY3 dicens: Omnis plantatio, quam 
m n plantauit Pater meus>eradicabitur.'Pül 
chram, Si. nouellam poenicentix planta-
tionem Pater diuinus plantauit in animo 
latronis: dePatris enim nomine audico 
ííc fuam popnitentiam firmauit, vtnuliis 
turbinibus potueric eradican. Fcelix i l le , 
f i l i adhu ius latronis modum pcenicue-
ric, diuinum afpiciens largicorem^veni^ 
Pacrem: h^c plantatio non eradicabitur. 
fed ad perfeítam regni poflefsionem euo pulcbramyfed yocate me Mará , id eji,ama-
l ab í t . Tandera al i quando prenicuic l u - tam , qui a amaritudine yaldé replcuit me 
<iani criminis fui, quid tune? Match, cap. Omnipotes. Méri to detradat vocari Noe-
27. Pcénitentia dut íus , retulit triginta aY~ mijVt enim notac Febardentiiis, máximo 
gemeos Principibus SacerdQtBW} et Senh* ÚM eraepudori jfcelicitatis nomenprsfer 
ierre. 
ftrre, ciimadeó calamiíofaeííér. N e c f o -
iumpudorem infere nomen íine renomi-
nejfed & infaniarn denorat hominis adeó 
inane pr?feferens nomen .H incGene f . j » 
Gen}- po í l muliercni addidam morti 4poflau-
ditam illam fencentiam , Puluis es, et in 
puluerem renerims: EtVocauit Adam no» 
men yxoris faa Eftám , eo quod mater effet 
emnium yiuentium, Auditinpuluerern re 
uercendara vxorem, & immediaté vocat 
eam Euamjid eft,viram, fie matrem viuen 
jí^r». t i u m , quo n ih i l infanius pucat Rupertusj 
quíppé hb. j . in Genef. cap.z í .a i r : Et nuc 
in prafemiarum audiebat, pnluis es, et in 
puluerem reuerteris 9ct fie ytraqtte morte9 
corporis feilicet, ít mima iam mortuus, et 
adbuc morituruserat^ tam ipfe , quam yxor 
fuá. eguidergo infanius , quam m illo talis 
caupe indicio illam nuncupare Euam;id efti 
yitam qua nec fdtem habebaty'ttam'ydicere 
matrem cunftorum yiuentium eam, qux po-
tiüs mater eñ cunÜorum morientium? Sane 
infanientiu eft gloriofa nomina iaétarc, 
& opera prsfeferre turpifsima, & eum v i -
t s inferiptione oí lendere in operibusf'óe-
tida mortuorum fepulchra. Quam notara 
inurebat Dominus Epifcopo SardisjApo-
r. cal.j.dicens: Angelo Ec ele fia Sardis9fcri~ 
he.-.Noui operatua ¡quianomenhabes, quod 
yinas, & mortuus es, Pulchrs enim ablu-
dic nomine Sardis , qui lapis pretiofus cflj 
V u l g o carnelinadidtus, quiavíuídycarnis 
imitatur colorem, vt notar Rupertus: q u a 
í í diceret, in nomine lapis eftpreciofusjin 
re lapisfepulchralis; in nomine velut far-
da» feu carnelina viuidum imitarisnitorc, 
i n r e velut fepulchri marmor & putredi-
nem, & oíTa mortuorum vomis. Quid i n -
fanius , quám velle fíe confundere nomi-
na? De fandifsima virg! ne,que vocabatur 
íW#r. Digna, locutusDiu. Euiogius, l ib .3 .Me-
m o r . S a n d . cap.y.ait; Hac auiem puella cu 
profumma humiliiate, atque obedientiatVi-
ter conuirginales yltimam fe iudicaret, ef~ 
fetque incredibili apparatu obfecundatrix, 
numquam tamen afpellari fe Dignam pa~ 
tiebatur, dicebatque cum lacrymis: Nolite 
me Dignam yocare, fed magis indignam^ 
qui a cuius mtritifum , etiam nomine debed 
i « y ; g « í r / . Flebathumillima, &fandifsma 
virgo, dura fe audiebateo nomine vocarí , 
á quo putabat longé abeíTe fa¿tis. Et re ve 
ra , plangenda res efl , quód opera tua m i -
nimé correfpondsant xiominis vocabulo. 
Tom.4 . 
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•Sdutis noBra negotiá quam 
frimum fer agenda 
fmt% 
O Imu l dixit ' in corde fue, Surgam, et ih& 
O ad patrem 3&c.&l ftatím fubditur j &* 
furgens yenit^cNon in íiuurum dif-
íuüt , non turpiter correptus lacmt, fed vt 
primura ruinara fuam ammaduertit, Se 
decrcuíc furgere* & ¡re ad patrem, & d e 
n t i o furrexit^ &abijr . Bonus illepceni-
tcns Dauid , PCalm,6o. Sic pfallam nomini 
tuo, Deus in faculum faculi , yt reddam 
y ota mea de diein diem. Expende fpatium 
adimplendi animi decreta circa íalutem 
rada, nimirum de¿ie in die: illa ipfa dies? 
qus te vides decernenrem, vt faíuti ope-
rara ñaues p i la ipfa te videat operantem* 
Ai t D.Valcrianus, h o m i l . 4 . ^ / « ^ ¿ ¿ ^ - > ralet? 
xit de anno in annum ? Sed dixit, de die in 
diem Omni ergo die operandum nobis eíí^ 
debitum autem Deo , et promijfum munut 
non eft tempore prolongandum. V«,qui ru i -
nam anims fu« videns, & iiiam vitare de 
cernit, & n ih i l agit , vt viter 5 fed expec- ' 
tat, & rcexpeÓtat. Salutare efl , quod ani-
mo circa anima: faluté decreuens, ftatim 
operibus exhibere ; quadibet expetíat io 
maligna eft, imó non eft expedacio, fed. 
foranolentia , qujehoftibus vióíoriam de-
cernit, Aufus eft Daufd intrare mediú Sau 
lis exercitum , & dura per medios milites 
armaros in t ra t , nuilus in liium arma rao^-
uet. Cur í ícnii l lusinimicum prxfenteoi 
auertit? A i t textus:0;»«eí dormiebat, qui* 
fopor Domini irrueratfuper eos, Nonfuf-
ficeret, quódorañes dormiírent,nili dor-
miíTent i l lo fopore , quiá Deo tradenre 
illos hoftibus fuis procefsit. Vaztibi, ho-
mo, quando pr^fente hofte, fiepermitte-
ris foporari,vt haftam manu tenens ,qna 
decreueris hoftera coní igere , nihi l effi-
c í a s , fed totus haereas. Puíchernmé Sal-
uianus, libro. 6. de gubernac. pingit fuo-
rura', etiam in periculo monis v i fo , fora-
nolentiam. Tanta animorum , yel tanta 
potius peccatorum excitas fuit, yt cüm ahf-
que dttbfo nnlUs perire yellet, nuilus ta-
men id ageret,ne periret, Totum incu» 
tia t eyfegfiities fomnokntia poj^ ide-
hant, fecundüm illud : ^uia Jopor Do-
mié irruerat fuper eos ; foper enim 
R. itifm-
L i K e r d c c í m m í e ^ í u s * -
infunditur j "Vi pcrdiiio [equátur. Q u i d 
í a m i l i a r i u s e t í a n i h o c n o í t c o O c u i o ? 
I n n u m e r i v i d e n t a n i m a: f u . t ñ r a g e i n , n o -
r u n t i m r n i h e n t i s m i g n e m í e t e r n u m , 
m o n i o r r m i e x e r a i t u s p a r a r o s ¡ a m Í HIÍ a d 
i n u a d e h d u í D , ce. c a n t a c í r e x c i t a s , v t c u n i 
n e m o p e r i r e V c Ü t , vt cL i rn o m i i e s d e c e r -
n a n t p e r d i t i o n e m c a u e r e , v i x m u e m t u r , 
• q u ' i í a c i a t v n é p é f é a t . P n e m a n í b u s a r u i á 
h a b e n c , " q u i b ú s h o í l e s c o n f o d i a n t , p r o p e 
í t m e v i r c u c u m o p e r a , e x e r c u i a í a n c t a , í a « 
c r a m e n r o r u i a c u l a ^ í e d í i c tocos o c e u p a t 
i n c u r i a , r e g n i r Í ! í s J & í b m n o l e n c i a j V r v i d e a 
t u r i l l o f o p ó r e c o r r e p t i , q u o p - e r d i c i o n i 
PJalií. d e í l i n e n t ü r , P í a i m . 75-. Ah ¡ncrepati-oné 
tüayDeus lácohy doYfrátaucrtint omnes, qat 
afmndernuttquOÍ. T « tenib'iits es }'& quis 
re ft jlettihi, ex Í«>K Í^^Í/Í^. Q r i a n c ü m h o c 
m a l u m í l u t a d t a h f a m D e i i r a m e s c i t a n - ' 
d a m , q u ó d p a u i i f p e r d o r m - k a í i e n t ? E q u i -
'iíaíkis d e m d e v i r g m i b u s , d i c i c u r , MAtih.tf .Dor 
mitancnint omnes: & n i h í l o m i o ü s ¡ i l a r u m 
q u i n q u é i n í h a l a m o s fuos i u s u a f f u m p c a ; 
c c e l e í í c s . G u r e r g o i n p r a r í e n í i d i u i n í E i t í é 
d e f t i h a n t u r o m n e s - h i , q u i d o r m i c a u e r u t ? 
N o n í o l i i m d o r m k a u é r u n - t , f e d d o r m i t a - ' 
i i c r u n t a b i n . c r e p a t i d n e D e i - ^ d ü m J í a b e -
r e n t e q u ó s j h o c s i l , f e n t ' e n t e s , & n o f e e n -
t e s D e u m i n e r e p a n cem:, & r u i ñ a s , •& p e r -Í, 
d Í t i o n es m i n i t a n ce. m , ! i m o i n r e r e n c s m ; & 
' í u n u l a d m a n u m r e . i v é n r e s v o l o c i í s i m e s 
équos , q u ó r i i n i ^ p e r n i - c i t a t e e y a d e r e po-^ 
t u i f i e n t j t a m e n f e I b u l n o 5 t t i f b p e r e c o ^ a 
r i p l i í u e r u n c , v e n i h i l l a f u f a r e p e r í i c e r e n t . 
' Q u i s íbpormalígniGr; & v i a n i o r p e r d i -
t i o n i ? D o r m h i o h x c , o b d u r a t i o c o r d i s 
Jtrffia. fift»Ai t R u í í i n us , & p e r g i 1 1 Ecce iflfe Deus 
Jacob increbat peceátores: intonat iras fuas: 
m in a tu r m líiciu m : m ina t ur aíern ales pcs~ 
ñ a s , Inter tanta tüuitrua aÁhuc.dormÍHnt, 
adbuc yitam yétetem nolunt damnare ,ne* 
qu-e in naüam .-vigilare» Dant ia enim cor-
á i s , obdormisio ijta ejl. L a p i d e n s i f t e c o r -
^ o r e í l , 5 i h o m o q n i . í i c r o r p e f , i a p i d e BÍI* 
• r i o r , i n u e n i r u T , & : i r a d i i i i n a r e i e r t i a t u r h i l -
m i n a n d u s . A i t ^ r a i m . y z . Bomin^in ciuir 
inte tua imaginem eorum ad nihilum re-
-diges. C u r i m a g i n e n l e o r u m - , S c n o n m a -
. » t . g i s e ó s I E q u i d e m i j f u n t , q m í u b n ó r r u n e 
m i a g i n i s i u t e U i g u n t u r ¿1 D é o c o n r e r e n r 
• d i •, q a i l a p í d e a s i m a g i n e s ' i m i c á n t i t t ' i n 
• m o r i b u s . . ¥ t e n i m l a p í d e a í h i t i i a qíí m 
p l a c e a , & i n c e r t o n i c r ü a , a r q u e h i l m i n a 
• h s r e n s , n e c m a n u m m o n e e , v t c^iput 
o p é r ¡ a t , n e c p e d e m ve t e ' m p e í l a t e m f a ^ 
g ^ C j q u o í i t , v r f a i m i n e d i f s i p e t u r . S i c 
p e c c a t o r e s l a p i d a f e u n t , v t i n r e r m i n a s 
D e i , § c n o t i r s i m a p e r i c u l a ^ c u p i e n t e s 
n o n p e r i r e , n i h i j f a c i u n t , n e p e r c a n t ^ 
v t q u i i n í l a r l a p i d e a n m i i m a g i n m - n v i -
l u i n t , i n í í a r e a r u r n i n p e r d i t i o n e n v v e -
dx~. i n i a n t , 
"Luc. 1$. : C ú n i i u t c m aclluic loo, 
g é d r e t , v i d i t i l l u n i pacer ipw 
íius , • 6c oilfericorciia niotus 
• cít , & aecurrens cccicíic fu-
per coilooi elüs , Se ofculatus 
§» X X 1 1 í L 
Dei mifericsrdes oculi , falutdrts 
f w t illis homimhus , -qui ope -
riíusfahitisincum-
T X V r a i n f e / r e i i e r f u s a d o l e f c e n s m e l i ó -
1 - ^ ^ e m i a m v i a m a r n p u i í í e t , i l í u m v e -
n i e n t e m p a c e r c o f p e x i t , & m i i e r i c o r - ' 
d i a m o t o s a e c u r n e JÜÍ , & o i c u l a d a t . Ec 
q u i d e i i i S c a r i í c a i H u m v i d e b á r p a t e r í u u s , 
q u a n d o q u i d e m n i h i i t i l , q u o d p o í s i t f a * 
t e r e o c u l o s d i u i n o s ^ f e d q u a m w i s ' - a n t e á p a 
t s r m i l e n c o r s n i i u m v i d e r e c , n e c a e c u r -
r i t , n e c i l l i GÍCÜIO dac % n u m f a l u t i s . E c 
< : u r 5 q u i a n t e a v i d e . n s í i l m , i n n u l i a , n u n c 
i n t o t í i g n a m i f e r i c o r d i s ' m o u c t u r ? A t l 
m o d o p a c e r m a g i s p a c e r , m a g i s m i f e r i -
c o r s q u á m a n t e a ? A b í l c - p a t e r i d e m e í l 
m o d ó , q u á m a n t e a , í i i i u s a l i i i s e í l : a n t e a 
n i h i l f a i u c i s o p e r a b a c u r í i l i u s , m o d ó v i -
d e t i l l u m p a c e r í u u s c u r r e n t e . i n V i a m a n -
d a c o r u m , & i d e ó a c e n r r i t , & : c o c m í f e r i -
C o r d i í E e f f i c a c i s í l g n a p a n d i c . E x o d . ca^- ; £ j c ^ 
p i t . ^ , Fidiaffiiaionem populi mei in A e -
gjlpto , & clamorem cías audim , propter 
durltiem eorum ^ qui prajunt operihus, 
fasns dolorem eius , defeendi ^ yt iiberemt 
eum , <úrc» F c e l i c e s q u i í i c a f f e c t i , í i c c l a -
n i a n t e s í i f h i n c u r o c u l i s d i u m i . s ^ n n m q u a ' f n 
n o n a d i u i n i s o c u l i s m a l e a v e o i u n t b b n a . . Á 
n i f a l u t i s o p e r a t o r e s . A i t D i u . B a í í l i ü s ^ 
í S e l é u c . o r a t i . o n e . 26. f u b D e i n o m i n e : 
K i d i Ifraelitarum gregem mor bis de a inc ' 
tum : y id i 9 ui le Dei ^bijjjein damonum d¡~ 
uerforium : yidi gregem a damonibus haud 
fie us-, quam a Inpis laniatum» Et qua conf-
pexi, non defpexi . N e í c í u n c d i u i n i o c u l i 
' d é f p i c e r e , q u e m c o n f p i c i u u t , p r r e c i p u e 
í i o p e -
O p . X V . D c fiíío p r o d i g o , 
leu.}-
SeUuc 
. i l o p e r á n r e n T C o n r p i c t u n í . N o u i m u s D e u 
- i n N i n i u i t a s f f k € , : a ( d q u o s l o n a s m i t n c u r , 
q a i i n f t a n t e D e i ymdiá^ipAhni^-.lcQCCQ 
N i n i u i t » t s r r o r e c o n G u f s i ^ p ^ n i í s n t i a m 
¡ r r i p i a n r . Q u i d t u n e D e u s f lonx c a p ^ . 
aic •: E t v id i í D.sus 'opera eorum , quia con-
uerfi fnnt de y u fra.mala 1.& mifsrtus eí í 
Deas fuper malitia, qnam locutus fueráU 
V í V i d i t D s u s , v r m i f e r w i s CÍI3 f e d v t v i d i t 
p c e n i c e n t c S j V t v i d i c c L i m á £ e s , v t v i c ü t n a -
u a n t e s p p e r a m a e q u i r e n d í e f a l u t i s . P u i -
c l i r e D . B a í i L S e l e u c Qi\u.i2. D s i tiamque 
in homines prociiuior afpecíus accedentem 
fnfpicit pcénitentiam : Jupplicanti paref. fe~ 
dat íacrjmantem : lametitánti condoíct: de" 
ñique yiUoriam reportare iubeu M á x i m e , 
f a t c o r j p r o c l i ü i s e f t í n h o m i n e s D e i a f p e c 
t u s j i e d v b i p r o c i m i o r e l l : , o p e r a f p e í t í a r , 
n e t e í i n e o p e n b u s c r e d a s d i u i n i s o b í u c i -
i - b u s . V n d é E x o d . c a p . 2 . d e I f r a e i i r i s a p u d 
A e g y p t i o s l a b o r a n t i b l i s a i t : Afcenditqus-
clamor eorum a i Denm db óperibus^ Et au~ 
ditiit gemitum eorum , ac recordatus eBftf-
í íe r / í j ,d7-c« E x p e n d e , v n d é c l a m o r D e o g r a 
t u s a f c e n d i c , n i m i r i h n , a b o p e n b u s . i d 
:oñ¿e¡)r q u o d n o t a r i s O n g e n e s , h b m í l í i . m C a n -
t i c f á t u r : y b i refert, ingemuijfe Jffaelsmr 
nondicit a luto , ñeque a latere\ fedab ope* 
ribus fms , tnquit, propter quod & fubíufi" 
x k : ^ u i a exaudiuitDominus gemitus ipfo* 
rum , cum ytiqae nan exaiidÍMÍteorHM¡ ge~' 
witum, tíúi nm ex operibus fnis clamdnt 
ad D&m'mum* D u r a n i h i l l ^ i i a t a r e o p e r a -
r i s , v a n é f p e r a s á D o m i n o f á l u t s a í : v a n i r -
Timé t e t e d i u i n o í i í í i s o b t u t u i , v t a b o c u ^ 
1 i s d i a i n i s i " 1 n e r i s, -n i í i r o o p e r J b u s f a l ü í a r i 
b u s i n c u m b a s . L u c a ; , c a p . 1-9. d e l é í i i a d 
H i e r o f ó l y m i t a n a m v r b c m e u n t s d i c i t u r : 
E t cüm appYopinquauit 3 yidens c i t í ÍHH0¡ 
fleuitfüper Ülam^ dicens v^uia ft cognomf" 
'fes ét tu^et quidem in hác Aie'tua y qnc¿ ad* 
patew tibi-j nunc añtem ábfcon¿ita ¡unt ab 
o culis tnis) quia yenient diis in i't, et. cir* 
"sumdabunt'te inimici t u i ú r d E c c e t i b i , 
l e f u s H i e r o f o l y m a m v i d e t ; i m o v i d e n s 
i i l a m f u b h o f l i l i b u s i a c u l i s , i i c p i e n t i i s i -
m a e i u s v i f e e r a G o m m o u e n t t i r , v t i n g e n -
t e m l a c r y m a r u m c o p i a m p r o f u n d a t . A t 
i n t e r a d e ó m i f e r Í G o r d e s , & t e n e r o s a f p e G -
t u s , q u i m Ü e r i c o r d i t e r a d í i e t u n i m o u e - » 
t u r : n o n n e Se r n o u e t u r a d h b c r a n d a m c i -
u i r a t e m , a d r e p e l l e n d o s h o í n l e s i n c u r -
fus? A b í i t ^ n o n e n i m ea oñ D e i m i í e r i c o T -
d i a j q u a : i m p e e n i t e n t e s l i b c r e r , q u a n t u m -
u i s eos v i d e a t , & d o l e a r c n u c i a r i a : r u m m s . 
R u p e r t u ^ l i b . i . c a p . i . i n N a u m ' : Videns ci 
uitatem ^Hierufale'm ifieiút[npet i¡lam> & 
tamen ngn liberauit c m yyt non circumd^ 
rent cam n n m c i eius Vallo, ImbúftihiU e~ 
n m ejt.eum iniufié quid a g e r ^ i n U í í é m ^ 
Jerenyy€lparcere}mfi prxeunte hesniten-
t ía humüítate . A d í u i t i n D e o m i í e r i c o r -
d i a r a n t a , q u ^ e u m i m p u l i c i n flecum 
p r o p t e r H i s r o f o l y r n a j m a l a , & t a m e a 
c i i r n f a c i l é p o í l e t , n u n i m é e a a u e r t i t 
q u i a n u l l a e rac H i e r o í b l y i n u i s f a l u t i s 
p e f a t i o . 
§ . X X V . 
Nuda cuiufque fdtta mfficiend<i} 
yt pro h art de be dnt, nifi )?elis 
falso iudiedre, yuodjem-
per homines fe* 
cimt. 
V E n i e í i t e m n u d u m a m p l e á i t u r , ScoC* c u l a t u r p a i e r , p o í l a i o d i i i n p e n t u r u s 
v e í í : e s , c a Í c e o i q u e , & a n n u l u m , q u i -
b u s & v e l l i a t u r , & o r n c t u r , É t a i r n o n 
p r i ü s o r n a r i , 64 v e f í i r i j u b e t , ¿k v e f r i t u m , 
ficornatum a m p i e x u . Be o í c u l i s e x c i p i t ? 
C u r m a l u i t p n ü s o í c u i a p o r r i g e r e , q u a m 
v e f t e s f B o n u s p a t e r , & i u í t u s d a c u r u s 
f a u o r e m o f c u l i , n o n e x p e c i a t v e í l e s , Qc 
o r n a t u s e x t e r n o s , f e d n u d u m o m n i e x -
t r i n f e c o r e f p e ¿ t u í i i i u m c o n u e n i t j n u d é 
e n i m > & í e c u n d ü m f e e x p e l a n d e * 
b e n í : C ü m f q u é f a é ^ a a b j i l o , q u i v e -
l i t i u l l e p r o c e d e r é * S i c d e D e o a i e -
b a t N a u m , c a p i t . 1 . Dominus paúens , & 
wagnus fórthudme , et mundans no-a f4* 
ciet innocentem» K o n f a c i i é i n c e l l i g i t u r > 
q o i c f í i t ^ q u ó d D e u s m u . n d a n s n o n f a -
c i a t i n n o c e n t e m j c r e d í d e r i n ) e g o , h o c 
f p e ^ a r e a d i n t e g e r r í r n a m ^ q u i c a t e m , 6 2 
i u í l i t i a m D e i 3 q u ó d ñ i m i r ü a i i p í e n o n 
m i i n d e t - , n o n o r n e e , v t d e í b l o o r n a t a 
e i u s e x t r i n f e c o , a p p a r e a t q u i s i a n o c e n s , 
V i t i u n v e i l e n i m f a m i i i a r e h o m i n i b u s j 
q u ó d i p i l m a n d a n t e s f a c i u n c i n n o c e n -
t e s a m i c o s > & f a m i l i a r e s f u o s 5 n i b i l n i H 
d u m i n l i l i s c o n i e m p l a n t u r > Ccd c t i a r a 
n o c i u i f s i m a í a d a p r o a í f e i i u s l u í o p t a - , 
t i s . í i c v e f t i u n t , f i e a f f i ó t i s a r c u m í l a n í i j s 
e x o r n a n c , í i c d e c o m m u n i h o m i n u r a í r a -
g i i i r a t e , d e f u b r e p t i o n e > d e i n a d u e T í e n -
t í a p h i l o í b p h a n t e s c o m p o n u n t j v t ¡ i i rGf 
i p f a f a c i n o r a a p p a r e a n t i n n o c e n t e s * N o n 
í i c D e u s , n o n fie u i í l u s , & ^ q u u s , f e d 
a b l a r i s c o l o n b u s , e x t r i n f e c i f q u e r c f p e c h -
b u s , n u d a c u i u f q u e faite r e f p i c i t , v t i m -
R a ^ÍOhQti 
I p r o b e t j Y e í p t o b e t . Ad h ^ c R a p é r t u S j íhk 
iuj lus iti co* yt mundans nmfaddi innócen 
í e m j A eftiipt quíecnmqne mala ¡"vel nacina 
funt ^ aHfeunSynuÜam ácciiiiat perfona ,fed 
folamrefplciat, taufam> r t eam ^ quem cul-
pa facit }íocentem3ttfi ííle fit}qMÍ.fimul dul-
ces capiehat € Í h s ^omo •vn&mmis diix fu9s 
:& 'mius [hus ¡ non per praprium faüorem 
dimittat impunhum j yslut ínnocentem. 
N o n alicerquam p r o u t i n ÍÜ funt 5 n u d é 
fumpta horasnum hcis. ftermictit Deus 
l i b i í ü l i p i u c o s omnes, & órnatusextr ín-
fecüs v e n i e n c e s prorsus e x c l u d i C j q u o iur" 
tam,& ^guaüi a p p r Q b a í í ó n e m j V e i repro-
bationem Kiciboríbus praeílauEc q u i s nu-
da meríía infpicerer ^ niíl Deus? Sané icí 
n o n eíl h u m a m i u d i ci j , penes quod n i h i l 
ap paree í íne íüco, Scornata ludicántis a£-
fettüs. Qo'orp.eétans Ecclsíaües j C a p . ^ 0 
aiebat: Cmffiafs'cit 'Dominus bonaíntem* 
forefuo úr wimtum tradidit difputationi 
€orums'Vt non ¡ntismdt homo, opus^  qiiod dpe 
ratas e/l Deus. Expende , quod o p u s bo-
num i Deo infpiratura ^-Scin nobis'-effec-
•tuma o o l l o homins cenistur, á n u i l o i n -
ueniíur f Q i l b omoia feculana t r a d i t á 
funt dirputatíoni hominu, non nudé coa 
^deri rntur^non í í m p l i c ú e r inueftigantur-, 
- f c d p r ^  m i fs i s lo n g i s. r a 110 c i n a c i o n 1 b u s j á 
^aufis, a b e f f e é t i b u s d e f u m p E i s ,'quo v n i -
:«ería,qu» ' C u p i u n t homincs, f a c i u n t p ro*-
. b a b i l í a . Hoc ciariü^atngere Sepru¿g . i e^ 
gentes: Fmuerfd qHa fecit kond intempo* 
re fuQ-j&qifidiw timnefismlum dedit in coy 
de eorum » yt non inuemat homQipp¡ts, quoi 
fecit ZJe^í. N o n a q u i d a m . t r a d u n t u r h o -
m i n i b u s T e S j p r o u í in fe funt, nude G ó n i i -
d e r a t x 3 f e d vt préut f u n t cordi eorumi 
h i n c n a r c i í u r ^ q u ó d n u i l u m Y e r u m o p u s 
inueniatur a b l i o m i n e , íed f r aus^Bíque 
i i a f c a t n r 3 & decepiio.,Air i b i Author C a -
tenae Gr.-ccáe : Omne isuiim dedit in corde 
eorum» f l Q x t y m t í f ó f e J i ^ & z ^ t fi dixijfett, 
animalem hanc yit.xm anhnitli hominum 
y i t a addixit D-eus, &' td^rco.fraas:pr(SU(i-
Jui tat tma, N i h i l m fe aipit i t í ir ab h o m i -
ne, fed luxtacuiuCqoe a f f ec tu s . j &cordis 
colores orí-inia o r n a t a a p p á r e n t 5 vnde a -
:pud hominesrariisime noo tírmialeut der-
Jfti. ti», ceptiones., & FraudesAk Ifaias, c a p . - 9 . 
A^on e í i , qui innacet iuítitiam , neqns ejl, 
qtti iudiceí 'yere.Es Hebrxo d i a t u r : N-oh 
ejl^qni in iulicio liíiget^aut difeeptet yeré , 
fed confiduntin minio. Vbi difceptarioni 
• e í i l o c u s , iáhi a d f u a í & Rhetorumfuci55¿ 
L ó g i c o r u m f a i l a c i a ; , & ranocinationum 
a p p a r e n t i x j quibus non f o t a veri t a s / fed 
i a r a ^ quaídam inanes . p r ^ u a l c a n r , •Qus 
i a r i i í E folum vitantur, cum nuda ventas 
fopens i n f e i p f a j V t iuftum iudicem d e c e t , 
xonfiSeraturo Q¿órofero diaa.zaorn.iib. 
«o .cap . j . ^ . i^ . 
§. X X V I . 
.fytdgnd y i r i fYdf iant id e j l , titiod 
)?el mttecQnjf e B u s , n i h i l defor-
me j ¿ m t Deo í n g r a t u m 
•jtrdtmddt. 
ANte ílolam áccepram nudos adolef-cens ad patrem ibat 3 nullo vd i ium 
operculo decoratus, & l i c in nudum 
.prorsus adolefcentem pater int idi t ,nee 
c u n ¿ í a í u r 3 l e d nudú arnpleéfcimr, & o f c u -
]atur.:Sané pnniushGmo,Genef.$. con-
grelfiim Dei fugiebar > eo quod nndus ef~ 
Jet , veri tus ^ ne/quas n u de c onfp i ci de b á -
rent, aiiquaex parte nigricarent, -&c o c u -
Jos oirenderencínaieftatis. Facit ergoad 
n i a g n a m commendationem huius a d o -
Jeí c e n t i 5 5 q u 6 d fo i i t a r ié , & nude eonfpsc 
t u s , n ih i l habeat, quod Deus punfsimus 
tefpuat ampleá i j aprobare. Decan t a t i í -
fimo iuuene lofeph dicitur, Gene'íis.jp. <?í» j t ; 
quodlafciu^foenvína! perúusiníidijs, Rer 
litio in manu eiítspaUiit í fiigit:, & ¿grejftts 
^ / o ^ í . P a l i i u m rapít audax lafciuia a no 
b i l i , & : ílrenuo itmene i quem. nudum abi-
je foras cogirj an ;qu ia liudiis oílenditur, 
ideo i n e o alíqua<íeformitas a p p a r e t ? Á b 
Üti irnó indeeuiS:gloria maior, quód nec 
nude conípeólas 3 vllam ofiendit n i a c u -
larji.piu.Zeno& l i b á . fermone.i.de amo- zcm* ' 
Te lafciuo fatun H i c lofeph um mulhrfla--
gitat #jfe yiahntum^ qutm etiam dum de-
nudat ¡ e]fe mn inuenh impudicítm* K u l -
lumoperculum reiinquitur caílo iuueai, 
quo opeitaturnudatus onmi f u c o , omm 
colore 3 omni refpedtu , e x p o n i ' a i r i & n i -
liilominüs ex nulla parte apparec macu-
l a , quas^íFeudat, fed vndtqiié inuenicur 
probabilis, Xofepho .glonofior Chriílus 
afeend i t c r u c e m , .Sinudu s veíli bus3 & om 
üi auxilio fenííbili vique ad m o r t e m nu-
da.íuSjVí clamet: De^í , Deus meus,yt (¡uid 
dereliiif*ifti 'm? Quis -nudiór in.m.undo?. 
Pfalm. 2 1 . Foderunt manus meas, & pe~:Pfal-'tu 
des -meos, dinumerauerunt vmniaojfa mea. 
Jf f i yero- confi derauerufit} úr ¡nfpexerunt 
me. Nema quideni nudiorf, nemo aper-
tior 3 & patentior oculis ínfpícientmm> 
& nemo tune gloriofior, quando nec 
tune aiiquis i n níeuus apparuit , quo 
Yide* 
C i p . X V . D é filio' p r o d i g o ^ 2 0 1 : 
v i d e r e t i t r í n ^ i g n u ? o f c a l o p a t r i s . Á d h x c 
e l e ^ n t e r T h e o d o r . f e r m . i o . d e p f o u i d e n 
^ í ^ a i t ; C o w í ^ ^ / / 2 o ; / c / » íiftgat prcpug?¡a-
ior nojlra natura l e fus, tííí i í V ^ w Í J ™ ^ 
¿ ¿ « i ^ e n > o í ¿ ú ' / í . C i p í / í í pefime, & tftis 
proprijs n ú b u s compehenfus es. D ic enim, 
íiuare corpus meum cruci ¿ffixift i , & mor 
j i íradidítfi ? peccati fpeciem in me 
conípicatus es? '<éuam legis transgrefíionem 
•yidifti?En diligentius nunc nudnm in cru-
ce yidenSjhocfcrutare* M a g n a h a j c n o í l r i 
S a l u a t o r i s e s u l c a t i o , m a g n a e i u f d e m g l o -
r i a , q i i ó d o r a n i a u x i i i o > & o p e r i m e m o n u 
d a t u s , t a n t a m v n d i q u e p l e n i t u d i n e m p e r 
f e d - i o n i s h a b e a t , q u o d n e q u e a t v e l a t y -
r a f i n í s ^ r a p r o b a r i . T a n t o p r o f e d ó c r e f c i t 
g l o r i a a p p r o b a t i , q u a n c ó n u d i ú s a b o m n i 
r e r p e ¿ i : L i , & f u c o c o n l í d e r a t u r . Q u ó r e f e -
r o - d i A a t o m . 2 . 1 i b , i 2 . c a p . § . $ . i o , 
$ . X X V I I . 
Cui Deus áUquoá henepcium ¿eii t , 
nl j l phjíet i l l i , noncejjdhit, 
ionecfefet&umtüi 
tradat, 
V I d e b e n e í í c e n t t s d i u í n ^ a u g m e t u m , q u ó T e f e e x t e n d a t i p r i m o c o n i e c í r p a 
t e r o c u l o s i n v e n i é t e m a l o n g é fiiiu; 
a i t e n i m : Cüm adhuc longe ejfet^yidit HIh 
faterft íus: p o í i n i o d u m n o n o c u l o s t a n -
t u m c o n i j e i t , f e d & f e f e t o t u m d i m i t t i t i 
c j u i p p e aiv.Cecidítffiper collum eius^et of~ 
culatas eft eum, E c c e t o t u m filio jfé e x h i -
¡be t p a t s r j y b i e n i r a c x p i t a i i q u o d b e n e f i -
c i u m p n i ' í l a r e , n e f c i t fiílere, d o n e c í ^ f s 
t o t u m t r a d a t . C ü m D o m i n a s c r u c i f i g e r e 
t a r 5 e i u s v e ñ s s m i l i t e s R o m a n i f u f c e p e -
r u n t , p e r q u o s p e r a g e b a t u r n e f a n d u m f a -
c i n u s i l i u d . S i C i v l a t t h . 2 7 . Poftquam ante 
" * crucifixerufit eum, d'uúferunt yejlimenta 
eius jones mitt entes, & e , D u o e t i a m a l i j 
c r u c i í i x i f u n t c u m i c í u j d e q u o r u m y e f t i -
fcus n o n d i c i t u r , q u ó d d a t ^ f u e r i n t m i l i -
t i b u s . C a y d e l e l a v e f t i b u s l l n g a l a r i t e r i d 
n o t a t u m e ñ f V e u m í n d e i n R o m a n i s , 
n e m p e i n g e n t i b u s o i l e n d e r e t u r p i g n u S j 
q u ó d t o t u s í e f u s a d i l l a s e r a t t r a n s i r e r e n -
d u s , q u a n d o v b i D e u s v e l í i l u m a i i q u o d 
p r í E Í l a t , p i g n t i s e f t , q u ó d & f e f e t o c u m a -
i i q u a n d o p r a s í k r e v e l i r . P u l c h r é D . D a -
1)am<tf' n i a f c e n . h o r a i l . d e S a b b a t h o f a n c t o , a i t : 
fSeflem (¡hoc^ miiitum forti permittit, quod 
fHmumfit , yt refurgem a mortHU, mma* 
T o a i . 4 . 
gentibus, quos ipfe delegtt dife ip uto s, fíat $ 
ipfe fidelibus dtuini baptifmatis huinmen-
tum. c^uicumque enim, inquit Paulus} in 
Chrijlum bapttT^ati e/lis, C hrijlum induif-
t u * C o n . c e í T a f u e r e m i l i t i ' b u s R o m a n i s 
C h r i í t í a n i i n d u m e n t i p a r t e s ^ v t q u i p o i l -
m o d ü m i n d u t u r i ? r a n t t o t u m C h n í í u m j 
n e q u i t e m m C h r i f t u s t o t u s n o n o r n a r e 
e u m , q u e m f e m e l a b q u o d o n o í u o v e í t i -
u i t . l a m g a u d e t f i d e l i s , í f a i á 2 C a p . < 3 i . i u x c a ijai,6^ 
í e d i o n e m S e p ' t u a g . Exultet anima mea in 
Domino. Induit me yejtimentumfalutanSf 
úr tunicam Utitia.áiuafi[ponfo circumde-* 
. dit mihi mitram, et quafi j'ponfüm ortuait 
une ornatu.Sicut térra ajferens frutium 
& fecuthortus germina fuá germinan y fie 
germinabit Dominus, e r e . Q u á r n o r n a r a 
a p p a r e t fideiis a n i m a ? N e m p e o r n a t a m í 
t r a j O r n a t a t i i n i c a 5 i n d L i t a v e i i . i m e n t ó í a U i 
t a r i s j h o c e í l , i n d u t a l a m t o t u m l e i u n r i j í i c 
e n i m e x H í e b r a r o r e d d i t u r : Jnduit me v e -
ftimento lefu : q u o d b e n é n o r a u i t D . C y -
. n i . i n G e n e f . l i b . 9 . S c d q u a l i t e r t a n t u m 
v e í i i m e n t u ' m , n i m i r ü m j t o t u s l e f u s d a t u s 
e í l í n fidelium o r n a t u r a i ' i a m e x p l i c a r V a 
t e s ¿ d u m a i t ; Sicut térra afferens frutfnm, 
fie germinatiit D o m i n u s ^ c . T e r r a y e r n o 
t e m p o r e h u m i l e s l i n í h e r b a s p r o g e r m i -
n a t , q u x v b i i n t é r r a a p p a r e n t , n o n fícut 
f o e n u m d e c i d e n t , Se a r e í c e n t ; f e d & p f e -
t i o f a c a r b a i a , & : b y f s i n a s t ú n i c a s h o m i n i 
b u s i n t i u e n d i s a p t a t a s f a c i t f p e r a n . Q u ^ 
» f c e m i n a i n p u i l u l a n t e i a m l i n i g e r m i n s 
n o n r a c d i t a t u r & p u l G h e r r i m a , & i n t e g r a 
i n d u m e n t a j q u i b u s í i i i j v e f t i a n t u r f Sie 
prorpls Dominus germina bit iujlitiaminQC 
p r i m u m i u f t i t i x ^ f a l i i t i f q j g e r m e n á D e o 
i n n o s v e n i e r > q u i n , q u a n t u m e í l e x f e , 
t o t u m n o s í e f u m , f a l u t i s v e í t e m i n d u e -
r e f a c i e t , H i n c c l a m a t P f a l m . 2 , Jppre" p ^ ^ 
hendite difciplinam: NhilLivohatcm: A-* 
dórate frñmentumAníxipQV G a l a t i n u s . " A -
dórate fafciculum fpicar um» T á n d e m G e -
n c b r a r d . & huoub.Ofculamini filium. Quj-
e n i m f e m e l a l i q u i d D e i a p p r e h e n d e r í a 
finé h e r b a m , fíue f r u m e n t u m , t a n d e f i i ü 
p e r i p f n m n o n l l e t e r i t , t o t u m fílium D e i 
h a b e b i t e x o f c u l a n d u r n . Q u a p r o p t e r f p o -
f a cUmat,Ci\m,i.Ofcnletur me ofculooris can$. ¿$. 
fui, Cut t á m a n x i ¿ o f c u l u m r e q u i r i t d i l e -
a i ? M u l t a e i u s d o n a r e c e p e r ^ q m b u s a c -
c e p t i s , n e f c i t q u i e f c G r e , d o n e c . i p f i i n \ h a -
b e a t . O n g e n . h o m i l . i . e x q u a t u o r a i t r O ^ -
nia babsoirepleta fum munerihus, qua dotis 0 r t ^ 
titulo antenuptiái fnmpfi.Aiiniñrauertmtí 
mihi Angeli) minijlrauerunt mihi etia Pro 
phetaípropter hoc ad te, P'atrem fponfi mei^ 
grecem fnndd) y t tándem miferótus amo» 
' 2 0 2 , L í b e r c k c 
rem nojlfum^míttsnt eum , TÍ itím von mihi 
perwímflrós ¡nos > fed ipfe per femeñpfrm 
'Vehidt}et ofcuíeiur me) c. Sic poriexhi-
bita á D€o'c}onaJpo£eít'expe¿lari torus ip 
fe Deas. Hucreuoco di¿ta tom. 3. l ib . 14. 
cap.io. 3 1 . &fupra in hoctomo, cap. 
é. 13. 
X f ^ . 1*5. D i x i t q i i e e l firuis.-Pater, 
p e c c a u í i n c o e l u m 3 & c o r a m t e : 
i a m n o n f u m d i g n u s v o c a i í n -
l i u s n i u s . D i x i t a u r e m p a t e r 
a i f e r u o s f u o s : C i t ó p c o í c r -
t e ftoi2ni p r 1 m a 111} &c. i n d u i -
t e 111 u í n , & d a t e a n n ü i u m i n 
m a n u e l u s i & c a l c c a m e n t a i x i 
p e d e s c l u s ^ 
§ . X X V I I I . 
Itiñus non curat nuditdtem ^UiC, 
honis c^ertiur o£e~ 
E liudirate fílijtegenda follicitusPa 
ter cceleiiis > niandac veílesafFernj ac. 
fiüusjquí J i u c m s crac, mhi i ibllicirus 
e í l de veít.bns- imó necin eius menteve 
neruru v eí i i m e n 17;. P a ii I ó an t e, tí ii ni ru i na 
Xuctn),'!k sñis remedianiedi tabtiiiir3folüm 
meminic meréenariorü panes; íbtófa de-
ceruit viam arripere.; patrem conuenire:.. 
cíus pulGíre anip^ü precibus, vtadmitta-
íiir ínter mercenariorilgreges. Sic venitv 
íic clamar 3 i i cpe t i t j & mter h^c nudus, 
non meminit •veíles, nec de operiéda fuá 
nuditate facit verbum. Cur qua pater m á 
dat tegi i filius non magis curat fuam nu-
d i ratem operiref S ané i uílus no cu ra t n ii*-
ditarsmv nec íliá meminitjdiim bonis vi r 
nuüj & chariratis incubic operibus,fciens 
hec eíTe preclara nuditatis opérenla» Y n -
'jmhv. ^ D . Anrbror.lib.dóNoejCap.51 Jocutus 
de viro íaptenti, & iufto, air.-. Dperit}qnes 
aíítcr gefta funty amicíu quodam, eígr^tia^ 
y el pr^ fentis opcris^yelfntfíri^  yt ni-hil in~ 
decorum pvtftereat, nihilinorndtumrelin-
'' ^ « i i í . N o e í l c u r a i u f t o d e n u d i t a t e t c g e n -
da-, vbi opera viríinum vel pr^ftó fLiir, 
vel dicernantur í-acienda , inrer-qu^g n i -
^ i l nudain, & inornatum poteftappare-
^ quado vel charitas Tola regale in pee-
i m ü s f e x t u s ; 
catovú operimen tú.Preciare aíebat Pa^. 
íus ad P h i l i p p e n r . 3 . ^ ^ qttide rmofum, 
obliuifcenSyad ea yero y qua funt pricra^x* 
teíidens me ípfum a^d defiinatiim perft'qnori 
ad hrauiñfnperna yúcationis Dei in Chrif, 
to le fu. C^ UÍE retro erar i n PauIofPuta Ec-
cieiisperíecuíionesjodium Chnftijran* 
guinisChnítiani lítes^TinaSjfceiera^Si a-
lia huivfmodi, Et quomodo harc poterat 
Paulus obluufcí f duomodo n o n magis 
illis pungebatur ? Equidem nuditates ül^ 
oblmjoni penitús 'dabaruur i n Paulo, 5c 
abrcondebantur.dum ille totus incumbe 
rst primisoperibus chamans,vinurumq; 
>aliaruni. Air D» Ambro f . i i b . de Noevcá 
51. Faulas fuperiQra ohltíñfí elattw, prio-
ra ¿ppetebatyfed oblittijccbatury yt al ¡con ^  
deret perfecutionis errores^  yt tegeret ¡upe" 
riora delitía , bonifque openbus -•obumlfta» 
ret „ Beatienim isr .iííi, quorum teüa funt 
peccataiid ejl? j i teganthr i onis -o per ib us, 
& operiantult yirtutum ftqñfntihm difei-
. p i ín is .Ponut xív Jüflys fuá onmia fuperio 
Xd¡n 1 m i m perfecutiones fuas, fcelera fuá 
a n t é acta p e ni t u s o b l i u i fe i ¿iti lio m o d o i a 
membriam vocarc, quaíi nudaíds ab l i l is , 
núc in nudicace pifrfsueraretj f e d d u m o -
pcríbusinilidaret viríutum, & charitatis, 
quibus illa & obumbrabaniur0& tegeban 
tur. Inter c h a r i t a 1 is, & v i r t u t ñ t e g u m e n -
tajquis adlimaret meniinilíet peccato 
rum nuditatem? .Sá¿tífsimusJ& pijfsimus 
i l o b j c a p . U diaboli v i é l o f , ^rumnarum 
iriumphator, non erubefeit, nec reputat 
nuditatem, quam multis Y i r t u í u m clanf-
fimarum t e eumen t í s videt c e l a r a n u ñc e-
nim a i t : Nudas egreffusfum de ytero múh * 
iris mea¡vudus reuertar ¡11 uc . Et qu^-fe-
dior nuditas ] -quám ülai fub qua ab vtero 
matris homines nafcimcr. Ex tune nudi, 
& miíerabiles3 venimdati íubpecca to í\i-
mus, Cur lób no'n magis ero tefe ¡ t i l l a m 
habuiííe mireriarn,c¿ nuditatem? Cur no 
magis damat yerbis illis cap= 3. Pere¿t ^ 
dhs 5 in quá nátus funi) et noxjn qua dittu 
éSl: Conceptus ejl homo. Dies iiie yertdtur 
hi tenebras : non Yeqüir*it eum 'Dzns deft-
per^úr noh iUufireíur lumine , Obfcment 
eum ténebra^et y mine monis^ecupei eum 
ca l ig e, Q^¡ 1B u sverb i s, í u xt a P-Ü i 1 i p p u ni;¿¿-
B e d a n T , & Diu.Thoi-nam, S¿corornunení 
Theologorumfentenr iá creditur í o b d é * , 
teilatus nuditarem uiftuiíe orjg!r,al's,qüa 
fúit conceptus; & natus, Quam ergo ílc 
dereRatuivvt p e n i n i s amet3ilLim ignora-
ría cur n o n vereturillam mernimíTc, i m o 
illam in memonam vocare ,cüm ad corií | 
muñera Párente Deum fe videt per ^ r ó -
- ñ a s ' 
O p - X V , D e ñ l l o p r o d i g o . 
r t a s r e í l i ñ a r e ^ Q n i p p e a i t ; W ¿ 0 circí í iS 
fum de yuro matris me.?¡ & nudHSYvuer-
'tar tluic: n i r í i i r d m , r e u e r t a r ¿ici l o c u m , v b i 
e f t D c u s v e r u s p a r e r ? & r l i a t e t n o í l r a , ve 
' e x p l i c a n t C í c m c n s i n C a f e n . & N i í k n . 
o r a r , d e q u a d r a g i n r a m a r t y i i b . S i c n o e r a 
b e í c i s n u d i c a r e n i i u f í i t i a : , c i i m f e f t i n a s a d 
d e h o m ; j j i ! ú ü í c u r o d t 
t í o . H i n c í v l a a h , 16 .5 
tras dix 'i- : Tu es í'h- ijl 
Kefpondens aulem l y u 
20$ 
e n d i s c o m m e n d a -
^tjpwdens Simo Pe 
$s IMius Dei viui* 
^d'Xit ei-.Bí-atus csi 
s non oimon hariQuci) qnia cüvo , et ¡a, 
teuelauit t ihi . jed F a M m é u s qui in calis 
eí í . S a n é P c t r u s n o t i n a m P a t r i s , t í W ñ \ á 
b r a c h i a c o e l e f t i s P a t r i s ? N o n e q u i d e m e m P a t r e c c e l e í t i u l e h a b u i r . Q u i d i n d e ? q - ^ ó d 
b e f e i t n u d a t a t e n ) , q u a m v i d e t í u b t o t v i r - ^ e x g a t r e h a b e r e t n o t i c i a o i F i l i j , & P a t n s ? 
t u c u m l a t e r e o p e r ¡ b n s 5 & c h a r i t a t i s . P u l - l a m a d d i t P e t r i m u n u s S a l u a t o r , a i e n s : £ t 
c h r é a p u d O n g e n e m j h o m i l . i . Nudus exi ego dico tibi^quia tu es Petrus^et j u p a hanc 
ni de ytero matris mea^fiudus ibo ¿nudus, peiram (sdificibo Ecclejiam meum, t i c c e t i -
¿nquit, peculio . fed &• peccatOj nudus fubf- . b i , e x P a t r i s n o t i t i a , & c o n F e í s i o n e , q u o -
tantia ifed & inmftitia: Nudus malis, bo- m o d o - c u r a h o m i n u m P e t r o m a n d a t u r . 
nis yero ómnibus indutus \ iuHitia yeftitus, P u i c h r é D . C h r y l b l t . h o n n l . $ 5-, a i t : Su- chryjof. 
fanffitáte circumdatus, charitate ornatus, blimíora fdpere ipfum facit ,et E c í l e f a fu -
mifericordja } ac bonls openbus coronatús, tur<s paftorem eum conj l i tmt .O^uám a d ¿ -
i V Í e r i t o n o n r e p u t a f n u d i t a t e m ü i a m j ü e c tíinj P a í n s n o c i t i a , a d p a í c e n d u s h o m i n e s 
d e í l i a t o l l e n d a b f t é n d í t t í r ' f o l l í c i t a s > e t i a e n o l a i n ^ E x q u o i u b l i m i o r a P a t r i s p e n e -
c ü m a d D e u m í e í b n a t , q u a n d o t o t v i f t i i ' - t r a u i t m y í t e r i ' a , m e n t ó ñ í p a i i o r g r e g i s 
& C a n i l l a n ; ; ! P a t r e e n i m a c c e p i í T e t ^ q u o d i 
I i g e n t j u s ; úUi c r é d i t o s h o m i n e s p a í c e r e r . 
Q u í p p é l i n - g u l a r e d e l o u e n d ¡ s h u n n r n b u s 
- í t u d i u f n n f ü m q u a h i n o n y e n l t á d m i n o P a 
t r e . l o a n . 2 . d u m d e f í c e r e t v í n u m i n n u p - . 
t i j s , & M a r í a V i r g o d e f e d u m F i l i o i d a 
De fatre üeo U n h , ' mod homimm r e p r « f ó n í a r e r , y t . i i l e p r o f u á p i c c a t e i n K a 
tum íacinonbus Ulam videt teí íam j 
veíl i tam. 
6 / X X I X . 
Lucio, 
fal luti XQnjuUtur, n u n e s , ^ p o c e n t i a o p e i n d i g c n t i b u s p t ? r -f a r e t j a i t i e i u s : ¿luid mihi 3 &• tibie sí, w.u~ 
i ier? q u a f í i n f e d i f s i m u l a n s r e f p e c í u filij 
P A t e r e í l , q u t m o n e t f e m o S j V C n u d o h ó í n t a c a r a m á c r e n i i E t c u r j D o m i n ^ r c f c e c » m i n i v e l l e s p r o u i d e á n r , & o r n a t u s ^ t u m h u n c a d m a t r e m V i r g i n e m d i f s i m u -
n o n e n i m i d m e m i n i í T e n t f e r u i , n i i l l a s ? N o n n e t i b i g l o r i o f u m e í l , q u ó d f i i a i s 
P a t r e m c c e l e í l c t i i - ' v i d e r e n t i m p e r a n t e m , t n c e m e r a r j e V i r g m i s l i a b e a n s ? C u r m a u i s 
E t q u i d e m d e f o l o I > e o P a t r e ó p t i m o v e * t a t a á i g l o r i a m d i f s i m u l a r e f M a u u l t D e u s 
n i t j q u ó d h o m i n u f a l u t i f L i b u e n i a t u i % Q i [ í p r o f u D u é n i e n d i s h o m i n i b u s r e f p e é t u m 
p e r c u í í u m h o m í n e m á l a t r o n i b u s i n v i á ÍÜM a d r D a t r e f h d i i s i m u l a r e j v t d u i d e n t i ü s 
i n u e n i t j L u c . í o . d e d u x i t m í l a b u l u . Q u i d 
t u n e ? Protulit duQsd'emrios, & dedit ¡ta-
hulariot&r a'w.C urum illius 'hahe,DüO d a n 
t u r d e n a n i , v t p e r c u í s r l i o m í m s c u r a h a -
b e a t u r . S e d q u i s u t i j d ú o d e n a r i j , p e r q u o s 
h o m m ú m c u r a i o f e r i u i r - m o n a í L i b u l a -
r i j ? S a p i e F i t e r d ú o d e n á r i j e x p i i e a n t u r p e r 
n o t i t i a m d u a r u m d u í i n a ñ i m p e r f o n a r u i 
n i m i r u m P a t r i s , & F r l i j - j - d e c ó e l e í l i s e n i m 
P a i n s n o i i t i a ¡ tk i m p u r f a ' p o t e í l v e n i r e j 
q a ó c i h o k n n u m c u r a f n f c i p i a t u r X c r e ' a t ü -
r a a l i q u a . O r i g e n . h d m i l . ^ . i ú L u c . f a t u t i 
,Du¡¡ dsthnij- 'nQtnia mihi yidetur Patris , 
o í l e n d a t j n o a a b a l i o , q n a m a P a t r e c o é -
í e í h f e k á b e r e , q u ó i p r o f a l u a n d i s h o m i -
n i b u s m i r a c u i a f a c i a t . A i t B e d a c i n "ptíéBsA 
l i : Jfi eo,q tiod miracuiu m fdí ímus ait:guid iedé¿ 
m i h i , & tih i e í i , m u ti e rt/tpi $fí ra t Je din in i -
ta í í s , qua miraculu érát palfandít, non pnn. 
cipium íemporalite;- accepijTedé matre^ fed 
per (eternitatem femper habiiijj'e de patré. j 
• D e P a t r e h á b e b a t ' l c í u s ; q u ó d h o r m m b u s 
í u b u e n i r e t p e r m ¡ r « c a l a 3 e n ¡ m , q u ó c 
q u i s d e d i o c c e l e i l i P a r r e a l ' i q t u d b a b e a r , 
v e l n o f e a t , n o n i n d i g e t a l i o i m p u d i i j í e d 
• i n d é f o l u m n u l l a b e n e f i c i a h o n i i n i i n d i -
F-ilij. \iir-Jciemtn féci'iimenti,'qu'omodo - g e n t i n e g á b i r . I d q u o d e x p r i m u n t e t i a m 
Pater ¿4 F i l i o , ei Films in Patre f i i , qui v e r b a f e q - u e n ci a i n e o d e m. 2. ca p . í o a n n i ? , 
yelfit mercedes dúnantur Angelo , y t dili- • n i n i i n i m : ^ / ^ t i b í efi^mulierlNo ^ " - « i 
geniius curet fthi hóminem commendatum, dum yenit hora mea. i d e ó o ü e n d i r , i e d i í 2 -
N o t i c i a d u n n i P a t r i s e í l , q u ^ d i ü g e n t i a m ferlbéneficíüm, q u i a n o n c l n m v e n í t h o -
m i n i í l n s a d d . c , q u a c i t i u s v o l e n t a d h o - r a n o n d i i f e - c n d ! . S e d q u ^ e í l h o r a . ! i r q i f a 
m i n e s t u r a o d o s ^ a d e ó , v t f e r é c u m d i u i n a : l e í u s n o n d i f f e r e t h o r a n i i b u s , i T i " u n e r a , & : 
g e n e r á n o h í s n o t i c i a f e m p e c a d i u i i c t a ' f i c d o n a c ' ú m m u n i c a r e ?. C r é d i d e r t m c u f o r e 
T o m . ^ , • • E . 4 o n u i i - « 
Í 0 4 l í b e r d e c l 
omnibiií expoíitonbu'Sjin príerenti intelr 
l ig i horam , qua traníeat Icíus ex hoc míí 
do ad Patrem; y b i exiim ad Parrem ieric,1 
federitqueaddexreram Patrisjde Patris 
vícinio habebic, quódnu l lum ve Helio ni i 
patid. nihus beoeíiciñ negare. Sic D.Gaudenr. 
ferm. i . in hoc Euang.fatus: ^ i d m M h & t 
tibí eft , mulier f Nandú m ye ni: hora mea, 
Tanquam fi diceret: cguid tam praproperd 
eíjo mulier ffuggerendo, cílm hora pafiionis 
mece nondum aduenerit Poft pafíionem p re-
\ furreffionemque meam , cüm ad Patrem re-
diero, tune eis donabitur yinum Spiritus 
fanffi. Equidem non fínet vicinium Pa-
tris donatardari pro hominibus fouedis, 
iuuandis. Vide diáta.!. tom-. Üb.z. cap,3, 
^.5.&.tom,2.Ub.6.cap.34.34. 
£ V V " V 
Spiritus Dei mnhomims x qui¿e 
f u o diorum- iefeBus 
htttfere. 
ETpater í í lumrredcuntem exceperat^ &. en pait e ferm ena aderanc , a4 quos 
i pacer loquitur , vt ítolara a líe r rent 
filio opedendo: & hoc mirabijlój quód cíi 
fiiius nudas appareret corampatre, 6c 
coram feruis, folus pater follicitus inue-
ni tur de veile , de tegomento,. Et quidem 
n o n h o m m i s » fed De i rpiricus efi, qui de 
fue íiudet aliorum nuditates, & defcdus 
, obcegere. G e n e f p . c ü m Noenudatusin 
tabernáculo iacerenjá nequamiiliq irnde-
batur.yfí yero Sem, & laphet pallium im-
pofuerunt humeris fuis , & incedentes re-
trorfumr operuerut yerendt patris fui. Prac-
tenfopaiiio ínter amborum humeros m -
cedebant retrorfum^vt patrem operirent, 
& quid necefTum fuit m cederé retrorfñ? 
Poflent equidcmrcdo, & naturali curfu 
procederé pallium extenfum ante oculos 
/erentes, quo non viderent patrisnudita-
t e m . & iiiam operirent. Cur maiuerunt re 
t ror íum incederc f Sane dum psrgebant 
parris nuditatem, &fíeditatem obtegere, 
Jpfo modopergendi pílendebantjfe i i lud 
peragere opuss quod inuíltatura, & prx-
Ipoílerum eíl humanis monbus . Quid ma 
gis pr^poílerum . & inuíííatum homini , 
«juám de fuó velle aliorum obuelare de-
íáókis? I d fané non eíl m vfu hominisjfed 
33 ei rpirirus eíl proprium.HirícvbiMaria 
Virgo in Cananupt i jspr^fení i t j & i m m i 
i i f íitem defeitum v i m , Scftuptorum v e r e -
cundiam , cupiens eorum velpaupertate^ 
vel iniuriaoperire, fiiium conuenujioan. 
s.periculum prísmonet, Cui íefus: <gui¿ 
mihi>et tibi ej^mulier ? Obone., fcio, te no 
permiífurum nuptorum maniíeftan de-
í ec lum, publican verecundam inopiam, 
fedmagis f a C t u r u m j V t harcocculra ma-
neant.Cur ergo relpeclum fil.ij ad támara 
matrem diisimuias , & qualí illa alienú 
oílendis? M e n t ó íeoílendic aiienum a b 
Jaomine, cüra totus incumbii" openendis 
defbd.ibus aíiorura. N o n l o n g e a b í í i D . 
Gaudent. fe rm. i . ad hoc Euangel. aiens: ^ ' 
¿lu id mihi)&tibi ejl¡mulier? Audi ergo di-
fiinam rationem fpei communi i , ac yitce: 
Nafcitur ChriíÍHS non fibijed nobis. A l i e -
mis eñ ab homine, qui fui non habens ra-
tionem , totumfepfoi'uditaiijs iuuandis, 
aliorum que obcegendisrubonbus. Vndé s 
mérito lefus,vbi fefe accingit ad operiea 
dum de fe dum v i ni p 10 x i mor un í , d í f s í -
mulat natiuitatemhominis , vt extoiiac 
mentes ad diuinum ortum: numqua enim 
ab nomine, fed a Deo venit, quód obte-
eanturdefedusproxirnorum.Lucio.Sa- , ^ 
aun can us inuenic hominem lacentem, 1a 
.culis iatronum confol íum, accedit,^ al*, 
í igauit yulnera eius i & infundens yiuum, 
& oleum^ €^í . Q i u s e r a i : hic Samaritanus? 
A n horaoaliquisr Ab í i t : Deus crat, íigna 
De i cognofeo per fuá , no enim foíüm i a 
fundit oleum,6£ v inum,quód eciam face-
rcí homó^fed i nfuper vulnera fafc¡|s tegit 
&; operit^ne ab alio videantur ^ nec feian-
tur^qnod mi ni me faceret homo. Alt Chry 
foftom. homi í . ; . inLiicam : lam tegun- c , r ^ ' 
tur y niñera y qua fuer at antea nudata. J a a 
ccsle/iiMedico cofojj-a loca l igatur¡yt intra. 
Je meúpfa medicina retinhia^ opérate medí 
camine 3prifiin^ fanitati reddanttir, H m c 
tot moriuntur anims in mana hominis * 
medid , quia homo totus eít in vino mic-
tendoj ik oleo; fednefeic pperire vulnera 
fafeijs: nefeit tegere aliorum errores, quo 
minirae operante medicamine,rari,aut 
nullí fanantur.Adeíl cíelefiis Msdicus,&: 
vbi Dei fpiritus adeíi , n ihi l priüs prx ma-
nibus apparet,qiiafafcia5quám.alligatura^ 
quibus manentob te í i a vulnera 5 & i n t r a 
femetipfa medicinam retinentiajoperaa-
í s Dei medicara i ne , multi i a -
firmi recuperante 
nitateni. 
§, XXXÍ, 
§ , X X X I . : 
Q u l j i Y i m d r l d a í i m d ^irtute flóYentl 
{, V e i j j d r t k u l d r i h u s f a u o r i h u s 
jráúdettr . 
Vem ad ofculum recipit í i l i u m D ó 
m i n u s , í l o l a prima mérito veítiri 
niandatjis enim folet ad precipuos 
Deifauores extolii;quí aiiquá primariavir 
tute gaudet.Nemini d u j M Ü eftjinter Apof 
tolos, tres ííbi habuiíTe Dommum magis 
Eimiiiares, & precipuos in ómnibus f t j -
cios. Vbi transfigurandusafcendítmon-
Wá;M7 t em ,Ma11h ,17 .y / / / /w />y í í íefus Petrum,ct 
Jacobum , et lomnem, Simiüter vbi íairi 
filia ad vita eraceuocanda, Sedcurij tres 
príccipuéa lera airuimuntorqui videant 
eiusmiracula^qui porsínteiusgioriam inl 
menfam preguftaref'Florebat i l ioru quif-
que ¿kípedali primaria aiiqua virtu* 
re:Petruseiiim primus Deitatis Eijj eon-
jfefsione meruít Eccleíiís primatunijlaco-
bus & manyrijlaurea primus Apoílolo* 
Srum ornandus erat: [oannes poft Mariam 
primus in gregc Chní l i amauit virgmita 
tem j qui ergo primis fuigebant ílolis j a d 
precipuos Dei fauores eranc mérito f u b i i 
chyfof. mandi, A i t D.Chryfoftom. homi i .7 . i n 
Marcum: á^uareijU femper affumuntur, et 
€<ster¿ dimitluntHit? Eligitur Petras, fupef 
qnem fundata ejl Ecclefia, lac&hMS, qui 
primus de Apojlolis martyrio coronat^.s efl\ 
úr loannes, qui yirginitatis elí exordiumi 
Non a-íedus aliquis parti.u.is fauores dmi 
nos fpargit;abíit hoe a Deo, Deique fpiri 
t u , quodfoiüm proprium eíi hornjnñ car 
nalium. í n D e i íauoribuslUe primus^ qui 
floree aiiqua virtute p r imar i^ .Qui fibi ra-
p i t primas virtuíum j is ¡k pra^cipuos Dei 
fauores í í b i rapit. Qujs in-Dei fauoribus 
pr^ñant ior , quam IcTb'De il ioipfe Deus 
fie contionator, dum loqiiitur ad diabo-
lum j íob c a p . r . Numquid confiderafti ferf 
UHm meu lob*, quod non (it ei limilis in ter-
fajiotno jtmpleXtét rettus, ac timeni Deu* 
etrecedens a matotDo qao fíc Deus loqui 
t u r ? Gui tale prísconiuni Deus dedi toró 
fuo, quód n o n haberec ílmiiem in térra? 
Sedquibus meritislob .-jd tantnm Dei f a -
üorem afceodit ? Qúa virtute floruit p r i -
maria? Imo in ómnibus virtutibus ipfe 
primusextitit , q u i n u l l u m almm viderat 
jmitandum'^ q u o t á t u m Dei Fauorem ííbi 
comparauiu Ait D.Auguí t . in veroq4, mix 
o d i g o r 
t i m ^ q u ^ n S . Non efl enim iohftmilitin ^ % 
terrísyerus DetcHltor.^uistantumpQtuit ' 
proméreri, cttí ide tefimonum Dominus 
perhiberet,nifi hic}qui non mitatvr inUeni* 
tur,fedauUQr eorumKquce ge/i ^? Quando 
ipfe iñ primis fibi Deum coiendum pro-
pofmt, neminem antea videns Dei culro 
reiDjiiuilius fecutus exempium,mentó in 
virtute p r i m a n u s 5 p r i m a r i o s e t i am,&l ín -
gulares Dei fauores accepit. Apócal. 1 4 . ^oc.t^ 
de tnumphali celitum phalange dicit: H i 
fequirntur agnum^uocuque ievit.Hi émpti 
, fH?!t ex homimbus ptimuice Dso, & yígno: 
"quiemm primicias fe Deo exhibuerunt, 
non mirum, quód íiant infeparabíles la-
terones Verbi,nec quód apud Deum pr i -
marios femper obtineant honores* Simi-
liter Apocal.^.dicit: Ecce ofiium apertum j ^ d i 
in eíelo , ct yox prima , quam audiui , tan-
quam tnbx loquentis mecun}, vrc. Et cuius 
e í i vox > qua: pri ma auditor in cneío f Sa-
pienter putar PetnisDaraíanus,quód vox 
i l l a , qu^ primo clamauit in daferto, & 
pra;dÍGauit pcenitenC!am,üc etia,qa3: p r i -
r n a a u d 1 a t u r i n t e r g a u d 1 a c ce l e í t i a • q u i p p e 
a i t ferm.i . deíbanneBaptifca: /^«i f rgo 
ad loannem > & aadi yoc¿m exultatioms, D'irñ' 
yocem nouitatis,yúcem l&titiís, mifericor-
difi yerb&mifermonem glQrití , gratia lar» 
gitatew, quodcelauerat Deusitacuerat Att 
gelus'.Utiierat PatriarchdS : Propheta nef-
cicrunt'. Pfenitentiam^inqtiit^ágit^appro-
pinquat enimregnum cxlorumk Ferbum 
pcenitentitz dulce & gloriofum '. yerbum 
regni ccelorum líetum^et adorandum-Jili[o* 
ii primario conueniéns, qui primus noui tef*-
tamenti pofuit fundamenta * Htec eñ il'u 
yox, de qua maximus contemplator ctzlef-
tium yífionum ait.Et yox prima,qfiam au* 
diui 1 tanquam ciih^ádorfim Cithari:x>an~ 
tium in citbaris fuis. Cur ínter prmiariá 
cceli gaudianon refonet vox , qu$ primA 
clamauit in deferto ^ & cLaísicum aduef* 
fus peccatum cecinit, S¿ vocaiuc adpceni 
tentiam ?Hucreuocodida. í. tormiib.z* 
cap. 5 » § . i 8 . & tom.3 . l ib.14*cap.i,^ 1 7 . 
¿ ^ h 15. A g ü e i t e v i tu lum íñgU 
ü O -n a t u m 5 & o c c i ( i I t e : 6¿ m a n 
c e m u s , ^ : e p u l e m u r j q u i a h i c 
• fiüus m c u s n i o r t u u s e i a c , 6c 
r e a i x k i p e n e r a t i & I n u e n c u S 
; I , . XXXÍÍ* 
líber áccimüsfeitu§r 
§ . X X X Í Í 
cor Je a ¡eryems dd ccekMd 
eleudto gratíclefcit 
Dem, 
V i vt vitulus datur filio reuertentij 
vt agnus dabatur l í i a e l i cgredienti 
ex^igypto j fub vtraque imagine, 
'Chrií lus Filius Dei exhifeetnr. Sed cur, 
dum [fraeliproíicifcentidaíur,a§nuseñ^ 
dum darur M i é redeumi', iam vituius fa* 
ginaíus oílendirurMTrael eciam d« egre^ 
diebarur de J tgyp tó , nikil-aliudmedíía'" 
baturjquám terram, quám bona témpora 
lia^c^ terrellria : í i i iushicreúertensnih»! 
terrenum medí taiur jíbiiira qusnt habe* 
re patrem cósiefié, ín corcie ergo íbla ee-
leí ' iiájiiíublimiarequireñri, miru in mo-
ff4.6% dum Deusexaltaturj&grandefcit.Pfalrn. 
6i>,:Ac£edet homo ad cbf altnm^ et exaüabi 
tur Deus, Ecce tflbj> Deus quo ad nos mag 
nam exaitationem recípit:&. quado exai-
tationemrccipit f iam m i Jccedet homo 
nd coraltum: ex quo homo cor fuum exai 
tat a térra, i l l u d q u e fadx perímgere a ln l -
áíma cceli: quóen im cor humaoumad al-
taerigitur, oó Deus apudiHum videttii* 
grandefeere. A u Cafsiod.lbi: Cúm diciti 
Accedet homo ad cor altHm^lhíftgmfícaty. 
qni resdimnús $U ¡ntenüoné'ferqnirmHt 
€ór e?úm altíi tune eíiyqumÁQ e&leftid co~ 
gitat}et terrena demtat.Jjfe mn déficit, fed 
magis^magifque crefcits& yfque ad hóc per 
i íenit^t&h eofuínus^tq^ omnipotens Deus 
tjfe credatnr^ é m quod Deusáít ior fiatyfed 
quia in cor de fünñi homims diuinitas-eonft 
deratd grandefeit. I n exaítutó corde a tef-
renis, neceirum eft, vr Deus ad maiorem 
exaitationcm appareat excrercens.Effor-
sríet Denm terrena rnens puíillum , iuxtí», 
puíiliitarem íliom conceptuumvín nVeh-' 
te auté,qua: nihiiamat í e r r e n u m 5 e u t f u f í t 
chara fola codeíba , non poteft Deus f u b 
ingenti exaitaíiQno, & magnicudine non 
tm . i . appáíeréiLucíccap.z. 'áifMariaíMagnífi-
cat anima mea Dúminami .et exHÍtauit-fpi-
ritus meus in Deofalutari meo . Magnifi-
eaty ait de príeíentí, exultAuit, pofuit de 
prseterito;priiis enim fuit3quód M a r i H p i 
ritus exultaret in vno Deo falutari f u O j C ? 
terasomnes deuitans exuItationi.s mate-
r i a s , & tune eius anima magnifieMiim, & 
|#í«fe exaltatum Deum oüendit D iu . Ambrof. 
"ilb.i . in Lucamiaií ; MagnifiQat mum <kn\ 
'iPafiiod,. 
ma Mma Dominüi}})& exultaunfpmtuz 
tiusin DeOyep quod anim^etfpiritH P a 
triy Filioque deuota , ynum b e u m ¡ ex qua 
Q.mnias & ynum Dominum ,pcr quem om~ 
nia}piú yeneratur affeciu, Vbi fpiritus i n -
uenitur, qui n ih i l terrenum amet 5 fed ad 
íbia afpiret cceíeília, folumque ccelefiem 
Patrem & cupiat,"& venererur, iam in eo 
ScexaltatuSjSc magniíicatus vehementer 
Dominiis oítsndi tu i*. A i t líaiás .cap.6. F i lU. Ó. 
di Demtnum fedentem fuper [ol'mm exceU 
fum^et eieuatum, et ea , tftS J«p. ipfo eranty 
repiebant templum. Seraphim fiabant fupev 
•iUHd,Jex alté ym +etféx ala aíteri ^duabus 
yelabantfaciem eius, et duabus yclahat pe 
-des^t duabus yo iabat . Ihc videbat iíaias: 
íed & Daniel,cap.7."ait: Ajhckbam> do~ 
mee thrmi pojiti funt*, et anfic[ku$ dierumfe 
M t V i e r q u e thronum meminir, 6c 
•Deum fedentem aííenr ^fediiaias notar, 
•thronum-excelfum ftmTe-, & máxime ele. 
•uatum, D a n i e i r ó vidit eieuatum. Et cur 
non DanieUjfed ífaiar oÍTcditurDci thi-o 
nus excelfus, &eleuaius l Ofícndebarur 
-equidem D e i thronus ífa^x inter dúo Se 
raphim ílantia5imó ad iuperiora5& fubíi-
•mioraeuoiantJa.vbi autem Deus ínter cf 
leiies mentes adaltiora tendentes oílen-
diturjnon poteíl non oftendi alíioiv& e-
leuatiorrquippé ait Gioi]a,ibi: ^/¿jj yidet 
Dominum regnmtem M cceíefiibus y í n u t i 
BHS^yidepeumfuperfolium.excelfum, et e-
¿e/^íftwvEquidem in meare cceieília fola 
Cupienti, &xogitanti3 mirum in modum 
ÜXaltatus,&.©leuatus Deus apparet.Hinc 
PfaliiKy.ait ad Dominum; E n d u r e in fi* 
riibiiS inimicüfum tuorcm, Q i i O r u o d o í n 
fine inrmícoium pot eíiDeus exaltarir A n 
is e í t D e u S ' , qai crefcat de ruina a l t e r i u s ? 
Non crefcit Deus in ruina hominis j íed 
i n ruina , & íine \ itfe carnalis, vbi homo 
peccator térj-eni imaginem exuic, & pef-
íundat-bona h^c terrena, inimici t ¡arum 
fe m i n a r i a , D e u m fo Id m qu x r e n 5, m m q ; 
laudans, t u n c í n eoDeusincipit appaie--
r e magniíicatus,¿k exaítatus. A i t Aysnon 
i n C a t e . Lyppomani, fuper Pfaím. ¿"une 
exaltaturDominus in peecatarihusanando 
il l i a conuerfisconfefíio lau.dis offertur.^xe. 
v Ü X j q u i íic a d Deum tendit,íic ad cce-
ieília eleuatanimam, v t inea 
Dominiisgrandis ap-
pareat. 
k. X X X I I I . 
r o n ip&oiiícqasoi 
ttfan mindx nimium rigor % fed man-
Jetudo fuáuis hommesfacu 
in ))itdm fruBífi-
cdre. 
J 
S 
Zeno. 
Ápienter pater filio ad frudus feren-
dos immoriales.dirponeiido3non cor-
nuruni, Se mínacem oílcndit tauaim, 
fed íuauem/reci dulcemjíed faginaiam v i 
tulam addüci mandat,vc qui íciat4\P-ínv 
nem raaiiicate rrahi, & adícredos triittus 
coíUcruan. Accipité puichra D . Zeno-, 
n Í s ver b a, 11 b. 3. fenn .50 .vb1 .a i t : No n t u m i 
¿hs ceruice,nQn totaus fronte^no minax cor 
nn tauruSjfed optimus, dítU'js ¡hl'ífidus, ac 
mitis yos admqnetykuluSy yt nullit captau 
tes augttridyúiis ftns malitia fuceedentes iu 
go, terramque ye j i r a carnis domando fcecu 
dantesj'tftam diuinorHm femhiü m.ejj'em caz 
Usíihus horréis inferaús. N o n taurus cor-
no mmax msíles fácirjfsd nianfúscus, dul 
cisjmitis vjtulusyfeu bos terram fíndit ara 
tro, fcecundat, S¿: in diuites íegetcs abiré 
facit.A tauri cornu etiam contreipiícimc 
& campi, fsda manfuen bouispede om-
euoIh n ^ ^pl^1!1111, v^rt;atc.Exod.54. Cum def 
cenderet Moyfes de. monte Sinai , tenebat 
díiás. tabulas tejUmomjr &• ignorahat) quod 
cmnuta effet facies fuá ex confortiofermO-
, nis BQmini.Viclentes antem A a r o n ^ fdij. 
Ifrael cornntam Moyfi faciem , timuerunt 
p ope accederé . A t de leíu meo locutus 
Matth.cap.^. ait: Baptitátus autem le fui 
4 túnfeííim afcendit de aqua , gt ecceaperti 
junt ei C(eli¡ et yidlt ípiritum defeendetem, 
ficut columbám , cír yenientem fuper fe. A 
Moyfe oinnes fugiunt, nullus eüjqui pro 
pe conílfiere audeac, cesü pcnitüs occiuí l 
manent ÍQ coerpeetu iilius:ac vero íerum, 
. nemo Fugic, iraó ad eius pr^rentiam cce-
leftia iamhorreaaperta monftraatur, c i -
tiüs i mplenda leíli frudibas. Cur hxc ñ c 
accidunti5 GuríeCu horr^a CGeieíliapan-
dunturi vt frudibusjmpieanmr, Moyí l 
vero omniá Occlufa manent? Rationeai'-
í'erc.PetrnsDannian. ferm. de S.Eleuchá* 
dio, fatus: Mcyfes nempe ad yUionis tudi-
ciúin^ defeendens de monte., cornutus appa* 
ruit: fuper DoMÍnUm autemin manfuetu-
dinis fpirhu columba defcenditMon ad af-
pedi im cornuti , & minacis taufi horreá 
coeleíliareferanrur; fed máruerudiaís Tpí 
ritus eft i (jai eas frugam meíTGS facit, ad 
¡quas c a p i é n d a s cceleília h o r r e a a p e f í u n -
ínrJ,Hi;óamnlianrurvProuerbi,or.cap. 1 4 . f í m l 4 
díéitur: y b i ph/im* fegetet;, ibi ñ&n¡fe¡'U 
c&fmUudo boiiis:. nó'taün Gointom^&ífni 
n a c i s f i i r o - r , ícd maníue i i , & raitis bojiiis 
foríirndo pUiriiuas.fcgcíes rae ir.-'» Pro. quo 
D^í l i c fonym. i n - c a p : ^ . A-fc'at'ifakif J P^bi 
pUna funt pTtífcpia, ¡m a n ifeft a efifomtzdo 
tüíits. £0$ operaritisjfljbos Do/nítujl i j ien-
ians iugttm-yboSytn cuius 'VcjU-pian ijii: fsue 
r i0eútMs crít. Q n o d j I i T m ^ ü v i ^ i iaci&C;hi-
roí í áu - r ' i - , id p e r n c i c manfuetudo bbnis,a 
q u a (k. iugum Domini míicntatcr^ ^yod 
í r e q o e n t e r a r i g o r e conteritür- foB-'qua 
roáBáTOtudine qui ccclpftia íe.min.a acce-
perita i n bea í i tH4Í4k íwVrQ^c^BÍ9A^ írt 
t r o d ü c e c melfem. Conuein i r i rmrc^qui 
h o m i n u m f u f c i p i ü n E r é g i m e n , & in t e i l i -
g a n t j i n quod o p u s v o c a t i fury:?non equí-
dem v t t a ü r i n i corno v e n t i i a t i o n e fpeda 
cola in dies í a c i a n t , f e d v t cceleíus v i t u l i 
c o m p a r e s iugüm v í r t ü t i s füAénfétttj m a n 
f u e t ü d i n e t e r r a í r j e u o l u a n t ^ & f r u c l i l e r a m 
reddanr. Hoc d o c e b a c Pauius.i. a d Corin 
thios. 3 . a í e í ] s ; De i enim fumus'adtUtQreS', l Cot }i 
D e i agricultura ejlis. Vt bois c u r o fuo c o -
pare iiigura f u f t e n r á s f e a d a g t í c u l t ü r a m 
c o m p a r a r j fie p r í e í e d i omnes fe compa-
rare d e b e n t a d h o m i n e s c o l e n d o s j q a a í i 
c o m p a r e s finí diiiini,, & n i a n í u g r i f s i r a i m 
u e n c i , & quafi f o b mgo poíiíi Ifgamifii-
busobñta c o r n u a h a b s r e n r , v t i le magis 
cu It y rae i n t e n d a n t . De q u o l a u d a r a m i -
com Sidonius Á p o i l i n a r . i i b ^ ^ p i d ^ . i n , •«totoj* 
^Úens : Erga famiUamfu¿,mr} ñeque mpro- Aioliíi 
ferendo aíloquio minax 3 nec in ••admitfeadó 
con filio fpernax-y nec iu reata inueñígandfi 
perfequax , fuhieltoríim fiathm, condítiú-
nemque non dominio .fed iudicio regii^ pu-
tes^eum domum proptiam non pofiidere, fed. 
adminiñvare. Expedita f u n c c o r n u a rain 1 
a d f p e é i a c u l a f a c i e n d a in a r e n a j v e r ü m 
b o s m a n f u e t u s vbi a d a g r i C L i h l i r a m a e c c -
dit, magis í m p e d i c c o r n u a , & fub iugo 1^ 
g a m i n i b u s f e p s l i t , n e q u i d in fe-iigiduiilj» 
& t i m e n d o r a o f t e n d a t . N o n rainax3noa 
í p e r n a x , non r e a t ü u m p e r f e q u a x , n o n 
d o m i u a n s , f e d f u b i u g o femienss 
íic in filis facit c r e f c e r e vir 
tutum fegetes* 
*** 
2 . 0 L í b e r d c c l m u s f c x t ü s , 
í u c . r ^ Erat autem fiüus cius 
fenior in agro, & cüm venirct, 
'pt appropinquaret domui, au-
diuk fymphoniam 95c chcrü: 
& vocauk vnum de feruis, 6c 
interrogauie, quid hxc eflent. 
Ifquc dixit i l l i : Fratcr tüus ve-
n í c , &: occidic patertuus v i tu-
lum faginatum , quia faluum 
i l l am recepí t . Indignatuscí l 
autem, 6c nolebat incroirc. 
5 . X X X 1 I I I . 
B x t e r n d negotid , fuantumuts f i a 
f n t , V / x ymquam nociuA n m 
f u n t á n i m o r e l i -
gioso* 
F IHus feniornumquam a patre difec-dens j nunca paternx domus gaudijs 
ipfe fe exciudit: audiés enim tefta de 
reditufratris,non vult in hec feftaintrói-
re,nec videre pacré.Et qiix caufa tam bo-
no filio infeuicftultitiarn tantam? Crcdi-
tur huius infipientias caufa illis verbis i n -
linuari, n imi r i i ; Eratfilius fenior in agro-y 
hoc eíljiuxta Ambrof.& Auguft.erat cx-
ternis negotij's traditus: exteriora autem 
negotia, etíí piaifere numquam non funt 
nodiua religioíis animis. Propone tibi ob 
ocuios Efau,&: lacob f ratres, feniorem i l -
lum, iuniorem hñc: tamen iuniorprimo-
geniafeniori furripuit. Et curfeniorpr í -
mogenia perdiditf* A i t textus, Genef.2f. 
vtriufque mores deferibens: á^nihíts adul 
th yfafiiiS ejl Efatt gnarus yemndi, úr he~ 
mu ágricoUy lacoh autem vir ftmplex ¡hé-
hituns in ttbtmaculis. Ex quo feniorem in 
agrofacit 9exterionbnsdeditumocctipa-
tionibus, & negotijs, iam ii lum in detri-
menta primogenif venturum prxfagijt. 
Aiebat Petrus Damián . apo iog . de con-
temptu f^cul i , cap . i i . Efau nifi peruagus 
in extericraft froljccret) primatus fuipriui 
íegio non carent; lacob domeftica quietis 
vtium íenuit, & diuina largiente gratia9 
in aliena iura fubfiliuit'. i lie yehandi labore 
tonfeííus^et hoc^ quod fibiiure cempetebaty 
m i f i t f N n t n q u m e x t e m a n e g o u ^ e x t e ^ 
dores oceupatíones non alíquod detri-
mentíí reJigiofís mentibusinferunt.Quo-
cumque praetextu exterionbm negoti/s 
vacesjíiué vt profpicias familia:,ííue coni 
muñí bonoprofpiciasvííue vt iuuadis pro 
ximisvaces, filié ve aliquod obfequium 
Deo exhibeiLSvix fieri poteft> quód ab ex 
terioribus negotijs damnum nullumre-
cipias.Exemplum eflo ipfe Efau,dum pie 
acquirenda patris benedid íone vigilar, 
& infudat, 8c nihi lominús illam amittit . 
Et vndé amittit f A i t i l l i pater, Genef.27. e 
Sume arma Uta ypharetram y tsr arcumy r^ ttt't'1' 
egredereforas, Cumque yenatu aliquid ap' 
prehenderiSyfac mihi inde pulmentHmJicut 
y elle me noíiis & ajfer mihi ¿yt comedam% 
& benedicat tibi anima mea.Pro cbtinen-
da benedidione paterna foras mittitur^ 
exterioribusferarum nociuarum veaatio 
nibus iubetur ñauare operam; f-alíar, niíí 
inde magísbenedidionem amittat. Pul-
chré Lyppoman. ibr. Efau igitur externis 
folatijs incumbebat, & mguijs hemtni non l'^ sra, 
inutitihHS>obferaSy&' beíiias hominibusfx 
pe pernitiofas. Idfanüo patrino difplHuit^ 
tnaium nonfuit, beneditfiom tamen obfuit, 
Et cuivel fanftifsimo nonoff íc ia t terre-
norum , cxteriorumqüe negotiorum ad-
miniftratio f Fallar, ü quis ab horum fu-
mo aliquam rurbationem non traxerir,vc 
traxit ipfa Dei hofpes Martka, dum circa 
frequens minifterium externum follicita 
turbationern incurrit, qua: Dei reprehen 
fione non caruit .Quód íi enam fan¿ti i l l -
ter exteriora negotia rcpreheííonem D e i 
minim¿ cauent, quftotos fefe penitüs tra 
dunt terrenis his, & tcraporalibas nego-
tijs, quantum paticnturmalum f Dehis 
vix aeftimat Deus, quód perdantur. M o -
nebat Dominus, Zachar, cap. 1 Í, Vluia z ^ i í 
ahies, quia ceciditxtdrus: in ruina cedri 
mérito indicens plan¿tum<:«teris arbpri-
bus. At lona: cap. 5.cüm Propheta indig-
né ferret, hederam viridantem exaruife 
magnamqueinde t r i í t i t iam, & i n d i g n a -
tionemcapcrctJaitiiliD<sus: Putas n€3bc' 
tíé irafceris tu fnper hederam ? Qua repre-
hendac vatem,fiquód triftetur ad hederíe 
cafum. Sedcur,Domine, pro cedri cafo, 
& triftitiam, & p íandum haberi mandas, 
pro heder» autem ruina vetas lonam trif-
tari? Cedrus & incórruptibilitate5& alci-
tudine commendatur, quádo tora cedrus 
a térra furgens frondium vértice cceieítia 
nititurtangerc,in quo fpirituales viri adu 
brantur, qui licét in térra íínt.tamen fola 
coelcjftia nituntur comparare. I j , íi quádo 
cadantj m e r n ó debent fakim iacrymis vi 
deiitiuiu 
C a p . X V . D e fil m p r o a í g ( i : 
.dentium o n u r í a t ' hederá tota feptans, 
jriills brachioiis iactisjterrenos íuccos ex 
fugi t, terram amplexatur, nec a térra fur-
gere valeí; per. quam esprimuntur homi-
nss temporales, cerrenis fabmerí lnego-
tijs,de, quorum calu5&perditione vixper 
mitticDeus, vtdolor habeatur. Víctibi, 
temporalishomo, qui totusrdptashaben 
dis bonistemporaübus ^ .multaenim Dei 
benedi(ílione,& graiia priuaberis.Filij la 
cob decem,dlmiíib mínimofratreBenia 
minapud patrera^ venerunt ^Bgyptum, 
Vtfrumentum qu^rerent í ibi , quod vt co 
pararentjhumi procidenteSíadOrarunt lo 
4JÍ».4V Í^P^J Gencf. 42. Cúm adorarent eumfra-
trts faiiZsrc, Quid piara/ Ex tunrc excíuíít 
illos Deus, ne habitaret apud illos^ fed i n 
parte Eeniamin deíígnauit íibi locum ad 
habitandum. ItaGrascusapud Lyppom, 
tytfom. jsiQtandamyerb, quod Bentamin,neque lo 
fefoy^Hem^dmodum reliquifratres^dora-
uit^ideo itt partes Beniamin cefik templutiñ 
Vicinium Dei amiferunt terreni homi-
nes, bonorum teprtporalium negotiato* 
res,& adoratores:& templa m,&propitia 
torium in parte faa habuit,qai non ferai-
uíc témpora l i tad, 
h u i d i mn fuííinent videre f r d -
trem , nec in honoris 
A " Vdi th ic , fratrera ápatre honori habí • tum, & mdighatus non vulr introire/ 
vt videat: nequitinuidus viderefra-
trem in honorejimó nec in vnibra hono-
ris fiiíbnetvidere illura. Notirs imum,& 
famofifsimum efí illud fíliomm íacob ía -
cinus, quofratrem ínum íofeph vendida 
€«» '?7 . runt Ifraaelitis. Ai t enim Genef. 5 7 . £ x -
traheates eum de ciflerna^endiderunt eum 
Jfmaeliüs.lE.t quod íofephi opus fu: t-cali-
fa táti odi | ,quód fratres illum á domo pa-
terna38cá patria facerent exiliare? Cur vo 
luerunt í icremouere aboculisfmsiiuie-
íiem a de ó amabilem? Nullam alíam inue 
nio caufam ^ pra:ter qnam ipil iníinuant, 
dicentes pauló ante, in eum fefe arman-
tes : Ecce fomniator venit, fe infomnis 
confpexerat homis iuüems, quaíi adorare 
tur , Se reglé traélaretur á fratribus , quo-
rum inuidia in tantum creuit ,.ivt minimé 
fufíineret videre fratrem iiec in gloria, 64 
Toni ,^ , 
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honore íbmniafo-, &: ideo illum a patria 
faciunt exnlare.Pulchré Thi¿odoreuis5íer 
mon. 8. depiouidentrajfatur : Paulo0fi 
J jmüelitis Mercatoribus illum yeudííti cum. 
in fomnis regnantem ne a/petÍH quidem dig 
naripojfent. Prohl-eraiirsimáinuidi^ra-
bies I áané afpis diciturad vmbram exur-
gere, 6c horum inuidia nec adumbramra, 
necfomniatum imperium fultinet vide-
re in fratre. Veré horum fuccelTores l u -
d^i ininuidendo Dei Filio? hunca lu-
dáis accunitum accipumt militeájregium 
quoddam in il lo fpeótrum ridiculum ef-
fíciunt, v i l i purpuras paíudamento i n -
'duuntjfpinis j&arundmeprofceptrOjSs 
corona ornant. Quid tune? loann. cap. loan i?; 
19. Exijtergo l e f ts portans fpifieam coro-
fiam , et purpurenm yeftimentum^ et dicit 
eis Pilatus: Ecce homo. Cúm ergo vidiffent \ 
eum Pontífices^ etminiñri3 clamábante di-
centes: Crucifigey crucifige eum. N o n f ó -
lüm amant ,.quód lefus interfíciatur, fed 
etiam quod turpifsimaea morte pereat, 
qua peni tus & ab oculis, &*ab hominum 
memoriaeradicetur. Sed vndéadeófu-
riunt miferi j vt ííc lefum velint elimina-
ri ? Vident in eo ridi culi , & ignominioíi 
regn i í igna j qucT íigna regni vt ridicula, 
&;ignominioía funt, íic validiora appa-
rent adextinguendaminuidiam. N o n -
ne ridiculum illud regm fpeítrum ma- # 
gis inuidiam fedat ? Minimé : ea enim eft 
inuid i^ rabies, qi tónon pofsit ferré vel 
ridiculam vmbram regni in fratre, fed 
crefeit, & exardefeit magis ? etiam ad 
vmbras. D i u . Auguílinus, tractar.ii6.in 
loannem, ait • Egreditur adeos Je fus por~ 
tans fpineam coronam , C r purpureum "Vef-
timentum, non clarus imperio s fed plenus 
opprohrio. S i Kegi inuidetis, iam parcite) 
quia deieBum yidetis, í lage l la tus ejí: [pi~ 
nis corouatus e ñ : ludibriofa ytfte amitfus 
efl'. amaris conüitijs illufus effiferuet igno-
minia,', fyigtfcdt inuidiax, fed non frigef" 
cit i inardefeit poi iüs , et íncrefeit. Nefcit 
non crefeere, & ínardefcere'magisinui-
dia , dum frater fit vel fub fido, &: adúm-
bralo , & ludibundo regno. Non lafus, 
non ludibria, non conuitiapaticuriDui" 
día vi dere in fratre, íi h^c quamuis r i d i -
cülé regni alicuius meminerint . Quid 
magis carneis oculis ndícuium , quam t i -
tulus crucifíxi Dominj ? ínter dúos la-
trones cruci nudus ¿ufíixus erat íefus a 
carnifícibus, & in crucé ¡uíTuseít poní 
hic titulus : lefuS Nd\(iren:ts Re:c I u ~ 
d(Sorntn, Quid, ad h ¿ c ludxi ? Ridenc 
titulum t Abíic j quiñimó^etiara ipfí 
S totis 
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totisvinb.iis c6ñahtür,qiiód ticulus folia- dignatur.vocarefnüm fr^írcm, fedfolüt^ 
íáS; 19 tur é cruce. loan. 19. Dicebánt ergo Pi la - air^ Fil ius tuus hiu Viidé fie abominatur^ 
ío Powíi^ceiiwtf^oVwwtA'o/íVcr^kye^ex & aecufar horoincrn?Ex illo.primo. íjuócí 
JudaarHm.Qms fapieti quxftrolie Chry-1 % fe nullun) voiuit aduercere fo€iiim pA 
thryfoj. foílorr». homiU 8 4 . in í-oann^ rorquet, i n -
quiens \ á?juid hee yobis fiocebut ) ludtsi ? 
•Nihil . Nam fi martalis erat, et imheti'Üi'h 
& m@YUmu's} quid fcrrptur.tm timniñiS) 
(¡uod ejjst Rex íud%-&rum ? Non equidera 
ferebac inuidia vel T i d i c u i u n i ? & 1 nanem 
tnspríEceptum: ex quoenimfuapecca-
Ta,qu? veré erantj.n'oluit aduenercnoluit 
infpiccrejnoluitfcrutarij iSnaturali mo-
t i l ferebacur, Y t cuteros accuí¿iret,& abo-
ininarerar. Propon i re vobis ob ocu los 
huius rei pfíseclarirsimum exemplu'm in 
regni titulum in íefo videre , & ííc üliim fornace Babylonic-, h^cerat penéad pro 
tyr.Me, epdcremtumur. D . C y r i l l . Alexand.lib 
-fó.in íóan. cap. 5 1 . inqu i t : -Non pojjunt 
ferré hutu finodi titulum P'vinxipes lud&o-
rttm s fe'd acri turbitti inuidia ^ regnuin per» 
«egáaf C:/;T¿^ Í\ No atíenditmuídia,q[iíód 
honor fratris fítvems,vél fiótús^ adümfera 
tus, an foiidüs jíí vel affidá honórrs ima-
go3veí vmbra, veí fomniañi appareat, mi 
nimé idfuíViñet inuidüs. 
í u c . c r g o i H i u s e ^ r e r -
t i m l h i b G e d u n i j VÍ c i í a i a i n i c i s 
m c i s e p u l a r e r : í e d p 
digium accenfa, cum medi/s ftrideníibus 
fiammis tres Hsbraei pueri religioms er-
go inimifsi funt. Qi¿idpkiraf Ai t Daniel 
cap.;, EfundebatHrflampafMperfQrm-
teWiCttbitis quadraginta frouem : úr erupitf 
•& incendií, qms reperií ¡uxtA fornáxem de 
€haldaiSo j íngHus autem D&mini dejeen-
dit cum A t y ñ m , & focijs eiHS, &• fexit me-
diumfurnucis 3 qua/i ventMm rmisflmHm^ 
& nún. Mtigit toso titn im ign i s^v* fía be -
feat iniefornáxtresipaeros, quos rain ira é 
tan^ebac,n'ec vlia m iilis moleftiaminre-
f u s e x p k r o o a r e l ü ü T i l . A k \ U r e b a t 3 verüra, quosChald&os extra le i n -
ri / • 0 •. • r 'ueníekirj hosCKarebac. :Et-curmii parce- -
k T C Í p o n d e í ^ m x i t j m i i ü O i baci íbim.mnfeS5vexurebatá í e l í l a n -
•Ec.CC to ' t á m ú s f e r i n o Ú b í > :S¿- tes, & alíenos?Ideo cxure,bat'd¡ftantesv'& 
B Ü O l d ü a m O i a o d a t u m t l i o m abenosáfe^quiaf ib i imnnfecosra ini raé 
•* . . . , / artingebat. Acure, & íapienterD.Gkry->f , ^ 
prxíei:IÜIS & numejuám d e d i l - f0ftora,o horailsdetribiis|uep^ am f m*- ChrM 
tur pdfius alíenos intedium^ nam confump-
[í t, quQS profe inuenit, quia kiunat infuis* * 
Quid v^ri'us, Sc-cértius m rera préfeníem? 
Quíaforíjax in fuís ieiunar, idéófuratar 
paílus alíenos, ideó rédic addiílantes esu 
rendos. Src igneus horainnm zelus/quia 
leionat in fars, quia n ih i l in fe reprehen-
ííbilé adtiernt -,quia sn fe reprehsndenda 
íion vukinfprcere, nec'infpédíi írftifnaCj 
ideó abenos lancinat, ido6 próximos exu 
tic,:& perdit.Fal!ár,!niíiliiicalFerrspoiret 
rílud Pfalm. n EgQ dixi in exceffu «aka^'P/- tst* 
Qmnis homo mendax , Per excefiiim homo 
prorfüs a fe aiienatur, &: qax vox efí h o -
rainis afc penitiis alienan', hsc nimirÜRi, 
Omnis homo mendaxnúl priiis faeit IIOTÍIO, 
gui á-fealsenatur, quám omnes aliosho-
mincs} & notare, & arguere criminum 
reos. Bxerapiwtecape in Pharifoo iUo,de 
x **tt*m mandamm tuvm p r a m i m í 'quol.ücXAp9íHa Pharifrm fidns hac apud ZtiCl & 
Sané pr^fumpcio tuse eft horninis rainj* feorabat: m m i n e , gretias aga ubi J 
me fe infpj'cjcntis5:mfniméfua fadaTcm^ mn fum fi mt cweri ho'mimm , raptom in -
tantís. A quoetiam nattíraliter vemt illa i u ñ i , •&c.Yiú Obi parcít incorreptione, 
ftatím adhibitaffatris abontinatio re- & fagillarione , áfe foJo-eseedit 5 & dura 
prehcní ia , íiimifüm: Poftqttam fMustuus fefolcimpmerit ,óraniura.aííbrum iníu* 
i \ i t ias percu ti c.D .Bernard .ira ñ as degra» 
dibiis huraii. ait; ^idiftedeprompjh in 
pt'm 
filius t m s h l c . -i C|UÍ d e u c i a y i c 
f o b í l a n t i a t n f u s a i CDIH ÍITCÍ^» 
t r k i b o s - j v e n k , o c d d i í ü c i v i -
t u í u - m • í a g i n a f u i n . 
| X X X V I . 
JE'X i g n é r d n ü a ' 
"PítidcarjJd't al iena^ feccdto-
uhenit 9 ^Udihoma 
Vam penitüs fe ignoraf 5qtii ad Den 
dicit : Ecte tot mtús femio tibí 5 & 
hic'}qtíi demramt fMbBaHtia ftia'Hí eum me-
veericikftSyyenit: &'iilura iüxüriae, & pro-
^ B z l i u ú s aícufat , & dy raEcaccuíat,^© 
fum ficut U t e r i . D u in fe ¡i v guiar iter ex al 
'tat 5 hlp. arroganter infultat. Nondum de 
fuotrauem ei'ccerat, & feíi/icas in oculis 
fratrum enamerat. Dura trabem babeas in 
OGUÜS, qua interiora tua non vi deas , qua 
errores tu os non fcruteris, & ponderes, 
fed totus á tu¡ noticia te alienes, non defi-
nes próximos leoncinare, proximora ni 
erroreshoíliliterperfequi. Qaos íblus i l -
le non atcendit5qui ícrutandis propri|Súft 
incentus. Notiisima erat arrogantia prce-
d i d i Phanfjei, patentifsimserant in iu -
l ix , quas in aiios conijciebat.Qune omnia 
ad pr^fentiam,íraó ad ocii|ps, & aures pu 
blicani horainis peragebaiírur, & tamen 
publicanusille nec diciturvidiíTej necau 
diííe. Et cur illa non percipiebat? Ai t L u -
cas, i bi : Public anus a ion ge flans,nolchat 
nec üculos ad cceíum leuare^fed percutiebat 
fe ¿fus fuum.Hoc erat publican i opus,per 
cuterefuura pedus, ve peccataíua v i de-
re t^  ex quo veniebat, quód de aliorum er-
roribus nui l uní haberct fenfum. D.Zeno 
p/. n?' inPfalm. 1 2 9 . A quo procedunt yniuerfa 
genera peccatorum peffus crebro peremiens 
foÜulat tantüm yeniam deliUorum. D u m 
fuipeótoris pilcinam roouet, in eoq^no-
tatícaturigines peccatorum, vnumtan-
tum curat, vt íibi veniam acquirat, m i i n 
alijs notans, 
§ . X X X V I L 
JJ.lmtj cenfores errorum yroximorum 
mifere fermittuntur d Deo cadere 
ingrduiord, Vbt de moderdtione 
in dliorum feccdtis caf~ 
tiganíis, 
Ratrem meretricibus deditumaecu-
fat hic fenior filius,&jfímul queritur, 
íibi numquam datum liGedumi fedhf 
dus animal petulás e i l , & lafciuunijGuius 
fanguinis calore & adamares foiuunturj 
imó vt aliquid plus dica^hoedus inter mer 
cedes meretricias ponirur. SiGGen.3S.vc 
ludas merecricio concubitu írueretur, he 
dum promít t i t : vbi máxime noto, quód 
fenior hic filiiisdiim mererricios ample-
xus in fracre, & dure carpir, & abomina-
rur , íimul ipfe queraturde non accepro 
hcedo, nempe merecricio prsmiojvolup-
tatum incenciuo. Et quando non eadem 
facit, aut maiora , qui nimis perfequitur 
peccata proximorumf Nouiü i a Sichimi-
Tom.4, 
Gen. j y. 
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tis r a p t a r a , & corirüpatam Dinam f i l i a m 
í a c o b j í e d & v i n d i ó l a m f u m p e a r a d e v o - ' 
l u p t u o í i s rapcoribus ápue lk ' í ra t r ibusJa-
c o b Elijsaudiíli i C ^ u í p p e a r d e n t i f s i r r i j 85 
honons , & incegricacis z e l a t o r e s arreptis 
gladijsSichinmasadoriuntur, c i i u r a c e m 
p o p u l a n cur, nec mínimo p a r c i t f u r o r e o -
rum, dum vindicent facinus v o l u p t u o -
furn. Quid cune? Vnus ex hiszeiaroribiis, 
& vindicatoribus Rubem i m m e d i a c e ad 
hÍEc,Genef.55.73or«2ÍV</> cum Bala concu* 
bina patris jui .Sichlmitam perísqmciír5S£ 
peremit propcer Dinam c o n l l r u p a r a n í , 
&interedipfe rabidiori 3 & m f o l e n t i o a 
lafciuía percitns non v e r e t u r i n g r e d i ad 
patris vxorem. Vnde in t a m ¡ i ñ & e t a m l a f -
ciuiam i n c i d i C j U í l T quia nimis r i g i d u s z s -
lator,&perfecucor erar Sichimitarum cr-
r o r i s f Solcnc ij nimis n g i d i z e l a t o r e s p u -
nir i á D e o í n eo,qLiód permittantur i n c i -
derein crimina n i a i o r a , L y p p o m . i o Ca-
ten, ad cap. 3 4 . Genef. Acerrimi qnidem Ly^m'' 
filij lacob aduerfus Sichimiias infeéeh^niy 
fed non fine De i ojfenfa , quam cafas mato-
ris criminis poílea ytndicauit ^ cüm eorum 
maior patris cubile fes dar et s Ion ge turpiori 
fcelere,quam Dina*Sinit enim iujiitia D e i 
tam zjlofos in aliena peccata yindmes .tur" 
plus no 'nnumquam peccare. lufta Dei v i n -
d i d a e í í in eos, qui nimis a c n c e r próximo 
ru e r r o r e s perfequuntur j quód ipil tn ma-
iora eriam crimina iabatur. Quis nefeiar^ 
lúdeos feruenciores e l l e Sabbathi deíen-
foresfSiczelabant religionem Sabbathi, 
vt totisvinbus íefu difci pulos aecufarent 
de Sabbacho violato , licét in p a r u i s . A i t 
enim Macth. 12, Ahijtlefusperfata Sáb- uafí.ii 
hatho'.difcipuli autem eius efurientes ctfpe-
ruut yellere [picas , & manducare, r h a r i -
fai autem yidentes dixerunt ei: Ecce diki~ 
puli.tui faciunty quod non licet eis ¡acere 
Sabbathis, Ecce t i b i , acerrimi inuafores 
eorum , qui vel in minimis videbantur 
Sabbathum non obfemare: fed proh d o -
l o r , i j ip i l , qui ÍÍG Sabbathum obferaanti 
vt pro eius obferuantia niniij zelatores 
GMÍbmt aduerfus alios, i j ipíi, i n q u a n i ; & 
prccipuum S c i b b a t h u m J ) & o r n o i a f u á S a b 
bathaturpiterfedant, Dei Filiumper i l -
i o s dies morti dances, ve v e l e x h o c enmí 
n e fui zeli malicia prodatur.Rem p u l c h r e 
attigit Dm.Achan. h o m i L d e f e m e n t e ^ í a M a ^ 
tus : l ü i , qui efum in Sahb.itho pro crimine 
obijciebaHt) ipfi cademin Domhnm ipfü 
Sabbatho moliuntur. P^efert autem feriput-* 
ra in Euangeíio , de die , in qxt'a Dominui 
pajfuseUt: Erat átitem dies illa magr,.i Sab-
batbi' Legis ergo latorem íplem perjab~ 
S 2¡ bathi 
Cafar* 
hathi dicm e mcÁlo tolíunt , & difctipnloS 
itefci in Sabbaího non permhunt. SiQ mkxM 
" í u r a D e o v i n d i c e e r r a r e j - q m n r m i s a c r e s 
f u n t c i r c a p f o x i m o r u m e r r a t a . Q u i s i g n ó 
r é t rigidum P e t r i a n i m í í a d u e r f u s C h n f t i 
h*n,\l' D o n i i n i c o m p r e h e n í o r e s f D e i l l o . í o a n . 
iftfSimon ergo Petrus h^bens giadium^d-U' 
xite/m 5 & perc üjlit P-onüfit-is foruíi, & r . 
C u r n o n p e r c u t e r c r F i i i j D ó i c o m p r e h e n 
f o r e s ? A t í n o n i m ü i r a m iptó R & i p f e F i ü u m 
D e i a b n e g a r , & i u r a t , f u b e r a s i n L i n i q u a m 
f u i í f e d i f c i p l í n a . C u n f i c P e t r i r s p é m v i í T u s 
, e ü j t a m n e f a n é B o m i n u n i n e g a i e f F e c i : 
h o c f e u e r ü s i l i e r i g o r , q u o a h í q u e v i i a m i 
f e r a t i o n i s m e m o r i a p u t a u i c p e r c u t í - e n d ú 
M a l c h u m . A i t C á ; r a r . , N a 2 : i a n £ e n i f r a t e r s 
" d i a l o g . 4 . . F ^ f d ^ í í r Pnrus ittos nimqua per 
pcenitentiam dignos h-abfndoí benignitatei 
permhtit ipp-ím cadere Domitms^mpter 
fercujfum Ponúfícis fsyutim ¡zir Amputa 
tam euís anrem. H a n c í ó l e n t h a b e T e p o e -
n a m n i m i s r i g i d i • p r o x i m o r u ' m z e i a r o r e s , 
V t i p f i i n m a i o r a c a d e r e p e r m i t t a n m r . A -
n u c O e u s p r o x i m o r u m c r i m i n a l o n g a -
n i m i t e r f u f t r n e n , & í i c p u n i r i a v e r o D e i 
a m u l a t o r e ^ ve l o c a s p r e n i r e n t i ^ d ó t u r , Si 
p r o x i m i f i l u s p o i á i t r p e - á t a r i , G h a n a n ^ o -
r u m f e n i e n v a i d é e r a r D e o i o g r a t u m , ^ ; 
o d i o ' í u m , p r o pr e r q u o d d e c r e u i t Al i u d 'e 
í n e d i ó t o l i e r e , & e o r ü m t e r r a m í f r a e l i t i s 
d a r e . E c c e r e í e x e c u i i o m o o í i r a t n r , v e n i c 
a r m a r a I f r á e l i r a r u m m a n u s i j i l U s í n a í - i o n e s 
e x p u g n á t u r a . T u n e - a i t S a p i e n r , c a p . 1 2 » 
E t m i fija a n Uc eff3 r es ex é ú ¡ m s t m y e fp4Sy 
yt illas pardátim extermin.a'rent, Ahn q'Hiú 
impotens eras^in bello fubijteftm-pios iuf™ 
iis , úut héftijs fceuis^ aut Hftrho ¿tírü fimid 
exterminare. Sed ^ 4 r i v í ^ « ^ ¿ ^ i ¿ c ^ s ^ , i ¿ 4 ^ í 
locum poenitentiie ) non igmrans}yum¡'ii¿m 
ncqtMm eff natio eorum , nútmalhmAÍi-
tia impiorum : &• quoniam non fotiriít mu°-
tari cogitatio illornam inferpe-mam. 'Sümm 
enim erat maledlBum a l imíio .. ÍXá^ \h¿t 
e x e r c i t u s í í l a e l v t a i r u m ; f e d a n i e é x e r c i í u m 
i b a t v e í p a , q L K - ü p a u l a r i m r e g i o n e s í d o i o l a 
í r a r ü m f p e f s i m O T i i m / v a f t a b a í - , d a n s i i l i s l o » 
c u m p c e n i t e n t i í E ^ q u a m i l l i m i n i m e l a c -
t u r i c r a n t , q u á n d o q u i d e í T i fíe i n m a l i n a 
e r a n t o b d u r a t i , v t m i n i m é í l l a m r e h n q u e 
r e v e í le:n t . S e d q n a n d o p e f s i m as n o I c e b á t 
D e u s ! U t i o n e s , 8c e a r i i m o b d u r a t í o i ^ i m 
i n m a l i s , c u r a n t e e x e r c i t u m í m i m p r e i T i i -
í i t v e f p a s , q u á ; p a u i a t i m v a í l a s e n t } & l o -
c u m p e e n í t e m i a: d a r e n t ? C o r í i n e v e f p i s 
a n t e a m b u l o n i b u s , & i i n e h i s á d p e e n ' t e a 
t i a m i n d i u i | s , n o n f i a t i m e x e r c i t u m í f r a é 
í ^ a r u m p e r m í í t i n r r a r e , v t f c e l e r a r o s c o n 
ficercnt^Sí e o r u m r e g i o n e s e x p u g n a F é m f 
C u r t n a l u i t j V f e x e r c i t u s p r i c e d e r e n t v e f ~ 
p á : í i c p a u i a t i m v a í i a n t e s f V o l u i í D e n s * 
q u o d i í r a e i i t x m i l i t e s d u m t é r r o v í u t i e -
r a n t , a d f c s l e r a t a s n a t i o n c s e x r i r p a n d a s i 
a n Í e f e v e f p a s a D e o i m m i í l a s V i d e r c n t , á 
q u ¡ b u s d i f e e r e n t m o d e r a r i o n e m c i r e a p e e 
c a t o r e s e t i a m i n i r n a n i í s i n í o s , & l i e i l -
l o s p e r f e q u e r e n i t i r s v t n o n o b l i u i f c e r e n -
t u r h u m a n i t a t i s , f e d l o c u m p o s n i t e m i a : 
d a r e n t . N u m q u a m e n i m D e u s a l i t e r c u -
p i t , q u o d k o m i n e s - e a n t a d u e r f u s a l i o n m i 
p e c c a t a , l i - c é t í m c o m n i u m m á x i m a . D i u . 
Á t h a n a f i n S y n o p í i l a t u r : Vefpas dimifit) Man. 
& leniut* yfas-^tikmiÜis fojietpoenitcn' 
tiiZ locim dedit, pe'rifia p'&piilüM fitftVitZSi 
yt benignus •ejftt, c?" bumanus contra ele-
mentorumyrmarñm, yermierdorum^ locuf-
tarum ¿ferpentum »imaginum ex amo , a?^ 
.g^nt^iapiiié'H'Sy'ahtdipt^f^ir-icataru ado~ 
ratores, E t í i p o t e í l a B e m b a b e a s a d u e r f u s 
• f c e i e í l i í ^ i m ü m p e e c a c o r c m , CUÍUS i m p c e -
n u é t i a m í c i a s , o b d u T a á m i " n o f e a s , 
& Q i m e n e i l e m a k d i - í t u - m ^ t a m e n c a u e , 
q u ó d í i n e h u m a n k a t e , & b e n ! g n i t a í e i í i 
i i i ü - m i n f u r g a s , n o n d a n s e i l o c i í m p c e n i -
t e n t i x . N u R v q u a m y m i h i ; c r e d e , á D e o v e -
n-i t h o n í i n i b u s g l a d i u s a d u e r f u s ^ i i o r u m 
p e c c a t a j - q u á m u i s o m n i u m m á x i m a •, q i u 
fíon e x e r s n d u s í k m a g n a l o n g a n i m i r a t e , 
& e x p é é l a d ó n e , v t l o c u s p ^ m r - e m i ^ p o f -
i i t d a n . i l i í T u s a a r r c o l a f i r c c i d ^ r e fterilem 
n c u ' r á V a i c . L u c » Í ?. Domine, diwitte ilíam 
hoc annQ) yfqui dMm fvdiam circa iUam^ 
úr mittam flercora, & c , E t l a l c c m h a b e -
b a t b o s u s a g r i c o l a , & . l u l í u s e r a t fterilem 
í u c c i d e r e y & « i h . i } o n i Í B Ü s c u n d a t ü r , & : r o 
g a r / f u c c i f s i o n e m d i l a t a r i . C u r n o n toágis 
D e o i i i b e n t i o b e d í t f C t i r n o m a g i s q u a m 
D e u s m a d a t s e x e r i í f a l c e ? N o u i t D e i i m -
p e r i u m d e v l c i f c e n d í s a l i o r u r a p e c c a t i s j 
q n á n r a m c d e r a r í ó n e - , 8 ¿ e x p e t l : a t i o n e e x -
h i b e n c i u m e í l . E x q u o N i l T e n . h o m í L 
i n e o s , q u i a l i o s a c e r b i i i s i u d i c a n : t , í i c r n ó -
n e t • p o t e f t a t e s i i V W # igitm^jjkikmfaciUs 
adimputadum^et%xcini€'»iltu'in,:nu¡qui D o 
mitmm; ne id faciat^ d^'ées oéf^úraf^f^q fis 
tam cvlsrktf défpermiam exijiima, D i / i -
:gemiám -4dhih-ei:®:r-eprch wifi'ümípuM circum-
jo m to l coh Qri4twn m ns f m t 9ú ¿amquíim :fi~ 
W*'4vMím^mor'/fm^u-a'fi ••4'qu4nm copia k -
rigafo fr&ief t i í^yt fallo communita . SisS 
•ibÍ5Ví d o c ^ | : t , i q u a n ' t a c u m l o ' f t g a n r -
m i t a t e d e b e a n t c a í l í g a r i p r o ^ 
. , X i m o r u r o p e c c a t a o 
%Í¡féfc 
L m . 
O p . X V . D e 
Tlñc. 1 5 . A t l i l e d l x j c : F l l l , t u m e -
c u m f c m p c r e s , & o m n i a m e a 
r ú a f u n t j e p u l a r i a u t e m . & g a u -
d e r e o p o r r e b a c , ^ u l a f r a t e r 
t u u s h i c m o r c u u s e r a c , 6 c r e u i -
x u ; p e r i e r a C j S c i n u e n t u s e í t . 
f X X X V I I I . 
In hfu ptítfentid nullum déficit no-
hisDei homm* 
EXpende fequelam : Tu fewpermecum es9 omma, mea tua funt : e x q a o q u í s 
cum Deo í í t jDe i praEfenciam trua-
tu r , ommíaDe í bonahabet. Nefcitequi-
demDeus vlla bonafua negare i js, quibus 
$m i f Pr^fens effíciturJVlatth.i 5.air Donnnus, 
Mifereor turbíS, qttia iam triduo perfeue-
vant mecum , & non habent ,qitod mandu-
€eut, et dimitiere eos ieiunos n ü o . Wxc í a -
tusaccepi t íepcem panes^&paucospifci-
culos, quos fregit, 8c diílribuic per qua-
tuor tuillia hornmum , excepcis paruuíis, 
& mulieribus, E t comederunt omnes, et fa~ 
turatifunt, E t quodfuperfliiit defragmen~ 
tis,t í í lerunt feptem [ponas plenas , Exquo 
tanta vbertas j & a i i m e n r i copia naraeft, 
cum panes adeó pauci eífent ? Vbertatis 
caufam iníínuat Dominus, c ü m a i t : I a m 
triduo perfeuerant meenm. Vbi enim Dei 
• pr^fentia aüeritur 5 neceíTum eíí: > vt exu-
berent omnia Del dona. Áic D i u . Bafílius 
üdfrse. Seleuc. o r a t . ? A d e r a t enim , qni terrx la 
teraad fruñificandum excitat: aderat, qui 
c&lum nubibus eirQumuejlit: aderat^ qui ar 
i isindujiriám mortalibus ejl elargitus: ade 
rat i qui portat omnia yerbo yirtutis fu<e: 
aderat in ea, quam geffauerat carnem ¡ fide 
fr ce [entice faciens. Hoc fufíicit fcirejnimi-
rüm i quóddiuina príefenriaíit, quód ve* 
l i t Deus credi pra^fens, vt omnia emsfü-
pereffluant bona, Scab eo in homines pro 
iicifcantur. Quis Dcum íibi prxfentera, & 
proxi mum habere poteft, & poteft egere 
aliquo ? M.acth.5. de íefu , dum ínter m u l -
tos alios egentes tonte , & mari ad lauacru, 
^ ^ baptifma fufcipit loanms, ait: Bapti\atus 
' autem Jefus, confeftim dfcendit de aqua , et 
ecce aperti funt ei ceelii' et yidit fpiritam 
D e i defeendentem ficat columbam , etye-
nientem fuperfe, E t ecce yox de calis , di-
§ m : H i c eíí filius meus x c^f.Ecce tibi a & 
Tom.4 , 
2 1 f 
Pater, & S|)ínrus ían^usf^fe oílendunt 
lefu,afsjfbntcs tunepr^cipuej cum afeen 
dit delauacro. Et cur hanc ofteníionera 
niagis faceré voluerunt in íeíu bapnfma-
te, quam in lefu natmitate , quám m l d l i 
circumciílone ? JNonne in lefu maius na-
tiuítatis opus, maius circñciílonis , q u i 
bapnfmatis opus f. Sané maius opus c i N 
cumcifionisj & natiuitatis 3 fed & plenius 
íignis diuimtatisjin iilo enim lie o i íende-
batur pauper Dominus, vt íimul oí íende-
retur habere Angelorum famulatum. I n 
baptifmo fie adfuit Ieius,quaíi vnus é po-
pulo, quaf ívnusexbis , quiegerenelana-
cris* vní lé , fefe tune i l l i afsiftentes ofien-
dunt Pater, ScSpiritusfandus^vt de tanti 
Patris pr.cfentia clareret, nuiia poiFe F i -
l ium inopia premi, fed ommuro copia a-
blindare. A i t . D i u , Baíil. Seleuc. orat.59. 
Fluuins Cbrtílum circudedit > bapti^atunt 
yeto fuperne fauífa acclamatione prvfequs 
bátur-júr ne eum ipfum , qni baptifma in í o r 
danis fluento primum injlituit, gratia ino-
piam fecum detulijfe ¡ yerbisyrgeas* Ideo 
Pater cum clamoreprcecomumfecit> Spiri-
tns yolatu iudicium. Expende, cur Pater 
di cal ur fefe in Iefu tune oftendi líe, n i m i -
rüm . N e bapti\atus ganice inopiam fecum 
detulijfe diceretur» Quaíi Jmplicaree , a l i -
cuius eíTe inopiam in eo, qui fecum tatura 
habebat Patrem,cuí íic vndique diuiníta^ 
aliaret. Nequi t fané cum diuinisperíonis 
eífe confuerudo, & vacuaras manere ma-
nus. Qt iófpec^ansD. íoan . i . epiít .cap.i* ^ 
aiti^uodfuit ab initio, qmd yidimus ocu- •4a''^ 
lis nojiris: quodperfpeximus, úr manus nof-
tra contretlauerut deVerho "vitestVbi Ver-
bum diuinum in carne apparuit, nobifeu 
habitauit:cx tanti Verbi confuetudine, & 
prsfentia non potuerunt vacu$ eííe nof-
t r^ manus, fed & manus noüríe contrec-
tauerunt de Verbo vite. Et quid conireda 
rent manus n o í l r x , míi omnem píeni tu-
dinem bonorum , quasa Deo in homines 
caditfRuricius, líb.z.epift.j j . Hoc erat i l - Rurki 
lud Vefhumy quod fine tempore a Fatre ge-
nitum ¿intemporecreatur ex matrey yt crea 
tor feret^yt ejfe pofiit humanitaíis qmzdant 
ponió , dimnitatis tmusplenitudo. Ex quo 
nobifcuni Deus habitauít , & nos cum 
Deo^datur, vt í í tpor t iol iominis , d iu in i -
tatiustotisplennudo, nealiquod Dei bo-
num deficiaí,vbi rantaefteum Deofa-
miliaritas , & coníutítudo. Hoc curet 
homo , ve curn D e o í i t , & Denm fecum 
habeac , Se omnia bona habebit, atque 
omnia mala fugient. Píalm, 15D. inquit: p, ^ 
Pojuifti teñe tras j & fa&a e$ nox : in 
¿ 1 4 i - * 
ipfaperti'MfihuHt ómnes hejliá filua. Cattt 
l i leonum rugientes, "Vi rapunt, et quarant 
a Déo efcam fibi. Ortus eñ Súl.et congregó 
t i fünt y & in cubiiibus fuis cúllocabuntur. 
Expede,qaid in abrentia Solis, & quid in 
Solis aceidát prajCentia: abfente Solejom 
nes beílix íiliicirum infurgunr, quíe ad br-
tum Solis diffugiunf.Sic abfente D é o ^ c 
abfenteChrií lo, muica nos rna]aíurbants 
quaí nequeühc períiianere, vblnobis i l l u -
^afaol cefcit Chrifcus. Cafsiodorus in prarfcnti 
fatur: Cum in pafíione Dom in i fatfxf « if-
fent tenebfgj demenes ad efcam fibi quareñ 
¿am y permitiente Domino y prúruperunt^ 
quia inuenire potérant corda titub^ntium» 
Tune autem quando ortuí ejl Sol, id eft, re-
furreófio fantía declarata ejl y mdieflatem 
eius miniMé fufiihentes y in fuis fe trepidiS 
cubiiibus abdidefunt, Qtiantum'valuit diá 
bolus in difciptilos Cílnííijin eius pafjio-
ne , ¡ne ius morte? Redijt ad vitatnSalua-
tor,cepic cum dífeipuiis conuerfari, 6 f fía 
timfugir malus s Se coeleíliadona ca£pe-= 
runt abündare. 
C J P V T X F l 
D e V í l l k o m i q u i t a t i s , 
p s p | V A N T A lftdiírtria, & d i / 
S| - ligetia adhibita debeac pec-
| | Í j caroresad 'Dei gratiam redi 
re^ipulchre onenditur in pa^ » 
rabola víllici . Hic iniqué 
muhusfuum exercuit, Scadeó iniqué, Vt 
iam iam íibi a doniino fuo vidéret immi-
nereTupplicíum. Quid tune \ Cüm ipfe 
dominoiarisíacere non pofsir, non cadir 
animo, non otiofus deeumbit ^ fed datis 
lictens,& captionibus5aliorum debita le? 
uat, vt de beneficio villíci leuáti tméá 
debítores facililis ipil pro fe fatisfáciat do 
m i n o , 6 ¿ pófteá gratias referant yij l ico, 
eius procurantes falutem. Quidprudenr 
tiusf Hoc videání peceatOres, & cum de-
bit i fui onerefepremi videat, ne onoror 
ps . inc , fed roto conatu aliónim próximo 
rum onera,qiiscUmque íint, curent lenas-
re ipíi;l icéc in ijs in-.pendant'&operam, 
&fubíl:aritiam fuam qudtquor enim vel 
ápaupertar is , vel abaiio preiruraronere 
leuauerintjtot habebuntora,qua:pio jllis 
í tent apud diuinum iüdicem. 
m u s í e x í i ü f c \ 
Luc. i 6 . H o m o q u l d c i f t i e v a í d U 
l i e s 3 q u i h a b e b a t v i l l l c u m : 5 ¿ 
h i c d i í F a m a t u s e f t a p o d i l l u i n s 
q u a f i d i f s l p a f l e t b o n a I p f i u s . 
§ . I . 
firó lono curd delet ejfe de íond j d ^ 
máhahendá. 
Ó n a b f o í u t é aíferitur villicus ifte» 
q u ó d difsipáíFet bona d o m i n i , fed 
í b i u m dieitur diíFamatus, quaíi dif-
íípafret.íniquum e f t / n o í b l u m q u ó d m a ^ 
le agas,fed & q u ó d diífomeris, q u a f i maíé 
a g a a , Bonusenim vir n o f o l u m d e b e t ma 
la a b f o í u t é n o agere,fed & c u r a r e , n e dif-
f a m é t u r 9 nec h a b é a t u r q u a í i malefactor. 
P a u i u s » i . T h ú í í ú ^ ' ^ o r i Q V . Ab<imnifpe--
vie mala abftmeteyos* Pro q u o D.Bernar-
d u s , i i b . ^decón í id . f i cmonee Eugtnium 
Pontif, M a x . Sane inter ejl tu es ferfettio-
nis^& malas reSyet malaspdritéY fpeciés de-
Hitare,. 1 n alterq cmfcientice^ in. altéro fam^ 
tonfulis, Et vix t u r a confcientia b o n s e n o 
C o n f u l i t u r f a m i E , AnnaillaSamuelis m a -
ter dum o r a r e t a d D e u m , q u a í i ébriaappa 
r e b a r r v n d é ait i l l i Sacerdos.uReg. i» P^f' 
que^uo ebria e-nslQigere páulifpeT vinum? 
quo mades^Q^Á ad h á s c v e r é h u m i l i S í i m ó 
humiliata í c e í n i n a ? Suílulitne h a b e r i e -
b r i a a Sacerdote? A i L i p f a i b n Nequaqua 
Domine tni, nam'muliev infeelix nimis eg^ 
fumyyimmqueiet omneyquod inebriare p'o-
t e ñ 3 non hibi yfedejfudianimam meam in 
€onfpe£íh DóminioNe rcpiítes ancilla tuam 
quafi ynam de fiíkhus Bel i$L E t c u r v e r é 
h u m i l i s f c e m i n a n o n m a g i s c o n t e m r i i t j C -
b r i a m s É f t i m á P i ? Curtantis sontendi t í i - ' 
niftramde fe conceptara o p i n i o n e m era» 
dere?Boni fané, vir tuoí iqueánimi e f t , f £ é 
dam miniméfufiinere m a c u i á m imiri fa-
m x , fed de bpnó nomine c u m modera*' 
tiooe c u r a r e . Chryfóñom. homii .de f¡áM 
Annza i t iMul t tm adhibet cmam.ne a fa -
terdote malam referat opinionem) nec apud 
fe dixit: ¿luid mihi curtí jfiiüs calumnia f 
Ignoranter} & temeré ^ccíi fat. ffffpicatur, 
ybmihil erat epus » Mea confdentia pura 
€fio}et omnesme traducant. Sed J p o í í o l i -
cam illam impleuit legem^qug iubet3yt pro 
uideamus bonaynon tantúm coram Domino, 
fed etia (Mém hominibus, J t q ; omni mod® 
C a p . X V X D ¿ v i l l í c o ¡ n í q u l r a m ? T i * 
fttfpcmsm depulk. Inter máximas anini[ tu y quam de matris pudúre dubitarc ifclefat 
luí ciirasjpro quibus bona fcrmma adDeu enim teneram efe yirginis, et Itibruam í*-
orabat, non parui monienti reníputauic, 
I [ax confnleret fatñx.-imó pauiifpei' ora-
tionem , &rupplicationeni íuam difíulir-, 
tomaique irapemm fpiricus fiílrcfe fecit, 
dam malam d e fe conceptam opirsionem 
Frangeret. Eaenira debet eíTe i u í i i s homi-
mbus curaron folnm vt i n virrutibus a c -
quirendís fortiter f e gera.nc,, fedvt Bulla 
fpecie róali i i H i r a n t niaciUáí'amx.Qup fof 
f a n fpedaba Pfal. 9 2 . aiens: DemiHs reg-
nauit, decorem mdutus ejl3 indmus efl Do-
fainas fortitudinem y & c , D110 veíUmen-
torufn genera indaendo Dominoaptat , 
aliudfbrtitudinis ,decorisaliud. Sed qna: 
foititudo, & quideeorpro indumenti.s(Ji 
mi d e b s n t á i u f t o Dei xnrulafore f i n for-
t i t u d i n e intellig© virtuciam operationes-, 
in decore Cplendorem bona fiimae, iis dúo 
bus componitur g l o r i a iiifíi a n i m i . Vnde 
frmr. D . 1 3 e r n a r d . l i b . 5 . d e c o n í i d 3 r . a i t : Ta({uq-
ma pudoris, nec putauit ortusfut fidem ma-
tris iniitnjs adftmendam . Seríiatur iuque 
[ a ñ i l a M a r i a fi cutpudore integra t i ta in -
uiolahilis opinioneyirginitas , N o n e í f e t 
d i g n a m e n s , i n q u a m D e u s v e n i r e c , q u a » 
i j s d u p l i c i b u s o r n a m e n t i s n o n d í e t v e ü i 
t a , m m i r d m & c o n f e i e n t i a v i r t u t i s , & o -
p i n i o n e b o n a i n c o n t a m i n a t ^ p t i d i c i t i a e , 
• f . I L 
Dei ¿ond m m f u í i k m t u r 9 fw** 
¿untar, 
DI í fa m a t n s e í l h í c v i I I i c u s, q u a í i d o ra i -n i b o n a d í f s í p a í T e E : n e c i m m e n t d 
D e i b o n a q a a í í d i f s i p a c a d i c u n t u r y C Í j í 
p e r ñ a m a : o r a v o i i r a r e i n t e i l i g u n t u r j f u í -
que ejlo fortis in fide t decoras in gloria f ic i tenim ho cad Dei dona perdenda, ad 
•probafti te imitamem D e l . Jcórütndo tu<t De i fauores difsipandos, quód eos fama 
fiducia bona confeientia : decor tauSyfplen- loquatur>& eutilger.H inc Abacuc, cap.5, 
¿or bona op'inknis.Ita){¡-uafo yinduerefor» iuütaSepíuag. ait: CuModini ¡ ep expauit 
titudinem: induere yeftimentis ghr ia tna, yenter mens a yoce orationis labiomm mea 
yeflire duplicibus, qnihus domeflicos faos rum. Espende il iud, c«yíoíí¿tó>, antequam 
fortis UU muliet induere confuemt. N o n p t fe íitlat Dpra ino > antequam labia m ora-
in cúnfeientia nutans infirmitás módica fi- tionemooear, anrequam aiiqiuid &;paue-? 
del 5 non ftt in fama nauus mala fpeciei, & dmn , Be mirandurn in orarione percipiac 
yeftieris duplkibñs^ et gaudehit fponfusfH* aDeOjiam preparat c ü í t o d i a n 1 , í a m feac-
|)eí•//J0«/íí«2 dnjmam tuam 1 & gaudebit[ í í - cingit ad cuílodíeiidum^ ad©bferuádura. 
ferte Deas tu as. Nonl ícdeconfc ient i íe Cur oratürustámfeÜinatam para tcuí lo-
puritare gaudsas, quód penitüs contera- diamfScit^diuina dona vei fui publicatio 
ñas nasuos in fama j vtriufq^ debes curara ne j& euulganone deperdi, & ideó cu ora 
lúe z. 
agere^qui turpem oculis diuínistimes in-
currere nuditaíem. Nonfortiseft anim% 
cuias domeíiici Veíliti duíDlieibus non 
funtex Prouerb. 5 i . h o c e ñ , cuius opera, 
cura finí bona, non etiam omni maíafpe 
cie,& fufpicione carent. I d in matre fuá 
Dora i ñus máxime cuftodiait, eius enira 
annuntiationern narransj Luc.cap. 2 . ait: 
Mijfns e ñ Angelus Gabñsi a Deo in eiui-
iatem Galilea^uinomen Na%areth} 4dy4f 
ginem defponfatamyiro^ úf e. Virgo eligid 
•turad Dei partum: fed virgo derponfata 
homini j& cur virgo eligirur homini def-
ponfata,nií i vt dum grauis vtero appare-
ret?vt virgo pura erat in opere, í ic nuilara 
fpecie corruptionis ingereretfams. Pul-
ehre aá h^c D . Ámbrof, lib.z, i n Lucam 
íatitr: VhgQ eligitur^yt expers yirilis con-
fort ij yideretiir^defponfata^ne temer ata y ir 
ginitatis adureretur infamia, cni grauis al-
uuS corruptela yideretur infignepraferré» 
Maluit autem Dominus^UiiuoS) de fui or-
T o m . 4 . 
t ioni incumbitj aliquid diuinum acceptu 
T u s 3 de nulíomagis curat, qiuim de adhi« 
benda cufíodia. Prima illa hominum pa-
T e n s 3 d i u n diuina colloquiaeuuigat, .& f e r 
penti prodiCjperdidu omnia: e x quo rae-
tuenda venu viroiuíto diuini publicatio 
colloquij. D.Pctrus Chryfolog.rerm.ócS'. 
ait : Cujlodiuii inquit, & e ¡cp* uit ye ni ef 
metts a "yocemationis labiorum meoru» PQ-
flea quam dimni muneris fenferat largita-
tem%cujt$4imt fe3 me fe hojl e m in'mtc u ^  
•UeíatYonem fe jterum ficut in paradífo ¡fuf-
tinereu Dura fub cufíodia máíir D e i cura 
hominibus coiloquium, ip íaqueDei mu 
ñera data homini i n paradifo -omnia hu-
mana procedebant profpsfé: maiefuáda 
femiliaomnia perdidit, omrnaeimlga-
iiit:íic omnia perdant:urpqua(I incidenne 
inlatrones, & in crudeiiisrmos hofíes, 
iCautior inde lJa¿tusPropheta}Ybi Dei lar 
aitatcm experitur, vbi á Deo in f^profe-
da f e a t i ? bonajon cuftodiam adhibecs 
S 4 pub U*? 
L í b e r d e c i m o s 
¡Hilar. 
iatt.i} 
6 
|3uMicetur, vel fe i f ííítri times Litronem* 
Máximum enim detriraeníum focit, ímó 
máxime Dcum L - s d i C i q u i f q u i s eiuspubii-
Cac occúltanda bona.Píaim. 118. I n carde 
meo ahfconii eloquia tuds ytnon peccemti* 
hi. Expende,(quod damnum prascauét5dñ 
e l o q u í a De i abfébndicj pnecauetdamnü 
non h o r a i n i , f e d Deo mferendumiquip-
pé aif./^í non peccerntibi, qua í i ineuulga 
itOÚQ ,&publicat ionc diuinorumpracci-
pué Deum oíFendat homo D i u . Hilar. ia 
P í a i m . u S . litcera, Bech3 ait: Cum catera 
feccatafecumlum dijferentiaSfertim, aut in 
fjosipfoSiafit inalios exercentur, tamen tum 
fíunt m Deum propria , cüm c^ uee occult&ru 
cordium ejfent CQudtnda fecretú, bac in pr® 
fana cogrutionis fcientia proderentar, Huc 
c o t i L i e n i a t aliquouum vani tasínpublicá-
d i sDs i d o n i s ü i u c G t i a m conueniant muí 
t i v i n , qui nefcio, quofpiritu donaDci 
í í b i data, vel aiijs, adprofanifsimos-dete-
r u n t conuentus . Nec vUusDei f a u o r e í t 
fecretifsimealicui exhibitus, quifeftina* 
tífsimé no rapiatur, &ii i ter mudiales Prin 
c i p e s cirai íeratur i peromniura volitans 
ora. Fallai^niíi h iñe Deüs máxime oíFeñ-
datur, máximum q u e Dei doms inferatur 
incommodum . Peccata f u n t hxc aduer-
íus Deum propria,6c i n d e gráuiorajSc lo-
gédifíicilis Guracionis. Macth. 15. Simiíe 
e ñ regnum ceslorum tbefamo ahfcondito in 
agTO^qntm qui inuenit homo^  á b j v o d i t ^ t , 
Ipfe thefaurus abfeonditus e r a t , & : tamen 
b o n u s homo q u e m abfeonditum thefau-
rum nóuit, jmagis abícondi t . Cur magis 
a b f e o n d i t ? Vt hinc doceátur & virtmum 
ámatores , & animarum curatores, quale 
í u u n u s debeant exercerc circa r he lauros 
fcoeleík^quibus hoc debét preñare, quód 
ilios magis, ac magis abreondant. S^pif-
íime homo D e i , dum in abfeonditoad 
Deum oras, aliquid de diuims thefauns t i 
b i venic abfconditéi f^piísimé animarum 
¿ura tor in ab ie^aa l iqua f b m i n a j & o c -
euita cceleílem inuenit thcfaürum abfeo 
ditum. Quid t u n e fiet f Debent ij publi-
c a n thefauri ? Abí í t ; imo magis debent 
abfeondi: qui enimpublicet 9 m a x i r a a m 
incurrerofFenfam a p u d t h e f a u r i condito 
ren^ D . H i l a r . i n P fai m . 118.1 i t t e r a , Bcth. 
Legimus úr in EHaugeíiOyin agro yheri^at* 
¡que fwcundo rcpertnm tbefAUrum , eudem* 
que empto agro úceultari. Noumas^ ñeque 
•margaritas ante porc&s proijeiendas elfe^ne" 
que faní íum canibus dar i opcrtere.Ergo in-
t e ü i g i m u s , quadamnos cerdis nojlri fecre-
te cotinere %qu<s diuulgata inexpiahüh pee 
%m sulpam wmptrdunt i Ne mireí»ur? 
Dei bona difs ipar ívfcí per omníum ora 
incipiunt volitare; pené ídem eíí, publ i -
can Dei dona, Se difsipari, &: m perdi-
tionem vocari. 
Luc* v6. E t v o c a u l c i l l u m , 6 c a l e 
l i l i : Q ¿ i ( l hoc a u d i o d e t e ? 
R e d d c radonem v i ü i c a t i o n i s 
c u a s : iam non pocerls v i l l U 
cari. 
Mál l s ÓoYiñUms alerius Joljst in* 
fyrri fupplkium* 
VBifacinórum vi l l i c i hu íusfamaper-uenitaddominum, Hatira dominus 
hominem in iudicium vocat jávi i l i -
carionis muñere deturbádum. Genef.18. g***** 
dícebat Dominus ad Abrahamum: C U * 
mor Sedümoruw,^ GomorrbíSOYiim multi-
plicatus e j i , tt peccatum eorum aggrauatu 
e ñ nimis. Defcendam^et yidihojytrttm c U 
morem, qni yenit ¿ d m e , opere copleuerint* 
lam peccata Sodomorum clamore famas 
pr«dicabantur,&. ííogulis momentis D e i 
aurespulfabant-, & nihilominus Deusin 
cafíigandis Sodomis cundaiur, necfamf 
clamoribus mouctur, fed profe¿lionera, 
paratjqua omnia ipfe defefendens profpi-
ciatjfcrutetur. No líe cum hocvillicores 
¿gi tur , imó vtpnimíi diíFamatus ejftapud 
dominum j vt primumfcelerum clamor, 
Dei aures pulfat , nulla expedara mora, 
millaprofedions interpoíita, confefíini 
miferin iudicium vocalur a muñere de-
turbandus. Cur non magis fpeéhrurh ic? 
Cur magis credit Dominus huius mal^fa 
mx clamoribus, quam clamoribus Sedo-
mitarum?!; infgeiices erant,á íefu noticia 
prorfüs alieni \ villicus aurem petinebac 
ad domeílicos fídei Chrifíian^:maíis au-
tem ChriftianisCitiüs, Se celeriüsfuppli-
ciumfoletparari.Iob.cap^^.iuxtaledio Jo&> ^ 
nem Grascam,ait:A7eíj«e enim quisexifti-
met^quod diUtié fit piratis. Pirata in aquis 
la t rociniumexercét , illiíque fuppliciuni , 
diéto citius adueniet.Et cur feíiinatufup-
plicium pr^cipuc mmaturpiratis virfan 
¿kis?Curfíon vniueríím latronibusomní 
bus,fedpiratis dicir, nofore dííftírenduni 
fupplicium? Non de omnibuspeccaron-
biisagit^fed de ülisjqui in baptifmiGhrii-
tianí 
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tíani ^quís t i t ó i , acihucíceleribus opera 
naiianr, i/qoidcm pr« ómnibus alijsícai-
natifsitpe lupplicium capienr. Quod doj-
jiUrvn. cens D.Híeron .m cap.ó.Of£e3tat]dem íá 
tunátuamuis enim prafenú jaculo fe iaíiA-
re ytdeantur>,eí conturbúte aquaS) et oferá* 
ri vana $ <& exercere piraticam : tamen non 
efé mou pcefiarum ¡ q u a eos-velodter túm* 
prehendeníMifer^w baptifiTii proí-cisio* 
nem conturbar, qus fuperaqiias baptifmí 
latrocinatur^hic quam priniüra ad í u p p i i 
cium vocabitur. tibi,qiíi abutens bap 
liími aquis, vt iub proíefsióne fanélitatis 
vinasfceleratus, abfq^ du'bío fuppliciüm 
tmim noatardabic. Oars n'¿íciar,fe:ítina-
tirsiraam üiaro poenam ánaíii .T, & Sapai 
rx iiíatam f Fraudartit ds pretio agri Deo 
oblari,^: iiiicó poenam fíibftülem pecca* 
t i . Cur noü tnagiseoruíiiíapplíciufn diía 
tu? Sané non eíí düatano piraíis-, faoc cíij 
no eii dilatacio pcenje iis/qui abütártrr bap 
tiíVni gracia , profcfsione íanciitacis* 
H inG Bk P'jirus ad h oc ait,5 A &. 5. Cmy í en • 
tauit Sathmás cor tttnm •> mvntmteSpm~ 
tuifanBo? SfXmakv.Vt mmúref i sm S f k i 
tumfanfficamtNvteft qitórenda alia cáil 
fa accekrar j r u p p i i c i i > vbi opera non cor 
relpondenr ¿¿ipír i tüi . & pmfefsicstaá ac-
Eiec.9. ceptajTanAítaus. Ezech. cap. 9. fíe iubet 
Dorninus vltricibus poreftaiibus: Ar-oM 
parcat ocultis ye$er¡ñeque tniféreamini fe^  
nem3 ad&lefcentulum, yirginem 5 parnu* 
los^et mulieres interficite yfqíie ad interne-
c tone mía Saniíuario meo iucipii*. Septuá-': 
ginc.yá SmUis mekinciphe-. boc eíUuxtá 
Theodoretunijabhis, qui fanditatls pro-
fefsionern habení , nec implent, v i tío i n -
ittt, u cipiát.Q£ÓrerpiciensD,Petri:s. í .epiií t .4 
ait: Tempus e j i , TÍ meipíat •miichm a do* 
m o D e i : quaíí iiiaprophetia EzcchieLs^ 
non tara pro i l io , quárn pro Chrilbario í í 
tempore ílieiit prolara. Tune di ¿tum eil^ 
^ Sanffis meis incipitel nunc autem tem-
pus e í l , quo mandatum illud debeat exe* 
cutioni raandarij quando baptifmi Cantti 
tare abutentesjquam primum debent íla-
geiiis dari » QuófpeÁábat foafíiies Bap-
t i í l a , aflerens de M i baptirmi inílitiuo^ 
^ re jMat th^ . Baptitahit yos Spirim fanÜo% 
& igne. Baptifmi fanAiíicaríoni ígnem 
iicUim appoiair, v tbapt izat i^ui oifencie 
rsnt,non ptirentfupplicium dilatandum, 
Tediam iam irtlminenrem 3 imó aduoian-
s íem, & iibi pfoximinr! ignem punitiuum 
Ptfch. experiantur. A.t D i n . PardiaC lib. 2. in 
}A m h , Baptiz^ihit nos Spirku fatitfo | 
igne ¡ quafi nos in pr¿sfenti Spiriiu fantlo. 
abluat deinceps ¡ji ^H4peccati macula 
i c o i n í q m t a t í s * 
fubrepfent, per igném Cúnfagmionis a i bu 
mm exurat . Ellequidera baptifmi aqius 
vicinus punitioms ignis, v t credant bap-
tizati, íí peecauerinti in próximo í i b i $$4 
pceaampeécati» 
§. I I I I . 
JfrdfeBi s qui prácUr} remf UÍÜcttm 
xdmmtflant .nec m mone 
dem'urprmdri muñe-
re fmé 
5 t jOca toad r a t i o n e m reddandamvil* 
V ÍÍCO, hoci l l i profuppiicio malead* 
miniftrati muneris aiciLur : Jamnoa 
pot-eris y iütcm$. ^Q^id ho c peca liare nia-
io,íkpefsimo viiiico ? Nonos eciam 11 bo 
«us diem ratioíiis r¿ddcnd? erac 
iiabícin-usjnimirüm die m o r t i s íux5& poíl 
hunc omni pnuandus muñere? Abiítrbo-
ni ernm adminiílratores r e i p u b l i c a ; nec . 
ni morte videntur muñere pemati, fed &c 
tune apparéc,quaí í in i l io adhuc florear, 
&;viuanr4 Deuteron. 17. deRegeiocutus Deffi i% 
Dominus, ait: A7ec elenetnr cor eius in fu-
peYhiam j'uper frttres fnos, me declinet in 
partéí» dexteram 3 y el finiftram -3 yt longo 
tempore regnet, A t prxclanfsimus,&ían~ 
¿tifsimusfuit Rex lofías, qui nihiiominus 
paruo t e m p ó r e regnauit, &; pené adolsf-
cens e r e p t u s fuit é viuis. ^Quomodo ergo • 
V e r a illa pronlifsio erit de logasuitate reg-
ni^ quaf í<io & pr^cianísimi Reges a d h u c ; 
adolsfcences m o r t e a b r i p i ñ c u r ? N o n pro-
mir t i sc i o n , | ^ m r a t e m vitá; j fsdlong^ui-
t a t e m regíii , q u a n d o pra-dan Reges vel 
in m o r t e regniun non amittunt. Aiebat 
enim Phí lo , l i b M creat.Princip.Tali au Htoi 
tem Principi legitimo , tus xquabile bono-
fúMÍ>intMtnpü iuduantii femper meditdtt 
ti iuÜítiüm i longéeuHm principatum Pro-* 
phztapmp&mt yice ptcemij'.mn quod annO' 
fam atMtem pdMiceúitír reffé ádm'miñtantt 
busrempuhlicam , fed y ¿nos doceat, l eg iü -
r/ium P ñ m i p e m yitiurum etiam po% mor" 
tem , relicU peft fe ¡mmürtdivh^iUS ) re~ 
rumque afegsftarum mm**'*** ÍMeícitfint 
ri prínciDatus i n bonoPnncipejetiadum 
vita finitur, a d h u c ipíe exíí^matur icep-
trum tenere,qui pie, Sí fanáé depoluit v i 
tam.Ouororfin a f p i c í e b a C lob, v b : iocu-
tus d e í i H ^ é a ¿ t a V i t a , v r mauuit D.Gre- q ^ 
óor.ait cap- \ • A7/OÍC eí?*«2 ¿Qrmiens í¡íe<'-
wm^vr fomno meo requíefeerem enm R t p -
bus^í (wfiiíihtfs t érra I £ t ffionanifom-
íium 
num vocat, & in jila fe putar Regibus, 6c 
Confulibus no ab limilem mhi i enim de 
reguo , & principatuenpitmors lilis, qui 
preciare aciminiftrauerunt íibi creditam 
rempublicam. Quám alicer accidjt maiis 
adminiftratorib9; i j enim omnixegaii mu 
nere j & decore priuaci mprtem incurrur. 
D e Heli & repido, & pefiimo guberna-
|.^¿.4. torepopuli Ifraeluici dicitur.i* Reg.cap, 
umque iílz nominafi ct arcam Dei(£cíl í '-
cet c a g t í ) ce-cidit de fella retrorfum iuxta 
oíí ium j & fratíis ceruicihus mortuus eft, 
Nec ocióse notarum, quód in eius mortes 
& felia rerrorfum 'ceciderit, & eius ceruix 
fra da fin ííet. ín fe 1 la en i m i u d i c i ari a p o -
teftas innuirur ín capite autsm corona 
regm decor eiFiilgec, persimé auremad-
miniflrári gabernacons mnnera,vniuerfa 
potefíaris íigna per mortem eripiuntur. 
PW*' Rupert. iib.4. de v i d . cap. 1 0 . ait. Cecidit 
H e l i de felU retrorfum ¡ íuxta ojitum^ér 
fraffis csrúhihi i í , mortuus eft, Nimirum 
eadendo defella vetrorfum^ & fraffis cer-
uicihus meriendo palam fecit^ubd ñeque fe 
dile^ ñeque coronam auream mereretur ha-
here inter Indices alios. Mérito pelsimum 
iudicem de indiciim honore , & cathalo-
go mors deiet, nefcruans hoc bonis indi -
cibuspremium5qiiód etiam iñ mortis íbm. 
sio appareanc cu m Regibus, & Conful i -
bus térra , & foiium , 3c regale decus 
adhucrecincntcs. ^. 
IBúnus gulernétor neminem ¡náudi-
tum3inexdmin¿itum3& non con-
mBum d muñere f>oteJ¡; 
repeliere, 
jHus erat, qui famam maLx viílicatío-
'nishuius audierat, non tamcn audita 
fama mouetur, ve muñere priuec v i l -
liciirajfed i i lum vocac, accufarioneiTi de-
iiuntiac jrationem reddendam expedat. 
Numquam enim gubernator,qui Dci fpí-
ritu agitur, eíiara proclamante íámajali-
quem inanditumjinexaminattim,^: in ra-
í ione fori non cónLiiduma.mimerepelr 
i i r . Fiacci fu ra mam tyranidera in índeos 
hinc pnedicat Piulo.lib.aduerfus i l l um: 
Poft paucos dies ediBum propofuit, in quo 
. nos appellábat inqutlinQS •> úr exteres, nec 
taufee quidem dicenda patcííatem faciens, 
fediniudicatos condemnans^quo quidpojfit 
efín magis tyrmmcHmt Jpje jlbiyfuqAb^i 
partes deUtoris}inim¡ci, tefiis^ tailcis, pjam 
narum exattoris. Et quídern n u l l u s efíprss-
textus, q u i a tyrannide liberet i u d i c i u m 
i l lud , q u o inauditus , & m i ni me c e n u i c -
tus damnatur írater. Aiebat e n i m APU-. 
i e ius l ib . io . V í r i t e >&. more maiorum ím-, 
dicto reddito , & ytrififecus aüegationibm 
examinatis ciuiliter fententia prúmeret.ur3 
nec acltntfar barbarice feritatis, y el tjran* 
í í ias impotentiie damnaretur aliqais inaum 
ditas. Si quando iniudicatus fratercon-
demnan poíTet, tune erat3 cüm ludicmnií 
i l i iusfi t ínter fánótos,de quorum pi|s a n í » . 
mis noii poteft dubirari, & q u o r u m de-
creta f^péi ibi acquiííuere totani opinio-
nem Scpi'udentix , &rfan¿titatis, At neqj 
inter h o s licet ad damnationem procede» 
re inauditijiniudicari, &;minime c o u i c t i . 
Vbi enim raaior fandiras, maior virtuns 
feruorjmaior fidelium chantas, quám p n -
mis illís EccIelT^ nafcentis cunabulisj cii 
Chrí íüana infantia , Apoílolorum doc-
trina , velur iade roborabatur f Tune "lie 
cauetPaulus.i. Timottho". Auerfus pref-
hyterum aecufationem noir recipere } nifi 
fnb dfiobus3atit tribus teñibus» Vbij vt no-
tar D i u . Thom. non f o l u m vetat damna-
tionem inferri iniudicaro, fed vei aecufa-
tionemtadam aduerfus aüquem minimé 
audiendara doeer 5nifíá duobus 5 vei t r i -
bus íiat. Eí tune íeruor erat chariratis ma 
ximus in ómnibus ádelibus , de quonmi 
millo credi poterat, quód mentirerur ia 
í iatrem. Er tune maximus erat zelusreli-
gionis in Apoílolis; ad cuiuiuis enimfcar 
dalum Paulus éxur^batnr : ait enim ipfs: 
e^fU feandali'XjttHr, et ego"mn y r w t NeC 
tame t o t a illa opinio fanólitatis aecufan-
t ium,nec to íush íc zelusreligionis, etíi 
maximus adduxit Paulum > vt crederec, 
poííe aliquid fubtrahi iudicialiforo}pro 
damnando hominej cuius fceíus maximé 
tune temporis fcandalizaret, & Chr i l l i 
dodrinam infamaret. E x quo Theodore» 
t t i S j b b . ^ . . h^reticarum fabülarum, de A u • 
dianis ait : Non animaduenerunt, quodus 
díligentibns quidem , tsr fu o officio exc í i é 
ftíngentihpis Eplfcopis abfeitídere facile eíly 
fed opus eft quidem aecufétoribus, o pus au-
tem eft etiam tcjiibus.yt y-ult lex sjpoftoli* 
ca.Accufations enim¡inqííityadueYfuípref-v 
bjterum non admittes.fine duahus, -yel tri-r 
busperfonis. ht Apoflol i , & Apoíloioi uíu 
iíifpirator , D e i ve i que fpirirus ad i r a tris 
damnationem , i u d i c i j t akmíormam r e -
qu¡runt ,qua difñcile íir, re focare etiam 
putridum membmm.'íudícaiucs i fac'úiús 
tolerari poííe impunitum ícelus , q m h 
^uód 
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quóipor . i í contingcre , quódinnocen t i duret > vt fa^um miniflri in examen vo-
¿¿getur locus dcfenCx. ídcmque Theo- cet} iliique remedium lalucare prouidear, 
dorsrus, i. 'b.i.hiííor.cap.^s. íicrem con- nül laira exardcfcens in ídrmgcrarores 5& 
íicir: Et ¿Qceam fimul^non folis aecufami-, accufatores . Nota^eít Noenií , Iicct inuo-
bus credcndrim , quamnis digni yideantur, luntorjajebrietas, quafepuitusrQmno ia-
quihus fit habenda fides^fed dlteram aurem cebat nudatus in tabernáculo , Ganef.p. €ea'?¿ 
intcvram feruandjmreo, Síccredibile fce- <^uod eümyidijfet Cham, pater Vhanaam^ 
lus debet diraírríidum exauditus reus n o n yerenda patris ftti ejfeniidaía, nutiauit dúo 
conuincítur. Vt enim raro in condonan- bus fratribus fttk foras. A i yero Sem, &* 
do potell:elle periculunijíic femperiniu- lapbet paüium impofuerunt humeris fuisy 
dicando, & damnando incurrí'tur diferí- úr incedentes retrorfum , operuerunt yeren 
tdfiod nien. Sapienterenim dicebat CaGiodOr. da patris fui. I n ijsduobus fratribus opus 
l i b . i u var .40, ¿iuamuis nomen ipfum ¿«- predico iaudatifsimum,quód patris nudi-
dicis dicatum yideatur ejfe tíiflitm 5 p ta~ tati remedium p r 6 a i d e á n £ , 8 c fcandala Fa-
men diebus in domicilmm pietatis deflefti* roili^ ledalmd in i l i i s requiro^quód G Ü n i . 
m u s i t a d Kedemptorem omniam remifíio- audiuntáfratre publican parernam nudi -
nis hiñere peruenire pofíimuS, E x hac enim tatern j&fosditateru, míiil l i l i aíperum d i -
yirtute fuaHifiimos frucíus legimus, 0 ^ re- canr. Car magis 110 irafcirtimi iñfrátreni 
fnittend-Q alijs nobispareimus. Nam quipe- pubíicatorem paterna feditatisf Verara, 
riculose iujli fumusm fub fe emítate fe mper & íinceram beneaolentiam habebanter-
ignofeimus, H^c iíie piudentifsiaié, & 
chriftianifsimé. 
gapatrenij quagi vtóitenderér, fapienter 
clegerunt,nihil afperum loqui infamige-
rarorem, tocis vinbus curantes remedium 
pr^berepaternanuditan. Vnde D.Ci i ry-
j.» V I . l b i L h o n 1 . 2 2 . i n G^n.ait; ^ / i e ¿//ó^»^ í / ; r ^ 
margna beneu@lientÍ4 manfaetudinem: nequé 
SufyeBus eB Trinceos ^ m i f H W U m inerepant , tuc, yerberant fratrem^fed yf 
uolentia in patrem, quae vt ííncera erat, 
ííc nuditatis pubiicatíe correitioni atten-
dir, publicatori, &; famigeraton parcens. 
H i c erit alfeólas,vt íincenfbimus, omniqj 
fufpitione aiienus, íic dignus Principe, 
COnueniant huc plurimi mundialium quoerroribus familiarium auditis} reme-Pr inG!Dum,& difeant. ano fe animo dium adhibear, vt qui credatjpoíTc pecca 
re etiam familiares fuosj quorum famige-
rsitores,&accufatores magisfaí lmeat .No 
&totus fertur ad mjM 'irendos} & 
•eafligdndos eorum acca* 
fatores, 
c!puraJ , quof *
gerant ergafuos etiam feleóhfsimos 
mimílros, Sané Deus vil l icum fuum dif-
famari cernityeiurque faemora publican, enim regiüsefl:,neque i n g e n u u S j f e d n i m i s 
Qn^idtunG \ írafcituf in inlamatoresfillos 
inquirií?ilios vocat 111 iudi.ciumj& acerbé 
puna? Hoc facitmt fopé mundiales Pnn-
. cipes, qui de audita fama fcelerum fuoiu 
mini í l rorumhoc eliciunt, vtfamieerato 
res 1 n qui r an t , pe r dan r a c c u fa t ores: fu o ni 
autem míniftrorñ , qui ííbi in pretio funt, 
G a i n a l i s a i f e d u s i l l e , q u o p ú b l i c o s e r r o r e s 
f a m i l i a r i u m í u o r u m n o n a s í U m a n s , i n p u -
b l i c a t o r e s P r i n c e p s i n l u r g i c , H u c p e r u e -
n u A l e x a n d r i n i m i a t e n e r i t u d o i n a m i -
c o s 3 d e q u o f e r í b i t P l u t a r Q . h u s í n e i u s v i t a . 
J//os , qui Arpali fugam primi nuntiaue-
runt^in yincula eaniech Ephiaitem^úr I if~. 
crimina nec velint agnofeere. Non hic fum^tanquam mendacia den¡mtiaies . Quid. 
Dei fpiritos , j r e d mundialis, f e d carnalis; 
Deus enim vbi in praErenri bom Pnn'cipis 
ágit perfonam,viden5 vil l icum fuum d i f -
faraatum, nihilnuncaduerfusinlamato-
res, Se accufaíores loquitur, nec illas vo-
cat in iudicium, fed prorsus illospraete-
riens, villicum Caum m examen vocat, & 
d e remedio traftat eius perdirionis . Hoc 
faGÍat,quifqaisPnnceps velUjfíDei often 
tare smulatorem : audítafama errantis mi 
nillri^aamuiselecl^Scdikct^hocvnum 
a h u d f a c e r e t ü f e ó k i s G a r n a l i s , 8c t u r p i s i a 
a m i c o s , q u á m t e í l a t i f s i m a m a n u c i i u g a m 
a b h o f l i í i b u s n o n c u r a r e , n s c c r e d e r e , & : 
i l h u s n u n c i o s i n e a r c e r é c o ! i i | G e r e . S i c U 
c i u n t i n d i e s p l u r i m i , q n o s c a r n a i i s a i t e c -
t u s t e n c t ^ i u n o n í i n i c l i m a r e c r i m i n a 
a m i c o r u m , f e d m a g n a s a d u e r f u * a e c u í a ^ 
t o r e s e x c i t a t itaS<' 
p . 0 L i b e r c t c c i m u s fcxtus: 
l u c . t é , A l t a u t e m v i l l i c u s í n t r a 
fe: Quid íaciam 5 quia clomi-
nusmeus aufertá me villícatio 
nem? Fodere non valeo; men-
dicareerubefco. 
§. V I L 
Omnid human*, & tem¡>cr¿liafulera 
deferunt húmlnem^ ¡llum^ue f ilum re 
UnjHunty > ¿ i Deus ymáex ejlen-
ditur: ¿¡ucd efifrimumm 
frmcifthus fu f f l i -
I rv i l l icus in t rafe , nulliusalteriuseo 
íiiió vtirur , nuliiusanimatur pro-
mifsisifedíibi foli coníuiir,6cí¿cum 
folo agir: forfan ^ quia fe falum videc, ab 
omni alio reoiporaii, &; humano fulcro 
derelidiuüi. Et quis credar, quód diuiris 
fabftantise adminiílraror non habuiífet 
piures amicos/familiares, & deí"enfores 
plurimos > qui pro illo fponderenr vitamí' 
Habuit equtdeaij dum florerec in mundoj 
at vbi Deus vindex hominem conuenit, 
omnia humana fulera difFuguint>& mif:r 
i n primis fe folum videt , & derelidum. 
Nemo.ignorar numeroiifsimtirh illuexef 
citura, quo cindus Senaeherib, Hierofo-
lymam erudelifsima obíidione premebat: 
dum rarnen Rex ingenti militum copia 
, infolefceret.^Reg. ip. Fattum eíí in no fie-
UU'.yenit Angelus Domini, & percufiit in 
caflris Ajfyriorum cemum oíhginta qnin-
que millia. Cuaque diluculo fftrrexijfetyyi-
dit omnia corpora mortHorum i &'recedens 
úhijt y & reuerfus eft Senaeherib , Vbi 
omnes milites interíiciuntur, vniparci -
íur Regí ínfolentifsimo. Etcur ínter tot 
mil i tum ñragés vni parcitur Senacheri-
bo ? Vt hoc de iras di nina: vafe primum 
hauflum guftet s quod fe folum , ab óm-
nibus videat derelidum. Theodoretus, 
ferraone.io. deprouidentia,mquit: J f -
fyrium illum contra fe infanientem , úr in-
fánis illis yerbis yfum : átumiam non libe-
rauit vos Dominas Deus de mantt mea}yt 
propriam injirmitatem cognofeeret , c a í í i ' 
gauit) & folum aufugere coegit, multa illa 
íwmínum m ü í i a , quibus fuperbiebat, bre~ 
ut tempons momento per ynum Angeíitm 
moni tradens. Ecce tibí primum iraci Dei 
exhibitum otíicmm , q u ó d difsipans m i - . 
iitibus, miferum folum reliquia & coegit 
folum aufugere. Huc coueniant vniueríi 
mundiales Principes j militum forrifsi-
morum copijs validifsimi , & dífeant, 
quaiem exitum íint habiturr, vbi incui-: 
r m n t De i iram. Hoc erit illís dolorum 
inirmm , quódfoli in pnmis appareanr, 
omnifpohati auxiiiOjOmnibuscopijs nu-
d i .Dum dmitias augent , dum thefauros 
conglomerant, dum fubditis nationibus 
terram implent , dum ingenti fumptu 
exercitus validifsimos comparant, quid 
aliud iraciunt, quám ílruere íibi folitudi-
nem, fubqua D é o i r a t o c o g a n t u r o c e u r -
rerefHancpnmamomnium Pnncipuni 
calamicatem iob nouerat, cap.5. v b i i n - iol.}, 
quit; J^uare non in ynly* mortuus fum^e-
greffus ex ytero non jlatim perij ? Ojiare 
exceptas genibus? Cur latfatas yberibast 
N a n c enim dermiens filerem , (omna 
meo reqaiefcerem cum Regibus 9 & Confu-
Übus tente •> qui tidifeant. fibifolitudines* 
Graecusin Carena legit : Cum R e g i b u s ^ 
Confiliartjs térra ¡qui gloriantnr in gladijs* 
Expende modo, i n quoííbi pofsint con* 
uenire he c duojnimirümj (edificare foluH~ 
dmeSi üui ghriari in gladijs ^ G l o n a n m 
giadi js cíi 5 extolli de multitudihe excrci-
tuum , defrequentia fornfsimorum m i l i -
tiim:a:dificare folitudines, eíl ,omnifre-
quenria,&: auxilio carere. An idem poteft 
eíle in Regibus, &. Principibus glorian i n 
niuhituclinecxercituum, &aídiiicareíibt 
folitudinem ? Equidem idem prorsiis.cO; 
dum enim Princeps exercitus compara?» 
fornfsimomm militum adauger nume-
rum,nihil aliud facit, quám oediíieare íibi 
folitudinemifub qua relinquendus eíl fo-
lus, &: patens diuin^ ir.c. De Attalo Rege 
Gotho fenbic Paulus O r o í i u S j l i b . y . circa 
í inem : Ipfe tándem cum immenfa 3 cerú 
temporibus nofiris , etfatis incredibili claf-
fe nauiumyRomñm contendió Nam babuif" 
fe túnc tres-miUe, et dacentas ñaues dieiturz 
quem numerum r nec apudféerxem illuni 
prxclarum Perfarum Regem,ncqH.e Aíexap 
drum magnum 3 yel quemquam alium R e -
gum fuijfe^hijhriís feruntJs fimul yt cum 
agmine milita ad yrbcm pergens^n llittorc 
egrefus oceurfu Comitis marini terriius} et 
infuga yerfasi arrepta mm^jolus Carthagi 
nem redijt jj atq{ ibi. continuo militari manu 
interfetias eft. Ecce tibi Attalum xd i f i ca -
te m incrcdibilem illam, & i n a u d i t a m na 
wiu.m mul t í tudmem: ^ quid tune x d i ñ -
cabac 
Orofm* 
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czhztpotQntKsimus'Pilncepsin canto na 
uium numero ? Sané sdifícabat fol i tudi-
nero, quando arrepra náui , foíus Cartha-
ginera iug i t j pcenasibi iratoDeodatu-
rus, • 
§. V Í Í I . 
Crdulpmum mdlum eB ingenuo 
ánimo ¡diquáconfupo~ 
nis nota per-
fundí . 
EXpende, quid vi l l icusi í le in Deí i u -dicio magisexpaueat,nimirüm men-
dicitatís erubefcentiam : non íibi ob 
oculosponit, q u ó d t o r r c b u u r i g n e ^ u ó d 
maled id ióne íicut diploide amicietur; 
fedhoc tantüm a i í : Mendicare eruhefco* 
Etadhanc publicíemédicationis notara 
totus expauet ,quaí íhocí i t grauirsimum, 
& prorfüs importabile ma!u homini i n - ' 
genuo, quód publica confuííonis, & eru-
bcfcentiíc notam incurrat . Hinc apud 
íA»1.'. Ifaiam, ca.p.i.an: Aadite coeli, úr auribns 
percibe térra, quonia Dominns locatns eíí: 
Jriíios emtrim -¡et exaltan'iypfi autem fpre-
uernnt ^e.Perdííifsimos, & mgratifsímos 
íiliosfuosproponic Dominus,ad iliofque 
videndos, miútxmal í t i a ; , & ingratitudi-
nis reos conuocat vniuería cceleíVia, &: 
terrena: cur non magis illos verberat5du-
rilsimoquepercutit flagello ? Curnecef-
fura eftjííc publicare reos,& coratn ccelo/ 
& térra illos traducere; 6c non magis vulc 
ilíos percutere?Sané ingenuo animo du-
rirsimum flagcllumeft, 8c quauis percuf-
ÍÍone,aut morte grauius, quód publica co 
zem, fufíonis notam incurrat. Ai t D .Zcno . i ib . 
j . ferm. i ¿luia apudfapientes, & honef-
tos grauius eft aliqua nota confundí, quam 
mori: Deus ludaicum populum luxurix 
«eftuexuberante corruptum publica incre-
patione confutat: ceelujn, tenamque tefles 
€itat, Nemo fapicns, nemo bonus no plus 
doletfub cofufíone>&: embefcentia, qua 
fub*ípra morte. Et cur bonus non caueat 
plus quam mortem , confufionis notam, 
cüm &: omnium improbifsimi dxmones 
confufionem fuam ex le fu confpedu me 
tuentes, longé malient duplicato torrerí 
igne, quam in conrpe í lñ eius venireeDe 
Vñ.i. iliisiraiaSíCap.p.iuxta Sepruag. ^uoniam 
emnem ¡lolam covgregatam dolo , et yej¡i« 
T o m . 4 . 
Pfal4U 
mentum cum commutatione reflituent, & 
yolent efe igne combtifti : qnia pueY )UUiS 
efi nobis, <¿rc. Expende iilud , yelent: quis 
veiit igne comburi ? Aut quomodo fieri 
poteft, quód creaíura aliquaadducatur, 
vt ipfa ex Tefe velit flammís arderefEt df-
mones: libentifsimé omne imperium i n 
homines acq.uiíitum ponerentjSc infuper 
flammís maioribus torren eligerenr, dum 
confuíionem cauerent, quam ex lefu i n 
terris agentis confpedu íibi imminécera 
viderunr. Idfatur Procopius,ibi: guonia 
anima Qrnatum, ipfiufque ftolam deprada* 
n ; nudamque relinquere , et deturpare au-
fus efi diabolus^debrejlituetjinquit.Dein-
de reñitutionis tempus metuentes, cupient 
igne potius efe cümbii[titquam Saluatorem 
omnium inter mortales agentem intueri, 
Quanta hxc confuiio fiiperpiísimi Ange 
l iad Dei folium immoderancerafpiran-
tis,adduci corara il lo Deo, qui non refu-
git federe in puluere ? Non miror s quód 
íic confundi caueat diabolus, plus qui ni 
v r i y & quód flamrax i l l i íint m delicijs, 
dum tantas confuíionis, Sá verecundia oc 
caíionera di giat. Multa timenda nouerac, 
imópaíTus fueratille , qui ait Pía Ira. 4 3 . 
Tota yerecundia mea contra me eí í , et con-
fujio yultus mei operuit me. Ayoce expro* 
bantis, et ohloquentis. Non fiara mas, noa 
crucera meminic; non ferreos p e r i n é s , 
non exquiíita ir.ftrumenta pcenarum i n 
médium adduxir5fed vnara tantüm vere-
cundiam Se confuíionem meminerunr, 
A n quia hxc verecundia omnium habe-
batur cruciatunm máxima? A i t D . C h r y - c}>fM 
foftomus, i b i : H a c y ere cundía fupplicU 
illos magis cruciahant. Non íic horrori e-
rat ingenua menti flamma, nec gladius, 
nec ardentes liquatoplumbo fartagines, 
v t verecundia,& confuiio faciei, h^c v i -
deturfuprema inter máximos cruciatusj 
6i tormenta. 
§ . i x . 
Terrena , "voluftu&fíejue v / r¿e 14b»-* 
res horrori funtt l l i , <¡ui di~ 
uini iupgwfidMtt ffáá" 
uiutem, 
AVill ícatíone deturbandus, hocefi5a Dei obfequioin terrenarum cupi-
T ditamm 
L í b e r d e c m í ü s k ú m l 
ditatum fenntutem eíjcicíidus , ihipor-
tabilesprorfüs putar terreiva; vite labores, 
cum rufpirio clarnans: ^uidfaciam , qtíia 
I>omhiHs meusaufert a rneyí l l í camnem* 
Fodere non yaleo, Mundiaüum operarum 
T i t a m d i f f i c i l e m i & labofioíam vniueríi 
clamant, ííc i i l i voluptuofi h o n i i D e s , Sa-
'íap ?. jpient.cap.f.aiunt: AtnhuUuimus yias dif 
ficiles; hic autem no íblum dií-fic.iíes3 fed 
prorfüs íibi incomportabiles affenf, dutn 
ait: Fodere non y ateo. Non ait^diffíciie e í l 
mihi i é trk infodiend^ vacare, f e d p r o r -
füs non valeo taram laboriím molem fuf-» 
tentare. Et cur hic íic labores mundia* 
l e s p r ^ i l l i s expauet iDagis ? Cur, quos i i -
l i folum dixeninr dii"ficües, hic prorfüs i ü 
dicat incomportabiles f Fuerat hic fub 
D e i obfequió aliquandiu^ dum viil icano 
nis muhus accepit, dum üíudfancíéad-
ininifiraü¡c:qui autem Dei fuauitate guf-
tanínt , h o r r o r r h a b e a h f j neceílumeít , ad 
ieruirutem rerrenarum cupidiraru trahi* 
Er veré ,&fap!enter aiebat Diu.Behi ar-
el us5fífm.5 ^.mCant. C Í^S enim anima fe-
mel a Domino didicis in intlmis fitis D e i 
pnefentiam fufpirafe y & quarere faciem 
tiusfemper-jtalis^nquamidnima^nefcioiafl 
y el ipfam gehennam ad tempus experiri pee 
nalius, húrrihilmsye ducatrfriam poft fpíri 
tual i s j iudi jhumsgi i í iatamftmeljHauita-
tem exire denuo ad ilécebras3 ye ípo í iús ad 
moleñías carnís. Horribilifsimum homi-
n i cíl3quódadiuini obfeqüij fuauitate, in 
terrenarum cupiditatum feruitutem, imó 
tyrannidern abire cogatur. Quís dimna 
dulcedíne innutritus ferat amaritudines 
n e g o c i o r ú m mundiaíium ? Quisfuauita-
te Dei gu íkra , quis regnum coelorum i n -
tra fe cxpertusj igoné non expaueat,qua: 
de térra; vifceribus labons fummi friuflus 
tenuifsimos cápiáti5 Amatrici fusanimse 
hoc minimé Ferendum aliquando D o m i 
^dttt. u mis roinabaturjGanticor.i. S i ignoras te^ 
b pfiUherrima ínter mulieres ) egrederei & 
a hipo si y e ñ i g i a gregum.Qnamahxc c o -
mí na t í o a d animam? Et quantum eíl ma-
lum,quod quis poft vefiigiagregum fuo-
rum egrediatur f Et qui njhilaliudnone-
T u r i r , Foríita:n durum, & laboriofum ieíli-
mabunf, ad beftiarum conditionem non 
viuere. A t qui femel Dei dona,& m u ñ e -
ra guftarunt, a d a n i m a l e S j & terrenas CÜ-
p i d i r a t e s mi t r i , id ííbi o m n i u m acerbifsí-
mum , & terribilífsimum putabunt": ete-
nim Diuus Bernardus, fermone. j f . i n 
« e w . Cantic. fie inqui t : Dico ergo yobis>nihil 
*ft?qnodin tantum formidet} quifqHíS J>d 
heneficium femel attepit, quam, Megrutia 
¿ereiiñus., neccjje habeat ¿inuo tgredíud 
carms conf^laiiones, imo def-oíaiiones ¡tur*' 
jtimque carnalium fenfunm incinere tu muí 
tus. Terribilis pro inde^ nimisformidolo* 
fa comminátio, Egredere pojl y e ¡ l i g i A ^ t 9 
Equidem rainimé feret carnis iugumfu-
. bire, qui guftauirdiinm iugi íuauicarern; 
vel D e i iugi fuauitas t a m a e í i , q u a ' f c n i e l 
guñara^non pacietur hominem durare m 
feruiturej& tyrannide c a r n i s , aut p e c c a -
"íi.Prodigus iiie filius rubferuiiute c a r n a -
lium cüpidiraruro iacebat^'dum fub hac 
feruitute iacet, fie cá^pit íntra fe cogita-
re , Lucíe capit. i f. ¿.uanti mefeenarij in ^ «f. 
domo patris mei abundant panibusrtgi) au-
iem hic fame perco. Surgam? ibo adpa-
trem meum^&'c.'V&iHÚm in mentenifuam 
reuocauitexperram domus paterna: abua 
danciam, & ex tune iamputat intoiera-
bilemfamem,quam patiebaturfiib cupi-
diratum carnalium tyrannide. Antea efu 
riebat. Si bme r o t o s T a b e f c e b . i t , ^ y r í u -
geret famem, adh&fic vni cim,euius por-
• c os p afce n do s fu ice p i t :mo dójSc famem, 
& feruitutem iudicat intoierabilem, & 
vtramque a fe eijcere decernit. Quis i i -
lum in tám bonam mencem traxir, ve fer-
uitutem iliam , & f a m e m intoierabilem 
reputáret ? Vna folum memoria paternas 
abundanciae femei guílata!, A d híec i n -
quit D iuus Ephrem,fer mone de pceniten ^"««^ 
úx.Pdenitentiafnauitíitempercipiensprió-
fis eiusyita y ad repvehenfimem cotmerfíS 
e f t ^ cúm non fen'tt affliffíones^eprthen" 
fionem tulit confeientia, Moílis igitm eius 
educatio, conuerfionis caufa extitit^pfum-
que yelinuitum perduxit adptetatem,V^ 
licifsimus iile 9 qui fub Dei obfequio n u -
trí tuse fí, qui diuini iugi expertuseftfua*-
uitatem^hsc faciet, v t minimé duret fu% 
carnalium cupiditatum tyrannide?, fed 
pot iüs memor femel percept^ fuá,** 
uitatis, voluptuoforum vitam 
íu§iat ,vt prorfüs inco* 
: lerabilenu • 
L u c . 16. 
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i F c . i é . Seto, quid faciamrvc cum 
amotus fuero ávillicacione, re 
cipíanc me in domos íuaSjCon 
uocacis itaque íingulis debico-
ribus domini fu i , dicebat p r i -
mo ; Quantum debes domino 
meo? Ac i He dixit: Centum ca-
dos olei. Dlxicqus i l l i : Accipe 
capcionem tuam , & fede.cicó; 
feribe quinquaginca. Dcinde 
ali dixit: T u vero quantum de-
bes ? Qü i aic: Cencum Coros 
tritici.-Aíc i l l i : Accipe licteras 
cuas, feribe oóloginta. 
| x . • V 
Cií¡ 3petus)>e cceleBis ¿cceptió, quaji 
homines cogh dd referenddsgrá^ • 
t i as, f í i de damno ingra-
titudinis. 
Á : D grafías íibi referencias, dum v i l l i -«cus lile cupic cogeré debitorum ani-
mosjexpende^uali aílu vtarurj & o-
leum, & tnticum domini fui remiííc illís. 
Ec quisnonre íera t gratias Det t r í r icodo 
natusf Poí l cfnam vlcimam íefu notabat 
W á í M * Match^us^ c a p . 2 6 . q u 6 d hymno d ic ío^x ie 
runt in monte m ó Une ti. Circa qaíe verba 
faturDm.Parchaííus, l ib . i zJn Matth<cu: 
Hoc eñ>c[H0(lin Pfalmo legimas : Manda-
cauerunt, & adorauerunt amnes pingues 
térra , qttoviam nemo huius adipe frumenti 
fatiatus, tieque huius dnlcedine fanguinis 
Chrifti ehrius, iam repletas cejfat a laude 
Des .Hoc íingulare habent dona illa^qaas 
circa cibíí cceleil:eni}porumverLinc3quód 
fempervel extorqueantgracias. A i t D o -
minus a p u d í o a n . c a p . 4 . Aqua, quamego 
dabo, fiet in eefons aquee falientis in yitam 
<eíír?/d/«.Expende,quid fiac c-oeleílis aqua 
in eo,cui dacur:non quidetn ficftágnuai, 
fed fons (aliens in vitam j fiagnum enirn 
v m íibi recinet, Se confeiLiac accepcas a-
quas jfons aucem quas accipit, íimul Se 
rerundit ali js, ve fms omnss viuant aquis. 
Sicceleílispocusn^fcic inaccipiSceilag 
Tom,4 . 
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nari 5 fed i nde falit', vt referat datori gra-
tias. Aiebac ívuricius Epifcopus Lemoui-
cenus, l ib . z.epift .^. Hdnc tqu^m fi qujs , ^ 
fidelis, non gujiu tantüm fummo tenas are- Ettm'' 
libáuerit 7 fed totis-a'tñma •yijt&ribiis app£m 
tens conuiiid forbuerit, protínus in taudem 
Domini omnipotentis erampent, et hoc inci 
piet ruftare, quod biberit, N^íci t quieícs-
re i n vifeeabus accipientis coelsibs po-
tas , fed inde erumpit indatonslauciem, 
& gracias. Idem os & accipic cceiefte p a -
buíu'm,^: refere adiones gratiarunij ve fíe 
fiar codeüis cibus, velpocusfons iaiiens, 
non fíat í lagnum.. Numquam enirn coe-
leítis c i b u s Itagnatur in ore accipientis, 
icavfnullam reíerac action¿ni g r a t i a r ü , 
q u ó d n o n ñ a t í l a g n a c i o ñ e c in aiaximarn 
eiufdem accipientis pernicicm , ¿k; dam-
num. loan.j ^. Cum intinxijfet panem, de- j9aíj -
dit ludx Simonis Ifcariota, et pojt hftccel-
Um introiuit in atm Sathanas, Vbi mentó. 
D i u . Auguítinus nocat, quid cum eoekíU 
cibo accipiat;qiü non r e f e r e graciasjacci-
pit Sathanam,accipic iníeníifs 1 mum ho-
í l em, á quo i'eratur in i a q u s u m . A i temm 
trabar. <5z. in loannem: Homini ingrata 
intrauit pañis in yentrem9hejtis in mentem* 
Hoíl i lesprocuidubió fentiet iras, qui de 
cibo accepto cceleíii nefcic refene gra-
í i a s . ExProuerb. cap.z^.ait Diu.Paulas 
ad Romanos.12.efurierit inimicustuaS) Rom.\i¿ 
ciba illum; fi fitit,potnm da ii i i , hoc enirn fa 
ciens , carbones ignis congeres fnper capta 
ci«j .Éfl: c i b u S j p o t L i f q u © ígnitas carbofu-» 
per accipientis c a p u t r & c u r i b i dicicur ig 
nitus carbo ?• Quia vei accendit in grati-
tudincm,& i n grariarúactioncs; vei adu-
ritjSc abfumic ingratum. I d in luda com-
plecum nocat Rupercus,.libro. 11. i n l oan - ^ i , ^ 
nem. Denique etji carbonibus non ejl atta-
flus pcenitentia , fed ex beneficio peior fa-
¿fus i attamen combujius eíl ardore iracun~ 
di<e. Siquidem poji bucceUam intniuit ho-
fiis. Numquam cceiefiis cibus aut cenam* 
gratit^dinem non extorquec, aut certius 
infere exicium . Qmsnefciac-íiiam Pha-
raonis cladem, Sí ^gypeiorum in mari 
rubro , quando Hebreos perfequeban-
tur ? De illaait Exod. c a p . 14. Remtf f e^di i 
funtaqutf, & operuerunt cjirrus> & equi-
tes cHncíiexercitfáS Pbéraoms, quifequen-
tesiugrefii fuerant mate 3 nec y ñus qni-
dem fuperfuit ex eis. Et quas caufa fuic 
rám diríE, 6c e x t r e m a » ciadis ? Alias Ae-
oyptij p e r f e c u c i í'uerant Hebreos }.in i l -
k i f q u e e x t r e m a m fouitjara exsrcueranr, 
p r o p e e r quod varijs plagis vapuiarunt: 
fed numquam jyic atrocí ter) numquam 
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fie funcíitüs periemnf.Qus; igirur cáufa tentia. Sicprodígus ille vLuc^ cap.r^m 
fuit tam miftírand^ , Se extreraíe ruiD^r fe reueríus , inqui t : ^ m t i mercenarijm 
¿orno patris mei áhundant panibus-^ga aute 
hiefame pereo, Surgam , & ad patrem 
meumi&' dicam ei: Pater, peccaui> csr c.Pro 
fuíírsmius peccacor, vbi medirarur Caluris 
obnnencis remsdiumj n ih i l auíleru/nihsl 
í íri í tum niemínít ^ hoc v n i i s n iaceredif-
pon i t3n imi rüm:DíVí i /« ei: Fáter, pcccaul^ 
erc.Qiiidfacilius, quám id,quod íbiis ab-
foluicur verbisfDjcamjair-aoíi aitjhoc ta 
ciam,me íiageliispcrcuíiam^eitinijs coa 
ficiarn, fub íacco, &; CÜICÍO maGcrabo. Ec 
cur non masis ad haec confei t? 5ané pm 
I l iam optime iníinuac Gregorius Turo-
nsníís^ l ibro,i .hií lof. í iG in^u iens : S u -
per ripam N i l i non Bahylonia , de quafu-
pra metninimus, fed Babylenia ciuius col' 
locatur Jaqua Jofeph húrrea miro opere de 
l'apidibus quadris cemento ¿sdifi'cátiitj 
ita yt ad fundum capadora > údfummum 
yero couftriftafint > yt per par uuíum fora-
men ibidem ír i tkum iaceretur. ^ u a harrea 
yfque bodie cernuntur. De hac ciuhathRex 
ad p^rfequendos Hebraos, enm exercitibus 
curruum, ac multa pedtjlri manu direCtus 
ft/^.Nec rairor) quód indéin tantam fucrit dens poenirentiíe aífedus in homrne«1 
diiapilis calaraicatem. Qu i enim vií?s hor 
reísÍTUmentí acceptiab Hebriaeoiuuene, 
quo tadiu.& vixi t , Scfloruic Aegypti reg-
nHmjnuíiam animi grancucknem mde co 
cepicinHebreos,fedpeior, Scacriorper 
fecator i l iorum eft factus, nopotuit non 
fírmo il la confulit , qua^  niagis func faci-
lía^ acque fuama. Sic D i o . Eplirem, ferm. 
de. pesnitentia, fatur : Ceims í + ú j tfpn pri-
mum y quod aujierum c j l , off erre peecauti-
bus; yerúm quadgratum , ac pUcidum eft, 
fim/ilque [ñaue , aefaeile . Non mox ieiu~ 
infumínam ca lamí caté precipitan. Hor- mumjmpo fuitymn abílinentiam^ ac tempe-
* rantia pópofett, non yigiiantia demonñra-
uit-jfeda coufejítone ipfnm appeiianit^ a le~ 
nioribus duxit principia , feiens gratam , 4e 
candidam ejfe cotifcientiam. ¥ í u c fpedat 
Dei fpintuSjVtliomines infirmi íuílenten. 
türjroboren£iir,oe onen f a c e n í i í b a n r , féc i , 
rea illa eadcai í rument i , quaí fuílentarunt 
Aegyprios i n íofephum gratos^ vbi acce-
perimt eos ingratos, & benefaótoris fui 
perfeeníores, íimilirerfeceruiit. vt axcre-
mam incurrerent caiamitaíeni .Huc con-
neniant inconíideran i l i i iuucnes Chrif-
tianijqui adfrcqucmifsinia veniunt tem- magis in vitam alantur. índé eft , quód" 
pia^vbi funtj8c vifuntur dinini frumenti a fuauiora, &faciiiora confulitjne quisde«-
Deo in vitam accepci horrea ,*vt inde ad-
uerfus Dcum fcelerura belia moueantjfal 
lar yniií inde in cercifsimum exítium ab-
canr. • 
§ . x i . 
ir mis feccMúnbus , ¿¡u<z 
fmt, &fdciliora ftmmtentiie, 
in primis propo-
ne ?7 da. 
^ Tíliicus ifte iratum Dominum cernit 
V & iamimminentem fuám damnatio-
nem pertimefeic, qúo anxius enrric ad 
falutis fax remedíum. Sed icire cupis, ad 
D tifo 
terreacur a & pereac propter intoíerabi-
lem íibi afpcntaíem. Hinc Dominus fue 
cenfens Pharifxorum pernitiofx duri« 
t i e i , ait^ Matth.z^. Alhgant enim omra M*ttxi 
:gY4HÍ43& impQrtabilia, & imponuntm bu-
meros hominum. Hoc proprium eít deter-
rentiura aíalutís via j non írai ieadum ad 
Domin i caules. Pro qao eieganter, & fa-
píenter ex D i n . Chryfoftomo diííérit D . 
Thomasin Catena , fie fatus: Tales funt^ 
qui grane pondus ycnieniibns ad pecniten* 
tiam imponunt: & fie dum pcena prafens 
fiigitur , cQntemnkur pana f utura. Si enim 
fafcem fuper humeros adolefcentiSy quem no 
poteíi bajulare^pofueris^iecejfe habet, quod 
aut fafcem reijeiat j ¿eutfuh pondereconfrím 
gatur : fie ethomini ? cui graue pondus 
nitentla impoms^nc-cejfs eíi3yt-aut pamteu 
tiam reijeiat, aut fufeipiens ^ dttm fufficere 
quale conPagiat remedium? Sane ad reme non potett 3 j candal i \ t í í i s $mplius pscce'u 
dium coufugít oranium í'acillimiimj& ü 
bi aut parüm , aut n ihi i damnofum, hoc 
enimfoli im facit, vt conferuis fuis remit-
tantur aliqua debita. Hoc íingularifsimñ 
cñdiu in i fpírkus coníliuisr^ quód pecca-
toresirifirmi, & imbecilles adfaciliora,& 
De inde , etfi erramus , mo dicam pos nitsn^ 
tiam imponentes} nonne melius etf ¡prop-
ter mifericordiam reddere raiianep^i y tiWM$ 
propter crudeíitatem ? Vbi pater familta-t 
largus eft , difpenfator non dehet ejje ttná%a 
S i Deus henignus ^ y t q u U Sncerdos eius 
fuamora ferantur remedia , ne flr¡<iiori- auíterus. Quid ad hoc pulchrius ? Q u i á 
Bus^&auftsrioribus deterreant.urápeeni- fuauias ? Sane verus aniniarum ^ c y r a -
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t-or iuic debet remperfpetoe, vt miera 
pcenitennbusalkuenCLir,v£: í:aciiisJ&iua-
UÍS íiiis Talus acquirenda v.ideatur. Et qui-
dera íapienfsime didum iiiud e í í : Si cr-
rarnus t modicam imponentes f>o?nkefiti<im, 
meíius ejl , propter mifericordiam rediere 
rationem , quam propter crudelitatem. Ve-
niabilis ellexcellus-in miíericordiarin auf 
tentara autem^crudelicatcexcederejin-
luimanuni e í l , & damnacioni proximum. 
Vnde dicebac Encus, komii . in cap.23. 
¿ríe* Match. Si erramMS, modicam peenitentiam 
peccatorihus imponentes} meíius ejitamen 
de miferilordÍA a Deo iudicari^quam decru 
¿elitate condemnari. Quaíi auílericatis ex-
ceiTasnumquam non appareac eiüdexicer 
damaabüís. • 
» 
TSltmis f ¡£Ídi , fef¿eri¿jue in p r ó x i m o s , 
n i h i l c'ítius dd f a l u t e m obtinendam 
curent y j u a m mifericordi<¿ efe-
I d r e , q u a a indicio 
hherentur . 
Eqoam villicus vbi deob t inenda ía -
.luce agit ,ml magis curat3quácoEiíer 
uorum debita leu are, relaxare. Et car 
ho c fo 1 d m i a 1 u t i s o b c i n e n d a- rnediurn íibi 
proponit, vt confer uorum debita i píe re-
láxete* Equidem qui feucrus ni mis próxi-
mos conferuos perdebat, quaíi vnam í o -
lani adfalutem viam habet i.quód nitniru 
imparciciíde mifencordie omninó vacet. 
Babylonio Regi, poftexplicatam imrai-
2»4n.4. nentem cladem.ait Daniel.cap^j.^/^CT-
ohrem , Rex ¿confilium meam pUceat tibi, 
peccata tna eleemojinis redime i & ini~ 
qnitatei tuas mifericordijs paupernm , ¿ r r . 
Pro quorenoca in niemonam Niftiuita-
rurapeenitentiam, ibiquenequea Rege, 
nequeaPrincipibuSj ñequeápopularibu* 
vlium deeleemoímis, rnilericordijfquefa 
ciendis verbum procedít. Orones ad c i l i -
cium, ad íeiuñium , & plaítum Feílinant; 
y . $ ait enim , lone cap.5. E t peruenit verbum 
ad Regem Áliniiití í furrexit de folio fuOy 
<úr abiecit yeftimentum fuum a fe, & inda-
tas eft faccotor fedit in ciñere,Et clamauity 
et dixit in Niniue , ex ore Re gis, et Prin~ 
cipnrn. eius^ dicetis: Homines, et iumenta, et 
houes, et pécora non gnftent quicquam , nec 
f afectar > etaqttam non hihmt, E t ope* 
Tom.4. 
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rianthr faccis h0mhss, et lumentd , et cla~ 
ment ad Domlnum infonutidine, z s r c O m 
nis hic follicitudo de laceo, de ciaere dé 
ieiunio, deplandu-ideimparcienda mife-
ricordianec verbum viiumubi auté apud ' 
Babylonium Regenijiiec verbum fie de ie' 
uiniOjaut de induendo íaccojíed vna pro 
pomturmifericordiafacienda. Et curBa-
byloniavna raifericordia coníuliturfCra • 
deii ísimo, feuifsimoque in fuos tyranno 
haje erar neceíTariaad iaiurem v ía , ll nuie 
n cordie open bus incubui JÍet.Poicit ¿ni m 
ratio u i f t i t i s , vt qui f^uus, & crudelis in 
alios cíli contra j bonis mala compe^nían-
do, in plurimos mi íencors , benignus, & ^ 
beneficus exifiát. Pro quoaiebat Theo- ,eo " 
dor.ibi:. His inexplebilem ilíitts crudeUta" 
tem declárate qnam in fibifubieñis exércue ) 
rat.ViS) inquit> clementiie fruílam percipe~ 
re? fíanc eamdem erga sos oííendito^qHi y -
nam tecnm foriiti junt natmam -^ita, snim 
iudici perjuadere poteris, yt minas extin* 
gttat, ñeque Jlnat eas ad exhtun perduci. 
HÍBC re lia t via tyrannis, & crudelibus m 
próximos homimbus, quaadfalutem pof 
íínt peruenire, nimirüm ,í¡ beneíicentia', 
ac mifericordiíEopenbus erga eos incum- , 
bant. Ciudcli honiin!,nimifque ieuero i n 
próximos, hoc neceflarium ad falutem pe 
t i tur > quód mifericordss: erga próximos 
inftet, íine qua minimé obtinebit mííeri-
cordiam diumam. Ai t ifaias, cap.28,ex- ¡ j - ^ ^ 
ledione Sepíuag. Ponam iudicium infpe; 
at mifericordia mea in Jiateris. • Ecce t ib i , 
quám noiium , Pepené inauditum a líe rae 
Do mi ñus, quodnimirüm eiosíeoeriísma 
iudicium ííc ponetur,vt non timorem i n -
fera t ,fedfpem nutriat. Etquomodo Dei 
iudicium non ad timorem,fed ad fpem e-
rit? A i t ipíe : A t mifericordia mea in J h t s -
ris : erit in Hatera: lance diuina miferi-
edrdia, cu i humana refpodeat, & totus 
metus tollator iudici).FceÜXj qui raiferi-
cordieoperibusinfudat, huic dmina mife 
ricordia approp inqua í , & elongar fe r i -
gor íudicij. Nazianzenusorat.16, inquit: N.tjjajii 
Nec y l l i ali rei potiüs, quam benignitati 
benipiitas 4b eo rependitur, quiiujie re- . 
metítur, atquein pondere, gt menfnra mi~ 
fericordiam ponit. Ic.ique benignitatcm, 
& mifericordiam exerceat, qui ciipitrigo 
•réeuadereiudici j , quandoquidem bemg 
•nicas D e i , nuili ali reí pomis^quim bemg 
nitati repedítnr: nuilufque maner iudieij 
ricrorí locus, vbi á te opus mifericordia; 
exerectur. Hinc Dominus mi nabar ur. 
Pfalm.74. Cíim accepero tempus.ego iníti-. Pf^'Hl 
iias iuduúhQ j hoc eft , ctfm per tempus 
T 1 iiceac 
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thryjoi. 
Ücéat ¡, cütnvácaueró > tunic iiidicium Hi-
cidtn. Et quando Deus non vácat? Pofeft 
lie fíerijquód fíe Déusoccupecti 'r^t m'iili 
rae i l l i vacec^üdiciü.mfacerer, Equidein 
Dcus?vbi miíericordisE vifeera in homini 
bus videt j tQtus in illis vidéñdis í l c o c á i -
patur, vt minimé vacet^d rigorem iufti-
r ixexacérbandum. De ierapiieroait D . 
Chry íó log . f e rm .^ . Se ciandit yíero^ tu* 
nis metitur\ 'vieribus pccüpát > artfat gre~ 
mío. Expende illud .ybeYihus oceupat: 6c 
quidem néc in vreri v aut cun^ anguítijs, 
nec ínter infimtiies fafeias dicitur occu4-
pari | vbi aütem ad vberaacccdit, ibi ram 
vides Deum occupatum.Et car, que ni roe 
cunarura angofti3s, tocíaiciarusn iigami-
na mmiítie impedíúr , foírs vberibus-dici-
toroccuparifAb vberibustígensj&famé-
iicus fuílénfatur, & íníeropera, qusegsn 
t i bus con íu iunr , íic Deus oceupatur, ve 
mininié i l i i vacer^aliquiddmendum prfí* 
tare. 
íLtic, \6,^t l a u J a u i t D o m l n u s v l l -
l i c u m i n i q u h a i i S j ( q u i a p r u d e n 
t e r f e d f l e t : c j u i a í i 1 i j i i u i u s fecu 
l i , p r u c i c n t l o T e s l i l i j s l u c í s i n 
Thtd prudentía ep in ¿¡uoms' genere> 
¿jímd frdfens ddmnum fuflímaSi 
>í maím úhiíomfíirts f u - " 
^Yra difsipatíe fubílantiás reus in dilT-
:rinieo adducstur villiciis3no veretur 
m a i o r i alia íaáiíra nounm í i b i com-
parare pcricuiuni, dum'dcbiroribus non 
paruam debiti partem dimittij:. Etqmde 
quaotutn aiijs reín¡ítií, tantiimeripit de-
feníloni iu^;íamiim eripit Jibi.Quid agís, 
j ioino,qiiándo nonesfolaendoyadhiic & 
i i l u d , q u o d V i d e r i s liabere3perderé cupis? 
Xifc fanj cñpriidentialidníanis^hinc ha-
betur h o m o in negocio fue prudéruifsi-
mus,íi feiat in prercnri Faceré ia$:uras,per. 
quasniaióra ííbi lucra in Futurum acqui-
rat. Quís i n temporalibus lucris acquiren 
dís& fapienrior, & ptudentior , quám i He 
diues, cui Fuerat ager Feracifsimos ? Oius 
c1ÍOC eratconiíiíiín^ Luc. cap.iz. ^uid.fa-
ciam-i quiananhaheú -¡quo CQngftgtmfnic* 
tus meos? Bt dixtt : fíoc faciam: dejlruam 
harrea me¿í} & matorafadum^ iiincf m*-
grtgabv amnid, gwn? natajunt ni.iki¿ et boifja 
mea v et dicam anima mea : Ani&a . húbes 
multa bana in annos multes, & c. Expende 
dscretum, & coriííiium hominisauacirsi-
mi,&pecuinarum tenacirsnni , m m u ü m 
decernit oinnia hoirca f u á deílruere, & 
nnaiora ¿edificare, quod minimé ííeri po l"^ . 
fecíine íngenti pecuniarum íumpcu, 8c t c 
iadura. Et qualisrapientía eft, quód ho-
mopecuniarum amannísitfius, dequaru 
conípe<ítu5vei memoria v'iuHjVeláí totpe 
cuniasprotunderein detlniendis^ á^r^Mt 
dificandis horréis ? Sané vbi mamslucrti 
appareí ibi "reponendorum ífut luñ, hísc 
eítroca p r u d e n t i a ^ & í l i p i e m í a hionuni^ 
nuli i parcere pr&fenn fLimptui j <& iad:ure 
p r o aequíredo lucro í i í o 4 Hnic mágn^ío-
Ceph , ^ Fracrum íuomni amator e x i m i u s 
GefíeC44.ilIos in magnas racit v e n i r e a n -
guillas, ÍLÍ r t i c o u i n c i t B e n J atii i n u c n , re u m 
teñer>& mí n a r u r í l i p p l i c i u m , t i u 1 iis laci 'y-
miSy& precibus placan vulr^ed owioTem 
o f t e n di c i ram. Cur b o n u s frai ruin aniacor 
íic perdis Í T á t r e s rnos, fie eos c a i t i m i í o f o s 
'f^císr" PrudenrrFsrméíoíeph n i h i l i f í í i m a c 
iaduram,& calamiíarem illam, perquam 
ícit comparandas d i l í t u r n í o r e s tetirías m 
íui manifeñacione: quippc a i tD^^ugüI^ j ^ ^ ^ 
lib^i.quiEÍl-Jn Genef.quail:, 146 . Man ne-
"gligenter xonfjderAndjim puto tantam mi~ 
feriam in hát yerturbatimie fr'éti'fiw.foo-
rum^quas Ivfeph^quap.diu yoluit^ternik^ & 
quatítayoluit mora protraxirt, non tos y¿i~ 
que facknsxala'mitofosrquatidv tanta ttiam 
ipforum faturce ¡(Ctiti-a exitum ••cogit-ahdi^  
E t totum hoc^quod^tgíbat ^yt emu^gattdm 
dijferr^tuTjOb hoc-agebat, y tándem d i l a í w -
ne cumuhnemr} tamqnaw mn cffent emdig 
na Tpafí iones forum intüto illg temptire, (¡m® 
iurbabantur ad futmam :gUriam €Xu¿Ui-
tionis, qua In tis \fuer4t reuélanda , fra¿r£ 
cognitOt quem a .fe perditum (j]e arbhv^h^ 
tur. Bonus e q i r i d e m & prudens negoí ja-
^or fraterni gaudij T.on v e r e t u r e o r u difr " 
pendía, & i aburas f a c e r é in luéluj&lacrf-
n i i S j & ' i n vincuiis^per quis nofcir/iitos a á 
maioraperuenturos gaudia/vbi'ín íeueríf' 
í ímo, & í l r i C Í i í s ¡ m o iudice recognotcaoc 
íibi amabilfisimimi iratrem , Nv/lli enim 
iadui'a; priidehíerparcifirr, qiíf feruiatací 
nsaiiis lucíum reportandum. Qiió fpec-
tans ncgoriarorum omníijmprüdentil 'sj-
mus negotiator, ait Matth. 1 ; . Sumie sfi 'Mdim 
re gnu m cwlorum hom'mi negotiaton\í¡¡í*s* 
jetili bonas margaritas 3 inuenta autem yv* 
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pretiofa mdrgdYita, a l i j t , yendidit yn i -
uerfa,(fUíe habuit^t emit etm. P r o v n a a c -
q ü i r e n d a m a r g a r i t a , n o n v e r e t u r o m n i a 
p r í c h a b i c a b o n a p r o f u n d e r e , o m n i a v e n -
d e r é . E t q t i a n t a h ^ c p r u d e n t i a n c g o t i a t o -
r is ,vr o m n i a í u a v é d a t f N o n d u b j c o , q u i n 
p r u d e n t i f s i m u s í í t n e g o r i á t o r , q u i o m n i a 
i a < a u r a í t i p a t i r u r , ve í i b i a i m d , & í i b i v u -
I r u s , & ; p r e E Í o í i u s h a b e a t . E u f e b i u s G a ü i -
r#uk c a n u ' s i n n a t a l í h u i u s v i r g m i s p u l c h r e i n -
Ga$> q u i r . Pro amwe cceUftispatriís, et aterníS 
fcelicitatiSy non fülüm ea) qua habuit, yen-
didit, yerüm <sr fe ipfam jcruitutifubiugd-
itit, yt emere > et pofíidere yaleat. CalUdus 
enirn negotiator ejisqui ex his3 quee diu pof~ 
Jidere non potejl^ tale allquid emit^quod nu 
quam amíttere timcat, úr in quo yniuerfa 
pejíideat. Q u i d p u l c h r i u s ? E c c e t o r a p r u -
d e n t i a n e g n c i a t o n s j q u o d n i m i r ú m f c i a c 
• p e r d e r é í u b í l a n c i a r n , v b i a c q u i r e n d a f u n t 
a l i a l u c r a , i n q u i b u s & p r e t i o f i o r a i n u e -
m a n t u r , & o m n i a d e p e r d i t a p o f s i n t i n f -
t a u r a n . H o c i n r e g n i c c e l o r u m n e g o t i a t o 
r i bus p r i m ó re q u i r e n d u m e ft, q u ó d í c i a n t 
p e r d e r é , 5¿ p r o D e o v e r o h a b e n d o , n e t i -
n i e a t v e r a m a l i q u a m i a í b i r a m f a c e r é . i u -
d i c . c a p . n . í e p t e í f r a e l i t a r u m d u x f í i i a j 
v n i ' c e f a n g u i n é d e c r e u i t D e o l i t a r e . Q u i d 
p l u r a f A n s i m p o n i t v i d i m a m v o l u n t a -
' n a m } í l r i n g i t g l a d i u r o í ( ^ / < r £ , ¿ í € i / / f ^ í ' v o -
uerat. N u l l a c o e l e í b s v o x j n u l l u s A n g e l u s 
d e t e n u i t í e p r e a f a e n f í c i o fili^, í i c u c q u o 
d a m d e t e r r u e r a r A b r a h a m u m . E t c u r , q u i 
A b r a h a m o f i l i u m e r í p u i c f a c r i f i c a n d u m , 
í i m i i i t e r n o n e r i p u i t I e p t e fiiiam? A i t D . 
^ g ^ i , kuguftiQ^uxil^v.iki: NetionyeTa^fed fi-
mu Lita eadeé yota ejfent^cümyelut sxem-
pío obraba,fperaret, qiiiyoluijfent, Deum 
probibituYum talia yeta compleri, N e q u i t 
D e u s i a f u i s fidehbus p e r m i t i e r e í i m u l a -
t i o n e m m o b l a t i o u i b u s , q u o d f e i l i c é c í í c 
o f F e r a n t j v e n e q u e a n t y l l u m i n o b l a r i o n e 
f u í l i n e r e p r o D e o d a m n i i m , i d e o q u o d 
f e m e l A b r a h a m o p c r m i í í t , v t o b i a c u m fi-
l i u m , i n r e g r u m r e c u p e r a r e r , , l i o c I e p t e d e 
ñ e g a u i c , v t f c i a n r n e g o t i a t o r e s c e l e í l i u m 
v e r a m i a c l u r a m f a c e r é p r o v i t a i n c c e l e f -
t i b u s ¿Eternanda. id q u o d m b n e b a t E c c l e 
Euii?. fiaftiC'Cap.29*aiens: Perde pecuniam prop-
, terfratrem, et amicum tuum : et non abfeon 
das illam fub lapide in perditienem . Pone 
thefaurum tuum iti praceptis Altijí imi^ et 
pYoierit tibi magis, quam-amum. H x c fíe 
p r i m a p r u d e n t i a r e g a l a i n o m n i - n e g o i i a 
t o r e , q u ó d f c i a t p r o f u n d c r e , & p e r d e r é 
f a a j ve a d m a i o r a v e m a t . 
§.. X Í I I I . 
tusefi^lusfuhlitorum¡quam di-
uiíiarum frobare*áug^ 
mentum» 
• • 
V l i l i c u s r e d d e n d a r r a t i o n i s i n t e m p o * r e , d o m i n i f u i f u b f t a n c i a m p i i í s l ^ d í r , 
d u m d e b i t o r e s á a e b i c í p o n d e r e l i b e -
r a r ; 6c e a m e n d o m i n u s l a u d a c v i i l i c u m , 
q u o d p r u d e n c e r f e c i l f e t . M i r a b a r , q u o d 
i n t a m í i b i d a m n o t a f r a u d e p o í í e c d o i i u -
n u s a i i q u d l a u d a b i l e i n u e n i r e . Q u i d l a u -
d e t , q u i d p r o b e r d o m i n a s i n t a m i r a u d a -
l e n c o v i l U c o ? S a p i e n t e r D . B e r n a r d u s i n -
u e n i t , q u o d p o f s u e l l e d i u r n o P n n c i p i 
g r a t u m . m h o e d i f p e n d i o villíC!,qui l i c é c 
d o m i n i f u b í l a n e i a m v a c u a c , f u b d i t o s a u -
g e t j d u m e o s d e b i c i s l i b e r a r , R e g i u s a u t e m 
a n i m u s i d l í b i m á x i m e l a u d a b i l e p r o b a r 
i n m m i f t r i s , v n d é a u g e n c u r f u b d i t i , P r o 
S o d o m i t i s c a p t i u i s p u g n a r A b r a h a m , h o -
í i e s S o d o m i c a r u m f u g a t , c a p t i u o s l i b e r a r , 
A b r á b a m o V i á t o r i r e d f t a n r i . f p o i i j s h o -
í l i u m d i u i n R e x S o d o m o r u m o c e u r r i t . 
Q u i d p e c e r e t b o n u s R e x a t a t o d u c e ? A c -
c p i t e v o c e m ¿ R e g e , D e o d i g n a , q u i p -
p é a ¡ t : D a mihianimas , catera tollc tibi, 
S e p c u a g . p o f u e r e : Da mihi homines. H a r c 
e f t r e g a l i f s i m i , i m ó d i u i n i f s i m i a n i m i v i r 
t u s , q i . ! ^ n o n r e f p í c i t a u r u m , n o n c u r a t d i 
u i t i a s j d u m f u b d i t o r u m a o g r a e ^ t u m . & 
l e u a m e n n a n c i f e i t u r . P u l e h r e G o t h u s i l i e 
í t a l i a s R e x a p u d C a f s i o d o r p m , l i b . ó . v a r . Capo¿*:. 
a ' j . a i t : Exeunt a no bis dignkates relucen-' 
tes^quafi a Solé radij, yt in erbis nojíripar* 
te refplendeat cujlodita iuM'itia,. Ideo enirn 
tot emolumentorum commoda feritínuS) ytfe 
curhatem ftQuinciali'um colligamus. Mef-
jis nojira cuntíorum quiesejl^quam nonpof* 
fttmus alitir recordaría nifi ybi fabieíf inon 
yideantur aliquidirratiofiabiliter perdidif-
fe. E x p e n d e , q u a l e m r a c i a t m e i T e r i i r e g a -
l i s a m m u s , n i m i r ú m a'n:-Mefiis noñra cun 
Borum quies eft^  CÍT-C S p a r g « ^ f e m i n a , v e 
f r u m e n t o h o r r e a i m p l e a n c u r , h o c a g n e o 
l a r u m e i l j d a r é p e c u n j a s . v t c u m v f u r a r e -
c i p i a s 3 i d e f t m e r c a t o r u r n , & n e g o c i a n t i u , 
R e ? a l i s a n i m i v i r t u s e ó f o l u m í p e c ^ t , v e 
h o m i n e s m e t a c , & i u b d i t o s a u g e a e , | c i n 
t u t o a í f e r a r . A p u d L u c . c a p . 19. ¿ut D o - c> . 
iBinus: Horno quídam íiobilis abtjt inre-
gionem longmquam accipere fibi regnumi 
et reuerti» yocatis autem decem ferhis ,de~ 
T 4 Mt 
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i i t eis decm mnáí, .et ait ad illos: Negctia-
fnini^dum fenio, Quis ere dar, hac voccm 
á rjobili, & regio viro exijfíe-, & nonpo-
tiusá raercatore ? Mercaror negotianone 
exercet j&inrnui&itudíneiiegotiationis 
fux'diuitias auget^ quis credát , Regem, á 
quo folüni aud.kur verbum negotiandi? 
C ú m ergo audrs negotiandi verbum ab 
homine regioexire, nr in imepútesnego-
tia illa peninere ad diutejarúm lucra , fed 
ad fubditoríi augmenta, & leuan-en. Hoc 
eft vnum regium negotium , quód homi-
nes,quód fubditi augeantur. Ait Eulebms 
Gaiiicanus, homil.in.nataH vnius confef 
foris: Deiautem negotiatores omnesfunt 
ferui^et nihil alitid^nijiferuos emunt. N i h i l 
enim aliud de mundi diuittjs^mft foluwfer-
aos eorum Dominus concupifeit. Frugum 
augmenta agricoüs,diuiriarum lucra frier 
catonbus permitcárur, regius anumis hoc 
qu^rat, quód rubd'iri augeantur. Pulchté 
emm Syneííus de regno , ad Arcadium: 
Rex áutem pecunia appetens multo efl inf-
titore turpior-yhic enim famtlice egeñat i jub 
uenit'inillo yero animi nequicia omnipror 
fus excufatione caret. Ñeque tributis ciui-
tates exhaurive^egium bono enim Prin 
cipi yhina.m tantis pecunijs opus eíi ? Cum 
ñeque infolenú animi fañu fumptuofa opZ" 
ra moliatur^ nec temperanti y fus loco ina-
nsm , atque ambiciofam magnijlcentiam af-
fe ti et) neque iuuemli ton filio in Scenicos lu 
dos gnauorum hominum labores confumat* 
Vna.íicRegum mefsis, ciumm quies, c i -
tiium augmenta, &lucra^ dum fubditoru 
augmenta regias animas acquirat3a c?re-
ris ómnibus libenterabilineat: quippe ait 
Prouerb. capic. 14 . I n mulntudinepopuW 
¿Ígnitas Re gis : in paucitate plebis igncmi~ 
fuaFrincipis* Hebfícus dicit-:£í in no gen-
tefratiiQ Principis. Per hoc tolüm regna 
íranguntur,íi cines deficiant : vbi pra:cia-
ré oüenditur , quam diíiincla debeat efíe 
ingenua Principum neg^nacio á negona 
tione illibsrali roercatorum. Mcfcatons 
negoüatio circa pecunias habedasefí, 
fíe deíicientibus pecunijs hangitur ^ quis 
non audiat negoriarorCi íiattiones ex de-
fe da pecunixf Ab his longe alia eíi Pnn-
cipum négoriario, qüíE minimé circape-
icunias eft, íed circa populi multitudinej 
i n hac ftat Pnncipum digmras,& in non 
gente fradio Pnncipis. Mercar ores 
frangatdefeduspecunia; Reges 
• íion poteft frangeremíi de-
fe d'us ciumni. 
• 
§. X V . 
Totd f d c u U r i s frudent id eo ni t i tur , 
¿fuod a u g m n t u m f í 4 U ; m ¿ju¿rat 
f r i n c e p s ex f u h d u ú r u m 
leuamme. 
V i a debitisfubdítos^euat, landatur 
viUicus, quód prudenter egiílet,ex 
cuius exemplo fceularis prudentia 
laudatur in generatione fuajin augmento 
fuo qu^rendojquando iliud quan itex le-
uamjne cmium. Ridendum eííec pruden-
tium hominum cólliium, qui vt populos 
augeanc 5 vt cmirates irnpleant, & regna 
íiabilianc, hoc tocis vinbus inrendun.., ve 
crebra íiiit nuptiarú ícedera¡ vt niilkis ma " 
ncac adolefcens innuprus. Qijanciim hoc . 
ad augmenrüm popuh fub dcbitis prefsi, 
rubiíanua vacuati r Permirte fubíianciam 
haben, permute oleum crefeere, 6¿ t n t i -
cunij & vel paucae nuptije orbem implet, 
Scimperia augebuntur.Eccleíiaílcs cap. 1 . Etcli, 
Vbi multa funt opes:muhi w come día eas, 
Expreíle in rem pra;feniem Chald^us Caf 
t i a i t : tempore maior rerum yhertass% 
aügetur etiam & hominum numerus, yt his 
y u t u r , A d augmenrüm pabuli crefeit co 
medentiuni numerus: exemplunj habes 
i n v i l l u l i s , & pagis Montana; regioniss 
vbi rari innupr i , & nihilominris in íua 
paruitate perpetuó pagi i l l i mancntjea fo 
lum rarionequia 110 funt fcbipábtfia,qüi--
bus numerus hominum nugeárur. Peí ni i c 
te t rkieum, & v i m ^ i ) , & oleum popuiis, 
vtijsfruanturabundanrer, & fallar, niS 
exurgant hominum examina, quibus reg 
naftabiliantur. Exod.í . dicitur: F i l i j I f - exo¿í. 
rael creuerunt) et qua/i germinantes multi-
plicatifttnt: ac roborati nimis, impleugrunt 
terram» Q u ^ verba íic reddideruní Sep-
tuaginta, caufam multiplicationis tant^ 
mñnuantQSiFiíij Ifrael creuerunf.et muí-
tiplicatiftint^et ef/ufi faftifunti etinualef-
cebafit ya ldé; multiplicaiautem'illos térra, 
Etenim pauci filij lacob defeendenres in 
^gyp^tum, donati fun t térras parre abun- . 
dantifsima,qua2 vt mulriplices írudus red 
debat,fie etiam contedites homines roul-
íiplicabat. Quófpedans Pial w^q. air: A pfat4r' 
frúttu frumenú, & Vini^ úr olei fui multi-
pUcaüfunt. Numqusm non augmenta cí 
iíium, & multiplicatioillorum, inabun-
danria , & v herrare alimcntorum ni ti tur; 
siec fecukrisprudentia aliun4e nouit ta-
libus 
C i p . X V Í . D e v i l l k o í n i q u i t a t í s . ' 
'iibns a u g i n e f t t i s c o n f u I c r e . H a r c p s u c i s a t 
t Í C T ; , p r o p t e r aliquos, q u i i n H i f p a n i a C a -
fizllx p r o u i n t i s p o p u i a t i o n e m t r i b u u n t 
r e i i ^ i o í í s O - r d i n i b u s , qui v i r g i n e i s flori-
bus t r i u m p r u l e m c o r o n a n t v i t a m . N o n 
j i i d e r a r e f c u n t h o m i n e s , fed ex p e n u r i a 
oría á 111X13,6: o t i o n a t i o n i s . 
L m c 16* E c t g o Y c b l s d k o , f a c i ^ 
t e v o b i s a n i k o s d e m a m m o -
n a i n i q u k a t i s , v e c u m d e f e c c -
l i t i s , r e c i p i a n t v o s I n e t e r n a t a 
b c r n a c u l a . 
' • • § . ^ x v t . ; 
SmBorum fdtroc'mid & yáliH^U 
ma i )>tílifíima in tempore 
anguHia. 
EO tendanc beneficenti^ n o í l r ^ o p e -ra, vt fantlorumaipicitiam venemur, 
plurimum enim valent fanóti v i r^ vt 
tempore anguília;, amanter a Deo recipia 
mur. F i i i j íacob íame coadi funt defeen 
dere in ^Bgypiñ, religo apudpatrem pue 
ro Be ni aun no , accedunt igitur fratres ad 
Magiflratum ^Egyptiorum > pecituri fru-
€en-v> menea, Genef.42. E t lofeph erat Princeps 
in térra AUgypti , atque ad eius nutum 
tnenta pop.'tlis yendebantnr, Cumque ado~ 
ralfent eum fratres fui , &• agnouijfet eos y 
quafi ad alíenos duriús loquehátur^ interrO' 
gms eos-.ynde ye ni Bis? Necfolum illis da 
ruis loquebatur, fed & cxploratorss vp-
cat, & vnum.iliorum y inculis conftrin-
git. Quid tune? Abeuc ipíi ad pacrem, fe-
cura delerunc Beniamin , & redeunt in 
GenCi), ^ g y p t u m , Genef. 4 5 . Igitur ihgrejfus eft 
Jofeph domum fuam ¡obtuleruntque ei mu* 
ñera, tenentes in manibus fuis , 6r a doran e-
runt proni in terram. ¿it Ule clementer , re 
falutatis eisjnterrogauit eos ,&cAyvim6£c 
ucre,&; duriter loquebatür5mecos iní'erés, 
' vincula mi ñas: modo clementer al loqui-
tur , totus faétus apparet fuauis > & meli i -
fluus. Quis feueriHTi, & durum hominem 
fie in mauitatem conuertic erga afñictos? 
Vnus g ra tus Beniamini confpeilus íic ho 
minem aífecit, vt non potuerirampliüs 
apparere duras,. Ec quidem in Bcniamino 
adumbrabacur íilms eius Paulas Chní l i 
• feruu5,cuiúspatrocinium nuraquam non 
Yaiidifsimum, & vtüifsimum eí] il l is, qui 
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fub eius amicitia viuunt, vt in fempore af 
£ 1 dionis bene habeant apud a:ternu Prin 
cípem. Pulchréenim aiebatD. Ambrpf.; Jmkl 
Ub.de lofeph,cap.^.inquiens: Um yiden 
tur H e b r a i , et yidentur a. Chrifto, qui ye~ 
rus Jofeph eft , quando cum PauHyeniunt 
typoi et lo quitar illis mitia , atque manfue*-
ta} y t pariter cibumfumant. Supra, autemy 
quia Jme Beniamin yenerunt ¡..agnofcebat 
quidem eos, fed ab eis fe auertefyat^ytferipo 
tum eft^ et loquebatur eis dura^quia ipft ñon 
aguofcebant €um>a quo agnofcebatitur.Patt 
li autem mérito profecerunt, quem Domi* 
ñus Je fus tamquam iumorem fratrem, ex 
eadem matre generatu^ampíiüs caterisfra-
tribus diligebat.'E-K.pcnáQ illa verba,nimi-
l'üm: Pauí i autem mérito profecerunt j v b i 
fecum vel Paul i vmbram habuere, mitíf-
iimum,beneficen11 fsimumque nadi funt 
Magiíbratum, de cuius magni íicentia d i -
taci, a lamilla fuá famem extnrbarunt. Eí 
quid no polTenc fub patrocinio tanri fan-
¿ti f Valenc equidem íancíorum vmbrs 
homines 111 tempore anguftiíE'fuílentare, 
Aisbat Dominas a d a m i c o s í o b ,cap. 4 2 . íóMv 
Sumite ergo yobisfeptem tauroS, &feptem 
arietes^et ite adferuum meum Iob, et offer-
te holocauñu.m pro yobis, Job autem feruus 
tneus orabit pro yobis . Faciem eius fufci~ 
piam}yt non yobis imputetur ftultitia. Pau 
lóacerbiüshsecin Gr^co fonant: Jobas 
autem feruus meus orabit pro yobis. S i enim 
n%n propter eum., perdidijfem y os. Sané 6c 
exIUÍTU Dei vidtimas iU^Sc holocauíia o í 
írerebant, & inter hasoblationes audiunt 
a Domino: Si enim non púpter Jobum, per 
didijfem yos: quaCi ñ o n íic holocauíla , v t 
l o b i precespotuiírent iüos liberare áper 
ditione.Ait in Caten.Gr^ca D i u . C h r y - ^O1/^ 
foíiOm.///tftí etiam docet, haud illa fatisfu 
tara ejfe facrifteia ad expiatimem^ nifi J o - . 
hi quoque merita accejlijfent.Illius^nquiti 
tanfa yobis ignoui. Validifsima quidem 
funt nobis fan€torum pairocimapro cul-
ta, beneíicentiae.que openbus procurata, 
& extorta. Et qu« n i h i l obtinsrent per fe 
facrificia , amicoríí ctelefíium fauore ad-
1 uncía ,homines á perditione hberant.So 
lee enim Deus infandorum í u o r u m g r a -
tiam, multa difsimularem pcccatonbuf. 
Etemm.i . Paralipo. a i . Aicbai de Ac^ab. Par.ui 
E t fecit malum coram Domino , &- noluit 
Dominus perderé domum Dáuid , propter 
teftamentam.qnoi difpofuerat tum Dauid. 
Et íampsecante Achabo, & ragi^ domuji 
ruinam merente,potuerunt Daoidis me* 
ricaDeumá vindi¿íareuocare,vt qui fciat 
i n fuorum iaA¿toram gratiam 1 viuis pee* 
cato-» 
catoribus aliquando fauer®. I b i ait Theo-
$rbeed. • dor. Malos etiam tolerat be ni gnus Domi~ 
ñ u s , vecordans yirtutis defutidorum» Sic 
í a n d í defuntti fuis profunt, etiam íi pec-
catores exiftant. Vbi aurem fanctoruni 
orationes dcfunt, etiam vir i iuíli carene 
*<&ÍÍI.Í9. commodis muitis. Gjnef . ip . Recordatus 
eíi Deas Abraha , cí emiflt Loth ex media 
pibuerfione, Sic legi t , Scait D.Chryfort. 
0VJof. i i o m i l . 4 4 . in Genef. C/ír igiturdicrt al i -
quis j propter orationem Patriarcha iuñus 
fematus e j l , etnon prepter fuam iaflitiam? 
J t a cert-e prepter vrationem Patriar cha, 
guando enim quod ex no bis efi , fimul ajfe-
rimus} & accedit intercedió faní iotnm^l í í 
vimum nob 'n confert, l i x c i l le . 
§. X V I L 
Tdtrúcmd fdnBüfnm tune máxime] 
grofunt, cümfijs nojlris ó]?** 
r t íus fúiiicitan* 
1 Vbsmurde mammona íníqnítatisfa-
¡L csre nobis amicos tutelares,& deíenfo 
res ; nos en.m fu mus , qui íacimus, 
quod landi viri erÜcaciter nosprotegere, 
& . ícrenderepoísim. ípilfanóti perfeno 
í^njper efáca ees defenibrss fLint,fcd t une 
maximé i l int eiácaces ciira tales íiuneá 
nobisperpiecatis, & virtucuniopera. Ef-
fícacia enim fanítorum in noftradefen-
í ione á virambus noílris manare folet. 
Q u ó relpicieos D.Ghryfo í l . homil. 1 . i n 
tliejf. 1* cpift.r. ad Theiaion.aiebat: <gítidprofmt 
JJieremias l u d á i s í A n non tertio pro tis 
Deum interpellauit, &* vicifiim terti44H~ 
. diuit'.neque ofaueris, ñeque obfecráueris pro 
populo ijloymi enim exaudía te,Quid Sau-
lem iuiiit Samuel * Quid prefuit Jfraditnl 
Ivonne omnes perúrnnt l Nihilprefunt^in-
quis, preces f Pr&funt plmimém* S-ed quan-
do nos aliquidfategerimus. Adinnat enim, 
et aaxiUanttir, Auxilio autem quiseide* 
mum eft^qui et ipfa operatur* Etiam pro 
íiobjs vniuerfo landorum choro orante, 
peribímus, niíi opcribus virtutuirij &nos 
áilorum preces ta cía mus efíi caces. Notifsá 
mumfuic peceatum Ifraelitarumin ado-
ratione vicu]i, fed &pcena; pro pee cato 
datíb funt notift imx : poft pcenas datas, 
ait Moyfes , Exod.^i. Pexcañispeceatum 
máximum ^afcendam ad Dominuw, f¡ quo~ 
modo quinero eudeprecariprofcelere yef-. 
f n , Afcendjt igituf Moyfes ^precatus eft, 
&falutcnipopuH obtinuir , i l lamq; ínfef' 
ram pro ra i l í a m fíat i m iubeturducere. Sed 
N u m . ia. ídem Moyfes, videns fororeiíi ' 
fuam Mariam leprapercuííam^pro ilia o-
rationem fundit. CUmauit Aíoyfes ad Do NHm u 
minumydiccns'. Deus^fana caminí non vuk 
Deus üíam ílatim fanare.Cur oratioMoy 
íís cílicaxfuit pro falute populi , & non 
pro falute fororis ? Purat ChryfoÜ. quod 
pcenitentia , & elamore populi adiutus 
Moyfes orauerit ad D o mi mi proeoruni 
falute j verüm pro falute fororis exoranda 
nulloeiusfueric adiutus opere : quippe ait 
homi l . f . in cap.?» Mat th . Haberit enim efáyfá 
yimprgniobis , & quidem mdximam , úra» 
. tiones,/»p plicatio n ejq u e fantSoru '.fed tune 
profecía , cum ms quoque id ipfum per pe?ni 
íentiam pojlulamus, úr ad í íudia me Hora 
confugimus. AÍioquin ipfe AJ o jijes, qui o* 
fratrem fuam , & Jexceta illa mil lia arma-
t&rum ab immlnenti Dei liberauit ira, foro-
rem tamen fuam nequiHit eruere. Pro l ibc-
randis nobis neeelíum efe, vifanétorum 
orationes, & patrocinia exnoílra coope-
ntione er íicaci am f u m an t. O r a b i t fandus 
pro reí f e d tune erit cius oracio eífieacner 
exaudirá, ne t i b i mala abquod contingar, 
c u m etram tuplaceii'io Deooperani i m -
penderis tuara.Compone m o d o duas Mis 
rololymitarum obfídiones, alterara a Se-
n a c h e r i b O i aíteram a Nabuehodonoforc 
fadam. Scnacherib Hieroíblymam mul -
to eingit mi l i t e .4 . Reg. 19. eius autem fe-
ritatem, & bkfphemi.is audiensHierofo-
l y ra i t a ñ u s Rcx Ezechias, humi proflratus 
longifsimam Deo orarionem fudi t. Tune 
Dominus ai-r: Protegam yrhem ha?¡c} & 4^«.!?Í 
fúluabo eam propter me >& propter Dauid 
feruum meunj, f a í i u m e ñ igiturin no ¿Je 
iUa^etiit Angelus Demini , &• percufíit m 
caflris Afiyrioriim centñm {¡ñ&ginu quin-
qué «Í // /M ^  f. Ec ce t i b i , p e r i r uro? vrbi me 
rita Dauidis proftiiu', ne veniat in ruina: 
Sed & á NabuchodDnoforeobfeííaeft ci 
nicas eadern,arquefundinisdePiruda: ait 
enim.4 . Reg.25. E t claufa e ñ ciuitas, atq-, 4 ^^s» 
yallata yfqtte ad yndecimum annum Kegis 
Sedecite, nona die menfis, praualuitqhe f a -
Pies in ciuitate } nec erat pañis popula ter-
ne,Et inteytupta efi ciuitas yimms yir i bel 
¡atores nofte fugerunty ejrc.Sané Dauidis 
nierita (imiliter mine pro ciuirate fuá í la-
bant, ac íleterunt tempore illius obíidío* 
nisprtmsB. Curergo nune non polf int cí 
u i t a t e m liberare , quam cám facilé libera-
runt prima illa vieeiTunc non erant fofa 
fancti Dauidis menca,fedíTmulRex H i a - * 
¡ c p f o l y m i c a n u s Eaechias proííernitur hu-
mi 
C a p . X V Í . t > c sillico í n i q u l r a t l s . ' i 
-mí,perces hindit, pijTque opcribusTO^iferi fantti martjres , /é^e»- ml í fcum momi-. 
coi diani folliciiat dmjnam. Modo no eíl tur^hoc ett^et in corpore nes y entren fio'" 
Ilsx,qui aliquod bonum operecur j f i d fo- diunt 3 et de corpore nos recedentes exci-
la Daiaidis merita relinquunturj qu^fola piunt. H i c ne peccatoru nos labes abfumat 
í inecooperatore Rege pío non vaicersg- ibi ne inferni horror inuadat, Nam ideo 
num á manibus tyranni eripere. Aic D i n . hoc a maioribusprouifuw ejl ^ yt fanÜQrum 
chrtfof. Chryíoft . homi i . i in ep i í l ad Thaíralon. o fiihus nojha corpora fociemus, yt dum i l~ 
ygudi Deum dicentaw.Protsgam ci'uitatem 
ijlam propter me s etpropter Dauid feruum 
Sedhoc dixit : Cüm ejfet E \ e -
Ctrma, 
chías Rex iu/lus.^fiare non dixit hoc Z>e«i 
etiam , cúm Núbuchodonofor tilos údorire~ 
tnr^fed ciuitatem hanc tradidit tidebfcili-
get, quod plus potuerit illorum malitia. Pa-
rüm proíunt. íandorutn merita pro te o-
rantia jvbi tüa exberat malitia: vbi autem 
tu openbus etiám iuftis incumbis, ea pre-
bes fanüorum precibus efí icaciam/qus te 
a calamitate ewpiat. 
§. X V I I I . 
SanBornm pdtrocinia Permdnentim 
fcelickdtem hominibus ¿te-
quirunt, 
T? Cce quid conferantnobis fan&orum 
X^patrociniaj aitcnim : V t recipiant yot 
in aeterna tabernacuja : ea enim íunf, 
qu^ nobis fcelicitatem virtutisaeternent, 
Q u ó fpeótansD.Germanus PatriachaCo-
ftantinopolitanus in theoria rerum Eccíe 
ííaíbcarum , loquens de fcedicitate Eccls-
fix militantis, ait : Jnqua propitiatorium) 
(srfauBa fanfáorum efl ^in Prophetts pra-
tiutiata^in Hterarchis exornata*, & in mar" 
tyrihus confummata^ú^ in tbrono fanUarum 
eorum reliquiaruM fundata, Eccetibi, fan-
• dorum martyram reliquia; pro cemento, 
& imperturbabili fundamento funt Eccle 
ü x Chnf í i ans . Non equidem eafunt ta-
bernaciíla fidelium quae facílé transferri 
pofsint^fundata enim íunt in throno fan-
hs tartarus mHmt 3 nos p&na nontangat: 
dum illis Chriíius iüumhut ^ nobis tenebra-. 
rum caligo dijfugitt.Cim fantfis ergo mar-' 
tyribus quiefeentes: etíadimus inferí teñe-
tras eorum proprijs meritis, attamen confo-
cij fanñitate , Aitenim Dominus PetroiTit 
es Petras, tsr Juper hanc petram adificabt 
Ecclefi'am meam ¡úr porta inferí non prá-
ualebunt ei. S i ergo A p o c ó l o , <úr manyri 
Peiro inferni porta non praualet: quifquh 
fociatur martyri , tártaro non tenetur: már-
tires enim inferni porta no pofiidet, quonia. 
eos paradjji regna fufeipiunt. Fcelix^ quí 
martyri fociatur , q i i i eam impermrbabi-
lem fírmitatem velde í andorum marty-
rum cíneribus accipit , quam mínimé ex-
pugnan t porta: inferí, íí tamen martyri 
couíuit eius emulas vitíe, Huc trahe dida 
§. X I X 
B^ona temporalia V i trdnfmktí Je-
be ant in vkdmdter-
mm. 
Anifsimum, & luauifsimum coníiliu 
D e i , vtde maramona iniquitatista-
ciamus amicos, qui i n tépofedeíé<5tio 
nisnos recipiant in eterna tabernacula. 
Vtcumque enim n u n c fl o r e a s, b o n i í q ^  o m 
nibus abundes ,te manet tempus defeciío 
n i s , in quo tibí omnia hace temporalia de 
fici.lt, & ómnibus nudus cogaris iré m do 
mum sterniratis. Va: t ibi ,f i n ihi l ibi nuie--
niasamicorum manibus transiarum.Acci 
¿larumrei iquiaruihoceft jhabentprofLm peinrem pr^fentem pulchram hifioria, 
damentofandorum patrocinia5qiií£pene quamconfíngi t D.Damafcen. inTÍraBat Damafr 
imperturbabilem conferunt ñrmitatem. laami , cap.14. Vrbem quam da w magnam 
Maíhit DefuaEccle í íaa iebat Domiuns, Mat th . extitijfe accepi^ in qua cines hoc in more,ae 
16. Et pona inferí non preeualebuunt aduer injiitnto pofitum habebant ^yt peregrínum 
fus eam. N o equidera lababit infernorum quemdam, <& ignotum yirtm}fa hgum^ 
Ímpetu D e i Eecielía, vt quíe preterquam" confuetudinum ciintam omnino ruAem, & 
quód C h n í l u m pro fundamento haber, ignarum acciperety eumque Jibii'jjhKcgem 
etiam tot íírmifsimos lapides in cernen- conjíituerenhpenes querer ynius ^ m e n r -
t isponit , quot oíTáfecumrecipit , &:pa- ric'ulum.rerHm ommum foteñas ejjet ¡qul" 
troemia manyrum, Nonnegabo inp r^ - que libere, ^rfineyllo impedimento , qnic~ 
Amlu f en t iD . Ambroíium.cuiusiingua íic mel- quidyelUt>facereuPo¡l aute, dum Ule om-
le manat, ferin.77. Sempev ngbifaumpmP ni p m f u s tur4 yatuns d e g e m , atque in. 
ifiXH. 
al, ^ 2i l ^ K 
Í u x h , & dcihíjS finé *PUo niHti yerfarctur* 
ferpettíumq-j fiíti regnum [ore exijlimaYet) 
repenü aduerfuseum infurgentes yfegiam~ 
que ipfi ye/lsm detvahentes ,ae nmium per 
totam yrbe , tamquam intrtmnphu traben-
tes, in magn^m quamdam, <tc Unge, remo*-
tam infuUm v e l e g á b a n t i n qttd nec yif fu, 
ñeque inÁurnentis fuppetenúhus\ fame<ic 
fiaditate mifenime premebatar ¡yoíaptate 
[cilicet, atque animi hilaritate , /jua prater 
fpem ipfi concejfa fuerat , in marorcm tv.r-
süs, pr¿sterfp€m omnem , & expeñaüonem 
€Qmmfit4t<t* Contigit trgo %yt pro antiqito 
duium iH&ru more3 atqueiníl ituto yir quí-
dam magno ingenij acumine ^praditiés ad 
regnum afeifeeretur, <£jui jlatim fu hit a ea 
foelicitáte^ que ipfi obtigerat-, héud quaqua 
praceps ábreptkS,nec eorum , qui ante fe re-
giam dígmtaiem obtinuerant, mifereque e-
i e í i i fuerant, iacuriam imit/itus^ animo an~ 
Xio^acfoliicito idagitdbat)íjHOnam paito re 
hasfuis optimé CQnfuieret. Dumergocfe-
hra meditatione b<cc fecum yerfaret > per fa-
f ienti j í imum quemdam confiliarium, de ci-
mium cQ-ifueíudine , ac perpetui cxilij lot o 
tertíorfaffus efl, quo namque paBx>, fine y l 
lo errorctipfe fibi can ere deberet, inteliexit, 
Cnm igitur hoc íogfíouifiet , futurumq; pro 
pe diem , yt ad iilam infiiUim ablegaretur, 
atque áduentitium i l lud, & áliennm re gnu 
nlijs relinqueret} patefafíis thefanris fuis^ 
quorum tune ptomptum , ac liberum yfum 
habebat^aurique^atque argenti^ ac pretiofo-
rum lapidum ingenti mole > famulis quibuf-
¿am^quos fídelifiimos habebat^traditá^ad ea , 
infr.Um , ad quam abducendus erat¡ pvesmi-
fit*Vtríente autem auno , ciues commotafe-
ditionejitidiim eumrquemádmodum fnperio 
res Reges , in exilium mtferunt» ylt cteteri 
quidem améntes 3 & hreais temperis Reges 
grauifiima fame laborabant ille eonirai 
quiopes fitas pramiferat, in perpetua rerum 
xopia yitam ducens , atque infinita y o tup-
íate fruensi perfidornm > atque fcelnatorum 
siuium prorsüs metu abieíio ,fapientjjíif»i 
eonfiíij fui nomine beatum fe pr<edicübat* 
Haec i l l e , qaibus in rcm prsefsntcm n i h i i 
piilchriusdici;excogitar¡ve potuit .Tem-
poransa funt omnia, quíEaccidunt homi-
si i bus bona , á quibus brein tempore v n i -
ueríi exuentur , Se in tenebrofam cer-
ra m , mortifquc caliginem mittentur, 
Miferj ,qui prxfcntibus immerí^ha'c non 
cogitant , fed quaíi aternum dura cu ra bo 
na pofsideantjde deíedíionis tempore n i -
h i i curant • heu quanrain fine prementur 
penuria! lile Ircelix, qui male credens prx-
femibijs bonis, foiiicitus eíl de eorum fi-
ne , is indagabit fane íempofafuturar ca-
iamiiatisj & feiensalium reílarc iTul.dum, 
in quem nudus, & omnibiisípoliatus bo-
nis ei l trinfmitcendtis i.qua; liic habetprc 
man ¡bus bona, iiluc per íidifsímos fámu-
los , .& aroicos curabir tra^Cijiiccei:^ 5c 
per manus pauperum procuidubió tranf-
miíret.-(^u_ocÍLir!encibusali/s, ipfe etiam 
ab ijs bonis exclufus 3 in furama eric abun 
dantia , & copia coní'íituíus, Propcerea 
nionebat .Eccieliaílicus capic.18.' .¿¥<?- ^fciu, 
menta panpertatis in tewpore ahundan-
ti-a 5 & necefíitatum páupcrtatis in die di" 
uitiarum . A mane y fquead yefptram im-
mutabitur tempus , & bac omma citata in 
qchíís i>e¿.Stuhirs.imii¿eH,qi]i nimis cre-
dens temporali abundantiíe ,non menn-
nic iraminentis iarn temporis pan perca* 
tis, in quo poíitus pro gutt-a aqure cidOía-
-bit j&dab i t nemo. lJle*fapiens.;>;qui '¡ra 
iba m prsfenn d i íponic , ve & in feriira 
vita ingenslili fuppecac copia rerum.pe. 
fapientilsimo íob ait textos, cap.r.iux- ^ i 
ta í ed ionem Gr^cam.,: Erantpetorú c m 
outum jeptem miliiaycamelorum tria mil-
lia\lÍHg'U' bliUm qaingenia , afintf f<smin& 
fequentes pafcua", quingeHttf , & m h ñ í t e -
rium maltum yalde. Quantum hoc nu-
«iílerium P Sand miniíterium crac i l i i a-
deó copiofum , vt fuppeterent i i l i pro 
hac 5 & futura .vita mimi l r i . Ve ením de 
bonis terrems miniílrabat pauperibus 5 
ü c i l lum in ventura VÜÜ copióla minif-
trorum turba expedabar. Sic inquit O r í - 0r,v^ 
genes, l i b r o . i . m lob. Minifierium eius 
nimis copiofum. Certum efl. quod me vía 
eius , dique fedis -eius miniíierinm copio-
fum erat y fed plus erat minifierium copio" 
fum , quod minijlrahat hofp'nibus , perc-
grinisy ct pauperibus infalicibus , Probo, 
rum fufeeptione nimium copiofum habuit 
tniniñtrium : puto > quod in cuelo & copio-
fum nimis habuerit miniñtr ium, P l u r i -
mi miniftrarunt eifuper terram pro mife-
rorum fufeeptione y fed píures minifirabant 
eiin ccelis c ce le fies Angelí eleemofi* 
?sas9 in memoriam coram Dea 
dtfertntes.'Hxc iiiec 
( • • • ) 
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D e Seruo arante . 
A Eft Terui c o n d o l í condício, 
ycpofíal iquod iaboris fui o-
I p ^ ? Piacs vocetaliud, & po í l 
hocaliud; nec ceíTat catenati Uboris, o -
psrifqusfuccefsio, ni í ivbi totuni ferui-
t i j cempus abíoiutuni cxifíens ceíTauít. 
H x c omniumfefiiorura, íiue í'amulorum 
conditio cft, quam qui penitüs adimpler, 
j i i h i i ex imiun i , n ih i l í íngulare , & pr¿f-
tas fuper alios facit, nsc inde habet, qua-
re vltra communes msrcedesjíingularera 
aliqaam aliam graciam, ant fauorcm íibi 
p r í famat comparare. Quid fecit , quod 
non facianc alijflmó &onines id renen-
tur faceré.Omnes Dei ferui fumuspecu-
liarirerá Deocodudi in adímpíet ionem 
pfíEceprorum ; horuin alíquod duminf-
tat, non excufamur ab eo, & fi aliud má-
ximum iam adimplerimus; perordincm 
adiraplenda funt omnia > nec indeal i -
quid eximium, & ííngulare pr^flamus; 
fed vbi íupra pnecepta operamur,tunc v i 
tra mercedem de ííngalari gloria , 6c lau-
de políumusbEtari. Sie aitPaulus. i , ad 
Corinthios, 9. Nam- fi eHáugelí^attero, 
non efl mibi gloria hoc eñ , non eft lauss 
& gloria prsECipua, 8c ííngularis, necefíi-
tas enim mihiincumhitjn\m\mmnzc<¿£s\~ 
tas feruitutis i n adirapktions mandati, 
quodmí í adimpleam, &: vapulabo vefer-
uus nequam, & mercedem non capiam. 
<¿%hís e ñ ergo mere es mea l Vt euangelium 
prtfdicanSyfinefumptu ponam euangelinm, 
Licebac Paulo de altari viuerc, 6c cum 
fumptu poneré euangelium j fed ipfefi-
ne fumptu ponebat ,aüqaid fupra pra:cep 
tum addens, de cuiusoperis raer cede, ¿c 
prsmio magis gloriatur, quafi ders 
jSngulari, & fuper omnes pne* 
ceptorum adimpletio^ 
nespradhtui, 
*** ' . 
Luc. 17. Quís autem veflrum ba-
bens feruum aranccnijaut paf-
centem , (jui regreíTo de agro, 
dícaci l l i : üa t im t raní i , & te* 
Cumbca&: nond ic i t e i : Para, 
quodeernem, & prsecingece, 
&c m i n i í l r a m i h í , doñee man* 
ducem , & bibam, & poft hxc 
tuínanducabis3& bibes? 
"Holilium menfas comptulí, otiofí 
¿dfídntes /eruuli )>4cuant, perdmt: 
operantes autem) & lahorantes 
ferui illas implenti 
ditanh 
P Arari fíbi coenam petit Dominus k feruo veniente ex agro, quem araran 
an non funt ali; quám piures ferui, 
qui n ih i l oper ís impendunt ^ed tantum-» 
modo dominis otioíi afsiftunt ? Sed cur 
necefíarium fu i t , requiri c ce 11 a ni á feruo 
aratore : diuturní laberis improbitate de-
feífor'Sané quód comedant dominica fer-
uis arantibus, ti. laborannbus ven i t : fer-
ui autem ot iof i , & comptuli afsifíentes, 
adfaftum foíüm íntienti, i j 6c menfas do-
minorum vacuant, & fundi tüsperdunt . 
Naum capit.5. inquic: Cujiodes t u i , quafi N,ihm$ 
heufta , Cuílodes pofuit pro miniílris 
Principum > tk nobilium feruulis, qui eis 
afsiftunc, latera cingenies, cuíiodientes. 
Quo pofito,pulcherrimé iegít Tygurina: 
Comptuli tui locttftas referunt • Quid ve-
nus ? Serui ararores feg^es ditifsimas fa-
ciunt, qui bus Pnncipum implcntur hor- , 
rea 5 ímplentur menfae. Comptuli autem 
l i l i > porfüs o t i o l i , dominis folüin afsi^- » 
tentes, iocuíUs reférunt , qus ablumanc 
fegetes,6c famem mferantregnis. Fa l -
lar , fimaius damnumalocu í l i sven i t f e -
getibus, qtiámab lilis comptulisorioíls 
recipiunt famili.T: vniuerfe. Fcelicifsima 
domus illadiciturj in.qua ferui, &famu-
í i n o n a d otiofuro, atqueeuanidumfau-
f tum, fed ad quacftum dominorum, Se 
yerum aduimentura f u n t . Prousrb. 27. 
y 
qui cují os ejt dominjfut, gionjic abitar. V t 
h e r u m c u m ficu c o m p a r a r , í l c f a m u k i m , 
í e r u u m v é c f i í i c i c u l t o r e j n e c o t r o f é c u l -
t o r a m a g r i i u n g i t c u m c u f i ó ¡ l e , f e u í a í i m 
l o d o t u us j f e d v c d o c e a r , q n i m i u D g e n d a 
hxc d o o m u ñ e r a í i n t 5 Se q u á m i n f e p a r a b i 
l i a j & t i m e d o n u i s florea v b i f á m u l u s d o -
í n i n i a d h x r e n s l a í e r i j a b a g r i c u k o r e n o n 
l e p a r a t u r , i m ó i d e p r o r f ü s e l t c u l t o r a g r i , 
& d o m i n o a f s i f t e n s f a m u i u s . A c t h a - n e u s , 
Mus libro trigefimo otiatto temm £,Jtmp¿s 
feribit 5 ex Dardanis aliquem feruos mi lie 
poJJs&ijfs, quemidm etiam $lmesrac eorum 
yuum quemqMe.jjdcis tempQH agros colere, 
beÜi yeroi'm¡lui& númendMe^fudfqiie illis 
¿uces efe cUminos»CmnonQiOVQvtm D a r 
d a h i j q u i b u s ÍIUHUS o r i o f u s f a m a l u s , n u i -
1 us c o m p t u i u s . T e d m ü i e n i e r a n r i n á g r í s , 
V e l i n b e l l o , v b i o p u s e r a t ^ c e r t a n t e s ^ N e c 
; e g e o p r o p l i a n o r u m ^ x e r o p i i s j v b i f u p e r -
'Qeií.H' i u n t r a c r a . G e n . r 4 . d e A b r a h a m o d i d - t i i r : 
€üm áu¿ i f e t Abraham captum yidelicet 
Loth fratref •mm, ñumcrauit expeditos "Ver 
nacnlos fuos treceníos decem & 0$o1& per 
fecutus esí e&s yfqite Dam-*Eí elittifis focijSy 
irruh fuper eos mor te ¿ere. E x p c n d e , q u á m 
s u g é c e m r a n i a l o r u m t u r b a m k a b e b a r 5 CK 
• q u a t r e c e n t o s e x p e d i t o s a i T a m . p í í t a d . p u g 
n a m . A t i p i e t r e s A r í g é i í c o s u m e n e s d o -
ndCHÍum a i Sdram , dixhque ei: Accelera^ 
'•tria j'Ata fimU& cQmkiifce^ et fac fubc 'meri-
tíos panes.Ip fe yero ad armentum cucurrit, 
tKÍií inde yitulum tem'rrímumyet opti-
mHm^deditque pucyo% quí fefimauit) úr cq~ 
'xh illam. Tulitquo^ue b u t y r u m ^ - U c ^ 
yituium^ quem caxerat^t pofuit coram eis: 
ipfe vera fiábdt íuxia eos fnb úrhtyre. E c c e 
í i b i -3 c o 0 a i u i a . p a r a t u r u s h o f p i t i b u s , i p f e 
a d a r m & n t a c u r r i t , & e x a r m s n t o r u M c u -
í l o d í b u s p a e r u m ' Y n u m a i T u m j t j q u i d e f e -
r a t v i í u í u r a j , i p f e f ó l ü s p r a n d e n t i b u s á f i i * 
fíít.An n o n e r a o t f a m u l i A b r a h a m o f V b i 
e r a n r t r e c e n t i l i l i e x p e i k i , q u o s e d u x i t 
. j n p n g n a m l E r a n c e q u i d e m A b r a h a m o 
f a a i u l i p l u r e s , q u i a r u i s c o i e n H i s , a r r a e n -
• t i * p a f e e n d i s i n í l a r e n t , e q u i b u $ t e m p o r e 
b e l l i , v t o c c a í i o t u l i f f e t j t r e c e t o S í a i u m i i -
l e i n a r e n a m p r o d u c e r e t . : F a m u l i v e r ó J 
q u i o t í o í l a r s i f t e r e n c , n a t i - f o l ü m c o n í u -
m e r e f r u g e s , n o n e r a n t v i r o o p ü l e n t i f s i -
m o , & o r d i n a t o e x D e o a d r e g i a s a c q u i -
i oh. ú r e das d i u i t i a s . D e í o b o i t e m d i c i t u r c a p , 
1 . Etfui t poffefíio eius jl-ptem milíia ouiu, 
& tna mtilia camelonm y quingenta q/fo-
^tisiuga hojm}et ^mngent^ afirj^ae fami 
lia, multa ni mis. P r i n s r e ce n f u i t p o f í e f s í o -
n e s a r m e n t o r u r a , & í l a c i m ' a d d i d i t f a m i i -
l o r u m n u i l t i t u d i n e m , d i c e n s : E t familia 
multa nimiSy y t i n m i e r e t 5 f á m u l o s hon i n 
a i i u d e í í e j q u a m i n i d ^ v t a r m e n t i s p r o f p i -
c e r e n t / S c ñ a u a r e n t o p e r a m r e i r n á i c ^ , i d 
^ u o d c l a r i u s e x p r c f s i t G r ^ ; c u s 3 i n q u i e n s ; 
£ t •miiiift^ri'um multu yalde^t opera mag-
na ermt in terra* N u m e r o f a m i n i f i r o r u r o 
; t u í b a a r e n e n t o r u m , - & a g r o r u m f r u á r b u s 
r e f p o n d e b a n í i u x t a r e í m i l i cae o p e r a m - , 
l a b o r e s í i i e n r u r a b ¿ í r i i r f a n V í i l o a i m n ú -
• n i e r u s , n e v i l u s e í l e t j q u i p r o u e n í i b e s a u -
: g e n d i s n o i n c u m b e r é i , E x q i i o a i e b a t E c -
c l e í i á í l e S j c a p , 1 , PojfeMJ?ruQS+et4ncilíass 
'multa-mane famUiam bábui: armenia <iué~ 
^ue, et magnos oumm greges, yhra omms^ 
q tt i fu érit nt ante me* E x p e n d e , q u ó r e f e r a t 
T n u l t i í u d i n e m f e r u o t u n i 5 f á m a i p r u m y é ^ 
n i n i i r u m g re g u n i p r o u e n t i b u s a u g e n d i s. 
A i t D . N i l T e í u h o r a i j . 4 . i n E c c i e f . C ^ i i mÍ**> 
:xijfet} 'Pojfídifex¡tos^etancillas9éih% 
quanta fibi priüs fttijfet profperius in ho" 
éits3et4uíbusMQ q t n s r u f p i c e c u r , a i i o s f e r 
n o s , & f a f f l u l o s i l l i f ü i í í e j f i i f i e x q u i b u á 
p o t i n í r e t n a f c i . t a n t a p r o u e n t t i u m c o p i a , 
• q u a m a m T i o l l u s a n t e l h a b i ü f f e u N o n a b -
í i m ü e á i t P i i o i u s , l i b r o . 1 8 . c a p . í . Tmms 
Crefinus e feruitute liberátus^ cum in par" 
tí a admú dum agalló Ur-pút t smalÚ fru'Bus 
.perciperet 3 quam ex ampUfUimis yiciniiasp 
inuidia magna erat, fea f ruges alienas peí* 
liceret yenejicijs^^Hamobrem a Sp.Albiné 
'Cnruli díe di ti a 3 metuens damn4timum9 
>f úm infujfrágíí íM4I#«s oporieret i ré , inf-
trumentum rujlicumomne in forjtm attU" 
t í t s & aelduxit familiam yal i iam 3 -Mqne 
( yt ait Pifo)hene curatam3a£ yftitam,fer-' 
ramenta egregie facía granes.li^mesyyoms 
respmÁetofoS} bouesfatutos, Poftea d i x í u 
JSenefixta mea, ^uirites^h^t / « ^ . P r u d e a 
r i f s i m é v i r f a p i e n s o í l e n d i t - f a m i l i a í n ; h o c 
e f i , Fa m u l o s o n i n e s f u o s a r a t r i s, I i g o n i b u f 
^ u e i u n é i o s , v t i n d e o í l e n d e r e t c a u f a s á i i 
g e n d i p r o u e n t u s j a u g e n d i d i i i i t i a s . fí^c 
f raulentur H í f p a n i n o b i i e s j a b i j c í a n t q r t c 
f a m u l o r u m o t i o f a r o n i u l t i t u d i n e n i j i l i o í -
! q u e f a m u l o s fibi e l i g a n t m i n i f i r a t i 3 r G % 
q u i a b a r a t r o v e n i a n t ^ n i í í v e l i a t , 
q u ó d B r e u i f s i m é c c e -
f í a d e f i c i a c . 
' C a p . X V I I . D e f c r u ó a r a n t e : 
fhrjfof. 
§ . I L 
f jmhrt twiners mult'mio minimt 
a Deoeíi.nec ¿umgrAz 
t4 illL 
AR e u e r t e n t e e x a g r o f e r u o d e b e r é m e f a m p a r a r i j d o c e c D o m i n u s j q u a í í e o 
í í t a l i u s , c u i p o f s i t t a l e m u n u s m a n -
d a n . E t q u i d e m f e r u o r u m m u l t i t u d o D e o 
n e c g r a t a , n e c n o t a e l l . L e i n c . c a p . n . fíe 
D e n s c a u e t : Sex annis feres agnm títum, 
ürfex annis putabis yineam tti4fn}coUigef' 
quefrutini eius: feptimo autem anm Sab' 
batham erit térra requietionis Domini. A -
grum non feres^t yineam non putabis :qua 
fpontegignet.humus}non metes^etyuas pn 
mtiarum tuarum mn cQlliges quafi v indi ' 
miam^annHS enim requietionis térra ejíifed 
erttnt yobis in cibum, tibis úr feruo tuo.an-
ti ' í la^t meresnario t i io ,úrc. E x p e d e i l l u d , 
Tib i , etferuo tito, et ancilla^ q u a í i f n p p o -
m t D o m i n u s , q u ó d f e r u o r u m , f a m u l a -
r u m v e n u m e r u s n ú q u a m e x u r g é t i n p i u -
r e s , i d e ó n o l u i c a f s i g n a r e p r o c u i u f u i s f a -
j í i i l i a n i í i f e r u u m v n u m , a n c i l l a m v n a m . 
C h r y í b f t o m u s j i n p r i m a m a d C o r i n t h i o s , 
h o m i l . 4 0 . a i t : Vernm nec necefí i tate, nec 
humanitáte adduffiplures ferui funt, fed 
fajlu folo, Nam qub familiares tot alis? 
JÍuemadmodum enim inyeftibus, inyi ta 
necefíitatem folam refpicere oportet 3fic in 
famulis. á>ua ergo necesitas ejil N u í i a fa-
ne. Hexum ynum yno feruo contentum effe 
decebit, imo yno feruo tres heros.Non n e -
c e f s i t a s , f e d v a n i t a s m u l t i t u d i n e m f a m u -
l o r u m i n u e x i t j ñ e c a D e o v e i i i t ) f e d á v i -
t i o , q u ó d m u l t i s v n d i q u e c i n ¿ t i f a m u l i s 
a p p a r e a m u s . M s r i t ó a i e b a t S é n e c a , l i b . 6 , 
Qpiñ.qysSuperhifíima confuetudo, ccenan-
tem dominum flantium feruorum turba cir-
cumdedit, alius fputa detergit, alius reli" 
quias temulentorum coí l ig i i : alius pretio-
fas amesftindit perpeffus, & clunes certis 
duffibus circumferens erudita manu fruña 
excutit. Infcslix^qui huic ynireiyiuityyt 
altiíia decenterfecet+nifi quod miferior e i ? , 
quihoc yoluptatis caufa docet, quam qui 
necefiitatis difcit.Aliusyini minifter,alius 
cui conuiuarum cenfura permifaefl, ex-
pettat, quos reuocet in craftinum, <úrc,. S i c 
p e r g i c f i p i e n s P h i l o f o p h u s , c a r p e n s f a -
m u i o r u m m u l t i t u d i n e m , n o n o l ) a l í u d i n 
c r o d u a a m , q u á m o b f u p e r b t f s i m a m c o n -
2 i i 
f u e t u d i n e m . R e s e í l ñ i p e r b í i t n a x i m ^ ¿ 
V e l l e e x t o l l i i n m u l t i t u d m e í a m u l o r u m 
q u a f í n o n fít m a i o r - g l o r i a , n u l l o c g e r e ! 
S u p e r b i f s i r a i h o m i n e s d e p e d i í í e q u o r u m 
m u l t i t u d i n e i n m a g n o s f p i r i t u s e x u r g ú c -
í a c i t .e q u i d e m h o c a d v a n i t a r . e m , & a d u t n 
b r a t a m g l o r i a m , f e d n o n m a g i s a d g l o r i a 
v e r i t a t e m . V e r a e n i m g l o r i a , & p r a s í l a n -
t i a e ñ , n u l k > e g e r e . I d q u o d i n A n g e l i s 
n o t a n d u r a p u t a r i m : q u i p p é . i . R e g i i m . 2 P . 
a i t a d D a u i d e m , i l l u m p a t r o c i n i o f u o d e - * ** ^ 
ftituens R e x A c h i s : SciOy quia bonus es in 
oculis meis, ficut Angelus D e i . Q u i d a i s , 
R e x , e i j e i s D a u i d e m á f a c i e t u a , d e i l i t u i s 
i l l u m p a t r o c i n i o t u o , v t f o l u i a b e a t , & v o 
cas A t i g e l u m ? C u r A n g é l i c a a p p e l l a t i o -
n e d e l i n i r e c u p i s h o r a i n e m r c i e i l i t i u m , 
& d e f o i a t u m ? A n g e l u m v o c a t , c ü m f o -
l u m a b i j c i t ^ p r o p o n e n s i l l i o b o c u l o s f u m 
m a m p r ^ f t a n t i a m , Se g l o r i a m , q u a : i n e o 
c o n í ¡ í h t , q u ó d q u i s n u l l i u s e g e a t f a m u l a . -
t u , n u l l t u s r e q u i r a t f u l c r í í , , f e d í b l u s p o f -
fitvbiqiseagere. A i e b a t D i u . C h r y f o f t o -
m u S j i n e p i f t o l . a d H e b r f o S j h o n i i i . z S . D i í : 
enimmihi, nonne Ange l í folitotum mnn-
dum circumeunt y <& pedijfequis nullis e-
gent ? Num propterea nobis inferiores exi-
jiunt )indigentibus non indigentes l S i ita-> 
que nequáquam indigere pedijfequis Ange-
licum quidem efl, qua eíl ergo qua A n g é -
lica y i t a propinqua eíí ? I l la ne , qua plu~ 
ribus indiget feruis y an qua paucis ? S a n é 
q u ó m a i o r i f a m u l o r u m m u l t i t u d i n e e g e s , 
v t p r o c e d a s i n p u b l i c u m , e ó m a g i s á p r s -
fíantion n a t u r a t e o í l e n d i s d i ü a r e . 
4 . i n . 
Dei ferui in nullo deíent h j f a n 
mandato, fed omnía etjam 
perdiligentifime 
obire. 
A B a r a i r o r e u e r t e n s f e r u u s m m i f t e -r i u n x d o m e í h c u m f ú f e i p i t , n e c d e -
b e t p r i m i l a b o n s l a f s i t u d i n e m í i b i 
o b i j e e r e , v t á d o m e í l i c o l a b o r e f e e x c u -
f e t . , f e d ab v n o l a b o r e a d a l i u m a n i d é t r a n 
í í r e , n e c q u i e f e c r e , d o ñ e e o m n i a a d i m -
p l e a t . HÍCC e í t f e r u i t u t i s c o n d i t i o , v t 
q m f q u i s D o m i n o f e r u i t , n o n i a í T e t u r e x 
v n o m a n d a t o , f e d v n i u e r f a a d i m p i c a r . 
D e h o r a i n u m e x e m p l a r i D e i F i l i o fie i n -
^ u i c P a u i u s a d P h ü i p p e n f e s , c a p i t . 2 . 
y B o t 
L í b e r 
ChriíÍQ lefu ^ qui cum in fdtmd B e i e^t^ 
m n 'xapi'nüm arbitratus c í i ^ j f e p í s q ^ l e s n 
Deo , fed femétiffum ^ ínar í ia i t \ fotmam 
fe ru i accipkm} -in f i m í l ü u d i ñ a n harninum 
fá¿hs3&- h^bi tuinMtnlusyt h&Mo, Humi* 
lia ait fem£¿ipfum} ' f ú&us^hsdkn iy fque 4¿ 
mm'tem^mortsm 'dtitem xruci's, i u l T ü s s r s ih-
vlncul&iipTOtinús f c i e d a t v i o c a i i s j " v e r b e -
r a n i ú í í ü s , n.o n r e í Csgi r f l a g e l i a j i m ó d e ñ a » 
g e l i í s a d f p i n a s ^ d e r p i o i s a d i e í u e n í s a m o r 
t i s > h i n c & T Í p i c c r u c e r a . - C a r n i i i i i - l i o r u n i 
r e f ó g i t ? Imo v t f a t é t u r á p u d l í a t ó m V c a p i . 
'ijai,í»> "fOvCorp'üs meum 'de¿ipercusie-ntibus, et ge 
Was meas •yettentibsts^piciim meam non 4 -
'Htr t i ab ikcnfimtihstístt mfifpuenúbds, Et 
i i n e c e fueííi:',• ! e ü s p a t e r e t u r t 
Yiidé í i e c e & m t a i t , -j ^ÜO d p e r í o r 1 a b o r e s 
i n o n i n i u m a c e r i s i T s m i a m . m o n s r o "irec? • 
C a r p n m o ' a d v i n c u i a í p o í l V i n c ü l a a d a i a 
p a s c a d f p a t á j h i n c a d v e r b s r a y l i i o c i d f p i -
n a S j t a n d i s í i i a d c f u c e m f C a n í a r i i i í l f i n a á -
m í P a u l o s v e r b i s l i l i s , í ormam ferUj acci-
fienSi, v b i e o i í t i - D e i F í ü ú s f e r í a u m á g e ' b a t , 
n o n i a í T a b a t n r e x v í i O j í o d . p e r t o r o s . i a b o -
' t ó s d e b e b a t c u r r e r e . C l i r y i o í l . f e r m - t í , d e 
i p a í s i ó n . cSl&are taüxs D'úminus í)a$üt*g9 
• f&tmamfevÜTÚitis in imuk, nijl totas'-fer 
me«ti'simurias 'fujHneret ? E x q u o f e f e r u i í 
í e c t t P o m í n u s , o c o n J a í e r - i i i í i í t i s m u ñ e r a , 
' • q u a m u i s d u r i B i t i i a p í x c u í n í Á i o i i - í e i a í T a -
t u m o í l e n d t t i n V n o , a u t a l i o i l e i l a l a c e r , 
& m p r o e f ñ t l k í i e r i c , v f q u e d u r o o m n e s 
l a b o r e s a b f u m p i í í r . S i'c f e r u i a r h o m ó C r é a -
. t o r a f u o , v t m i ni rae i n v n o n i a o d a t o l a í r 
• f e t u r ^ f e d e x v n o c o m p l e t o , a d a l i u d p r o p 
" t i o r f e a c c i n g a i v á o n e c o t n n í a p e t f i c í a t . 
H o c i n l u d d i í s i m - s s D e í Q t f i i t s , í i ú e i n l a -
' c i s á l i j s a ó r a b á t l ó b - , c a p . ^8. Mines ful" 
gura , et iiffStii3ei Yeuzrient'id ilcznt í l b h 
'Adfnmus-* N o a l n f t á r c o m í - e g r e d i ' t ü r f i -
• l i a s l u c í s , v t p i n i n o v o l á t i l teg'atusjcada5-
' ü c r u m c a r n a b u s l o i i d e a t y f e d i n f t a r c o i u - o i 
h x e g r é d i e n s a m t U á m ' p a r a t V e q u i e r a p e d i -
b u s f a i s , - f e d i t c r u n j ' V e u o M t , p a r a t a i í e m m 
' • 'm \ t t i .S i c E c c i e í i a s i ü í n á i i a ^ € c J ü c i d i f s i m i 
f e r u i D e i V i a m m a d á í o m m a r r j p í ü n t , n e c 
l a í l a n t u r i n v o o s a u í a l t e r o ^ í e d a b v a o p e r 
t e d o o p e r e . S c l a b o r e r e i i c r ' e m e s , d i c u n t , 
•AdfttmctS) f e p r o m p t o s S e a i a c v e s o í F e r e n 
t e s a d p e r í i c i é d a c u n d a . ¥ í k c fie e l n c i d a t 
A t u h i r C a t c n k G r a í c x : Raier'tint'ütfw 
praft-Qlabmsur imperio ^hane fere^ocem 
mitssntld '. Enipfa prtefth fumcis yquídríóm 
eft^quod optas [acere ? N u l l o p r e c e p t o i a f -
C m m r , n u l l o f r a n g ; í n í i . i r , n c c q u o d f a b o -
r i s q u i e s i n r e r r u m p a t u r , í i u i o r s s a l i c u i u s 
a d d u i o i i C j i a i p a E i e a t e s f e r m i ^ f e d a d o m 
n i u r a e x e c t i í í ó n e m p a r a t i , p r o m p t i q u e 
" e x i í i u n c . D e p r e í l a n t i f s i m o D ^ e i f e r u o T o ' 
b i a d ' i c í t u r c 'ap.i-Xontígñ-autem^ytquada * 
'iie:fatlgams\t a fefultufú Nenies mdomum ¥^t ' 
:fu4m "iaéíijfetfeiu'xta "p'drmejfy , et obdúr~ 
miffét , st 'ex nido 'hkundlñam dptmienti 
iUi 'calida flenora in'cidere&t fupér ot'nlos 
eius, ¡úrfiíret c'k-cüs. E c c e r i b i j f a í i g a t ñ aí> 
o p e r e l á b o r i o f o T o b i a m m a l d r f a i r a s l a -
b o r r e q u i e f e e r e n o n i i n i t i f ó p u l t u r a l a b o * 
V e f r a ^ a m l a b o r c t ó t a t i s e x c i p i t . Q u i d 
t u n e b o n u s f e r i i u s f \ N o u o h o c l a b o r e a d -
d i t o c o m m o u e t u r i n D - o m i n & m ? A b f i t -
i m o q i í i í n ó m n i b u s d e c r e n i t i e r u i r e , n u í -
l o l a i T a t u r i a b O r e V f e d a p r i m i s m a n d a t í s 
• • e x e c u t i ó n i d a í i s , a I a c r i o r , & p d o i p t t ó r a d 
V n i u e r f a e x á t h i a n d a e x u r g i t , P u l c h r é i b i 
" t e x t u s p o n d e r a r : Cffmab infa'nUafua f i m -
'per Deum timaerit 3 :úr mandata eius cuJI-Om 
-iieritynon efi tontfipdtus coníra Deuquo i 
pl tga xacitatis adu^nérit ei^fed im-mohilis 
in D e i í i m o r e permanfii* N ó n i s é r a t f e r -
t i u s , q i i i p r i m i s " m á n d a t i s l a í i a r e t ü r y f e d í l e 
a b i n f a n t i a i e í e D é i raandatis i m p i e n d i s 
t r a d i d i t 5 v t i n n u l l o f r á n g e r e t u r ^ f e d a d 
o m n i a e t í i a c c r b k s r a ü í í l i n e n d a ^ m m t j H - , , 
• i i s e x i t e e t . D a t ó d d e f e á i e b a t , P í a l . n S , 
Viam mand-atoruí® tuQrum'Cúcurri» Q u a l e 
h o c ? P r ^ f t a n t i f t i í j u n n q u i d e m t S f m t m t á 
• e f t e x h i - b i t i í m D e ó , - P r o p o n e t i B i o b o c u -
i o s h ó m m e m i n v í a « q u i t a ntefn. - , - á n t c CÍS-
i u s f a c i e r a p r í m f e r á u s p r ^ c i n d u s ^ i & e x -
p e d i c u s v é l o c i f s i m i s p e á i b u s , e a r a d e ^ i 
V i a ra c o n H c i e n s , & p e r T t i a m c u r r e n s ^ p e r -
V i e n í u i r t á n d e m cui h o í p i í i u m , v b i & i e c - " 
t u s , & í i í e n f a i á f f u r a c x p c ¿ t a t í T » Q r a < í t i í -c! 
- A c c c d i f f e n u i s i m p i g e r p r ^ c u r í b r - 9 ^ , 
q u a í i n i h i l e g i f l e t , l i e p r o m p e u s * E o l p i í a j 
m u n e r a l u f c ' p i t j a b e q u o d e f e e n d e n n d é 
V r . m o a d f t a t , e q u i c i b r á n p r o c u r a r j f a c c i m -
Ü s o n e r a t u r ^ d e p ó n i t « n é r a, d o m i n i le ia-a-
••me t r a d a t i a d e fe ÍTa o p é r á j V i x d u m a d -
í l a t p r a n d é n t i a c i b ü í i v í l i í n i t : & teisnai 
e c | i j u r a c u r f i f á t e f é M o n e r a ^ v t a f c e n d a t é® 
n n n i i s 5 i n u i t á í , & e g r e d i e n t e d o m i n o j í p * 
' f e p r i m ü s a l á c e r á r o p i t V i a . . . S i c l a b ó i ^ í j s 
v i x e x c i p i t l a B o r k o f p i í i j j & h u n c a l t e r é 
•t?or v i á B , & a b v n o á d a l i u m c u r r i t u r , H ^ c 
B o n u s c u r f o r D a u i d p r a e r t a t . 5 d u m s n a n i s -
t o r o m c u r r i t v i a s ^ a d v n u m e u r r i t , n e c m 
h u i n s p e r f e d i o n e , & c o n f u n i t e a t i o n e 211-
t i t , f e d i l a t i m a d a . l i i í d p c r c u r r e n d u m e-' 
x u r g e n s , p e r o m a i a a i t i i u n r e . H i n c D d í 
í e n i o s , a r q u e m í a i l k ó ' s P a u l u s d e % n . ' a n . & 
2 . a d C o r i n t h i ó s J i í , i n c [ u i t : M i m f i r V t h r h \ ^ i 
Jli funt f & ego , y t minüs fapiens i i -
, plus ego , l n laboribus plurimis ^ m 
- s á t s s r i bus a b u n d a n ú ü s in l>lagh (st" 
íffé 
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prtmodtíMiifi morúbusfreqííenter.^ A l u -
Jáis quitiqvies qutdvagenas^fia minns ac-
£epi* Ter yirgis cafusfum, femel lapidatus 
fam-jter naufragium feci^notfe> et die in pro 
'fundo marisfui. Jn itineribus fape } < ^ c . 
Q u o r f u m t o í , t a n t a q u e i u n g ! í ; y t f e C h n -
i b r a i n i f i r u i r i p r o b e c ? N o n n e i n p a u c i o -
n b u s f a t j s p r o b a r e t u r C h r i í l i m i n i f t e i f E -
q u i d e m v e r u s C h n í l i f e r a u s , & m i n i í l e r , 
j i o a b v n o ^ a u t a Ü O j f c d á p i u r i m i s ^ e d a b 
ó m n i b u s f e r u i t i j s d e b i t i s a n t e v l l u m í l i -
p é d i u m e x a n t h l a t i s , d e b e t d e í í g n a r i . A i t 
jrftlw. D . A n f e l m 4 í b i : F / | í / « ^ ego minifterChrif 
ti^quam funt aíij pr(sdicdíores,comprobatus 
in laboribus plurimis * N a m & illi labora-
uerufit,fed ego duriüs, et multipliciüs^quia 
& p i tira aduerfa pertuli, et pluribus ^enti-
hus prísdicaui, et plurafcripfi^et jiipedium 
nonaccepi . Q u i s i g n o r e í c a i e n a t o s P a u l i 
l a b o r e s ? N u l l i b i q u i e s ^ v n i i m l a b o r e m m a 
j o r e x p i p i e b a t a l i u S i q u o v e r i m i m í l r i v e ^ 
r a m r e f e r e b a t i m a g i n e r a . , 
\ I I I I . 
Veú folus notus dominus Ule , ^ui cu* 
ramhaíetfamulorum^fer-
uorumque. 
P R o p o f u i t n o b i s í e f u s o b o c u l o s d o -m m i í m i l l u m , q a í e t f í f e r u u m fibi f e r -
u i r ^ m p i g r e i ' d C i a t j t a f t i c n a i t i l l i ; P o y ? 
hactu mandíicabiS) & bibes. N o n - o m n e s 
d o m i n i h ¿ e c f e r u i s f u i s p e r m i r t u n t : q u i p -
¿msca. p e a i t Szn¿ca,,lik.6.Qp[ñ.¿\r/.SHperbifíima 
conjuetudo , cceríantem Dominum adjlan-
tium turba circumdedit, At infeelicibus fer 
uis mouereLibrante in hoc quidem yt loquét 
tur ¡ l i c e t , noñe tota ieiuni, mtuique perf-
tant, C u r e r g o D o m i n u s n o n m a g i s m e -
m i n u h e r o s i l i o s , q u o r u m f e r u i t o t a n o -
é t c 5 d i e q L i e i e i u n a n t ? C u r m a g i s raemmit 
i l l u m , q u i c i b a r i a p r o ü i d i t f e r u o f u o ? E -
q u i d e m q u i f e r u o r u m f d u c i n o n p r o f p i -
c i u n t ; n o n c e n f e n t u r , n e c a g n o f c u n t u r i 
D e o . I l l e f c e i i x i n D e i m e m o n a m v e n i t , 
i m ó p r o f e h a b e r D e u m , q u i í i c á l u i s f a -
m u l i s e x i g i t í e r u i t i u m , v t i l m u l e o r u m b o 
n o p r o f p i c i a r . D e f c e l i c i f s i m o C e n r u r i o -
Mm.i. n e a i t M a t t h ^ u S j C a p . c S ' . ^ c c e / í í <ííi lefum 
Centurio^rogans eu}et dicens:Domine¡puer 
meusiacetin domo paralyticus, et male tor 
quetur, Q u a n t a h í E C f c e l ! c i t a s C e n t u r i o -
m s l q u o d a d í e f u m a c c c f s i i T e t ? E t i n t o -
t a h a n c f o e l i c i t a c e i d e ó d e u e m t i q u i a f o i -
i i c i t w s e i l d e F a m u l i f u i f a l u í e . V x i d é p u i -
í c c ú o a r a n t é . ^ 3 7 
c h r é D i u . B a f í ü u s S e í e u c . o r a t . i p . i n q u i r : B a ñ ^ 
0 rntraculum modo non opinabiU i Puer 
membra dijfohitus iacens Domino dueatum 
pr abet ad Dominum. Seru ifa natío ne Cén-
tnrío perquirens Dominum repc ít i dum-
que ipfejerm fanatíonem- yenatur, fit ipjg 
Domino prada. Qui l i e f a n u i l i . f a l u t i c o u -
f u l e b ' a t , n o n p o t u i t n o n ¡ n D e i g r a n a m 
v e n i r e , ¿ m n u m e r a n q i g r e g i d i u r n o : D e o 
e n i m m á x i m e p i a c e t 111 d o m i n i s h o c e r * 
g a F á m u l o s l l u d i u m . E t b a i l a r , í i q u i s d o -
m i n u s f a m u l i s f u i s c o n f u l u i t j q a i a D e o 
o b i d a l i q u o d n o n r e c e p e r i t m u n u s . C i i r n 
h o í í ü e s e x e r c i t u s a p p r o p i n x u i a r e n r , v t E -
l i f a r u m p e r c u r e r e m , E l i f i ' i f á m u l a s v e h e -
m e n t i c o n c u t i t u r p a u o r e , q u é v t t r e m e n -
t e m P r o p h e t a v i d e t p r o t i m o r e e i u s t o l -
l e n d o p r e c e s f u n d i r / v t e i u s o c u l i a p e r i -
r e n í u r j q u i b u s ' c é r n e r e t fíéi a < f í ! a n ? i í c a s -
l e í l i u m a u x i l i a , ( l u i d t u n c P A i t t e x t u s . 4 . A.Reg¿t. 
R e g u m . ó . £ í aperuít Dominus oculos pue-
riy úr y í d í t , et ecce mons plenus equorum) 
t f cutrnum igneorum in circuitu Eíifiei, 
Hojtes yero dejeéndenmt ad eum '. porro 
lifaus orauit ad Dominum, dícens: Percu-
te, obfecro, gentem hanc ccscitate. Psrcuf-
Jitque eos Domínus}ne yídcrent,iuXla yer-
bum El i fa i , Vúús f a m u l i o c i í i o s a p e r i r , 
c i u f q u e t i m o r e m t o l l i t , d e i n d e p r o e x c x -
c a n d i s h o f t i b u s o r a t , & i l l o r u m o b t m e c 
c ^ c i t a t e m . C u r n o n p r i ü s h o c p e t i u i r , v c 
h o f t e s C í ü c a r e n t u i C S a n é p r i ü s f á m u l o c o -
f u l i t i S c i n d e e r g a h o í t e s p o t e n t i o r e u a -
d i t , & d e b e n e f i c i j s f á m u l o c o l i a c i s ficau 
g e f e i t , v t f a c i l é p o f s i t h o f t i i e s s x e r c i t u s 
p r o f t r a r e . A i t D . A m b r o f . f e r m , i . d e E l i - jmlr: 
f íe o f a t u s : Tune igitür orauit E l i faus , & 
omnem hojiilem exercitum ex cítate percuf 
f i t , Non mirum , ji aduerfarijs cescitatem 
intulit, qui fámulo Urgí tus eji claritatem: 
& fi hojiibus aufert yi fum, qui miuijlro 
prísfiatafpeÜttm. Q u i d n o n p p í í e t , q u i p o 
t u i t f á m u l o f u o c o n f e r r e b e n e f i c i ú r ' Q u i d 
e x D e o n o n a c c i p e r e t , q u i f á m u l o c u r a -
u i t d a r s f u b í i d i u m ? D e o p l a c e n t fílierum 
í l u d i o í i p a ? e n t e s , f e d d o m i n i 3 q u i e r g a i"a-
m u l o s h a b e n t I d e m ftudium5nefcio q u o « 
m o d o c i n ü s D e u m í i b i o b i í r i n g u n r . P e -
t e n t i f a m u h m e d e l a m C e n r u r i o n i l U r i m 
a n n u i t l e f u í , M a t t h . c ^ d i c c n s : £ g o T ^ n ' ^ 
úr cur abo eum: roulieri a u t e m C h a ñ a n ^ ¿ s 
p r o filia f u p p l i c a n t i , v e l n o n r e f p o n d i t 
V e r b u r n # v e l a i r : Non pojj'um tollere panem 
f i l i orum,ér daré canibus B C u r í i c d u r a -
t u r a d m a r r i s p r e c e s , & í d & a i a r m o l l i r i 
a d C e n r u r i o n i s p e t i t a f H e r u s h i c e r a t ' , 
- p r o fe u o f u p p i i c a n s j m a t e r ¡ l i a r o g a -
bac p r © filia ; i d e ó n o n t a m i a r l i i -
V % raal 
tnat D o mí mis pre¿es matris profiliaj qua 
t i ácílimat herí voces pro íamuio r u p p i i -
c i s. Qi^ó re fp i c i ens l3 . B a 171. S e le uc. o ra* 
t i o n . i ^ . ait: HeruspQfamuhr&gms txQ* 
ratorfuit, mater pro filia mgitans tulit n ~ 
fulfam. Sicgratifsima eít in ddmiÉtispró 
feruis foUicitudo3& cura. 
•L&c, 1 7 / N ü m q u l J g r a c i a m liabet 
feruoillijquia fcclr, qu^ ci i m -
perauerat ? N o n puto. Sic $5 
voSjCÚm fsccritís ot i i t i ia , 
pr^cepca funt vot is : dlcice^fer 
ui inútilesfuoius: qood debui* 
;ílius f ace ré , ÍCCÍÍBÜS. 
Cfdtiá) & fauores d Deo in homi 
nes p'cjtcifíi íslent in •fmfi'mk 
cumbomims alajun 
-rmtur. 
I Mperia domini famalo adimpíenti non negat.Magiíier noíter íeíns red-
déda mercc-dcnTTciifn'iera¡r!a confum 
toauerit .j fednegar fntereá i-Mi d e b e n ali« 
quam gratíam , f e u fanorera aliqucm. Et 
qu 1 d e ni . g ra t i a 3 & pe c ni ra r 1 s fa u o r -D o m i -
n i toe ¡iiaximé venit ¡, ciim ferous aliquid 
.gratiofe yQc vltra ex<ondi d o debttum o-
.peraíur, í s enmi c i l Deus, q u i pecuiiari* 
busi^uoribusj & g T a t i j s n o omnes pafsi m 
ditetjfcd i : i i o 5 p r a c 5 p u é , q u i etiafiipgrero 
:gationis operibus Dei b e n e i i G e n t i a m no 
lierint rdliicirare. Aitparis nmisfsn^us 
Ignattusin con í l i t u í i o n i b u i 9. gjtantb 
alíquis fgútBms Deo ajhfinxsms% et lib-era" 
liorem erga fummam makftatem fe preeíii-
•teritytnni o eum ia fe Uberalmrtm^tiám ex~ 
ferietar i W jpfe m dUs magis idoneus etk 
ad gratias? et i&na fpíriiuaíia ^beriora rec-i 
pie tula, E'-spend^ j adgratias^ & vberieres 
donationes exc i piendas, q u i b u s operibus 
idóneos magis üas, nimiriim ex <¿peribiis, 
quxabfque -vilo debito iiberaliter agas. 
Acquiruntur equidem Dei iibsf'alia do -
na, & gratia?peculiares, n u l l o magis, qua 
openbus1 íuperabundanter , & graruiró fa 
«ílís. Exquo lucem.pr.-ebugcimZach^i'i^a 
cap.4. dicen t i : B te l t t ce t íapUem prima- . 
rmm3'et exr.qMdhit gratiam gratis eius, £Í ^ ' i : 
c u i gratia re lpondeavni í í grana::Hoc c-
nim debetcffefundamentiim perfetiio-
nisjimó & viííacChrifíiana?, quód Dei gra 
íia; p e c u l i a r e s , & fauores communiter no 
c o m p a r e n t u T v n i i i O p c r i b u s f u p e r e T o g a r i a 
nis vlíró.>& grariofeíaciis. Abraliamus 1}-* 
l e m a x i a i u s n o n f o l i i m credidit Deo ííbj 
i ngen tes p o í f e f s i ooes prom 1 tren t i , fed cii 
attnuc p e r e g r i n o s ellec, adueña, fpolia 
Sodoinorum, q u í É Ííbi 3tamquam victori 
J u r e d e b e b a n t u r 3 & á Jiege ,á:iiius antea 
ftierant^ íüppiicireroíFürebantur, nec d i -
giioacquieuit a t t i n g e r c : qu ippéa t t ,Ge- ^ 
ñ e f . 1 4 . Leño manum me amad Dúmimím **" 
m eum exc el fu M^poffefurz mex l¡3 f t íerra^ 
-quód a fiio fuhtegmiais^yfqu^ adeorrigiam 
saltga non^ccipiam ^x ómnibus ^ qua tua 
funt3ne dicaS:3ego dkani Abram.SiC honws 
a th ie taomoia ipo l ía hoRnim d í m i K j t , v t 
D ei á d u ere morem geraraQmd tn-n c? A i t 
•-íextusCap, 1 f . - í / f í ituque tranfaüis^faStm 
s í i fermo> Domini ad Abr-am per yifimem^ 
dice t u : NúUtimere3 Abram 3 ego proUMar, 
tuus fum3 ú r merces tua magna nimis* D ú o 
i l i i p í o m i t a t Dominus i l a c i m ?& pí-ote-
¿ t i onemluam, 8c ingcniem niercedem, 
Et l i o á fementia l i loruni , q u i apñdnof-
trum Pereyram i ñ praí-fenií exíil¡manr3 
'Verblsilirs : Egopntetfortuus +zsr mtwes 
tua / » 4 | ^ jíigmiiúata elTe dúo i t t a x i m a l K » 
n a, qu a: |e 11 c t b u s ho m m i b u s c o nt i n g u n t i 
Eciiornn^qaidetii vnum eíl « teT i^ in i 3 i l 
autem eíl gterna elegió j & prádenínat i^ 
•adgionam , adque ílgniiicattvni eífe iliis 
verbis s Merces tua m-agnammis^-qliando 
c o l i a t i o g l o r i a : íieí nobistn mercedem ia 
bomm. Altcrum'bonurn s & donum Dei 
eílíeiiiporaie,^fed máximum omniiTaqua: 
ift hac vita dantor hommiilc quod miei'* 
m. é cad it fub m ericu m h ó m i n i s , fed pen-
der ex gramita D e i bO'nlkatej&, donada-
ne. H o c a u í e m ^ í l donum perreuerantif* 
& v i de r u r 1 d i ig n i ñ c 3 ru m i 11 is ver b i s , Eg ®. 
p ro te cío r t u usjjioñ e n im y i de r u r a l i y d cf-
fe donumper íeuerant ix , quam íingu Jaría 
De i a f s i f t e n t i a p r o t e g c n t i s ho-íiimem á 
malo jnec í inentiseum labi io peccaíürí!. 
mor tá ic j ai i t í i labií inar ,erigentfseuírH 
r u r f ü f q j i n g r a t i a m T c p o n e n t i s ^ í n qua v i -
tam c l a i i d a t . Hi?fuppoíitis,expédendüffi 
venit-, quo máxime tempore Abrahamo 
•dúo hsc dona ,-quaead mercedes f u t u r a ^ 
fie a d p r s e f l a n t i í s i m a m d o n a t ! o n e , & gra-
t ia tnín pr^fenti fpe^án t , promirtuntur* 
p F o m i t t u n t u r cqajdem immetíiate p o i l 
4sfpe¿iajS & di m lifa ab A braba rao So do-
morum 
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morum fpoííaj ait itíicue textus: His haqy fuo petunt exfolui benéfícíjc gratuitis. Ec 
traHfartuSyfnétis eítfirmo • á-'c. Alia egre* qms Iperet graruitum D^beneficiupro-
t e d i o i u s i D i a l l i b i l i s , íi nuínqu¿lrn ipfeno 
uic a l i c j u i d Beo oíícrre íppntaneum, Se 
gratuitum r Hinc l u c e m afFcro notifsimis 
verbis apúd Matth, 2 ? . vbi sudexf t ip t e -
raus, nullaí"a¿íá m e n c i o n e de o b ^ r u a t i o -
ne p r a r c e p r o r u n ) , nec de i l ' l o r u n i defpeo 
tione , dícic iuítis: Fenite beneditfi Patris 
gfa f á c i n o r a e g e r a t A b r a h a m , & p o í j i i ó -
düm fadurus crat 3 egrelíus D a m q y . e á c o g 
nauone f u a , & d o m o paterna, in a i i e n i s p.4 
r c o r i n a b a t u r ; &c p o ' í l m o d u m babens ñ i n i 
vmcum dile¿lirsinuin), n o n d u b i í a u i r 3 i l -
]um Deopetend m a d a r e : n c c p o í l a d e ó ; 
c^reaias virtutes a c c i p i t í í m i i e r a h u í c pro 
jiiirsionem á Deo^de mí'ailibili gratia pro mei}pofíideteparatum yokis regnum ah ori-
t eá ion is , Se ds gloria; merccde.Nonne 6c 
abnegatio cognationis, & fíiijarnantJÍói-
j i i iJuat io, príEÍlantirsimx vinutes erant? 
Cur ergohse non habent promiísionem 
in dono infallibilis protectionis , quam 
nincíblumaccipic Abraham, cüm abíl i -
nec á fpolijsi holliura acapiendis ? Sané 
vbi cognationem rclinquit luam Abraha* 
apus pra;ccpíi , Se es prascepco debicum 
adiniplet. í icenim habes Gen. u . Egref* 
gine mmíM^tfitruñ enirñ y.úf' dedijth mihi 
manducare ; fttitti, ere. Deínde ád ín>p¡^ 
c o n u e r f u s a i t 1 Difcediie a. me malsdicii in 
ignem aternumiejurim enim, & n&ti dedtf* 
as mihi madncare^fittHij&c&l G i i r i n taa 
t o r i g o r o f í E i a í l ; í C í ^ í p e 4 t a c u l o , folarnenii 
n i t mífericordiar, 6¿: fupererQgavionis op^ 
v$?. Naiidepr^ceptiSyfiuéadinípletis, fíoé 
frattis ag.ic ,í£á£biiim in rítedium prorfu-
etc ve! ©xbibttajrel non ©xhibíca opera 
ffisitaque Ahaham fictitpracéperat ei Do gratuita , 8 © q u i s concedensíequá-lit.atem 
mittHS, ú r c . ht dum fiimm litac, límilrter tctributioniscirca hominCt merica., adhtiG 
iuxta prarceptum D o m i n i operacur ,di« accufecinDcoin^qtiaiicateni circalargi-
eení is ,Gen. 2 2 . ToUe filiurntitum vnigerd tionemlibsrakmauxiliorum cffi.caciw^ 
ium , quem diligis Jfaac, & yade in íerrdm qtiando h^c non ómnibus í o e T u n E data? 
yiJiQviSyatqjibi ojferes eum in holotauítum-y \ n d e prouenit, qaód qui ac<;eperunc sá 
cíT-f.Verüm vbi ab accipiendisípoiijs abf-^  
t ine t , nullum ibi opus praeceptifacit^fed 
multa opera pr^eftat rupererogationis, 8c 
fpontaneasliberalitatis. Nulloaaditopra: 
cepto,ípíe in defeníionem Lorhi esurgit, 
& reuertens vi¿tor decimas oífert Meichi; 
fedecho : & multa, Sepretiofaípolia uire 
belli acquirens, ab ómnibus mundas ma-
nas ad Deum ienát, Vbi efgo tot liberali-
ter Deo obtulit gratuitaferuitia , í imtiitsr 
á Deo in illura proficifcunriir gratuita, & 
prajilantifsimaheneficia. Ai t Chryfofio-
Deo auxilia e í ' f icaGia , 10 vitara seternartí 
properarent,quam rerpuerunt oranes Mi * 
qai bus illa efíicacia auxilia gratuita mini-* 
me fuerunt data. Ne ergo h in G v 1 la quxW 
rimoniasanfanaícarur, Dorainus in indi-
cio Cupererogacionis opera ab horainibus 
exhibita ^ílimat ^ne miremury-quodqui 
debítis expr^cepto operibus addídefímfe 
fupererogationis alia. íinf al i 0 e í r accipe 
rent & gratuita auxilia efíicaé'ía, quibus 
ad vitam properare'iiLRmTus, ne queran-* 
t ú F , qudd t a b a auxilia etScacia gratuita 
elmfof nius' ^on)^'?^' Genef. Pojl contemptít. non receperint, ^ui n ih i l gratioíum,¿vt ra 
" ° ' illum fpoliQrnm , poñquam ea , quís a Rege perefogationis fuerunc opetat-íí P u k h r é 
datafíintyrepitlif¡pQíi dotlritum i lUm}qt t í enim ait ad hscc Euthimiusin prajíentí: £ # l 
reteffii donis pronuntiauit, yt pietate , & Juflifiima ejl ¿¿¡uitas^t inhumanhas in hM 
agnitione conditoris omniiim Regem initid' rnanis, & miferieordiktis ntiferieordia ve* 
reí 'ypoftquam décimas Mdchijedech obtU' 
l i t i tunc p o ñ yerba h ^ c i f a ñ n m eíí yerbufH 
D o m i í ü a d Abra iny i f ione ñoñis ¡dicens: 
A7e timeas, Abram , ego prot:go te^merceS 
tua multa yalde erit , F í d e mifericordiam 
Dominiyqui í t a t im úr e yejlighfequenSybe 
neficijS fuum athletam remunerat. Nohic 
tam attendenda eíl mercesj quám benefi* 
eia , qux remunerayonera referunt obfe-
qui)s gratuitis. Vbi enim tot iiberalia, & 
fpontanea fupererogationis opera exhi-
bentur, non erat fatis, fi iola merecs pro^. 
poneretur : vlrra exhibendam mercedcin, 
& debuit afsignan gratuita, &liberalis 
prote¿t io,quando gratuita obCequiaiure 
Toín .4. 
pendatur. í l i e m é r i t o f p e r a t g r a í í a m , q u í 
g r a t i o í í s , & f u p e r e r o g a t i o n i s o p e n -
b u s o p e r a r a ñ a u a r 3 n a t u r a l c 
e a i m e í l , g r a c i a s g r a ^ 
t i j s F e f p o n d e r e . 
i ¿ 4 
¥ 
L í b e r d c c i m ü s f e j r t u ^ 
uereiegem> aut Prophetas '.}26n*pémfQlne¿ 
re^fed adimplcré. Et quomodo venit adim 
plere legem Dominus ? Piara doccns gra 
, r 1 t - , . f t u í t a , & exvipr^Geptorur>nndebira ad-
Q U i j Y M e j ¡ U JoU decermt mfiere^ dendacircaabrenuntiationem rxciüi5 cir 
ca virginiiatem amandanijcirca pauper.ta 
tcm fequeadam : Wxc con filia funr 111 H-
wangeiio, non príccepca • fed cOníilia fu-
peradditaiaciunr, dum gratiofa opera gra 
tiam impetranc^vt adimpleantur prxccp-
ta. Aic R.upert.lib.6. de o pe ri bus Tr in i t . Rii^n: 
cap.27. ye rum3&matura graui tú te ponde-
randum yethum iocutus eít Dominas , m m i 
rúm cotifcias fhimtt fpiritus conf l i j , (¡uem 
datuYus erdt^  peY quem multo meiiüs / m u l -
to abundantius, qnkm ¿iccre pdtuimus, l e -
gem iwpUrc babebaí i quid neminem dkcMt 
§. Vi. 
mhílJufertrogauomséiÁiturus, 
jdUr^mJífericliteturin \ 
NO n m i r o r , 5 q u ó d f o l a p r í E G C p t a refpi c i e n t i n o n h a b e a t u r g r a c i a , n e c pe-
c u i i a r i s i l i i r e g u l a r i t e r d e t c i r í a u o r ; 
i m o c r e d i d e r i r o , i l i i i m m i n e r e p e r d í c i o n é , 
¿ k e x c r e m a m r u i t ^ a m . Qurs c r e d a t , v e r u m 
eire , q u ó d fine l e t h a l i v u l n e r e í n t e r t o t 
h o i l e s v i u a t , q u i f u p e r e r o g a d o n i s o p e r i -
bus nequit í¡bi tbllicicare peculiaresfauo- legem foluere, ant Prophet&s, docenda pu-
res diuinosjfed totam opeTarn ñauar, vt fo 
i j la piaceptaimpleat ? Prouerb.'i^.dicitur: 
J n ahundanti infiitia yirtns máxima ejl» 
£qcidem viríus^&í'ortitudo ad vinceadas 
tentaciones omnes, & firmitarem incocuf 
íibiiem aeqoirendam > abGaiuítifia venir, 
, qns mininie confiringitur adfoLim prs-
c ep t or u m obíerua t i o n e m , & d m a gi s a b ñ 
dar, vt mnicaalia rupererogatiomsopera 
^ perñciar. Mat th . 15?. interroganti de me-
dijs ponendís ad vitam asternam confe-
tiils yt quvdminus iujserat Ínfima icx . fu-
peradijeerent fpontanea fui confilij eieclio-
«e.Spontanea coníiliorum ele<5tiQ $ & f n -
pererogarionis operis exhibitio eft, qu^. 
nos facit ouinia prarceptaimplere j tunc 
cnmi quís poreíifíbi paratára promirters 
cHicacem gratiani, qua ornnia prarcepta 
a-dimplear5 cum pr^ceptis addit multa a-
1 i a ope r a fu p er e ro g a t i o n i s} & c6 fi i i | . Quó-
fpeítans Tcrcul. m apoleg. cap.r). c r imi-
nis Chri í l ianisáGeíinbus impoí l t i , quód 
quendani relpondet Dominus ; vis a á nimirum frequentibus inceítís corrumpe 
yitam ingrudi,[ema mandata. Dic i t ÜU a* rentür5Íicíaliitatem rerundir, ATos ah ifto 
dolefeens: Om-nta hac cuíívdiui-a iuuentuie. euentu di i igcnt i f i imarf t fideíijíima caí t i tas 
W<ea% quid adhuc miht dee j l i A h ' i i i i Itfusi fipfit : quan tümque ah ñ u p r i s ) et ab omni 
S i yísperfe^ius e^e^yade^yende omnidiqUKe poft matrimonium- excefju , t an túm & 
habes j eí da pauperibus: et hábekis ihefau- incefti cafu tuti fumus. ^ l i i d a m multo f ec» 
fftm in cáelo ,. et yeni ^fequere me. Cum au~: tiorestotam y i m huius errot'is yir^iuea cou 
TemlU 
dijfet dMtem a dolefcens yetb-Hm^abijitriftis^ 
D e abnegatíone rerum^de dandaeleemo 
ílna verbum audiés abijttnílis: quife om-r 
íiia adimpieiTe príscepta aíleruerat, I n 
quo putar j illura menticum fuiíTc D . í r i -
fi^usslib.4. cap.zí .D»Ambrof. in Piaim, 
j . & D.,Bafil. homil.7. in ditefeences.Et 
Vndé colligunt hi Parres, adoiefeentem 
m e n t i t u m fu i ííe f Cre d i der i ni , ití m m i fe f-
tifsime coliigi pcíTe exeo , quód de ope-
Tibus fupererogaiionis verbum audiens, 
' abíceísit trifttsjqui enim rupererogaíionis 
LíiC. 19* 
iinentia depeUfint, Et mérito íecuriorem a 
lapíu, & íoeda iranigrefsiQne pr^cepti of-
tendit illum 3 qui ad conííiium de feruan-
da virginitate íeftiíiat. Vbi enim tám ex» 
¿elien^sñipererogationis cernirur votum, 
Ion ge amandamr qu^uis ruin arfuipi ció, 
Hinc Luc.cap. 10. ílabulario merces ma-
gis confirraaturjdick enim.^i quidtiw¡pii9 
fupererogatíeriSjCum redierojeddam, ln fu' 
pererogationis opere redhibí tío p r^mi j 
ín matiir. Quod in Paulo oílendit copie-
tutn D,Paul in .epi í l .4 .a iens: RedMdit HH Pa:íli' 
opera declinar-, coBtentus fola adrmplere Dominus, &• beata yhgimtati deinnuyie-
príecepta , egregie mentitur, fí glonetur, ñ s h u i u s bonifruffibus ybcres gratias, er1 
•qiió i prxcopta omnia adimpleat. Quo-- innumerabiíes coronas, quia hac c®nj¡iium 
ánodo enim gratiam accipiec ad omnia práceptoadi jeiens^de fciofupererogaNit.Ex 
^uílodienda prascepra , qui vniquam gra- pende,vndé in Paulo tor coronaVcot era-
tiofunivic indebitum pr^ílare nequit j 11- í i a:, t o 1 f-iu ¿his1 m a n aru J ; r , neEnpé ex con-
!e glorian' poceft, quód omnia adimplear, ^lioprseceptisaddito, Quodqui non ad-
'^«i fupra pr.^cepta addit multa alia ope- dunt,6c inf iuduoíí ,& otioíi manenc.M;:t mmh 
f ^ ^ j i x i coníllijs veniunt. Matth.5. ait thd .zo . Dominus hora tertia , Wú^/Vít í 
PmmHmsi N g l M e p t á f e ^ H m a m ytni¡Q l í i w H s i n f m piofis* Qui erant i f t i $ í m -
perfe* 
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- J perfe(Sus, homíl . 34. in Match, «^«w e# 
otiofus? =%viopi*s D-einon opératur. Puta, 
fiAÍierus res iollis, non es otiofus , 
í««í, Si dfitem aliena ([uidem non íqIUsja-
men nec de rebus iuis impendiSy tuc Qtiojus 
' e-s, F i s non efe otiofaslNec alienatoílas^t 
¿e tais des, et operatus es in "vinea Domini, 
et coluifti mifericordice yitem, S icquin i l 
ítipererogat, timeac & otiofum eírs,& ex 
tra vineaoj manere. 
. I - V I L 
t)fim homo de fe lojuitur^ a l iu ieñy 
od de fe dicit, & longe aliud^ 
quodin)>eritate 
* -
M 
Eritó homo poft prsccpta adirñs 
pleca omnia, íubetur^ feinucílem 
femum dicere j n l i l lo enim magis 
fe vti lem oílehdit, & profícuum in obfe-
quio diuino, quám dum ihutilcnifeíe of-
tendit ,& dicit ore £110. Talis enim eíi[ hu-
mana condií io ,quód hominurn vita in fe 
femper contraria lie verbis, qux ipíi de fé 
chrjifof. dicunr. QuófpeótansD.Chryíbí l ; . hom. 
j . i n Mat.monebat: S i te Uadandu ejfe di-
xeús^feprQbus ejfeBus eñ j etiaji fueris an-
te laudabilis. S i yero inutilem te ejfe fatea 
Yis^fattiiS es ytilis^Yidmfi fuens antea cul-
pabi í i s . Seriiper qusc loquiraur de nobis, 
dilTentiunc ábijs, qa¿rarous j íí Vi? feire, 
quid í í t in hominejaudi eum defe ioque-
tem,& huic loqueisc Gontráíiü puta.Pau-
lus ad Romanos, i .de faícuii honiinibus 
locútus ait: Dicentesfe ejfe fápientes^fiulti 
faUifunt. N i h i l raediátj vt fe aliquid d i -
Gunc, contrarium exifíunt. Átréhdeníia 
func hominurn Verba, qu^ e de fe loqutin-
'mr,8c vice vería iudicaiidLis eil, qualis ho; 
mo exiftat. Ait Lucas, cap. 18. D ix i t a u t í 
Jefas ad quofdam, quiinfe confidebant ta-
quam iuñ i ) et a/pernabantur citeros^ para-
bolam iñam . :Dhq homines afcendebant in 
templum, Vt orárent) 'Vnus PharifaHS^alter 
publicantiS, Pharifaus ftans hixc apudfe ora 
bat: Detis^gratias ago tibi^quianon fam ft-
íut cesieri homines, raptor es yiniufti]>&-lc.Ei 
Publicanus a longe jlans^nolebat nec oculos 
éid ccelu leuarey fed percutiebat peftusfuuy 
dicens: Deus propitius efto w i h i peccatori. 
Expende , quód Pharifaiüs fe iuflum cla-
mabat, Publicanus fe dicsb u peccatoré, 
Vter in vericaterefpondebat dittis?Neu-
ter:ait enim cextus á ^ a b i i c m o ; D e f c e ^ 
t •• 
dit hic iuñijicatusprce itloiopaí@ péfceáro-
rém dicebat3apparuit íufíusjei q u i de iuf-
t i t i a blandiebatur í i b i y D é o , v t peccator 
fult inuifus.PulchréD.Baííl.Seleuc.orat', Si? 
3 Expendit oratione íuftrim defe mag 
infice fentientemyet peccatorsm abieñe^pt 
inopinato yerfa yifforia fpésfugam fíiper-
hia antjuntiet. Expende illudj n i m n ü m , 
yerfa y i ftoriee], femper enim vertitur con 
di t í o illorüni, q u i de fe loquuntur, vt ap- # 
pareant i n ^ cricare c o n t r a n j dxílis. H m c 
lucem no paruara capit locus Ofe^e, cap. 0'(^ioi 
l o . v b i t o t a h^c ferui arañtis parábola v i -
detur e^piicarirquippéait: Arabit Judas,, 
cofringet fibifulcos lacob. Se mínate y o bis 
in yeritate iuftitiam, et metite in orí miferi 
cordia. De luda,^: lacob in veri D é i cul 
tu exdkncibus ioquitur, non prasfeBtia, 
fedhuuFa fpedantibus, vt qui aranc,fiíru 
ros frudus fpe<5tare folem. His ergo veri 
Dei c u l t o n b u s , perfedis fe ruis aratori-
b u S t e x p e n d e j q u a i e de tur m o ñ k u m , ni mi 
Tüm: Semitíate iujtitta -jmeiite in oré miferi 
for^i<e. Quid magis cotrariumiquam iuf-
t i t i a í & mifericordia ? luftitia petit meri-
•ta,& codignitaremop#araj mifericordia 
i n d i g n i t at é fup p on i t . Cu r e r go i ub e t i uf« 
t i t i a ferainari, fed meítem fieriin o r e m i -
fericordia ? Pulchré cura in manibas p e -
t i t opera, quai cOndignitátcm iuílitiíefo-
nentcontrarium d e b u i t p e t e r e in o r e , n i -
' mirum verba í i g n i f í c a n t i a indignicacem, 
fpeótantemad mifenCOrdiam - Sempef 
enim verba , quae quis de fe lOquitur, per 
contrariumfenfum explicant, quális lit 
homo. 
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& e ludice i n i q m * 
^ ^ ^ ^ ^ i V E M Non frangás, ' ^ ad • 
g ^ ^ g f f l . - t u a derideriatrahas afsidua 
llm precatione PFings íibi ieué 
1 rifsimum, inexorabilifoi mli> 
& pe ni tus obdurat.um homi 
nem 5 & hunc moilient preces continuá-. 
•txámiferabiliGimoquoquam. Síc'finxit 
Dominus iudicen), £¿ Dei t!more)&hú* 
minum reuereíia vacuurn, ¥t á natura; Se 
•ínunere,B¿; maiís moribus obdurarum pm 
pona't ; á quo lamen afsidua vidua; oratid 
extor quet defeníionem;(quá n o m i n e t é -
nus vindiciam Vocfr) ne quis pucet, D c ü 
moli i r i continuaus pvecibus non" poífe 5 
!quand^ 
p 4 z 
quando & obdufatífsíirftis hominumea-
dera precum afsiduitate fiedi poteft.Hf c 
in parábola de initjüo iudice. 
rLuc. 18. Index quídam erat ín 
quadam ciuuate , qui Deum 
non cimebat,&homincm non 
verebatur. 
Tmmíd ajJecU t§í mf%l 
¿enüa* 
pcfrequentifsimum vítíutii efl > Se 
pené naturale poteíktiBiis, quód ne 
minéreLie^eantur, quód abiedo om 
n i püdorej&refpedujeíFi^nes in aíFs^us 
fisraatur.De illisait D i u . Ambrof.2.apoI. 
Dauid jCap . j .^e m ¿ ¿ tu huiufcemodi re-
peñas yirum ^qtfiiapoteíiate conñitutus, 
non magis pe ce ata fuá diiigat > culpam prce-
(licettcri}nma deferi^at : qui ptttet jibiy quod 
non decety non licer.e : qui fe legibus obflnn-
gat, úr quodper iuftitiam non licet ¡perpO" 
teftafem non ikere ¿gnofcat ? Nulíiiseft, 
aut rarus in fublmii conílií utus, quivel o-
bligatione offici) accepti, vei refpedu ali 
quoj velpudore , & reuerentia freenetur, 
ne poíl afedus fuos currar. N i l magis alie 
n u m á mundialí poteilate, qnam pudoris, 
& reuerentix frcenLim, vt cui íam¡iiarifsi-
ma, & pene infeparabiiis lie audacia^im 
pudentia. Quid vereatur ^quiderubefcat, 
appctitibus fuis raptara poteftaá Moan» 
cap. i 9 . Exiui t iterüm Piíatus fQras)& di 
cit eis: Ecce addnco yobis eumfor^s^t cog-
nefeatis, quia tiullam inuenio in eo edufam* 
Exiu i t ergo 1 efus portan* coronam fpinca, 
& purpureum yeñimentum, E t disk eis: 
Ecce homo. Cüm ergo "vidijfent eum'Fottú-
f,€eS)& minifiriy elamabantVicentes: Crn-
sifige^crucifigi eum. Et tota popularis muí 
titudo adcraV& fimuí Pontificcs, 5c Pria 
cipes erant: non tamen íímuí omnes cru-
cifixionem lefu petunt,fed tacentibuspo 
pularibus, 8c Principes, & Pontífices cla-
mare mcipiunt: Crfí<ifge eÜycmcifige eu9 
Cur non magis id clamant populares ho-
minesfCurfoli Principes,& P 5 t i f i c e s cía 
mam ? Sancerubefcentibus popularibus, 
fie renerentibus virum, á quo multa bene-
ficia fufceperantjfoliPnncipes,^ Ponti-
ííces clamant,vt qui ifnpudentirsimi eru-
Isfcefe.j.^crcuereri ali quid íiefcüaflt^ A i t 
L í b e r á c c l m u s fextus.1 
D . C y r i l . Alexand. Iib.12. in Toan, capif.' 
17. t ü m enim yideruntipfum Pontifices^ 
& miftijirifclamarmit: Crucifigetcrttcipge 
tum. A a m cüm multitttdo ali quo modo hi t 
faffis fuberubefeeret) recordaii forfan mi~ 
vacuhrum illÍHSiipfí primüm clamant, & 
yulgus incendunt. D u m pudor, &refpec-» 
tus populares tenebat, i l lorum Principes 
i n íefum exclamante vt quibus familia-
r i o r£ t impuden t i a ,quan ih i l í c iun t reue-
reri jfed in maiora fácinora p lüsaudenu 
Isloui Abfalonem aduerfus parrem infur-
gentemíadfumniaregni faftigia fublima-
t u m , potentifsimo c indum excrciru, íatn 
&; palaciuni H5erofoiymiranum,6¿foliuni 
occupareregale. Quid tune ad tan ta m ela 
tu« poient iamÁbfalonf Quod confilíum 
capitf Fallar, íiquis in tacam impudentia, 
& audaciam íuer i t pr^cipitatus: quippe 
ait textus.i. Reg . ió . Tetenderunt ergo A h .XiRg iá 
fa lon tabetnacMlum in foUrio , ingrejfuf~ 
que eíi ad cancubinas patrís fui c&ram y n i -
uerfo Ifrael, ConfUiumautem Achitophely 
quod dabat in diebui tUis^quafi j i quis conf» 
leret De«^.Impudenfifs imum , 8 ¿ fcedif-
í imum Achitophelis coníilium de fíu-
prandispatris concubinis coram omní po 
puloauditiunenis A b í a i o n , n e c c u n ^ a -
tur,fed vtaudiat, íic cot inuó perficir,im<> 
i ic períick, quaíia Deo eoníiiíum capiat, 
. Quid horribilius? Sed qualiter homo noa 
* bellua tám immanem impudenríam ve-« 
lut á Deo confultam potuit araplexari? 
Quare non magis refugit facinus adeópu 
don humano contratium? Quare non ma 
gis cunétaturíieri populoram fcedifsima 
fábula? Equidem ruttabat in co regalis 
potentia: nedar tune primüm guílaití: 
vbi enim throni gufíum percepir, 8 ¿ pu-
dorem exuit, & oranem refpedum huma 
num , nihilveretur, 5c fé, & popules, &: 
p a r e n t e m ^ Deum turpifsime fpedare, 
imo religionis ergo,impudentiam ample-
xatur, Hanc macnUm inuri t fui tempo-
rispotefíatibus Arnob i ib .4 . aduerfus Ge Arml* 
tes: yerüm Ha fe res hakvt, y t quohiam p l u -
rimAm gUdijs, & pmtjlate yaletis ferri^n 
teireyos etiam yematisfcuntiaiudicetisi 
& ejfe pro Dijs piet, quorum potcntias pri~ 
mi opinionum ohfr&nttatefeedafiis.Slc po-
• tentiahomines infolefeerefacit, vt mhi í 
non audeant,nihil non pr^fumant, n i h i l 
qu6d á fe íit,vei in Deura,vel m homines 
fcedum vereantur. Ai t Nazianzen orat.de 
landeBalil.de fublimiori loquenspoccf- -bS-
tate; H ic contra fnperbeñat% et arrogan-
ter preefidetjuperciliumque aduersus metió 
íes ifttvUitinee t h m s m r m i f c i t ; n £ c e x 
afpetfff 
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¿fpefttí Bórrorem concipit, hominem conti-
?ie»titf jfudiofum infraje yid'cns -^erúm/i-
mul cum 'iinffrro fapientíQYem qnoque-fe 
cxiflimát:-pirnúlytiquefetitiens, atque a po 
tentiá i etauívoritdte de mente deiarbatus,, 
Hinc gloria Dauidis 'maxímé rolecpr^=-
dicarijquódadiilcen/jhomjcrdiique con-
uiduserubuir, &reueritus eíl Prophcram 
acciiíaní.¿m. Cuius occaíioneaddubitare 
quts poircr, vírüni rarius, 5 ¿ giorioíius ef-
fcc} vinci faílidioram potsntiís impuden-
£ ia m} ah i i bi di n i s m te mperan tiam ? D , A ni 
j&r' brof. pro vitioriapotenti? aíTerit in .2. Da 
nidis apol. cap.3. Bqhus ergo Dauid} & 
multo admirabilior , qui poteííatem yietty 
quam qui amorem, í aciliüs reperias, qui fe 
in amore cohíbeat, quam iripoteííate mode~ 
re tur, H x c veríisime Ambroiius, quando 
j iui lum libido potuit trahsre in tantam 
impudent!am,in quantamregnipote 'n t iá 
traxit Abfaionsra» 
'bJulldVitUftc funditus perduntiu-
dicem,vt illum perdit nimia molli-
tudo} &delídiain^umen-
JisdeliBis, 
V i necDeum t i m e t j ü e c h o m i n e r e 
uereíur,adkuc ¿i Deodicitur elle iu 
deXjaicenim : Index quídam erat in 
quada duitate^qui Deu no timebat^t homi 
ne nm reuerebatur, Quis íic perditíí, & fla 
gitioíum vitiorum mancípmra iudicé ere 
datf Cur,Domine,a nom 1 ne , & re iudicis 
non excludis hominem impudentifsi-
mum? Cur neceíTanum fuit íingi indi ce m 
il lunijqui í ieperdi té viuebarfPulchre nof 
ter Salmerón putatjhunc á Deo fui fíe i n -
trodudum iudicem , propter cenforiam, 
& rigidam feueritatem oílendédam; qiiaíi 
Ínter tot impudentias, & facinora hic r i -
gidam feueritatem in puniendis reis ret i-
neret. Et quidem i He íblus clebet rem , & 
nomen iudicis perderé , qui n ih i l feuerita 
t isretinetin puniendis deli£tis. Quofolo 
nomine & Deum^Sc iudícsm a Marcione 
emi. conñcium expungit Tercull, lib.r.aduer-
fus Maic.inquiensic^Wd/e ejt enim^yt pr¿e-
cepta conftituat,nonexecuturus ^yt dilidía 
prohibeat¡ non yindicatunts: quia non y in -
dicatui'usyextra>ieusfcilicet,ab ómnibus fe n 
fibus feuevitatis , dr Auimaduer/ionis. Cur 
I n i U prohibet admitti, quod non defeniit 
•admijíum f Cüm multa rectiüs non probi» 
d í c e í n í q u o , ^ 
buijfet, '¡nod . i : /enfuruíñbné¡f. í . 'Vanépu-
tarur,poire eifj judicc.rn,qui'oniiii íeucri-
Tate caíetaniniaduc-ríionis pmólapiéri i is 
to ianí retn iüdiéij lollis ab i l l o^n quo mi l 
la eft fe neritas in puniendis del idis . Poít 
deí^undum Saníoneni imniediaréaitcex'* 
tus, ÍLidic.íK. í n diebus iilis non trat Kex ind. rí¿ 
in //r^e/jqua» verba non fací le m expihea- •% 
fionem habentvíi mxta comníunioré íen-
tént iam eXpoiltoriini credat-ur Heli fue* 
^efsíífe in iud i carura Sanfonijde quoHcí i 
cornmuniter afferitur ¡ iudicalíe Ifraelein 
quadraginta annisjex.i.Reg.cap^.Si er-
go runcregnabac j & iudicabac Hel i , cor 
dicitur Rex, vel iudixnoelfe in Ifraei? Et 
cur Heli ,qui rádiu reipublicas iiiius clauS 
tenuitjnon dicitunudexj quin potiiis a i i i 
dicum alboprorsüs excludicur ? An quia 
ipfe maius iudexf Sed & plures abj Reges-
fuerunt pefsimi3quí tamen in Regum ca-
thalogo recénfentur ? Cur ergo folus hic 
H e l i a nomine, & cathalogo iudicumex-
cluditur ? N o n equidem ob quamlibet i m 
probitatem excluditur, fed ob peculiarem 
i l lam mollitudinem, & indulgentiá , qua 
omni feueritate vaciius,nullom feiebat i n 
ferré delinquentibusfupplicium. Nullae 
nim improbiras, vt nimia hxc indulgen-
tia fíe perdit iudicem, illumque & nomi -
ne^&repnuat. Rupert . l ib^. de v id .cap. 
10. a i t : Notandnm quipps , quod mortuo 
Sanfone , dignitm non exi í i imauit feriptu-
Ya,yt diceret: Pojl bunc fuit^yel h í u f u c c e f 
j i t Heli licet iadicauerit Jfraelquadragin-
ta annis. Sed ínterinfceíices diernm illorum. 
hiflorias ijla querela ^requerís efl : ín diebui 
i l l í s non erat Rex in Jfrael }fed ynufquifq^ 
quod fibireUum yidebatur, hoc faciebat* 
x^uidnifi yecordiam Sacerdotisaecufat* & 
judices huiufmodi hoc dicendo. Idem namq^ 
ac ft dicat) qut in diebus ijiis indicabas 
Jfraelt&fi fecundüm nomeniperfonaq-j ali-* 
quis erat yfecundüm rem, meritumque nuí-
las erat'.quia ín diebus eius calce abijeere le* 
getn D e l , nimia fere ómnibus licentia fuit» 
Reorum ímpuni tas ; & peecandi licentia 
prorfus iudicem perdunt, & facíiint eíTsa 
quaíi n ih i l : quis enim credat, poteí íatem 
efle^'bi n ih i l poteílatis vider? vbi nullani 
cernir fcelerum vindiutam l Puichré Ba- 6< 
.ruch , cap^. de idolis Gentium philofo-
phans, ai t : Sceptrum autém habeut^ yt hú~ 
mojieut iudex regionis, qui infe peccamem 
m n ínterflcit y hábent etiam in manu g U ~ 
d i u m , ^ fecurimje-aute de beÜoi& .dlat)$« 
nibus non liberatit. Fnde yobis tiotumft^ 
quia non íunt Dij* Sane íudex vetos noa 
iiae caufagUdiuniponatj yín<?ut Fau-
L i b c r d c c i m u s f a t u s ^ 
lus ad Romáft. r?. Seá d i De i niiBifíer ad 
^mdidam malorú; vbiautstn mala íunt , 
6¿:gladiusotiofus c f t , Scnu l lada tu rv ín -
dida^ed impunitas in fccleribusviget,ibi 
notum fícnobis5qu6dnecDei,neciudicis 
oíi fpiritus. Nequit eíTsDeuSj ñ e q u e i u -
dex , vbi mala funt fine vi lo feuenratis 
%vrr»í/, guftu. Ex quo preciare Tsrcull. l ib.z. ad-
in fe nihi l tnal i admittat, vnde D e í i r a m 
timcac5& hominum ludicium cogaturre-
^e re r i ? Sané hoc Vnus ^jmíjfes habet, 6c 
ille iudex perfe^ifsirauseritjqui ílc fe co-
ponac, vtnihiladmitratj vndé vindicem 
iram pofsit timere.Dum Moyfes legesac 
ciperet, quibus indi caree populurn, Exod. 
24. Jfcendit in montem}et fuit ibi qua- *4a 
uerCusMárCnZÍt: I gitur yfque ad deliéítim draginta die.bus, et quadraginta noffibus, 
hominis, peus aprimordió tantúm bonus^ Niíí per quadraginra dierum ieinnm noa 
txinde iudex , gtfenerus^ ftatim mulier in accipit Moyfes leges , quibus iudicet po-
doloribus parere , & viro fernire damna~ pulum. Ec cur Deus ante dadas iegss tam 
tur s ftatim & tetra maUdicitut, &e , Qu_a longo ieiunio vacuat Moyfem , niíi vt i n 
tiecefsitate Deus erat, & iqdex j eadem 6¿ i lio vacuetur tota iníirmiras hominisjquo 
feucrus iníquitatura vítor debuit appare- transfsraturinfuperiorem, Sc diiiiham na 
re, vbi apparuit deliélutn. Toilacdelidu, turam, q u ^ n i h i l íerendis legibus contra-
jqui feueritatcmDei ^ &iudicisamat ex- r ium admittat, vndé babear,quod timeat. 
pungere \ qui enim , exorbitante maütia, Pulchre iddocet Chryfologus, ferm.i<36v 
feueritatem,& vindidtam toi l i f jpriüs t o l - fatus : Moyfts ipfe dierum quadraginta ie-
lat 6c Deum, & iudicem, quando vbi eft 
cieli¿tum,necDeus poteft elfe ííneiudíce, 
nec iudex fine feuemate vindjdiie. Aiebat 
Tertul . l ib.z.in Marc.non Ion ge á fine: 
Judicem qui de m Deum ejje iam oftendi-
mus^et de ietdice necejfarie />«er«>»,Defe-
lientafis notione cirea fon tes, conclu d i -
t u r , quisííc iudex. Sauiisdepoíitíone ne-
iunie , ita humano defcecatus e í í ¡ <úr eximí' 
nitus a csrpore ,'Vi tetus diuinitatis muta-
retur in gloriar»,Mérito hic talis legem [un~ 
cire meruit, quitotum , qnidquid in nomine 
lex yrgere potefat, peramifit. Non priüs 
legum cuftos promulgatur , . & vindex3 
quára vbi oílenditur,qusfí legi in fe con-
trarían non políet. Facit hoc ad perfeétio 
mo ignorar,qui tune regno pulfuseft,qua nem iudicis, quód nihi l contrarinm Ipgi-
dopepercic R^gi Amalecits. ib i enim di bus admittat, vndé ipfe aliquid timeat, 
|«*<.if; cítur illí . i . Reg.i Pro eo^  quod abiecifti Ex quo fe commendabat íobji'cap.zp. luf- loLiy 
fermonem Domini , nímírüm d@ occiden- titia indntus fum, & y e ñ i u i me fecut yc j l i -
dis Araalecitis, abiecit te Deus ne f^is K e x , mentó-, & diademate indicio meo. Non a l i -
D e q u o preciare Theodor. quxl í .55 . 0 - ter iudicis muñere v fus fu i r , quamveÜi-
protebátenim^Jlultum iníelligere^quod yna bus communiter homines folent vtí. Ec 
gutta diuina ele mentía yincit omnem bomi qui de m ho mines hoc in primis fpedant, 
numbonitatem, Sedinfael ix^úm Deusinf- dum veíles fumunt, vt ipil fe íiijs ador-
fijfet puniré , mifertus e í i : eteum Deus mor nent, & vndequaque ceganc, ne quidap-
te damnajfet yipfe, yt eftimauit, y ita. t r i - parcat in fe incoa nmim,ne quid nudurn, 
1>ttk, Nonergo fuit parunm eiuspeccAtums Vnde temporis tirneant iniurias . Sicde 
fed máximum. Ob qua ra mifcrationis n í -
xnietatem funditüs eius nomen , & vita 
feríjc, 
. i - n i . 
•Jlle honus, ferfeBus iudex, qui 
nihil facit , Ya¿\ jfojfit 
timen, 
S V í i t , qui fubperfona huíus iniquí i u -dicis Chnf íum Dominum vellent re 
praefentari^vt notar Salmerón in pre-
íent i t rai t^i .nec inficior,id,quod de hoc 
ín malu dicitur}pofíe dici de bono, & d i -
«inifsimo índice; in bonum. Quid magis 
{CferiñoOomino propnum, q u á m q u ó d 
mulíerc forti , Prouerbior. cap.? 1. Non 
timebit domuifna a frigoribus niuis; ow* 
nesenim domeñici eius yefliti funt dupli-
sibus, Profligando ti more cemporaiisin-
iurix inuentas veíles fuerunt : íic bo-
nus , & perfeétus. iudex iufiitiam alfu-
m i t , nonfolu vtaliorum componat mo-
res, fed prascipué vt ornet fuos, & ab om-
ni ti more feprotegat,ne quid i n fe ad-
mit ta t , quo vereatur alios, & vindicem 
timeat. Chryfofiomus in Caten. Gr^c. chrM-
i nqu i t ; Non fuit ex hominum genere , qui 
casteris prtffunt-jyerúm ipforum y ita tur-
p i s e ñ inghña:non ita bicnojler. Sed ^ 
quid ille ? V e ñ í t u s fumsinquit}iíf dicto, hoc 
g.go yeftitus genere exornabar. Dum iudi-
cem agebat, fieiuftitia:legibus vrebatur, 
vt vndequaque videretur fuígerefubip-
í ís ; quaíi íub pulchemmo ornatn, ninií 
j í ideco-
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mdocoTum , m h i í n u d ü m exhibeat, ob 
q u o d p o í k í vereri vindicem iraní. Fa l -
chrids adrem loquitur Sapienr. capit. 5, 
vbi de Deo iudice ait: Indttet pro thorace 
inttitum <>& accipiet pro galea iudicium 
certum'jfnmetfcutum inexpugnahile aquí* 
tatem. Quis perFedfor, &pra'itantit)r i i i '* 
dex l Sanéiudicandi munus íic accipiet. 
M í 
riet filium, & yocaFjtm fiéméH sius E m ~ 
¡nanuel, Bntyrum, <úr tnel comedet^tfciat 
reprobare malum , eligere bonumt Nec 
dum nato infanti iam paratur cfca , qUíe 
in bono firmetiir^Sc íugiat omne malum. 
Ec cur tanta cura de confirmando infan-
tulo i n bono? NafciturTnfans, vtiudicec 
orbem terrarum , ideó n i l priüs ofteridat, 
quaíí nobiUs Imperator arma accip}t3qui neceíTum eíl, quam vitam i n bono obíir-
busíeíe m u n i t 5 v r o m n e s etiam hoftilium 
teiorum timores dimittat. ín ter indicia-
jes adminiilrationes íic vndique fpíende 
bit in fe corapoíl tus , imó armatus, vt i n 
notandis delidtis aliorum nullamreper-
cufsionem vereatur. Vtinam íicfe com-
ponant omnes índices, vt dum iudicanc 
alios, n ih i l ipíi habeant, vnde timeant; 
nihi l admittant indecorum,nihil nuduro, 
nihil in í i rmum. Ai t enim fapientifsirae 
Arno"bius,hbro.2. aduerfus Gentes: C»-
ius e ñ autem pudoris , qain imb inuerecHrí-
dice cuins, quodagere te yideas, in eo alte-
rum reprehenderé; malé¿ifl;ii úr criminis lo 
co daré ea, qua in te pofiint reciproca y i c i f -
fitt ídineretorquerilOmnQm equidem ab-
folui.t hominisimpudetiam,&;audaciam; 
alijscaftigationem procurare, quamfa-
íiüs ipfe fíbi deberec timere. • Sic ergo fe 
iudex componat, vt nullam in fe o í l en -
dar infirmitatem , qua repercutí valeat, 
Nec putet iudex, aliud libi magisprjE ocu 
lis, quám fe ipfum habendLim,nec ofFen-
dat. NufiierorLyp cap. 24. dicitur: Surre-
xitq-jBalaam ) úr reaerfus ejl in locum fnu: 
Balac quoque yia3 qi{a yenerat}redijt. A l i j 
legunt, iuxta Scptuag. leá t ionem, h^c 
vitima v^fba : Balac abijt ad [emeiipfum. 
Necotiofeponitur h^c dilferentia, quód 
vbi de Balaatrt íit fermo,dicatur abijííe ad 
locum fuum, de Rege autem Balac , non 
ad locum fuum , fed ad fe ipfum redi/íTe 
dicitur,quaíí pracipuum dominij, & refu 
, gij locum in fe ipíís Principes, &: iudices 
matam.Procopiusibi a i t : . ^ ipfo enim or- procopi 
tus principio iudex ,[ponte naturas., bonia-
gendi, maliquefugiendiyim fortietur : yt 
hinc commune idud ymus in omnes iudiciu 
intelligas^quo tanquam átate proüefíuSyfce 
lera-a yirtute, qua inbonis habetm, reijce-
re yaleat. Sic innatam impeccabüitaíem 
pri-Etenditpro indicio indiciaría; pofeíta-
tis. Huc trahe dióta tom.z.lib.^.^.io. ' 
§ . I I I L 
V i i leges nul l i timovi f u n t JfrCdfifirA* 
ti bus 5 \>aWe infirmus efl 3 & 
lahl i i s fiaws r e i p u -
I 
N quadam emítate dicitur Fuifie quí-
dam iudex,qui nec Deum, nec homí -
nes timebat} nec determinar, qu^ fue-
rit illa ciuitas, vt euius vel nomen hierat 
í amab hominum memoria obliteratura, 
Nec miror, í ícpenitüsexcidi íFememo-
riam ciuitatis, cuius Magiílratui nui l i e-
rant tímori leges}.fcd adarbitrium omnia 
impune moderabatur : quippé ait Plato, 
dialogo.^, de legiBus : Jnteritum paratam 
ilíi cinitati yideo , in qua non lex Magijlta 
Platiál 
habeant. I d quodiní inuans D i u , Auguf- tibus}fed legi Magijtratus prafunt, Salu~ 
tinus, l ibro ,4 , quíeííionum fuper Numer. tem yero i U i , ybi hx fermentibus Magif-
quasñ.ói.inquit: De ipfo autem Balácnon tratibus dominatur . Vbi ieges minime 
¿itfum ejl , ad locum fuum Yedijjfe, [edad 
femetipfum, id eft^ybi dominans habitábate 
Idem eíTe putac Auguftinus, dici de Re-
ge , quód redijtad/e ipfum, ac í id ice re -
tur, quód redijt ad locum, vbi dominans 
habitábate ipfeetenim Rexíibi eftlocus 
pr^cipuus dominij, in quo príecipué coa 
11 e n i t do rn i n ar i , fe i ta com pone n s, & m u -
niens, vcnih i l iBi ,quodtimeat, habeat, 
fed prorfus appareat inuulnerabiiis.Hin c 
Ifaiasjcapit.y. Ecce Virgo QQHCÍpieti'& p<t 
Tom.4 , 
i bi 
funt timori Magiílratibus,iiGnpotefr m -
de non venire citifsimus interitus, quan-
doquidem íeges funt, quíe fírmaiK:&fia-
biliunt regnum, dum a^ que iíbi ab lilis ci-
m e n t é Mag!Ílratus,&populi . Verdm íí 
non lex,fed MagiUratus arbíínum impe-
rat,inauditum erir, nifi omnia vemant m 
iníentíí.2. Machabazor.7.íic aiebatad ty~ 
rannum quintusírateroccidendus: Pote*-
flatem inter homines hahens3 cüm fes corrup 
tfbilis, facis, quQdyis -¿nolióutem ptitár.e? 
• X gm¡i$ 
genus noftrwm at>e6 tffe dcTcUUum:tñ an-
te m pátienter fufiine j c yiíU:bis magnam 
po teña tem ipfius^Halher te, & femé tuum 
í e r^^ l*^ . Expende , vnde augureíur bo-
* l iusimienísimminens rupplicn.im5&in-
terirum Regís Amiochi^ait enim : Potef* 
tatem ¿tjter homitios habens^fnciSy quod yis: 
rjuliám legem vereris, non DeÍ5"non ho-
ininis^fed regiapote ík te iníoiens,vna t i -
bí eí lpro Iege3¿<¿ pro racione voluntas. Ec 
cur-non citó pcreat, non citó euaneat & 
Rex, & regnum, in quo Magiítratus nu i -
lam legem veretur, fed pro arbitrio om-
nia componit, & explicat l Saúl manda-
tum acceperat, quo debebat expedare 
feptem die^vt facrificia oíFerrst, ipfe ta-
mennon adh^rsns mandato a n t e p r ^ í i -
nitim^tempus 3 facrificia perfecir. Quid 
tune P l i l i ña t im intonat vox Samuelis.i. 
%-Refll- Kogiim.iuStnlte egifii, nec cuíiodifti ma 
data Dominí Dei t a i , ([Mtf pracepit tibi. 
•^Hod fi non feeijjes, iam nunc praparaffet 
'Dominas regnum tuum juper Ifraelinfem 
piternumyfed nequáquam regnum tHum y l -
tra confurget, Ecce cibi^ vbi primiim Saúl 
fe non continet fub precepto legis, í la-
t ím csépit labare eius regnurp^ iraó ítatim 
audic de ruina 5 & perdicione regni. Et 
k.Re i'r étiam. i . Regum, i f . accipiens legem do 
occidendis Amalecitis, ipíeíeledioribus 
i n Dei §ratiara,vt pucabaCj pepercit. Cu i 
etiam ítatim Samuel: Melior cft-obedien-
t i a , qaam yictimtí , & aufenítare magis9 
quam ojferre adipem arietum: quonia quaji 
peccatum ariolandi eít repugnare, &• quafi 
fcelus idtUUtnx , nolle acquiefcere . Pro 
eo ergoquod ahiecijli fermonem Domini, 
ñbiecit te Dominas, ne fis Rex. Hunc Sa-
muelis fermonem deobediétia auidéar-
ripiunt Prxiati, dum fubdicís fuis obedire 
perfuadent. Sed veiim,quód anitnaduer-
tanc, non factum fuiffd hunc fermonem 
ad fub di toru m exércicum prjefentem, fed 
adfolum l^egem .• N i i enim í k emita-tes 
& ordines, & regna perdic ? quám vbi in 
Magiftratibus, & Prxfulibus non eft r@-
«erentia propriarum legum, & quando ij 
non multum curant fíbi iniundas leges, 
fed orania pro arbitrio moderantur, n ih i l 
non íibi pro pote fíate putateslicei-e. N o -
aeboc confecit Saulis regnum ? Plañe 
conFecityquippé tant^ preñas caufam no-
mpen tAns^uPQT^si libro, i . commentar. cap, 
20, a i t : Dúo peccata pcenam hatH pnece-
de'ntia , díffa Saulis fuperbia n&bis indicia 
futit.Primum eñ,qubd homo de tribu Benia 
m u regio fafin nihil fibi t m licere arbim" 
& c . Sic regí^póteñate isifolefcit, vt 
n ih i l veres, etiam Iibi i n i u n aas leges pro 
arbitrio explicat,moderatin- quodmMa 
gíftratibus ade6 maximum'pcccatum eíb, 
quod n i í i regm perditione minmié caííi-
gecur . A i t enim Abulenfís i n pr^fenti, ^ 
quxfaio* cguU Saií l feccauerat per inobe- « 
dientiam, merfñt pfiaarir-egno^ non pec-
caait contra aliquapracepta , g«<e ejfent de 
lege communi, feilicet dnta yniuerjaliter; 
fedpeccauit contra ea , qu(S fpecialiter fue-
runt data fibi, ideo erat magis inohediens* 
Ve hinctimeant M a g í l l r a t u s ' , n o n fe of-
tendereobedientes i n u H i d i s í i b i legibus, 
á qua obediencia pendetregni fii mamen 
tum , & íbibilitds. Nec poteft dubicari, 
quexi muica mala veniant á Deo m reg-
num j cuius Rex nuilum ti more-m b a b e e 
ex eo, quod legesfrangat. Eíenim ífaias, to.' 
cap. 6, ait: I n atino , quo mor tu as eft Rex 
Ozjas', yidi Do minum fedentem fuper fo-
lia m exceífum. Tanti fauoris tempus ciim 
noracur , mérito ¿i c i t u r fuiíTe i n a n n o , 
q u o mortuiis-eíl Ozias. Et cur n o n potuis 
idaceidit viuente ipfoOziaf Chryfof-
tomus,homil.4. in tuce verba ait s Exiui t chrjfa 
igitur Rex cum lepra, nec tamen eiecerunt 
eum hauitate \ diadema ill ius, regiamque 
dignitatem reueriti : fed con fe dit in thronú 
rurfús hgem tranfgrediens t l i inc Propheta 
neceffario defignat*m'ertis tempus > dicens: 
Eifaffiam eft, anno , quo mortaus eft Rex 
Ozíiasiyideham Dominum fgdentem inthr® 
no excelfo,& eleuato. Cum ¡lie mortuus ef-
fet, tune yidi Do minum : nam antea Dsum 
tion yidebam,nobis irattm. Venit mors im-
puri^ & foluit iram, Et quidem^ium Rex 
inobediens legibus viuebat,nullus á Deo 
in populum veniebat ípecialisfauor, fed 
ira Deiflabatjproculdubioperditura po-
pulum , n iñ Regem impurum mors 
raperet.Hucreuocadida tona* 
3« iib* 14. capit. 4, 
. 1 
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%m\ 18. Vidua 5urem q u í d a m 
erat ?n ciaicate i l la ,^ . venlebac 
ad eum s dicens: Vindica me 
ab aduejrfario meo . Et nole-
bat per mukum tempus \ P o ñ 
bsecautem dixic inrrafc: Etfi 
Deum non í*imco,nec h o m i -
ncm reuereor , tamen quia 
moleí la eft m i h i hxc vidua, 
vindicabo i l l am , ne in nouif-
firao veniens fugillet me. 
€u\%& púpuUmerito triluitUY , ^uol 
princeps ferdgat muf-
útUs, 
)' Vis adeó infirmus ciuisfe excufabit - Jl culpa in Magiílratus, fea Prineipis 
iniufíitijj , quando vidua h^c vcl 
importuno clamoreperfuaíit impudetifsi-
mo iudici faceré iuftuni? Sanepopuli po-
tcntifsimi funt ad trahendos Principes 
íuos in bonam Frugem, íi velint ipíí yel 
precibus, vel clamoribus importunis i n -
í i í lere .Vndc, quód Principes iniufti fint, 
jnerito populi culpx tribuitur, & culp^ 
digno pledend.x fupplicio. lam nouem 
plagis eranc Aegyptij aífedi} & in milla 
earum curarunc dimittere ífraelitas 5 do-
ñee primogénita fuá mocte arripi vide» 
run t ; tune dolore fuperatt vniaeríi Ac-
gypti j , vná cuín Rege fu o, foüicitant í u -
daíórum profediionem. í m ó , vt aittex-
Sw.ti. tus, Exod.n. lrrgcbant({ue Aegyptij pó~ 
fu lum de tér ra ex iré "Velociter, dicentes: 
Omnes moúemuY. Sed vix egrefsi funt I f -
raelita;, & ecceiibi Pharaodatcxproficif-
cendifacuitatis pírnitens,conuociit exer-
c i tum, 6c-cum infínito pene milite Ifrae-
litas etiam per miracuiose diuifum mare 
perfequitur. Quid tune ? Qua: dinideban-
tur vnd^ adingrel íum Ifraelitarum , vbi 
intrafe habent Aegyptios , ad fui vnio-
nam redeunr, quo vniucrfí Aegypti j cum 
fuo Regefuífocati mifere pereunt. D i g -
iius equidem Pharao tanto fupplicio 
I oni.4% 
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erat ; at mifcn Aegyprij qualem cuír 
pam habebant, v i fíe ruiicutils penrenr? 
Cur fie atrociter perimuntiir , quando 
nona fe , f ed i fuo Rege ferunrur aduer^ 
fus Hebreos r Sane culpa erat popuií^ 
quód Rex tyrannus non defifieret aper-
fecutione Hebr^orum , quando enim 
populus fíliorum fuorum damna fentie* 
bat , clamoribus infíans Regem mouit, 
nenoceret Hebra:is, imo ipíí ilios libe-
ros emittebant. I n quo, íi perítjtiííenr, 
proculdubio Regem a peiTeciuioRe re-
mouerent: vndé , quód duret Rex in t y -
rannide,culpa eft, &focordia populi con 
niuentis , & tacentis, nec mirandum¿ 
q u ó d a b eis Dominus tanta? culpas exi-
gatpoenas. Preciaré Diuus Chryfofto- , 
mus, in Pialmum. 154. aiebac : Me quii ? 
diceret : Cur pumuntur omnes Aegyptij^ 
cúm Rex lud&os detineret , & peccaret? 
Per hoc yltimum foluit hanc quejlionemi 
tguoniam quando percujfa funt earum pri~ 
mogenita^yelmuito Rege ludios expule* 
runt, ^uare etiam fi yoluijfent ab initioy 
potuifent ejfe eo fuperiores. Non ighuf 
Regem ideo non yicerunt , quod nonpof* 
fent 3 fedquod nallent. Quid non con-
cedant Principes importunis precibus, 
& importunis clamoribus fubditorum? 
Et quidfubditi femel, &;bis clamantes, 
exorantes, humi repentes ^  áfeuerifsimo 
quo que Rege nonextorqueant ? Equi-
dem focordia eO, defídia eíl culp^bilis, 
& piedibilis ipforum fubditorum . íi non 
trahant Principes fuos in bonum. L e -
gem tulerat Saúl, & legem iuramento 
fírmauerat, quaneceíTum eratoccidi l o -
natham, v t d i c i m r . i . Regura, capit.14, í.^i^a 
IJixitque populus a i SauliErgo ne lona* 
ibas morietur, nuifecitfalutem hatic mag-
nam in JfraellHocnefas eft-.yiuit Domi-
nus , fi ceciderit capillus- de capite eius m 
terram , qnia cum Deo vper:at:us eíl kodih 
Liberauit e.rgo poptílti.s lQfiaiham, Vidiílt 
potentiam , populi, apuci rRegem íuum> 
vbi aliquici bonum ab rilo efficaciter vuic 
extorquere f Accipe deíldiám tigowp 
popuÍ!..i. .Regum}-cap,z2. .Vehementií-
íimé iranís ,Saiil aduerfus ciuitatcm Sa-
cerdotalenv, iiló cum ynlyerfo exercim 
fuo- profilci-mr, & conip^beofos. -om-
nes Sacerdotes iubec ¡i quodam Docg 
Idumseointerfíci , vidente populo, hn& 
5c indicnc íere^ce nequirsimaiii neceui 
Sacerdo"-5!"11* Sedquale hoc í a c inuspo -
pulí Í S^né focinus Regís erat iraUj Sí 
0 o e g : etenim populus dolcbat vicem 
inceristiorum : Qualem iudé culpani 
X * con-
l í b e r ( í e c i m ü s J f e x t u s J 
con t r ahé fe ' ^d tü i t ? Magnara equi-
3 e m contraxic populas caíp¿mi , qaiá 
non ínflauiti non claraáuir 5 non ro-
gduit pro Sacerdonbus % poíTet enim , íi 
veliec-3 &:'hos allege iráro liberare ,1ICLII: 
qívm do vo 1 o.í t / l i berauiríon alham. Chry 
eJ>ryM' fbílom. i n p r a l m . 1 3 4 . ^ m U & M i s filiu 
eripere oportebat > omnes communiter újfen 
tanteSíHeg-ém } lícetfe inuiflé gej í i^et^ri^ 
fuerunt. pitando anttm yoíebat eripére toi 
SacerdoteSiúe yocem quidem ehiiferunt^ñec 
tos defenderunti ¿gu&d/i tunc habebant na-
turam, qua pro eis faceret > hic etiam bábe-
bant iufti naiuram, Eraüt enim Sacerdo-
tesJ&' eratacdes nefaria^ quá e'x ¡rabión ex 
re fio indicio oriebatftr. Sed huius rei caufa 
eratjócordia, &' 'quod S^cerdomm "vicem 
non yalde dolihant^ Fide ¿rgo ín quá mala 
poftea incideriníi illius tnim /legíigentix ño 
lenes pee ñas de dertint, <^uündoergi}faíÍHT)f 
f.uerit aliqmd'nefarinm 3 nemo fit iners 3 isr 
ignauns y fed igne ardentior , nec minüs do-
leat, quam ij qmbñs fit initiria^ & ha plnri-
m4 ^4/4/?y?ísyr«n,Vairdiísinra equicienv eft 
ve! vilifsimí hoitíinis obn írenna, vt ma-
g i f t r a t L U C r a h a c , vbi ms, fíifquc iuífragá^ 
: f f . v i . ; „• 
Rdriúr > & 'fYk'ñkfittér nho 
níor eB fdtieniid in dhie-
Bidne y & á e f o l d * 
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T Domini i í exággeraret ab ie^ ió -
ncm, & fniferiara , &: defol'ationcni,'-
fapientsfsímé YÍdaam propoíuic : 
aefcio enim fi pérfona abicélío'!', & mife-: 
r i o r , & deioiatior iniieriin pollet in ciui-
tateí quám viduá-j fed nec imporrunior 
su- contendenda vind?da, ííue defeníio-
Tíq deaduérfario. Equidem quo ableclior, 
Ikraagis deíbiatus íbtiís pcrfoníceíl, eó 
ibi pacientia^rarior-j-Sc-dininior 5 & pvx£~ 
tanrior. Danid pedes cum paúcis fernis 
ñus. eieétusa regia, iílij rebeilis ífiffl fu-
giens incídit in Semei concumeiias.i'.Ré-
%^e:ii -gura . i 6 . 'que rfi vo'len t i busiiiféffi ce re fer-
HÍS'ÍUÍS patieritirsimus ReK ak : Dímitt i te 
eum^ yt maledicat -j D'tíminus enim prtece-
pit e j , yt malediceret Dauid. Qüan tun i 
^oc^quód Rex eiedus a ciuicate,&domo, 
nudis pedibus ineedens, ad morcern quse-
i i tus , in maiedicumaudaceinnoü infur-
gat, nec permittat de iílo vindi^am fu-
mi t Sané máximum pr^d.anfsaiíum 
fuiEhoc in Damde patienri^ fpeciinen; 
& quodraró ^ l i l k m l i ^ á k t t i reperirurin 
t añ tx abieítionis^ dc'folatáori'ifquefiatu: 
quippé aat ü i u u s C h ry fo 11 o ni u s , h o mi!. 
de éde A n n ^ : S i quis dixerit : á^uid mi-
rum ,/F non y lias e4Í Dduid ycnmpfQpter 
imbeciíliiatem^ ylcífcendi poteftatem non, 
haberet ? Primum íllud dlxenm. Non per" 
inde mirarer eum ^ fi diadema geftans , et 
regno potiens ¿ inque throno fedens contii-
t 'mntem pertüíifieí ? yt nttnc iilnm st lau-
do , et admirúr tempore caUmitatis philo~ 
fo'phantsm, anim'oque múderirite'm, JVequs 
enim gque msún r-e'i'H-m.profp'erítate, atque 
in aduerfis opprohria morderé folent : fed 
ybi corttidimus, tune magis pungttnt nos, 
dcriufque intrdtfMrc'onutya. Intolerabilis 
pené dolor ven í t ab in iiíri js in hominein 
ad abie¿tionis,&: deíoiacionis ítatü dilap-
fum cogcftisj quem dolorem, que fiipereí 
pa t íen t ia , rara eñ, pr«ílanrifsiitSa e f t m ó 
-diuin ifsi W \ ^ i p f o rA) s fu.pra huma nana-
turam. De ChrifibDomirio comprchen-
:fo, & in tenebrarum poteftatem tradito, 
&ad iüd ic ium aáSüBto lócu tus . Mát th . 
"Cfip,.27' aít :4 Etxilm aecufaretitr a princi-
pib'is Sacer d o tu m- '^fi Se n i o r i h u s , n i íjilre-
p'ondit.T-und d ic i t íü i 'PlUtus : Non ¿tidis 
quant.4 adue rfu m te die w n 11 e (l im-o n i a ? E t 
fi&n refpondn ad vüum yerbum , it'a't>i mi~ 
faretm Frxfe'S'yehementer, ÍÍQmo difcrc-
í u s , & humana fapiencia poilens valde 
mYrkHk j & inaudito tribuií" mira cu lo,! 
quód'vi ti ñ u s •paopefínt er tóc-poten ti uní. 
¿¿nobíliuni acciiTarioriés tácerer-. Ét quani 
mirúm hoc? 'Equidem quó aecuiati ílatús 
á b 1 e ¿t i o r , ¡Se m! íe n ó r , e Ó' m a i u s m i ratú--
mnij^iiódad conuina tacéat , & quódán-
'tífyi&fim&tíités, Sc patiennara reterat;, 6c 
humilí tatcm, Ha^ C parieoda" fiipra hó:-
minemeft, Sc'tám ciara niañ!rcuatio,;di-
üinitacis, vr in illa dar í i i s , qiíara in ca?te-
•fis áíiratul'ís, deberet 'leías peh.15 credi, 
& vtDeus adorari,. íd quód ndcans D i u . 
Chryfpftomus /homii.77. m _Marthxiimí 
tlCrarur.- ATún temeré fefifti 'funt omúiay 
qtí¿$ 'Jefffsfecit, qua cert'é pSúrahf ludzos 
retíocare. Nam iuos yet fkf inpsíh terram 
ch 
Mdtt.v¡ 
fro ieat , zsr auncuUm 'ano 
ha milite v eos alto c'si tus en 
pendens in cruce .jigna. edidi't radios So" 
ITS artertens , lapides' feindens ^ morttitiS 
"a^'^taM rétíjpcdns yyxorcm^íüAici's íoip" 
Wiji 'thritans ^ & in ipfo iu¿icio ¡n4«í 
fam htím.ilitaiem ófíendens , qua 'non wi" 
kítS'i qttafn :p¿ha ,'yMítijfet eos ahrahere* 
:- R0 Bxpen-
C a p . X V I H . D e i a d i c e í n í q 
rAim}>, 
g-^encJe ab íílis verbis : £ t m itfp i m 
¿icio ináuditam humilitatem'- $'¿VY¿ i1^--
xninem enim Qii¡ quodquís iniF^rabi-
Jenireorum ík tum detarba?us, ibi pror-
fus taceaririLiliumqus edat claraoten^qui 
vei querela íít3YSÍ dcfeníio.j'vei iupplica-! 
t io, Quando hoc í iknt ium adrairabilem 
virtutem , ímó diuinam tefíatam non fa-
GÍt?R.em ^pertius coníicicbat P.Pafchaf. 
lib.12. ln Match. Facus: Fortiornamque e-
rutin Je fu yirttts , quam humana natura 
fehabeat. Jdev pQterat non folum admirad 
FiUtus , yerum etiam yehementer, qteo- , 
niam dignum ei yidehatti)' pro magno mi" 
ráculo admirari yaldé , yt exhihitushomo 
ad crimínale iudicium , & adiudicatus mor 
ti imperturbabilis maneret, úr imperterri-
iús'.yt jiaret ante movtem ¡quee ómnibus ter 
rikilis eft , fine yüo pauore mortis} ettace-. 
ret ¡¡ne yí la defenfione Cua> cüm pojfet fe^ji 
yellet, in iudicio defenderé, Nemo, mih i 
credejabijcic defenííonem fuam, niíí qui 
virtutem habscfuprahomüiQra, 
l §. , Y I X 
Jmocentia m'wriarum acce^tá-
rum aemt délo" 
res. 
Vis rairetur viduam deiniuftoad-
uerürio viodidam poftaiantemf 
Stimulus enim , qui ab iniuí tóac- : 
cepta injuria venic, duiifsimus eft, & qui 
vehcntifsime impellat homineni ad v ía^ 
diftam.Pulchre inhancremdicebat Ar* 
nobius,libro.4. aduerfus Gentes: Maio-
ris contumelia res ejlfalfis quemdam nota-
re, atqne injígnire oiminihus, quam-yera 
ingerere ¡ atque obieñare deliéía. cgMdd e-
nim fis^dici, ey quod effe tefentias, morfum 
habet minorem teñimonio tacitíe recomí*, 
tioms infraí lum, l l lud yero acerbifiimé 
yuIneratyquod inurit innoxiosj& quod de-
€us nominiS) atque exiíiimatiúms infamau 
Miiltüra equidem rainuic de infamia do 
lore confcientia criminis^fed vbi crimen 
non eíijacerbifsimé vulnerar,quod inurit 
innoxium. Nefcio, an quis intolerabiliüs 
percutiatury quám qui infe nullaagnof-
cit caufam percufsionisjfedpoíiüsde fuis ' 
rneritispotuiííetfperare fauorem. Dauid 
in dies petebatur ad mortem a Saule j Ú 
Saiüindies vitam recipiebac a Danide. 
Tándem dum latet mfpelunca Dauid, ec 
cein manibus habet infbngfsimum jhor-
reru, cuUjcei:peperceritJ{amenegredieíi 
tem p o í l t e r g u m í e q u i r u r , & jmcraiia, 
lic adiliumioqaiEur.i. Regum, capit.24. i Re H 
Cihn. pYtífciniexsm fummitatem chliimydis 
tHeiynolui extendere manum meAtu in te ^ 
animaduerte , &• yide , quoniam non eñ in 
manu mea malum, ñeque iniquitas s nsque 
peccaui inte : tu auiem injidiaris anmís 
ifieíz^yt atiferas eam, ludicet Lominusin-
ter me} zsr tei & yícifcatur Dominusms 
ex te* jEcce miíirsífnus Dauid ad p e í en-
bunáí ítat jiudicem eiamat,, de v]ndídas 
feu defeniione loquitur, OUÍS toriiisifflU 
virum ad iudícem iré cogitrQuis minísí-
mum , faaiufsiraumqae virum Erahic i n 
veiiuftíE vindi^jeá íaa defenllqniS cogi-
tationem? Sané dolor iniufíifsim^ aceep-
tíeiniurix fíe edam fortirái.mos: nomines 
commouere po.teít. Do pulchernroa ver-
ba D.BaíiltSeleuc.or.¡c,i6. dicenCJS:<Qui-Ba^sá} 
iniiiriam fe cit ¡ac deinde ad fu jfpli c íum con ¡ 
quiritur t ex perpeíraü fíteinoris audacia 
mali foiatium eapit y & c$nj1khtiaw ctr~ 
cumf erens aecujatricem fui ¡perfequenti ex 
finimo patrocinatur , attaque jan tuíié di-° 
iudicatís7p(znam non queriuií . A t qui jo l -
licité ab t'tí, quem non raro feruauit, adne-* 
cem. citcumuenitur:benef centia fu& re cor-
datione attonltus}qHodper eam in arma con 
tra fe concitarít aduerjarium, íntúlerabilii 
doloris mo?fu Jauciatnr» I t a Dauid aduer-
fis yndequaque ingruentibus obruebatur» 
Mordebatfané Dauidem intokrabiliteir 
iniuria iniurtífsimé iliata ; & qui in fe n i -
h i i videbat, quod non iure repereret, Se 
vitam 5 6¿ granas immorcales, vehemen- . 
tifsiiné commouebatur, vbi folam roete-
bat relationsm miunarurn, Ckiis fub hoc 
dolore nonfremat r Qu i^s homini tolera-
bileputei, iniufté pati ?Hiicreiiocadi¿ta 
i . t omJ ib .^cap^ , ^. i 
luíicialis fori inijuitas s non fMUú 
ejl m dihtione caufá* 
f ' ; : rum,- ^fZ^ : ^ , 
NiquiishÍG índex non dícitur ínínf-» 
tamaiiquara feníentiam tuli i iej fed 
hoc ei ciimen dacur,quód [ententiam 
ferré de iniunj's JÜatis viduas nolehat per • 
multum tempus, JMeque eni.m paruaeft 
ini quitas in iudi ci js foreníí bus, di latió i i -
t igantium, qu^,6ceorurn vehementiísi-
me craciac afíimosj&fubrtantiíij vacoat0 
X |_ PhilQ 
l í b e r d c c l m ü s f e x t ü S 
Philo íucbus l i t ) , ín Máecutn ^ ác i n i - t i s miniftros, quám ín folitpdííie íflter fa 
^UG iudice Lampone }hoc inprimis c r í - res, Cauebat iex , Exod,iz. Captum £ hef 
snen exaggerac : Judex málitiose dif- Í¿<Í«O« ío«e<íe«f.Exíjualegeiudicum ve-
ferehat fententiam > y t etiam fi reas ¿ b - mtiones pun|ens D , Ambrof. f e rm. í9 . 
folueretur a c r imine , fáltzm mtt* incerti Ú v i Dic i t fcf i f turóftcraadf iUosIfraeh A 
eiientiH m p e n á e n t i s eruclaretuTqHám i in~ heftia ¿ a p t u m n e t e t i g e r i t i s . E t p e r h o c d e -
t i j f í m é i & y i t a m morte grauiorem iriueret» t e r k r befiia eft) quifquisfumit yquei fafii* 
í m h etpoftqHam sHáftjfe yifus t j l , a i e h f i f t faperauit. D ic ig i tu r mihi ^ Cbrifiiane¡ t u r 
mulftatumfacHltttibHí. H ^ c e f í c o m m u - pncdam rel i t tam £ pradombas prafamp" 
nisinforeníibiishominibus malicia, quas J¡jU?Cm(iHGdhefiilisfuper4mtheftiaituf<e 
omniaf-bréiudiciaj&tnbunal iapemadit , morheíf ia ietisrafti ? Conijceoculos per 
vniuerfa tribunalia iudiciorum^ diiígen-» 
íer perquire jquod comedant turbas iliae 
officiaimm, qux fbrum inipient? Sané id 
cómedunt omnes, quod beftia porentiop 
V b i caafae protrahuntur , dilatan tur i n 
fummum incommodutn ü t i g a n t i u m , Be 
v t ofíiciales, & miniftri iuííitiaí audiores 
inde predas íaciant, Hos pungebatSo-
, , phonias, cap.^. Indices eius lupi yefpere* reliquic i n niifero,crLidelioies inde befíi/s 
Sed cur vefpercinis iupis iudices compá-
rate Quia tota eorum ferocia coníillif i n 
dílatione, & quédnih i l non ferófacianr, 
FrouerlDiumeft, de quo agit Delriusnof-
terytom.í . fummamferociam, &rabidif-
ipíis.Tora horum faturitas in extenfione, 
de dilatatione i i t ium coníiflicj tune ma-
creícuntjVbi finiuntur caufojvbí hae di (Fe 
Tunmrj&eftiilis venatiofecuriory Se cer-
tiusiucrum.HinG Dauid tribunal D&i ex-
íimam famem non matutinis,8¿prxdam to l lens jhocpracdica tde i l ío jquódnul ias 
maturantibus lupis tribuere 5Cedéis, quí dilationesadmittau Ai t Pfalm.p.' Par^uit 
pigrefeunt in diej&fáine protratta in ve f in iudicio thttnum fuam» Quod expendes €y 
perumTurgút in prjedam. Et crediderím, D . C h r y í b í b m . a i t : Ommaenim funtpa-
n o n a d e ó nocenciofes effe iudiccs íllos^ itata^ ufupplkia-, et corona $ etfetitenti*» 
qui maturanc caufas velinmílé fínire, qua eft cun^Atio^nee tempus,yec tarditts 
qíii protrahút, & difFeruntjnthil celeriüs, ap»d D€Hm ,Ytinam hochábe ren t lmma-
naindicia, quám multorüfonunacadhuc 
coníi íkreri t i 
fedonmia nimis f^ro, 5c moróse perficíen 
tes. Mora: namque hx , non nifí ad vena-
tionem bonorum , imó ad populationem 
fpetUncciusum. P r o q u o í i c monebatD. 
Bérnard. Eugeniumíluimylibii. de confi-
derat.£f'|© illas, quas ad te necejfe e r i t , in~ 
trate CdufaSydüigenter v e l i m ^ f i d breuiter 
decidsre ajjuefcas, frtiftratoriafque) dr ye~ 
natorias pr^cidere diltti&nes , Pü ichred i -
laciones caufarñ venatorias-vocat, vt q u » 
adpr^dara, & veaationcm faciendam ds 
licigaritiura bonis mftitui í b l e a m . Sané 
lupi i f t i diffemnt caufas nnferorum , v t 
quod potentiores pr^dones reliquerunt. 
§, I X . 
Fhídtfimum efl md^t^rdtuied f M i -
r e 3 ^Utfpotejlate Jepftanm 
foflint d e f e n d í * 
$0% 
I Mpudentifsmum iudieem vnus tan de pudor continuit , nimirüm jnaeata-
cefct 9 quorum íligi liationem. in fine 
ip í ivenentur . í dquod fapienteradnotas faítememuaeris cal ieren6poiíet . Etquid 
D.Ambrof. ferm. 59 ait: Amnt pkruwífc íurpius homini5 quám quód inpotcilats 
luposleanam fubfequiyeftigia , <& mn tan- conftitutus eaperficiatjquae poteftareexii 
ge ab eorum yenatibus aberrare3 fcilicet y t tlIS minimé valeac defenckrs f íngenui^. 
tabiem Juam rapiñafatient aliena ^ «y quod pr^ílantis iudicis formam exprimens 
leonum faturitatiremanet y id íuporumra- líaias, cap.n.ai t : fátulus, <& leo3.&' ouis ¡fa^ítt 
f achate confumatur, Sic & iftianaritia Itt fimulmorabuntur ^ úr puer panmlus mina" 
|)/fnempé-fori ofíiciales) preedonum y e ñ i - l i t i o s . N o n virile brachium fundaj aut ba 
p a [ubfecuti funt j quod illcrum rapad- cuioporens, fed paruuius puer exhibecur, 
tati [aperauit , horum cederet feritatk Ec & pra:ficitur gregi compofíto ex oiiibus» 
quidem íí notsntur fori negotia, plura ibí <5£ leonibus, & vituiis. Et putas, quod i n 
ir ircnmr ratia poíita a miniftns iuílitix,vt hoc monílretur paííoris digniras, an in -
Venenturpecunias relidasaprsedonibus, firmitas ? Et qaal ís in hoc paftoris digni-
q n i m vt vlcifcanturradas iniurías . Q m Máxima equidero, & pr^ítanuisinia, 
accept^iniuri^EfatisfaAsonem pet i t , fa l - quando talis oftendirur efíe in exequen-
4ar 3 íiifímagis perdat i n foro ínter UÍÍU- do muñere fuo3 vtnui lapoteñace egíac, 
fed 
2eh. Ji. 
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fedetfíomni appíireat potefíate extitus, cehat ¡fignificans ¡qua mme ejfet moritu-
adparuuliquc infirmiratem redadus, ad- rus. Compone modo harc cutii illis yilüc 
hucpofsic vela cauris, & leonibusfua de-
fenderé facinóra, I n hoc enimílac cota 
d i ^ n í t a s ^ prsflantia iudicij,quód no t i -
meat á potellatis fine,fed & fine pocefta-
tetimoresfugiat: quippéai t Gafsiodor. 
lib .7. var. ií dum iudieem inftruit : Nec 
quicquam prxfumas faceré, ni/i quodpriua 
tus pofíis legibus y indicare. Jpfa eft enim 
retía adminiflratio, qua <úr fine poteftate 
<íí?/e«^»r.Turpiseíi , inFamiseítadmini-
ilTatip,qu« folum habet po te íb t i s patro-
c in ium, adeó vt extra potefiatempofita 
neceíTuni habeatin concuicationem ve-
nire. i l l a adminií tratio & reítaiSi precia 
ra, &; ingenuo homine digna, qux omne, 
etiam poteftatem exuens in raciones, legi 
bus defenfionem inuenit, qua vincat.De 
hac gloriabatur lob , cap.3r. inquiens. S i 
cotempji fubire iudicium cum feruo meo, et 
glonoíus apparens in poteftate fuá 5 nec 
verbum facit, nec admittit de indicando 
mundojhic dum mortcm prasdicat fuam, 
dúfeinftar vermis vombicis in iigno mo 
riencis proponi t , iudicium elamat, iudi -
cium minitat. Et cur, dum in cruce infir-
nuis,nunc iudiciíí mundi,nunc Princeps 
mundi iudicio frangitur 5 & nonpo t iüs 
dum in gloria poíeílatis elucet? Equidem 
praeüantifsima iudicij admioifiratio eft» 
quam non pro poteftate,fed etiam priua-
tus videturefíicere.Preclare aiebat D . Au 
guft.quafi^S.exnouoteílam./í/firí 'o co-
mijfus efi Chriftus a Deo Patre fuo> qui da 
monem yince*ettet fe manifeflaret^ regnum 
eius auferens ratione^non poteñate : quam~ 
qua omnia pojíit Deusjed iüud facit>quod 
:ongruit rationtiytineprehe nfi bilis per fe* C( 
uereú Quafí nonpofsit Deus reprehen-
^wf Í//ÍÍ /ÍOT difeeptarent aduerfum me, í íonem omninó fugere , fi eafolüm face-
Non equidemfupercüiopoteftatis aduer ret i n adminiftfatione ludicij , quiE niíi 
fonas fibi feruorum rationes abigebat, co poteftate mtetia fiare no potuiiíent.Quis 
tenebatifed potiüs fie fe conferuis, 6: fub hoc non reprehenfibile , & turpe clama-
ditis^quabátjVt fiipfeineadéefletferuili re t in iudice? Quare vbi indicare venit 
fortuna cofi:it(utus,poíTet fe ab illis deFen- Dorainus mundum , & mundum prorfüs 
dere,& illos vineere.Quod adliupens D . vincere, in ea forma fefe exhibuit, in q i u 
Greg. lib.Moraí.ii.c.io.aitifií-fe apparet non poteftas appareret, fed infirmitas, 
mira modo in poteíiate Principibus poten- feiens illam efíeoptiraam adminifiratio-
tior3in certamineferuis aqualis» Sie iusad nem^qu^potefiate non defend¡cur,fed Se 
miniftrat, vt poteftatis no memsneritjfed defendí po teñá nudo.Pro quo dicebar S . 
ea faciat,quas pofsic fufientare fub habitu Max.ferm.p.de raagifiratu,exAriftotele: ititfbi 
feruuli. Nec otiofé virfandifsimus ,durn Sapientes magiííratus non propwr magifira 
l ob i iuris adminiftrationem commemo- tum, fedpropter yirtutem in admiratione ef 
rans vfus eft verbjs i l l i s , in certamine, fed fe debent>yt mutata fortuna^ eifdem laudi-
vt oftendac, quam par debeat eífe honor bus digni iudicemur» y 
magiftratuum honori pugilum . Púgil e-
n i m i n certamen prouocarus inexpugna- ^' V ' 
biiem exuit loricam,nudat peótusjfedif- ^ , 
íimum fibi reputans, fi fuperiorj ferrí po-
teftate putetur, folüm poííe vincere. Sic 
magiftratús, fíe iudex in certamine iudi -
cij rem fibi facit tLirpifsimam,fiin ea non 
perfíeiat,qu2E etiánudLis,& priuatusnon 
\ tmM tímeat. Match. 17. in Thaborafcendens / ^ v V i n e c D e u m timebat, nec homí -
lefustransfiguratuseft. Etrefplenduit fa- nes verebatur^hoc vnotirnore con 
cies &ius ficut Sfil-, yeflimenta autem eiusfa ciuitur^ ne in nGuifsimo lugillecur 
í iafunt alba fie ntnix. Etecccapparuerunt ab inaudita vidua: quippeaic ip'mdicabá 
illi Moyfes,t¡r Elias cu eo loquentes.Quoti illam ^nein uottifiimo yenkns fug i l l e tme . 
ü quasras, quid loqtierentur m canta ma- Ec quantula hxc res nmons erat.quód m -
nií-eftatione poteftatis ^nilalitidioqaeba dexfugillationem vidua: incurrerei . Sa-
tur,qaam exceíTLim, & pafsionem eius,vc né turpifsimum eft ^mper, quod ludexfa 
álij Euangelifta: teftantur. A t íoann .cap . ciar, vnde priuaíos fubditos tímeat. Caf-
u.c lamansíefusa ic : Nunc i u d i c u m eft fiod.Ub.n.var. p . íud 'C ibus proumciarum f « 
mund i , nunc PnncepshtÚHS mandi evjcie- r i g íono tmne mquit : NulÍQsyefn-orum 
t u r f oras . E t ego fi exaltatus fuero a térra, aiíuum facimut efe c t í f f i t s , nec fub priua 
m n U traham ad me ipfum* ÜQS íVitem di- í 9 ¿rbitrio ingenium tudtas í n d i n a m u s i f e d ^ 
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re fuhditum. 
o-mniapc gmte ^ne fíat necefariuto , quod 
nunc credimus ejfe tiirpifíimum* Equideni 
áneraine non credetureíTe turpifsiiniim^ 
quód iudex viuat fub metu, &; trernore ce 
fur^ íubditorLimi& eaeífíciat, ob qu^n@ 
ceíTarium í i t i l l i , timere accufatíonem, 
velvilifsirai fubditik Audi íobum feind© 
fvl. }i , gloriantem^ap.; í . Si cvntempfi fubtreix 
dicium cum feruo meó, & anciilamea^ cum 
difceptarent aduerfum me, I n Hebreo d i -
cit: Si abhorrui futiré¿udicium cum ferue^ 
tire. Sciebat viroptimus, quantum face-
retad comendationem iudicis3quódnon 
abhorrerec defeedere in iudicium etiam 
cum vilifsimojquando nihi l turpius iudi-
ce i l lo j cui tiraor fit, Se horror, venire in 
iudicíum,& aecufan á íubdito. AK Phiio 
in Flaccum: Nih i l eíí m&leíf ius,qiiam ma 
ioresab inferioribus , & magiOíratus aecu* 
fari a pubditiS) haud f n u ^ qua fi herus reus 
pofluletNr a yernisfuis > aut emptitijs 'man* 
cipijs, Quis non condoleat hero trementi 
fubíeruifui flageilof Exmalis.qua;m vr* 
tahacfolet accidsre, i l ludeí l femperom 
nium hornbüifbimum, quod non oculi 
feruorum in manibus doniinorum fuo-
rum , fed oculi domini in manibus ferui 
l int , áquibus veiexpedet vemam-vel ca 
ueat cenfuram. Dauidi expuiío á r e g i a ^ 
fugienti obuiauit cum alimenti mifencor 
día S iba feruus Miphibofeih^ deinde ad-
iftat'Semei multa in i l lum congerens ñia-
i^e^á l ed ida ja i t en im. i .Reg . ié . Egredere^egre 
¿ere yir fangHinum^ úr yir Bélial, Keddi-
dit tibi Dominus yniuerfam fanguínem da 
mus Sau^quoniam inuaf f t i regnnm pro eo. 
Quantum hoc ad dedecus Dauid¡s?Mul-
t#^'. tümfane ^ aitenim Saluianus, l ib . i z . de 
prouídent ia: Fugiens Dauid cummetu^ 
cum dsdecore dehtfus yfque infnornm fer-
norum > y el quod graue e ñ contumeliam^ 
yelquod grauius in miferuordiam , y t y s l 
Sibaeum pafceret > y el maledicert Semei 
publicenou timeret* Ñeício , an Regi, & 
iudici grauius aliquid-in hac vita pofsic 
accidere, quám quód cogatur timere fub-
ditorum probra, niíí illud grauius íítj 
nimiriim ,quód cogatur mendi-
care á feruis mifericordiam? 
& falutem. 
Luc. 18. A i t aatem Dominus : 
Audi te , quod iud&x iniejuira-
íis dk'ic : Deus autem non fa-
c í a vindidam cledorum fuo^ 
tum d a m a n i í u m adiedle, ac 
node , & paticntiam habtbin 
in illis ? Dico vcbls^Guod citá 
faciet vindiitam i l l o ium. 
• t § . X L : l m I 
IwBi orátio nmfrujlrdrlfoletfro de-
fenjtom fuá, 
N O n deíiflat íufiusabüratione, &faí : lar, ni Deus properet m eius defen-
í ionem,& vmdiólam. Exempki pr^ 
clarifsímum habes m Siroruexercicu,qui 
cingebat D o t h a i n í , vt caperec Eííf^um. 
Quid tune? An t-extus^.Reg.d Orauit ^Reí^ 
Ujaus ad Dmninum) isr d ix i t : Percute iam 
gentem hanc cacitate, Et percuféit eos Do* 
minus c<scitate}mxta yerbu Elifai .Yx. iuf-
tusorauitj boíles fuos obcecaros in ma-, 
ñus fibi traditos vidi t . Quoarca D . A m - ¿mk. 
brof.ibi,f<rm. i , inquit: Tune igiturvrauit 
ElifauS) & omnem hoflikm exercitum ca~ 
cí ta te percufíit. Vbi funt) qni dicunt¡ plus 
quamprecesfantíorum hominum^armapuf— 
f d Ecce y na oratio Elifsitotum exercitum 
yulneTauxti & ynius Pr&phettf meritis om~ 
nis eft h^ftium numerus captiam, Et íimul 
fuit oratio, & deíeníio orantis * non pkis 
tardauit Deus, ve veniret in defenílonera 
fui Prophets:, &. iñ vindidam hoílium i l -
liuSjquám tardauit Eüfíeus, vt ad D o m i -
num oraret. Non equidem poteft tardare 
pro nobis defcnílo diuina, quadoquidem 
Deus.vt acceleret jadeíl in propinquoo-
raturis. Deuther.4. Non.eft alia natío tam DcuiH 
granáis, qua habeat Déos appropinquantcs 
Jibijficut Deus nefter adeft gunffiis obfecra~ 
tionibus noftris. I n rem pra-fentem expref 
filis tranftulit OnKelus: <Qhís eft populus Kd 
magnus^cui Deusi ia appropinqtut, nt fufe 0* 6' 
cipiat oratitnem cius in tempore íribulatio 
a i s , ficuteft Dominus Deus nofter inom-
ni tempore , quo nos oramus coram eo ? Vix 
oratio nofíra inc ip i t , & iarn nobis Deus 
quaíí latero barret, protegens nos , & de-
í e n d e n s a b o m m malo. Q u ó refpicicns 
Pfalai.u.ait: Fropta mifenam iuvpuw.úr 
gemí -
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tefáitnm paupertim \ nunc exurgam , dicit t cñ , v t b r e u i s horcU-Equaíem c l i u t u r n o U -
j}omnu's,&-c.Viu v o x 5 y í i u s g e m i t u s p a u b o r i c o r o n a m a c c i p i a t . Q a o d n o n a i i c e f 
p e r i s , h o c e í l , mil i a f í l i d i T o n a r , & D c i í s ñt i n v i r r a f u m c u l c u , a c i n c u i t a r a v i n e ? , 
í k :- Nunc exuYgam : non a m p l i ü s e x p e - i n q u a m p a é t a m e r c e d e m i t t u a t u r o p e r a d 
c t a r . v c i n a u x i l i u m » & p r o í e ¿ t i o n G m e i u s n j a p á c f e f a m i l i a s . M s t c u n r u r , i n q u a r n , 
a d u o l s t , n i í i v t v e i g e m a t p a u p e r , V n d é a i i j p r i m o m a n e , a l i ; h o r a E e r t i a , a l i j h o r l 
chryM. Chryfoíiom.ibi: Mdgñd ejl yis einlatus; 
:qii& fupvrnum euocat auxilium . Timete^ 
quicumque pauperem iniuria afficiús. H a -
betis yospotentiam, opes,et pecuniam^et i/4 
dicum béncuolentiam ; fed habent i l l i arma 
omnium yali'dijíima i lúüíus > & eiulatus, 
quñ é c&lis auxilium attrahunt, Hísc armd 
domas ejfodiunt'.hísc fundamenta euertunt: 
hzc integras gentes fubmerguntigemhus di 
(0 eorum^qui affi c iü ntur iniu ría. Vbi vox, 
vbi gemitus iüáiaf í l idi maursdiuinafo 
nat, diíto citius folec palám cerni defen-
fio dÍLiinaJ6c hoftilium incurruum ruina. 
Quid mirum , quod orante iuíio afflido, 
fíatim Dcí defeníioappareat , & hoftium 
ruina^Sané Scvei iufto tacentceiushof-
tis de íe celerri mamfumit viñdi¿iam. Po 
nite oboculosPauluma vipera morfurá, 
Ador.z8. £í Ule quidem excutiens bejliam 
in igne , nil mali pajfus ett. Rem pulchris 
verbis tradans Theodoretus, quseft.iS. i n 
G^nMt'.^ipera^qua dentesiniécerat in md 
num Apofloli) cüm nihil peccato tenerum^ 
aut molle in eo reperiffet^ mox reftlijt, & in 
igncm fe coniecit^fupplicium quodammodo 
quod corpits fb i nullate--
Theod. 
nona, fei ó nimis: fed finito labore,omm-
b u s íequaiis merces pr^ítatur, cu hoc dif-
c r i mine, quod poílremi mcrcedem acci-
p iuntpr imi . Quis credat^ hocproueni í le 
ex mero líbico patris familias, vóletis gra-
t i s feros, & immerenres operarios ^ q u a r e 
3js,qn.! Orenuam operam labori impende-
ranc tota die? Sané ipfe queribundus ref-
pondet: An non poffum^ quod noto faceré? 
N o quod id de fado faciat, fed quod hac 
certa, & euideti ratione Facilius ora que-
relarum oppirec. Alioquin nu í luspacer fa 
milias inueniturj qui i n remunerando la-
bore operariorum , eius quaiicatem d i l i -
gentius non trutinet, i u x t a quam 8¿ híjg 
aíquauitomnesin p r x m i O j qui a & nouif-
íimi 1'aboTem exhibuerunt ^qualempri-
mis : & pro breuitate temporis, quaim-
plent aiiorum témpora muirá i íimílicer 
l u c r a n t u r , vt cituis debicam roercedem 
a c c i p i a n t . ' Quiáferusopérarius aliud ex-
p e d a r e t a p r u d e n t i paire farinlias? Mee 
dum á Deo, qui i n h o c fe pmdentifsimó 
patri familias afsimilat? 
de feipfa fumens 
nusconueniens adortaeffet; Q w s c v t á M , m M ¿ 0 t 20. S í m i l 
poííe tarde a Deo veniré défénfronfe iüf-
t i fu i , quando &adubrfarij illiustám fef-
tinanter per fe currunc ad pcenara fumen 
^dampro fadainiuriaf . 
regnum 
coelorutn homlni patri i a in i -
liasj qui exíjc primo mané con 
duccre operarios in vineam 
fuam. 
C A F V T X I X . 
D e opetarijs i n v i n e a m 
m i Sis* 
¡1? Guiúx auxilia Deuspro l i -
bitoiargitur, nuilo fpedato 
merico condigno;íiC poífet & 
gloriam fuam íimiiiter largi-
n . Attamen in largienda g l o -
ria ílc mer i tafpeí la t , vt nihií magis , m i -
nuCve t n b u a c , q u a m i d , q u o d merica p o f -
tulare videc. Horum per fe quaiitas, 8c 
.quantitasfoia fpeciatur, q u ¿ vt in difpa-
ribus alijs circamft^nríis. ^ O e ^ w i S j p p ^ 
ISlihilfic homimm auget, V i eulturá 
cceíeflis^inea, hoc ej l , culturaJl-
dei. Ylide Hifftdnifof)U~ 
U glorid, 
E Cce tibí /paruulus i l i é , qui "atus eñ nobís^&fil ius^uidac^eílnobis , I fa i . 
cap.9. qualicer iam non paraulus^no 
fílius, fed pleno ore dicsfur pacer fámi-
lias:qnippe ait DuuHilarius: Patremfami 
Itdshunc Domnum noñrum lefum Chrif-
tum e% i (limar i neceffum ejl, Rt cur ibi par-
uulus, & films vocatuseí l , hicaucempa-
lerfamiliasYocatui^Depuei'Oj&panniio 
dicic 
T U * . 
HiU.. 
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d i c i c IfcuaSiCap.B. Jntequámfciat puer yo 
cave pAtvem^aut matvem^uffieturjort i tU" 
do jJamafci , & fpúlia Samaritz coram R e -
ge y lpjnornm, Verüm de patreiam fa¿to 
dicit Mattha'Lis: Simile efi regnum coelorü 
homini patri familias, qui exijt primo ma-
né conducere operarios, úrc, Vbi arniatra-
ctantur, nuilum augmentutn oílenditur; 
fed adhncpuei^Sc paruuius, 5c fiiiu's mof-
tratur. Vbi cultura exercetur, & procura-
tur, quod de diurna vite fecundifsimi ex-
crefcant pal mi tes, omnis puerida euacua 
tur,& in tantum crelcit Dominus, vt pa-
ter familiasapparcat. Adhec Hiiaríüs ait: 
Patrem familias hunc Dominum noíírum 
Jefum Chriñum exijhmare necejfe eft ¡qui 
totius humani generis curam habens, omni 
iempore y muer jos ad culturam legisyoca-
usn t , Vbi ad culturam legis, non vbi ad 
arma vocaL-,au¿tus in patrem familias ap-
paret, q u a n d o non bella,fed culturafidei 
fundíales enam dóminos augecDe Saúl 
cxerciius m pr^lia paran ti ait fcriptura, 
i.Reg.íy. Fi l ius ynius anni erat Saúl , c ü 
regnare capijjet, duobus annis rcgnauit fu-
per Ifrael. E t clegit Saúl fibi tria mi.üiá de 
i/rrfe/.Etíi enim multo cindus milite hof 
tiles exercitus ador tus niiiiia prariia con-
íiceret, multas reportaret v i ¿lorias, quia 
í a m s n nihil in cultura ven numínis pro-
íec i t , numquam hieLufafn fílij vniusan-
ni,aut duorum exccfsir. Non enim bella, 
fed ven Dei doétnna, Se cultus augét ho-
mines, augenr mundiaíes Principes, De 
ínagno Alsxandro poli innúmeros pené 
tnumphos moribundo dicirur.i.Macha-
biEor.i. Etyocauit puctos fuos nohiles, qui 
fecum erant nutrid a itmetute^t diaift i l -
lis regnumfuum, & c . Etquidem nemini 
L í b e r d e c í m u s f e x í i s ; 
íilij,fiue puerij SaIomonlsaütcm,&Tyrí 
o»: 
Regisferuus,non puer,non filiú^fed pai 
ter abfolutedicatur rVndéhic in tamum 
creuit, vt paterhabcaturSalomonis , & 
Regís Tyn? De Rege Tyri ait Micron.in ^ 
íraditionibus,citatus a noílro Pineda,hb. 
5.derebus Salom.cap. 1 j.num.z?. Idcircb 
yocat illum patrem juum , quia docuit eum 
timarem Domiai , & adduxit eum adeog-
nitiúnem JDei.Et mérito numquam puen-
tiam excedentibus beílatoribus duc]bus> 
is in tantum creuit,vt Regum pater lít, vt 
qui alten omnia vafa templi ad culrum re 
ligionis ver^ perfecit, alterum ad nocitiá 
ven Dei adduxit, qui enim veri Dei noti 
tíse, & cuitui propagando operamnauat 
is folus non poteít no crefecre in patrem 
familias. Quis ignoret paruulam Hifpa-
norum famiiiam? Quantula illa fuit, tora 
cratin fpeluncaapud Allures conclufa: 
ibi regia proles, regms filius Pelaius cum 
paucispuens fuis erat,& índe egreífus ho 
mo Hífpanus, vtpuer paruuius, & fílins 
vníusanni, hodiéapparetauéhis ¡n patre 
familias,vt cui non vnafamilia,fed plura 
impena fuerintaddita. Et cur omniu mí-
nimo populo, 6c abiedifsimo tám ingens 
augmentum accidit ? Ob bellicam virtu-
t e m r O b a r m o r u m p o t e n t i a m, 6c d e x t e r i -
tatem? Apagejnon equidem creuit impe-
11 um Hifpanum , quia eius militaris glo-
ria maior, fed quia eius arma non tam i n -
ternecioni hoíiium, quám fidei cuíturx 
operam nauant.Huc fpe(^atífaias,cap. 2. ¿JJ^ 
Et iudicabit gentes^r argitet populos muí-
tos : & conflabunt gUdiQS fu os in yomeres, 
& ianceasfuasin f a l c a . Ñon vniim^icd 
muhos popuios, plurima regnaaequires, 
giadios in vomeres, 8c lanceas in falces 
dubiñ cíl,quódij,qui puen dicuntur,ílre- ' con fíat quid fibi vulteo, quódégia-
nuifsimi fuilíent Alexandri duces, quo-
rum opera, 6c labore tot vi ¿ton JE compa 
rata:, íunt tot celebratircgoorum trium-
phi.ímó deillrs locutus G01 ionidesjib.j 
ait: Alexander partitus eíi tenam in qua~ 
tuor-Principes magnos é familia f u á . Qui 
magnr, 6c prcEÍlantifsimi erat militari glo 
ria apud Alexandrum, vocanturpuerí ab 
fen ptura, Hoc pondera, 6c íimul illud ex 
i.Paralip.4. vbi de Hiram dicitur- Omnia 
dijs, 6c lacéis &: vomeres, & falces faciat? 
Pulchré Procopiusait: F t qnigladiusfue Prc(l^ 
rat adinterimendi yfumfábricatus^inára-
trum iam conuerfus ) feminaiíla yiuifica, 
qua fapientia beneficio, rationisparticipi-
bus animis tnnafeuntur , praparet: lancea 
autem eminüs petere, & propellere folita in 
id^quod propé cogendi, colligandique facnl 
tatem habet ^yerteretar, J'alx enim , quee 
difperfafuntj Cogensin yuum,manipulos ad 
yafa (niranum oninia tempii vafaj/ecjf ccUigationem praparnt. Cmfkrunt yeroif*-
Salomoni Hiram pater eius, in domo Domi 
ni ex are mundifí imo.Sed 6cdeeodem Hi 
ram locutus RcxTyri,ait.2.Paral.2. Mifi 
ego tibi yirum prudent em e^t feientifiimum 
Hiram patrem meum. Expende modo, cor 
Alexandri duces, validifsimi regnorum 
ta ad yerbi mejfem» Sunt ereniam Hifpa-
horum arma in vfum excolendarum gen 
tiiim,coll!gendarumquc nationíí in mcí-
f e m e u a g e 1 i c a m. £ t g 1 a d i j , 8¿ 1 a n c c a: FI i f-
panica; feruiunt Dcoproarains3quae ter?, 
ram preparent adrecipienda diuini verbí 
expugnatorqs, propugnatores 3 vocemur femiaa, profalcibus ad coiiigcndas natío 
nes 
C s p . X í X ^ D e o p e t a r i j s i n v í n e a m m i í s í s ; 
íiesín caleilsrcgnum. Qnó cieuenerunc 
Hiípanorñ arma, v b i non cernancur.euau 
gelij meíres?In Galiia5in Italia^nBsigiO, 
. m Gemianía gladjjHifpanijnon t i m gla-
díj^quam aracra, ve fentcs h?reticorum5& 
fpínas eradiccnt:in Mexicanisj & Perua-
n¡s, áliorumqne Barbarorum ^rüis lancea 
Hifpans , non ram lancea , q a á m falces, 
qux inarcam Chrií l i coiligunc barbánl-
fímas, perditiísímaCque gentes . V b i crgo 
Hifpanoruni arma i n aratrajSéfalces ver-
fafunepro cneleíti nieffe faciendaj'no mí-
rum.quódpuíi l i inn Hifpanorum regnum 
crefcat in inimenfura. PUÍJ llus» ífraelita-
rumpopulus inAegyptum defcenditjibi-
que capciuus quatuor fíccula egic, fed i n -
de egréíTüSj potemi D e i virtuts máximo 
espíe íncreniento : hoíies i n tnari Tubmer 
fos vidic, quod ipfe íraníitutliccis pedi-
bus: cceleílem commeatum habuic, tu bis 
cecinit, qua; ^reis raachinis valen ti ores 
inexpugnabilia pene mcenia equarunt ter 
" ra;, Regna multa vel exterminarunt, vei 
íibi fejuirein tributisfecerunt:vnde tanta 
augmenta eueniebant pppulo o m n i u m i 
Hml íerrimoj Thebdor . íerm. 10. de prouiden-
t i a , a i c : Ifraelem immenfum auBum-Jíe -
gjpttacaferuhute liberare yoles D e u s ¡ p e r . 
multa figna l íberat , inde gloriam , &• mag~ ^ 
niñeentiam ipfís coacilians. fíanc etenim 
gentem, yt ómnibus gentibus, ad Deinoti-
tiam magijlra ejfet, elegit. Eleéta tüit He* 
breorum genSjVt veri Dei noticia haberet 
ad vniuerfas gentesmagiílenuoijiride íig-
niSjSi pradigijs cceleílibusferuitutem ex-
cutisns ín magnam gloriam , & magnifi-
centiam denenit. Sed dum i j deíipuerunf, 
quid fecit illis Dorainus vinex coeietlis? 
Wáíí.ii ,Ipíi aiunt, Mat th . 2,1. Malos male perdet, 
z? yíneam fuam locabit alijs agricolts . E -
quidera ioeataeíi Dei vinea alijs agrico-
lis,locatafuit virisHifpanis, qu i fub bar-
bariísims nationis feruiture prefsi d iu ia-
cuerünt, & placuipDeo iilos áferuitute l i 
berare , & ^ofl íeptingetos annos per m u í 
ta íigna liberat, adeó, v t pro Uiis i n certa-
mi m bus-adíít ccKleftis eques Chrií'ti A p o f 
tolus lacobus, qu i hoíliles f f piiis vifus eíl; 
profternefe exercitus. Inde gloriam m i -
litarem/Sc magnificcntiamDeusfuisHir-
panis concibans, qn^per vniuerfas na-
tiones perftrepat, & quain f u m m u m or-
bis imperiura deuenerunt. Vri4e hec H i f -
pano populo, leu potiüs paruas corona 
fh«<¡l ^x?- A i t f u p ra T h e o d o reí u s: Ha?ic 
etenim gentem, y t ómnibus gentibus ad Dei 
«notitiam magiñra efíct, Dominus elegit. 
Da raihi aliqua nationsit), vei ¿ propin¿ 
quis, vel.éremotifsimis . Sc barbaris , i n 
qua vera fideí5verique Dei , Üué Hifpani, 
íuie Hifpanorum nutritij-noneexcrcue-
nn t magüierium. Nuliamdabis' Aiumní 
Hi ípanorum f u n t , &.eorum fumptibus 
n L i t r i t i , & ; edo6ti, qui ftant in Britama pro 
fide vera.qui v tnuíque Aethiopiíe homi-
nibis k barbaris , & non adeó barbans 
candidam faluté referunt, Hifpani f u n t , , 
Qui a p ' u d í n d o s Occídent is , & Onentis, 
ap ud í ap po n i os, apud S i nas, & al i os pe n e 
innúmeros infuianospro D e i n o n t i a i n -
gerenda virilem operam nananr, Hifpani 
f u n t , & Hifpanorum regijs ciafsibus 
fumptibus iiiucafportatjperuenífu. Cref 
cat crgo ncceffum eíl populus á Deo elec 
tus m ficíei cuituram,iri Euangeiij rnef-
iem,in lucem genti um. 
§ . I I . 
Q u o c k m s a pr imis annis )>ocdtur 
^uisyeo in minute ejl per /e-
uerant ior . 
\ y f . Anefcí l inatexire Dominus con-
XV- i ducerc operarios, certug perfeue-
rantiores futuros elle in labore y ir 
tiítu,qui aprimo vits manéülius v iáarn-
puennt: quodenim ab infantiapsné cum 
lade fugitur, id vfque in nouifsimti dieni 
íbiet retmeri, Dicebat Angelus matrí 
SanfoniSjCap.i?. luBc. Concipies >&• pa- Iíti 
ríes fili&m}cmHSnon tanget capHt nouacu-
la-.erit enim Nazaraus De i ab infamia 
fuá i&' ex matris ytero , & ipfe incipiet l i* 
berare Jfrael. QUÍE verba reíerens mulier 
marito fuo, aiebat: Erit enim puev N a \ a -
raus ab infamia fuá , & ex ytero matris 
fufé ¡yf^ue in diem monis f u á , Etquideni 
Angelus n ih i l dixerat de Nazareatusper-
feuerantia vfqae ad mortem : Mam mu-
lier addidit de fuo . i d quod notans D i u , 
Auguftinus 5 quícft.5z. aic: ácuodai tmn- ^ « 5 ? . 
lier diéíum ftbi ab Angeloyquon 'um N Ü \ Í I ~ 
gaus Dei erit puer a y entre yfque addiem 
monis, nonle^tur ab -Angelo diftum. Cur 
ergo mulier retulít ea , qua minime ab 
Angelo di^a func f Cur non contenta 
' fuit dicere pr^properum íilij Nazarea-
turo ab infanna, imó abvcéro in-cipien-
fern;quo^ folüm Angelusdixerar? Cuf 
maluit addere perfeuerantiam emsvfque 
mortem, qa^ mimmeab, Angelofuerac 
di¿U ,?Saai prudeíitiísiraa fceminanihii 
dixir. 
L í b e r d e c í m ü s f e x t ü i r 
dixít , quoá fioñ putáíét contentura éffe tarnam criminutH tmfuetuiinsm dotfrhm 
fub verbis Angeii^eoenimipfo , quódab Deii&'praceptis t imerisc§n&itui}fedru~ 
Angelo diítum accepit de prepropero des a peccatis annos, et ataum adhuc cri" 
Nazarseatu filij\inibi etiam putauit, fiulTe mmum nefckmyulthon modo Uudysali-
íííctum de eius períeuerantia vfque in fi- quaudo imiocentia ^fed etiátn ipfa ¿dolcf-* 
nem vi t^ j quando quís ab infanciafugi- ctntia confuetudine imbai. Difficile efi^ ah 
tur virtus, perfeuerarefoleat vfque in no- vfitatísdefiyerttdifjicile afamiiitarihíisabf 
uifsimum diem.Hmc eft,quód Diu.Baíi- trahi. H z c i lie ? & vaide íiipienter pro-
iius putet, firmJtatem , & adhasíionem bans, quamñni conducat ad perfeueran-
Angelorum in bono venirc exeo, quód tiam jquód virtns áprimis annis incipiat, 
gratiam , & fanttitatem á primo inítanti De íoanneait MatthamSjCap.i r. leannes w<íf,iU 
fus recepcrinr vitas: quippé ait in Pfalm. atttem cum audijfet in yinctilts opera €hrif~ 
* 52. A n g e l í in prima, tonflitutione úr qnafi tiymittens dúos de difcipulisfuiSy Vidc 
confperfeone fna fuhftantiae > fimul babuere íoannis conílantiam , nec carcer obfcu- ' 
infufam f&nliitatem. á?uapropter & ad ma ruSj nec vincula impedimentum illi áttu-
litiam difjicile fe poterant traufmouere, m- lere^-quominiis qu.xrac Chriüum. Quid 
mirüm fiht indulta fanftitate , quafi tinc- mirum ? Et in ipfo vtero fciuit fe natura, 
tura quadam cofifirmati. Firma equidam vinculis expediré, vt íefum honori ha-i 
cít virrus, qusapnmo vits mané fugicur, beat Aic D;Ambroííus horail.i. in Joan- ¿ñh. 
& qus vix-íínat daBIcari, quód perfeuera- nem: Mitar i non dehemus, quedáb Hero~ 
tura íit vfque in finem. Paruulum Satnue- 1 de mijfus in carcerem^claufus Cbriflum fuis 
lem oiíerens Dei templo mater , dicebat, difcipulis imimaret, cum etiam claufusin 
.Regum.i. Ego conrmodaui eum Domino ytero enmdemDominum geítibus pr<sdica~ 
cnníiis diebus. Vel vt legk Chryfoftom. 
JEt ego commodo enm Domino^ ytferuiat 
Domino ómnibus diebns%yit(z face» Vnde 
fcis muiier,qaód ipfs velisr ómnibus die-
bus vita;fiiíEÍn D^ei obfcquio períiiiere? 
Curoffers Deo, quod nelcis, an íit praef-
tandum ? gallee bonafcemina efficaciam 
virtutis , qua: pnmis bibitur annis, & ideó 
quera áprimis vnguiculis Dei donum fa-
cit, non dubitat, in eo inueniendum eífe 
etiam in vltimis annis. Adhscc Chryfof-
tonius,de Anna , & S a mué lis educarione 
fatur : Afcendk igi imin templum, ¿r ag~ 
nettum induxit in ouile } ac yitulum perdw 
xit ad armentum 3 & in pratum deduxit ro-
fam a fpinis Hberam $ rofam , inquam^ qua 
tiit, Quo refernpoffuru di¿ta,z. tonulib. 
ó.cap.i.^.if. 
§ . I I I . 
h a 
eres 13 
¿y, 
mores junt fu fp l i -
c ió , 
iPerarios vocat Dominus in vineam 
fuájno qui tune primó.operarij íiant, 
cum vineam Dei ingrediuntur, fed" 
qui &ante operarijfunt,&; etiam aDei v i 
\ 
numquam marcefeit , fed floret perpetuo, nea fúgientes,& ícruninas; & labores fub-
quaque pofiiLad ipfum yfqne ccelum e x i l i - eunt. Seruus lile nequam , qui otiari raa-
2Tj cuius fragrancia in hodiernum yfqjdiem. lu i t , quam negotian Dei lucrum, vbi ra-
iuuantur, ac rejiciuntur omnes j tantus an-
morum numeras pr<eterit, et tamen y ir tu-
tis illius fragrantiafemper auge fe it^ nec tan 
ta temporis magnitudiñe*fafta e ñ l a n g u i -
díor, Hoc habent receníes anni, vbi odo-
re virtutum imbuuntur, quódillum milla 
lar. 
tionem reddit, Luc.19.ait: Domine , ecce 
mu a tua , quam habni nepofitám in fudario, 
Miraris, quódotiofns homo, qui vcotia-
retiir,Dei negotiationem fugiabatjadhuc 
fudanum haberet, quo ótiofas pecunias 
obuolucret. In Dei negoti/sforfan labor, 
temporis diuturnitate dimittent. Ideo Da & fudor eíTet, &fudarij necefsirasi fed. & 
uid nihil roagis curabat,quém inuenire re qui fugit Dei negotia,vt qusrat voiupta-
medium, quo prima hominis setas curare- tumotia, & labores máximos habet, ¿¿fu 
tur: qmppe ait Pfvlra.iiS. I n quo corñgit dores j nec dari poicíi, qui aDeofugiat, 
adolefcentior yiam fuam?. Cur magis foll i- qui fudarijs non egeat fradus labonbus. £ 
citus cílde corrigcndis iuucnibus , niíi Ait Eufebius Callicanus, homil.r.in Na- Gallie. 
quód quam fugit prima artas virtutemjn tali vnitis Coníeíloris : Itffudario namque 
eaconftantior perfeuerat ? Ait Diu . Hila takntum reponit t qui gratiam fibi datam 
nushic: Placiturum Deo yirum Fropheta m hac carne laberibus > & • fatigatiombuS* 
(9fiformas¡ nonfpe ffat fofl longam, ac din* tródita torpefere fmit. Non equidem Dei 
pego-
ftocop. 
Sed 10. 
C a p . X I X . D e o p e r a r i j s ¡ n v í n e a m m í r s l s . 1 feg 
iiegotiiafn ñni tar , quiri ih laboriofA;5¿:fa- deum etjampondas fubiret. Pro diuina-
tjc^cionibusplenaabeatur. Numquam, rum legutnlapidereieóto , iapideaidola 
niThi crede , gratiam Dei torpeícere i n re qn^ í lu i t , qui labor niagis fíultusf Ma^is 
ilnis, imó á rs ablegas, quin te totum iabo dignus íuppiicio? Si vel in cultu DeijVei 
i-bus, Scfatigatioiubusgradas. Propone in idolorunicul tu íap idenm ponduserat 
tibi ante oculos vetaresilíos Ifraeiitas 5 ij fabeundura 5 ílultus eO , q u i ñ ó n mauuit 
VDJ ccelefiempanem faílidire cceperunr, 
i n ceparum, & aliorum cupiditate abeut, 
Numerorum cap. 11. dicitur: Jnmentem 
nobisyeniunt cucumeYssi& pepones,porri-
que • &• cepa, & alia. Anima noñra árida 
e j i , nihil a m d refpiciunt o culi noÜri , nifi 
Ji^.Expende^quid eligant5quando coe-
leílem pancm faílidiuntj eligunt quidem 
& porros,8i cepas,ík alia, qu^vix come-
dí políunt s quin á comedentium oculis 
extrahant ingentem vim lachrymarum. 
Huiufmodi eft miferaconditio mortaliíí, 
qui Deum faftidiunt, vtabeant ín labo-
res. Procopius, ad primum caputlfai^a 
fatur: Lugebant memores cucumerum 3 & 
peponum, cibi yidelicet jEgyptij^ qusm 
numquam comederetyerni JJraelita coelef-
ti pane nutritus; qnem quifaftidiebant, ce-
pasyet alia depofcebant.Talis enim eft, qu* fetentifím* Dei mdnUS fd í inUS eB3 
yoluptatihusyitaindulget 3pfuriens)úr'a* ( t 1 1 r 1 r-
^uod adolejcens non decli-
D e i pondus , quam idolorum pondus 
fubire. Nec miror, quód pcenas dec 5 qui 
legis dininíelapides rc i /c í t , v t idoia l íb í 
lapídea conftituac. Huc reuoca di¿ia.i.to 
m o . l i b . j . cap;4. §,z6.&;lib.4. cap. 4. §, 
16, Se alibi. 
Mdtth , ¿ 0 . Conaentlone autem 
fada cum operarijs exdenarlo 
diurno , miílc eos in vlne^m 
fu ara. 
I I I I . 
tristú? laehrymas ex illius in&itnto yinen-
tibusprouocans, Quirquis De i negotium 
fugis, quifquis Dei reíugis colere arua^in 
o t i o , Se voluptate n ih i l aiiud inuenies 
priiis quám labores, quám laehrymas.Nul 
l ibi non laborandum eft,nullibi non fíen 
dum '3 mifer, & multodignusfupplicio, 
qui Dei labores fugit , vt voluptatum la-,-
tiet a Dei feruu 
ti&, 
A T V T í N O S l ío s operarios d i c i -
t u r Deus notater m i filie i n vineam 
fuam:de C í e t e r i s i n f r á f e r i ú s v o c a t i s 
bores grauiores ampledatur. Eccleííaf- non dicitur,quód Deus miíít iiiosjfedTo-
tes, cap. Í o. inquit: ¿?ui transferí lapides, Jüm ad illos loquebatur Dorainus, aiens: 
affligetur in eis, Syrus poni t , cruciabitur 
ineisvlk, mérito ernciatum, Se dolorem 
acquiret, qui eófolüm fpeétat, vt tranf-
ferat lapides^ hoc eft, vt vnum lapidem 
ex loco tol lsns ,a i iumíumat ,qaem ibi re-
ponat. Et quorfumhzec? Puichr^equi-
dem metaphora mordentur homines,qLii 
diuinarumlegum pondera abi/ciunt,non 
Ite & yosjn yineam meam : non additur,* 
Scmifítillos. Cur autem folisprimisad-
di tur , &• mifit tilos, imó & non miíit v t -
cumque, fed pa(5la prius mercede ex dena 
rio diurnofAn difíiciliuserat, quód i rene 
ij i n Dei vineam? Sané difficillimum eft, 
t í non niíí potent i ís im^ diuins manas 
opus, quód qui in primofunt iuuentufis 
v t á pondere fufhncndo vacent, fed ve llore,primifque in gratis annis vocantur 
furaant aliudpondus vi t iorum, quofra- De i , rationifqjfequantur du<íium3 yit ia-
¿ti labore nonos Ubi cruciatus acquirunt, que protinüs afperncnrur. Vates Phi i i f t i -
6c afflíéliones. Re m i 11 particulari de Re- norum hoc conííiium dedemn^quo pof-
ge MariafTeexplicar Chaldseus Coíli aies: fíe manus diuina apertifsime demon Ara-
Jnquit 'yero Rex , &* Fropheta Salomón: vi in fuos refurgere. r. Regum. 6. Facite 
Compertum babeo Manajfem Exjcbits fi~ plauftrummuum , yuum , & dnas yac cas 
lium \eí> fcelerum deduííum i n 5 y f f i m ü - f cetas, quibus non eft impofnum^ iugum, imt 
hebra , dr lapides aioret: quare in manas gite in plaujlro , et ucludtte y Huios earum 
jijtyriorum yeniet, quiemn domabuí fra - domi. Toüetifque arcam Dominio & po~ 
nis, quia yelab ipfis radicihus fermoues le,- uetis in plaujlro : úr dimitüte eam, yt y a -
gis in tabUlis lapidéis excifos euulferat. dat. E t afpicietis: & ftquidem per yiam 
Tabulas legis contempí ic , eorumlapi- finium fuorum^afcenderit , contra Beth* 
deum pondus abijeiensj^d vt aimd iapi- fames, ipfe fecit mbh koc malum grande*. 
LibcrddciaiDSÍcxtui; 
fifi tutem mntmei fcic&ns, quianequaqua 
h a ñus eius tetigit nos . H^c Vates coníu-
lebant fapicnter ex iijusncularum re¿U 
via jadeó nullapoíTet vi retardari , coíiij-
cieíuesJanFíhil!ÍlhinorLim calamitas opus 
potennrsimíc Dei manus Fuerit. Éc quádo 
manif-eíliorapparet Dei potentifsima iná 
nusj rjifi vbi juLiantnSj 6c prima^tasoims 
De i fu í l ine t , rcéiaque cum il lo iticedit? 
r Idquod amplios explícat D i u . Chryfof* 
f ) V A íomuS)horaii .6. n i Matth£Eum,duni h'^c 
Verba pulchraparaphrafi expendit* A i t 
enim: Tune eorum refpondernnt ates, vt 
iuuencas indomitás adhnc primipeYAS ad 
flauftrum ¡Htigerent > qtió arcayeherctfír^ 
nullo^eas regente^ quo yelUnt, írepermit-
terent fie apparhurnm ejfe > ytvüm a D e ó 
f lága illa renijfet» S i , inquiunt, iagumfu-
fet la ceruice contriuetint^tque mugientes 
i ídy ítalos recurrerint, cafu i d f a ñ u m ejfe, 
tnanifestum tji : Ji yero direch itinere con* 
te/¡denr¿t,et ñeque ad mugitam tentaaerint 
rediré yituíorum stieque ín aliam regioneM* 
ignota y i a errore detorferint, liquido pate-
hit D e i manas, ere. Expende, qu«ío, í in-
guia lignaoperantis manus Dei j i n p r i * 
mis áux, íuiiencíe indomit^,adhuc primo 
iuuentutis flore iafciuiences ^iTumuntur, 
ve fubiügodimnararca: coníiítanr. Quid 
tune f Si mgum non contrmerintj í i non 
reííiiant ad deliciasílias; íi re£ta iennt j i i 
i n regionem ignotam non detorferint,!!-
quidó manus Dei ibi eíís conílac.Et qu i -
clem Luc, cap. 15-, iugüm paternum non 
** fuílinens: Adolefcentior filius pe¿egre pro-
fesas eji in regionem longir.quaw: quód er 
go iuuenísnon conterac iugLin>Dei 3 fed 
re¿ta incedat, nec in regionem-ignotam 
deciinet, no humanÍS poceftátis opus eíl , 
ÍP/. UÍ. ícdfdcinus manus dnun^.pfalm. 118. I n 
quo corrigit adolefeentior yiam fuamt I n 
cuñodiendofermones tuss. Anxius erat Da 
u i d ^ t inquireretjquo medio pofsii: iuuc-
nis viara virtucisarripers,& tene-éj&vix 
dehoc medio agit qu^rendo, & ítatim 
fabijcií : I n cuífodiendo fermones tuos: 
quaíl vn¿i diuínapoteílas in eo pofsit pne 
fent i r i . A it enim Diu.AnibrofíuSjibifer-
mon,2. H ic deliberantis eff finis^quo yiam 
fuam cerrigat, Etrefpondet: I n odien-
do verba tua . E t bene ad Deum comterjus 
refpondit delíbtraníi 3 qiiaft prece, atque 
oratione delata, confilium hoc Dominiinf-
piratione reperirct, y t non prdsfumpúdnis 
humana ¡fed digfiationis diuin$ re médium 
crederetur. Sola enim diuina manus po-
teninsinia pocell preflafe gemedium, quo 
íuaenis non príceeps fíat, fed intra legis 
íámhf. 
diuins términos fe cont ínea t . Hinc efí-, 
quódíoani ies Euangeliítaiqui ceteris A -
poílolis iuníor erat, íongé maíontulcro 
i n hac Vita opus habuit, quo ílrare potuit. 
D e fe enim capit.ip. fcnbit, quód in fuá /o«»i? 
accepent Dei matrem ^quippcait: E t ex 
illa hora accepit eam difafulUsin fua.Qm^ 
efi, quód accepit eam in fuá? Pulchré D . 
Auguflinus ait, tiaóíat. 119. m loannem: ^ 
tguia A ffornm qua^to legitur : ¿tuotquot 
enim pojfejfores pradiorum f j e l domorum 
erant, y endenté s ¿fferehant pretia e-erum^t 
ponebant ad pedes ApotfolGYum'ydiftrilrue-
batur autem ymcuiqne¡pront caique opus 
eratlintelligendum t j h f c difhibutkmfuif-
fe buk dijapulo^qiiüát'pus eratj&c, Ergo 
Vi fuorum locoj dabat ur cuique 5 quod o-
pus habebat^ fie data eft Dei mater loan- * 
ni:qui émm ivihior erat,opushabebat l o -
to De i matns patrocinio , v t in rirginea 
pudicitia í irmaretur.Huc facile transfer-
h poííunt dida tom.5. i ib . 14.. cap.r .^.n, 
& i i b . ^ » c a p , i , ^.23, 
Mdtth . 1 0 . Ec egreíTus circa ho-
ram terciam vidic aüos fiantes 
in foro otiofos,^ dixic l i l is: l ie 
6c vos in vineam meam , 3c 
quod iuílum fucric, dabo vo-
. bis. l i l i autem sbicrunr. Ite-
rum autem exíjc circa fextam, 
& nonam horam , & feci tf i -
mi l i tcr . 
Í l - M i - v . 
JHifewfallítur, e¡u¡ efflcacia Dei d& 
xilíd) & )?oc4tiones ftln A^iiuasy & 
f r o ¿jUdcumftíe iffe hora Volut-
r i t , ejjeparatds ^f^M 
EGfedi tur bonus pater familias ad opo rarios trahendos, non fíngulismome 
tisj&. horis, fed certis, & dstermina-
tis,íibi vni notís, nc quis vaneputet, ha-' 
benda efHcacia Dei auxilia j ¿ eiufdem 
p e c ui i are m afs i fíen t i a m, qu a c u m q j ho ra, 
vel momento voluerit homo iilam fufei-
pers. 
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ce re. Ec ce tibí' 5 in foro apparec Domintis 
rrahens operarios hora cercia , & iexta, |c 
noíiaj.arhora quarEa^qoirsta, íeptiiDajOG-
raua nuiiibi vüitur. i o i tac c quuie m Deus 
irahendis crficacirer hominilbus-,fódnon 
cocmuójnecpro humano i?bit03Íed quan 
do ipfe vult, & vu 1c piuries abejíe , quam 
adeiTbjadeo vt etiam amicifsimisj & vehe 
menrer de eius a bien ti a querencibus fefa 
frequentiisirae fubcraliatj& eos in lachn-
nns íinar.Sponfa erat, & vaide d i le ¿í ai i - • 
* la,,Canticov. ¡I Indica mihi^ybi páfctis¡ i?bi 
cubes in meridie. Sui'íicerct a man ti feire, 
vbi pafceret diledtus, dum enim paftio-
nis locum nofeoret, plenam ibi paíioris 
fui copiam inuenirct. Cur non contenta 
efí", íibi demonícran hunc locum ? Cur 
adhuc & ad aiterius cognitionem feili-
nat ? niminini, vt etiam vbi cubeta feiat? 
Nota eítfponfa; diledi fui conclitio , qui 
nullibi afsiduus íit > nec perpetuofciat 
cum eciam íibi diiectis inorari, quin po-
tiñí crebris fugis fe fubtrahic illis, & ideó 
.omnia eius feire á'mat fuííugia 5 ne vllum 
locum, nec ísraposab eius mquiíitione 
prístermitcat.Diu.Bernardas, ferm.^ 2.111 
Cauric. Cum y i g i l i j s , & Qbfecrationibtts} 
ejr fitulto labore , <ár imbre lacbrimarum 
qugfitas Dominas ajfacrit abito dum te-
neri patatar) elabitar , & rnrfam lachr i -
m a n t i , infcHanti occarreas comprchen-
di patinar, fed minime'retineri , dum fabitb 
ffemm quafi manibas eaolat, Et j i tnf l i te-
r i t precitas > fletibus denota a n i m a d e -
nuoreuertetar, & "Volúntate labiorum eius 
non frandabit eatn \ fed rarfum mox difpa-
rebit, úr non yidebitar , nifi iteram toto de-
fidcrio (¡aceratar, Jtaergo.et Ín hoc corpore 
potejl efe de pnefenciafponfi U t i t i a , fed no 
copia j qaia etjl y i l l t a t io latificat \ fed mo-
le j U t y i c i f itudo. M u c; q u x ib, conueniant 
omnes,qui otiofam vitam agunt in mun-
diáli loro, & dum in cupidiratibus fuis im 
plendis funt,nullam íbilicirudinem, n t i l -
la m ^üimationera habenr de Deo ha-
bendo j nec magni ducunr hos, & iilos 
dies, imó hosj & filos anuos negare Deo, 
euifque vocationi repugnare , negotium 
fakir i s ve 1 non curantes, vel in aliad tem 
pus diíferetescerti, quód Deum pro qua-
cumque hora ipíi voluerint, paratura, 8c 
expeditum habebunc,vt eis eíficacia ama 
lía prsílet, & íí o guiare m fui afsiftentiam. 
Vndé hxc fibi promittere, aut confingere 
poíuuufSané & qui orani iliidio,&labo-
re, in lachf invis, & follicitudine qu^runt 
Deum , taliaílbi promirrere vix poílunt, 
quandoquidem Deus nec ijsatnicifsinns 
afs iduus peculiariter adikü, nec pro oua-
Í cumque hora, & momento cercos bit, fed 
írequentibus fugis fe iilis erípit 5 6¿ abfeh 
tem exhibet. Si ergo snam laborantes,&: 
ansie quf rentes,pro quacumque hora cer 
toDeum íibi peculiariter afsiíiéntem non 
;,iriiien!Íír, fed ilium lugenr abíeateni j qui 
..otioíiin foro viuunt, in ledo Itertunt, 
nec vlla Dei habendi follicitudine teñen 
tur, qua te me rita re pr^famunr, ilium íibi 
prxíló íluurum pro quacumque hora ipil 
voluerint ? Adímt aliquandiu fponfe fb-
ribus^Canticor. 2. l^ox di leí í i meipulfan-
t ís : A p e r i m i h i ¡foror mea , árnica mea, i m -
macalata mea. Quid tune ? ípía inquit: 
Pejftilum Qftij meí apcvui diletío meo ) aP 
Ule (kclinaaerat^ atqae tranf.erat, Quis 
crederer-., non magis expedacururneum, 
-qm ü c ad oílium áÚQt ix , Ü immaculara: 
puifabat f Q u x d 11 ecta non prxfumereÍ, 
áfe inusniendum ilium , quenifenriebat 
pulfantem , & adxianuam v o can tem ? Et 
nihilominüs dumpaulifper moraturrei-
pondere, ciim vult admittere, iam non in 
uenit,quem admircat. Non equidem pro 
omni hora, qua vult homo ,adeíí Deus 
cfñcáciter vocarums, fedfrequenn luga, 
& inopinara & aofenriam , & alienacio-
nem oílendir íuam.Mirabundus íob cap. 
3o.inquit: Comparatas fam luto , et a f í -
milatas fam f a a i l U , et cineri. Clamo ad 
te ) et non exaadis me ; ¡ l o , et non refpicis 
we.Qiianrum hoc^quód Deus non refpi-
ciat, fed pr^terear hominem lutumj & 
linum faóhim ? Multum equidem, & pe-
né inauditum in Deo, qui íic in homine 
ha mili íibi complacet, vtin hoc humifi-
tatis humana; luto pené manear infixuSj 
ne' inde pofsitprceterire. Forian id nota.-
bat in Pfalm.aiens: I n f x u s fam in limo 
profandi. Sed & Genef.i. vbilimus.venis: 
in Dei manus, vr homo fíat, ait Tertul-
lianus, libro de refurredione carnis: L i -
mas in manas D e i peruenit, fatis beatas? 
<& folammode contra í ius . Kecogita totum 
i l l i Deum occapatam^ac d,ed¡catum,manii% 
fenfa , opere , confilio , ipfa inprimis ajfec-
t ione , qua lineamenta docebat. Sic limas 
totum Deum rapit; Se eius tener cogíta-
tionem}oculos, manus, &: ta me n totahec 
lirai valentía apud Deum , iníobodefi-
cit , ipfe namque ad limtim redadus, to-
tum íaum objicir Deo lutinn, & Deus 
lutum pertraníír , nec ibi figir ocuios, 
ñeque ponit aures. Compafatus:3 inquir, 
fum lato ; Clamo ad t e , & non exaadis^ 
' ñ o , & n o n refpicis, N ih i l fíe Deum pren-
ditp quod non á Deo pmereatur , in 
Y a nullo 
loh. J{¿ 
6 o L i b e r d e c l m u s f e^ tus* 
ilullofícÜaus f!gItirr,S¿ha:ret,cie quo no 
cuoletj^; longiüs abear, adeó vtpluries 
fe íine Deo pofsit lugere)quám cum pre-
Ca»t'}' femó, Deo gaudeat.Canticor.?. I n l e ñ n * 
lo meo per noffes quíefiaii qttem d i l i g i t ani-
ma mea, NefciOjan vnum diem integfum 
abfponfacum lefu inuenies aéium , 8c 
plures noóles vides, ín quibus íeíu prsfen 
cmllel tlá Cáret. m Hinc dicebat Guillelmus Ab-
^ ' bas5ferm.r. in Cant.A^o^eí eius frequen* 
ier irtterpólantur ahfentia[ponfi^cúm adeft, 
l u x eñ^cüm abe& nox e í t . Ideo multa funt 
nsffes fponfa , quia mul t i fnn't elapfus [pon* 
fi3et multa latebra , Qúandoquidem nox 
correfpondet abfencie DeijueceíTum eft^  
quód multís fínenodesj quia multíc,& 
frequétifsini^ funt Dei abfentia:, ífe quis 
putet j quód verbum Dei poífet eíTe alli-
gacumj vt illlld pro quacumque hora ho-
mo voluerit, habeat i Sa:péenim praefu-
munt mülti de Deo certis temponbus ha 
bendo, & miferé fe Fallunt, Huc rcuoco 
dicla.i.tom.lib.5.cap.:.§.3. 
Tericulofum ejl homini ^ jUo¿ Deum 
nec a i Je Venuntem 3 nec a fe 
tecedentem eífer-
aet* 
On ptiofenotat •Dominus lloras^ 
quibus exit pater Familias conduce 
re opéranos 3 fed vt ollendat, non 
niinimumfalutis negotium iheo confif-
tere, quód homo diligenter attendat, & 
IciacquandoDeus accedit, velquando 
abeft. Mirari ego foleo homines ín ttmn-
diaiiforo adeó fuis voluptatibus 5 vel lu-
cris deditos, vtvix Deu in al i quo memi-
nerint.nec curant, nec attendunt, an ín-
ter alia negotia , vel otia aliquos Dei im-
pulfus patiantur. vel potiüs illis careanr. 
Proh dolor, quám periculofa efí hura ana: 
falutí harc ignorántia! Aiebat Dominusj 
^ loan. SpiritfíS y b i yulty fpirat ,et yocem 
éius audis,et nejéis ynde yenidt^aut qué ya 
d a t , Y ñ á é veniat Deus ad nos,&: quo va-
dat, femper ignoratur, fedvementis vo-
cemnümquam vultDeus ignorafiano-
bis, fed potiüs ait: Facem eius audis. Sed 
qúandoquidem vnde veníat, &; quó va* 
dat, ignoramus, curtam diligenter curat, 
venientis voxaudiatur,niíÍ vt fairéac-
cefus eiuSi ScxeceíTus exvoce percjpian-
. tur, quiiine magno fakníspericulo non 
políunt ignoran. Ait Diu.BeinardJcrm. 
-17.in Cantic. Veni t fpirnus De í . e t y a d ú , 
prout yuit^et fiemo faeile fcityynde yetiiat^ 
aiit que y a d a t . A t i j i nd fine datioforfan'fa-
lutis neftíre í ice t , t ' a ter í lm qMando y e n m í , 
y si quando yadat, i d plañe peri tulcfif i imé 
igmra iu r , M t n s enim¡ qua ignorat abjeef-
j u m , patet feduílíoni ¿et qu<e r editas non 
ohferuat, erjt ingrata y i j l i u t i c n i , Et ra;ó 
íine ingenti faiuus penculo tini inerccr, 
6cincoiin'3eraié viuitur, viminimé vei 
Dei acceíTus per intimas pul fanones, vei 
Deireceirusobieruetur. Etcmm qui pe-
riclitan in falute meruic .nü magis debet 
attendere,quám ne le i n fc i o a c c e d e n s D o 
minus cum falutis occaíione práetereat. 
Ex Jfaic-e cap.49. moncbat idPaulus.2. ¿d 
Corinth* 6. A i t enim Ifaias : tempore ac- ^^s. 
teptox exaudiut te , et ¡ndie Jalutis aítdiui 
te. l íe ce nunc tempus acceptahile^ecce nune 
diesjalutis, DocebatIfaias, Deotenipusv 
eííe certum, & decerniinaíUj quo ¡pie de-
clinabatad homines exaudiendos, dicf-
quecertosetiam eidem eríeprsíixos íalu 
ti cauíanda:,Q^iü ¡nd c inrerc Pauiuóf N i -
mkuWiEcce num t e m p u s ^ c. Expende i l 
lamparticulamjfrcejquít1 íummam atten 
tationem, & vigibniiam pollulat, ne res 
per iliam deiignata, Minora, ¡k. mcogniía 
prartercat. Et quando cercas horas habec 
Deusdeíignatasad accipiédoshonuntís, 
fumma vigilancia homines attendere de-
ben^ ne mfcienter & Deus j & hora illa? 
praecereant , Aiebac Á d A m u s m cap. $9. •A¿aV,*s 
IfaiíE: Ecce num a i t , 'tempus acceptahiie: 
quafi dicat Propheta : <^ui iam y iu i t i s . ^ i t e 
dí te diligenter ad iempusillud placahilerad 
diem iUum fa lu t i s , i d e j l , a ¿ diem Chrift i) 
ne yos fallat^ neye pratereat. Q u i t ímQ in-
gcntipericulo ruma: fallatur lá occaíio-
ne falutis ? Et quis fahius erit^qtn nefeít, 
quando Deus accedit, & quando pr^cte-
nt ? Fo?lix ilícjcui attendenti,& confpi-
ciend Deus accedit. De AbrahamojGe-
nef.iS. dicitur : Jppa ru i t auum ei Do.mi- "Seii-lS' 
ñus inxQnuaUe M<imbre,fedenti in ojlio U -
hertiaculifui in ipfo fcru'ore d i e i , Cum que 
eleu ajje toe u íos^ppa ru eriint H tres y ir i fia 
tes prope eum, ^uos cum yidijfiet, cucur-
t i h Nora, quódfoiiim dicatur Deus 
apparuiffe Abrahamo, pro fummo Abra-
hami lucro: & quantum iucnmi, quód fo 
,lüm appareatDeus hominif Non ibiiu-
crujquodfoiüm appareat, fed quod appa 
reat ílanti in ofiio. Virturis hofprtaíicatis * 
auidífsimus ín oftio concinuus erat, nefe 
infeio hofpes accederet, 6c prneriret/ed 
ma^is 
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magís caperet vel'a longe apparentss. oo 
lene equidem diligenriisimi y^natores in 
íy iu i s íh r^para tos , & intentos arcus pras 
íenderc, famma vigilantia obieruare, 
sttenderc , anpnedaaiiquaaccedat ,vel 
íaitsm á iongé appareac:CLims venationis 
siegotium totum ab illa obferuantia , & 
ocuiomminteritionependet. Sicbonus 
virtutisvenatorad of í iumerat , quaii in 
fpecula, riepr^da/s inrciojappareretjac 
perderetnrjíed omnes íierent pr^da. A i t 
. Cbryfoilomus: Tempus hoc vt idoneum e-
chyjcjl. fogif.^ ^  fefans e0Sj quipratsribanty yena-* 
^4íí«í'.DiiigentifsimoJ&cocuIatirsimo ve 
íiatori nulius hofpes,ñeque Dcus ipfe ap 
partí i t , qui non iret in prasdam. Si c qui 
nouitattendere omnes Dei acceíTus 3vel 
receííuSjiallar, niíi vniuerfas D e i foelici-
tates venefur, Huc refero d i d . i.tom.lib* 
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fanum, & prorfus otiofum , irno & 
ferniúofum crucis 'pitiejl fludmm //-
lorum CGmionatorum, qmforenji elo-* 
¿¡.uenti*) (iue ac^mrendá^Jiue of-
tentdnd¿e totdm fuamo~ 
perdm impen-
dum. 
I N foro otiofos inuenic DommtiSjquos ad vineara fuam iubet iré ; & quidem 
príEclarifsimi operarij fierent, íi; Dei 
vinea:, feripturisfacris, dodrinis Patrnm 
opera nauarent^ qui dum foreníi eloquen 
ti x dant operam, 6c extra De i fepta funt, 
& prorfus euanidi, & otiolij Imó vt verü 
etiatn dicam. Se Deo, Se iTbi, & ómnibus 
fun tpemi t io í l . De hac eloquentiafor8íí 
locutusPetrus DamianuSjlib.g.epift.p.ad 
BonifaciumCauiídicum,ai t : Hace & hu-
iufmodi eloquetia phalerata ludibria ij , qui 
[pirita D e i y iuunt , yt re yerafriuola, &* 
y ana contemnunt, et ficut Jpefiolus ai t^r 
litrantur^yt fiercora.^ui etiam locutum fe 
ejfe perhihet3non humana fapientia yerhis, 
Tí no euacuetur crux Chrifi i .Et quam pul-
(hra3quam ytilisy qua honeña locutÍo, qH<s 
dum autborem fuum yento yante gloria per 
arrogantiam inflat, crucem Chr i j l i , qui ejl 
Wiindifalus^euacuat. Compone modo to-
tum crucis negotiura cura otioeloquen-
|is;í"üreníis,Sc mundialis^ crux inuéca eft, 
c o p e r a r i j s I n v i n e a t ó m i í s í s ; \ 6 1 
veyeram faliuem par tur i re t^híccytpar -
turiat vamtatsm, & adüruat mendacia. 
Crux fíat brachiata,- vt omnes ad laiutcm 
rapiat j h x c n ih i l habet, quod brachmm 
requirat,nec manus/ed in iocis parandis, 
vbi verba otiofa coní ideant , oceupatur, 
Prxclara fané iocut io , quíetotum nego-
tium cruciseuacuat, & íuosartiíi'ces red-
diteuanidos . Nonequidem poteílftare 
per crucem íaius,& hxc locutio. De lon -
gifsima captmitate llraeiitarum locutus 
Dominus, Genef.i?.ait: Generattone aum 
tem quarta reuertentur búa , needum enim 
completa funt imquitates AmorrhaoYum 
yfque adprafens tempus, l ía que ífraeiita-
rumredemptio. Se cerríe promiífa; pof-
feísio non líabit l i m u l , ybi liberé í iete-
rint Amorria ÍSI , fed neceííum e i í , vt p n -
müm Ámorrhxi imqui ta tes adíappi ic iu 
CGmpieantur, & tune redempcioms liras 
liticx^ í rudus 111 poliefsione terraeexpli-
cabitur. Et qui funt Amon h.xi,qui lie ira 
pediút f rudus redemptiomsf Si nommis 
ligniíicationem attendas, Amorrhsi íig~ 
iníicant loquentes, 6c quidem non pof-
funtí imul ScFrudus redéptionis ;6c pha* 
lerat^,& fbreníis eloquentia vanitas íta-
re» A i t Philo, l ibro, Quis rerum diuina-
rura íit hazres : Amorrhai loquentes inter-
pretantur, Ergo donsc confumentur Amor-
rhaorum pecetta^ boc efijermonesfophifti-
c i , quiyalentnos rat'mnibus perfuabilihks 
ductare, non poffumus eos auerjari talibus 
inefcatiillecet>ns3 et manere apud eos cogí -
mur. Detinemur fermonibus ijs,ne in ter 
ram lade, & melle raanantem abeamus, 
neredcmptioms frudus percipiamus: níí 
quam enim inanis h^c ; & ludiera verbo-
rurm phalanx,non euacuat redemptionis 
frudum. Adhuc addit Philo, horum lo -
quacium tmtinans ingenium nociuum: 
Hifunt adulatores, prajiigiatores ^inuen" 
toresfophifmatum perfuaftilium, impoíio-
res fallaciarumferitifiimii de mendacio y i 
tanda htud foliiciti , et infuper affecfatores 
obfeuritatis j eft aute obfeuritas caligo pro-
funda in jermone , res commodatifitma f u -
ribus. á^uapropter Moyfes fummum Pon* 
tifícem claritate ornat, et yeritate , yolens 
perfpicuum fimul\et yeracem ejfe y i n bo~ 
«¡^•^tiniíem . At yíi lzus homtnnm obfcn» 
Gen- ít\ 
Philoi 
moramnem.. A t yulgus bQmtnum obfc 
ram t atque mendacem mauult fetiari, itt 
quorum grege cenfetur contem¡HÍjSÍmHS 
quifque. t í o c auiduis dixilíet Phiio, íí 
nuperos in Hifpania nolíra eioquen-
tes, íiueeimgues notafiet; quorum tota 
lause calígine infermone peti tur . T o -
m n t ygrbis compofítis , qux ü atten-
L i b e r á c c i á i ü s f c x t u s ; 
dasjnihíl pr i ter foíios capis, quorum in^ 
í andam rident^qui fapiunt}*quiparüm do 
¿ti í u n t , & vuígariter fentiimt in verbo-
mm caliginei» néfcio quid afcanumjde 
monte Sina fumante, & ínter hebillas 
perilrepente ü u p c n t , & adorant. I m ó 
dignam oratore j 8¿ facro concionatore 
claritateni j & dicendi lummafaftidien-
tes, ad calígines illas verborum, Se t ené -
bras quafi noüuas euolant • Quam longé 
h^c á vera fapientia abfuntj videbit quif-
quis adFruílus conuerterit óculos. D e Yé 
rafapient iáenim locutus Apoílolus í a -
iacol^. ^obus incánonicaiCap.^*> <S?üa autem de~ 
furfum eí i fapientia^ primum quidem p ú d i -
ca eí?, deinde pacifica, modefia, fuadibilis^ 
bonis confentienS) plena mjericordia}€t ope 
ribus bonis. Expende 5 quo fliunine im» 
pleatur vera; fapientia alueus, nimiruni 
miíericordia, & openbus bonis 5 vbi noh 
folüm túrbida, & crepitan na Verba vol* 
uuntur, fed perfpicuusfru¿tus viriutum 
apparet,ibi vera, &; coeleftisfapientia of-
tenditur, qus nOn deforenfi, & profano 
ílrepituv fed de cceleílis vincas operatori-
bus debet.colligi. Ad rem enim aiebat D . 
Í>a»l;Á- Paulinus epifL ubique aucupemur mer^ 
hnm D e i , de omnium jidelium ore peniea*. 
mus^quia in omnem fidekm[piritrít D e i f p i 
r a t , ¿r necejfe e ñ a minimo D e i f emó y e l 
guttam cwleflisfapientia diflillúrtaquee a r i 
ditatem mticvrdis i n o r e t , ^jr mihifuprM 
®mmum facu í i f ap ien tum flumma , ad por* 
tum yu t i t a t i s zx'uberetiquia malo quinqué 
y e r b a í g q u i in lege , quam muí ta miÜia in 
«4. Expende i l lud ^ úd poftum y t i l i t a -
tts* ín p f o p h á n i s e l o q u é í i t i í E f l u m i n i b u s 
Hullaripafertilis, nullusvtilírátisros v i -
íi turj vtinám qui foper illa fluminafc-
dent, ad Dei vineam confugiant, ope-
ramque dent diuinis feriptuns,fallar, ni~ 
fi vtil ifsimi, atque fruduoíifsimi operarijí 
£ a n t . 
K z o . Circa vndeclmam ve-
ro exljt , & inuenic alios ftan-
tes, & d ixk l i l i s ; Quid Lie íla~ 
ds teta dle otiofi i Dicunrel: 
Q¿) ianemo noscondoxit. D i -
cu l i l i s : Ice & vos h í viaeam 
§. V i l L 
Dúo fus prcrfm infrugifer^m 
fdis^rdfenúhus n í u s rm-
morátuf. 
M 
Eritó otiofitatis,& inutilitatis accü 
fantur, qui hic í l a n L , hoc eiivqui fo 
lis huius Vitáeprsleníis rebusmni-
lunturj^i parum,aut nihildeventuris, 
longé politiscomminiícuntiir..Geoef. 18. Gtn ^ 
de Abrahamo dicit: Apparmt - m t i ei D o -
minus in i conHídk Mamb-re fedenti in oflm 
iabernacídijin ipfo feruore dieia Cumque 
leuafjet eculos^apparuerunt ei tres yir i ftaft 
tes propc eum t quostuín yidijfet, oceunit 
in occHvfum sorum de oñio tabsrmútulu O -
tioíifsimá vitam oftendít fenis Abraiiam 
Tedeníisad oftium tabernacuii fui , í i c n i -
h i l aliudagit, qúám íedere.in tabernacuii 
'ofíio vir bonjus ? Quid otioiius? Sané Vnu 
agebat, quod foliim vniueria abigñ otia; 
-á i tenimtexrus , €wnque eleuajfetoculoSy 
e^cNon fixis oculis in térra prarfenti h f -
rebar, quin potiiis elcuabat ecuíos, vt vel 
longe a fe difsitosperfpicere poí te t , quo 
íó lo etiam í ini l aliud agerec, minímé e-
rar otiofus: quippeáit D . Ambroit l ib.de 
Abrah.cap.fv^f/^íVítv/íjíw^ííií^ofííiií y i -
di t j & c . Nonviiofusfedet) quiiongt dfpi~ 
cit. Satis vfile , & fruóluofím vitam agit, 
qui longé poíitarefpicit;6cocuioseleuar, 
vt ventura. írcuia nmetur. Qui ni lui de 
futuris, n ih i l de longe poíitis curat, prx* 
fentibusfolisintentus5 &iminerías , iso-
tíofusprorfus eíl, nihilque operisliiima-' 
ni exercetjfedad belluinam deíRiiam de-
fledit.íoel cap. 1. locutus de iniTiiduoíi-
tate, & deíidia hominum huiusprseféntis 
vita: amatorum, aic: :€omputf uerunt iu~ 
menta in j i é reme fuo '.demolitufunt berrea: 
difiipatíe funt apothecíe:quoniam eonfufum 
e ñ tnticum. • c^uid irigetn 11 it anim#1 ^ mH~ 
gierunt gregesarmenti l ^ti ia non eji paf-
'Cua eis. N i h i l human uní, nihifoperofuoi. 
in his v iderer ícet ; iumenta funt, armerr-
ta fun t , nihjlaliüd agentiayquam federe 
in ílercore fuo r & ibi torpemia compu-
treicere,&cum nec pedem inde raoueát, 
mugiuis, & clamores edunt. Cuiufmodi 
h^ccurp.ifsima , & infruauoíifsima vita 
eO | A n foliüs armenti> i m ó & hominrs 
n i l aliud fpeíStaotisVquam hxc pr^fencia) 
& fuper ha:c incumbentis, & pu rre fcen-
íis ,Pulchreaic í luper t , ;bi : B m i s - a n r m ^ **F*h 
:TIOT> íibuSf 
C á p . 3 ü X . D e o p e r a n j s í ü v i n e a m m í í s í s . 16$ 
l i h s j & gregibus armenú fimiles eos>yuh dúmDeum nolet 'vÍH-ert3ttfíe neceffe efi t i 
h<.heri, piumu.is homines fint\ qui ingemif* yita afpera^quú pángat cura iudicij iroííre-
iere nejñunt > niji pro pcnmia -áS i , nullitm mi .Qnx luniperus haber ornamenta á V i -
hábaues dohYcm de peccatisfids, & foium recibas folijs, abífinis3ha:c h a b e a t C h n í -
ejje miferum , fute dolenáu fn repuíaxtes, J¡ tianus hómcvqui Fmgis cupit eíl^ b&c feu* 
yentri quippiam defit. Qui o c u l o s non ha ¿tíbus abundarej exurgai i icéc velut arbor 
bent, v c vi deán r a fe.níi b«s r e i B O t a , v t Ion procera, & pulchra^ habeat tamen fpinas, 
gépoíuajfed tamen inftantia anima; maia cjuibus minime dormiré íinatur , f e d rna-
profpiciant j fed toci funt ln prarfeníibus, gis vrgeamr í o i i i c i t L t d i n s de ventura v i -
3; hcéc horauiss í inr , n ih i i diílanc á bruto ta?de futuro indicio, & fruétuum abunda-
torpence , §c armento fedente, 5c putref- bit copia,multafque exDeo mercedes re-
cente m ííercore fuo. Propone cibi ob o-
culos ingentera bouem putn fceno inen-
bancem, ibique iniidentem, &; macelium 
e:ípedantera , c ü m i n o t i o fagina creue-
m . Kuic í imi l i se í lhomo, qui defolis his 
íenílbilibusbonis curat, nihilqj aiiud x í -
t imat , niíi háí.G, q u ^ á Paulo reputantur 
ftercora, iiuer qu^fedet toíus inut i i is ,& 
infruólaofus, niíi ve maiorem faciar purri 
EccUu 
Gregor. 
Xeoc. 
Theoph 
cipiet. Elias fugiebac lezabeiem.f, Reg. . . ^ , ^ 
íp.Cumqué 'venijfet , er federet fubíer yna 
iuniperííin , petiítit animís ftia ¡"Vi morere~ 
turyúr ait: Siifji citmihi^ Domine ¡t o ¡le ani~ 
mam meam ^neque enim melior fum^ qnar/t 
patres meiéProieeitque fe,& obdormiuit i'á 
ymhra, inniperi. Etecce Angelus Domini 
tetigit eumnúr dixii iíli: Surge, & Comede, 
R é f p e x i t ^ e c c e adeaptit fubeineritius pa-
matenam. Aiebat '£Cc\Q<i.i,<g^H¿'habet am nis, úrc, Dormien t i , im6 ílerrenti parac 
pliüs homo de 'vniaerfo labore fm^quo Ubo- Angelus cibum, & vbi eít illa Apoftoiica 
rat[uh SGleüSytus legit: ^uis ytiiitas filio l ex . i ; ad.Theifaíon^. tQuoniam fi quis no ^tU. i i 
hüminis,úrc. Quaiienim inutiiis , & pror- yult operari, non manducet. Ec quis magis 
fus truncus híEiec homo, qui n i l u i afpicit ab operibus deíií l i t , &oriofus vuit e í í e , 
ex i j s , qu^: funt in venturo fóculo , & fu- quam qui fe fomno tradk? Curergo A n -
praSolem. Idquod notat ibi D.Gregor. gelus cibum parar fíe ocianti, fíe dormien 
.Neocefir.inquiens: AVwoe^^s i^ í i / í í í í - t i , í rcí ter tent i f Meneó non putat otian-
tem yílam íjs annexam dicere pójfit, quee hú' tem quem dormiré cernit in vmbraiuni-
mines humi reptantes perficcre contendunt peri, eius fpinis íic transfixurn, vtpr^E ocü 
rehus caduch , ét temporarijs additii ^ fupra lis habeat futuram vitam, iilamque vehe-
mentirsimé cupiae,omniapr^fcntia fafti-
d¡ens,petensanimefuae,vcprá£fenté hanc 
vitam finiat Non equidem oriofus dor^ 
mit , qui longéafpicis JpríeoGuiiique ha« 
bet fucuram uitam» 
[ydera autem generofo animes oculo ne tan~ 
tiUum quidem afpicere yalentes. A- qua o-
tioíiraíe,&; ílerilitate ilie alienuseftfo-
lus,, qiu longe poííta fpedat, & pro fucú* 
ro íb i i l c i t a tu r f tcu lo .Hincapüd Ofeam^ 
cap. 14 . aic Dominus : Ephraim quid mihi 
y lira idola ? Ego-exaudiam , & dirigam eti 
ego ytahietem yirente : ex ms fruñus tunS 
inuentus eí?,vbi noí^Qt ipoCmx^yt abietem* 
Pofuere Septuag iifniperum : & ponderan 
dum venic, vndé nafcatur, quód Deus E-
phraimum huc:t¡ficumfaciac, dum aitjeíí 
mefrít UífíS tuus . Vndé a b Ephraimo fruc-
tusfíbi exprimir Dominus, dum ait: D i -
rigam eum ego yt iuniperum yirentem. Ho 
mo enim qui veiut iuniperus furgit , vires 
frondibus, qutbus arceac sftusjfpinis fea-
tens, quibuspro futuro fóculo loll ici te-
tur^ islruéMí"éré^i mgentjque f-fuduum 
abundantiaplenus. T h e o p h ü a d u s a p ü d 
Delrium no í l rumin adagijs, tomo.uait: 
Iuniperus arbor eñ denfa¡denfos habensra* 
mos l femperyhens, vr qn* eomam habeat l iCeat,Daniel,cap.7.duni qnatuorpoten-
fpinojam. Ait ergo Dominus i S icteornah tifsimos Regesol>miíeramIrorrunam ven 
den fis ramis, cír 
tu yiuas fub auxilio meo, & proteí. 
D ú coelhfpin* yero omnino eñ ei qui fttun ma quidsm kana > &.AUs habebát aqidUi 
Toai.4. Y 4 
U ix. 
JHiferumhúmmi s ¿¡ubi m í h fahth 
áternx frofeBu fefeldhori' 
hus conjiciat* 
Vam miferuel lhominh q u ó d n e e 
federe iiceat, fed cora die cogatuf 
ftare, & hoc ííne vilo profechi, fine 
v i l o faiutis ^cerníE tmdiu l Síc quafi fura-
mam horñ operariorú mífenam iliis ob j i -
ciens^it Dominus: ^ u i d síatis teta die n% 
t io í i tEt qaidem valde miferum e í l h o m i -
ni»í íc coca die í lare, ve numqiiam federe 
ergo o inus '. Sicteornabo tllsi os ^ 9 * ™ * « ^ 1 « ^ « « t ^ , v c u 
&• protegam meo auxilio, yt tinaosíub qu.-uitor beaftrum flgans y & no 
ili  ,  h t ttione minibus repr^feñtaret, ait de primo. P r ¿ * 
2 / 6 4 l í b e r d e c i m u s f c K t ü s : 
¿ X p ^ u l m j ¿ante tutilfa[unt ala eius, n ih i l vitra fenfum uimentomm cogitant, 
iblata eft de t e r r a ^ fu^er pedes quafi ho~ necvilum ex laboribnsfmdum ÍSAUÚS SL~ 
terna: rerpiciimt,rniferé tamquam iinneii 
ta mola? iiiigata contenmtur. Vide dieta 
bichar. 
mo ftetit. EccQ tibí poremií£3.mabeIlua,re 
guim ieonum ingenium habens^imó 8>c 
aquilarum pennas, quibus feíe ©xtollac i n 
3itum3 & pro iibito predas faciaí, in quan 
tam deuenit caianiitatem.Euuir^ funt ak 
eius j á throno cierta e í l , & quz poílrema 
eft m¡kvi3i3 fuperpedesquafih&moftetit, qvJ . . x . 
Et meriió quaíi fuiiimum maium de i l la Vita ttvrems CUYlS mmcrjd, ^Uo d í U -
dicitur^quód nec ei federe iiceac, nec atn 
bu landopro í i ce re , fed quódí lne requie, 
fine frij<5lu v i lo falutis ílet fupra pedas 
tmmoT9 e» miferd-
lor. 
fuos^feinutiliter coficiens. A k Richard 
Vidtor. l i b , 3 . deerudition. h o m ü . p a r í . i , 
cap.7. l a m non yelat in fummis3 f e d é m b u -
lat in i mis 5 imbiam non ambulat }fed ftat9 
(¡ui amorem, etfpem pr&ficiendi amifit,-No 
autemUcet yfedftat , ytnumquam requief-
tat,Afiidue erge ítat^quia fineintermifiio-
fi-e lah&rat. Pedes fine incejfti fatigas > fine 
frHcíti Ubora t .Qmá miferuisr' Requieab-
l e g a R t j V C nec federe l i cea t^a f s iduum l a b o 
reai aiTamuris:, continuafatigacione con-
tecuntur , necvi lum vera: vtilis,verasqj 
falutis percipiunt f r u ¿ \ u r n . t í o s pungebat 
fUh SÍ. Donnnus, Ifai.e cap. 5 5-. aiens: cS^re ap-
penditis atgentum, & non in panihus, ct la~ 
borem y e í h u m non in fatmitate? Adfum-; 
m a m equidem miíerkni pcrciner,quód in 
ter fummos iaboreS;inter;largifsimos f u p - . 
tus vacuas maneas ,omni H'udu, & emo-
lumento vero fruílratus. Labores i | adeó 
dedecent hominern, vomagis videantur 
eífe labores beiluarüm,vt dicat Eccleíiaf-
tes,cap. ro. Labor Hultorum affliget eos. Mvcl'.lg. 
í cobj ic i t Dominus ijs opcnarii^quód 
ílent tota die extra Dei vineam , qualí 
illis obijeiatrem & calaniitofam j m 
pené incomportabiÍe.m>qua terrcamur.Ec 
quidem longainprffcnti ftatio, calamito 
faeílj&mjferabilis ij's.qiii folisimmergun 
tur rebusfeculanbus,qui pro beneficio ha 
bere debec, quód citiüs inds abripiantur. 
BcclQÜad.cap.j.Generdtioprizterit ¿gene" 
ratio aduenit j térra autem in perpetuü ítat* 
Oritur Sol) úr occídit} <&adheum fuum re 
uertitur s ibique renafcens gyratper Meri" 
diem i & flgtfitíir ad Aquilouem , lnñrans 
yniuerfa in c ir cuita , pergitfpiritHS, & ia. 
circuios fuos reuertitur, Omniaflumina in-
trant mare) & mare non redundit: ad hoSk? 
yndé exeunt , fin mina reuettuniur, úrc* 
Ecce vobis, ínter tot deficieníes naturas, 
de foia térra dicitur, quód in fe perpetua 
ílatjfipulcherrimi omnium mixti fpecle-
tur natiuicas, fane fepulchrum fequitur 
pulcherrimorum i n c u n a b u 1 a j a i t e 111 m: G e 
qui nefeiuntin yrbem pergere. In rem pr?- neratio prísterit, generatio aduenit y vt priüs 
fentem exprefsiüs Syrus: Labor j i n i t o r o m n i ñ occafus ,quám ortus appareat. í d -
defatigat eos^quia ignorafierunt iré in cim~ que non foíütn in mixtis videre l ice t , fed 
tatcm. í nde belluina, & ftultadefatigatio inpulcherrimis elementis.Solc quid pu i -
eft 3 quia inter labbrandum nec gradum chrius? Quid fplendidius aqua? Sed & vo 
faciunt 3 quo ccelefii approximeot ciuita- califsimi riuuli^&fp 1 endidifsima flumina 
t i . Q u i fie infruátuofe iaborat, fui fímilem iramenfuni niansgurgirem pro fepulchro 
^ « . 1 8 habet poenam. Mat th . 18. Expeáit ei, yt habent^i quo giutiuntur: Scpulchsrrimus 
fufpendatur mola afinaría in eolio eius, dr<r,, Sol quoties ortum afcendií jabitur in oc-
Korao enim qui fine fpedlarione faluta- cafum. Inter hsec Soiis, & íluminum > & 
risj cceleftifque lucri laborar,& ipfe eft afí 
nus ligarus ad molamcuius pondere tara 
ipfeyqudm triticum conreritur, nec vl lam 
inde vtiiitatem capit. No funt ij in labo-
re hoininum/fed iümentorum,&:n6 cum 
hommibus, fed cum iumentisfiagellan-
omnium pulchri tudínum fuñera, térra au 
tem in perpetuum í lat , Quan ta ha.'C d igni -
tas térras fupra omnes l í m ó q u a n r a h ^ c 
infra omnes terrx indiguítas ? Qu íepu i -
chriora funt in fec ulojcclerem íinem pro 
beneficio habent, ne diutiüs coiianturin-
íur . Quo refpiciens Chryfolo. ferm. 27. ter fecuiares labores íufpirare: queaurem 
aitcBewé ergo illi^ficut alibi, dixit3 yt mola v i l ior , & ponderoñor eil:, fiux vtilitaíis pa 
afinaria colligetur eolio eius»•& inde fumat tjtur damna , & condemnationeto , dum 
feenfim , ynde fumffit et fenfum 3 et exaque diuturniorem permanentiam , & ílarione 
sur ivmentis infipientibuS ¡qui noluit homi* haber.D.NiíTen. homii . 1. i n Ecclef T w r 
' tyerw fapiefnífrm W & j m é t h Q ¿ i r t^HG yt í iet i eñ aandemn^ta^mmeí m 
hili 
ftjffen-
C i p . X l X . D e o p c f a r l j s f n v l n c a m m i f s í s ; 
MU ¡wmohüis. Non benefícium , fedfup- fe colligif. Quapropter bonus ílle fenex ' 
plicjunrMed conciemnatio cíl ferr^,quód -^ui ocuiis cariieis viíurus eratnarum D o -
ciiutiiisíter, Condernt iar iocf tequidého- niinurojíieruílinuitvitam Srt'fiúd\&,* ~ 
niinisrerreni5&nih;lpra5terTen-am cogí- míL'iuííincnt carcercm}&:ignem p u r c r a t o 
tanosjquódlonga á\Q> quódjongo tern- ^ j ^ x quopcirifícatx rraníeant ad De?ví-
poreftet.Necpures, paradoxú clíe Chnf- l ionen i ; quippé aic Luc.z. N m u dimitas 
riantim , qúódter renam dítiturnitateiríf- fa-num tunm iú pace , quia yíderunt oatli 
tarfupplici;, & condemnatioriis habeati meifalutare tunm. Expende ú h i á , N m c 
££ & iüam habuere Philoíbphi Hchai- ¿ i m t t i s , \ b i D . A m b m £ M b A Q bono mor 
t í s jcap. i . i íd dímraipetit3qtiafi a yinculii 
qiiihujdam ad Uhenaíamfesíináret. ír^que 
vira ilia:tefr«3M carcer era^carenaeracm 
rernus erar, in quo purgante jgne pr^pa-
rabatur^vt videret Dorainum. Huc rsuo-
co ditta.i.tomo, i i b . j . cap.p. ^.7. tom.2. 
l ib .u .^ .^ .Scahbi . 
Amhr» 
c i . De.díuitiaram terrenarum cuílode, 
& prarpoiíto iocucus Lucianus aicbac. 
E t Rettor tetra-, quem .tonga infactiU 
torquet 
Mors dilata Deiim. 
Nec miror,quód terrenis curisimme^um 
diucurnior vita torqucat , qnando funt, 
qui hanc diiKL)rni íacem,nefcio, qué gu í -
tumjfeu imaginain putenteí íe torraenco-
rum,qiiibus ple£tuntur fóntes apud infer-
p/ulZí. num. Aiebac Dauid, PCalm.Sj. Erui j i i a~ 
nimam meam sxinferno inferiori* Nocan-
terdixic , ex inferno mferiori -jqmíi dúos 
íjaruat effe miremos, aliusfupenor, alius 
niícrior. í n hoc daninari poñ morcem 
plcftiinrur^in ilío, & in vita hac homines 
rerreni miferabiiitcr doler. Remigius ait: 
Eft infernus fnperior, & eft inferior. Vita 
enim i j la , quantum ad dignitatem tí lam^n 
quafunt Asigdi ¡infernus fuperlor dictpO' 
teft^ fed infernas inferior .pí^na^ quce confe-
qukur pojl hanc yitam. Quis non horreac 
vicam,qua; poreíl coniparan inferno dam 
n a t o r ñ ? S a p 1 e n t e r 1 a mr d i t t u m p u t a , q u ó d 
tcrreni homines condsmnantur,vt íient, 
v tv iuant : cuiusvit^ diuturnitarem non 
dfinura, fed tormentumij& damnationem 
§ . X I . 
Q m diutius hdres terrenis íonis; eo 
inuenies ed proxmiora 
mhilo, aV i feró in víneam vocantur, á ne-mine fe conduótos faten-turj6£ quí-
dem terrem nomines, vitijfque fer 
uientes verifsime a Paulo dicuniur yenan 
datifub peccato . Curergo ,11 venundati 
funí,cmptGrem,in3Ó conduttorcm fe ha-
be re negancfSanépoí t integru diera fcr-
uitutis fapieater confitentur condudo.íé 
fuum neramemeffei quibusenim feruiúc 
carnales homines, n ih i i íunc, & tune n i -
hiio proximiora apparení,cüm diutiüa l i -
lis homines inhíeret.Hinc eíijquód otiolí 
i l l i jqu i hora tertia vocantur,noii dicunt. 
Vir¿il. VirgiL Áeneid.<5.aiens: 
sílimabat Amafia illa íouis luturna}apud fe eífe condudosa nemine , adhuc puta-
bant,aliquid eñe boni in rebus lilisfeníí-
biiibus, quibus tune pnmdrn feruire mei 
piebant: at qui poft horam vndecimam, 
poft confuraptam pené a t^atem vocátur, 
i j mérito, vt diutiüs reb9 feníibilibusfunc 
^uo yitam dedit aternaml Curmortis 
adempta eíf 
Conditio ? Pojfem tantos finiré dolores. 
Nunc certe isr mifero fratri comes iré per 
ymbras 
l a m mortalis e g o . 
hl, 14, 
immorati, fíe certiüs condu¿toreni íuuni 
neminem efe inuenmnt, & nilul in hu# 
iufmodi rebus eñe fubTtanuar. Eccieíiaíl. ^ 
cap. i . ¿luid habet ampliüs homo de ymuer 
Nec meliüs de dititurnitate vi ts fentire [o labore fuo 3 qui Uboratfub Solé? M e n t ó 
poteft, quifquis i l b m immeríam terrenis non conuenit eos, qm iub lucenn aurora 
euris, & asrumnisfenrit. Vndé fapientiüs foldra iaborarunt, ijibrfan íibi períuade-
Íob,cap.í4.condirorem humana: v i t ^ ex- bunt>aliquidlucn,&b0111 c ík in diuitijs, 
tollensjhuiusbreuitatem*, &^rumnarum in voluptateifedfapienter conuenueos, 
plenitudinemíimulponicjaitenimr/íowo qui integrum Soiis curfum m labore per-
natus de muliere s breui yiuens tempore, egerut, quos á longo, £c dmtino labore re 
repíctítr multis miferijs j non equidem uocat vitaoccafus.?Ait Hugo: ¿ iui dixit,, a ^ 
adeó bene aííum elfet c u m h o m i n e , f í fub Sole.idem eí í , ac fi dixijjetjub (epere: 
"etvira , qua : to t« rumnás in v e n ú n t e r g o h u c , q ü i l o n g u m p e r e g e r ü c 
tempus 
longiorfuiñ' 
tempus^ infcmicndo Yoliipíai:iJ& crestu-
TX Iciiíibiíijquid incle lücri.quid recepe-
ruin íubílantiaE? Sane ab ijs nsceífum eít , 
cognoíci .omnia h^cfexifibilia & nihi l ef 
fe5& o mu i víiiiraLe vacua.Ex qu o precia 
rciní-erc p iu .Ni í lenus , homi i . i . m EccL 
^uomam ergo efl temporaria , & qu& mox 
inieYU.fehfaum operatÍQ } perfrblitne ham 
y&cem ¿h&c Ákámm^ ^ uod quiadbeec íífpi» 
city mhU afpicie. Hoc vnum innenies in. 
v n l i i v i - í í s bonis fer¿JbiJ¿hásip.ofí longa i a 
eorum íeruitiue tepora.exanthiata, quod 
de iliis pofsís predicare, nimirúm illa ora 
ni prorílis carere fubí landa, & vtilitate, 
Pí'otrahenrium cempota in viti |s,&: con-
cupifcentijsingenium , & cpnfefsioneni 
puichrédepingit ííaiasjCapit.zS. aiens ex 
iliorum nomine: Manda.) remandajexpe-
i ía^eexpetfa; expeBa^eexpecta; modicum 
ihi^mc-dtcum ihi.EccQ carnalium horaintí 
ingenium totum poíitñ in dilatando tem 
pí5re rcrtiiendi fuis cupidicatibus; non e-
nim cupíuní: íoliim exped'ari, vtabil l is 
fe excutjantjfed & reexpedar í^ i te rncnj 
& bis,& Cspé reexpetiaríi & cur tara lon -
gamj&proiixam expQ.cíationera faciunt? 
Xpií amiitj Modicum ibit m o di cu ibi. Quo 
p i ura tepora coniumunt 111 palcendis fen 
íibus, eó minora omnia iliormn bona ef-
fe mueníimc. AicRichard. Viáorin.datus 
á Deli'ío noftro in adag. Certk adfatian-
¿um dejideritim futi>n3 totu hains y i ta fpa~ 
tinm "viieinr carnali mentíperpiodictim.Et 
de cinfinodi anim*) qua modo in y no yitio, 
modo in altero multa témpora expencUty ío-
tumque tamen yelut momentaneum repu-
taty quid) quafo , aliud in diuince pattentiáS 
iiure^quAm modicum ibi^modicum ibi^refo-
nat? Poí l multa témpora in carnali vita 
confumpta , hoc vnum in ore carnali re-
€ona.tynim'ivúm,modicum ibi^modicum ibi: 
nihi l enim eí l inrebus feníibilibus, quod 
modicum, & inane ionga experientia no 
fenfiat. íob c^p. 29. Duebam , Innidulo 
meo moriar, &r. jicut palma multiplicabo 
faes msos, Vbi ávuígata poñta palma eíl, 
ali/ ex propriecate Vocisonginalis arena 
pofuere, ve dicat í o b . ñ t ficut arena mul-
tiplicabo dies mees : & men tó vbi dierum 
longa raulripíicatio afferitur, eó deduci-
tur vox íímiiitudinis, vt ñon íblüm pal-
mam jfed &: iimui íignificet arenam. Qua 
enira mundialem glonam longiannino 
videant in arenam inurilem,& infrugife-
i^ am conuerfam? D i n . NiíTen^homil.r. in 
EccI.O/««e fludium hominumyqHodyerfa-
tur in ijs.qiia: ad vitam carnalem pertinent, 
efiplañepuerorum ludits in arena ¡hvc eñ ) 
humana y i t a g r e ñ a efl dmhkh^YÉna eflpñ 
tentiasarena dJniti$->arenacjl¡quidquid eft., 
Hocpenitus caliebant i i i i > qui aiebant 
SATp.i. ytamur creatura tamqnam in iuueu 
tute esleriter : diutior enim creaturarum 
vfus n ih i l in iliis inuenit, mñ arenam. 
20. Cum fe to autrem faí 
d a m eíTet, d i c i t D o o i i D u s v i -
nex procuratori fuo: Vocao-
pe ra r í o s , 8c redde lilis merce-
detn , inciDÍens á noulfslmls 
vfqueadprimos. Cüm venlf-
íenc ergo , qul circa vndeci-
m a n i horam veneranc, accepe 
runt íingulos dcnarlos. 
§ . X I I . 
Vt falus inueterdú crimnis primas 
tenet in trium^ho de 
peccdtis. 
V i diutiüs otio fíabant torpentes, 
& vix tándem ad Dei vineamfere 
ceperunt, i j prími iubenturfalutis 
niercedem accipere:& mérito ij 'primi do 
iiantur íalute , qnando in eis faluandis & 
difficilius, & fumma^Deipoíenti-Eopus 
extcnditur.Qnocnim diíHcilius eñopus , 
eó i l lud in pnmis Dominus aggrcditur, 
Aic Patilus. i.ad Theflal.cap.4. E t nos^qui i.thiU 
yiuimus, quirefidui fnmus^ non praneniQ-
mus eos,qui dormierunt: qtioniamipfe Do-
minus in iujfu^et in yoce Jrchangel i , et in 
tuba Dei defeendet de ccelo: et mortHÍ3 qui' 
in Chriño funt}refur<¿ctprimi. Deinde nos, 
qui yiuimus, qui relinquimín, fimul rapte-
mur cum iliis,in nubibus obuia Chriílo* í n 
Chriíli aduentu futuro omnia fanóiorum 
corpora gíonficanda funr, íic vt corpora 
fandorum mortuorum íímui aiepulchris 
emenda, & in glonam traimutanda fint; 
corpora autefandorum, qui tune vini in 
uenicnturj vt multoru fért íentcntiajfolíi 
in gloriara funttranímutanda. Sed dubin 
elle poterac de íingulorum corporum glo 
rificatione,vter chorus iliorum priraus in 
gloriara tranírantabitur , an cfaórus mor-
tuorum, an chorus adhuc tücviuentuim? 
pubium abfoluit ApoílolüSjdiccns^Voí, 
C a p . X I X . D e o p é ' r a n j s ¡ o v l o e a m m í f s i s ; \ 6 y 
quir iuiMus^non prauefí iemHseoSiqni dor- tota crucis torcuhria exudare v i d i r , ^ cu 
ptierunt: quinimó, m o r t u i , (¡uiin Cbriíio le la in cceleftepsnjt intrarc paradifum. 
funt ¿refurgent p r i m i , dehde nos fimíilrA" Quid tuncf Aic l i l i íefus , Luc 25 . / i a í í i l 
piemur * CuiusraxionQm pukl i raminuc- mscum eris in paradifo. Expende modo 
nit imperfetas in eo^quod maius, Se pref verba latronij&Petro data^Petro dicitur,, 
tancius Dei opus íit, fui citare, & glonfi- non modó,fsd fequeris portea; íatroni au 
Jmferf. 
care íimui morcuorum corpora, quam v i -
uorum corporafoiüoi tranfmutare in glo 
nam, & ideó illud in primis oftendendú, 
quiamai i l s^prar í iant ius j quippéai t ho-
r n i i . j ^ i n Ma t ih . Magisfecundüm rem e-
tem,non pofiea, fed hodié,fed modo. Pul 
chre id expendit D .Maxím. homil.8.de 
fand:olatrone,aíens: Petro dicitttr a Cbri- M4*' 
fio : Non potes me modo fequi ¡fequerispof* 
tea, E t buic dicitur : Hodié mecum eris in, 
rat^iprius yiuentes immutarentur, poftea paradifo, Tanqnam difcipulns Ule dijfer-
mortni refurgerent incorrupti» Sedquiain tur , & hic tanqtiam focias inaitatur. I l h 
(onuertendis yiuentibus y na efl y ir tus, hoc adhuc referuaturad pramium , etiam ad.cort 
folum, quodad immorttílitatem mutantur: jonium tjie^deligitur . Non in aliud dtffer* 
quod autem mortui incorrupti infurgant, tur tempus, non in diem alteram rejerna-
duofunt opera : primo , quia rejurgent 1 fe~ tur* Cur tantorum criminum inueteratui 
cundo quia incorrupti refurgunt. Ergo yt latro , wfcelerum fuorum confefiiane dam-
oífedat Deus ina/iimabilem potentia fuam^ natus paradifum in ipfo patíbulo potuit pr9 
quando[quod difpciílimum ejl)mortuos fuf' tneren, er tanta ftnt celeritate faluatus? 
citat incorruptos pofteá yiuentes immu- Equidem quó mag¡s cnminibuseratinus 
tat, Q u o d d i r ü c i i i i m u m e ^ & m a i o r e m teratus, eóeiásíaiusdiffícjliuseratSalua-
requint poceftatemdiuinam j h o c i n pr i - tonsopus r'inde venit, q u ó d i n triumpho 
mis opusaggredirur Deus, &:hocoften- C h n í b a n o de peccatis, quális fiebat i n 
dit exempium fuorumfacinorum. Et qui cruce, in pnmis ollenderetur íalute do* 
dem magis fecundüm rem crat, quód qui natus ille,cuius faPeódifíicil ior, quó dm 
v é n c r u n c i n D e i vineamnouiísimi , 6 ¿ e - turnioríiierat inñrmitaspeccat i . Abhac 
tiam nouifsimi mercedé rscipersntfalu- fententia videturílare D m . C h r y f o í t o m . 
tis. Sed quia difficillimum eft, quód qui ferm.delatrone:=^«¿íí ais, b CbriJ}e;CrHci 
adeó ieró peccatisdeíifíi int^liquampof- fixus es^úr paradifum tamfacile pollicerisl 
lint obtinere falutem, vt oíiendat Deus Folo , inquit3 yt in cruce pofíint meam om-
pin^ft imabilempotentiamfuamíin primis 
aggreditur, & oílendit difficil l imum , & 
•noiufsimos faíütis mercede remunerat-
Sic ve verbi diuini porentifsima virtus 
nes tnuenire yirtutem , y t in ligno mea lar-
gitas demonñretur. E t quo7iiam crux ds~ 
decoris erat jignu j cruCis infamiam miran-
dis heneficiijs decorauit3úrex hoc magissm4 
oíienderetur,dicitur Ione,cap.5. E t capit gifqueyirtutes eius ojlen.(tuntur,Non enim 
Joñas ¡ntroire ciuitatem hiñere diei ynius, ido temporc mortuum aliquem reddidit l u -
i r clamauit 3&- dixit: Adhuc quadraginta ci3nec mare a fuo tumore compefeuit^net ex 
dies, & Niniuefuhuertetur, Et crediderut 
y i r i Nin iu i t t í in Deum, ey pradicauerunt 
Í€ÍHnium,&- yejliti funt face ts a maiori yf~ 
que ad mifiorem ;primos propofuit maio-
res natu adpoenitentiam couerfos, i n qui 
busmaior oftendebatur diuini verbi po-
pulit dítmones, fed latronis auerfajn men-
te m Valuit commutare f yt ex omni parte 
eius diuinitas fentiretur,OñQaáa.tm in pr i 
misfalute donatus il le, in cuiusfitutis ac-
quiiitione &diuiniras Saluatoris apparet 
ciarior, Scpotentia maior. Ve dirficiiius 
tentia,valens etiam triumphare deijs,qui e í topus De i ,& poeent ius j&pr^í imt ius , 
inpeccatisadoieuerut. Compone modo falus hommis inueterati in cnminibus, 
Petrum cum beato latrone.-Petrus cupie- fie opus hoc primas debet tenerein tnum 
bat cum Isfu & in carcerem,&in mortem pho Chnf í iano . 
iré, & ommum primus intrare regnum i l -
lius j & meneó quando& ipfe fiiit vnus é ' X 11 L* 
primis, qui fecutus'fuerat Chriftum. Pe- 1 r n • 
trotamenh?ccnpientiaitDonmius,loa. ^ f^s de Jueex Det grátia 
13, Non potes me modo fequi'^ fequeris au-
tem poííea, Latro autem, qui nuíquam v i -
m x Chrftianac labores, nec operas vide-
rat, accefsic laman in tempore vmdemíe , 
quando botrus cypn lefu fub pra:loex-
primebatur crucis¿ ^ V Í X dminoliquore 
ris adaufet. 
N~"Onabnuo ad mercedis curaulu mar lorempercinmire, tjuód nouifsimí 
opera-
±6% L i b e r d e c i m ü s í c x t u s . 1 
operarij in primis, C^teris fpedantibus, 
¿cexpedancibus mercedem caperent. En 
vnde lilis aduenit merces audíor?Sané la 
borforfan ómnibus fuit ¿qualiSjlicét dif-
par tempus: fed difparem modura opefá-
di muenio in illis, in quo excedunt nouif 
íirm operatij: qui cnira pr imi vocantur, 
nonantfeáin viam pergunt ,quámpoftpa 
¿tara mercedemá Deo mifsi funt, quaíi 
Deus iilosj velut merccdis, 6cprasmij bra 
chijs portaretjat qui nouifsimi vcnerunt, 
mi l lo mercedis fulcroacccpto, necdum 
autnihillaboris h u n i a n i , noadeo debuit 
elfe merces aiiíhi a quara audiorem acce-
pitj qui es grana Dei multum laboris hu-
mani pr^ fe habuií . De fandorum puéro 
ru martynoiocutusHierem.; i . a i t : Vox 
in Rhama atidita eíí , ploratus , cf yluUtus 
multus, Rachel plorans filios fuos^et noluit 
cfinfolart, quia non funt, Et mentó fan&is 
occiíis puicherrima Racheldatur, qux 
eorum honoretfunus íachrymil fuis» De 
Chri í l i autem palmitibus, nimirum fan-
¿tis martynbus Chnftianis locutus lob , 
audJto,ipli de fe,de fu o que i n g e n i o , & i i - cap.H.ait: Super aceruum peturum radie es loh. í. 
berali animo grana vocationis traéto i n 
vineam ?adunt. Etcur jquidefuomagis 
©íFerunt, non illis refpondeat merces au-
¿tiorr" Cürn Ifraelic^ de^Egyptoprole-
¿tionem paranc, conuiuia ex Dei orácu-
lo celebrant, in quibus iubenturagnum 
annieuiú vorare. SichabesjSxod»i2. Tol~ 
lat ynufquifque agnum per familias, et do-
mes fuos: ab integra famiUaagnusiuberur 
t o l i i , & manducan: fed pro reuertenti fi-
lio ad patreíu, Luc.if.nonagnus,fed v i -
tulus fagmatus madatur: quippéait : A d -
duche Hitulumja^inatum¡et manducemus, 
et €pulemur} quia jilms meus mortuus eraty 
et re«¿x¿f. lilis agnuspermictitur,huicvi-
tulus faginatus datunSí cur huius conui-
uium maiuSj ¿k prxíUiitius ? Cur guando 
i l i i accipiunt agnum, hic vitulum fagina 
•tum mereturaccipereapatre ? Amboin 
feruiture fuerant,ambo captiui- ambo mi 
feramferukutem dimittunt, vt fubDei 
Parns viuant vmbracuiis.Cur in tam pari 
obfequio tam difpar conumium il l ispa-
ratur, v t alrer agno, aher vitulo faginato 
vefeatur t Vicie difpaTem modum profi-
^ ^ c i fcendivtñufque. Delfraeli^salfDeu-
fi<fí ?fc theron. cap. 32. Sicut aqnila prouocans ad 
yolandum pullos fuos, et fuper eosyolitans 
expandit alas fitas, et ajfumpftt eum\dtque 
fortauit in humeris fuis. De filio prodigo 
at. if, ait Lucas,cap.l í . ^ r g í í ^ c í i h adpatrem 
meum^et dicam ei: Pater, peccauiin ccelu, 
et coramte j iam non fum dignus yoeari fi-
Uus tuus: fac me ficut ynum de mercenarijs 
tuis, Etfurgens yenit ad patrem fuum, l i l i 
pergebant , íed ingentis raercedis fpe tra-
¿íi, imó quatí humeris patns portati: hic 
31011 ponatus vadit, fed ipfe pedibusfuis, 
de Vocanns tamen beneficio, iteragebatj 
inde e í l , quód audiorem mercedem ca-
pit , AitRuricius Epifc.hb.i.cpifl. i . D a ^ 
«^J* etiam ipfi iuniori yitulus reuerfo, quifs 
mon agnus datusfuerat ex JZgypto profe-
éturo 3 quia ipfe educitex ALgypto pater* 
y b i f o t y m g i l g r an» dnun^ , parunj^ 
eius denfabuntur¡et inter lapides commora-
hitur. Si abforbuerit eum de loco/«o,»egíí-
btieum^et dicet^non noui te, Htcc eft enim 
leetitia yics eius > are. Non in lachrymis, 
non iniuótu^ed in l^cina, & exultatione 
abforbenturá morte martyres Chri íü . Et 
•cur Eccleíix Chnfí ían^ man y res celebra 
turhymnis,¿k; cantibus, & Isetitiajfandti 
i l l i pueri non fine lachrymis, & lud í bus 
pro Chnfio honorantur occifi? .1/ totum 
habucrunt ex diuina grana ^ n ih i l fuum, 
inde minore ra ho no re ai recipiunt,vtqtu 
coítet funereis ludibus^atnobiles Eccie-
ñ x palmites vt ex gratia Dei multum i t n -
penderunt fui laboris, íic & Ixtiores, & 
pr^ftannores obtinent triumphos. Pui-
chre ad ii^c Gaiiiíe martyres extollit Eu-
febius Gallicanus, horail.de fanóta Blan-
diría, mquiens : Legimus in Bethlehem ab 
Jleroie miiiia fcelicium extiníla ejfe pue' 
rorum, dicente Propheta : Rachelpíoratf i - -
liosfucs, et noíuk confolari} quia non funt, 
J l a c autem beata parens ( nempé Gailia } 
etfiad momentum orbari yifa eft ¡non ploras 
filiosfuos¡qíiia dum perderet¡ acquifiuit, O 
Bethleem, in martyrum tita lis ¡tu forte nu~ 
mero precedas ¡ ego merito¡ in tuis interfe-
Biofuiti lonfef í ianoüfuit . Tu infanguine 
paruulorum potuifti yidere pereuntes , non 
potuiJUfpeffare trmmpkantes: te coronauit 
inn&cemia morientiunhrae gloria triumpha 
tium. His vocibus fuorum martyrum gío 
rias extollebat Galljajvt enim in illis plus 
cqrnebatur humani laboris ex De i grana, 
quám in pucris BethleemitieiSjfic & in ií 
lis triumphus maior. id quod etia in prsc-
fenti de fuis martyribus poteíl Ecelefia 
lapponia predicare quos vt videt pro 
Chri í l i vite plantanda , & colendaioi-
menfefudare5nec tot externis niiracu-» 
¡is recrean, íic i n illis glorioíífsi^ 
m a s coronas aufpi-
catur. 
* 
B-e o p c r a r 1 j s id mmámfá mlfásl 
Jtfdtth. 1 0 , Venientes aucem & r 
pr imi arbitrad íimc.quod plus; 
eíTent accepturi:- acccperunc 
ailtem & ,ip(i fioguios dena-
r í o s . Ec acclpieoteslmurmura-
banc aduerfus patreai fami-
l i a r d i c e i t c e s H l ^ Q u i í s i m i v-
rj$ho.rafece'rüncs a pares illos 
nobli/feeifti 9 qul-portauiaius 
pondusdie iAa:ñi i s? 
;7 . f , , : . a J . f H . X J | . I L . ; ;.. 
Ctehjlis f umi j . Víánkas lahres i u -
VaWeminuit, 
D E.oouífsimijoperanjs i í i v i n e a D o -mini laborantibus iocuci , dicunc, 
qnddyftahorafecernnt, non dicunt? 
quod y na hora Iaborarunt: & cur laboran^ 
di verbum effugiunt, &; i i bentius facien-
di verbum alTumunt l Méri to de his0 qui 
appropinquante iam tempore retributio 
nisjin vkimahora coilitutioperi i n c u m -
bebantjnon d í G Í t u i ^ q u ó d iaboraffentjYí-
cinitas e m r a cceleftis pramij vniuerfos la 
bores vel penirüs abfumic , vel valde mí -
nmt.Qiiis enim laboroíioi^quam latro l i -
le íufdxus cruci iuxtaFilium Dei cruciíi-
xum? Er tamen quia manibus Domin i m 
cruce exteníís retributuris paradiíum pro' 
ximus erar, mérito putatur nuílos i a m la» 
^ores pertulifíe. De illo ait D . MaxiuiuSj 
ferm.de latrone5&Petro5&c.Pec£'<ií4 l a -
• tronis gratia prísuemty antequam pcena, & 
f riüs Ín maiis fuis gloriari capit , quam pu-
nir i . A7 on enim patitur fiippl¡cium¡dum pa-
radifum promeretur.Sic vicinusiani para-
difusomneslabores ablegauerat, v tma-
gis bonus latro vidererur glor ian, quám 
puniri^magis putaretur lumine g l o r i e Y e -
íiirij quám raorcis caligine. Án non quaíi 
lumen gloria, quo Deum in patíbulo i n -
r4»£tiTi tuebaturjConfiteturfAit Diu.Auguí l ínus 
fermw 120. d e tempore: yJpoílolis pojl d i -
nina miracula defperantibus folus hic non 
acqinefcitJcatuLilo crucis, & monis. Sclus 
hic teíiis eft maieftatis, qui [ÚCÍMS probatur 
(ÍOÍOTÍS. E t ideo adhuc, in Litrocinijs pofitus, 
inmfibi lu^B-eum.Angdkh i m QJtdis rn 
TOIÍÍ.4. 
ííet. Non tám de fidei nubi l i s^uám de So 
lis radijs videbatur foíix hic latro viuere-
díceres nouum hunc Promeiheum de ce 
leíti luraine aliquid fiirripuiíTe, quo ma-
gi i in M.tibuÍQgloriofus fple|adefcere v i r 
ciererur, qúáni reuspimiri? Sic labores v-1 
niuerílpuxanent 5: vbi adeílgiorioíi regni 
vicinitas: pro quo oftendendo Hxc crat 
huius beati iatrdriis ad lefunl vox prima, 
lLuc . i i .D®mins memento mei 3 cüm yene- Ltic Hi 
fisin regnum ttium-. Circa qifci'verB-a p u í -
ciire Eufebius Gallicanus 5 íiomiL da la- •Eíí^ ?,^  
tronobeato,inQiiit: Memento¿nquit^mei^ GaUls* 
gloriofa yoce prafentes temperat cruciutus, 
Températe diximus^ quia etfi pcsna czperit 
in lattone^nouQ genere cofummatur in mar* 
tyre-.de ligno crucis cíamat. Jedia'm témpo-
ra media retributionis abfentdt * Qui cru-
eiauis^qui labores non temperaiitur/imo 
nopotiiis diipareiKjVbi lilis eernitur rcf-
pondere gloría mar ty r i j ,& hoc.rempore • 
dil^íionisín retribuíione abrupto f Sane 
Vbi temporales diiationes cceleñis merco 
dss abfentantur, nouam fenipenem ,10)ó 
nouam fuauitatem5& dulcediaem crucia 
tuSj& labores induunt,qua labores ipíi v i 
deantur eífe delirio. Difcipulis f.iis m&» 
tiimlaborum in prsdicatione crcpturus -
ait DominuSjIoann.4.£go mi/i yos mete- loam ü 
re}quod yos non laboraftis: alij laborauerut^ 
y os in labores eorum introijjiis. Qua mera-
phóra oílendit I>qus, quám abfprbeat la^ 
bores omnes pr^fens iam fruóíus: quippé 
labores non in Apoftolis dícütur eífe, fed 
in antiquis Prophetis, vt funt labores i n 
feminatoribus irugura, non in roeíTbri-
bus. At cur foiüra labores putantur elle i n 
femmaíoribusfNonne & qui nietunr, la-
boran t , & aefius pondos fui tin ent ? N o n -
n e & Apoftolijetiamíi meííorcs crant,la-
boraban t, cu m cruciábantur, fecabanror, 
torrebantur ? Sané & i | laboreos erant i n 
meíToribns? AbíTtjfeminatiofola eft Libo 
riofa, qua; longafatigatur éxpedationcj 
mefsís autem non poreíl: h abe re labores, 
vt cu i adíít iam largifsimusfrufíus operis. 
A i t Hugo Cardin.in priríenti. I n mefefa ^ Z 9 \ 
cilitas ejl^et fecuritas, et iucunditas de pr<s , 
fentiafructus, I n fe mine autem multtis l a -
bor diutina ex pe el atio. Mercedis5fru¿íuf-
que pra:fentia,& vicinitas neminem iinit 
iaborare j m ó labores omnes conuenit 
iíifeíla.in iucunditatcs.Huc ¡euo 
ca dicta, ^.tom. íib.14. 
cap.^.^.ip. 
I , X V . 
L i b e r d e c l m ü s f c x t u ^ 
Mett.u 
§ . X V . 
quod Videdtur friorihus 
O n íílentio pretereuñdum éft, quó 
nouifsimorum opeFariórum przef* 
tantifsimus labor peruenerit, n imi 
r ü m , quód primorum labori videatur x* 
qualis jquipp^ á d De i cura ülis liberalita-
tem fummé exaggerandam aiunt primí: 
E t pares iíios nobt s f ec iñ i . Et quidem po« 
tuíííec ñóuiísiniórum fupenof eíTe labor^ 
&fupénores coronas ex Déó reportare^ 
curnon p o t i ü s defupcrióTi virtute prsedi 
canturfÁbíít hóc inter vires ü i p i e n t e s 5 6 c 
fanétos, quódnoui ís imi d i e i permit ían* 
tu r íupcnores , fatis eflad fura mam horñ 
commendationeili^quód prior ibus dican 
turasquales. Hanc etridentifsimam rao* 
deftiam fapientifsimis v i r i s pfópriam no 
uit etíam Ethnicaphiloíbphia^éc ait Se* 
neca5Iib.ii.epiíl.h'o./dw cupis grande ali* 
qtíid^t par prioribus fcribere. Plus enim fpe 
tare modeBia tud íibi non permittit, qnte 
tanta in te eft^yt yidearismihi rétraBatH* 
rus ingenij tui y ir es $ yincendipericulum 
fity tanta tibí priorum reuerehtia e ñ , Intef 
cestera hoc'hahet íronum fapientia , Nemo 
ab alterno potejl yinciynifi dum afcenditur^ 
dum adfummum perueneris^paria funt, Ca, 
ueant}qui de fapientia, aut iiiílitia amant 
p r e d i c a n , quód f e fuper primos araent 
ex to i l j - f umma haec i f t in pr^fenti íapien 
t í s 5 & itííli v i r i p r f e d i c a t i o 3 q u ó d parprio-
r i b u s habeatur. Quam e d a m r e g u l a m fí-
m i l i t e r Dominus o b f e r u a u i t , M a t t h d 
C á p i t . i i , d u m in p r a r G u r f o r i s f u i íoannis 
exigir laudes. De illo enim a i t : Inter na-
tos mulierum 3 non furrexit maior loanne 
Baptiza, loannem comparateura prio-
rum iüñorum choro, & hoc filidet,vt nul 
lus maior apparcac, fedomnes videantuf 
. T q u a l e s . FácurHieronym.ibi : Aconta*. 
teris Prophetis, & Patriarchis, cunffifqite 
hominibus loannem1 pvfítulit^ fed cateris 
loannem exesquauit. Non enim fiatim fe* 
quitury y t fi aly maiores non funt ¿ l i e maior 
aliorum fit: yerüm yt (equalitatern tum 
teris fant'lis habeat. Quidquid fie de i n -
trinfeco, & occulto meritomm cxccíTu, 
^ ' ^ u i s maior poteft e í f e , & maxi m u s , ac 
aa ordine ad excernaai i n hac vitapríedi* 
cátioae,m , fiimmum eíí , quod aliquís 
prioribus dicatur ¿equalis . Non multum 
abhis díftant alibi tfadita, p r ^ c i p u é . u 
tom.lib» 2« cap.7. 
X V I 
Minime [otiium eñ 
fukmm' , j m d afold tempi 
f'is exceffw fumi-
Vanifámiliare eñ hominibus* 
nara temporis longmuratempr^». 
tendere, qua in ómnibusvincanr , 
tara familiáré eí íDeo;nullum ibi firmuni 
excellentiíe fukrum coníliruere, fedio-
lam operum, facinorumque qualitateni 
refpicere. Ton ul temporis longíeuiíats 
erant, qui queruii in pr^fenti reprsefen-
tanturapud Deum , di ceníes : I j m u i f í U 
mi yna hora fecerunt, <& pdreS illbs nobisfe 
ciííiy qui portatiÍMus pondus diei3 ei esftus» 
Nfhilroinüs inueniuncin nouifsimisjqua 
tempus^ nih i l pro íe magis proponunrj, 
quam tempes idem . Terapori toca ni t í -
tur humana prsfumptiojfcelicior ille efíj 
qui non rempori, fed operibus, fedfaci-
noribus nititur. FcHicitarem augurarurus 
lofephfilijsilacob, Genens.¿¡8. E x t en- -Gen'iti 
dens manum dextef am ^ fofuit fuper saput 
Ephvnim min-Qr'is fratris: Jiniferam atitem 
.fuper caput Manajfe ^qui maior nattí erat, 
Etfanéomniaí ibi dextrapromit tebátMa 
naifes per exceífurn ^catisj imo ex hoc 
capire omnia iíli dextra deberi ptitaiaac 
lofeph pater^fed Deus o ñ e n d i t ^ u á m va 
•ná, & infirma íit pr^funiptio in folalon-
g«uitatefundata,fceiicicñtem benedidio 
.nis iniuniórem transierens, qui operum 
excellenriaprsefíabac. H inc Diu.Pauli-
l i us, e p i ílo i a q ui n t a, 'Chr i ft i an o ru m g lo -
riam fupra rud.TOs exalrans, fie inquk: 
Nftbis Ephrem finifter ad dexteram bene-
m$Us profisit , iBús in Manajfe, qni.pra!' 
fnmptione fenimis , ano dexter adftitemy 
traujlata m caput finiftra denatauit. (^¿i 
pr^fumptione fenrons dexrras .fibi áffe-
¿lant , in ManafTe denotaiuur, v t i n co 
v ídean t , quám vanuro ,atqueiníirmufii 
teicicatisfulcrümhabeaiU.Quamtraof' 
lationem gloria nullo modo perci—• 
mefeant i j , qui operibus parcentes > cotí 
funt 
rJt0Í, 
C a p . X I X . D e o p é r a r í j s í n v l n í i m m í f s í s ^ 5 p í ] 
r ^ n t ^ c u í o , EufebiusEmiíTenus, xhomi-
lia i n D i u . Petrum: S tu lúf i imm, quidum Eufehi 
Videt Prophetas ,eos yitup'erat: pojlwor- ¿ n f r 
tem yero ess yeneratur, & montimenta eís 
(edificat, ñeque tales ylterius nafci pojps 
arbitratur. Et fané fíultitia eft i folis prx-
decefíbribushonorem tribiicrej necpu-
tare > tales vlterius nafci poíTs, guales i l -
ü fuerunt. 
jímlr. 
funt mlorigsuicatis Cux obferuantia? No 
bisproficit iunior ad dexteram benedi-
¿tus, dum docer,non témpora,fed facino 
raeíTe, quíB veram, &: foiidam gloriam au 
c u p ant ur. V t en i m a i t D i u. A m b rof. i i b. 
2.de pcmit,cap.p./«/ím<i deinde /pes^qua 
commmitur tempori: & mérito vocatur 
infirma hxc fpesjquando longifsima tem 
poris curricula breui Facinorum hora pof 
funtfuperan. Notifsímum eft i i ludSa-
pient. 4. Confummdtus in breui expleuit 
témpora multa,- Círca quaí difertifsiméD. 
. Bernardus>epift.2 5|.ait:Bí;/émulta3 quia 
í<r ymuerfacQmpleéfitfir* tunanta fane tem 
pora non longxnitape, fed longatíimit4te) 
hoc ejly non annorum[eñe j y e l dierum nu* 
¡ñero, fed mentís deuotiane 3 et inextingui-
hilifemper proficifcendi deftderio perenne 
repotuit, tanta jibi in meritis nen imme-
tito yindicauit. Retinet qsidemyirtí¡te3 
quod amifit intempore,FoKi\nt fine dubio 
temporisdamna virtutum cumulis repa-
ran3nec multúm intereft, quód ille in fa-
cerdotioagac Heli annos, íí tu Sarauelis 
referas in virtutibus alacritatcm.QjJot ar-
den t i deuotione, & animo annos feruijf-
fe cupisjtotferuifii. Non enim fíe annos 
agunt raomanta temporis , vr vita operi-
bus písnajSc facinonbus claraj nec canif 
ties venerabilis tám venií á tempore, qua 
á virtutum meritis, &; operum claritare. 
Quisneget, veniíTe hominem ín mun-
dum poí tomnia animantia? A n ideó i n -
ferior homo eftafino, quia ille antiquita-
te commendaturf Abfit:ait e n i m D . A m -
brofius epiíí.59. probans & in nouifsimis 
poíTe eííe virtutes, quas prioribusprsfe-
rantur . A7e forte adhuc moueat, qubd no-
uifiimus homofañus eft, idem equusnosdo 
ceat) non ad contemptionem referendum ef~ 
fe i fedhonorem. Portat pofteriorem fuum, 
nec defpicit. Et mérito qui tantaftultitia 
agitur, vt de fola temporis prioritate intu 
meícat , ad animantia mi t t i tur , vt ab illis 
doceatur, non nimis in illa prioritate glo 
riári, quando & ipfa priora funt , &; anti-
quiora in mundo,& nilominüs pofieriori 
fuo hommi honorem maiorem habent, 
Phanfoishanc tribuebac D o m i n u s í t u l -
titiam , quód folüm temporis pnor í t a -
tem venerarentur: quippé ait Matth. 23. 
F y o b i s ) Scriba , & P h a ú f a i hypocrita, 
qni esdificatis fepulchra Prophnarum , & 
ornatis monumenta iuftorum , Qualehoc 
pee cat u m, ni o n 11 men ta i u fioju m or n are ? 
Sané in eo notabatur eorum ftultitia, qui 
nti l ium putabanr dignum honore , n i l i 
iliumpqui iam deceíTerat, qui priori vixs-
Toin,^, 
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Qui d i incunahulis )?irtute?n ehihe* 
r m t ¡f&rtiores, & aptieres inueniun-
tur, Mgrduiora, difficiltsrafuf-
tineant) quam ¿¡uipojl plures an-
nos tátés datos 3 tándem 
ad Deum acce* 
dunt. 
E Cce qui dicantur portaííe onus dieis &; a:íhis,non qui nomfsimo fub tem-
pore acceííerunt, fed qui primo ma-
ne in Dei vineam conduít i funt . Equi-
dem minimé damronus jneque aeiluspor 
tandus illis 3 qui poft exadós carnalis v i -
tas annos ad Deumveniunt , fed illis fe-
cunus creditur onus, creduntur grauia, 
&diff ici i ia virtutum, qui n ih i l pr imó no 
uatunt, quám virtutem fuggere prausn-
t iá De i gratia. Sic Hiereraias, Threno-
rum cap. 3. inquit: Bonttm eft yiro , cüm Thun.ii 
portauerit iugum áb adelefeetia fuá. Qu^ód 
í i tmelius, portari Dei iugem abadolef-
centia, nemo elljqui ambigat,iuce id cía 
rius efi: vndé crediderim, á Prophera ah-
quidampliüs addi, quando non compa-
ratiué dixit: Melius eíl: viro,6¿c. Sed íim-
pliciter aíTerit, Bonura eft viro,cüm por-
tauerit iugum abadolefcentia, quaíi porf-
iare velle iugum non ab adolefcentiajíed 
áfeneótute , &; pcriculofum l i t , & pene 
malum.Puichréait Diu.Hilanus in Pial-
mum. M8.fublit.teraBeth : Nomt Hie- * 
remias ittuentutis keamudinem } dicens; 
Bonum eft iuueniriro , fen iugum 
grane in iuuentutefua. N&n expeaatfri-
gefeentes feneffutis ann&s , nec emortuam 
iam per (statem yitiorum eonfuetiiáinemy 
yuh l&ngi pralij militem, yult cum Chrifti 
feruum } quem nec ipfa quidem prceterito-
tum Qtim'mm refordatio poUnat. Nam ^ 
¿ a ijsi 
ijs,({Uí idHi py$its$tOYtS i t t m s credidernnt) 
i?iejt quidem per donum grat i ís pneterito* 
rum indiílgentia^fed non ahejl per confcien* 
t i á naturam g e ñ o r u m recordatio» Onns if* 
tud maturi ad obsdiendu anni a g r é ferunt, 
L i b e r d c c i d ü s f c x t u ^ 
tifsimum áfccndít cumim ? Cáfitatífsí, 
ma fuitfemper in Eiiacafíitas virgínea, 
quamapriniis annis co!uit3&ob quam 
inaudito donatus fnit t r iumpho.Aií D i u . 
Ambroíiusjíerín.i.dc Elifeo :£I?4Í magif-
deteyüm atas teñera > graHts onens molef- ter Elifeinmne Angelis dtfcenúbusraptns 
tiiam peryi r tn t i s incrementa non fentit, M -
tas teñera virtutibus innutritaj&adulta o* 
fteris rooleftias non fentitjííne dani peri-
culo & grauia, & difficilia aggredkur, 6i 
triumphac in l i l is .Non ílc frigercentes fe 
nedutisanni, pr«cipué qui luueniletn v i 
adecelum eft > et quadriga ígnea tmpofítust 
quaji in quodam trinmpho yittor afcendut 
Viftvr enim extiteratnon gsntiam barba" 
rarumifedftecuUrium yohptaíum* Vbi vo 
luptates domantur, vbi lafeioientis car-
nis a;ftus connprimunfur, nullus non de-
gorcm confumpferunt in vitijs,!) etíiaui beiur tríümphus j nieritó totusTplendef-
de virtutis viarn arripiant, ^gré femnt o-
nera , & nmendum e í lde üiis y neoneri 
ruecumbant, Ad hsc etiam ait Diu . A m -
broííus: E i autem, (¡ni pafl decurfa iuuen* 
tatis annoi iugum tulerh jion eíi flatim per 
fethím bonum ^jlimnlant enim ettm pee ca-
ta f u á , exagitat confeientiam confaetudo 
pee candi y yfns erroris inííabilew facit» 
Ltiñandum eíí htiiufmodi'VÍro})l>t aholefa-
ciat inueteraia^ atque diurna. Huic in pe-
riculo res eííy iíli in bono . Itaqus res one-
ris, grauia , &c difíicilia virtutum pericu-
lo ía fun t fe ró venienti ad De i veniam^ 
bona)&: vtilia illiSiqui aprimo manéfiie-
runc condudi'. 
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cens currus aptatur? Cui magis vmquam 
debitus triumphusí& laus, & prcedicatio, 
quám fíorenti ^tati domatrici voiuptatnf 
Comendaturus lofcphi roerita lacob pa-
ter a i ^ G e n e f ^ . / V / w í acaefeens lofeph, Gen^ , 
filius accrefcens3 decorus aj'pstiu afilia dif-
currerunt juper murum yjedexafperauerua 
e u m ^ c . í t creícentia eius meri taí tupet , 
& nilprius meroinit , quám eiuspulchri-
tudinem, & apud fceminas gratia. Quan-
tum hoc ad íofephi meritum ? Quantum 
hoc infandifsimiviri commendationcm 
eftjquodpuicher í i tafpéduf quódfoemi-
nis placucfit? Hoc in laudem Paiidis aíTu 
mat Homerus5 at in iaudem fanétiísimi, 
com menda t ifsi m i que í ofephi, cur i n p r i 
mis affumi debet ? Sanelofeplii pulchri-
tudofuit precipua maíenes,& caufa ccr-
Taminuro eius; imó clarifsimaoraniü v í -
í lor ia inde veni t , quód iuuenis, & pul 
^rapantiftimum meritorum d r f U ~ cher, áiafciuientiscarnisardonbusinter. 
mentum efl 3 ¿uid ^olupa- ipfas Iafciuia: tíed3S iliuiaüs niancret- ' 
tum ardores /uve-
Rsftantifsimo argumento fuá merita 
excoliunt ij operan j , di cenres:Porí(í-
ipfas íafciuix 
Ideóq; immediaté ad eius crefceníia me-
rica^ius inuida pulehritudo celebran de 
bu ir. Ab hocplacito fíat Rupertus, lib.p. R l i ^ 
i n Genefim, cap. N i j i filia yaga^ ac 
petulantes difcmrentei fti per murum, mie-
cijfent ocuhs hil eum, dixijfentque, Dormí 
mecum , non adeb memoria traditum ejfet. 
uimus pondus dietas- ajlus: quisenim eum afpetffi fnijfe decorum. Nmic autem 
lab libidinum, volupratumque seílunon 
facigatur ? Quis ad Ethníeos carnis ardo-
res non contremifcat f Cui fub hac forna 
ce vel legam vincula non laxen tur? Hos 
tamen jgnes fuftinnere inuiéH boni ope-
Tarí; , dum primum aztatis fíoremin v i -
nca Dei confumuntvnecdubitari potefí, 
eutn in illis laborem füiíTe magniySc p m * 
qttia decor afpefíus eius , caufa certaminiSy 
ft yinculorum¡magnaque fuit yitforia oc-
tafioydigne pradicatm flius fuiffe decorus 
afpettu, N i l priiis adhominis meritorum 
commendationem aílumi de be t, quám v i 
¿toriícdclafcmiaoccaíio : ha ícef tv ido-
ria magnanon ílc fratrum inuidia , non 
íicferrumíofephi merita cxtulerunt, v t 
fíantifsimi tr iumphi. Notus eü EÍÍÍE t r iu- i l lum extulit pulchritudo vi t i r ix lafciuie 
phus,de quo.4.Reg.2. ait: Ecce currus ig- tium ílammarum , ex qua dignifsimé dc-
neus,®- eqniigneiy & afcendit Elias , ( ¡rc. buit priasdicari. Maximé equidem inter 
Nul í i Imperatorum datusfuit fimiliscur hominis commendationes, merita adau-
rus ad triumphum; nulius Sant^orum v i - get laus cáftkatrs. Ipílus íofephi Fratres 
f«s efl cali pompa ferri in ccelum; qualia . vná cum iuniori Beniammo venientes, 
íue rua t Eliae menea, propter qua: fulgen- «xcepti fuijt ab ipíb JEgypü Prorege, 
&:ad 
Gen, 4^ 6 
Amh, 
C i p . X I X . D e o p e 
conuiuium magna cum l^t i t ia vo-
Cdti.Gener.45. meníis afsident vnanimi-
rer omnes . Et mirúbantur nimis, fumptii 
pafiibíts , citias ab eo acceperant, maierqae 
•parsyenit Beniamin ¿ita yt quinqué partí-
bus excederet. lunior frater erar Benia-
min , & iunioriiubeturdariin conuruio 
pars quintuplíciter maior.Gur tantusex-
ceíTus in parte Beniamini f Quid iuuení-
leseiusanni pr^feíerebac^quodadeó muí 
tipiicatas merebauir accipere Proregis 
g r a t i a s ? í n B e ti i a m i n o menta Pauli notá-
bantur condecorati, & certaminibuspro 
caítitate tutanda5&; vidtorijs in illa v i r tu-
te reportatis, quibus fe muícipliciter fu-
per al i o s ccelellís vines operarios exalta--' 
i t i t . Nótabat D i u.Am brof.lib.de lofeph, 
cap. 10. Ideo in conuiuio pars Pauli quin-
tiipüciter maior effetta eft^quod hahsnt[u-
perioribus anteferri^ non folüm mentís pru-
dentia, fed etiam milhia corporis, et gratía 
cajíitatis. Qui iuuenis caílitati militauit, 
£c ardentes repulir líbidinúflammas, que 
non escsdac in triumphisfQuales glorias 
íibi non acquh-at fu per omnes"m'uitipii-
Fatilm. caras? -Ad h^c ioqujíur etiam D . P a u i i n . 
epift.4. alias datus: Redditurus eñ Domi-
nus Paulo , ¿b" eius. beata virgtnitati de in-
vumeris huius ton i frtfffibus yberes gra-
tiaSjet innumerabiles cormas^quia hoc con-
filium pracepto adijciens^de fuofupereroga 
mt. Expende illud , innumerabiles coro-
nas reddédás Paulina: virginitatij id enim 
eíl certamen pro caflitate initura, ve m i -
nime vna corona gaudeatjfed ad innums 
rasafpircEreporíaíidas. " 
§. X I X . 
Q t i i externis L t l o r i h u s multum ¡m~ 
pendi t3a l ¡osJ¡ l? i minores9 & 
inferiores Rutare ¿ . 
folet, 
^ Onprái tereo ifíorum operariorum 
querelam aduerfus Dominum v i -
nea£,qua inquiunt: I j nQuipime no~ 
lifcum Vna hora fecerunt > et pares ¿Uos no~ 
his fecifti^qui portauimuspóndus diei, et a f 
Qiierelafanépropria , & naturalifsi-
ma in jjs, qL1i portant podus diei, hoc eílj 
qui multm-n temporis externis laboribus 
tnbuunc, in üiifque fe afpiciunt. Quan-
do i j non queruli? Quado esteros omnes 
noní ibi infefiares putanr? Exemplum fir 
ÚU deuotifsima Chnfti ^)fpes, L u c . 1 0 . 
T o a i . 4 , 
r a r í j s í n v í n e a m m í f s i s ; 
Lac. lej 
deqüad ic i t u r : Marcha antem fatavebat 
circafrequens mlnijtenum. t ^ f m S , & 
ait: iJomme, non eft tiki cura yqHo*tforor 
mea reliquit mejolam minijtmre ? S^pé 
Marchafermo íit m Euangélio nxxm-
quam dicitur queíiá íiiiííe de forore, mfí 
in piafen ti 3 cur modo magis q u e r i í u r ? c u r « 
modo ipfum íe íam Magjllrum ¡ñ cau-
fam vocatf Numquam credidenm deuo-
tam f c E n u n a m magis tradicam externis la 
boribus^ fané modo í a í a g e b a t cnxafre-
quens'miniíiermm , i n muitis fe oceupa-
t a m cérnebat ,nec m i u n d u n ^ q u ó d á qua 
t o t labores cernebantur externi jíimul ad 
uerfus fórorem querela exiíteret ;&; in i l -
lam quód minüs i a b o r e r , c a u l a dicatur. 
Diu.Thomas in Caten.ex Áuguibno i n - D' 
qui t : Eccequod Marta audiebai) Ferhum 
caro facíam eft. Ecce cm Martba miniftra-
bat) Uborabat ifia, yacahat i l la; yerumM-
men A l a n ha laboruus multum) éniíla oecu-
pattone , & negotio minifirandi interpella-
m t Dominum } z¡r de forore conquefia eft, 
D u m muitiim externis laboribus impen-
debat, i n ea ííatim praiíumptidíie fuir, 
quód Ubi i n t e r i o r e m Ibroreru putaret, & 
í imulfororem, &c- magiíirum vocaret i n 
caufam. Vtinam non ad externos labo-
res í lcafpiceret , fedanirauminteinum, 
fed i n t i m a cordis f u i penetralia magis i u -
ílraretjí'ailarJl¡ cui fefe prasíerre íuei lt a t i -
fa. Propone tibí ob oculos cplioquiunij 
í n t e r í e f u r a , Se Petrum jde quo l o a n n e s , 
cap.21. vbi í íc : D ix i t lefus Simoni Petra: loan.xi 
Simón Joannis, düigis me plus his ? Dic i t 
ei: Etiam Domine}tufcis) qma amo te. N o 
a i t j t t i fcisjquia amo te plus hisj&: quidem 
d e Koc íignanter interrogabaturá D o m i -
n o , n o n í i amaret lm:piiciter, fed í i ama-
r e t plus es téns condifcipuiisíCur.Petre, 
n o n refpondes ad h x c l Curap'n intrepi-
d é aífens, a m o te plus ómnibus ? Nonne 
aliquando dicebas, Matth. 1-6. Etia-mfi M(itut¿ 
omnes fe dndalt\ati fuerim inte ¡ego num-
quam fcandali\dbor? Quibus nunc ic prs-» 
ferebas, cur modo te prsferre non-au-
des ? Didi cerat iam Petrus, non ad exte-
riora afpicere, fed intefna fui cordi's luf- • 
t r a r e , e x quo hoc commodi accepit, 
quódfuos aíFcótus teftetur, de a l i o r u m 
cómparatidneprorfus cacear. D . Áuguf- j^uí i^ 
t i í M S p f e r m . M- de Sanáis , i n q u i c : K Í U O -
cabat ergo oculos fuos ad cor fuum Petrus, 
quando ínterrogabatur a Dom¡n9}& fidens. 
Yefpondebat\quod fibi yidebat&w Non ¿u-
fus efl'tamm dicere , quod Dominus inter-
ro^auerat. Ve úlijs dtfcipulis ilíenon po-
t u t i dicere, ttifi amo tei nonahftis efl dicere^ 
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his,piffióéYét el teJltWQnium pethihert 
cordifuo^non dehajt ejfe iudextcordis a l k -
ni,' Qui c i r c a c o r d i s i n t v e r f a n t u r o c u 
1¡ > haíicebibunt medefíikm, qaód nef-
cianc quid inferius viderein alijs. Pmim 
i nterna luíirat , mukiim eredit exíern is, 
qui íibi in áliquo inferiores inuenit cate-
tos frairss. 
'Matth, 20* A t l i le refpondens y ni 
eoroni j d i x h : A m i c e 3 non fa-
d o t i b í i n i u r u n i , n o n n e ex de-
n a n o c o n u c n l í l l m e c u i n ? T o i -
I c , quod'tuum efta^ vade. 
§, X X-, 
•Jutura^itd.i emm i n u e m e m u ^ 
^erum'fre t io comfd-
CV m prarfentis vit¿slabor fínirur, ne-nio fperet alíud- inuenirc, quám id, 
qü'od fu um hierit, quod bonoríí fue-
r i t preño coro par at lun ^iisc ei l enimpro 
ómnibus hominibustimc reeteatiaíni.rai 
mmjTúlíe^H&d tííii.m e/L No ibiTecipigs, 
niíi quodíuüí i t , non ibis njílin t ü a . M i g 
BUS Abraham dum d e f n n 6 r í £ vxori parac 
fepukhrum>í'peluncam duplicem erwere 
curaoaitcnim G¿i3er.25. Det mihifpeiun 
cam dugliczms quam h Á e t m e:xtrsma par-
i eégr í fui : pecunia digna iradas eam mihi 
tuTíím yobis pofefí-uMemScp&ichrí, Nul 
iibiiegitur Abraham erai 'ffeíerram,mil 
i n poffersionem íepulcl in^quando cura-
bac ñípetire vxoreni fuam; nec v l m p r e -
cibos addociíur, vt f^pukuríe terram acci 
piat, aníequam illani numerafaernarpe-
cunia. Et cur;qiiiviuentj nuiíaro ewiítter 
. ram, ta ni anxie curat i lia ni emere defun-
£tx? Agebarurfane magnos pater i l lo Dei 
fpíriru3quo docemur viuentes poffe con-
íilíere aliquandiu de aliorum foli^beneíi-
cij's; ar morientes no poiíc iré niíi in ftaa. 
Are Diu.Baííl .homiLin Pfa lm.^ . Ins.oU 
f u i t Abraham^ qui nec terrtf qfiidsm l 'e í f i -
gium proprié pojjeditjfed yhi vpus i i fepul' 
chrofuit, idargsnto mercatíts e/¡* E x quo 
f*ne feriptura demonjlrat, qmmadmfdum 
m carne yiitetem incolam e¡fe o¡)Qrteat?mi~ 
grantemfíiz ex hdt "vita In laus pvopríjsrt-
quiefeere. Expende, q u i e l o c a expedenc 
migrantemexkac vita, niínirúoi¡ven 
priat, non ampliüs emendi care iicet bene, 
í icia, non ampliüs vaient preces 5 vbi e s 
hac vitaexieris 5ad Tola illa ib is , q u ^ tna 
fuerint,q.uaE proprijs labonbus empra t ibi 
vencrint. De D i u . Scephano iam iam in 
crelum mjgratuíoait textus, A ^ o r . 7 , 
pidabant SHphinum inuoemum) et d'uen-
u m : Domine Tefa, flífcif e,fHritum mestm* 
Fofitis autem genibus clammit yace mag* 
na^ietns: Domiue, nejlatuas i l í i skocpee-
tatum* Dum peiiecutorum negotia agir, 
genuafiedit, or^cionern rüpplexfündit: 
dum.profe lo.quebatur, ílans loquitur, Se 
-SdtiSufdpefpirhum wfwat.Dimifskis age-
ret,íi etiam pro fe non lb.ret, f e d g e m í 
d e r e t ^ diceret: D-omiue omninu m,!!!!» 
cipefpiritura hunc tuiHtí : í i<:eí i iniDati id 
ai iquadoprecábatur: Salnum mefac}tvus 
fnmego: n ih i l ín ícíuimi agnofcebaí, Ccá 
fe cotum Deie l íe putabar.Cur non ilmili 
fpirjtu orar Srephanus inqaiens, accipc 
hunc fpirimra tuum ? Cur m i l lo arricuío 
analui t fpin tum í u u 111 agnofcereySi pra^di 
care^queim Dei? Sané iam tone á vita mi*-
grabar^ ¡amfuturo ríEGulosrai: vicinus, m 
^quo quis a b i t infua, ¿^ cuni £ms ag i . r , noa 
alienafpe^as^fed'faajSi: d e b i t a fibi v t .pro 
priaexigens, non genu fíaCiens5fed-fían5 
clamtt : Sufcipe fpiritim mmm . I d quod 
mediíabausí D . Á u g u f í . í e r m . ^ ; , i n q u i é s : 
JniMS •ctamahatt Domina is$m$ á&i fe fftin* 
tum meum, et hdeftans. B'xigehat emm de~ 
•'bitamguando dict'nLt¡Dowiyie-i. efatUtipe. 
f ) i rku m m e n m* N o be n e & c i a, a u t gra ti a m 
fperat in í t u u r o examine, í e d p r o ubi de-
biíis€laniar,8£ideó n o gend í l s é i i r , quaíl 
accepturusgrariaKiibi, nec i ra perra tu rus 
fiuoremjred íl-at, quaíi a d f u a , & propria 
ingreííaros 3nihilque m ore íumic , quod 
f u u r a no d ica- t . -Non enim a l i a i b i / e d fila 
<íbuen'i!íht cuique. Pro q u o aiebat Paulus 
2. ad T imoth .4 . Cur fu m co nf# m mau i^jhdeh 
feruaui ) in reliquQ repofta e¡í míhi corona 
iiifliúasqtt-am reddet mihi Do-miniis iifííui 
iu$.exAh\ Anfelm.Jlnam «i dahit-fcd red 
¿•et mihi qu¿¡¡ debitam,. N o n ¡bi rped:an-
da funt dona3ied d e b í ta, vbi eni m curfüm 
confummauens, no d e alienis fauonbus, 
fedde cuis viues» Vndeidem Panlus.i.ad 
Tiraoth.i . ¿CÍQ,, cui credidi, et cenm f&Mty 
quia potens tj} DSHS Aepüfttum m&umfer~ 
nave in ilitim Áiem* Q u a i e d e p o í i m n i r * 
Thom»úi)Op*ya mea,Et c u r P*mus í k aef--
t imat ,quód operafuá a p u d Deim* iínt d e 
pofíu m íudici; ¿lem? Non-íie •meljik p e - • 
teretí 
D. T¡o» 
J4att tí 
C a p . X í X . D e o p c r a r i j s í n v i a e i m m i T s í s . 
teret, S¿ íeílimarec 3 qitód Dei gratia pro 
runc parata eíretfScitlapjenrifsimus gen 
tiimi Dodor , tunc»non licerehomini abi 
re ,ni l i in fud;vnde nihií íicefí:imat}quáni 
qaód opera lúa es Dei gratia perada per-
& i n alienís verfatus míferé percas. Extra 
De i <Íomum quidqiiideil;, & alienúm, 6C 
extraneum t i b i e ü , in fola Dei domo ha-
bes omma t u a ^ qiiíecumque ibi funr,t i-
bí reputa propna. De regno Saíomo'nís 
maneant pro i i lo die cufíodita in'ihefau- a.it,z,,KGg.q.Habitabatqfie fudayCsr Jfrael }'Regi¡ 
ns diuinis. 
§. X X L 
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ahfque timare Vdo3 vnttfqtüfqj fab yite fua^ 
&'fubficíífííaia Danyfq'jad Berfdbee curi'-
ffis diebus S alo moni s.Ú.oc de terreno Salo 
mone in figuram venSaiomonis credide-
r im duium ; quando enim ad cíanísimos 
dies immortaiis Salomonis afeen de mus, 
tune fub fien fuá > & fub vite fuá ilabit ho 
mofecurus^ quidquíd jbi entj fuumerit-
A i t Ongen .homi i . í 5 . i n iotue : Tune tibi 0TÍít9* 
dabitur requies , ytrequiefcas fub vite tudy 
qui eft Chriftíis Jefus, eyfub fien tua3qui e¡b 
Bi merces glorise^datur bene operan Spiritusfanttus. Quid aon putabit homo 
n , íumildici tur i l i i ; Tolle , qaoduiú in cnsleílibus fuum, quando & Dei Frbü, 
eíí^ín fuá enim,ííbique preparara i n - ge Spintum fanttum accipiet in fua?Fcs-
lix polfefsiof i o qua lefus vicis eft, inqua 
Spiritus fandus eft ficus.Hec f 
in foüs c&lejlihus efl hamo qudpin 
fuis, quáfi in propríjs 3' 
alijs quafi in alie-
nis. 
gredítur quifque hominu, quando ingre 
ditur in ccrleilem gloriam,quam dum no 
tenetjnalienis eft.SicMatt.zsr.iulils ho-
minibus ait V)o{mn\is:Fenhe benediffi Pá 
tris mei, pojíideteparatum yobis regnum a 
conñitut iom mundi.Vhl autem ad impíos 
loquitur,ait:!Dí/c^*te a me maltdiñi in ig 
nem aternum^qui parattiS eít d'ubolo , CÍT* 
Angelis eius» Cadeília homini przeparata 
dicunturjseternus ignis non homini jfed 
diabolop'raiatuseft,neputet homo habe-
realiquid fuum prcetsr regnum coelells. 
Sed vt benedidis parata funt cceleftia i 
conftitutione mundi , cur & íimili phraíi 
non dicitar malediais ignis paratus áster 
ñus?Sa.ne quaniumuis maledidij tamé ho 
minesfunt^&homini folüm eftproprium 
cceium , prxrer quod cerera maximé fant 
ola ooífei-
fio putatur propna hominis, qíriidquíd ex 
tra hane inuenitur, non repurat homo 
fuum: de vno luda audio, quód dum def-
cendit in infernum, dicattir defcediííe m 
locumflium. S icAdor . r , Prauaricatüs A ^ i . 
e ñ Indas Vt abiret m locum fuum. Qnorno 
do térrahorroris >&. Vaft^ folitudims dici 
poteftlocus proprius.Iud??An ííc horni-
nem exueratj fie diabolu induerat, vt i n -
de diaboli propria, ipfsfolus acciperetin 
fuá?Aitloan.cap.c.A^ow»? egoy^s daofá- isan-S^ 
ctum elegi i & y ñus exyobis diaholus efl? 
Diabokis íiEjUeceífum eft,q!ii fuü aliquid 
putatextra'cffilum, qúi autem pemcüs dia 
bolus non eítjdoiet fe in aüenis eíTe,dum 
non eíl: inter caleí les cmesiVnde mone-
Jñn&Hf. ül ial iena. Ait enim D . í r in^us / l ib . cap , 'bat Eccleííaít. cap.7. Noliejfe.Hultus.ne -*e(lil 
Non. homini principalítev praparatus moriaris in tempore nontuo , quafi híec íic 
e ñ íeternusign'tSyfed ei, qui feduxit, úr ef- prima peccatorurn pana , quód in alienis 
fenderefeeit homine,. Datur homini, quod fint, quód nihtl fuum 3nec temptis ipfum 
fuum e í ] , quod CUi paratum fuit ab origi- yideant. Lorige aliter iuftus, qui in para-
ne, nempe coelefte regmim^ignis aeternus difo Dei plantatus efu de il io Pial.*. Er i t P^U: 
non eft res hominis j fed quám longe ab tanquam lignum , quodpUntátum es? fe tus 
homine aliena. Q u ó refpiciens Sapiens, decurfus aquarum, quodfrutiu'mfHum da~ 
Prouerb.5. monebat: Ne- des alienis hom- bit in tepore///o. = Et quale eíltempus fuu? 
rem tuum , nec añnos tuos erndeli. Et quidé Tempus futura folicitaris > tempus glo-
quidqmd cosió acquirendo no datur5ai:ie riar.De quo Eufébms in Caten.Lyppom. £ -
nis datur^in aüenis es, crudelifsimis tradi &it:Illius tempus faculumfñturum efl, quo 
tus tyranisjquoties á c<Teiefti d o m O j á Deo 
habendo defleciís. Ad harc elegater Chry 
^ i ? . foftom. homi l . i f . in Matth . ^ ^go 
infipientia, yt contentus fts fuper terram¿i 
eft> in alienis feruire diabolo , eüm pofsisju 
mam prafentisnon dom^ñicus e í í f fed alie-
ñus. N ih i lnon alienum tibi eft extra cre-
lum ^ cceleftia omnra tna íunc^vrdicac 
Pfalm. 149. Exultabum fAntil in gloria^ 
Utabuntur in cubilibus fuíS. Vhi D iu . A u -
c&llSyideíi, in proprijsregnare cu Cbriflo? guftin.ferm.ioo.de t emp.a i t : I^c refur 
Habes propria rúa, ad qua; eas, in quibus ge«f corpora fepultorum , tuuc exuíubune 
cuín Chrifto regaes^ cauejpropruperdas, fanffi i n g k ú a , tmU infuis cubilibus U t * -
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huntttr. Nec res \ ¿ ú ú x poteñ inalienis 
plcLCGTQ,^uoinodo enim cdntabimtts in tér-
ra aliena ? Fialm.i 19. Ac vbi glonoCo fó-
culo appropinquauerimus ,n ihi i alienum 
ibi inuement luíltjled letabunnir in cubi 
iibusfuis. ídequidem cuum habes folüm, 
quodin coehsfpeftas. Aptid Lucam,cap. 
Zttc.iá. l ó , í i ccumter ren ishomínibnsargumen-
tatur Dominus: £Í/Í in alieno fidelis non 
faiftis ¡quod veíírum eft. quis dabit yobis ? 
Expede,quid voceealienum,&quid nof-
trum vocet: alienum e í l , quidquid extra 
cceium i qaascumque in c^io funtjCa funt 
i-ioílra.Theopáil.ibi : Afojlra funt dtuitix 
coeleftes^ dÍHÍnee,iílic nnüer municipatus 
ejl^eo quodhomo adimaginem Deiej l con-
ditus.Pecunia autem,^ pof ejiones aliena 
funt, nil enim fimile ilii ex bis. Diuinorum 
autem bonorüfrititio , & participatio Dei3 
noiíra funt, E c c z , homo , vbi tua habeas; 
habes equidem tua in cceiis, quidquid coe 
leí te e í l , quidquid diuinurn, tuum eíl,S¿ 
ipfe Deus-eiUuus. Vndemonemurpete-
re, M it th.ó. Panem nojlrutn quotidianum 
da nobis hodie-yái\m enim fuperfubüantia-
lia, coeleftia petmnis , noílra petimus. 
Vbi pulchré Diú.Pafchafilib.4.ait. ^ u i a 
puer natns e ñ uobis, úr filius d'atus eft no-
bii-fúlítm oremns^quítfi tbefaurum noftrum; 
ore mus, yt cibum noftrum : nofter enim eft i 
& ideo cu eo /imuí omnia noftra funt, Prop 
terea ¡ quodnoñrum eft,ante omnia fu-
per omnia requiramus 3quatenus ille fit «0-
hit panis3ille cibus3ille yita^ro cuíus amo-
requís mundifunt omnia poÉponetes, quaji 
aliena deputemus. Expue aliena extra coe-
lum,qai in ccelefíi ciuitate habes tua repo 
fita i n annos plurimos. 
-Matth, zo .Yolo a u t e m & hu ic no 
u i f s í m o d a r é f icut t i b í ! A u c no 
l i c e t m i h i , q u o d v ó l o f a c e r é ? 
A n o c u l u s m u s n e q u á e f t , qu ia 
e g o bonus f u m ? S i c e u i n t n o -
* u i f s i m i p t i m i , O p r i m í n o u i f -
f i m i . 
. | , X X I L 
Oculus, ¿¡uiin alior.um de fe Bus inten 
'díip pertfoteft, ¿¡uod netjuitiam, 
& ¡jTtfjumftiomm in bidente 
non parturiat. 
X j O n querimonia? iniuíla: verbis fuc-
í f e ^ ' ^ f ^ I>ominii5¿ necl inguji ínur-
murantera,fefeque de sxanthlatislabori-
bus, pondenbufque ponaus extoileiicem 
taxat. Tota Deifeueritas ad oculos d i n -
gitur,ocalumque nequiitísé accufar,& da-
nac,inquiens-' Qculus tuus nequam e/LCur 
nonm^i s Iingua rauimtiraiis5& de labo-
nbus prsefumés damnatur?Cur hac omif-
fa ocultis a rgui tur íMeruó oculus íblus ar 
guitur,qui defect:usvidebar?qui eó inren-
debat, vt norarer, quidnimis pater fami-
lias prasitaret. Raro enim , 1^11 numquain 
non criicitur tons pr^fampíionis , & lie-
qu 1 c 1 ^  ocuius i l le , qui,qaod ahj minüs íra-
ciunt,amac piofpicere. AccipneLuc.cap. 
ZÍ. vbi propomt Dommum deproditorey 
fuo aníe pafsionem verba facienté ad dif-
cipUÍOS iuos;Tune ÜciEtipft caper^t qá% 
rere ínter je , quu ejjej ex en, qui hoc fac íu -
ms ejjet.t acia eft,autem úr contentio inter 
eos, quis eorum yiderctur ejfe maior, Nora 
connex¡on*;iu , qu^rebani Apoítoii i iucr 
fe proditoiem, umei malí íigna ínter fe ip 
fo¿ finguli ípecuiantes; nec mora, íbrini 
éccüiuentiooricorincer eos, quiseorum 
videreiur maior.Vndé harc conienuo ma 
iontatis i n tempore tañese c b n í k r n a n o -
nishut orta? Vndé5qui per rfiennium hu-
militatem, 6c dernifsionern didiceranr á 
Deo ipfo, tám faedé rapíumur modo íp i -
nru eianoms? Sane vbi incepir qinfqae 
in alio notare í ignaprodi t ioms, S¿ deréc-
tionis á iViígiíli-o^&. eó intendit ocuium, 
vt ex hí3 iigois proditorem per ángulos 
difeurrens- cognofeeret, quaíi neccíuiín 
fuitex aliorum deréótibus notat is/eü ebi-
bere fpintumdacionis, quofe iup^r alios 
fuperponerec. Vefapienfer, ficfantíé D«. 
Thom. ex Theophilaclo ait m Cacen. 
Cüm inter fe qutererent ,quis ejfec Dominil 
tradhurus, confequens erat ad ¡nuicem¡ibi 
dicere : Tu proditurus es; ex hoc coatll 
funt dicere,ego'potior,ego maior.Ybi Iñ fin 
gulis quere bañe íingtüi íigna d e í e d u s ^ g 
naproditionis, quaíi neceíranó coattí fíic 
in i l ium fpiritiun deuemre; quo fé quifqj 
reputaret cceeens ómnibus ponorcm , ¿¿ 
nieliorem. Ocuíos cuíiodi twosftíh, eo red 
dant,vevidcant, quod alijíaciunt miniis, 
nifí velis inaniter eíFerri, 61 gloriari luper 
illos.Sanítifsimus erafEl3as,& in iummis 
anguftij's conliitutus, duro fugiens íeza-
belem uceret in montis Orcbfpelunca, 
Inter hxc requiíitusa Deo refpondir.5. 
Reg. 19. Dereliquerunt pafáum Domini 
filij Jfrael'.altaria tua deftruxerut, t r Pro 
phetas tuos occiderant gladio , & dereliíhiS 
Jum egGfolus.Sz vnicum. Sí folum in DJÍ 
iorujaoandetpraedicace, nsc vliú fibi fk 
rern 
Cáp.XíX. De operatijs in vineam mifsís.1 
rsm c/Ts permicíic. Chñs in canro viro,6c 
tantarum ámguUikmm rempore ranram ^ X X I I I 
eiarioneni, & praríumpcionem crederet? 
Illam mérito carpunc EucheruiSi Pvaba-
TILÍSÍ & alij Patres plurimi j nos videamus 
vndé mtsr tot calamiratcsj ínter to tan-
"ufiias, inter tot ciraores, quando caede-
batipfuni viuere, potuic elatio , &cprx-
fumptio fubreperc Eiia.', Nec dii-iiciieeíl: 
id muenire, quando apparet Propheta eo 
inrentus, vt ílraelitarum noter, & pra:di-
cet fola crimina.Ecce aitjOmnes dereiin-
ISlún temforis , fed ¿iligentU efi, 
mod¡¡rimas in Dei mum~ 
ribus fer¿ts» 
O n officit temporis tarditas,vbi dilí 
geciafüíFragacur, quf vei nouirsunu 
tempus ad lerendas primas de ma-
qiumt Dc i padum,alearíadeftraunt , Pro nuDei poreílpreparare.Paísim fíunr no 
phetasoccidunt:dumaucem íic [fraelita- u i fs imipr imi , quandonoiuísimorum d i -
rum proponit , & expendic errores , ex 
hoc coattus eíl fefe extoÍlere,&,fe prsdi -
carefolunijSc vnicum^necparcm admit-
iere. Ad hec D i u . Gregoriiis.3, Moral,18. 
inquic: Dum in alio penfat malHm,quQ¿ 
Métttl n 
ligencia eaeí t jqus nefeiac tardare..Egre-
gium exemplum proponit Luc. cap. z;. 
in larrone cura Domino crucifixo: hic VE 
afcendit crLicem,refequeiuxta Dei Fil ia 
v idi t in ílipi.te elcuatum , no moraruseft. 
¡pfe non habet, infe mghgit confiderare, íed ad iilum pro regno clamac.Cui ítatim 
qiiodhabst: Jicque fit^yt dum ad aliena di ' lefus: IIodie mecuf/i ens m pava difo. Cuc 
judie anda mens duchar , propij iudicij / « - tam cita Dei venia in lacroné venit ? Pul 
mine priuetur, yt durus contra aliena fu- d i r é D . Ambrof. i b i : Cito igitur ignofeit 
perbiat. Sub quacumque virtute floreas, Dominas , qui a cito ille couertur» I n a de ó 
quibufeumque meriris íís munitus, te pro fero cempore cirifsinia pocuit eííe íatro-
culdubio elatio p ro ík rne t , lioculus cuus nis conusríio, quia mhil moratus, fed vbi 
patear j vt aliorum errores videat. Quem 
cumque oculi tui ictum ad videndu pro-
ximierrorem, puta tibí appoíitam traba-
lem machinaniiquíctc erigat, ve deijeiar. 
Match.7. cguid autem yides fejiucam in 
oculo jratris tui , trabem autem in oculo 
tuo nonyides ? Aut quomodo dicis fratri 
tuOifme , eijciam fejiucam de oculo tuo-, & 
ecce trabs eft in oculo tuo? Scire cupis,quí2 
íit iftatrabs, quas ííc vei in aera íuípedir, 
vel deprimir arpícientium oculos f Sané 
trabs hxc non eft alia, qudm viíio, & feru 
tatíofefiucarura, hoc eíl, defeduum, qui 
fun t in Fratre tuo. Sicenim B. Doroth. 
dodtr. 6. per oculi trabem intelligit iudi-
c ium,qúo intentus es, vt índices, & ven-
tiles vei minutirsimos ínftar feftucarura 
errores fratrum:a qua trabe quid almd ex-
pedasjquam vel rubftoIli,vel lufpendi in 
Doroth. 
falutisauthorem vidic,diligennfsiméfef-
tinauit filíate poftulare , Mérito ergo non 
moras palTus eíl, fed pn mas redemptionis 
forcitur, qui vel in nouifsimo tempore 
omnes conueríionis moras fciuitfugare, 
V t e n i m homovelox eíl in Dei vocaíio-
ne exequenda , í ic Deus cll velox in ho-
mine munerando , adeó vt nemo pnraus 
appareat in Dei muneribus3quam qui ve-
locifsimusin rgfpondendo e¡us vocationr 
apparuerit. líaias cap,p. Primo temare alr ¡ j ^ ^ 
leuiata ejl térra 'Xabulony & Nephtalim^ 
zsre. Si ordinem tribuum fpe¿1es, inue-
nies Nephtalim inier poílremas, cur e? go 
Nephtaiimo, & Zabuloni in prímis pec-
catorum leuamen oííertur?íd iníinuar íin 
gularisledio Sepruag.inquiensr/ioc pri~ sqii»*{ 
müm bibe>yelocíterfdC regio 'Zabulón, tér-
ra Nephtalim» Sanévbi coeleílis dodrina 
aere ? Ex quo fie monet Doroth. ¿Zui op- ¿js regionibus afíulíir , ítatim ipfe credide 
tant igitur faluari , numquam emiofifunt runt, velocifsime quj Fueruncin fuggédo 
tirca mimma proximorum deli^ía^ 
fed circa fuá femper QQCH" 
pantur.Hzc ib i . 
m 
fuccoeuangelico. Quid tardamr Perrus? 
Quid íoánesf Quid lacobus ? Ad pnmam 
Chrií l i vocem,relias retibus,fecuti funr 
eum. Hincomnia Chriíli prima merue-
runt.Pro quo D.Hieron.ait: Boc primüm 
bibe ^yelociter faC) quia térra Xal'íilon, &• 
Nephtalim prima Chrifii yiders miracu-
U^yt prima biberet fidei potionem,qua pri~ 
fna yiderat Dominum fegnafacientem. E t 
primo tempore reuelata ejfe dicuntHr onert 
pecfdtQrftm 9 quia (redidemn* yeUci'ter ¡yt 
fittdieth 
Hieren^  
ú n ¿ U n m \ Femtefocidviyospifcdtores ho-
winum iftiítim & patrem retinqneverrt 5 & 
muicula Non obnnt Zdbu ion i ,&Neph-
talimo poílremus natiuitatis locus, quan-
do cuteros vicertint velocirate, ve fequé-
rentur Dominumnn nouifsirao natiuita-
íiscepore omnia prima inueneruñtapud 
D o m i n u m , Habes, homo, quo témpora 
poftremafacias^priraa 5 habes, quo in no-
nifsimos annos, quo in occaíum v i t ^ tra-
hasprimitiasaurorasífi veiociterDeo v o -
canti rcfpondeasjíi vtDeum fequaris,om 
nes abrupas moras. Ad hasc preciare mo-
nebatD.Ambrof.in Pfalm.i . í ic ioquens: 
Bike Chriftum^HiítfiHmzn eñ^cuius ímpe-
tus latificat ctukattm Dei.Bibe Cbrijlum, 
quiapax ef?. Btbe Chrijlum , quta flumina 
de yentre eius fluent aqu(eylucQ9 Bibe ergo 
cito , yt lux tibi effHÍgeat magna. L u x non 
cuotidiana, non diei, n&n Soíis^ion Lunte, 
Jed lux illa , qua ymbram monis excludat. 
Quippé licét fub vmbra mortis fís, bibe d 
to Chriftum, velocem eiua volutatis exe-
cutorem te vel tune pruebe,& oranes fur-
•gentis auroras primitias ad te allicies. 
C J P V T X X . 
L i b a r d c c i í n ü s f e x t u s ; 
L u c í ? . H o m o quídam nobills 
abije in 1 egionem lógínquam 
accipere fibi regniun, ¿ re-
uerti . 
mms 
l u c r u m 
E R E Nobllis homo id reg-
num aífedaííec , quod longé 
effet á ten íi bus remo tum 5 ca-
dueah^c, & temporalia reg-
na quis crederec aíFeítanda 
abeo, qui Deuseft, 6cex diuino or ig i -
ne verenobüis fHuncRegem norint car-
nales ludanj qui veré nobilis í í t , & regnu 
habeatáfeníibus remotum ^ni vel intpe-
rire in tanti regn^&Regís adminiílratio-
ne. Hucprsfensfpe¿í:atparabola,ptopo-
nens homineíii nobilem proficifeentem 
i n longinquam ^egionem, vt ibi regnum 
accipiat, & inde reuenat 5 mimuifsiinam 
exacturusaprimis feruisde creditispecu-
nijs racionera. Ex longinqua, & remota 
regni rationefúciie oftéditur, qualiafunc 
paranda lucra tanto Domino , ea nimírü, 
quaenonm carnalibus confíñant , fedad 
animarum profedu fpeólare pofsint.Fce-
l ix lucrum, quod gratia habebit apud no-
•fcilifsimum Dominunija quo veliucri cef 
Cario iram t rah í t , damnatione extor^uef. 
5 . u 
Quh ^fenjthus yem§úres res 
Jíeris, eo magis in te Veram of * 
tendis nohilita-
VEré nobilis dicÍtLiraqui í ion inpra:-fenribuSj &proximisíeníibil ibus re-
bus fuam coíiituit coronam,fed e ion 
ginquo, é re bus á fenfu remotis ülam pe-
t i t . Ñümquara credam nobiiitatem eííe, 
fed v i lem,&abic¿ íam feruitutem , qu s^ 
pr^fenti temporalitati nititur. Ad Rom. Rm:® 
8. JSanitati enim creatura [ubis ti a eíf , non 
yülens^edpYQptet eum , quifubyeit eam in 
fpe, áZuia úr ípfa creatura liberahitur a fer 
mtute corruptionisin libertatem gloria fi-* 
liorum DW.Sane & ipía iníeníibilis crea-
tura vilifsimam,&,abiedifsimam feruitu-; 
tem putat?quód vamfsimis huius tempo-
ris rebus immergatur. ín rebus enim pra:-
fentibus non ingenuiras, nec nobilítas» 
fedferuitus^ed cap t i ni tas, í ed abiettio in 
uenitur, quibus velinfeníibilia polluan-
tur . Ex quo monet hominem Chryfoi l . chrtfof. 
Nec ta creatura effictare deterior ¡nec tu 
prcefentibus rebus acquiefcas 5 non enim i l -
las folüm non ampícíti eportet^fed ingemif-
cere ob retardationem nofírte ah hoc orbe 
profetfionis, Vanéfe ia^atde nobilitate, 
& ingenuirate, qui pr^fentibusamat i n -
cubare jpuluere viiior eñ3&; verme abiec-
t io r , quifquisáfeníibilibus, 5c tempora-
neisprofediionem non parat, quifquis ad 
longepofíta nequit properare. índe pro-
fedo vera elucet nobilitasanimijíi defpec 
tis ijs,ad eajquae aitiora í l int , & á feníibus 
remoliera feftinamus. A pud Luc. cap. n . .¿KCII, 
ait Dominus : Regina Auj lr i furget in iu~ 
¿icio cum y iris gencrationis huius, & con-
de mn abit illos^quia yenit a finibus t e ñ e aa 
diréfapientiam Salomonis,h.ái\hQX:'\nxlvL-
da:orura generationi opponkur ingenua, 
&;regalisf(xmina, qua; a finibus tcrr.iE ve-
niens, Salomonis gloriara adeomiraba-
tur,vtdiceret.j.Reg.io. Bírfíí-virií/íí, ey • Re is 
heatiferuituijijyqui flant coramtefemper, • 
Sedvaide no íanduni , quod vbi Abraha-
mides 
O p . X X . D c ü e e e m ^ ' zy9 
nrides voeanturadulterini ^ n o r h i ^fce-, V .kn&lni .^odaHtem'fr ikc í i t i i r i i í ix ta fi- ¿n¡eim-
minahecpr^dicetur regaiisj&ingcnuaj dem defunfíi funt omnes ifi¡ i t3on accet)t?s 
&:iudicacura íudfos , de c]ua n i i matus d i - refromifmnibus. de illis foluwodo qulHel 
ciíiir, quam quód Salomonis glGnarn m - lis comparaniurJnteliigendHm ejt.I[ti c « -
t u i u admirabacur, eiuUjireferuos ioiigis nesnou el'ongati a fide, iuxta eam per-
acclamationibus beabac. Quid hoc oííen fijlentes áeftinüa fmn , non acceptis in térra 
dic ingenuüf Quid regaiur'A nregale eft, repr&mifsionibüs, ideo [peci^bant eas in 
pr^íentem glonam ftupere, & temportí cosió. Credehant enim, ipfaspromisiones no 
ieruituti muí doro f 4bí i t i n5 ideó hecre- efíefatfas,de terreftribus^fedprQmijfa fp?" 
gia,&: nobilis,& iudicátüraaííeritur, quid rakañt de coelejlibus. N&cmm nobiies, 
ternponaiis Salomonis pra^fentisgloriam clanfsimi.inííar ítellarum fírmaméhti ajni 
admirabaturj fed quia e ¿ h a c pr^lenti Bt* mi ñhi perfuadebant coronas fuis in pra> 
lomonis gloria, ad ceiíiorem y & remet ía fentaneis ijs, & fugitinis rebusílniTe polT-
rem á fenííbus Ckrif t i gíoriam fpedabar. tus, 6c ideó hic egredientes, hoc maxim^ 
paidin AicD.Paul in .epi í l . s .De Jud¿ets aduíteris 
judieandis ipfias ore itidicis digná'cenfetiir^ 
qnia Chriítam in Sdom&né miratá , yerum 
R.eglH<s cesíejiis affetinm in imagine myjil-
ea fícele fia pronidentis implenerat, Expen 
jde,quo ínipieuerat verum Regina» cceief-
tis alfedamjnixnirüm quaténus non pr£e-
fentis Salornoms glonaro ÍUipebat3red ex 
illa pr^fagus animus remotiorem aliam 
Ciinft i ven Salornoms rimabat.ur.Mentó 
qui prsíeiiiibus glorijs inhxrebant l u -
dxi jmimmé nobiles^fed adulierini,Sc v i -
l<ss nothi prardicantur, illa veré regaiis,8¿ 
nobihs anima,qu^ per prícrentia, fuíura, 
& a. fenfíbus remota fpeétabat.Hinc Pan-
V M i t insad Hebr. cap.ir. Hebraica nobiiieatis 
íígna capitj ait enim : Propter quod & ab 
yno ortifunt) & hoc emortuo , tanquamjy* 
dera cceliin muItitndiñe,&ficut arstia^ucs 
eft ad oram maris Jnnumerahiles. luxtaf i -
dem defunciifunt omnes i j l i , non acceptis re 
promifíionibus y fed a longeeas afpicientes, 
curabar, mmirüm ab hoc munduliuni bo' 
norum pulúere, & aífedhim, & manus3 & 
pedes prorsiis excuíTos oftendere, qua: lo 
poíitaífuntccfileftia bona lalurantas^Sc 
appecetes. Q m arena vilise(13& é puluere 
natus, vr vilis eíl, í lcvi l ibus , gepreienri-* 
buscíl; contenáis, hoc gaiidens.fi hunu i i 
ceat rcpci C3qui íleiliiens gaiuici',C'laríiii-. 
m ifque natalibiiSi veram que i rige nn > tát e > 
& nobiíitaíem in fe-nioníirare ipra?terwi'it 
is non in iQ'tta., fed in 4infsiiins,& aternis 
coeli theíauris bona fuá polka cern i t ,&i l -
l inc ea niticur comparare,Faliar5 niíi liuc 
reípexir Eccleiiañ. cap . i o . fú tus : J'ÍS iíbiy Ecd.itl 
ierra, cuius Rex-puer eíí ? & cn'ms Princi-
pes mane comedunt. Beata, ierra cuius Rex 
no bilis e j l , & cuius Principes yefcuniur in 
temporefuo» Eccetibi Regi puero orponi 
turRex nobilis , quafí puer Rex nobilis 
non fit. Et quomodo íieri poteft, quód 
Rexnobiiis non Cnl Expende íignií, quo 
c r e fci t, v e 1 p e r i t o m n i s n o b ¡ i i t a s i n P r i n c i 
& falatantes, & confitentes, quia peregri- pibus,nimirnm, Cuius Principes mane co-
7ii, b&fpitesfunt fuper terram : qui enim medunt-jhoc eft, nihil fciunt fpectare furu 
hite dieunt^fignifeat fe patriam inquirere. 
D ú o genera horainnm ponic, qui ab A -
brahamo originem trahant j aliud íyderi-
bus cceli, aliud arenas rnaris comparatur; 
i l iud illuftre , & nobile, hoc abieéhim, & 
vi le ,hi imi repens ,&rubpedibus iacens. 
His duobus m fyderibus, & arena notatis. 
ftatim rabi/cit: luxta f dem defuníii funt 
rum, fed toti p r e f e n t A n e i s r e b u s f e dednr, 
Ita D.Angft , l ib , 17. de c i o i t . c ap .20 . i n -
qu^t: Principes mane manducantes,] id t í?, 
ante horam congruam , qtiia non expeffant 
opportunam^ quee in futuro fue cu lo ej},foeii~ 
citatem ^feftinanter beari hatusfíeculifceh 
cítate cupietes.Ecce tibi5F.eX;&.PrincepsJ 
qui n o b i l i s non eft,fed piier, fed í e r u u s , & : 
omnes i f i i , ne acceptisrepromifiionibHSyfed abie&uSjnimiríí i l le .qui fef t in .^ iri pi'arfen 
a longe eas afpicientes, & c . Sed qm funt t i bean , qui nefeit expe¿tare futura , nec 
omnes i í l i , qui fie dicuntur defuntti non longé a fenílbus remora irnuetur. In hoc 
acceptisin térra repronnfsionibuscad re- milla ingenui tas , nec nobiiitas eíl, 
nrotiora,&:cceleiliafpedantesf An ij funt 
vniueríi íilij Ábraha?, tam qui fyderú cia-
ntudine, quam qui arens v ilirate noran-
tur?Abfic,imóhocfoliiis elarifsimi, 8¿ no 
bilifsimi hominis teííimonium eft , qnód 
non pra:fentibus terree bonis hxrear, fed 
ad cceleílta i l l a , Scafenllbus remociora 
í p e d a n d a , & fperaxida pertrai^feat. A i t ^ . i t 
fed vi i i s , & abicáa ienmus. 
Qno adduco di da toni, 
5. l ib . 1 ^. cap. 
8d l í b e r d e c i m B s f c x m B , : 
aut yauci in fdlutem 
S íafpícias ad coelsílium manáat©rum vías, quibus itar i n longé a fenlibus 
remotifsiraani patriam, íané no mult i 
í n e i s n o b i k s apparent 9 vtait-PauLr.ad 
C o r i n t h . i . Sad ex nobiiibus rarús eíl;,qLU 
qas vias terac , propter qood imrodueicur 
i n p r^ íen í i quídam nobilis, in illa regto-f 
nsra viuentium profieifcens. Nobiiis ho-
mo qaida dicitur, ytpoté fínguiarisj ra u i -
t i tudmem eqim. nobilííi mundíalíura cce 
Icllis via non tense, fbd perebnonis bara-
thrani. DubQias eqai.dsmjquos in perdí-
?ionis vía amat contírmaFá-i nobiles Facir, 
SÍC Luc. 15. vbi accepic filium iilum pro-
¿iguiB j iubftantiíediíspatorejn, meretri-
.curo amatorem ,qiíid gmartii de ülo fe-
cilTef A i t textus: Mifit ilíum'.in "pilla fud} 
hoc e f l , i i lum viliis y é y oppidís pr^fecití 
*i . \n i r t ^e dominarus fibuiisCpl^defceret in--" 
ter nobiles mandiales, & íicdiiíicüiu^á 
sneretricum fa-ce dcííí leret, Ok, á dusipa-
t ionetubí lanEís , & \í% ad ccdeítiapoifet 
W^. reuocari.ibi ait Beda: / « y iüam mmij eft 
fubj tanüa mundialis poteuciíS fubiugari. 
D e qua in alia parahota (luulam fpiritíiales 
€ pidas , adquas in yitabatur fafiidiens di -
xitif^illam emi-úf necefie babea exire^&c» 
Ecce tibí diaboli ai lat ia , quos íibi adhs-
rere cupit, i n quibus cceieítium faílidia a-
111 ac generare, villis.p'r^íicic, hoc efí, do-
ininacus mundialispoceftaceí & ciaros,6í 
confpicuos facit. Aker ville pr^íicitarjvc 
fecuriiis a diabolo in fcelerum r^ce rc t i -
neaturjaker^exquo villam emir, coeleíüa 
omniafaílidieriSjnec dimnas epuias aniat 
guftare. Vtindm h^c non tara hequentia 
, elíent in nobiiibus, & domims mundiali-
"bus, qui de dorainatus ñexuris hoc lo l i im 
videntur capere, qn6d cceleíliuní vinutíí 
, decora fugiant,& vitiorura freces auide ra 
piant.De i l io nobili primogénito dicitur 
§to'ifé Lnc. cap. 15. quód audiens in domo pa-
ter n a fy m p ho n i a i n , & c hb ru ra, in dig na-
tusnolebatintroire, Et cur nobiiis pmr.o-
genitus dedígnatur intrare , vbi chorus ca 
torum eít ? Vbifymphonia íbnat ? Quid 
£'e§aliusJ& nobilius^ quani inter canentiíí 
choros verfari?Fíoc regni fígnura, & auf-
j i c i u r a datiír Sanliji. Keg.io. Etboc tfti 
fig num, quod eligii te ^ .cMt .hrBtincitmi 
obuiam habeM*.gregm• ProphetartmA'ef* 
cende.Híittifts de exceifo 3 cr ante eos pfaiie~ 
rium, & tympaním, & tibiam, •&• ch.hara, 
ipfof^ue pYQphspanies.Et infilie.t inte jpiri~ 
tus Dommi ,&c , Inter canemium choros 
ebibit Saúlprim.osXpintus, nobiles,& re,-
gai@a<car ergo qui,nobiiis, irn-o regius pr i 
inogenitiís efí,, vbi/yuiphonia, & chorus 
eíijriicrefugitintrare? Sanéerat i l ie cho-
ros Isetan mira deabolitione vi t iommjqui 
chorosfolfsDeifóincipibusplacet : niun 
piales autsm^nneipes non ad choros de 
toltendis -v'itijs, fed-ad choros theatrales, 
i n quibus meretricum vpcibus fecés yitío 
ruffi bibunt, Sí magis aceenduñtui" vo-
íuptaresiPuiehré D i o . Ambrof. ibi fatur: ¿mk, 
Choríim, &[ymphQniam ille audire n^n pa-
tef$ihoc eft} non plebis 10neordiam c éncinc-n 
t i s , qua de peccatere faltiato dulce refuíut. 
latitirt fuúuitatem yfsd theatulis illa inc.cn. 
tina lajciuiíe, Refugit quidera miindiaJís 
dóminos choros 5 in quibuslaetitiaagitur 
de tollendis vitij.s jad hos choros non m -
grediíurj | ¿ ü cogatur ingredi., vel dormi 
tas:, vel non curai tales cantos perei.pere: 
non £ c in theatraiibus canti cis 5 vbi' accc"* 
dnurlafciiiÍ4,ad hec auidifsioié curriiur i 
nobiiibus, íiupentibus, ^ yocem, & can-r 
tus, & faltos raeretriciíí. Etquod ve l r í -
deas s vellugeas, videbisingencem nobi -
i ium partem eó íloiiditatis dcuenine, ve 
ingenti íubílantic-e ruina emane ingredi 
ad theatralem ialtatricera, vel caíitatrice, 
Yilifsimam foírainara , ab fcabulis eduda, 
¿¿ gratis á mille agafonibus fubadam p r i -
mó. Pro hisfunt vigilia, Piincipum mun 
dialiura , apud quasdorrauu agaibnes v i -
liTsimi: & qui pro illis vigilant Principes, 
ad omnia coeleília eterno fomno apparet 
fcpuki: Ai t Píálni.75.yíb increpAtionetuay p t ^ í 
JJcus, dormitauenint omnes, cpii ajeedertit 
cfl«oí.Mirabar, addiuinos cantus dormi-
taíie mundiales Principes, íed quod mire 
re magis, expende , quód non folu ad ca-
tusjíed ad increpación sm diuinam etiam 
dormitare dicuntnr. Id quod adíiupens 
Ruffidus,& ipfe nobiiis ait.-.^Wííí euanger 
lica tuba y minat.ut IstMcium, minatuy&t,er~ -
ndes poeíias. Inter tata tonitrua adhnc dorr 
miunt[uperbi, adhuc yitam yeterem nolut; 
damnare ¡ñeque in íiouamyigiínre* ¿ l u a r e 
hoc yfnfi (¡uia áfcendermite^uas^ideft^ ex-
ttileruntfein honarihus ¡ in poteftatibas in 
incerto diuitiarHtn l Tales fnnt equi co-
rían , quibus' tanquam indomitis in ¿etert 
iíum feruntur fupplicium. Proh ftultífsi -
nii equites, quideaobilitatís j & p o t e í U -
lis 
Cap.XX.De ¿ c c i m mnis datis adlucrúnir 
t í s j & h o n o r u m ^ diuitiamrn tirulis, hoc 
foldm eliciunc, quod gregatim per vitio-
rLimfsGe.s ín eternos cmciauis p r o í i l u n t . 
2 X Í 
Luc. 19* Vocatis autem deceni 
fe ruis fuís , dedít els decem 
ninas, 6c ak ad illos : Ncgo -
tíamíni, dutn venio. Ciues au-
tem elusoderant eum, & m i -
íerunt legationcm po í l i i l am, 
diccnces:Nolumus,.,hLinc regna 
refuper nos. 
§ . I I I . 
"BeneflcU frinci^alius In frojj'm-
guiares egentes conje-
renda» 
NObilis hic homo Se cíues habebat, &feruos; cüm autém argenta partí 
r i vult jferuos jhoc e í l , domefíicos 
omnes vocat: neo vl ium ciueni audis vo-
catum,qui mnarn accipiatjcum nulius fer 
uusmaneat fine acceptacxDomino mna* 
V t hinc difeant fisculi potentes, quorum 
& ventres, & manus pr^'cipue impkanr, 
nimirüm domeíticorum > 6c i l lorum, qui 
l.Tim.s funr propinquiores íibi. Ai tPaulus . i . ad 
Timoth . f , S i quis áutem f^orum , máxime 
¿omejiicoríim curam nonhabet-^ fidem ne-
gauit, & eft infideli deterior* Expende i l -
lud fíEpius alibi á nobis repetitum , máx i -
me domeñicorum^ ádomeílicis egentibus 
debetfemper Chrií l ina beneficentia i n -
cipere. A i c D i u . Ambroí ius , lib.i.offíc. 
cap.5o. Eft etiam illa ptobanda liberali-
tas ? yt próximos feminis tai non defpicias, 
fiegere cognofeas, Melius ejl enim , yt ipfe 
fubuenias tnis , quibus pudor eft, ab alijs 
fumptum depofcereJHon infírnuorjfedpo 
tioreft caufa propinqui, &;domeftici pau 
peri's in charirata Chrií l iana, Q u ó pro-
pinqufor tibí quiseíl: ,60 máxime adeius 
indigentiam euola fubleuanda.ín Chr i l l i 
Domini genealogía audio multes pecca-
toresegentes Deí grat íanumerari . A i t e -
HAU. nim Mat th . cap.r. ludas autem genuit 
PhareSy &- Xaram de Tbamar : &;rurfus 
a i t : Dauid autem Rcx genuit Salomonem 
ex ea, quafuit Frite. ín fuper addit: l o a ' 
tham genuit Achum , c^f. Thamarem , & 
Amhr. 
Berfabee}& k c h ^ Z c alioá ibi audís ma^ 
mb cnmimbus confpurcatosj needecre^ 
¿tar Matth^us has maculas ín clarifsima 
diuini Solis generationeancurnerare. Ec 
cur non magis cauet Matthíeus De ior -
tumabhis maculisfRationsra reddit D i -
nas Ambroííusin 2. Dauidis apolog. ca- Amh\ 
pit .ó.aiensi Denique ea difpo/ítione Ber -
fabeeYw Thamar inter aurores Dominici 
generis computantur; quarum altera adul~ 
teriumfecit) altera commifit inteftum. E a 
difpofiiione & Achah, úr lechonías adnii" 
merantur maioribus Chrijí i , yt omnes ho-
mines redempturus) beneficium a fuis ma-
ioribus inchoaret. Hoc'femper ell Chrifíia 
nifsimum, quod in accipiendis beneíicijs 
propinquiores egentes ferant pnmds. D s ; 
hoc plura dixi com.i. l i b . i . cap.E.^<S.6c 
lib.4. cap.54.19.6c tom.5. iib.i^. cap,3. 
^.p.6c cap.p.J.iy, 
§ . l i l i . 
Kegnis non ú m idmnofa helld^uam 
facijica frofferitas > dm 
f r clon gata, 
Vlxprofed íonem parat nobilís homo, vt regnum accípiat, 6c ecce tibí ciuiñ 
l ebellioj ecce illorum clamor impor-
tunus: Nolumus huno regnare Juper nos, 
C u r , Domine , non magis comprimís 
hos rebdies ciues l Gur non magjs íbl l i -
citaris clamoribus his in regm initio? 
Sané fapientifsímus rerum moderator 
nouit regnantium vires , 6c potentiam 
non iic infringí pugnis ¿ 6c beilis ad-
uerfariorum , vt infringuntur profperi-
tate pacifica. Aiebal ipíe Mat th . cap.ib'. Uattív 
Necejfe ejl ¡ y t yeuiant fcandala-¡nec fo-
lüm putát fcandala, Scfeduiones vriies, 
fed necesariasj ne penitus ccpleftereg-
num in horainibus coilabatur. Et quod 
regnum, vbi necpugna:, nec bella , í e d 
pacifica profperitas verfabatiir, non fuic 
penitüscoliapí l imf Adh^c Du i .Chry -
rofiomus 5 hora!l.6o5in Matchxlim fátur: ^ J« 
^tiod fi y i s , a primo ftatim homlne id con-
fid'era. AUm cum brcui tempore.nec 
die fortajfe integra ni paradifo delicia-
rum yixerit 5 ad tantum prauitatíS de-
uenit, yt tequalitaítm Dei faifa cogitaíio-
ne fperauerit fedañorem hmus benem 
neficij au6torem opinatus ^ n u m pracep*. 
ttitp fernars non potuit 5 quid ille 
A a. non 
i8o X i b e r á c c m m tcxuif. 
non fecijfct, f. longifiimá in trmquiílitdte 
illa témpora yixijfet ? Vei breáis m n -
quiiiitas, & profpenMs'íoíum huínanum 
impcriu-m qaaííauit yforíífsimum Regiitíi 
ornnium5& el a r i fs i m u nvp r o ílrau 11, dele* 
cu:vt lime tósattt liomíBes, quid hunia^-
ú x mentesaionga ^defidiofa profpe-
ritaceirahanc i crahunt cqaideln earn deíi 
diam, quafundstiiséuerrantLir, v t í i r r a i -
rer nequeanc liaré. Legi impen4:ferí3aras 
inió anda ínter hoftiies inCürfuSjiiinc in* 
de á contranj.s pétita vdum in;práeii¿s f u -
dant, & peradnerfos cafus proíTperitates 
l iquam.Aít vbipax vndique iiorec ^ n i h i l 
adueríurn exíftít, •nunquani l eg i , "niíi ef-
fcemraatorunilcaturi^inesjfceleftorñ tur 
basase tándem mírerascuinas, V t fapien^ 
'ter dicat Diu-. Chryfologus^ferra. 151.. 
áhi i aiuerfd non fenferdt) frofpera ferMa-
re nefcíísH* Romanum ira pena ni i afer-
réis cruribiis defigiabat, Dan.cap.a. A i t 
enira:TV/>i<c autem férrea , pedum quadam 
pars erat férrea , qu ídam autem fiíítlis* 
¡'ridebas ita, doñee abfcijfus eft Idpis de mon 
te fine manihus 9 & percufíitiftatuiim in pe-
Aihus eiusfertei's& fifUlihus commi-
ntnt eos. Equidem dum imperiuni fer-
reum erat 3 dutn nonvacabat Koman í s i 
ferro exui, omnia domabant, vniuerfaf-
q a e n a t i o n e s* r e d i g e b a n c fub tributo. Vb i 
auteni iicmt ferrum dimitiere 5 Si pacífi-
cos, ptofperoíque dies habuerunt , i i l i -
có Sc terrens voluptates emeiTerunt, ge 
exfufflati funt a tan qua ni pulois, quem 
proijcic ventus á facie térras. Rem gra-
phice depingit, Scplorat SalaianuSjlib.f. 
de prouident.vbi inquit : S i quando Deus 
a fe ipfo exoratus pacíficos nobis diestro* 
ftentus yb'eres, diuitem bonis ómnibus tran» 
quillicatem , & abundantiam dederit fu-
pra "Vota trefe ente m: tanta fe-cun dar um re* 
rum profperitate corrumpimur , tanta mo-
rumínfülentium prauitate yitiamur, nt & 
D s i penitüs oblimfcamur $ & nofiri J^T* 
•$um omnem frutlum data a Deo pacis in 
hoc confiriere Apoftoluidicats "Vt quietamy 
•& trúnc^mlUm yiam agamusjn vmnipie-
tatei&catfitate: ad hoc tantum a Deo da-
ta quiete ytimut^ yt in ebrietate^ yt in lu -
xuria, yt in flagitijs3 yt in rapinis, yt in om 
ni fcelere , atque improbitate yiuamusi 
qua/l yero heneficiu data pacis yocatio j í t 
•prohvQfitatis ^¿r adhoc inducías tranquil-
litatis) Deo dante capiamus ^yt licefitius 
<atque fecuriüspecce.mus. Et miramur póB 
Qmnia ijla 3 ¡i fulnam rerum fuarum pafit 
funt, qui tanto ante mentibus corrmruntl 
.Nunquam non longa tf^iquiUitas, & ef-
fceminaíos pari t , & ruinas íraliit ímpe* 
r i j s . Vndefapientes Reges íiínc maximé 
íibi cauere debent , ciim pacej & tran-
qiíiilitate -florenr. De BabylonioRege 
Nabuckodonofor didtur-, IudiíhB2. í ^ - Mu.i 
•£tum efiyefbMm in domo Nábuchodonofcr 
Regis -Jjfyriomm , yt defenderet fe, Et 
l a ñ e liuííum tune experiebaior hoftem» 
nullum adtíerfaTium videbat, fed placi--
•'diísima pace friiebaíur, & nihilominus 
hoc intonat in domo eius vcrbunij vt de-
fenderet f e : nunquam enim máior cura 
debec eíTe Régíbusfedefendeiidi ^ quám 
^b i vndique floret í ranquil l i tas . Quod . 
curabat "Theodoriciis ille cantatifsirnus 
l lex Italia:, in cuiuspanegyrico ait D i u . 
Ennodíus V-rbis^mnepomeriumfimula- Enm^  
thro cQngrefíhnisátt-erhur ^ agit figura cer 
taminis 3ne cum periculo y era nafcantur, 
Dum pax diurna bella tollebat 3 non t o l - 1 
lebat beílorum med i t amén ta , ad bello -
•rum formam comparábantur indi vni» 
ueríi 1 n i h i l aii£ puluereuro, & bellicum 
etiam in pace piaesbat, ne vera bella I 
pace periculofé nafcerentur. l i lafolapax 
v^ra^Sc mniimé.periculofa, qux non tor-
pee ocio, fed bellicis maekinisparandiSj 
munitionibus íiiílruendis, militibus exer-
c e n di s op e ra m i mp e n d i r. V i de to m. 1.1 i 
5. cap 4.§.<5. & f o m . i . l ib .^ . cap.p.^. jS^ 
;& tom.3 .lib.14. cap. 1 f ,§.15). 
i ^ u c e é f , ! ^ . Et fádum j v t re-
direc 3 accepto- regno, & luísk 
vocare fcruos3qoibus dedit pe-
cuniatn 3 vt ícirec 3 quantuis 
guifque negotlatus cffet., 
Wt frofferitáte modejUd , fie m 
edamitate mimoftas m¿gis 
flauditMr* 
'Ompone áatececlentia yerba cuíti 
prscedentibus 3 ibi enira dicitur, 
quód abeunté profequebaturrébel 
l ium emium legati , qui clamarent: N o -
lumus hunc regnare fuper nos. Equi-
dem ínter hos clamores , atque í n -
ter Tebellium 5 impugnant íumve tur-
mas^ accepto regn©; apparet ipfe conf-
picuus^ 
^ 3 
piruüs 5 conucfcac fcruos, rationes exfgir., eíl, vbi fcfe inter criiGes confíderat3 tnnc 
Ctír non-magis latet, cur non magis ca- minime glorian re tugi t j imó tune cla-
t calamitplb propcer rebelles rempo 
vc ? Sanead laudabiiém quGmque homi-
n#m magis percinet anirnoíiras ín cala-
niicofocempore, vt temporeprofperira-
tisnertinet modeília. Mirantes Apoítoli 
íeium afcendentem ín ccelum jaudiunt 
Angélicas voces,q'uas dicebanr. A<ítor9i. 
H i c l e f í t f ) tftf* áj jumptus i ñ a yobi s in cas-
l i i m j i c yjjuet^^iemadmodam y i d i ñ i s eum 
enutem inccs lum. Seniel venerat íeílis in 
nuindLim,na!:usex vsrgine, puer, pauper, 
& humiiis, mundiales omnes glorias deí-
m a t . Mihiabí i t glorian, mfí in cruce 
D o m i m , quaíi ínter cruces iibenterad-
mitcat glonationem. £c quidern id fa- • 
pientífsímé p r ^ r t a r j o f i e n í í o e n i m ^ a n i -
m o liras tune máxime decet, quando nu-
biia fant témpora, A i t enim D m . Vale-
nanus, homil . 11. I b i jane de j e g U r i a v i 
hominem oportet, y b i p r o nomine j J o m i n i 
yoluntaria poenafuccedit. á^ufi temen g lo-
riatio hunc h&bet f tuc ium , fi auxi l iante 
C h r i í l o mercatur ejfccíum • Expende tem-
pus, quo gloriatio lecura eít homim } n i -
p!C!sns,& habeos íufpedas, imó & difsi- mirüm quo tempere pro Chmti nomme 
nui]ans,&: abfeondens gloriascceleíles. ' homo fubpoena e í í , q u o tempore é f t in 
Modo iterüm ventunisalTeritur, &; qua- perfcciuione j in tenuítíone j jn tormen-
lirer vcniec ? Sic venier, quemadmodum tis, ínter has cruces magis ánmioii tas , & 
oíleníio fplendct. Accipe exempltimex 
4. ívsgum. 4. ibi Elifsi hoípes íoímina 
de mortiio ñ ivo dolens cucurnt ad Pro-
pheram : Cumque yenij í 'et ady-irum D s i 
in mofitem , appreben,dii pedes eius , gre , 
Vbi autem JBÍIIÍEWS puerurn reuocauít 2a 
VÍtam , V e n h í ü a s zsr corruh ad pedes e-
ius j & adorauit juper terram. Expende 
di fe r imen, in pr arlen ti non apprehendic 
Prophetís pedes ,quos primó apprehen-
derat. Et cur in praríenti , quando tantum 
beneficium acceperat, cauet tangere El i -
Cxi pedes, quos paulo ante a moa bus ma-
mbiis tenebai ? Palchrdau Gaiotanus ib i : 
Cerne dijpatitatem j quod mesrere affcUa 
tenuit pedes £ l i j k i : l a ; í a auiem ob refuf-
citatum fil ium nún tangit pedes JElijgi ,T 
fed m x t a pedes fuper terram je' profter" 
nens , f o l í t a m feruat modejiiam , quam 
maternas dolor ebliuioni tradiderau I n -
vidiñis eum cimtcm in cíelum , ve g lo-
riólas, 6c confpicuus afcendít^ic g lo r ío -
fus,6c conípicuus veniet. Er cur, qui p r i -
mo humilís,6c abfcbnditus venir, fecun-
dó gloriofus,6c mamíeílus veniet f Hanc 
diueríitatem non ipfe fecit , fed diuerla 
témpora ireeerunt^in primo adueníu om-
nia mundialiapace florebant, vbique v i -
íebatur pacifica p rol peritas: infecundo 
aduentu, nihi l pacificum, nihí lprofpe-
rum,vndiqueexurgent p r a í l i a^ l ed i t i o -
nes, 6c terríemotus, 6cfamcs) 6¿; peí l i len-
tie.Vtergo ínter profpera venientem de-
caí c modeít ia , íic ínterfeditiones^6c car 
lamitates*venientem anirnoíiras décebic 
A i t Galíridus apud Tilmannum malie-
gorijsrupepcap.n. h u c x : Arec modo a d -
uenttts eius pojlerior a priore longe alius 
erit i fedipfa eius quditus y a l d S d l f í i m i l i S y 
fqu idem t u r b u l e n t i j í i m o fa cul i tempore 
4 Re? 4» 
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yeniet eius reparare í i a t u m , cniuspacatif- ter profpera 9 & lasta magis ornat homi-
fimo tempore yenit predicare cmtemptum, nes modeííia , quibus líese nioerons tem-
Occultum[efeprcebuit in f a c u l i g lor ia , fed t pore 561115obliUifci cancellos ,.8c m ani-
manifejlabitur in m i n a . P 'a s q m apparere moíitatem fecurms exurgere. De pollre-
in profperis, Utere cupiunt in aduerj i s , nec mis fscuiipenculis iocutus Dominus ait 
caput d i m i t í u n t inter profpera humileSy apud Lacani,cap.si,. h i s autem j i i r i i n ~ 
nec leuant inter aduerfa f e j u r i , Manifeíla- cipientibus, refpkite , cr l é ñ a t e capita Vefé. 
t ío, 6c anímoíitasípiendec ínteraduerí¿i- tra^ & c . Expende confílium pro tribu-
& ealamitofa 3 ínter prdrpera autem ma- iationis temporcjnon a i t , proftemiminij 
gis latibulum decet. Fcrlix esjquifcis late humí fedete^fcd quodofteníione, & ani-
. re,6c cauere profpera.fa:culi,6c limuircis moí ica temfbnat , aiminim : Leuate c a -
. te teoí lendere inadueríis . De fe aiebat p i t a ' y e j l r a , l ^ o ^uo Q ¡ Q $ 3 n ^ r á í ñ c n z 
c*kt¿ Paulus,ad.Galatas, cap.ó. ^ /¿ / j i ^^ / íg /o - Galíridus apud Turnannum,10 allego-
r i a r i , nifi in cruce D o m i n i . O m n i s gloria- njs, inquiens: B i s autem j i e r i incipienti-
t i o i n hoc foculo fufpeda eft vuis fan- ' bus%tena feil icet m o t i b u s ^ o r f i i f i i o n e f o r á ^ 
^tís^nihilque magis caueiefoíent pruden tus m a r i s , & flu^uum, j igms in So l é 5 
tes viri,quam feculares gloriadones:quod L u n a . f j i e l l i s . L e u a t e capita v e j h a . N o n 
feiebát Paulas,vbi ait: A l i b i ahftt g lor iad: expetlemus , T?í mundus nos obrua i , quia 
§£ cüm hoc ¡ta íir, vbi ad cruccm ventum necefie q f y m t * D i m h t a m u s in 'profperñ 
Tom.A, - Aa a (api* 
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c a p i t a , ne ydnitatis díírd nos rapiat . L e n e - %.taqTie peennia. Pro que exclamai B i u i ^ 
mus in aduerfis capita , r.e nos torrentis l ^ i c x o n y m u s , c p i ñ o U ¿ ú Q < i i u n ú x & h ^ : 
mergat lpnúit> y el trahat. Leudndum ig i iur O yeriMS.^ o dt i tudofapient i^ s fiientia 
e ñ c a p u t ^ refflendum his, qui di€um3in- I>ei!<guid e j l f i p u l c h r í í I L o c u i ^ u m i s ^ y H 
curüare , & trúnfeamus , Sic enim loquun- í u x t a ínv.ndi r a í i o n e m def uu&ttYum ror-
tur tentát ioneSj & c . Tune emm máxime pora c o Ü o c ú n t m . V e r A e Y g ú i H t e l l i g a H i a Iq^ 
licet hornini animoíicas, quando ob im- cum f ibi requietionis pater A b r a h a m J í d e 
petum adueríariorum polTst de i l i o time* 
rijnc cadat animo* 
R e g n o i C h r i f i i d n o í n t e r v m n e s ¿ f f e * 
B u s m á x i m e j u f p e B u s t i d e t u r 
d f f e B u s d d p e e M -
n U m . 
f u á 3 ¿ T ' iont-emptu p e t u n i a cofriparauit, 
Pru-dentifsimus homo ad inalern quie-
tem nih i i í ibiaftum putab^r, dum con-
temptum in fe non oílenciebat pecunias, 
Semper equidem pecunia ñ i fpe íb fuic 
fándis vir is , áqua & folet v í n c i , qui cos-
iera omnia remporalia bonañici iéfupe-
rat. Proponice vobis ob-ocuios á.naniam 
& Saphrram, Adorum.5. qui diuitem a-
grum porsidebanc 5 fed audito nomine 
Chn í l i agrum facili negotio derpiciunt, 
iliumque a fe abijeiunt: quippe ait ¿ex* 
tus: A n a n U s cum Saphira y x o n f u a y en* 
didit agrum i & f r a u d a u i t de pretio agriy 
Expende> quid vendar , & quid defrau-
det j vendit agrum, & fraudat de^  pretio; 
qu i enim potuir agrum pro Chrifíi no-
mine defpicere, non po tu i tomnimó def-
picere pecunias,aquibus mifere vincitur, 
Q u ó afpieiens Dm. Ambroíius/fernus-p. 
ait de Anania : Solus ergo in ccetu f a n c í a 
peflikns fu i t^ qui cunffis contemptu p e c u -
n i a lucrum yit-a requirentibsis s ipfe tan-
tum lutrum magis pecunia mtreatus sfi* 
quam falutis 3 & dum pr-stij fperat com-
pendium , an ima reperit ú e i ñ m e n t u m * 
N o n poílpofuit falutem agro dioiti, 6c 
illam poílpofuit pecunia: , vt oilendar, 
quám lechalis l l t D e i regno pecunia, Ec 
P Oft acceptum regnum , ni lpr iüsdici turnobilis hic v i rcura l íe , quámra-
tiones petere pqcuniarü,quas dederat 
feruis,antequam regnum accepiífet.Quis 
hoc crederet dehomine ad regnum e n e -
ólofSane D i u. C h r y fo 1 o g u s, fe r m. 2 5. a i t: 
E f i c o n f u e t u d i n i s ^ í í a n i n ñ fcelicis) v t adf-
citus ad regnum > quodfmt p r o p r i u m ^ q u o í 
priuatum , mox parentibus, mox propin-
quis, ciuibus i ñ d i g e n ú b u s ^ liberaliter pror-
rogare , ne fit mendkus animo ? qui cenfa 
f u n ñ u s y & homre, Et quando hoc á d r e -
gium,felicemqj animum pertinet,quod 
Rexfadus non curet p fop r l a s anteceden 
tes fortunulas, fed eas liberaHtef dimitat* 
C u r h í c homo diuinus,regno accepto, 
exaóiim rationem petit (ibi reddi de da- .mentó quaíi e x a l r a n s firmirudinemprí-
tisantea p e C u n i j s ? Ne mireris, quód Rex morum -Romanoruin ^ eanebac íuuenairs 
hic ad rationem vocee, non alia, fe.dfo- Satyra.i, 
ium datas pecunias j forte enira alia boha 
dimittet , fed pecumarum alFectus íic 
fufpeótos hábet regno Dei , ve pro illis 
examinandis, & purifícandis m a x r m o p e -
ré initígilet. T ib i caue, h G m o , á p e c u n i j s j 
hafum poíTeísio iiunquarn noíifollicita, 
& plena timoris , nunquam fecurus de 
examine, de ratkmeraddendaeft i l le, qui 
nefe i c co ntem nere pe C u n i as. H i i r re uo ca 
laé ium illud cáncatifsimum jRj rahs , qui 
pblaeum íibi fepulchrum Sacr^,renuit i l -
Jud accipere aliter, quám data pecunia? 
A i t enira Genef.if* Dabo pecunias» pro 
agro: fufeipe earn , S fic fepeliam mortunm 
meum in agro, Sapiénter penfibat vir fan 
d:us mortis quietem, fecuritatem iudicij, 
quá i n fepultura íignificantur, rainimé 
-haberi poíiej niíi abieóta pr iüs , ébntemp-
• — - E t f u n e í i a petuma tempÍQ, 
JVodum habius 3 nullas nummorum sve-
ximus aras, 
D u m enim p e c u n i a n o n c o l i t u r , p a c a t a 
i m p e r i a d u r a n t , & m á x i m e f l o r s t r e g n u f i n 
d i u i n u m j q u o c i m i r u m e r i t , í i n o n p e á ' -
' C l i t e t u r , v b i d a t u r p e c ú n i s e c u l t i i ^ 
% h c . T $ . Venkautc in pi imuSjdi-
cens: Domine3mna cua decem 
mnas acquiíiuir. Et ait i l l i : Eu-
o-cbone ferue, quia in mód ico 
fulíli fidclis3ens pote í la tem ha 
bens fuper dccem ciuicates. 
§ , v i l ; 
S u m m d foeUcitas , & g l o r i a eft v/V/s 
¿ j u o d n t h i l f m m o f l e n d a t i n o p e r i -
h u s J m S i f e l i n ó m n i b u s 
f o l m D e u s a ^ a - * 
r e a t * 
M 
íraris gloriarum cumulüm, quem 
Dcos congerie ü ipe rhunc femuni 
fuum f Quippé ait: E r h poteftatem 
hahens fuper decem ciuitates • Tantumne 
meruit acquifítio decem mnarnm ? Quan 
tulas funt mnaj, vt pro illis decem cíyí-
tatum detur domimum f Non propter 
folas acqtiiíitas mnas , crediderim tan-
tum glorieaugrnentum fuiíTe, fed prop-
ter i i lam ingentem animi vir tutem, qua 
feruns hic bonus i n acqmíitione mnarum 
n ih i l fuum oftendit 3 IcdomniaDeo t r i -
buit ja i t Qíiim : Domine i mna tua decem 
tnnas acquifiuit. N o n ait > ego acquiílui, 
fed mna tua acquiíiuit 5 hoc curans, vt 
non ipfe, fed Deus folus appareat in lau-
de virtutis aequifíes: quod & fruduoíif* 
í imum , & pra:ftantifsimiim Dei feruis 
üe».?. exiftit. Magnus ille Noe , Geneíis cap.9. 
cumnlaturus benediétionum glorijs fi-
lios fuos} vbi ad Sem pemenit; D i x i t -
que: Benedittus Dominus Deus Sem; ama-
bat benedicere Sem ; & non Sem, fed, 
Deus Semiapparet benedtdus: & qu i -
dem hoc ad gloriarum, & benedidio-
t ium Se mi máxime conducir, in cuius 
laudibus , & fácinoribus vnicus author 
videaturDominusDeusinnui. Vndéa i e 
thy¡0ft bat Diiuis Chryfoftomus , homilia. 29. 
ú á '.Benedittus Dominus Sem, H o c forte 
quis d ixer i t , non e í l benedicere Sem : i m » 
ya lde henedixit i l lum, g u a n d o enim D o -
minus benedicitur > ú r aguntur i l l i g r a t i a 
ah hominibus 3 tune yberior ab illo f o í e t if-
t í s bemdi&io dari , propter quos ipfe bey 
u ñ í s dac l s a d l a c í u m * 
nedic i tur . Tune vberior, & a l t ío rbens-
d i d i o n u m . c u m u i u s á D e o m teproficif-. 
ckur, quando in exhibiíione tuariim v i r -
íutum j non tu curas apparera , fed Deus 
folus apparet, qui ab ómnibus d¿béat.be-
nedicu Huc reuoco ífara: iilam promif-
íionem , capit. 44. E f f u n d a w fpiri tum ^ a l ' ^ : 
meum fuper femen tuum , & h e n e d i ñ i o -
nem meam fuper j l i rpem t k a m . Et qui e-
runt digni tanta eifuííone diuim Spin-
tus f Quis capiet tamjargas,, & magniE* 
cas De i benedi¿tiones f íarn d i c i t , í ñ -
quiens : E>t germinabunt í n t e r herbas,, 
quafi [d ices iuxttt praterflnentes aquas^ 
l i l e dieet * Domin i ego f u m : & Ule y oca -
hit in nomine Jacob 5 ey hic feribet matm 
f u á ¡ D o m i n o , Saiix arbor eft ex ib in i ru -
gifera, & debihs, opaca- tamen, & diues 
toiijs> Scvnabns: í icfolici ísimi i l l i , qui-
bus cumtilatifsimé eíFandunítir beiisdi-
¿tienes diuinaf, inflar falieum lefe ouea-
denc, ex fe infrugíferos, & infirmos, imo 
tk lele totos vmbns dabunc; ve vnusm-
illis eluccat, &in tone t ChnlKis . N i h i l 
aliad in ore ipforum, nec in vukujnec i a 
manu videbitur, quod non referat vnius 
D e i virtutem , v t in feobfcu r i , & infru-' 
giferi oftendentur, íic i n Deo exaltan-
do inuenientur vocaiiisimi. Alius enim 
dice t jDomini^gofum; aliusfcribet ma-
nu fuá, Domino : ve iv t legit Arabicus,' 
H t c feribet fe e proprietate D o m i n i ^ ns 
quam in fe oí lendat vir tutem, que a Deo 
non venerit, & Dei non fit. Quem f p i -
ritum ebibit Abraham ,de quo legitur^ 
G e n s f . i i . A b r a h a m autem plantauit }ie~ Q ^ \ p 
mus in Berfabee , inuocauit ib i no me tí 
D o m i n i D e i ¿eterni* Expende iuftifsimi 
v i r i , coeleílibufqucbenedictionibusdig-
mfsimi perfedtionsm j vt nemus plantar» 
ílatim Dei nomen inuocat, ne quid fuum 
íbi appareat, fed quidquid ab eius cultu-
ra creuent, v m Deo militet. Ex quo mo-
net Lyppomanus in Caten. V t nos quo- tyW*l 
que difeamus j l a d i u m promouenda: g lor ia 
D e i ) y t omne no 'ñtum jludium../;ecti-
l ium , eloquium Domino 
D e o noj i ró fermat» 
Aa 1 
5 Líbérdecímiuís 
• 
% U c * Et a k e í venlt í icens i D o 
mine s mna tua fecic quinqué 
mnas.Echuicair: Et cu efto fu* 
per quinqué ciuitates. 
| . V I H . 
r á t a r h e n e f a c i e n i i f á . 
c u l t a t L 
V? D e i mnadecem alias feccrat/pd 
V ¿ teítacem accepit homini fuofuper 
decem ciuitátes 5 quas vero quinqué 
alias tanciiinfecit jeriarn tantúm poteí la-
t é accepit fuper«lias quinqué cmitates, 
N u q u á e n i m á Dco raaior potef tashomí 
íii dattir, quám eíií-aculta^ benefaciendi, 
guando diuina poceílas beneficioru, gra-
nara m que augmentis innotefeit: quippé 
qui de accepta mna, alias ipfefacif , i l le 
e í l ,qui de accepta gratia, etiam alias ipfe 
gratias f ác i l , vt bene faciendo homines 
Deo trahat. Quantam ergo quis in fe of-
tcnd¿ricbenefáciendifacuitatem5tantam 
a Deo foiét accipere regendi populos po 
tefíatem. Tres menfesegeratpopulus I f -
rae l i tküs i n deferto > potentirsimam Dei 
prouidcntiam i n aquisáfope eduít is , in 
manna dato,in carnibus addináis, i n hof-
tibus deuidís expcrtus j & poft hanc expe 
rientiam^Exod.ip. intonante , & fuman* 
ts Sina^monteiCiangente b i iGc ina , fupre i -
mspo te í l a t i s leges cíepit audire. Cur no 
antea haec D e i poteftas fuper populum 
i n exhibendis legibus monftrataeft ? Ve 
poteftas h^c condendi leges fupef popu* 
iura oflenderetur diuina, qiia; nonpr iü í 
apparet, quám apparuitfacultas promo-
uendi ,&fuí len tandi ; imó augendi popu-
lum i n media deferti fterilitate. Quippé 
ait l5hilo,lib. de Decaí . s^nQniam opone-
hat perfuafum efe m e n ú b u s yleges ¡jas non 
ejfe commenta h u m a n a ¡ e ¿ oracula cena 
d i u i n i t ü s prodita , addutfa efl multitudo 
l o n g é ab yrbibus in yaflam f o í i t a d i n e m om 
mumfruEiHum m i t i u í n j ler i le^ at^ue'etiam 
aqua caretem ¿impida : y t c o n í í i t a t i in f u m 
m a tibiy potufq'y i n o p i a , & falutis peficulú-y 
repente inuenirent [ponte oblatam rerum 
copiam^n pams y i c e m defluente mannacee-
HtítSydecedeutibufqHe in obfonium coturni-
f ibus y aquis autem tftnc edulcatis depojitat 
falfugine } n u n c é r u p e U r p f m u promana. 
ú í n S ^ n e pofthac D e u m efe iegum nouarum 
¿UÜorkm ambigeret ¡ f u m p t d bonitatiseius 
t x p e r i v i e n t ú manifeflifiimo in tam ihfpe-
rato egfftatis remedio» NeceíTariumfuit, 
quód jáeneíiciorum lucris ,^ facultati au« 
xíliatrici) & fufíenratrici poteílas coden-
di leges fu per populum re ípondere t , v t 
monílrareturelTe diuina.Nullusenimam 
bigendi locus rnanet diuino fpiritu agi le 
gislatorem > cuius poteílas faciendi leges, 
pareí t facultati praeííandi beneficia, f-a-
ciendi lucra in reparatione ciuiurn. Ec 
quando diuina poteftas non meníuratur 
benemerendi íácultati? Equidem fíe puto 
hule illam refpondere, v t vbi pama fít be 
íiéfaciedisbenemerendiq; facilitas, etiam 
pama appareatibi poteílas diuina , &v íx 
h x c vlla appareat,vbi i l la fuerit nuila. A c 
cipite E x o d . j i . dicentem D o m i n ñ : C e r -
tJOyquodpopulusifle dura ceruicis j i t id imi t 
te me , y t irafcatur furor meas contraeos^ 
&• deleam eos. Expende, quodpecat D C L I S 
á Moyfe d i m i t t i , quaíl ipfe non ílt in fuá 
pote í la te , fed Moyí i íítfubditus. Et vbi 
eft,Domine5illa tua ingens poteftas, qua 
íacis , quod v is , quaomnium dominaris, 
qua fuper omina Rex, & Princeps es cof-
titutus?, Gur íic teoí tendis fubditum ho-
min i , quafi nuilam , aut puíillam babeas 
potellatem faciendi quod vis? Plañe to-
tum negot iúDei in prxfenti erat plenum 
ira , qua nonaequirere, & fu femare, fed 
perderé populum decernebat3adeóvt vix 
partía oñenderetur benefaciendi fe in t i l - . 
lula,&. fie neceffe fiiir, vt parua, aut nu lU 
e t iamoüendere turpote í iasd iu ina , quan 
do h x c meníuratur Eiculcati auxiliatrici, 
bsnefaSrici.Sapienter ad hecaiebatTer-
tull.lib.z» inMarc , Satis & tune pufillus 
U e n s in ipfa etiam fer ocia f u á ^ c ü m ob y i ~ 
t u l i confecrationem efferatus in populum^ 
de f á m u l o fuo poBuiat Moyfe : Sine me , tór 
indignatus i r a difperdam iiios ¿ Vb i in dif-
perí íonem p o p u i i , & non in acquifítio-
nem exurgic Dorainus, puíillus fatis ap-
paret inferocia i l la,quiain mifenricordía 
pené fe oílendebat tune nulium. Et íiniul 
fe oílendebac totum vltorem , & totum 
fubditum, v t poteftas videretur 
diminuta in diniinutione 
faculcatis hene-
éis. 
L u c , 19* 
S á p . X X . Í Í i d e c é m Sinis datls ad Iuc fum« 
Z u c . 1 9 . t t a i c c r venit tíicens.uo- lbamdomiini > ^ q u a aatim capit/z. l o -
minei eCCC nina tila, quam ha- q u e n s t e x t u s a k : S a m u e l a u t e m m i n i h r a ' 
, . r * r yJ/íi-?ri M tatafite f a e i e M D & m i n i , p u e r * a c c i n c { f á s e ~ 
bui r e p o í i u m m fudano . o - f W t ó ^ . £( t H n k J ¡ í r H ; m í J Z u i 
íliui enim tC , qaía homo aUi- muter f u á , ^/^w afferebat ftatum diebus* 
teruses tp l l i s , quod non po-
^ , . ^ J V pnmo verba propnetatis dicuntnr circa 
lulftl3oC metlS, qUOdnonie- Samueiemjantsáprudensfcemmanonfe 
minafti . vocac illms matrem,neciilu vocat fiiium 
fuum, nec vl lum verbumpropriecatis er-
r | ^ ga ülum proferc, fed quaíi acceptum de-
* poí i tum, fie i l ium Deoreddit. Nuncau-
7 , , tem vbioüendi turpLierDeominj f t rans , 
I d ftíUm h a b e b l t homo e x V e o , jam vocatur Anna matsr fuá, quafiex 
¿¡UoWitur i n D e i o b í s - qüü ,acccpio filio vcitunnDeiobfcquif^ 
4 - ü lum íuum habeat. I d quodfantíífsiraé 
I*110' ponderabat D i u . AmbroDn exhorcat.ad 
\ír%in,t'cLiüs: Egreg iafane f&minatq í i í e fí~ 
M Eritohicfenuis de m n a a c c e p t a í o bi n í h U r e l i q u i t : totum ¡quod babui t , D e a quitur, quafi de depoííto ? no quaíi '¿ftulit: cuius y i t a injl i tutio difciplina cf?. 
á Q p v o p r i o y i n Q m m ' . R e p o f í t a m h a - f r o c e d i í tn Ecclefiam^ domeiticum decus • / 
í/íií«/«¿/dríOiVbi enim cum illa non labo ¡nnebens^et inuenit in t c c l e j i a , quod fuum 
raui tm Deiobfeqti ium,nonpotuit i l iam H c a t > fiiium facrarum leffioHum oraculd 
vtpropri tmi quidíeftimare, fed ve aliena perfonantem . Q n x ñ h u m i fe ícíuit alse-
depofícum. Equidem id folüm fuum pro- n a r e ^ totnm Deo oiFerre,vr Deo m cem 
priu videtur habere komo, cum quo Deo pi0 niiniíxret j ex tune inuenit in templo 
feruiendo operam nauat. Aiebat Paul aa quod fuum dicar^ n ih i i enim magis tuum 
¿om.i, K o m . Ü . Scimus emm3 quod omnis creatura habes jquamid , quodDei obfequio ate 
ingemifeit >et parturit yfque adhuc, N o n f o mancipatum vides. Qiiovter is , ve Deo 
l ü m autem il la 9 fed & nosipfi fpir i tus p r i - impendas obfequiunijid hacís [uumí&: t i -
wit ias habentes.ExpQndQ hase verba,/pm- bi aequiris, quidquid impendensDeo.F? 
tuspr imit ias habentes, &.miv2LTQ'Pa.u\i£a.~ l ix i l la peecatnx, Luc. 7. iachrymis riga- Lffc~< 
pientiam, quod quaíi fub Apoíloiorura bat D o m i n i peclesjofcuiabatur , capillis * 
poíTeísíone primitias fpintus conílituat. tergebatjinter hasc ait 1II1 Dommus: J r U 
Etvndef íeaude t vir diuinus, vr ale,5ca des tuafa luarntefec i t* Quid magisDeo 
Cíeteris Apofíolis putet haberi > Se pofsi- p r o p n ü , & ab homine magis alieiu^qua 
deri fpintus primitias?In f e j & i n alijs v i - fidesfSanéli quafidesin peccatrice erat¿ 
debat fpintus gratias non vacuas, non o- donumDei erat j cur ergodicitur ill¡ ¡ f i -
liantes, fed operantes, fed lucra Deo re- ¿ e s tua l Ex quoacceptafide vtebatur, ve 
portantes j & mérito fuas putat primitias taiia pg0 0bfe quia cxhiberer, non folüm 
fpintus ,quasinfeipí is cerni tDeoimpc- quidquidDeo p r s í l a t , fuum facit, fed&:, 
,jnflm fas,&oblatas. Sicexplicabat D .Anfe lm . jpfam íidem fuamfecit. D . Paul in .ep iü . p^lmA 
i b i : N o n f o l ü m illa ingemifeit , fed & nos ^ a i v . ^ u i d q u i d Cbrijto impendimus ¡nobis 
ipft primitias fpiritus habentesjd efl>qui i a p o t i ü s tonferimus. Denique i l laperfunden-
fp ir i tu D e o f e r u i m u s , qui iam mente Deo do Chrif lum,fe abluit-^pedes i l l ius detergen 
£ r é d m H S } & ' in ipfafideprimitias quafdam do}fuapeccata m u n d a u i t . J í l u m diltgens^fe 
dedimus , y t primitias- noUras fequamur, d i lex i t . E t ideo meruit audire i f ides tua te 
Méri to primicias fpiritus fe putanthabe- f a luamfec i toEd peruenit Magdalena Ier-
re , qui Deoferuiendo tribuunt fpiritus uiens peo , Chníto miniílrans.vt vel do-
primitias j quas ideó vocant fuas, quia i n no acceptaro íidem fuam operationíbus 
D e i obfequmm lilis vtuntur. Canratifsi- redderet. Id enim fpecialifsi rae fuum hb 
t.Rtg.u mail iaElcaníEvxor. 1. Reg.i . donum ex mofacit , quo vtitur, vt operanauet Deo 
Deo accepit Samuelera fiiium , quem ' femiendo. Hinceíl : ,quod pecimns, Mat - m t h i j 
abiadatum Sacerdoti olferens ait : Pro x h z C ^ . P a n e m noflrum quotidianum d a m -
fuero i ü o oraui, et dedit mibi Dominus pe- bis hodie:qnQm panem noftrumvocamus, 
titionem meam, quam poftulauieum. I d - curádhuc dari nobis petimus, mil quod 
sirco etego commendaui e u m P Q m i n o , ^ ^ ex dono D e i habemus, adhuc fpeGjalíii* 
Toni.4, ^ ^ woi1 
ríofímm Facímüsófjéfatióriís eiFeduí* Ais 
8*1$! bat Diu.Pár thaí ius , üb.d. fihfter qti ippi 
eji } ^«irf ao^ií ¿«r? dehetur-y ideo ora-
mus , qHodnoftrum efl per dúnum , quo-
t id ie tr ibu4tur$er effeffum. Tuncnobis 
psreíFetlum bona omnia acquirimus^ cu 
alia Deo impendí mus; n ihü enim nof-
trum patare dsbemus, niíi quod Chrifío 
éxhí bemus. Vide diéta. | .tora Jib. i j . cap . 
2- $'7* . , 
^ ^ . ip .Dic i t ei; De oratuo te fui 
dico, ferue nequam, fciebas 
quod ego homo auftcrus íbm, 
toilens3quod non pofuis&; nie-
tens, quod non feminaul: & 
quare non dedifti pccuniam 
meam ad menfam s¿¿ ego ve-
niens c u m vfuris vcique exe-
giíTem illam? 
& m e n f d E u c h a r i f i i c a totus f u á u i s , 
& m a g n i f i c u s V e u s 
p a r e t , 
Equifsimus feruus vt D o m i n i auí le-
ntatem fugeret, i n íuda r ioaccep-
ta mnam repofuir5 ciim faciiii ispof 
fet non apüeritatem, fed tuauitatem, fed 
nmni í icent iam D o m i n i íbntire,íí non in 
íuda r io } fed i n viuilica al taris menfaac-
ceptam mnam coilocaííet. Repofuilíes, 
mifer.pecuniam in hac De i menfa, & faí 
larjniíí Deum ibi 8c munií icentirsimum, 
fuaiuTsimumfpedares.Menfa enim di 
Uinanumquam non o lknd i t patentifsi-
mos bonicatis, & fuauitatís thefauros. 
Paul.i.ad Cor ín th . lo .a i t : C d i x h e n e d i * 
fóioniSy cu i benedicimus, nonne communica 
t i o fanguinis Chr i f t i efi? Ecce qui vocetur 
calix Eucharifiica menf^j i n quo Chrif-
t i fanguinem participamus, vocatur equi 
dem calix benedid ionis ,quaí i ab hac me 
faomnis maledi l fc io^afpenrasabí i t j fo-
lique onmium benediói ionum, & fuauita 
tum ib i inueniatur thefaurivlbi ait Chry-
m0ft- £ o [ í o m \ i s } h o m i L i q , C u m h e n e d i í i i o n e m di 
to>Eucbar iSÍ Í4m d i c o ; & dicendo E u c h a -
fiftiam^omnem benignitatis D e i tbefaurum 
^ - l i i t itóermm 3 6c ni mis rigidum 
Doroinum m e t d ñ í s , currlte adhanc v i -
uificam Euchanília: m é f a m , & in e a a p e r 
tos thefauros totius innenietis benjgmta 
t i s . N i h ü i b i déficit manfuetum^nihii be 
nignum j, nihiifuauc ^ mhilhorrendum, 
n i h i l nietuendum a d e f t . Q u o refpiciens 
Ifaias,cap .65. aiebat: Propter hoc^hac di~ ifa áy, 
ek D o m i n u s B e n s : E c c e f e r u i mei comedet^ 
& yos efunetis^Ecce ferui mci b ihet^t yos 
J i t i e t i s , E c c € ferui mei U t a b u n t u r ^ t yos co 
funde mini* Mece f e r u i mei laudahunt 
exultatione cordis^ & c . Expende, quidí a-
ciant DeiferuijVbi comedimtjScbibiíntj 
fané non a i i u d faciunt, q o á m U€ran5& e-
xultarej in Dei enim conuiuio nih i l inue 
niunt^de q u o metuant, f e d omnia ibi f e a 
t i l ínt & fuauirate, & exultatione plena. 
A i t D i u . C y r i l l . Alexaíid. lib.s ' . tom.d.ín ^ • 
Ifaíam, ex tranílat ione Tu r r i a ni 9 de Sa- J "x 
cramento Eucharif í i^^cap^o. Cceleftihus 
henediSiionibus yere perfruentur^ui corda 
f u á opima reddiderunt , aecubantes menfee 
m y í í i c a D o m i n i > et Saiuateris n o í i r i lef/t 
C h r i í ^ i ^ e t p a n e m yites comedentes^ac diut*-
num potum potantes; qui quidem potus c m -
l e í i i s í a t i t i t í participes eos efficerepotefK 
P u r g a t enim peccata^et ex irah i t , quod mts 
f§yg a f f i c i í^reque p a t i t u r ^ t m e t m f u p p l i -
cijs animas no j i ras perterreat, Qu i t a n t o cí 
b o miinitur,qui táesaecubat m e n f r , o m -
nes ibi ponit mecusj nihi l e n i m metuen-
Ú u íinitur a p p a r e r e á menfa cedeíli, quin 
potiüs t e r r ib i l i s omnia fugat, & f o i o s mu 
nificetis ,& fuauitatis theí autos iuber pe-
tere.HincPaul. i .aclCorinth, i íec^«o?¿e/" i.co.if 
tumque manducabitispanem ktme-, et ca l i" 
€sm bibetis}mortem D o m i n i annuntiabitis, 
Inter manducandum diuinum epulumx 
n i h i l priüs annuntiatur, qu.im Domin i 
morsi cur non magis ibi annuntiatur D o 
minicarefurredio, vei Dominica a f e e n -
i i O j V e l fecundus Domini aduentus? Sané 
in nullis Chrif i i magnaíibus' fíe fuauita-
í is j&munificenti^ theíauri patuerunt;Yt 
in morte eius, ideoq, in ccelefíi m e n f a fo 
l a mors Chrifii annuntiari permi t t í tur , ia 
qua totius fuauitatis, & miioifiecntia: m e 
moria exhibetur. A i t enim Chry íb l lom. ' á b ¡ $ 
horail.4.ad Ephefíos: ^ u e t í e s ^ h P a u l a s y 
h í s e f a c i t i s 5 mortem D o m i n i dnnuntiatís-y 
hoc efl s falutis y e f t r a memoriam inf laura-
tisjnempe munif icet ia Chri f t i ómnibus co l -
/<íf^.Nihil inhac mefapermittitur, quod 
raedclamnon clamet, quodprohififsima 
D ei non ofiendat fuauitatem, Totam le-
í u mortem ibiob oculos ponic, ne videa-
mus al iud, q u á m fcaturigines gratiarum, 
qiuániaperíos thefaurosfuauitatis,quani 
"S0-
C 5 p . X X . De úU^ccm m n i s d a t i s a d l u c f u m i ; 
Matt, 6 
Pajel, 
rJgorísiiculeos confhdos. Hucreuoca-
'dicía tom,5. lib.14. cap-io.^.n. £¿torn. 
i . i ib. j .cap.S.^.ó.&alibj . 
' §• X I . * ;•• 
Sfíchdrijíiíe menfdflurma 
lucra, 
I Nsxcufabilis efl homínimi ignauiaa-pud Dcum,quando vei íí afperiiatis 
aíia opera horrent ,.per hoc ingentia 
políenc lacra comparare, íi vel alcaris fa-
crís iDenfseaísiderent. Vndé mérito huic 
ieruo obijciturjiion quód horreret vircu-
lu ai pencatem , fed quód nec ad menfam 
curreret, in quaíine ditB Cuítate plurima 
i 11 c r a t e n c r e c.' S i c e n 1 ra a i t H i e r o n. e p i ft.0 
ad Heiiodorum ; Serue neqnam, quarc non 
d s d i í í i m i h i p e c u t ü a m meam ad menfam , <& obiter dminum prandiumadeat, p íüs ía-
«f imf \ Vtas nudiHS t e n i u s p e r d i d í f t ? , n e f ú l -
-Itcitui j i s ^ u i . a h i H t m a f a n t . E t cuius erunt 
Optima qt t^mt I f r a c i ? A7onne t i b í , & om~ 
a i domui patris tui l Expende , quot bona 
emn propheticoepuio Saulnancifcatur: 
folas afinas ex intentione querebar,ijs i n -
ueniendis totam fuam operara,& diiigen 
tiam dabati&du hasanxiusreqiurit jobi -
terProphetam adit, ibiqj excipiturpran-
dio. Quid indeíCum prandio prophetico 
ómnia ópt ima líraiis accipit , pl^p ac-
quirensexprophetica menía , cui obiter 
aecubar, quara ex ingenti labore, 6c d i l i -
gent iapr^í l i ta gLUTrendisaíinis. I d quod 
iiotans Naziaozen.orar.zo.ait: M i h i dif- Naya', 
pari modo idem^quod S a u l i accidit , quipa-
tris afinas q u a r e u s , regnum hiuenit p lüfq; 
in ea rt^quam obiter agebat,quam in m^qua. 
prdeipue ipfi cur'# e r a í j u c r i f e c i t . l d quod 
& C U J U Í S Chní t iano honiini accidir J i vel 
i.Reg 
ego yenie-m cum f fur is exegijjfem eam l J d 
edjdepofuijjes ad altare 5 quod ferré non pa-
teras. Qukiqmd graue, ¿ p o n d e r o f a m re 
fugeresj ntrn otio torperes, fed pro i l io di 
nulíb ad alcaris racnmenía.ra accédereSi 
& fallar, mí iomnia lucra inderuppieuif-
" fes • Quale bonum d ioia altaris menfa íu-
cratus nonelTesf Matth,6. pedmus: Pdwe 
nojirumjjuotidianu da nohis hodié 5 8c quia 
diuins mefe panem petituri accedimus; 
nullum eíl cceleíle bonum , quod nobis 
cum iüo non donetur.. Quíppea i t ib i D . 
Pafchaf. l ib^. /-^»^ i l lum 3 quiapuernatits 
e ñ nobis , & filias datas e Ú nohisioremus 
quafi thefaurum n o ñ r u m , oremus y t cibum 
noñr'um j mfier enim e í í , & ideo cum.eo fi-
mul omnia nojlra fiunt, S i t tantum Ule c i -
bus nobis quotidianus, & omnia in eofimut 
n o í i r a erunt, Vnum cft nobis opus ? n imi-
r u m q u ó d a d ccelenem menfam comióle 
m u s , q u ó d cxleÜi epulo feficiamurFre-
quenter 1 exquo proculdubio illud com-
modum.adipifcemur , quód ommaineo 
cceleftia lucra noílra habeamus.Queíluo-
íifsimam enira eíl: .Euchariftic^ menfse 
negotium , adeó, vt plus ab illa lucrorum 
acquiraSjíi vel obiter accedas, quam íl míi 
diialibus nummulanjs ingentem operam 
ñaues.Qaís nefeiat Satiüs iuuenis dlligen 
trira in qufrendísaílois parris?Huc mtcn 
t if i imum adifeiebae animum j vt nullus 
eilet locus, in quo ipfe non requireret a-
fujffas aünas. íncereá áSamuele inuentus, 
9' ílc exilio audir.i. Re^.p. fum yidens? 
ajee abante me in e x c e í f u m ^ v t c-omedas me-
cum hadie, <& dimittam te mane, & omnia» 
Q H í s f i n t i n t Q r d e t i iQ, iudkábQ t i h i * £ t d t 
n é in ea re luen bc ie t ,quám íi vel immen 
fam cur^m, 6c diligentiamadhibeaf negó 
tijs mundialibus. Queítuefifiimum en mi 
omniunl negotmm inuenirur .in menfa 
facri altaris. De hoc videtom.3. l ib, 14, 
Cap. 10. $.4. 
L t i c . 1 ^. Et a d í h n n b u s dlxlr, A u -
ferte ab i!lo mnam , & date 
i l l i , qul decem ninas haber. 
Ec dixerunt 'ei: Domine , ha* 
betdecem moas.Dice autem 
vobi.s, quia omni ha be n t i da 
bicur : ab eo autem , cjiil non 
h ^ b e t ^ q u o d habet, aufere-
tDrabeo, 
Ó m i n D e i g r d t i a ' v i g e t , U n v u e n ~ 
i j u m V i c i n e r u m f u ¿ t í 
m g m e n t A . 
V i vfqne ad decem gratiarum mnas 
florenti v'irrute pemenerat, uiíTus 
eíl acoipere 6c vrficam mnam , quá 
pieer5'& ignauus conferuus videbacur ha-
bere.Sic arbor rofcfuña,& Vígens infirmio 
ribus vicinis plantis lúceos enpit, & dum 
vin íibi 'omniarapiat augAaenc^neceflirm 
efí,circa íilam infirmiores decrefcerc.SiC 
iuáu^ ingartiavigeqsUoguennum vaci-
i be rdcc imus iex tus . 
norum augmenta fugi t , quibus profpe-
racur,& crefcit ir, clies, decrei'ceaubus i l -
l i s . Pro pone íibi oboculos.cx. ?. Reg.17. 
Dauidem iuuenem fplendidurn, 
c indum in pr^liam , quem Dei grana \% 
coronas áuders faciebat: hnncadáó per 
Deigratiam ílrenuum luuencni Saúl fu i s 
• Vcllibus, & armis decorabat: quippéaiE 
'uRe.if textus • E t i n i n i t S a ú l D a n id v e f t i m e í i t i s ' 
fu i s , úr impofuit gaUam aream fuper ca* 
p u í ems, & iréftit i ít 'eum lorica. Quidluc? 
Anca íuageba tu r , veignotusiuueriisac-
. ciperer;&:armarec,yaftiraencaregia? A b -
íitjirnó gracia Dei cune vigens, & ñorens 
i n Danide,id iam operabacur,velangueh 
íis vicini alumno fu o rape re c ornamenca, 
Languidum poííelíbrem deferebant aug-
menDa^vc ad vegeciorem, &prsf tancioré 
Dauidis graciam confluerenc. Pulchre aic 
D.Baíil . Seleuc. orat, 15. Imprudens S a a l 
d i m n á g r a t i s ohfecandabat, w cüm erna-
rct áY-mis, quem antea ornarat gratia , orna 
menta, dignitatis exu'ebat. Regijs veílibus 
c:;.uebarur Sa 1115qui buá iaduebátur, & or-
íiabatur Danid , ad hoc prxparatus a gra-
tia j vt enim gratis ornamentis vigebaf, 
íic languenci vicino ornaméta enpiebar¡, 
q u x lile á fe exuens^grance Dauidis defer-
uiens iraprudens donabac. Dauidis iceai 
filia erat Maria 5 ybi trima in templo Hie 
roíoiymitanopríErcntataapparuiE: cuius 
nomine, iuxraDamafcenum canebat iiie 
P f a l ^ í . E g o aittem qudfi oliua fruffifera 
in dom'Q D e i ^ f p e r a í i i i n miféricordia Dsi% 
G r c . I n domo D e i , in templo Dei appa-
•ruit qunii oliua fructífera , precianfsiíria" 
DaUidis íilia María Virgo.Qojd"cuncfAc 
cipiteOfeamcap.í411cl!cenceín://>íiel^í3 
minabit ficutlili-um , & erumpet radix ñ u s 
y t L i b ú n i . I b ' u n t rami eius 3 úr e/it qtiafi o~ 
l i n a gloria eius, Mariam i n templo f rud i -
í h - x o h u x cómparat Spimus Doraini , 
idemque Spiricus ífraeiem comparac l i -
Üomm germini , & Libani virgultis i n -
íhigileris, non tamen fie inquiens,manec 
Ifraei * íed rami eius ibunt j & quó ibunc 
. rami eius? Eó íbur Ifraeiis ranii,vbi in ol i 
u x gloriam translaci appáreant; quid quid 
enim fuccLiientiim,& gloríofum fuent in 
Ifraels, id ©mne conBuet ad Mariam, vt 
, crefeens in gloria hec frinftiféra oliua dc-
.crefeant peaitus* vmbratiliaarbufta circa 
i l la . Quo fpedans Georgius N i comedí en 
• lí s Ar c h i ep i f c op. i n or a t. de D e 1 p a ra, ap u d 
•Surium po í í t a , die Z Í . Nouemb. inqmt: 
Poftquam autemfui t in trodt t t l í im'e ias fpd-
t it im, quedeft y el ees lis ipfis U t i n s , figuum 
gsrum difolutionis > qua in templo fieri cqu 
We. 14. 
fncuerjint^eam fláüm v i J e m n i ^ l o r í a q u i * 
dem f u é [pontead eam cúrrete :je autem ea 
in dies priudri animaduerterunc, Qu-jd m i -
rum,qiiód irudifera, & vigens oliua M a -
ria vmbratilibus templi arbuftis fuecum 
pr^rripiat, & cadentibus ij l is , de illorura 
gloria glorioíiorexurgat ? S^proGera. §c 
vigetis arboseripuití l iccum vic ín i so le -
ribus3& arbufl:is}& rapit üh'% quo hrec de-
pereanr, Scipfaproípereturin dies. Sic 
aiebac Baptiza "de fe, &-de íeíií. l oann^ . 
J l l u m oportet crefcereime autem m i n n i . S i c 
n o n poterant íinml crefce.re Baptifía , Se 
Chnílus? Sic angraencum externa gloríe 
eripiebae neceííarío (^hr¡ílus Baptiíla: ? 
Equidem apparente vuiidifsima arbore 
C h r i í l o , non poterant humiliurn arbuf- • 
torum gloria non if^ ad i l lum: appare me 
'fandíitátum palma, non poterant pecca-
coris homínis virtutes non difparere cír-
caillam. V n d é D i u . A u g u í i traciat.i4.in ¿ a p 
loannem. cguid ergo e[l ¡ i l l u m oponct cre f 
cere, me autem minui l- Antequam yeniret 
Dominns lefusJyQmi nes gloria buntur de fe, 
V e n i t Ule homo, y t minuereturjiominis glo 
YÍa*et*augerct.ur gloria D * i , 'Etcnim yen i t 
Ule fin? peccato, et inuenit omnes cum pec-
cato, Nequit peccator non minoijvbi iux 
taÍTuCcuoliisimurn appareat iu í lum.qua-
do iuftusarbor vita; eít crefeens, & vfgcs, 
q u x vicinorum o i e r u m y i i i i i m y i rgu l -
torum augmenta exfugit. 
C A P V T X X L 
V L C H R p Ingratifsimis l a 
deíseorum ingraíítudo5& in- . 
, J í j ) ¿ S ^ gratixudinis ppena monftra-
¿ i l i ^ ^ ^ l tur in ruíl icorum agncolaríi 
cap i te. I j dura conducta; ílbí 
v ine^reddí tus Domino negant, n o n í b -
Mm aduerfus modeítifsirnos exactores i n 
faniunt, fed nec Dornini üli-oparcum, 
quem ne veliníeníibilesvites ríefende-
rene , extra vineam cieítusuacerbifsíms 
moni tradunt. Quís inuiium íineret fec-
lustantum^f Non equidem Dominus y i -
ne?,qLii vbiagricolarura rabidiísimam v i 
dít fericatom, vel de ipforum reoruYn fu!> 
fragiojnefanos perdí c, pra'ílaiif iores a líos 
exaiíac in h^reditate^Hue adeíle, l u á x h 
• de 
Cen.i. 
C a p . X X Í . D e vinea c o n d u ü a sgricolls^ 1 | £ 
^evobis enim cora hite compofitio nar- fecijfe d i c l t í í r y m a n e t f í a b i H a f u m . D U l u m 
raturjVOSVineamexDeOjhoceft^yer^ * e í f ^ q u i a f e c i t Deus firmamentim^tyGia-. 
relígionis Ecclefiam íorriti, aHluenti om u í f t a l u m ^ t iffum m a n u \ d i ü u m eB^quod 
ríiúrti c^teftiuni,rerreüriumque bonorum plantauit paradí fum 5 WrtWf Í , £ Í O ? Í -
copia á i t á t i , prouentuunii loco iníidias tra , qua mouentur in terra 5 eí i?; m a f i m n 
Prophetis. & necem crucielífsimam ipil manent, ideired cautum e í í , y t uon d ixerk 
Dei Fil io eílis machinan. Nec tantíi fce- Deus^fiant feptili a ¡quorum eífe cito prate* 
Jus potuit line digna raercede relinqui, n t , ftd dix i t D e u s , producant aqua repti~ 
quando miíenludau ómnibus bonis í po - Ha. A corr u p ti bi luí m, m o b i i i u m qu c bo-
j ja t i , funditüs perdi t i , gemunc expoíiti norumproduét ione cauit DeiiSjCauerunt 
omníum populorum Íudibrijs,& rapinis 
coa¿li videre-in fummaexaitationea-mu 
lumfuum, nimirüm populum Chri í l ia -
num.De hoc Mac.21.Marc.12. L u c i o , 
J H d t t h . 21. Homoerat paterfa-
diuina manus^vt qux per í e Tolas nefeiar, 
nií iftabii ia ¿ & fírmifsima bonapra'ííare, 
Multi fuerunt impij .qui h o m i n e m p o í í e 
refurgfere in vitam immorralem negarer, 
i js fundan D.Paul i verbis^quibusau-Pr^ 
terit figura huius mundi , quaíi mundialia 
omnia5Vt í imi l i t er funt f i c ta , í i c í imi l i t er -
m í l i a s 5 q u i p l a n t a u h v i n e a m , corrupnoni,& interitiom íubiaceant.Cíí 
& f e p e m C Í r C i m i d e d i t c i5& f o - l í l ls conflrgitTertulhaii.iib,de refunkt. remll; 
I . . r ? . , . c Carnis, quorum vtopiiet os,iliud obijcit 
dlC i n ea tOrCUÍar , & X d l h c a - verbum d¡u inum,quoa i t Deus:^fi .u. ' i .ví 
UU t L i r r i m , & l o c a u i t c a m a - ¿ o m ™ , ^ c . q u a r i n e q u c a t ctíffuptibili-
tati funditüs íubiaeere, qui D e i tMíiibuS 
conditus comprobatur. Quippc ait: ¡ J o -
mo úr fermone D e i e o n í t i t í t propter for~ 
m a m ó l e quid finefermone. E t amplius ma~ 
nu propter p r a l a ñ o n e m , ne corruptthili y -
niuerfttati comparetur . Manus applicuic 
fuas Deus condendohominijne.quis au-
gricolis, de peregré profedus 
d i 
§ . I . 
U Deimánihm ^ U á f rojltlfcuntur d e r e t ü l u m p r o r f u s i n 
honii3mn mohilid , fei jtahi-
lia f m t , ¡¡ermd-
ruptibilia numerare, quando diuinx ma-
nus nefeiant fuis cíFe¿íibus non tnbuere 
í labil i tatem^firmitatem.Nihil enim licec 
n e n t l d , corruptioni , vbi per fe adeít virtus D o -
mini . Accipite Deuther .^4, vbi lie dici-
Q Visnereiat , apud mundialeforum tur de Moyfe: Mortuufque efi ibi Moyfcs^ vine as ínter bona ñab i l i a ,&perma ferutis D o m i n i in térra Moah^ intente D o -
nentia cenferi, nec vilo modoad wiuo, et fepeliuit eum i n y a i l e t érra M eab 
mobilia pertinere bona ? Et quidem taíía centra Pbogor^et non cognouit h o m o f e p H Í -
debebant elle bona, qu§ D e i maríibus pía ebrum eius yfquein prafentem i iem*Moy~ 
tantur,n¡mirüm í i a b i i i a , & p e r m a n e n t i a . fes c e n t u m ú r y i g i n ú annorum a-at quan-
Propone tibi ob oculos. 1, cap. G e n e f i n ¿ o mortuus e ñ ^ non cal igauit oculus e ius , 
quo notadi íFerentiam caufirum, &; e í f e - nec dentesillius mot i . Ecce tibi Moyfes 
'¿tuu^ex vnaparte dicit: I n principio crea- etiam in morte incorruptus 5 nihil in eiuá 
ú i t D e u s ceelum^t t e r r 4 m v g o ñ hxc ftatim morteappare^quod corruptionem oítert 
áit: F e c i t duo luminaria', immediacé poil: dat,nec ipfum fepulchrum. Et vndepo-
F e c i t firmamentum. Ex altera parte dicit: 
Germinet térra berbam yirentem : infuper 
addit: Producant a q u a reptile . V b i Deus 
fuis manibus coslumjSc fíellas,& fírmame 
tu condidic,permiííc terr^,&. aquis, qüód 
herbas, & reptilia producerent. C u r non 
tuitvel in ipfamorte íic incorrnptusof-
tendijnifi inde, quod mortem accepit de 
mana D o m i m ? .Ai tenim : M c r t u u s e í í 
M o y fes feruus' D o m i n i in terra Moab , i u » 
heme Domino. Ex quo pulchré D m . A m -
brof.lib.r.de Abel , cap.2.&\v. Moyfes au* Jmh± 
temmortuus quidem legitur ^ fed per y er~ 
hum D e i monuus e j l , per quvd f a c í a fuñ í 
magis o m ni a Deus per fe condidit ? Meri 
tódiuiriíg manus abftinuere á condendis 
hei-bis,ref)tílibufque, v t q u í e corniptioni vmnia . Verbo autem D e i c v l i ¡ i f m a ü f m i t * 
fubiaceát^ádiuinis enim mambus iila ve- P e r yerbum igi tur D e i n m Upfus t f W f i 
niunt5qu^íí:abilitatemf & fírmitatem ha f e d firmamentum eft. N o n ergo u n q n a m 
^^n£«^"Pert» i^i íatur: ^ a c u m ^ u e D e u s relapfas in t e n m deprefremlmf corporfe 
[ o l u t i o n i ,feit t a n q u m y .er l i c osle ¡ l i s ope~ 
ratione donatus9et m u ñ e r e , y t quktem m a -
g i s caro eius ,quam bujlum acccperi t , -Sic 
l 'h i ínnu i tur Deiis operans, fírma, &: í la -
bilia funt omnia, vt corruptioni n ih i l l i -
ceat,etiam in moriee H m c Abraham,Gc 
zl" nef.22. mortem á D e o decretam non du-
bitat inferre filio s quera í imui f u ^ p o í l e -
ritatis fulcrum exiftimabat» I m ó c ü m a l - . 
í i g a j f e t J faac filium fuum^ pofuit eum i n a l 
tare f u per Jlruem lignorum . ILxtenditque 
manumy ¿ p a r r i p u i t gladium^ y t immolaret 
filiumfnum. Quidfacis,fenex3 fícmorti 
tradis 5 quera magis deberes donare ¿eter-
Sjitate ? Gur. non magis metuisperderey 
quera accepifti fulcrum tuse pofieritatis? 
¡ w » ^ P u l c h r é a d h x c D . Auguftinusaitferm-
75.detempore: M a g n a fides Abrah^^mag 
n a p i e t a S y n o n f o l ü m in D e u m , fed etiam in 
y n i c u m filiu'ms cui nihi l mal i credidit ip" 
fe pater, quidquid de i lio iujferat, qui crea -
u i t , V b i D e ü u r s i o i n t e r e r a t , nihil etiam 
i n morte credebatur fore contrarium 1^  
faaciperennitatie 
S T Ti 
£ d efí/piritualis hominum )>kd, Yt 
etiam de ieth4Íi)>ulnere comd-
leatjmbfruBuojtor re~ 
furgdt. 
S 
Pirituaiem animarum falutera, & re-
ligiofam vitara vocat in prasfenti D o 
minus vineam, & mérito; vt enim ea 
eft vinearum natura, vt de vulnere palmí 
tum reuiuifcant, & vbenores í iantj í ícfpi 
ritualis hominum vita non funditüs perit 
de accepto lethali vulnere, imó inde & 
couaietjSc fruduoí ior folec exi í lcre . A i e -
r - bat Eccleíiaflicus, cap.42, Mel ioreft in i -
s^6, quitas yiri) quam mulier benefaciens, M i -
rabar quodpoíTet fapiens i í í a l iquo inuc-
nire iniquitatem meliorem, quando i n i -
quitas níiquara bona efl. Et cui poteft i n i -
quitas efle bona? Sane viro í ideli , & f a -
pienti í ic bona iniquitas, vt fedio, &c vul 
nus vitibus folet efle bonum, in quo non 
pereuntjfed exurgunt in vita vberiorera. 
fte¿ors Hucfpedans D . Gregor. l i b . n . Moral . 
cap»i6 ,AÍt : Difcretus quifque ex eo i quod 
vtale fe egijfe intelligit , addiftnftionis n -
%híZ arttlús fe reducit: et inde altiüs ad iu* 
fiitiam proficit, ynde ad tempus a iuflitia 
Teyjdebatur, ^ u i a normuquam c$i£ 
imusfextüs? 
d í l p a f o n i u m ^ o c c a f i o y i r i u t i s f i t , Sic com 
p o í l t a e f t á Deoplantatio humana falu-
tis, ne funditüs pereat pi imo in vulnere^ 
f e d & a vulneribus conualere pQfsir,& 
vegetior exurgere. Sané lodicifsim£sfUn£ 
plantationes dinina, qux de hipfu fe eri-
gunt}de vulnere viuunt, & dita'ntur iadu 
r is . Fc^licitashsec vt fequitur vinearum 
naturam 3 fie fequitur piantariones dini-
nas, a qnibus nemo tollet, quod pofsint 
de vulnere reuiuifcere. H i n t Sanfon fu-
pernaturalis i o n i t u d i n i s f u í e í u n d a m e n -
tum afsignat Deofacratam capillorti ca:-
fariem^quippe ait.Iud. í 6» f m v ^ «««ga^ 
afcenditfp.per caput metí , quia N a y í r t f í i s 3 
id efi) confecratus D e o fum deytero matris 
Et cur Delis concefsi doni fortitu-
dinis í ignum espillos Sanfoms fíáttvit ? 
C u r non potius tantura donum addixit 
iacertis brachiorum eius, feu potiusdigi-
íis manuumf A Deo acceptam fortitudi-
nem in manibusfuis videbatur recognof 
¿ere PfalteSjdíí ait: gjuidocct manus meas 
á d h e l í u m ^ e t d í g i t o s meosadpr&lium, C u r 
n o n í í c Sanfonis digitis fortitudo addi-
éta efíjfed maluit illam Domintis capillis 
eiusaddicere ? H o c habent capilli £ n g u -
lare, quod de vulnere vegetiores crefcat; 
manus li abfeindatur, fi amputeturdigi-
tu's,fub vulnere perit. Caput, fí capillis 
rafumfuerit; radices retiner.ex quibus ca 
pil l i maiori folentexcrefcere incremen-
10 •: vnde Deus capillis fuam granara ad-
dicere maluit, docens milla vi poí íe fien", 
q u ó d plantationes diiunXj etiam p o ü le-
thale vulnus, no iterum crefeant. Ex quo 
ait D i u . P e t r u s D a m i a 13 u s, o p u í c , 7. cap» 
25. Ph i l i f tha i crines Sanfon potuere rade-
re3fednon eüeÜere'^quia <úr i n i q u i f p i r i í u s 
l icet charifmata Spiritus fanci i a te ad tem-
pus exclufer int , non pr&Halent diu inte ve-
•conciliationis remedium irreparabilitar ab-
negare* Eft v i t x hominis fpirituali ve i 
in vulnere , ve l in morte ipfa re médium, 
quo reparan poíTunt , quascurnque bona 
h o í l i l e s incurfus confecerant. Et vix eíl' 
in animarum pafiorc maior vir ios , quara 
quod í ibiperfuadeatj in millo vulnere de 
ouicularum faliue defperar.dú.Hinc m á -
xime extoilit Lupum anti / i í tem Sido-
nins Apollinarisjlibro. 60. ep i í l . i . í k u s : ^ " f 
Nof t i^ytapp&ret . ex aduerfa ac ie fauc ia - ^ ' 
tos ^ dux yeterane , colligere • & per i t i f i i -
mustubicen ad Chr i j lum a peccatis recep-
t u i c a n e r e r & euangelici pafloris exemplo 
non a m p í i ü s U t a r i s , fi permaneant fani, 
quam ft non permaneant defperati. Hanc 
pr^llantifsimam lietitiani habeant.ora-
nes 
Cap. X X L D e v í n e a c ó n d u í t a ^grícolís.1 2^3 
¿spaílores animarnm , quód in nullo o-
uicuiarum vulnere e ñ derperandum5quo-
miiate ex illo connaleant. H u c poíTunt h t e } fed a fiib/idio, quod lapfo fers , H o c e-* 
tv2\ii%qux dióta Cune tomo.5.1ib.i4. ca- n im fpiritual is efl , nondejpicerefea mem~ 
i u d e s e ñ i s , S i f p m f M t t i efy óf iende mih i 
y ir tutem taam : «e« a tua , fed a m e a j a -
§. I I L 
' Í A n g e l t c d , f f i r h u a U f q u e f r d f l m -
ü a f a n u t u r e x v i r w e ^ u a \ 
p -Qtegunt a l u m n o s * 
VBi fepem vinea? cirairodatam audiíír, í k t i m Paires , & alij'expofítoresper 
illam Angeiorum intelligunc patro-
cinium homimbus exhibituni. NeG pu-
tant i ñ d l g n u m , quód A n g e l í fepes vo 
centur vineas,quando Ange l i ce , fp i r i -
tualifqtie natura pra:ílantia áv i^tute fu-
nlicur,quap^oíe<5tionem>& defenlionem 
exhibent hominibus. I n defen í ionem po 
pulí Jfralicae inbebauir iré Barach , qui 
hra peric l i tantia . Non íe ipiricuaiem pu-
tet, qui íibi foli confulit , qui milla t e ñ e -
tur proximi íbilicitudine 5 ex fubíidio 
l'apíis pr^ñi to 5 ex proteí t ione 4 & de-
feníione falutis animanim jfpiritualita" 
tem debemus metin. Nec viius elíma-' 
gis fpirkualis, quam eít proximisprofi-
cuus. índe etiam Paulus fpiritualifateíri 
fuam menfurabaE , inqaiens. i . 'ad Co-^ t.co:ioi 
rinthios, cap.io. J « carne enim ambulan-
tes , non f e e n n d ü m carnem militamus . Sed 
arma müi t i í e noftr<e non carnalia fu?ittfed 
potentia Deo ad deftruffionem m ú n h i o -
?w¿w,círc-.Vnde probar Apoftoius, nec fe, 
nec arma fu^miiiriae eífe carnalia^ Sané 
exeo , quód tam íibi, quam Deo , & an i -
marum faluri , &, deleníioní operam i m -
pendar. Q u ó müit ia Pauli magis circa a-
nimarum falutem verfatur, có probarur 
fapiritualior. Q u ó f p e d a n s D i n . An ie l -
mus ait : A r m a mil¿ti*s noj lra , non car-
ludicum cap.4. ííc refpondet D.elboraj nal ia^fedfpiritual ia, er potentia Deo R e -
Prophetidi: S i yeneris meettm ,, yadam-, 
fi mlueris yenire 3 non pergam, Quibus 
verbis addunt Septuaginta , apud D i u . 
Anguftinutn } q u x í \ i o n . 2 6 . N e f c i o d i e m , 
in qua prcfperat Dominas A n g e l u m me-
cum* Expende verba illa, Profperat D o -
gi n o í í r o , cui mi l i tamus . Ideo armdy quia, 
repugnant yit i js , & debeí iant regnnm dia~ 
holi .Potentia DeOyyt per h a c yalenter e x -
p i í g n e m u s inimicos e ius , & fubijciamus ei 
orbem yniuerfum. H i n c nofees, íi fecun-
dümfpiritum milites, í ifpiriftialises, n i -
mintis A n g e l u m ; quaíi ' A n g e l í profperi- minim ex a í f e d u , quem babeas circa fa l -
tas felicitas inde ©tiara poíTet v e n í - • i iandas,&Deo feruandas animas. Qui ve 
re, quód fugatis h o í í i b u s , populares íf-
raelíticae manerent fecuri , & tuti. Et 
quidern facic hoc ad prxitantiam, & 
profperitatem Angelice natura , q u ó d 
incó lumes eorum pupilli mü^U Pauius 
ad Galatas , cap.ó . monet : Fratres , ¡I 
praoceupatus fuerit homo m aliqito, de l ic -
t9syos j quifpirituales e ñ i s , httiufmodi inf-
truite in fpiritu l e n i t a ú s , v r c . Expen-
de , q u ó d p e c c a t o r d i e a t u r h o m o 5 ¿ i l l i , 
quibuscurandustraditur s dicunturfpin-
tuales. Sed quid requinta virisfpintua-
libus? A n v t f u g i a n t á p e c c a t o r e ? A n v t 
confortium carnaliura caueant, & íibi 
confulant l I m ó hoc ab fpiritualibus v i -
rismugis réquirit , nimirüm quohomines 
peccatorc^ in fpiritu lenitatis inftruant, 
& protegant á perditionis via. I d quod 
c/írj//,/. ponderans D i u . Ghryfoftomus, homil. 
de nomine Abraha,inqait: I s , qui peccat, 
homo , qui yero bene operantur >fpiritHales 
¿ i c u n t u r . H n y i r tn t i s yocahulum pofuity 
i í i i c natura nomen dixi t . M u í t í l m autem 
tibí confu ías ,non adeó follicitaris de pro 
ximi falute, carnalises, non dum es effec--. 
tus fpintualis. 
§. I I I L • . 
N o m e n V e i ^ e n e r a t u m f r d p m ^ 
t i f í i m a h o m i n u m f r o t e 1 0 
e f t . V b i de í u r a -
m e n ú s , . 
S Epis vincara crícumdantis nomít^ein toliigit D m . Hilanus , Abrahami, 
líaaci , & íacobi nomen , fub quo 
antiqui HebríEi defendébantur: qmppc ,. 
ait can. zz. Deus l ú d a o s i a n d i í i c a t í o n e HlUh 
pateminominis, i lefh , nobilitate A t r a h a , 
J f a a c , & lacob , intra fines j u a s , tam-
Á a m Jepto aliquo cuftodue peculUris i w 
clufit. ínexpugnabilem fepem , & mu-
diffsrp homo,&fpimti<ihs,Fos3 quifpiri* rum popuii mérito Duuis Hilarías m 
Tom.4 , í a n d H 
•kfdr } 
íit¿tt»S* 
fanótif ícit íófte f ' a t^ i i ñorninis conf-
ticuic , ve hinc difeamus ChriTiiá-
I Í Í J quaiem habeamus pro nobis niurum 
ra ianCtificauons i ioñiinis diuini .Hoc cu< 
ra, C h n í t i a n e , vx apud ce fandllficacLim 
D e i nomcii;vigeac,& í e p e m habes,&; mu 
rum habes.quem opponas non ib iüm de-
moniacis, fed & diumisins. £fdras,lib.4^ 
cap.5. íic Deo ¡racoin populumfuum cia 
!raat.: Numanid mcÍMra-facis Babylotiy 
quhn Sion , aut al ia gzus cogNOUÍtte,-prx~ 
ter Ifrael ? Nanc erga pondera in /latera 
'tooOtras iniquitatct, & eorum , qui habitan* 
•in j\xciiU , ar non inuenietur nomen ttitim, 
0 /1 in Ifrael. Eciam daco quodidoiola-
* I T Í E Babyioaii í í iel iorafacianc, quám íide 
ies íudi - iuraó daco,quód ij flagitijsfupe-
renc omnes gentes, audet Efdras, tkpQ-
u í i D e o , qaód ludarorum iniquitaces 
üiaxirríx in ftatera coní í i tuantur . Se e-
11 am Ethnícorum iiagitia. Quís hoepe-
tat ? Ssqaideai admittís tuorum fceiera 
m ai ora, & grauióra, & nunierofioraeíTej 
C Ü T vis, vem ilatera conrtítüantur cum a-
'lij.í,raínonbus gennum leeisribus f I \ ¡on-
í ie rnagis ludaei perdencur-ob crimina ma 
soraf Ablir^ eriam ís maiora habeanc cr i -
íBÍri33noa poiTiiñtjnec debenc perdi, ha-
benc ennn pro fe ármiis imam fepem, va-
L'difsimum p r opugna cu ium , niminim 
í s o m e n D s n n ifí-aeie veocratum , biaf-
phematum ift. gentibus. Nanc ergo pon-
dera mOirás iniq'íitíates in ftatera , cr eo-
vam* qui babitant in [aculo , &• non inue-
nietur nomen tuutn , ni/i in Ifrael, N o ü v x 
iniquflaces ii ponderentur , fuperabunc 
iniquitaces nationum , maiora in nobis 
^crimina inuenientur, qiuim in gentibys; 
fed eciam inuenieuir in nobis maiorfanc 
t i í icat io'nominis D e i , quafoia debemus 
pranlls delcndi. Nec miremiir,quod D I -
L U Í S Ambio í ius j i ibro .y . in Lucam ,£«tur 
de De i nomine, n i m i i ü m : Tantum ejl 
Chriñi nomen 5 yt etiitm purúm panffrs 
opituletnr ad prcefidium. Qu^antum hocf' 
Ego crediderim , non folüm parnm í¿inc-
tisjfed & grauifsimis peccacoribus firraif-
í i m i obuenireprs í id ia ex íancl i f icat ione 
duií.í|i nominis. Foeiix , apud quem D e i 
•nomen fincti'íicatur ^vel ex iioc capite 
fnuniraenrum habec ^ u o d nuliaexpug-
íi€Djr mala incurí ione. Et fané Matth. f. 
n i l pruis iubemur pofttilare á Domino, 
quám fanñificetur nomen tuum , hasc e í l 
prrma peticio noítrac oradosis , & debet 
eífe prima cura , S¿foli icicudo hominis. 
S i é n i m hoc i n p n m í s obrinemus, vt in 
í iüb i í fandificetur Dei iiomcnj i a eo h;»-
bemus, quo excludamus 3duerí•^oínnia • 
A i t D u i . Chryfologus,fermone. 7 i .PeI e ¿ . 
timus , y t fantfificet toomen j u u m D e n s 
quod f a n t í i t a t t fuatotam f a í u a t , i&. fanc-
tificat creaturam. fíoc nomen e í í , qjmdfu-
pernee pote / lá te s pauent , quod tremenda 
ffifpiciunt [ e r u i t u í e : hoc nomen eÜ^ qH0¿ 
mundo perdito dát [alutem [ed petimus) 
y t nomen D e i a t t u no/lrQ-JauñlficetUT ¿« 
á a ¿ ¿ í . N u l l u m pr^í idium deíicit l i l i , iri 
q u ó D e i nomen apparec fan¿i,ifsimum; 
fub íviius enim tota coní i íbt creatura.Vn 
dé lob ínter ho íh les Ímpetus, inexpug-
nabilis factus, inhas, voces prorrumpíc, u ¿ 
c¿\p*ihSit nomen Domin i beneditlum^ qua-
íi v m D e i nomim tnbüat , q u ó d h o í l i l e s 
ímpetus fuperet. D e quo aic O r í g e n e s , orfo»-
libro, t . in lob : S i t nomen D o m i n i bene-
diffum* Nomen D o m i n i ¡ i n q u i t , gropter 
quod omnia fu/lineo , atque[uffero , propter 
quodomnibus, quee mihi obuenerunt^fipe-
rior exi/lo* N o n eft mmen al iudfub cáela 
datum hominibus , in quo oporteatnos f a l - . 
uos fieri, Hoc , inquam , nomen D o m i n i f t 
h e n e d i í i u m , quod iram anenit^ quod male~ 
d i ñ u m abftulit, atque remif i t ¡ quod d a m o -
neí terruit . N íh í l mafi nouk intrare in lo -
cmn , vbi De i nomen venerabiie ñieritj. 
i i r i ó de hac diuini nominis venerabili i n -
nocatione clanísimura fignum habehis, 
te feruari in p o í l e f s i o n e m íeternam. A i e -
bat Moyfss , Exod.; ^. N&n indicas mibiy Exoi 
quem m i f u r u s es fhecum^ fresfertim c ü m 
d t x e r i s , N o u i t i ex nomine. H i n c mag-
num quid autumat , quod ííbi d i d u m a 
D s o feiat, N o u i te t x nomine. Sed quid 
raagnum e í l , quod Deüs nofcat Moyfem 
e x n ó m m e ? N o n n e D e o ornnia notifsi-
ma funt f Quid í inguíare , quod Moyfes 
notus iit ex nomine? C r e d i d e r í m , n o n 
inde oífcendi M o y í i s pr^ftantiam fingu-
larem,quód íit noens Deo ex nomine pro 
prio ,fed quódí ic notus ex inuocatione 
diuini nominis^qui enim ita venerab í l i -
ter curat in fe vocari,&: inuocan De i no-
men,, vt ex hac í n u e c a t i o n e iit notus, is 
in numero oí tenditur intrantium íeter" 
nam poíTefsionem. Rupertiislib.4. in 
xod.cap.59. J g i t u r c ü m dicit , te ip[um m ~ 
ú i ex nominejubauditum €fi3 De i }quod in - i 
uocatum eft fuper t e . E x hoc enim nomine^ 
D e o notus eft omnis > qui feriptus eft in l i -
bro y h a , Ecce t ib i , ve in vno D e i nomi -
ne venerato habeant homines, v n d é í& 
protegantán ia l i s , vnde acquirant om-
nía bona. Ve Q conuer íb in v i l i p e n d i é 
diuini nomiais , quale fie per :quot!" 
diaaa hommutn iuramenta , pen^ 
coníif-
C i p . X X I . D e v í n e a c o n d u í l i ' a g r i c o l í s o 
coníiítit perdít io ó m n i u m bonorum. Ge tantur, tot coafírüuntur Ccpzs-szcuh\CQuQ 
e^zé. Ii¿f;2ó]Lixta l e í t i g o n e m SsptLíag. dicit: argumentorum munuintur.ne í ingukr i 
jgi yenerunt pneri Ifaac , nuntianerut feraj lieeat dernoliri,- &: depaícere D e í v i -
¿ í/e quemfoderunt, et Aixerunt ei: n e a m . V n d é femper odj hcaninesqui of-
;;on inumimus ¿(¡tiam : et yocauit nomen íenduntur íheologícisQ->eculatiuis argu-
tíasiíir&mentumMQc deiinit dubicare D . mentid quibus inueñiendis j & explican-
i - i¿ro.n.ibiJob quam c o n u e n í s a t i a m vo- dis infüdant'florefícifsima i n g e n i a . P u í a n 
ccturpiiteus ilic uiramentumjex eo quód íur ilia á muitis ínut i í ia , iflíruétií-era , & 
in eo non iniieniantur aqua; ? Q u i d inte- qü idem íl í tn.dus, fuccofque reorum 5 62: 
rcri.quódnoninuenia|uT.aqua,vt. iuraiTié aliorum fcníibil ium e m ó l u m e n t o r a f p e c 
tuni iocus appeiletnr ? Si vocabuiorutn at tes, tibi infrugíferaerimt * íed pro E c c l e -
íendacur eoiaCbnaríli*, non niiror, quód lía: fepe3& propLignaculo3adarcendas íéfe 
nulla inueniatur interfteriiitatem aqua- ras non poteíl' eí íe dubium , quin afferant 
ramj Seiuranientum j at 17 res ipfíEaccen- vtilitares ingentes. Vbi iexdniina caue-
d a n m r , n o n p a r u a i b i e í l , fed máxima co- bat de iignis i n f r u g i f 3 r i s 3 í i c ait apudPhi-
fonantia,&connexio eft.Quid enim ra a- lonera, libro de agricultura : Omne, qitod\FUle 
gis í lerde, q i ü m iuramentuni ? Vt aquarn nonfertfruffum cibo y t i l s m excides, &. f t 
penuria omnium rerum afFert í leri l i ta- c í e s inde vallum oppido quis tibí hellum 
tem , í i c iurameníum vbief í , omniam re- ivferat. Q u x verba pulchre tradans ipfe 
runi perditio protinüs adeí l . Vnde íapien Phi lo in rem pr^fentem , ají • Huiufmúd.i 
chyfof- ternionet inpr^fenti D . Chrifoí lornus: ¿vhoresfunt fimiles doftrinu cvktemflétVóV 
Sjiiií ejfofofoníe nihil inueneruut in He U~ ' nem folam hahentihus^huc accednnt & dia* 
/o, quo iaramenta interfefecerunt, putetim leffica,geoMetritfq»e partes, momentl 
iuramenti yocauerunt nomen l o c i , y t f t c í i n ih i l ad tnorum corretfionem habent , fed 
dtiraret memoria. Nec pofTet inueniri vo-
cabuium ^quodeuidenniisponeret ob o-
calos omnium rerunj defedum, & clade, 
quám iuraraentum 5 quando conrfimptus 
nominis D e i , qui per crebra iuramétaf i t , 
caufci eíl: omnium pentíriarumj & eíadití . 
H u c trabe diél^ cora.3. Iib . í4. cap.6.^.8. 
& c a p . I Ó . ^ . Z S . Item de p r ó t e á l i o n e n o -
minis D c i , vide di d a tom.i. l ib.ia. cap. 5. 
^ . i j . & a i i b i . 
§. v . 
S c h o l a j l ¡ d e d i f c i p l i n á W i U f i i m a 
• á ¿ d e f e n f o n e m 3 c ~ 
€ le j ías , 
AVdio ¿i Deo v inex fuá; datas firmif-í imasfepes , q u e i o n g é a m á d e n t vafta 
tricesferas, necdubito per has fepes 
diuin? vinee inteiligerefcholallicas illas 
difcipíinas , quibus Thcologi quot idié 
quafíin diaiedico í ladiq deeertant. S ic 
Ifaias cap.?8. de bono Eccleíiafte locu-
tus ait : E t yocaberis cedificator fepium^ 
auertens[emitas iniquitatum. Vbi í a p i e n -
ter Procopius ait: Maceriam r u r f u S í s d i -
ficare dicitur^qui Ecclefia dogmata dialec-
ticis demonflratiombus ^tamquam excita-
to muro obfepit,ne eadem, yeluti hortum 
defertumiquicumque yoluerint, peruagen-
m . Q a o t difputationes f cho lá l í i c^ «xc i -
intellefftím folum acuunt, ne hebetior j it 
ad finguU , de quibus ambigitur , fed diai-
dendoy diñinguendoque proprietates fingu-
lovum difeernat a cemmunibus qualitati-
hns. Cene philofephice rationem triplicem 
prifeos aiunt agro afíimiUjfe j ha yt%atu~ 
ralem arboribus, fiipitibnfque facerent j i " 
milcm ; woralem yerb fruótibíis, propter 
quosfunt arbores : denique rationalem [epi> 
&• m a c e ñ a . á^Hemadmidum enim materia 
frutfnm 3 plantafque agri conferuat) arcens 
irrumpendi 5 nocendique cupidos, ka & ra" 
tionalis pars philofophins prafidium muni-
tiftimum cft reliquarum duarnm , mora" 
l is , atque rjaturdis. Harc ille ; quibus p a -
tee, quám muniatur fbecundifsima D e i -
vinea , etiam fterilibus fcholaí l icorunf 
difputationibus, ve qu^ ingsnium aciiar„ 
ne perraittat veritatií colore mendaciura. 
irrepere v ineíe . 
§. v i . 4 
S e c u r i f i m a f a n B o r u m m m n t l a 
n o n nift d c r u c e 
C h r i j l L 
j ^ - j O n otiofe fepi vineai appofuic tor-
PSi cular Dominus ; nulia enim íeps» 
nullus nlurus, hoceft , nulla poceft 
dad í a n d o r ü tutela^ 6c muniíio¿iiiíi de v i 
B b 2 cimo 
•cinio crucis ChríftiVqili per prsfens tor-
cularexprimitur , vt aic Simón Cafsieníis 
lih.6, cap. j ; . Nece í i ingrata pacribus ex-
poíít io, íed conimúnifsima : lungatur er^ 
go torcular fepi vineíE , iungatur crux 
Cliriíli munirionibus fidelium , de qua 
fandi viritutelam obtiiierit prsfíantiisi" 
mam. Propone tibí ob oetiios Salomonis 
i l lud magmficum templum, cuius pane-
tes sdificabantur de iapidibus -doiatife 
arque pcrfe<ais 5 qi?ibuslapidibus &: pul*» 
cherrirai > & $ m m & W i a m eranc paríe^ 
tes conftruai. Qu id tünG f Infuper addit 
# ^ 6 textus.j. Reg. cap.^. E t adif icauit :park~ 
* ' tes domus intrinfecns tábu ídt i s cedrinis : £ 
pauimento domns yfque adfummitatem pa 
vietum , úr yfque úd iaquearia opernit l i g -
nis cedrinis in t t in fecüs . Eccetib^pulcher 
rimis, Se v a i i d i f s i Q i i s i a p i d i b u s confíruc-
tos parietes operit intrinfeciis l ignis; 6c 
q u i d neceíTum Hut iignaaddereparieti-
bus lapidéis , niíi vt apparerct, quod in 
D e i domo , & hícreditate n til la íirmitas 
eíTe poteft, míi ácrucis iignof Aic D. I Í i -
$ Re i dorus in lib.^.Rsg. cap.2. ¿Zubdparietes 
' Umpl i in ter ins hguo teguntur, hoc oh myf-
terium D o m i n a s cracis i m a g i n ú t n m ej}% 
fnb cuita tutela ptoteguntur omnesjantii i 
qui indifruptis pacis perfcHerantia fol idan-
tur . Nifíenira adderetur iignuei crucis, 
nuliuni prsí¡dium,nuiia tutela vel á l a p i -
déis muns poííec fancto viro obuenire. 
Q u ó d muri quadracis lapidibus coñrud i 
non cerei íint in defeiíííonefflj&: protec-
tionera fand-orum , hoc liabent ex adme-
to ligno crucis,Lapídeasenira eraí\E, imó 
marmorece íegis tabulas, q u x tamen facili 
negocio Moyíís maní bes coofringuntorj 
fr,9t)i, aic enim Exod. 5 2. Proiecit de manu ta -
b u l á s i & confregit eáí.Qüid iiincf Deuth, 
fo. iubec Deas alias tabulas íibi ííftiiin qui 
bus iterúm lex inrcribaíur,qti2; m arca cuL' 
todiantur, ns vlteriüs conrrmgi vaieanr, 
Etcur poAeriores tabulanuliilubícicenc 
cotrkioni , fed fecunfsirae aíTeruantur in 
arca?An h a t u m marmora firmiora, 6c du-
riora erant, quara prima? Nonequidem 
exmaiori robore marmoris, fed ex ligno 
arca: addito, in quo crücis memoria repre 
fentaturjillud acquirunt robür ,quo nul l i 
ru in í spa ten t .Adhxc Diu.Pefrus Damia 
nus^ferm-. de inuentione fád? crucis, ait: 
P o ñ e a yero dantm tabula , fcd m n f r a n -
gutnYyquia noui teftamenti g r a t i a , q u a per 
crueis ejl folidata m j í i e r i u m ¡ fml l t im no-
mthabere d e f e ñ u m . Acruce veni t , quód 
íaiKftorum gratia eam acquirat firmitu-
•^laeni^ qlia ruinas omnes-pofsint vitara 
& arcere.mala.Vbi autem Crux abeíVnüU 
iumrobur jOulla fecuruas etiam in mar-
•moribus, seneifque murispoieit coníl-are, 
Mat th . 16, dicit Domines Petro: f ^o ¿ i~ Mg,ttli 
co tibi0 qnia tu es Petrus , & fu-per hanc pe~ . 
tram a d i f i t é b o Ec-clefiam meam ^ portas 
inferi m n praualebunt admrfus eam* Q u i d 
PeíTo firmiusf Quid magis marmoreum? 
Sed accipe, quae •dícuntur.poft pática: ^ f -
Jumens l e fam Petras^ ' c a f ü increpare iUí¡% 
dicens: Ahftt a te^D@mine^nen e r h tibi hoc, 
<^ui conuerfus d ix i t Petr& i V ñ d é pojlme^ 
S a t h a n a , f eúnddlum 'mihi es. Q m d Petro 
infírmius p Quid ÍTagilius, cum Satha-
nas vocatur ? P a u l ó é m é Jirmiisima pe -
tra vidébatur j modo Saihana: Aíigclisla 
biiiorapparet i vndé tanta firniitastatam 
coíitraxit infírmitaíem?Sané qui antea di 
uinitatem Chrifti prardicabar, modo eias 
crucem detre£bt v & qui ex diiunitatis co 
fefsione firmus apparebac , non pocuic 
non monítrari labSÍis,& infirmuSj vhi be^ 
neíicium crucis c^pir dstrectare. AitOer-
manus Patriarcha^ oratione in exaltatio- Gsrm: 
ns crucis, coíra Bogo millos: ^ u i d Pe-tro-
firmiits, cu i nec caro , nec fanguis F i l i u n i 
D e i reuelamt ? I V i h i l o m i n ú s c ü m M a p f -
t m m ad crucis p&tibulnm fejlinantem i n -
te lhgeret , constas qmdem ejl curfum i i i f l , 
& fefiinationem p n h i h r e . Sed contra a u -
dit v Vade p o í t me, Sathan/ . 0 m i r a c u í u m 
ingens ! S a í h a n a s ap pe ¡la tur m a gnus P e -
tfus > quod crucem de trc í í e fy & y t petfit 
fiasdali, & lapis ojfenfi&nk retro -abijei" 
tur i n f r a í í u m i l lud Beclefia fund-amen-
tum, Sic arnei muri Iab¿uit, ybi abeíi i i g -
num crucisjá quo omns ruramen, & pra:-
fídium accrercirfánátis viris. AiebatDo-
ísiinas , M m h . c * S i q n i s y u l t y entre pon 
me) abneget femetipfum, & tollat crucem 
fuam 3 e t f e q u a t ñ r me» Q u x verba ponde-
rans D i u . Chryfoitomiis j oratione in ado 
racione crucis, apud Grethíerum> tom. 2. 
inqui t : ¡Sides^ quom&do militem qui fe fe-
quitur , R e x ceeUrnm armúf .non dedit feti" 
fum , m n galeam -f non arcum , non thora -
c e m , n e c a l iad quid de genereibQrum)fed 
quod bis O m n i b u s ¡ ¡ r m U i S y e t y é l e n t i u s e f t y 
fr&ftdium a cruce , et f y m h l n m y i t íor ié s • 
contra d«emones. H o c gladius e j l , hoc cly~ 
peas ¡ h o c thoraXy hoct inum p r o p u g n ú c a -
lum^hoe portus^ koc per fug íu in ¡ hoc corona^ 
dT-í-.Nullñ tUramen requiFirurj quodfan^ 
d-is vinsno veniatá cruce Ghriítijfub cu-
rus vmbra traquillam, lecuramq^ pGÍÍiif:t 
ducere vitam. Tándem ait Elcirás relanrA '¿04. 
áLa(5banciojlib.4.cap.i8. H o c p a f h a S a l * 
í i a t ernoj l er ejlj e t r e f u g i ü m í l t u : cog i^t^ 
Chff4 
SefKt. 
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& afcenidt in cor yeftrum . (¡uoniam habe- tris b r a c l m , vt falutaris ftiit cirí?oris v m -
M ü s h u m i l i A r e e u m i n Ugno i&poj l hísc fpe - b r a , dum matris brachijstenebaíur , om-^ 
rabimus in sum : qnaíi a C h n i i i l í gno h u - ma lili cieí iciebat,& ^enicüs penbat aquaí 
maníe ípé i omne fulcimenrum c\iftar. penuria. At vbi á marre proieAus e i l , 
\ r n d é mérito canebat I í a ia s , cap . í . F i n ? 4 íubarbóre iacuic monbundus 5 e c c e o m » 
fatfaeft diletto m?QÍn cornu filij olei. E x - niafu.ppecünc: matervidet: puteus adeíir 
pende 'úliid, in cornu ; aüudit enim ad I Í * aqtiíE profiliunt: impierur vtcr, & piier bt 
lud Abacuch .3. vbi de d iu in i í s imobocro bit/ycporsic vmere. Oquoc l u d a i , qui, 
Cypri dícitur: Cornu a in manihus eius, n i - pereunt: in Syuagogae mam bus, omma-
nnrumin manibus habebat brachia cru- que fíbi aBeííe cernunc vírtlitd i n í i g n i a , 
cis,quibus mirum in modum tutabarur l iad arborem crucis cóníagil lene,prísf-^ 
fruílus vine^fuas. Sicdenique D.Baí i l ius rantiísima queque íibi reciperent l A k § . 
ibi: Ob hoc^in cornu tamqtiam aduerfas i n i - l í ldor , inGenef . cap.,17. á^uQd filwm mo-.,jjido^ 
fnicHm3 habente arnta ti iteUriatnemp€ c r u - rientem fiti [ub arbore proijctt) & Jíc de-
monjlran-te Angelo ajpieit jontem ^ j i g n i f i -
cabat quofdam ex eo populo ad y/nbra i i g n í 
crucis refugium peutures : Exp^ude Jila 
Verba : ír t í tum morieniem tub arborc pro i j -
fiíjCíT' fie demonjirance Angelo, t t fpiatfon" 
tem,, ProiettQ ílib crucis ai bore , ,uoi) p o -
tyit non ítatim parere Fons vusemoii p o -
tuit ampliüs indjgere, qui iub viúbracuia 
erat crucis , íed abíque niora recipic, quo 
abundantií'siiiie viuai.Et íaliar, m i l de era 
Q V í d v í n e a l í n é t ó r c u l a r i r i^miano- cis poienna oronia bona tibí non poisis^ m o í i n e c r u c c Chr i f í i ?Decorcu la - acquirere. S a n e i a í i o i l i e , quialefuiatere 
cem ChritfúSicih'u 
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C r u x C h r i p i i n n o l i s V i r t u t u m ' e x ^ 
g r i m i t f a c i n o r a ¡ i ! ? d i * 
m ú a s . 
i d vinea íne tórcularif Quid h
 í i  cru e C h r i f í i f c l a -
r i s b e n e í í c i o h a b e c v i n e a f q u ó d d o - pendebat, Luc .z? .v ix fa tus e í t , Scííatin* 
minos diuitijs impleat j í í c Homo a crucis z u á i t ^ H o d í e mecum eris inparadifo : m i * 
potencia haber,quód in fe exprimátur vir dus^&pauper,^ miferabilis erat, & h o r « 
tucum facinora. Exod»7. ait Dominus ad 
Moyfem > Cúm dtxeri tyobis P h a r a o , of~ 
tendite fignai D ices A a r o n ^ tdUe yirgam^ 
tsrc» Expende , quid in primis jubeatuf 
Moyfes tollerc j V t í i g n a , Se vimuesfa^ 
ciat ,nimirüm iubetur toiiere virga,quip-
pe fine crucis ligno nullum virtiitum fá-
cinus pote A ab honumbus perpetraría M e 
momento í-adius eíl omnium duifsimuSa, 
habens übi totum cceieí lem paradsíum» 
Ec vndé tám breui canta bona potuit per 
tingbref Ait Diu .Chryfomus , i e r m ^ d s 
refurreíi» F e c i t latro de cruce impetum)&' 
intrauit paradifum rhomphea fiamma c ir~ 
cumdatum. In qua: bona non imre t , qui 
crucis potentia nititur. Cruxeft iliud i ig-
ritó enim ait Seuenanus in Caten . L y p - numjquod p i a n t a t u m e í i f e c ü s decuríus 
pom, Exod.f , Virgamferve Moyfes iube- aquaaim, dabitqueftaittam cen>porefuo,, 
tHfyytper illam miracnlorum y i m declara vt h a b e s P í a i m . i . D e quo ait D i ü . A u g u f - ¿¿£"8* 
reí, y i r g a m nondiunde y i m miracnla effi~ tinus,ferra.101.de tempore: 'Dedh hoc í i g 
ciendi h a b u i f í e ^ u a m ob lattntem in ea pre* n u m ' f r u í Í H m in tempore[uo} dedit f rut tum 
iuterim D o m i n i re jurre t í i ene , dabit úr c u 
apparuerit de ccelisilie , qui y i f r s ejiJuper 
terram i c ü m precedente ipjo crucis f igna 
tiofa crucis figuram^atque fine i l l a ^ u r t cru 
cis fignttm fu i t ¡ n i h i l admirationc dignum 
j^o j fe j fec i í .Necfe lüm Moyíes , fed nec 
Vllus alms potuit iníighe aliquod expri-
mere virtutis,njíi de crucis Dominica: be 
iam fulgidoy yenerit defupernis , tune refur 
gent corpora fepultorum ytunc exultabune 
nefício.Huiüs roentum in nobis pérficit, Jantfi in g l & n a , tune infnis cubilibus U t a . ' 
quidquid & admirationc,&laude videtur 
dignu:& quidpotefí eífe boní ííne men tó 
crucisfíterfáciebatAgar cíí íTmaele pue-
ro,Gener.^.8£ deficieure aqua,puer pené 
exarúerat i i t i : Cufnque confumpta cjfet a* 
( ¡ u a i n y t r e ¿abiec i t puerum fubterynam ar 
lorem qua ib i erat» Quid tune t Aperu i t* 
que oculos eins Deds j q u a y idensputeum 
4(}u#}abjjt,impleuit ytrem , deditque puera 
hibere. Non fíepuero faliuaria erant ma-* 
Tom.4. 
buntur , qui de f u i Regis > ác D o m i n i 
Cfuce non confunduntur ¡fedpQtiUs glQ* 
riantur . Q a i d fructuoíms 
quamiignum crucis? 
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' C h r i j í f i ? f a ¡ J i u s \ & c r u c i f í x u s i n t i m a 
i o r u m a j j e B u u m p e n e t r a u i t , 
C h r í & í d e k e a t m c o r ^ 
Otan te rd ix i t j qaód 'Dominus ínvi^-
n íafuafodi t to.rcuiaí.3potuiflec í b -
Idm dicere, quódfecit torcuhr, fed 
Siotater dicityfodit iYt ofíedsret.per C h r i -
ííi paísione-s, & prelTuras humana corda 
fuiíTs defoíTa chánta te . E t quó non p@ne-
íraui tChnílaspaíTusfSáné intima noí t ro 
rara aíFsdtmra tune máxime penetrauit, 
f m t . ? , rapuit. Cant.7. J fcendam in palma9 
apprehendam f r u $ í i s e ins , Mirarís, quód 
frudus apprehendat Dominus? I m ó e x 
quo i n crucera ¿líccndir, 5c intima cordis 
penetraní t , & aíFedus h.um'áh5s ©mnes ai 
wém: i íci t , Aiebat eaim Petrus D^ínian. (erra, 
de inuent. Crucis: Afccndh igitur D o m i -
m s pa lmam, & apprehendit f r t i ñ u s eiuSy 
quia m o x y t i n cruce pro n o j t r a f á l u t e pe~ 
p e n d í t s omnes e U í í o s adfemetipfum per a~ 
mm'is dej idenum t r a x h , Quem alíeítum 
sion c^pisret, cuiqs vífeera non període-
ret crucifíxus Dominusf Méri to dicit D. 
ftevnw. Bernard, férm.20. in Cant, Stiper cmni¿t} 
reddtt amahiUm te m i h i , bont Jefu , ca l ix , 
%uem hibi j t i^pus nofira redemptwnis. Hqq 
&mmnb amorem no í t rum facile t e í n m y e n -
dicat f i b i . H o d inquam^efi, quod noftv,£ ds~ 
t i ú t h n e m &• h l m d i m a í l i c i t , & i i í í í m s e x i 
g i t i ú r a r f í i h tfringit, & afficit yehemen-
t i ü s . Quid efij afficit vehemencins ? O m -
nia cordis intima penetrar, & peifodic^vt 
crucis claui noñ folumChrifíi manus/fed 
v i fcera tra n figan t fidel 1 u ra, & fu c c eíi cí an t 
a more. Sicfe íransfoffamChriíli pafsio-
kanu t. tiQ expsriebatur i l l a , quíE Cant.z. aitjiux-
ta Septuag.ledl. Sicut. m a l u í interl igna f y l 
u a r u m ¡ f i e d i l e f ó n s m e u s í n t e r fiUGS,Síibym 
hra i í l iu s , c^uem defiderauera, fedi : & f r u ~ 
i i u s eius d u l c í s guturi m e o . l n í r o i l u c í t e me 
i n celLtm y í n a r i a m , ordínate in me c h a r í t a -
ttm^fulche me y u g n e n t í s ; fiípate me in pQ~ 
mis3c¡uonía ego amare[nm yulnerata . Ecce 
tibiíVbi lignum crucis-apparuit, vbi lefus 
- snsnfuratus,affixufque íuir l igno, quanta 
torqueacur í i t i íponía j qu^ in c'eilam vi-
liarwm petit introduci jquántis tranefíga-
| m ' aciUeis;qus fe chanutis iacnlis tranf-
foíTam c ic i t ! qu ippé ait M Pfellus apnd 
Theodor. S i t i 'Vfgeúr , í n q u i i ¡ H n j a ^ a i fpo 
f u m m e u m ; á d y i t í s botrum i i íum maturu^ 
atqiie diuinum , per crucis m'o'rtem duleedi-
nt fiuentcm. ¿¡t í fam'obrm in h u í u s celia 
qnoque introdutite > y t p t í r t fpo&fipíiichri--
tudtnem confpicata j ab iwi f ignun evga ?7, 
h m adaugeAñi , '¿Ifimiiam fag i í ta ' í ímor is í f^ 
i i u s c o n f i x ú f u m * Néc ntiror, qivod crucis 
arcui affisus Dominusjfic Yiiliieret fpoD* 
fe íuse i n t i m a r e eius transfodiat viícera, 
I b i enim crediderini foilíe, quado inquit 
per Ifaiara : cap.4^. F o j u i t m e p e u t ¡ A g i t a ifai,^. 
€letfam»l<¡Qc vmquam'magis appanut Ta-
gicta, quám vbi crucis arcuifuit aífíxnsj 
ex quo transfixit fideliíí intima. Pulehre 
1 a<íhíEC dicebat C h i y r o ñ . hom. de turm-
rc: l í í a f a g í t t a yulneratus mente D a u i d j i C i ^ 1 
s ebat iAdhaf i t anima mea p o í í í e . J f i a J a g i t 
tayulneratus Petrus dicebat Chrifio -. D Q - ' 
mine ¿ t i u o í i i , q u m i a m diligo te.jifta fagit-
t a yulneratus P a u í u s y .0- conuinculatus 
Chriffo diceb(it:<£(tíis nGifepdrabit a c b a r i -
ta te . C h r i ñ i l J f ia f a g í t t a y uinerata omnis 
tafia E c c l e j i a dicebat 1 Vulnerata cbar i ta té • 
ego f u m , 0 gemitus de medio cordis a m a b i -
Üs / Eafunt crucifíxi D o m i n i ateorisfpi-
cula3qua? nefeiant ílfíere nifi in cordis i n -
timis j dum en i ni in corde effbííb amoris 
iacuiisnoníigicurcrucifixusV vix ylíüni 
hu6.um ex tanto crucis arborepcrcípies. 
V t captíuitatcm Aegyptiacam fugersrsc 
' I f rael i í^caui tDoraini is} Exod.i¿. vt h y f 
fopi fafciculos agn i íanguine Eingeretur, 
quo Tirumque poíl^ni portaí l in i rení . 
•Qind indef Petrus Dam.ferm. de inuent, mmí 
cruciSjfíc mone?: gntfer imus ig i tar cruce 
??¡ fronte,fed eamdem ernceni multo falti-
h r i ú s r e c o n d a m u s in corde. InytrQque'pojU 
f inguinem percttjfor J n g e l u s r i d e a t , y t ex 
c íu fus ¡ tuadat ¡ n o n peremptufus irrumpat . 
N o n equidemqua: ^ons gerunturpafsio-
nis íígna, fed quain eñrofo corde fígíítur, 
ea caufant falutem.Qjio rerpicicnsMoy-
fesjDeuth.iH, aitj^opulo íudaíco : E t erit D m ^ 
pendens y i t a tua ante oculos tuos , # t ime-
bis die^ac noófe. Cur non raggis fperabií á 
vita pendente?In pendetis acruccChrif-
íi man i bus ,tora mundifalus coníl iüitur. 
Cu rnon fperat í u d s u s á p e n d e n t e í e ü ^ 
ra agí s, quam timetMpre explicar, du ait: 
ent pendens ante oculos.non in corde ha 
bebitur cnicifixns, fsd íbiiim prs: ocuiisj * 
inde efí , quod non fperant ab illo íalutet 
H inc D i u . Lco^ ferm.8, de pafsione: J J U £eo< 
n ih i l in crucifixo Domino pr^tev fat lum 
fuum cogitare p o t u e r í i t , habentcstimorem, 
quo confeientia ini i iua iorciuetur* N o í t e r 
y ere 
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yerolnteluBnt > (¡uctn fphitus Veritatis i l -
ln'mntii gloriam crMcss calo , teñaquera* 
día ntst'/f pufüfdc libetQ coy defufi: ip i i . H i nc 
iííorum dañina cefentur, quód folum ex-
feriüs cernánt crucifíxum, hinc noíirai ip 
cra 'j quód crutís bona inEimocordefen-
tiráus. 
e^ I X . 
T u n c ^ m B u o f d f u n t c r u c i s m y f l e r i a , 
c u m c e r d a ü r r e n i s a j f e f t i h u s 
y m u a i r t t r a n t , 
ADhuc iníio ver bis i II is, fodit torcu* U r i n s 4 ' 0 numquam enim torcularis ' 
l ignum adducittir, vrpofsít feruire, 
niíipriüs lacuncs elfodianturin cerra, & 
omni appareanc vacuaixpuluere.Siceciá 
v t totuni crucis myfíerium íruéluoí^im 
ííc, priüs debent humana corda terreno af 
fedu vacuari5& apparere prorüis raunda¿ 
Abraham ve Deo ñiceret conmuiú, Gen. 
Gea.ia. bou es cucmrtt, etuitulum tenerum, 
& bonum fumpíit) ür dedlt puetQ, úr f e ñ i -
nauit faceré illum . Cur npn magis ipfe 
per fe attulic viculum f Cur maluiul lum 
cradere puero f Mér i to viculum , i n qu.o 
exprimebatur pafsio Chrif t i , noluic por-
tari abalio, quám á puero, qui pueriii i n -
nocént ia flore bat, nullum que veteris ho-
rainis terrenum aíFcdum videbacur ha-
'¿mlu buiffe. A i t D iu .Ambrof . l ib . i . de Abrah. 
cap^./^ir oceurrat ad boues^fumat yitfilu, 
& facramentum Dominica pafí ioniS) fefii" 
nato iñipiger fludio, non lento otio remijftiS 
¿ccspiat 'i tradat illud puero^qui innoeentia 
teñera feruet cetátis^dolum nefeiat, referiré 
non noaerity incorrupti corporis cañimonia 
cíiñodiatAWoi aptus crucem ChriíTi fufei-
pere, qui n ih i l in fe habet terrena mali-
tiíe, qui & induit nouitatem vitas, & ve-
tuílis terrenorum afFe£tibus vale dixit . 
ffal u Pfa lm. i , £ Í emnt tamquam lignum , quod 
platatum eftfecús decurfus.aquarum¡ quod 
fruñurn fttum ddbit in temporc fuo . N o n 
videturin térra plantatum hoc lignum, 
fed in aquarum decuríibus,quaíí indé ha-
beacviuiíicum l ignu crucis, fuauifsimos 
poíTe producere truéhis, íi non incer cer-
Bami renos affedtus exiílat. Ait Diu.Petrus Da 
mian.ferm.de inuen.crucisrPe/^wd crux 
a terreno cefpite pxescifa eñ ¡frotfdet: quia 
quifquis per amorem crucis a terrenis defi-
derijs ipfam mentís radiccm pracidit, ad ha 
teditatem immarcefcibilem eapejfendam^t 
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c o n d y a a i g n c o l i s } . i p ^ 
'femptv Virentia atema y i ta pafcua conua* 
lejett. Faiiitur, qm terrenis ciedicusputac . 
& ditilsimos3&fuauifsi mos crucis frudus 
poí íeperc ipere : p,r#is euellac, neceíTum 
eíl; aterra radices luas,alíedus fuos,& eñe 
currat ad crucem, ex qua conualefcat i a • 
pafeua^eern^j t i . Cum duceretur í e -
íus inmorteraAiulans Ubi Crucem, ait, 
Luc. cap. i ffrApprehenderunt Simonem Lílc'lH 
quemdam Cyrínenfem3yenientm deyitla, 
& impofuerunt i l l i Crucem portare poB l e 
/« /« .Expédecuipermi t t i tur imponi crux 
poí l lefum,nimirüm operario hommi ve 
menti de v i l l a , & pergentiin ciuitatem 
fandamHieru ía iem.Quid indefPulchre 
Theophilact, ib i ai.t: Jlle mtem poteftfie-
rifubditus Chriñi , & tollere crucemfuam, 
qui yirtutis operarius el?, quiyenit a y illa 
relinquens mtmdum, & ea^qua funt in mum 
do,&' ad-Hierufálem illam fupernam,zy /*-
beram íc/ií/it.Terram, mundumquerelin-
quat,neceíiumeft, qui velic glorian m a-
bundanti fruótu crucis Chr i l t i . 
§ . X . 
G l o r i a F i l i j D d p a u c o s i c r u x a u t e m , 
& p a f í i o i n g e n t e m m u í t i t í i d i -
n e m t r a x i t i n v i -
t á m . i 
V Ineam fuam locat Dominus agri co-lisjfic enim ait:£í locauit eam agrie o* 
lis :fu líe ciflet, quód vnavinea voi l o -
caretur agricolíe , cur neceíTum fuiceara 
non vni,fed pluribus loeatam dici ? Sané 
hoc veniebat dé adiúdo vineae torculai% 
vbi enim torcular enícis creleíli vine se ad 
iun¿tumeít , nopotuit in vno, nec in pan 
cis coanguftari tan cum benelicium , í ed 
neceíTum fuit plures admittere , quosin 
vitam perduceret. Dum in Thabor íefus 
glorioíus»apparuic , apparuerunt íiinul 
Moyfes , & Elias in gloria , loquenres do 
exceíTu , quem operaturus erat m Hieru-
fálem. Cuius gloria captus Perrus lie aie-
batad lefum, reíle Luccap^.Praceptor , ^ fi 
honum efl noshh e'jfe ¡faciamus triataber-
nacula^num tibi.et ynumMoyfhetynHm. 
Elia:nefciens,quiddicerst, Cur nefeiebat, 
quid dicaret? Amata íe fu gloria non dif-
cedere,amabat no íeparari á lefuj & qüi -
dem bonum eft, á bono non diüungi. V n 
deergonefeic, quiddicerec? Mérito ve 
ílukus Petnis reijcitur,qui glorianr,quaiii 
audií Hiejoiolymis eomplend^m per cm 
33b 4* esm» 
cem vnlt coali.gufiarí ín pan cis íllis homi 
n ibus j&non magisamat, quodextenda-
tur ad plures. Fortafsis enim íeCu gloria 
fine crucis b e n e í i c i f i n paucis fíagnata 
quiefceret - ac p o í t q u a m verbum crucis 
auditurínon quiefcit gloria, nifi dura pin 
res implet.Damafcen.orac. de transíigur. 
inquit: A n non honum ej i , a bono minim é 
fe iungi ? N o n abfurdé[une F e t r u s hoc pro* 
locutus e ñ i F e r ü m quoniam omnia tempore 
fuo bona futtt 9 ac fuum cuique re i tepus S a ~ 
lomonpronunttat 9 oportebat porro, non ijs 
d a m t a x a t , qui Ü l k erant , bonum circumf-
'cr ib i i J e d a d omneSyquifide prad i t i ejfent, 
¿ i j f u n d i , quo plures ejfent ¡ q u i b e n e f i e i u m 
•perciperent > quod qutdem per crtícem ¡ a c 
mortewtperficiendum erat» Sané minirae 
oportebac ftagnari in paucis v i tani jYbí 
crux inuentafuitjde cuius muñere venir, 
beneiieas Deimanus extendi adplures. 
H u c í p e d a b a t il la non fe niel a Chri f lo 
1 ) 9 4 » . » Domino prolata vox,loan, i z, E g o f i exa l 
taius fuero a tena 3 omnia tvaham ad me 
ipfum. Non vno, aut altero contentus eft 
lefus, dum fublimis eíFertur in gloria c r u -
cis,fed vniuerfos adfeiam cupitallicere. 
^ V t dicat D.Leo,ferm.S'.de paision. 0 a d ' 
í0' mirahilispQtentia crucis i T r a x i f t i , D o m i -
ne emnia adte c ú m expandiffes manus 
tuas to ta die^adpopttlum non credentem t i -
h i Í confitendíe m a i e ñ a t i s tuce fenfum totus 
^ wvndus accepit. T r a x i t t i , Domine , omnia 
ad te, y t q u o d in yno ludcex templo o b í t m -
bratisfignificationibustegebatur, p leno,a-
fettoque facramento , yn iuer farumybique 
mationum deuotiocelebraret, Non potuic 
i n v n o concludi crucis beneficium j vbi 
enim apparuerunt extenfaeius brachia, 
aec aucs cceli, nec térra: animabaexclufa 
iunt a frudtu tanta; arboris, que proculdu-
bio ad omnium reruni vniueríitatem abíí 
dauit. Quisdubirct /Scpr^deftinatorum 
numerum creuiíTe per crucera C h r i í l í , ^ 
multos admiíTos ad cceleíte conuiuií í , qui 
non admitteretJtuT,niíí tanta ai^ bor fuppe 
diraret írudus fuos?Matth.2<j. vbi de E u -
charifticoagitur co'nuiuiOidicit: A c c e p i t 
J e f u s p a n e m , ^ henedixit^ acfregi t idedit -
que difcipulis fuis, & ait: A c € Í p i t e , e t come 
2ite,hoe eft enim corpas m e u m , E t accipiens 
ta l icem , gratias egit: & dedit i ü i s , d i c e i i s : 
Bibi te ex eo omnes, *Hic eji enim fanguis 
tneus noui te j iament i , qui pro multis ejfun-
¿ e t u t i & c , Ad h^celeganteraddubitac 
Theophiladtus, cur porredopane non iu 
bet Dominus , quód edac panes; id autem 
iubet, vbi porrigit calicem, dicens: B¿H-
U t x h o c e m n e s ? C u r íímiliter non dixit. 
comedite ex hoc pane onmes l I m o & m 
cálice adjecit, quód í i r i n e o fanguis pro 
multis eíFundendus ^ de pane autem non 
d i x i t , q u ó d elfet corpus tradendumpro 
4nultis. C u r muiritudinem faluandorum 
calici}non pañi adfcriprufCi-ediderim iii 
pane no fíe explicatum eífe torcularpaf-
í ion is .v t in cá l ice , d c ü c maluit calici ac-
tribuere raultitudjnem faluandorum , v t 
oílende'rec emdént ius , non ab alio, quani 
a p a f i i ó n e , & crucis inorce venirCj q u ó 4 
plures fintin coeleíles rapiendi cotonas.-
N o n l o n g é a b e í l D . A n f e l m . ibi i FIoc efi ^jdm, 
corpus meumiquod fubfpccie pañis y jde i i s . 
T a l e dedit, qkale pet ña íuram erat} y i d c l i -
cet immortale , & impaftibilcy qma i m m u -
ne ereit a peccato. N o n efei'ei necejjdrium 
* mor i}ye lpat i ,n i f i quia j i c fuit j l b i y v l n n t A 
r i u m . E t accipiens calicem^pafiionem Juam 
p r a f i g t i á n t e m ¡ g r a t i a s egit,c-t dedit i ¡ l i s , d i ~ 
cem: Bibite ex eo omnes. íraque ex Anfe l -
m a i n corpore magis impafsibjlitas5& im 
mortalitas Chrifti videbatur reprarfenta-
rijin cá l i ce autem clanüs mors, &fangui 
niseíFufioapparebat: ideó huic i-ungit im 
periu , quo iubet ab ómnibus participan, 
quaíi de foía pafsione v e e i a t q u ó d cref-
cat mulciiudo cceleftium conuiiianíiura» 
f . X I . 
m ¿ i n c r i m i n e e í l h o m o , 
ocu l i s f e fe D e u s 
e r i p t . 
DAta vineaagricolis, Dora iñus abif; aitenipi : Peregre profetfus eji ',ncc 
habent agricGl^,quod multum l^ten 
tur de accepta vinea , cüm Dei praffencia 
careanf. Qtiid tibi,homo, proderir, q u ó d 
pr^ manibus babeas D e i dona^ íi ob ocu-
los Deum non babeas f D e cantatifsimo 
illo prodigo filio ait L u c a s , cap. 1 5 . Con- l#ci¿.: 
gregatis ó m n i b u s , a d o l e f c e n t i o r filins pere-
gre profeftus efi in regionem longinquam, 
& ib i d i f í i p a u i t f u b ñ a n t i a m fuam. Ec qui-
dem paternis bonis, & donis plenas habe 
bar manus, folum longé- ab ocuí ís reroo-
uit patrem,& nihil prius in illo apparuir, 
quára perditio, & ruina fubí lant i íe . Aic 
Chryfolog. ferm.i . Ecce quemadmodum 
cenfusftne patre nudauit filium 5 non dita" chr^c' 
ui t , Fal ic i i i s ille agerct í íne cenfu, qnam 
fine patre : fcelic¡us eius manus bonis va-
cuarentur, quam vacuanturocuh confpe 
í t ü tanti pacris.Hoc máxime & timendH, 
¿can. i9 
Cáp^XXI . De v í n e a c o n d u í l a a g r i c o í l s ^ | 6 í 
& I u g e n d u m e í t homini3íi D e u m ob ocu bricabat : vcnti locuftas afFerebam ; U 
¡os non habeac. l o a n . í p . dic-ic: Stabut an- dum omnia hxc Moyf í aduerfus Piiarao-
tsm iuxta cmcem Jefa m*ter eius , etjorur nem hamulancui^numquam dicitur Deus 
matris eÍMS,Maria t ieóphx.et Maria M $ ¿ i l h í - a m u k r i . Vbi autenr íofue fuccedif 
dalena* Vida mulierura coQÍtanciam}quf M o y í i j & h o í k s in í cqu i tur , cupiens ííbi 
increpidé mxta cruGem llanc, nec dicuar diem maíorem facerá, audec ad Solem io 
mr ibi iacerereíoiucc-s m lachrymas. Ht qat , & imperare , nepwfgat in occafum, 
poftpaucavbi Dominas á cruce ítibLitus. Q u i d tune? Aic texcus, loiue capéio . J í e - yft 
é í epu ichro iam iurrexerar, dum v.acuum nc ataque Sol in medio coeli^et nonfe í l ina ' 
u n occHmkere fpátio yntus dtei, A onfuit 
antea i et poftea tam longa dies obediente 
Domino y&ci hominis , ei pugnante pro If~ 
^e/.Expende v-Qrba.lll^Ohediente Domi-
no yoci bomtnis: non íblüm cot le í l iafamu 
lantur ioiue > íed euam D e u s f e o í t e n d i c 
extarer íepulchrum, dicitur de Magdaie 
na, cap. zo. Maria antem ¡labat ad momi-
tnentum forisplorans,crc,A¿ crucem non 
plorat, & ad vacuum m mumentum tota 
íbluitur iix lachry mas. Qualis C U L I S amor, 
MariafVides Ueum p e n u é t e m m cruce: 
vides'dde¿tumrumíDis ,& extremisdoio- quafi dustaaiuium. C u r n u m q u a m í i c fe 
nbus excruciatum: vides in íiri ardendrsi gefsit cum Moyfs ?.Cur* Ü Í U J C Do m I ñus 
rnateile pocatum: vides ciamamem í p i -
rarejVideas lancea Eranfuerberari, & ooa 
dicens fleííej&: enne iachrymansj vbi cer 
rnagis Loíue íaoiuian, &.obedi re eius n u -
daeís ? Moyiem fuperauit íofue* in eo, 
quód perfequens bo í l e s , non terram; í e d 
t a s i i e p u k í i r o í u b i a í u m diumiís!mum ca coeiam ipettauit, ceeleítiaqus , & i p í u m 
dauer? Gur magis de cmertbus doles5 qua Deum prseocuiis halmitjín quo quail de-
de vita Domia i ablata? Sané mablanone u i a d u D e u m a d í e magis tra;<ir. A i t P r o -
ci nerum penitüs videbat D o m i n u m ab copius in GioiTa: Moyfcs no dixitftet Sol, pmof* 
ocuiis abiatum, nihil cernebat rnanere, nonfufpexit in c&lum ^ non fignum ccelefte 
quod ad dileéti confpedum, memoria ofiedit,Ferúm Jofuc dtxit^tet Soleas fcvip 
íacersc , quo mi magís í ibi doIendum,nil tura tejlis efl} nulli ymquá hominum^ D e n 
magis íibi putabac lachrymandum * Pu l -
'duiníi. c h r é D . A u g u í L t r a d a t . m . in loan. 0 f « -
li^qui Dominum quíejierant^et non inuene-
rant, tachrymis iam yacabaat ¡amplfús do-
lentes, quodfuerat de monumento¡'ubUtus, 
quam quodfuerat in ligno occifus^quoniatn 
Magijíri tantiycuius úr yitafubtratU fue-
rat , nec memoria remanebát, Idad doio-
rcm, id adiachrymas máxime facir^ quód 
penuus D é o s ab ocuiis abeac 5 quodnd 
maneat, in quo vel«ob oculos D é u m h a -
beamus. Et cur non íleara, Deum abiiíTe 
ab ocuiis, quando & qui eius graiiam per 
didemnc, ijnde fumanc falutisaulpiciumi 
q u ó d vel pras ocuiis habuerunt Deum? 
A i t L' aitid Pfalm» ^ t t m,dum coram te 
f ee ¡ ;non quidera vt augeat mírerianij fed 
vt in ie aufpiceturfaiut^ra, qisód ve lpec 
cans non a u e r t e n r o c u l o s á Deo. De'quo 
Sululan, Saluian.iib.y. de gubernat. ait: Quid piu-
lalPuto, quod jemper Deum & in ipfo erro 
re refpexerit, a quo hoc obtinere pútuit , ne 
diutith errare t .Ñxc eí l kliciras ¡llius,qui 
velerrans praí ocuiis habet Deum já quo 
accipit,ne hereat in errore.Numquam e-
nunDeus non ofienditur magis faluta-
í i s , & beneficus in eum, cuius pr^ocuiis 
eft. QLÍÍS nefciat'prodigia f a c t a á M o y f e 
coram Pharaone ? Ad nutum virga? eius 
omnia elementa gubemabantur: aqua; ia 
fanguiaem vertuacur .• aergraadinssfa-
ita merem gefíifje. C u r Deus non magis 
gerat morera homiaijcui vix vmquam ab 
ocuiis abeí icu 
M ó t t h . z j . Cúm.áutcni tempes 
fi u^uom appropinquíi irct jmi 
íu feruos fuos ad agiicolas ^ ve 
accipcrent fiuihis cii]sJ& ag i i -
colx , appieheníis fe ruis eius/ 
aliuin cecideruot, aiium occi-
derunt, alíum veto lapldaue-
runt. I teiuni mlíic alios ícrucs 
plures priüi ibus , & íecerunÉ 
lilis iimliicer.é 
§ . X I L 
f ó t e n l e s i n r i c a u e d n t y ' m u m ' , c u m 
q u o e b í h n t f e r t t d t e m , ^ 
c r t i i e l t t d t e m m 
f u e S é 
EX p e n d e , qui dicantur interfe(^or^«, iapidatores conlbruorura fuorum* 
ffllfili* 
l í b e r decimus ( c K í m . 
jiimirüm iílí qui plení erant frudibus v i - rao refiitmt prapófitum Nncmiarn in prin 
nGX;&: quidem nuiii aptiusaíTurni potuí f cipatum fuam- , c* dsdit Ctihcem in maní* 
í en t , qui fuorum repr^fentarent occifo- Pharaoms i E t non tft recordatm prapofi-
yes squani qui Vinearum tradabant irru-; 
¿tus, Hanc enim ebibunt cum vino feri-
tatem vir i potentes,quód xque íínt crudc 
Jesínfuos. De feruoíuper omniaDomi-
t # Ñ ¿ { n i bona confíituto ait Luc. cap.15. ^ O Í Í 
fi d icatferuusi l le in corde fuo, moramfacit 
D o m i n a s meas yenire , & caperit percute-
re pueros, eP anci l las , & e d e r é \ & bihere^ 
<úr inebriari , & c . Expende quám iundá^ 
íint & vinipotus, & coferuorum fuorum 
'ghrjjol. percufsio. A i t Chryfolog.ferm.2<5. P r o -
pr ié dixit^edere, & b ibere)& inebriari , & 
p e r c ú t e t e * Ebrietas cadis mater, parens l i -
tium'3hanc qui habetyfe non habetyhomo no 
eft. Sica vino tota humanitasexuitur, vt 
percutiátur orones tám a l icn i ,quámpro-
pi i iqui . De Sanfonis matre locutus Ange 
lusjlic monet eius maritum, pacremfutu-
rum tanti ducis, Iud»i 5. cQuidquid ex y i ~ 
nea nafeitur, m u comedat; y i n u n í , & fice-
ramnon b ibat , ü r c . N i l magis curansex 
tune Angelus, quám quód cantatifsimus 
Ifraeiis dux Santón minime nutriaturfru 
d i bus vineaz. Et cürtam anxie cauit áSa-
fone vineíE frudus? Preciaré in rem pr^-
^mcef ^incem n^onet Procopius ih Glofía: A v i 
! no yac yinetis ipfum iujs i t abjlincre, ne ad 
naturalem yinoiento afeito> contra propin ' 
quos quoquC) et cognatos indigna patraret* 
NeSanfon, qui á Deoarmabaturin alie-
n ígenas , íímili ira ferrerur in cognatos, 
mérito cauet Deus, vt ab onmi abilineat 
fruótu vinearum.Eft hoc in vino peculia-
rifsimum difenme jquo nec parcitur cog 
nacís, necasflimantur iuraamicitia ,feti 
^ r . j . propinquitaris. Dei l lo . j .Efdr^cap.^ .d i 
c í tu r : E t non meminerunt, cum biberunty 
amicitiaynecfraternitate,fed no multo poj í 
fumunt g lad ios}&c , NeceíTum eft,vt reg-
num vin i decrefcat, fi jura arnicitia: ífint 
feruanda: hínc vino poíTcííus Alexander 
proprij's man i bus occidic Cly tum, inte-
rés mor rem v i r o , cui ípfe debebat vitam. 
Quid tune? Air GurtiuSjiib.S. Ebrietate 
difcujfa, magnitudinemfacinoris fera ¿efti-
matione perfpexit. Videbat tune immodica 
l i b é r t a t e abufum^fedalioqui egregium be l -
lo y iruni í etferuatoremfuioccifum, Priüs 
v in i regnum decrefeit, & tune nofeir a-
mieum oecifum; dum ante 111 vigec viníí , 
nulla nofeuntur amiciti.r, aut pro pin qui 
tatisiura. PincernaPharaonisin caree-
re confíituto,profperitarem,& principa-
tusreltitutionemannutiat lofeph. Qii id 
?Í&.|0J tunc?Ai tGen. jo .apudD.Ambrof .Pht* 
rm'tiíis, 
tus Pincernarumlofepb.Jed ohlitus efheius. 
Expende, quando obiinifeitur benefado 
ris i u i , nimirimi ciim in vini miniftratio-
nenirefliíuicürjquippe mter cálices, Sc 'm 
terv-ínapeniíusá memoria euolantami-
cítiís,& humaíiitatis rara. Q u ó refpiciens 
D.Ambrof i ib .de íofeph, cap. 6. inquit; 
Eiafus pQtentmnún recordabatur. E t quan*-
iahtfc potentia, y b i y i ni m i n i í t e r i u m ? Fa-
teor, non magna poícnciaeíl-, qua'io-
lum verfatur circa minifterium v i n i , fed 
quia inter vina verfatur, fufficiens cft, v t 
infera t obliuionem debitas amieiti^. Nec 
imnieritó v in i regno tribuitur tota fíra-
ges fada á Principibus íud^orum Hiero-
folyrois, vbi íefus occiditur . Quippe ait 
Ifaias, cap. 28. B i q u o q u e prte y i n o nef-
t i e r u n t , pra ebrietate errauerunt , S ¿ c e r -
dos , & Propheta ne fe i erun í ; pra ebrietate 
¿bfort i funt a y i n o •¿errauerunt in ebrieta-
te^nefeierunt yidentem. Neraireris , quód 
l u d ^ i Regem glorias non agnouerinr, 
benefadorem,& eognatum fuum:in 1 ó & 
feruatorem occiderint, vigebat enim i n 
illis regnum v i n i , & oppíeti erant vineas ^ ^ 
frudibus. Pro quo ait ipfe,Pfalm. 6%.Ex- \ \ 
traneus fatfus f u m f r a i ú b u s m s i s , psre-
grinus filijs matris mea .^uon iam \eh i s do-
mus tu a comedit me : ér opprobria ex pro-
brant iumt ih i ceciderunt fu per me, E t o p e -
r u i in ieiunio animam m.eam : é r f a ñ u m ej l 
in opprobrium mihi , E t pofui y e ñ i m e n t u m 
meum c i l i c ium: & fa ffiusfum ¡Uis -in p a r a -
holam.Aduerfum me loquebantur^qui fede-
bant in p o r t a , er in mepfallehant , qui bibe 
bant y i n u m . Expende, vnde Deus queri-
turexijííe omnia opprobria fuá, & quód 
áfratribus , quaíi extraneus-reputaretur, 
ninurüm ex compotatione v in i , quod fo-
lum nefeic debita: amicitiae memeníiTe. 
§. X I Í I . 
^ d d m o n k i ú , e x h o r t d t o r m f q u c f e r m o 
m u u á i d l i u m , t e r r e m r u m j t i e c o r -
¿ d n m t d n v i t 3 q m n f o ú m 
d u á i t djJíid 
t ü o s . 
V i d facerent Dei femí coagrico 
lis, humi repenribus hommibus, 
nihilpríeter rerrañiípicíítibusfHc» 
rura 
Hitr 10 
C á p . X X Í . De viiiea 
rum ftne corda parum tarigit propheti-
cus fcrmOjparüm penetracProphecariiBi, 
Apoílol icorumque vitbrum exhortatio. 
Hssrem.capir. 10. deDeopsr Prophetas . 
iiios loquenre aic: Eleuat nébulasab ex-
tremttatihus térra : fulgura in plutiiam fa-
ek, V t interpluendum nubes folent tu i -
mina íacuíarij íic P i o p h e í s d a t i a D e o in 
foc c u n d i c a r e ni a n i ni a r u m fu 1 m i n a v e r b o 
rum iaciür. Ex quo aiebac Origen.homil , 
^.inHierern. Moyfes nubes eraf3Iefus N a 
ue nubes erat.Ijlt jifecum loquantursex fer 
moni bus eorum fulgura migrant. Hiere-
mías, et Baruch nubes eranttfermocinentur 
inuicem ¡et yidebis rutiUr.e fulgura i Pre-
ciare Dei rainiílros nubibus, eorum ad-
hortatoria verba fuittnnibus comparat,vc 
eorum ponderet eíficacitacem . Ac feire 
cupiSjin quo poísim Prophecartim verba. 
violentifsiniSv eríicacifsimaíque natura 
fulminum aisimilanf AccipepeiTpkuam 
íimilitudmem :fulmina totam fuara efíí-
cacitacem m curnum altifsimarum culmi 
n i bus o í lendunt , humi reperes cafas,nec 
tangunt, mió in terrena mollitie habent, 
quofepeiiantur. Quid pulchriusfFuImi-
íia funt verbaPropherarum fulmina funt 
D e i minilírorum verba, potentia ánimos 
jncendere}&: conuertere in flammas. Sed 
totara hanc effícaciam oftédunt circa fu-
blimes ánimos, vbi cordafuríum elata in 
ueniunturj at circa humi re pe tes ánimos^ 
círca terrenas mentes tantum abefijVt ibí 
aliquid eFiiciant, vt circa iílas penitüs e-
mortuaí & extin¿ía appareanr. A d h^c ai£ 
GilÍibert.Abb.ferm,45'. Non funt pafíim 
huiufmodi ¿acula fundeda^ nec in omnimul 
titudine) fed tantum ybridonne mentes ct? 
¿untar inueniriy quastam excellens dettri-
na no ejfugiat, á(uafi fulgura funt hcec%fum 
jnaferiunti fubmijja effugiunt, I n terrena; 
moíiitiei imis extinguuntur, 8c fe pelma-
tur verba falutis^quos ab ore Propheraru'ra 
inflar fulminum iaculata profil innt. Et 
quíE fumma nouerunt ferire , qu^furfum 
elata corda penitiis penetrant, inutiliter 
extinguuturapudrepentiahumi. Ecce t i -
bí fubii mis ani mus, & ad cceleíba elatus 
loquitur .Canr,y. /«»e«er««í me cuííódes, 
qui eirenmennt ciuitatem; percujf trunt me, 
et yulnerauerunt meitulerunt pallium metí 
tnihi cujlodes murorum, Quícper vicos, 6C 
plateas que re bat Dominum fuum } que 
tota erat in inueniendo D30;á cuflodibus 
percutitu^Sc vulneratur: fie imperfedam 
inueniunt cuílodes fponfam^vtillam per 
cütiant, Se vuli)Grentr Non equidem hec 
vulnera dicaatimperi-s^ioaem i n fpoa* 
c o n d y í t a agr lcol is : 303 
' Ci/ed ce lí l tudmem, fedil iblimitat^ quo 
emmfu'jiimiorerac i n v i t a , ^ ; a terrena 
conuerl ationeelcuatiorj eo cuiüsdebuiü 
fenr^&L traniuerberan á verbis cuftodum 
Eccleíiáe, qua: inftar hiirmiium iaculata 
fumma.fenuor, lubmiiTaeiiugiimt. A k 
Giiiibert.ferm.45.1n Canr. ¿(ub qua per~ 
fet i ior eñ3 yulneratur faciUüs^t tener affe 
¿tus yerborum citiüs feutit acúleos, 0 fe?ii~ 
cem animHm¡a& quem tamjubiimia exhor-
tationh iacula yeniunt} quem tnueniut juis 
aptum yulnerihus , quandv non akennt re-
trorfum audhorum y el dar i tía, yeljtolidi-
tate repulfa, Aculeata, igm raque Dei nn* 
mil rom m verba vim equidem habent e í -
íicacifsimam, fed apud mentes lublimcs» 
quseadfubiin|p adíp i rant , has íacilé í^e-
nunt,8c vulnerant . ín fubmifsis autem ad 
terram mecibuSjautparüm, auc mhií pro-
üciunr.Fodix animus ille,qui nouit fefe a 
térra leuare, qui non a de Ó rerrenisfe im-
mergit cupiduatibus, vt minimc verbo-
rum diumorum aculéis transfigatur. liare 
enim verba etli vahdifsima, etíieíficacif-
fima4tamenm memibus t e r remspenée-
uanent.ltt quidem in Petro ípfo^dum ad» 
huc imperfectas,dura adhuc terrena me-
ditabatur,quidpotuerunt Dei exhoríat io 
nes f Accipe.Diu.MaximumjhonnLS.de 
pafsione, qu^ceíc de Petro, & anoi la : a i i 
enim ihiiDeniqus fidem Petrus^nec admo-
nitui potuit cuíiodire^túties lapj'us cjtyquG-
ties «e laheretur, admomtus, Lapius men-
íurabatadmonitiones,exhorcation¿:s,quc 
i n rerrenisjimperfedifque animisparümj 
aut aihi lfolent proíicere. 
§. X I I I 1 . 
Q m t f u n t terrenis immerj i in 
tot Sathand inf lrumenta (unt 
a d ferditioneti mo-
liendas* 
B agíteolis iftis hi c naturalis percipi-
.tur fruélus, nimirüm minüiroru D e i 
ruinaj&perditioiait^nim; ^ g r i c e U * 
apprehenfis feruis eius , alium ceciderunt* 
Ore. Et quid aliud expedan poííet á térras 
cultoribus? Quot enim terrenas colunc 
cupidirates, tot mftrumenta funt diaboio 
aptifsima, vt fuam effundat maliciam. De 
re^no hominis in i b tu innocentiai aic 
Dommus ,Gene f . í . Prafit pifetbus mariss 
yolatilibus ccei¿, et beíííjs, yniuerfaqüe 
terror W/ Í2«e reptihi qaod mQueturm 
Mam 
• ¡504 í j b e í 
t e n a . Bonum h ó m í n i fuilícc cum pirci* 
b-as,cum voUtiiibus, cum quádrupedibus 
animantibas, aL v b i S : humiTepentia iti 
í u o regno habuit, non potuic non habere 
iniirumenca perditionis á diabolo caufan 
%aft.Se. dx,Diu.Baiil .Sdeuc.orar .2. fatur: Jdftat 
homini leo bíande fubfultans; lupusinter o* 
ues pacato agebac, -ét ferpms heminis erai 
fubisfáus arbitrio-i fie enimfatíu eft>yt Un* 
gaam diabolo commod&rit ad inuehendam 
•confufionem. Nota connexionem pruden 
tirstmé excogitacam : ex quo inter homi-
,nis fubditos íerpens humirepcans,A ter-
ra vefeens apparuitj inde iam hi¿tuni eí! , 
Mt diabolo in promptu clíet i ingua, in 
proniptu cííec i n í l n i m e m u m jquo perni-
t icm,6¿ coFuíionem inferrey: mondo.Heu 
«ocent ir s imam terrenorum hominu con 
dinionetnlSane qai humi repíc homo,qui 
immergicur terreáis íucrisj adeó diaboii-
cis aprus e í l íní!di/s,vc vnus rotura vaieac 
peruercere nuindum * Mirans in Chrifti 
euam coUegium eam potuií íe peftem ve 
11 i re, qu a percuffo pai1:ore,vniiieríidiíper 
gerentur diícipuli ? Ec vndé tan tu m ma-
lura potuit diaboíus inferre ? Sioet in pa-
radifo íerpens ^ fíe m Chri í l i fami l ia ho-
mo fuit lucris deditusterrenis3nempé l u -
das^qui diaboio potuir f r u i r é , v e fuá per-
nitiera eííunderec. (^aodno^bat D . M a -
ximus ferm.depafsione.p.inquiens: F u i t 
in paradifo d'eliciarnm di abo las , nec de fuit 
in pretorio ludceorum. Ib i imminebat Sa-
th4fias9ferpens) hic Jadas coíuber perurg£~ 
bat . Vcrobique diaboius neces caufans, 
quia Yírobiqj erat, qui ha mi reperec, qiú 
térra vefeeretur,. Serpens in paradifo, in 
ludc-sa ludas cerrenis ctipiditatibusfereba 
tur^quod raalum non venirec, vbi erat ho 
ni o terrenas, & temporalis?F3Ílar,niíi in 
eo tota oftendatur potencia Sathmü;, E -
^•piis. xod.íX.dicitur : Cum kuaret láoyfes md-
ñus iVincebat Ifrael; fin antem pauliilum 
remif i jJet j fHperahat Amalecb, Ecce totius 
l í raehs ru ina ,&perd i t íoquo exfbnce nía 
nabar, nimirum ex eo, quód Moyfis ma-
síus deorfum vergerenc. Vbi ad terram in 
ciínarentur Moyiis manas, aduerfariap© 
teftas exaltabatur, Se ífraelitíc perdeban-
tur.De quo loquens D i u . Hilarias aiebat 
&f.i}}. in P ía lm. 1 ^ . Moyfesnos docut exemplo, 
qni cum eleuatis conttitijfet manihus} yin" 
cebat\ fíibmifiis yero in terram yincendur» 
populum áh hoñe prabebat, oftendens per 
hanc formam3hoftem nofirum^ft terrena ope 
vanojlra fint3yhHefe, ínter terrena opera 
numqaam non oftendicur potentia Sa-
perdat, deuafíce. Vincendns datar p o p u í 
luí Sarhana;, in quo funt homines peni-
tus terrenis traditi cupidnatibus-, eifqug 
afíixí. 
: ' §. X V . - • 
olici furor i s e B , 
í l ldtd nefeire c o r r í -
¿ e r e . 
' T D e u s f e m e í beneficere i n c í p i e n ^ 
nefeit ceí late,f ie diabólicas furor fe-
meldamnainfei-6ns,nefcit nociuaí-a 
¿ta corr igereQuotquot ergo miccic fer-
uos beneí icus Deas,roe occidunt agrico-
Í2#& íemper denuó mifsis faciunt í imi l i -
ter^nefciiintenim, quís femel patrarunr, 
damn^ corngere. Adducarur in m é d i u m 
certamé iliud cantatiisimum inter M o y -
fem,&,Pharaonisincantatoresde conuer 
tenda virgaindraconem. Moyfes afe vir -
gam proijciés in terram , videbac illam in 
draconem conueríam , quem timeretj at 
durn eius caudam apprchcndic, tora dra-
conis abi bat feri tas,Cola virga remanebat, 
Exodi .7. Focauit Pharao fapieníes, et m-d*. £Xci7^ 
le jicos: etfecerunt etiam ipfi per incAntatia 
nes Algyptiacas, et arcana quídam fimili-
teri ProiecerHnttjjfinguliyirgas fuas^ ques 
yerfe funt in dracones. Ecce & malcíici ex 
andis virgis faciunt etiam dracooes, qa í 
metum inferanr, & venena dilnindanut 
Quid tune ? Vtvenenatos faciunt draco-
nes ex virgis, íic eriam dracones conuer-
tunt in vagas,ve virga Tola man'eatdraco 
nis exuta rnahtiaf Abík^ non enim eíi dia 
bolicifiiroris illata damna corrigere; hdc. 
folum fpedae ad Dei fp ir i tú .Pulchréaie- . 
bat O r í g . homil. 1 3 . 1 1 1 Numer. Efficit ta- origen^  
men ftmiliter & contraria yirtas yivga [et 
pentem , ficHt.fecerat yirtus Dei ifedfer-
pensyquiperyirtutem DeifaBusfuerat^ab 
forbuit) & deaorauit omnes illos fsrpentes^ 
quiarte mágica ex y ir gis yerfi fuerantin 
ferpenies . Non enim ptatait yirtus demo-
niaca malum, quodex bono fecerai^reftitus 
re in bonnm.Potuit ex y ir ga faceré ferpen-
tem ^y'trgamyeroreddere ex ferpemenon 
/m/m. Numquam diabolicus furor corre, 
¿ t ionem mali nouit períicipre 5 quidquid 
venenofura eft, quidquid iifiortiferíi.quii 
quid raalignum ficilqa malo fit.No cun-
¿tacur malus, ve mala inferat;at maiefaéta 
vi tarccorrigerchoc folum a d D e i p o t e í í 
pertipereipirunm, Quifquis ergo damna 
C a p . X X I , D s v í n e a c o n d u í t a s g r i c o l í s ; 
§ . x v i ; 
'irremecliabilitef mferre timetjcaueat clía -^
boiicum fp i r i t imi , á quo n ih i l p s r c í p i e ^ 
JIÍÍÍ quod damnum fine iine inferat. Erat 
aoud Bethleem lons hoílilibus cindus 
exercitibusj cuiusaqua dulcis/Danidisfo 
Cijs non niii iethalis erat, guando íine n*» 
gentí vit« difcrimine non porerat hauri-
ri.Niliilominus Dauidisduces contemp* 
to v i t íepericuio per medioshoííes aquam 
hauriunt 5 earaq, pr^fentant domino íuo* 
i.Reir} Ac Dauid.z.Reg. ^. N o l u i t bibere^ fed l i -
bauit eam D o m i n o . C u v ' D a u i d cauic bibe-
rs de fon te illo? Equidem noluic bonus 
Ilex potare aquam , qua; apparebat fola 
psricula, 6c dañina aliena parturirejad vi 
uifícum D e i fontem profpiciens , de quo 
omnÍLim falutes, & remedia fcaturiunr. 
jfder. Aizenimpulchris verbis D . í í í d o r . i n l ib. 
2.Regura,cap.4. N o n bibit ebUtamaqi ta , 
fed Domino fnd i ty / i gnificans / i tire fe D o m i 
nifacrifieium^nonnatura fluentum y f e d i l -
í u d f d c r i j í c i u m y in quo ejj'et remifiio pecca-
t o r í i m . l í l u m fu ire fontem aternum , non 
q u i periculis quareretur a l i en i s , fed per i -
t u l a aliena delerep. D ú o femper propo-
« u n t u r f o n r e s hominibusjalcer interhof-
í i les cuneos, alrer interparadií í delicias: 
abilloperenniter manant periculajdifcri 
minajdamna illataplurimis: ab hocfem-
per venitfalus, medicina. M i f e r , qui de 
hoftili fonte bibit, qui diaboiicum fuggic 
fpiritum , inquo folum habebit damna 
inferre multa, corrigere nulla: qui Dauid 
e í i , fuafque cupiditates o p t i m é regit, 
damnofum hunc fontem raalorum f'u-
git3&ad Deum bonorum fontem con-
fugit, de cuius muñere haber, poíTe r n i -
«erfa mala refarcire.Vide, q n x di¿lafunt 
ÍLiprajtom .j.lib . i4»cap . íp .§48, 
f M 4 t t h . c a p . 21. Noulfslmc au-
tetn tniíic adeosfilium íuum, 
dicens : Verebuntur fiüurn 
mcum. Agrícola: autem v i -
dentes filium , dixerune intra 
fe: H ic cft h x t e s , venite, oc-
cldamus eum,6¿; habebimus 
híEredlEatem cius . Ec appre-
henfum eum eiecerunc extra 
vineam, 6c ocddcrunc eum. 
05, 
C h r i f t i morte ) ? e t e r u m ' P r o f h e * 
t a r u m m a r t e s f u i c h e r r i m e 
i e f í u e r u n t , 
P O í t yeterum Prophetarum percui> iiones, & mortes, nouifsima intro-
duc i turFi l i jDe i mors,vtquepulcher 
rimam priÜinis m.irtyribus inuexit coro-
nidera.De D.Baí í i i j auis, atauifque locu^ 
tus Nazianzenus, in eius oratione í i c fa* 
tur : M á x i m u m tyrannum athletarum qui*' 
dem n o ñ r o r u m permult i fuperarunt , & a ¿ 
mortem yfque decertantes, & pene yfque 
dd mortem : hattenns y idel icet re l i f f i , v t 
y i ¿i a r i a f u á fuperftites ejfeut, ne eum ipfis 
certaminibus abfeederent ¡ f e d a l i j s y i r t u d s 
a l iptx j y i u i martjres [pirantes columna 
tacitaque praconia relinquerentur cu m n l -
tis a l i j s , & qutdem celebribus pat€rn iBa~ 
/ ¡ l i j proauijquihHSfCum omne pietatisgenus 
coluijfent, eximiam tempe/las i l la coroni-
dem inuexit . Pulchre pro Baíllij proauis 
excogitanit yir diuinus 5 quorum pafsio-
ne, multis ali/s celebnbus, a c i n í i g m b u s 
martyribus eximiam tempe fias illa raaxi-
mi tyrannicoronidem inuexit.Non enim 
íirenui viri po í l remi inlanienam vene -
rimta qui a poñremi erant virtuce,&forti-
tudinejfed vt,quia in omni pieratis gene-
re erant ex imí j , in illis tamquamin pu l -
cherrirna c o r ó n i d e , rota iiiiustempefta-
tis martyrura feries defineret. Liceat ergo 
pama magnis comparare, & de D e o p r e -
dicare, quod Nazianz. predicar de homi-
nibus. Poft o c c i f o s , p o í l l a p i d a t o s , p o í í 
ferraros muiros veterum Prophetarnm, 
nouifsimeaccedit F i l i u s D c i occidendus 
& ipfe. Et cur accefsit nouifsimus ? Ve cu 
multis alijs, & quidem celebribus, in il lo, 
tamquam in omnium virtutum íbnt s , 6C 
ornamento, tempeílas illa veterum p á -
tientium pr^ftantifsimam coronidem in 
uenire tHuc referam illud Pfiln».i4i. L i * Pja.Hi 
bera me de p e r f e q u e n ü b u s me , qma confor-
ta t i funt fuperme . E d u c de cuffoUa ani~ 
mam meam ad conf í tendum nomini Uíg: me 
e x p e ñ a n t i u H u Et orar Dominus afilie-
tiones fuas, pafsiones fu as c i tó tranfire, & 
affenr fe in eis expedari a iuftisj & qui dé 
omnisfanguis iuf iusáfanguine uifti Abel 
vfque ad fanguinem Zachari^cxpedta-
bat fanguinem Chrifíí fundendum pro 
ipíís • Expe¿íabanc lüfti perfecutiones 
C c parsio-
L í b e r dec imusfeKtus : 
p a f s i o n c m C h n f l i j í i n e quaadhuciacebat fns 3 vltraquem n i h l í p o i f e n t vicíere r e 
obfcun, per quain vk ima gloria: fuá;per- inuenire Prophet^, quod conducerer H 
tettionem accipercnc. Id quod iníinuat faiurem hominum.Ajt D.Auguft Ql7 J 
Icdtio Hieronymi ex Hebreo j vbi cnim ex nouo tefiam.^. l e x enim , & ü f a t f o ¿ p ¿ 
Jiie: / | fne coro-aabuntur iaj iu qual; ínter- b c m i f u ñ í , ideo yitra illttm , fyñ ah his ¿e 
*fat H 
fedis iuílis expedantibus ChriHi mortc 
in LimbOjáecedíitGhrirí i morsivelut co-
rona, fub qua illufírentiir omniaillorum 
fác inora . Q ü o refpexit Pralm.64.dicens: 
Senedices corona anni henignitdtis iH<s,kn 
nusequidem D o m i n i c f benignitatis íliic 
totum illud tempus, quod in pafsionibus 
& a^rumnis confumpfic, quod dum memi 
nit Vates,non pocuic non coronaz memi-
niíTe. Etenim potuiííec di cere, Benediccs fuper mare j cuius vifu rapcus 5c Petras, 
a n n ó benigiiicaris tu^ , fed maluitadde- de eíus imperio proíílic ex nauicula5 §¿ 
rey Benedices coroníE anni benignítat is c^picper fluétus ambolare. -Aic eninv: E t 
Xvlx , vt oOenderet lefu ben ign i ta í em in defcendens Petrus de nsukula , ámbuUh&t 
p a f s i o n e o í k n f a m pro corónide , & coro- faper aquas, yt yeniret ad lefum. Mirabar 
naéxciciíTe tcmporis i l i ius. Adháec D i u . fai'pé hominem videiucm mobües 5 infta-
c, iíl e j l , de Chrijh ditiafunt tendí non 
pofluntfleque poft ipfum aliquid hniufmQdi 
JPropbeta reperire potuerunt. Quid rcpe-
rianc Prophetx p o í l C h r j f í u m ? Q m d v l , 
tra í e f u m videre poiTunc cread ocuiifQui 
í e fum videc, vltimum bonorum oninium 
termiñi im qu íay ide£ ,n ih i l ampliüs vide-
re cupit, i m ó n ü a l i u d eft, quod videar. 
ApiidMatrh .14. v i íuse f í í eñ i sambulans U^n ^ 
A mbrof.in inftitut. vírg.cap.15. Tunc er .^ 
g « Dominas operihus fuis, & gloria^ et ho" 
norefuitempus coronauit adnentus .Totus 
enim tile annui comerfationis eius in hos. 
mundo diuetfarum habuit certamina paf-
fionum, Vicit Hevodem paruulus^ dequd in 
pafhone iafantium trinmpbauit. Efuriuit, 
Jitiuit'.prQ nobis yapíilaHÍt}prQ nohh CQntu-
biferqué nians fluótns potuilTerefe crcde-
ref lúdibus maris? Cur magis, Pctre, non 
canes tumentes fludus? C u r videns aqua-
rum vórtices non expaucs ? Sané qui prje 
©culis habebat íe fum , nihil atrendsbat 
aliud;nihilvidebat ampliüs .Puicherriraé 
enim hzecrradans D . M a x i m . hom. io . r í e 
pafsionc , qu^eftde D i n . Perro, í í c f i tur : 
51^ 
melidfum indigna tokrauh: crucetñ afeen- Ambulauitin m¿n Petrus, mágis diUciio^ 
ditifMortuHS efi pto nobis. I n p a í s i o n ñ cer- ne $ quam ptdivns. Non enim yidehat^ y b l 
t a m i n a dum d e f e e n d i t Donnnirs , dum fedHmyeftigiíim ponetetiyidebat m t e 7 y h i 
í í t i i i i t j d ü m v a p u l a u i C j d u m o c c u b ü í t , q u i d fig^ret y e ñ í g i u w charitatis. I n n m i s n i m 
a l i u d e g i t , q n á m t é m p o r a i l l a l e g i s p r i f l i - p&fitus confiderat Dmninum^ & amore ems 
n x g l o r i a , & h o n o r e coronareMTunc e x i - duQus defeendit in máteyiQu cvptat Ubtn* 
itiiam córonidem temperas illa inuexit 
iuf í ispaís is . 
tes aquaSf non fiuenta cunemid ¡ dum 
Chrijium refpicit , non refpit ekmtntnm-» 
Expende v í t ima h s c verba/mmiro, 
f . X V I L 
V l t r * C h r i f l u m m h i l e f t r e -
¿ ¡ u i r e n i u m . 
Chrifium refpicit, «oa refpicit elementum^ 
non equidem pofi untocuii coram habea 
tes Chrifium , intucri alia, fed in C h n í l o 
lefu debent terminan, N e c miror, quod 
l e í lis defidenoium terminus babear ur, 
quando in eo vno vniuerla bona conglo-
bantur. Ait Ifaias de tefu pfísdicatoribus, 
"KTOuifs imus venit ChriflusIefus,qua- cap.52.gjtjim pulihri fuper mojttesp^dss 
i - N l l i verus terminus huraanorum dcíi- a nnuntiantiSfet pradicantis ptícem^annun-
derioruminihil enim boni, aut vtiiis tianti's ^©««w.Alij iegunt, anHntianiis i>o~ 
faliiti humanas viera illo inueniri pote í l . qu» bona annuntiantur ? Vni im í e -
Acutifsjm! licet ocuii í i n t , necefum eft fum habebisá P r o p h e t í s , 4b Apoí lo l i s & 
in ChrirTo folo ornnium videre bonorum üguratum> Se annuntiatum,qin bonorum 
terminum, viera quem ni l boni.Et qui a- nomine míelligitiir5vt quirnie omnia bo 
cutiores o c u ü , qiuim Prophetarum ocu^ na kabeac. Ait Origines ciratus ibi a G l o f 0r%""-
l i? l i adíiitura , & iongifsima temporafe fa: E m n g t l i \ a b á n t , Ap-oñoli hon^fcilicet 
extendunt,^ n ih i iominüsde i l i i sd ic i tur , lejum. Nec miretnr quifqne^fi nomine bo~ 
^tt í^ í Matth. LeX) et Prophetce yfque acl loan norum, numero mnltitudiijis expofuerimus 
nem. Ec cur non viterius p o í í e n t f e f e e x - annuntiari Iefum ufadle enim inttlligtSy 
tendere Prophecs fjEirarcam loannele- q u ^ m ^ igHlt*hmaft Jefus, VitahQnunt 
C a p . X X L D e v í n e a conduela agr íco í l s 
Trocej. 
efl J e f a eByita:refurre£fio honum eft^le-
fes e í t refurrreffio* L u x mHudibonam e/í-, 
Jefus ejl lux y era , y e r i í a s , oBium ¡ f a p i e n -
iia^otentuty tbefaurus denique omnium bo-
norum Jefus efi. Quid ergo vltra lefum 
jnanst?Saneín eo.vno omnia bona capis. 
§ . X V I I L 
Je fus e f f i c á c t p m u s p r s h ú m i ^ í m ^ i -
t a , & f m i t a t e , 
AGricolis ijs in pgitislabentibns p o í l a-ia mul ía ,hoc vkimum remedum au-
dicíí eftjVt íefus Dei Filius veniret ad 
illesj & meditó Iefus nouifsirnus adnenir, 
vtqui omnium effícacifsimus ílt pro ho-
minum fanítace. Aiebant perditifsimi í u -
á x i apud Ifaiam , c a p a . N i f i Dominus 
exercituum reliquijfet nobis femen, quajl 
SodomafuiJJemuS) & quafi Gomorrha fimi 
les ejfvmHS, £t quidem apud'Sodomitas 
Loth*erat, infuper & dúo Angeii miís i 
funtifsd nec Lorhii iec Ange l í pocuertfiic 
miferos áperd i t ione auertere. Quis ergo 
potuit apud l u d i o s , quod non poíuerút 
jnec A n g e l í , nec San¿ti apud Sodomitas? 
Sane id potuit vnum f^Pnen r e l i d u m á 
Deo^ait Q n i m : A 7 i J ¡ D o m m u s reliquijfetfe-
mettiSc e x p e n d e , q u ó d non ait f emina , í ed 
femen, quafí vnus foíi is ,quiá Deo venit 
Iefus,omnium eí í icacifsmuisí i t adperdi-
tionem hominumauer tendá . Ait ibiPro 
copius: Tanqua enim de yno dixitf Chríf" 
to yidelicet) qui^ne Sodomis, & Gomorrhce 
fimilia paterenturiprohibuittVnús e n í m id 
valet lefus^de cuius e fácac ia venir, quód 
vel morcui in vita eíFormentur. Poli pec-
catum á primis parentibus commiflum, 
p o í l auditam mortís fententiam , iuxta 
qua vniuerfí homines morti fubiacebanr, 
ait textus, G e n . i j . Etyoeauit A d a m m -
men yxoris f u á , E u a 3eo quod ejfet mater 
cunttorum yinentium . V n d é tale potuir 
oceurrere A d a m o , q u ó d ínter fententiam 
mortis vocet vx^rera Euam, i d e ñ , vitáf 
Audis 8c te> & vxorem , & filios moritu-
í'os, S¿ in puluerem conuercendos,& m í o 
minüs vxorem vitam vocas, & matrem vi 
u e n t i u m f V n d é h o c potuiíli credere? Me 
minit dormientis latus fuilTe apercum, vt 
v x o r í n d e pi'odiret,in quo adumbraba-
tur Domimci aperti lateris myí l er ium, 
quodvbi apparuic,nonpotueruntS¿: ipfí 
mortui non apparere viuentes. A d hice 
Di^i . Auguí l inus , trattau í¿o#niXoanne; 
Tom,^ , 
t> 3 ° ^ 
* F n i i s mil itum lanced U t a s eluS aperuit. 
H o c prcenuntiabat, quad N ó e inlatere a r -
c a o í i i u m f a c e r é i u j f n s efl^ quaintrarent a -
nimalia^ q u s non erant diluuio peritura, 
Propter boc prima mulier f a t í a ejl ds late-
re y i r i dormientis 9 &• appsí lata eft yitay 
materque y iuorum, V b n n lacere A da mi 
dormientis, ex quo vxor ¿edificata eft, l a -
tns Chrifti prafiguratum eft lancea m 
cruce apertura,non eft,cur non fperet A -
damus ííbi , & vxori, &pofteris ómnibus , 
etiam inter mortes elle viuendum. Pul -
chre enim habecur Chnftus Iefus arbor 
vír^jcuíus velab vmbra hauriunt homi-
nes, quo viuant. P o í l ioníEprsedicatione 
apudNiniuitaSjidc textus, c a p . ; . £ í credi~ 
derunt y i r i N i m u i t a in D e u m a maiori 
yfque ad minorsm» Expende, qui verbum 
vita; prinió accipiant, mmirum a maion-
bus fides,& credulitas incepit. C u r maio-
res primo viram hauriantjniíiquia períec 
t#^tas plenitudinem Chrifti adumbra-
*bat? Ait Paulus ad Calatas, cap.4./^¿i've- ediat-i 
nit plenitudo temporis, mifit Deus f i l i u m 
f u u m t & c . Ex quo Ü i u . Hieronymus in HieroKi 
í o a n n e m fatur : Pr lmum credunt y i r i de 
Nin iue3qm adeetatem Chrift iperueneraf . 
prerdicant itiunium*, & y e ñ i untar faccis a 
maiori yfque ad m w w e m . Stcj eíficaxeft 
vel vmbra Chri f t i , vt homines trahatin 
ádem,trahat in vitam. 
5. X í X . 
IPudct ¡s dfjeflus \>h¡ ejrs ihl & • 
# Jamtds eft. 
V m Dominus agricolis mitttt Fi l ium 
fuum, hoc vnum mtendit tanto p r « -
ftito dono , vt vel ab ingraiis pudo-
re m extorqueat j ait enim : F e r e l u n t u r 
F i l i u m meum : quaíi potens íit pudor 
benefici;s extortus ad fpera falutis tra 
he re homines. H u c e legan ter fpeáta-
bat Diu.Ennodius, i ib 5.epií).ó.aiens: 11* ¿nfi0¿± 
le 5 qui yulnera n o í l r a fufeepit > & p*1* nQ' 
bis doluit , mutata meritorum conAitione> 
qnosflagellis digrtQsyiderit,cafiigat mmie-
rfbus: et yerfa yice noxiorum animas dum 
fecmidisrepUtypudore meliorat. Qaam fa-
iutem mille alij validifsimi alfsaus non 
caufabanr, pudor beñeficij extortus caii-
fare|blex.Foslix,qui eó adduci tur / i í pof-
í í t , i m ó vt cogaeurembefeere, is enim in 
próximo adfalutem eft. Primus ille pec-
cator Adamus diuinis vocibus qu^íitus, 
C e 2, refpon-
L í b e r m u s 
rcfpondit, Genef. 5. Tlmui^eo quod nuduP 
€jj!em>& abfcondi me* I n quibus verbis, vt 
peccacoris erubetcentiá recognofck A m -
r j ^ t . broíiuSj'ilc iam in próximo íaisitem ems 
iperac, Ait-enim i i b . de paradifo, cap. ty. 
N o u ^ u i ¿bfconditur j erubefcit , qui ^rti-
hefcttj coniiertuur y ficut fcri.ptum ejt: C o n -
fundantur conuersantur y e l d é y e l o c i -
t sr . \/"eiocifsinié venit falus, vbi pudor 
pragcefsit , nec diu pores efle in pudore, 
qu in de íaiute adepta giori eris. Quo ref-
4)iciensHjeFemias,cáp.6,ait:t,o«/«y/_/««í> 
meír' ' qui abominát ionem fecerunt: qtíin potius 
confufione non funt confsji j & erubefcere 
ne fc iemnt , ¿juarnébrem e'dient inter r ú e n -
t e s ú n tempore yi f i tat ionisfua corruent) d i -
ci t Dominus., Quos eoñfufos j & erabéf-
cerues aííerebac, ve vidít íiippücro defti-
natos5Íl:atím d i d uní correxitjnec pucauit 
políe fien , quódpeena no minuatur illis, 
qui femnt erubercereiquippé ai tDio. Am 
•p/d/}t broíiusinPíalm.57. Pcenam ¡quarn de feñ" 
Ji§ne SMÍtare non poJfumMS} pudore fi ihleua* 
mus > Non dufat , imó non venit pcena, 
qiíando pu^or aatecedit.Da , pudore efle 
i n homme, & dabis in i l lo reniediu» quo 
fe ab omni malo liberaui Feferuer. Hinc 
P/^á. ftint i i l ^ 0auidis voees,Pialm.6. Eruhef -
eant , & conturbentur^omnes in imic i mei, 
comtertantur} & erubefeant y a i d é y e í o c i * 
í e r . C ^ i i coties inimicis fuis precatusRik 
bona , rj¿,mc ílíis ioiprecaíur confuíio-
»era. Vndé mucatus es,ó Daiiid?Cur,qui 
toties bonus in hoíl:es,íiunc rnalus íí t , im-
precans eis confuíionem f Nonmalusin 
iioftes eí1?qiii rogar, vt erubefecre cogan 
íurjdum eniríipudor interce^ir,omni ma 
litisintercluditur aditos. Ad h ^ c a i t D . 
Nltfi». NiíTen. in Píaim. 6. V t igitur in perpetuu 
meaneat ¡dy^uod ex p&nitentia bonum ipjl 
a c c e f í i t , 'vita non altera rurfus poeniten' 
tiaopus habeat, orat, y t i n i m i c i fui pudore 
cafligati auertantur. N a m qui oh i d , qued 
' malum faceré- atifus fit 3 erubuit , pudore^ 
qtiaji m^deratore ytens ad bocine a m p l i ü s 
•ijfdam malis confliffetur, a tentatione f imi-
l ium i n p o í f e r u m abfiinebit.^ic pudor ma-
iíEiani refrenar, nec íinit illam progredi 
vltenüs •) nequit enim raalum Gonííftere, 
Vo i pudor eíl:, qui índex folet eífe fani-
racis venientis.H-uc trahedida 
• tom.j . l ib .f .cap^. 
| . 4 . 
f X X . 
' T e m f ó r d i s h o m o D e u m r n d l e t p r i -
y g f d u m i p f e j u c r á n o n 
Gnito Dei ^ í l i o , Sc-fíeculoriím hx-
rede , de eius intefíe¿tione agunt} vt 
íibi referuent temporariam h^redita-
•te; & quiil non molianRir in Deum homi 
nes temporarij,ne ipíi fuis luciris carsant? 
Matth.21. I n t r a u i t 1 efus in templum Dei , 
•&r eijcicbat omnes ementts , & yendentu 
in templo s úr m en fas nummuldriorum ? & 
cathedrdS yendentium c o l u m b a s c u e r t u ¡ e t 
dicit eisiScriptum eñ^domus m sa^omus 0-
ratwms ^ c a b i t u r - j y ^ s autemfecij i is eam 
f p ü u c a m l a t r á n u m , E t accefferunt ad euat 
tceci j {¡r c laud i in templo , 0" fanatiit eos, 
Videntes autem Principes Sacerdotum, & 
Scúbce m k d b U i a , qua f ec i t , úr pueros cla^ 
m a n t é s in templo, úr direntes 1 OfantM filio 
Dauid i ind ignat i f imt . Expende,vbiin le* 
fum indignantur í ñ n vbi íefusfuam d iu i -
nicatem oílendit ,eisdis impune negotia-
tor ibusátemplo , fanatis excis, & dan-
dis, & adhibitiivocibus puerorum cánen 
tium , tune Sacerdotes, & Scribs magna 
iramconcipiuntJ& vellent ipfum Deum 
man iíelíatura perderé, Cur non magis t i - . 
mentCXeum, quem omnipotcntem cer-
nunt f Curnon magis adorant,qiiem aa4' 
diunt prardicarivel á pueris ? Cüm vident 
á íefu cathedras coiumbarum euerti, eijV 
ciq, omnia lucrorum negoria á templo, 
malunt perdi Deum , quám fuá é cempl! 
negotijs lucraperdi. Imperfeáhis, homil . 'í»»Hfív 
40.in Matth. Poftquum Iefus introimt}i-a0 
templum , & omnes yendentes aniamalia) 
quee adfacrif icium yendsbantur aforas eie-
ek^in quibus Sacerdotes auari tunc d e l e í í a 
bantur-ytunc pmeipue cogitauerunt eum oc 
cidere^dicenPes intra fe^Si popHlus ifium há 
buerit D e u m y necejfe eft > y t dimittat con* 
fuetudinem hofiiarum , quts ad noflrum per 
tinent lucrum : & fie iam non erit popuíus 
•ifi epofefiio noftra^fed D e i , yidelicet^ u m 
ad n o í i r u m qucejlum pertimns j e d D é i . E c * 
ce t i b i , cur vellent perderé Deum , quia 
niraíriim putabant, illumeííe illius con-
'ditionis^ quaabarisfuis, & remplisfuís 
arcerct occaííones lucrorum SacerdoiiK 
vbi autem lucra necelTum efí perdí, ma-
gis volunt cemporarij miniflri,quód p^r-
datar Deus, Kec mirar , quando a u r f -
fírni 
C i p . X X Í / D e v i n é a c o n d ü a ^ ' á g r i c o I i s ; 309 
fitnl homines niillinn Denm rfliment, m 
$ qUi femix eorum lucns c Apud Lucam 
temporalis iile fiiiusparends o p n m i v i -
u m n o n r u í l i n e r 5 d u m apudillum videt 
recineri bona fua.Quare adillum accedit, 
¿tcif' & inquit c á p i i ^ ü r , da mihiprotmiem 
ftibíiantiaiCiuame f o«í*«g¿í. Miraris iuue-
jiis impLidentiara , q u ó d á p a t r e ó p t i m o 
P e o adhuc viuente poíh i le t portionem 
fuam. Curpeiis á viuente patre p o r u o n é , 
quíe non concingic filium, ni í i poft pa-
trismortem fPetit portionem, quam ve 
habeat^fíraul íi pol íe t j parenti Deo in í er -
ret morcem ipfe. N o n enim fu í l inet viue 
re Deumjquiimpedic eius lucra.Ait D i u . 
C h r y í b i o g . f e r m . i , Quantum piuspater, 
tantum bares impatieus, quipatrisfatiga-
tur ad yitam-y quiputris 5 quia tenpusau-
ferré non pQtejt¡nititur aufenefubí ta t iam, 
Eadem cupiditate vit? cempus auFerrec 
D e o ipíijíí poffet ^ qua ab illo aufertpor-
tionem fuam. Numquam enim tempo-
ralis homo v e i i t v i t a m í í u é D e i , l iuepa-
rentis, qui impedir lucrorum íuorum aug 
menta. S imüemebiberat infaniam A c h a 
i i l e , q u i lofue.S. diciturfuracusluiírede 
a n a c h e m a t e , h o c e í t , d e bonis referuatis 
D e o j furatus eft aucem pallium cocc i -
neum , ducentos f í e losargent i3 regulam-
que auream. Et cur in hace bonaDeo re-
íeruata fuit aufus? Ait lofephus relatnsin 
Glof ía : Acham dum inuenijfet chlamidem 
rcgiam , tetam auro contextam crudele i u -
dicanSffi lucrum inueniens, quodinfua y ti 
l í t a t e cofiferret darethoc Deo & nm ma-
gis egent', fujfodit eam , & c . Expende iu -
dicium hominísauar i f s imi ,quodiudicat , 
«rude lee f le jfíbi adimere lucrum inuen-
tum, ve daretur Deo. Et quid ifte non au-
deret in Deunijquem íic pro lucelio v i l i -
pendie. 
$ . X X L 
C h r i f l d D o m i n o n o n petep non p r o -
J t h r e h c n e p c e n ü a i n hof~ 
tes f u o s , 
N I1 magis iure homano eautura eft, quam quódparr ic idse iurahsredi ta-
tis amitrane, quomodo ergo agri coie 
ij talem errorem übi perfuaferune , quo 
Dominuni occiderent,ve híereditatem e-
iuspof s iderént .D ic imte>nim:Ocí : í^ /«« í 
cum, ür híereditatem eius habebimus.Qno-
nio.do eius occiforesi ems h ^ d i t a t s m h í i 
bere poterunt 5 V n d é illis veí i i t in men-
tem eam inauditum hommis o c c i í i í a c i -
nus , quód ab illo accipiani l ixredítatem 
ipíifsimi eius oce i íbres? Sane vbi l e í u s e -
rae,qui occidendus apparebac;non pomic 
ab i l lo non proíilire excoguatio de bene-
ficentia in h o f í e s . M a t t h . i . pun í s ima V i r Uan.Ji 
go Mana apparuit in vtero habens F ü i ñ 
P e i . Qjuidad hxc fponfusignarus myfte-
rijjvidens vteruro eumeneem vxons í í o -
fcph autem cüm.efíet ittjius ^ <úr nollet eam 
tradúcete , reluit oceulté dimitiere eam» 
C u r non magis cradit eam iudicú i m ó Se 
earn i í i c i í 'Curnon magis irafcitur?Cur,vt 
putabatur 5 la:fus, non qua^rit fatis faót io-
nem , í ed magis curat celare oífenfam , & 
reddere pro malo bonum l Erat í e f u s i n 
Vtero Marise, decuius habitu veniebac, 
quód lofeph eam phiiofohiam ebibe-
ret, quanon íb iüm condonarecimurias, 
fed Se iniurianti,íí quis eííec, profpiceree. 
Aic D iu. C h r y í o í l o m • homil.4. in Mate, chryftf. 
Sub legé yiuens lofeph i. fupralegem philo-
fophatnr ¡fiquidem adueritanie iam gratia-, 
multa fublimioris difciplina documenta 
fulgere oportebat* Vt enim Sol non dum ra-
dijs oíienfis , eminus tamen fplendore fu o 
maximam partem orbis illuminat : ita úr 
Chriftus ex y tero Virginisiam^ iam que pro 
grediens y yniuerfo orbi, etiam priufquam 
oriretur, illuxit. Propterea igitur lofeph 
tantam phihfophiam mentis ofteniit. Are-
que enim autin iudicium trahit [ponfimt 
aut ipfe falte mei manije flum y teri expro-
htauit tumorem. Quidpulchrius? Appro-
pinquante Sale, b c é t nondum apparen-
te,eius tamen íp l endorem, & lucera in fe 
exhibet térra : fiedevicino C h r i í l o , liece 
adhucfub nube virginei vceri, iam Fulgec 
in í o f e p h Chiftian^ virtuces, quibusei''-
ficaciter trahebaturin eam p h ü o f o p h i a , 
qua pro apparente malo bonum rcdde-
rst. Sic íefu viemitas folet humanos ani" 
mosin hanc impeliere mentem, ve remit 
tant iniurias, Se iniunantes munerent.A-
pud Matth. cap.5.aiebat Dominas: yin* Uán:$; 
d iñ i s quia diftum ejl: Diliges pfoximum 
tuum^ & odio hahebis inimicum tuum.Ego 
autem dico yohis-.Diligite inimicosyeftros, 
henefacite bis, qui oderunt yos, V ix vlluni 
verbú inuenies in lege vetere, qaod cha-
ricatera expl ic i té commendet ad hofíesj 
hecvirtuspr^dicanda referuabacur in eef 
ra'mento nono,quiahocnouum tefíamen 
tum nobilnandum erat pnefennaDomi 
ni vbi autem Ghrifti vox erat, Chr i l l i e-
rat príeíentia, non poeuie non radiare di -
leftio inimicorum. Idqaódtrac tans D , 
C q 1 Augur-
iLÍbetáedmtis fcxtüs 510 
Augu fíí n. Cerm .'5. i n Fe r 1 am fexta m C i n e-
rum > vt haberur in Bibi ioth, hotnil, ait: 
aguare ergo antiquis non diflum sft : D i l i -
•%€¡¡ protiimtim tuum •^••diU.ges initnk'Hto 
tnum?^uia fortdfiis& iffis difíu'm efliSed 
mbis apertiús fro tempomm diflributií)' 
nty per eius -prújentUm ¡qui yidébat^quU 
"qnibus y e í tegend»m érat > yel apniendum. 
Expende i l l u d , per tiüs praftmiam^úrc* 
Ybíeni ra Chrií lus Doininus verus iufti'-
tiac Solappárui t , non potuernnt non raa-
tiiféífcin eius ¡radij in chárií^te;qux am-
pie Aeretur eius aduérfarios. V i de tomVi . 
iib.4.cap.5.^.1. &com.3, l i b . i j . capit,^ 
§ . X X I I 
S t n t e n ú d t f u a i u r i d i c e f r o f e r t u r ^ i ^ 
¿ r e d i f c t e í t i m u f í a , e t i a m f i 
d b i m a u i f i i m o Í n d i c e 
f r e l a t a f t * 
I 
Efu Dei Filií m o r s explicatur, & dici* 
tur jquodagrícola , neropeludaiiew eie 
cer unt extra 'vineam > & occiderunt, 
Q u o d hic tribunalf Qui ludex^ Qui te í -
tes? Q u x iudiciaies diiationes^ & proba-
tiones f MeníiD noniurídicié^ redtumul-
tuari e ñ t í efu dam nat io s v t tán 1 i ^Dóm i n i 
pateac euidefttifsi níe,& abfc[ue¥lldCcru* 
pulo innocentiá j^uado qux itíridi ce p T ó * 
rertur fententia, vix credi poífet iriiufta. 
De cadera Chn l l i Don imi damnationé. 
iocuti EuangeliÜ^^non param negótium 
fateííunt facris fcnptóribus* A i t enim 
&i4tt, 1 $ Márc . cap.i'sr, Er-at autem hora tertia 3& 
crucífixerunt eum.' í o a n n » áüíem cap. 19» 
Etat autem parafctue PafchxYbura qnafi 
fexta,&• dkit Ih¿íeis ,drr . Icaqué Marcos 
intra horam té r t i ám, p o m r abróiutamJ&; 
coíiiplcíám Dótn in i crucifixjdnern, qua 
loannes á Püaío p u t a t permiffam hora 
fexta. Suntergo ílbi ByángelííláE contra-
r i | f Abíít 3 imó máxime inter fe conue-
í i iun t ; loannes enim i n í i n u a t , q u i d coac-
tus eft'p'Qtmittere'Pil'áfüsín Chrrílu D o -
m i r i i , & quidquid á malo iudice Piiato 
exrórtum eftjid hora quaíi fexta cispit. 
Mar cus vero in re damnationis Chriíl:^ 
non ad Pilatum attendit, fed ad ludamos 
clamantes iuxta pr^torium ' l^o/Ze,tol/^j 
icrucifige eum,quód h o r a tertiafaélum eílj 
q u o r u m clamoríbus crucifíxione Chní í i 
P e r i t o tribuensjCauit^ne in illa nefarifsi-
ma a l ione aliquidiuíi di c» ¿rnteíiti» a p -
pareret,3 cum ^qua diffíciliüs ChrJn íBó* 
m i m imwcentia probaretur.id fapienter 
notauit D Auguíl inüs, quíEÍlnouiteí la-
ineñti .05. Smtenmm ergonondedit P i la* 
tusyfed Judaiyqm^rammm f m t ¿ pr¡n¡A 
tipibus S-acerdotnm^yt d icerent3c7uc i f ¡^ 
tur, Banc ftntfntiam tenia hora datam 
yult Mdñí i s imeü ig i ) in qvajifiiduisyoci*. 
has iperdmmm ¿nm interuaü® 'Imarum 
f e r í t r i u m i q H i b u s m ^ 
HeroHe? i r m i f i x i r m t Safaawrem. M m i * 
$ejlamt fgitWféÍ4r£us, %uia mn in iudim 
ftíjtvñtia Sítfaatorvmciftxus«3 . t>íffvtik 
t j i snim Inftocéntfm frvbareeum, qui fen-
tentia iudicis punitur, Vbi iudexiuridicé 
"procederct^fuumqüc rémpus<^ntedereí 
probationibüSj&dsfenfioníbuSinihilque 
á iüdiciaii ordiíie tlimitceret > fed omni^ 
obferuaret 5 difHciilfmé probatur inno-
cens, qui inter h^c apparet cóndemna* 
tus* Vixenio i credíturpoíTe aliquidper-
'verfitas in i'rin^tenteiti >üi i t í t id icmordo• 
feruatur. Q£is ludex iniquiorvquám He-
rodes? ípfe vehementer iraíüs inloSnem 
Bap t i íUm, Mat th . í4* A l l i g á u h € u m i &' 
rpojuii in'edrctremi, cú rnon fíatim damna* 
uit ? Cur vbi a l l % a W t ^ C á ? f ^ í ^ S ! í ^ 5 ^ 
non dixit ? No equidem fkciie érat etiam 
nequifsimo iudici, vbi iuridiceprocedea 
duoi erat/fenténíiam íetre aduérfus innó 
xentem loannem^Qtíó fpedáns Chryfo-
iog. íerm. Í 75, ait: í / 4 / ? f ^ Í É ^ ^ tan-
tum Unuit^ yinxirltiélufHm /rluia in inno* 
xentem r e n s f a c H é ^ n ^ Q t e m t ÜiSfarefen-
iemmn, D u m íüridiciím ordmcm reucre 
batur Heredes', etíi vindumt^nebat loa-
siem,no>n facilé pbterat i lkim pledcrc ca 
pitejdiffíGile enim'vel a iodke iniquo fea 
tentia íaduerfus innoceMem poteftdari. 
H i n c etiam D^ominus apud Hierem. í i* 
fuam innocentiaoftendit, quod non i u* 
ridice, fed tumultuarié fueritdamnatüs: 
Reliqui domum meam^ dimifi hcereditatem-
meam : de di dileBdm mimam in manihuí 
inimicofum ziusi fafáa tfi mibi hcereditas 
meaiiuafiieo i n fylua , dedit contra me yo* 
xemfuam, Sic legit Diu .Cyr i l l . Alexaod. 
tjuo p á t e t , íéfum occifum riiilíetumol* 
íuarie, clamoribus, & vocibus liid&órum, 
vt damuU in fyluisfoletá leoncnecari* 
Dámula ^uidem in fylua priüsruginbüs 
leoniSíquám vnguibus cadit^fic íefusátó 
mulruarí|s vocibus, & clamoribus, nona 
iudiciali ordinéfuit damnafus.Ait Cyfít-
Alexand.lib. ü . i n loann.cap. 14. ^rif«f 
igitttr leo) cúm animal atiqmd'-c'ápereye-
lit) mirabiíemfolere rugitüm edsre, eoqfee* 
qua j>ropinqna fnní animaltaperterritd ca~ 
/ 
C a p . X X I . D e v I n e á c o n d ü í a a a g n c o H s ? 
¿Ufit. Itafolo leonis clamort fuperantur, ac perfonatum acveptores > in mmriBhS quidt 
íApiuntur. <guafi frgo /eo infylua ndHerfus Sacérdotibus luxuria inquiHam'enta peffe-
Sáluatorem Synagogafa&a ejh Nam qua- yuimurjin maioñbus dmem^uadnimis ¿ib* 
ffis nullo Ule terrore pertfflfrs fit ( expers furdam e/ly per fdsntij toleramiam yenéra* 
aiimformUinis D e a s e í t ) ciamonbus ta* mur* Hocef t difcríme intei- íacinofoíós¿ 
fnenjuii Chriflum Synagoga inmfevit .Pi* 
iattis enim dimitiere yúlebati et modum ip* 
fe cogitanitMoc í s m p e f Deusprouidit ad 
euidentiam innocentiae Chrift i Füij fuii 
netnbueretur e iuádamnat io iüdic ia l ide 
creto/ed plsbi tumultuanti, quando dif* 
ficile crecliturinnocensj q u i f e a t e í i t i a i u 
dicis punitur. 
j t i a t t h . z i , C ú m ergó VencricDo 
niinus vinecei quid faclctagru 
colls illis? Alunt i i l i : Malos m á 
le pcrdct»Se vineam íuam lo -
cabit alijs agneolis , qui red-
dent ei fruótuna temporibuS 
fuis* 
i . X X I I I . 
l u l i c t j h u m M i f e u e r k a s n o n p e i n 
y>iros potentes , )>t i n f l e í e i o s , 
& "viles e x A t " 
¿ e f e i t i 
NO n multüm heíitáttt iudíces i í l í , f eá vbi agricolarum crimina audiimt5 
ftatimtotum iudÍGij rigorcexacuut 
clamantes: 7^<í/e5 malb perdet. Quis iüdex 
& fce le í los h o m i n e s apud huíiiatium i u * 
diciumjqui paupere í i ,6¿ v i l i s ob min imá 
ciiminaymáxiii ias iudicaít i mcuitit indig 
ñation^sjqui poteíiSjSc üiuílris eíl* vel i á 
rtiaxirais delt^is acquirit fibí veneraiio-
nem * Quod iudic ibusóbijc iebat Deus^ 
Píalm.81.aiens\ V[que^Ho iudicatis iniqui 
tatem , & facies peccatorum fumitis? E u -
ík imi i iSj & Nicephorus de acceptione 
perfonarum i í i iud ic io i n t e l l í g , u n t } i n quó 
p u n i u n t u r p a u p e r e s f o m e S j & d i u i r e s c F H 
minofiores funt venerationi* I d quodex^ 
p í i m e n s kpú\[\n&úus>A\t: r e n e r m i n i v e ¿í*®*. 
ro faciesftiperbarfim móteñorum* Ec quan-
do iñ indicio h ü m a n ó pecüniofus homOj 
e t í i f c e l é í i i f s i m u s , f u b i / t d i r G f i n i e n ? Et 
quando potens psricl i tatüs.eí l f Quam ra 
ró! Vbi potencia acefefek, decrefeunt cri 
mina aptíd huniaños iudiceá > & penitus 
difparent.Deciuitatis Saniariae ílrage lor 
Cutus Oíeas4ait cap.y. f u r in%nfff4i ejl fpú fifia¡.ft 
lians^t latrunculus foris. Vbi fapienter 
faofterRibera inrelligitj rapiñas Sániarise 
faóías tara á domeÍLicis ciuibus , quám ab 
exercitibus hóft ium. Ab intüs crant fures, 
crant citiesj fuos conciues fpoliantes, fo-
ris autetti éfant latfunculijdimirdm exer-
citus h o í t i l é s , qui vaftabaíit oninia. Sed 
expendendumjquóddomeí Í id>&; ciuiies 
fpoliatores vocentur fures pleno ó f e : at 
potent i í s imi sxéf ciíus hóíljütíi vocentur 
latriinculi per d iminut ionett l iVí ide hoc, 
quód língularis ciüis vocetur ftir,& latroj 
non incundanter perdit agricoiatn ma- fotentirsimus autem h o á i u m exercitus 
lum ? Non íic potentmravirorum crimi- per diminütíuurn latrunculus ñ o m i n é -
na caíliganrurjüi ijs íeré nihi l dignu mof 
té inuenitur ^ peenae, & fupplicia vixniíí 
profoiisplebeis, Scvilibus homuncioni-
bus inuenta funt á iudicibuá humanis. Cá 
****** uebat DominuSj Deuteron. r. £ m d i u f ~ 
tum eítiiudicatesfitie ciáis fit Ule, fine per? 
tur? Loqüi f ur Prophetá ad indi cij í luma-
íii morem, á p u d q u o d i n í b l i s rnínoribus 
Criminarámántfuarh fódifatera j & n o -
men; in potentioribus antean o m n i á éüá 
í ient crirfiina, í íno repfehení ionis Jocó 
accipiunt venerationem. V n d é fafíufii 
grinus. N n l l a erit ditfdntíapeffonafum, eft , quódv i l i shomunc io CacüS íátroci* 
ita paruum audietis^ y t magnum: nec acci~ ííijs filis malé audiat apud omnes: ar lá*4 
pietis cuiufquam ferfonam ¡quia D e i i u d í - tronuíti rnaxiiims luíius Cícfar 5&: Irape-
cium e ñ . Expende i l iud ^ quia Dei iudi* ratof habeatur, vr referarur i n n ú m e r o 
ciur» e/íjquafí ¡nde patear J u d i c i u m D e i Deorum* Etquaf i tó l ioc fít maiopOíen^ 
eíTe, quod ex áíquo omnes refpiciat, om-
ne s fo nt es p u n i ac ? íi u, e po t e n tes * íi u é v i -
les. N o n fie huraanum iudicium.fed quó 
magis humanuni i eó amplias punit crimi 
na in paupenbus7in d iu i í ibüsminus .Quó 
f p e á a n s P e t r u s D a m i a , l ib . i . epift.6.ait: 
Porro autem « O Í } contra d i m a mandata 
Tom . 4 . 
tium h ó m i n u m ? San¿ credideí'im , ideo 
D e a m permi t t ére , Viros potentes á iu^ 
dicibus bamanis ñ o n cáfíijgan , Vt eo-* 
rum integra manear c á u í a , quar á iu* 
d iceDeo feueriüs puni¿acur. E x q u o l t í -
cem aiFero loco P i a l m i i ^ . vbiexcart* 
tanfsiina veríione dicituf , po í en** 
Ce 4 tifsi-
S 1 2 . 
tifsimis peccatoribus: Priufquam i n t d l i -
gantolltf ye f l ra rhitmnum^fic y w s n t e m j i c 
i r a tur bine abfovbehk eum . Equidem ab* 
forbebit iradiuina potentem fceleftum, 
priufquam caro eius íntcl lexerit rhamníí . 
Sapientifsirné enim iudex, 8¿ gubernator 
iíiiquus expriniitur, ludic.cap.p.per rhá« 
num ja quo procedcíis ignisárida poteft 
comburere ligna , carnes autem coquer© 
i i on potefi. S k per iniquum iudicem ví f 
les fontes puniuntiir, potens autcmfcs-
leftus,vr olla carníum árharani igne nía-
Xiet integra, í íc i í l cab iniquo iudice ma-
í ie t intaótus , vt totum iropetum diuiniS 
Ifíe fuílinaat*, 
> f X X I Í I L 
I P r a f t a n t i a í u d i c i s non ú m i n V i U u r t i 
h o m i n u m ) q u a m m f o t e n t i f -
j i m o r u m d a m n a * 
tione* 
Líber decímüsfcKtus: 
'Bquirsími alioquin í iomínes p r e ñ a n 
.em iudicem agunt in agricolari¡m 
damnanone, dum ágricolarum audi 
tancquiLia^ i'tatím illorum decernunt per 
ditionem. Ereniinciamanr.: M a l o s male 
'ferdetl & •vineamfuam locahi ta l i j s , & c , 
E t quancula ht"ec mdic i sprxí lant iaf Sane 
param eftjqudd iudex reos agrícolas dara 
net 3 ü lud máxime iudicem commendat, 
ii audeat fencentiam Ferré aduerfus poten 
tifsimos quofque. H m c cantatifsimus ex 
tkic iu í i i t i^ zeius in Phinee , qui iniquif-
íiraos fornicarios interfecit in ipfo con-
ciibitu . Quodfacinus vix compleuir vir 
ñiíbfsinuisí&: adeiuszeli comraendatio-
W i í t i nera aít textus>Numer.z5. E r a t autem ñ a -
men y i r i I f r a e l i t a , qui occifas e í t t u m M a 
dianitide, ^atnbr i ¡ f i l ias Sa la i , dux de cog-
na tkne * & tribu Simeonis . Porr^ mulier 
Madianit tS) qua pariter mterfeUa eüF, y o -
cabatur Gosbij filia Sur Principis nobilifti-
m i M a d i a n i t a r u m . Vt quidocciforum ho 
minum fce le í lum í ieexpl icatur nobi l i -
tas, nifi vt in Phinee clarcat prxftancifsí-
inus zeliisiulliciíB, qui non vi les , fed po-
tentifsimos , & nobilifsimos fciuit p t m í -
f m i ref D e quo Petrus D a m i á n . l i b . i . e p i í L y . 
'm(\niV.Ecce ble Fhinees diuini fyiritus ^e-
ío [uceenfus ^ enm tutus pene Jfraelitarum 
fopulus cum filiahus Moab fornicando cor-
rueretinon in defpeffos quQfcutnque^el in" 
fimos diuints legis prepugnator infiluitifed 
^ i e H e n t ' m e i } <? ( U r m e s i n p g f i l o , qms 
ndtenendum cateros, trucidaret , e k g i t » 
l e ñ a n t e fcripturA) qua d i c h : E r a t n o m e n 
yiriyqtti&ccifus ejl cum M a d i a n i t i d e ^ a m 
hri-ifilius Salaiy dux de cqgnatione^t tribu 
Stmeori is ,&c»Et q u í t a l e s commotusylc i f . 
c i t a r ¡ p a c e m fuperni iudictSy et gvatiam non 
modo j ib i ,fe.d. 0 i popule abfque dabio pr®*. 
meretur. N o n ílbi biandiaíur de zelo luf» 
titi^^qui Ibiura ínfimos, & viles reos no-
üit puniré j íaciunt hoc etiam nequifsimí 
iudices jimó quo nequior iudex eíl.eó oía 
gis viles homunciones caflígat. Menfu-
randaeft pra^ftantia iudicis per eum ze-
lum, qui audeat etiam in celfos, & conf-
pieuosviros, íi in hjs inueniatur colpa. 
D e máximo ilio íofepho , qui t Deo nu-
tnebatur i n iudicem , 6c gubernatorem 
pr^ftaiítifsjmum loiiiis iEgypti , notar 
feriptura, dum eíusexpendit pueritiamj 
Genef. j f i Jofeph cúm fedecim effet anno-
rum, pajecbat gregem cum fratribus fu i s 
ddhuc puersCt etat tum filijs B a l í e ¡ & ¿ [ e l -
phíe yxorum p a t ñ s f u i f dHupiui ique f w 
tres fuos apud patrem crimine pe f i m o , A ü -
d i o í o í e p h u m aecufantem fratres fuos a -
pudpatrem, & dubitoan aecufat ioh íec 
ortafueritápueri l i i l laleuitate ,quapuerí 
parentibusj & pr^ceptonbus aliorum er-
rores fuggeruntf A n leuis h x c : c z inuidio 
fa índoles aecufandi in tanto puero fuitf 
Abíícjnon enim leuiíaspuerilis3fed zelus 
infíitiíE potuit eífe, qui non quofcuniqr.e 
i n f í m o s , fed prjeíianrifsimos, & maiores 
natu,potentcs fiicultatibus>& vinbus vo-
cat in iud íc ium.Ad hace enim ait Rupcrr, 
líb«8«in G e n . cap. 19. H o c enim dil igenti 
infpeíi i&ne dignam eft} quia grandicres frs 
tres aecufauit adhac puer. J^uod ytique no 
f e c i j f tt. fi non puritatis amorem, \e lumque 
iuftitifi iam haber e t , Méri to índe probar 
ín iuuene iuf í i t i^ze ium fuifíe, quód groa 
diores, Se potentiores fratres non veritus 
c í l aecufare de crimine:quod v te í ld i f í i -
cile, fie eft difficiíe inueniri perfedum iu 
dicem. V t mérito moneat Ecclefiafticus, 
cap.7.A^o/; quarere fieri iudex^nifi Valeas 
y i r tu te inumpere iniquitates: ne forte ex-
t imefeasfaciem potentisy & ponas [ canda-
lum in a g i l í t a t e tua. í n d e debent men-. 
furarí vires p e r f é d i ludicis, fi 
poffet etiam potentio-
res puniré . 
O p . X X I . D e vinca c o n d u a a agricolis. ' 
§ , X X V . 
S ú l i u s ¿ i m n i t r i h u n a U s ef l ^ m d m a 
U p U B á n t u r i u x t a m a l i t i a m f ' i d m : 
i n m u n d i d l i h u s t r i í u n M u s 
multot ies m a l í t r i u m -
C 
íRedíderim al íquid d íu inum odora-
tum fuiíTe in Domino vine^,de quo 
ifti í ic indubicanrer pronuntiant, 
quód venicns malos male perdet; no enim 
hoc fie indubitatü e ü apud al ium, quám 
a p u d D e ü m . Apudhominesautemtan-
t u m a b e í l , quód mali malé perdantur, 
quódfjspiüs maíi ineorum judsajs trium 
pro» 19 phanc. Prouerb.ipAiicicur: Multi colitnt 
l i t o ^^siman^&euidenti fs imam á v í 
r i s ludíEisagitatam aduerfus Menelaum, 
fcelus ipfüni coramRege Antiocho?Re-
Lgioíírsimi erant aecufatoresj reus n o t i f -
í i raus , eius critriinaadeó magna, & c l a -
ris probatiombus c o n u i d a j V t Rex decre-
ueritil lum p u n i r é . Q £ i d rucf Aittextus, -
z.Machab. 4. Cum[uptravetur MenelauSy VMÍC.* 
promifit Ptolomeo multas pecunias daré ak 
[nadendum Kegi. Itaque Ptolomcus in quo 
dam atrio pofitum , quaji refrigerandi gra-
tidy Regem adijt, et deduxit a fetítentia: et 
M ene tan m quidem yniuerftí malitia reu&p 
criminihus ahfoluit; miferos autem, qui e~ 
tiamfi apud Scytbas caufam dixijjent, Í « -
nocentes iudicarenturyhos morte damnauit, 
H^cc ine íunt humana iudiciaj apud qus 
noccntifsimi quique triumphant.Nec ve 
l i m putesj idrolüm euenire apud iniquos 
iudices^ &Reges, qnaiis erar A o t i ó c h u s j 
perfonam potentis, &• amicifunt donatxi- preiuiet enim malitia eciani apad í a n í t i f 
í i m o s . Quis Rex Dauide fandior, & iuf-
tioi'?Apud hunctamen fie valuit nequif-
áimus D o m i n i proditor Siba^vt in primis 
omnia innoeentis M iphibofethbona ac-
ciperet, & deinde ©tiam eius prodición© 
cognita^dhuc recepic iliorum medieta-
tem. Ait enim Dauid. F . R e g . 1 9 . F ixum 
eñf quod locutusfum : 77/, & Si ha díu i dí-
te pojfeftiones.Ex quo monet fandi fs imí i , 
oc a'quifsimuín iudicem Petrus D a m i á n , ^ a m : 
i i b . 2 . epiñ.p." ¿luid mivurn ftteilicet pY%?-
¿entem^tfanffum nc 'num potuit artifex fer 
Eftl.}. 
huentis, fratres omnes paupsris oderunt 
eum^et amici procul recejferunt ab eo.Vixc 
verba fíe legit vulgata , ve aperiatfalfae 
araieitiae nacuram, qusc diuicum gratiam 
aucupatur, pauperes autem etiam fratres, 
& e o n f a n g u i n e o s h i g i t . y e r ü m Chaldai -
catraní lat io alium fsnfum reddit, a'qué 
v s r u m , & rei prsefenti aptiorem. A i t e -
nim : Mult i [unt , qui minisirant coram 
Principe, fed malis dat muñera. Quid v « -
rius apud mundiales Prineipesjapud m í í -
dia les índices? í j e x multis m i n i í l r i s , m a -
los eligunt, n o n quos male perdant, fed uitus> etyerfuta decipere , cüm & prephe-
quibus dent munera-.Maii,6¿ pefsimi o m tico p lenumjpní tu Dauidem Siba feruus 
n i u m i n humanis iudicijs pro morte me- Saúl caüide mentiens compulh l iuftitia de 
riiacriumphum,S4ouationem acquirenr. d i ñ a r e . T u yinquit, Siba dmidite pof-
Ecelefiaftescap.j.inquit: FidifubSolein [ejiones . Quamuisfitin i t idiceplenas-
loco iudicij impictatem , er in loco iuftitix qui tas ,&fanét i tas ,&prophet ia í donum, 
iniquitatem.HxcCixhSolQ quotidié v í d e - tamsnfieri nequic, V t d u m in h o c í a r c u -
tur,nimirüm quod iudicum, Prineipum- l o e f l : ,non triurnphet in ¿iusfribunaii m ^ 
que fauores, & muñera iniqui^Sc psfsimi Utia, 6c mendacmm. 
ommumarripiant.Quidmirum? Quo i n i 
q'uiorquis,plura habec media, quibusfa- ^ , X X V I . 
uores Prineipum aucupetur^ null ienira 
mendaeio , nullifeeleripareit , d u m í i b i %enef i corum f t H h o m i m m p r o d k ú ^ 
gratiam Principis acquirat j q u o f i t j V t f e - ^ \_ / ^ ^ ^ ^ ¿ m i 
réfemper i n iudiei js humanis impius criíí 
Hiem* p h e t , Ad hscparaphraífs D iu .Hierony-
miaic: Arbitratus fum aliqtdd iuftitiet in 
prafenti fceculo geri, yel pium nunc pro fuá 
mérito accipere , yel impium pro fuo fcele~ 
re puniri: &-é contrario reperis quam puta-
ham. Vid i enim & l u ñ u m multa mala htc 
perpeti^et impium regnare pro [célere. Fre -
quentifsimi funt i n mundiali f o r o fcelef 
t i hp!nines5qui coronas feportent pro fes 
leribusiuis, QUÍs igaü}:ec acciifationen? 
r e s , & y e r f e c u t o n s r a r l c o m m u n i 
d a d e . f r e j u e n ú ü s f i n g u l a r i 
d i q u o w&d0 c w f " 
c ' m n i u r . 
NOnfoIum p e r d s n d o s d i c í t agrícolas rebelles m bene í icent i f s imum D o -
mina fuum,fed notanter addit, m a -
jé perdendos, dum dicit: Malos male per-
¿e.t, Non^quidempeísimi ij j 6c ingratif--
fiini 
fsRe. 
| i 4 
£ m i homínum com'fniini debebant peri-
m i fupplicio, fed nouo aliquo , Se í ingu-
k r i inaiigenere perdenelifunc. Et quan-
4o non í inguiari , 6¿: inaudico malo peri-
muntur , qui in beneficósfíbiinfurguntf 
Not i ís ima eíl rebeiiio Abfalonis cum ma 
iori parte líraelitarum, in benelícentifsi-
mumparentem)& Regera Danidem: ve-
tum e l l in certamen: proditorum ¿rebel-
liumqueexercitus apparet jngens:con-
curritur, & horsepunóto rebelles Tefe dat 
i n Kigam, & in vicinura montem confu-
ía giunt. Qaidtunc? aic textus. 2. Reg. 18. 
f u i t autem i b i p r a l i u m difperfum fuper f a 
t i e m emnis t é r r a , et multo plures eratsquos 
f a l t m cofumpferat de populo, quam himnos 
yomuetat gladius in die i l l a . C o m m u n Q e ñ 
nnlitibus v id í s 3 vidoris giadioperirej at 
i n hac rebelhs A b la lo mi pugna non muí 
t i gladio eadunt^pluriffii, imó intuí me r a -
b í les coníumuinur a montejad quem co-
fiigiunt.Sed quali modo mons potuit toe 
miferos confumeref Sapienter excogira-
; uit Petras Damianus huius difficuitatis 
íblurionenijait enimlib.z.epií íai . 1 0 , N o 
his atitem l r i d e i a r , quta yefani quique , '@t 
infvunhiy qui cum AbfAÍon per duellionet 
ext i terant , Deo deferente, c a c a i i a r b u f i í s 
acetinentibus impingeh<mt\ ¿ t í jue ideo dica 
turj quid p íures $e.céderatufí í tu confume-n* 
te p e t e m p t í j quam ij}qui gía'dÍQ fiterint tru 
xjdatite y o r a t i . Y t Funoíi íugicbant ad co-
deofa iaitus, fíe exci ad arbuíla iropinge-
banc, & mifere c o E t r i t i p c r i m e b a n t u r , v t 
ciignumerat, maiepenre eoSiqui'in bene 
•ficum Dauidem rcbcllabanc. Nullus per-
Xecutor benefadorisfui ñoern fperer aliu, 
quam qui.yenit ab inuíítato , ¿¿ fediísi-
3110 genere mali ^ quód nimiru lie pereat, 
.vt non pofsit vi lnm eíFugium fpedarc. 
.Inter gla^iSs cadentes poteram íperare 
veníam á contri buii bus ibis, á qui bus cñ> 
debanturj atinterlignacontnn omnem 
habebantintercluílím veni^aditum. Si-
militer famoílfsimws ille fui magiftri pro 
diior perijtj vtemro fceleris malitiam no 
i6 taúit Macth. 26. Abiens laqueo je [u fpsn-
dit; ad iignum cucurrit, & fe fe ipfe mui -
d a u í t , ne vlla fpes venia; iüi aifulgeret, 
fed VndiqiieeíTetperdirio mala. Pro quo 
ait D i n . Maxim, fermon. z.depafsione: 
N o n enim ludatn damnat P i U t a s ^ o n dam 
ttatpopulus-yfed quod eft grauius^fe ipfe co-, 
demnat^et cejfante iuftitia m á i c á t u r . ^ u e m 
enim alter iudicat , poteftittctimque efj'e ex 
f^fabiUs-j reus autem fine e x c u f a t i o n e e í í y 
Qui confeientia f u á iudicio condemnatur, 
é & e m alter m d i e a t ^ Q t e f t - q í m d o q u s a fHQ 
í n d i c e fperáre i n d u l g e n t i á m ; qui fe ipfe l u ~ 
d i c a t , a quo indulgentiam poftulabitf i d 
fupplicium prouifum eft miferoprodito 
r i j inquo mhi lnon malumpoffetrefpice 
re, id quod iufté merentur, quiíuorum bo 
norum perfequuutur auótores. 
M d t t h . z u D i c k l i l i s íefus: N u m -
quam legiftís in fciípruris, La-
pide m a quem reprobauerune 
sediíicantes, hic fadus eíl in ca-
put apguii? A Domino fadutn 
eíl iltud eíl mirabile in o-
culis ncílris ? Ideo dico vobis, 
quia auferctur á vobis regnuin 
D e i , de dabitur genti facienti 
frudus eias. 
§. x x v i i . #; 
I s efl D e u s ^ u i d e h m u s m u ñ i r r e i e -
B d n e i s no h i l t f í i m os g l o r i a t i t u - . 
los f c i a t e l igere . 
V liifsimuSj reie daneus lapís i o ca-put anguli ñ t á Domino, ne quioaní 
mo cadat, c 11 m í e re i je i , & reproba-
ri videat á mundo , imó tune magis qu.'e-
fat rnanora diuinam 3 ceius poteíiatiseíi, 
de reie&mis, & vilibus iiuius mundi n o -
bílifsimos gloris titulos fíbi afíigere.Pro-
pone tibí oboculos Dauidem perfequen 
tem Amakcitasi m e d i a i o v i a 1 n u e n 11 í s r 
uulum Amalecitarum a domino fuo fe-
miiuuum dereii(S:iim, inedia iam pene 
confumpturn. Hunc cibo, & potu coií-
firmans Dauid, de audiens eííeferuum, 
proprerinfirmitatem dereliótum a domi-
no fuo, ílatim ex eo quíerit. i . Regum, 
ca.p.10,Potes me ducere ad cuneum i f ium? 
Videquára egregium duccm Dauidei i -
gar íibi,ví dehofiibustriumphüt.Scit fer 
uulum) feit mfírmum^fcít reieétuipa do-
mino fuo, camquam pondos inutile, & 
lamen audet hunc proponere íibi d u -
cem, vr gloriofas 3 & fingulaxes viaorias 
a DeoproraiiTas acquirat. Qjuíshocaudc 
ret, nifi qui omnipotentis Dei adumbrac 
virtutemjqu^folafcit de reieíft.itijs, & v i 
|ibwshQii]«u|?us W Q 1 ? I 1 Í Í S Í ^ O S mCeulpere 
gioriíe 
C i p , X X L D e v i n c a c o n d u c t a . . g r l c o l i s ; 
gloria: titalosfAd ha^c aiebat Eucher.lib. Samarirano qnociam j in ílabulum mitrí 
gucher. j . in Reg. fíftnc ta-men Dauid inuenit > eí- & inde (?duci in trinmphum íaluris f- £c 
(¡nc cibum > w potum prabuh , quia manu quis tibí videtur Saraantarms Inc , qui de 
jütti i Deusakieffa mundinon dt íp i t i t , <úr reiettitioj & inutili pondere falutis trium 
pierumque eos, qui mundumfequi minime philm efíingat? Pulchre ait Diu . Arnbro-
'valsnt, et quafi in.yia rewanent, adamofis íliiSjlibro.y. in Lucam i N o H mediocris if~ 
fui gratiam conuertit^ eifque yerbifui cibü te Samaritanus, q,u.i eum} quem Sacerdos, 
'porrigit, & qnafi duces j ibiin yia dirigit, quem Leuita ¿ejpexerat- > non etiam ipfe 
¿nm fuos etiam przdkaiQres fachyqm fu* dífpcxit, Er quidem non mediocrisSa-
pabos quofque qui fe in mundo dtfpexsrat, mancanus > fed omnipotens, & fummus 
Líic 1J 
Domini yirtute projternunt, H i c cM raa-
B ú íortis Deusnoí lerjCi i i adnobiiifsimas 
vicl;orias,ad ingentes glorias, mundi ab-
jccla, &reieótanea feruire folent. H u n c 
Deum, hunc Dominu fequamur omnes» 
q u a j f a m u s omnes, qui nec infirmisgraua 
tur,ñeque reieéta defpic i t jncqueabieda» 
& viiia faftidit, vt qui nulla vilitatc tur-
paturj quin potius fcic de viiibus, & reie* 
cticijs ingenti glorie pulchntudinem ad-
ijcere.Viiifsimum quandoque^ á mun-
di mar i euomitum latronem oiFendit iam 
iam animam agentem in fupplicio,hunc 
tamen videns audet iiium íibi c o m m i l í t o 
oem parare,vt ingrediatur gloriam fuam. 
Et ait i l l i j L u c . i j . / i o í / í í mecum erisin pa~ 
radifo. Quid ais, Domine , vtparadifum 
intres, vilifsimurn hunc,8c reieditium la 
h o m í n u m cuños e í i , qui í iere i ic lum 5 & 
defpeétam hominem m í a l u t e m , ík gio-
riam admittic. 
§. X X V Í I I . 
Ü m n U j í d t , ¿ j u i f j m s U e u p p h i t u -
p t i n u e n i r e f a a u m 
o m m a . 
ETÍi multi dixerant, p e r d e n d o s ma-los a g r í c o l a s , & vineam abjslocan-
d a m ^ m u i t i a l i j id rainirné pol íe íieri 
c r e d e b a n t j V t e x p l i c a t i i i s D iu , Lucaspo-
fuit.Hos v t c o f u n d a t Dominus,fi ' .bító ad 
troncm aíTLimisr1 Quis credatregníí jquis lapidis reprobati, & in caputangub fubla 
Chryjof. 
credat gloriam,qus haben, finí tur ab ho-
mine vilifsimof Quis credatRcgem glo-
ria:, cuius lateroncm videat hominem hu 
iufmodi reieétitiumi* í m ó tune Rex glo-
ria apparec Chrif íus , qui de rsie<Stitijs,&; 
abiedis hominibus feit non infamiam, 
fed ornamentum, & decorem adders glo 
yízC í ix . Ait Diu .ChryfoQom.homil .de 
cruce, Sclatrone: Imperatori quidem inm 
riofum putátur, ft perfonam-vilifíimam par 
ticipem fui aBus accipiat j Chrijío aute n&-
ftro non iniurice fuitfacram ingrediente pa-
radifum, faceré ingrejfus fui Utronem par-
ticipem.Nam fecum eum perduxh^mn con 
fundens calcantihus latronis pedihus para-
difum^fed honorem prgftans par a dijo, Ho~ 
ti limilitudine co íug í t ;nec mnens ja vitis 
í ími l i tudine, iam lapidis, Ghriftiánae fidei 
mylteria explicari á Domino ; docemur 
en i m i mere a, qu a li rer o m n i a íi e r i d e bea-
mus, vtnobis Deus fíat omnia.De í p o n -
ía dicebatur, Canticor. i . Equitatui meo cans.ti 
in curribus Pbdraonis afiimilaut te ¡árnica 
mea,^.K poftpauca, iuxta ledionem Pfel-
l iapud Theodoretum , inquit: Botrus í'y 
pri fororis mea filias, mihi in yineis E n -
gaddi.Vhi fe flor eíl Dominas , equa fit a* 
n ima , in qua triurnphet eques nobii i ís i -
mus j vbi autem botrus Deus intelligitur, 
iam proficiens anima apparec viris, fie e-
n imvt ommHiin diledo inuenic, omnia 
etiam fponfa fit. Pro quo au Piclius, ibi: 
ñor enim loci eñ , talem Dominum prame- 0 preecUram progrefíionis fponfx muta-
veri, qui & latronem dignumreddideritpa tionete l ^ ¿e enim perfpicus paulo ante 
radifo.Nzmo Chrifiianus abiedionem ti- fimilis equa ditfa fuerat, nunc umicorum 
meat j l i c é t e n i m omnium abiedifsimus ohfequio plañe proficiens, fe ipfam^t yttem 
fie jüeec vt reieditia q u í d a m , & mundi fruffiferam agnofeit. Omnis snim anima 
purgamenta habeatur, fub ¡ l io Domino pura , Domim fuccenfa defidenoj operum 
viuet,qui Ceit depnluere crigere egenum, progrejíionefit omnia .Nuncquide fede ídn 
& de ftereore pauperem fui citare , &; de rnbtm, tmnefedes Kegisynunc autem yitis 
reiedlitijs fibi duces coní l i tuere ad ^lo- fru&ifera in aula Domini. Nulla íorma 
tías eomparandas.Nonne habes apud L u 
cam, eap.io. hominem a lacronibus fpo-
l iacum,&m viafemiuiuum relidiim,qae 
nec Sacerdos, nec Leuicarefpicitihunea 
fugiendaeí l e í t i l l i , qui vult proíicere m 
obfequio D o m i n i , iam fcabellum pedis 
fíat , iam fedes , iam thronus, vb¡ gau-
dendum eíl de tanto feí íore: ¡am v i n e a 
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fruétifera^vt de tanto botro diues fíat. Sic 
per omniavirtutiim decora currens, om-
nia fiar 3 qui omnia in D e o cupit inueni-
i,Yyfof, r e . A d h x c D . Chryfoft. locutusdePau-
loj HomiUz. de Penthec. Cum efet ynus^ 
omnia fiebat, Bominumfuum imitansiete-
nim cum fit diuinitas ynius fuhftantia , 
¡mmutabilisy pro no j ira falute ómnibus om* 
nía fit. Tu palmes fatfus es3 & tpfetibi y i * 
neajitut ipfe dicit: Bgofum yinea^yos au-
tem palmites, Promoaere grejfum yolutfti* 
JFaffius eft tibí y ia dicens: Ego fum y i a , per 
me ft. qu i ímtrar i t , exiet, ey fafcua inue-
# niet.Ouisfaftusestile tibi paííor.Ego futa 
LiberdccimusfcxtusJ 
nationem, & owm mmen, (¡ítodxomkatur 
tionfoluminhecfaculo > fedin futuro» E t 
omnia fubiecit fub pedibus eius, & ipftim. 
dedit caput fupra omnem Ecclefiam , &cm 
D u p l í c e m D e i virtutem, & poteftatem 
ínter alias exaggerat Apoftolns in pr^fen 
t i , akeramof íenfam í n n o b i s , qui credi-
dimus, alteram oftcnfam in C h r i í l o , qui 
a morttiis fuit excitatus, & coní l i tutns ad 
de x te ra m Patris,fuper omnem principa-
tumfadus Ecclefiíc caput. D e prima ait: 
t^ua fit fupereminens magnitudo yirtuth 
e iusnos^qui credidimusid® fecunda ve-
ro dic i t : Secundum operationem potentiíe 
paftor bonus: pañor namque bónus ponit a- yirtutis eius, quam operatus eft in Chrifto3 
nimam fuam pro ouibus. Peccam e fe t íus frfcitans illum3e&c, Iraque Apoílolus vír 
t u f e m , q u a C h r i í l u m fufcitaíj6¿; eleuat in 
creaturarum caput, iimplicit-er iilam vo-
cat operationem potentiíe virtutis eius, 
nullo exaggerate ibi vtitur vocabulo. Ac 
vbí ad virtutem, qua tradi fumus ad fíde, 
accefsit^ibií ion íínrpiiciterjfed cum mag 
naexaggerarione vocac fuperemineteoi 
magnitudinem virtutiseius.Et curpotius 
vocatur fiipereminens, & magnavirrus, 
qu^ traxit nos ad fidem,quám virtus, q u « 
in tantum gíorisecumulum Ghriftum fuf 
citauit? An<iifj5cilius D e i opus o í í end i -
turin conuertendis hominibus, qnam in 
íufe irando, & glorificando íe£u ? Ait ibi 
Chryfoft. hom, 3. Multo fane admirahi-
tius 3 quod anima ad fidem perfuadeantury 
Q V ó d á réprdÍ5ationej& mortis dam credant^quam qubdmortkina caro refur natione in creaturarum o m n i ñ ca- gat. N o n tanta eft in De i confpedu po-
put refuegat D o m i n u s , mirabil© tentia, nontantümrnÍTaci í lum ,quódnie 
«juidem eftjfed notater di ci tur lio c, quod bra mortua eleuen tur in vitara, & de pu 1-
mirabile eíl inoculis noí ír is . Quis neget uerc fepulchri in fedes glorieexaítentur. 
es l Faí ius eft tibi agnns: Ecce agnus De i , 
qui tollit pee cata mundi. Manducare yo-
tuiftiyfaftnseft tibi menfa, Sponfa fieri yo-
luifti yfafáus eft tibifponfus, Stc dum per 
omnia difcnrris, omnia fadus, o m n i a í ' i -
<ftum inuenis tibi Deum ipfum. 
f . X X I X . 
'MtYdliUus eB, quoi Iefus homimm 
cúrda trahat in falutem , jtiam 
^md ipfe ingloríam a mor~ 
te refurgat. 
quam quod carnales,&:infime hominum 
mentes in voluntariam fidem trahantur. 
Propone tibi ob oculos Dominum mor-
tuos íufc i tatem: accedit adquatriduanu, 
loann. ir .&ai t : La^are}yemforas,Et fta-
tim prodijt, qui fuer at mortuus. Vix fatus 
r díuinis.Paulus ad Epheííos,cap.r.ak:A^o fuerat,&: á i d o citiüs mortuusparuit. V c -
jdBfi . fejfo gratias ageaspro yobisy memoria yef- rüm vbiad trahendos ludíEorum ánimos 
apud humanos oculos miracülñ effe üiag 
i ium,& fummuni, quód Iefus mortuus in 
gloriara refurgatfApud diuinos auté ocu 
los non eft id miraeulum fummum : fed 
quód Iefus humana corda deducat in vía 
falutis, hoc mírabilifsimum eft in oculis 
loan u 
trifaeiens in orationibus meis, yt Dens Do acceditjipfe a i t ,L i ic , i5 .^«o í iesyetut con £«f .j 
m i n i n o ñ ú l e f u Chr iñ i , Paterglorile ydet gregare filiastnos¡quemadmodu avisnidu 
yobisfpiritffm fapientiíey & reuelationis in fuum fub pennis, et no luifti ? A d vita mor-
agnitione eius, iUuminatos oculos cordis tui vocantur, & furgunt fíaíimjad íidé íu 
yeftriyyífciat is , qua fit fpes yocationh e- daei vocantur, & reludantur j mirabilius 
•ius, &• qua diuitia gloria hareditatis eius ergo,&difí ici l ius Gpuseft,qiiód homines 
infanStiS y & qua fit fupereminens magni- carnei adíidcra trahantur, qua quód mor 
tudoyirtutiseiusinnoSyquicredimuSyfecu tui pofsmt ad vitara reuocari.Ibidé Chry 
dum operationem potentia yirtutis eius, fo&om,Dixh Chúftnsiam merttioiLaT^i-
quam operatus eft in Chrifto, fufeitansil- ^ s^^iforas ydi^ io citiüs par uit, D ix i t Pe* 
lum a monuis, & conflituens ad dexteram trus: Thabitafurge, qua nibilcnnffata di-
fuam in ceelefttbus fupra omnem principa- cetüi geftit morem, Dicet Chriftus extrema 
I A gMefmem» 'm Virmeip, úr d m h ¡Ht Ü*% E t r t f f í rgm omneS) idque tanu ch 
yeio-
Chrxfif 
C a p . X X I . D c de v Wea c o n d u d a sgr ico l l s ; 
yíteeít¿tet yttunc yiuentes^ ne punÜo qai-
¿gm eos prauettiri fint. SitqUt U momento, 
in itt* ^culi ynitierfa hac confuientur.cQri-
cífrreniqne. F ta i { t eK qttis fidem awplecta* 
tur>-non fie rurfrm audi dicentetn : ^l^ues 
yolui cgagregarefilios yefiros.et noluij th^ 
fidesne , yt hoc itto fit d i f í i c t l i u s l M t ú ú 
enim difficilius eji humAtús rationibits l ibe-
ra hominis arbitro perfuafife , yt Cbríñi 
fidm complettatur j qttüm yt credat qmd 
yis naturam sperari. Sicqtte mérito dixit) 
ftipereminentem ege magnitudinem poten 
ti<z eins in ñonqui credimus. Natura nefeit 
reíiilere D e i imperioj vt vocatur, ftatim 
paret: liberumhominis arbitrium eius co 
diríonis eA3 vt Veíifíentiam habeatDco 
imperanti: vnde fit vt fupereminens mag 
nitudo virtutisdimnaspUis oftendatur in 
trahendis adfidem humanis volí í tatibus, 
quam mortuisfufcitandis.Hue reaoca di-
d a tom.i . l ib.p.cap.i .§.9. 'Sí tom'^. iib. 
I 4 . c a p . 2 2 . $ . z . 6 í l i b . í 5 : . c a p . 5 > . § . 2 . 
^,, X X X . 
N o n ' j j d Y U u m a V e o i n h o m m e m he~ 
n e f i c i u m "venit , c u i ¿ d t u r i n a l i e n o 
c a f i t e y i d e r e , q m l t p f e c a u é ^ ' 
r e d e h e a t , 
S Poliatis íudasis aíTumüñtur geí ltes iü Chri í l í 'anumregaum: c o n f U n s e í l s * 
nimfontentia Saluaroris dicentis Scri 
bis, & Pharifaeis: Auferetur a yobis reg-
num D e i , &• dabitar genúfacient i frut lus 
eiuí. Non antea gentibus datur regnum 
C h r i í l i , quám iiiud á íudads fuer i c amif-
fura,vt infpoliatis íu'daris videant gentes 
reproborum difcriraina)& caüeant i l la ,& 
exaliorum rninis íibi difeant prerpicere» 
Quid fe l i c ius fCredidenmjhoDfui í í e pre-
fíantifsimum á'D'eo in gentes profeilum 
bs n e fí c i u m j a d m ag n a m q u e ge n t i u ni fce-
rDíZe¡i l icítatempertinuiíTe. Aic D . Z e n o , fer.(5. 
de Ifaia: ludaicus quidem populusimpie* 
t4tis arguitur ¡fed ChúftUnus , ne talis em 
datypariter commonetur, Deniqne yt i ñ é 
flus timeatiiÜe terretur-. Ule yapulat, ytif* 
teproficiat» Compendiofurii f&Ucitatis ge¿ 
ñus , alterius pericuLo difiere ^uiddsbsas 
^«l íáfe .PríEclareadfcci ic i tat i s fubl imita 
tem referc5quód ab*aljeno periculo ditcat 
homo íibi profpícere: folet equide Deus, 
q u o s a m a t j f i c i n í l i t u e r c n e in fe ip í í s j fed 
inalijs experiantur primo errorumperi-
c u U , Quis a Deo dilettus vocatnf ad mu« 
" T 001.4, 
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ñ u s , cuius difenmina in ali/s nonvidrt? 
Gen .49. benedicens Dominus ínbui l u -
da, & profpiciens iam vimm fecundüm 
cor í u u r a D a u i d e m j a i e b a t : Nonanfere- Gen^n 
turfeepirum de luda , & duxdefemore e-
ÍHS3donec yemat}qui mitteadus e í ^ ó r c , Eq 
cetibide tremando l u d ^ regno loqm-
tur Dominus^uod quidem iam tune éter 
nandum videbar per Dáuidís famíl iam. 
H x c ibi ¡i Domino : verum vbi venit ad • 
popuiifuj regnuaVílabüiédum, & regem 
coní l i tu6dum3nec me mi me tribuiii luda, 
nec memimcDauidc.Quippe a i t . i .Reg . 
10, Et^ppluuittribum Beniamim) & cog-
nationes í'iuS) & cecidit cogaatio Meiri3<&' 
péruenhyjque ad Sautjiiium C k . Promif 
fura erat regnum tribuí i u A p e r D á u i d é ^ 
& vbi forsregnivfit^irigítura Deo j o t'ti-
bum Beniamim vfque ad Sauleoi. C u r 
DsLis non raagis d m g í s foftem ad tnbuni. 
luda, cui ^ternum regriñ proráiíiíu? C u r 
non magis vocas Dauidéiifí qaofeis, z 0 
nandum etfs tegnum ?Facit hoc adínaío-» 
reraiceiicitatem , &.ad maius beneficiuni 
co i ia iü p a u i d i , q u ó d p r i ü s e l i g a t u r Sauí-
in cuius reprobanone,&; ruina d í f c a t D a -
uid, quid ipfe debeat deuitarcvt imgdríu 
iibi pofsic confiílere. Pulchré ad h s c a i e - • 
bat D.Greg.Iib*4 . in i .Reg. uiquiens: I d S Greg: 
circo rtprobus rex eligitur xyt elecíus fitc~ 
cefior eius rexDauidin eo co^hofceht^uid 
eausre debuijfet.Sic nimíríim3úr deAngeio 
rum curia legimus : quia de apoñatn prima 
Angelo feribitur, ipfe efi pr inc ip íumyia~ 
rum D e i : fed qui ante omnia conditus efty 
per fuperbtam tecidit, csr in eius ruina [an~ 
¿ti Angelí ditlicerutñ, qua yntute fiarepo-
f/íi^é^íiPfoiudere foietDeus di iedís fuis, 
ne e x f ü o , fed ex alieno periculo difeant: 
ve videntes ahorú nuíeras retinas ipíi cau-" 
tioresfianf.Sic ¡n lege alia aMmáíia voc# 
uit iramundaj & obaliqu3S-propiMetaíesá 
facnfícijs , tempioqae reiecit, a í i aa iuem 
munda vocaust, qua: íibi oítexn a^rmifír. 
Sed cur íic abhorrmt ab animaiibus',ni^ 
vt in brutorum íeprobacioiie horomes 
d i f c e r e n t c a u e r e f u a m f A i c b a t T e r t u l . l i b . T ^ 
aduerrusPfychicos. F-rojicere'poternm 
telU&o, plus m homínc yitidfugteuda, qU¿e _ 
lex damnaíjet etiam in pecoribus.Nam qua 
do irrationaie attmal ob aliquid rajcituT, 
magis tllud ipfmn tn rationdi bobine djin* 
nauir . E t g i y ' t h m m s mundurentur , pt* 
cora eulpata funt. ¡^fáo paífo fañum eí t 
yt nec animaiid ddmnarsntur abinfihors 
f i i culpa , é^ r bominesñn pecorihiis érudiií 
ad immacuUtam infiitnt'onis fute pojfcht 
rediré naturm, í ta ¿onus Deus in anima* 
D d lium 
3 i 8 L i b e f d c c i m ü s f e x t m 1 
mini íuo . 
M m h . i i , Et qui eecideric fuper 
1 a p i d e in i ft a m , c o n f r i n g e t u r: 
íuper quem vero ccciderit^con 
tereceum. 
X X X 1 . 
lium pcrcufsioñe cauteUm prouidit ho- t n ^MÍS' Fatetur íoannes peccatum eifei 
quod poteíi fanari: & íimisl peccaium ef-
fe5 quod xgre, Se difficuicer } & rar¿ 5 auc 
hunquam ad íanationem veng: non qui-
de es defeám médici diuinifsi'mi,qui p m , 
nia Tañare pocsíljíed ex prauis accicienti-
hus , & difporiu'onibus,qüffi c u m illo haf-
c LI n c u r i n a n i m a p e,c c a t o n s. E c q u o d p e c -
cata fíe peccatorem ai ticir, vt de eius pe-
né faciat defperaré íalute^vt facic inuidiaí 
H u i u s • i d u s vtab ernínentionbus trahíc 
n ia lumíuum, ík miferum peccatorem co 
primitr &pe í runda t , vt vix poísit i l l i pa-
tere aditus ad vitam.Vnd-é p . Aug.ex lib. 
i.de fer. Dpm. in mote a í t * F e c c a t u m ergo 
fratres ad mortem puto e j ] \ cum p o ñ agni~ 
tionem D e i per grat ia D'&'mird nojlri le fu 
C h r i f i i l quifq; oppugnat fruternitatem > & 
aduerfus ipfdm gratram , qua reconciliatns 
e í í D e o J n u i d e t n i ^ f a c i h u s agitur Jcn i nu i -
denti^-faces, quibus iic exuntur, & obte-
nebratur niens humana, vt.videns non v i 
deaE,&odio ta teícens hüío credar fe ama 
re f r a E r e m j & feílinaad iniurias, fera, Se 
nulla íít ad veniam procurandam!,Talis. 
B x i n u U e n t U e r t u s e r r o r y f e r e i r r h 
f d r a h i l e m i m f o r t a t r u i n a m 
* * m i n u U e n t i , 
V i cadit fuper lapiden^ inferiorem 
habet lapiden) ipfum, qui lapis fu-
psrior prorfus habetur refpe£ki i l -
l i us fuper quera cecidit. Ecce tidi,dúplex 
.error hominñ circaangular^lapide C h n f 
lum ; & í ímuldúplexerrorumpcena. A1J; 
errabat cadentes fuper lapidem,illum i n -
feriorem , & nouifsimura hominem per. eft inuidislabes , qu^de íupernis,C(xief-
ignorantiam habenres : aíi; autem erra- tibuiquedonisinfratro inviffs , inuiden-
. bant circa i l l u m , quid fuperiores eius vir- tis a n i m a conxrahitur. í i lam notans domi 
tü i e s , & poteílatem fuprá hominem ag- ñus Matth. 12.ait: *%ut cumqne dixerit ver 
nofeenres, inuidenuse flammis exiirdef- bum contra filiúm hominis 3 remmetur ei-, 
cebant.'tllo^ercufsio quídamreparabí- , qui autem dixerit contra .Sp ír i tnm S a n Ü u 
lis.expedabat: hos bmnimoda eontritio, «o« remhuetur ei, 'ñeque iu hoc[ íscuío3 neq-y 
& irre |úrabuis pcena mane bar, Et quan- in futuro. Q m -níliil diunjiím co^itans ru 
Úaik 
Éñc. 
ínuidenímm errornon maium caufaí 
fine medelaí Ve emm ínuidentia i n al-
tiores, &eaimentiores temerarié fertur, 
ííc tanquam fubaitriníecus cadente pon-
dere írreparabiliter compriraanur > erit 
neceffé. Ad h^c aíc Ericus in Biblioth. 
filium hominispeccar,hoc eü ,hominera 
fratrem l^di t yis maciüanico-íitrahit pec-
cati fanabi le. Verdín qui aduerfus fuper-
na dona j & dninia in frarre .riota3per ínui-. 
diaminfargir^ i | íaUar,íiíEiernu:m fupph-
ciumeuadstjvix enim adducetur3vt vel't 
h o m . l l ñ fuper lapidem cadehmt^quitum veniam5Vtopórcet,poítulare.íd quodn0 
e^mper fimplicitatem & ignorantiam con" íans D.Auguü.vb i fupráfatur: l í l í u s p u * . 
temnehavt, & iniurijs afficiebant: ideo con 'cati tanta lahe-s e í f 3 y-i deprecmdi h i m i U t á 
quaffantur , non tamen penitus conterun- temfubire non po j í i t , etiam fipeccatum fu ¿i 
t u r . ^ u i y*rb illumfeientes Deif iUumspe't mala confcien.tia, & •agn'ofcere , & annítn~ 
i u u i d i a ñ n e g á b a n t e & contra fiiam conf- t i are cogatur^ M n l t i enim m u l t » citiusfe 
cientidm eius opera Bel^ebub a f í í g n a b a n t y fatentur peccajfe:fed tamen amm:am}ad hir~ 
fuper hos irruet lapiSy & conteret eos fem- mil iandum , *&• temperandum t m ^ i m p í o s 
piterna perditione atque comminuet } y t rat¡dam^ue yeniam non, deponAnt* <guam 
fint imp'tj ficut p u k h a n t e f a c i e m y e n t i v . mentís affel ihnsm procer pee cati m*tni~. 
Habet hoc pefs i m u m incommod 11 m iudicem iam de d^mnatioue ill&s hah.ere crs 
uidentia, quód femper fubftus cadit, & dendum •eft-.Et.hu efi fortafe peccare mSpi -
quaíí íub malo pondere Veniente ex alto ñ t u m ' San&umt id ' e á ^ e i m a í m a m , &• 
miferc. Si írreparabiliter conteritur. Ex u id ia t» fraternam oppugnúre charitatem, 
quo lucera capit locas loan. 1. epift. cap. quodpeccatum Dominhs, neq h k , ñ e q u e at 
j .diccntis ' : á ( u i fc i t frMremfuumpeccare futuro f a calo dimitti -djeit. • Expende qua> 
p:ccaium non ad m o r t e m t i p « t a t ^ u 1 dabi- icm aíFedionemimimis n o f i r i s i n d a c m -
tur ei yita-) peccati non ad m o r t e m . E ñ pec~ uidiá malun^ qaod defcendic de fuper^is 
i M s t m a d m m s m , ? m p r o i l l o d i c 9 , y t r o * ^W.s .y i f i s intntvs : ind i te^üidem^rfc-c-
\m » ' • l i é » 
Cap, X X L De vínea condt iaa rigtlcoüs; 
tionem ortaoi iam dé ¿íamnationQ, qua 
deprscandij & veniam p^ílulandi humi-
litas ororfus refpuatur. Nih i l enirn m u i -
día in animaJiominis p é t e t t i t f f i í í s vica-
Tr • í9. iesvnddirai .c^p.-C^re/ ier^^í U b o r t m ^ 
feberetutini^nitate, Vbi n o í l c r p o i u i t / < Í -
Lr l jTheodor .pofu i t cadem^ & Cyrill .8£ 
procopxus intellsxerunt /Vt/¿ii¿í?^ : ne a 
niorte inuidía vid^atur d i í larevs l voca-
p.Ber». bulo. Pro quo D .Ber .epi f í .7 . J n nejYnis, 
quia iíiuidia diaboü mors intYQiuit in or-< 
htm tenaniin l Atiende itaque tibL Siy.bi 
inuidu 3 ibi «íojr'í, non petes fimuí itimdwM 
ar yiuere. -Qukü puíet Berji..non abi ími-
IsmeíTe d irpoí l t ionem in inuidente ü l i , 
quam peccatores p o í t ínortern adfalutei 
habent. Sicut e n i m p o í l tnorce nal lusps 
tendíe v e n í s locus rsrtat peccatori^íie I n -
uidns j qua í i in mortuortim ftatu ü% , vix 
habet petendap, impetrando y q u i x po-
te i la tem» 
r M d t t h , 1 1 . Et cum audiffent p r in -
cipes facerdotum parábolas 
eius , cognouerunt 5 qula de 
ipíls diccrec. Ec quxreotes 
cum tenere, tlmuerunc tur-
bas ; quoniam ficuc prophe-
tam eumhabebanc. 
§ . X X X L 
T e j ñ m i o m n i u m f u n t s t j u i o m n e m a 
f \ t i m e r e m e t i a m h u m a n u m 
e x c l 
l i t i ^ q u ó d D e a s non íirHeatur ? M i m m e 
ad f u m m u m malitia p e r u e n i r e p o r e í t , í? 
vei a i i q u i s humanus c i r n o r in c o r d e ma-
neaí . Viid^ a b i a t o D e i t i m o r e j O s c s í T u m 
Í U Í Í , & auterti t u n o r e m h - o m m i i m , ve v e l 
í ic í u n m m s rnalitie v é r t e x o b oculos pro 
ponatur* Theophi i . in p n e f e m i ait: V U e . Theophi 
autem mtioris malitia indic.íuín ejje} ñeque 
homines reuereri, D e u m eñim muUinain ti 
ment, attamen h o mines reuerentur , ideo &, 
minm pect&nt'' quando autem úr apud bo-
mines quis impndem futrit ¡ t u n e omnis ma 
htia yeftex yidetur* Nih i i maikis d e í l d e 
r a b i s ¿n eo honnne ^ q u e r i i n u l i L i S j n e c h u -
n i a n p s t i f n o r teneac: is ad o m n i a l e fíagi-
tia e f f u í i d e t 3 q u i n potias ad i l l o m 0 1 1 1 -
n i a f l a g i t i a G o n u e n i s n t , t a n q u a m ad m a -
íorum ommum cencrum. id qaód reípi* 
q i e b a r Sapiens Prouerb. cap,.!,^ dum git:, pro, ^ 
Jmpius cum in pHfündum yener i t -peúa-
torum , cantemnit:fedfequitur eum ignoml 
niiiiúr opprúbrium. H 1 e r o n . e u m A t h a n a -
Í 1 0 y&vhüm,úludscotHemni:ty <iá i m p u d e n -
t ianvrefere> q a a í m p i u s nihii t i m e í , m h í i 
v e r é t u r . Quam i m p u d e n t i a m e k g a n c g c 
Sapiens c o n n e á l c cum p r o í t i o d o m a i o -
m r n j i d c í t , cum m a i o r u m centro: V t e n i m 
in ooimurn mundialium ffiaícrialiuni ele 
mentorum profboSo centrofn eft, q u ó 
V n i u e r f a eieaieia cendünt::íic m p r o f u n -
do maiorum eít impudentiaj ad q u a m 
omnia faeinora ¡ & mala ftatira c o n u c -
niunti N e c i o n g é ad h a c ,méíi ieabeli Na 
¿zianjn c a r m . ad Olympiadem inquisns: ^ X ^ í 
'fcxtinffó porro fubeunt maln cuntía pudú" 
rí' .Tolle impedimentajvidebiscuriá:a ele 
menta praecipitanter í e f e d a r é i n profua 
dum centri j tolle t i m o r é o m n e m , & nou 
ene mora, fed f u b i t ó omnia mala } vitia 
emnia in animum i m p u d e n t e c o n f l u e n c » 
N: 'Efarifsimi ifiiPharifei adhuc non ait ,dent teñera ad mortem Ghrifttim 
quiá adhuc in lilis aliquid timoris 
popularisinerat^emperenim veihuma-
nus timor cohibet homines,n,e eíFundan-
tur in extremara malitiam. Quienim nul 
lofpiricutimoris agnntur, ij perdit i ís imi, 
5c flagitíoíifsími omnium exillunt.Apud 
^ C x \ . Luc.cap . i8 .dicit i ir: Index quídam erat iti 
qiiédam ciuitate, qui Deum non úmebat, 
nec hominem reuerebatur. C u r m a i i í i o -
fum , &pefsimura iudicem vt explicaret, 
non contentus eft de iilo dicere} qi iód 
D e u m non timebat ? Quid n e c e l í u m íuit 
addere, quod nec hommem reuerebatur? 
X^íonne fufficit ad Qmne incremei i tú ma-
C A P V T X X I L 
De Kege fadente mpttaj 
JiUoJho, 
jÓ N O m n i t e placent rnllíf 
caj, agreilssí imil irudines^ 
funt ingenia nshii n i í inob i l e j 
ge grandepereipenria, qaibus 
vt morera gerat pominus , é 
domibos, regum exempla notat, quíg i i i 
veram doétrinam grandes hominuro mB*-
tes aü icercpof s in t . Et fapieíUsime chrif-
tiapana 
l i be r aec imus 320 
- tian^m ^conomiam cum Regia compo-
ni t j hicpr^íuiecrex, i l l ic Deuspater, hic 
nuptis fiuntj quibus filio regís puella iun 
gitur 5 i l l i c nupcidii feílo primogenicus 
D e i náturanrhimianám indiffoiabili v í a 
Gíiio ubi copular. Quissfiimct nuptialia 
regís conuiüia ? Insílimabjiía funtetiam 
bona , qux Del filiuspoft áduuiétani ííbi 
humana natura 3 p a r a t í u o populo :^parat 
en imto t tuauitatum fon tes y quó t í acra-
irierfta5tot pretibfífsima ferculajquot D e i 
verba ; tot fapores, quor Vulnera f u n t i ñ 
lefu corpore.Iudaeus vtfugiat hahc m e n -
% M , i n u írantes ier nos o cci d ir i 8í i pfe pre-
cipitatur in mortem, qaam non i l i i i h f e r i 
vnus,aLic alius carnií'eXjredvnuiirfus creá 
turar u e xc i" c i tus j qu ^ m i I i t a nt D o m i n o . 
Pro rebeliibus ludáis 3 accedtint m e l i o r é 
ifide nationes, conuiuiu excipiuhtj a u í d é 
diuinaornnia voránt ,Sédproh dolorf1 Eñ 
qui ad conuioiiim ingreífus ex f o r d i d o 
habitu i n e u i T a t Dei ©íFeníioñéj Sc q u i d c 
n o pauci fot }quí ínter Eccleíie chriñíanf 
facra adhuc vicijs íbrdear,'quibus raeret-uf 
éxcludi , & micti in t e n e b P á s e x t c í F i o F c s ^ 
J f á a t t h / z z . S t t m l c í a d u m eft reg-
m m coelorum homini regis 
qui fiecic nupcias filio íiio8 
H i l ¡ t r i u s q u a m h u m d n i w ¿ e c e t 
' P r ^ f u l e m * 
NO l o i n p r i f e n t i prasterire e o m m u n e ponderationen in co poíitam , quód 
no antea dicátur regnñ ccelorñ íimilé 
regi3qiu homini^vtfcia türnuüus regnoj 
& pr.rrulatiii áptíor ^ quám ille cui priora 
p.syne* fefthumanitas cordi.DaSyne.liWdeProtiir 
quemdáOíirideefíingrüj cui debeátur ím 
periíí Órb¡s5de quo ú v . ^ u i n úr de ytai&' 
fede ¿Egyptíjs fenihusfacil'é cedehat: cum 
tamen eo ejj'et párente natus 3 qui fummum 
apud fuos imperiu admini ftrafei;, A d hese 
accedehat áquaUu reu^Yentia^utuYaci^ inji 
ta in eo vrga homines cura^deo yt y el in ed 
á ta te y i x ínter } £ g y p t m yllus reperiri pof 
fet^cui non áb adolefcente ¿ l i q u i d boni a pa~ 
tre efet impetratuw, C u r non vQgmt, qui 
fíe humanus apparet in hortiines? A d hlc 
f e eFíigie omneS regnaturi t o p o n á n t , f c i c 
t e s nulla virtute^fe f e magis aprare ád i m -
p e r i ú m , quaíi hurnanitaté floreant. Vidc 
Paulum ad Romanos, ííue Connthios, 
iíue alios popules feribente, quibus oraíli 
b u s k m c pr^fígitiíj epiíloiij faiutaÚQBei 
G r a t i a yohis , & 'pdx a Beo pa irey&c, Vé^ 
rüm vbi primo fcnbitad Timoth. com-
muni falutátioni aliud quid putar addcn-
durn^ait t m t i r . G u t i d ^ tsr mifericordia, &* 
pax a Deo paire Roman:is.& carteris 
populis gratíá poftulat j & pa.c.e i v n i T í -
mocheó petit mirerie©rdiam. Eí cur vní 
Timotheo mifencórdiam poftülatí' Epif-
copus erat Timotheus j príBÍtilibus aute^ 
& Epifcopis fcit Paulus nullam virtute 
eíTe potioremj quam niiiericordm, & liu» 
manicatem^ Aít Rúp.irb. i.iíi Apocal. M i Uf. 
ferie ardía inter pmnt Tíffiotheo./'Mdm q n i á 
in illo Bpifcopoí imnes informdkat 3 cuitis 
ofji c i j fu mm u m$&m e czffñri ü de cusefimife 
ricordia ^ e t i l l e ( y t fertHtJ^eíi fementio* 
ris e ra t , id t irce r tá í e et opporíune yífeera 
Mif ír icordi í? i i l ^ y t haberet3prtf opiat. Hoc 
íi b i p e r f u a d e a t-p n ite i p e s o ma e s,. q u ó d i m 
nulla Yirtut^magis decoraíitur •/quiñi i a 
mifericordiaJ&humaniratc; huiüs v i r t l i -
tis decus j vtfummum & neceífarium íi-
bi aíTumant. Nec multu metuar princeps 
Dcum oíFenderejSc irritarej dum in íubdi 
tos aiifcrieordiam exercetj quando & ip» 
le error principis^qni fie pr^íéxtu raiferi-
cbfdiiK ver^ , ápud Deum veniabilis appa 
rere folet. Gabaohirarum faliacia circunL 
uentüs maximus ;dux & impera tor ío íue , 
fedus cumillis inije l & inconrul toDo-
ííiíaeiürawíí iüis incolumítate. Sic enim 
ait textiís íofue c.p. Sufceperkntigitíir ds fofuéty 
íibarijs eoru})& os Dominínon interrogaMs 
ruHt,F€CÍtqjlofue cum eis pace¡ú? inito f a 
de re po í l i c i tu s eft ¡ y i n o n o c ci derent ur: p ría 
tipes q u ú q y m u k í t H d m i s i H r ú 
ne iuramentum l ipc ,& fedus cum Gabao 
Jiitis incGiiíideratunríuit /quia ante ii lud 
deberént coniulere Dominímijaquo fa l -
laciam difcerent;v¿rüii7 i^alüerunt jurare 
illis pace i ante confuítatione d!yinam3&: 
Deus tacuit, nec dacéiuu ndmonuic, nec 
repLilít iuramentu é'xconum íallacía. Quié 
huíus diuini íileííj caufayniíi quia noh a» 
deó difplicebat Dso error, qui ad ímferi-
cordiahabeíida Ordinabatur? h h Aüg .q . 
iq.Sic ergo foffetrfHauis fio tofulmsDsHS^ 
de ipjts'Gabamú'tis admmere { qm ejféf¡t:cM 
longif íquos efe méntiretur^ tilfiti p lacu í f fH 
i l l a iuratio ^ qufs f u b í e Ü h parcere cogitet, 
Rar6 non placer Deo in principa , quod 
fübditis fauetjqúaftdo vel iuratiofallaci-
ter extorta , vtái t Aug.indeDeo p]acui,r, 
:qiiia mifericordiafubieciis exhibeda mc-
di cabatur,N ulla eni m i n gubérn atore O T O 
talis virtus c6médabilior,qua humanit^s. 
Pro huraankate & mifericordia principa 
' ^F íS ík í a iwmi í íu lu maatr pafsim éMt*. 
l i l i * 
C a p . X X I Í . De Rege facieri. niJpt.fil.fuo; 
^ . 1 1 . 
S u t n m d p r m p í p u m h u i u s t e m p e r i s c a 
U m i t a s , q u e d y i x a l i q n i s e o r u m 
h o m i n e m r e f e r d t i n c i t a , 
& hemo fitt 
Vmregnum coelorumRegi D o m i * 
ñus afsimilabat, fperabam di&urum 
fimile eíTe regnum coeleñe Regi p r^f 
f u a m , & € . Validirsimusfanéaífeausefí, 
qui hominem eo adducit, ve pareares & 
omniarelinquat íibi chanfsimapropter 
fosminamjtanien iüe affc¿his a Deo cen* 
feínr homine dignus, quippe ait: Prop-
ter hanc relhiquet, homo, ú r c D i g n ó m e ^ 
quidem homine z ñ , quéd carifsima om-
nia relmquat, vcpulcherr im^ Se ¡squa-
l i 3 & iniadíB, & in paradifo ortx adhas-
reac vxori fuaz * Ac quód relióíís parenti* 
bus, difsipatafubüantia &defpsdapul -
chsrnmaj&acquali vxore i adhajrsat quiá 
viíífsims meretr icuí^, é macüilorum tx -
tantiísimo^Iue Regi luílifsimo, aut vigi* cibus oreas, á mille ganeombus immun-
lantifsimo, fedíolüm voeat limilecoe^ d i íque , vilifsimifque knombus fubaíí^ 
leí leregnumhomini regi, hoc e l l , Regi, p n ü s , quódapud hanc diuerícrur, & p f ó 1 
qiu hochabeatjquodhomo íit.Quaíi hoc huius ornacu opes5ingermaque painmo- v 
íunmuim íit, quodaprincipibus peri po- nía conílimac: Cumfmodi harc viracítf 
teí], qaod non bellu^, fed homuies íintj Qnis lie viint f Noone principes ;nobi^ 
& quidsm inhac mifera tempeftatecruf* leíque vir i ? Hos hommes dicas ? í m ó i i -
modi eít vitaprincjpura , ve rarus fít, qui lis meiiusaptarim i l lud . 2. Peer» 2. Canis ¿.Pei^i 
hotninstiireferatin vita. De pené dspio reuerfus adyomitnm, ftislota inyolata* 
• 5 ratopeccatore aiebac iob.i].R.efpiciet ho bro /«íi .Qijandó propter fíEces,&: ganeo-
mims3et dicet^eccam.Vt errantemfuani num reiiquiasjcharifsimisruisvale dicut. 
vitara cognofcat , non neceíTé ent illam De his Hierem. f . Equi amatores , & 
cutn virtutibus diuinis componere , i n emijferij fatfi funty&c* Ex quo Saluia-
quarum comparatione nec angelice pu- ñus l ib , i.de Guber.Dei air» ¿^uotufquif-
mates íun t mund^. Sed nec cum vi r tu- que QÍÍ diuitum connabij facramerita con* 
tibuSjDonninationibus, Thromfque cce- Jeruans, quem non libidinis furor rapiat ta 
Isftibus j imó nec cum ioanne Bapiiííaj praceprfCuinon do mus, ac familia fuá fe or 
nec cum Petro,ijec cum Antoniordeni- tum fit l E t quianon in quaenmque perfo* 
que nec cum aliquopio,8c iufto viro co- nam cupiditatis improba calor traxcrit^ me 
parauit illam vt quas ab lilis forían fine tisfequatnr infama? Secnndum illud, qnod 
Hiéreme 
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máximo crimine diítare potuif íet , Ve-
rüm íi cum gregali quodam homine com 
paretur, ab hocenamerit multúm difsi-
milis. Quidinfcelicius? Á u a d h ^ c D i t u 
Gregor.iib. 24. cap. 6, Refpiciet homineSy 
& tune deinde fubiungitur , & dicety pee* 
sasn, N a m j i confideraret bomines > citiús 
agnofeeret} quantum peccando mfra homi ' 
nes cecidijf n • Eo íblum quód hominem 
Vídeat, i n quó n ihü aliud boni inuemai-
tuf, qnam i d , q u o p o r e í t d i c i , quód ho-
mo íit, experiemr, le ñeque ad ¡dperue-
BiíTesfed longé abhoniioe diíiare, & ap-
de talibus dicitur : Equi infanientes in fas-
minas fatti funt * íam vel exiramodica, 
&turpifsima.libídine pntet, quam longé 
ab homine pr inc ipes j^poreníes v i r i ab-
í in t . Quid íí eorum frequenxiorss con-
ueríationes i tk. confabulationesfpedes? 
Hasfolas quifpedauit Diu.Synefíus l ib. J>"«/Í 
deregno,ai t : ¿luamdlu ergo humanan 
eondítienem afpernaminii ne huminisqm-
dem perfeffíonem attingltis. Nam quorum 
in quotidiano yithi^alijrve in rebus confor-
tinmadcifcipis^exiguo capite, iuxta et mm 
te, quos natura deerrans ádulteratos edidit^ 
propinquare natura be i lu in^ . Linque y t i nummifmata mefanj corrumpere ac ae-
Deum , linque cosleííes virtutes, linque 
homines religiofos, píos ; propone tibi 
ob oculos hominem ranonis foiüm p o l -
lentem vfu, quo homo conílituitur, á bel 
iuisdi í l indusj Fallar, í iab hoc etiam prin 
cipes huius temporis non videantur-dif-
tantifsimí. Poli pulchernmam , & inta» 
¿tamfomnnam íediácatam delatere ip-
ííus v i r i i n loco paradili, a i cDeusbené 
Geft^» caliens horainis naturamjGenef^.Frpp-
prauare folent: ttayt regi munus ftftQli-
dus bomnntio > eoque acceptius, quo í t e f a 
dior eíí , ij eodem tempore fndecom gejh-
culationibuS>al,jfqne 0 $ * * . HMIT¡GHR~ 
rilitatibas, yna rohtjxum perperamtem-
pus abfumHnt, mentifque cahgtnem, quam 
ex eo contrabhis > quodjecundum íiatuuxm 
nequáquam yiuitis , grauioris mali fokf-
tio demulcente Expende cauíkm cur p r in -
cipes vtantur feurris, ni jni túní . 
terhane relinquet homo patnmy matrm fesundatv nathrtm nequáquam y i n u ^ t , 
Calcita • 
tfdi i'Qi 
52,2, 
nihi i cnim in íííís minus viget quám k u -
rnanx nátnre vita. Adde aluid horainis in 
%nepofititm ab Ecclefiafte cap. 12. dura 
íi iquit: Ib í t hamo in domü aternitatisfna, 
Vel vt ex H^br^o l e g í t u r , I n áomumjni 
/^¿•«/íVvei vtpofuit Tygurma. I n domutn 
ffíam perpeti(am:Yzl vt maDiik ó i e c a n u s í 
I n domum mundi fui: Quaí í h^c íu fpecia 
Iifsima homin í s notio, quódal iuro raun-
dum,aliudfoculura, a lum domum liun^-
quampenturam,alios honores, & glorias 
femperduraturas ííbi prouideat. Qnid de 
ijs mimdialesprincipes fFallarjíi quid stf 
timent de alto muiido • toti , veiut bruta 
animantra, immeríi praErenribusdelicijs. 
Puichi'e huc refpiciebat l í a i a s t a p i t . 14, 
Ommnes reges gentium ynmerf i dormierut 
in giori^-vir in damo f u á : D i í l i n g u i t intef 
reges, S¿ virum; qu^íí alíud i i t eí íe virum, 
elle í i o í i u n e m , ^ aimd l o n g é mLilíüm,er 
f¿ regem humstempons. Et vndépote í l 
lummi hasc d . í l i n d i o M a m ú i c h i F i r in do. 
m&lHd,Qm vir eil.qai homo eil3no qujef 
cii .donec domum iliam íuam sceroitatis 
pofáidear^reges aiuem qui v í n nonfanti, 
vt ab homine difbmt, íic reqtiiefcru Si in 
cubant j)ra;íen t i b u s g i o n j s, & de 1 i c 1 j s, i ñ 
¿«rt|<»'4 n u i í o a p e c o r j b u s d i í s i t i . Aiebat D . B e r n . 
epiíí:.i04.gioriofo cuidam principi: Ejio 
tamen: liceat $tbi h<tc interim adjiribere m 
m h i t ü o , W gloriari in laude ttta, & face-
ré tibi mmen grande d u m t a x t í fuperterral 
quid t ibi fofl müttem de ijs cmmbus} nififó 
iafortajje memoria Yélinquetuf^et hoc quo* 
que fo lu ínmodo (uper terramT <^uodfi hit 
el? finis Ubcrum tuertm, ( ¡uHbábesam-
plius tUMentotStquidem & de tuo Palefri-
do3cufft motíHus fuerit,iperhibebitur, qnod 
^ a « » s f « i í . O m n ! s gloria, omnislausjqua 
rapmnturprincipes mundiales,non d¡f^ 
tat á gloria, a laude, quse comunirer tribui 
tur brutis, Gionatur equiii in crine , in 
•«lembrorQmpulchradifpoíítionc, in or-
"natu dmite,in agilítate: de his apud huius 
'fícciili h o m l n e s é t i a m poííhümara laudé 
acqinrit. Q u i d aliud quciíerunt fibi nurn 
diales principes? Sané í i m mone iatidan 
•sdi funt, & prxdi cadi homi nesjnece i íum 
eft abfeondere omnem eorum vitam, ne 
videanturjinflar belluarum perijiTe. A l i -
ter ruiTus explicatur hominís natura E c -
cleíiaíHci cap. t8. Míferatio homiuis tire a 
prQximumfuMm: habet hoeproprium íibi 
humana natura: q u ó d proximi fui habeat 
fpecialem caram . Et vuiebis principes, 
1 i n íir móram feruoru m non n ouerun t 
l imina: quibus fi equus vulñeratus e í i , v e l 
cams venát icos , í ept ies dieflabulam-. 
Líber áec lmusfex tus : 
uifant. Et quí in gemís humanuin í r u c i o -
reSj6í: feraiioresjquarn principes, vt lucra 
terrena í ibiacquirat ? Accipne Ifaucap. 
51. £1 cadetAjfur in giadio non > m , e í g/¿ 
dius non bominn y ninerabit eum> & t . L o -
quitur vares deAfsinjs bello poílratis.qui 
hoftiii gladio percufsi furit, quod fi vem 
-eft, ^ u ó d gladio cecideruntj curdicit i i -
los non cecidíffe gladio horaiiium f A n 
al i j gkdioferiunt 3quam homines ? Sed 
m e n t ó qui. gladio vtuntur, ve pro íuhilan 
tioia terrena acquirenda tot vitas homi-
num profundant, ijhomioes non funt, 
fed b e í t i s feralifsnn^. Poiíivm n c perom 
nes hominis n o t í o n e s , quas folasnaUíra 
h o m i n í s íibi cfjfíngitj quaruin vix vlla v i -
get in pnncipibus. Vocahominem fcien 
di ftudiofumvqux conduiolirteraram m -
dior, quáni nobi íuas? Voca verecimdi;ni 
in crimine , adeó , vt pené hoc 1 I I 1 detur 
vi t io , dicente lobo cap. 51. Siatftondi, íc¿ , 
'quafi homo peccútum meum : L o n g é alia 
"di notio nobilium, qui la'tantur cum ma 
lel-ecerint: & gloriae depntant, quód íur-
puudines eorum pateant, pubiicenturé 
1 ü u m non difsimulabOíquaíi precipuura 
ho m i n rs orn ame ntum; de qu o c o ni m uní 
ter dicitur, quód homo ore •capkur,§c fe-
ralaqueomec aliud vuitfapiens-Prouerb. PfmA. 
ó-. iuxtaSeptuag. Imqxmm. tnm fanis y im 
propria Uhia i& capitm 'verh.ls orisfui-.Sic 
humanum QÍ\ ármiter di¿tis ftare. C o n -
uenianc huc vnmerfí nupeti principes >£c 
'v.el-exíkiCtu -ons fui explors;m, qu3d in fe 
hommis habeant^.Vix vlia dióia míirmíQ 
ris fídei hodíé reper!uritur,quam qiu-ei 
principibüs dan tur i, eorum pr©miisiG-
nes, quaíí nugíe habentur apud cordatos^ 
<& verba, quaíí rationis experiia -fibiia re-
purantur, nequid homims in iilis.eííe pa» 
tear, ífaias. 9 3. de •gente prorfus diBipaia sfs $$* 
ioquens^ait: Difitpatafunt y ice , cejjmiz 
tt4nfiens:perftmitajjrritfím'fa£iíimejf$a~ 
ÜHm^pYoietitmuitátes , non te.pMUuU hú~ 
m i n í i , E x p e n d e p ra: c i p 11 i ura, p r rü s d 1 c i c% 
q u ó d i n i t u m faÜum e í i p4crum.., hoc eíi» 
i r r i tx í á á x funt pronuís iones , n u l i a í i -
des ín verbis maní i t . Q u i d tune ? N m 
vepuxmit homims, ci\m dí^doruiTi fide3 
qiuidquid hominis erar, ab?;t . í í^por-
íibile efe, quód quisnon ílet d¡disJ,-&ilst 
narurk humanae. Vnde lacob c. 49Í G C B , 
•de.Simeone3¿¿ Leui loci]tus5qui:pa¿tum 
« u m S i c h i m n i s irritoin í ceerun i , au i S i -
meon3 et Leuiyafa i n i q u í t a ú s belUmÍ4> m 
confiliHfn eorum non yemat animíi w.rdi 
in iíStu.eorum non fitgloria m e a i ' V h i d h ú 
ú m $ ^^prcísiiis m reiunQÍlram 1 C § Í Í . Í M 
d p . X X I I . D c Rege fáGicn.nupt.fiLfuo; 3 1 | 
fccretts éorumnon fult anima med, úr cum. tum eít yquoniam mentitur diaholus dicens: 
congregarentur ¡y t tYcnt , n&n defeendi de M i h i tradita funt regna, et cuiyolo da 
gloria mea, Defcendcrec próculdubio ds ea, Cuius enim iujfu homines nafeuntur, et 
gloria hominis & ílatu ¡ íi aírenciretur reges confiituuntur. Expende penes quem 
eantibüs contra inítum pa t iun i j&pro^ lo lum íit potefíasreges eonítittiendi, & 
aeternandi, nimirnm penes i i lum , cuius 
iuílu nafeuntur homines; non cuius alie-
¿tione brutefeimus , fed euis imperio, &: 
mií s ionem firmatam. 
§. I I I . 
O u í h o m i n e m a d i m p l e t , i ü e ( s l u s 
r e g n u m . & p r i n c i p a t u m 
fihi B a h i l i t . 
.Vm aít casleíle regnum í i ra i lehomi-
ni regi ,pulchré hominem praspofuit: 
regi:í 'undamsntuin emmpeneihcon 
cufsib¡ie fplendoris regij, in eo habebis, 
quódpolsis hominem adimpiere;, Eccle-
£íf/.49, liafticuscap.49.»£í Iofeph3quínattíS eft ho* 
mo ¡princeps fratrum 3 firmamentum gen-
U S , reÜor fratrum , í i u b i l i m e n t u m populi, 
Vnde lofeph minímus omnium fratrum 
ad eorum principatum peruenití' Cur qui 
miniraus,eratprinceps,&re<5tor, & f i r -
mamentum, &fíabil imentum ? Méri to 
PauUis de Palacios ad primam íoíephi co 
mendationemjponit illam : <gui natus eft 
homo-, hoc eíl, qui ab ipíis pené cunabulis 
bellialesappetitus coercuit, & hominem 
adimpleui t, fratres amans. Si reíiflens pc-
tulanti fcemin^. Q u i e r g ó hominem fie 
adimplebat ,iara firmifsimum in feregni 
aiilpicium prebsbat. Quofpedans D.Sy-
tynef. 
auxilio hopiinem adimplemus . Hinc 
Apocal.i .diciturde lefu: = ¿^/¿ dikxit nos^  ¿P'-ii 
€t latiit nos a peccatis noftris in fanguine 
fue , etfecitnos regnum, et facer dotes Dea 
patrifuo.Priús redempti fu mus íe íufan-
guineádíemoni í 3 & viciorura feruirnte, 
& á brutefeentis Goncuplfcemia: labibus 
lauati, deindé fatíi reggs Deo , Se parri 
ChrifiijVt is íit rex regum,6¿: dominusdo 
minant ium.Aitemm Rup.ibi: Rex úr fa- &i^n\ 
cerdos folus erat lefusireges facer dotes 
faceré deferttis feccati propofuerat, & id 
circo fanguinefunctebat. Huc fpedtabat re 
demptio hominum fada á l e íu ,v tpecca-
t i feruitus tolleretur, vtbeftialium concu 
pifeentiarum raderetur dorninium : quo 
hominum redintegrata natura regium 
fpiendorem fubiret. 
i - I I I I . 
"Bonus p r i n c e p s R e i p u í l i c d r e B d f i * 
r a n d d t e m p o r e ^ i l m o l l e é d e -
l i c i o f n m d e h e t m e d i t a -
. , r i f i b i . 
nelinsiib. de regno ait: I s confentaneum 
. regnandi inhinm cícperit ,quiab eo, quod fe T TQminum fíatum i n pecus vergen-
cundum naturam e j i , imperandi aufpicium X i c e m reparatiirns Dominus, fapién-
fecefit: quoniam quicumque rationis exper terj&diuine fe comparauit Regí,qui 
tes partes, cicuratas, de traeiabiles reddeSi nuptiasíaci t no íibi, fed filio fuo. Eqmde 
rationi obfequetes fecerit, & ad ynius prin no eífetboni regís , Calamicoíb tempore, 
cipatus fapiens moderamen, multitudinem vbi de reipublica: labentis ftatu inítauran 
compónit , hic yeré diuinus, fiue rex , fue do pugnandum erat,fibi nuptiales parare, 
priuatus j homo eft» Ecce tibí totum ftabi- Se comparare delicias. Hoc in magno Po 
liter regnandi aufpicium vndéfummi de peioreprehenfum eft, quiReipubiic?Ro 
beat>nempé abeo,quod fe cundum naturam 
ab eo quod quis hominem induar, 
b¿lluinum exuat. H i n c apparet men-
dacifsimum diabolum apud Luc. capit. 
LiitA. 4. de quo dicicur: E t ojlendit Jefu om-
nia regna Orbis terree^ in momento tempo~ fieliíe Pompei filio maturtus matrunom 
rís , v ait i B i : Tibi daho poteííatem hAnc Hone í í i yero -viri Pompeium exisíimabant 
yniu erfam , &• gloriapn illorum i qtiia mihi rempu blicam depofuijje ijs iattatam fortu~ 
tradita f u n í , e t cui yolo , do illa. Pioh á x - ms3quamm elegerat ipfum medicnm ,'atque 
monis mendacium euidentifsimum í Et y ni fe commiftrat. Cum interim ¡lie coro-
qaomodo fieri poceft , quód peruerfor ho natus facra nuptiaíia facéret+qui illum debe 
minis > pofsic condere reges ? Pulchré ad ret pro calamitate ducere confulatum* Ex-
W»«»s. h^cD.Xriníeus lib.^.cap.24,ait: Manifef- pedirotforiam-bonoPnncipi, vel turbu-, 
10111.4, ' ^ d 4 lejato 
manx labentis accepto clauo, m i pnus 
egi t , quam fibi nuptias parare, ¿k Corne-
lia m ducere.De quo Piudiarcus in eius v i M . 
ta : Feruntamen non placehant ¿¡uibufdam 
in tempeftiuís ha nuptia. guippe erat Cor-
Líbe r 
k n t o tempóre nuptías copara re filio fuoj 
ac ínter iabentium clamores 3 ínter cala-
mirates com mimes íibi 5 me di tari nuptia-
ies ckoros3nuptiaÍes delicias}ferta jCoroi* 
lasjcantilenas, hocprincipis eft non cu-
rannsjled deponentis reropablicam.Me-
l io r i eoniiiip maximus Ule l o f e p h ad 
¿Egypn regnum euedus j vt penuria pa* 
nisiabenti regno confuieret,ybi ínter fa*» 
mefeentes popuios cGnuiuioéxcipit ira-
• tresfuos,Gen.43c Egrefus corninuitfe, & 
aitipúnkepanes. P u m í b l u r a panespetic 
paran 5 & alia e t i a m obfonia requirió fed 
qua: non acllaütidamj & delicias condu-
cant, índ ignum enim purauitprincipia 
incerpericixiaotes populos indulgere de-
licii's.íd q ' a o d n o t a n s Philo ludasus l ib . de 
nlo la lofephjinquif. /Híer/^ cibi non yaldt iau* 
íiapponuníurj quod cQuainateri non liberet 
l?ü deíkijs in pMblic& psunriat Procul ab-
íint d e i í c í S á p r i o G i p e qui rempublicam 
labeiiteoi míiaurare nititur ^ñxdifsimum 
énim eft j quod princeps jibí moli ia , & 
íbauiaomoia mgdittsturj.vbi í e r r o j & igne 
opuseíljVt í l a t t i s pubiieus coníi í iar .Hinc 
í í a i a s concemplacosBabylonémpénela-
j ^ f . i i . ben té inhol r iumfpicuia j clamat cap.ir . 
Babylon dileCia mea pojita ejl mih immi-
ratuíum. Pone menfam , contemplarein fpe 
cuía comedentes, ¿ r hibentes ^furgite prin~ 
eipes3anipite clypeum. Stopendam tiiira-
tur i m m i n e n t e m jam íain Babylonijs ca-
la mi tatem j infuper 6¿ fxdifsimam illoríí 
deí idíam,qui m e n f i s , & comefiationibus 
i n í i e n t , pene in hoíliiiáruentcs fpicnla. 
Qnam deíidiam in vniueríis Babylonijs 
videnspropheta, íic clamat adprindpesj 
Surgite principes3 arriinte cljpeos, Et qua-
d6 o m n e s m e n f i s i n í l a n t , cur iubet folis 
pn'ncipibus,quód i n d e íurgantj&currant 
ad clypeos, ni (i q u i a i n folo principe id 
F n a x i m ¿ í x d u m e í t , quod v e l delicias c i -
b o r í í mcminerie5vbi f e r r o , & i g n e indiget 
refpublíca? Arripiant alij fuauium c i b o -
rum fer cu l a , v ngue nt i s madeant in-conuí 
u i o , vos principes: vbi hoftis inílatjcalarai 
tas tent iam ciuítatis iimina.non fuauiia-
, tes, fedferri durities arnpite. A l i j legunt: 
Surgite principes , yngite clypenm, Quid 
quidornatus, & fplendons meditandum 
e í l , hoc e o í]3e¿tet, vt arma rurilent ? ve 
¿plendcant fpicuia,non vt pnncipum cor 
pora madeaot deiicijs/ Quod ooiinofuni 
, . i n fuis principibus juget Saioianus deGu-
ber. l ib.ó. inquíens: A d hoc pofiremo tábi -
da yini auiditate peruentum e j l : ytprinci-
pes yrbis ipfius , nec tune quide de conuiutjs 
f u r g e r m , iam he/iU yxhem i ; m . m n 
mhh etiam V e u i ipfis euUentsv manifefla* 
re yolmt rcut pement, cum per quam rem 
adperditionem yltimam y enerante eam ip~ 
fam agerenty cum perirent. Et íicvniueríl 
principesperibunt,qui nec calimitatis te-
pore definunt meditan fibi delicias. 
tfpt militas infrincifihus hdlet ex 
V e ó f á c t m d i t a ú s f r a m i a , n 
¿itentuY fdijs. 
F í l i j nuptias meditaturrexj & quis rex imroducitur fíe profperat9 in filio mi 
bilí t Rex homo i ait enim: Simiíe cí i 
regnum coelorum bomini regi, quifecit nup 
tias filie fue.Va. raihi regem.,qui fe homi -
nem meminent, qui non fe fupra h o m i -
nem extollat, & huncjfaüar^niíí Deusfoe 
enndifsima prole ditet. Quis ignoret fie-
riiitatem Abrahs toties ab i l lo deplora-
tam ? Tándem al i quando peregrinos ex-
cepit hofpitío, conuiLiio cibat, arí enim 
Gcn.iK.TWir queque butyrum^ & lac 3 &• 
yitulum ^qnem coxerat, & pejuit <¡^ram 
¡ets lipfe yerb fiabat iuxta eos fnb arbere* 
Cumque comedijfent, iixerunt adeum, yhi 
s ñ Sara yxor tua ? l i le refpondii: Ecct i é 
trbernacule e í h Cu i d ix i í : Reuertens y e -
mam ad te tempere tfie^yita comité, & hn-
hebit plium Sara yxor tpt. Q u i d tune f 
Saraj & íienli ,& feni datar fíjius in Abra-
hamo, & fene & iteriii \ fed tune man-
datur eis films, quando Abraham initar 
fámuli adítac hoíp i t ibus . Ait D.Ambro» 
cap.5. Aduertimus,officium Abrahce c&m-
mendare humilitatem. Abraham jlabat^ ' 
ta primam aecubitionis partem eccupas? 
Denique ea hu mi litas inuemt gratiam, T Í 
promitteretur ei fi l ias , M a gnus A braba-, 
mus vbi humile oíHcium non detreitae 
exhibere hofpítibus J& mauuk coram l i -
lis quafí feruus adilare , quam v e i u t d o n ú 
ñus federe j obtinet promifsione íiliurn;. 
& vbi humili«apparuit , ibi fpe promifsio 
nisiam paterdicuur. O ootiísímam hu-
militatis virtucera , cui in magnis bomini 
bus exiftentipeculiari praemio Do mi ñus 
fxcñditarem immirt i t .Hue.áccedíí Booz 
vir nobilis apud Bcthleemitas,qui paupec 
culam , ac ílipendianam Ruth non dedig 
íiatur accipere in coniugem, imó conuo-
catísviris ciuítatis fuá:,fie íoquitur Ruth. R*thA' 
cap^Ruth . Moabitidem ,yxorem Maha 
h n w wniHpHmftimQiytfíifcitem''tíiPH}$ 
de-
Cap .XXÍÍ . De M 0 fadcn.ni3písf iLfuo; 
fcfunííliin bisvsdhatepAdytie 'vocabalu eius 
de fami l ia [Ha) ac f r á t r i b u s y & populo Áe-
(fatitñ Voi ^ inqtiam ¡ huins reí tefies ejíiSk 
Jlefpondit otnnis populas , qui erat in por-
ta , úr muiores ruta; Nos tejhs Jumus.Fa* 
aat Dominas hanc meíioremtqii£ ingvedi* 
tur domu iuam ficut Kachel) úr Lfam^ quá 
(sdijicauerunt domum Jfrael-yyt fit exem* 
plum yirtutis in Ephráta j •cr' habeát cels* 
brenomenin Bethleem : fíatque domustua^ 
j l a n domus Phares ^  quem Thamar peperit 
jíndíS9defemine quod tibi dedsrit Dominus 
ex bac paella, Tuiit iiaque Boo\ Ruth , & 
Accepit yxorem^ngrejjufque e ñ ad eam,& 
dedit illis Dominas, yt conciperet, &• pa* 
reret filiam. Granda.'uus 3 éí íleriliserat 
. Booz, qui poíi longi í s imásái ias nuptias, 
non habebat fiiium j í iniul & Ruth fteri* 
lis erat, qu$ iunóta uiusni manferat iins 
íiiijs ], necnouum fu i t ,quód qui videban-
t u r í l e n l e s j íandejn profperarsnMirin íi* 
iijs > fíe A n u a Samueiis raater, íic ElilTa-
beth matee Baptiftae, D ú o tamennoua, 
inaudita inuenio in Booz, Ruth,ex-
pendenda , eimirum longirsimam iiiam 
populi o mnis rupphcatione,&: precatio-
nem pro iilorum í'úeeulidirate, rurfiis mo 
dum, quo dicitur Deus votis eorum an-
nuiíTe. Ait enim textus: D e i i í iUiDeas^yt 
cencipéret , & c . Pro aiijsílerilibus nullus 
popuiusrupplicat'j & í i p r o AnBafuppi i -
fc.feg.k* cat faceldos j id facit breu i f s imé , i .Reg . r . 
inqtiisns folúm i det tibi Deas petitionem 
í«4 .Pro Booz, & Ruth totus populus pre-
catur,idq; precibuslongifsimis pJeíeDS,vt 
fíat Ruth Boozo, í ícut R.achel5& Lia,Sc íí 
cut T h a m a r , 6Í quód habeat grande n o -
m e n , &c . Iníuper de ali|s foliim dicitu^ 
\ Reg.t tandé conceperunt, i . Reg . i . Po$ 
tuca. ttiMplum dieram concepit Anna: & L u C t ^ 
Pojl hos dies cúncépit £ / i \a l?e í / ; .De Boozi 
vxore Ruth , fpecialiter ^!icitur, dedit 
illi1 Dominus yt cociperei» Et cur í ingulari 
ter pro ijs orat populus, & fin'gulanter di 
citur Dens ánnuiflfe v o t i á / v t Ruth conci -
peret? M é r i t o iddeputat Boozihumil i ta 
ti I m p e r f e í t u s hom. i . in Matth. fed bre-
'camj. tJiüs ait Cartur. in Ruth m..y, Omnia hac 
bona imprecati funt y i r i i U i huic Boo\y 
quia ipfe multum benigne^ et ia í í e humi 
liter 'habttitje, atcipiedQ ifiitm paupercuía, 
Deniq^imprecatio ifl-a fait topiofe impista, 
qaia benedixit Dominas huic Rttth->feckq; 
eam exempíarem , & famofam non folM-in 
BnhleemífedyBiq^ terraru ^atqyexfemins 
eius arta ( B regia tribus, vr c. A d e ó potuic 
Booz humilitas , vt populos in preces tra 
•heret, í a % faeerec e f í i caces^vt&fenexj 
& fterilis á D e o ea reciperet fa^cundiíattij 
qua regiam produceret pro fapumoVt iná 
hacvirtute d i ícerent vn iaer í ipr inc ipes , 
qui omnim lio ui i num íieriliEmii ,fuam 
hip er b i a m & a r r oga n t Í a oíí é ñ du n t i n o r-
b u a t e . H i e r e . ¿ z . a i e b a t d e Lechonia : Ter* tíierf*l 
ra , tena , térra audi fermone Dominio H c c 
dicit Dominus feribe yiram ijlum jlefile^ 
yirum , qui in diebus fuis no profpérabiluri • 
neq\enim erh de femitie eius yir quifedeat 
fuper foliam Dauid , Quod re 1 um vc m ar^ 
rogantem, & (uperbientem principe coii 
tortum, fie lÜ&d íiniih ali ínmatur Petrüs 
D a m . i i b . i . e p i í l . i o . f a t u s V Cur per ambi ' bataUi. 
tionem adipifeedi cuiminis, inacefsiblifq', 
fajíigij totam fere mandan in condemnatid 
nis taee iurgiufficoncitáíiif jft ilíud Hiere-
miae Prophetcs yociferates éxcUment; Ter 
ra,terra , terranudi fermone Domlni '. fíist 
dicit Dominasferibe yirumijtam.jleriie, 
yiram , qui in'diébusfuis'tio píújpérabituté 
-Sic ílerilitas princípí í íuperbiKeíl: adna 
•ta:quot íiiios numeres Alsxandn? Qnot 
Nabuchcdonofor nepores^? Firo-ia i l la 
l o b í fententia c. i ¡Xongregat io hyp'ocritis hhjt tf 
í ieri l is : & ignis de:aorah'it tabernaculu'il~ 
-loru^qai manera libentir atciplunhlSAvAc- • 
tat Deus hominss poteRate elacos ea 
riiitate,qua fninimé filiofunrpatres fiantj 
vt é contrario humiles impientur íi l ijs. 
H u c trahe di,¿t.rom,5,1 ib.13.cap. frfyíl 
•Matth. 1 2 , E c m i í i t f e r u o s fiios 
v o c a r e l o u I t a ; o s ad nuptiaSs 
& n o l e b a n c v e n l r e . I t e r u m 
m i f i c a l i o s f e r u o s d i c e n s • d i -
Ú t é inu i ta t i s , E c c e p r and lüm 
m e u m p a r a u ! s t a u n me l s & aí 
t i l i a o c c i f a » B¿ o m n i a p a r a t a : 
V e n i c e a d n u p c i a s . 
- ' • | . V I . . • ' 
Fdcin ora i & triu mf h ífánBorU m mm 
fermntunt xontemni Deum-db 
•alíjsjimfufflkio* 
Otuenentibus p r i m ó v e n i r e ad ntíp» 
' t ías , iterum agit Deus ele vocandis i l 
•lis, í e d i a non antea vocat, •qua fimúl 
tauros faos ,&áin l ia occifa exh i bcat.HoC 
•eít,íic f ecundó Deus vocat^vt n o íb lñyer 
bis i n f t é c / e d Se exempia proponat i t i ^ m 
•qu i ad e u vt ven i rét, n e c v i fe p ep e r cemí i t 
í u ^ i P r o h quamo drfcrini^íie vocacomm,, 
ATüca-, -
Líber decimos fcxtus.' 
Vocationi addíitut taci í iora ,• ¡k triamphi 
eorumjqui o b D e u m f u e r a a í priuati vita* 
Tanta enim hxc fan í torum iacinora non 
fínent vocantcm D e u m ad nuptias con* 
temni ab alijs í i n e i n g e n t i ruppiieio.Viri 
D e i m i n i í k i Angeli tres ingrefsi domum 
Abraliae, ibi omni cura & diiigentia hof-
pitati funt, ingentique Abráha;pietate 
fuicepri, & obfequijs, of í icjj lque deuih-
pcn.n, ^ Q u i d runcfAit GQn.i%.Cum ergb f m -
rexijfent indé y ir i ) direxerunt oculos con-
tra Sodowam: et Abrabam fimtd gradiei/a* 
tur deducens eos. Expide.,quó-d ab Abrah? 
couiuio:, & obfequijs pleno hoípjt io egre 
dientes diuemitAngeli ad Sodomitas má 
furí apud dios. Et cuu ibn antea ad Sodo 
mitas iueruntj, quám apud Abraham man 
l i í f ent , ibique &, fatorum rnum, & vituli 
pinguis conuimo potireutuir1 A n p r i ü s f a 
turar i , & impleri ab A braham amane, ne 
poftea mole í l i fínt Sodomitis t Mininie, 
. q u m potids de Abrahami couiuioj8¿; hof-
p ino vaduntad Sodomirasj vtAbrahami 
pietas5& deuotio acuat eorum i íam, & au 
.geatSodomitarum crimen. Necpermit-
t a t i n u í t a m mañero, fiqua veniat in A n -
j^imU. , gelosa Sodomitisiniuria. A i r D . Ambr. 
. l i b . i . de Abrah. c. 3. g u i d fihi yult, quod 
illi:quiad Abraham fimul enm Domino ye 
neranty Sodomam peticrunt y ir i , nifi yt a-
cerbaretur crimen eorum3fi quvs iuí íus ho-
norauerat, bis maicre facrilegio impij yim 
conarentur i ti ferré. . Quot Abrahan.)í fus-
runr obfequia,& oíficia crgaDei muios, 
tot exaggerationei e r a K t criminis r e bel-
Jiurn Sodomitarum, & illud ipfum, q u ó d 
Abraham excepí t Angeles, quód occidic 
vituium, quód menfam poíui t , quód pe-
des l a u i t , q u ó d p r a n d e n t i b u s adtlitit h u -
milis jerat dánat io Sodomitaru qui malus 
rute í í c in eofdem Ange los iniurij. Equi -
dem funt Sandorum prarmiíTa facinora, 
qux impioru magis o í tédunt crimina , $c 
nonpermittunt nía impune abire. Apud 
Uattl^ Match .c .S .not í f s imaef t f ente t ia i i l a Sal -
uatoris dicentis: Dico autem yobis, qued 
mnltiab Oriente} et Occidente yeniet^t re 
cumhet cum Abraham ¡et Ifaac,et Jacob in 
regno ecelorumiflijautem regni eijeientur 
in tenebras exteriores. Venientibus multis 
ab Oriente, & Occidente ad Deum, ñ\i] 
regni,qui nec gradumpro Deo faceré vo 
Iuerii í ic,eí;cientur in tenebrasexteriores. 
Sed curij non eijciuntur, anteqiuim illi 
"venerintrCurneceíTum fuit expedare, ve 
Orientales)&Occidentales ad Deum ve 
psant , vt tune Sí non ante torpentes íili; 
fsgni entenebras ei/cerencur f A d j c n ^ s 
externoriim,& deuotio in Deun^defídíaj 
& torporem oílendit doraeiücorum ^ 
qui antea tolerari potuiffent jpo í lquá ín 
tot D e o obfequentes apparuerunt, m mí 
feram deuenmnt damnationem traai ab 
exterarum virtutumopejibus. Qt^ófpe-
dansDiChryf .hom.yo. inMatth.ai t : A d cHkf. 
ea, qua diña funt }fcort4 etiam Judiéis re-
nuentibus crediderunt-j quare non folúm £ 
fcele/lifimQ fuo j yerum etiam ab aliorum 
c l a n f í m o facinore cQndemnMtur. Ea funt 
clarifsima Deum fequentiu facinora, que 
rebelles án imos impiorum, i n v u i j f q j í o r 
pentesdamnatio.ni cinüs íaciant fubiace 
re.Adde ex i.Reg.cap.20. vbidelonarha Í ÍE TA 
pacifeente cum aFii¡¿to D a n id ait; Pepi*-
git crgo lonathai fisdus cum domo Dauidx • 
<& requifiuit Dominas de manu inimicorn 
Dauid* Expende connexionem operum; 
vbi apparuit lonathas paeifeens cum D a 
uide, fimui apparuit D e i v ind ica in D a -
uidisaduerfarios, quaíi íonathae facinus 
X)auidis inimieos magis apud Deum ac-
cufafctjdanaret.Eucher.ibi AmCumadití Eu^ &. 
geretfcriptura : Pepigit ergo Jonathasfa-
dus cum 3aHÍd',continuo fubintulit dicensi 
.Et requifiuit Dominus de manu inimicoríí 
Danid^uia -d i^um ej23qubdftíduspepige 
rit J&fiAtbas: requifiuit Deus ¡quare non (& 
ipfifadus cum eo pacis i ñire yoluerint^cum 
quo effe Domlnum yiderunt. Sic lonath^ 
íac inus virtutis traxit Deum>vt de fcele-
ratis vindidani fumeret. Hucaccedunc 
d ida . i . t am. lib.5. c a p . i . 1 6 , &tora.z . 
Iib.6,cap.6.$.z7.6c l ib , i2 .cap .6.§.2. 
§ . V i l . 
Summmhic efí Chríftian¿>áconomt& 
¿pex, qued nonfelum ^erhis , fe¿ 
& yirtutum agámus o-
F Aamlorum vocatium ad nuptías ver bisfapientifsime Dominus adiunxit 
altilia occifa, & occifos tauros, ne v i 
derecur res chriíliana folis verbis agí, led 
& operibus virtutu, qualia onendunr,qui , 
animalfuum Deo , & vinuti maélcírLint: 
H u c enim fpedat chriftianaperfeótio^vc 
verbis refpondeant manus. Apofíol i A -
¿tor.ó .dicunt de'fe ad mnltirudinera. N'Q 
eít ceq,uum , «01 áerelinquae^yerhum Dei i 
et minijirare menfis¡ confUerate ergo , fra-
tres y yiros ex yobis boni teñimonijfeptem 
plenos Spiritu Saníío , & fapient'ia ,quos 
conítituamus fuper hoc opus. Nos ye** 
t} QYát'mi, & mmí i sr i i i yerb} ínjlantes 
Dial.}-
Joan.u 
m m n í . A cibopum diílribütiene abi lmét 
/ . p o í l o l i , vr liberias porsint infíars D e i 
•v erbe, fe.d cur víri pijísimi u c d s í r e d a n í 
ii]íniílrarepaufíeribusjaiin alimenta dií^ 
ínbuerent '5non ne poíler i inguapredi-
care Dei verbuni ? Vbi verba fonabant 
ipiritumj&praícií íQnem carnalium dcí i -
deric)riim,nsceirum fuiCj vt manus á car-
«alibus operibus abftinercnr, vt í íc fpiri-
tuaiion opere 3 comitarentur yerba :-in 
quo coníi i í i t ehrifliana perfedio. P a l -
ciira funt in rem pr^feníem verba C^fa-
rij Nazianzeni tratris,Diaiogo.;. vbi í n -
qmliChrií i idif i ipti l irel iffa menfartim ob~ 
feruatione, pietatis fermonem potius capef~ 
fere yelnerunt^non yerbis tantnmfupienter 
docentes, fed & faffis inftituentes. Nam bh 
né ioqui lym , yel cymbalo fimile efl i, yti'-
liter autem agere^cum angelí natura foniun 
Bum efi. Quid puichrius? Qxú verbis flo-
ree j i i l i fqüenititur fe fe o f e n d e r é , is ly -
rae., aLic cymbali prafiantiam non exce-
dit. Etiam cynibalum duicitér fonat^Sí 
ad lacra vocat: fed qni verbis opera iun-
git , ¡s humanám infirmitatem tranfeen-^ 
dit, ange l í caa ia t t ing i t per í - éd ioné . No 
a d e ó c u r e í d e verbis, magis de operibus 
curet,quifquis i m C h r i l l i Eccleíía cymba 
lacupicexcedere, &angelicis choris i n -
ferí. Id quod máxime cupit Deusfuisfe-
¿tatoribus pérfuadere quaíi nihil magníí 
effidant, m ñ vbi verbis & manus admn-
g a n t . V n d é excitaturusLazarum í o a n . i u 
5 * 7 
ficatio.quxfela voce eonftábatjajdit«m 
í u u opus manimnij ve dum Sc T o x i o q u í -
tury & manus feruiunt toilendo lapidij 
perfeciifsima Chnfti virtüs inde patean 
Mdtth. a , l i l i a u t e m ; n e g Í e x t - . 
xunt > & abier 'dnt valius i n v i l -
l a m í ^ n i 3 alius v e r o ad n e g ó -
t l a t l o n e m f u a m : r e l i q u i v e r ó 
t e n o e r u n t feruos e i u s & c 6 n -
t u m e l i j s ajffcüos 'occiderunt* 
Rex a^utem c u m audíí íeC j ira^ 
tus eíi: : & ml fs i s exercidbuS' ' 
í j i s p e r d i ü i c h o m i c i d a s ilioSa 
. & c iu ica tern i l l o r u m fucccii^-
^ V l l L 
SérUúS Dei qui offendit} celerem 
ex De o trahit f u i -
V Bi Deus'ÜudiuJt feruasruos percof-fos, í U t i m exardeícit i ra , ftatim J Í I 
percuírore& Vindiétara mittit, no fie 
in primis quaerit, ybi pofuijlis eum l R e f - Fefíinac Dominus adtiiírfus ínrquuni vii?-
ponderitibus iliis: Preni, <&• yide-y infuper iicum s fed p o í l audita eiusí'acsnora yádf* 
iubec vifo fepulchro: Tollits lapidem^Cut huc raoratur,, & vocat horainem in mdi* 
ante fufe i ta t ióñem amíci , tot moras ne- Gium.SicLac .cap . i 6 . 'Vocauítilium ¡ZF ím%\Íi 
¿Ut, ia quserens de fepulchro, iam iubens •dt illi: Qttiá hoc audio de te?. Redde ratío-
íepulchruni aperiri ? Sciebac equ idé , vbi mmyiüicatiQnis tnce^Am enim non poteris 
iaceret defun¿tusj& poíTet faciié í ímui & yillicare. Po í l audita •viilici'criraa.ifia, ex-
pedat adhuc Deus ratioiTem exeiusorc . ' 
audire, & tempusi í f i concedí!: > quopof-
íit cum aiijsdebiíoribus pacifcu Átprx-* 
fenti'u m ho mánu m cri mina vt audirj non 
diífert, fed fubitó irafcitur,Jí ftatim vin^ 
lapidem coilere , 6c amicum adducere in 
v i tam. C u r maluit moratn faceré inter-
rogationibus ? í m ó & p o í l interrogatio-
nem 3 cur imperium addidic de toilendo 
lapide f 'Quí miraculis fuis inftruereprs* 
fentes adperfetStiQnem optabat, p e d e t é n diétam fumit d e i l i is. C o r qui a d e p f e r u s 
t i m p r ó c e d i C i & q u a n d ó í n t e i T o g a t i o n i - fuit i n vil l icum , a d e o í c i i n u s ef t in h o s 
m i f e f o s ? Sane ij c r u d e l p s a r a ñ e ira Dei f e í 
nos , i i i o s o c c i d e n t e s , & i g n o m i n i a affi-
Gientes^&qüi'i Dei feruo.s oífendit^hoc ha 
busfol'a verbaclicuit , addidit imperium 
ele toliencio lapide 3 ve verbis adderentuf 
& manus,iil quo conlifl:irchriftian£E per-
fedlionis teftificatio. Sic D . BaííLSeleu.. 
ferm.4.£o nomine rGgat ,ybi pofuiftis eum? 
y u r e f p o n d e r e n t j y e ñ i y et yideseique dnces 
ejfent^t ¿ icere non huhednt alteru a LAZ^Í-
bet peculiare * quód ceieremiibi ex Deo 
trahat rurnam . Hue ípeCrat iilud íob ex 
ledione Septvapud Hier.-m c.óvOfc?,ni*-
mirüm : A'ro« eft dilatio pírat is . M i | eqtri. 
rofufeitatum* Deniqu'é'yt yox teftet»r> eé de peecatores,& periunj, 5í nomicjdí£ ib 
wanusi, illa d icem.yaúy -et y i d í i hac lapide lene dilaciones fupplicij-obtioere-: piratrs 
e í d m r f a f t ^ fohs non folet-prícftari d i lat ió . Ef qms 
«iTíit, & indigna virtutis Á ú ñ i m z cefti- picata?, Q a i nauali certamme per le^uí -
t ur eos, qui psrmaria dirigm viarnTuam, 
is p i r a u e í i , in ^uo abíque dubio notan-
tur ilíi, quorú rabies extenditur adChr i í -
t i otiesarcendsntes de bapíifmi aáúisjqui 
ergó abkuos aqua Chní l i ana perfequi-
tur, quipercuísicferuos Chr i f t i /d i ia t io-
nem fupplicij no expe^tct, m eum caim> 
quám primum dímna i rafokt venire.Sic 
haoc excogitarioncm finir D i u . Hiecon. 
vbifuprá:A^ó« e& dilatio p i r a t $ t j a m á i s 
mim prafenti fac ído fe iafíate rideantur, 
t r conturbare aqttas s <& operari yana , & 
exercere pirattcámjtámennon eíí morap(&' 
narum 9 ^«¿c eeí yelociter compr-ehetident* 
Huc conueniaot, Se meiuant, quiterrs-
.norum hominum mores corruptifsimos 
Cumpoísint p-efeutere, malii i i tdiuina-
rntii gratiartim niaria infefí:are}& pias me 
tes ínter fpinas íiu¿íus aliquando depref-
ras,aliquandoíublwTigs psríequij ij vt p i -
racisíuntíimiiesin vira , íícerLintíiimies 
in celen , & feítrnatofuppücio. Dens é-
nim qui Icnganimís eít mpeccatonbus 
expe£tandis j in'fuomm feruonun perfe-
quutoribus caftigandis vix paruas moras 
fuílinec. Adeó vt cura differre ira; fu a; of-
téííonem decernic,nii mag-is curec, quám 
quodnon í í c íuorum ieruprum perfecu-
íor j quafí cum hoc non pofsit ílare dila-
tio dminanrf.Num.2 a. magus iiie Baiaam 
vigebac, qui da;mónum familiaritatepo-
tens multa faciebat, hic d amones can fu-
lebat, corumqj coníílio innúmera homi-
num geneninferábat mala, Duni tamen 
Libcrdcclmusfextus: 
rsnturtideófapieíitifsímé cauítitie vehí-i 
rent dxmones ad Baiaam confulturi a l i -
quidcontraDei populum:noneni-m ftat 
dilatio fupplicij piratis perfequentibus 
Dei feruos^ed cogeretur Deiís dilationis 
tempus breuiare, & ante tempus rebeiies 
íuüorum perfecutores caftigare. 
§. I X . 
P m i n á íYa\niuerfd ere Mura mUtdt 
¿tduerjks ¡>tccdt&res, neftfecca-
tor 3 j ü i mdlorum non expe* 
ridtur exerciws. 
VBi audis Deum iratum, ecce tibi valí di.rsimij & nugieroíiísimi exerciíus 
apparent, qui in rebelies mittantur. 
Ai t enim : Rescautem (nm audiret, iraíus 
efi, tnffiifque exercitibasfuis > perdidit ho-
micidas!. Non í ta tpro Deo vnus, autaker 
carnííéx, fedexercitus ingesrneícit Deus 
irafeijquin fecum vniueríbs creaturarum 
exerciuistrahat i n iras aduerfus impios. 
A i t le fus íoan.12. A'íirtc indicium efi man Ic**>}y 
di f nunc princeps hüms mundi eijeseturfor-
ras. E t cum exaltattis fuero a ierra , omnix 
traham ad me ipfum. Qualis hxc didorum 
coniunélio efi f Vocabat Deus in ind i - J 
cium mundum, dainnabat mundi princí • 
pem rsuenísimus iniquitatum v k o r , fa-
teor. Sedadh^c quid£icií Ülud : Cnm e-
quadam die regales nuntibsTecúm habe- teAltatusfuerO) (tmnia traham ad meiffum? 
r c t , quorum rogatupararé'tijr 5 vtdaemo- V t iudicec, & daraner Deus principen?, 
nes aduerfus populem ífraeiis conuoca- quidintereü;qtiod QmniA ad fe fpfum tra 
ret , ecce tibi non da;mones j fed venís har? Sané magnainde ofrenditurruina 
Deusiliiad'eñ ; D i x i t ^ Deus ad Baiaam^ mundialis pnneipis , qu«m damnatiile, 
noliire cum eis i & c , Circaquaj, ülud in quinefeir foiiis in aliquem irafci jfed m 
pnmis máxime notandum , quód Deus 
optimus maxiraus dignatus íit venircad 
Magum, & fuá pnEÍemia demonum ad-
nentum impediré . Facileíjuidem poírec 
Deus omnia.coníiiia veniencium d^mor 
num infatuare, illorumque maladeuita-
re: fed maluit impediré , ne dasmones ad 
coíiiium venirent; nee loquerentur cum 
Mago. Et cur hoc dominus maluit ? Puk 
chraín in rera príEfentem rationem red-
dit Or igen.hom.i ; , Num. Damones non 
yult Deus ante tempMS a propofitifui inten 
tione yiolenter abjirahere: et ideo ex initio 
non eis indulfit^inuocavi per Balaam^ne i n -
fimilem iram vniuerfas creaturas addu-
cit. Et quidem ilíe eft Deus, cuius iraní 
qui patitur, íimui in fe.iratas vniuerfas 
creaturasexperitur. Adhíce D.Leoferm. o.íe»; 
4.dePaír)fatur; Traxifii domine omnia ad 
tedeum in execrationemjudaicifceleris y* 
nam protulerunt omnia elementa fententíat 
cum objeuratis luminaribus cosli, & con-' 
usrfo in notíem die \ tena motibus (¡noque 
quateretur infoiitis i yniuerfaque creatmA 
impkrum fe y[ui negar et. Audifíi ,&lapi-
des cocuti, &terram mou«ri, &af t iaob-
tenebran, Si raonumeta aperiri, dum D o 
minus in cruce exaltatus thefauros ira: in 
uocati deíiruerentur ante tempus, úr peri- íibi contradicentem populum compara--
¿nerentur\ defendente populum fuum JDeo. bat.Etqualis eratiilarerum fpeciesfSané 
featiuxta Dei decrecum danda dasraonir irátus Deus in íud^os., iliDfque tuncma-. 
,c U^'f dilatiojqua terreaorujsiíionjma-» xiaiépi-oijcieus, ad ié vniuerfas creaturas. 
trabe-
Sccl 
imetn, 
C a p . X X I L D e R e g e f a c í e n t aupc .n i . iuo . 
trahebarsqürárigidsfentsníiasfubfcribe-' habebit vniuerfas creatbras, Vt hon tatn 
renc,ne aüqua raaneret creatura^que Deo vtius, qudm pluras appareaut.iudices per-
íratb non raiiitaret, fe ícque oftenderet dituri impinm. Rupercus i í b , i . Apocah Rumu 
iniferis reiseii ibusadueríanam. Sic niülus a i t : Litterai*,y}íféM>ü)4Htem apttd Gríscoi 
e í í impius, nuilus eiipeccator in Deum otfingenios fignificat^quiá qifiin principio 
rcbeiiis, in cnius ruinam vniuerf^ nonar ynus eratfiliuSi ynicus fita "vnigenhut s m 
fine faculorum fihos Dei fecum adoptAtos 
habehit qua/i ottingent&Sy id efli innkmera" 
hiles. Ampliüi autem quando yenietcum 
ntihibus, qumdú yidebit eum omnis OCHIHS^  
& qm eum pupHgerunt : tune opp9rtnn& 
dicet hic DominHS Deui \ tunc¿nquáMiy 
ciferubitur, & cUmabtt, et faper illas ini-* 
mentur copi^ , Semaiorum , & crcatura-
í u m . Q ü ó aiiüdens Ecclelíail:€s,cap.K.ait: 
Non elí in haminis potsBate, prohibere fpi" 
mam 5 neehabet poteftatem in die mortis^ 
nsc finitur qmefeere, ingruente bello. Pul* 
chra paraphral? dies monis peccaroris, 
voeatur.dies beilij vr enim mors imminet 
peccaiorí3ííc bellairigruuntj fíe ingentes , mieos fuos confortabitur, et i ñ u d dicet eis 
horribiiium copio:, & hoíl i les exercitus Ego f u m E q u i d e m qui femper c í \ 
apparenc, qui miferum inuadant. Quod ¿t>vnns3& inuaríabilis Deussvbi adueríli? 
pía, & vera mcditatione ponderans D i n . rebelles veiicnt.&: ludex in nubibus fede-
Ephren^ferni. ;in eos, qui in Chríf lo ob- r i t , tune máxime lie fe componit, vt ap-* 
dormisruní , fatur : Rapentl conñringitHf' p a r e a r h o c eít, píures feuenfsimi iudi -
UnguA}immut4ntHr omlh concutitur mens» ees peccatorem ple¿£etes. Ex quo,í i qaid 
inrereít i iumen accipiunt obícunfs íma quando Dominica cdpi^^átqHefateüitesad 
nenerint: quando forwidabilcs exercitus in 
naferints atque apprehendcrint > qunndo di-
tiíni nuntpj, atque emijfarij animám e cor" 
fóre migrars iujferint: qnando inexorahiles 
¿pparitores in iudicium nos trahentes detu-
lerint. H e u miferam psecatoris conditio-
nem ! Non équide Vniis earnifexjfed ear- í ioniimp©ceai©ri mtakipUcatus in ülis 
n i f íeum formidabiles exercitusi ingentes 
copias reum inuadent, quibus vndiqjcin" 
¿tus feretur in iudicium ineuirabile. H e u 
qnantam in fe muititudinem feuehfsirao 
rum iudicum 5 terribiiium hoí i ium eom-
moram mifcrpeccator afpici i t ! D e h o c 
die ait Apocal. i . Ecce yenit cum nubibus y 
&yidehit eum omnis oculuSy&qui eum pu-
fugerunt: & pUngentfe fiiper eum omneí 
tribus tente. Ego fum Alpha ^ & Ú m e g a : 
G t x c é } c L , & es: iudicium in fine minatur 
feiierifsimum aduerfusimpios,&vbi defa 
iudicefeuero, Teniente in nubibus aduer 
fas impios loquitur, fíatim fubiungit i l - autem neglexerunt, ¿tque áhiernnt} á l iui 
ludí Ego fum a,>&' Quid híEC ad iudieiu in yillam fu4mt alius yero in negotiatiO-
feuerifsimutn, quod de impijs í ietf M u í - nem.Ncc miror, quód qui fériiilibus man 
tüm equidem,namlirterr ili^GragcíBÍÍ^ dioperibusincumbunc, i|faginati vitul; 
i tu i refenmt ñoras minien , v t e t í i g m í i - conu iu ianegügant jparuam e n í m j & p e -
cet vnum, &f ign i f i cec odtingentoSífeii íié nüiiatn ícfíimaEionem habent mybf* 
pl1urés;Quidtunc?Veniet eqiiiderii iudex riaerucis in animisfsruilibus.Magnusu-
•verba Tsrml l ian i , lib.z. in Marcaient i s : 
I t a Deus tune máxime ynus 3 cum bomini 
diío^am piares. Numqua enim Deus ma-
gis jnuariabiiis,& vnus ¡n f# erí%:quarp i a 
illa die truculehtirsínia t m qua irafecum 
habebit copoíítas crearuras, ve appareae 
l v x . 
Qfih mdps feruiUs efl homlni dni* 
ínus/ú ifreptior ChriñUná efu-* 
ct excipiendge. 
X T Ó n pmereundi runt^qui aitiiiSjtau-S 
-i-NL rique occi í i conuiuia negligant, ni--
miriim, qui in villam fuam, & quiin; 
n e s o t i a í i o n e f u a m abeunt ,S ic tex tus : i í / ¿ 
Tendli 
í éuet i f s imus , iudex, qui íít vnuSj prorfus 
inuariabilis, Se iudex, qui íit ajhoe e í i j f i e 
cum ómnibus compofítus creatufis , vt 
quotmerint creatur2£,tot appareant feue-
rirsimi,& crudelirsimi iudices. Quemad-
modum Sol maneriaiis componi folet aíi* 
quando curti nubibus, vt eum in fe vnus, 
& inuariabilis íit jappareat faótum plures: 
itauiftitiíc Sol lefus veniens in nubibus, 
feuerifsnnr«s iudex, fie fsciioj c o m p o í i w s 
le Abraham fílium Deo mattaturus, cum 
iam ad montis iugaperiieniíret 5 G e n e u m&M 
22. D i x i t ad pveros • fuos , eXpecfate o í s 
tum afino : ego autem, et puer iíluc yfque 
properantes) órc- A d montis radicem iu» 
bet feruos e s p e j a r e , n e c e ó s p e m i E t i t 
afeendere, vt l íaaci immolacionem v i -
deant. Et eur magis iilos lecum non ad-
ducit, & pr^fentes facit eíl'e tanto facri-
Ü C Í O l in mmolmon® í faa t adumbraba* 
£a tur* 
1 L i b t r á c c l m u s í e x t u s ; 
tur & crtix, ^ p á í s i o C h r i f l i , quam sefti- l e fu, N a m & ptfiqtíám pmiieps fuh h 
iiiare minimépóírentanimi fcrüíies.Diu. illa inbuUtiúne wanensis } & ngno. re~ 
f^'íi-. íficlorus in Genéíim, cap. it¿ inquit: Dtto furgsntis, lefn p á t i e n t i m hahun , m i t á n * ' 
éutem ferui d imif í i } non perdn ñ i *d lo- d§ f a fum, opprGbria , itrifimes, colaphoSi 
cu facrifictj, l ú d a o s fignif^ahintf qui cum úr yerbera, Príüs crucis tríbuiatiom adr-
feruiliter •vmerent , & M m d n z r ¡Apt- t i t i t loannes, & i n Dorniriica refurrec-
m; í inteMigebant humiíitatem Chnf ' tiohéreghuiíebibiCa^n^ , exqüo quid-
í*, nen ititelligebant pafiionem Chri&hideb quid parieíitis le íuvidi t , in fs auidiísinie 
non perusnerunt adlocum facrificij. N o n concupiuirtransferrs. Et crediderirDjnó 
poterat feruilis aninuis DominiGa mor- otiofé aMarco noíatam eiíe, &nol3iiica-
tis tByileriim penetrare ¡5 neceíTum enim 
eñ , ve quidqiiid i n homine mundo ler-
«it vdepona íur , vt quis aptus íiat, vt F i -
l i j Dei immolationem percallear. Sa-
pientjfsinuis ille pater dura redeüntem 
teinJ 6¿: regiiim animum il i ius, cui thxa 
miíTá eíl: Domioic i eorporis fepukura. 
^ i cen im cap.if» ^ w í f lofeph ab A r i m i -
' srat ex* 
introitiit 
Mar, 
thia nobiíis Decufio , qut et 
regnum De;n et-auiati 
j - — ---.^ ^ ^ — / 
f i l i u m f a g i n a r i v i c u l i conuinio e x c i p e r e ad Pi latum, etpetijt corpus Isj'u* -Nobi« 
p a r a E j fie cailet , iMCA'íXho pr&fene ¡ l o - lis v i r ^ & q u i non m mündiali ieruitme^ 
lam pnmami &- indititt íllmn^ <&• date 4n- fed in De i r e g n o fpem fixam liabebat, e-ligimr j qui deponat corpus leru ^quis e-
nimaliuSjniíiánimus ingenuus, & regíiis 
percüfsi illius eorporis aíiiinatiorjé pof-
íit habere ? Preciare ad hxc falur D.Lau- • 
retuius lufiinianusj de triuniphali Chri f -
t i agonc,cap.2i. Beatnsplañe pra y n i u e f -
fis mottalibusijle 'Venerdhilis lofepb. Me** 
rtnt quippe Doíninicum cerpus habere pro 
muñere : meru í t i l lud de cruce dspQnere: 
meruit in t ú m u l o , quem pro fe excíderat.2 
fepelire. Mérito tamqnam cordis fui fin-
gularem thejaurum inproprio Chrifti cor-
pus tumuh cQÍhcauit j yerüm non in q u a -
nulum in manum eiits ¡ f r taUeamtnta m 
pedes eius , & adducite yitulum fagina* 
t u r n e e . Non priüs vituii faginati, nem-
pé C h n í l i p r o nobis occiíifcreulum of-
fert , quám ex el ufo ferui l i habí tu filius 
indüebat fíemmata libcrtatis , Scnobíli-
tatis in ílola , in annulo j incalceís. Ex ijs 
nobilem virum denotit la c o bus in fuá 
focoh-i. epiftola, cap.2. aleas: Etenim fi introierit 
in connentum yejírum vir aureum annu~ 
lum habens in yefle candidd, &c> Et ex ijs 
etiam defignat diiimusPaterjqüára inge-
nuus, & nobilis debeat eíTe animus, qui 
adpercipienda crucifiximyfteria dignus l icumqueúlud moninientocowpofniife-din 
habeatur. Hinc defe locutus loannes. A * eo , quod in petra exciderat, yt yerum fs 
tyoc.i. pocal. i . ait: Ego loannesfrateryeÜer, & ChnHi fateretur difeipuímn , et yt quanjl 
particeps in tribulatione , & regno , tír pa-» foret, quod babebat,oáeíuieret. Hanc oc-
tientia lefu.fui in Ínfula Pathmot. Circa ciii ^í i imationem potuít onendere no» 
qux verba dúo funt expendenda, & quod bilis, & regíus aniiuus lofephis ex quo 0 
fe vocet fratrem, & non feruum 5 & quod pergit idein Laurentius commonefacie 
prius dicat fe participem regnijquám pa-
tíentie lefu. Sané illa eft notifsima Paulí 
fententif compamíir i& conregnahit^ 
v t pniis ad patientiam, quani íefu ven 1 re 
debeimusad regnum. Cur tu loannesSc 
canes nomen ferui, & priüs te facis patria 
cipem regni, quám Iefu pátientim ? Eft 
regnum, & regnum: eíl: regnum Dei i n -
tra nos.noílris inclufum vifcenbiiSii& reg 
i ium Dei exterins gloriofüm, qualete-
iient Principes casleftes. A d hoc qui vulc 
cundes.¿y?© igitur talis^t Dúminüm l e -
fum merearis accipere. luftijuatus ¿ n q u ^ 
ferfidem, ettamcogitatÍQneí& éBioneíu'f-
tus efto) atque yirtutibus Í6cufles,yt digné 
regnum Dei yaleas expeffare. Quaíi do-
ñee regium animum indüas ,non dignus 
inueníaris, qui traétes membra Gruci£xi. 
JKí*j>ert. 
peruenire, nsecflum eft, vt priüs detope-
ra m Chrift i patientia: j verüm vt hanc se -
níule tur , priüs necefíehabet interiori ani 
íni regnopollere, vt exclufa omni ferui^ 
tute iridnat animum regium , qui folns va 
l e tChní l iDora in i cruecm afcendere.No 
longe abeíl Rupertusji b. 1 . in Á pocal.di-
cens: Cüm autem dixiffet lodnnes, in trÍ~ 
üiilatiQnei úr regn93 M i d i t & ,patienti4 
M d t w , %z, Tune ale feruis íuis: 
Nuptise cjuiiiem paratx Tunt: 
fed quilnuicatí cranc, noñ fue-
runt d ign i : ice 
tus viarum 
ergo aü exi-
& Quoícumque 
inuencricis 
tías. 
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X L 
O p . X X I X . D e Rege í a d e n t l n u p t J l . f u o . 1 S 3 í 
§ . X í. 
f b i dies e x i t m a ¿ e ( í s m u ¡ ú d ¿ 
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' trahuntur. 
Deum folumnonrelinquat. A t i n v i t e 
íine iam Deus non Alpha , non vnus, á . 
folitanus, fed Omegae í l , oaingStorum, 
íiue innumerabiliura numeru íibi adfcif-
cens. Adh^ca l ióda tusRuper tuSj l ib . i . Rí>'¿ert¿ 
i n Apocal. a i t : Littera^ ^ y o t í m ^ a u n m 
apncl Graeos otfitigetos fignificat^quia qui 
in principo y ñus era^filius ynicuSyfiue y~ 
nigenituSyinfinefzculorumfdiosDei^uafi 
NO n feríiei vocarant alios ij Dei fer- adoptatos habebh oftingentos, id efi > innu-. ui , qui conterapferant vemre, qua tnerahiles.^ixns^ iinis vira; efl,qui Deíí 
ergo confidentia fperat Dominus minime folitarium efíepermi11unc, qu111 
venturos illos > quos non cogí modo, fed potins i l l i plurimos,feu filios,feu fámulos 
vocanfo iümiubet? Sigoanter dixic , i n adfcribunt; innumeri enim^qui viuentes 
viarum exitibus quarrcndos efe, qui mo- vix De i nouerant limina , ad eius voccjs 
dó vocentur,nc amplius timeatur reíiíie- furdi,vbiadexitum peruenernnc5adDeu 
tía vilaj vbi enim dies cxitus inílat, ad fi- currunt, & fidifsimi eius iaterones exif-
nemquevix peruenitur, non eft,qui reíi- tunt. Q u ó crediderim refpexiffe Dauidé, 
ñatj multi adDeura currunt. Huctraho Pfalm.67.vbi ait: Dens nojier}DeHs fainos p¡aUrt 
t& t: puichra illa ífaiig verba data cap. 5. E t ele faciendo et Domini^Domini exitus mortis, 
nahit fignum in uationibus procul.et fibila- Solent equidem regnorum exitus pro Re 
hit eum de finibns terree: et eccefeftinus ye gibus aCeruarij quorum theíauri vt vacui 
lociteryeniet. P lace tD.Cynl . Alexand. 
ledionem aríigere:Le«rf¿ií fignum in ge» 
i ib us longinquis^et afiibilabit illis ab exire 
uno terr¿s.Et ecce cito leuiteryeniet. Deus 
ipfe introducitur congregans ad fe gen-
tes multas, proquibustrahendishecfo-
lúm dicitur eíFeéturus, nimirum afiimila-
&itj'dis¡\Ql ííbilum edetfolum, 6¿ingen-
tes ho m i n u m c op i 2e c re d u n t u r ad D e u ra 
aduolaturx.Et quis credat,Dei íibilü tara 
potené eííe,vt trahat homineí , quádo vel 
Dei clamores pafsim ab homimbus repel 
l un tur ? Sic clamantem Deum contem-
nunf,eur íibilaremfolümfequentuif No 
ta, vndé fibilet Deus, & non miraberis, 
quód currant hominés ad Dei í ibüum: 
quippeait: Sibiiabtt de finibns térra: íiue 
'cyr.Ale. iuxra Cynli.afiihilabit illis ab extremo ter 
r a . Vbi i n t e r r« finibus, in viarum exi t i -
bus,in extremo vitas Deus íibilat,procul-
dubio v^. ad tenue íibilum , innumeri 
ad Deum current. Quisvi ts commodis 
inliians nonfurdefeit ad clamores diui -
nos? Vt autem ad vite exitum vehtum eíl. 
funr, dum n i l trafportatura regno inreg-
num , fed intra regni fines omnia con fu** 
munturj fie vbi incipiunt tranfportari bo 
na, & ad regni fines accederé , vt inde e-
xeant,íimul incipiunt thefauri Regís i m -
plen.Sic fímilirer Deus noñerhabens bo 
na fuá non in regnis, fed in falute homi-
num, vt vocetur Deus fainos hicicndi, íi-
bi peculiaria, & propria determinar^ de 
quibus feruatorum hominibus impleat 
thefauros coelorum, Et qualia hzc f Aic 
di cens: Domini , Domini exitus nt ortis* 
ExitiiSjqui per mortem fiunt,íic adDeum 
pertinent, vt inde Deus trahat, quo i m -
pleat íiüutis horrea. Cu i excogjtationi 
accinit Sapiens,cap.8. ex ieó i ioneHugo «r^sj 
nis: Sapientiam autem non yincit malitta, 
Attingit ergo a fine y ¡que adfine fortiter, 
CÍT diff onit omnia fuauiter. Expende, v n -
dé prober, malitiam non poíTc prjcnalere 
aduerfus Deum, Vndé fortiter,id efi,fine 
refíñentia , imo cum magna fuauitare, vt 
ait Hugo, caprinos educat áferniíote pee 
cati ,& fibiferuosfaciar,nimirum 
multi funt, qui vel fibito ad Deum trahñ afine y [que ad finem.hoc efl, fines vmuf-
tur. Sapieter de fe diceftt Dominus, A - cuiufque prxílolatur, & vbi ad fin sin par 
'tipcíu P0cal.r. jEgo//?^ Jlpha}et Omega^princi- uenitur, Dei famulitium finereíiílentia 
}itm}etfinis:per A } p h ^ , & Omeg^ notas augetur,& diaboli ftultitia irndecur, dani. 
iamdixiapud Grecos fignificari nume- natur. Quippé ait Dui . Augu íunus , l i -
ros5itavt Alpha,quís d, fí^nificet vnum: bro.4.deTí-inita&e, capit. 15. Nefcit d u -
& Omega, q u ^ e í U ^ g n i f i c e t oéijngen- bolns , quomodo itto infidunte, & furente 
tos. Vocatnr ergo Deus Alpha, & Orne- ytatur adfalutem fidehum fuornm exes í -
ga3priñcipium,5¿finis,hoeeíl, Alpha in lentil?ifna fapientia Desafine yfqudñd fi-
principio^ 'Omegainf inevquiain vita; r,em inferiorem 3 q u i e ñ mors corpons per-
principio vnus, & fulus eft Deus, vix i n - tendensfortiter s et difponens omnia¡t^aui-
yenuur,qui pro commodis vit$ habendis^ é f 0 X qaídeai vbi exitus aj i ta i n t e r e f í ^ 
Tom. 4* Ee % mors 
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mors corporis, non miror ,quódf íul t i f s i - rapiatperdendos,qui ñ ó n exc ip ia trcp í^ 
mus diaboii furor irrMféatur>&triiínipliet 
potenxia D e i infuis fidelibus coagrsgati 
dis. 
bandos . Si q u i s i o c u s o c c i u í u s omni re--
proboexcogitari poffers máxime i l ic, qui 
exp n ifnebat uí" per C hrift i D o m i n i os,qu is 
crederec aliquid reprobandura in diurno 
poire admicn ore t Erat tamen lefus fub 
cruce poíitusj quam Vbi depofui£ ftatnn 
crücííigeiídus>dura omnia parantmvdum 
quos irmeneriínt malos, Se bo- iigno apta tur íóueá , dum catmíices cia-
o • i ^ T, -«,1^^/^ ^os-é'xafniiiant j a'n>áTifsi:mu'm poculum 
l lOS, & i m p l e n íunt n i l f í l^ :prOFlnailc D;o¿ ino>dederLmtenime1bi 
vi a s 
Esr'císl ferui cíus In 
congrega uerun t o m nes, 
'difeumbenciuen. 
X I I . 
iSIe^mffene i n terris ylld á ú e o f t ® ^ 
B a á m h o m í n u m c m g r e ^ 
r e f r o h m i o s 
teneat. 
M í rar isadFi l i j Dei nup'tiasríon fo-iüra bonos, fed & malos collecios 
fui i íe ja i ténim: C&ngr^'gauerunt om 
nes^quos inuenerunt malos^ &• honóSitt im-
fletafiint nup'tfa.Próh D eus imniiorcalis, 
& diiiina?nuptÍGe5&Dei niipxíalis domus 
malos excipic! Nui ia , mihi c r e d e , ! » t e r -
ris eríí homfnum c o l i e á i o , adeó fanCta, 
adeó defecara, & pura,in quanon adnnt; 
tantur,qui etiam debeant dimirti . Ait 
} 9. ^^m'l9.Anfiuntiauiyet/lamiusfum,mui 
bere cum felle mi xtum v inum.Qu i d tu c ? 
Ai t ÍSÍatth.¿7'. Cum p t l í a f e t ) tifchfy hibz* 
>e .£ xp en de 11-iud., enm g tifia ¡Jet: q u o d gu -
í l a m u s , proculdubíoexc ip imus ore j í l c 
Deus ainarifsimulin ^ felleumque vinura 
excépic órejinfuper & g ü í b a i t , Q u i d d i -
xeresde vino , quod os diur'niííri exespir, 
quodos diuinum gullac? A n i]iofceiieior 
l i q U D r inuen ir ipo íu i t ? Non índe proba-
tum iam habererür iilod vin u m, q nod me 
ruit tanto exeipij &guüari oré f ínrrauit 
equidem feileum iliud vmum in os D o -
mmi3ibique iliud Deus guí lauít ,& adrní-
íi t, n o n v t lia b e re r, fe d v t repellé ret. Q u is 
iam íi bi blanditur de i n grelTu fa ndifsi mi 
fía t u s j de í ng réiíu p u ri fs i m i ^  & ar ¿t i fs i m i 
in í l i tut i vitse3 quando vel in limpidifsi-
*mo D e i ore adnuífum reprobari foíeat? 
Sane ad pri mum diuina vocis fonunijplu 
res fefe recipiuní: ad virtutis fcholas, i bi-
queadmirtüntur, i m ó c u m aliquali D e í 
guftuadmiffi folent, qui íaraen inde ce-
tiplicatifunt fuper numeru/f}. Ex quefalu- leriore íibi níalis monbüs tralíunt repro-
tis vi-ss ceperunt annuntiariy& qui viasfa b a i i o n é m . Hos in ludíeoru capite exd i -
luris aríiperent, C3£perünr'muitiplicari5§£ d i s í í gnar D . C b r y f o í l o r n . homil.s.de re 
in tantum ijmultipí icari fiinr, vt faluan- furretí. Acetum qmque amard f s lUpn¡ / i~ 
dorum numerumfuperarent. Nuila femi nafti Deo commixtum. l i le tamendecepit , 
tafalutis fuit coramonftrata, ad quam no non quod bikeret yféd quodpotius reproba-
concurrerint 3 in quanonfuerint aliqWj 
qui de ele£torum numero íint exturban-
di, Sapiehter adhíec dicebat Ayroo. E -
pifeopus Aiberñaréníis , homikde v irg i -
nibus: Eonifolinufquamfíinj:3nifi in c&lo: 
maliautem nufquam f úi funt , nifi in infer-
no. IÍÍSC autem Ecelefta^ux in medtQ cm~ 
fiñit i ytriufque partis ciues recipit^ ficut 
per Pfalmifiam dicitur: Annuntiaui) et /o-
reí'.dtnique.guflauit merum t'u'mn^  etampa 
tauit fruBu í a w w . N o n qusdquid in C h i i f 
ti í i tnít i fs imo corporc admittitijr. id pro-
bandum e í l , admirtunrur & cum aiiquaii 
D e i guftu i'nter virtutum ardua/ellea v i -
na?fellei mores j fed non qui m D e i vif-
ceiatranfmiítanrursfed qm reprobentur, 
& eijeianrur. H u c accedu iilud de primi 
t i n a E c d e í i a n © i m i i m , Aclor.8. vbi üc: 
cutus fum) multiplicuúfunt fuper numeru. Tune Simón &- ipfe credidít^et cum ba,m-
V b i conftderandum efl3 quia fupra nüme- \atus-efjei, adh&rshát Philippo. Ecce tibí 
rum elettorum mod& in Bcclefiam multi re ad fónum euangelicíe tuba- & S i m ó n M a 
proti intrare p6ffunt* Ad quamli bet falu-
tisfemitam voces, etíí anguftirsima, ítri-
¿tifsiraaque íír,in iílam reprobi inueniea 
tur intraíTe i nefeiunt enim iufí i , & boní 
elfefoli n i í i in ccelo. NuUiusvirtutiSjnul 
Ims difciplina:, nullius í la tuseuange i ic i 
gus venir, in SamStoru incoe tu advtikti-
tur, adhjErefcens ¡p feApof to l i c i sv ir i s : 
Hun'Ctame vt guílat Petrus, air ad iiluu.: 
I n fe¡le amaritudinis^t obllgathne'pecca-
í ¿ r ^ ¿ ^ e o e J e . Q u i d e f t J i n felle amaritoai 
nis efife? Venire tii corpas ehriili.5non vi 
•irf'ii 
'jntríJitus adeó..purus eftmterris, qui i^QA rsUftíaíUTifQdycr^rebettir^uod cx.pri-
; ¡ mic 
C a p . X X I I . D e R e g e 
t n i í U & i o Grajcajdicens: I n cholera acer-
b i t a t í S , &• CQlligatiQytem iniquitat isy ideo 
tepofitum. Pofirushic erac iníchola V Í F -
Tiuum? in dcfcecatifsimo tune myftico 
corpore C h r i f i i , fedpcfitus vtfelieñ v i -
num in ore^uod accipic Deus^on vt b i -
bat,fed vt í l ludiratuspoijciat . Suftinet 
femperDeiiSj etiam in perfedionísftatu, 
quem reprobet, in quem 64 cholera exer-
Temll. ceat, & i r a m . Quórefpic iensTer tul l ian . 
lib.ds idololatna,circahunc Simone ait: 
f a ú e n t i a De i traxit magos ad Euangeliu 
yfqueé Nam & Simón Magus magis iam 
fdelis ^uoniam aliquidadhnc deeir enlato*-
vid fe&a cogitareis ytfeilicet inter miraca-
la profefíionisfuá etiam Spiritum faníluin 
per manuum impeftionemyenudaret)ma~ 
lediñus ah Apoftolis defide efe Bus efl. Ec-
ce tibí patientia Dei vt trahit, & excipií 
malos vfque ad fummam perfeétionem 
euangelicara,fed qui non probentur j fed 
repróbentur ind@. 
rMAtth, i u Intrauk autem Re^' 
v t viderec difeumbentes : Se 
vidic ibi hominem non vef-
ciaim vefle nuptiali. 
| . x i i l ; 
Z A l mdgntim hominis j ' c e l i c i t d ü p s Y ^ 
t i n e t 9 q u o ¿ f r o f r í j s o c u U s y U e M 
hona f u á multis ¡>rd* 
jtcen* 
*P Ccefcelicifsimi Regís argumentuñij 
intrauit^ytyideret difeumbentes ^ non 
aliudíibifeeiieitatis, & gaudij querirj 
qua vtdifcííbentes videac, quám vt oculís 
proprijsfpedet plenas conuíuarum men-
ías . N o n n a & h o c fceliciCsimum cuilibet 
l iomini e ü , íí bona fuá videat plurimís 
md. 5. P ^ e ^ - A i t E c c l e í T a í l e s c a p . f . ^ í ^ a / -
it-íefunt opes}multi & comedut eas* Et quid 
frodeft pofefori, nifiquod cernit diuitias 
&culisfíiislln rem praefenrera apertiüs fa-
cit ledio Véneta : guando multiplkatur 
lonum , multiplicantuY etiam quiiUudco* 
Medunt; & quid gratius efe poterh Domi-
m eius, quam yidere hoc ipfum oculisfuisl 
Gratifsimum cquidera debet elfe fpecSta-
cuium fapienci, & ingenuo homini ,quód 
imiltitudinera bonorum füorum videat 
puit isprofíccre.Quod £i(i|mc apertiüs 
Tórn.4, 
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fínuat leéHó SyriaGa : I n multltudine boni • 
multiplicaii junt comedetnts eius. Et f a c 
tum ejt foelix pofiidentibusfe j quoniam de 
capitemeo yidi oculis meis. Tune boná ád 
funiraam feelicicatem pofsidentis fpec-
tant3 quando proprijs oculis v i d e t é x i l -
iorumabundantia muiros crefeere. Quid 
fcelícuis i l lo homine, qui coram videat 
fuá benefieenEia mgentem horainü rnul1-
titudinera aii in yuam f Hmus i-celicifsi« 
mos oculos aptifsimé credidenm compa-
ran pofleírequenti ís imisíomibus, Viiuf-
quepeiucidarum squamm í iagms. Ai t e-
mmCanc.y. ú c u U t u i ficut ptjana inEfe - C a m n 
bon > quee funt in porté, jiíicí multitttáinis* 
Per has pifeinas Efebon inteiligit noííer 
Deinus h equetiisimosí-ontes j ad eius vr -
bis portam conííicuíos , qui vt erant fuá* 
uesjóc clarifsirai jfíc ad fe alliciebant tan-
tam hormnum muititudinera , qu^ n o -
men portse prsííars fufñcerec. Et quid eft 
finguiarein danlsmus, rrequeníifsimif-¿ 
que ioacibusjex quo íimiiitudinem ducac 
ad estoiiendam fcelicitatem ocuiorum 
fponfdef Sanéíons quó iucidior,eó magis 
toíusocuiuseft^qui dum cora hab«r m u í - , 
titudinem de duicedine fuarum aquarí?, 
haui iencemjnon turbatur. fed tune hi la-
r ior jnefcío quid nfui íimile immurmu-
ratjCÜm fímui cryílallinis vndis &. trahir^ 
& fatiat mulíi tudmes > & claro oculo fa-
tiacas videt, Prohfoslicifsimus óculusjquí 
potes coram tencretot multicudmes fa-
tiatas de tuo/Proh íoelíciísimus homo, 
quorum oculi infíar lucidifsimorum fon-
tmra funt, cüm vident fuis opibus ¡mpie-
r i vacuos muitoslFallar, nííi de hoc dicat 
Prpuerb.cap.iOiiuxta Septuag. Fons y i t a 
inmanu injti:tk quidemíoíiicifsimum eft* 
prK oculis habere niultitudinem> qua á te 
audam etia manu defignes. Huc ípedlar 
D.Ambrof.l ib.^.oflic.cap.y.vbí comen-
dans hominem,qui non p a flus eíljcijcers 
ab vrbe tempore farais pauperes peregri-
nos jfed cora ali procLirauit,inquir.^«4?;-
tés apud homines gloria ? II¡c magnus itere-
probatur, qui yere potult Imperatori dice~ 
re^iemonñransprouincitf populos^Bos t ib í 
amnesferuauijjiyiuunt beneficio tuijena~ 
tus, hos tna curia iam tnorti abjhlit. Sané 
fohx Imperator, qui tot viuere de fuoru 
beneficio videat:foeiicior Senator; qui i n 
fua induf tna^ope , S¿ opibus pofsit prac 
oculis habere, & manu oílendere tantam 
multi tudín^m fuílentatam* 
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J&teftfe d i u i n d conuius ex florenH 
v i r t u t t m crnatu ¡ U ~ 
ceat, 
EX p e n d e , q n a m citooculos ofFende-ri( d iuinos ,qui in cpmímini,&: fordi-
da vefte prefumebat diuinas dapés :o f 
iendic fané máxime, quifquis vecerem i n -
dutus hominem dimnís menfs afstdetj 
quando tantus c o n u i i i a ü e c e í F u m e í l , v c 
íiorenci vinutum ornatu placeat. H i n c 
Artimidomm quemdam c o m m e n d á b a t 
.cafad. Yheodoricus Rex apud Gafsiodorum, íí¿ 
b r o . i . Yar .43. <^jii tanta fe animi pnritate 
clarificauit¡yt cüm apud nos mereretur au-> 
licas dignitatess fpeffaculorum ordinatione 
latifiimam fibi militiam 'Vendicaretiquate-' 
ñus fub fpecie yoluptatis libtntn yidere-
t m y e ü e feruire. A laboribus quidení tem* 
perans ¡fed in nulla fe nobis parte dtffocias, 
Regalem quin etiam menjam canuiua gem-
matus omauit'.ibtfe nobis tungcns^ ybi cer* 
tum e ñ , nos poffe guadere. Nota i l ludin 
coí iu iua ftio m e d r ó a Rege pr^dicaturní 
Regalem menfam tonuiua gsmmatus orna-
ni t : & quidera in regali menfa ni l magis 
Principi p í a c e t , q u á m c o n i i i i i a r L i m orna-
tus.Is de m é n f i m ornar,& conuiua cora-
mendat Regi, qui a m a t comenía les fuos 
V i d e r e florentiíub virtucum habitu. N o -
t i f s i n u i m e f t conuiuium liiud agniimma 
cuiaci p a r a r u m , & prarceptum a Deo po-
p u l o í u o , e n m e d u e s r e t i l l u m de capí iu i -
tateAegypti . Q J o d cou iu 1 u m i u b e b a t u r 
celebran quotannisin raenfe N i f a m , h o c 
2xo ü . eí'í,in menfe Áprili^ í i c enim habes Exod. 
12. Decima diejnenfis huius, tollat ynuf* 
quifque agnum , drf tEt c u r Apn l i s t cm-
pus deíignatur tanri ¿jgm conuiuiofVc 
íicuc Aprilis teropus totum í lor idúni l i i l 
in fe oftendit v e t u í l n , fedvndique appa-
retviridanti decore vcf i ium , í í c in cceief-
tis rneníx conuiuis ornatum D e o gratum 
deíTgnaret vt vn iuer í l , qui placeré vallct, 
abieéta v e t u í l a t e , virtutibus Horidi, no-
uo,recentique decore V e í t i t i tantis epulis 
'3t»fen. adílarent. Id norabat Rupcrcus, í i b . z . i n 
Exod,cap.5. aiens: Sedú^ ipfa menftsNi-: 
fam , id e ñ s Jpri l i s yerna temperies, cüm. 
tellus reflorefcitjotufque pofí byeme, quafi' 
poft fenium iuuenefcit orbis ¡nonne fenfa*-
tum homine docet, quatenus reuocatus fpi* 
f i tu mentís fuá, ¡ide yirídis ¡fpe ttftuS, & 
(bar it ate flor idus pafchtlis agni epHlii in* 
terfitfpirituiílibfis ? D i f c a í r e n í a t n s h o m o 
a tempere,quo agnusedirur, quali habitu 
i p f e p ó t e i l p l a c e r é i n d i u i m s epulis ^ v te -
n im Aprilis totus fioridus ^renouatifque 
fyluis i i t íuenercens a g n i conuiuiuni exci-
piebat i fie tu , quifquis es conuiua diuina: 
nienf£é ,exue vctuilos pannos, detrita ve -
fíimenta exues florentique virtutu amie-
tu redirgitus, diuino Regí fíoridñ,^ g e m -
matum c o n u í u a m te pracbe. A d gioriam 
cuiufque iufti d i c e b a t Pfalm.izy. Fi l i j tuí ¿j^ 
ficut nouellce oliuarum in circuitu menfa 
iu#:curnon ficutoliuá:,fed iicut nouellx 
O l i u a r u m ? Grandasua i a m oliua f o l e t ve-
tuílis folí;s aliqui bus f o r d e f e e r e q u i ergo 
gloriaro, &fceí íc i tacem mili c o m m e n d á -
bat ámenla , maíuit i l l í afligere oliuarum 
nouellas, in qui bus nec folium vcruftum, 
necfordesaliqux a p p a r e n t , fed omni ex 
parte nouis, viridantibufquc l o l i j s nite-
rent,quando ex nitore afsidemium com-
mendantur pr^fíantifsimorum virorum 
menf^. Ex quo ííc raonet D .Chryfof t . c/jrj/o/. 
homil.^.in ep i í l íadEphef . inquiens : ^ u i 
falutan compunffione atterit corda mor" 
talium: ipfe cotda ye í ira cotiipungere dig-
netur^vt a timore eius prúmereamini conci-
pere^fimul & páreré fpiritum faíutis y & 
cum §mni jiducia ad menfam Dominicam 
accederé. Ti l i j enim tui} aitfcriptura ^ ficut 
nOHellet\oliuaru fnt in circuitu menfa tua* 
N i h i l bu yetujlum, niiiñl immite , nihil a-
cerbum. Tales enim noueHa plántula ad 
proferendam frugem b»nam accommodaité 
funtiúr oppOYtuna»Secl & foYte^ac yegeta 
funtyita yt omnes confiflant in circuitu me-
fafulutáris . l í o c curet in fe o í l endere , 
quifquis cceleíli e p u l o afsidei ad gloriam, 
non ad m e n f a n g n o m i n i á m , vt n imirüm 
afsideat,vt oliuarum nouell^^ de nouita-
te vit^fulgens, de fpe viridisí de c h á n t a -
te fíoridus, nihi l vetuilum ,n ih i l fordidii 
in fe admittens „ Infuper ait Ckryfofiom. 
hoínil .16. ad Hebrsos: S i enim Rex Ba~ 
bylonius ex captiuitate eligens iuuenes.ho*' 
ne/Ios forma 5 decoros facie elegitt multo 
ampliüs & nes adjlantes menfa regali ho~ 
nejiosfpecie anima ejfe Qportst, ern¿tum hs 
benteS aureum¡jloUm mundam^calccamena 
ta regalía, yultum anima fúrmofum 5 opor-
tet eam ornatu áureo circudatam ejfe > chi" 
gtdum yerhatís habere, Talis accedai 
calicem tangat regalem, Quidpulehritis? 
Sane decretum RegisBabylonis , í i c h a -
bet apud D a n . c a p a . Et ait Rex J p k n e 0Att.u 
prapofito Euntíchorum , yt introduceret de 
f l i js Ijrae^fúr defemine regio, & tyranno' 
rum/pHmS ? ÍH ^ mbns yuíla effet macula* 
lite** 
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ítecoros forma} et eruditos omni [ápimia-, usninndignirate^ notaenim quiddsüi i s 
ctutús fcitntia • (¡ai pojfcnt fiare in paiatio primo dicatur: Tadere capit populum it¡~ 
Regís . E t conítituit éis Rex annonam per neris, locmufq} contra JSominum, et Mo'y-
fngulos dies de cihisfuis, et de yino, ynde f e m ^ c. Nec m i r o r ^ u ó d vbi populus ex 
hibat ipfe.Yit meritó itnmaculad, pulchri, pit de Moyfe murmurare , eiufque opera 
& fpecíofí iubentureíle, qui pane, & . v i - carpere j ííatim coram populo murmura-
no re^iofruebamiir. Si ergo h^c apud Ba tore cceleftis cibus cuanear^ qui adre ac-
bvloníum, curnon magisapud coeiorum cidentcs murmuratoresnon patitur. Aic 
Regenif D.Hieren.epif t .adFabiolam,dGmaní¡ o- . 
r X y íie'5 5* '^ ffifijs Aaron mortuo mur * 
J* J * murante contra Deam f et Moyfemymmna 
, . . f ^ ^ i ^ i w ^ i f ^ í - . Expende coníequgntiara; 
Conuiu ium cmt m n M m i t t í t e6S3 poft rnurmurationem populare i n M o y -
¿jUÍ f r d t r u m r o á a n t íem, nihilpniisgeneratur inmurmuraco 
^ J • r i b u s , q a á m f a f i i d i a fupernxdapis^non 
^ l tas ' cnimadfe admittit cceleíliscibus labia, 
qu^ rodant fratres*Nec folüm cora mur-
I N toco illo conuíaio,. vbi ex omni ho- muratoruni lioguis cóeieílis esbus prouo-
minum genere erant congregad muir cat faflidia, pfouocac nau íeam/ed exrre-
t i ,ybi innumeri aderant minifíri, n u l - mam ruinam minatur. De Aaron fiiijs di 
lus inuenitur, qui fordencem conuiuá no ciíur,Leuit.io.yfrre/?fi/^ Núdab% et Abia u ñ t . u 
tarec,& obloquerctur i l l i ^Rexfuitfolus, fiiijs Jaron th imhul i s , pofueruut ignem^et 
qui hunc vidit , qui hunc vocat in diferí- jncenfum defñpa.offerentes coram Domino 
men: q u i p pe aic: l y t r a n i t antem Rex y yt ignem alientan, quod eis praceptum non e-
•videret dtfcumhentes^et yidit ibi h o mine i» \at,Egrejfuf(¡He ignis a Domino, deuoranit 
wonyeflitumt circ, R e x v i d i C j non aiius,é eos^t mortuifant.Et q n á l e h o c crimena-
mulcis i n i b i difeurremibus, &: quomoefo durabrabacur, quod camüm fibi ab altari 
fien potuir ,quód nuliusalius hunc vide- D o m i n i traxitincendium f Id oflendic 
ret, hunc nocarec, & deil ioal iquid dice- iíichius in GloíTa, dicens: Thymiama au- r J , 
rec? Erantomnes vel minifl:ri,vel conui- tem ihurihulis3 yelignihas l iuguarum/«- í^0s 
'vté ca l sñ is epub^CLiius hoc proprium eñ, perponunt. Non tám in igne materiaii íí.c 
non permittare in fuis conuiuis, quod fra srror5quám in iinguarum igne^quee enim 
trum fordes attendanr, nec rodant vitas. Jingus accedunc diuino altari 3eo chari-
D u m populus ifraeÜs per deferrum age- ttans igne debent fulgere, quooperiant 
ret, verifsimé expertas didicit, q u ó d p o - mulcitudinem proximorumpeccatorum; 
t u i t Deus in deferto parare menfam po- híc charitans ignis proprius eí t i inguaru 
pulo fue,quando homines j l i i anidé man accedentium ad altare Domin i . Ignis au 
ducabant Angelorum cibum^Quid tune? tem, q u i proximum adurat, qui maculani 
Habes Num. i r . Ettcedere ciepít populum inurat proximi honor i , alienüs eílá l i n -
itinsris l et lahoris, iQCHtufque contra Do- gua trabante Dominurn, q u i , fallar, míí 
minum , et Moyfem , ait : CUY eduxiftinos ab altari trabar mortem . Hucafpiciens 
¿eJEgyptQy ytmoreremnr %n felílulinel Petras Datnian.epifí-.ad ÑicoLuhm Pon- , 
Deefi pañis , non funt aqua > anima noftra í i f . m a x . u . eap.4. F i l i j Jaron ideireb cae* "4,tt* 
iam ntufeatfuper cibo ifto leui f í imQ. N u n - lefli igne confuwptífunt .quoniam alientrn 
q u a r a fatis ega i e l ebá mirari, quod men* ignem ojferr 'e Domino prafumpferMHt. A l ' 
fa a Deo paraca ííc repente corara Ifrasli- tarid qnippe Bomini non aiienum-J'ed diui~ ! 
tico populo viluiííetjVt eis quaíí n i h i l v i - ni amoris ignem accipiuni.AU^us i l l e i g -
deretur. Quando ípiritus Dei teüatur , nis eft, 6c altari inimicus,qui d u r a proxi-
quoépanem Angelorum manducauit bo~ mo aiaCiilaminuric,eiuspr<íKÍeJTS errores, 
wo, ipfe homo eiamat, deeft pañis ^ quan- máxime charitad diuin¿s feopponit, qiíá: 
do coeleftis cibus vniurcuiufqueremíebat i n ómnibus operic multitudinem pecca-
voluntaci, habens ín fe omnium faporum torum. Ignem adeó alíenupi á charirate 
delcdamemaj dieit populus: J m m a nof* non folüm non a d m i t t u n t D e i a l í a m / e d 
tra iam naufeat fuper ciho ifto leuifiimo. etiamiiium perdunt igne maiori^ne quid 
Qiia ex caufa mnlciplex ille fapor,cantus in homine derraótore uianeac, quod v i -
i He pañis coram ífraelitis euanuitf A n id m p é Deo pofsit . Vr„-:I¿ moncbat Diíf. 
potuicnafci exeoíleílis ab i VilitatefAb- Petras. 1. epift. 2. docens diffofition^s 
i l t jnon ex cibo, fed ex coraedentiun? pro Euehariáiam , vt contra Volanum 
Tom.^, Ee 4 hiere* 
Libcnlccitmis fextus. 
h^reticum probat noí le i T u r r i a n . t r a d . i . 
c¿p.io*Dep4fientes igitur om-nem malttiay 
et omnem doliiM) et j imuUtioms, eí inui" 
dias^t omnss detraftienes, Sicnt modo .ge" 
riitt infantes rñtiombiUs,ftne dolo lac con* 
{fípifcíte, yt in to erefcútis m fdutem^Si tü 
mengujUtiS) quoniam dulcís eji Do mitins* 
T r i a pe íuntunn his VQi bis,& dúo prima-9 
quafi ad tertium pr^paratona : & petituf 
depof í t ío omnis mal i t ix , & d e t r a ü i o n i s j 
& rcgenerati© nonx vi t íe , & gufíus d iu i -
n i iaétiSjdiuini epuli, quo perfed^ aetatis 
recipimus augmentum. Q u i guíiusdiiü'-
111 epuli ve de£ur,cjuid necelluoi eftfVt in 
pnmis depoííra omni detradione, quaíi 
infantes iiamus nouitcr regenerati i n D o 
m i n o ; quaíí nequeat-áien , quód vbi l i n -
gua detrahens QÍÍ honon proximorum, in 
cipiac in nobis illa regeneratio, qux cce-
leíti abo ali pofsit. Qnis í ícut modo ge-
niuls iní"ans exie, vt g u í b c Dominnm, íi 
l ingiu paícatur íbl is proximi citoribus? 
| ^ ^ M e n t ó aiebat D. í acobasep i í l . can.cap* 
5. Lingua conflituituT in membrisnoñris, 
etinflammat rotam natiuitatis no/Ira ¡ in* 
flammata a gehenna. Expende5qu;s l íngna 
inflammetrotaai natiuitatis noí lr^j mmi 
rüm lingua ipfa mflamrriata á g e k e n n i , 
gehennaiis ignis inílar omiiia vorans, 
Quippegehennalis ignis hoc habet pro-
,pnum,vt pro pábulo vtatur iolis peccatis 1 
h o m i n u m , t i b i a r a circaillapeccata^er l 
fetur, eorum grauitatem oftendens. Sic 
Jingua detractoris gcixennali ardet incen 
; d i o , q t ó ^ ^ n fratre íbios videt,foios no 
taterrores j f o l i f q u e p r o x i m o r u m c r i m í -
nibus pafci íb iet . HÍEC autem Iingua,quf 
pafeitur criniinibüs alioruni jprorfus in-
áanimat rotam natiuitatis n o í l r s , hoc 
eít , prorfus toilit virtutem illam , quain 
dies vetuftate depofita nouitatem acqui* 
rimus, vt quaíi modo geni ti infantes ga-
í l e m u s D o m i n u m . I l la , nnhi crede5Im-
gua guftat D o m m u r á , qux magis operit 
„ peccata proximorú,Sic C a n t ^ . d e f p o n -
m ' *' í a n u p t i a l i conuiuio afsidcte dicitur s Siy 
cut yitta coccinea labia tua + eloquium tuu 
dulce . Expende qualia íínt labia fponfe: 
Sunt ficutyitta coccinea^vt potius ailiget, 
operiát valn.eraproximorum. A d dúo 
enim muñera vitt^effingi Tolent ^ n imi -
runi $c ad liganda, &operienda vulnera, 
v e í adprendenduro, ¿í trahendum a i i -
quera. V í r u m q u c in labijs cliaricatis i n -
uenm folet^cx quo eni m labia alligaíit,&: 
obtegunt vulnera proxiniorí í ,& trahunt, 
mtra feincludunt ipíum D o m i n u m . 
'u'eadbíeG GiUíb. Abb . fei 'm. 24.in 
Cant . Nvn deemfponfawHíf íyerhi tdí i l - ellti 
tia3 yabaamwis ,yerba qua delicatifuni- - 1 
culi yice fungantnriyerba qua[ponfum ir -
retianti extrahantyincula charitatisJFoe-
lix anima^qua huiufmodi nouit duleiu yer 
i o r ú netfen retia-, qnibus lefum ilUqueet* 
ailiget yerbum Pairis^ammi affcUibus^U 
^ g a ü b m C h r i í k i m includat . Nefcinnte-
quidera labia attingere^ needum inelude 
re Chnf tum , nifi qujedulcibus verbisfa-
ciunt ad amorenij míi qua- alligaturas eas 
emiituat, quibus & proximi percufsi vul 
neratéganturj foueantür , &indeDe i i sa I 
ligetur. Ex quo aiebat PetrusDara.l ib. 6, D ^ , 
€ -p iñ . i6 .Face fá t igitur ab vre militisChrif 
ti omnisyani rumoTísineptiaiet lingua^quís 
immaeviát i agni) imb fummi Ferbi vuhet 
•fanguine, dedignetur otivfi fermonisfefe ffi 
cibus inquinare. N o l i cuiquam detrahere* 
&c» Abeat pro cu 1 detradionis fernioa 
lingua, in quam viuifícus Chrií i i íanguis 
venitj- r e qui propter tegenda horninum 
vulnera efFufus e í l í h n g u a m j q u ^ iUa.pro-
datjabominetur. # 
íiíídtth. i x , Ec ait Amiee5quo 
modo huc intr2fti,noD í i a b e n s 
v e ñ e m n u p t i a l e m ? A t ílle ob-
m u t u i c . Tune d.ixit Rex m i -
n i í l r i s : Ligaus m a n i b u S j & p e 
( d ibus eius ^ m l t r i t e eum in ec-
nebras ex t e r io re s . 
2 . §. . x v i . : 
fíeis oh de l iBd caftimanáisfattem d-e^ .A 
h e n t á d r 't a T r á f a l i h u s h u -
m a n a , & m i ü á 
CRiminofum hominem,& ftatim car-mficibus tradendum bonus Rex ami 
cura vocat j 6c quidero in hoc bonus 
R e x , qui dum cogitur reo c o n u i á o dura 
rupplicia mandare, faltem ei príeílat fua-
u í a , Scmitia verba, Vtinam hanc men-
te m b¡bantomnes iudiceS;6c qui eí leran-
turfupplici/sillatis inreos, faltem horai-
nesfe o í l endaut in verbis. Purpuratus i í -
Je dum eíTec in tormentis, clamabat ad 
Abrahain , petens aliquod fibi dari refri-
gerium,quorainus duritiemfentiretin-
cendij, cui ftatim Abrahadicif5Luc.cap, 
f i \ M M ^ t Í Í 9 l á m . % ^HÍ4 re^pijUbonain 
y i u 
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ylta tua, z?€. Quem flammis adun íinií, 
cu íomnedenegat reingerium Abraharaj 
ilium nihilominüs íilmm y b c a t ) vt: qiíam 
fadís non poceñ , fahem oírcnclat huma-
nitatem m reuní verbis. Qnod poíiderat 
chryj^ D.Chryrolf. fer . j . de Lázaro í F i l i , YSCZ-
f í j t i hona. Vide bumarntatem ÍHSÍÍ.N'OH di 
Xítyínhamane y'crudclíS^fcsUratiJ^ime^um 
tam multa commijeris in homiuem , HUH€ 
mentionem nobisj acis mi ferie or dice, y e -
n í a ? Non pudet l Non eruhefeis ? Sed quid 
dkit? filiyinquit, recepifti bona, Neputa-
ret, quod me mor prateritorum malork y e -
ta crtt abire La^arum, fiíium¡ illum appel-
lat. J^uodin mea poteñate eS} inquii 3 im-
pertió ubi. No femper licet iudicibus tor-
nseiiunon inferre cnrainoíis , ar femper 
ludices ciececiliis mitia, & humanaprarf-
tare verba. Prudennfsimeenim dicic Ec-
cleíiaílicus, cap.io.Efí correprio mendax 
m ira concumeiioíi: vbi Septuag. iegutít; 
£ S . (orreptio indecora in ira contumeliofr. 
nec quidfbrtafsis magis indecorum)& in 
decens eíl corripienti mdici, qu^im íi con 
tumeiíjs , & opprobnjsagat aduerfus eos, 
quos caOigat.Et qiurnuis vera lint55¿pro-
bata hom'mis crimina 3 ob qus duras de-
beat darepcenas j nunoquam tamen debet 
fuílinereaudire verbaimmitia. Exquo dü 
lob immanifsime torqueretur ^ &. ínuito 
animo íu l l inere t rormenra íua , aduerfus 
€os, quorum pungebatur contumelijs,líc 
-ioü. i y, inquic cap. i^Nemfe etji ignoraui^mecum 
erit ignorantiamea. A t yoseoMra me eri-
gimini, er arguitis meopprohrijs, Expref-
l iüsinrem p í f e n t e loquuntur Septuag. 
Profetto idm ego yere trrauiyapudme ha~ 
hitat errar , loqui yerbum non oportehat: 
yerba autem mea errant % fine autem , quia 
in me magnificamini, infultatis autem mihi 
opprobrio, Quando qnis veré erret 3 quan-
dograues mereatur pcenas, illafque det^ 
non eíi ^ qui iudicis, no eft moderati ho-
minis i l ium talé opprobri|simpetere, $ic 
cat.Gt. ^ata verba explicabat audor Cat.Gr^c, 
Jtfam yobis concedo hypothefim , meprapte 
y ix i fe > prauam yero yitúm etiam prauis^ 
úr jAlf i l v&úonihm me nunc yelle tueri^nc" 
que me y elle ab errore difcedere) annon de~ 
cebap y os me mala patiemi homini yeniatn 
tnbuere? Nec yero contiitijsfolúm, quihus 
incefíÍHS,ncn moderamini, & c. Abfurclu tu 
GÍlí & valdé indecens vins bonisedam 
conmaos criminofos conuitijsiaecirers. 
3 l t 
Vlñ 'cenfej&o déficit¡ ihi ineUki*. 
hileIujj^licíum timeri 
deíet3 
NOnadeóíeuerus Réx oílendituf ilí hommem iñtim,Vbi i l lum fordiduru 
innuptiali conuiuio inuenirjquávbi 
ipium de íbrdibus requiíítu vidic íilétem» 
Antea couidus audacia locum habet pro 
fe reipondédijat ybi obmutnit^ nec vl ium 
coniefsiomsprotukit verbum^tunc ineuí 
tabiiem damnationem , & ligatus^ & tra-
ditiib carnificibus fentit .Non íic meuita-
biliter homniem perdunt crimina, vt i l -
lum perdítjquód nolit coníireii .Quis i g -
noret Ananiae, Saphir^que fupplicium a 
D.Petro illatumf l j , Aítoro' .agi um ven- ^ ^ 
diderunt, cuius pretium Deo facrarunt, 
fed de pretio llmulaté partem ílbi taciti 
referuaruru.Tunc Petrusait; Anania, cur ' 
teutauit Satanás, cor tuummentiri te Sp i -
rituifanffioi&fraudare de pretio agritI'\ o~ 
fie manens t iH manehat > & yenundatuín 
in tua erat pote Bate ? ^ uare pofuifti m eor~ 
de tito rem hanc ? Non esmentitus homini-
bus ¡ f ed Dea. Audiens autem Ananias hac 
yerba) cee idi í , & expirauit* Quis foppii-
cium feuerifsimnm non expaueatíPecca-
rant fané hommesifti femelde pre t íoa-
grifraudanresjfed non pcccaueríít femel, 
& ter Dominum, vt Petrus, negantes, 
Curergo Petrus íicillos irremediabiliter 
damnauit i Quando tu , ó Petre, pro crina 
Dei negatione veniam obnnu i í l i , cur no 
magis indulges femel tantum fraudan-
tibus ? Sané Petrus vbi Dei oculisadmo-
nituseft,ftatim culpam faíTus^otus iuit in 
lacrymas; Ananias autem 1 fíe,nec ter i n - ' 
terrogatus refpondit, nec verbum, aut 
fignum coníefsionis oflendit , pro quo 
mérito incurrir íinereparatione danum. 
Ad ha;c ait'C^farius Nazianzeni tratera € ^ 
dial. y. ^jiamobre ergo ta tnormiter lapfus 
faní íus •ilü r i r Petrus, &' reuiS cofecutm^ 
-ipfe quoque ysniam non dedit J i n a n m % & 
Saphira -.fe din y na hora yttofque occcidtt 
yerbv ? L k é t nuilus éjf tt tapfus refpetíu í l -
'lius abnegAtionis . Aanim ah¡cQnierant 
proprium i nón alienum . F e l ctiamp. alié" 
num fuíjfet 'yfl(ifl sfi par peccatnm priuata-
• rmn'rerum pur-^ni quid ahfcbndJfe y tjr ab. 
jjegajfe lefum. Non dmentia eí§ , pri-
matij iíiihs aduerfus Jfentss .terror ^ fei 
3 5 8 * L í b e r d e c í m u s ( e x t r n 1 
p a f e i a (Hfclplina plurimf moruliutn fa~ fefsio non efí j qnaadoquidem vera con-
namis yuta, é^uandoqmdem ffmel Deo di ' 
€isttim aurum facr i í egh yulneratus alie-
macrat) interrogdtujqus neganerat. Nec 
enim fachlías cemedendi fedus erat f^ion 
féfsio eí^qua: vix vllum dcfperatnm per-
mitiere poteft. D e damnacisadflainiDas 
eternas locutus Matt.8» & alias fsepe ait; 
l ü i c erit fletas, & jlridor dentimn: comi-
attl. 
confentienU cum iaíñjs corde. \ 7 b i c o r d i s t a t u r e q u i d e m J í n u i i e s fíetus, & d e í p e r a -
Vuinera in iabijs prodita non apparebac, 
fio erar, cur vemaíperaretureoruir , . F a -
cultas erat Perro conceden di venia mag-
nis feeieribus3fed quíe no abícondita raa-
nerent in cordejfed &per humilem con«-
fe í s iouem apparerent in ore.Vbi ad os no 
accedunt íce lera , fed manee in cordis abf 
con d ú o ^  no eft mirum, ü fanari non pof-
í u n c . V i d e o G e n . 9 . dixi íTeDoniimí Noe-
mo. Terror yefter, &• tremar fetfuper c u -
ita ammalia terra^ & fuper omnes volu-
cres eoeli, cum yniuerfis, qua monenturfu-
per tarram : omnes pifccs maris manui yef-
trse tradi í i funt , & omne qmd mouetnr, & 
y i n i t , erh yobis in cibum \ qnaji olera, y i -
reutiatradidi yobis cmnia. Excepto , qnoi 
¿arnem cumfangnine non comedeti:. luxta 
hanc horuini comedendi d4tani facúlta-
te nij e í t illa facultas, quee daturPetio re-
cipiendi homines ad íani íatcm fprifua-
lem, Ait emm Ador» 10. Fidit ceslttm a-
pertum , &r defcendensyas qaQddamyelut 
lintsum magnum ¡qudtuor initijsfubmitti 
de coelo in terrdm , m quo erant amnia qua-
drupedia , úr Jerpentia térra ? & yútatilia 
tceli.Et faifa eji yox ad eum: Surge¡ Fetre^ 
occide^-manduca.Qmd íi miliüS?Vtrobi-
q u e o m n í a a n i m a l i a in cibú daniiir:Nos* 
tno conceditur facultas, qua a millo aní* 
mante abft ínear, fed ex ómnibus pofsit 
a h í ik Petro facultas datLir,nuUnfn brutñj 
& feru m ani mal defp 1 clend 1 / e d ex omni 
bus C h n í l i corpus coagmentare. Vnum 
folum in figura video caueri, nirairuait: 
tas mentes í lndor dentium > non confe í -
fionis verba^hxc enim íi adeíTenr, vel pof 
fent extinguere ipílvra gehennam. A i t e -
nim GaUridusm cap.zz. Matr, ap.udTíl-
manum in allegonjs: I h i erge erit fletits 
ex doleré^ ftridor detium ex raneóte. AUQ-
quin fuequanimiter ferré , fi humiliterfie-
re y fi dicere pojjent, « O Í quidem iufie^nam 
digna faí i is recipimus, andeo dicerey ignis 
tile inextinguibilis ¡tamen extinguireturm 
Nec potefí imeli igi defpei'aía í a ius , vbi 
efí coníefs io vera. 
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tetum "vm extiibitum fecato-
riyflures altos Jlmiles 
expéBtft. 
Ec te monear, quód vnum'folum l i -
gan , & mitd videas in tenebras; v -
nus in prafenti proponitur, inquo 
muíroru limilium fuppiicium cxhibetur, 
Qnotquot facns fordidi accedunt, quot-
quot ícelera racent, in hoc fe videant l i -
gari,&:niitti in g e h e n n a m . A í i o r . i . a i e b a c M $ 
Petrus: Péri fratres, oportet impkrifcrip-
iuram^quam prísdixit Spiritusfanlius fe? 
os Dauid de Inda , quifuit dnx eQrum^qui 
comprehendernnt leftim, Ifaqúe de ludas 
pcenaloeuturusfcripturam cicatj& quam 
ícripturam ? Eae í lPfa lm*io6 . f iathabi- p/- ^ -
taiio eorum defería ¡ g r non fit, qtñ inhabi-
Excepto s quod car neta cum fanguine non tetinea,&' epifeopatum eius accipiat alter* 
tomedetis. Cur fie erit caro cum ranguine 
abominabilis,nili quódintüsfcruat i fan* 
guinei mores,& non extra per confefsio-
nera profu í l , nullo modo poflunt perti-
nere ad corpas Chriftianum , nec eft fa-
cultas in Petro ad eos in C h r i f b m cranf-
Didurus de luda addticit teftimonium, 
loqueus da multis alijs , imo de tota mul-
titudine íudffiorum,dum ait: F iat habita, 
tio eorum deferta-^cuv non magis in í í n g u -
lari locutus eft de folo ludaf C u r necefsi 
f«it & íudzeorum raentionefaceré?Equi-
írjíáor. «mutandos ? Pro quo D . l í i d o r u s , cap.14. dem qnando de luda; fuppliciofermone 
jn G e n . ait: Dantur eis tn efeam cttnt'iaa-
ttimalia, ficut in iHo difeo Petro dicitur^oc-
cide}iír manduca. Eieftofanguine iubentur 
manducare , ne yita prijtina, quafifajfúca-
ta in confeientia teneatur , fed babeanp 
•tamquam ejfufioncm per confefíionem. N i -
texuit, nece l íum fuit in illo &: í ími í ium 
preñaannuntiarijnequit enim fien,quód 
in cuiuslibetpeccatoris p c e o a o m n é s c i u s 
í imiíes non expnraantur. Ait Rupert.lib. i^ íí^ rt, 
. i .deintel led'u: ,cap»í .D«o teyüaüo/iiíí cén-
iunxit s & alterum quidem fingulariter de 
h i l fanguineum intus abfcondat, fedex»» pfalmo centefimo offauo: E t epifeopatu eius 
-terius omnia cfFundat per confefsio- *iccipiat alter. Alterum ytrbpluraliíer de 
3iem, quifquis amar frui Petri benignifsi- fexagefimo oñauoiFiathabitaito eorum de-
: 0 i a j p o t s A a t e J l « c c í J i m ^ u U a e í í , v b i C ü - ferttif Fropofnmt; a m m t^nmm de yno 
fingu-
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jlnguUYitef i fed & h h dddit pluréliter. 
guidigitt íYnifi (Kértam in ccrdihus Jpof~ 
toíorum intdkBiiS lucem , hoc átñújcnt i~ 
mustludam qmpphet infíshces l ú d a o s fi-
i u i eodem fcelere inuoluíes- fic ct fimtlipoe 
fignificat additfes : quatenusquodyni 
ludís contingcbati yt epifcopaíum eius ac~ 
íipiat dtsry idem et l u d á i s contmgeretiyt 
eblfcopítlis eorum hdbitatio defería fteret-. 
Sic qüidqüid in vno peccatorc fie ;cxpe-
dent ííbi vniuerfi íímücs 5 & putenc íibi 
c i i ámdídam fenrentiam, qua: j[-¿rit a l i -
diieñi íímiiem . Non ionge ab hocabeftj 
quód Dominus locutus cíí Eccicíia: Per-
gami Epifcopo, ÍUtimfubdit ,Apocal .2. 
¿?jii habet anremiaudiat, quid Spiritus di-
cat Ecclefijs, Ét fané tune cunrfoia Eccie 
íiaPargami loquebatur: cur iubetatten-
di, quod Eccleíij's dicitur, niíi quiain 
niufcuiufque defedu carpuntur ab fp i r i -
tu omnes ñiniles? Ex quo Rupertusjib.i . 
Kupn. p^QQ^Sane cüm non. dicít^qtdd Spiri-
tmdicat Ecclefics Ephefi , fed quid S p r i -
íus ñicat Ecclefijs Jciendum eft ^ quia ques 
fíngulis fcribit, ymuerfalisdicit, I n omni' 
busquipfe Ecclefijsfunt, quibus dici de-
heant ea^quiz fmit t m o r i s c . Non mulíñ 
ciiret homo feire aduerfus quem i n parti-
culari lata fit fentétia diuina , fed videar, 
an ipfe habeat in fe deliéíuni damnatum 
per illam:Deus enim nuquam vnum dam 
nat, in quo non damnet omnes íimiles„ 
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ad nuptiarum cele í l iüper-
fedioaem venimus: H i n c 
decevirgines de more funt, 
quas fpoíís accedetibus ob-
uiam procedunt /nerape vniuéífí fídeies> 
quiobuiam ibunt Chrifto venienti cum 
o mni triuniphanti Eccleííaad iüdicium. 
Virgines mentó dicúntuf, qui incorrupta 
•vixerunt íide, qnarum muititudinemnu'-
nierusdenariusdeí?gnat:prudentiam5vel 
faíuitatem illarum cognofees exornara 
larnpadumiíicut enim prudentifsimus e;ft 
íidelis iile , cüius íidei oculos fequuntiir 
manus, dum facinoribus virtutum admi-
pient5&:ornac vitamj fie ille ftultifsimus, 
gui fideíbla nitens ab opere vacuus fe íí-
asit mfomnümíVel in.íuoitem u Subu© 
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vemet Dominus, &rponí i inb forma d i -
citur venire, nc folam fidem, fed & ope* 
rum onlatu oílendatur requirere • in fpo» 
fienim tlirono^de nulio magis pr^ecipu*, 
quam de ornatu fit difquiímo. i d nonmr, 
vei feró ipfs fámé virgines, quo; vbí fpo • 
fum vementem audiunt, qusm defpexe-
rant ornatum virtutum, anxice, & timidse 
tune inquirunt.Quje enim virgo ornatus 
defedu no timeat fponfo difplicere íiio? 
Vanéiam qu^runt ornatum intempeüi-
uum j fed magis vané de prudemium fo-
ciarum indiiíiria -fibi putant poíle parare 
remediam fiultitis, quando vix pruden' 
tifsimíe fufflciuntííbí. Nec miror j quód 
adeó íluit^5& incorapoíitíE, & intempe-
í i m x virgines ísternum maneanta diurno 
fponfo exciufe. 
j é t d t t h . z5,SimHe eft regmmi cae-
lorum decem virginíbus, cjuaí 
accipienres !ar)3padcsfuas,exíe 
runc obuiam íponíb 3 & ípon-
'j n i td te , 
I Am regnum cceloru dicitur fimile de-ce ra vi r gi n i bus, n e c i n v lio alio eu id e« 
tiiis, quam in virginitate gloria; cceie-
leftis iraago exprimitur. Ifais cap.7. ait: ^ 
Ecce Virgo concipiet}et pariet filium,et yó 
tabituY nomen ñus Emanuel, Non aiia,fed 
Virgo D e u m á ccelo venientem exciprr; 
ne c D éus é ccelo ad aliam confog i t , n2 íi 
•aá virginem, quia nirairum in virginita-
te cosieüis gionse iroaginem exprefsifsi-
rnámini iemr . QLIÓ fpedas ait D .Thom. 25 
opufe. i z i . A d boc De i Filius yeniebat in 
mundum carne ajfumpta, yt nos ad refurre-
í l ionis flatnm prúmoueret }in quo mque níi. 
bent 3 ne^ue nubentur; fed emnt fiem A n -
gel í Dei in ccelo. Vnds & e o n ñ n e m i g 5 
integritatis dotlfin*'» introduxit^ yt in fi~ 
del ium y i t a Yefplendeat al iquél i teY gloria 
futuYa m a g o . Ad virginem venit e ccelo 
Dominus, rn qua ccskíiium etiam inue-
niret imagínem5&; viiginítatem homini* 
bus períuaíit,vt in eis oíledát virítire.,qa^ 
cceleftes glorias pofsit in íerris repraríen*-
tare: as c im memo Virginitas habeturfii-
tura 
L í b e r d e d m u s f e x m s : 3 4 ° 
tura gloria imago, qnando neccoinqui -
nationem per fe admittit-, fedeam amat 
p a n t a t e n ^ q u a í b l a beatitudo gaudet. De 
liieremia dicicur C3.p.uPriufqu<im tefof-
marem in jtteMinoui te: et amequam exires 
de yul¡ia} fanUificauite . C u r Prophet^ 
támanceiucana fan¿litas j cata anteluca-
na puriias paraiur ? Pulchram rationcm 
attígit D i u . l i ieronyti i . lib;!. contra l o -
Uiuiarium, al i 5 datus : Hieremias in v t e r ú 
fandtficatus eft j et c&gnitus in yulua wa* 
i/íS^deo hoc priuiíegiQ fruitur^quia yirgi" 
mta as erat teatitudmi dejiinAtns, Expen-
de rationeni, nimirüm ¡ quiayirginitatis 
.erat i/eatiiudini dejlin&tus^ quaíi du^í in t 
beatiLuiimeSjaiia m coslisjin terris aiia:il-
la impiet caiorurn Principes, hxc i n vir-
gi ni bus radiatJYtr.ieque ííbi íirailes,& pe-
n é pares, adeó v t í i cut coeleftis beatitudo 
non admittit aiiquid comquinatura, fed 
o m n í m o d a pumas, & fandítas ad i i lam 
foia accederé valetj íic nece í íum e í t , vt 
o m n í g e n a pLiricate, & ianditate prs;pa=* 
fe tur ,qu iap ía tur beát imaiñi virginita-
t i s . Quid piura ? Scimus cffileíks fedes 
pliuíTe marina in deLerto, quo vixitpopu 
iusIfEaeiita: fed 6¿ de [oannis Euangelif-
i x fepulchro ferunt manna freqnéter pro 
di|ffe, quaíi vei in hac pkuiia le ccelum, 
&¿.virgmjtas oftenderentur í imi l i a . Pro 
quo D . Petrus D a m i á n . íerm .2. de loan-
nefatur:/^eniant ígnut omnes nationes ge-
tium i et obítupejítint mlrdculum ómnibus 
ftí culis inaHditum, Veniañt^in^uam^et ad-
mirantes afpiáant ^ quia in fepulchro^ quod 
proíuídubio domas eít yerminm, pañis naf-
citar Angelerumy adeort cum Propheta in 
magni munsris admiratipn? pronittiet,quod 
Jfraelitico populo manna Deas concefíit in 
€ihum3 dicens: Panem Angelorum mandu-
caun búmo, panem cesli dedit eisi quod iílis 
ttiuc mittebatur é ccelo^nunc fcaturire cenf* 
pnibur ejeptilchro.Ecce quid mereatur pn-
dicitia yirginalis: Ecce quántcs magnitu-
dinis eft inMiolatee carnis inte gritas. H u c 
poiuit peruenire virginitas, quód i j u j ^ a 
í i ^ e x h i b i t i o n e coelorum ^rnuietur virtu 
tem : & quidquid in coelis magi s íp iedet , 
huios expreisífsima imago in virginitate 
hat* Quaíi iní lüéret íaoñus ^ater coeleftia 
tergo dari ab Angelis, vbi pyx oculis vir-
ginem poífunt habere. Quare non mira-
bor i l ludfuiffediótum á Diu . Bernardo 
pift. 42. Solaejl cafitas, qtue in hoc mor» 
talitatis et /ac0,eí tempore ñatum quem-
dam immortalis gloria reprafentat. Sola* 
intev nuptiarum jolemnia : morem beata il~ 
lias yendicat regionis, inqua, ñeque nuhut7 
ñeque nubuntur : prabens qu^dammoda ter-
ris ceelejlis iam Hius conuerfationis expe* 
rÍ€ntiam»Sici\lQ» 
§ . I í. 
fídei firUánid cúnjldntí d^eBuicú-
\ mesfolet efje immdculátdcor* 
ferts piclicítidi 
Vosvirgines decem voCat^nteílgié 
Do mi ñus vniueríbs fideies, qm v i -
nlicerpro £ d e ftare decernuntshos 
virgines vocat^vt quifciat corponspudi-
c i t i á f o c i a e í l e íidei femada! conllann af-
fsttui* Et vbi fidei í labi l íend^ aífcéhis v i -
getjbllar, fihic deíinat fociam Ubi pudi-f 
citiam perire. Caílifsima ilíarceiuina i n -
di tha quíe abo culis conciiiium fuorum fo 
fe arcebat domi conclufajtandem no du-
búauitpulchri tudinera ítiam objicere B;Í, 
bylomjs exsrcitibus 5 & ínter virorü alic-
nigenarum agmina vetfarfjiWó vt ad hos 
pergat, primüm ornato puichro pu lchn-
tudine acuii fuam. Quis hoc credefet de 
fcem i n a p ti di ci fs i ni a^  ho ne Ü i f? i ni a f Ciir3 ó 
lud i th , í ic tuam pulchritudinem expo-
nisfCur magis non times cailitati í u ^ í n -
ter iuuenum lafciuiétium exercitus, apud 
ducem & p o t e f í a t e , & lafciuia míigssem? 
Et fi v íros rales non times, cur potes non 
timare tibi ab affedutuOjne ínter Afsy-
rias deíiciasj&diuitias mollefcere contin 
gat?Ferebatur fandia rbemma ruede í idei , 
verfquereligionis íi:iid!o:vbi aatem fídéí/ 
cuendíE íkidiura, & affeélus feuiet, min i -
méí inetper ic l i tar i pudicitiam. Pro quo 
aiebat D i u . Ambrof. i ib. i . de virg. l u á i t h jmfá 
inuenicrur. Ne miremur, quód 8c coeio- fe^yt adultero p tac ere t , ornauity qua ta me y 
j u m cuies maiorem exhibeant virgmi ve v^iia hoc rcligionefaciebatjnon amor eterno 
nerationem, quám ipíís ccelis. D e Gabrie eam adalteram mdicauit.Bene fuccejfit exe 
t^Ms ie-aiebat L u c . cap . i . Mijfus eíi Gabriel.a plumi nam fi illa^qua fe commifit religiqní, 
JJeo in ciuitatem (Ja lila a., ctfi.nomen N a - & pudor em feruauit > patriam;fortaíyis 
\areib,iid ¡ / i rg inem,&c.Quoá notans D . et nos feruando religionem , feruabimus e-
Baííl . Seleuc. orat. 1, ait: Cum Gabrielad ti¿w cafiitatem, í n validifsimo tutanda: 
JDeiparam Virgine mijfus.ad inferiora hac fidei, religionifque affedu tutamé habuít 
defeendebat) c&losyu^he apergorQlin^m CafficasYalidiísi^uiaijaeq contigit, quód 
O p . X X Í Í I . D e decem V í r g i n i b u s : j ^ f 
h^cfubireí difcrimen , vbi vigcbat inat- N e c tamen h h occultayaéantmyjlsr ia^ 
• Í Ü C Í U religia. Connexa:funtj & pené infe «^w <|«oá 
parabíies hk virtutcSj & fefe mutuo jnfe- VncU hic funt s vhiflamma fuiti quod 
runrunee quislafciui^traditusbiandiarur flammea mi/sis, 
fibi dezeloFidei; nec in fidetstubansglo Befuper extinxit limpbis ifortajfe nota-* 
nefiif, quodfíoretpudicit ía. Hocmagis hat 
moraieeil, quod fide^religiomfqj ardor L u x u r i a calidos ignss ¡fomentaque pri* 
jn anima no línit penelican pudicitiam^ mi 
&quócirelig¡onisdefe^usíí teciam con- ( Peccato contratapatristCoelejlibusyn* 
iunótuscñdeFedupudicit i íé, H i n c í ó a n . . dis 
loaii-io, 2,0. 
Magdalen^-ploranti adChr i í l t fepul - Extin¿íum ([ttandoque iri* 
chrum dicunt Ange l i , imó & ipfe lefus 
diat'.Mulier.quid p/ú^i? Expede verbum Bccetibifídei initium,nenipé totum bap 
i l i u d , Mulier •> fie smm vocatur a Luca tiími Chníl iani fluentura parara non fo^-
í^'9' cap.p. vbi eíüs notifsimam proponit iaf- lüm toilenda originali culpas 5fedextin,-
c i u i a m, d i c e n s: iV/ // / Í e r trat in emítate pee gi-iendislibidmum ignibus: vt i idei itime 
catrix. Cur ergo Domine modo memimf radiet de focio odio libidinis. Huc velmi 
t i vocabalHmj quo fuerat Magdalena: no trahere raultos prdkntes nobilitate v i -
tataimpudicavira,mores corrupti? Sane ros, qui cum luxunajíint mancipia j i i o n 
in príefenti oílenditur Magdalena mi ñus ceflant glonari de affeétu ad fidem , pa-
coniians in fide,cum debe^et potius gau- triamque religionem ? Eu qu¿ira vanaglo 
dere de le fu rediuiuo, quam flsre pro de- na t ío lita jhxic Deus , ne pro íide addu* 
fuñólo.Qus fidei inconftantiacaftitatear canturin penculum, fané ve funt i m -
in eafulgere non l in i t , fed iri memoriam meríi cupidinibus, & nauíragabunc cir-
adducit ve! priftinam mipudicitia. Quip Cti íidem . Sapiennor illis Raab Mcretrix 
v.jml. pe aic D i u . Ambr.iib.3. de f i rg . ¿luce non i'atur lofue. 2. Deus ye&er in e&h & in lofue.ti 
credit, muhet ejl:nam qui ciedit^n yirum tena-y Caui tdicére ,Deusmeus, í iue Deus 
perfetfum refurgit , in menfuram (eíatisple noí ler j vbi enim fe fciuit impuram rae-
ñitudinis Chrif i i^ul iery inquit^non de fe- retricem, non aufaeft reputare jfe in ve-' 
xu,fed de cunkatione conuicium eft.Et he- re Dei cultU5& fide,8c religione exiítere. 
ne mulier,qua nutahatrfuiayirgo iam ere- C y n l l . Hierofol . cathecheíi. 2. Suum e- 0 "¿ Í 
' ííí(íer<íf.'Expende vndé oriatur eotiicíum n m dicere non audebat, eo qubdfe impu~ 
i l lud corruptionis camalis invocabulo tam fentiebat. Sicquifapiunt>vbi mores * 
mulieris notatum, nimirüm ai t : De cutí' fuos vident impúdicos .non fíe audenter 
ílatione. conuicium eñ: Vbi enim circafi- feníiant defuo circa religionem & fidem 
dem fie cunótatiOjnil prius pras ocuiis eíl, cultu, imó magis timeant jfolet enim ar-
qua earnis corruptela.Ne credamus muí- dor fidei traherefeeum fociam pudicicia, 
tum eífe de religionis, fideique aifedu in Et quidem impudicitia aiagís deferuita 
h¿)mine:quem lafciuis ignibus aduri vid® pol la í is . A i t Díuus Athanaf. orat. con-
musjpariter cmm folenteíTsy Sctitubarío tra Idolat. Cum profetfus ejfet in ¿€gyp~ 
in fide,& in caílitate ntubatio. Quid piu ^ tum Adrianus Itnperator de ¡un ti um tbi yo 
ra? Siné foeia caílitate vix fidei in i t ium luptatis fuá miniílrum publico edifto Jla-
£«1.19. adolefeit ? Gen. 19. ait: Igitur Dominus tuh3 ytfacrificijs colere?¡t: qua quidem re, 
pluit fuper Sod&mam , &* Gomorrham ful- yt ipfe etiam afunere pueri fe amatorem of 
phur, & ignem, & c . Fulmina ígnea ia- tendits k a tecens refutando Jdololatrice do 
ciuntur & diciturDeus plüiíre,cum pluo cu'mentum de fe pr^buit, declarauitque, eZ 
verbum potius ad aquarum nimbos fps-- non alia de caufa ab hominibus iníi ítutam 
¿tet , quianimirüra , & ínter ignesaqua- efe tquam deftderio eorum , quiJigmentís 
rum pluui^ cadebanr, vt oftendit ingens reprafentantur, quemadmodum fapun-
lacusmarismorcui, in quod flumina il la tia DeiatteJlaturiGrigofornicam-
defiere. Nec fine myfterio Sodomitis i g - nis¡ idolorum admuenm 
nibus aquíEadduntur , inquas i l l ideí í - ^ . E l ^ c i l l e . 
nant i fedvtoí lendatur munus baptifmi, * * 
á quo initiancur EdelesyCuius effedus eft, 
carnis ardores .tollere, v t de caílitate fi-
des pofsit adolefeere. A i t Claudius M a -
riusinGen.lib.3. 
€ant 
342, 
rutas juoácumj, ^^J"-
nhmjetíam^lúriof^mumpoteli 
mágnijtcáfé* 
tegríE, Qa^fola cañítátís clariras amplíf. 
i íma coniugatorura impena.vaietiliuftra 
xe.Qu.ó refero di cía torn.z,iibe u .¿ .2^^% 
§. I I I I . 
mari.Et ¡uxuriA aepgndt celfurájdümiiiud in virgiñibus ds-
cem pr^dicat rutilare. Núllum emm eft 
regníí adeo clarütiij qüod de caftitatis co 
mendatione, non pofsit pené in immen-
funi'fnagnííican. De r e g i n a ^ Dei fpofa /^Geieftibus riuptijs quí apcantur M t * 
Eccleíia dititur Gant. 4. Sicnt fragmeñ les, mentó virgincs dicñtut; íi enim 
malí punidjita genx tua j ^ o i m purpureus ex aliqua vírtute mofáis máxime ex 
malí punici fplendor in genis íponl lepo yafíjtateác virginirare habent homines, 
n i tu r , vt debcat a cafto & virgíneo ^ u ó d proximé ad codeíkm g lomm ap|)a 
pudore comendari3á quo quamispreftan- reant deíignati. loan.4.aiebar Dominus: 
tifsima pulchritúdo & extollítur3& com- Leuate OCHÍOS mftMH^ihie repon€S3quta 
médature Quo circáfacur Ap^nius lib. 6, a l U f r n t admejfim. llegiones lam aibica 
in Gant. i?/ genartim pidchritudine y irg i - 'bant ad meiTem, vt in coeleftia horrea m -
nttatis, yeicafiinionia y ere c un di a intelli-
ghur demQfpfirari} quoniam nihil itafpecio 
jum in Ecclepafpecie ¿quodfideles ¡ fimul 
& infideles pojfet fímul magnificare nifi 
cafiimonia decus. Qiioda caílitáte fumi-
tur decus, hoc vaiet, quamcumquc gen-
te m, quodcuraque regnum magmfícare; 
trarent, fed albedo illa i cafíitate mana-r 
bat3 vt de huios virmtis beneficio mtel i i -
gereturbomiñes cceiefti gloriíe quafipro 
ximé aptari. I d cfocebat D . Baíil.orac, de 
vera virgin. iarus: ^ írg inhas 'enim yitam 
nojiram de CQntíptione aíkfdnttitatis gloria 
colligit, Nam'priores iili homines expau-. 
D. 
& ííns Hoc decorejeriam máxima, St fple fcmMbuí^fesésratis nuptijs orhtm térra 
dida imperia, quaií níhíium repútantiiVi y*4*® humanitatis fruge impleuerñnt: hac 
Quis'eoh mirecur régni Salomonis diiii» autem fata iam toto orbe.per. voluptatem t& 
tías, & ingentes glorias? De il lo tamc ait nubij granü intra ceekrum horrea eongre™ 
Dominus Match. 6. Coñfiderate tiliaagri gatAdanc nimpffétotui» in caftimmi<z g h 
'quemQdo.crefcünt) non laborante neq} nent» riam tráñfldtiomm fignificans Dominuj di 
Dieo autem yo^bis^uoníam ftec Salomón iii 'tthat : Leuate ocelos y e ñ u s , et-yideH íe* 
omni gloria fuA€OGpertnseÜ ficutynum ex giones^uiaiam alb® juntad m¡¡emM.Q£~ 
ijtis.Proponitoboculos cámpi lilia,5¿: Sá íem indicát cafíitas ^ quahomiíies ín cce-
lonionis regium fplendore m omni glo- lellia horrea claudán tur ex quo albicaré 
r i a f u a ^ hune iníermrem reputati í l is .Et, c^pit homo caílitatis propoliro, & o p e -
quostibdofplendidifsími regis5 & ditiísi- re.iam vicina mefsis.iam horrea c o s M k 
mi gloría poteft cffeinferior campilili/s? apertaapparenr. Vndé Gant.S.de afeen- m*® 
i ) Paje. 
I n l i l i j s coníidcracur caíiitatts iplendor, 
fine quo verum eíl/quód vilefeant, & for 
d^feánc, etiam imperiaanTp.lifsima,fpien 
didifsima» Ad híec D.^afch . inPfa lm.^ . 
dente in celum an ima 'd ic i tu r :^^ eMi/-
tayqu(e afeendit de deferto? Septuag. <^us 
eftifia^qua áfeedit dedlbata.Da AmbrXer. 
•44.ín V f c u S * e f t íiiayquM afcendit ca 
inquit : Vir^in iüs , qua Angelis comparé dida? Q m f i in cáílitaris candore,:&aibe 
tur^per lilia frpe in fctiptmh facris prafiga '-diñe íignum ponarur ianviam afcendétis 
ratun-Et ideo-dixit DominuSyquodnec Sa- in cceleílem pátria'm. Qiiá refpiciens D . 
tomón in omni gloria fuá coópeñits e&s ficut Pafch.in Pf.44.a1t: Sicutfponfus a prinel-
y num ex ijlis. -In quihuS'ñimrum fioribus) f io; fuá infpecie fQwofus}ita &• ipfafpecio 
renitet intusflwis yeri wcorrupth, & pul- fa Uudatur, quia dealhata afcendit. F w l i x 
ehritudoper claritatem integra caftitatis. í g i t tn n i m M 
Nulhi eft gloria | e n t i s , nullus fplendor fcelix & yiddkds p t í t i a , qua fie quótidk 
^ g n i , q u i pofsit comparari l i l i js/qui non ¿fcendit3ytftet a dextris B e i . Habet hoc 
lordeac,8¿ vel hxni flon inferior íít, dum •caftitaris albedo, quód defigneü,& deno-
Jíi fe non h ^ k t claritatem caftuatis ÍQ* |9t íUS^ui C^gibus gjCccilonib9 apiatúr. 
Q U Í S 
Cap. X X I I I . De dcccm virginibus." 34! 
Qüisnon ampletbuurhcinc Virtutem, de 
cuius muñere habet ad «terna horrea iam 
Xatt u deíignari?MaEtli.25. Congregábuntur ante 
sarn omnes gentes, eí jeparabít eos ab inui-
cem , ficat paííorfegregat ouss ab hadis, ét 
ftatttet oues qnidem a dextris, hados autsm 
afinijlris. Hinc oues,illinc hsdos pomt; 
pues ad gloria mJh.Tdos feparat ad jgnem, 
£t curfeparatio reproborum áiufiis ,de-
íignaiur per íeparatmnem h.rdoium ab 
ouibuSjniíi qma in h?dis libido, in ouibus 
• • caítí tasinnüuur, ín qua proxímum poni-
turfalimsíigniim? Quofpedans D . A i -
cimus ait lib.ad Sororem; 
Conijce yirgineis qgwtum difponittir 
iUic 
tgua Cbrijlus rocaí hinc meritis, et quan 
ta futura eíf 
Gloria: cum cnríffiiudexatque arhiter. 
Orbis 
LafciHOS cafiis hadosftcernet ab agnis* 
K x c virginitatis gloria ¡ h x c fu rom a caf-
ticatis iaus, quod de eius inuflione í ignen 
t u r i n gloriam íntraturij íícruru caüi pro 
xíminüuti xmvnXfVt qui ab hac dcflc¿ííít 
virtüte, veiinde repmcnturarcendi, vel 
faitem asgre, Se dirfieulrer extrernam rui -
nam caueant . íciunj j in bello í^radi mue-
nitur lonathas rcus á patre, & vix reíifíeri 
te toco exerciru a morte enpitur, adeó ve 
P^^ e clatnet.i. Reg.14. G/í^íJwígr^ííiíhV/ 
fummitate y¡rgútqHíe in manu mea, paula-
lum melliSyetecce ego morior, Quantñ hoc 
malum, quod guílarer nobilís adoiefeens 
mcllispauiulujVt hinc debeac morti def-
tinarifCurtam feuerafeníentiaín princi 
penijob paruum guüíí meilfsfNé l l íbs in 
melle i l lo paruo gufíato, fed in eo, quod 
per mellis duicedinc lígnificabatur ^erat 
in melle iUotypüsiafcuiarum voluptatíí, 
nemíremur , quod vbi adolefeés vel paru 
guilu fumit lafciiiae dulcedmis, vix queat 
ab extremo exitio reaocari. Ad hasc D . I f i 
t>t ifid. dor.in i.Reg,cap.8 asr: Non pote/i aduer-
fus principes tenebrarum yirilihus ánimis 
concurrers^qui adhnc huius mundi negligit 
dulceiitu-m declinare : melenim dií i i l lant 
labia mentncis, quo l eíi deleciatia yolup-
tatis carñatiSf de quo pntatur inxta myfti-
€Qsfenfíis hunc gH}Ujfe lonatham, úr forte 
deprehenfum > vix precibus populi libera-
tum, Vix liberacuma morte ádolefcens, 
qu ive i parum gaftauit lafetuas volupta-
ns.-quf aucem Ce fe libidinum ceno inuol-
uitjis quafiiam morti videtur datus.Hinc 
pisritólafcmiennunii donaexhibiu me-
Toín.4, 
m 
retricibus habentur quifiteftanienti lega 
tajnon tám á viuente, qnám á moribun-
do ordinata. Vbi enim Herodesfakatr¡ci 
puella: ait Mar.d, guidquidpetieris3daho Ma¥t ^  
tibi^etia¡i dimidiu rfgwíiCornpnurjquod 
ííbi fíatim moribundo aliud dimidiíí reg-
ni rereruauic. Na dona illa á lafciuo rege 
in lafcinam lceminam colluta, non poce-
rañenon renutjare donatorem iam raorcí 
tradirum. i d quodacute novas D.Chryf , ' f' 
fer. ly^.ait: áiuare fibi^yel pro parte fem a* 
uit i quipBjl tale Caftitatis exemplum ej]et 
yideri.yiuere non debebatl No poísrat laC & 
cuna tanta cum vita durare; nec dona i l -
la p ro íeda ex c^no voluptauim poteranc 
mortem donacoris non teíran, adéó v t fu 
perfluum cíTec íibi aliquid referuare. 
§. V. 
le fu excipiendú tile maxirne ¿]?tdWr% 
quiconformis eiflc in cafiitatcVíi 
quam jjericuhfe Ufciuus B u -
chariflum ¡umu* 
'Otanter dicuntnr virgines, exis 
irunt kbdt3fpovfo}et fponfíñ í l ieenim 
máxime aptvitur ,:vt íefun) éxcipiar, 
qui ei ñmilis, 6c conrormisexillitmento 
caíiitatis. Vox iilaeü íeru vocantis ani-
maSjin quibusexcipiarur Cant. 2. Surge cant.ti 
propera árnica mea, calumba mea ^ fot moja 
med}et yeni, ín qúoibrmora mag!S5quam 
"in rofeo candore pudicííije? Quvhacrpe-
cioilcate pulchreícii; haber muitiTm vndé 
pofsit lefu appropmquare* Ideó D.Pafc» D. P4Í 
in Pial-44. monee: l l lum fecinmini deco* 
re}quo [pQnfHsyeíiev [pecofis ptáditatúr* 
Tune ¡taque b.ene[etuantat federa niiptta* 
rnm) Ji ex y traque parte imfenditut amor 
cafttí dikffíQniSiet pudor perpetua cafíita» 
tis^ft refpondeat inuicem piUibritíulim for-
ma & decori, fi iWtgí t j t morum probitas^ 
<& dlllgenúa c a ñ $ ohferuatíonis, V 01 caf« 
titas ed, & corporis &;anim^ s non con-
temnédusparatur íhaiamus, que djinnus 
fponfüs exciputur. Habet in hac viruue ^ 
animajquo imrmam <nrcr fe^c fponium 
pofsicpublicare coníbrioirate. Vndé cia-
miz ipOiCmt . i^OUeñHsmeus mihi,er e- canuil 
rroilliyqnipafcitur ínter l i l i a. Ex quoDeus 
ínter íilia pafciturjroíeoq^tenccur decore 
caíliraris)níhil i n t e r f e , ^ Deum piúát ef 
fe diüoríitatís. Q^uod pulchre éxpendens 
Apon . l ib . f . i n Canclauir; Diletius tneus 
mh\ i gratín W < Í Í ¿ Í W Í , adoptiouis da* 
i f z rifii* 
^ 4 4 t i l ) t t d e c i m u s í e x t n 
rifümalihertííte.EcjUíd ego illitFoluntatis 
Qhediefííiam> conferUánda ¡vtegritatisf lu-
$íttpí.y Gaod ifididit f er naturam. <^ti}d iUe 
fnihi ? Sifígnlare C07iferj{a?¡da yirgiuit4tis 
exemplum¡nafce'ddo per y kginew. E t quid 
egoil í i ? Sing>iUremlñt¡ttüm>denuQndf-' 
sendo per b(iptifmuw>in toto cerdemeofer-
uando pracepta^Hgelicam, c&lefiequeimi 
tdndo naturam , yt intañum cor pus re deas 
ad pártdifum . Nam ficut diaholus cruenta 
iracundia, et execrando ccenodibidinis f tgi 
natur}ita & Chriííuí Dei filius, mifericor-
¿¡^¡mafuetudinis^yel cafiimúnia liiijspúf-
cttur* Ecce tibí quám fe fe íefu debet con 
-formare in p ú n t a t e , &: caílirate ii ie 3 qui 
leru áproximari , imó &: copoian I I H Í " 
tur, quóepifn l e í a quis eft propinquiors 
eó caiiitate debet eífe i imilior.Qt^odno-
tabai Tert. l ib . de Monogamia inquiens: 
Ecce jlatim quafi in limine dúo nobis antif-
tites cbrijliana fantíitatis occmtu'nt Mm& 
gamiñjet contmentia: alia puiieain /[aeha 
ría facer dote ; alia integra in loanne ante 
curfore : alia píacans Deum alia pradicans 
C brifiu . Q u é Qním íoannes propinquior 
C h n ü o , qüara Zacharias^eo p u d i c i t i f ^ 
caíbtaris gradu ionge praíftantior: ís naq; 
e í tChrir tus vqai amet eaíikarc eminers 
iíbi propitíquos.Hínc eíl, quod no folum 
voluit n-afci de virgine, fed & putatiuum 
parentem íofephyolui t enarncíTe virgiT 
nc.Ex quo ílcfapjenter argumeraturPet, 
pema. Dam.epi í l .6 . ád N i col, 2.• B s c f t í f f i a r e y i 
debatur, ,yt tantummodo'fpirgo fit maten 
Ecclefitf fides eft j.yt y irgú^uem i s ^ H í f i -
mulatus efi pater. S i ergo redempt-or nojler 
tantopere dilexit floridi pudoris integrita-' 
tem, yt kón modo de yirgineo ytem nafcere 
tur fed^tiam a nutritio yirgine trabaref 
tur 5 & hoc cum adhuc paruuius yagiut in 
cunisia quibus nuc obfecro trafiari yu¡t c&p 
pus fuam, cum iam immenfmyegnat in c(s~ 
i/ifMetuat vel attingsre ¿mbiiam Chrif?. 
t i , qui ab ómni iafemise labe non elt inuft 
difsimus» Famefcentibus Dauidis focijSj 
petebat DaLiidáfacérdote, v.t panes pro-
poíítionís darentur i i l i sXui Saeerdog^iií,, 
i'Jtt.u'i uReg. 21. S iÍ»$eUúfnntfr»ri .a .mulhte^ 
manducabunt. De cafíitate mil i tuj i f ioqIÍI 
rit,anrequam pataes tnbuarjfed íames yr-
get, fed milites pereunt, S ^ eílpericuluíii 
inraoracibi: niioraimis prudens faceí? 
idos expe^at, ne panes Deo facros paruni 
callis tnbuat.Vbi SixtusPont.M>ax.cpi;ñ, 
de Ci\i\ .z\v.OBeñditfacilinspojfe inconti-
nentes inedia mori, quam panem fantlifica-' 
tknis accipereMuc vehiant innumen fa-
<srdo£ss,qiii iibidíiiiim fasibus ardeatas. 
non tamen abfíínenta cceleílispanis eo-
niuio, vt íic pofsint de akaris quxíiu cor-
poral ksr viuere: f a n é vtüjus \i\u Foret3 í i 
inedia n.iorerentiir5quara ebrpons Chrif-
t i panem ccrleíle accipere. Iníeníifsimus 
enim eft Chn í lus , & debeilator aduerfus 
eos^qui adumníur iibidiniirií fíámis. N o -
ta eft Ábimelechi mors^ds quadiciíur l u 
dic. 9 . Erat autem tíírris cxcslfa tn m&Ha 
ciuitate adquam confugsrant fimulyir^eie 
mtilieres^et omnes principes ciuitatis, clkit-
fa firmijiime ianua^ etfuper tunis teMum • . 
fiantes per propugnabula . Accedens Abi -
melech iuxta tunim pügnabat fortiter: <& 
appropinquans oftio , ignem [upefim poneré 
nnebatanet ecce y na mtilier fragmen mola 
defuper iaciens illifit capiti Abimelech 3 et 
confregit cerehrMm #itis*Qj¿id in hoc.pr^--
ü o repr^fentatur f Petrus pamianus to-
uiÉn hoc bciluro puiat eííe bellum pro caf 
titáite tutanda, qua; turriseít celiiísimavík: 
pro o-Hiniu ni viroru'nijfcemi n arii mquc.'íi-
mulprasíidio data.lnhuiLjs impugnatio-
xiepent Abimeiech, dum ícernina m illú 
dimittic graüifsimum lapidcm. Sedfeíre 
CupiS5quis£uíielapis3 quiaíceminea ma 
luí ladus, tam miferepíeniit princípera 
tantumf Eqüidem iapis Chní iys e í i , qui 
caíiitatis impugnaioribus prorfus acce-
dit exi t i f l is . AdhíEC Petms DanuJib,,?.. fs t^ 
f$ i ík , iQ,Vt autem in his yerhis non immo-
remur^fragmeínol¿s5qiiQd Ahimekch cere-
hfum fregtt-nihil eft aliud qulm[ax-um tí* 
lud^uod Daniel fine manjj?tís abfcijfum de 
monte céifpe.xit.MMiter.yer o de cm#¿-ma~ 
nu mittitur.facra lex .eft; qtus fi&ghifyfispa 
dicitw cmítmptprihtíS refcntiUMm ChrpíH 
iuiicium CQwwinatur. hccQ. tibí cafíis^pu-' 
dicifqueyenic idus blancas, §¿fuauis vt 
fponfus, i n lafciLios aurem in iapidem da 
T c f c i t , & . cadentis deñ?perlapidis impem 
d^ic^ndit, ¿ideospenit^s coní«íendosa 
Q u i C h r i p o d i h d r e t , hec d r ¿ e n t t j ü ~ ' 
m i dmdty j u l á ^ l u r t b t i s cúm** 
municetur . 
-iTlxt. 
C Xpede qurbus obuiam eant virgtnes, 
^ n i m m v f p Q n f a i e t f p o n f o ) D e v l s h ó n ¿ 9 
... ^Scquomodo porent oceurfashic pueí 
laru eííe gratus.fpóaíiK venientj c í i ípon-
fofNonns stelotypa e ñ Ipofa? None time 
bit amori fuoab ijs virginjbus, aecedetib1' 
adfponfum? Abiit , quae enim anima Dco 
^ « W ^ ^Qc máxime cupit, quod D 
i p i u -
Cap, X X I I I . De deccra Virginibus: 3 
apluribus áraétur, Siplnresamet. Cant. ; nonadmittu íponfam;arnátrcfusfpoii= 
^ vbi in i ieni t rponfüai , í ic ípoi i ía ioqui- íam í l iam, amac Eccicíiani füáni j áquk 
tur; TenuLuec dimittam^ doñee tníroduca ' minimé vult feparari nee ití mencG homi 
eum in domum mútrísmetí , &• in cubicu- num.Dum íetus fanut lepreíbs decern, ¡i 
lum genetriiis mea'. De viro dicebatur lis imperar Luc.13.7i t ' , oñendite vos facer /^«.il? 
GCUQC.Z, Propter h<tnc relinquet homo pa- dotihus. Curline íacercíotibusnoníanac 
trem, et matremfuam. Cur & íponfa me- i píe íolus l A n J S eil ieius,qui cgcac auxi-
miniñi parentuni uioru,vbi habes C h r i i - l io facerdocum ? Abiíc jpoííet equidem 
ruin ? Cur i l lum. in parentuoi domum fanarc i líos folus jfed nui i i vult dminus 
vis mtroducere f Cur non magis referuas fponfus íaiutaris efíe íin© Eccleíia íibi co-
vn; tibi ? Sicfunt amores mundiales, qui pulatain fponfam. Quo GircapLilehern-
me loquitur l íaac presbyier Aníioelie-vt creaturas finitas amant, ííc verentunl 
las pardri perplures, íedíibi malunt i n -
tegras . At qui Denm amat, nuiii inuidet 
amaron*, imóidí ludet , quo d i l cdu í lmm 
p Bern. piuribus commuiiicer. Á i t D . B e r . f e r m i 
79.in Cant. o me do ergb fponfo m , & 
ñus ckatus á Tiimamno in Allegor. cireá 
cap.8i Matth. Omnia per fe poveií omnipo-
tens Chrifttisjcilicét , faptÍ7¿rít M t h m f f 
tiam confeerare : &rdiñare : peccat'n dimit-' 
tere , & fimilia. Sedmhilyult fine fponfa 
Matílh 
hmicfponfum alteri cedit^ie dicam , cupit^ h u m i l i s ^ fudeLisfpofas.^uQS i^itur Deas 
£ uph quídem illum alteri ¡non t amen ¡ n t conittuxit, homo non feparet. j \ 'o l t capní 
cedatiÜi.fedyí communicet. Nequitama- torpori detruncure. Nol i corpori caput fub 
tnxamma fpohfo carere ,fed amát firaui trahere, ycnufquam musfi t Chriñus.iVe" 
i l lum poG i den apluribus, Sctuncmaxi- que enim totiis* Chrijius fine Eccie fia 
me l^tatnr, cum plures inuenit ,qui de quam^ícut tota Ecclefia finé Clnifio nuf-
amatorisfui amorej&í-auore viuant.Simi quam. ímpursibilecít mueniri Chr i í ium 
V*1**-}' licer aiebát C^m.^.Smgam^ircuibo ciui- Iblñ fine Eccleíía : null i in re íaiucis íster-
tatem) perYicos,t<r plateas qn^ram^ quem nx adeft foiiiSj fed le, ¿k: fponiaai obijcir, 
dil igit anima mea. Non miror , quódper vt in vtriufque fuffragio (alus honiinjs 
plateas qu^ratdileéíum fuíí, fedhoc mi- innitatur. Vanus eíi homopeccator, qui 
ror; quód no vereaturiiiu vel in\rjcis,vcl fine facerdotis miniílerio pr^fumit íibi 
i n plateis inuenire, vbi func puellaruni íalatem dandam^nunquam emmfaiubri-
fbrmoíífsimamm concurfuSi Sanemun- ter Deas q u ^ n t u r , n i í i Eccleíía fponla 
dialis foeraína multura affligeretur, íi di» cotilitantG. Fíaí.44. Adducenmr regi ^ i r -
Ibáum fuum apud alias diuerfari fentí- giaes poft eam : próxima eius ajferentm- t i ' 
ret^non íic Dei dile^lrix 5 imó tune gau- bi\ Qu^ verba ííc reddunt Septúag.apud 
det magis, cum videl dileótum.circunda D.Pafchar. Uucentur adregem yrrgines^ 
Gtmk tum apluribus, Sapienter Gilliber. Abb. & feqnentur eam amica eius ¡, Expende i n -
fer. 6.in Cant, Delicia eins funt, tecum ef- feparabilem iliam connexionejniraimro* 
fe dileftnm fnum. Non inuidet, non z^ela- quód ducantur ad regem , & fequantue 
tur. Dileftumfaum s emnium yult ejfe di-* eam. Quara eam ? Sponiam regís Eecle-
leftum. Ideo apud omnes qu<srit, yt illum fian^quafi nec gradus fíen poííet in qus-
apud omnes autinueniat, aut inuitet, Sic rendo rege, qui íi muí non fíat in fe que la 
femper Deiamatrix anima, cupit Deum Ecclefia:. Pro quo íapienter D.Pafchaf. 
ómnibus communeoifierii ait» <Qu(S yirg ints adregem^úr ad re gis tha 
latkum tam fpecialiter ¿educantur ?. Ego 
patOiCbarif impide h n iuf:emo di yirg inibus 
diííutn qítalesyos ejfe credoi qna fequnntnr 
ynayobifeum Eecíefi-am > & ¿gnum , fí^N 
ctimque yadit. Non íequerís agnun),mU 
eius iequaris Eccleííam : nii i ennu de tea 
tx fponfa: fuiTragio. neriuni fp'onfós exhi 
be tún E t d u m ü i vtriuiqne íequeia quis 
e í l , fallar; fí fpolian poftic fe^fitái m i 
Buiam procédunt virgines non l o - fenirh O feas cap¿7. V'ur ingreífm ejh&'fpó 
lüm fponío, fed fponfofímul 6g; fpo- lians Utrunrulus foris, Surxt eqmdsmm 
intr¿i EccIeíTam tures,qui conenrur va-
cuare bonis animara jac qui de íaétoí l -
lam de vitx fpe derurbet 5 Fc>nsfant, quiá 
niü excrá Eecleíiam anima fiai. minmié 
Ff '2 IpSílB 
f V 1 í; 
ChriBus DÓ minas fine \wra E t 
clejia háheri minime 
f ^nu i l i b i enim foius inueniturCbnf 
tus, nec fine fponfa Eccleíia haberipo-
teft. Damnabiliter Fallitur, quifquís de 
Chrifto habito gloriatuc, dum eius íímui 
Toni.4. 
f 
£ Jktarid confortio Ddminus Ie~ 
fus dffaret homimhusfi~ 
lutaris* 
Libcr decimusfestu^ 
ípem hanc ví t¿ dímittet . Proquo aiebat triarcha peruenlt ad Virgninm s qnafi ¿ i 
D.Hieron. ib i : Siguijicanter ait, qubdfur Jordamm. Et fané vbi De i ,& Mana: con-
ingrefus tiam fit , & latrunculus fpeliet -forcium intelligimt.nofi mirüm eí^ quód 
joris: Non enim f ejfuM f i l i a r e yefis Cbrif homincs peruemant ad erernans falutetn. 
ti^uos dociiernnt^üfteiHs deEc ele fia foras VemacDeus ad Manara, íiue c u m i a r í a 
táuxer int , ct in peruerfa dotirinarum[HA- veniac, & qm timebatur feueriísimtis Ua-
rum yia fecerint ambulars, Itaquefpem dex/fpofus appar^bic, aeternagandíafuis 
vita:, neiupé Chnftum,nulius latro nobis parans íi'deiibus. Etemm Deus de Manee 
eripieti dum in Eccieíiaíuerimus ^ Ghnf- prafemia nunquara non faiutaris , & pro 
tus & Eccieíia ííc nmtuó adhxrent fibi; pitius homimbus redditur. De dinino iu -
vt i imu i commorentur infideiibus fuis, dice vemete diciíuT Matr.24. ^ Í Í / Z Í e?¿i^ KÍ4H^  
adeó vt l i habsatur veré Chníkis , non fulgur exit ab Oriente 3 & paret nfqmlu 
pofsit non haberi ekis Eccieíia: Se í¡ ha:c Occidentem, fie erit aduenms fiíij homtnis, 
iiabeatur, non pofsii no haberi, faltem in Nec otioíé adoencus íiirj hmninis ad iudi 
f p e C h n í i u s . Nuila enim eíi: contraria cium eomparatur íiilguri egredienti de 
poceftás^ quse ab exiftence in Eccieíiapof ccelojfed vt innuatur,Yi7de habsbicfcue- . 
fit C h n á i veílem aufsrre,nenipe ípem rifsimusiudex,quo in hominíi í a lu te rn ,^ 
Yitae. • gloriara manfuefeac. Qiiippe^iun^fulgi.i 
rum •fplendores, dura actinguni; marinas 
$ 0 V I I I * coechas,fotam eííe caufam nafcendi ge-
ínisJ& vníonibus)qu^ in honoreros & d i -
^ _ . v — n * r uitias hominum crercunr. Sicprorfusíe-
iierifsiraus üle iudex, fulgar Ule eternas 
defeendensde coeiisjde Mari» confortio 
non poterit non pr^fentare honotes & 
gloriara humano gencri. Ex quo ciegan-
teraiebae D.Damafcenns orat.í0 deNa- ® 
NOnfo lü ra fpoíbobuiam euntvirgi • t iutt . Mar. Comm-oueatm mundi máre: h nes/ed íponíb , & ípoofx íimul ve- jpfo enim cocha gignhur, qn«¡ coelitus ex di 
niennbu^vbiemnifpoofam cuma- uinitatis fulgetra in yiera coneipiet \ 
tre>Sc fponlu'Maria vehicntera meditan- Chriftum ingemis prctij ynionem pariet: 
íurjorania íibi ex rali coibrtio promittunt ex qita rex gloria carnis purpura csnueftis 
laiutaria, Et cui non ialutans eít leíus per tus}ad captiuosfe ceferens rsmifíimem , ác 
Mariara rfiatrem j Ex quo profeél:! funt de y eniá prtf dicahit. Et quid aliud fpedes m 
iEgypto líraelita:'aper quadraginta duas ChriOo, ^ Mar ia i imui , quam conchara 
M»s y}' maníiones Num.35. Tranfierunt ad cam- & fulgur, ex quibus horamura parturian -
pcftria Moab ¡Jupra lordanem , contra l e - tur glor ia , & dmitia; ? Concha María eíi 
nV^o.ítaqueiuxtá lordanemEeitaeftto- in ftaundi mari poí i ta ; Dei íilitisfulgura 
ta Ifraelita um peregrinatio 5 & pro mi i - c.celo veniansjdum Maria3& Dei filius ap 
terríe diuitisc esperant apparere : vt parent í ímul, vniones generantur, & pee 
cacorum remifsio, & cceiellium bono-
romciargicio. Nilamarum 5 nihilcgenu, 
n ih i l trifte, fed ornnia plena fant gandí j í , 
& diuitijs, vbi oftenditur Maria iunéla 
Chrifto. Propone tibi oboculos Daui -
dera ante arcara Giltantemtait.z, Reg.6'. 
Dauid percutiebat in organis ármigatis, úr 
DeiadMariam adurabrabatur myfteriu. faltabattqtisyirib&s ante D®minHm* C6£~ 
Confuleeuangelia, fictot Marií£auos nu cius Dauid facioorum fuorurn ía t ius t í -
meratos inuenies, quot raanlíones popu- meret á confpcda Doraíni , quid ergó v i 
i i peregnnantis recenfentur, vt accelíus det t ime, quo mecus expeilat, & in lamí-
Ifraelis ad lordanem fít quaíi vmbra íimos faltus prorrumpat ? ín arca illa vi-" 
Dei ad Mariara accedentis,de cuius con- debat Mariara focianda Ctiriftoj.ex quo-
fortio ftatira falus appamit promifTa hu- rum confortio v i fo , non porerat non i n -
mano genen. Ait D .É í i e ron ;ep i í i adFa - gentia gaudia perciperc.D. Ambr.fer.S'o. D-MÍ 
fciolam:' Nec mirum fi in illo numeri fuera- inquit: Dauid rex pariter , & propheia^du 
mentó perueniamas adregna coeloram : fuk multa ceeinerit, ante arcam tefiamenti e~ 
f m DvmiHHS át^ue S d H m t a.primQ tkt»[altAjfe d h i m . Elé tm znim gaudio in 
JaltA" 
innusretur aícernaefaluiis apparitio, qus 
hominibus obtingerc confusuit. Sed cur 
falutis .-Eternas aufpicium primumdatur, 
i n peruentu ífraeiisadíordancpoíl: qua-
draginta & duas manííones ? Crcdidenm 
ideó in i js primura falutis aufpicium dari 
humano generi, quia totum ibí aduentus 
Cap. XXÍIL De decém vírginibus. 347 
Jaltatioíie próríipit. F y ^ u i d é a t enim infpi 
rita Mariam dé genere fuo Cbrifti thaU-
mo fociandam. Fnde ait: Etipfe tanquam 
jpoufus procedens de thaUmo [no. Ecce vbi 
jjiuudpr^uidebat Manam íbc iandáDei 
^ I O , nihirnonlsecura pr^ íagiebat índe . 
Et addit Ambr. Ideo Dauid pra cateris 
plus cantauity quia Utior cunfiis perhac 
equidem erat loanncs Marie filius carna-
li generatione qua homo eratj fedquiá 
virgo erat mundifs imus, in hocfpirituaii 
virtuteiuredebuit Marue films reputan. 
Ait Galfridus apud Tilmanumm Alle-
gor. á^uodam modo loannes yirginis ma-
n í s in y ir ginit ate filius fuit : cuius illa fi 
non carnem¡carnis tamen integritatem edi-
€alfrid^ 
gaudia f u o s p o í i e r o s coniugabat, úr ad pro- dit^ür illum^fi nQn.hominem , tamen y i r g i ' 
pria y o t / í f o l i t o d u l c i ü s inHítans} docuit nos 
quidinipfis n u p t i j s f a c e r é deberemus^cum 
ipfe ante nuptias tanta exultatienefi l taue 
r i t aute arcam. Vel ex vmbra fponfa: 5c 
fponíi diuini faltans Dauidjdocet nos ab 
ijs fponfís nihil non laztum rperare,quan-
do per Mariam femper Deus hominibus 
redditur faiutaris • Quo reuoco di¿ta,i. 
tom.libr.i.cap.5'.^.8.6¿>tom.2.1ibr. 8.cap. 
§. I X . 
De M d r u v i demátre pro-
J¡liunt);irgmum exa-
mina, 
S Ponfo, & fponflr, nimirüm Maris, Se lefu obuiaprocedunt virgineá,necan 
tea virgines audiuntur exijffe,quám de 
hoc fponfo lefu, & hac fponfa Maria vc-
nientibus mentio fít, vt innuantur nup-
tias, de quibus pullulant virgines. Non e-
nim acarnahbusfponíis, fedáfpirituali-
bus, nimirum lefu, & Maria virgines par 
turiuntur. Vndé D.Damaf, orat. i . de 
Nat.Mar. ait. Meritb te beatam pradicant 
omnes generationesy y t eximium humani 
generis decus.Tu facerdotum gloria)ChnJ-
tianorumfpes, yirginitaiis feracif i imapía 
ta,Per te enim yirginitatis pulchritudo U -
tifiime fe diffudit.VQ virgínea Marif plan 
taveniunt qua^ cumque florent virgines 
in toto orbe terrarum. Q u x orbispars eíl, 
in qua non proíiiiant virginum agmina? 
Et omnia hxc agmina ad Mariam cur-
runt táquam ad matrem , quam talem me 
rito recognofcit,quidquid in mundo vin-
gineum eíl, quid quid eíl cafium. De ÍQfu 
ío<«»>i9 cruciíixo agens loann. cap. 19. ait: Cum 
yidijjet ergo lefus matrem difcipulim 
flantem %quem diligebat dicit matri Jua: 
MuLhr eccefilius tuus: deinde dicit di 'fcipa 
i lo , Ecce matertua. Indubitate afferitur 
loannes a lefu Maris filius ^  & Maria di-
citur íoannis inater : & quomodo verum 
«ft, quod loannes fu Man» filius l Non 
T o m ^ 
ttem genuit , Caterum quam multas hodié 
parit f a n f f i f í i m a ilUy fotcundijlimaque y ir 
ginitas. á^u&m fceljx eiufmodigencratio-, 
juo equidem modo fase unda quidem , w i n -
corrupta p o ñ e r i t a s . Agnofcaní virgines 
matrem fuamjquarum, íi non carnem,íal 
tem integntaiem Maria e'didit : Manas 
partus fuit, quidquid virgineum , quid-
quid caílura eft in mundo* Parere ceilant 
tfjecundifsimas queque mulieres jMaris 
virginitas quotidie exultat nouis ístibus; 
vt numquara in Chriíli Eecleíie deíicienc 
virgines, lie numquam in Manafbcundi 
tasdeerit. Vt dicat ipfa illud Ecclcliaíh- EtdiQ 
ci cap.24, Ego quafi y i t i s fru ciifi caui fu a -
uitatem odoris , et flores meifrutins hono-
ris) et b o n e s í a t i s . Ega water pulchrce dilec-
tionis , et t imoris , et agnit ionis , etfanííts 
fpei. I n me gratia omnis yit .a et yeritat is: 
in me omnes fpes y i t a , et yirtutis. Tranfi-
te ad me omnes , qui concupifehis me , et a 
generatisnibus meis adimplemini . Quód 
li qusras, qusíint hx Marix gencratio-
ncs?íbi iníinuanrur,vbi m : Ego quafi y i -
tis.fruttificaui; vbi Hugo facur; Sicut y i - ****** 
tis aquam conuertit in y 'inum , quoMUtifi-
catcor hominiSyCt germinat yirgines, Equi 
dem abhac vite Maris germina funt vbi 
que virginitacern halantia : quando ipfa 
nobis peperit viuificu illum calieea^ex 
quo incoifuptio nafeitur, & iramorta-
iitas, • . 
, ^ f íííí. 25. Quinqué autem ex 
erant f a tu í , & quinqué prudeu 
tes: fed quinqué fatuxacceptis 
lampadibu^ viion fu I B píe ruñe 
oleum fe cum , prudentes vero 
acceperunt oleum in vafis fuls 
cum íaqipadibos. Morana au--
tem faciehte fponfo, dorniita-
uerunt. omnes,- tk dounkimu. 
l í b e r d e c l m u s fextu^ 
Sgnse, 
M i r u m ejl Dei hnefícentipmieftih 
. ^uldpulterum s fdtuorum\>e nu~ 
merus mn mpmtus j t ts fed 
dli^uisfdjfiens irmeni-
N OnpíaceiCaiétan.ílupensmifefam hommis conduionero, quodde de-
cem virginibus quinqué llukefcantj 
.^ cpereancjego raagis i tu p e r e r n , & ni i r a r e r 3 
quód non oaínes Ituicíe íínc, Sc íatus, fed 
quinqué poísiiu prudentes inuemri.Sané 
a ic bccieíialtes cap, i . Stuítúrum infinitas 
ejénnmerus: & in r e vitas seíenicc > quando 
non llultefcit omnis nmltitudo ? Noíum 
eítiiiudSenecís de vita beata cap.2. Cud 
de beatayita agitur , »»;/ cír, quod mihi i l -
íud difee/uonum more refpódeas. H a c pars 
maior ejíe yideinr. Ideo enim peior eft* 
Non tam bene cumrebus humatiis agituri 
y t meliora pluri-bus placeant. Argumen* 
tam pefiimi turba ejl. JNkmquam non tur-
,matim in íluitinam¿tur, adeó vt Dei be-
neliccnrilsimi opusmirabileíít, quód aii 
quem íibi fapientia adcifcat. ApudMa*-
^ lach.c.i. ait Domius: Incob dilexi^ Bfau 
autem odio habui. Ecce tibí dúos fratresab 
cifdem parea ti bus progenitos: & altef in 
odiumjaíter in Dei amorem incurrit.Gur 
íion ambo eíficacnur m gratiaro trahun-
tur ? Car & dnobus folisauer perditioni 
relinquirur dari 'í In huiusparcitionis mi-
feria llupeat i & dokac ai!us:mihi potiiis 
.piacet gaudere, laudare.qupd vnus 
potuerit Deo effe gratus . Sufíragarur 
Rup. lib.5*in Genef. cap.zj. aiens: N m 
quajlionibus yentilandnm3 cur non ytrum-
que dílexsrit Deas ¡ fed grdti(eí tlli agenda 
funt3 quod duobus'ygrmicuíis d-e yna majfa 
peccatrice fc4turientibus3faltemyííum eo'-
rum dileffione fuá dignum fecit, quh qui 
ytrumqne i u ñ s relinquen poterat , <¡lte~ 
rum mifericorditer dHígcns ajfumpfet.Mon 
in altero repróbate ni mis hasrendum , fed 
magis gratis agendxfunt Deo bencíicen 
tifsimo,de cuius mirabili ope venit, quód 
potuit e corrupta malla enpi,&in faiu-
tern venire. Quód á corrupta naturani-
hil fanabiie nafcatur, fed vniuerfse. eius 
propagmes pereant , nihil inde magno 
fíupore dignumcfficitur : ac quódaíiquis 
ad lapientiam currar^ Deo amatore ap-
|>ar@aí; dignus^  hoc ad magnum Dei opua 
pertinct,^: beneíícmm. Pené infinitaíf-
raelitarum rebellium mukitudmi, aiebac 
Domiuus Num. 14. Omnes qm numerati 
efiis a yigií lt i annis & fupra , & murmu-
Yajlis contra me 5 no7ñntrabnisjerram 
fer quam leuaui manum meam •> yt habita-
re yosfacerem prater Calcb filium lepbo-
ne > ér lofuefilium N u n , Parnuhs autem 
yeíiros3de quibus dixijhi}quod prcedee hof* 
tibus forent s introduciim, yt yideant ter-
yam¡ qua yobis difplieuit. Veftra, cadañera 
iacebunt in folitudine.Qucilc hoc fpeótacií 
lum? Tot miilium virorum cadaueradan 
t u r f o l i t u d i m ^ paruulorum tantiim vitá 
referuatur térras promiílV. Vtrum ñu-
peas, & miréris magis, quód tot m y r i a -
des pereant, an quód vi une paruuii? Sane 
non magnum QÍ\ i quod fpedes in muiti-
phci homínum ruina, idfoldm eft m a g -
num , 6c cianfsimum Dei facinus , quód 
pofsint viuere paruuli • Air Procop. in 
Giolfa : ]Von enim magnum ejl^ per qua-
draginta annos3 corpora eomm iacercin de-
feno, Magnum yero eft 3 quod progenies 
eorum non excinditur, Qaódextam cor-
rupta m a í í a vnus aiiquisexcipiatürjqui in 
perditionem non a b e a t , hoc magnum 
eft, & in Deo fummis efferendum laúd i-
bus.Perditio, & mors adeó propria eft ho 
m i n i b u S j i l l i í q u e a d n a t a , vtncqueat non 
m i r a b i l i u s cífe , quód vel eduobus altes: 
f a l u t e r a p o t i a t u r . Q u ó d vt oftenderet Do 
minus aiebat Matt.j4. Dúo eruutin agro: 
ynus á¡fumstur3zsr ynus rslinquetur. Vnus 
perifin agro^uid magnumf At magnurü 
eíl, quód ex mundi huius agro, in quo roe 
c o r r u p t e l a ; funt,vel vnus c^leilibus hor-
réis includatur. Scio tamen ahquando 
dúo eíte potuiííe in hoc agro^ quoru nui-
lus relidus eft, fed in cmeítia aílumptós 
fuijGTs ambos .tQjuod folüm potuit fpeAa-
readomiporentiam íaluantis. Sic aiebac 
ad amicum fuum D.Paulinns epiíiol^. 
Duoyer93yt fcr ip f íñ i , fuimus in agro3fed 
úonitate 3 omnipotentia D e i aujim di -
cere, ita de nobis y ñus afumptus eft, quod 
neuter eft relitlus. Expende, vndé venir, 
quod eduobus nullus íic reif aiís j nimi-
T u m bomtateJ&' omnipotentia D e i : Mag-
nx equidem p o t e f r a t i s argumentum elís 
• quód é duobus vnus a í í u m a t u r j a r quód 
vterque-in falurem abeat,id opus 
á fola Dei omnipoten-
íiapotcíifpe-' 
m i * 
m i 
Jtan.io 
fenfuum con-
ra 
Cap.XXlII.De ckceai vírgioibus. r349 
T í ei dícerctyliabhoni.nifi quia tune conuer 
fa corjiore , quodnon erat^utauit^ nunccot 
de conuerfa^quod erat^agnoun? (Tuid mo-
ralius ? Sané vbi oculos 3 le nía [que ex-
ternos conuercimus , & folürn eorura 
ducatum fedari volumus, longifsiméá 
vera fapientia diílamus, quod no efí^ rem 
puta ir. us 5 nec quid percipimus 3 quod 
excedat horros olerum. S J C iníamamus, 
fie deíipimusj ve animaruin cuirorem ni-
hilo magisíefíimernus, quam olerum cul 
torem. Vis non infatúan ? Caue oculos, 
^. X L 
Qui del externarum 
ditíonem^imt, mmquám a Ve-
Uvienúa non aher~ 
rahit. 
On'ignobilis dodoríí pars in quin-
qué virgsnibus fatuis quinqj feiuñ ex. 
ternorum coditionem putat reprefen 
tari, quib'us feniibus illudproprifsimu eli, 
quódí'átui íint , &vix queanc psrtingere 
ven taré. Et qui dé virgo, ii cet, ,fís, Se prael'-
tannrsimis alijs virmtibus adornatus,,íi ta 
men adfenfuum externorü conditionem 
•misjlongifsimé á verafapietia aberrabis, 
caue externos fenfjs, confuge ad cordis 
intima, ad menusaciem: per hanc3 quod 
veré eíl, agnofces:per ülos j n horcos ole-
rum cedenr tibí coeíeília onmia. Quó fpe 
(3:ansPaul.ad Corinth.z.cap.u. ait: 27-
meo autem , ne fiCHtferpens Euam feduxit 
ajiHila fuá : ita corrumpantur fenfets yiefú 
fumma inlipienciam comrahes, & fatui- tr¿, & e-.x.ciiant a fimpiicítate, aux eft in-
ratem.Sic in prefenriD.Pafchaíiüs,Orig. Chri8a.:Timet Paukis Corinthi'js, & non 
&ali"j. Anemine crediderira ignorari Ma ab alijs^imet , qua affedíione íeniuum, 
n x Magdalenar vinutem , qua omnia.di- ne fenfusinCorinthiis íint.íicuri'uerut m 
jniísir^qua pretioíis vnguentis lefum no Eua, dum feduóta fuit aferpente. £qui-
lemel perfudit 3 qua fe m per ipfura fe cu-
ta eíl, nec in cruce dereliquit.De hac igi-
rur tanta foemina ,tor virtutibus illuftri, 
dicir loannes cap.2o. Conuerfa eíí rctror~ 
[um , & yidit- lefum ñantem , úr non fcie* 
i á t , qui a lefus eíí : dicit ei le fus: Muliet 
dsm Euaaures externas dedu ferpent!, o-
culos dedit lígno.Quid tune? Diuinitaie 
putauit horcorura fruitus efie, quibus vef Ru^, 
ceretur. Adhxc Ruperc.ldv?.inGen;cap-. 
9, F id i t igitur mulier, conpdtrauit, d i l i -
genter inthita eíí'.ér iudex eorum¡ qua au-
quid ploras ? á^uem queení l illa exiflimans dierat, ipfaejfe yoluit. Audierat •> quod di-
(¡nía bortiilauHS effetydicit el: Domine fi tu %íff et Deas j in quacumque i ie c&mederitis 
fuhjluli í l i eum , dicito mihi , ybi pofaifii e.x eQ^moríe moríeminiyaudierat ¡erpentein 
eurniúr ego eum tollam, Dicit ei lefus, MA $ cmtrario dicentem ¿nequáquam moriemi 
Y¡a:CQUü.erfailla dicit ei: Rabboni, quod di- ni ,fed eritis ficut dij, ínter hcec anteps^na-
citur magiñer. Bis dicitur conuerfa Mag- turamligni proprijs [enfibns diindicare yo 
clalena-, primó conuerfa retrorfurn , vi- Init. Itaqae folis exterioribus oculis ndtu-
dit lefum ftantem , & minime eum cog- ramligni confidaanit: úr deprehendit ana 
nofcit,fed reputans hortulanum , cum eo le cauta^quéd¿n Ugno non effay.enenuyerat 
Joquitur. Tunead vsrburn cius irerum eo enim bonttm ad yefceudum^isr pH.íchrum o-
uerfa eum agnofeir, & magiíirum vocat. culis ,afpeMu deletíabil'e. Sic y U i t , & fie 
Sed quxanreá iam conuerfa dicitur ad le facrilega diaboío magis^quam Dea credtdito 
íum, cu quo colloquebatur, tan qua cum Sic folent .infatúan extern i fenfus, fie §2 
hortulano, quomodo iterñ dicitur couer- cceleftiaomnia , 6¿ ipíarn diuinitarem pu 
fa ad illa, dum cum agnofei tí Ana pri mp tabunt pomonun eí u m, & pro horca laño 
piené non eral* conuerfa ad lefum? Erat 
quidéáprimo plené conuerfa ad lefum, 
fed erat folüm conuerfa ad conditio.nem 
fenruum externprum , nihü aliud ítten-» 
ciens,niíi idquod poterat vel auribus per-
cipe re , vel oculis, vnde venit, quod le-
fum non agnofeeret, .nec in illo , quod 
erat, fed quod non erar, attingere poíler,, 
AitD.Aug. traa.121. in loanncm: Sed f 
totum beam habebuot. Mérito ergo Pau 
lus timcte.or.inthi.|s ab ex.ternisíéiibus.vc 
qui folinunquaui^ foleaf-p^winge+'e vera 
íapienciá, Annuehac.4. ^rdras^. vbi-fíe; 
0 Domine , fi no$ perpiinh feruo tuo , m 
oremus coram te : des nohisjemen cordi, 
zr fen fui cultmam -, ynde fimius fias , y w 
de y ¡nevé pojfit o'wn.is corrfipiíiS , quifor? 
tauitheum hominis.. .Expande ad fruótns 
fia mulier y qua iam conuerfa fueraf & r p e r c i p i , e n a o s , q u i d ^ p e t a t d a n , ni. 
trorfum, ytyideret Iefumy quando eum pu nnmmJemeH cor di , 'culturam :fen~ 
ta uit efe hortulan u,&-c.ttm -illo. ytiq j U.qM fi1'*'- 2111111 fe%s e x í e r n í ^ t a c o l a n -
^HomQdg rurfus swíterfc í i W U tur 3 v.tXwmmi díuiao iij c o r d i s i n t i m a 
Cent, f 
ÜAÍff. 
i&áo correfpodcant ,, numquam ex i l -
lis frudus fiet, quo viuere pofsit verus 
homo. 
$. X I L 
Tune máxime oUenehevfcitquis, 
cum non diuini fed fui na* 
minis fplendorem jUó-
rit, 
Q Vod olenm lampadi, hoc eíl nome Dei virtutum operibus ,quippeaiE 
• Cant.s,. Oleum ejfufum nomett tuu, 
mfi enim per omnia vn tu tñoperadiu in i 
nominis laus, &c gloria erTuncíatur^ nu l -
lum fplendorem , fed teosbras & caii-
ginem virtutes parient. Et quid aliud 
quam tenebras fperat , qui oleum non 
haber, quod iníundat lampadi f Similiter 
tune máxime fub tenebns lat i tábit , qui 
non diuini , fed fui nominis queerit per 
virtutes, laudem. I p u d . z . Reg.z^.iux-
" tá menteml í idor i Clar i , ficaliorumplu-
rium ííc legitur: Hxc funt nomifiafortium 
D a u i d : Se den sin cathedra fapientifíimus, 
princeps ínter tres, ipfe ejl quafi tenerrimui 
iigni yermiculus, quiefáingenios interfecit 
ímpetu yn&. Pofibanc Elea7jtr}&c,Propo 
í i k fortiü nominafcribenda;&proponi-
turprimusfine nomine v i l o , imó cufue-
riffapiétifsimusj&Vacilé omniñ princeps 
vocacur tenerrim9 i igni vermicuius.Quis 
erat in cathedra fapientifsimusfQuis erat 
i l le fortifsimorum princepsfSané tacetur 
nomen,& addi tur vermi culi lignanj íimi 
l i tudo.Hicnaqi vermiculus i n cordelig-
nifepultus n o p a r u o ñ r e p i t u rodi t l ígnu 
ingés, & dum perditligna , ipfe etiaperit 
tcnebrofo in fepulcro corruptus.Sic v n i -
uerfí v i r i , qui ob terrena fui nominis glo-
ria ingentes operatur virtutes, ín ipfo ftre 
p i tu fams velut lignarij vermicúli tens 
bnscocluduntur,neapud coeleílesprinci 
pes nomé haWanr. No longé ab hoc erat 
Galfridus in Tilman. allegon js inquiens: 
Primo huic in hiftúria regu nonprotinus 
910 m en datm: quia nec dum a d i ó m e tranfit, 
N a m & fimagntm iüi ex inde datüfueric 
nomen in térra ^ iuxta nomen magnorum, 
qui funt ineatmultü defipit yqai prafumit^ 
quod continuo etiam nomen fuum fimili-
ter ¿¿fcribatHY in coelis, Non omnes fapic 
tifsimi, non omnes fortifsimi, etiam dum 
propter ptacftitas virtutes videamur per 
jbommíí ora volitare ? veram nominis ce-
L í b e r d e c i m u s f e x t u s ; 
l^britatem & gloriamhabent^ ¡níipíentía 
enim e í l , í ipütent de terrena fui nominis 
celebntate fe emicaturos imer aílra,&no 
magis in ipfa térra cíí fonitu obtenebran-
dos^Nó cotinuoexterreni nominis qus-
fita gloria per virtutes tranfeunt ad no me 
immortale : immortalis enim fplendor, 
non terreni, fed diuini nominis nutriiur 
fubítantia. Áudio . i . Machabsor.^. {o-
íephum , $c Azariam principem yirtutis 
bellico, diecntes: Faciamus, & ipfi nobis 
nomen , eamus pugnare aduerfus gentes: 
qua in circuitu noftro funt, Quidj:une? VE 
dixerunr, í ícin pugnam iuerunt; in qua 
cum magna popuii ílrage perditi funt. Et 
cur. i j perditi funt quando fub Machabais 
IfraelitíE máxima gloria fulgebantf Aic 
texíus: Jpfi autem non erant defemine y i -
rorum ilíorum , per quos falus faffa efl, 
Eíl f e m e n á D e o deftinatura adglonam: 
fie enim air Ifaias cap.i. Ni f i nobis re»' 
itquijjet ¡emen , quafi Sodoma ejj'emiís, 
Quód femen reli t íum nobis a Deo , ne 
caderemus inpsrdionem, mérito putatur 
á Pro copio lefu nomen. Et quidem qui 
de hoc femine non funt, nec profaiutaris 
íefti nominis gloria, fedvt fibi faciantío; 
culare,contendunt, nomen, ij neceíTuni 
eíí, quod maneat ingíori j , & eant in per-
ditionem. Omnis enim fpiendor venís 
nefeit onri nifi de diuini cekbritate no-
minis.SicPlal.5 í>.fie<íí«í^/r,f«;wíey? «o- pjd}% 
wen Domiui fpes eius 3 & non refpexit in 
yanitates y & infamas faifas, Sajculares 
glorias, k celebratares pulchre vocat i h -
fanias; amens enim elí , & infanus, qui 
ad hsc refpicit, & proprer ha-c labo-
r a t , & non magis pro dunno nomine 
exaltando , quando quidem de huius 
olei pinguedine arder, quidquid lucetin 
mundo chrií l iano. Quippe ait D.Bern. D ta* 
eitatus ab Incógn i to ad hxc verba Pial . 
Vnde putas in toto orbe tanta, & tamfu-
bita lux^ nifi de pr a dicato lefu f Nonm' in 
huius nominis luce Deus nos yocAuitifí 
admirabile lumen fuum > quibus i í l u m i í w 
tis , & in lamine ifio yidentibus lumen* 
dicat mérito Paulüs: Fuij i is aliquando te~ 
nebra y nunc autem lux in Domino^ N o n 
de eo, quód fe homines pntdicant/ed de 
prsdicato lefu, quáfi de oleo fuauifsimo 
& lux, §c fpkndorafcendit, quo abiedis 
tenebris fímuslucidifsimi,, fpiendifsirai 
Deo, &: mundo. Ador . n . Tune confian'' ¿a.W 
ter Pattlus, cr Barnabas d'ixerunt: P'obis 
opwtebat primum Uqki yerbum D e i , fed 
quoniam repellitis illud , & indignos y os if* 
ilimis iStemtí T ^ r a e amnenimHr ad gt 
fes. 
Cap..XXíIL De dccem vlrgínibus; | | f 
t&.Síc enimpracepii íioblsDommasiPoftíi dlumx glonasfplenciorem qí3srit¿ Aít D . 
tein lucem gentí í iMt&c,Expende quid ü - Ifid.inGen, ^uedyero tefí j a m e n -
tum Deus pofuit interfe'^ homines | atque 
omnem animam ymam^ne jytrdat eam dilu-
mo^arcumfcilicet in nubibus^ui nunquaw 
nifi d?Jóle refpíendet. l i l i enim mn fer-eunt 
diluuioj qui in prophetis j & Qmnihus diui~ 
nii fcripturis tanquam in Deinubibus^g-
hx a Dco díóíuín aííerat Paulos, nnmmm 
. illud: Pofui te in íucem gentium , & quaii-
. ter Paulusobfeusus,& vilis honuintio po 
niír fieri gentuí iumieare iDamsf lpfe Do 
jfat& mintisaiebat Adiov.9.á\ccn$:Vas eleffio-
nis eíí mihiiBe^ yt portet nómen meum f o-
ram r e g i h u s ^ c h ü ^ , comíBiílum eil no- nojcunt Chrifti gloriám non queerunt 
men lefu Paulo porcandam, & exfolien- fuam* EcaquíE,& vniuerfíe creaiuíae va-
dum per multas viriutes íuas, & quaíi de leat aduerfus illum hominem, qui magis 
oleo immifibluceE lapas, fie de diuini no íbiiieitus ef{ de nomine propno j quáde 
minis gloria qu^fíta fplenduic Paulus,ve extoliendo diurno: Cu i cordi eíi non Deí 
luc magnum orbis lumínare. Aiebat Diü» gloria/edíiia. Ac qui Deoomnem virtu-
D.Bem j3eril(( fera jn Q ^ t . Boc dtn'ique nomen tem3& glcu'iam tribuir,nihiique fuum óf-
X ) . IJii' 
Ifal. lo. 
coram regihusi&' filijs Jfráelportare iujfuS 
eft Paulus, st portabat mmen tanquam lu-
men ¡ &illumirtdbiit patriam, & clamaban 
Nox pracefíitj dies autem appropinquaHh^ 
ábijeiamus ergo opera tenehrarum, et indua 
mus arma lucís , E t monñrabat ommbm'lu-
cerna fuper candelabrum-. annuntians in om 
fii loco lefum3et hunc crmifixutn.Sic iotus 
fplendésj&radians vbiqj apparebat Pau-
lus, non equidem de fui nominis clarita-
te,red de í e fup ra2d ica to , e iurque nomine 
exaitato, quodvr oleum eít, fíe folum po 
te.íl in operibus nofiiys lucidifsimas nutrí 
re fiaramas.Hocfpoteft nosab obícuro5& 
caliginofo feruirutiseducere in luce im-
mortalem, fiiniiobis non aliudnomen, 
quam Dei, & feruatoris nofín ínuocatur: 
ait ífaias cap.io. Computrefchmgum a fa 
tendic, isindefeaibilem haber oici Fon-
tem, vndé viuat, $Íiuceat3 necíibi aba-
q^uis tiraeu 
§. X I I L 
^AUcris ^irtutum exercitatio^ muí 
tiplexy ^¡rtutum Áifci^limm lumif~ 
Jímdm reddit^iüamremijsioj'a-
€udHrdm%&mcom¡)or-
tabilem. 
L Ampadibus acceptis non fuimintfe-curo oleum tatúa: Virgines: íed con-
tenta funt paruo ilio, quod m l a m p A 
cié olei: "Ex quo Giilib. Abb.ferm. 26. in dibus habent. A t prudentes virgines & 
Cant. Computrefch iugum a fa'cuvUt^t^ lampades eum o l e 0 accipiunty& mfuper 
quo capimus nomine alio y&cari, & inuocA fccumin vaíís oleum capiu-nt. Ethana 
tum eft fuper nos nomen fecundi AdamyCH- prudentiam voces ? Et illam ítuítitiaíii 
tus oleum effufum mmm eius. Ex quo, de habeasf Sané dum iít oleum in iampadey 
hoc oleo nutrimur, de hoc nomine viui- non videtur plus olei neceííariiim^ imó 
j n u S j i l l i u r q u e g l o r i a m f o l a m qu^rimus & 
i a u d e m , p r o r f u s tenebrof^ ferui&utis iugu 
e u a n e t , & viget fplendor,&claritas. Víe 
111 i, q u i d e E o c n o m i n e non v i u i t, fe d d e 
proprio f^ane íícutin i-ampade^bi déficit 
fí plus habeatin^ponus porerit eííe impe-
¿imenri obuia,meuntibus íponfo : quani 
folatíj.Nonne que minüs olei habent,ex-* 
peditioresvSc facilíores ibuní ohuia fpon 
fo, quámilia', quse & iarapadum oleoj & 
oleum, fiama: rplendór exíinguituraqua: infuper aliud oleum portant^busvaíis o-
ííc qui non diuini^ioniinis gloriam j fed nuíl^apparentf Isloneh^ ditócrlioremj 
fuáqnSErübt,quaíí deíeélú olei, aquis fuf- &: duriorcm oceurfam f p o D i i exiíh ma~ 
focantur.Ví metusaquarum dikuij tolk bant ? Abílr: peroleum enim áfüd om-: 
te-tur, aiebat Dominus Genef.ó. Arcum nes commentatores fumuntur Tirrut-ura 
mmm ponam inñubibus}et erit fignum ftf~ opera, & h^c quo plura hierint .eo magrs-
deris inter me,n inter t e r r a m . k v c n ú n nn- emollient vniuerfas chnil:i.an.a?,.rel!gioie-
bibus ponkur in íignum,qiiód nonerit di vé femitse diífícultares. Sapienter aiebat 
iuuium , & cúr arcus fumirur in hoc íig- D.Leoferm^. in Epiphan. Fac i íe omn'u 
mirafArcusnoníplendet de proprio, fed fraerpta yeniunt in ej fef í im\ ' & 
fpiendentes, vt-ait Vir0il. trahit aduerfo gratia.praten-dit átirMiñ, et'ohe-diiemia mol 
fole colores-jfíc qui non'de fua,fed de le- immpmum,1 Expende quo Ú m imperií 
fugloriavult fulgere ,ís non timet dilu- durities raoüiarur , vt facilia ^ppareant 
^ijaquas,quibusperitp ^uipropFÍK,&no ^ ^ m ^ ^ W ^ é M ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 
ítnpe» 
impenum : fioc cíi , exercitium pr^ftitíe 
obedieníisj quo enim fuerit quis iropi-
grior in operan da obedienciajeó inueniet 
Jmperium&Facilius, & fuaüius, Nun-
quam equidem multíplicario operata: 
vircutis non íit vngusntum, quo difcipli-
VÍX Chriftíana! rigores, & afperitares dul-
tytntli* corentur. Cant.4. mkatusDoHiinus afsi-
duas, & multipikes íponíVíuas in vírcu-
tibus éxercuationes ¡LÍQbá.i:EmijfÍ9ries ÍU& 
ftaradifus malorum punicorum , cumpo~ 
morum fvutíibus: Cypricum narde y ¿re» 
Vnius fícuines frudtus requirebatalíqua 
do Dorainus, & non inuenit, funt enim 
homines ¿adeó fíenles, vt & muiti vnius 
arboris ím£tiis non referant. At in pra-
dencifsima íponía,tanta eüfruduura co-
Liberdcdmusfextus:1 
turjtantó citiils ru^uítatiim fontes fcam* 
riunt, neqmd afperum appareat 3 nequid 
diffícüe. Poft multiplicem virtutum exét 
citationem deílnunt lachrymas > deíínit-
labor}incipit fuauitas, & facilitas, vt iam. 
de illo^qui íic operaíur,non dicatutjquód 
in lachry mis feminat, fed quód feminac 
in «leo, torus delibutusfuauitare. Iam is 
talishon malorumpunicorum cultor, la 
quibus exprimitur muitipiex mortifica-
tionis,& laborisexercitati'ój fed cypn ía-
tor dicitu^vt oleo deiibutus, & mira pie-
ñus fuauitateappareat.Séper enim raultí-
plex virtutum exercitatio fuauitate cau-
fat jduntiaautem, & incomportabilitas 
difciplin^ chrjftianíE, á nuiio magis, qua 
á torpore , & remifsione nafeitur, Eíli-
f ia, vt muiros*horros, eofque fruclibus rienti ¡Domino in deferro dieebat malus 
IkhanU 
plenos infe oíiendat. Et qualesfrudus? 
Notantet ait: Paradifns malorum punico-
rum: vbi Richard. Vid. part.z. in Cant. 
cap.29. Conúnet autem intus malum pu-
tiicu grana multa', fie quoqi aryma habet in 
fe multa opera: quodfeper compaftionem 
froximi affiigit; quo i ladenti fe ignofeit; 
UíUt u 
Match.5. Sifilius De i es, dic yt lapides ifti MíiU H 
panes fiant. Efurienti lefu nihiipriüsof-
íeft nequifsimus hoilis, quám íapidesjCur 
non magis alia fuauiora proponit ? Figu-
rabat Dominus m fuá éfurie, quidillis 
accidar, qui in coeleíiium proíecutíone-
torpor^ dantur, ij enim nihil non durum 
quód, inimieum dfligit, quhl carnem abfti~ expe ruin tur, Se grane. Ait ífaac presbiter ¡fat. 
f¡entiai&'yigilijs caíiigatyquod contra ten- apud Tilmannura in M h ^ , Torpentem 
tationes laborat ; q u Ú profria yoluntati fpiritum a defiderio ^ msditatione ceelef-
rerntituY) ere. Non vnura, aut aliud opus t ium, tanquam a pane J^igelorum, adla-
fit ab fponía fideli s íed quot grana a ma- pidemfrigidfímidurtm, & ficctim inuitat* 
lis punicis erumpunt , toe virtutum & Nonautem quod Deij i l ius talis erat3fed 
mortiíicationum opera ab fponfa fiunt, tales illa fignabat efuries. Quid aliudin* 
lliud autem máxime norandum venít; iieniatremifsioj&torporin virrufe,quam 
<juod immediaté poO mala púnica, poft duritiem^quám íiccitatem, quámpondus , 
niultipííceshas roortificatíonum exerci- lapideum f Audio apud Matth. cap.20. 
tationes , ftatim & ilh fruticés ponun- qucruiosoperanosqiiofdara , & di ceníes, 
tur, nimiriim Cypri cum nardo: &qui- ^uiportauimus pondas diei ^ tsr (eftpss, Et 
dem cyprorum femen 3 vt íatna eft, nun- quí funt iñioperarij, qui fíe de pondere 
quamiaGiturniíioleodelibutum.Etme- portaco queruntur ? Origin. hom.io.in 0n^  
ntó poft mala púnica apparent cypri, M.&tlh..úv. ^n iyndecma fumus yocati.fi 
quia vbiin anima totfegetes príeceduni» f«f primi non portauimus pondusdiei 
inortiíication*s,totopera^iríLUum}oiea te flus ^  portauimus autem pondus y eoquod 
inde fuppécit; quo nihil non fuauc sppa- fietimus otiofiyantequam pater familias ye-
rereincipiat. Huc fpeítant pulcherrima niret ad nos» Et msritó fub pondere ge-
Verba Gillib. Abb.fer.36.in Cant. I n ma- munt, qui ©tiofí, & reraifsi jn virtutum 
lis punicis, hamilhas, in Cypro fublimitas curriculo ílare videntur. Hue fpeétabat 
exprimitur.Iuillis labor-Jn bis ddic i í s .Cy- Ule gemitus apud Eccíefiafíem capir. i , £ctU\ 
pti 3yt ahnt y femen decoqui oleo folet ¡ y t <gjíid amplius eft homini in omni labore 
yngnsntum exprimatur ex eo.Alijfeminat fuo, quo laborat fub f o l e l V b i D.NiíTen. 01 
bi lachrymis¡fed fponfa in oleo. Semina nof- hom. i . £tu<s in corpore agitur yita^p'pel-
tra, opera noftra funt, Araalis punicisad lamtlaborem ¡quinHÜoreffe fattolucrum 
cyprum accedit fponfa , hoc eí|, a multir ^uari t . Bt quidem laborioiífsima eíl, 
plicibus mortiíicationum operibus ad 
culturam fuauifsimam, qiiíc minimé la-
chrymasjnec fudoresgignat,fed vnguetis 
perfundat.Eóvenit, vt íeminef non inla-
chrymisa fed in oleo : quanró enim femi-
m,hoctsft, virtutum operamuitipiiean. 
&ponderoílfsima vita, qux fíe 
torpet otío, vt nihiad 
falutem opere-
tur. 
é. x m 
Cap. X X I I I . De decerri vírginibus: ¡ S Í 
• arent, Scexíiccantur. Aiteníi-n Prouerb. 
X I 11 ! • i 7 ^ H * m u s gaudens atatem fioridamfacit, Pron i i 
• * JpiritustriJUs exficcatoJJa:ñciT\í\iúa.om*. 
. B e m f u c G u n i adimic, n e qü idbonum va* ' 
Qut nongdudenter, nec dacnter w ~ leat iníinima gGrminari. Vndéaiebac D . 
tutem arriftunt, \ 'ix fciunt 
f lacere De o, 
Erito fatua?, & minimeDeo grata; 
virgines dicuntur^qu^ acceptis ia-
Chryfoft.iib.i.deprouident. .Vow íí<?wo 
eíí , qui mserorem monet ¡feá moyor potiüs 
yires dcsmoni adminijlrat^ cogitationefque 
malasfufcitat. Atteftatur hiñe rationi Pau 
M n ó íc j^sograu : iHS^quiíüm Corinthijsfcriberetinon damo* ,cj a: la- «ew aliquem metaeve ¡fed mceroris mágni~ 
padibus, non acesperunt oleum fe tudinem timere deprehejiditur» N e forte ¿ti 
c i i m j h o G e l l , arrepca virtmum v i a , m i i u - quiens^abudation tvijimtí abforbs&tur^ui 
me accipiunt I x ú ú x , & exultationis o- tdis e j i . Tr i fünaplus quám d^montuit 
leum, quo laitaníer^ & alacriter gradian- Paulojtimorij ve quíe bené operandi i o n -
tur. Quandoenitn vomm íine íaetitiaex- tesexíÍGcet,&quafublaiájVix manee i m -
hibitum nonfuit aljqualis oífenüonis ar- pedimétum, quonnnüshomo ex Dci gra 
gumentum t Lepte íiiiam Deo litabat, ve ua in per íedionem fe fe ei'igaf. Qnippe 
Abraham ííliuni 5 hic placuitDco , ille aiebat Diu. íacobus in epi lucanon.i .Pí t^ ¡¿coU 
Peum oífendit. Et vndé oíFendic?Nonns ti en ti a opus perfecíü habet. Necfac i lépro 
vtvouit j í icvbcumexpleuitf Sed expíeme barí políec, quódpatient iaipropi iam íic 
perfe¿tionera habere, niíi i l l iuseí íetpro-
pnum & cum triílitia coníiigere, & illam 
t olí ere é medio. Ex quo enim patisntia 
tnílitiam fuperat, non eíl difiicile, quod 
habeatopusperfedum. Ai t D i u . T h o m . D n t i 
i«2,qiia.,fl:.66. art.4. ad.2. Patientia dicitttr 
habere opns perfefánm in toleran ti a malo" 
Yum^ in qiiibusnonfolüm excludit imujiam 
"vináitiam , quam etiam excludit iujlitia^ 
fleque folüm odiam, quodfacit cbaritas^ne-
votum , in quo expkndo doluit, gemuit, 
fummaque triíütia , 6clu6lu fuit affeftus. 
Sicenim de i l l o , vrpr imúm viditf iham 
oiFerendam5aic rexcus, í u d i c . i i . c ^ d ^ i -
fajctdit yeHíimentafua .¡úr ait: Heu me^  
filia mi, decepiñi me ^tyc, Ecce triftitia, 
ecce gemitus hidus, 8¿; dolor in voto 
oíferendo.Pro q u o D . A m b r o í i u s i n a p o -
log.DauidjCap^.yí í / quidfacramenta tri~ 
fita Domine Deo reddidit, "vt cruentis fol-
üat ftiayotd funeribus ? Quaíí inutilia, & que folüm ir am i quodfacit manfuQtndo'.fei 
fíenlia, Sí abfque f r u á u r e p u í a t virfan-
¿tus ea vota,qu2e non á Í2EtosSc a l a c n ani-
mo proficiícunturjfed ^ g r é , & c u m i n t i -
ma triílitia Deo e x h i b e n t u r , Stenlit.atem 
foiet faceré trifínia 5 Ixutia a u t e r o quos 
peruadit, í i c f o e G u n d a r , vt g e r m m e n t . 
Hinc Pfalm. 6 ^ l n ftiliicidijs eius latabi-
tur germinans. Expande,quám íít coniun-
da germinatio cum la:titi^irrigationeiV-
b i enim á ccelefíibus iliUicidij's incipiunt 
Isstificari humana corda3ílatim totaabeñe 
etiam excludit triflitiam inordinataw, qua 
eíí radix omnium praditforum. Itaque es 
vidoriofo conflidu cum trií l i t ia, á qua 
tot malanafcuntur, habet patictia, quód 
attingar perfedum opus, quando abiata 
triílitia, animus gaudens facit «etatera^ 
imó aniraam flondam. 
§• x v . 
ÍHUih. in germen. VndéGüJiber íus Abbas,fer- Víi refurreBio corporum perfuáde* 
mon.34. in Cantic.aje*bat: á^uis dabithor 
tuh meó hatte^quam ? <guis dabit, yt totá 
hortuli meifacies irrigua Jit Utitite, & lu-
cís riuulis , nihil in eo, aut ílerile (it , aut 
quadam indeuotíQne triííe f Vicina ñer i -
litatiyidetur optratio tr i í t i s , & fpiritua-
lis gaudjj carens irngatione . Denique fi~ 
quid nafeitur , quafi radix afcendit de térra 
ft ienti» á>uafi radtx^ non qua (i flores ^ non 
quaf i f ruñm, guaft radix: hoc efl.aut pa~ 
rum.i aut nihilpT/íj habem in radice . Fal.-
lar^íí vbi triftina adeft, aiiquid pofsit flo-
ridum,autfrii¿tuoíum generar^ qum po-
tiüs tuncomnes fructiteiae radices quaíi 
T0H1.4, 
tUYfgraims in yirgtnitms 
. num curntur. 
¡?0~ 
Mnes virgines dormitauerunt, & 
dormierunt tárdate fponfo,hoc eft, 
omnss mortioccubuerunt, vt p ía-
cet expoíitoribus plurirais. Ee vbi tot v i r -
gines morti oceumbunt^de nuila dicitur, 
quód reíugeret, quód argré Ferret virgo 
ad fepulchrumirc. ludic. 11 . íeptefilia W.is« 
defiinata mort i j í icprecaturpatrem. D i -
mitte me ¡yt duobus menfihus circumeam 
montes j & p U n g m yirginitúíepi meam 
Q g cum 
j 5 , 4 L í b e r dec imus fcx tus : 
cHm fodalihus meis. Et k i d a í o ü m , & l u - Nazianzenus, cárm.deprazceptisadvir-
ttibus proíequ^ndam virginitatem fuam 
putabat boná .pueila, dum necelíum eíl 
liii niorti occunvbcrej Sc qua ipíam mor-
tem non expauet, led animofafubit, fe 
virgmem eflfe tune temporis longo cele-
brai iud^i. Cur fimíliter virgines ifíac la-
cry molis ocuiis virginitateni vel in ni cr-
íe non rerpiciuntrOíferebamr illis morSj 
non vt rnors 3Téd vt fomnus ,dc quó citó 
refurger¿nt, ex quo autem mors velutí 
foninús ápparuit, & reftirredio innotuiri 
nihil iacryatabile/neC lu<5l:uofum in vir-
ginuate inuenitür>, quin potíüsad iílani 
, ,' i^ranter cmtiíur.Chryfoílóa).inPfalmi 
i^.reddensrationemj curin Genefí muí 
tipiicatio íiiiorumper.n'uptiás, in Euan-
gc i i o au t e m V i rgrn 11 as florebác s ai t: <Qu o -
niam m&rs introdtrffaerWa píe cato , Deus 
genus confolans oíleridens eam nonmQ-' 
do nan coíifumpturam , nec interim allattt-
ram } fed longé etiam piares, quam antea 
futuros, inquit) crefeíte^etmíHtiflicaminh 
Fojlquam autem cogmíum 'ffíit t mortem 
effefsfnnáhySmirvdiíélumefi bonum virgi-
«¿íítíií. Vbirecens decreta mórspoftpec-
catum fauiebac, eiuíqineacLrieus dünfsi-
niusexhibebatur.9 aduerílis ili;á;m nuptiée 
parabancur, ne periretgenus humanum: 
vbi autíjm mars abforta in Chriíli vióio-
riaapparuit>& adeGabíbrta, vt non mors 
videreturj fedíoronus pl3cidus,iucun-
dam, & citáíii cxcitationem habens,iam 
inde viVgi'nitatis'gioria rad/auít 5 nec vir-
gines. 
y t phcenix moriem prm@s renirefcitad 
annoSi 
I » m'edijs flammis ppft píuríma hflra ré 
náfceñSy 
At^ue nounm yeteri furgit d* torport 
corpHS, 
B ü u d fecús egregia reddtmtur sume pe* 
retines) 
Dum pia diüinis árdefcunt peíipraflauím 
mis» 
H a c quifqHis bene préfpitietjMm corpé 
refeedus 
IVün feriet, 
Sanérenuntiantur corpórea voluptates^  
dimitifitur foederanuptiaüa, quz&dpro-
pagationem corporumfunt inuentajvbi 
íepuíchrum in nidum , 5c mors in iom-
num euadit, áquo6c vinacíora, & vege-
riora excitarída funt corpora humana. 
Hincnouam luccm capiet notifsimus lo 
cusZacharise5cap»9.e^«ííí bmum eius eft, 
&• quid pukhru'm ñ u s : nififrumentum e~ 
leclorum , & yinum germtnans yirgines í 
Aliaerat mens Pauli clam antis: No lite 
inebriar i yin o , inquo eñ luxurid: quippe 
putabata vinonil citiüs, quam hminant 
poíTe oriri. Vndéergo in Zachari^men* 
tem:venit, quód vinum pQirer generare 
\irgines ? Et cur potiüs vino 3 quam fru" 
límét.ogenerátionem virginum attribuitf 
Lyra, & D.Pafcha£& Remigais in glof-
ginitas detrimento ,'íed gloriíe ca;pit da- fa, putant Zachariam non de quolibeE 
n.tljnc Pralm.pKaiebat: / ^ « í y tpa lmé 
florebit, zsr ficut cedrus Ltbattimultiplicd-
bituf: quaíinon á nnptialibus thalarais, 
fed ápiopriaincorruptibiíitate j'Si inte-
gntate míiorum multiplicatio veniat;iic 
jn propagatíone comparantur palmis, & 
Vino íuiíTe íócutum , fed de vino , qui 
Chriíli fanguis e í l , effufus in fupplicio 
crucis. EíFufus enimChrifii fanguis in 
cruce,íJlam mortem eiíecit, qu^potiüs 
videaturfomnus eífe^us a vmo, vt dicat 
Saluator de illa, Pfaim. 5. Ego dormiui^et ^ j. 
cedns. Et vndevenit, quód iufti per pro- fopvmusfum , &- exmrexi . Vbi amem 
priam incorruptibiiitatcrpjintegntatem- totaeífulio fan'guinis, mors Domini irx 
que virgmalem iníbr cediorüm mallent cruce/non alirer apparuit, quamüfom-
genens fui propagationcm, & seternita- ñ u s , autToporcífet á vino caufatus, qui 
tem, quam perthalamos ? ídexpli'cat le- expedítiorem excitationeip inducit j i n -
Terttill. 
¿lio íinguláris Tertuliiahi,libro de refur-
rediqnecarnis, vbiait:lujlusytphosnix 
florebit. Piioenix nuptias non nouit, in 
natiua perfeuerans femper & íingulari-
tate, & integrifate ,habcns in'morte non 
fepulchrum , fed íiidura, m quodormit} 
vt inde'refurgat 'vegeíior, & víuacior. 
numeri proíiiicrunt inde, qm virginita-
tis bonum arriperenr. Non fiefmmenti 
adeps diciturcdndnxiííe^vt viiginitas ef-
fet 111 mun-doyvt vinum conduxit, invi-
no enlm non tam mormusjquám fopora-
tusofíenditur Deusincruce 5áquofom-' 
no feieper refurreílionem excofsirj quo 
Et cur nupíiásamet j velnon mágisaríli- faíílumefí, vt mors conteraneretur,^ 
metfplendorem natiurrÍDfegriíatis,quif-
quis fepulchrum pro nido, & mortem 
profomno habet, ex quo refurgatagí-
- l i c r , .& prxfíantiorr Accinebat Diuus 
virginitatis incorriipno c^pent admitti. 
Id non paucis verbls aííerebat D . Athan. 
in euang.de paíT.& cruce Do m. Ipfe D o -
m m u (nmillufijj'et mwti ^ ngbis wm cou~ 
O p , XXÍIÍ. Dedctem Virginibus.' 
Cítlcanáam tYádid i t } quod bis rerHs ivíli-
caí: Ecce dedi-r-obispoiejiátem calcanAifu 
per ferpentes 5 & feorptoms, cr /¡{per om-
nem poíejtatem i n m i c i : •&• rar/um . C orit 
cfí ícabis leonem , et draconem, pl im etiam 
ferpens deceptrat Jbuam, eius i n u í d i a 
murs in orbem yenit: naneantem concuica-
iwr% et yolens decipere audit^ yade retro Sa 
tana. Olim aduerjurias nofier diubolus, y t 
leo circuibat, fitiens nojiram animam. N u e 
autem ¿ufli dracone concnlcatuY^ ac iam tan 
topete defficatuiy ac ludibrio e ñ , y t qui in 
(duernam afpidum manum mferat > nonre-
formidet» H a c enim Jfaiasprophetauit} et 
. dixit i Fuer i certé yoluptatem olim gran-
díeuos decipientem iam inpr-ajentiarum de-
ndenty et quinondum funt legitima aetatis^ 
ea cajlitate} qua fupra lege ejt3 tumbos ¡nos 
áccingunt , et yirgines. permanentesratio-
ne caicant ferpentina yoluptatis aftutias» 
It^qüe vbi leíiis morti iiiuíic, vbi illam re 
ílirgens conculcauic , iikm homimbus 
conculcandani tradici]t;tradjdic illam co 
cuicarídam j dicens, vt caicemus fuper 
íerpenres, &fcorpiones jAiperkonen), 
Jk draconem^ quid eít, calcare ferpen-
¿es, fcofpionesj & draconem , niíifoliim 
niortem calcarej niíi cti-am vnmerías hu-
mi repetes voiuptatesfEx quo enim mors 
conculcáda apparet, & rerribilis lile leo, 
vel mormus, vel confopitus iacec.iam & 
pueri, &pueiia: in rerpemes,' Sifcorpio-
nes, hoc eft, in voluptates audent, virgi-
nelque permanere eligunt, ©nini veneno 
ía libídine calcata. 
• §. X V L 
m in morte re^uies, & pía -
tmm) conwgdtwum non 
^Vm morti oceumbunt virgines h ^ di 
cuntur forano fe n aciere | air enim: 
Dormit-auexant omnes^  et dormierunt'y 
fie quiera eíí mors virgrntim , vt mérito 
f o m n o d u 1 c i , &; f a i u t i fe ro po fs i t co ra pa -
rari. Cóniux erat üle, 6¿:pienus filioruin, 
2,1 vt¿ quo dieebat Idb, c a p . u . Jpj.e adfepuU 
cora dnBetur, et in congerie mortuarum y i-, 
glUb'n. Ecce tibi quo perueniant vigiliíe, 
&íolliciendines coniug,uorurn,11 innrám. 
víque adi llud rempus, quo quis raorruis. 
additur . Pro raagno dil'pendio poncbat 
Pauius vigilias H ,^p0 i^Cl;tad1JlCS Coniu-
gciton m viuentitirn, aien.M.sd eomuh, 
3. g j i i autem cum yx^re c#//©///c¿Í^Í ' i . ^ l í 
quaJunt mundi^ qUomoio píaec-dt y x o r i , et 
áiuifus e j t . Magoum hoc detrimentiim 
in coniugio putaiur i Paulo > quod íoiii-
•citudines, quód vigiiiiE feraper dum vi^ . 
uuot, coniuges ¡nfequaiuur. Sedvidea-
liud raaius : t t ipfc ín congerie mvrtuorum 
yigilabif.vh'i mors inilaj, vbi iam iam agí 
tur ánima,& corpus tcnx mandattii^quá-
do quiesveifummoerat emendapiedo^ 
tune adhuG vigilia-, adhuc foilieitudines 
teraporales. Quis comux in ipía ojoríis 
tales coníbrutuseíl, qui tune non ma>a-
mé vigiiec} S¿ foliicuus íit de chariísima 
vxore reimquenda, de áiijsamariíifsimis 
orbandis > de facuitatibus hrraandis filio-
rum caufaf Quis comux morti apprcpín-
^«atvquem non turbenuu^ortm-i lachry-
mpi coniugisfuípina, raiferabilis r'amuio 
rumí'aciesf Comux erar ilex lile, qui. 14* 
Regum. 1 f-,ad horum afpetm-m exclama- s.j?«.ef 
mt : Siccinefepérat amara múrs ? Quippe 
amarifsimumeíl j & máxime foiliciium 
coniugi, á#iijSj ab vxore ¿kfá&aiUÚ fepa-
rari.Durifsimasivjgiiías in inorte patiua-
tur conaigaii j amanfsimas tuncíiblibi-
licitudines trahunt. Viigmom autem pro 
prium e(i>runc tempons non vigilarejiio 
'follicirari jfed dormiré; íed ainerem ca-
pere. lob cap.3. libi ímmauiram , É^ííta 
nuptias morrem exoprabatMyeileí eiüm 
ab vtero in fepulchrum transíern, & v-
nam íibiaccidere niortem, qiu'eaccidic 
ijs, qui virginitatis coníiliimi capiunt, 
é^uare non in yulH4 martuus f u m ^ egrejfm h l 
ex y tero non ftatim perij ? á^uars ekceptus 
genibuslCur Uñatus y berihus?ISJunc enim 
do rmien s fi ler em, i t in fom tro m eo rea uief 
vem, Cum R.egibiiSyet ConffíiibM>s tert 
tidificantJibijolitudínes. Veliet moi 
eíTe ininfanria , m primo limine vitae^ . 
quia ii tune mor^ uiis iu-iflet, non tiai mor 
tuiísfuiflet,•quimdorm-iu\ííet, &; quaíj in 
fomno Teqmeiuiiet. Sed vnde colligit 
tune morten^non morrem, feíUosv.-nuai 
•extituram í'Uille^ Ait ílii; : - iviom* 
,no meo requi¿fcercm cum'.M$pi?íih ci ^ on-
fultbus teri a , qíi.i á d i f t & n i f ó i f a * ? * * d 1 ntu 
Dorroire^non-mori putar Reges. & Con-
fuías rertíe , quorum in m o ú h quietéis 
«mulum fcribit.*; Etquid. ftulfius, quám 
.scmulari Regumí'^ toün di a 11 u m monis qiue 
rem f A-n eUmors inquietior plenior 
rurí;i¡inbus,quam mors Regumf Oininos 
ilie BaiaamsNumcror. si.áiebat: Noria-
tur anima mea morte infiorum , non morte 
Jle¿um terr$ f Curergoíob v^U Mago 
Gg i non 
Liberdccímu3fextuse 
non difcit San¿iorum optare mortef Cur 
potiüs non horret mortem mundialiurn 
PrincipunifAnin eligenda morcefapien 
tior^rar Magus, quátn lob fanaifsimusf ^ . ^ • mmem ^ ¿ tener¡s etim 
AbinjnoenimtemporaliumKegunijiea j . • > . . , , , 
fpiritualiura mortem exoptat, nimirnm 
illorum Regum, qui pafsiones fuas fub ra 
tionis imperio contineant, qui confules 
Verélínt,a£ore,^ opere coníiliam virgi-
nitatis annuntiem. Ait Diu. Gregonus, 
iib.4.Moral.cap.77. Regesi/}ifttní>qHÍfe~ 
jnetipfos regere fciuntyterra atttemjunt eon 
§. x v n . 
i mortem, a \ 
y>irgimhus hahetur mors 
¡rro.fomm. 
DOrmitare, ¿¿dormiré dicunturvirgí-nes,dumin Domino moriuturj quaíi 
iliis morsjnon mors)red fomnusfit:8c 
fules> qui terrenas mentes per exhortationis Vndé mors virginibus pro íbmnohabe-
fua confilium ad coelejlia pertrabunt . ¿in tur, míi quia rponíum per mórrtm abla-
terra confuí non erat, qui dicebat: De y i r - tu ni pr^ríoiantur redeuntem f Sic enim , 
ginibus autem praceptum Domini non ba~ li^bes: Moram autem facientefponfo > í/or-
beo, confilium autem do» Ij fanéReges, & mitauerunt omnes^úr dormierunt» Ex quo 
morsDominum detinuit, illumque ño-
bis eripuiti& patn reddidit redmiuumíVt 
indeadnositerura veniat^am m o i S j n o n 
moiSjfed fomnus putatur, &:quaíí.pro 
fomno habeturá tenens etiam vírgini-
bus. Abraham vbi habitabat in Gcraris 
vehemencer timuit vit^fuf propter vxo-
ris pulchritudmem 5 quare ait illi, iuxra 
kdioncm D.Chryíoü. Dipch autem A~ chr^' 
brahamde Sara yxore fuá í Sóror mea eí{: , 
ne forte occiderent eum yiri ciuitatis prop-
tertllam, Sictiraet virfanóíus occidi, vt 
confules, apud quos viget virginitatis co 
íiliumJ& lafciuientiíi cupiditatum fubis-
étio, íediiicantííbifoiitudines jVtemmá 
íiliorum : comugifque follicitudine va-
cui íiiiLjíic ad mortem accedunt,quaíí ad 
fom n u m, v tinde qu i e ce m fu m an t. S ap 1 é-
tifsiméergo íob ante nupcias mortem e-
xoprabatjVt qu^foret virginum mortiíi-
miilima,nec iliaputaretur mori,fed dor-
miré, vt dormiunt in Domino virgines. 
Ec cur coniugatorum mors non fitfolli-
cita,plenaque iuíftibus, virginum autem 
mors quietis plena ^mniquef carens fol-" non videatur vereri,ne maculeturvxoris 
iicitudine l i n illa enim videntur fepara- pudicitia. Et quando zeli furor vehemea 
ri, 6c amitti priinia pr^fentia bona conivi tifsimus eít in vinsj in Abraha raaior me-i 
gij, in hac augentur, & coronantur bona tus mortis inuenitur. Quid pkira? Pul-
pe» H- v'rS'num« Hinc eü, quód Deuteronom. chrcad h^cait D.Chryfolt. ibi: Htsc au-
54.agens de Moyíís mottQt&W.F leuerunt- diens di le ¿le, ne condemnes iuBum ob pufil 
que eifl ij Jlraeljúrc, Deeius autem fue- lauimitatem , quod mortem t t m u e r i t f u l 
ceííore lofue nullibi dicitur, quód eum potius admirare conditorem yniuerft ¡ q n i 
mor.tuumfleuerint líraelit^.Cuiusratio- tantas erga noseñ mifericordite 3 qnodmor-
Uiston. ncmattingens Diu. Hicronymus, lib. 1. í tmiuf t i s i l l i s , <sr lanftis tune terribilem, 
inlomn'ianum,ak: I n Moyfe coniugium, eamdem nunc ita íontemptibilem fecerit 
In lofue yirginitas reprafentatur. Quam- Chritfus, yt quamformidabant iüi y ir tute 
&brem úr Moyfes moriens plangitur a pQ~ clari, & tanta erga eum fiducia f m i ¡ nunc 
pulo Ifraelijefus autem quafi yitlurus non derideant &- iuuenej y& teneres yirgines 
plangitur. Nupties enim finiuntur in mor-
te, yirginltas poft mortem incipit coronari, 
Cur nupti morientes non luduoíi íintf 
ln morte eni'ra omnia nuptiárum bona 
prorfus perduntur . Cur virginialiquid 
íitin morre luS:a<)fum?Virginicatiscnini 
bonum in morte crefeit, &oílen-
ditfua: pulchritudinis 
coroníis, 
N i h i l enim mors eft, yltra quam fomnnsy 
& tranfmigratto a deterioribus ad melie-' 
ra. Expende, qui funt, qui contemnanc 
morce, & pro forano habeanc poíí Ghn-
ílum , nimirüm ait; Mortem derideant ÍH~ 
nenes 3ür teneres yirgines: nuíiacíladeé 
infirmavirgucula, quer mortemXomnum 
non putet, ex quo expettat Chnfium re-* 
deuntemi gloria, in quam profedus fuic 
per mortem crucis. Hinc ait Pauhis.i. ad 
The fl¿ lo ni ce n fes, cap. 4. <guod Jefus paf-
fus ¡ úr mortuus eft,- úr refurrexit: ita & 
Veas eosi qui dormierunt per Ji.fum add(i~ 
tet» Expende, vbi de íefu ioquitur, cla-
fé dicit, quód paííus, quod mortuus ep| 
vbi 
Cap.XXIII . De deceHi vífgínibus: 
vbi autem de eíus fequacibiuverba facit5 braham fenax effetjfiluimqüe'tfáac Vide-
rst nubiiem, vocauit íideijísimum femír 
fuum,& ait i l l i , G Q n . i ^ Ponzmaaum tua 
fu fór famur meuní 9 y i adiurém te per DÚ-
minuhi Deum eoeli, í r t e m s , y^non ac€i* 
pías yxore filio meo d4 filiabui Cbmaniso^ 
7um ¡ inter quQS h a b i t o ¡ e d a d tenam j <&* 
cognationem meam projicifcaris,' Si c adm-
rat feruura pro quserédis iltíptijá filiO;fuo 
¡igione eoncertare yideamus > pudhsmof- pacer A t e k a m j-poíí quémf tacob nepos 
iem irrifui habere,puellas edm adire laudi- eius vidsil«fc-iam'immi^?ó^i.Wttfft^'fii't5-
bnndas.Sic teñera puelía?, fie virguncuia: fuum lofph vocat, G s n ^ ait; Si inueni ^«?í-i7Í 
moriera iam póft ChriíUun pro íbmno gratiam iüeonfpeíía tuo 3pQi¡e manum tua, 
habenc, Si pro ludo: nec lístiores ad re- [ub fcemore meo , & facies mihi mifericor* 
quiera fomni contendnntjquám conten- diam, ¿ryer i ta tem % yt non .fefelias me i ® 
^ e g y p t ó ,ffd dbrmia'm enm pátrihsis meisi 
Ecce tibi pro fepultura: Hábehda l i -
nón morte meminit, ^ dfoiiim dicit, eos* 
qui dormierunt: in íefu morsyin csteris 
fomnus dicitur . Huíus farionemreddic 
Bafrst. D.Baíiiius Seleu.orat.3z.inqüiens:C¿ri/'-
íifinem mortem appellauh :-: bdlmn fiqm-
dtm fuit i l l i contra mortem yiuentem^ -¿lio* 
tam t qaipo ft Chriítum tfomnüm agnofeit, 
non mortem, Inde faftnm y yt yiros pro re-
dimí mor ti oceumbere. Sie korribilirsi*-
mum i l iud mortis f p e á r u m , quod olira; 
penerrefacfebat fortes viros ^ hodié pro' 
Iiid0,6cfGímno habetur á virginibus. Hec: 
íiiir pótentia Ckriíli cruí if ixi , quí mor-
tem deuicit, illaraq^in foninura coñuer-: 
tit dulcem.Quó fpedaüir etiam Paulus. r. 
i'Co.it ad Corinth. i f . inquiens : E t refurrexip 
tertia dU) & yifus eft Jacobo ¡ deinde pluf-
quam quinquies mille fratribus fimul ¡ex-
quibus multi manentyftiue adhii'c , quidaiú' 
autem dormierunt. Poít mortemj, &: refúr-
reétionem Chriíl i non amplius mortem 
nominatjfed quaíi defomnojí ícíoquicur 
Stfi.St. deil la.AicD.Baííl .SeIeuc.orat .5 i .^u ida 
autem dormierunt. Non iam mortui funt, 
Vepafta namque cruce fomnus mors eft-.an-
te crucemformidabilis ¡6^pofl crucem def-
picabilis, Abforta fuit mors in vidoria 
milem adiuraíionerniacic Jacob i l l i , qua 
fecerat Abraham pro nuptíjí miftm 5 nec 
miror, quód de nuptiaíibus fcrinij's adiu-
rationem quaerac de fepukura paranda; 
quafi viro ruño ídem íit fpLiltufa l & tha-
lámus , ^tio nuptiíE; filnt. Tánttrm id non 
dixit Eucher. l i b . i . in Gen. vBiiic •: E a ftr EHcheri 
lium adiuratione- confi-rinxit j qua fenmad 
conflvinxerat Abraham : iUemaríd'ans, 
dé yxor ducatur filio fuo : iflefcpuUhrum 
commendans corporis fui, Mon aiia verba 
ded.it pro paranda fepulturajquám ea5qu|: 
data Fuerant antiquitus pro parandis nop^ 
tij's, ícílimans viró iiiílo mortem médium 
efíejquoDeo nuba-tígc credidsrira in iaf-'-
torum morte nihileífelacrymandíí j í s d í ^ 
omniaibi eífe plena feítis nuptiarü. H i n c 
fuá, & acúleos amiíí t , & magis quietisj voces illarCant.ó.ad animas fanftasrfi'g^ 
fomnivé figurara mduic, 
JK^/íl?.^5.Media autem nocle ck: 
mor fadus cft: Ecce fponfus ve 
nic. Exite obuiani ei. 
§, XVI1L 
In msrte nu^tu celehrdntut 
y ir is iuflis, 
TAOrmient íbusvirginíbuSjVoxíntonat 
i -^de aduentufponfíj monens, & iubens 
i l l i obuiam e x i r e . Et quid dormien-
tes cura fponfo ? In fomno hoc morsre-
prsfentaturjin fponíí nomine nupt i^ i n -
telbguntur, an mortis dies poteft eífe idé, 
& nuptiarum dies?Equidem iuftoríí mors 
adeorum fpcdat nuptias, quando inaeter 
m fponfí dominnexcipiuntur, GuraA-
dimini •> & yidete jilifi Sion Regem Salo 
inonein diádemate, quo coronauitillum tñd 
ter fuá , in die defpenfationis illius, Et qui-* 
dsra mater lefu Synagoganullura i l l i a-
l iud diadema pofuit , míi fpinarum, quo»: 
terupore illum crucitradidiu Quomo 
ergo dicitur lefus coronatus á matre 
die defponfationis ? An pafsio, an mor% 
án crucis, & interitus dies potuií pro die 
defponfationis reputan? Plañe iuílo dies 
mortis, dies defponfationis eft? quo intrat 
adinamifsibiliagaudia.Adb^cDai.Bsr-
nard.lib.de pafsione.cap.^»10^11" ^^Sy-
nagogavincience^interlicients íefum, 
ía tur:0 mater amaraí ^uidpeccauit bonus 
hic filius tuus}ytyinculi5 ettam yinciatur? 
Hancne dotem ,ha-ccine munufeulanuptij* 
illius impendis ? Dies enim defponfationis 
illius^dies iña vft:dies indignátio>mi&blaf 
phemitf» diestribulattonis ¡ úr miferia: dies 
percítfiionih & doloris; dies yinculoru , csr 
mortis y dies defponfationis illius eff. Vbi 
ínors Filij Dei iuíii hommis apparet, ibi 
5 cred© 
Líber decimüs fextüsr 
crede díém dergoftfátionis eius.Necte 
liioueant amarirudines, d o l o r c S í t o m i s n -
tasniiferl^, percufsiones, qi ixcum iaítp-
rum morteípknt elíe , i-njisetiam eítah-
quid, qtiod ad nuptias.fpeéUí» nep^dosj 
non enim fiiij Dsi a faecuio hoc ahí do-
que non lucidum pf # ociilis v^rfarur^vn-
cié rrequens erar Dauidi illüd Píaiii).^ 
¿f-^  altitudiñe disi ü m e í o , Heu quantíí íi-
cec pafsionibus corporisinfervíore dieil 
quántum licct appetitíbus, dum decore 
&fpIeíiidore rerum irritanruriVoceshcél 
D ei. tune intonentjbiiar. íi aadiantur, 
dientur tame» Dei voces ciaipamis non 
um a e G i p i u n t j ' q u á m srumna^quam 
í e r í a s , q u a m doIores.iim¿ios mort íw Mun* 
dusparens ' ianumefas/mirsríasTplet.adíj- in. diei altitudinej fed ad veípera^vbi om 
cere í u f i r e r u m . m o r t i , vtfolentvf arentej ftia vergunt inpcc.afuni, vbiiofiaiuibi 
Dei fdupr 
mmem ¿.fUándo millo jopitd 
• fflyytl mertüú 'c¿trnáUs; 
, . vita, !. -' 
Si».} i 
mortistenebris, ;& pafsionesfopiuníur, 
& quidquid mundiale- i u c i d a m efl;, ab o -
culis euanei.:Q3ispeiim,ad veíperam. cía 
oiantem non.audiat? Fcelix, qui; t u n e v o -
catur jfer ot i ñ u s enj ra illexiam oriion fíe 9 
r.iiitat-ii, feáraagns erit in4ÍGmmfoscun-
ditatis.Potent líáiíiiaequi dem eíl D ei vox 
ad trahendas ani ruas j vbi iüi mórcis v m - , 
b r ^ füfFragantur. Matth. Í 5»aiebatDomi* 
BiisiSifttile eji.reguum -(oelamfagente mj fá \ 
: inmaTey&exommumgznete .pif t iMmcQñ' 
Ormientibus vírgimbus., media no-, greganti^íiam., aum m p U t i e p t ^ educen* 
fete clamariattuseil; v ecce fponfus ve: tes, & je cusUtins fe dentes ? elegerum bo * 
nic.C^id??UciusíF^hxe.ft,.qtiiápeo-) «.wccrc.Expendejvbieleítiodiuinafuam 
_aando yo^aturjat í i k t r o i Í 9 Í f s i m u s , i n ; oitendit ñinutaisro, vbi máximum hoc 
gentique^Dei íauore dqnatus .í:,qai vocar beaeáciumelftcaionis fefe pandir^nirairíí-
t.ur j q u i í n d o i n fqíopi.tQs hak)ec.3pp6tuu,s aK;£d0centis)&' fect4S littmfedsntes^unc 
^arnaies,guando iam nihií niimdi.áie ap- . cüm homo m ^ xtrerais virrorisfe conf--
par(2t,quodoculosrapiat/&m.eme.mali¿, tituitjtuncmáximeapruseftper Dei gra-
ciat jfed pmnia mundi pu|;ch:ra.!obt,eííer: na,ví eledionis beneficio íriratür,ípiieas 
brata funt.O guaní earabit.hi:G yoc-.ibus - á fe vniuerfapeccata.Gaifí-idusápud Til-
refponderg diuinis, & í i b i ^onfal^rsi De maoaiim ait:.Sedendum nobmM m.xu lk* 
g n m i s peGca tor ibus d i G i t u r Q g n » ? * Etcu-i tus , y t monis mem&rMm- ante 'ócuhsfta* 
audijfent yocem B6miñi_p€Íx dj&mbu.Un-', tMttiUi, cmje f íhn i s remedié, mala omjtiié 
i t*s inpd'ra-difi adauram pQ.ñ. mejidie, Plu-, fáras m k t á m m , Síet mors ob óvulos, fe-
res Latini Códices, & D.Augüil*l,egunt:, cleat homo i n extremovit^ hnmanx lit-
Cum audijfent yocem p Q m M l D & d w M ^ tore>&intereáioquatur Domínus, &fal-
huUntisinparadifú ad yéfptraM. Iam in-: lar,nifi tune omi f s i s peccatis, m a g n ñ be-
c l i n a t a , i m ó aduefperafcentedie, fonac neficiumeleáioniselucebit'. -Hucfp.ee* 
Dei vox in paradifojfonateqmdés& per^ , tantdiaatoma.Ub.S.Gap.2.§.20 Et vide-
c i p i r u r , &auditur. EtquaatumhocDei diaatom.5. ljb.15. cap.i.j.iS.&guaci-
beneíiciumP Sanémcigiiusíaiiorjquódiíi, tanturibi. 
f i n e dicj, v b i mundialiaQfla-níaQbumbrá-
t u r , t u n G Deus ciamet, t u n e Deus vocee- J l 
peccatorem erit quidem clamor Ule: X X . 
íerotinusjfed gui posnitenfi^aífeítucaur, 
fet in anima. Accipite Diu* Ambrof.iib., mdmfeflior ChriBus hom'tni, q u l 
de paradifo fañtem, cap. 1 4 . g u i d ejl , a l 
yefperam, nlji {¡fíié culpiím fuam ferb cog-
nofeit iGr-fero ymkq.md.4m WWW pr^te-t 
riti verecundia., qux errorem presutnite de* 
haerai ? IVam dum ctílp4,feruUín carporei 
& anima exagitatur corporis pafíhniStiSy 
non cogitat Detim fenfui efMñt'n ¡hoc eíiK 
non áttdit Deam ambularitem in mentibus 
fingulorum, Nunquam n'on nStnini fufr 
pe^a eíl exaltatio vit^ carnali^  9 vbi om-
fiíapukhrefeucp Oíijnig í|)leíidaotJiiihU-' 
iUefefe mdgis- olfeurM^ref-
terChrlftum,. 
On cilm in luce virgines profilíunt, 
Istofquej fpiendentes ni fe oíien-
dunt dies-f¿d media noéicdum teñe 
brollsfub vmbns iacent quail fepule^jdi-
ciEurillis;£í:ce/])o«f«í'í'e«k5rolis enim li-
lis fefe ícíus manifcftum exhibeí, qu.^  
pj-ppcer lÜum obfeurari,^ obumbrar^  
. .. femne. 
Cap.XXIH.Dc dccem virgíníbus; 
fcium. Delfraeliticis ne^feieritibusdi-
ciC Nunier. io, IsJtibes quoqut Dornimju-: 
per e'QS erat psr diem , cnm ¿«f v&t 
que illis Diaminusaderac;nóa<íl'*l'L^>no^ 
córplcuiis/fed íic openus nubibüSvVr oo-
riüs^ nubes Ysderenmr adefie, qiicimDo-
minus ipíe- Vn.de a-it: JVvhsyUoque Uo* 
minifupcr eot erM. Ec cur non t¿im,peus, 
quim niabis caifgo di citar adsííe homim 
bus iliiSjmíi quia ambuiaí m,dÍQj hoc eíH 
íucere, &. fplendcícere ambieb.incjn táñ 
do ? • Ait Stephanus apud Tilmannum in 
íoañ, ta 
11153 §¿cni manui? Pukhr¿áií: ^ ^ ^ 
calcetmetorum dixh nidignam- Q^ uim íub 
pedibiispofuit,, qnajii intra calceosdsii-
^eícers aniabar.Netimcas, manus^ one 
ra íua iliuílna abfconderej obícurarejqua 
do qusE aiagis dcijci[ur3& obfcuratitrm-
ter calceos íaan:nis-manus5ea citiüsGkrif 
ti yerncera tangit, Chnítum quaíi fíbi 
fabíedani míinifefté habet i & vix maní* 
íeítatur Ghníiiis, q u o d eiiis ni-tiiifeflatic* 
non íribüacor fub calceorum piiluÉre obf 
curaí^ maniii. Sic loa.ñn*i. Stahat Jom* 
aliegor. P r a c e f it ergo cdmn.na nubis m nes,€t difcipuU-eius dno, ct afpicitm Jefum 
¿¡esquía Cb.ríJl»s nuiía lsice.t:Uret illis, (¡ni ^mhíiUntem dixit: Ecce agnus Dei ^ noii 
fe piitant effe in dieifHjyerhis fcilicet., et prk enim otiolepoñitur, quod dixentj Evcél 
fHinptuofiS i et columna ignis in no ff'e ¡(¡uíá feid: ve oftenderetur loañnes vfus fuiíTe 
'quife infirmos reputaníj ign-e fui ammis ii» ^xtenímne -rnaniis m Chriáo mánifeftari 
lujirat. Cur fe-Scdileflum,& Cponfum,-k. doj quippe ají Beda, ibi: '^uArWMt di- ***** 
totü factíí amoré non exhibéac?íefLÍs illisb cere, sctcM g m ú t b dicitu^ecce^ quodam-
qui fetenebris abdunt propterilliimfQ&i mudo iUe^quí-oftenditur^ diptodemonftra* 
rninime defiderant hcmanufíidiem? Qu i tur, Et mericó Chriftusne^éiif 'pvmsde-
quaíi noduseíjsnebris fepuita^  de oleo ia- nionílran abaliOj^uam ádigito'jqui prop 
padúm viuunt ? Ijs totus amorfaétus ap*- ter illum amafaatiatereint'crcalceos.Nú-
quam emm in aliquo perfpicua eft Ghrif 
ti manií-eftatioy in quo íimul n o n íit laten 
dtamor. PoítBaptiílam Petrus elafíorem 
Chriílinotitiam íiabiHt5Matth.i(5 .défo- Matuii 
lo Petro diciíu.,r;ive//?£)»í/^í-¿í Simón.Petrus 
dixit: Tu es Chriftus fiíius í)efyiui,'Et. cui 
ííc Chriñuspatuir 3 quanrusipfe erat ia 
fe occultandot Vbi tnbutmn ex íeíu exi-
gitur a Cícfaris miniftris,iubeE ieíus Petro 
ílaterem ab o r e piféis eitráhere, infuper 
paretlefas,qui tocusobnubilatur iUis,qui 
atnbiunt in fe.oflendere lacidifsimos §»* 
culi dies.Mirabar €gOj& fíupebam lo^n-
nis Baptií ls coníi l ium, quo n ih i l curabat 
inagis, quám fe obfeurare, Sc Chriflurn 
exaltare, Degat interrogatus fe efle Chri-* 
álumjnegat ie eíTe Elia, negat fe eífe Pro-
p.hetam, imó pene fequideirenegat. Et 
tándem ait í o a n n . r. Jpfe efi^quipojl me 
yenturus eflyCnius nonfum dignus , yt fol" 
uam cerrigUm edeeamenti . id quod nar- additsMatth. 18. D a eis pro me, úr prete: 
rans Marcas cap,!.ait: Pnzdicahat dieensi quaíi inde notaret iam Petrum Chníiia-
Fsnit fortior me,pQ& me^cuius nou fum dig nss Familia caput. Sed ülud eít máxime 
ñus 'precumhens folaere corrigiam € alcedo mirandum, quódMarcus, qui pené def-
mentorum eius, Égohapti^aui yos aqtiitjh criptorMatrliKi videiurjhoc in fuo Éuan 
le yero bapti\abit yos Spiritu fdnftotEtfa* geiio non pofuerit, pr^cipué edm difei-
cíum eft inMebus illis, yenh Jefas a N á \ i pulus Petri áíerit, & hoc ad magnamPe-
reth G a l i l e a b a p t i ^ a t u s e^ ñ a Jomne^n tri gloriam facit.CurjMarcejNdagiítn tul 
Jordane. Expende connexionem j loan 
nes prsdicabacfe nii iüeffej Se minimé 
dignum.quod manas téderet ad lefu cal-
ceos, & tune temporis in iilisjpíis diebus 
Chryfof. 
amantifsimi gloriarn difsimulas. abfeon-
disfAn ipfe ita íubebat? Equidem credi-
derim hanc fuiífe curam Perro , hoc fía* 
dium í íngalare , ne quidíibi gioriofum., 
obfeurationJS loannis veni t , Ie íus , loán* vel ipfe,veldifcipuli eius itiafifeááre'tft; 
ni adílat,illiq; fulamittic capot baptizan- Ghryfoftom.hdtni 1.59.mM&hhi Vidifti 4vM-* 
t i . Quid plura?;Hoc facit íefus,apparens, bonoris excdlentia^yid^ rinnc qnánta phi~ 
& exaltaos illos, qui magis corant obfeu- lofophia ytitnr Petrus * Btitic tnim h e u ú 
rari^d: fub vmbris iré. Chryfoí lom. ho- Marcus, qui dtfcipulus Fei f i fu i i , ideh non 
miL;8.acl popal, ait: loannes dixit. Non firipfjjfe yidetnr, quoniam ingens hinc ho-
fum i ígnus foluere corrigiam edeeamento- ñor Magiftra déferehatun Sed negatimem 
rum einsiet ideo amicus quo que fnit [pon fu Ule quo que dili.% entifiimlfc ripfs r, h * c yero 
Et manum j quam efje Cdlcearneutorum di-
xk indignamjianc fuper caputfuum.Chrif-
tus attraxh, quando ad haptifíñum lodnnis 
yerticem i n e l m ^ t . Ecce ubi, Chriíri ca-
puc manifeac fuppofimm niíinu\ loan-.. ícíléílut eeiiitótíuieata. Qnfs ítem neget 
Tom.4. 4 hanc 
quoad Uudj^'i'Uis peninmt ¡iffó'fói 
ita yoletm&m'iiin h'filuit, Ec pdr erar, quó.íi 
hanc cutkmUK'CÚdi, & obícyrándf fe Há-
beret i lk , cui gloria Chn'lii adcó niani-
Ü b c r decimos 
hancgloriam lofuc,, quód in illofuerit 
Chnlb Domini typus & lilufínor, 6c cla-
rior? Sane hoc receptifsimum efii & t r i -
tifsiraum apud Patres. Et is íám ciarus 
Chriíii typus, qnanto iludió lacere cura-
ui tf Num.n.accidit,, quód düo viri pro-
phecarenc, ve rera noiiic lofue , Moyfem 
a d i t ^ ú n D o m i n e miyprehihe eos. Cur fie 
lofue curat Prophetas in populo prohi-
ben ? Prophetabant ipíius íofue glorias, 
vt aitThargum. Hieroibl.apud Elíam ex 
Genebrardi veríione, dicens. S i c v a t i c i - * 
nahantur : E n Moyfes P r o p b s í a Scriha Jf-
rael i t í trum congregatus e i í de medio man di 
é r lefns filiíiS Nt tm eins difeipulus a d m i -
n i ñ r a b i t R e x exerchus. Nec miror» quód 
clatírsimus C h n í l i typus velit prohibere 
predi cationem fuarum virtutum, §c amer 
magis illas lacere fub vrabris. Non vacat 
i reperf ínguíos /cd hoepro cerco dicaoi, 
quódnul iusdabi tur , cui Chriftusperfpi-
cue í-amiliaris aísiítat, in quoetiamnon 
fit latendi amor n^tifs!mus. 5 
l^f ^ . 2 5. Tu n c fu r r e x e r 11 n r o m -
nes virgines lüa:, & ornaue* 
runtlampadesfuas. 
; §. . X X L ' 
^umjuAmcumVeiVerho m¿ito 
non fidt dijuod fgnum 
falutis, 
Alutis fígnura efl, quodexcitan* pof-
funt híe virgines, quód a fomnofur-
guntj fed quando hoc exhetur íignü? 
Tmic furrexerunt , tune nimirum quando 
clamor faéhis fui t , quando voxcoeleílis 
intonuitjdeauditaDei voce venir, quód 
á fomno exciraretur omnes virgines.Nec 
potuit cum Dei verbo ánd i to , non ñare 
aliquodíignumfalotis . Deprimishomi-
nibuspeccatonbusdicitur Genef.5. C u m 
atidijfent yocem D o m i n i D e i deambulan-
i i s ad auramypoji metidiem abfeondie fe A -
dam 3 &• y x o r eius a facie D o m i n i D e i in 
medio l ign iparadiJ i .Focaui tque Dominus 
D e u s Ada^et dixi t ei ' .Vbi ertintonar D e i 
Vox,& peccatores timidi admedium l i g -
n i paradií? confugiunt ^ nec de Dei voce 
audita^aljó citiüs conFogerent ,quafn ad 
lignuin, quando in ligno falusinuenien-
daera t^ mundi vita. Pulchre aiebat D . 
Ambr, bb. de parad,cap. 14. A d h h t t n h U 
Cant, 
remediumjalutis sfl3 quid a u d i ü t D e i y e t r 
/ '«w.Nunquam in audirione diuini verbi 
n o n e í t aliquid, quodfpeiiet ad falutem; 
dum Deiverbum auditurjnulljuseftpror 
fus derperatafalus, adhtíc remedium ap-
paret,adhu€ aliquid fentitur vitale. Can-
tiCQr.^.ait f p o n f a : ^ ^ d i l e ñ i m e i p u l f a n -
tis. Quide í t yox pulfantis ? D ú o dixerim 
pofíe ibi fignífican j aíiud ad medican^a-
liud ad mnficam fpe£bns arremsvtrumqj 
aufpicatifsimumdiuinas vocesaudienti. 
I n primo fenfu m : F o x d i í e t t i meipulfan 
tis - quafi vbi percipitur Dei voxfemp'er, 
ibi focíuspulíusfaluíis index inueniatur. 
"^bi fibra infírmortí nullumexhibentpui 
fura , lethaiis infírmus eft, 6c deploratus: 
quod maium nodum inueniiur in eo, qui 
diuinas voces audn j de Dei namque ver-
bo adhnc pulfus eíl infíimo, 6c pulfus Ín-
dex fánitatis. F o x d i U c H m e i pul [antis, 6 i 
íimul vocem dar, 6c pulfum exhibet, per 
quem íalus annunciatur. Q ü ó refpexiíTs 
vidctur Diu.P.aíil. Seleuc.orat.35.vbi de*"2^1* 
Ckní lo Domino loquente ait: F o x emit-
tebatur^ac morbus peliebutur. A d lefu vo-
cepi exhibebatur in infirmis pulfus, quí 
aununtiabat falutem. Luc. 7. ait lefusad 
d s t u n ñ u m muQnQm: AdolefceSitibidicSt 
furge. E t refedit) quifuerat mortuus. Eccc 
cum De i voce pulfus etiam in darundlo/ 
Pro quo D . Ambrof.lib. 1 f . in Luc. F e r h a 
D z i etiam mortua re fúrgut cadauera: yox 
redit^ redditur filius niatri^ reuocatur a tu~ 
mulo^r ip i tur afepulcbro. ^ u i s i í f e ejl t a -
m u í u s tuuSyfiifi mali mores ? T u r n a l u s t ñ u s 
perfidia eft; f epuíchrum iuum gut tm e í K 
A b hocfepulchro te liberat Chrijins^ab hpc 
t ú m u l o J u r g e s s f i a u d U s y e r b u m D e i , Sic 
v b i D e i vox , vitalis exhiberur pulfus m 
inf i rmis^t dicat i l l a : V o x d i í e t í i m e i p u i -
fantis: hoc eíl , viralem imprimenris pu i -
fum.Vidifli fenfum? Accipeairerunijqi'.i 
fortearrídeat magis:iseíl Deus, qui nef-
ciatfolam vocem emitcere^vt enim can-
tor non adducitur, v t canatfolicarié fine 
inftrumeuto ali quo, quod fímuí pulfetur, 
fed tune ad eantum fe difponir, cum & 
p o t e ñ vocem emittere, 6c infírumencí 
chordas piilfare3que cbrrcfpondenn har-
monía vocem comirantur. Sic Deus vbi 
vocem dat, no dat vocem foljtar!am,íed 
íítnul pulfans humanarum mentirí chor-
das,illasdiuiní£ voci in harmoníafalutari 
correfpondere facic.Pulchr¿ Gill ib. Abb. 
fer.42. ¿n Canr. F o x d i í e£ í i mei pulfantis, 
F i d e , quidtibifonet iftapo/itio y qnid ipf l í 
pu í jand i caufa, E t ipfa m á x i m e ad cor nof~ 
t r ñ p u l f a t y e t exc'itat, ytnos ye la t t y l h t r k 
^n^dam 
5 í Cap ,XXII I . De decem vlrginibus: 
ynxdam effctHj fie confinare nltamur. NG- bet anims Termo diaínus, íí auaítur» De 
qUitvoxD,eiaudiri,qiun-mnobis,tam- verbo Dsipoteíl homo accipere, quid* 
quara in pulfatls fidibus aiiquid corref- quidprecij , quídquid decoris, quidquid 
pondens diuina: voci incipiaciníbnare. ornamentirequint,vc nuptiale cosieftium 
Vcinam vox Dei intonec, vrinam , liceac potiatur conumium. Nuilus theraums eíí 
vocem Dei audiréjvix fien poteric, quód paratior? ex quo pretioHi ornamenta pof-
cordis noñn fides non aííbnet aiiquid fa- íínt requiri, quám verbu Dei. Vnde Pfal. 
wttit lutiSoHíEceratChrifti vox^Matth.ic.Koí 
autem quem me efe í/zm^H^cfuir Petro 
data, & íbtim ipíe: Tu es Chriflus Fil ius 
X)ei yiui^qui in hunc mundum yeuifti .Vn-
¿é ruáis Petrus ad tam lalutare dogma 
potuitperuenire ? Erac Petrus cythara in 
mana Dei emittentis voeem circa fu?per 
fon^ notionem; vnde qüó perueniebat 
vox diuina ^ neceíTum fujt, quódpertin-
geret cytharaab ilio pulfáta íiraul. S-ica-
üó datusD.BaíiI.Seleiic.orat.25. J d <[ua 
yocem[pote mouebatur, primatem ( feilicet 
Petuan) Dominusinclifiat > yelut cjthara 
quandam ratione praditam ¡iffibus exfnf~ 
iicCaiebarDanid; S e c u n d ü m verbum t u n . 
Domineymlhi tribue i n t e l l e t í u m . Expende 
i l ladifecundum yerbttm ttíum-, intelledum 
petebat, 8c íimuloftendebat, vnde pote* 
rat illurn accipere ornatirsímum , nimiríi 
ex Dei verbo. Non alios thefauros vole-
bat aperiri, a quibus petitionum comple-
mentum acciperec, feiens, quód íí vniim 
Dei verbumadeíTec ,ibi prsílantiísimuni 
habcretjquidquid requireret. Pro quo aie 
bat D. Ambrof.ibi jíerm, 22. S e c u n d ü m Ambrl 
yerbnm tuum mibi tribue i n t e l l e í l u m j t d 
ejl3non feenndum PhilojophQ^nonfeenndu 
caufidicos, non fecundim mercatores huius-
citans, Quaíí nequeat vox Dei foiitaria fue c uli^fe d fe cundí} m yerbttm tuum^quod ejb 
prodire, míí cura focia harmonía pulfatíc y e r a f a p i e n t i í s , bonorumque operum f u n -
cythar£E,vt verédicatur illud. ^ox <{i/cí?¿ damentt ím^ ytfuper i l lud conflituat P r o -
meipulfitntiS) vt fimul & cantor,&pulfa-
tor At, & íonet voce, &, aíTonet humaiiíe 
cythara: íibris. 
f . X X I L 
'verlo DeifraBanttflimum or» 
r i A t u m excipimus. 
Ei voce exdtatae virgínes, non r o l ü m 
pheta aurum cordis f u i , argentum fer monis 
ftti y lapides pretiofos operationum fuarum* 
Ecce quot diuitiíe, quor decora , quot or-
namenta in verbo D ei habeantunex nul-
lo mprcatore; mihi credejtot accipies or-
namenta , quot habes, vbi Dei verbíí au-
dií. Sunt mundialibus Principibus prop-
tuaria diuite plena fupelieítiii j qua glo-
nofépofáintexojnan : at iufHviri m ver-
bo Dei habent, quidquid adornamétura 
fpedat. Ecclaíiaftes cap.ii. Vefbafapien''- StcU%; 
t iumiquaf i í í i m u l i i & ' quafi c laui in altum 
exfurgunt,fed&om<i«er«?ít/rf»^4ííe5 defixi^qiiíe per m-agií írorum confdium data 
fuas. Eaenim eft Dei vox, qua: ¿ e x - funt a pa í íore yno. Qu^ verbapuiclierri-
citetdormientes, Si puichrum, & predo- me ionam in rem príefenrem apudledio 
fura ornatum illis pr^beat, quoobuiam nem Venetam. Verba fapientHm fimilia 
pofsintfponfoprodire. Et qualem orna- f u ñ í ffimulis ^ clauis forti.ter fixis>fnfti~ 
tum á verbo Dei non accipias ? Imagina- nentlbus collefáam fupel lcf f ikm , fed q u a 
dantur a p a í í o r e yno. ín verbis fapientiaj-, 
quze ab vno Deo proaeniontj tot funt or-
namenta , tot diuites fu pcile<5l:ítes, quoc 
funt in ciauisjfeu paxillis mundialium di-
ré ornatum , & pretíofum , & pulchrura, 
quicumque ilJeíít, inDei verbo inuenies 
iilura. AitD.Auguil.ex50.horo.2^. 
yerbum Dei libenter audit > in aures animee 
de patria paradifi trafifmijfas fe fufcepijfe uituh). Quod enim funt paxilü diuitibus 
no dubite't. á>uí admonetur, y tpáuper i tr i - adfupelletiilem ^ornatumfuftinenclu 
l>nat dliqnidy dum manus ad eleemofinas ex 
pandit, dextralia a Chrifto tranfmijfa per-
cipiet^^uomodo enim terrenis'ornamentis 
caro luxuriofa paruo tempore ornaturific 
anima fantta diuinis fermonibus, taftquam 
jpiritualibus, & aternis bonorum operum 
margaritis componitur ^yt a i iüius c cele/lis 
fponfi confortium, & nupúale conuiuium 
foeliciter amata perneniat. Nulllim & pre-
uofum p 6£.pulchrum oraatum non exhi-
hoc funt verba Dei fidehbus, vt inde ha-
beantjquo gloriofe pofsint ornari.&ami-
ciri. Qu6fpe¿ht Dominus, 1£Ü\X cap.zi. ^ . 
vbi in Eliachim loquens dcPontifice má-
ximo, penesquem el] difpenfatio diuini 
verbi, ait: "Et figam illum paxilíum in loca 
fideli, & erit iu focium gloria domaspatris 
f u i , <¿sr fujpsndam ffíper enm omnem gloria 
domas patriseius, Sic Dodor maximus, 
qui DQÍ popiilunipafeitvsrbo^paxillus 
eíí, in quo chine gloria orriamtture ha^ -
betur, Nuilum p r o í D p i u a r i u m p r e t i o i i o -
res rupeliüítilés, granolibra ernamenía 
pncbet , qiiám ea , qu^ verbum Dsi praJ-
bst fuis fidslibus.Hmc Actor. 15. dicituri 
ludas úutem •> ór Sitas, &• ipfi cum effent 
Prophetts , yerbo plurimo confolati funt 
• fratres , & confirmauerunt. ibi Syrüs iaoíl 
verbo plurimoftd yerbo díUíte^lQgit^ 
cjuaíl in verbo Dei ihefauros diuiíesorná 
rasntorum exprinieré vcikt. 
§. X X I I L , •• 
yirginitas , & CÍÍpitas fplendidipU 
. mumhumdn^ ndtur^dnus^ 
'C^ errídmen-
\ \ \ , \ é . i Í . ^ ^ Í •••••• • W 
DRnarunt virgines lampades fu¿is;&: quidem & corpora. & ipfa narura hü 
mana rnaxinie ornaturí.&piilchrefcit, 
dura m ¡lia fpleíidet dosVirgínitatis.Píai. 
'tÍAl n> 9í» Dommus regnauit > decore indutus eñ^ 
indkit DQminfíS fonitudinem •> & prcecin-
xit foi. Expende i iiud> decorem indatus éft^ 
SL- quo mdumeneo potuit Deus oyiari, 
SÍ decoran extrinle«cü.s> nifí virgínea af* 
fewfí^ í"'^  ?ta carne ? Sic m Ruperrus, iib.^. in 
Apocal.cap-.l./''"/'? enim inclutas Dominus 
decorem , & fo r t i t H din e t% r e g m u i t , i d e ji^ 
yirgificam ajjumpft f^ríu-^. ín virgínea 
'ca.rn.e decorem mduit Doniinus fíngida-
rera, quSdo virgíivitaíjsflosperre fump-
tusnon poteíl non adp-r^íkntirsímum^ 
Se máxime decorum ornaniemumfpec-
tare. Hinc clamabar ipfe Dauid Pül.44. 
Accmger-e gladio tuofuperfcsmm iuum po 
tentijume ¡fpecie tifa^ piiUbritudine tua* 
S'ÍC appomt Tertullian.hb.5. in MarcSc 
3D.Hieron.in epift. ad Principiam j quaíl 
petat Dominum accingi.gladro i lio fuo, 
qui rpecíes 3 &: pulchrirudo , & honor, & 
?'ornament||m ems ílr. Et quis gladjuslic 
, Domimím ernauiifVei vbi ornauit'f'iam 
explicat, dum dicit ^Juper fawur tMum\ 
„giadms eni m , qui aduerfus libídines en, 
qu i ;rp 11 d¡ c i t ur fep t a feru ac i nex pugn a bi-
liajis eqnidem g i a d i u s j & o r n a t u m ^  & 1 p 3 -
ciofum reddit quemiibetjetiam potennf-
í i m u m . E t qualis efíhic vírginiratísorna-
Watt. 6. tusf Aiebat Matth. cap.6. C^nfiderúte l i -
í i a a g r i ) quomodo crefeunt, no» laborante 
ñeque nent Dico autewyobis, quoniam nec 
Saloman in omni gloria (na ccopertus eft, 
. J i í t u y w m exijiis . Vicie Salomoiusor-
naius omnem raundialiumt)riiatuni, ieií 
ipie ab vno ornatu iiliorum vincitur, 
quando in l i l í p iolus virgimtatis orna-
tus incelivgitur, qui folus pxúúk qua ion-
gifsimefuperareornatus curicios. Ait D. 
Palchaf/in PLúm.^-.yirginitas3qu¡x An~ 
gelis cemparatur j per lilia .quam jape-in 
jeripturis prcsjigutAtur, Et ideo dixh Do* 
minas > quod nec Salomón ÍH omni gloria 
fuá coopertus eji ficnt ynum ex i í i i s . í n qui 
bus nimirum floribus renltet intns fioris 
y t r i incmfupíio ^ & pulchritudo per.cUrim 
tatem integra caftitMis. Lilia ípirirnalia 
funtjlilia v!rginicans,qux in omampof-
func excederé ornatirsimum quemqaam, 
adeó- vt fíonda .virginirare coníiderata, 
etiam gloriollíáimus Salomonis vilefcar, 
fordeicarque ornatus.Nunquam Salomo 
ab ornatu íte glonotus aparun ¡ vt appa-
t i t virgo de íoía fióla purifs.im^ caihta-
tis. Ex quo aiebat Paul.i. ád TheiTalon.^, 
H&c eít enim yoluntas Dei ¡ fénüip-catiQ 
yejlraiyt abjíineatis yos á fornicativne, yt 
Jciat ynujquifqne yejlrum y as fnum pofíi-
dere injanti ij icatione^ ÍMnme*Expende, 
ex quo pucet Paulus vas humana; naturas 
honorifíceornari in nobis, Scnon folüni 
in quibufeumque hommibus,fedenarn 
inprsílantifsirais ^ Se infignibus muñere 
altaris.Nimirun>jfi ^ornicatione elimini-
tairulgearin corporibushumanis cailáras, 
inde lam pofsidentur noílrorum corporu 
Vafdjíic ornata,vtin no no re, & gloria ef-
fevideaníur, Adquod D.Bernard.epiíi-.' 
•42.air:/^rfj Ínterim fragile, quodportamm^ 
in quo &tcrehrb periclitamur i.tenet cañi -
•tas t&t mmei Apañol i iS , in JanUijicatio-
nei W inñar odoriferi hálfami^ qiío co.ndi-
ta-cadauera incorrupta ferítantur 3 fenfus 
ipfa , & arttis continet, &• contfringit, ne 
difioiuantur otijs , ne corrumpantur defide-
r ij s:ne carnis y oí uptatihns comp 'u t í efe ant. 
Hoc itaque tanta pui.chritudinn orHamcn-
tum ) digne dixerim facerdotiutn honor aré , 
•quoi dile. ffiim IJeoyet hominibus faciat f a -
cerdotem^ cuius quifpé memoria non in car 
msfucceJÜQne, fed ínfpmtuz í i binediciÍQ» 
ne , redcUtque fimilem in gloria (an ñor wm^ 
Án haclicet regíone difiimiiitvdinis congi-
tuturn . T^duitBernardum mundialium 
Principufii ornatus componere cum caf-
t,i s, v i r g 1 n e ¡ fqi 1 e c orp orí bus ¿ Va f 1 enim 
humanitatisnoílrasyel vna caíiitate vei-
t i t a, 8¿- orn a r a $ a i o m o n i s or n a t u s v i s c ur, 
asmulanrur coekílium Princípum órna-
tus gloriólos. Aiebat Dominus, Apoca-
Jyp. t. Epifcopo Sardis. l í a bes p ai' ca ni}' 
mina in Sardis, qui M%<U$tt£^*0$&tf~ 
t i m n -
C a p . X X l I I . Dcdcccm virginibus; 
thnantA füá3 & ambulahunt mecnm in a l - me reliquia fuper terram, Meritó, inqua» 
bisfyuoniam dignifunt.¿¿ui yicerit, fie yef & íapiemer putabat f remina cum abolí -
tietur yeí í imentis aibis.Sané Ci ipG habenc tione , 6c ablatione fíiiortim , non folúm 
veftimenra mimme inquinara , fed alba, lampadem ornatanj; fed nec fcintUluiam 
fedpunfsima, adeó vtdigíii videanc^ urfo poíie íibi manere. Et qualis lampas , vel 
cij eífi agni immacuiatiicur illis folú hoc ícintiila poteíl elfe , cüi nuilus filius eft, 
pra^ mium oiFertur poíl Vi^oriam 3 quód nuila pofteritas f Adde 3 quód vt lilij pro 
iíc veftjétur vel'timentis albís? Nec in pul lampadibus vfurpentur , lie & pro orna-
uere belii veñimenta inquinara habent, mentó in facris litteris habentur. I fa i^ . t**Afi 
fed alba,fedpurifsimaj quid mirum^quód Leua in eireuhu oeuhs ÍUQÍ}&yideiomass 
poli: vittonam fimilia habeant ? Cur non i í i i eongngHti funt^yenerant tihi>yiiio ego, 
fpiendidiora, &: pretiofioraillis promit- dicit Dommus , quia ómnibus bis yelut or-
tuntur ? Sanecorporibus humanisnecin namento yeftíeris > &- eircumiabis tibi eos 
gloria eíl ofnatus alius prajílantior, quam quafifponfa, Quomodo ergq virgínes pro 
Virginitas, 8cintegritasií,vndéque corpo-- ponuntur cum lampadibus ? Quomodo 
ra habent ílolam hanc albifsimam, punf- virgines cum íiliorum omamentis f Ec 
íimam in mundo, ííc ornara fun|, vt neqj 
in gloriaaliter pretioílus pofsint ornan, 
niíi eadera fíola fulgida appareant» Ait 
&u$ertt . ^upert.lib.a.in Apocal. ¿¿uta nan inqui-
nauerunt yeftimentafua, id efl^  incorrupta 
quidem nuilus proprior virginum orna*' 
tus, quam fpirituaíesfilij, nenjo putee 
virgineum ííatum ílerilem, quin ponüs. 
nuüa vnqua. raarer tot filios peperic,quot 
virgines íiiios pariwt quotidje Deo.Nup -^
Jeruauerunt corpora fuá . Ambula'büt me* tia:orbem terrarufílijs replent 5at vt cüelí 
¿•««2 in albisymecnm, inquit, filio yhginis: £lijsrepleantur)hoc virgmura 5 continen 
mecumiCUíHS caroyirginea coininentia de" tiumquelaboribusdebsíur.lfaiascap'.ói. 
dicauit exemplum $ quifumy'trgineAs fios, Habitabit ¡Hueñis cum yirgine , úr habita-
yirginitatis l i í ium. Mecum ambulabunt in bunt in t l fity tui. Et gaudebit fpohfus fu-
albiSyid eñy in corporibus immóculát is , cu perfpofamiúr gaudebit fuper te Dens tuus, 
quibus refurgunt nitidiy yelut agni nouelli. Verba funt myüícumDei} & Ecclefíícex-
Non alms rn lacrymamm valle, & in re- plicantia connubium : & illud aíTerunr, 
quódjexquo nobilifsimus iuiienisJ& fpo-
lus, Dei ülius habet fponfam Eccieíiam 
virginem,íiliorum crefeit numerusj&or-
naracntum í quippe aitj Habitabit iuuenii 
xum yirginSy úf hahitabunt in te filij: vt fí-
i l j habitentin Eccleíia, neceíTum eft/iu-
lienis diuinus habitet cum virgine , vtilí 
in Eccleíia, & perfeueretvirginitas. Quis 
y irginitatem feruet, vt nafcantur filij, vt 
Contlnentium ñatui pmuldris, & o^eturfílijsfSaneTideElijsfpirí.tuaiibus, 
r i } - ] n' \ a u \ quiinChriflo reeenerentur,fermofiar* Jífíendídipmus ornatus ejí mmtitu- ¿oc 
furreCtionis íktu , erit virgineis corpo-
ribus ornatus \ fed quiab incorrupta vir-
gimtáte venit ornatus in hac valle lacry-
marum,idem eft cum eo, quem habebunt 
virgines 5 du gloriaimmortali veftiamur* 
X X I I Í I . 
¿opiorum fpritndium.Ybi de 
Yirgine JfcCdrid omnium 
grádeñinaisrum 
matre, • 
verifsi mum, & certifsi mum eft, quód 
•neceíTum eft, vt fíoreat continentiaj & 
virginitas, vt fiiiorum multiplicetur nu-
merus. Ait D.Pafchaf.in Pfaim.44. Tale 
eft i í í ius yirpnis cormubium * nemp e E c d e 
fia i yt ide? foe cmdetur ab hoc viro yirgifíi 
tas j quia in hoc connubio nulla mquam po-
te ftejft corrruptio; et tanta inhac watre y ir 
M Irabar , quód virgínes dicerentur ginitaspetfeuerdSjet integrUas, yt nifi y i r - , ornaíTe lampades fuas j qualis enim gofémper efet^mater efe non po&t: quaíí 
lainpadis ornatus poteíl eíTevirgini tota Eccleíia fecunditas, vei faltem príB 
bus, q u i b u s nulla fpes pofteritatis per fi- cipua, vtfilios D e i acquirat, v t velut or-
iiorum generationem poteíleíTeT Sapié- lamento veftiatur ingenti üliorum nu-
ter i l l a i c E m i n a . z . Reg. 14. dura apud Da- mero, ex virginea virtute venit, florente 
uidem queritur, quódYnicusfibi rclitlus in illa.No emmali, quám cantií>etiuni? 
filius, ad morte á cognatispeíeretur, a i t : • & virginuíp ílatui videtur Deus concef-
^ ^ n i n t extinguerefcintiUaw meamyquce íiíTe hanc íceciinditatem,qua pofsint or-
t ü i ñ a eft, yt nonfuperfit yirg meQ m/yett, luri renatis iv¡, Chrifto filias, Ec credide-
L i b e r d c c l m u s f e x t u s . 
n m ex hoc ornamento máxime exrolli, fem,h0cornamentum negaret. Vndefítj 
Siexornari Chrifti fponfas yirginsas.po vt quamprimam virginemfponfam ele-
Lia Zabulonem fextum filium pariente, git,eam íímul in matre fíliorum Dei fce-
$sn.}o. aittextus, Gen.50. Rurfus Liaconcipiens cundare t .Apocal .z i .a i t íoannes: / /^^ c¿„ 
peperit fextum filium , & ait; Dotauít me uitatem Hicrufalem noaam , defcendentem 
Deus dote bona. Expende, quando bona de ceelo , a Deo paratam^/ieut fponfam.or--
foemina giorietur de'doteex Deo accep- natam yirofuo. E t audiui yocem magnam-
ta5nímiru quandofextumZabulonem fí- de throno dicentemiEcce tabernaculsanDei 
l ium paric ,tunc meminit dotem,tunc do cum hominibus, et habitauitcum eis . Ne-
tís prctium^Sc ornamentum eKaggcrar. Ec 
cur Zabulón festus ñüusíicfáci t ad com 
mendationcm dotis matrisfuíe ? D e illo 
Qe(íí.jj dicitur Deut.3?.I<síííre, ^ ¿ « / o a , in exi~ 
tu tuOf ar Jfachar in tabernaculis tais, Po 
mo inficiabitur, 1 js verbis proedicari Fili¿ 
Dei defcenfum de ceelo in vterumMarif, 
vbi homofáctus efíjSc habitauit i n nobis. 
Sed illud notadum, quód vbi deDei def-
ceníu loquitur, & íblümad eum nosat-
fulos yocabunt ad montem ¡ibi tmmolabunt tendere veht , dicens: Ecce tabernaculum 
D e i cum hominibus, et habitauit cum eis, 
Simul exjjiibeatur oculisnon vmis Deus, 
fed frequentifsima ciuiras hominü etiam 
cumDeo defcendens^ curo eo veniens, 
Si DeusadMaria: Virgimstabernaculum 
defccditjCur ibi cínicas adsó í requensho-
minurn ofíenditur y?ülchre eum Deoad 
yit í imas iu/l i t ia, Et quidem de térra Za 
bulon-exiliere Apofíoli p r i m i , Icclefíiae 
Chri í l ian^fundamina prima, qui rel iáis 
parentibus, & vxoribus c^perunt in hoc 
incurabere,vt filios parerent, Ghri í lo,vt 
naciones vocaret ad í idem, 8c renatorum 
i n Domino fáceret crefcerenumeru. Me 
ri to ergo cum Zabulón , á quo filioru re- Mariam venientem depingitur, & ibi ct-
natorum in Chriílo progeniesexíui t ,di- nicas hominum frequensj e x ¿ u o enim 
citur bona dos nata íuiííe j hac enim dote Deustantam Mai ia; virginicatein in ma-
filiorumfpiritualiummaximé floretfpo- t rem,&fpontam elegir, vixporui tnoa 
fa virgínea. Accípite pulcherrímé fuper l i l i concederé , quód limul pjréret per a-
PW4**1 hoc diíFerentem Richardum VK-Í. de pre- doptionis gratiara pr^defíinatorum po-
paratione ad con te mp. i i b. 1. cap. 44. A/Te/- pulos v muer los. A i t Ansbcrtus citainsa 
cio,fi poteft homo aliquid a Deo in hacytta noí l ro Viegas in cap^. Apocal. comenr. 
mains accipere : ignoro, an pofíit hac gratia z.feíft.5. Multitudo eleítoruifí cum Cbrifid 
interim maiorem aliqua Deus bomini con~ in y tero Firginis pradeftinata de fe endita 
cederé , qua vt eius mtniíierio peruerfi ho- Vbi fe fe Dornínus virginitati MariaruC 
mines in melius mutentur)yt de filtjs diabo* ' dedit, & l imu l i l l i dedit omnes praedeíli-
lijfilij Deiefficiantur* Anforte cniqua m4 natorum fegeres, vt inde parcurirencur. 
gis yidehitur mortuos fufeitare ? Ergo nt Et quidem non debuit Dei fponfa aliam 
'tu al us erit, reííituere carni bona tranfem- dotem á coeleíh fponfo accipere^ nec de-
i i a , iterüm peritura, quam anima reddere ceret cosleílem fponfum fponfe fuá alia 
hom teternain (sternum mafifura? Oqualis pr^fíare dotem , quam v t per adoptionis 
¿os : qu anta dignitas talem gratiam a Deo gratiam mullos Dei filios exhiberet.Hrec 
accipere: non debuit Dei fponfa a fponfo fuo en im, h«c propria dos eft data á Deo v i r -
dotem aliam accipere : non decuit ccelejiem g¡nibiis,& concinencibus.Defe aiebat H-
fponffimfponfísfuíe dote aliam donare ¡ q u a zec.cap.z4. MortuaeÜ yxor meaadyef-
y t per adoptionis gratia pofiit ¡multos Deo peram , etfeci mané ficut prxceptum mibi 
filios gignere^ & de filtjs i r a , regni cceleftis erat, Quod lie ponderat D .Hie róa , í ib . ! . 
heredes adfcribére. MeriÚ ergo Xabulon in louinian. Diligenter perpende ^ doñee 
natoexclamat mater eius L i a : Dotauit me yxor ytueret, non habebat libertatempoptt 
Deus bóte dona. Quid pulchrius? Aliquid lum commonendi, Moritur yxoryet ¿bf-
decerpíTífc magnu í'uiiretpiaculum, Hac que y Ha trepidattone femper in officio pro-
iíngulari doce virgínea Chnfti fpofseor- phetalis eft. Non eaefi dosnupcorum,fed 
nanturjnec in hac vitaaliudinuenituror virgini!m,fcd continentíu, quód luc ren-
namentum preftantius^uám quodliceat turpopulos, quódpana t populos Chnf-
homíni filios Dei regenerAre.Nonfíc 01- to.iic ex yuo pnmj virgímtas Deo lacra-
nantur fan í l i mortuorumfuCcicatione, ve tur, cum Deo ibi morante pra;deílinaco-
ornanuir filij's per adoptionis gratiam re- rum examina parcuriuniuf.HuC trahe d i -
generarís. Sane non fie de alio oramento ¿ l a tom.} , lib.i5.$.io* 
fuígírencCfiriíli fponf^inec decenserat, 
^aódDeus virgínsis ilns fponfís lunc do- Matt .z^ 
B\tt i4 
c c c m v i r a n 
^^ .2 .5 .Fa tuos autem fapienti-
busdixeru: Date nobis de oleó 
vef t ro jquía larnpades n o ñ i x 
excinguuntur. 
f . x x v v 
Extremdm cdueat ruinam , qui in 
JírenUít yirtutis profefítone a ¿ ho-
minum laudes expifcandas 
componit Vi- * 
ECce fatiiae virgiiiís, tiimirum anirnaí reprobf propnísimñ íluditimjquód in 
ardua virgimtatis omniroodse proíef-
. fíone rollieua íítde aliorum o l e o inquí-
rendojde capcandisaliorutu plauíibilibus 
%»lttíi. aííentiunculis.Diu.Auguñuius, fe rm.z3» 
deverbis Domini : Date nobis, wqm'Hnt% 
•de oleo yejlro^boc quarebant, quod confite*-
uerant, id e ñ , alieno /«cerej ad alienas lau-
des deabulare.Sic fatiiíE virgmeSjíic repro 
b^ animíe in perfe¿tionis ílatu, in ílre-
aiuarum virtutum profersíone viuunt,vt 
pro plauíibus hominumj& laudtbus hau-
riendis nihil prastermictant; omnia per-
ambulent ; circumcurfent omnia, illis 
adha:reat,& intimi laterones fiant, áqui-
buslaadantur plenioribus buccis. Proh 
ridiculuixijSi verecundum líf homine me 
diocriter prudenti ftudiqm ! ín illo au-
tem qui alcioris virtutis proíefsionem in-
duic, id extrema* fatuitatis, & reproba 
íluititia fígnum eíl perfpicuum, fí inter 
hacad alienas laudes ambulare íludeat. 
Notiísimus apud omnes eft Simón ille 
Magus, mundi peílis: is fidei Chriíliana 
myñeriaaudiens,mundi abie&ionem per 
FilijDei exinanitionera prfdicatam cog-
nofcensjdocreuit nomen daré creleftí do-
^ . 2 . drina. Ador.8. dicitur : Tune Simen, 
&• ipfe credidit)6r cum hápti%atus effet^  
adharebat Philippo» ProfeíTus fuit&ifte 
Simón Apoílolicam vitam , fedatus eft 
lefurecentereffuííranguinis, &pené ca-
leníisí(2mitamanguftamaQuid tune? Vi-
dit,quódperimpoí]tionem rnanusApof-
toh baptizatis vifibiliter infundebant di-
uinum Spiritum 5 fíuéquod S piritus ían-
dus a d Apoftolorum manus defeenderet 
J n i g n e i s liñguis , ilué quod in alia exter-
íia ? 6c YJÍibili figura, Hanc {eniulatiis po. 
teílatem Simón , cupíenfq- ílíám fibi ob* 
tinere datis pecum js, audit á PctroiP^f «-
ni a tua tecum fit in perditionem '.quoniam 
donum De i exif t imañj pecunia pofíideri-i 
Non ejl tibi pars, ñeque fors in fermone if* 
to, SicPetrus rejicit Simonem miferum, 
fie prorfusá regno Dei excludic, & d 6 -
clarat perditionis filium. Cur Petrus sn 
Simonem íám durus, & rám irreconcüia-
bilis exiftit? Peccauit3fa[eor, Magus ifb, 
fed & Petrus peccauit, tribus vicibus ne-
gans Chnftum, á quo tot receperat bene-
ficia , 6c tamen veniam obcinuit. Cur 6c 
peccanti fratri non manfuecior exiííit? 
Cur magis dicit perdirionisfilium Magíí 
quam fe ipfum ? Pulchram rationcm atci-
git alibi datusTertullianus ,11b. de ídolo- Temlli 
latria, inquiens: Simón Magus iam fídcliS) 
quoniam aliquid de circulatoria fe tí a cogi-
taret, yt feilicet inter miracula profejUonis 
f u á , etiam Spiritum fan&um per manutim 
impofitiníicm yenundaret , maledifius ab 
ApoñoUyde fide reietfus ejl. Expende, cur 
funditüsperdaturhic mifer, nimiru:quia 
inter miracula profefsionis jfiia'jperexhir 
bitionem vifíbüem SpintusfarCti,aliquid 
de circulatoria fida cogitaba;.Quid piu-
rafM^gia vocatur circulatoria fe ¿ta, quia 
in eiusexercitio Magi círculis eifídis vtíí 
tur, vt fuas euocanones, 6c fpetftra perfí-
ciant j imo 6c quia Magi circuiatores 
funt56c circumitores vrbium , 6c caílello-
nmi, luílrantes vniuerfos hominum con»-
curfus,in compitis, & pláteisfpeélrafuas 
artiseíFerentes, vt plaufus populciresve-
nentur^ 6c laudes,6c nomen diumú. Dam 
autem hic Magus inter miracuin profef-
fionisfue,in ipfaeuangelice virtutíspro-
fefsione , in exhibitione vifibili Spintus 
fandi, ad Magorum conditionem cogi-
tabat viuere ; nimirum circumiens vrbes¿ 
conueniens hominum concurfus, vrper-
a¿tis diuinis virtutibus humanos plaufus 
expifearetur, laudeíque , 6¿ nomen dim-
num acquireret, inde perift irrcparabili-
ter. Huc conueniant vniuerfi viri períe-
¿tionis Chriftiana fmdiofi, qui func in 
ícholis6cperí-eaionis, 6c virtutum nía-
gifíri, qui exproíefsione habent abieaio 
nem mundi.fequelam Chrifti. I j huc con 
ueniant,6cnotent3 quidm circumnioni-
bus fuis quíerant, fí obambulent ad laudes 
expifeandas, fí ínter miracula relígiofá 
vita, ínter Spiritus fanóli exhibitionesj 
de piaujííbus humanis acquiredis fint per-
dice folliciti, 6c metuant virgínum íncur-
rere fatuitacem extremam. Repróbus ilie 
Saql pQÍl peccatum faum , non femel di* 
xit3 
a. Reg . 
KiipeTi. 
Finio, 
Carj). 
L i b e r d c c i m u s í c x t ú s . , 
dum nata, quám nul l i ñatui , t iull i ^ tat í , 
nui i i vrbi parcantjfedíiorentifsima que-
que perdere5& exurere nitantur.Hiercm. 
cap. í í . dicit Ifraeii: Oliuam yberem pul-
thram yocaujt Dominns fichen tuum ^ aÁ 
yocem Uquelx granáis ignis exarfitin ea» 
Grandia verba í u n t , quíedicunturin ho-
ínmum laudes, fed quíenutriant ignem, 
qm nulli virori jparcat. Ex Dei benefícijs 
habuit i frael , quódvbiqueeiusferti l i tas, 
éius gloria pr^dicaretur j.laudareturjat, 
"quo magis laudabatur /eó citiusabijtin 
fiammas ; A i t Diu.Gregonusi, homil .21, 
i n Ezech. Acínocem ergo hqueU grandis) 
exarjit tgnisin ea , quia in magnitudinefa-
uoris, ftamma in corde accendiiur de amo-
re laudts. Sed omnia o l inafruñeta comhu-
YuntUTi quia ante D e i oculos: yelqua bene 
ge/ta^yelqua fcienter funt diñaidepereut^ 
cum iamnon amore Domini 3 fed intentio-
ne tranfitoria landis fiant, Sic láudatorij 
plauíus omnem animan virtutem dant 
flammis,nec linunt aliqmd viride gerraí-
n á r i / H a n c peílem caueant vniueríi j qui 
b o n a í ü á a b incendio ámant liberárÍ3 & 
Voiunt ánim^ fü^ 'parcere. Sapienrer é -
n im mbnebat Reges Diu.Syneí íus , libro 
de regno, fatus: Cauendum prafertimiid-
que totis animi yiribus, aut etiam, / fieri 
pojí i t ) yniuerfa adhoc Hgiarum aularum 
arma compísrandá funt^ ne amicitia perfo-
Eu virgiVuiíatuarum miíeriam ! aiut na extrinfecüs circumfufa incauús obre* 
enim; Lampades no Jira ext ínguuntun pat adulatio, S ola quippe hac¡ne quicquam 
yjgilantibus jaseliitibus ímperium Aeprce-
datur; nifi enim penitüs meeatur in imai 
yfque conclattia fenfim penetrat, Regum-
tque nobilifiimam partem animam nimi-
Yum adoritur. Proh oleum venenatum! 
Sic ínterplacidifsima laiidum verbajin-
íer fuauiíetcs plauíus hoííis Venir, qui reg 
na perdat, qui nec animam viuere defi-
nat. De hoc periculo etiam moneba tPé 
xit^peccaui, fed & biseaderepetiuit ver-
ba paTiiíentie5nec tamen obtinuiivenia, 
fed irremediabiliter perijt. Er curirreme-
diá bífiter perijt} Air. r. lle^.- Peccaui 3 fed 
hunc honor a me coram fenioribus populi 
mci , eir coram Ifrdel, Ad quáe verba pre-
ciare Rupertus, l ib.z. in Apocalypf. cap. 
z . i n : Honorem ergo ¿ye l gioriam non D e i -
fed fuam isla confefiione mercari yoluit. 
dícendo ^peccdui* Jufie ergofoUum etus de 
loco fuo moueridebuitSxc profeíTores per-
f e d i o n i S j q u i de virtutum crédito plaufus 
h u m a n o s q u ^ r i t a n t , non rairabor, fi pe-
reanr. Et n ie tuQs ne multi relígiofi con-
cionatort;sN mereantur irepülfara á ccelis^ 
quia ihter miráciVia GhriÁian? profefsio 
nis, aiiquid 3 imó & multüm cogitant de 
circulatoria fcéta \ inftár Magóram3 & 
vagoruhi homuncionum circnmeuntes 
vrbes, éccaíleilai vt fíguris eíFeótis, & 
Rethorum fluminá vomentesjde Spiritus 
Ían¿li crédito plaufus populares fibi ve-
bentur. 
^ X X V Í . 
^ÁuUtores fermones le-
t lóales 
«Vi { 
Grék 
cur non extinguantur lampades, 
que de folis alieni óris laudibus lucebant? 
Sané laudatoria verba, ádulatores fermo-
nes n ih i l melius faciünt^ quám extingue-
re vire íUmmas5& Fundí tus perderé. Hoc 
nouerat DauidPfalm.140. aiens: Oleum 
autem peecatóris non impinguet caput meu 
Nemini dübium e í l , ibi deteftan Dauid 
homiñum laudes VquíE inílar olei demul 
cent, & fuauiant auclientium aures; quas trus Damianus,epi í l .adBlancam C ó m i -
laudes tóeritó vocax oleum peecatóris-^ pro tiíTamiCap.S.aiens: Sape malignusfpirhus 
quo alij legunt: Oleum yenenatum non in- Velut auis in ramo drboris} fie in linguapo-
fringet caput meum. Sunt qui cíe rn popu- nitur adulaatisitu autem obtura aures ma-
lares laudes fuauirsimas , fed venenata?, l^fuadentibus Sirenibusr& Scy lU yoragi* 
qux venenüm fpirenrad perdendum, ad nis prudenter euade naufragium : ficepue 
deuaílandum, vt segré, Scdifficnlteraii- tuümm fóntfo propofito terror indicij 
quem permitt^nt vita agere. Philo Car* figat^ yt nequáquam yentus apntatorij f a -
patius in Gantica , fie de áduiatóribusfa- uoris hinc euelíat. Hanc nobis cautelam 
tur: Teterrima peííis yrbibus ajfentdttírum docuit lefus i cui dicunt íuda;i , Ioan.86 
yita , tabipeuS morbus eorum confuetudo Nonne bene dicimus nos > quia Samaríta* 
adolefeentibus ¡ domibui minee y monafterys ñus es, & damonium habes ? E t refpondit 
euerfio, Chriñiance rei'ígioni extrema caU- Jefus: Ego damonium non babeo, Sicpla-
inhas , omniumque malorum feminarium, c idé , fie manfueteadtantam contume-
&• origo. Ecce nbi láudatorij fermones, M m refpondit. Huc trahite illud Matrh. 
yerba aífentatoria quám fmtadperden- cap,21. vbi (ic ait; Asceffermn adJefum 
ÍQítti' 
Cap. X X I I L De dcctm vitgmibm! ' 
Scriha 5 & PháYifei j ¿icentes i Magiftcr-^ Chryfoftoraus in Catena Cr^ca. Ec qai-
yalKtnus a te f¿gnum yidí're..-QMÍ refpon- dem niíl donis)&obfequijs exhibitis Cm-
dens, a i t i í i i s : Generatio mala, & aduite- Aorum nagotieris patrochiia , extrema 
fá/g^///» ^«íírií.Vbi Samantanus,&j:ls- lúes panam ftulntí^. Migdaiena dolens 
moniuni habens vocátur, gpSftidérefpp^ quíErebac Dominum in fepülchro3&non 
ditj vbj Magiílerdicitur, ¿laudatur, di- inueniebat. Quid tuncf loan.cap.iojn- toarüiQ 
risperfequitur illGSj vt qut docet, plus ti- quic : Conuerfa eff retrorfum,*?-yidit le~ 
íucndum eíTe , & cauendumálaudibus, fumffantem)&n9HfciebatiquiaIeÍHSi!'sftz-
'as : Mtilier, quid ploras? 
I l la exiftimans , quia hortulanus 
fer^&r contHmeliofe loquuntur ,ÍHCudiu$y ejfet, dicit ei : Domine ,¡1 tu fubjlulijli 
atque humilius refpondet: cúm yero tjfen- dictto mihi ¡ybipofui j l i e«*», ar ego ettfft 
tollam, Dicit ei le fus: JJaria . Conuerfa il~ 
ladicit ei; Rabboni , qued imerpretdturs 
Magiííer» Vbi cum horculano putac fe a-
gere,i|lLim vocat Dominum, at vbi cuín 
leía loquitur , non Dominum, íed Ma-
giftrum vocar. Et cur , qux íefum loluni 
Magiílrura vocat} he oeílmiac horculaníí» 
fie exrollit , vt vocet eum Dominum? 
Prudeníifsima fcemina quando horcuia* 
num credebat,eius patrbeimum ad inue-
niendum dileótum comparare volens,il-
lum honore,&: obíequio aiíiciens Domi-
num vo car. Pu 1 chré D i u. A u gu íli n us, c ra-
dar, izr.in loannem , air: Nemo calum-
nietur mulieri : quod hortulanum dixerit 
Dominum,úr Iefum M a g i í í r u m . í b i enim 
rogabat, bic agnofcebat. Ib i honorahát ho-
¡ V ruraviretnum : videnefuas lampades minem^a quo beneficiim pofiuUbat}hh re-
,. quám abiniurijs . Chryfoílomus, homil. dicit ei lefi 
44.inMatchíEum , inqair: I t a cüm illi af~ quitris? i l i 
tantur i tune non.mediocri ytitttr acrimo-
f2Ía j omni feferturbatione fuperiorem of~ 
teadens, Veluti enim tune nulU ira concita 
tur, eodem aune modo adulationibus non 
¿elinitur. Vlinam hinc Chriftiani dif-
cant, qualiter d laudibus exhibitis íibi ti-
meant. 
| . X X V I I . . 
Yane fmflorum ñititur patrocinio, 
¿guitlludúbfetjuijs ¡thi com-
parare non cur at, 
\ 7"Ide ílulcifsjmam impudentiam ífia-
extinguí, (Bcadhuc per tempuslice-
rs remedium iimuirere; nondum enim 
oílium claufuns erac, fed parebant via-, 
faltem depruduntum purocinio pollent 
prsccauere ruinam. Itaqne adeunt cho-
rum prudentum virgmúm, patrociniuni 
earum requirunt ; fed quomodo requi-
runtfQuippe aiunt; Date nobis de oleo 
y e í í r e : nullum honorem, nullum ob-
fequium, nullum pretium illis oíerunr, 
fed tantum dicunt 9date nobis: ñc enim 
ftaltefcunt , vt promittarít fibi patroci-
nium nullo obfc^uio.nullo honore", nul-
colebat D § í h r e m , Srultum fanéeífet 
vanum fperare boneñciura nullo fakeni 
obfequiohonoris extortum , ideóiapiens 
muher, quem credit íibi in tanta defola-
tione fauere poííe, hononfícis vocabulís 
allicit, vt vel obfequijsad benefaciendu 
cogat.Similiter de filiorumZebedon rna« 
tre dicitur jMaith.ao. Acc?fíit ad Iefum Matt.zi 
mater filiorum "Ziebedíei, ador'ans, úr petens 
aliquid ab eo. Expende ú iuá , adorans, úf 
petensido qao Diu.Thom.in Catena, ait: D 
Reuerentia exhibita petit ¡ y t quodpetie~ 
ritfibi detñr. Multüm , mihi crede,ííul-
lopretioacquifítíum. Quid íluitiusf Mo- tefeít, qui velafilijs Del beneficiom ex-
nebat Deusamicos lobjpeccatis mngnis petit, ob quod comparanduin nihil ho-
obftridos: Sumite ergo yobis feptem tau- noris , nihil obfequij , nihil prctij vuk 
res, & fe¡item arietes, & ite ad feruum exhibere. Quís nimis ceffus/fpe'et rao-
weum lob , & offerte holocaujlum pro yo- ireri fan¿ios gratis ad auxiliandum eis, a 
his, lob autem feruus mensorabit proyo- quibus nullum obfequium acceperunt t 
his.Faciem eiusfufeipiam^t non yobis im- MátttuS', dicebat nobüis Centurio Deo? 
putetur fiultitia, lubentur i j amicifsimi D i c yerbo, vr Janabitur puér meus: atfce-
lobi niti patrocinio ,ex illoqueauxiliiim minaprudens, qu.x fanguims fiuxurn pa-
peterene á Deo caftigentur, vt ftulti.Sed tiebatur, Matrh. cap.9. Accefiit retro ; & 
expende, quahter íubentur requirere il- tetigit fimbriamyefiimenn e i u s . & c . U o h 
iudpatrocinmm^ dicitenim: SumtteergQ quicfcitin alio^t falutem fpercr,C|udíii fi 
yobis feptem tauros, & f. Quaíí velit, vt de vel íimbriam tangat ¡ & curciim Centu-
Vidimas infuraant, 8c lobo deferant fa- no in verbo quiefcat, hasc non in verbo,, 
csiidocij honorem, 6c munus, ve notai; fad taé tum prs^olatur ? Sanéh^c agabat 
Libcrdccimusfmus. 
cum fimbria yefiimeíiti Iefu5per quam 
intelligebantur huniillirr.i fani t i , quo-
rum patrocimum minimé b ^ b c b i t , n i í i 
qui ad iilos extenderic obfequentes ma-
Wtmar. ñus. Ex quo monebat Díu.Bernard. fer-
nion.de quatuor modis orandi^fatus,^* 
facit peccatgm; huic minim e cxpeht per fe 
'ipfüm ad Chññum accederé Kfed tangerejt 
qnam inuenerit eius fimbriam^ hoc ej}}enm 
confderare bominem, quem humiliorem y i 
derit> & extremum in Ecclefea, (¡na ejl yef 
tis Chriííheum , in quam qui elegit abieóíttS 
eífe indomo D e i \ oportet confiderare : quo-
ttíam is veré eíl fimbria pe fita in ora ye j l i -
me/iú^ad quam y ti que fpiritualis ynguenti 
defcedens a capite cepiatota. decurrit.Hunc 
fi beneficijs aliqnibus^ yelprece humilí, aut 
€QnfefíÍQne pura tetigerit, y t ajfetíum eius 
ergafe moueat ad compaticndum fibi , ha-
heat jidem) & fine dubitatione fanabitur-. 
Expenda', quando iubeat Bernardus pec-
catore fperarc íalutem, nimiKÜum, quádo 
faiittura hominem beneficij's, obfequijs, 
precibus in fui compafsionera adduxe-
r i t . Vellc .ni tem de flin clorura vi aere pa-
trocinio, quód nullis obfequijs follicitas, 
id plañe eft vicium ílulnfsinnim , impude 
t i ís imum. 
'M-dtth. i ^ Refponderunt pru-
dentes,dlccntes : Ne forte non 
fufficlac nobis, Sc vobís,, íte po 
t iüsad vendentes» & emite vo*-
bis, 
, § . X X V Í I L 
M Éntofatcntut, prudentes virgines, non fufficere fibi, &aljjs> quasfiije 
oleo mifericordis in pauperes v i -
dent.No enirn fufBciunt Sandoríí patro-
ciniaillisjqupstenet poffeíTosin paupe-
ÉÍÍC.'I», res ficcitas^ duritios.Apud LucanijCap,. 
I$Í ciamabat Dominus ad fideles fuos: 
.Facite yobis 4micos de mam mona iniqui' 
tatis>ytcmn defecerith?recipiaHt y os in ce-
terna tahernacula, Noa.íblüra monet, VC 
faciai-nvis nobis amicos v de quorum auxi^ 
: Í Í O i& pierna i ^ u u ^ U poísimus i¿ | 
troire. Sed infuperadclit} quodatnici Ta* 
cicndi íinc de roíimmonainiqiutacisihoc 
eft, de boms inter pauperes difpertitis. 
Sed quid , íi fació mihi amicos fan¿tifsi-; 
mos, 6¿ pocemifsimos in'ícrernis taber-
naculis, & tamen non de mammona fa-
ció iliosf Nonnefufficiet mihi ; quodha« 
beam illos»potencifsimos amicos, quo* 
cumq; modo acquiílenm il lo?, licér non 
per mamonam difpertiíam ? Credide-
nm non fufficere nobis habere in ccelis 
amicos jnec eorum nobis profuturapa-
trocinia, niíi etiam íler pro nobis mife-
ricordia pauperibus impenica , Aiebat D, 
Chryfoftomus concione j , . de Lázaro: 
Verum hibes amicum^gregiumj admiran-
dumque. yít ne iñk qttidem tune t i b i e ñ 
ad futuras ? orno do igitur dicit: Facite 
yobis amicos ex mammona iniquitatis, yp 
recipiant yos in (eterna tahernacula fuat 
Aron hic ejl amicitia opitulatrix, fed elee-
mofina, *Etenim fifola auxiliarHur ami-
citia 9 dicendum erat ¡ fac i te yobis amicos, 
Nnnc autem eflendens , quod non fola fuf* 
ficit amicítia^aádidit sx m ammona miquí -
tatis. Quid pulchrius? N on cquidem r i -
bifufficienc ad auxilium coelpílesamici, 
fi dellc mammón^erogan o , íí deíit mife-
ricordia in pauperes . M'ñdé addit ipfe 
Chry folio mus : y íc forU[fe dixerit ali*-
quis: pojfum úr abfque mammona eonc'i" 
íiare,amicum> eumque mel.'mem , quam ex 
mammona. Ferüm ytife ¡res, quod elee-
o fina ejl} qu® patrocinAMur o pus tuum^ 
ac beneficium tuam , non fi 'mpliciter in bo-
n&rum amicitijS ¿fed in amvsiiijs per mam" 
monam p/irtis iufiit te comfidere. Nullius 
eríí fanót if i i ra i a m i c i t i ÍK m i m i s íi de n du m 
e í l , quam non comiratur e lesmoíinaero 
gara pauperibus. Vané feré gioriarisami-
cura J m ó p a t r e m nancürci n i ca l is , qui 
pro te íler, míi íimul circa pauperes mi-v 
íericordiam impenderis. E)ju©s il lePur-
puratus mimenfum gloriabatur de A* 
braham párente , iraó necefsitatis teni-
pore,íota fíciucia ad tant.um paírem con-
tendic: cíamat enim, L.uc. c ^ . i í . 
rer Jbrahami miferere meknzc Ahraham 
negauir fe patrem , imó id ipfum fatetiir, 
refpondens: f i / i , recipifii b&nain y k a 
tuat&c» Ec.ce tibi íiinc inde & dulcifsi-
niíE , &arairsira^nec'efsiriidinisvoca-
buia tradantur, patrocinium tamen ex 
tanto patre nulium filius liabet. Nullae-
nim necefsitudo , milla amicitM faust 
i l l i s , qui apud homines nefeierunt ia-
uorem pauperibus príedare. Ghryfolo-
"&11SÍ p f $ { Í ^ I ^ 124• a i í : ^tlilte peiis. a 
pat'rs 
O p . XXÍIL De decem vírgínibus: 
patfe mifericordiam , quam negaucrat fra- Job faemp in medio eiuí'.Vltió eg0)<i¡cit 
tru Non pAter ignojeere , non afetfio po- Dominus Deus , quiafilium , úr filiam non 
tmt fiibtienire. Rabeas licéc in le propon-
íiísimurn ai ccelispdrenteni jhabeas licéc 
mukisalijstkulis anlruum obligatun^ íi 
mifcricordiam circa próximos pauperes 
non habes , í íduruses in egenres proxi-
mosjnói lunipatródí i ium in coeiis habes 
liberahunt -Jed ipfi iuj i iüa fka ¿iherabunS 
ánimasfuas, A d hxc verba dubiratDiu-
Hieroymus, cur potiiis mernineric Deus 
MoejDanielem^ & íobumj & n o n magis 
meminerit Abraham,I.iaac,& íacobfSa-
né apud Deum celeberrinu eranthi tres 
Apud Danielem , cap.io. vbi Deus volé- patres, & crebró in Dei ore verfabantur, 
vrpaísim dicerec, fe aliquid faceré prop* 
ter Abraham,lfaac5&: lacob 3 cur ergo i n 
pr^fenri Ezechieíis l o c o , liiorum obh-
tus jfoUim meminitNoemum , Danieiej 
&íobum?SanéIobi>&:DanieIis ,&.Noe« 
mi fílij porerant efle abfqus eo, quód i n -
íignesruiíTent in mifericordia cuca pere-
grinos, & pauperes holpites, quando eo-
rum parentes non inde extoiiebamur a-
bac áPerfarum dominio educcre capti-
uos Ifraelicas, adeíi Períarurn pacronus 
Angelus,qui pro fuisalumnis í o r m e r d e -
Pan.\o, certabai: quippé air textus: Nol i metuere 
p u n i d , quia ex die primo , qno pofuijli cor 
ttiumad ÍHtellig<¡ndutn> Vtte affligeresin 
confpetfu Dei tui , exaudita junt yerba 
tita : & ego yeni propter [svmones tuos. 
Princeps autem regni Perfumm reíí it it 
tnihi yiginti & y no diebHS,Qüod hic Per- pud Dominum.Ex quo eciampoierac ac 
farum Princeps Fuerit bonus Angelus eo-
rumpacronus, audor eft Theodoretus in 
prafe iu i , D.Gregor. 17. Moral.8. D i n . 
T h o m . i . pan q u í r í í . i . ame.7. & íeré 
emnes fcholailici. Hic ergo Angelus pro 
Periis í labat , con mqi e nira, ¿k vtii ira-
les indetentione ifrachcarum tuebatur, 
N o n íic vbi líraclítíE eruendi erant de 
Aegyprojibi nulius fiat Angelus pro Áe-
gypii js , ¿L licéc Aegypt i j , vr de íide eft, 
haberét patronos Angelos, nulius dicitur 
Angelus alumms Aegyptijs fui líe patro-
cinatusjnec detinuille eorum plagas, fed 
vniuerfí re i idi funt mergi fub vndis ma-
ris.CurercoPcrfeetiam contra Ifraclcm 
patrociniura Angelorum habet j Aegyp-
t i j autem fine patrocinio vi lo permic» 
tuntur fuífocari? Aegypt ¡ | receperant íf-
raelitasíamefcentesjtánquam adueñas,6c 
cidere , quód nec Noemus, nec Daniel , 
nec lob vilum íilijsfuis prxberent auxi-
lium,íiquidem nec á paren ce,nec ab ami -
co faruítohabentpatrocinium apudDeua 
qui in pauperes non funt mifericordes, 
Verüm Abrahami íiiij non poterant efie, 
qui mi ni rué ha be rene mifcricordam ; ex 
hac enim virtute máxime ecufebantur 
tantorum Parnarcharú proles. VndeZa-
cha:odicenii, L u c í 9 . Ecce dimidium bo- Lus' l H 
norum meorum^ Domine ^ do pauperibus» 
Refpondit ilicó Dominus: I-Jodie [alus 
huic domui faffiá eñ , so quod ipfe fit filius 
Jbrahte.YQVi igiruf Abrahse fiU;\ vt i l luf -
tres mifericordijs, nunquá non haberenE 
apud Deum pacroeinium propter £anto-; 
rum pareatura no raen. 
§. X X I X . peFegrínos,6c hofpites: naque vbi in pe-
regrinos, & hofpites pauperes infurgunr, 
i l lofquecrudel i ter t rat íant i id cofequun- M ^ n U S ¿o lor h o m i n i e f í : , m o d t e m * 
tur .vtnequeantinruinafuavllumexpe- r r t f í L J ^ 
n n fanaorum patrocmmm. Quod nota-
bat D . AthanaJius in fynopíí librifapiéts 
inquiens: Pro morteyero Aegytiorum in 
mar i rubro -¡fuit ira Deiabfque miftricor 
dia , úr iter populi infolens, eguod proptef 
inhumanitaíe erga adueñas mala ijí* pafíi 
funt Jcgypt i j . M e n t ó , qui hofpites, & 
peregrinos ifraelitas tam inhumanéyfic 
crudeliter tr-adarunt, penerunt omnes 
nullo cfcleílium cmium experto pacroci-
^«•14 nio. Hinc iuccm affero Ezechielis loco, 
apud quem aic Dominus : S i autem úr 
pejliUutiam immifero juper terram illam> 
úr cjfudero indignationetn meam fuper 
pore angujtiá cogatur no 
Deum refyicere^ed 
crealuras. 
Valehoc confilium pmdentum vi f 
gi num, quó d afíl 1 ¿tas fo ci a s o b de-
fe¿lum olei remittanc ad vendetesf 
Aiíít enim; Ite potius ad yendentes^ cur no 
magis in ardo pofire iubentur ireadDeu, 
iubentur clamare ad Dominum.quarn ad 
vendentesf Non quaerebant illaj focia-
rum comroodum , fed aífliítionem ma-
iorem,fed dolorem,quaIem habet, qui in 
eam in fanguine , yt anferam exea homi- neceísicatis tempore cogitur clamare ad 
mm) & iumentum^ & NQeí & Daniel» <? eum, ÍR ftyUo muaré potefí, Pruden-
Tom.4, ^ m 
3 / o L i b c r dec imus (cttm. 
tes in prsefcnti non confulunt, fsd irridec 
fatuas,ve quís non acl Deunij fed ad c réa-
turarum cogantur pulüire ponas. Et qua-
ta h z c arflido egenis ? Et quatatus do-
l[oa»tt9 ior? Apud loannem, cap.i i j .vbi C h n f -
tus Dorninus fufílxus craci a p p á r e r , 
cit Matr i fua: Muíier3ecce filitus ttius^ á ü 
üli difcipuium loco filij o í lendi t . U x c 
dixir íefus Matr-i fuae. Se crediderim tune 
ííngulariter fanáifsimam Matris animam 
acuuíVimo fui fíe doions gladio tranftier-
berataiiijVbi audit, íibi pro De i ÍFií ioho-
ad Dei legem > fed ad conditíonem cap-
tiuantmm nos^ voces formare. 
X X X . 
i^ÁUd r i t id B e e lepdB icorum f e r d h h 
ep a m m á r u m . 
í ) vendeníes rnittuntuf fatnsí virgí 
n es á prudentibus-, hoc eíl, vt mauuk 
Caietamis, ad Sacerdotes, qui ven. 
niinein dari fpeítandum. Quis Mária? tuc dunt posnitentiam contriíis;ego credide-
doiorem expiicet ?PijTsimé, Scfandifs!- r im magisab irr,identibusvir|iiiibiismitíi 
me ait D i t u Edmundus Cántuarieníís in fatuas illas' ad Sacerdotes, qui vendüt pro 
fpeculo Ecclefíx > c a p ^ j . guanta anguf* paneabfoluí íonesápeccat i s .Et quibusa* 
tia erat refleta Mario. ¡ quándo fietit ad, l i jsmitreienturirr idendipoeniteníesfSca 
dexteram filij fui , &' recepit difcipulum pro tent equidem D e i templa venditoribus 
tnagijlro, zsr quandoi hahuit magnum do lo- i í t i s , qui pro temporalibus lucrismiferos 
rem ^Hando recepit fimum prodomifiQ i é r panitentes non tám abroluunt culpis, 
fílium peccatorís pr@ filio Dei» Mérito ad quarn illuduntj&extremarn perditionem 
niagnurn Maria? doiorem refertur, qnód animabus mférunt . Luc.19. ¡^tappropm* 
iuberetur iré ad fílium peccatores pro fi- quauit Iefus yidens ciuitatem ¡fieisit frper 
l ío Dei 5 iicét hoc malura brcui fimédurn iílam^dicens: ¿^uia fi ccgnmiffes^tsr tfí qua 
erat. Qi^antus ergoeric dolor, quánta an- ad pacetn tihi3 nfinc autem abfeondita[uní 
guilla iiíorum hominum , quibus egenti- ah QCUUS ims\ ^ ü e n i a m yenient divs m te% 
bus non per breue tempus, &,benignéj C Í ^ circumdahunt te , & coanguflabknt te. 
íed ¡n fempitcrnüm , & cum magna i r r i - E t ingrejjm in templum capit eijeere yen-
í ione dicatur , Qúód pro magnifico Deoj dentes /«'¿I/o , eWj»er¿iíe$« Expendendum 
eant advao i í smias^auar i f s imas créala- m a x i m é e í l , quód polidepioratam c iu í -
rasf Sic miferi IfraelitíE extremum capri- ratem , n i l priüs agic Iefus, quam emen-
vitatis fu^: dóloreni exaggerant 9 Píaimi í e s , & Tendentes é templo ejicere y qualí 
156^ dum d i c u n í : •^uia itíic inierrogáue" innueret, quód popii íorum, animaruniq; 
riiut nos, qui captiuos duxerunt nos} yerba mina , & perditio jnde máxime nafeitur^ 
cantionum. E t qui addnxerunt nos: Hym" quód in D ei Eccleíía mulriplicentur Vcil 
« / Í » ? cántate nobis de,canticis Siotu Mag- ditores abfolutionum illi.Pulchre ait Gal 
ñus fue rae dolor, quód iuberenturápa- fndus apud Tilmannum in allegorijs, i n -
tria, á paterna domo, á templo Dei exirey quiens : S i adumimus, qmmodo capit í ** 
& miicri ,egentes,angii í | iat i3 captiui.in- fus eijeere ementes^ yendentes de templo, 
ter emprores, & venditores Babyloníos mirum 3 finon litgemus , qui tam multos e-
iiam nuncin Ecclejia yendentes % & emen~ 
tes Yidemus, Liquet enim quodob auarítia 
máxime eorum, qui in templo negotiabau' 
tur , immmere ciuitatis excidia yideban-
tur i quado pofl Uchrymas, querdas i lU 
potifiimum funt eieffii ^uidyero hodie no~ 
bis timen dum eft, fi de fimilihusidem iudi -
cium ? Capit igitur Iefus eijeere ementes^ 
ambulare.Sed accipe alium doiorem Ion 
ge maiorerii, quód ibi pro Deo cogebao-
tur habere empeores fuos prophanifsi-
ríios auditores cátionunifuarum. Vt q u ¿ 
Deo auxiliátori vero deberent caneré^ea 
pafsim prophanifsimis irriforibns canti-
tarenr. Ait Cafsiodorus in prrefenti: A d -
dunt aliud pondtis doíoribusfuis ¡ y t yfoae 
ad hoc ludihrium yenijfe defleant, quate* &• yendentes de templo^Eijcers ctepit, qui a 
ñus D e i carmina reusrenda hominem paf~ nfindttm eiecit, &• certe timeo ns hodiepau* 
Jim yoluptate perfundant ^jjatque illis ne- eos relinqueret^ft yniüerfos eijeeret, Et for* 
cefiitas paganis dtcere, quodfola piebs D o - té propter hoc pduci intíementur eleUi in 
pjini con fue uit au diré, Magnum quidem multitudine yocatorum ^quoiyehementet 
additamentum doloris, & affliAionis eft, 
quód faciendas Deo precss,non Deo/ed 
creaturis, fed tyrannisfaciamus, qui nos 
n i miferam, & durifsimam feruitutem 
t rahuüt j 6¿ quód aeccfsius cogat:,noji 
excreuerít yenditorum numerus > et emp-
torum, V t inamfo lumant iqu i tüshxc lues 
graílaretur m viris Eccicíla/licis ; at U 
nunc eodem aliqui tenenmrmorbo, ad 
propriorura igaofum conduíoncm 
O p . X X I I L D c Jecem vírgínibus; 
tlem'. 
lutem raenfurantes anirnarum, idpraeci-
puéfpe^antes jnon quo aninxíein verita-
te cnrencur,íed quo fui crefcant prouen-
tustemporales. Quanta hascanimarum 
perdítio? Fallar, ni í i i iocf ícautmaxjmü, 
aurprác ipuum in Ecelefia maíum. Adió-
rum.S. Simo i lie Magus miracus per ma-
nuiim impoíi t ionem ab Apoílolis dar] v i 
íibiliter Spiritum í a n d u m , vehementer 
cupiens poteílatem íimilem , pecuniam 
accipit, Apollólos adit: Obtulit eispecu-
niam , dieens : Date mihi hanc poteftatem. 
Quid tile? Petrus diuina inflammatus ira, 
illTrefpondit: Pecunia tu a tecum fit in per 
Áhionem , quoniam donum D e i exiftimajil 
pecunia pofíideri. Non eíí tibi pars) nequé 
fors in fermone i ñ o ; cor enim tuum non eít 
teí íum cofam Deú : J n f e í l é amaritudinis^ 
et in obligatione pecc^iti yideo te e[fe* En 
quantum erat ice lus, quod rudis adhuc i n 
Chriíliana dodr ina^per fed ione homo 
pecuniam offerat pro habédo diuino fp i -
rituf Cur fie exarfit Petrusf Cur fie aduer-
fus homi ñe ra , & pecuniam eius inflam-
maíur,vt perdrtionem minetur vchfque? 
Sanefipientifsimum Ecelefia caput no-
l i i t i n pecuni a i l l a telum i ni mi ci^ ad per* 
tiendum vniuerfum mundum» V t enim 
antiquitüs in pomolatuit anguis, qui ca-
put hominum infecit Adamum > & inde 
ad vniuerfos homines venenum difFudiu 
Sic modo in pecunia illa iarebat anguis 
idem, perfuafus pofíe iterúm rotum mun 
dum inficefe,1 fi capite Ecelefia pecunia-
rum amore corrépto, Ecclefíafiicos viros 
facerét venditores diuinorum charifma-
tum. D . C l e m e n s R o m á n , e.conftit.cap. 
7.ex Petri ore inqui t : Voluntas diaboli e* 
ratiytipfum Adamum poji degufíatum cí-
hum interdiffu promilfa immortalitate pri-
tiarat}fic nos pecunia delinitos, & captos do 
no Deipriuarc > fi hac permutaiiQne faSía^ 
donum Spiritus f a n ñ i ^ quod(eflimationem 
[uperat^nummis addiceremus . í taque ea-
dem voluñtas,idem intentum fuit díabo-
lo in exhibendo Petro pecünia3quodfue-
ratin exhibendo pomo Adamo :vtfobi-
que caput petitur, ibi orbis, hic Ecclefe 
ytrobique intenditui' orbis totius excidiu: 
ibi de c a p i t i s u t ó ü ad mulierem; hic de 
'capiíisaíFeduadpecüniamtibi fi in para-
^difo pr^ualeat ambitio^hic íí in tcc le-
fiapr^ualeatauaritia, bonomiti 
fpiritiialium emptio> 
Revendido, 
371 
J t í d t t h . i ^ Dum autem irent eme 
re 3 venir fponfus, & cjux para-
tce erant j intrauerunc cum eo 
nupcias 3 R e h u í a eíl lanua, 
Nouifsime vero veniunt de re-
liquíe virgines, dkentes: D o -
mine, D o m i n e , aperi nobis. 
A t lile refpondens aic: A ra en 
dicovobis,nefdo vos. V i g i -
lare itaque,4c. 
§. X X X I . 
Herdtd i n M i ^ u o y i ú o confuetw* 
d o f d c i l i negotio trahi t hominem 
i n f e r d i t i o m m dh ipfopene 
g l o r i d i n g r e j j u . 
P OÍlquam virgines excirataefunt cla-more coelefti, vbi fponfus pené in ia-
nuiserar, & infiabat s t©rnrconnubi | 
momencura. Tune defatuis virginibus di 
citur:Ecfacíum eft^iiim ?>e«í,ninurüm ad 
vendentes. Tune íimplici verbo pmden-
tum de védentibus monite domoexeunt, 
^c eunt ad vendentes. Cur in tanta expe-
ñ a t i o n e fponíi, in tata propinqukate i n -
ílancis gloria, tamfacili, & fimplici ver-
bo commouemini, vt domo exeatis, ve 
,eatis ad vendentes?-Erat illis confuetudo 
cum illis venditoribus agendí , quippé aic 
D.Pafcha f . c%i Í eft dicerejte adyenden-
ies lNi f i ({Hia fie faceré confueuijlis* Con-
fueuerant cura laudum venditoribus co-
morari \ confueüerat cif cum iré populos» 
vt plauíus populares emerent:vnde fitjVC 
ínter tot expeóhtíones gloriarum, ab i p -
fo pené gloria .ingreífu illas vel verbu-
lumauditura .trahat ad notos vendentes> 
.Vbi pereantoMetue, Chríftiane,inuetera-
tam confuetudinem alicuiusvitij, hac te 
pene in gloria confHmtum, facili nego-
tiofacietvenire ad confueta pracipiria* 
Propone tibí ante oculos í f rae i i t asü-
. los i n terram pnmiífiam pergemes, 'pá-
neiam viuentes Angeíorum 3 n o a t á m 
pedibus fuis,quám fuper alas T>ei abeun- ^ 
ites. Quid tune? Ai t Numeror. u .Vulgus 
•quippé promifcuum , quodajeenderat cjmL. 
* íh flagrMÍt djfiderio tarnium ¡ f e d e n r W ' ^ 
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fiens, i u ü í t i s JthipariierpUjs Jfrael,et a i t i 
<guis dabit nobis ad y e f c e n d í m carnes?Re~ 
sordamur pifcium , ques comedebamus in 
¿fcgypto grat i s , in mentem nobis yej i iunt 
cucumeres, & pepones, porri^ney úr ceepe, 
et a l l i a . Anima noftra árida eft nihil refpi-
cinnt oculi nofiri^nifi Man. Expende, qui-
bus rudentibus trahantur in ^gyptum, 
qui pro uEgyptijs bonis vtebamur coelef-
íibus delicijs. Aiunc quidem: I n mentem 
nobisyeniunty&cjNon in manus, nec in 
buccam ülis veníebat cibi illi jfedfolüm 
mentí eorurn accedebat quídam vmbra-
tilis réprsfentatio, qua peni tus rapieban 
tur. Quod íi cibi ilii pra: manibus eííent, 
vel faltem proximi adeíTent, non mira-
rer,quód carnales homines adferapcrér, 
At ciimlongirsimi abfuiffent, & tantum 
quacdam quaíi vmbra iliorum mentí ap-
pareret,vndéporuerunt fíe homines afíi-
cere,vt illos i tantis coelorum dapibus ab-
horrere facerent P Coníueuerant iliís vti 
cibis Ifraelit^, & vbi confuetudolonga 
alicuius rei interuenit, vel illius vmbra 
hominem prorfus rapit,& in vfus con fue 
tos abíre facit. Heu quoties hominem fu-
per aílra eleuatum,carnali vita pené exu-
tum , & iam iam pené in gaudia Domini 
Jntrantem vel íimplexappreheníio con-
fuetx turpitudínisadoritur, 5c iliumfacit 
curreread confuetum pracipitium. Legi 
>/>/?«r- 3n htftoria Anglicana,quam C f^araugu-
*t»lik. fíanus Epifcopus fcripílt iuuenem volup 
tatibus lafciuís penitüs deditum in letha-
lem morbum incidiífe; qui vbi fe moni 
vidit appropinquare, copioíislachrymis 
mundans deli£ta, coeisfíi ciboreficitur, 
fperans protinüs euolare ad paradifum. 
Quid tune? Pené exammem hominem, 
&iamquaílin Dei manibuspoíitum fpi-
ritum, cogitado leuis laíciuaaggreditur, 
cui vt fem per aflentire confueuerat, ííc 
tune quaíí cogirur aíTcnfum pr?ÍUre,qno 
reliétis bonis xternis pené manu apprehe 
íís, fefe in tártara pr«cipitauit,vt ipfe ap-
parens pofl obitum fuit teñatus. Hoc ma 
j ^ l j , lum lamentabatur ífaias capit. 5. vbi ait: 
V<z qui trahitis iniquitatem infunicul is y4 
nitattSi et quaf iy incu lum plauftripecca-' 
tum . Concors eft omnium expoíitorum 
fententia, verba hac fieri ad ilíos, qui fe-
fe vitijs alíuefcunt, qui trahi, & traher© 
dicuntur in funiculis vanitatis jhoceft, 
*3<*roi». vt placst D .Hieronymo, inanibus, & fu-
tilibus, & quaíí aranearum filis. Sed illud 
máxime expendendum, quód dicantur ij 
íBorten^ & peccatum trahere in fiinicu* 
| J S vanitatis, m aranearum j^ii^Sciá vií¿s 
Liberdccimusfexíus. 
culis plauíln; vbi iunguntuí1 Se infirmif-
fima omnium,& í'ortifsima omnium vin-
cula^  prima adeófutilia, & inania, vt vix 
valeant muícam prenderejfecunda adeó 
fortia, vt 6c tauros adplauftrnmalligent. 
Quid arenearum fila euanida cum vinca 
lisplaultnfEquidem vitiaionga confüe-
tudme exercita vei leuiisimis, & futili» 
bus, 8c pené euanidis filis fie rapiunt ex-
peditifsimum queraquam , vt íí yalidifsi-
misioris, fortifsimifque vinculis ellent 
compaéta. Quod lorum validum facirt 
vbi prendit taurum, dura illum trahit, & 
iugo plaufln alligat j idem facit vel futilif 
límum arancaeíiium, vt trahat hominem 
ad confueta iuga & perditionis , & pec-
cati.Quorefpicit illud Prouerb. hiiqui Pm ^ 
tates[ua capiunt impium , &• fuuibuspec-
catornmfuorum couííringitur, Augullin. ¿»gii¡i 
íradat.io. in loan, iegit: Crinicuiis pee-
eatorum fuorum cvnftringitur. AíTuetaper 
longum tempus peccata, catenataque iU 
lorum confuetudOjVt elabetem, imó iam 
euoiantem hominem prendant,in prifii-
nofqueabirefáciant carceres, non ferréis 
catenis, non plauftri vin culis opus haber. 
fufficit,quód veí crinicuíum peccati obij 
ciant, & crinicuío priftini peccati etiam 
validifsimus trahitnr, raptator. M i ra bar 
exGenef.ip, fcemína iilam vxorem L o -
thi: Sodomameuaferat, & trábente An-
gelo per manus, in mentem falutis trahe-
batur, iam pené montis inga tenuerat; 6c 
ecce CACmiRefpicienfque yxor eiuspoft/>, G(».\i% 
conuerfa efiin flatuam faíis» Quid leu i us 
i á u ocuiorum f Ec oculorum idus ela-
bentem á calamitate í ceminam in perdí-
tionem venire facit. Vndé tantum potuk 
vel idus oculorum inftantancus, inter 
perílrepentes flammas fuppliciorum, in 
ipfo termino libertatis? Ait Din.Milus in 
Afcetico: Confuetudo, cuius illafpecicm 
gerityCOSyqui yo lunt omnino recedere, ad fe 
trahit , Ad confueta diu vitia vel íeuifsi-
mo quoque etiam expeditifsimus fugiri-
uus trahitur. Elabentem , imó euoiantem 
i n coeleftia , potens eft vel fu* 
tiiis profpeélus confue-
torum ad confueta 
reuocare» 
f . X X X I L 
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§, X X X Í I . 
Jrjter ciar ¡ore? fv?lic'itatum f ^ / -
,Vm irent oíeum .emere virginesñi-
ti\x , ckuditur illis fponfí ianuá; 
quidmiferiusPH c^ eílfcrefemper mi 
4 piorum conditio, qifód dum profperiüs 
procsdunt, dura fceiiciüs ínter humanas 
laudes progrediuntur 3 in ruinam, &per-
ditionem incurrunt. Sic de impío aiebac 
hl'i%. \oh> cap. 18. Ahfcondka eíi in térra pedica 
eius i & decipula illas[ttper femitam, Ex-
pendejVbi ponatur impío decipula,nirni-
rdm> fnperfemitamy hqp eft, iuper canfsi^  
mos illius proceíFus, quibus profperior 
irjtendir,proced¡r,S¿: regnat.Id quod ob« 
cat. Gr, feruabat Catena Grsecajinquiens: Inusr-
fiones, atque irruptiones, in foíittídinihus, 
hcifque deftrtis fienfolenti, yerüm impius 
fion in defería regione , fe din media y ta co-
prehendituri hoc efi , in fummo fortuna fple 
dore fubitam conuerfionem cogitar faj l i -
tiere. Ndúl non fLifpedum , imó ¡ethale 
eftimpiojin ipíis prorperitatibus, in ipíls 
fortunadeconbus, in ipíís bonorü flori-
bus, dum omnia ííbi arridere videt, dum 
• omnium íibi exhibiráferuitiafentit, ino-
pinatum rapitur ad interitum. Pr^cifsio-
K e m fuaiiij expulíionem áregno turbar us 
in fomnis yidebat Nabuchodonofor 
©á». .j. quando hanc vídebatí'ípíe ait Dan.4. fi-
go Nabucdonofor quietas eram in domo 
mea36r florensin palatio meo femnium y i 
di^quodperterruit me.Dum in florenrif-
ílmo ílaru omnia Regis impii erant, tcr-
rorem mortis incurrit, in ipfoque palaíij 
fplendorejmulroque vndique cindusau-
reorum milirum exercitu poruit perter-
reri. Mérito ergo Dorninus perditurus 
'Bfa-i** Moab. Hierem.48. clamat; Date flerem 
Moab j qnia fiorens egredietur, Vatablus 
Jegit: Date aUm Moab, qu'ía yolando yota 
bit.kWj legut; Date coronam Moab, Deu5 
bone 9 deílruenda? vrbi totbona tribuís, 
tot coronas ,tot florida íerta, totalas5vt 
üorens,& coronataeuoíet, fefequein al-
itum fuftollar?Cur flores, curcorona:, G I I C 
prxperes in afira volatusparanturilli vr-
bi,qus íiatirn cogstur veníre in perditio 
nem? Sané hxceíl ñoñísima ímpiorum 
condino, qui d ummagis florentin fam-
mo fortuna Tplendore, ínter ipfasflori-
dirsims YK^ corónides, <im aicaru 
euolantjfubitani fuílinere coguntur con-
ueríionem,imó eueríiónem*De illis ídem 
Hierem.dicebát,cap.r5,0£-c¿Wií eiSol} €u 
adhuc dies effet* Vbi Chaldísus m rem pr¿E 
fenrem ait: Migranit gloriaeorum in yita 
eorum^ér interea dn ipfi ¡i^nt, confufi fue-
runt. Dum clariores fíbi dies eíflngun^ /, 
dum florentrores j & nitidiores in aflra 
.yolanr,miferam, le extr@mam deueniunt 
in confalíonem* 
§. X X X I I L 
Ddmndtirdlidifsimd xoncufifcentiá 
"vijíonis Deicrucia-
buntur* 
COelefii cía ufo , imó & con íír mato oííio , exclufa:a ccelo virstnes fatuas 
nihilprius prorerunt, quam clamo-
re m, qui dicit:Do/w¿«e , Domine aperi no-
bis : Dommum clamant, Dominum fe-
mel, & bis vocant, vt quaradhucrabidif-
fio'sa ferantur concupifeemia, vt videanc 
Dominum. Quippe de damnatisait Car-
dinal.Bellarmm.tom.^ .Ub.2.de purgato-
rio, cap, 1^. Damnati propter fe ipfos co~ 
guntur confpectum Dei arden'tifííir¿il dili*-
gere^quia intelligunt in yijlonc D e i cünfif-
terefunmfummHm bonum* Et licérfciant, 
impofsibiig íibi elle, quod optan?:, tamen. 
^d pené íummum tormentorura augmen 
tum coguntur ardsntifsímé con.cupifce» 
re Dei viíionem. lllos crediderim figni-
íicatosPfalm.s?. vbi dicitur deieró3& in 
tempeíliué comxwCxs-Xonuenentur ad y e f 
peram fame patitntur vt canes ^ür cir-
cuibunt ciuitatem, Cüm Sol occubingrir; 
xüra tenebra; mortis térram oceupaue-
rinrjcumrecepro Domino in cubile cu ni 
puerisfuis,ofhumfuerú claufura, tun.c f^  
ram, &intempefliuam pcenirentiam chi" 
nrabunt, &dum ciuitatem iliam ce^ lcf-
tem mente luílrant, caninam coguntuP 
habere famem, hoc eíl rabiaifsimeQÍu-
riunt,6cciipiuntvidere Dei faciem3qua 
fatientur.Sic in hxc verba de daranato lo 
quitar Niííén. trato.?.in Pfahn,cap.i<í, 
Tune A fu per na ciuitate exctdens, omnitm 
hmiorum penuria femé punietur, Pu-
nietur quidem damnarus ascernüm dura-
turis flammis ;fed longé acerbiüspunie-
tur rabidifsima tune apetecía fu m ni i bo 
ti j , n i m i r u d i u i n i c o n fp e ¿í u í, q n i fa r t á d e -
liti j's m 3 n f a m pr^ bet beatis • Quó refpi-
cje$ lob i^t iZf ixvfXeujHtnr p k n u iüius 
laqueOi et exardefcet cantra eum fnis. Pul-
chréphilofophatur de impio iam ad ¡ccer 
Cium oiacellum capto,ac de fera venatio 
ne capia. íniaqueum incidir ceruus j i n 
quo dufu fefe hiic,illucque agit3& agirá-
Sioms calore, & ardore bilis excitatíEj & 
timorisííccitaíe, quavelut corpus arder, • 
in eam íitim d©iienit, quacogaturaperto 
ore linguam excrram habere, íí vei aura 
pofsit refrigerafi. Sic ergo vr clpcamfe-
ratn fítis ínuadit^ in cuius rabidi tormenti 
fignum,os apertum, linguam exertam ha 
bet:eodem iñodorudendbu? inferni cap 
to imperio , aduerfuseum rabidifsima l i -
tis videndi Deu-m exardefcit,qua cogitut 
iuxtadmitis epulonis voces, Luc.i6. pro 
refrigerio linguas clamare, qaaíí nuilo fie 
arderet igne, vr íiri videndí Deum rabidé 
exarder. Vndjé DamaiTen.in hifior.cap.8, 
ait: Tormentorum omnium nullitm aque 
grane danatis , et acerbum ejl, atque a Deo 
ab alienar i ¡et a dulcifíima eimfacie abijei, 
gloriaque illasqii(S nullis yerbíS exponipo-
te tf3orbari, Luculentiusadhuc D.Chry-
foftom.homil.24.n1 Match.fatur:i«ío/e-
rabiíis quidem res e ñ , etiam gehenna : quis 
nefeiat, et fuppliciam i l lud horribik f T4-
tnen fi mille aliquis ponat gehennas ^  ni bit 
tale difturus e j l , qttale ejl a beatts illiusgla 
vice hon&re repelli 3 exofumque ejje Chrijto, 
& audire ab illo} non noui yos» Et quidem 
non fie aduerfus damnatos exardefeir gó-
hen nafta mina , etiamli millies multipii-
cetur, vt exardefeir íitis poculi «terni, 
quod bibitur in coeieíb regno, á facié Dei 
videntibus. Hac íiti ardentifsima, rabi-
difsimaqoe coguntur miferi Tantalí cap 
tare Cemperhigrentia diuina fluenta.Hac 
fame intolerabih vilifsimí ifii canes cru-
ciabuntur, dum mente volunritfaturarn 
illam, & opulentam ciuitarcm cceleftera. 
Et mérito , qui in pradenti nihiií íeftima-
runr Deum, in inferno inani, &intoIe-
rabili concupifeéria ineius conipedum 
feruatur. VtdicatPfalm. 111. Peccator 
yidebit ySt irafcetur j dentibusfuisfremet, 
& tabefeet: defiderium peccatorum peri~ 
íií.Erunt equidem frementi, & rabefeen 
íi peccatori in inferno defideria ardennf 
£ma,'auidifsimavidendi Deum,gloriam 
potiundi, fed euanida, fed irrita, qua; 
lorqueant crudelifsime mife-
rum , non qux ineffe-
íiumprofilUm, 
' : • ' ) 
) 
C A P V T X X / / / / . 
.VIS' Credatjá Deo in homi 
nesproíicifci doma finera-
tione,definealicuiusretri-
butionis expefíationcf Sa-
né is et] Deus, qui nihil fuá 
in creaturis patiturdepenre, imó nec ef-
fe otiofum : daf fíngulis ralenta lúa , aii| 
quinque,alijduo, alij vnum ,pluraalijs, 
alijs pauciora. Nullus excipit i Deo ex-
cefsiuum> cui cooperan non pofsit,nepi 
gerexcuferur, fed impiger habeat gloria. 
Hancprocuidubi© habebírquifquis ad 
ralentorum numerum Juera numerar íuf 
ncgonationis 5 ille vero Mindítiis omnia 
perdjtjcuius in manibus fterileícit,&va-
cuumfalutis fru¿tu manetáceeptum do-
num. 
Mdt th , 25. Sicnt enim homo 
peregré proficiícens^vocauic 
feruos íüosJ& tradídic illis t o -
na íua. Et vni dtdit quinqué ra 
létajalij autem dúo, allj autem 
vnumrvnicuicjjfecnndúm pro-
p i í am vir tutem, &c profedus. 
cíl flatím. 
§ • 1 . 
CrdtiusVdetur ejfe Dómino le fu in-
ter fu os homines ágeve^ íjukm jtne 
illis y el in cceleñiglo-
VÍA ejfe, | 
p Xpende verba, quibus fefe oftendic 
£L Dominus per Patris regna profícif-
centemjait enim; Sicut bomo peregrb 
proficifeenSipcrcgrlni ftibit affeCtú, vbi fs 
á fuis abfentc proponir in ccrlefti regno« 
Air D.Tho. Afcendit lefusin ctelujpere-
grinatur, quia nos ab eoperegrinamur. Sic 
nos amat, fie noftn teneturdefiderio , vt 
du nos fe cum non habct,&: peregriníí. Se 
extraneíí fe repuret in coeleftibus. nec fie 
amet jn gloria,qLiim nobifeum cffe. Q^ 'S 
^sfaíic Xf fe alacyit^ temjqua mortem ex-
pete-
Cap.XXIIíI . 
petebatj&r appetebatf Non fcmel illa ar-
rísnufsimedeiiderabar, ;uieó v t vjderetur 
r c í l u a r e n i t í F c i s d é í í d e n o . T a n d e m ad mor 
t.em ventum eíí:; h o r a m o r i e n d i inftabar-
le fus n i horco eraí, & h u r ó i procumbens 
UitiM hancPatri orationem dedit. Mácth. z6i 
Pater mi ¡[ipoftibile efl , tranftat a me ca-
/i.v ^t%Eccetibi3máxiniusiile moréis de-
í i d e r a t o r m o n e m deprecatúr: cur, D o m i 
iie,deprecaris roorté?. Quid i n illa times? 
Nonne fcis raorrem á t e eíTefuperadaraj 
&vincendam ? Quis duxnmet hoíleín> 
q u e m fcit cercó á fe eíís vincendum?Cur 
non magis gaiides de vidoria certa? q u i d 
times de confl ídu > in quo victoresiftere 
debes? Vníí in morte íeíli inuenio, quod 
non miror i l l i tanto fuifie timori3vt mor-
tero alias concüpítam deprecarerur: epat 
q u i p p e morti coniunda refurredio j f a -
teor, fed $c erat mortí coniunéta afceníío 
i n ccelos, qua á fuis peregrináretur: vndé 
deprecabácur raorcem ^ íi qnómódo po-
tulíTet afcenfum i h coeios diíferre,&: dm-
' t i u s a p L i d í u o s mansre. In h a n c excogita-
noñem me impulit D.Baíi l . Seleuc.orati 
5 i.Vbi aiíiJ^uid canjes efl^cur fi euidens eji 
y iÜoria , recufetur pafiio? A ñ yt afcenfum 
prfípediat y ChriftíéS pafíionem fubit ÍÜH-
^e«í?l tafanédecredat morcem/Vtafcen-
fum incóelos p r^ped ía t , quafi ííbenciüs 
apud fuos i n cerra, quám in C s s e l e í l i b u s f e 
fe haberec. Vna homínum fociecasvide-
tur lefu magis ín óptatis elle, quam Vt ha 
beat 3 raortém déprecatur p r o p t e r n s c e f -
f a r i ó connexám a f c e í l o n e m in coeios, & 
a fuis abfentiam j & v t e a m d e m acquirat, 
n o n veretur e t i a v i t a m p e r d e r é , S i c quid-
q u i d amat , c ó í e n a i t s v t intsrhomines 
degac, etiam fi necciTum fie exukré á cce-
J04» j . ' l i s . Apud íóáni i .cáp.^ . ficfuamj& Patris 
charitatein in homines oñédic: Sic Deus 
dilexít mundum, yt filium fuum ymgení~ 
tum daret, yt omnis? qui credit in eutíí/nofi 
pereati fed hdbedt yitam ¿eternam, t xpen-
de5Ín quántum dí íedi á Deófuenmus h ó 
mines prs ómnibus rebus: non equidem 
traditus Filius Dei ftiit morti pro Ange-
Hs reducendi? á d ccslos^non pro ¿(f le íü-
bus raanílonibus fíbi acquiréndis, fed pro 
folis hornínibüsfuic traditus, Vt b í l énda -
tur plus oriinibusámbri íüiíTé Deo horni-
nüm fociecas. Quod nocans í rnperfe^us 
iñ MatthSutnjhórnil.^j .inqüiti Vísfche^ 
q u d n t ü m diligat lefus fideles ftiOS; cdnfide-
ra y^uíd 'paffus efi pro eis . Si enim Wágis 
quam gloriátn fuam iílos awauit , quafi ho-
-tno moYiens propter eos^  quid mirum, fi ma-
•kredileffhns ttnebmt S m ^ í t m ^ 
a i e n t í s t l a t í s . '^y^ 
reUnquehat in terriss quám ÜUéÉhkí glo-
r ia , quam hahehat in cceltsl N5 ficadgio-
riamfuam afficiebatur Dominus, eaad 
hominum fociétatem íibi acquirendam, . " . 
pro qua habenda morte opp^tíjt , & prop . 
ter diutiüs illam fruendam, & mortem d i f 
ferrét:quafi pro hacfóla hominuñi focie-
tate habendajcaeterá contemnerec, & pro 
íiihiio haberetiVide Cui feafsimiletjLuc. ¿¿^ ^ 
i «Ti ^ ú i s ex yohis homo qui habet centum 
DueSi etfi perdident yndm ex illi^nonne di-
mi tút nona gima nouem in deferto j &• ya~ 
dit ad illam y eírti Fatecur fehabiuíTe cen-
tum Quss, niniinim angelicam, & huma-
ham naturam: angelica habehat iam glo-
nficatamin ccelo - fed humana inflar v -
nius O U Í C U I Í E in perdicioné abierac. Quid y 
tune? Comómnir vnius perditionénisiae-
tus, quód cilm nonagínca & nouém pof-
üteffe in gloria coeleíh? Abfíc^ imó &.cf -
leftiaomniáiicec toé Angeiisplena, i l l i 
vacua,& defertá videbaoíur> dum in iliis 
eum hominefuo non erac.Bedá ibifatur: sei¿i 
D i mi/i t noñaginta nouem oueí in defertOy 
quiaillosfummos Angelorum choros rel i -
quit in ccelo , Cui antem CGeíum defettam 
yocat nifi qttbd defertum dicitur def e l i i í i i l 
Tune dutem voelum homo deferuity tú'm pee 
•mauit. I ta qué vnitis hominis difceffus á cé 
lofecic, quód ccelum etíi 4ngélis ple-
iium , íefu meodefértum appáreret , qui 
Vna pre ómnibus hominum focietate;gaa 
debat. 
t l u o í f u f e r f l u ü m , f& e k c e p ú u m 'ep% 
non ú m f e r m t d d takntorum 
fyknaórem ^ y u d m -
r u i n d m . 
H" Ve fpedat perfeáa patris toiliás f* Conomia, quód in diítfibuendis ta-
ientis fuis d i l ígentéra t tendat ,qu iá 
tuiufque poflulet & ílatus , & naíura , & 
Virtus , Dedit emm ymcuique fecundüm 
proprim l7ÍH«íe^.Nihilominüs mhi l fu -
perfluíi, nec excefsiüurn yquidquid enini 
fDperñuum eft,&exceftiúum in cuiufqud 
munere, potius coniiifionem,& ruinam, 
quá fplendoremtalencoru gígíiit. Aieb^t 
Placo dé füá repüb.diái.4. Pojfemus etidífr $1*®$ 
agricolis iubeve , yt fubtUibíiS ys í t ibus i ñ -
duti^et áHroornatiadyolí iptatem tetram 
colerent: & figuiis imperare ^ yt ad dexte* 
ratp n a U n m ad ignsm grapiitárent} etcoñ* 
Watt Í} 
l íber decímu^fextus: 
muMentm ; & YÚÍA 4ppoJ¡ta3 quatitum li~ ineptius efurienti?Quid crudelius in dan 
Beat ifiguliuam exerceanf, & altos omnes te? A i t M a t t h . 7 . g j j i s ex yobis h&morqne 
ial i modo beatos faceré, quo toia ciuitas bea fi petierit filiusfuus panem ^num^uiá Upi-
taforet. Verum tíos ne ita admoneas-.nam fi dem porriget ei ? Nonefthomo snon efi 
tibipareamus 3 nec agrícola ) agrícola erit^ pater}íed inimicuSjfedeuerfor natura: hu 
»ef figulHSyfigulus; nec alius quifquam y l - man^, qui e íunemi bus panem ,porrigit 
lamformam babebit, ex qnibus ciuitas con- lapides; & tamen hic amatur3 hie quícri-
¡lat. Manifefíe confunditur , & perditur tur, 6c d e í p e d o pane, currimus auidiísi-
totareipublica: forma, vbi fupra exigen- me addiaboii lapides, quoties ad fuper-
tiam ftatusproprij/eu niunerjs,feu natu- flua, & excefsiúa properamus. Rem pai-
ra:, feu virtutis, quifque niritur adexcef- chré expendit Niílen. de beatítudimbus, 
¿iua,&füperflua, Nunquam,mihi credi- orat.qaiQnsiCnm appetmns necejfarijyfiis 
te,fuperfluum,& excefsiuum venic áfer* fines excedit, quid id aliud , uifi dkhol i ex 
uarore, fed á corruptor© reipubiicas, & feminibus rsijcientis tibum^adeái qug a na 
eterna: falutis. Matth.Mj. Simite eft reg~ tura funtalienaappetiiHmprotiocárdis^cofi 
num coelomm homini}quifeminaait bonum lium eft?De lapidibus cornednntyquifujnp~ 
femen in agrojuo : ytnit inimicus eius , & tuofas, et redundantes meñfiíí.fibi f a r a n i : 
fHperfeminauit %j\ania ín medio tritici* quorum apparatus ccenarnm pompa q n é d a 
Perpende tk Saluatoris opusj&inimici fa 
lutis; ille fsminat, hic fiiperfeminaí; lile 
ad exigentiamjmeniuramque virtutis fe-
men apponit ;hic exigentiam non curat, 
féd fupra exigentiam^ad fuperílua afpicit 
&excefsiua, quibus & perdantur nariua. 
Foelix, quinihiifuperflüanís nihi l excef-
fafius júr úííentatio ejl ad Jiuporem "vulgi 
commouendum excogitáta , qua yitfi «c-
cejjarium irfum praserlabitur , & excedit, 
Potum natura defiderat, tu yero pretiofos 
tripadas paraSy Ubra>crateras.¡amphoras1) et 
alia Jexcenta , qna tvhil cum eo> quod y fus 
requirit^commune habent.AnnQnplañe per 
I r • • 
SJlJfetí-
íiuum admittit, qui a de mana Seruatoris ea, di tí o audiens es ei , qui tibi confulit, y t 
plenusviueijVthoíliii rnanui fuccumbit, ad lapides refpicias? Et quidsm tota iliaca 
qui fuperfiuisnititur, & excefsiuis» Hinc tinorum prenofavarietas^ibacuoi faper-
monebatNiiTen.lib.de orat.Dora.cap.4, bia^Iapidibus, aurové mi re ful gen tía va-
Panem pete propter y ita necefariu yftitn^ fainuentafunt ab appetitu, quem diabo-
huius te corpori natura debitoremfecit. C íe lus al l ici í ,vtamet lapides, metallaquc vo 
ter arques frater ha c ¿elicíjs) ac luxui de di rare. Sitienti potum, ad quid tot lapijlo-
iorutnixcogitata, etinueniafunt^ea de ^ i * rum pretiíifsimorum vafa, niíí quiaá dia-
\aniorumfemifis funu Semenpatrisfami' bolo traheris,.vt bibasetiam lapides, &: 
lias frumentum ejt , & ex frumento pañis magisobí lupeícas , Be rigefeasde epoto 
tonficitur. At luxus^tque delicia zjxjtniu lapide f Efurienti panem ,ad quid rotus 
€flJ quodab inimico iuxtafrumetum fatum i lle catinorum argenteus exercitus t míi 
€ft . Sed homines omifo minifterio natura quiaadiabolo impelieris, vt manduces 
fieccjfario, reyera fuffocantur yanarum re- etiam metaila^Sc de mecallis manducatis, 
rum ftudrjs, & infrugiferi manent* Ecce 
tota caula, humanas ruinas procúrate ab 
inimicofalutis , quocl homines, omilTo 
tnodo exigencia, vniuerfi adíuperfluaj& 
excefsiúa nitatur, Hominüaraa tor Deus 
toCusereiis,vel aheneusei'ticiarisfSic dia 
boü confílium ad perditionem amatur, 
vbi cum que refpesfbu cuiufeumque ftatus, 
& naturas excefsiúa, & fuperfíua ampie-
xamur. ) 
nunquam non feminat frumentum, nun 
qaam non dona diAribuit iuxta exigen- M a t t h . z ] . A b l i t autem.qul quin-
que talcnra acceperar3& o p o 
ratus cíl in eis, & lucratuseñ 
tiam cuiufeumque: qui zizania, hoc eftj 
fuperflua fuperfeminaí,is mérito habetur 
hominis inimicus.Vt enim fata lol i js ,z i-
| zanijCque nafcentibus ñerilia fíunt feren 
"* do tri t ico, quiaimpariafunt femini v t r i -
que^ííc homines fuperíluisintenti , inúti-
les fíunt f3luti .& prorfus fuecumbuntra-
bidifsimifui hoílis confiiiis. Famefcentí 
I e fu p o ft q u a d r a g i n t a d i e r u m i e i u n i a a c -
«efsic tentator,5¿ ait: Si f i l ias D e i es,dic 
yt lapides ifti panes fiant. Lapides oíFerc 
©funenti panem, Qaid iofipientias?Quíd 
alia quinqué. Similicer & (]uí 
dúo acceperat, lucratus eíl alia 
dúo. Qui auícm vnum accepe 
rar, abiens fodit in tcr raai , &c 
abfcondit pecuniam domini 
fuL 
IÍL 
Cáp .XXin í .Dara í en t í sd i t i s : 
| . 1 I L 
e, & eneratterje 
eos expedatjqui alacriter, & confidentes 
difficuluccs vorant, &per viamvirtutis 
índeílncricér currunt. Merto tardantem 
exercitum & meticulofumí&: pafsím hx-
rencem, & ad confliítus cundiintem de& 
piciens lile aiebat; S i timuerit tranfiret 
transfretemits ad eos, &• potenmus aduer- * 
/ a i i ü u m : N.unquara enim non potehs eíl 
niaiumaduerfuspigriuntes. Huíc aflb-
natíllud Prouefb.6. jsfquequo p i g e r h r * pm ^ 
T Alctisex Uoniindaccepnsnu mo* mies y quando confurges defomnotuo? Pan* rantur fírsnui ferui, íed confidenter h lum dormies j paululum dormkabis, pau* 
lulnm conferes manustuas ¡ y t d o Y m i a s . E i 
yeniet tibi quafi yiator ege í ias^ & pauper* 
tas quafi y ir armatus. S i yero impiger fne-
riSyyenietyt fons mefiis tua, Ad cundari-
tem , & hasrencerti trans ílumen preciaré 
aiebatTimotheus: Transfretemus adeos^ 
ár poterimus 3mmqiÚQnim a á p i g m m no 
quit: í u m apptopjttquauevit ludas, zsr e* venit ruina &:egeítas quafi viramiatus« 
¡xereitus eius ad torrenttm aqt(<es fi tranfie* De aiacn,&. cofidenre, nihilq^vercíe ait: 
rit ad nos prior , non poísrimus fuftinere Potens poterit adusrfus nos ,quiaqui im-
€um 5 quia poiens potertt adnerfus nos. Si piger tíít omnium bonorum affl tiente ni 
experuur meflem fuam 
confiíenter alacriter y mutis 
n fgotiu mani f iunt Jert inent 
dd falutem* 
í D o ti iiií iti  
íl e i  fi t r 
&; aíacnter ineisnegotiari incipiut, 
& ea duplicár.Nec miror, i l los eniínfem 
perespedantfalutís lucrajqui eius negó 
tía Goníidenter,&alacriter afripiuntjnon 
pigntantesj & tímidos. Aduerfus l u d a m 
MachabsEum veniebat TimotheuSi i . 
iMaJh Machab. 5. circáflumenfubíifíens,in-
yero timuerit tranfire , & pojuent caílra 
extra flumen, transfretemus ad eos, ÜT* po-
terimus aduerfus illum. Expende im quo 
Timotheusponat,auí viáoriamjaut per-
dmonem luda?i íí vemens non retardetur 
ilumine, fed iilud traijciat peigcns ad ap-
propinquantem hofíem , vidtor erit: íi 
fiuniine tardatus h r^eat, expedans ante 
fiumen ihuadentem hoUem, abíque du-
bioperibit.QMO nuitur fundamento pre-
fagium illud?AD vana,^ : inanis diuinatio 
eít Í5 Abfít, imó eíl fundatifsima, &pru-
dcntifsima príEfumptio , quandoenim in 
fortifsimo ahás luda ea aiacritas, con-
íidentia apparerec, quae nihil ventuspef 
ignem, vel aquam tranfiret,vt ad percu-
tiendos boíles curreret, mefitó credituc 
viítoriarn ingentemqu© gloriara repor-
taturus: non íic vbi urdka.rem oftende-
rit 3 & teporem in traijciendo flumine. 
Aítibi D.Thom. adduótusánoílro Sán-
chez: sÉffimo, quod eredebatTimotheusi 
ludam effe tanta fortituMnis^quod ni/i dif-> 
fidí'retjfto fuperaretur, & quandiü confide-> 
Caue ergó tor-
porem, caue cunílationem 5c pigritiara 
in vía virtutum, ni velisfuprate veniani 
hoftiles Ímpetus , quibus roinimé re fifias 
Sedeílo dijigens, &c impigerin aripienda 
virtute, veniet, vt fons mefsis tua.Fal-
lar,íi quó maior eíldiligetia , & aiacritas, 
8c confidentia in virtutum curriculo^non 
íitlucrum & maius, &.fecurius. Noca eít 
illa vox Dominica: Si quis yult yenirs 
poíi me^ahneget femetipfum, toüát crucem 
f u a n ? ^ fequatur me. Expende, quod f o -
lümiqbens iré, 6cfeqm^puñ Chrifiums 
magis audebat üla Cant.i. Trabe me pofi c4ntA¡ 
te y csr curremus in od'orem yngucntofum 
tuorum. Solüm iré iubernr poíl Chnílíí,-
&;illamanult currere^ cur non roagisti-
met currePe , qu.mdo Chrifiusfub cruce 
per ardua ^ Scaccliuia ducit? Iroó qaiaper 
arduaj&accimiaeunduráerat, elegir po-
táis currere, quám ambulare j quó enira. 
coníidentius, & alacrius poli Chriíluni 
curritur, eó faciims fecurius eíi lucru. 
Theodoretus aiebat: Amma jltenua amo- rheot 
ret fnperarst '. ex diffidsntia ante dimififfet te tuo^ Deus, fie heptf¿s funt^ et pon te 
eos tranfire, Tepo,;r,6í x a r d i t a s m duce dir-
fidentiáni o í l e n d i t ¿"qus a p e r n l s i m é íibi 
i r a h c t r u i n a t t i : a l a c n t a s a u t e m , & c o n f i -
deníia n i h i í t i r n e n S í omnia f u p e r a n S j V i C * ^ 
tnrianV proculdubio 111 quouis c o n f l i á t ú 
c o n G i l i a t . QuidpluVarChiem i n v i r c u t u r a 
V!atinKdümJfepore)& r a r d i t a r e pknum, 
i n quáms díMículiate hxrentsm . v i d e r i s , 
rnefue^ neFanditus tandera d e b e a t p e r i r e . 
Viaoria enim, faíucis iuamiMngens 
fecuta funt, yt curfn id fecerint, nsreiin-
querentur , nevé felungerentur a 'dilecta 
fuo. Anima tgitur ftrétiuo,ac yiril¡fcnffi 
'praditíetyolupcatem, et lajciufám.atq-, de-
fidiafagientes, et.loborem deíinjs antepo-
nentes pofl fí^nfum currunt ^nguenti f r a -
grdíitia .Hieda 9 ac yeluti y incuh quodam 
inexplicabiliyi'fitíayatque i i í igatai Iraquc 
eleg^ funt íequi Lefum non ambulatione, 
fed cuifujaic eairoj curfe idf4(iunty ne n * 
IhqHe* 
M í 
mir io ra^ iu nullaAmpectj menta expenu; 
4 tmvSic emip^romiptgbcic Pfouei .4. 
Bífia iVul-fent ifeús TuhV n u l l a ^ q o d l a f i J 
In M U Í S ^cnatorum ¿; ^ p í ^um ^ ( ^ t m n i 
ar^ua f & a b f u | r ^ a t ó a j a i i t , p ^ í s i ^ ^ t e -
p u n t o f e m p ^ l a 
declinare .raí *dfunv ye loa ; fc r«^ |ur ci{rfu| 
• • S c T a í t a m ^ ^ a f f l 
bussperkm impendit judmjn ^uo^ 
líitit ¿i I^ / I - j ^ » Í Í Í va^Mt f Í-ÍÍM-/ -i 
^SJ1 Vrdíiiriqúe ^ c e p e r ü n t íaletaV^f ^ 
^ ^ ^ y a i i JiinVinsís & lucratljuril ¿t i f j 
t ; M...;'^'¿c'éft',in'd'0ribtisebíu'niKiIáliiiH 
rerpicítúr.tjuam laientoríí multiplícatio^ 
^i;iW•Ípreííoíifsim'á^ÜItl,, rerüm, acquiíí-
f ió , • Eíí enírn taisntuhí vgeiius peGÜr i í á 
|fr£r i o i? fs i ni ü m': v t .K1 ttcí ani 'patpa t Té fu q~ 
fum ChriHi "fcelicitas* í'n eo pofi tá , q u o c í 
K i r n p é r ' ípéció'írfsiráá*',' & pren'ofifsima 
Vííí i } ípe^s"^ús V Í r t u t u m . M á t r h . i'5.• Similtejh 
jtégntím cél&fUth\'h'o'mtñipégoiuion 'qu'a~ 
reñti B'onds mdrgdriíasí Uceé t í M ' q u i á ^ í é -
Beat; í p ^ á r i ití hora'ihü en • cfaélefíí u ica l íe-
'gatiaíitíne's nimirüni ñon qüicf iníinium, 
& vi le j f e d í a b i i m s , & prctidíuni, v ió¿-
líc'et margarítíE ópt ima: . 'Quo'áfpiciérí'á 1 '•••i 
¡i 
Euangel. Dei ánaatricé dicitür Lnc. I Ó Í 
Maria opt imaNkípki iem ^degit j Ell ením 
fapiehtis, eR aniini fodicis non contenta 
Ex c|i 
miniprij curd tiJ<9&Hút%^er^€®íeItis 
• • \ Á \ M Qtiofos judie auertat y ñec arguas 
Urgí 
red ¿ c p i m u m m ^ i e M i h ^ 
míenti'aá ppr i fe^ j^M| 
ccie!lelli.biís g í o n a n l í ' d M f t l { ^ W l ^ i í á ' S 
"ter r exp{ íca t ' ;A lpzB) 'potf^ülíb 
P'o^mus, í icáící t k ^ o c ú ^ p ^ ^ í ^ U W m 
quod d¡usi fum , úr locapíetÁtusl&iihll lu^ 
non dppar^ai"s&nfüfi'o m¿Mt)tip:;t'U$¡BB$il£ 
mbmlcloaijpíkero'pütaB'at té^fdül^lSJ^ 
Sc'viidc íc putabat diuitcnf •? A í t ' M ^ c t ^ , 
recle ereásnf muta caheí ; 'WéM<PfMh\$P 
nonfíílis H m i 1 InftJlit. • Éx n^Hílüñl^Tro^ 
nis Caái^^ex mmlVrirsliní^ 
fioVibús ¿frd' 'fu Wma W'e&c el fié fd erqút ~ 
Ti7.Sareptaria'illa vi-dua Vet e íííttil^arn'ítit 
tbíSípbñs; Gálltñifate íii'i' W M t B t f j M ' i é -
llghíat '; cuiuá t ó t i M ilégó^i 11 ñ í é l í f p ^ l -
bát^vc dúo íighá colligerét}>r cfé^áVüa' A 
Cintila tüWMib: -^ t>mc^á l Í | i i Í^ñ í | )W^ 
*tiéf e. Fós llcibrá ÍB hreáiroSá 1 f t t i e ínp dra\ 
^üibii^víi'tüttótíég6\Ut61VéáJñoíi^dt!íJ. 
^f)üUrtíállí^hfSás > 16 d^ád ^Vé'iTbfas niá 
^ k n i ^ Ó M i p ^ H & U áí^^a^.iNon'YuWt 
Wíttíélíif^ Vé^bt^ar! ' ih b'aruis pb'cüníóris. mem ,e íléuanrad'. fortuna dir 
<uitu;m-vbi iü tem negbtíátK&reícíf ^Sc 
: c ^ í ; a P ^ I 0 Í ^ c r d i V u r . : c ! r c a a u r u ^ 
, r inge.n' 
C3p,.:XXniL De ísknt ís dack1 
iíigenííalucra ;qus:hotriinerapraecíicent 
fGsliciraíraum.Noii in minimisíoliim ne-
gocian vir turum, qui extremam nudita-
r e m cauere cupis^in aureis taletisjin f u m -
m i s , &prsEfiantiísiniis íicnegociacio t u a , 
vt boaaduplices.. De fcElicirsima aniraa 
frouii diciivirProuer.^i. Guítauit , et ViHt^quo-
niam bona eft negotiatiQ eius, n&n extingue 
tur innoíte lucerna eius.Manum[uam mi-
fttád foriia, digiti eius apprehenderunt fu~ 
fum, Manum juam apsruitinopi)et palmas 
fuas extendit adpauperem, N&n timebit do 
'muifufi a frigoribus niuis; omnes enim do-
mejlici eius üeftiti funt duplicibus. Ex q u o 
negotiationis prouentum expertaeO, no 
iíiorauir9 fed m a n u m mictitadfortia'hoc 
eft iuxta D lonyíium Carthuf. opera per-
fidionisaggreflaeft, non contenta i m -
plere Cola pnecepta, fed euangelica quo-
qne íluduit implere c o n l i l i a ^ prísiia co-
tra acism vitiorum vidoriofé e x e r c u i t j O -
pera mifericordiae tám corporalia, quám 
ípiritualiajexercuítcopiofé^liberaiiter^ac 
íeruenter . Q u i d p o í l hxc timeat i í l ane -
gotiatrix ? Sane vbi adeó in magnis, & 
pretioíis exercetur negotiuraj non time-
tur nuditas, augentur diuitiasj omnes do-
ni eí l : i ci eius veftiti funt duplicibus. Huc 
accedant vniueríl Chrifti ferui ,&fc ian t 
h o c ínter omnes negotiatores primum 
p.rincipium, quod nifí in magnis, & pre-
tioíis negotium fíat, nec cauetur extreme 
nuditatis penculum, nec valde augmen-
2,? tantur diuitiac. Ex quo Exod. 13. habes: 
Cum introduxerit te Dominas in térra Cha 
tianaiificut iuraun tibii etpatribus tuis^et 
dederit tibi eamifeparabis omnctquod ape* 
rit vuluam Domino > quod primogenitutn 
e í í in pecoribas í « í í . P e f i t Dominus ab I f -
raelitis, quéd primogénita fuá, & prsf-
tantifsima olfera'nt Domino ¿cura in ter-
ram ChanancEOFum ingrefsi fuerint , l £ 
curnon antea iubentur Deo cum primo-
genitisferuire? Quadraginta anni fluxu-
rierant, anteaquam Chanaám afpiceret^ 
cur.ergo non ílatim ab egreíTu ^ g y p t i iu 
bentur ofFerre pr imogéni ta f u á ? Cur p r i -
mogenitorum oblatio tandiü diíFertur, & 
tune folüm p r « c i p i t u r , cum in terram 
Chañanaiorum iam fuerint ingrefsi Ifrae 
litae ? Chana a m in feriptura non tám fu -
mi folet pro gentis nomine, <|uam pío o í 
ficio , n e m p é pro mercatnre, negotiato-
re^fic nótant ifidorus Clarius, Vatablus, 
Pagninus, Palaciusrelati á Dclrio in Ada 
gial. axl cap. 12. Ofes. Et mentó quando 
negotiatorum, mercatorumque térram 
pofsident ífraelitíe, tunefolunjiubentui: 
S79: 
oíferre Deo primogénita fuajadnegotia-
tionis enirn certum , & maximú lucrum, 
multum intereft, quód negotiatio circa 
máxima, & praílantifsimafiat. Vndé mo 
nebatDiu. Ambr. l iba , de Abel.cap.xo. ^ t í ' 
Cum introduxerit te Dominus in térra Cha 
nantfi-jibi quasramus omne,quo,d aperityul-
uam mafeulinum , hoc e ñ , tuíium & prin~ 
cipale,quQd fanffiific are Domino debeamus^ 
Expende l i lud . ihiquapamus,&c. Ibi ín -
ter Chananaos, vbi ínter negotiatores, 
& mercatores agendumeft ; vbi merca-
tus i e t , & negonatio falutis^ vbi ad raer-
cacorum pojíefsiones t€nendas,& augen 
das vocati fuerimus, ibi non mmutis mef 
cibus, ,non paruis} & minimis operibus 
conten t i í imus , fed ad magna refpicia-
mus, & pr^ftan tifsima. 
Rdúonalis natura fruBus qm remó*-
üor aterra eo [ecurior^ térra MÍ" 
temp'oximus ferditioni 
ejlricinus. 
V i vnum taíentíí acceperat5abiens 
Fodit in terram , et-abjeondit pec«-
niam, úrc. Et plañe oílendit , quani 
exile mentís talentum accapillet, qui.i l-
lud in ierra abfeonditum. femare nititur. 
Magisperditur,& éxpónitur talentum ra 
tionis, dum terrjé adh^ret; quare qui fa-
pies eftjinl magis ftudet,qiiam terram ca-
uére,afpirare ad fublimia. PíaLs? 1. lufins 
yt palma florebit. Et quidm palma magis ^ - ^ i 
miramur, cu i florentem i uílum afsiniilars 
pofsimus f A n sfíarboris proceritas, & 
reditudo ? A i l eíl comarum vi ror f A a 
dulcedofruduum? Príeclarafunt haiciii 
palma, fed illud maiore admirationedig-
num, quód frudum non ferat niíi in fu-
blimiori vértice , ne fi térra elíetproxi-
musjterrenis pateat rapinis.Nifien.h0m. Nije*; 
8.in Cant. ^fíomodo antem ef-ficit palma* 
y t fruílum fuum ftires difficiliter Ag^e~ 
diáMtur, yt qua eum tanquamthefaunm 
furfum recondat.necyicintm tena eumfe 
r p i Palma doeethomines, vbielfo.diant 
thefaurosjnon in térra,non in térra v i c i -
nio-, quidquid enim terree viciíiüro e f i | & 
pericuiis^tapinis patet^ Surfumrepo-
nendus eft theíaurus,qm íunbus negai nrj 
qui aternum dsbet conferuari: qua eiaim 
parte homo ad fublimia refpicít 3 i l i b i i ^ ' 
iriia rin^atur 5 & fecut'iores, &"fGS£undio-
Líber dcclmusfextus; 
res friKaus parít . Pulcherrimiis ille Abfa- haerensvalliuro; non tryrum quódpereat 
Jon, á u m fugit á pr^lio, in ramo qucrcus ipfo terrs hiatu vóratus. V u c r r ^ í í c per-
apparet rLifpenfus crin i bus. QuYd tune? 
AitTexius.i.Reg.iS. de íoab: Tidit ergo 
$r¿s ianceas in manu fuá , infixit eas iñ 
corde Abfalangeumque adhuc paipitaYet ha 
rens in quercu , cucunérunt decem tuuenes 
armigeriJoab^t pertuüentesintcrfecerufit 
e u m : EtPuíemnt Abf&Un ú r p t m e c e r n t n 
eum infaltUytn foumm grandem, et compor 
ditioni proximüs apparuit,recunras enim 
&frü£í;iíicaíio de íubümi venit mén t i -
bus humanis^vt venit palmae. Propone t i 
hi ab oGiilos lefum afcendentem in moa 
tera , & defeendemem ad turbas, qu^ m 
imis iacebant. De vtroque Luc,c.6m Exijt £»c.¿ 
Jefas in mmtem orare}et erat pernotfansin 
oratione De'u E t cum dies faÉíusefjet^o^ 
tatierunt faper eum acetuum Upidum mag~ cauit difcipulos fuós^úr elegit duodeiim ex 
numnimjs : Pono Abfalon ersxerat fibijCít 
adhuc yimret} titulum ¡qui eft in "Vállete-' 
gií , 2^ c. Expende, vbi mentió inreratur dé 
titulo e r e d ó a b Ábfalone i n valleregisj 
vbi ruina Abfalónis fcnbiíurjVbí eius ca-
lamitas extrema ponitur, dum dicit ferip 
tura,Abfalonem mortuum, & proic&um 
in foueam, lapídibus obrutum,ílat im ad 
Wí.Ecce tibi in raontium fublimia eligen 
dos inuénit íefusifed defee^déns de mo-
te; quid inuenít in imis f Ipfe ait: E t def-
cendens eum itiis fiétit iii loco campeBri3 et 
turba difcipulorum eius, et muliitudo co-' 
piofa plebis ab omni I u d a a & lerufalem% 
et marítima <& T y r i , et Sidonis, qui yene-
rant, yt dudirent eum, et fanarentur a ían-
di t : Port4 Abfálon erexerat fibi titulum^ guoribus fuis . E t qui yexabaniuv ab im-
^uiefi i n y a l l e r e g i s , Q m á h x c k á . h h £ Ú Q ' mundisfpiritibus3 curahaniur, Itaquein 
montis vértice eligendi inueniuntur j i n ,nis adeó miferandáruuiam ? Scio ab A b -
falone titulum ere dum fu i ííe in valle, an 
ineoiam tanta calamitas vir i annuntia-
batur ? Equidem qui audíunt Abfalonem 
iatronüm lancéis tranfuerberatum, occi-
fum, 8c in foueam proicéhim, non mul -
tiim mirentur, is enim erat Abfalon v i -
u e n s ^ d e ó t e r r e n i s bonis immerfus, vt 
etiam eum de erigen do titulo cogitguit, 
n ihü fublimc, 6¿ aitum : fed infimum, & 
imis camporum languentium inuemtuü 
muít i tudoj vt enim de fublimi falus, fie 
de imis trahitür perditio.Ait D i n . Ambí*. Mr, 
hh. 5. in Lúe» A d u e ñ e omnia diUgenter, 
quomodo & cum Apojlolisafcendatiet def~ 
cendat ad turbas, ^uomodo enim turba nifi 
in humili Chriñum yideret f Nonfequitur 
ad excelfayñQn afcendit adfuhl'pmia. Den i -
que ybi de fe en dit 3 in uenit infirmas, in ex-
profuiidum,& quafi in terrarum ima ver- eelfis enim infirmi effe non pofftmt. I n ex-
genícm vallem excogitauit, in eoque t i - ceifis, & fublimi bus aura falutis afpirat; 
tulummagisfepeliui t ,quamerex¡t . H o - ima omnia ¿k /morbis patent, 8¿ fcatene 
rao ergo fie fublimium obíícus j & adima Vit^pericuiiss, 
inclinatus, cur non incidat inlarronuni 
te^fi^r^^"^fm. M t t V . i i S m i«ultum ver¿ tefti 
ctus parat, qui ad lublimiaafpicit. Pul-chre cum Helia, & Helifaro, & Petrofu-
périora tenentibus Abfalonem compa-
Vans Din.Arabr.lib.epif!:.i2.fatur: Deni-
que Elias /ñortuum yidua fiiium tulit ad 
fuperhra j in quibus tonfueueratfedere^ & 
ibi eum yefufcitamt. Belifao quoque Su* 
fíanimitis itta in fuperiofibus hofphium pa* 
rauit3 et ibi concipienda prolis meruit pra* 
rogatiuam, eiufdemque refufeitati pigno* 
ris yidit miracula . ^u id de Petrodieam^ 
qui ad horam fextam afcendens in fuperio-
ra , baptiXandáYUm gentium tognouit myf-
terittm l At yero parricida Abfalon in y a l -
ie fibi regís titulum fiaiuit, et in foffampró 
ietius ejljtum ejfet peremptus. lufti i l l i v i -
l ' i ,vt palma fruAificabánt ^ invertice, in 
fublimitatc; ad fuMimia enimfereban-
tur , & ibi fecuros vitx fruóius dabant ^ át 
veró par i-i c id a A bfa 1 o n v t a d i m a i n c 11 li a 
tus i nihi lfubüme refpiciens, fód m i í i n * 
p o r i s v e n i c ' D o í i i i n i i s f e r u o -
r u m i l l o r ú m ^ p p f u í c r a c i o n é 
c u m eis. E l accedens.qui q u i n -
q u é ta lenta acceperac ^ o b t u l i c 
a l ia q u i n q u é dicens , D o m i n e 
q u i n q ; ta lenra t r a d i d i f l i m i h i ^ 
ecce al ia q u i n q u é f u p e r l u c r a -
tus f u m . A i t l i l i D o m l n u s m í * 
E u g e ferue b o n c , & fidelísima 
fuper pauca f u i f t l fidelis ¿ í u p r a 
m u l t a te c o n í í i t u a m , i n t i a i n 
g a u d i u m D o m i n í t u l . Accefsic 
au tcmjd! : q u i d u o u J e n u . a c c e * 
Hilo. 
Cap.XXII í I . Dctalentisdatís : 
V I . 
¿princeps non na fidat mim^ris, /7-
lifjue negotia fuhiitorum credat. 
pmiatus homo poreft imitati. Vndé nuí^ 
lus lapiens princeps pemtus credere de-
becpriuatis rainiílris fubditorumcaulas, 
quinipfe per fe ipíum diiigenter inqui^ 
rar, quid á fuis agatur. Nec fperec clamor 
nbus iniuriatorum vocari^íed ípfe per fe-
n ¡>er fe aBiones mimjtrerum non non vocatus exurgatad examen. Hanc 
mnairát) noniiligentitrutipet hbiiaudem attribuebatlob cap^p. C 4 « - t*Kiíl 
fam, quam nefckbam , inueftigabam.Noa 
expedabac fapiens rex vocari clamori-
bus, fed ipfe omhi cura, omni diligencia 
inueftigabat, ne quis eííet iniuriapulia-
tus. Pro quo eleganter Chryfofí. in Gar. chr~yM 
Qrxca ait: Aíoíier Iólt vel pnsííantifiimQS 
Índices Juperauit, ac multis partibus ame* 
celluiu Nec enim^petiabatjdum ad eum 
ij^qnibiis faifa erat imuria, accederem, nec 
poí i eornm adnentum , a,tqíie congrcjfum 
fuppetias ferebat • yerüm ipfe prceuevtens 
injlrabat a muta ¡eos quarens 5 qui Ixfi ejfcnt 
inlnria* Caufam 3ait¡ quam ignorabam¡in-
uejligdbam , fcrutatusfum , jhtdiojiús dif" 
quifim, curiofefemper perfpexi, omnia mo-
«i, y t calamitofos reperirem , neye quifpia 
yiolatus imuria yfpiam lateret. Genus 
prfífefáurfí yides^ qua non in foiis fpefiatur 
yerbis , non in cibis tantüm j«o« folüm m 
ipjis indumentisy fed etiam in periculisaques 
dlienis etiam iudícijs praHat , ac prae í t . 
examine etiam nm 
ETpoteÜatum j dignítatumque talen* ca , 6c farculorum negocia Dommus 
mini Aris tradidít , omnia enim per mi 
nifiros placuit adminiUrare, fed non ideó 
fe a curis exemit, ipfe eñim per fe ipfum 
veni t , vt diligéti difeufione miniílrorum 
fuorum aétiones examinet. Quippe ait: 
Venit Dominus feruorum illoriím t &r po~ 
fuitrationem cum eis: Venit , inquam,non 
vocatus, non adduétusiniuriatorum cía-
moribus, fed ipfe ex fe fuorum foilicitus 
venit inquirsra, 6c minifiros examinare, 
Vtinam haiac mentem vniuerfi príncipes 
ebiberent,& non nimis fiderent miniftns 
fuisin fubdicorum cauíis, fed per fe ipií 
5nquirerentí&: atienta inquiíicione eoru 
adiones exaniinarent. Hanc mentem 
fuggerebat fuo principi ReginoFerran- A d hácformamfe principes componar, 
Áut diaconus in Parametico regula, 3. & n o n nimis miniílrorum fuorum iud i -
aiens: Nonpotefl fapiens ¿nx excufari de cijs íidanr,fedfolliciti íínt adilla enanon 
ignGratiarqmtiesforfitandixeritiegonef* vocaci exarainanda. Qi^ó refpiGic i l i ud 
CíOynon audiai) nullius ad me querelaper- P róuerb . i^ . Gloriaregum inue ¡ligar efer- p m \ i 
nenit. Per ipfum namq^ qmd agatur a fuis y monem : fpedac enim ad raagnam regum 
úportet inquiriyqñia nemo eosaudet puhlicis gloriam, quód fie inueniántiu- foilieiti ds 
interpellationibus accufare, quorum yidle* fuis j ve nulluefíe pófsit vel murmur abf-
tiasalij timent3 alij patiuntur, Pucet p n n - conditura , de quo ipfí non inquirant. V t 
ceps, poíTe facilins¿ & daño maiori errare pofsint iínguii principes dicere, quod de 
miniftros, homines é vulgo natos, quám fe aiebat Theodoricus apud Caíiodorum 
ipfum principen!, cui per naturam dedit i . v a r . i j . Deteflámur m f f e t ú s pr.cmi s c o m -
DeusimperarerNonenim prorfus abfur* mouemur &1 non querentium maíis: yelo-
da eñ illa fententia nefarifsimi Impera- ciüfque ad not peruenit^ qnQd dipi^alatia 
torisCai apudPhilonem inkgat ione fuá; p4t\enm ahfcQniit, Sic bomis princeps 
^uemddmodum corporis formayhabitu gef-
tu } cmfilijs y ¿tUionihuSj pmgnati maiores 
fuos referunty eodem modo probabils eftin 
ipfo femins delineari quadam habilitatem 
dignam prineipe. Etaudebit aliqjfíis indoc* 
tus me y qui in materno ytero ¡ ú ? naturfi 
efficina imperator formatus fui docere ar-
tes imperatorias f A n certé fas eíí in men-
tem yenire pofie eiui paulo ante priuatOy& 
humili regia confilia? Noo,inquam,pror-
í i i sabfurdaeühxc pn-sfuraptio arrogan-
te principis , qua parte perfuadet in nata 
ralt principe innatasefieexDeo quafdam 
yirtuces fubdiios guberaandi., quas vis; 
inpefligabat omnia, ve vel fecrennfsima 
íiíurmura de miniñr is non poflent abf-* 
condi. > 
f4 V I I » 
SotdmÁ&míciéntU (u^llcijinfla-* 
i is frtfaga fetefí mortis aiuentan* 
tistemftts hremfcimum-citifsi* 
mum^ue habere* 
T ) Oft muímm yerb temporis ciicittir ÍDo-
i 1 1 m 
Matt 8. 
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ex reruisfais^quis fidelium feruorum non 
puiet aduentum Dommi > & morns tepus 
in mimen fu ra dííFerri ? Hásc erát Daui-
dis vox 3 hoc commiíneiidelis ferui fuf-
pírium Pfai.i i9»Hei mibi } qfíia incoláttá 
mítis prolúngatus ejiISolá mala cóhfcien-
t ia , & dé mítahíi iam fuppíicio t i mida 
'praepróperüm nimis, &; cítifsimutn putat 
í aduentum Domini , mortis diem. M á t t h . 
S. clamabant maligñi fpiritus vocc hu-
mana ad Ú Ü M i ; ^ t f á f i ' d H Ü t e m p i i s 
quere « O Í , Ecceputant circinátüra, & d@-
curtatura rempus Dominic i áduehtusjfed 
v n dé poírii nt i íli fe i re te m pus de curtata j 
Iní íasfapplici j nietusfacit) quód rei m i -
feri ctiám iongifsimuma & nimis dilatum 
tempus pucent fuifíe multurn decurta-
^ tum. A i t puichre D i u . Pafchaf. l i b . i . i i l 
h i m h . Malis femper yl ícet longk pátien~ 
tid hreuis videtur,ftcút & 'bmii yít io tar-' 
d a . l d circo íñiyhen qtiod fciant^quando de~ 
bet ejfe tempusjed qaodlicet longifiimum, 
sis breueyideatür, eo qnod acrior ineñ cru~ 
i i á t u s , & tempus concupifeentiarum , cum 
pertranfíerit, ¡t e fit, ac fi non ejpt, V t bo-
nis , & fidelibus íerais rémuneraí ionem 
expedant ibüs niinis fera vemt vl t imá 
dies j itaferuis malismagniíudofuppiicij 
iam inílantis facit apparcre Dominici ad 
uentiis tempus nimis breuiátum, & circi-
i ia tum. Hasc enim eftVoxín omniupee 
catorura oré ínuentá 3 Sapiénc.; E t nos 
nati continuo dsfiuimus ejfe^ & yirtutis 
qmdtm nullum fignum yaluimus Q ñ e n d e * 
re, in malignit'ate nófira cWfumpt't fumus^ 
Tal ia dixerutit in inferno •;ij\ qui peccaue-
runt. Nota Iocum,vbi loquutiir i í i i ,nem-
pé in infsrno loquutur ¿íupplici /s imma-
nibus addiíti ^ flamrnisserernis fepultij ácí 
i u ce m á ute m y l t r i ci u m fl a m m aro m, no it 
miror j quód difpareat anni vitas. Qui v i * 
¿tfc,iz . uehtesdicebaiit an imafu¿ jLnc . i2 . A n i -
máhabes multa bona pofita in annospluri-
tnos. Nuñquam non Vita curriculos Ion» 
gifsimos cégitabant^VbiTupplicioáproí-
ximant , etiam longifsiraa témpora iudi-
cant raomehtahéa^mó nülla,damántes> 
nos nati continuo definimus effe, quafi mó^ 
rnentaneam , aut nullam ducerentvi tám. 
H i n c Sophonias "cap. i . ciamatde die i u -
dicí/ lócuíiis: Iuxta efi dies Domini mag" 
ÚW'i híxta sB, & y e l o x i i i m h i D o m m ú s ú i 
p r ^ í e n d aiebai : Pojl multum yero témpo-
ris yenit D m í n ^ s : Propheta dicit; I u x t a 
¿i 's Vw'ni .&cnon cohte-ntus idfemel 
dixiiíe,^'bis>& ter 'inñdt, iuxta e f l ^ y t -
lox nimis ¿ Et quando non niíipoíl muí-
JEum temporis v e n k t d i e s ü l a ^ quomodo 
Liberd&cimusfexíu^ 
auderet propheta dicereillam iuxta e/Te, 
nifí magnitudo periculi apud malé conf-
cÍ0Si& reosad nihi lum redigeret t émpo-
ra multa f Aiebat Rupert . ibi : Necftmel ^ . 
conténtüs dixiffe j u x t a eft dies Domini^e^ ^ 
petiuit ? iuxta eft , & yelox nimis, & yer* 
fecundummagnitudinem periculi. Vb i tan 
tum periculum imminetjreusanimuspro 
nihilo a í t imat tepora multas & qui nimis 
feró vóluiinturdies^quaíiveiócifsimivc-
niuntpericlitatibus de falüte.íd quod i n -
nuebát Dominus per Malach. cáp.^ . in . W j , 
^uiens: Ettíccedam ad yos.tn iuditiv , & 
ero te ¡lis yelox malef ic is^dulter iSt iúrptr-
íwyííiVbifeuerusinftetDominusjeiuíque 
ira pené in íáriuis fent iátur , non fera fed 
ni mis cita pütabi turamalis dmina y in-, 
di&a.-
§, V I I L 
Securiórdpud Deumfdli4s iüius) qui 
non in fola promifione defuiuris Jlsd 
in fYtffinú exhihkime epe* 
ris nititur* 
I Am mihi plaudit fe cura fceli citas feriií fidelis dicétis ad D ó m i n u m ." Ecce al ia 
quinqué3 y e l \ alia dúo lucratus fum; 
N o n ait Vin poñerum iucrábor 5 póífmo-
dum opera lucris acquiredis dabo^fedec^ 
ee lucra, eéeeopera mea in proptü funt, 
in praíehíiarura adfunt. Quídfceíicitis? 
Sané non íic lárgífsíraa de fuíur íspro-
'mifsionesDeum alliciunr, v t operapra-
íentanea. Largífsimus promiílor Petrus 
Luc. 22. ait: Domine tecum paratnsfum, ^ IS 
'& in carcerm , & in mortem ire, 'Quanta 
hac prómifsio ? Quantum Petr i facínus , 
vt morti fe fe oiFerat pro lefu ? Ét n i l o -
minüs i l l i refpondet lefus: Dicot ibi P e -
i r é , non cantabit hodii gaUus^donec terab^ 
neges no f e me, Hac apud Lucám de Pe* 
trojfoelicioraalia habesapud íoánn .cap . 
a i . vbi 'Petrusfíimpliciter áit ád lefuitK 
Tufeis Dominefquia amó te. E t ñ a ú m í e -
fus ad pQmimiPafceagnosmeos.Yhmov-
t i fe fe offert pro lefu , durifsisna futura 
^feneganonis dehuatiatione •feritür; vbi 
folüm dick fe amare íefüm s inEccleí ia 
confíituitur capot. Quorfum hac j N o n -
nc fumma eharitas eíl} fi quis pro amico 
moriatur t Cur ergó Petrus cum fimpíi* 
citer amat s plus piacet, quam cum líber-
Catem, & vitara fpóndet pro amato íP r i -
ma erat prómifsio de futuro , fpondebit 
Petrus ínpófteruiijfefepro Deo morKu-
rum? 
C a p . ¡ X X Í I I I . D e t a l e n t í s d a t i s . 
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loan* 8. 
'¿ÍHgitJl 
rumfecutidó praífentern exhibebatamo-
rem, & ideó in promifsibne de futuro fe-
ritur, in pr^fenti araore exhibíro prorfus 
placee. Áit D . Aug.fer. 24.^2 faádi's: ^ u a 
do m3t¡u fe% quia amo te, hoc refpofidshat^ 
áttbi iñ cor de fuo yidebat, áiíiando autem 
Áixittammam meam fro te ponam^de futu-
risVolnit prafamen y l ñ b í i s . Et quidein 
facileefí profiituris fpondere "multan & 
p^ccatores id faciuntjBc hócentiísinií di» 
cune fe fe in pofterum oieliorandos; a l i -
qua in ptófenti dar i , hóc ópus , hic laboí 
eíí. C¿irquiscrga fe Dei cupit beriigni-
ratera firmarejnon tnültüm crédat futuris 
í-acihóribuá, v t quémcert i fs imá funtjfed 
przeíentibus virtutum adibbs operara na 
uetjperhos eñim D e ú m ád fe trahet. A i t 
D.Ióani. i . epift.tájp. 5. ^u i fá 'c i t ittftitía', 
iuftus efl. Non qui fe fadurum próÉiittiti 
non qui largifsrraas de vircúce Facienda 
fponííonesfacit,iam iuílus éfí, fed qui i U 
jara inílanter bperatiir. I d quód hócabal 
ibi Euchuínenius: Amm¿dHenen<ÍHm eít 
a u t e m ^ i ú d non dixit in fiiperióribust, 0m± 
fiisjqüifecit, aut qni faciet itípitia^feá qui 
facit, Virtutes enim femper operantur, &• 
¿um fiunt3 híibent éjfe yeejfantes yero > aiii 
•jutHYa3ne ejje quídem hab^n t, Et quidem 
i n re vircutü/qui cura poteft/nullam prse* 
Tentem exh¡bet,contentus muirás futuras 
fpondere^ííc ieft 1 raatura Deo,quáii nihi 1 
'ofFerret. V n d é diecbat Dominus loaií. '^ 
^uifeqmtHr me y non ambúlat in tenebris^ 
fed habebit lumen v i t a . De virtutibus fui 
aíTeclíElocutus vefbum pofuit pr^fenris 
tempo'ris-, dicens'¿|HÍ'fttfuifttr "j de premió 
autera illarura/fíacuic verbuiii futuri.-Sié 
notabat Auguft . traá,5 ^..inquiens: i n eo;, 
quod f 'ncWé debemusprdfens tempus pofait} 
quod autem prowi/?ífrff «h^«svf«í«r¿ íe-
poris yerbo fignipcauit, ^ i fefuitur^ hd^ 
hebit\modofequítur^poji^habebít, Huc re* 
:uoco di<fia torn.2,iib.£;,cáp.3 4 . jy» 
i e r m m ^ Y o r f u s e x u a t ^ l i u m 
^ u i a d D e i f u h l i m ú honoref 
J c a n d e r e c ü p i h 
ídelífsimi ferui iubéntur in D o m i ñ i 
fui gáudia inrrare;ait enim: 'Éugefe'r-
mim tfíi: In gaud iá - in t r ánc •&ie rü i , fu -
blimes Dei honores vócantur fili/. 'Félix, 
^ u i vbi Deo apeare c,^cQmACÍufs & r u i 
le^ábfcondttj vtprorrusappareatfí l íus. ié 
no fóluni curtí féfúis in patrís gaudia > fed 
infurtimos D é i honores introibic, Ut 
Luc.cap.i5. feá&és óuem3 & é m f a h iüam 
bonus paítor quíéríc inüéñtárn humeris 
irapome fuisJ& ad cáuUó r¿dueít':hunc re 
liettentera expeétat D ó m mus > & vt nóf-
cit fiiiurtijamplexU tenét , ofcuíis delinir» 
íloiam primarn exhibéti annülo ornát ,vi 
tuiique faginati facuracconüLüió.Non fie 
curo oue paílof ^ vt pátéc exhibeturcuín 
filiojilli itjuidquid refrigéíi j.eílj^aratjhG-c 
ad honorispaterní érigit jparncipium. I d 
ponderans D.Ambr . iib.7. in Lúcam i n -
quic: Malo fjrgé filius efe^quam ouis. Ouis 
enim a paÉore repentu f, ú patre filius hon& 
fatur. Tota ouis ftliGÍíáSjtóíá feruulórum 
fortuna , quód a viaperditionis rediueaál 
tur á D e ó i n viam raiutis, & ab eode srer 
na gaudrorñ pafcua áccipiaiiC.Supe'r ktm 
autem máxime fe fe extóllic íiiiorum íééq 
•licit as, qu á qui d qui d hón or is pa t er háb et-, 
i p i l parcicipánti Ve homsnes in honoré 
d i ílant a t$t té r i s an i ra áh t i b us j et 1 a m p i u-. 
r imi habitis ápud mu diales principés,- fíe 
qui filióru fpifitu áucúntur , tíiAant apud 
Deura ab his, qui feruitutis Fertinrurfpiri 
tu ad capeífendam virtutern-.lá^ú-ód da-
t e b á t IpómiintTs Hierem.tap.^ i . lnquié^ 
Ecce dies yeniuntydicit Dominus P etfe'mí' 
•nabo domum Jfráel^ &^omum luda:f£m^ 
ne hóminümy'eifemné íufaWttwüm MUffc 
'eut yigilaui fuper igs^yt/t'ueU^'rem > c^!¿e> 
molirer^ 'etjdifiíparent Yet difperderemyet 
üffiigeyemypc yigiiii&ofufef eos} yt tf dift* 
ce w, & plantem% itit dominus» Loquituc 
D ornintis áé liberatiórte á captiüitaré p ó 
p i i i ífraelitici V8c quáiiter ádduóturüs e-
rat eos i n plenara l iberiátem. Séd maxi-A 
rae expendéndurneft difeníñe íllud j'qiíó 
víurus erat a Vt eos trálierctjíiifnírúra aiVí 
'Semnabotomum -ífrael^úr domum Zudte 
femine bommum ^ ér femine iumentofum% 
Díílin<fté D . Arab'r.lib.in Luo.ait:Semtk 
iffraeí in femen hominum s et luda infeyífn 
knimdlium . N o n ¿ni ra omnes aqualiter 
feruntur ad fáiuíera, fed alij fícutrutijeír-
'taferuiliaVálij inflar horainís ^ngefíiii'fi-
i iÓrumnobii i tateómáb^Fñws^tiníó 'gew 
nitus Ifraei quaíi homo regiüs, luda quañ 
íeruiie artitnalirt ía luteminrráb^i hopo , 
Vt hónoríbus regni po t i a tu r í e ru i í e -an i -
ftúlYtteneat « te ína gaudia¿ Et met i tó 
Vbi ^audiaíeruilesaniradsreplentj Tcgfti 
cuimína íiii jsTeieruantur. Ad !í?c Pfalm* 
^ 5-, Jiomines &• iumeniafaluabis Dbminti 
quemadmodum multipíicafli mifericordia 
w m D <¡m -| X i l i j ' m m hominm in 
l i 4 
mmeaUrurntuamm fperahtint, Inehriá* 
huntttr ah ybcrtate domus tu<z s & c , Sunt 
homines & iiii-nentaJqii^faluáiurJ&; funt 
ñ l i j homines, qui fub Dei triumphantpa 
trocinjó,5£ mirum m modum fefeextol-
lunt . Sedqualisiftadifíin£tio inter homi 
fiQSitk mmenta ex vnaparte, &fi l ios ho-
minú ex alia f Voluit Dauid innuere dif-
t inaionem faluandorumialij enim ad fa-
btera currant animo feruiliJ&: mercena-
rio dudti, ve fugiant mala, ¿khabeant bo-
na, i j dicuntur homines, & íumenta , eó 
quód inftar iumentorum ferunturduótu 
vtiJitatispropn^. Alijautem filijhomi-
nura dicuntur, VE qui foio ingenuo fp i r i -
tudacanticir í i l iorum, n ih i lmfe feruile, 
n i h i l mercenarium ofendentes jvtrifque 
Deus largiturfalutem, fed ijsfilíjslonge 
honorab]lioremi&: glorioíiorem. Seruí-
tutis fpíritus deponendus eft i l l i , qui cn-
pic cumulatifsimam apudDeum gloriam 
pociri. loannes EapciOa aiebac de íefu 
é|t».}i ioann .^ .^ wi babet fponfafnjponfiis etty a~ 
tnietts mtemfponfi fiat, &• audit enm , et 
gandió gaudetpropter yocemfponfi. Hoc 
ergo gandium meum impletam eM, Non 
foíüm dicit feingaudio effe, fed infuper 
cíe cumulatirsimo gaudiojnimiru de gau-
dío in le pleno & perfeóto gloriatiir, & 
quod inde probac, quia &fí fponfus non 
eítjCamen necfemusjfed amicus eft .Cy-
tyvl¡% ril .•Alex.iib.z.in í oann . cap,62, Ccsleffis 
ejlfponfttSyego yero ynigeniti gandió tr iu-
fhúi quiaferíti conditione depofita^tam no-
fatne^qu2m'.re amicitits fruori Satis eílfer-
uo,. qu6d in Do mi ni gaudium intret, ego 
qui non firii.as,fe?d amicusj non íírnpUci'-
ter intro ih.gaudium, fed intro ouans & 
trmmphans, gaudio enim criumpho. 
i M á t t h . 15. A c c e d e n s a u t e m , & 
q u i v n u m t a l e n c u m acceperat3 
aic . D o m i n e , fc io 5 qu i a h o m o 
^ du ruses , m e t i s v b i - n o n fcffi í-
" j j j n a ñ i s Se congregas 3 v b i n o n 
M f p a , í i f t i , & t i m e n s a b i j , de abf -
c o n d i c a l e n t u m i n c e í r a ¿ ecce 
, h a b e s q u o d tuujtn eít». 
L í b e r ( k c í m i i í f e x t u s : 
S u m m a hominis perditíá eft^uodne-
^euertjümi judias mmaci )?ul 
t u a d y>íYtutumúfeydtio-
m m trahdtur , 
'Vcvfque peruenit nequifsimiíerui 
malitia , quód iudícis duritiam nof-
cens adhuehsret peccatisjScfciens 
fe viuere fub mdice feuenfsimo, rame de 
tanta ludicísfeuemate hoceducit, vt nía 
gis veluot io, &inerii¿eíen"adere. Sice-
m m ziv*Sciós^nia homo darua ss^mctis. vbi 
nonfeminafii:€t ttmtnsabij) etahfcondi t a -
círc(.Qtiidinfanius?De duritie i u -
dicis nota educa ,quód nolic benéopera-
Puichre ad h^c I m p e r é ¿'tus horn. 53. •''«J'ff. 
ait: 0 malitiapeccatorufflrftii ñeque futuri 
iitdicij terrore mutantur. indi cení feuenf-
íimum vident, imó vident ftriótum gla-
dium:inexorabíiitatem ludicij norunr, §c 
toticótremifcLint, & íummo horrorepa* 
uent, 6c ínter haec mininie in meliusexcí 
tantur. Nonne hác deploratam maliciarn 
putauens ? I m ó &. lam in rali bus fu m mus 
ciminaí i r^ ardor apparer. Pfalm.75.flupe fHni 
f'aciensDauid c l a m a t : ^ increpatione tua 
DomineydormitaHerunt emnes. qui afeen de 
rnnt equos, Increpatio clamorem habcr> 
hOrredum quidfoletintonare, quod m i -
liime dormiré ílnit, imó cogicfub iiigén-? 
tipauore vigilare. Qmsadeó ílolidus cfr, •' 
¿¿. vecors, vt inter increpatorios clamo-
res dormiré pofsit? Sané fomnus iíle non 
t ámfomnus , qudm fumraum i.arn fuppli-
cium ab increpantis Dei ira i n dormien-
lemdeuenies v ídeLur. A i tD.AuguíLib i : D - H ' 
Attendat cbaritas yejíra.rem tremendas , 
Insrepat iof ire f i t ím habetjftrepitMS exper 
gifci folet homines faceré. Increpat Deus y 
€¡r dormis. Magna ira increpantis, magna 
i ra , Nefcio, a n maior Dei irafoíeat elíe 
aduerfuspeccacores i n mundo exifiences, 
:qüám vbi facit ica increpanones f i ias ini -
nas fuasjfeueritatesfuas, im,ó Scfiagello-
rum ílrepittis audiri, & cognofci,quinex 
h o c v l laá v i t i o r u m fomno excitado íiac. 
Magna hec ©íl ira increpantis Dei , treme 
d a res, & omnipauore digna, & qu^ fola 
-expiieat extremara peGcatoris malitiam. 
Ifaias cap. fo .adTebel les Iuda20s,&:.miís- íjai ^ 
rám ciuirarem áTi to , & Vefpafíánoexu-
rshdamjait : Ecceyos omnes accendentes 
Í g n t W ) < W $ Í 0 i f l m & i h amhlatJi in l n ^ h 
... tíiol ne •• i 
C a p . X X Í I Í L D e c-alentis d a t l s : 
yeignis yeftrii & flammis 5 quas [uceen--
diflis: de manu meafaUium eñ ¡rocyobk: in 
dcíoribia dormiitis . Expende illud : D i 
manu meafaBum éjl hoc ^o/'/.f, exággerat 
enim Deus inimenfam iníliíi*Toás vindi 
ca í iuepotení iam^uaí í dicar,aiECart:hu-
Abílt • inro rimpHcifsimns cfaí diuinus 
rpintus habuaxisi.i Blia.fed ideó vocatur 
dúplex^ quia Deífpirirus in quocüitiá^fítj 
qaia in fe non potellj tamen \n fms opera 
tionibus amac vl^ueád próximos diüidi¿ 
Id^üodelegacer notabat Gálíndusapud 
í lanus: Mea potejlate fecundüm ordinem Tiinianum in Allegor. inquierii : A l i - tilM&l 
díuina Jujlitice illatd funt yobis tanta tor- ter ab Elifatt dúplex > quem Elias habue-
menta i Romanls.' Et /JuaWa hazc iufíiti^ r a t , pQííuíaturfpirituS $ non quia infe ipfg 
poteilasf Qjjántum c l ladoí len ta t ionera diaifus e ñ fpimus ¡ J e d fnia ÍH muñere 
feLIerifsim? iú í l i t i^Dei ,qaód impi; fl4m* fno}yel opere dupUcaiur.Vnn's efi vnim fpi~ 
mis vltricibus denturfHoC no adeó mag-
na ira Dei in qualicumqüeimpibprcftae*, 
Quid i iuiusin rebeilibus ludáis ofiendi-
tur, quod párcicüht i ter denotet i n illis 
á n u n x i r z poteftátein immeñfam? íliud 
crediderim demonílrari verbo fequentíi 
íiimirüm: I n doíoribus dormietis^hocefU 
inedij's flammis f^nentibus , tormeniis 
vndique püngentibus s doíoribus vifeera 
penetrantibus, adhüc in malicia dormis* 
í is ,necexci tabimini ;vt queratisá Deore 
íned iura .Hoc niíí ex magna De i ira, vix 
l iomini accidere poíTet credi^Qiianta hec 
peccatórií malitia, quód vel interacer* 
bifsimafiipplicia,adhiic íbpino viciorum 
llertat! Quanta Dei feaentaSí quéd to r -
iríeníaexhibeat,qiif multum e m e i e n t ^ 
a fomno minimé excitent l Huc trabe 
d í í t a t o m , r . l i b . ^ c a p . i . ^ . i f . 
§ [ X I 
Vix' D e l a'ffláret in iílo ejjey 
in quo nullus extendituf 
p r ó x i m o s j r u c * 
tus* 
M trnris quod reprobandus íemus o í -tendat in fe Dei dona integra) nul-
latenus diminuta, dumdicit Deo; 
Ecee habes^quodtuu eft.Si ergOjquodDei 
er.it jintegrum redditjCur puníéndus íiíH-
turindici?Verüm ó DomineDeüSimife-
réfallitur malus ifíe j dum ruum integru 
donum pucat > qaod in ierra fepultum, 
proximis íiuilum pafcuriuit ímdum» 
Quod cuum ell^in éo cognofeitur 3 quód 
^equit folitariú inuéniTi /fed magis amat 
vfque ad próximos diuidi. Magnus lile 
Elifsas.4. Reg.i . á ttiagirtró Elia poílu-
labat fpiritüm duplicem, nirniriVm doníí 
Scindii Spiritusliabitans in iílo jait enimí 
'Obfecrú , vtfiat in me dúplex fphitus tutts, 
Ec cur duplicem vocat fpiritüm Éííié? An 
srac^piricus duobu? eompofítas? 
rhus> per quem ihaíritás diffukditur} eata~ 
me in amorein Dei*) <&• proximi deriuátur: 
neejidejfe íredeñdus efi y ni cus iíUfpirims> 
ybi dúplex nori inúenitur vffetíus . Cum e-
nim in fe ipfo fie fimplex ^ in nobis numqua. 
poterit fien nifi d u p l e x ^ z t &iiúmim do-
ni in nobís inhabitanris not iój quod nóú 
•maneat vn 1 cu m,& lo 111ar 1 um, feddupU» 
cemr diuifum ínter fratres. Dum v n i -
cum , & folicaFium in nobis e í t , vix Det 
d o n 11 m n o f c i c u r; V i x e x D e o e i f e p u t a t u r , 
quando Deus f t i l i l la recognofeit donas 
quae inopenbus videi per próximos muí 
t ip i l cata* Eccleíiaftes, cap.4.aiebal: Con-
fiderans reperi aliam yanitaitm fub foie. 
f^nus eji^tfectí^idum non habet.non fiiium, 
non fratrem tamen laborare non ceffat> 
nec fatiantur oculi eius dinilijs~.nec r e c o g í -
tans dieit ') Cuilabofo^ &fraudi) dnimam. 
meambónis? Inhoc qubque leánitñs eíi^úr 
affiiffiofpintus* Qmd vaniüi ? Qu;id luc-
tuoíius,quán}\\\ú.á.'.í/rnus eít•)& fecunduifa 
non habthnQnPaiYe'ñi&'t> Sedlibet hanc 
vani ía tem expenderé ex pa^aphraíté 
Chaldaicá , vbi í ic\Efl yirfolm) & mn zjí 
^ i fecundus ^ filium quoque^ & fratrem mn 
habe't, i ^ non efi finis vniuetfQ/ízborí fuOy 
bculns quoquenus fiQn pQtefl fatian dÍHÍ~ 
t i js^t non dicit m torde fuOiCuivgo laboro^ 
tsrfrañdo animam me-am -boftií7?" Swga & 
faciam ex ee eleemofi'na $ ú ' Uttib^r in hoc 
f a c u l ó cum-filijs hominum^in fa'ruh r e * 
turó cum iufiis. é ioc queque eft vanttas & 
ÚC cu patio pefiima. Et quando pefsiovuíii 
noneft , Se á Deo donum ^lieniisimum,» 
'qiiódquis ita folus íir, & VÍÜCÜS fi'bi , Y t 
'terreñis bonis habeodís í mmeríbs5nec í r l 
-trem/nec arnicum veífc habere,CLHegen-
ti aliquid •communicet P Sané qm le 'm 
foiitarium ferúat/& prorfus e í l u n -
hi íque in fe oílendic dui in i fpixitiís. k k 
'C uena Gr^ca 'bi í Si quis fratrem non ha* 
bet ¡ i s proculiubío fpiriium adioptionis fi* 
lioram non accefit^ fi quis pater nun ejl, 
is porro improbm eft) id enim éiufmodi fa~ 
era imprecatur fmptura^nqukns. Non 
^r&gm^i $ * l i s } í i hre$w m m b > nec 
S é L i b e r d e c i m u s f c x t ü ^ 
. i . 
fiofitáíe quidem exfatiatUYt cuinfuam ip^ 
fiHS animam Dei cogniti&ne de fr ande ti, No 
ioquicur de carnal i bus pAiiibus5aiit íratri-
hus), abfqj eó enim quód quis íratrem ha-
beai carnalem, fen filium, acternam feíi-
citatüm introibic Dei Tpintus auxiUo. 
¡LoquituTergo de eo,qui nec pacer eft or-
phanorurn, nec compafsione charicatis 
íracrern vllum acquirit 3 fed íblus ipfe3& 
folirarius vuh íuis incubare diim¡js.,ls vt 
p lañe ílerilis, íic gcvnione Dei caret, & 
nullura in fe Spintus Sancti donumof-
tendic j quando diuini doni proprmm 
eíl: non íbiitarium manere, fed longa 
operaí ionead próximos feíe extendere» 
Vndé Ecclefiafticus cap.i.au: Plenitudo 
fapíentiíS eíl timere Deum , plenitudo £ 
frutilibus iUius , Omnsm domum illius im~ 
plemt a generátionibus t & receptacula £ 
thefauris illius > corona fapienti* timor Do* 
miniyYeplens pacem úr falutnfrutÍHm. E t 
yidit,6r dinnmetauit eam, Vtraque autem 
funt dona Dei. Vbi noíler pofuit; Replens 
j M c m ^ í v S e p t u a g i n c a legerant: Germi* 
nans pacem , 6* frut lú falutis: Nulloenim 
aíioexplicanrur Dei dona, quam ex OÍUÍ-
t ipl ici iruéíu ex illis onc?., qui perueniat 
adireceptacalá prosimoruns. Similiter & 
,EccÍefiafteéCap,5.£i ümni bQmini^cui dc-
4 í t Deus d<tiitias$ atqusf%kfiantiamipote 
tatemque ei triknit} yt com^dat ex e i : , & 
fvmtm parte fuá } t^Utetur- di¡ iah&rs jti0% 
hoc eji doriHm Dei. De quo explicaciüs in 
rem pF^fentem Ghaldsuf: £ÍMÍ^ omnts 
homo,eHÍ:Aederit £y®mmtisJ;i/4Ítias) & fa* 
tultates , pvapofúerit eum I}op¡}ftusi f t 
€omedat ex eis in faculo hoc^ et ytfacias ex 
eis, eleetnojjnam , et yt accipiat Mercedam 
partis futí perfeciam, in fecífíum yetititrum* 
Ecce hoc dQ!i(ímyquúd draum illi a Domino 
Nulló- magis often ditur, quod .fit.Dei 
dpnum,.quám ex frudibus ad próximos 
orE-is.Qftende íubOaníiasJ& diuitias pro-
-xiniis frucluofas, & íiniul.oílendes ¡lias 
profesas ex Dei dono. Vbi cum ZaGhsso 
pocueris diCGre, Ecce diniidiurn dopau-
peribus j ftatim 5c ;dica|Ti t ib i . Ecce hoc 
cionum , quod datum til?] á Domino eíL 
Hinc coiliges talenta tua ¿ opes íuas -, elíe 
dona D e i , fi ex eorum fruótibus partici» 
pent proximi ; jiequeunt gnjrn Dei dona 
non eííe proximis proficua * Vndé aiebat 
D.Greg.Thaümac. in hoc cap.Non negd-
uerim etiam opes lonas ejfe ^ Dei enim dQ~ 
num eji , fi homo íate perfruatur laboribus 
fnisiffjodoopcsilla a Deo fint concejfaiTa-
Us enim be-nefico in, (mtiej eft animo ¿et in 
muñere ^ / ¿ ^ . ^ y i t m 
fuam bonis operihus, ae iayghíonthus ad&r-
nat. Expende notionem honnriis iliius, 
qui opes haber á Deo fibi partículari do-
no concelTa^nempé ú v . T á l i s Unifico cjl 
animo in omnes^t •vítamjuam Urgititioui-
bus adornat. Quafi hoc propnum veli'c ef* 
fe diuini doni, quód impeilat ad bene h -
ciendum. 
« 
M m h . 1 5 . R e f p o n c i e s 2 i ¡ 1 c m D o -
m i o u s e Í u s s d i x i t e 1, fe r u e 01 a I e, 
& p ige r^ fc i cbas^u i a m e t o 3 v b i 
n o n í c m l n o , & cono j ego v b i 
n o n í p a i í i , o p o r t u i c e r g o te 
c o m m í c t e r c p e c u n l a m inca n i 
n u m m u l a r i j s s & v e n í c n s c g o -
r e c e p i í íe m v c I q u e, <| a o d n i e u m 
e í l c u í n v í u r a . 
".; * " § , ' X ' U ; ' : ' ,; 
S u m m d i i u ' i n á f d p i e n t i á ldus) ¿uccl 
ah ipfispeccatorum morhts mef-
f e m facidt h u m m ú 
O n negaíDomínusfe meteré,vb? no 
fcininauiíiinióvbi Hlsdixerat: 
qnia homo ¿UYHS es¿ & meüs > yhi non 
feminaíii> Deduri t ie iobieóí íoneprorfus 
tacetj foluín meminitr, quóid dicatur me-
teré j vbi non femnratiít', quaíi hoc vc-
rum efle ad mi trac 5 & fibi non virio i n -
bu a t j í e d i au d i . Cu m e n im C% i u m i n ue !• i a 
tur malum non fuiííeá Deo íeniinatuni3 
vt qui omnis boni liz auchor; in immen-
fum extollit diuina faprencia: laudem, 
quod fciat de iplis malisjde morte ípLi/de 
if>"ÍÍs peccatis 5 humana: fakiiis copíoi)lM~ 
mam fcgetem faceré. Ad Rom.S.ait Paul. 
exrollens Dei gratiam furra Icgcrn:^/.'0í¿ 
impofíibile tr4t l eg ión (¡no injirmabatnr p.er 
farnem, Deusfilium fuum mitpensin fimii 
littidinem carnis peccati> Cr de peccato Aa-* 
ftaait peciAtmnMcjU porerac k x vila;nec 
vilus legis latorin infirmnacey in vulnere , 
Ípío,in ipfo peccato x medelam inuenirej 
& rcmüdium peccari. Quid umc ? ycin t 
Dei films,8¿ de cius íapienciísíma arre v -
nmerfaí malorum ven.x caipcriiníf - M 
tire íamcacibus. Pukhrc ad h^. -
CelUnf-
pe Orig,hom.i4.tin ^ p m i k n t e m : M a l i -
fe 
tur eaalnécsñ^ias.caufas, . ToUemalmam 
[alute omnium geña funt» Nion fmjjei in~ 
t e ^ r e u t i ^ M t í W M o l B $ ¥ á U M l ^ i ' -
tatem famis curajjet ; perijjfet JLgyptuS) 
interijjfet etia fpfe-Jfpíel.et^eme eius ques-
renspmem. ff/kifqnMpUg&in JLgyptivSy 
ne^ yirtates i l la , quas fecit Deus per Moy 
cep i j j q , t tbum mañya mqrtálisyita nepijf 
ta prQrupijfeftt,tSi-4^fsras wHi'¥am lud** 
abíiuleris pariter crutem Chrijti i úr fínon 
jit cruXfJiqfH exuuntur pnncipatus, nec po~ 
tejíales ¡nec triumphatur in ligno. Si non 
fui ¡fe t tnors CJiriñi t ytique ñeque refurre-, 
f e t .Ex ¡ ¡ m u s o m n l b ' U o l l i ' A m m i m 
q S M f f a 0 M ^ , » 4 á i f á T O 
tur, ^ ^ M ? Í ! i m p W % t i i B y i i V r ^ f -
tarej imó v l s « | í ? á T O i m m r i a n t i b u s 
pratis c o p i ó t e m i m m o eeces metan-
'Pa» i i ; cur. ísequidem e í i b e u s , iuxtá Paul.x.ad 
4. Corint.4. ¿Zui dixit de tenebris luce tu fple-
¿ e f c e r e , Quid eft de tenebris ? Nímirüm 
de^e«:at is ,de hominum fceleribus luci -
DfSemi 
f S S L í b e r d é c i m a s f e x í u s ¡ 
credac fub seré latcre Deum 5 ¡s ümul €fe« 
\ M d t t h . l K . T o l l l t e i r a q u e a b CO ra der, abameo vultu falunsfuccumpoíTe 
1 ' _ , ? , oíjtinerij Deus emm etiam m í a m m a d u -
l e n t u í í i , 6c date e i j q u i h a b e t r i t leerganlaiospoílrus, inb0n(5rumfai^ 
d e c e m t a l e n t f i f c m n i e n i m h a -
b e n t i dabicur , Se abundab i t ; c i 
á u t e í r j , q u i n o n habe t , & q u o d 
v i d e t u r habe rc auferecur ab 
c o . E t i n u t i l c m fe m u r a c i j e i t e 
i n cenebras e x t e r i o r e s . 
§ . X I 1 ^ 
•DeMS i n f u m m d [ u & [ m e r ü d t u 
dunt i e a i u e r f u s malos nef-
\ c i tnoninhonos te- \ 
nerefeere. 
D 
Vrus homo habebaturDomímis á pi 
gro [¿ruó, aduerfus i|uem duriGimu 
fe mentó !p£e Dominus exhibet, díi 
i l lum ipoliari mandat bonis ómnibus, & 
mitcj in cenebras. Sed illud norandum ve 
tnc, quód in hac ipfafeueritatisduritieer 
ga malum feruum, íímul fe manfuetifsi-
nuim prajbet ergabonosjquos mbet dita-
r i nouis talen tis.Qmppe air: T a Hite ab eo 
t a U t i í a m t e t date ei^qui habet d í c e m ^ N u n -
quara enim adeó durum fe fe oílendic 
Deus, vt in bonos non tenerefear. N u -
p í i . i i . n1erorum.21.pro remedio ferpentini ve-
neni, iubetur ferpens xncus extollifuper 
1 Jignum,&: populopérculTo éxhiberi. f e-
cit ergo Moyfes ferpentem aneum^et p>ropv~ 
fuit enm pro jigno%([fiem cum percufii afpi-
ceretn-, fananbantur, Notibiina eíí in fer-
pente hoc filí| Dei mundl Sakutoris a* 
dumbratio, in qua il lud nunquam mirarí 
deíinam , quod vbi propon i t ur Dei fílius 
íaíuaturus.miindum in l igno, propona-
tur totus .-Eneus. Quid are durius? V t im-
menfam duritié minaretur Dominusaie-
'íiew.Ki tac Leiiit.cap.26.Cewíf r4W fuperbiam Huí 
r i t i a * v e t f r a , Dahoque yobis ccslum défu~ 
per / icut férrum^ et tenam aneAm.Vioc mi 
naS iturDominuspeccaforibus ,qu6d Q<% 
íeítia ^nca,hoc eiljdurifsima,^; pené i n -
exorabilfa'experturi eífent. Cur ego fa-* 
lutís ílgninn uibet.a'neum íieri ? Dum ta 
^neum exhibe ts,ó Deus, quisfpeíabitfa 
Satem ? Qn i^s credeí'abancf» ccelofaluti-
f^uax rorem poír^ 'dercendererQuifquis 
'***«- A* "•'•^ jt ' • • * 
tem tenerefeit. Vt mirabundus dicat D . 
AthanaCin Synopíi adlib. Sap. Contra 
mor fu m ferpemum,per aneam jerpentein cu 
ratus e(l populus. Potuit populas íideiis 
vel ex Eeneo vultu fuecum falutis obrino-
re, quando in ib iDe i latebac myílerium. 
I d quocf ponderans D.Caefar. Arelat.aie-
Í3at: T a m promptaaderatfalabritas medica 
d i y quam yelox inerat fcel ic i tás intuendi'} 
feqaebatur certum fub momentánea contém 
platione remedium , quia latebat in ferpen* 
te myj ier ium. Expende, vnde ab íeneoaf-
pectupotuit falutisfiíccus exhiben', n i * 
nnriim ait: «€«Vl latebat i» ferpente myjh-* 
r i u m , Latebat fub ^neo ferpente Deus, 
qui etiam in fumma fuá: fcucritatis.duri-
íia; non poteft ad bonorum falurem lar-
giedanon tenereícere, Qnid durius Deo 
per.Egypcum lugubri illa nofíc ingre-
djenre t A i t Sap.cap. 18. Cum enim quie* 
tum filentium. continerent omnia , et nox in 
[HÚ curfu m é d i u m iter haber e t , omnipotens 
ferwo í u u s exiliens de ccelo a regalibusfe* 
dibuSydnrus debellatQr>in mediam extermi-
nijterram profniui t , gladius acntus , & ca 
\ \ x c ínter dunfsima De io í l en fa , íimui 
per domos Ifraelitarum agnus anniculus 
immolandusexhibetur.In placéis JEgy p-
t i durus debcllator,gladius acurus appa-
ret,omnia morre replens ¡ & in ifraelita-
rum domibos quaíí agnus oíteditur, pro-
tege as, & defendeos, quia neícit Deuse-
tíam medias inter dunttbs, & feueritatef, 
non fe man fue tum , c¿ benignum fuis í l -
delibus oftendere. Ai t Rupcrc. íib.5. de 
vi£fc. cap, 16. M i r a b i l e yt ique fecit inter 
demos yEgyptioruni) et domos Jfrael, y no 
eodemque tempore, y n a , eademque no í i e* 
Jllic , id eí íy in domibus ¿ E g y p t i o r u m tan* 
quam durus bellator erat , tanquam gladius 
acutusfententiam yibrabat . l H d o m t b u s a » 
tem filiorum Jfrael mitem fe,et humilem na 
turaejfe fignabat per agnttm , j lmplex , ^T* 
manfuetum ¿ n i m a l . Nunquam tam durus 
in malos, nunquam tam a:neus apparuir, 
quin media illa duntie non inuenire-
tur man fue tus, &; beneficus in 
eos, qui illum non i r -
ntauerunCo 
íf X I Í I Í . 
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Dxn. 4' 
¡Procoj», 
I n m f i o h o m i n e c&Ufiíu'fn ^irtutufn3 
qu<& g l o r i a donantur i t a n t u m i n m -
n 'wntur Umbrát i l e s d f f d r e n t U , & 
f h d n t a f i d . J m b & i f f d h o m i n i s 
r d ú o in i l í v f o l h m ejl d^-. 
parenter , 
EXpendc, qaid coelefiísrakntiiübéa* tur tolli in feruo ncquam, nimirüm 
f u m . Sapierer Propheta imf)ijRegís mag 
nicudinemíblam dixitperuenire adcce* 
lum, vt eincfentius oílenderer, id nopof-
fe eíle in veritace, led in phancafia cogita 
t ionis ,^ vmbratili , &íJaiiaci apparentia. 
Nih i l en im in inipio inuenitur pcrünges 
coeIuni,in vcritate , fed in apparentia, & 
cognitioni sphantaíía. Hinc apud iíaiara 
eapsio. ait Domi^us: F i f i t a t o fvperfrH-» 
¿ínm magnij ici coráis Regis F i j f u r } etpt* 
per gloriam altitudinis oculomm eius: n o n 
fuper veré exiftencem gloriam eius , q u £ 
nulia erat, fed fuper gloriam altitudinis 
oculorumeiuSimmjrum quefoidmhabet 
ait: á>Hod y i de tur babere^auferetur ab elle in apparentia. Qjuó afpiciens Eccls-
coj non quod invén ta t e habet, fed quod tí ait es cap. b'.ait: N o n fit bonum i m p i ó , n e c Ec(i9¿ 
videtur haberej coeleííium emm virturú, frolgngentur dies eins^fed quafi y m k r a t r Z 
qua:gloriam adipifcuníur, i n impio non feant^quinon timentfaciem B o m i n i , Non 
verícexiílencia^fedfolüm inueniüturap- foiam cceleñes virtutesa:rerniíatis meri-
toria:,fed quídquid ad bonum boneí lum, 
imó quid quid ad veram rationem homi-
nisattinet^ VBltclTein impio, non timea 
te Deara4no in veri ta te', fed velüt va vííi-
bratilirepr.xfentatione. Aicibi Caietanc 
H o m i t í e m no timentem a confpeffu D e i af- Cét,e^ 
quód florentifsimi Regís pote fías vfque fimilat y m b r a ^ o quod f i c u t y m b r a non 
ad vniuerfos t i nniret fines cerras 5 at i l lud yere cerpus \ ius , cuius e í t y m b r a j e d qu(Q~ 
valdé míror,quód in tanto tyrannó dica- dam reprafentatio il l ius: ita non timens di* 
ture/Te aliquid , quod Gceium pertingat. uinum confpetfum non eft homo, fedhomi* 
A i t e n i m : A í a g n i t u d o & u a c r e u í t , e t p e r u e ~ n i s y m b r a » Nonejlfinquam^homo fecud^üm 
ritt yfque ad ccelum : qui iieripoteft, vt iíl mentis y f u m j e d ymbra hominis.Í/fus enim 
viro pefstmo eafplédoris magnirudoin* humani animi pendet a timore diuini conf-
ueniatur, quss coelefíium fplendorum íít peftusjanquam a prima regula . N i h i i fo-
rmula? A n erant in Rege hoc virtutes a- lidum, n ih i i verum in impio horaine i n -
l íqus pertingentes coeleíliafNon equide uenin poteft in ordine ad gloriara,& coe-
i n re erant in Nabuchodonoíbr virtutes lefies virtutes, imó & ipfa hominis ratio 
coeleftesj fed Propheta non loquiturde in i l lo quaí lapparcnterexirut ,velut ima-
eo, quod in fe erat, fed quod vel in phan §0 Vmbfatilis qu ídam.Vnde de impijs di 
tafia Regís , vel ín quadara vmbratili ap- cebat lob c z p , ^ . R e f p i c i e t homines^et di" ¡o í . 
parecíavidebaturcífe. Quandiuenimde fe í :^cf / í« íéVbiD.Gregor .hb.z^Moral , g-r^a 
cceleftibus virtutibus fit fermo, fie intell i c a g . ó . J d e o peccaffefe nefeiunt^quia homi-
géduseí l , quód in impijsfols illarum ín - • nesnonattendunt. N a m fi confiderarent ha 
ueníantur phantafia?,& apparent i íe . A i t m i n ^ j c i t i ú s agnofeerent, quantum pee can-* 
Procopius m GíoíTa í A p t e admodum , et do infra homines c e c i d i j f e n t . l n u e ñ i r e n t 
cppor tuné ccslo^et terree accomodau i t» D o * proculdubio in fe folam eíTe vra^ 
minationem enim peruenijfe ad fines ternet braillj & apparentiaííí 
ad cae lum Vero non item d o m i n a t i o n é m , fed hominís, 
M a g m i H d j n m t b Q e e f i t t o g i t a t h m p h a n t é * 
parencif.Dum fomnium arborisexplicat 
Daniel, cap.4. fie loquiturad Nabucho-
donofor: T u es R e x , qui magnificatus es, 
& i u a a l u i ñ i i et'magnitudo tua c n u i t , et 
peruenit yfque ad ccelúm, et pote í tas tua in 
iermtnos y n i u é r f á t é r r a , N o n m i r a b ü í , 
LIBEK. 
S E P T I M " V 
í S T O R I I S 
B V C T I S A I E S V . 
T E f f i é l i s C m i l i t u d i n i b u s / í i ú c p a r a b ó l i s D o m í * 
• ñ u s fc:r n t s o r n a b a t f u os } : f ic e t i a m d e v e r i s 
i i i f t o T i j s e x e m p l a p r o p o n c b a í > q i a i b u s p u l - c l i c r -
f i m r é o r a t i o n i n o n m i n i m a m a d d c b a t p u l c h r i -
í o d i n ^ e n i . . Q m d d e f i d e r e s i o ^ o e l c f t i O i - a t o r c de-
o r a t i o n u m l u m i n i b u s ? H a b e s n c r ü o r a á r g u n T c n t á s p r o p o f i -
t i o n e s í p e é ^ a c i f s i m ^ s / f i m i l i t u d i i D C s á u r e a s á p a r a b o í i s s c x e í B - -
p l a a b h i í l o r i j s . p e m a , o e v l l u s p u l c h r í t u d i n u í n f o n s d e f i c i a r > 
q u ó g r a t i ü s ; , Se t f f i c á c i í i s c u r r a i © r a t i ^ n r s flu m e o , 1 
C A F V T l 
D e E p u l o n e , ^ L á z a r o . 
D E S T Camatirsima toto 
in orbéhi í lor iadediui te in 
dainnorura irná défeenden 
íe^Sí: paupere Lázaro ad fe 
licitatum pr^ftatirsiRiafu-
blato. De vtroque Domihus órnaíé)-& o-
ratorié difleritj&fuppoíitis in vtriÍ£|ue & 
diuitiarum, & tormentorum, U miferia-
rurtiiSi foslicitaris ftatibus: alia de oraro-
rislicentíaaffíngit Dominus, non qu^in 
refuerinc j fed quié apprime éxplicem v-
triufque ftatum. Spicitibusdat membra, 
datvoces,vt eadem folentOratoresat-
ínbuereveiiapidii iquibusoíledit iu^quid 
á prxfentí torraemo flammfe cogetur m i -
feríibi deííderarc j ciim po í l refurreéiió-
. ñ e r a corpushabeat .Sanéadépuiqnis íor-
mehtum n o n parLim íaciet ^ q u ó d Vt a n i -
ma propter guíam íorretur , í i c v b i adfít 
CorpusJ íngua trucuknriüs lorreatur. Si-
cut 6c homínis crudelitas n o n panira p u -
n i t u r , dura fe i n omninm rerumpenurra 
videat, de quarum abundancia defpecius 
quondam Lazarus í i c l ^ t a t u r , vt velda 
eiusre l íqui jsEterna miferorum tormen-
ta pofsiiir refrigeran.Hec affidis vtnnqj 
coHoquijs fapientifsimé exprimuntur_; ra 
dem additur colloquíum airad de minea 
do Lázaro pra'dicatore ad miferi diuitis 
fratres. No q u ó d pofsit epuio bonavelis 
alicuijfed q u ó d naturale cuiquaeí l , cupe 
re,vt fíbi nori c e r t ó feiant, rem áfe euide 
tifsirqe expertam j quara nofeit ab üíis 
tralsif-
.mrsirsime ignotan. Sed protiidentior 
Peus circa oranes extiíic, quám damna-
tus iñe 4 qtiando null i negauit certifsima 
teftimonia, per qas íi veilenc j íalutarem 
omnem inueairene veriEacera. 
JyíiC. 16. H o m o q u í d a m e ta t d i -
ue s , Se inddeba tu r p ú r p u r a , de 
h y f í o y & c epu l aba tu r q u o t i d i é 
f p i e n d i d é í 
| . í . 
' N e ó u i t W m m i n t s é j j é , ^ ú i n i m i s 
d i t u n 
• V j t O men eptilatoris ifíiiís á DOÍDÍÍIO ta 
JLN ce£ur,& ^e r i tó jquando vixfieripo 
teft, vf vir nominis euadat, quifquis 
U4rtA. E imis índu lge tepu i i s .ApudMare .eap .^ 
dicebar Dominus: N t t m lucerna incendt-
tur , y t fubter modinm ponatur, autfubtet 
U ñ u m l N o n n e y t fu per candelabrum.po-
natur f Nemo vnquani credet, lueernam 
poííe accendij vt fubrer modium íit; imó 
exquo fubmodio aliquideft, euidenter 
colj igi tur , i l lud non poffe eííe lueernam 
accenfam, & in domo íucentem; Et qui -
dsm raodius intientus eft, vt triticum rs-
cipiat, & msníuret , íimul & alias Frugesj 
\nde vt aptus eílfrngibus recipiendis, íic 
eft ineptu-s > ve in Te oíledac lueernam ac-
cenfam : quando enim quislucere potcí l 
fflieotfu inter epulas? SapienterThGophsla¿tus m 
pr^efenti a i t : E r h autem ynufquifque yef* 
trum lucerna,qui áebe t ponifuper ctindela-
hrumyhoc e j l juper fummitatem d iu ina y't-
tíSi y t & alijs pdfí it l ú c e t e : fed nonfub wo-
dioyhoc eñyfub ciborum e n r a . N u Ü u s enim^ 
etii cibi cures funt,et qui réqu iem defidsrat^ 
fQteritJncerna ejfe ómnibus lucens^etia per 
fuam y i t a m » Nuquam epularum ftudium 
ñominem lucí dáditj nunquam de íub fer 
« culis potoic quis coflitui in mundi lueer-
nam, & inter mundi iuminafpiendefce-* 
re. Etquam claritudinem.obtinebit, qui 
íocus videtnr natus, vt mente euoluat cu* 
íinárumfumosf Mentiar, fí quismihiaf-
íigneíur gul^ deditys. & Facinorum glo* 
ria,nominifque cldritate iníígnis. Apud' 
r*?^ Num.cap . i i . vbiguUtentat io . & p o n i -
tiodercribitur, notanter dicir textus:/^/ 
gusq uippe promiftmim^uo¿ ¿fcen Jerat cñ 
i'íS,flagrautt defiderio carnium,\Tiyiin a}i|s 
tentationrhuspopuU defucruataliqiuYi* 
Tüni.4, 
é i & L á z a r o ; j p ¡ 
ri nominati , qui illis corríperéntur?v£ in 
ambituiacerclocij,Core}& Dathan,^ A,* 
bironrinjpfo Madianiticacfornicationis 
enmme Zambri íilius Salu3diix de eogna 
tione Simconis.Vbi autem ad tentatione 
gulas ventum eft, ecce vobis, quiddicat: 
Fulgus promifcuum flagraait defidetio car 
ninm, Nullus vir nominis elaritate iníig-
nisj fed ínter fíEces vulgi obfeurus nía-* 
neat, neceíTum eft, qui fe ventns fe ru i cu-
tí iradit.Et illud nótandura, quód non co 
tentus íít dicere, quód vulgus coneupie-
ritjfednotateradditiilHd, yn lgusprumif* 
r »/m;quaíi id faciat ad maiorem epulón u 
obfcunta tehi .Quíd enim eft vulgus pro-* 
mifeuum ? Sané id ponitur ad diftinCíio-
neni vulgi elarioris eompoíiti ex vir isno 
minatis, qualeerat vulgus liraelitarum* 
Etenim cum Moyfe exierant de JEgypto 
& lfraelitasj&jEgyptiorum Familia: innu 
me rabiles-, in ífraelitarum autem multitu 
dinum cenfu nunqua habebatur ratió Fce-
minarum,nec puerorum, fedfolüm v i ro -
rum illorum , qui adnornen iam accede-' 
bant. Verüm in jEgyptiorum cenfu,mil-
la crat diftinítio inter viros, 6c fceminas, 
omnes confufé , & promifeue cenfeban^ 
tur; vndéí i t , quód de epulone, & gulofo 
vulgo locuturus M o y.fes, dieat illud Fuif-
fe vulgus promifcuum, interfeeminas, & 
pueros eonFufum,ad di í l indionem vulgi 
ifraelitici^qui folis nommatis viris conf-
tabat. Sic ait Abul. ibi , qusEÍl. 10. Refpon* •» 1 
dendum en $ jfcgyptios y o c a n ytilgus pro~ 
n i f c u u m ¡ ad diftinciionem Ifraelitaru^quiA 
in Jfraelit is non yocabatur populus, nifi ip~ 
fa multitudo yirorum tranfeuntium ad m ^ 
tnen-jinter ALgyptiosautem tam y i r l ¡ q u a m 
fcernina cemputabantUr p o p í d u s , & de j £ -
gyptijs dittum eft, quod afcenderat y u l g u i 
promifetium , etfiagrauit defiderio carn iu , 
Et mérito vulgus flagraos deíiderio car^ 
nium diftmguicurá vulgo eoftanti ex ho-
minibus tranfeuntibus ad nomen •> nun-
quam enim ad claritatem nominis tráílr, 
fed mter promifeui vulgi ^ces coní-uüis 
cum Foeminis, & pueris mánet, qui nimis 
follieicéepuiis traditur. Non eqmdem i n 
eom^íTationibusj fed in fobrletate ad n o -
minis claritatem ítur. De clarifsimo illó 
Ifraelitaru lubafe Safone, ait A ngelus ad 
matrera eius.Iud.ijiC^^e ergGlnebibas y l i} 
níim,ac ficeraminec immundum quicquam 
comedas¿quia CVncipies^t parles filtHm3cTí-
tus non taget caput nouacuU'. erit énim N a 
T i^Tiejvs Dei á h i n f d n t i a f u a 7 ét ex matf ís y -
tero, etipfehtcipiet l ibrare Jfrasli Qu id 
tuac? QuidpoiihQe ápgelicum inKíimi? 
jarlas 
láont. 
Wxeil. 
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Aic tcxtusibi: Pepeut i t ñ q u e f i l i u m ^ t y o -
cauit nomen eius Sanfor*. Mater filio nome 
imponit , ficvocac Sanfon, ideí't/foléjne-
qncid í ine íp in tu diuinojfed iliofpintü» 
quo admónita de abfí ineua circa p o m m , 
°víáüxnque,fíiium N azarseum parrmlibe 
rarorem iuíTa eftexpedarej i l i um lucidlf-
íímifyderis nomine nuncüpáui t 5 certa, 
qu ód í n t e r Nazariatus tbbrietates no pó 
terat , non clarifsimi n o m i n i s h o m o pro-
crean. I d quodnotat Arias Montan , f a -
msi J l l a ab Angelo de nati munereJat j3 of-' 
j ició edoóia, nomen opportutmm inuemt, Et 
cui óppor tun ius , quain abílemio iníantí 
nomen p r ^ f t á t i f s i m ^ datur cláritatis. tvíu 
quam^mihi credite^tantñ nomen ad ip i f -
Geretur, fí incer dapes nuti iretur. Ex quó 
a p u d M¡ nu ci Ü rñ F oel i ce m i n ful t at Cas c i -
lius i n Oítau-.facus : Et quid ad hüc audet 
Ottauius homo Plantina pofapice , "Vt Pif-
torum príecipiius, ita pofiremns Philofopho 
r««í? Negás poíTe espeCíari de pifíona a r -
te áiiquid pr.-Eclarum : qnando quod cxi-
m i u m eft} m á g i s narcitur de frugalitate. 
Pfal. i i 9. i)? tortetein yia bibttipropterea 
exaltabit capuh Expende, v n d e exaltatio 
oriatur, non de vinis pretioíiSjfed de tor-
rentisaquis, h o c e í t , de v i ta frugalí. Ib i 
tintfoft. Chryüñ^Bt tu^d i í e^e^ i tamÍHxtmaf í t e i 
f á í í u q a e 3 & potentia extrinfecus repletam 
cote mne\tenuem íúc facilem^ et minime ex~ 
quifíta perfequere, ¡i vis effe ciarus^t mag 
nHS* Audiúnt ergo^qaí fibi menfas dpponnnt 
jybaYiticaSy epuiifque cendimentorum omne 
genus excoghant, et alias híiiu^modideli-
cias impertant, yt euadant omnium abieñi f teHig! diuÍ£Ías iolitarie}&peiTefun)p£as3 
finii. N e c enim excelfum quid confueuitfa íed diuitiasexpelas, fls íuppe'djíaías in va 
tere^quodplmibus tndigetMzc WlQ, ÍJQS appetituum vfbs. H^c diuiriaríí í up -
peditatio, vt carnales comparenturdei i» 
| . M í 1 C ' ^ i H e p u l i S j & c o u i u ^ S j í e u á í i j s q u i b u f -
-r / . . . 1. • • c u m q i n i i n i m é í e c ü D e u m a d m i t t i t . Ai í 
L d U t a conmuta d m n m u m excedut, Clemens Alex, l ib . 7. í trom. Nemo enim 
lenpe f u f erdnt mal i t i am i ne $0t<:ft dñobus ¿ominisferuire, De^et mam 
" ü e u m d l m i t t í n t ^on^.non pecunias dicens, f e nade dicit} 
U e u m a a m i t U n t . fedfuppedttatione. qu^ fit k pecunia in l>a~ 
Ccc claufuladiuitis perdinrsimi: E ~ ípeaes3poíret c u m ill,s & íkrc & radica 
puUbatmquotidib fpiendtdhynon fie T I ^ velaiiquatifper creícere verbum d i -
^b ómnibus mñdi diuitijs fiifiocatur ^'num^vbi au tem non fole diuitiíe rcd &; 
in homine verbura D e i , vt fuffocatur a earfi fuppeditaMo in acqulredas dehcias, 
c o u i u i j s ^ m ó ^ t q m d c e r t m s d i c ^ d i u u i a í ^voluptaresperepuíás5perconorujac6^ 
fuíFocat verbu pei,aliquales ages in cor- cur runt , !^^^ ad niomenfuni Dei vei bu 
deradices ia tcoLi iu ianul lomodopermít ^dmitti tur. iraf. ¿2. Etyocabit Dominus 
m Deum in corde admitti. Cauebat D o Deas exersituzm in die illa a4 ihtí i , et ad 
JtttatusfHens, domospulchras tdificaue- & ^ce gaudiu^t Utit ij ioccidfreyhuhs, 
™>et habitauens tn eisMuerifque amen- CT lugulare arietes.comedere carnes, é ln~ 
n omim gxeges, argenti, n t m h h m Y i w m \ C m e d m u s , et bihtmns , <r*s 
en un 
cunfiarumq-, rerum copia,(lenetíir rey 
non reminifearis D n i Dei í/n5eir c. t cce 
t ibi inter pencula , á quibiis pofíet nmeri 
oblinio Dei j idprnnispoi iñ tur conuiniaj 
deinde domorum, armentoruiaiiri.^ ar_ 
genti poílersiones copioíiísimx^quaíi to-
ta aun copia,&: infiniC5E armentorum pof 
fersiones, 8¿ vniucrfiE dmir i^ cedant pr i -
mas epulis , & coninui/s in excludendo 
Deo abhominñ intinus.Idfapiemerno-
tabat XertuLin infipienti, iib.aduerf.Pfy ^ 
chicosjinquiens: A7e;i>f«íí Deüs^cu man 
dueaueris^t hib€ris, et d<jír>os opt'mas <edi~ 
ficaueriS) ouihus ¡et bobus multiplicatis, et 
¿rgento^t auro}ex 10llatur cor tuum^et ohli 
uijearis D ñ i D e i tai.Prapofuit corruptela 
diuitiarHfn edacitatis enormitatem, cuiip-
fce diurna procinant. Per illam[cilicet tn-
crajjatu erat cor popuii,nec octiiis yidersit 
e¿r auribus audiret ¡ et corde couijeeret adi-
pibus obftmíiv, t n hocdiui t iá amplifsim? 
primas cedunt epulis ; & conumijSj quód 
illíE admitti finani verbum De i , licét tan 
dem fuífocent íUudjconuiüia auíéfuper-
flua fic obfíriivint •conuiiiantium oculos, 
ar.res,&vniiierfos feníus;vr nulltisadituá 
manear, qui vel m'inimam Dei memoria 
pofsit admiitere. Monehat DñSjMat th . 
'6.Non poteftis Deo feruire , etmammonay 
quafi néceííu m íi t, v t m a mmona no bi/'cü 
exiflens Deíí mmimé admitrat, fedpror-
fus exckidat.Sed fciíecupis, qn^ iit mam 
mona híce a Deo líe aliena? Communiter 
per m am mon am in te l i igil tu r d 1 ui 11 a?j fed 
Clemens Alexand.putatj non deberá i n -
E 
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enim mmemur, Ckrnabat DQ-LIS , vocans 
iniísros ad pcer)iteiidtiai jOÍlendens vias, 
qaibus poísmt faluari, & ínferéi ab l i l is , 
quid fiebat? Occidere viculos, eoniedere 
carnesj^ biberevinuminuliumqus aiiud 
^íl imantés bontim jquam epulari. Vade 
clamantj coíBedamus,& bíbamuSj& eras 
monemur apurantes, quód tomm mortis 
maium vna ep ti lar uní dulcedine poíTer fa 
fbiU f o t ^ i • Puichre hos pingebac Philo l i b . 
de mundi opíficio: <^Ht coquorumi <úr po~ 
pnArtQYum laborem obligHriunt^ttaffi ca~ 
pnt nidoribus} et condimentis exhalantibas 
participes ttirpitíidimsfieri cupiunt: úr y'M 
quis fumptuofam menfam "viderit^ tolo cor-
poreinappofitaruhi bocfolum[pcíians^ y t 
nihil e tanto apparata finat reliquum * Ex-
pende i l lud , hocfolnmfpcftat j adipes e-
nim oculos, aures , meníem obíkuentes , 
miniméai iud , quod extra efcukntafir, 
W4«i4 percipi íinunc. Macth. 24. a í e b a t D o m i -
. mis: Sicut autem tn diebus Noe, ita erit in 
¿duentn filij hominis, ¡ictít enlm erant in 
diebusants diluiiiítm, comedentes^et biben 
ies,niíbenteSy et nuptrn tradentes, y/que ad 
eum diem^ qtto intrauit Noe in arcam, & 
non cognouerunt 3donec yenit diluuiumt et 
Í « / Í Í ^ « e í . E x p e n d e ^ u o d ait: á r n o n c o g 
MOueríintúdQñ, non habuenmt notitiam, 
•nec cognitionern di iuui j j&c. Et quí íieri 
poteñ, quód non haberentnoti t iáf N o n -
neillos pafsim monebat Noe? Monne ad 
i l losííngulismomentis clamabat ? N o n -
neob oculos ponebat arcam ? Qopmodo 
tám clara, & apertanon cognofcobant? 
Eranc comedentes, & feibentes , quo ííc 
obftru6tos habebant fenfus3 vt audientes 
non audirent, & videntes non viderent. 
í.nef.f Vndedc ijs dicebatPaul. 1. ad TheíTalon. 
5.£¿í repentinHSfrpernenief interitus* I m -
fcW-. per fed .hom.^ i . inMat th . Repentinus an 
tem non ante nuntiatus: Si quidem fie erat 
inepulis t o t j , quaíí n ih i l eis deJCalutedi-
ceretur» 
§ . u t 
IBona temjJordlid- i m p e s h m i n e s m ñ 
t a m o r n a m , ¿ ¡ u a m ¿ e f j g n a n t 
f e r d i t i o n i , 
/ ^ V i nomen negatur, nec dignus eí l , 
w qui voceuir proprio nomine , i& ma-
ximus in diuitiysoftcndicur>& purpu 
rajSc byíTo ornatos, & magnificis GQnui-
UIÍS opuletus. QUKÍ purpurad byíTus, & 
tpkndide menfe faciunt apudinQminei^ 
Xom.^, 
índignum nomine? Crediderlm pefsimu 
-hominem aí'Huencia teraporalium bono-
rum non tám ornari, quam deíígnari ad 
extremam perditionem. Huc reipiciebat 
pulcherrima mensMinLUÍjFeiicis,qui íic w*»^ 
jn fuo áureo Oólauio loquitur : N i j i forte Fsli*\ 
y os decipit, quod Deum nefeientes diuitijs 
afjíuantjhonoribus floreantepelleant pote-
ftatibus. Mijeri in hoc altiüs tolluntur , yp 
decidant altiús» H i enim yt y i t í i m a ad fup 
plicium faginantur ¡yt hoí i ia ad pcenam co 
ronantnr, Quis nefeiat facrificandi¿ pecu 
dibus, 5c florida ferta, & áurea decora fi-
muí & gladmra paran ?Ec qui de dum tau-
rorum comua auro fpiendebant, totum-
que caput miüe íioribvis adornatnili, lam 
invicinio precognofcebatur giadius5quo 
vid ima cafura erat fub aris, H inc Hier. H&iiis 
Date flore m Moab) quiaflorens egredjs 
tfir^et ciuitates eius defertce erunt, A l i j le-
gunt \ Date coronam Moah, A l i j poninit: 
Date figna Moab.Eocnim 1 pío,quód pee 
catrici ciuitati floréate? corona: daretur, 
iam incipiebat deiignari perditi®jni exírs 
mx, Quo ípectans Syrus, & Arabicus^ílc 
ibi legebant.-jDísíe corona Moab^quia de[~ 
trtiíHone deñruetur^et omnes ciuitates eius, 
in defertum erant. Nequitenim foelicitas 
in impijsj noneíTe indicium appropin-
qnantis v l t í m s miferiae, vtflondifsimus 
impiorum ílatus illos iam príedicerproxi 
mos laniene.Bx hoc lucem eapiet Aaios, . • g, 
eap.<?. vbi fíe ratur: F a , qui opulenít estts 
in Si&ñ) et confiditis in m%nte Samari^^op-
ti»jates,capita populorum ingredietespom-
patick domus Jfrael: <^ui feparati eñis itt 
diem malum, et appropinqnatis folio iniqui 
tMis. Et quide vt armeta pafcebat Amos, 
íic in opuientiapefsimorum Principum, 
aliquodde bubulcorum coCuetudine me . 
ditabatur. D ú o erant notifsima bubulcis 
cireaarmenra/qiiíEpafcebantur: i l iorum 
plurainprimis adfekaiorapafcua fepa 
rafeantur, v t inde inciperent ú pro vi¿íi-
mis defignari. Sic Ouid.4,Pont.eleg,7. ^ 
Gramine pafta Fhalifco Qlit * 
yiñtma^TarpeíQs inficit 0 a fosos. 
Et Varrol ib. iedererufí ica, cap.f.loques w ^ 
de tauris, a i t : Tametfi quídam de ItaliciSy 
quos propter ampUtudinemprañare dicut% 
ad yiftimas férciunh atque ad fceorum fer 
nantfupplicia* Póíi: hac ad fele(5i:iora paf-
eua íeparationem3Íam iam irmnoíandife 
parabantur tauri, vt auró eo.ru cornua i n -
íi cerenturj v t eoroilís pulcherri ra is orna* 
remunytdicatPlutarc. in rriííphoPauli P / « Í ^ 
•^r ru l i j : Úucehantur pojl hüs centu yiginti 
famHrmtüUstWm auratis cQrmbH$,qui~ 
L í b e r á e c i m u s f e p t l m u s : 
i?us eüdw m l i r k ^ t coyoyi^.Nihilque rná-
gis noíum,3 6¿ decantaíuro.apudpróphá-
no s, quiim áurea cornua , quamprctiofíc 
corone fuamm vidiinarum^adeó vt exau 
ro5Sc hontis ornatn imminetefn iamgla-
itmiu díum v i d i m s cbiligerentoHinc l i uenaL 
Satyr .u, 
• S e ¿ procul extenfam ¡>etulans quatlt ho-
T a r p e i o f e r ñ á t a Jóu i i f ro ' f í t em^ue comf" 
¿Znippe ferox y i t u l u s templis maturus^ 
v . & aris<,, Vi . '. ;",'; . r: ; , .. _. 
Quidadno í l r i Prophet^ rempulchrius? 
Si licet aliquando prophami componere 
i l S j f e d & canes v e u k b a n í 5 ac 
l i n g e b a n c v l ce ra d u s i 
§ . l i l i . 
^ N i m i d r e r u m d h u f d a n ú a , co 
f i u s f o l e t v i r t u t i ohejj'e y ^ u a m 
ettinid m a l a , 
L i c e t in p m e n t i videré & calamita* t ú} &. íViic J t ac i ; ín p h alap ge s a d uerfus 
virí t i téj&.Deumarniatas. Vide indi 
pitefcelicitatíí exercitu, ctu militat aurííj 
in üi tant pretrofa ornam'eíítáj tncnfse lau-
t ^ , c o n u i u i a q u o t i d i a n a j & c o n t i i i u a o m -
d iuÍnisv:omponeProphetam>&Vatem: amra üeliciarumfuppeditatio.ln Lázaro 
l^c ioquiiurde iamiíiirooládisviaimiSi a u c e e x e r c i u i s i n u e n i u i r i o n g e a í i u s , ^ 
fllé de inipíis perdicioni dacli'SiÁVate v i - taxis omm genere calarnftátumjibiextr^ 
; u i l u s d e f o i b i ^ r } & t e a o g r a m i n e p a f « mapatípercas^fumma defolar^tnorb^vl 
tu ^fr6ceautoJmitr1S>coroni%coru£V ' c c r a ^ l c r e s i p n t e s ^ a d i ü r m a f o n v ^ 
cans^uibus.maturüsiamoftendi turar is , ^ o r t o i . i l i a ^ a . S c h ^ malar.Lrcet ta 
^ ^ m i ^ u ^ B n n s ^ ñ ^ m T n ^ au ie r r i sexerc i t íbus . idempr^enduurne . 
goíium^nimirum vt Homiafcs probentur, 
& vírtus De i páreat. Et ecce tibiomnia 
maldrum genera m h i i faemní contra vir 
C m U t n U t i n monú S t t i a r i ^ i n g r e d i e t é S mtem m^azaro^felkitas a u t e i t i ^ a b í í -
tí^m^OTmM^¡mhm^Mt a i ndu l t e nul iumvir tn t i re l inquuní 
O u i d e x h o c ? A n f e r « a t i v i a i m e í o u i f A ñ aditum.Qnidpluraftortior v ide tu r te l i -
tomnarinrroGisfPlanéait:^^ citas nimia cotra Deam, &virtutemyqiia 
*msin diemUalum* et á¡>'mpm»*™f<>* vniuería genera calamitatu.Deextremis 
Voinl&mtdús Ex quoTeledion paíhifan- ' temporibús iccatus Mat th .^ . a i t : Sutget m m 
t i mitris, coronis, auro íronte comfcant, & m i ^ m M ^ M ^ m ' ^ ^ ^ ^ 
iam raatünbftsfiduntür viainiarumgla^ r««í />^í /e« í /^5c í f^r í )e í íen^«lo í« ípe í ' 
d5Ís5ianaapparenííanien«iíeparatj5&cip ' h c a . T H H t t t a d m y o s i n t n h u h m n e m ^ 
proximántes, Huc fpeaans D.Arabr.l ib. t t c n d m t m m ^ Haec demahs tempons 
de vira.dicebat:í)e?iig«e>^.K«í V«/«er4- .#J«*s? &po í t bsc-ait i SicMt emm erant ÍÁ 
tur ludas ofcuUtM.l l l í tmQÍcuU cxmdem* M é ñ wie dilumum comsdentes}et liben-
tes y ntíbentes ^ stnúpiui tfadetites yfquead 
sum éie3 (¡ii o íntraait No e in &rcúm¡ et non 
Sognoueruntadmec yeuit diíuu 'ium¡et tnlit 
Qmnesjta erit & adiíetifs filij hominis.Co-
ponite modójín prirais bclla.peílilenfie, 
f a m e s > o c c i íi o n e s, & o m n i u m t r i b ¿1 a t i o -
num genera apparebunt^pofl bsec conui-
uiajnuptií£',gaüdíajce]ebritates,& omnia 
Judas dilexit in csem. l l l e per cibum fup* ' adiütfM'difsimam pacem fpedantia.Cur 
flantat 'MagiftrumMccredidit Dominum ^agis tribuiárionumexercitus non dura-
per dolúremjicut ah Propih^jñ edebatpa bunt?Cur in teporepr.obaíioni derermi-
lesmtos.adawpUaumÁíierfí iSmefuppUn- natq,datuse.ft:locus.p3CÍ, GonuiuijS,gaü- , 
tatmem.Uxcil iQ* ' ^ í 5 ^ " n ^ ; u l probationempotermde-
, íeruirejmagis qoám bellaíkpéítilentia:;fa-
'LüC i í E t e r a t q u í d a m m e n d k u s ^ ^ E q u i d e p e r m i t í u n r o r t u n c t e m p o r i s 
^ w * \ " i pacisgauduv&conuiuía^tquícficvalGSc 
n o m i n e LazaruS q u i lacebaC contra virtiitem5vt mirum fie, íi ínter rife 
ad l a n u a m cius , v l c e r í b u s p i é - ••aliquisDei-memorpewnanear.AitPafch. ,Bp. 
f**n*.*r% ^ í r l c P0ftPugn¿s, et ÁtfrenÚQnesinfidiathimset 
ñ u s : cupicns ( a t u r a n de m i c i s , ^ $ ¡ ^ 
quo! cadebant de menfa d i u i - 'm^kQulsmdiQuíuh[e(imnda ejlfk%\ 
want'Jmne y uluera. emendant. I l l í u s ofeulii 
proditionis yenend f u n d u n t v r ¡ i j i i u s U c h r y 
mls:culpd UuüturtS \Q profptHÉas homine 
•nequaro perditioni deíigna^kxduSj & an 
guftiá erigit in fpe vi t íe .D.Maxim, honic 
7.de fañíto latrone.j latronis dolores civm 
l ú a s fauoribus componens aic: M i r a U s ^ 
p l n j in cruce Utro C h r i ñ u m d i l i g i t , (¡uúm 
C i p s I . D e E p u í I o ñ e ^ L á z a r o ; 
m k quietdre pcrmlnh omuia > y t fides ere-
¿entium coprohetur} ytrüm trunfa^iS ma-
Us/pereut uii ictDeum ejíe yenturu.Qudñ 
vniuería mala nofuffit i l tar probauenne 
h o m i n e s, i n c r o d 11 c fi c u r b o 11 a, c6aiuia,roe-
iicírates^adcó e í f í c a c e s probanones.vc l i -
lis pofitis 3 mérito p o í s i c dubitan , a n raa-
«eat jquiDeú nouit f p e Q a r e . f orté ad hec 
n)irans?Accipealiiid,vnde mire re magis: 
propone tibi ob oculos diuite hunc Epu-
ionsm, & iudice iniqüumjde qtio Luc. 18. 
verumq^vuk Den» adducere advir tuté j 
Bivt ad virtutem adducat, obrjeit diuit i 
Lazaru,S<:i¡iidici iniqno viduaobjicit o i i -
íerabilem. Armatur diues 5 armatur índex 
contra voces mi fe randas, ne vircuiem fa-
ciant.Diues armatur purpuraj & byffojSí: 
epuiis , & conuiuijS quotidunis: iudex ar¿ 
niacur contéptu Dei,defpedu hominum^ 
qui nscDeu timebat}nec homines reuersba-
tfir.Ytct durior)& inexorabilior, qui pur-
pura,&byíTo}& coPaüiuijSjan quiDeiji io* 
niinumq; defpeí fcu arraabacur? Piané Mei 
quái l leexpugnabi l iorá virtute apparuit; 
obdurato enim Epulone ad Lazarum , líe 
iudex ad viduam fatur: Etf i Deum nonti» 
meo^nec hominem rtuaeor ¡tamén quia mo-
leíla eft mihi hac yidua^indicabo Í7/<Í.NO' 
í í c De i , hominümq , contepeus hominem 
ad virtutem obdurarunr, vt purpura , S¿ 
byííus, Scepul^ videnturobduralfe. Qui 
necDeñ ,nec l iominest imebatj tamenví-
d-úx fleduur elampribui: qui purpura i n -
daebarur5&epulísvacabat,nullomoiietur 
ehrjfof.. clamore pauperis Lazan. Ckryíbft .hom. 
i . de Lázaro ait: Nzhil mifercordia fsnfit 
E pulo-Je d tilo qnoq-judice 3qui neq-^Deúme 
t'uebatynec homme reucTebatur.'úr impude» 
tior erat, etinexorabilioY: na illum quid,em 
yidua inííantia ^ quauis €rudeíem,et afpe~ 
Tum , iamen flexit ad gratificadum ¡yicitq', 
mulieris ftipplicatio.Hunc yeto ne ifta qui-
dem resfleffere potuit adfubueniendu pan-
peri. Nefcio quid habet deliciofa vita ma 
gis virtuti aduerrarium:repé vidi obdura-
tifsimos publícanos tági3 vel pauperiscla 
mantis imporrunitate : á comptulis aute 
i Ais m otio, & letitia viuenribus ráro ,auE 
nuquáaiiquid extorquet vel mif^rabiliísi-
mi clamor pauperis.Hec vox delicioforíí, 
' Sal), 2. Venite crgo, et fruamur-honis > qná 
Junt, et yt&mur creatura tamquam in tunen 
tute caleriter. Fino pretiofo , et^nguentis 
nos impleamus, et non pratereat nosfloste' 
poris, Coronemus nos rofis^antequa. marcef-
cant '^nuilu fu pratum, quod non pertrafeat 
luxurianottfd.IVemo yejirü exors fit t%M 
fifi noftrg. ybiq'.relintiH^mns figna U t u u ^ 
3 9 ? 
r¡uoni(í h z c eft pars noftrd, 0 'ppr¡mam9pau~ 
pere ¡uííum , ér non parcaMiis yi4Ha } & C t 
Éxpendé, qu rd ab vn gue t is, á vi no, ab epü 
lis,á floridis fertisprodeat. qualis fíe hora 
Coronatorü,6¿ epulantium lonus,nimiru 
opprimamus pauperé iuíium, 64 non par-
fcamus viduíE.Auguft.^x hac enumeratiQ- AaguTí^  
ne libidtnüm^yidne in que: facinora^ & in-
qua immanik [celera proplistur i txhat i f t i 
enim , atq^fubmerft tmmoderatoru delitto-
mm corruptela; opprimam9, inqmunt¿uji i l 
paupere ytionparcámusyiduce, Omnia hor-
renda facinora, qua timentur in fceleratis 
hominihuSjyUete de qua labe cofurgant:i£ 
dudum dicebant ' fruamnr bonis, qua funt$ 
yino pretiojj), 0- ynguentis nos impleamus^ 
nunc dicunt opprimentes paupere¡no parca- 1 
míisy iduz* Vinu feqnhur furor >ynguenta 
tormenta.fangtiís rofas, iral&tifia, Soleiit 
á pra:donibus;á latrojnbus , á Dei ofonb* 
crudeliísnna dána timen'; fed laoíléditur 
n i h i l effe fíe exitiaie, vt fñt laura cóuiuia, 
bonoríí aífluentia; h^c magis poifunt ad-
nerfusDeum,& virtutem,qua omnia re l i -
qua; Propone tibi duarum íoíminarú i m -
pugnationes aduerfus homine:Eua inf ur-
gir aduerfus Adamu, &vxór aduerfu i o - / 
bum : Eua; militar dulcís efea, integer de-
liciarñ paradifus: vxori íobi ,mii i ta tpai i -
pertas,ll:erqu¡linium, morbi, doloresim-. 
meníi,vermes ab vlcenbusfcaturictes.De 
quo magis tí meas, de Adam© impugnaro 
delicíjs,epulis;an de íobo impúgnate pau 
pertare,doionbus, defolatione, vermib9. 
Pulchré AugufV. Euam Ada, in par ¿dtfono M¿UUÍ 
recufat, rspulit Job in fferqnilimo. infter-
core fedehat Job, tüm flueret yermibus^aiq-y 
putrefeeret yfed melior Job ynlneribusple-
nus in ñercore, qu-a Adam integer in para-
difo. SicefficacioresfunrdelicK-sadper-
dendum^uam mala alia vniuerfa, 
§ : v . ; ; -
E p u U f e u conuiula , ¡ n j u i h u s Deus, 
¿ d e ñ ^minime fuflment iacere 
¿ e f o l d t u m pduferem 
DVm hominis diurtís afTsrüntur epu-i«,laiitaqae ceiebrantur couiuia:¿>iíÉ 
quidaM mendteus nominé uaT^ms. qui. 
iacebat ad ianuam ei/íí., Sapiencer .foias^ 
dicitur homo-diucs epuiari, duni defoia" 
tus mendicus adeius ianuamlacere dic i -
tur.FíoTftiníssnim e í^noa Dei eonuiuiu» 
quod patitunacere defoiatos mendieóíí. 
Fallar, íi clarión aliquo íigr>ó oíiédi pof-
fet Deus, Se nonfolus homo adeiíe con-
% ^ 4 uiuijs, 
r39<> 
uiuijs,quáftj fííioñ |5ermit£atur iacere ds^ 
folatuspaupervllus. Q¿iis nefeiat eosna-
culum iiludmagnunijin quo Deus homo 
Chriílus manducauit Paicha cum difeipu 
l isfuisf lbi menGe Dominus aecu ui t , ibi 
corporisfuipanem, & fanguinis calicera 
communicauit: inde hymno ditfo exierunt 
inmentem OUuatHm* JMecaiiópotuerunr 
diuertere, qui i c o u i u i o i l l o exicrant^qua 
ad montemOí iuarumrfempcren im con-
Giuiíí,ín quo Deus a d e í l , impellir ad mui-
íipíícesmifericordif aélus.Cum hoc con-
uiuio componirChryfof t .conuiu iñ q u o -
t id ianam ,quüd celcbrarur in altari.& i n -
de proba t ,nonfo lüm illud,fed &: hocDei 
praefentia gaudsrej q u o nece í^ habeamus 
exiread pauperss, nullofque permittere 
^ugop, lacere defoíacos;qii íppé ait C h r y í b í l . h o -
liiil.83» in Match* N o n f u n t humante y i r ~ 
i n t h hese opera , ques tune i n i í l a coena con* 
fecityipfenHnc operatnt tipfe perficit, Cum 
difeipu lis meis , í n q u i t f o é i o pafchai hcec e~ 
m m iUa3 non al ia menfa ej}, h a c nulla re mi* 
«or, ([uam i l la eflt N o n eniití ¡ t U m Chrif~ 
í« í ,dr hanchomo quifpiam fac i t ^ftd y t r a ~ 
que ipfe .Hoc ejl i l lud ceenaculum31?&itunc 
€hri f tns cum difeipu lis e r a t , hinc ad nWnte 
Q l i H a r ñ exiuit , H i n c & nos ad manus p¿%m 
peram exeamus, ib i enim mons Ol iuarum 
€ ñ s Ol iut i in domo D e i p l a n t a t a multitudo 
pauptrum e j l : bine í l i l U t oleum^ quo no bis 
nunc opus eritjhoc e j l , quodyirgines habe-
i a n t : hoc e j l , quo a l tera carentes perierunt. 
Expende illa verba: N o n enim itla Chr i f -
i u S i ú r hanc homo quifpiam fac i t , & c . M é -
r i to canit menfishuícal tar ísnonfoluí im 
plicem hominem jfed Heum homínem 
Chnftum adeiíe, vt Deus homo Chní lus 
adfuit coenae i l l i in ccenaculo celebrara?, 
de qua exiuit in montemOUuarum.Qu.íd 
tuncfExeo, quódvtraraqjhanc menfam 
fecerit no homo íimplax, fed homo Deus 
Chri í lus , qiiid.inder' Id m á x i m e inde e l i -
¿itjquódnecsíTum lit menías á Deo prce^ 
fentiafuahonoratas non effeabfque m i -
fericordiain pauperes; fed vt altera egit 
conuinas f*uos in monté Oliuarum j í l c a l -
tera nosagat in manus pauperum, in qui-
busol iüairunt , dequorumoleo curenMir 
vulnerapaupens, & lampades nof t r^nü-
quam apudDeumextinguanrur. Adhas 
olmas nos mittat,neceíTum e í t , c o n u i i ! i í i , 
i n quo non homo folus,fed& Deus adíic. 
N o l o comefíationes, nolo conuiuiape-
nítüs extirpare: fed fignum oífero euiden 
tifsimum.quoperfpicias^inDeus tuis c o -
B'uijs adfít.Güm couiuia paras, c u m epu-
ias diuidis inuiucis¿íiimUagisj ve pars ^ i i -
^ua pauperibusexhibeaíur.Sané menfam 
hanc non homoquifpiS/edDeufc & h©'-
mofacitj menfse Ueum híbentis propnu 
eft,ad olmas impeliere , ad mifericordias 
faciendas inclinare. Quam méfam horno 
fine Deo facit, eximnidericordiamani-
feíicnotatur. De hacloquebatur Amos, %^c: i 
c a p . ó . i n q u i e n s ; F a . q u i comeditis agnu de 
grege ,&é yitulos de medio a r m e n t i d ni ca*. 
nitis ad yocem pfalcerij: j icut D a u i d p u t t i . 
ueruntj'e habere yafa can tic i , Bibeutesyi* 
n u m iuphia l i s , & ópt imo ynguento delibu* 
t i , c r n ih i l patiebantur juper cotritione lo~ 
fephiEccQ t i b i ,& conuiiiia3&: compotatio 
nes, 6c immifericordiaerga egétesfratres, 
Nihilpatmnturfuper cptrjtione iofcph, 
íuper egenteí ra t re , dü epulis ip i l , & co-
potaiionibus in í i an t ; dum ferculorn adi-
pibus impleníur?dum ad bauriendo's cáli-
ces mutua propinati one fe fe all ici ur ,qu i d 
íntquius?Fallar,íi Deusadíit lilis couiuiis, 
Aíebat D.Auguí i . fer.23 i .deup. 0 i n f a " 
l icitas generis humani , q ! u mul t i inuenu* 
tur , qui ekriofos amplms quam oportet, co-
guus bibere , dr ante oftium pauperibus pe-
tent ibm3yelynHm cá l icem d i j l imuUnt da* 
v e . Q u í t a l e s fant , quado alios in nimio pota 
fepel iunt , paifperi eleemo/mam petent idi -
cunt-.Vade in ante } & d a b i í t ibi D e u s , , ¿ l u i d 
e ñ srgo quod d i c ¡ t } y a d e iu a n t e , & d a b i í t i -
bf D e u s ¡ n i j i yade ad illum homine^qui h a -
het S>eum,quia datarus ejl D e n s l A t fie ore 
f u o ipjc confitetur , apud fe D e u m non €¡fe9 
quo fpsrart pojfit erogare pauperibusjzt la » 
ne quando ínter pingóla cpnuiuia, ínter 
calicum con ce; raí i oí) ¿ s , quibus & pleru 
iam coguntur irerñ ad epuias, ad v ina def 
cenderej&pauper leion tjs permi r ti tur pe* 
rire, autiubeturabire:in ijs conuiuijs non 
potef te í íeDeus. Magnificus, imófupcr-
fluusad eonuiuas tuos, pauperi peteti d i -
cis: Ab i , Deus te adiuuer aplané oílendís 
apud te Deum non eiTe,quando a te iubes 
abireiljum,quia Deorecepturuseft auxí 
l ium. Ec quid parient ahud lauta comuia, 
i n quibus Deus non adeíl;, niíí immferi-
cordiam, niíi inexorabilem cprdis duri-
tiemPDeij'sait Deur . j j , Impinguatus ej l , t>cin^ 
incrajfaius ej l , dilatapus e ñ diht ius^ t r n -
c a k r t f ú m t . Circa que verba Chryfof. con gf 
cion.i.de Lázaro notar.- N o n a i t s e c e f i i t ) • 
fed recalc i traui t , i l l ius i n t r a í i a b i l i t a t e no-
bis fignifieans, Vr epíra Dso acespra con 
niuiaeó rendunc, vt hommes homimbus 
fiant t raélabiks , Se humanij í íc ex conui-
uijs,a quibus Deus exulac, ail,priüs ebei-
tur,quám inrraótabilitas, &: inhumanicaSs 
qmbus homiass eíTcranuiu 
C s p . 1 . D e E p u l o n e s L a z a r é : 
f . . V í . • ^ ^ " s . n e c a b i l l i s e l o í i g a t u r ^ e c l q u ó pau 
¿«t i • /- • / • „ /?^  perfolet peruenire horpitium duerens eó 
Vt t n í m m e f m t n b t m f . e r e s , ¡ J e 'cced¡t ¿ o m ¡ m s e [ l J ¡ c ú m X g L l ó f ! 
i n p r ó x i m o f á l u t e m hdhes, íendi t in peccatoics iráti n : vi Tnrellgac 
Y " Ccsaddiuinsianuam mendicusiacet omnes^non magis d jfranieniá fe haber© 
Ü c u p i e n s de illius i-nícis íaturari, quem Dominun^quani pauperes habent. Qu id 
vbi dcfpicic diues, no folu putandus proxunius diuiHbus, quam fuñí pauperes? 
éí iderpiceremedicum5fed & ipfam Dei JBorum perpetuó heient ianuisj equépro-
miíericordiam in pauper.eetia lácentead ximus lilis Deus adeft ^non longiori via 
•n ianuanuAit enimD.Chryfo 1.fer. 121./fie egent3vt peruemant ad Deu.ni,qua vtper 
^'T)^ diues so;/ pauperetn, fed ipfam mifericordia ueniat ad pauperé.HucfpeCtat iJiudííai^ iSi 
defpicit adianuam fuam, La\aro fie tácete. Cap. jS'.Fráwge efnrientt panem tuum , egS* 
Ñon longiüserat admite Dei mifericor- fios^agofcjjindnc i» domum tuam \ c u D í d e -
dia,qüámi pauper^vterq^ iacebat ad ianuaj risjiudum ^operieum carnem tuamnojt 
non enim falutis prf mía plus diílant j quá defpexeris. Tune erumpet quafi mane lumt 
elsemoílnarura erogatio , fed illa hác co- tuum fanitas tua citiüs arietur > & an-
mirantur. Circa Emaus caftellum duobus teibit faciem tua. iuftitia iuai&gloria D o -
difcipulis le fus in pcregrimfpecie appa- mi ni colliget te,Tunc'vocabis}úr Dominas 
reriperegrinum focium i l l i admittunt, ad €xaudiet^clamabis)&- dicetvEgo adfum.No 
hofpitiuni inuitant, & morantem copel- magis diñabit Deus á te^uapauperj dum 
íunt intrarc^ menfam apponunt, ojfferunr egenos induxeris in domú tuam, non l o -
peregrinopane.Quid tuncfAitLuc.cap. gum iter capias, vt Deum babeas.j habes 
24» Fatfum efi autem , dum recumberet cu Deum prseientem i l l i ipíi loco , cui pau-
eis, accepit panem , &• benedixit^a^fregity perem. Pulchre D.Chryfo í l . hom, 5-5^ 11 ^ ^ A ' 
ac porrigebat i l l is , <& aperti funt Q culi eo- hi<it.A7ofrdixit, mentes pertranfeas, mar i a 
rum , & cognouerunt eum. Non ampliüs nauiges^ot^tanta^ térra iugera efjodiasje 
Cíccijnon ampliiis ftulti;&tardo cordej& 'iunus permaneas, cilicio te induas: fed pr<s 
p^iis í n manu peregnni frangitur,&hof- he de tuis, frange panem efuricnti, i n i u ñ $ 
pi t ín t ium cíceitas, & rarditasabeft. Non chirographa proijce, cgjtid ijlis facilíHS in~ 
plus diílauit Dei cagnitio falutaris,qu3m Heñiré potes? Non QÍ\ neceífe piüs ambul | 
erogacio pañis diílauit. Pulchre D.Lau- re^quam vfque ad pauperem, yt Deum i i | 
rent. íuíl in.dc rriumphali Chnfti agone, nemas, quid proximi5'? Ij pro fon bus adf-
Í T S . caP«i í . I n pañis frattione potitis qtiam in tant:ij cotinuo tibi funt ad nianus;r:e m i -
praduatione agnofeere meruernyt) quaten9 , nüs ad manus babeas Deú, cui fatisíacias. 
ficut egeni mifertifunt, ita mifericordia r e - De muliereforti dicitur. Prouer.5 uiuxta prolf^ 
perirentAbivhi pauper accepi^mifericor Sepr.apud Compiút .Si R.eg.edjr. Manus 
diam fuerunt nadi: iuní tx funt femper & fuas apertiit panperi, &• fruüu'^xiedit ino» 
nufeiicordiaDei,& erogatio in pauperes, p i . Nec putes me eudem eífe paiipere> 
nequit altera di fiare ab altera. Ta in pro- inopéjfuperfiua enim vidererur repetido, 
ximohabebisDei mifei'icordiani, quáin Sed alais eíl pauper, cui nianus fuas exté-
proximo babeas pauperes, quibus de tuis d i t - & aftus QÍ{ inops, nepe Chriílus cui^ex 
bomsaliquidlargiaris.LaodiceníiEpifco- tendít fruótíi, vtinde ollenderetar, quam 
po, quiéal laci terfediui temJ& iocupleté íínt,Scquaad manus innenianrur pauper, 
tyoe.}, putabat , í icai t Dominus,Apoc.5. J e mu- & Chriftus-,pauper,cui libcralé miiencor *, 
lareergo, &• age poenitentiam: Eccefto ad diam e x h r b e ^ C b r i í h i ? , cui pendas debi-
oftiam.úr puljo. Cur, Domine, ad oftium tum íiHidíí, &f)MsFacias i l l i - A i t Auguft. ¿"Z*^ 
ftaspulfansfSi ad amicum accedis,curno Manuspauperi,fruSus inopieJh f i ida pan | 
jntimíüs incrasfSiad mimicum, cur adeo per manus fuas quarit , m quida inops frür 
accefsibilcmteprxbes,vt proeiusíoribuS ¿lum tu u quarit.quinonyult ate^nfiquol 
Wfís l Sunt ad oftium dimtum pauperes, necefiitati fu* proftt . p ^ p s r ejl, man9fuas . 
quibusfefe Dominus aís imilar^t olledat queerens, Ejlautcalius inops JcMitet C l m j -
fe nec proximiorem,nec di í landore eífe, tus, qui non quarit datum.fed requttitfrHt 
quam eft pauper, cui penitüs afsimilatur. fik»! eadem extenfióne^anusrquífc 
^ « « . AdhecKup. l ib . i . in Apoc.aít : / /W3Ípo¿í pauperé inuenis,!nuenís &Chr¡ftn.myciii 
ha.tfenuseorripies t e j i x í ^ m i l e 'efi í i a t i ad fatis lacias pro debitis fruaibuS; non pliis 
oftium cuiufpiam diuitis, <úr pulfanti, qua- difíat Chr!Í\us,qua paupeT,fed fimul,6¿in 
íenus admijfus hofphio c a n i t cum /7/o.Non eodem loco funt, vt dü pauperi exhibes» 
pr^ terit psregmii paupens ternuQos D o - de fausfa&oae p i ^ í l i u Chr iflo yinas-. 
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i p M f e r i í m C h r i f i i folum licet con-
c u p f c e r e ¡ q u a y i l i A [ m t n t -
c e t a r i a V í U m f f f f -
tentdndam, 
AÍE) diuitis quotidié rplendidé ©pulan tis ianuam iacebat Lazarus, bonus 
Cbriíli pauper 6c de tet fplendidae 
jnenf? cibis, vnum folüm coneupifeit de 
cade ti bus ra i ci s fat urari * S i c en im ai t tex -
tus: Cupiem fatnrari de micis , cpití cade-
hant >&c. Longc appstibiliores erant i n 
snefa diuitis epuix aliSjquiB yel mortui cu 
piditatem poterant excitare, imó irritare: 
fed bonus pauper no has eupic, folüm de 
Vilibus micisamans faturari.Hucvenianc 
vaiueríiChriíl i pauperesjvniucríi^ui de-
iiderío perfeéfcionis paupertati nome de-
derunt,&: veftigia íequunturCbrift i pau-
perisj 5c videant, quid iiceat iiiis concu-
pifeere de diuitum íaculcacibus.Prae ocu-
í isera t byíTus nudo, &: vlíeeratoLazaro.• 
príB oculis erant famélico meník pretio-' 
ñ$ obfonijs fart^e: & de ijs ómnibus n ih i l 
concupiícit^niíííblas micas pañis .Nec a-
Imd concupifeere licet pauperibusGhri-
t i detotamuiidi defpefti rubílantia^niíi 
quod vile i & necelTarium eí} ad fu (lenta *• 
fionem vita; humana, Hincprobat Di tu 
Nílus in Afcetico, pauperes Chrifu fe fe 
extulilfefuper omnes mundiales poteíla-
tes. FrugalitiStem enim amplexi dumpan* 
cis ^minimifytte rehus contentifnnt^e per-
ftenerunt ^ yt nuHisindigerent^prQximéqtu 
ad incoyporeasyirtutesaccederent.tgjiamob 
vem cüm obfeuri j inglorijqfte effent ftcua~ 
dum carpuS) illis^ qui omnia pojj'e- Videri yo 
lunt) patentiores extitertínt. Expende, de 
quofbnte vematomnispauperumChrif* 
* t i excellentia, quód mundialium gloriam 
fuperent, 8c approprientangelicaejnimi-
rúmjdum paticiiimmmifqHe rsbus conten* 
t i [ u n í : dum in eorum optatis nihi l gráti-
de^fídomniavil ja^ Scfrugaliafunc. De 
primis ChriAianxpaupertatis fundatori-
bus dic i t , A d o r . j . Pojfeftiones ¡úrffihp-
tantiam yendebant, & diaidebant illa om~ 
ffibuSiprout tuiqu.e opus eratié^uotidie quo* 
que perdurantes ynanimiter intsmpb, & 
frangentes circa domos paném , [nmebmt 
sibumeum exukatione, Et in cibo , & i i l 
vefticu jd folum attendebatur, quod vit.s 
srat neceífarium: tota exuitatio erat de fo 
m accepto pane in cibum. Qui dfcEiicius 
paupere Chriftiano? Bené O . PetFusDa- Dílm, 
mian3fer. de ómnibus fan&is, a i t : ^ j pao. 4m* 
per éft '[ph'iiuiyilitate gaudet^ hamilnatcrá 
ampleUiturideJideriaterrena coculcat. Jim 
la pauper tai execrabais eft) qutf regio fpi„ 
m u intumefeit. Suam ndeac, imó execre^ 
tur paupertatem , qui fub paupertacia vo-
to pretiofa qussqj amar, füauioresfemper 
efeas meditatur, honoraciores a&ecüt gra 
dus,nibilnonexcelfum ,*&fublimc men-
te traéíau Hic non efí fpiritus pauperta-
tis}fedregiusfaíl:usj & peíliles tumor,qui 
folec Ghní l i pauperes míe í la reJn hosD, 
Bern.homil.4.fuper Miffusefii/^i^fo pojl fyrmt, 
fpretam faculi pampam nonnnllos infcboU 
humilitatis fuperbia magis addifeere, ac fuh 
alis mitis, humilifque magiflri grauins in-
folefcere, & impatieníes ampliüs fíeri in 
tlauñra^qua fuiffent in fie cu lo.^u odq\t?<a~ 
gis peruerfum eíl plerique in domo JJeinott 
patiuntur habericontemptni, qui tu [na mm 
tíiji contemptihiles ejje potnernf.yt q u i y i -
delicet y ybi a plmibus honores appetíiniur^ 
ipfi locum habere non meruerHnt, faltem ibi 
honorahiles yideantur^ ybi ab ómnibus ho~ , 
ñores contemnnntuu l \ tumores foicnt 
Chriñi pauperibus innafcii quibus'perdá-
tur, reddancque Deo,8c hominibusfuam 
paupertatem execrabili. Quíeenim f era 
paupertas eft coelorum regno deílinara, 
quidqi i idfubi ims^pret io íomeí l jcakaf j 
viiitate gaudet.Foelices i l l i Magi,qui pri-
ma paupsrtatis eoeleílis viderunc cunabu-
. i a .Mat i í . frocidetes adorauerunt pHerumy UMIIÍ 
& apertis tbefauris fnis^ ohtulsrunt aun-an^ 
thus j ey myrrham. Cur horc offerunt pue-
ro,6cpaupen7Sané o íferu n t, &ab d i ca n c a 
fe, qux pr^fentiebant adimenda ab i l l o , 
qui fpinru pauperfatis feminabar^vt in hu 
militate,ccfrugalitate, vihbus gaudeníes, 
eius aííeclíE agerenr.Tertui, lib^de idoloL ñmp'.' 
Nam^úr tbus illiid,&wyrvham , & mman 
ideo infami Domino ohalerunt^qmfi s l M i 
fulam facrijicationis , ár glories facularh^ 
quam Chriñus erat adtmptnrns, Quidquid 
adgloriamjad honores, & delicias feciila^ 
res fpe datjhoc á fe abjíciunt, Se ponüí a i 
pedes diuini inEintis , feienres omnia illa 
auferenda eííe afuoru cordibus per Pr in-
cipem,&Magifirum paupertatis, qui nul 
lo modo permittit pauperes Hms, n i i i i n 
viiibusj&abiecaisexultare^iiíi velint tur*' 
piter cadere. De illis ífaias, cap,4.cí?//i fpe l í d * 
rant in Dvmino , mtitabrtnt fortitudinem^ 
a¡j\ment penas fictii a q u i l a t e . Quid fe-
licius i;s,qui mundiaüa bonaexuerut, qui 
nefciimt MI alio , q u á m í n Domino ípc-
r | t ó l ¡ | $9&étó íubii n)i f© eieuan t vo la -
C a p I . D c E p ü l o n e } 5 c L a x a r o . 
ceíTaría ad vitam putent durífsima, & m i 
porrab ília.mirerifque crucientur, & que-
relis, & fufpirijs? Hoc malum , hanc pce-
na m vcaterníE proximiorem curatdiabo 
Ins religíoíis hominibus imniiítere. Vnde 
t u / & íicut á q m l z s é r o r u m altitudmem 
a- mu J a n tur : a 11 en J m D . B er i i a r d. fe r m. 5. 
ni Aduenr.. Alagna quadam petina eft fubk 
perutis, qua tam cito yolatnriu regnu cce-
íOjv/w.Sed ópauper Chní t i 9 vr pauperta-
m penna 5 velut aquüa , tó íupcr aílra ex- í-amelicKIefuaccefsic tentaron, Matth;^. Matt 
toliis^cauejne íicut aguda cnam ce príeci Si f í l iusDei €S}dic}yt lapides i í i i panes f ía t , 
r iíes ob appctétiam eícarum carnalium: Q¿ÍE verba poderans Galfridus apudTii- ¿«IfH 
quippe D.Ambror.Iib.3. de virg. ait: £ / - mannum in allegori'js,ait: Jlle dicit^t la-
cis quoque ewtnhus ¡qua gignant membris pides panes fiant, qui duritiam difciplintiy 
calorem,parce y tendían puto. Carnes etiam quam profejfus eé3conuertit ad c o m módica-
aquilas yolanies deponunf. in yob'is quoqus tem yita» no» recolens in yerbo Dei fibipo-
4tiis interior illa , de qua legitur , renouabi- tiüs ejje yinendum, Peius tamen dicit a l i -
tur yt aquila iuuentustua , fublime tenens, ter , yt panes lapides fiant 3 cüm necefaria 
yirgineo perpes yolatu , fuperfiua carnis fuppetant, occa/íones querela , <& murmw 
nefciat appetentiam , V t appetentia humi rationis exquirens. Malum eft reiigiofo 
iacen tis carnis fLibiimes volatu aquilas fa pauperi duntiem profelsionis ad conimo 
cit á ccelo i p ío defcendere , 6c in ima ter- ditatem retorquere fu a ni j Cedilludpeísi-
tarum Tefe prarcipítare, vt cupitisfruatur nium.quóddefrugal i v i d u , & veftitu po-
epulis:gc vbí in reiigiofo corde excitamr derofum , & importabiicm lapidem effi-
appetentiafuperflu? carnis, appetetia fu- ciar, & quaíi quid dunfsimum eífingat, 
perflui circa v idum, veüi tumque , &;alia quofemperin querelis, &: niurmurationi 
ípiendidiora foculi, procuidubjo trahec bus reiigiofo frugalitatis viuat.Quifquis 
hominem a coelorum fublimi ad imu 111- *ergo ha^ c pr^cauere ftuder, & de Chrif-
b r n i . Q£od profecutus D.Bernard.ferm. tian? paupertatis a^muiatione gloriari cu-
3.in Pfcdm.s^ í h a b i t a t ^ i c í n i w . ^ u i d er- pif ,hocíaciat ,nefíbi permittat velle3nec 
go tlmendum ejl fie yolanti^nifine forte ca~ deíiderare niií abietta, & v i l i a . Quidquíd 
dauer , "Ve/ fimile aliquid in térra yideat, Iplendidtam, quidquid opulentíí eíi, nu l -
lopr^textu accípiat. Sic Apoi lo l i facie-
bant_cuius ad pedesponebancur vendita-
r 11 m p oííefs i o n ñ pe cun i a:. A¿to r. 4. á^u o t - ^7-4': 
quot enlm pojfejfores agrorum , aut domoru 
erant 3 yendeníes éfferebant pretia ecrum, 
Deum ojfendant, yt manifejle abijúantur^ quee yendebant , & ponehant ante pedes A ~ 
&• eiiomanttir: aut fi pudor neget apoífafia pojlolorum, Vbi íapienter notar D.Cyríl . 
corporis, tepor ipfe paulatim ingerat apof- Hierofo.1. cathec. 16. Pedibus dtuitias ad Himfa 
taftam cordis^ yt yidelicet in habitu religio paupernm alimenta oblatas coneulcabant, 
nis cor feculare gerant ¡ & quid quid fcecu- Fal íuntur enim piur imiChrif t i pauperes, 
laris confolatsonis inuenire potuerint, am~ qui diuitias amant, pratextu beneíaciedi 
^eí?^«í«r.Qjuis credat jDeoeíTere i ig io- pauperibus. Heu quara failax pr^textus 
fum, 8c Chnftian^ paupertatis ^mulato- i í lejequidem Apoilol i , eciam oblataspe-
rem,iiium5qui ad carnaluj&fkculariae- canias pro pauperibus fuílentandis def-
uolat- qui de fíeculi bonis, 8c confoiátio- piciebanc3c6cLilcabant: feientespauperi 
n íbus , &gaudijs , i l l a fo lad imi t t i t , qu^ e cordi nullopr^erextuiicere5 dimtiasfpso 
milla potencia,& diligetia habere poceílf tare. 
Huicpauperis profeísionis frugalitasn^ 
penna eft ad ccelum.fedpcsna durífsima, 
qua mergitur in abyiTam.Fallar,niíí hunc 
mdigitarer íob cap. z6. dum niqui t : G¿-
gantes gemunt fub aquis: qui giganteo ro-
bore vi de bátur poíTe coeleftia oroniafuf-
tinere humens,fub aquis,hoc eíl,fub fru-
gali v{ca3pan©,Scaqua,vilibufque coten-
t a, d a n 11 r i ü 1 a fi 3 fp j r i a, &: q u a í 1 fu b i m 1 n c ^  
fo pondere preísi merguntur. Et du pre-
t ioí isvinís , pretioíís, ¿ fuau ibus epulis, 
fpiendentibufque fajculi bonis inhiant, 
quid mimm,(ipane,8c aquam, g fola ne-
cuius defiderio traclus yideatnr a yenato-
tibus pefíimis > cr praparatis laqueis capia-
tur , cr jlnt nouifiima hominis illius peiora 
prioribus?Hoc ejl^qnod yebementerjingu-
Lis timendum ejl ^nequando forte eatenüs 
^ r . i ^ . F a a u m eft a u t e m , v t m o -
r e r e t u r mendicLisJ '& p o r t a r e -
t u r A n g e l í s i n í i D u m A -
b r ú i x . iVÍorruus e í l a u r c m 
du i e s ; 5c í c p u l c u s eft i n i n f e r -
n o . 
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U euemunt ¿ y u d V e n m c o n M -
dides cenJentUY. 
Ccequi íacebatadianua, ík:qui fpíéñ^ 
> dcbac i n toro , vbi apud Deum veni-
tur,quáfii miras infs mutanones oílen 
dantjdum iiie in coelorumfübiimibiiSj & 
hic apparec in ¡mis mferni.Sané apud ve* 
racem uidicem Deum e conuerfo repras* 
fentantur omniaelTiá in ve*ritate3 qus ali* 
terapparebant in c erra. Miierum exhibe* 
bat Lazarum ierra, fcdicem epuionejvbi 
adDeum accedi íur , non íic,fed Lazarus 
felíx, & mifer epulo exhibetur. Preciaré 
deomnium crencurarura índice F i l i o D e i 
7* dicítur Sap.7. quódílc candor lucís fiter-
nx ¡fpscíilum fine macula. Dei maiejlatis^ 
c^f.Specuium eílDciFilius.fpcculum elV 
iudex viusníium omnium , & mortuorñ, 
& qiiid,quód íicípcculumfSpeculú eco-
uerlo repr^fenrar jqua: íibi aGceduntjíí ad 
íísfpcculo, in illo appares lie commúrate 
í icu, v t dexcera in íínifíris, & ííniílrain 
dextris appareat. Speculum eftfulgentif-
íimum Fjíiiiá Dei, & quidquid mundiali-
busdextrum putacur}in fímílris oílendar, 
neceíTum eftj quodaurcm finifirum mo-
do videtur^n dextris apparere facir.Quo-
circa aiebat Galfridus in aiicgor.Tilman-
ni:Cotigit ,yt moYereiuf mendicus^ & por* 
taretur ab Attgelis. Mortuus ejl autem di* 
ves > ár fepHÍtus eji in Í n f i m o . Vidsbatut 
ad dexteram Domini ¡ l a t e , dnm yixeret, 
Jedmonens jlatim inuentus c ñ ad f i n i í i r a , 
p^idehatíir et paupet poftius ad JiniUram^ 
dum multipliciter affligeretur , fe d a d dex-
teram fd&tiS ejl y dum in finu Abraha por* 
í<zreí«r.SiG periucidum fpeculumDeus in 
fe oftendit commutatos íicusreram mim-
diaíium , vt i n dextris íint, quas íini ftraj & 
in ílniílris, qu^dextra videbanrnr. Vndé 
fimh.t ipfe damabatjMatr.^. Si oculus tuas dex* 
terfcandali\4t te^  eme eu , et proijee abs te: 
Z t ¡i marjus dextra tua fcadali%¿it te, abf' 
cide eam, Scindendam manum dexreram 
Vocat,& dexteram oculum etiam icindc-
dum-, car non magis commuai vtitur vo-
cabulojdicens; íi manus tua, vel ílocnlus 
tunsí* Cur maiuitaddere oculum dexteru, 
í^anuni dexteramf Simul v o t ó t o í lende-
ra» qua: í la thuius fsjciüi dextra j q u x h n é 
m d abfeindancur^n futuro ra:culoíIniilra 
erunt. Sinifíra enini ventur! íudícistota 
implebitur de mundialibus dextris. Aic 
D.Laurentius Nouanení is^omil jde pos-
nk.guande committis peccütumyQcnlQ tibi íf«*Í; 
niinijhantendulce t ibi , & dextrUyidanr, 
E t dextrum hoc tune corrigitur in fini^ 
t n m ¡qumderef i iente Domino , & liifcuH 
tiente peccau caperisintef multos di^s & 
ipfe audire : D'ifcedite a tnz makdi í i i in ig*. 
mem aternam, Ecce quám é conuerfpres 
accidant iudicante D o m i n o , quioiien-
det ííniílra eííe > qus modo apparemia 
dextris* Infe i ix > qui niiitur huius miindí 
dextris, quando hírc non dextera, fed íí-
niíírafunt apud Dcumi apud quem quod 
" eli dexteruro, veré dexterum eíl. Píalm. $ 
256. Si oblitus fuero iii i l-iieriifalem^ ohli» 
aioni detur dextera mt4, Et cuius dexreraí 
petit obliuionemí'DuíT! dicit dexteram, 
folameternaínícelicitatem mtelligit5que 
íb l ae í i , & vocari potefidsxtera 5 tempo-
ralitas enim non dextra , ícd iíniilraeil . 
Ex quo Din . Augufun. á^ MÍ oblimfcuntur 
fíierufalefüfhoc cmtingk, quod dicit^otli-
uifeitur iüúS dextera eorum, F i t a enim <e-
terna manet in fe . i / / i mamut in áelet íatio-
ne temporaH^ar faciunt fib'i áextrum, -quod 
pniftrum eñ-a Hochabent, qui tcniporaii-
busdeleélationibusadh^ret \ purant dsx-
trum,quod íinirtrum eft, adeo vt qui mo-
do omnia dextra videtur hafeere, dum ad 
mortem ventum fL]enr,inperlucido iudi-
cij diuini fpeculo in ííniílris coníiilcro 
apparebunr. 
T e m p o r d i t a ú l u s feruienti nec y l l s 
r e ^ í ñ e f ¡ ? e r -
m i t t i í u r . 
NOíi otiofé vbi defnnftum epulonem oflendir, deeius ícpuichro in tuir¿ 
tacet5& folum diciCj-íopuitu fuiííe irt 
inferno.Curet íá de ícpulruraeius in tena 
non facit verbum?Cur,ve defunílu perhi 
bet , íimul & eius exequias, & nohilefa?-
pulchrum in térra oílemiit , ícd fia mu 
traníic ad fep 111 cb.rum iníJerni f Ne du tér-
ra: íepuiruram njcminlt, aliqnam fpe, vel 
quietis, vei alicuins boni apparenter ing« 
neret, quando ü k , qui ierrenis fe bonis -
3mmeríst3iiori poteí lhabereíepulchruniy 
quodboni rpeciera praefd^ra^ I-íierem. M&tty 
cap .z i .Hac dicit Dominas adloákjm fi!i£ 
lo j i t í Regem Inda; Nonplaugcnt emn¿v$ 
fríítíT, 
C a p , L D e É p a f o H é s & L a z a i o , 
f r i i t cr^t y a fofQY; non concrepabunt ei, y e 
Jj&minty eí y a hidj ie» Sepulturaafinifr" 
pelietur , putrefafins, praietía* extra per" 
uts Hier úfale m . N i h ú y él fcpuichraiis.fo-
ianjpernmtitur impío regí ^ necei exfe-
pultura datur al!arpes>quS afino: YE enim 
aíiíius in í^pulturaíolos rodentes vermes 
CpúáAtyñt ñféy qin tcmporaiibusfspukus 
vixic, cara folm habsbit fepulcuram, ex 
qua n i h i l boni; fed omnía tremenda íibi 
. aa íp ice tu r . Fuichré enim D« Arabr.l ib. 
j . sp i í i . 12. ^ u i enim ytHum\e¡nb tenAm 
infodis, et taiquam m fepulchro fepeliuity 
e n p u i t / ¡ b i m n t n o reqaiem fepul thr i s .De-
pofniisicaqtiem Valle cor por al ium de le fía* 
tionurn non ínueni t fcpulchrnm, de quo pof-
fitrefargere. i ñ cerrcnafepultura recules 
proiBittiiur deí-undiSjinruper & p r o m i t -
tííur^iUis, quód gcrminabunt jrerum , 8c 
inde fio rebane rediumi, vt de térra germi 
nantjSc florent quaeuis feniin.i,que ibi pu 
tTefcunc í e p u h a . H m c fpem ebibuntá 
ierrasfepaleara, qin terrenisderpedis,coe 
leílibus bonis inhíantes duxeruní V i t a m . 
Qui ante ni viiib fe fe terrems iradiderunt 
,bonis,iilispenicus imiperfi->& Tepulci,ter-
rena íepui turx fpem abjecerunt, n e c me 
ruerííchaberefepalcuram , ex qua aliquid 
i i b i boní poiTent pr^fagire. Vnum habe-
bnne in inferno íapulchrum , quod flam-
manti x ñ u omnem viuendi fpemtundi-
tuí fuccidat, 6c miferam animam quafi 
tidum cadauer eterno vefmi rodendam 
det ineat . Sicadfaperbifsimum, &deU-
cioíírsimurn tyrannura aiebat Ifaias cap. 
A*h l4' J ^ XPÍ autem proieffus es de fepulcbro tuO) 
quafi ftirps innti l is pollntus, &• obuelutui 
Cttm ijs i qui i n t e r f e r í funt gladio def-
genderuntadfundamenta Uci> quafi cada-
uer putr idum. Expende i l iud , quafi ftirps 
inutiltSy ve enim ftirps árida & fine fucco 
& íi cerras iníita fie, nuila eft ei fpes, quód 
de térra germinet,redetiam ínter fcectin* 
difsima arualignaturigni: íic voluptua* 
íí horaines, n ih i l bon i habent, quod fpe-
renc de fepultura 5 m qua enim íand i ha-
bent, quód rur íus germinabunr, & ia 
flores ibunt 3 voluptuoli íolum 
expedanc,qi)6d íeterno 
cruciabuntur 
ign©. 
J L u c . 16 , E l e u a n s a u t e m o c u l o s 
f u o s , c u m e í T e c i n t o r m e r u i s ^ v i 
d i c A b r a h a m á l o n g é , $c L a * 
z a r u m í n í i n u e i u s . E t i p f e c í a -
n i a n s d h i t : P a c e r A b r a h a a ; 
m i f e r e r e m e ú 
nis remedwm, íiyi-* * 
Onc im^ tuse f l ; mífer ín m i fe r i coi* 
diapoílalanda^cu p h m ü m vidit La-
zarum ín Abrah^ ímu, vífushic Üiií 
fecic curreread mifencordiam petédam, 
fedíuít Vifusferus ni mis 1 Ctim enim ejfet 
in tormentis, yidtt. Non antea vidit, non 
anteaafpexit jpoffet enim l i l i vei vnus ce 
poraneus vifusfahuisprfílare remedmm,, 
Dcduus antea deiiciarum epuiis, fercuU 
pretlofa v 1 debat, &. vina rubentia yji 1 h i l 
aliud quiuit videro. Vbi autem ab ijs abf-
traCttibLazarum vidit in Ábrah?i7nü,an-
x;é veniam poftulat, quam Se acciperer, 
n i i i vifus,& püftulacio fecotina eflent. F f 
lix cui datum eíl m tempere poíle eleuar 
re ocuios, & videro, fallar íi vifus nonas> 
tulent malis remedmm. Propone tibí ob 
oculosferpentem ilium antiquum fron-
denti arbori innexum, oc de fub viridan-' 
tibus foiijsjde fub aureisfruótibus iliud i n f 
tillantem venenum Gen. 5. Inquatum* Gm^ 
que die comederitis: eritis ficut Dtj» hlxc 
verba dabat muiien ferpens iatens fub au 
reisefcis.Quid Ciínc mulier?///V/>í mutier% 
quod honum ejfet lignum ad vefcendíim} & 
pulebrum Qculis:tuiit defruBu illiiis>et CQ^ 
mediti &c* NU vidic mulier pr^ter efeas, 
m i viditpnster arbons pulchritudincm, 
& amaímeatem , íicque totum ebibíi fer-
pentis venenum, & vniuerfa mala mun* 
doinuexit. Quis ignoret Ifraelitarum ca* 
lamitates indcferco? Cadebant paísntt 
percufsia venenoíisferpencibus, in cuius 
nialiremedium de Dei mandatoíerpens 
«aeus fii: &alTumptumferpenremameu 
Numer. 21. tVloyfes Pojuit enmpro figno, Nm,%i 
quem cum percujíi afpiterent, fanarentur, 
Serpenteobijciso bañe , VÍ íanenturho» 
íTíinesjCiim vniuerfa hominum malaifcr 
penes V6ft«riftt l Scrpens arbori, ijnjjexüs 
l * \ ybi 
¡Phlh. 
4 Q Í 
•vbi mulieri aúcersít.perdikionem mundo 
deditjcur fíoü m^gis Cíiuesd i i g n o j & fer-
penterCurlignum5& ferpen$non mngis 
rufpecíus'honiini er i t t Expende mede-
ferpens, quern .videánt íiomines ymuiier 
íoium vfdk Q Ú Á foi"ni Vf^it arboris pul 
chrítudiném } inh í l aliücf a'ttendjt e x e a » 
Vtinam & ipíaplentó videreBj-. ytinam Se 
nos v idea tnusplené jnon maium haurie-
tniiSi fed vifus dabit maioruniremediumb 
Ajebat Pililo iíB.de agrituhura: Porteraú 
fa q u i d e m j í i a "Videntur * Draco mtilierem 
decipiiMSjac Yurfus a l g s f o í o áfpe&üfalutern 
affaens. Hani/pecism q.Hijquh^ené confia 
deraMerit 3 etid'm fi forte priüs a yénef ic í j$ 
L í b e r d é c i m a s í e p d m ü s ; 
x : 
n-arurft h r g i t o n b ' ü s mmt&ie i m -
pares f u n t i n f r d m i ü ' C l m / l 
E 'Cce tibí Abraharrí ápísUpet-iníinu ha ifeeis Lazarum pauíperem jtebeE qui« 
•de.Fíi tn íínu>--hG-c tfi-, tánqüütn fiiium 
chanibimunii «2cprorius pí.iernis virrutN 
bus «quálem.Sicienim DvGhrv-roíí.hbm, 
14* m ioannem^ éx eo quód fiiiusDeí di-
4* fe. & 
yvlitptath morfusfiiefiti necejfum eñ eum -carur eiíe ih íinu patrís, probat eíufderii 
^um p4tre^^i |áiitatew\-. Sed qiioraodo 
Lazarus,&-Abra:hám aquales ?Hic ditif-
•íirauSjiliG paupemmüs^lkiibeivUrfsimis 
eíeemofínis datís claruSihic penirus ííihil 
habens •> quod pofsic daré . Vndeergo 
•^qualisfDicattif Zachsus Vcrus fílids A -
brah^, quando dimidium íubfiantiíe fué 
•paupenbus dabat ; át Lazarus iobi í ler-
quibnio magis^quám Abrali^ muneribus 
y i m r e » Et fané necelTum eíí eum viuere^ 
f qui 111 tempore oculos apehienit > &plena 
• r icres . intui iüsrueri tVi-x homo habesi i 
-quo n iñeas , V'bi tiiiít daru'BVfuerit ¡j quod 
-plenané res Vuieas. Noíti puerum>Eiifoi 
t i m e n te m fakir j; fu % ab app-í-op í n qu a n re 
exercitu^.Reg.d. £ t ar^ftii ElifaNS'^et d i -
•xi i ,Domíne 4perioc¡d&s eius^úr y idcat .Et 
•a pe ruit D'ú m i nu soc uto s.pke viy v t y i di té Vt 
t i o n f ü l a t E l i f eusvpue i íO' fupjhoc fo lümpe p o c e í l i c o m p a r a n . Sed eaert patiperras í n 
t i r , & impetrar s Vt puer videat ^ e o - e n í i í i f a n C í o p a u p e r e , qua; pofsit ditifsinris l a r -
ipfo ,quód quis p i e n a r i é res v i d e á t j V i x p ó 
ter i t ab a l iquo t imere ícü-uti' Tu^i' V n d é 
Umhu afebat D i u . A mbr. ferni . i . i n r em prasferi-
t em) M mus tmene c tí pit ipoft quitm plus y i 
dere pramernif i Vbi vifus c larus e í l r e -
TUITI , 'quid t imeat horr.0? Q ú i a i e malurrl 
üonpocefl caüereMlIe irremediabilrter 
perit 5 qui non v i d e c , qui ca:cus v o l u b i -
^4Í/"16 l i i im rerumfíatuihaeret. H inc M a t t h . i ^ 
DMX molentesin mola ^yna ajfumetm ^ & 
y na relinquetnr, Et cur vna a d m o l á m á í -
í í d e n s r e i í n q u e t u r ? Vnam Gáufam eius 
Pajch. perdirionis afsignat D.Pafchaí íus , quod 
volubil i rerum í látui ad h^rear ca^ca. Sie 
enirn ait hb. 11. in Mat th . Altera yero^ 
quee peYmanfmt asea ad molam relinqne-
tur girando in fuá cacitate. Alioquin iüe 
Sanfon fortifíimus nunquam ad hanc mo* 
lamyenifet i vifi priüs gratiam Spiritut 
Sanfti) deinde oculoi perdidiffn , Etquis 
habens oculos ad videnduro velletvolu-
bilibus rebuS inhxrere?SanéfoIus ca:-
cus ijs h s r e r , & vt cáícuseftjíic 
p e n é i iTemediabi l i -
ter perir. 
gitionibus virorum miferieordium -xqui-
parari y-Si mmsmi inferior putar!; Vnde 
•aíebatChryfoíl .hom. 9. Quod nemo \x-
"diíürj nifi a fé ipfó. Paupeftus noh impedlt 
éominem dd ¡Hifencoriíam faciendam , ho~ 
'ininem dho m i f m - c o f d e m - ^ ú a m i t i s enm 
pauper flS) erúnt iibi ano minuta , qua cuw 
obtü leñS} fuper omnem diuitfim 'c tnfum re-
putabunturtihi) ét erit tibi m^nus plena fa -
YÍn(esqH& fufficiunt t ibi adpafeéndum pro-
phetam. ^tiodfi defmrini ttiam hísc^nun-
quam t ibi^reie mihii deerit cal'ix aqua f r i . 
gid¿e y ex quib'us 'omnes diuitias ejfufas prú 
mifericordia fiiperabis, í taq, vel omnium 
pauperrimus in fumma paüpefrate tía-
'ber, quo ditífsimaí iargiriones exa'quer, 
•imó quopofsit ditifsrmó cuique,&; bbera 
Jifsimo in largi-edoafsimilan.Díxerat Do 
m m u s M m h . ó . B e i i t í p a u p e r e s fpiritUyquú 6' 
niatít ipjonm eílregnum ccelorúm: Paupe-
ribus propriumdicit eiTeregniiín coelo-
rum '5 Se tame cum defaéto datur regnum 
codorum, non audio iiluddarialicuipau 
peri.Ea enjm cft voxTegnñ damisMauJi, MAttM 
2-5. Venite, beneditli patris mei, percipite 
regnum y quod yobis paratum eft ab origine 
mundi, Efuriui enim, et dedtffis mihi mm-
áucüreXhx hic iuuenitiir pauperr'Bono-
íum íuorum largitores, diuitiarum expeh 
fores, 6c erogatores h k i n regnunrtol-
luatur. 
C á p J . D e E p ü I o i i e s & L a ¿ a m ^ 
4 m t § f ¡ ^ p^npcre , qui DÍhiI l iAbuit ,qüQd 
ríeíisric,Scnihil(iedíc,nec verburn audio . 
Qui d liabe i LO m rn une mu n i fi ce n t i a i ar-
arjodi cum extrema paupertare ? SiergQ 
¡TiiTgniíici l a r g i í o r e s tanciim v o c a n t u r , 
qaajuio pauperes ad r c g n u m incrabunt? 
¿ j u i d e r n vbi magn i í i i c i mJargiendo vo-
caiutir3 parirer intrác &c pauperes^vt mag 
l i í l i c i s iargi£oribuspares,& minime ab i i -
l i s i eparandi . Puíchré hanc, excogitatio-
nem coníicit Niiíen. orat¿8'. de beatitud. 
.yQns: Fariterin c&lum ducit eum^uipun. 
per jpirítu fuerit, et eos, qui condolentiam 
erga. próximos pr/sÜiterint. ^jadig i tur ad 
hac dicmtíS l Nam omnta ínter [efe c oh ¿s-
rent, Etenim egeftas pulfufacilis^et benigr 
tntas ÍIÍ pauperes i t¡r egenoSj d paupertats 
aliena non eti, íníeparabiles funt pauper-
tas ípiritü^&magniíica bemgnitas in pau 
peresjiieutra eíl in premio fine aiterarpa-
nterambo ducutur inccelorum regnurn, 
& quó per t ingi tmagnií ica largitas, eó 
peiduciturrpiritu pauper.Nííquam enim 
paupercas ícuut impar efíe erogatiombus 
largis. Ait enim Paul.z.ad Gonnth.H. A l -
.^Co^ .S. t i j í ima paupertas eorum , abundanit in di-
uitias fimplicitas eorum, quia fectinduyir-
tutem^et fúpra yirtutem yolnntarij fue-
rfirit.E)íp¿ndQÚ\üd)abundafiit in dmitias, 
c, n o n e n i m fu fIi c i e n s v i d e b a t u r, i i fu m 
ma paupertas Chrií l ianorum aequaretur 
diuitibuslargitionibus5fed & abundauit, 
iraovclegst Chryfofl. exundauitfuperas 
quafeumque largas eíFuíiones eleemoíina 
rum. A d HÍEC D/Thom. Idemfacit inpatt 
pere contemptus d'tuitiarHmyquod indiuité 
abundantia^ et ideo dicitialtifiima pauper-
tas fie fupra abundauit $ id eít s ejfeffum a-
bundantia fecit in diuitias fimplicitatis eo~ 
r /w .Quidquid prasílantis eífeótus ab abu-
dantibusdiuitijs nafeiturjidem Sdfupera-
bundanternafeitura Chr iñ i ana , 5i per-
fecta paupertate. 
I m p o r u m g a u c í i d m d g n á n o n m m -
r 'ihus f o l u t n t u r c U m o -
rihuSé 
'Xj lá ' i t epulo itiiíer Abráharnutt i , vidie 
V & á longé Lazarum, quid tune? E t ip 
fe clamans ¿ i x i t : qui modó epulaba-
íur,iara miferé clamatjíic fapienteriioíat 
Prouerbium Hifpanum : A buen bocado, 
hmn gr¿íosNLmquara enim raiwori clamo 
Ton).4, 
re foluuntur impiorum gandía. Thren. 2. 
Repulit Domirtus altare fuu; }x¿>ed¡xit fati 
fái pcationifua > tradidk in manus inimici 
muros turrium eius ^yocetn dederunt in do-
mo Dominio ficut in die f&lemni, íílucvfq» 
peruenit ífraeiitarum calamitas,vt a Deo 
repeilerentur, vt inhofíiles craderentur 
manuó^ied iníer hax ait: Focem dederunt 
in domo Dúmini, ficut in diefqlemni, quia 
capciuorum gemicusJ&fufpiriaí& clamo 
res lu¿iuofi exarquabant mílrumenta mu-
ca m a i oru m fe & u i c at u m. N u 1 i u s fu 11 i i -
lorüin cantus in die folemni^cui non ref-
ponderet,p¿irclamor indie captmitatis> 
qno eprum augererur calamitas. Ai t R u - Rti^x^ 
perr.i bi, cap, 42. Magnitudinem dohris% 
& miferiarum cumulum quam yehemen~ 
ter expreji'it.; dicendo : Vocem dederunt m 
domo DominisficHt in die folemnisacfi diez, 
ret: N un quam altiüs in gaudiofolemnita" 
tis cecinerant, quam nunc in anguíiiayet da 
lote fuo c lamáuermt , Extrema fane h o -
minis eíl:caíamitas^quando non Ücet de-
diííe Iretitixfonum ;Cui non ^qué ingená 
iuthiSj & clamorrefpondeat. Cuius pre-
térita gandía , non tám gaudiaapparenc, 
quam certa; menfurn: dolorum. H m c lob ^ ^ 
cap.30. calamitatcsfuas máximepoderat 
fatus : Frater fui draconum, etfocius firu-
thionttm. Cutis mea denigrata eSifuper me% 
et bjfa mea aruerunt pra caumate. Verfaejl 
in lutfum iythara mea y et organum rneunt 
in yocem flentium, Nec alio poííec meliüs 
explicari raáximus cumuius calamicatis, 
quam vbi oflenduntur omnia Ixtitiacpr^ 
teritc inllrumenta conuerfain inl l r l ime-
ta fletuum, &lachrymarum , adeó v t v e f 
l impl ic i voci iabili refpondeat ingensá" 
dolore excortus clamor» 
L u c . s é . E t m i t t e L a X á r u t i i 5 v t m -
t i n g a t e x t r e m u m d i g i t i fui i n 
a q u a m 5 v t r e f r l g e r e t l i o g u a m 
m e a r a , q u i a c r u c i o r i n h a a 
flamma. 
^ X I I Í . 
o í a l u í i o r u m 
Vám propriüm iftud efl reprobórüíü 
defíderiu! refrigeriñ aqux deííderaü 
mifer, fed «juod veniat de extremi^ 
d e c í t n u s f e p í i m u s : 
ere. Si venietfcífnóeius cotradfáre , cur 
non mágis eaues ab altari adeó pénen lo -
fo? Cur non magis times in idoiolatria 
sperfitoe ? Cur non di cis ñi ijé tuis} quód 
& te, 6¿ fefácripianr imminentiirjediui-
n^jbené vmendo, amp 1 edendovirtutes 
&; i i if tomnihominum imitationesf Sané 
impius homo nih i i de iuñoriini vita in Te 
aniats imó quidquíd infandorum vita v i 
det j expuit, abommaturj abiedla m ü a v i -
4 0 4 X . H 
tate digi t i hominis íuidi ^áit enim: In t in -
gat extremum digitifm in áquam 9 t>t vefri 
geretí inguam meam; Nefc ic reprobasán i ' 
mus deíiderare aliajquáin extrema, 6c no-
'úngou uifsima iiiíli» A i t D.Gregor.in pr^fenti: 
A b extremo dígiti Je tan ¿i defiderat * quiá 
isternisfupplicíjS datas optat opefationc i u * 
jt&rum ye l yltima partteipari, Vt repro« 
Bis, &. impijshominibusodio funt iufto-
rura media, qui bus per virtutum e jerc í -
tía glonam,dum vmunt» mercáturjííc i n ta, iuflorum mortis íoliim amat fíeri par-
i l lo i urnTunt optatis luítoríí extreftiá, quíé í ic ipem. Se mbrtuum coniungi niandat 
requie piena appárcnt j S¿ íoiatió. Síc illé Viro De l dsfuntto, ve de extremis eius ali 
reprobórum non iiifimus Balaam jcap.ijí, quid pamdpetyctmis prorfüs refug^tpar-
$t»:iy. Ñum». á i t ; Moriaiuf anima mea morte iuf~ í icipem fieri vita; TotusiuíH Vatis defun 
torum i e t fiani m u i f i m a man horum ¡ ¡ m i - 6ti mórti mhiar,vbi ait: l u x t a o¡[a eius po 
l ia. Sapientiús disiffét^ 8c opcaíTetí F'iHai nite ojj'a mea.Szá quia,quod fáciie poíTet, 
anima meayit í i ¡us'ioruM i fed itiaiuá, iraó non vu l t iuxta vitam eius poneré vitam 
pefsimusVates vitam iuílam. Cauébat ,quf 
autern in Vitatufíá: extremis funt gaudjas 
ha:c folummodo ubi optabat.Ex quo pu l -
Sernar* chr.é Diu.Bernard.ferm.ir. ín Cant.Dpíá 
hai ¡ibi exírem áiuBor ifm ,fed n o ita & pr'm 
tipia. MoYtem fpintuaíum Qptant fibi eti£ 
carnales, quorum támen yitam ahhorrent^ 
feientes pretiofam múrtem (¡Je fanéforum^ uertont ¡ n d n e s a ^ d r e n t e s f o l u m 
fuamjnuilam fibiySc fuis vsnkntGm cala-
snicatemvitat» 
§ . X I I I L 
C a r n a l e s h omines f l u s mmerie&nfue* 
quoniam 'ciim ded,erit diiettis fuis fomnHm9 
ecce hareditas D o m i n i i et quia beat imor-
i u i i q u i in Ditmino moriuntur^ N o n curant 
q u x t e r é > qnem lamen defidefant inuenire', 
tupientes confequi, f e d n o n f e q u i » Nullus 
eft adeó impms, adeó deíperatus , 5¿ Vel 
i n spíisacemis fupplicijscoiíílitutusjquí 
extrema iuftorum non concupifcat ^ qui 
v t vehementerodit virtntem in vitá^ fie 
virtuoforum hommum non ílbi eligat fi-
Í . R e n - n c m ' Hr.besetiamex* ^.Reg.ij.pefsimu 
íeroboami Vatem, penéf^nio confedtu 
t e f rd fentmones 5 ¿¡udm ¿ d f o -
l idd>& >er4. 
VE h e m e t i fs i m o s, & d ur i fs í m os cr uc ia -tus in ventare fuílinens nnfercpulo, 
de ardore l i n g u ^ ^ u i folüm crat appa 
rentenn ápprehenííone .,niaximéqueri-. 
l ana í t enim : Refr ig ire t l i n g u ú m m e a m , 
q t i i a c r u ú o r , :<&c, Q u a m linguam, mifer? 
Anima non habet hnguani, necvllaalia 
merübrajfuntautem híec niembra in dam 
is cüm audiret fandiís imum Prophetámj iiatorura animís folüm apparenrer,in ap-
virum Deiá leone inrerfeítürajeiusrequi prehenfionibus elieitis ex prifiims VH*S 
r i t cadauec. celebriquelu<au proprio i n - ípeciebus.Cnrergo relidisdurifsiniistor 
uehic monumento. Cum^planx i j fent eu , toientis, quibus inventare mifera anima 
¿ i x i t adfiliosfuos: C ü m mortuus fuero, fe* torquetur, de apparentibusfoldm linguai 
peltte me infepulchro, in q u o v i r D e i f e p u l ardonbas queritur,proijfquedolet vehe-
tus e ñ . i u x t a ojfa einsponite ojfa mea. p r o - mentius?Ha:ceft femper carnaliúi& i m -
feffo snim reniet fermo><¡uem pradix'it in piorum animoríi natura, quód magis mo 
f e r m ú n e D o m i m zontra altare > quod é ñ in ueantur ad apparentias,8¿ mendacia,qua 
B e t h e l , e t c ó n t r a yniuerfa phanaexcelfo- ádfolida,6c vera. HincpukhreGentiles 
m m ^ H a funt in vrbibus S a m a t i a . l n i q i m s mordebat Minutius Félix i n fuo Odlauio 
iftej&pefsimusidololatrá , & praecipuus fatus: I n ludis curulibus quisnon borreat 
ex ijs, qui in Bethel adolebant incenfum popali r ixant is infaniam ? / « gUdiatorjjs 
Ieroboami vitulís, feiens prophetias iufti homicidij difciplinam, infeenieis etiam non 
defunái veras elTe contra idola Bethel,5c minor furor, turpitudo prol ix ior . N u n c e~ 
contra vniuerfos idolorum Sacerdotes; neruis hifirtOzamorem dum fingit, i n f l í g i t . 
quid inde educir? Textus ait : Sepelite me I d e m D é o s ye f l ros , induendo j i u p r a f u f p i -
i n f e p u l c h r o j n q u o y i r Deifepultus eft^ux r ia ,odiadede€*rat ,Jde fimnlatis doloribus, 
taojfa eius ponite o fa m e a . Profetfbenim ^ C i y m a S ' V e f t r a s ^ n i s g e ñ i b i i s ¡ e t n u t i h í t s 
y imet f ermo ¡ q u m p r a d i x i t c m t r a a l t a r a $WWIMÍSHhemir id iuminyerQf lag i tat i s . 
Cap. I , D e Epu lone5& L á z a r o ^ 
ffj mendaciú fleiis. Quid pulchrius?Com-
ponire modo inter íe de Roraanorum i u -
dis^ Sc arenam gladiatorum, &c ícenarum 
theatrum.Stinr m arena dúo neruofí mué 
jies,qui fefepetunt íiriéljsgladijs, vterq^ 
de altenus vulnere laborar fibi rapere po-
pulares plaufus. Ambo in rixafürLint3am-
bo fe mifereferiunti imereápopulusgau-
der,robuíliori applaudet,&: plauliiibusvo 
cibus hominem horcatur, vt abrupu mo-
ra iníiiiatjferiat, Ihadet: nuliufqieft,qui 
in cxdc v iáor i non arrideat, madatori 
noapplaudat. Sed lam adeíl in fcerjarum 
theatro hifírio amaroriam agesfabuiamj 
duroque Amafias fauoribusfruitur, hófíi-
les incidit in manus, reptar mifer, emen-
titis vulnsribus: fanguineum praemonf-
trat vultum, laohrymabilem vocem , i i i f -
piria crebra^Sí dum incer Amafie brachia 
videtur quaíi exhalare animam , quis ííc-
cis oculis videt miferum fpediaculumf. 
Quis non doleat, & fleat ? Quid agitis, Ó 
. carnahfsimi Romani ? Sic homicidium in 
yero flagitatis; in mendacio fletis • Sic ad 
vera mala obduraris á n i m o s v a l d e co-
inouemini adapparentia' &íal ía . Vnde 
^•4 . monebat Paul, ad Ephef.4. Hoc igitur di~ 
co, ct tejlificor in Domino, yt iam non am-
huletis , ficuí-& gentes ambuUnt in yani-
tate fenjusfui , tenehris obfcurctum hahen-
tes inteUeáum. Quafi hoc í í tpropriu gen 
tium carnalium, non iuxta veritatem re-
fum , fed iuxta vaníísimi fenfus fiáiionej 
& apparétias ambulare^fíc Paulus,& mo-
u e t , ¿ conteftatur fuos aíTeclas, nein hac 
dcueniant vanitatem. Ne moueaturina-
n i rerum fictione, ne vchementiüs currat 
ad apparentiasinanes.ne magis agirentur 
«mendacij's. Hoc relinqnatur gctibus^hoc 
carnalibus hominibus proprium prasbca-
mus, quod ipfi non in veritate, fed in va-
nitate fenfus fui ambulent, in vero infen 
ch-jlofi. iíbiles,in mendacio turban.De ijsChry-
Ibft . in priefenti ait: Tal ia quadam inania^ 
& meniacia multo cum timore 3 magnaque 
cum mentís perturbatione metnnt. á^ua ye 
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tanmr. Hucreferri poíTuntdiaa tomo, 
j . i i b . i 5 . c a p . i . § . í i . 
/ . ^ r . i ^ . E t d i x i c i l l i A b r a h - a m v F i - . 
I i r e co rda re , cjuia r e c e p i í l i b o -
na i n v i t a t u a , 6c L a z a r u s f i m i -
l i t e r m a l a : n u n c autem5hic c o a 
f o k t u r , t u ve ro ^ u c i a r i s . Ec i n 
Lis ó m n i b u s , í n t e r nos, 6c v o s . 
Chaos m a g n u m í í r m a t u m eft , 
v t h i , cjui y o l u n t h inc t r a n f i r c 
ad v o s 3 n o n p o f s i n t , ne^ue i n -
d e h u c t r a n f m c a t e . 
f . * X V . -v:: 
Sf?es honorum dternorum reddit ¿ n i * 
mos ah omni m o l e r í a l i b e r c s j o n -
foUtione p i e m s » 
A Pud inferos erat adhuc Lazarusj n i - , 
" . g r o i i io Limbi carcere dcienms, nu í 
lis <-eterne vitae íruebatur bonis, fed £ú> 
lum illoro certafpemtenebat; & quiain 
fínu i l lo fpes hísc vigebat, nulia ibi t r i f t i -
tia,nullus mceror de fubterraneo loco, d® 
anguftia carcerisiled 6¿ gaudium magnñ» 
62 confolatio erar; ait emmprorfüs veré: 
B i c autem confoUturjhic^in adhiicapucí 
iní'eros, qui adhucfubtérra , qui adhuc 
quaíi nigro eíl in carcere, tamen confola 
t i onee i í p i enus , quia cenó fperat. H inc 
Zachanas, cap. 9. faustos Pacresin íinu 
Abrah.iE quiefecntes, non dubirar^vocare 
vin¿toSj6c incarceratos^quippéaitad í e -
fum : 7 u qftoque in fan guiñe tejí amen ti tui 
e mi fifi i y inños tuos de la cu yin quo non ejl 
aqua, Conuertimini ad munttionem y ín t í i 
fpei, Zdchaj-iasputgt, landos in Limbo 
v inc i r i ,& incarcerari^ Abraham públicac 
eofdem ibi confolari.aiens: Hic ante con~ 
rb mérito timenda ejfentyíÜa non tintent'.fed folatur» Qualís confolatio in vinculis, i n 
quemadmodum pncrifqui dum a nutricibus carcere? C^uos Y¡nCtos,& in caree ratos au 
baiulanturyín i.gnem qu^dem, ac lucerna ar 
dentem temeré , et cum audacia manus im-
mittuntt yirum yerb, qnifaceoíndutus j i t¡ 
exhorrent-y ita & Grac i i ñ i , & c , Larua ti« 
niori eíl puero,non verus ignisjhuc prae-
terit pueriiis anímus^ad iltarn totusexpa-
ulc, & vociferatur. Sic gentes, íic homí-
nes carnales circa véra,&folidaferé nu l -
lum fenfum habent, circá mentis fidio-
íiesj & appareniias faifas ardentiüs conci 
Tonj»^, 
diíli glorian de confolatione, de gaudio? 
Notanterdeí ignat Propheta,du ait: Cont. 
uertiminPad munitionem yinffi fpei: vin-. 
¿tos vocar, fed qui certa bonorum averno 
rum fpe potiuhtíir^qui autem hac n u t n ñ -
turfpcjvelin vinculis habent confolatio 
neró rnaximam. Quisneger, tníiiísimura 
Quilfe carcerem Noemi arcam ? Genef. 7. cm ^ 
Jn articulo diei illius ingrejfus ejl AToe, et 
S m ^ i Cbáj ff Ifiphet plij eiu$marcaúpfi 
L í b e r d e c i m ü s f e p t i m ü s 
<i¡r omns dnhnaly&c, Nitllus carcer obfcu 
nor j i iecanguí l iorexcogi tan potui t , ibi 
claudebaturvir uiílus cum paucis anima 
b u s j i n i b i e ran t v n i ü e r fa m ti n d i a n i. m al i a; 
vt arca YÍdeaiLir3&'carcer,& ftabüliím55c 
'iuftum alíligebat intus arpeCíus carcerisj, 
carentia Itícis, pedor ílabuli 3 & extrinfe* 
cus lamenfabiles gemitus pereuntiüjiior" 
rificus í i uauum fonitus iuftum vexabato 
Quis inter hsc | p n triftitia abforberetur? 
Saneilie folus.qui medijsijsmalisfpem 
duiinam in finu fuoíóuebat, fufíentabar^ 
h z c fola potenserat ab omni moieíiia hó 
mmem liberumconíeruare.Ait D . G h r y 
foíí. hom. 26. in Gen. E g o vero admiror^ 
quomoiopr<s t r i B i t i a non f u e n t -Noe iibfQ,f 
tus, ^^«ÍÍw j^íV/í^/fi'ireí 
ris interítiiSyfHá f o í i t a d & e t d i f f i í i l i s i l l a V i 
t a . J t cum ¡pe pafceretur, mhi l t r í H e f e n t i e 
bat. Spos á b í b r b é b á t omnes difíicultates,, 
Spatium arca: dilaiábat^angUÍlias omnes 
abfumebaí jnihi lqueín corde iufiii permit 
tebarexire;quodad confoíarionem, & 1« 
títiam non facérer . Propter hoc monebat 
cap, to.Seminate Yobis in it{ftitia3ei 
metite in ove mifericordi ís . Vbi Septuag.ié 
gunt. SJmínate izobís í n i u í t í t i a i yinde'-
míate frjt ffym y i t a . Alicer i n rem prxÍLcn 
í e r n # c c o m o d a t i i ! s legit D . Ber.fer^S. in 
P.Bern, Canu Seminate Tohis hd i i { i t í t i a m v m e t i t s 
fpem y ¿ta. El: quidem fpes magis Videtur 
pertinere adíemen te m?qíia m ad meírem^ 
in feméte omnia i n f p e fLint,an meíTeau-
Dauid no latatnrumyfed htatírm fedíxk^ 
quodin domum Domini je [per^ret iturum-, 
Noudtim yitam tenebat > fedjpeín prúfe'ftb 
y í t a mejjuerat'y áíqríe infemetipfo experie* 
yaturyerítatenyfcripmraperh 
non modo remUnejdtio > fed ipfa -qnpque 
expeifatio iuft orum Its titia eft.ExpQndQ il J» 
lud, f p r m y í t a me ¡fuer a t , quia in ipfa ípe 
iam gaudiorura ^ternorum meííera facig 
bat. Sic la:cabatur in fpc; íicuc qui lartátur 
in meííe, quiáfpcs cer^ bonorum perma 
'Bentium fementis labores non fentiebar, 
& nouis gaudijs homine iroplebar. Hinc 
vbi O feas cap. 2. ait iuxtá vuigatam: D a - ' 
ho %4Ílem Acbor 3ad áperisndam fpe mi vSy-
macus pon i t iÁd ojíium füer. Chald^us au 
tem reddit; A d delicias anima* Quafi i n -
n u a 15 q u 6 d v b i fp e^  2? c e rno r u m fu b í n t ra r^  
iam anima^abet meírem^delíciarüm. 
X V L 
fyfeas.io Oie 
i injernus e f t ^ m j q m s 
ftonem inter f r M r es & pr$xi~ 
mos f a c i t * 
Ví munítifsimíevrbes profunda, & la tafoíía cinguntur, vt adkum aut dií"-
ficilem reddant 3 autpenitus occlu- ' 
^antj í ic inter Abrah^íTnum3& locum da 
natorum ingens quoddam fpatium eft, ni* 
t e i a m d e f i n i t í p e s ^ i n t r a t p o í í e a i c q u f ^ ^ ^ m m ^ m ^ ^ ^ r , 
dirat corda humana, & bonisrepiet.Cur n i commumcanoni i n boimm , i k b e o 
ergod.cit^aetitefpemvit^quandomef a i fponen te .occ lud i t ad i tu .Hocüb ip ro . 
fisnonfpem^edpoíTefsio-nemimportair pnumiiabetinsens mícrni cha^s, quod . 
P lané temporaíinm fpes tota pertinet ad fie díuidat,& feparet fuos alunos ab alijs, 
tímentem. nihiihabct mefsis,at eterno- vt nulia cum illis inbonum coiprnumca- . 
rum fpes iam habet meífem, iamhaber, t iopernnttatur^ec etiaamicis,nec cog-
vndehomines l i t a r i pofsint,fKLU qui le- natis.Huc accedant, qui eó incumbut^vc 
tanturin meífe. Q u ó f p e ó h n s D a u i d P f . temioans difcordíjs, durifiones effíciarií 
¡ n aiebat : Latatus fum in tjs ^ a m * Jnier fratres,&vidaátvcuius muñere, & oí 
funt m í h i i n domum Domini ibimasMon- ficioíungantur,nimirri Chaos funt ,& m -
dum domum p o m i n i intrauerar, tantüm fstm hiatus.qui folusid munus propriuin 
dat a íííi fuerat fpes i l l u í eund i , & iam ip haber,ne per mirtat fratnbus communica 
feíatetur fe totum bt i t ia perfundi. D e ^ íratres.Ofeas eap, 13.COW/O/JÍ/O abfeon- ^ n 
alus aicPfalra v f. EuntesibaH-t,et jiebant dita eji ab oculismeís^nía ipfe ínter fratres 
J t t entes fe mín'u f u á , yenientes autem ye~ ^ « ¿ ^ V Q u i s e í b l i e ipfe, qin* Ínter fratres 
meat cum exiiUmone portantes manípulos diuidu? Di^erat paulo antein Chní l i no 
fuos Dum eundum erat, mhihvf i lachry mine: tro morjus tuus mfernc, & quia i n -
inisfuiKlebant j^fufpir ia^a ' t i t iam íernum nominauit, fíaí]m deeiusnialitia 
flupehiaus, hoc dolet in i l lo eífe máxi-
mum ma!um3nimirum, quodinfernus di 
ui da t i nter frat res, 1 rr^ con ciliabilefque 11 
parationes caufet. i d quod nbtáns D m , 
Hier.ibi laiur: Non y ale o confoUri; quid-
in Cant. id mente (vncepero , dolorem meum nen 
' • potetf 
e xu 1 ta r i o n e m t u n c fo i 11 m h abeb a n t, cu m 
iam finieránt viam. [taque la:ta manipu-
lorum mefsts poít finitam viam alijsVe-
nire folet, Damd aujem ante viam finita 
iam í.rt.itur in mélte, quiaipe sternorum 
feilarefcit.AuD.Bem.fernv, • 
C a p . 1. D e B p ü I o ' n e 4 í k L á z a r o ; 
1^ 
i Re* % 
hoteft m i t i g á y ? i cernentis ( h á r t f i t o a i n i e * 
fe nomina marte, fe iungi ; ipfa emm infernus 
'ifüerfratres dinidi t . ^ u i d q i ü d i g í t í ^ ' f e p a -
ratfratres ^infermus eji appelíandt'.s. ^ i « n o 
men s & officium iníbrni habet > quifquis 
f¿paraciones, & ciifcirsiones ínter i ra tres 
caofat. Parmn eüjquód ítímmatGrdifcor-
á u r x m intes fratres diaboins voccrur, vt 
pafsira vocatur; fion'emm folnra diabo* 
luseft3rád torusinfernus, & ingens cft i n -
fernihiarus. í i i n c lucem capit Piouerb. 
jó.ybí dicitur: ¡^ir impius fa i t t máltimi<&' 
in lahiji i í l ius ignis ardefeit. Ex Hebra-a 
proprié: F i r B e l i á l f o d i t malum > & [upe? 
labijs futs ignis ardens: Apud Chaldaíít 
aucem: F i r ca íumniator fodit m d u m > c¡r 
tñ labijs eius ignis dat f c i n t i í U s . Expende^ 
qualisexinbeaíur difcordiarum ínter fra-
ires feminaror, niminim & fodiens mala, 
& ignera iaculansjv-r enirn qui vrbes ínac 
cefsibiles reddere fíuder3!ngen!:e«5&pro-. 
tundifsimás folias obijeiune , infuper &; 
ílammantes ignes addiincsqui accedentes 
arceant.Sic if l i difcordiarum íarores, ve • 
lutingen tes, proíundifsim^que foue 
terponunrur.flammasj ignenique iaculan 
tes, vtperwtüs íímilliníí ínferni kiatibus 
appareant,qiiinullam charit^tis commu* 
mcationein permití ant fratribus» 
f . X V I I . 
Chdrkatl nullum ejje foteft im^e¿i-
mentum ¿ijldnti^quoánon 
j?eruaddt> 
Mmifericordi diulti mérito obijeituf 
magíium chaos interpoíitü, quod rai-
nimé porsit tranfmeari: E ñ enirn (ait 
Abraham) inter nos, & yos chaos magnum 
f rmatHm, l iuranímeabiJcm en.imdiílali* 
tiam ad bona fibi imnufericordia fácit) 
cuius impedimenrum fentire nunquano 
mt ch^itas. Vnicus parentibiu fuis Sa-
muel,poftquam ablaótatüsefi, inSilo ad* 
ducitur 5 ibique Deo miniitratarus oñer-
tu rypoí l quam oblationem ait te'xtus. i . 
Reg.cap.2. E t dbijt E l c a n a i n R a & a t h a j n 
dümum fuam'ypuer autem erat m i n i ñ e r in 
( o n í p e d u D o m i t ñ ante faciem H e i i . Puer 
adeó aeíidefacuSíadeó a parencibus expe* 
t!tu%támiacil(?in Srlo-relinquitur, & re-
deunt parerues í inei l loin í laaiathain do 
mum fuarmMuhuai cíícc, quód tizater a-
mantifsimA fili) perraitteret eíTepuerum 
extra domum Tuatn iii cadera vrbe ^ at Sa-
mudis mater noa in eadem Yrbe , fed in 
ion^ediítanti oppido pvitjtursiTc ñiium 
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amaruifsimum.Cur non tnaígis fentitab-
fcntiam pueri,?Cur noruuanet ipía cü.ii-
Jor.Cur nonmagis veretur diíUtiam do* 
mus íuefSané diííabat á filiOjimeriajCeme 
térra j fed l i l i erat char i ta te .cSnmnáa J a 
quibusautem eft charitas i nullum íciunc 
impedímétum dií iantiáreí i t ire.Ptdcher* 
rimé aiebat ChryloOom. homij . deedu- ^ o M . 
cacíone Saniuel«S5Ínquiens;//e(f ipfepuer 
tfgre tulit a matre diuulft ís ¡ f e d ad D o m i -
' ilum refpexit 3 qui matrem c r e a u e v á t : nec 
ipfa mater doluit a puero [ e i u n ñ a , prop-
tere a quod yterque fe alteti c ú n m u e r e exif~ 
t imdbat: quemadmodum eodem in ¡0 /0 fixa 
y i t i s in longum p r o d u c í s paimites > <uryuA 
multo inter na lio pendens cum radice habet 
commercium. I t i d e m úr in hac acciditfce-^ 
m i n a , quee i n y r h e manens yfque adtem~ 
plam e x t e n d í t fuum palmitem , atque i l l i c 
yuamfufpendit maturam ; nec i n t e r u a í l u m 
i í l u d y l tum attulit impedimentnm^ cu c h a -
f i t a s ^ q n a J e c u n d ü m D e n m eft^jierum ma* 
t r i copí i laret . Non íeiititur impedínséíom 
d d U n í í s , vbi inrereíí charitas, qua; dif-
íantifsima copulat. & vniñería peruadit. 
Quod interualíum , quod chaas-, qui hia*' 
tusjáut íouea fírmarí poteíl ,.qua nop per-
tranfeat, & tranfuólet charitas. Sane ait 
Canr.^. f o r t i s e í i y t mors d i l e ñ i o , & - d u ^ -tma.í¿ 
ra ficut infernus í s m u í a t i o ^ l a m p A f a s ehis, 
iampades ign i s , afque flammaru'm. Flabes 
apüdSeptua-g.^/¿8 e i u s , a U igms- .nbQmm 
taníum chaos firmarepoceíl infernus ^vc 
feparationem faciati quantum tranmo-
lanr aht chariíaí is , ne vilñ iñteroalli í en-
tianc damnum» Vis enim apparet ínter-
i ia i ium, vbi eñ charitas. Magnumi l íud 
Ecclsíi^ caput Petfuspr(t amons ardore 
fequitiirGhriítum vfque ad dornum(?ay* 
phc-Cj fed tamen pra: humana fragilitate 
i bi G hr ift u m n e gau i t. Qu i d tune? Ait Lu * 
cas, cap.2?. Etegrejfus foras fleuit amare, 
Curfóras egfederis f Cur imbeciiiusfac-
tusnonmagis meíuisáforti ícfu diílarei* 
Cur non magis expaues ínter te, & íefum 
póne t e interualíumf Egrcditur plararu-
rusj fed non egreditur amans^vbi enim 
poenítenaí ídibus charicatem in f e inc i -
pitexcítare^ieícir timere inceruaUidarn-
111, per chantatem Domino copulatus, 
Theodorerus , orat. de charítaíe , í k t a r : rh,eo^ 
Ñ e q u e enim péft negatkutM in m i m u m 
m d a x i t , y t magiftrum relinqueret y fed 
fleuit quidem amare , ú* qtiodyitlus'ejfet^ 
fuam defií'uit imheci i t i taum : ajfedit a u -
tem yiri i idis amoris i r f e t h u s , Putaba-
rur egfelTus a íefu , vt ploraret , fed 
quia amab-ic leiam , etiam dumabeíl^ 
L l ^ l i l i 
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i l l i afsidet vínculfs arnoris cppulatus.Nul 
la ra non pr^teruolat diílantiarn chanta* 
tia a l^. Hucreuocadid:a.2«Eom4lib.6.,ca-
pic.<5.$.i.2, 
f ^ r . 1 6 . E t a ! t , r o g o e r g o t e ^ a -
te r , v t m i t t a s e u m i n d o m u m 
pacrls m e i : l i a b e ó c n i m q u i n ^ 
que f r a t r e s : v t t e í l e t u r i l l l s ¡ n t 
\ S e í p í i ven lanc i n l i m i c l o c u m 
t o r m e n t o r u m * Ec sic i l l i ' A -
b r a h a m ; h a b e n t M o y í e n i j & 
p rophe t^S j a u í l í a n í i i ios* 
I X V I I L 
É e p r o í c r u m orat io H i n c o n B d m ^ p e 
• %dM, poffet fruBiferd ¡mmiri» 
Jiferfeuerajpt* 
'Ido in confíantifs i mam mentemko* 
minisreprobi, femei fíagitauit reíri^ 
gérium aqií?,& ciira primíí non obú-° 
íiet , llatimab lila ceílat ©racione 5 iraníit 
adalia. Seroel dixit: Aíitte L a \ a r ü , y t re* 
frigeret Ihignam meam , & lubitó hoedi-
mittensak : mktas eum ¿id dúmum-pairiss 
s^c.Sic reproborum ora ti enes vt inconf-
tantes,iiGeuanidf. Puichre iliospingebac 
faoHAo P íoue rb . i o . D^Jid^riumfuumifáJiisdahi» 
tur, ^uafi tempejias tranfiens j non erit im~ 
piuS'yinflíiS ¿ucem quafi fundamentunifem-
^/íer«««?.DaníuriYij pleca ^cíideriaiuOis, 
impi/spcnitds neganrar, Ec curimpijsne 
gantur? A i t : '¡{Uéfi. tempejias tranfiem non 
erit impins, Chaida'us legí t : S i caí tranfit 
turbo,fie trufbit impius^Et in fe ,& in ó m -
nibus fois deíiderijSj.&in precibus ipíis 
traníic irapius quaíi turbo ^ vi de bis fspé 
pbfcLirifsimo nub'iio cceiú obduci, quod 
rapidifsimo vento turbinis agitatum i a ni 
huc trahicur, 6¿ omnia exundat aquis, & 
temporis momento íic turbo quiefeit, ííc 
coelum rutilat i a prxfenci clarum, vt v ix 
maneat memoria prsreritse tempeftatis. 
Sed intereá alió Se nubilum , & turbo i n -
cipit infonare,fulminare. Quid íuncfSic 
impius, ííc reprobus animus ad defíderia, 
ad preces rapitur, quaíi turbo., qnaíí fem-
peftasjquae citiTsime delij'r, & aiió traníic. 
Ecce reprobi animi turbinem : [oann«i8. 
ingefebat lefus Pílaco delidssrjum nofeen' 
d ^ ventatis-.Dífif ei PiUtus; gji id eftye-
vitas'' Et cuhoc dixijfet, exinit ad Inda os. 
Affeítus ad veritatem deíiderio rapitur, 
pro ems noticia crac} 6c fubitd ad aiiud 
tranfit. Gnr non magis espejas refpon-
rum,mirerí>Sane íicuc traníic turbo, fíe trá 
íibic impms, in nuiia prece, in nuilaora-
tione fciuic durare , íed ad varia delideria 
quaíi turbo traníic. Proh oraciones rspro-
borum euanid^ i Vtinam poffent vel re-
probi,vel damnaíl ipíi m fupplici oracio- • 
ne perfsüsrare j fallar 5 fipofe illis eíie 
chaos firmatum s aut oílium claufuni jne 
ad ccelu volarentc Ai t Doimnus, Luc. i r, 
á>u¿s y e j l r k m babebit a m i c u m ^ & i b k ad i i ~ 
í u m mendia tiQUei& ÁHSt iUi: A m u e l o 
moda mihi tres panes ¡ q u a n i a amicus meus 
yenit de y i n ad me^ & numbabeí} , quod pQ~ 
nam ante i í l u m 1 úr Ule deintüsMn[pandens 
d u a t i N o l i mihi molejl M$ •effs^ia.ojUü e í a u -
f s m eji , piieri mei mecamfuut in cuhitit 
non pQjfíim furgere y & dme t ibi . E t fi ¡ l í e 
perfeuerauerit pulfans: dico yobis^dakit i l l i 
quQtquot habet n e c e j f i t r ü s > D i } L Q r a t A -
braham epuloni: inter nos, & vos chaos 
magnum firmatu e ü , vthksc ad vos trao-
íire non pofsincDjxerat autem & amicus 
hic: oíl ium claufum eftj non poííuin fur-
gere j &c»V terq^ videciir arqualem prsfe-
ferre impofsibilitatem poíiulanci 3 quid 
tune, vbí chaosfifmatum,vbi ofiium dan 
íum efí^'perabkurf Sed & pro tuncaitr.SV* 
Uleperfeiier-aueritpaifaus^dicQ y & l i ^ d a b i t 
i l l i , ú r c . N o n fie chaos fíniiacurn , non ííc 
oílium claufum iropedit^vt oraciónis i m -
pedi t inconüant ia j da, veldamnatupoiia 
perfeiierare in humiiiter pulfandoj Se da-
feo tibí poííe cius precibus .xneas coeii por 
tas penetrar]V& lapideum Deicor ad ma-
fuecudineminclinari. Aiebat lo b, cap, 29. 
Clamo ad , & non e x a u d í s me-jíio, & non 
refpicls me, Muta tus es mihi in e-rudelem^ 
& in durit ia manas tnes adusrfaris mihi , 
E l e u a j l i m e , & quafiftiper y e m n m poneSy 
elififti me y a l i d e . Scio , quia wort i tradés: 
m e , y b i eonfiituta efi domus omni yiuenti* 
Verutamen nsu ad confumptionem eorumy 
emittis manum tí iam rf&sfi c o n u e ñ n t j b f e 
fñ lnabis i Vnde ha'C fpes iufto viro , quód 
D^usfíc obduratus, íic crudelisfiótus, líe 
ad malaomnia inferida pajratus, tándem, 
faluabit ^ & auxiiíum dabit ? Vbi incipit , 
Clam o & ¡ lo s &• non refpicis. *Vbi Phil ip-
pus in Cat, I n c lamóte intentio e í í orantis:, 
inflando- vero psrfeuerantia, & indeclina~ 
bil is fid/tciaivbi aucertl oraciónis erac per-
fcue rancia ,;iion poteratnon fperan auxi-
lium veí ab obduraco, & obfirmato lapi-
de. Hucfpedans Gilliberc. Abb.fei 
in Cant. fattir : Pert inax oratio pertingit 
ad pnem . E t fi tibi ininltijs ¡ l e c a y & j a * 
¿«Me. 
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etíciss de hoc faxo duvijíimo,tantüm jtf'tftf 
feueres.Nu\\<\ duricics, quo: non cedat, 
in fontes graciárum erumpat, vbi qms 
ín oratione pcrfeuerat. Exemplum efto 
muiíer illa Chañanaea, qusbis , Sctcrá 
Deo repulía , tándem infians orationi au-
dit , Mai th . rr- Fiat / i M t vis. D e qua 
D.Ambrof. l ib.5. in L u c . F e r é h(sc regnum 
coegit pertinaxin percibus. Pratereuntsm 
rsuocat y tac ente m rogat > excufantem ado* 
tat^negantem inclindt. ¡Negatetrijimóob-
duratá neganrcm eimollitJ& inclinat ora-
tio,qua: eciam inter repulías in petendo 
perieueratj&durat. Hie damnatorum co-
mes, qui nefeit in oratione perfeuerare; 
Saúl . r .Reg. i^ .vbi fe regnopriuari andit, 
í ícora t : Peceaui ifednunc honor a me cora 
populo, HÍEC dixit, & nihi l njagis curauit; 
vndéfapiencereius damnationem expen 
densD. Atnbrof. i n epift. ad Rom. cap.9. 
aic: DaHid^ár Saul,yterque eorum necefíi-
tatempafius eft regni, E t quántafuit D a -
ttidnscefíhaSyyt filias eius yellet eum reg-
no p r í u a r e f J n qua tiecefíitate flenSy nudo pe 
de iterfaciehatyyt per patietiam Deum fibi 
fropititttn faceret, Saúl autem nec intal i 
neeefíitate inuentus'jn ftiperferens, quia fe-
mel , O" iterüm non fit auditus > cüm ejjet 
indignus inec in prece perftititj yt meritum 
Jibifaceret, perquod ejfet dignus, Cur non 
pereatjqui i n precibus períiílsre nefeit? 
§ . X I X . 
O r 4 t ¡ o f r u B u o [ a n i h i l f r i u s r e q u i -
r a t ^ u a m i d , quoimdgis'vrget , 
magis necejfdrium e B 
cuique* 
M í íer epulo fuos cruciatnspríetent, fuam difsimulatfalucem , & d e alijs 
oíléditurfoll icitus. Ait:^ogo t e ^ t 
mittas eum in domu patris meiihabeo enim 
q u i n q u é fratres, y t t e ñ e t u r i l l i s i&-c . Proh 
íiulta, devana oratio, qux circaextrinfe-
ca alia veiTaturs&. qu£E intima funt ,&ma-
gispropria, & magis vrgentiaprscermit-
n t . Q u í d magís vrgensj&.neceííaníí epu-
l o n i , quam a cruciatibus inílantibus libe-
rari?Saneíí ipfefaperet ,íí frudifereoraf-
fet , hoc vnura & vrgens, & neceííarium 
übi in í lanterpetere t \ dealijs nec verbuni 
eliceret.Duo ceci apnd lencho mifencor 
M*tt\io ^i^on álefu contendebant, M a t t h . i o . & 
requi í i t i , qaid tot clamoribus, tot poí lu-
lauonibusrepetitis vellét ílbij hoc vnum 
dicunt: Domuie .yt aperiantur o c u l i n o j l r i . 
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dies q u x r t b a n t v i ó k m t & a d potent i f s i -
m u m ^ magnif icentifs in .um Dominum 
p r o x i m i e r a n r , a q u o o m n i u m nece f s i ta -
tum remed ia pofsent obt inere , ¿kabi i lo 
f e q u i r e b a n t u r ^ q u i d í i b i velient3 6c v n u m 
p o l i u l a n t oiculorum v i f u m . Cur non 8c 
paupertatis remedia petuntrCur h o c v n o 
c o n t c n t i funt ? Sapientifsimi oratores i i -
lud ,quod primum eratiSc máxime nece f -
far ium pofiulant enixé; omima a l ia p m e 
reuntjSc difsimulanr, dum id^quod m a g í s 
vrgebat, fic-necelTarium erar, poffunt ha-
bere ííbi. Vndé D i u . Ephrem depanoplia Efiumi 
fp ir irual i h luv-Xof idera duos illos cacos ad 
eum accedentes, atque clamantes, miferere 
tioflri y F i l i D a u i d . E t quid adi l los J J t m i -
nus? á i u i d y u l t i s , i n q u i t , yt faci&m yohis? 
J l t i l l i f e c u n d ü m dolorem, c r affeftum cor* 
d i s fu i petierunts y t aperirentur fibioculi-
N m i q u i d petierunt ftbi donari a l iquid etia. 
earum r e r ü , q u i b u s y e r é indigebant? A'HH~ 
quid d i x e r u n t , da nobis yeftimentum^quQ" 
nia pauperes fumus* M i n i m e y e r t i [edi l '* 
lud pojlularunt potiuSy quod magis y r g e -
bat.^luapropter, mifrater , quod yrget ma~ 
g i s , quteque tn omni tempore t ib í magis ne* 
cejfatiafuntyea a JDí?opo#«/4.Hoc f emper 
arrendar ^qui íVuducfé conrendic orare, 
nirairun^quod magis v r g e n r i a , í ^ c n e c e f -
faria fibi in pr imis conrendat haberej 5c 
d u m hasc non h a b e r , n jh i l curet de a l i js , 
Nunqnam enim non eric & f í u l r a , & v a -
na i l l a p o í l u l a r i o , q u s v r g e n r i a j & n e c e f -
faria, l í b i q u e p r ó x i m a p r x t e r m i t r e n s , pro 
minoribus, 6c rerootioribas» &: adieduijs 
totara fo l l i c i tud inem habeat . Non equi-
dem pro r e m o t i s , & fibi fuperfluis,fed p r o 
vrgent ibus ,&: nGce í fan j s Fruétuofus e x a r -
defeit orator. Pfaím.26. V n a m petij a D o - P/nLiV 
miuo'yhanc reqairam > yt inhabitem in domo 
D o m i n i j ómnibus diebus y i t a mea . Mira-
bar , quod tantus Rex, tot h o í h b u s cir-
CLimdatuSjVnam t a n t ü m r e m á Deo pete-
re flatuat, in i l l amque aequirendam totus 
incumbar .Curvnam tantam p e t i s , óbo* 
n^fCur no p l u r a al ia petenda tibi in mea 
tem v e n i u n t ? Bonus orator nefeit p r s -
t e r m i t t e r e , qua: magis v r g s n t , qua: ma-
gis funt necesaria , vt ipfe in domum 
De i abeat, cutera omnia vt f u p e r f l u á p r ? 
terit, n e c de illis verbu facit: ait e n i m D , 
Ambrol?iis, l ib . i .de [acob. cap.7. d b u n -
dat huiufmodiyiro ad beatitudinem^ úr ad 
pojjefiionem boni > e? ideo nihi l a l i u d d e j i -
derat : n ih i l enim quafi nouum expetit9 
qui omnia habet , nec fnperflais d d e ñ a -
t u r , fed n e c e f í a v i j s . Eo in primis ren-
Amlfm 
Ec^ns ipi l mvíadici sraíKjOÍ^atimqus ÍÍJ d i^v t nece íTanaha^eat^ne quibus inF«: 
o e t d c c i 
l i x e r í t , etiam H íy^pct l ta l ia5 de c u m qui 
bus íoelicitarem habebif j enanií i ca;teris 
careat.Hanc niente m ebibaric,qui repro^ 
. b f íiult!£¡^se^igi;unr raacuíam, &.Gurent 
ompes preces fuas e ó dirigere r vt íibi ac-
qairant neceiTana;ftijItum enim,& repro 
hi\m eft ne^eíTariorum , & ;Y!,ge.níiiim i n 
j e penuriam pan , & profiigíQífluisa&rer 
jmotis aimijsioiliciíari.. -. ra in 
pondDei l i i t e r . á j r e d t B ' 
DAmnatiis homo duni eíTet rn to rmén-£i's 3 dup iiiaximé dona,iibi flagitáti 
& quód a creio mitía^ur Lazarus ad 
rGingeranáanilinguam fuam , & quód ad 
Jrxafres fuos nipnejidos niittatur. Vtrum-
%ie doDum &-ínax,iraum erac,,:& n o n n i í i 
..D.ei poíentiq.abípluía patra.qdiíijvj vertí m 
ille , vt vírumque .acquirac , nuilam Dei 
.nientioncm tacú-, ied vnu rpgaí Abraha-
i i i um. Quid inagís darnnabilef Sané qua; 
Dei íunt propna dona^ damnabilker non 
á O e p j f e d a creaturis flagitantiifi Salo-
í.ífg j . nion, lib.5» Reg.5. orabat ad Dpminum: 
Dabis erga fzruG ÍHQ cor-doiHe vWpopp* 
lurn tunm indicare poj^it 5d i feernere in* 
ter bonnm j úr malum* Expende, q u ó d p e -
- ,tat Salomón cor docile ? cor íapiens, Se 
feiens bonum , & nialum 3 & qindem hu-
iusfcientiíE bom , & malí defiderin mag-
íia caufahiic damnationisgenerisliuma-
Ce«.j ni.SicGenef.?. infundebatferpensdani-
íiationis venenum: ¿iuosunque dk come" 
de ntis ex eo, aperientur oculi ve í i r i , & e~ 
rltis ficunt Dij^[ciernes bonum ^zy málam, 
Ecce tibí Adarao inRiilatuni venenunij 
quo vniueríi íibj eius daninantur 5 n i m i -
rütii fcientia boni , & malí. Quam feien-
tiarn Salomón dum ex quine, nulladam-
nacionem inciirtit3imó máxime placer, 
Et.cur.huius ícieníiíe deílderium Adamo 
lethale f u i t , Salomoni autem TaiarareP 
Salomón vt nomt donum feientiea Dco 
eflejíic non aliunde,fedex Deo feien-
tiam bom, & malí obnnere an-.at, Detim 
pro día precmis: Adamus autem non a 
D e o , fed á ferpenns ore ,ab vxons mana 
.xequint frudum , quo í'ciat boiuirn , & 
malum.Cur non Fuent i l l i Jethale, Dei 
donum,non á Deoj fedacreatuns emen-
%iih. .dicare? A,it D i n . Ambroíius acidudus in 
G i o i T a : ^ ^ euimfiircfdifiintim f g . ¡ a Dg 
u m u s . 
mino,yt pofiis cognúfeere} promerendu efi, 
S i petijPet Adam; yt petiait Sahmon, ne~ 
q/iaqnttm in iílo! inextricabiles erroris la~ 
qu,éos incidifet,: quihus omnis <!ifís h<eredi~ 
tas ¡han gala tur,. Non á creafuris ernen-
dicandum eft, fed a Deo,, quod diuinx po 
teítatis ci\ , v i lagiauir. Vtmani Adam 
non. de mana vxons 5 non de ferpéntis 
coníílio Icientiani vellet liabere bonij & 
Jliali.j íed i l l amá .peo poftu.larer, & f a -
píens eíiet.j & eius hícreditas.iU^fa perie-
.ueraret. Sic Salomón vb> íciuit. boni , 8e 
,rnali-fapientiani á Deo eí le , i l lam áDeo 
poíinlauit j imó & cum mulns a l ípacqui -
í iuk j i am extimc damnanseos, qui Dei 
4dona non á Deo,- íed á creatuns iníruc-
tuofe , & damnabüiter fiagitaiit. Moc pa-
tuit in Ochoí la i l lo iníauiio Rege í í rae-
lis, de quo lib.4» Reg. cap.u Jegm-auit, 4.^,^. 
mijítque nuntiOr^dicens ad eos:, I te,con fu i i -
te BeeÍTjbub Dcum Acc-arcn, ytrAm y me-
re queam de injirmiíate mea bac? Angelus 
.autem Domini locutus eíi ad Eliam Thef' 
bitem s dicens i Surpe > & aícend.e in oecur~ 
fum nuntiorum Regís Samaría > & dices ad 
eos, Nunquid non eíl- Deas in Ifraeí^yt ea* 
tis ad confulendum Beel\ehub Deum A c -
carúnláíuamo&Yefp bac dicit Dominus-. D e 
l eí l ti lo tfiípeir qnan afcendtfii ¡nQn defceH" 
des, fed morte moricris. Eí mérito mor i i u -
beairjqui^uam vniisDeus ífrael íalutera 
daré poiíetj illam ab emélis idoíis qusnc¿ 
De quo íapienter Euchcr.'ait; <Quia D e l 
pycefídium dereliquit ¡falatis remedíu non 
inuenit. Ec qiidndb ínueniecur íalutis re-
médium ab eo , qui illam qu^nt , non ex 
Deo vera íldiitis caula , fed ex creaturis, 
penes quas nec vmbra Cdutispoícíl eííe? 
QuíEDei funt dona,caiieat homo pe te re, 
aiíí á Deo , li amatillatenere. Quod.mo-
nebat Dominus, íoan .4 , dicensSamari- t0<M'& 
taíiajfceminíe^i feires donum D e i , úr quis 
eft, qui dicit t ib í : D a mibi bibere-3 tuforfi-
tanpetijjfes ab eo, úr dedíjfet tibí aquam y i 
uam» Expende, a quo petijlTet, ve accipe-
ret De i donum, n e m p é a b e o r h o c eítjab 
ipfoDeo.Nuilus aiius darec Dei dona>ni-
íi D e i i s ^ a nulloal ió niíi í tu í té , &,dani-
ñabi lkcr exquirerctur. Ex 2. Paralip. 16. 
ponderar D . Ambrof.oratcde obitu Theo 
dofíj: A ja Rex adhuc inunlidus corporis 
robore , cum regnandt curricula recepijfet, 
quadragtnta annis regnauit in Hierufaley ,, 
quoniam cum Jetbiopum infinita yrgere-
tur^atque innumerabili multitu¿íme, fpera 
uit a Domino ¡ & (n paucisfe poffe f a h u r L 
Vtinam tam fidelís proccjfu , quam.exor-
dÍ9, ¡Vnm feranPHS $¿ pauqs 3 & yiSar* 
ta fie a 
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postea'a Syrijs auxilia , relicío Domino, 
p0J¡ulauit, & médicos adhíbiiit adpedtj-fñ 
(íolorcm. Accepto enim tanto indicio diut-
tñfauóris ^ auxiliatorem ¡uufñ troti'deriven' 
atiere debuit 3 fed tenere. I d ' ^ e f n e c ' n Ñ ^ 
dici. profuerunt, ¿sr quafi 'incWdhl-uS m'órV 
tem impleuit, Sic iile ; 'vt cauearatis dona 
p e i aiíi á Deo peters, 
SdnBorumyevhd efjtcdclfsimd* 11 
' f m t ddfdhtem'. 
/ i D Moyíc m 5 & Prophe'tás rémi tt'u n -
/ i . t u r peecatores ^ v t ^ l ú t e m poíFent 
íibi comparare. Ait* eniñi : '4iabeñP.. 
J í o y fem,&' propbetas^audiafii illós; Q u a ñ 
exquo Prophetas y & Moyfem audienc, 
ñfhíi requirant ampíniSjfed in eís IiAbear-9 
quo poísinc a:rerña cau^re nVála. Etqui-
dem adeóvalidafuntfan6loiTiverbaj!quf3 
íí audiantur , fe rali fs irnos quofqj polTnoc 
fam» i adfalutem trabere, Ai t D.PáiiÍinus epiit. 
4. De omnium fidelium 0)-e pídeamus, quia 
in omne fidelem Sp ir i tus Deifpirat , & rie-
ceffé eft,a minimoDeiferuo ye ígut tam CGe~ 
lejlis fapienútí diftiHare : qua áridítate mei 
tordis irroret, <úr mihi /upra huius facifli 
fapientum fin mina , ad potum ytilitatls 
exuberet'.quia malo quinqué yerba loqui tfi 
Uge,quam multa millia in lingua;fi cut Vna 
diem in atrijs Domini y tu ere , quam milliá 
in tahernaculis peccantium.EK^QnáQ i l lud : 
Neceffe eft a mínimo Deiferuo yelguttam 
ceelejtis fapientiti d iñ i l l are ,& et Qiu cu ra-
que enim feruus D e i , vel minimusj íi au-
diatur , eam ííillabit pluaiam voiunta-
riam , qa^ in cor de audientium diuites 
üí iuis fegete^ faciat. NGCÍÍC Rhetorum 
fíLimina valent ánimos fecundare 3 vt vel 
verbukmi ex lega diuina prolatum. Quis 
crederec,in leonisfaucibuspoíre inueniri 
1 terram meile5& lacte manan tem? Ec eccc 
14 iiabes í u d i c . r ^ ieonem in v iaá Sarufone 
pci culTum, & cüm poíl aliquot dies vo -
luiííer videre íeonis cadauerífecí examen 
apum in ore leonis erat 9 c r fauus meílis» 
Quid mirabiliusr Et hoc ponisrunt api-
cui« faceré, qu^ dum íloridi roris guttu-
las ibi apponunt , de feraiifsimo leoniá 
ridiu eíficiunt fontent fuaairatum.N j c , 
mihi crede, mucniesefTeratiorem getem, 
quam eracpopaius naUoíium; hic meritd 
& in cyranníde, S¿ ¡n rerit ite [ fohí cora-
paratur:ljams | ^ \ e i n ore humiles Chrif-
L á z a r o , 
t i apiculas 5 nimirüm Apof lo l i , non Rhe-
torum flumma , fed dmim Veibirorem 
iníl i l larunt videres Iconem^nonleo-
nem, hoc eft; totam gentium yaítuatéj 3c 
feritatem coñuerfam 111 terram latte, & 
melle manantem. Ad h ^ c D u u Paulinus 
ep 1^»4. a i t': G e n ti um. fig u ra m pl er iq üe in 
hoc leone p 6 fuer un f > quía populas gentÍHm% 
qui credidit, corpus feritatis arat ante^ nuc 
Cbriíiieftfin quo ApoJtQli,yeint apesga ro~ 
réríxít & ' duiinarum floribiis grat iarum 
m-e-Üa'[ápientia' ctindiderunt, ac j i efea ¿tb 
¿ f é edenth exiérii', quik prius effer&.a Deo 
é'dUones receptwm Deiyerbum ¡ i d e i i cor de -
pik'enteSt fmtfum'fahitis edidenixt. S a n é 
vaií d 1 fsimútó D ei; ver bum éít ad ce nuer 
feiidas -aniniasv qüándo humües apiculaí' 
flbírido^nfuílá'fo rore feraliísimum leo-
ñérm conuértefun t in £uauifafe'ni jhoc eft,-
htimiles5&abieStipifcatores j verbo D e í 
mílilla'to )• vaftifsitnam x & ienfsimam 
gentium hatioriem adduxerünt ad faKitis, 
. pafciia.Mírabarego verbídiuini ab A p o f 
t olí c i s ap i c u I i s i r r or a t i e ffi c a c ¡ á i n t r a h e a' 
dss ád fidem gentibusadeó íens 3 Be barba 
ris ^ & ecc<¿ incido in omnium bái barifsi-
mum , & feralifsimum hommem Pilatíij 
htinc íefLís vermis factus, 6¿ non hoiTio¿ 
f e d a b i e ó t i ó p k b i s , v e l ver bulo verícatis :, 
prolato , ad deíidenum veritatis traxit. 
Dicebat íefus , dum vt reus ftarec, da op-' 
probrium hommum videferur, íoaYi.iKí han.il . 
Omnis, qui eft ex yeritate > audit yocem, 
meam, Dic i t a Piíatus : ^ t i i d eíf "peritas? 
Pulchré ibi Theophilaft. notauit : P a neis 
i i í i syerbis Pi latü rapuit, a tq , ita y t de ye -
ritate interrogarit, quid fit, Abedifsimus 
tunclefus videbacut, ¿k; vnum verbum fe-
cu de ventate j & vei .vno verbuio Piia-
tum raput, vt defideraret veniré in co^-
nitionem ventatis.SicfuatDei verba va«? 
lida.De hoc fope alias. 
L u c . 1 ^ . A c i!le. d i x í t . - M o n p a t e r A -
b r a h a m ^ fed ü quis ex m o r t u i s 
¡ e n e ad eosVpoe01^0^301 a ' 
gene .Aic sute Sí M o y í e n ^ 
& P r o p h e t . i s n o n a u d i u i n j í i e -
que íi quls ex m o r c á i s l e í u r r e * 
xc i iCjCiede iK. 
X X I ü 
s 
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Cent i l i cus e r r e r f u i t corforum mor* 
tu&rum fi í íere reffonfis. Q u d f u g i e n 
d a f u n m u t n ú in Chrif to homim% 
q u i d n s c í u a ) & Vdn¿* 
Tiiltifsimus epiilosíieG in tórmeíitís 
ñt fapientior, adhuc i l l ic gentiliter 
cogicat, durti nmoruiistotam ratipnem 
credit circa ordincrn viese.. Erat hic apud 
gentes error cantatiísimus, qaód nagis fi*-
derent mortuorum nutibus,qwamfapien« 
tia plenis viuonim difcuríibus: 6¿ in pe-
cudíí aiortuis fíbrisqusrrerent, vndévt i* 
liter hominesviui poiTent pnecauere ru i -
nas. Quid ftultius? Pulchré in hos inué -
*hrjfol. hens D.Chry íb l . fe r^ . fatur: Occidebatur 
pecus^yt qnod y i m m nibilfeierat, d iuh ia -
fetoccifum i & loqueretur ex fibris mw~, 
ttium i quodnunquam fuerat ore prolocutu, 
Hucvfqae dementsa gentílica peruenic, 
vtvelpecudi moreno credatplus, quam 
viuidiísimis argumencis pro ordinanda 
Vita. Cuiuserroris van itatem damnas D o -
na mus dicebat i f a i^ cap, b1. iuxta ieAione 
Sepuag. E t j i dixerint yobis^ requirite y a -
tes deterrayoce edentes > ysntrÚoquQStya* 
nidicQS) & qui deyentre loquentar iMome 
gens ad 1)eum fuum? uid con/ulitispra 
yinis mortuos? Legem enim in adiumentum 
dedit.Hon poteít vnquam ab ílulricia va* 
care, quód pro viuis iníh'tuendisa mor-
tuis petamus confiliñ, pra^cipué cum Dei 
viuentis oreproiatam habeamuslegem, 
inqua quidquid adfalutem CpcCtat^poíTu-
musaddifeere. Sapienterenim aiebat ad 
'D.cjril haecDXyri lL Alex . l ib . i .o ra t ,^ . ^uem 
í^hrern rati&nis hahet ^pra biS i qui ttiam 
aune y iuunt , homines in tena iacentes, y el 
animaSy ([ita forte funt apud inferos^cifeita 
r i ? £ u i n alio modo infulfum & ineptum ejl 
falfis pneííigiatorum yerbisa qui mentem 
mortuam habenti attendere, Utenim yniuet 
fitatis opificem ignorant, nec habent in fe ip 
fisyiuentem Deifermonem^imo mortuo~ 
rum operum cultores , & fe&atores fnnt, 
iguomodo ergo^qui yiunnt^qni y i a o D eiyer 
hú ditdti funt ¡pro illismonms confuíum? 
H a c ergoyinquit, d í c i t cLegem inadiitmeti 
tum deáit , id e j l^Euangeí ieam.Praí íatyo-
íentibus ccelefte yaticiniu ^ per quodadom-
nia benatíjua/i pede ducimur. gu.acumque 
enim futura funt für f i er i debent^ didici-
p 2 m , Q u i d pulc l iá nsfSane m a iul?et co^ 
t i m u s . 
lorem rationis, quód credamus mortuís 
| ¿ í n té r ra , fíueapud itfferos lacentibus 
inftitutionem ir.it» 3 q i w conuentio lu 
cum tenebris, 6¿ moptis cum vita f Q u o i 
veritatem.kaber non folümin corponbus 
tnortuis namralibus, fed in fpintualiter 
mortuis s no foliim qui mortuus eíl in, caí 
ne 6c cadauer eÜafed & qui mortuus eft i i i 
fpiritu , operum que mortuorum íeftaíor 
muenitur,cauendus eíl a viuis, qui iegéni 
D e i habentin adiutariumvita'j & dioma 
©rácula halantiavitara,qua ad orania bo-
naduGunturj & í c i u n t , quidquid neceíía-
rium eíl de fuuiris, Vndé adolefeentem 
volentemiraadfepeliendum patrem de-
f u n d ú , v tds raortui c o n ^ e é l u p e r u e r u -
ret ad íequsnda vita rn Cl iní lo fíe monee 
Dñ'sMat.^. Swe mortuQS, fepelire moriuos 
fuós, ht erat mortuus eiuspater in carne. 
6c erant mortui in corde innurneri alij a í -
üílentes oíñcío íepultura; , quapropcec 
adolefeenté ab ómnibus cauere inbeí, vt 
cui um.fuppedicabat verbum vitar. Qu i 
enim viui t in Domino 4 caueat necei" 
fura eíl mortuos con fule re: quocirca ak 
D.Paíc . i ib . f . in Marr. Sine mortuosJepe- D . ^ . 
lire mortuos [nos. Ac ¡í pateter dicat'.Tu qui 
fide viuis^ &• mortñuspscuUprobáis}níhj¿ 
ubi cum mürtuistide'é iüud conforitbus re~ 
linque; T u autem y na cum electjsfeqtier* 
me in ykam 5 alioquin cum mortuis deputa-: 
beriSuMaic non^t ab officio pairis filium re-
UQcet i fedvt 4 confertiú impiQrumefímj's-
csrnet. iMoncredat mortuisinfi:itutiori¿m 
Yiras, qui non vult lien íicut vnús ex iiiísj 
caueat mortuorum in carne, Se in fpintu 
piacita3quiagiiurfídei vita j mortui enim 
n i h i i magis curabunt, quám lacere ílbi l h 
mile¿. Ecce vobis vSaul mortuum Sanrjü-
lem conrulic.i, Pveg.zg.&quid mortuus iJig^ 
furgens á térra Sault? A i t ibi: Cras auiem. 
tu}<úr filij tuimecum eritis* Huc fan¿ cen" 
duntomnia mortuorum refponía, vt^GCl1 
eííe fáciant homines vinos ^ quare á f i d 
cum mortuis habeat, qui nequit repü^l"i 
cum illis j fed viuida De i fequatur verba. 
Ad híeedabat Ecclefiaíles cap.p.obfcu1'*1 
verbainquies; Nemveft^quifempcr yiuat* 
úr qui huins rei habeat fidaciam : melhr efi 
Qanis yií íus leone mortuo. Quar 111 rem pre-
íentem elucidat Ledio Veneta}inquu;Ds: 
l i le turnen quifocietatem hahet enmomni-
bus y i H e m i b u s J j é b e t f p e m ^ c n m úr catii v i" 
m melius fet^quam leoni /«í3J-í«o.Nunc]uara 
noneñv t r l i o r communicatio cum viuis, 
quám communicatio cum mortuis 5 canis 
Viuusvt i i ior íempereí l , qualeo morruus, 
Sic 49 Ymeim buSjUcec vilUsmii appar cs.f» , 
eni'^ii»"* 
G a p J L D c S l r e p t a i i á v i d u l i & Ñ a a m a H S ^ r g j 4 ^ 
cmoíutnetum, & f p é m bonorum eliciesj 
¿0 mortuisautem vei leonibus j ve lpr^ t -
tantirsimis nihileiicíes m í i f e c o r e m . E£ 
qai funt h i viui adeófruduoíl? Vinos vo-
cat eos, qui diuinas leges, diuinaque ver-
ba habenc praoculisj de confuetudínee-
nim legum díuinamm ad vitaperueniet 
homo, ad quam minimé eum deducenc 
yU de cerra furgetes omnes mortui. Chalda*us 
cUf, ComplntQnííSjahicQuicnmqueyiriqíi iad-
hteret omnibusyerBis legis, úr ytpofiid.enp 
y i tam yentur i faca l i» ejl eifpes i quoniam 
canhyi í íus melior eí i Uons mortue. Da m í 
nimum verbum,Sc contemptibüius d m i -
nx legis vitam halantis,plüs hoc tibi pro-
derit ad vitan^quám & prsílatifsimi mor 
tuorum • Potmt aliquando ab vno l e ó n ® 
momio fauos mélleos edúcete San fon 5 
f ed quod aliquando vnus mortuus leo 
exhibuic Sanfoni , hoc íingulis momcn-
tis cxhibebunt vel contempcibiliorcs d i -
uini Verbi fentcntiíe., quarum dulcedí-
« e , dum in hoc fóculo psrmanes j V i u e -
re pofsis. 
quibusexít mundus. SicpauperEsemina, 
& diuites Principes,iiceí exteri,licec Ge-
tiles í ín t , á D e i Prophetis tanta obtinent 
beneficia, quantanon obtínueratIfrae-
iítarum viciüorum vnus. 
L n e . 14. Amen dicovobls, q u u 
nemo Propheta acceptus eft 
in patria fuá. I n veritate dico 
vobis: mult^ vidual eranc ín 
diebus Elise in Ifrael , quando 
claufura eft coslam annis t r i -
b u s . & meníibus fex, cum fa* 
óta eílec fames magna i n o m * 
ni t é r ra : de ad nuüam il larunr 
mifíus eft E ü a s , niíi in Sarep-
ta Sidoniíe ad mulierem v i * 
duam. 
c A P v r 1 1 . 
D e S a r e p t a m v i d n a , & 
J S I a a m a n S y r o , 
J O T I S S I M ^ Sun t c íu^h í -
£l:oFÍa:addu¿tÉE á Chrffio D o -
mino, Luc. cap. 4. altera peti-
taex $.Reg. 17. altera ex 4. 
Reg. 5. Erat equidem Sareptae 
Sidoniorum paupercula vidua, quíe in ex 
trema totius regionis f-ame, adhuc retine-
bat paulul t imfariña, quantum femel co-
raedere polTent ipfa,&: íiliusjquem habe-
bat vnicum.Pngiilus farinae erat totafpes 
vitae matri, & filio: quibus tamen D o m i -
nas addidit tertium coniiiuam ^ nimirum 
Eliam Thesbitem . Qutdplura? Fariña, 
quxin hydna claufa vix pugnumexple-
bac, & deíígHabatprandium disi vnius, 
cu egente diuifa, tot prandiaexplet,quoc 
fames egit in Ifraele dies. Profuit Proplis 
$a;hofpitiumpauperculíB viduíe; fed 6c 
diues NaamanSyms nonminorem gra-
tiam inuenit i n Elifeo Elise difcipulo. 
imó qui regio fauílu tumens Prophetatn 
defpiceret, humilior fadus deProphetaj 
confiiio íordanis aquas leprofus int^at, e 
Ver i D o m i n l , & Heges d Veo h a ^ 
heve folent m m f p r i t u m dd ho~ 
n u m dnnunttdndum, que 
yidedntur f r o ~ 
É fe íócutus íefus pauló ante, vt d&. 
vero C h n í l o , & Rege ífraelitarum» 
iam etiam de fe loquitur ,vt de Pro-
pheta , excufans, quód n o n fecerit mí rá-
cula in patria fuá: ^ u i a nemo Propheta a c -
ceptus ejl in patria fuá* Siquidem tu v i l -
¿tuses Rex í í rael , & vtRex, & Princeps» 
& verus mundi Dominus annuntians i 
Prophetis, cur te Prophetam vocas? Cur 
Prophstís appellatione r ega l6mj l lam , a t -
quedommatrkem poteftatemapatrere-
ceptamabfeondis? Minimé quidem abf-
conditur regia poteílas appellatione Pro 
phetss , fedülullratur, fedproditur 5 qu¿ 
enim verus Dominus,5t Rex eft5 eum fpí 
ntumhabet ex Deo ad annundandum, 
& psrfuadendum bonum, vt mérito Pro-
pheta dicipofsit . Huctraho illud« ^.Ef* ^ 
dr.-s,capit. R Mif i tRex j £ g y p t i ad U ~ * 
fíam > dicens: Q u i d mihi , úr tibi eft % 
R e x l u d a ? Non ¡HM tnijfus a Domwo% 
l í b e r d e d m i s 
y t pfignem (o trá i é r f e p t t E u p b r t U m enim 
tnetím bellum eíf, F e A i n a m dejcend.e . £ t 
mn efl venerfus lofiasfífpef €HYYum,[ed ex-
pugnAYe sum cQnabátt i tynw ausndens y s T -
hum Prepheta ex ere B o m i n h Vnus Pha-
raoRexJEgypti locutus sft,confulens l o 
e ñ x reuerí ionem, & arínunrians volúnta-
te m Domin i ; & dicitur íoíiás non aicen-
dííTe verbum Prophetsg. Cuius Prophe-
tx ? Ib i nulla alia pcrfona inrercedit, fo*. 
lus Pharao ioquitür, Scloíias aiidit, cuius 
ergo Prophet» verba non attendir? A n 
Pharao RexdiciturProphetaf I t aLyra -
íius a i t : Jpfe F h a r a o d i a t H Y h k PrQphet* 
D0«í¿«i:& meritó, qui Rex efí, in confu1» 
lendo bono Prophéta dicicuri foiÉC enim 
ven iré á Deo cum pótéíla te regia i He fpi* 
rritus,qui propheticc fe habsát ra annun-
tiandjs>& cofulendis bonis.Vbi tres pueri 
sn fornaceBabyiónio íllaelí conferuaban 
tur,Rex Nabuchodonolbr IbpefaÓtus reí 
nouitatejaccefsit ad es fornacis cum Pria 
cipibusfuis, vt clarms re-m videret. Tune 
. aitj Dan. 3. Ecte ego y ideo quatuof y ir os 
fotutos > eísr a m b u í a m f s i n medio ignis 3 & 
n ih i i corruptionis eft in e i s ^ fpecies quar~ 
t i fimilis Filio I>eí4 ScéleftifsimüsRex fít 
vidensjfic Prop'heta j & F i l i u m Dei clara 
voce annuntiatj & v n d é tacen ti bus ipíís 
íantt is piieris,& nihsl de Fi l io D e i dicen 
tibus, folus pefsimus R e x F i i i ü m D e i an-
t iuntíat , n i í iqu ia& regÚE potefíati infer-
ía eíl vis diuinaj quaz necesarias ad vi tam 
veritates,& folet prá'fentire, 8c illas an* 
nuntiat? Proximéhucaccefsit D . H y p -
polytüs maríyrjaddLKÍtus a noílro Perey-
' ra,m prffenti:Í)if mihi}]VahuchodQnofor3 
• q u a ú d o ^ e t y b i y i d i f l - i F i l i u m D e i ^ t h u n c 
JDei F i l i u m eonfitereristcQuibus oculispO" 
tu i í í i tantas has d i a i t í a s ^ y e l u t in fpecuh 
pYofpicere ? CUY t ibi fo l i 3 GT nulli praterea 
tuoYum Satraparum innotuit ? Sedquando 
fcYiptum e í í , COY Regis in m anu Dominio 
heecpYofeño eft manus D o i n i u i J y t cQgnof^ 
tens eum in camine , ipfum pr*dic4ret, & 
gloYificafet, DixeratjProuerb.21. diiiinus 
Spiritus, Cor R e gis inmanu Domin i , qua-
i i hoceíTet regiaípoteftatis infígne^ quód 
Regum cordi, & menti ííngulariterafsif-
teret manus D o m i n i : ex quopraeclarc e-
ducit D . Hyppolitus, natumfuiíre.quod 
cajteris tacentíbus, & n ih i i videntibus^b 
iusRex barbaras, & fceleíhis potuitpras-
fentiréJ& annuntiareFiliú Deimon qui-
clem quia ipfe fanétior, autperfpicacior, 
ísd quia ipfe eratRex,cui p«culiáns vis di 
uina inferiturjVt pfícnofGac,& annuntiet 
l»oíium, Huic Regi addara Salomonem 
fep t imí i f í 
ob m^ritísperfpicatíam;Sí veritáfiim auf 
piciá cantatifsimum 5 de quo dubitan Ib-
letapud D o l o r e s , an volupratibuí i m -
merfus svtperdiditfidemldololatrai-ac-
tusjfiraüirer & mentis perfpicaciam per-
dideri t ? Velan i n i p ío idololar. ra, •& v o -
luptuoíifsimQ homine adkuc potuiíTec 
^períeuerare íapientia illa ;íin:g«lariísjnia 
in veritate prsiiofccnda , & annuntian-
da? De quo fapieníer D . Augu tUn.ex ve. 
teri teftamentOjquíeft.iS. l^íur: Frimu-m ^ 
meYiiQ fi ío Salomón actepit fpiritumpr-ude* 
ii<s¡poftea yero quam mnlterihisaepit yt i ) 
& peY hoc pendre , fi babait f^rifum fapien 
ti<s}r€gnimeYÍto habuit: ftcui -z? Nabucho 
donofoYregni meYÍto in camino Címflum y i 
dit. Et Salomón, & Nabuchodonofor l ; -
céc idóloiatrse,!! cét fcclerat jfsiíni, tamen 
Tegni'merito ^hoc-eft, quia Reges erant, 
eum ex Deo recinebant ípiri tu, quo pof-
fe-nt diuinas veritates ad bonum vita c t a 
>á u ceates an nurí tiare, & p r stícn t m i 
| . I I . 
í ) m m V i r t m i s h&mr , ^ ffiemisr 
frdferendm eB camdlici^-
Etent ibüs cognat i s, con c i u i bu s l c -
fu4vt diuinas efficeret in patria fuavif 
rutes, ijs verbisfefe Dominus ex cu-
' ía t , ihquiens: D í c o yobis.quia^emo Pro-
pheta acceptus eji in p a t r i a j u a . Y t l Yt Ma£ 
th^usait , cap. 1,5. N o n e f l Prophetapnz 
honoYe-) niji in patria f u á , in domo f u á . Ra-
t io equidem ¿fficacifsima ad ofisnden-
dum , quam neceíTarium íír , vr conrem-
natur patria > & cognatio, quando v i r -
tutum diuinamm honori confuiitur. Ete-
n im n ih i l i n primis profpiciendum eí!, 
quam quód fuus habeatur honor & Deo, 
& virtud diuinaevis habeatur in pnmis3ii-
cet cxteríE omnes necefsitudines, & pa-
t r i a , ^ cognatio ruant.RubGfíitaeJ& Gad-
ditsE ílrenué pugnaiierunt contra Gen-
tes pro íratribusfuis; bello autem í imto, 
lofuc habens illis gratias máximas, cum 
diuitijs mult ísaun, Scargenti illos in for-
tesfuas dimifit. Quid tune? A i t íofue, ca~ 'fof.**. 
pi t . iz.deRubenitis, & Gadditis: C u m -
q u e y é n i f e n t ad t ú m u l o s lordanisinteYYa-
C b a n a a m , (edifieauemnt iuxta loYdanem. 
é l tare mf imta m a i r n t u d m i s , g u o d c á m 
'0Hdif~ • 
iofefí). 
audf fwt f i l i j I f i a e l , & ad eos c e r t i n ú n t i j non Eioroíiüs in clarifsimum, ^grat j fs i -
detulifent, a á í f i c a j f e f i l i o s Rubethet G a d , ínum hominemprocQf3Í[ ? Non Eiit íané 
& dmidiatn tribu ManajJ'e altare in t e f - barbaricusinengorjfedprüdentifsirnus, 
TA Chanaam fuper lardants túmulos contra feddebitus, quando regios honor, ^Tpie 
filios J f r a e l , conuenerunt omnes in S i l o ^ y t dornigrieare incipiebac ex decreto ps? 
'afcenderént , et dimicarent contra eóí. Bcce 
vobisavixdefcendunr Rubenitae infpr-
tem f u a m A iam de.Gernitür belium afra* 
tr i bus contra illos. Et fané Rubenits fra-
tres erant Ifraelirarum ab eodem patre la 
man extorro in inntmierabíies innocc-
tes, Vbi autem i i i f t i t i ^^hone ímt i s íp i e -
dor in difcnmine veríatur ,omn8s nccef-
íítudineSi á: amicitis periredabcnt, ve 
ille conferuetur. Ait Diii.Ambrofíus,lib. «^»Ms 
cob orri , infnper &amic i erantj & quod ^.officior. cap, i f * Denique quemfecun-
jnagis eííj pro liiis durifsima obieranr eer dam a fe, ac pr íec ipunm inter owíies m i c o s 
tatmna aduerfus gentes, nsc aníeá volue- haber et, cruci tradidit3 quod dehoneflatum 
runt eíTe in parte í ua , quára cceteri ífrae- fe eius f r a u d ú e n t i s confilijs animaduertif-
l i t x a b aduerfarijs manerent l ibéri . V ix fet, E a enim a m i c k i a probabilis ¡quee hatie-
d m i r h í E C pr^í l i terunt oficia in fortem 
fuá m redeuntes,altare oediíicantj cuius x~ 
d i ñ ó j nuatium vbi acceperunt Ifraelit^, 
quaíi oblíti S i GOgnacionis,& amicitie, 6¿ 
rscentium benelciorum bellum publi-
canc aduerfus Rubenitas. Cur non magis 
confulunt fratribus fuis f C ü r n o n magis 
cundantur aduerfus cognatosfuos ? Cur 
tám citó obliuifcuntur beneficia accepta, 
cofanguinitatem,& teí latamamici t iamf 
Vbi audierunt altare ©re^um^l iquid fuf-
picati funt cotrahonorem diuinum, pro 
quo no dubirant o b l i u i f c i ^ calcareom-
nes eognationes,^ necefsitudines. íofe-
phus libro. 5. antiquit. cap.5. Pro cultura 
nouQrum D e o n m hoc altare ereffium ere-
¿ e n t e s , erant armati a i yltionem , puni tu-
t i eos pro patetnarum folemnitatum d e j l r u -
í l i o n e . N o n enim yidebatur eis i u H u m , 
cognatiofiem refpicerent^aut dignitatem eo~ 
r u m ^ u i auff&res fuerant harum rerumifed 
D e i ampie ftehantur m a n i a t a , et quomodo 
honorari congaudeat * Non enim cíl inftui 
quódrefptcias cognationéro , autnecef-
litudineni,aut obligationem al iam,vbi 
intercedit D e i , 6c vircuris honor, qui de-
bet praiferrí in ómnibus ^ Aequius efí, 
quód vniuer£ cognati pereant, ge om-
nes temporales euaneant obiigationeSj 
quara quód fuus non defefatur Se vir tut i , 
& religioni .honor, Quis nefeiat ardifsi* 
mam amicitiara , quám habuic AiTueruS 
ftatem tuetur ¡ p n e f e r e n d a fane opihus , /JO-
noribus, p o t e ñ a t i b u s : bonejlati yero prat" 
ferrinonfolet , Nulia eft neceísitudo, quar, 
non contemni debeat, vt fuus honor v i r -
tuti debeatur. Pereat árnicas íceleílus, 
pereat patria .pereant cognad, ne v i r u i -
tisdiuin^turbetur fplendor. Quid m i -
raris, quód ncceiíarij fceieíii pereánt , ne 
pereat virtus ? Imó 6c amiei randifsimi, 
&;reÍigioíifsimi, &opt i ra i pareares con-
temni aliquo modo debene, íi indecla-
rior , Scprscftantior Deo honor exhibea» 
tur • Sané loannes Baptifta amicuserac 
l e í a , & conianguinitate iunéxus, & qui 
non minima leíu pr^Oiterat obfequia» 
HÍG ^harifsimüs, hicfantl i ís imus Chrif-
ti.amiCHs, Se afíinís inyineula conieí tus 
eft ab He rodé Rege : ait enim Mat íhxus , UattM 
cap. 14. Heredes enim tsut í i t loannem 5 & 
al l igauit eum j & pofuit in carcenm * ÍQr 
fus autem, qm fíe aiícdus erat i i i amicos, 
vt non timeret iré inter boíles fuos í u -
daros, iam paratus ad necésá , Vt amicura 
Lazarum á fepulehn vincuiis eruerete 
loann. cáp, r u Et qui ab Herodis caree-
re eripuit PetrumjVt a i t A á o r . i z . E r i * 
ptiit me de m a n á H e r o d i s , & de omnt c x -
pe&atione plebis l u d a o r u m i & qui queri-» 
turfe non requifitum in carcere, Match. w«íf.*4 
i j * I n carcers erám * & non yeuiftis ad 
me* Nihilominüs feiens anneura í o a n -
nem carcere e í ^ n e c il iuni inuiíít5iiec 
Rex cum Amannilumfuperomnes Prin liberat á vincuiis ,nec pro illo facit ver 
cipes exaltauit: v t fu i í imilemfécit coli , bum sfed tacens permiteit iUum oceum-. 
irnó adorarij ííbique in ómnibus charifsi* ber© maíiu impíjfsinn' Regis. Cur, D o m i -
iniira,&graíifsimunireperit. Sed tándem n@,non curas e r i ^ e ^ í Vincuiis amicifsU 
repente muratusjadRegina grátiam tan- mum loannem? Cur vt Petrum ab He-* 
tum amicnm fufpendi fecit • Sic ká;¿ 
7. bes Elíher cap. 7. Sufpenfns eíf itaque J * 
man in patihulo. Mírans Regís ferociam, 
S¿ leaiiatem, quód tara fubitó in amicif-
ílmum caput exárfít? Cur non magis me-
rodis carcere enpis,vt tmim nom.e prasdí* 
cet, íiitiiliíór toanem non liberas, vt poíl' 
mam aícenílonem doctrina fuá fuOcntec 
Eccleííani? Accipite ííngulare Tlieophi-
laíbi opinioncm 111 tertmm caput loannis tueophi 
a i p u s ; Q ¡ > i n f r m < w pwif jHm loannis 
I . 
I U h a i t c m m l c ^ t m m 
^hrjfofi. 
Üex, 
macHrari mortem^t omms popuíusparatíis 
ad L h n ü u m iranfiret, úr non áiuilerentur 
jentent-ícs de Cbn'ito > zy Toanne. íoannes 
habebai íchioiam , ¿cdifcipuios adsó fe-
^uaces m a g ^ h fuj, vt qaamuis i i k míete 
ret eos adieAim, taroen ipíí & Chri í l ia-
na: íchoif mtudebant^ paisim curabant 
obfcurarediicipulatriChriíli .Qi¿idtunc? 
Idputatur á Xheophiiatto permjTsionem 
niorcis íoannisíiiacürauiíiej ícquius enira 
erar, vt tan c us Dei amicus j & cognatus í e 
fu tolieretur de mundo 3 quám vel tant i l -
lum retardarétur augraenrum Ciinfí ian^ 
Vircutis3& Chrii l i íchoi^: fplendor mimis 
fulgeret* H iuc adeopiacuic Centurio^ 
Marth.h'.qui ardenter cupieíisfilij faiute, 
cüm audit le íum ad domum venienrem^ 
humiproílrátus ait:Domine>non frm dig-
nusyi>t intres jub tecíum meum>)&ct,\.]súi~ 
¿tis íefum á vla íuícepta impediebat; A u 
diens atíte'fn 1 efits mimms ejt j &- fequentí^ 
bus fe dixit 1 A m t ñ dico yoHs, noninueni 
tantam pdem in Jfrael, Sed vndé tantus 
Cefituno líle^qí-iód omnespr^ientesex-
feedef'e;t f S<iné mefeniagnuserar-, c ü m m 
ardaiüfsirno dciiderio íalu#sífílij^ íínuil 
caaebacjíie qtiíd mciignum, áut indeeens 
'SahíatorpatiTetur, Ó¿ haac curam cur^ 
d©filiópri¿rerebat, A I E D Í U . Chryfo í to -
mus, ibi : I\rec doloris magnitudo animum 
eius cónfadtt, yt am phiiojopharetur* Non 
enim faíutem joítím fiiij refpiciehat yfed ne 
quid tpje minus deceuter faceret, animad* 
uertehat. Sic verebaturindecentiam do-
mus infummo faiutis defidefí05& omnia 
fuá reiigíoni poí]ponebac. Simihtermu-
llera qu^fanguims fluxum patiebatur, í í -
milem habuit-caiitelamjñeprofaiuteob-
tinenda aliquid mdecorum íieret contra 
Deuni .De üla S.Dionyíius Alcxandnn. 
epift. adBaíilidem, ait: Ñ e q u e enim quis 
duodecim annorum fluxum habvhat^ ipfum 
ad medicinam tetigit, fed folüm eius fim-
^r¿4«?.SicveiíalutempoftponebatChri« , 
ilianie decenti^ . Vtinam modo muki 
Chníliani3etiam propri j folatij dif-
pcndioemerent ,quód m ChnG-
t i corpore traclando decen-
t í a , & honorcref-
3 d r h d r i f i i m i homhmm mores yaptid 
^uos ideoy i le fcmt íú 'na^mdpro-
frídy ad e x t e r n a ^ aliena 
djjeBifímL 
V i populus aeRi mat timíitrt fuorum 
v ir iiuesfSané ven-fsi me d¡ dum eft, 
N-emo Fropbeta acceptus efi in pa-
tria fuá : eo emm quód populus íuum a l i -
quem videat cmern, no credk fummum. 
H^c femper barbaries iníiia eíl hominnm 
intimis , v t ex ríüíio -capjte prnis vilefeac 
•aiiquidapudilios, quám fi propiium fit . 
Nota eft Adami hiftona > qu ando é látete 
dormientis eduí ta coila «dificata eíl m 
muiierem. Haiic expergera£tu s Y t Y i di r, 
•ait, Genef. 2. Hoc nunc os e% of íbus m ú s ^ 
caro de carne mea. Propter hanc relin-
quet homo.patrtW) et matrem fuam,Expen-
de i l lud , hoc nunc: nunCíai^hoc osex of-
l i b u s m e 1 s e í l , qu ati a n te á n on ir. i líe í»' S a -
néScanteá h o c os magis tuum ei'at , trbi 
•adhaírebatintiraiüs, •& annumerabatur 
ínter coilas latens t u i . Curnunc raagis 
tibí arridet?Citr nunc magís ícftiniarur v t 
t u u m , & iliad nunc tiurm magis reputas, 
& propter i l iud parentes relmquis? Ideó 
iñagis nuncrepurat fuum, quiammns eíl: 
fuum,& raagis aiienatum eñ áb i l i o . D i u . 
Baíil.Seieuc.orat.z.ait: Agnofco membrü, 
•donum ampíector: yertit in dejideriú, q i^od 
cofttí accidit * f íoc nunc os expf í i lus meis* 
Hoc, quodnunc y ere i n t u eo r, no n illa, p r ¡o -
ra y qua cum in mea ejfent poteílate ¡eorum 
fgo yifionem minif^é dejiderabam. Tamm 
a membro abiuntíus pbiltro yincior , loco 
feiunttum eff } zsr defidzno conmnñum. 
Quid pulchrius f Qnid magis exprefsi-
uum b a r b a r i í s i m i horainis l D u m os i n 
f u á poteOate erat, intra fuas cofias a n n u -
m e r a b a t u r , nullum habebat aíFeCtum ad 
i l lud , n u l l o illius tenebatur defíderio; 
vbi feiunttum e ü os, & abalienarum ab 
i l l o , mine ardet ofsis defiderio, nunc os 
ínílle aíFe<9:ibus proreqRÍtiir3& tantó ma-
gis i l lud fiiiim seílimat , quantó e í l m i -
nus fuum. Hanc barbanem ebiberunt 
homioes innumeri , apud quos eo f o -
lüm nornine vilercunt bona 3 quia p r o -
pria . Vides horainem, c u i c í l Y X o r - , §C 
•iumenis, & pulcherrima, & prudens, & 
Bjiiie a l i js naturas ^ & § r a t i $ dotibus i n -
% n i s ¿ 
Cap, I I . ana v i ¿ ú í , S c N a a m i h Syro? 417^ 
iignisjipre autem miniméin vxore cjuief- l i l f r a e l , ex quibus Chrif iusfecuf idüm 
cens, ad aliam rapitur, airerius vei coni-
pedtum & vigilijs, &pecuniarum difpen 
dio eraere procurar. Cur non magis ad v-
afpicis? Nonne pulchnor l N o n -
m grarancior ? Sed vxor in poteilate} 8c 
ideo vilis apud i l lum; & qua? tibí vilefcir, 
guia tüa.> fí aliena eíTet, depcnres i i la . Ta-
les i une ho mines plures, quorñ bona non 
alio nomine vilefcünt,niii quia fua .Quó 
val- i . rsfei-o ilíud Maiachis cap . i .Domi f ius te-
jl if icatus e í í inter te^ & yxorem pubertatis 
ÍHÍS j quam tu defpexi j l i , & hac particeps 
tuaytt yxor fcederis tu i . Loqu i t i i r adpn í -
tinos ífraelitas, quibusiieebat adducere 
piares in coniugiura,quorum in potefía-
teni qtiíEprimó vcnisbatjea primiirn def-
piciebatur. I n rantum nonerat ícemina 
delpecta ab homine , in quantum no erac 
fuá. Qux maturabar coniiigiuro,vt pube-
rern maníum haberet, ílmul raaturabat 
de íped íoncm fuam. Sedcurhoc malum 
appropnacurá Maiachia non t i m omni-
,„ car-
nem, quem hodie Deumejfeuon credunt, 
jjecyolunt adorare i quia ex fe natum efe 
cognofeutit. Quia i l lum fuum nofenmfi , 
liunjjideó concemnunc, quid lluUIüs¿, ' 
§ . I I I I . 
$ p c&lum c l a u i n u r . , ne g r d u a ro* 
r e m m i t t a t , n ú c i t i u s in t é r r a aP~ 
pdret , m a m orbitates, 
A m o r t e s , 
ECce verirsimum Dei teítimoniu, ní« mirüm : M u i t ^ y i d u ñ erantin diebut 
Elite J n Ifrael, quando claufum eñ eos 
l u m ^ c t i quidem quando ckufumerat 
ctrium ííraclitis, cur non ciienc multa: v i 
du^ ? C?lo enim claufo in cerra nü priüs 
appareret, quam orbitares, quim morteSj 
bus nuptis, quail l i . que in annispuberra- quam omnis folatij vacuitas. Bxemplum 
tisTuit tradita viro f Sane racionem indi 
cant verba.illa:£í ¿í?f particeps ttta3& y -
xorfeedaris t tñ : haíe v t prima erar, íle ma-
gis precipua inter vxores,^: magis pecu-
iiaricer,& naturaliter fíebac vna caro cum 
nianto,& fub eo, ve capiíepeculiariiis ce 
eito íacinus i l lud in lordane á Deo pe.ra-
¿l-fij-vc populus traníírer : aitenim íofue. 
j . Steterunt aqug defeendentes in loco ynot 
csr ad in í iar^mont i s intumefeentes appare-* 
hent prucul ab yrbe^ qna yocatur E d o n ^ f -
que ad h e u m S a r t h a n ^ ^ u a autem i n f e r i ó -
febacur: vndé quó magis videbatur pro- res e r a n t i n martfolitudinis (quodnunc y s 
pria v i n , neceíTuen erat,vt ciciüs defpeóta 
fieret. Eíl híec barbaries mencibus huma-
nisindita, v i citiüs propria derpicrant, 
nUt. i? Vnde dicebat i l l a , Hierem, 2. A d a m a u i 
quippe alienas^et poft eos ambulaí¡&» Cui v i 
detur fucesnfere D i u . Ambrof. l ib .4 . in 
Lucam, dicens. C n r tu fañ id iaS; , quod n a -
ttts cs}appetAS quodindcbitnm e j l ? G c n i u m 
prorius barbanfsiroum propria , & p r o -
pinqua defpicere, ad aliena, & inexperta 
toto deíiderio currere. Aiebat Achabad 
Í,Rt.tt Naboch.5. Reg.21. D a m i b i y i n e a m tuam 
accepta pecuma^at í t f i tibiplacueyit^dabQ t i 
hi y ineam msliorem pro erf.Fatetur melio-
remfehabere^ & feies msliorem eííefna, 
illam defpícitj vt alienara acquirat. D m . 
Ambrof. i ib . de N.-ib. cap. 2. DiucSy quod Jmh 
catur moriHum) defeenderam yfqHequo om 
niño ííej^cerí^t.íraq^fuperiores aqux íor-
danis fietefunt, quaíi conclufe intfadiuí 
ni prascepti carceres, ne vllum iníluxunj 
deorfum verfüs dafent; Inferiores autem 
aqu^defcenderuntjvfquequó deíicerent 
in mará lolitudinis, quod nunc vocaíur 
mortuum . Quibus illud vemt notan--
dum , quod pnü i notauir Richardus V i -
¿torinus. 1. pare, de extermiiiacioíi. ma-
l i , tra¿lac,i. cap, ú , i]irnirüm,quód.tunc 
temporis, quando accidir miraculum,roa 
r e i l i ud , in quod deñnebant lordanisa-
quas.non vocabatur mare mortuum, fecf 
mate folitudinis vocabatur; ex quo au-
tem illud miracuium.accídít, §¿ inílaxuS 
lordanis defiuitperaliquodfpatiüm, i n 
fnum eji^quafiyik faj}idit ' ,qí iod a l i e n ü e j l , mareingredi, mare mortuum eít voca-
qitafipretiofifiimHm concupi fc i t .Hxc Ule. tum quippe ait ille : P o ü q u a m c a p t t i n ' 
Nunqüamftui tusnonfaí l id i t fua . lofeph f tuensinundat iodef icerei& commottonh 
dum íbmnia t , quod adoraretur áSolé , & caufa perite , r f ^ tpfHm mare quajl 
c« i7. Luna, Gen.37. Increpauit eum paterfuusy mortunm quiefcere , ér nornen matare, 
& dixi t . N u m ego, et mater tua, etfratres Ec quidem dum dulciisim^ lordanis a-
?? r^nr inm-n^r i^r t - r f i - GUX íníluebant m mare, he agitaban-
Htchl 
Jmli 
tui aáorabimus te. ? Cur increpar pater fi-
liura, exeo quod infinuerfe adorandum? 
Air D iu . Ambrof. l ib . de l o í eph , cap.i. 
Q b m g a t i o patrisfignijifat duritiew ^ U m . 
Tom.4, 
turomnes viem^ aquae maris, ve vide-
rentur in virara faltare. Verum vbi ip^ 
jfe ÍOKÜÍIIS fiuxus ii^íic , íktcruntqu© 
M i l i 5 eius 
"•tt 
Geni i . 
L í b e r d é c i m a s f c p t i m ü s : 
eiuSViid^ quafíclaiifa%neprfterírentdi* tiinc inícfolasoílündi ' tmortes, & vidui-
uiíii pracepti carceresj íiatim nihil in tná tdtes.Quis mortem fug¡at;fibi cceium ha-
r ipotuí t apparerevitaié jfedomnia iliius bsns claufum? De ieíu omnium Saluaro 
quaíl mortua apparentjVndé incepit nía- fe dicitur, Matth,4. Bapti^atns auiem Je-
to mortuum voeari.Q^id mirurnifi fonti* f u s , confcfiim afctndit de aqna ^tsreccs <?-
bus coeleftium influxuum claufis» in terrá f m i f u n t ei cceir.et y i d h [ p i v i t u m D ñ defi 
appareaní mortes $ appareant orbiratesf vendentem ficut to lumbam^t ysnnnufnftt 
Petüi t Vnius influxtts íordanis detetitus p c r f e ^ E t s c e e y o x d e cxliSydicens: Hicej} 
íeddere tnortuum ínare ; cur totum cteiu í i U u s meus d i k ü u s ^ t * Sed & Matr. 17. 
clauíum n6 fkciatjVt terrenaomnia mor» dum traíisíiguraiur; E c c é IPQX de nube di*. 
tua appareant ? Infoeiix terraj cui ccelüm tens •: H k ejt F i l i u s meus dileUusi V -
clauditurjcui cdeíl is gratía: ináuxusfuf» trobi^ucintonat voxPatriSj vtrobiq^ le-
peíiditurjfnirü erit, íí in hac térra maneat fus Del Films prasdicatur, fed k i íordane 
aliquidvirale 5fí nonparsim&trifies v i - p r^ t e rhdcadd i tu r^uódcoe i í aperti funt 
duSj&mifer^orbitatesvideatur. Gsn.i*, ei. Cur inThabortantdmPaterj&vox in 
ait Moyfes : IN principio cnauit D e u s coe* tonar j in Iordane & Pacer 3 & vox íbnai , 
I n m ^ t ferrííi».Preponit creationem cceli & cceli aperiüníur f (^oid neceíTuni k m 
creationi terr^j quafí ecelum terram prs* niagis in íordans apenn ccelos?Magnum 
cedcret in aíiqua pnoritate : quod qusf- ibr venit m y í k n u m notandum : in Tha-
tionem f-ecit multis huius quafí apparen» borFilms Dei prsd ica tü^quando ipfe lo 
quebaturde exceííuj hoc eí-í5 quancio i m -tisabñirdicatis caufam indaganribus, in 
^ / J Í ^ . ter quGs Ghryfollotñ. ferm.deGenef. 5¿ 
jéiunijí,aít: Chr autemprimum eoslum fe" 
c i t j d i i í i d e terram, ante tetlum ¡ q u a m f ü u t 
Etquidém dminifsimus arcífexgeometrí 
cam artem callens probé fciebat > cétrum 
príéponí deberé fphOT > & íblum tedo^ 
¡Se refpedü aliartun generationum precia 
re rerum naturas obreruauiti ve terrapra> 
poneret herbís>6¿: piantis,8c has animan* 
íibug. Cur érgo illam noh etiam pr^po* 
fuít coeló, quaiidó Se natura rerum, & ars 
^diieandi non minüs reqnirebant jquód 
centrúnr,&íblutó antecedefei fphsramj 
B¿:teá:um, q u á m careras generationes a-
nimaiíüm P Curfoiius ceeli refpedü de-
bita priofitas terrx negaturf Sané iam fue 
i n tefra creábatur omnium viuétium ma^ 
trix > quaj fi abfqüe ccíelo gignereturi ab 
eiufque confpeótu eííec fepararajiam non 
viuida, fed taortuaperfeueraret, & n i h i í 
i n fe oÜenderet praiter orbitates. Huc 
fero D . An a ftaf. S i n ai t. H b. 5. Ex a m . vb i f a -
tur : pifando xum co?ló D e u s fecitterratn^ 
non appeüabAtur árida y frupferttm enihi% 
itc f e r t i k m Deusfeci t hominem) e tnondri -
d í í m é ^ u a n d o autefmt fujfúcata a tenebris^ 
q u a fuper eam erantiet aquis^tuns f a ü a eft 
arida^et m o r i u a , V h i teri a humaná coelef* 
tibus iñfluxibuspateíj ccelumq;íibi ami^. 
cuni,&íbcium5S¿ quaíi vterinum fratrem 
liabet, tota vitam halat, nihil oñendit i n 
fe non vítale. Sapietirsiméenim prouidit 
Deus homini íuo , vt liberum c(xlumj & 
aroicum potireruí, vt inde totusabiretin 
panus vitales.Verüm vbi endum obduci-
tur,ScobtenebrarürJ& térra quafi fíne cce 
lo apparet, tune fit afidaítimc íit moriua> 
minens mors prs oeulis erat: vbi autsm 
lefus i n iordanebapí izaíRr: ísniulaquís 
Viuificatricem virmtem accipíebant; qua 
ex illis n o n mortui in pecéato 3feeivíiiidí 
homincs poíTent regenerad. Vbi auté ad-
ueríus mortem culpas fóníes paraban tur 
Vitales^non poterant tune cceii non oíle^ 
di & amici, & patentes. Adhsee D.Baíil. 
SeIeue.orát.54.Fi!/^í«í Chr i j lum c ircum-
i ledi t ,bápt i \a t ! imyero[úpeme c c e l u f á u j í ¿ 
profequebatur acckmatione ¡ne fpe f fa tores 
haptí \ati d ignius lateret , n e y é jpfnm, qtM 
haptifma m l ú r d a n i s f l u e n t o p r i m ü m in í í i -
imt^rdt i te inopiam jecum detulijfe, yer t i s 
yrgeáS . Ideb F á t e r cam e laborepracohin 
fecit3 Spintus yolatu inAic 'ium. E i yidene 
erat reta inopimiam , in aquis matrix pjdtk* 
hatHf^quíeceelo ciues pareret , 0 inaC(e£a 
myjleria l ñc^ua pariehat^iúr cuelo ciues adj-
crihhantur: gratid erat j non n a t u r a , qutf 
praducehat 5 gratid j non ^ua i í g i b u s obno-
x i a , fed ques coeli t ene trépja , Nonpotuic 
coélum efis claufum , vbi vitabísimi par-
tus gratis parabantur í de ccelorum aper-
tione, Siamicit iaofíenduntur vitaiifsimi 
fontes grat i íeparari , á quibus v iu id iho-
mines tenafedntur. Dum edum claufum 
erat,non niíí morsJ& órbitas vbique vife-
batur^ vb i iam mors aboiébatur, 6¿ fontes 
vita; esperanr parari , neceíTum fuit3 vt fe 
feiam celos apéreos mamfeftarent. Quo-
modo enimni í i de coelefíium beneficio 
poííet mors fugari, & aptari vita? macrixf 
HincNazianz. 0rat.2g. locutusde bono, 
& díligemi paí loreaniraaTum3qui in ani-
mabusyiuincandis,non rainus diliges efí, 
quáíptuit lacob m ouikas , ait : Pertifhis 
[ u m 
E4U 
3 -NdltM' 
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fiiM X8M > dr tiQ^Hma gUcie yexatuSy 
inqmt Patriar cha lacoh , CHÍHS font ill# 0-
ite$ figuat, (¡na in cceUflibus canalihus cen-
cipere didicerut, Bonus hic paíioreíl:, qui 
oaibusfuis curar, vt fuppetác canales coe-
Jeftesj de ijs enim vix fien po té i s vt i n v i -
tales partus non vcnianr, 
§ . v . 
SÚIPÍS D e u s fotefl corda h u m a n a im~ 
flere3nefamefcant, 
V íde confequentiam verborura ; ait enim : guando claufum e&coelum an-
ni i tribus, <úr menfihus [ex , cilm faifa 
tjjetfamss magna. A cceli claufuraneceííu 
ere, quód homines in magnam lame de-
ueniant^quando fola ceeieítia, fólus Daus 
poteí t faceré, nc homines famefeanr. De 
prima terree crerione locurus Dominus, 
Gen.ú Gen. i .ait: Terra autem érat inanis, úr y a -
Amhr. caa' Vnde h^c vacuitas in tcrrafD. Ambr. 
l ib , (« Exam. cap.y. legit : Terra erat inui-
fibilisi&' incompofita: Scítatimfubdesra-
tionem huius fcediratis, air: S ic accipimas 
inuifibilem terram , quodnoudu yerbo D e i 
zsr proteñlone yifitabatítr, qute homine non 
habebat ¡propter quem Dominus refpiceret 
in eam. Vbi nondum Deus oculos fups ad 
terram inclinabatjneceíTum ell;,quód tér-
ra effet omm decore, orí)ni puichritudi-
ne,&ornatu, omni bono vacua. Dñ tibí 
ccelum claudatur, dum Deus t ib inonad-
íir^ plenus qaibufcumquealij's bonis, va-
euuseris, & rabidifsima torqueberis fa-
f¡ . IOI. tnc.VizXm.ioiXoncupierHnt concupifccn-
tiam indeferto , & dedh eis petitionem ip~ 
forum , & mifit faturitatem in animas eo-
D.Hieron.legir: E t mifit tenuitatem. 
ChaidíEus pofuit: Mifit maeiem, Nec m i -
for^quando eni ra Deus abeíl, quando ce-
lum ell: claufum , qu^uis bonorura abun-
dantja tenuitaseíl:, Scipfa maior faruriras 
eftfames. Et qus funt bona ,pr^ter Deu , 
qux non Famefccntes faciant? A n volup-
íuc. iU tas? De prodigo illo dicitur, Luc.15. Dif-
fipautt fubjlantiam fuam , yiuendo luxu-
riofé.Et pojlquam omnia cofummajfet^faíía 
ejifames •vaUdain regione i l la ,úrc . Ecce 
tibí mjfer adolefcens, (k íimul iramergi-
tur volupfanbus, & rabidifsiman expen-
Beraav, turftrhéfti. Quod expendens D.Beroard. 
apudTilmanum inailegor. üv .Vnde huic 
e ge (las tanta , ni fi ex eo , quod legitur difii-
pajfg bona faa cum msrs ír i í ihs9yjuendQ 
j & N a a m a n S y r o ; 4 x 9 
luxuriofe? Meretrices iñee earnis funt ton-
cupifcemia , cum quibusluxuriofe yiuendo 
difíipat bona natura s qui eis abntitur ad ya 
laptatem* Huic e ge ñas pernitiofa fuccedit, 
eo quodnon fatietur ocultis yiju ¡nec auris 
Áuditu impleaturMúncpízm non famefeit 
lafciuus inrer ipfos cúmulos voluptatumj 
nec fien p o r e í l , quód harum abundantia 
non faciat rabidam famem in corde ha-
mano, Et quando voluptatum Gopia fa-
ñiem facit , an diuit i^al íeruní pienarafa-
turitatem? Ecce tibi diueslfraelitaríí Resé 
Achab ínter fuarñ diuitiarum fegetes d i -
cit ad Nabóth.j .Regwi 1. D a mibiyineam } Re.iA 
tuam : qus verba ponderansD. Amborf. AmbU 
lib.deNabothjeap.z.ait: D^ísí/íijioí-ey?, . , . 
damibi ¡quia egeo. D a miht,quia aliud v i ' 
uendi fúbfidiü habere non pojfum.Da mihí , 
quia non eíí mihi pañis ad vit íum , numm ui 
ad potum, fumptus ad alimentum , ad indu-
mentum fubjlantia. Et fallar, míi hacíinc 
voces in ore diuitura frequenufsim^, míí -
quiahic folam vineam requirit, prohae 
habenda nicoenatus oceumbir; abj milis 
alia requirunt,& quó plura habenr,có ra-
bidiorifameadaiiaferuntur. Nec niiror, . 
quód ííc famefeant, quibus coslefiiaom-
nia claufa video, qua: fola hominumfa*» 
mes toiisre futficiunt. 
f . v 1. 
T r i h u l a t i m e s , & f r e f f u r d lucem a f -
f e r u m b o m i n i h t í s ^ a f i í i ne-
c e s a r i a c lar iks y i~ 
Jeanc* 
^ E m p u s adeó nubilum 5 quando cce-
A lumclaufura erat,quando inuicxvi-
duf, quádo magna famesfentiebarur, 
Vocat Dominus dies Elia; : qmppe ait: 
Multa: y i du ce erant in diebus /:/i<Cj quando 
toe lum claufum c. Cur non magis 
dicuntur témpora illa tenebrofa, & obf-
Cura velut no¿tes5quam iucida,& clara íi-
cutdies? A n tnbulario non magis pen i -
aet adnoftem, quám ad diera? Abfit, imo • 
tnbulacio, &:preflura lucem addunc cía-
rifsimam , qua homines ííbi neceííaria v i * 
deant. Dan.4. de Nabuchodonofor d ic i - Ví10^l 
tuf: E x hominibus abietlus efl y & fwnum 
yt bos comedit, Gr rore cceli cürpus eius in-
feltum efl i doñee capiíli eius in fimilitudint 
aqniUrnm crefeerent, & yngnes eius quafi 
auium. I p t u r poji fnem dicrum ego Na* 
bnnhQdQ/tofQr Qtulos meos ad (wlum leuaui. 
t i b e r d e c í m ü s f c p ^ i o i i i s : 
E x p e n á e , xjnos vocet dies, nimirüm illos 
Yocat díss,quibusreuerirsimum Dei iudi-
ciunifubiuit j quibus fub iudiei) diuini fe-
uentate preííus jcoadus eft ínterbelluas 
Viuere.De aduentufeuenfsinii iudicis > vt 
4ts.it homines puniac locutus Match. 25. ai t : 
M e d i a notfe clamor fattus e f i , eccefpon^ 
fus y e n i t : quafi piguerk diuina; claritatí 
tempus adeó nubilumJ&; tenebrofum t r i -
buers .Curí imil i ter feuerifsimi iudicitép9 
circa Nabuchodonofor , non «íliniatur 
notbs tepus? Cur maluit dies vocare s niíí 
quiafeuerkatis indicia in hac morcali v i -
ta , ve rgnebrofa carni funt, íic lucida, 85 
clara funt ment i , quam Fací 11 mt deuenire 
infalutis remedia. Aiebat ad hxc Kichar. 
Vi¿tor.l ib.2. de erud. inter hom. part. i , 
cap.45. l u d i d a D e i dies funt,quia in l u m i -
nz y e r i t a t i í y quia in luce rec í i tud in i s fiunt* 
T a l i u m dierum jinis completur, quando di~ 
n i n a feueritatis ammaduer/lo in mifericor-
diam commutatur. Ex quibus illud noto, 
quedad dierum mimerum rcuocat iudi-
ciaDeifeuenfsima, quiain lumine verita 
t is í iant j imd íic vericatem illuminant, VE 
íjullus íic adeó c^cus, qui ad eara non ac-
cedatper tnbulationis viam. Vid. f t ipr i -
ma m mulierem á Deo íedificatam de cof-
ia viri}quaj fimul vt íadta eft, pulcherrimíí 
íibifocium fpofum videt, dinfsj'masauf-
picaturnuptias cumfecuii dorej infuae-
nirapoteilate nofeiteífe totas delicias pa 
radiíij& cum tanca recipit, non dicitur in 
' datoris memoriam deuenííe. A tanto í ia-
tu raifereruic, excludituráparadiíbjiube-
tur in doloribus parere jaccedit ad partum 
pr imum, parit Cain , & vix accipit fílium 
4, & tota exclamat. Gen,4. Pojfedi hominem 
per D e u m : quis tjbi,ófosmina,fecit vide-
re datore prasfentis munufculi? Cum po-
fidespulcherrimum, & immortalemma-
ntum , cum pofsides paradifum , non v i -
des , nec raíiniíeilas, á quo i i la pofsideas; 
ciiraautem pofsides ^ríínoíípartusfruc-
l u m , n i l cititís vides, quam Deum audo-
rcm beneficij.Quse ñc re iiluminauit cau7 
fa?An partus dolores facíunt videre,quod 
abfeondunt delicia? Aiebar Baíil.Seleuc. 
'safise. orat.4. Pojfedi hominem per D e u m ¡nou}. 
meam diuini mandati transgref í ionem , «0-
ui a paradifo excijfe m e i j s , qua pertuliy 
¿ o t l a fum 1 agnofeo punitorem ^ excepipw-
' t í a m , qí ta yt m a g i j i r a , me ab errore y i n d i -
c a t , Ecce nbi rnbulatio quam iiiuílrat o-
culos j.quám claros reddit dies, quáín te-
nebras difsipat, vt veri tas cernatur, & ad 
audtoreni bonorum omniura infenfo pe-
c u r w i r . ^"^elare ^ceba&'Ecclef.c.;. 
M e l i u s eíl iré ¿d domum lu f lus , quam ad 
domum conuiaij \ in iHaenim finis c u n ñ o r u ^ 
admonctur b ú m i n u , & ' y iuens cogitat.quid 
futurum fit. I n rera pr^fentem Chaldazus 
Complutení ís ,a i t : Cum ibit y i r iuj lus in 
domulutfus y fe de b i t , & ponet in cordefuo 
yerba mortis s & fi efl in ee al iquid mdi% 
dimittet i l lud , & conuertetur ad pceniten-
tiam in confpetltt dotninatoris fce c u l i : quaíi 
hocpropr íum íit lu&uoíi temporis, quod 
nos faciat confpicere dominatorem fs-
culi* 
£ V I I : : ' 
VetYimentúfum efl apud Deu ^ quo¿ 
quifotior dehehdt effejsfit 
mincr m diu ino o¡?~ 
feqmo* 
Vl tx Ifrdita: viduse rejíciiintur a 
Deo, &. permitrunrur in fame peri-
r e , quádo vna Sareptana v idua eligí 
tur, cui Elias iubueniat, vt qu£ iilispríef-
t a n t i o r l í C , & alacrior in nníe.ricordi af-
fedu. Ai ren im: A d m d l a m il larum mi ¡ j a s 
ejé E l i a s ) nifi in Sarepta ) & c , Et men tó 
ifraelirae prae illa rolinquunrur . quando 
quepotiores eífe deberen£>minores inue-
m u n t u r á D e o , Audio apud Mac.12. D o - U**A 
minum aliquanrulüm feuerum in fraues 
fuosj cum enira ille in Synagogá concio-
'naretur ad plures, didum hunl l ide n-a-
t re, Se d e fr a r r 1 b n s, q u ó d fo r i s ü a r e n 15 q; 1 ^  -
rentes eum.Qmd plurarSratimait^fóíCí'/í 
mater mea , úr qui funt pa i re s mei? Nomo 
ambigiefub ij's verbis al 1 quid feuerum la-
terej & cur modo manfaetifsimus agnus 
fitfeusrus f I n quo potuit prorfus incul -
pabil is mater , & fratres íefu feueritatem 
excitare ? D u m aiijs audienribus verbnni 
Iefu , mater, & fratres perhibenrur i o n t 
mancre, cur í e f u s no feuerus exhibeatur? 
Detrimentofum enim ellet Scfratribus, 8c 
jpfí matri , íi m obfeqniodiuinopofsit i p -
fa , quíE mater erat, mi ñus prajílare. quam 
extranei. A d hice fatur Tercull .rib.4.in 
Marc> T á m p r ó x i m a s perfonas foris fiare 
e x t r a ñ é i s in tüs defixis ad f a c o n e s eins* 
mér i to indignatns efi,non tam negauit >qu2 
abdicaui t .Atque adeo cum prcemififet^uis 
mihi mater , <úr qui mihi fratres ? Subitifi-
gens^tifi qui audiunt yerba mea, & faciunt 
ea , t r a n ñ u l i t fanguinis nomina in alioSi 
quos magis p r ó x i m o s pro fi-de iudicaret. N o 
ceafe^cur ¿i Peí? propin^qitates , quas 
caro, 
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iCaro;^ninguis,fed quas íidcs3&vircusía-
cn 3 mió v:x toicrai non ¡ratus , quód qui 
jr.uUis oLíhnCii titulJspoti<?rcs e í le tene-
banUrr, ij rardiorcs fe fe exhibcant in diui-
j-iofair.ulatUjCiuám ex na íí c i . Próp i n qn i o í 
Oco itatiís } artíior obliga lio tune pro-
•Ucñ ítíultürn , quáhdo vt m ijs aiios fupe-
r.i5;í¡n;iiliter eos íuperas in obíequiopi tfí-
núo- eaue tíbij iie qui propinquior es in • 
í ta tu , in obfequio remotior videans^Fai-
lar, nííi inde detrimentum patians. Vide-
rc cít apud Luc.cap.7. peceatrieem fnerni 
naiii a Dcoprotecía j cüm repellitur Pha-
riísus Simón j is fe cuín habebat iefum ré-
cumbenceni in menfaíuajeius príefentia, 
&c colíoquioFruebatur, & intenni pecca-
UÍX mulleratergo itans totum ad fe ra-
pir, c¿ alliciL C h n ñ u m . Cur;Dorainej fíe 
Simonem hofpitem relmquis ? Curpr^--
fers muiierem peccatncemf'JSionne ilie te 
inuicauerat ad raenfam fuamf Inuuauerat 
Jíle,faíeor, & lioípes erat íefu, fed in ob-
Tequio exhiben do iongé erat remifsior, 
quám ícemina illa. Sieait lefus ad Phan-
Z«Í-. f£Eurn: Intraiij in ¿omum tuam > aquawpe-
dibus meis non dedífti ^hnic autem lacymis 
rigduit pedes meos , ey capilüs fuis terfit, 
& c . Quid , quód propinquior inuenians 
corpore , quód lefum habeas in domo 
tua , íí prasíiantior alia venit in obfequio 
diuiño? Equide defpiciens á Deopr^ i l l a . 
Paulm PuichreD.Paiilin.epift.4,inquit: aguóte 
mifer Indice iattdbis ? I n domo ttía^ te pec-
catrix noñra prauenit, ingrejfain labores 
tüos. T u énim epulabaris, iptfuperbires: i l~ 
U ieiunabaty Ht feruiret, Et quam de "Vrceis 
tais ejfundendam negaueras aquam,illade 
- fuis o culis miniflrahat. Tu pedes Chriíii no 
Unte o: illa crine deterjif.quos tu indigne fnec 
manibus cotingere yo lu i í í i^ l la ofeulis mul~ 
cere non deñi t i t , A t certé tu potáis hoc mi^ 
n i ñ e ü u m in domo tua yrecépto hofpitide-
buiffes , / i y e l exemplo Patrumfas hofpita-
leferuaffes, Sedfofficit yobis adfuperbiam 
iaclare patrem Jlbraha j &ideo teillapr^m 
uenit-j qua ajfet'ÍH f deli fe potiüs patris tup 
fiíiam comprobauit, Vnus apud Deum va-
ler tituius, mmirüm pr^efíiti officijjqui i n 
oíficio exhibito excedít, ille omnes alias 
propinquitates reddit i nú t i l e s ; imópro -
pinqintas maior, obligarlo prima potiüs 
detrimentri induenn^vbi QÍ\ oífícij exhi-
birlo vltima, Qu i , quod poftüiat vei con-
<ijno,vei ftatus, veimunus, no implet,iio 
miretur.íi reijciaturjVbi funtali) qui pr^f-
tent p lus ,quám requiri poterat ab ülis. 
Audio etia MoyfctB Deo famiiiarifsimtt 
i ü i i b , fed sciam andio paru |bfuiíje; quin 
d u a , 6 c N a a m a n S y r o r 4 ^ 1 
ab Angelo occideretur in vía,, dum de 
mandaco Dei defeehdébat m Ji.gyptum, 
mde i í rael í tasedudurus. Sic emm habes 
Exod.4. Cumq^ efiet Ñ o y je s initinerein ExoH¡ 
diuerforio, oceunit ei DominitSy & yolebat 
occidere cían, Cur,Domine, qué.mutis i n 
Aegypt í i , occidere vis m itinef ef In quo 
te oiiendit , qui adeó tuis audics di£tis,vix 
mádacum accipit> & íiatim proficifotur, 
vt ifraelem ab Aegyptoeducar? OfFen-
íionis caufam oftendit textus verbislilis: 
Tulit ergo Moyfes yxoremfuam úr filios 
ffios > & impofnit eos fuper afinutn', reuer-
ftifcfceíi in Aegyptñ . Cüm totus ífrael cla-
ma bat , vt exirec ex Aegypto , cüm D.eus 
iliorum voris annuens, de iilorum educ-
tione traótabat; cüm ipfe Moyfes uibetur, 
vt nullum liraiitam permutar manere in 
Aegypto 3 ipfe nihilormnüs iiió ducit fi-
lios fuoSjCur inde Deum non rrritetf Sane 
ex Dei tarailiarirate, exe led ioned iu ína 
magis tenebatur edúcete omnes de Ae-
gyp to , & cüm aiij educendi cííent, ipfe 
mirtit fuos. D i u , Auguíl. quxft. ió.ex ve- ¿agusii 
teri teltam.ait: Filios ducerefecnm ad yle-
gyptum non debuit; qui cateros ibat inde e-
¿«¿1«r«í. Mér i to oífendít , & pené reijci-
tut etiam familiarifsimus, qui patitur fuos 
iré in Aegyptura, quando vei omnes ali/ 
erant inde eruendi,& crebrisfufpirijs co-
teadebaat egrefsionem fuam» 
Er mu!ci leprofi erant ín 
Ifrael fub Elifeo Proplieta: & 
B e a i o e o r á m mundacus cí^niíx 
NaamanSyrus 
§ . v i i i . 
Q u i Je D e o , & Virtutefacite m<tgnx 
cred i t tmagna fr^fumit^ion 
i n i o n d i u s a p i -
h k . 
V ides &Sareptanam Fceminam,$íNaa-man Syrura , & pialaros ífrasiins, 
& donis muneratos dminis?illá peren • 
ni pábulo , hunc le '^raé munditje. Et vnde 
i j gratiamrapueredsuinam?Muher Sarep 
tana, vt haberur.3. Reg.17. juiiplici verbo ?>/?eij7¿ 
Prophct.T audiro ,dicente: H y íria farinie 
non deficiet, indiibitantcr credidit, magna 
id futüruin ex Deo, & mifericordur virru-
tej quá peifualioíie exEremuoi vu íc íue , Se 
ñllj fui coñtémpílt ^ericulum, 8¿; priüs 
Próphetse feeit conuiuium , qmm ííbi. 
N o n minor ¡n Naaman fíeles, isenim ex 
anciiiulíE Hebr^^ ore aiidiüjt fuínrrii D e i 
Propheram Elifoumi eílc in Ifrael, qtu i n 
nomine Domini morbos eliminabac eíic^ 
tos, & ¿atirn non dubitamt fore, quód á 
magno Deo ífraei per Pcophetasfuosfa-
lus veniret.Sichabes.4.Reg.cap^.Quier 
go tám fácilesfuemnr, vtde Deo , & v i r -
l i b e r d e c i n i u s í e p u m u s . 
bat, fíe qnafí neceíTum fuií, vt eius oütata 
diuinis donis Dominus íuperarec. Pul-
chreaiebat D.Baíi i . Seíeuc.out .zo. Tá^ 
tamtibi ctirationis msnfam explico^non ys 
cani micas jfecl yt filrrt panem largior.Xa 
quideltidaos fide y ie i í l i i ego yeto dato mea 
tnapojlulata, J-'iat tibi^icutyis. Nulluai 
poííulatum non manepira De i largirate 
íuperatum;Ybi fidss de Deoprascedatjque 
& magnitndmejSí faciiitace alijs rapenor 
tbté u m magna indubitanter crederenr, appareac. Centurio pucrum paraliticum 
adiilaque feftinarent deípettis periculis, obijciebat D o m i n o , vtíaiutem impetra-
vel vítae, vel longilsimi icineris ,quomo-
do non iibi prjerriperec gratiam diuinam? 
Gabaonitíe illas, lofue cap.9. cura dolo, 
Scfímularione extorfere pacemab í í rae -
l.itis, ne & ípíi penrent eorutli gladijs', vt 
castera; nationesperibant., Et quodmaius 
eí l , quód Deus ipíe volui t , v t p a x i l l a l i -
cé tex tor ta , firma, &ílabilispeiTeuerarct. 
Et cur Deoplacuit illa pax? Sanéadi l lani 
extorquendam moci hierant Gabaonits 
ex fide, qua cumpr imüm audieruntlum-
mi Dei potentiam ad exterminandas na-
tienes, non dubitarunt de Deo cradere 
quid magnum: aiuncenim: Feneruntfa-
hitui in nomine Donini De i tul, Audini -
ret; Se vt auduiit Je fu ra ad fuam domum 
feíl inare, vt p nerum íanaret,humi deiec-
tus fíe clamat, Martb..S'. Domine, non frm 
dignus, yt intrss fub teiíam meumjcd tan-* 
tüm.dic yerbo , & fanabiíur puer meas. Aa 
diens autem lefiis, miratus ejl, &[equanti-
hus fe dixit: Amen dico yobis, non inueni 
tantam fidem in I frae l , <úrc. Et ílatirá la 
illa hora íanatus eíl puer, abfque eOjquód 
intraret íefus domum eius;» Sed cur ieíus 
non magis impleuit , quod promiierat? 
Proraiíerat jieicurum ad domum, cur no 
iuit ? Nonne fie humiilimum ho mine ni 
magis honoraret ? Qu a n do íoannes prop-
ter humilitatem non volebat íefinri bap-
mus enimfamam potentia eius, úfe , V t au- tizare, íefus tamen íceit, ve á íoanne bap-
dierunt, fíe indubitanter de illa ííbi per-
fuaferunt, Se ílatim feílinarunt illiusac-
quirere gratiam, Qux vix potuit illis ííc 
credeníibus negari. Ad ha:c D.Auguíl in , 
^ X ^ « lih.6. quajíl. 1^ .. Crediderant enim Deo, 
quem audierarn fuo populo promifijfe} qubd 
iíias gentes fubuerteret, eorumqne terram 
tizaretur. Cur ergo ciim Ceoturio prop-
ter humilitatem petebat5ne Iefus jotrares: 
iubemstettu, támfacilé íefus cefsií? Cur 
i ion magis intrauit, vt íic eius honoré au-
geretfSané vbiüdes Ce nEurío¿iis vníuer— 
iosIfraslitas v i n c e b a t , n e c e í í u m e r a l , vt 
omniaeius poíhilata vinceret Dooiiilus^ 
obtmevet hanc eorum fidem non eosper- datisrouneribus^íicqípanter fidesCeníii-
dendo remunetauit quodammodo, Non-x* rionis Honorata fuit á Deo3.quado quod-
quum videbatur, quód prompta fides ad cumqueoptauit munus, accepit, & ía !u -
credendú deDeo magna, manerer non re tem piieri ,& hanc, antequam lime domus 
munerata.-fed qui indubitanter credunt in v i dere t ur. A i t .D. C hry fo i l . ibií D ichtor -
D e i potefíate omniaeíTs, ab illoque mag iajfe qmfpiam , cuius rei gratia pariter 
num quid fuis cultor 1 bus manare , i l lud in Centurionem Chriííus non honorarnt? Ref-
fe ipíis expen2tui\ A d modum enim creí- pondebimus pariter, & plufquam paritcrx 
Chrijium ipfum habuijfe honoratum» P r i -
müm 3 quia benigñam , & bumilem mentem 
illius declafarnt-i quod inde máxime appa» 
ruit}quod domum ipfius non Jdijt , úr filiam 
curauit. Tam íuperíorisiidei poílulata i n -
honofata maneret, in aliquo non adim-
pierentur.-non debuit vel in minimo fruf-
trari tanta fides, in quo maiorem henore 
centís fídei de Deo , & crefeit diuina:be-
n e í i c e n t i í E liberalitas. Qnó fe non prorri-
pi t Chañan sea.' fides'? Tantum de le fu be-
nefícentia credebat^vt íalutem filie á D ar-
monio vexata , quali diuinísmenfa'deci-
duas micas putaret. Hinc mérito Dorai-
km^is ñus ait, Matth.is ' . Omulier, magna efl fi-
des tua:fiattibi,ficut"Vií.Non contctuseíl 
ílli aliquid donare, fed maluit eius imple- bonus Ceturio accepit, quando quidquiíí 
r e , 6¿ fuperare vóluntatem , ne quid ma- optauit, accepit, ne magnitudo fidei eius 
neret in foemina: optat ís , quod non efífet in aliquo íruílraretur. Huc rsuoca di<3;a 
á benefícentia diurna fuperatum, Et cur i.tom.lib,i.cap.8,^i<j# 
íiocMam pra^mifit, dicens: Úmulier¡mag-
efl fides tua-, vt ipfa magnitudine, & 
prompíi íudine fidei nstiltos alíosTupera- | . IX* 
C a p . I I . D e Sareptana vMü 
f I X . 
P e i d á n d f requent ihus f e t i t i m i h m 
f u n t e x t o r ^ u e n d á . 
Érito Naaman Syrus p r s í e r t u r i e -
profis ifráelicis n ih i l ex Prophe-
rapetenribtiSjquia ipfe per íevenis, 
& humilis remedium pofküauit j & quide 
inDei doni$¿& \rirturibuspr.'siíandis>id i n 
pnmis refpicitufj íi anxie poílulentur. Va 
n# enim putat ad fe diurna ventura eñe 
dona, qtü nullara in iiiis habendis príeílac 
diJigenciani > fedneepro ÍÜÍS vllam ora-
íionematrexit . Pulchré in pr?fenti aicbat 
'jmlr 0*^ím^l'0^''h'íí'l ^'uC'- C«r igitur non cura" 
hatffaires, nonfanabat ciues, non fanabat 
Fropheta confortes, cüm fanaret alienesfa~ 
naret eos ,q tñ obferuantidm le gis, reli-
gionii confortiitnt non habskant^ nifi qutit 
yoluntatis efi medicina , non gentil, & di» 
uinum munus yotis eligitur, nen natura tu-
ve defenurtDifce^ Chrijliane^rogáre^ quod 
cupiasimpetrare ifajlidiofús viros cocleftin 
profeffus munerum non fequuntur. N o n 
nacur^, non cognacionis, non ílcUus3non 
ínuneris, iuri mukdin fidat, qui opcat fibi 
obuenire Dei bona, fedpoí ln le t , &: fre-
quenter poímiet j non enim ílc ad alia at-
veadere Dominus folet, ve ad poftulatio-
neSjVt iargiatur fuá dona. Samaritanx d i -
t^». 4, cebac íoaii.4, St fe ir es dmum Dei , . quis 
ifiyquidich t i b i j a mihi bibere^tuforfitan 
pedjjfes fíh eo^  & dar a u b i , ¿^f. Expende 
l i lud , ta forjitanpetijjfes 3 & £ , quaíi afsíg-
.íiee medmin neceflarium ad acquirenda 
dona diurna, nimirüm quódpraecedac o-
rat io^uod pra'cedac peticio^ fine qua nec 
coiiinndtifsnni ob t inen t í iDeo donü v i -
erige$t lum.Origen, apud D . T h o m . in Caten. 
áit:.*gu-afi cl&gma quodddm ejl^neminem AC~ 
cipere di uinum donum ex non quxrentibus 
illnd: ipfum aatem Saluatnrem iubet P a -
ter pojecre, yt det Híi^fecundü illud pfaímiy 
Pojl nía ame dabo tibi gentes hceredita-
tem tuam. Quando ipfe ñiius iubetur pof-
tuiare, ve paterna dona acquirat, quis fine 
orationibus, & pollulationibus prefumee 
3ÍlaacqLiirere?Saiicqui n ih i l curat petere, 
nihi l flbi íperet dan, quando diurna dona 
raagis curnmt ad poíki ia tes . Habes Luc. 
18. iS. Pharifeuni, & Pubhcanum: i lie ííc ad 
Beurnait: Deus ¡gratias tibiago , quid non 
fum funt casten hominum t raptores, iniufii, 
adhlteri: yelutetiam hic publ icanusje ian» 
a , & N a a n i i a n S y r ó ; 423 
pofideo. H ^ c Pharifous, & nulla ália:Pu-
biieanusautemprocumbens humi , peren 
tiespedusfuum, clamabat: Propittus eft* 
mihi peccatori, Quidpiuraf Defcendit hic 
iutfificatus pra ilio. Et curhic diuinú do-
num fibi rapuitf Cur ille vacuus aDeo dif-
cefeic, tanta de fefatusrhicautem Pubii-
canus pienusabi/t? l i l e n ih i l poftulauit, 
í i ihüpet i jt:híc ex quo intrauit ,non ceíTa-
uií poftuiare, femel, & ter clamans: Pro-
pitius eft» ntihi peccatori j nec rairíí quód 
diurna dona min imédsn tur a l i j , quá i l l i , 
qu i cn ixé , &pecíeuerater poñulauit . Aic 
Giii iber. Abb.ferm.j^.in Cant.Dao qu<e-
dam in oratkne tua , o Pbarifoe 5 non tam 
redoleHtyquamfoetent tumor } úr tepor. T u -
mor e ñ in eo , quod Public ano improperas: 
Tepor quidZ} quia omnino nihil rogas» Cur 
den tur diuina dona non roganti, , non 
petenti , praífertim cümalius í í t , qui non 
cefíac poíiularef 
L u c . 4 , Et replcri funt omnes la 
Syi]agogaifa,hxc audienecs. 
§• X . 
Q u i d D e u s d ien i s , & i n d i g n i r ^ i * 
de/itur fauere 3 i n f u i s m n ú m 
iram^qudm f fem dehet 
excitare* 
VódSareptansfeminXs&Naamam 
Syro dicantur data diurna numera, 
in iraní abeunt Ifraeiit^audientesj 
quidfíul íum magis f í m ó íi faperent0noii 
ta ni iran^quim fpeni in fe excitare debe-
batjvbiaadirent diuinam beneficanmm, 
etia ad alienorum, & enminoforum puifa 
re ianuas. Quando magis deber homo U -
piens fuam faiutem áDeo rperare^qua vbi 
nolcit Deum,etiam cnmniofifsimis'ho-
minibus adilare?Deíapienti illa peccatri-
ce dicitur, Luc.7. F t cognonit, quod aecu- Lm,il 
huijfet lefus in d&me Pharife i , dttulit a la-
hajirum ynguenü j ér ítans retro fecús pe-
des eimylacrymisctepit rigare , ^ c . Ex pen-
de, quando muiierprudens fefe totam ef-
fundie in kery-mas; quando in falutis ne-
gotio incipit nulli fumptui parcere,nimi-
tumvbi cognouit, qilodaccubüiíTet íerus' 
in domoPiiariian , vbi vidic mifericordise 
diuina pedes, etiam l imína faíluoíi , &: 
fupsi'bi Piwrif«i iaauas mtu re» Et quí no 
fp era-? 
Áom. 11 
Th«ed¿ 
flO, 
fperarec, fe pofie opernm diligentia com-
parare creleílem Regem, qui viderur etia 
adlupsi bilsimi hominis ianuam puifars? 
Aculé D .Chry fo l . ferm.95. fatur: I n d i " 
asm ad miferandum fupernam didicit ma* 
ieí íatem)&' ideo cr^didit^uod ejfet ad ye* 
mam fibi promptus, qui Pharifaiyenerat 
tam promptus ad menfam . O Foelix argu-
mentatnx i Non íibi períuaíitjpoíTe con-
temni íuas lachrymas ad ve mam abillo, 
qui non funditus contémncbat impieta-
t e m P h a n í a i c a m , í edPhanfe i menfisgra 
tiofus aderat * N o n indigné tul i t , quód 
fandus Deus Pharifxofalhiolo inuitanti 
annuent; fed magis indc feie ad Deíí ha-
bendum excitauiíj minimccredsnspoffb 
íibi iaboranti, & pcenitenn deíicere, qui 
Phanfásum recumbentem prxftolabatur. 
H i n c Pauíus cap.ii,adlvoraanos,iucrura 
éxorcum devocát ione gentium ponde-
rans fatuviludaorum delittoyfalus efi gen" 
tibui3yt illos amularenttn.ihi D m . Anfei« 
mus : lllorum deliro falus eft gentibus 3yt 
tilos amnlentur l u d x i ^boc efi , imitentur, 
Itaque Deusfalutem prasllat gentibus, vt 
ex hoc effícaciiis prouocentur ladsci in 
vircutum fequeiaro. Sed quatum eft iílud 
mediüadt rahendos ludios? Quare gen-
tium Laius fperatur etficacior, ve quxrant 
Deura íudsei, quám vt contra Deum exa-
cerben rurf Sane apud eos,qui fapiuntjef-
ficacifsirou debes efíe,quód videant Deí í 
incliBem eífe psrditis, o¿ deploratis gen-
tibus,adhoCj vt ipllípérent fímilem pof-
fe Deura reddere, 6c ad eum límil i terac-
quirendum operara impendant. Pulchré 
enim ad h^c dicebat Theodoretus: Hoc 
autem fatis efi ad cetradicentes liídadS ex* 
citandoS) & ad amulationem pYQHQcandds? 
& falutis panicipationem fihi concilianda. 
Vidcnt emm eos euafijfe primos > qui eraní 
yltimi. Quantum hoc calcar in animo fa 
pienri?vt arnpiat negotiatiohemillam9 
m qua videt paupérrimos , & defpedtos ho 
mines fubitó ditatos, & exaltatoseííe? 
Qu i^s non magis operara impendat fer-
uiendo ilJi Deo , apud quem nec vil ifsi-
mus faflidicur, nec fceleranrsimusfalu-
tem dsfperat, íi iUamnegotieíur?Sicpec 
caíorum , & fceíefíirsimorum hominum 
falos calcar debec eíTe prudemibus homi 
uibus, v tpo í l Deum currant; quiinde 
exacerbatur, magis infanus eft j & om-
niiirxiílukirsimus. Ex Deut. p.adducit 
PauI.adR0m.10. tcíiimomum iilud: Egü 
ad amulationem y os adducam in non gen-
•temtin gentem tn/ipientemi in iram yos mit 
tAm' Qü 'ppe augendo gentes Yrquc mo-
L i b e r d e c í r n u s f c p í i m u s . n 
do cíEeas^ a b í c ^ a s ^ pro nihilo habitas 
ea praeftat Dominus , ex quibusluda:i iris 
exardent 4 & rabidifsimé flagrant a Facit 
hoe DeusfFaciunt hoc diuinadona gen-
tibus daraf Ábíic^hoc namque facu deplo 
rata ludsorura infania. & llultifsima per 
tinacia. Id quodinfinuat D . Hieronyni. 
leéhad Deucher. cap,¡n vltima man fien 3 
ad Fabiolamjaiens: Generatio "pefiima fJij 
inerudiíi'.ipji ad awulationem me prouoca-
uerunt in ee, qui non erat Deusúrriiauerut 
tnein fcuiptilibusfuis^úr ego \elarshosfa* 
ciam núti6nes%& eontra gentem fiultam in-
citabo eos, Inuidia, & rábida amiulatione 
feruntur contra faluatas nationes, cur no 
magis bona srauiatione: ín í ínuant illa 
verba; Generatio pefiinta, filij inerudnh 
quiaenim Dei fapientiam amiferut,ideó 
i n iram abeuntex eo, ex quofapientes v i 
ri maiorem haununt fpern venix. 
L u c t 4 . Ec furrexerunc, 5¿ clece-
runt i l lum extra ciuitareni, & 
duxerunt i l l t im \Tque ad fu-
percilium monris^fuper cjuem 
ciüitas i l lorum erat ccdlficacs^ 
ve prsecipkarent eum. Ipfe an-
tera tranfiens per méd ium l l -
lorum ibat. 
X L 
I n C h r i B i V o m i n i marte non deie** 
B io , f e d e x a l t á t i o e x p r i -
m e n ü d . 
COmponite modo Nazarenos ciucsj & Hierofoly míranos, v t rabie fuá d i 
11/ n se fapien ti ¿e feru i unt; vt ri q; in l e -
fum inuidia exardefcuntjvsriqueeum ex-
tra ciuitatem educunc3vtriquc ad montis 
verticem lefum impeilunt 3 Nazareni v t 
inde deijciantjHierofolyniitani vt in cru 
ce exaltent eum* llios deludir leí LIS , ho-
ra mfuro'ri bus cedit, vt quiiapientiüs i n -
fanirent,qnando in lefu morte n ih i i me-
ditantur deiedtim, nee deie&ionem > fed 
exaltationem cogitant j moriente Deo. 
AdhascclamabacIfaiaSjCap.i?.^^*' mo ^ 
tem caiiginQpim leuate fignHm.Qu&ü cines 
Nazareos corrodat, Se laudet Hierofoly-
mitanosjvei in ipfa iníaniafapientes.Díí 
fuper montcm monis calígine oper tum 
curri-
CánU 7 
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curfiíis^dñ Deum vfque ad vértice mon-
tisperfsquimini,nihil ibi deieétum,oih.il 
deaiilíum eogicetis^non deijcitSjnon pre 
cip¡cate,íedieuace Ü2)ñu.l^s,i\íínum Dei 
fapientiísdeferuiunc, qui raoriencis Dei 
íigíiumfuper montem eleuaní, nodimi t -
ruiu3quan,do in morte Domini t nümpha 
lisexaitatio venicexprimenda. Pro quo 
P i n . jElredus i n allegonjs Tilraanni, ait: 
Super motem igitur caliginofum yexillum 
crucis extüllitHY > ytfuayirtute mundi hti~ 
ÍIÍS potetitiam premat; fuperbis redemftió* 
tris HQÍtríS mjfteria conclttdát, apudmiteS 
yere, &" humiles emni mundana gloria fu-
feremineat* ' Hoc nieditabaturdiuinafa^ 
pieíuia,ciim De i Fi l ium & morti í& cru-
CÍ permittebatj no quo Dei FJIÍÜS deijce-
retui^fed quo exaltaretur, quo vnmerfam 
miindi pocsntiam conculcaren, SÍ preme 
reiJ& omni mundana; glorias fuperemine 
rcíéHuc ípeóiabac ipfe Dominus,Cant.7. 
locutus de morte fuá: Afcendam inpal* 
mamy & apprehendá&t fruffus eius . N i h i l 
non rublirnej& vi ¿torio fu ra in morte fuá 
fuípiciens: vt dicat D . Cyprian.ferrn. de 
f afttAfcendiííit DominSy palmaffl,quia i l* 
lial erucis tua lignum protendehat trium* 
phum de diahole^el de principatibus, st po 
teftatibfis, et fiequitifs fp ir i tHál ibus y i f ío^ 
riam . N i h i i deiedum in morte Chriftí> 
fed onmiaibi fu bl nina vi¿torias halan tia^ 
&, triumphos: quid quid lefu morti defer-
uire debebat5eá íímul debebat habefe ns-
turam, qua:ingentem exaltationem eius, 
& gloriam exprimeret.Vnde D . Ambrof, 
i n eap.z;. Luc* íic lefum vocat ad morte 
crucis: Nune cmram fuum triumphat&r af« 
cendat, non arhorum trnntis manubims dé 
mortali hojle quafitas yfed patíbulo trium~ 
phali captiuade [aculo fpoliá fufpendat* 
Non hic reuinffiis poíl tergum brachijs getí 
Us , me excifarum yrbium imagines cerní* 
mus^fedouantes popules nationuni, quafi~ 
tos non ad fupplicium^fed ad pramium^Re^ 
ges liberi'saffeíiibtéS adQrantes} in ñel ius r i 
fórmalas imagines oppidofum ¡quas niínfu-* 
sus exprejferit i fed deuotk colorauerit,^ 
ie i arma, yiftoriarumfy iutatoto Orbe cur* 
rentia, yariarum yirtutum fpecies non feri* 
cis,Jed morihus emicantes* Fulget caíiitas^ 
fidesfplendet, tsr indata monis exuuijsde-
uotio fortitudinh^iam refurgh» FniuS D e i 
tnumpbus fecit omnes homines triumpha-
tores crux Domini, Quidquidfiibliraeefís 
& vidtoriofum in cruce Dominica pu l -
chre delinéame, in qua velut in nono, & 
diuinotriumphali curru eliminantur om 
Uk3 qiiís deie^ionem, & euerfioíieai fo* 
d ü c a n r c p f d p ó í * p 3 n e s r 4 2 
nanr, & foliim illa prGferuntur , qu¿ ad e-
xaltationem.Sc gionam, & v i é i o r i a m fs-
ciulit.Viden folent in aliorum tnumphis 
dírutarum vrbium iraaginesj in cruce D o 
minica vmuerfus orbis apparet inítaura-
tus; ínal i |scaptiui popuiiprecedunt cur-
rum j in Chriíli morte nationes antea cap 
tiuaéjiam cerniltuí ouantes. Cogita mag-
num, &; gloriofura, & exaltatum,id om-
n c protcdit crucis palma fuper verticem 
montis exaltata j quidquid deieüum eft. 
Se imum, v tá Deo alienum, fíenopoteít 
á cruce demoníírarí^nec decuit Deum a-
liud mortis genus, niíí i l iud , quod á térra 
oílederet Deum eleuatum, &: exaltatum. 
QuippéfapienteraitLactanti i is , l ib.2.ca-
pit. 29. ^uicumque facramentum hominis 
tueriy rationemque natura fuá nititur obti-
nerejpfefe ab bumo fufcitetr& erefta men-
te oculos fu os tendat in ccelum-^  non fubpedi 
bus quarat Deu^neqx, a yejligrjs fuis eruaty 
quod adoret: quia quidquid bomini fubia." 
cet3 infra hominefit^necefjum eft-j fedqua-
rat in fublimi} quarat in fummo* lam ex ijs 
vides , quám tibi oííendat arbor crucis 
Deum, í ion in imis, non fub pedibus, fed 
in fublimi,fed in fummo, ne quid appa-
reat in morte De i , quod non eius exalta* 
t ioni referri poffet* 
C A P V T n i . 
D e D a u i d m a n d u c a n t e p r o p o * 
[ m o n i s p a n e s . 
i R Ó ^ í M O R V M Añima-
bus parantes pabulíí lefu dif* 
Gipuli,adeó proprij corpora* 
lis cibi paradi obliuifcuntur^ 
vt cogeretür etiam Sabbathis fpicas ve l -
lere, quarum rudibus gfanís poííent fuf-
tentari. Quidf*nétius ? Sedcamen pati-
tur accufationem phárifaicam ^quam v£ 
lefellat Domínus}ob oculos proponit D á 
üidemí-ámefceteín.i.Reg.Gapt2t.&pro-i 
poíltionis vefcencem panibus, quod non 
mimis efat lege cautum hominibus lai-t 
cis jquám Sabbathi obferuatio. Liceat er-
go difcipulis lefü veí proptef iuediam 
cere, quodobeandem caufarti l icunfan-
aifs imo, & legis obferuantifsirap Pa-
triarch^» 
Matth* 
^ 2 6 L í b e r dec imus lep t imus . 
M a t t h . m A t l i c k f ü S p c t f i t a n i í i ampkxus f r a t e r ^ charit^is s abil ía 
Saboat i lO; d l l C i p u l i a i u e n i CIUS plexUspartuniuur , quaks fuñí amplejius 
e f ü l l e n t c S CXpcr un t V e l l e r e f p i Ipinarum, fanguinem, tuin.eraq^ íetnpet 
j r tradantes, Necai iudálargis coíiuiuijssSc 
cas, 6C mandUCal C. fplendiciis poiret fpsdlari, quám niortis 
fandorumjVirtutirqj tradatio.Q^od no-
§ . L tans ibi Rupert. ait: Nen dixit ficutjpine; 
fe inutcem cQmpleffnntm jficipfe[unt ^rc4 
£¿4Ut4 cenuilÁid á f i i c r d ^eYjeqWen- d i x i í ^ u o d áwglius ejl>jic coaiuium eornm 
do m a m [emendo ^ m e r p e t a f i m m . N a m i n tm.w.p**u.n* 
3 f ' fí ter potationes ahuadantiori loquaciíate fefe 
LWíjtO, inmcem armare, úr incitare cofuaierunt a i 
necemfanfiorfím, Pamir»dixií5ad nscem 
EXpende,qual iaf iní conn iü ia í eáa to - íanóíorú, niíi ibi nugisarmarentur ad ne rumle íu j a i t en im : Caperunivellere cemSancti fandoriimyadneceFiiij De i , 
fpicas^csr maducarey&c quidem tenues ad necem C h r i í l i . í n conuiiiio naralirio 
fpicarummenfs,pauper, Se vilis cibus KegisHerodis quidtradacu 1 ?HabesMar, 
Chriíl i generat fe ¿í atores, Sí difcipulos, 14./^ 0 / 0 , d e s mibi in di fe o caput Joannis* u ^ 
De lautis conuiiiijs, fpiendidiíq, meníís Mon linguampetit íoanms, íed notanter 
non Chrifti fequela, fedimmanísori tur caput.Et curnon contenta eílpefsíma co 
perfecutio. Quis neget, rabidifsimáfuií- uiua, íi foltim peteret} qLiod occuieretur 
fe perfecutionem leíu ilia,qiia comprehe Ioannes? Si follira íibi infenfam íinguam 
fusá miiitibLiS58¿traditnsPrmdpibusSa'- po íl u 1 a r e t f C u r m a g i s p e 11 u i 1 c a p u 1 r N o a 
cerdotura , tándem ad morteit) íuit dü- eratpeti t iofoliusícsmin^jíed magisdia-
¿tus (Qiród fi huius iinmanís perfecutio- bol!,qui conuiuij occaíionem naéíus}iara 
nistepus obferues,i]ludfuit,quando nul - armabatur ir. caput omnium creaturarú. 
la erát domus in ifrael , quae non vacarst Ad h.Tc D.Chryfol.fer. 174. Ecce quid pa Í%(.Í. 
pafchali conuiuio. Matt .zó. habes i p fu m riunt tetis mtiihus pratrafta c o na i n í a , ec-
Dominum cum fuis manducantem paf- ce quid generati quod cum menfura emitur^ 
cha, &: fane quando ab ómnibus íudíEÍs fine menfum hihhur ylnumiVolo^yt des 
manducatur, & vix coeliaperaétajSíi hym tmbi in difeo caput loannis: iam tune aui -
tío diótojegreditur Das, & ecceperfecu- das draco in ferui capite, Domini degufla-
torum cohors jecce milirurn"maiius tniífa hdt fitiens pafiionem, Nec miror,quód i n -
in lefum ab Scribis-Sc Principibuspopu- ter epuíaru fatierates inciperet fitinChri-
i i tune tem^oris conuiü.rniibus,quaíi lau ftifanguis, 8¿ immanifsimus iiiius Ínterin 
KXytk fplendidas meníiK mbilpnusemittc tus tra£tari. Quidal iudfplcndída conui-
re potueHntjquám in D e ü m , & Chrifium nía gcrminarentfNotifsimafimtj&pieta 
eius armatas manus. Aiebac Rupert. in te plena conuiuia fíliorum lobjde illis Jí c lo^vi-
NaumjCap.t. h i ionuiuio, & hter potdn- ca$ , iXnwque in orbem tranfiffent dies co- „ 
díitn íudisorum Pontifices iam temuíentii uimj^mhtebat ad eos lüb> etfanffificahátil 
ytpote nette pafchali^cokoytem^t miniflm los: cQtifurgenfqite dilueuh újferebat hoío~ 
ad comprehendendum D o m in umtio Ur u m i c aujiá per fin gules. Dicehat €nim\ATe forte 
fetunt-^nde & prafciusfpiritns eius in Pf, peccauerint filij mei , & lenedixerint Dea 
éS.coquerens mer catera)&'in me.üit^jal in cordihusfuis. Ex Gra:co dici t : Ne forte 
lebant^qnibibehant yinum. Non abílemij, filij mei in cor de fu o mala cegitarint contra 
non íbbrij,fediargi cesnatores, fed cpulo Deum. N5 minüs nefas timet in fiiijsfuis 
nesjfed tenluíenti coliorie armsarunr,%Jif vir fandifsimus, quaquód contraDcum 
lefum perfequererur; & íalkr , íi aliud in infurrexerint, qua quód ipíi Deo mala in 
Deum fuauiusconuiuia panurieriin.Naíí ierre voluerint.Eí curiiií;]nctifSjmiS gjjjg 
l / ^ w . i cap. 1, S imt fpina fe inuicem compleclun- tancam inDeum timet malitiamfPulchre 
tunfic cotiíuium eorum paritér potantium, ^olychmnAn C^t.ait-J^erebatur intellige 
^bftemise» &fobriaífa3miníE mefamdum t iz p^mvbdtionem^qua ccenas^atq^ conui-
cxtollit Pfahes, ait: f i l i j tuijicut nouelig fíia comitarifolet. Vbi íilios videbatlar^is 
eliuárum in circuitu menfes tuie, Compo- vacare conuiuijs, totus erat follicitus, ne 
'TÍUQ ftiodócomiiuium cum conuiuio, me percurbata mente dapibusm Deuminfur 
fam cum menfaj hísc menfa oliuas gene- §erenr,quando n i l aliud citiüsparturiuní 
illa fpinasj ab hac menfa pfalmi non ionga conuiuia. 
J . IT. 
O p J I I . D e D a u i d mánc lu ¿ a n t e p r o p b í 
§ . l i . 
gudngel ic is yeritatis m'miflris fuf-* 
f e ñ á fint m u n d i a l i u m d e l i -
c i a >& e 
F A mefcetes diícipuíos lefns ad íata du cit, &:rudes fpicarum cibos illis per-
raittiií iarn tííc oílendens,qualós para 
ri debenr cibi veritatis minií lns; ádeiiea-
tioribus enímjlautioribufque couiuijsan* 
nuntiatio veritatis nonquam n o n í í b i t i -
luer. Hinc de prascuríbre Domin i dicic 
Matth.3. Fenit Joatwes Bapttfta predicas 
in dsferto ludes es ? & dicens, Poenitentiam 
agite: appropinquauit enim regnum ccelo- t ib í ,nonfauorera t3quódfanót i s D e i p r f 
rum*Hic eft enim^qui dit tuseí l per Ifaiam conibus cibi Regís daréntur,fed dsmonis 
Tropbetam dicetem : F o x clamantis in de- aftas,qui, quos tormentis miiitaribus non 
ferto3 parateyiam Domifii ¡retías facite fe- potuit } ci bis regí js expugnare volebar. 
mitas eius» Ipfe autem loannes habebat yef Quid tuncr Ai t Daniel ad Regís prarpofí-
timentum depilis camelornmy cr T^ oua peí" tum. Dentur nobis legumina ad yefeendu^ 
ipfe, D a n . i . Quis not^ ^ftimet magnam 
f(ElJCÍratemhorumviroruro,quod íic gra-
t iRegi accedantf A n non ícelicitas efí? 
quod apud i l ium Regern , apud quem c«» 
ten ífraelitíEnonnifícatenas inueniebáta 
&carceres,Daniel;ScAnaniasinuenirent 
menías dapibus farras regalibus? Fcelici-
tas hxc eíTet alijsj at veritatis prxconibus, 
Se feóíatonbus nonfuit niíí magna tenta 
tio.Accipite D.Ephremibi fantem: H o - ^ke?^ 
neftatis inimicus confpieiens 3 nihilin obfi" 
dionefantla ciuitatis eos yaluiffe abftrahe* 
re a Domino: ñeque in yia}yt efeis fe corita" 
minar et, illos inducere potuit, ^uare in cor 
impij Regís fefe im>nittit, fuadetque, yt per 
fingulos dtes conjthuat eis annonam de c i" 
bisfuis^zr de yino^ ynde bibebatipfe, Ecce 
Mleron, 
liceam circa lumbos fuos : efea autem eius e-
iíts erantloeufta,&- melfilueffre.Qmdvi-' 
lius ad v i d u m , veüi tumque paran po-
tuic prajcurfori fandifsirno f Sane í o a n -
nes nobiiibus, & diuiubus parentibusna-
tus erat carnee inC3bo,necinveíli t i i ,nec 
i n habitatione aliquid de nobilium , d iui -
turaque cofuetudine haberepermittitur? 
Ordinabatur iara Eüagelice veritatis p rs -
co , qui tama mendacio ofiendítur alie-
nus, quámádiu i tum cibo, atque veftitu. 
Aicbat D.His ron . ad Algaíiam , q u ^ ñ . i . 
c^iiia omnis prxdicatio' faifa feéíatur tu-
era, & gloriam quarit humanam : afferit 
& aqua ad bibeudum , csr contemplare yul ' 
tus no/tros} gr e» Agreftia legtímina, & a-« 
quam proponit Daniel cibis regijSihos 
vehementer cauetj iila cnixe comenditj 
A n quia. auidiorerat iegummum? Abfítj 
regia proles e r a t ^ eius iocij regaii etiatn 
profapia gaudebant , & regíiíbus cibis 
innutri t i erant, fedillos meneo nunc ca-
uet,& agref t iakguminapetüt , quia apud 
idoloiatras exiíientes feiebant íe frequea 
ter pro veritate tuenda , ¿kannumianda 
defeenfuros in arenam. Et caucat, mihí 
credat,lautos diuitum cibos,qui diuitibus 
contrariam ventatera annuntiare debet. 
eum camelorum yeftitum pilis nulli poffe Sapienter D.Ephrc , ib i : Neq\enim^^iod 
adulationifuccumbere: & qui locuñisye f* tantopere efeam legum.ifiu appeterent^banc 
citítf }ac meüe filueftri ¡nec opes^nec alias fibi delegeru?it dítefam if id quod pro yeri*' 
delicias quarere^rigidaque, & aujiera yita tate certamen fubirent. Tu igitur dífeerne 
aulas yitare palatij, Itaque VC falfíEprs- mihi gloriam eorufquingio abo,acpretio~ 
dicationi fefe opponat prxdicator euan- fo yino fatiatifunt , dr pro yentate latora.-
gelicusin v id i i j Se 111 velli tu talemfe de- re neluerunt }ab ijs, qui delicias y i ta buiui. 
bec oílendere , qualis nullus vnquam ex a fe propulfarunt , <& labores pro yeritate 
Palatinisj Aulicifque viriserit. Quantdm fubierunt» Vbi ventas fíabiliendaerat, &; 
enim horum mendacia funtíuRiendaei^ annunt ianda , íug iun turc ib i reg i j , &: ruír 
t ica, 8c íimplicia leguminapotuiurab ijs, 
qui pro veritate ftare decreueranr.Nec va 
nus fuit iííe ciboruro metiis,quado é m u i -
t is l f rael i t i s ,qü¡ morabanturinaulaBa-
bylonis Regis, fali ij inueniuntur fíetiirs 
pro ventats , qui cibos regios abiecerantj 
¿k ruííicis leguminibus contenti fueranr, 
Et quidem delicatorum ciboním copoíí-» 
t i o , non mirum eft, fi- mendacij's fuífraga.s 
veritati aduerfetur, qux íimplicifsima eíla 
aut íimula-. 
2 , tioneog 
qui veritatem cupit afferere, ta£Üm-,& eo-
rumdeai funt c i b i ,& vefíitus cauendiúlle 
folus poteft credi prorfus alíenos a men-
dacio,qui in agreíli c ibo,&in veftitiijauf-
teraque,ac rigidavita alienifsimum fefe 
oftendit ab aulis. Inter miferos Uraelitas 
Babylone captiuos, fele¿ti fuere nobilif-
ílini quídam v i r i , niminim Daniel , Aza-
rías, Ananias, Mifael, qui Regí piacueríír. 
E t conftituit Rex annonam per fingidos 
dies íír {ibis fuis s & de y m ynde bibebat & nuila^i conipoíitionem 
N n 
Líber dccímus fcptimus: 
tionem exhlI ,et .Vndé Pronerb.50.fttu- f n a t i f t r f . ^ a í U t l m vttefrenis.tem-
4 á » W » « b i « H e b r ¿ : ^ / . « Í / W - ex tcrraf.mus, necefrar.ocos.mural.^u-
4an.£a»(.»w. iu c i~„,inc Ve/V- cmter ren i s rebus impenderécuram. 11-
P ^ r ^ f f i ^ lUd.autem;rpeaandUm,ancUp,d,tati(an 
quám mendaci'a pretioíi ci-bi germinanti 
§ . I I I 
T l r m w f r o f u g n a t o n 
¿¡ui n e c e f i t d í i , non)?QÍuftMÍ 
e n t i n i m p o r á - t 
l i h u s , > 
necersitatiferuamus; qui enim folí necef-
íi tat i íeruit}necin terrenis pliis amat, qüa 
quasneceíFarid funt ad vitamjis ípfe inex-
pugnabiüs acerrimus erit expugnator 
hoftium,&propugnaror vircutum, Quo 
í p e d a n s D^Paul, di cebara, ad Timoth .6. 
Eft autem quaí ius mapws pietas cumfuffi* t'r,B,•* 
tientia: nflnl enim intulimm in hune mun-
dum > haud dubium •> quin nec auferre quid 
fojfumus. Habates autem alimenta^ & qui~ 
hus tegamur , hiscontenti ftmus. Hortátur 
Paulus, vtfufíicientibus necefsitati natu-
rali contenti íimus , ne de cibis, aut veíli^ 
bus plus veiimus, ^uáni id , tjuod Hecefsi-
tati fufíicit* Et cur non plus cupiamus, 
Vos virtütíí Chriftianarutti p rópug 
natores elegerat Dominus, eos per 
fatá duck i vt de fricatarum ípjcaru 
'granis pauperem cibum, íéd necefsitati 
fuífíciétem illis appoaat,Q^idaptiusvir- quam fuFficientia f A i t ipfe: Eft'qu&flus 
tutúm propugnatoribus? Fortifsímuserit4 magnus pietas mm fuffitientia: vbi pietas, 
^c inuiaifsimus, quirquis vni necefsitati vbi virtus eó deuenic i vt folafufíicientu 
feruire noueri t .H^c habes legecautaa- neceísitati requirat , quis eius q u ^ ñ u s , 
pud Leuit. c^p. i i i . Qmne deyolucribuSi quis eius vidiorias, &triumphosenume-
q w d graditurfu^er quátuw pedes > ahami- retr 'Hucreuocaripoíruns: d idafuprá , l ib , 
nabile érit yobis. tgjf&d¿mbuiatfuper ma- t ó . c a p . ó . ^ . ^ 
ñus ex cunftis animmtibus ^ qua incedunt 
%uadrupedia}immunium erit, C ü m hec le-
gis , reuoca in memoriam cantátifsimem 
lonaths facinus,quando foluscum armí-
gero fuo afcendit altifsimam fiationem 
Phi l íÜinorum,eoíque & fugauits& prof-
traui t ^  D1 ci t en i m e i . Reg. 14. Jfcendit att-
tem lonathas manibus^ & pedtbus reptans^ 
& armiger cius pofi eum, Itaqué aiij cade* 
hant ante Tonatham > & Cé Quando diuina 
lege imraundu eratific abóminabile volu-
cnbuSi 8c animatibüs fuper quatuor pedes 
jncedere,velfüper manus ambulare, [ona 
thz v i r tud daUir 5 quod pedibus 3 mam 
§ . n n . 
l e / i í s folus eft , ^ u i fot efi nos eo deJ$$~ 
c e r e ^ h i efficacia <&tern<efalmis 
medid i n pro w p u h a ~ 
heamus. 
*KTOta & t á c i t a m , ^ poten tifsiroamls-
J l \ fu prouidentiá circa fuos ^ nouir3iiios 
faraefcereynouitjillos cibis egere, ve 
pofsint viuere5&taciíüs ducit illos per f a -
ta, vbi oceurrentes hinc inde fpica: cibos 
bufque reptaret. Sic quod in animantibus íaraefcentibus p r 2 d e n t a b a n r . H f c miratus 
immundum eíl fuper terrammanibus, pe Pf . i i t a i t : Dominus regit me, & nih 'ü mihi 
dibufque incumbefej id in homine poruit de erit ¿ n loco pafcua ibi me eolio caéit. N e -
cííe prafílantifsimum, & clarifsimum vir- mo a l ius ,mí i folus íefus fíe nos poíTet di^ 
tutisfpecímen? Sané erit in homine pref- ngere,vc quidquidefíicaciíer cpnducít ad 
tantifsímum terrenis aliquando inh^re* vitara «terna, in promptn habeamus. Dñ 
re , non prout cupiditas,fedprout necef- vitalsm annonam Elias vidux Sareprana: 
fitas poftubbir. i d quod notabat in lona proraítteret, ait.5, Reg. 17. Hcec dicit Do* 
tha D.Ni lus in Afcetico fatus: A^ow/'»- 3**»*.» E>eus Ifrael : Hydna farime non 
pliciterimmunda dicuntur, qua fuper qua- deficietynec lecythus olei minuetur yf-
tuor pedes gradturitur ¡fed qua femperita que ad' diem , in qua Dominus daturus 
gradiuntur. Jjs enim3 qui in corpore funt> eft phuiam fuper faciem tena.. Non tan-
tempus concefíum eft 3 quo feruiant corpo- t ummodó promi tn t , non dcíé¿íuram ta-
ris «ece^/tííí/. Itaque lonathas cum Naas rinam , fed ad promifsionis firmitarem 
jtmmonita pugnans ^ fuper quatuor ince- praímiííc i l lnd : H a c dicit Dominus. Ec 
defíSiUttmytctt^quomwfQlivatHranecef- eur príemilu i l lud , míi ve oílenderec 
rem 
Cap J I L D e D a u i d manducan te p m ^ 
rem adeó magnam á folo Dei Filio) diui-
jlaque virtute pofie fpefarif Ex quo Di tu 
AmbrofAib .dQvidu i s^ntLícé t mos/It ita 
frxfari Prophetis, tame hic y era D e i vox 
ejijdeo pramifum e í í^^uia hac dicit D o » 
minus : Domini enim eíi perpetuitatem[A~ 
cramentorum /pondere calejtium , <úr tioít 
¿efiitHram fpiritaiis exuttationis gratiam 
follceri. Largir i monimentay'lta, fidei fig-
nacula^dona yirttitum. índefedtibiies paf-
cu^ falutis, efíiGaciadona, quibus perpe-
tuó alamurin vitara asternam , á íb lo Deo 
venire poífunt per íefum. Solus lefus ve-
rus Deus líraelitas ficpotefí í l ibdeduce-
re, vt nunquam non íibi parata media ef-
íicaeiaad vitam asternam inueniant. Q £ o 
aipiciebat ipfe, loan. lo. inquiés: Egofum 
ofiÍKm,per me fiquis introierit, fduabitar^ 
& ingredietur , feír egredietnr pafcua 
inue.niet. Nota phrafím in illis verbis, & 
i.Reg-y, ingredietur ¡ & egredietur: ñ c . i . K e g . i . S c i 
ret exitum tUHmi& introitum tuum : ííc 
etiam.j. Reg.5. Ignoras ingrejfumyúr exi* 
tum meum: quibus velfcslicítas, velinfoe-
licitas in ómnibus negotijsagendisexpli-
catur. Qui erg o a lefu du¿tus m vitafue-
nt.jfelix er i t , & adeó foeiixjVt finé ingre-
díatur,pafcua inueniat: hocefí. i n ómni -
bus negotijs, etiam in i l l i s , in quibus v i -
deatur magjsa Deo alíenus-, &ácu r r i cu -
lisvitae egreííus, in ijs etiam halantia vita 
auxiliorum pafcua inueniat. Cantic.^éait 
Dominus; Peni in hortum meum > foror 
meafponfa. Mirabar ego , quó fponfadu-
cereturad hortum , in quo ad fum mu po-
ma funt,&olera,pabuIa vel propria inílr-
morum, vel quaj infirmitatesgignerefo-
lént . Sane diieótum populum a clip e fru~ 
?»e«í/fatiabat, 5¿fponfa pane egebat,quo 
confórtari pofsifj& quo viuerepofsit:cur 
non magis vocatur ad ía ta , quam ad hor-
tum? An arbores Frumentum daré pote-
runt? Equidcm vbi lefus ducit , &; vocar, 
vel de arboribus,de quibus infirmitas o r i -
rifolec, faciet paran panem, qui confir-
metJ& roboret in vitam fponfam.Niflen. 
horail.10. in Cant. .Poma autem funt a¿ 
efum imbecilliorisyirtutis, quam fit pañis, 
quod attinet ad bonam illorum ,qui alun-
tur^habitudinem. Ule yero cüm infuu hor-
tum defcendiffet¡& in id^quodeH m a i u s ^ 
fretiofius fruftúum muta ¡fe t naturam',prQ 
pomis efficit, yt arbores panes ferant, Tan-
tuse í ldux nofterlefus, tam potens adpa-
randatibi pafcua, quibus roborens, & in 
íeternum vinas ^vt vel ab ipíís arbonbus 
faciat ,non iam infirma poma, fetiíaluti-
feros panes partunri. 
42P 
M d t t h , 12. Phar i&i autem viden-
tes, dlxerunc e i : Ecce diicipuli 
tui faciünr3qucd non liceteis (a 
cere Sabbachis. 
| . V . 
T i f l i m i , & p e m i t i o f í j f m i ¿tccufdto^ 
tes i l l i f u n t ¡¿ju i j u o d reprehenjibile 
i n f r a t r i b u í apparetsproptipm€ atter* 
dente s^uodfaHum excufa t^e l 
commendatiprorf%s pr¿e~ 
t e r e u ñ t . 
F -Orfan difcipuli lefu dum ílergerent fpicas,opera íaciebant , qux Sabba*-
this fíeri lex Mofaica cauebatj fed víx 
fpicas 1II1 íncan t ,&eccs accufatorespefsi 
m i infurgunt in eos.Phanfaje,Ví vides fpí-
carum opus Sabbathis fíeri, cur non vides 
extremara hominum famem, q u a c o a d í 
ad tám viie currunt alimentumfSane í la -
gitioíifsimi accufatorcs folüm artedunr, 
quod reprehcnfibile videtur ^ príetereun-
tes c a c e r a q u ^ í i aduertantur, vel pror-
füs faótum excufant; vt in pr2efenti,vei a-
liquando máxime comraendant. Dixerac 
lefus apud Caypham , fe Filium Dei eífe^ 
audiuitdicium Pontifex nefarifsimus, ati-
dienmt Pharifíei, &. blafphemia: i l lüac-
cufantesadPilatum ducunt, cui claman-
tes dicunr, loan.30. Aroí legem hahemuss 
& fecundüm legem debet mori, qu'ta F i -
lium Dei fefecjt. Et quidem íi homo nu-
dus ab omni alia Gircurnfiaíitia fumatur, 
digné habetur blafphemus, quiafefeFi-
lium D e i , Deumqjdixit . Qiiid audacius? 
Quid temerarius?Quid blafphemius, qua 
quód homoterrenus ex linio fadusdicae 
fe Deum effe? At quod homo multarn v k 
tutum opifex , dum mortuos in vitara vo-. 
cat^ura cieos illuminat,dum abigit om-
nes morbos 5 dúproptiericis oracuiis cor-
refpondet, dicatfe Déu elle, hqc m m i m é 
temerarium eíl,fed verum , fed ceno cer-
tius. Cur erpo nehinécüm íefum aecu-
faá,non omnuvühus opera profers in mc-
dium?Curnon dicis, quód Filium Dei fe 
dixeritj mortuosexfufeitans , & innúme-
ras alias virtutes prasfians ? Nefarifsinu 
aecufatóres , atque pernitioíifsimi nudé 
proFer#anta qua; reprehenfíonifecundüm 
fe poííent fubiacere; cutera , qua: ro-
prelienfíoncm tolierent: , .non curaoí9 
Nn 
tyrU> 
^3 ó ' Líbetácclmusfcptimüs; 
fed pr^tereüht. A d h»c CyrilU AlexantL bus excufantibtis fratrem ofcitel:, & & ce-
12.in I0an.cap.19. Opombat fane^uan- cutiatjreprehenfibiliafolaexpendens ,8c 
¿ó Pilato dixiftis, quiafilium Deifeipfum proferens, is proculdubio gehcnnalibus 
fecit: nunc apera etiam ipfius in meAiü af~ fl^mmis corroditur,aduritur. 
ferré, Oportehat quatridub iam mortuuni 
yoce fúU in yitam reñitutum narrare.Qr 
potebat ymgenitum flium yidu* non re* 
linquere. Oportebat Synagoga: Principa 
puellam nequáquam omittere. Oportebat 
modum miraculorum etiam non praterire, 
in altero quidémiadoíefceñs tibi dicOyfurget 
in alteró "pero, pusllá furgea H a c cateraqne 
éiufmodi ¡quibus y ere Deus mónñrari po* 
terat, maUiiofe prceteHuntes 3 cauillatio-
tiikus ytuntur, Q u i fíncele, & bono ani-
nio accufat fratrem^huc conueniat,8¿no* 
tetjquám n ih i l debeat preteriré eorum, 
quáe excnfent fratrem ^ imó fimuí cíí ope-
rejauc dié^o fufpccto, íímul débet o tunes 
circumfíantíasjqu^ in bonum faciunt^ex^-
plicare. Non finceruseft, fed nefarius 'ac-
cufator, qui fola, quae repreheníibilia a p -
parent5proíerí ,ad 4lia v e i cecutiens^vel í i 
i l lavideat , prorfüstacens.Quodnefanf-* 
fimum v i t i umin h?reticís Chrifium D o -
niinum puram creaturam aflerentibus car 
pi t Naz ianzen .ora t .^z . fa tus^ í tn ea qui" 
dem , qua minuunt, atque extenuant, pro-
fersy qifa autety effertintiprcsteris'. atque id 
quidem expendis )quodpdjffiS fity quod au* 
tem fponte^non adiungis,, Sic pcfsimi fratru 
accufatores, quíE rratris virtutem minuíit , 
qu2E extenuant, proferunt j q u f f u b l e ü a n C j 
prset^reunt ; quod apparet eiTatumaex-
jpendunt 5 quodpofsit toliere erroris no-
tanijnon adiungunt. Id quod intendebat 
5. Diuélacobüs in canonicafua , cap .3 . in-
quiens : Lingua coiiñituitur in memhris 
nojiris, qucs maculat totum corpus -y & in~ 
iflammat rotam natiuitatis noflra^ inflam-
mata a gehenna. Expende illa yerba , in-
flammata a gehenna : cur nocinás lingua 
fol i a t t r ibúi t , quód gehennaii incendio* 
ardeatipfa, &aÍiosadurat? Proprijfsimíí 
id eíTe puto in maleuola lingna, ve enim 
g e h e n n a ad fola p e c c a t a f e r í u r , ííc male-
noli hominis lingua omniaaliaprsteTir, 
& difsimuiat: peccata autem qtiíécumque 
apparent, in médium profert inexcufabi-
li ter. H inc euidentifsime cognofeetur, 
quali moueatur aecufatorignes gehenna 
l i ,an diuino ? Si ad repreheníibilia infra-
tre circuftantias adiungjt, quse fubienent, 
& Argos fiatinprofpiciendis, Sceiiulgan 
d í s ijs,qu?ÍTatris f a ó l u m excufent ,aut c o -
uiendent; tune fane lingua aecufantis d i -
uino inflammatur charitatis i g n e . V e r ü m 
ít 'm circiimaantijSj riué.adiimais operi-
12. A E i l l ^ díxít eis:Non 
legiftiSjquid fecerk Dauid5qua 
do efurije j 6c qui cum eo erant? 
Quomodo in t raui t lndomum 
Deis6¿; panes propofitlonis co*. 
med icónos n o n licebat el ede-
re,neque i j s , qui cum eo eranr. 
| | í « f v i . . • 
E t i u m ¿¡ui "videntur errores> d i u e r j i 
fiime colordntur in a m i c i s ^ 
^rdf idnt ihus y i r i s ^ c 
í n a ly s , 
S Apíentifimé Dominus Pbarif^is ac« cufantibus difcipulos parantes fibí pa 
buiu ex fpicis contuíis Sabbaího3obie-
cit Dáuidem vefeentem propofitionis pa 
ni bus: vt quam £vmis excufationem in d i f 
cipulis non videbantjjn Dauide & aman-
tjfsimo , & cultifsimoómnibus íudeisvi-
Toeam d\£io ci t iüsnotarcnt. Quis íudfus 
aecufaret Dauidem vefeentem propoli-
tiQnis pañi bus ? Aut cui íud^o occuitare-
tur Dauídis fames extrema , qua'permiíií 
i l l i edere vetitos alioquin panes? Sane i 11 
amico capite non tot capi l l i , quotexcu-. 
fationes proí i lmnt , ob oculofque ponun-
tur, quíbiis diueríifsrmé amieorum fada, 
ac aliorum colorantur. Audis non amati 
bominis lapfum , Sc níbil inuenis, qüod 
non danés in i l lo ,nullat ibi 'venit in men-
tem excufatio : eumdemaut forte grauio-
tsm lapfu m audis amici tu i , & ílatim hinc 
inde innúmera erumpunt excufationes, 
quód hominesiumus,quGd inf i rmi , quód 
nequit vita hominis ííne nruoinueni r i ; 
quod & dormitant prudentes virgínes; 
quódnecefsitati í imó & coadioni ceden-
dum eft, totque ab aíFeau fuci apponun-
t u r / v t etiam errores appareant virtuies, 
vel faltem innocentix teflimonijs locus 
amphfsimus pateat. Potuitaliquando ho-
mo innocens ob obfeuriratem caufícdani 
nari aiudice j at homo innocens etiam in 
caula obfeurifsimanun^uampotuitdam 
nari 
Cap. I I I . D e D a u i d manducan te propof.panes: 
narí ab amíeo. Sic Imcei fumus ad viden-
das excufationes inamicoruír .facinorc. 
Propomte vobis ob oculos Dauicíemiu-
dicantem jntarduorum íiliorum íac ino-
ra.z.Reg.13. Anmioncmm lororem A b -
Thamar íiuprauir, & po i l í luprñ , 
a fe íumrno dedecore abiectr, vt nobiiifsi 
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l imeprouocata5¡nhumanitasmultaJ&cru 
deliras vocatuT. Sed ille amabatu^hic no 
amabatur,& in amati eciam turpífsimojfic 
inhumanifsimoíacinorcjinueniíur infir-
ni í tas , Scmorbuslaícmientisaítads , quse 
excufeat. Quidturpius, &facinorolTus, 
quam regiam puellam , & íbroreper vini 
r.xfceminxinfamia vulgaretur.Quodta- íluprare? Quid ínhumaniuSj & cmdelms. 
cinus vt audinit eoríí pater Dauid:A^o/wít 
contriftare jpirhum Ammon ji l ij[ui ^uo-
mam diíigelpat eum^quia primogenitus erat 
e i m . S c á 6c AbfaloníbrorisfuíE dedecore 
aíre6tus& í lupratorcm, & infamatorem 
fratrern occidit.Quid tune DauidPVehe-
n)eteriratus fugiuiuum Fecit honneidam, 
& peifecutus eíl: eum tribus annis: Ab[a-
quam ftupratam domo ci;cere, media i a 
platea publicis confpedibus obieítam re 
linqueref Forfan minüs offenderet^íi o o 
cidiñet d o m i , quando ingemus períonis 
plus decus,qua vita «ílimatur.Et n i lomi -
nüs inter hxcturpi ís imaJ& crudelifsima, 
morbus : m t i s , 6¿ mfirmitas apparet, 6c 
prjEualet ad excufaHdum , quia amabatur 
Ion autem cüm fugij[et) úr rcnijjet inGef- / A m m o n j i l Abfalone auté,qui non ama-
fur ¡ fu i t ib i tribus annis, eejjauitque Rcx 
Daííidperfequi Abfalon , úre. Non antea 
ceíTauic Dau idá per íequendo Abfalone, 
quá tres integri anni fluxifíent. Sané A b -
falon fi quis alius magnam excufationera 
habebatfui facinoris, in ftupro, & dede-
corola eiedione fororis iba:: 6c ta rae Da -
uid hunc perfequitur, huc damnat; A m -
nioni autem ílupratori, 6c infamatori fo-
roris fuas nullum verbum afperum dixit, 
Curtantum Aromonisíacinus nullaper-
íbcutione apparuit dignumj 6c Abfalonis 
facinus tot colligit Regis iras? Vterqj erat 
ílcgisfiliuSjVterque iniuuentutis flore j5c 
Abfalon neiarifsimo prouocatusfacino-
re 5 quod nuiius nobilis p a flus eft in foro-
re fuá: Se ramen i n AbíaLone n ihü datur 
iniprudentÍ£eiEtatis,nihil iniufí^iniuria:, 
n ihi i regio fanguini , quorum velaliqua 
Ammonem liberauerantáfupplicio.Vn-
¿e hocf Textus innuit^quia Dauid dilige-
hdt Ammon% quia primogenitus erat: d i l i -
gebatur Ammo , £ c i n d i l e ^ i í a c i n o r e i n -
númera inuenií i iur,quaeracinusminuat, 
^cfaciant i l lud apparere nullofupplicio 
t i ígnum. Ad hxc ponderanda funt Theo-
doreti verba, qu^ í l . zp. dicentis : Dauid 
Ammoni ne exprobrauit quidem3í¡u»d cum 
fovore habaijfet confuetudinem, etiam J i f a -
Mam illud eum magno dolore ajfecerit, A b -
falonem autem ¡qu i propter hoc ipfum eum 
interfeceratiSt expulit,et fugitiuum reddi-
d i í . A7am Ole quidem erat primogenitus, 
vtiamfi laborauerit morbo libidinis: hic au-
tem per multam crudelitatem , er inhuma-
mtatemfratrem occidit. Expende quarfo, 
i l lud de Amraone, quod laborauerit mor-
ho libidinis^ de Abfalone, quod per multa 
(rudelitatem s <y inhumanitatem fratrem 
occíííií.IUiusfacinns morbus, Scinfirmi-
ta§ vocatun huius aiítsni ir^ vehemenCjí^ 
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batur, etiam euidentifsims excufationes 
nullum locum habent, fed linc vilo"ref-
pe¿tu ^tatis infirma?, auc iniuria: i l larx, 
crudeiis habetur, 6c inhumanus. Sic lañe 
nunquam eri t íacinus adeó inexcufabile, 
quod ab amico extorqueat damnationis 
rigorem,necfeueritatem. Quod facinus 
adeó inexcufabile apparuítjquam facinus 
impoíitumSufannsc? Oi lendi tura iudic í 
bus populi deprehen.fa in facinore,ipíi te 
nentream, ipi l grauiGimi, Scfummíeau-
thoritatis vir i teftantur. A d teftatoru vo-
ces accurruntíannilíjdepreheníamvidéf: 
teÜifícationem grauifsimorum indi cum 
audiunt: quid tune irafeuntur in ream, vt 
dominsfui infámatricem?Acciprte Dan. c ^ ' i j 
cap.i^.fantem: Poftqua[enes locutifunt, 
erubueruntferui yehementer.Ecce erubef-
cutferuiadvxorisdomini fui facinus i n -
excufabile ^ cur non potiüs irafeuntur i n 
eamfCur pudibundos magis,qu;im i ra cu-
dos,& feueritate plenos vultus i l l i obi;ce 
re maluntf AkLyva:Erubuerunt )quia di-
ligebant Snfannam.potmt dileíl^rcemin? 
facinus etiam inexcufabile ruborem famu 
lis imprimere , féd non potuit in ülis ira-
cí ídiamexcitare,necfeueri tatem. Vndé 
euidenti prorfus ratione couincit Arnul - ¿rmU. 
phusLegíonenf .Epife . nullarafuiffe vel 
fcintillulam chariratis in iudice, qui ora-
nimodafeueritare damnauit fratrem. Ai t 
enim epift.ad Pap. Alexand.pro Londo-
nienf.Epifc./7*^^'<íe motH magisanimi) \ 
qu^mdecharitateproce^ife.qHodfaaum 
efi, quia totamfe pt&tinus adpcenarn irroga, 
dam potentia Pnefidentis effundit, ttihilre-
feruans in poftvru, in quo y el difpeufare pru 
'detia poj}eh ¡nifericordiá¡ubuenire^Jx 
né fe iaáa t de chántate in fratrem, qui to 
tum fcad poenam irrogandam effundit, 
n ih iUüWíl^US mifericordia dignum. 
Nn 4 M m * i i » 
L í b e r d e c i m u s í e p t i m u s . 
reqtiirat a te. E t i q u e f<tcere n i d i c i n m ^ i l U 
lMdtth% i U A l l t non kp;iflls m le- Z*vs m í f m e a r Mam.Ihx Gioí ia in rem nof-
ge, quia Sabbathis Sacerdotes, ^ mn ÍjjHef¡is in t ^ digné p ^ h ofm 
in t e n i p í o Sabbathum violan^ f-erri Deofro ab&limne p e i c a m u m . £go 
6c fine crimine funtl D k o a u - i ^ n U m j u f f i ^ 
tem V o b l S , q u i a t e m p l o maior €€re m^c.ium 9 ^  ¿Uigert mifericordiam. 
eíl hic. Si autem fciretls, quid Ecce tibí vnam hoftiam 3 & Deo placen-
eíl s mlíer icor í i iam voló , 6c t < i m ^ Pro ómnibus kgis hoítijs fuffi-
non íacrmcium, nunquamcoa mos.Vbie gentera proxlmíí alacriterfub-
demnairetis innocentes. 1^uas? ve ic io le í i tem curas, vel iniurJantí 
f a r c i s , v idimam c z ú i s 3 hoítiam oíFer?3 
q u x omnium hoíi iarum priílinarum cu l -
§ , V I L tus vincit , fícobferuationes. Q u ó tende-
feat illa Pauii vox, ad Hebr. i l . B e n e ficen-
fr ' r • * *.v á 'x i, i. i* ti& &utem)& communionis nolits obliuifci% 
i n m i f e r i c ó r d i a p r o x m i s p r ^ l t t t a c o n . í/f ¡ n " > 7. ,<f } 
* J . J i > talíPHS en ím fíGfiijs promeretí ir D s u s , t t 
quidem v i mifencordia in próximos no-
bis acquirit Deum i fíe & durities in pro-
ximGS^ifponir D e i aboegationem.Cora 
pone modo Petrum cuiu Perro jPetrum 
mhorto,cura Perro in Caypha» d o m o . í n 
horco Petrus quam alacer defenfor lefu, 
firido gladio totusíertur i n l e í u compre-
hen íbres , 6c percutiensferui auriculaam 
Jtf iunt Chri f i tanorum ^ m f i á n 
t u f a c r i j i c i a . 
Vas Sabbathorum obferi iantía,qux 
pecudu íacrifícia D e o ííc placent, 
kvt placer miíericordia proximis 
exhibirá? Sané non in innocentum as^no 
rum iugular ione , í ed i n í u b l e u a n d i s p r o - purar, vt defendat Doniinun>j I'oann.iS. hm.ik 
ximis Chrillianorum coní íñunrfacr i f ic ia 
Domino píacirura. N o n íic Deum colis, 
íí feítum obferues, qaam íi proximum á 
nie>rcu periculo liberes- h s c en i ni proxi-
jmiliberatio piacidifsinia eí l Deo v i d i -
ma,& quam Deus vult magis quimfacri-
ficia. Aisbat Mínurius Fcelix in O ó l a u i o : 
I g i t t i r qui innocsnt ídm colit, Domino fup-
p l i c a t ^ u i mftitiam^ Deo l ibát : q u i f r a t í d i -
bui abflment^propitiant Deum'. qui homitie 
periculo[nrripit 3 opimam y i t í i m a m ctsdih 
E c c e qualem cukum i í i u s s i t D o m i n i i s in 
populum fuum, ñ o n q u i c o n í l s t t á m e x 
P e r c u f í i t Pontificis feruun23et abfcidit ÓU-
ricnlam e ius . ln C a y phaj domo vel de a n -
cil lulx voce torus trepidus negar, fe v n -
quam íe fum n o u i í T e n e c vidiíTe oculis* 
Vndead tam efeam Deinegationem pal* 
uenit i l ls Petrus,qui pro Deo rutando ar-
maros percutirj&; auricuiam Maichi a m -
putar? IndequiaMalchi auricuiam a m -
putát , perucnirad negatiationemi dé v u í 
nere namque proximi, quid citius n a í c e -
retur, qwám abnegatio Domin i? Cíeícir. 
Nazianzeni íraíer, dialog.4. Permif i t P e 
tru cadere Dominus propter percujfum P m 
obferuatione feftorum , quám ex acqui í í - t i f i é i s feruum , & amputatam eius aurem* 
t iene,& exhibitione virtutum.Tota hof-
í iarum multitudo in innocentix, 6c iufli-
tiae cultu íira eít^pro opimis vi<aimis pro-
ximorum fubleuatio fufiieit, vtqui íra-
trem á periculo íurripit , cenfeaíurpracf-
tantifsimam reddere vi<9:imam5quá apud 
D e u m omnem legakm obferuationem 
fuperet. A d h?c Mich^aSjCap.ó.^wi^ dig 
3 num ojferam Domino f N u n q u i d offeram 
t i h o l o c a u f t o m a t á 3 & t í t u l o s anniculos? 
N u n q u i d placari p o t e ñ Dominus in m i l l i -
hus arietum , aut in mnltis t/iillibus birco-
Tam pingnium ? N u n q u i d dabo primogeni" 
fum metim pro [ c é l e r e meo 3 f r u C i u m y e n -
tns.metpro peccato an ima mea ? Jndicabo 
fibi) h í t m > quid f n bonum > quid D m i n j i s 
H o c foíet durities m próximos pare re, 
quódpermittaris in Dei negationcm c a -
dere: vt miíericordia te D e i culcorempif 
clariísimis hoftijsfacit. 
^ v u í . 
I n f r d ñ d n t i h u s y i r i s non p l e í e i o r t m , 
fed* c l a r i f í m o r u m hominum 
exempU / p e H a n d á 
f m t , 
V T difcipulorurn ruorumfañum m i -g í 0 3 | í epre i ienf íb ik oftendar Do^. 
minusj 
rAmh. 
C a p . I I I , De D a u i d manducantepropof .pancs ; 43 j 
minus,íimilia p r o p o n í a 6¿.Daiiidis círca tum ejl in monte. De monris cacimiins 
panespropoíinonis , &.Saearclotum circa, volaic pra;Iacere exempiaí diuim taber-
quoridiana 111 templo facrificia, ncc v.a- nacuiijnon de poruloru'm donubus, vt in 
lu i t niíi de pr^íiannfsimoruín v.iiQrimi. niierer, vndé diuini^¿ifi-cij p r ^an t i a i n 
exempiisíuorumdircipulonim con men te fingere poísu 5 ninmuni íi nihi l in te 
dare,& opera, & v i t a m . I n ijs enim , qui gregaie, mhi l vile, & plebeiutn appareat^ 
Chri í l iani orbis erant columna §c fun- íedadpr^ílafi t ifsimun), & egregium,& á 
damentaprima, n ih i l plebeinm Toluit o f vulgo remotun^ afpicias in ómnibus. Aie 
tendere^ed vel mínimas adion,es eorum, bat D.Bernard.apud Lyppom. ^ u i d ref~ 
non eíTe aut Dauidis^autfacrorum Sacer ponjum e/i Moyf^cnm fabricaturus efet ta 
dotumabí imiles .Delfaacdici turGcnef* bíYnaculHM^lVide^inciuitiOrntiia f a c u ü s f e -
3f. iuxtaleftionera D . Ambrof. l ib . i .de c u n d ü m exempUt) qttod oftenfum e í í t ibí i n 
A h e U c a p ^ . C o f H m p t u s á t a t e mortUHSetf) monte . N o n a feculi homiuibns decetfieri 
&• appofttuseft adgenus fuum. Quibus i l - tahernaculum D e i cum h o m í n i b u s . Ipf í» 
lud ponderat Ambrof. quód güm a l i j , 6c, qu ibusm altitudmp m e n t í s o ¡i en di (ur exe~ 
Reges^Sc Patriarcha* d i á i íínt appoíiti ad piar domus Det^pft adificent fiki. J p f t ^ u i 
populumfuumjfolus ífaac dicatur appo- busfollicitudo interiorum fnor&m contemp~ 
í í tusno ad populum , fed ad gemísfuuro» t u m ^ ú t negligentlam ind ich omnium exte-
Et curífaac non diGiturappoíítus ad po- r iorum , ipji adif icem f ibiformam pauper-
pulum, fed ad genus fuum ? Eaera t i í^ac tatiSifmtme f impHchat i s fpecÍ€m3 et pater* 
vit^pr^ftantia, v t i n fe mhjlpofletoí len nce f r u g á l i t á t i s l i n e a m e n t a » Qui fe fe accin 
dere3necreferre popularcfed preftanuf- gic ad cceleíiem fabncam, non ad deiedo 
í í m i s ^ /íngularifsimis vins deberet afsi- rum honnp.um mores.non ad pkbeias co 
miiari . A i t quippé D . Ambrof.vbi fuprá: fuecudines afpiciat jfubiinnia, fpedet, & 
t^uiergo D e i crat generatuS promijliQne^ 
q n i a d focrificium probada pietatis eletfuS) 
q m v n i t i s y x o n í , hoc ejl^foliusfapientia fo 
detate c o n t í t u s fopermitlius generis^quod 
y n ü ejl^fibique fetnper. conueniens^non ple-
be i x y i l i t a i i s imitatúT , a d ñ r u c n d u i fu i t 
egregia virtutum cacumina ípecuietur, 
de quorum exemplari diuini ra.bernaculi 
fabrica & commendari, & exurgere po-
teft.Ex quo. 1 nonebat D . A m brof.ep 1 ft,6. ¿mltt 
ad IrinjELinijSacerdotes: N i h i l m Sacer -
dotibus plebeium r e q u i n t u r , u ih i lpopu la -
feripturce d in ina te§iimortio » s C a u ( H fern- re^i ih i l commun.e cuoi f i u d Í 0 ) aLqhe yfu & 
perSpiritus diuinus , cauet fenpturafa- nioribus incondits mult i tudinis . ¿ ¡ u o m o d o 
cra,ne eledi ad magna, appareanc in a l i - énim obferuari d e h t a populo> qui m h i l h a -
quo plebeis viliíatis imitatores, 8c curar, bet fecretnm a populo? Difpar a m u l t i t u d i -
ve vel in minimis videantur refeire pr^ef- ne ? ^ u i d emm inte miretur, fi j u a in t e j e -
tantifsimos quofque.Hmc flla.qu^feele cognojcat j i n ih 'úin te a f i i e i a t , q u o d y l t r a 
clam fentiebat in Dei fponfam, efíicaci- fe inueniat i / i q u * tn fe erubejcit.in te,quem 
cant 1. tervrgebatamatoremfuum. Cant. 1. I n 
dita mihi^quem dil igit anima m e a ^ b i p a f -
c<íí, y b i cubes in meridiei ne y a g a r i inc ipia 
poj í gregiS fodalium tuorum* No equidem 
decenserat, quód Oei fponfaadgrega-
l ium hominum vineret conditionemifed 
quidquid egregiom eí l>& pr^ftantifsi-
ihum,id j iabere tpr^ocul is» Vbi Ü o m i -
nus tnandabatdiuini tabernacuíi¿edifica 
Í«P.ZÍ. t ionemjílatim caiier,Exod.25./«//jecejeT* 
fasfeeHndjtffltxmpkr, quoi tibí mouftra~ 
teuerendum AYbitratur}offendat?Supergre-
d iawur ig i tur firata qumdam gregalis 
uerfationis , ac detrita yi¿e órbitas decline-
muSi ac y í i l g a r i s f e m i t a : (olum, quodeurrit 
U l e , tuius y i u l e u i o r curjore , de quo d i c i -
t^t l o b , 9 . Tranfíuit^tsr non y id i t . Hsec 
ilie 5 vt oftendat, quárn a l iemá 
jplebeib mqribus debeanc 
i r á 
L I B E R 
L I E C I M V S 
O C T A V V S . 
D E I E S V F A M I L I A R I B V S 
C O L L O Q Y I I S , E T D I S P V -
T A T I O N I B V S . 
E N E M V S, D e o dante , c u a n g c h ' c á n a u i g a t i o -
n i s p o r t u m j d u m poft I c í u v i t a m , poft m i r a c u l a , 
f pof tp topl ic t ias .pof t fc rmoncsdatospopui is .pof t 
i i m i l i c u d i n c s . & p a r a b o l a s i n i j s a d d u f t a s , & h i f -
r i as : nos i a m v o c a n t fami l ia r ia c iu fdcm c o l l o -
q u i a . & d i f p u t a t i o n c s . H x v t p o r t u m n c f c r u n c q u i a v l t i m s t r a 
é l a t u s nof t r i j f i c q u i a d i f f i c i l i o r c s , & ficcisprotninentcsfco-' 
pu l í s . 
C A P V T l 
Jefkscum Ntcbdemo ¿ U f r u t a l 
de regenerátione* 
^ é ^ M f i A Erant Chri í l i po in i .ñ i ' i ig -
na , quae non fo iüm piebeios 
W R M p $ homines , fecí Ss c í sPr inc ip i -
á^Ss/ l bus, & Pharifaeis non pan eos 
trahereñe. Ex his vnusNico . 
demus nomine , miratus Chri í l i mi ra c a -
la jetí í nihi l diuinum in l e f u f u í p i c a b a -
tur, tamen illum i n í l g n e m a l i q u s m Pro^ 
phetara á DQO miflum abíque dubio p u -
tabac, e cuius gremio l íe elfe pofle confi-
debat, vt n i h i l mundialis dignitatisper-
d e r e c , nihi l adijeeret fuper veteris legis 
obferucintiam. H a n c i l I iperfuaí ioneadi -
miE D o m i n u S j e f í e n d e n s neminem p o í í e 
Teñiré adDeiregnurn, qui i m i n í i ü s n o n 
renouetiirj6c renafcatur a l t erco quidem 
carnali natiuitate , í s d fpiritual í , qualis 
Spiritufan<áo operante fítinbaptifmi 
cramento. ibi homo terrenas exuitur, Se 
induiíur ccEleíli'S j fíe operatons Spincus 
fadus'^rnuíus j vt cius inomoibns opera* 
tionibus gaüdéat ^ l í b e r t a í e > fecreto» 
Quis liberior .quám diumus SpiriTus^qui 
vbivukJfpirar?(^ismarHÍ'eíl ior;quám l i -
le ipfejCüiíis opera, & voces halantes v i^ 
tam prasociilisfumf Quis í tem fecretior9 
quám cuius fines nemo nouit?His nititur 
vírrutibus renatus homo , Spirimi fando. 
geniteri refpondens, & veteas legis ^ & 
humana iníirmitatis feruitutem exuens, 
infígnia virtutum operaproferens, & ta-
men fínesoperum íbl i Deoabfcondens. 
Quis homo hx'cinfe humanís oeulis v i -
dit f Et quandohseCjqiiasapudnosfunt, 
&;terrenis vi ciña non hauriunturoculisj 
quae remotiorafurit, &dí i i in iora , & D e o 
propria, mülus etiam videbit Jiumanus 
o cu-
C)r,/.l 
Cap I . D e k í u c u m N i c o d . d i T p u t . d e r e g e n r 4 5 ^ 
ocuíus .Quaremhis nofcendís , non ocu- vt ILIOÍEIS perfuaderec lefy abfolutioné? 
Quid ludan non facsunt, ve leimu ¿a-m-]i¿ nitedumjíedaunbus : non feienti;»} ted 
üde habitasi, qui folus videre potLiii. ís 
eft vnigenitus Del homo faltas, poíitus 
in í ignum, quo refpiciamus , c^ ui faluari 
volumns : vt íürpentis íignum reípiciebát 
íaciri ob falutcm corpons.Fodices homi-
nes , quibus tantus fíiius datas eft^vt ex j i -
jo nihil arperum, Scdurum^fedruauiaorn 
nía, 8c ralutariahaurirspofsint. 
í .Era tau tem homo ex Phari 
feis,Nicocieniiis nomioejPrin-
ceps ludscorum.Hlc venicadle 
íum n o d e ^ d i x i c ci.'Rabbijfci 
muSjCjuia a Deo veniíli Mag í -
í l e r . N e m o enim poteil h^c í ig 
na faceré, qux tu facis, niíi fue-» 
í icDeus cum eo. 
§ . r . 
'Princi fdtus amor r a í i d i f i m u s ¿ n i -
m a r u m c a r n i f e x efi. 
narentr ielumexaminacPilatus, &; inno-
centem fateiur j fed vt a ludáis miíencoc 
diara extorqueat, íeíum fíagns macerai, 
ípinis con íod i t , & mcer tottormenta v i -
denseius inconcuí íam magnanimitatem 
ini l iofegium queradam animum aufpi-
caáis ,dicu iudaeisjoan.19. Bscs Rex-vef10™-1** 
ter.IUi autem clamabant: Tolle, tolk, cru-
fi/í-gee/íw.Dic^ntej&pronuntiante i t jd i -
ce ieíum elle Rege ni ludxorum, íudxí 
magis elamant, vt tollatur, ge craci í iga-
tur^ Car nnfen áfentencia iudicis no mar 
gisliatis^Cur vel iudicis Ethnici te í l imo-
nium non ¿acit vos venire in veritatem, 
vt íeílim dimittatis, fed inde magis eius 
íititisfanguinem ? Sapíenter D .Thom. in 
Cacen, e.v Chryfoíh facur: ^ u a d i ñ a [ a n t , 
erantfitfjiciéntia iytfacerent eos de aetero 
ab ira cejfare ¿fed trepidabant ^ne dimijfus 
turbam ducat. Amor enim principatns yer~ 
ftitiirn quid eíí , & animam fu ffíe i ens per-
deré. Conuincebantur quidem ludan vel 
Pilati teftimonijs, vt crederet , imó vt v e l -
lent le fu ra hberandum 3 fed nihi lominüs 
iníiftebant contra confcientiam fiiam,vt 
perderctur. E tvndé iníiílebanc ? Qmaa-
mabant principatum fuum , cui a le ib t i -
mebantjamor autem principatus veríutu-
quid eíl:, & animam fuf-ficiens perdere:nu 
quam non nouit amor principatus parere 
aimd, quám ruinas;quám animarum mor-
tes .VndéEccle í iaü .cap. io . S i Spiritas Po Ecd ^ 
Vara multi ad lefum in confpedu. 
Soiis accedebantüngens i l lum tur-
ba per vicos,per plateas,per vías co teftatem habentis afcenderit fuper te, locum 
micabaturjvnus hicNicodemus non audet tnum ne dimiferis, quia curatiofacit cejfa-
m die accederé,fed n o d e v e n i t a d í e f u m , re peccata máxima, Q u x verba íic in rem 
quera non dubitat P r o p h e t a m á D e o l u - noílram elucidat Carapeníis ieálio: Si da 
úxis fuiíTe datura. Et cur tot audentibus mina di citpiditas animum tuttm inuaferit, 
accederé ad lefum in cofpedu Soiis, hic locum priore ne fncile deferueris 3 qui enim 
íbíus accederé non audet? Princeps erar, compefeit in huiu/modi eupiditatihus ani" 
Se araansprmeipatu, amor autem pr inci - mum fuum, multa yitabit , úr grauiapec-
patus & hominem á Deodetinet, 8cFací cata, Vbi dominandi cupidos, vbi amor 
léei perfuadet^tiamanimíE ruinara vora- principatus abeíl,multaJ&: grauifsimaab* 
J's. A i t i n pra:fenti D . G y r i l l . Alexandrin. funt peccata^qu?oraniafequutur 1-ere íne 
Confcieniia quidem ftimulis fuis miracw uitabüiter dorainandi cupiditatem. Sapie 
lorum magnitudine ad fidem eum pellebat^ 
principatus autem gentisfu(S3 ne pala C h i -
to adbareret , facile ili i perfuadebat, qui 
principatus detrimentum, calamitatem non 
paruam exií l imabat. Vtrumque igitur^ & 
fidem feilicet, & gloriam hominum retine-
re cupiens^ tenebrisfe commifit, Vnusprin 
cipatus amor contra confeicntiarílimulos 
valer calcitrare j imó valet confeientiam 
contemnercj tenebris», & tenebraru Pnn-
cipibus fe daré , dumraodo fulgsat i n f u -
ter enim ait D.Ambrof. l )b.4. in Luc. S $ - ^ h : 
pe quos yitia nidia defleíiunt.quos nulla po-
tuit mouere luxttria , nulla anania jubrue-
re.fach ambitio criminofos. NoBvaient 
í b n c luxuria, nscauaritia, nec vitía alia 
expugnare animum i l l u m , qui nonduni 
amo re principatus tenetur: atvbi domi--
nandi cupiditas animum intraujt, VÍXVI- # 
lumeftadeo graue,Scfuedura peccacum, 
quod íitniliter non intret. D o locura ex-
2. jVlachab.cap.4.vbi dicitur: Jmbierat i i ^ ^ é 
biimi d í g m u t i s . Quidnoft f e c u F U a t i ^ Jafon f r m Qnifi J(im%H mfaerdmum : 
L i b a decímus odauus. 
4ditó Re£e i p ó m i t t e m ú argenti talenta 
trecema fexaginta , & exveditibus alijs tA-
lenta otíoginta , ftiper hoc promittebat & 
¿l ia centum quinquaginta ¡Ji poteftati eius 
toncederetur gymnafium 5 úr ephebiam fihi 
conftituere 3& eos, qui in Hierofolymis e* 
tant^AmiochenosfcribeYé. Mirarer infane 
tifsimi OniíE íracretám infoiira crimina, 
& audacia nocan y in pnmis homo ludaíus 
vocatur lafon, quod nomen vt Ethnicis 
erac familianfsimum j í ic íudaeis prorfdsi 
ignotum ; quare homo hic á parentibus 
vocatus Fuerat í e f u s , quod no m i ipfe faf-
tidians abiecit ¿tk. vocatus eft í a f o n , Tef* 
to&pK t i s e í t iofsphus, lib.12. antiq.cap.^.aiens: 
Caterüm Jefus lafonem fe yocarimaluit, 
Ds inde gymnaliji, ephebiíEque aedificadse 
facultatem coemit, vt in gymnaí i js mere-
tncum priEiia, & i n ephebijs mafculinas 
Veneres exercitarentur", qux vitia cole-
bantur á gentibus. Ruríus Hierofo iymíe 
cues ,non Hierofoiynntanos, fed & f c r i -
b i , & vocari curauit Antiochenos. Quis 
in ludeo, & fideli homine, 6cfanélífs imi 
O n i ^ fratre tám nefaria,&abominanda 
vitia crederet f Vnde íanátifs imx ítirpis 
horno í íc í s f u nomen j í i c Hierofolymx 
vocabulum abominatus e f í , & omnium 
turpifsimas, 8¿ i mpudentifsimas volupta-
tes c o e m i t ? C a u í a m non obfcuré in í ínuat 
textus, vbi ait: Ambiebat Iafon fu M muí» 
facerdotium*. homo enimambitiofifsimus 
\ t R e g í s gratiam> & facerdoralem pnnci -
patum ambiebat, fie vel te fu vrubram, vel 
nomen expui t ía luc i s , &c impudsntifsima 
omnium amplexatur íac iñora. Quae vitia 
non admittat, qui amore principatus i n -
cenditur f I n h o c , fallar j í i nomen lefu 
iuceat» 
§ . 1 1 . 
V a n í s i m a aul icorum T r i n c i f u m dm~ 
í 'ttio , ¿¡mil fe fecreta e m n U r e g a l i a , 
d h H r u f a j u e Sendtus confulta 
f e i r e j i n g á n t . 
AD h u c dePrincipum ambitione in hoc Principe N í c o d e m o video ; accedit 
ad lefum no¿t0,r@d non prorsüsre-
linquit aulicorum moresambitionem re-
dolentes. Et in quo non relinquit aulas 
ína l i t iam? Non humilis ínterrogat j n o n 
difcendi curam oftendit, ne aliquid vi dea 
tur ignoraííe , fed quafi omma pcrcalleat, 
omnia etiam fecretifsima teneat, í i ca i t : 
verbum,fcimus 5 timet aulicus homo áíicti 
ius videnfecreti ignarus, & hoc fíudet, ve 
appareatomniumfeioius. Qnisab áulico 
Principe extoríit verbum , q u o o f i é d a t f ^ 
regalium fecretorum non eí íe participe? 
Propone ául ico h o m í n i abftruílfsii-nura 
quodqj Senatus con luir um : in promptu 
eíl illi refponfumjfci mus,fei mus, iamihí 
hocfiiboluerar, iatn callueram,iam fciue-
ram. Heufalfa ambitionisinfania/ Sané 
in áulicos Principes deuenit hxc vauifsi-
maommafciendi fecreta ambi t ioá tene-
braru Principibus.Apud Matt.cap.S.cla* 
mantd^nioniaci: ^uidnobis, úr tibi, I i ~ 
fu f i l i D e i í Venifli ante tempus torquere 
nos, Aduentus ÍMIJJ Deiad iudicium , ad 
torturam díemonum fecretifsimus eü j ííc 
in diuinís arcan is manet repoíitus,vt mil* 
l a creatura feiat d e d i é illo j an í í tpropé, 
"vel di í let i Quomodo ergo damiones ffti 
audent aíTerere tempus uidicij pra'occupa 
tum,&Deum ante iepus veniífer A n feie-
bant ipli fecretifsima De i decreta de tem 
pore iudicij, vt que ra n tur de ímmatur ira-
te fupplicij ? Abíir, de die enim i l í o n o a 
A n g e l í , n o n San6í:i,non ipfe Fil i 11 s homi-
nis feit ¿fed eaeli Principum tenebrarum 
ambitio, vt noiint videri ignorare fecreta 
d i U i ñ a , & ideó fie ioquiintur, vt appareat 
o m m a et iamoccul t iGima,et )ám q u i n e n 
dedignatur Angelorum Princeps quoad 
nosignorare, ip í i f c ire . Ait Diu.Pafchaf. 
l ib . f . in Matth./^enijli, inquiunt^ante tem 
pus} úr prxfcribuntilÍHd, quafi nonerint te-
pus iudicij-.príefumíít enim plus feire ¡quánt 
fciant.non curantes de mendacio, D í í m o d o 
fefe o í l e n t e n t arcanoríí fciolos,parui xC-
ti mant mendacia miile compingere: hoc 
vanifsiine Üudenc , vt videantur a fecretis 
diuinis .Quam ambitioncm á tenebrarum 
Principibusebibere audiui Principes,qui 
regalium arcanorúfe ient iam pafsim mea 
tiuntur. 
§ • i n . 
J t í a l o r u m ¿ho l i t i o \>nius D e i 
eft, Y h i de crucisftgno. 
f í g n u m 
" C X tot lefu í ignis ad hominum mala 
Xl^depelleuda peradlts , íap ien íer co l l i -
git Ni codenuis, íefu adefle diiiina po-
tefiatem.A^ewoJnquit, poteji hac fignafi 
€ere3qKíe tufacis, nififuerit Deus cum illo,, 
Proprium enim e í i D e i í ignum i l lud , quo 
inorbi, & vulnera , & mortes. & vitia, & 
vniuerfa mala pellantur. Vb i videris fun-
¿ t u s imlura p « r d i , &era^icari , puta sbi 
ora-
G á p . L D e h ( ú c t i m N í c o d . d í í p u t de r é g e t e 
- prarfcíitirsiraum eíTe íignum afsifteiitis d i -
' faitrninitaús* ApudL11c.cap.15. dum agríco-
Jaorat ad Dominura pro íienli infir-
jna íicuinsa , fatur: Domine^ dtmttte illatn 
& hoc auno ¡yfque dum fodiaw circa ííiamy 
<y mitiarnftercoray&' fiquidemfeceritfrtt-
ttum-jfm aUtem ¡ infuturum fuccides eam. 
Expende , quod non ait agrícola, infutu-
rum fucciddm eam , fed fucciíionem do-
mino permittitj dicens, infutumm fucci-
¿es eam. Cur non raagis ipfe promittit,fe 
fucc"iiiimni,fedDeo fucciííoné referuatf 
'Oílendebatur in íiculnea ilíainfirmitás, 
ce malina proíapíi generis huraáni; h^c 
autem de medio íi tollatur, non hominis, 
non Angelí, fed Dei opus , & íignum eí l 
2m¡r, ioli Deoreferuatum. Ait D . Ambrof.lib. 
j.de íacob.cap. 1. M e n t ó ad Dominum re 
t u í i t , quta excidenda temporalis prolapfio-
nispotejiatem fibi ipfe yendicare non pote-
raí, fed domino referuabat. Non funt ese 
humanar iníirmitates, humana mala , qua; 
funditus perdí poífent ab homine , nilí 
poteíías diuina adfít j Deo folt referuara 
eí l noftrorum malorum 6c abolido, & cu-
ra t i o. Malo rum reír^natio , 8c abolitio 
íignum euidentifsimum efi afsiilentis d i -
uinitatis. lam lam tradendus Dominus 
vemebat Hierofolymam,8c non muenies 
frudum in fículnea, fecit, quod agrícola 
• pofblarat, maledixit ei, ^ref^i^íí ÍO-
tinno ficttlnei.M¿tth.*zi. Cur íle perditar 
borem , 6carboris perditione damnat do-
minum arboris,cüm ipfe vadar afcenfurus 
crucis art?orem,vt pro ditandishomini-
bus monatur? Ficulne^ arbons ariditaté 
agricolam percutit, 81 ftatim ipfe fcandic 
trucis atborem , vt o íkndatur ,quGd íí ab 
arbore crucis non proííliant mala, &: per-
dítiones in homines, fed potiüs ibi omnis 
abforbeatur mabtia , id" e-uideuifsimum 
íignum eíl non folius hominis, fed 6c Dei 
^4r- afsiílentis in illa. Accipite Casfanum Na-
zianzenifratrem dialog.4.fantem: tiiero-
foíymam yeniens i h a u d ita longo tempore 
poji, pr.o nobis erucem[ponte f u á fubit, fi 
muí nudo yerbo confeftim arborem arefa-
cit oftendens quod tile ipfe ftt, qui pnecipe-
repofíit ligno crucis, yt fulmine feriat fe 
affligentes , quodque patiatur affixus , yt 
Deus. Propone t ibi ob oculosinficulnea 
arefeente damnu agrícola, in cruce exal-
tata nullum hominum malum , nullum 
damnum carnifícum, fedpomis omnium 
abolitio'nem malorum nafecntem inde. 
Bt cur, vt-ficulnea arefada agrícola dam-
íinm intul i t , í íc crux non fulmin'aiacit, 
non calaroitates i m m i t t i t m viciftos C4?-
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nifices?Poírerequidem ,fedpatiensmil-
la,patiebatur,vt D e u s ^ omma mala abó < 
lenda erant á cruce, quando crux éuiden-
tiisimum proponcbatur Dei patientisíig-
num. Alia: arbores damna inferantjdam-
norum aucem , malorumque abobtio vn i 
referuatur cruci , vt qua; íit Dei í ignñcia-
nísimum. Qui ergo voiuent amalis libe-
ran fub Dei íÍgnisfugiat,conrugiatad í ig-
num crucis , quíe vel inde infe Deumpa-
tientem ollendic,qii©d aduerfus mala po-
teilatem induat. Vndé clamabat Ifaias ad ijd.ift 
Angelos humana mala curaturos, dicens 
cap. 13. Super montem caliginofum léñate 
yíg««/».Mirabar,quód vt montem caligi-
nofum illummaret, vt omnss calígines . 
expelleret, hocfolw iubeat Angelis ,quód 
íignum lefier. Et quale hocfignum,quod 
datur pro malorum remedio ? Hoc fígnu 
crucis e í l ,quodvtef t Dei Í!gnum,íic nu l -
lam caligínem, nullum malum pafitur no 
abolen.Ad hxc D.Aelredus apud Tilma-
num in ailegor, A d Angelos ^ credo ^yox 
ifla dirigitur, quos Dominus animarum nof-
trarum iufíit ejje cuftodes ¡ y t cordibus eo-
rum , quos adhuc mundus d e l e ñ a t , y el ten-
tat, recordationem Crucis imponant, & j l n -
gulis yitiJSyqute animamyel,yajíant¡yel ittt 
pugnant, fingulas crucis Virtutes opponat* 
H i funt adminiñratorij fpiritus 3 hifefpi- > 
ritibus immundis opponunt, illecebr<\s mun* 
di fuadentibus exemplum 'Dominca paf-
fionis obijeiunt j mentem ira inflammare yo 
lentibus Domtnica patientia bonitatem op-
ponunt \ elationem ilíis immittentibus, hn-
militatem humillis lefu nobis fnggerunt imi 
tandam. Sicde cr'ucis myílerijs medelam 
fumunt aduerfus vniuerfa vitia , in quom 
expulíione mamfefíat Pater íaiiitiferum 
hoc Dei í ignum, 
l o a n . i Réfponditlefus ,&: Jíxh cí: 
Amen,amen dico nb^nifi quls 
natus fuerit denuo, non p c t d l 
viderc xesnutn Dei. 
l i l i . 
e f s e l í x j u l non femel fei 
í t s 3 & ter f c i u i t re- , 
m f c i , 
r ? Xpende,quos regnum expedetece-
J M leíle , airoirum eos , qui femel nati 
Oo fciuns 
• 4 3 s L í b e r d c c í m q s o a á t i a s ; 
fciunt denuó ftafci ^ h o c e ñ f d u m í i c d e - Chiyfolog. f erns . i i^ 'é^mt ScrihmüY ' 
nuó iritrinfectis fe formáí i , quaíi tune de- hac; itiquit i in gensraiíone- altera, altera 
m i ó nafcantur. A d m í l o r u m fcelicitátem hac e¡i generatio q u a r e n t í n m D&minnm, 
r f a n , refpiciens Pfalm.yi .ait: Juflus ye palma Non fimpiex eft3 fed dúplex , inió nmki-
fiorebif0vQ\\núijlQgnñt: l u ñ n s y t p h a : * plexgeneratioillius, qm Peum , eiufque 
nixfÍQrebu, C u c r t phcenix f Sola h s c a- beatiiudine<n quant.Pulchread h^c aie-
tiisnon c o n f e n c a e í K e m e l i u f c i , f e d f í : e - bat D.Zeno}lib*3. ferm.24. B m u s ejfe , ¡ ¿ , 2 ^ • 
quennbné natiuiíatibus curat ftiam ^ter- poteji tu prima uatiuitate perfi$ensiq„tm 
narefcelicitatem j fíciufli homin i s íoe l i c i - tijluantinm deí iffQrum fax iñcenft omni-
tas indeíEternatar>qnQdnonf,erael3fed&: hns momítis exurit: quipedoremfuifecum 
bis .&teríc iui t nafciiSimiiitudinemagno carceris psnat: qni carnificem femit, ante-
líldm uir D . Alcimus j l i b . ds peccato originali*. quam yideat'.quinsmtn iudieis penimefeit; 
l . vb i canit de phtenice: g « ¿ ficunde [nfirrns ingruerh ,/e qti isñfi 
ixiftimat inueniri, H x c funt prima: nati-
jVon contenta fuo tantüm femel'ordiné uifatis propria figna , qua: vfque dum per 
nafci, . aliam, & aliam nat!uífatem exuantur}non 
Longa yeternoji remuatitr eorporis a * p o i d l homini bsatitudo obtingere. Fce-
tas, . * l i x i l í e , q u i n o n prima in natruitate harret, 
Jnceáfaque letiant incendia crebra fene* fed denuó n^fcansrenouatur ds die in dié. . 
ffam* D e hoc dicitur Canr .4 . f O Í^ bort&rum^u- Cant ^ 
Proh ícei icem iufl i hominis coditionenis teas aquarum y'tuentium, Circa qua; verba 
qui n o n conecntus fuo tamutaiemel naf- á i t Richard. Viél .part .2, cap.30. Fom efl 
c i ordine,V€íeri exuto hominej íic fepé re ámma denota^ qua manat, & flmt,femper-
noaaturjquaíi totidem d e n u ó natus videa que noua ontur, quia femper in Deo reno-
tur. Ex quó enim peccati ra o í s intrauir, itatur. Fons i í íe non cejjat ebullire,& srum 
non fufíicit vna natiuitas yfed nniltoties 'pete ad D e i amotem: mn enim per torport 
nafci debet homo, ^qui cupi tápud D a u m yeterafeit ,fed perfefttfí iml, et aiplenum 
. r.egnare.Hinc Matt . sp .a iebaí Dominusi femper excrefcitaUxcibi, 
att 19 Amen dicoyobh, qubdyos, quifecuti eftis 
meJnrsgenefat ione^cümfederitFi l iusho^ .f , « . . . » ^ 
winis ¿n fede matejUüs'fva > fedebitis & / ^ . 3 . D l C l t e i N l C O d e m u S : Q u O - . 
yos .úrc . Expende, vbi fedes glorijspro- - modo p o t e f r h o m o n a f c í , c u m 
mittitur difcipulis Chriíh , n i m i r u ¿ « ^ - r r K T . ^ ^ . , : J « ^ ^ a • 
g m m i o n m í w m gGneranone,fed inre - ÍU í c n e x ? N u n q u i d p p t e f t i n ve 
génerat jonej cüm quisgenerat ioní prime t r e m t n a t r l s fu£E í t e r u m h l t r o l » -
altepamadieeerit. Nuiiusequidem homo * r e 5 & nafcirRefpondic l e f u S : A -
eft, qiii pluribus genera í ion ibus ,nat iu i - . j» M • « r • 
tatibusnQnegeat,vtpolsitferuancoeleni m e n 5 a m e n ÜlCO t l b l 3 n i l i q u i S 
ísemat. fegno. Proquo aisbat D.Bernard. inde- r c n a t U S f u e r l t e x a q u a , & ípiri^ 
c lamat ioneadh^cverba :<«¿^A^¿^¿ tu5non potef t incroirt? I n r e g -
citinregeneratmiel Aut qua e ñ h a c noua 3 K, • í l ia' 
gcneratio l Forte & altera regeneralione n u m D e l . 
Qpus effe yidetur ynec folüm denuo ,fed & 
* iert'to hominem nafci ^neceffe eÜ . Infoslix ^ - y 
egQhomoi& mlferabilis ca¡HsmettS\cuino y> \ . 
yna fuffjcit^cuinecejfaria efi dúplex regene < ; 
ratio. N o n contentus fit hermo 9 quód fe- 5V.¿ec/<0'/V imt í f s fimilesfolent fines r e f 
melfe natura videatj mifererit J i m v n a Poniere & e c o n t r a 
tantüm natiuiíate h^reat ; n o n ea c h h o - 1 
- minisfcel ic it í is , quíc v n i c ó partur ia tuTe-
nixiii bjs , & ter, & fíEpifis ad partum v s - Egnaturo h o m i n i meritó pafatur n o -
núú", quifquis Dei regnum amat potiri. iXuarnatiuitas, qua denuó q«aíi incipiac 
PM101 H u c r e í p i c i e n s P f a l m . i o i . a i t : ^cn^íHíw»" etfej folent enim init i js finesrefpon-
hac ;ri gaierahone altera, &• populas t qui dsre , adeó Vt vixaliud repenatur in í i -
creübiturJitHdabit Domifium.KozantQVdi ne , quám id, quod fitit in initio inuen-
scityin generatione altera, vt innueretrdu- tum. Vndeeleganter D i u . Bemardus, de 
plici deoere gaudere gencratione^ui per gradibus humilitatis, loquens, ex initio 
t inccadDorauuun. i d quod notabatD. n"4hicom|ieminfoeiicitatenihuo]anniue 
: mus: 
C a p . I . D e l e í a cu'm N i c o d . djfpat.de régetí.1 4 3 ^ 
quippé aic: nafeimnr, morimur^ideo-
que nafeimur morituri 3 qttia priús morí-
x-íur nafeiturii V b i VIÍÍE prii^as íiíorste-
nscquafinseeíTum eít^vt vir^ fines cciam 
teneat: fub morns falce nafceris, procui-
ííubio ab jila ipfa falce meteris. ís eíl pro-
greñas , 6¿ fínis hominis, qnodhm mina 
eius. D e í o a n n e Bapciíla ait Bom¡ni¡s: 
Inter natus ntulieruM non farrexit maior 
Joanne, Baptifta, Match. 11. fie íoannes 
feís extdllit j vt nullus i l l o videacur ma-
jor j ve quicumejue magni funtinregno 
ChrinianOjiiequeant vnü excederé l oá -
nem.Ec vndé tám ííngularis virtutum cu-
nuilus acersuie íoann i fD.Profps r . idre-
ton ad cicifsima eins regensratione in gra 
tíajaitenim lib. í .de vocation, Gent.cap. 
11. Ioannes intra matris yifeera Spiritu 
Jan fio re pie tus exultat, <& yt nullns ínter 
natos malisrum maior -fit, priús fentit ini-
iia gratice^ quam natura:.Sic initijs viueo-
¿1 rsterc cotum progredisneis íoannis v i r -
turum cqimen 5 qui enim vix habuic, fed, 
ve meíiiis loquar, VÍX feníit inicia natura, 
initiatsrreníEfragíliíaEis, ab Spirku fanc-
to renatus in vrero, íímiles canto inicio ob 
tinuic virrutum fines. Hnc veniant, qui-
cumque ad ccelefíia culmina adfpirant,6£ 
d i í can t , vndépofsint altifsimos fines co-
parare, niminim íí non ab ínfimo luto^ 
fed abaleo ccsli dncant natales, íiincipiát 
íion cadendo, non moriendo, fed vinen-
do^inicium eninl in iapfu Í & morre, quid 
mi l labile , & mórcale pariat, vr de vi cali 
imtio viuidifsiriii fines exaltantur.Exuen-
danobisefl: terrena flaciuitas píertamor* 
te, plena lapfibus, & quaíí i n nouam ma-
tncem reducendi fumus, vt quaíi denuo 
vitalifsinu nafcanuir, & ad ajeernam vita 
afeenddmus. Hoc cerra daré nori poceft, 
fed dabunt id aqu^ confocje ab Spiritu 
fanétoineceíTe eaim efijquód qui naci fu-
inusalimo terrre in morcem 3 ab aquis i n 
viram renafcamur. Sf i l lud inueí l igan-
dura 3 cuv niagis namra aqus aífumpea cff, 
vt hommes ríenuóad vitam pariat f Cur 
non ex térra? puluere, &: ex Spiritu faníto 
fecic Dominus niatricem ad hominesre-
gene'randos, vt iilam fecit ex aquis? Si at*-
rendas originem elementorurn omnium 
aqiia cí l^qu^priusiuberurproducere am*-
mas. Gen, i , dicicur térra?: Germinet térra 
berham •virentem: deinde ñunc laminaria, 
laminare luaius, & luminare minus:rur-
fus dixic etiarn Deus: Froducant áqua rep 
tile anima yinentis. Non térra , non ele-
^mentum aliad, fed foUabinicio iuben-
UU' \n primis poduci aniniíe, ex quo of-
Tom.4. 
tenfa fuit natura aquaram apcior, vt aí í^-
meretur poítmodum ad eífíciendara re-
generacionem animarum. 'AicTercui.lib. 
de baptifrn.Fí-^^í ¿iquor, qyod yiueret e-
dídit^ne mintrn J¡ts¡iiít baptifmo aqua ani-
mare nouerunt* Vbi pnmordía ccnuir a-
qaa in generatione animarum, non mire-
nuir^ quód vbicamque poííal iquid mag-
num ad animararn falutem efíiciacur, ad 
id inueniácur aptioresaquar.Semper enira 
iniciatoelicia , & praeclaraíadicifsimi, & 
pr^clarifsimí progreílas lolenc comicaríi 
Hinca í íumpt i sad regenerationem aqais 
addicur Spritus fandíus j aic emm : N i j i 
qui renatus fuerit ex aqua , et Spiritft 
fantto. Ñeque inficíor, fdpernacurales oüi 
nes cífectas ab Spiritu fantlo caufari 3 fed 
tamé mihi dubium facic, curpr^cipue i n 
baptifmo aqase "exprimatarSpiritus fanc-
tus, Giim ficrarnentum Euchariíl!^ coa-
d id i t , licéc cocum i liad fiar operante Spi -
ri tu fancto , curas virture ibi 'Chriílus i.ir* 
& creacur, ve cum Suario nol i 10 fenríc 
non pama Dot lorum pars.camen non é i 
cicur, ñeque expriraicur ibi SpiricusiaííC 
tuSjfedfoium aic Dominas: ¿fce i pite , & 
comedite: Hoc eíi enitu corpas meum. Caí? 
defoío bapcifmo agens maluinbi expri-
mere Spiricum í a n d u m ? Ordinabacur i a 
aquis nona quxdam hominum naciiuras, 
nouum quoddam inicium viiiendi:vbi au* 
temviuendi inicium ordinabacur, debuic 
exprimi in illo Spjrirusfandus 5 vt expref 
fiüs do cera mur ,q iu l ia debeant eííe p r i -
mordia vitíe, quac ad vitimam pe r í ed io* 
nem conducere valenti Quo refpíciens 
D.Chryfol.ferm.17. fatur: í i i n c e j l : fras-
tres , quod "virgineum fontis "Vterum corlef-
tis Spiritus arcana luminis fui admixtión 
nefoecudat) ytquos origo UmofaíUrpis pro 
fuderat Jttb mijera conditione terrenos, cce^ 
lejlespariat^ & ad jimilitudinem fuiperdu-
cat Auttoris. Facic hoc viuendí inieium 
fub Spiritu fando , quód pofais advltima 
perduci perfedionem , in qua Deum V Í -
dens,Dea per^étifaime lis ílrailis, íicuc 
eftipfea 
f . v 1: 
terrenisUhfceadt ^ q u i U t a h f i i m i 
D e i S f i r t t u s V n l t i n f e f e n ú r e 
yirtutem* 
NO n terris, fed aquis additnr Spirituff diainus;no enim dicit^nifi quis rena;-
tus fuentes térra , & Spin tu lanóto , 
Oo 
TertHÍl* 
Chrjfolj 
4 4 ° L í b e r d e G Í m u s o < 5 h u u o s C 
ex aqua 5 8t Spiritu ñinfto • ierra enirn 
iion diuinum , icd mimdiaien] j & caducu 
alitfpirícum. Ad"Cor in th*í . capa^.aic: 
prirtifíS homo^ de tena terrenus > fecundas 
homo, de coelú cceíeftis, ¿¿ualis terrenus^  ta-
les &• terreni. Nuiles alios ípiritus alit tef 
ra, niíiíibi Íin1iles:dum Ecríehusíís orcus. 
homines ad cceleftia vfque rubleuare. Vbí 
em m Dei Spiritus operatur vitam , eá oC 
rendit operatam defoGijsaquis^Ccintatíf-
íimi ÜIJ tres pueri Hebra:j vbi mifsi fue-
funt á Bíibyionio Rege in fornaccm íiam 
mantcm, cüm in ciñeres redigendi eranr, 
inuenti funt viuidiores, &: hymnos can-
Ttritiü 
dum cerrenis í í spr^oecupatus , n ih i l inde cantes. De i l l i sa i iDaniel ,c^p. j . Angelm 
íubl ime, m h i i ad vitam condi^cens han- autem Do mi» i defeendü cum sJ\aria i & 
ries. Quo fpectabat Tertu-l.lib.i.in Marc. JQCÍJS eius in forme em , úr ex cu fin jiamma 
facus¿ S.uU mirum, fi homo fedbibitüs ma- ignis de fornac?* &fecit médiumf&rHacis> 
terice fuá , & in ergajlulum térra laboran- quafi ventum roris flantem. Non íoiu vim 
04,:, 
d a relegatus ipfo opere pronOy et deuexoad 
terram , yfurpatum e x i l l a f p i r i t u m m u n d i 
yniuerfo gcneri fiio trád id i t l Á térra vnus 
mundialis fpinrus hauriíurj quó totu ge* 
ñus terrenorum hominum inficitur^quod 
diuinuhieí i ,quódfubl imejqüódad vitam 
fpeáta t , id non cum térra,fed cum altiori 
e lementó coniungitur.Hincaquaj, vt fu-
per terram feruntur, vt codeíba diuidíírj 
*íí.c diuinum íibi adreifeut fpiritum, & ho-
tres pueri in fornacc confe'rr'anrurj fed Si 
miracula multipiicamur, dum inter^ren 
tes fornacis fiammas etiam rosintroduci 
tur aqu se. Ád qui d h ase m ul t ip l i ca t i o rn i -
raculorura ? Cüm pofsint pueri faluan fi-
ne i l lo ror€ aqua;, cur maluit Deus eorum 
faluti rorem addere) nifi vtofienderet, di 
iiinam virtutem íic proiicuam eííeíajuti 
humana;, vtad eam caufandam íibj focias 
aíTumat baptifmi aquas? Ad harcait D i u . 
minum genus faciunt 2eternam afpiraré Zeno , l i b . i . rerm.30. Credo diuifia proul- zm. 
Ge*,!* 
ad Vítam^ De diluuio , quo terrenorú ho-
minum nátiones deietíciunc, dicitur Ge* 
n e f. 7. Multjpli cuta fn n t aqua i &- eleuaHe-
runt arcum in fubiime a térra. Ecce tibí^ 
quo magis térra abícondífur , quo aquas 
magis augentur 5 eo viuentium arcatoiii-
dentia facramento Trinitatis , fpiritualem 
queque mtmerum illis conuenire. Deniqus 
ñeque irrorati caminí eis baptifm í^is ds~ 
fuit gratia. V t lilis DcusaíFuit, qui eosin 
vitam animabac, íie in rore introduóto, 
baptifmatisiilis non deíuit gratia, qu? d i -
tur in fublimíus; vt innuatur, quám fer- uini Spiritus virtuteni3& operationem co 
niat-terr^ deíbla í io , & squarum accretio mitatur. 
adhoc ,v t homo fubÍin¡íori^gaturípiri-
tu, & eternum vinar. Rera p^ichris verbis J ¡ V I L 
UoJol. traótat DXhryíQlog.feVm. iéó.inquiens: 
Cüm mundnsintra genevis hyinaniprimor" < a * r 1 -
día perdeflenda nefando ykiorumfquaÍQre ^¿fttifmigrdúa pnguUrtter DffJQni-
fordefeeret, & totns criminu f^teret horro- m lafeiUM flamm¡s 
reiac pene ipfo tmquitatís fuá fHmv fufca-' J J. 
se cceli tantam corítenderet cUriutem: qua-
dvaginta dubus^  acnociibus expiaturus te* 
tam ca'leíiis imber ejfundituriyt^ quia pe~ 
rire fibi mu'ndus ¡quod faíhts fuerat, iam 
deber et , ganderet tali baptifmatefevena-
EX aquarum gremio per Spiritu Tanc-tumregeneramur, vr oftédatur, quám 
parum pofsint ín Chrií l ianareligions 
lafciua? flam ma?. Quid aqua;, & flammis? 
tum>fcireique yqHGdeft, nonfsfi4t!ira3fed Quid luxurise 5 & baptizatis f Sané vt a-
dutlorisfui gratia iam debereyípfamq'y nof- qux aduerfus ignein , ííc baptifmi gratia 
tn baptifmatis foYmam terrena nojiri corpo- imii tat , S¿; tnumpkat libidinum flammas, 
ris origo pralibaret, yt qua antea natos ho- De euerfíone Sodorase dicicur Genef.19. 
mines producibap afimortem ¡hosadyitam Jgitur Dominus pluitftíper So do mam , ¡úr 
froduceretiam renatos, Ej:cetibi5 quidter Gomorrham fulphur ignem a Dómino 
renaariditas, quid cflellisaqiiapanat,vbi e ceelo. Notanter vfus eft verbo ,])/«iíJví 
terrx laborando deditur homo , n i l inde 
i ion íbrd i4u tp ,non íquallidum,, non teñe 
bris dígnuni dimanat; vbi autem coeleflis 
ímber diíFunditur, & aqua; raultiplican-
tur,ruinam fuam CTpitnumdus videre, 
innueret vná cum íuiminibusigneisiacu-
latis fimui cecidíiíe copiofíQi piimiam a-
que}vt lacus manentes in illarum ciiiitafíí 
locis teftantur. Sed cur cu iibidinum vito 
ribus ignibus mirut Deus aquas, mfi ve 
De, gratia: referre,quód manear.lamindc. prajnotaretlibidinum remedia tándem in 
patine, quid pofsent aquítex virtute Spi- baptifmi aquiseUeparandaf Accinit Clau 
Titusfanai i qual i tcrpoíTencinfpemvií^ diusMariuSjlib.j.m Gen.iátus: 
M e 
C a p . I . D e í c í Ü ¥1 
cu 
2Víf ¿íc Gcculta yacant myfferiat, 
ü a m quod 
P'ndx h í c f t m t y y l i fla,inafmt'y(¡uod fiám-
mea mifi is 
Vefuper extinxit tymphis : fortajfé no~ 
t a b á t 
Luxuriee calidos igttes jfomentaque pri~ 
mi 
Feccato contra ta f M n s yCcehíiibus y n -
dis 
E x t m 6 í u m quandoque.irh 
lam ex tune agua: notabanrur, quaeacluer 
fus libidnum flaniaias militent?, lUafqu© 
penitüs datriumphet. Qu^libido non Fu-
giat, vbi fonet facrati baptifmi fontis gur 
gires.? Vbi baptifmi gratiaadeft, vixinue 
nitur,q!.iod feruiaí l ib id in i . Nociisima &í\ 
Tliamar l u d ^ Patriarchas nurus, qua: vf-
queadloc^ri concubitum f-adaeítruere-
triKi dura autem concubitus pretiura^ni-
mirüm hce<3us ad ilíam mictitur, non i n -
Gaitf. uenitur.Sic habes Gen.38. Mif t t aute l u * 
' das hcedum per pafiorsm fuum O d o l í a m i * 
tems y t reciperet pignus , quoddedetat mu* 
i isvi i q í i i ^ c ú m non iuení j fe t eam^interro* 
g a u h b ü m i n e s l o c i U t i u s : F b i e j f m u l i e r ^ t i ^ 
fedehat in y i u i o l Refpondentibus c m & i s i 
N o n f u i t in loco islo meretrix* Non foliim 
non apparet merstrix ,fed & omnes ela* 
mant jiiunquam ibi h ú ñ ' z msretricé. Q u i 
fícri potuit 3Yt quas ven era t meretrixTha 
mar, fie á memoria hominum iapfa íi t , vt 
prorsüs negetureius meretncui? Vbipoí l 
meretricium exercitum accepit Thamar 
.1 í o cero annuli pignus pro h x d o mirten 
do ,figura fuit Eccleí]\2 Gensium oppig-
norata á Deo baptifmi ü g n o , quod vbi ex 
íitítjfion potuit ibiinueniri aliquidme-
retricium.Ait enim D . Z e n o , lib. léfer.p. 
Denique fornicaria requifita^ non eft innen-
ta^qu ia renatus per aquam ¡ & Spir i tum 
. fanffum^ejt.nit ejfe^ quodfuera té Non po-
tuit non difparere ignis luxuri.^ ^ %rbi aqua 
apparuit facrí baptifmatis¿ Et mérito in 
baptifmi aquis pofuit Deus aduerfariurd 
luxurisE; quando enim de aquarum fpü-
ma Venus fingitur. ab Ethnicis nata fmf-
fe 5 decuit.in aquis eíTe elariorern eafíita-
tis triumphura, in quibus ílierat anteavo-
luptatum venerearum oFíiemaj.íacob mo 
42 ribundus, Genef.48. ait ad íofeph: D o t i* 
hi partem ynam extra fratres tu os , quam 
tnl ide manti A m o n h a i in gUdio , & arcu 
jmlu meo' E^^P^^^is iegu D . Ambrof. D o tibi 
S ichimam prescipuam fuper omnes fratres 
t u o s ú n Sichimis viol i ta f a i f Dina lacobi 
fiiu 5 ibi dominata fuitcarnalis volupras-
cur crgo íacob terram í iupasJ»fam>m 
O 
lofepho omnium fratrum caílirsimo at-
tribuit,niíiquiacurabats vtvbi luxuriai io 
ruerat, vigeret magis. caftita'tis truiphosf 
A d hace ait D.Arabrof. lib.de benedióK 
Pátriarc» cap^* T ú w p r a t e r e á immacHla-
tuS) & caftus, de hoc terreno diuerforio, & 
impuritatis auttorihus manuhias reporta-
uit i locum ftupris, & flagitijS y a c ante m ad 
incolatum f a n ñ e r u m yerbis caleftibus, &* 
gladio capiens fp ir i ta l i : y t y b i inhabitato* 
res ante la fc iu ia ¡ & Principes l u x u r i x y e t 
fab'antur y y b i fuerant ineentina l ibidinis , 
& fomenta'neqnitia , ih i n m c f a n í U Sacer" 
dotes magi/ieria doceant caflitatis 3 & plu* 
r i m a y irg inal i s imegntatis exempU ye-* 
lut quodam fuperna luc í s fulgore refplen* 
deant» Sic Sichimaluxurisoffícinaad.Io 
fephum transfertur exemplar caílitatisj 
ííc aqiiís v.enereae voiiiptatismarneesaf-
fumuntur á diuino Spiritu affertore cafti-
tatis, vt vbi íloruit libido.,magis vigeat pií 
diGítiavirgínalis» 
§* v i i i . 
'Bdptífmi fons nónforis mdmt 9 f e i 
qudfi intimis inferitur fr^eordijs> 
ihiqUe cénfefüdtur, wfiuant mdé 
& ]ffémtenti£] & cdterd~ 
rum ^irtutum 
f'mi, 
Ó t ó pkiiofbphicé v-erlía illa textos 
dicentis: N i f i quis renatus fnerit e x 
a q u a , & fp ir i tu , & d partieula enim 
illajfííjnon dicit extrinfeeam Gaufalitatc, 
füd intrinfecam , vt quando dicitur homo 
ex materiaj&FóFrna coilarejtuncmateria 
quidintnfecüs penetrans, Sccoftitucs ho-
minem eíl-3 ííc vbi dicitur quis renafci ex 
aqua, particula^x, denotat baptifmi ron-
tem intrinfecüs imbibitum eííe, & mane- . > 
refemper ipfo in animo,falte fecundüm 
aliquam coiigruitate ailiciendi diumi au-
Xili],quovideanturiliiusfbotisintrinfecé 
m anent is ri u ü 1 i peen i ten t i ^ , la cry mé ,c#-
ter^qj v i r tu resDe quo D.Laurc. Nouar* tduñ 
hom. de pognic. poft baptifmum remedium 
tunm in te ipfo ej l . í t a q - . d e f n a t ds/ritia3cef~ 
fet defperatio : fons nunqnam déf ic i t > aqna 
in tüs efi; ablutto in arbitrio ef t , rémif i io itt 
yare lacrymarunj, Fons e j i i n h o mine con-* 
feruattis perpetua plenitudo . Non déficit 
Foxitis baptifmi fe a tungo, etiam íl íinitus 
videatur extrinfecüs adtus baptifmi: i n -
tHs i n nobis iplis femper manee fons i n -
Oo 5 defi-
L í b e r dec imusoiaauus : 
loan, i . 
R^en 
ñ c í e n s , quatenus bapti ími virtusfacit ^ ^ í Q u o á natum eñ excarne9> 
^ c a r o c f t : 6 c q u o c l n a t u m e f t ^ 
fpir l tü/pir i tuseft . 
I X . 
í i luxurid dhfunt o¡?era,percaBi~ 
tatis ))irmemju mus ho-
mo [pnius. 
Nter carnis i l l e t ekas , ne fairorj quod 
homocotus fiat caro ^ cabiis erijm vo-
luptasin carnes trásferc i p íos £p%t'f^ QKx 
v t i mhi i volupcans j fiiátl Íü-Xüfi« adeftj 
fedomniapuntate virgínea da ré r , nec ip 
fa c o n c é p t i o , nec partus ipíe aliud qtiáál 
pún ta te í ap i t , ínter ha^c totafpiritus fi.os 
jpfa ca ro .Mentó úv.guod ñam eft ex'ffi* 
ritüi ffitiiui tfti quod non a carnis illece-
bns , fed a diuini fpiritus hauftu vitara 
trahitj nihíl ih fe o í l endi t carnale, fedÍO~ 
tuminfpiritum abic» Apud l í a i a n i , cap4 
2(í*aiuntiuüi: Concefimus quafi pa.nu 
riuimus) úr peperimus fpiritum. Ecce Ín-
ter conceptuSj&partus inuenitur nafcens 
fpiritus l fed quid fpiritui, 6c natiuifatijSc 
partui? EcconceptiOjSc partus adfolam 
carnem fpe¿lant 3 quare dicitur parturiri 
fpidtus? Loquiturde conceptione ab om 
hi luxurialibsra3 qualis mentís conceptio 
íit, operante diuino Spirirú^ per hanc au-
íem conceptio'nem:} quíe fugat libidincra 
ipfa caro fie fpiritus. Pü lch íé a d h i c a i t 
Chryibftom.fcrni. de Spintu fanéto: 
pendasfamo a^t tí'on meus Ulefermo*. Pnp-
ier timürém tuum , Domine, "pterum gejii-
mui , 67' parturimmHS 3 & peperimus yer^  
hum falutis. Nos qsiifumus carnesinfirmi-
tatis, peperiífjaÉ [pirttm falutis: quia coh~ 
cepimus hodié ab excelfo fpimum adoptio' 
uis filiorum. V b i non carnis Voluptates 
concepimus, fed ijs prorfüs abiuratisds 
Spiritus fanéli halitu CáJpirous viuete, 
puri,6£ cafti^etiam cura carne finaus,con-
cipiraus fpintüm falutis , 8¿ tot i fimus, & 
videraur fpirícus. Marer illa Samuelis.i . 
Reg.í .ait .defe: Finum^ & omne^uod ine-
briare poteííj nonbibi ,fed ejfndi animant 
meam in confpeffu Domini. Corpus fuum 
toram Deo proftrauerarj & n o n memi-
nit corpus proftratum 5 fed efFufam ani-
nianifuám proclamat , quaíí folam habe-
ret animara 5 cui fimliter aíebat P f a l r a ^ u 
Hac recordattn ¡rumi & effudi inweatii" 
mam meam» Superfe aninumeíFudi írefa-
tetuf^ 
de 
p o e n u c u u s i a c r ) ) 
in nobis conferuatus perpetua prenitudó, 
v t v í d e a r i C u r l a c r y m ^ n u u i i orti abaliquo 
torite in t imo , n e m p e á baptifmi aliquali 
v i n u t e manente ñ i t h n f e c ü s . i H i n c tbrfan 
locutus Dominusde r e g s n é r a t i O n é e x á -
qua 5 &; Spintu fanétdj-ait IOari .4 . Jqua, 
¿luam ego dabo ei 3 fiet in eofons aquee[alien 
tis in yitam atsrnam. Aqua enim, in qua 
Spiritus fanótus venit , non extrihfecüs 
fluit, f s d i n í n t i m i s animorum receísibus 
nianens36cpenetrans, ibi fit fonsj qui e s ñ 
dans poenitent i» lacrymas, nosin virani 
aeteriiam agit. A d hxc aiebat Rupertus, 
lib.^.in loannem: tguts eñ énim heec aqua 
yina^nifi illa, qúi£ in baptifmá Chñsfiper-' 
tiphur gratia SpmtuS fanffi t AqUa htec 
Spiritusfanñus efi^ aqudhac Detiseff. A~ 
qua hese iri córde Dei Paíris fónsyiíís eííy 
in ore Dei Wílifc gfatice? & facisflumm ej}$ 
in beatis Angelis torvens gUrite efi , in elec" 
tis homiñibus inudatto yitie 'eji»<gjiiz a quo* 
cumqúé bibüa fuerit a^d ¿natrem fuaw a~ 
terna diíitnuátis ahyjfumrefiliu lHuc^in" 
qua mi rejíiit¡ yndéy enit5 pariterqu e biben-
tis ammam , etiam fiin infernum defeende-
rit tfaliendo in vitam ceternam juñoüit Et 
¿ntequam illuefaliat, fons in bibentefíi}& 
per fignum cordis rims[apientia, & [cien* 
tía diffundits&c.. Ex aqua Spiritusfandi 
renatLís¿íícáfonte é g r é d f t u r externa, vt 
inintirais pr^ecordijs Ferat t ó t u m f a l i e n -
t i sm vitara asternám aquícfontem ^ n u n ¿ 
quamenim baptifmi yenaprórfüs í i c c a -
tur,vellimo vit iórumíicóbducii 'ur jqui i i 
aliqua trahat defuper auxi l ia , quibusSc 
p^nitenti^ , & áiiarum virtutum riuu-
losemittat. Vnde NiíTenus , Üb.de orat i 
Dorainicaiait; Aquam ad afpergendu, non 
ex álienisfiuts f^ed in nobit ipfis fcaturieri* 
tem Deas iargitur > fine oculorum quisfon-
tesdicat) fiue puram cordis confeiemiam, 
nullum ayitiofitate, átque málitia bonum 
inuehentem. Sunt nobis per Spiritus fanc-
ti gratiamfontes i i itrinfecüsinditi , í n p u -
ra confciehtia, v n d é virtutum huí fcatu-
Hunt ; Sclicet aliquahdo'hiFontes vitid* 
. rumlimoobducanturjex baptifmi 
venajSc méri to habere pof*. 
íun t ,vndé i t erüm 
fluanr. 
(fd. ii. 
chj¡4-
4 4 5 
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Cap . I . D e lefu c u m N i c o d . d i T p u t ^ e regen* 
tetur; dumenim corporís íogíc voíupra- • 
teS) íicappáref)qüaíicotusííi:rpincus5 e¿ I s M . ^ Ñ o n íiiireris^qula áixi zU 
oportet vos naíci denuo. anima, i d quod eleganter ponderar D i n Ambror.lib.defuga í^cuii , Cap.p. Ejfitti* 
ditfuper fe dnimam fuam , yt nihii pafiiom 
curáisrelinquat,fed ybiqHe animafuperef* 
fluat* Pulchré eam efudit Sfífaan^iyt eua* 
parare in éam pofet incendia corporis, mor* 
tisformidines^yit^ cupiditates. Effufa fH* 
per ipfam amina > omne rejlrinxit carrialé 
áefiderium $ fácutare Budium ^ non ¿no*'* 
templorans, fed cajlitatis. calumniam. Re-
ligionís iniuriam plorauit} & ejfttdit fuper 
fe non corpus > fed anitiiam* Ejfudijfet enim 
corpas, fi carnalibus acqbieuijfet, V tá car-
nalíbus operibus abfíinüitj íiG quaíí tora 
eíleí anima appafuit^ quemadmodñ enim 
quifupéf í s vriguentum efF«dit¿ totus vü 
dique apparet vn(5t"us3&opertus ví igüen-
ío,lic qui carnales abmfat voluptates, íli-
perfeeiTundit animam,vt nihil íuf orten* 
dat,quod fpírkus non fit, & anima* H i n c 
efbj quód Elias.4*Regé2.du adhuc in cor-
pofe eíFet ^ raptus eíl in coelum j ait enim 
textus;£cce currus igneu^et equi ignei dt-
Spiritus vbi vultjfplratí vocem 
eius audis, fed neícis s vndé ve* 
niatj aut quó vada't; fie eíl om« 
nls. qui natus eíl ex ípiritu. 
Vhi in tordis óculto ykid muniidr* 
lia éxfüjrnantur > externi aBusfaci* 
l i mgótió funt con/picui í & 
• pytecldfi: non e con-
tra. 
Vifquis nótat veí materia lis Veníiá 
vel Spiritusfandti pené eaiiie pro.-
prieCaces,non mirum enc^ílperfua 
uiferunt ytrumque j & afcendit Elias pet oeatur poíTe in homineabolita veteri oí-
turbinem in fflé/z^.Miraba^quód cu cor-
pore arceíideret Elias in coelumjad c?lum 
enim modo íant iorum etíolant ammíEj 
corpora in ierra manenc: cur Elias etiam 
in corpore in cceium rapitur f Qdi v i rg i -
íiea puritate vigebatj ab omni carnis ilie^ 
cebra extraneus j ííc cenfetur qualí totus 
anima, totas fpiritus, semulus virtutuan* 
gelicarum* Non multúm abef iDiü .Am* 
brof.iib.de Éiiajeap.i.fatus: Mérito illum 
tendí nouam natiuitateiVentüsenim oo* 
cuitifsimus Jfeulis ha manís e í l , occul,tlf-' 
llmus i proríus ignotüs eius curhculusj 
fi curre ntjsfubílantia eíTetípedandajíed 
tamen ex eius fíbiloj6¿; voce,eius pra;fen'* 
íia minimé potes ignófare.Similner Spi-
ritusfandus in fe oceultifsimus eftjmenti 
hominisimmitt i tur , & eripitur, prorfüs 
homine ignerantejatveró vbi adeíijhcec 
oceultifsimus in fe^in externo aliquo íag-
dignum cuelo diuinaindicauitfententia^yt no, in vocejfeu virtutisextern?operario-
cum ipfo raperétur cór^oré, qu'Oniam ctíelef- nenequit ignóran^ non poirunr aboccü l 
temyitam yiuebatin corpore, ac fuperna tifsima etiam diuini Spintus prícfentia> 
yfum conuerfatiúnis eiihibebat in terris.^ic aliqua externa virtüíum figna non deelá 
viuebat in corpore,qüaíi expers corporl^ rari. Qu^idplura f Síc iñterioris horoinis 
cceleítefque cines íEmülábatur jtótus fpi - internarenouacio j & quaíi natiuitasoc-
ritusfaiQ:us^.8¿ vndé mérito debuitin lo -
co coeleílium fpirituum col íocaí i i Nec 
non veniens inmundutti Deus lafciui^ 
oforem íibi parauit prcteurforem loannej 
qui ve caíli tateeminebatí íicfpirituu m i -
riiíleriampoíTec Deo pr^fiare. Aiténira 
Chryfolog. ferm.89. Cum Chriíius Deus 
nafesretur in carne, Ioannes Angelus efl ge 
neratus in terris ^yt in tena Deo Angelus^  
Domino coelejlis ordo ohfequij nondeejfet» 
' * Sic qui á carnalibus illecebris abfh-
nent ,quaíÍ incorporei cen-
fentur, 6c toci fp i -
ritusfaótié 
Tom.4, 
eultífiiimaefí,^: prorfusá feiiíibus remo-
tarquodffculsria deííderia ©mniain. cor* 
de abfeindantur j uemo videc, nemofeit: 
at ijs proríiis abfcifsis, &: expulfís á corde^ ' 
flequit id üotl exterius in operatioiiíbus 
manifeftari, Vbi enim Acularía deííderia 
in corde occiduntur ab anima, faciii ne-
gotio externi aóius ad liraiiem diriguntur 
palmam.Moyfespuer á íil iaPharaoni¿ to 
ceptus,&educatus fuit in palatio, & qua-
íi Regís íiiius ibi habitus^ de i l lo tamen di 
citar Exod.?. Pojíquam creuerat Moyfes^  2*0% 
egrejfus ejl ad fratres fuos; yiditque affli-
íiionem eorum , Gr yirum ¿Egyptium per-
catientem qncmdam de Hebrosis fratnhus , .. . 
* /« / í , Cumfa tittumfpexijfet ¿# f¿4 í^ i 
Oo 4 úr nul* 
& nullum adejfe yidijfet, percufum J^ %yj¡> 
tum abfcondicfabulo.Ecce tibi5qui ^gyp-* 
íio palatio nutricus Fuerat j qui iEgyptij 
Regís fiiius habebatur, vbi vidit ^Egyptiíí 
aduerfanum Hebrasis, non dubicac, non 
cundatur} imó non fe conrincr, qu inJE-
gypEÍíi neci tradat, Vnde Moyfes íic fer-
í u r in .Egypíij manifefta mortem, & He-
brsiliberationero? Pulchréad h ^ c r e í p i -
Weku, ciens Diu.Pauiusad Hebreos, cap.ii .fa-
t u r : f ide Moyfes grandisfaffusnegattitfe 
effe filium fili<s Pharaoms, magis eligens a f 
fligi cum populo Dei^uam temporalis pec~ 
la t i habere iucunditatem. lam corde abne 
gauerat fandus vir regalem fíliationem; 
totam iliam fuam apud ^ g y p t i u m Rege 
adfcriptam natistitatcm, etfí plenarn tem 
porailbusbonis, eííidelicijsríECulafibiis 
redimdantem mente expuerat, eliges prae 
il la pauperem Ifraelitarum cognationé, 
de quibus mentís conceptibus no potuit 
no exire exterior adus, qui & ^ g y p t í u m 
inter í iceret , &: ííraelitam liberaret. A d 
kmhv' h x c D i n . Ambrof.Iib.de Abel, cap.4.aif: 
Jnterfecit nempe Moyfes ¿Egyptium> ttfii 
gax fafáus eíí de sena JLgyptf, yt decl ina 
ret eius tente tyfannum.Sed non ante illum 
Ínterfecijfet Jigyptium , nifirpriüs in fe «e-
quitia jfiritaUs./Egyptium interfecijf ?f,ez 
ahdicajfetregalium luxurn homrum^ma^ 
iuspatrimomam asíimans thefauris jEgyp 
t i y opprobrium C h t i H i . Pi uisFuit, quód 
Moyfes in animo fu o, in mete fuá ./Egyp 
íias gsneratione.sfeculares glorias, & iu* 
cunditaies abnegaret , elígeos prse iilis 
Chrifíi improperíajniíi hec priüsin corde 
FeciíTet, minime ad iEgyptij mortem ex-
ternam exiret jíed vbi piiüs illa mete per* 
íeci t , iam fíatim ad externa iEgyptij mor 
tem , & Ifraelita^liberationera proíllíuit. 
' 0 NequiteqttidemvetfiSj&fscuiarisabiu* 
rata in corde natiuitas non pra;monflrari 
i n affcibus extrinfecis-vbi in corde fuo ho 
mo faículariadeíideria abiacit, veteris ho 
minis natiuitatem abnegauit; nihi l vetuf 
* tuni,nihilfaz culare ibi permittes.fedomr 
íiia nona eligens :Facili negotioattus cius 
éxterni ptrclar i exiftent, & confpicui. 
¥erüra íí i n oculo cordis ,nihil nouü efl, 
fed oainia ve.tera,;nonDeus3deíl3fed ido 
lum jFalli t u r. qu i fqu i s nui ínr externa per-
ditionis opera non effícere. Vbi de íacob 
fe^-jf. loquiturDominus, Gen^y.dici t : DecU" 
runtque ei omnes Dees alienos, quos habe~ 
bmt y & inaures , qune erant in auribus eo~ 
rum'y at Ule infodit eas faper therebinthum, 
P*% D.Ni lus in Afcetico iegit: JbfcorJk eas, 
.syj, Itaque Iacob faa^iísimus omaia fue 
familia: idola abftulit, Se defoffa térra, ibi 
fepeliuit, &abfcondit^ SedDeuthei-.zy. Dm*i 
ait Dominus: MalediíitiS homo, quifacit 
fculptile-úr £únfla.tiis,ahominationem Do* 
miniy opns mannum artiftenm, ponitque i U 
Ind in abfcondito» Itaque non folüm eíl 
malediótioni obnoxius, qíiiFacir idolum, 
f e d & q u í ípfum in abfeodito ponit. Q u | 
do ergo maledidaseft, qui ponit idolum 
in abfeondito, quomodo Iacob laudatur, 
qui in Sichimis abfcondit familif fus ido 
id?íacob in afeícqndito ponit idola56clau 
datur,^ benedicitur á Deo, curergo ma-
netobnoxius maledi ¿lioni, qui pon 111 do 
ia in abfeondito l Al iud eíl:,ponere idola 
in abfeondito,fepeliendo ea, & perden» . 
do ea,vt Fecit íacob idola terr« mandans, 
& terrenis moiibus obruens jaliud e í l ,po-
nere idola in abfeondito, feruaado ea i n -
tegra, vt faeiunt muki , qui idola ab alio-
rum oCulis abfcoí idunt , fe de a íibi feruac 
in fecrete cordis. Sané qui in abfeondi-
roperditidola,ipfe vt Iacob mille exDeo 
reportabit viéfcoriasj at qui in abfeondito 
cordis íibi integra feruat idoia^is nihi l eF-
íicicí, quo eripiarur maledidioni . R'sm 
ííc conficitD.Nilus in Afcet.Fatus: Con- N'lhlh 
iraria yidentm abfcondefs Déos in Sichi-
misy & poneré idola in abfeondito, l ü u i c-
nim Uudabile efl% hoc yitioffími&¡ execran 
ium. Ñ e q u e enim idem efe in térra deJfode~ 
ve inperpetuam , & in abfeondito poneré, 
Nam quo din térra dsfejfum eft , & a fenftt 
remotum¡ tempore ipfo dt'Utnr etiant ex me 
moria»At quod in a Ifc odito boftum efl, eos 
farta ¡fe, qui foris funty Utetufed cütn ab ÍO, 
qui pofuit i afiidii e cernatur ^memoriamfui 
renouatyúT' circumfert. Periculofum ig:tar 
eflypmere fimulacbrum tn áhfcondito, Co-
gitatio enimfdcile expulfa yitia repetity& 
'f&luptatis Uncem ad terram yfqus~ dspU" 
mit.YxyCixi in mentisfecretof^calanirm 
voluptatuni adían t idolaj YÍK. fieri quibu', 
quód is eripiatur maledíétioni, Coi an-
te ita erepta funt idola ab animo, vt quaii 
prorfuseliroinata í in t , & perdí ra fundi-
tiis j is Facili negotio in Fací ñora exurget 
prxjftantiora.Huic Chrifti íponfo vi ¿ to-
rias externas ab hoftibus reportatas tribuir 
D.Fulgent . interneintegruat icordisjní í -
que ait epiíl . ad Probam. 5. cap. 5. Eccle-
fia^quee yirgo infide>& charitateperfifiens 
úr fdpienúampojüdet^etyirtutemoEt idio 
nec feduñione decipitur,nec yiokfiiia y in-
d t u r , quia interna yirginitatis inte grítate 
fulcitur. Vbi intrinfeGe in cordis fecrete _ 
omniafuntiniegaa, n ih i l deuiatextrin-
1 íccüs. 
Cap. I . D e l e í a c u m Nicod.di fpuc .de regen, 4 4 5 
C h n ñ i doctrina, tamedecius fchola hoc 
frdn. X. Refpondic NÍCOclemilS3& haber vtnihi icarnai i cupiditaEi permit-
j . . • ^ J ^ n^ iVnnt t e n s ' l d í u P e r o m n j a t e m p o r a i i a ( ; o n i n i o -
d i x i t e-i ; Quomodo p o i J u n t 
h x c ñ c i í f R e í p o n d i c 1c fus , & 
d i x i c e í : T u e s m a g i í k r i n l í -
r a e l 3 & h í e c i g n o r a s / A m e n , 
a m e n d i c o v o b i s , q u i a q u o d fei 
m u s , l o q u i m u r , de q u o d v i d i -
da-ísílimer, ii feienriam, & notitiam cér-
tararec jp ía tde niyfterijs, & vijsfaluns. 
R o e e n i n i í b l u m íludi n m, 6í hom in i v ti -
liFsiraum efí, & Chrii'lianirsrmutn. D e u -
teron.35.i1cpingebaturDominus: Appa -D««*^ 
ruit de monte Pharam1& cum eo fanHotíim 
milliajin dextera eius ignm lex. Ecce t ibí , 
in dextera Dei apparenns liber iegis v i í í -
m u S j t e í t a m u r , & t e í í i m o n l u m mr, in íinillra autem quid?Nihil ibi dici -
n o ñ r u m n o n a c c i p i t u r . Sí t e r - tur ^ f i n i í i r a i a t P r o u é r b ^ . a i t : Injinij lra pro».}i 
j . . 1 ; f j . etus dtuüi i s , & gloria. Itaque in dextera 
r e n a d l X I V O b i S , & n o n c r e d l - Dei vnus líber legis eft, 111 llnifiraautem 
tis, q u o m o d o , fi d i x e r o V o b l S funt d iu i t i s eomnigene , íunt g}on¿E innu-
coeleftia jcredctís í 
5. X I . 
N i h i l fdcnlare Jic deíet ah homine 
¿Bimari , ¿¡uam feientia de 1 
m<yíieríjss& )>¿¡s fd~ • 
lutis, 
M Vlra de Spii itus fandi donis á í e f u d i d a a u d i t Nicodemus j n i m i r ü m , 
quód ponat in h o m i n i s arb i t r io , 
q u ó d f e excutiat á l p g i s , & p e c c a t i f e r u i -
t u t e , q u o d e x u a t carnales inf irmitates , 
&rpirituu virtutes quaíi d e n u ó natus i n -
duar. Et tamen n u l l u m h o r u m d o n u m pe 
t i t / ed í b l ü m p a u l ó capador fadtuSj igno -
mere^quid ergo de ijs fumát homojqui í i -
bi amat con íu lere?Ad quam D e i manuin 
ibir,ad dexterara3an ad íiniflram,an ad v-
tramque, vt fumar & de libro legis; Sede. 
glorijSj& diuitíjs? Sané de vtraque manu 
gloriabaturiliafponra, Canr. i . inquiens: Can*'%-> 
Líeua eiusjub capite meá^ cr dextera i i l ius 
amplexabitur me* Vtnufque manus, &, fí-
niíir^e, & dextns bonis gaudebat liare , ac 
qui Deoparenti magis afsimilatur, nera-
pé eius iilius lefus, l o n g é aliter gaudet, 
fohim ad dexteram curric, vt aceipiat l i -
brum. S ic Apocal.5. E t yidi^ &• ecce in 
medio íhroniy et quatuor animaliumi cr fe~ 
niorum dgnum flantem tanquam Qtcifum^ 
habentem cornua feptem, & ocklosfeptzm» 
Etyentty & accepit de dextera fedentis in 
threno librum. N o n de íiniília- glorijs, & 
diuitijs accipiendis curat Agnus diuinus, 
fed totus ad dextera curric, ve librum ac -
cipiat, quo & niyfiena aperiat, & falutis 
randointerrogat, quaíi difeere cupiens. vías, quarumfeientiaáChrifl i aíleclis íef-
Aic enira: Quomodo pojfunt ha:cfteri? C u timan debec fupraomnes mundi glorias, 
muliere Samaritana habuit etiá íefus fer- &diuitias. A d ha:c Rupert.lib.4.in Apo- -Ru^ni 
monem de aqua Spiritus fandi,quam qui cal . inquit: Cüm in dextera fedenüsignea 
biberit, non í i t i e t , fed i n fe habebit fon- fit íex) qua eS i ñ e l iberanpmííra yero il~ 
tem aquíEfalientis in vitam eternam.HfQ lius di ui ti ai, úr gloria! 3 yalde uotandum^ 
i<*a. ^ audiens fcernina, í o a n n . 4 . í lat im clamat; quia yeniens Chrijlus m hunc mnndum.ni-
Domineyda mihi hanc aquam} yt no fitiam, hil diuitiarum , aut gloria de fwi í íra ; fed 
ñeque yeniam huc hamire, id procurar fce tantummodo librumyfuieigwajfi legem ac~ 
m i n a , vt accipiat aquam, quaa moleí l i js cepit de dextera, Bonum cxemplum cunííis 
pnTfentibnspofsit manere libera, &.ideó prabensdifcipulis, &• credentibusinfe, ni~ 
e n i x é p e t i t aquam ülani . C u r í i m i ü t e r N i hil diuitiarumy aut gloria yoluit^ aut qua^ 
codemus audiens homines ex Spjritufan. fiuitinhoc mundo y tantummodo meditan 
< a o , & a q u a n á f c i t u r o s , J e g i s , & p e c c a t i inlcge DominidkyacnoÜeytantummedolí 
moleftijs liberes, & exutis carnaiibus in- hrum de dextera dignatuseft acciperejnte-
ürmitatibus, receptaros fpintuum virtu- dens aperire illum , & folaere f ignacuU^ 
/ tes,non amat bona fua^commoditatera ius. Non ad glonam , non ad duiiuas, í s d 
|búyp, 8c pecit aquam illam tantorum bo- ad legis diurna librum inclinar Spirirus 
^ r u m e íFear icemjfed nihi l petehs, hoc C h n f í i , v t p r « ó m n i b u s bonis h o c s d í i -
feire cupif, quomodo omniailla fieri pof memus vnum, quód myfteria, & viaspof 
fent l Bonus homo Qtíi imperív^íus in tousIcire;§cpeíieír4íef;Juiis,roei¡x3qui 
hac 
hac falutis fcietia impleri curat, is & D e i 
ácldetur triumphis, & íingularer» proui-
dentiam in íe expenetur diuinam. Nemo 
ignorat triumpíialem currum oftenfum 
EzechielisGuiub auriga erat ipfe Deus triíí 
phans de niundojied íí queras, qualia e-
rantanimalia tnumphali in eurru poíita3 
qux&c diuinostriumphos exaltarent i & 
•E7.ec I0. ipfa regerencur á Deo. Ait Ezech.cap.IOÍ 
' ü t y i d i , ei ecce quatuer rota iuxta Chem* 
hin-j rotayna iuxta Cheruh ynum . <<rci 
Pro aninialibus Cherubin apponuntur di 
ü i n i s m u m p h i s , vt'enim Cherub íigniíi-
cat fcíentisepieiiitudinem, iic i i l i jqui fa-
lutis implentur fcienria, & diuino addun 
tur tríumphoj&i Deum peculiarem Redo 
%n^ii, rem nancifcuiuur. A i t Origen, homil. i . 
i n Ezech. Vides}quaUa fmty qua regantur 
a Deo^t ibii^uifedesfuper íberubín3ap* 
,pare. Cherubin i'nterpretatur plenitudofcie 
tia^et quicuwqtís[cientia pknus eft3effici* 
tur Cherubin^quem regit Deus, Redorem 
' haber Deum , qui falutis fcientia imple-
tur,vtpofsic cum Dauid clamare: Domi-
nus regit me} nibil mihi deerit^ n ihi l deeffe 
poceíi ül i , qui a Deo regirur, vt íiudiofus 
cíiuinorum myíleriorum, & diuino iegiss 
quin potiüs Saloraom mhjl aliudde ma-. 
mi Dei pctenti^quam fcicntiam,vt ab er* 
i keg.y, roribusabrtineret, dici tDominus. j . R e -
gum.3* á^uia poftula(Ii yerbum hú€>&.non 
petijfii tibí dies multas, nec diuitias, aut a--
nimas inimicorum tnonimfod poíiulajii ti* 
bifapientiam ad difcernedum iudicium, ec~ 
• cefeci tibifecundiim fermones ÍHGS , Bt de-» 
di tibi cor fapiens, et inteíligens in tantum^ 
yt nullus ante te jimilis tuifuerit, nec poíí 
tefmreUurus fit. Sed & hac, qua nonpof-
tulaftiydeditibi) diuitias fiilicet, et gloria * 
• Et men tó crefcit in donis acceptis , qui 
pne ómnibus diuitijs hoc folum quariluír, 
& a:ftimauit,quód fcjret Vían; falutis. A i t 
tettitll. Tertul.lib.4,in Mar.cap.15. ^ «¿4permif-
fa fibi optione3tnaluit ea poUnlare, qua fcie 
bat Deo grata% [apieatiam', meruit etiam di 
nitias confequiq quas non magi syo íuk . Sa-
né vbi non ad diuiíias, & glorias finiflr^ 
attendit5fed folum librum de dexreraDei 
accepit, omnia mentó confectitus QÍ\3 & 
gloriam,& fapicnam. Pro quo aiebat Ec-
/seslt" c^e^,:i^,CUSíCaP*2* timent Dominuw, 
5 inqmrent, qua beneplactta funt ei j & qui 
diligunt eum , replebuntur lege ipfuíS, Ex-
pende úlud 3 repíebuntur lege : non almd 
reqLiirent,quám legis notitiam,in hac fo-
la quiefcem , & plenos fe dicent, Et cur 
íion pleni i i m , qúi folüm amant fcire le-
gemvu^PAuPfalm.Sj . Etenimbenedi-
tfionem dabit Legi/ldtCfy&c.Caldhxusk. 
git: Beneditfione amicientUTiqui infudant^ 
ytdifcantlegem.Sicib'u 
Fides múndiales homines in c&lef-
tes , O* dminos com~ 
mutdt, 
Cifcitanti Nicoderno regenerationis 
modum, quo pofsii terrenus homo ce 
leíiis i n u e n i n ^ regno ccciorum dig-
nusjííc rcfpondit DominuSjVt i l l i fugge-
r.it neceílariam fidem.Ait enim: Amen di 
co yubiSj quia3quGdfciínus3loqiiim!tí^quod 
yidimtiS) tejlamur .<úrc, quaíi pofíulet iibi 
haben fidem ab eo, qui in fe e l í c d u m tan 
t a» re ge n e ra t i o n i s d e íi de ra t: q u i p p é a 1 e ba r 
• loan.epií l . i.cap.5. Omtie, quod natum eíl 
ex Deo 5 yincit mundum : et hac eít yiffo" 
tia3qua yincit mundum fides noSír-a. Cum 
regeneratione diuinafemper imeil igitur 
míídialium , carnal iumquedeí ldenorum 
abolítio j nenio enim nafc i ex Deo inc i -
p i t , qu i non incipiat aduerfari míidojqui 
non incipia^ expugnare , &deírn jn ipha-
re mundialia vitia.Et qualiafunt l i l i arma 
pro tanto triumpho ? Hdes no J i ra , inde-
triumphato mundo apparetlam cxDeo 
nouanatiuitas , fedqi4^nullumagit tr in- . , 
phum mfi ex fídej lides enim eíl, quíeho-
mines a mundo íeparat :3 & aííerit c ce l e í í i 
vita?. Pulchre rem notabat D i n . Beniard. temt: 
ferm.inodauaPaíí i . inquiens: Bene ergo 
quodnatum eft ex Deo, yincit mundum3yt 
fit tejlimonium c&leñis generationisyiÜQ 
riatentationis . E t ficut is3qfíi'f¡lius eft pet 
naturam, mundum cum fuo Principe trium 
phauity fie & nos y iñores inueniamur.q.Hci; 
quotfumus filij adoptionis» Vi^oresfanCi 
Jed in ip¡o3qui confortat nosjn quo úr poíjn 
mus omnia3 quia hac eft y i thr ia , qna y í n * 
cit mundum,fides no j i r a . O fidei virtur-ern 
cantatifsimam! Crede^omOjDeo,^ fea 
tiesteincipere regeneran in Dei fiiiu,¿^ 
n ih i l mundiale ap pe t e r e , fed míídiaiibus 
calcatis,afpirare 111 celo rum fublimia.Cu 
fidem habes, ha^es lam regenerationetn 
diuinam j & h a b e S ) i n quo mundiales i.n-
fultus demumphes, & tibi aiíeras crelum 
ipfum.Marrh.id.dicebatDominus Cha- Mait 1^  
nAnxx tbeminar: Magna eft fidjas tua 
tibi,ficutyis.E)ípQnÓQ illuá^jiattibi,] 
T i í : a d qu^ verbafapienter Diu.Chryíol 
tom.ait; l ides qnid-cm tini> maiow ? quám 
C a p J , D e Icfu c u í n N i c o d . d i f p u t d e 
petlSipojfet impetrare; yerumíamen f íat ,yt 
y is . f í i sc yox ilii affinií e ñ ^ u a diftum efi: 
f i á t c&íum, etfattum eft coslum. Nec Vá-
cat myftcrio in arbimo mulieris magnx 
fídei poíiram eífea Deo vocem illam.cjua 
•cceleítes condidit puichntudMies jfed VE 
*>ffendatnrf qaid pofTec faceré voluntas 
humana infonnata prasílanti fide, poteü 
ciic<3rs,fiatiux, &fiani: luminaria, & fíat 
ca inm, & omnia coeíeftia i tafícnt;tanta 
enim fides nih'il terrenum, fed Soles % Se 
ocelos ípírau Vide inf rá^ . iS , 
| , X I I I . 
Oua in tenis a Deo ddnmr ¿end^Ar 
*uafunt, O* vilid} [t comparen-
tur cum ijs yt¿¡tu funt in 
teñihm. 
To a fententia D . C y r i l . & ChryfoíK 
p.utantium, qu.x deregenerationeex 
Spiri tufando diótafunt ,vocari i I c -
fu terrena, cüm dic i t : S i terrena dixi yo-
bistúrc* Nec miror^am refpe¿tu corum, 
CJUÍE in coeleíli bus raanenc, qusecuque in 
terr isdonaá Deo dantur, pama, 6¿ viiia 
Mttuv poíTunt nucupari. Aiebatille,Matth*25; 
Domine^uinciue taleta trádidiíí i mihiyuc-
ce alia quinqué fnperl í tcratus fam.Cui í ta-
t lm Dominusrefpondit; Eage ¡ ferue bo-
ne^t fidelis, quMpiper paHcafui j i i fidelis$ 
fitpra multa te e o n ñ i t u a m . Et fane nullus 
magis á Deo acceperac, quám quinqué ta 
lentaihoc erat donorum diuinorum fum-
mum , & nihilprainüs hxQ, dicunturpau-
ca a Deo ipfo ? Cur pauca dicantnr, quÉg 
fie dantur a Deo beneficentifsimo, vt nul 
l i dederit plurafComparabat illa cum ijs, 
qu£E in coel-eftibus manebant j cum ijs au-
tem compairata máxima queque Dei do-
na data j n te.rris, non mirum QÍtjílvidean 
tl'ryjo/? turparua, & miniraá. Adhajc ChryfeO. 
inquit^ííWfáfunt admodu. Si quis de mag 
na majfa tritici modicam dederit drachma, 
tíin de magno yafe y i ni modicum dederii 
gujlum^fjx de magna thefaure regni coelef-
tis módica no bis per Spiritum faníium arrhn 
praífatnr. Vbi quarin ccelis tkefaurizan* 
tur,confpíciuncur,parua videntur, qu¿e-
cumque ab. Spiritu fan¿to interris dona 
pr«ftanrur. Solent equide m di fparere > & 
quafi anihilari máxima qu^qae bonaad 
comparationem maiorum. De Moyfedi 
EXod.H cnuv Exod.5 4. Tenehat duas SdhiUstejH-
monij, et ignorafai? W e fe í fa* 
ut.ae regen. 4 4 7 
cíes fuá ex confortio fer monis Dei . Septua-
gmta leguntí.^f ignorabais quia glorifica* 
tusefiajpettuSt ere. ítaqu© lic^adiabat 
Moyíístacíes,quaíí in gloria eííet^vt glo-
rificatus videretur. Huc fpettas D.Paul. 
i .ad Corinth.3* ait: Nec glerificatum eflt t.Cetji 
qued claruit in hac parte propter exceílen-
tem gloriam t I n Exodo dicitur g lonñca-
tusfuilíe Moyíes , &; Paulas negat fuilTe 
fjdníicaturn^quorñodo, quod Exodus af-
firmaf,negat Paulas ? Non ne^at abíblu-
tejfedcomparatiuead Chriili gloriam}rcf 
peda cuius toca i i laMoyíís g í o n a , qua-
íi nonfuilTet, apparuir. Cui fauct .Synaca 
verliOj aiensí •¿(uandoquidem ne glorifica-* 
tum quidemfuit 3 qned glorificatum ejl, in 
comparatione huius exceílentis gloria. Vb i 
Theodoretus aic; Tanta efe ad miniítros ¡^1(0¿ 
gratice rediturd gloria, yt mérito ñeque glo 
riam quifpiam dícat eam, quee Moyfem fc* 
cuta eft% fi ad koc refftciat'.fiquidem lucer-
nes Iñx in no&eyidetur effe fpUntlidifíimay 
ai in meridie oceultatur ¡ yt ue lux quidem 
cfje exijlimetur. Sic in comparatione ma-
iorum etiam máxima bona difparent, 8t 
vidétur próxima nihiíoj, ne mireris, quód 
iuílorum regenerarlo, quae fít in terris ab 
Spiritufantto , habeatur quaíí terrse pu l -
uiSjrefpeótu eorun^qua! in cceleftibus i n - ' 
ueniuntur.De íefuaiebat Píalm.44. Spe~ p ^ f ^ 
ciofus forma pra filijs hominum . Sed ífai. ;.: 
cap.f5.ait1 Non eflfpecies et, ñeque decor, 
úrc. Qucm decoré aiícrebat in íefu Pfal-
mus, Ifaiasdidit > nuilum prorfüs fuilTe.' 
Quomodoid dicere potuit ? P u l c h r é D . 
Chryfoft.homil.iS.in M a t t . D i r ú Jfaiasi chyfoli 
Nfonhubehat fpeciem > ne-quepulehritudi-
aem 5 quoniam ad Deitatis fuá imjfabilem 
gíoriam refpexit, Et quidem in compara-
tione Deitatis,oranisChrifli decorj&pní 
ckritudo alia difparebac, 
lúdn.3, Nenio afcendít ln c^ Ium, 
nifi qul defeendie de coelo s F i -
Jius hominis , qui eft Iñ coeb. 
Et'ftcut Moyfes exalcaiHC fer-
pentem ín-deferto, ita exalta-
r iopor te tF i l ium hominis:ve 
omnis , qui credit in ipfucp, 
.nonpercac3 fed l^ tabeac vltam 
íeternani. 
§. X I Í H . 
§ . X I Í I L -
'Crucis ChriBi ofpYolrium fuhlmio-
rem , c^ * gloriofiorem thronum 
fujier omnes ere aturas 
fiatféít. 
N O n t-e móueat jquód infamifs ímum crucisfuppl ic iumvoceturFi l i jDei 
exaltatio ; ea enim funt opprobria 
pro DeOj5¿; virtute fublata, quse fublimio 
rem, & gloriofiorem thronum íuper om-
nes creaturas faciant^ D e Moyfe dicebat 
p8éft.ii. Paul.ad Hebreos^cap . i i . f i^ Moyfesgra 
dis fattus, neganit ,fe efe fílinm filia Ph4-
raonis-.magis eliges áffligi eum populo B e i , 
quam temporalis peccati habere iucundita-
tem^maietes dimtiáS aftimans thefamo J L ~ 
ZypUorum improperium Chrif i i . S a n é i m -
properium Chri l l i erar crucis aridum l ig-
n u m ,omni decore viduatum : í í c M o y í í 
ex vna parte obie¿tum efl; jEgyptiomm 
í c e p t r u m a u r o , g e m m i f q u e diuesj ex alte-
ra parte nuda ligai virgula, quapauperes 
caprinos Ifraelitas indefsrtum agerer. I n 
• fceptro vniueria Pharaonis erat glor iaj in 
l igni nuda virgula totura Chrif i i crucis 
amproperium vifebatur. C o n t e m p í i t i l l e 
glorias ÍEgypt iorum j arripuit ignobilem 
vírgara' .quidinde? Ignobiiior ne ideó fa-
í l u s ? Abíit j quinpotius vide Exod. 14, 
Moyfem extendentem manum virgafo-
l a armatam fuper maria, & ecce virg^ ig-
nobili cedunt maria , iterlfraelitis pa-
ran c . Quando talia prsefíaret Pharaonis 
fceptrum ? Quando pleníc thefauris ma-
nui füb i jcerentur maria,qiiícrubijcinntur 
Moyfiís manui ignobili virga armatas ? E -
quidem non mundiales thefauri jfed ig -
nobile crucis l ignum,fed Chrifíi impro-
perium nouit fuper omnes creaturas fo-
l í u m exaltare. Ai t Ambrof.lib.z.de lacob 
cap.p. Opprohrium Chrifii thefauris yEgyp 
tipretiofiíís aftimatum eí^ *, &.. ideo Moj/Jes 
Pharaonis Regís aulam reliquit>&fideiele 
g i í opprobria, cuife opprohvva marta diuide 
hant. N o n regali chbiu id i , non a u r e o ^ 
potentifsimo.fceptroj fed nudo, & igno-
bili ligno^ed ChriíH opprobri© fefe fub-
dunt maria j fefe fubij'ciant potentifsirai 
orbis MonarchíE. H i n c aiebat Ifaias,cap. 
p, Parnulusenim natus eft nolis > &• filius 
datns eff n o b i S t & f a c í u s efl principatusfu-
per humeros eius. Super h u i u s d i u i n i f s i m í 
f iiij honjinis hiiraeros ü g n y ^ crucisi;> 
Umh. 
l i B e r d é c i m a s o f t a u n s . . v 
uenioj ideó ibi poíltums vt á meñioría ho 
minum lefus esterminaretur: quineri po 
t e í l , vtdtcatur fá^us principaius fuper 
humeros eius? DixiíTés, fada eíl ignomi-
nia, factum e í l o p p r o b r i u m , & imprope-
rium fuper humeros eius; quid imprope-
rio, & principatui ? Quid arkío ligno, & 
áureo fceptro ? Sapíentereqnidem in í p -
fo crucis improperio dixit principatum 
í í er i , quando crucis opp.robria lefumfu-
per omnes principatus mundiales euexe-
runt. Ait Nazianz.orar. 57. Parualusna-
tus eft nobis¡filius datus eft nobis^uius prftt 
cipatusfuper humerum eius. Cum cruce e-
tenim extollitur. ÍGnix pro virtute fublata 
nofacit deprefs ionem,fedexaí ta t ionemj 
non defpeétum5 fed gloriofam armulatio-
nem extorquet á Principibus feculi. ' A d 
viros illos Hebreos in fornace coniedo's, 
& ibi i lkfos magnuá ipter feceuli Monar 
chas Nabuchodonofor totus mírabundus 
accefsit, & eorum virtutum ícmulus ait, 
D a n . 3. A me ergop&fitumeft hoc decre- D'í*') 
tuffiy "Vtomnis populus, tribus) &• lingua 
quacumquelocutafuerit blafphemidm con-
tra Deum Sidrach¡Mif íach,& Abdenago% 
difpereat. Puerorum virtutes, & üdem in 
D e u m emulabatur Rex.qui talia cauebat: 
& q u a p o t e í l a t e pueri fibi Regcm i r a n i a 
reddiderñt? A n p e r í a p i e n t i a m , i n q u a e -
rantnutriti? A n perregiam profapia, per 
ornamenta regia? Abíit 5 omnia h^c infir-
ma funt adfubijciendos Reges. Per hoc , 
quód vná cum aridis l ignisin fornacem 
mifsi funr, vt in ciñeres redigerentur^n-
famis h^epcenapro virrute fublata val.u i C 
tatito gloria inuidiofum reddere mun-
dialemRegem.Diu.Zeno,lib .2 ,ferm .3í>. 2en^  
Melioraturyita fupplicio ; non inuideret 
pueris > fi non eosprcecepijfet arderé* Quos 
defpexitfublimes,^: cum l ígnis in forna-
cem coniecit,ibi interfuroantia, arden 
tía ligna confpedos fufpexit,& fefe eorü 
religioni fubiecit, inuidens illis, c[uód í í c . 
fuper omnia elemeta fublati eíTent. H u c 
trahi po í íunt multa. 1. tom. di¿"ta, lib. 4 . 
cap.44.^.& ^. 18. cap.5 .$ .2 i .&$. 56. 
tom.3.1ib.i^.cap . i2.&alibi. 
f . X V . , 
fíumilltas.& alieffío crucis Del 
ftliospgnat. 
Trabilcdt'dn, quódoporte t exalta-
nfiUutpljomiAiis 5 hoc eíl? q^^d 
opor-
oportet ibfiigi cruci Fií iuni hom¡í) is j í íc 
enim in illa ab ie¿uon¿?&depre f s ioneFi -
litis homims esalcatur j VÍ inds enidennr-
firae i i gne turF iüus De i . M a í é f a n i ludxi 
cUfiiabanc ad cmcif íxum íe íun i , ívlatth. 
6 i 6 , ñ f i l ius De i es3defce}ide de crHce.Qin-
has D . Achan.orat .depaf í .a i t i iVe^c def~ 
cended* de CYuge 'volitit t ütus Dei agnojciy 
jed ex eo ¡ quodiíi cruce permaneret. , N o n 
ruga crucis FUium Dei oíicdcret, ted dig-
naciq ]lla,qua nihíl fuppiicij mercns» v í q j 
ad ab¡e¿tioa¿;fiJ crucis ahoruiífcaula í p o -
rc pcruemc, iiianifeftifsinie dminani ge-
neracíoné oiiindebat. A.poc.2i.aJt loan» 
Oítendit mihi ciuitatem ftncíatn Hiertifa-
lem (Ufcéndentem de ccelo a Deo , habentem 
íUritatem Dei , Non mirarer3quód ciuiias 
JIÍEC videreturá térra in ccEiura a tcendés , 
* time olteaderetur habere clantatem D e i , 
& elíe íimiii.mia D e o . Quid enmmiagis 
diuioum , quám fuper coelos aícendere? 
ffelfr, Ait Pía lm.óy , Regna térra cántate iJeo, 
ffdllite Domino, p/aUke Deo: q^ m afcendit 
fí4per ecelum ctfiiad Orientcm. Inde cao* 
iatur D e u s , quia aíceí idir fuper codnm: 
quomodo crgo non a í cendens , fed d e í c é -
dens á CCE'ÍO cínicas lub radijs duiinitatis 
fplendecf Sané puichen ¡mus étí h i c v o -
lutarije deiedionis eíFedus,qui reddit ho-
fninesfíiios Dei,fuoque lí n11 i 11 ni os paren 
ti. Aiebac Ruperc. i ib . i ¿.m Apocal. Qui-
ebre nimhüm dejce'nán , (\u<z in ipjó defcen~ 
fe, in ipfa humilitate difcenfus ¡ u i clarita-
um habet D e i ; id eji , / / m i l i s c U n t a t i 
De i , Quis abie^ionis de fccu íum comcm 
íiat^quando in ipfa abieé l ione , 10 ipfo vo 
luncano defeenfu fplendcc, vt Deus? Nui 
ia efe abiedio > & hurmliatio voiumane, 
& í p o n t e pro Deo, 8¿ virture fumpta^qua: 
hominem non faciat fpiendercere fub r a -
d i j sd íu in i s .Vndea iebac loan .cap. i .^er-
hum caro fatinm eji , úr habitamt inuohis, . 
& yídimus gloriam eim 3 gloriatn quafi v -
mgenti a Patre. -Et quidem Moyfes , Se 
Elias viíi funt in gloria, Macth. 17. &c A n -
gelí , & Cherubin^ Ezech . io . in magna 
gloria eciani vífebatur: fed de ntüiius glo-
ría dicnur, quód vjfa elT^c gloria, quaíi-v-
mgeniri á Patre, nifide lefu gloria. I n 
quo ergo iefu gloria magss apparuit eífs 
^ / ¿ . ^ n i g e n t i a Patre? D . C h r y f o í i . honul.iT. 
in loan, fatür: Nec eutm mirdculorum £ra 
fia Chrijlum dutntaxat adnfirahtur , fed 6^ 
pajlionis, T?í tum affiüHS eji ernci, ftagelliSy 
w aíapis' c-aftif <ib ijS,de qiiihüs tumbene 
merebatür. Stqmdem in ijs ipfis , qua pro-
bri,<& ign-o minia plena ejíe •videbanturjp-
[nm rurfüs Ferhum clAíifiimiim apparnit, 
Tom . 4 , 
hoc loannes ghriam appeítáuh, Sic iñ c r a -
cifiKo vnigeniti gloria o í l e tukbatur , 
Clanraceni Dei oflendit, qui pro Deo ,62 
virtute viquead inhime fefehumihac fup-
phcinm : at qui in hoc fupplicio meretuc 
in cruce finiré vitamos aut FJIÍUS De i eíl^ 
aut Fil io De i í ími l l imus , quatenusin ea-
dem fede,in eodeDei F i h j curru de mun-
do mumphat. Cdm rapiendusá Deoef* 
fet Eha5.4. Reg.z. Ecce curras ignetts, cr 4 . ^ ^ 
equi ignei, &rc* Screniio enim Dei fniíicí, 
non miror, quód fplendidifsimus p arare-
turcurrus , vein ccelum iret. Acvbi lefus 
in ccelum afcenderet.dicit, A d o r . i . Nu~ 
bes ¡ujcípit eum ab oculis eorum, Fulgen-
tifsiinus currus mictitur áfcenfuro El ia^ 
&; a t c e n í u i o í c f t mifdtur nubesicur huic 
nubos, & ilii currus ? No une glonlior e-
rac fplendidus currus, quim nubes ? Ab-* 
líx j nubes enim erar propriafedes diuinif-
ünvi Parrss, S¿ ideó - mitcehda Fil io :h inc 
en)m olFendiíor j qui tradabatur vt alie-
ni]sv& qui tradabamr vt films quando a-
l ieno currus mittitur, Filioautem nona-
l n , quám Patria fedes ipíífsima. Ait D i u . 
Chryfo l íom, ibi; ¿guando feruus yocaba* chryfofj 
tur, currus mittebdtur, yt yeniret; úr quau 
do filius afcendebat, Dominica fedes oceur-
reb¿t nec tantüm Dominica ¡fed &• pater-
na, Artím de Patre einsait Jfaias; Ecce D e -
minus fedet in nube leui. Non jequandus e-
rat in tnümphi apparatu feruus filio, ac -
cedat feruusad ccelum in rnamphali cur-
ru, inter fia m man tes axes corufeus, at f i -
lms inde claree, , quód non in alio , quám 
in parerna fede ad ccelum ib i t . Conue-
mant huc , qui P e n i , & al'iorum amane 
comparare tnuirphos , comparare mar-
tyna , huicenim vt filio non alia j ntí i ip,-
llfsimaDei fedes pr^mutucur. 
íoa. 
§. X V I . 
In Iefu conffeflu máxtmaffím 
fofica augmentafa-
kttis* 
Tcntferpens exalratus in deferto fana-
bacvifusifíc exaltarur l e f u ^ & p r o p o n í 
tur pmnibus confuícuus 3 nefeitemm 
non magnaprícíFareaugir enta,fivificur* 
DeZ^ch^odic i tur^ Luc .capéip .c^^re '* Lhc'1^ 
bat yidere l e j u m . quis e j f e t ^ í y non poterat 
prti tHrb$ j q n k í í a t m a fu f i ¡ ius fr^f, M e -
Pp rito 
S 
•• ^ ... ^ 
L í b e r d c c i m ü s o ñ a u m . 
rítótiotatürpufillus 5 cüm dicisurnon v i -
ctríTe lefum^gui snim íefum videt, in bo-
^is^mnibus íbient crefcsre. A d haec aie-
|bat D.Ambrof . ib i : V i d e } ne fort e m a l m a 
fitfufillus^autMucinfi^^ 
dum enim p o m i f e r a t c ü m afcendertt: non. 
Aum v i d e r a í Chriftum y mér i to ndhuc.pufil-
h s t Den iq ; Joanes magnas, quia & C h r i f -
t u m m i h * , &'fpmtumJicHt co lumhamfu-
per Chriftíim manenum, ficut ipfé4Ít: V i d i 
f f i r i tum defeendentem ficnt columham 3 & 
zuanentem fupereum. Ecce Vndé cenfeatur 
^ Z^ch^ i pufíllitas , & ioannis magnitu 
do, qua natos mulisrum fupsret j h i c v i ^ 
derat Chrif tum, ille non viderat. Qui au-
tem ÍTequ^nt i Saluatorisfui Xeñi conCpe-
¿111 gau det j qu a k 1 ncre m en tu m faiut is n o 
recipiat? Fallar, fi vei viuat ,vel fit alius, 
q i ú m is} qui prs oculis charuni íibi me-
ruic habere Chríftiim. Ecclefíaít. eap.i. 
N o n eft priorum memoriaj fed neq^eoritm 
q u i d m ^ qua poftea futura Jnnt ^ eritrecor-
datio apud eos qui f u t m i f u n t in nomJÍim@. 
I taqué de omnuim faeculorñ hommibus' 
nulU erir n»emona, nulluserir,qui illorú 
m e m mer i t jíi c eront, qua íi n un qaam fue-
r in t . De íliís foiisentirecoridaEio , qu i in 
nouifsim® íernpore íun t 5 Sí qtiareijno--
uiilsimi in memoria funt , niíí quia ij cof-
pettu C^nÜi fruuntur ? Chaidíeus Cof t i 
a í t : A c p r o f e í i o préstejitarum nationu me-, 
moria-nm e x j t a t ¡ ñ e q u e earum 3 q(fapbjl fH~_ 
t u r a funt j r ecordaüo erit ?J5, qui tempori-
husReg i s M e j í i a T7/£f«r¿/«»í.Foe!icesiÍlí> 
qui remporibus Mersi^.nati funt , quibus 
datumeíl:, lefumpre oculis habere,velad 
eius vmbram afpicere j ij profeéió in me.-* 
mona «terna erunt, & á tanto di ledi Re-
gis confpeótu hoc ebibcnt, vt cenfeantur 
ad vitam . Aeeipite iam verba ijlius feniíi 
Simeonis, qui refponíum accepcrat,non 
v i íummfe morcem, niíí videret Chriíxum 
Dominum. Tándem vidit , & videns cla-
rnatjLuc .2. N n n c dimittis ferunm tuamy 
Domine , f ecundüm yerhum t u u m i n p a c e , 
á Q i i a y i d e r u n t oculimeifalutare tuum. Ex 
pende i l lud . N u n e dimutis) vbiprómifsio 
faóla e í l , mors cxprimitur manifefté; d i -
cit erjim textus,quód refponfuíñ accepe-
rat, non y i furum fe mortem: ecce ibi mors 
non íiletur, at vbi promifsioadimpletur, 
& lefuspr^ oculis ponitur , vel mortis no 
men cauetur 5 folüm dic i t , nunc dimittis, 
n o n aic, nune moriar, mine trade morti, 
fed mortis vocabulo refeéio, dicitj nune 
dimitíisferaum, tuum , Domine. Etqui-
dem vbi í c í u s pra: oculis efl, mors n o n ap 
jparet,fed falus, fed vica augetur.D.Am-
brof.ibi:' ^ t i i y u l t d i m h ú i y t n u t ¡u tem* 
plum ¡ yen ia t in f i i erufa lS; exp^Qet Chrif* 
tum D o mi ni y a ccipi a t i n m a n ib HS ¿verh ú í¿ 
Dehy compieBatur operibus^yelut quibufdZ 
f u á fidei hrachijs. T u n e dimittetur^ -vt non 
yideat mortem quia yidetit y i tam . >,lec i a 
ipfa raorteraonem videbit , qiulefu íp¿-
cioíifsinnum potkur confpeélum.Hoc dü 
expepdo, incido i n membranam, in qua 
S. Mar t in i Canonici regularis vita apud 
CGenobínip Legipneníe fub Diu . I i idor i 
titulo conr ineiür . Ibi ait S.Martinus, fe 
ex euiufdam Sacerdotis defunóti anim^ 
reíatiididiciffe,;hoc concedianimabu5!íi. 
purgatorio igne exiftentibus > quóddie* 
bus D o m í n i c i s v ^ a l í j s Gliriíti Domini 
fefiisá carecreexeant, &propri j cadaue-
risfepulchrum conueniant: quód i i in te-
plo fusrit , in quo myfíenuiB EucharHtie* 
celebretu^Chrj í l i Domini Mimankacem 
fub fpeciebus EuchaníliKexifíeíem pof-
íint vid ere. Qua n tu m h o c folatium anf-
mabusfanéiis erit/Fallar , íi tormenta 5 íl 
carcerem vix meminerint; dum poíTimt 
tantam Dominum prse oculis habere. Es 
quo h^c legi ^mih i auda efl follicitudo, 
nepeccatismeis merear fepeliri extra're-
piura, vbi nonpofsim tantum bonum í e -
nere.- ! 
Joan,?,. S i cDeusd i l ex í tmundum, 
ve Fi l iom fuü vnigenicüm da 
rec, vt omnis, qui credit in eú. 
non pereat,fed habeat vitatn 
íeternam. 
: § . x v i i , 
\Amcr > ¿¡ui ad crerturas extemlitury 
nun^uammncdro petit 
amanti; 
V i s creaturas fine ingenti fui difpen 
dio amauit ?. ípfe diuinus am'or, qni 
intra diuinarum peífonarufepta f-
ternüm quiefcebatj vbi ad creaturas fe ex-
tédit,ybi mundñ dilexitj.ílatimi dilcáionis 
experiturimpenfas, Fiimmfuum vnigeni 
tu morti dando, h á h x c pulehre D.P.em. Bemri 
ferm.(54. in C m i J a i m i O f iuuitate, o gra-
t i a m j y i m amoris í ^ u i d y i o l e i i u s ? Jm,or . 
^ u i d tamen tam non yiolentam ? A m o r ej't. 
¿ t u a e ñ 'tña yis^quafo^tam y i o l e ú t a ad y i * 
Beriam3 tam y i f í a ad y io lent iam? D e n i " 
quefemetipfum exinaniuit-, yt-feias amoris 
fuiffe ,quod plenitudo effufa tfi , nuod a h i r 
tado adesquata e¡i , quod fingularnas -af-
foeiaiaetf. Expende, quot fü í l íaé t Dcus 
qúa/i . 
Q 
Cap.T.DéTeAKümiS 
c.wiü cíiípsndia , \!bi CíEpír horriines arna-
TQ 8¿ feíe exírtáriit, & quaíi euacuat pieni-
tudmem fuam, & ahicudmemfoioexíE-
qnatjSc áíingularitate difcedi^vnus é n o -
bis raéius. Ec vix quiaic amor ad creaturas 
éxísnius mmori confiare, quám vt fe exi-
naniat , & perdat amans.De jpfoFi l ioDei 
GM**' áíebatPaui.adGaiataS'.2,<» ^ u i d i l e x h me^  
úrtradidit femetipfum prome, ídé in Deí 
Filiof'uit daré habenas amori , ye fe vfque 
ad hominesfundcret, &;feíe traderer mor 
t i , & cui omnia'integra apiid Patre conf-
tabánt,-ex quo amare me cspir, ipfam fuá 
pretioiiísimam vitam perdidit. A i t D i u , 
tor.Me Cyrii»AÍexand.lib.sfc.in Ioan.cap.25. Z^/-
des nauum^atque inaudiutrn dileffiotiis mo-
dum.Lex enimfratrem diligedum ejfeait, 
jíout fe ipjum, LhrijiHS autem magis nos, 
íjuam fe tpfum amaint. Nam aliternequa-? 
quám ad nojlram humilttatem defcenRif-
Jct, nequáquam tám acerbum pro nokis era 
cis patihulum fujiulijfeü. Huc peruenit er-
ganos íefu amor, vt í eminüs quám nos 
diiigeret, ve fe perderet, vt nos vinamus, 
quaíi nonpoí íec íinefui difpendio crea-
turas amare. Et íimul vt in Deo carpie 
oílendi creaturarum amor, 6¿ expereme 
oílcndi(£crumnaj, abiectíones ,&;flagelia 
poffe ad Dei tabernacuia appropinquare. 
i n quo ergoent amor hic í inedi ipendio 
amantis l iacob nobüiísimi patns filius, 
vbrincepit amarejcarpit & dunfsiro^fer-
is^i?. " í t iuis iugumportare . Ai t . Gen. 29. Erat 
Rachel decora facie y &• yenufto afpeffu* 
¿iuam diligens Jacob a-a : Seruiam tibipro 
Rachel filia tua minore feptem anniStEz* 
pende, quidixi t , femiam ííiiVnimiru i l le , 
qui pauló ante dadierac ex patre benedi-
éíionem fuam, in qua dicebatur, Gen.27. 
Seruiant tibi populi} & adorent te tribus: 
efto Dominusfratrum t u o r u m ^ c , Cui po 
püiorumferukus , & tribuum adorat.io,6£ 
principatus ia fratrc's promiífus efíjfe mo 
dóferuum proíitebatur, &feptennijfer- 1 
uitutem dunfsimáampleiítebatur. Vndé 
t i b r i n mentem venit tám nouum, & inu-
iítatura feruitium,© adoleícens?lNJon m i -
ror,diligebac faíl¿tiísimé, & honeíbfsimé 
Rachelem: 6¿ vbi in 1IJ0 c^pit creatur^li 
cet honeñifsimus aiuor, nonpotu i tnon 
incipere §£feruitus dLira,&durifsimusfer 
uitutis labor . Huc.crediderim refpexiífe 
©/«.lo, Ofeam, cap. 10. vbi loquens de tribu E-
phraira ai t : Epbraim Vítula dotia dihgere 
trituratm. Septuag.legunt,^7¿gere conten" 
tionem: Aliuspooit,(///igereyitforiam.Et 
quidem nulhus tnfiphi farculans dari po-
lejUmor^ qui.conteatioA^us j ^lafeofi^ . 
:gW 451! 
bus^ , & ^rumnisamantem non conteraf. 
Vt nrnnl m Deo hommum amor, & crux 
apparuit; fíe in quoiibet homine, in quo 
creaturarum amor fuerit,íinuil & crucem 
fubire cogetur. Marc-r?. Bt angariauerut Mar,x¿¿ 
prectereuntem quemdam Simonem ysnien-
tem de yiüa3 yt tolleret crucem eius. Quid 
Simón fub cruce ? Sané in Ie íu ,& in Si-» 
mone oftenditur, quid aiferat amorfsecu-
l i j i n Iefu amor ordinatifsimus, diumifsi-
mus; in Simone amor inordinatus, qui 
nufquam eft fine cruciátuiim expetis. A i t ' 
ID,líiQV.ihi:SimQn^quiportat crucem in an gfafflt 
garia^ipfe efi^qui Uborat pío laads huma-
na» Cogunt eum homines huic Ubori) quem 
non cogit dileftio D e i . H z c enim parit 
qu i e t em,á diledionemundi numquaai 
non cruces veniunt. Dehoc videetiam 
pulchrain pr^f6nti,cap.vitimo,$.vIu 
| . X V I I I . 
D e i mdgnd cognitio , & confeÜ65J}G^ 
minem reformdt^ & i n j i r m a m , 
& B d b i l e m f d l m e m » 
euehit» 
T7 -Xpende Í quale píiarraacum humana 
JQ# infirmitan diuinus amor dedent, n i -
mirüm Filium Dei vnigenirum, ve 
Deum agoofeamus, & cum fide fufcipia-
mus,& confitearaurj'quo folo & reforma-
mur, & in ftatüfalutis í£terna?euehimiirf ' 
fie enim a i r t^ í omnis^quicredn in eum^n» 
pereat,fed habeat yitam ¿sterHam. Miraris? 
Sed propone tibi ob ocuios Nabuchodo-
noforem á regno,& ab hominibus eiedír,-
cumferis habitantem per fep tenmüm, &, 
feré nihi l diftantcáferis.Tunc í ícDan .4 . . ^ 
Igitur pofi flnem dierum, ego Nahuchoio^ 
nofor^culos meos ad ccelim leuaui, & fen* 
fus meíts redditus efi mihi}& Altifiimo be* 
m d i x i : I n ipfo tempore fenfus meus reuer* 
f u s e ñ a d m e y & adhonoremregnimei ,de* 
coremque perueni, ér figura mea reucrft 
efladme, &c* Qui feris roiniméabíimilis 
viuebat, qui a regno eiettus, & ab homi-
nis figura erat, aperuit oculos, fufpexir in? 
coeliim, Deum agnofcit, & confitetur, & 
benedicit: quid tune? TOÍDS ílacim refor-
matur in horainem, 8c in fplendorem re^ 
gi u m. Ad fix c D i u. Pau li n. ep ift. 4. i n qu 11 • Pmlh£ 
Re.gi Jf^yri.o.infolítuditfem^fsritate^ dam 
nato luéíuofa concretio capitis intbnfi^in ia 
• bam leonis horruií , yt etiam corporis [pe-
fietrqnfirepifé beliuam 3 qui non folüm a 
líáíí.T* 
4 5 ¿ L í b e r d é c i m a s o c l a u u s l 
manís. J n u l h ü o tamen, Í 4 M ^ « Í D e o , c r foli^m In-confefsione F.íiij Dei íuru.pr? 
nfarmatur , re^wo j | í 0 « M eír ¿/>/e nionentur montera aícendere ^ vt quui -
tfok'i £7! f x e ^ / r t r / í i e i ^ c . V t D e ü m m e - . talis cofersioms mérito habeantvabomní 
tefüípexit , &oreconfeíruseft3ftacimíen incurfu malo polle defendí. Quip2éai t 
f u i , 5cregno reformatur: non p o i u i t v i - . C^fariasNazianzenih-acer5dialogvj.• 
tam irerarum nonexuere, & reformari i n in Judatafunt, ad montes confugiant; p í í é '• 
l i óminem, &.refiitui m thronum regalé, pietate funt j adjuhlime refugtum, ncmpe 
qui oculos ad crelumleuauit, nobisexem Cíniñurn ,refpiciant, fuh eins cQnfe^une 
piarfidei faclrus. Quando enim fides mag- cujlodiri. Vb i Fil ium Dei fide refpiemius, 
na non in fidem viuam abijt f Et quidem 6c confitemur, habemu*,quo a malis libe-
quiDeumfide magna,& attentafufcipit, remur,&bor^sabundemus. AiebatEccIe E 
qui íide Fi l iumDei confitetu^veneratur, fiaües, cap.4. Confiderans reperi atiam ^4- ^ 
i n illam reJrormabitur vitara , q u 2 s terní í nitatemfuh Sole. Vnus e í l , úr fesundum no 
pofsit in gloria, & honore durare. Apud h a h t , «OÍÍ , nm fratrem ¡ ey tamen-
M a i t h . 16. ponitur confefsio Petri , de laborare noii cefjat, nec fatiantur oculieius 
C i i n i i o , Scpr^mium pro confefsionere- dimtijs: nec recogitat dicens) cur laboro, cr 
portaturj quippé ait: Refpondens Simón fraudó animam meam bonis? Fiare viuma 
fetrus dixft: T u es Chttjlus Fi l ius De i y i - verba íic expendit Catena Gr^ca,dicens: 
ni. Refpondens autem lefus dixit en Bea-
tas estimen Barjonay quia caro, & fanguis 
non reueluuit ubi , fed Pater meus^ui in ees 
Us ejhEtego dico tibiy quia tu es P e t r a s ^ 
fupet hane petram adificaho Ecclefiammea^ 
isr púrttí inferí non prísualeburit aduerfus 
eam, P^crusfidei oculisFilium Dei vidir, 
Fü ium Dei confeífus eO, ítatim firma-
tur i n virtutibus}ade.d vt marmoreus appa 
reat, ík permaniurus in seternum. A i t s -
111 m: &fiiper hanc petram : qusibip^tra 
erat^Petniij caro eraí ,non petrajvndepc-
traappamn? Ex quoFii iü De i crediderit, 
ex quo íidem tantam habuitFili j De i , i l -
lumque confeííus, euacuauit qus erant 
carnis, quserantiii í irfnitatis j & i n petr^ 
firraitarem abiens, eamfalútisfpem con-
fecLicus eíí, quic in vitara abeat arternaro. 
ch fñ ^ncíé aiebat Ciiryfoit.ferm.de Pentec.i. 
' "CJ" 'Super hanc petram , non dixit fuper Petru-y 
non enim fuper hominem, fed fuper fidem 
adificauit Bcclefia fuam. <¿?Mtdautem erat 
fidesl.Tkes Chrijlus Filius D e i v i u i . <guid 
ej l , fuper petram? Hoc eíi ¡fuper conftfiio' 
nem y fuper firmones pietatis; confesiones 
aatem pietatis»ñeque damanes, nequg ylla 
cfeaturaMncerepoteíí . Fides Fil i j Dei , & 
coniefsio, fuffíciéseR infirmoshomines, 
& labi les, in eam v*irtutum fomitaté con-
uertere y.vtinítarraarraorura anoos eter-
nos ammlentur, nec v l l i contraria potef* 
tari cedafí t .Hmc Matt.24. monebat D o -
Mattti tíúñus: Cúm yideritis abotninationem.Ae-
folationis jlantem in locofanffo f tune, qui 
• in l u d a a funti fugiatit aúmóíñes. Mi ra -
bar , quódfolüm confuiat fugam in mon-
tes ijs,qui in Iuda:afunt: 8c cur, Domine", 
Pnuat animam fuam cognitione T k i : quaíi 
idem í i tpr iuare 'animam fuam Dei cogni 
t ione, & i l i a m fraudare innnitis bon'is, 
quibus abundar, qui Denm cognofcit^cc 
fidecoiit.Videfuprá.^.n. 
¡ i ¿ > v § . X I X ' ; • • • • ^ | 
Spir i tus d iu inus ib ten i i t , n fdt i l i* 
l e t í i j u e ddisent id pojfmus a>m¡wra~ 
re f (tlutem 5 ¿juam lefus i n g e n ú 
. J m fanguinis pretio com-
p d r d U Í L 
EGce tibí charitas Dei-pro mundoef-íufa, tradens vnicum Fil ium diuiim 
m o n i , quid ípeder , n imi rüm, yt 
m s , q í i i credttin eu , non pereat ,fed habeat 
•yitam ¿stemam, Cur non faltem par rati# 
foit^vt omí5ís,qui credens in,eum,cruciíi-
geretur ? Nemo equidem admirati isnóa 
commendaret Dei arnore,quM éxalcatio* 
nem,& niortem á feruopofceret.pro Fi l i j 
D e i morts , & exal íat ione: & tamen non 
hoc fecit, fed Filium exaltan fecitin <?ru-
ee-,anobis autem remfaciliimam petijfj 
nimirura vt credamusin iiíura. Ipfe qui-
dem moritur in cruce ,.nos G ó m m o r i m i i r 
i n baptifmo^ ipfe pendet, nos í i d e v iua in 
eum refpicirnus, ací icde fidéi^iitóugnót 
aternam requiriraus vi ta m. Aiebat Paulas 
ad Reman.(5.- S i enim compi'atítati, fattifíf- Rm.% 
wus fimilitPidini monis eias ^ fimul &:rz-
furreftionis erimus. Q u i b u s ver»is5 v t í V 
picnter notat Tertul . de refurrefi. carnis, 
deijs lblum -nbi cura elt qi í i íunt in l o - cap.47. nape í í t u r a nobis omnibiís móis., 
Gíea r Cur de ijs, qm fuat alibi 5 non curas ? vt neceljaji-ia gdfaiute c6|equendá,fed v^l 
C a p . I . D e Iefu c u í n N l c o d . diTpüt .de r e g c ñ : ' 4 5 f 
C h n ñ í mfcrtis í i m u l á c h m m , aut fignum: 
d u m e n i m í i d e v i n a fub C r u c i f i x i í í g n o 
v iuanuis , v i t a m n o ü r a m in gloria p o c e n -
inus « í e r n a r e . S e d v n d e h o c n o b i s a c c i -
d i t , q u ó d v e l folo í í g n o crueis i n v iua í i - , 
dq fufcepto pofsiraus h a b e r e ^ u a m r i t a m 
v e r a c r u c i í i x í o n e , v e r a morce F i l m s D e j 
c o m p a r a u i t ^ ^ n o h alicer? S a n é i d de D e i 
c h a n t a r e i n n o s e í F u f a v e n i t j d e S p i r i c u a -
m o r i s d i u m i manauic , q u ó d caro a C h r i -
í i o coraparacam í a l u t e m i l l am nos p e n ó 
pjtrh fac i l em habearaus . R u p e r t . l ib . 2. de f a -
p i e n t . c a p . 9 . fazunTunc ftigmatá pafiionis 
Chrifiiifignaculum crucis in fronte fuá [ufe 
cipitbomoj et quia patronum habst Spiri-
tum fanñum > quid humilem Uquitur yeri~ 
tatem , fecundüm fpiritum, tantüm eñ iíli 
yideUcetfignatu effe fignaculo crucis, paf-
fiotíis} & mortis C h r i í í i , ac fi ipfe crucifi-
xus,pa[fius > et mQrtuus ftt, V i d e , h o m o , 
qua nta debeas d i l e d o n t u o D e o j vrde , 
quanca debeas aniori d í u i n i Sp incuSjqu ia 
pro te fíat D e i chancas , d i u i n i í s i m u s S p i -
titus fanctitacisj n o n a d t n o r t e m , & carn i 
í i c i n a m crucis n e c e í H i n ó f u b e u n d a m v o -
lcan s s fed foii im ad mortis í í m u l a c h r u m , 
fufeipe í i d e v i u a c r u c e m , & habcbis v i ta , 
q u a m o b t í n u i t F i l i u s D e i c r u c j f í x u s , Se 
p a í f u s . H u c refpic iebat P f a i m . 4. 'M$$Ú 
dicuntj quis oftendet nobis bonal Signatum 
eji lumen yultus tui fuper nos^dedijli U t i -
tiam in corde w e o . Q u i p p e mulns fuit h ? c 
fo l i ie i tudo de ver i s bonis q u í e r e n d i s , & 
acquirendis j m u l t i inter m u n d i a l i a m a l a 
c í a m a b a n t , quis oftendet nobis bona? 
Q u i s deducet nos in v i t a m v n d e q u a q u e 
beatam ? S e d f o e l í c e s i í l i ^ quos D e u s bo-
litis a m a u i c , i n quos fuam effudh D o m i -
i ius chari tatera , qui Spir icu d iu in i amoris 
f u n t p r ^ o c c u p a t i , i j n o n per m u l t a v u l -
n e r a , n o n per multas mortes , fed í i g n u n i 
C r u c i f í x i fíde v i u a f u f e i p i e n r e s , & in fe 
h a b e n t e s , i n b o n o r u m c u m u l u m euo la -
n i n t . Q u i e n i m Spir i tus chari tat is d i u i n i 
nobis seterna bona per í e f u m F i l i u m D e i 
procurau i t j i s ipfe Spiri tus fecit , q u ó d i l la 
h a b e r e p o f s í m u s , n o n vera cruc i s perpef -
l ione , fed í í g n o cant i im. I d quod C a f s i o -
r^j¡!9d, d o r u s i n h u n c P f a l m u m n o t a b a t , aiens: 
J n crucis impresione lume eñ yultus D e / , 
quiain eis femper nofeitur radiare, qui fe 
7ion aliqua eligunt prauitate poHuere-, ficuü 
dicit ApoñoltiS', Nolite contriflare Spiri* 
tum fanñttjn D e i j n quo fignati ejlis, in die 
redemptionis. E x p e n d e , qiiis}&; q u o p r e -
t i o n o b i s o f i e n d i t b o n a , n i m i r u m S p i r i -
tus í a n a u s D e j , Spiri tus d i u í n í f s i m ^ c h a 
n . t a ü s j n o b t s per fidemiigmun crueis i m -
p r e f s i t j i i o n u m ^ n q u a n ^ c r u c k j q u o d e U e c 
nob i s l u m e n vuitus D e i ad v i d e n d a b o -
n a , a d ext irpada m a l a ; vbi h i c S p i r i t u s a -
m o n s fie ad nos peruen i t , i n e ó í i g n a t i fu 
m u s i h o c e l i j i i o n m vera crucis perpsfs io 
ne / fed v e l 111 figno eius fide v i u a f u f c e p -
to h a b e m u s p o l í e ad vi tam p ' e r u e n i r e . E ó 
f e m p e r fpeCtat diuinus amons Sp ir i tus , 
v e p e r r e m tacrlem nobis o f í e n d a t o b t i - • 
n e n d a m v i c a m : q u ó d autem h ? c caro c o -
p a r a n d e b e a C j V t p l u n m i i m n o á D e i S p i -
r icu proced i t 5 fed ab fpiritu nequara , 6c 
m a l i g n o . P r o p o n e ubi o b o c u l o s v n g u e n 
t u m a l u d f u p e r . D o m i n u m eíFufum á m u -
l lere , i n quo tocum f e p u l t u r a s f ü ^ m y f t é -
n u m ipfe D o m i n u s o ñ e n d e b a t . M a t c h . 
2 6 . D e IÜO ludas iatur; Fotuit ynguentum 
ijtad yenundari mHhoi <úr dari pauperitus. 
A p e r t i ü s i n rem n o í l r a m M a r c a s , cap. 14. Mar-iís 
Poterat ynguemum iftad yenundari p ié* 
quam treeentis denarijs. C u r ludas t á m c a -
ro x í l i m a t v n g u e n t u m e í i u f u m , ! n q u o a -
dumbrabatur í a l u s o r b i s per i e f u m o r t é ? 
N o n m i n o n , a i t , v e n u n d a r i , & enn pof -
l e t , quam treeentis d e n a n j s v n g u e n t u m 
i l m d i n o n e n i m n i í i canf s imo prec iopaf -
fíoiiis C h n í U m e d e l a m h a b e n p o H e p i i -
tabac, & p r « d i c a b a t mifer, v t i n quo n o n 
loquebacur S p i n t u s d i u i n i a m o n s , fed 
fpiritus d i a b o l i c u s , excefsmo v n g u e n t í 
pret io a u e r t e n s h o m i n e s a m e d i c i n a l a n -
g u o r u m . P u l c h r é aiebat ad h z c D . A m -
brofius, l ib .5 . de S p i r i t u f a n d o , capif .18. 
Cur igitnr Judas hoc cariüs a ¡lim a u n í Aut 
quia in maleüoUm animam non inttat fapie^ 
ti4,€iiam hoc loquebatur proditoris ajfetfuz 
carius añimabat Dominici corporis pafiio-
nem,yt omnes a fide prctlj enormitate reuo-* 
caret. Idecque Dominus gratis fe obtulit^ 
ne quem reuocarct a Cbriíto paupertatis ne 
cefíitas. Jfaias dixit: guicumque nonha-* 
hetis argentum, yeniUyemlte, Cfc. N o n f s 
ludac i n ñ i d e r a t S p i n t u s fapientiíE, S p i r i -
tus d iu in i amoris 3 folum loquebatur d s 
haufiu fpiritus diabolici3& i d e ó p a f s i o n i s 
D o m i n i c a f r u ó t u m comparandum p n s -
dicabat p r e t i o e n o r m i , vt i n f i i m i dererreí 
r e n r u n P r o h D e u m i m m o r t a l e m , q u a m 
alius eft tuus Spiri tus ,qui falutem exhibet 
p e n é grat is , ac fine v i lo prec io , ac 
comniUtac ione ,v t I fa íxe ia-
mant q u o c i d i é v o -
ees. 
3 Jen», 
l o á n . ^ * N o n en mi niifitDeus F i -
l ium fuum 5 vt iudicet mundu» 
fed ve falucrar mundus per i f -
^ . X X . 
i l i cmm de r e í s f u m f t u m n m -
m d l u i á m 
termmah 
LÉ aduentu D ñ i locutus, dicit ipfe> no 
veml íe , vcmdicet mundíi j iioceftj vt 
damnetjVi puniat í o r n t i ^ e d y t f a l m i 
tur mundufiÜL quidem íi ludicaturus veni-
r c r , íí punturas reos eiíerj non íaluarecur 
niundas.Nunquam emnv fupplicium de 
reís iuniprum ü é sxierminac malitian-^vt 
obicem nuliuro relinquat faiuti. Puichre 
fydr, rem iractat D ni. Ambrof. de. tuga feculi» 
c '.p.y.inquiens: Jtaq, malitia , quoniam in 
íceiis locum non hatet^hh circHit.hU fauit , 
fefeque infundit, non mundano ¿lio merf* 
dAifíiío 3 fiou Sodomitano exuUit incendio» 
JJenique grauiüs pofiea in je minar ijs pu l ' 
hlauit . Et quideni dúo meminit v i r í a n -
¿tiisimus fuppiÍ cia de mun do fu mpta, que 
Vidcrenturíui:Hcientia,vt espioí is de me-
dio reis,manereí fanus mundus. Alrerum 
fuic peraquas diluui/ jalterum per ignem 
fu per Sodomitas co m p 1 u 11 u m. Qiu s non 
ere de re t omnem mun di malitiam íubraer 
í a m , vbi mun dus o ra n i s a p paro i tfub in -
undami flageilo düuuijf Quis prxfume-
i;et, polTe amplias voluptaies excrefeere 
i n terris, vbi illas tam horribilicervidit ar 
derem S odo m i 11 s, i acu 1 ac i s c te 1 i fu 1 m i n i -
busf S e d p o í U á m ingentiafupplicia gra-
uiüs indein fenv.nanjs malitiapullulamtj 
non equidem fupplicia valcnt adexter-
minandam malitiam , &expiandura mun 
dum. Scimus fepé exerceri á mukis iatro-
cinia,eo i p í o tempore, qnofuresaguntur 
in crucem. Nec e í l a d h u c p o p u l u s n o t u s , 
in quo íundíiüs extirpata íint v i t u , reoru 
fupplicijs. V n d é p o f í d i i u u i u m aiebat D o 
Sen 8 minus ad N o e , Geni.*. Nequáquam male-
dicam tena propter h o mines : jen fus enim3 
& cúgitatio human i cordis in malum prona 
funt ab adolefceniia /«<í. Ecce tibijCur ca-
near Dominus ;i fupplici/s inf¿rendis vn i -
«erfo o r b i ^ i m i r ü m j q u i & poft tantu fla-
gellum videt in hominibus malitix fe-
minarium manerc,ex quo noua vitia pro-
dcant. A i t D . G h r y f o f í o m > ibi» Q u U . k * 
quit ¡ incumbit- mens hominis h¡ mala operé 
abadolefcentiafua-j propíer hoc ¡inciuii^nQn 
yltra adtjeiaftí^ yt m'alcdicam térra i Ego^ 
, in-qu it} quod-ad me pertinetifsmel.atq^item 
füm exhibui i quia autem yideo malitiam 
ita increfeere y ftGmhto me non yltramale-
diñurum tena* A maiédict i s , 6¿.flageliis 
inferendis abíl inet Dominus , videns Í n -
ter flagella excrefeere hominum malitia. 
lefuitem pr^fentata fuit nmlier in adul-
terio deprehenfa á Pharif^js, qui á lefu 
intendebant feuenfsimam in illam extor-
queie fententiam. Quid tune lefus? Ait 
loan. cap.S. / e / / í í autem inclinans fe deor hann^  
fum¡dígitofenhebat in térra , ere. Inclinat 
fe deor ibni jVt fe inc l iné ad miferícordiam 
oícendat. Sed cur Dominus callitatis v i r -
gsnex feminaror, n o n magis irafciturin 
adúkeriaf C u r n o n tradit icgak fupplicio 
foeniinam tanix tiirpiiudin¡s ream f í n a4-
dulcera illa recognofcebat Dorninus r o -
turo Synagoga; í latum , QÜ% ínter í iagclla 
peior in fceleribtis apparebat j f spiüs fía-
gellata f u i t á D ^ o muera S y n a g o g a , í e d 
i n i l l a fupplicium licet tremedum potiüs 
videbarurpeccata a u g e r e . I d e ó lefus ma-
luitáfupplicij 's a b í k n e r e , v t p e c c a r o r u m 
íomitemfaci l iüsdepel leret . lCem puichre 
depingit Chryfolog. f e r m . i i f . íatus de 
Synagjgafceleribus plena, ^jtam cu y ir 
tantas ( n e m p é D e u s j yifam iujía indigna-
tione defpiceret > & eam procuí a fuá focie-
tate propellerct, atqae tota execraretur i n -
dicio grauitatis: illa nec dejpscia ernhuit, 
nec contempta fe correxit, nec refpuit fis 
repulfa ¡fedtota praceps adidolúríim lupa-
nana conuoUiiit, &• maluit fabire fornica-. 
tionisinfamiam , atque adultsrij crimen i n -
enrrere ¡ quam maleplaciti hatitus turpitu-
dinem non habere, Fnde & mérito eam I -
fatas} cap.i. deplorat, dicens: ¿acomodo f a -
fia eíi merctrix ciuitas fideiis Sion ? Hinc 
ej¡ ¡fratres, quod cum in Euangelio a Scr i -
bis, <úr Doiioribus legis apud Dominú iíiít 
aecufaretur adultera} auertit faciem fuam 
Dominus ¡ & declinauitin terram, ne cr i -
men cernerá 3 quod puniret 3 zjr maluithi 
puluere fcrib,ere yemam3quam darein car-
ne fsntentiam. Q u i d puichrius Í5 Puniuis 
Deus fa=pe Synagogam veterem fpófam 
fuarn j puniujt eam, quando vitulumado*-
rauit ; quando iíntiata íúit Bselphegorj 
quando carnes concupiuit A^gyptiasj $c 
vix permiíía e ñ iré poft amatores al íe-
nos , quin fub dunfsimo f lagei lo í ieret , 
N e c ideó melior fa¿ta ruit,ne-£ i d e ó a b a -
duUerjjsabhomiit, q u i n p o í i ü s i n t e r fu^-
piicia 
C á p L D e l c f u c u m N 
pfitía audacior in adulteria ibat. Quod 
nofans D o m i n a s , vbi accuGuam videc a-
diílceram, adtcrrafefe incl inat5qüaíi rae-
tusnsvidsre^uodpuniat , fc ienájfuppl i -
ciamagis perdirioni, quára mel ioraí ioní 
feruire. H i n c aiebat N a z í a n z e n . e p i í L S í . 
riara Theodoro T y a m e n í í : J í a g n u m e f e 
cenfemus de p , a qmbus Uf i frmus, poenas 
fu mere 5 magnum , itiquam , nam & hoc ad 
allürnm yitia corrigenda ytile eft:at multo 
tnaitíS, úr diuinius efi, acceptam iniuridm 
tolerare, Jluid enim impietatem coercetjioc 
autem ad probitatem addncit, quod quidem 
Ion ge prajiantíMS efl, & perfetiius, quam a 
yitio abñinere. F íuc rrahi poiTunc di ¿ta 
toai .2 . l ib .ó .cap.7 .& -/.alibi. 
loan. 3 .Q in credic in eum^on íudi 
catar: qui autem nocredicjam 
ii-dicatus efl, quia non credic in 
nomine vnigcnki Filij Dei . 
r X X I . 
Séntentia in )>num yeccatorem lata, 
omnesjí miles com-p'ehen-
dit}&ferít. 
# 
Iraris, q n ó d @o ipfo, quod quis non 
credic m F i l i u D e i , &;non tuícipic 
Saluatorem, dicacur i a m iudicatus, 
iadamnatus. Qaando i a m damnaius íuicf 
V b i pnmus psccator dánatus fuit á Deo, 
ibi omncs íímiles peccatoresapparuerunt 
damnati 5 quod enim mdicium facic D o -
niiniis de v n o p e c c a t o r e , í a b eodem inrel 
iiguntur iam c o m p r e h e n í i l i m i l e s a l i j . Id 
temli. quod notabac Tertui.iib.de fpedac.fatus: 
Specialiter qu ídam pronuntuta generaliter 
fapiitnt, Cüm Deus Ifraelitas admonetdif 
ctpliüís, y el obiídfgat) yttqus ad omnes h¿-
het-jcüm Aegypto i & Aetbiopia exitium 
comminatur^in &mnem gentem feccatrlcem 
frcsiudicat. Non is e í l D e u s , qui pondus, 
& pondus habeac; qui vn i g F a u s , a l i ; auc 
l3ue,aut nullum fuppl ic iú parct, fedorn-
ees ít'quaiicer peccanrcs^qualifententia 
Percutir, ¿fcquaié immimcpiagam. Quod 
tut Adarni, C a i n i , Pharaonis, &aiioriirn 
iudieium , íimul ©rat ad vniusrfos pecca-
toresfuturos praíiüdiciura : iudicabat illos 
tune damnans Dominas j fed 6¿ ciceros 
omnss venturos prxjudicabat, v í n s m p 
i c o d . d i T p u r d e r é g e n r 4 5 ^ 
v i d e r e p o f i e t p e c e a i u n s q u i i u d i c m í u i m , 
íentent iara í n a m ^ o n d e m n a t i o n e m fóáió 
non videat m peUfeionbus pnnus. Aiebat 
D.Pet ius . 2 .epi í i .cap.?,C*/mflm Sodomo* %t*9$% 
rum , ór Gornanhaorum tn cínerem redi-
gens, euerfiGne damnámt^ extmpíu eoiumi 
qui impté at iuri junt , pone-m. Expende l i* 
iuds ninnrüm , exempinm eorum^ c. P r i -
VÚX enim iiljs damnationes?prima lila i u -
dicia eranc exemplana omnmm dañina-
í o r u m ' i n i il irsj-íanquaiii m reníentiarum 
krarum exempiis, iegebantur í l ippl ic iaj 
q u s inírutiíns recepturi erant finguli pee 
caiores particulares pteoicentiam non a-
gences.Quocinon obícuré sníinuabat S a i -
m a n u s ^ i ü . u d c prouicienr]a5í-uiis:iwpríe- ' 
jsntiaHtem uíud , quod futurum eít 3 Deui 
yoiktt declarare iudieium , qaando fuper im 
pium poptilum gehev.nam mifn e coeto.óicut 
enim Fetrus dicu , quod* Deas ciuitates So-
domam , zsr Gomorrham euerfione damna-
Hit , exemplum ponens impíe atluris, N o i i 
aiiiidiudicium expedent lá fc iu i , & i m m í 
fericordes}quam ids quod fuíl:inuerunt So 
domit^j in horum d a r a n a n o ñ é e x e m p l a -
riafunc í e n t é i i a r u m , &:Adcimnation!s,quae 
Ferie omnes futuros. Liic Dominur jocu-
tus de extremo indicio , L u c . i7.ait: Bt ¡I- Lm- syi 
tut fatium efl in diebus Noe j ita erii & in 
¿lebas í il ij bominis, Edebant> <& bibebant^ 
dabamur adnupiias 3 yfque in diem , qná 
intrauit Nos in arcam j & yenit diíWiíiü'ml 
ér perdidit omnes. SimHiter ftcut fattu ejl 
in diebus Lotb: Edebant, úr bibebant: eme* 
bant j & yendeOant $ pUntabant, ¿edifi-
cabantyqua die autem exijt Loth a Sodomiiz 
pluit tgnem ,.Qr fulphur de cceltr, úr omnes 
perdidit: jecundum htsc erit, qua die f i l i a s 
homints reuelabitur. Expende illud ^fecun 
dilm hxctrit .vrc. quali hoc intendat D o -
minus oiienders, quod iudieium vít imíí 
fit tranlumptum ex Sodomorum , & alio* 
rum veterum peccatorum i u di ció. E t e -
m m in re mdic ia l i , vbi exprototypis, &: 
exemplanbus decretis regalibus aliquod 
particulare decretum tránfcribitur, í imíi l 
& ref í imomu Notan; addmir3i]lud tranf-
criptum prorsiis elle í e c u n d u m id 3 quod 
poí icum QÍ\ in exemplari. í ta Dominus 
memorans uidicium-vitimum, fapienrer 
addic il lud fu tu rum , í e c u n d u m quod in. 
damnatione Sodomitarum fuit iud ícatu , 
vehinc difcamus noui í s imorum damna-
tiones,& fententias originarias, & proco-
tvpas e í í e i n primis peccar.onbus c a g i g á * 
tis^per quarum tranfumpta nunc etiaTup-
pl ic ia in alij'sexecutiom mandantur. Hofc 
p r « OCttltí h§bebatPaul .ad ColoiTenf. i . 
4 faius 
L i t e decimus oítaiius: 
pnm. 
fatus de lefuí iDtndht nohis omnia áeli$¿t3 
¿elens , quod aduerfnsncs crát chirographu 
decretijórc, Qi^ale chiisÉgraphufflj&qiia* 
1c decretum erat aduerius nob? D . A n f e l . 
bit i ChkográpJjHm eMt pei-petratíO-príSis(ím 
fícationis A ¿ # . Decretum -vero , quod eraf 
t&ntrarium nohis, ípfa fuitfenteíitia dani' 
natioms noftra } qu# erat cuatis bominibus 
aduerp. Itaque ex quo prmius peccator 
appamit paradifí exilio muldatus, labo-
rando terrf addiaus > morti fubie6tus;per-
dirioni obnoxias,huiusdamnationis de-
cretum, & chirographimi aduerfus omnes 
homuies manebat in ferinijs diuins fa-
pjsnci íerepoí icum.DumFil iusDeiaccep 
tumno toi i i t i l lud chirographura 5 necef-
fura eí l , vt manear, &o.ílendat damnatos 
vniueribs psecarores.Nec purés,vniim fo 
Id ra efle decretum danuiationis humane; 
fed quot primivus damnationes exerce-
bantur in peecatores,rcr decreta, t o t í e n -
tentia: latar manebaíit aduerfus eos, qui íl-
milibus imbuereritur erroribus. Quodfbr 
fan attendens Chryfofl.hom.e Jn pr«fsn 
t i , fíclegir hunc locum : Condonansnohis 
cmnia delitia , deleto, quod aduerfus nos e-
fa t , chirographo m decretis» No vnum de-
cretum damnatioiiis habebant homines,. 
fed tot decreta aduerfus nos erant, quoc 
danmationes exerce'oatur in primos pec-
cator^s. ViuieDomimis recentespecca-
tores ad antiquosremirtebac, v t i n ill isle 
t,sjd.t. gerent fuas darahationes, Sic,4. Efdr.z. 
•Va t ibi , Aj far , qni abfeondis tníquospenes 
te, Cens mala , memorare, qnidfecerim So~ 
doma) &• Gomonha ¡ quorum térra iacet in 
f icéis glebiss & ággeúbus chmum* Sic da' 
bo eos i qui me non audierunt, dicit Dümi~ 
ñus Omnipotens, Ecce tibi,ad antiquafup-
pliciorum fcriniaremittit Dominuspec-
catores,vt in eis leganrdecreta damnatie-
nis fu^i qua: enim fuit antiquis damnatio, 
eadem feriet,quofcumque inuenerit íimi-
Val+ent, les.Huc fpeéiabat D.Fulgent.ferm.in de-
coIlar,S.íoan.B.iptt vbi fie de l i e rodé, Se 
Herodiade loquítur:DK?íe mihi, quid ha-
hetis cum Joanne Baptiíia H ero des, & Hs 
r o di as , qnos ad confortium adduxit nominu 
impuritas criminum? An hoc timetis¡ ne qui 
yobis yocabulis coniungiminii in luxuria 
forfitan fepareminil EJlote certifiimi, quia 
ficut vno confenfu caditisin luxuriam , ita 
ynommine fufeipietis fententiam.ExpQn-
de ab i l l i s , ha vno nomine , cve. quicumq; 
enim alten afiimdanrur in crimine, in íi-
lius,nomine fe putcntdamjaaÚGaíá fen-
£©^ciam fufeipere, , 
^ . 3 . Hoc e f l i ü tÉm ludiduini 
quia lux venk in mmidum, Se 
dilexeruiit homines maglste-
nebras^quán) luce m; erát enim 
eorü mala opcra.Qmnis en,miJ 
qui male agir5odu luceiii3 6c no 
Venkad luccm ? ve non arouan-
tur opera eius. Q m autem íacit 
veritatem 3 venir ad lucem , ve 
mani íeüentur opera eius, quia 
inDeo funtfadla. 
§ . X X Í L 
Non poteB humdM ?míltid ahefft 
T^Tuinas legjs fsíxiga: tsnebras íibi am-
i -^p leduntur ; &faiié hocfoler eííe non 
paruum impiorum , Deo it idice,l i ip^ 
p l ic ium, quód iubeantur in tenebrasex-
teriores raitíi. Cur ergo mifer5qu^pro 
ingenti fuppiicio fuiu tenebne} eas dil i i-
gis?Pulchre caufam i|iíinuat rextusaiens: 
Eranteorum mala opera, Qui maiis ope-
ribus abunda^aíit j non miror, quod am« 
plederemur tenebrasCbi, maiitia enim 
nequit longé abeiíe á poena fua,& fuppii-
cio fuo. Sic deprimís hominibus dicitur 
Gen.3. Abfcondit fe Adam, & yxor eins a Gen.)l 
facie Domini , in medio ligniparadiji. Ex-
pende,quó ten dan t homines pn raimad ar-
borum vmbras, & latibuia confugiunr^pu 
tanres ibi Dei faciera poííe cauen.Quid 
Piultius? De i faciera Fugiunt, in qna eíí as-
terna hominum ícelicitas, ad latebras, ad 
Ymbras,ad tenebras lignorum conhigíiír, 
qu^foiüm paran tur im^obis pro fuppl i-
cio^fednequit hominis maiitia ahudface 
re,quám rikim fuppiicio reddere conrer-
minum, &c vicinum. Rem pulchré, vt af-
folec, concmit Claud.Mar.lib.i .in Gen. cUafc 
inquiens: M^. 
Cuperent ¡fi forte paterct, 
Conderefe hárathro jyfque adeo contér-
mina pee n¿e 
Culpa fíat e í í , yt iam mifer os mortal e pd", 
uentes, + 
Monis imago ¡fiiisp3 fyluas, ymbrofi-
Obten-
C a p . I . D e 
* O h e r d u m 9 yanis fo iat ia faifa tene-
brít i ' 
H o n rnirofj q u ó d p e c c a t o r latebras* teñe 
braíque a m e i i p í o s etiam n^ei m hjgtus 
• peteret, quando maiina eum íeírsper im-
pellit ad vicinium fua:pcena'.Expqjiden-
d a e í i i m maxirnéfiuit . i i iaverba;/ / /^«e a -
i íeo conteimhm pcena culpofua c^.nunqua 
culpa , & vifium no nitiitir íuppÍic,!oluo 
appropinquare, & vei 10 coiffmio íiuxpe 4 
n x elle. C ü m p ó t e l a s tenebraruni exer-
cebatur in í e f u n i , & tota íWpentis an t í -
•UaitJ-l qul malitia etíundebatur, dicit Matth . i7 . 
F i e t t e n t é s soronam de fp in i s , pofucrutit f u -
fer'cnput ems> & arundine m dextera eius, 
& € . Eccetibi ferpens antiquus vt.Dei Pa 
trisjfpicndorera le lum sliminet,ad arun-
dmem coní i ig i t , quam iiiius n-sambiís i n -
ferí. Et cur in l e íu ludibrio maluit arun-
dine vti, niíi quia virulenta malitjanon 
potuit infuis adionibus non elle in con-
á m o e x i t i j fui, quando ferpens in arundt • 
neci vmbns penmitur f Sapienter ait D . 
"jthan. Athanaf.lib.de palLSc cruce D o n u n i , i n -
quiens: Arundinem C b r i ñ u s accepita c ü m 
i l l i a diafrofo porrigeretnr ignauo, quod con 
trafe ipftítn gUdium acneret. Diciti i-r enim 
arunduferpentibus lethdis efe , atque inde 
fot i f i imum'interf ic i . Virulentaferpentis 
maiitia pro le fu ludibrio ini:linabat ad a-
rundineni , fub cuius vnibris ipfa periTet; 
nequit enini eife niil vinicinio pcena:fue. 
Pro quo tibioboculos pone miferum i l -
lHf.gs lumhominemjquemLucascap .8 .depin-
girj quippeaic: Occurrit l^fu v i r q u í d a m , 
qui habehat d ^ m m i u m - i á m teporibus muí" ' 
ÍÍSJ es y e í i i m e m o non induebatti)^ ñeque in 
domo manebat ¡ f e d i n monumentis» Ciiius 
i n vifceribusd^mon era^Sc íimul illi erat 
cordi diabolusí& nadi tas ,^ vpibra mor-
tis; nec aimd diueríbrium erit d iabó l i ca 
malí ti se, quam' iuxta mortuos-, vr ipfaílbi 
aduingat ludicijfui pcenam. Quod nora-
Baft se. batD.BaiiLSeleuc .0rat .z3. Cüm ipfe d(Z~ 
mottim efjet domlci l ium ¡pro domicilio h a -
bebfit monumenta > y t & babhans , et y t ú 
h a b i í a t í i s y mortuos ínter habitare c o g e r é -
t u t \ S u o s femperalumnos diabólica ma-
l i t ia in mortis vicinium cogit, circafup-
pli.clafacic c o n í i d e r e . H i n c aleatores in 
bonorum perditione fantjUixuriüíi vitam 
difsipant, nullumque videbitur vitiurn, 
qi iodruinx,& morti non fefeo í lendac vi 
¿a^.j, emum. ProquoSapient. cap . i . I n i u í i i -
t ia atitem moniseft acqu i f i t i o jmpi} autem 
m a m b í i s , et yerbis accerfirunt í l l a m , et <ef~ 
timantes illain a m i c a m } d e f l u x e r ¡ l t i & - c . S i c 
omnis mmiluia con tegdit Cbi appropift-
i f p ü t . fegen. 4 5 7 
quare fuppliciumv V't n.erUó dicat íiai. if^.M' 
cap. 64. Alli'ftjit nos in manu iniquitaíis • " . 
noítrce 5 pecc.ata noíira abjlulenint nos* 
Quaíiaducri i is peccarores non alij reoui 
ranrur carnidees, quam viti-a fuá yhorum 
manibus Gomerumur , perimnntur, H u c 
referri pol íunt dsótatonu 5. lib.14. cap.9. 
t o m . ^ l i b . r ó . c a p f i o . ^ é ^ * 
^ . X X I I L 
ordtus eB homo ^  cu i in delí-
ttjs funt fdculdres ¿u~ 
rkies. 
Cce íudicium^ecce damnat íonem hd^ 
wrainum certiísimám , quód homines 
roagis dilexerut tenebras: quid dunus, 
quam in tenebris effe? Sané multum eiíec 
ad humaryun naturam, fi h o m o i u í i i n e r e t 
eile in tenebrofa caligme^ac non folú i u -
ílinereVfed & tenebras düigere , & habere 
illas in delícijs i id non crediderira perti-
n e r e p o f í e n i í iad horomem deplorara;fa 
la c i s, No t i fs i m % Wc ^ g y p 11 o r u m es t re -
ma perditio , &. ifraelitarum falus, &; l i -
bertas j Se q u i d é m v t e r q u e p o p u l u s d a b a t 
operam conÜmendis ar'dificijsjVterq: oc-
cupabaturoperibasluti, & lateriSjVt Pha' 
raoni feruirerj'inter ea tamen opera l í rae l 
obtinuít faiutem , .Egyptiis extremum m 
currit exitium. V n d é ab cifdem luti ope-
ribusesitium h n k , falusfuit i l l i ? Exod. g x ó X q 
cap.z.dicit de ífraelitis: Jngewifcentcs fi* 
lij í f r a t l , propter operayociferatifunt^fet 
¿ i t q u e clamor eorum ad D e u m de operibus* 
E t audmit gemitum eorum ¡ p r c, Sub eocie 
labore, Bí opere lateritio erant i frae l i t^ 
, fub quo erant ^gypt i j ; fed Ifraelit^ cum 
gemitu, &fri í l i t ia obicufam illam, & v i -
lera ñauaban ^operam Pharaoni 5 ^ g y p - * 
ti) autem non cum gemitu, fed cum la!ti-
tiá operi incumbebant vilifsinio, obfeu-
rifsimo,indeque meruerunt extremíí exi-
tium.A ce ip i t eD. Ambrof.lib.deparadi-
fo5cap.vlt.fantem : Ventque H e b r x i , qui 
i n g e m i f e é b a n t in laboribus j £ p p t i ¡ i t t f to -
rum gratiam c&nfecntijunt, E t quiapanem 
itttrif l it ia manducabiint, efea donati funfi 
fptrnual i . j £ g y p t i j y e r o , qui tal ia opera 
cum exultatione celebrábante R e g í detefia-
biLi feruientes , nullam yen'iam (unt adept'u 
Et iuíl i , & impi| multas íof í inent vira? af-
pentates, multa vita? incommoda : cogí-' 
tur iuílná pernotlare , íínuil &: aleator, & 
^du^er; cogitLi!: milusmñdi operibus i n -
cumbe-
Te. lo. 
cambe re propte í familia: hone íbm fuñé 
tarionem: fimiliter cogitar & auarus ; í ed 
iuí i i in tnf t i t i a femiaot iBundialibusop© 
nb uSjgememes fsepé faba^uisiat propha 
n i aieatorcs fummo cum gaadio peru-igi-
les noétes agant; adulten iartifsimi per i -
cula a í r ip i i in t j& drfsipant íubílantiaínj 
auari alacnter fefemacerantlame,& i n 
tenebris iacent.Gur hi nonpereant^Fal-
lar, áifi perditioni referuentur, qui fíe a-
mantjScin deiicijshabent res adeo rario-
m contrarias, & ip i l natura; humaníead-
uerfanas. Hanc macula Ephralmitis i n t i -
rebat Oteas, cap.io. dicens: Ephraim y i ~ 
tula dotia diiigere tritUYüm. Q u i á turpius, 
quid fceleratius, quámipfam conmrio-
nem, & diísipationem virium haben in 
amore)& delicijsf D.Gregor.lib.zo.Mo-
fenjov, yai, cap. ió . ^mantperíterfi bomines mun-, 
¿ i g l o r i a s , etiam Prihulationes i cunfíifque 
pro ea fudoriktis likenter feruiant, et gra-
Mittm Uboríim iugo deuotijiime colla Juk-
mittunU áit íodbsns[nb Efhraim*fyecie def 
tribitur. VitftU Ephraim doíia diiigere tri 
turam. Vítala snim tritura laboribus ajfue~ 
t a , rdaxata plerumque ad eumdsm lahoris 
yfum rettertitur, Itaprauorum'mens^ huius 
tnundiferuitijs dedita , et rerum tempora-
l iumfatigátiombus ajfueta, fubejfe terrs» 
¡l isfndoribusfeBnut ^ "Vt a iugo mundanas 
feruitutis cejjar&non libeatf etiam ¡i liceat, 
H ^ c e í l miferareproborum hominíí con 
d i t i o , qua litantesarripiunt ea, q u ^ l u -
^ u , & gemitúcírentproíecocuri. De re -
proborum eiuitarelocutus ííaias. 34. ait: 
E r i t cubile draeonam , & pafcaa jlrutbio-
numi et octurrent damonia s onQcentatjris, 
úr pilofus 9 & clamabit alter adalterum* 
Onocen tau ruse í l animal afíno, & boui 
í imi ie ,&in oneribus,&; mgis ferendis off 
tendit afíninam , 6c bouinam ítultit ianu 
Huic in reproborura ciuitate,afsimilan- " 
tur lluitifsimi peccatores, qui fub oneri-
1 bus vitiorum, Se fub miindi iugo gradina 
¡fot. tur Isstifsimi. De hisait Ansbertns, l ib .8 . 
i n Apocú,Onocentauri exgo funty quifub-
iecli luxurití yitijSy inde ceruicem erigunt, 
ynd'é bu miliar i debuerunt, ^ u i carnis fu® 
yoluptatibus ferttientes, expulfa longe ye~ 
recmidiajionfolumfe amifife reñitiidinem 
non dolentjfed adhuc etiam de opere con fu* 
fionis gaudent» Onocentauris autem damo-
nia oceurrunt, quia maligni[piritas yalde 
eis ad votum dejeruiunt, quos de ijs gaude~ 
re confyiciuntyqíKe.fiere debuerutAUospro 
culdubio diabqlus habet charifsimos, & 
íecurifsimos^ui iugafletu^ & m ü i Ú ñ 
$4 srnpianc iiijsgafsimi, 
* C A P V T 11. 
Cum dtfcipuUs agh Dóminm 
defalute abfiondita mun^ 
Mt fapientths. 
1 1 / ^ ^ O S T Reditura difcípulorum 
Ie fu¿Pr^^ca^®ne» Profpe-
• ^ i rum pr^dicationis fuceeíTuiu 
narrantibus ipfis; in fummt 
Parentis laudes Chriílus exuc 
g i t , qued videac legis fapientes ob pro-
pnapeccara lamine pnuatos, quoFi l i / 
D c i a d a e n 111 m, v i a m qu e fa k u i s a g n o l c e -
rent j in quorum cognitionem rudes, & 
iníipientes homines, nimimm Apofíoli 
& difeipuii ex gratia Dei intrabant. Rur-
fusParentem laudar Dei Filias, quód i p -
fe íit hominam Saluator , in propriacfu© 
habeat mana omnia i l l a , quíE pertinenc 
ad difpenfarionem, & gubernationem fa 
lutis humans. Qi i ípropter ad fe Vípcat v -
niuerfos5qiu faiute indigeant,qui íí Chri-
ftoaccedant, fub eiufque difcípliníE i u -
go viuant, preterquám quód fuauifsimam 
vitara agent, ad fsmpiternam réquiem e-
uolabunt. 
M a n h . i i ' ; I n i l l o t e m p ó r e , r e C 
p o n d e í i s l e í ü s d i x k : C o n í u e o r 
t i b i , P a t e r 5 D o m i n e c c x l i , & . 
t é r ra? 3qui a b f c o n d i f t i \ \ x c a l a -
' p i e n t i b u s J & p r u d e n t i b u s í & re^ 
ue la f t i ea pa ruu l i s . 
aprima, & praBmtior Virtus i % 
:j frtncífemi¡ericQrdííi}& 
fumitas* 
V Bí pro iufia fuperborum fapleníum rep roba t ione , ¿ humilium eiedione 
gratiasDomiuus agit iuílifsimo recíí 
Moderaron j n ih i l in i l lo priüs miratur, 
quam paternam mifcricordíam, &. chari-
^.CftQ; Y^dé.au;e6[Uíií|¡ Domiaum éxfák 
O p . I L D e fa íu te a b r c ó n d i t a n i u n d ¡ FapientibV 45'p 
5¿: teiTíe^pr^dicat Pat rem.Aít enim: Con- tinuit Fhinees $• quod Madianhidem ^na. 
fiteor tibi Pater, Domine coeli , eT ^ ^ ^ ^ ^ í0 .quijlnfrum ipfi inftreb¿t ^ gUátQ. 
crr .Pr iüs Pater, quánl Dommuspra íd j - transpxH>*tque ex JJraeíuicanatione pro* 
catur,quia mifericordia, Scfuaimas pater brum exemtt, A t maiorem hot nomine Uu~ 
na in Prinapa prior virtus eít,&: pr^tlan- dem tulit , quodpro populo tn[celas eolUp* 
tior. Coi fíc Theodoricus Rexappiaude- [o preces fad i t . Stemus iguur nos quoqucs 
bat apud Gafsiodor.z.variar.?. rnquiens: te placemns^t cefet quajjatio.nobifqne i[~ 
Jnclinariprecibus noftra nouit humanitaSi tud ad iu/litiam reputetur . LaíuUbus ipeitf 
nec pro affeíiu pietatis fines potett iuftitw afetlus eít Moy[es , quod ex illaPa Jjraeli* 
cafíodire. Benigní qaippe Principis e í í , ad t a iniuria commotas J ígyptum obtrunca-
ílemensice commodum tranfilhe términos 
isquitatis, quando[da efi mijericordia , cui 
emnes yirtutes cederé honorabiliter non re-
cnfcnt.Qiñn potiiis'omnes virtutes mora-
íes tune triumphant, quando mifericor-
di ÍE cedimtprimas, vt quasp r imú inom-
nibusíocum natura ipía obtineat. Vndé 
D . Pauí.z. ad Corinth. ; . comparans iefu 
ruauicatem cum Mofayco rigore> mquit 
ffltiij y e r ú m maiorcm bine j u i a d i n h úí ione m 
^ o n c í t a m t i q u o d Mar iam[orore lepra prop* 
U r quod murmurauerat ¡ laborantemy freti-* 
b u s j u i s i n j a n h a t e m y indicaui t . Sicm o m 
n i u m Virtutum laude raiíencordia, & be-
mgni tas tu i i tpnmas .H inc l o a n n . ^ d i c n i ^ » . j í 
tur: S i c D e u s d í l e x i t mundHm, y t f i l t u m 
[uum y n i g e n h í i M daret: N o t í enim nnfi-t 
B e u s í i i i u m [ u u m ^ y t i u d i c e t w ü d u m j e d 
á(ubdfi minijlratio monis litteris def orma yt^luetur mundus^ Quomodo non miíir 
ta in lapidibus}fuit in gloria,itayt non po[-
[entintendere filij Ifrael in faeiem Moyfi 
propter gloriam yultus eius y qua euacua-
tur . Quomodo non mMgis minijlratio [piri-
tus erit tn gloria?Et quidem laudabileeíl , 
& glorioíum Pr ioc ip i , quódleges feue-
rasferat aduerfusrebulles,imó quódrebel 
les feriar, & morti aliquando cradat. Hoc 
quippé gloriofum @fí Principi , quódí í 
Fi i ium fuum,vtmdiceí mundumrNum-
c[üid Films Dei non iudicaturus e í l m u n -
dumr Equidem iudicaturuseft Filias De i 
mupdum , íed m nouifsimo tempore, in 
pnmisenim hoc foiüm curar, vtlaluetur 
mundus. Id quodjiotans Euthyñiius in Em^ 
prsfenti ait: l Ñ e q u e folüm dedit í t l i u m • 
[uum ynigenhum /[ed úr iudicium reiecity 
atque injecundum eius dijialit aduentum. 
rAmlv. 
hoc gloriofum eíl, vt argumentarur Pau- Hoc íeG'ic,vc m iuítitia, cs^ter^que vi r tu-
lus, gloriofum magis debei eíTe Principi , tes mifencordiíe cederent primas, 
quódfpir i tum lenitatis habeat, quando 
ienitas, 6c mifericordia primas ínter om- - ^ ^ 
nesvirtutescapic.Sapienter hic D . A m - J * • * -
hroC.fituriMaior eft gloria infalute^qúam 
in morte : & quamuis iuUe damnet, tamen ¿/ijJUcí DeUm Utiores funt fines le-
do-
D Vo in Deo pr^ílatifsima voluit D o -rainus decantare, &domim/potef ía 
t e m, qu a p o i e 1U u b i e dos p 1 e éle r c 3 6c 
' ad laudem magis proficit, fi indulgeat, yt 
fof í i treus corrigerefie. Semper indulgen-
tia, & paterna chantas pertinec in Pnnci 
peadmaioremeius gloriam,6c íaudem. 
Habcs'notifsimum Phinees zelum, qui 
Num,25.arrepto pugione fceleratos feor 
tatores in ipfo adu tranCuerBerauit; fed 
rjaaou d e i4 loa i tP f r lm . i05 .£ í fífeí/í Phinees}& benigmtatem, quapoterigratiasdoaare. 
placauityet ceffauit quafatio.Et nputatum Pro dominij poteííate vocat Dommum 
efl eiin iuí í i t iam ingenerationeyet gtnera- cceli ,6cterr^i ¿cqualedominium pote í l 
tionem. N o n ait,percufiit Pbinees foá fte~ cogitan latíus,-quám quod inciudic ccEii, 
í í^quaíi ítetiííec coram Deo oraos, vt po 6c térras ambituraf Pro bemgnitate vocac 
pulo parcere't; vtrumq; enim Fecit vir d i -
uinus, 6c dúos feortatores interemit, 6c 
proreliqua multitudme fimiliterpeccan 
teinterccfsit apud DeííjVt parceret.Pfal-
miftaantem non tám eantu celebrar i n -
t ^ f e ' ^ i é n e m ^ ü l m mifericordem ftacio-
nem?quadoqaod mlferic^rdiíe eft}idpri-
muin debet ciíe in Principas laudibus. Na 
z'ianzsn.epifl. 8 i . data Thsodoro Tya-
* . 
Patrem, nee addit amplids^ vbi enim pa- , 
terna Dei vis oñsndi tu r , eius cermlm, 6c 
Jfines fupra ceiTaqi,& celum funr,-infinira 
períingut36c increata. O noftn Dei inco 
preheníibilispr^ftí!ntia,apud quem5ciim 
dominíum omnipotenti^ nitíicur, adhuc 
benignitans paterna longé lariores ter-
mini dantur. Reginam í ta l i s í i cex to l l e -
bar Carsiodorus.n.var.i, E c c e , p r a í í a n t e Cafi10^ 
y u r -
Líber deciaiusoítauüsv 
ytsr í iuef ix i i i ytmpUult* N a m & glorio-
J u m Regeiit nohis cátdit, & íatifíimnm im-
perium animifottitudine y¡ndicaint*^Jiod 
fipietatií elns yeíimus atria intrdre', y M 
wohis potertint centum l ingn¿ , cmtum0Líte 
| mafufjicer? : empateji quidem a q u i t a s ^ 
yo lmtas jed maior benignitas, quampotef-
U S . H ^ c dePvegt3 terreno f u m m a , & in« 
c r e d i b i i i s eft commendatio ; de fumino 
oranium, &diuino Rege Deo noftro fa-
l i s v e r é dici poteft, quod licet imperiura 
| a t i l > í m u r a habeaEj&fubdommio fuo po 
nat j.quídquid omníporeíis eius voluntas 
Vielit fa.cereiadhuc raaior m il lo elucet bs 
íi Ígnitas, quara poteftas, & m ai ora prsf-
K ; tat Pater, quam Dominus poteftprarña-
'kmj-t re, Dominanris opera fie Gen. i . ciaudit; 
Jnprineipio.creaHit I)eiiS (celum, & ter ~ 
ram nec Dei omnipotent iapote í í exce-
deré fines creaturarunu'Ac de paterna b e -
hamíy , nignitateait íoan .5 . Sic Dtus diUxitmu 
dum r yt f i l ium juumynigenitum daret* 
thrtfoj}. Vbi D.Chryfoü .homi l .aá . ponderar: V t 
F i l i a m fuítm vnigenitum ddret: ATon f e r -
, unm,non Angelum^non Arcbangelum, No 
enirn Dct Patríscft illa mirabilis benig-
. niras, & chantas, quas non'fe extendit a d 
quidomni creaturamaius. Acc ip i t eDiu . 
tyt.Ah, Gyrii.Alexand.ljb.z.iíi í o a n . c a p . n i a n -
t em : V t ergo mirabilis fit h a c Dei Fatris 
charitas, Filius datus non creatara effe cre-
datur, Fi l ium autem eum dicG, qui cütn ex 
f u b ñ d n t u Patrisfit* Genitorieflcovfuhf-
j tantialiSt et yerus profetfb Deus. Nam fi 
y t y os dicitis , ex fubñantU Dei Patris ne 
eM iflon poterit fscundum natufam Fil ius 
D e i ejfe * I ta mirabilis illa charitas Patris 
nuílaejfe yidebitut, Creaturam enim pro 
cr eaturis}non y erum fi l ium dedit.Expen-
de i l lud,nimirum, Charitas Patris nuil a e f 
fe yidebitur, ¿ re . quaíí nequeat mirabilis 
D e i Patris charitas adtiman, qu2£ non fu-
pra omnes creaturasfe extendit, ficincrea 
ta Dei bonaprarílat. Et quidem dominij 
d iuini latitndo, etfí máxima, etCaíTecia 
oninipotentias, tamé fupra creaturas om-
nes n o n peruenit, at diuina:, & paterna: 
charitaris fines no in creaturis í i í t u n t , fed 
v i que ad i n creara perueniunt.Huncfpe-* 
<5tabat argumentum D.Ámbrof. quo pro-
bar, ab Spintu f a n ¿ t o vniuerfas creaturas' 
foilíe procrearas jquado enira ab i l lopro-
dirum Kiir f u m m u m i l lud opus benigni-
taris, nemptíFilij Dei incarnario j necef-
f u m eíl:, vr jpfe omnes crearuras políet o-
perari. Et cur,qui altifsimos, latifsiosof-
que benignitatis términos omnes actigir, 
H i c a r n a t i o n e n i Verbioperatus, térmicos 
omnes diuina potenti$ non attlngeref; 
qui anguí l iores í u n t , v tpoté conciuíi i n -
tra creaturarura carceres ? Aic A mbi of. 
Íib.2.de,Spir.fana. cap. s-. Accipiantdo-
tumentum euidens}nibil pojfe efe.quodSpi 
vitus[anñus riegetur operatus, nec de An~ 
gelis %nec de Archangelis, nec de Thrcnis, 
nec de Dominationibus 'pojfe dubitari^nod 
*ius operatione[ubfiftant, ^uandoquidem 
ipfe fecundúm carnem Dominus, Spirita 
in Virgine [uperueniente , genevatus fit,. 
Ha:c i l l e . Q i a deditbenigmfsimCjDei Fi 
lium g i g n i h ó m i n i b u s , q m d mere creabi-. 
lenonfacerstf 
fíúcTdtridimm profriumell, quoí 
de fifit i t i materiá facimrá 
fud edpicM» 
^ Ápíentes erant,& prudetes víri in lu - ; 
^3 da:orum popiilo}ííroul & pariiiili,6c co 
tempnbiles; & i j , & iliiipeceatores e-
ranr, 6i merebantur peccatisfinspriiiarí 
lumineeíficaci in falutis viam. Sedeccs 
vobis fapientes pnuantur lumine illo,par 
uuii dio abundante & cur Deus fie f ip i en 
tes multtatj ficpaniuios ditat, quando i ; , 
& iUi m ereban t ur v 1 ndi¿tan5 f Cauf¿i m i n -
finuatDominus, dum opus Patn diuiná 
inhmi , \nc£Úzns \C onfitcor tibi^P ater ¡ D o 
mine coeh , & terral, qui ahfcoñdiíii htec Jt 
fapiemibus, & reuelafti ea paruulis. Vb¿ 
enim Pareroperabarurj non miror^quod I 
defpectis fapiemibus, & prudeníibus, ma 
gis velit 3 in paruulisfuá elticere muñera., 
quado hoc proprifsimum eíl Dei Patris, 
quód de vihon materia glonam fitam e-
ducarteum enim ü ü creatioj&produd^io 
exmhilopet appropriationero rribuan-
tur , 5c operationes ex v i l i mareria, qu» 
funt quaíí ex nihilo 3 i l l i re£i:e per appro-
priat ionétr ibuuntur. Propone íibi ob o-
culos Deum Parrem fe accmgentem ad • 
opus^íimiliter & Spiritum f i n d ü , cui re-
creado, & eleuatio ad gratiam appropná 
tur, volentem prodneere opusfounii Pa-
terprimum Adamum rnedirabatur^Spiri-
tusfandus fecundúm > nempé Chriflum. 
De il lo dicitur Gen.z.Formamtig'iturDo Gen *' 
minus Deus hominem de limo terne-.ác hoc 
ait Angelus ad Mariam, Luc. 2. Spiptus Li}C Z* 
fanffusfuperuemetin te, & yirtus Al t i f í l -
miobumbrahit úbi \ ideo cr quod nafc'ctur 
ex tsftntfvtV) yguHtur Fi l ius D e i . Fater 
l imum 
Cap I I . D c falyte a b f c ó n d i t a m u n d i fap ient ib . ' 4 Ó 1 
litnúZi térra; alíumic , vt ex i i lohominem dere iníígnia. Cantatifsima eft illa apud 
fuuiD períiciat j Spinius fandus non Umu concionatores loannis Baptii}^ comme-
te r í s , fed immacula tmn , punís)mumque datio , quódfuenr Apoíiolus sterni Pa-
fanguinemMarif Virgmis appcnii operi msy& fimul Paulus^ Barnabas dicuntur 
fuo j vt men tó dicatPaulus; Primus homo Apoíloli Spinrusfandi. Sed loannes ad-
de térra tenenus > fecundus homo de calo huc in vrero exiílens, quafí vilis virgula a 
coelefiis, Et cur primos hoiuo nonetiam fummo P4tre alíumitur, vt nunt ie tChri -
de ecelo íactus eít; vel fecundus delimo ílum: at Paulus, & Barnabas non míi poft 
terra:?Seruant diuins per lónxpropr ie ta- longalegi's fiudia3CLÍm pleni cífent doar i 
tes iuas, vt Paterde abiedion , &: vi l ior i na5ad pedes Gamaliel isiníl i turi j tuncaf-
rnateria opus educens, mirabiliora opera fumuntur á diuino Spir i tu . Cui vt vide-
fuaoftendat fuper opera Spiritusfandi, rurproprium pretioíís fempennftrumen 
qucs de pr^í lant ion materia íiurit. Pro tis vtí j . í ícPatn proprium el} jVt i viiibus, 
/; quo aiebat Ruperr . l ib. i . de openbus Spi- vt inde eius opera appareant mirabilia. 
' litusfancai, cap , í4 . Ambos ijios hominei 
formauit Dominas Deas de limo tena 
illum quidem Dominus de limo terree infea §• I -l A 1. 
Jíbilis 3 <& inanimattíyisium autem SpirituS 
f&níius de limo térra , fed animatís , id eñ3 'Prdftdntifltmd j a d i é i s d m i t d S Pf i - ' 
de humore carn i s j i rpneafuaformatñt ope ^ w f ^ y ^ tJdm fdcit p ^ * 
ratione^Fíraqueformatio mirabUts* V e r w ' . i 1 
tamen tílam qmdem mirabilem } fed i lUm mos W f e u e r i t á t e * 
dicere non dubitamus mirabiliorem, I fea 
qmdem formatio yenerabilior ejl, fed illa \ * Eriró le fus cxtollit Deu Patrís no 
mirabdtor, Hoc Qii Patri diuino appro- IVJL miné,in eledione paruulorumjfecl 
priatum , quód vil iori i n í i r u m e m o , auc & nomine Domini extollit ipíum 
marena vtens apparet i n openbus fuis mi in reprobatione fapientum,&: prudetunij, 
rabilior, quando vel Spiritus fandusnon inqtiiens: Confíteor, tibí, Fater, Domine^ 
procedac ad opus,niíí prarflantiorem ma- coeli^  & térra,quia abfcondijii hac a fupieti 
reriam íibi fumens. Noíifsima fuit viíio tibus. & prudentibus , úr reuelaBi eapar-' 
Exod}, jila exhibirá M o y í i , Exod.}. vbi ííc: A p - uulis» Meritó^inquam, laudaturDeuSjVC 
paruitque ei Dominus in flamma ignis de a:quifsimus, iuÍTÍfiimufqucDominus,pe* 
medio rubí , w yidebat, quod rubus arde' nes quem ííc gubernatio vtnufque mun-
ret, & non combureretur, Vide , quamar- di,quando eius íeueriraspriüsart ingi tpd 
boreraaiTurait Dominus , vt omnipotea- matesfapientis,&: prudente, fídeiisrei-
í i^ fuxoí lenda t miracula , nimirüm vile, publicas. EcGe íibi,qui pnrai erant in ho-
&:abiedtumrubi virgulcum. Verüm Apo- nonbus legis, in plaufu dodr in^ , in r eü-
ca l . ^.vbitepidoEpifcoporemediumia.- gionispr^mijSjnempe Magiílri , 6¿ P r i n -
lLitisdatur,aií Dominus: Suadeotibi eme- cipesPharif^orum , 1/ primiofíenduntur 
re a me aurum ignitum. Tllic ignis inrubo muldatipriuatione diuini lumims. Qua 
oí iendi tur , hic exhibetur igms 111 auro: & alicer fíeri confueuit apud Aculares iudi-
qua: diíferentipe ratio? In rubo ignefeence ees j vbifauorpr^ftandus e f l , vbi gratis 
paterna: otnnipotenti? diuina virtusexhi cxhibendasjpnmatesreipublica: qu^run--
bsbatur, cuius eít propriumper vil ia, & tur, in quibusomniaflagnanturhonons, 
abierta media ingentes falutes prarítare. & vtilitatis numera. Vb) autem feneritas 
I n auro ígnito opus eít Spiritus fanélí, pxhibenda efr, &ii if t i t ia: rigor, tune pxi -
qui non circa v i l i a , fed circapretiofa fo- mates prorfus pmermimmtur , & res de-
jn l^ letoperari. Pro quo aiebat D i u . Ambrof, f¿rtnrad.pauperculos,&miferos. ídfacic 
lib.r.de Spiritu S a n d . c a p . r ó . •guiseftigi corruptifsmxa mundialis dominatio j aíi 
tur ijle ignis Spiritus Santfi l Non ytiqne vbi integra ícquiras manet, eumdem or-
yirgultisyilibus concretus^aut ftipulafyl* dinem & in granis, & in feueritate fer-
fiarumfragoíus incertdijs, fed ignis ille ¡ qui nat^ vr quos prinjó donis implet, abi;s prí 
Víaurum bona fatfa meliorat i t ? y t í t i p u - mófeuefitas incipiar. Maximusille í o -
Upeccata confumit. Ignita omntpoten- feph vbiinfeiosfratres conuiuioexcepír, 
tis Patris virtusSchutniles myncas aíTu- primos honoresderulit ^ íate pirimis: ak 
mic,vMndepra:fl:etfacinora -5Spiritusfan Genef.cap.45. Sederunt coram eo primo- Gm.^: 
d i ignis non ííc in humilibus virgultis.vc geniti iuxta primogénita fuá , & mini~ 
i n auro pretiofo fol§t eiucei;e,&fuá o í t e m s j u x t á a u t r n fuam . Primates in 
conui«. 
4^2, L í b e r decimus o ü a u u s ^ 
conuiu ío fuerunt primij & p o í l r e m i , qui t i jbCfaum'Mi&y grdUefuijfe éx l f t lmamut^ 
erant rainimi, idque in omni Fauore ¿c a- q m d pauperes e r a n t , qtíi d í u i t e s e f e «o/e-
pud mundiales iudices. Sed eccetibi ,res í a n t ^ cum emnia fc i l icet ¡ l u d i a fuá i omnes 
fubitó commucantur, Scaccufantur om- condtus fuos ad communia emolumsnu 
nes de Furto , i mo yas furto ablatumrequí conferrent, & crefeentes reipabl ica yires 
ritur :fedfcirecupis,apud q u e m i n q u i í i pr iuata paupertate ditarent. N o n defpi-
t iofiat, cuius faccupr íüsexaminet l i c tor ciebant tune pauperes cultus ¡ c ü m abara*. 
Gtn.w, miíTas? A i t G e n . 4 ^ . ^uosferutatus y i n c i - tro arceferentur ad fafees > <& illisfortaf-. 
piens a maiori r fque ad minimum , é^c .A feipfis^ quas a f u m p t u r i erant ^imperidi" 
juaiorietiamincipitfeueramfcrutinium. bus togis wadidum fudore puluerem de-
O peni ignota sequitas iudicibusi Quos tergerent. I taque tune i l l i paupsres ma-
primates habuit in conuiuio3hos& pn- g i í í r a t u s .opulentas rempublicam habiei 
inoshabuitinfeuerirate fciiitinij. A i t D . bant : nunc autem diues potcjlas paupe-
Ambrof. lib.de lofeph, c a p . n . P e r ordi~ 
jimhv. 
Sala, 
nem fingulerum prius infpiciuntur faccuU: 
docette moralitatem dinina fcr jptura . P e r 
ordincm ante difeubuerunt in conuiuio co~ 
ram eo, primitus f e c u n d ü m atatem , P e r 
er i inem i t erüm requiruntur faccu l i f ingu-
hrHmtVtfc ias e k & u m coeleffi i u d H Í 0 * N o n 
equidem mundialis» fed cosleflis iu'dicij 
res erat, quando in furti inqu i í í t i one , i n 
ícuericate ferurinij non itur adparuulos, 
& nnnimosjnon curriturad abiedos, fed 
in primis itur ad iplos magnates, & pri -
marios. R e s e í l n o n mundialis ,feddiui-
ñ x sequitatis, quod feueritasferuetordi-
nem,quera feruat Fauorj^c vt priman; ho-
mlnes primi funt i n accipiendis Fauori-
bus , fie primi fint i n íb í l inenda fsueri-
tate. 
. v . : í . • 
Terrenls ttiam Mmarchis i l l i f n t 
eordi minijlri^uifpiritu par* 
m i i , & paruis centén-
t i funt, 
VB i defpGÜis íuperbis fapicntibus par uuli cliguncur i n minilierium , non 
otiosé vocatur diuinus Eleótor,Óo«í i -
nuscceliJ&' íej'r^jfed ve videant etiaterra-
rum Monarch^ , quales ííbi miniftri de-
beanc cordi eífe. Q u i p p é non f o l ü m a d 
coelefíem politiam regni aterni , fed & ad 
temporalem cerreni ímperij politiam, 
m u l t ü m intercí l , quod miniftri fpiricu 
paruuli íTnt ^hoceft5paucis, Scparuis i n -
neniri íb leant content í . Ar^umentum 
hoc nuiluspríEtcrift, qui fcripfítde m u n -
diali regno. A c c i p í t e Saliiianum,lib.i.de 
gubernatione D e i , í ícFantem deco lum-
nis Romani imperij : M i n i m e ant iquh 
t U n prifcG y j r m i s y i r i S y F é i j s , f a k r h 
rem f a c i t efe rempublicam. Bt qua^ro 
g Q i ñ f m i a e ñ s autqutf c a c i t a s r y t e g e ñ i t o -
f a ^ae mendicante repúbl i ca ¡ d i u i t i a s poífe 
credant ftare ^¿«rfídíí'PiáeuIum dusi ali-
qua horura verborum d e b e r é , vt q u x de* 
moní lrent reipublics Fulera eífe illos tna 
g i í tratus , qui paucis, 8: paruis erant coe-
tenti , nec volebanc ipli diuites fíeri. H o c 
enirn euidentifsimum eO, quod vt cum 
mendicante república non poiTunt dura-
re , & conferuari dm diuitias priuatse ^íic 
cum magiftratibus priuatas abiurantibus 
diuitias, non poteü: refpublica non cref-
cere, & pene in i m m e n í u m dilatari. H ^ c 
funt dúo Fcelicifíimi iudicis Gedeonis í íg -
na, [udic. cap .é . Pro altero fie ait: Ponam h l ^ 
hoc y ellas lance in á r e a : ¡ iros in ¡ o h y e l -
lere fuet i t , & in úmni térra f i c c i t a s , g r c . 
H o c videns Gedeon exprelTum í í g n u m , 
nondum quietus fmaní i t , fed ad alterum • 
feirinarpetendum; ait enim iterüm: Ore, 
y t j e l u m y e ü u s JiccHmfit y & omnis terr* 
rore madens, Fec i tque Dominus noffe i l l a , 
y t p o í i u l a f t e r a t , & fu i t ftecitas in foto ye l~ 
lerey tsr ros in omni térra , Hie quieuit G e -
deon , nee aliud í i g n u m e x p e á a u i t , v t erg 
deret a per manüs fuas poífe reipublica: 
proftrata í S tum reparan. C u r ergo i n 
h o c fecundo figno magis quieuit, quam 
in primp ? Anhocfecundum exprimebat; 
magis modum aliquera particularem re i -
publ ica reparanda¿? Equidem prxter myC 
teria ibi explicata á Patribus , ego dúo 
clarifsima exempla contemplor euen-
tuum,qu i reipulicx accidunt per ma-
giílratus . Vbi enim magifíratus inflar 
v c l l e r i s , í í e r o r e m eoeleftem í i t i t j í i c b o -
n a , q u a í crelo auétore proueniunt , fíbí, 
fuifque folis accipere amant in omni tef-
ra^ in omni república fíceitas e f í , & cam-
p i , &are£B vniuerfe flacefeunt,&pror-
sus arent. V b i autem magiftrarus non íl-
t i t rorem, non diuitias í ib í , & fuis amafs 
fed paucis contentus vitam agit , ros 
in omni cerra e í í , refpubiica rigata bo-
íiis 
Fsnai. 
nisreuirercitjcampij & are^ replentur v -
beixaíe. Cúíii Yideris agricoias rarefcerej 
regni agricuituram defícere, oppida, ciui 
ratesrumas rninari, eLii, tantsíÍ£CÍcaciS3& 
ruinae non vides califas? V i dé magiftra-
luuro vellera rore plena 5 vide magií lra-
tus, in hoc íblüm intentos, vt f i b i , & fuis 
bona trahant. Vtinam raagiílratus ficci 
veiient e.ffe^andi: v tmampaüc i s con-
tenti mgens diuitiarum augmeñtLrrn re-
cufarent.O qüám arex diuites eííenr cce-
iefti rore ! O quám vigtret refpublica Ín -
ter áridos magiílratus! loannes Bapriílá 
niilitaribüs Principibus hoc mandabat, 
Luc. cap. 5. Contenti eftoteJlipendijs yef-
tris: qtul i non velirab ijs concupiíci bo-
na alia, quíeíuper taxataab Imperatore 
llipendia haberi poííunr.Sed quando ne-
gotiatoribus ómnibus licer, non elle con 
tentos mediocri aliquo lucro^fed poíTunt 
l i cité m ai ora expetere alia: cur vuit loan 
nes, vt qui rempublica defenduntjSc mu-
niunr, fínt adeópaupcresTpiritu j v t rec i -
pientes taxataftipcndia, contenti í int ,6¿ 
n ik i l velint acciperc aliud? Rem pulchré 
attigit Ferrandus Diacónus in Paraméti-
co adReginurn Cornitem, regul.t.fatus: 
JFIÍHC autem plerumque maximis ciuitati* 
bus affliffio nafcitur, hinc grauifí ima cru* 
delitates, bine mille anibus lucri exquifitd 
compendia, Hinc yenalitas in iudicijst bine 
femi/iio inpeslijs, hinc totiasreipullica di 
m'inutio. Si D u x coeperit non ejfe contentus 
Jlipendijs fuis , & fuper emolumenta publi-
. ca»ptiuatis amplificari commodis cupiens^ 
ytil itati tantümfuá curam gerat ¡falutem 
•yero negligat fubditorum^alis Duxnon eft 
circa tequales modeífus pariter j & fuauiSy 
fed HtigioftíSy & auarus. Non esí c i ñ a in* 
feriares manfuetus, fed cruielis> perfona* 
rum acceptori ét difficilis» Sané niagifira-
tus i qui non eft liber ab omni íiti dmitia-
rum, nunquara non multa mala inferí c i -
uitati . Hice íít reipublica: conferuatorís 
vox-.folum vellus íit íiccuni$&omnis tér-
ra rore madeat; íblus niagiflratusexclu-
datáfe habendi cupiditatera» &faliará 
nifi ama aíFerantfrutas, & cam? 
p i repleantur vber-
í r á n i u í i d l í a p i e n t l b ; 4 6 $ 
M m t h i i ü Ita Patcr3 cjucnkm fie 
placitüiii fuitanrete . Onn i i á 
m i b i íradita funt á Paire ñiec* 
E t n e i n o ñ o u i c F í i í u m nlíi Pa. 
íer, íiec Patrern quis noujt niíi 
FlliuSj & cui volueric Pillus 
t i e i a r e . 
§i V L 
Séüéf'itas in malos non poteíí dwini 
Sfiirkus nonéjfé. 'Nec enim Spiri-
tu Dei apturgui non mil i -
t a t & timor, & 
dmor» 
R Eprobarionem fapicritn á Patre Ded peradiam approbans íeíusj admira-
tionem nobis íaceretj dumkBeofe* 
tierus & ipfe videretur, qui omnisfuauitá 
tis^Sc mirencordiéfonsadueni t iQuidais i 
Dominej / í t f Pater^ vt videaris approba-
refeueritátis fententiam iatara aduetfus 
ílipientes? Nonne tüDeus omnis confo-
lationis,&: omnis bomtatis l Quid tibí cíí 
repuifa fapientuflam ád ha:c re ípondent 
illa verba,rdiieetá0#2«iíí mibi uaditafunt 
a Patre meój ¿r-íi Debuit le íus , vt Patris 
diumitategaudebat í íic omniapro í labi -
Üendo bono fíen. Omina, &. qu^ ad be-
ñignitateíTi 3 & qux ad feueritatem fpe-
dant , debent in p íomptu eñe il l i^qui d í -
uinum Spiritum ebibm Quod argumen-
tum conííci.ens Ter tu l l . l ib^ . in Mantan- fmílu^ 
de ait de Deo^vt debeat feuefus eífei átjti 
boniau¿ÍQr}mJi qu'i & e x a t t o t l á i u i s e x p u g 
Hator, nifi qui & punitor t Sic deniqüe om-
nipotensyquia iuuandi^et leededipotens. S ic 
totus Deus bonus eft > dum pro bono Qmnid 
éjl* Omnia debent eireinprompiu bono 
£íeo,qua;poíTunt adexterminationc ma-
lí , & boni promotÍGneniprodeíre¿ Qu id 
equiti intereí^quód habeat habenasjquí-
busequum retrahat á pr^cipirio f ñ i ñ M 
íiabear calcar , quo ad curiíim excitet? 
TuíicfolusbonuSj &perfeftüs equcséftj 
cüm proeqiii prajíiantiá omníá eft. Tune 
te totum bonuni, S iDeop iénurn áeftimái 
cüm pro Deo5& virtütü bono omniafci-* 
iiens eíTe. Quidjqüód fciüeris eífe aniorj j * 
íi i íl íci uens eíté ti mori f Qu i d ^  qu 6d ben ig 
íiüsíis^niíi feias eíFe fetier^fEquidéíi Deo 
ÍOipisrjSjí! De^es^orania in proptu debes 
habere yVttt facías amari, ícd &c t imeri. 
^ t io D euth. 10. E t nunc I f rae l , quid Dommus 
D e H S t i a í s p e t i t a t e y m f i y t t i m e a s D e m i -
num Deam tuMm3& ambules in yijs eitis, e$ 
diligas eum ¿ a c fetuias Domino Deo iuoirt 
tato corde tuo9et in sota anima tua ? Deus 
cííj qmpeti t , v-rtimeatur, & q u i p e t ¡ t , v t 
arnetur^uaíi .nefciat SpintusDei ©flejni-
Tmftll ñ qui ommapro virtute efi. Tertull . l ib.z. 
»' ' m M a v c . L e x - v t r u q ' t d e f i n i t j d i l i g e s D e ú i 
& timebis eum. A l w d obfecuíoripropofuit, 
á l i í i d e x o r b i t a t o ñ , A d omniatibi occuvrit 
J)eus3idem percHtiensJed & fanam^morti-
ficans,)fed6r yiuifieafiSyhumiltans )fed&' 
juhlehans -¿tondehs maía ¡jed & pacem fa~ 
fiens . Non eft Deus, qui pro bono non 
clí omina, non eft Dei Spmtus, qu i alte-
ra ¿kudzí parte folum benignus, vel feue 
T u s í b l ü m ; adomnia occurrat, necelTum 
ef í jadfcuenta tem, velad benignitatem, 
prout íuenc opus. H inc leíus in pr^fenti 
aiebat: Confíteor tibiy PaterjDemine c a l i , 
terne, Vbi Patrem vocat ,quid necef-
fum iui t vocare Dominu íu? InPatre be-
nigiutans apenebat fon r e s , in Domino 
feueriiatisoftendebatrigoreni, neefatis 
diuiniratem eius expli<:aíret;íi benignita 
t iparemaí non admjfcerctngorem* Ter-
'femll. t ^ h b . i . i n Mdr.Fique adeo iuñhra Hiam 
plenkude eft dmimtiitis ipjius , exhibens 
Deum perfetíum, et Patrem., et Dotninum: 
Patmm cl^mentiay Dominum difcipiina:Pa 
trem poiejUíe blanda^ Dominum feuera:Pa 
trem diligendum pi i , Dominum timtndum 
necej]¿rié. Dihg€ndtím¡quia malit miferi-
cordiam) quam facrifieium: & timendum, 
quianolit peccatum, Diligsndumsquia ma 
l i t pasnitentiam peccatoris, quam mortcm; 
ttmendum^uia nolitpeccatoresfuiiam non 
penitentes. Nunquam planlDeum í í a -
tuis. í i íeparcsabíi lofeueritatemiScfeue-
n r a s , & benígni ta$perfedam Deum of-
tédic3 quí pro bono, & virtute omnia eft, 
t i m i n i j^qu^efpeáiantadamoremjquára 
i n ijs, qnarfpedant ad feneritatem. Ne tu 
aliter velis te habere, cum Dei Spiritu a -
geris i fed necaliter eredas, Deum appa-
, • r i t u r ú m t ib i , nifí fubvtraque v irtute feue 
ritatis, & benigniratis. Vndé monebat 
: Chryfoft.homiI.de proditioneludx: N o 
*X/JCJ > f rg0 -yidendo meretricem , de tna liberatio* 
ne defperes-Jed & Judam cogitando^non de 
hes ejfefecurus: ytrnmque enim periculo-
fum efly <f confidentia i d defperatio^nam 
* & confidentia jlantem euenit, & defpera^ 
tio poji lapfum non admittit exurgere. V t 
enim penculofum eft, n ímishare reau t 
teaigni ta t i , v n d e o m u r coAfidentia? aut 
feueritati, vndé oritirf derpéfatlo 5 fíe fa-
lutareeft, vtrunique fpaaare; & in amo* 
TC, de timore noíbam falutem operan. 
I V I L 
Ter lefumdnus ommd nolis faktd-
ria reddmtur. 
NO n otiofe clamar Iefus5dicefis: Om* nia traditafunt mihiá Patr*mc6: fed 
V£ videntes nos omnia in l e fu m a -
nibus eíTejínhil rnde no faiutare expec le -
mus: q u i p p é a i t D.Aihan^hcíTiii. inha!c 
verba iPojiquam illi tradita funt omnia 3et 
fattus eft homo y con etfafunt omnié^et per" 
fe fía térra pro maledicíionc beneditiicnem 
obtinuitjparadifus referatus efi: infernas fe 
metu contraxh : monumento apena funt, 
refurgentibus monuis: portee ccsli eleuata 
funt) yt intraret ilíe ex Bdoti. E c c e t i b í j V E 
creatur^. omnesin manu lefu poíit^e,^bi 
per lefumad nos traníeunt, quam la 1 uta-
re ni conditionem nancifeantur. H o m i -
ni dicebat Dóminos , Genef, 3, Male di- Ca¡ ^ 
Üaterrá in opere tuo: in latontus comedes 
ex ea, Septuag. pofuere : Jn trijlitijs Í O -
medes¡<úrc. Sic omnis terra plena fiut ma-
Jcdiclione, vt vixfuccus eiici a b e a p o f -
íit,niíi niJlie iaboribus^iille tr i f t i t i j sple-
nus.lfaias autem cap,12. ait: HaurietiSM- ^KII¡ 
qttas in gaudio defonübus Saluaioris , I b i 
cibusdatunn tnílitijs, hic potus in g a u -
dio j quando omnis térra trifiiti/s manac , 
vndéexirepoíTuntaqu^ in gaudio? íam 
ipfe diecbat, nnuimm, de fontibus Salua-
toris. Sancaquíerecipiunt qualitatssve-
naruro, per qnas tráafeunc 3 q u ^ per ícrri 
venas veniunt, ipfas t e r r e e ^ granes funtj 
qus per fuiphuns venas cunru,& nociiiís 
funtj&cpeftilentes. At,qux per auri íodi -
ñas tranfeunt, ka; fuauiratem, & f i l u t e m 
halant. Sicvuiuerfa mundi bona, vbi de 
maledi¿ta térra exibant, n ih i l míi nocir 
uura referebant, 5c malumiat jn lefu be 
nedidam, §c auream terram, t anquam i n 
fontem tranflata5& per lefurn nobis data 
nopoí funt non generare & f a l u t e ^ gau-
dia. Ad hax puichré ímperf. hom. ^ . i n ^ 
hhM.Omnialefu traditafuntyCoeleBia^er- W 
reñriay et infernalia. C&leíiia quidem , y t 
iam nunquamfint rebellantia; /¡ec dicata* 
liquis eorum : Ponamfedem meam in nubey 
Jimilis ero J l ú f i i m o , Terrejlria > yt relin-
puentesidola^et peccaU^ (rsd^ít jn eum, et 
ebs~ 
Cap.II. De fahfM abrcoháítá m ü M rapichtí!^ p | 
QhWiMit eins fííandatis, Infanal idi TÍ TO-
xentur ad ynam3yt in nomine lefu omne 
gsnu flettatur, CceleSfia^ys fint in admo" 
no terreffribus* Tenefiria autem ¿yt fian? 
imitadores coeleftium» Infernalia -j yt iam 
tiQti expugnatione hominum proficiant jfed 
adprobationem Santtorum, Sic omnia pef 
Isfuniadnos pro íe í ta nab/s fiiint proíi-' 
cua,&falutana j etfam illa, qu^erant no-
ciua,&; peniitiofa antea, nili nos ipíí nof* 
tra culpa vdimus eanoxia reddere. N i h i í 
eoim, quod per lefu íalutiferas traníít mai 
iius,non falucem 3 6c vitam halat. H i n c e-
rat ille prophecicus clamor ad d íü inum 
rjü&i». Harrem, Pralm^r* Deus ^ iudicium tuum 
Regi da» Fe cerat enim diuinus Pacer iudi-
cium de homine peccatore j fencentia tu-» 
l e rk i qua nos omni bono fpo l íabat : m a -
nebarque hoc iudicium confcriptñ i n d í -
nin í s fcnni j s apud Patrem. Concenditer-
go D a u i d , vt hoc iudicium decur Reg í 
Mefsiae, detur [efu filio f u o . Quid tune? 
Q u i d , quód iudicium nobis aduerfarium 
; decur Regi lefu ? Petendum erac magiSj 
•quód deleretur , quód refeinderetur, cur 
n o n petit D a u i d , quód refcmdatur, fád 
quód detur RegiPEquidem feiebat, quód 
l í f e m e l l e f i i manibus traderecur fenren-
t i á illa j fieri n o n pofTet, quód fuam vim 
n o n írangeret , Se indead nos peruenirec 
'AtUn, nolethaliSé Ait D . .\chan,hom. inh^cve í ' 
ba, Omnia tradita funti &€* in qua faturí 
Ideo in^feptuagefimo primo pfalmq adiftü 
tnodum inducttntur loqut, qui fuper huma-* 
no genere preces fnndunt: Deus , iudicium 
tuum Regi da ,y t et iudicium mortis con* 
tra nos, quod haffienus cenyíituerat > trade» 
retur filió ¡ac iam deinde ipfe in fe ipfo ií* 
lud aboleret, N e c dubiura, quin a leííi ma 
mbus n ih i l ad nos léchale peruenirec imo 
quíBCumque mala, quscumque nocumen 
ta per lefum ad nos traníírsnt j ib i om-
nem vim nocendi amitterent, &; nobis 
falutaria exiflerent. Q u ó fpecbns ipfe D o 
^ « . 1 7 . minus^Oan^iy.ait; Pater, yenit hora, da* 
rifica Fi l ium tuum ¡ y t Fil ius tuus clarifi-
jjfet te,Sicut dedifii ei potejlatem omnis car" 
nis, yt omne} quod dedifii e i , det eis yitam 
<eteruam. Ecce ad quid data func lefu om-
nia in manibus, n e m p é v t ó m n i b u s f a c i a t 
halare íalucem , & vitam. Ad híEC dicebat 
i^erf. I m p e r f e í t u s j h o m . 28. i n Match. lefu tra* 
dita eft y h a , úr mors , yt nec yita adpecc4* 
tum fit homini) nec mors ad f oenam :fed y t 
qui yiuunt, lucrum iuftitia bene yiuentes 
faciant, et qui mortm fuerint} meliüs y i* ' 
íiant 9 regnantes in ccelo» lefu tradita funt 
t l i é paupertas, Vfcfrnmt 24Ut 
penas hlafphemare cógebat , fmtum com* 
mitterefuadebat : diuitice autem inflábante 
nocendiyirtutemprañabanti Nunc autem. 
Jefa traditíe funts y t paupertas, dum mag-
nanimiter fufiinetur , ad gloriar» Deipro-» 
ficiatj et diuitia, dum mifericorditer difpe-
fantur , ad gloriam Dei proficiant y G r c . E t 
quidem per lefu raanus orama tranfeuni; 
i n melius. Foelices nos, quibus contin-
git}nihii niíi de lefu manibus haberejda ' 
lefu autem manibus, quid non fíondum? 
Q u i d non milie fuauitacibuspleoumf íefu 
meo apeare hbecepigramma darum á V e -
n^antioJ lib. ó .Chi idebercoPvegi , qui n u - ^940% 
nu propria planrauerac hortum. 
D e cultore trahit meílitum planea fa* 
porem 
Forfan &• híc tacitus mifcuit illefa-* 
uos. 
Regís honore nonis dupticata eft gratié 
pomisy 
Suauis odor narif dulcís in ore fa* 
por* 
étualiter ille hominum potuit prodijfefa 
lutty 
Cuius úf in pomis taftus odore p U * 
cett i • 
O i i m h l e f a meó veracicer dixiíTec, de cu 
ius manibus ereata omnia habet plus pro-
-fícere, pliisplacerej & quando íefo m a -
nus íic vel creaturas infeníibiíes perficits 
qualiterperficiet hominum menees? 
M M t h . 11. V e n i t e a d m e o n i n e s ¿ 
q u i l a b o r a t i s s & o n e r a t i e í t i s ^ 
e g o r e f i c u m v o s . T o l ü c c i u g ü 
m e ú fuper v o s , & d l i c i t e á m e , 
q i i i a m i t i s f u m , & h u r a i l í s c o r ^ 
de i n u e n i e t i s r é q u i e m a n í r 
m a b u s v e f l r i s . í u g u m e n i m 
m e ü í u a a e eft onus m c u i u 
l e n e . 
§ . V I I L 
f i x etiUlevalitas, m f ¿ju¿ ho^ 
lid egeni 
trihuit. 
nafuá entihus 
COnueniant hiic,<|iii cu m que íiberaíw í acs i í í%m amane cognofei} & dU}-
^ l canjp 
0 $ liberdecimusoaauus: 
canc^omnidm v l r t u t u m M a g i í l r o D o - Puichrévi rd iu inus duobiiseMenipIispon • 
i n m o l e a i , quales quíe.rendi fint recspro- deraEabfurdnatsm eorumvqui dimraá vp-
rcsüiovwm raunerum. Quos voeatlibe- caneadprandium 5 & corannimonem re-
Taiifsimus Dorainus , & liberalitatisexe- riuiifuamm. Altsrum eil:femmaroi-]S>{lui 
piar,vt fuá communicei? Sane ait: F e m t é cúm pofsitfemen ruum rn terram bonam 
adme Qmnes, qui laboratis > úr eneráti eg4& lacere^ abfurdé facit:, fi veinimioni iaciar 
t<r ego reficiam yos. Nunqtiaiii enim adli« in petras, ínter quas íriióliis perdatur. SJG 
bsralsm perciner,alijs, quám egítibusfuá perdité facit5qui dmitibuspr?itataliquid, 
-bona lareiri. Prícciara eft in hanc rem i l - Alterum exemplum el \ íeeneraions, qui 
í ¡ iafententia'Cafsiodori.ia.Vár.iy. £g€«- vbi maius lucrum appeí i t , diligenter ca-
t a p a d , t ^ í { S ^ p i m ; e j ¡ i n ^ ¿ i i f i t i h u s f H h e n i r e ^ a n ^ uec cum diüitibns mire pa í ínm^ed po-
dit potius yúuí mittit in plennm» Quid p u l - tius ad pauperes abijftjde quorum paupec-. 
ch^lus^E^quide circadmites omniíubif- tate foenus mirum in modu adauget.Sic 
tantia plenos munerabundos non libera- homo liberaiis>,qLii bona fuá perderé ns-
lis erogatio verfaturj fedprodigalitasef- qu í t , caueaí diuices, adeat pauperes, de 
5 ; " & . ^lía. A lebat Paulus/i.ad Timoth»vlt. D i - quorum fu'blsuatione, quis numeret,qu3.-
ylt. uitihus hníf isf iscuUpacipe ifacile tr ihue- talucra capiet?Ad h^c ipfe ChryfofíDm. 
re3commHnicdre> Quibns verbisfeíe iadta- homil/zSm Matth .addí t ; .Sí 'verí ÜOÍJ ere-
-re poíTant prodigi hommes^ quód 6¿ ipíi dis^eta t u ^ u i ¿'mes eíj qui Ducfs ., & Prin 
iuxra Apoííoü fententiam viuanr, dum fa c ips vocasxi?oca pauperes, & ex hisimple 
ciié tiíbuunt^ & bona fuá libenter coitirait conuimum^ nlfi-úh ómnibus tiht pláttdatur* 
Hicant. At explorandum lilis erat, quibus nifi ab ómnibus, ameris, nifi amnes yt paire 
tribuanrjdi'iménim:non.p.auper!büs,f<3d h a b t t í i t , Ec quis ex dono diuitibus dato 
diiiJt!bus5& plenis tribuunt, non liberah- aliudacquifiuit j quam doni amifsionem? 
ter tribuuncjfedprodigunt, 6c effundünt, Quis ex conuiuio Principibus parato, & 
§3. ^ . ^Sic D.Thom.2.2. quasft.np. arca. ad.z. diuitibusTecepit aliud3quámfumptum5& 
' i n q u i t t Jp&lhlíts mdnetdimtes p i f a d l e bono rupe rd i t i onem^Atexh íS íquxpau -
tr ibi iant , úr'cQmmumcéntftia, fatit opor- peri dantur, hoc confequirntur o m n e s ^ í 
%iñ | » o Í n o n f á c i u n t prodighqtiia, m F h i ' ab ómnibus celebnenrur eorum dona , T C 
íojophus dicit in 4. Etbicerum j dationes eo* maneant in eterna memor-ia.Vbi enim ad 
rum non funt h n a , ñeque banigratid^ ne- veras laudes hóminis cuiufuís vetum efti 
que fe can dúm quod oportetyfed {¡uandoque hoc máxime íludent Uuáa.tovQS>nQCcian' 
dant rnalu illist quos oportei.paMpsres ejfe, tur Principis fui fumptus fadi cum alijs 
Eccetibiiuxta AngehcumDodore ,do- Principibus, 5c diujíibus^illafolapabli-
nationes, quíCrófferuntur minime egenti- cantjqu^e profticrunt egenis, eic quibus pe 
bus}non tam UbefaUt^tis, quam prodiga- ne incredi bilern nituntur clicere hominis 
litatis fapiunt etfuííonem. Vndé raone- coramendarionern. 
X»f. 14. bat Dominus, L u c i ^ . Cum facispran-
dium , autecenam , noli yocaté amieostuoí , 
ñeque fratres tuos , ñeque cognátQS^neq'jyi- y» 
íiwos 4í/aíes.Q£Í erunt igitur vocandi 3 la 
jpatur:j^ocif paH^residebilesiclaudQSi!c(ecos> N e m i t f e r i , fcS ¿¡Uáper multOYtim mA 
' & beatus eris y quin non hahent retri iuere * - i i í n 
m U Vix perm.uit liberah homini buccel . ñ u s t r i b u u n t u r . n m d e p u m t j u m 
lara pañis daré diuitibus. Quod ponderas m a g n á dccepUYl í n m -
quidem fuper jtetram 1 aliainterram bonam 
proieceris, an&r f n ú i tibifnerit hoc, y t di-. - I J Efedlioríem promittit Deus fuis mi* • 
cas, quid damni eíf j fialia qnidem temeré, : i fS*i i t ihüs, quanV.ipfeme^perfe prjeíier, 
úrhidniter^HlU.yero in ten.amionam-pro- { non quam pricítet per-alios, 6c:aiios 
ieceñmtn? N á m quaratióne non m n i a i n 4»iniftrbs, A i t ^Xími.E%o rxfictam y os: noa 
terram bonawi Et fi feenerandum fit^non «mandabo-alijs,iion rainíllrorum feriem 
¿ ice s : qiure h<sc quidem egentibus^iflayero í b t u a m , per quorum raanus mea dona 
d m i i b ñ i ditbimus \ g ü í n demus illis omnia, -currant.Proh Imperatoris-muncii fapicn-
? r i c y ¿ Y o ¡ y l i t a n t i t m eft lucriinonreputa- -tifsimum confíiium I Vtinam fíe poíTcnc 
hisUiud;??* eefíabis aUquandoyant fump' faceré mundiales Principes, veaim quia 
t im ficere & f r u j t ü baña tn* perderé m u l t i s m i ^ r i s vtyatiu' , quorum ali; n ú . 
lores 
O p . I I . D e 
fá/?.'oa. 
ábícondita Sundi íaplcntlb: 4^7 
JotesÍLint3alij minores, t l i j iníími^per toe liad Bccleí íáft . cap.f. $ i y i d e d s c a h m m a s 
tnanus fie regales donaciones corrumpun e g e n o r u m ^ violenta indicia,, e r j u b u e r t i 
tur, ve nihi l veniat a Rege í íne accipien- iuft i t iam in prouincia, non mirer i s fupa hoc 
tis iniuria. Mundialis monarchia: exem- negotio^ quia e&celfo e x c e l / i o r e í t 
plum ello ítatua illa Reg í Babyionio of- frper hos qaoque e m m e n ü o r e s fmit aí i j . E x -
tenni ,Dan .3 .Huiceraccapntaureu4Quíd :pende racionem , ob quam non miradum 
pret io í ius?Quidpuichr ius fSed capici au- rííc^quod i n i u r i ^ Sc ca lün i^ , & niiuftinK 
reo brachia} & peátus argemeiim harree: 
his vencer a^neus: haic erara férrea qu^ 
tándem excipiunc puluerei^teilaceiqj di-
giri. Aurum In fe &punfsimum , & pre-
tioílfsimum eftjaíl íi defeendere incipiat, 
& pe¿toris argentoimmifeeatur, iam al i -
quideiusprecioiiracis minuicurjfi amplius 
defeendere pergar,& per íensjferriquc>& 
piilueris mixturas decurrati quis neget 
plurinuiro a purirace58¿ pretiofitace dege-
nerare prima ? Sané quod aiirum erac in 
capi íe , in iní imis aut íEsredditur, aucpul-
üis, Eíí equidem Princepscaputaureum, 
nihil non proriouim,&purum, & lucens 
cogicans íuis fubditis. Sed func Pnncip i 
aífíxi argentei m i n i í l r i , nempe \'in a R e -
gefecundijhi poftfe habent alios inferió 
risprecijjvidelicec inílar ^risjquibus vtun 
tur. Et p o í l h o s inueniuncurai i jprorfüs 
valoris infimi, quaíí fbrreijVeí nati ex pul 
tigre. Regia ergo muñera licet in capite 
í íneprec io fa , vbi per cot diuerli valoris 
ni ini í lros , etiam per ínf imos , Scceftaceos 
diüribuuncur, quisfperet min imé corríí-
pendaf Mirum erit, í í non r.eddantur vioi 
nanihilo^ H u c p e n é fpeclabat Cafsiod 
fiant 3 nimirum , quia excelfo e x c e i / í o r e í f 
-alhuSt t r c . Non adminiriranturres.per^-
nura Regemo aut Pt inupem imnicdiace, 
fedeO minií lroruin gubernancium quafí 
fcala, in qua alij func fuperiores, in í er io -
r e s ^ i n f i n n aüjjyt í íc luílitia^per mulio-
•rum manus, á fupremo Rege derraata vf-
que ad iníamum , & vili.fsimimiirurjiíirúj 
mulcum de integricate amictai, & -vei di-
minuta , vel coi mpta perueniat adege-
nos tradita per toe manus. 
§ • 
TeccMum máxime 
D.Iaboraces5& oné^atos clamat Do-» 
mmm'. Venite ad me, qui laborati, ^ 
onerati efUs-j oneraci, inquam, non 
alio onere, quáoi pe.ccati., quod cít maxi-
•mum onus3 Se máxime nos.depriraensj &C 
grauans. Nautx i l l i , qui fecum í-erebanc 
í o n a m , v b i viderunt nauim fa'uifsima tc-
lib. 12. var.11. Jurum ipfutncúm foluitur peílace agicari,nihilprii ís cürarunt5quáín 
in liquQrem}nifi mundifiimo caliculo fuf)h 
piattir j inficitur : quando puritatem fui illa 
fola cuí iodiunt , qua nulla fordium admix-
tione fufeantur . ¿luam gratum per niueos 
caliculos riuuioi'videre currentestBtipfam 
quodammodo natura libera ridere puritate, 
lofúii 
nauim alieuiare , immifsis ó m n i b u s o n e -
r.ibus in mare. A«icenimj 1 on.capfi . Mife-
runt yafa , qua erant m frauiyin ínate , yt 
aüeuiaretur ab e í í ^ f . Sed non alleuiatur 
nauis, mifsis oneribus jferuabacur enim 
adhuc in naur íonas j qui vcpeGCatri ino-
quando in nuüis maculis iniuriata turpa* bedienti^habebaC3Íic deprimebac^ & gra 
tur ? Sic dona Regum nuüa debent polluy uabat nauim fuper omnia oncra alia.Pul-
tione fufeari',fed ficut ab ipfo exeunt copión chré Diii .Chryloft.homil.de l o n a , fatur: c /^ j í , 
fa , ita debent ad eiues perumit'e.pHrifíima:: N a u t a nondum apiita catffa na-ufragtj na-
mutant enim quamlibet largkatem rapieu" uim aliquantar/m rcru/n iatíatione fuble-
tium manus. Et ficut fontis pmitas pev li~ uari arbitrabanttír: & nihilommus naui--
mofa corrumpitur ;fíe affluentia bonhRegk gium tmhabyttm. jí'pudfe miim peccati far 
a naris dij lníutionibus immutatur* Debe- cinam retimkmt,et magis, magi[que Pro-
rene auri riuuli per purifsimos caliculos • pheta.corpore §rambantur,nÚ corporis mag 
•ciírrercjdeberent áurea Reg.is rnuneFa p e í ~mtudiwe, fedpteernti. Vanenic^harntur o-
ítera>nau:is.taH<íre,adura íion-(;-0Ht|>a.nt í o - • 
nam, in quoerat onus p e c c M í i o n g é o m -
n i bus alijs oneribus grauiusv ,6c vales fisb- % 
mergere nauem. V n d é Tertullian. carm. 
de íonajíicnaLitis'Confulic: 
manus tradi puriísinias j aíl vbi 
funmiininrorum turb2,alie alijs in fer ió -
rens3vfque ad Ínfimos^ ve per iimofa cur-
res aureus tiquor corrumpitur, ííc vbi per 
tot officia mininrorum, mediocnum , Se 
infimofum decurnint regia muñera, non 
poííunc non mutari, & minui cum acc i -
pieatium iniuna. £ s hoc iucem gapú i l* 
^ u i n date pracipitem caufam , HMemq-y 
lenames 
liber declrniss oílauus; 
, y n u m (wUí húC MJgftíim pelago iaffare 
yoknum* 
Expende verba i l l a , Vnum mus hoc m<ig~ 
wtm'^nxms enim alia enera, e t í i i i rpor-
rabiliavidcantur, oneranon funt, fi cum 
peccationere comparentur, quod folurn 
onus magnum eft. De femina quadam di 
SLauty c i t u r , L u c . i > m h é a t f p i r i t u m i n f i r m -
tatis annisdetem & 0Ü0 : U eratinclinata, 
tice omnino poteratfnrfiím refpicereAncli~ 
nabatur ad terram fbemina haec, quafi qui 
íub aliquo ingenti pondere preffus ver^-
gi tad ínfima. Sed quod pondus íiG illam 
grauabat,quando folum dicitur,fpiritum 
infirmitatis habuilTe ? A n fpiritus g r a n a -
re poteft i aut deprimere. Non fpirituSj 
fedfpíri tualisnequítia latens intiisillam 
fie deprimit , & ad terram incl inat . A i t 
W>üM' D.Chryfolog.ferm. ios'. Hahebatípiri-' 
tum infirmitatis^ et erat inclinata : patebat 
ytilnuSyfedatttior yulneris non patehatúan 
gttarem yidtbant cuntti ,fed langHoris ma" 
teritm nonyidzhant; erat in aperto ptzná) 
fedinipfa pana carnifex latebat indutus: 
sor pus afpiciebatur incuruum , fe d non af-
ficiébatur incurui corporis pondus, Arsne-
Qnifiimifpiritus corporis necesitas crede-
batuT* Vbi nequitiafpintualis infbraina 
iatebat, ibi erat pondus inclufum potens 
inclinare fceminam ad terram , imóil lam 
penitüs opprimere. 
Luc. I O . Intnuie kfus í n q u o d -
dam caílellum, &: mullcr quíe-
d a m , M a n h a n o m l i K í , exce-
pie i l lum in domum í u a n i : 
huic erac foror nomine Ma-
r í a , qr.íeetíam fedens fecús pe-
des Dornin i , audiebat veibum 
illius. 
Mifer lcwM) hoffítálique Viro mn-
quam ¿ejiciunt c h n p m i 
f r a t r t S t & f r o p m -
V l x í e fu hofpitatrix Martha ob o cu-Jos ponitur, ¿k ftatim fubi jc i tunl -
lüd'.Huic erat /orí^érf.quali íara i n -
depatear benefici, & hofpiralis aniroi no 
vuigare commodum, quod nufquam íie 
folus, fed clarifsiraam vbiqjpotiaturma-
num fi'atrum, & propioquorum.Zachari ^ 
4.ait; Ijl ifunt dúo j i l i j olei.¡ fplendQris) qui ** 
afíijtunt dominatori yriiuerfa í e m e . Et quí 
dem notanter dixi r , duo.íiiij o íe i , fplen-* 
doris 3 qui enim mifericordia; oleo inon-
gituf,nequit efíe vnus, &foius5fed ípleri 
didifsimis g'audet fratribus, propinquis, 
& ioci/s.Solusfugerat Moyfes ab ^ g y p -
to in Madíamj vbi íethro filias inuenír, 
earumgreges adaquauit; quod a lethra 
cognitum cüm effet, Exod. 2. ail: Ú^udm Zfudj 
dimififtishominem f Vocaiz eum.) vt cornil 
ddt panem* lurauit ergo Moyfrsyquod ba* 
¿itarH cum eo, Accepitque Sephoram filia: 
eius yxQrem. Hic licet admiran & M o y -
X C EP T V S lefus in caf- .íis,& íethri fbiicitatemiMoyfes iblus,p<5, 
telkim,non paruam Marthas regrinus, a fuis remotus, ínter barbaros 
quazftionemabfoluit: quere- Madianitas agens, ibi per potum p r ^ f i i -
batur illa , quod fola rel in- tum ouibus lethri > r e g i o s & clariísimos 
^quereturparando tantihof- fibi fratrssJ& cognatosfacir. í e thro i íem 
f i t i s conuiuio, cüm interim Mariaforor barbarifsioii populi Princeps, & ipfs bar-
quieta federet ad pedes Cliriíli. Nihíl ta- barus v in l i feraine orbus, per peregríní 
men profuit Marthae querelafuá, quia l i o f p i t i u m e x h i b i t i o n e m pañis jfüiimi 
nancifcítur, cui obediant maria» Qind d« 
beneficentia, & hofpiralitatedicTpoíeü 
i i i pr^fenti clarius, quám quódexfuíflet 
folitudinem,&: orbitatem, & vel in popa 
Jo bárbaroclarifsímos,&fplendidifsirao$ 
írarres, & cognatos nancifearur? Ad ha:c 
P?Cíiryfoí}fhom.30. cap^<$.adlloni. 
' % Mag~ 
C A P V T 111. 
Difputátio cum Mérthéi de 
opima parte. 
potiüs eius folliciriidjni praelata 
fnícá vero iudíce M ' i -
Ú x quies. 
Cap I I I . Dífputatío cüm Msrtha deoptparté^ 
(IrOfoJ 
€hAÍi. 
} Mdgnus ej lfruí ius bofpitalitatis , & rehe-
" menter magnus: fie Jetbro, tam&fi bar-
barus ejfet ygenerum adeptus eft} tanta po-
tejlate mariimperantem. Orbitatem, &{© 
l í tudinem ignorat hofpicalitas^uiuspro-
priü e í i , vndiqi c o l i i g e r e í r a t r e s , cu qui-
bus floreat, & gaudeat. D e immi íer i cor -
di homineair@rebatEccleííaíl .cap.4.//"«//í 
€ñ} úr fecundum non habet, non filium , non 
fratrem ¡úr tamen laborare non cejjaí }nec 
fatiantur oculi eius diuitijs s nec recogitat} 
dicens: cui laboro , fraudo animam meam 
loáis ? Compone modo h^c verba cum 
i j s ^ u x in principio dicebamus ex Z a c h a -
ria, ibi de milericordia; íilijs ait: Sunt dúo 
fiííj olei yfplenderis , in pra'íenti de auari-
ú x fiiijsdícicur: ñus eft^úr fecundum non 
habet^neque filium, neq^fratrem. Ilie emo-
lument isrplédidi fs imaí íbcie iat i s , & cog-
nationis vbique gaudet, hic nunquam no 
fentit fordidilsimam orbitatem , vnusa-
gens abfque fratre , abfque propinquo, 
abfque famiiiari. S e d ü l u d vaidé E c c l e -
íiaftes miratur, q u ó d in tám fordida orbi-
tatepoí i tusauarus , non recogítat eamj ait 
enim: Non recogitat,dicens: cui laboro? Et 
q u i d , íi recogitarec? A n poíTet inuenire 
modum , quo illam orbitatem exueret, & 
fe cognatis ampli f ícaretfSané perfacilera 
muemret m o d u m , n i m i r ü m , íí folum fefe 
ad mifencordiam excitaret^nullam fenti-
ret orbitatem. Q u o fpedans Chald^us 
C o m p l u t e n í i s ait: Eft y ir folus, úr non eft 
ei fecundus i filium quoque, úrfratrem non 
habet,yt fit bares fubftánticeJua, & non e ñ 
finisyuiuerfo laborifuo j $culus queque eius 
m n poteñfatiari diuitijs , & non dicit in 
íorde fuo : <:ui ego laboro , et fraudo animam 
meam bonisl Surgam, etfaciam ex eo elee~ 
mofinam , et Utabor in hecfaculo cum filijs 
hominum , et in fceculo yenturo cumiuñis» 
I d e o v n u s e ñ , &fol irarius, & o m n i p r o -
pinquo orbus 5 quianunquam recogitans 
«dicit, furgam, 8c faciam e l e e m o í i n a m , íi 
enim hanc faceret^non foiitarius eífet , 
ñ e q u e orbus , fed medijs viueret in filijs 
hominum, vbique inueniens Se propin-
quos, & fratres 3 & forores. Quo fpeÓans 
Olympiodorus ait: Fnum hoc'hco acci~ 
f i t , qui feipfum tantummodofouet 3ac di-
ligit: qui nec habere quidem yelit filios, 
aut fratres. Nam qui defiderio i í lornmte-
tietur ¡ quamuis natura nidios affines , et 
tonfanguineos habeat ^ quia tamen cbarita-
temferutatur, omnes homines, quamuis ex-
ternos , effe fibi filiorum loeo putat, et fra~ 
trum, Mon p o t r i l non a M ^ s fraKi: 
bus, atquepropmqms, quifub fignís cha-' 
ntatis, S¿ nnfcncQrdjíE viuit, 
§ • I Í . . . 
Mi/erkordid in pduferes fdeit 
mos, aterndt, 
TRes erant Fratres Lazanis }Mariha5 Se Maria j & é tribus AlarthíE domusap-
pí"opiaEiir,de qua diciiuíyexcepitéllnttt 
in domum fuam.Ncc mirorj quód vm Mar 
tha! domus attnbuatur, quando de illa fia 
guianter prsd ica íur virtds hofpitalita-
tis : hofpitalitas enim 3 8c mifcncordia & A 
domos hóñi inibus í'acit, 8c eas fola valec 
« t e m a r e . D e obí lctncibus yEgyptijs, quas 
fecerufit mifencordiam Ifraeii , a i tExod . E x J . i ^ 
c a p . i . <Quia timuerunt obftetnces Deum, 
adificauit eis domos. Quid eft, íedificauit 
eis domos? Crediderim cum Caiefano, id 
8c materiale asdificium , 8cí imul metap.ho 
nGiim,quale fie ex progenieiJ& p o í t e n t a -
tis perennitate, importare. Sic vulgo do-* 
morum ere dores vocanttir,á quibusfami-
liarum fpiendor in íedifícijs , 8cin longa-
progenie brtum habuit.Hucergo conue* 
niant mundiales hom mes, qui operam na / 
uantdomibus illuftribus engendis, seter-' 
nagdis3 8c videant, quibus copijs id prasf-
tare valeant>nimiriim mifericordiaj&cha 
r i tate .Vna mifericordia eft, q u « domos 
facit, ín quibus « ternum firmetur generis 
humani claritas. Ad \\xc dicebat D . C h r y chryfoftl 
foftom. in epi í l . ad Heb. hom. i ¿ . Jn hcec 
igitur (sdificia ííudeamus n o ñ r a s euncuare 
pecunias}nec fabril, nec í truí íortbuSy nec o-
perarijs opus habebimus.Manus namqypau" 
perum } tales domos adificant claudi, cac i , 
y el débiles ifti, qui domos illas adificant, et 
non mireris^eleemofina qaippe artifex mag* 
na confi&it, ct anxiliatrix eorum , qui ¿J-
lamfaciunt, A é t f r n ü m duraturas domus» 
qui Jsbi erigere meditatur, non e»ret ahos 
artífices perquirere^ e lcemoí lnaj 8c mife-
rieordia artifex eft, de cuius muñere ve-
n i t , qu6d domus ftabiliantur, & nouis in 
ches augmentis irradient. Vbi noiler dicit 
Prouerb. 14. Miferkordia > & y^ritas Brm:^ 
prceparant bonum: Legunt Septuag. apud 
Salazarem noftrum: Eleemofina autem^et 
fides apudfabricatores bonos-.xt iam non in 
ueniantur bon í fabricatores doraorifm, 
apud quos non fiteleemofína, & miferi-
eordia in pauperes. Pro quo dicebat. E c -
g ie j la í i i cus , cap,44. l ü i y k i mifericordia 
funt9 
47° d e c i r n o s o - ' ñ a u u s r 
fuut y q ímum pietdteS non defuemnt, cum 
Je mine eorum permAtient bona ^har editas 
fantía nepotes sorum^ et in tejiamentisjíe-
titfemen eorum ) <&• filtj eorum propteril-
los *itt ^ternum manent '. jemen eorum de 
gloria eorum non derelinquetur. EK, e n d d 
<qualiaponac virorurn mííericordiun^ i jg-
J3a-,nimjriimaiuturnitaté donms in íp l e i i -
dore f a m j l i ^ fíiiorum,&: nepotum. N o n 
poteft mífencordiae dotniis deíicere, lerné 
enim mifencordum , & gloria eorum non 
derelinquetur, & fiüj eorum propter ülos 
in íEternum manent. Hinc illaSunamitis, 
^Re^.^. ciim ábrqueliberiseíTet, in pene 
ruítura domo hofpítium Elifxo parat j & ; 
¿ eius precibus fiiium impetrat a Domino, 
Sed lam duodenis puer in matns gremio 
raoritur^Quid tunc/^Peribit domus patens 
pauperi hofpici? Quid faciet bona marer 
Siio mortuo ; vnieo íulcro fu¿ domusf 
' A i t textus : Afeendit aute'm , & colíocauif 
enm fuper leftum hominis D e i ^ w cUufit 
tíftiprn. Magnum quid cogirabat de cubí-
cu lo , & ledlo.parato hofpiti 3 vt notat 
Chryfoft. 6c ideó cüm i l l i prsEÍtó effet le-
étulum filij, ab hocabftinuit, & fumens 
cadauer pueri , non in alio ie^o eollocats 
quám ineo , quod parauerat hofpiti , iam 
na-coeii, quod Roma Echnica 'apponcbát 
fuis Im^eratoribus tnumphantibus. HÍEC 
i n u m p ü a t o n luueni maiorum^ti^nj a ^ 
debat íumoias imagines , vt oitenderet m 
vno onsnia proíapiae vecens iacinora rc-
nouari. Sic Elcleíia Romana ífraelüarü 
virtutum imagines, nempé Marthani, ^ 
Mar iam >- i n qu i b us hoípi tal 11 at e s, S¿, p ro . 
pheticx conteniplatioees veteris t e í l ^ 
rncnti expri-mebantur-, appoíii11 tníipho 
Mariano , vt in vna Dei Matre, quidquid 
i i i i t in vereri popuit), glonofc-oOendere-
tur renouatum. Propone t ibi ob oeulos 
m Marcha Patnarchas veteres hofpiran-
tes, & Deum , Angeios, in MariaPro-
pheias diuinitacis .arcana nmantes} con-
templantes , nuliam m iisinuenies vir tu-
• temjqu^-innoííra rnumphatrjcenon ap-
. parear, in imrnenfum eXroüit Regm^fuae 
virtutes Caísiodor, n . variar.i . inquiens: 
'i-iant f parentum f ohorsilla regaüs a/pice-
ret y tanquam in jpecHÍo •piír}f im& fuá 
prceconia mox yideret, Enituit enim J lma-
ius fcelicttatej Oflrogotha fat i emú a, A i haÍ4 
majuetH-dins3 Muniiúi ir ius^quítale j Vni^ 
mundusforma ¡ Thorifimus cañitate , Cttg* 
nofeerent hic profeCto yniuerfi f g i l U í ¡ m 
gropria ^ f oíliciter fathentur ejfe fu&erut ^ 
tune fperans non poíTe non in hofpitio quando ynius pratoniam cum t&rU fe PÚ-
exhibíto pauperi reparan, imó re^dificari 
lapfam domum cum íilio moriuo. Pro 
quo aiebat D i u . Ambrof, epíft.i2. ad í r i -
íiieum , citatus á GiolTa in pr^fenti: Sana-
mitis iíla magna mulier in fuperiGribus hof-
•pitium parauit , & Jbi coucipiendce foboHs 
meruit pr^arogasiuam.Ibidemquerefíifcita' 
t e ñ aquare y i n u t u m . H f c de R.egiíia ira-
l ia dicebat Caísiodorus, loage veraeius. 
dicenda de cceliRegina,quam íi totiusfuf 
gentis regalis i l l a , & prophetaijscohors 
veliet a jpícere , tanquam in fpeculo íua 
pi^conia'mox videret. Enituit Abraham 
Deihofp i t io , ífaac ineruenroholocaur-
ti|>¿g«ori/^¿¿ir/«¿r4f«/<i0Ecce tibi,vbi n i - l0 i i ^ o b obfequio, [ofeph caftitate, Da-
cepitaedificatio, &;re*diiicatio domus sn vi¿iori is ,Salomonpace, iíaias conté- , 
fili/s, Scnepotibus, dum parat hofpitium platione Seraphica, Rachel forma. Cog-. 
pauperi Prophet^ , per huncalFettum m i -
fericordiaaccipitjpoírcfpérai 'ediuturni-
satemfuae domas* 
'Mdria Virgo omnes fuá gentis )>irtu* 
t es in fe 
S.unnmnt hxretici, cum audiunt Ma 
x J r i e Virginis afeendentis in celu trium 
phum fub harum duarum fororum 
euítngelio decantan. Quid Marthre , & 
Mariíe oeconomia cum triumpho afeen-
dentis ¡n ccelum Dei MatrisPPulchre Ec-
^ieíia Romana appofuic triumpho Regi -
nof í e ren t rn Maria vmueríi veterum vir* 
tutivm ewci tus propria, & fceliciterfate-
rentur íliperata , quando vnius Regina 
gloria cum turba poteft fe virtutíí aqua* 
re.Hinc afcendentem adftíipent Angel i^ 
C á t . 6 e j i i í ía , qu& progredipur} quafi: €é*iH 
-aurora confurgens3pulchra yt Luna , eleífa-
yt Sol ¡terrihlis yt cajlrorum acics ordina-
ta, Vna foemina afcenderecerní íur , & ín 
vna caftrorum apparent aciesiquíd mira-
biliusj'Quifieripf)teft,vt vnacürn íir, ad^ 
mirationem vifarum aeierum íaeiat? Eqot 
dem vnaerat /fed íic vniueffas virtutum, 
veterum formas referebat, vt íinguli, quí 
pro Deo antiquitüs milítauerant , apucí 
i l l^m viderenturftare. Dum Deum ven-, 
trisfufcípithofpitio, &inde abijt in moa 
tana^ ve propinquum ílium loannem k 
pecea* 
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peccatoliberetj&faciat exultare ^ c í l en - tibus m y n h t z ^ thuris, &• yniunfi pulue~ 
dituralter Abraham de Deihofpit io ela- rispigmentarij.y^'pQnÚQ i l l a , eír yniuerfi 
nis^umcurntrecentisfcruis abije confo- / ' « / « e m ^ c . Vna enim ciini eíret,vi5Íuer 
brinúLochcie captiuitateliberare. Cii in fas Sandorura virtutesreprefentabat.Ait 
ad ^gyp tu tn diüertit, fugiens Herodis ra lideph.Cerrn.^de A^m^tMdorameta ^ir.- lidefi, 
hiem] Dauidem á Saule Fugífiuum , & ad tutumfyargebat^noti qualiacumque J e d y -
vicinos Reges confiigíentem cum militíi niuerfi pulueris pigmentarij: ha let in ea ef-
fuorum manu facit. Cüm apud filiu que- fet forma mn folum VhginurK. -vexnm etia. 
riíur j quód maneret quaíl abfcondiíus emninm EcclefiaYum D e i , Quafcumqne 
Hierofolymis, eft quafi íacob queribun- vencratur Eccielia virtutesm aiij's, eaápo 
dus apud Labancm,quód nonRachelem, tef tmMaria veneran. 
fed ííbi Liam daret. Cum filij cruci adf-
tar, ffaaccíl l ignií inhasrens holocaulli . 
Sic vna cura íir, in illa vna exhi ben tur v-
niuerfíe Sandorum veterum phalanges, 
fíitton. A d quod aiebat D.Hieron . homil.de A f -
fumpt. Adtniratttr ¿utem Spiritus fanffus, 
quia omnes de afcenfu kutus Firgtnis admi 
rantesfacit, qaod quafi noui diluculiauro-
ra rutilans afcenfu fuo refplendeat 3 multis 
freta^t yallata Sancíorum agminihus. F n * 
dé didtHY terribiíisvt cajlrorum acies ordi-
nata. Siquidem terribilisfuis fatfa y i r t u ú -
l>HSyyt caíírorum acies adm&dum ordtnata* 
Expende, quidicicuradmirationemfui fa 
cere ,qaódaícendac, multis freta, & y a l -
lata Sanfforum agminibus, Et quanta híec 
admiratio ? Sané orones Sanít i notirsirni 
erant Spintui tanAo, notirsirni erant A n 
gelisj curergoadiniraretur Angelí^ quód 
circa Mariam Rsginam viderem SanAo 
rum omnium phalanges ? Non equidem 
erat magna admirado, quód i n fe San d i 
Reginam cornitaretur, fed quod omnem 
admirationemfuperat, id erat, quód non 
in fe ipíís, fed in vna María vniuerfo San 
t lo rumoí lenderen tur phalanges, itave 
>§. 2 m i . 
f e r f e B i o m s Budio fus n i h 'il a l i u d <ef~ / 
timet < nec nofcat , ^ u a m D t u m 
J ú u m . F¿Í de %eat<e Virgin 
m j y i u m o r t i j í -
m i l i . 
F Oelix M a r í a , quas fedenj iuxta pedes Domini, andiebat yerbum iMius,mh.il 
aliud curans, nec reputas ni l i Deuni 
ipfumjin totahofpitij foIlicicudíne,inier 
ipfara fercuiorum prsparatiojGiem 9 n i h i i 
ipfa videbat, n ih i l curabat nifi Deum v-. 
num. Foelix, quj ííc componit viram ftia> 
vt inraedijsmíídi follicirudinibus n i h i l 
mundiaie videar, fed Deum folura fpe* 
ctet in iilis.Vbi =Raab pericuium e^píora^ 
¡tomm ífraelitarum anirnaduemrydjeitur 
de i l l a , lo£uqcap. i ,Tot tenfy / temuker y i* loftte.t; 
ros dbfcondit) ei hit i ¿sr r. Qua verba fie es 
Hebreo redduntur: Tollen/quemuljer y i* 
vna cumfueric , repraefenraretur infuis ros, abfcotidlt eum. De quo mültamfacic 
qn^í t ioné A bul. quísíl.zy.in lofue, quo* 
modo íi tulit vmmi ve abíconcí^ret, dicí* 
tur ,quód abfcondit eum? Cur non raagis 
dícitur,quód abfcondit eosf Sed quafiio^-
nemfac i léabfo lu icD, PauJ.adHebr. I Í . 
Fide Kaab meretrix non perijt ctm incre~ 
virtutibus, quaíi haberet in fe , vel quaíi 
ipfa eífet Ordmatifsima Sandorum acies. 
Circumfpice vniuerfas phalanges v i r tu -
tum , & nullam requires in María , ita vt 
vna cüm íic, píurium ín fefpeciem exhi-
beat. Vndedeilla Epiphan.ferm. de A f -
fumpt. dicebat: Dico enimi iÜum efe eos- duli$,t excipiens exploratútes in pdee, Erat 
lum^thronHm fimul & cvucem^extendens. equidem opus huius fceminae, nonopus 
e-nim fan&ás ylnas Dominu portauit, Thro humanazfapienciaí, fed opus i í de i , vnum 
ñus Cherubicus, cruci formis, & ceeleffis, folum Deum , quempotgní-ifsimum no* 
Expende i U a ^ n w i J ChertihfCus;Sc quíde uerat, agnofeentis. Audierar muiier mag 
vt alias ex noílro Alca^arein Apoc.dedi, nalia Dei Ifraelís ^ erga quem folum ra* 
C^erw^iuxra nominisethimologia,idem piebatur , í l!uni^ue folumafpiciebat,a-
eíísac plures, vel pngnans multitudo. V o - deó,4vt in exploratoribus , non explora-
caturergo MariathronusCherubicus, ve tores curaret, nec exploratores atrende-
inqua oftenduntur non folüm plures,fed rer, fed Deum; &: <yc illos abfcondebaf > 
vniuerfa; omnium S.m&orum virtures, quafi no illos/ed Deum abfeonderet. Ita 
&forti tudines. Qud etiam fpeftac i l lu4 ad vnura Deum erat attenta,quafí ad alia 
c<»«' )• Cant.5. c ^ « « cjl i j U , qHa afcendk per de- videnda vel c^ca, vel prorfüs morr.ua ef-
f m » m > tánqt im ñ r g u U fmni rex a/Qma* fs t .Híec ?rat freiens ad pedes Tefu, 
Líber declmüs oáautis: 
nihi la l iu^cerñeí i s ,n lh i la l íud^í l imans , 
n i í i D e u m , morcua prorílis oinníbusrbí-
fcSei ÍÍ liquis. Accipeex4.Reg.4. cíe filio Suna-
mitidis di t íum : Pofuít en milla ¡uper ge* 
nuaffiayfqtie admsridiem s et moriuus ejh 
Feruore sítus correptus pucr matri addu-
cicur > fuper gemíaeius poí í tus , mortuus 
eft. Quid accommodatius Maris? A m o -
ris fíatnnns ipía correpta ad pedes lera 
adducitur, &: iuxtatanti Parenci5 pedes, 
líacim morcua apparuir mundialibus cu* 
ris. S e d h o c l o n g é príEilantiuserat,vide-
taat, y, re i n Maria Deipara,qiif de íe ait Cant.f. 
Ego dormió) et cor mtum vigilat. Sic Deo 
adixsrefcebat intr infecús, vtad externa 
omnia videretur defunda, adeó vt non 
facilepoflet difeerni intereiqs mortem, 
Batnaj. gí .vitam. Vndéa iebacDamafc .ora t . r .de 
eius dormitione: Saciranfr tnam migraúo-
nem, mortem haud quaquamappeHabimus, 
fed fomnum 3 y el peregrinationem, y e l ( y t 
aptioriyerho locjfiar) cum Deo prafentia, 
Coníiderat fandus Pater Deiparam Deo 
praefentem, iuxtá pedes arsidentem diu i -
aios-, &.xonfíderat eam mortuaro j & non 
diftiñgtíir iíuer hanc mortem,& illam v i -
tam.Sicprorfus apparebat m o m ^ v t a p -
parebatj G«m Deo pr^fentabatur i n YÍCI: 
vbi erat Deoprsfsosjnon aliaerat,quam 
vbi mortua apparebat próxima fepal-
W«mr. chro.Mirabatur aliquando Díu.Bernard. 
f ané lumMalach iam viuentem adhuc in 
mundo, & ílmul eumdem defundum. &: 
ait i n eius vita : Hcec erat gratia corporis 
siuSiet hec gloria yultus eius, qua non eua 
fuatur^ne^ífe in morte quidem.TiíHs quoad 
y i x i t ytalis é r fnonuHS apparebat yinenti 
fn t i l ior . Sané nullusfimil iorMalachi^ 
viuenti , qüámmortuus ipfe. Mortui ani-
ma cum Deo erat, X)eum vnicé afpicie-
bat , vniceample^fcebatur, eorpus aütera 
ab omni mundiali bonaiacebat exutütri» 
. Quidaliuderat inMalachia vino f Et tüc 
mensDeoinh^rebar,Becorporei fenfus 
snhil muncíiale amabant, &¿eftimabanr. 
i d ex ceilentiod modo v i den dum erat i o 
Deipara Deo prórfüs affíxa J Talís quoad 
yixit^talis &- mortua apparebat yiuentifi-
tiuMmÁ D u m mortua erar, null i rei fími-
lior^quám viuenti fibii: vt non facilé 
dlftingueret raens humana i n * 
í®rDei,raatrem mortuanij v':pk 
de viuam. 
.'•iUi'iC 
r 
mus 
L u c . i o. M a r c h a d u t e m í l u a g e b a ü 
• c l rca frequens m i o i i i e r i u m , 
r qua: ftetic, & a i t : D o m i n e , 
n o n cf t t i b í cuta: , q u ó d í o r o r 
m e a r c l i q u i c a i e í o l a m n i l -
n i í l r a t e í 5 DÍG e r g o i l i i ? v i m e 
a d i ü u c t , 
Már íd Deipara 'pnicd^& foLi eft jwfi 
Chriñum in hGmin ihusre -
generandis. 
G Audet animusin hacMarthxqnerre-ia Deiparaexcelientiá notare: quód 
ipfa fo'la , & vnicareii¿ta fitpoft léA 
fum in minl í teno faluns humanas. Cu i 
debes5horno, poft Chr i í lum falute tuam, 
vt Deipara.' debes ? SAÚQ ÍUIQP vniuerfas 
criaturas, Deipara vnica cñ, & Tola, qua; 
feüuit: optimé humana íaliiti minillrare, 
Ai t einm Andreas Cre tenüs , honiii.2. de €mn^  
dormí ri o ,n e M a r i íe: 0 no a a s-1 e-m un erat io-
nes i 0 aminas permut.ationes1 Ft'üdttxit na* 
tura Itberum arbitrium fpinis ohjeptumé 
Ji-Íaria contra produxit eum , (¡ni impío-et 
paternam yoluntatem , Peperh natura ex-
inohedientia mortem y-úlímtariam . Jpfo 
contra psperít eümi qui mortem fuñtd i t per 
obedienttam . Sola euim fula prtster nattí-
fam ftik e h ñ a ad natHram renoaandaffím 
Solajeruijt opifiei yniuetfr n a t u r a . Non, 
eft improbabilis iljorum fententia, qiüar 
aireritjDeum informatione primi homi-^ 
ms vfum fui líe Angelorum minií ler io, 
ira vt Angelí feruiermt fummo Opi í i c i , 
adducentes puluerem de limo v & corpo-
ris íínmlachmraeíFormaníes. i d quod me 
mini tnoñerPereyra, . l ib . 4 . in Gen. cap. 
z. quaft.z, A t in reparatione generis hu-* 
maní, in regeneratione hotwinísjnon A n 
gelij non Archangel i , nonvl la creatura, 
íed ,v ta i t Andreas CretéííSjfolajíbla Ma-
riafuitele¿la ivt'roinifíraret^ folaferui|C 
Opifíci vniuerQé naturas, quxcfolagene-* 
rans lerum, foia nos in Chr i f ío , & cum 
Chri í lo regenerauit.De fe aiébat P¿uLi¿ CoíA, 
adCoTint^Namfidecemm'tlliapadag'o- ' 
gorum habeatis in Chr iño; Jed non multos 
patres, N a m i n Chrijlo l e fu per Bu^nge-
Uum e g ó y o s genui, Et quidem decemülu 
habemuspsdagogoru i i ^ Chr i í lo shabe^ 
jnus 
íocumMártháidcbpt.pitcr ¡:rqf$ 
mus padagogiam Angelofamj & Sanción 
rjuai o m n i n m , & m ¿ i íif oru m % fed non 
multas marres, inió vna'nobis, & fola re^ 
iióta elt MacerMar ía , ciu akiori modo, 
cjuáPauio debemus, quódiinius jn C h r i f 
éSkr* to ré^eoerati . Ad hxc aiebat Guarricus 
ej¿ tihi c u r a r e . Quid ais ? Marths, incu-
w aecuías oculatiisimum píGuifore mun 
di^ Vnde tibr potu¡r in mentem ven i re, 
quód qm curara filiorum coruorimi fuf-
cipit , non habeat tui laboris^ tuíedereli-
¿íionis curara f Abííc á Marcha:J:quód pu-
Abb.Ysnu.i . de Aííurapr* Sifernns Chrif* tet Deuni incurium proiiiforenifuarum, 
ti filias fuos itcrütn > 4te¡ue iterúw p a ñ u - creatarammifed ex quo Marram a p u d í e -
t i t i cmi i atque defidedo piétatis, doñee fot- fum videt iiíi . prorsüs affixarn^non 'mir 
metur in eis Cütijvtís, quato magis ipja M a -
ter Chrisíi? Et Paulus qmdem genuiteosy 
yerbo yeriutis-y quo generati j m t , pr<e~ 
dicando: María autefa ionge iitiinius > at-
quefan&iús Verbum ipftim. generando. Lau 
rerur,íi Deus habens tanta: virtutisfcerni-
na ni jabas longé inferioresderelinquati. 
Ec quantum hoc ad Mariam , refpeáu 
Marths? Non paruafane gloria erat illius 
M a r i ^ , quod Deus habens i l lam, putare-
do quidem in Paulo pnedieaüonis mini/le- turpoí íe fororem eius derelinquere. Sed 
ritim ifed plus miror , ac Venerar in M aria 
geuerationis myííertum. Non vt Mgria | 
Paulus regenerationi noílrx miniftrauit, 
in miniíterio verbi forfan muiti appare-
bunt Pauli i fed non rnults: matres^ íed v-, 
na , & Tola Dei Mater nos curn Chrilloy 
& in Chnfto parit. Accinic Dominus 
Canr.6. aiens: Sexagintafunt Regina., & 
offoginta cancubina adoUfcentíiliirtim 
non eB numerus . Vna eft columba mea per-
feffa mea^yna ett matrifucs^ eleffia genitri" 
cisfua, I n miniílerio verbi pra^dicandi, 
quid niíí turbas 5 & multitudines inue-
fiiasj at in miniílerio falutis á íeíu caufa-
£^Jvna}&: folav& vnica inuenie-tur Marie 
CdlUL miniítracioi. Aíc enim Guillel. apud D e l -
rium no í ímm: .Mft enim Maria ynice ele~ 
Cía gcmtricifuá j Jingulariter eléffa ad mi~ 
nifterium redemptianis , & regenerationis 
g r a ü a . Jnfigne quippey&' ¡ingutare minif-
id vnibraerar Mariam Deipar^, cuins gra-
t iapreómnibus alijs creatuns ¿ic Deü ca« 
piebar, vtpoííetfíeri 5 quód habens Deus 
iecum.Mariam, non muitüm curarer ha-
bere esteras creaturas, fed potids illas de* 
relinquerec, Aíebat Dominus proculdu-
bio Matri fus j Gant.^. Juerte a me ocu- CÁM, ti; 
los tuoSyquia ipfi me auol&te ftceruti Qmá. 
eftjme auolarefecerunt?Ad impiorñ raen 
tem loquitur, quí.vcDeum non prbuide-
rerebusairererent, dicebant,lob.22. N'ec 
noftra confiderat , & circa cardines'cceli 
perambulat. Affinis fententia l i l i Ezec.S'. 
Dereliquit Dominus t e r r a m , ^ Domims 
non yidet. Petit ergo Deus á Matre fua,v£ 
abfcondat oculorum fuorum pulchriru-
dinem, qus tan tae í t , ve íibi illam Deus 
acquirensjpoíTst 'auolare á eseeris alijs, 
omnefqjdereiiíftasfaceré. Non grauabor 
áurea D.Arabr.vefbadare/antis de ííaaCj 
lol. zz. 
t e ú u m g r atice redemptrici exhibuit ineo,, cap.y, Auerte oculos tuos a me, et fí tu per 
quodipfum Redemptorem fibinobifque ge- fefta es ¡a l ia mihi adhuc retinenda funt ani 
Amhti 
nuií^fibiy nobifque pió laíte aiuit, atque ad 
amos maturitatis perduxit.<gtíiaergofola 
erat jad hoc diuimtns praordinata , & pra-
parata , mérito dicitur 5 yna. mairifucs ? & 
eletía genitrici fuá» V t inde pac-eat, quam 
vnico , 6c ílngulari miniílerio Maria foia 
audori humans falutis feruiuir. 
Már ld Deipurd pefra mnibur dltjs 
creMuris (imul iunBls Deo pUcuit, 
V¿ non mirum ejf t t ,p Deus hahens 
JddrUmj'elijuaF omnes 
derelinqueret* 
A L icu i audax iílud Marthe videbitur 
•¿Averbíi , quo omnium rertí conditori, 
& prouifori lefu dicit: Dgmne 3 noti 
Toni.4, 
m(e,aii¿sfniciendíe. Elenas enim me yldeñ* 
do'j ego autem ideo defeendi, yt omnes ele-* 
uem, Et f i furmxi 3€í babeo Patris fedem* 
tamen orphanos non derelinquam y os, pa-
terno ñudio quafi deftituos prafentia 
meayos confirmabo, Vult ergo auertere i l -
Um o culos i ne eam confiderans^ubd km a£ 
fuperiera fequipofíit , e l eneturccetera i 
antmas derelinquau Quid pulchrius? qualt 
caueret ipfe Dominus in afeen dente acf 
coelu ra Matre, immenfam eíus pulchrim 
dinem contemplante videns ilía in cos-
lum afcendere,illa eontentus íír, &: cace-
ras contemnat animas. Quid non poflec 
rel inquiá Deo fecum.Mariam teñen re? 
Cyril.AIex.orat.cont.Nefl-.íicMariaDeí 
Matre alloquitur: T u enim pretiofa es mar 
garita orbis terrarum. Quod cíí audio, íi:a-
t im recoló i l ludMat. ' i? .^/»/ /? efl regnum 
ceelorum hominínegttiatori, quaretibonas 
mArgwiW* ^ i n u m a vn* pretiofa mar* 
K | gari* 
Or. A l 
garita, ysndlt ómnu y qua habet, emit 
edi».HecDeÍGptimi maxirai proprietas, 
quód vtiam pretioíam margantam iñüe-
níens,írc manean i i h con tenras , vt pro i l -
v la oraniaÍLiadimittat,,&.vsndat. Vt: hinc 
pa tear ,quanmmmiracü lum fíe diuinae be 
n i g n i t a t l s , quód habens Matiam prct io-
fam margantam, illa concenrus , cutera 
omn'ianonderelinqaat, &diuendar. • Ea 
enimeftparfeaio Mapárs, qu^poCsicpríe 
í e v n a exceros o r n n e s i á G e r e derelinquiá 
Deo . I n cruce erat í e f u ,omnium homi-
num íaiutem procurans, tune ait loan. 
Jo4».i9 cap. 19. Cüm yidijfet ergo lefíts Matrem, 
&- Difcipulum flantem^quem diligebat di-
tit M.atYf fute : Mulier, ecce filius tuus. 
Quanta hxecura íe fu deMatre? Omniu 
h o m i n u m falutis negotium a g i r , & ínter 
ge plnris valoris erat, quam totius íúundí 
steraa vitai&tiihilommus iiiam dereiin-' 
quic Deus p r o gloria Mariíe: curprsea-
dem cuteras animas non defeisnciucretj, 
niíi miraculum eífet bonitatis vcriufqubj' 
nimirum Macris,& Filij? 
* • m V I L 
Mar ia Vtrginis f f k n i 'uUjs 'mus^ 
mitatus, 
P Otui t MartKa queri, fe íblani ín m i -ni ifterio reli^amj vox enini eft hsec no. 
prorsüs feeíiciter laborantium , quo 
kasc, quafi omnium obliuirciturj & vnius deflent fuam folitudinem j Ú orbitarem. 
«íuram agit Matris. Ambrof.lib. deinílit* Non ficquerereturDeipara, cujuscomi-
:jtyifK ad Virg.cap.y.ait: Patflifper publkamfa- tatus & fplendidior , ^ glorioííor , qui 
lutemiiffen ^ne Mdtrem inhonoram reíin- Gonftac non ex forore , fed ex progenie5 
5»<íí. 'EaerátMari^pccfe¿tio, Mariaí vir-. filiorum innúmera. Non enim extero-
tus,cui YtDei4Sprofpiceret,€2teroríí ora- rüm , aut fratrum comitatunT requirir, 
nium falutem diíFerrenon grauatur^ imó quando ipíafibi comités fecitj & parcurí-
miraculum fuic fu« bomtatis, quód non uit .Quid hoc fplendidius?De duobus fo-
proríus áeferet pras illa esteras animas, ceris Ruth dicitur cap. i . Ipfe yocabatur m 
Et quid, quód prx «lia esteras animas de- Elimelecb, ár yxor eius Noeíni^ & duofi-
relinqueretjquádo pro illa derelinquithu lij^lter Mahalon ,aher Chelion. Hsc d i -
raaaitatera fuam vfq'ue ad mortem in ma cuntur , quando abfeedebant de Ifracle; 
Ib4n l f nuscarnificum? Vix loan.19. próuiderat vbi autem redit Elimeleehvxor}ipfack 
' Mat r i í i l i t im,d icens : Mulir^ ecce filius mzv.Neyocetisme Noemi^dejl^nhYamy 
ií«^j;&ílatimel@uaca vOco cumPatre lo - quU amamádine yalde replenit me Om-
quens,Matt.27.inquit: DSHS3 Deus meusr uipatens. Egrefia fum pkntti & yacmm re-
y? qtíidderéUquifiime. CüV áMat r i sp ro - duxit me Dómmas . Ecce pulchritudinís, 
uidentia,ad oñendendamfus huraaníta- Se venuftatis nomen áfedepel i i tNoemi j 
tisderelidionemin manushoftilesrecur- fed quando noa vuit vocari pulchra? 
irit? Aní i?edere l ié t iononfu i tpro vniuer Qua'ndo vacua, &orbafiiijsradibat. Vbí 
fis animabas ialuandis j curillarn maluit patriara ingrediebaturvidua3fílijsorbata, 
coniungcre,cüm Matns cura quallpani- n ih i l i n fe,aiit de le amat audire, quod ad 
culariuspro illa í-uiííet? Equidem vt mun- querelas, ^ planótus non pertinsar. Ac 
dus faluaretur^non fuitíimpliciter nacef-
faria tata humanitatis Chrifti dereliátia, 
v t fftortem obiretimagisea neceffaria v i -
debatur, ve le fus bilender^tur Maris F i -
l¡us,vtpoté in pafsibilitate, & mortalítare 
' íímilis. Quó fpectans D.lldcphonf.ferm. 
S'.de Affumpt.ait ad Mariam:/^t te yeram 
Matrem oftenderet , y e n m fe H o mine m 
íorwetitapatiendo monftratiit* Non equi-
dem neceíTarium eratfimipliciter, quód 
v bi á patria excedebat comitata viro 7 c ó -
mica, & coronata fiü jsjtunc pleno ore vo 
catur pulchra j quid enim pulchrius ; l& 
glorioííus fcemins , qaam quód illam fi-
l iorum agmina v^dique eingant? Non 
pro parua gloria aiebat ífaias, cap.6. Eris //4 
corona glorta in ¡mnu. Domini , (¿r diade-
ma regaiin mana B c i tui. Non yocahe-
risyltra dereli8a> úr tena tna non yoca~ 
hitut ampliíis defolata^ fed yocahris yo,' 
lefusreünqueretur occidendusacarnifi- líi?itas meainea, & terrít tna iñha'hitabi-' 
cibus, vt faluarctur mundusveruitv í?c tur J i a b i t é b i t enim iuuenh cum yirgine^et 
Daus aFñciebaturadMatremfuamjVt pro habitahant in te filij tui, Ñomen dereliA?, 
eius materoitatís éuidentiori oíienjíone nomen defolats prorsiis deleturj folum 
non dubítaret relinquere huraanitarem auditurnomen glot is ,nomen diadema-
fuam in raajius carnificumí vt morte obi- t i s , nomen regni. Sed qui comités 5 qui 
^s. Etquidem t^ropQr^is l í ruv i ía lQQ- cmes ^ ÜQ d e ^ l i d i o n e m , & orbitarem 
exclu-
Gap. IIL Diípütiílo cum Martha de opKpancr 47 J 
eKcln<iiinr,vt fpíendorem corone, & re§-
ni efficíantí'Explicát, dicens: Balitabunt 
iíitefilijtHi , Proh fpisxididus comiratus, 
qui conítac axíilijs/ O gloríofa Regina, 
quávst innuineri comitantur exercitus, íic 
omncls eius comités funt filij. Ad \ \xc ex-
e»atf. clamac Guarric.Abb.íerm. i . de AiTumpt. 
0 M a r í a , non yocaberis , ait Dominus, y l -
tra derelitla 5 térra tna non yocabitur 
yltra ¿efolata , yt quia yirgo , ideo fis inf ce-
cunda. Sed yocaberis yoluntas mea, id eí?, 
¿ileclus meus FHinsinea, Habitabit enim 
iuuenis in yirgine 3 & habitabit tn te filias 
tus) imo habitabunt in te filij tui. Jpfa enim 
y nica yirgo , <& Mater ,qu(S fe Patns y ni" 
cum genuijfe gloriatur yeudem ynicu fuum 
iu ómnibus eius membris ampletíitHr , om~ 
rúumque , in quibus Chriñumfuum formari 
agnofett, Matrem fe yocari non confun di-
tur. Veré hodié Mana pulcherrima, foemi 
narum, imó creaturarum debet dic i ; vera 
ipfa Noemi in toco pulchriíudmis flore 
eíí, quádo e mundo egrediens, plena egre 
ditur ñlijs^vndique í'bpata fanétorum ag-
minibus, qui in regeneratione gloriancur 
pnt. 6. habita per ipfam.Ad hsc C m t ^ . y i d e r ñ t 
eam filies s & beatifiimam pradicauerant 
R e g i n ^ ^ concubina:¡z? laudauerunt eam. 
átutz eft i (la , quíe pr o gr editar, qnafi aurora 
confurgens ypuUhra yt Luna? Eccequot 
q u o í i n Manannumpho laudatores affu-
muntur, filis dicuntur^vt enim i n n ú m e -
ros Principes ftipatores habetjííc nullu in. 
eis videt,cuius mater non fit.Hinc t r ium-
phalis eius pulchntudo commendatur, 
quód ( i r , vtef i Luns pulchri tudo,hoc 
efi:,in omni fuaplemtudine, quam proeul 
dubiohabet, dura afcendit ñipáta filijs. 
ISlgu A i t enim A i l g r m u s a p u d D e l r i u m : ^ d n ¿ 
yt concepitifaUaefl Luna plena. Deeon-
ceptu habet Mar ia immeníam glor isp le-
nitudinem, quando nullus efí in numero-
íífsimo comitatu ,qui non fít eius filius. 
Vndé fie eius gloriara exaltabatDm.H-
J%/;. dephonf. ferm.i . de AiTumpt. / « qua ni" 
mirüm coeleííidomo hodié lata introiuiti&t 
fequutttr illam omnium elecíorum animes^ 
qua funt ex parte illius. Quantum hocad 
Mariíe gloriara, quód in copioíifsimo co-
mitatu nullum videat, qui áfe foelicitatis 
sterns non ducat originemf Nonaliter 
Jfai. 60. Ecclcííaextollit Ifaias, cap.60. quam ho-
dié extollitur Maria ; Surge, ílluminare 
Hierufaíe , quia yenit lumen tuum, <f glo-
ria Domini fuperte arta ejl, <gjíia eccete* 
nebrx operient tenam ¡ & caligo populas: 
fuper te autem orietur Dominas, & gloria 
eius inte yidebitur, £,t a m h f i l é » ^ ^) f t^ 
T o m . ^ 
in lamine tuo , & Reges in fplendorc ortuS 
tui .Leua in circuitu oculostuos^yide^om 
nes iftt congregan funt, yenerunt tibi'.filif 
tui de lo ge yeniet filia tuce de latersfur 
gent, H x c eftproFedó fummi Dei gloria» 
& vnici Creatoris, quód mter miniftran-». 
t ium exercitüs 6c regios , & innúmeros, 
nullum videat, qui abaliofit,fed vniuer* 
fes ¿i fe ortos videat. í n quo poreft hazc 
Dei gloria inuemri? Sanéinuenitur i n af-
een den ti in ccelurn Maria: Surge, ó noua 
Hierufaíemifurgejó vera mater v iuen t iü , 
& gloria Domin i i n tevidebitur, DLUIX 
tufurgism ccelurn , & tenebrs, &: caligo 
terram operjunt,fed tibi afsiftunt vniuer-» 
fa ccelilumina. Afsiliuncomnes Angelo-
rum exercitus,afsiílunt vniueríi lufti , Re-
ges innumeri j fed in tanto afsillentiíí co-
mitatu lena oculos tuos i n cireuitu, S¿ v i -
de :nuílum videbis, qui non íít tüus filiusj 
qui de longé,hoc eíl , de coelo ven i íít A n -
gelí j f i l i j tui funtjqui de latere fergut, hoc 
e ñ , fandi honiines, filij tu» funt 5 5¿ ipfs 
Deusefl: tuusFÜius. Quanta gloria eft, in 
tanta gloria nullum videre, qui a ce ortum 
non ducat f 
Luc, 10. Et refpondens dixic ilü D o 
minos: Martha, Mar tha /o l l i c i 
ta es, 6¿ tur bar Is erga plurima» 
Porro vnum eft neceíTarium. 
Maria opt imam parte elegic, 
C[u^ non auferetur ab ea. 
§: Yin. 
Jxtdrld Veíp4r4 in ccelis gUriam hd* 
het) quam Deus non potejl daré d~ 
teri3 ¿¡na mater Dei 
mnjlt . * 
COíicors eft Fatríí fententia, eiTentía-lem gloria i\larie elíe fuper omnes cce 
leftesVircutes.vniqjinfenoreeíreDei 
F i l io j ideoq^ Marie pars in coelis abfolute 
óp t ima eft omnium de fado creatorum: 
i,nó qnandonon refpecfciuc , ñec copara-
t iué , fed abfolute óptima dicitur pars Ma 
r i s , crediderim in parte Manea l iquae í r s 
gloria,qu? fie omnes creaturas anteceda^ 
vt nulli alteri communjcari á Deo pofsit, 
nifi illi,que fuerit materfua. Poterit v i f io -
ne Dei tantam,quanta habet Maria,Deus 
^Iceri Gommunlcare¿fed quód videat Det í 
l ibérdcamüs oasuus. 
&ant }. 
ahqna creatufa a fe ofta carne condecora-
t u m, 3 ve fti t u ni 3 n c m o du b i r a b i t i d glor i o -
l i f s i m u m eíTe cceatur^>§£ nuiii p oífe com 
m u n car i , nifi Dei geni í tici. A d h&c C a r . 
l .Egveiimini fíliie Hierufalem , & yidcte 
Regem Salo/nonem in dtademate ¡ (¡UQ coro-
tíauh eum mater fuá,VL&c magna pars o m -
nium coelitum e f t j q u ó d p o f s i n t Deum vi 
de re , í m ó quód videant Deum fub carnis 
iplendore defompto á'Maria. Hueufque 
.peruenire polTunt omnes fpiritus p o í s i -
biles jat in hoc Dei genitnx fupergrefla 
efl vn iuürfos , qux D e u m videc in d íade-
m a t s , q ü o coronaui í cum i p ía ^ Deumque 
videt nirefcerefubfplendenti carne , qua 
ipfapamiriuit. Pulchré Guarricus Abb. 
ferra.4.de Aí lmpc . V a c á t e ¡ & y i d e t e , qtto-
niam le fus eíí Deus V i fío prorsús ineífabi* 
lis gá i id i j , fu mm $ que dcletfationis omm-
hus^qui diligrínt I efam, fed pr a ómnibus il~ 
liiquig genuit lefum, Cui j i c u t finguUriter 
'excepta gratia Deum genera di fie tír pr^s-
fogdtiu4 gloríandiin eOy^uem genuit, 0m~ 
niño fin guiar is 3 atque incomparabilis glo-
ria Virgin i s Matris 5 yidere Deum Regem 
omnium } in diademate carnis , qua corona-
mt eum , yt & Deum agnofcat t & adoret 
feorpore profrio> <&' corpas proprium glori-
ficatum yideatin Deo. Expende ab lilis, 
Omnino fingularis, úr incomparabilis: nu l -
la equidem cieatura pofsibdis, niíí qua ííc 
D e i Mater, h u í e g i o r i ^ p e t e í l compara-
r i , q u ó d - D e u m videac , in diademate af-
f u m p t í E a fe carnis, &:adoret Deum cor-
pore proprio, & corpus.proprium videat 
in Deo g l o n í i c a t u m . Hfcef t ópt ima pars 
De i Matr is , h ícce í l oprima pars M a r i a -
fünf.itl n a . V t m e r i r ó dicat ipfa, Cant . J. D i l e í l u i 
meusmihi-yVhi explicationis gratia addic 
Beda: Dileffüs meus mihi jtion alteri c u i -
líbete non equidem alteri , quse mater D e i 
non fie, Maria; gloria poí lunt communi-
carijivtquafunt illi í ingulares. Pro quo 
ait Gui l le lm. apud D e l r i u m , C a n t . ó . e x 
Maria: voce; N u l l i tantum contulh s qnan 
tum mihi, 'Ego dileffo meo ex carne mea 
de di carnis fubftantiam, & diletius meus 
7nihi refudit finguiareminter bomines glo-
riam.c^uid enim infigniuSy prxcUriñfque 
conferre mihi pútui t , quam yt Mater Ver* 
hi fierem , & hoc tam excellenter f y t non 
tantum de me i f ed& a me inyftim redemp 
tionis humanes carnem fumere dignaretur* 
E t hoc ipfum ad quantam gloriam mihi fuo 
tempore reuekndam ? Sané quaíl incomu-
nicabilis alteri apparet gloria , quam M a -
ter haber, videns carnem fi|«ni nj Fi l io V-
íntam Verbo diuino. 
$ítnt. 6, 
J d d r u fdrs •óftima in refurreBk^ 
nejí refurrexit m 
cceiisj 
DV m Miíria De ipar í cpar í em contem-plor , vndé ó p t i m a dicatur, eiuique 
a d h ¿ c excellentiasexamino J incuii 
in eius g lor io íam refurreéi ionemjquam 
i a m p e n é í idei dogma teftamr. Et ecce 
tibi de hac ali^ualis quíefíio in men-
tem venir, vbi r ú e n t M a r i a refurredio ce 
lebrata. A n in fepulchro , d e f e e n d e n t e á 
coslis anima ad corpusjvel in ccslis fubla-
to corpore ad animam ? Híec mente vo l -
uenti adeft Laufanenfis Epifcopus, tum 
pius, tum eruditus AmadeuSj homil.y. de 
virgínea Matre , citatus á no í l ro C a m i l o , 
1¡ b.5.de Mana Deipara,cap.5 . .quippé ain 
Maria prima poft Deum fuper omnes ces-
l igenaúnfede glories collocatún ibirefump ámL 
ta carnis fuhñantia , & duplici ftola induta 
Deum y &• hominem in y traque natura ^ qua 
to cateris clariús 3 tantb ardentínsyniuer-
fts mentis y & carnis i)culis contemplatur* 
Expende á verbis i l l is: Ibirefumpta car* 
«qdixerat enim3quód Deipara anima fu-
per omnes coeligen as ingloriofa f e d e í u e 
rae eolio cata; & í iatim addit : Ibirefump" 
ta c a m e l e , Er quidem codorum Regi -
nam ín throno gloria fedentem magis 
videcur decufTe, quód nonindedefeen-
deret, vt carnem á fepulchro refumeret; 
fed quód í í i fede maiefiatis fuá expeí la , -
ret adducendam , & i b i re íumendam car-
nem fuam. Non mutauit Regina cceli fe-
dero, vt Deo fuam carnem tribueret; 
quodponderans D i u . Epiph. orat. in Af - g # 
í i irnpt .ah: Ltetebantur Jngeliytanqua ipft 
dumtaxat Deum haberent, quibusfatiftif-
f ima Virgo fuperm nata ^Deum habitater» 
in coelis>concepit in térra» I n hoc fuperior 
Angelis apparuir,quód non iuit ín ceñios» 
VtFi l íum fuumfaceret Deumjfuifqjclau-
deret vifeeribus jfed in térra manens,in 
propria fede moraca, tatum peregit myf-
terium. C u r non magis deceret Reginam 
cceli á cceleíb fede,^ throno non defeen-
dere / v t carnis fu a índueret veí i imétum? 
Aiebat Pfal.44. A d ñ i t i t Regina a dextris pfalM' 
tais in yejlitu deaurato'.<\mm vefiitum re-
¿ie D.Athanaf. putar, carné virgíneaeífe 
i n gloria refulgente. Nec otio'se virgínea 
carogloriofa vocacur reftisRegine cceli, 
fed ve íflnuátiir,vbi refumptafuic, nempe 
in ccelís , quando Reges non ig a p o í h e -
cas 
' . D ¡ r p ü t a í i ó c o n i 
cas defcendunr, vt Ghi fumant vefies^ed 
jn cubicuio regioexpedantj Vtfibi addu-
¿tisinduant, 6¿;fplendeanr. H u c v i d e n -
tur refpicere, qui dicunt, Mar i« corpus a 
fepulchro in ccekm tranflacum e í í e . Sic 
h Metaphr'afíes in oratione de vita, 8c dor-
i/tVíi-.j^fiong Maris ,ait:Hinc adfacratifiimum 
ahdtichur Gethfemani , &' ijlic fanttifii-
mum Corpusmaüdatnr fepultura. áiuidni 
enim,, cum etiam qui erat Deus,eius Fi l ius 
more hominum jepelitur ? Peripfitm autem 
ad caelefiia , et diuina tranfmittitur taber-
petenf' nacula . A d e í l etiam Andreas Cretení ís , 
homil. 2. in AíTumpt. Mota funt caÜra 
De i a ta£ernaculis Cedar > ad materia ex-
pertia, etrediuiua tabernacula . Hanc ex-
cipite candidis yeftibus induti Angelí.Latt 
datecceli, glorifícate terrigenee, Attollite 
ciuitatem Dei Regis magni. Plan de térra, 
profequere laudibus : narra, qnce funt glo~ 
riofa ¡f irginis , partas, fafcias, fepulchri 
miracuU, quomodofitfepulta,- quomodo 
irán/lata, Etrurfus infra: H i funt hym-
n i , & laudationes, ques celebrantur in de-
se f u , Hcec ,quce ante poíí fepulturam 
f u n t , monimema, ad profequendam eam, 
quce pUne ignoratur , tranjlationem • His 
•j)¿maj.. addo Damafcenum etiam ílc fantem, fer 
mone de dormitione Deipars , vbi intro-
ducitfepulchrum eius,aiens : Corpusfa-
€rumret fantfum , reliciis ftndonibus, ctim 
me imperújfet fanttificatioMe, et ynguen-
to , bonoque odore repleuijfet , et templum 
diuinum ejfecijfet , abit raptum fublime, 
comitantibus Angelis, et cceleftibus emni-
ius , T u n c i n eodem fermone : Pojiquam 
é yiuis excefíit , intemeratum eius, etim-
folutum corpushonorauit Deusiranflatio-
ne,ante communem, et yniuerfam refurre-
ttionem. Il lud expende in ómnibus fen-
tentijs datishorum Patrumjquód vbi lo-
quotur de v irg íneo corpore in fepulchro 
e x i l í e n t e , & inde eduáro , cauent ibi re-
furredtionem nominare} quaipfum cor-
pus furgerec,& in ccelum euolaret^fedpo 
tius vt fuit ad fepulchrum addudum, íic 
videnrur exiftimare, inde fuifle traníla-
tum,8¿ tranfmiíTum in coelum,imó & rap 
tura. Q u s locutiones míniraé po í íunt 
conuenire corpori gloriofo ani mato, fed 
prorfiisexanimi. N e c a l i ó videtur refpe-
xifTcEcdefia, cnm di í l inguit inter Af-
cenfíonis4 & AíTumptionis f e f ta jv t in 
Chriflo Domino dicacur Afcení io . in M a 
riadicatur AíTumpcio. Qn^am diftindio-
nem non ociofara notans Petcus Damia-
D<í^ ñus, hic ait: Int ime mentalibus oculis F i -
litim afcendentem, et Mattem a¡[nmpt<im% 
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&• yidtbis aliqmd exceliemius in Jfee/i* 
fione F ü t j exhkhen.etaliqmd gloriojius itt 
JJJumpiíone Firgtms demonftrariSMié m 
C h n í h Afeen fione moníiratur g l o n o í i 
corpons animan exceilenna, quod po-
teft lúa vimice vniuerfos cceios peneira-
rei6c füper omnes afeendere.H^c excel-
leona non moníiratur m Mari§ A í f u m p -
tione^ 6c curnon monftratur.niíiquia ibi 
non refpicitur corpus gionofura amma-
tumjfed corpus exanime, quod eget.alie-
no auxihojvt •poísi't fubieuan?Verura etli 
h s c e x c e U e n n a d é f i c i t in AlTumptione, 
aíFui'c in illa quid giorioí íusjquod nec í e -
fus rediuiuushabuitjcuius reílirrettiorfuic 
111 térra; at Maria in ceiorum regia induis 
decoremfus carnis . Xccipe hu iusDei -
para: gloria exempium inpnma hominí í 
matre. Fadus eithoraoprimus ex limo 
teiTsextra paradifum ; quem lam perfe-
dum tulit Deus,6c pofuit in paradifo vo -
luptatis.Quidtuncf1 Adamuseft inpara-
difo , inter vitam halantia ligua, ibi for-
matur Eua , qusfocia primo homini da-
tur. Sicfecundus homo lefus in regene-
ratione fuá, quando eius diuimfsima ani -
ma apud i níerosdegere ftut dignata , i n -
de egrediens ad fepulchrum contendic, 
ibiqire refumit fuam carnem, vt fie refur-
redionis exempiar hominibus prícíkrer, 
&• apud 1 ilos aliquando agerec, Paucis irá 
fadis diebus, hrccceieiiis Adamusá tér-
ra , in coelu m , tan quam in p arad i fum fe 
contulit, Ibi eratnouifsim'us Adamus, 6c 
ecce ribi anima Marias ilh adí iat , qüae í i -
militerrefumpcuraeratfuara carnem, v t 
noua, ficfoeliciorviuencium mater m coc 
pore, 6c anima fuam.gloriam sternaret. 
Sed vbi regeneranda erat noua viuctiuni 
mater ? Q u ó d extra paradifumregenera-
retiir5noii id perraittebac E u s figura, quas 
ñ i i t i npar ad i í bge ne r ac a : vnde apparef, 
q u ó d eius corpus in paradifum fublatjam 
fuer i t , vt ibi íoslicior Euaregeneratio-
nem fuam con fum maree,. I d quod ror-
fan iniiniKibat D i u . Damafcenus in p r s -
fenti fatus : Portatur autem corpus M a -
r i a manibus Apotfolorum ? Rege Re* 
gim id tegente fplendote f u á , quafub af~ 
peftumnon cadit ,dÍHÍmtaUS , et emitten* 
te , <úr [aerificante facrificium laudisy 
doñee in [epulchro, tanquam in thalamo, 
& per ipfum in delicijs Edem , et in cce-
le í i tb as repofitum fuit tabernaculis, E x -
pende ab illis verbis, in delicijs Edem: 
quibus perfedifs imé manee regeneratio 
Beats M a r i s Uux generanoni afsirni-
lata : queipadmodum enim h s c in Edem 
K,r 5 orea 
• oícn Fuitííic M a r í a íhccelis foie regenera-
ta.Et dices mihi5at quid nece í íü rn miireCj 
q u ó d anima Marías defeenderet a regal i -
¿us í ed ibuS jYt r e fumerec carnem? Nsgac 
m-aior Theo logo rum pars j C h r i í l u m , ^ 
M a r i a m aliquando a coelaíübus diroí i is 
defeendiffs , ve a p p a r e r e ñ r trío nahbus5 
fed illas appantioaes p u í a n t f í e r i ab A n -
gelis M a n a m , & l e í u m r ep r í e r emanc i -
:• foüssqtmntóergomagis-negandiim v i a e -
t u r . q u ó d ccelorum Regina th ronum eos-
lefte relinquerer, v t e f e p u l c h r ó íibi cor* 
pus copuiaretf lefu a n i m a r o n defcendit 
á t h r o n o , i n . q u o n o n d a n i e í a c 5 i m ó afeen 
d i t I b i n í e n s 5 & ven i t ad eorpus f epu i -
tura 5 qudd quidem v o i t u m eraí d iu io i ra -
t i 3 & ex hac parce asquaiis erá tperfeáh 'o ' -
i i i s cum i p fa anima 3 squalirerque per fe 
seíl imabatur9 Rurfus , refurgens i n t e r r i 
C h n f t u s roirum i n modum terram auge-
b a t , innumerafque prísrli t i t horainibiis 
vciheates, tamdm eum illís conuer ia tus» 
M a n ^ 'anima i n throno eracregal i , lo r i -
ge que p r ^ f t a n c i o r e r a t j q u á m corp.us i n fe 
pu l ch ro lacens: n é c d e e o f u m videretur, 
q u ó d p r ^ í i a n t i o r p a r s r e l i n q u é r e t f e d e n i 
g l o r í ^ , v c d e f e e n d e r e r ad i i l fer iorem p ar-
te ÍU v quando h^c fac i l iüsad i l l am poíTet 
tranfporran* Sic p r o l e f u nato, & re naco 
i n cerra ^aliquaiis dacur coeleflibus c o m -
pen fa t í o j q u ó d Mar iafn habeant fuis ir i 
í sd ibus resenerantem.Cui fencé t i^ fubf^ 
'.» -a - c r ib ic raáü i íe f te n o í l e r Co í t e rus i n A f -
' / ' furagt. Bea t í sV i rg in í s , r r íédi tat ione.3^. 
v b i íic ait,: €Q?ifidgrá igiMr f s c í i n d o , p o í í 
sUpfu'm tridaum , facrñito eorpus Ma-riá 
MatriSi iujju F i l i j ab Arigelis magna ceU-
r í t a t e r a c r é u e r e n t i a e% f t p ú l c h r o in ccelos 
t r a n í f n r i j in qnod a m m a h e d t i f í i m a y i r tú -
te diMinaingrejJa } nono fplendore & cor-
•puSsWVmntrfum ccelnm i l l n ñ r a t i i t . Q u i d 
clarius ? H x c f o r f a n perfuadere po f í en r , 
l i u n c f u i í f e b o n o r e m c o l i c o l i s , q u ó d i b i 
M a r i a m refurgerüem vider int^ oií l a l i -
• ^ u i Pacres contrarium expreffé fnppo-
fui í íent 5 quibus ego fubfcribó4, ne videar 
de meo ai iquid noui m d l i r i , e t iam i n 
i á u d e m Mari íe , cui ct'edo 
noi ia , Si vecera refer-
j t i a r i aF í i iú , 
C J P V T I J I I 
i í í a t h d e manihus Difci-
u m t i l 
--«ssafe^áE* •' l iquoxmodo oícitant-es ci ica 
' nimias illas p i i r i f i c a t i o n e s ^ 
lo t i o n e s í r a d i ta s a S e n i o n b ü s: m a n d ar a nc 
en im Sén io re s ludaéi v l r ra lcgern Moyíiá 
• a l i a n o n p a u £ a , q i i ^ licet í ine peccatoo-' 
mitci p o í l e n r , ramea tune terfíporss ¡ni-' 
p 1 e ba n c u r r e i i g i o fe, V t q u ÍC Ó i d 1 ú ab a n c u r 
• ad aecuraciorem obíeruationcm: mandad 
to rum : qxiodrionc snain fíe i n mult is re-
g n i i s R e l i g i ó f o r u r o . In te r h ^ c e r a o t í r e -
q u e n t i í s i m s nianuum lociones, v r í e r e ' 
p o f t í i n g u f a fercula inftaret l a u a c r í í . D i f -
c i p u í í aurem lefu inaioribus ál]ueri5&; d i - , 
u i n í o n b u s j nih-i 1 intereffe p i ícabant , íi fe-
m e i i o t i , a l jquas ' inuí i les d i í s imu la ren t i p 
t i o n es, q u ar o ál d i fs i m u 1 á ri o n o n p e c c a:-
t-i, fed inurbanicá t i s macula iñu re re p o f -
fet . D e hoc rartien v e h e m e n í e r ácCiifan-
tur á P a n f s i s ^quoruro aceufarioijem r e -
fel í i t d íü in i f s ímus l u d e x d u p l i c i racione: 
al cera o ílen den té ni al i t i ¿mi a ce 11 fa roru ID ; 
altera m a n i í e f t a n í e inut i l i ta tera freguen 
cioris i l l ias externa: lo i idá i s . A ecufato^ 
rura maiieia ea erat, q ú x in obferuations 
t radi t ionum n o n refpiciebat v l l u m bo-
n u m , quar tdó d i ü i ñ a pr^cepta concem-
nebat circa paren tum cufam, vtfuisiofaái 
reret t r ad i t i on íbus . V b i enim parentes p é 
tebantafi l i js f u b í l d i u m l e g e n a r i i r a í i , 6 i 
d i ú i n a mandarurii 5 iüxta t-raditionesne-
gabatur tale fub£d íümj pr&textu díFeren-
di i l l u d D o m i n d . Q u i d magis i m p i u n ^ S í 
fceieftum ? Sap ' i é iu i f s iméergo r e f é l l un -
t u r á Deo ífti pefsimi aecüfacores , ve qu i 
caraelum i n fe g l u í í e n t e s , culicern f ra tm 
fcdlant. Pr íb te rquam q u ó d d e í e d u s l o t i o -
n i s m a n u u m ao l iam n i á c u l a m al íerebat 
m nioribus-j máeulá : namque qua; •inqlíí-
nanc m o r e s , a c o n c ü p i í e e n t i j s f u n t , q t í * 
mii i tanc in m é m b r i s , fe exeunt a corde. 
Haeg apud M a t t i i , j M a r c , ^ 
Cap.IIII. Dírpítório^ 
j t ' d t t h . 1 5 . Acceíferunt enm ab' 
H ie ro foymisSc r ib^&Phar i -
fx i dicen res: Quare Diícipuli 
tul craiifgrediuncur traditlories 
' SepioiuiB? Non lauanc nianus 
íuas^um pancm nianducanr. 
X Ú U l p m l ddmon¡s*ejlfyirltus, ¿JM¡ 
reliBa ; & difumuUta mundidium 
ye mí it ¡ a > luftorum fnfcipk 
mj)ugnáúones. 
V l de I I i3 rofymitanor 11 m Pn 'nc ipum í p i c u l a qaos petanc ad mor tem, quos 
pung.inc , "& vehsmencjTsí raé n io r -
deai i t ,nini i rní-n D i f c i p u l o s D o m i n i . E r á c 
cqu idem H i c r o i o i y m i s i n n u m e n fací no 
roí! ; erantaduiteri 5 pY^doneSjhomicid^, 
& p a c i s t u r b a t o r e s j n u 11 u s t a m e 11 h o r u ni 
accufatur, n u l l u s - í m p u g n a c u r a í e g i s í a -
pientibus > & D o d o í i b a s . í f n a m q - e ó ten 
dunt j ve i l i i s r e i i ¿ u s , folos lefn D i f c i p u -
ío.s i m p u g í i e n t 3 qui f o i i apparebant v i r t u 
t u m í h i d i o í í . H n i c iam man i fe í l a tu r f p i -
nnis d iabó l i cas habiians i n an imisPhar i 
fasornm, de cuius all:u v e n i t , q u ó d dsfpe-
d'aetudenti mand ia l ium nequicia ; auidd 
fu i c! piancur ¡uíloran» i m p u g n a t i o n ^ . M a 
lus ü i e n ü c í u s d i c e b a t ad Lob , c a p . i . C h d 
dtfi fecwunt tres turmas izudíerunt ca-
melos 3 c7" tuurun t eos ? necnon & pueros 
peYcujfenint gladio. E t o í rnüñd ia l iu gre-
gibus, ynus iob í grex p e t i t u r , vnus mua-
dicar, Scpercunrur á Chalda:is i ñ i s , non- , 
ne & álíj eranc innuroer i greges, cur vní í 
í ob i g |pgem muadir is , Ó Chalda^i ? N o n 
C h a i d í s i i j eranc, fed d ís r i iones , quorum 
rabies ve alios facinorofos d i f s l m ü l á t , fie 
pras ó m n i b u s no ceííac p e r c i u é r e fandos. . 
oriieni , A d h.cc Ongen : f a tu r} i i b . i . i n loh ' -Fni -
uerja potentiay atqu'e exercitus, & omnes 
áamonum caterues f imul i l l ic conuetjernnt, 
<& pariter fe aduersüm bsatum Job iupra 
lio a r m a u é r u n t ; yuiuerfum mandum dej-
f sxer t ín t , tantüm rvt l ob fuperarent. DeC-
piciuntiu- numdani í-acinoroíijdifsi m u í a n 
t u r adu l t e r i , raptores, at'hei 3 vnus míUis 
vehea ien t ¡ r s i r ae impugna tu raboran i fp i 
TI t a d i abo! 1 co. V t vei h i n c íi g n u ni e ui dea 
tifsireum babeas i m p u g a a u í ^ 4 i a b o l i ? § 
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defpedis aliis^vnus D e i aífecla impuena-
t i onem pat i rur .Qnis v e i bine ¡ g n o r e t p n -
ina diaboli fpicuia i n A d a m u m contor ta? 
V ñ u s erac Adamus ín t e r roundiaíes c rea- * 
turas, qui D e i imaginem reftjrebat, Deiq* 
pareb<ic voluntarius i m p e n ó . í i u n c ado-
r i t ü r í e r p e a s . v e t c r n o r u j j a d u e r r u s hune i b 
l u m armatur aílutia í a a colubér^cur c o l u -
b e i \ reI i d i s a i i js t i b i íi rti i 1 i o r i"bu s, v n i i n í i -
diaris h o m í n i ? N o ñ cMiiber, fed diabolus 
erac in eo lub ro , qu i i n í l r u m e n t a fuá fem 
per arraac m meliores. D e quo pulchre 
aiebat P h i i i p . A b ^ e p i í L i . ^ c m h ü m j i ho tyffííi 
Wp diaboli fraudibus prauentiur ) quorum A¿>0' 
Ole i n pr incipio, ijle 'vero fe-cío die conditui 
tnaenitar j Ule feraens malicia iam conpie-
íterat fneliorlbks i n u í i e r e . Q n o raelior, 8c 
fanéfc iorappáru i thomo i a t é r r a , eó ciciüs 
in le excirauit d^monem iiírer bruta asen 
t é m i c u i u s reriias eíl0vr defpedis a l i jSsiem 
per mel íor ibus rn í ld i ecur , raciiores"feriar. 
N u n q ú a m confp ícu i iuíli fcelicitas durare 
p o t e ñ ¡ n in íe l ic i h ú c mundo , i n quO1 P r i n 
cipes tenebrarum t r i u m p i i a n í , fed necef-
fííliieft,ve i m p ú g n a t i o n e s f u í a n c a t J-Jinc 
fapiensil iefenexhabens f ¡s rüm f a n d i t a -
tura culmen , ftatim clarnac, L u c . Cap . iV c » « ^ 
N u n c dimitt is fcruum tuum Domine¡ fe -
cundum yerhum tunm in pace-¿quia •vide~ 
ru in oculi m'ci falutere tuum. Q u i a v i de-
ba t ialutare Deijpetebar abfolui á v i ta: cur 
non magis opcat tune viuere , v t rant® bo 
no pofsit diut iüsfruí? N o n n e fíbi vci l i í s i -
reum eiTet tanci Saluatoris confpeda gau~ 
dere?Cur íTc raori feí í inatf Videbaf quide 
t ü n c f a n d u m ' D e i i n térra celebrari c a n t í 
Bu s: Se qu o p u e r u m & fa n í t i o r e m, & fce-
l i c i o r e m videc, é'ó' certliis p r ^ í a g i t i m -
p ú g n a c i ó n e s i n j l lu ra viemas, quas videre 
rnaxime formidabac. Aiebat T imothcus ñmotí-
H i e r o f o i , in p r a : í e n t i : Perfpexi yntüef- H w í s 
fam creaturam pí<s gaudAo exultantem : a-
fíimadnerti cesleília^ & terrejlria inter fs 
tranfcumre , parkerque coire. J o f o l u á r 
nÍÍnc^uafOiBumine^m diutlus h u harens, 
qua nolim , intuencom'p'eíl'aY, Putabac vic 
d¡u inus , q u ó d fi diun'us in térra morare-
tur,neceiTuni e ^ t , v i d 3 r e reces n a t u m l e -
f u m im^ü^u iJ íÁlüd2C¡s ; non. emm íieri 
poterat ,vt a-efeens íefus aztate, & fapien-
t í a apud homines íce i ic i ter diutrds age-
rec ¿qt io e^ m a T o r ^ ú i s , ^ f a n d i o r , 
eo fe í lmat ío res i n fe t rahí r impugna t io -
nes. E mu tu ío apear, qui ribílt f a n d i o r e r á 
ab i mpí j i impe t i videre. H u c t r a h ó d i d a 
tomo . l ib . i 4»c¿p .^ .V^8 . & ; a l i b i . 
Er 4 i . He 
,8o l íber decimús b&aüüs? 
5. n. 
f 
ligijíoris in f i i tmi h m i n e s ^ h i ^ f -
lone dlijva inficiuntur^eiores 
Junt in mÁiCítndo ¡ ¿ ¡ m m 
exleges humi* 
O n otíofé dícúttir accuíatores ífti ab 
wj l i t i í t perpetidicítlo mn ttnevi'.exhana^ 
& rH'Üfat illWs indicio p r ^ n t a r i , prudeti 
cunfili* magi* e l i g m ^ d exterós indica-
r u J d m h u n a l iinqtiiensj Ctífarisflo. Pru-
dentifsimé Apoííoiu.s ex quo nouit Hie-
rofoiymis non luílitiam , íed aemuiatio-
nem regnare s eó magis exhorniu eius iu -
dicmnii'ubire, quám ludjcium F^oiuaníe 
tyranñidis> quó fciebac homines perfe-
étions vit2E,vbi maligno tsruntur arFe-
a:u,imnianioreselíe quolibet tyráno. De 
omniura neqiufsimo iyranno ait Lucas, 
Hierofolymis effe 3 ü d v ro l l cnda - cap'^ icS. Index quídam eratin quadam ciul 
tur quá.rabidiores ^ínt inmdicando , quinec Deum ttmthat, me homines 
i l l i }qu i maion v incu lopc i^d t ion i s t eñen reufrebatut. Quid peruerfius ? Quale eíX 
tur J vbial iquainfÍciunturparsione.Sané í o ^ n m s ludicium aduerfáspifilios, ad-
Hie ro fo lymi t sPha r i fo i , ^ d o ó t r i n x , ^ ucfusTiduasnpfeauibi: Effi Deumnon 
i a n a u a t í s ©pimone apudomnes íud^ps timeo, «ec homtnem reutreor; tamen qm* 
eranc cslebrioressijtamen , quod c^teri molejUeji mibih(sc yidua^indicahotlUmi 
nonauden t}Chnf t i anae fchoUí iun tma- ne in m f i i f ü m yemensfugtliet me. N o n 
n i k ñ i accufaiores. Et quaro non inferanc potuit non apud lilumaudire bene vidux 
iniunamhominesp-rfeaiori^ ftatus, vbí caufa Ex quo atrende mod6 í í u z m n n -
ducuntur pafsione? Prudens eft. qui hos rabundum.i.cap. J^omoaofatU eft mere-
fusiens, mauult fubiré iudicium tyrano- f ^ emitas fideiis^len* tudHtjUuj l iüa ha 
rum.Aaor .M.vehement i f s iméaccuraba ™ ™- Septuag. apud Adamum: 
tur Paulus apud Prafidem CaeCares j cui l t 4 n i ( l ¿orminit tu ea , <úr nunc homicida, 
airPrdcs: F i s Hierefolymam afcendere^ Argentum tuum yerfam eíí in fc&riam: 
ibide hís iiidicari « Í ^ J ;ae. Quidalmd cu- ^ ' « « ^ tiium mixtum e¡l aqtu. Principes 
peret ex iudice homo íudeus, quam qliód t*" infideles Jocij furum 3 omnes dtligunt 
remkteretur in íanai rs imam ommum ci - muñera ¡fequuntnr retributicnes. Papilla 
non iudicant ¡ey caufa yidua noningredi* 
tur ad tilos. Compone modo fídeiem 
h a n c , & plenam íudicij emirarem cura 
iudicéilio iniquo. I n ciuitateplenitudo 
erac m-ñiiix, ventas , Be íideiitas erat i n 
ea^  ir»iudice vero n ih i l erar virtatis. quin 
ivítatem Hierololymam, inqua & religio, 
¿ i f ap ien t i a , & vniuerf^ legís virtuces ma 
xímé florebantfÁc Paulus rapienriori co-
íílio clamat: Dix i t autem Punías : A d tri-
iuna l Cafaíis ñ o , ibi me oportet iudicari, 
Deus bone , Paulus fugit Hierofolymira-
ríuni iudictum, & Romanum ampiedi- p o ú m ille nec Deum, nec homines reue-
tur ? Nonne Roma Ethnicaerat > honne rebátur , 6c nihilominüs apud cinitatetn 
Cafares omnes tyranni, fine lege, & fine caufa p u p i l h A viduíe funditüs cadit, que 
Deo? CurPaulusmauukfubireiudicium ap"^ mdicem benéaudit . Vndeergovi-
tyrannorum , quam Hierofolmitarum, duapeius audit apud ciuitarem, quám a-
qui &pietat is , & do£irin?bmapoliebac? pud iudicem prorsds exlegem, nifiquia 
Sciebac Apoftolus apudHiero ío lymam, Índices perfeciions v i t ^ , íifemelfiafsio.*. 
non legem,fed aemulationemvígere,6c 
prudentirsimé mauult fúbire iudiemm ty 
rannorum 3 quám iudiciumeorum, qui cu 
perfedioris inftituti el íent, tamen jemu-
iationis pafsione corrupti erant. Pro qu@ 
elegantcr ait Philipp. Abb. epift.-p. fatus: 
yis^tic^iityadciuitatem regiam Hierofoly* 
mam proficifei, y t ibi merearis, quodiuf" 
tum aftimas i pleniüs adipifei •¿ybi lex tua 
yiget^ybi gentistua Principes conuerfan-
tur, qui pondas pondus abborrentes, exa-
menfubdolum auerfantur : ybi fons miferi-
^ d i a ^ b i fedes iuí t í t ia reperitur? J t ille 
{eiensin fíierufalem tale quid mnhaberit 
íie aliqua inficiantur^ruculentmres 
func,6cinexorabil]ores crude-
lifsimis^exlegibus 
tyrannis? 
í- n i : 
u 
Sen i . 
JJnbt, 
lo. 
Cap.ini. DiYpu'tatlo de manib.DJllíf uíflIIotT 4S { 
§. 11 í. 
/)? negotljs [dculdrihus ÜUfemper cm 
trahuntur mécuU^H* ¿eíeant 
™ * ><}«*>* p r ^ e t . B m c de magnís a n i m a 
r u m n e g o t i a r o r i b u s c í i G i t ü i - C a n r . 5 . OcuU 
etus pciit columba fuper ñuulos J n . r u m , 
fu*t Utefunt Iota , eí re/idem iuxta finen* 
t'tplenifiima.YoQzt Ecclelia; o c u l o s . P r x - -
la tos ,quorum efl: pfo an 1 marum fakite5é-
t i a m f^ c u i a r i a ad ni 1 n i í"i r are: ij aucem o cu 
l i non conrenti íunt effe loci5 í ed infupet . 
refídem iuxta fluenra plenirsi masnec p a -
ti un tur abel íe a i ana cr i s , qui c o g u n t u r 
temporaha ádtnlniílrare.Pro quo d i c e b a t 
Gmilelmus apud Delrium noitruni; E t i a 
Magnis Ecclejix PraUtis^ de. confustudine 
yitcs huius, qu ídam veniales fardes ( ¡ ¡mi -
dierfuafifurtim folent obrepere^ua negli~ 
gtndt: non funt, cüm dicat fapiens, qui mo~ 
E creferis lotionibus, & purificario-
nibustradirioerat Seniorum/uperf-
ncíofeforfan á recentíoribus obfer-
t iara/cdfandc, & vtiliter á maioribustra 
dica j ve innuerent s quam difíicil® homo 
.^Kíetadire negocia faicularia) i m ó n e c 
crcarurara aíteá:utangere,quín maculam 
conrraheretjqu^egeret lauacro. Idquod dicafpernit^ pauUtim deaket: propterea. 
adfiruebatDiu. Leo,rerm.4. de Quadrag. quamalibetquis finctritate h h y i u M , opus 
aiens: Dnm per Varias atfiones v i ta huius habet^quotidiana tompuntíionis lachrymis 
expiar i , I deo additur ¡fuper riuulos aqua~ 
rum* Nüi ía v i táadeó puraeft, dum ixjteü 
crcatijras agitur, qux non egeacírequentt 
bus íauacrjsjetiam maximi virí, etiam ían 
¿t í f s imi , qui ficutoculi in Ecc le í iare íu l -
genti ineofefe o f íendunt fan£l:ifsifnos> 
dlkli! 
follícitudo diííenditur 5 neceJJ'e e ñ de man 
dtitío puluere > etiam religiofa corda fordef-
cere. Quis tangicpicem, & non inquina* 
bítur ab illa? Quis ínter puluerulentas gra 
ditur femítas , & non fordéfeic ? S i com* 
i} ís ,quiad creaturas refpicit, vix fien po-
teftjquód non itaíbrdefcat ,vc lauacro no q u ó d neo gf adu faciunt, niíi iuxta fluenra 
egeaf. Habes Genef, cap . i . I n principio 
creauit Deus ctflum,et terram^terra autem 
eral inanis^ et yacua, et tenebrts erdnt fupet 
faciem abyfii}et Spi/itus Deiferebaturfu-
per aquas. Vix térra creatur,& D e i S p i r i -
tus iamin í íde t aquis; our i m m e d i a t é a d 
térras creationem D e i Spirítus adiungi-
tui a quis ? Sané ybi ereaturae apparebant 
p i e n i f s i m a , in qui bus f r e q u e ñ t e r f e f e l a -
uant^Sc n i t i d a n t . Q u ó refpiciebát illa D o 
íinni adPetrum verba , l o a n . 13. ^uilotus iodñ f^ 
éí i , non ind¡get> mft yt pedes lauet ¡ fed eíí 
mundustotus. Quemlotum munduni 
totumfatetufj adhue n o n eximica ñ e c e f -
fitate fe lauandi^ fed illum ait ind ig í s f e jVc 
pedes lauet» Quid eí l^pedeslauet ? N u l i ñ 
hominidanda: , hoc in priraisfuit condi, gradum faciát ad negotia quotidiana,pro 
diuino Spiritui , nimirum lauacrapararej 
neqnír enim hominisaffeétus iré ad crea-
turas , q ü i n i n d e contrahat necersitateiii 
lauacri. PulchrcD.Ambrof . in Exor. l ib. 
2.de Spir i tufanéto , ait: I n principio fecit 
Veus coelum, et terram. De Spiritu diéíum 
e ñ : Spiritus DominiferebaturfHper aquas* 
E t bene in exordio creaturtt hapúfmi figu-
ra fignatur ) per quod habuit creatura mun* 
ílííri.Smiul incipiunt & creatura, & laua-
cra^vbi enim creatufa ©íl:,& ibi efl: necef-
quó n o n f u m a í lauacrum.Aitl lupeic. l ib. Rn^ni 
i . in loa* Pedes Uust>)ideJi3quotidianaiyel 
commmnayfine qttibus humanayita tranfi-
g¿ non potejl^commtjfa quotidianis remedjjs 
expurget» Vbi pedes habes^ quibus ad ne-
gocia temporaliaeasjCufa etiam in próx i -
mo habere lauacrum 5 nequit enim non 
eñe necefsicas lauandi,vbifunc cora m cr-
eí a creaturaríí. H i n c Pía lm.po . Seut.o cir~ 
cumdaUt te yeritas eius; non time bis a t i -
tiiore m&mno * Afagitta yo lante indié 
fitas lauacrij nequeunt namque creatura- Hegotio pefambulante i n tenebriSy ab i n c u r -
rum negotia fiehsquin'fordes eontrahan- / « , ^ ¿ a m o n i o mer id iano» Ecce tibíj & f a -
tu^quas neGCíTum eft, vt laues. H u c fpe- gicca, Si díEmon ipfe tanqua iii die fplen-
¿tans í o b . c a p . i o . í i c ad Deum fatur: P e í - defeit; nsgotium folumm íeneoris efi, 
le, et carnibus y e f t i j l i m e ' ^ i b u s , et neruis p o t e í t enim quis cum díEmonis ipiculis 
compegitfi me.Vitam}et m i f e r i c o r d i a m t r i - confiigere aliquandui, qum ab fplendo-
bhiñ i míbi. Non anteaded i tv i tám,quatn 
6c miren cordiamapponeretjnequit enim 
vita hominis vel gradum faccreíquín í la-
tim egeat lauacro mirericordia;. Sic Díu» 
Greg. l ib .p.Moral .cap. i í?* ait: Nift enim 
miferinQrdim fubroget /feritari 
re vítaí d i í cedaq ac non poce í l eíla m ne-
gocijs creacurarum , quin aiiqub modo 
obfeuretur, 6¿ íbrdidás culparum t e ñ e -
bras tráhat* Chryfoí id ínus in pr^fenti fa« 
tur: Audi negotiai qua rationabilia yiden-
t&r efe Cbri j lmis j ^fnnP tenmofa 1 nam 
Qmtu 
r4S i lífeer declmús bdauijsr 
emne negotiUMlnitr ementes^ y endenté* riora funt, etiam í ipr^i l í ís relínquencía 
confcit metidacmm. Nam o^mAdicebatii^ íincalia miniraa-. Tales eoim coniplures 
4-e?t%MM non cognoui negotiationemjntroi" 
lo inpotentias Domini. A negotíjs creatu-
•rarum fugiat, qui noiic i n aiiqua cu ipx 
fprde n o n nigri<:are. 
^ n i L 
xJn ftVirtMtis i i lU mfrlmis cuYdn^á9 
& animo iriftgenda) ^utefolidicra^ 
fíecejjarierafunt% etiamfip'á i h 
lis d ía minof is momenti dif-
hominum funt , v t ad leuideníiajfic m í n i -
ma auide currác, pro illifque aiacnter de-
CertentyCum intereámáxima, Sc neceíTa-
nfsima nec tam anxié cureníjimó illa ha-
beanc fufpeékaj & muí fe. 11 i s l am D c m i -
nus refpondet, hucao.Martha^Martha,, £»t:¿« 
fú i lk i ta eSyúr turharis erga plurma. Porro ' 
ynum eB fieceJfarmm-, Eft equidé kuid^n^ 
f ium, & paiuorurn operum bonoi um i n -
gens multitudo, quíeratkme materia,in* 
compofsibilitaté habent inter f e , atpra:-
ftantiísiraorum, & neceíTariorum rantas 
e í t , 5¿ fum ma vnitas. Et vix iieri poteO, 
•quód qui nimis hf ret l e u i d e n í i b u s 5 & : m i -
mmis openbus, non turbal i o nem incur-
rac, & male afficiatur erga máxima, vt 
O n culpa Dircípulorum erat, tjuód Marcha erga Mariam. Hmc Nazianz.tnr ^ 
non m u i t ü m curareat ioüones ma- bationumluarum caufam deflet, quód ni 
mis paterna pietati indulgens, á pr^ftan-
tionbus fefe remouerit: quippe ait orar. 
20. Meyvr petas erga parentes, etfemlh 
atatis curatio , & incurjanses €aUmitatsss 
ab ittius ynempé fanffifiimi Bafilij, confort 
tio ahjlta ftum tenuerunt}hattd recle idqui-
pr^í lant iora, & neceírariora virtutüm íl- demyaut infle fortafie^fed tamen tenuerut, 
h i in animis intigerent. Adipiranci adper Atquc haudfcio 3 ¿n mihi hinc quvque om~ 
feótionem kmeni} regreilum ad patns fe- vis v i ta difficultas3 afperitafq^ orta Jit. Sic 
puituram vetat Donunus^nquiens:^'^, Nazianzenus vitís difficultatem fus t r i -
fjjGrttsosfepelire mortuoi (íios-jtu autem y a - buit indulgencia, quaproparentum pie-
et annuntia tegnum D e n Poííeí equídc tace , á peiiediorum abíbnuerat confor-
& patn opus fepulcuríE pr^ílare, Scregno tío : eít emm virtutüm minimarum pro-
Deiacqüi rendojScannunt iando incum- prium , tnbulaí ioneSj & difficukates v i tx 
bere: non en i ra ílbi COK ariantur v irtutes, inducere. Hinc il la íefu in .Difcipulos fe 
fedpocnis connexa:íunc.Quareergo non iierkas, qua cauebat3Luc. 10. Aeminem LmÁ 
permitcit,urhÍG iuuenis patri fepeliendo /?erT7;4it»/rf//^«wíií; nonámal i s fo lum, 
adeíre,fed totus rapitur ad miníílarium di fed etiam a bonisí & pijs íalutationibus i l -
uinum f -Quandopluribus intentus, m i - los auertensj vt doceat?quanto íít curan-
ñ o r eíl ad ííngula fenfus 5 fapientifsimé dura ftudium circa maiora, & prsf íant io-
prouidet Dominns ¡nfuis Difc ipul i s , vt ra:in quo etiam dimifsis al í js^bi compia 
i n primis eaanimo infiganc, qu^ neceíla cet Deus. A i t D.Ambroíiusplib.y.in L u - Amk\ 
can^cap.^. Ñsminem iny iafahtare^A' 
foftolis prafcriptum eft $ non quodhenem-
lentia dijplkeret-officiítm ¡fed quodprofe-
quenda deuotionis intentio plus placeret.Et 
i l l a femper fnnt attendenda 3 quíepiüs 
nuum iraditas á Senioribus, eoprs-
'dpue tempore , quo foUicité curab.anc fe 
^dííringere D e i F i l i o . l m ó hxcerac Chn-
i l i a n ^ f c h o l ^ 8c perfedionis príeííantif-
íima difciplina , quód etiam difsimulatis 
jminoribus, totiscontenderent viribuSjVt 
ñora fünt,nec multwm <eííimac5 quód m i -
nora alia relinquant,dum illa intimis vif-
ceribus infigant. D . Ambrof.lib.7. in L u -
cartijCap^z. Cúm reUgiofum humandi c a -
perimus offictum, quemadmodu hic pater" 
ni qHQque fímerh fepnhara probibetHr: nifi 
yt intelligas humana pojihabenda diuinis ? 
Bonum ítndiué^f&d matas impedimentum, 
JVam quipartitur ftndiumiderimt affefáu* 
tgui dinidit curam, differt profetfum, Erg», 
•priús obeundarfua máximafunt» Nam út . 
jdpoííoli ne oceuparent íiudium difputadi, 
wittiffros pauperibus ordmarunt.Hmc ehi 
bant curam omnes Chnfti aífecls, ve to« 
^oanimi conatu, 8¿ attentione primiim 
4rn|)iant i l l a , qua: diumipra, 6c neceiía-
placentDeo, etiam fiprae ülis 
alia minora fint pcíft-
habenda. 
J t f á t t h . 15 
d e n s 
Cap. I I I I . Difpüf atiode manib.Pifcipül.illot: 483 
p r x f i i í a . P a f e U u s a u t e m ^ u i togitahat d 
a i c i l l í s 
i p í e a i T t c m r e f p o n -
Q u a . r e & v o s 
i i i a n d a t m n 
D e í p r ó p t e r r r a d i t l ó n e m v e f -
t r a m i . 
t r a n f g r e c i i m i n i 
m. 11. 
¿ p d c e m s & m d n f u e t u i i n e m ^ t i d m í n -
ter í m u r i d s c o g i t d n ú h u s > f d r d -
t u m e f í ; ¿ m n u m 5 & coe l e j í s 
CMrif t iDi rc ipu l i carpuntúr i Phari-fíEÍs,aC€!jbéque accufaramr j qui dum 
i n t er a c c u í a n c i u m c a 1 u m n i a s in a n -
fueti^Sc mites tacentjnccquid durum ad-
uerfus accufatores cogitant; h^c obtinct, 
ve pro fe Dominus defcédat in tcáraa. Et 
quando qui non vindiétam, fed manfue-
tudmem cogitantJ6¿ pacem)Deum, cce-
leftiaq-, omnia in proce^ionem fuara no 
habent? De Filio Deiaiebat Ifaias, cap. 
l í . J u d í c a h i t in.iuftitiapauf)eres>et arguet 
m & q u í t a t e pro manfuetis terr&.'&ccQ quo-
rum fufcipit Donnínus patrociniurajiiLr 
mirum pro manfuetis terree ftat, illofqae 
propugnatjqui etiam lacefsitijnefeiunta 
manfuetudinedeíleílerei & inter ipfafpi 
cula iniuriantium, nuraquam non cogi-
tanepacem. I) pro fe Sc Deura, & omnes 
ccelices proteóiores habet.De lacob pro-
í iafcenteadfratrem Efau, á cuius i ra f i i -
c*»)^. gerat^it , Gen.;2. lacob quoque a h i j t m ~ 
nere,quo ctfperat ¡ f ü e r u n t j , ei ohuiam A n -
g e l í D e í , < g w ) s c u m y id i j f e t^a i t iCaj i raDe i 
funt hcecjt appelUuit nome l o c i i í l Í H S t M a -
h a n a c h m ¿ d e í i jcaftra , M í j i t autem & n u n 
tios ante fe ad Bfaufratre f u u in térra S m 0 
in regionem E d o m ; prcecepitque eis dicens: 
Sic loquimini domino meo E f a a i H a c dici t 
frater tuus l a c o b t & c . íbat vir mitifsimus 
lacobad infenfírsíraum hofíem fuum E-
fau; non vt faálus potens , i l lud debella-
ret y fed vt cum il lo iniret pacem • Quid 
tunc?Proíieifcenti Dei caílra, Angeloru 
exercitus obuiam íuerunt ;& vndé meruif 
fet íacob pro fe habere omnia coditura 
cafíra, nifi qaia inrer iniurias accepta?, 
nihilal iud cogitabat, quám habere pace 
cum fratre? Aiebat D . Ambroííus,Iib.2.de 
lacobj cap.Ó. Caftra D e i hcecfunt. Perfe* 
ftiumm & fidelibas d i m á film 
Gen. $ 1^  
4mh 
recociliatione fraterna, k a y i h u S i l i t a J ^ 
t i ü tnuitamioff ic i js i ícquireret , mumribus 
qmque emendam putaHerit , Occurrit i t a -
que f ra tr i cam yxor ibus , et pignoribHS fuis^ 
y t etiam fi ipfe indignaretur, n é c e f i k u d i m s 
ohf^uijs i n p ' f t m t . Cüm iarn plures iniu-
rias fufcepiíTetáfratre, & modo alias ma-
iores fufpicaretur} n i l aliud parat s quám 
íigna manfuetudinis, & paeis; n ihi l a l iu¿ 
cogitatiquám obfequijs obfiringere in iu -
riantem. Cur ergo tám raanfuetoinmHa-
rum condonatori non obuient coeleítía 
omnia caítra? Soíet equiddtti cceleále au-
xilium citiüs adeífc ei, qui manfuetémiu 
rías patitur. Quisnefciat iniunas á Laba-
no iilatas ? Quisnefciat manfuetudinem 
lacob in fuílincndis iniurijs Labani 8 A i t 
autem Dominus ad taGobstunc temporis, 
quo raaiores initínas patiebatür/ 'Qen. ? i . 
L e n a oculos tiiOSret y ide yniuerfos mafcu-* 
los afcendentesfuperfce minas j y artos., ma~ 
culof iSykttqtielrefperfÍS$et diuerforum eó lo* 
r u m . V i di e ni m omn ia^qua feci t tib i L a ba» 
& c . Ade l l Domintts lacob,.eiufqüe oues 
promouetjfed eo'tempore, quo I Labano 
raalé craéíaretiir^ ait enim : V t d i ómnia* 
qiéíS fecit t ib í L a k a n . Vbi namqt.KS'DorEii-
ñus videtílaosiniiirijs;afficivneG!iniurijs 
rooueri ,i fed manfuetos elle, ñatim ipfe 
aduolat, vt injuriantes retúndate íiios 
defendat. Ad h « c a l t C h r y X o & f á m . ' . r f i • • chryf^i: 
in Gen. á ^ a i i d o in iur ia m b í s fit, nofqm 
manjuetiy et mkeSy ac t o l é r a n o s f m r i m u s ^ 
maiori 9 et largiori auxi l io diurno f r h i m u t » : 
Ne ig imrobh&emHrhis3qmnospremuut% 
& f a l u w n i a r i yoliitttjfedfcramus generofé 
feienteSyquodnosomnium DowmHSnon d*f 
piciet . Fcelix, qui feit jGbi iliatas iaiurias 
difsimulare; quiinter caluraniantium vo» 
ees nouit manfuetusobmutefeere; ispro 
fehabetpugnantem Deum^, imó omnia 
cceleftium cafíraiíbi inueniet adeife. 
i ! ; § • • v i ; U Í 
f e r n i t l o f u m hoc y h i t t m e B h o m i n U 
l u s ^ u o l f i c d f f c í d n t u r e r g a h u m a -
n d J l d t f i t d j V t p r o í l l i s t u e n d í S i m L 
U d d u e r f m D e u m p d r e a n t 
d e l i B o , 
Tifiam fóli Pharíf í i proptef tradí-
i v ^ M fea»' foiffent 
404 íJbit átdtmsoázum: 
raandata cliiijíi^ v-erum hoePtiarifans no 
tum vit ium,ííc omn.es homines peruadit, 
vr vix apud ilíos aliquod humanum ítatu. 
tum,§c tradirioreruerur, pro qno tuendo 
pafsim non infringanrur pr^cepta3. & na 
turalia5.& diuina. Exeroplura ííe Labanus • 
ille.,lacobi focer^is ñ & m Kachelem de-
derat in fponram lacobo feruicuro fep-
temannis pro illa.; 6c poft témpora finí-: 
ta f e ru i t i ; , düm vxorem fuam íacob ex-
pedíate á Labano Lia non vxor , fed vxo-
risToror maiorintroducitur. QuisLaba-
j i i fcelera in fola hacfraude numeret?Nu 
nierat illa Saluianus noller i n Ánnal . an-
no mundi.zzb1?. Item Pereyraj in Genef. 
a8 . d i r p u k 4 « Peccaui tquippé Labanus, 
quiafit len© fua;íiii?e maioris, quam pro-
ducit ín ftuprum ei,quem fciebat non eC-
femarituraj ficreus aduiterij, quifiliam 
faam perraittit coniugato viro ; inceñus 
jquoquc , quia Liaaffinis erat i n primo 
gradu,ytpoté foror vera coniugis,nempe 
Rachelis. Fiebat 6c reus pellicatus; Lia 
-«juippcl extra coniugiñ mixta cum Iacob, 
fiet>at eius pellex. Sed fuit iníuperreus 
perfidiaejpadaj 6c promiíTa^etiacum gra-
«i feruitutis ojicre coniunda violando. 
Fuit 6c iniuftiti» reus Jn Rachelem, cui 
eripiebat maiitnm, fi ipfe deteftaretur fe-
cundas nuptias; in lacobum, quetn in ma 
tr iraóuium ingratum quodamodo coge-
bat j i n L i a m ^ quam amilFa virginitate, 
á a f á m ' m p^riculo obiecit.Tot hac cr imi-
rja i n P e ü r a i 6c in naturam incurrir Laba 
• nus i6c pro qua re tot crimina admifi tf íp-
G¿ihi% fe ait Gen. 29. ^ « V / l i » / o r e m U t o c o n * 
fuetudims j y t minores anteatradantur 
n í i p t i a s . S i c vt l o a rueaturcohfuetudiné, 
Y t gentís tradítionem obferuet, & ftatu-
ta^nondubitatitot criminibus, 6c fceleri-
busaduerfusDeum feobílringere. Heu 
iiominum pernitioíbm vi tium! qui vel na 
tufalis^Vel diuinalegis/radione compa-
rant obferuantiam miniraíefuae traditíun 
culíe. Difcurre per nationes3per familias, 
apud quas fínt fiatuta ab hominibus i n -
u e n t a ^ nulíum horum í?:atutum,nullam 
humanam confuetudínem inuenies, quae 
nbnferuerur contemptu praecepti natu-
lf*%if¡ ralis, 6cdiuini . Meiuto lfaiacap. 2S>»aic 
Dominus : T imucrunt me mandato homi" 
tium , et doffrinis. Ideo ecce ego addam, y t 
admirationem faciam pópulo huic miraculo 
grandij & ftupendo j peribit enim fapien-
t ia a fapientibus eius» V>tjo pleóiendo ver 
t i t Deus hominibus,qnód timeanrDeura 
mandatohominum. A t D e i timoretiam 
íoojínibus imperatu?, n o n eft vir$iis» 
Cur.ergo Dominus offendittir i l lo timo-; 
rejqui de horoinura mandato.venic, & i l -
l i acerbum minatur iudicium f Sané ha-
b e n t hocqüaí i proprium homnies, qui 
liumanis ni t u í i t u r í l a t u t í S j V t vix illa .ob-
feruent fine iniurialegis naturalis, & dini 
jiíe . Quod humanum fiatuíumobrerua-
tur, cums obferuatio non pariat millele-
gis diuina iniurias ? Cauebat Dominus, 
Leuit.cap.:.8. l u x t a confuetudinerntcrm 1 
j £ g y p t i , in qua babitat is , ngnfacietis: & 
iuxta morem regionis Chana4m^ ad quam 
ego introduffutuifum y o s , non agetis, nec 
in legitimis eorum amhulabitis i I n He-
hvxo : I n í í a t í i t i s eorum non amhulabitis, 
F a c i e t i s i n d i c i a mea , ^prace-pta meafer* 
uabitis , Erant a p u d has nationes confue-
tudines, 5cí la tutaplur imapol í t ica , qua: 
ad ciuileoi pertiaebant ícatum^nec vllam 
continebant turpitudinemyá quibus vt al 
cerentur Ifraelitas, nontantanecefsitas 
apparet. SuifecilTet enim, q u o d Deus iu« 
bere t ,v t non íacerent Ifraelit^ turpiíudi-
neS)&: fcelera nationum^cur non folüm a 
turpitudine, fed 6cab omnr, in genere, 
eonfuetudine^ ílatuto etiam non tu'rpi, 
n e c inhoneíio i l l o s arcet, 6c vnam fuam 
legemproponitferuandam? Sapientifsí-
m é hanc hominibus falutarem m e n t e r a 
volebacDominus imprimere,quód vnam 
l e g e m diuinam anidé fpedarent, in i l -
l a m q u e obferuandam toto corde , tota 
m e n t e incumberentj nec fie afíicerentuc 
ergahominuni Gonrue tud ines ,6c f i : a tu ta j 
quando hasc/licét honeíla videantur, v ix 
v-ehementi aíFedu afiiciñt homines,quÍK 
naturas, 6c Dei praceptorum obliuio-t 
n e m faciant. Ego dogmata fidei aperta1 
v i d i f a ; p é 6 c v 4 r b o , & cálamo defendí a 
religiofís ,6c fandis virisabfque vllare-» 
l i g i o f o v i t a nota 5 necaudiui vmquami 
fandoviro liante pro cerca fidéí verita^ 
te ,'iniuriam vllam in proximum iacula-* 
*tam, nec natura; , nec Dei praxeptmix 
perfradum. Vb i autem non fidei aper-
tum d o g m a j fed opinioaliqua humana 
a l i cuius vel San d i , vel D odoris pi j íia-
t-utodefenditut: quisnumeretfcandala» 
iniurias i n próximos i n d e natas ? Quis 
percsnfeat iras, rixas, odia inrer p ios a-
l i o q u i n virosaternata ? Vidi Cxpé ápr in-
cipibus , & iudicibus, qm üudent legi 
D e i , 6c natufíE obferuandíe , íuñifsiraa 
agredí indicia in malefadores, fine vlío 
reipublicaeincoraraodo, imócum mag-
n a v t i l i t a t e : V e r ü m vbialiqnid patiun-
turhumanum, velminoris obferuanti.^ 
y . ^ ^ ^ i 1 3 ' / i Ó^US b o g s 3 qupc i n d e par* 
tvtfiínv» 
C í i p . n i l . DjYpítitío de máníb.DiYcjpuI.llIot: 
$ . V I L 
turiuntur mala , quot clades- Durifsi* 
nium beilum ínter dúos dracones i n i -
tum 5 níinirüm^iíater rabidifsitnum A -
manum , & Mardoch^um exprimitur, 
ve ait Eííher capic. 10. Aman Mardo-
chíEum aecufabat , totumque popu-
lum ludícorum petebac ad lanienam^ 
& quam ob cauíam ; Eam ponit ca-
pir.5. aiens: C u n f f i f e r a i R e gis s qui in 
foribus palatij yerfabantur, fleffebant ge* 
n u a , e3r adorabant A m a n : fie enim p r a c e -
perat eis Imperator j folus Mardochaus 
non fleftebat g e n u a . é r c . Deficiebat Mar-
doch^us m oFficrol'o cultu de gcntium 
more , exhibito Principibus; pro gujus 
obíeruatione tutanda, non miror, quód 
pax turbaretur , & bmnia iura natura-
i u , acque diuina frangerentur. i d quod 
eieganter notans Rupertus , libro.K. de 
viutonjs, capit.7. ^c mqui t : ^ Ha ic belli 
canfa , hoc duel l i fu i t i n h i u m \ hoc mo-
do duo dracones i l l i pugnare contraje cee-
p e r u m , N u n q u a m tam crudeliter , tata 
furiose fuum quidem eaput erexit d r a -
co diabolus» Et quidem non fie pertur-
batur refpublica, quára vbi ínter Pr ín-
cipes, átque iudices agitaturcaufavio-
lacs iurifdidionisjvei negati obfequijiper 
iiomines ílatuti. Eo namque modo homi 
nesaífieiunturad traditiones fuas, & í i a -
tuta^vt pra; illis nihilcurentnaturaiia,ne-
que diuina. 
M d t t h . i ^ N a m D e u s d í x i r : H o n o 
r a p a c r e m , &c m a c r e m . E t q u i 
m a l e d i x e r i c p a t r i , v e l m a t r i , 
i n o r t e m o r i a t u r . V o s a u t e m 
ü i c l t i s : Q u i c u m q L i e d i x e r i c p a -
t r í j v e l m a t r i ; M u n u s q u o d 
c u m q u e e f t e x m e 3 t l b i p r o -
d e r i c 5 6c n o n h o n o r i f i c a u í c 
p a t r e m f u u m , a u c m a t r e m 
f u a m : & i r t l t u m í c e i f t i s m a n -
d a t u r a D e i s p r o p t c i c r a d i t i o -
n e m v e f t r a m . 
C r u i e l k a s e r g a ementes c o g n a t o s l 
f r á c i f u e f o l e t e j j e c a u f a f e r d i t i o -
; m s : Vt e c o n t r a p i e t a s e r g a i L 
los i n t e r jfractjjuas c a t í -
f á $ m m e r d t u r f á ~ 
l u t i í 
M V k a , & gfauiá erañt Phariffeoríim críminaj íed Qominus ofienfurus i í 
los arternoeífe adiudicatos fupplí-
cio^vt notat hicChryfoilómuSjVnum hoc 
illisobijcic de l idum, quód mídeles erga 
parentes, & cognatos nanr. Ñ e c muor, 
quód in oílendenda damnatione Phari-
fsorum Dominus memorctur praecipué 
crudelitatem in pauperescognatos, quant 
do h x c folet eíTe vel prima, vel ínter p r i -
mas caufas asterni fupplicíj. Sic inquít 
Amos capit.£. F a , qui^fflutPnti eftis 
in Sion , cSt' confiditis in monte S a m a - 4 m s £ 
rice: Optimates , capita populorum , i»-
gre di en tes pompatice- jerm u m l j r a e L á^ui * < 
feparati e í í i s in diem malym , & a p -
propinquatis folio in iqu i ta t i s . ^ u i dor* 
m h i s in le S i s ebarneis \ & l a f d u i t i t 
i n Ü r a t i s yeSlris : qui comeditis a g ^ 
rium de grege , & yitulos de medio a r -
mentii <£>ui canitis adyocem pfaíteri j : f í -* 
cut D a u i d , putauerunt fe habers yafa can* 
t i c i , Bibentes y i n u m i n pbia l i s , úr ó p t i m a 
ynguento de l ibut i , & nihi l patiebantur fu-* 
per contritionem Jofeph . Expende , poíí 
toe fceleruin , & fuppliciorum caufás, 
quam pro fuprema , & máximaponar , 
n imirum, n ih i l patiebantur fuper contri* 
tionem Jofeph: hoc eft, non raiferaban-
tur fuper angftiatum , & in nccefsita-
te conftitutum fratrem fuum. Sanéhoe 
fupremum fcelus videtur, etiam in ho-» 
miníbus facinoroíís, quód nonaifician-
tur erga paires, Cea horres, feu cogna-
tos egetes. A d h^c Philíppus Abbas epif-
tola.í),inquit: C t m Prophsta ifie plura e~ 
mmerajfet y quorum rei Principes populi 
tenebantur > ú r propterqua i l lud y¿e , quod 
pcemiftt , i u ñ o indicio merehatur j a d • 
extremum intul i t : B t n ih i l patisban** 
tur fuper contritionem lofefh y y t plan% 
ojlenderet , q u ó n i a m in hoc fitmma to* 
tius uequititi confammatur j quod m h ú f r 
S f Í ^ H l 
.8(5 Libcrdeclmüso&süus^ 
gentes, loannes l u d ú O S típpeUdíiit ¿ y t ini* 
proborum parentum improbiores f&tus , 
A i u n t enim hanc feram , maternum y e n -
trem , cüm in lucem editur ¡ a b r a d n e , Q^ii 
ergo in parentes exiftebam crudelífsiiBi^ 
mi rum er i t , íi euadant eternam Deiiram, 
íEternumque íupplicium : ha-cemm cra-
cognacorum egentium non miferefcar. delitas in parentes , vel prima íVe*Ípra:ci-
Híec crudelitas fummá toíius nequitix púa caufa eft,quae homines exponai diui-
eftihsc precipua eft caufa cuiufuis maxi- n ^ iras, vt pistas in illos eft, qu^pra^cipué 
mxpcenx. Hinc lacob filij dum malea homines primó incipit promoucre in v i -
Prorege Aegypti trabaren tur, ad hanc tam. Ai t enim Paulusad Ephef.6. Honor A tytfa 
fmter mmorh ¡mperio tonteratur: quod t i -
lo pajf o } n u l h i U . e mifericerdia moueatur: 
fMod illo tabefcente) t í í e hilarefcere y i d e a -
t u r . Expende ab i l l i s : g j ñ a in hoc f u m -
ma totias n e q u i t i a ^ c . Qiiippé vix m ñ de 
íumma totms nequitise venire poreí l , 
quód homo adeó ¿tferus, Sccrudelis, ve 
prxcipuam caufam malorum' confugie 
fcí».4i, bantjrymirrim Gen,42.aiunt: M é r i t o hese 
patimur ^qtiia peccauimus in p a t r e m nof-
trum , y'tdetes a n g u ñ m m animes i í l i u s , cum 
deprecaretur nos ¡ ú r non audiu imus: ideir-. 
£ o yenit fuper nos iffa tribulatio'.Et quidem 
v i r i iíti muka, & gramfsima crimina alia 
perpetrarant: Rubén cubile patris afcen-
deratj S imeón , & Leui ex Sichimorum 
fraude vafa iniquitatis á párente vocan-
tur , 8c in fuper omnes apud patrem fuum 
fuerant aceufati de crimi.ne pefsimo ,per 
quod foe^ifsima, & turpifsima luxurie c r i -
mina ab audóribus expl i can tur. Cur ergo 
patrem t u u m , & matrem, quod e í l prá* 
ceptum primum in promi f í i one . . S a n é i n 
D e c á l o g o ñ o n p r i m u m p r a r c e p t u m e f l , 
q u o d i u b e t h o n o r a r i parentes ^ q u o m o d o 
e r g o d i c i t u r p r i m u m á P a u l o ? C h r y í b í -
t o m u s p u r a í , p r i m u m efie e o r u m , qua: 
f u n t c i r ca c a p e i í e n d a m v i r t u t e m : a l ia e-
n i m p r x c e p r a v i d e n t u r da ta ad h i g i e n d a 
v í t i a , v t n o n habebis D é o s a l i ó n o s j n o n 
aiTumes n o i n e n D e i t a i i n v a o u m , n o n 
í n c e c h a b e r i s , & c . A t í n t e r i l l a , q u a : n o a 
f u g a m c o n f u l u n c v i t i o r n m , f ed p o c i ü s 
p e t u n t o p e r a t i o n e s po i i c iuas v i n u t u m ^ 
p r i m u m p r ^ c e p t u m d i c i t u r a D i u . C h r y -
dum fe fub fu{)plicio vident , non adhxc foftomo hoc, quod eft de pa r en t i bus ho 
c r i m i n a r e c u r r u n t j f e d i j s p r a r t e r m i f s i S í V - norandis , quaíl h z c pietas i l t tanquam 
nam meminerunt iri f r a t r e m c r u d e l i t a t e , bafis, Se f u n d a m e n t u m v i r t u t u m , Pui-
q u a mínimé audierant d e p r e c a n t e m ; nec 0 chré D i u . Chfyfoftomus, homil . 2 1 . ibi: 
c ú m l a c r y m i s mifericordiam petentis fue N o n dixi t i l lud ordine , fed promijTions 
rant m i f e r a t i f H ^ c vna illis v i f a f u i t v n i - primum effe.l i l is quidem q u a de maliss 
ca, & p r e c i p u a oranium m a l o r u m caufam' fecejfuque a malis pofita prcecepta funty 
A i t Philíppus Abbas, vbi f u p r a : C«w P a - non efl adietfa merces-y i l l is yero , qua d e \ 
t r i a r c h a graues in Aegypto moleÜias p a - bono funt y l a c r i etiam addita efl promif-
ierentur'y hulla magis caufa reputant ¡ f e f i o . E t y i d e } quam admirabilem y i r t u t i t 
htecincommoda promereri , quam quodfra- profec íu i bafim pofuerit, honor&m fctlicet^ 
tr iminimo noluerint antea mifereri. M e - & reueref i t íam erga parentes, Eft pie-
r n o i i n q n i u ñ t , h<sc patimur¡<úrc, Nec du-
bites tibí Fore omnium malorum, ^ter-
íiique fupplicíj caufam , quód videaspa-
rentem, aut fratrem, auc cognatum afc 
flidum ,anguftiatum} cgentem; &; eius 
Iionmiferearis,necad illiustenerefcasla-
ft&élj crymas. Vnde Matth.-cus, cap. 5. loquens 
. de í o a n n e , ait: Videns autem multos P h a -
fifeeomm, <& Sadduceeorum yenientes ad 
haptifmum fuum3 dixit e i s P r o g e n i e s y i -
perarum > quis docebit yosfugere a y entu-
r a ira : quaft inter omnes á fe baptizan-
dos ,hos pa^cipue notec obnoxios diui-
na: ira?, á qua mínimé eíTentliberadí. Sed 
q u x ob crimina lie illorura defperatfa-
lutemí* ípfe ait, dum dicír, Progenies y i -
perarum , quando hoc eft viperis com-
. rnune parentes perimere; áit enim D i u , 
^'A?í - Jtiuiorus peUiffepift.io5. P i p e r a n m ^ Q -
tas erga parentes, Se cognatos balis non 
contemnenda , qvxx mi rum in mod um 
deferuít virtutum profeótibus. Huc reuo-
cadiítatom.i . l íb,3.cap.5-.$. 14. 6calibi» 
Í V I I L 
U e i S f i r i t u Ule f o h ú h d l e t ü r h o ^ 
e x h í h h i o m c o n -
J í f i i t . 
CV m iuber i sáDeo honorem exhibe-re paretíbusjne credas, D e u m í l c efis 
de inaftib9Yerboru offtcijf>ac de vens 
íuune-
Cap. IIII.DiYputitío d ¿ tmnlb. Difcípul Jlloc] 4S7, 
ihrjfol. 
fciunerum largiíionibus foi l ic i tum ; n o n 
enim apud Deum cefetur honor, qui per 
inania verba cxhibeturjfed qui in vera do 
siorura exhibitione conl i í í i t . Hinc Pau-
lus.i .ad Timot. 5:. ^ i t i hene prafufit pref-
bytcri 3 dupl ic i honore digni habentur ^ m á -
xime qai laborant in yerbo^et d o c í r i f i a , D i ~ 
cit enim fcriptura: N o n d l i g á b i s osbom t r i 
tnranti . M e n t ó v£ probec honorem deíe-
redum presbyteris, adducir teílimonium 
decibandis laborantibus j non enim ag-
noícif Dei Spinruá alium h o n o r e m , m í i 
iiiíl, qm oltenditur ni dono exhibito. Aít 
enim D. I í i c ron . i n cap» Mat th .15. H o ~ 
j i o f in fcr iptura non tam in falHtationihu$ 
de fe rendís , qtyam in eleemofinis, ac m u ñ e " 
rnm ob ía t ion i fentitur, Abíit honor i l lo 
¿De i Spirit i i j qui ni hi l extra verba pro-
mit: tune Dei dignura honorem exhibes, 
quando ofiicioíis verbis addisdona, ad-
ciis muñera , quibus diteturaccipiens, & 
confpicuus í ia t . Hinc Pfalm. 2S. clamat 
Da 11 id : J f ferte Domino filij D e i j ajfertc 
Domino filios arietumlajferte Domino g l a -
riam^et honorem. Expende, quando petat 
aíFernhonorem Deo^ nimirüm quando 
príemiferatjquod i l i i aíFerrentDei filij ñ -
Los arietum. Niinquam,mihi crede,apud 
Dei fiiios cenfetur honor illejqui no eof-
tat muneribus. Quo refpiciens D . C h r y -
íblog.ferm.io. ait : V i d e t i s , qui a ees l e á i s 
Pater fentit amorem donis s datis affietíum, 
probat muneribus charitatem , E t re y era, 
fratreSy naturam negat, ingratus eft pa tr i , 
qui a u ñ o r e m yi ta[uce non obfequijs pUcat^ 
non deuincit cu l tu , muneribus non honorat, 
Totus honor debi tusáFi l ioSpir i tumDei 
habente déficit, vbi dcficiuñt muñera Pa 
tri exhibenda. Ule fapiens, qui nefeit ho-
norem exhibendum egenti á muneribus, 
& donis di í lmgnere . Numer.22. RexBa-
rach fie refertur dixiíTe Balaarao:A^ c u n -
í f e r i s y e n i r e ad me : p a t a t ú s fum honorara 
te. Vbi nofier pofuitj houorare, efi in He -
breo, Chaba l , quod 6c onorare fignificat: 
pro quo ex Hebreo vertirOieafter: One-' 
rando^oneráho te^fcilicet diuitijs, Et méri-
to fiibeodem vocabuloSc honor fignifi-
caturexhib'cndusj & diuitiarum largitio; 
quando veras iile honor eft apnd Deum, 
¿ íhomines cordatos^qui non verbis fo 
lis, vel feriptis, fed rebus veris, 
&larginonibusfab* 
M a t t h . i j J - í y p o c n t a ! , b e n é p r o -
p h e r a u i c d e v o b l s l í a l a s , d i -
c e n s : P o p u l u s l i i c l a b i j s m e 
I i o n o r a c , c o r a u t e m e o r u m 
l o n g é e f t a m e : S i n c c a u f a a u -
t e m c o l u n t m e 5 d o c e n t e s d o -
¿ t r i n a s 9 6c m a n d a t a h o m i -
n u m , 
5 . I X . • • . 
f e e m e n d a % & a f t i m a n d d f u n t 
e x t e r n a } f e ú o r i s , ¡ e u o p e r í s f a c í * 
ñ o r a , V i m i m i v i r tu tes 
i n t e r n a . 
T laudatores fu os, Se cultores fu os ma 
léaccipi t Dominus, & arguitveiut 
hypocritasj quado inter externos cul 
tus, & voces laudatorias, omm virtute 
defertumerat cor eorum. Et quidern nen 
fie, quas extrinfecus apparent, vt quíe i n -
trinfecüsfunt ahimi virtutes j^f t imat io-
nerii habent apud Dorainum. Matth. ca-
pit.3.de íoanne fatur: V e n i t Joannes Bap~ 
t i í í a prfidicans in defertó l u d á i s , úr di~ 
cens: Potnitentiam agite , appropinquauit 
enim regfjum coslarum , H i c e ñ enim , q u i 
dittus e í i per I f a i a m Prophetam dicentem: 
V o x clamantis in deferto, pára te y i a m D ü " 
m i n i , r e ñ a s f a e i t e , f e m i t a s eius, Ipfe autem 
loannes babebat y e í t i m e n t u m de pilis c a -
melorum , & \Qnam pelliceam enea tumbos 
fuos ; efea autem eius erant l o c u í í a ¡ é r me l 
/ i lúe í f r e . Cuius vox fonorior in laude ni 
Deifonuit? Cuius opera de-m un di vo -
luptatibus clariorera reportarunt v i c io -
tíam? Adhxcaiebat D i u . Lucas, cap. 5. LHÍ'^ 
deeodem: F a H u m e / lycrbum D o m m i f u -
per loannem ^ a c h a r i a filium in deferto. E t 
yeni t in omnem rcgionem lordanis ypr<edi~ 
cans b a p ú f m u m p a n i t e n t i a in r e m i f í i o n e m 
peccatorum. Sicut feriptum e ñ in libro fer~ 
wonum J f c i * Propheta : V o x cUmantis in 
deferto y p a r a t e y i a m DomÍ7i ir;re¿íasfaci - ' 
tefemitas e ins^&c» Hxc tantummodo i n -
qtiitLucasjnihilde veft!tu,nihil de cibo, 
neede potuiocutuseft í o a n n i s . í t aque 
Matthsus afperitateiii vitas loaílis exter-
Sf 2. í iam, > 
,88 Líber áccimaso^auüsi; 
najm, ciu'fquc voces p r o D e o p o í i i t : E u -
casiir¿c pra;tcricy&; rantiim a i t : / 7 ^ ^ ^ eji 
"verbum ú o m t m jupeY lQmnem^<\xí<iá hA&l. 
thaeus tacuit. Et car Lucas h o c aeidenSíCaí 
tera príEcerrDiíTt f Sapienter e q u i d e m v b i 
loannes vr Y o x c i a r n a n t i s p r ^ c t i c a b a t u r , 
eiufq'ü'e v i t a : aipen ras v i f e b a t u r } j i e tanta-
r u n i v i r t u í u m í p 1 e o d o r i n í o l o t i n n i t u v o 
cis pucarecur c o n f i í l e r e , recntrit L u c a s a d 
verbum Dei l o á n i í a í t u n i j i n "vecbo quid 
imernum eiTct i n m e n t e loannis d s í i g -
iians:maioreni s i u s g l o r i a m r a t u s j í i de i n -
ternis animi f p l e n d o f i b u s ü l u m c o m m e -
d 'aí1 .ei ,Diu . . i4mbroííus, l i b . %. i n L u c a m ^ 
-ait: F a & u m zj i yerbum^yox fecuta e j l : V e r 
bum enim priús in t í l s operatur^ fequitítr "vo-
sis ó f f i c i u m , ¡Sndé & D a u i d d i c i t : credi~ 
di , propter a¡t. QÍ i vcHtus füm . P r i ú s credi -
dity vt toqui pojfet, Bene itaque fanffas L u -
cas compendio y fus e í i , y t Úoannem decla-
rar et Prophetam^diceus: J r a ñ u m e ñ y e r h u 
D o m m i j H p e r 1 oannem}et al ia non addereu 
V t i u m dix i t , & omnia declarauit , A d i d , 
q u o d i n t ü s e r a t , i n p r i m i s r e c u r r i t L u c a s , 
e x t e r a externa p r x t e r m i t t e n s , r a tus h ^ e 
fíne internis nulia e í f e ^ b i a u t e m i n t e r n a 
a n i r n i v i r t utes o í l e n d u n t u r j O t i i n i a i b i v i -
dentur, qua' ad c o m m e n d á t i o n e m faciut. 
Ex i js D é í í í d o r u s Peluí ln . l i b . i . e p j f t . i í r . 
ÍLIIUV: AdnumeYos omnes religiofs yitce ab" 
JoluendóSy loannis cihuSy ac potus^ et cubile 
minimefuff ie i t : yerum ad ferfetJionem a -
diptfcendam loannis queque animus requ i» 
r i t u r . -gjiocirca fi frugaiitaten' f ioñram,4C 
y i S i i S tenuitHtem laudas , lenitatem confe» 
quif tudei qua improl i tatem omtiemyitat* 
E t q u i d e m n e c l o a n n i s a b í í i n e n c i a , n e G 
externe v i r t u t e s , r i e c c l a r i f s i m ? voces p r o 
D e i l aude e ñ i u i a r i a d e ó v a l u e r u n f , d o ñ e e 
eius i n t e r n a : f u e r u i l t o í l e n f x v i r t u t e s a n i - ' 
m í : h^c i o a n h e m f ü b i í í n á r u n t ; has pfíC 
a l i j s e x q u i r a t , q u i glorioíioréSjSc f p l e n d í -
d io re s tdumphos ama t r e p o r t a r e . N u n -
q u a m enim n o n i a u d a b i i i o r e f t , Sí g l o r i o -
í í o r , qui i n t e r n u m co rd i s a f f e ¿ t u m D e o 
m a d a c j q u i i m qui c u m i n n u m e r i s v i í í b i -
l i b u s k o í í i b u s p u g n a r e a u d e t . D u m B e t h -
l e h e m c o n f e r t í f s i m i s h o f l i u m c u n é i s f c a -
t e re c 31 res D a u i d i s m i 1 i tes. i . Regu m . 2 5, 
a u d e n t p e n í i e d i a s hofííles p h a l a n g e s a d 
c i f t e r n a m p e r u e n i r e j ex qua c o n c u p i t a t n 
aquam D a u i d i a d d u c a n t . Qua m aquar t t 
a c c i p i e n s D a i n d ,? /ü/ /^ ' t h ibere . fed l iba* 
í t i t eam Domino • V t e r aufus g l o r i o í í o r ? 
A n aufus t r i u m m i l i r u m , q u i c o n F e r r i r s i -
i n o s h o í i i u r a exercitus n o n t i m e n t . fed m 
i l l o s irruuiK , v t haur ianc a q u a m D a u i d i ; 
^ J p f i u s D a m d i s ^ q u i c o n c u p i ^ R ) a q u a i ^ 
P o m i n o l i b a t ? Sané i l í i c u m ev te r r . j sho* 
f i i b u s, & p er i c u 1 i s c o ñ i gu n t j 'D a u i d c u m 
f o l a f u i c o r d i s confligir cupiditate cum 
i n t e r n o appetitu j & mde iaudabiiior, & 
g i o n o í i o r , qui afteüum cordis Deo litar, 
q u á m q u i miiie ex ternas di íf icultatesfu-
p e r a t , i n f i n i t o s h o í l i u m externorum fu-, 
b i t conflitftus. P u l c h r e D i u , Ambrofius, 
l i b r o , j . de lacob , cap. i . inquit: Z.nudo 
y h o s y qui evubuemnt def iúer ium f m H e -
gis ¡et maluerunt finem eius yerecundia pro 
f r i ó periculo ajferre. Sed plus laudo e « w , 
qui e r u b u i t i n f u á deftderio alienum pericn~ 
l u m , úr aqujm diibiíe fortis fret io q u a f i t á , 
N u n q u a m e q u i d e m non iaudabiiiorell, 
q u i de i n t e r n i s d e í i d e r i j S j q D a m qui de ex-i 
t e r n i s ho f t ibus triimiphat.Nunquam non 
g i o n o í i o r e ñ , q u i i n t e r n a Deo fubiedaj, 
& t r a n c j u i i i a e x í n b e t , quam qui mili en os 
ex te rnos h o í l e s o í l e n d i t deulétos. Ad Phi 
l i p p e n í e s ^ . d i c i t u r f P . i x D e i , qua exfupe-
rat omnem f ? nfu m , c u ñ o dia t COY da yejlra^ 
& c M e n t ó bonumpacis, q u o d í p l e n -
d e t e x t r i n f e c u s n o n c o m m c n d a t j í e d ü -
l u d , q u o d j n c o r d e teneuir intr in íecu^ 
q u a n d o i n t e r n a c o r d i 5 i o n g e omnia ex-
t e r n a f u p e r a n t . A d h . T c i n q u i t D n j . Á m -
b r o f i u s , l i b r o , d e l a c o b , c ap i r . 6. I f l ius 
p a c i s f r u B u s in no bis efl , quee eft in me m i " 
busJinguloYum: qua temtur ajfettibus. J f -
t ius pacis maior e ñ f r u í i u s , quofpirhualit 
nequitina temamenta , quam quo arma hof-
filiarepeUuntUY, I B a paxfub l imior , qn& 
corporalium pafiionum excludit i l íecebraSy 
perturbatiQnefque m i t í g a t e quam c a r q u i s 
barbáricos fedat incurfus , P l u s e ñ enim 
claufo intra te hofii r e f i ñ e r e , quam remo-
í o . T u n c g l o r i o í í o r e m v i a o r i a m te r e p o r -
tare p u t a , c i i m i n t e r n a co rd i s & l i b a s , a : 
m a é t a s D e o , 
M d t t h . 1 5 , E t c o n u o c a t i s a d fe 
t L i r b i s 3 d i x l i e i s : A u d i t e , & I n -
t e H i g ' u e . N o n q u o d i n t r a t i n 
o s , c o i r i q u i n a t h o n . i i n é n i j W i 
q u o d p r o c e d i t e x o r e , h o c c o l a 
q i i i n á t h o m i n e m - . 
Ámltí 
Cap J I I I . DiíputatÍQ (íé maníb.D líclpul.ülot: 4S9 
§• x . ; 
L t n g u a m í t l i t i a f o t e n s e H h o m i z 
m s i n j i t e r e , 
O n efí5 cur Fharifaei adeoííbi time-i 
rentamambus iliotis Difcipuiorum 
Chri í t i 5manus enim fordens cibos 
ori miniftrans»nullam maculam homini 
imprimit . Vtinam raagis Ubi cauerent 
Pharifei a lingua fuá y qtix enim á lingua 
verut iues>non folüm inquinar, fed & to-
tum honiinem , imo & tocos homines i n -
fícít. Preciaré Dommus oris fceditatem 
timentibus ex manuum fordibus con-
trahendam , ofíendit certiorem caufara 
infediDnisin ore ipfo,ri imiriim verba ma 
iitiae, verba próximos corrodentia, qua: 
&infe¿ t ionem halant, U virus. Vndé ais 
tilal-i} Pfalm.i . Beatas y i r , qiti non abijt in conft*-
l io impiorum i i n catbedra peftilemiis non 
fedi t , Q w z eft cathedra pefiilentia3íiííi 
inqua lingua erexit malitiam f Nuquani 
enim lingua vbi fonat, & contagiofum, 
Sipeftilens virus non iiíililiat. Qnóref -
famih P^iens Tertuilianus, libro de fpedacul, 
ait: N u n q u á m ergo fugies fedi l ia hoftium 
C h i f t i i iUam cathedram peft i let i tÍ4riawt 
ipfumque aerem 3 qui defuper incHbat ¡ fce» 
lejlis yocihus conjlupratum, Quisfecurus 
á maledicorum contagio , á q u o nec aes 
vicinus manet liber? Ea e í tequidem ma-
ledicorum vox,vt vel asr ab illapercuíTus 
ftigiendusíic t i b i , nifí veliseius contagio 
%aftU totus in f i c i .H inc Diu.Baíilius, in regu-
lis fusé dirputatis, regula. 51 . fíe monet; 
A n l m i y i t i a [ m e t ^ y e l u t i i n m e m gloriam7 
a h i e c ü o ñ b u i exerc i t i j s ; murmurationan^ 
£ rel iqms feparatione, y t y i d e l i c e t , ns* 
qí4€ ex frutnbus q u i f q u á m y n a cum ipfo 
ejfe in opere y e l i t : ñeque opus , qHod ipfe 
elaboraaerit , cum reliquijs reliqNornw 
m f c e a t u r . Expende, q u í E Í b , quale con-
tagium putet eíTe á murmuramis liuguaj 
.quando íic murmuratorem áreliquorura 
confortio ablegat, vt ñeque o p u s a b i í -
lo ta í tum permittat ab alijs a t t ingi , quaíi 
# * omnia illms 6c virus, & conragium adí-
pirenr. H inc adolefeenti petenti facul-
tatem fepeliendi patrem faum 3aic D o -
minus, Luc. cap.^). Sine 3mortuos [epe-
Itre mortuos fuos, Mortuo parenti nom 
permittit adcíTe , imó nec ad momentuín 
permittit mortuorum hominum memi-
m ñ ü . Sed qui fant i j mortui , qui pror-
Tom.4s 
fus relinquendifunt mortuos repelirePSi 
quiali j j i i i ifuntprascipué , quoru ni os fe-
pulchrorum inílar, m h ü fciuit voiuere 
liiíí morticinium. Horura vel memoria 
prorfus eauendaab ilio,qui no vult infici . r 
Sic Diu .Ambro í ius , ljbro.7. m Lucam, 
inqiut : ¿ l u j a fepulehrum patens g u t í n r 
eft impiorum , memoria eorum abolenid 
praferibi tur , Ne mireris, quód impio-
rum illorum non permittans memmif-
fejguttur namque eoru velut fepulehrum 
eíl , ftihil v i t ak admittens^ fedommum 
morticina, &fcerida , & corruptafemper 
traítatjá quibus neceííum eí^vt quám io-* 
gifsiméfeparerisjnili ílmilem labem velís 
incurrere. Huc reupcadida rom. z . i i b . ^ 
cap.8^.13. 
M a t t h , 1 5 ; T u n e ' a c c e d e n t e s D i C - ' 
c i p u l i e i u s , d i x e r u n c e i : S e i s , 
q u i a P h a r i f í e l , a u d i t o v e r b o 
h o c 3 f c a n d a l i z a t i f u n r . A c lU 
l e r e f p o n d e n s a i t : O r n n i s p l a n - * ; 
t a t i o 3 q u a m n o n p l a n t a u i t Pa-J 
t e r m e u s c e l e . í l i s , c r a d i c a b i t u r J 
S i ñ i t e i l l o s , e x c i í u n t j & C r 
QÍÍ I )>m P e o p r i m o n m t u r s i l 
f i r m a s » ' 4 t p i e i r n r M * 
plantaDei manum Ignoraí ¡ S i 
n o n eradieatuí ;&licss iiii5 qui v n | 
D e o n i t u n t u r q u i í ififsiilnt .áliprt^ 
m ó h^rer©>. quim Deo^ ijXólieatn i n boW 
nis Hrmjtudmem kabení}qua penéim-*' 
mutabiks videamur. Miíabar fopéíaxi*; 
i to rum Angelorumiin'bono-firmiíarem». 
& reprobpwí^t r i o ^ p u i s ftam inconf^ 
tantiara. lUi-.coeieflia na&lfehTeí, in cce?* 
kftibus vfquesiiíi íe^errium durabunt 5 j j 
á coeleftibus eradicati , mundi obtinue^ 
•runt pr iní ipatum , in quo non diu niary-
ÍGrunt,fed.i&'ab íllo per lefumfuenme 
^ t u r b n t i • etenim loa.nnes iic inqnits 
. ^ í princeps híiitts mundi e i j c k m r fo.-» 
xas , Etvnde j j adeo mutabiles viden-
i g r i íUía^tsnji perpetua gaudentfirrai-
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tare? Ilationem pukhr^ attigit Philippus 
Abb.ep i í lo ia .Mnquiens: Pars A n g e l o ' 
rum altera ftatim D e u m yo lu i t , quem 
f u a m Creatorem , t t noutt , et ¿.mauit % 
fars yero altera ad v&lendum al iud de~ 
t l i m u i t . E t i l la quidem in propofito con* 
f r m a t u r j & r ab eo, quem yoluit ¡ a c c i p i t g r a 
tia'm jhmi t ' é t i s ^yt qua erat mutahilis psr-
fiaturam ¡ p r o tofei l icet 3 qHvd de n i h i l o f a -
¿ la e í l , iam non pojsit mu tari per p a t i a m ^ 
q u i a bono i n c o m m m a b ' ú i yoluntate[ponta-
iiea coniunffa eSí. P a r s autem altera a á f e 
ipfam mox conuerfa , eam perdidit , in qua 
f a l t a fuerat^ dignitatem : & quia ftbi v non 
J )eo peruerse yo lu i t á d h a r e r e y nec ineo , 
qiiQcierat> potuit permanere. Lapfa ig i tury 
w c , Icaque vbi pnmus angeiici eordis 
greíTus adDeum diredtus eflo Deum que 
pro primo, & v n i c o fui aíFedusfcopcíuir 
ámpie ia tus j qui tám ñrmum ruppoiuit 
fundamentufu , ipííusDei ebibit firmita-
t^ra ,á ( ]üavixp0£eA demrbari. M i f e n l -
le, qui i n primo i l lo conacunon Deum, 
fed ie fpedat, de injfirmo fundamento^ 
& arenofo n o pótent nifi ruinam capere, 
& inconr t a iKia ra .Nequ i i : fieri, quód non 
cadatjqui non De i mam bus, fed rebus n i -
titur creatis.cuius prima germina non per 
Deum, fed per creaturas inc.ipmnt pu l lu -
lare. Herodes vt cotam Chní l i fábncam 
)bd¿nh a deñruerer s M a t t h . i , oecidit multos pue-
ros, non adulta germina natura, fed p r i -
ma ilia vixá tepa furgentia puerorum 
agminainuaf íc /QuidhscTSané commu-
mshoí l is tunctoram Chrifti fabricarn ea 
fdramputar, í í p a r u u l a i l l a / k p r i m a v i r -
tutum conamina, qt i íedeDsi raanu inc í -
piunt emmere,ipfe vei füffócet, vdl ad fe 
trahat, Aiebat e:nim {¿ipienterDiu.Leo, 
fcrm.5. de Epiphan. Herodes quoquein 
diaholo f r e m i t } & auferri ftbi iniquitatis 
iegnufn tn ijs rqf i l ad Chriftítm tranfetint) 
h i g e m i f c i t . F n d é fi pdruulós m e r f í c i a t ^ l e -
f i i m fthi videtur occidere, ^ u o d ytique f a -
ceré fine cejfat'mté molimr > dum p ¥ i m o r -
di j s renatorum Sprntum f a n í i u m tentad 
vripere } & quamdam t t m r t í j i d e i i n f m ¿ 
t iam extinguere. Expenda ilía, P r i m o r » 
¿ i j s renatorum Spiritum fmñum tentat 
"vripere: Vbi ehim prima nleñtis humanae 
•conamina de Spintu fando germinanr, 
& erampunt, mirumin modum fulcitur 
^Dhriftiana virn ;at fi híec prima non de-
Spiritufanálo }fed de creatis bonis pul lu-
Iant , faci l i impulfu , vel leüi turbineto-
tum «dif iciumabit in ruinam. Hinc v o -
lcas Dcus hominem «temare in delicijV, 
Gencr.z.dicit: Tnlit e r ^ V Q ^ m s J J s ^ 
L í b e r d e c i m u s o f t a u i i s r 
hominem, & pofmt ttim in paradifo ychip~ 
•mis, 'Vt operare^ur, úr1 cujtodiret íüum» 
Non Angei i scommií i t , vt porierenc h©, 
mmem in paradifo,feclipfe Deusperfe 
ip fu m ho ni s nem m i i t , 6¿ 1 n paradiío po-
í i m , v t i i l u m cuííodiret. A q u o cuüodi-
rec, quando nullus hoftiserar, nec inaius 
incurlus f A proprio affeéluíuo, ne quid 
extra Deum admríteret , quo &; ftatus, 6c 
ioci mutationem inciurerer. A n Diu.Au-
guilinus > de Genef. ad iitteram : C u j h d i -
ret eumdem paradifum ipfi fibi, ne aiiquid 
admuteret $ quare inde mereretur expelli,,. 
Tota equidé illa plantario maneret ater^ 
nata - Adamo, 6cfiiijs, niíi üleai iudpra> 
ter Deumjn fe admitteret.Dum foluox 
Deum habuir vedorem , Scplantatoremi 
non potuit homo non apparers íirmif-
fmius. Vtinam hoc femperhaberer, hoc 
femper cuiiodiret,ri€ aliud prcter Den ad-
muteretj na vbi noc m affeótu admiiit pro 
í ínus tu tu Hoc cuí todi , homOi quifquis 
amas ruinasíimGrem ómnem excludere; 
íic tibí Deus Üí vnicus, & primus in aífe-
¿tu-, vt nullus tiiusinueniatur aífedus, aut 
non radicatus, aut non terminatus in i l lo . 
Angelus Gabriel•mittebarurad Mafiam, 
nuntiaiurusa .uentumFilij D e i i n i i i a m ; 
mgreílus autem Gabriel, Luc. r. ait; A u e 
g r a n a p l ena , Í J o m i n u s t e s u m . Aduentum 
Dei nunriatums j Deum videt nuntium 
prsueniiie, 6uam cüm Angelusadeft, ef-
íe in Mar ia rCur ,Angéle ,Deus íic príeue-
nit tuum ingreílum , & nunt ium, & ante 
íe conuenit Manam í Ne Madat ime-
ret in tanta iceücitate ru inámv in illa 
Deus voíuit exiííere prior omni ereatüra, 
prior Angelo ipfó. Ad h^c Phiiippuá 
Abbas In CantiCcap, 1, P u t a b a m ; ait A n -
gelus , mittentis imperio pranuntium me 
fipemre^fed ^Imperator n ú n t i u m mihi y i -
fus e ñ pr$uenire: forte quid V i r g i n e m fo-
U m prior yo lu i t inuenire ne yideret fine 
ipfo ipfam' rudem , & timidam conuenire. 
i taqüe nifí prior omni creatnra Deusef-
fet in Virgins , non poíTet no inüsn in fub 
me tu: at vbi iniiía prior eftDeus, de tám 
inconcufsibili fúndaittentopené omnenk 
excltidit timorom ruiua. Huc trahe 
dida tom. 1. l i b . i , eap.p. 
' f . i i . & a l i b i . 
Cap.IIIL DiTputkío ác 
J y C M t h , 1 5 . A t l ü e d l x i c : A d h u c 
&c v o s fine i n r e l l e c l u e f t i s r3 N o -
n e í n c e l l i g i t i s , q a i a o m n e , 
c ] u o d i n o s i n t r a c , i n v e n t r e m 
v a d i t 3 & i n r e c e í T u m m i t t l t u r ? 
Q Ú X a u t e m p r o c e d u n t d e o r e , 
d e c o r d e e x c u n t , 6 c e a c o i n q u i -
n a n t h o m i n e m : d e c o r d e c -
n i r a e x e u n c c o g i t a c i o n e s m a -
las , h o m l c i d i a , a d u l t e r i a , f o r -
n l c a t i o n e s , f u r t a , f a i f a t e f t i -
m o n i a , b 1 a f p h e n i i x . H x c í u n r , 
(\ÚX c o i n q u i n a n c h o m i n e m . 
N o n l o t l s a u t e m m a n i b u s 
m a n d u c a r e , n o n c o i n q u i n a n 
h o m i n e m . 
. f. X I I . ' j H 7 
N o n e x t r i n f e c u s 3 f e d dh i n t i m i s cor^ 
d i s e r u m p u n t f a r d e s , q u & h o ^ 
m i n e s i n f i c i u n t ¡ & 
p e r d u n t . 
Víe a corde exeunt fordes, caueat ¡I 
le3qui fie infici videtürj, vr pofsit M 
fugére-perditioneráfoloQnjiTi cor-
disintimo-erLüTipLint fordes, qujeperdant 
Ltlacl 1. homines. iHi-nc -Abacuchj cap. i.aiebatf 
E c c e ego f u f c i u b ú C h a U a o s ^ gentem a m a -
ramyet yeUcem + a w h u l m t é í n fwper l a t h u * 
dinem i erra yVt p o f í i d e a t tdberndcula non 
Jua^Horribil is^ ét terribil is e í í : ex femetip-
f:¿ indic ium > & onus eius egredieiur . Ex-
pende i l ludj 'ex femetipfa ,& f , non-aliun-
detrahsc maiajquibus persat;Ted h^c can 
türa.ex iniimis iliius procedenc; A i t Ru-
hlert:- perDus'Sbi: Onus gentis huiks amiírct e x í e * 
metipfa egredieturiid efl^rpontanea cor eius 
impieute g t i t Háb i tur ) & totus in m a l u m 
•^rit conattis eius, ín p íopr td cuiafuis cor-
de fita e í ioranimoda ra#xniaIÍEÍvi',& tur 
pícudinis,qaahomo iníiciatur, grauetur. 
Nonabextrinfecis, fed ab:intimisani'mi 
funt tnala,& fordes ¡.que perdí í ioncm ne-
gocianturex Deo. Vbi fplcíndcntibus ín -
uitatis ooines nuptiarum regalium plena: 
Hm n ^^eserant^aic Maí th .cap.22. I n t r a u i t ati 
t m R e x , mmidefet d i f t i m b e n t e s » et W | í f 
m a d í b . D í f c í p ü I . í l l o t : 4 p r 
ibi hominem non yef t i tam yetfe nuptialu 
Vnus ínter roe difcumbentes inuentus sft 
fordidüs verle ^ & hic muen tuse í^non á 
miniíirisjfed ab ipfo Rege. M n l t i minif^ 
tr i couiuiointererát ,muiti cireñeurfabár-
& nemo iliorum dicitur vi di líe iilius m i -
feri conuius fordes, fed vnus Rex illas vi 
"dit, GurRexfoÍus,6c non mi ni fin va lúe-
rimt videre hominis fordes, nifi qu ia íór -
eles, qui bus homoperdite inquina tur, no 
ab externis, fed ab intimis erumpunr am-
m i , quifoi i Deopatet? Aít Palch.l1b.10. pafs¿ 
ín Mat th . <gu>ia malos in confeientia ithn's 
intelligere, non omnium e ñ ; ideo hune m a -
lum folus Deusterr ib i l i s ¡ e t R e x magnas 
inuenit , Ne mireris, quod folus Deiis, & 
non miniftri videanc fordenrem horaine, 
quando Oifeniiuaí fordes ab irnüs funt, ab 
homims animo,- qui foli Deo manifefté 
claree. Et quidem animus hominis eft, 
qui hominetUj aur íbrdefcere,- aurfplew-
defcerefacit.Gen.Lait: JLdif icaui t N o e Gen.i¿ 
úl tare Domino: et to í lens de c u n í í i s pecori-
hus^t yolúcribí fS mundis obtulit holocauf-
ta fuper altare.0doratuj'que e ñ Dominus e-
doremfuams'atis. Ex carnibus concrema-
tis dicituri l lc odbrextitiíTe, qui Deofra-
gratifsiíDuSj&fuauifsinuiserat. Sed ífaia* 
cap.i.ait Dominus populo fuo : Neof fe - i jat .ü 
ratis y l trafaeri f ic ium f r u ñ r a : iñcenfum a-
l o m i n a t k e ñ mibiéChryfoft . legit: T h y - chryfofi: 
iniama in abominatione mihi e ft. Expende 
modo, Thymiama fit Deo abominatio, 
& femicremata caro fie odo'rliíauitatis] 
vnde hsc diiierfiras tam notanda ;niíi ex 
oíTsrentium animo , qui folus vel i nqui;-
na t ,& deturpathomitíemívelfüaiiiar?íta 
Diu.Chryfojíl.ho{BÍ1.2 7 v i n : G e n : . ^ « i ^ 5 ehryfojl. 
Kjferentis fumum^ et n.ulorem^ it^itinerques 
inde nafeitur, infrumtatew multa fragrarí± 
Ua- impleMi. Et pbfc pftnea: / u íti^yirpus fti 
mum , et nidorem f e c i l ó A ó r e m f r 4 g r a m i í e ¡ 
fie a p u d i l h s - o j j e r e n ü u m m q u i t í a bene o-
k n s T h y n í i a m a in abominmonem -conuer-' 
t i t . N o n : - 0 m á ^ i quam ab anirao vel fíe 
homo D e ó - p k c i d u s , vel abominabilis-¿ 
Sit animus bonos, íix Deo grarns j & vel 
íumus jVeinidor, vel quxuisa l íx Covácé 
vertuntur in fondas fu a ui tares, Veríí vbi 
animus malus e í l , n i l n o n fordidum, & 
turpe inde hatiries.Hinc lfaias.52.mone- ¡fai, s^ 
bar: Solue.y;.ncuU colli tui ptiua 0$% 
^¿ow^Soient^n coHo virginis, non vincu-
la, fed moni lía aptari, íic ípo'nf¿ íuíb ait 
Dóminus,-Cánt . 1.. Coí lum t/f^m ficut mo- Cattt ¿ 
n i l i a A n fiiíaSion vincula eius deturpant 
pulchritudmem ; i n D c i íponfi monilia 
m i l i s a d 4 « n t p u l c ¿ n t u ^ n i g « i á ^ Sed 
Sí 4 viide 
Tnde, qiKe ofJiatóetita erant3 func turpia 
vinculafaáta? In t imü cordjs fíe foíet om 
B%¿ 4iíaturpare:ait Philippus A'bb.Cant.y, ^4 
f o^ /o tuo nan iam autum r u t i U t , non men i -
í e y f e d i l lud de tmf auitinens corriipta , car -
nis ( e j l n s ^ d í f i d i n u m iuuenile^folue^ qu^sfOj 
y i n c u U y y t quo i fordet inconcefa t u r p i t u -
dini p r o ñ i t u t u m > t e r g a t a r f o n i manu , So« 
m f t a t i r e d d a i í i r a b f o í u t u m * J l laforde h u * 
ins nojit ís f i r g i n i s c o l í u m timforduit j nen 
t eru ice objlinata, m n i n d ó m i t o corde obdu~ 
yu i t i f ed i l ludmol l i m m u fponftisdefticuity 
t le fr icato , lauigato onus kue^ etfuaue i u -
g u m impofuiu Sic vbi mens corrupta, ib i 
vincula» ibi fupplieiorura mareries 3 ibi 
Surpitudo, &fordes, fub quibus perk ho-
gtnojvbiautem corretturn, & ammuspii-
tus jnihiiapparet fordidura , fed omnia 
abeunt in pulchritudinetn, 6c decorem. 
C J P V T V . 
D e c c e h í í i f g n o * 
V M r h a r i f e i ^ Sabducíei ííg 
num de calo á le íb pecunc^ 
fapieníenilos Dominus coa 
fundir, docens jCereñitacem 
qui dem, aut tempeüaiem ex 
coeleíli matutino 3 vel vefpertino rubor^ 
cbgnofa poíTej dduentum autern veri Sa | 
uatons non ex coeli facie polTe dignpfci* 
Sua ta raen í ígnahabe t & euidentiera, 6c 
certiora aduentus Saluatoris^ quibus ílnc 
grandi piacuio non credit, qui pro fere-
nitate, vel tempcílate iminineti cr&dit ce 
leíti rubornSic Dominus carpebat fsrmé 
tum Pliarifaíorum; inter qua: difcipuli^dü 
íérmentum audiunt, putaric íimtiifuam 
incunain reprehendí á Domino , vt qui 
obl i t i fuerant panes Jibi eniere in alimo-
niam.At non de pdíie3fc4 de de í t r inad i -
cit Dommus fe ipciituin , quando is erat^ 
qui paucis panibus ingentem bis fatiaue-
rat hominum multitudinem. 
r M a t t h . 1 6 . A c c e í T e r u n t a d c u m 
P h a r i í a f i 5 & S a b d u c í e i t e n -
t a n r e s ; & r o g a u e r u n c e u r o , 
v e f i g n u m d e c o c i ó o í l e n d e -
%Lún a J u f u h l m i m i s , f e d a l h u ~ 
m ü i t d t is imo ¡i-ete n d u m [tg -
n w m f d l u t i s . 
Ifer i Pharifd femper e u a n e f e u n t 
in cogitationibus fiiis,nihii n o n a l -
tura, & iublime volunt f ape re : v ú -
Iiam humiiia refpiceretyfallaf , n i f í de ier-
re imo citiüs non iil is germinaret fígnum 
faititis.Hierem.Threnor.3.ait: M&nnm eft 
y iro 3 €Üm portauerit iugumab adolefcen-*' 
t ia f u ñ y p o u e t in puluere os futtmi fi forte fit 
fpes, Legitur apudPafchafíum : D a h i t m 
j ep í í í s&ra fojjifyam os funmiet tamen efifpes 
f A t i e m i a , Expende, vnd-e a d o l e f a i : f u b 
C h n ü i iugoíapiensyir j n i m i r ü m i n d s , 
quód dabicin íepuiturf f o íTu ram o s f ó i m i s 
ciñeres, &: fauillas fui finas contemplabi-
tuí j h o c foium afpiciet, quod ad p u l u e n s 
fpedstvi l icaíem. Et quid de t a m p u i u e -
rulento confpéítú? E t tamen e í í fpes, quo 
ínagís oculos ad terram dimky t , e ó exur-
git fpss maior. D e quo e i e g a u í e r D i u . 
PafctóOib.0|.in Thren.ait:Primcipinpt efi 
n o ñ f f i profefiionis in puluere os poneré •> et 
m o m e n t í s j t n g k i i s , q u o d cinis ¡ q u o d p u l á i s 
fumas ¡cog i tare y ex qu o rurfils fpesno bis g er-
minetHYyac dilatetur chamas* N u m q u a m 
non crefcfet faluíis fpes, reñoíefcu' e x 
imo puluere aoib'íe vilitatis c o i i u d e r a t o a 
iMon airuudo, nequg a t e^ t a t a í ab l imi^ 
tas, fed p i i l uen i yí.li^s- m m h & ' & m - f y B 
íaiuíiscreÍ€ere.,HÍAiciíaiasf,cap,45. i í s -
t a í e c&Mdefuper, U.nf íbes . ¡pífimt ÍUÍIMMÍ. 
J i p e i ia tur. m í a . , 0 g e rm t u t i - S$ i u $ i % e m • 
Exp e nde, q u i d • pe ta ivde ced i s < íp í e n d e f - -
cere;aimi.riim iuíbmj.:verum é á t e r r f i v ü -
cenbus Saluaíorem -gerfflinari-expeóiat;. 
infubiimitatibys ennn vix é í F u g i t u r i u f - . 
í i . t i^ngoná serrs atuem humihíate n a r n -
^uapí: pon milie Alutís i igna p r , o i i e n i ¿ . r . 
I d quod videíur exprefsi-&.ípaeni.-m ie- ^ 
áio.9inqtiiens,: S t U U u eos ¿i defufer, H/CG-
U f i i U e m i u j i j ú a m y A p e m t f i t m ^ e t f m * . 
fiificetfalus, SQd ad re ra ciarius Sepiuag." 
L & t s m ccelum dsfHper , et nubes fparganP 
iuft i tUm* Cerminet U n a ¡ et ptQferat mi -
fcricordiam. Cadeíba omnia, v n i u e r f e 
lubiimitates vixahud p r o r e n d e b a m h o -
mini,qu3m íbuentacem i u í l i t i a : , q u i m fir-
matura gladium q u o h o n j o t r . m s f í g c r e -
tur. A i vbi n o n ad í l i b i i m u a t e s i p e c í a ! : ho 
íiio^fccl ad terram ^ i n n x h u m ü i r a s m ú h z 
faomí-
(JaLiil 
Cap.V.de coelcfti fignoJ 
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hominisídlut isUgnagermii iat . Hucrpe-
f j d ^ á.¿bzt P í a l m . 6 6 , D e u s mifereatar nojtri^ 
iUuminst y u l t u m f u t t m [ u p e m o s » & mifc-
reatnr nojh'i. F t cognofcamus in t e r r a y i a 
tuam , in ómnibus gentibus falutare tuumé 
H o c a m a t magisDauid^ vr cognofcamus 
v í a s D o n i i n i m t é r r a , non in cceio^ & cu r 
n o n m a g i s i n c c e l o , A m a b a t c o g n o f c e r e 
Dei v í a s , 6c falutare e i u s ; falutem antera 
n o n g c n n i n a r ccelumjfed terra^no enim 
I b b l i m i t a s m a i e í l a t i s i n ccelo exaltataj 
fed ruaiefias vfque ad rerram hurniliata 
l i o m i ni bus prcebet l ign* falutaria. Quo 
f p c d a n s P h ü i p p u s A b b a s , l ib.r , in C f n u 
cap.9. d u r a e x p e n d i r , qudd De i falutare 
n o m e n d . ca ta r oleum e í f u f u m , a í t : Oleunt 
ciattfnm in v a f e ^ e l conclaui coeloYum A u -
ge ios fanffos firuat, oleum yero ejfufum 
iiifpcrjbs e k í h r u m hominum m a n í p u l o s 
coaceruat '} & M ' f e r i c o r c í i a } qu<s ad prote-
gendum fanos intra cceli fanthiartum fe 
abfcondit, inclinato y&fe ad fanandos ¿egro* 
tos hominesfe ejfundit. Domine^ait^inclind 
coeíos tuos, & defcende* ^ u i ñ a n t i b n i A n ^ 
gelis plenum mifericordice y a s propinat }ad 
medendam in t e n a ce gratis bominibtts yaS 
incltnat. Necel íum fu í t , vt Dei maieftas 
í ü f o inciinaretad terram , feíeexinaniret , 
ve hoininibus falutem propinarec: duni 
enim de coílis fplendebat, non homini-
b u s j f e d Angelis oíleiídebaturfaíutaris^vt 
inde docerentur homineá , non defubli-
miíatejfeddeincl inat ioney &abje£tion© 
fal utis fa^ figna expectare. 
M d t t h , 16, A t U l e r e f o o n e j e n s 
a i c i l l i s : F a c i ó v e f p e r e d i c i t i s . * 
S e r e n u m e r í c , r u b l c u n d a m e f t 
e n i m c o e l u m u E t r a a n é : H o d i é 
t e n i p e f t a s , r u t i l a c e n i m t r i f l e 
c o e i u n v , F a c i e r a e r g o c o e l í 
d i í u d í c a r e ñ o ñ i s , figna a u t e m 
t e m p o r u m n o n p o c e f t i s f e i r e ? 
E ~ x í j u o l e f u s i n f a l i o n e r u h u i t / i l l e ' 
f o l u s m h ' u m d n f t t ^ r ú t o ú u s f c s -
I k i t d t i s j í g n o . 
X ./T.íra escitas [udícorum, quíB excnsli 
teSnouit prxfagire^verumexlefurikbétí 
in pafsione nihii fíbi vtile ptf nofeere fei-
uit . Et qiudem ex quo lefusin pafsione 
rubuit j non ccelum á non aftra vlia man-
ferunt i n reporum íigna < fe'd ipfe folus 
lefus manfit j qui omniaprofpera hom*!-
ñibus defignet* De lefu iam crucifixo lo -
cutus Match, cap. 27«aif: A fexta ante ho- Uatttf, 
r a t e m b n s f a t t a funt fuper yniuerfamter-
f a m y f q u e a d h o r a m nona* Addit L.uc« 25* ¿»c.if3 
Mi obfeuratus e í i S o L Cceli luminaria mag 
ña id deliquium paíTa func, vt Dionifius 
Areopagíta magnus Aílrologus Athenis 
exifíens putaret, tune teuipor^ extreman! 
imminere orbi diíTolutionem. Cur ergo 
luminaria i l l a , qua: data fuerant in fignaj 
íubentur tune temporis abfeondi j ín l ívc 
conflarec, quód folus lefus in cruce ru-
bsnsextunc manefetpro fignofelicita-
t isomni homini * Ad h£BC enim ait Diu* 
Athan* homil .adi l lud: Omnia mihi tra-* 
ditarunt}8¿c. In fa lu l i f erapaf i ione no ap-
paruit So l , índ icans finem prioris creaturcé 
adeffe , & principium alteriusfuperuenire^ 
q u a diluculuni fuum 5 & exottum in S a l -
uatore confeeuta ejl* N o n á S o l c j non ab 
aítris,non á mÜitia, & fplendore coelijfed 
á íe fu folo noika debemusaufpicari bo-
na,exquo i l l e ih cruce rubuit pronobis# 
H o c notans S©1 tune defecit ^ vt iüde of-^  
tenderentur iam futun} qui non egerenc 
aíírisj habentes I e f u m , á quo folo íibi 
prxfagirent omnia bona. H i n c fponfáj 
Cant . í* D U s f f u s meus mihi: pofuit Beda. cant.t^ 
D i l e t t u s meuÉ m i h i , & non dius< Et cur Be<ia' 
í ion alius ? Cur á folo di ledo bona fuá 
príefagit? Ai t Cant.ír^ D i U t t u t meus can- ^ 
didiiS i & t u h i ú m d u s j eletlus eoc millibusi 
quaíí dicat 3 íí rubor cceli folet eífe homi-
üibus caufa diuiriaíidí feísnif átem, vel te-
pe í l a iem: melms j 8¿grátius omni csélo 
rubet leñis iia pafsione fiiíMñ cruce fuá, 
Vt ab i l io folo debeam meam diuinare fe 
licitatem^Adh^cRichard Vi¿íorin.part* nuiufii 
i . i n CanC.cáp.j^.fatur: D i l e B u s m e u s r u - , 
hicunduSt quia in pafiionefanguinefuo per-
f u f u í i i n qua n m eratfpecies ^ ñeque de cor* 
decoram me faceret* & f á n g m s eius ge~> 
Has an ima me* órnaret i ú r d é f o t m a t a me 
reformaret. I d c i r c o diletius meus mibi< V -
Íjí ííc r u b u i t l e í i i S í i i o n Íibet}non lícet ref-
picere ad alia, fed ab il lo folo áufpicium 
trahere oranis felicitan s,vt fibi quifqj ho 
nio perfuadeatí fíihil fe alij deberé poíTe, 
quám lefu in cruce purpiiraro. A ¿tus eraü 
leílis in cruce inter dúos áiios crucifíxos; 
6ípoft emiíTLim fpiritu ait Matt .27. E c c e Matt.if} 
ydufflhtemjili fc i jfum eft in d t m partes 
l ibcr decimos odauus. 
f fmmo yf í ¡ue déOYfum > úr tena mota fanguinem pretiofum & potar j ^  p 0 r r | : 
gu pocaadurDiQum i n c ruce a g i t j n e c g u r -
tam í a n g u i n i s f e r u a t , q u a n i n o n p r o p i a e c 
p r o f a lu t e g e n e n s h u r a a i i i . A d haré r e f p i -
c iens a n i m a j t u r n s fit f p e c ü l a t r i x , q u ? v e o 
tura o i n n i a o d o r a t u r . A i t D . H i c r . e p ; i ; , 
140 . JSere turris c a n d o r i i ^ Libani^cuut 
profpicit[aciem D a m a f c i , fangninem -vide-
t U i ú r b í s ^ u a fiéhafitjtímtierunt'valdéjdi' Ucst S a l n a i o r i i . Ex q u o e o í m a n i m a ad 
e e m e s i F e r e H i u s D e i erat i/te. T res e r a n t l e ü i r e f p i c i t f a n g u i n e , q u a í i n c q u i t f i e n , 
quód n o n v e n t u r a o m m a o d o r e t u r , l i u e 
ejt, peira f c í j f a f n n t , & monumenta a~ 
persa funt , & multa corpora S a n B o r u m , 
q u a dormierant } furrexerunt. E t exeun-
tes de monumentis ¡ poji. refurretttone eius, 
yenerunt in fanffam ciuitatem Gír appa-
ruerunt multis, C e n t u ñ o autem , & qui cu 
eo erant iCHÍíodientes Je fumiy i fo t e n temo-
pr^oculisCrucifixij&taroen circumftan 
tes Ethnici miracula vifa , $c creaturarum 
motiones vni lefu crucifixo tribuunt. 
Cur magis ea lefu P quám alijs crucifixis 
íímul tribuunt ? Ea erat viseífuílfangui-
ms d iu in i , vt ipfe poíitus pra oculis non 
fineret putanjabaiio,quám á fepo í í eeue -
Prj/o/.nirejquidquid accidít in natura. Chryfof. 
hom.84. i n íoannem: Cruc i f ix l tres erat) 
c laruit y ñus lefus ',ytinteiiígas eius y i r t u -
te omni a prouenijje , atque tribus crucif ixis 
miraculapatuerunt : nemotamen y U u m a l ~ 
teri latronum atttibuit ¡ f e d fo l i J e f e , P o l i 
bona, fme m a l a . N u u t i a t a T h o m í e f u j c 
Doruini r e f u r r c & i o . l o a n . 2 0 . l i le a u t e m i&*%U 
d i x í t : N i f i yidero in manibus eius f ixuram 
tUuo7um,&r mhtam digitum rneum in lo-
cum c lauorum, & mhtam manum meam in 
latus eius ¡no credam, Quís ad r e f u r r e ó t i o -
n i s , & vuíe l i g n u m pe tere t l e t h a i i a v u l n e -
rar'Vbi n u n t i a t u r v i t a , c o n f e q u e n t e r can -
fae m o r t i s r e n u n t i a n t u r a b o l i r á ^ c u r t u de 
tota r é f u r r e ¿ h o n i s g l o r i a , dot'bus q n a -
t u o r p r f t e r m i f s i s , c l a u o r u m lo c u m í b l i i m 
requins;? C h r y f o l o g . f s f r a . 8 4 . ^ x f i ñ ñ 
lefum curuciíixum^poiteiusemiiium fpi- i j ta Thomas non foLüm cordis f u i yfed om~ 
r i tum, 111 omni creaturarum fiue ruina, l i - n ium hominum curans incertum . Cené. 
ue refurredione vnus lefus tlaretj nul l i prophetia magis, qnam cunftatio fu i t . Noa 
alten tnbuendura eíi, quám l e fu , q u i d - nnror, quod quifpjritu p r o p h e t i c o ap-e-
q u i d euenerit, de eius pafsione exanrhla- batur,non glorias, fed vulnera l e f u r e q u í 
ta d i u m a n d í E íunt ; omnes hominis fce- reret,quandoquot vulnerajtotcenitudi-
iicítates. Dum fcypkus lofephi requi-
ntar in faculis fracrum , ait pro cura tor»-
Gen.u, GQn.qq.ScypbuSiquem f u r a i i e í í i s , ipfe efl, 
in quo bibit Dominus meas ¡ <& in quo augu 
nis fulera erant adpra:fagiendum. V i i d é " 
D.Hilar^ ' . deTr in i t . Thoma d i ¿ t i s tna-
ximénitixur , v t quae n i t an tu rvu lne r ibos 
lefu mifsis, a i t enim: Credo Thúm<e^ uon 
rarifolet . Qualis fcyphus eíi lile , ii ue ca-> nifi contreftatis Chri f i i yuluerihus ( red i -
ü x ^ n quo & bibere, ^.auguranfolet D o - f/^^.HxciUe. 
\ámtrs 
minus, niíi calix pafsíonis eiusf Equidem 
DominicíB paísionis calix vnusinuentus 
eft,non folüm ad bibendum, fed & ad au-
gurandum, vt ab i l lo foloaufpicíum hu-
manx fceliciraus pofsimus capere. Inde 
fponfafpeculabatur fiue ventura mcom-
nioda,fiue venientem pacem: fie i i l i fatur 
p¿sí. 7. Dominus,Cant.7. Nafus tuus ficnt f u r -
ris L i b a n i , qux refpicit contra Damafcum: 
vbi legit D.Ambrof. ferm.5. Pfam.nS. 
JVaris tua ficut tunis L i b a n i , refpiciens 
f a c i e m D a m a f c i , Erat turris in Libanopo 
lita, qu^ Damafcenos incurfus, & venien 
tía incommodá tempora,íiue pacifica fpe 
culabatur: fíe Dei fponfa quidquidven-
turum erat,fübolebar; 6¿ vndéfubolebat? 
Ex eo quod erat refpiciens Damafcum; 
e í temim Damafcus apudGeorgium V s -
nctum in Armón, cant.5. tpn.7. cap. i j , 
.Ofculum fanguinis ¡ v e i bibens janguinemi 
vel propinans fanguinem, Hic eíi lefus, 
qui dum ofculum accipit, tradirur eifufu-
Wf»*t 
^ r ^ . i ^ . G e n e r a t í o m ^ Í a s & a a 7 ü ! 
t e r a f i g D u m q u a s r i c , & í i g n u i u 
n o n d a b ' u u r e i , n i í i f i g n ú l o o ? 
P r o p h e E s e . E t r c l i d t i s i l l l s , a b i j j : * ; 
f - I i m a n h d t h C h r i B i h u m i l í d , e r a m 
m m i f e M l f i t m a f g n a d i -
u m t d ü s , 
NO n omninó negauit fígnrira'Tnd^is, fed potiiis illis í ignum il lud o í lan-
di t , quod in í o n a reprtxfcntatum,&: 
in fe veré apparuit exercitum,quádo vr ío 
nasinventre ce t i , íícipfe lefusiaciutm 
f us íangujuem; dum vitimo ccenat^  fuum cor4e térra:. Hoc ¿ quod non fupra h o m i -
ne ni. 
Cap, V . Da coelcfti íignoí 
Pama/. 
Lucí • 
Cjril, 
n e m e r a t , f ed h u m a n i tac i p r o p r i n m í i g ^ 
l i u n i o f t e n d i t : 6c m é r i t o , q u a n d o q u o c í 
h u n i i l l i r á u m erat i n C h r i f i i h u m a n i t a t é j 
n i a n i f e f t u m f u i t f a í t u m í l g n u m D e i t a t i s 
e i u s . C u p i e n c i M o y í í v i d e r e & í ' á c i é D e i , 
& g l o r i a n i j a i t D ó m i n o s , E x o d ^ z . £J l lo~ 
cus a p ü d me , et ftabis fnj)ra petram. C ú m -
qus trúnfibit gloria mea , ponam te in fora* 
fainepeña] grc . I l k v i í i o n e m g l o r i a c u -
p i e b a t 5 & í b l i i m c o n c e d i t u r c i f o r a m e n 
jpetrar, ex q u o p r ^ t e r e u n t e m D e u m ce r -
n a t . Q u a i e h o c f o r a m e n ad t a n t a m v i í i o -
n e m f S a n e , v t ajr Vsmlxxs^PetYa autem erat 
C h r i ñ u S ) cuius l a c r K h u m a n i t a t i s v e l r i -
m u l ^ m a n i f e f i i f s i m a í í g n í i func D e i t a t i s 
o í l c n r a t i u a . A i t c m m D a m a í c e n . o r a t . d e 
T r a n s t í g . J a m Moyfes De i ta t i s gloriam 
liquido p e r f p i c i t . ( L o q i i u u t de A l o y fe v i -
d e n t e í e f u m i n T h a b o r ) fub petrx f o r a -
mins coQpertuSy ques quidem petra Chri j lus 
ají incatnatns ¡([ni carnis fu¿e tanquam per-
exiguam qnandam rimam firitíim aperuit) 
immenfoque íumine adjlantium oculos perf* 
t r i n x i t , V e l r i n u i l a h u m a n i t a t i s C h r i l l i 
i ra m en fu m l u m e n i a e u l a t , q a o d i u i n i t a -
t i sex .ce l fa Videancur . Q a ó r e f p i c i e n s f e -
n e x i l l e a p u d L u c . c a p . z . de í e f u p u e r o d i 
cebat j q u ó d elTet lumen a d r e u e l a t i é n e m 
gentium'jh.oc e l l , l u r c e , q u o d v e r a m D e i * 
t a c e m g e n t i b u s reue la re t * Et v n d e reue* 
l a u i t , n i í í q u a n d o fe i p f u m h u m a n a f u í l i -
n e n t e m o f t e n d i t f ;S ic a i t D . C y r i l l . l i b . ; . 
de r e d a fide ad R e g i n a s : p i o r n o do lumen 
adreuelationem gsntiam,, n i f D e a s fit y e -
re^úr foliiS Fi í i t iS , natura quidem ex Patre 
Verhum'.ex Virg ine autem idtm fefundum 
carnem ? á^ualis reuclatio fat'ta eft gen t i -
has? N o n n e i n ipfo agnouerant, quod D e u t 
fití& feruiendo ei Itbetati [unt a crimine: 
quod non feruiant Deo a l t e r i , q u a m y n i ? 
E x p e n d e i l l a , in ipfo agnouerunt, & e , I p -
f a C h r i í l i h u m a n i r a s i n fe i p í a c o n í i d e r a -
t a p d r e n s e r a t p r x f e r r e f v c e m , qu^: d i u í -
n i t a t e m m a n i f e f í a r e t . H d í í c a c c i p i e n s r e -
cens n a t í í I e f u m S i m e ó n i n r n a n i b u s a i s * 
bat j L u c . z. N u n c dimittisferuum tuum, 
D o m i ñ é } f e c u n d ú m '^erbuminum inpate i 
quia y i d e r ñ n t octdi meifalutare t u u m , & c , 
T r e r a e n t e m i n f i n r e m videc i n man-ibus, 
^ n u l l a a l i a i i g n a f p e d a r , raras m r i l o i n -
í l m c e habere f u f f i c i e n s l u m c j f u b q u o eius 
v i d e a t c e l í i t u d i n e m D e i t a t i s . A m b r o í i w s 
f e r m . i o . de t e m p o r e , a i í : J í / . W í á w i í l e f e * 
n e x f m t a-d.audiehdum féMtyfé-d ad ¥ i d é t i ~ 
¿um m a t u r u í , Px'o expcchtuii , y t í ' h r i j l i m 
átidiret loquentem}qi ión iám:y idebat infan* 
í e m . N o n expe t t aa i ty ríonrequiíiuft-'élK-
d e n t i q r á figna, c^ui habeba t puerum i l ^ 
í n m pra; m a n i b u s j l i u n n l i t a s e n i n i i l l a i n -
f a n t i i i s f u í F c e i t , v t o í t e n d e r e t f e n i l a c e n -
t e m d i u m i t a t e m . H m c D o m i n u s , C a n t * e4ni & 
i . d i x í t : Afcendart in p a í m a m , et apprehen* 
damfru&us eius, QÚX verba t r a á a n s P h i -
l i p p u s A b b r i s i n C a n t i c * c a p . 24. pe r p a l * 
m a m í n t e l l i g i t V i r g i n e m M a r i a m 5 d e c u -
ius v í r g i n i t a t e f u b l i m i s l e í a s ad D i u i n i -
t a t i s f i i . ^ n o t i ó r i e m o m n e s t r a h i r : q u i p p é 
i n q u i t : J fcehdam in palmam^vijlbilis ap~ phittffa 
parsbo: afcendam in F irg inemfper eam c a - 4 } h 
ieris me monjltabo^pet ajfumptam eius c a r -
nem mundi Principem t r i u m p í u b o , Profut í 
d u m m e f í D i u i n i t a t i s erat hominibusinaC" 
cejj'um, quorum amore d u í f u s afcendam ik 
e x c e í f u m ^ y t cüm a profundo¡ et occulto in* 
'ui/ibil i fuero yi f ibi l i ter exaltatus y ad me 
traham omma, trahendi cffie acia nonfrau" 
datus. Hícc i l í e : e x q u i b u s c o n f t a t , q u á m 
ef f icax fíe C h r i í l i h ^ m a n i t a s , v t D i u i n i t a -
t s m l a t e n t e m h o r a i n i b u s p e r f u a d e a t * ' 
'MMth. 16> E t cura v e n l í T e n t D l f -
el pulí eius t r a n s f r e t y n i 5 o b l i -
t i func panes accipere. Quj d i -
xic iliís: IntueíBini j & caueteá 
ferraenco Phariteorum)& Sad 
duccEorum. Ac i l l i cpgitabanc 
j o t r a fc,dicence?: Quia panes 
noHacccpimus. 
% I I 1 1 . 
N o n n i m i s ) > e t u f í a t i d d h ^ 
r e n d u m . 
HO c m a x í m é ama t l e f u s , q u ó d caiieaC a f e r m e n t o P h a r i f o o r n m : & n o í i m -
p h e i t e r d i x i t j c a u e t e a Pha r i i a ; i s , v e l 
c a u e t e a d o d r i n a P h a n f e o m m , f e d n o -
t a n t e r d i x i t , cauetc á P h a n f ^ o r u m Ger-
m e n to^ h o c e f t ^ i n u n i a ve tu f t a t i s c o i s f e r -
uanda ' f o l l í c i t u d i n e . F e r m e n t u m e n i m 
m a í l a v e n i ñ a cf t^que n o u i s i n d i t u r c o n f -
p e r j i o n i b n f . j cuius í i m i l i t u d i n e r e ó ^ e e x -
p i i c a t u r P h a r j f a o r u m mens j quae n i m í í 
í i dh í c r e fGens v e c u i l a t i m a i o r u m , T i i h i l v i -
t r a l 11 u d ve t u i t u m . p r o b-a t . T h e o p h i í a 
i n p r ^ fe n t í fa t lis: ¿(JÍ e m a i m o i u m fer mstim 
tum amarum e'ft } & y e t u s , i ta & Pirarte 
faorum dotirina mord'et animas, yeteres 
fmhmm tttdithues mrodmem} O i f e i í * 
decimusodautisj 
cUint equidem plm'imümj qui nimiapro- feuerentfat is , a u t f a f p k e n p r a t e r i t ú S , 4 í n 
temía ica íblis vetenbus adhafefcunt, ve 
j i í h i l nou i aud i r eve lmt : vt oíFenderent» 
qui ablatís nouis conrperiioíiibus coge-
rent homines folo fermento vefei. Sané 
i j nimj j vetuftatis amatores vitandi funt» 
& cauendi, qui djfpereunc vel ándito veí 
h o nono , V n i é m o n e b a t Dora in i í s ,Mat-
4/4itJ,.9 thíei cap. 9, N e m o immittit commijfuram 
pamri Tudis in -veftimentum yetus : tollit 
• ) • 1 ' ' * * n. fl ' 
deffkere p r a f e m e s . M Q n i d vocat remera, 
riaindiciaea, qua; fie vn i vetuíUn inhg-* 
rent j V t n i h i l pntent poíTesííe esimium, 
íl Cn recens. Quam vanitatern fapientep 
repellit Arnobius, Iib,2. adiierfus gentes, 
vbiobijcientibns Gentihbns nomtatcm 
ChriílianifmOjíic refpodet: N o u a res eji , 
quam gerimus 3 et quandoque¿sr i p f a y e t í t s 
j i e í .Vetu'Syquam yos agitis;fed temporihuS) 
nim plenhudinsm e'ms a ytftimetitQ 3 et pe- quibus c t ip i t^ iauafu i t^c repentina. R^t i 
gionis atttsm anCoritas non efl temporeaf-
t i m a n d a j e d nomine: nec cohre qua d i e j e i 
qui c a p e r i s ^ c o m e n í t iñtuer i . Sici l le . 
dorfciffura fit» Ñ e q u e mittunt y i n u nounm 
i n y tres y^teres: alioquin rumpantar ytres9 
€ t y i n u m effundituty et y trespereunt . ,Cd~ 
«endi rmit ferapsr vtres veteres, qui nec 
ad modictira v in i nouitaíem fuñinér, fed 
i la t im illa mrapuntnr, & abeunt in niii lo -
feí/inras, Sic cauendi boraines nimisve-
tuíiaci adh^rentes, qni vbi aiiquid ab i l U 
vetuílate alicnura vident,non fnílinenc, 
íed inexaminatum abijciunt. De ijs pu l -
fái.Beí. chre D. í í ídor .Peluf . l ib . i . epiít. ^ 7 . E o s , 
qu i in y et l i s íate compHtruerunt, nouamque 
grat iam reieeermitt ytres ysteres D o m i n u i 
appellaiiit i y t quifrangerentar , ac noauin 
regni fermonem ejfnnderent, ^ u o in genere 
fwjfe Cayphas deprehenfus efi 1 nam cúm a 
D o m i n o á u d i j f e t , F i l i a s D e i fum -¡ fregi t 
y e ñ i m e m a . A t yero Petri iS}qHÍfpiritt íS y i 
tee legem acceperat j non modo eum docere-
tur , non r e n u i t , y e r ü m etiam adfoUm i n -
terrogatiomm coftfejfus eft. Compone t i -
bi Caypham,& Petrnm; ille ad noua vo-
cem diuini Fi l i j in.carnati exprefsiiia,gra-
uitsroíFendit, Se totnsrabidus feidit veíli 
mentafua: h ievix tactus64 Filium D e i 
cofeíTus, & totis vifceribns amplexus eft. 
Vndé híec diíFerentia l Sane vt nocat í í l -
dorus3 Cayphasvcererat veuis^totusve-
tnftaci adm-erefeens, neepotuit percipe- \ 
re nouitatisfaétíe in térra voculam, quin 
fiatim difmmperetur.Vtinam hoevitium 
in Caypha ániretur:fed funt plures nimij 
vetuliatis zelatores,qui rumpuntnr a d í b -
lidifsim^eciam neuitatLS fpeciem, van¿ 
credentes,nihil nouum poíTe eíTe meliusi 
kUcn. Quó ípe í t ansS idon ius Apoll inar is , l ib . 
-jipol. ^.epiíl .S.inquit: Z7"encror tntiquoSynon ta~ 
m e i t a y t c9(equauorum meorum y%rtutesi 
M d t t h \ 1 6 . Sciens aucem Iefl.iss 
dixlt eis; Qmd cogitatís Incra 
vos modlex hdel, qui a panes 
non habetis? Nondumlncell i» 
gicis?neqüc recordamini quin-
qué panumin quinqué mii i la 
hominum56c quot cophinos 
fumpfiftis ? Ñeque íeptem pa-
nuro in qnatuor milüa borní -
num, & quot fperras íumpfif-
tis . Qoare non intclligitis? 
Quianon de pane drxl vobis: 
Canece á fermento Pliarifco^ 
riun Sadducceorum ? Tune 
¡ntellexcruntj&c, 
I n f e l i x i n g e n i m n \ q u c i non d u l c e d ú 
e x c i t a t ) f e d a [ p e r i t a s y ú r pos* 
n a f e m p e r * 
Vncjinqnít , intellexemntjnon quait 
do panñ beneficio pieni, fed quando 
doincrepatiJ& veheraentifsimaacrí 
^ u t m e r i t a poftponam. Ñ e q u e / ¡ R o m a n a inoniareprehenfi, vtaic D . C h r y í b i l o m , 
•refpublica in extrema hanc miferiarum de- ipfa panum beneficia recolunt. ínfeelix 
fluxit^yt fludiofos f u i nunquam remuneret-y fané ingenium ,;qnod non per beneficia 
.mnide irco Brutos , Torqi ía tojque non p a - nianruetudinis, fed per acrimoniarepre-
rif tntfacula m e a . < ^ u o r f u m i í í a hac^Dete^ heníipnis trahiturad cognitíonej&cíciea 
^ ¿ t e m l h i f e r m o e í í , y i r efficacifiime ¡ c u i tiam. Hmusingenijduntiem , 6 i r ^ í l ! c i -
^íe¿eíye//7«¿/if4, g«i^wíV^/«]Jriíí//¿?íí/a tatem increp^t"Paulug in multis íudíEO-
lum laudat hiflorial ^ j i a p r o p t e r i g n a ñ r e - rum.z.ad T i m o t h . j . aiens de illis : S e m - t O h m 
f ^ m t e m e r a r k i H d H i a f u f ^ n d m P 9He(^rm per difeentef 3 & r m i u a m t d fcHnt iam 
y e r h 
O p . Vl.DíYpütano cum Mírib.5¿ cogñatJcfu.' 497 
0 i 
yeritdtts peruenientes • Di ícebant equi-
¿¿sii alíquid de Deo > delefu Saluatore; 
& t a n i e n n o n putabantur habere venta-
í í s í C i t í n t i a m . E t quando de Saluatorele-
í u . d e D e o Paire difcebant aliqua, quae 
f c i e n t i a vencatis lilis deerac f Qapmodo 
videbanturadeó infelices, & rudes}quaíi 
nailam fcisníiam veritacishaberent? D i f 
csbanc quidem , fed n o n per beneficia 
f a a u i t a t i s j fed difcebanr acrimonia & fla 
gelli v i , q u o n u n i m é videbaniurad veros 
iapiemespercinere. Pro quoait Phi l ip-
pus Abbas, ep i f t . 4 . Ver i ta t i s ej l fciemia? 
JJeum fcii'c [ c u n d í beneficio illum p l e n i ü s 
& fentire : «o« ficut d ü m o u e s , qui f c i e n -
tes eum 3 f u á fcientia í urque bantur , f ed fi-
cut beaii A n g e l í , qui fciendi mér i to C h e -
ruhim appellantitr. Expende ab l i l i s , f c i e n -
di beneficio , ¿ s r c l i l aen im vera cenfe-
tur Dei íc ienr ia , qtiampariunc exhibirá 
b e n e f i c i a , vt i n Angelis euenireíblet , 
n o n q u a m extorquec vis t o r t u r í E j V t in d?-
mone. Deura norunt Angelí , norunt 
d í E i n o n e s ; fed Angelí Deum norunt i n -
numens beneficijs traíti ad rcientiámidg'-
mones aucemrorruris fLippliciorutn coa-
á i , &; Deum feire, & faten foienc. V t 
hinc iam parear, quám fimile íir iníoeli-
o b ú s illud ingenium,qiiod n o n exciranf, 
nil i í lagrorum a c r i m o m a e . Vide infeeií-
cium ícientiam, Matthíci capit.8. clama-
bantenim dasmones: Se imus, quis fisfan-
í i u i D e i . Venif t i antz tempus torquere nos» 
Non alicer n o f e u n t , necfatentur íeÍLim 
Fiiium D e i , nüi fentientes in feeiusfe-
uenracis acrimoniam j ai rapiemifsimi i l -
l i Cherubim , qui ápíeni tudine fcientis 
habent & nomen, n o n ex p e r n a r u m aco-
re, fed ex beneficiorum gufiu fapiunt D o 
minum. Vtergo Cherubicum ingenmm 
fceiicifsimumcñ, quod puifatum benefí-
cijsrefpondetj í icet iam durum j&infog» 
l ix e í i ingen ium daíraonura, quod non 
niíí flagns exetratur ad Dei memoriani, 
A i t Philippus Abbas, epift. 4 . S c i n n er-
go D e u m di abol í ¡ f c i u n t Cherubim^fed 
i i l i i y t fentiant iratum punitorem , ifti y t 
grntum protetforem . Doleo vicem h o -
minum, qui in agnofeendo Deopotius 
diaboli genium , quám Angelorum re* 
prasfentant, dum fola puni t ionisacr imo-
nia ducuntur ad Dei laudos,& conrefsio-, 
n e m . Fallar, íi ínter hos adeó Dei g lo-
ria etíloreat j qu ippéa i tCan t i co r . 2. £go 
flos campi, Et cuius campi dicinir flos D o 
minusnoí le r ? Cur non magis dicicur flos 
paradiforum? Sané in paradijlíá e u l t » a -
T o m ^ j 
reola? inueniunuir, n i h i l ibi obfcnrum» 
n ih i l íordidum 5 at vero in campo omma 
fordida eííe í b k n t . Acapice Ezechie-
lem, cap. 37. fantem : U i m i f i t m e i n m e - ^ l " ^ 
dio c a m p i , qu i erat p í e n u s ofizbus. Quid 
fordidus campo iílo f Ec tamen amas 
Deus dici c a m p i ños-, an quia plus potue-
riu placeré Déio oíTa fordida campijquám 
paradiíi pulcht í íüdo t o t a r Ecvndé ma-
gis placíierunt oíTa? Pulehritudo para-
di l iminimé exurgit, niíí pofí expcrtaíti 
acrimoniam ligonís 5 mhil emm floree, 
ve! viret in páradifo j cui non praicedaní 
n"sille ligoms i(9:us, miile terree vulnera, 
&fciífur^. Atof fa i l la ,e í f i ford idaadío-
lam Dei vocem, adfolam fcecñdifsimam 
aiiram fefe ín vitam rgcípiendam com-
ponunt . Vndéaiebat PíiíÍJf>pus Abbas^ PhiUf¿ 
l i b . i . i n Can tic. capi í .24. D i u e s e í i c a m - Ahú* 
pus i fie , fuper quí tn y ide t E i j c b i e l o f a 
mul ta i ficcaque yehementer f quee aud i t í t 
inejfabili yerbtim D e i pejtceperunt, e t?¡er-
ftos'j carnes autem i u n í i u r a mirab i l i r ece -
perunt 3 tandemque a quatuor y e n t i s , y e * 
nients f p í r i t u , r e u i x e r u n t » Cur non nla« 
gis florear De i gloria in campo if to, i n 
quo velofla árida , íic benéfico Deo ref-
pondenr5vt vsl ad leuifsimum diuinae au^ » 
rsha l i tum,& carnes faciant, Scad v i u m 
fe componancf 
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E C L A R A T A M Iud^03 
rura rabiem fugiens Domi-* 
ñus in Galilea delicefcebar» 
quód minime gratum erae 
• cognatiseius , nec propia-
quis; qui non omninó lefu crede-
renc, amabant tamen de eius facinoribus 
celebriores fleri. Quo animo á lefu pe-
tune, vt á larebris exeat, obfeuraraque, 
^ h t i m i l e m GaiiUxorum prouinciam de-
relinquac, Hierofolymam afcendar, i b i -
qusyi f tü tym fuarum glorias manifeílec. 
T c P r opinas 
Propínqaofuim p t t n h ñiinime aíTentitur 
lefus, vt qui apprinié caliebat abfconíio-
nisfuíe, velpubíicationis cempusjSc dum 
pauUrperlatetjOccaiionem pr^bet, quód 
iliultitudo adftantium Hierofoíymis va -
rijsopinionibus rc indére tur . A l i j íefura 
k ten temrab idé carpebant s latidabaHta-
lij jfed rpagis fummilTé, neá Piwifeis Xe« 
Cuiaudatores inueairsnmra 
%4n 7 . P o ñ h x c a u t e m a m b t i -
l a b a t l e f u s i n G a l i l í e a m , n o n 
e n i m v o l e b a t i n l u & a m a m ^ 
b u l a r e , q u i a q u í e r c b a n c e u m 
l u d ^ i i n t e r f i c e r e . 
' T r f á U r d h [ u V i r t u s , & f t r m i f -
, y u o d f c i a s ce~ 
e r e h o f i í h h u s 
i r u i 
|Vrn fLirutiElud^i Híerofolymis in le 
iunij ipfe placidifsimiis in i l ios, eo-
rum furorem declinansloco cedit;6£ 
quaíi exilio fe multar, íí foné hoiks iemo 
resintereáebibantfpiri tus , Quantah^G 
lefu vircus ? Sané fGeiícifsimus éíí, qui lie 
íioiiit cederé hoftilibus iris, fallar3 n t í i hie 
talisveldormiens pofsit tenere virtutum 
fublimia. Notifsimiis eft furor Efau ar-
matüs , imó ftridus in fratremfuum la-
cob; lacob autem de matris confíiio, n i -
h i lp í iüs cogitauit, quára cederé furenti 
fratrij&vc cedatfratri domum paternamj 
maternas delicias fugit, per defertum er-
rar , noi^úrnirque praepeditiis tenebris, a-
liquantifper dormítums folo cubat.Quid 
tuíic ?Gencf. i 8 . D o r m i m t i n eo i tm lo-
co , yiditcj[(te in fomnis fcalam J l a n t e m / « -
p e r t e n a m ) &* cacumen ÍÍI'ÍHS tmgens c(e~ 
l u m : Angelosqueque D e l afcendentes, et 
¿ e f e e n d e n t e s per eam , et DQminuta i n n i -
xum[calce , et dicentem fibi i Ego[um D o -
minus Deus A h a h a m patr i s tu i , c ^ c H ^ c 
oíienfafunt íacobo dormienti, v i & dor-
' «Riens fibi cerneré t para tos t^ los , ^ fa^ 
lasfaci lé afcedendas, 8c Angelos adiuro-
r c s j ü ¿ Dsummaiora proraitcentem/Vn-
de potuit dornnens tanta videru , ni í lde 
ammi lenixudine , qua loco cefsic, & non 
íiubkauic in dererto delitefcercdumiTa- • 
ter occaííonera haberet iram fledeodi? 
Ita Dm.Ambfoí ius , lib.2. de lacob, cap, ¿wh* 
Paratum itaque parric idium Jacob de* 
cl inauit exil ie y o í u n t a r i o i coque faffo 3fi-
hifalutem quafiuit ¡ f r a t r i intiocenttam do-
nauit* M é r i t o itaque eum diuina ybique 
€omitata eft gratia ^ y t & c ü m ¿ormiret^ 
beata y i t a munus acquireret* Quid ces-
leñe non acquirat ilie j qui fíe l o c o cede-
re nouit ? vt eius confpedu non haberet 
occaíioneni tnagis irafcendi frater ? Q u i 
talem medelam quíelíuitfraterna ira;, ve 
v e l proprio incommodo emeret eius le-
nitatera, non mirum , íí gloriofé dormiat 
&fecuré., vel íi etiam dormiens cceisíiia 
po t í a tu r , in qui bus alternara pofsideat 
eran qui Un acero. Audio Dauidem, v t í a -
renti Sauli cedat, m rpeluncadelirelce-
re, i .Regum. 24. ibique latenten) q u i e f - , ¿«j, 
cere . Sed & Saulem ignarum audioin 
earndem fpeluncam intraffe„ A i t e n i m 
textus : E r a t ih i fpelunca, quam itígrejfus. 
e í í S a ú l i y t purgaret yentrem : porro Da-* 
u i d i $t y i r i eius in interiore parte [peluncts 
latebaut. E t dixerantferui D a u i d ad eum\ 
£ c c e d ies , d¿ qua locutus e í í D e a s ad te* 
E g o trudam tibi inimicum tiium^&'c. Quid 
•puichrius? D u m furori cedit Dauid ;dLim 
latens quiercit cu ín íu i s : ib i in manus ira-
•dítum hábet Schoilem , 8c corooam, qua 
potiatur, Rem hancpulcherriníéatt igic 
í ) i u , Chryíoíloruiis , homil . 2. de D a - d r j f a 
i i i d e , & Saule, inquiens: S a ú l , qu i f i s" 
tíMerat inuaderes nudus} & i n e r m i s , om-
mbufque d e í í i t u t u s aux i l i j$} non aliter» 
*quam captiuus in manus in imic i tradinss 
iacebat : D a u i d y e r b dum cedit , <& y b i " 
que dat locum , f ue machin i s , fine a r -
¿nis > fine equitatu hojlem in potefiatsM , 
•accepit, &- quodeft omnium m á x i m u m ^ 
D e u m erga fe beneuo lent iórem reddidit* 
'Sic vel quiefeens omnia conficit , q u i 
nouit cederéfratr.i irato. De lacobdici-
tur j Genef. 31» quód cüm redirerin pa* 
t r i am: Fuernnt ei obuiam A n g e l í D c i . &v»}»9 
<guos c ü m y i d i f e t , a i t : C a t i r a D e : funt 
b * c . Sic Angelorum exercitibus c i n g i t u r 
íacob rediens in patriaron inter quos c i i m 
irati íratris fui recordaretur , id lecum 
meditabatur, quomodo illum non o f -
fenderet, fed magis piaceret , neiracus 
«SürgerQt Ule inturpe aiiquod f i o ñ u s . 
Cap, V I . Difputáíio eum fratnb.&cognat.Iefu. 
Faler, 
Q n x dum meditatur l acób , íbmno etíam 
traditüriáít enim texuis: 'Cumque dotmif-
jet ihi nocíe i l la , frc. duñi armatum fra-
trsrn , & iratum iam iam appropinquan-
tsm expeñat ^ niii i lominis fomiiol l ; cra-
dit ,quia decsrnit eius concordiam mu-
neribus comparare. Qui autem íic afii* 
citurerga iáiuríüm ííbi Fratrem , n i l quod 
timeat, haber •: vei dprmiens omnia pro-
pellet , & redidisimam habebit tranquil-
litatem, Ai t Diu» Ambroílus , l ib .2 . de 
Xacob , cap.^ 5. D t n i q u t . petiturus a fratre 
concordiam „ dormíiíiit in cafiris. Perfecta 
y ir tus habet quietis tranqniUitatem 3 úr 
j lah i l i ta tcm, Dormiat fecurus , & tran-
quilitatem pofsideac , qui hoc í ludet , vt 
concordiam comparet etiam cum íratri-
busíibi infeníifsimis. Sané incer íropera-
torum v i ¿lorias , illa non ignobilis eít, 
quac:auro, non fanguiñe cimumeompa-
ratur. Sic iilefe glorjoíiiis de hofie v i n -
dicar , qui non iniurijs, fed beneíicijs i l -
lum deuincit. Pul eré ecenim a i t D . V a -
ienanus , homil . 15. de pace: ^ u i i n i m i -
cum dtligit ,fe d ü i g i t : fibi enim pepercit, 
qui latrocinantis dexteram magni mane-
ris prxda cowpefcuit. N a m panem conf-
ia t ejje yifóorice prfiiium oblato aur ipon-
i ere rede míffe. Ñon ígnauia:,fedfapien-
ti^dminas, fed virtuti maxim? tribuen-
dum efij quod hoüiles ánimos oceupes, 
non ferro, fed auro j q u ó d iniuriatorem 
tuum muneribus vincas, íacob difpofita 
muñera ad eíFerum Fratrem pr^mifit . Ge-
nef .cap.52. E t m a n f n f o l u s : & ecce y i r 
l u ñ a h a t n r cum eo yfque m a n é » Manus 
conferir cumDeo j&qua í ipa remluó ía -
torem Deum nancifcitur, qui iuiuriura 
fratrem íludet muneribus mollire. Sic 
ait Diu.Ambrofius, lib.2. de Iacob, cap. 
y.inquiens: I taque I a c o b , qui cor ' fuum 
ab omm fimult&te mundauerat, y t p a c i f í -
cum ajfettum gereret , poflquam p r a c e -
á u n t omnia fuá J o l u s manfit > & luf ta-
t u s e ñ e u m D e o , <%ui enim f a c u l a r i a ne-
g l ig i t , ad imaginemslimilhudinemque D e i 
p r o p r i t í s a c c e d i t , Proh Fcelix, & g l o r i o -
fum duellum, in quo homo v idor appa-
ret íímillimus Deo ; ciim non eíFundrc 
fanguinem,fed aurum, non ferro, 
fed muneribus deuincit 
rebelles! 
§ . U . 
S u h h e m f i c i o r u m t t t u l i s , & n o m í * . 
i m í u s m a i o r a o d i a í o l e n t a ^ u d f e ^ 
r d i j i m o s h o m i n e s 
e x c i t a r L 
I Efuícaüerat í u d ^ a m , quia ludaeivo* lebant eum mterficere, S¿ quid aliud 
míídí falusj mortuorum virajefus ipfe 
cíe Fefalibus hominibns compararetAquára 
rabiem lethaiem fibi ? Sane íaiudferum, 
beneficétifsimumque nbmen potens vel 
lapides emollire , in Feralium hominum 
cordibus durifsimé, & odioíifsimé accipi-
tur. De Paulo aiebat Dóminos3 Aétor.f). ^í"9' 
V a s e l e ñ i o n i s ejl mihi i j i e , y t portet nomen 
meum coram gent ibus , cy-c.Q^ia! verba fie 
legitDiu.AíobrofiuSsiib. de íofeph ca- jimhr°-
p i t . ro . F a d e , quoniam yas i l e ü i o m s e j l 
rnihi i j le ad ¡ u j f e t e n d u m nomen meum co-
ram gentibus^ & c . Expende i l iud, ad f u f -
feren dum nomen meum, ZFC, Vbi enim fa-
luriFerum,beneficentifsimumque nomen 
afFulget j magna inde exontur occaíio 
fuRinendi, fuífereadíquemiuriaspro be-
neficijs. Nihii.prids comparar, fceneñcío-
rum ticulusapudieros horames, qaám a-
cerbiora odia, quám rabidíores íninrias. 
Id quod in fe medicacus Philippus A b - philtyfc 
bas íepift.p.ait: ' S i denudati N o e y e r e n d t 
n e q u á q u a m nota feci 1 fed in modpkm Sem> 
úr laphet eis pall iujnfuperieci^ quaremthi 
malediftio Cham irrogatur ? S i cum S a ú l 
yentrem purgaret ¡ fuper eum gladiumnort # 
extraxi 3fedineum irruentes r c u o c a u i m i » 
lites ,<úr r e t r a x i : quareidem S a ú l grauatx 
& perfequitur me pnfillum ? F t y o b i s f a - * 
tear 3non l iquet} quare fatfus Jim odiofus9 
nifi q u i a , y t potu i , f a ñ u s fum f r u ñ a o f u s i 
i u x t a quod y y t quafi per fomnium r e c o l ó , 
q u í d a m Ethnicus pulchre dicit } q u i frúffí '* 
feram arhorem loquentrn iu troduc í t i 
N i l ego peccauips i f i fi peccafe yoce-* 
tur. 
J u n u a cu l tor í poma referre f u s , 
"Hxc eft potifsima odiorum caufa apud 
homines feros, quod quis b e n e Í T C u s í i t , & 
ilíis Fruduofus euadat: quo íruítuoíior, 
quóbeneficentior es,eó truculétioresex-
citashominumrabies. Hinc lefusdona-
| ;ums v i u m d e f u n á o L á z a r o 9 loan. i u ( 0 4 » . ^ 
T í ^ L w j z 
Joan 
BaJt.Se. 
LacryMdtus ei?. Amplexatos crucenijiion 
lacrymaturi fufiinens durifsimos cíanos, 
nulias fundir lacrymas cüm advitarn 
dandam accedit,tune lacrymatus eft. Et 
q u x ínter di largita dona apparerepotuit 
caufa lacrymartim? Sané pradentes ade-
rant innumeri Fkariíaii, de quorum cor-
dibus beneficiad dona i ^ M W - a no aliud 
nouenmtextorquere,quam maiorem du-
ritiam^maioTem caufam lacrymara. H m c 
> ^ n . Auguf t1n . f e r . 104 . detempore^ait: -Pr^-
ter ludaorum, flebat increiul i tatem > quia 
nec refurgente L a \ a r o > Chrij lo Domino 
fnerant creAituri. Dona íefu de ludáis no 
fidem, non beneuolentiamjfed incredu-
litatem, Sclachrymaruni caufas valuerílc 
extrahere. Idquod notans loánesibidem 
d ic i t , po f t excitatumLazarum: ^ u i d a m 
autem ex ipfis abierunt ad P b a r i f e o s , & 
d i x e m n t e i s , qua f é c i t Jefns. Collegerunt 
ergo Peut i f ices , & P h a r i f a i concilinm , & 
á i c e b a n t : ¿ j t i d facimus^qua hic homo m u l -
t a figna faeit I S i dimhtimus€urn rfic &'c* 
Audiunt íefu muneravvidenticmium v i -
tasá íefu venire, & concíliurp coguntyVt 
benefaítorem fuum citiüs moni adiudí-
cent.Rem fíupetDiu.Baíil.Seleuc. orat. 
3 r. E r a n t in oculis denfif írma miracula c u -
rationum , marta emni genere bonorum pro 
fiuentia-jfed ex b e n e f i c e n t i a í u t f u conficie-
Bantur: P a r a í y t i c u s f o l i d a b a t u r y o c u l i caco 
re f í c i ebantur $ monuus ob illatam inferno 
cladem geftiebat , & tnedicus incr imen y o -
cahatur , AdfereBantur in l i b é r t a t e m a diz 
Bol ica poteftate i & rurfum í a m e n t a n t i u m 
nocesinculeant . i d f a c i m u s ? Communis 
n a t u r a pernities funt l u d a o r u m mores» Et 
mér i tovocan tu rü l i naturae pernities,in 
quorum cordibns vei beneficia maiorem 
sxcitant rabiem, 6¿ acnmoniam. 
l o A n r j , E r a c a u t e m i n p r ó x i m o 
d i e s f e f t u s l u d í e o r u n i / S c e n o -
p e g h . D I x e r u n t a u t e m a d e u m 
í r a t r es e i u s . - T r a n í i h i n c ^ v a d e 
i n l u d x a m , v t ¿ c d i f c i p u l i r u i 
v í d e a n e o p e r a t u a 3 <]uíe f a c i s . 
" N e m e q u l p p c i n o c c u l t o q u i d 
f n c í c , & c]ua!rlc i p f e i n p a l á m 
e íTe- . f i h í e c f a c ¡ s , m a n i f e í l a t e í p 
f u m m u n d o . 
Liber decimüs oclauus* 
I I L 
ln creátuYayum dffeftu n u l U 
B a b i l i t a s . 
Ffedum fuum .ergi Dsum ab Ae-
«gypto liberatorem oftendebat ludxí 
ceiebrato féílo Scenopegiorum ^ hoc 
ell,tabernaculorum:egrefsi enimadomi-
busfuis, í'ub tabernaculis morabantur in, 
agrisjdum durabatcelebritas t an ta . Et cur 
n o n i n domibus, fed in tabernaculis per-
mittuntur morarijiílius terapore celcbn -
tatisj niíí vt oílenderetui ' j i n creaturarura 
aífedu n ih i l poffeelfe durabile 1 nec ílabi 
lefSané vt tabernacula rnobilia funt, & i.á 
hucjiam iiluc transferruurjíkaífecítushu-
niani pafsira mutantor, nec dmriüs in co-
dem ílatu manent. Non creatura, fed 
Deus ílt , cuius aífechis & perpetuira" 
tem habent, 8¿; perennitatera, Hinca ie -
bat Paulus ad Romanos , cap. f , Spes 
autem non confundit , quia charitas 
D e i dijfufacft in cordibus nojlris per S p i -
ritum fanc íum , qui datus e ñ nol is . Ex-
pende^ndécol l iga t i i r ro í ta tem, & ftabi-
lem plenitudinern fpei noílrf Apoftolus, 
nimirüm ex e o ^ quód chantas a Deo ia 
nosveniat ,non per Angelum , non per 
Archangeluro ,fed per Spiritum fanóltí. 
Ex quo DiLi .Ambrof . aduerfus heréticos 
co i l ig i t , Spiritum fandum non creatu-
ram,fed Deum elTe3 quandofacitDei cha 
ritatem in hominíbusperennare : quippe 
ai t l ib . 1 .de Spiritu fan¿to y C a ^ y , C h a r i - Amh' 
tas D e i sffafa e ñ in cor i ibus noflris per S p i 
ritum fani ium ". y t i n t e ü i g a m u s , non ejfe 0-
pus Spiri tum S .qui d i u i n a arbiter , úr fons 
profluus charitatiS eft. Etquidem non po-
tefteííe creatura5fedDeus,cui in deíkies , 
& perennis eft charitatisfons^ne vnquam 
afFe¿íus íiccetur vena. Ideó monebat 
Dominns apud Lucam, capit. 14. C ú m 
fuaes prandium , aut ccenam, noli yQ-
care amicostuos ffieque fratres tuos , ñeque 
cognatos í « o ; , ñeque yietnos dimtes: fed 
y oca pauperes, débi les , claudos, úr cacos. 
Cur non vocet etiam amicos, & vicínos 
diuitesf Nonne bonurn efthomini , fi 
amicos ííbi conciliet ? Nonne falutar^ 
e f t í f i vícinos diuites íibi beneíicijs obf-
tringat? Curergo non permittitur ho-
mo alios militare, quam pauperes ? Cu ni 
in pauperibus inuitetur DeuS , príeclare 
docetur homo , vni Deo fidere , á quo 
foio 
¡Cap. V I . DiYputatio cüm ft,átnb*& cognat.leful 
folo ppteíí veníre firma 5 & Habilis bené-
iioienna ja creacurisenicn nullusnafciiur 
amicitif aifedtus, qui non decidat, 5c aref-
chüfofi' cat.Aitenim D.Chry fo í l om. homi l . i . in 
epifi'.ad CoiolTenf. A m i c u m fi -vocaueris^ 
ad. yefperam ¿urab i t i í t a gra t í tudo . P r o p -
ierea confumitur i í f a amicit ia ye loc ius , 
quam qualibettemporum , ac momentorum 
fxordia. Pauperem (ané , cir mmi lum ft yo-* 
cauens 3 nunquam pertbit gratitudo, N a m 
debitorem habes J jenm , qui perpetuo remi~ 
túfci tur , & nunquam obliuioni tradit . Va-
nos eílj qui i n creaturis fiabilitatem gra-
ti[udinJsJ&: a líe chis expeótat: n o e í l crea-
turarum aiiedíus tantus, qui durare, &:pei* 
manere pofsic diutiiis. idíbli im percmec 
iun i h ^d affedum diuinum, vt dicat loan, cap* 
13.de Dei F i l io : C ú m dilexijfet[uos y qui 
erant in boc mundo , in fmed dilexit eos» 
P i T h o . Q u o á ponderans D .Thom. in Cat.ait: 
JJOS ergo fuos) qui erant inmundo ¡ m a n f i t 
amans c o n t i n t i ^ a r t á n d e m per feÜam a m i -
eitiam circa eos o í í e n d i t . Et ctiius amor ma 
neret c6unué,nif iDei amorinluosfDeus 
cí l íblus, incuius affedu pcrmanantiam, 
Scíiabílitate poííumus inuenire, In crea-
turaru autem aíFedibus ntilla eít permane 
Sííiíu t i^ íecuntas . Matth.ia.aiebat Dominus: 
J t a erit F i l i u s hominis in corde terf&l Ex 
quo educit celerem inderefurredionem 
Chryfofiom. quia datür lefus non mani-
bus, non poteftati terree, fed cordi^in cor-
de autem terreno n ih i l a^ternum durare 
f l » ' ^ ' po t e í l . Chfyíbfíom. ferm.<r. in feria. ^ 
Pafsion. N o n d i x i t , in poteftate , fc i l icet 
terrtí j fed dixity in cor de : y t t ena fuumfen 
tiret ^agnojceret > tremeret ¡ fed non teneret 
auciorem. N i h i l enim fciuntfiabiliter te-
ner© aíFe¿lus creati cordis. 
u n . | : . 
'es a j f e B u s n u n j U d m n m ton* 
l j j c i u n t h t m i n e m i n g r a m o r 4 } 
& d t f f i c i h r d p e * 
r i c u U » 
AVfcultare, quid rnoneantlefum car-naleseiuspropinqui^imirum, tranfi 
hinc^w Vade in Judaa' j in ludasa emm 
erant validifsimi lefu ofores; ibi hoftiles 
Pharífíeornm animi^ibi rabidior inuidiaj 
ibi armara maliria, inermisiuñi t ia , con-
tempta virtus. Hucire íefum monebant 
carnales propinqui, & quando cufpidibuá 
adnatare non monent hominem carfiales 
alíeóíusf' Accipiie Dauidem luílifsinjurn, 
& prndenfsimum hominem; de íílp fie 
dicirur.2.Reg.z?. E t D a u i d 
fidio -j porro ¡ l a t i ó Phi l i j i inorum tune eran 
in Bethlehem iuxta portam. Def iderauh 
ergo D a u i d , &• ait' .O fi quis mihi darct po~ 
tum aquee de ciflema ¡qua: efl in Bethlehem 
i u x t a p o r t a m » S & n é f T z mambuá erant D á -
nidi miile ío^tes aquarum ¿ miile fiagna¿ 
irao & maria dulcifsima , e^x quibus poíTec. 
h e i l i negotio vrquead fatíetarem aquam 
capere¿fed omnesaquas pra;icr¡ens, lilam 
deíiderauic j qu^ erat in porta Bethlehem. 
A n quia illa caerens dulcior, & fuauiorf 
Mintmé;fed quia carnali,& animali aiFe-
¿tu ducebatur3 qni ardétiiis inclinar ad ea, 
quaí magisfunt plena periCulis,& alea. D , 
Amb.l ib . i lde lacob , cap.i. Cúm al ijs de- Amf/ti 
fuijfeaquam non inueniamusin tanto exer* 
citas rmmero ; c ú m ytique multo minus R e -
gi- deejf e potuerit ex c a t e r í s f o ñ t i h u s aqua$ 
irrationabilem quamdam concupifeentiam 
pajftíS defiderauit eam , qua erat hoflium 
circumf ufione ya l la ta '3ynde fine maximb 
periculo nonfacile potuijfet deferri. Er qu i -
dem nefeit alió,quan] in fummum diícri-
men impeliere concupifeenria carnalisé 
Mx t ib i , homo, cui imperanr carnalesaf-
fadus, mundiales concupifcenr¡$ifallar, 
mfi príEceps agaris, nifi adrummadifcri-
n\i n a fe íli n at i fs i ra é fe ra r i s." D am Macha-
b^i pro patria, 6¿ religionedecerranr,ini-
tum erar cum ingenn multitudine hofiin 
certamen , & tuneficdicitur l ib . i* cap.6¿ É 
deEleazaro: E t y id i t E l evar f l i u s S a u -
ra y nam de b efl ijs loricatam loriéis R e g í s : 
& erat eminens fuper cceteraS bejlias. E t 
y i fum efi ei, quo d in ea ejfet R e x : &• de-
dil fe ¿ y t liberaret populum fuum , & a c -
qutreret fibi nomen tfternum. E t cucurrb 
ad eam audaffer in medio legtonis, i n t e r f í -
c-iens a dextris , & í f in i t i r i s , <úr cadebant 
ah eo buc} atque i l luc . E t i í í i t fub pedes ele-i 
phantiSi úr fuppofuit fe ei^et occid.it enm, 
tsr cecidis in terram fuper iffum , et mor-
tftus efi ¿//¿f.Nontonrentus e m i n ü s p u g -
haré > dum vickt elephanrem, á quo mi lie 
ílrages fuorum vemebat 9.fub pedes ele-
phanrisipííusínirj qoalehoc difcrimen? 
S a n é enidennísimum erat, & fummum 
penculum vel elephanti approximari; 
at de fub pedibus, non tam per i cu lu 111 
qnám euidens , 6c certa videbarur ru i -
na. Quis ergo impulit ílrenuum Elea-
zarum j vt fie feítinarec ad ruinara, ar-
que fibi dnelli partera eligerec , in qua 
prorfus occluíum- . erat omne effu-
Tc 1 giumf. 
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..giran ? Áít íeJvttiS * D i d í t f e i y t á c q u i r c r e t 
fibi nomen (Sietnam: fama? amoi'j vaíidiísir 
xnusquidem carnis affedus > íic hominem 
egitjvrnoft contemiíseíTec, niiiiummas 
& ineuitabilia amplexaretur difcrinnna-
S i c fe mper íermuur, qui feruntur carnali-
bus aíFe¿tibus,qui nefciunt niíí per grauif-
í imapericula , Scdifcnmina hominesfer-
> re.Magnaiila Sufanna jDan . j .dumála f -
ciuis íeníbus c i r c u m u e n i í u r 4 a i t ; ^ « g « ^ 
f í i n t m i h i yndique: dum anguftias noroi-
Viatíintrinfécum animi dolorem íignií i-
car, non corporis pcenam vllam. Et m i -
rabar^quod anguftiata muliernullum in 
corpore incommodum inferret íibi; fo-
lenr enim fceminina m anguítijs hicié per-
cutere;lacerare,eueilere crines, & ai i a ef-
fícere, quibus máxime in corpore fenun-
tur. At Sulannaanguíljjs luis animavehe 
menter affligit 5 corpori autení í icparcit , 
ve nec capüium de capitepatiaturperire. 
Et cur íic parcit corpori in tantaanguf-
tia? Non acquieícebat carnalibusafFeóti-
ht i s , fjdferebatur diuiñis; carhalesenim 
alTedus null i permitterent eam parcere-
periculo , íed&; animam. Se corpus in ex-
tremo conilicuerent diferimine. Ad híee 
Ambrof. 11 b.deíugafxcu 1 i,cap.p.air: S u -
fanna ejftidit fuprafe , non corpus ¡ f e d a n i -
mam : ejfudijjet enim corpus ¡ f carnalibus 
acquieuiffet. Fallar, ñ camales afFedus i i -
lam non cogerent, nulli parcerepericu-
lo 1 fed potiüs impellerent.in duram fui 
corporis carnííicinam ; &facereíi t in Su-
fanna, quod fecerunt in cantatifsimaiila 
l í b e r á c d ú m s o ñ ^ m s l 
pidirás temporalisrNulIc). mihí credejac-
cedet pes c-uangebzantis Dei rcgnüjeuan 
geiizantis aternam animarum faiutero, & 
p a c e m j q ü ó n o n perueniat velpniis vel 
íimul cupidoriim hominum maims. Aie-
bat loan. ApocaLio. E t i > j d i ¿ M m m j í n ~ 
gelum dejeendentem de cáelo , a m i ñ u r n n u -
be , & iris in capiie eius , & facies eius erat 
y t Sol 3 <sr pedes eius tanquam columna jg~ 
nis , Csr habebat.in manu fu a libellum a per-
tum j pojuit pedem fuum dexirum j a per 
mure ^ fini'jirum autem fu per terram ¡ e^c, 
Eccc tibí minifírura cu ángel i cu n i velo-
cifsimum in annuntiando, Scaperiendo 
feripturarum libro, vef i tum nube , & to-
tum lofcidum , vt do¿tr inspluuia poísis 
terram ícecundarerenius pedes non fohtm 
térras , fed &reraonfsima maria cal can u 
Quod mar© non de'xtro pede calcar m i -
niiicr euangelicus ? Sed & audio Píaím. 
10$, Hoc mare magnum , cír fpatiojum m a -
nibus* .Angelici nnniílri pedes mana re-
motifsima caicanc • & manus inueniuntur 
currere per maria. Pedes, vt feranr pacem; 
manus,vtrapiant bon'a temporalia; nulló 
, emmaccedit pes nuntians faUuem, quó 
non perueniat manus cupiditatis, perua-
dens etiam remotifsima mana. Quippe 
aic Diu.Bafil. Seleuc.orar.35, F e H i g a l i u m 
redemptio ad y t raque elementa w a r i s , & 
t é r r a in explebilium publ i carmum manus 
diuidit . Non eíltérra adeó maccefsibiiis, 
n ó e í l mareadeo impenetrable, quo per-
i ienuupeseuangelizát isfakuem , quó no 
peruerierit Pubhcanorum auanisnnse ma-r 
Lucretiajquícproprijs man i bus interfecia ñus, vtinde bona remporaliarapianr.Cn. 
occubuit, Hanc lanienam fuggeíferunt 
Lucretiíe carnales aífe^us dominad i i -
liusj quos quiarepulit Sufanna, omninó 
exiui.E v id r ix . 
.V. ; 
% o n d d í o c e l f u m , & r e m o t u m l o * 
c u m t e r e t e s e u ^ g e l i z a n t i s , 
q u o n o n ^ e v u e n i ¿ i t m a ~ 
n u s h ó m i n i s t e m * 
Cant f.1 
p o r a l i s . 
Ané venerat íefus, vtfacefetfalutem 
in niedio t e r r ^ v i nimirüm Hieíofoly 
t ic.5. ait Dominus fponfx fuas: O c u l i t n i 
f icut columba fuper rinulos aquarum. Sed 
&Efdras, l ib .4 . cap.11.ait: E t y i d i fom* ^ 
nium.&' ecce afeen de bat de m a n aquila^cui 
erant duodecim a l a pennarum & capita 
tria» E t yidiiy & ecce expandehat alias fuas 
in omnem terram. Méri to Chriíli fponfa: 
octi l i , nimirüm miniííri áuangelicl,d)cua 
tur columba?, cuius volatum non retar* 
dant máris aque, imó ipfc funt fu per om-
nes aquas 5 quocumque aquaj/eruntur, eó 
& feruntur oculi coiumbarum. Venim & . 
íí-militer diciturde aquila , quód furgic*dü 
mari, quód fefe eleuat de marinis aqms. 
Quid a q u i la c u m-a q u i s, fu per qüas volitar 
coiumbe euangelica;? A i t Philippus Abb. f,/í,^; 
lib.4,in Cant. cap. 19. J q u H a y idet /o«ge 
d i í í r i ñ i ü s úr a c u t i ü s ad raplnam, columba 
mis myfteria regni & facerec, & an- innoepuius ftgnans m i t e m , & fimplice dif-
mmtiaret. Sed fratres eius temporalis ciplinam. Et quidem non antea columba 
glorióle cupidi,eumdem monentjVt H i e - euangeliea penetrauit maria, vt íaiutcm, 
*ofojymanj vadat.qu.0 nonperuenuí cu* 5c difcipliaajyp numiaret anipiarum, q u í 
nina-
C a p . V l . D i f p ü í i t i o c u í n 
í p t i n d i a l e s aquila.' fuos e ó p r o t e n d e r e n t 
.voiarus, ve i n d e i n g e n t e s r a p e r e m í h e í a u 
ros . H u c í^eaat ii iüci í f a i ^ , cap. 18. I t e 
Jft* l3- J n g e l i y e h e e s ad gemem conHídf*!n}et d i -
'iac cratam-jadpopuiuw terrivílem,,¡>oJl qnem 
nen efi al'ius . V b i l e d i o P a g n i n i h a b e t j 
. J d getitem. t v a ñ a m ^ t depilatam . í u b e n -
t u r i r é v e l o c i f s i m i p r x d i c a t o r e s ad v i t i -
n ios m u n d i p ó p a l o s , v e i n i b i p r s d i c e t u r 
f a ius .Sed l i c é c r e m o c i r s i r o l p o p u i í e f ienc , 
& ¿ i n v l t : i m i s p r i s c o n í l í t u e i j camen n o n 
p r u i s r e n í e r u n t pedes v e l o c i f s i m o s f u a n " 
g e i i z a n t i u m , q u á m r a p a c u ^ m a u a r o r u m 
m a n u s , a d e ó ve e x i n d e apparerenc d e p i -
l a n . A d v l n r a o s u i b e n t u r i r é A n g e l í v e -
i o c e s j í e d i a d e p i l a r o s , n e ve loc io res^pra i -
d i c a n t i a m p e d e s a d fa lu te ra n u n t i a n d a m 
a p p a r e a n t } q u á m t e m p o r a - l i u m rapacicas 
ad p o p u i o s d e p i i a n d o s . 
§. v i . 
l e f u s f u e i n m a n i f e H o , f i u e i n U t e -
b r i s ) eodem modo h o m i n i h u s 
e f i f a l u t a r i s . 
Hienn\ 
I 
N í c l e n t e r í e f u m v e l u t i n f r u d u o f u m 
c a r p u n t í r a c r s s e i u s , q u ó d i n G a l i l e a , 
q u a í i i n o c c u i t o fit , n e c í íb i p e r í n a -
de nc, p o í í e al ¡ q u i d m a g n u m e f f i c i ab h o -
i n i n e l a t e n t e ; q u i p p é a i u n t : Nemo in oc-
cuito qaidfac i tymamfej iate ipfúm mundo. 
M é r i t o de his d ! c i t u r , q u ó d n o n credebat 
l e f u n i j í i e n i m c r e d e r e n t , q ü ó d l e f u s e í l e c 
D e i films,non d u b i r a r e n t , D e u m t á m l a -
t e n t c m t q u i m m a n i l e l l u m e i í e h o m i n i -
4f. b u s p r o í i c u u m , & í a l u t a r c . I fa ias cap.45". 
aiebat:/7"ere tu es Detts a b f e o n d i t u s » S p o n -
iCaaí. i , f a v e r o C a n r . i . O h u m ejfnfam nomen t a í i , 
ideo ñdoUfcen'tulcQ d i í e x e r u n t te ni mis. E x -
p e d e , q u a m m a n i í e í l u r a e í l o i e u m , q u o d 
n o i n t r a vas cenetur , í e d ex t r a e f f u n d / t u r , 
t á m p a t e n s , t á m man i f e f tu s e x p o n i t u r 
D e u s , q u ó h o m i n u m á n i m o s d e r r m p h e r , 
& m i i l e a c c e d a t i n í i n g u l o r u m c o r d i b u s 
a m o r i s p y r a s . H ^ c D e u s e í F ü f u s , & m a n i -
f e í l u s F a c i t ^ c u r e r g o magis amat a b f e o n -
á i , q u á m e í ^ u n d i j mag i s ama t o c e u l r a r i , 
q u a m m a n i f c f l a r i ? C u r ^ L i e m fpon íc i e x -
t o i l i t m a n i F e l h i m , i fa ias ce l cb ra t a b f e o n 
d i c u A i ? A n p o t e í l i n n b í c o n d i t o manens 
e í í e s q u é h-uaruarus , & p r o f i c u a s ? A ic 
P/^.jo. V i ú w . i o . y í k f c o i e s eosin abfeondito facie i 
tme^a conturbatione hominum. Sane ve m a 
j í i í s f t u s ; a n i m a s i n c e n d i e , fie a b f e o n d í t u s 
f r á t r i b . & : c o g " n a t J e r i i 9 5 0 3 
e a í c l e r n t ó n d i c ^ t t a m a b í c o n d i ü u s , qua 
m a n i t e i t u s o f t e n d a t u r h o m n i i b u s p r a í i -
x u u s . A i e b a c P h í i i p p u s A b b . h b . u m C a n 
t i c . c a p ^ i u=^«ev« I faias dte i tahícondi turnt fbt. ¿h:, 
ef ínfum tajiquam oleum iam-videmus c u n - * 
ttis expojitnm: expofitum^quidem^vtfana" 
tiHum agrotiseiettm ef/undat^abjcoriduiimi 
y t fana'toi m fac ie i J t i a abfcendito nos a b í -
condat. N o n m í n ü s m a b i c o n d u o , q u a m 
i n m a n i f c í í o t a c i t l e í u s opus h u m a n a f a -
l u t i s , n o n m i n ü s e í t n o b i s í r e i £ t u o f u s : q u á 
• d o e m m h o m o n e c e í f e h a b e t & fanari , .B¿: 
a b í c o n d i 5 d u m mai i i i - e í lus c f t D o m m u s , 
í a n a e h o m i n e s , quos fímiiiterproíegie,& 
de tendie m í l i o a b í c o n d i c o . T i m e n t e m 
ab h o f í i b u s p u e r u m v e c o n í o l a r e t u r B i i -
f í g . u s . 4 . K e g . 6 . r o g a u i í D o m i n i i m , v t í b i l -
l i o í l e n d e r e e d e f e n í b r e m : E t epenis ocu-
¡ i s y y i d i t puer ciMrus) & equos. Q u o d n o -
t a n s D . H1 e r o n . P Hi 1 m . 7 ?. a i t : / / 7 7/7í e ^  «; í{ 
yideat; cHrr,usi úr equos. N e m o hominum 
eratfuper ipfos 5 fed erant /o / i c u r r a s , e-
q u i . Afcm^iiY autem er.u Dominus* I t a q i i s 
a f c e n i b r e q u o r u m , & c u r r u u m erac D o -
m i n u s , q L i i camen n o n v í d e b a t u r , r e d p r o r 
fus m a n e b a t a b í c o n d i t u s , l o i i e q u i , S ¿ c u r 
r u s v e r l a b a n t u r o b p u e n o c u i o s . Ec c u r , 
o í l e n í l s c u r r i b u s , o í t e n í i s e q u i s , n o n f e l e 
o í t e n d i t D o m i n u s , f e d mainajt m a n e r a 
o c c u l e u s , § c a b f c o n d i t u s c S a n e ve p u e r u m 
E l i f e i , i m ó v e f a l u e e m o m n i u m defendau 
D o r a i ñ u s , n o n in t e re f t , q u o d a b f c o n d i -
tus ,*auc man i fe f tus fie j v e l i n a b f e o n d i t o 
f u o t l \ a rqué p r o f i c u o s n o b i s , & f r u ¿ t u o -
fus. N o r a n e i d i l l i , d e qu ibus D . L u c c a p . 
4.\.Cüm autem Sol occidijjct, omnes, qui h a -
bebant infirmas yarijs languoribtis ^ duce-
'hant tilos ad eum . N o n fub l uce e x i í l e n -
t e m , f e d f u b t e n e b n s o b n u b i l a t u m a d e í í r , 
v c a b i l l o exeo rquean t i n í i r m o r u m f a m -
t a t s m , Et c u r e x p e c i a n t a d i d Soiis o c c a -
f u m j n i í í q u i a f c i e b a n t , á í e f u a b f c o n d i r o , 
& o c c u i t o e a d e m , & f o r t e ma io ra b e n e f i -
cia f o i e r e c a u f a r i . A d h a i c D . H i e r o n y m . metoni 
i n M a t t h . c a p . 8 . Omnes non mane.non me-
r i d i e j e d ad yefperam curdntur-.quando So l 
oecubiturus e í í , qnando granum t r i ú c i m 
térra m o r k m , y t multos frut ius ajferatt 
V t g r a n u m i n t é r r a a b f c o n d u n r , v t í r u -
¿ l u s p a r i a r ; fie D e u s d u m a b i c o n d i t u r , 
d u m v i d e r u r magis o c c u í í a r i , r u i i c f a l u t a -
res nou ie f r u d u s p a r e r e . L a t e n t e í e f u i n • 
v t e r o m a t r i s , a i t ad m a t r e r n eius E í i z á -
b e t , L u c . cap . r . E c c e y t f a c f a e f i y o x f a -
lutíttionis tua in áuribus meis , exididnit 
infans in ytero m e o . k á onx ve rba fie D í u . 
A u g n f t m - l ^ r m . j5 .de r e m p o r e : 0 cteni-
pQtentianaftends} 0 magnifieentta de c w U 
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ñ i t m ú m defcatdentls* AÁhuc in vtero por 
t a b á t u v ^ t exytero matns a loarme falttta-
batur. Nec totum vteri latibulum ppíui t 
impediré Ghriíti hragnalia» 
Líber deciáiusoaauus: 
u i f m n ^n^3hoc ell3imago pulcherrima 
factusfutirin nouiísimis lerraj. Latebras 
qu^r i tp i^or , & íecret ífsin^sdomiisre-
ceííusi &qua; pariut latebra piétons? i \ a 
paruuit i l ia dedecora hominis, qu^de-
beánc abfcondi, fumniifque t<2nebnsfe„ 
pel inf Abruiimó pidor quó magis laten-
ter, & fe crece operatufj, eó illas imagioes 
perfieit^quscinus petatin diem, lucem-
que prodire. Sic bomis^fíc ícelix homo ia 
nouifsimis cerrse, in abiconditiftimisre-
cefsjbusi vbi alij De i imagines turpant, 
Velprorius ^lelent ,ipfe liead imaginem 
P e i & poiitur, &: v i u i i i vt nimqutím m i -
1 l i ¿ a S i i c vroent íratreseius, ve Vb» operadmoeeui to EquidemDamd 
in oeculto erar, m tenebrofafpehincala-
tensjvbi natais ¡nfenfifsinHim hofie Sau-
I c m A inern.cm, & foium, & inícium pe 
riculi}maluic eius viceparcerej &pGliquá 
cohibuu íuosj ne inimícwm inteiiicerenc 
c W n t T ^ ^ c ^ W / ^ . u ipfum m Urebn.s, au textus.i Reg cap:z4.Saúl 
ñ v n d o Oaid Fcel cius ta le rn te ín occnl- ^ r g a i s de Jpe lvnca , pergebat capto 
nere . S u r n x i t amem & D a u i d p o f i eum, 
ú r e g r e j f u s d e f p e l u n c - a , c lamauh pojl u r ~ 
gum S a n l , dicens : Domine , mi R e x . & c. 
Expende, qua;ío, quidfecennt iatebi^irt 
Dauide j antea Dauid confpedum Saulis 
fugiebat, nec poterat eius oculis appare-
re:nunc abfpelunca egreüus, ralis egre-
ditur, vt non dabuet ícíc regijsobumbns 
dedere. Vndé hxcaudacia Dauidif Sane 
h^ce í l Dauidisfceiicitas,quód]n abditis 
térra'fpelxis, in abfcoduofpelüncarura, p 
vbi alij latronum feuitiam , S¿ turpitudi-
nem exercent^ iile íic fe gefsitj talia ope-
ra perpetrauíc, quíe minimé paterentur U 
terejíed in luce edi. Quod miratus Chry-
íbftomuSjhomil.deSauie, & Dauide jn-
quic : E g r e f u s e f t D a u i d ab ftelunca gef-
§> v ; i . 
F t é l i x ¡He ¡ c u h s ^et o c c u k i f i l m a ojié * 
r a f e j f r í n t f n e f o r m i i m e m a ~ 
n i f e p a r u 
Accntem .,*Sc íefe oceulíantem in Ga^ 
lilasa íeiumlic vrgent frarreseius, ve 
vei int ,qaódeius ibi occulta3& abfeon 
cluaopera raaniFeílé mudo pateant. Nec 
Verenturjfed amanr, quód ignota:, & oc-
culra: íefu operationes in iucem,& conf-
pedum ommum proferanrur. Sicenim 
to gerere vt nulloFamiliíE tuspudore, 
imó magno eius honore pofsis luminibus 
<f¿»í» j.praersntanfAiebatlponfa, Cant.; . I n l e -
c íulo meo pernotes q u a f i u i ^ u e dil igit ani 
ma mea. I n nodium laubuliSjin tenebra-
rtí abrcoí;di tonihiiaí iudagit ,quam cjuíc-
rere Dommum. Quid indé ? Pfalm. i ; 8 . 
A^ox illuminatlo mea in delicijs meis, Mox 
ílli ver t i tunnlucemjla t ibuíumfi t repen 
té clarum, nec intoristenebrisaliquód ta. 
ó t u m intíenitu^quod tiraeat euulgart. i d 
quod ílupens Gillibert. Abb. ferm. r . i n 
Cant. facur : Vt inam ego tales pof í im mihi 
nottes numerare) tam Utebrofas¡ et tam / « -
minofas. E t quis n o ñ r ü m gloriabitur , om-
nesfe tales nobles haber e ? á i u i f y u i s ejl^fce-
í i x ejl 3 c t í iomncs nof íes i n y f u m talem de-
ñih *fu;ía<Tit oceul- taris c o r o n a m i u í t i t i í s . E g r e f u s eft a m i t í u s rtiwunt aui m occulto jíio njhii agt  f L r ^ ^ 
S H x c ¿ ñ máxima hominis h ^ a m m ' , t u t u r t m M W . ^ . 
í a u s ¿ l icitas, quód eius opura, etiam g » » á P f " > « ft*'* ^ ' f i ^ n -
e"onoflprod,re in lucem.Non fint l i l i la m , e g ^ , / « t « 
gionoiepiuu ,„miIn,1inum fed mtno ardenti. Quidglonofitis ?Quidtce-
tebrsad occafionem turpiiurtinum, i s a ) ' f jns f Sa„a ,~>.v,¡?,.__it;;. • • 
adf i imulum, quomagis apperantur l u -
*/¿.ií8. mina. Q u ó refpiciens Dauid,airPfaim. 
j?8. N o e í í oceultatumos meum a t e ^ u o d 
f e c i j l i in occulto, et fubfiantia mea in infe-
rioribits t é r r a . Talia erant Dauidísoperaj, 
qu^ofsium nomine intelliguntür,vt eria 
in occulto , 8c inrpeluncisFaóta, potue-
r intcoramDeofubí í f tere . Sedadhucpul 
fá» o. chriüs in rem noftram Hieron.legitv Aro« 
efl oceultatum osmenm a fe, ( ¡ u o d f e c i j l i m 
^cct^tQ . imaginatus fum innouif i imister-
r<p. Expende i i l u d , i m ú g i n a t u s f u m in na* 
licius l Sané in occulto n ih i l egit Dauid 
occultatione dignum ;fed de latebra-
fum fací non bus niemitexíoll] 
$c nobilior fíeri, 
(••o . 
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m i n i b u s , v e l an t e t e m p u s v i t a : h u m a n a , 
/ ^ y . D i c i C e r c r o m k f l l S : T c m - ems h o n o n s t e m p u s á D e o p a r a r u r . He 
G j : t • q ^ j f í o i ^ o n o n s t e m p u s i n m u n d o d e t e r -
p u s m e a m n o u d u m ¿ d a c n i t , m i n ^ U p r x ^ 
t e m p u s a u c e m v e f t r u m í e m - p r ^ f e r i p t i o n e r i í n o . v e l a n t e t e m p u s h o -
í i 1 i n e n t e m e b i b e , G h r i í t i a n e s & i i b n n r e h o 
n i u n d ü S o d i í i e v o s : m e a u t e m n e r u m c ü m í i s p a r c j f s i m u s - p r o y i m i s tu is 
o d i C q u i a e g O t c í i i m o n i u m te o í l e n d e í a r g i f s i m Q m . A d t u u m h o n o -
p e i h i b e o d e i l l o 3 q u o d o p e r a ^ ^ P ^ ^ e t e n j ^ r ^ a d ^ t e . . 
r t l i l i ^ • 3 i . | r ros h o n o r a n d o s o m n e t empus í i t o p p o r -
c i u s m a l a f u n t . V o s a l c e n d i r e t u n u m , & i n t e m p o r e 5 & ante t e m p u s c u 
a d d i e m ftílum h u n c , e ^ O a u - r A h ^ o r c m c ^ r e r i s i a r g i r i . í o a n . c a p , 2 . a d 
1 1. a / r n u p t i a s v e n i t l e f u s j i n q u ib u s m a r r i o í i e n 
a d ü i e m í e l - d e n t i d e í t d u m v i m re fpode t 5 q u o a d n o s 
a í i q u a n t i f p e r d L i r i u r c u l é . A í t e n i m : 
mihi3 et t ihi , mnlier ? N m á u m venit hora 
med.lzi quíE h o r a n o n v e n e r a t l e f u f n e m -
pe h o r a , & t e m p u s g l o n í i c a t i o n i s í u x per. 
n u r a c u l o r u m e f i k d i o n e m : n o e r a t a d h u c 
t e m p u s g l o r i ñ c a n d i fe , & i a m erat t e m -
pus a f s i d e n d i p a u p e r c u í o r u n u p t i js. C u r * 
r m f i h i t a x d n s t e m f m h o m r i s > & f i o ? ^ i n e ' c i ^ n u p ^ a í s i d e a s , n e g a s t u i i 
-/ , r >• r ¡ 7 & a d h u c v e n i í l e t e m p u s f í n n e g a t o t e m -
r Í 4 D o m t n u s , h o n o r e m [ m e \ n l a t a - p o r e l a q u e b j t u r de f u í c g l o n í i c a t i o n i s , & 
t e m n o n a l c e n d o 
t u n i i í l i i m , q u i a m e u m t e m -
p u s n o n d u m i m p l e c u m c f t . 
§ : v i i i . 
h o n o r i s t e m p o r e j q u o d i n m u n d o n o a 
n i f í t a ^ a t u m ^ & : d e t e r m i n a t u r a í i b i d e c r e -
u i t . N u p t i j s ade f t jV t n a r c i t u r i s p r o u i d e n s 
pararet b e n e d i í l i o n e m , & h o n o r e m f u á 
p r ^ f e n t i a . Et ad p r a s í i a n d u m a í i / i h o r a o -
r e n i j i u i l i u m t e m p u s n o n p a r a t u m J & o p -
p o r L u n u m r e p u t a t , e t i a m an te i p f a r n c o n 
p r ^ f e n t i f e r m o n e m e l í e d e t e m p o r e d i t i o n e m h u m a n i t e m p o r i s . C y r i l l . i i b . 2 , 
h o n o r i s , & g l o r i a r ; q u o d í i b i negans i n í o a n . c a p . az, O p p o n m c iam ad fignO' 
m m in l t i t ím accedit .Alam ¡jonefié celebra* 
xatione% & p r ¿ ñ f c r ¡ y t i o n e l e m p o -
r i s h o m i m h u s f u i s i m -
p e r t i t u r . 
S f e n t i o r D . A u g u f i i n o , q u i p u t a r i n 
Cjttl. 
a d u e n i í í e D p r o i o u s í e r u S j a f í i r m a t j i d í e m 
p e r p a r a t u m e í í e Cuis p r o p i n q u i s . V b i e-
n i m í i b i t a x a t u m , & d e t e r m i n a t u m h o n o 
ns t e m p u s o í V é d i t i n m u n d o , p r o p i n q u i s 
fuis fine v l l a t e r a p o r i s t axac ione h o n o r e s 
d e f í n i u i t . N o d u m h u m a n u m t e n i p u s ce r -
n e b a t u r , n o n d u m h o m o v e i p r i m u m a g e -
ba t d i e m , Se i a m D e u s c i r c a e i u s p e r f e -
¿ í i o n e m o í l e n d i t u r f o l l i c i t u s : q u i p p é a i t 
G e n . 1 . FaciamHS hominem a i i m a g i n e m , 
& fimilitudinem nojiram } & prtefit > &-c, 
N o n d u m p r i m u s dies h o m i n i s v e n e r a t , 
í i s nupíi jSftam mater, qnam ípfe tum diftim 
pul'u inuitAtus a d e ñ : adhese "et n a t i u i í a t i s 
nofitce pr inap ium > quantum ad earnem at~ 
t i n e t i f a n í t i f i c a r e t . Oportehat en ímiquonia . 
totam naturam hominis ad melitis r e í í a u -
r a h a t , non f o l ü m natis y i a m hominibus Be-
tiedicere 9 yernm etiam nafeituris gratiatn 
preparare, V t h o m i n e s b e n e d i á i o n i b u s » 
S i g r a t i j s i m p í c a t , n o n e x p e ó t a t e o r u m 
n a t j u i t a t u m t é m p o r a ; f ed n u p t i j s ipf is p a 
r e n t u m a d e í t , o m n e t empus reputans o p -
n o n d u m p r i m a h o r a vitas h u m a n í e v i f e - p o r t u n u m , & p a r a t u m * v t al ios h o n o r e t . 
ba tur ,6c h o n o r i s , Se p r i n c i p a t u s e i u s t i t u -
l i i a m p a r a b a n t u r , n e v i l u m e í í e t t e m p u s 
n o n p a r a t u m á D e o h o n o r i h o m i n u m , 
v e l a n t e h o m i n u m c o n d i t i o n e m . T d n o -
tans D . B í i l . Se l euc . o r a t . i . a i t : N o n d u m 
formatus homo a conditoris confidtrantiaf 
et Detconfilijs commendationem , et pre-
tium accipif. F á c i a m u s ¿ n q u i t ^ h o m i n e m ad 
i m a g i n c m n o í t r a m , Antiquiorem conditio-
ne faahonorem fufeipit , N u l l a t e m p o r i s 
u x a t i o s í l a d p r s f í a n d u n q i h o j i o r e m h o -
&cumiüe t gratijs, vcl anteéorum nati-
uitatem, vni íibi honoris tempuspr^f-
cnbit , &íaxar . Huc fpe^abat i l iud £ c -
clefiafixi capit. n . M a n e femina femen ^ v M j 
tuum , yrfpere non cejfet matius tua, Et 
mérito non in metende ifed in Cóminan*» 
¿ o inceCihilítatem amauit; Ted ve ofien-
dat, quodad metendos nobis honores, 
eríi parci íimus, & témpora caxata, & de-
finirá habeamusjad feminanda beneíícíii 
l n aji@s, nuUa temporis taxatipiie vta-
5 0 6 Líber dccimusoaauus^ 
m u r 5 f e d o m n i a t é m p o r a p u t s m u s o p p o r -
U m a , atc[ue pa ra ta e i í e . 
§ . I X . 
M u n l d v a g l o r U a d d t u i n a g h r U 
y r a f e n ü a m eudnet 
f u r e t . 
S 
A p i e í i t e r D o m i n u s a i t , fuss g l o r i f i c a -
t i o ñ i s t e m p u s n o n d u m v e n i í r e j q u a n -
d o h o m i n u m m u n d i a i i u r a g l o r i ó l a te 
pus f e m p e r p a r a t n m erar . Et q u i d e r a p o f -
l e n t m i n i m é fímuleíTe g l o r i ó l a n n u n d i a -
UsySi g l o r i a d i u m a : a d h u i u s e n i m praefen 
t i a n e c e í í u m e l T e t i V t d i fpa re re t i l l a . H i e -
Kler.ii. r emias c a p . 1 7 . a i t t Sana me. Domtneietfa-' 
naboryfalHHtn me f a c ^ t f a l ú a s ero, quoniam 
laus mea tu es: et diem hominis non dejide-
r a m 3 t t í f i i s . Ecce v b i f o l o D e o g l o r i a t u r , 
v b i l a t i d e m á D e o e x p e d a t , v thaec v e -
n i a t 3 n i h i l p r i ü s i n f e o ü e n d e r e e u p i t , q u a 
p l e n u m humanae k u d i s , g lonoiae f a l i i -
d i u m . Q u i p p é a i t : D i e m hominis non de~ 
fiderau£<{mñ dies h o m i n u m n o n p o r s i n t 
teefimulcumdiuinodie: f e d v b i h i c a p 
p a r e t j n e c e f l u n : í í t i l l o s a b i r e . P u l c h r é ad 
&illih h z c i n q u i t G i l l i b e r t u s A b b a s , f e r m o n e . i . 
i n C á n t i c a , a i e n s : Nefe io , quo patio fihi 
4duerfantur, et alterutros feobfcurant dies 
Domini fCt dies hominis. Siquidem düm a l -
ter exoritur, alter recodi tur» D i e m j n q u i t , 
hominis non concupim^hoc e f i^umanumfa 
noremyhvminum gloriam^et ínter reliquos, 
i m o p r a reliquis fpeftahilis y ' U e r i . R e fie 
hanc diem Propbeta ahiHrat. N o n p a t i t u r 
dies D o m i n i eíTe í í m u l c u m h u m a n o die^ 
l i i c to tas ef t i n f auo r ibus a u c u p a n d i s b u -
m a n i s , m e x p i f c a n d a m u n d i a l i g l o r i ó l a , 
q u a pr^e caeteris fu lgea t j i l l e f o l a D ei g l o -
r i a m f p e ó t a t , q u a m q u i r e f p i c i t , & i n f e 
habere c o n t e n d i t , n e c e f f u m e f t , ve m u n -
d i a i i u m g l o r i a r u m dies a b i u r e t . N e q u i c 
n e c a d p u n d t u m d i u i n a g l o r i a í í m u l c u r n 
m u n d i a l i , & i n a n i c o n í i f t e r c , H i n c p e -
t ^ n t i b u s D i f c i p u l i s c o e l e ñ e m c o n f e í T u m j 
ym%u M a t t h , 2 0 , r e f p o n d i t D o m i n u s : Sedere 
autem addexteyam m e a m ^ e l a d finiflram^ 
non e ñ meum daré yobis. Et ú n é i p f e D o -
m i n u s e f t , q u i a rb i t r io fusc d i u i n i t a t i s , & 
fuá : pa fs ion i s m é r i t o d e d i t i l l i s , & ó m n i -
bus A p o f t o l i c i s v í r i s , q u ó d f edean t a d 
d e x t e r a m f u a m ; cu r e r g o t u c nega t f u u m 
e í T e j i l l a m p r í e f l a r e g l o r i a m fuis D i f c i p u -
l i s? A n t ^ f t c t e p p p r i s i p f e m i n ü s p o 
tens a d l a r g i e d a m g í o r í a m d l u ¡ n a m ? A b -
iic ; f e d D i i c i p L i h d u m i n a n i g l o r i a l a b o -
r a b a n t , f a G Í e b a n t , n e ad i l l o s p o í T j t g l o r i a 
p e r u e n i r e d i u m a i q u a : n e c ad p u n ¿ U i m p o 
t e f t c u m i n a n i , & m u n d i a l i g l o r i a f u b f i f -
t e r e , r e d i l lá p ro r fu s e x c l u d i t . l u x t a q u o d 
a i c D i u , C y r i l l . A l e x a n d . l i b . i o . t h c f a u r . Or ¿ 
c a p . 5. I n t n i gloria moti a dextr is , et a (¡~ 
nijtris meisfed.ere conafpiffisi id autem da-
re me/tmnon efi, A h inani ergo ^ e b e d a i f i -
lios gloria-, improbaque amhitione deterret% 
N e m o f p e r e t c u m m u n d i a l i g l o r i a g l o r i a 
d i u i n a m c o n i u n g e r e j ñ e q u e e n i m i d p o -
teftas D e i o r d i n a r i a v a l e t e f f i c e r e , f e d v t 
g l o r i a m vera ra c s i i t ü s t r a h i t , i l i a m q u e pa 
rat i n f u n d e r e , i d f a t a g i r , v t abfcedat p l o r -
fus m u n d i a l i s g l o r i a , n u l l u m q u e m u n d i 
i d o l u m m a n e a t , v b i d i u i n x g l o r i i s i n f e -
r u n t u r , í n 1 ,Regum.5 . g l o r i a D e i , n i m i - x"Rt^' 
r ú m e ius a rca i n t r o d u d a f u i t i n t e m p l u m 
D a g o n i s . Q i y d t u n e ? Dagonfolus t r u n -
cusremanferat r f t a t i m c e c i d i r a b a r a D a -
g o n ^ ica c o n f r a d u s QÜ, vc f o l u s t r u n c o s 
r e m a n e r e t . E u c h e r i u s l e g i c : D a g o n f o l ü m 
dorfum remmferat: ex q u o arca D e i o p p a -
r u i t , í i c e u a n u i r D a g o n , v í f o l u m eius d o r \ 
f u m poíTec m o f t r a n . C u r f o l u m d o r f u m ? 
A i t Eucher ius i b i : Dorfum i ü i u s f o l ü m i n - E ^ a ' 
n e n e r u n t ¡ f r a f t i s ómnibus eius mebr i s .Dor-
fum quippe fugam fignijicat. <Quicumque 
enimfngiunt , perfequentibus dorfum dant* 
E o d é pror fus m o d o ad d i u i n f g lor ia» c o n f 
p e é b u m a m b i t i o f a i d o l á f u g a m a r r i p i u n t , 
f o l u m q u e d o r f u m m u d i a l i u m g l o r i a r u m 
c o n f u g i e n t i u m c o n f p i c i e n d u m d a t u r : 
q u i p p é i n q u i t P f a l m . 6y. S i dormiat i s in-
ter medios c leroSypenná columba deargen-
tata^tpofteriora eius in paliare a u r i . N i -
h i l de c o l u m b a p e d o r e , n i h i l de OVQ, n i -
h i l d e o c u l i s , f e d de f o l o d o r f o d i c i t . C u r 
n o n magis e x p l i c a t , qua l e fit p e d u s c o -
l u m b a , q u a l e os , q u a l e s o c u l i ? C u r f o l i u s 
d o r í l e x p l i ca tur p a l l o r ? L o q u i t u r ad eos, 
q u i i n l i m i n e l a m a t e r n a » , 8c f o l i d a g l o -
r i a q u i e f eun t 5 ab ijs a u t e m fieeuolant,íic 
f u g u i n c o m n e s g l o r i a m u n d i a l e s , ve 
f o i t í m e a r u m d o r f u m v i d e n d u m 
p o f s i t d a r ¡ , & i d i n f l a n -
t e i a m fine p a l l i -
d u n i . 
»i 7-
C a p . V I . D i r p u t i í l o c u m £ f á t r i b . & c d g o á t j e f u ; ^ ' 6 f 
§. X. / « c redi di f e , ne tam f r i u o U , de i ec íaque v e r ba credentes d i c e n y ideremur, Sic C y r i l l . 
A i c x a n d . l i b . 4 . i n l o a n . c a p . 3 2 » N o n po-* 
g i t i D e i m d g m l i a m f e i t , & f f e r M , terac eíT? c u fide rpeGalan te a l i q u i d m a g -
f á c i l i m g o t i o í n f i m a h d c mur*~ 
d i d c f p i c i t . 
\ j í V n d i a l í a f e í l a , & g a u d i a m u n d a n i s 
X V I . r e i i n q u i t D o n i i n u S j d i c e n s : /^oí 
cendite adfeftum hunc , ego a u í c non 
é jeendam^úr Co Q u i d e n i m de gaud i j s roun 
d i f u m ere t U l e , c u i c o r d i eranc g a u d i a d i -
u 111 a ? A11 e n 1 m D . C y n U i n p r a fe n t i : Bgo 
yero}cui y m b r a iam cordi non f u n t , «o?í a j - de , q u a m d i l e d t i o n e m D e i erga h o m i n e s 
n u m , & d i u i n u i T i i n C h r i í l o c n p i d i t a s , 
& ; ^ í i i m a t i o r e r u m í r i u o l a r u m d e i e é i a -
r u r n . P i -dpsen |m d i u i n a r u m r e r u r n n o n i í í 
á m a g n i s o r i r u r 3 & c i r c a m a g n a , & ¡ l l u f -
t r i a v e r f a t u r , d e i a £ t a , S c á i i m i l i a c r e a t u -
r a r o m m á x i m e a u e r f u u r . D e i n a l n m a b i l i 
D e i e rga h o m i n s s c h a n t a r e l ocu tus l o a n , um, $ 
cap .5 . a iebat : S i c D e u s di lexit mundam, 
y t F i í i u m fuum ynigemtum daret: y t om~ 
nis, qui credis in eum , non percaté E x p e n -
cendo a d f e ñ u m bunc^quia per figuras cele 
br'are iucundum non eft : e x p e é o autem y e -
r a folemnitatis tempus , Sane q u i f o l i d a 
cce í i g a n d í a v i d e t , f a c i l i n e g o t i o á f e a b -
j j c i t , q u i d q u i d g a u d i ; habet m u n d u s . í o a n 
rus pacer Z a c h a n a s t e m p l i f a n d a m g r e 
p r o p o f u i t J D o r a i n u s c r e d e n t i b u s , n i m i r u , 
d i l c d i © n e m , q u « Y n i g e n k u m , & c o n í u b f 
t a n t i a l e m F i l i u m D e i p r o h o m i m b u s t r a 
d e r e t . P o t e r a t n e a l ia D e i d ü e d i o ,qu£C 
n o n D e i F i í i u m , f e d c r e a t u r a m a l i q u a m 
o í f e r r e t p r o m u n d o , c r e d e n t i b u s p e r f u a -
d i c u r , m u l t a b o n a á D e o pe t icurus p r o d e r í f A b í í c ^ í i d e s e n i m , q u a c i r c a D e i m a g 
p o p u l o . L u c . c a p a , Apparui t autem t l l i 
Ange lus D o m i n i í lans a dextris altaris in" 
cenji . E t "/jacharías turbatns ej l , & c . A n -
ge lus a p p a r e t , & Z a c h a n a s n i l p o f t u l a n s , 
t o t u s t u r b a i u s o b m u t u i t . C u r n o n magis 
p o í l u l a r f C u r n o n mag i s preces p r o p a c e 
p o p u l i , p r o t é r r a p r o u e n t i b u s f u n d í t f Sa-
n é q u i coe le f tmm c i u i u m f p e t t a t i n A n -
g e l o g l o r i a m , í n f i m a h a c m u n d i a l i a p e -
tere , i m o & v e l l e f a í l i d i t , A i t C h r y f o l o ^ 
gus , ferm.S 'd . N o n efi m i r u m , f turhatur 
Sacerdos , f i fiupet D o t t o r , fi pauefeitan-
t i j l e s , fi tacet m í n i m a , c ü m y idet m á x i m a . 
A d m a x i m o r u m c o n f p e d u m quis n o n 
n a l i a v e r f a t u r , v b i o d o r e m d i u i n i t a t i s f e n 
t i t , n i h i l a í b ' m a t o m n i a creara : q u i p p é a i t 
D . H i lar . l i b . 6. de T r i n 1 tate : J d ea , q u a 
ex nihilo funt fubjl i tuta , redimenda} eum, 
qui ex nihilo f u b í f i t i t , prabuijfe : nonfach 
magni mcrit i f dem y-ilis} <úr fpernendaia-
titira. H i n c di let i ionis , &• charitatis f i e s 
eft 3 mundi fa lut i <úr F i l i u m , & fuum , cít* 
y n i g e n í t u m praf l i t i f e , N e f c i t fidesafti-
m a r e q u i d n i í i m a g n u m , & d i u i n u m : t u c 
c r e d i t d i l e t t i o n e m d i u i n a m , & c h a r i t a t c 
e rga fuos a l u m n o s e í f e , c u m v n i c u m D e i 
F ü i u m v i d e t t r a d i p r o i l l i s 5 c a r e r a o m n i a 
d o n a creata , l i a d f i n t fine i l l o , a ü i m a E 
n i h i l i . a b i j c i a t m i n i m a ? A d a t e r n o r u m g a u d i o -
r u m v e l o d o r e m , qu i s t r a n í i t o n a g a u d i a 
n o n f a f t i d i a t ? D i c e b a n t l e í u p r o p m q u i / ^ 7 > H s e c C L i m c l í x u T e t , i p f e m m 
i n h o c , 7 . l o a n n i s c a p i t . M a n i f e ñ a t e i p ' 
fum mundo: c u p i e n t e s ex C h n f í i m i ra c u -
l i s h u m a n a m g l o r i o l a m i p f i e x p i f c a r i . E t 
addic l o a n n e s : Ñ e q u e enim fraires eius 
credebantin eum: n i h i l d i u i n u m credeba t 
e í T e i n í e f u . Et cur h a c a d d i d i r E u a n g e -
ty. Al 
l i i i a ? C u r c u m p r o p i n q u i I e f u amabanc 
h o n o r a n de eius m i r a c u l i s c l á m f a d i s , p u -
b l i c a r de i l l i s l o a n n e s , q u ó d n i h i l i n i l l o 
d i u i n u m , n i h i l j ^ d e b a n r m á x i m u m f V c 
o í l e n d e r e c r a d i W m , qua i l l i m u n d a n a m 
g l o r i o l a m v e n e r a b a n r u r , n e c e í í u m e n i m 
t u i í í e t , q u ó d m i n i m a m m h a r u m r e r u m 
c u p i d i r a r e m abi jeerene , fi v e l f u b í i d e í 
v m b r i s a l i q u i d e x i m i u r a , & d i u i n u m i n 
l e f o v i d e r e n r u r c o n f p i c a r i . M i r a c u l a t / -
dtntes o c c u l t i ü s ab eo fieri i n G a l i l a a , 
nem gloriam hortantur, A d d i t autem ne-
(ejjarib Joaunes , nvndam e t i m i ^ s in l s » 
fit i n G a l l i n a ; V t a u t e m a f e é d e 
r u n t f r a t r e s e i u s , t u n e & í p í e a f -
c e n d i t a d d i e m f e f l u m ^ n o n m a 
n í f é f t é / e d q u a f i l o o c c u l t o . l u -
d ^ l e r g o q u e r e b c i n t e u m i n d i e 
f e f t o , & d i c e b á t : V b i e f t i l l e ? E c 
m u r m u r m u l t u m e r a t l n t u r b a 
d e e o . Q i n d a m e n i m d i c e b a n t , 
q u i a b o i u i s e í r : a u j a u t e m d i c e 
b a n f , n o n , í e d í e d u c i t t u r b a s . - n e 
n i o t a m e n p a l á m l o q u e b a t u r 
d e i l l o p r o p c e r m e t u m l u d ^ o -
r u m . 
j o 
íuc . Sí 
§ . X L 
Líber declmus odauus,; 
£ * U hule poterit aqulpurant g u o d n s ^ u é chf f 
ietuninm , ñeque humi p e r a í U cubaüon€S9 ' -
S e c m i t d t i s p r e p r i d f r ¿ c t e x t u s non 
d e t e r r c a t d i a n i m d r u m n e g o t i d -
p u d e n t , 
Aníío in Galilea & tranquillior, 
fecurior erac Iefu j nihilominüs 
Gaiii^am defent, & ludseampetit 
D o m i n ú s adFeílum, ih quo &;hoíbum ra 
bies, Se feeieru raalitía eKundat.Cur ergo, 
Domine,fecuritati praefers pencular1 Hog 
e l l perfeélifsinia: mentís ftudium, quód 
animarum in í te t fa lu t i , pr^textupropriss 
fec^inratis deuiZ-to. Luc .5 . videns Petrus 
ingentempifeiura capturam , 6 ¿ í e í u a d -
jniraná vi r tu tcm, clamac ad ilíum: E x i a 
P i e , Domine^ quia homo peccatvrfum, A t 
lefuspeGcatorem videns exit neabillo? 
Abíir, fed peccatori adílat , doñee i i lum, 
& nauim fubducat ad ü t tus . Etcurnon 
magis íibi confulit Dominus? Curnon 
magis á peGcatorum Gontagionc fugit? 
Docebat quidera, qualiterdebebat vinci 
pr^textus propri^ mcolumitatis ab l i u -
neqne pexuigiliiti ñeque al iud q^ippiam 
tett ifficere , efficit fratris proeuratafaius* 
N o n vtique ieiunia, non eremusjnon 
ciauílrum, non humi Gubationes, non fi-
lm les alix virtutes, qua; circa ereata ver-
fantur,iic hoipinem reddunt diuinum, 6s 
psne mexpugnabiiem , vt proximorum 
procurara fpiritualisfalus. Sané carnis v-
muerfse macerationes, &aí'fli¿íiones non 
tam ínter diuina ,quam inter humana o-
pera cornputantursVt deíefu pariente d i -
cat iiaias,cap. F e r e languores noflros i p - W . ^ 
fe t n l i t , infirmitates n&ílras tpfe portauiti 
d ñ e n i m p a t i t u r , nonfe ta Deum ,quam 
hominem demonftrat. At veró negoria-
tio animarum non humanum opus, fed 
diuimfsimu e l t . Vndéiex cancbar, Exod. 
20.de die Sabbathi. Omne opus tuum non 
factes in ea:%% quo eleganter elicit Tertul. TmA* 
non vetan opus circa falurem animarum, 
quia hoc opus non opus hominis, fed o-
pus QÍi D e i : quippé aít l ibro.4. aduerfus 
Marc. cap.i2. Dicendo tuum , de humano 
t ú 
opere definit) m n de d iu ino . Opus antemfa-
h t i S ) & incolumitatis non e í í hominis, f ed 
D e i p r ú p r i u m j j i cnt úr rurjus in lege : 7 v o » 
facies , i n q u i t , omne opus in f**, n i f quo fiet 
dioíís perfe<5tionis circa quxrendam ani- omnianima 3 id efi , in cattfa anima l iberan* 
marumfalutem. Ex quo D.Auguft . l ib . i , da ¡ q u i a opus D e i etiam per bomiuem fieri 
quníft.euang.cap.z^ait: N o n enim recefiit p o t e í i infaiute a n i m a , Et fané quoties ho-
tíbeis Dominus j fed eos fubdu&is nauibusy mo animarum acquirend^ faluri iluder, 
a d littus perduxi t : fgnificans in bonis , non facit humanum opus, fed -diuinum 
fpir i tualtbus y i r i s , non ejje oportere hanc fe que máxime protegit ab ira diuina. Pro 
yoluntatem ¡ y t p e c c a t i s t u r b a r u m commo- quolicetperpendereillud ífaia?,capit. 2 . 
t i ¡ q u o quafi f e c u r i ú s ^ t r a n q u i l l i ú f q n e y i " D i e s Domin i exercituum fu per omnemfu~ 
n a n t , m u ñ a s eccleftaflicum deferant. M u - perbum : E t fuper omnes ñaues Tbarfis i 
nusequidemfalutis animarum qu^rendae quibus videturPiopheta diuini iudicij ira 
n o n dimittendum eft, pr^textu quaíife- nauibus opponcre: fed & Pfalm.io6.air: ^ S * ^ 
curions, & tranquillioris vita:. Quid per- <gui defeendunt mare in nauibus [atientes 
fediusextra D e u m , &quidtranquili ius, operationes in aquis mul t i s : ipft y iderunt 
q u á m procuratio animarum falutisfQui opera D o m i n i , & mirabiha eius in pro* 
h o c amplexaturíludium, q u o vincieprs- fundo, Ecce tibí ñaues apud ífaiam expo-
textum proprise fccuritatis, vt pretiofas íira: apparenr ruinisjnfque diuinis, & f u -
roribus: fic apud Danidetn inrer Deitatis 
operaíecurifsime difcurrunt. Ex quo po-
tuerunt ñaues iris expofitae tantam trahe-
refccuntatem,vt & diupis operibus5pró-
fundifque Dei mirabiliius appropinqua-
rent? Sané ex quo homines per ñaues í ig-
nificati operationesí-aciunrin aquismui-
animas á peccatorum fa^ ce educar, fallar, 
niíí fecunfsimus tranfeat, & quafi Deus 
omniaadüer fa fug ia t .Hierem.cap . i f .d i -
citur: Sifeparaueris pretiofum a y i l i , quafi 
os meum eris:conuertentur ipfi adte ¡ tu 
non cenuerteris ad eos» Fcelix, qui huic i n -
cumbir officio feparadi pretiofas animas 
a v i l i fece vi t iorum, quaíi os Deientfa- tisjhoceíljin popuhs multis; nullara ope-
ciens lumina in medijs tenebris: nec tor-
rente vitiorum ipfe rapierur,fed magis 
ipfe dulcifsimas fibi ven í! s facietfcarurire 
de vitiorum torrente. Ad ha-'c aiebat D . 
Chryfoftomus, orar.5. adueríus ludíeos. 
ranonem , quantumuis temporalem , & 
fluxam faílidientes , qua pofsinc animas 
lucrari , & Dei operibus-fefe inrerferunr. 
& a b iraproteaiprofundifsimaDei myf-
t e r i a fpecuiantur. A d ijcec fapienter,&: 
v e n f -
verjTsí'meratur Procopius i n IfaianT. i W -
qu.e ijs ruuibus metucnda D o mi ni dies ejje 
foteff i q u a [enfus f a c ú l t a t e deftituuntur, 
fed ijs i qui in corponhus huius y i t a , t a n -
quam maris t e m p e ¡ l a t i b u s agitantur >, qudS 
fac i l e contemnunt ^ qui in carne yiHente's, 
m i imperantis c a Ü r a non fequuntur^fed in 
é q u i s multis operationesfaciuntjdeoque ad 
y i t a commoda fefe d i m n t u n t ^ t eorum,qui 
in profundo demerji f u n t , aliquos lueren-
üt.Icfu c u m ludáis in feflo Scenop. yo f 
derem, inreligioíifsiniis roendicantiura 
familijs, & finótifiimis ,potuiíre ex iííf-
t i tu t i norma eiTe difpenfationes circa 
parcitatem vidus, & ahorum, concioná-
toribus, & magiftiis. Ñeque etiam cre-
diderimjpotuifie euenire euangelicis f u -
doribus tanram diuinorum mirabilium 
lucera: quantam in dies videmus fcatu-
rirediuulgatis l ibr i s . Sed verifsimumeíi 
i l l ud Procopij d i d u m : ^ u i fe ad y i t a prt*0íi 
tur : y n d é opera D o m i n i y i d i f e , id eft, re i commoda d i m i t t u n t , y t eorum , qu i in pro-
geftt í mercedem, ditiinorum operum^ re- fundo demerfi funt ^ aliquos lucrentur^ope-* 
rumque m profundo mirabi l ium cognit io' ra D o m i n i yidiffe , i d eft, rei getf# merce-
nem pereepiffe d i c u n t u r , Non folüm in dem, diuinorum operum , rerumque i» pro* 
jnonnum aiccnfuj f<sd in defcenfu , 8c 
condefcenía inueniuní Ápoíiolici vir i 
§c protedionenij & fecuritatera, & diui-
jiiopcris exerckium, Etiam dura popu-
lis fe inteiferunt, & ad exercitia vitas tcm 
porali comraodo fefe dimittunt ¿ u m 
Grammaficam,dum Phyíican^dum M a -
íheraaíicam do cent, vt eorum , qui foiis 
te mporali bus ímme rguntur, i u eren tur a-
l iquos, ibi opera exercent, & vidént d i -
.«ina, &abíl:ru£arum diuinitatum cogni-
í ionem proil l is percipiunt. N o n m u l -
íümfap i t , quireligiofos viros, feureli-
giofum ordmemindé claudicare inper-
fedione putet, quod vtomnes iucretur, 
ómnibus omniafit , &; Grammaticus, 6c 
P h y ü c u s , & Mathematicus. Nií ivel ir , 
quod & Paulus inferior fuerit c^teris l e -
fu Difcipulis , quod inter lucrandas a* 
ni mas fcenofadoriam artem exercuit, vt 
libenüs faluti animarum incumberet, 
Sunt equidem in omni religioforum or-
dine mu le i v i r i 6c paruis, & témpora-
libus deílinati oFíicijs, nec ideó miniis 
perfeclus eft monachalisordo, quod co-
fundo mirabi l ium eognithnem penepiffe 
dicuüttiY-, HíEcüle. 
c j p r r n i . 
D t f p u t a t i o l e f i t c t i m l i í d m 
i n f e f l o S c e n o p e g i o -
t u m . 
O S T O V A M O c c u l t é í e * 
fus Hierofolymani veni t ,mé 
diante iam t e ñ o , hoc e í ^ 
quarto die Scenopegiorurn8 
paIam,S¿confpicüus in tem-
plum venit; vbi doótrinam c^pi te íFun-
dere cc^leftem* Mirabundi concurruní 
eos habéar proparandis cii?is, procura- Iud£BÍ> qm íi faperent, non folamad-
torcsprocolligendis, atque difpsnfan- mirationem, fed fidem eliceréntd.'Uíni-
dis fruí t ibus, quando hi requiruntur, v t taris iJlius, qui fie dodus apparebac, cum 
firmáis feneatur finís réligioíi infíituti. nufquam feiretur didiciíle . £rat qui* 
Sic inmendicantibus ordinibus , quo- demdodrina íefu ralis, qualis eft do-
rume í l an imas Deo acquirere; nonof* 
fendunt fummam illorum perfefitionem 
temporalia muñera, q u x á multis fumun-
t u r , vt media, quibus pofsinr animas 
Deo acquirere. Quod fané opus diuí-
ñifs imumeft ,ni l i dicas, quod diuiniüs 
ageret lefus in deferto perpetuó agens 
folitarius, & ieiunans; quámPubl ica -
norum mení isaccumbens, & fedensfu-
pra fonrem, aquam ex Samarirana rc-
quirens • Sané íí perfe¿Hus eíTet ieiu-
nium , & eremus, quám pro acquiren-
¿Irina , quíe á Deo Patre accepra ve-
nit , non qualis in proprio hominis ce-
rebro confingitur. Quod r¡?,£lé in i l la 
perciperet, quifquis non garrulis voci* 
bus inftaret., fed multo v7i \ t u m ope« 
re prarceptis diuinis i m p l é i s incum-
beret . Etplané ve! ex hoc^ idemerof -
tenditur qualiras d o d r í n ^ ; c^ux enini 
ex proprio cerebro confingitur , eó fpe -
í t a t , vt humanos plaufus, & aufam po-
pularem vei mendaciis íibiacquirat; qus 
autem d o d r i n a á Deo venir , Dei fo-
disanimisfudpr, nunquam oxihiperfua,- Üus gloriam quaeritj mendaciumrefpuír^ 
Tom.4, V i ^ iniuf-
Liber decimuscxfbuus. 510 
iniufí i t ia tnfecumnón admittit. Hanc in 
fedo¿trinam,&: innocentiam oílendic le 
fus^ ex quo probar, quám neqimerexpe-
¿'teturad mortem á ludáis Moyfaycs ie-
gis obferuatoribus, quíE fuis cultonbus ve 
tabat aliquem innocentem, & iuÜum pe-
rimere. Gertu crat, lefum expéci ad raor-
tem á ludáis ,ex q u o fanum Fecerat para-
lycicum pifcine Sabbathi die.Hoc v n u r a 
Iefu opus il iorum rabiem excitauit p r i -
mó j ve i l lum decreuéíint interficere, & 
.idfumma iniuria,&malicia. Quando e-
nira lexpermittebat hominem die Sabba 
thi circumeidi; quomodo non vellet , 5c 
a!maret,q[uód totiü homo erigerctur in ía 
lurem, i i lud^ i vellent eífs mi l i iudices? 
Injereá Hierofolymitani non pauci rni -
rintes leíum ad mortem expecitura, l ibe-
ré loquentem, & indemnem ^parum ab-
fuit ,quód íibi perfuaderent i l lum a Pr in-
cipibus populi habitum eííe Chriftum, 
niJí Iefu parentes notos fibi pü ta renr ;pa-
rentes áutem Chr iñ i ignotos futuros d i -
ccrent . I táque ipfí Iefu ofores n i h i l i n i l -
l o inueniunt, quod non percineat ad ve-
rum Ghriílum, nil j quód eius patentes po 
puiis habsrentür confpicui. Quam p é r -
íuafionem depellit lefus j oftendensfeá 
Patre DeoveniíTe inniuñdutn> qui vrPa 
ter Iefu penitüs ignorabatur a ludá i s , no 
ab arnantifsimo F i l i o , qui verutn i l lum 
Patremfciebat, 5camabat , á quoin rer-
ram fuerat miíFus. A d hae c multi de tur-
ba crediderunt in Iefum,putantes, foíum 
Ghrif iumpoíTeintammirabiJ ia opera e-
Xurgere . Quod práecauéntes Pharifan, 
xniniftros mitrunt,qui íefum quierant, & 
v inc ian t , non idpermitt i t íefus, ve qui 
comprehenfiónis fu& t é m p o r a , 8c mo-
ffnentababém ftatuta: quinimó vlcimo 
die fefíiuitatis, magnis clamoribus om-
nes inuicabat adfe ven i r« , tanquam ad 
í ^ n t e m v i t ^ . 
l o d n . j , l a m a u t e m d i e i e f i o m c r 
d í a n t ^ , a f e e n d i t I e f u s i n t e m > 
p l u m ^ . ^ d o c e b a r . E t m i r a b a n -
t u r l u d ^ l , d i c e n t e s : Q u o m o ^ 
d o h i c l i t t e r a s f e i t , c ü m n o n 
d i d i c e r k ? 
1. 
I n m u n d U l l u m g d u i i o r u m d é c i m a -
t i o n e t & ü c c d / u , t u n e f r o g r i o r 
I e f u s , a ^ a r e t 
V i ocukus acceíreratadfeílum5me 
diance l a m feiio,fefeómnibus ma-
nife:ftát> Se quidera'nufquam pro-
prior, & roanií-eíiior apparet lefus, quám 
vbi mundíalia gaudia declinant. Sic pro-
pinquii rogantibus,Vt aicéndercí Hiero-
fo 1 y m a m, refpon du Dominus, íoan.cap, 
7. E g o enim non afcendam ad diem f e ñ u m 
i ñ u m 3 quia meum tempus nondum imple-
tum eft. Htec c ü m ¿ i x i i j e t ipfe3 m-an fit in 
G a l i l e a , V t autem afcederuntffiltres elm^ 
tune & ipfe afeendit ad diemfej ium. Si cé-
pusfuum afeendendi noadum impletum 
crat,quomodo fíácim áfcendemibus illis, 
:& ipfeafcendicf Aut liqiudem i p f e afeen 
dit /latim , quomodo non erat adimple-
tumafcendendi rempus ? Non equidem 
erar adimpletum tune cempus, quo íefus 
afcenderec in feíhim,qu;a adhuc eraefe-
íl u m i n i n i c i o 3 a d h u c p r i m o g a u d i o r u m 
fplendore vigebat,m quo magis M u s of-
fenditur, qui tune apparet magis, & fefe 
oílendie, quando feftorum gaudia decli-
nant , 8c deféruefeunt* Ai t Theophyia-
étus ib i : Pr incipio quidem ídfcendere de* 
t r e f f á b a t y t p o t e feruentihus furore I u -
dís is * Pofi }J<SC autem c ü m f e j l ú m f o í u e n -
dum e j f e t ^ f c e n d ñ ^ u u n d Q & irifamam eo~ 
r u m y e r i f i m i l e e r d t 3 m i t i g a t < í m e f l 
d u m g a u d i a fe i u e n c m un d i al i a ? fe i' u e t e -
t i a na D e i o íFe n íi o , qu i fe fe gr at i o re m of-
í e n d i t , & propinquiorem in gaudiorum 
decl ínat ione, 8c defe&u. Vndé ííc t m ú ~ 
bat Exód. j r, Cfíftodiftfjt fílij J f m e i S ú b h a * E^-V 
thU'm, &• celebrent i l lzid¡ngenetía' i ienihiiS 
f m i , P a U u m ett fempiternum inter me^ úr 
filios J frae l ¡. fignumque perpetuum . S e x 
enim diebus fecit D e a s ccelum , &- terram, 
infeptimO) ab opere c e j f a ü i t . Expende, cur 
Sabbathumdetur pro fígno fcrderisDei 
cura horainibus,nimitüm quia i l lo die o-
.pera Dei raundum fabricanda ceiTarunt. 
Cur non magis, Domine, tibi eligaspri-
mám diem, in qua ofíendis ab ore tuo lu -
cís pulchritudinem progredientemí' Cur 
non magis tibi eligís alteram, in qua 
jcoeti illa pulcherfíjaja luminaria ab alta 
ru t i -
p 
loan.y.dixsrat de i i lo : T u n e & ipfe afeen- | o ^ ^ 
dit ad djumfefium^ion m a n i f e j t é j e d quafi 
in occulto: Cumad ieíuim ií% 
riítiíam 3 vel i n qna flores terram ornant, 
aut p i t l x aues aera implent ? Cur pne ijs 
diebus tibi^Sabbatkum placidius appa-
ñi it ? Deo fe ni per placent magis fines 
teHiporalium pulchri íudinumi vt ib qui-
bus sternorum notiitas foíeac exoprari, 
A i t Diu.AchanaíIus^homiI .adi l lud.Om 
nia tradírafunt, 8cc. F t cognofeatis, quod 
in bac d i e w q t í i e u i t Domirms D e u s yefter 
ab op.cribus , quee caperat f a c e r é . olebat 
autem cognito iftius c r e a t i o n i s f i n e ¡ i n i t i u m 
quísrere nou& creatur<s.. Nuaquam qus 
an Chr iño cít noua crcatura, fie fe raani-
foAat, ííc apparec, quam in defedione, 
6¿ fine omnium pulchrícudinum creata-
.. rum . Mundíál ia gandía abeant, & ecce 
* nona creatura in Chn í lo adeft . íoan.cap. 
20. Cúm e r g ú [ e r o ejfet die.illo^ irna Sabba-
tbornm, etfores ejfent cUufte , yenit Jefas , 
¿ r e . Vbi pulchre Giliibertus Abbas, fer-
nion.44, m Can t i c . i nqu i í : J l l u d oji ium 
m á x i m e aperituv l e fu > quod ab alijs a m n i -
l u s negot í j s c U u d h u r . Vefpertims v m -
bris addebatur vmbracuium clauli oí l i ; , 
nec tamen id injpedimenrum íuit lefu 
ingredientij qnin potuis quó magis clau-
ditar ofiium mundialibus l u n i i m b u S j eo 
clarius pianet lefu accedenti apenum» 
Ifatt 8. Apnd Mát th^um, cap.8. dicitur: Vefpe-
re autem fa$o ^obtulertrnt ei multas d(emo-
ma /?<í¿e«íej5^c.Curadusrperarcentedie 
íalutes ex lefu q u « r u n t , míí quianun* 
quam ísfus ipfe graciüs adeft, míi quan-
do mundklsa luraina declinaat, atqne 
obtenebrantur? Adhacc inquit Da i .H ie -
"j**011, ronymus in Ma t thxum: Qmnes non ma-
n e , non m e r i d i é cmantut> [ e d a d yefpe* 
r a m , quando So l occubitwtus e í i , ,Decí i -
nationem mundialium hbminum expe-
¿ l a t D o m i n u s , vteitius falutem p r o í e -
ratfuis aífeclis: quod em 111 oRíuío cíau-
ditur niundiaí ibus, i d lefu accedsnci a-
pertum maaet. 
r Í n D e i t e m p l i s ¡ t e p e s , V¿ d p e r t d 
fde ie f e f i i s e j j e . V í > i d e r e ~ 
u e r e n ú a i n t c m ~ 
l 
"Am n o n o c e u l t u s , f e d m a n i f e í l u s v e -
m c i n t e m p l u m D o r a i n u s ^ f u p r a e i i í i i j 
j roín.4. 
IccndensHis 
roíbíymam venic,no mamieílé , fed quaíi 
in occuito YQmí'y Se occuíeus maníit die-
bus tribus: die autem í'eíto mediante, n i - , 
mirdm quano die afeen dit y i rempium, 
non lamoe.euúé j í e d roaniféfte. C m er-
go3qui cauebat H i erofo ly m 1 s. í eí c mani-
íeí iare, vbi.ad tempiumaccederé decer^. 
mtjfe manifeííat? Curnonetiam quaíi i i* 
occulto ingreditur templumi5 Apage hoQ 
áChnft i ípincu , qui ile fuos aroac m tem 
piis eiTe3 vt qui in iuce í i ü t ¿ ¿ 4 l a c j e aper-
ta. Non capit tempium Dei amicula^ l o -
cus, i n quo Deus apparec 5 nonfuí t inet 
eas,; qu« ibi nequeunc eile, m& v c U t x , QC: 
opería;, Aiebai iponfa, C a n t . i , I n d i c a , 
m i h i , quem dil igit anima m e a , y b i p afeas y. 
y b i cubes in meridie j ne y a g a r i inc ip iam 
f o í i gregesfodalmm tuorum, Sepíuag. le-
g u n í ' . N e forte efficiar f u u t adopertafnpet 
greges fodalium í«(3}'/oa,Expende,quid t i -
meat fierí, 6c quid petar j t imetf ier i í icut 
fcemin.x i l lx , quíe adoperta; virorum gre-
gibus fefe immifeent, vt de opercuh be-
neficio maiorem habeant impudentiam, 
Timet ergo fpDnfaiílis opertis foeminis 
afsinularijSc ideópe t i t ,vc fibi oilendatur 
locüs,vbi Deuspafeit,vbi quiefeit. Q u a -
l ekoc remedium ad vitadum opertarurn 
ingenium t A n licét i n loco íit, vbi Deus 
pafcit ,non poterit ibi & elle íicut opertai 
ínter viroru gregesf Abíit ab ariíoia Chr i -
fliana catum neías,quod in Eecleíia DQÍ , 
vbi Deus facramentorum pafcuam ofteu 
dir, vbicubat DominuSj ibipofsit e f f é f i -
cut operta, ibi opérenlo egeat^quo difsi-' 
mulet impudentiam . Sane quicad oper-' 
tarum geníum vmit in Dei templo, non 
Chri í t iána e í l , fed prorfus diabólica s & 
ftenio deílinaca letho.Apud Eílher?cap, efifa ^ 
6. po i l tyrannidem Amaní reueUtam i n 
conuiuio, dicitur de Rege Aífuero : ^ u i 
t ü m reuerfus elj'et de harto nemoribus con* 
fito, et intrajfet conmuij locum, reperit A * 
manfuper lettalum corruijfe.in quo iacehat 
B j i h e r ^ t a i f . E t i a m í i e g i n a m yttlt dpprime 
re, me pr&fente^in domo mea* N e c d u m y e r 
hum exierat deore R e g í s , etftatim operue* 
YHntfackm e im. Equicem opémerun t fa -
ciemeiuSíVt ait Q z n h v S . T a n q i i a proxime €aní^ 
xondemnandi^t iam quafi condenan ad mor 
tem. Sed cur in gOjquód operirerur fac/es 
¡Amani, íignanireius próxima damnatjoá 
¿fcirremediabilis posna ? Ali¡f aliosgenciu 
mores prectendant ^ mihi fuffícit vi dore, 
^ p 4 Í Q f e § i o cubieulo, vbi regiü conm-
: uium bisj 8¿ tef celelsratirmrf^^ yintc-r 
adhuc calentia v in i gaudia ,.nonpoterat 
effe Aman , iiifí<5per£us, vcsius crcdam 
OJndemnationeíH 5 & ruiíiam in próximo 
eíTe* Caueífoemina^üíis ísn^pio D e í , ip^j 
co diuiniconuiuij , penetraliRegis^ea im 
pudentia, qga nec v s ü s , necpofs ise í le , 
n i f i opertajfallafjiiiri ¡nds tuam >f ternam 
damnadoncm aufpi ceris. Regi s en i m di -
uini cubicnlum iwinitne fufíin^t eos, qui 
operciÜ!SJ& t@nebnsindigsn-t,eafquea-
inanc. Maruie eorpusiibi DeiFilius in te-
plurn aprauitjin quo eiTec, & adoraretur 
i toanne. D e quo ait Cant. Egredimi- ' 
ni i &"Videte. filix Siou Regem S a í o m o m m 
i n diade'mat'&i ^uo coronauit eum máter f u a 
in dtedefponfatiQnis i í l i u s , IngreíTus D e i 
i n vtcrum Marix vocacur defporifationis 
dies5& msri tó quando vbi Deias eíl;,nihil 
tenebrorum, n ih i l n o ^ u r n u m j & o c c u l -
.*íj>%, tiiaieffeadraktitur.ExquoPhilippus A b 
bas,lib.4.in Canc.cap.6. ait: ¿ ¡ u i d q u i d iu 
V i r g i n e agitur ^ftofóem nefc i t , cu i Regem 
same coYanmti dies i n f m d i t u r 3 l u x f p l e n -
de fc i íy fp lendore diurno> v e l m a g i s dintfir-
no matrisfpiritus h i l a r e f c i í . S i c vbi i n M a -
na D cus claudi tur , quidquid in illa agi-
tar , noctem nefcire debec Se in luce effe, 
v t íciamus 5 quod cum Deus claudatur i n 
templisjin iilis n ih i l niíi Iucidiini,Sí n U -
nifeftum agí debeu 
rIoant 7 . R e f p o n d l t e l s í e f u s ; & d i -
x i t : M e a d o í l i r í n a n o n e f t m e a , 
f e d e i u s 3 q u i m i í i t m e . S i q u i s 
v o l u e r k v o l u n t a t e m e l u s f a -
c e r é , c o g n o f e e t d e d o d r u i a , 
v t r ü m e x D e o í i c , a h e g o á m e 
i p f o l o q u o r . 
§ . i m 
N o n D e l f p i r i m s / e d h u m d m i & d i a -
h $ l i c i % r o f r ' m m e B , f a p e n Ú 4 m 
n o n )>eüe a c c e f t a m a l u -
t i r e f e r r e , 
NVnquam Dominus ñon oftendit fuá diuinitat isplenitudinem}ííuéloqua 
tiir,fíué operetur^cúm loquens audi-
Jur j ^ f i í . o de i l lo 4icu^t: tiun^Ha^fig 
l í f e : á ( I c c í m u s o a : a u S s : . 
tutus e í í hemo , quíafupra homihem efl-, 
qui tam íapieater , táni dulciter.prsdicar, 
Verura hodiCí ciirafuanido^Tinan-) rm-
Fabilem pato rei'erE acceptam/non fotófíl 
fupra horainem eít, fedíefe Deair, mani-
fsil;at.Ai£ e n i m : ü ^ ¿ o ^ r ¿ ^ í í n m eft m e ó , 
ftd í i u S j Q u i m t f t t m e . Q u i d diuiíiifíé^quám 
v e ü e i n lapieníia alten cederé f" Idi'blus 
íacit fpintus D e i , nonfpiritus raiícn hd-
minisjquí vei ex haeproprietate cognof-
ci tur jquódvel i tnul i i infapientia ccdcrc. 
Hocfui tvensnum pené adnatunVhomi-
nurn genen;nimirüm Gen. 5. U r i t h f u u t j ; 
V i j - , feientis honum, & malum : ex hoc lie 
i n í e d i funt vniuerll fiiij hominum , ve 
n u ü a íit res adeó vilis, cuius faplentia vei 
homuntiones non velint alios excederé, 
Rem pulehcrnrné defínit D . Bernardusj ^m«r; 
ferm®n,4tde Afeenf.tatus.Fe/sí^/íí í se 
influmfcietitia s í f ) in qusm arcennshatj qtd 
y o l u i t ejfe ficut D e u s feiens bonum^ et nut-* 
l u m , que yfqu'e hodic filij e i u s a c c u m u i a n t ¿ 
& eleuant ¡n ih i l inuenientes i'a'hi y i l e , y n -
de n o n y e ü e n t montem eleuarefeicntite, / ' i 
deas alium l i t terarum, alium mmulidlis c u * 
r^ i t l lumfcru i l i s cuitiJlibetdYtis tam y e b s -
iüj í t ter ¿ j f e t l a r e [ c i e n t U m j y t laborem no.n 
reputet, t a n t u m m o í o y t pof í í t a l i q u í b u s do 
éHor reputari, S i c <edificant Babel ¡ fie pu~ 
tantad D e i fe peruentures f imi l i tudinem: 
fie concupifsunt, quod non expedit^qnod ex 
f ed i t omitientes, Deus í í t , neceílum eíí , 
quifquis hac lúe non apparet infeítu^, 
qua velit in aliqua velrei infimíE tapien^ 
tiafuperiorem non haberS, fed elTe. Nec 
fnirarer,íi hoc adfolosfapientes, Sclitre-
ratoshomines perrinerct; fed nuiius eíl 
'homútiOjiíiiUa muliércula, qua: in aiiqua 
ícientia nolit non dodloralijsapparere, 
Qtiasfcernina non inflaturnendi íapien-
•tia,vel curande faeici, vel torqucndaruni 
crinium des te rítate ? Quis Grammaticus 
cedacal ter i infeient ia loqúendif Quisfa 
ber alteri acceptum referat, quod iplefci 
tétraótat artis fuaz memoriam ?. Sanevna 
eAomnium hoíninum;ConfpÍTatio adpal 
niara feientiae confequcndanijYt quifque 
alijs videatur in fuo modulo dodior eíTe. 
I d quodpixcaucns Dominus, Gencf. 2. 
ait; D e l ignofeientia b o r ú ^ i múl i ns cotñe-
árfy.Nec vnquani deíinunt adrairari mul-
t i interpretes 5 quod primura pr^ceprum 
poíl tum íit de non cdendoFrufíLi feienrie 
bon i ,& malí. Cur nonmagispoí i tum fnic 
í? r^ e cep t u m de ede ndo fr udu í ei ü ot i íe? Sa 
nearqué'iliberumerat Deo pr^cipereedi 
fru¿him IcientisEjVei non édi^qualuer iá 
feQíijp ^ tói iepet obfe^uenté, £ edercMc 
íi non 
Op.VII.Difpüt.Ieiü cüm ludáis Infeño Scénopt l i i 
non ederet nixta pr^ceptum. Nonne circa fapjenticirn pra;ripieridam , & i d e ó 
modo jubcmur ¿ á ¿ t Q páneen vit3£3&c m de hac piuraliter ioquens? quaíl iniiuic, 
circa íapiemia; pairaam, nuiium m ho-eiuseíu máxime mngimiir Deo? Curetia 
tune non i u í s i / u n c h o m i n e s p o t i ü s e d e -
re, qnám non ódere de íigno ícjenua: í I r i 
precepto Uio i m p o r i e n d o f p c í t a b a t D o -
minns illa iniung^re, á d qiur n o r i huma-
nus í p i n t u s , f ed o b í e r u a n d i d i u i m p F ¿ e -
cepti aífetuis i m p e l i e r c c , ín pr^npienda 
a u ü e m f c i s n t i a cu iüí l |uere i , cciam vjiifsi-
iTiáE,sciam pi oiibs raaiíe, & i n d e c e n t i S j í i c 
h u m a n a s fpíntus orauss impéüic , Yt n i -
hil inde D e i , hiliíl prscepti reaere-ntiíe 
pííenderetur. Ad h^c aic Hugo Vi¿iori-
nus in Caten.Lypporaani: c^«dí'? ¡ quocL 
frobibuit , u&k prxcepu comedere , quod 
'ijomim ejfec.factims) úr aquiHAUns obedien 
md ad mtr i tum? N o n praespit (omedere de 
ligno j e i en t ia boni) & mali ¡ y s obedientidí 
puf a ejj s t . í 'a f í faretur enim dt<iboifáS,3 dnes^ 
non propter presceptam bominem comedert 
de l i g n ú f c i e n t i a boa i , úr m a l í . Et quidetn 
non agnofeeretur D e i fpiriEus m homina 
-circaícicntiam bom 3 Se malí pr^npien-
dam, quandp hominis natura v p r . s c i p u e ¿i 
diaboio iní-iedía, ííc capiíur^feieiidi p r ^ -
cellentia", vt po í ius í r^no , quára cal cari-
bus egeat. Exeraplum ello primatosmi-
na, quaí: vniuertas paradili a rborespr^ce-
nenSjad vnamTcieiuis arborem íubíniir, 
ibique diabólico fpintupiena. Gen.5.T« 
mimbusí-uturum confenfum , milla con-
cordiam,led omnes m bello eíie?iie in fa-
p iemuai ien cedant, íed íibi prsripians 
eam. snio -. . •;'. 
% I Í I L ; ; 
/ n r e f a p t e n t U , d o f t r . i n a f d ¡ u t ¡ £ 
r i s i W j p e r i c u h f u m e B , f r e ~ 
f r i j s n k i f i c de accejJtts 
i f p l e n d e f c e r e g l o ~ 
' ' ' ~ r w f u m k .• - - i 
M AÍiiit Dorninus do6írinam foam Patn Deo aceeptam referre, quám 
ofiendere propriam fuam, dicens: 
D o riña mea norie í i m e a j e d eiuSjqiti mifit 
me: vt inde imitierer, quám penculoluai 
fít in re falutaris doótrm^ propnjs n i t i , 
qaám.ogloriofum accéptis Iplendefce-
re. Deperditis fapientibus aiebarPauIus, 
adRomanos, i . ¿Cni enanuerunt in c o g i t á - Rcm: i% 
tionibus^uis , c^ 1 obfearatum ejl inllpiens 
cor eorurn: dic.entes enim fe ejjcfapientcSy 
lit de frHciu i l l i i f s i & comedH^dedi íque y i - ftultifaffi funt. N o t a peF Í ;Cü iun>r f c i l i c e r j 
ro fuo. Ad quae non parüm argutam quaEÍ-
¡¿tham. t íonem facic D.Athanaf. Sinaita, l i b i i t . 
Bxamer. t ur amem non ambo fimul come-
derunt , fed ¡nii l ier primum l Sane in re 
feiendi mulíerdiaboio plenanefciuitai-
téri cederé,fed ííbi primatura tenuit4Non 
ea eíl natura hommisá diaboio ini 'eda-
quae velit frudum fcient;^ alten accep-
tum referre, ínfiiper notanda eíl ipfa for-
&a t . n i ap r^cep t i ,qu^ í í c habet, Genef.?. E x 
# omni ligno paradifi comede, de itgno autem 
fcientiiS boni , c r m a l í ne comedau luxta 
D i u i Ambroíi; leí t ionem fie eíl legen 
euanuerunt. in jcogitationibus fuis: non ÍÍX 
Patrum excogitationibus , fed vbi pro-
pri js inuencis adharrere esperunt^ in fum« 
roum baratilrum deuenere íkikitiíE. Ek 
qao elegantgr D i u . Profpefus aduerfus 
Collacorem ait; ,Neque enim ignotum ejiy 
quafft Grac t f fe h o l a , quam Rawana elo~ 
q a e n t i a í & totius 'miindi wquifit io c i ra t 
inueniendam fummum bonum acerrimis 
Undijs % &• e x c e l l e n t i f í i m i s ingenijs Uho-* 
r a n d o , n i h i l egernnt^nifi y t eudnefeerent 
in cog i ta t iún ibus fuis j & obfenraretur eor 
injiptens eorum , qni'ad nofeendam y e r i t í -
dum: E x omni ligno par.adtfi comede ¡ d e temfetnetipfis ducibusytebantHY, Exquo 
ligno autem>quod ejl fe ient i t boni^úr maliy aliorum fprct's ^0^^njs ' ProPri;s tu's 
nonedetis, Ecce in primo íloguiariter d i - cogitatiombus vtens pro ducibusjpro 
j . . ' r~~. j . ^ i ' i i .^« ^,,r,.n-^:c í .r^rír^rñ declinas . & in tur-x.n,c&mede -j'm fecundo aurem plurahter magií lr is , a verirate declinas , í í i in tur 
p o f i i i t , « ^ ^ m . Dequo Ambrofíus,ibi: pifsimos errores incidís., Non eíl fimul 
<gua ratione y b i pracepit ex omni ligno e~ 6c ventas, & propna ipintas humam ex-
deudum, fingulariter d i x i t , e d e s ; y b i a t i ~ cogitacio: ecenim aic Hieremras, capí . 
tent de ligno f e i e m a boni > &-mal i p lura- 25. ^Vo/ií e atidne -verba Prophetarum, 
l i t e r . e d e t i s , dixerit , non otiofa quafiio. qui decipiuaf yos i Pifiones cordi$ f m l o -
N o n quidera otiofa quxñio ea eíl , fed quantur. Expende , vede deceptio, vndé 
q u a r i a m e x d i a i s c l a r e l c a t j n o n e n i m í a n error fit 5 y i j i o m s eordis f u i loquuninr^ 
tamhominumfrequcntiam c i rcaaüabo- quaíí propriíe cxcogitationi annexa ílt 
naacqu í rendav id icDs«s , quan ta ínv id ic falfuas.Pro quoeieganter aiebat Phiiipp, 
BkT.%Í\ 
Iibérdecli¿usbaaüus; 
Jbb. 
Mieron. 
í ' 4 
Abb.lib.4.in Caht.cap,z0.P}'óp¿eí*, qui 
merentur y e r a , et y t i l i a tion yidereyptophe 
tantfuofpiritu, Nunquam fanus veritatis 
índagator propno fpintüi fidit j vbi. emm 
non acceptum, fed tu<am profers,tanmm 
no indigiías veritatisj&Ytüjtatis ruinam. 
N o n emm , mihi crede, ornaturfapiens 
tara de proprio,quám de accepto, in cxtQ 
rís forcé Fcedant babentem aliena jat i n fa 
pientiare &fecurrorcm, & ornatiorem 
hominem coní l i tuunt .Vndé Hieronym, 
epifí. ad Heliodor. de^Nepotianoai^bat: 
Jngentio pudore, qui ornahat atatem , quid 
cuittsejfet, fmpl ie i ter conf í tebatur , Atque 
inhunc modum eruditionis gloriam d e c l i -
netndo3eri{ditiJiimus habebatur, M(4d,aie~ 
bat, Tertt i l í ianiy i f tud Cyprimi}hQC L a ñ a n 
t i j j í l u d H i l a r i j e j iy&c» Expenda illud,©»*-
nabat atatem, máxime emm ornatfapien 
tem hominem, quód dodrinarnTuam al-
ten accéptam reíerat)& in hocfoldra v í -
deatur í tultefcere, quod mhi l fapientia; 
íiiura oñendat j cüm oranium omniatc-
neat» Ex quo iucem aífero verbis Eccle-
luhio , í i a ^ j c a p . lo.vbi R c P r e t i o f i o r e í í fap ien-
t ia , & gloria parua &• ad tempus fiultitia» 
Vbi Chaidasus Zamorení ís , •zk- .^uam glo 
riofus, et decorus eft, magis quamfapiemia 
fitpientium , & diti iÚK diuitum y i r s cuius 
injipientia eft p a m a , etmodica. Qijibusin 
decore, & gloriaextoilitur fuper omnes 
fapientes ille vir^ qa | a l iquamparnamí& 
inodicam infipientiarti bábet . Ec qu^eft 
pama h x c iníipientia , qna: íic hominem 
fljperomnes fapicnres extollit 3 ni í i in í i -
pientiah^c, quaquis omnia fapientum 
nofcens, n ih i l in íapiétia fiíum nori í . Sa-
né h x c parua eft in¿pient ia ,qi tó máxime 
pertinet ad ornatum hominis. Quod cal-
MmaL* lensD.Ennod. lib,i.bpift.4. íícfe forti in 
; re fapienti^ accufatum defcndit: T o b í a s 
hftiufinúdi c o m m i f o r i b t í s occan i t ¡et d i u i -
myoce te f ta tur , dicens: Nonl ice tnohis alt 
quid m a n d u c a f e f u r t i t i u m X ü m dixit man-
ÚHeare^non dixit no l i sa l iqu id lecí i tare f u r 
t iuum. lofiam^yt narrat h i j lor ia .q .Keg .z j , 
furrepta papyrus w f t r u x u . E g o homuntio 
hoQ non facerem > quem yos contra ingemj 
y tres ad fcientiam diligendam yerhorum fti 
mulis foditis ? Sic fanétus vir ceníet i n 
refapientiaenonindecorum ,f6d 
gloriofum , & vtile eflfe ho-
íiüni vefliriaiie-
nis. 
§. v . 
F c e l m p m u m eft , & d i u l n u m i n i o * 
m e f t i c i s t u i s h a h e r e l q u u i ( j u . i ¿ 
n e c e f j d t i u m h a h e s d i W t u -
t u m d o B r i n a m , 
Expende iam maxímamleíu exeellen t iam,& fceiicicarem dminifsimaniií-a 
tetur, dodrinam fuam no eífefuam, 
fed illam á parre accéptam habere s non 
cquidem necelíum fiiit le fu abalijs, & di 
ueríis naturis emendicare doá;finá, qutd-
'quidveritatiSjquidquidvirtuusjquidquid 
eíl doólriníB, in patre habnit, & accepií 
exi l lo . Antjquifsimíefaniilis-Deciorum 
üi ium inde max-imé extollit Cafsiodor. C4ÍQL 
lib.3.var.6..inqüiens: Refpics certe iuue* 
nem , per forma gratiam memis puichri tu* 
diñe plus placentem. Refertfac ie fanguims 
• decHS, pYodltutanimi natuta per y u l t u m ^ p 
ferenhate cotporís nubtla queque mstis afr-
ftergit. V e r u m bese natura bono, í h t e r a r u m 
dtcorauit i n f gnibus , y t cote m a g i B r a r u m 
ár t ium deterfis mentis penetrahbus plus 
ceret, I n i ibr i s yeterum Decios cogmuit 
antiquos 3 nobiUmque progeniem glorio/a 
•monis beneficio y i u e n t e m , F a H c i f i i m u s 
profetio jltidioru laboriCít iprifcoru carmen 
iCotigit difiere per pareteSjet de auita laude 
•frimordia t e n e r i p e ñ o r i s erudiri . JSiihüad 
mores, nihi l ad doétrinam pertín-ens non 
• bibit nobilis híc adolefeens in ibis atauis, 
& auis,8iparentibus jquid felicins? De pa 
rentum fuorum gloria in illucn , & erucli-
t i o , & moralis dodrina veniebar.Si Forti-
•tudínis, ff beneficentiíE, íi iufíitiae, íi pru-
dentiaeaí¡ continenti^erat difcipljnis i m -
buendus,non eas ab extrañéis ernendica-^ 
re opus habebat, fed á fuis maioribus illas 
licebat haurire. Ec quisdubitet, lacobi fce 
licitatém longé prxftantiorem eíTe foe« 
licirate fratrisEfau ? Hicbenedittionem 
perdidit, üle acquiíiuit j.aherpnmatum 
vendidic, quem alter emit*. fed Efaudicit 
paterfuuSj Genef. 27. Sume arma tua , 
fharetramiet arcum^et tgrederefQrisXtim~ 
que yenatU'al iqmd apprehenderis,fac mihi 
• inde pulmentt{M3&c. A d íacob autem d i -
cebat mater: A'unc ergo^fili mi , acquiefp'e 
tonfilijs meis y &- pergens ad gregem 3off~cr 
m i h i dúos h^dos ópt imos s y t factam ex eis 
efeas, (¿re. Itaquc Efau mitíitur adexter-
na , v t inde cíbos venetur: íacob ma**} 
non 
C a p . V I I . D i f p u t . I e f u c u m l u d á i s i n f e f i o S c e n o p I f j $ 
non ad excernajfed ad ipfüspaternos gre- enim ars efl ipfa dijfetendiy eos} qui dogma-
ges rcmsctuur. Car iacob ad paterna, & ta dir ípere) &• dtjjolusre conantur, propul~ 
jionad externa remittiturjmíi vt iam eius fans, Inde & yrbis Bierofo lymitana m u r i 
expiicaretur fodijciras, qui ííatim beaedi- in D o m i n i manibus defcripti ejje dicuntur* 
céndiís,qaidquid adíapict iam, quidquid Lapidei muri m rupibus fundetur- at mu« 
ad dotinnam, quidquid ad beatam viram nfcientif ici non in rupibus, fed in mani-
campara?idam neceifarium erac, i n d o - bus,aquarum reétisoperationjbushabér> 
mefticis fuis, & pacernis copmfe inueni^- ye vericarem confpiciant, faiíitatem de-
res:? Pro quoaic Diu.Arabroí íus^ib.dehi clinenr. Midíum enim íal l i tur , qui putac 
m fECtili^ap.S. N e c i m m e m o domeflicos fe veram Dei fcientiam caliere , dum n i -
hi l fol l ic i tuseí ldé bonis openbuseñíicie 
dis. ApiidOleam,cap,6.í íc ait Dominus: 
V o l u i fcientiam D e i , plus quam holocauf-
ta , Jpf i autem f icut A d a m tvanfgrefii funt 
pa f fum. Expende, quidopponatfcien-
t i ^ D e i , n i m i r i i m pacti tranfgre.fsiones: 
requirebat quidem Dominus á populo 
fuo non holocaufta, fed fcientiam Deij 
hoc vno contentus, quód populares op-
timefcirent, & nofcerentiDeum. Et vn» 
dé demon^rat, hanc fcientiam Dei non 
fu lile in populo ? Qu^id i l l i oppoíí tum, 5c 
contrarium inuenit ? ipfe aic: Ipft autem 
t r m f g r e f í i f u n t p a f t u m :qu,aíiexeo ,qu6(l 
in lilis fuQnnt padi tranfgrefsiones, re¿le 
concludatur, non füiííe illam Dei faluta-
rem fcientíaro^De hoc pulcherrimé Phi -
lippus Abbas Príemonílratenlis, epiílola» 
j . inquic : ReMe , qui ficut A d a m ptuden-
ter peccare y.pattumque tranfgredi non y e -
r e n t u r , fcientiam non habere perhibentur% 
fed infeitia laborare', cum a r g u m e n t ü f c i e n -
di fit , non fi qui de feripturis mul ta , isr y e -
t a d a yoluhil i ter eloquuniur , fed fi per -
cepto earum fenfui confenfu morum ajfe-
ftuofius objequuntur. Hoc eÜ medium> 
quoperuenimus ad veram D e i , & faluta-
remíciemiaro j quo diuinam docítrinani 
percallemus, íi operam nauemus bonis 
openbus* 
(cap. 
cihos detulit J a c o b : quia de d o m e i í i c i s fe-
ininisfui-i fapientiee fibi acquiftuit copulante 
FC^IÍX fané homo e-ít, cui datum eñ, om-
nes veras fapientiae ,6c morum po l íeeb i -
bcrc difciplinas, íi ve ladíb iadomeñica> 
paterna refpiciat» 
§ . v i . 
V e r a m D e i d o B r i n a m U l e f e r c i p t , 
^ q u i hene o p e r d t u r , & 
ECce vobisjqualiamediaproponatDo minus ad percipiendam diuinam, & 
veram do£tr inam; non quidera pro-
ponir lorigas elucubrationes, elaboratas 
difputationes, diuturnos fcholarum cur-
fus jfed folüm proponit preclaras aét io-
nesvit^.Aitenim: S i q u i s y o l u e r i t y o l u n -
tatem eius f a c e r é , cognofeet de doftrina% 
• y trum ex Deo fit, Fac, vt benéagas,bené 
V!ua.s, 8c habss, vndé non fallans i n do-
¿ t r ina /ed Se veram,& diuinam facili ne-
jp/4.uo. gocio percipies. Vtdicat Pfalm.uo. l n ~ 
te He tí uS bonus ómnibus facientibus e u . N o 
deíicic intelleótus ad percipiendam do-
arinam D e i lilis , qui operantur, quifa-
ciñe bona;imó,vc ait lobjCap^ó.de Deo^ 
u ' l6- J ü manibus abfcondit l u c e m m o n equideni" 
in argumentis, &:fyllQgifirJis5 fedm ma-
nibiü lucem abfcondit vera: fapientix,vc 
operaciones rnanuum illam manifeftent. 
IÍAÍ. 4). Apud [fdiam, cap. 49. d ick Dominus c i -
uicati Sion, id eñ, Eccleíi.i£:: E c c e , in m a -
nibus meis defcripfi te: muri tu i caram ocu» 
lis meis f emper , Et qui funt Eccleíia? mu-
ri? Memini alias medixiífe, muros Eccle-
íieeffe fcholafticasdifciplinas de DeojSc 
virtute, artes diíTercndi^ ¡Se inueíligandi 
ve ra m fa pie n t i a m: qu s art e s v t. v era m^  f a-
pientiam demonilrenc, Se faliltatenire-
pellanc, in manibusfundari debent , hoc 
ei1,in bonis.ad-ionibus,&retftis. Ai t Pro-
f'w, copiiís ad cApit. z, I k i X ) verf, 1 M u t H t 
Alé, 
h a n , 7 . Q u í a f e m e r í p f o l o q u í ' 
t u v K g l o r i a m p r o p r i a m q u ^ 
r í e ¡ Q ¿ a u t e m q u a r r i c g l o ^ 
r í a m e i u s 3. q a i m H i t ü l u m : h í c 
y c n x c t t y & l a i u í ü i i a i n i l l a 
n o n e f t . 
V u 4 V I L 
§ . V i l . 
rdmh. 
V t V e o j > c r i t ¿ ¡ t e ¿ ¿ ¡ u d i t á s a í o m -
nes ? c^ 4 l u p i t i a n u t r í t u r , f e f r o p r t e -
t a s ^ ¡ ¡ a r t i a U t d s w e n d a c i j s 
n i t i t u r . 
C 
V i Deus efí pro gloria ,.5c verax eft, 
¿k. m i u í i i tia i n iilo no eíí, &4>ulchré 
id dictum e f l , quando Deus, tk. ve-
ritas juítitiam, Se ajqualiiatemadonines 
í e r u a n t , inacquaiitatcín , £c panialitatera 
abiurác. Propone tibí ob ocuíospilcinain 
allam probacicaín , in cuius commotione 
íanabatur vnus,teile íoanne cap. 5. Sana 
batui equ i c i em vnusé píunmis infiimis; 
fed üie vnus ; q u i hornmemhabebat , cu-
ius nnereíur auxilio. Hucaa$:edit lefus, 
ffifirmí voluntateín follicitans, vt lana 
n vellei j reipondit ipfe infirmus: Homi~ 
Tfiefn non babeo: quaíi ad íaiutera obtinen-
danijliominem expedaret, hominem re-
quireret. Sed quando in pifcina Angelus 
erat niouens aquas,&parans falutem^ A n 
gelciíii habens i n í i r n i u S i C u r adhucfaluta-
i c m Obi hominetTi requiritfin Angelo i l -
' loíaiLuans horoinis íignabantur \mbra;: 
quare metitó infirmus vmbras pr^teriens, 
V e r u n i ialutare requirebar^íi imans fe no 
pollenunereinfirmuni)!! ventas adeíTet, 
Cuius eitpropnum falutem aequaliier, fie 
iu í téperomnes diífundereiquádoin vn i -
bns non niíi parrialitas apparec 5 & iniuf-
ticia. Pu lchemmé Diu.Ainbroíius,iib.de 
ijs,qui initiantur, cap.4. Denique paraly-
iicfis ille expe&abat h9minem,quem i N i f i 
i l lum Dominam l e f u m , cuius aduentu iam 
non ymbra fanaret fingulos, fed yeritas y~ 
niuerfos. Expende, quidvmbra, quid ve* 
ritas efficeret: fub vrabris non sequalitas 
crar,non iüítadiuifio falutis,füdíinguía-
ritasjfed partialitas vigebatjvnus fanaba-
n i r . & lile vniis,qtii vinbus pollebat, ge hu 
mano auxilio; femperenim partialitas,& 
iníequalitas fub vmbris, & apparentijs v i -
ret. Veritas accefsit • 6¿ ecce cibi difparec 
omnis partialitas,£e iniufiitia; peritas y n i 
uerfos fanat ; aiqualitaiera ad orones fer-
uar, partialitatem abiurat. Nnllus efi tám 
remotus, t am deltitutus auxilio, quema 
Deo , & veritate falus non pertingat. A 
Dei veri fpintu , non qu.xntur proprium, 
pfa.i)*. fed Faceré ?qualicatem multis.Pfalm.i?8, 
C ^ / Í O ibo a ¡ p i r i t a tuo? ,Et qub a facie tuafti 
giam l S i afcendero in c celum, tn i l l i c eSjji 
defcenderoininf€Yntim \ ¿des , S i fumpftft 
pennas meas d i í n c u l o ) & h^bitajierom ex-
txemismaris -. etenim iÜuc manustua d e á n -
cet me, c^f. Quibus verbis probatur mul-
lís Spinturn hunc efíe verum Deum3vt in 
quo fumma inueniatur adomnes ^quaii-
tas, adeó v tnu l lum ibilinguiarem locum 
adfcribaí, fed ómnibus inueniaturpropi-
tius. Videtidus e í l D i u . Ambrofius5iib,i. d iúq 
de Spiritu fanéío, cap.y.inquiens.-Z)? quQ 
hoc Angelo fcr iptura dicit í' D e qua domi-
nationt t D e qua poteftate? C u i u s i n u e n i -
mus A n g e l i y r n u t e m per plurimos ejje dif~ 
ftifam l A n g e l i enim á d p a u c o s mitteban-
turiSpiri tas á ü t e m f t n t í u s popnlis infunde" 
batur . á^uis igitur dubhet , quin diuinum. 
fit9 quod inpufiditur fimul p l u r í b u s , tiec y i ~ 
detnr?. Vna diuinilsima, &: vera domina-
t i o ^ p o t e í l a s hoc habet,vt neminem m -
.clonaium piajiereat, vcarquaiiter ad om-
nes beneñcia dillribuat. ¿ r e^ í epo te f i a -
tes,6e dominationes, vt t^ntum funt v m -
bras versdominationis, iic non^dom-
nesjfed ad partera inclinant, & amant v i 
den ergafuospartiales beneíkentifsimc. 
Vis homo, feire, quo agaris fpintu, diui-
ri03an creato, vero,¿n aclumbraio f Inde 
.11 bi manífeílus ent veritatisfpintuSjSe d i 
uinifsimuSjíiíequalicatem feruansad om-
nes, non viden a m a t ^ partialitatem ab-
iurat, quíe eít forma i m u ñ i t i ^ , Q u ó ref-
piciens Dominus,Pfalm. S'S'. ait; Ñ e q u e p j ¿ d 
nocebo inyer i tate mea: quaíi idíit pro-
prium fpintus veritatis, quod iniuriam 
vitec, £c ómnibus cum iuftaa;qualitato 
profpiciat. 
Joan.-j. N o n n e M o y f e s d e d i t v o -
b i s l e g e m , & n e m o e x v o b i s 
f a c u l e g e m ? Q i n d m e q n ^ -
r i t i s i m e r i i c e r e ? R e f p o n d i c 
t u r b a , & d i x i c : D x m o n i u m 
h a b e s : Q u í s t e ( j u ^ r u i n t e r ^ 
ficere? 
í V I I I . 
r^Aliorum eenjores omni delent cd* 
rere culpa. 
Vrpirsime damnabator lefus de legis 
violacioneabijs, qui nuliam legem 
non vjoiabaat;quibu5 f^pienterpro-
' ponic 
Cap.VII. Djfptít Jefa cum ludáis in ícfto Scéiiopr 51% 
poinr Dominus eorum exlcgem vit.nn armst eosjquos elegic ad percutiédos De i 
ve doceac, quám iongé debeauc effe ab eo 
aíFe¿tu, quo de iegis vioiadone aGCufcnE 
iiiíum hominis.Careat enim neceílum eff 
omni culpa, qui culpas VCÍÍE caftigare a-
l i o r u r j . Cupienti Dauidi xdiíicare tem-
Par* P'lum Paralyp.2z. dicit Dominusí 
l'lt N o n poteris ¿sdificare domum nomiui msOi 
tanto ej/ujo fanguine coram me, Acempí i 
a'dificaíione amouecur^ pauid propcer 
íangmnem hoffium profuiunij & cur ian-
gume^ raanus Dauidis i i lum a tanto o-
p e r e remoneruntf Notabantur ibi homi-
nes, qui humanos mores cocrigere, & re-
parare p r a : í u m u n t t, á quo opere m e n t ó 
prohibentur, íi ip i l in fe opera exhibeant 
f a n g ü i n e a > &c maculofa. Pro quo elegan-* 
jñier. ter D.íí idorus in i^Regum, cap.i.ait: P i f 
fangainum templum D e i ¿edificare prohi" 
te tar : qula qui adhuc affibus c a r n a l i b ü i 
incubat} necejfe ejl ? "Vi inftruere fp i tua l i -
ter Ecclef iam neu prafumat) qaia ntqua* 
quam puré macnUm in membro confide-* 
rat oculus, quem p u l á i s g r a u a t i & fuperie-' 
ñ a s fordes tergere non yalet mantis , quti 
hitum tenet. P ú ú s fuas niaéict culpas^ 
quifquis alios caítigare difponit : nun-
quam non impudens eí l j&temerariusze-
lus i l l ius , qui cum ipfe peccatis abundet,-
crudeliteri-ratrura períequitur errores.If-
rael i txi l l i agnum manducaturi í ícarma-
EXO u , bantur á D o m i n o , Exod. iz . S i s autem 
tomedetis i l lum , Renes y e ñ r o s a c c i n g e t í s s 
&- calceamenta habebitis inpedibus, bacii" 
los in manibus. N o n priíis baculus eo-
rum manibus permittitur, quám fuerinC 
circarenes acc ind i , ne qui difloluti fimt 
i n aííe¿tibus fais putent íibi licere alios ob 
n^at. crimina fu lie percutere.Pvupert.aitlib.z. 
in Exod. capa;. P r i ü s prac ipimur renef 
ateingere ¡ p o Ü m o d ü m b á c u l o s t e n e r é , quid 
i l l i debent enram p a í í o r a h m fufeipere s qui 
iam fuo corpore fc iuut ¡ l u x a l u x u r i a do* 
piare, y t c ü m alijs fort ia pradi (ant , ipf i de" 
fiderljs mollihtis eneruiternonfucenmbant, 
Turpifsimum enim femper cenfebituri 
quod qais fratres fuos maíSteít pro cuipis, 
qu ibus ipfe abundat: ¿ rquód praeteriens 
trabaliafcelera fuá , pro minutifsirais Fef-
tüeis próximos crudeliterpercutiat.HinC 
quicumque armantur ad caíligandos er-
rores aliorum, n ih i l priüs iilis iniungicur, 
q u á m de vita: propria: innocentia fama 
integra. DumGedeon ííbi eligit belli fo-
j»tí.7t cios.Iudic.7. D i u i f i t trecentos viros in tres 
partes , & dedit tubas in manibus eorum, 
lageuaf(¡ue y a c u a s , ac lampades in medió la 
g e m u m ^ ú f c * Expende,qualiter vir íapiis 
dlb 
h o ü e s , mmírum armat eos tubis, la^ems, 
lampadibus. Cur non magis armat eos 
glad ijs, & fecuribus ad ferienduíSané ar-
mabantur ibi viuerfí fcelerum vmdica-
tores i qui non priüs gladío ad íerienduni 
debent armari, quám vírtutum openbus, 
& fpisndenti reóté fadorum opinione. 
Ad h x c aiebat Philippus Abbas Prsmof-
tratenlísjeitpiíl.ip. ipideo^intubis et hy 
drijs^ &• lampadibus ftat pugnantium for~ 
t i tudo, quid in tubis figuratur y o x horta-
toria > <& fonora prtfdicatio P r a l a t o r u m * 
in confrattis hydrijs carnis caf l igat io , ey* 
deprecio motutan leuiorum: in oñenp.s lant 
padibus bona opinio, úr forma hene lucens% 
& il luminans osulos f u b i e ñ o r u m * HicíiC 
órnarus i lüus , qui fe vindicatorem fcele-
mm oftendit, nimirüm, quod in i i lo n ih i l 
carnak appareat non confraíTíum, & e» 
mortuum , quod integra vigeat incúlpate 
vita: opinione. K i n c aiebat Paulus.i.ad 
Timoth.5 . Oporiet ergo Epifcopum i r r e - t.Tlm $ 
prehenfibilem ejfe : filios habentem fubd i -
tos cum omni c a j i i t a t e é O k c a quod pulchre 
in rem p í f e n t e ni diffent D . Anfelm. in j,,jebi¿ 
epift^ad Ti tum, cap. t, ¿ l ú a l i b é r t a t e abe" 
nos f l ios corripere, & docere pójfumus^quce 
reffa f u n t , cum Hobis j l a t i m poj^ifi qui fue" 
fit correptus, ingerere , ante doce filios tuost 
A u t qua fronte e x t r a ñ e u m corripio forni" 
catorem 3 cum mihi con feientia mea tpfa ref-
pondeat , exhereda ergo f l i u m fornican-' 
t e m , ahijeé filios tuos yit i js fermentes? C u m 
autem f l i u s nequam tecum maneat , tu au~ 
des de alterius o culo feflucam detrahere? 
Sic ibi5 ve fuá, fuofque calliget 5 qui velic 
aliorum crimina fuccenfere. Videinfra^ 
' , , § . i x . y > ;• ; 
N u n q u a m a D e ó fed ¿ f o t o d i á í o l ó Vf 
n i m t J e m p e r i u d i c i d i f ^ f r M r e m 
i n e x d m i n a t u m , & i m t u d u 
t u m d d m n d ñ t * 
Gnara turba fuorum Prín cipumnequf 
ti^eiam damnantis capits iefum, dia-
bólico fpiritui t r ibuir , quod dicat l e -
fus 3fe Jam ad mortcm expoffiilari. Et cur 
id cribuerent diabolo,niíi quod á folo día-
bolo poteft venire i l iud iud ic ium, quod 
daninat, Scpoenam íhíui t homini , quem 
fcnuic inau ¿ t u r a adhuc efie, 8c inexami-
natura. 
i i z m m . Solus crerdítür cliaboíns potuiííe 
purare Icíum ad mcriem quítn jvtfolus 
dtabolus tale iudicnim faeitjquo damnef, 
& maCíet hominem inauditum j & cuius 
error á íblis -aceufatoribus probatar. Et 
^uideni popular-is vox non deeipit oroni-
n ó , fed muitüm fapic in eo, quod putat, 
nunquam á Deo 5 fed a diaboio pofíe eue-
íiire , quód inauditushomoappareat dam 
natos. Confiantius íroperator petgbat á 
•LuciferoEpifeopo, vt damnaret D .Atha 
naíiufDiCui opponiífanéti{sim!3sAntifies 
i l lud Exod. 18. quod dixi): Moyfes l e -
thro focero fuD^niminim: r e n i t ad me pg» 
. ffdus quicrens [ententiam D e i , Et qualis 
h x c refpoíío Epifcopi ad Imperaroreml 
Fateor, quod Epifcopi eíTet férrefenten-
tiam Dei j hoc pofiulabaí [mperator, ve 
Lucifer credens multis alijs Epifcopis ac-
cufantibas, & damnancibus Athanaííura, 
&ip íe i l lumfen ten t i a Dei feriret, & dam 
naret. Nonne hoc poffet príEftare mxta 
D e i fententiam iudicansLucifer Epifco-
pus ? Abíi t : aecufatus enim erat Athana-
íius abfens,non erat auditus, & ideó iuxta 
D e i fententiam non pote ra t daipnari.,fed 
iuxta fententiam folius diaboli. A i t ipfe 
fandifsimus Lucifer, l ib . i .p ro Athanaf. 
ad Confíantium: V m i t ad me^nquit M o y 
'fes i papulus quierens iudic ium a D e o . I g i -
tur fi iud ic ium D e i antiftitum tam decet 
ejje itíflum^ quod D e i e j f e dicatuf iudic ium 
determinatum , quomodo tu irtauditam i n -
hebas damnari a nobis? I taque hoc tuum 
f>Y<sceptum ,quodprolatum ejl a t e ,non e B 
yeniens de lege D e i } f e d ejl p lañe ex yo lun* 
tat-e firmattm d iaho l i . Nunquam3 miln 
crede jDeus patietur , quod inauditum 
froximum damnesjnon en imraré con-
l i g i t , quódetiammanifeílifsinia crimina, 
audito eo» qui habebaturreus, vel prorílis 
euan®nt, vel muitúm minuuntur propter 
declaratam circurafíantiam, ab aecufato-
ribus, vel malitiefé difsimulatam, vel i n -
uincibiliter ignoratam. Vndé non á Deo, 
fed á diaboio folo poteft ve ni re , quód 
homodamneturinauditus. Primi i i l i pee 
• catoreSiGenef 2. ;C«^ dudijfent yoee D o * 
* m i n i D e i ambulantis adanram pojl mer i -
diem^abfconditfe A d a m ) & yxot eius á f a ~ 
•€Íe D o m i n i D e i in medio l igni paradifit 
círr .QuisimpuIit peccatores fugere ala-
cie venientisíudicis , nií iferpensille,qui 
vetitum fuáferat cibum ?Sané fugameis 
etiam fuaíit ferpens antiquus,non quód 
|putaret,eos poífe latere Deum, fed vt iu* 
dicium in eos abfentes íerretur, & inandi-
$o,s; vt iam femper pateret, ex c^ uo audo-
L i b c t á e c í m t i s o a a u u i 
re veniat, quód abfentes,Se ínaudití dam-
nanonem mortis incurrant. Qoo pofito 
fíe ad Coní lan t ium ímperatorem fatur 
idemíandifsimusLucifer,vbifiiprá:C«w £«f^ 
que omnium Chri f tUnoru bono te Loe opui 
dixeris éggre j fum , y t ique infpetta opera 
t u a ; datitr i n t e Ü i g i ¡ f erpentem te illum ejfe 
i m i t a t u m ; cupiens enim D e i mandatorum 
fieri transgraj]ores¿ d t d i ñ i p m c e p t a , dam* 
nandum ejje inauditum 3 abfentem3 negan* 
damque ejfe audientiam purgare pojfe fe de 
crimine o b i e í i o proclamanti* Expende ab 
i l l i s . lafpetta opera tua daturintell igi^ f e r -
pentem u i l lum efre^ &-C. Quippé pr^eex-
tns Imperatoris optimus videbatur,pro-
ponebatur Eccleíiae Chriftianíe pax , 8c 
bonum totius Chriftianitatis, l i n t e r tam ' 
nobilem pr^etextum, tám fan¿luni finem, 
íi opera imperatoris infpiciatur, ferpens 
antiquus in illohabitans apparet, quando 
iubetabfentem, 5c inauditum damnari. 
Nullus certe fínis^ nulius pretextos non 
oí lendi t la tentem diabolum, vbi inaudi-
tus aliquis, quifbrté pofsit £ u z culps a l i -
quam excufationcm afFerre, condemna* 
tur: vt metuass-t homines pernitioía indi -
cia de fratribus facere.Sc publicare-vt que 
foleant venireá diaboio. Pro quo S.Da-
ma fus Papa , epift .é.ait: P e r f a p k n t i a m 
Salomonis dicitur : Anteqitam fcruterisy 
m n reprehendas: intellige p r i u s : & tune i n -
crepa : antequ4m a u d i a s , non reprehendas* 
Et habetur apud Gratianum.12, qnaeíl.j , 
cap.75.eomm. 
lom.*/. R e f p o n d i t l e f u s , & : d l x k 
e i s ; V n u m o p u s f e c i , & ó m r í e s 
m i r a m í n i . P r o p c e r e á M o y f e s 
d e d h ' v o b i s c i j x L i m c i í i o n e m : 
( n o n q u l a € x M o y f e e í l , í e d € X -
P a c r i b u s ) 6 2 i n S a b h a t h o c l r ^ 
c u m e i d í d s h o m i h e m . S i c i r -
c u m c H i o n e m a c c i p l r h o m o l a 
S a b h a t h o , v t n o n í b l u a t u r l e x 
M o y í í : m i h i I n d i g n a m i n i 3 q u i a 
t o t u m h o m i n e m í a l u u m f e c l 
i n S a b b a t h o i N o l i t e i n d i c a r e 
f e c u n d u m f a c i e m , f e d l u í l u í a 
i u d i c i u m i u d . i c a r e . 
§ 0 X , 
C a p » V I I . D i f p ü t . I e f ü c u m l u d á i s ¡ o f c ñ o S c c n o p ^ ; f i r : | 
§ . X . 
Zddfcelicitáie heminis ferünet , yuod 
fnma Virtutum eius femin* ten-
tallones c onfe ju¿in-
tur, 
VNutn opus virtutuín lefus facit in Saíb batho, & ecce t ib i vniuerfí h i d x i t u r -
banturj&in íefura exeitanturr&quan 
ta hxc fcelicitas horamis Chri í í iani , 
quód vel ííi primo viftutis greflu ten-
ta t íones , & nubila, & tenipeítates pa tu-
tur? Sanéí icf lorent ama, íicfruitifícant, 
fíe raeíTes ditantur 5 nimirüra de nubiiis, 
de tempefUtibus, dé niiubus, de g@!ufu-
pra prima fsrninaívidis.Ait MoyfaSjDeu-
VM**1 i h e r o n o m . ¿ z . J u d i a t t e n a yerba oris 
mei* Concrefcat in pluuiam dof irhía mei'y 
fiuat y t ros eloquinm meum > quaji imbet 
fu per herham , &- quaji fttlU fuper grami-
jtmlr, n a , Legit D.Ambrof. amplias : úr fivut 
n ix fuper f e s m m , Ecce tibí & verbi Dei 
famen in popülorum cordibus inferitur, 
& illis p l u u í í g » i m b r e s , Se niues deíldc-
rantur. Cur Moyfes diaini verbi faíor^ 
virtutum cultor, non magis foles defide-
ras recenti vírcuíumfemini ia£i:o?Cur in l^ 
bres? Cur niues optas raagis ? Bonus GUI-
torcordishumani feit idem accidere hu-
manis cordibus, quod agris , quibus rigo-
res nimium profunt, offícitint Solis radij. 
Sub Solis temperie praeproper^erumpñt 
feminum caules, luxunant pampini , 6¿ 
flores arborum jfed qui asfíura, aut gelu 
fuftinere no valent j fed Tub illis euanent, 
A t fub rigoribus niuium decinentur in 
térra femina, 8¿radices ínirEuñt j viriditas 
arborum abíconditur yfedferuatuf, & i n 
ampliores fegetes eunt arua. Sic virtutum 
fgmina ,quann nouali cordis huroanifa-
ucntibus euanefeunt auris,fubtentatioA 
nis afperitate in maiores meltes feruañ-
^ r < tur. Ex quo D . Ambrof. l ib.yan Luc. ait: 
V t i n a í n ¡ D o m i n é l e f u , mes mea p l u m a tues 
humore yirefcat/, y t inam tenam meam ni~ 
nis ifiias candore fefpergas ¡ n e praproperó 
calore corpófis arua luxurient , fed potinS 
fotu niudli fsmina yerbicazlejl is p r e j f a f a -
cundent, N i x cüm cadit) aues c c e l i V b i h h a 
hitent i non hahent^ey U t i o r folito tr i t ic i 
prouentus exuberat, Sub niüali rigore Te-
men & eft protedtum á cceli auibus, & 
itaradicatur, vt poftniodura in vberiores 
fegetes exurgat, M i x w j ^ , ^ y j l i f t 
recenti virtutum nixu patimr tentatio-
num niues 5 equidem inde certiore^ pote-
nt Tperare ñuitm. H m c fPoiifa3 Cant.4. Cant á¡ 
Surge J q u i l o , i>em A u Ú t r , ptrfia horttun 
meum , & flueni aromatd i l i tus , Sto á í eh -
tentia eorum, qui pütanr,vírumqu@! ven-
tum, & Aquiionem , & Auílrum m pra-
fenti vocari ad honum fpori i^. (¿uod 
Auíier vocetur, íiulli dubium efí.fub hu-
ius eniro aurisíenibus térra i n a p k emol-
lirí , Afloreserumpunt ?fíeper benignam 
Spiritus fandi auram incipiunt humana 
corda fpecimen pr^beie vircumm. Bene 
orgo petitur aduenms Aüftri , V bi ad flo-
res vntutum pr3eparatur humanas ager. 
Sed quid cum Auííro Aqusio l Aquilonis 
flatus Fngidifsimuscft , m i nouit míí hs@-
:meSj& n4üespifturíre> fub qoibus mi f io -
ridum •, Scfuccalentum-foris Ippáfet fed 
tenétur íntt ís .Curfponla Auíuiim vocat, 
fk. A qaiionem íímui f Cur ÍIOÍI magi's fíñé 
Áquiiooe veniat Áufler? Seít optroié ar-
Ua & Fcecundari, & conferuari á ñiuvbus: 
ícícexniualí fbtu , exaípefó teÚEarionum 
mentís campos exurgerein fegeres mul -
•tiplicesiPuíchré ad h*c CalViodor. Sc i t í j s 
D ó m i n u s , qui efl Sponfus y &' K e d e m p t ú r 
EccUfice i ipfam Ecclef iam perfecutiontbus 
m u l t i p l i c a n d ú m ¡i ipfam quodam modo iubet 
yemreperfectttionem, Jubet vemre A q u i -
ionem , füb éutüs nmibüs Virtutum íemi-
na radicantur j deírenduntuf ab auíbns, Se 
multíplices .itieíTes agunt. Ex quo Gilií- GilUk» 
bertus Abb.ferm.38. i nCan t , á i t : E r g o í u r 
g4t d q t ñ h j f x u u t 3 qjtAntumiibet f r e m á t . 
¿ A l n m o d o n c c a f ontm ) & q u a f í y i m praf* 
tet flatibus Á i i ñ t i 1 forte y b i a b u n j a u i t 
j í q u i l o , f u f e t é h m d a i t i i &• A u í i e r . Sem 
per niualis hiémistvgor ftscundioresau-
ras admsííein varnó tempore pánt , vtpa 
reat^quámfcelixiííeanimüsíít , coius non 
Q¡\ virtutum fémina íacere, qain Aquilo* 
ais nmes > teniatíouum rigores patiatur» 
X í» 
Tctum ] é/uod homo foteñ requireréy 
id mnullo d tOt é j u a r n m * * 
Jefuhdhet, 
^ - r OnMoyfes , non patres, non quiuis 
1 ^ alins^fed vnus íerus totum hommem 
Hintim facit 5 •& M o y í e s , & Parres 
círcumcifíoneminueneruntjqua primor-
dia hominis fanarentur; fed íefus n i h i l 
pfm f , 
illius titulus íingulafis eíl: TOÍ»?» ¿OWB/-
nemft luum feci: n ih i l laluti apcum rsler-
uauit ,omniaeíFudic remedia , ns quidex 
d e í e d a iiiius in homineasgrotaret. Hinc 
Cant ic . i , O U u m ejfuftim nomen tunm : & 
quale nomen, niíi nomen falutisjnomen 
leruí* Sic putac D.Bernard. &: communi-
ter alij Patres: opus habebac homo falute, 
& falute magna idiainiísiraus autem rae-
dicus v tad hominem accefsit, n ihi l fa la-
tis Ubi decrcuicverernare, íedomniaeffu-
dí tfuper hominem raliuum vafa, nequid 
hominis mansret non fanum. Hucfpe-
dans Philippus Abbas j l ib . i . i n Cantic. 
<;ap.9. ait: <gui ftantlbus A n g d h f U n a m 
mifer icordia v a s propinat) ad medend^m 
i n t e r r a a g r o t i s homhíihHS y a s inclinat: & 
quod in eo teneri v i d e b a t a r , manu largá* 
'peí prodiga iam ejfitndit, & m u l t ü m m i " 
ferandis m u l t á m mifericordiam fu perfun" 
dit . N o n erat maior aegricudp ,quanirer 
perfufa fankas multa: miíóris multam 
dadit falurem; non decurtauit manum; no 
doni menfuram díminui t j fed larga rna-
n u cotum eífudit vngaentum , vt cotas 
appareat homo fanus. Ait Diu.BaíIl. Se-
leuc.orat.13. Sani nihi l erat in bominisna 
t u r a . F h i q u e i d v l a , Deus inter eos n i i l l ib i i 
f c d v u l n e r a , C h r i t t i i n e d k i n a m m n e r a n t 
e u i í t n r a , Vanus erit homo, íi aliura ref-
piciat quám Ie fam, in quovnoomnem 
medelam,omnia bona habet. Proaerb.f, 
tnonebat Salomón: C e r a a char i f í im4i&t 
grat i f í imHS binnnlus j ybera eirtsinebrient 
t e i n o m n i tempore ¡ i n amorc eius deleftare 
iag i t er , £ u a r e [ e d u c e t i s ¡ f i l i mi-i ah aliena^ 
& fotieris in finu a l t e r i u s l Prima huius 
loci verbaíic legit D . Arabrof, Ceruus ami 
c i ú c e , ¿T* pullas gratiarum cmuerfetut te~ 
€ u m . A m i c i t i a aatem praeedat t e , & y n ¿ 
fiftecumin omni tempore, Et .qui ceruns. 
amicit ix,qui pullus gratiarum , nifi Deus 
homo Chnftus, toties ab rponfa voca< 
tusfubifto nomine j ís vnus homo íu no 
bisamicus, is nobrfcum morecur ,8c nos 
ttioremur cum i l l o , i n qito folohabebi-
ínusomnia . Quod palchrétraótans A m -
brollus^ib. r.de lacob, cap.7.inqui't: M -
h i l a l i u d quar i t p e r f s t í u s Ule ¡ n i f i j í o c f o - . 
l í tm>&prescUt f t tm honum» V n d e & dicit: 
V n a m p n i j a Domino , f u ñ é r e q u i r a m , v t 
iuh ahite m in domo D o m i n i omnes d i e s y i -
ta: m t ú 3 & ñ ú e a m d d e t í a t i o n e m D o m n i » 
Ñ e q u e verb eum tanqttam angfiflum , ino~ 
femque f a f o d i á s , quia vn ius hominis ye* 
h t folitaria focietate contentus fit, H u i ú S 
tnírn amici t ia c i rcumdat í t s p l u n w u s er>U 
AhHnAat e/fim huittfaodt y m a d h a t i t H f. 
Libcr d c c m ü s o¿lauüs. 
dinem , & a d p o f í e f i i o n e hdftl , & ideo n l h U 
a l i a d def idetút , iS í ih i l enim quafi nonum 
expetit iqui omnia habet. Expende ab il l is: 
Ñ e q u e yero eum t a n q u a m a n g u ñ u m 
Poteratenim contemni D a u i d , vt qui v -
num hominem íbltí amabat, & eius coba 
bitac¡one, ¿¿amicitia contetuserat. Quid 
anguíiius^quám vnum folum amicura ha-
bere, vnicoprotedore , & íámiliari gau-
dere? Sed ille vnus homoexpet i rusá Da-
uide^erat Dominus, erat Ieftis,vltra quem 
non habet, quid deíideret homo : Icfu a-
micitia circumdatus plurimus eris j i n i l lo 
ómnibus bonis abundabis 5 nulla erit ía« 
lus, nuilum bonum, qno egeas. Sané ne-
nio non prsedicat Mariam , v t immeníís 
bonisj&r diuitijsplenirsimam j fed & il iud 
certum efi, omnia illa Marías bona accep-
tareferri vni lefu. Can t . j . F e n u l u m fibi Gm.^ 
fec i t R e x S a l o m ó n de lignis L i b a n i . Fer-
culum pacifici Regís María eOj fed de qua 
materia accepir, vt tanto fplédefcerer fub 
muñere? A i t de lignis L i b a n i , hoc eíl, de 
mundiísímis virtutibus Chriíli^ non enim 
de philofophia, non de Platone , non de 
Ariílotele ^ fedin vno leíli habuit María 
quidquíd bonum , quidquid fplendens 
exhiberi porcft in vita. Ait Phil ipp. Abb. p ; , ^ 
Ub.4.inCant. cap.f. E x lignis L i b a n i a f -
ferunt fodales fercuiam f a b r i c d r i , y t reffe 
y i d e a t a r opus a materia comtnendari > qui& 
fan ftitas F i r g i n i s ex Chrift i y i n u t i b u s e í £ 
compafta» I n vaftirsimo i l lo virtutum, Se 
gratiarum mar i , quod fuit Maria » n i h i l 
fpiendiduna , í i ihi i pretiofum non fuit á 
Chr i í lo , 
§ . X I L 
' N m ^ u d m . n o n e r r á u i t i n i u d i c m ^ 
d t ? q u i f s l d s f e r f o n a s 
i n t u e t u r . 
ETfuum fadum i n h o m í n e curato die Sabbathi, & Moyíísí-á¿la in circura-
ciíispuerulis eodem die curatis propo 
n í tDomihusoboGulos íudsoru j 6¿ íimnl 
monet, ne Tolas intueanturperfonas, niíi 
velint incidere in errorem.AW/íe tudlca* 
ve.fecandtiin faciem , w c . Rerpicire ado-
pera, reípicite ad verba,ne totus 
feratur ad perfonas 5 id enim íblum fíca 
iudice erróneo. H inc enim totus error 
ludaEorum manauit, quod folam víderent 
perfonam. Exod. ^4. dicitur: Cümq-y def- sit»,^ 
eetjideret M o y f o de t n m e S m J > t ™ ^ ^ 
duas 
Cap.VILDjTpát JeAi eüi i 
<ÍU¿is tahuias teÜimQnij , et igtiorabat, quod 
cornfitA efj et faciesfua ex confortio fer.mo~ 
fiis Dominio bidentes antem J a r o » , et filij 
Jfrael cornutam M o y j i faciem , timuerunt 
po i}? a c c e d e r é , & c . Expende, quid ífriie-
Jira: vident i quid reuereantur in Moyfcj 
íin Del verbafenpta? A n tabulas teibmo 
iiijí5 Min iméad id atteáiíTe dicuntúr, íed 
lolüm ad íplendetem íáeiéfn Moyí i , v n -
de faétum eíi 3 vt fcmper iudicarene erro-
'jenh, neé. Aic D . Ambrof. l ib.7.inLuc» cap.9* 
¡?ridit pQpttlHS in gloria faciem Moyf i ^ fed 
yelamcn aceepis, [ed in moni^m non afcen~ 
á i t i E t ideo errauit^quia ( o h m Moyfem y i * 
d i t , D e i "verbum f imul yidere non potui tá 
Q m n ú v l aiiüíi atrendic5quáni fplcnden-
tsm faeiem Moyí i , non Dei verba, non 
abquod aliad opus, curnonbiberet, vea-
quasjerrores í Qu¡rqi i i« non errare cupis, 
eauejíie reípie-ias Ipiendircs perfonas lo -
lasjdiisimulajpmeri fplendentes vuírusj 
refpice opera; perpende verba,& líber e-
ris ab errore. Et quidem rindirsimus lob 
vbi cot de fe errores ab armeis conceptos, 
& predicaros andit, non putar, poruilTe 
hoc lilis euenire ,n i i iex l i lovir io , quod 
alicuius poíenrisrefpiceret faciem: quip-i 
¡é. i j . pé ait QÁ'piiTj,NtimqH¡d Deus indiget vef* 
tro mendacio , y t pro Uto loquamini dolos? 
N u m q u i d f a ú e m eiitsaccipitiscEr. quidera 
tot mendacia j tot errores aduerftis deie-
¿tum , Se vii iñcatam [obuai non poilent 
aFfíngi, niíí ab illo} qui alicuius potentis, 
refpettu aíicuius v ú i s , refj^iceret faciem? 
A m i c i erant íobi omnes il.ii,tacundi alio 
cjuin,& boní virj,qui vbi iadicare volue-
runt ínter Deum, & íobum íolas perfo-
oias rerpicienressíic verecundati funt po-
tentirsimum Deurnj& cocempíerunr í o -
bunjjVtpro vidoria tatíc perronein m i l -
lia aduerfus deiedum defeenderent men 
fái. Gr dacia.Ait AuótorCar. G c x c T h e o d o t i o in 
terpretatus e í í . d n perfonam e.ius accipitis? 
l l e b r a u s autem dtxit i Verecundamini^id 
e í í , yeremini contra D e a m dicere j ideirco 
¿ d gratiam loqu imin i , Cüm enim mea fmt 
yobis minime ignoratd ¿quadam tamen alia 
falfo aff ingit is . V e r h a t i s a ú m fpecie afi i* 
mula ta , pro Deo d i c i t i s . Non ü e i amor 
vosFacit ííc pro Deo ílare , fed acceptio 
perfoeae, quando augurtifsimarn eins Fa-
ciem, amplifsimamquepotcftatem huma 
no more reuerenres, non poteftis fiare in 
Veritate^fed ad mendacia,&fímuIationes 
conuolatis, quaíi isíít Deiis}ciiius 
caula íig mentís debeat 
agitan. 
í ú á x h m í d ñ o S c e n o p r f i f i 
loan. 7 . D i c e b a n t e r g o q u l d a i i i 
e x H i e r o f o l y m i ? : N o n n e h i c 
e f t , q u e m q u ^ r u n t i n t e r f í e e r e ? 
E c c e p a l á a l o q u h u r , & n l h i ! 
e i d i c u n t . N L U n q u i d v e r é c o g -
x i o u e r u n r P r i n c i p e s , q u i a h i c 
e í l C h r i f l ü s ? S e d h u n c r c l m u s ^ 
v n d é fie; C h r í f í u s a u t e m e f i m 
V e n e r i t ^ n e m o f e r e t , v n d é fre^ 
I n C u r i a n u l l u m f l u i i u m ^ n u l U U m * 
r a . n u l l a f d n H i t a s ¿ p i m a t u r ál? 
a u l t c i s , - ni/1 ^ttd ü e g i 
p l a c e l , 
Í Efu rapietía,8c docíriria, & vírtuspfo^ fus céfsbátur mirabüisj n ih i l in ¡ÍIo api 
parebat5quod non verum Mefsia eur-
detifstme reFet ret» Gur ergo non vt MeC-
íias adoratur ? Quid in ilio requi r i t i s , lu-
A x \ Í Nonne porentiam oílendit in vircu* 
tibus, íapiennam in do^trina^n vírafan-* 
¿litarem f Gur hxc videntes, & FatemeSji 
adhuc inquiritis, vtrum Principes iilunt 
Chriftum iudícauerintfSaneHjerofoly-» 
mitani erant iOi, & curiales, imó & auii"* 
Gi,quibus riulla viríusjnullarapietiajnul-
la gratiá probátur5.t&imatur,niíi qussRe* 
gi placef.quippé ait textus: D u e b a n t er* 
go quidam ex Hierofolymiu Nonne hic ejl* 
quem qtasrunt ínterf ieere ? Ecce palam lo*-
quitar ±&: nihi l ei d i cun í ? Nt tmqutdyer^ 
cognouerunt Pr inc ipes , quia hic e í l C h r i f * 
t u s ? QUK-{ remporalius fPotentiam [efu 
pr^díGanrfquarabidépetitusad'mortem^ 
fecurus, & intrépidas agit ínter hoftes,8s 
camen illum non adoranr^ed Principum 
iudicium de illoeícplorat. Proh miferam 
cunalium Gonditionem,eíiam in D e o , ^ 
vnrute a;ílimandaRegi geretem moreml 
Ad hax DiuXhryfcKl .honT.49 . i n íoan« 
C u r ex H i e w f o l y m i t a n i s d i x i t l V t o f t m d s 
reí Eaan'ge l i í í i i i quod qm multa , & m á g * 
na ytdebant miracfí la f hi miferabiliores 
erant . ¿ l u i m á x i m u m D h ú i m t a t i s fignum 
acceparant, perditorum Principum i n d i * 
clum. fequehantut * Éqíridem non otío* 
feporuintur hic Hierofolymitani , fe4 
y t explicemor. ¡curialia-m > auii corw m qaís 
$ i z l ibar cíeciíMso^aüüs; 
¡Tiores^qui.euíden'tiGImis virtuttbus viíís, 
aauuciudicium Regís cié iilis explorante 
•idfoiiim «fiimanres boiium, quod elí Re 
eonforme. jNotifsimaeft hiíloríaáulici 
Pincernarjis dum efíet i n carcere > naétus 
loiephum fomnij interpreíein 5aufpiciu 
"cnfrere j ve faííum áttíimíaránt pro vero^ 
.Nonprophetabant ex Dei fpiruu, fed ex 
proprjo^ pakí i í i i aurem omnes proprnim 
rpiníum fequetítes n ih i l aliod fpettant 
íiiíí quod graíom putant R.egi. Vndé Phi 
lippus Abbas, ííhv4.in Qant.cap.ip. Pro* te 
•capit fuoe inKegis gratiaaireílitutionis* 
Qüid^lurafrReffitütusítt auiam éíí» vidit 
euidemirsima pronhetici ipiritus ín lofe 
f h o exiítentis íignajnil tatnén de iilo5nec 
prp illo locatus e l l . Tándem durn Rex 
íbniniat, nec e ñ 3 qui regi| íomnij áíferat 
explicationem ^ iam putans interpretem 
íuum Regí placiturum, ííc lóquitur Gen¿ 
4 1 . Confíteor ^excatt ím mcum : Jratus R e t í 
feruis fa is ¡me ¡ e i magiftrum piftoritmre* 
trudi i u j i í t in cá fcerem principis mi lnum^ 
. y b i y n a fivtle yterque y idimus fomnium^ 
pr<sfagium futurorum. » E t ú t i é i puvr H e ~ 
hresus eiufdem (t'ucis militum famulus 3 c id 
fiarrantes f o é m d m á t u i f & ú h q t í i é q u i d pof-
tea rei probauh e u e ' n t u s . & c S a n é nótifsi-
!phet(ey qut msrsMur y v r a ¡ et y t i l i a non i t l 
dtre) prophetantfuofpmtUi quidqjiid R e g í 
nouerunt complacere.SedMtii ergo i l l i fedu-* 
í u m ^ c h a b , H ¡ c e ñ p v o p r í m fpiritusPro^ 
phetarum curaiium, quódfolüm ^fíinjér, 
Bcpríedicent ^ q u o d f G i u n t grataín Regi, 
£ t rnirumeriíjílin c u r i a v e l vausiniienia 
tur Prophetayadeó fpiritus dmini p l e n u s , 
q u i non vereátür prxdicaré Regi moief-
ta.i.Reg.cap.i de Samuels anonnriatu 
ro mala Sauli, dicirur i A i t m n m S a w i m l 
nd Saul-.fine me}& indicúhv t i b i ^ u t í locu-
f m fit adme Dominus no&e, Expende i l -
l u á .fitie me, quaíi teneretur regio c o n f p e 
diijregijque fuperali j metüjiíe poíTet d i -
cere, qií^ crat triilia Regí . Ibí Procopiuis 
ÍBUS fuefac fpintus p r o p h e t i c o s í o i e p h i in G i o ñ ^ < ^ a m ¡ M a m Propheta fit, tamen 
Pincernas ¡íti , & tamen per cotum bien* 
niam íiihil de.illo faturj iiGe autem il lum 
•pr^dkacj&extoilitjík fe ptíccalíe in tan-
-to íileñtio fatetur. Cur ha-'c rnodó?An ex 
ánimi gratitudine erga benehiéíofe fuú? 
A n ex peenitentia ingratifsim^ obliuio* 
t i i s C a x ? Minimé; fed ex eo,quod expío* 
R ¿ g e m allocuturus libere^ xopiam loquendi 
p e t í t . Toiosdiuii i i fpiritus halitus, quaií 
harrebann Pfophéta, Vbi tn íba renuncia 
da ejraht Regt ^ nec audet tanius Vates ea 
fan,iiií] petita priüss & obtenía copia l o -
tpaedi. Non folüm íít Propheta,fed & 
mincm exuar, neceííum eíl i l k í qui velit 
•ratum habeíjüluni íofephi Ipiritum m o - triíliadicere Regibus. loníe cap.5. C a p i t 
idópoffe Regi probar!iPuichre D.Ambr» l o n a s i n t r ú i r e t iuitatem itinere d U i y n í u S i 
M h h á t íofeph^cap.'/.ait de hoc Pincerna* eí c lamauit , et d i x i t : E t peruenit yerhum 
Beneficij auBorem oblitus efi d i u i í i l i q u a n * ad Regem N i n i u á i & t . V Q X K t t ñ t verbuni, 
do tamen , y t R e g i prouideret interpretem, hoce í l j iuxtaaíiquorum míerpretatione, 
«o« quafi gratuSifedqttafi callidus int ima- peruenit ipfe lonas, faciens Yérbum euer 
anfer iem rei g e ñ a . Huc folüm fpedant íionisRegiiquod putans D i u . Ephraím in 
prania curialmm fíudia, vt Regís nutum prsfenti fatur: N m pertmefeit J o ñ a s 
feqüántur, éiufque venitur g r a íkm: nec Regetn properare, et eifuos morbos a p e r i n . 
lonf. 
fapientiam,nec prophetiañij nsc miracu 
lajnec vircutes sílimar^nifi quae, & quan*-
dovidenmr Regi poíTe accidere grata. 
Quidquid loquuntur b o n u m , qüidquid 
admittunt religiofum, 8cpr^dicant»non 
i d ficiurt t ex prudentia vera, fed ex ca l i í í -
ditate ád faüorem regium V e n á n d u . H i n c 
'eíí, quód cupiens Rex Achab capere Ra-
mothGalaad.^Reg.22. Congregauit R e x 
JfraelProphetaS quadr ingénios c i r c i t e r y i 
ros, et a i t a d eos í I r é debeoin Ramoth G a ~ 
laad ad bellandum^n quiefcere l^ui réfpoñ 
derunt i Afcende, et dabit eam Dominus i/t 
Manu Regist í lccQ t i b i j quadringenti v i r i , 
qui habebantur Prophetse, V n a n i m i t e r 
b e l í u m Achabi Regisprofperum,& Deo 
gratum prajdicanti quodfalfum fuilTerei 
ínonftrauit eüentus. Sed vnde t o t v i r i j n i -
toirüm quadringenti ííc v n a n i m i t e r c o n * 
Non yeretnr y el ipfi aufteritatis ph^rmacu 
propinare* Et curjcüm deeodem lona in* 
troeunte ciuitatem, & Regís aulam locu-
"tus, vbi de ciuitatis introitu lóqui tur , d i -
cit; C a p i t lonas imroire: verüm de introi-
tu ad Regemjfolüm dicit: Peruenit yerbn 
•ad R e g e m , Sané qui Regi dura nuntiarer» 
fíc hominem exuerat, vt nihi l in i l l o h o -
minis appareret, nifi verbum taná im. Ec 
quisaufus e í lHerod i Regí fceluscoram 
carpere/niíi ilie5qüi de fe aiebat: E g o y e ® 
í U m a n t h in deferto l Q.uód íi aliquid 
honunis in te manee, procer vo -
cem , difíicilé non geres 
inore m Regí , 
h x n i r -
• 
Cap.Víl. DiYput.Icfü cüm ludeís íníeño 
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m a . D e u s ah incognitis regnis- quafi ea non 
vulgans Dei nono f u , quód incognitum 
quid príeíeí-erac. . 
'Jrneh, 
Viúinlt'dtis.notlo inde fumitur, quo¿ 
4 ífcondita [¡t'humanac cog* 
niúoni*. 
CHriílí diuinítatem fatisoflendunt i l -\ x voces horumHierofoIymitarum, 
n i en i ni ra , C hr i flus autem cüm"Vene~ 
t í t . n e m o f e i t ^ n d e fit: tantum non dixere, 
Ciirifius curtí vencrif'j Deus oí lendetur , 
quado diuiniíatis notio ea efí nianifeÜir-
fima, quódfefe prophanorurn eripiat ocu 
l i s , imó & diíertorum fuperec prarfump-
tuDram indagationeni.Pro quoaiebat Ar 
nob.lib.3.contra g z m . V n u s ejl hominis in 
te l lcans de D e i natura cert i f í ímus^f i fe ias , 
ejr f ent ias , n ihi l de tilo pojje mortali oratio-
ne depromi.Qms credtt Deum^ cuiusper-
fcétiones 6c iingua , 8¿. ocuii humani rae-
tiunrur ? ílie íatiüs Deum ofiendit, q u i 
inslfabilcm, & ineiplicabilem monílrar, 
A d C h n í l u m tíominü aiebat í f a i a S í C a p , 
jjai 4?. .Tantum in te ejl Deus,et non eÜ abfque 
te D e us. y ere tu es Deus abfcondnus^Deus 
Jfrae l S a l u a t o r . V b i Deus abfconduus d i -
Citur,legunt Septuag. D e u s , &- nefeieba-
M u s : \ u c \ ñ ex nullo ni agís clareret Dei no 
tiojquám ííab homimbus nefaatur,&; i l -
Iis poísit oceultari. Hinc Paulos, A d . 1 7 . 
dicit Achenieniíbas: Pr&teriens y i di fi mu 
U c r a y e f t r b , inuetii & aram^in quaferiptu 
erat, I G N O T O D E O , Q u o d ergo i g -
norantes colitiSjhoc ego annuntio y o b i s . Y b i 
chrtfofi. Chryfoíl.legit: c^fte/» ig'itur ignorantes be 
. ne colitis, hunc ego annuntio yobis. Expen-
de ú luáybene Í"©/?^^^ quomodo lefus d i -
ci poceft bené ab Athemeníibus col i fub 
titulo ignoran, 6c incogmti De i , n i í i h^c 
eíTet proprirsima dimnitatis'íeCu n o r i o , 
quódíefubtrahat iníirmis hominum o c u 
lisfitdha;caiebat Arnob. l ib . i .cont .Gér , 
Joquens cu'm Deo: V t in tc l i i gár i s^ tacen-
dum ejl y atqueyt per ymbrate .po f i t erranS 
inuejtigare fufpictOy nihi l e í i omnino mutie 
¿ u m . D a yeniam^ R e x f u m m e , tuosperfe-
qMcnttbusfamulos'.et^quod'tuce benignita-
tis eji broprium Jfugientibusygnofee fui no 
mniSiWrel ig ionis cultum. N o n e ñ mirum, 
fi igrshraris^maioris ejl admirationis,ji f e i a -
Urnoh. 
lódn. j . Clamabac ergo docens In 
templo íeíus, & dícens: E tme • 
íc ids ;&vndé íirnjícitis.&á me 
ipfo non ven!, fed eíl vTerus5qui 
mií icme, quemvos nefeicis; fi-
go fcio eum,: & fi dixero, quia 
neício eum , ero fimilís vobls 
mencax. Sed fcio eum, quia ab 
ipíb fum , ipíe me mifir. 
Q^ucerebant ergo, &c . 
v. " . í- x v . 1 • . . ; 
Dei ignoratio in crimen, imo & 
in fu^ l idum yt • 
catur. 
E Cce vobis iratus D o m í n u s , ík in cía* mores exurgens, quale crimen obi j -
cit Hierofolynyitams: E í t y e r u s , qui 
mifit me^quem yos nefehis. Mngnum qui-
dem fceluseíl hominum,qui inter Dei 0-
pera,&miraculinutr i t i fimt, Dei,diuina 
rumqueperfeélionum eíTe prorfus igna-
ros. Nec puco tantum ho'c nefas inultum 
manere,pra;cipué cüm Minutius Fodix lo Minu$; 
quens depoenis inferni in Odau ío fa t ea - Fceií^ 
tdr: Poenale i l lud incendium non damnis a r -
dentium patitur^fed ínexccj fa corporttm l a -
ceratione nutritur: eos autem méri to torqus 
ri^qui D e u m nefeiunt, y t impíos , y t i n i u f * 
toSjuijipropbantis, tierno deliberaf.cum P a -
ventem omnium, & omnium Dominum non 
minoris fceleris fit ignorare, quam l&dere, 
A quo creati fumus Parerpre, in quo v iu i -
mus, mouemur, & fumus, & fine quo n i -
h i l perfícere poíTumus, quis impune i g -
noret ? Quis abfque magno piaculo, imó 
&fuppl jc io defpiciat Paletero omnium, 
& omnium Dominum nofeere , eiufque 
excellentias frequenter meditan ? A i t 
l íaias , capit, 1. Cognouh los poffeforem 
fuum i & afinusprxfepe d o m w i f u i : I f rae l 
% £ t quidem Se [ande, & fapienter fen- autem me non cognouit , eí populus meus 
u ñ í de altitudine Dei . Et adhuc dicit eo- non inte l lexn . V a g e n t i p e c c a t r i c i ^ o p u -
dem libro: D e n d e a ü S i l i c e t ex more, atque h grau i in iqu i ta te , femini nequam, filijs 
in lafciuiam di j foUfmini cachinnorum, l e - fceleratis ¡ -dereliquerunt Dominum , blaf-
fus D sus fublimis fuit . D e a s radice é i n t i - fbemanerm* [ w f t H m I f r a e l , abalier.ati 
TQm.4. ^ 2 í " » * 
5^4 Líber decimüs barauüs: 
funt retrorfum • Super quo percutiam 
yos y l t t a , addentes prauarieutionem l 
Omne caput languidum , omne COY mce-
rens, A planta p e á i s v f q ú e adyer t i cem non 
eft in e o f a m t a s » y u l n u s , & l iuof , & plaga 
tumens ) ú r c . Qu-s fcekra , qu^ ítrages, 
que mor tes non at-fíciunr, 6c perdunc mi -
ferum populum ? Sanéeius concludat per 
<litionem jFaduseftpopuIus ille Scfcele-
re^ScíuppííCicío,^«4yí S a d o m a ^ Gomor-
rha,. .Et vnde ad tám miferabiíem perue-
nit ítatum? Ipfe Propheta indígitabat,di-
cens: J frael autem me ncm cognou'it, popu-
lus m e » s non intel lexit . Ex qtio Parentem 
omniam., &omnium Dominuiti Deum 
defpexir- cognoícere populus, nihi l malí 
eíl,nilfccleris,nil pla^^quod in iílo non 
videatur; il lum pafsira peíTundant, & l i -
bídines So dome, & flamme. Pro quofa-
Trocop, tur Procopiusin cap,2. í í a i e ; A i t enim 
J f a i a s y l f r a e l autem me non cognvt í i t , & 
populus me non intel lexit , o fit^yt poptd-
ius Gomonhcs , Sodomorumque Principes 
euaferint. Hanc putat bonus iíle auéíor 
ftifficíentem'f aufam, que pofsit 6c Fulmi-
na, &rulphureas flamm^s, & omnigena 
mala traherej l i nimirüm Dominus Deus 
noíler non cognofeatur. £t ab hac pene 
1 D e í ignoraiione crediderim prouenire 
fceieíliisimos ilios , & barbanfsimos mo-
res, qui graíTantur in non pama parce po-
pul i Chriíliani. ^ \ h \ \ enim boni queras 
i n eis, in qui bus aut nul la , aut pama cog-
'9[e. 4. nitio De i eft.OCeas c & y . ^ A u d i t e yerbum 
D o m i n i ) f i l i j J f rae l ,qn ia iud ic ium D o m i n i 
c u habitatoribus t e n a . N o n e í í enim y e r i -
taSjúr non e í í mifericordia3 & non e í í f c i e n -
t ia D o m i n i in térra . Propone tibi ob oc i í -
los vníuerfam terram, & vix in aiiquo ap-
paret verítas;mendacium,&,f'allaciavbi-
que preualet j in raro appret opus d ig-
num diuina mífericordia, fed omnia Ful-
minantem Dei iuíFitiam excitante vndé 
h e c mala ? E t non efi feientia D e i iu térra; 
v i x ex millibus dabis vnum ex nobilibus, • 
ex diuitibus , ex inrirprudentibus, qui det 
' operam cognofeendo Deo, qu iñón par 
ui eftimet Dei cógnitionem ; qui ergoííc 
defpiciunt noíTeDeum , cur & veritatis, 
& mircricordie non defliruantur bonis?' 
Theod. Thcodorctus in prefenti aic¿ Z7eritate, i n -
quit Ofeas, mífer icordia priuammi ¡ D e i 
notione d e ü i t u t i » Qnando vos nonmul tñ 
curatis Deum nofeere, n i l mimro ^ u o d 
tradamini mendaeijs, imó & tradammife 
nerifsimo , Scabfque mifericordia indicio 
; « Dei . Isenim eft Deus,qui dicat^Oíee ca-
0>Í 6f pit .6. Volft ifcievtiam ¿ e i p l t i j q H m b ü h * 
frf///?rf:quippe agnirio Dei faporat,^ con 
dit alias omnes virtutes ,adeó v t fine illa 
propé nihil illaí lincapud Deum. RCDUI-
chretraíkat Ladantius, ltb.6. deverocul 
tu, cap.pl H n i u s le gis capin ej l , prfmnm i¡?~ 
fum Deu-m noffe , i l l i obtemperare ^ folu co . 
lere. N o n potefl emm rationem hominis 
t inere , qui p a r e n ñ m a n m a f u á Deum- nef, 
€Ít}quod eft fummum nefas. Et quia Ubi ob 
iecerat, políe elTe homines moraliter b o -
nos, qui Deum son norint , additílatim;' 
Putenius feripoffe ¡ y ta l iquis natm-dii 3 & 
i n g é n i t o bono y eras yirtutes capiat i qua-
lem fui j je Simonem *Athenis a £ c e p í m u s , q u i 
úr egentibfis ftipem dedit . úr pauperesin-
u i t a u i t , úr nudos induit . Tamen cüm i l l a d 
y n ú m }qtiod e í í m á x i m u m y deefi , agnitio 
D e i yiam i l l a bona omma fuperuacua f m i 
(úr i n a n i a , y t f m i l ra in ijs affequendis lab o 
rauerit . Omnis enim iufiit ia eins j¡ milis efi 
humano corpori caput non habena : in quo 
tametfl membra omMa , et locis fuis conf-
tent , et figura , & habita d i ñ e , tamen quo-
niam d e e í l i d , quod efl omnium principaLe, 
e t y i t a , et omni fenfu cáret , .It,aque mem~ 
h a i l la formam tantummod-o membrorum 
habent^yfnm no habent: t a m f c i l k e t , quam 
caput fine corporet, c u i j i milis e í í . qui cum 
D e u m non ignoret s y i n i t in iuj le . J d enim 
Jolum babeti quodefifummum, f e d f r n í í r a ^ 
.quoniam y i r t u t i b u s , tamquam memhrfs c a -
m . J t a q u e y t J i t y i u u m s e t j e ñ j i b i l e cor-
pus3et agnitio D e i necejfaria ej l , tamquam : 
caput,et omnes y i r t u t e s , quaflcorpus. I t s 
fict homo per feñus^ac y i u u s . S e d i a m í f u m -
ma omnis in a pite e í í , quod quamuis conf-
tare non pof í i t fine ó m n i b u s , fine qmbsfdam 
tamen p o t e í í . E t erit quoddam animal y i ~ 
. tiofum ac debile , f ed tamen y iue t ,fictit et 
i s , qu i D e u m nouit3et in a l iqua n peccai* 
D a t enim yeniam peccati D e u s . Quidpul-
chrius?Agnitio Dei etiampeceatorj pro-
íicit ad obt ínendam veniam ^ qui autem 
Deum minimé nofeit, eíl quafí fine capi-
te corpus,& non FacietjVndé veniam*eiíi-
cacker obtiner(?pofsir, 1 
l o a n j . M i f e r u n t P r i n c i p e s ^ P f u 
r i f e ] m í n i l b s , v t a p p r c h e n d e -
r e n t I c T u m . D i x i c e r g o , # s l e -
l o s : A d h u c m o d i c u m c e o l p u s 
v o b í f e u m f u m , & v a d o a d e u n i , 
q u i m i l i t m e . 
¡ i X V t 
Op,VII.Dirput Jefucüni ludxlsm fcfto Sccnopr Y i J 
bi á ín Oiumque rcduxitfa--
f X V L n u i k i u m ^ p ^ e g i t f Anuos hofíibus, v id 
n^ibusexpoOm, vt defamulorumían-
y>ms Dominus Deusddefl ' mundia- exponkkbonbus.vc nLiliumfimuiñp.er-
l e s e m m d o m i m , & p r i n c i p e s > n m d ~ l n i k t a t laborare ; ííc fe teiishoítiíibus ex-
. . . . ^ . . . ¿ - ^ „ • V p o m t j V t l - d m u i i vixaliud, quam quietem 
¿ í i d ¿ t f c u m m t s e ^ m f r o p r y s / e r . esperlamur. Aie&at D ; i L n . h o m ¡ l ! S ^ « S 
U a n d i s h e r í s 3 f a m u ~ h z z ve rba ; ^ ¿ emendationem autem tradi 
¡OS r e i j C Í U n t , omui£i ^ c u i t , y t homo fie.ret, ,dr /^/o 
tno erat t humanitas m í í r a ytuificabatur* 
Vando non femel lefus furcntiuni N a m ideo coniunftHm e í í F e r h t m h o mi n i , 
hoílium manus reliquit i n a n e s , res ne malediciio ylterins y i m faam in homini~ 
erac difcrimínis, & verecundia, in bus haberet. J j i u d euim etiam ipfe f ignip* 
i l lum í t e r ü m m a n ú s inijeerestécarej qua- t m s , d i x i t i n P/almo. 87 . I n me confirma* 
re Principes luda:orum m e t u e n t e s l ibia ttíSfdefixmfque e í l fHrortUHS^jjquidem ira. 
lefu, mimítros m i t t u n t ad coprehenden- adnerfus nos conceptam ipfe g e í í a u i t , ípfes 
dum i l lum. Et q u a n d o mundiales Princi- ipfe Dommus pro feruis f e o b i e c i c > & i n 
* pes infámalos non remittunt, quidquid fe i n i m i c a e^ccpitiacula , ne niíí confra-
tiifcriminiseíl in adimplédisproprijs cu- <Sb, Scremiíía ad f e r u u l o s peoetrarcr. De 
pheDph: pidimbus f Puichré ad h x c aiebac Theo- diiferentia í n t e r feruos p,e.!,S¿; mundialiíi 
phyiadusin pr.TÍenti: A/i/er««í a u t e m j e d principum multa, & p u l c h r a habes paf-r 
nonipfi yenerunt^etuentesturbam, n e t a - ' lím^ p ra :c ípué . i . t o m . lib.2. cap.S'. 6c 
multiiarentur <úr propterea miniftrosmit- lib.3.cap. j . ^ . ^ . S í §.i6.5c fxpe alias. 
tunt ¡ f e ip fos fabducentes ,ne quid p e n c u l i 
faboriretur, iÜos autemfurori populi e%po~ _ _ 
nemes. Hic eíl genius tnundialium princi X V i i . 
pum,mundiaiium d o m m o r u m , quifamu 
loshoííibbus luroribus, & ingruecibus pe J £ a y e , & di f f i cHl ter ¿ t d d u c i t H t 
riculis exponum, & vt ,píívcl libitu per- . ^ m l l e ^ • u ^ 
nciant3vellucraacquirant,lelubducen- J r ' t i • •/ i r * 
teslabor^nulliparcunt famulorumdifr Jus, dh hmmihus ahjz 
cr imini . Obuiantem Efau cum quadrin- c e d a t , 
gentis armatis viriscirouit í a cob . Quid 
$e»,}f. tune?Ait G z n . n . D i u i f t t q u e filios L i ( e , W 
Racl ie^ambarumque famularum: a r pofuit T j O f i i b u s fuís, S í perfecntoribus eum 
ytramque a n c i ü a m , et líber os earum in prin X l á m u n d o eliminare cupietibus^qua-
cipiO) L i a m y e r o , & filios eius fecundo lo- le refponfum pr^bet iefusf ioan.aic 
co3RacheLaHtem,etJofepb noui f í imos» Ec- D i x i t ergo eis lefus: A d h u c modicum tem-
ccí ibi jvbi coníl i tuuntur fámula in pha- pus yob i f cnmfum.Qujd ais,DominejCuín 
langis frontej vt p r i m a ; exciperét hofíiies i jS jqu í te ad m o r t e m petñr} adhuc m o r a r í 
imperus j&íacob defamulorum f a ñ g u i ñ e vis, adhuc cum illis elle fatagis? Cur non 
diiedis filijspararetfaliuem.Hoftiümfu- magisfugis? Cur non magis ijios re lm-
roriexponunturPamuli, difcriminafub- q u i S j & abis? I s e í l D o m i n u ^ q u i n e c init i 
eunt, proprio c o r p o r e Frangunt holliles njspetitus ab hominibus abfeedere amar, 
i raSjVt mundialis princeps quietus viuatj fed illorum faluti c u p i t ín fiare. Exilhus 
vnusenimeft veras Dominus Deas nof- ore fa tur i n príefenci Theophyíaétus: £ - Thofhl 
ters qui Famulorum ipíe f u b i t difcrimina, tiam ft perfecuti f u e r i t i s , etiam fi abnega-
iliorumque fubit poenas^t i l l i quiéfcanr, f i t i s , ego adhuc yobifcumfum 3 hoc eft, pra 
h'ttt'11 &:tnumphent .HincapudMatth.cap. i i . " yubis curan* g e r o , ! ? loquorea, q u a ad f a -
, elamabae Dominus: Ornuia tradita funt U t e m y e f l r a m f p e t f a n r . N o n í z a z t x i n m -
m i h i Z P a t t e meo, Btnemo nouit F i l i u m , r i e . n o n perfccutiones tantum p o f i a n t , v c 
v i f i P a t e r ^ ñeque í>*írem quis twui t , nifi leíurn valeant prorfus Fugare 5 qui vel i n -
F i l i u s , e t cu iyo luer i t F i l i u s reuelare. F e - iariatorum,velperfecutorumfalún mftac 
ni tead me omnes, qui Uborat i s , & onerati procurandae. Paula, ad Cor.10.ait. A/o/a 
tflis, et ego repci&m y os. Ex quo omma f l - yo* I g n Q W s J r m e s , quoniam paires nojh i 
Xoni.4, ^ x 5 
Libetdeciaiüsoílauüs^ 
Jm r. 
omnesfuh nuhe fuerunt, tt omnes mare trd~ 
f ieYunt , <úr om nes in M o j f e b t í p ú \ a t i funt 
in nnbe^úr in m a r i i c r omnes eamdem efcam 
fpiritalem manducatierunt,*€umdem potum 
fpiritalem biherunt : ( b ibebánt antemde 
f p h h a l i confequente eospetra ¡pe tra autefn 
erat Chriftus)fed non in pluribus eorum be-
í i e p U c i t u m e í i Deo , nam p r o ñ r a t i funt in 
defertó . H a c aúteni in figura faff a funt no-
f i r i } y t n o n fimns concupifcentes malorum, 
ficut úr i l l i c o n e ñ p i e r u n t , ñeque idolo latrf í 
e f f í c u m m i f i c u t qnidam ex ipfis; N e q u t 
furnicemuf, ficut q u i d á m ex ipfisfornicati 
funt^et ceciderunt y n a die y i g i n t i tria mil-' 
l i a . Ñ e q u e tente mus Chri j lum , ficut qui* 
idam eorum tentaueruntset a ferpentibuspe-
rierunt. Ñ e q u e murmuraueritis^ ficut qn i -
dam eorum murmurauerunt,&'c, Quispo-
pulus íic in' Deum rebellis^6c irapius darí 
poruitf Popülus fanéfuit in dcferto con-
CLipirccncfá pienus, idoiolatr iainíamis, 
Deo rebeliis, íornica tor , Dei tenrator, 
querulus^ murmuracor, & in ter to t in ia -
íias Deoillacas,TÍlud maximáadmirat io-
íie fiotandum veni t jquódi ' z^ í^^ í de f p i ' 
n t a l i confequente eos petra > petraautem e-
r¿tc C h r i f l u s . . l i l i concupifcebant, idolis 
immolabantjtofíiicabantuF, Deum tenra 
bant^nuirmurábaiit ^ S¿ petía Chri í lus i l -
los adhucexpedabat, imóiilos inviafe-
qucbatur, comitabatur. Ñequeiniur i js , 
ñeque murmurationibusfugabatur Iefus, 
fedadhuc illorum faluti acquirendaj i n -
cumbebai.D iu. A mbfof.in P f a l m í . a i t : 
l l l o s i g h u r qtteruloS) illos murmurantes j í -
los p r a u a r i c a n t e s ¡ t a m e n non deferebat D o ~ 
minus^fedfequebatur, Quafí n u l l a i n i u -
na acceptajpotuiííet Deus dimoueri á fa-
lute hominum quprenda, fieadhuc ínter 
iniuriatorés, ínter rabidifsimos perfecuto 
resdegit. Nonai i te rEsod.^ i .vbi I f rae l í -
i x vítulo facrificia parabant, ait D o m i -
nus Moyíi : Vadeude fe ende,pee cauit popn~ 
lus tuus^quem e d u x i ñ i de ¿ E g y p t p , Recef* 
ferunt cito de y i a , quam a ñ e n d i f l i eis^fece-
runtqí íe f i b i y k u l u m cQnflati lem,úr adora* 
nerunt} atque immolantes ei hoflias d ixe -
runt^ i ñ i f u n t D i j tui I f r á e l . qui te ednxe-
runt de térra J Z g y p t i . Rurfumque ait D o -
lÉinus ad M o y f é m : Cerno3quod populus ifie 
d u r a ceruitis f i t , dimitte me , y t irafeatur . 
furor m e t i s t e . Expede i l l ud , m*, 
miurias Ubi inferri videt, audit blafphe-
mias contra fe iacularí , & non abfcedit 
iratus, fed moras ne¿l i t , &' quafi mininié 
cupiat abire, ííc rogat dimicti . Quid ro-
gasjDomíne^dimittifCur non magis abf-
cedisfCuc Se moras, 5c impedimenta noq, 
abrumpis ? Noní ic fac i léDominusabr^ 
cedit ab hommefuo, etiam iniurijs, vel 
ipíís calcibus impulfus adhuc mor'atur, 
nec amat á íalutis opere defiftere: D . C y -
n l l . Hierofol. C z x h t c z . E t i a m fi yni¡ieY„ 
fus populus peccet y non fuperabit diuinam 
henignitat em. V i t u l u m populus fabrican e~ 
r a t , fed non dejl it it D o m i n a s D e u s a benig 
nitate : Neganerunt D e u m h m r i n e s ¿ f e d 
Deus fe ip fum non negauit , J í í i fun, h i j 
tu iJJrae ly et tamen pro more fuo D e u s f e r -
uabat illos A s e ñ Deus,qui vel fuílibiiSjVcl 
etlcibus eieótus, adhuc moreturs Scinílet 
procurando eijeientium faluti. 
§ . X V I I I . 
/ - ¡ o m i n e s ñ e q u e d ¿ m o d i c u m f o j j u n t 
e j j e , n i ( t c u m eo ¡ q u i f c t M ^ e z * 
c a t a d i m i t i e r e . 
T^rOnfoI iurnpromi t t i t lefus^fe ad mo-
J L \ dicum tempus adfuturü l udá i s , fed 
infuper addit illa-, E t yado ad Patres 
fcíenter innuens, nunquanon poíTenon 
clTe molellifsimamj & incomportabilem 
homínibiispra:fentiam íliius, qui femper 
iudicetn, & nunquam patrem oftendat; 
qui femper v lc i fc i , & nunquam feiat d i -
mitiere . Et quis hominum férat, vel ad 
modicum fe cum e (Te i l lu m j qui nunquam 
patremexhibeatfExod.^?, Détís promic-
t i t Moylí , quód ipfe mittet Angelum 
fuunij qui dncatpopulum, & introducat 
eum interram promifsionis,&íitibí cum 
i l l o . Cui Moyfes refpondít: S i non tu i p -
fe pracedas, he educasnos*de loco tjlo, Cur 
Moyfes non conten tus eft cum Angelo 
dudorej& afsifiente populo fuo? Cur 
geli pr^fentiam, & ducatumreíiigit, nec 
vult gradum faceré, n i í íduca t , &; adfit 
Deus ipfef Equidem in Angelo non n o -
uit patrem , nec poteílatem dimittendi 
delicia, fed vindices iras v id i t : at in Deo 
rlouit parre n i , nouir afFectum paternum 
potentem peccata dimitrete; & putauic 
intolerabile , & omninó moíeílura hu-
mano populo, vel ad momemum elfe^el 
gradum faceré cum eo \ qui femper Índi-
ce m , & nunquam patrem in peccatis d i -
mittcdisexhibeat. A i t Procopiusin cap. pm&l 
6. Ifaia:: ^namobrem. Angelus difplicetl 
^ u i a n i m i r ü m fceleratus poptduspeccato-
vu.n remifiione3 quam A n g e h p r e ñ a r e ne-
queíat t i OpiiS h d e r e í » P e t c a í a enim y l c i f c i 
quident) 
Ceih} 7. 
Ji4tt.i6 
Cap.VlI. DjTput.íefu cam ludáis ¡nfcftoScénop^ 
^uidem^fed non item pojfunt remitiere. Z7»-
4 i &• al ium fuper ius , quem mitteret}yertim 
S*7 
í U u m f e i l i c e t legiflatorem 3 q u i r n u s p o t e í i . 
j'&lutsm daré j irnus item p e c c a t a r e m i t t e r é i 
froferendum dicebat. Quid facerentpec-
catoreshommes cumfolo fcelerum v i n -
tiiee? Faiiar ,11 vel ad moclicum poílent 
viuere , n i í i fubeo, qui & patrem íciat of-
tendere, &peccatapoísic páreme dimit-
iere. Pene homo cura vindicante ^ áfii-
mat efle cum eo, cjui rniTericordiani no» 
uent impertiri. íacob fílij vbi nouérunt , 
fe apiíd Patrem de crimine pefsimo aecu-
í a t o s , lo íephum acc ufa torera vedunt I f -
maeiitis,aitenimGenef. 37. V e n k d e r u n t 
eum Jf/naelitis y i g i n t i argentéis» í n Euan-
geiío venditur lelus triginta j quippcait 
Mattha.'us3cap.ió. A t i l l i con í í i tuer i in t ei 
trigint'á argénteos» í n vtraque venditione 
vendebatur Chnílussin Gencfi vendeba-
t u r i n t y p o j i n Euangelio vendebatiir i n 
veritate. Cur ergo quando vna 111 vfro-
que fpedatur vendí t ío, t anrumeí l in pre-
tiodifcrimen ? Cur i l l i vendunt vigintij 
h i autem emunc t r i g i n u ? l i l i vendebant 
íceierura vindicem,hi autem emebantRe 
deroptorem , & vt vendatur, & alienetur 
fcelerum vindex, nullam patiuntur'mo-
ramjfedvel v i l i pretio iilum abjeiunt jVt 
autem habeatunlle ,qüi feit peccata d i -
mitiere, null i pretio parcitur^ vel máxi-
mo pretio illum habere feíl inant. Q u ó 
fpeótans D iu . Ambrof. 1 ib.3. de Spintu 
fanétOjinqut: V i g i n t i aureis in yeteri tef-
í a m e n t o yenditur } tr iginta in Euange-
l io , Pre tu f ior enim typo yeri tas , Urg ior 
grat ia^ quam difciplina. Et quidem dif-
c i p l i n x rigoremquis peccator fuílineat? 
V t mercator inútiles fibi3& periculofas 
mercesfecura morari non definir, fed vel 
Vilifsimo accepto pretio illas á fe abjice-
re feílinar. Sic qui lo íephum typum 
Chri í l i vindicis , & aecufatoris vende-
bant, nec ad modicum fecum morari per-
mit tunt , fed v i l i accepto pretio, il lum á 
fe abijcíunt, & tradunt Ifraislitís. A tqu i 
Q u d l i s f u m t y i t a C h r t j l i a n i , t d l s & 
m o r s t r i t y 
O n pauci interpretes expédur, quóá 
loquens íefus de abicione 5 per m o r -
tépoí l ternpus f u t u r a t n j n i h i l o m i n H S 
cié pr^fenti ioquatur, dicens: A d h u c mo-
dicum tempus yobifeum fum yado ad, 
e u m . q u i m i / i t me. N o n ait > Seibo, fed 
y a d o : quaíi prsfentis vita: greífus ijdem 
eílent,ac greíTusmortisfutur*5 nec in nul 
lo poííent diítingui. Et quidem fapien* 
tifsímé id eft diótum j vita;enim prarfen-
tss greííus,aut ijdem, aut íiraiies funt grsf-
íibtis mortis futurje j qualis gradens in v i -
ta , talis prorfus gradieris in ipfo mortis 
pundo j n u n c i n pr^fenti ofíendis gref-
fus, quoshabebisetiam moribundus. Can 
r i cor.?, ait de fe Dominus: Egoflos campi» 
& l i l ium conuallium, Et quód mireris ma-
gis, id referunc multi e x p o f i t o r e s Chri í to 
Domino, quando i n Caluarij monte cru-
cis ílipiti apparuít a f í i x u s . Tune Iefus ve-
rus flos apparuir, tune máxime ín fe Se 
pulchritudinem, ¿knaturamfloris monf-
"trauit. Q£Íd tune Chriíloj&c fíorii'De le -
fu crucifiXoaudioMatth. c a p . t ú . I e f u s ¿tu 
tem i t erüm clamans yoce magna emijitfpi-* 
r i tum, E t ecce ye ium templi f c i í f u m eft in 
duas partes Jt fummo yfqae deorfum , & 
térra mota eft > -é^ petra fcijf ís f ú n t , úr mo-
numento, apena funt , úr multa corpora 
SanBorum , qui dormierant , fntrexerunt. 
Quid hxc ad naturam floris? Multum per 
omnem modum j floris enim natura eft» 
eum de m femper vel in ipfa fucciilone feü 
uare odorem. Sic Iefus, qualisfuitin vitaí 
talis prorfus ofienditur in morte^in vita 
fer ipturarumveiaminaexplicábate terre-
nos ánimos, faxeapeccatorum corda per-
cutiebaíjmonumecaapenebat^ v i t ^ m de-
Redemptorem peccatorum emebant5nul fundis pr^ftabat. Nonneid prorfushcit 
l i pretioparcunt, vt mundoacqui^ & moriens, dum templi velum fcinduiir, 
jrant i l l um, qui peccara 
feiat, &: velit re-
mittere» 
dum térra quatitur, rumpuntur faxa,&: 
vitadefunélis comraunicatur ? Hocfacic 
etiafn Chrifiusinfuis Chri í l ianis , qualis 
fueris in v i t a , talis prorfus in morte elíe 
monftraüeris. D . A m b r o f l iba , de Spifir. 
fand. cap.5. ait: F los odorem fuum feruat 
fuccifus •>& contritas accnmulat , nec aun l -
f u s a m i t ú t . l t & & Boirfinus Iefus in i l la 
pat íbulo cruc i s , nec contritas emarcuit, nec 
énuí f t i s euannit-yfed ítta U n c c a puntlionc 
imvn 
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fuccifus ifacrofpcchfiOY fnfi colorís cruots 
rpernaui t , w o n ipfenefctenSy & m o r í a i s a ~ 
U r n ñ -vita munus%xhalans ,QuQs£pav%Q~ 
hat odores i n v i t a C h n í k i s , quas vi tas ha-
l a b a t , eas 6c i n m o r t e h a l a t ^ v e r u s c a m p i 
í i o s , q u i & f u c c i f u f p r o r l u s f u i fímilisex-
t i t i t j p r o u t i n v i i í i d a r a d i c c ve rnaba t .Qua 
Veréhoc a c c i d i t C h n f d a n i s ? Rarus i n u e -
n i í u r i n m o r t e d i r s i m i l i s f u i s p r o u t i n v i t a 
í i i i t : quales v i u u n t , tales m o r i u n t u r f e r é 
o m n e s h o m i n e s . V i t í e g r e i r u s , m o n i s e-
g r e í í u s l i m i l e s p e n é i n í a l i b j l i t e r f u t u r o s 
. d e i i g n a n t . P f a l m . 8 p . Pofuifti iniquitates 
nojiras in confpe&u ttio-, JacidHtn noUrum 
iu i l l i íminat ione y u l t u s t u i , V b i n o f l e r j & 
S e p t u a § . p o f u e r u n t , / < m < / « / w n o j l r u m i p o -
n i t D i u . H i e r o n . i n e p i f t . ad C y p r i a n u m j 
negligentias nojiras : & q u i n t a e d i t i o l e g i t : 
fidolejcemiam nojiram, E t m i r a t u r Kiero-
j i y m u s , q u ó d pro e r r o n b u s a d o l c f c e n t i í e 
p o í l í u m fuer ic f a - cu lum á V u i g a t a , & 
S e p m a g i n t a . C u r v b i i e g e n d u m e r a t d e 
e r r o n b u s a d o l e f c e n t i s e , m a l n i t n o f t e r l e -
g a r e j f a s c u i u m n o í l u m l E q u i d e m i n ado 
l e f e e n t i a c l a r é p f í e n d i t u r t o t t i m f a e c u l u m 
h o m i n i s , t o t i u s v i t a ; n o í l r ^ m o n í l r a -
t u r c u r r i c u i u s j qnalis e n i m f u e r i t q u i s 
i n v i t a , qua l i s a d o l e u e r i r , t a i i s i n u e n i e t u r 
elTe vel i n ip f ius v i t ^ c o n f u m m a n o n e . 
Qiio f p e d a n s H u g o C a r d i n a l i s a i l a t u s a 
n o í l r o M a g a l l a n e s , c a p . i . í u d i c ñ , f e ¿ t . 1. 
5nnotat,6. i n q u i t ; R a r o y idemus^t i em-
f iam bcnl mor i , qu i male y i x e r i t . N u m 
leonem y i d i j l i aliquando ouina cauda p r a ~ 
ditum f F d l i t u r adolefeens, qui atatis fute 
flore confifus ejfujam jequipur peccandi l i -
tent iam. P l a ñ e n u l l u m a n i m a l & i n c a u -
d a , 6c i n c a p i t e n o n eí tfuií imüe j 8 ¿ p e n ¿ 
vllus homo eft, qui non -a fs imí lQtur ííbi, 
; & in m o r t e , 8c i n v i t a . V n d é lob de h o m i 
ne i m p i o l o c u t u s j cap.20, Ojfa eius imple-
huntur y i t i j s adolofcentie; e ius , & cum eo 
in puluere dermient,, S e p t u a g . b r e u i ü s d i -
x e r u n t ; Ojfa ú u s impleta funtiuuentute 
eius: q u a í í n i h í i a l i u d apparear i n h o m i n e 
iam m o r i b u n d o , iam i n o l í a , 6c p u l ü e r e m 
r e d i g e n d o , q u á m i d q u o d a p p a r u i t in ce-
de m i u u e n e , & a d o l e f c e n t e . E r i t homo 
iam magis c a d a u e r , q u á m corpus j e r i t of-
í i u m c o n g e r i e i proj i imus^Sc i i l a i p f a m o r -
t i s m o l e s o f í e a i n a í f e é l i b u s , i n c u p i d i t a - . 
t i b u s p r o r f u s fibi í í m i l i s e r i t , p r o u t e r a t i n 
i u u e t u t i s flore. T o t a illa i u u e n t u s e í f r ícn is 
o c e u p a b i t i p f u m e x i t u n i m o r t i s . P r o p o -
n i t e v o b i s o b o c u l o s d i u i t e m i l l u m p u r -
p u r a t i í m , de quo L u c a s , c a p . i ^ . iam erat 
f u b f a l c e m o r t i S j i m ó iam erat d e m e í f u s á 
l u o r t e j fie quid t u n e c o g i t a t ? Quid t u n e 
petit? M i n e L a i j t t u m , y t intlngdt exire~ 
mum dig i t i fu i in aquam , y t refrigsret i in~ U s ^ i 
guam m e á m . Cur;mifer,de Lazari guttu-
lis vis implen?Cur non magis vel in rnor-
tis tormento coní í i tutus , íaragis de tuis 
bonispaupereí>j6c Lazarum implerofCuc 
no magis agís cum Abraham detuafubf-
tanciaerogandapauperibus * Diues mifer 
noi ipotui t eííe fui difsimilis vel in mor-
te:ea eft vita diuitum 3 vtdefubftantiolis 
pauperum ipíi d i íen tur^& ea debuiceíTe 
diuitis mors, vt etiam velit tune de paupe 
risguttulisimpleri. NecnonSedeMoyfe 
mortuo dicitur, Deutheronon. 3 4 . E t non Dm 5j 
cognouh hamo ¡ e p u l e h r u m eius yfqus in 
prajentem diem, Cur Moyfes mortuus fíe 
abfconditus eíl ab oculís oronium viuen-
tiumf Purabatur fuperflirum, quód vide-
retur mortuus i l l e , qui vhms patentifsi-
mus ómnibus fuit ^ cuius enim vitapater, 
6c mors etiam patenseí l , quíe nequireíle 
v i í t difsimihí. Vnde aiebat D.Ambrof. 
l ib.i .de Abel}cap.2. N e m o ergo fe i t fepul-
tnram Moyf i s , qui a y i t a m eius omnes noue* 
runt'.Sc iam ex vita cognita poterant e l i -
cere, qualis erat futurus vel in fepuldiro, 
Ican.-j. Qu^retis meJ& non i n -
uenletis: & v b i egofum , vos 
non poieftis venire. Dixerunc 
ergo l u c k i ad femetipfos : 
Quo híc ícuruseí laquia non 
inuenlemus eum 5 Numqind 
in dlíperíionem gentium uu -
rus eíí , & dodturus gentes? 
Quls eft hicTermo, quemdi-
x i t : QiLTretis me 5 & non i n -
uenietis: ¿¿vbi ego fum,vo? 
non potefiis venire? 
* • X X . 
lefm goft menú f l ¿ i ¿ d m , W fsffidU 
oceultior Kfíc fatenúorjide* 
lihur>& amabi-
lior. 
VBi per mortem crucis fefeDomínus ad Patrem recepir,quis illó ibit,?Qiiis, 
etíí qüaerat, inueniet? Ait ipfe : Vado 
ad P a t r e m rneum, ^ n ^ t e t i i mt non i n -
u e n k " 
Op^VILDjYput.Iefu qum ludáis ínfeño 
q u » n i e c e i í u m íic ü l o s p e n r e . Sed í o a n n . 
jfof.i, A p o c a L i . a í c . t ^ « i d i lexi t rios^et U u i t nos 
a p ' c t a t í s r.ofltis in fanguine fito. E c c e ea-
rieni C h r i í l i m o r s j i d e m f a n g n i s i l l i s a c c i -
d i t ve g í a d í u s , n o bis ve l a u a c r u m l u c i d i f -
fímum. í l l i f a n g u i n e m l e f u d e t u p e r v e -
n i e n t e i i i , v t m a l u m i r a p r e c a n t u r j n o s p r x 
m a n í b u s habernus i l l u m , q u o l a i i e m u r , 5 ¿ ; 
acuanias l u a m i a . V n d e h a í . c d i fFe ré t i a o -
ric:.}r,niíi ex e O j q u ó d p e r í i d i i l l i , nos fide-
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titnUtissv'bi ego f u m a o s non poteftis yeni~ m o r t e Sa lua to r i s p e r c i p i s . P r a : c l a r ¿ P a u -
yí-.SíC o r a n i b i i s c r i p l t C h r i í i u n i m o r s í n i - l u s i . a d C o r i n t h . 1. N o s autem'pradica- uC»ri: 
m & l Ab. í i t 5 ad p é r f i d o s l u d i o s \ \ x c f o - mus Chriftum crucifixum s l u d á i s qn ídem " ' * 
^ l ú m d i c f u u r , qn ibus f a i t é j v t per m o n e m ¡ c a n d a l u m ^ G e n t i b u s aut$m Jhiltitiam;ipfis 
'CJ'UCÍS n iagis o c e u l t a t u r lefus j íi c í i d e i i - a u t e m y o c a í i s l H d a i s y a í q u e Grteus Cbr i f . 
bus c. larior a p p a r e c , & a i n a b i l i o r . C l a m a - t i í m ^ D e i y i r t u t e m ^ t fa f tent iam. fccczvo-
imt.i-i h>ini l u d í e i , M a t t h . 27. Sanguis eiasfuper bis v t i n c ruce D o n u n i p e r f i d i , & YÍCÍOÍT 
noSi ú r f u p e r filios n o í í t o s . S i c p e t u n t í a n - ftulrefcun^íidelesautemi&boni r a p i u n t , 
g a m e m C h r i í i i 3 q u a í í g i a d i u m pecanr ' fLib n i ^ u l q u e i n i l l o n o n i n u e n i u n t , q u o d a d -
m a i o r c m a m o r e m e x c i r a n d u m p o f s i t e f -
f e . V n d c aiebat D . A u g u í ' i i n u s , P r a l m ^ ^ " f y 
tbr i f lus crucifixus ludceis[candalum^ Gen 
tibus jiultitia^nobis credentibus ybiq}[pon-
fus pnlcher oceurrat: pulcher hi ca lo ¡ p v l -
cher in térra , pulcher i n y t e r o ^ pulcher in 
manibus parentum ) pnlcher in miraculiSy 
pulchtr i n f l a g e t í i s } pulcber in ligno 3 pnl~ 
cher infepulcbro^pulcher in intel letfu.EXf 
•pende i l l a , uobis credentibus ybique fpon-
k s T u m u s ? Ec q u i d e m m o r s , & í a n g u i s fus pulcber occwrj 'rfír o c e u l t a t u r e q u i d e r n 
G h r i í l i j V t f u g i t p é r f i d o s , í i c í i d e l e s d i l i - pe r f i d i s p o í t m i l l e f c a n d a l o r u m per ras , 
g i n v t p e f f i d i s l e f u m o c c u U i o r e m i & d i f - p o í l m i l l e í t u l t i t i a í n é b u l a s , quas i p í i fibí 
fíciiiorem r e d d i t j í í c i i d e l i b u s i l l u m & m a e x c i c a n t , n e m a l é c ú p i r u m b o n n m i n u e -
m f e P i i o r e m r e d d i c , & magis b e n í g n u n l . n i a n t . V e r u m v b i fídebs q u i s a p p a r e r , v i x 
chtyjop* A c c i p i t e D i u . C h r y í b f i o m u m , h o m i L d e * f a c i t g r e í í u ' m p o í l c r i i c e n ) , & ecce t i b í v -
c r j c e , & l a t r o n e , f a n t e m : Sanguis C h r i j i i b i q u e f p o n f u s p u l c h e r o c e u r r i t , v b i q u e 
i í l i s ad mottem^nobis ad v i tam. N o n eft e- f p e c i e í u a , & p u i c h r i l u d i n e f u á m a n i f e í -
'nlm fanguis Chri f l i deterior BabyIonio i g - tata p r ^ u f e n i t . 
we,. U l e f e i t Sant'iorum in camino honorare 
corpovaiet Chald íeoscomburere^quanto ma T « r • J * 
gis fanguis i l l e pretiofifiimus feit perderé l o d n , 7 . I n n o m í s i m o á ü t e m d l C 
incredaloSy et f a l u a r í fideles ? D e c n i t enim 
¡ fp lendorem crucis obcecare infideles, úr 1/-
ÍHminare credentes vfoja eniin Qhrifii crux 
€Íft qua dijjotnit tenebras, & regnum d a -
monum d i j í t p a u i t ^ cruxnobis Sol iu f i i t i a 
fatÍA e ^ . E c c c t i b i a c ruce C h r i f t i & m o r s , 
& v i t a , & c a l i g o o r i t u r í & l u x Soh-sFulgc-
t i f s i m a . N o b i s c r e d e n t i b u s l u m i n a i n d i -
d i r i m o l u m e n p r x f e r c , q u o a g n o f e a m u s , 
S i Y Í d e a . m u s 5 & ceneamus D e l F i l i u m j 
p e r f í d i s a u t e m , & r e b e i l i b u s cruc is o c e a -
i l o n e & m a i o r caseicas, & d e n í í o r e s t e n s 
h r x o r i u n t u r , f u b q u l b u s o m n i b o n o v a -
' c u a t i d i í p e r e c t n t . Ec q u i d e m B a b y l o n i u s 
i g n i s f i d e i i b u s p u r i s F i l i j D e i foc ie racen i 
c i a r i o r e m dedic^perf idos Chalda jos i n c i -
ñ e r e s r e d e g i t . C u r c r u x C h r i f t i e a d e m 
3 i o n p r x í l e t ? B a b y l o n i c o c a m i n o pra : f -
t ahe io r e ñ Sa lua tor i s c r q x j í í tapis , íi r e a é 
mores tuos c o m p o f u e r i s j fi auratas m u n - j n ^ ¡ J i o c r u c i f t x o , & m o r t u o o m -
r h a g n o f e f t i u i t a t i s fíabat l e -
f u s , 6c e l a m a b a e , d i c e n s : S i 
q u l s C t í t , v e n i a t a d m e 3 & b i -
b a c . Q u i c r e d í t 3 I n m e ^ ficuc. 
d i c í c f c r i p t u r a j f l u m i n a d e v e n " 
t r e e i u s í l u e n t a q ü s e v l u s e . H o c 
a u t e m d i x i t d e f p l r i t u , q u e m 
e r a n t a c c e p t u r i c r e d e n t e s i n 
e u m : n o n d u m e n i m e r a t S p i -
r k u s d a t u s , q u i a l e f u s n o n d u m _ 
e r a c p l o r i í i c a t u s , & e . 
X X I . 
di imagines repuleris, á Saluatoris cruce, 
& morte ¿ millo tibí Soles fulgebunt, qui 
r i l i u m D e i tibí dcmonftrent, &;*íaroabi-* 
Ism focium prxbeant.Va; tibijíideíipiS}^ 
inanibus mundi iuaaginibus inhiasj mor-
tem fase r o U i i T , & caliginem, 5¿: ex^r io-
res , •& interiores tcuebras' culpa tuacx 
n i u m h o n o r u m f o n t é s ^ a p r i u n * 
t u r , m a n i f e í ¡ M t u r , 
Í
N n o u i f s i m o , & v l t i m o d i e m a g n o f e -
A i u i t a u s c l a m a t l e f u s , S¿ a i c ; S i q u i t 
fitíti 
L i b é r d c c I m u s Q a a u u s r 
f i t k j y e n k t ñ d w e %& l ih&t. Et cur ante 
íuos fontes non aperit > fcclin nouifsltiQ 
diefSaoé vt innueret, quód ciim vita eius 
vlrimarit jhoraque crucis accefleric jfub 
qua vltinjas impofueric manus falut i , & 
gaudijs htiraams5 tone in fe omnium bo-
no rum íontes incipient fnani/eftari.Simi 
m t a . l'ter Matth.8. dicitun V e n e r e a u t e m f a -
í í o idbtulerunt le fu multes d a m o n k h a b e n -
pam.i, í e í ^ M a r c u S j C a p . i . a d d i t : V t f p e r e a u u m 
f a t í o , cúm occidijfet Sol ^ ajfeubant ad enm 
e m í e s malé bahemes. Car ij afferuntur ad 
leftim non an iea j í edad SolisOGcafum?' 
Sane de occafu fu o habet Sol luftitiae 
CiinAus j patentiores oftendere fontes 
omnium bonorum , Sífanicatu: Quófpe -
¿tabat D.Hieron . in cap.8. Matth . fatus: 
0krMf omnss nQtt mane ¡ n o n meridie ¡ f e d a d y e í -
peram curantur , querido Sol occubiturus 
efiiquando g r a n u m t r i ñ c i in térra meritur^ 
y t mttltos frufÍHS ajferat. Apeniuur equi 
dem fanitatura fonces,omnium bonorum. 
ícatur igines, quando Sol iuílicisfab oc-
cafu apparet, quadq granum tri t ici in flo-
rido virginitatis apro'natum , & morti, & 
terne fe tradit» Quod deíiderés ,quod íi-
tias bonú, §¿pretioíum, (juoddefontibus 
crucifixi Saiuatoris non babeas ?*Di,citur 
Genef.q.de Abraham: ^/ce^í/ifergo J ~ 
hraham de A e g y p t o , i p f é , & y x o r ei«J, &-
cmnia^qu^ habehat^t L o t h cum eo ad J u f * 
traiem plagam. E r a t auteni diues yalde j ¿ -
hraham in pojfefíiotie a u r i , et argenti : Sed 
&- L o t h y qui erat cyín Abraham ¡ f u e t t m t 
greges ouitim > & armenia, & tabernacuU, 
Omnia fplendida a & pretiofa babee A -
Kraham, cum-diciturdiuesin poíTefsione 
auri: Loth autem nihil fplendidum j neq; 
pretiofum habet, omnes ei'usdiuiti^ ex-
peGon!?us cenfentur, non ex auro. Et cür, 
cüm íimul Fuerint Abraham 5&Loth,6¿: 
fimul negotiarentur , ille ex auro totus 
fplcndcret aureusjhicex.pecore totus bu-
bülus pecuiniis apparet ? ÍSÍonne atnbo 
iuíli 5 ambo pij i t i Üeum , arabo m homi-
iies hofpitales jambo hofpitío excipiunt 
ú n g e l o s ? Cur illeplenus'anro;ifleauro 
* Vacuus ? Vltraperceníitas virtutes, aüud 
inuenio in Ahraham 5 quodfané illú pre-
tioíis ómnibus impleuit , ditáuit: dtí enini 
filium fuum vnigenitum Dso litatidiuini 
FiííJ pafsion<3m delineabat; ex paísione 
autem Fili j Dcnnnumcri fcaturiunt r iui 
aurei, & pretiorormn omnium fontesfe-
uelantur, Aiebat D.Ambrof.lib.z» de A -
braham^cap.s-. N o n habebat L o t h aurum^ 
quodbabtbat i l l e , ( j t i iy id i t Ch'riftipofterio' 
U » D e ^ H o f a i p í í i m etf; E t p o j l e r m a eius 
in pallore auri , / ' i d i t i l lam A h a h á m ^ ficut 
Ujiatus ejl D o m i n u s , * i c e ñ s : t 4 h t a h a m d i t 
metiyidit^et g a u i f í i s e s l . J d e o a u r i f p e c k m 
habere m e r u i t , &• fofiidere. Et quid non 
babear, qui Chnftum crucifixum faaéel?' . 
Quot vulnera •pafsionís- Chr i f t i , tot ape-
rluncurj^ fcaturiunt riui aurei, qui de pre 
tioíifsimis rebus valeam omnem habcndi 
cupfditatem in hoinmibiís exfatiare.Qins " 
pol i apenos Chrifti fontes in cruce i í l -
quid mund/ale fitiat,habens i n ^ e q ^ i ^ 
quiddulcejquidquid fuaue, qujdqukidi-
ues, 6¿ pretiofum poteO eíTe ad v i tamí 
Sitiemi l e f u i n cruce oblatum efi aperí i-
dís vas aceto plenum : tune ait íoan.cap. Tc^ .i?i 
19./ÍÍ c ü m accepijjet acetitm 5 dixit> Cofum 
matum e/í. Quid e í l , quódpota to aceto, 
omnia íefus confummat, omina implet, 
nih quód de pafsionis acerbitare bibira, 
hocrefultatfquod aulla vacuitas^ milla 
ampliüs íitisfentiii debeatin hominibusf 
Quodfané raeditabatur D . Anibrof.ifo.i 
de Spir.fanét.cap.vir.mquiens; E i b i t J e * 
f m calicem^hoc eft3pisfíionem illam imr&m 
criminam redemptriccm 5 y t tu JtUm-jfimjt 
mundi f a c r i poti ís cruore refthiguas. N i h i i 
raundiale deb'ef íitiri ab hominibus, ex 
quo habent.apertos fontésGhníl i cniciH-" 
xi,*decuius vulnerum riuispretiofifsioia 
queque & f u a u i f s i r a a á c q K í r u n c > nc quid 
egeant emsndicare a creaíuris. 
• §. x x n . • 
• • • • • • 
JdundUks ^rincifesquam difítmfc 
íes a lefuyuihil ah illis accifiunt^ ni^, 
íratchiativiri | ér multo^ni- * 
untes auxilidntium 
io, .. 
Cce t ibi diuinifsimi lefu índole ni í}\ 
boms fuis comnfunicandis i ait eni 
S i qnis fitit i yeniat ad m%: nu Un aresr, 
nullumfaíiidirj tantüm in te íic ÍÍris5& h ¿ -
bes, quo pofsisex lefubonaquaruis acci-
pere.VíE t i b i , quantis alijsegeres, 17 quid 
accipiendum eiíet á mundiali Principe^ 
quot tibi eíTent opus braciiia j quot auxi-
liatores, quot muñera , quot o ñ ' x , qiiibus 
caninas ianirorum fameselimlncs ? Apud 
Ind. cap.p. Abimelech rebellat infra-tres i M 
ftíos,& utexercitum faceret, conduxitf ibi 
y iros inopes , cír y a g o s , dr fecut i funt enm. 
Quid tunefPofi millia^ríElia , p o i l vicio* 
rias m#lle,expugnanda erataltifsima fur-
ris m ciuitate Thebes, ad quamttmm.ge* 
ranc 
Cap Víí.DiTpuí.Icfu 
rain omnes Principes ciuíratis > chufa fir-i e d u ñ u m de carcere lofeph totonderunt ac 
fiUÍMmejaQua.Tuncaictextüs; ylccedefq; yefie mutata o h í a l e r u n t ei. E c c e ú b ' / l o - * 
feph ad Regem imroducitur, im6 ÍKQOQ í m e l s c h i u x t a turrim ¡ pugnabat fovti 
teri & appropmquafis ojiio .¡ignem fuppo-
íiere nitebatuY, Multus exercituserat cum 
¿kbimeiech ) & camende nullo tantiexer 
plus mihíc dicitur, quód acceífenc adex-
pugnandam tufrim,& capiendam eam de 
rnariu Principumjfolus Abimelech acce-
dujLblus oílio appropínquat , folus fuppo 
nic sgnem , &íiammas excitar, & fuñios. 
Cur iblus Abimelech^ cur non magis a l i -
q-aisalius deexercitu milesfSanéerantA-
bimelecho condudi milites vir i inopes, 
&adumbrabácuribi pacis bella, qus quo-
tide ñunt in palatijs mundialium Pnnci-
püm,pro obtinendis dignitadbusj&fedi-
bu¿füblimibus;adha2C nonhabent accef-
iuiu inopes,Si pauperesjfed folus Abime-
digniraceaceipit ;fedmihicrede5minii?é 
id per fe obtinuiüet íofeph, míí ad notif-
íimas íuas virtutes, adhiberet etiam Prin-
cipisPincernarum brachia. Quófpe6tans 
D . C hry fo ft. ho m. 5- 3. i n Ge n. a i r: Í/ e ^ « 5 ch*?fjh 
ta di/penfatafant } y t res Jofephi complere~ 
tur, ¡Mam pojtquam fummum i l lud certamen 
certajj j t , úr fcekf tc s i l l ius A e g y p t i a perdi~ 
caUff'ugijfet i úr in carcerém eíus conieBuS 
e j f e t , p r í e m i f i t , y tprafe f tus P i n c e r t u r u n í 
per i í iud tempusin car cere m inij cere tur , & 
per diiudicationem fomniorum difceretyi" 
rifapientiam , y t tune tepejliue memor eiut 
in m é d i u m ducat. Non antea lofeph po-
tuiíTet vel repere ad aulam^'d áRege a l i -
quidextorquere magní í , quam beneficio 
iech, brachiatus homo, qui pofsit iani- afFeóhim, & deuinítum íibi palaciníí Prin 
tores corrumpere,&; obcecare munerum, cipemPincernarupararet.Nonfapientia, 
Tñm, ^ largitiorium fumo.Pro quo ait Tilman. non virtutes, fed potentium brachia ac-
I n ú l Q g . A c c e d e n s A b i m e l e c h i u x t a t u r r u m ceífum prxbentad obtinédasex Pvegibus 
pttgnabat fortiter , <úr ignem fupponereni ' mundialibus djgmtates. Brachia ha;c tibí 
tehatur ojlio. Pauper entm , qui nullum h a - adíínt,3c licec in fapientia,&virture mi n i 
het accejf í im) non ambit Epifcopatum.fed di nius íís^attinges maxima;& cum omni fa-
ues , qui peramicos , ye la i iquo modo accef-
fum habet y ille apropinquat} <& oppugnat 
fortiter 3 &" ignem cupiditatis nititurfuppo 
t i e r e ¡ c u i u s f u m u s oculos excetcat, Ecce vo-
bis , qui aggrediuntur dona mundialium 
Pnncipum j nonequidem pauperes, qui-
bus omnia funt inaccefsibilia^feddiuites, 
fed potentes, fed brachiati v i r i , cui milis 
brachia funt , vt ianitores vel palpationi-
bus demulceanc, vel muneribus excazcet, 
& corrumpant. Nemo careos auxiliorum 
brachijs fperecaliquid obnnere á mudiali 
Principe. Accepturus erat lofephus per 
JDei decretum folendidifsimara dignitaie 
aKege Aegypti-, & quid neceíTum fuit,vc 
piencia , & virture n ih i l habes, í¡ dcíínc 
brachia.Hoc non obfeure raonebatPiou. 
30 . Stellio mknibus nititur > 6 r moratur in 
adibus R e g u m . Stellio quidem mínimum 
animalculu,turpifsimum, moroíifsimum, 
vilifsimum , & tamen tener Regum aulas, 
in altifsimifqueturribusfolet morari.Vn-
dé h^c afcendic rtellío? Pulchré ai t : n i t i ' 
tur manibus: vbi Galfrid, N o n alij in eo pe 
des ¡non a l i a manus; non habet pedes, qui-
buscurrac^quibiis nitatur, fateor ; fed ha-
bet manus,habét brachia, quibus finé ce-
dunt forcifsimx valúa; palatij. Non nihi l 
gratieadditTheodor.iegens: Manibt istra t l m l 
&ans,&- moratur in domibus Regum. Non 
lofeph accelfuni haberct ad Regem ? A n valet pedí bus ad currendu , non valer alis 
fuffecit illi ,quód ¡ngenti poiíeret fapien- ad volandum ] non valet ore ad cauías, 6c 
tia l Quod omni elíet ornatus vir tutef negotia fuá tradanda 5 fed valet manibus 
Q u ó d íingularem mduftnam reríí admi* ad largiendum,Valet brachi/s, quibus mt-a 
niitrandamm haberetf Q u ó d incredibili tur, & ijs folis traítat^Sc confícit apud mu 
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fulgerec venuftate, & pulchritudme? Ab-
fitjcaptiuus enim erat3& pauper inAegyp 
to, 6c cum ijs ómnibus doms potiüs in car 
cerem, quám in aulam iu i t . l n carcere er-
go dum e í t , dúos áulicos Principes nácif-
ci tur , alteru m eoríí fecundis príefagi js de-
mulcet, & acquirit.ís poílmodum vi dens 
Regem anxmm de fomm interpretatio-
_ ne,dixit , Gen .4 í . E r a t ib ipuer H e b r a u s ¡ 
•eiujdem dacis militum famulus cui narran 
tes fomiia , audiuimus q u i d í \ u i d p o ñ e a pro 
hauit euentHS: Protinus ad R e gis i m p e ñ a m 
diales Regesjqua: nec fapietifsi mi,nec d i -
ferí ifs i mí auderent fibi excogitare. 
J . X X I I I . 
Senejic 'u ff intualid eo magis crefcUt 
in^no^UGíjue,¿¡tí)) i^fe attus iüá _ 
alij i commumeat. 
Oculum ofFert Dominusaííeclisfuis, 
•dicefts; V e n U t ad me) & bíhat: & Stí* 
tira 
S i * 
t i m f u b í ü n g í t , q u ó d fíumina de b i b e n t i s 
v e n t r e e x i b u n t , a iens: E t flumina de ven* 
treeins fluent aqutf y i u a . S i p o c a l u m ac -
c e p i t , q u o m o c l o ñ a t i m m a o a t fluminib9.'' 
firacequidem p o c u l u i l i u d f p i n t u s 3 q u o d 
a u t e m f p i n t u s i n n o b i s e f t , e x i n d e pene i a 
i m m e n f u m c r e f e í t j e x q u o i n c i p i t ad a i ios 
fíuere.Aít P k i l í p | ) u s Abb,epift.i3.lS,/"c cw~ 
tum e f f , [pivitualia beneficia fe habere , y t 
eum alteri altere a contulerit , non fe tam en 
f e r hos y i d e M indigere j imo quo eis largiori 
4mmo proximum foecundauerit 9 eb eis g r a -
t iüs^ey f e r a c i ü s a b u n d a h i u N i h i l n o c r e f -
cm t i b í f p m t u a l e j q u o d p r ó x i m o c o m m u 
n i c a s : de í a r g i t a t e t u a e r g a p r o x i r o o s c re f -
« u n c í l a t i m o m h i a d o n a i p i n t u a l i a , & d i -
i n n a j a d e ó 3 v t q u a : i n t e v e l ro r i s g i u t i s 
p o í í e n t a f s i m i l a r i v b i ex te ad ahos fluut, 
i a m appa rean t v e l i n i p f o f o n t e q u a í í fla-
m i n a . M i í i i m é í i s a u a r u s , h o r n o , i n c o m u -
í i i c á d i s bon i s f p i r i t a a i i b u s p r ó x i m o t u o j 
l i o n e n i r a i n h o c d e í ' r a u d a s a n i m a m t u a , 
f e d m i r u m i n m o d u m i l l a m auges ^ S c d i -
, tas, H e I i í a H i s . 4 . R e g . i . d iceba t E l i x : O h -
feero , y t fíat fpir i tus tuas d ú p l e x in me» 
Q u i fimplex e ra t Eiiae f p i r i t u s , petebac 
E i í f e u s , v t i n fe c r e f c e r e t , & fieret d u p l é x j 
í i o n n e v i d e t u r audax ^ i m d q u a í i auara m -
B i i s h ^ c E l i f a e i p e t i t i o ? Se<i n o n erat a u -
<dax,nec auara , f e d c h a r i t a t í s p l e n a , v t q u i 
y e l l e t d e l a r g i t a t e l ú a e rga p r ó x i m o s d u -
p l i c a n , & auge r i f p i r i t u m . S c i e b a t e n i i n 
Eliae f p i r i t u m e í l e í m i p h c e m , q u e m v t pe 
t í r n o n í ib i r e t i n e n d u m , f e d a ü j s c o m u -
n i c a n d u m , f c i t n e c e í T u m e í l e , q i i ó d í l c a u -
g e a t u r , v t d u p l o m a i o r f ía t . A i t G a i f r i d u s 
i n a i l e g o r . T i l m a n . Duplicer/t petit fpir i~ 
tum^ MagiHri fufcepturnsofpc ium^ytqua 
Jibi p r i ú s acceperat gratiam yttunc accipe-
retproximis erogandam» Ex q u o i m e n d i e 
a c c e p t a m g r a t i a m p r o x i m i s c o r a m u n i c a -
r e , i l i a m v o c a t d u p l i c e m , v t q u i f c i a t f p i -
r i t u a l i a b o n a c o m m u n i c a t a c re fcere , n o n 
r n i a u i . N u r a e r o r , c a p . i 1. a i t D o m i n u s ad 
j V l o y f e m í Congrega mihi feptnagintd y i -
ros defenihus I f r a e l , ^«05 ta nofti, qtddfe-
nespopul i / in t , ac magiftri: & duceseosad 
oflium tabernacuUfcederiSifaciefqueibif ij 
re t ecum, y t defcendam, & loquar t ih i : & 
auferam de fpiritu í « o , tradamque eis, y t 
fuj lententtetum onus populi. E x p e n d e i l -
l a , A u f e r a m defpiritu tuo , tradamq&e eis: 
C i i r n ü n p o t i ü á D e u s de f p i r i t u fuo c o m -
m u n i c a t a l i q u i d i l l i s r C u r m a u u l t de f p i -
r i t u M o y í i auf-erre a l í q u i d , q i í o d i l l i s c o n -
m u n i c e t u r f í n t e n d e b a t D e u s , n e M o y f e s 
p r o p i c r addi fos foc io s P r o p h e t a s , &c d t l -
^ B s p o p u U m i n o r . v i d e f e c , u r , f e d q u ó d m a -
i o r appare re t , 8£ i d e ó M o y í J f p i r i t u c o m -
m u n i c a n d u m i l l i s a f í e r i r j qiu-e e n i m i p i n -
t u a l i a d o n a a l i j s c o m m u a l G a n c u r , f e m p e c 
G r e l c u n t , & m a i o r a i n fe a p p a r c n t . A d hec 
A b u l e n f . i n p r a : f e n t i , q u ? í i . 4 3 . f a í ü r : / - ' í y i 
deretur Moyfes femper manere y t maior. 
in p o p u l o ü d e b non dix i t , dabo sis defpirita 
meo^neper hoc intelligeretur > quod dahat 
eis aliquem nounm fpiritum , y e l maiorem^, 
quam ejjet in Moyfe \ fed, d i x i t } úuferam 
de fpirttu tuo , hoc e& , tu ens principaíiSy 
qui a de tuo i l l i accipient, Q i i a í i n o n c l a -
r ius o f l e n d e r e t u r M o y f e s p r i n c i p a l i o ^ 
& m a i o r ó m n i b u s e í í e m p o p u l o , q u á m g 
í p í r i t u s e i u s a l i f s c o m m u n i c e t u r , q u a n d o 
f p i r i c u a l } a d o n a c o m m u n i c a t a c r e f e u n r . 
D e í e f u d i c e b a t l o a n . c a p . 1 . D e pleni tu d i -
ñe eius omnes aecepimus: & ftatim c a p , 3 » 
f u b d i t B a p t i í l a : J l ium opertet crefeere^me 
autem minui . S i t an t a erat e i u s p l e n i r u d o , 
v t ó m n i b u s c o m m u n i c a t a í u f f i c e r e t , q u o -
m o d o v l t e r u i s p o í T e t c refcere l S a n é & 
q u i a c o m m u m e a b a t n r p l e n i t u d o e ius , 
q u a n d o i n fe n o n p o f f s t , f a l t e ro q u o a d 
nos n e c e i l u m erat , v t m a i o r , & m a i o r a p -
p a r e r e t . x ^ m b r o f . l i b . d e b e n e d . Pa t r i a r . ca^ 
p i r . f r . I l l u m oporrebat crefcere , quia per 
ill ius falutare} perfeftumque nomen cumtt 
lata eft in hoc mundo, a r abundauit gratiam 
N o n e n i m p o t e r a t n o n o ü e n d e r e m i r u m 
i n m o d u m au d u m f o n t e m f u u m g r a t i a -
r u r a r i u u s c o m m u n i c a t u s c ^ t e r i s . 
i' 1, 
C A P V T V I H . 
D i f p u t a t i o I e f u d e a d u l í e ^ 
VLTIPLÍCITEÍI C o n 
g r e d i i i n t u r l ü d a : i c u m í e f u j i n 
a d u l t e r a d a m n a t a l i l i f e u c r i * 
ta t is n o t a n i v o l u n t i n u r e r e » 
qua o d i o f u m i i l u m r e d d a n t p o p u h s , & 
g e n t i b u s . Sed c u m adul te ra i a p i d a n d a t r a 
d a t u r n o c e n t i b u s , me tuen te s omnes^ 
n e f u a c u i u f q u e p e c c a u d i u u l g e n t u r ? í n -
r e d a cau fa5d i f cedun t . Sed ecee alias i n f -
t au ra tu r c o n g r e i í u s m e n d a c í j , ¿uípídO'** 
n e m a t t r i b u c n s í e f u , q u ó d i p f e f u a s e x -
c e l l e n t i a s r c í l e t u r . Suas qu idem. e x c e i * 
Jentias t e í l a b a t u r Ie fus ^ q u i a n u l i u s h o ^ 
m i n u m i H a s f c i r e p o t e r a t , v t ipfeeas f e i e -
ba t j nec fo lus í e f u s de fe t e f í i m o n i u m d i -
jcebac 5 v e r t u p S c P a í e r c o e i e í l i s e i d e m ref» 
t i m o # 
C a p . V í I Í . ' D f í p u í J e í u 
t l m o n í o f u b f c r i b e b a r , q u a n d o l e f u o p e r a 
eae ran t , qua; a P'atre D c b v e n i r e v i d c r e n 
tu r . F i i i u s e r g o D e i e ra t í e í b s , p e r q u e r a 
a í e r u i t u t c p o í T e n t & í i i d e i Í i b e r a r i , í i v e i -
l e n t . . Q u o d i n d i g n é a u d i s n t e s j p a t r e ^ o i 
f u u n i o i l e n d u n t j de c u i u s - . r n g c ñ u i r a t e í e -
fe rainimeleruos, f e d pro iTus n o b i i e s , 8c 
i n g e n u o s p r o f i t e n t u r , N e c a b n u í t l e f u s j 
eos A b r a h a m i d e s e í í e , ñ ca rna l i s g e n e r a -
r l o i p e t t e t u r j at ñ e o r u m o p e r a p r o f e r a n -
t u r i n raediLirii, v é r i f a i m é i l l o s filios d i a -
b o l i c e n f e t i q u i q n s r u n t ¡ n t e r í i c e r e i n n o 
cen t e 111 ,& tocias v é r i t a t i s p r i o i i c e r i u m . 
I n n o c e n t era d i x i t , n e q u e i m m e r i t ó , q u á -
d o nec i p í i r a b i d i f s i m i h o í i e s i n eo m a n í -
fe í k i n i pee c a t u m , q u o d c o n u i n c e r e p o f -
i e i i t } n o n i n u e n i u n t * Ec n i h i i o m i n ü s n e c 
á p e r f e c u t i o n e d e f i í i u n c , n e c v e r i f s i m i s , 
& : e u i d e n t i f s i m i s í e í u d i ó t i s eredune 5 f e d 
q u o n i o d o c r e d a n t d m i n a j v e r k a ^ q u i n i -
h i l D e l i n fe ha be re o í l e n d u n t , i m ó n i h i l 
A b r a h a m i pa ren t i s , q u a n d o h i c n i h i l m a 
g i s a m a b a t , q u á m l e f u r a vel a l o n g é v i d e -
re. 
Isdn. 8 . A t U u c u n t a u t e m S c r l b ^ , 
6 P h a r í f e l m u l i e r e m i n a d u l -
t e r i o d e p r e h e n f a m , & ñ a a i e -
r u n t e a m i n m e d i o , d i c u n t -
q u e e i : M a g i f t é r , hxc m u ü e r 
m o d ó d e p r e h e n f a e í l i n a d u l - ' 
t e r i o : i n l e g e a u t e m M o y f e s 
m a n d a u i t n o b i s h ü i L i f m o d i l a -
p i d a r e : t u a u t e m q u i d d i c i s ? 
H x c a u t e m d i c e b a n t t e n t a n -
t e s e u m , v t p o f l e n t a e c u f a r e 
e u m , , 
§ . 1 . 
Qui m^erkdte^ult rempuMicamcúr" 
riñere . non tam in Vilihus homuntio-
7 ts corr i?eniis3quam in no i 
6€* 
CU 
NOlo n o n p o n d e r a r e i n pnefenti, q u i a l iu s f u f p i n t u s C h r i f í í , e t i a m i n f e -
ü e n t a r e , & c o r r e ( 5 t i o n e p o p u l o r u m , 
a b f p i n t u P h a r t f í e o r u m ? H i u d t g i o m a í l f 
d i a l i u m . R c f p í c e e u a n g e l i u m , & V í d e b i s 
l e f u m flageilo b i s a r m a t u m 3 f e d adue r -
fus d i t i f s i r nos m e r c a t o r e s : í x g é v o c e co* 
n a n t e m 3 i m ó f u l r a m a n í e n i j f e d a d u e r f n s 
Pha r i f íEOSJ& PÍ'ÍBcipes S y n a g o g e j a d i í e r * 
fus v i i e s j p i e b e i o f q u e h b t ó i n e s , e t í a a d ú l -
t e ro s , n u i l u m a í e í u i n u e n i e s a f p e r ú v e r -
b u m p r o l a t u m . P h a n í a i i a u t e m , & mun,? 
diales i u d i c e s v b i i u f í i í i ^ z e i t i i i i a r n p i ñ d 
m u l i e r e m fine n o m i n e , é í c e c e p l eb i s e d i l 
¿ t a m s a d u l t e i o r u m pos í i i s e x p o í i t á i n m e -
d i o í l a c u u n t . P r o h u i í l i r i í s f p r n t u s , q u a n i 
al ius i n C h n f t o , 6¿ i n P h a n f ^ i s ! l i l e p o -
t en tes , & n o b i i e s Ferit, p l e b e i o s p r a ' t e r i t ; 
h i n o b i l e s , & p o t e n t e s p r í E r e r e u n t , p i e -
becu ios , & v i l i i s i m ó s m a é t a n t , Et q u i -
d e m h i , ve n o n m v e r i ta t e , fed a p p a r e n -
t e r q u í e r u n c f a l u t c m , &: c o r r e ó ü o n e m c i * 
u i t a t u m , fie f o i ó s v i l e s n o m i n e s ad m í l i -
í i a m c o g e r é f u a g u n t . Q u i a u t e m a m s t m 
v e r i t a t e c i u i t a t u m } i n i ó S c p r o u i n c i a r i i m 
r e í o r m a t i o n e m , & : f a l u t e m , p a r i i m de p i e • 
b e i o r u m e r r o r i b u s v i d e t u r curare , e o í n -
t e n d e n s ^ v t n o b i í e s j S í p o t e n t e s r e f o r m e n 
t ü r s c o r r i g a n t u r ; qu ibus r e í o r m a t i s , t a n -
t ü m n o n o í l e n d i t n r t o t a r e t p u b l i c a ( a n a , 
H i n c ef t , q u o d v b í n a f e i t u r i e fu s i n B e t h 
l e e m í n t e r c e e í e f t i a l u m i n a , í n t e r A n g e -
l o r u m c a n t u s , í n t e r p a í l o r u m a d o r a c i ó n 
n e s , fe cur us a g i t . P a í l o r e s a d o r a n t p u s -
r u l u n ) , & c d i a b o l u s n o n m u l t u m í b l l i c i t a -
t u r ; v e m u n t p o f i r a o d d m M a g i , o í F e r u o t 
p u e r o the fauros y & f í a t r a í M á s t h * 2. Mm%i& 
ce Angelus D a m i n i apparmt in fomnis I o ~ 
feph} dicens. S u r g e ¡ á c c i p e puerttm • & m a -
ttem eius, &• fu ge in y E g j p t u m , &• ejlo i b i 
yfque dtim dicam t i b i : i utmum.eft enm* 
y t Herodes qu&rat puerum ': adperdendum* 
V i x M a g i r a p i u n t u r ¡ n m o r u m c o r r e f í i o -
n e m , i n a d o r a t i o n e m D e i , o b i a t i s auro» ' 
& t l i e i a u r i s ; & e c c e q u á r a fu r í t d i a b o l u s , 
q u á o i e x c i t a t H e r o d e m l y r a n n u m , q u i 
q u í e r a t p u e r u m , & p e r d a t 1 C u r 3 m a l e , 
n o n antea fíe i ra fcebar i s ? N o n n é p a t e n -
t i f s i m a f u i t p a í l o r u m c o r r e g i ó , & a d o r a -
t i o ? Cur t u n e n o n e x c i t a í l i t y r a n n u m ? 
Cur i l l u r a m o d o e x c i t a n m a n í s P S a n é i n 
c o r r e a i o n e , & m e l i o r a t i o n e v i i n i m p a f -
t o r u m n i h i l l i b í t i roebac c r a g n u m d i a b o -
l u s ar c i i m v i d e t P r i n c i p e s , p o t c n t e f q u e í 
v i f o s c o r n p i ; , & t i i e f au r i s p r i u a r i , & a d 
D e u m t r a h i j t u n c i a m í n c f p í í t i m e r e , f # -
re 5 v r t o f u s m u n d u s c o r H g a m r , P u l t h r d 
ad hi-ec C h r y f o i o g . í á c u r , f e r m . t so . H s - €hrjf®t: 
fodts q u a r c b ü t ^ [edquarehdt ¿ ¡ d h o l u s p e r 
¡ i e r o d e m ^ q u i yidebat Magos fibi, qnos h a -
hebat in en orihus fuis Pr inc ipes , aufugijje, 
S e n n e t a t iguod Chriftus dot lr injs ; y i r t u ~ 
Y y tibus 
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t i h í s y i ta i t í m é x Ye¡)4YdYn3 & m n d u m iv* 
tHmtqui a d b u c y a g k m ipfum3qmd tYat mu 
¿ a n i ver t i c i s toc tuf i tm* Expande áb lilis» 
fepararet <sr muninm í o r ^ j v b i eniít) bo-
|ius lüílitix alíertor íenebat fuis pedibüs 
obuol u tds^ hó t á fn pie be ctáos rex> s, qu a ra 
Pr indpes^quám pocéces honiines, quám 
prouin t iá rum capita , non malé íufpica* 
íurJ& timet d>aboIus, ab i l lo mundum to 
tum eíle tepávadum» Video fopé reos en* 
Sninuiíi maxi moru ad pedes iudieum tre* 
mentas: S^c t ío vídeo refpublicas reforma* 
rijfedomíjia in pems ifejSc fceiéra exun-
dará* Vndéhoc f Qnia quipedibusiudi*-
cumfiftunt trementes» vüés quidam ho^ 
muntiones funtj i j teneníuryi) trahuntur-» 
ícomprehenduntur: vtjna tenereiltumo-
biles flagi t i ó t jYti natii tiiruareniur ad pé^ 
des vindi cutn potent ifsimi fceleru'm ver^ 
ticeSjSifallatjniíí tótaterpublicáj imó to 
tus niundus eiíer lááus . Putet ludex tune 
fe cenereVerttcém aduerfus omnia vina, 
c ü m n o b i l e s , 8c potentesviros ? vel vin*» 
^os t ra h i t a d y i r t u t e m vquor ura co r rect i ó 
liisexemplotora cOíTípitur^ emenda6-
$e*. i«. tur rerpublica* A p ü d L e ü n . cap.io.dici-
tur: Arrepti fqHé Nadaba et A b i u f i l i j A ü * 
ton t h n r i b u U s } i m p o f H e t u n t i ^ n e m , é t i n c e ñ -
fttm déjupery offetentes coram Domino ig* 
ü e m alienumi quod e í s p r w c e p t u m non erat* 
Egrej[ftífí¡ue ignis a Dvmino ieítOYauit eoíj 
s t m o r t u i funt t Q Y a m D o m i m * D i x i t ^ u t 
M o y f e i ad A a r m i tdoc eft^quxíd Ucutus efl 
j D ó m ñ u S i f a n t f i f i t a b o r in ys^ quiappropina 
quant mihi^et in tOnfptÜU omnii populi g l ó 
fificahdr. Expende, ad quid réferat M o y -
fes i fbrum Principum fupplkium ^nitni* 
íumrefeftilltád adDeidacretu j q u o d é -
creuera£ ab omni popülo glori í icari : íic 
én im ait t I n cmfpe ffu omms populi glori* 
ficahor -* Et quidem vbi non folüm popu* 
lares, fed & nobilés, Sí primar i j v i r i pie* 
üuntüf i ótnnispopükis ^ vniüerfarefpu-
bl ica in laudem 3 6c gloriam Dei exurgit» 
toihi A d h^c aiebat Saluiáíu lib» i , de proutdi 
P o r r ü tx hoe í o n f u l é t e Deus yo lu i t noñt% 
torreffioni per cénfufam f á l u h i i éxempU^ 
*pt omneslaiei i n t ü l i g e t e n t $ quantum i ü m 
D e t t i m e r e ¿ e b é t é n t » t u m a ptxfentiptem 
filias Sacerdotis i nee meritum páten i i s eri* 
perettme m y t í e r i j fatripfiui legiuit i ytndi* 
(aret Et mérito tam nobiles per lón^ 
corripiuntura D o m i n o , V b i i p f é 
omnium intendit faceré 
corre^ionem* 
l íber decimüVbftaüus: 
ídfc iu i folent frdlikdre £rau¡fi¡m4 
immimnt, 
•Ón'otiofe in d e l i á o fuo íipprehen* 
. íaproponitur adultera, quando h^c 
eft mifera iafcilíientium omnium co 
di t io,quódruppí¡cia alios expeüalitiajii-
lis prárcurrant jVt pr^iibent ipíi^qua: aiijs 
i m mi n en t, Qu rs n efe i a t fa m o í í fs i m as S o -
domitáriím iuxurias,quibiis & m Angeli-i 
eos Lothi hoípií^s infaniebant ? Et quis 
nefciatillis pr^cuTireníiaruppiicia? A i t 
' G e n e t í 9. I g i t u r j p ' m í w u S % l u i t f u p w S p - . 
domam^ et GomorrhamJulphur , et ignem k. 
Domimo de cseto, Sulphureus ignis ó m n i -
bus pecckoribiís i n inferno imminet 5 ii« 
i icprxdonesj la í rocinantes .ebr ios jhomi*» 
cidaSj&aiiios expeclat í l a m m a ru lphureaa 
Cur modo flaínma h a : £ viuoi u m f f c i i k i m 
^xpeétare docía,ad viuOs S o d o m i t a s p r a -
íní t t i iur íCuri ion mágis expe€ ta t e o s d e f -
tenfuros ad abyííum?SoÍent e q u i d e m p | 
í i4 ; ,qu¿ aiios dxpe^antyluxuripíís pr^cur 
tere» qui fa^pilis íupplicia alijs i r a m i n e a -
tia pf&iibanuSaluianéiib^.ds prt)ü3dsii-
tia,fatlir: D l u profetlo 'fiaptiojíjíimuíiík 
;popítlus Sodpma ignem i i lum accenderatj 
quoperibat . E t ideo completisiniquitMi* 
i tus fu i syár f i t f iammis e n m i m m f u o m ^ T a m 
imaú eiiim de D e o msfuityyt gehsnam¡qMéS 
infututo iudicio dátur3 etiam in bvc fasulé 
f u s í i n e r e t , Prácurri t iíifernus,pra:cucof« 
r i t móríuorufn reproborum f u p p i i c m í B j , 
f t vcl anti cipato tormento exiindates i u -
^ur iaptáurere t . Sic interomnes peccato 
l"es luxuria: mancipia praíciirrénílbus pcfi* 
nis apprehenduntur , & fuppijciapr^ii* 
b a n h Q u ó fpefians Din.Petrus. i .epil l i i i 
ait: E t tnuliifequetiiUY eorum i u x u n ü í ^ per 
quos y i a y e t i í a t i s b iá fphefaéhi iur .e t in dua 
f i t i a fi&is yerbis i e yohit 'negoúahumur* 
^Juibns iudic ium iam olim uo cejfat> i tp€r* 
Úit io earu non d ú r m i t a t . S i enim D é i i S A n ~ 
g e h s p é c e a n t i b u s non peperciti fed r u i e n t i * 
b n í i n f é r n i detraaos in t a r t m í i tradidk crü 
¡íiandos3in i u c í i c h n i ref iruari , 11$ ¡or ig iml i 
Wundo non pepvrcii ¡,fed ot túuum N e e iuf* 
t it i te praconem t u ñ o d i u i t y di luuium mun-
do i ihpmufn inducens. E t ciuitates So domo 
tum y ú r Gomorrhaorum in c inetemredi" 
gWS3eUerfione damnauit^exemplum ecrum^ 
qui iinpie at iur i funt ¡ponens^ t¡rc. P r o p o * 
ne tibi ante oculos onmia antiqua iuxurif; 
íjiaaci* 
Set». 
C a p ^ V I I L D i r p u t l e f u d e a d u í t e r i , ^ a l í j s " 
s u a n c i p i a v c l p r i m a r n o s í i l i o s h o m i n u m 
qUj exar fe runc i n c n p i d i t a t e m foernjna 
r u i n , v e l S o d o m i t a s p r i o r u m é m u l o s , n o -
nQ f c i s o n í n e s i í l o s i n r e r ipfas l u x u r i a s 
fax m a l i t i í E peanas l u i í T e f N u m q u i d r e r e r -
ua t i í l m t i n í u t u r u m f u p p i i c i u m 3 i n f u t u -
j -dm.paenam, S i i g n e n i r M i n i m c s í e d a d i l -
los & p o e n a , 6 c i g n i s , & i n f e r n u s p r ^ c u -
c u r r i c , v t i l l o s d e l í c i j s vacan te s p r a r o c -
c u p a r e t . S i c p r o r r u s e r i t ó m n i b u s , q u i v e -
teres l uxu r i a s Ccquirntuv iquibus iudic ium 
iam olim non cej]at , & perditio eorttm nan 
dormitat. N o n e q u i d e m o l i m e x e r c i t u m 
j u d i c i u m i n l u x u n o f o s p r i f i i n o s 5 i n i l l i s 
c e f i a t , 8c ad m o d e r n o s l u x u r i o f o s mag i s 
d o r m i t a b i t , p i g r i t a b i t , t a r d a b i t / e d a s q u é , 
c i t ó , S c p r a s p r o p e r é ad v n i u e r f o s t r a n í í c . 
H e u q u o t i e s h o d i é v i d e m u s l u x u r i a n t e s 
i n t e r ipfas v o l u p t a t e s c o r r i p i , & a b f u m i 
í n f e r n a l i b u s ñ a m m i s , & á d i u i n a i u f t i t i a 
a p r e h e n d í , Se c a f t i g a r i í P u l c h r e D . B e r -
^ítmff n a r d . d e c o n u e r í í o n e a d c l e r i c o s ^ a t u r j c a -
p i t . i p . c i t a t u s á L y p p o m . i n C a t . c a p . i f ? » 
G c n e f . E c c e erg o quomodo ciuitates i l l a . 
fpureiciee Soclomitica matres diuino pres-
ÁamnatíS iudicÍQ> ú* incendio funt deleta, 
E c c e quomodo gehennalis flamma moram 
non f t i j l in tm) txecrabilem illam p r a t i e n i í 
ioÜcre nationcm, quod ipfins jpccial i ter ef~ 
f e m peecata mi t i i f e í ía , prcscedentia .adia-
d k i u m , E c c e , & quomodo ipfam confeiam 
tan ta confufionii teilurem ábfumpfi t ignis , 
j u l p h u r , & fpiritHi p r o c e ü a i u m . A m p u t a -
tafunt hjdrtf capitafeptem ¡ fed eo innume-
raftirrexerunt* á^uis r e a d i f í c a u i t y r B e s f i a ' 
g i t i j , qtiis turpitudinis mcenia dilatateit, 
quts extendit propagines y i r u l e n t a s ? F a , 
y a ) inimicus hominum f u l p k u r c i i l l i u s i » ~ 
sendij reliquias infvelices circuquaque dif-
perfit. N o n cef la t e q u i d e m l u d i c i u m i a m 
« l i m c i r c a l u x u r i o f o s , n o n t a r d a r , n o n 
p i g r e f c i t 9 n o n d o r m i t a c p e r d i t i o e o r u m , 
ve d a n t u r l u x u r i í e m a n c i p i a ^ fie v e l a n t e 
i u d i c i u m p r ^ d a m n a n t u r , & c o g u n t u r a > 
te rnas p r ^ i i b a r e p o e n a s . V t t u r p i t u d i n u m 
c o n u e n t u s , ¿ k v r b e s v i f u n t u r h o d i é , ü c S c 
i n f e r n a l i s flamma m o r a m n o n í i i f t i n e t , 
n o n m o r ó s e i n t r a fpecus fuos e x p e d a t , 
í e d p r a e c u r r i t , & praeuenir t o l l e r e h a s n a -
t i o n e s peruerfas . V b i q u e i n i m i c u s l u x u -
r i z mcenia r e ^ d t í i c a t , ve v b i q u e v i d e a n -
t u r i m m a t u r a f u l p h u r í s i n c e n d i a l u x u r i o -
J W . 7 . Tos p r j e u e n i r e , v t d i c a t P r o u e r b . y . d e i u -
u e n e c ú r r e n t e ad m e r e t r i c e m : Stat im eam 
f e q u i t u r , quafi bos duttus ad y i í i i m a m , & 
quaj i agnus Ufc iu i ens , ú r ignorans, quod^ 
a d y i n c u l a í í u l t u s trahatHt, doñee transfi-
gat f a g h t a i e c u r eius ¿ y t l H t ft a m s f e ñ i m t 
T o m . 4 , 
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ad laqueum. í t a q u e c u m l a f c í u í s g r e í i i b u s 
f e f i í n a E Í i s i n i i 3 r m ó p e n n a t i f s i m i , & l a q u e é 
& i a n i e i i í s f u n t . v i x e n i m k n i e n a , & l u -
x u r i a v o c a b u i o d i ü i n g u u n r u r . A i t e n i m 
D . P e t , 2 a e p i í i : . 2 . £ í mult ifequentur eorum t'.tot.i; 
l u x í i r i a s i V h i legic O e c u m e m u s : P l í r i q u e 
Jequentur eorum exit ia : I n ó m n i b u s e m m 
c o n c u r r u n t & l u x u n e s , & e x i t i u m , ne fi-
n e h o c p e r c i p i a t u r i l l a , H i n c o n t u r i i l a 
f e f i i n a t i o l a f c i u i e n t i i i m , Sap .z . J'enite er-
go , fruamur bonis s qua j u n t , <& y tamur 
creaturat tanquam in iunentute celefiter: 
yino pretiofo , júr ynguentis nos impleamus^ 
nepratereat nos fios temporis , Coronemus 
nos rofis, antequam maresfeant . n u l l u m fit 
pratum ^ quod non pertranftat l u x u r i a nof~ 
t r a . Et c u r t a n t a f e í l l n a u o , t a n ta i n I s f c i -
u i e n d o j & l u x L i n a n d o ce ie r i t a s ? S i c c o n - v 
c u r n t c u m l a f c i u i a e x i t i u m , v t n i í i r e í H -
n a t i f s i m e l a í c i u i x g u f t e i i t m e l l a , f u t u r u m 
neceffe í í t , ve e x i c i o r u m a b í i n t h i o p r ^ o c -
e u p e n t u r , 
; f . 1 1 1 . . . . V ; 
In ¡j¡>fo fceleris pmBo extenfá ep Ji* 
ttindiujtitirf manus adeapiendum, 
& ^uniendum ¡:r¿cci¡)tie 
lafciuum* 
DH p r e h e n f a m i n a d u l t e r i o f c e m í n a m l l a t u u n t i n m e d i o ^ & magis m i r o r , 
q u ó d a d u l t e r a i n i p í o a d u l t e n j a d u a l í 
q u a d o n o n c o m p r c h e d a t u r , q u a d o í i c v n i 
u e r í í s p e c c a n t i b u s in í ' iar í e u e n í s i m a i u f t i -
t i a D e i j v t d u m i l l i n e f a r i o o p ¿ r í i n c u m -
b u n t , e x t e n f a íít iu iu t i se d í u i n x manus a d 
i l l o s c a p i é d o s , & p u n i e n d o s . D e filijs A a -
r o n d i c i t u r 3 L e u i r . i o . Offercntes cora D e - te****1* 
mino ignem alienum , q u o i sis praeeptum 
nonerat , Egrejfufque igms a Domino de-
uorauit eos, i n i p f o c u l p ^ a d u , d i u i n a i r a 
e x n r g e n t e , m i f e r e p e x e u n r , c c d i t u f q i i m -
m i l í o a f r i p i u n t u r i n c e n d i o . C u r D e u s n o 
m a g i s e x p e d a t ? C u r n o n m o r a t u r v í q u e 
a d c o n í u m m a t i o D e m fce le r i s ? C u r n o n 
a d i u d i c i u m p r u i s v o c a t r e o s f P u l c h r e Sa l 
u i a n u s j l i b . i . d e p r o i u d e n t i a , i n q u i t : E x - saUl < 
tenfam fuper nos dexteram fuam , & i m * 
minentem iugiter gladinm y o h h oflende* 
re , qui errorem fftpradifforum ffatim itt 
ipfo opere puniuit 1 nec p e r a t í u m priuspe" 
tié ejt facimtspeccantiam ¡ q u a m y lc i fcere -
tur pcena peccatum, V i d e , raifer h o m o , 
q i r a n t o d i f c r i m i n e t e r e f c e l e r i b u s c o m i t -
t i s i f c e l e r i o p e r a d a s , & t i b i p r í g f e n t i f s m i a 
Y y z a d e í t 
L i h é t u c c i í r s u s o c t i m f . 
acieí l : D c i i r a t í tetefa A r i d o a rma ta g l á * 
d i o , ve í l a t i f n f e r i ac , & v l c i f c a t u r d e i i -
t t u m . l a n u l l o d r í l a s á í e ü e r i r s i m o m á U 
ces 8 ¿ i n i q u i t a c i i m v i n d i c e } v t t u ne f a r io 
p r í e c i p u é l a í c i u i ^ D p e r i r n a ó i i m e x t e í i -
d i s , f i m u l f y p e r t e fíringitur g l a d i u s , & : 
e x t é r í d i t u f d e x c é r á d i u i n a v i i e ü c o m p r e * 
h e n d e r é te p o t e f t i n i p f o f a c i ñ o r e } & i n ^ 
t e r í i c e r e q u a v a n a í p e de lude r i s ? H o c 
e x p l í c a b a t D o m i n u s , A p o c a ! , i . ' á i e n s : 
-Angelo P é r g a m i E t c l e f i a fc i lbe : I l t i c d i * 
t ¿ t 3 q!n habet rompheam ex y t r a q u é parte 
aetitam* Et q u i d d i c i t h í c r o m p h e a a r m a * 
tus ? Haheo aditerfus te paucá j quia haheS 
p e r c a t i a t , V n d e fhoneBat P r o u e r b . 
tguare fedaceris 3 fili m i ^ ab aliena ¡ tsr f o l 
ueris m f inu alterius ? Refp ich Dúmí}¡,~& 
y l a s bominis , W omnes grefus e i n s c o n í l -
derat, Juiquitates f u á capiunt i m p i » m ^ 
funibus p e c c a í o r u m [uorum conjirinvi* 
tur f ipfé morietar > <ütc» M i f e r a f e d u ¿ j 0 
e í l h o m i n i s , q u i n i h i l a l i u d m e m o r a n s 
b i a n d i c ¡ j s . m e r e t r i c i s i n c u m b í t ^ i r u e r e i e-
n i m D e u s i d e í i habens excenfam ad i t * 
l i i m r o m p h e a m a c u t a m , q u o a c c i d i r f t r , 
p i f s i m é j - v t m e d i j s l a f c i ü i ^ a d i b u s c o n f -
t r i d u s h o m o a n i r o a m agat j X t e r n a m q u e 
m o r t e m i n c i i r r a t . Q u i s h o c n o n a u d i u i t 
i l l i c tenentes d o f í r m a m Butaam, qui doce* f íepe j p r s c i p u é de l u x u r i a r m a n c i p i j s , q u i 
bat B a U c h m i i m e f c á n d d u m coram filijs á ñ m i ms rec r i c i s rapc i f u n t a d s t e r n a fup 
J f r a e l ¡ e d e r e , úr fornicaria N o n h í c o f - p l i c i a » 
t e n d í t ü f D o m i n u s r o m p h e a a rmatus a d -
ü e r f u s a l i o s j f e d aduerfus B a l a a m i d i i e i -
p u l o s > n i m i r u m f o r n i c a r i o s , & l a f c i u o s I I 1 1 . 
h o m i n e s , v t b e n é n o t a b a t R u p e r t o s i n 
p r ^ r e n t i . V b i e r g o aduerfus l a f c iuos i f -
i o s a c c e d i t , e x p e n d e , q u a l e m f e f e o f í e n * 
d i t , n í m i r ü m i n q u i t : Hese d i t i t , qui habet 
rompheam Atraque parte acufam* N o t a 
i l i i í d , q m hábet rompheam s úrc* Et q u i -
den? í f a i a s , cap . 7 . de D e o v i n d i c a t u r o i n 
p e c c a t o f e s a i e b a t : I n die i l la radeí D o -
p i i m s i n n o u á c u l a c o n d u í í a in his ,qui tras 
fiumeñ funt ) in Rege Ajsyr idrum caput^ 
& pilos pedum , & barbam yniuerfam» 
E t V b i a l i q i u d f e u e n u s o í l e ñ d i t u r in D e o , 
d s c i t u r Sap.?* Acc ip ie t á r m d t n r a m T ^ l u i 
í l l i u s , & armabit creaturam ad y í t i s n e m 
inimieorum* I n d u e t pro thotace i u ñ i t i a m ^ 
& accipiet pro galea indic ium cennm : <*-
xuet dutetn diram iram in laneeam. A p u d 
I f a i a m í l c f e i n e r m e m o í l e n d í t , ve a d í e * ' 
r i e n d u m p r o m i t t a t } fe c o n d u c l u r u m 110-
o a c ü l a m : a p u d S a p i e n t i a t n n o n i a m c o n * 
d o d u r u r t i n ó i i a c u l a m ^ f e d t a m e n mina*" 
t u r , l e a í T a m p t u r L i m a r m a , v t e x p u g n e t . 
Scelerum inuitd mánifeBatie dj)p:Í 
mapflratus feccdtorem imjitEit ad 
lapides : at ^oluntdrid fceUrum 
confejiió dpuá Sacerdote? ¡de 
lajtrdeis peccatorihus ¡Dei 
filios feat* 
S A n d i f s i m e í e x i u b c t l a p i d a r i h o m í -n e m , cu ius a d u l t e r i a m a g i í í r a t i b u s m a 
n i f e í l a n t u r 5 n i h i l e n i m a l i u d a p u d i u -
d i c e s o b t i n e t a d a l t e r i j m a n i f e f i a t i o , i m o 
&; c o n f e f s i o , q u i ñ i pcenam t a n t i p e c c a i i , 
i q u á m í n t e r l ap ides d u n f s i m o s a n i m a t n 
agere . Q u á m al ios euentus h a b e t , v o l u n -
t a r i a f c e l e r u m c o n t ó i o a p u d S a c e r d o -
tes? HÍEC i á p i d a f c e n t e s e t i a m pecca to re s 
e m o l l i t , S e d e l a p i d i s d u r i í i e i n i i i i o s D e i 
V b i a u t e m ad P e r g a m i A n g e i u m l o q u i - t r a n s f e r í » í n í o r d a n e erat í o a n n e s b a p t i -
t u r / n ' o n d i c i t j q u ü d c o n d u c e t , n e c q u ó d z a n s , í n ea p a r t e ^ v b i v i f e b a n t u r d u o d e -
g l a d i u m á í l u m e t de f u t u r o , f ed de pra:* c i m lap ides p o í i t i á l o fue i n Í 3 g n u m , q u ó d 
f e n t i ^ f a t u r : H a c dicit , qui habet romphea 
tsrc, É t c u r , qu i i l l i c expec ia t c o n d u c e r e 
g l a d i u n i , v t fe r ia r , v c l i l l u m a í í u m e r e , S i 
í l r i n g e r e s h i c f e m p e r fe g l a d i o a r m a t u m 
o í í e M d í t j & i l l u m ftriétum , S t e x a c u t u í t i 
fe habere d i c i t ? S a n é h i c res erat c u m a * 
d u I t e r i s , cu m f o r n i cari js5 c u m Ia fc iu i s>ad-
I f r a e l i t s t r a n l i u e r a n t í í c e i s v e Ü i g i j s p e r 
a i u e u m l o r d a n i s . Q u o s lap ides ce rnens 
I o a n n e s ^ v t m a u u l c D i n . A n f e 1 m u s , & 
D i u . F v e m í g i u s 3ait M a t f h ^ u s j c a p . 5 . F o -
tens e/i D e ú s de hp iMkus i í í i s [ a f e i t a r e fí~ 
lios Abrahée» N o n l o q u i u i r de q u j b u f -
c u r a q u e l a p i d i b u s 5 i u x t a p r s £ d i d o s Pa^-
Matt. }i 
i i e r fus quos p r a z e i p u é a rmatus fie i n c e d i t tres A ñ r e l r n u m , & B . e n i i g i i i m ? . f e d l o -
D o m i n u s > v t ñ e q u e ad p u n d u m fine g l a * q u i t u r de i l l i s d e t e r m i n a r e , q u ¡ fía b a 11. r i n 
d i o , & í l r i ó l o , & ex t e n i b v e l i r ex i f ie re : t e l l a t i o n e m m i ra c u l i í r a n f e u n t í s p o p u l i 
n e q p u s n é f a r i u m a g g r e d i a n t u r , q u í o fi- p e r í o r d a i l c m . í it env de ¡ftiis d e r e r m i -
í f u l f e i a n t D e u m i m m i n e n t e m fibi , ' h a - n a te l o q u i t u r M a r t h a m s ? H a b e b a n t 
•beacem g l a d i i m i í l r i d u i n , q u o ftaüm n e i i t i l a p i d e s a l i ^ u i d p a r t i c u i a r e , pe^ 
q u o d 
C a p . V I H . D i T p u í . í c f u d e a d u l t é í ! , & a l í j s : 
quocíclariüs ofl.enderenttir, f o l ícp^rdí* 
uifjam poientiam in íilios ÁbrahíE irdnf-
mutan? De lilis dicitur, lofiíe cdp.4. p i * 
xit Vominus ad Jofue: E l i g e duodectt» v i * 
ros> fingidos per fingulas tribus, é r príecipe 
i i s 3 y t tollant de medio Jordanis alueo ¡ y b i 
j leteruntpedes Sacerdotum bduodecim d a * 
rifitmos /<ípiííeí,érf*Expende,vncíe toilan 
tur lapides ifíijnmiirüni ait: Tollant de me 
dio Jordanis aluee, ybi j le terunt pedes S a ~ 
c e r d o t í i m , lapides, & c . El quidem ad pe-
des Sacerdotum , vel dunfsirni Japides íi 
jionantur> coníiíentes peccacaíua, cer-
tum efl, quód inde nonfoldm in fiíios A -
braha;, fed in íiiios Deí exurgent * Lapi -
¿ \ h u s dunfsimis dwrior íic homo, & obdu 
ratior in vitijs, íi tamen pedibus olmolui* 
tur Sacerdotis, digné confitendopecca-
ta íua^ non dubiter, ex Sirtiim^axorum-
^ue propagine íubuó fíet Dei Films. Ec 
quisobduratíor in fcelenbus, quam pro-
digus i l l e , qni difsipauerat omnem íubf-
tant!amfuam,viuendoluxurioíef ISJLUC» 
fut-is cap. 15. in fe reuerfus aiebat: S u t g a m , úr 
iba ad patrem meum, et dicam ei: Pater,pec 
CAHiin ccelum^et coramte. Miraban quód 
Patrem Deum toties audeat vocare, qui 
erat voíupcatum mancipíum , qui adhuc 
conuiuebar porcis,&; cupiebat faturari de 
filí quis. Vndé homo adhuc in c«no luxu-
ri^pofitus, fie de cceleíli Patrepr^fumis?' 
C u r , cüm nec Ínter feruos mercenarios 
numereris,i mi patrem vocas}ac ü cííesfi-
lius?Expende verba illa: D i c a m ei^pater, 
f eccau i , úr c. Ex qnofuadeliéta confiterí 
decernir , iam deiuxurias mancipio inci* 
pit fpirirum Dei Filijebibere, £¿ Patrem 
íibi vbique oceurrentem videt. D i u . N i i -
fenusj lib.de oratione Dominícajorar. 2 . 
inqn i t : E t i a m huiufmodi c o n f t j í i o m s me~ 
ditaÚQ a d i t u f é c i k m ei patrem efficit,adeb 
y t etiam aecurreret ad eum , et ofcttlo collu 
appeteret. Quid plura ? Velfolum aninu 
decretum, quód ad pedes Sacerdotu iret, 
ibique omnia fuadelida coíitererur, iam 
i l i i faciiem aditum ad patrem oftendit, 
cuius fruatur ha?reditate, & delicijs. 
Piura habes de coní-efsione.i.z, 
& 3. tomo: q u í B -
rc ib i . 
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loan, leíus autem inclínáils fe 
dcorfum , d ígi to ícribebae 
in terram. 
s . v . I ^ I S I i 
In terrd,elementorum¿¡ue foraen t i^ 
flerili/centtfpecie , ¿¡uaha fintfu-
turapeccatsrthnsfH^liciay 
ADuIterae Fcemihí fccleratirsimis ac-cufatoribusiratusDominus, inclinas 
fe deorfum, fententiam aduerfus.pec 
calores digno feribebat in t e r r a l credi-
derím terree fordetem^ í lcnlefcemcmque 
fpeciem oroni chana cíanos in peccaio-
respreferre ¡mminentenifentenriá. Quid 
turbatur Balthafar ad notas imprefiaspa-
rieti ? Vidéant nuindi Pnnapesj YideanE 
Reges, videant homines, quam clanori 
fe ripeo clamet térra íienlefcens. Nuinea 
dis lemimbus VÍH imbrium copia eílj non 
frugibustorrendis Soits tanta Fragrantia, 
nec líe verna de temperie fuá fi ta líEtan-
tur; necadeó anbqreis de fru^tibus cUitíí-
na ditefeunt. Minüs de eífoísis,64 fatiga-
tis montibus cruitur metallf jminus argén 
ti ,aun ve circum miit í tur , pauperes venas 
brematur in dies fingulos: déficit in a gris 
agrícola, in mari pifcatorjcomriierciaílii 
pefeunr. I n tanta ergo térra: fpolianone, 
qwis non videA(,8degat fenptam fuiuro-
rum fuppliciorum .aduerfus peccatores 
féntentiamf Sané tanta térra? nudatio^&: 
fpoliatio legenda offert horredifsima íup 
pliciapeccatoribus imminentiaé F.ratri-
cidíE i l l i í acob fi l i j Genef 37* niorrem Gen fft 
lofepho puerulo intentantes, arnpiunt 
eum; Miferuntque eum in citternam y e -
terem > qua non habtbat aquam » Sed cur 
rabidifsimi iliihomines non antea mpr 
hmuntodiofumfratrem fCurmakint i l -
lum in ciílernara veterem mittere? Non 
alicer faceré permittebat Dens, cuius i u -
fíitiaeosfratris mortem cupientes, in c i -
fíernam veterem impellebaE, vt in.ve-
tuftare contrita ci í lerna, & inu t i l i j 34 
inan i , pofsínt legere immanitaremfupf 
pliciorum fiJbi obtaie ficinus imminen-
t i u m : quando enim ftcrilitas^ & con-
tritio f o l i , non proponiE legendi* 
Y y 3 futw^ 
L í b e r d c d m ü s o d a u ü s í 
futura íupplícía áduerfus peccaroresin riih5diim ipíafterilercít,orbatur5oítendít 
r¿mhr. Deumrebelles f Accipe D.AnibroClib. , omnium peccatorum fententiam. Vndé 
i.dQ AbQÍ}cap.Ht lofeph in U c u m mut i tur videns jtaiiamarmis turbatam, plenam 
ficcfím, l u ñ u m ightir natura eft impertita ferro, vacüatam pacis frudibus propter 
ind ic i t im, ea loca , in quibus erat fu turum Cadaloi ambitionem,eius in térra? mmis 
parr íc id i t im, muneris f u i dote priuando: ve legirTententiam Petrus Damianus, l i b . i , 
ex innocentisfoli q u á d a m damnatione ojien epilK 20. C u r per ambhionem adipifeendi 
deret) quantoforeut nox ióra fu turafuppl i -
cta* Vbi térra oílenditur muneris fui dote 
priuata, fada vt ítenlís puluiSjquem pro-
jjcic V6n£us,oranifrudu vacuata^quidin 
hac cerrasípoliations3 &nudatione aüud 
legas,quám infolens^ & horrendum pec-
catij tuisfuturum fupplicium ?Heu m i -
. ferpeccator, vbi Deus fe inclinar, & 111 
térrafcr ibi t fentent iam! Sané damhata 
térra fteriIitate,grauiorem in futuris dam-
nationem peccatonbus imminé tempro-
ciamac. Scio, quód íefusin crucem aCíus 
ineiinauit caput, 6¿ fpiritum exhalauir. 
Quid tune?Ait Matt. zy. E t ecce yc lnm te 
pl i excijj'um eít in duas partes a fummQ y f -
que ad deorfum: & t ena mota e í í •> et petr<s 
f c í j f a f i i n t ) monumenta apertafunt. L u -
cas,cap. ¿3, addidit: E t obfiuratus e ñ SoU 
Expende,qu^foj quomodo poüdiumi ca 
pitis inci inat íonem, in t ena , &.in cosió 
appareant ítenlitatis, & conhiíioms exa-
raca íigna. Quid enim aliud protédit de-
fedus ille Solis, tk terríeraotus, & petraw 
rum quaffatiojqudtrifeucrífsimanGi fenten 
tiatn imminentem Dsicidis ? Sic D.Leo, 
ferm .4.4e paír.cap.4. Cúm ad tantam Di-* 
ninitatis inclinationem t&tiíis mundi com~ 
pago qt í í t teretun Cüm f a c i ñ a s impium om* 
nes f u i confufoue creaturce damnarent 
manifefiam in re&s fententiam de meta pro* 
ferrent. ln. creaturarum confuíione, in e-
lementorum turbatione, in terr^ tremo-
re^n defeétu Solis exarabatur,S¿: publica-* 
batur manifeÜa aduerfus Deicidas fente-
tia.Sic raodó cüm inibres,aiit Soles defi-
GÍunt terr$ prouentibus, cüm ama fru¿ti-
bus orbantur^cúm agricola: rarefcüti cüni 
bonorum fontes ficcatiturj in térra, i n c-
lementis fui muneris dote priuaíií , lega^ 
mus horribiliorem nobis imminentefen.-
teotiam. A qua enimferiptura hasceui-
dentius tnonftrabiuir,quara á nuditate5&; 
üier fpoltatione ternE ? Pulchre Hie^em. cap. 
22. l^nayterra^erra^audifermonem Do--
t n i n i J i a c dicit Dominus-.Scribe yirttm if~ 
tum flerilem,VAt¿h\us\Qg'\tyorbum,Sym¿-
chi i s vertir, y a c u u m » Scptuáginta ponút , 
abdicatum. Aquila vertir, non crefeentem. 
Sed cür fententia Oerilitatis,órbitatis,ab-
dicationis, & reprobationís mandaturter 
rajfcnbendaí1 Sané térra orani fenpto cía 
c u l m i n i s , i n a c c e f í i b i l i f q u e f a í i i g i j totumfe 
re mundum in condemnationis tuce iurgium 
concita ¡i i ? F t i l lu dHierem.exclamet: T e r -
ra^terra^erra^audifermonem D o m i n i f c r i -
be y ir u m i í í u m flerilemyyirum, q u i i n d i e * 
bus fuis non profperabitur, Et qiudem in 
térra alterara, écopprefía, &; muneris fui 
dote viduata, áfortiori legantpeccatores 
fwara damnationem exaratam, Huc trahi 
poíTunt dida tomo.z.lib.y.cap.z.^. 14, 
lom. 8 . C i i m e r g o p e r f e u e r a r e n c 
i n t e r r o g a n t e s e u m , e r e x i t í e , 
& c i i x i c e i s : Q u i fine p e c c a t o 
e í l v e f t r u m , p r i m u s i n i l l a 111 l a 
p i d e m m l t t a t . E t i t e r u m f e i n -
. c l i n a n s f e r i b e b a e i n t e r r a m . 
A u d i e n t e s a u r e m h a c e , v n u s 
p o f t v n u m e x i b a n c , i n c i p i e n -
t e s á í e n i o r i b u s . 
: ' : > 2 f - \ ' v h \ ^ A 
Rátlondlem hominem^ui^rorfus non 
áhijt in imprudentiám hruti^naxhm 
deuincit profrij fcekris confeun-
tia, ne fimúid/celeraproxt^ 
rnorum jfungM, 
V Ide feucrifsimos aecufatores obmu-refeentes, imó vide illosabeuntes,Sc 
ab accufatione ceíTantesjcur iamac-
cufare jmó & damnare defiíiutf Cnr mu-
ti ab.eu.nt?Dixei'at illis lefus: ^ t t i fine pee 
cato eji y e f l r ú m , primus in i l U m lapide mit 
tafj & íimuí eorum confcitíntias-excitas, 
fecit eorumdem turpitudines, & adulte-
riameterccoli,5¿viuidífsiméfciri.Et quis 
non prorfus brutus, fed adhuc rationaiis 
homojconfciusproprij fceleris,.íimilVaa-
lia in proximis perfequatur, 8¿acritei" vin 
dicetr1 Num.cap.zs-. d ic i tur :£ í ecceynus m. ti' 
de filijs I f r a e l intrauit coram fratribus futi 
adfcortum M a d i a m í e m : y i d é n t s Moyfc* 
1 ^. QMtii 
C i p , V í í L D i f p i U . í e r a d e a d u l t e r a ^ a l i j s ; f *p 
& omnl turha filiorum Ifrael^qui flchant rcni,YÍduae í i l i u r h ^ u a n d o i p f e n u l l o a m o -
anteforestabernaculi. ^ u o d eum yidijjec ris v i n c u l o cog i turj n e c m a í u m veiit A b -
phinszs filius E l e a z j i r i , p í i j J a r o n S<ice\'~ fa loraof i l io iuo fra tr i c ida? N o n equideni 
dotis . furrexit de medio multitudinis , fperandum e í l a b h o m i n e rat ionah , q u ó d 
arrepto pngione, ingrofus ejl pofi y irum J f - a l ium vexet pro re, i n quam 8c ipfe i n -
rae í i tamir t lupanar , <úr perfodit ambo fe- currir . S i c T h e o d o r . quseft. 29. mulieris 21; 
n i s f a c i n u s , & t a c e E : n e c z e l o r a p i í u r ad i l -
l u m v i n d i c a n d a m : Phinees autem t a c e n -
te M o y i e j D c i ze lo in f lamraatur j&fce lus 
v i n d i c a u i t . C u r Moyfes taces ? C u r n o n 
í l n n g i s g ladium , vt i f r a e l i t a m a d a l i e n í -
gena m M a d i a n i t e m ingre íTum transfo-
d ias? N o r m e Exod.32 . D e i z e l o a r m a t u s 
filium tuum?. V i x e í i p < 
teftas in h o m i n e r a t i o n a l i a d c o h i b e d u m 
i n a l i j s f a c m u s , quodfac i t ipre . S i D a u i d 
n o n veretur c o n t r i í t a r e p o p u l u m I f r a e -
l i tam,procurans m a l u m filiofuo o b o c c í -
í i ó n e m fratr is , q u i s f p e r e t f b r e , v t i l l e v c -
reatur , ne c o n t n f í e t u r v i d u a a p r o p i n q u í s 
petentibus ad m o r t e m fílium eius o b l l -
arrepto g i a d i o , idoloiatras i u g u l a í l i f cur m i l e f r a t r i c i d i u m ? H i i c i r a h a m p i i l c h r u n i 
m o d o taces ¿ & n o n curans v i n d i d t a r a , ve c o n í í l i u m datum iudi'ci á Cafs iodoro , l i b . c n f a i i 
iof irmus ad o í l i u m taDernaculi l a c r y m a - p . v a r . i i . E j l o yitcs continens > v t pof í i s i f t 
r i s fSc iebat M o y f e s , Te e t iam d u x i í f e M a - alios efe index. P r i m a esquitas e ñ a fe pr<s 
d iani tem v x o r e m , ge inde q u a í í v i n ó t u s fules inchoare ¡ y t debeant crimino ft metue-
hsEret, ne quid audeat aduerfus i l l u m , q u i re, quem nequeunt fimilem reperire, N u l l a t 
Madiani t id i s c o n c u b i t u m p r o c u r a b a r . A i t enim in fe culpas timet r e u s , quas habere 
refpexerit cognitarem y quando agenti wale 
ni j i bonos mores non a j í i m a t difplicere* 
Suos atius nullus damnat in altera, qu iana* 
tura e ñ bumani animi , y t n í t a t u r p o t i ú s 
A b u l e n f . ex a l iorum o p i n í o n e , quseft.y. 
Moyfes non fu i t lúe motus z j l o contra if lu 
'Ztambri, nec contra alios peccatores,ad p u -
tiiendos eos: ficut fu i t motus in monte S i -
n a i , occidendo y i g i n t i t r i a mil i ia pro adora- yindicare,quedfecognouerit a m i f i f f e . Q m á , 
tione y i t u l i ^quia yiderat fe anguj l iatum, 
y el quafi concia fum ex argumento ' í a m b r i 
contra fe pro yxore M a d i a n i t i d e , y t f a p r a 
d i f fumej l . Ideo Pbinees filias Sacerdotis 
£ l e a x a r i , l o c Q eius executus e f ? . V i n c o s \ÍX 
rebat M o y f e s , & quafi c o n el tifus, m e m o -
ran s proprias nuptias c u m M a d i a n i t i d e , 
n e auderet excadefeere cotra eos, qui c u r -
rebat ad M a d i a n i t i d a feorra. S i c e n i m v i n 
c i t n u i o n a l e m h o m i n e m v e l v m b r a f a d i 
i n f e c o g n i t i , vt v i x queat exurgere i n f a -
c i n o r a m a n i f e í l i o r a p r o x i m o r u m . H i n c 
m u l i e r T h e u c u i t i s p a r a b o b m proponic 
D a u i d i de filio f u o , quem propter f ra tr i -
c i d i u m volebant interf icere prop inqu i* 
R e m audic D a u i d , & iratus i n accuf i tores 
f r a t r i c i d i j , iurat3f3 no p e r m i í T u r u r a , q u o d 
pr í e t ia l eant i l l i aduer fus f i l ium f u ñ . Q u i d 
t u n e mul i er fap iens ? S i c d e g a n t e r D i i u i -
c í e m c o n u i n c i t . z . R e g . 1 4 . D i x i t q u e m u * 
lier R e g í : ¿¿uare cogitafti huiufcemodi rem 
contra popula D e i , & locutas eft R e x y e r -
hum i j l u d , y t p e c c e t , z f n o n reducat e i e ñ ñ 
p u l c h r i u s ? Expende i l lud : <Quia natura efl 
bumani animi , ú r c . quafi i n h o c etiam f e í c 
natura h o m i n i s á belluis oftendit d i í l i n -
¿ t a m , q u ó d i l lud fo ium nitafur v i n d i c a -
re , cuius fe prorfus agnofeit l iberarn: n e c 
vu l t in a l tero a d u s d a ñ a r e fuos, V i d e fu-^ 
p r a c a p . 7 . § . 8 . 6 c i n f r a . ^ . j 2 , 
¡odn.S. Et remanfitfoíus lefus, tk 
mulier in medio ílans. 
3 . V I L 
Cdrndlis concufifcenúá non tam k 
U t u le f u )>inci ' 
ñ. B e ü ü t i b u s r e u e r i r s í m í s accufatoribns 
j W ? Q u af i rem impofs ib i l em p r o p o n i t , A v n d c u m legis n g o r e , manet foja á d u l 
q u ó d R e x permitens filium p r o p r i u m 
A b f a l o n e m e x u l a r e , n o n permit tat p r o -
p inquos in furgere in fílium mulieris v i -
dnas, occ i forem Fratris fu i . Q u o m o d o e-
n i m dicere R e x poteft , q i i ó d c o g e t p r o -
¡ p i n q u o s , ne afpere t r a á e n c fratris occ i ro -
T o m , ^ . 
tera m pr^fent ia l e fu , 6c q u i d e m vt 
adul ter ium e x u a t u r , vt carnal i s t o l í á t u r 
c o n c u p i f e n t i a , & v e r a inclnaturpudici- ' 
tia , n o n t á m v e n i c de roetu fupp l i c i / , 
quam de hal i tu l e f u . A b í i t l i c é t o m n i s 
c a u l a wetuS jYOtis n o n d e f i i í e f u s ^ in 
Yy 4 ynq 
4*1 i'. 
540 Líber dccimüsoélauy^ 
YBO íefuhabesj qüídquid neceífum eft ad que folo haberst, qtio pofsint camaíessf-
carnalé concupiícentiam tolienda, & re- tus, & coneupifceníias extingueie. Vnd^ 
tinendamveram carniscontmentiarn D i u , Ambroííus in exhorcatione ad vir* 
pudicít iam. Et quce catnis concupifcen- gines, íic cas monet; V i n e a enim quídam 
t i anonex t íngu i tu r , veldehal i tuDeiFi- fmtfus y irg inal i s e f f . N o n yetiiat ergo í« 
l í j t Cocupitam aquam Datud accepit.i. yos A c k a b s^m concupifcat yineam ys f i r* 
ReS*23» noluit bibersyfed libauit eam deUrc i<úr extinguere* Ne< yeniat h y g s 
JOomino, QuispGtuuFaGcre , quód Dauid Je^abel , y a n u m il lnd ^ / ¿ s c í i l a r ^ proflw 
fíe cGncupiicentiam carnalem reprime- uium s hoc enim fignificatur y o c á b u l o ^ y ^ 
re t f Ecce remedium appoíítum ab i l lo , na y a c u a r e d u n d a n ü a . S e d y e m a t N a * 
L i b a u i t aquam Domino : y m \ m Deumfpe botb ^ qui y e n i t a Patre , Jicut fignifica 
¿tauít , de cuius foiius halitupotuir veni- nemmis ipftus f ignij lcat io , quiy ineamfan* 
r^vra rdsn t i í s imam carnis concupifeen- gume dtfendat juo y t ? pw eamortemvffe* 
tiamrepnmeret. AiebatD.Ambror. lib,K rat» ínfeelix eratvinea Naboth , quando 
' d e í a c o b , cap.i* R e p r e f f a y i t Í Q r c u p i d i t a * ab Achab, Scaíezabel procurabatur, quí 
, proffádit aquam Domino > y t ojlenderet, ü lam amabant perderé funditüs, ve ole* 
qHod concupifcentiamfttam F e r b i confola- rum horcos íacerentex illa. Sedlcslixe-
tione re j í i f i gusre t . Fallar, fi prxfenrirsi- rat , cum vnius Nabothi addiéía erat do-
m n m ommum remedium noni i t vnic-us minio ,3 qua diues conreruabatur, & 
D e i FÍÍÍÜS,GUÍ res concupitaslibesjad ex- fecura.Sic virginitatis flos5ÍÍG vinea Cl in f 
fínguendas carnis concopifeentias fla- tianíE pudicií i^fubalijs tyraníiidem car* 
grantifsimas. Ardeat j licéc jfornax i jbi* nalium concupifeentiarum experiíur á 
dinis 5 concupifcentiíE flammis rapiaris íoloíeíu,e.iufquefanguin2 , & ti3telamJ& 
praeceps in rem Goncupitam jgehennara diu'ítem fcecunditatem inuenit. Et qua; 
potes obliuiíci 5 honoris diícrimen , & carnalisredundatianonfugit a vineaeor-
qusuís alia media falutaria, vnum íí tibi disnoílri , quam aíflat íefu fpiritus, de cu-
proponas lefum, cui res opratas íácrifi* ius fanguine nonpoíTüntnon virerecaf-
ces,•incendia liatim difparent , &vi¿lor tirátis pampim? Vndé adfponfam aiebac 
exis. Noui kominem , qui rapratus con- Canr. i . P u l c h r a fttnt gencetute Jicut z a r -
cupifcentias íEÍtibuSjquando ij magis ar- turis . ExGraecoíic: cguam pu lchra f a ñ a 
debam } dicebat Ule: Fateor dulce opus f » n t gena t u a J icut turturis . Sic miratur 
ijbídinis 5plenumdelicijS}Vacuum omni pulckritudinem in gcnaruiyi pudicitia, 
penculoj {«dilíudfacrifico Iefu ,<kprop- quaíi antea non fuiíl'ec tant/a pulchritu-
ter lefutu amatum ab il lo abíiineo. Quan do. Et quidem fub rigore legis vix fefe of-
tum hoc carmen ? Et mentís nubila, & tedit h^epuichritudo: qu^de folo Chrif-
concupifeentix fulmina ílatira abibanc ti Dominihaii tureí íoruit j reuixi t . A i t O - or*^  
i nn ih i lum , & tranquillum, Se ferenum rigenes , homil . %. ex quatuor: Obferu¿i% 
Veniefaat pro illis. Huc fpedans Paulus, quia m n d i x i t , quam fpeciofx funt genz 
2i ad Corintkios, 1. Defpondi enim yos t u a %fed quíim fpeeiofa fafáte f u n t - ¿ y t of* 
IÍ ofiV y n i y i r O t y i r g m e m c a ñ a m e x h í b e t e Chnf-* tendat prius quidem } non e as itafuijfefpe* ' 
í e .Vt carnalis concupifcencia tolleretur, ció fas :fed poftquam fufeepit c fcuU fponfi^ 
& introduceretur in mundo virginalis & ipfeajfuit 3 úr mundauit ftbiipfi E c c l e ~ 
pudicitia i quid facic Apoílolus? Quot fiam , ú r fecit eam non habere maculam* 
inedia procurat .? Qaoc cufiodes appo- neqtte Yugám^ úr agnitionem f u i p n s í í i ú t * 
j>it caílitatis? Ipfeait: Defpondi yos y n i ú r t u n c f a t í f s f t m f p e c c i o f c e g i n a e i u s . T u n e 
y i ro C i j r i j l o , fíe totam EGciefíara foliirn enim ca t f i ta s , úr p t é d i c i t i a , W y irg in i tas , 
defpondit vn i viro Iefu, & 'de íefu viro q u a prius non fuerat per Ecclefiis genas% 
vno flatim ín Ecclefia albicant eaftifsi- fpeciofo decore ejfufa e / i , N o n ¿ Q n ^ o r s l Q ^ 
m ^ , "&purifsim£B Virgines. Ad h^c aie- gis ,fed de vno íefu benignifsimi halitu 
fajcjr ba tDiu.Pafchaí ius in Pfalm.44. inquiés: venic , quód prorfus extinguantur ÍEÍIUS 
C,a g u i a omn'mo Chr i j ius y$r Oriensappelia- l ib id in is , fie campi EccíeíiíE albicent de 
tur ¡ e x cuius latere , úr y ir tute formatuf floridis exercitibus vi rginum, Hinc i n 
E c c l e j i a defponfata , iux ta Prophetam a prafenti capite dicit lefus adultera libe-
Chriftoper charitatem. H i n c quoquegene- ratae á ludaeorum rabie : N e c egotecon-
ral i ter omnis Ecclef ia ture y irgo , quia de demnabo ^ y a d e , úr iam a m p l i ü s noli pee-' 
y i r o Cbri j io I e f u fumpta efl > appsl latur» t a r e , Indamnaram dimit t is , & v i s , v t a 
A b hoc vno viro Iefu veniunt virgines lafciuia abilineat? Non'ne meíiüs curare-
carnalium cupidiíat^w vi¿trices, al? iUo- í u r , íi peíCutQremr fupphqo ? Abíic j eíl 
en mi 
h i i i tuven i t , vz mcroducatur caílitas m 
corda laícmo, quani miiie pcenaí non i n -
irodacerem. A i t D i u . AmbroíÍus,3lib.9. 
'cpí í l .Jó. ^ u i d ejl ergQi yade amóÁb^ y ide 
lie pscce^l H o c ejl¡ ex quo te C h r i f l a s r e d e -
tnitj corrigat gratia , qnam pcéna non emen-
darst) fed pmitret . Ñullus pcsnae rigor e-
nisndacvini oíiendic larGiimni, queme" 
meiidaí halítus Chníí ; í . 
lodn.S- Erigeasaiatemfelerussdí 
Gco.4, 
C a p . V Í I I . D i í p ü t . l c f a d e á ¿ u Í t c n 3 S c a í i j s ' 
eiTÍmlerus jqüieani;ábireÍLibet ,decuíus Deus áb{iinere abhominum daríinatio^ 
neinperpetuurn. Le q«fsdamnet tragi-
liísimum puiuereni, quódferatuf a ven-
to ? Sané Deus; quancum QÍ\ ex fe j : magis 
propender ad Gondonaridum, ex qnono-^ 
un homín^s inflar pulueris e f íe , Aiebai 
adh^c Dití, Hicronymus in qu^ftioni- Minféf 
bus Hsbraicis: N o iudi'cauitfpirhus meus 
homines in f e m p i t e r n u m . q u o n i á m carofunti 
hoc e í í ¡ qa ia fragi l i s e í t in homiue condi-
í i o > noneos ad (eternos f tMábo crHciatass 
fed hic illis r e ñ i t u a , quolmerentur. Cog-
nitiohumani puluens, & fragíluacisfe-
XU el : Mulier , vb i funt 3 qui te ^dre ^amDei l o l e t , ^ mifencordiam cius 
aecufabant. nenio te condem- g e S S ^ H ? * 5 el"m e'on|ac 
JJeus mileucordum ab eo, quem fcii,rra 
güi ls imis , v í l i rs imiíquepuiuenseemen-
tis conüare. Aiebat í ob , cap.io. M e m e n - ^ f ^ 
to^quod JicHt lutHmfeceris me^et ¿n p u l u e ' , 
rem reduces m e . Nonne f iem tac mulfifli 
m e , et ficut cafenm me coagulafl i l PeUe7 et 
carnibusl'ef i i ft i me', ofíibus^ e t n é r u i s com* 
pegifti me. i^itam^et mifericordiam tribuif~ 
t i Catena Gradea l e a i t i V i t a m ^ t mi" 
ferieordiam pofuijli iux ta me* Expende d i -
ni ni Fabricatoris artem^Iutum alTumit,ex 
quo hominem faciatjlutea membra con-
iieftitJ&: dum ex luteis mebris videt exur-
gerefabricamjnon poteíi morari, fed fla-
t im vitam, & mifencordiam iuxráponitj, 
Vt innuat, quód lútea hominis fabrica du 
Viuit3miíericc¡trdíam. diuinam &vicinaraj 
& annexam habetr Ad h.Tc D iu. Grego-
riuSjlib.p; Morakeap.zS. air: ¿'íc/fí /ftí»/» 
V i ad terram inclinatus Oora inuá itaque homo*eft conditus: (¡uod fanffus y i r 
in puluere'digítofuo fcnbebat, in* h n é pietati iudicis a f $ i i f ¿ cjtm p o í í u l a s di 
de fe erigens adulteram ab aecufa- cit: MementOiquxfotqHbd ficut lutum fecc 
torkbtisreliitamno condemnat^ quin po- tis me. A c fi apene dicat: Infirmitatem cáf 
tuis haneprofert in eius fauorem fencen- nis confidera , et reatum iniqnitatis re ía* 
tiara, N e c ego te condemnabo, Sicomnis xá.NonpGÍfec eíTe non veniabilisfabrícs 
caftitatís affercor adultera: miferefcitfCur lapfus apud artificem, qui fecit illam con 
líílere m cemento1 lú t eo , & f i ag i l i : nec 
Deus poteíi fuamelogare mifericordiam 
ab homine, quera feit ex puluerisfragili-
ta teá fe fuiíTe compaáum.Pro quo dice-
bat Pfalra. r o í . guomodo miferetur pater . 
naaic? Qucedixu j nemo 
mine. D l x i t aurein l e íü s : Nec 
ego te condeinnabo: vade a & 
iam ampliüs noli peccare. 
§ . V I I I . 
tionis cementaperff exst^ non mira* 
íot 3 [t magnis etiam hominis 
fceknhHS imfendát 
yenum. 
non magis nefanísimum facinus caftigar, 
& ve iñammis vlrricibus pleótit? Engit fe 
aterra modo, in quafcribebatj & qui ter-
ram hominibus vilera , & íragilem origi-
ne ra afpexerat,& adhuc prx oculis habe-
bac, nuí i ishumanisfceler ibusnegabi t ve f l i o r u m , m f e r t a s e j l Dominus timentibus 
íiiám", ab orani damnationis fenteñtia in fe , quoniam ipfe cognomt figmentum nófa 
homines fe monftrabitalienum. Poft ne-
farilsima hommum crimina vifaa Deo, 
quando ipií fili j Del in filias hominum e-
xarferunt^ Ait textus, Gencr.6. D i x i t q u e 
D e u s : N o n permanebit fpirituS meus in ho* 
mine in ceternum^quia caró efl* Ex Hebrea 
í ic leguntur haee verba: A/ow iudicauitfft~ 
titas meus homines ifiosin [empiternuiquo* 
tiiam caro funt, Eccetibi, qualitcr ex cog-
nitione human» fragiluatis decernaf 
trum , recordatiiS ejl , quoniam puluis fu^: 
0ftS. Pulueris humanirecordatio^ 
PeUrn mifericordem ia-
proximos fta--
íuic* 
i r I X . 
§, I X . 
^ccd túr i iuscdu te ía in foMerum^ 
tmendatio mascime p r * -
c m t 
í - j i T a n t o d r í c r i m i n e i í b e r a t a m a i a l t e * 
» f \ r á í i c m o n c t D o m i n u s : y V o / i < í « í p / í w i 
pucarevfk. q u i d e m p e c c a t o r i b u s o m 
nibus id eft m á x i m e p r o c u r a n d i m i , q t í ó d 
i i b i d i l igcnter caueant , ne i terum in i c e -
l e r a p r o l s b a n t u r . V i l l i c u s i l l e fapiens v b i 
deb i tore sdomin i fui conuoeat , & í i n g u -
l o r u m p e n r a t debita, fíe aiebat í í n g u l i s , 
L u c . i 6 . ^ í ' f ; ^ e cautÍGnem taam^tfe(Uici-' 
tu / a i / ' e j e í T ' í ' . N j h i i a l i ü d mandat debito-
n b u s , q u á m ve c a u t i o n e m a c c i p i a n t j n o n 
debi ta r e p o f e i t , n o n debitorura v í u r a s j 
h o c v n u m d ic i t , v t caut ione p r e m u n i a n -
t u r , q u a í i m á x i m e íit i d p r o c u r a n d u p e c -
c a t o r i , v t cautus fiat, ne i terum debitura 
i n c u r r a t . R u p e r E . l i b . K , d e operibus S p i r i -
t v.s fanót i , cap . z i . Sing ulis dicit i Jecipe 
tautionern tuam) qaod eíi dicere : Tantüm 
tibi caneas 3 "Vt de asters emendes, N u l l a 
pot ior íit cura peccatpr i , q u á m ea, q u ó d 
n i m i r ü r n i t erum a d e a d e m r-edire caueat 
p e c c a t a . Q n i m i n o r i n h a c c u r a e í t , n i h i í 
a i t imet fe el le i n alijs fac inoribus m á x i -
m u m , fed putet p e n é f u a m e l í e f a l u t e de -
p l o r a t a m . O m n e s norunt S a n í b n i s f a c i -
n o r a , q u ó d l e o n i s ca tu lum í n t e r brachia-
f u í F o c a n t , q u ó d in mandibuia afín i exer-
ci tus koftiies proftrauerit ^fed & eius p e -
tad 16, r i c i i l a o m n i b u s p a t e t . í u d i c . c a p . i ó . d u m 
i n í i n u D a l i d f dormir Sanfon , fcptem ner 
ü i c e i s f u n i b u s ad mortem i l ü g a t u r j f e d f a 
¿ t o c lamore e x p e r g e F a ó l u s , fe l igatum v i -
des, ruph nincuU) quomodo firumpat quis 
filum de ¡lupa tortum fpatamine 3cém odo-
vemignn accepetit^et n o n e ñ cGgnitum^in 
quo efetfortitudo e í / í J . H ? c v ix l i g a m i n a , 
& v i n c u l a laetusenafit, & e c c e i terum ad 
b land ic ia s accedi t D a l i d a , & i terum ipfe 
aufeu l tans f o m n o capitur , & n o u i s f u ñ i -
bus l iga tur . S e d v ix intonat v o c e f e e m í -
n a , & excuflo fomno fie nonos funes r u m 
p i t Sanfon j quafi fila telarum . Q u i s iam 
fcemineis b landic i j s c r e d a t ? Q u i s ve l ter-
t i ó ü g a r u s ad mortem in finuDalid^,iion 
caueat a m p l i ü s i l l igari? S e d Safon femel , 
& b i s , & r e r t i ó fefe l í g a n d u m tradir ,vfqi ie 
c o d e c e p t u s , in quo n o n pofsit rumpere 
y incu la^nec l iberar i . H e u h o r n i n j s m i f e -
U e o n d ú i o i qui leones fon i tud in i s v i r -
tute fuperabat idura i n c a u t e l a m í n o r a p ^ 
pare t , & ter e u a d e n s p e r i c u l a , ter fe r^e-
riculistradit j t á n d e m irreparabih n n ^ a 
c a d i s . D i u . A m b r o í i u s i n Pmfgmio ad i i b . 
2. de S p i m u f a n ó ^ o , a i t : Merite Sanfau 
fartior caterís h<ibeb&$uy3 quia eumfpiritus 
Domini dirigebat'3 quo iucefohs nnne alit 
nigenarum ftfgabat populos^ ní¡nc levuem 
morfu inmoUhiHs , fonitudins infufer^ki-
lis dijeerptum manihusl inidébat . prtifjam 
tam cautus ad fernandam gratiem , qtiam 
fortis ad fu^erandam beft iam. N o n m i i i o r 
eit ié cautela in fu'giendis p e r i c u l i s , & ¡ n * 
í idi js debuice i le , qua-m erat v i r u u u m ta 
e o f p l e n d o r , & p r 2 f i a n t i a . S e d q u i a f e -
ftecl; & bis v i n c u l a r u m p e n s , a d h u c v i n -
cu la n o n cauer,;nec in pofterum fnit c a u -
t íor j t i ih i l e i profuit v i i t u t u m p r ^ f t a m i a , 
v b i m i n o r i n cautela apparuir. A i e b a t í e -
füá, L u c . 1 r . Cilm immundus[piritas exie- tusar, 
rit de kemine > peram-buíat fer hca ¡ m q u o -
f a , quesrens réquiem: E t non inueniens di" 
cit: Keuertar in domum meam .ynde ex i -
«i- , E tcümyemrk/ tnuenñfcQpi s munda-
tam , et ornatam. Tune y a d h , ct ajfamis 
feptem altos fpiritus nequioreS'fe $ CÍT hi" 
grefíi hahitant i b i , E i fiiínt núm/iima he* 
mnis illius peiora prioribus. I raque í t a -
tus h o m i n i s re inc ident i s ad p e c c a t o m , r e 
uertentis a d v o m i t u m , peior fít prior i í í # -
tu p e c c a t ó ' r i s . E t cur n e c e í í u B i e í i , q u o d 
relabentis í l a t u s p e i o r fíe? N o n n e p o t i ü s 
effet p e c c a t u m reincidentis? m i mis p r i o -
r i f d i r e r g o quando m i n ü s p e c c a r e p o -
tuit , d ic irur abfolute, & in om.ni C a i u , fí-
ne' v l i a e x c e p t i o n e f ía tus re labentis e í í é 
peior priori f Q u a s í t i o n e m &: e x c i r a u í t , 
& g c u í é rcfoluit m a x i m u s E c c l e l i ^ T h e o 
logus D i u . G r e g o r i u s N a z i a n z c n . o r a t . d e ^ l ^ t 
bapt i fmo .40 .1 ientnopñfíima primis dete-
riora. Tune enim fpes emendationis^cauíio-
rífque leiuendi.ratioms erat:nunc ame perf-
ficua^ et manifefla eft praHÍtas,per bonifu-
gam malum attrabens, oh idej^firmior iam* 
& ftabilior eft habitateri pojfefíio, E x p e n -
d e , q u i d p r i ü r e m fiarumserf3 peccar is p l e -
n u m , faciat n o n a d e ó d e f p e r a t u m , f e d 
m u l t ó mel ior i s c o n d i t i o n i s j n i m i r ü r n : 
Tune erat fpes ewendationis ^ cautiorifque 
yiuendi rationis. V b i e n i m e m e n d a t i o , & 
cautela fpeiatur5stiam grauifs ima d e l i r a 
m o m e n t i v identur e í í e ieii ioris:at i n r e m 
e ident ia , quia fpes caunon i s euanet , fíe 
e t iam m i n o r a c r i m i n a poflunr lacere í l a -
t u r n l o n g é p e i o r e m . Q u u l fapient ius f S a -
ne p e c c a t o n s m a l u m , v e l a c e r b a t u r , v e l 
l en i turab fpe c a u t i o n i s , e m e n d a t i o -
ji^s* S i l i s c aáát j , m a x m w c r i m i n a a p p a -
rent 
C a p . V n í . D i r p u í . í e f u cíe adultera^ alijs. 
reñí íeüia \ fi defir -} etiam hoñ adeó grauía 
cenfentur ómnibus graüiora inordinead 
ceriicudinem damnationiSk 
islon tam t imndd fecca'ta , r x 
pag iü td te^uam quá ex m&~ 
& ddtd tgera 
fam, 
Ó n dicit Dominus adultef^i he pee* 
ces^fed notanter di cit > A7oH pee carel 
hoc efijne exáffeó^LijScvólutate pee- • 
ees, 8c allrcias peecaturá ^ alioquin vtTa* 
pienter in priEfemi notat noíter Salme-
ion,non eA homo > <qui non peccet jfed ü* 
iud peremptorium eft ^ 6c ¿egré fanabile 
peccatum, quod non tám nafeiturexin--
fifmitace, quám ex afFedü > 6¿ volúntate 
peccandi: eainodefacrif íci j fépulfa con 
ínllaíO¿aitDoininus,Genefi,4* ' N o m e f i 
I t j í l rgtr is j retipies yft m u m m ú e ¡ flátim 
infQribus p t c t M t í m l u u í n ú ¿ e r i ú Sedfuh té 
vri t a p p é t i t u s v i u s ^ <úrtu dominahefis iüi'USi 
Be qmdem peccati appetitüs fiibieduseft 
hominis vóluntat i , qusdora inae í l , & Re 
gina refpedu omnmin affeótuum p e l i l -
los coh.¡bens3 vel illós exire pefmittéñSi 
Tune áutem voluntas pené inrañábile 
incurric vulnus, cüm in tórá plenitüdiñd 
fuá: potenatis, fuique dominij confif-
í e n s j n o n v t c a p t i u a trahitur, fedvtdo* 
• mina ex aífectu currit ad crimen. Quo 
^ fpeítaiis let t ió D i u i Ambrofij ^ í íemodó 
pené infanabilem oílendic Cainum.- Pee* 
£aft i?¿lHÍefcei ,Aá te toñaé t f i o é i u S i t u p r i ñ * 
seps eí i i i ius , I n póecato tüó primo ofiTe* 
rendi perora D é o , n ó n quaii fragslis feir 
uius faptatüsñjifti j vei ab occaíione pee'* 
Candi j vei á perruafore maligno, fed tota 
illius faeinóriá culpa tota in tefüit» T « -
Princeps es i l l ius , non Vt féfuUs tf aílus^ 
vel reptatus, vel imptilfus > áut coadus^ 
fed vt Princeps > i n tota plenitudine íü^ 
poteflatis conítitutus ,fciens-, 8c pfudens 
r in taníum facinus ptorupifii * Quis íel i f 
be rab i t áDe i if^? I caDiü .AmbtdSaSylk 
bro.i.de Abel jCáp.^ . ínqui t»^ ergo P r i n * 
(eps operis tui ^ tu d u ü eriminis, N b ñ te i ñ * 
ttitum ¡ uQnimpttidenieiri error t t á ' x i i l f ed 
yoluntarius reas i n d i c i ó > non lapfit f é c i f t i 
dolitm , qud te di n ina i n l u f i a reum ejfe 
eonamciSé £t quidem repfobi Caitlidsmü* 
l i runt jqui non infirontate jfed iudició 
téligunt viiijs teruire. Qui n o » coacté ad* 
S 4 Í 
ucuntunn opera carnis, í ed ín tora ñ i ^ 
poreílatis plenitudine conftituti ad illa 
curr ü m . H . s non abíimilis Chanaam,ma. 
kdtdus Noean fíhus .dequo ait Ofeas, 
cap.iz. t hanaAfo iñ manu eius j latera do-
lofa, e d u m n i m d i i e x i h N ú l U s Verbis po-
tuit nobis apciüs proponerc perditifsi* 
mos pópuli mores ; dilexit ille calum* 
niam dilexit iniuílitiam \ 8c quomodo 
dilóxit ? A n alrqua neíefsicate coaólus? 
Minimeifed habensin manu íb t e r am, 8c 
tliligenti examine ponderans 3 8c nof-
cens, quid íít mala facére ^ pleno > Se de-
liberato animoelegit peccare. Hoc in re-
probato Ghanan^orum populo ¿gnif i -
eat ibuera poíica m m m u ^ iuxta quam 
ta lumniá diligatur i quó fpedtans Ruf* H íMd 
fínüslnquit : í^bi enim u l i s animie verfa-
tur a f f é f í u S ; Y t non Í m p e t u ^ dut n e g í i g e n * 
t i á , fed cam d e l i h r á t i o n e , quafi fufpenfis 
•itb Atraque p m e pqnderihus 3 'nefanda cbm~ 
m t t a i > dicitur peceajje fab t m i m a , Et 
confequentef dicítur eíTe Chanaam po* 
pulus deploratíe falutis \ gens , quas 
á domo D o mi ni arcetúr » Ai t ením 
Zacharias., capiVltim». ArvntrÍÉ C h a m -
9iceus y l t r a in domo D o m i m , Et mefitóa 
D e i domo arcetur, q u i ñ ó n anfiímitat^i, 
fed iudició peccare th'giu 
tyecCMi fullicdti W m m d í d f d i 
tiénter iolerMd y non paruá 
ABfolüit íefus aduíterafñ ííi f á t £ ¿ que iubet abireeamj nullám ülí im« 
pónenspéceat i petenam: nec idcp ali^ 
quis malé cólligát nullarri eííe pecca-
lori impóñéndam pceíiitenciartu Ábíit 
hoc áb animo fideli ^quln p'ótiüs puter> 
maximam ab hac adultera tolefatam eíTe 
pcenam/quándo publicati peceáti Veré-
cundiam pátientiísíméfuit pe'fpeííií. C u í 
benignilsimus íefas hoúa p^na afiflige* 
reteami quarnTceleris pLiblicátione co-
ram infaniari cernebac ? Puchre aiebaC 
EulhyrliiüS0. Satis erat talis diuulgatiOyW 
toratn tot áduetfaYijS Ériibefcentia pro fup-
piició. Fceminas íion proríus péfiridie 
frontis > 8c impudenti non poterat efle 
peéna j8c füppliciutti leiie^utódeius pee* 
cacufti duuilgársíüí j cuius diuulgá* 
t ione Se i p k p ia t í ent i f s i iBé embefcebaf . 
l l o c quis paruuni f u p p l i c i u m íc l i imec ? 
N u m e r . 1 2 . M a r í a , el A a r a n í r a t r e s m u r -
rnurarunt aduerfus M o y i e n i j í í ^cce 
fia dpparitit candens lepra, /CJKÍ «¿X. M a * 
r í a , & A a r o n fací ñ u s m u r m u r a d o n i s c o n -
siiitcunt , & M a r i a f o i a f a p p i i c i u m lepra; 
f u í l i n e c , dum A a r o n ninrniurat ionis p a r -
tí ceps , leprífi f u p p l j c i i viiKiir i i n m u n i s . 
C u r & A a r o n n o n í i m i l i t e r í e p r a aff ic i -
$UT? C u r e d a m n o n & i p r s . 'mii i ( í iatur? 
A n q u i a & v i r , & facerdos e f t , l í b e r e r i c 
a p e c c a t i f u p p l i d p í ' A b í i t j M a r i a m e n i m 
¿ u r a a f í i c i t l e p r a 5 p e c c a t u m A a r o -
laís pubi i ca t j n e c m i n o r i f u p p l í c í o ^f-
ficitur A a r o n p e c c a t í p u b l i c a d c o n f u í í o -
n e , & v e r e c u n d i a 5 quam M a r í a d u m l e -
p r a p e r c u t í tur. S a l u i a n u s , í í b . i . de p r o u í -
d e n t i a , inqui t : Coerckio. hpra hiiiufmúdi 
non Mariam tantum , fed & Aarontm 
humil ia í i i t : qnia et/l defermari kprafum" 
mum A n t i ñ i t t m non éfortuit s & ipftim 
tamsií De i flagsllatio ca/liganit : nec jr0r 
lüm hac in poena , quam María patitur, 
Aavoñ etiam quafi culpte particeps cosne~ 
tur ; Marta enim fupplkio afjicitur ¿ yt 
Aaron confnfione mitUletur, N o n í m p , u n ¿ 
abis ^ u i c o n f u l i o n í s , v e r e c u n d i a ^ u -
t l i c a t i í c e í e n s fubic posnam. 
I t e r u m e r g o l o c u t u s e i l 
e i s í e í l i s . c l i c e n s : E g o í u m l u x 
m u n d i • q u i í e q ü i t i i r n i e , n o n 
a m f o u l a c i n t e n e b r i s , í e d h a b e -
l u m e n v i t ^ . 
§: X Í U : 
:fhrijli f f i r i t m fdeit occulúfsimam 
quarriejue coráis mdkidm maní-
feftifíme cemijog-
nofcu 
VT fe cceleftium , d iu inorumque a r -c a n o r u m m a n i f c í l a t o r e m D o m i n u s 
o í l e n d e r e t , fulfccifler, q u ó d fe ccelef-
t i u m l u c e m n o m i n a r e t ; c u r ergo n o n d i -
c i c u r lux CCEII , fed fe m u n d i l u c e m v o -
care m a h i i t ? I n c c e l e í b b u s folaí virttites 
f u m ^ i n m u n d o a n t e m f u b t e n e b r í s v í t i a 
l a t c n t , & i n n ú m e r a p e c c a t a . Js e í l ergo 
l i í f u s , qu i vv f p i e n d i d i í s j r a a l u x , n o t i fo-. 
las c x l c f i e s y í r t u t e s m s n i f e í l a t \ íl-d 6¿ 
de eius n u m e r e venit^quod nüiri n u i n -
d í a l e , n ihi l m a l í t i o f u m Vnthií federar m n 
i n corde a d m i l i u m nos lateat, fed m a n i -
f e f t i f s i m é o m n i a , ma l i t i í c pabiüa propo-
nantur . E x o d . 3 . diim M o y f e s greges i b -
cer i fui dueje ad pafena : Appamlt ci 
'DvmintíS'in flamma ignis de medio rt>lf% 
<úr yidehat, qubd rubus urderet > •& }¡0H 
combíéreretítr. E c c s t i b í , f p l e n d i d í í s s m u s 
ignis diuinus rubo i n í l d e c , n e c vllum ru-
bus índe pat i tur da tnnum , & qu.mdo i g -
n i s rubum n o n c o m b u r i t , q u i d i n rubo 
f a c i t a i i u d , quam iiluminarfe > & v n i u é r f a s 
rubí malit ias propalare , ne v e l miniiim 
f p i c u l a r t i b i f u b t a n i í n g e n t i luce n o n pa-
tear. G u r e r g o D ñ s i g n e u s , &rplenden-s 
ad rubum a c c e d i ó ? í m ó cut', cüm a com-
b u f í í o n e rubí a b f t i n e S í n o n e t ía í i í ab-üi-
nes á m a n i í e f t a t i o n e illicis- f p i n a r ü ? Sané 
ÍIÍEC eft D e i .accedemis á-d^animom pfo-» 
prietas í n í e p a r a b i l i s , quod ' n ih i l r s í i t i c o -
f u r a , n i h i i f p i n o í u m , & f e é l e r a t u m n o i i 
fiatim propale t . A i c D í ü . A m b r o J u i s j l i - 4 ^ 
b r o a , de S p i n t u fancSío , cap . 15, F o x er-
go de flamma s'& in rnb&fíamma 3 &• flam-
ma mn noxia, Vrsbatur 'mim rubus , & 
non exmshatur ^€0 quvtí'illo mjí ierio D o -
minus ngMartt , quia iUti-mifíatnrus fpi-
nht nojlri c&rporis adueniret . L ó n g é á 
D e i f p í r i t u a b e í l i l l e , quem proprij c o r -
di s fpiH.'e í a t e n c ; quando ad D c i l u c i d i i -
i i m a m p r í e f e n t i a m in a n í m a j quidqiiid ib í 
fp inofum 5 q u i d q u i d o í T e n í i u u m , í?c pro-
di t u r , v t - v e l m í n i m a fp i cu la i n l u c s ^ i 
p r o í i l i a n t , Qui per a n n u m feré j autaro-
p i i u s i n adulterio Fuerac 5 n e c fmm m a l í -
t iam nouerat D a u i d , i a m a k P í a l m . 5 0 » P>Í'$ 
j implim. lana me ab iniqnitnte mea, i 
peccato meo mnnda me, ^utniam imqni~ 
tatcm mram ego cognofeo j & peccauiw 
meum sontra me efifemperé V n d é h a b u i í 
D a u i d , p e c c a t a f u á v i d e r e , qua: per r o t 
menfes m m i m é cognou i t f E x ehis ore 
ait V r b a n u s . I I I 1 ; P o n t i í e x m á x i m o s : 
£JC iüo tantillo fpiritu, quem ¡n me B í i 
yifitatio referuautt , cognofeo miquhatcm 
meam. N o n equ idem h o m í n i s ípir i tus^' 
Jfed D e i fp intus a l iquo modo iam i n D : - -
u í d e h a b i t a n s , o m n í a ü l í n o t a l e c i t fsia 
p e c c a r a . D e fp ír i tu e n i m Dei v e n i r , q n ó ¡ | 
ad errores n o f í r o s diguofeendos n o n B | 3 
cu tía mus, fed v n i u^rfos pra? o en 1 is habe a 2 
m u s . A c c i p i t e i f a j i i n i , cap?6.:hm'c Dei¡5 
p r e f e r í s o í i c n d i í u r fuper excelfum t h r o -
n u m eleuatus , S e r a p h í n i s clcim^ntibus, 
& adorant ibus cin<^i!s. Quid riinc ífiias? 
Jpfe í laúm c U m t ; V a mibh, quiatátu'^ 
Quia 
j|«í<í TÍV poUntus l a h p tgo fum 3 & in me-
dio populi polluta labia habentis ego babi~ 
io. Nunquam talia defe dixit Ifaias i fsd 
omnem fuam efíicaciam oflsnderat in re-
prsheníione populi f u i , ludsorum mir 
jnerans comeíiationes\5 ebrístates, aduí -
tena, in fe nec minimam vitij'fpecic no-
tarac. Vndé modo íícinfuis iabíjs haeret? 
Vnde vidic fuápolluca labia ? Hocfeck 
Dei pr^fentiaj vbi enim aíTumiturjVt Dei 
- glonani in throno fpeí lare t , íic de pro-
ximitace De i illuminatur 3 vtomnes fuos 
errores, & maculas manifeftifsimas ííbi 
habcat. Siquidem ait Diu.Gregorius Na-
üdv*»* z'anzenus, oratione.y. Ifaiai priufquam 
Domini gloriam eonfpexiffet, nihil hniuf-
tnodi loquitur, ncc animo Ungaet ¡nec me" 
tu concutitur : yerum in Ifraelitas quidem 
wagno clamore inuehitHY, fibi autem par-
city atcinc a fe tanquam ab infonte áhUinet» 
Fos ísá yero qnam hxc y id i t , ac yocem il~ 
lam fajitiam , & arcanam auribus yfur~ 
p a a i í } tune demüm yeltnfe tpfum magis 
agnofeens: Me miferHm, inquit, qma com-
puñetas fum . Nam quemadmodum Sel 
eculorum imbecillitátem prodit,eodem mo-
do Deus anim<e morbum aduentu fnoindi-
CÍÍÍ.LUX e í lDeus , qui in nobis adueniens, 
quafeumque animifordes , quafeumque 
labes manifeílas facit , & publicar: ne 
quis Deo plenusinproprijserronbusva-
Zeac cscuí i re , 
§ : X I I I . 
J<lemo ah dlijs homlnilus amdtur^ 
quam dh ijs, ¿¡uihusprofi-
cuas €0. 
NOnpra í t e reundae f iDiu í Thomsob feruatio in Caten, quód nimirdm 
lefus non dicat , ego fum lux Ange-
lorura , nec ego fum iuxeceli: fedran-
uimrDodó d ix i t : Egofumlux mundi'. Se 
quidem qui a mundi incolis Scfufcipi, &C 
amari volebac, hoc folum oftendit, quod 
eíl illis proficuum. I d enim folum amant 
homines mundi , quod íibi falutare nof-
cunc , Scexperiuncur: esteravel fufpe-
da habent, vei anuifa. U x c eft vox Ma-
fynt. u > Canticor.r. F i l i j matris mea pttg-
nauerunt contra me: nec ignotumeft bel-
inm aduerfus Xefum excitaturn, vbi c z -
f k oftendi Mar i« folus Filius . Quis 
n o n coatrarius erac l s f i | l Quis ip, l s -
Tom«4* 
rjs; 
fu non aduerfabatnr Maríá ? Secl& di^ 
xerat ipi'a Virgo loque.ns ad F i i i um:0 i> /^ 
ejfufumnomen j u u m : ideo adolefcsniaU 
dilexerut te. Modo impugnatus , modo 
diledus ? Qui pauló antea impugnaba-
tur , quomodo ram citó incepit^diligi? 
Antea folius Mar is dicebatur Fiiius:5&: 
quaíi in Manafola ftagnarahabebatBei 
Filius fuá beneficia j fed ca:pit indein a-
líos eifundí, cíeperimt alij íibi eríarafa-
lutarem expenn i l i u m , fíe qnotquot fa« 
lutarem íibi putant 3 etíaíií diligunc.. Pul* 
cherrime Phüippus Abbas dBcáná,(?íí%^ 
tcn í ]s , l ib . i . in Cantic. cap.12. ait ex ore 
Maris : uMe autem repleta , ad eas, qua 
iuxtafunt3 oleum hoc ej^ufum^yt capi y a -
leat ,(idolefcentulis e¡l effufum: efr quodin-
fu fum mihi > cüm non pojfent c apere, negle-
xerunt) ejfufnm jíbi f miente friritu diie-
xerunt. Non inuemes creaturam , qus 
fciatdiligerej&íeftimare ea, quasíibi non 
fint proficua j íis quantalibet íapientia 
prseditus, ómnibus virtutibus ornatus, íi 
nul l i es proficuus, diligeris, asÜimaberis 
ánu l io , quinpot iüs ómnibus eris &:o-
dio , & ludibrio. Qua* te incipientí ibí 
fentire^ fruóíuofum ere a tune j ea.'dem , Se 
non aliae te colent , arque fumma a n i n ú 
alacritate feruient t i b i . A i t Píalm- iS* p ¡ 4 t ^ 
€eeli enarrant gloriam D e i , <& opera ¿na~ 
nuum eius annnntiat frmamentum , Diez 
diei eruffatyerbum; et nox noffi indicar 
feientiam . Non funt loquéis , ñeque fer" 
mones, quorum non audianturyoces eorum* 
J n omnem terram exiuit fonus eorum, et irt 
fines orhis térra yerba eorum . Et coslunv 
& dienij 6¿ nodem , 6c terram nominar^ -
o¿ de foiis c ce lis d ic i t . quód fe fe eifim-
dant in laudes diuins glorise Nona l i s 
ereaturae in prsfcnti dicíitur narrare Det 
gloriam, niíi coeli; ij non ceíFant a D e í 
laudibus, incredibili in eum ardentesa-
more. Et cur pra: omnibus ali/s cceli fie 
erga Deum afficiunrur j niíi quia magis 
íibi pras alijs experiuntur Deum p r o f i -
cuum, &: fi"a¿tuofum M n coelis Dens 
fuamfedem habet, in ccehs maní.fsfíaé 
fuain gloriam^ nec miror ,quód Cí^li plus 
ament', quem fibi plns falutarem norunte 
Phillippus Abbas, libro. J« i n Canúc* pun^ 
capi t . ió .mqui t : C(sleñia^qua &• coehmi 
yel eceli non incongrus yominantur 3 quts 
domtts, y el bahitatio , locus, fedes, folium 
Dofninipraparantur.jtpfum re yera Domi* 
num-i et fejforem affetíuofis dejiderijs am* 
plexantítr^nec pQffunt non diligere,quem in. 
fe prmipMifwptW > vegnme¡namter con-
Í 4 á 
í p l d n t u r . Expeñde áb illis verbis: A e^e 
f o j jun tnon d i í í g e r e ^ & c . Ex qu ó en i m i n 
fe creatura regnum D ^ i e x p é n t u r , lie e-
3 aTnoris dfuini 5 ve vix 
tdta* i . - ^ o Á j Ganficor.z. íic ait: Dikffus mehs 
mibiyet: eg® i t í í : ^ 
eúrri t , qmm f{5o-nfi í n íe íéri t iat , 6c 
-e^períátiír benéíicia^Príüs^ótt íus i 
dsmde illa ad ípdañi in alacríEer xü^^ 
Ha:c eíi ci-saiuráffum conditio, 
nim^eiícícantürad amorem, niíi:,priüs 
~fe:pf ^ gü^a tó amoris lucro. 
EinuíidnliuTii^aíionefecolBhtéli*' 
d arlefú s, qu i ce r t í fs i m ¿ve ti i t , v t he» 
nimes tra-hat in virtuciim'vias. Fa-
íeorjó Domine,quodiuxímuiiGiesjquód 
niun<lum illum!naíli3 vt Deutu nofcac: & 
ve ri Dei, & i uüi D ei mu ndó i n M i íí i do -
¿trinam. Quid hoc intercíl , v t refbrme* 
tur mundusf Qirid hoc s ve hotnines a-
tn^nc virftites j & iioneüátem arfipjant? 
Mul t t im p e r o m n é m modaov^ na^n'lücr-
da DeíVnorítia,fí ipraíitjpracuid'ubio po 
tens eft traherefecuniomnes alias virtu« 
tes. Vtínám lucem mundus habeat /qua 
feiat Deumj failaf, niíi frequentes appá-
reant hó mínes in vi rtutum vi)"s •„ Can t i c. 
"Cápit* l.- 'ait.t^ónía: ' D i k & ñ w e ' u s mthi, 
& vg® il i i í Et quid dileíltisfponfx detiir3 
quó tám eitó ipfa rapitur iñ bonani fru-
gem t Crediderim hoc fuiiTetlatuín a d i -
le£to fp o n£e, ni mi rú m, ki cem, not i t iam 
díuinitatis ip-íitis. Pulchré ením ait Phi-' 
lo Garpatiüs in pfáeíenti fatus: Iffe mihí 
fapientiam deílity ego illicor dahvi Ule mi~ 
hi de ceelhfa¡}ie¡ítiam, eg9 yero HHée gen-
tihus , fidei -3 fpei, et charhatis fruefus re* 
pendam > Non plus tardauit mundus in 
rsddedis opetibus virtutum, quam in ac-
cipienda luce, Severa diuinitatis hotitiao 
Vthscdataeft mundo, & mundus cor 
fuumeffudit } vt feruiat Deo per omnes 
V i r t u t u m v i a s. P o t e fi t i fs i m a e n i m e fl: n o -
titia De í ver i , v t faciat honrines feíe ad 
bonaínfrugém reducere» Hinc vifo Icfü 
cecinit Simeón j tucae cap, V idm0 
€artf 
te fatUm-mmtt'm popukrüm. Lumen U r i 
-uelaihuem g m ú u m . Expende, quod voca 
uir íefus faiutare©ei mrff^ ^ 
fuper vocaíur luoíen ad reueiatione ¿en -
t ium. Quid lu ulen habet cum medÍcina? 
LLI ni e n n lan ikfta t o ce ul ta jm e d i ci n a a u-
tera morbos p eili t j i m be ci Uí Í a res corro-
boratvYirtutes aciii t, vt feiieior agacur v i 
ta. Quidad hsc 'prxí lare t i t ímcn f Sanl 
1 u m én , qu o d D^u m veru m ho ra in i bus • 
^ ^ í f ^ a t ,^igGé&m?iefí / v t eo ipfo ho-
mínes í ráhat in falutem, quanáo veri Dei 
nofitia'ipra potens •eft-,'& impeliere, & 
Tapére aííimásin virtutuoi vias. ''Qóippg 
ait Cyr i í iusÁlexándrmus, lib.^.SsTeÜa 
^lide ad Reginas: tgunlis reneiam fnBa 
'•'tft j g e m l k u l Nonufin lefn agn^uerum^ 
•quod Deui fit 3 '& feruieñdo ei ¡ i h e m l 
fant a crimine. De i cognitioni adiun^a 
eft libertas á crimine i libertas a pecca-
tís , áic|ue deii^is . Qui nos Dei ve-
ri clarifsímo fub luminepofuit, isa no-
;Bis :fu|^t Y i m Se trahit i n virtutes.' 
Vndé non c e t e Afnobfug^iibro.'i, con-
;íra Gentes j íefiím exaieáre , ex'eo,quo4 
nos feccric Deum v e r u m í c h c / &onm~ 
husquaniis aff iciéndus ejl nobis lepis % 
ab erroribus nos magnis infínnatA ^óW-
táte tmduxitA yeínt cacos pajíim^ 
ac fine ylío reÉore gradientes ^ ah detup" 
tis^ah deüys)locisplmi$rihu^ 
quidfrfigifórUmprimOiaíque^h^^ 
'\rif ilutare, Deum moufira-uit3 íjuíd jit^quíí^ 
^ uant u í 9 u a lis: qui 'pro fu nda s:ems} 'táqne 
inenurrabiies '4Íti$udines ('qumtHm n'úéré. 
H ÍH ÍÚ me dio crttds cdpereyet hit ell ig ere per 
mifititt docuit* ¿lui^quo 4ufiore}qm patre9 
inudusifte fit conUifutus9 & condhm-,fecit 
henignifiinnc /Ví>iií-Xanc autem de Deo l u -
cem , Sc clarirsimam , &; prajüantifsimam 
YOUS íeñis mundo efFuditjquad ñullus du-
bitabit & frugiferum , ¿ falutare fuilfe. 
fiiündój quantio poft 'hice úiüi'n'ss cogniító 
í i i s benéficia fréquentifsimas 
Videmus hominibus 
talutís vias-. 
aclult¿iá,5ca!ijs: 
Ve fots le fu Venit > qm¡¡homo k te* 
nehris > & imperfeBiom in 
lumen áheat* 
NO n qui rriundiaíes fcieritias, ftiuíí-* diales haurk facukates, fed qui lefu 
adhscet, tenebras exiut, & in lumen 
abit. Verum enim ef í , quod dieic lefus. 
^MÍ fe quitar me} non ambuUt intenebriSi 
fcd bahebit lumen ytta. Da querauis vertirá 
feóíatorem í e í u , & dabis üium illuílrem,. 
clarum , vt qui vni adhsret Fonti totius 
ilIuftratíonis3& claritatis.LuG.cap.p. F u -
íiaejly dum oraret, fpecies yultus Jefa a l -
tera : & yejltttis etus albas , úr refulgensí 
& ecee dúo y i r i loquebantur eum tilo * 
Erant autem Moyfes^^r Elias y i j i i n m a -
ieftate* i n qua n i a i e í t a t e vifebantur M o y -
fes3 & Elias? Aut quam poterant humi-
les homines cor^m conditorefuooflen-
tare maieíbtem? Nonne Moyíes íeíufer-
iras erat,quomodo feruus poteftelTeco-
ram Domino fuo in maieüate f Ideó 
Moyfes in m i i e í lace apparet 3 quia vt fer-
uus íefu i l l i adhíErens apparet, quando á 
lefufolo venit^quod h o m o illuíinor ap-
$imaj. pareat, & clarior. i d quod notans D . D a -
mafcenuSjOrat . inTransfigurii t . fatun/ia-
í&e diuinus legijlator Moyfes in monte Tha~ 
hór Cbrülo feruilem in modum tanquam 
hero adflat y atque humamtatis ab eo af' 
fumptce cognittone iUujlratur, Non cüm 
legem in manibusportatMoyfeSjfed eum' 
Iefu fe fubdit , Iefu cognitione illuíira-
íur3gior¡ofamqueebib]t maieñarem. N ñ -
quam enim ab alio , niíi a íefu veniet ad 
liomines perfedtus fplendor, & virrutum 
dantas. Audio Exod.54. Moyíis venien-
tiscum legis rabulis, faciem glorioíis ra-
dijs illuftrari 4 itavc non pofsit ab Ifrae-
p:od.4. litis Gonfpici 5 fed & Exod,4. audio de 
Moylls manuyquam cüm mifijfet in finum, 
potulit leprofam inítar niuis. Sed Sima-
mis M o y á s habet legis tabulas , cur de 
beneficio legis non magis fanatur, i l lu f -
tratur? Cpr non lepram exuit , 8£ in f i rmi-
tatem, vt habens legem glorióla appa-
reat manus? Not i l ex , non aliquisalius, 
niíi folus lefus eft j á q u o habeant homi-
nes »ab iníirmitate conualefcere * &: c í a -
.Qrí¿« fitudmem v i r t m u m irvtrare. Origen, ho* 
m i ! . r 2 . i n Exod.fatur: ^ u i a ergo ex ope-
tlbus legis nullus aat iftfiificandía y 
*Uquem a ¿ perfe^m adducw boteras 
l e x , idcirco manus Moyfu leprofa üt 
tnfinum reconditur , tanquam mhil per* 
feStf opens babitura ifacies autem eius Uo* 
nficataejl, quia fermo eius babet fciemiás 
gloriam, Habebis equidem ex Mpyfe , e s 
lege, exphilofophta aJiquid lueidum,qud 
fpiendeas, ík illuftrens ex ore ; quo autetn 
jlluílrcris, & fpiendeas ex manu, ex ope-
nbiis, ab alio non habebis , mfi a Iefu-
Leprofs funt, 6c infirma omnes creacas 
nuanusunullumab illis recipies perfedtum, 
&fpíeíididum opusi Quscumque crea-
turarum fplendida ore tenus funtjverba 
funt e o m p o í u á : vbiadearum manusfpe-
£tes , v t aíiquid accipias j inde omma ad 
infirmitatem veniunt, n ihi lad fplendo* 
rera. Bt quidem verifsimum illud eft de 
omni creatura, quod loannesdc Moyfe ha» ( l 
ait j cap. i , Lex per Moyfem data e ñ i g r a -
tiai & yeritasper le fum Chrifinm* Splen-
dent ore creatura;, v i fplendebat M o y -
fes, dant bona verba:íi ad earumosfpe-
des^quidnonluCídum audias ibi,& fpleri 
didunif' Si autem manus queras, opéruni 
verttatem, gratiofum aliquod donum fpe-
res ,proh dolor! in Moyfís manibus, m 
creaturarum mambus folamlepram, f o -
lam infirmitatem videbis, qnando &, gra-
tia , & ventas omnis perfcCti o p e n s á lefu 
venir. Vndé incarnatam fapienriam p r s -
monílrans Sapiens, cap.<J.ait; Clara ejl a^ ' 
femper , tír nunquam marcefcet fapiemia^ 
erfacile yidetur ab ijs, qui diligunt ilUm% 
& inuennur ab h¡s , qui quarunt ilUm¿ 
prceoccupat eos}qí{i fe conc upipínt , yt i l " 
lis je prior oíiendat . Es quo monebat 
Pernis Damianus , lib.6. epjít.iy* Jllam 
ergo faptentiam qu/sre ,tLUm totts vijieri" 
bus ardenter ampletiere yex quanon modo 
yaleas [apere ^ jed úr yiuere , ac per cam 
fine fine gaudere. Ec quidbm eaefimear-
nata fapientia ChruUis lefus , de cuius 
clarirate vemt , non folum v i radiet i i n -
gua in verbss, fed magis vt radient manuá 
inoperibus v i t ^ , H ^ be bis forfaná mundi 
ílipiencibus , quódpofsislucide, & órna-
te faperei i roó&dicere jverdoi quód la^ 
eide,& órnate viuas,id ex vno ha :^ 
bebís lefufulgenufsimQ 
claritatis iubare,, 
( • • • ) 
•0-íf , 
teránt venire , n ih i l potuít deíicere. Ec" 
quid deficeret feqosnti Deum , cui to-
tura ccelum fcríijebat ? M i h i crede , ho-
AL-X "mo yfpeda.-ccelu'm.-,f^e^á. Deu-m vnum; 
depaens lumen ejt m~ ^ qUando aiijs omnia defint 3 nihil tibí 
| . X V í . 
tciurit. 
Cute Auguílinus agnofcil 4ifcri« 
nien ínter lefu lumen^ oí ali:a qu<?uis 
mundiaiia lumina j qui lefum fequi* 
quanc 
deficict. Compone 'modo Thobiam iu -
niorem ciím Noemi íbcru R tuh : vter-
que a patria ^xijtvvterque in aiienis pe-
regrinábátür , vterque poft tempus ad 
patriam reducitur , Sed Tkobias gra-
cias agens dudori fuo dicit 3 capi t .n . 
Me duxit j rednxit fanum ^ pecu-
Thoh 
t u r , non ambulat i n tenebns^ qui mun- 'mam -a Gabelo ipfe recepit 'j y x o r m ipfa 
•dial-xalumiiiáfequiiur, neceirura eft-'te'ne* m* -haben fe cit -> damonium ab ea ipfe 
bras incurrere, Sólem íifequáris , tándem tomptftu'it \ gaudium pareritibus eius fe~ 
líie te in noótis tenebris dereiinquet ^iíc 
vmuerí í mundi fplendores , vriiuerfa bo« 
na mundifuos feétatores delüdunt j & i f i 
tenebras mittunt. Q u i lefüm fequicur> 
qm ad cosleíl iumconditionem v iu i t , niíi 
i p í e ^aciac cafum, nunquam in lefulen*-
rret o c calu m. Lu c.4. ai c Do mi n us: Mu/» 
s<s 'vidMtf erant ¡ti diehus Bliaguando t l a ñ ' 
fum kfl cxifim yannistribus , ^"mtnfibní 
Jex ^cüm f a Ü a ejfet fames magna in omni 
tena i úrc* Recolé hi í lor iamex. j .Regum 
47. & 19. vbí inuenies ab Eiia claulum 
coslum 3 ne quid rorisfuper té r rammit te -
ret 3 ex quorabidifsima faraés increuir, 
quíein i u ü u j & fqiialore vninerfam ter^ 
ram tenebat: folus Elias alimenuim ha-
bebat, curan í i bus cceli áui bus, n e qui d de -
íieeret Elije. Quo poíito cxpendendum 
eft , qüód dicatu,r coelum claurum in die* 
bus Elis . Si ciaufum érate ce lum, quomo-
do erant diesilli ? Dies confticuunturex 
lucida, S¿ apertaíacie cceli ex profpera, 
Se albefceníi hominum fortuna» Non dies 
eftifed nox , qus notatur nigro lapillo* 
cit 5 "me ipfnm -a deuw^tione pifeis eri~ 
ptitt y te qu$(¡ué yidérefecit lumen cceli* 
&• bonh ómnibus per eum rephtifumus9 
Híee duCíori fuó accepta refén T h o -
bias jquam alia f i ín i , quáe de fe narrat 
Noemi j Ruth. 1. inquiens : Eprejfa fum 
flena , & vacuam reduxitme DomintiS* 
l i l e vacuus egreditur , & redir plenus 
borus cundisj hsc egrediturbonis ple-
na, & abundans, 6¿ redir vacua on-ifíi-
bui illis % Sed hkc cüm redit , p r^ í l an -
tifsinmni r eduádrem liabet Detim i p -
fum , quippeait: Facuam redvpcit m* D®~ 
minus . Sed cur h^c habeos Deum re-
duótoíera > tantam vacuitatem experi-
í u t ; quando ille redirdus á Dei Ange^ 
lo , adeó bóñis plenos inúeniturf Sané 
Thobias eumdem dudorem , & redu-
¿lorem fortitus, tiec grádum feckjquia 
i n ómnibus fequeretur duélorem dius*-
rnum $ ait enim : 34e díixii ) & redu-
xit } & inde nullum defe^um , fed ora-
nium abundantiam meruitexperiri. Noe* 
mi non á Domino ducitur , & reduci-
cui coelum ciaudimr, in quafoli audiun*. tur 5 ducitur quidem á bonis tempora-
t-ur gémitus , & fufpiria ^ Quando ergo libus , ducirur á mundi creaturis 3timens 
liaec erat faeies mundi tune tempóris, enim bona fuá, & filios amiítere in pa-
qüomodo vocanílir dies i l l i ? Vocantur tria propter temporis ángufíias , fe -^
dies, fed dies Bliae: cui vnum Deum fpe- quens temporales commoditates, ora-
Ü a n t i , §¿ fequenti ^non potuic lux , nee mbus luis bonis, & fíli js plena a Dei po-
dres abiiíidaníisedeficere. ^Ait e n í m D i u . pulo difeedit, & abit in terram Genti-
Ambroííus in P f a l m . ^ . I n diebus E í i a , l ium , vbi adorabantur creáturs , & ü c 
quando ciaufum ejl cdlum , nox erat per*- q u ^ temporalem plenitiidinera f o k m 
jidis > fed E i i a lumen erat. Ciaufum m í fequebatur, omnium temporalíum de^ 
perfidis eoeUm , fed E i i a patebat. fames feetumexperitur. Egreífa eíi: plena, non 
trat perfidis ¡ fed É l i a ybertas . Ñeque Deum dudorem fcquens , fed plenitíi-
enim efurire poterat , cui elbum c ce le ¡ha 
Minijhabant. Omnia deficiebant perfi-
dis , & ingratis hnminibus , qui feque-
bantur creaturas: & lux^ & r o S i ^ efea 
deficiebat iÜís: at Eliíe vnum Deum, 8c 
conditorcm coeli fpef tanrí , nihilque ^ f -
í í a i an t i , niíi qua: a Conditore cceli po-
dmis temporalis conferuationem folam 
inquirens: & mde vacua reducir eam D o -
minus, v toí tendatur iiíe folus poííe deíe-
dus , 8c vacuita-íesfugerc, ^ i i^vni i Deum 
fequendnm proponit í íb i .Tota ha^ c res 
pulchrc defcribitur iuxta commumorem 
íententiam.i» Paralip, cap.4. vbi Seia ÍÍ*Í 
duiQ 
dum recenfantar, d¡citnr'.,£í qui fiare fe^ 
citfolem 5 yiriquc mendacij, &• fecurnsr & 
jncedens , qui Principes fuerunt in Moñb9 
<& qui reuerfi fttnt in laem : vel vt ex Ha> 
hrxo Hieronym. E t qua reuerfa funtin 
Jaem, Ecca tibí de toca Noemi familia 
h^c di da funt^ vireius Eiimelcch,quiiák 
re fe ci t í ole m^ in quo Caieunus non m i -
j-acülum al i quod partí cuiare eííe putar, 
fedvin pra'íiantifsimam explican prof-
peritatem, & dmitias, vt qui folcm,& af-
tra ílbi adíbnt ia haberet/Quid tune? fri« 
nq/ie mendaiijy & fscurusí&r incedens^qui 
Príncipes fuemntitt Aíúah , DuoEíime--
lech 3 6c Noemi fiiij.de adftante patri íuo 
fole,& aílns fecuri, & incedenres ibant a 
pópalo Dei ad nanones aiienigmas; i b i -
que iliuílri m.itnmonio exaltaci funt. Sed 
qudmagís ñbi promittebant defortuna 
pa í r i s ,quam íequeban tur , & magisap* 
parebaní v i r i mendacijquando íblesj l -
i i , &c profperhates verf^ íunt in menda-
ciaj vbi omnia iliis defecerunc,& ip/liDet 
deíbeerune, adeó vt & Noemi mater, & 
Vxor Ruth vaca :e prarfas in Bschleem re 
uerfíE í i n t . N i l ai iud, mihi credej inue-
nies in nmndí luminaribus, quám men-
dacia, quám \rmbras,quám fallacus. Aie-
fjal}&< bac Dauid Pfalm. 56. iVtuk Dominus 
yias immacuUíorum. Ex Gr^co ha bes-.A^ 
üit Dominus dies imwaculat&rum, Etjim-
piorum dies nonne etiam cogniti funtá 
Domino? Cur non límul dicitur Deus 
nouilíedies tam iniuftorum, quám mOo-
rum ? Sané impij honwnes, qui tempo-
raiiarequuncur,nihi! habent. prxrcr vm-
brasjiion diem, non lucem,fed omnia i l -
iis deficiunt, quorum plenitudo Tolos i u -
lííwlir. ftos implet. A i t Diuus A mbroCibi: A'o-
fiit DominttS dies immuculatorum-yqttia im 
macúlate innMentitf gvatia eius , úr pleni-
tudo miferetttr: non miferetur errdntibns, 
J í i t non habent diem , q'uia lucem fuglunt-y 
de quibus pulebre dittum e(lidies eorum fi-
cut ymbra pratereunt • Qui poit creatu-
raserrantjnihii habenr,nec dien^nec l u -
cem, omnia, qua? putabantur ftabiliisima 
jdeficiunt t l l i s ,& príEtereunt íicut vmbra, 
yera , & indeíicicns plemtudo eos 
fQquítur,qui per i m macularan^ 
yiam fequuntur Chr i -
i l u m . 
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frí>i jieccatorum nne l rú dlfceduntl 
V i íefum fequítur, méri to dicítur, 
quod non ambuíat ¡n tenebrisynoíi 
pollunt effe tenebr^ ciim lucidií-
iímo lefu j íed vt vinorum.¿enebro pror-
fus d 1 leedu 11 r,tunc apparec in anima ful-
gen ti ísi mus leíus . Numer.^. t>. quo perr 
cujii pi'imogenUos in térra ^£gypti,fanéíi-> 
ficaui mihi> qmdquid primo naftitur in Jf" 
rael. Tenebroía ^ g y p t j j pnmogenia ex-
t inda priusfunt, Vt faiuator appareretiti 
fibi dicatis primogenij.s,; non emm antea 
primogenia fulgerent faluatoris luce,qiia 
estinóta Fuent malitia in primógenjj's. 
Rem i ta íundat Diuus AmbroC l io . 2. de ¿mhi 
Abel , capir. 4 . Cum interficitur impiuSt 
Chriíius infundltur , Lt ybi abommatia 
aholetur ¡fanMi ficAtio cnmulatiir, qui a jDo~ 
minusdixit : In d ¡ e ,qua in.rerFeci omns 
pr imogeníum iEgypn,fandi í icaui m h i 
omnepi ' ímogenitunj in iirael, étuoduon 
ad ynunt tem pin féferes , fed ad omne tem* 
pus» Cüm enim renuntiatur imprübitatit 
¡¡Atirn adfcijcitur 'virtus. ÉgHjjfttS emnt 
malitix yiftutis operatur ingrcjfum , eO" 
demque ¡ludio s quo cüm en excludiiur J n * 
nocentia copulatur , Id ipfum tardas in re-
cipiendo lefu fonte virtutis , Se fan.^ífáf 
t is , quod tardas in abijeiendis ab anima 
peccatis. Hasc abeant, & Chriftúíri ha-
bes,& vír turem,& fan^itatem habes.Sa-
ptens iile C é n t i m o , Matth. S.dÜepIt ; M4Í^; 
Dico huic yade, & y&dit , ^ üli yeni, & 
yenit. Goninnctaeflabitio malí, & alíe-
d i o boni jVt facisá te malum abire , non 
clubito quin trabas ron ce m booorum^Njf 
f m . horniL 10. in*Cantic. Cüm ei dixif-
fet , yade, dr y a Ait y di cit fealium accer-
[ere* N u í U e Ü cnitn focietas luci cüm te" 
nebrts: fednecefe ejlomuino 5 yt fitme* 
Irte recejferint ,p t lux , qu* pro eis cernid 
tur i cr / y i t ium fuerit anundatum , prt 
«o yirtus introducaíur. Non inuenietur 
cor hominis vacuum ^ eo rpfo quod v i -
í i u m & p e c c a t u m miíFum facit^ acceríít 
fandita'cem . Vnam expeftaí expuií lo-
nepeccati Dorainus, & ílatiínriple eiim 
vircutíbusadeil:, Apud Lucam, capit.ipg 
¿achíeusinai 'bors fublimis appanur, v t 
I t í f a m v i d c r c t j a i t í l l í lefas: ^achaeifefti-
nans defcende¡-qumJwdie in domo tua opor-
tet me manere.Qvd'A n e c e í í t t e füj t t á m 
t'macer iré l e f u m ad d o m u m Z a c h a d f V i -
deras- D ó m i n o s h o m i n i s cor5 ab coque v i 
t ía expuifaj, & T a p H i a s é domo eius e i i n i í -
natas , n e c a m p l i ü s mQratur3 fed ad i i l u m 
f e í i i n a í . A i c p m . A ' m b r o f . l i b . de A b e i í 2 . . 
cap<,4^eri fo y'dens jludium eius, (¡uodin 
mborem afcendijfst, dicit ei pominus: fe^ 
ftinans defcendi^ma hodie in dm@ tud mz 
®pmet manere. EtáefcenditfeñinanSy & 
excepit illu gauiem* Sed excipiendo Chri -
¡ ium 5 excíujit auaritiam , telegauit perfil 
díam-jT en u n t Un it fraadibu s ; - O m n i a h x'c 
dura e x c l u í i t , í t a t i m merint i n d o m o f u a 
ñ a b e r e C l i r i í l u m , • 
. S, D lxc rü i i r t r go el Pliari-. 
fx'v. T u de te ípíb teffimonluin 
perhíbes-1 teitimonium tnutii 
non eil verum^ Refpo í id i r í e -
fus 3 & dlxl t eis: Erfi ego tefti^ 
: monium perlilbco de-me ipío? 
veruíii'-eft teftimonium m-euin. 
Q u i a f c i o , vnde veni^ & qub 
*vado • vos autem neíckis 3vn-
de ve i i i , & quo vado, , 
§ / X V I I U 
Ixtremá in^lícitMis t ^ f u h Úmf-
U nullum reeipere^ujlum falutis^ 
j e l mMorcm error is ca-j 
üginem* 
H e r í P h a r i f ^ i n a ü i f u n t í e r u m B o 
¿ t o r e r a , & oftendentem m a n i f e í l i f 
t i í s i m a m f ü a j d i u i o i t a t i s l u c e m j a d -
h u c i p í i in tenebris m a n e n t , i m ó i n m a i o 
r e m errorum deturbati c a í i g i n e , e i u s t e C 
t i m o n i u m repe l lunc , d u m d i c u n t : Te í í i~ 
moniíim tuum non ejl yernm. Q u i d infte-
i i c i u s ? í n m é d i u m procedente n |er idiana 
l u c e , deplorar i h o m i n e s magis i n c l i n a n -
tur ad errorum vmbras . C a n t . i o a i t f p o n -
fa: Dileffus meus mihi^úr ego illi%dmee¿f" 
piret ¿ieSyet inclinentur ymbví?. C ü m dies 
¿ a m o c c a f u i a p p r o p i n q u a t , & | > a r a t á t e r -
ris abire^runc i n c l i n á t u r vmbr.-e. A t d u m 
cises adhuc adfp i r a t , a d h u c i n v igore l u -
c i s e f t jV ix t a n t o k á p p a t é t v m b f a . Q u a l e s 
ergo funt l í l s v m b r a ^ q u í B adfpirante a d -
b u c die m e i m a n t u r f S a n é ini-oeli .ci ísimís 
r e p r o b o r u m h o m i n u m v m b r ® , qua-defa 
luriss iuci fquG fonre le fu m m i v o l i m t a c -
c i p e r e , i r a ó q u ó magis eius v iget t i ar i ta s , 
Qxm m i í e r i c o r d i a adrpirat5Íllíe i n maiorss 
, t e n e b r a s j & í n e i l i t a b i l i o r e s ^ c o n i j e i u n t . 
P u l c h r e a d h x c aiebat P h i l í p p n s A b b a s , 
lib.^.in'Canto cap , vj . Infelices ymbrs^ 
fUís die adfpirante Coguntur inclinari* ce?*, 
uice cominajjatawnis infern-alihuí aggra* 
uan» T o t a s in fern i tenebras i n fe iam ha-^ 
beat n e c e í T u m e í t y q m f q u i s í n t e r adfpiraa 
í e s í e f u luces ¿ a d h u c t e n e b r o í t i s maner^ 
i r a ó i n longio ies errorum vmbras i n c l i -
i p r 3. v n a m qu e i n fe • o ñ e n d i t pe r d i t i o n is 
r s E g i n e m ' . N - ó n o t i o f e l o a n n é s p r e p o n U" 
n o b í s reprobum M d a m í n t e r e i u d e n í i o — 
ra C h r i í t i b e n i g n i r a d s í i g n a o b í i r m a t u m 
fu i í fe i o cal i g i n ofa f u á ra a ü t i a : q u i p p é aic 
cap.1 .5 .C h » trgv-a ct epiffti Ule Bucee Mam, 
continuo e x i m í ; erat autsm nox* Q u a n t a 
i ia íc í u d ^ i n f c e l i c i t a s ? I n t e r í e f u epulas 
c o n f t i i u t u S í f a u u m i l I u m c o / p o r i s C Í i n f t i 
p a r t i c i p a n s , quo i l l u m i n a n a i r o c u l í c<£« 
l e f i í u m P r i n c i p u m , i p f e a d perd i t ion i s 
vmbras i n c l i n a t , & fefe dat i n e x í r e m a r a 
f c e l e r u m c a l i g i n e m . V n d é h b c r ' A i r E u a a 
g e l i í l a . ' ü ^ í aittem nox: in fe rotara infer-
n i n o ¿ l e m h a b e b a t , qu i adfpirante p e r 
I s u c c e í l a m C h r i f í o , maiores o í l e n d i t f u i 
fcc ler i s vmbras . P u l c h r e D « Ai t ibr0 f . i íb , i 
a. de A b e l , c&p,^ ¿n qui t i Nonfolum ext~ 
•mt.fed CGÚnub^et noíle exijk, N e c mimms 
fi mffAs tenebras hábebat., qm Cbrijlum de~ 
ferebat. T o t a s ssíc'rnarum n o d i u m t e n e -
bras i n fe pra:habere o í l e n d i c , qui ad l u -
m e n C h r i í t i tenebrefei t , & i m l l o g u í b c o 
tant i fbntis falutis f r u d u , m a m á t v i t io-» 
Fura f u o r u m iniia:rere c a í i g i n i . P r o qno 
m é r i t o c iamat l o a n . cap .3 . Hoc eíí autem 
Í!idicium}qiiia lux yenisin mundum^et dí~ 
íexerunt homines magis tenebras, quam 
cem , írloc q u i p p é QÍ] f e ü e r i f s í m i i u d i c i j 
e x e r c i t i u m , q u ó d h o m i n e s í n t e r l u c i d í f -
fímas C h r í l l i l a m p a des , a u i d í o r e s a d 
tenebras c t i rrantchocqui í a c i n n t ^ 
aecernas i n fe o í l e n d i m í 
perd i t ion i s c a l í -
g i n e s . 
leda, 
• 
Cap.VIILDirpüt.Ieru de adultera^ aííjs 
X I X . 
7: 
Jdenddces homines el temerItMis, 
imftetatis Vemmt, Vi 
Deumíffumfutent 
méntifi, 
O n cuñdan tu r Pharifaei i í l i , vt f¿m-
di ís imo veritatis Magi í l ro raenda-
cifi atribuajitj quippé aiunt: T e ñ i m o 
nlum tuíi non cíi vsrtim, Nec miror j quód 
mendacifsimi nomines mendacium lefu 
accnbuanr} quando eó donen it impuden-
na, &. impieras horainura , quifrequenter 
iuentiuntur, vt neminem , ñeque Denm 
ípilim pu tenca me n da ció liberura. Apud 
Match, cap.7. dicic Dominus de reprobis 
hoíiiíiiibus: Mul t i ¿¡cent mihi in illa, die: 
Domine, Domine3nonne ia nomine tao pro-
pbet&mmus s & in nomine tuo da w o ni a eie-
cimus , ey' in nomine >tuo Tirtutes multas 
fecloius l 'Tune confitebor illis : á?uia 
piter mentiamur, negantes peccatanof-
t ra ; íed inde u i maius, quid deuenimusfa-
cinus,ne fcilicet vereamur Dcum menda-
cem faceré. Quid turpius f Ai t Oecume-
11 ius. Si impíidentcr dicimits, «05 non pec-
t cajfe^dupkx operabimur malum , & nostp* 
fos ojlendentes mendaces^ & Denm^qui ex-
cedit omnem yeritatem , de mendacio calum 
nianies. Q u é non afeendat mendacis ho-
minis maliciajquando non veretur Deum 
ipfum veritaiis audoremds mendacioca 
lumniari ? Hinc i i l e diuini honoriszelus, 
qui vexabat Paulum dicentem á d R o m a -
nos. 9. Optabam enim ego ipfe anatbema 
ejfe in Ckrifio pro fratnbus mets, Et cuc 
Paulas íic cupiebat ludaros adiungem 
Chnflo , vt dum iíli adiungerentur, mal-
lee ipfe Chn i lo prinarif Cupiebat id Pau-
las propter Dei honorem , ne Deus iepa-
ratus á ludxis , fufpicionem apud viros 
mendacifsimos incurreret mi mis veracis 
in promifsionibus fuis ludx faólis. N o n 
enim dubirarec mendax homo v i d e n s í i 
pnuarum promifsis, Deum ipfum adli-
mare mendacem. AitTheodolusalio da-
ebyfcf qnam no tú vos, & c . D.Chriyfoílom.legit t tus: Anathema quarit fieri yt l u d a i Chrif-
to accedant > ne yideatur Deus in fuis pro-
mifíionihus min-us ejfe yerax. Qi i idal iud 
magis tiraeret malí á viris mendacifsimis 
Deofuoparari , quám vt eum mendacem 
ind id i s «ítimarécf HincBear. ífaias A b -
bas¿ orat.K.monebat: Amendacio abhúrrei 
Tune iurabo i l l is: quia numquam nom vos, 
non folüm dic i t , fe conFeíTurum, fodad-
dit jfe uiraturam j quia numquam nouit 
eos.Sedad quid neceíínm eft, quód Deus 
iuramentum adhibeatfNonne fuificit íím 
piex Dei v e r b u m v e put :tur venfsime 
diátum f Equidem fuificit fimpiex Dei expellet enim abs te timorem De i , Qui e« 
teftimoniura, ve nimis credibilevideacur n im mendacijs deditur, nulla dióta nec 
iuílis hominibus jfedtunc loquemr Deus- De i ipiius pucat non mendacia, Scíicnil 
cum his, qui diligunt vanitatem , & qux- quodtimeatjhabet. 
ruñe mendaciura: & ideó ditíis addic i u -
ramentum , feienseó impietatis perueni-
re homines mendaces»vt á nemine,nequ3 
a Deoipfo pment , pofle, veritatem d ic i . 
'f&Vfeft Sapienter Diu .Chryfo l lom. h0mil . i9 . in 
Match, ait: lurat autem C h r i ñ u s , non f t 
fuam yeritatem commendet ,fed yt iilorum 
increduíitíitem condemnet. Non enim ¡l 
non iurauerit Chrijlus, menthur, fed yt 
iíli ampliüs confundantur firmiori refpQH' 
fo. ¿luoniamqui mendax eí i , neminem -pu-
tat dicere yeritatem , ne^ue ipfum Deum» 
Qnid impius? Tales funt mendaces ho-
mmes , vt pro nihilo ¿eftiment putare, 
Deum poííe ment i r i , ficutipii mentiun-
tur. ímó mendacifsin)! ipfi eamdem con-
fequenter^maculam mendacij Dea non 
dubitant inurere. C^uó fpe¿tans l o a n . í . 
epiíl . i .ait: Si djxerimus, quoniam non pee-
cauimus, mendacem facimus .Úeum. Ex-
pende, quid ex noQro mendacio nafca-
tur^non enim fufficiens erie, quód nos tur. 
Xoni.4, 
I o d n . % . Vos fecuüdüm carnemiu-
dicacis: ego non iudicoqnem 
quam. Et fi indico e g o , i u d í -
clum meum verum eft, quia 
folus non í l im, fed ego, & qui 
' mi ík me, Pacer. Et ín lege 
veftra leriptum ef i , quia dúo-
rum homínum teí l imoniuni 
verum eft. E g o í l i m , qui teftU 
inonium perhibeo de me ipíb, 
& teftimonlum perhibes de 
me^u l mlíic me, Paier. 
4 §. X X . 
2, 
^Accufdt fom J m d d m m t i o m f r a x t -
' rmc¿irnaUhus ¿ u B á p r t n c i p j S y 
y i x pote j tmn f u h j f e 
c M m . 
Á
Gebatur de te.nímonio lefu an eííet 
verura jOÍlsndebat ipíeíefus tsftimo-
niura fuum efife verifsimu mj& fubij CÍE 
fíatim '^yosficundúm carnemiudicatis; ega 
non iudice quaiipiam > nimirum fecundüm 
caFnem. Quid hoe a i m r e , cjua: tradaba* 
tur ? Quid q u ó d i u d k e t , Vel non iudicsr, 
arguat,velnonarguac ,adlioc vt eius c 
iBoniarn fit verum ^ omni carensfallítate? 
M a k ü o i fane: íapientifsimé enimprobac 
íkam infa.iíibilera veriiateni Domir>us,ex 
. €0 j quód non i o di ce t , íicm dañina t , non 
arguar aliquéra fecundüm carnem: quan-
do indicio horainis^íiLie io damnando > íi-
ue in aecufando íccundiim carnesn vix 
pocüll non íubeiib fairum.. ha^ c 
^iejbat DÍUUS Chryfoíioimis ín Pfal-
niss 7. á^uis sBautem , qui mn frátvsm 
tontumelid. affedt i ¿Zui fñ(dierem mn 
djpwxit ifnptidicis oculis ? c£^¿ non in-
uidit f ^ u i non inani gloria Uborauitl 
¿(ui non lo qu utas ejl yerbam otiofttm? ¿^uis 
fe accufauit, nec mentittss ejl i H^c iilej & 
fapienter ínter illa vicia , fine quibus, aut 
rarus,aut 11 ulitis inuenitur, poluit áceufa,-
toris mendacia, non enim minus impofsi-
bile videtur Chryfoñomo inueniri ho-
minem, qui nallum otiofum verbum d i -
xeri t , qoám 5 qui fratrem aecníam non 
promat mendacium. ApudLeuit.cap.15>, 
aítdorninus: Non eris criminator ynec f u -
fimo in populo. N i n flabis contra fangni-
nem proximi tui, Vbi noíierpofait evimi 
nator, legit Caietanus j non eris explora-
tor s Se explicar de co , quifaétafratrum 
explorat, ve arguat, vtaecufet. Ex H s -
hrxo autem legit Oleaílsr: Non ibisfrau-
díí ientermpúpulotuo. Ec fepruag. pofue-
re : Non ambulabis dolo. Q u z omniano-
í ter eleganter íimplici ^rocabuio expli-
cuitjVbj d ix i t , «0?; eris criminator: qui e-
nimfratrum crimina in examen* vocat5vc 
iudicet, v r a c c u í e t , vix fíen' potefU quód 
ommsñi l lac ix doli íít immunis.Faci-
lius 3 mihi crede, non accuíabis frarrem, 
Sion daninabis crimine proximum , quani 
gdaiBaasjfi aecufas, effugies mendacium» 
efFugies 'dolum, & falIacíaftt.Hinc lofepH 
cum effüt iuílus, videns Mariam pr^gnaa 
tcm , Se myílsrium ingorans, maluit ab 
ji la di íce de re , quam aceníare. A i t enim 
M m h . u Jofepb sum ejfetiHjlus > & 
lleteam traducere > yolnit occnlte dimitiere 
tf.m. Qiio circa Diu.Ambrof . Serm.y.ia 
Pial ra. 118. verf.y* ait; Non jolüm üh r l * 
thnis atrocháte ¡fed etiaw ab aecufationis 
feuerittíte, infti aliena per fon a. eñ : potiufq-y 
ducit fiíam remifsionem aecufari j quodnoti 
indicauerlt > quam alienum crimen argüe* 
re. FIoc e l l iuíli hominis ^qui vt íügit 
mendacium jfíc debet fugere aecufatio-
nem fi-atrum faceré. N o n equiderti eft 
honainís in iudicio; Sí aecufatione caucre 
mendacium. Hinc dominas in pr^feotí 
aiebat: S ¡ indico ego, iudicium rnetini ye* 
n m efi, quia folus nonfumjed fg© 3 & qm 
mifitmcpater, Vbi Euíeb.ETOiíJen. Ideo 
inqnit, yernm ejl indicium meum , qui a fu-
las non fum, qnia homo folum'wodo non 
fum : omuis enim homo mend-ax, Qmsquis 
non Deus, fed homo eíl, humanifqidtici* 
tur aiFeciibus ad indi candum í ratrem,' 
non id faciet, quin fuecumbat menda-
ció . I d enim manifeílifsimum efí í ig-
num Deitat is , quód quis in omni indicio 
proferat venratem. Vnde Ezech p, i u -
bsntur nennull i iufíi veriratis fequaces 
íígnari Tfaau , quodnofans Ongen. i n 
P ía lm .4 . relatusin cat, Grcec. ait: Om* 
newyfupe-r quem yideri í is Thau ¡ ne o.csida-
tis . E t qudjo) qíianam eíí fignificatio a 
Deo datar eligiófis^ & pjjs yiriSyyel fignum 
i l lud , quodfrontlbus eoviim imprejíum e(iy 
qui yeritatem diligunt, & propier popnli 
tranfgrefsionem Ingent, nifi communica-
tio diuinitatisl Et qui de m qui veriratem 
diligit ^nec aecufat, feo loget tranfgcef-
fiones fratrum 5iam iñde haber ín fronte 
íenpeum fignum pateos dininitatis. Q u ó 
fpéaat iiíud Apocalipf, i/j.» vbi de ijs, 
qui in fronte habebant fcnptüm nomen 
a g n i , & nomen Pacris eius, dicítur no-
tanter. I Ü empti funt ex hominihus pri* 
m ú i s Deo i & Aguo , & in ore eorum no?} 
eí i inuentum mandacittm. Quaíi inde * 
fub diuinifatis nominibus cía-» 
reant^quódlong@%i£ 
á mendacioa 
Ommí 
I(ií. II. 
Cap .Vn i .D i fpütJeruc l eac iu l t e fa j&al i j s ; ^ 5 ^ | 
Modamihi tres p a n e s , q u Q m a m j m í c t i s m e u S 
/ ^ . S . D l c e b a n c é r p - o e i : V b i e f l : yeflit (ie aíí me > ^ «o« hábeo > quodpo* 
P a c e r t u u s ? R e Í D o n d i t l e f u s : Nonhabec.quodponac 
XT ua . ^ v v i j J u u u i L anee horpirem, 84 folum q u s n t tres p a -
N e q u e m e f c l c i s j ñ e q u e P a - nes. Si non habes, q u o d p o n á S j n o n f o -
t r e m m e u r i ) : i ' i m e f c i r e t i s 5 f o r - Uimdéficit panis.fed & alia deficiunt ví* 
/- 0 TT-V r • ^ • taeneceíTanajTaiceni enimdéficitpotuSi 
í i t a n & P a t r e m m e u m í c i r e t i s . ü n ^ o i m p o & b ú c c ñ v n a m ^ c L c u í 
l i x c l o c u t u s e í t l e f i r á i n G a z o - ergo non qu^ris & ahá ? Cur non quaeris 
p h i l a t i o , d o c e n s í n t e m p l o 3 & potumfCur conten tus es qu ie re tresfo-
x 1 i . iospanes? Equídem fi ipíe notitiara ha* 
n e m o a p - p r e h e n d i t e u m . q u i á beatTrmitat.s, & cum ula habebit ar te-
n e e d u m v e n e r a r h o r a e i u s . ra neceíTaria, quibus indefedibiiem vita 
, i . .^gat. Augufí. in Cat. D i u . ThomíE: CWÍ» 
£ X X I perueneris adtres paneSyhoc ejí s ad cibum, 
' & i n t e l l i g e í i t i a m T n n i t a t i s , habes, et V n -
de y iuas ) et ynde pafcas. Nei imeas3 ne fi~ 
tfitmá notitld^urft n i a s ^ n o r í e ñ i m p a m s ü i e finietur i f e d i n d i * h Trmttdtis 
i lantiumakunáan' 
D E re,vt Dei Fi í io ,& cíe dmíno íuo Pá tre locufus íefds , non otiofé dicítur 
locutus in Gazophilatio, hoc eíljiux 
laarearn,in quapropauperibus, & viduis 
fuílentandis c o ü a t s a fidelíbas pecunia 
reponebantur. Sed cur de fej &Patre l o -
cuturusadit Gozaphiiatiutnjadit pro pati 
peribus repoíítos thefaiiros, niíí vt often* 
dacinnot i t iá diuinifsimas Tnnitatis eíTe 
gentiam tuam finict, D i fce , úr dace^yine^ 
& pafce . Quid homo requirac dd vitam^ 
quod nohabeatin diuínirsima38¿ fibi no-
ta Trinitate? Ex quoviüif icá Tnnitatis 
notitiainfignitus h o m o e í i , maladepel-
l i t , &L nociua > habens vndefortunatifsi-
mé3 & sternti v iuát . Thaman á luda hoe-
dus promittitur, Gen. 38. & pro hosdi ar- s^ í^s 
rhabone dantur ílli t r ia , nimiriim annu-
lus, armil la , Se bácuius, interea dum i l l i 
hoedus mittitur. Quid tuncf Acceptis t r i -
bus pignoribus, ipfa hcedum noiui tex-
peéiare5red ftatim difceísit. Cur non ma-
gisexpectat hcedii fíbi promifTum ? Fide-
lis Eccieíiié rypum ferébat Thamar, quse 
eam bonorum abundantiam > quas poíTet vbi in tribus pignoribus jdiuina: Tr imta-
impiere thefauros ad vitam hominufuf- tis pignusrecepit, non vultampliüs cum 
tsnrandam?Huc fpcdabat homo ille,qui 
habens amicunijLuc. i t » F a d i t ad i l lum 
media nott-e¡ &" dicit illi'. A m c í i commoda 
mihi tres panes i&'c . Media in node con-
llirutus, tenebris obrutus, ad amicum a* 
b i t , quícrens tres panes, quaíl h notitiam 
diuiniisim^ accipiat Tr ini ta t is , tantam 
hoedis, fedcutnagnis l-celicibus in loco 
pafcuae diuins reperiri, Sic D . Zeno^bi: 2en«*> 
Hcedam eipromittit ludas j id eíi^ qua fu 
peccatori peccati merces > oftendit» á^uam 
accipere deuitauit\ ijáia inter agnos yentu* 
ro tempore, mn intev boedos depittatur, qui 
pignus Trinitatis accepit. Sub CandiCsim^i 
bonorum recipiat abundantiam ^quanta Tnnitatis pignore infcelicem cauet paf-
pofsií nodurnos omnes labores íuperare. 
'jtogufí. A i t D i u . Auguíl . in Diu.Thomae Caten» 
Amic i iS ad q u e m y e n h u r medianoffe, y t 
accommadet tres panes, e t ique ad fimilitu* 
dinem ponitHf , f e c u n d ü m q ü a m quis rogat 
D e t a n in t t i b u í a t i o n e conft i t i t t í iSyyt ei t r i * 
l u a t i n t e l l i g é n t i a m Trinitat is^ qua prafetl* 
t is vita: confoletur labores. Pro laboribus 
lubleuandis mérito quarntur notitia T r i -
nitatiss qiiícíícabundat bonis^vt vix íinat 
hominespenuriampatieofum, qujefunt 
advitam neceííaria. Vnde mirabarali* 
quando, quód homo i fíe habens hoCpitCj 
f o l ü m íblíicitus inueniatur pro qn.'eren-
dis tnbus panibas: quippefoidm ajtc;Cí>S» 
cuam hcedorumiSc cum agms Ubi promic 
ticfelicifsimam* 
hdn E g o v a d o , Se q i m e t l s n i e j 
& i n p e c c a t o v e f t r o m o r i e -
m í n i * Quo e g o v a d o , v o s n o n 
p o r e f t i s v e n l r e . D í c e b a n t e r -
g o l úéx i : N u n q u í d i n t e r f i c i e c 
f e m e t i p f u m j q i ú a d l c k » q u o 
e g o v a d o , v o s n o n p o t e í l i s 
v e n i r e * 
m Líber dcclmus o€tauus; 
'§ . X X I I , 
ks, 4m rdvm €íí adeo per-
ditus hom& , ¿¡ui Deum non 
imccetjed per fus 
^BdufiitifsimoSjfldgitioíírsimofqiPíia 
rifaos ailocucus Dominus, illis di* 
cic: ^ ( X f < ¡ t u me\ <i\ihQnm\ fie ob 
fceleu fuá deíípit, vt Deum non qusrat, 
Deum non inuocet i ícd prorfus neget? 
Sané neede perdicifsiraís horainibus eó 
malicia deueniunt plures, fed aut raras, 
aut nuil us. Vbicumque plures fínt, etiam 
perdicifsimi 9 puta ab iliís inuocandum 
Deum j nunquam enim Deum prorfus 
negat mukitudo. Nulioserrores diabolus 
nondicir , & perfuadeE quotidie populig, 
& nationibus j ac vbi ad e r r o r e m de Deo 
l^a l iy tollendo veniumeíl^ait DauidPfalm.i ; . 
D i x h inftftsns in cor de ¡rio , non eH Deus, 
Hoc oi\ femel alíquando in corde fuo, 6c 
noinfrequenrijs populorum,nec in tur-
bis ciuitatum aufus eíl diabolus fie ílulref 
cere , vr negarcr Deum. I d equidem f o -
jnel aufus fuir, fed ex tune non ampliüs 
a u d e t f e d fi cui id Forfan in fecreto tug-
gefsit, ílatim fepeliuiceu,m>netám imma 
nis ÍUiltitiaetiam in perdirifsímisviderG 
fárjfofi tur. Accipite D i n . Chryfo í lonu impul -
chré de hac re dillerentem, ibi: D i x i t in~ 
Jipiens in corde fuo $ no» dixit, dicity fed di -
xit: femel4ufus eí?, & dixit., E t qnoniam 
sum dixi]fets eieffus etf e ccelis tan^u/tm fft 
per¡>us mfurre&or, non ampliúsperfe dice-
n atífus ejl.^uoniam enim femel tantum di 
x i t : Ponam throntim meum fuper nnl>€Ss 
& era fi milis Altif í imo9 et Deum neganSy 
Deum expertus efl', ex alto deturbatns, & 
in imo ab bomimbas conculcatas, nonam-
ptiüs aufus e¡l dicere: Aron e í i Deus, J^nia 
trgo femel dixit dogma impium , non am~ 
pUüs aufus eíi diceve» Dix i t in Pharaone^ 
mn noui Dominam, et turanit, T?Í profínn-
dum marisejfet e¡ fepulchram , Mirabar, 
quód qui tot in dies logujtur,& dicit blaf 
phcmias diabolus ,toc predicar errores, 
&i l io spop i i i i s , & nationibusperfuadec, 
cur etiam no dicit, & perfuadetpopulis, 
Deum non eíTe ? Cur , qui toe dicit Bri-
tannis mendacia accepta viris, accepta 
f o s m i n i s , accepta proumeijs, & r e g i o n i -
l>us- non dicit illis Deum non elle f Sani 
non un ta eft d m o m s audacia, &. terne-
ritas , vt putet, pofle accípi á populis, | 
multitudine mendacium tantunj. Semei 
i l lud aufus fuit di cere, fed non popuiis^ 
non ciuicatibus, imó necvnihoniinum-
fedfoidm in corde fuo disit, audiente, fis 
fubfcnbente nullo hominum, quód non 
erat Deus. Ex tune prorfus tacuit ,qüód íi 
forfm aufus eíí: i l lud dogma iterum dice-
re , non populis, nec populan bus horai-
nibus, fed v ni Principi viro, vni Pharao-. 
ni id dixit, 6c ílatim iilum mans vndisfe-
pelire c u r a u i t . D w í in Pliaraone^Non no 
ui Dvmhmm > úr curauit, yt profundum 
mar i s ejfet ei fepulchrum . Aut nullus fa-
n é , aut rarus, 6¿ eitif^j me obruendus te-
ñe bris eft, qui accipíat dogma de Deo ne 
gando. Eliu amicus lob, cap. 55. Propter 
multitudinim calnmnintQrnm clamabunti 
& éiuiabunt propter yim btachij tyrannQ* 
rum, Et non dixit) ybi ejl Deus , quifiscií 
me ? Expende illa, nimirum , cUmabum^ 
& eiulabunt , et non dixh : vbi enim aíFe-
¿tus hinnanos adueríus nomines depin-
git,non dubitauit loqui de plurali nume-
ro, feiens plures efie, qui fe odi js 5 & iris 
aduerfus aiios dedant: at vbi de Deo non 
meiworaío»imópotiüsobliuioni tradito, 
quati non eífeíjagendura eratjílatim a i m , 
mero plurali abílinuitj & in fin guiar i p o -
f u i t , & non dixit , ybi ejl Deus ? puíans 
Deum , fíe quaí inon eííet , ignorari non 
pofic , mfi ab aliquo vei interfceieraiif-
íimos rarifsimo. 
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Stelus immedidte aduerjus 
fop fe ¡olet trahere cdtendtd cdte 
ra omníd fcelera ^[¿jue d i 
impeenitentidm ex-
E X p e n d s verba i l b , 6c c o n f e q n e í i -t i a m , n i m i r u m , ^uesretis we , z¡r in 
p e c c a t Q y e ñ r o moriemini: qu i e n i m 
Deum odio q u e r í t , v t D e u m i p f u m j q u a í i 
tum eA in fe , p e r i m a t , v ix neri p o t e l l , 
q u ó d á p e c c a r i s v i t s h u m a n a , dum v i u i t , 
fe expediat . V i x fieri p o t e í í , q u ó d a l i c u í 
p e c c a t o parear , qu in poniis canera o m -
n i a carenara t rahetv fque ad i m p a ' n i t e n -
t iam extremam . Q i i i s nefciar ingrat i i in 
i l lud D e o f a c r i f í c i u m C a i m f A i t G e n e f . 
^ . FaUnm eft pofi míilws ditS) y$ offerret 
Caín 
se y. 
Cap. V I I I . Dlíput.Ieíü cíe áduíterliSc aííjsr 
Cain de frúSihus térra muñera Domino, 
Bcce tibí. Gainper muñeraquxri t D o m i -
num,inuocac Dominum : fe'd per quse 
muñera ? Per muñera Deo odioía , qu^ 
DeumoíFeadunt immedía té , diuinofque 
íenunt ocuios, ne poü in t r e fp icsáDo-
mino. Qua; dura Gam oiFerr j íiatim fe-
quicur: L t iratus eft Cairí vehemenier $ et 
s o n ü d i t ^ u h m eius: nec id folüm de ii lo 
dmimora alia imperauic, nímirüm vt fa* 
crifícia offerret}Yt litaret?Vel camón 
iiialuit honiinem degeré fine precepto 
pofitiuó ? Nonne Augelum condidit, & 
íine vlio íimilí precepto poíltiuo deberé 
íecit? Gxir íímiiiter hómínem ñonfecit 
íine hoc paicepto? ín homine cauebaÉ 
Dominus , ne fierec irreparabilis lapfus 
eíus iVtlapíus Angelí irreparabilis exti-
dicuurj Sed confurrexit Cain aduerjusfrd titj&ideó propofuitpr^ceptiim circamá 
trem fuum Abel , et óceidit eam. RuríiiSi 
híEC eít iilius Vdx ; Maior eft iniquitai 
mea) qtiJtmyt yeniam merear, Ecce etjcis 
me hodíé QuaeresficCairium indef-
peracionera impcUitjimó pr^cipitat^Vri-
déadcotíiagicia peruenit jVtínuideatírá 
tn j vt irafcacur vehementerj Vt homicida 
fíat, vt tandera fe venia indignum cen-
fsat, &non^fíiraetcarerediuiíla veniaf 
Hoc K ikpnmum eius ícelus^quod Deum 
tii ibus munenbus inhonorat, quód ira-
pié Deum muocare non veretur: vbi an-
te m impius hominis aífedusadueríusDeu 
immediate infurgere n5 timet ^ milla non 
patrabitaiiaíceieraj in quibus pereát . Ad 
iixc D.Ambrolius, l ib .2 .de Abe l , cap.y-
áit: Etenlm impistas ad Deum mater e í í 
ddítíor-um ¡ e r qui grdíiiora péceauerit j h 
s/zterafacils prolabitur. ^uomodo enim po* 
teí i ab hHmanis temperare, qui diuiná yio* 
lauit j & hominibus bonus ejfe , qui Deum 
U f n l Atrocioretn fcüerum reatum y i ú d 
relíqua [equuutur 3 quoniam quo flagitio-
j u r a propenderini j eo incí inmt caterat 
Espende il la ^ nimirum: ¿Zuomodo potefi 
*b humanis temperare, qui diuina yiola* 
nit^úr bonus ejje hominibus, qui Deum l á * 
fu? Cüíuseócendic aüdac iá ,v t non ve-
reatur Deum inhonórare , Deum probriá 
afíicere, & quaecumque Deifunt i inme-
diata , turpiter concemnerej rapum, &,di 
tenam creatam, ne hab'éret pra? manibus 
homo occaíionem adueffus Deum ira-
mediate infurgendi, quo pene irfe|5arabi-
lem ruinara íuílincrer. Diu .Chryfóí lom. éhwfc0 
h o m ú . de Adam , & Eua ait ; Deus núíier 
faciens hominem ad imaginem , & fimilitu* 
dinem fuam » dedit praceptum inc reatur a , 
td sjliin arbore, eíigens, yt per transgredió" 
nem in creaturam peccaret 3 quam fine man* 
dato in creatoremoffendereu E t ficut A n * 
gelus, qui fine praespto elatus cecidit3ita <úr 
homo , fiprfíceptum non acciperet, aque & 
ipfe diceret: Pono fedem meam in A q u i h " 
ero fimilis Altifí imo , & caderet irre4 
parabilitert Hseefuit benignifsimi Dei er-
ga h o m m é m cautela, vt occaíiopeccandi 
longé á diuinis poneretur, ne fi accideree 
peccatunij irreparabiie pené videretuf¿ 
Peccatura enim, quod i m medíate aduer-
fus Deum rendir > fie ad ca-tera omnia im-* 
pelhr, & illis íacit hominem adhxrefcerej 
yr vix fieri pofsit,quod in illis non pe-
reát. Caueant, qui Deum temerarijs iura-
mentorum vocibus inhonorant^ qui ínter 
diuiná témplorumoceaííones iafciuiendi 
quxrunt ¿ quasibi Deo immediáté iniu» 
rías fecerinc, fbrfan ñeque in morte ab il« 
lis fefe expedienté Aiebat Dominus, Mát» Mdtti$ 
i t , <Qnt4Utem dixerityerbum contrdSpi" 
Yitum fdnffum 5 non remittetur ei iñec in 
hocfeculOinét infuturo , Exquofapientec 
lima: omnípotent i^ opus eri t , íi non ca:- coliigir D.Ambrof. Spíritum fan^t i non 
teris ómnibus fceleribus> quíé ad creatu-
ras fpeutant, pertinaciter adhxreat. Vix 
fieri poteft,vt á carnalibus, & humanis v i ^ 
tijs abftineat, quinimó per omnia prxci-> 
pitatus adíinaíem impanitentiam perue-
íiíac. ñ o c propriumliabet impietasergá 
D e u m , q u ó d catenata omnia aliatrahaC 
vfque adt íñalem impoenitentiam. HinC 
Dominus poíl perditum irreparabiliteí 
Angelum , vbi hominem creat, inpara^ 
difoqué conflituic ^ pfaecéptütil i l l i pro-
pofuit cifcafruftumfcientiaj, í i éqü idar -
bori eripefet iVt cómederé t : qu ippeá i t 
Ü <Gsne£2. De lignó aütem fckntice honi> & 
mali ne comedas. Et cur in rám v i l i itiaté*' 
siapropofuit pr^ceptuija ? Cur ÍÍOÍI 
poíTe nnmerari inter creaturas, vt hacreti 
ci volebant jfed debefe numerad inter per 
fohasdiiíinasoimñinó, quando non quod 
fit aduerfüs creaturas peccaf um , fed quod 
fit ádiieríus Deum immedíaté , quaíi an« 
nexam fíbi habet finaíem ímpdeniteií» 
tiara. Ai t Diü^Ambroíms, li-b.í.de Spi* M U I 
ritufandOiCap. 3. Quomodo igitur intet 
treaturas audet quifqudm Spiritum (Om* 
putdret Jutquis fie fe obligat 5yt fi efed-
tura detogAuerit, non putet fibi hoc al i-
aua yenia rélexandumt áitíi non confi* 
tetuf Spiritum facrilegij féus fine yen ié 
Aamüatur ; yúque bine ajlimdtipútéfi ¿ 
ínter omnidi ftd fuper Qmnid éjfe Spififu S's 
ÍHÍHS mam $ufm$ fttjfpwp ttipíátut* 
l i b e r d e c i m o s o í h ü u s 
Hanc habcnt quaíi proprietatem peccata homil. in Parafceue : Ccnddtiatur autem 2e 
jnimediatain D e u m , quod Une venia; re-
tnedio maneant ;hoc eíl ^quód ^ g r é , Se 
difficulter pofsint; curari, Nuni.12. mur-
jnurat contra Moyfem foror eius María, 
& ftatim percutiturlepra. Sed & Job ami 
c i murmurant contra íobum, & non per-
cutiuntur, quin potiüs Deus, Iob,4z. of-
íenditii í is 'mod{í,quoveniampofsint i m -
petrare. Et cur, quando & i j , & illa mur-
murant contra iuftum, illaple6í:itur,íjs ve 
n\x locus datur l Nicetasaitin Cat.Gras-
cz:<Quidefl3 quod cum María Moyfi obtre~ 
tfajjet ¡lepra infetfa éB? lohi yeroamici 
iúhil malifuntpafli'. nimirum s quia illa non 
tantum Moyfem ¡ fed Deum etiam MGJ-
fisdandatorcm yoce yiolauit. H i yero cúm 
D e i digmtatem^ laudem extuliffent, bo-
piinem tantummodo myituperationem ad-
dHxsrHutMzc ibi . 
§ . X X I I 1 L 
, in ^ uo ejl Vei amor, Chrif-
tum crucifixumfufpcerepotefl, & 
fro illopenetrare quemcum^ue 
locumfiue papíonisfítie 
lona. 
Ergebat Dominusadparsionem, per 
gebat ad crucera ^vnde men tó dicit 
oforibusfuis:c^«o ego yadam^yosno po 
ie&is yenirejqni enim nec rainimam diui -
tii amoris fcinti l lukrn habebant, raínimé 
poírentfufpiccre, & recipere crucifixum 
Dominum. Prxmifsrat Dominus i l lud, 
¡ZaguSí, quaretis mey hoc eft,iuxtaDiu. Auguí l in -
tradat.jH.in loan, ^uaretisme ¡nondefi-
derio 9 fed odio: exquo ergo aífedus odij , 
quidquid diuini amoris erat in cordibus 
Phar iücorum, extinxerat , milíies perire 
niallent, qoám crucifixo appropinquare. 
Ule quidem folus crucifixo appropin-
quat ,qui currit pedibuschantatis.Marc. 
i f . p o ñ íeíum crucifixum: / ^ w f lofeph 
ah Arimathia nobilis De curio ¡qui ey ipfe 
erat expe&ans tegnum D e i ) & audaéier 
introiuit ad P i U t u m , & petijt corpus J e -
fu. Ab vno íe fepho audio pet i , & accipi 
crucifíxi le fu corpus: vnus hicefi, qui au-
daóterad Pilatum ingreditur, apudquem 
ftetic lefus &damnaais, & accu í a tu s ;& 
quis impulit nobilem vi rum , v i damnari 
lefu corpus curet accipere , nifi ardens jn 
fepho corpus, 0 inuifíam animi andüciam¡ 
libertatemque ipfrus fingularem > quamfil 
desyac nummisamor excitarat» Non equi-
dem auderet homo fidelis.ad íefucruci-
íixí corpus accederé , imó üliadeffenon 
poiTet, nifí impeileret i l lum calcar diumi 
amoris. HincPetrus, & loanes v b i á M a g 
dalena accipiunt lefu corpus ereptum fe-
puichro j íUtun cum nuntiatrice viam ar-
r ip iunt , currunt ad inane fepulchrum, & 
vt perueniunt, Se cernunt vacuum , .non 
i lüc morari audent. A i t loan.zo, -dbie- ícjffiU, 
runt ergo iterum difcipnli ad femetipfos.: * ' 
M a r t a autem íiahat ad monumentnw foris 
plorans. Difcípuli adfemenpfos abiemnt, 
non manere polTunc ad. íeíu monumen-
íum 5 fola Mana Magdalena ibi. maner, 
foia etiam roortin lefu fcpulchro ade-
ra t , quia fola tune ca-teros fiiperabat D e í 
a more. Ád harc Órigenes in pra^fenti fa« 
tur : O M a r i a , quid fpei.quid conjilij, aut 
quid cordis erattibi 3yt fola ffares ad wo* 
numentum ¿difcipuíisabsuntibus? Sapjebai 
plus i l l is , aut diligebasplus quam i l l i , quia 
non timebas yt i l l i f Cene nihil modofapje-* 
hat Maria}nifi diligere. V t tora praj ó m -
nibus erat in amando D o m i n o , fie om-
nes vincebat adhasrens fepukhro morruí . 
Pro menfura amoris venir aítedus adf-
tandi íefu mortuo j qui fub timori^ gla-
dio languentem habebaní amorem , ad-
mortui monumentum fíare non poiTunt,, 
fed feltinatifsimi reeedunt, qua; ñaman 
tes amoris diuini prunas in corde rene-* 
bat, n ih i l veretur, fepulchro inriat , imo 
nuííum non penetraret locura,vt i n d e í e -
fu poífet accipere corpus. Huc fpecbnt 
il la Magdalena: verba adputatum koi t u -
lanura , íoan .zo . Domine j f i tu fefiuiiñi u**,x9l 
zumy dicito mihi , ybi pofitijH eum, ego eum 
tollam, Vntam cupk/i imirum vt feiat l o -
cura, vbifít Domin i corpus, licét locus 
dif i lc i l i s f i t , licét perieulofus, licet mor-
tiscalígine occlufus,Jicet plañeinfupe-
rabí l i s , tamen non dubirat^fed promir-
t i t , fe adíturam locura , vt inde lefum af-
portet. Ouis hanc audaciam mulie.ri da-
ret, niíí amor Domini? P u k h r é Orígenes or&i 
i n prsfenti tradat hunc Jocum , dicens: 
María noñ.em non prajlolatur , nec P i la -
tum y e r e t i ú fed audatter promittit , di-
cens : Ego eum tollam* 0 María ¡fi corpus 
Jefufortépeftum ejl m atrio Principts Sa-
cerdotisa in quo Princeps Jpaflolorum ca-
íefacicbatfe ad lumen, quid faHura es? Egc 
eum tollam . E t fi ancilla oftiarie interro-
eorde ipfius De i amor ? Are Damaícenus , g m e r í t tVi ^uid faftHra i$ l tum tol-
e adulterare 
tdm* O ¡ftejfabiíis bulifs mulierh amor, nal-
lnm locum excipit, nnUnm anteponit, fine 
timore dicit,abfúííité promictit^ Dicito mi~ 
j)i,vbipofíiij}i eum, et ego eum tollam* SIÍÍ 
homo, in te Dei amor, & ÍIUÜUS erit l o -
cas, vnde Deum non habere pofsis : qui 
aniore ducitur Ju í l r ab i tomnia , penecra-
bit orania. Siue lefus íít in atrio Pilan, íi* 
ue in Galnanj loco, íius in repulchro5!n* 
de audebit íibi prsrriperelefa corpusj l i -
cecin cceloíic, & in fublián Patnsconfi-
deat throno; íl amas, adiíerum venís 
pedibus eius obuolueris. Amor eíl,qiii ad 
Icfum facit homines accederé,vbicurnq; 
lefus fueric poíitus. Quis nefeiat d.-emo* 
nes ciamaire adíeruni j Dauid; &c 
ümúitQaSciQ quod fis fant'ius Dei,Se repel 
luntura Dommojlemel ait Petras, Mate. 
iktt 16 T u es Chrifttis f i l ius D e i y ini , & c . Et 
ílatim audtt ex Domino: Beatus es Simón 
ZtiruU-- Barionay&c. D ía . Auguft:in.homil.i7.e5í 
* Quinquaginta, aii: 0 Detninejwc tibi d i ' 
¿cerunt & dtímones^quare iíli no funt beati? 
¿luare l á^uia dtemones hoc dixerunt tima-
re rPetrus amore, ín. quo m i Dei amorís 
jnuenitur^non miror, quódrepulfa inue-
niatur , &. ocelufus üii fiac aditus ad D o -
ininumjamor enimDei fidelifsimum agic 
oil¡ar¡um,fí amore ducaris, & íefu luílra-
jbis pafsiones, Se eiufdem tenebis glorian 
§ . x x v . I 
jdem )>¡detur ejlfe In Dea ¡pojjea fuis 
auertere oculos, &pojfe deji-
nereeffe. 
V Bi lefus dicítur abire, deferereque fuum populum jha'C dubitatioexci-
tatur in animis auditorum: IVum i«-
terficietfemetipfum, quja dieit, quo ego ya 
do3yosnonpoiejiisyenire? Quaíi Idem íir, 
auc falte ni dao máxime connexa , quód 
Jefusabeat, ocnlofque auertacá populo 
fuo, iilum prorfus delerens, 6c femecip-
fum perimere. Et qui de íi noítri Dei bo-
nitasfpedetur?& nimius ad fuos aíícóhis, 
non miror,quód idem videatureíle in i l -
lo^quod a luis oculos anertat^ & quód ef-
fe deíinat. Anriquusfuit iníípieníium ho 
minum error, quinul lum Deamaffirma 
PJal ÍZ. ^ant efle,Pialm.^2. Dixtt tnfipiens in cor-
d'efuo,Nou eft D<?«í.Pluresalij Deum ef-
feaffirmabant eonditorem, & creatorem 
omnium rerum ; fed qui vbi res vniuerías 
condíd i í , ftatim illas omnes defer^c, ab 
eammque cura,^ prouiílone oculosproj: 
íbsauercec. P ía in i .9? . E t ¿ i x t r u n t ) Non P j a U í l 
yidebit ÉJomnus ,ne£ i n t é l l i g H Deus l a * ' 
í-0¿. De ijsdubuari potea^an ^€rinc d u ^ 
diueriierroress alier3qai Dsum e í l e n e -
getj aiter-, qui Dei Pirouidentiam, & füo-
pum curam tolíac ? Pulchré Salüianus3 
l ib . 4. deprouident. putar hos errores in 
v n u m , arque ídem reíncidsre^ quando 
non magis ere di poreíl de diuinabonita-
te?quód crea.turas á fe cond;itas non afpi-
ciat, noneis prouideat 9|ed prorfüs oca-
Ios auertat, quam quód effe deímere pof- . * 
fít. Ai t enim: Nonyidebitjnquiunt ,ncc Salúi 
i n t e í l i g e t Deus Jacob, A d quos ytique i l -
lud refenip:Qteñ : D i x i t m j i f Uns in corda 
fuOyNo eft Deus. Nam qui n ih i í a Deo a j t 
piciaffhmant\prúpe eií, yt cui afpsttum a~ 
dimuutjetfu.bítantiam tQlUnt, ytquem di-
cant omninojiihil efe. Idem,aut valdé co-
nexa fant,quód a Deo adimas oculos fuis 
creáturis pro ui den tes 5 ¿k quód adimas ei 
fubftanuainjdicens, Deum nüiil eíTe-No 
eiiim videtur magispofsi.bile, quód Deus-
fia pignora dsferat , nec velit illa inruerí 
quam quód deíinat eíte. Subílantiam D e í 
tollat, necelíe eíl; qui ab iilo toliit feten-
tiam, quafuis creáturis adeft, & prouidee 
illis, quando & vira Dei inde cenfetur, l i 
raifericordiam pradlet fuis cíeaturis.Sap. sa^.i^ 
12. 0 qnam bonus , et quam fuauis eft. D o - * 
mine ,fpiritus tuus in ómnibus . Gr.rcé á i -
Cúi.IncQTTHpnbílis fpirituS tuus eft iu om* 
nibus, Ideoque eos, qui exerrant partibus 
corripis, et de quibus pee cant, ¿Amones; & 
alloqueris, yt relicía mal tia, ere dan t in íf, 
Domine. Expende, quid nafcaruresDes 
incorruptibílirate, iramortahque fpir!tiís 
nimirum , quód quia immortalifpiri tu 
gaudet, ideó res peccantium hominurn 
curetj illis adíit, v t reuocetad bonarnfru 
gem y quafí nequeat Deus alíter viuere, 
Nec miror; nam tune máxime quoad nos 
inteiligitur Deus percutí j deicidafqus 
pati manas, vbi ab ilio tollitur hxc cura 
ÍLIÍS creatur^. Píalm. 72. Iniquitatemm Pfalfil 
excelfo loeuti . Pofuerunt in eselum os 
f u u m , ú r c . ApbilinarisexGr^co : Pfr- , 
nitiofn Altifíimum contumtítjifenebant* 
Sed quomodo Deus poterat fenn ? A d -
dit Pfalm. E t dixerunt , quomodo fck 
D e u s . ó r j ¡ eft feientia in excelfo l Fei-i-
tur Deus, & quali interimitur, vbi often-
diturdefsrere, nec cucare fuas creaturas. 
Saluianus,da prouident, l ib. 4. a i t : Non s d ^ 
fufficiunt fa l í i ta tes , nonfufftciuntperiu-
r ia y non fufficiunt de ni que eunMa i ¡la , n'ji 
bUfphsmU furiofarum meutium tnanus 
A^a inij* 
ifiijciant etidtñ h D e h m . Pofuermit enitti 
in eoelum os fuum}&dtxerUnt i ¿iuowodo 
fiit D c u s ¡ & ft eí ifcientia inexcelfo. Ideen 
piita in Deo eñe, quód dicatur íbos defe-
Tüiffe, & quódDeicidas manus fuftineat, 
quibus vitañi araictat , íi ficloquiiiceau 
,VncÍéPfalni.7p.clamat: Excitapountiam 
&etm? tuam. etyeniy ytfaluos facias nos, UÍGÍO--
fiymus le^ i t ; Sufcita fortitudinem tuam-y 
qtiaí idurnnoftr?falutínon ineumbitDo 
fninus, mortuus íit jíic fufeitari poílular, 
& idem íít Deo viuere, & noñram curar© 
faluteru. - • 
l om, 8. Et d k é b a c e í s : Vos de 
deorfum eftis, ego de íüperni^ 
íüm. Vos demundohoc eílis, 
ego non fum de hóc mundo. 
Díx i ergo vobis, quia morie, 
m i n i i n peccatis veftris; fi e-
n lm non credideritls3quía ego 
íumjmdriemini ín peccato ve^ 
ftro. 
§> X X V I . 
Viumkdsnunqwám, nifi 
fuhlimi afftit 
V o modo diuinitas Chrül ipotera t 
innotefeere ludaris¿ qui nihilnií i 
terrenum meditabaníiir?&:imum? 
Q u í e i m i s í & deorfum labentibus rebus 
mens tota inhaeret, non mirum, quód le -
fu diuinitatem non percipiat j diuinitas 
enim nunquani í í abalto}& fublimi pras-
íuige t .Vndé obijeiebat ludaeis errantibus 
Dominus : Fos de deorfum eftiSyego de f u -
pernisfum: vt enim ima non attingunt fia 
p e r n á ; íic mens imis inhasrens, ííeri ño-
qui t i vt diuina pertingat, qu^foliim ra-
lAftatt* diant defnbiimi. Q u ó refpicies Laclant. 
Jib.i.de origine erroris, capit. ip . inquit: 
t^uicumque facramentum hominis ttteri, ra 
t iúnemqtte na tura f u á nititur obtinere, ip -
[e fe ab humo fufeitet > & ereffa mente ocu-
los filos tendal inceelumt, non fub pedibuS 
q u a r a t Deífw, ñ e q u e a yefligijs fuis eruat, 
quod adoret: quia quidquid h^minifnbia-
cet^ tnfra hominem f i t n e c e f f n m e í i . Sed 
quarat m f u b l i m i , qutirat infummO) quÍ4 
ml^l potejl homme mamUjfe .n i f t íuodfué 
n t jupra hommern . Dem ctutem maior'c^ 
hQmme-3jupra ergo, non infra eft. Nequ^ ¡n 
tma potius, fed m fumma regione qslren -
dus ejt, Qui deorfum f p e á a n t , ¿n^Í&K^ 
rebus cotí imraerguntur, non miren tur, i j 
ftihd diuinu fentiant, in fubhm^in íum-
ojoqüjrendus.eñ Deus:defp!cienda í u m 
ommaimaj ve diiunitatis radius poi^r 
fentiri,Apud-Genef.cap.46.dic}tur:Príí- Cen i^ 
jeüítfque Ifrael cum ómnibus.} .qua hube-* 
t a t y'venit adputxum.imamenú> et m a ñ a -
tis yiff imis £)£.&..) «ye, QÚÍE verba fíe iegit 
Diu.Ambrolius : E t eleuans fe Ifrael 
omniajua } yenit adputeum iuramenúsim~ 
molaauque hofiiam, úrc. Expende, quód 
antequam D eo j'mmoiaretliollianijdi c i -
tu r , quód fe eieuauic: neceííum emme-
rat , vt qui Deum fpeiíare> & prafentire 
veliet > cui hoiiiam imínolarct , j i on imis 
.li^reret>nGn.deoríura vergerer/ed magís 
•ele u arel uivq ü an do daiinitas fokiip de llí 
'blimipoíTet affulgere. Ai t Di^ii. Ambro^ /mi^ 
íius, l ib . de.íofep'h, cap. r^; p e r i t o ele-
uatur , quifeflinat ad i brijium •: Priüs fe 
eieuauit, poíiea immolauit* ÍÜe exanbenv 
immolat) qui coguitionem dUuñitaü's inue-
j i tgarit . Pro eodem pofuit in homine, 
quódfe eleuet, & quód di-uiftitaíem i n -
.uefiiget: ridendus enim eft , -qui adirna 
deiedus, terrenisíepulrus.& caduciSjVe-, 
liEdiuinitans radios praefcn.tire. Imadefe 
rat prius. & in alta fe eieuéf, & fie diuini -
tatis .radios percipiet. De verbo diuino 
aiebat \o&nx^.i,liluminatommem b m i - íua> 
nem yenientemPt hunc ra/;«íí.ri«.Expende, 
q u i h o m o Ü i u íl r e t u r I u c e d i a i n a, n i ra i r ü m 
homo, qui minime immixtus íit mundo, 
fed qui fuperuemat mundo: qui cum míi 
di creatura non natusíitjfed materialem, 
& brutam abiuret originem. PulchieD. 
Ambroíius, Pjfalra.56, Ipfe illuminat om-r ¿wlr. 
nem h o m inemyenientem in hunc m un dum: 
JJOC efl^illum^quiadimagimm^ et fimilitu-
dinem 'Deiyiuít^iÜum^qui fe h&minem ef~ 
fe cognofeit > y t refugiat e quorum Ubi di" 
nem^ adhinnieutem ftrarum rabien}, lepuf-
culorum fc'rmidínem,yulpiumfr4udem3ra~ 
pinam luporum. lilum hominem , qut jic 
agit j quafi in hunc mundum fuperueneriti 
qui non ex fanguine, ñeque ex yoluntats 
carnis .fed ex Deo natus fit, Ven iñ i ergo, 
noli remanere , noli harere terrenis.v M u n -
di beftialem crsaturam exuar, ima deEps-
ciat, fublirncmomni tcn'íE. omni mundo 
meram prsfeferat, qui vuh radiare lumi-
ns diurno. Non equidem deorfum ver-
gsns., fed medicansfubUmiapr^íentit i n 
fe 
C a f . V I I L Dirput.Icfudcadultcraj&alijs; 
fe homo diuínitatis lamina, Qu6fpe¿1as poíTe fola expechri poma? Abfit boca 
- pfalm.83.ait: Beatusyir ,caius efi auxi- meolefu jnon ea planta e í í 3 q u ^ v n u m 
rf*1**' Uum absten afcenjionesincorilefuo difpo- aliquod in parciculari fruaum proferat, 
fyii. I^íon anteapercepifauxiliatricis d i - í e d a b i l l o , & i n i l l o f u n t o m n i a . Etarbor 
tainítatísluGem , q u á m i m a r e l i n q u e r e , & e í l ^ u x p a n e m s & a r e a e f t , quíepoina of-
afcendere ad fuperna difpofuit in corde rert 5 nihilque i n i l lo requires, quo in \ i -
Vé dicat Nazianzenus, orar^p. i n fuo. 
fanda lumina : Poftquam anima, noífra 
omni euBodia feruata eíiyát^He afcenfioni' 
husin eorde difpoptis, fciemia lumen in no 
l i s exe i taaer imus¡tune demúm abfeondi-
tam Deifapientiam h^uamur, Nunquam 
equidem, n i í i in afcqndenti , & fublirai 
corde sxcitari folet diuinum lumen» 
§. XXVII . 
fe Chrtfiú lefu omnlum nofirorum 
honorítm haíemus ¡?lem~ 
tudinem* 
N 
Ondic i tDominus l u d á i s , q u ó d í n 
peccato mor i tu r i e í l i s , í inoncred i -
derítis, quia egofam lux , vel quia e-
tamabirepofs ís . H ^ c erat rabidiísimo-
rum [udajorum in lefum vox , Hierem. mer^ 
11. Mittamui lignum inpanem eiusún qua 
Voce, vt in Cayphas voce iam fpiritus Do 
mini operabatur, vt oílenderet, n ih i l i n -
de in íeíli requiri poíTe, in quo vel ligna 
panes proferant, & de illms l i gno , & p a -
ne omnem abñdantiam ad faciandos ho-
mmesfore. Vt dicat D i u . Ambroííus, ^ 
Fíaim» 5 f, Dominus in, Chriflo carnent 
iunxtti <& Itgnum , ytfames antiqua cejja-
retiVitíS gratia redderetur, Beapum lignum 
Do mini , quod omnia pee cata crucifxit; 
ieata cara Domini t qua yiffitim ómnibus 
miniftrauit,Quando in Chri í to ligna car-
nem , & panem proferunt, quidrequira-
JnusinChriño?Sane in illo vnoomnium 
bonorum habemus p lenÍEi id inem , qua 
n ih i i aduerfarium admittat.Nequanifpi-
ritusjMacth.is. veniensad domum prio-
rera, Jnuenit eam yacantem,&ftopis mu- Mati.i* 
gofum vitisjvelpamsifednotanter aí | :^i datam,<&- nmatam^ Tunc yadit, <úr aff'umit 
noneredideritis 9quia egofum 9 nullumfe feptem alios fpiritusneqmores feyér ingref* 
eíTe bonum i n parciculari determinans, 
Vt vel fíe omnia eíTe in i l lo bona credan-
tur . Qui iethalem finera cauere cupit, 
credat, quia lefus ©ft, non v n u m , aut a-
l íud bonum, fed omnia bona fimul, om-
niumque bonorum plení tudinemj&fpe-
ret s 8c qusrat ab i l l o . Cantic .5. ^eni in 
hortum meum fponfa;mejfui myvra meam 
eum aromatibus meis 3 comedí fauum cum 
melle meo, Symmacuslegic: Depaftusfum 
fyluam meam. Septuaginta ppfuere: Co-
medipanem meum cam melle meo» I n h o r -
fus habitat ¿¿¿. Cur vacua inuenta e f l i 
diabolo domus ina,niíi quia non habebac 
in fe Chnfíum? Equidem fi Chrifíum ha-
bere t j t an tá ineo eíTet bonorüm omnium 
plenicudojqufe rninimé diabolum admit-
teret. Nazianzenus, orat. 39. in fanéta 
lumina, ait: Smit^quiady'itij fugam vir-* 
ttítis cultum adiuugunt > mtum Chriftum% 
y el certe quam máxime •> in animi domiei* 
lium admittente*ine prauiapoteí ías y^cum 
aliqmd ojfen.dens y domumxurfis^ impíett* 
Vnus lefus contra omnes nGftn cordis v f 
Max: 
t o arbores funt plena: porais,cur adarbo- cuitates fuíficit, quod fie impiqt , vt non 
res inuitat horti^ & panem oftedit f Quid 
p a ñ i , fickortis , p a ñ í , &arboríbus.? Cur 
non magis inuitat ad poma arborum pro-
pria? Mér i t o arbores oftendir, &c non po-
ma 3 fed panem ofFert,vt innuat^quám 
Yerura í i t , quód Chriftus lít omnia , & 
quod per Chriftum vel ex arboribus pa-
nem colliges. A i t NiíTenus bomi l . io . in 
Gantie, Pro pomis autem effecit, y t arbo-
res panem ferant mixtum cum melle fuo. 
relinquat adicum nequam fpírjtui j nec 
homo extra lefum habear, quod re qui -
rat. Vndé D i u . Augufí inu^ferm. 43. ad 
fratres i n eremo, inqu í t : O yos mundi a-
matores, qui terrena fapitit, & pro terrenis 
honoribus } &• pompis difeurrere non defif~ 
t i í is tranfuolantes montes> &' Alpes, inuef, 
tigareyolentes alta c<xlii&' lata térra^pro" 
funda maris in calore, & frigore , fame9 
& nuditate¡ cur Cbriííum non quaritis, m 
E t fie explicetur propheticum illud>qu&d quo hac omnia , & maiora perfeñe repe* 
*ius m e l ^ cateja pulebra, ae bona^tr y't» riuntur ? N i h i l eft, quod non babeas i n 
numabipfo fumitur contemperatum lafte v n o U f o y quemíi perdas,omniaperdi-
eius. E x ipfo enim , úr per ipfum, & in ip~ difti> nihilque vltra manee, quod perde-
fo funt omnia. Quid in lefu arbore vitas retimeas. Ioann.20. venerunt Perrus, & 
f e q u i r a s í D u m a r b o r d i á ^ r , putas a^i | lo |938S?^  ^  ® M Magdalena ad lefu 
¿ 6 0 erdccimusoaauusí 
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íbpulchrum 3 aquofubhtum inuenerunt enimnon fiunt^s prímís vtcütnquefrií^ 
lefu corpus. Quid tune? Diícipul i metu dibus, fQdexprimisperfeaifsimis 
ludarorum redieruncad fuá: Magdalena folutifsimís: vndef i t , vtfolus leílispof-
autem jtabat ad oftium monumenti, foris Ji t infe reprasfentare Deo primitias hu-
plorans* Curnon magis i p í a t i r n e t f P u - ttsans natura, Aic D i u . Chryfoftomus 
tabat lefu corpus furto eíTe fublamm, Se fenn.de Afceníione: SÍ primitiaffim^pri* 
ex quo putat , quód íefum perdidiíTer, mus bomofatfusdebuerateleHari , Atpr i~ 
nullam aliam perditionem iam timet. Ai t mam, quod pullulat, non eí í hoc pr i tn i t ia i 
Orjgenesjibi; P e t r u s & loannes timue~ nam i m b e c í h s fruí íns nuUus ejljfed fofl 
runt ¡ ú r i d e o ibi non í íeterunt: Marta au- tis^úr yalidus^ipfe debeí offeni. ^ u i a igi^ 
tem non i imebat 3 quia nihil ftifpicabatur tur ille frutftis peccato fuerat aüigaíus} & 
fibt fuperefe iquodtimere deberet. Fada peccati crimine tenebatur ideo AdamtiS 
Chr i f t i iadura , n i h i l reftare putabac, non leuatus e j l^ l i ch prior f a ñ u s efe v i * 
quod timere poffet, quandoinlefuom- deatur^fedis lefus , quipofieafaQus eSf% 
nia perdí diiTet, 
^ ^ . S . D i c e b á n t : ergo el: T u quís 
es íDixi t eísIefusrPrincipium, 
N o n Adamus,non alij p r imi t i ^ funt, ü-
cét p r imi nari fueruntjqui magna ex par-
te claudicauerunt in hominisperfeótio-
nejvnus lefus primitias Deoreprxlen-
tatjVt qui primam, &; abfolutifsimamper 
fe^ionem humana: natura in fe haber. 
Cjuí &Ioquor Vobis .Multaha- Quo fpedans Sapientia ipfa incarnata, 
beo de vobis loqui, ac iudica-
re i féd qui miíit me,verax efl: 
6¿: ego ^ qu;E audiüi ab eos hxc 
loquor i u mundo . Et non 
Gognóuerunc, quod Patrem 
fuum dicebat Deum. 
§- X X V I Í L 
i n íeí 
% r I r l t ó l e fus msusdicit t ifpiíam \nx* 
J^JL ta Jbumanicatcín affumptam eíTe 
pr inc ip iu , quo innuitur in i l io eíTe 
©mnia natura humana prima, nec ante-
air, Prouerb.8. Dominas pojfedit me in 
initio yiarum fuarum, Septuaginta le -
gunt : Dominus creauit me initium y i d -
rum fuarum in opera fuá, Symmacm po-
n i t : Dominus creauit me principium y id" 
rumfuarfám^anteopific'mmfuum. QuódíT 
Deus homo in prafend í o q u i t u T ( v t f a -
pientifsimorum Patrum fententia eÜjt 
quomodo Deus homoñií tus d ic í türpr in 
cipiumfNonne ante íefum m u l t i , ^ fan-
¿lifsími 5 & religioílfsimi v i r i fíiterunt? 
Cur magis non díeitur lefus finís, quam 
pr inc ip ium; M e n t ó i lüs pratermifsis, 
lefus D e i facinora initiatsiilorLimquedi-
citu^principiun^vteui foli perfedifsiraa 
virtutum feriíata í l inr. Aisbat D i u . Am« ^ 
broílus , i i b . 2 . de interpellat. cap,2. Soli 
Chrijlo feruahaiur magnarum prísrogati-
na yirtutum : quiaipfe efi yirtutnm prin-
aipium^ficút dixit f Dominus creauit m& 
principium yiarum fuarum» Qna prima» 
íe fum fuit 5 qui refpeétu iilius fulgeret ¿c prafíantifsí ma funt in perfeétione hu* 
perfe^ione humana natura. Paulus.i.ad mana natura, i n nul lo alio poíTunt í e-
M Corinthios. í ? , de refurgentium ad g l ó - periri}niíí in meo lefu j in quo inhabitar 
c i a m í h t u locutus,ai t : Primit i iS C h r i f -
$uSydeinde a l i j ,Qux verba notantes non-
nu l l i Patres, exillís conficiunt congruen 
tifsimam rationem, qua decuit Chr iÜum 
¿loriosé afeendere ad Patrem; nimirum^ 
v t i n ccelefti templo primitias Deo ofFer* 
ret natura humana. Sed Chriftusnoií 
e í l primus homo, quomodo humana na-
tura primitias in fe portauit f Cur non, 
magis Adamus raptus in coelum e f l , ve 
hominum primitias Deo reprafentaret; qui capit inuocareDomnium, pondera-
Nonnc Adamus primus efl: MSÍ^nne ma« uit D . I Í idor , in Genef. cap.rz. J b e l l n * 
g i s ^ A A d a m u s f r i ^ i t ^ i A b f i c j g n m i t i i m á W A U $ n q w p o l t 
omnisperfeób'onisplenitudo. H ic Apo- ¿í"'*** 
calypf.r. vocacur lefus : Primcgemtus 
mortuorum i Princeps Regurn terra, Cur 
non magis vocatur primogenitus viuen-
t ium omniutnf Cur magisNvoluit dieí 
primogenitus mortuommf I n gloriofa 
tegeneratione ex mortuis dabunturper-
fédifsimi homines, imó veri homines, 
qui de Dei viuanr amore. Quod in tribusf 
Adarni fili/s , nimirum Abel j Seth.Enos, 
Cap.VííLBiíputTcííi de adülíef3;& alijs • ^6í 
luff/an refurreBioyde refurre&ione h&mo in 
xocans DeftméMQvitó ergointeF iiios ve-
ros honiines Deura habentes, i n regene-
rátíone ortos vocatur Dominus pnraog^ 
nitus mortuorum , v t qui in psrfeétion© 
honiinis primas fef ac omnibusi 
x x . i x . 
Jn virtutum negotio nun^uamjim4ss 
fedyelfinis i^e a te fiatini* 
úum ad aliít* 
V Ocátíít leáis pf ínéipíuí t i , euliiní^ lumvirtucis opas v l t imumef t i íed 
ex eo,quód vicicturvltimum5ipíi fíat 
maioris ai icuiusvirtucisprineipit í . Qms 
negeL in AbrahamOjin iraacOjin Moyíe j 
Scaliís Prophetis fummaf virttitura cx t i -
liffeíSed hsecfumtnaPatrum, &Prophe* 
tarum virtus in lefu meo apparuit pr i* 
mura limen virtutis , quando fie fempeí 
3n a í t iorani tebatur , vt vltima in i l lo v i -
derentur principia . Repetam i l ludPro-
'frou.i. «erb.S. ex led;. Septuag. Dominus creduit 
meinitmm yiaYPimfuarum* Qu^sfunt i í i^ 
viae, in quibus Dominus lefus apparec 
^'er.í, principiumf Hierem.cap.ó.a iebat : í í^te 
i n y i j s , & quarite/emitas Damini fempi-
ternasi et cüm didiceritis, (¡HÚ fit y ia eÍHS} 
amhuUte in ipfa, & inuenietis munáiúám 
¿nimarum yeítrarum * Ex quo ta ni C y r i l -
lus Aiexandrinus, quám alij putaat , vias 
dici antiquos Prophetas, ¿4 legiílatores 
omnium vircutum verarum opere, do-
drina magiílros • Harum viarura dicitur 
lefuspríncipiumjnon quia ipí i fuer int le 
fupofíeriores, fed quia, quíe in illis erant 
fumma, & poftreraa vir tutunii in lefu no 
fumma, fed prima apparuerunt virtutum 
limina,Vt cui omnium vl í imumopus,€ac 
prícílantioris principium» Adhascpul-
&r.j¿íe? chré D i u . Cyri l l .Alexand. l i b . ^ . theCf, 
CreauuigitHTyinciuit) me-j hoc eft^ecitme 
fuper legemi et Prephetas initium , hoc efft 
pvteftatew, yt non in yerbis iílorum fiflere 
faciam3fedadopera meliora tradutam. H i c 
eftfpintus Chri f l i , qu i i nnu l l o vir tutum 
culmine fíftat, fed femper ad altiorafefti-
net, vcvldma, &:fumma íínt prima in i l -
l o : &d2 poftraraisaliorura ipfefaciatad 
lublimioraprincipium. Foelix .quihunc 
ebibit Chr iü i fp i r i t am, cuií inis operis 
vircuoíl principium aUerius e ü ; nec vn^ 
qua inueniatur pofuiííe operi manus v l -
timas; quícpotiiis appaream femper p i i -
mx, & ipfa aliorum culmina fínt i l l i p r i n 
cipia. Quodperfuadere nitebatur Eeele- £ed.é} 
fiaíl. capit,i8. inqtiiens: Cüm confumma-
íierit homo> tune incipiet* H x c regala ííc 
fcelicis hominiSj qtiód nunquam ateingat 
vlcimuni virtutis fine ra ,fed vltima íint 
i l l i prima» Vndé D.Gregoriusapud H u - ^ ^ o ^ 
gonem, l íefatur : Nefcit mns per torpo-
rem yeterafcere, qua femper fiudet per de-
Jiderium ineboare. Quidquid virtutisatti-
ge'risjfi fummum in aiijs videatu^Gt in te 
ada í iapr inc jp iu íñ , vt femper inchoare 
videaris, nunquam finiré. Regulo iacen-
t i adpedes ait IefuS;[oannis capir.4, pd* loan. \ i 
dé i filiustuüs yiuit . Prsftantifsinium 
eft ,£¿ elarifsiraum fignum vitíe, í í n o n 
libreas, fed femper ad aliá vadas, imó 6c 
fíatimfeñines. Adhíecelegater ait Theo theo^ 
philaóhis, ihi '. Vide ^ qitiddicat adillum 
Dominus: Vade3 filius tuus yiuit} hoc eji^ 
ne fts immohilis ad bonum^ fed y ¿de , & 
inaccefiibilem mótiúnem cj i ídead honum, 
Tune enimfilius tuusyiuet.Si dntem quie~ 
ücris non ambuUns, mmetnr plañe mens 
tudi eoqubdad honum te non promoueris* 
Nullura fíbi i laruat í inem in revir turk, 
fed femper ad altiora feílinet, qui ciípit 
viuere. Apud íoannem, capit.4edicit í e - úa*. # 
ílis Samaritana , S i feires donum De i , et 
quis f i t , qui dicit tibi> D a mihi bibere , tu 
forfan petijjfes ah eo , et dedijfet tibí aquam 
yiuam • Expende, qu^ aqua fit De i do-
num, nimirúm aqua viua ;quíE nouis flu-
éiibus femper inchoet fcaturire . A i t 
Theophylaóíus i b i : Porro aquam dicit rhofti 
non jlantem , qualis eft in puteis, & Ucti-
bus j putriSp & corrupta: fed yinam , holt 
eflifcaturientem , & qua moueatur. N a ra 
gratia Spiritusfemper agilem ad honum fa-^  
cit animam , afcenjiones femper difpon en" 
tem» Talem aquam bihit Pah las^üm obli* 
mfeeretur eorum 3 qu<e pofl fe erant, & a i 
énteriora fe extenderet. De bis plur i -
jna, fepifsiméque di&aíunta 
tároin prxíent i , quáiji 
jn alijs tomis. 
*** 
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D i x k e r g o eis lefus: C ü m 
•exaUáüeritis Fi l ium hominis, 
tune cógnoícetls , quia ego 
fum. Ec á me ipfo faGÍo nihil5 
fed íicut docuieme Pacersh^G 
egoloquor. E t qui miíic me, 
mecum e ñ $ & non reliquk 
me folum, quía ego, q u ^ pía-
cíturafuñc e i , fació í emper . 
Híec cu m dixlffet j muíd ere-
diderunc ¡n eum, Seo* 
§, X X X . 
^t^Uresipc d i f h r m t ^ frohdt Ye-
ros jíumitdtis !copnitor€s)& ado* 
•rdtúresy quum Chript 
D crucis tctnpus rcmittuíiturludíéi^ 
quo Chriíli D o m i n i cergnofeaut d i -
uinuatem j ait ehim: Cúm exaltaHeri* 
tis Fi l ium hominis^tunc cQgnofcetis^&t^l 
cur non antea, fed poí l cm<:em ered^am, 
& oboculospoí i tam in D ^ i «xifíentis iñ 
Chri í lo cognitionem ludsi abeüiu ? Sa-
ne crux Chrifíi validifsimaeíl) vt veros 
diuinitatis cognitofes difeemat, Seíalfos 
ableger. Accipe huins rei myftetiura xtí 
Gedeóne figuratum > dequoait Ind. cap^ 
ó.Venit á H t m Ángelus Dominiyetpdit ftt 
per quercu^ua erat in Epbrayet pertineba't 
a ¿ Ioasfatremfamilia E%fi i tümque Ge* 
deon filiuseins excuteret s a t e purgar ei 
frumentum)&'uUccQ t\hi)GQá^on A n 
gelo eligitur^ & defignatur líraelitarum 
faluator , qui ádelem popuiiim ícongre-
get , & alienígenas infideíes quatiat ^ fed 
expendendunveft , quando in tantum o-
pus' faluatoris de f ígna tu rn ímimm tune 
deíígnatur, quando m paterno agro iuxea 
qtiercum,triticuescutit apaleis. Et quid 
quercus, 8c difeursio tnt ici cum faluato-
ris irraelitici negotio ? Plañe iam tune a-
dunibrabatur, quám vnicé valeat emeis 
arbor, 5c Ghní l i país i o ^ad difeemendos 
veros fideles ab inanibus. Ai t D i u . A m -
broííus in procEmio.2. l ib . de Spmtüfaft* 
&o; Inroboal cüm fub arhore quercu tritici 
mejf<¡myirg4 ced«reí, accept o r a w / « T # 
P4 ^ poteííiite aliemgmarum m Uhertate I X . fopulum ymdkaret. Necmmm^fi efieU* 
tías ad.graüam^mm frb IfmbraUm turn: fa 
era crucis conBimtus^feracisfsgetu [enfi-
bilia He latibulis frumenta f n d í í c e n t e/e-
ñionemtiue fíítdiorum a purgamltis in-ann 
$a le<£fec[uepanu Nonnurum, q a ó d a d 
faiuac ons negorium reprfentandum ds* 
íignetur Gedeonjqüádofub quercus v m -
bra triticum á paiearum latíbuiis fecer-
-nujid enim erat noftri Saíuatoris myfte-
Tiñ, cuius lub vmbra crucis fenfifcilia Fru-
m e n t a ^ u á í v e r é fentiant Deumj&ad je-
ternitatis horrea pertineantjá latibuiisa & 
i n terniíxt ion e ;palearu m íecern u nt ur .Tri 
' í icumexcuti tá paleis Gedeon fubqucr-
'cus vmbra confii tutus: nec viiarés ve-
ra iéternitatis í iumenra á paleis feceríiit4 
áfaifís íidelíbus diílinéU íic trahit, & de-
lignat, Vi v-ei vmbra 'Cruci ixi . Chn í lu s 
"páíiens ob oculospoíitus non patiiur ef-
fe confuíionem , íedé iat ibuíisfaci tpro-
minere veroSjgc eiedos íideles, íaifos d i -
•jnitteíiSj vt paleas ad ignem. Ifaias capir. , , , 
l ^ . tnper mtiinsm ediigin&jum leKaie f g ^ 
num, Viüor is Saiuatons noílri íígnum m 
ter altas iübétur leuari mundi calígines. 
Cur non magis ieuetur ínter Soles j inter 
lucidifsima íyderaf A n volunc tamú í íg-
num átenebris conculcari? Abíit^imo vo 
iuntj quód fígno lucem átenebris d i í l io-
iguatjtenebrasdetconcuicationijlucidif-
limos fidelru probet oculos. Nec poteíí* 
mihi crede, inueniri res, qu^ iíc vt ílgníí 
crucis valeat inter mudiales caliginesfe-
cernere, & probare eos, qui ad lucem per 
t ineant : exterioribus tenebris aiioscon-
culcandos relinquere. A i t Diu* Aelredus MreL, 
citatus á Tilmanno in alíégor, Sufer moa 
iem igitur ta í ig imfumyexiUum trutis ex-
toílimr^ifitfHá minute m m d i p m e í ü m p r e -
Mat-j faperhis redtmp'tioms míiff i myfterÍA 
(laudati apud mites ysrV i et humiles&mni 
mundaua glorias fuperemineat» Eccejquam 
fecernitj quám diuldit íígnum crucis m -
ter mundi calígines j fuperbi s & faíluoíí 
homlnes, vt paleíe excutiuníurjneca c m 
cis l ignopermift íuur íngredi in faluteoi; 
quiautem mites funt , & ad vitam perti-
•Hentes^ij etíi íint mille caliginibus obuo* 
lutií tamen ácruce extrahuntur, & íic 
ornánturjVt omni gloriíe munda-
nae ruperenvinsant* 
( • • • ) 
Cap. V I H . DiYput.Ie/u de áduítcfaj & aljj§; 5 ^ 
Jodn.S- Quis ex vobis arguet me ^ í eÍHS &etfflt u confratime k covfpe* 
depeccá to>SÍver ica tem dico ^ " ^ c f : t ^ x n * P ^ t e i r a D * i m 
vobis , quare noncreditis m i -
hi? 
§. X X X L 
Nullum malum pe cáuendum ejl 
Cítuendttm elí homini 
geccatum* 
Q Vifefe páupertati ^ íiuditati ,fdmí, concuicationi 3 imó & morti deditj 
nec vli í ípcenxmalu luílinerc vita-
UÍE, ecce qua alacer, qua multus cft hodie 
in depelienda á fe vel fufpicione peccati. 
perdensfceleaifjmos hommes, iiios tra* 
dens jnternecioni j ex aba Moyfes dolofé 
conÍTattusinrerfeuerifsiíiiümfuppiiciuni 
peccatomm. Quid doles, ó boneá in tam 
1 u íl a v i n d 1 da malo ru m ? Qu i d do les 1 n pe í 
ditionejin morrenequifsinn feminis? N o 
fie confraótus dolore diceris, vbi afíligi 
i n Aegypto vidif t i populum , cur modó 
tam anxiédeles ? An te, quem nullum pe* 
riculú fregit , modó potefifrangere mors 
fceleratotum f Non dolet Moyfes fuorum 
mones j fed peccata, fed culpas, quarum 
debitas poenas foluunt. D.Chryfoaomus úhftféfc 
íer.deAfcenfione^atur./^d^^^wííA/ojyí-
fes)doleo) ideo deprecar s quia digné cruciati 
tur j quia mérito puniuutur.TollQ demerita 
pecatorumj S¿in fummis poenis non in* 
Quippéhoíiiiibüsturbisait:c^«iJex'í?o¿'/í lieniet Moyfes^quod doleat.Vnumfolum 
arguet me de peefdtfofConcalcationem,8c irapreCanrur malum fapientes viri > m m i -
mortemab illis iüatam patienterfuftinetj rumpeccatum: vbi hocadeft, ibi dolors 
fed minimé fufiinetin íe vel vmbrapec- ibi lacrymx Sandorum : vbi i i lud abeftj 
cati ,quodfolum vt maiorum omniufum vixmanet alia caufa dolor¡s, fed gaudi^Sc 
mum máxime cauct. Nec eft, mihi crede, cxukationis. íoan.cap.ió.promiíerat D o -
aliudmalum, quodfie cauere debeamus 
Elias audita lezabelis ira,fugíe fe dedit: 
& per inuia, & inaquofa currens tándem 
$M%h ad iuniperi vmbram confedit.^.Reg.i^. 
E t petiuit anima f u á yt moreretur, «y ait: 
Sufjicit mihiiDomine, tolle animam meam. 
Si mortem petis, El ia , curiram íezabelis 
£ig¡s? Quod aliud malum tibi á lezabele 
t imes ,quám mortem?Maneapudillam, 
ibique inuenies mortem > quam optasj cur 
fugisabillatimensmori ,&mor t em pof-
tuías ?Nonfugit Elias mortem ,fedpec-
candi occaííonemj tolle occafionem pec-
cat i , quod fugit , v t omnium fummum 
maiorum, 6¿ nihi ldumm inuenit in mor-
te, ñeque in alijslaboribus. A i t . D i u . A m -
^mh brofius, lib.de fugafcculi ^ cap.6. Etique 
non maliersm fugiehat Propheta tantus, 
fed faculum i nec mortem úmehat , qui fe 
ebtulerat requirenti, & qui dicehat ad Do* 
minum : Tolle animam meam ',fed fugiehat 
feseularem iUecebram , &" conuerfationis 
taaculofa contagionemi& impi^tac prtéua* 
ricatricis nationisfacrilegia.Vnum malum 
minus, poft mortem fuam fe miírumm 
Spiritum Paraclecum , id efl:, confolato-
rem omnis gaudij, tk confolationís au-
á.orcm: Si enimiZitjnon ahierú, Paraclitus ioa^ié 
non yeniet ad yo$t Si autem'ahiero}mittam 
eumadyoSé Sed Scpoftpafsionern bis au-
dio datum Spiritum fandr-nj ferael in i p -
fo die refurredionis, quando difcipuli e-
ranr congregati ob metum tud^orum. 
Tune loan.zo. ait Dominar infufflans fu-
pereos: Accipite Spiritumfanftum ,quo-
rum remiferitts peccata , remittuntur eis. 
Secundó poliqumquaginta dieSj vbi fa-
do de coelafonitu tanquafpiritus velie-
mentis,in ípecie linguarum ignearum def 
cendit diuinus Spintus, Screpleiut totam 
domum ^ vbi Apoíloli erat fedentes* Sed 
illud inuefiigandum eftj an in vtraque co-
municationeSpifitus fandipcommunica* 
tus fit iuxta promifsionem'Chnfti Spiri-
tusParacletus^ hoc eft, ípiritus gaudij, & 
confolationis?Pro quo fapjenteráí tRu- ^ ^ 
pert. l i b . j . de operibus Spirir.fand.cap* f 
l o . Primo dato > remijsionem peccatorum 
ííbi seílimat Propheta tantus fibi totis.vi- a c c e p e r u n t J e c u n d o j o r t e s t ú r x¿elQ bono fet 
ribus fugienduma & toto conatu depel- uentes JcieHteS)atque fapientes, eloquentes 
• . . _ i &• miracnUrum potentes efeft i funti Sine 
dubio pardclejiSiideJl^cofolationis^el g a w 
dij caufa precipua in primo dato ejl , ÍVlul-
ta,&;diüiniísiitiá manera , 8¿ dona india 
pentecofies receperunt : verüm in di@ 
refurredioms exprefsiüs audiunt pecca^» 
torum abüiítionem , qtiáE fapient-ibus ho* 
& M 4 mmi* 
lendum, nimirum peccati contagium,no 
labores, non fames, non infamia , non 
mortem. Haecomnia mala facilé ample-
d i t u rv i r fapiensi& iuftus,dum peccati 
contagium abíít quám longé . Pfalm.ioí ' , 
locucus de rebellibus Ifraelitis a i t : E t di* 
xit \ yt dfperdereteos'tfi nQtt Moyfes eU~ 
Tom. 4. 
jninibus ínter omnes alias , precipua 
caufa eíl gaudij , & exultatioiiis , e-
tiam fi alioquin inílent ineuicabiles alio-
rum caufa; malorum. Vna fané , & f o l a 
caufa doloriseft peccati confcientia j Sí 
iíngularis gaudij caufa abolitío eíl pee* 
piif,y<t¡ can. Dan.j.auditaaccufatione, Sidam-
nacione fuá Sufanna^ exclamauit yoce 
magna. Ec cur honefiafcemina, qu« ma-
íuit mor i , quám fcedari, ñ c medijs tur-
bis excíamat f Cur fíe modo folui tur in 
P&hs Jacrymas f Ambrof . i ib . de fuga focul.ca* 
pi t .p .a i t : Plorauit Sufanna ¡cúm crimen 
úbijceretur'^non mortem deplorans , fed caf* 
t i taüs calumniam. N o n aniraum iliius 
tangebat mors , fed vel apparentia pec-
cati , quse fola poteft magnos viros i m -
peliere adlacrymas. Sed & de eíus paren-
tibus dicitur eodem capite: Elchias au-
tem, & yxor eius laudauerunt Deumpro 
Mevon* fittafíia>&'c. Vbi Dm.HiQVon. Parentes 
Sufanna digne laudant Deum 3 non quia 
filia liberata eft de manu pfeihytevQrum, 
(hoc enim nonfatis laudabile eíí , nec mag~ 
ni difcñminis , fi non ejfet liberata ) fed 
quia non eft inuenta in ea res turpis 9 H x c 
tota gaudij illorum caufa,quód non man-
iítfufpÍGio peccati. 
X X X I I . 
IIPetcMÍ Vmiex non potefi ejfe , ^u i 
eiufiem tnftfeccúti 
confeius, 
MO n folüm Dominus aduerfarijs fuis fuampropriam innocenriampropo-
nit,quxeuidentifsimérepellit omnes 
aecufationes j fed & fceleratos mores i l -
lorum ,áquibus minime finuntur v ind i -
care etiam veros aliorum errores. Quo 
fpedans Dominus ait: x^uis ex yobis ar~ 
guet me de peccato l Quaíi diceret ^ quis es 
vobis poteft non folúm me innocencif-
l imum,fed etfi nocens fusíTem, arguere 
de peccato, cum íitis fceleílifsimi o m -
nes ? Sané etfi Dominus reus peccati fuif-
fe t , quod implicat , nulius illorum pof-
fetelfe peccati vindex ; quando qui pec-
catis fcatet, raalé infurgit in peccatores. 
ÍNfon multiim abfimilis erat vox íobcap . 
M i H' m ' ^uod fi itá efi > f m e arguere po-
tsrit ejfe mentitum , & poneré ante D^um 
yerba mea? Cafum dat , in quo res ver-
bisfuis non rcfpondeant 5 $c camen in i l -
lo calu afferit ánemine fe reum menda* 
Gri 
cij dici poíTe: cur 6bone, fíe prarfumÍ3* 
quod etiam dum vera non ioqueris 
non pofsrs habere meridacij accufico' 
rem? An.putasniendacium non ex fe ef-
fedignum iudiciOjScdamnationsf Abíit-
feit fapiens homo mendacia digna efie 
fuppiiciOjdigna elíe accufacioneVed fcic 
omnes homines mendaciommefiereoss 
&ideó mérito prasfumit,non poííeefie 
mendacijfui vindicatores. Ai t Diu.Gre-
gorius, l ib . 17. Moral.cap.7. l u ñ u s n a m * 
que etfi quid ynquam delmque'ndo loqui-
tur3dignum non e í í ^ y lab i m u í i i s , &• pra* 
ueyiuentibus iudiectur. Vndb fanffusyif 
amicorum fuperbiam deprimens, mn fo-
lüm fi ita eft^yerüm etiam fi non eft ^ yt 
protulit , nequáquam fe reprehendí poffs 
confidit , quia nimirüm illi recle vedar" 
guere faifa pojfunt , qui faifa agers nef-
ciunt, Scit lob ,fe in verbis innocenrem 
eíTe , fed etíi nocentifsimus extiniTet^ 
adhueputat, ánemine aecufan, davina-
rivé poíTe, quando nulius eft., qui íicá 
peccati noxijs multiplicibus iibsr. Nec 
putat fieripoííe, quod quis peccarorum 
fuorum con fe i us audeat aliorum mores, 
& vitam corripere. Sané vbi íeius odio-
fifsimifíbi adulterij vindicatores ílaíuir3 
íi-ciilos imponitj íoan»8. <gui/ine peccato /^«.«i 
ei? yeftrüm primusin illam lapidem mit-
tat* Quid ais, Domine , vt odioíifsjmura 
tibi facínus pledas, conditiones moroías 
in vindicatores requiris f Cur non magis 
feftinasad fuppiicium f Diu.AmbroíiuSj Amls^  
lib.p.epifi.yíj. é^uid tam diuinum, quam 
i í iafentet iayyt ispeccatapuniát , qui exors 
ipfe pecati fit ? gjuomodQ enim feras alie* 
ni yltorem 3 & proprij criminis defenfo-
rem ? Nonne fe magis ipfe condemnat, qaí 
in alio damnat) quod ipfe commntitl Simm 
crimen vel in aiijs damnare aqué vereuir 
quis^ac damnare fe ipfum, nec rat i o per-
m i t t i t , quod homo damnet in próximo, 
quod fací c ipfe. H inc Dominus, loan.K. ÍM»*&; 
poíl aecufatorum fugam dicit adulce ríe 
mulieri: ybifunt^qui te aecufabant?Nema 
te condemnauitltStutí dixit: IVem^,Domi-
ne. D ix i t autem lefus: JVec ego te condem 
nabo\Vade,úrcAá vnum intendebant ac-
cufarores Phanfan , nimirdm vt lefus ab-
folueret adulteram ,v t hinc ipi l occafio-
nem fuñierent aecufandi lefum tanquam 
reum legis díuina: pledentis adúlteros. 
Quam occafionem fugiens Dominus, ne 
ipfe aliquo pretextu aecufaretur, líbera-
tionem adulreríe düfertjvfqjdum aecufa-
toresabirent^uib^abeutibus^fiacimpro-
numiatp IScque ego te ggndmnúho. Sed & 
modo 
C a ^ V I I I . Difput. 
modo datur illis occaílo accufandi í e -
iuroí' Nonne cüm ipíí audianc adulteram 
fiiilfe á lefudimiíTam, tune & damnabut 
Iefum, tanquam rcum legís diuinaf N u l -
lo modo, namt í íc lefus n ih i l facic, quod 
non íecerint ipfi prius: priüs ipí? dimit -
tunt adulteram; prius abííinenr á damna-
tione illius, Se po l i illos lefus fententiam 
indemnitaris pronuntiat . Et quomodo 
pofsint iam aecufare, quód ipíi eíficiunt? 
"jmhf' D . A m b r o D i b . 9 . e p i l t . 7 ¿ . < i * í ^ g o «pe» 
rerentur, qui priores a p e r f e c u ú o n e cr i /n i -
tiis, & ab exeeutione fupplicij d e ñ i t e r u n t l 
D u m cogunturipil priusabOinereá dam 
natione adultera : illis obíiruitur os, ne 
pofsint damnare Iefum, quod illam libe-
ram dimictat. Quís daranet,quod facit ip 
fefVideín prafentíJcap.7.§.8.& cap.8.§, 
in aiijs'tomis pafsim. 
§ . X X X J I I . 
Veus j \>erUds frorfus ipfepdráíir 
lesfunt, nec tnus inusnitur 
fine dliom 
E 
Gee euidef ts te í l imoniumDeí habi-
rantis i n lefu, cui nullus pofsit refra-
gari, nimirum, quód lefus veritatem 
loquatur: &: mérito 3 vt inexcufabiles of-
tendat ludaosjdicit: S i yer i tatem dico y a 
his^uare non creditis n>ihi?FÍQn enim ne-
quitjVt Deus noní i t , in.quo veritas nun-
quam non inüenimr. Vbicumqu.e verita-
tem inuenire pr.TfuíTipferis,hoc pro cer-
tohabe,quód:í í iiiaadfuerit>de dmino v á 
nerit inibi adflante numine. I p f e D o m i -
jfalz. ñus apudlfaiara» capit.S.quarebat teftes, 
fideIifsimos,in quorum ore abfque dubio 
ventas fpiendefeeret: Se qui fuernnt i f t i 
teftes á D e o q u s í í t i , & inuenti ? A i t ib i : 
E t a d h i b u i t mih i teftes fideles f S r i a m S a -
cerdotem , &* ^ a c b a r i a m fiíium B a r a c h i a * 
Sed il lud máxime exárainandum eft, v n -
dé adeó certum fít, quód Vrias i f t e , & Z a 
chari as íi c fideles íint futuri in teftada ve-
ritate hominibus f I n eorura nominum 
explicatione datur eorum veritatis fídes, 
'v, quando Vrias fignificatfplédorcm Dei» 
ScZacharias memoriam D e i íígnificat, 
Cui eni m praeíixus cordi Deus eü , ftatim 
in veritatem ibif,nec enim Deus £ne ve-
rítate, nec ventas fine Deo i nue ni tur. A -
Pr«coj), iebat Procopius i b i : ^ u i s autemeoteftis 
fids dignivrrtHiJi t M ^ m [ p k ^ t j illi*ftr& 
tus i quifit memoriam JOei eonfe tum ? l a 
nul lo certitís ventas ínueníetur, qnam i n 
eo, cui Deuspraocu l í s afsiftat: nefcíunt 
enim hac dúo 5 Deus, & ventas non fefs 
inferre m u t u ó ; v t & Veritas Deum íibiaf-» 
í i f íentempradicet , & Dens ílbi fociatn 
veritatem iní inuet , loan.8.ííc minabatur 
Dominus; Ego yado} & quo ego y a d o b o s 
nonpotef l i syenhe, I t aque feab i tu rummí 
nabatur^ vt mifcros homines fuá abíentia 
grauiterpuniret. Quis ergo eíFugiet hanc 
Dei iram ? Quis retinebit Deum abeun-
tem? Ule, qui veritatis femina habuerit in 
corde fuo. Fac, vt i n corde tuo > i n labi/s 
tuis veritas fit,8c ne metuas Dei abfentia, 
qui quaíl nefeit veritatis jugum eifugere. 
D.Thomasin Cat. ex Origine fat imPr^ u. f t á 
fens autem yerbum minatur C h r i í í i recef» 
fum ^fed quandiuferuamus ea^ qufe a n i m a 
n o ñ r a f u n t i n j i t a y e r i t a t i s fe m i ñ a , n e q u á -
quam reeedit a m k i s yerbum D e i . E c c Q t i -
bijquo Deum detineas,n© abeat} ne difee 
dat: veritatis femina fertia,nunquam rece 
dat veritas á corde tuo,ál ingua tua. Qua-
dmenim in te ver:rasdurat,& Deus du-
rar. Vndé dkebatOfeas^ap^. A7on eftye 
r i t a s ) non efl mifericordia j non e ñ feientia, 
D e i i n t e n a , Vbi erat veritas, efat Deus* 
fed cum veritas abfurt,nihil Dei maníii íe 
videtur3 ñeque mifericordia3nec feientia 
D e i é Ex quo monebat Theophy la í t u s , V/é^iH 
i b i : t^uimetidacis diui t ias amat, et y a n a l 
opes.> úr fraudukntj tm gloriam ^yer i ta tem 
nonhabet' .yndenequemifericordiama DeQk 
fufeipit> ñ e q u e a g n o f e i t ipfum in ¿i&reue*r 
l a t i o m s V i d e a n t homines, quarító dif-* 
crimine fefe mendacibus temporalitatis 
feonis immergunt j vixíieri n e q u í t ^ v t de 
horum bonorura vfu ip i í ,varac i ta tema 
fe non expeilant, Si, dum veritatem nonr 
habent, confequenter nec Dei miferkoc 
d iam, nec feientiam habebunt j quando 
Deuscumveritateilat, ; & mendaCmni 
perfequitur.Notifsimafunt mendacia i l -
la j quibus armad Ifraeiita Tenes aduer-
fus Sufannam monis tulere fententiam; 
Quid tune? A i t Daniel , cap. i jX«»<p/e fs 
duceretur ad mortem , f u f c i u u i t D o m i n u s 
Spir i tum fanftum f u e ú i u m o r i s , cuius no* 
men D a n i e l i E t e x c l a m a u i t y o c t magnat 
mundus ego fum a fanguine huius* E t c o w 
uerfus omnis populus ad eum, d i x i t : £ u a l i $ 
e t í iftefermo, quem tu locutus es: g u i eütm ' 
fiaret in medio e o r u m ¡ a i t ^ S i c f a t u i f í l i j J f * 
rae l ^nonindicantes %nequequidyerum efi. 
cognofeentes, condemnajiis filiam I f r a e l t 
I n totfenibus , atque prudentibus v i * 
tí^ífi^á a P ü ^ f i i f l P i ^ VaiJí, q u í 
i t r i u s ó í t a u ü s ; 
veritatem at t í í lgéíet , & mendacium ex-
pueret j folus puer Danie l inter omnes 
pro ventare ftetit, & fefe aduerfus men-
dacium muniuit, quia i n i l lo folo fpiritus 
D e i excítatusi fuit, V b i enim fpiritus Dei 
adfuitjfíatina veritatis aíTertio apparuit,& 
mendacij ruina 5 quia non políunt ver i -
taSjSc Deus fimul non exiftere. Q u ó fpe-
"Anthl ¿tans D . Ambroíius, l í b , j . d e S p i n t u f a n -
£to, Gap.7. i nqu i t : D a n i e l quoque nifi a c ~ 
cep i f e t D e i fp ir i tum y nunquam potuijfet 
deprehendere mendacium fraadis» Semper 
enim á Dei fpiritu & veritas afferitur, Se 
mendaeium traducicur. 
§. X X X I I I L 
Veritatis V/Í )>alidií?im4 eff 5Ví hmi-
m homm frugem tra~ 
dueat* 
M 
Eritó Pomiuus mlratur, quod de-
feminat^áfever i ta t i increduli l u -
d^ i r e í i í l an t : qui ehim fieri potefl, 
VE corda humana veritati defeminatíE re-
pugnent, quando veritatis vis ea eíl, qux 
veltotura mundum trahere pofsit in bo-
mmfrugem? Vtinamquiloquerenturve 
r i tatem,eírent i n .mundojfallarjniíi ad vir 
tutes facili negotio conuerteretur totus 
ídalM mundus. Malach. ait cap. 2* L e x y e r i t a -
^ t i s f u i t m oree ins , et iniquitas non ef l inuen 
t a in lahijs eius, in pace, et in aqui la te a m -
hulaui t mteum^et m u l t o s a u e n i t a b m i q m -
tatt, Ec«^ t ib i j vnam ftabiliuit in mundo 
veritatis legem , quód nimirum veritas 
víidequaquefplendefceretjincoetibusjin 
conuentibus 15c dum íic propagatur pee 
Jiominum ora veritatis vlus j exulant v i -
tiajSt muit i amplexantur virtutes. Et f a l -
lar , niíi per veritatis vfum, ablatis vi t i js, 
EfcQf.u poís^nt res hominum inftaurari. ApocaU 
1 z i . E t d ix i t iqui fedebat inthrono. EceenO" 
i t a f o c k omnia. E t d ixh mihi , ferihe t q ú i a 
h a c yerba fidelijiima funt , et y era, V t re-
í iouaret omnia, & ad bonam frugem redu 
ceret, quid facit Dominus? Quid feriben 
dum mandatf Hocfo lum fcribit , g u i a 
h a c yerba fidelísima f u n t , etyera-.Sc vti-» 
namverborum veritas introducereturin 
mundo,quia totus ipfe in nouitatern abi-
fUfyp. bítvitae. Philippus AbbaSjlib.i . ín Gant. 
cap.v;. N o u a f a c i t B e M S , c ü m i n a n t i m i f e - * 
r i cord ia tergitnoftram yetuflatem: c&m ef 
t m djtérfQ g w d w i j i loqui dat t m ^fl^is 
mo yeri tatem, c ü m eiufdem 'veritdiU infun 
dit l en iüs yoluptatem. Expende, qualiter 
Deusrenouat, imó reftaurat omnia-nimi 
rüm mendaciumamandansj&dansbqui 
cum próximo veritatem,eiufdemque ve-
ritatis cuí lum infundens. Vtinamhanc 
ho mines a Deo ebibant mentem, vt men 
dacijsnon adgaudeant, fed veritatis guf-
tum percipiant, eiufque inefeati fuauita-
te}veritatem loquatur cum próximo fuo, 
nonmirum er i t , í ih incfef í inentad vic^ 
noui ta té . D u m veritas fplendeat in mun 
do,m¡nime deficienr,quos metat lefus in 
horreafua. Aiebat fponfa, Cant.2. D i l e - cantx 
B u s meus mihi,et ego i l l i , qui pafeitur inter 
t i l i a , Vndé l i l ia fufficicnt ad pafcuam fa-
ciendam tanto Deo?Diu.Bernard. ferm. Scriiítit. 
70«iaCant.ait:Bo««w l i l ium yeritas^can" 
dore c o n f p i c H í i m , o d o r e p r a c i p í t u m . L i l i u m 
f lane , quod ad nouam bened ié í i onem térra 
noflra p r o d u x j t , & parauit antefaciem om* 
niumpopuiorumi lumen adreuelatione gen 
iium-oNe, Dei pafcua deficiant,fed omnes 
jpopul i , vniuerfa; gentes cedant D o m i r 
no, fpargitur liliñ veritatis fuper ten'am5 
& dat Deus,q«ód térra veritatem germi-
netíVeritate floreat. Et veritas florens,& 
popules, & gentes ducit ad Dominum, 
VndéP ía lm.44 .%e í , / e tHa ,e tpulchr i tu- ^ 4 4 . 
dinetuaintende profpere , proceda e t r e g -
na', pMpter y e r i t a t e m , é t manfuetudinem^et 
i u f l i t i a m , t t deducet te mirabil i ter dexte* A 
t a t ú a . Tresproponitvirtutes, propter / 
quas Dominus dicitur áominaturus na-
tionum; fed illarum prima ventas eílj v b i 
enim veritas in mundo floret, regnum 
Chr í i l i anum extollitur, 8cfacili negotio 
l a falutem capiurituri f)eo homines. Ex 
quo di cebat D i u . Antioehus, homil . 6 6 . ^ " ' l 
Ver i ta tem quifquis cuJÍQdit ,ac t u e t u r y c i -
i r a difficultatem y i l a m p o t e í í fibi emeveri 
y i t a m b e a t a m , A h i p J a enim frote gitnr y e-
rkate^nec ynde talem adariatuv, et y r g e a t 
quidpiam m a l i , Facile quidem eft, q u ó d 
germinante in térra veritate,copiofe me£] 
les in horrea « terna metantur. 
. f. Q u i ex Deo eft, verba 
D e i audic: p rop te reá vos non 
auditis, quia ex Deo non ef-
§. X X X V . 
Op.Vl I l .D¡ ípü t Je^ 
§. X X X ^ 
ferhum Dei fruBuofumeB é f i m ijs^ 
¿¡ui Dei duHumfe^uuntrn/wj*. 
rantur* 
Vis Dei fpiritu ágitur^ Deutnqi fe* 
quicur, & verba De i in fe cura í ru-
sCtuaudirano niollrat? Sané in quo 
D-si apparét operationes, quibuspraecor^ 
día mouentur,arant.iu', verbú Dei cfi non 
mín imof rudu apparer. Cant.f . ex D i n . 
Ni l í en i lesione aiebatDominus: A p e r i 
mlbi foror m e a , pro pin qu a m e a , columba 
mea f perfetta mea. Priüs forbr D e i , & 
propinqua columba fií, tanciem per-? 
tecla eftifedfcire cupis, vndéílngulahíEC 
íponfse acciderunt f Puiehre m reni pr^-
fenteni D.Augul t . tradat . f / . in í oannem . 
fatur : A p e r i mihl de fanguiue meo foror 
mea ide accejju meo p r ó x i m a mea^ de [p ir i" 
tu meo columba mea3 dejermone meo^uem 
f l e n i ü s ex otio d i d i c i í i i y p e r f e t í a meaé Ex-
pende 3 quód priüs ex fangume eífufo, & 
pari íc ipato fíat Dei foror ^deinde exap-
propinquance Deo fíat prppinqua De i j 
rurfus Dei fpiritus impulíu agitara volar, 
vt columba, tandera diuinura fernionem 
audir, qui illam reddic pe i iedam. Et fe*» 
niel , 6c rer voluitur térra fub agrícolas 
m a n u j v c f c e c u n d u m e x c i p i a c i e m é , quod 
diuites parturiac fegetes, 5c femel , & ter 
homo fíat D e í , cuius fpiritu agicetur, 6c 
tune de verbo Dei pené íummura acci-
Mats io P'et perfedionis augmentirm. Macth.20. 
dicitur de Verbo incarnaco, & raortuo in 
cruce:£f t e n i a die refurgit+Quod transfe-
rens ad verbum véritatis Imperfedus, 
acute expendit , quám deber preparan, & 
coii térra cordis humani , vr in illa verba 
Deinoneuaneat. Vbi ením femel3 &te r 
fuerit homo fub diuina m a n a , triumque 
perfonarum dininarum operationes ex^ 
C3peric,ex harura d u d u , & culturaha-
bGtjquód deDei verbo multiplÍGes virtu-
¡mferf. .tumiru¿ius pariat. Ai ten im Imperfect. 
h 0 m i l . 5 i . i n Mat th . Poft tresdiesrefur-
get in animabas credentium fihi'V'erbum y e 
r i t a t i s , c ú m tres dies fuer irte confummati 
in eis. P r i m a dies Pater i fecunda dies ¡Fi~ 
Hits, & Spiritusfanftus tenia dies eft, quor 
niam ijs tribus i l lumiuantur corda creden-
t ium, - I n quibus ergo trium i ñ o r u m fcien~ 
t i x f u e r m (QnfumnHta > in eis yeri tat is 
-verbum Nfurgit j & y h i t ¡ t p e U t u r ; 
Non vacuum , & mane raanet Dei ver-
h m m ijs i in quibus diuinarú trium psr^ 
fonarumpr^cedic operacio; adlit tibí fea? 
terjSc Fil!us,& Spintus íanctüs.ciiius í p i -
ntu agans, cuius nutum fpecSes * & poft 
hoc véritatis verbum in te fefufgitjviüit, 
^c^peratur.Semen eíl verbum Dei, tune 
frudiíi.cat.quando.in corda cadlt, qua; de 
Dei cultura pararafunt, & Dei Ipiritu a-
guntur, .&ems.nutumfpe¿tariE.Quó ref? 
piciebat Ofeas,cap.io4 E p h r M m y m U é - ó f a i i i 
do fía diligere tr i taram , dr egf> tranfiui f u -
per puichntudinem colli eius: afcendamfu-
per Ephra im \ arabit l u d t s J i t c á d e t fibi 
pilcos l a c o b é S e m i n a t e yobis in injlit ia^me-
tite in ore mifericordiis 5 innou-ate yobis no-
ú a l e : tempusdutem requirendi D n m e.fi c u 
yenerit Saluator^qui docebit y os i u s l i t i a m . 
Espende , quó tendat totum illud rufíi* 
canum negorumi arandi ^ proícíndcndi j 
metendi, noualia faciendi joimirúm eó 
tendit, quód tempusel trequírendi D o -
minum,qiü doceat nos iuíti i iam. Et quid 
exercitium agricultura; cura íuüitias D o -
ao re fPu lch réD.Hie r . R c d d i t cjufas .cur 
a r e n t , cur feminent , cur inetant, cur l a t a 
noualia innoue?it:Tempns3 inquit > requiren 
di Dominnm eft-, c ú m yenent Saluafor, qui 
docebityos.iufiitiam* Ec quidemvbiDei 
verbum intonandum eft, &; perfuadeduni 
hominibus j vbi inílat hora audiendi ver* 
bi diuini cumfruátui lie ex Deo afsiílente 
prascedat, squum eft > omne agricultura 
exercitiumjVt humani cordis térraexara-
taj8c profcifa, & in Ixtum nouale compo 
í í taappareat , quo véritatis verbum diui-
tes fegetes parturiat. (guando emm v i u i -
dum frumenti femen de i a c u í t o , Scrudí 
monte f rud i f i ce t íDe verbi Dei efficaciaí 
& virtutibus,multa ínanentpafsim dida< 
ÍÓM .8. Re íponderunc ergo l u -
d ^ l , & dixerunc el: Nonne be 
né dicimus nos, qiúa Samarita 
ñus es tu , & d^monium ha-
bes?5ReípoadícIefus:EgOGle- • 
monlum non habeo/ed hono-
rífico Patrem mcum. Et vos 
inhonorailis m e ; ego autem 
non queero glorlarn meam, 
eíl3qui quxracj & iudicer. 
§. X X X V L 
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fJen pdruá Chrijli ^afionis pars a 
yerhis contnmdiops clef~ 
cendit. 
Q VíapudHiercm .Cí lp . i r . ad l ignnm crucis confugiunt, ye oppriinat í e -
üim>dicétGs:MittamíiS Ugnhm in pa 
ntm eius; &• erradamus eum de terrá yiuen 
tiiim: nune ligno praecermilío , ad contu-
n)eliasJ& conuina defeendunt, vocantes 
lefum denioniacunij 8c Samáriianuoi i n -
fidelem , non quidem eiusparcentes do-
i o n jfedrnáioreminferenLSs. Quando e-
n i m conuitiura non durrus efl omni pla-
3a,vc coneutíat animum ingentsumf í o b 
•poíí bonorum amifsionem, pofr moríem 
fiiiofum j poftincredibüesplagas corpo« 
risjhanc emittebaí vocemj Dominus de-
d i t , Dominus abílulit^ fie nomen D o m i -
iii benediétum. Venini -vbi ad probra 5 6¿ 
corumsliasaudiendas accédit, íic claniat 
cap.ip» l^f^uequoaffi igit ispímam meam9 
& aturitis me fermonihas ? Sepuaginra 
í t ' g n ñ t i & deftruitis mefermanibus7. Cum 
pereunt bonaomnia, ciim corpus totum 
putreícitjadeó VÍ terialaníem radsret, fui 
fieftruátionem non meminit ;vbi aulem 
ad conrumeiias iübeuridasacceditjtotum 
fe putat t i deílrudionera vergerc. Pui-
. chré Origen, in Cae. Gra^c : Stepenumero 
ijut corpons cruciamen tolerauit, non paf-
jus efl yerba j contuweliam enim peyferré 
magnl eíí yiri.Sed Jobus efl athUtarum for 
tifiimus s in cuitn libro nih'ü ita eminet^vt 
eiiíS fonitudo ,ac patientiai labores tamen 
fentity qnos ex eorum duro fermone 3 qui ad 
eum yifendi caufa yeniebant , hauricbat, 
tQuamobrem , o amicii&it^ ad corpons dolo-
Tem3molefliám etiam animi'adhibetis i dum 
me magis yerbis 3 qttam dolore corpus con~ 
cídnis? Non toca plagarum phalanxí ic 
lobum conterebat, vt comumcliofa a mi 
corum verba j híecomni tormento da-
riora funr animis ingenuis.Sic ludic.cap. 
16. vbi Phifth'jm habebanc Samronera 
obeíscatum , ge v i n d u m , eum e carcere 
edücuntjVt opprobrijs faturent. Ai t enim 
8í«á.i-6t tcxxusi^ni adduUí iS e carcere luiebat ante 
ees yfecermuque eum flare inter duas co-
/««i»<íí.Scpíuaginta pofuere.//"ocanerutit 
• Samfon de domo c u o d i a , &• iHudeba?¡t e i , 
<¡r ííeterunt eum in medio duarum colum-
«arum. Expende iilud3 iüudebam ei isrc, 
lam non farro oculos eius petunt, non 
pppnmunt mola; pondere ^  fed verbisfes 
tauos. 
agitur, contumelias íacnlantur, conuici-s 
a r í i i g u n c ^ qui mol? F o d u s & í t i n u ^ c / u 
obcoecatustacuit,ad contumeiias5& UTÍ„ 
ííonis verba jic^affícitur, vt ex tunc noi i 
dubitaaerir fe GÜ Phi i i fe is périmere. jftí 
D . A m b . epi l l . jo . Grauibus in eum infHi-
taban t conuitp , quod durius ? & yltra ip. 
fam captiíihatis [pe cíe m y ir o ingenua i?/r. 
tutis confeio tolerabatur, Nam yiuere 3 & 
mor i 3 natura funtí io ; ludibrio ejje ¡probro 
¿ucitur, Nulla niors,mihi credejaccidere 
poteíl ingenuo v i ro , qua: ilÜ non videa-
tur tolerabilor, quám contumeiia ¡ quáoi 
conuitium, Q u o a d d u c e n d a f u n t d i á a . í , 
tom. lib.4,. cap.4.$,io. & tom.it l ibao, 
cap.p.$.7.6¿;aiibi, 
§. X X X V I L 
^feccdtum omni ¿amone hcYrihilim 
ejl^ec f e lucet yirtus ¡n eijeiendo . 
damone^t lucet in feccate 
.4ntl r; 
p Xpende, qüám acris íít Domínus m 
JL-'tolléda á í eo ram fuípicione peccan, 
dices: áíuis ex yobis arguet me de pec~ 
cato'? Et qualeniseilin tol iedaáíe fufpi-
cione dsnioni) inhabiíaíisjinqmens: Ego 
damonium non babeo, Cur non magis te 
opponis, Se ais; Qnís ex vobis arguet me 
de demonio habí tof 'Cur mauisleniüs a-
gere,vt íoium dicas,ego damionium non 
habeo? Sané non fíe Kornbiie eíí viro iuf-
to dxmonium habere, ac peccatum; hoc 
omni demonio horribilius eft, & muicó 
magis Yitandum .Mat. 1 ^.Chanana^a mu-
lier fíe ad lefum clamac: Miferete meii 
Dne% fili Dauid 3 filia mea mate a ¿amonio 
yexatar. Qtie verba quotidie pro fe ipfis á 
peccatoribus dieeda eí íe moncrChrylb í l . 
fed peccatores nec damonium habenr^ 
nec malea demonio vexantur, quo mo-
do erg o orabunt, dicentes j fe á demonio 
vexan? Vexantur quidem á peccstOsquod 
•horribilius eft omni diabolo. Ai t Chry-
íbí lom. I10rnil.79.ad pop-üi. Sicut illa d i ' 
cebat: Miferere mei, filia mea male a da" 
ffsovio yexatur, Dic úr tu 1 Miferere mei, 
anima mea male a damonio y-exatur.Mag-
tius enim damon peccatum eft: damonium 
habe?ís3mifericordum inuenit¡ odio peccani 
habeturMon odiofus e í l D e o darmomum 
habeos,& vaMe odiofus t )eo efi, léchale 
peccatnm haSésj nec íic maié aíFedus eíl» 
qui oinaia i n k n ñ d^rnonia in fe fuft?net3 
YE 
Mattli 
YtiMáleaFfiGHlir, quipeccaro inquma-
rür. Hinc gandentibus, iastantibufqtie 
¿ifcjpulisj quod muirá dísmoni-aeijce-
r®nc,aic illis ÍGÍUS , L u c i o . I n boc nolite 
gaadere 3 quia[piritus yobisftibijciuntur. 
t t c i i r non giiideanc fanéíi videntes ds 
jiu)nia ab humanis habitaculísfugeref 
Cur non gaudeanc videntes hommem 
diabólica vexationejactyranide iibera-
n f Erat adhnc alia longe maior tyran-
nis,ninnrLioi5tyrannispeccatÍ5quxdum 
non collebacui'í parumerat, quódfuga-
rentur diaboii; & tune licebac homini 
gaudere,cum de maiori hac peccatity-
raonide liberabatur. Kupert. í ib^.d© 
oper. S p i r i t. fa n d . c a p. i o. ojio liante 
ChriíH pajíionem damonia eiecerunt, & 
yon erat iliis gaudedam, nifi fieret 3 ytper 
C'brijii pafíionem primam , úr pracipuam 
tQnfoÍAtiQuemtpnmum^isr prcecipuumpa~ 
Xácleti datum zidefl) remijiionem accipe-
ytnt peccatorum. Nulla cenfetur v i t to -
r íarepor ta taex d^mone, dumpeccaiu 
viget, nec pármittímiir gaudere,qiiód i i 
beremur ab obíidione damioniorum , cu 
ineduiíitus manenc animopeccatainfi 
^a. HÍEC peiora ernni df mone funt, non 
tara in damionis, quám in peccati eis-
érionc nobis infudandum eft, & tune 
toífes funt carniiices j ñ e c egenc d ¿ -
moniaibi eííe 5vt extremse nafeácúf ru i -
ne .VndéLuc. io .d ic i tur , quódni i í e rhó 
mo:incidit in latrones) qui etiam defpolia 
ueruntefiM, cr plagis impoftth ábierunt 
[minino relitto. Nu l l i dubium eñ^ qum 
iatrones ij d^mones í in t , qui hommem 
gratia fpoliat, peccato immiflo jfed cur 
fpoliatum adhuc femiuiuu relinquunt? 
Sane vbi homo nudus gratia eft, tk pec-
cato vulneratus, non curant iam da:m6 
nes multum de illius extrema ruina, 
quam peccatum manens poteft perfi-
cere. Qup fpedans Origen, hom.54.in 
Luc.dicic: Latronesy qut fpo l iaHerant )úr 
yulnerauerant eum , non afíident nudo* 
N o n diabolus requiritur, vbi gratis nu 
ditas, & peccati eít vulnus, qas peiores 
diabolo funt ad caufandam extremara 
ruinara. Nonnouerat Cain diabolum, 
fed nouerat peccatum fuuni, Staiebat 
Genef^. Eroyagus %&' p r o f u g m i n t e í - éen^fi^ 
ra-jOmnis igitur, qniinuenerit me 5 oícidet 
me. Pro quo D . Ámbrof.in Pfalra^ í .C« 
adhuc a Domino pcena cefaret, torquehat 
eum fuorum confeientia peccatortim.La" 
tebat mifer tYemens¡& timens)& cumad* 
huc percufíor deejfet, ipfa fefe iuiufi i v i -
ta cruciabat. Accepcrat fignum ^ne eum 
quaíide in í igni , &: miraculofa vidoria aliquisoccideret -¡meruefat quidemyt per 
gaudere lieet, cura peccatu á nobis eie- cufior inhibetetm ¿fed fine y Ha intermif* 
íí^/ef cerimus. Vndé D.Chryfoí l .hom.3J . in fione ipfe fibi fuus carnifex erat^úrpet* 
MAtth.ait: g j í d d f i y e l i s , etiam f ignayi- cujfor. Non aliundc exterminatoreex^ 
dere^extermina abi te omne deíi í iu , & y i pe¿tat5qui peccatum in fejidrniuit, qua 
Áifli, qttodeupiebas. Magnui enim damo do peccatum in corde fixCifufficienseft 
peccatum ett, quodfi abs te abieceriSyma- ad omnia bona dilapídanda, ad cáufan-
das extremas ruinas. Quód íi adhuc fe i -
re cupis^uám íit dzemone peius vi t iu i n 
corde admiíTura , propone t ib iobocu-
los Saulem daeroone liberatum, & lan-
cinantem Daaidera: de quó vide tonu 
2.1ib.iz.$*4. 
§. X X X V I I L 
ior tu eris} mihi crede, quam qui dtemonia 
eijciunt. Non ille magnus, qui á íe ,& a 
mundo d^moniaeiecit, qui fe ápecca -
to enodat, hic catet triumphum , vt qui 
expulent omniura d^moniomm pefsi• 
mura mi micum. Parum eft, quód díabo 
Jusabeat, íí peccatu rnanetintus, quod 
folqm íngentem faciet tui ruinara. A u -
dio diabolum ingreflum in cor ludae ibi 
peccati, nempeproditionisfemenreli-
qmü'e jhocdiaboiasfec i t aludas antera n . e(l M I Re UvaVll ^ \ 
folius peccati confciu3,quidfec¡t? Ai t V i m o n i U m Cjr j j j y . 
Mat th . 25. Abiens laqueo fe fufpendit, 
Proh peccati venenum , Sc laqueos, 8c 
tortoreSj&: carnifices, &:rem totam fuf-
pendij miniflrans! D.Ambrof . inPfal , 
55-. Se ipfe pyoprio ore egit in mortem, 
guamos putamusin ipfo fuijfe tortore!) 
yt'fibi ipfe tam grauís posnee exáíior in* 
cumkeret , <úr fswetipfum Hrangularet? 
Quid non parcuriret peccatu cordi i n -
fixumfín q^o peccatum s i \ m eOjSaor 
Toni.4, 
f m n o r H m , Virtutum% honor em 
EPficací ratione depdlit Üominu^ djEmonij in fe habicátis fLifpicionej 
fdtus: Ego deemonium non babeo, fed 
honorífico Patrem meum, Et qmdera tuC 
d^moniura irt te non eífe veré oilendis, 
quahdo non tuam , fed De i gloriara 
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venan j ille enlm m i n i m é á d e m o n i o l i 
bereít^qui íibi praernper© glonam inteii 
tar ,propriaoique exakationem quáric. 
Quam maculam vbi iniufíe Chn í to D o 
mino inurebant ÍUCÍÍEÍ , exhocprserup-
poíiíoerrorej fatis coieqacter dicebant: 
Aíonnehenedicimmnos 3qma damonium 
habes.ín quoitindant, quod bene d icát , 
^uia in lefu eñ á x m o m u ? I n clarifsimb 
error©, quo putabac á íefu pr^rr ipi Dci 
h o n o r é , propnamque & no Dei exalta-
tionem quaeri: fuppofíto autem quód 
quisí icelatusprobetur , bené concludi-
tu r in illo damonium eíTe. Elias Crecen 
iSlUscu íis,inorat.^.jVJazianz. A ¿amonio Chri-
ftum obfejfum atuni , ^noii in more fit dte-
monijs debitu konorem Deoin fefetranf-
ferré: fineq, verecundia Deigloriam rape 
re , quodípfum a Chriño fieri putabant, 
cum[e^uiejfet homo, in Dei¡edem,qua~ 
fi coíiocaret e í ijs yerbis. á^uiex Deoeft, 
yerba mea <i«í¿/í.Turpirer crrant dum íe 
fumpr^ÍLipponunr hac macula afper-
gi,quod non D e i , fed íuam exahationé 
quxr i t : verum hoc bGnéexií]imac,qiiod 
. d^monitira fíe ineo;, qui Deodebituoi 
honorem íibipraerripit, 6¿deil]oeíFer-
tur. Nunquam enim elatío vana IH ho-
minc dxmoniorum proprium aíFeólum 
l ¡a l^ iionodendit.[iaias,cap.2.air. Vies D o -
tnini exercitHum [ u p a omnem Juperbum, 
€sr exceljumy & fuper omnem arrogatemy 
& humiliabitur*Etfuper omnes Cedros L i 
banifublimeseretHas. Superbos,6c ar-
rogantes homines, cura Cedris Labani 
i m í c e c , & confundiE in diefuroris D o -
m i n i . Et cur fie mifcet fuperbos,& arro-
gates cum Cedris Libani? Libanns ido-
lóiatriam feruabac adeo , vt quoc Ccdri , 
tot idola, & tot d^monia in illo eíTentj 
beneergo cura idolis, & dxmonijs iun-
gic,5c mifcet arrogantes. Se elatos horai 
nes: díEttioniacura enim fapit eiacio om 
irobj». nis. Pulchré adhasc Procopius : Prate* 
rea^cur ÍSÍQS 4rrogantes3LibamCedros ef-
fe dixit ? Primum (¡uoniam damoniacum 
quiddam omnis hahet eiatio.Erat vero om 
ni idolelatria refertifíimuS Libanus, hiñe 
úr qaas in eo yagtíbantur j maUs poteí ía-
teSiCedri fignificant , qnít nequitix fafti~ 
gia aduerfus De i notitiamfunt attollere 
/o/íí<í.£xpéda i l lud, nimivunv.damovia' 
tum qmddam amnis hahet elatiüjqiilCquis 
rapto fibi honoreefFerrur fuper alios pu 
íet hanc elationem ínhabitantis ibi dae-
monis íígnarn eíTe. Non Ion ge i demo-
nio di íhr iqui liceuanct, ííc íiiperbic,vc 
fibi Ixonorem virtutuíí arroge^propria-
que gloriam quaera t .Aí ten imO.Chry-
ibft.hom.45.ad Pop. NuUum h a á j m a l u < ¿ ¿ ¿ 
far elatiúni ¡ hominem reddit damonem-
d^monibus^quat homine eiacio. Quod 
cauebat Paul.i. ad Timoch.^. moneáis: 1 r 
Oportet Epifcopum ineprebenfibjíem ef- ! ** 
Je::: ñon neophytum ¡ne infuperhiam ela 
tus in iudicium incidat diaboli: quaíleU 
tus non pofsic i n ómnibus diabolo non 
afsimilari.Hinc Eccleíiaftes, capa. F*- EUL h. 
di cunda, quti fiunt fub fvle, & ecce vni-
uetfa vanitas, & afttitíio fpiritus. Sep-
tuag.legnCjesr prajumptio fpiritus.Quoá. 
ad rLiperbiam,&elationem,qui bus míi-
dialium hominum opera plena iunt,re-
fer tD.Auguí l .hom. i . deÍerm.Dom.. in 
monte, Et qux plena elationis,& fuper-
bis Auguítmofunt ^de iiiis locutus D» 
Gregor .Neocefar iení is ja i íu^ir i í /^ro- e^!f^ 
digiofo-) et execrando omnia hac inferiora, 
plena /}í«í.Quafi eo ipfo , quod qujs eia-
t íoneJ& arrogantia infletur, iam pienus 
neqüifsimo ,>& execrando ípiiicujimó a 
diabolo poffeflus videatur. 
Im^icrum hominumeji eos inútiles^ 
& ^rorfus indnes fuure jn*¡ui~ 
hus nih ü V itiofimjfi ihil 
m appdret. 
VBi lefusnegat fe damonium habe-re,í]atim fuaexplicac magnaliaj d i -
cens: Sed honorífico Patrem rneunu 
PatrandojVidelicet, miracula, ignaros 
docendo jfeque & omnia ómnibuspre 
bendp, vt inde paterct, quam ad omnia 
vtiiis;8c proíicuus, qui damonium non 
haberct.Solenteqmdem impi j , 6c mun 
diales homines inutilei"n5&früítran8um 
putare i l i u m j n quo nihi i v i t i j , nihil dx 
monis partem í'peftans apparet. Sit vir 
nobilis Deo intencus, abíunens prorfus 
ab ómnibus operibus diaboli 5 a come lía 
tionibus, ab ebrietatibus 3 á theacraii l u -
x u ^ ecce a mudialibus habebicur, qua-
íí ad n ih i l valeat, quaíi homo Fruitra-
neus. Aiebat Dominus loan. 14. Femt icanM 
princeps huius mun d i , & in non hahet 
qHÍcqua .kmhi \ l eon:Et inwe inuenitm-
l i lf qui fieri poteííj Vt in omnium bono 
rufbntenihil inueoiaturMn íefuomnís 
diüiniiasinhabitabaccorporaliiefjilii da 
taerat omnis poteílas in eceto,^: in tér-
ra, i n eius veílimenti fimbria falutem 
r4míT' 
9, Zt 
£:aptVin.D]?putÍíio 
jjtulíer ífbi accjuiíinic; Qwo tnodo ergó 
irí quo coc bonorum fegétes erant, n ih i l 
itíiiGíiit princeps haiiis mundi ? Non e-
racin lelaveiveflsgium pecca t i ,non 
erat i i i i pars t u m diaboiOi & quadp nec 
peceaü vmbra inuenitur in i i r ó iv.ñój 
quaíi n ih i i a*liud íít, eefetur afpirito m« 
d i . Aic D , A mbr.iib.de Fuga Cuculí ,c^., 
cgnomodo nihil iufíeniri potuit in eo^in 
quo plenitfido difiinitatis babitabat cújrpO" 
raliter, de quo yirtus ex ibút , & fanabat 
omnes ? á^uomodo m h i l inueuire potuit in 
fol íditaíe "vinaíis^ví/ertatefapientia, in-' 
tegfitate iujhtieslNon ergo tWVaéuus^fed 
Ule ccecus, ú r i n a n i s princeps ijlius mu di , 
qui nefcit nifi fuá cerneré s nefcit nifi fuá 
itmetnre. H ic eíí impms 6c míídialis f p i -
ricus5qui vnum sl í imat , vnum videtjV-
num repiuat, quod íuü eft ^ videac tn ts 
a 11 q u i d í u u m , v i d e a t a l i q u i d i'a c i e n s a d 
peccatunijíaGieniad vicia, tune te ^ ñ i -
mat, Se príEchcat pienum, etiam li fum-
Hie inanis, 6£ vacuus exiftas. A t dum in 
te fuá non refpicit jlicec in te bonorum 
emnií i í i t p]enÍELido,íic te íeftimat qim-
ü inte n ih i l íir,qaalí valeasadnihilum. 
H ^ c erat vox impioríí aduerfus lefum, 
S t y . c i . C i r c u m u e n i á m u í ergo iuftu^qno 
niam inutilis eft nobis, & contrarius efi 
operibus nofiris.Ez quidem vt notar H u -
goGard. le ías vtiiifsimuserat,popult> 
fanando omnesj ü luminado omneMo* 
eendo omnss ,vndé potuit apparere i n -
utilis?! am ipH iní inuant iliis verbis: Co 
trarius eíí operibus noHris 5 vbi ab omni 
opere malo abftmebat , vbi quidquid. 
prophanu,6c vitiofum erat, eauebatíSC 
carpebat, i n nulioque coueniebac cum 
impij's, neceíTuaj erat > vt haberetür ab 
illiSjqaaíi homo fiuftraneus, ¿k: inutilisi 
t Quorum impudétia exprimit ÍQb^e.zí. 
* c^wi dicebant Deo^Recede a nobis;&- qua 
fi nihi l pojfe^ faceré omnipotens 3 ¿eflima-
banl eum, Ipíam Dei potentiam, eiüíq; 
virtutis pr^ílaruirsíma opera, reputant 
impi-jfsimi homines nihi l elTe,dum pror 
fus aiienam videne a fuis feetibus. Q u ^ -
cumque enim ad lafciuiam non perti-
nent^putat homo lafciuus nih i l effe. 
i* X L . 
Lduáahiliorem Wta curriculum á~ 
ges in hoc fecuhifliws dica? 
nemniy 
V T O n otiofé dfQimulát téíus iíi p r á -
JL\ fenti poteilaté iudicadi liomtnes, 
cum ait: figo no amero ghr ia meam» 
J. 0121* ^« 
¡ültéf^&alíjs: 
e ñ qui queem, & iudicet: tíuáíi dÍGar5eít 
Parer 3 qui indicar m pr^ienti s ego aure 
no indico in hac mundiali visa Nec i m -
meri tó res regum, & dominus domina-
di lelus^dum nollram morcalé vita asir 
declinar exerGinu iudicandi ^fed v : t o ¿ 
tedac, quám laudabiiiorporerit eífe vuá 
i l l ius , qui in príefenti ius díiéjrjt hemí -
íij .Gothbrum nobiiitas, duíiibijcit R o -
manos populos, querebaíur de regeíuo , 
quód ius dicenai mtiíius relinquerét Ro 
mañis.deuiais , &,nullus illorum iudex 
Gothus crearetur.Quibns fapienter ref-
podet'Athalaricus Rex, apud Caísiod. capi^M 
líb.p.var.c.i^,. Úrdinarijs tudicibus admi 
n i ñ m i o n u j u a m poteft as illiheta ferue" 
tur. Ccgnitorespios legitima turba c omi~ 
tetur, Obferuationu iíVaru no mcuearis iti 
uidia.Gothoru íaus eñ c i m lit as cufio di-
ta* Tota a d y os fama ccnf.uit ffi yo'i ra~ 
rus litigator obferuet. Vos armts iurd de" 
fendite^ Romanos finiteregum pace litiga 
re. Expéde illa tntiphatons homims or-
Darnenta , ninmííj tota ad y us[awa con" 
fiuit, fiyos rarus Inigaior ohfétüei : fané 
laudabilem ille re prícítat, qui detredac 
fubire munus ius dicendi, qm horret l i t t 
gatoiesaufcultare; qui alios iudicadi po 
teílatem alijs infegram remittitjfefeque 
prorfas ab illa i n hac vita mortaii expe-
dir, Hinc hominisfe l ic í ta te comendas 
Pfalm.i.ait: Beatusyir, qui non abijt in PfaL i¡ 
tonfil íQ impioru y & in yia. peccatóru non 
j iet i t} ey in cathedra pcftiUmics hofedit* 
Impiorum, peceatorumveí c o n í b m u m , 
qui abiurat, beatus eít etiam exiftens iíi 
mortaii hoc corporc j infaper & beatus 
efi: 3 qui non fedit so cathedra pcf l i l e r i^ 
qui nunquapro tiibunali fedir, qui íore 
íia negotiano tradaiiiíjqui iusdixh ne-
min i . V t enim vix viluse]V,qui ^ntec 
hse muñera iucíicadiiiéri inficiaturde 
eoríí peíle , fie qui ab iliis íugitjbeata di l 
cic vita, & prorfus quieta. Ait D .Hi la r , 
ib i : Tertius quoj} hif ohtinenda be a t ¡ t ú ' 
dinis ordo eft, it/catbedra feftilentiee nort 
federe, Cuiuskdj3 cathedraJejíiónem exi 
fiimabimuspejlilenie ? I l l a erii péñi leni , 
cuius contagiü Filatus manus ábluenda 
tleuitat, publicaru enim caufarn ordo^ws 
itere iudices yúlentes , in legls pantiitaté 
nonfiniti Pemiles efi D. Hilario iudicia-
riafedesjcuius adminijlratione , qui d@-
uitar s ínord ine beatitudinis ofetmendíe 
ñieritó eonfiituitür. V t dicat Pfálm. 
yo. tQuiá noti tognoui literatütam in¿ 
troibo inpotetitías Dúmini¿hí t6váñu3.vd 
Gátíovénfes leges;^ totaadmíriif irat id-
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nsmfori , cuius fuga rpefacratiorisjdrui 
n ionrqucpote íkcis importar. B e n é H u 
go Cardin. Intraibo argo in potentias D o • 
mini ceeleftes ¡ q n i a iUiteratus 3 & i i s & $ 
potentias terrenas non atnbiiii3fe4 defpe* 
x i . S \ c de defpe^is iudiciarijsfedibus» 
íperat diuihiores apudDeum potendav 
Ioann.%. A m e n , amen 5 d icovo-
bis, fi quis fermonem meuni 
ieruaueric j inortcm non v i -
debic ín¿Eüernum. Dixerunt 
crgo ludx i : Nunc cognoul-
mus 5 qui a dírmonium ha bes» 
Abraham mortuus eí l^7 pro 
phet£a & tu dicís 5 fi quis íer-
monem meumíe ruaue r i cno 
guftauit mor te 111 in^eternui 
Nunquld tu maior es patre 
noflro Abraham j qui mor-
tiiiis eíl, & Prophet^ mortui 
funr? Quem te ipfum faclsf 
Rerpondic lefus: Si ego glo-
rifico me ipíum 3 gloria mea 
ííifaileft. 
Troprifi'mum ¿¿mmiorum officm 
ejt inñanüam mo t^ 'ts éh homi-
num memorU lon£e jácere, 
Q VíEÍtío in prsfenti celebris eíí:? curift i Pharifsi nonc maximéfe 
fe cerciores fados oftedárjquodíe 
fus daemoniaco fptritü agaturf Vbi enim 
lefus hac fe mío nis fui obferuati vircutc 
predicar, quae morte in ígtcrniiabigit ira 
t i m 'úYuNanc cognommus^uia ¿ x m o n i ü 
Í )4^ j .Cur perfidi homines nunc id ma-
gis cognofcicisfQuid nunc íingulare in 
lefu videcis, quo magis perfuadeamini 
ad aflerendum jílum demoniacofpiri-
tuagifSaneaudiunt lefum , dicetem de 
morce p§r fuum ,fermonem elmiinata, 
quod raale inceiügentes de morte hac 
temporali quaíi pereuidentem con fe-
quentiam deducunc, verba illa no pof-
íe á diumo, fcdádiabólicofpir i tu mana 
re. Et quid¿ clum in hac vía fmnus no íe 
1. Re* y. 
fus,fed folus diabolus nitlítir ínílantíam 
monis ab humana cogkaúor.e ioneé ftt 
cere.Hscfuic diaboli voxin pnmis m"! 
di CLinabuhs,Gen.3. N e p ^ a moriemi 
«i:quám enam m o do i n ter fre q ue n 11 fs 1 -
roas,& propin quorum, Scamicoru mor 
tes imprudétifsimus inclamat 5 nihi l ma 
gis curans, quám peri'uadere nobis, vel 
diílamifsimam, vei nuliaeíTe mortis pia 
gam. Adha;c D,Baíil. SeLorat.3. Off»- BafiS*> 
tetttiam exeerabi lem, & plsnam a u d a c i a 
yocem í D e t a mortem tranjgrejfQribm ¡ i 4 
t u i t , diabolus v i tam contra le ge agen -
tibusfponaet* Diaboluseff,qui a cogita-
tione adultera: d i í i ndum coniugi , í e -
parat giadium 5 diabolus eílvqui auaris 
h o ra luibus longifsíma YÍÍÍE íkcula pro-
poni t ; diaboluseft, qui nec íignum i n -
llátis moms ob oculos peccatorajn eífe 
patitur. Vbi arcaDei capíiua apud Phi-
lifth^os-erac, i.Reg.^. f i e h a t p m w mor-
tis in JifígHUs yrbibHS>úr grauíji imfi y a l -
de manus D e i » Quid tune l Phílifíhijni 
augures fu os,,&.d minos fuos coníulunt , 
qurrcfpódent , quod Dei arca impona-
í ur p iauílro, & reh di¿ bobu s, v t i pfí ar-
can) duca.í)C,permictant iii.aro ferri ad t f 
raeiieas: quod & faítuni eñ^ nullo enim 
ductore mouente, imó nacura bobum re 
l ú d a n t e , boues spí? irapofítam plauftro 
•ífrcani, deducunt eam vfque in Bethfa* 
íi'ies. I d quod fapiemer putac Origenes 
diaboli arte difpoímim per miaiílro.s 
fuos augureSjSc propria ipíius virtute ap 
píicara. peradum efí. Qü.!ppe aic hom. 
16.in Num, ^ u i s ergú m hh^fi diligentet 
infpisiat:pr(sfcientiam h á m , ( { ü $ de botim 
direftione p n e d i í i a eil , ye l fortui tam d i -
c a i r e l al iqua arte copoj l í am) & non ope-
t a ú o n e q n a i a m damonum mimftrataml 
Sed cur d.traones canta diligentia cu-
ratjVt arca D e l a Philifíhinis abeatf Cur 
diabolus iit auriga , qui Dei arca deferac 
ipopul is Phil i l thinorñ? Sane,vt aitte^ 
tus, dum arca Dei manebat apud Phi l i -
í lheos, fiebat pauar monis J« finguljs y r -
h i b u s : nihiiquc raagis proprium diabo-
l i , quam á peccatoribus eliminare v n i -
uerfas caulas, que pofsmt memoria mor 
tis excitare. Hoc proprium munusjhoc 
Ungulare demonis ofñciñ efi:;qaod mor 
tis iníiiantia longéab humanis mecibus 
feparetur. Diues erat iam in o cea fu vita: 
conflicucus, iam iamá viuis eripiendus. 
De quo ait Luc.cap, i'z» E t d ix i t hoc f a -
t i a , de ¡ i m a m harrea m e a , & m a i o r a f a -
c i a m i & illue congregabo omnia^ q u a «rf-
tafuut miki> hna mea 9 & d Í 6 a m a n i -
ñas 
Lmc. i». 
'Chrj-oL 
¡ultC. It 
pus metí) Anima habes multa bona, pofita 
víannos plurimos, &ÍC. I n l imins erat 
morsjSc multa aderant, quae moitis me-»' 
monáexci tarent i veideí trudl iohorreo-
rií excogítata , vel noóturnum tépus illi 
moitis inÜatiam poterant intimare.Sed 
inter hxc il le nullam memonam moi -
tis habet 9 quin potius longa vita: fseu-
ia in mente voluit,dicens; Habes multa 
lona pofita in annos plurimos, Cur hacip 
fa node arnpiendus non magis cogitas 
dierum paucitate ? Quis tefacit monis 
iníiatisíic obliuifci t Quistibipoilice-
tur piures annos?. Pulchré ChryíbL fer. 
104. Erat in iíio alter > quia adeiuspene-
tralía iam diabolus pojjejfor intrauerat, 
Ne miremur j q u ó d tota mortis memo-
ria abigatur j erat emm in ü l o diabolus, 
qui minimepermittit fuis ad morte fpe-
Ctaree Nec ab aliOjquám á malo poteíí íi 
ne mortis memoria long^ua vita exco-
gi tan. Pro quo D.Baíi . inpríEÍenti , ak: 
Long4 tibi yttís tepora prafixifir. & pro-
•f%tib yitam hoc fibi modo pollicerii no bo-
nitatiSifedmalitiiz efi indicium* A malo 
venit quód vitam tibí Ion gara ftatuas, 
quód plurimos tibiviuedi prícfígas an-
nos. Miíeri illi daemoms verberones in 
fepulchris habitabant, Matth.cS.&; vide 
tes íefum clamabant. c^»idl nohis¡& tibi 
Je fu fili Dei) yenis í i ante tempus torque-
re nos? ímraa tu ru , &c nimis properú pu-
tant aductum Saluatons, qui iam in fe-
pulchris ipíis claudebantur, fed homini 
exiíienti in fcpulchro ,qüomodo potüit 
lefus aduentus videri fuilíe ante tépusf 
Quatum tempus poterat expedare, qui 
iam in fepuichro erat? Sané no h^c vox 
ab homine ¡ fed á diaboio veniebat, qui 
ctiam apené enediSjabipí isfenio con-
fettis 3 & propé fepulchra cxifcentibus 
longifsima vitse temporaí\icitfpe¿tari. 
Chryfol, ferm.J<5. De tempare caufatur 
nequitia fecali indurata, Indurata diabo 
l i mal ina, etiam in pené ensdis imma-
turam mortem reputat jqua; ofiendatur 
venire aliquando ; totaenim diaboli af-
tu t iaeó tendit, vt nunquam morspropé 
cernatur, Aísbat DominusLuc .12. / g -
nem yeni mittere interra , quid yolo nifi^ 
yt accendatur, Cur ignem venit mitte-
re? Chryfol . ibi : Igne yenit mittere in te-
rram, ytfuo ciñere [aginata pingue fe eret, 
Ignis diuinus hoc habeí , v i fuos ciñeres 
tetra; ob ocuios ponatjde quorum vel 
profpedu ipfafaginetur. Sed de diabo-
io iocutus í o b c,qim¿\i:Halitus eius pru-
' ñas arderé facit, Deus igne i^ i t t i t , díabo 
I o i p . 4 , 
u k é r a i & a í i j s : 
lus infufñat prunas 3 coueniunt ergo día 
bolus,& Deus in ofíIciofAbíií, Deus e* 
nim dicitur ign¿ mittere, vbi autem 1 ^ 
ms eft3& ciñeres furit; verü diabolus na 
dicitur igne rautere fed prunas exfuf-
liare,hoc eíí^ illas prorfus i emeribus ex 
cuterejprunaeenim íí reiinquaturjvndi-
que ciñere cireum volufitur, & ihb cin's 
re conferuáturviuidís; vbi aceedit, qtú 
prunas exfufflet, totu exeüt i t , &ex£uf-* 
flat cmerc.Dei ea cura eíi,Yt igne acce-
dat^quií-aciat GinQres,& terrjsoboculos 
ponat illos y aíl diaboh offiem eíl esfuf-
flandi prunas, ab illifc^excuticd! totos 
ciñeres,ne quid dnereu ,Amór ta le pof-
íitfentin* Qu^óreferoiUud AbacuCjC,^. ^ f j | 
Deus ab aujtro yemet^ & fancius de ruóte 
F h a r a , Se per oferuit c ce los gloria eius}& 
laudis eius plena eíi térra. ¿¡pLendar eiuSy 
y t lux erity corntia in manibus eius^ibi ahf 
condita. e í t fon i tudo eius. Ante facie eiu& 
ibit mors , & egredietur diabolus ante pe-
des eius, Vt Deus oíledatur mñdu detriú 
phas, mentó ante ei^facie mors premit-
titurjfed vix morspraímit£Ítur,& ecce t i 
fei diabolus ante pedes eius egreditur, 
nevel gradumfaciatnaors, quin diabo-
lus ponatur ante , illarelinques á tergo-j 
vt minimé pofsit v ider i . Miraris hoc? 
Sed accipe quod sequé mireris Matth.84 Uaftlt'M 
Cuyenijjet Jefas trans fretnm in regiottem 
Gerafenoríi , eccurterunt ei dúo d&moniá 
habentes)de monumentis exeutesjaui n i -
mis , ita yt nsmo pojjet Uanfire per yta i l~ 
l a . Equidein via erant multa íepulchra 
mortuorura, quando mos erar fedaeís i a 
vijs fepelire niortuos fuos ^dxmoniací 
auté ilíí fie ad monumenta i l la inhabi-
tandaproperabat, vt nullis poííent de-
tineri vinculis 111 vrbe. Quippé aic Mar 
cus,ca.^. de farooíiori : A ec^  catenisiam MarcíH 
quifqua poterat cu ligare : quoniafape co 
pedibuS)®? catenis yinttus, dirupiftt c a * 
tenaS) & copedes cominuijfet^t tierno po-
terat eü dumare^t femper die, ac n o t t í m 
monumentis erat. Nullis copedibus,nul-
lis catean poterat detinen in vrbe ^feá 
catenas vniuerfas rupentes feí l iniabi-
bant infspulchra;hoc foln intendetesy 
Vtfepulchrorü vías inacceífas redderec 
homimbusjvtaitenim Mat th . Demo* 
numentis exeuntes feui nimis ¡ y t nema 
pofiit tranfireper y iam illam, Eó tende-
bat dajmonum r^uitia , ge afiutia habi-
tans in fepulchris, ve nemo fepuichro-
rum vías auderet perringere-,& íle quid-i 
quid morcis erat, ab homlnura oculis 
iongé íisrec. 
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Q m minus dl¡e¡uisfuAm €xdltdtid~ 
autem inter bdluasaimnmefatus, n ih i l 
i n fe videns, n iu vile , &:pecUini3ni: ad 
Dcum leuat oculosjDeuoiq ue a g n o fe i t 
foluni dignum^loria; iam non amplias 
belina, í edña t im apparet regius homo 
D.Paaiinus epiíi%4. Aregnisfuh? etiam D ' ? ^ l 
& ¡enfd'us eXHlabat humiííiis -j coma trijli 
N eo ííta efl hominis gloria , quód ip Leonem 3 yntis yngmbus yuhmemxfenfíi 
fe non fe ipfum gloníicet jait enim t r pábulo, houem refenns. IntelleMo ta-
lefus S i ego glorifico me ipfum, glo* mentandem Deo,&fenfmreformatuT,& 
Wrf ^eá«íÍ7Í/ey? 3tunccrefcit homini ho rígwo.Tandiü exulauit ab homine, qua-
nb r , cum miniméab homine quíentur, diülibi prxripiebat Deigloria; v b i g b -
Mulier i Chanan^jE petent i fa lu temíi - n oí a queque inrellcxit Dei elle, &Deo 
^ a u . r f lia: refpondit lefus j Mate. 1 y. Non e í í retulu,omniaad humanos, imo & diu i -
Bonumfumere pansm filmum, & mitters1 nos huc eleuaius honores . Ifaiasó.de tUi¿i 
eanihus, Cü iappe l la t iom illaannucns, Deo fedenti fuper exceífum íhronum, 
ait: Etiam Domine ¡ nam ¿úr cátelli edunt mt'.Et ea qua fub ipfo trant,replehant te-
¿ e micis3qua *adunt, ( r e , Adhsc lefus f l u m , A á cemplum Deo foli facratñ ad-
O mulier¡magnasí i f ides í«4*PaLiló ante niiicunturea, qu^ E fub ipfo Deofünc,v£ 
1 n te i 1 i gan t ho mi ne s, qu a v i a p ofs i n t e -
tiam diuinos percipere honores, n i m i -
rüm, fifefe Deo fubijcíam, eiufque & 
non fuam quíerant gloriam. "Ex quo D , 
Bernard.ferm.2.in í ia isverbisai t : Prop 
tere a fane dixi>bumiliare fub ptftenti ma~ 
nu D e i , y t exaltette in tempere yifitatio 
canem appeilabat, depellebac vt cancj 
iam non canem^ fed magn^ fidei rou-
Jierem compelíat .Vnde Pominiis cog-
nofeit eam tantas fidei eíTe mulierenij 
quam paüío ante vt canem repeliebat? 
Auc in quo ad honorem humansap-
pellationis peruenit, quse modo expclle 
batur quali catellus? Ádmiíic ipfa catcl - nis. V i de, yt fub ipfo inueniaris, alioquin 
l i apeilationem, & tantum abfuit>vtfí no efe poteris cum ipfo. ¥ t ú é t 4 i n ( p í t ^ 
liortí gloriam iibipras;fumerer, quodin- tur cemplumDei j m eiufque gloria Ín-
ter ipfos cateílos numeran vel iet , quo erare pofsis, íic re debes componere; vt 
apud Deum ad honorem hominis perue fernperfub Deoinueniaris.omnia Deo 
Ó?"^. -ni t . D.Augufl.ferm.74.de terop. O mu- cedens glonofa, n ih i l tibí aííumens ho • 
7 : Lier,mdgna e ñ fidestua; tu teagnouifli ca noris. Hinc claudicare vifus tui t mag-
nem, ego te iam agnofeo bominem. Tune ñus i lie Moyfes, de quo dicitur Numer, 
apud Deum creuit mulier inhuma nam 
glor iam, cum ipfa fe fe inter canes an-
numerae; n i h i l ex fe repueas habere n i -
£L vile,6¿ pecuinum; 8¿ xflimans glorio-
íiora queque venirea Domino . Sscfua N u m depetra bac yobis aqua poterimus 
_ _ gloriara cxaltabae ille Rex,Dan.4. No~ eijeere? Cumfjue ehuaffet Moyfes mmum 
we bísc eft Babylon magna, quam ego $di~ percutiens yirga bis f l i c é m , egrejfa funt 
ficaui indomum regnijn roborefortitudi- tiquee largijíima , ita yt populas Úberet, 
mis mea , in gloriadecoris mei? Sic fe- & inmenta. Dixitq, Dominns a iMoy~ 
barbarus glorificabatjnon Dei,fed fuam f e m , ^ Jaron ? quid- non credidiítis mibi, 
gloriam oíl:entans:£í exhominibusabie- ytfanBificaretis me cvram plijs Ifiael,no 
iffus eñ,foenumyt bos comedit, & rore cee introducetis hos populos , ¿kc. Non facilé 
l i corpus eiusinfeí ium e í í : doñee tapilli inuenicur, qui fuen? Moyíi error in ijs 
*eius in fimilitudinem aquiUrum crefee- verbis,aLir in quo ñon iandíficauit Do=-
,tenti&'yugues ehs qttaji att'mm. Igitur minum, vtfíc puhiretur^ & á muñere ex 
pofl finem dierum ego Nabuchodonofor^ cluderelur. Quodfuk'Moyfl'verbum fie 
óculos meos ad caelum leuaui, <& fen fus aberrans, íic contrariura Domino l Ego 
meus reddiius eft mihi,cr Altifimo bene- in iliis verbis errorem iliuenio j quibus 
l ix i , & yiaentem infempiternum Uudd~ dícit: De petra has , yobis ¿qiu&i poteri-
lO .Tu l i t igitur Aí oyfes y ir gam} qms erat 
in conjpeiiu Dúmini^JICHS praceperat ef, 
congregata multitudine ante petr&m , ¿i" 
xiique eiS'. Audite Yehelles , & increduli. 
• t i i ,& glorifica n i , & c . Compone homi-
nemjCumhorainc; Nabuchodonofore 
-cum Nabuchodonofore; dum fuamglo 
nam oftentat^ ab omni exulat fenfu ho-
jn ín i s , annumeratur inter boues: Dum 
museijcere.Sic fe oítendens3quaíi &ip-
fc íit qui aquam de petra cijciac, 5c non 
folus Dominus;poterimus, enim ait , íaí-
tem partem miracuíi íibi a j íumcns.non 
integram illuis gloriam referens D o m i -
no, 
Cap.VIIL .Difput.Tera ác adultera 
no: vnde meruit priuari principatiu ho-
nore,Se tradí oiorti.Qnod iníinuat Chri 
yatth 5 ftuuius Druhmarus, ad illa verba Mate 
j /Attsndíte^ne ¡ujlitiAm "vejham faciatis 
&c.vb i inqait: Sic Moy fcs oftendit ad a-
quas contraditlionis rstorciuendo mfc y ir 
tutem Dei,dicendo. Num de petra hac pe 
terimus edttcere yobis aquas, cum Deief-
fetvirtus^ua fiebat^ tsr non heminis^er 
quemfiebat, Ne miremur, quód vitani 
Moyfes amittac propriam, cnmDei íibi 
arrogat gloriam in extingueudaíiti po-
pul i . 
I O M , 8. Eft Pater meas, quí glo-
rlficac me. Quemvos dicitis, 
quiaDeus vefterJ& non cog-
nouiftis eum. Egoaucem no-
u i eum3 & íi dixero, quía non 
icio eum 5 ero íimilis vobis 
raendax, fed fe lo eum, & íer-
inonem eius feruo. Abraham 
pater veíí er exultauit, vt vide 
ret dlem meLim5& vidic,& ga 
ulitis eft.Dixerunt ergo lud^i 
ad eum: quinquaglnta a tinos 
nondum ha bes, & Abraham 
vidífli? Dixlc eis lefus: Amen 
dice vobis ^ante quam A b r a -
ham íierer3ego íum.Tulerunt 
e r e o l a p i 
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/¡le in^erttdte Chri^um )>íd€t \ ^ l 
miferícordíd of>eríl?uj incumhki 
^ui enim mi/érkordiam néf-
c i t ^ nefeit ehrif* 
tum. 
MO n otiofe reíiftis alijs Patriarchís, ScPropliefis, de vno Abrahamodi 
citur^qaód exultaret,vt viderst die 
. C h r í f i i ^ quód vidit;quado enim Abra 
ham ia horpicalitacis , Se mirencor-
diíE openbüs íxngularis fiikjíion mirura 
quod ííngularis exifíac in cognofeedo, 
,¿C prxiud¿ndo Chrifto^uem lileÍA vs-
rirate videt , qui operibus mifericordiíE 
inGÍibitjGenef.jS.Tresviri peregnni ap ^ 
paruerunc Abrakamo}qui iuxtaD.Gre-
gor.Pap.inpr^fent], & Bedam, ¿ alios 
plores, ideóapparuerunt illijVtfkcerct, / 
quód Abraham videret diera Chriíli. Ec 
viíis tribus peregrinisjait Abraham : A i 
feram pauxiilum aqua, et lauentarpedes 
Veílrijet requiefchefuh arborc. Pónamqi 
bucctlUm pañ i s , & confortetur cor yef~ 
trum , pojiea tranfibitis j ideirco enim de~ 
clinajlis adferuum yej imm.^ui dixerufy 
fac¡yt locutíis es, F e ñ i M m t Abraham ad 
téBernaculíim ad Saram^dixitq-jeiiAcce-
lera,tr¡afata f imiU commfee, etfacfub-
cinerkiospanes. Ipfe yerbad armentuM 
cuemnt^t tiilit ifide yitulum tenerrimn> 
& optimum, dedít(j} putro}qtiifeflinauit9 
& coxtt i l lÜ.Tulit quoq} butyrumi& lac> 
úryitulum^quem coxsrat, et pofuit coram 
eis, ipfe yero flabat inxta eos fub arbóre» 
CümqtiQ comedijfentySc^.EccQ tmícncor 
día: plenum Abrah^facinus3eccepien 
lirsimum offieium exhibitum diuinispe 
i*egnnis:íed quando peregríni hommes 
noneranc, nec vtebancur humano c i -
bo^ cur ad Abraham diuertentes, vt fa-
cianc il lum videre Chrifturn, üecersita-
rem cibi prasfefsrunt ? Cur permittunc 
oceupan tantum virum in parando hof 
pi t io j in e^hibendo cibOiminiméegsn* 
tibus illo? Cur non magis illum faciunt 
actendere ad videdumin domo fuá ex i -
ftentem CHnftum,quám adparanda pra 
día peregrinis ? S a n é , quia vííuruserat 
C h n í l u m , ideó operibus mifericordiíe 
pcrmittiturincumbcrc ..quandoper has 
jmanifeílifsime quifque videre pote í l 
Chr i í lum. Pulchré ad híec Cbíylclog» e/rrj/o^ 
ferm.!? r. inqn i t : Sic ad Abraham Deu's 
yenii hominis informa ¡ f e oflendit hofpi* 
tis in figura', lajti yiatoris inmoremac-' 
cepit pe di bus fuisaquam: fed<úr inuiiatis 
ad menfam yitulij et páíns appoftmnefa-
turatur, etita fe tottis humano credit, et 
commmit Qbfeqmo, yt rpfo taíití 5 et yiftt 
yerum hmñinm yideatnr ckpíere, et hoc 
€0 tempore,qm yerus Dens j¡eri l i tat iex~ 
trema fenis fobolem largiturus aduenit. 
Expende illa, nirnirüm , y t ipfo tatfú, et 
^3|/^> &c.q t í !ppevtDeusverus5 & h o ^ | 
ino, hoc eíl, •Chriftus, v-ifirpofsir perci-
pi^priüs omnia pietatis, gg miíericqrdrás 
operapermittii exhiberi^quau hísc finí» 
qu^taciuntj vt homines apertkis C h r i -
ílum.pdfsint videre. Ex qüofapienter 
P.GregoF..iápr$fea£ííait -: Tune quippb P'Gregi 
dísm JsQmini Abraham y id i t , eum i" fi~ 
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gura TrhiitdtisjYeS Angelas hofpitio fuf- r 
cepit. Vbihoípiriü peregnniseshibuir, 
ciarifsimas habuit oculos3vt diem Chri-
111 videret.Non yidi t jnonnoui t Chrif-
tura,quipaupcrem, ¿c peregnnum nsf-
Gií ,quifüper egenos no intelligiu Luc, 
^«c.i?. ip.paruus homuncioZachxusafcendit 
arborem, vt praEtereíítein viderer^uem 
iubet lefus íeftinanter defcendere, Se 
íiorpicuim parare: ^ a c h í s e ¡ ' fe f i inas def* 
ceade , quia hodie in domo tud oportet me 
manere.Cuv Domine tam feñinanter iu-
bes horTjinern defeendere ab arbore , ad 
quatu deíiderio te videndi afcenderat? 
Cur non permittis magis ibi eífejVt ocu 
los fuos pafcac tuo c o n í p e d u ? Án non 
placee tibí hominis deíiderium C Abíít: 
imó quiaplacer, illi oftendit ex quo c i -
t i ü s , & claridspofsiE Chriíium videre, 
qixám ex arbore^ mmirúm íi incumbac 
hofpitio, & ciboparandoegenis. N o n 
ci imaít i¿ imosafcenderis vér t ices , fie 
Chr iñum VidebisjVtilium videbis,íí i n -
cubueris msisncordi^operibus. HÍÍIC 
¡ftatla». grauifsimenos monet Nazian. orar. 4.0. 
J^achieum imi tare , i l lum heripublicanu^ 
hvdie n m m i m í t g m t u d i n e , et l iberalitate 
f r a d i t u m , facultates tuas omnes ingredis 
t i C h r i ñ o ojfer^ y t lieet corpórea á t a t e 
paruas : animo tamen euebaris , C h n ñ u m 
egregie confficatas , Expende ha:c v i t i -
ma verba: C h i í i u m egregie confpicatHS-, 
tioti equidem Zachseus de arboris bene-
ficio,fed de hofpitij)& mifericordi? ex-
hibic^ beneñcio habuit,yt Ghriftum e-
gregie conípicatusfuenr. Vanequíerít 
videre Chn ík im , qui eum non videt i n 
tíf.!. niífericordiaexhíbita pauperi. L u c . 2. 
Simeón habenspueruium leíum in ma 
nibusjfic cecinit: N u n c dtmittis feruunt 
t í i u m in pace .g j i i a y iderut oeuli mei fa* 
lutare Í««Í«. Q u ^ verba quotidie á no-
bís políe diciveriísime tefiatur Beda, 
Sed quomodopoííumus dicere,quodvi 
demnt oculi noílri Dei falutare? Eo ip-
í b , quód mifericordix exhibendfincí í -
bamus, id ipíum pofl'umus de nobis ve-
^da*: rirsmié canere, AitBeda ib i : I d e ó n o s a 
peccatorum fcandalo abjoluenSyiam i n p a * 
ce reconcilií itúS , pa f í ihus amoris propin-
quare cceleftibus f a c i s : qui fidei ocul isfa-
lutare tuum Chriftum Dominum in mem-
hr 'ts eius intueri i eum^pijs oper ibús , a m -
pie a i merutmus. Etquidem ille egregie 
Chri í ium inrelligir, qui inrelligitfuper 
•p au p e r e m . H u c £ r a he d i da, 1. t o i i |>«? • 
c a p . j ^ i ^ s s l i l . ^ c a p . j . ^ . . ^ 
Líber dccbiüs odauus 
C A P V T I X . 
VifpHtatio i n f e ñ o E n Ú * 
niorum» 
I E Vigefímaquinta Noue-
bris , qui apud ludios erát 
meníís nouus , feílum illud 
celebrabatur inllitutura > 
Machab. 4. in memoriarn iilius tempo-
ris, quando altare ágentibns prophíina-
tum, áMachaba i smunda tu ro ,6¿ reno -
uatuni efí. Etex renouationis Grsco vo 
cabulojnimirum^cenon^icebaíurhcec 
fefta Encxnioru, quibus dum adeí).Do-
mi ñus , & in porticu Salomonis deam-
b u l a r e t , a l u d á i s circuncinótus,eorr¡m 
fraudes iapientifsimé cauet, & muirá di 
uinaillós docet. Teñimoniumfuá: diui-
nitatis , vt ex operibus áfe peradis ma-
mfeftum oftédit 3 í íeminimé acceptum 
ex ludíEorum malitia euidentifsimé ÍU-
tüir. Quid plura f Ex Jege vocante faspe 
Déos ,human as poteítates, conuincit l e 
fus, quód Se ipfe pofsit impune films 
D e i dici 3 quo & ínimicorum armaram 
lapidibus rabiem deludit, & abeorura 
manibuseuaditliber,, 
h m . i o . F a d a funt autemEnca^ 
nia in ] eroíblyi"nIs5& hyems 
erat. Et ambulabat íefusia 
templo in porticu Salomo-
nis, 
Infdutis negoúo nunquám finutA 
¿um e ñ j e d nouj femper in* 
fiaurandafunt 0^ 
VBi ad fefium Enc^níorum ventuní eíl, non femel renouare altare ve<e 
rescontenti funt , fed nouisfeftis 
eandem renouationem infiaurant , 8c 
mérito,falutisenim negotium, quodin 
altari agebatur,nunquam debet vítimas 
manus videre , fed quotidie pr©gredi i n 
opusnouum. Dicitur Genef. 2. Com~ G ^ f ** 
^Uíí¡í^He JDeui die f e p t í ^ ppys fifiM> 
Cap. IX, Difputatioín 
tftiod fecerat , & requieuii diefeptimo ab 
Imni opere, quedpatrarat. Sed &. ioan-
íiescap.f, ait Dominus: g^íer «se/ü T / ^ 
^OÍÍO opertííttrjdr ego o^ror.HÜG dicuur 
Deus omni opere icquieuiíle-hic d i -
ciciu' vfqoe modo operan; qualiter íi re-
^uieuit ab opere,operaturv vei íi opera-
tur,qualiter requieuit ab opere? Ab ope-
re qaidem mundano, quo, qreaturahu-
ms mundi íenefcécis fie bar, iam dudunv 
reqaieuit DominuSj vlnmaíque i lh i m -
polbit manus: in ilio fameo opere fem-
per manee, quo dererfa omni ve tu íi ate, 
nona creatura in vitam, &faiu!:era ^ter-
«am renafeicur. Hinc diícant homines 
mundana: vetullati finem imponerejO-
pera virtutum, qqaead srernam íaiutem 
jmh. per í inenc , femper augere. Ambrof.lib. ' 
7,in Luc.air: Deas ab o per i bus wudiquie 
ait) non ab cperibuifaluti^cuiusjempitet 
iia}ct iiigis eperatio ejl^ficat filius ait-^Pa-
ter meus'vfqHe modo operatury et ego ope» 
tot'jVt ad fmilitudinem Deif íScularianof 
tra opera, non religiofa cejJareat.Non cef 
fet in nobisoperatio reiigiofa, qua in fa 
lurem quocidie debemus inítaurari j í ed 
hoc íiíiUidium j ha;c fidelium omnium 
cura, vtnihi lrei igíofum, nihilopensfa 
lutansad fine vergat, quin ponus quo-
lidie nouitio Tplendore^ narcatur. Nec 
ab hoc myfíeno alienum eíl, quod Sab-
bathi iile dies íandifsimus ludxis j peni 
tusé Chri í l ianorumfoiemnitat ibusex-
pungatur: nihi ienim voluit Deusin no 
ua lege eíle^ quod ceJlacionc operjs vir-
tuoíí fapiac.Pro quo eleganter D.Arha-
Mhamt naf. hom. ad i i lud : Omnia mihi tradita 
fxnt , íicphiloíbpha.rur. Priorem igitur 
íteationem cum abfoluijfet Deus , quieti 
fe dedit, A c propterea Sabbatu in die fep-
timo ohferuakat homines generationis i l~ 
hits, Cceterum fecuda atas^/iue creatio f i-
nem no habet. Jdeoque ñeque quietem af-
fumpfit^fed yfcjs inprafens operatur\:ldeo 
tnim priori populo Sabbatum intunffu eft, 
Tí cognofeeret finem, et principium crea-
tura , C&ternm nou& crsatura non prace-
fit ohferuationem Sabbati, yt initiu qui-
dem in Dominica die agnofceret}fed tame 
ínjinibiíem ejfe, eínttnquam defiíura gra-
tiam certum haberet. Expende i l lud: no-
hce crcatHYce non pracepit obferuationem 
Sabbati ^non pcrmictitur nona creatura 
videre íinem opera t ionís , vt qua:. inde 
noua He ,'quod infínibiíe operis exerci-
tiumhabeac . Ncfcitlexsratia:vlnmas 
in operando manus, fed quádiu ternpus 
- e i l , undiu eius opeiatio adfaiutem i n * 
feflo Etic^niorum: 577 
ftauratur. Ad rponfum fuum dicebat ü -
l d , . ] t ' ! U ^ f f ^ é i n o m w u u M , €dnt ^ 
ideo adoUjcentuU diLexaunt te nimis. El 
quod mirere magis, adolefcentularum 
nomine íigmíicantur primi i lh Chrif t i " 
diieÜoreSjApoíloüci viri,qui primicias 
íp imus receperunt, & per quos adole-
uit Eccleíia Chriüiana.Ec cur clanfsinü 
V!rij& validifsimi vocantur atíolefcen-
tuUc > Eí ih^c in adoieicctulis cura,quae 
validifsimob quoíq^ Chrifti athieraspo,-. 
teÜ deíignarejniniirumjquod i p u k h r i -
tiidinisíua; exornandcE opere nefeiane 
ceílare , fed quotidie denuo idem agre-
diantur. Non paucas horas confurapííc 
hodiepuel laadfpeculumíintor tos c o l -
ligic crines, crifpantefque flageliosad 
aures vfque apcac, frontem 1 amigar, ge-
narura candorimmiumadmifcec; iabij 
purpuram excitat:tora roía;tota Venus. 
Nec vlius in ijsfinis , fed quoties nouus 
fo lor i tur , noua paranturpigmenta, &c 
íiouitei" ad fpeculum accedit. Quod fie 
ponderal inrem prxfentem Pínlippus ^ , 
Abbas,lib.i . in Canr.cap. i z.Jatus: Ado- " 
lefcentulce dum yotifinem defiderant ob-
tinere^eiS) quos diligunt,jludent curiojius 
complaceré: et yt fe fe reddant illoru conf-
peffuigratiores, nituntur fummo iludió^ 
Jumma cura yideri pulchriores, Dantei 
ergo^yel conjeruanda> yel acquirenda c-
peram fpeciei appofito fibi fpecnlo, JtatuM 
f u á confiderant faciei'.et aggaudentes bo-
nis ^ qua fibi udefe perpendi/nt a natum 
quod illa minas cotulit yigil i fupplent cu 
ra. Nulla die in pueílis non inUauratur 
iludíú adornandx,expolliendíEque fpe-
ciei; quem conatü vtinam Chrj i l i athls 
la: in animas pulebritudine íemuientur: 
nee fie dies.^  in qua de nouo addiro vi r tu 
tum decore non fplendeant. Proh Deus 
immortalis, quam fícplacebuntfponfo 
diuinoümó quam cenó iilun? tenebunt! 
Inpríefenti ait : Fat ía funt Encan ia . e t 
ambulabat lefus in porticn Salomonis, 
Pro quo monet D i u . T h o m . i n Car.ex D. ^ 
T h e o p h y i a a o j a i e n s r ^ í ^ r f í ^ ^ o ^ e 
fpirituales Enccenias tui templi celebran; 
femper renouanio te ipjum , et afeenfiones ^ 
in tuo cordedifp&nes^tunc lefus erit praf~ 
to tibi in porticu Salomonis, pacificumfta 
tum tibitribuensfub tegmineproprio. VÍK 
pugnam nofcet per lefum, qui quotidie 
renouar, OÍ iaíiauracvirtutum opera. 
Yide in hoc, alijs tomis piu-
rade renouarione ho-
^ I I . 
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Vix úhi nmfdriet 
locus ijife, in quo ohfcqmum Veo 
Eíus óílenditur in poríicu Sa lomó-
nis; non íoiúm quera Salomón azdifi 
cauit, fed magis^in quo Salomón a-
Wsus: dorabar Dominum. Quippé ait Ericas 
hom.inprsfb Pvrticum Salommh dicit, 
in qtia rex il ís qmndam potentifíimus ad 
adorandum fiare folitHs vYat^ a tqmídeo 
f x sius nomine cognomiruri CíSferat. Ec-
ce tibi porticus deftinatps Salomonís 
precibus, le fu ra in fe dearabulamem o f 
rendir, & cjmcu raque locus á re dniino 
fucric deftinaros obfequrOjnunquam no 
t ibi oíleder, pariet honores ccejeilcs'. 
Portíir Salomón é viuís abícedere j fed 
locus5Ín quo Dcam adofMuit,& <rd Del l 
fudit preces, non potuit i l l i au^íorem 
t0fi'9S xrerDíefáiurísnon exhiberg, l o a n n t i ó , 
de Magdalsna t c ioq imi i r • María ante 
ííabat ad manumentum foris plorans* D u 
trgoflerst, incllnanhfe , <&r profpexit in 
tn.onnmentHm ) & y i d i í dúos Jlngelos in 
nlbh^fedcntes^ynum a i caput, úr ynu ad 
pedes^bi pofitttmfnerat corpas l e f u . A a 
geli Marif perfeneranri apparenr yYt i l -
lam coníbienrur, íorrumque de íeíu nú-
tium referanr5íedcarappa.rsr alterad 
capar, alrer ad pedes diuinífsimi corpo-
ris? Cur no magis vrerque ad pedes,vel 
vrerque ad larus diuinífsimi corporis 
•^íftid apparet ? Pulchre air Galfndus apud T i l 
mamnurn in Ai leg . Mérito proinde daos 
yidijfe Angelas ad ceput ynnm , fjr adpe 
des alterum perbibttur» Nam & ad pedes 
Domini ynguentum fuderat, & ad caput 
& pedes al iquadoñeiferat .Notz cíl Mag 
dalcna: hiftoria, quado ltans retrofccus 
pedes íeíli lacrymís ccepir eos lauare, 
¿««•9. Luc.<?.6¿; quando vngueoti librara effu-
ieao.u ditiuper íefu caput. íoann. rz .ne mire-
mur, quód peduni capirifque locus ex-
hibear Mar ix cceleftia gaudia , quando 
in loco pedurn , 8c capiris Iefu ipfa , &: 
l ácrymas , 8¿ vnguenta eíFoderat in ob-
%9d.t¿ fcquium diuinum. íud.cap.i .er iam ha-
bes: Afcendhq; Angelus Domini de G a l -
g<í/ií.Niniirüm , dum ifraelit^ eííuíí ef-
fent in idoioiatriam per varia loe», nec 
vllarn pene verf religtonis nneraoriam 
-haberencjde Galgalis afcendit Angelus 
Pomini^qui üiís appamitjVt adviam ve 
tauus. 
ritatis reuocarct. Et enrudrn rtiagísdicíw 
tur hic Angelus veniííe de ccelis, quam 
ernpiíle de Gaigalis ? Nonne coeli eré di 
polfencfacilius poíTe proferre Anéelos 
hominibus falutares, quám GaigaU? Ea 
locaGalgala dicebantur, inq'uibuslf-
raelitís fub lofue, fe,fuofquc filios D o -
mino per circunciíionem cofecrarunr* 
Air emm cap. 5. íofue: Poftquam atitem ^/««.^ 
emúes ciuuncip[imty mavfcrunt ine&dem 
cañrQrum ¿CÍO , doñee janarentur : : V o -
catumqus ejl nomen Imi illius Galgala^ 
yfqus w prcefemem diem, Locus ergo tan 
to ífraehcarura erga Deura obfequio i l * 
lullris,non miror,íi pi omptior J n uen ia-
tur ad proferendos Angeles esfdemfa* 
lu tares, quá coeleília ipia. Ad ha:c The o rleofa 
doret. C{uxih6.in Ind. Afcendit Angelus 
Dominio, Galgal is . Caígala yero dtfíus 
eíi prfíputiorum locnsJnde míttit Ar.ge* 
lum n f ricans illis puenrum circunci/io-
« ÍT». lude Angelus erumpir^vbi tanta i n 
D e i obfequium celebrara eñ circnnci-
£05 nec vi lo magis ciarent diuinaobfe-
quia in loco al 1 quo exhibirá, quám ex 
auxilijs, & bonis, q u x exinde ab il lo l o -
co fcaturitint. lam Genef.28.habcsla» Gen.iti 
cob peregrinatera, & iuxta Luzani per-» 
nottaatem in raonte^in quo vbi obdor-
jn i t : ecce i l l i apparet fcaia afeen den s i 
térra, vfquead coelura : Angeli queque 
D e i afcendentes, et defeendentss per eam^ 
& Dominas innixus fcal@e1&'c, Noprius 
defeendunt Ange l i , vrafcenclantjfed 
prius dicuntur afcendentesjdeincle def* 
cendentes,quaíi ralis íit locus ¡l ie)quod 
ipfe proferar Angel os, & pmintrar in, 
carura. Vndé eiugilans Tacob, &Í torus 
paucícens,ai t : guam terribiUs e í í locus 
i ñ e í De quo Ruperr.Íib.7.in Genef.ca. 
2j i Notandum¡qubd non ipfitm Dominíis 
fed locum pauefeiti et dicit, terribilem cf* 
/ é . Ex tanta vifíone hoe deducir, v t ioco 
• exhibeat reucrentiain5& in i l ium con fe 
ratcaufam tanti boni, quód emittantur 
A n g e l i , quód fcala paretur ccelefiss, 
quód Deus ipfe adíler dorraienrí . Sed 
vndéhu ic loco hae virtntes venerunt? 
Qiiid locus ille fingu'láre habuit, prop-
terquod ipfe videaturcaufa tantorum 
bonorum eíle? Cura Lyra ,& Carthuf.^c Cjr4*\ 
Caiet.refpondet Vatablusibi:H/c locus ^ ¿J* 
eratybi /ibraham obtulerat filinm fuam» yata 4 
Erquidem locus tanto Abrahami facri-
fício illuílris,non miroríi Angelospar-
ruriat, & fcalam , & Deum ipfum exhi-
bearproreítorem Abraharaidum gcne-
r i . QuoaccediE,&il ludIud.i . Domas 
di ardory^t manifeflius ca~ 
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¿¡noque lofeph afcendit Bethel,&fuit Do Dei cultum,qu$ retia crinium 6c vn 
minas cameiSjScc, Erat Bethel iocus vbi §ues rcii<iuerir.Quidplura?¿dfapientí? 
Abraham licauit fiiium Deo^uxtaTupra Itudiofó dicitur, potefl enim continge-
didam fententiam j vbi ipfe Abraham re, quod homo fideiis capiaturpulchn-
de Dei iuíTu conüruxit altare Deo, Ge- tudmeiliterarum prophanífsimarum ,a 
n e f . n . vbi lacoberexit lapidemj& vo- quibus cum recia,& vnguespro rapien-
turn vouit,nec potuic ille íocus lofepho dis bonis temporalibus fuGcidac,nequid 
tanrorum Patriarcharum filio non exhi temporale magis qua^rat,fed magis Den 
bereDeumpropitium, , exquirat,non damnum,fed lucrum má-
ximum ex Ulariim iludió percípiec.Quó 
r T T T accedic D m . Hier.epift.ad Pamach.in-
•?* * quiens: Sin antem adamauens captiuam 
mulierem} ídeftyfapientiam facularem^ et 
Huc tenddt emne (ludium' & fcien* eiHS ^ { ^ f ^ caP^ idec¿llu(l 
T, , M J - eamiet i lécebras cnnihMt atque ornamen 
ta yerbomm cum monms yngnibus fecal 
& multas tibi f ce tus captiua dabit 3 ac de 
Moabitidide efficietur Jfraelitis, Sunc 
prophanae litera piense vnguibusad ca-
N porticu Salomonis deambulabat píen da temporalia lucra^ pofsis tu ab i l -
iefusjoítendensfapientifsimi^rudi- lis hos Vngues toilere, has temporahta-
nfsirai cmufqjlaboris i l lud elte pro- tis eupiditatesfuccidere3vtfoia3velpr^ 
prium,&fingiilare lucrum, quodadqui c ipuéamentur diuina, &fapientia gen-
rae, &; habeac infe Dominum. Quo fpe- tiiis efficietur i n te Ifraelitis Deum ma-
OánsOfeaSsCap.íS. aic: S cié mus ¡fe que- nifeílius vidsns. HincPfalm.70. =^«o- / 'M?^ 
murqne^t cognofeamus Dominum, E \ p i niam non cognoui Uterattiram} introiboin 
de,quo fine feire voluic, quem feopum potentiasDomini'. Domine memorabor iu~ 
proponac í ibi , i n fcientia acquirenda, ftitite t u a folias. Expede quas literas ex-
muel^iganda, mmi rümj yt cogn&fcamus puat Dauid, vtpotetias IDoraini intretj 
Dominum,Ex quo monet amicum Phi- no expuirliteras, fed literaturas expuitj 
iippus Abb.de Premonftrato,epift.4.T,e nimirum , venales aduocatorum literas 
quoqueeo intuitu yolofcirCymultam lite- plenas vnguibns ad capienda lucra tem 
ris diligentiam impertiré^ yt l iterarum ad poralia-,nec miror, quód expuat has ha-
miniculo Deumfcias)flenius)&'fequaris9 matasiieeras, quibus íítibundi argenti 
&• fequendi inftantiafacie adfaciem cog-
fiofcere mereans,Ftinam Omnes3qHÍ man-
cipantur ordine literario> fie ftáderenty yt 
feilicet ocultis eorum interior infujfo feie-
tifí (OÍlirio mundaretur, zsr ad yidendum 
Deum promptior defacatiorreddere-
tur. I l ic í í t í ludiol i laboris feopus, vt in 
primis habeatur Deus ,vt mentispuluis 
excufus literarum ludo cum í í t , facilius 
ad dunna habenda animus extolIatur.Et 
hoc vnura tolle áfeiécijsetiarn propha-
nifsimis, ne temporalia nimis quaerant 
lucra,Sciallar nifí te ipfs ad Dei cogni-
t ionem,& poffefsionem deducant.Deu 
teron.zr. íic cauet lex; yideris in nu-
mero captiuorum muherem pulchram , et 
adamaueris eam, yoluerifque habere yxo 
vem, introduces eam in domum tuam-^qua 
tadet cafariem, et circuncidet yngues, et 
¿eponstyeñem) in qua capta ejl,fedefque 
in domo tua ::: em yxor í«4 .Mul ie rpro-
phana adamara accipi in ífraelitidem 
permittitur, dum & esfariem radar, 8c 
Yngues£ÍrciincidaC; nec ineptaputatuE 
aduocati iuftitias litigantium tradant 
prorfus immemores Dei iuftiti?. Ait H u 
go Card.inpr^fenti.J^rf^iwe bocintel-
ligitur de literatura aduacaiorui qux m u í 
tostrahit3ne faluentur 3 et ipfa proprie di-
citur literatura, Hcec literatura no ptacefi 
Do mino,quia eíí negotiatoria, Vnde ah* 
editio kabet, non cognoui negotiationes, 
Tolle a literis vngues, tolle negotiano-
neslucrorí i j Se memoreris iiiítitis D e i 
folius 3 litera enim, qu^ negotiatoria 
funt ,6¿hamat^ ad tradenda lucra, aca-
nimabusfumperdmoni, & o r b i . ü i e a s 
cap. 11, non íic timet vallum machina-
rum xremm ignes3plumbofqueí-ulrai-
nantium,vc timet negotia togaru: quip-
péaic: Circunáedit me Ephram negma-
tionefua, et U dolo domus I f t e l : qua; ad 
negotia fori crahicHugo vbi fuprajquaíl 
hsc hoftilius v a l i e n t e expugnenc 
vrbss , quam vilí? alia: ma-
china bellico, 
• . ; \ ' • *** ' . 
f. n i r . 
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Tm^hrum irreuerentia mdxi~ 
me c duenda* 
O n i n t e r a p l í í n t e r i o r i parte, fed 
in porticu exteriori deambular l e -
fussne dum ab hoílibus petitur a l i -
ena per illosfiat Dei templo irreueren-
t i a . Sic religiofum eít}fie diuinum, v t 
quis caueat,ne fíat irreuerentia templis, 
in quibus Dei prsfentia hominibus ex-
p í . t . hibetur. Luc. cap.2. vbi Maris partum 
íneminir,air: Peperitfiliumfuum primo-
genitmny etpanms eum inuoluit, et recli-
na uit eum in prxfepio, quia non erat eis lo 
cus in diuerforio • E t paitares erant in re* 
gione eadem , -vigilantes , & caflodientes 
yigilias noffisjapergregem fuum.Et ec-
ce Angelus Domini jtettt iuxta illos, & c . 
N o n miror modo quod Deus nafci vo-
luerit in ftabuio, & conftitui inpr^fe-
p i ó ; fed i l lud máxime mirandum venir; 
quod nato D o m i á o in ílabuloj&poíiro 
in pra.'fepio, null i priuseiiisnatiuitas ab 
Angelo ruirierur,quam paüoribus. Cur 
nonprius nunriaturSimeoni? Cur non 
prius Anníc prophetiíTef Nonne hifan-
étiores, & Uiufíriores erant in lege>& m 
graria? Curergo ijs dimifsis, Saluatoris 
nariuirasnunnarur priuspaílori f N o n 
fecit hoc paílorum meritum,fed ftabuli 
i n quo erar Deus reuerentía: quippc v i -
cini paílores de moread illud ftabulum 
fe fe reciperc folebant, nc autem inuets 
ratacofuetudine modo accederet, ideó 
Vtqui propriores adaccedédum erant, 
prius monentur de loci maieílate accep 
ta á tanti regís pra^fenria, vt iam non co 
fuctudine, fed debira reuerenria illue 
accederent. Pulchre in hanc rcm fatur 
famf,er, Eucher.hom.de Mar. E a caufa efe nide-
, tur , yt prius paftoribus h&c yerba Ange-
lus nunciaret, ne quafi incautiJlabulum 
imrarenti et in prafepe adire tentarent, in 
quopiter pofitus erat, Monir ispaí lor i -
bus, cauetur fíabulí ingreírus,ne incau-
te fíar,^ irreusrerer ^ locusenira in quo 
Deusproponitur irreuereter attingi m i -
nirne debet. Et quidem nunquam non 
^urant Angeli 5vt facris locis exhibeatur 
W*Aí debita reuerentia. Ifaias, cap.6.6¿ íifti-
t u r D e i throno,&:luget iabiorura fiioríí 
immunditiein,& intereajíicait; E t y o -
lauit ad me y ñus de Seraphim , et in manu 
fim Stíhulus , q^ uem forcipe tulerat de al~ 
S0 
tari. Ettetigit osmeam, CurneceíTum 
fuit 3 quod Seraphim de altan furnerec 
forcipe prunam ? Cur cauet eam manu 
accipere ? An timet vri f Abilr s fed vbi 
prunam in altan videntj indeqaeíollcre 
illam eft necefíe , forcipe vtuntur • ma¿-
num cauent, vt maiorem exhibeant re-
uerentiam. AitProcopius^ibi.-Prop/;^ proíci! 
purgationi fubferuit y ñus de Seraphin^ 
qui earbone de altari forcipe accepío , ¿o-
norem^quem altari exbibet aperte ¡Ignifi-
cat^um manu tangere nonaudet. Huc ve 
niát,qui facris locis, rebas facris nullam 
fciunr prxílare reuerentiam; 6¿ difeane 
á D c o , difeant á virrutibus Angelicis, 
quám debeantfacraomniareuereri. 
loann. 10. Clrciuidederunt er-
go eum I udíe I , & diceb'ant el. 
Q^oufque animam noftram 
tollis? Si tu es Chriflus, ciic no 
bispalam. 
§ . V . 
Horreniumejí:, juedvelfuí tem^li 
mdieñdte mifen homines 4 ¿ to~ 
ndm (rugem non exci~ 
tentuto 
Eritóíudísi i i l i fefe eFíingunt ho* 
mines animas fufpenfa:, aur pené 
emortua:, quando íefum circun-
dantes in porticu templi, vel fub ipfa ce 
p l i maieí lare , sque manent lapidei i n 
falutisfciemia . M e n t ó dum in templi 
porticu Iefum circundant malitiofe, & 
clamant '.á^tiouf^ animam nojiram toUisZ 
Nefcio enim an quid horribilius, & de-
trnnenroílus animf hominis eífe p oís ir , 
quám vel in templornm adiris Deum in 
inalitia: profecutione non vereri. Nota 
eft íacobi hifloria. Genef.28.quando e-
xul á parerna domo perno ¿lar ¡n acier-
to , lapidem capiri fupponir, 6c ibi cu-
bans,dum dormir, fcalam vfquead CÍE-* 
los exrenram profpicir, Angelos afcen-
dentesj& defcendentcs^Deum ipfum 
fcalís innitentem.Quid plurafExpergc-
fir, & torus pauens, air: TerribiUs efi lo* 
cus ¿Jle, Cur locura Angelis fcatentem, 
Deo plenum^íibi acceísibile ccelum of-
íendeatera vocac tefri^iiepi ? Cur non 
ni agís 
C m fpütatio i n 
ínagis dícitur íaáuis ¡ delícijTQüe plenus 
taiis ioJusrQuomodoporeí lpuía í ' i tef* 
r ib i l i s ,& ñon magisamabilislocus, quí 
fcalas ad cctios exranías oflendit; qui 
peum cceieltia dona oífcrentempropo 
ji5r?Sané, terribiiis eíl ioeus iíle ilíi hor 
mim , qui incer ha:comnia bonaforano 
itereítjqui fíraul mentetraaat,&rpeftac 
úngelos,fcaias coeleíleSíaccefsibilia Cf-
]eíiia,Deum clementem, ¡k ipfe fomno 
íepultus lapideus hxret ,quem í l ch^c 
omnia aíSciunr,ac íi folñ effent fomnio 
p e^rti rtim fpeétra.Non logé ab ijsRupertiib. 
j j n Gen*capí ¿3. ¿luid nam pauoris 3 y d 
qaidterroi'is fecundüm fe IOCHS tjie pote* 
tai. habenlAn quia Dominttm in loco ijio 
itífomuis yidit ? Nempe in alijs locis tam 
hunc¡ quam patribus eius 3 mult&ties idem 
peus apparuit. Non in alijs locis , fed in 
, loco iñOiSí lo cus, 8¿ Deus cernbilis red-
diturj & vna qmdem fola res íbi erat má 
ximi pauoris, maximeque terroris,quód 
i l i i c peus,&; CGeleflia omnia oftenderé-
tur dormientijítertenti, lapidafcenti,&. 
no magis ad Angelos, ad fcalas,ad Deu, 
quam adinfomnia attendenti* Sun í in 
templis Angel í , funt facramenta velut 
í c ú x ad cceium porreclíE, eíl Deus ipfe 
in altári exüíens ,eftibi patentifsimum 
ccrlum; híecm tempiis vident plurimia 
fie mente ea credunt > nec taraen excita 
tur , fed maiori íbi voluptatumfomno 
ftertunt, Scprorfus vitijs adh^rent, ad 
illa omnia quaíílapidei dón i i i emes ,& 
íion magisactendunt. Eu ioci terribili< 
tas pauenda! Eu raaximi terroris res! T i -
rneac,pauea£:,horreat, qni templis acce-
dit> íicfepulcus vitiorum forano^vtnon 
maioris efficaci^, quám ¡nfomnia,in i l -
lo omnia diuina videantur eífe. Nec mi 
fo r ,quódhuic facer locus , quid pauen-
dLimintoner,&horrendum: lapidafee-
re enim in vkijs, i i i tancorum facramert 
torum confpeólu, res eft pené incredibí 
iis maliti^iquado h^efacra, velabeth-
mtis komimbus conciliant íibi reueren, 
JfdU&o t^t!lrt' Hinc l fa i^cap .6o . adChr i í l iEc-
cieílam ,fatiir: Gloria Libani ad te ye~ 
metiakies3&' huxus, & pinus /¡muí ad or~ 
vándumlocumfanfitificationis mea >&' lo 
cum pedum meorum glorificaba^ jEtys~ 
tiient ad te curuifilij eorum, qui humilia-
uerunt fe, & adorábufit yeftigia pedum 
^«or/ííííí.Graecélegitur: E t reges aUabunt 
tibí. Vbi máximeexpeiidendunt á quod 
priüs EcclefiíEtempla pretiofíslignis,la 
pídibuíque asdificanda , 8c ornanda d i -
cat j in quibus veftigiadminorumpeclLÍ 
Xoni. 4, 
cxif t4nt ,&tunc ftanmaddat: fenienf 
curui, Scc. vel iuxta Grecos, reges afta-
bunt t i b í , t a m a enim enr ¿ e n ornaurs 
rebgio i & maiefias, vt vel á mundiaii-
bus regibus adorationem fibi conci-; 
líenr. i d quod Alexandri Magni excm 
pío confírmac Procopius. i n prxfemi, 
fatus, e x í o i e p h o l í b . í i . Antiq.cap.sl 
Alexander ybi faernm facerdotis ami" 
í íum eji intuitus, iram ftatim, qua fue* 
rat accenfus, in adorationem commuta-
uit, Ivx maxinia dicitur exarfiiTe A l e -
xanderin íeroíblymitaños, quorum vr-: 
bem teíiinabat deroolin; at dum has iras 
mente trabar, in pontifícem facns i n -
dutura veíiibuslibi obuiantem incidi t . 
Qu i d plura f S a c r u m 1 n t u J L u s a m i au rr^ 
abiecit i ram, afefefacerdon Deifup-
plex inchnat. HÍEC potuit in etbnico^ 
¿kferocifsirno iuuene, & mundi domi-
tore, facer araiélus oboculos propoíi». 
tus^quisesm, qui ad tancorum ficra-
mentorum confpedum aogeas vi r io-
rum furias ? Fallar j niíí peiores ho-
mine gentili ; niíí penitus hominem 
exuiílü Ofeas , cap.pé ait: Speculator 0fe¡t ^ 
Epbraim cum Deo ¡neo jpropheta laqueas i 
ruina faSlus e/l fuper omnes y tas eius, ¿yj-
fania in domo Dei eius * Hasc verbavlti-
ma íicapud Theophyla í tumfonát : I n - TlwjtH 
faniam in domo Domiai affixerüt'iS>¿ qui -
detn quaí alibi videntureile peccata ho 
minisinfirmiíVbi i n domo Dei peragun 
tur,Xíon niíl ab iufano, &c prorfus ratio-
nísexperte profecía pucancur.Theophy 2¿erif$ 
la£t. aniJnteplo De i execratíones infixs-
funt, has enim mminauit infamas j feu íí 
dementia, infania^ey fiupare faííasÁtiía." 
ñus eft, &c longé ab huruanaratione fa* 
¿bus, qui in templo Dei peccata opera-
tur. Huc trahe dida^ tom. j . i ib . i^.cap» 
7.$. alibi i n hoc com.4« 
Summa hminis mlfertA eB, e¡uíi 
\ r l d e ludsofüm miferiamvltiraa, aft5 
V güilas Dei vias fugiunt, lefum pet 
fe qu un tur, VE fe fe voluptatibus, v i -
tijfqas fubijciaatj 6¿ tameninter hs-tí 
5 8 ¿ 
cUrqant: g i l ó u f y anma-m noííram tollis? 
Se oílendentes, quafi inanxietate,^du 
rifsima 3 intoIeTabiiique furpeníione v i 
i iant .Quid miíeriusí5 Crediderini iftara 
efíe ra iíeriam v 11i mam, quod quis íit -áx 
moni mancipamsJ& vinjs ,&: asmnino». 
fam , & anxiam, laboriofara agatYÍcá^ 
& * Á Luc.8- ííc extremam miferiam horainis 
QKplÍ€at. ^ i habehat damcntum iam te* 
fmribm mní t i s , & yejlimento non indue* 
baturyueqHe in domo manebat, fed iu mo* 
fiu m en ÍÍÍ . Qnan ra ha; c mi ten a ? D m o -
nis erat domidiri iam temporibus mul-
t i s ,& interea, nec domum , nec vcOem 
iiabebat, fedmortuis habitabac vicinusj 
H u c conueniant voiuptatumTnácipia, 
qui v t vitaoi agant lüxiínofam^d voces 
furdefcunt dimnas . Sí malunt morem 
gerere tenebrarum pr incipí . Q m á 
tune i D o m i e i i k funt d^monum annis 
mult is , & nec veíiera habent, nec do-
nium , nec valetudinem 5nec vires, fed 
quaíí cadaucra piunda iam pene funí 
'ÍÜ$M. in íepulchris. Sapienter adhxc D^Bafil» 
Ssleuc.orat.as. inquit: jErumuaaínrdy 
altera grauior , Nam cumi^fedamonum 
ejfet domicilium, pro domicilio habebat 
tnonumenta ¡ y t & haiitdns ^ & y na ha-
bitatus mortnos ínter habitáre cogíf etur. 
Quid magis ^rumnofum? Sané.ha:ceít 
extrema hominis miferia , quod Tefe díB 
«ioni,vitijfq; tradat, & laborioíifsimus. 
Si. aerumnoíirsimus in perpetuis eurisj6c 
anxietatibus viuat. Quam miíeriam> vt 
extremam aptat O í e a s , cap.u. rebelli, 
&ido ló la t r s Ephraimo; áit enim : £ -
fhraim pafeit yentum , fequitur a ñ u : 
v tota die mendacinm, & yañi ta tem multi 
piieat. Expende quidpafcat, & quid ha-
be^jP^íciíj^qíí^rn^'entoSjfuauifsimis 
voluptatumvdiiiitiarum, glorisque tem 
poralis aurisaucupaHdis totustradstur, 
reétoribus aerishuius fitpafcua, fit do-
^hevd^iüici ímm : fie ex Gr^co Theodoretus: 
Ephraim autem pefsimj fpiritus plenas, 
Itaque & ipfum huius aeris redorem. Se 
omnes temporaliumiucunditatum no-
uis indies obfequijs captat , 6¿ pafeit. 
Quid ináQ ?Sequitur <sftu. Pro aufis cap 
tatis/quibus afflatus profpers mñdí ma-
ria tranet, a^fium habet, fub quo omnia 
germina falutis, & iucunditatis cadanr. 
D.i?/er, Qu.jd miferius f Ai t D i u . Hieronym. 
Spiritu pefíimo pieni fequunturaridita-
tem ¡fiue yentum yrentem 5 qui contra' 
rius fioribus eft , & germina cuníla dif-
f erdit. Qujs hanc non reputet extrs— 
roam hommis miferiam f Quod re oto-
r i aeris huius feruías quod vel t u á i p -
fa fubftaiitia pafcas ventos: & foluni 
^ftuín obtineas, fub cuius vrenti fiatu 
marcefeas, decKÍas , arefeas, nonne 
h^c miferrima condido hominis eíH 
Accedant huc i l l i , qui Sapient.z. cía- sabht: 
mant: Coronemusnos rofis^ nuilumpa-
tum fip , quod m u pertranfeat iuxuvia 
noBra. Nemo yeftmm exors fit luxu-
ria mjir íe \ ybique relin^uamus figna l<e -
i i t ia $ quoniam hsc eíb pars noftra^úr 
hac eftfors mftra, Hanc paríem fuam, 
& fortem fuam Tep u tan t omnes, qui -
pafeunt ventos, qui fub fignis retto-
ris aeris huiusdegunt 5iiimÍTÚm, quod 
fíoridi l i n t , quod-indies germinet iliis 
nona le t i t i^ materíes. Vbi autem pro 
fuauibus auris, pro floridis annis, pro 
la:titi^ germinibus > vnus venit ssiimi 
contranus flor 1 bus, 6c quiomnia pro-
fert corrupta, &; perdita 3 fallar njíi h^G 
íit calamitas extrema. 
5. V I L 
Imyi] , & deplordtifeccdtores, dl?f~ 
que >//<? fludij^eílaíorisfre-
tio^olunt Deum hahere^ 
non diter. 
ECce deplorati peccatoris vox t S i tu es Chrisius, áic no bis palam : hoc 
sftjdic apertifsime , vt millo i lu -
d i ó , nullo labore pofsimus percipere. 
N o n aliter deplorati } peccatores vo-
luntDeumhabere jni i iabiatoomni íiu 
dio,& labore quaerendi i l lum: vndémé-
rito perduntur. Propone tibí ob oculos 
Ethnicos-Magos ab Oriente venieníss, 
Vt quxrant íefum Se ludaorum pr in -
cipes lerofolymis cxiíientes > nec gra-
dum íacientes pro inueniendo C l i n -
fío, fed foíum expectantes Chrií lum. 
Magi inquirunc de Chriílo nato, au-
diunt natiuitaris locura Bethieeffi ef-
fe, ampiunt viam Matth.z. £¿ m M ' MaitLt 
nerunt puerum , er Marlam tnatrem eius, 
ludid audiunt natura Chn í lum j cx-
plicantnatiuitatis locura, 6¿ domi ma-
nentes f ruí l raexpedant Chnf íum. Ec 
cur Magis^idolólatris 5nihil de Chr i -
ílocurantibus reuelatur, 8c datur C h n -
íiusj & íudíeisexpedantibus Chriíul,au 
fertur Chriííus ? Sané i l l i peregrinarur, 
íoborantj fcifcitaturjVt inueniant Chn-
ftura: 
éaecdo. 
flLim : 5¿ quamuis peccator, & perfídus 
íís,íiíaboras? vt quaeras Chr i í lun i , inue-
Biesüiura. H i atuem cxpedtant C lu i r -
tuiiijíed domi: quaíi íedcnribus, & non 
laborantibus occurfurus í í tChnitus ,vn-
¿é Chriftum anaictufit, & fpem íaiíicis¿ 
fi ES quo monebac D i u . Auguí i íer 111.45* 
ad traeres in Ercmo. 0 Chnjiiam caucáis 
¿piaras Chriiíum cum ludá i s , fed cUlé 
faganis regibus pérquirers non defiíias. 
Pag&ni yeniendo ad Chriíium laborant3 
fed ÍJidíei quiefeendo Chriñutu igno-
tant. Expende lilud : quiefeendo Cbtié 
fiitm ignorant, quifquis íit, licet idolo-
iarra, licec vi t ioruni onimum manci-
piura, fi opsram dar quasrendo G h n -
fío, iiuieniec proculdubio viam íaiu-
tis , quia quarnt cinri regibus laboran-
do. Sed fime perditifsimi ho mines, quí 
ciim ludícis voiunt Cknf tum, nihi l ta* 
ciendo , íedprorfiis quiercendo: funt, 
GHI expeftaiK Chr iüum j qni espeótans 
codeíba bona j 6c quoinodoexpeóíanc 
ea ? Vt luda;i espettabant domi íeden-
tes Chrií ium j expectantes, quódabf-
quediligencia fuá, abfque labore tuo, 
abíque iludió iuo , abique inquií i t io-
nefaa , Chní ius lilis íit occurfurus, Eu 
perditifsimorum hominum expedatio/ 
lüdams reprobas j&deplorams eít, quí 
íic cosleília expettac, & diuina, vt n i -
h i l , aut pamin pro illis habendiseirfi-
ciat . Et quid magis deploratam vitam 
Chriñiani oilendit: quam quód iuxta 
licoccaíioñilutis jEethleem^ feu do mus 
pañis,St ipfe nec gradum íacir, nec ma-
num porrigitjvc aectpiat, quo poísít v i -
6. uere? Oleas, capit. 6. inqui t : In domo 
Jfraeí yídi borrendum : ib i fomicationes 
JSphraimi cúntamitutus esí Ifrael, Sed 
Jada pone mejfem tiifi: Qux verba fíe 
apud Theodoretum leguntur : In do-
mo Ifrasl y i di honihilia , ib i fornicatio-* 
flem Ephraim^ contaminatus eíi Ifraely et 
luda dimifit mejfem fuam . Inter horri-
biliacriminajSidepiorata ífraeiitaruírij 
i l ludpoí i i tu r , quód luda dimiptmef-
fe.m fiidm, Se quantum hoc crimen erar, 
qi iódfel iqaent meíTem? Sane in c iu i -
i 1 b u s fu m 1 n u m e ffe t d e t r i m e n 111 m, q u 6 d 
quis i t aOLÍO j& inertiíefe dederit,vt mef 
fem iain coilectam, & infíantem d imi -
feri t , ne alíquo modo labdraret m me-5» 
tendailla. Ec in ípiritualibus dnbitabit 
iiemo fumuuun eíTe depíorati fceleris 
indicium-, quód vbi celeñium frudiium 
ineCsis inftat, vbi perlírepiínt diuini Fra-
mentifpiccein Euchariftia j cíteraque. 
gratiarum facraménéaexundaftt } tem-
pus, 6¿ iocus inmtat, & ialus pro pe ob 
Oculos pofica arndee 5 adeó q í u s p ^ r i -
ret 5 vt hec pedem monear, nec manum 
porngár3 fed expetíet íibi otianti, 6¿ fe-
denri j imó í lenenti faiutsm obusntu-
ra.Pulchre ad hxc Theodorct.ibi: .^„o^ rheodi} 
yero fceleratifiimum eji, eo tempore cum 
meten di ejfent j úr percipiendi duíinorum 
promijfQriímfrMéiuSjtuuc mejfem non col-
leQam reliqihtidt oéiQi úr inertia pe sí ha-
bita fütt a luda, Hoc femper fceleratif-
i i mu me 11; qaód inílátes occ aliones me 
tend^iaiucis con re raí jas, nec tñanuni 
porngas ad opus> laborem fogiens>éxpe 
Cuastibi o t iant i , ik nihil boni agen tí 
omina cceisftium fceiicitatum generas 
obucatuid. Et ianél ine labore, & iulli» 
tiasopenbus poílent magna aliqua De í 
donahaberi, ac nec mínima fpes faluus 
poteíl eííe aduitis fine illis. A pud Luca 
nniltxperíbua- introdueuntur plena- di 
uinorum munemm, & nulla carura vo^ 
caturexpreíle iufíaivbi autem ad Simeo 
nemventüra eílscap.2.fíatímait:£í ecce im,i^ 
homo erat in lerufale, cuiñamen Simeón^ 
& homo ijie iuíítu^t timordíus^ éxpe&aí 
confolationem IfrueL Dicjtur pauló an* 
te:ecce virgo concipiet, &.non dicitur, 
quód virgo erat luíiaj dicirur Elizabeth 
in feneétute parerej&íoáncs ín yteroe-
XLiltare^& Zachanaspropherare, & paC 
tores Angelos videre, & nullus tí lorum 
dicitur eír«s luílus, quamuis ornnes fan-' 
¿lítate pollebant* Simeón ame non no« 
minatur, quiní ía t im di catónullus, Scct 
moratus, & cur neceííum fuit Simeone 
magis expnmere iuftum j quam orones 
alios diétos f Cxteri magna quidem, & 
gloriofa De i münsfá excipiebant, feá-
quxpoíTent haberi íinc operibus iuí l i -
ú z j ar Simeón hoc recipiebatj Vt expe-' 
daret confolationem Ifrael, nimirürn, 
redemptioncm animarum falutemj 
cuiusnec mmima fpes, po te í l elle fine 
openbusiuftiti*, PulchreD. Ambr.ibií 4*1% 
Virgo generat, tteriLisparit,mntus loqui-
tkr] EU^theth probhetat, Magutadorat,, 
ytero cUnfas exult-at ^ y'dua svnfi-ietHry. 
iuUus expeffat.Cum falutisfpe non po^ , 
tuit non exprimí opus iüítiti^ • turpsíef 
enimexpe¿tat íalutero , Cjui non labo-
rar, & operara nanart ac-quirend» i l l i * 
Compoíiíte adhue luftuiíi hunefenem^ 
cum íenionbus IerofolymfEÍs:de hoc di 
citur Luc. 2. Homo ijie iujins, et timora- lffe'& 
tus expetfans confolatione Jfraeí:r.Etye~ 
píP ¡ttíemplnm, Et cuminÁuserh puerurá 
584 Líber (kcimus odaüus; 
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Jefum pdrenteS tlut \ • acttfit eum in. 
ylnasftias, et benedixit) &c . H ic expe-
ékahzt confolationem Ifrael j fsd & f e -
niores lerofolymitani sxpeáaba t Msf-
fiami ilíe autem, vt expeólabat, fie p r i -
niGfpiriius impulíu viam a r r i p i ^ venit 
i n cempiujn,pücrum manibus tv&ñat38c 
facro pondere premie fenefeentes v i -
nas : h i , & expedabant, & audiunt na-
tura clamantibus Magis, & locura indi^ 
cant , & manent domi , Scnscpedem, 
nec raanura mouent, ve vel exiftentem 
i n iamiisáttingant.Et quidemfcsleñif-
íiraus eíí ,qüiexpe<9:at,& raanet,nihil 
laboris, dil igenti^ adhibens nihiljille fe 
l ix,qui expedtat. Se vadit, 6c manibus re 
íra6tat incumbens operibus iuf t i t i^ .Vn-
dé extoll icSimeonisacceíTumD. Tho. 
in Cat.ex Nyflenojinquicns; <guam bea 
tusille facerad facraintroitus, perqnem 
ad yit# terminum maturauit. Beata ma-
nus} qua yerhum yita palpauerunt^et yl~ 
na quQ u^e qaas ad fufeeptionem parauit» 
Para pedes, para vinas, vt des operara 
i a ñ i ú x , quifquis velis lefum nofcere3 
deque eius mefitis habere falutem, quas 
§ . V I I I . 
fa ternd minutes > tn ¿¡uíhus quis 
natus 5 é?* dltus efljemper pra ocu~ 
lis hahenid funt 3 Vi <p¿e ^dí-. 
d i f im* funt ad hominem 
jirmandum in 
E Xpende verba il la, niroirüm: Ope-ra, qua ego fació in nomine Patris 
»ez. Q ü i d e f t , fació in nomine Pa~ 
tris meil quaíí in ómnibus operibus 
fais paternum.nomen refpi ceret, pater-
nas glorias , parernafque virtutes, parri 
femper acceptum referens , quidquid 
illufíre perficeret, Sic Ericus, in pr»T-
fent i : Suorum operum omnem gloriam 
JDeo Patri adfcribit, cum ea in eius fe no-
mine faceré njferit. Nec miror , quod 
Erk. 
nulli fine íludiofo proprio labore ínter adfcnbat parr i , qua: paternum nornen, 
adultos obtingir. & virtutem intuens ipfe facit , vir tu-
tes en i ra paterna:, i n quibus quis natus 
eft í íp rxocui i s ponantur, validirsimíB , 
funt 3 vt fiiium in virtutes, glorioíaque 
facinoratrakant. DaiiidPfaim. jS. i ic 
ad Deum clamat: adueña fum apudtey 
& peregrinas ficut omnes patres m ei. Et 
A braba mi , ¿c íacobi peregrinaciones, 
in quibus ipie natus, 6c educarus fue-
rat , mente voluebatj nec hoc ílne l u -
cro , quin imó ex hoc eius virtus ereuit 
i n rairaculum. Qtiippé a i t D i u . C h i y - c^ rJPf-
foílora. homil . ^5. in Matth. Mira bilis 
Dauidfatfus eB : mtaionim enlm fuorum 
d i u n t . l t CgO C O e n o f c o eas, virtutes pra ocuiis ponéat . A¡Íuena9 
& r e n i i n n m r m e ^ e a n v\ f m , ú r peregrina, ficut om-
O C i e q u u n t u r m e , CgO V I - neSpatresmá. Ñeque nfolum Jedom-
nes eifimiles, non peccatores , fed yir-
tutibus corufeantes tenaci mente yerte-
bant. EtDauid,8c Dauidi í imilesinde 
invir tutum, &facinorum miraculafur-
rexerunt, quod maiorum fuorum vi r -
tutes 3 non vitia tenaci mente volue-
bant. Ec quidem validifsims funt pa-
terna: virtutes, i n quibus quifque na-
tus ef l , & edueatusj vt ve! precipites 
m vitia filies , in preclara fíieinora 
trahant. Idquodfpeculabatur D . A m -
brof. in viridante i lio folio á colum-
ba, pofí diluuium allato: ait enim Gen, GenM 
§,de columba; F m t ad mm ad yefpera,, 
por* _> 
lodnn. 10. R e í p o n d i t eis l e í l i s : 
L o q u o r v o b í s , & n o n e r e -
d i t i s . O p e r a , q u a e e g o f a c i ó 
i n n o m i n e Pacris m e i , h ^ c 
t e ñ i m o n i u m p e r h i b e n t de 
m e . Sed vos n o n credic is , 
q u i a n o eftis e x o u i b u s meis , 
oues mese v o c e m m e a m a u -
t a m ^ t e r n a m do e i s , & n o n 
p e r i b u n t i n c e t e r n u m . E t n o n 
r a p i e t eas q u i f q u a m de m a -
n u m e a . P a t e r m e u s , q u o d 
dedic m i h i , maius ó m n i b u s 
eft . Ec n e m o po t e f t rapere 
de m a n u P a t r i s : E g o , & P a -
t e r v n u m f u m u s . 
pfirtdHS vdmum OÜHÍS yirentibus folijs. Et 
quandoomnes arbores ciiíuuij tenipcf-
tateperditic fi int , quomodo tam citó po 
tuit inuenin virens ramulus? Fraótefunt 
arborcsomnes, & perdit^ d i luu i ; tem-
k p e í h t C j f e d vi ni da, & íntegra permaníic 
oiiuzilliiis radix; vbi autem bona radíx 
£xa manee, non mirum qoód rideat d í -
IUUÍ35& ramos virentes agaí. Quid p l u -
ra ? Vbi radícis virtus, vbi p á r e m e glo-
r i a nobis in mente íixae manent, fallar, 
íi in exitmm eamus^ íi non magis in v i r -
tntum virore contineamur. A d base pul 
chréDiu . Ambrof. l ib. de Noe3 cap.ip. 
Hoc olifiís rami interpretatione Noe col-
legit, qaia Domitms Dens f20j¡€rsqíiam~ 
msúcerbis iniquitatis nojlris offenfus fit 
tnoribus % tamenantiqua fwhis profapia, 
patria que yírtUiis}femen aliqued, y él exi 
gnu referuartti ne penitus operis, & créa" 
tura fuá omnt tina hnmanum gentis gm-
fífíartturinfigne, Fndé & Ifaias ait^mji 
J&QMmui SabñQth reliquijjet nobis jeme, 
ftcut S&d.eiííxfaBíefemuuExpcdQ^üoá 
femen in nobis á Deo rciinqi!aíür,ne m 
Vi t í a , & damnationc penitus abeamus; 
tiimirúm,antiqfta profapia,patria % yir~ 
tutis femen, hoc eft, memoria virtutum 
patcrnarum,in quibus nati fui mus, & c-
dncati; hx namque í íx^ ín animo ma-
nentes adeo validas funt, v t poífent nos 
velaperditionc reuocar@ 3 ^  inbonam 
írugem traherc. H i n c monet Prouerb. 
é. Confema fiUmipracepta patris mi3 úr 
nt dimferis legím mairis tues. Liga ea in 
carde tuo isigitkr, et tire ¡Ida gutturi tuo. 
Quafí n ih i i tic valeac ad continendum, 
fiue inftaurasadum á l iom, quám íugis re 
cordat íopatemarum vinutum, fub qua 
rú praceptis prima v i t f ¡slimenta fump-
Um i i Hinc &; íefusí dum Matth^ia. aecu-
A fatur ,qa6dp«riMÍfent Sabbatoa difei-
pulis legi fpicas,flatim refpondet: Non 
UgiñtS) quidfecerit Dauidy & € . Vbi D . 
Athanaf.homil.de fementej inqui t :^»? 
ex Dauid etf, Danidem memimt-, nec a-
l iudpro fe quifquam melius teft i mo-
n i um adducet, quám í! often« 
dat, femperpríe oculisíi* 
bi eíTc paternas v i r -
tutes. 
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Tom.4, 
Jhefaurum xtern*falutis, nifitu de 
deri j , m l U conirarid^is ti~ 
hi erifieh 
1 7 Cce vobis Fcéücitatem Chri í l iana-
rum ouium : Non rapiet eas qüifqtía 
de mana D e i m f i ipf^ fe dedanr, a 
hulla aduerfa potellate poteft illis eripi 
thefaurusfalucis.Perro audiéti, & ccíue 
ti Dei fiiiu,ait íefus Mmh.i6tBeíitm eft 
Simo Btriona, quia caro,et fanguis no re-
uelafiitíib¡, fed Pater meus, qui intcelh 
efi. Et ego dico tíhi^ quia tu es Petras, et 
fuper hanc petram adificabo Ecclefiarn. 
m.eaw t^ porta inferí nún praualebrifitad-
uerfm eam. Quid mirabilius?,Porta i n -
fgri^'nujeífx contrane poteílates aduer 
fus ámdatos in Chrifto infurgunt s nec 
pf^aaleot: acrúer eos impugnant ^ fed 
|)onexpugnaní;;oceiduntjma¿taní5p.eL' 
dunt corpora, fed n ih i l ííbi praripiunt 
mentis. Marmoreum ne,aut anearía e í l 
íanti aedifícij fandamentum?Non mar-* 
moreum, fed Chnftianum eft, quando 
folaChrifti confefsio ííc reddit fuds i n -
expugnabiles, vt velperditis ómnibus 
externis, thefaurus falutis integer t n ^ 
neatP PulchréD.Chryfof íom.fe rmide t tyMi 
Pentecofteiait: A^ec enim eftinfenfibilii 
iña adificstiojqbbd fi talisejj'et,fQluexe-
tur tempere¡ confefiionem autempietatis ,^ 
ñeque dam&nes, neqne ylla creatura yin" 
tere poteft.Tetfantur mányres^quQrUw 1$ 
teraradebantur , fed fides non frangeha-*-
tur,O nona rerum materiesí Paries (jfodi~ 
tnr^et thsfaarus nm aufertur* Eteniw fu-
per hac petra eedijicabo Ecclefiarn meam* 
& pona iñferi non praualebunt aduer fus 
eam» Expende i l l u d ; paries efoditur, & 
thefaurus non auferttfrypottunt equidem 
contraria; poteftates parietem eííbdere^ 
hoc eft, eorpus fecare, torrere5maa:are, 
éuifeerare, fed falutis asterna: the íau-
m m i n i b i abfeonditum, mi ni me pof-
funtauferre, nifí ipfe^qui patiíur p á r -
fus liberé,& fpontaneé dedent. Huc ac-
cedit i l ludlPauliád Roman. 8. guisnús z*™- il 
feparahit a charitate Chrifii ? Tnbulatiol 
an angajii^ anf¿ímes?-an nudimlan peri-
culumlan perfecutiolan glüdius?Ecctti~ 
hi vtomnesaduerfarias poteftatesvocat 
in certamen5&ílatim; Certusfum enim^ 
qaia nec mors^ nec yi'ta^ieque Ángeli¡ne-
qui PrmipdiHS^neqneyirtuteSpneqfíe iu« 
C c c i ftan* 
585 Líber decun'üsodauus.' 
ftatniaynequefuttiratMequefortitudojne-
quealtitudo¡ñeque profunduitieque cna.' 
tara alia poterit noí fiparare a charitate 
JDei, qua eft in Cbrifio lefr Domino tiof-
tro. Q u i in Chril lo eft fundatusfalutis 
thefaurus omnes ridec croatas potefta-
tcs, qua: poíTiiht quidem multa daoina 
homini Chri í l iano inferre, fed rainimé 
poflunt chafaurum eriperejniíi dante ip 
fo. Vndé fapienterD.Bsrnard.ferm.de 
D.Bsta. ¿üpilCÍ baptifmOiadhscfatur: Atiende 
quanta enumerauit Apoííolus^ninime ta-
men adijcienSinecnosiplí, Nimirum^ hcec 
efl libertas ¡qua Chriftus nos liberauit^t 
nullapenitus creatura auellere nos, aut 
yimfa'cerepojfet • Soli id deferere pofu-
mus propria yoluntate abftratfi, etillefii 
a propria concupifeentia» Prater hanc e» 
nimnihilejliquodumeamus. Dum nos 
volumus, thefaurus íalmis prorfus eft 
inaccefsibilis j á nullo poteft aduerfario 
minui jnoftraíbla voluntas poteíi perde 
re illurn. Quod probo callens hoflis no-
fícr vbi lefum itnpugnaturus accedit, 
non militares admouet machinas 3 quae 
vel «neos muros comminuant»fed fo-
W4«-4; Uim quáíl oí-acor accedes,tnquit Mat th . 
Vajth*. 4. Mttcete deorfum : vbí Diu . Pafcháf. 
ait: Mine te deorfum^ait, in quo fatis ad-
modiim inntmhatem fuam mhis demunf-
trat, malhiamque deftgnat > qubdnemini 
pojfet nocere , nifi fe homo infcelix prius 
de&rfum miferit, Dum nosin protedio-
ne altifsimi volumubeire,dumnon inde 
nos liberé,8¿ fpontanee deijc/mus.ficul 
neafunc omma iniraici telaj quaepof-
fnnt parietem fodere, corpus occidere, 
fed non poíTunt thefauram eripere» 
X . 
Fél ix 'Ule y emus anima omni* h¿c 
m m i i d ' u fupergredimri& 
yni Deo nititur* 
T O ta hxc f d i citas hominís eftjquód eios anima fe fe mudoeripiat, & in 
Deimanibus conrtituat^de manu 
enim Dei nulluseít , quí pofsitanimam 
enperc. S ícen i raa i tDominus : £ Í «^w© 
poteji rapere de manu /J^írií.Erquod ma-
lura pertínget eum, qui in Dei manibus 
folis ni ti tur ? DeSufannaaiebat Dan, 
^ « Í ' J . prat cor eius fiduciam habensin Deot 
cor Sufannaí non in diuitijs, no in cog-
nacis, non in piUcari^ udine^op in pro 
prio corpore erat, fed in folo Deo figc-
batur, &: inde habuir nullo poíle tenta-
tionum ariete feriri. A i t enim D . A mbr. . 
lib.deFugafECuli,cap.9.P«/c/jj-e4«¿w¿ Am''r' 
ejfadit Sufanna^yt in eam non polfent ena 
povafe incendia corporis, mortis fúrmidi-
neSy i^tce cnpiditates. Sapienterpiafce-
mina cor fuu ra, animam fuam,&íibi,8c 
mundo eripuit, illamquein Deumto-
tara eífudit,quo Fadum eíl,vt n ih i l cor-
poris, nihii raundiillampertingerent. 
FCEÍÍX qui íicfe mundo enpi t , & fe fu-
per aftra conftituítjno tiraebic íibi á ter-
rxvaporibus, nona formidinibushof-
t ium, non abilíecebris mundi 5 fed om-
nia fecura habebit, & firma i n Cbr i l lo . 
Infelicifsimus li le feruusdum thefaüru 
abhofte abfeondir, perdinoncm íncur-
rit , Matrh.z^. & cur qui tam anxié abf- w^í.iy 
codit thefaurum, perditionetti inuenjtf 
Ai t ipfe: Timens abij^ etahfcondi taletum 
tunm in térra: abfcondit in térra, cur np 
periret ? Vtinam abfeonderet in Chrif-
t o , & haberet omniain tuto . Phi l ip-
pus Abb. i i b . ; . i n Cant. cap. í i . Longe &**:Ah. 
iftefcelicior,/} labonhaic operam non de-
dijfetifi terram lutulentam tnaíli negligen 
ti a nonfodijfet, fi auaro domino, duplica-
tefeenore refpondifet^et abfcondi fu inps 
trameruijfet. Hxc tota felicitas, quód 
inpetra Chriílo abfeonderet thefaurum 
fuumj in quo folo haberet omnimodam 
firmitudméjquando extra íefurn quid-
quid e í í j iabi leef t , & ruinsiabatadd!-
<^um, H i n c M a t t h . 27. vbi íefus emei- Matt t7 
fixuserat: Pr<etereunte$ blafphemabant 
eum, mouentes capitafua.Et mér i to ,mo-
uebant capitafua, oftendentes, quám 
iam labarentad ruinara, qui abaliena-
bantur á C h r i í l o , in quo tota eÜ homi-
nís fecuritas. Vcdicac D i u . Auguíl in, ^» j í f 
Pfalra.4r. Ideo enim, & caput agita-
hantiquia yero capiti noninhúrehamSo* 
i i qui [efainhaírent , ij minime ti* 
ment firmitudini fuas. H u c 
trahe diSc» 1. tom. libo 
4%cap.i. §.17. 
Alibío 
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h í t m . l O . S u f t u l e m n t C r e ó l a - ^ f i f P ^ ^ r e ^ ^ t m e n s D e u m . r e c e -
. 1 T 1 • t . 1 0 ' ^ « ^ ^ ^ 0 . Hascotvi tuíes euidentifsi 
p ides Iud íEI ,Vt Jap idaren t CU. maSj & fingularirsimas Deus in lobo pa 
R e f p o n d i t eis Í e í u s . - M u l t a b o Úiu Quid ad tantas lobi vircutesdiabo-
n a o p e r a o í l e n d i v o b l s ex P a ^ ' :rNu»<i*id M f ^ f i n t r n e i 
i i a v ^ i a , KJU^UVI DeamtNon fimpiicitatem,non rea i tu-
t r e m e o , p r o c e r q u o d CO- d inemjnon innocen t i amvnon í ingu la -
r u m OpUS m e lapidacis t R e í - riíarera memini t , fed tanttím timorctn 
^ • T J ^ : A^ U ^ ^ addúcit, vt infamet. Pukhre in prefen-
p o n d e r u n t Cl l u d ^ I 3 de b o n o tijait Cátenle CPec^auctor: Ftihaprof* 
o p e r e n o n l a p i d a m u s t e , fed ño hac diahií} ncc mahgm ipiritus,ho-
de b l a f p h e m i a . q u i a t u h o m o m ^ furoris poffencdari euidetíora 
f £ ' "R r verb^>aut íigna magis clara junando de 
CUlTl l i s , te íac iS U e u m . xve i - tama vircutuni fegere 3 quod minirnum 
p d n d i t eis IcfuSj n o r m e f c r i p - poterat eííe tiMons feruitó , iliud folum 
t u m eft i n l e g e v e f t r a ^ g o d i - ^ m m ^ ^ ^ M m ^ ^ 
x i , d i j e ñ i s ? S i i l lo s d i x i t D é o s , 
ad quos f e r m o D e i faóliis ef t . 
§0 X I » 
fíoflílis > ¿iaholtcique furcr i s eft, 
e t i á m d e m d g m s j u i d e n t i h u f j f r o 
x i m i y i n u t í l / U s ^ a Y u m ^ u t 
n í h i h i d e r e , 
M Vl ta dicuntur opera bonaalefu fádta,&ludáis oílenfa; ludx] au-
tem lapidibusarmati clamant:jDe 
tono opere non te lapidamos, fed de hlaf' 
phemia-? de bono, inquiunt, opere > non 
de bonis operibus 5 licetenim multa ef-
fent á lefu bona oíienfa j ipí? quaíi de v-
no íblo fado opere loquútur j diceoces 
in fíngulari 5 de bono opere no te lapida 
mus:E't quádo multa erant aleíu virtutu 
operafacca, cui^oludíei, non magis d i -
citis de bonis operibus, non te lapida-
mus f Mamfeíhfsimus m illis apparet 
diabolicus furor, hoftilis aíFeétus, euius 
áxn.Nonfecerat Job malum ¡qnod argüe 
reiSathart3bQnumeius diminmtiiríucvf-
queperuenir femper hollihs animus.vt 
Vel horifsimas proximi vmutesidimi*^ 
iriuát,& diminutas eíTeoítedat,, vel pror 
fus puter nulias.ioann^.parajytkus ho^ 
too, poft t ri g i n t a & o ti o a n n os cófu m p 
tos in 1 niirmitate, Chiift i lefu opere fa-
iurem accésit adeó robuíiam, ve pofíec 
grabatum fíium humeris-portare. Erac 
autem Sabbatum cum porrabar grabad 
íum, in cuius rei excufationé miraculo-
íumfalucisDpLis ipfeproelamabat, aiCs; 
Ónifecit me fanum^ille mihi dixit: XolU 
grabatum tHum > &' ámbuU, Cuí ÍU|Í^i 
flatim: á^uis efl Ule homo^  qai dixit tibi^ 
Telle grabatum tutim3€t WmbyUl Expen-
de, quefo j dúo enim de lefu clamabat 
paralyticus; & opus faluíis fue abi l io 
perfe<ShímV& íublaf ionem grábati áb i l - . 
lo tmperatam. ludari autem hihij de bo-
no falutisopere ioquutüfj miraculofam 
fanitatem non videnr j folum grabatum 
in Sabbato portatum atténdunr ^quod 
poíTenc calumnian. Sic íud^i , í íc hoft i -
les ammi ad etiam eüidenrifsimüopus 
bonum próximi fui funt ta íp^/qui lín'^ 
cei funt ad malum .A i r D . Athanaf.ho- ¿ t ó 7 
mil.de femente,fatus:///e///i-g^;2f,^/íí 
p ropr iumef í , aut diminutas, autnullas grabatum fuum, & amhfdabat j erataute 
proximi virtutes videre. ÁCcipe ex lob, Sabbatum, At Judainon yiderunt mira-* 
hh A; eap.r .Pixif Dominus ad Sathan i A7un- tnhmfaSlum in Sábbato^fed eum^quigra 
qmdconfiderajiiferuummeum lob, quod batumfuum baiulabat, Ecce tibihofiilis 
nonfitei fimilisintenaybomo/¡mplex, & afFeausproprietatem , l i neeuse í l adv i -
rettu$}4ctimsns Deum, et recedens a ma* deudos deíedas , ve! ex vmbra-5ad videa 
lo? Cui refpondit Sathan^ait: Nuquid Job da autem preclara í-adaprorfus eíl: ta l -
fruñraúmet Deum ? Expende Dei ver- pa, minimévidensetiaro euidentifsimá 
ba, & verba diaboli eircaeumdem íobj 
Dcus lobum commendat aí implici ta-
te,a re£l i tudine,át imore diuino, ab i n -
nocentia, á ngularitate in ijs ómnibus; 
ait enim: Non esi fimilis et in ten*3 hq* 
Torneé 
virtutis documenta j qux prs ocuiis ha« 
bet. E contra vero, in quo non hóHilis^ 
fed amicus affedusefterga proximum^ 
remotifsima queque próximi fui boná 
ca ikt , in iucem trahit.Poíl l o b i 
Cee 4 pia* 
588 Líber Decimusoífbuus; 
^ a plagar» enarratam, ait cap.2. Jgitur au~ 
dientes tres amki lob omne malum , quod 
accidijfet eii venerunt fingulide loco fuo, 
ElifhazJThemanites, Baldad Suhites, 
& Sopbár Naamathites: cendixerant e~ 
nim, yt pariter y ementes yifitarent eum, 
& confolarenmr. Cumque eleuafent pro -
£fíl oculos fuo$ , nen cognéHernnt eum, & 
€xclamantes fhrauernnt>úrc. A l o n g é v i 
d e a t eamJ& non cognofcunt, &: taroen 
eíus viccm plorant; íi non cognofcunt 
©unaycw p iorant? Cur íie aficiuntur er-
gá eumjac íi horninem cognouiffent, & 
ciarifsimé v i d i & n t I P X m é non cogn^l 
cumtexfaciejfed cognofcunt eius vk íu 
í e s jpo tu i t Sa thani icdefof ínarehomi t 
a^em^vt penitus reddsretur fujs s g n o í u s j 
át non potiMt Faceré j Vt vel m tantade»-
p rmi ta t e» & perditione externas f igura 
interiores eius virtutes non olFaceren» 
6**Sfi** amicí etiam remotifsimépofiüi. A i t Or í 
3en.horo.;.in lob : Videntes eum ie 
gé^mn eognouervíft etim* Vultum m% 
wuerunt y fedi cenfeientiam efgneu.ermte 
sjitg«08er^«í..Proh quáni oculáta ami-] 
c i t ia , vt videat virtutes fu iprés imi! im 
deformatopsnitus ^ n i c i vulto ^ v e i i i o í 
gérecognofeüntvir t i ímmf^rmaf^ r 
H p u t d t i o d e m a f f i m o n i o , 
g . A T R I M O N - I l Fácllem 
ñ diffolutionem cupiemibus 
U Phanffis ©fténdlií.Domínus 
L cius pcrpetüitatem ex ípfís" 
natura humana:primordijs, vbi VIILYÍ-
ro vna fcemina creata fuit j quaíi íaim ex 
tune horrens natura, quod vir ab vna ad 
aliam tranílre poiTeti Natura fubfcnpfe 
re diuinas voces clamantes: Erunt dúo in 
same y na, ne putaretur Facilior .matri-
monij diflblutio, quám cíl diuiíio vnius 
indiuidui hominis, Qui vero hanc lege 
condidit Deus per Adamum; illam dif-
penfauit per Moyfem Ifraehticis popn 
lis quafi coadus duritic eorum. Sed vbi 
afeundantior fpiritus hotninibus datus 
eftjcum legis Mofaycae abolitione p r i -
^uaapparu i t indiííblubilitas tnatrimo 
mji v tve lh inc yirginitátisjcoasinen» 
t ixve flores effent hominiby 
tiores. ^ um gra-
M a t t h . 1 9 . A c c e f l e r u n t ad l e -
f u m P h a r i f e i j t e n t a n t e s curn , 
& clicenres:Sl l i c c i h o m i n i d i 
m i t t e r e v x o r e m fuáda qua -
c u m q u e ex caufa? 
L i h i i ú m m m m o ¿ u m ah'mrdt* 
O n t k cur multum labóremusin 
qusrcda oecaiionepropoiií2eque-
íiionisj cum nodfsmiaíii: volupti!© 
fa Pharifít'órum l ibido, cuius íax'tíullis 
nuptijs extinguitur,fetifcmperadalias 
feítinat» lí'h ergo voluptuoíi Pharifxi, 
Yt erant pleni libídine> l i en i l aliud me-
te voluebant,quám íi caufam inuenircr, 
qua nouas f^cererit nuptias,, prioribiis d.£ 
íniisis» Et non tontemi cauíls a lege af-
íigii*tis i adhiic alias muefíigánt ;, &: fíe 
Tolunrrgmdifponere, ne vnquam cati»» 
fa defíciátjVt í icfempcr pateat locus no 
liatlibidim • Chryfoi lom.homil . 32.in cM4¿ 
Mat th . Oejfrtnata Ufciuia PharijaQYU, 
Jnmr&gauerunt, fi ex omnibut caufis li~ 
tei dimiteereyxoreifeieteSjquiamodu nef 
sii-Ufrid® ifed quat® magis exerce.tur}ta~ 
úm&git acstnditur ^  Ho ieuiter¡ nee infr4 
ftrmíMsym&s cmiugij cnpit libido» Qup 
plus epor^j plus fitiuntur libidinofa: a-
^uas^fmilus íi)odus,nullusterminiisnoa 
tranfgrefáioní" patet, vbi ardst libido., 
Nemo fe fallar, & putet fe in obtenta a-
iiqua voluptace potTc quisfeere^ infatu-
rabilis d \ carnaiís appetitus: & vbi rem 
p®t.ituf > ad aiiamfeítinat, Prouerb.^o- _ 
^ - . .r. t ... 7 1 Proa 50. 
JnÁjHnt tnjÁtmabma, &- quartwm quod 
nuKqutrin'imtifufficu j Infernas^ &' os 
yitlusezúr í^rdv&c.Septüag. ieguntr l^-
fernus^úr amor muiieris, &e . Qui lafci-
uum amorerrs haber, quid habet gehén- , 
nse par, Ss ardentifscm^fornací, qui i n 
appcrendo finem non faciat.Ex quo D . 
Cyprian. l ib. defingui. elericorum jai t : o.qbt, 
tgjidntb magis ante prouidenda eji 'omni 
•prouiftone calamitas foeminarum . vuius 
eufid® fi admittitur incipen^nunqua pro? 
fus accipit finem f Cuius cQMparationem 
Salomón explicat, dicéns: Infernus^úr a~ 
mer mulierh^ &' nrra fqHíe non fatiatur 
^ u a ^ i^n i sm dhitjufficit . ímer i n -
faíu-
Cap X4 Dlfputatio de matnaíónio;6c coelibatüé 5 8p 
faturabilia poniturlibidinisaffeítus in^ 
millo abinfo no diítet hfciuus, qui de e i . • V n n l ^ í A ' P • . ^ £ 
inrerni flammis habet, nunquam con- ^ ' ^ l ^ l í ^ * qu i a q u i fe 
cíe ab i n l r í o , ma fcu lum & fc-
m i n á m fecic eos f E t d i x i t : 
P r o p t e r h o c d i r n i t t e c h o m o 
p a t r e m 3 & m á t r e m , & a d h ^ -
rebic v x o r i f u x : & e r u n t d ú o 
i n carne v n a . I t a q u e i a m n o i i 
funt d ú o 3 fed v n a c a r o . Q u o d 
e r g o Deus c o n i u n x i t , h o m o 
nonfeparer* 
§ . Í I . 
ditjgr vniuer/os fdeit ejje 
Vmmus rerum creator vbi hominis 
opificium aggreditur, quales putas 
homines condidiífefAit t e x t u s : i Í 4 / 
fumi , nec terminura ííbi vÚumpra í i -
gere, fed lera per noua appetere, & ab 
i¡s ad alia traníilire. Dum adfontem la -
cobfederec íeius,íoann .4* dicebat mu-
joa»- i iseriSamantanf: Ornáis qui bibit ex aqtta 
hiic> fitiet iurum: quam propnecatem re 
cognofeens D . A u g u ü . in illa medira-
jugusi mí ) qtnd recipianc homines ex percep-
ta voluptats.Quippe ait l ib . qaxil.S^ 
qaáeft.64» De terrena conuerfatione hau~ 
Tiunt homines yoluptatem , quaprecepta 
ittrum in eitts appstitum inardefeunt> fi-
an deaqaa iila^ui biberit ifitiet iterumt 
pan hydropeli tenentur homines exa-
quaj&. volupcate 5 vt h y a r o p i c u s non fa 
tucuraqua, ííc volupcas nfiquam alferc j - ñ ' rr • i> * . -
íacietateiii^ed íitim acuit.Vnde mone- ^eus dtflinctionem fojuit marts, & 
Ecckf.i. Eccleiíaftieiis,cap.p. Auerttfacient fiemin^Ufcmia omnia confutk-
tiiam a. mnliere compta, & ne circumfpi" 
cus fpeciem ahenam» Fropter fpeciem m» 
Uens mnltiperieruntt>& ex hoc concupif-
centia quaji ignis exardefeit. Expende fe 
quelam iliaaij mulci dicuntur fe fe per-
cine tradidiiíe mulieribus, Se ex hoc co-
cupifcenna quaíí ignis exardefeit: expe 
Cíabam, q u o d q u i fe perdite tradiderit ctilfim,& fceminam fecit eos:mA£culosfe 
k r c i u i a , aliquandofatiatushaereretjfed c i tDeusef íe , viriliquerobore,&: v i r tu -
contranura prorfus accidit, quia nimiríí te pollentesj at vbi lafciuia intrauit, fie 
ex hoc appeckus creuit, &; ardentius cce vniuerfarn naturara effeminat, fíe viros 
pit noua appetere, Hinc monebat diui* ipfos conuertit in fcemi ñas , vt vix dif-
PÉ»M7 naisx,Deateron.17.A^owhabebityxores c e rn ipo í f en t ,ve l nominumdiíferét ia. 
pturimAS^ quce alliciant animum eius. Sep Matíh.cap.i4*Ioannis Baptií l^ pafsio-
tuaginta in rem prafentem ilgnifican- nem tradans, íic eius tyianos meminit; 
tiuspofuerunt: f^ t non difeedat cor eius» Herodesen'mtenuit lQanem}&alligauit 
Et quó potent difeedere cor hominis eum y& pofuit in carceremprepter Jjero~ 
tradici piuribusfoeminis f Curnon ma- diademyxorem fratrisfai: Dicebat enim. 
g¡3 d ic icur , vt non in ülispenitus & irre illi loanues^non licettibi habere eant, Ec-
uocabiiner adharefcat? Non equidem ce dúo luxuria mancipia armarítur i n 
tam tiraetur, quodiafciuüm cortraditít pradicatorem caftitatissnimirumjHero 
p i u n b u s f c E m i n i s j i b i penitus quafiinfa des,&Herodias: nec putes cáfu fadum 
iebra h^rcat; quám quodprotinusinde eífe, quodvtr íque nomina adeo íímilia, 
ad alias difeedac. Q u ó refero i l l u d D . & pene vna dantuf í í emperen imla fc i -
Hie ronymi , lib.i.aduerfus louinianííí uiafuos alumnos acUoeminam.&nomi-
Non hic de meretrice3non de adultera di' 
citurfíd amor mulieris generaliter aecu* 
JatHr^qnifmper infatiabilis eft , qui extin 
eius accendituri & poft copia rurfuS inops 
eft. Vt de copiofís pabulis ignis accen-
dsrur,Sc in immenfum crefeits vt maio* 
ri pábulo egeat, vt nonfolum vicinia, 
íed etiam longé difsitápetatjfíc mulie-
iumamoi-jde maiori pábulo maius exci 
tac incen/iium. quod minirae prioribus 
üí Cüfitciuuni. 
UattíJ 
líieton* na,& natura trahit.Pro quo D.Fulg.fer. Z3 .^¿ 
7.de loan, (ic ad hos fatur: Dicite mhi% 
quid hahetis cum loanne Herodes^ et He 
rodias, quos ad conjortium nominum addt* 
xitimpatitas criminuni? Vitae inipuntaSi 
lafciuus animus ííc poteft vaiidifsimos 
etiam viros eííceminarejVt nec vocdbu^ 
lisáfeeminis difcernantur* Rideat hic 
luí lmus l ib. i í faum Sardanapalura ín -
ter feortorum gféges , purpuram coló 
^encem tauiiebn habituomnes loe-
m i -
Tense 
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minas áíite Ciiíitcm. Rideat Séneca i n 
Hippoiy to camatifsimum Hercuiemj 
monñr is , ^feristerribilem, tándem vbi 
l ibidinisí lammisarderé ccepit: 
JVatms yilcmetu pofnit pharetrtm 
Pafus aptari digitisfmaragdosi 
E t dari legem vudihiu capillis» 
Crurd dijünffo religamt aure. 
Lúteo plantas cohibente focco. 
Quid plura? Rideantur vniueríí gentío 
lesjqaos fie lafciuiaeuirauitj vt dicat D¿ 
Athanaf.deillis5drat.contraidola: Viri 
quoque abdícate jexu 3 nec je amplius ma-
res ejfe ferenteSy mulietum naturam affe-
tíauefUHtitanqfiam ita honorífica, grata % 
matri deorum faffuri efent. Et vtma h^c 
potuiflet iafciuiain folisgentibusface-
re , at vereorlímilia perfeéla eííe in h o -
minibtis fidelibus.De príncipibus,& na a 
giíiratnbus lerofolymnane vrbisloque 
batur iuxtaForer. I fai .c?. EleuattsfHnt 
filia Sion^úr ambitlauerunt externo coito, 
& nmibiis oeuiorHmJbant} cr plaudebat, 
ambulabmti & peáibusfuis compojíto gra 
da incedebant, Magiílratus carpis^ 6^  de 
fneminis fermonem facisf Equidem aic 
Forerius, tales ex lafciuiarcddiri eranc 
JBagiílratus, & principesjVt neein orna 
t u , nec i n cultu, ñeque incelTu, ñeque 
i n nomine poííent afceminis difeerni, 
Quám faeditatemálafciuia dilapfam in 
iapla, orbem Romanum miratus Saluian.lib. 
7«de gubern.ait: á^uis credere3aut audire 
ttiam pofíit, conuertijfe in muliehrem to-
Urantiam yiros, non yfum Jaum tantum^ 
atque naturamjed etiam yttltumjncefíui 
habitum, & totum quidquidpenitus, aut 
in fexn ejl^ aut in y fu y ir i l A de o yerja in 
diuerfum omnia erant, yt cum y iris nihil 
magisptidori ejfe opórteat tquám fi mulie 
iré aliquid habere yideaturjlíic nihil yi" 
ñs quibufdam turpius yideretur} quam Jl 
in aliquo yiri yiderentur. Huc potefl 
peruenire hominum lafciuia, vt non fo 
l i im eifoeminentur 3 fed & pudeat illos. 
Vires apparere. Síc lafciuia prorfus mu-
- • tat homínes in f í E m i n a s . Ofeas cap.4, 
u • ' Jpp cum meretrietbus contierfabántur, & 
cum effeeminatis couerfabantnr, Qui crac 
j}eífeeminati?Quii exmeretricíí conuer 
farione riiutabjntur in fceminas. Vndé 
' A quila legebat: Et cum mutatis conuer-' 
fa^íwr .Vbi D.Hieron. Mutatos ¡dices, 
hoc ojlendereyoluit ,q(iodfíiam naturam 
mutatierint^úr deyirisfaBifintfcemina» 
Sjc per idfcmiam v i r i eífoemjnaiKuro 
Omnifotentid diuina fyjcipuym fd 
cintts s £¡uo¿ homines cáHo a-
more in ^num conue-
nidnt* 
Erito Creatorisopüs d i d t , q u ó c l 
calié, & ílnceró duó lint in carne 
vna, dúo natione, etiadiueríi, fie 
ínter fe conuemanc, quaíi é duobus i n 
vnum peni tus confim-íerint.Hinc PauL 
ad £phef.5. notans pr^fata Dei verba, 
inquit: Prepter hoc relinquet homo patrt) Í« 
& matremjuam, úr adhctrelnt yxorifmz^ 
& erunt dúo in carne yna. Sacramentsua 
hoc magnitm ef?. Ego autem dico in Cb¡ i -
jiOiúr teclefia, Quod dúo In vnum con 
fíuanr, magnnm putat abfu'ufíc virtutis, 
64 poteííans opus; g¿ quam magnuní o-
puseítf Ego dicojn Chrifto , & Ecclefia? 
quaíi dicat: tam magnum i l lud opuseft» 
vtvideaiur pnccipiium : & pr.xílantius, 
quod per Icfu poteílaíera factum efi^díí 
ex ómnibus mundi plagis ílbj collegif 
Ecclefiam. Et quidem non íicfplenduit 
diuina pcicftatisopus in reuocandis l io 
minibusáfepulchro j vt fpieduit i n í r a -
hendis plan bus diuerfis in vnuto. Sed 
pr^ílat in rem prxfenrem audire N a - # . . . 
Z!anzerium,orat. 4z»T%uamuíspermulta 
illius temporis miracula fuerint-Jol abfet* 
ratuSytr rarjus irjfiámmtitus ¡yelumfcif* 
fumjanguisi & aqua prvflueníes ex Uts" 
re,t€rra tremare concuffa s petree prarrup* 
tce,mortut refurgentes ,figna pdnim dmt 
fepulchrnm edita^qna quis efi^ui pro dig 
nitate laudare que&t?. Nullum tamen cum 
falniismea mir aculo con [ere n du m efi }ht 
GHQ exigua cruoris gutta orbem ymufr~ 
fum injiaurarunt, atque ídem qtiodUtU 
coagulmnyhominibus prtejliteruntyuii 
nos coninngentcs. Ecce tibí pr^ílanrjfii-
iv. um diuinxpoteflatisopusj quod defsí 
dentes hommes in vnum coniunxit. 
Momios in vitara reuocamt 3 íalutes es 
jpfa impofsibilitate traxit, íumma c<r-
cisindiditjquantula hec^ íl cum eo cotn 
paren tur opere, quod roultos, & diuer-
los homines feciceífe vnum f Sane quí 
hoc períicit , vt difsidentes in vnitatem 
trahat}raaius opusfacit5quam fí moítuis 
vitam daret^acis^enim^ vnitatisfemí 
nat ío adeó díuinuopus eft, vtnequeat 
abomnipotcntia diurnafeparari. H m c 
e í l , quód vbi omnipoteos Dei fermo 
dsf-
Cap.X. Difpinío dcniatnmoníoj&c^llbaíür 591 
defcsnclentes á re^aiibus fcciibus in ter- tote\yt alas duas baheat utumum yejlríi^ 
fandimoniamjcilicet 3 & pacán, fine qua 
nemo videbit De/m , &c . Etieiunia J 
Pfalrai j Se omnes vircutes eo fpeííenc, 
n o ñ v t d i u i l í o n e m , & í e p a r a t i o n e m á 
proximis f a e i a n t , fed ve eos libi magis 
c o n i n n g a ü C , & a r ¿ l s n t i ieiunia e n i m , ^ 
Pfalmi apud Deuni , n ih i l valent fine 
v i n c u l o pac i s j vn irat i s , 
í y t d t t h . p, Dlcunr illi 1 Quid er-
go Moyíes mandaim daré It-
bellam repudij, & dimictere? 
Aít illis: Quonlam Moyíes 
adduriciem cordis veflri per-
mi fie vob i s dimltcere vxores 
veftras: ab Inicio autem non 
fuit fie. Dico autem vóbis, 
quía quícumqi dimiferlt vxo-
rem íiiam, niíi ob fornicatio-
nemJ& aliam duxeric5 m x c h z 
tur; & qui dimiffam duxeric 
m^chatuiv 
§ . I I I L 
Deus m á x i m e confulnfceminis con* 
iugatis a f í e m t i d yirornm* 
ram proíi lmir/f íat i ro vox Ahgelorum 
auditiir dicemium, Lixc.z.Clona in altif 
jr/íns Dco3 0- in térra pax homimkus: cur 
non antea hxc vox atídítur3niá,quja pa-
cí s iaminauo non pocuit nilí cum O m -
nipotenns aduétu ven i re fimulf D.Ber-
nard.íerm. i . de Annunt.ait: Fetiturum 
regem, mifericordia, úr Neritas prauene-
runtt ¡icHtfcYÍptum eft; Mifericurdia, & 
ysritas pracedent faciem tuam . Jaftitia 
thronum praparatjecundum illud: luj l i -
tia-^t iudicium praparatio fedis tna. Pax 
¿um rege yenit, Vt propheta fidetisinüe~ 
ni a tur , qui dixerat: Fax erit in térra no~ 
jira, cum yenerit. Ec quidem potuerunt 
anee Onmipoientem Regem venlre, & 
uiueniri m terns miiencordia, Se VéH-
ías5& iiiílitia,aii^q; prxílanufsimx vir-
mses, qux ab ilio au í f e , non adeó con-
ametam propínquitatem habebat cum 
explícita, & nianiFeílapraíentia jllius. 
Verü pacis feminatio non poruit a prs-
fentia Omnipotcntis Regís leparan5fed 
vná venit, ciapparuit cumil lo; ve hinc 
appareac, quod íic Omnipotemis opus 
proprifsimunij illique conindifsimumj 
imó crediderim in nullo virrutum exter 
narum opere.íic gaudere DominuirijVt 
gaudet in pacis, &vnitatisfacinore.Vn 
dé ad multa aliafacientemMarthamjait 
DominusLuc. n . Turbaris erga multa* 
Vnum porro efl necefanum. Vb i D.Ber-
nard.ferm. in AíTumpt^.f rgd b<ec plun 
t»a turbaris, fed vnn eít necejfárium.Ni* 
fi enim opus tuum in ynitate feceris^Deoy 
quiynHS eft, acceptum profeso non erit. 
Vane alia multa opera virtutum imple-
re íatagis, íí vnitaiis, &; concordia opus 
reiinquisi hoc máxime procura j fine 
quo estera omniaj&íí niaxima,& íplc 
V i ílabile coíugiu ílatuerac Deu^, 
ybi adpopulum ífraeliticumper-
ueniCjlegem tulit perMoyíem,vt 
v i r i datis cáüíis poíTent vxores fuas d i -
mitiere. Et cur qm fíe ftabiJitatem con-
hd z. d ida^ íHmantu r n i h i l i . loei cap.z. cía- iugij amabat i n ómnibus ^in populo fuo 
mar: Santifícate ieinnium, yocate cestu'. ilíam diCpenfauíc, nifí vtfcEráinaru con 
non íidens iciunijs ,&virturibus^ux co fuleret vitsef Aicenim: Propter duritiam 
cordiíe, & vnitati non funt coniunda, cordisyeftri permifityobis dimittereyxú 
j) Bern i d quod cleganter ponderat D.Bernar. yeí, Nouit Dominus duí i rs imaHebrso-
ferm.^de orat.Sc iemnio5inquiensi San rum córela, & quod íacile in necem vxo 
¿íificateJnqHitJeiuniuífJiyocate coetum* rumruerentí vnde , & íi ftabilitate a m a -
¿luideíl enim emtum yacaré ? Fnitatem ret coniugijjt^n1211 dirpeniauinnpopu 
femare ¡diligere pacíifraternitatem ama" lofuo, vtdaretur libellus repudij, nev-
re.Superbus iÜe Pharifaus ieiunmm ha» xores pafsim trrnerent vitas fus. A i t D . 
b u hjeiu nium fa ntíificau it, (¡uia nimirU) Hieronym. Cum yiderU propter de fule- fíUmi 
niHnamtbtsin Sabbato, úr gratia* egit ñurn fecundarttm coniugum primasyxo-
IJeo.Sednonyocauh ccetum dicenS'.Nott tes interficiimaluit indulgere difeordiam^ 
fum ficnt c^terihominum^ideoque alay- quam ódia, & homicidia perfeuerare. I n 
na nitens ielitmum eins non peruenit inecs f^uirs ima, & durifsima nat ione non e í -
lu, ¡Sos ergo charipimi latíate manus-ve- fet cofultura fceminarum vjtáí, niíi per-
[traslnfangHinepsgutvris^follfíiti 4 ' mutsfetur libellus repudij: vnde Deus 
592. Iibérdccí 
maluk cííc diuortía,& coniugiorum d i f 
foiiirioiies, quam homicidia.Nunquaiu 
eni in Deus non curat eripcre bonaske 
minas maritorum C»vámáfñec patitur i n 
maríus eílspríEtexturn v l lu i t i , quo iníi-
dientur v x o r u m vicís. lepteillc canta-
tifsitnus í fraditarum duxhoc votumfa 
tfíd,iit c icíud. u . cg^ uicumque primus fuerit e* 
greffus deforibus domns mees, mihi^ cc-
emrerit reuenenti cam pace a filijs ^ mo, 
eum hqlocauííum offeram Domino, Hoc 
éius erat v o t u m 5 & reuerrenti i i l i prima 
pccuirit vnica, & virgo filia: quárn vo-
to iluiie c o a d u s Domino l i t a t . Mi ra -
b a ^ q u ó d prior íiiia virgo extrafores do 
inuspatri oceurrat, & non potins vxor? 
Virginesíi i is in domus penetrali occul 
t ion ceneri a matnbiis íbient cufcoditcE; 
niatresfamilia, ve omnfatraí5t:ant}íIc 
propinquiores funt, ve exterioresandiac 
rumores, 6c expeditiores, vt maritis ve-
nient ibus occurrant.Cur ergo vxor non 
priof oceurnt í e p t e , "quárn fiíiaí' Cauit 
hoc Deus,ne vxor pr ior exiret,eius con 
, fuíens vitíE,neinds veturi marití exem-
p l u m fumerentj quo pra:textufacrifici;, 
& obfequi; diuiní |vxores oeciderent. 
Hucacced í tDiu .Auguf i in .q i i í f í . ^ . ín 
, ludic. inquiens: An iile cúnifígem co-
gitauit: et yt hoc fieret Deus « o / » í í } e í vt 
hoc ne maneretimprnitumine (¡mspofte4 
id auderet, Scc. Cogirarat foí fan lepte 
T x o r s m íibi pr imó oceurfuram, quam 
litare Dco deflinauir; fed Deusnonid 
p e r n á i í í t j q u i n i m ó v i t ^ coniugis confu-
lensexirefecit vnicam íiiiam , vt eius 
jnortecaíUgareturmaius aíTeólus patris 
i n vxoremíkam , & pofteri non aude-
rentvota vouere vxorum vitis ihíidía-
tricia. Et nifi Deusex tuncfcEminarura 
p r o f p i cere t v i t^, 011 o t i n uen i ren tur m a 
r i t i , qui vellentfacrifícareDeo vxores 
fuas Í Quot qui vxorum fanguine fama 
religioniscompararem iibi? Abfít tan-
tnm piaculum á veri Dei difeipjmanqui 
&í ia I iq í :undopet iu i t íiiium vnicumá 
párente íibi occidi , quem tamen morti 
- eraterepturus; tamen nec ifío modo 
petijt, vnquam vxorem occidi á 
mariro , ñeque id p a l í u s 
eft manere í m p i H 
nitum. 
musoflauusí 
5. 
O t t u s dmor m c o n c U j i i í H e f u n ^ 
¿ a m e n t u m matrimo* 
M "Evito deíígnat Dominusfornica-t ionem, qns pofsit elTe caufa d i -
u o r t i j , quo feparemur comuges, 
& viuat alter fine altera^ qnippé ait: 
co autemyobis^quia quicumque dimiferit 
yxorem ni/i ob fornicatíonem^&iC» Lafci-
u i a í b i a e í í , qu^ i"acit etiam firmifsima 
matrimonia vincula , l i non prorfus ea-
dere ,fal£enilabare. Quádo l a ÍGÍu ia ,ve l 
íecuta, veipra:raiíía eíl matrimonio, & 
ipfum non diaortia fuñ minatumPKuc 
conueniant comuges,, qui í unc , & qui 
fe coniugiodeuouent , &; m á x i m e ca-
neantíibi á lafciuo aíFeft i i .áfornicatiO-
nis malojfoius e n i m e ü caííus amor, qui 
ex Deo p^fsít o m n i ex parte inconcuf-
í u m vinculü matrimonij Fundare. Qu© 
rcfpiciens Paul.i.ad Corinth. y. ait: S i 1 
dormierit yir eius cui yult^ubat^tantum 
in Domino* Vnum petit in nuptijs má-
xime obferuandum, vt nimirum, lint i n 
Domino,hoc eíl, fundamentum fuppo 
natur fan^umínefundamentum fít ap-
petitus voluptatis. Proquoait D.Baíil. ^ 
de Vera virgm. Non ytcuMque Muhere 
debet j fedtantum in Domino . ^uid síB 
autem in Domino njibere? Non ytyile 
maticipium yolupíaíihus carnis ddc&nCH-
bitumpertrahi; fed indicio, et commodi^ 
rh Vita Mtione nuptias eligere* Itapunt 
honorabiles nHptia, guando rationem re»-
iugij no prait obfetena yoluptas 5 fed iatíü 
faníh fundamento¡matrimonium necejja" 
ribfequi yoliiptas ipfa concubitus, ynam" 
que carnem dúos faceré depreheditar. Sm 
autem itafe res habet\coniugium lili pee-
catum reputabittir}quia pefiimum funda* 
mentum yeluptatem ieett. Expende mo-
do, vndenuptias habeant fuum incocuf 
fumdecorem,nimirum,ex fundamento 
i i i is fuppoíito. Si obíceena voluptas, íi 
lafciuus appetitus tota caufaeO, & íun-
damentíí nuptiarum^ ex piiluerco,S4 i i -
moíb, & iutulento fundamento, quid cí 
tiiis orietur, quam ruina ,quám fcifsio-
nes^Raró videbisfuppoíitam iafciuiani 
pro fundamento coniugrj, in quo non 
videas quam primum , & feifsiones, 6c 
díuortia,&: millepeccatorumocealsio-
íiespullulare. Sit autem niipíiarum fun 
dianisu-
Cap.Y. Dll 
áameatu nffs&üS caíius, is valetex Deo 
& auptias apernare, & seternum honora 
hite* tacercEc quidé aí íedus eaílus íun-
damcntum ftabiie e í í , 6c firraifsima ba-
liá nupcialis peifedtionis, & caíiitatis. 
Luc , i i . Sitit iumbi yeííripracintUiCt lu 
cerna ñídentes in manibus ye&ris, et yos 
c o e í j b a t t í . f 931 
ñas in fe ex Dco oftendere virmtós. Pef 
fcdum m mundi ftadio , vbi hominein 
video in corpons fubílahtia, fíanm au-
dio, quod Deus, infpirauit in faciemeins 
fpíraeulumyita.QQnnV.z. Ec eur in Facie Geíi ^ 
hormnisfpiraculum mittitur dminuinj 
niíi vr oí lendatur ,noh huroanarum elís 
Jímiles bommibus expetiantibus Dominü v i r ium , fed diuini halitus, quódhomo 
jan manando rcueríatur a nuptijs*EccQ t i 
bi in nuptiarum cclebranone, quid in 
prinris mandetur^ vel ipíisnuptiarum fa 
nyúliSi'nimimiii^Jint iumbi VeBri pracin~ 
•íl¿jí|aaíi ad ítabiiiendanij S¿ confií-ftian-
dam in ómnibus tceiiotatemi nuilú fun 
damentum íitpotiuSjquam fündamen-
phi.Ah. lum caftitatis. A i t emm Philippus Abb. 
i ib . in Canc. cap.id. Frudens ijieartifex 
difcretce rsUitudims ordituns munimeti' 
t u p r i m o yelut bafim ponit, iacit Qperis 
fnndamentum : motas jiuxus rejhingere 
forti ¿incíorio caftitaüs ¡bajis quadam eíí 
Jolida, <? inhium/^«cíííaíitíi Firmifiimíí 
iane, & foiidilsimurn eíl: fundamentum 
affeólus cáfíüSj pro quoiibet virtutis , & 
fbelicitatis edificio íeíernüm fuílentan-
do j&qu in in ao, veifciíTurapaceat, vel 
ruina iiraeaiur<» 
M & t t h , ip. Dicuñe el dífcipull 
elus 5 íi ka efteaufa hominis 
cum vxore, non expedit nube 
re. Quldíxic illis: Nonom-
fenfus habeat ab omni impuritatc i m -
raunes f Ait D . Arnbrof.enarratione in ¿mifi 
Generad Sabinum; Nunc intelligO) qu* 
eaufa Dominus Deus wjufflauit tnfacte 
homintSi Ibi enim fenfus omnis , ibifedes, 
atque illecebra deleélatíoniSiin QcnliS,na~ 
ribus^auribnss atque in ore , vt fenjus no~ 
Jlroiaduerfui deleílationem fortioresfa-
ceret, Armabatur homo aduerfus voiup 
tatem, & íic habuje neceíTé prius ebibe-
re diurnos halitus, quorum í-ortirudine, 
de multiplici virtutú tnumpho, corona 
fibi poneret eaftitatis* y i x e m m ad caf-
tiratis coronam aceedit^ nifi quipene 
innúmeras Chnf i i virtutes in fe prius 
ortendif per viótorias vítiorum transfór-
malas. Caftifsims Sponfe dicunt Gant. Cnnt. it 
q.Odor yeftimentorum tuorum fu per om-
nia aromatay & non multó poíl additur: 
Odat yeñimentorum tuorum fnut odor 
Ltbani : & quidem Libanus idem eft, ae 
candidatio^ ne putetur aliquispofle in. 
feoí lendere candidum caíliratis , niíi 
pnüs ómnibus virtutu aromatibus, qui^ 
fetis fepultusfuit Chri í íus , & ipfe vitijs 
rooriaturi De quo pulchré ait Arabr. 
neS Capiun t V C r b u m í í t u a , í e d ü b . i . d e V i r g . Odor.inquit.yejiimentorü 
q u í b l l S daCUÍTl e í l . S u n t e n i m tuorH fujerommaaromata<Et odoryefti~ 
1 i , . j . mentoru tuoYum f^icut odor Libani. Fide^ 
e u n u c n i , q u i de m a t n s v t e r o ^ « ^ ^ ¿ ¿ « ¿ Í ^vgfl procejfim6Primtts 
ÍÍC n a t i fuíl t , & ÍLint e u n u c h í , enim odor tuus fuper oinnia aromata , quiS 
q u i h d x funt ab h o m i n i b u s : , i» Saluatom mifafuntfepultura^ et emor 
^ . . • / • T í «05 corpons motm^membrorumque redó-
& í u n t eu i lUGhl , q ü l le IplOS let Qb-jjs delicias/Seciridus oÁor tuus J i -
cut odor hibítm, Dóminici corporis i^nte^ 
grkatem yirginetfflorem caffitatis exh<t~ 
lat. NORÍ ptmsa cafto corpóre florids 
exorit urodor caíbtans jqua in illopra;-
cedant vidoriíEabomnibus rnundidel í 
c i j s repór ta te . Mortificationisaromata 
á Chrifío m o r t u o Á fepulto in te defee-
caf t rauerur i t p r o p t e r r e g n u m 
c o e í o r u m . Q u i p o t e í l G a p e r e ^ 
capiac. 
§> V L 
ÚafUtdÚsprepof l tUm.nón nlft de m d f dant, quibus & m Chn í lo eoramonaris^ 
gctuGiartJt ibi paratur c o r o n a c a í i i t a t i s . 
ndfttgna i n p e r f e B u m ex 
P e o ¿ u c i t u r * 
V o d ad caftitatis propofítütñ aftí 
neijíion omnium eft5fedillorum, 
quiaDeo habent magnos in p r i -
: mis de vitijs reportare triiunphos, mag-
qax non venir, ñifí poft mille victorias 
partas. Hinc Pfaimi.44.titulüs iuxta ver , 
í ionem Aqnd^ W • Vincenti pro lilfjsi, pJal'^ 
quafí nufquam fio rea nt lilia caftitatis^ 
rufí vbi pnüs multa:fuerint in nobisper 
Chri í lñ v i í tor i^ répo f tatae. Vcnit enint 
á QhnilOi y t i n illo 9 & per iiium hoftes 
p d d vincas 
^P4 Líber ckclmus báaüusf^ 
vmcamus, & ex ln t í e floridi in cafíitate 
p.pafc reddamur. Ex quo DvPafchaf.in prxfen 
t i aionebat; Multa% dilettifíimaifortiter 
fertis^uiafurfum, ybi Chrijtus eft^  radi-
tem coráis fixiftis: quoniam al ia funt YO~ 
faiqua Chriftifangmne intuspnguefcut^ 
úr rubricantítr , vtfemper floreamiaita^ 
qua in térra radicantur, "vt cit o fioreant; 
<sr pojlmvdíim arefcant feBamim femper 
"Virtutes Chr i j l i^ t Vireant florida yau ge a 
tur que íilia cajlitatis. Expende^uid mo 
neancurin pnmisledanjVtadli l iaper-
uenianc caltitatis, p n ü s Chrií lo inhaere-
re debenc, dee iu íquep ingued ine robo 
rarijéiiífque vircutes aduerfus vitia m fe 
oíiendtíre femper v iui das ,femper floré-
Tes, quo abfque dubio caíiitatis lili/s a p -
garebit coronatus. Vcnitenim pudici-
t i z nurum in modum au£U corona, vbi 
pr<ecefsit ex Chri í ío vi&oriofusconfli-
dusaduerfus omnes corpóreas volupca-
Vine/tf tos. Gener.45,in conumio lofeph: Ala-' 
iorpars yenit Benjamin, ita yt quinqué 
partibui fXíeííercí. Vndé augmétum tan 
iitnir* tum Ben /amimc^ parris ? D . Ambr. l ib . 
dé lofephj cap. 10. Ideo in conuiuio pars 
eius qmntHpliciter maior effecía e j i , q¿&d 
haheretfuperioribusdnteferri folum 
mentísprudentiá^ed etiitm militia carpo-
m , et gratia ca í í i ta t i s , Expende, quám 
ponatur vltimo loco poít prudenciara 
r n é c i S j p o ñ mili i iam corporis gratia caf-
titatis, cuius prsraium fíe quintuplici-
ter auAum.Ecenim vbi aduerfus c o r p o -
ris voluptates forciter dimicauerisj mul-
tafque in te virtutes exGhriílo oftende-
ris, i am perueniesadauótifsimam coro-
na rn caíiicatís. 
C J P V T X I . 
D i f p u t a t i o c u m P e t r o > d e 
I d t h m * 
V JE Ad perfeftioneob-
tinendam facienda Domi 
ñus adolefeenti íuggeíTe-
^ | í i rat,ea a fe,fuífquc condif-
^ r ^ J opulis fa¿ta propones Pe 
rrus, quidprarmíj in ccelis refpondeat, 
foilicitus qu^rit.Er quideritpríEmij om 
nia relinqucnti, & Chnftum íequent i , 
nifi vt qui fequutus eíl in v ia , fequatur 
in fede maicftans, qui fequutus eíl pe-
regnnantem, fequatur in gloria feden-
teraflgitur fedebít leftis ín gloriofa nu¿ 
be, vt nidicetnationes, quíeamortuis 
furrexerint 5 & fmuil Apolloli in nubi-
busfedebunt exfuis laboribus coi u in -
centes reprobos, quód digne mereanrur 
poenam , qui Apofíolicis fudoribusnoa 
refpondcrunt. 
^ í í k 1 p.Tunc refpondens P e -
trus dixic ci.Ecce nos r e l i q u i a 
mus omnia , &fequuti fumus 
te, quid ergo eric n o h l s í 
§ : L 
^ J p ú p ú l í C £ honorum emnium r e n u n 
tiati$ms p - d m i u m fu frd h o m i -
n e m c j í } & d iu in i ta t i p r o -
x i m u m * 
P Auló antcaudierat Pe t rusDomin í í 
1 proinutentem cceieliestlieraurosiio 
miní,qui omnia reliquiiie^cur ergo 
modo dubnat, dicens: <gutdent nobist 
Curnon magis ipfeauditum pra:nnum 
expiieat ca:tens ApollolisfCredidenm 
hanc dubitacionem,non tám de inérmi 
tatePetn , quám de praemijmagnitudi^ 
nefuiíTeexortam; quando Apoí toi ic^ 
renuntianoms pr^miura humana rain-
perat cogí ta t ionem, fupra hominéeít9 
¿cDe i t a t ip rox imum. Apud Lucam,c. 
ó.dicitur de íefu : £ t ipfe eleuatisaculii 
in difcipulosfuoSjdicebat: Bsatipauperss 
fpiritus&cc. Expendejquód ipíe í i i iusai-
tiísimi, & ipfealtifsimus dicitur oculos 
ad difcipulos fuos leuare : vndé in tanta 
potuerunt elTeApoíloii altitudine, VE 
lefus ad illos videndos oculos leuaret? 
Ipfe ait, dum dicit: Beati pauperes fpiri-
í /^&c.Ex quoenim Apollol i relinquen 
tes , & abnegantes omnia mundiaiia 
Chrifíianam paupertarem funt amplc-
xati jíic fe fupra homines erexerunt ,£10 
altitudini diufmtatisapproximarunt, ve 
vel íilíus hominis non videat iiios, n i -
ííoculis leuatis . Aiebat enimPhil ip-
pus Abbas, l ib . de íuffitia Clericorum, 
cap. 42. Et Jt huivs beathtulinis arcem^ 
ait Jefus^elnon v u l í ^ e l non poteñ tur-
ba apprehenden 5 yos tamen , o difcipuli 
meiy et ye lie , et pofeyideo , quorum fi~ 
(ntQrdo3ita & JauftitdS fivgtilaiis ¡qui 
Ven.) i" 
Jp4tiofam yidm Heferentes, dií itUiioncm 
tenétis v i a &• y i ta regularis '^ynds & 
ad vídendum eosyOculos depone, quos coa-
Jtat tn ítna demorari, ad yidendum yero 
yos^ocuUs eLeHOiijuos in coebs gaudeo con 
uerj'ari. A bnegauo bonorum , pauper-
ías Chnftiana liceieuac hommes^Tu-
pra homines í ac i t , vcexeain coeleíU-
bus, uno Deitaci jpli approximan videa 
tur. De íacob dicnur Genef.ja. Trddti-
üts ommbuS) qua ad fe pertinebant, man-
fitfoiHSi et ec ceyir luttabatur cum eoyf-
que mane, H ie vi r , qui luftabatur,films 
í>»ei érac, vt recepufsim^ tenetfenten-
tia Patrum j fed vndé lacob audét tufti 
i i i i o De i conferere rnauu&í5Gur non ma 
gis timet, fe fe Deo quaíi aequare? O m -
ina abieceratbona, folus ipíe remanfe-
.rat, ex quo eamaííequutus eft magnitu-
dinenijqua videreturpoííe Deo appro-
ximare. Ai t \J>. Ambrof.iib.z. de lacob 
cap. 6. Fojiquam lacobpramijit omnia 
fuAifolusremanjityet íuüatus eji cu Deo, 
^HiiumqHe emm [tícaLaria negligit ad 
imaginem^fimilitudinemqtie Deiproprius 
accedit» Crede mihí jquó te minus tem-
poralibus dedi^eo magis exaltans fupra 
te, Se Deo accedis. Non íaeít inopem, 
& mendicum Chnft íanapauperies , fed 
potius ditifsimum oítédit, ¿¿proximum 
^ííc.it. Deo. Apud Lúe* cap.12. A i t autem ei, 
quida de turba 1 MagijUridic fratri tneoy 
y t diuidat m.ecttm hareditatem * A t ille 
:- '•  dixitei: Homo ¡quis me conílituit indi-
tem^aut diuiforem fttper yos ? Hominem 
vocat , & haEreditatem diuidendam a fe 
íiegat-, cur Domine non filium, non fra 
trem , fed hominem mauis v oca re eum, 
cum ílli haireditate negas f Sane often-
du, quod qui homo eft in appetenda hx 
reditate; in eius abnegatione pofsix fími 
l i s D e o í i e r i . Pulehré D iu . Auguftm. 
ferm.ipé. Homo^ait^qui pro magno habes 
iñam har edítate muquid es ni/i homo? F o ' 
lebatiÜHm faceré plus i quam eíi homo, 
^uid plus volebat illnm faceré, cui yole* 
hat auaritiam toilere ? Ego dixi, dtj eí í is: 
€cce quid eum yolebat faceré ínter Déos 
ftumerare , qui auaritiam non habent. Vbi 
cupiditas habendi tollitur abhomine, 
fimul quidquid hominis eft, exuimrjp 
^manet qu¡s in e a a k í t a d m ^ 
^uafie De i proxi« 
mu5» 
u t a t í d - c u m P a r o d e í c d i b u ^ ^ 
Tom, 
J . 1 1 . 
Conjugo ép.úr per i i tk .mn lucrirm^ 
h diere f i m u l , 
onrnla mundialia rélinquunt 
Apofioli jvbi Deum fequüturjquip 
pe ahimiKeliquimus omnia/etfequa 
ti fumus te; qupd enim quisfimul, & 
Deum veiithabereJ& mundumsad per-
ditionem pertinet-j&coníuíionem/nGn 
ad lucrum. Ex quo dieebat D . Bernarda 
3n deciamation. Eft interdumyidere no-
nullos s qui relitiis Omnibus abrenuntiar? 
Jaculo dtjponentes, cum reffe ojferreye-* 
Imt^nolimt diuidere re t í e , calliditate hu-
mana totos fe fe ditiino commhtsre nutni 
formidantes, fed referuantes, nefeio quid 
ferment í , y t totam majfam corrumptint. 
£t quidem quid quid mundiale referua-
tur cum Deo,ad coíruptionem,&. perdi 
tionem oranmra máxime inciinat • Et 
Dei , & mundi non folet fieri vtilis com 
mixtíojfed noema^vnde cauebat Domi r_ 
ñus, Genef. 2.. De ligno feientiú boni}ú^ GiVeJA 
tnaline comedas, I n quacumque enim dié 
comederis ex eo, morte morieris. Sed Ada 
muítorum bonorum feiétiam habebar, 
an non feiebat animalium naturas, qui-
bus nomina imponebat ? A h non feie-
bat Deum natura; auitorem ? An non 
feiebat ieges eoniugij, eum ait: Proptev 
hoc relinquet hom,o patrem , et matrem^ et 
adharebtt yxorijua ? i l x c , & alia plura 
bona feiebat Adam , cur ergo non per-
raitcitur comedere de ligno feiemia: bo 
n i , & mali? Quid timeat a ligno feientíe 
.boni,qui tot ytantaqué cum ingenti l u -
cro feiebat bona f Ñ o negacur Ad^feie 
tia bon» j fed hoc negarurne íimul n^if-
ceat boni fcienríam, & feientiam malij 
quando permixtio boni, & mali, magis 
pertinetad confuíioncm , & perditio-
nem.D.Seuerianus fft Cat.Lypom.ait: ^ s e ^ 
Efto malnm yitanit, %t quid bonu? Deus 
enim fcietiam boni minime prohibmt^illa. 
tíamque Adam hnbebat. No cegnhíonem 
boniprohibet Deus, fed cQgmnonem m<t-
li^yna cum cognitione boni, bandquaqza 
efe yult. ídquéa i t Paulus* Non poteílis 
frlfrere pocnlttm Dqmini ^t? deemonioru? 
jyHnquid dúo prokibuit? Etferuatur-. N o 
pQteftls Deoferuire , ó | MammoniZi Jt4 
X)eus cognítionem mali Adam perciperc 
golfiít s ne SQgnltÍQni bonipzrmifcerstíér" 
P d d í 
Ú h c t á t c m m o ñ m v i l 
Safpeda eíl; DeOjimó & inui íapermix-
tio m a l í , & boni , qux frequenter iblcc 
vergere in perditionem. Ex quo lumen 
'Jf<><'} aífero cantátirsimo, ApoCalypí. loco cs 
5. Scio opera t»a , quia ñeque frigidus es^  
ñeque caíldus. í^tinam frígidas ejfeS) aut 
_ calidus. Sed quia tepiduses; & nequefri-
gridus^eque cálidns, incipiam te euome-
re, i n tepido mixcioeí tfr igons;& calo-
risj in quo notatur iiíe, qui fieamat ha-
bere Dsam > ve nolic fe vitijsprortus e-
xoere, fed & habens Deum velit ieruire 
m:undo5& mifce're vtrumquei quee mix-
tio ceieriorám, &ineüií 'abiliorem folet 
aííerferuina. Noxifsimuseft Deii'aüor, 
m parando Coeleñi pábulo ífrajelítis, N u 
nWr.cap.ir. íed &prouidentia qua raur 
mur eorum compefeuie, offeres Ulis co-
turnicum carnem, vfque adfatiecateini 
Tf*Ln> Vcrumque meminicPíalm.77. Pluit i l -
lis manna ad manditcanditm, etpanem cae 
l i dediteis. Panem Angelovum manduca-, 
uit homo 5 c ib aria mifit ei m abundantta, 
E t pluitpipcr eos ficut puluerem carnem: 
& ficiíi arenam tearts yoíati i ia pennata, 
E t mauducaueruñt, etfaturatifunt nimis^ 
& defiderium eorttm attulit eis, funt 
ffandati á defiderio fao» sí-dkuc efcee eoru 
ér^ni'in ote'ipfotum i úr i ra De ié feendí i 
fuperéos, Efocc idit ping u ese o ru m, & c . 
Expendejquodvbiifriáleexpetut:, 84 ác-
cipiiioc caTnesjnondjtíercur Dei irafix-
per íllos; fed veiliabe-ntes ín ore cibum 
occidurmir. Ec graoius quidem eriraen 
íiiíc idoioíacri^ ab illis perattümjybi-fe-1 
livfio Deo ¿aput .idorauerunt vituli-, 'vt 
habes Exod. j i . &n!bi lóminus ,minimé 
iñter ádoraaclum perimünriir^ quín po-
tiuslaftis ¿^clamationibüsvfeíiifqiiefe-
.dis,ingenti populi ííecitiaresidololatríf 
períicíturi nec de illa rnppi'iekim fuferí-
tur 5 niíi venienfePv1byre, pol i multes 
-tranra&os'dies^Cür ergo idcví^laítriaefi¡|> 
piicium d-iíFertur j & ' non'diífeftur e^f1-
niurn male expéticaríí fupplicium, quin 
potius fíi ípía guia, cuaVadhuc é fcs in 
ore iprorúmeíTent, íra Dei afcendit í l i -
per i l i o s f l n vituli adorarione faóhis eíl 
populus omnino fngidiis^prorfus^fe 
De i culrum abiecic, &:elegicadorare v i 
tulum, í n appetkioíie camiurn tepidus 
o fte n deba tu r, n o p e M i r u s a b i je i e ns D e u j 
non penitus cceleíles -fanores abijcien«} 
fed íimuí habere voleos^ & Deum, Si 
muadumi& ccelefiernpanem)& carm-
les delicias, qu® permixtio fíe Deo i n -
l l ' f i e í ] , ve vix differat eius füpplicium. 
Ai t ad haic Saiuianus, I ib . x. de Prouid* 
•il. Al, 
tgjiia quotidi? manna elenl íxpUrs esc & 
lecebns yentris cupit i.nglum,.m ^oft lZ 
quidetítyupiditatefaturatur t m i p f a í a a e 
faturitate torqúetuu tntolerabiUspiane 
videtur raixtio boni , & malí | quod n -
meas equé Deuni,ac carnales illecebras 
perderé^ quod vel ínteredendum c« le -
i í e m p a n e m , aut habendum Deum, ve-
l isf^; mundñ íimul haberes habebis for-
•fan,lcd vt perdaris^cofuíio cninij&per-
ditio QÍ\ , veile Deum, 6¿; mundum per-
mifeere. Ecclefíaíl.c. 24. Tánqua balfa- ^,14; 
mum non mixtum odor meus, Qii^verba 
Jic in rem pr^fentem elncidat Gilliber. 
Abb.ierm.17.in Cant. Situyirginitate 
olesji orationum injlatiam, fi ieinniorum 
abjhnefitiam^benc cles^et balfamum oles,» 
S i yero ímpatientia adhnc morbo laboras^ 
fi-yamloquium,fi leuitas^fi ardor expíen-
da propria yoluntatis, fi horum aliquol 
ynu in te nominatur ¡mixtuseft iam odor 
tuus^úr non parum balfamum fpiras. M ó -
dica enim ftiíla admixüonisperegrina to-
tam balfami majfam contrlíiat. F e r i c u U -
fa}et pejiima mixtura cuiu/libet es{¡quan-
do yitiuM yirtutis .mentitur fpseiem y&* 
AngelusSatana in Angelum lucis Je traf 
figuraty et quafi yenenum facit balfamum 
fpirare. Cañe mixturam merndi, ¿¿ D e i , 
v i t i j , & virtutis in te veilej quiíqéiis ca-
uere cupis perditionis pencula» Ntíqua 
enira nonabominabile ent, qnod D.eu, 
& müdu-m in te velis habere llmuL V n -
dé Ezechieiidicitur, c,>i6, F i l ihomini í ^ * »l 
notansfacHerúfalem ubominationesfuas* 
£ E quasabominationes fuas? ^« t í a io na 
Ha es, in dk orms tui non efi pnscifus. ym* 
hilicus tuus. Per vnfbilicufn infans dumt 
eft in vtero de ipfo'matri ipabülo íi.bi ca. 
pic,quo poísit fuftentarh Vbi in luce edi 
itur^a perpropriu os,non matris,fedfuíi 
-folum propnu cibíi íumít, Erat í í íae l 'm. 
vtero nracris, cíí erat iub parentibws, & 
auisígentiiíbus5 & tuncjeifdem vefceha 
.tiiTjquibus patres eius, vt in&ns, qui per 
'VrnbiliGLim matris alimento iufteíatur. 
Verum v b i á D e o in íucem íidei vocatus 
'efí, tune natu&eft Ifrael, iimo in meÜQ-
•retíiívitñm,& dsuiniorérenatusjfedyide 
• eius nequitis fummi'tate^iaro m d in in io 
pem vitam renatus cc^leniñ nutritus 
p á b u l o , adátTC'non habefaat príEcifum 
v m b i 1 i c ñrv.t i tm ul ore cceleília traherer, 
& tradaret,& p«r vmbilicum íimul pa-
ternas , 6c auitas fugeret iniquitates, Se 
idololatrias. AiebatTheodor .ibi: Non theod^ : 
eft pracifus ymbilicus tuus, hoc ejl, hodie 
quofy ab yíerú materno impietatis attrahh 
tliimntum, Nuliumexcludebat ciburnj 
& d^raóniorum cibum per paren tes ac-
cepium trahebat, & Dei cibum íibi tra-
dítuni obferuabac, quo in fummam ve-
iliebat iniquitatem. Nee néganm iííia' 
quitarem eiíe deploratanijqua cum ma-
iiH.á, & nequitiapermifcere vis Deifan 
tíicatera. NcquilsimiisiUe íefu prodi-
tor , in eo fuam perduionem oítendit, 
quód cum nequicia proditionis mifce-
ic voluic ílgna chantatis, dú íefum faií 
'dmh, ofculatus. De quo ait D . Ambr.Píaim. 
55. ¿?uidde Jnda proditore loquar ¡qui 
q u a fifí it aHaritiam, úr inuenit facriíegiuy 
áueasiSQid vultis mihi darerúr ego eunt 
yobis tradam ? Ñeque éxpletils pauperu 
fpolíjh ad plenitudínc'm criminu grauifíi-
morum crimina ferendo pernenit, pin mif-
cens charitatisjacrameutaflagitijs, cu di~ 
£eret::^uemcnmej¡ ofculatusfuero i^pfe eft) 
tenete eum. Expende, vnde íummae ius 
deplórate malicia íít, nimirüra, quiapi«í 
mifcens charitatisfacrameta flagitijs ¡ ybi 
cum malicia voluic fanélitatem nnfee-
reJ&;fe>&: omnia protinus perdidit. 
í - n i . 
¿ h é d a Veo yeniunt in magnos Vivos 
a m i a ¡no i n f t á f e n ú h u s j c i i n f u " 
tur i s f u n t f Ojrnái& q u á g r á n d i 
compdranda ¡ u n t exfe-* 
Elidorum o m n i e m bonorum prf-
.mium n o n impraíent iarum, n o n íta 
t im rcquiríi: Petrus5fed cotentus eíl 
i l lud in poílerum expeábre : ait enim, 
g t^tid ergo erit nobis l K!bn quid fit, fed 
quid erit,expe£tat:&¡ Uboríí ¡.abnegado--
nifque impenfas lam faciens, n o n pra>' 
fences fruétus requiri t , paratus illos,vsi 
i n longífsimü teropusexpectare: Ht cuir. 
i io magisfoiicitus eí l deaiiquoprefenti 
prsmio accipiendo l Curetiam non i n -
q u í n t , quid eft nobis? Sane, qus á D e o 
pro magnis laboribusparantur pr^mia^ 
noninprsfentibus 5 fed in futuris funE 
polica, vt habeantur poi i ióngam expé-»' 
¿tationsm, Vtinam íle omnes íideiesfa 
perent-quorum precipua virtus eíl, po i t 
exanchlatos labores inírada qnxdam,S5 
longaniniis pnemiorum futurorumex-
^ pedatio.Thren^* Bonum eft yiro prcsftú 
Uri cfiin fil^tiQ falujaze -Domini. Ecce tf 
bi prdí íki ísmia viri .^aletia, quód feiat 
pneftoiarj j nonenimmenfuratur animi 
Tom.¿j, 
magnitudo ex poíTefsione, fed ex expe-
tione: quando quod ex Deo e ü fmguia-
repra-mium magms v ins ,non datur i m -
pra:íentiarura, fed referuatur m pofterit 
A d h s c ak D.Bernard.ferm.ü7.in'cátl 
Patientem proiujtitia yult me expeñare 
mercedem inpoflerum^nGn recipere inpr¿s 
Jenti, quod iujlitia merces falutare non pe 
culiyjed Domiui fit, Expédc cauíam,cur 
iubeantur magm vi r i e x p e ¿ t a r e iuítitise 
fus mercedem m poiierum, nimirüáis 
quod iftilitics merces falutare non faculit 
Jed JJominiftt'j vbi enim Dora inuse í t 
mítiiix redditurus mercedem, n o n de 
pr^fentibus^ed de futuns bonis üiam re 
tribmt, q u s venianc pofí longam e x p e -
dtacionem^Genef.ij.dicit Domínus Á- éenef.i^  
braharno; Omnem terram, quam cofpicis^ 
tihi dabo, úr femini tito yfque in fempiter 
num. Sie promittebat Deus Uifco v i -
ro poílefsionem terrs in prsfenti 5 at íí 
reí exitum fpeAes ,nec mínimum terrx 
illiuspoíTédic Abraham 5aitenim A el. 
7. Et non dedit illi hesreditatem in ea, nec 
fajfum pedíst et repromifit daré illi eam in 
pojjeftíonem s et femini eius poft ipfum. Si 
promiíi teanii l i i jcur i-on dedic hsredi-
tacem in ea, necpaííumpedis ?Proniiiic 
quidem Deus Abrahamo quafí carnali 
homini cerrenam poiíefsionem j queni , 
videns mfikía , Se fandtitate infígnem 
miniraé permiíicdonatum viden á D e o 
terrenis, fed maiora f-uturorum bonorñ 
prsmia l i l i rétribuii. Ai t D . Chryfoft, chryfojq 
hom*25»ád Heb tvDmf ¿is-rfuia daba ytf 
his prxjentia ¡quoniam yidebat e^ s^ magii 
autem 3 quia exhibuerut fcipjos maiortbus 
dignos ¡non eos permiftt h&c accipers^feti 
illa maiora tis tribu-t-, uoits yoUns oílede 
re}quia maioribus digni fu?¡t. Etenim prop 
terca nepotes eortim tsrram úcciptunt.Jlli 
quippe erantterra dignk -;VJ>i Deus agrio 
luc magnánimos viros, aprsfentibusdl 
dis ab í l inu i t , íed qus in fütafeaílefuau 
tur raaipra,Teiribuir5nón enim a Deo v<5 
niunt priEmiain magnos V iroS; q u s i r í 
pmíent ibus í lñt , f e d q u s máximaaíTeiv 
uátur in fónins, Sed nec magnanimi t i -
n íEÍtimant k<$i$ ¿x D^o | qus milla e x -
peda t íohe acquirantur¿ Paul.ad Hebr. ¿ d m i 
c ^ . i i . ú t : Fide AbYaham ¿e mor atas eft XH 
in tena repro mijíioniSy ta quam in aliena, 
in cafiilis habitando cu Jfaac.et Ijacob ca 
hceredibas repromiftionis eiujdh Expetta 
hat enim fundamenta kabetem ciuitatem^ 
8cc* PromiíTam í ibi íerram , v t alienara 
terens, malens aliam expedare, quárrt 
promiflam porsiderej n o n curas prafferí 
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tia ad íutora Cóíiteíiáebat, ea expeítans 
aiacriter: vt dicat D.Chryfo í l .honi .55 . 
in prxfenti: Jlli quidem promifii&niíus 
m térra fadiiSmon attendehantyfed futura 
cmkatem r e ^ i r e ^ í . Q u a í i illudex Deo 
accipere ajílimarenc, quod Ionga expe-
¿tatione poflent emere. His addendus 
venit Dauid3qui naCtus Saulem íibi ho-
fiera dormieniésáquo&vi tamj&regní í 
faci léemperepoí le t j a i t . i .Reg. ió .Fro-
pitius fit mihi J>omi?iHí) ne extendam mA 
num meam in Chfijlum Domini» Cuv non 
magis sfíimat occaíionem príerripien» 
di regnum íibiprGmiíTum t I>é Ambrof. 
Apoilogia i .c.é. Dehítutn fibi imperitm 
diu difimin) quodfciebjt Dev aaffore de-
ber i , á^uo fo fo docuit omnes ho-mnes ., non 
fraripiendunj regnwm^etiam fi debeatur, 
Jedexpeffanium , ytfuo tempore defera-
tur* Mane ebibane mentem vniueríi v i -
rijnecnimis prpperi jacpriascipitesiint 
3n accipiendrs honoribus proprio labo 
t i debiusjfedfciant dilationomfuftine-
re, íciam expe¿tare s quando quod Dso 
audorc debeturj expe^atione emitur. 
Kunquam mihi credeímagnum quid ni 
íi expetíare fcietibus adueniet. Pro quo 
aiebat D.Ambr.lib .3 . .oríicrcap.22. De-
Ucati iñé} cr úmbitiefi elegerunt honora-' 
éiliayúr grata a i tewpus^ <&• iucunda^Fbi 
^atern parua provej^it dilafio^ nonpotue~ 
vnnt tolerare^ac fHjtinere, Tale ef ídel i -
carorum, U ambitioforum ingenium, 
quod ad pnéfentia rapiturj futura etíi 
íiiaxima parujpendit, & fubexpedatio-
nepenr. 
^ ^ r k i p . I c f u s autem áixlt illis: 
Amen dico vobis, quod vos, 
qui fe cutí eftls me/m re gene 
ratlone j-cumfederic fillus ho 
minis in fede maieftacis íuae, 
fedebj t is 16¿ vos íuper fedes 
duodecIm5íüdicantes duode-
^lm tribus JíraeL Et omnis» 
qui r eriqueric dom um, vel fr a 
tres, aut íorores, aut.patreni 
aut matrem s aut vxorem5auc 
filios / a u t agros propter no-
men meum: centuplumacci 
pier,& vkam ^ternam pofsi-
• debic. 
f . I I I I . 
í i e v i netfuityt V e i y q u e m eclis a fe 
¿ ¡ u e r í S i f o r w a i ú r h a h i t m in ts 
m n e f f u l g e á t * 
ECcc quáies i l imr i funt ./qui corde4 animo íequuntur Chrilium:c um 
federit plius hommii in jede maiejtn-
4is juajedebítii^úr i>es3 & c . Ñ ó íane ab-
fimiies eruntducifuo, quamiiiefedem 
habuent j quam maieítatem m í é o í í e n -
^denc, pro.poitione leruata oíiendent U-
^ijnunquamjnuiu credejalia íorma vide 
bitur in homme, mí i io rma De l , quem 
•jpíe corde., & animoiuerit fequutüi . 
H inc illa icíu patientió vox P í a i m . i i . 
tircumdedevut me yituu muiti, taunpin 
gues ohjeduunt me, £t taurosj & vítulos 
vocat ludiosperfecucoresfuos, ve vo-
lunt Thi>dor.huieb.Didym.in Cat^-Gi^ 
ca. Ht cur vi tui i habentur , í i i í iexquo 
l?faIm.iO|. I u a a n t y k i í l u m in Oub^úr 
Mor<*uerum¡cHÍptiUt Hquidem n ó p o t e 
rar^adein morum ibraia non vrderi ín-
ter adoratoreSj &: adoratum numen. IMo 
abeít Auguí l , ferm.p'y.de temp.mqmcs: 
Frasedebát in eremo populum tárensfpi-
ntu yittiius jigurattís 9 yt túii duce demes 
^pulurs ytemur i qualii eratúf ip/e delt-
éhs ejjefius, Et quid aliudíignaret vi tul i 
ñus Úeus, niíi quod tales erant fui cuito 
resfNequit enim fien, quod in numine 
adorato non appareat í o r m a , & íigura 
adorantiunij & lequentiumillud. Nota 
c i l illaapud Matth, cap. zo.parabola,in 
qna depingitur Deus opéranos vocans 
in vineam fuam.Quid tuncf Circa ynde 
cimam yetQ exijty tsr inuemt alios fiantes^ 
cr dicit iUis^ttid bh ftatis tota die otio-
M ^ s ^H1 in^eniuntur in foro, 
putantLir fuiíle gi t i les , idoiorum cuito-
tes, nondum eí-ficacirer vocati irvvineá 
Chrifti.Scd cur hií lantes} & immobiies 
poponuntur , mfí quia adorabant Déos 
ligneps, iapideos.3ex quikis hoc tnjhe 
reneccírum habebant, quo & ipíí effice 
rentur lapidei $ Pulchré D . Pafchai; D.pafo 
Wb9t< in Mat th . Eos m a die otiofos efte-
tifie dicimus , quta non in labore legis 
fMvunt ¡non inaliqua Dei cultura, fed 
male ñabant otiofi[ais iurihus decertan" 
tes , eretíi contra Deum ne erederent. 
Sínbant autem . ae fi lapides ere$i, quos 
«mrthant in.Deos^miiis eisfatti, Ado-
jrato-
Pfaí icf 
C a p . X L D j f p ü t a t i o c ü m P e t r o d e f e d i b u s ; 
ratores íapidum, eorura repr^fentabant 
immobiiiutem j non poterant emm no 
viiisri immobiles lapides, qui lapides a-
dorabanr. Foelices, qui veram Dci ado-
rant maiertatemjipíam ebibent maieíla-
tem, glonofofque fe fe cum glonofo ta 
cceieííibus fedibus reprsefenrabunc. Se-
quere homo verum Deum iefum, & l e -
ía afsimilaberis, vbi gloriofus illefede-
viiySc tufedebis, ne ab iiloabílmiiis v i -
dearis. Aiebat Sapiens, cap.4. Seneñus 
yenerabilis eíl non diurna , nec annarum 
numero compHtatd, Cani autem funt fen-
fus hom»isi&' atasfsneóiutis vita imma" 
eti latá. Mirabarego vndepoterat efíe, 
quod vita immacuiata canos etiam i n 
iuuene íaceret ^ dum incido in capit. 7. 
s s» 7 Danieiis^vbi deau¿toreoninium v i r tu -
tumhumanarum dicit: Afp'iQtebant^ dg-
ne€ throni pofiti funt , et antiqnus dierum 
f e d í t : yejiimentum eius candidam ficut 
mxyet capiíli capitis eius quafi lana muti» 
da}thronus eius flammx igniSt&cc. Et qu i -
dem vbi Deus noíler fenex proponitur, 
& pienus canis, non mirum e í l , quod, 
eum colentes adolefeetes cani effician-
tu r , & in numero feniorum appareant. 
Quod meditatus Rupert.air in cap. i .A-
pocalypf. JUud tándem fetendum , quia 
quifquis coram ifto cano capite ajfurgitjet 
candidis eius capillis reuerentiam facit, 
ideft^erba eius digne fnfcipit,propter hoe 
ipfum, qHod yerba eius fufeipit^et medita-
turfipfe qaoque canefeit., et fenex metetur 
Appeüariy monfirantefapientiacum dicit'. 
feneftus venerabilis eft, non diurna, ñeque 
annorum numero eomputata . Caniautem 
funtfsnfus homims) et atasfeneÜutis mita 
immacuiata, F?lix,qui ad antiquum die-
rum refpicit, eiufqj adorat maieílatem, 
deque illius verbis alitur j vel in media 
iuuentüte, minime iuuenis reputabitnr, 
fed inter feniores mundi , inter fenato-
res terraeapparebitcollocatus • Quise-
giimdediuini Numinis cultu.; & pro-
pinquitatc íimilitudinem i n f e n o n 
trahitf Huc refer d ida . i . tom, 
l ib .z .cap. j . j . r , 
* * 
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f e r f e ñ a Chr i f i i fe t jueU in c c e l e ñ i -
husfe ies p a n t e u r u l e s ^ u i h u s 
¿ e f i e n t u r p e r f e B i ¿JJecU 
Chr i f i i , 
S Edatoribusfuis dicit D o m i n u s : / « re gemratione fedebhis^et vosfuperfedes 
duodecim, & c . I n qujbus verbis non 
folum ludiciarios thronos, fed etiam fe-
des'curules fuípicor , quibus fenatores» 
&: Principes vtebantur, ne, a d p r ^ í l a n -
t i ^ , & nobilitatis iníigne,veigradum pe 
dites perficerent. Hinepr^ í í an t io res fe 
natorum dignitates vocabantur curu-
ies,vt videre eít apud Amb. Calep.quo-
niam,qui curulem magiílratum, hoce í l 
maiorem honorem gerebant, honoris 
gratiain cunam vehi foli t ierantcurru, 
i n quofellaerat ebúrnea , fupra quam 
coní ideren t . I g i t u r i n cceieííibus per-
fe ótis Chnfti afleclis,vt pr^ftannfsimos 
mundifenatores decet,fell^curulisda- ^ 
tur infígne. Et méri to , qui reptarunt i n 
mundo,vt ChriAi Domin i tenerent ver 
ÍHgiaglorioíis in coelo geílantur curu-
l ibus, nec iam viles peditesvifuntur. 
Q u ó r e u o c o íllud EccleGaft.cap.io.^i- Ecci,¿: 
4iferuos in equis, et Principes quaji fer-
tios ambulantesfuper terram.Qux muta-? 
tio in regeneratione ofiendetur candi-
difsimé:vbi,qui modo cum lefu non mí 
niítrari, fed mjniílrare eliguiít, religio-
famque ampledunturferuitutem, & f u 
per terram repunt; tune fublimes curuli 
bus inter pr^ftantifsimos fenatores v i -
debuntur. Paul.i. ad Theffalonicenf.c. » adn¡ 
^dicchat:^u.Gmam ipfe Dominus in ittf- falon'Ai 
fu3 et in yoce Jrchangel i , et in tuba D e i 
defeendet de ccelo, et mor.tui, quiin Chri~ 
fio funty refuYgent primi. Deinde nos, qni 
yiuimus, qui relinquimur : ftmul rapie* 
mur cum illis in nubibus obuiam Chriíto* 
Expende illud , fimulrapiemur 3ín qu i -
bus verbis non nemo fufpicatur altquid 
fimile raptui E l i í , quando hic prophe-
ta igneo curru in coelum raptus éft. Cuí 
fubfcnbic Pfalm. 44. dicens de v i rg in i - p/al^i 
bus : yldducentur regiyirgines poft eam. 
Et quoroodo adducentur virgines Re-
gí ? Sane,vt Apoflolirapientur, no qui -
de pedibus fuis, vt plebe i deduci folenr, 
fed vt nobilifsimos fenatores, & regní 
íeterni primaces 4ecet 5viuidis Angelo-
D d d 4 jung -
V o o L í b e r d e c o n u s o í a a u u s ; 
rumcurríbiiss5¿ le^icisi feliifque curu-
libus.lci quod notábat Eufsbíüs, i n Car. 
Grrxca/atus: Confiderabisyef ^que^edo 
hotdiffum fit de yirginihns népoftoiica 
fententia in tonjllittm ddhibitay qua dicii, 
rapiemitr m nubibas in occurfum Daihini 
in aeta^t fic fsm^Ttum Domino erimus, 
Js/on enim ibutn ad regem virgities, fed 
deducentur^lijs eas ducentibus^nmirufíti 
fantfis Angelí*, qai easfuhUme^ferant, et 
in altitm tuéhant. Virgíneas flos, Apof-
tolicuspuluis, perfecta lequeia C h n í l i , 
curulis infignem coeleíiibuspartununt. 
Q u i fuper terram ambulant iri prxrend 
ísrui Chnft i , mueoquepede raundialia 
decora conculcante in regeneracióne 
rió ibunt pediteSjfed curulibus, ledicif-
que víuidiismiis deducenrur fubliraes* 
feí*. ié. S i c L u c i d . F á ñ u m eft, yt moreretur me 
di cus, ür portaretur ah Angdis in fmum 
uiéraha. Mortuus efl autem diues, &fe~ 
fultus eíi in inferno. De vtriufque íic i n 
n:hM. prsientem phi lo íbphacurChryíb-
á lom.hom.íadeduute , vbi ait: Vtrique 
mertuifrnttillumAngeHiifttimpoenaftif-' 
(ipiumi i ík portabatur in humeris Angs-
lorum. Tanta pmna repente ddicijs com~ 
mutantHTiytponatetur ab Angdis}€t ad-* 
dmerétUY , m faltem ambulans laboraret. 
Gaudetynujqmfque AngdorHm tantum 
mus t a n p t s J i k e n m t M m i oneribus pr^ 
grauantur. Sane vniuerfi Angeiici fpiri 
tus, in currus^in IcctiGdsv m ihronos eír 
formantLir}vt perfedi Chriñi a ipdav io 
pedibus femorum mor© á-mbidei, í e d m 
c^Ieíl íbus, vtfenatores deceí /e i i i s c u -
ruiibus fublimes confpic ianíuf .Sunte-
quidem Angelí geíUtores Chri í l iand-
"Mxvei t í PauPerum jvndé Exod.z5.p0ft fabri 
cationemarc^sfLibditur ffárm]: f íifies 
; quoqfiéyetíes de lignis Seéhim.qui vefíes 
füOtNyíTeno Angelina qmbus vehimur 
fablirnes, físiices Chrifitpauperes ,qi i i 
^ifc». f l ierimmm patria. Ai t em m Nyílenus 
iib.de vita Moyí i : Jn iílo tabernaefíloye 
j iyeffesnoBri & habitant,eifunt^quiad 
miniftermm mittuntut prepter falutis fu* 
yuros harsdes * Sunt in ctgléíírbus quot 
A n g e l í , tot ve£teSj,roc curukseburne^ 
t o t lecticae^or currus.qaibus Ghnfti a£. 
fecl^ fublímes vehanrurs Yídecet fe* 
na tomni ,p r inc ipu raqüec^ i e í -
regni praeftan-' 
uaai. 
C A P V T X J L 
D í f p u t a t i e c o n c i l i j d e l e f u 
C GE Tibí diüinifsiffiaQir} 
í'h miracula, quid lucrentur 
exPnniatibus íerofolymira 
nis: conuemunt omnes, S£ 
PonnficeSj & P h a n f x i ^ vt piara nof-
cunttaemora Chriftiana,mdgispropriá 
aecufant tarditarem in leía perdendo, 
meruentesj ne dum rniracidoram vi do* 
¿írinamfuam orón i bus perfuadeat,rcbel 
l io aliqua onatur aduerfus RomanoSá 
quorum armis 8c templuni, & populas 
ludeeorum extremam incurrar calamita 
tenj .Nihi lhi Pontifíces metuunt á l e í a 
veré religioni,nihil memunt pietatijaut 
faluti animarumj nec horum recordan-
tur,íód quidquid de his íit,foiu pre oeu-t 
lishabsnt temporalem reipubiicíc fta* 
tum/queni Vehsmcnter íimet caftirum, 
auétoreíanctirum mirabiliíí fiante.Quid 
fíulíum.magis?íntereaCayphas anm i l -
lius Pontifex Maximus, exfenefariísi-
raé Icíu infídians fanguini ea verba pro 
fert, qusab Spirira Candofuenu eriani 
cornpoíica, vunors ChriíH oftendere-
turexpedientifsimaad filsosDeia qua* 
libst mundi ora trahendos, & in ícilutis 
ouile congregandos. Quid piara? S tam-
tam hinc raanet, quód ieíijs interfícia-
tur, 
Iddnn. 1 i.ColIegerunt érgo Pon 
tifices ^ Pharifei conGlliuüi* 
Et dicebanc; Qüicl fací mus? 
Qula hic homo moka íigna 
f í i m a l i ú d mul tcrum fndfit, d feh 
Vee f o t e f í deprehendh 
POnt i íkumj&Phar i íeorum in lefum confpíratio í i c , qu.ii niki íominusab 
Euageliíia colledtio cocili/ vocaturj 
& curfub honeíloj Se emiii cocilij voca 
bulo propon itur inhumana, ¿¿rabidilsí 
ma aduerfasDeumPotifícu coniuratio? 
Honnspa ten t i f s i íngera tGbnl l i an j raa 
suinis 
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g ü i n i s firis f N o n n e clare c o n í l a b a t d iu i 
n o m m b e i n o r u m contemptus? Ctir er-
g o h o r ü m c o n u e h t u s n o n d!Ciíur;6¿ s f -
n m a t u r coniurat io , fed a d h u c d i c u u r 
pro bono re l ig ionis c o n c i l i u m í ' Eqtnde 
va ler h o c m u i t o n m i adnnata mal ic ia , 
n e f a e i l é p o í l e c a b hornimbus c ó u i n c i j 
v b i en iu i m u l t o r u m mal ic ia fie v n a , í o -
ius D e u s poteft deprehendere i i l a m . N o 
t a e f t p a r á b o l a R e g í s Facicntis nupciasf i 
l io fu o , M a c c h . z z . e x h i b i t u m l a m fue rae 
nupt ia l e c o n u i u i u m , a d m i í s i a d e r a n t v-
n i u e r í i conuioas , & tune Jntrauit Kex^ 
yt vident difcumbentes^cryiditjbí homi 
nem nanyeñitum yefte nuptiali, ¿ k c . M i 
ra b a r , quod v n u s h o m o í í n e nupt ia l i v e 
í t e i n g r e í í u s f u i í f e r , & magis rnirabar, 
q u o d í n t e r tot conrpicuos > ¡k. fulgen tes 
c o n u i u a u n e m i n e dicacur fordidusif te 
vifus Fui í íe j n i i i á fofo rege i n c r a n t é i n 
l o c u m c o n u í u i j . N o n lateroues afsiften 
tes^noH c i r c u m agentes m i n i i í r i , f o r d i -
d u m c o u i u a m notanc, f e d í o l u s rex cof -
jpicir i l l u m . E t quomodo pocuic latere 
toe m í n i í l r o s , tot foc ios c o n u i u a s f o r d i -
<ius vnus? Erat vnus n o n \rni tace í ' ] ' id iu i -
tiiia5fed c o l l e é t i o n e mul toru . A i t e n i n i 
H i e r o n y m . ¡^nusiííe '^ omnes qui fociati 
ftíntjmalítia intelliguntur, V b i ante m u í 
torum malicia,&. lord ida v i t a fit vna3n6 
m i r u m e í l , q u o d pofsic h o m i n u m o c u -
los f ú g e r e , & quod nequeac deprehendi 
nif i a D e o i p f o . H u c f p c c l a n s D . P a f c h . 
l i b . i o . i n M a t c h . f i n i t : á^Hiam Mfá in c o-
feientia intus intelligere nonsmnium ejly 
quottia humana fimplicitas difficilé fraú 
dakatiam fímulata mentís potejldeprehe 
dere , id circo kunc matum ccetum peccan~ 
tinm , quorum non erunt peccata ohtetí-as 
folus Deus tembiLis > w Rex magnusin-
aoniet. E x p e n d e i l l a ^ j m i r u m i / ^ w c ma-
lum ccetum, & : c . N o n c m m l ír igularis ho 
m o j fed malas h o m i r i n m omií» erac, q u í 
á f o l o D e o pocuic d e p r e h e n d i . Q u i s n o f 
cat muitoi u a d u n a t á r n raaliciam f Q u i s 
p a i t i a l í C a i i s c^cus deprehendac i n R e p u 
b l i c a f N o h o m o fedDeuS' í l c^qui a d u n a -
tas panial icates pofsjc peecar i c o n u i n -
cere. P r o p o n e t ib í ob oculos í o b i tres 
amicos-yde quibus d ic i tur G a p . i . Condi-
xerant emm ¡"e-SPi-paritenr yementes 'vifita 
r.ent.€Hm%d€c.Svc incerfu a d a n a n J & c o n 
federad; v e n e r a í i t , & audiences l o b u m 
fe i n n o G e m e m p r í s d í c a n t e r a p í o ÍÜÍIQ 
iud ic s DSJO adiierfus tobunvaerner |61 
' c e r c a n t . Q ¿ i d t • n c ? A d i l í o s r a n de rtl D o 
• m i n n s ^ i t cap . .4 i . Poftqutm aütfmloctí-
SUS <& DmimiS yerba bac ad JQ¡? 9 dix'tP 
ad Elipha\Themamtem i Iratus cft furor 
meus í n t e r i n duosamicos titos, Septua 
g i n f . p o í u c r e : Peccajli tu ¡vrduoamiá 
fui.Non A n g e l u s , n o n h o m o , fed D e u s 
m a n i f e í i a c 5 &c cou inc i t amicorum pee* 
cacun"í5& cuc n c c e l T u m F m t , ve D e u s i l -
l u d p e c c a c u m per fe ipfum o í t e n d e r e t ? 
C u r n o a l ¡ u s , f e d D e u s i p f e ilios de peo-
caco a r g ü i r ? P u l c h r e A u d o r C a t . G r x -
cas,ait: AUtn<js hominutn opimone pracla-
fefecerunt amici, qui Det fint caufe pa-
trocinati. Verum tamen diuinq incorrup-
toque iudicio[ecüs eft yifum, V n u m f o -
i u m D e i iud ic ium potuiffet i n amic i s 
'Confa;deratis^ & D e i caufa?parroc ina i i 
t ibus p e c c a c ú d e p r e h é d e r e . V b i tan rus 
De^i c a u f ^ d e f e n d e n d s p r ^ t e x c u s e r a t j 
tancaque a m i c o r u m erat adunatio j h o -
m i n u m cenfura prorfus euanefcebar , 
qu in pocius pro i l l i s erat totus h u m a -
ñ u s plaufus. D ü o fenes conuenerant i n -
l i b i d i n e , & amic i t i a , D a n . i j . f i i confse- Dam^ 
deraci i n í e r fe fentent iam moressferunc 
i n S u f a n n a m . I l l a innocens ad morcem 
fQTQbAXuv,tuncexcitauit Dominus Spiri 
tum fanítum pueri iunioris^ui nomen Da 
niel.Et exclamauit yoce magna: Mundus 
ego fum a fanguine huius, Branc mult i fa 
p i é c e s v ir i i n popu lo j &: n u l l u s , n i í i puer 
l i le valuic cognofeere duorum c o m u r a 
t ionem in S u f a n n a m . C u r , quod cot f a -
piences laruic, vnus puerulus cognoni t? 
i n puero fuit Sp intus f a n ó f u s , cuius fol i 
d i u i m f s i m i o c u l i pocuerunt v i d e r e d u o 
r u m c o n f s d e r a r o r u m i n f a n i a m . D . A m 
brof. l ib .5 ,de S p i r i c . f a n d . c a p . S . C » / » Su 
fanna presíyterorum toniurationibus úp~ 
petita , infleXAtn popvli mentem yideret 
tontemplatione feniorum , eír omnibuide* 
ftímta fubjtdijs; faU ihter hn'fies pudicitiis 
fute confeientía Deum 4rbitvum precart" 
tur y excitáliit Domimus Spivhum fánttñ 
pueru^Ht ni/i atcepipt DeiffmtHm na 
quam potuifet deprehendere tiduiterium 
libidinis^mendac iu m fraudisMon^o^Qt 
m í í á D e o deprehendi mahci-a adunaca-, 
- q i í i populares ííbi t r a h i r a m m o s . E c q u á 
do niulcoruni malicia a d u n á t a apud ho-. 
mines noi i f e í a c i t excufab i l em f í o b ó , 
41.de Leuiacani f q n a m m í s d ic i tur: Vña 
ulteri adha-rebií} & tenentesfe nequaqua 
ftparubíítuY.SeptAzgut. rirfratrifuo ag 
'glutinahitítriCoiunguntu^ Xr mn auella-
¡t«r. G í r c a q ü ^ verba D . G r e g O . l i b . ^ ; 
o r a L c a p. 2 4 , P e r« f r /"o í V ?J i í d í r o r r o ¿ o * 
"f-atidum cotnmda:t'^  & tantv wagis incor-
f egibites, qudnto ynanimts'fa'ctt. Tenetes 
Cxa, 
D. Gr«; 
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fenftonem tum vlcifiim conftritfifantt 
ano fe fibi per ownia fimiles effe memine-
ru»t, Ecce partialium inílgne príecLi-
sumtad defenfionem fuá yicifiim conjiri-
íiifunti in cu iu íqueamie i , & defenfio-
netn errorum, & prsdicacionera vi r tu-
tiinijííc vniueríi vnanimiterexfurgunr, 
Vtvelaquilinos oculosfallateorumma 
lit ia. Sed no tailet diuinos, á quibus de-
i Re*i prehenditur, aitenim i .Reg.2. Deus^  
* fitemiarum Dominm ett, &• ipfi prapara 
fjmma. tur cogitationes. Vbi Symmacus legit: 
JVonfunt fipftd tum prestextus^or excnfa-
íioweí.PoíTuntponi abadunatis,6ccon-
fíederatis pretexcus, & excufationcsjqu^ 
valeant apud hominesjfed Deus ndebic 
Silos, apud quem nullus príetextus, nec 
cxcufatio habet valore ra. 
V f t m mutua m d o r u m concordia, & 
á d m a t i o yiget}nonpoteB > / -
f i n e itif lut. 
ECce tibí hofiiles í u d í E o r ü n i machi-na , q u x p a r a n i u r aduerfum lefumj 
ninnriim a i t : ColUgerunt ergo Sacer 
• éateSy & PharifaicQncilium j nec íic i n -
íhitx funt lufto viro hoftilesphalanges, 
vt eft infvifta reproborum concordia, 
fe. Gn & adunatio. Qüórefpiciens D.Gregor, 
l ib . 54.Moral.cap^.aiebat: KeprobQrHm 
quippe lenitas bQnorum yitam tanto du~ 
rinsprapedit, quanto ei feper coÜeílione 
durior opp&nit, Nufquam non aduerlus 
iuííorum vitam datur col leét io , & v n i -
ias impiorum; v b i c u m q u e videris d ú o s , 
aiu tres in fce.iere congregaros, puta ibi 
^ , -exquin fanguinsm i u í l o r u m . Pfalm.7. 
dic i l : ^¿jüam fuper imqtiQS , pácem pee-
tatorum yideMSiin verbo pacis^imelligit 
pollinaris cocordiam, vnitateni p e c -
uGatoruni3vtdicat: Pacem yidensifnpro-
hitatisfrcioruMo Hanc igitur vidensD a-
uid concordiam, de vnanimern focieta-
tem impiorum,&irá, & zelo exardet ad 
u . uerfus eos. Sic enini ait Hieronym. 
ALmulatusjum contra tmqitdS* fet cur no 
magis metuit , quod íniqui non exorbi-
tent a pace? Cur no magis gaudet illos, 
& con cordes,S¿ pacíficos el[^ er, N u n q u á 
equidem bonus propheta de iniquo-
xum concordia , & pace non fufpicatur 
rnulta oritura eíTe aduerfusiufíosmaía. 
- V n d é D . ^ b f o f j n p r ^ f e n a : Refugia-
mus ergo pacem peetmYm itúnrpiratif 
enim aduerftts innocentes , cosunt > yt iu-
fies opprimant, yiduam extetminent}yel 
expugnent eius pudorenu Huc tendünt 
omnes impiorum conuentus, vt nullus 
iuftus ííare pofsit: & quo alio tendere 
poííet impiorum eolleóta manus, quám 
vt i u ñ u m adoriatur? lob r. Chaldaifece íoh%- ^ 
runt tres turmas , etiuttaferunt Camelos* 
&.c.Ecce tibi conglomerata Chald^o-
rum agmina de multis aliorum gregi-
bus, vnum lobi gregem petunt 3 & ma* 
<ftanci& cur vnum lobi gregem madat? 
I n CkaldíEÍs illis omocs malí fpiritus e-
rant adunati, & confederan , I quorum 
conffderatione vnusinííus t ime t j i i on 
eftcuFtimeatalius.Pulchre Origen.libé 0rt£en$ 
i . i n í ob 3 farur; Fniuerfa potentiayatque 
exercitus, et omnes dtemonum caterucefí-* 
muí illic conHenerunty et pariter fe aduer-
fum beatum Iob armauerunt, yniuerfum 
mundum defpexerunt^tantu yt I oh fu pe-
fñrem¡ ytpote-quia no erat ei fimiiis alius 
in toto mundo, Vbi colleda impiorum 
omnium malitia, & adunara vif^batur; 
non miror, quod folus iüílus requirere-
tur ad mortem4 nullus ex toto orbe ? niíi 
Iob iuftus,qui viam vir tuí is inolfenío 
pede terebat, ad mortem petebatur, vbi 
íimul conueniebant impiorumeserci-
tusarmati. Nec aliíermelius iufíi vitas 
confuíí tur ,quám fí impiorum.colliga-
tiones díuidantur. H inc Paulusin í n -
djEorum conciiium vocatus, vt de Chri 
fíiana prardicatione fe purgarer, Aótor. ^ ^ 
zi^S cié ns, qui a yna pars effet Sadduc&Q* 
ru, altera Pharifaoru9excUmauit in con* 
cilio j yirifratres: Ego Pharij£m fum fi-
lius PharifaorHm , defpe, et refurrefíione: 
mortuorum e^go i u di cor, Et cum heec dixij 
fetjafáaeíí dijfenfie inter Phariftsos ¡es 
SadducaQS, et folnta ejl multitudo 9 6cc« 
Kecalirer iuílus viueret, nifi i n conci-
l io impiorum difienfiones difeminarer* 
ProquocleganterD.Gregor,lib.54.Mo ^- ^ 4 
ral . cap.4, ait Cum in duas partes tumul-
tuantium multitudo diuiditur, Paulo y id 
ereptionis aperitur, ama quem tJirba per-
fequentiumyniíaconfmxerat, diuifaU* 
xabaü.Eripiuntur ergo iañi^dumMuidun 
turiniufli j eterUüorum y ota ad perfeciu. 
peruenunt , dum reprohorum agmina pen 
dífeordiam confunduntur.TnnQ falusap-
plandit viro ui í lo , cu nraíignatiu aduna 
ta phalax diuiditur, &feindiruriex quo 
volens Danielfanét ifs imíeSufann^fer 
uarevitam, h i n c í n c i p i r , cap . i j . Sepa- V*"*® 
rate eos ab itmice proeal ^  et indhab^os: 
quaü 
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quaíí o í lederet , quódvix p o f e faluari ribusitidiabus. Philippus noíter > cum fe Db -
vita iufíij mfi inttrcedat malignantium exaltauit, bnmiUatHS ejt^um je humiha- ' e f 
diuilío.^ Duro enim malignantes vnit i fttt^on eii exaltatusiqliajlytr¡mi¡uepae, 
funt . iaminianuis efí interfedio iuftú rtter JJemmuswn dtxtjjct: Rigor eji ¡ jed 
Apud Lucam, cap.a?. Spreuit autem U fine dtjpinjativne, l u d i d u m , 0 f i m mi* 
fum Herodes cum exenmhusfuis, cum^ fencmdia. Multi^uodnegandum no ejl) 
i í lufijfet . indutum -vefte fplendidaremi- Jic menjurauerunt hjed nuilus ua fibiyo* 
fit ad PHatum, & fatüfunt amici inter fe U n menjuran* í apux efi yeíter ¿ p u j U U 
fe Herodes, & Pilatus, ineodemdie* Et tus retytrtufquei&r ^e l t . faUcet^ tmfe-
qu^ris, quisroediusinterceíTeritjVtPilá taúoms* t t honor qmdem maiej tathíu* 
tus, & Herodes íierent amiCi?. Quis eo- dicium diUgit; fed abpt.yt ad prceiudiciZ 
rum ánimos fie pacauit» fíe concorda- manfuetuámis. Non negat kn¿ tus pater 
uit?Diabolus fuit, qui hanefecit anuci- ludicium illud de muitorum,fapienufsí 
tiam, feiés nullam machinam aptiorem morumqueíudicum cáiculo,& fenten-
poíTe inuenin , qu^ perimat Iefum iuf- tía venilie}fed tune non magniadtiraá^ 
t u m , q a á m f i impijhominesiungantur daeitmultorum f e m e n t i a j q u á d o n u N 
amicitia. AitTheophyladus ibi : V U e luseíi, qunnfenon haberet illam iiíi* 
'tb">^ ' qtíAm diferepantia congreget diabolusjo* quara.Damihivei vnum hominem,qui 
lüm yt Chrijlo mortem praparet* I n yna miquum non putet fibi omnem remif-
enim confpirationem copulat, ár conciliat lioms locum intercludi j qui dum rmni* 
inimicos. Hancdiabolus manura armat, me datur j nihil i a;ítiraanda eít piunmo^ 
nimirüm malignantium amicitiam,qua rum auttontas m lerendo abfque omni 
pofita putat, tmnimé poíTeiara C h n - pietateindicio* EtmericóBernárdushu 
fíum viuere. manitati mauult í tare, quam mukoruni 
auCtontati* Sané Achitopheiisfapiétia 
^ , 1 1 1 , . i n dandis eoíilijs cantatifsimaerat Í hic 
" ^ o n mdeni a ñ l m U d eft multorum coníilium dedit Abfalom aduerfus D a -
. ¿> 7 . i . indem, nepernmtere tu rv iue íe , íedi ia-
iud ieum á u t t o r i t a s m damna-* t imperderc tur ,quodconí i i ium,&Abfa 
Ú o m P r o x m i > Í n ¿jUo f o l a ^ m a Ion , & omnesfenes lüaelprobauerunt* 
j D ic i t en im textusz.Res. 17. F/ái/^ífe}* , . 
d t m n e n t u r , e x p t - mo eius A i ^ & c u n l i L á m u l » * u * ' 4 
f t intur, tu i / ráe /^Hucperuenera tDamdis cala-
mitasjáiegno puifusfolus, vel cum pau 
S Acerdotum,fapíentumqueconcil iu cis delitcfcebat. Qui eum fpoliáüerat eolligitut quis tantorum hominum Abfalon potentifsimus degebat in thro 
iudicmm , fententiaraque no fanéta no^ ingenti exercitu circumdatiis,habes 
exiaimet?Qu_i vident illosremifsioni, Scfapientes , & fortes Ifraelitasfecumj 
& venia :omnéadi tumoccludere , & f o quorum calculo Dauidis morspeteba-
lumquoddarananon i se ra i íVeUeaud i - tur. Inter hosvnus Chufaipro Dauide 
re. Huc fpeótant verba i l la : <8juidfaci~ ílabat, de quo ibi dicitur: E t dixit Cbu-
íaftíf quafi oraniaremiífa , Sctemperata fai ad Abfaíonem : Non eft bonum confi-
vellent á caufa lefu excludere, vndé D . linm^uod dedit Achitophel hac y i c e . Y n 
'jí»™n. Augull.tract.49.ait; Plusmiferibomines déh icaude t Achitophelis confílium fie 
cogitabant, quomodo noccrent, yt perde- infamare,pr^cipué cu fciat illud,&R.e-
ret, Omms venix locus interdicebatur^ g i , & maionbus natu probatum r Cur no 
quidquid poterat faceré ad reraifsione magis veretur oceurrere tantorum v i -
fufp'eCtum habetur , & prorfus d imi td- rorum auátoritati ? Cur non magis adli-
turi i l ludfolumadmitt i tur ,quodpoteft mat fententiam á íapientifsimis latam» 
perditioni deferuire. l ud i c iumhoc l i - proquatotuslfraelerat marmisfSed Se 
cec áfacerdotum.fapientifsimorumque cur non difcerptus eíí a táto mi l i te , vbi . 
hominumeenfuraveniac ,habédumeí í fie audet yenerandum ómnibus coníi-
iniquumiquxemmfapientum mult i tu- l ium earpere ? De i l lo puichréD.Chry» f 7 , r ^ 
doproban poteft, omnem remifsionis foíl . inPfalm.y.faturiC/m Chujaijtaret> 
locum prorfus excludens? Preciaré D . no ybi mulutuiohomtnujed ybt erat y ir 
Berr1ard.ep1ft.157, PonnficemlVlax.Ea iutisprajtdiu > a u x i h ü De i adfetraxit, 
genrum aíEitunn caufa cuiufdamPhi- Jddtco^ytms qnoque & ft fint imbécil- . 
l ipp i j fmevl la reaufs ionedanac iáp iu- H ^ q ^ r u m parte í i a t i u s ^ i l o r m par* 
m 
6 04 Libcr Décimas oélauüs: 
u s t a e a m r , iíeaf fint potents ^ u i f a ú ñ t ^"s capturas fibí.Pro qiróD.Ambrof, 
iniuTMmyfocmatem t lkrufupúmus.Vi ' lib.ZéCte lacob, cap . i . inqui t : A c c e f k 
tiumergo iet fifecum haheat yniuerfum adoues Jacob, & üttulit inmcentiíe par* 
mbem , eft omnium máxime imbecilíum, tus,yelfacra propbetU mnnera: quia P a -
KoHciubitauit Churaiíapientifsimoru, tnarchís cibum nuüum credidit dulció-
fomfsimorumque coníllium contem- rem effe, quam CbriftHm qHifieut ouisad, 
iiere5&: reprobare, vt íuuslocusdaretur occijiene dañus eft^et ficutagnus adyi-
humanitatii&: quia non muiti tudinicef ¿ i m a m . Non fícdulcefcit lefuspalaio 
í i t / e d pro virtute decertauit, Dei auxi^ t o m í n u r a , vt dulcefcit pronobis occi-
l ium ad fe traxit. Vt hinc difcamus nos fusjdum fie proponnur ad fe vehemen* 
fiare pro vinute,et íamíívnjuerfusorbis tifsimé aiicit humanas guítus . Quod 
contra reelamet.Non audontas,non fa 
p ient ia^non multitudo damnantium 
aeftimandaertjfed fententiie v i r t u s , & 
humanitas: vbi hígc non inueniuntur, 
cutera nihilvalent* 
l o d n n . i í . Si dimittimus e u M íic* 
omnes credenc in eum^ ve*-
nienc Romani, & tollenc lo-
cum n o í t r u m ^ gentem. 
I * n i i 
i P r x c i f U á a d (rahend&s homines 
efe a non i n 'vita J e d i n mor* 
te lefu erat* 
Tultifsimi feripturarum interpretes. 
'Gen. 17. 
vt explicares aiebat Match. 13. Simiíe Matui} 
efíregnum ccelorum grano finapis, v t e -
mm íinapis granum, dum conteri íur, 
obtufos hommuro guftus acuit, vt feran 
tur auidius ad cibos; lie íeíus contntus» 
de concifus íaítidia depulit humana5& 
fe maion auiditate ab ómnibusfecit i n -
quirí. A quo non longe abeíl Chryfo-
log.ferm.píí. inquiens 5 Chrijlus y e l u í chM*Í¡ 
granum jinapisin hortum yhginei corpo-
ris mijfus, orbe t§to crucis in arborem ere-
uit^ac tantum dedit fruñusfui fapürem^ 
tum temur pafiione , yt quidquideft y i " 
talcjuo faporaret et codiret attaftu. Nec 
eíifacüe muemre , qui nofeens Chriíl í i 
crucifixñ, adillú auidé cúrrete failidiaf. 
Sic fe codiuit pafsione, fie condiuit D o 
nnnus omnia fuá, vtnihilvideaturgra 
tiusj nihilperfuaíibilius, quám Chfííius 
occifus. Hinc aiebat Sponfa \ Can tic. 2. etia. i } 
Sicut malus inter lignafyluarum¡fie dile-
&us meus inter filios. Qux verbaponde-
plurimumvale'reputabantyquodle- r ansD.Ambro í . de malo pendentialig 4M4 
fus viuus,&imniunis m a n e r e t j V t o m no,fie ait ferm.^.in Píalm. 118. ChriftHS 
jies in lefum crederent. Non equidem ergo affixus ad lignum tficut matum peñ-
fidimitteretur j f e d í í n o n dimitteretur, deas in arbore > bonum odorem mundana 
fedoccideretur ,hocefficeret, vt in fu i fundebat redemptionis 3 quapeccati gfá~ 
fidem omnes impcllerer. Dicebat i p - uem deterfnfeetorem } et ynguentum po* 
fe l o a n n . n . Ego fi exaltatus fuero a tus yitalis effudit.Taquam malujnquit^ 
térra yOmnia traham ad me, Nulia afea in l ignisjyluíejita cofobrinus meusin me-
placidior, & gratior , 8c efficacior ad dio pliorum^eo quodfuper prophetas intí-
trahendos homines poíTet inueniri jqua ma cordahominum yerboru fuáuitate muí 
fi proeisappareret lefusoccifus. Senis c^<«í.NLiUuspropheta}nullus vates,nüi 
Ifaaci afFettum capere cupiens Rebec- lus orator fie fuáuitate orationis rouice-
cavocat í i l ium laeob, & ait Genef.27. bat hominum cor da,trahebatque 3 vt Ib 
Nunc ergo filimi acquiefce cofilijs meis: fus affixus ad l ignum. Q u o t plagac/tos 
&• pergens ad gregem, affer , &c. D u m ora fuauifs ima ad perfuaciendum , quot 
patris imperio Hfau ibat adeampum, vt plagarum o r a , tothami ad capiendum, 
aliquidvenareturpatri; lacobáfapien- tot r e t í a ad verrendum mare j i iundi \ &; 
tifsima matre, & confaltifsima in gre- congregandos humanos pifees. O c c i -
ges mitntur, vt inde adducat, vnde pa- fus eft í e fus , Se rotus mundus vadit poñ 
tris a í fedum fibi citius acquirat. Sed ipfum,&onmiai l i i fubi jc iuntur . A i e -
cur dum venado expetitur, de rtianfue- bar Ifaias-, c a p . i ó . Sufatabitfhper eum íjd.ié. 
tis gregibus prstendit lacob gratiores Dominus exercituum flageíhm iuxtapU 
parari parenti cibos ? Myílerium erat gam Jladian , inpetra Oreb, et yirgafua 
ventunChr i f t i , qui ficut ouis á u d u s ad ftfper mare^t leuabit eam in y'ui ^gjptt. 
vi¿tjíwam, &oecifuspúnjanos euc affe Expende, quaUarecia tendat i n man,vt 
omnia 
Op.XII.Díípütatíó conciffj de leía cláSnanSo' l o ^ 
omnia ílbi f i ibijciat , n i tn i rum, yirgam ci, fi conferantur ¡ tum l i l i OCVIQ } qui ta% 
fuamjnper mAYe, hoc eft , c ruGem fuam ^frp^frntyafpHit, qui efi in caphe eo 
fuper ruare esaltauit, &omniaceiT^ ra a rum%quayere f i m . PUnt ftíntcxct, qui 
pjelr. r iRluefubiecicíibi , D.Aelredus>apud fuum ornant calcaneumi proptersa etiim^ 
Tilmamni allegonasjinquit. Gratias ti~ quod ea^qua infra funt^afpiciunt^ fihi ip~ 
hi Domine Ieft t>quiexal íajt iv irgamtua fis impúmunt dogmapeccati. Vix aliud 
fuper mare , proflernens crucis tuce yirtu~ hauruur commodum ex terrenis bonis, 
ti juperbiam f<eculis P n n c i p a t u s ^ pote- vbi roens tota circa illa ver ía tur , quám 
Jlates eifnbijciens. Veré cruxtua premit dogaiapeccati, Quantalibet fíe ingenij 
p i á u s f a c u í i , perfecutionum fedat tem- perfpiciíitas,&: acies , dum tota i m b l b i -
peflates^ér mitigát tentationum procel-
Us . Nunquam le efHcacior oíiendic 
le ías adomnsa fubijeienda, quam vbi 
apparuitíutfixus cruci. 
[ ^ • • • ^ 
Sufyecld e B a ternx fa lu t i f a p i e n t u , 
í juá teta í e r r e n i s homs com~ 
^ d Y á n l u inh í t re t , 
ECcetotaratio t í m o n s , q u o t e n e n -cur fapieutirsími, 5c prudentifsitiu 
iíii Mofaicaelegis magií lr i , videli» 
cetj yenient R o m a n i , ^ tollent locum 
noítrum. Nullum illis í iudium, hulla cu 
ra^de religione, de ammarumfalutejds 
vita eterna, deabolitionepeGcatorumj 
fed totum rtudium erat, de ioeis,de op-
pidis,de hortiSjde vinetis, ne miremur, 
quód fapientia adeó inhacrens terrenis 
turtemporalibus trattanbus jdum circa 
terrena componenda, & coparanda to -
ro conatu verfacur^nequicfíerijquod ad 
diurna, & atums faiutaria noaobtene-
bretur,& in dogmata veniat faluíi aztef-
níe contraria. Hinc Eccleíiaflici, cap. 
zy^omo fanffunnfapientiamanet ficut Z"1^* 
Soí} nam ffultus ficut Luna mutatur. Pro 
pone tibí ob oculos Solem, 6c Lunanr, 
i n quorum lucís díferimine manifefte 
videbis caufam, vnde veri fapientesfa- • 
pientiores fiant, & prorfus ftuicefeant 
íapientcs mundiales. Sol orani patee l u 
cidus, & furfum ^ &dcorfum CuU lucis 
mit t i t radios, vt nefeiatterrenaillumf-
nare, quiní imul coelefiium fubliir.ia l u -
ce rangar. EconcraLuna mi ni me ex oei 
n i fpiendec parte: quin potius pro par-
te fuperiori totius sxperslucís ladead 
térras conuerfa, indé ¿c fplendet jVt To-
las térras illuminet. Quofa¿tum e í l , v£ 
faepe penitus obfeuretur , 6¿nigris i m -
mcrgaiur fub vmbris. Quidplur.1? Ecce 
bonis, in mille animarum praecipitiade tibí veri fapientis^eprobaeque fapientie 
fací, i : cidat.Aiebat EGGleíiaj[les,cap.2.5^íc«- dífciimen^ille Se furfum,8c deorfum l u -
Í¿Í of«/¿i«.Cií/)ííÉr,perhocexplicansin- cidus, & Sol manee in perpetuas ffter-
fígne verx, 64 fecuras fapiétis,quod eius nitatesrhic de parte fuperna nullum ex-
oculi non in calcaneum , no in terram, hibens lumen jfedtotusadterrameon-
fed in capita,infublimiaferáturJ& áster uerfus neeeíTum eft, quodpatiatur^&te 
na. Econrra de reproba ferpentis pru- nebras, Se obfeurationem L u n ^ . Pro 
&!J».J3 dencia dicit G i n . 5. T u infidiaberis cal-
taneoeius. Compon® modo mundi fa-
pientiam, & coeli íapientiam vtraque 
oculos habet, illa quos figat i n capite, 
quosíígat. in altis, &2;ternisbonis;híeG 
quos figat in calcaneo^uosíígac in ímis 
6c terrenis, & quid de calcáneo eliciat, 
niíi dogmata cocraria vitx a:tern£B? Huc 
|? Ntíí P11^1^ dfpicít D.NiíTenus, hom.s'.in 
5 ' Ecclefíaftem íacüs: Vides iffos acres in 
hac yita yerfatos, ac yerfatiles, quos nos 
yocamus inris peritos: qnam facile effi~ 
€iant, yt liceat faceré iniuriam , teñibus> 
patronis^libellis^iudicum obferaantia^ yt 
et malum faciant, & fumant fuplicium? 
¿luis non eorum miretur fubtüitatem , & 
yerfatils ingenium ? Sunt tmeuif t i ($~ 
9110 elegamer D.Aüguí] . epift. ad l a - ju^íff 
nuarium,cap.^. fatur: ¿tuis e(l ergo Ule 
Huitus, qui tanquam Lana mutatur 3 ni ¡i 
Adam inquo omnes peccauerunt ? Anima 
quippe humana recedens a Sote iuftftia% 
ab ilUJcilicetsntertia contempUtione in~ 
commutabilis yeritath , omues.yires fuas 
in terrena conuerút , et eo wagis , magif% 
obfeuratur in tnteúoábus, acfuperi&ribuS 
fuis: et lux illa ingenij ad inferiora yer~ 
g i t , mutaturque in deterius, ad exterio* 
ra progrediens terrena fapiendo, Et qui -
dem,qu i omnes vires.fuas ad terrena 
conueme ,• non miror, quod indé tene-
bras iíbi trahat .Scobrcuntatera. Adamo 
h^efuit antiquitns fententia Gen.5. I n 
laboribtít comtdes ex térra cí$nff}S diebus 
Ees y i t a 
¿ O S Líber dccímüs óAáüu's» 
yita tU(S i qilaíi áíulliá fenténtia i l l u m 
obligaret)vc laborarct terram , circaque 
terrenos labores verfaretur: ex quó edu-
pml. c k a c u t é Tercu l J ib ;z t inMar . to íampe-
lié iníirmitateiii generls h u m a n é A i t 
v enim: c^«i¿ ¿"/ ^ / « d r í ^ i ^ V w í 
mMeria fuie^  et in ergaftíilaffi tetra labo-
rando nleptui i jpfo opere prond^et de* 
nexo ad terram ^ yfmpitum ex illa fpm* 
tutít mmdi yniuerfo genen ¡UQ ir&didirt 
A d terram deÍQClüs,quidex térra trahe* 
ret j niíi i l lum fpirimm terrenum , 8é 
obícurüm , que totum genus fuum in^ 
' ¡¿üit l i s ¿jms e B in m o s , i ¿ les f u * 
tet i n u e n k n i á s ( i h i c r e a -
t u r a s 
S Tul té fíbi mctuuc tud^ i á Romanís , fi dimittant lefum viuerej non cnim 
íí dimkcant 9 fed íi madtent lefum j t i 
mere debent Romanoruntiram: q iun» 
doqaalis quis eft iñ aliós, tálisfolet cu-
teras creaturás-j íibi i nueñ i re . Propone 
t ibi ob ©culos ex Dan /cap .^ . Danie-
lem íjpílifn, & Sátrapas Chaldaeos^hi 
crudelifsimi in Danielcm ,omni cona-
tu eius interfíecionem procüranr : ¡lie 
manfuetifsimus n ih i l malí ádueffus hof 
tesfuosmolitnr. Quid tune ?Manfü@-
frániel. tifsimúsDariieljOpera Sátraparum ad h 
mélicos leones mi t t i tunf imee D4mel% 
fedens tn medio leonum. Sed & ipíi hof-
tes eius ádeofdemleones mittiintur, ale 
enim: Porr o UloSiqui perXkionh eius can 
fafuerdntjntromifit in íácums et deuora^ 
ti funtin momento coram eo, Eccc tibí 
JeonesapudDañielem manfueti deguc^ 
aptid Sátrapas Ghaldasosferalifsimi'jiU 
l i paícunc s hos perdunt: & vnde taa« 
tura hoc iiiferis diferimen ? Quis fecit 
eafdem feras in vnum manfuétas} in a-
lios rabidtfsimas ? Hoc fecit, & Danie-
lis-manfuétiidoá6£ Satraparum i^ abiesj 
í íunt enim tales creatur^ cuiqué, qua-
lis eft ipfe. Qap expeéians D.Chryfoíl* 
teh/y/fifi h 0 * ' ^ - ' ^ J*1 Ddniele imitabdñ" 
tur ouittm mánfuetudinem 3 et fíaturá ohli 
ínfcebañtur\iñ iflos uutem ferociam fuam 
¿eclarabdnt. Equidem ^ velfero cien tes, 
vel manfuefecntes leones declarabant, 
^ i d eracin íingulis ^ nioi iru^i in Da^ 
niele, & Satrapis: mDahiele manfue-
to, parcenti hoíl ibusfuis, leones man-
fuercebant, 5t parcebanc cibo ; iñ Sa-
trapis crudelíbus, iitiencibus fangüuiem 
iufti¿ferociebant leones ipíi, 5c iüos fe-
ftinarunt glutire. Gaue homotibi j ta-
les enim tibi fienc vniuerfae cfeatur^} 
qualistu inueniens fuilTe* Genencuio, Gm*l't 
Igitut pominils fiuitfupef Sodomam^n 
Gomorrhum fuípbutYét ignem a Domi-
no decae lo. Expende, quod dicatur D o -
minus pluiffe ignem j fanepltmiafolec 
rigñem extinguere, & datur a Deo p i u -
"uiain ardoris refriigerium, in remediura ' 
i^ gnisé A t Sodomita: miferijdum acdenr, 
pluuiam inuen iuñ t^ í ed in pluuia pror-
fus conifáfiam pluuismtiefntintnam* 
ram; quando ab illa non refrigerantur, 
fed magis accenduntur» Sedí ion miror, 
pluuia enim natura ítise obliuifciíurad-
uerfus illo«,qui oblit i fuerunt propriam 
Siatufám,vt abirent in libídine?. Ex quo 
dicebat D.Chryfo í i .hom. de Adam,& r/jrj/s .^ 
Sodomitis .* £rat •úulem ÍU0-4 reiribmm 
4}is3 qni natttt&'ftthueñerarti Wgv'truf&ml-
uasin mafculis queercaíes, yt ivuc/iatuf 
eteiSttáíurtf ordo, etfiat iis náiipaghm 
exigtiey qa&'fí ex á§u4. fiebat znim ig* 
nii eruffiúris imhrcm, imhcT cd&innm ma-
nanSsflampta in ¡lumen foíuebátar, et plu~ 
uta flamma reacceñdelatur : Qui con-
trarij extiterane natura:, in nullo nois 
oifendebant mutatam creaturarum na-
turam, vt médijs talibus cúntrarietatí-
busckiüipcriréíi t* 
| * V I I . 
f fon 'pera fides ^/ed f e r f M a dtfe** 
B i o n e m a 'Principe J?a~ 
r i t* 
VAfíé 'tnetiiunt lucí«i né t redení^s in Chril lum defe<íbonem facisníá 
Románis , quo tora ludaja pereat 
fub Romanorum armis, Hucfpe<9ant 
il la íudíBorura verba: Omntstredentm 
eum, et yenient Ra mam , et toilent nof-
tram locum j et genfem, Omnes, aiunt, 
credent in eum , Se defedionema Ca-
fare molientuf: hic erat ludxorum pns-
tcxíus,hic metüs,ne per fidé Chriíl:i,de-
íeüionis fufpicio daretur Romanis.Seci 
'niquá5mihi crede, vera Chníli fídes de 
feétioniáPfincipe fuafitjhoc no fideiv© 
Cap.XII.Diípuutio co ncílij de Icfu damnandó.n £ 0 7 
r^, fed perfídi^ RianifsfliimmCgrc eíí, 
quencfcit vereri vliatn po tc í ta tem.Ac-
cfpiteex l o a n n . 7. pérfidos Judíroscle 
Chr i í lo lefupkilofophantes. N m q u U 
yere cognonerunt Principes, qtíia hic ejl 
^ers Chrijlus t Sed huncfcimus ynde ftt} 
Chriílus auum tum yenent, nmo friet, 
ynde fip, Expende, quod Eífe ipíbs o í -
tehduntperfuafos, quod Principesicog 
nóüer ic t {efum effe vgrüm Mefsiam. 
Quid indé ? A n cu ni videant Principes 
lefuíobfcripíiíTe, quieícunc, & Pr incí -
pnm difíinitionem amplcxantur ? M i -
nime,quin , & contraPsincipum fen-
t e n t i a m r a c i o n e s p r o p o n u n t , á P r i n -
cipibus áeíicerc parant. Puichre ibi D . 
tUjM* Chryioii .horn .49 . in loan, aic: 0 mali* 
tiamí'O pertinacia i Nonfe^utmtur Prift 
cipum fctitefítiam^fed aliam CQ-truptam af 
ferHíitpropritf finltiti^ cofentafisam.Sci-
mus huticjnqtiiunti ynde fit* Huc c o n -
ipeniantPrincipes, ¿kno ten t , qui íinr, 
qi i i ai ídeantPrin cipum fententias c o n -
femnerej n o n fane, quí v e r ^ Chriíii fi-
de i operam ñauante f ed qui infcici^pro 
pría: nitenteS;, n o n i n íidenij fed in per-
fídiam abcunt . Nona veris fideiibuS, 
fedaperfidis concemnunrur fententia; 
Principum, & deredionesparturiun-
tur. D o vnicuai D í u . Ambr.inprologo 
ad 1.lib.de Spintufando a ientem.£f i^ 
ConfiantÍHOpelis iam D e i yevbum rect* 
plt)>& éüíáen'tia faeruit ¿mini documen-
ta iiidicij, Etenim quando yenena A r r i a -
norumfoisfoftebat inclujayi[cerihus}bel 
Us finitimisinquieta3 murus armis circum 
fonahathoft i i ihuí . Pojleáyero^ quamfi-
dé) exules abdicauit^ hvñem ipfumy qnem 
fetnper tremeré confueuelrat 3 deditam y i -
ditifttppUcem recepit, morientem obrtfk, 
fepultum pofiidet, Ecce tib¡5qu¡d pariat, 
am fides, aut perfidia R@ipubl ic íB ; per-
É d i s comités í lmt a rmahoñ i l i a , defe-
&iones ciuium,bella durifsinia: vbi au*-
tem vera fides Chr i f i i accedit, abeunt 
omnia i l la , pax alma viget, 6c obedisn-
tiaPrincipum.Quam obedientiam per-
fi l a fit lefus mundo adhuc in vtero exif-
tens: de quo ait Luc. cap. J . Exijt edi-
ftum a Cafare Augujlo , yt defcriberetur 
yniuerfus orbis iii & ibant omnes, yt pró* 
fiterentur finguli infuam ciuitatem, Af -
eendit autem, &" lofeph a Gaí i iaa ::: y t 
profiteretur, cum Mariayxórepr&gnan* 
te , Non patitur lefus, quodparentes 
morentitr in exhibendo obfequio C^fa 
r i AuguQo,vt hinc patcat,quárn ííc pro-
prium Chriflianíe fidei obfequiain pra?-
liare PFincipibns.Ex quo d i c e b a t B . I Í í -
dor. Peluf.hb,i . e p i í l ^ ^ . mfcriptus e í í D * ^ 
Vommus i, cum ytépo gefíaretftr , et cen-
¡um Cafan pependit : hinc yideiket y ? -
lut Uta lege no bis indiceKSi yt ei, quiim~ 
perium tenet ¡ obediamus, modi, whil ad 
pietatem áetrimcmiajferat. tgua ighut 
ipfe Deus n&fter, fubita per difpenfatto-
nem^et confiiium paupertate, docuit^an-
dida animo imitemur , nec pauperum oh-
tentu tributuw penderé detreñemus.Vixc 
monet, hsc docet fides Chr i í l i , non ve 
dsficiamus, fed ve obíequium exhibea* 
mus^etiani gífenicís Prifíeip|bu§. 
§ ; V 1 1 L 
R o m d n a E c c l e f d a cruce , & m ó f r i 
C h r i p i . V b i j t í o d f ó U c r u x ' p á - * 
U M cohihere vegales a~ 
nimos. 
M ÁÍee t iamputabant íudaci3quod[ í idímitteremrlefus l iber , yen i -
rentRomam in iocum fuun^nort 
enim fidimittitur TefüS5fed íi moni da-
tur, íi cruci afficitur, Romam Synago-' 
locura oceupant, quando tcelolia 
Romana in Chrif t i viuifiea cruceníti-
tur. I n cruce erat íefus ÍDahri . ip. & v i - jeáñ.if.: 
dens Mariam,& loannem aílahtes cru-
ci,dicit M z ñ x : E c c e filias tuus^ikñmit i 
dicit etiam difcipulo , ecce mater tuai 
necfoiüij's verbisdabat Dominus M a -
r i ^ fiiium3 6c loanni matrera jfediíifu-" 
peroftendebat;Vndéíidelium mater R ó 
mana Eeclefía furgeret, 6c fub quo í íg-
fio tants matris íilij parturiuntur, nem-
péfubí igno crücis . Ex quo eleganter 
D . Ambr. l ib .y. in cap.p. Lucas, inquit : 
Dicat & tibi de patíbulo crac i s Chriftus9 
ecce mater tua, Dicat & Ecclefia , ec-
ce filias tuus. Tune enim insjpis ejfefi* 
Uüs Ecclefia , cum in crat i yi&orem y i -
deris Chri&um» N a m ^ qui crucem[can* 
dalüm futdt > lud&us eft , Ecclefia filius 
non eft .^icrncem fiultitiam putat^Grus 
cus éjl Ote» £ 3 autem Ecclefia filias, qui 
crucem triumphum putat,qui cruce Chri" 
ti triumphantis agnefeit. Non fie radia-
uitRomafob Aqui l i s , vt Romana Ec-
clefia radiat fub crucercrux e s q u í e verá 
EcclefíaraSynagogaffuíFecit, & Syna-
gogácoijtriuit . Quo refpiciegs eant .g; 
|ee 2 ¡Domi-* 
Líber dccimusodlauus.' 
Dominus dicit Ecclefíeex gentibus ere 
áítüTX : SÍÍ¡> arhore malo fHjcUaui te-3 ibi 
corrupta efi waier tua , ibi yioiata eft :ge-
nitrix tita, Quee. verba fie Ecckí i^aptac 
®./»/í. B.Iu^us'Orgiiicanus: Sub arhore malo, 
o EtcUfifiyfufcitamte, JnodoriferQ cru-
ehpatibniOiybi ego occttbuí3illk te a pee 
catsrnm ÍHterittfffifcitaui, qüando te ere-
dentem figno erncti pranútare pnecipio. 
J b i corrupta e ñ mater tu* . F b i tu per 
meam mirtem fufenari meruijli ^ ibiper 
fuam impietatem Synagoga capta ejl^ qua 
dotCrucifigtyclawabat.Qrüií Chri í t i eri-
gitHF,&: sece rufcitarur Eccieí íaRoma-
najtotius orbis mater,&Synagoga con 
trita t á d i t . Et qu idem foia erux Chrift i 
, poffetííOere irapietateRomanam. Hoc 
fígnum m a t e r n í e g l o r i a agnofeac Roma 
na: Eccleíías filius, & prsocülos habeat, 
ü velit á G u p i d i t a t ü i n p r á c i p i t i o , á pee-
catorum morte f u f e i t a r i , & in gloriara 
^4£&ÍM tleuari.Zachar. cap.i4. aiebat : I n iUá 
Úie erit, quodfuprafranum equi eft > fan~ 
fíum Domino. Quám prophetiam refere 
D i n . Ambroí íusadHelena: faeinus j d ó 
quadicitur,quod inueíita cruce Chrifít 
ciauum eiusáppófuit fríenoequi ímpe-
rialisConfíantini tune tenentis c i a u u m 
O r b i j R o m a n í . Sed car Chriíli clauus 
ferio imperialis equi inf ig icur l Vt of-
tendere turPr inc ipüm appet i tus ,&libí 
d i ñ e s nul ló aliópoíTe det ineri , & coer-
ceriiniíí propoíítOifibi ob oeulos Pafsió 
"¿mi*, ibis Chrifti í imulathro.PuIchré D . A m -
brof,de Obitu Thóódóíi; , círca finem: 
Sed quaro j quare fantfiím fuper franum, 
nifiyt Imperatorum irifoientiam refrana 
Tet% comprimeret lieentiam tyrannorumi 
qui qudfi equi in libídines adhÍ7mirent) 
quod liceretillis adulteria impune eom* 
mttere ? <guid ergo aliud egit Helena o-
peratio, y t franadir igére t , nifi vt Impe~ 
ratot ibusfanttbdicerefpir i tuyideretHñ 
W o l i u f i é r i , ficut equus > et tñulusifed in 
chamo j ¡et fraao maxillás eorum compri~ 
meret ? Prona etiim poteílas k yitiofere* 
Batur i et more pecudum yaga fe l ibUiné 
polluebanty reftrinxit eos crux tyomini^t 
reuocauit d lapfu impietatis. Vña Chrif-
t i pafsío ob oeulos pofita poiTet po-
tentes homines ad continen-
tiam reuocare. 
Jodn. 1 1 . V n u s autern ex rp f i s .Ca i 
phas n o m i o C i c u m e í l e i P o n -
t i f c x a n n i i l l i u s ^ í x i t els. V o s 
nefei t is q u i c q u a m jUec c ó g U 
lac i s , q u i a expeciit n o b l s ^vc 
vnus m o r i a c u r h o m o p r o p o -
p u l o , ne ro ta gens pereac. 
' j . l l í * 
B o ¿ e u e t i i m t feccdta , & perfidia 
homimimi ye asc i tMem f a i i a n t , 
^ í t a f é d u t i n e c e j j i r id non 
"pideantuf. 
Erito í n faíufií r e b ü s ignorántíae 
aecufantur jQipientifsimi Hicro-
folimitani, qiubus dicit Caiph^Sj 
y os nefeitis quicquam , &£•. Soler erunij 
¡Se perfidia j & peccata i n e a m e s c i í a -
tem, etiam rapiennísimos crahere, qua 
minime videanr, ííbi ad falurcm necef-
faria. HínC4.Regi . 6, Syrorumexercí-
tuspetebat Samueleni iaacluni adns-
camjqui ofáuit ad Dóni inum, ye percu-
teretur excreirus cxe¡tate)qua perculíus 
íequabarur EliDeüm, doñee in t ro i r e í to 
tus in hoíhÍémJ& fibi infenfifsimaEn c í -
uitatem, in qua Tefe iam rnádaiidos co-
gicarent, Vndépotu i t taiitá CcTcitasób-
Uenire hórainibusj vt ip í i fefe in ciuita-
tem hóííÜem darent t Sane ha:c escitas 
eíl eóramuñis'S& p é r f i d i s , &pécea to r i -
bus horainibus, qui videntes no vidertt, 
hee libi eauent ab hoíiilibus iaculils t h 
Ambrbde Obitu Théodó í i j , ait; Rúga~ 
ítit Elifceus ^ytpercuterét 'Deus eos c&ci~ 
tate, et percufíi funt , et introierunt in ci~ 
uitatem , quo ingrederentur > nequáquam 
yidentes, Audiftu certe ^ quiaybi per~ 
fidia^ ibi eft cachas . Mérito ergo CÍSCÍHS 
erat exercitus infdelium. Nefeit perfi-
dia non párers eareitatem, vt qui a veri-
tarerecedunr, fie e^ci fíant, vt n u ü u m 
caneant periculum perditionis a:rernar; 
i iullum videant falutis fux rsmedium, 
Et vtinam hice escitas in íblis inuenire 
tur infidelibus, fed, quod indignius eíl , 
etíamfidelem hominempceca ta fuaeó 
ca;ciratis impellnnt , vt communem 
ómnibus falutis fontem prorfus nefciar. 
Apu4 iudic.cap. a. dici tur: Surrexe- hdk.u 
runP 
l[at. 6) 
Cap.XÍI.Difputado concílij de lefu damnandol ^09 
rutít altji qui non nouerunt D o m h u m ^ ras vniuerf^. Apudlfaiani dicit D o m i -
operaiqu* fecerat cum Ifrael. E x H s - nus» cap.ó^. TOYCHUT CAhauifdm 
hvxo £iciSnrrexit alia generatio pofi illos de gentibus nofuit -vir mectim.Qiiod nía 
á x a Dominum, úr opus^quodfecerat Jf- nifeüe apparuitj vt notat D.Athan.vbi 
raeü,nou cogmait. Origines aü temle- fugientibus diícipulisiplsfoiusin mor 
git: Snrrexit generatio aliA^u* non cog- tem ibat pro mundi faiuie. Q¿iippe ait 
nomt íefum 3et operay qua fech magna. Athan.quáeft .no. E j i yero omnino¡alus, 
Ec quidem lefufi l i j Ñaue opera p r a ü i - ATam[olas ipfe Cbrifiuspro liob 'n morihus 
ta Ifraelitis adeó ciara erant jadeói i luf- €¡1 ^ lon á n g e l u s , yelfenex aliquis J e d 
tria, vtviderenmr in milla generatione ipfe Chriíhis feruauh « O Í , Petras namque 
p o f í c obliteran. Sed & opera noíín í e - Chrijlum i)egauit3et ipjo pafíionis tem-
fu fílij Dei , quod fanguine fuo nos rede pore cateri quo^ Jpoftoli dedéreje in f u -
mu, quod ad regnum vocauic, quod fa- gam, Ecce tibi}vt omnes Apoílolos per 
lu t isviampatcnt i rs imamfeci t jh íEcin- mí t t i t á fe íugere, & ipfe folus in c iu -
q u á j e í u o p e r a , q u i s n e r c i a t ? E t t a n i e i i ccmpergitob mundi faltuem. Longe 
furgicin nobis generatio , quaepenitus aliter Matth . ip . facit, tuncenim Apo- Matt.ii 
r i o s c í e G e t , n e í e f u m 3 n e t a n t i i m f a l u t i s íloiis diciu Cum yenerit filifis homfnís 
fontem videamus. EE qu^e í l i í h gene- in fede maieflatisjitajedebitis, et vos iu^ 
ratiof Haí íünt cogitationes mal.x ,pec- dicantes duodecim tribus. Ou\n & Sa- Saf.tf 
cata ipfa, qus; nos faciunt obliuifci vn i pient.?'. dicit: Indnetpro tborace iufti' 
'úrt¿eff; ueríí reraedij falütaris. A i t Or ig . hom. t iam, et accipiet pro galea iudicium cer~ 
i . íuper íud. Generatio illa^quíe non cog' tum ifumet fcatum inexpugnabile tequi-
ftouit Domnium Jefum) ifta e ñ malaram tatem:acuet autem diram iram in lance 
togitationamy et pefíimarum cupiditatu) 
qua procedit ex corde l fia el? generatio, 
ques nonreco-gnofeit Dominum Iefum,ne 
que opus magnum yquodfecit in Ifrael, 
Vides > quia peccatores eo yfque perue-
nittntf ytet opus illud magnum^et praela 
vum3 qmdfecit Dominas ohliuifcantur, 
quod crucifxus efi pro peccatis noñris , 
Huc poteftperuenire malitia peccati,vt 
tantam afferat menti humansEexcítate, 
<\\xx vetet memimíTe operis tanti. Eó 
horaines impellunt peccata quotidia-
j i a j V t videarur prorílis obliti effe , quód 
Chriftus lefas pro illts crucifixus efi:, 
iquod omnemfuumefFuditfajnguindro, 
y t illos á peceatis lauaret. 
§ . x . 
cf pugnahit cum illo orbisterrarum con-
tra infenfatos. Vbi in iudicium venitjfe-
cum admiccit vniuerfas creaturas, n u l -
lum decfíepatitur difcipukim , vbi au-
tem ad faluandos per niortem homines 
accedit, folus ipfe manens j Apoíioios 
omnes abire permit t i t , Cur Domine 
tot vocas focios, vt Índices, Se VE i g l -
úes,fie folus exiftis ? Ad puniendos ho* 
mines, qu^vis a p E a e ñ creatura,64í ic 
vniucrf^ aíTumuntur: ad íaluandum nul 
lavaiet creatura , folus id poEeíl: íefus 
verus Dei filius. Propone tibi cbocu-
los mulierem adulteram addudam ad 
Chrifium aecufantibus vniueríis Pha-
rifseis, vbi autem Icrquitur íefus.'nefcío, 
quid raifericordiaj íignifícans loann.8. loa^' ^ 
¿4 u dientes,y ñus poft ynum exibant, inci-
pientes a feniorikas. E t remanfit folus l e -
Vbi iudw fus^t mulier in medio fians 
Vt f l e B d n t n r homines ¡omnes fac iunt legis expetebatur , raulti aderanc 
* * * Í J . J i L a c c u f a E o r e s ? m u l £ Í Í n d i c e s ^ a d v e r b u m 
c r e a t u r a W ¡ d l u e n t u r ho~ 
m i n e s , \mus f a c i t 
le fus , 
O n aCaipha , fedáSpi r í tu San-
d o i l lud verifsimum dicebatur,ni-
mirum , Expedit nobis^ytynus mo~ 
tlatur homo pro populo^ ne tota ges péreat. 
Etquidem v n u s e í l h o m o Deus Iefus, 
qui proHominibus pofsit flarejqui falü-
taris nobis iqui autem homines per-
lefu omnes d i fcedum^ folus Iefus vo« 
lui t rel inqui . Et cur folus veluit re l in-
qm? Non agebatur iam res iudieij > íéd 
veniáíjfed falutisi vbi autem venia dan-
dareis, ¿& falus peccatoris procuranda 
erac,neperiret, nullus alius drgiuis, qui 
inceruenireE, niíi folus Iefus, vt qui fo-
lus fecit, ne homines in perditionem 
irent .D.Ambr. l ib .y.epif ío^. Deniqub 
difeeienúbus illis remanfit folus Icfus 
et mulier in medio fians . Doxatunu 
peccattísn , folus Iefus rsmauft }fisntip-
clitionideHan^multjfuntjrLiAtcreatu- fifft* §Cif yevit hora y tt^tn ygmt^  
í e e i T I 
6 i o Líber dcclmus oclauus. 
yt difpefgdm'íni ynufqHif^ infua , & me 
fohm velinf[uatis . Non emm legatus^  ne~ 
quenuntiiiS ¡fedipfe Dominusjalufim fe-
cit populum fuurn. Solas remanet^aia no 
potejl hoc cuic^ uam hominum c^um Chrijlo 
sijft commune , yt peccata condonet. Pu-
niré norunr creatur^, & pledere, & ac-
cufares vbiad venian^&falutem danda 
venitur, non creaturxjfed íefuseft, qui 
folusnouit tanto operi incñbere. Dan. 
j . a i t : Afpiviebam , doñee throni pofiti 
funtit? antiquus dierumfedií 3 yejlimen" 
§ . X L 
Chriflus Domims per mertem fuam 
arBiori'vinculohomtnumdni-
m4straxit>& j i h i y m -
mt, 
E Ccet ibi , quó fpedabat rñors Chrif-t i , nimirum , yt filios Dei 5 qui eraut 
dij'perjt , congregaret ia ynum%si íibi 
tum eius candidum, quafi mx^apilli Cdpi humanos ánimos aggrsgarst^mret.Nu 
til eius, quafi lanamunda:i:millia miíliü 
miniñrabant ei} úr decies milita centena 
miíliaajíiílebant ei^iudicium fedityúr H~ 
bri apertifunt» H s c dum meditor, fía* 
t iminc ido in i l l a , Apoca l^ . vbidicic 
.loannesfe vidifie oblignatnm librum: 
Éi nema poterat in ccelo, nec in tena , ne^ 
fubtus serraúperire librum^wque refpice-
re illam, Et egojleham multum, quia ne~ 
mo inuentiiS ejt digniíS aperire librum^ nec 
yidere illum. Et ynus de fenioribus dixit 
mihif nefleueris . Ecce yicit leo de tribu 
Juda aperire l ihrum^c, Eccetibi apud 
Danielem , libri apefiunturabfque vila 
difHcukatei vbi emm fedenti in throno 
milíia millíum ¡ninJÍlrant,fl:atim forHin 
ab íilis apparet aperu l i b r i : verum apud 
D-Grer. 
quam enim effícacius traxic hommes, 
nec ar¿tius, íibi vniuic Chr iüus , quarn 
vbi appanut moriens pro illis. i d quod 
notans D.Greg.hb.ó.Morai . cap.i i . in-
quit: Cum Sacerdote:populi müd'am pojl 
Jefum iré cernersnt; yt ab illa yim tantg 
concur/ionis abfcindereut, finiré €íuspo~ 
tentiam morte conatiftint diceutes: Expe-
dit s yt ynus homo moüatur , «e tota gens 
pereat: Sed redemptoris mon ad t o ni un" 
ciionem fuicorporis¿de¡l)Ecclefía yoluit^ 
non adfeparationem. Srulrus erat cona-
tus^qm morti tradebat Icíum , Yrparcuf 
íopaf íore ,d i foergerenturous¿eius , Se 
in diuerfa irent.Non eninvad dífpergé-
dum^íed ad magis congregandum íuimi 
gregem Chníl i Domini mofs vaiuit. 
loannemlíberobfignarusefí,quem nul - Accipe legeni Leuir. cap. 11 Si autcwi de ¡.guít. 
lus poteft aperire, niíi folus agnus occi- •auibus holocaufii oblatiofuerit Domino: 
fus. Cur Danieiis libros omnesapenur, de turtnribus , 6r pnliis columba ojferet 
& loannis librum , nemo valctapsrire3 eam facer dos ad altare : & retoño ad coi" 
niíí agnus Chriilus? Quis libererac iílef capite^c rttpto ynheris loco , dscur~ 
Rup.iib.4Jbi: Nemo íllorumpoterat fpe rere facietfangm'nem [Hper crepidinem al 
rare defemetipfo, quodtantum , tamjj di' taris: ye fíenla m yero gutturis, & plumas 
üinum pofíet exequi falutis mundi nego~ proijctet pfvpe altare ad orientalem pla-
tium. íoanis liberpertinebatad lalutem gam^n loco s in quo ciñeres ejfundi f.oknt, 
mundi \ quám exequi nemo alius pote- Confringetq} afcellas eius, & nonfecabit, 
rat, mi l agnus occifns , ntíi folus lefus ñeque ferro diuideteam, {taquead obla-
tionc fecari gutcurauicul^prcccipitur, 
non penitusabfeindi, quiñimo máxime 
caíietur, ne quid in ea penitus diuida-
tiir,ablcindatur. Nec immentó id caue-
batur, quando illa oblatio figura erat í e -
fu occ i l l , a quo etiam moriuo membra 
eius non feparabanturjfed magis i i i i co-
iungebanturj & ipíe illisadhan-ebat am-
plius. De quo D.Greg.l ib.ó, Mor.cap. 0 Grtg. 
12. a i t : Per íegem turturi in figura nofiri 
O l l O d leiUS mOritLirUS Crac facrificij/ecari gutthrprcectpítnr, &• non 
penitus abfeindi, yt & poli mortefp carpo 
ri caput inhareat , quia tnediacor Dei, & 
hominum^ i de ¡ fe aputno íiru m 3 & y ere me 
CVant d í í p e r í l , COngregarCC diationis h o ¡lia ¿y n de pro uobísmorte per-
ÍXl VllUín tu lmM* nohis ytrius inhcs fit. Vm cuiurn 
km GunAi Domin i Paisio, quo pene a i 
lepara* 
Chfiflus j Danielis libri pertinebanc ad 
iudiciara j & peccatorum fupplicium, 
pro quopraeíiatido validifsimíe a eciam 
íunt crear ura?. 
/ ^ . i i . H o c a i i t e m á f e m e r i p r o 
n o n d i x u , í e d c u m effet P o n -
t i f e x a n n i i l l ius prophecauie , 
o io  l fus o r i t u r u s c  
p r o g e n t e , & n o n cancum p r o 
g e n t e , fed ve filíos D e l , q u i 
C.ip V l t . D e trib.de m a n d . m a x A S e f u r r e d . f l a t ü . 1 6 í i 
Ij^arabilitcr, & Deus homin.-bus alliga 
i;;r,&homines Deo. Qijórpcclans D o 
cani 7. ^ ' nns^ jcba í , Canr.7. Dixi-j yjfcetidam 
in p.rlnitm , & apprehcudam frr/tius SÍHS: . 
ex.pede illud verbum» <tpj>rehendam¡ hoc 
e.ii, nonleuitcf, & períunétorie capiam' 
palnia: íruttuSjfed apprehendam, vt qui 
iprrírer tener ñ ig icn ten i , ne poísit eia-
bi.Sfc es quo Icílis crucem afcendir,ira 
Ktrr!í:er renuir ekí los í i ios , vr nequaqua 
i ib i l lo pofsjnc in arrernimi abfeedere. 
Anra morcení eriani ruosrenebatjfed ex 
iiát¿it r.ihlariiibüspaísionis vencis ,Marth.zó. 
Ktíitío co fíigemni : vel parum reflante 
íürbins,a le fu Ion ge Ucú Fuere.Verum 
vbi Pafbio Chrifti intercersic, a imius 
o^»!, 2, eoram ad Pvom.K. guis nos [eparabit a 
chAritaie ChriíiiUribulatiolan angufii4f 
¿'ifaüies?itn uuditas'( an pericHlHl an per~ 
fecaiio? art gUdJus? Qui vel leui turbine 
•áurea exfuít labanturaChnílojpoll eius 
eruceni, iTcagglutinari runnl l i ,v t nu l -
ja tempeílace, nulla vi pofsmr díuidi. 
D* ¿th. Q u ó d n o t a n s D . Athan.hom.defemea 
tQiiVif.FugerMnt quidem a yinOifed tta ye 
pro eodem crucifixo mortem appetant.Sic 
illas íibi adíírinxit gluten Dominica 
crucisí vt non permitterei amplius iilos 
feiungi. 
C J P . V L T I M . 
JDe t r i b u t o > d e m a n d a t o m a x t 
m O ) & R e f u r r e c í i o n i s 
ftatH. 
Cgl 'g^ ER Coníl igi tDomínus^cít 
^T; inimicis fuis, tertriumphac 
n r - S S ^ ^eHl is :pnmóeximagíne}& 
íí^lJkííG^ inferíprione numifmatis co 
uincit pendenduni Caífari tnbutum, vt 
dependí Principi , etiam Ethnico obe-
dienria debet á fidelibusjín ijs,qu^ Deo 
non contradicunt, A d hscobmuruere 
PhanQei, & Herodíani , hoceft. Hero-
dian^x Fautores ambitionis; Ted iníurguc 
Saducaii vanífsimijSc refurre^ioni mor 
tuorum irridentes raulierem feptemvi-
ram in médium producuntJ&; cui éfep-
tem in ílatu refurredionís copulandani 
viro perquírantfHos íecundóet iam de 
triumphat Dominus,vt qui n ih i lno car 
nalefapiant, nec magñalia Dei perci-
piatjqui mimmeDeus Abraham, Deus 
Tom, 4, 
iraac56¿ Deus lacob vocaretu^niíi fan-
¿lormu horum fpintus modo fcehees v i 
ueient. Et quis credens anunarum íeter-
niratem, corporum refiirre¿tionem am-
bigere? Vna erat annquitus circa anima 
rum 3eternitatem,&: corporis reíurreólio 
nem diífícultas,^: íic per lílam, hanc e-
u i d e n t e r D o m 1 n u s a d h o m i n é ( v t a i u n t 
dialetticij confirmat,Vr certñeft ,qüod 
manent hominum fpii itus pcfí hanc v i 
tam3 fíe certum eft, quód homines refur 
gent non amplius moritur¡ ,&indé íicut 
Angelí prorfus' erñt á nuptjjs liberi. N o 
enim alicer Deusad fuaí gloria titulos, 
hune adderet5quÓd vocaretur Deus A -
braham,Dcus Ifaae,Deus lacob^juan-
doquidem Fundicusperdici,8c redattiad 
nihilum fubditi, non gloriam,fed cala-
mitatem oftenderent m Principe . V i x 
ha^ c conñrn)at Dominus, & eece tercia 
Certamen ínfurgic , de mandato máxi-
mo,6c de Chnfto,mandatum máximum 
in dileclioneDei eonfíituitur, & C h r i -
ftusDauidefuperioreíTe conuincitur» 
M a n h . 21. Pharifei coníilium 
inieruni:, vecaperenteum in 
fei mone. Et mittunt ei difcl-
pulosfucs, cum Kerodianís, 
dicentes . Magífler fclmus, 
quiaverax esj & viam Dei in 
veritate doces, & non eft úbi 
cura de aliquo5 non enim réfi. 
plcls perfonam homlnü. Dic 
ergo nobis, quid tibí videcun 
lícet cenfum dari G^fari, aa 
non? 
f a U t l n i , '^Aul ic i jue , e o f p e t t m t y t 
aufcultent^jUA d e f e r a n t e g e f z 
tentyerbd.qudp d e l i t i o m -
h u s j u l f u r r í j j ^ y i * 
* u m t , . 
V Bi Pharif^inituntur lefum capere j n i e r m o n e, m i 11 u n t d 1 fc i p 111 o s, c tí 
Herodianis, vt incerrogenc de íbL-
uendo tributo , nunquam antea videbis 
Phanfsoa Herodianis vfosjniíi cum vp 
Ese 4 lyr*| 
6 i £ Líber Dccímm o & m n s * 
i im t cápete m fermotte Chrif íum; guía 
ad íermones expifcandos, deferendos 
aulici, & palatini vir i omniiifunt praef-
tantifsimi. Quíscogeret HerodisRegis 
laterones, & veneratores ad Chrifíum 
iré ,ni í í raefcati efíenc captura fperata 
fermonis,quern gefíarentj&folicitc de-
ferrent Principi ? Sané ha:c ell aulicoríí 
codit ío, Se natura, eó aduolare,vbi auf-
cultent, quod deferant, & delationibus 
viuant. A d haec aiebat, Eccleíiaftes cap. 
i o . / « cogitatione tua Regi non detrahas, 
tt in fecreto cuhili tui ne makdixeris di~ 
niti: qnlaanes cwli portabunt yocem tuaz 
*t quihabvt pennas, annmniabit fenun~ 
í u m . Expende quam psriculofum fitde 
irahere Regi-jécenim aats cceliportabunt 
yocem tuam: quae cceii aues ííc erunt ver 
borumauícul ta tores , &i geílatores, mií 
aulici homines? I j magis garruii, quam 
aues, eo femper aduolant, vnde verba 
geftare, & deícrre Regi poíTent. Apud 
Dan.cap.4. RexBabyloniusfui imperi) 
effigiem in arbore magna, & procera v i 
dit deliheatam: E t in ramis eias conuerfa 
h-antur yolutra ceeli: ecce Regiíearbo^ 
rts exteníífsimos ramos volucres cceli te 
í i e n t , h o c e ñ , garrulifs'imiaulici,&,pa-
latini ,qui auibus loquatiores, 5c velocio 
res huc-,illucqué difeurfant, vcaufculta 
tis fermonibus incumbat delationibus. 
A i t enimfapiéterLyra in praefenti: Per 
'polmres htelliguntur ganulii et menda-
ces a i alta tendentes^ quia talesfoUní éjfe 
Pri'ncipibns las erales.Que auis magis gar 
rula, quam viri aulici? Qu i^ & in aere vo 
l i t an t ,& alcitudini iiiíidiantur, 8¿ men-
dacijspafeuntur, & delationibushinc 
iüdé colledisvitam agunt. Proh mife-
fiRegcs, qui harum infeftarura auium, 
le garritus obferuatis, 8c volatus I De 
Man afle Rege dicitur. 4. Reg. 21. quod 
imer multa alia mala,qu^fecerat, & ob 
¡eruábat duguriai Quódrefert Tilmara-
nus in allegonjsad auium volantiu ob-
ibraa t i¿nsm:ve l qnod ídem efi-,ad leuif 
firaorum^uiícorum adulationes. Quid 
magis ridiculum, quamtotam fortunam 
imperijcoflitnere in auium garritu,dex 
tro íiniftrove volatn ? Ridemusfaneto-
tumRoraanum aufpicium f^licitatis ab 
auibus volátibuSjgafrietibusve defump-
t u m ; fed-Éon folis hsec vanitasfuit Ro-
snanis^cundti mundi Principes,& Chr i -
áliani arufpices funt,dum aulicorum le-
^sirsimos obfernant garritus, & eorum 
fidunt delationibus,& mendacijs.Quid 
vV4ni«íiapfincipibus? Sane enim w í b -
fíifsims , 6c finifirae aues Í M } rsunquam 
non mala audiunt, nunquara non rnaia 
nuntiant. De eorum .aunbus pulchre di 
cebatTacitus relatus á noílro Pineda, 
in Eccleíiaílemjcap.io. ^ u o d í n í i a r c u -
ffirbitfilarHm pefiimum e carne ha moren 
educe7itium}pefíimos allorum fermonestd 
fe trahunt,$icut quibufdam invrbibus por 
ta quada nefandat et triftesfunt per quas 
educuntur, qui a carnifice ne candi funt^et 
fordes^tque piacula, nihil autem ca^ium^ 
et facrum per eas intrat, aut exit. Et v t i -
nam ij hoc íolum haberent, quod n ih i l 
non malum viderenc, & nuntiarent-jfed 
infuper habent hoc peü imum, quod ia 
eorum ore femper nula niaiora, qudm 
func,apparenc. AccipedeNmiuepcg-
ni tent ia íamam ad Regemdelaram jáic 
enim,Ion.^. P^ruenityerhum ad Regem £m.)¿ 
A'imHe, etfurrexit de folio: N ih i i expli-
ca tur Regí narratum, fedfolum dicitur 
perueniííe ad illum verbuaijporro quia 
peruenerat íímplex rei,vt erat,narrac!o. 
Ac 2.Reg. t$. vbi Amnon primogenitus Z Re'lí 
DauidisocciditunjfdWíí peruenitad D4 
uidydicens: percufíit Abfalon omnes f lios 
Regis, et non remanfit ex eis faltem ynns. 
Ibi íimplex verbum reijVterat ad Rege, 
peruení t : hic ííc crefeit fama , vt vnius 
occiíio, non vnius,fed multorum videa 
turjqma ibi virtutes, hic crimina narra-
bantur?8¿ Fallar, íi quando crimina non 
multo maiora, quam í u n t , Pnncipibus, 
iudicibufqu© deferanrur. Vndé nolo de 
bere i l lud prudeBtifsimiim confiliuns, 
quod pr^bet ímperatori Dion . l i b . ^ i . 
J^uomam aufeultatores, et exploratorei 
habere te oportet, quorum ope omnes imps 
rij tui res cognofeas, ne quid cuflodia, aut 
emendatione tndigens te fa l iñe poffet^me-
mentonon omniño fiatim ¡qua ab eis refe-
runtur, credendaifeddiligentem eonjiaei' 
rationem adhibendam ejfeiv.^uod fi &n¡m 
tardius fidem adhibueris, nullo tuo magna 
id fiet damno , fejlinando autem fieri p$*> 
tefty yt peccatum aliquod irreparabile ad-
mit ía s , Nunquam non danmofa eíl: fa-
cilitas credendi proximi crimina,quan-
do ctiam prudentes, & religiofos de-
latores poffunt látete circunf-
tantix plurimacquar pro-
ximum «xca* 
íenr« 
$ 11 
Cap.Vlt. De trib.de mand,max.& Rcfurreél.flattr (¡í j 
§ . 1 L 
¡He f e l u s ^erax ¿ e h e t h a í e r i , q u i 
n i h i l a l m d r e f f i c t t ^ u ^ m 
D e u m . 
EXpéde conexionem porpoíicionúj íiimirutn , yerax es^ y 'tam Del in ye-
rítate doces, non ejl tihi cura de ali~ 
quo : q u a í i c u m rolI¡ciiudinc,&; cura dé 
aliquo,quod non íítDeuSjnequeat mué 
ni r i homo vcrax , qui viam D e i in ven-
tate docear. Etfane, ve materialisbcu-
JuSjCum eftaliquo humore ih p i ip i l ia in 
fe^ús neqüit res répr|ien.careJvt ipfo in 
fe func, fed íüxta humóris , quo papilla 
inficítur^colbrem; í ichomo Cupidiráfs 
temporáli infeóius minime íincerum, 
Scveriiin iudicium feret derebus,fGdin 
ómnibus cupidirati feruier. Ómnes 
cxuataífe¿llls•, omnes curas dé témpora 
libus exuat, & vnoimpleatur Deo, qif! 
veras cupic eíTe,& viani Doi in yetitáré 
docere .Cóponire modo PetrümCBnf-
tí Apoílolum^cum ipío Petro:nimirum 
Petrum ánci l lxrefpondentem,Match. 
mtt.xt 2(>.cum Petroíefu refpondente loann. 
i r . Vbi ancillasrefpondet ,quam intre-
plde mét¡turJ8c negatfenouiffe lefum: 
j i t illenegauit coram ómnibus J*icensenef 
ció quid dicis, Verum vbi í e íu refpodit, 
feipfum cauésaittDowiMe tu oéñiéfiisi 
tpfeiSyquia amo te: & interrog3tüs,íi á-
iharet plusaíijs , deaíijs píorfus fíiüit; 
Vndé Petrus,tam cáutusin fermonef 
Vnde fíe hsret, nequidnefcicnsdicar¿ 
qui antea folebat, ram intrepide menti-
riPSane modo n ih i l in cordefuo,in de-
íiderio fuo habebat, nifi fo íum Deum, 
nififolum íefum, &exquofoInm D e ñ 
refpicit, habet veritati feqüendss cautif 
D./áttg, l imé iníiftere. A i t D.Apgiferm.z4.de 
Sandtis. Npluii iterum ejfe mendaxjuf' 
ficeret eitefiimonium perhibere cor di fuo, 
non debnit ejfe índex cordis aíteni. Verak 
ergo Petrus, an yerax in Petro Cbriftust 
guando ante yoluitDominus lefus Chri-
ííus deferuít Petrum,etinuenius eft homo 
Petrus-^ quando autem pUcuitX) omino le 
fu Chrjfto , impleuit Petrum ^ftinueHtuS 
ejl Petrus yerax. Expende , quid fecit 
Chr i í lus , vt veracem redderct djfcipu-
lumrait \h[,impleuit Pefr/yw,ííc ipfe i m -
' pleuitPctrum,vt nihií aliudcaperetPe 
trus^quam ChriHnm, ex quo ver^x inue 
nitur, N i l i e n i m q u i s a d e o í i t D e o p l e -
nus,vt non capiat infsrefpedum a l i -
quem tempora lé , non potcnt verax de 
porari. Vndé n íp ienter ioanh. de verbo Iean s. 
UeiMtiCap.i./'UdiniUsgloriameius.glo 3 
riam quafi ynigéniti aPatre.pienum gra-
úz^or yeritatís. Pnuseam pienitudine 
diuinarum gratiarum a i e r n í t , qu^ om-
neniexclúderec 'temporajitatem , ve fie 
addercpoíTer i & pienicudin^m Vefitá-
íis. ín i i lo inuemn poteí l plena veraci-
taSjqüiDebpJenusnihi i Cutat/mo nec 
capic aliúd. Jh quo aifttem mundiales cu 
rx funr>&: áfeítü's ceporáljta'tÍ5,nec no-
rítiaihuéhiécur venrans. Pilacushomb 
nrandíalis i n i ! minus reípifefens , quatá - • • 
Deum ait Iban . ip ' . ^ í r f eft y evitas? Vbi í;oan,9t 
thQophihiusiíiÚDeyeritatUnterróga* Tbt'Thi' 
fiít) quid jh? forme enim ínter homiues a-
bolita erAt, et ighorabatur ab ómnibus, 
Dam enim ñominesferuiunt aifedibus^ 
^rcupidiratibus^emporalibuSiquaíine--
ceífumeft, vtlongifsime ¿b iliis veritas 
abfi r. t Juc reuoca di¿ta3rom.5 . l ib. 1 j.ca» 
a*§,il¡,6clilfi^ cap.2.§.7. 
§ . 1 1 1 v 
Solam yterdm religioneni com'itdtut 
í l u á í u m c irca hcitds á B l m e s 
ognofceñdds }i COi 
Nijspefsiimis P(harifxís aliquid of* 
tendirur, quddin folis verarieligio-
riis fcdatonbus cernmir j n i m n u m 
queílio illa propoíita circahcitum in r ^ 
tríbuti inueniendunijquaErunt eínm a fa 
pientifsimb magiílro.Lí'cér ceiifum dari 
CafariiAn non? Níinqua éílim q u ^ i l i d -
hes h^jde j iot is íhuenicndis\k adione 
humana agit5turábeis;quiexrráverain 
feligiohe'm tíeguntí Vel ex hbc capite 
mihi euident/íí ime patet vera Romana 
feiigibíih qua íírínles qu^íliones crebef 
cunt,ad liceat,hoc,vel iilud;nihilí5-5fie-
n ab homíne potefi^uod diíigenti exa-
mine non exaretut, perqué dodifsimos 
má^iftrosací amufsim traítecur. Et Ca« 
íholícdrü.m Horaiñum tenax Ucíti con-
fcíentia,& indagatrixre¿ti,rot quotidie 
librosextorquet á MagiílriSjVt pene or-
bem replear.Sane in Anglia, & H o l á n -
dia, & GermaniaLuterani funt merca-
tores dinfs¡mi,fed qui quaerar, Scdiípu-
tetjdc cotradibus Iicitis, derefiitutione 
faciendaj nec vllús inusnitur | nec ma-
S¡ilcr¿ 
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gifter,necplebe¡us. Audiui áíapientirsi 
ni o Patrs noftroin Garmanía agente, 
nuiium vnquam Luteranum hominem 
^uasfíuííTe de licito aiietiíus a¿tionisjnul 
lus eíí: apud has peíles magiñer , qui de 
moralibus curet doéí r inam, nec de ca-
uendis iiíícitis ílt follicitus. Pulchre de 
Manichds matrímoniu abiuratibus ais-
bat D.GaudenciuSjtraft.S. á^uod Maní*' 
chais perditis adeo difpltcet matrimouiu 
(onftitutumúllis ego oh itntnunditiAmftttt 
futo , non yticj} rem nuptiarum difpíicerey 
jfedlegemrfua non multas fce minas yni v i 
ro^neque ynaw fceminam mulfis vms>f?d 
etiam ynam fceminam yni y ir o c oiungit. 
N o n perfequebantur Manich^i matri-
inonium propter aniorem virginitatisj, 
fed propter odiura honeíbe temperan-
tía^ quam aíferebat raatri moni u m Chri -
íli . Sicí ímil i terde ómnibus hseretícis di 
c i poteft, quod perfequuntur Eccleílam 
Romanam, & o m n k facrameta diuina*, 
non propter amorem veri tatis, fed prop 
terodium moralis difciplin^% Et vná eíí 
RomanaEccle í iaomnef tud ium, tk cu-
ra m i n qitíerendo , quid íiceat ni í ingú-
§aeAs l isa¿lionibus,abijciunt. Luc.ó .anteqoa 
Dominus hominis manum andam cu-
raret,aitad Scribas^ PhañC^osiJnterro 
go yoS)fi licet Sabhathis benefacere^n ma 
lél ¿ínimam faluam faceréfan perderé? Et 
Mate,}. Marcus, cap.?.ait, JUiautem tacebant> 
Ecce tibi garruiifsimi alias homines^bi 
ad qu^fíiones acceduntde licitís ope-
ribus facíendis, prorfus obmutefcunt. 
Quod notans D . Athanaf. hom. de fe--
mente, ait: Cam nugandum eji, magnas 
nugas dicunt:cHm calumniandum^ltifii* 
m% vociferantíiritúlle.tolle, homo ijle hxe 
^ ÍÍÍÁ defignauit: cum autem quaritur^ 
hene^ m an male faceré liceat,jiient. Hoc 
e í l i m e t i c o r u m ingenium ^pro Gram-
maticoruni particulis, proftruendis ca-
lumnijs , contentionibus altifsimé vo-
ciferan tur; cum autem quarntur, bene^ 
s e , an malé faceré in confcienriseforo 
üceatfprorfus íilentí quaí iadi l losnul la 
honefíatis cura pertineat» 
M á t t h . i i . Cogníca aurem lefus 
nequítia eorum ait. Quid me 
tentacis hypocrít^/Oftendíte 
mihi nummifrna cefus. At illi 
obtuleruntei denarium. Et 
ale Ulis lefus: cwius eñ imago 
Líber Décimas odauusr 
h ^ c ^ íuperfcríptio ? piGuni 
ei, C^raris.Tunc ale iiiís;Red 
díte ergo, qase func G^íaris, 
C x í k ñ y & qu^func D t i Deoe 
Et audiemes mirad lun:,& re 
ÜClo eoabierunc. 
f I I I I . 
cPAYU4 D e i i fd p e c c d t ú r l h u s i n . 
finti e x h i h e r i fó let) eftóá n i j t p r ú -
fíctdt J n £ e n t e m > & ineuttd* 
i i i e m f t é r o r e m ¡ )d~ 
r k t . 
V i flagello fumpto menfas num-
mulanorum in templo fubuerte-
bat , nunc m fcib.iolos rentato-
rssj&infídiatoreseius v i t ^ irarusjfoiüni 
Sí'M'^md me teutatis hypocriutlHoñ gla 
dio3non fulmine, non flagelio^led ver-
bulo folo ferie eosj quos nolcit fus v h z 
r a b; d i fs i m é, i m p ii d e n 11 fs i m é q u e i n íí d i a 
n , Cur Domine non magis iraícens int 
homines pefsimos? Cur cum tibí cog-
n i t a e í l a d e o magna illoruni m a l m X i n 
eos oOendis iram adeó paruam ? Pama 
quidem oílenditur De i ira, fed q u s n i í í 
proficiat,& magnamj&prorfus in eora-
portabilem iram trahet. Sic paru^irs 
d¡uinx,cum non proficiunt, i n dunfsi-
mas, & incuitabiles iras commutantur. 
Exod.7.dicit :T«/ií^ Aaronyirgam cor£ 
Pharaone3 & fertíis eius} qu¿$ yerfa eíi m 
colubrum. Expendí quale telum aifumac 
Aaronaduerfus potentifsimumj &nefa 
r i fs i m u m, & o b dur a t i fs i mu m P haraon e, 
nimirumj tulit Aaron yirgam. Simplici , 
& parua virga armatur aduerñis P hará o 
nem: &.quidmetuat nefanusRex virga 
aduerfus fe í i r idam ? Cur non magis et 
jgneusgla i iusoí lendi tur f Eft in parua 
illa virgajnon paruum maximi damni ar 
gumentum:quandonon profíciens v i r -
ga fecíüdüm f e j n horribilem draconem 
conuertitüt,,q«i eíFugi nequeat.Adhnsc 
D.Bruñólapud Tilmamnum, in Allego D.nrm"-
tijsfatürí Venit Moyfes ad Pharaonem 
non cum zUdió J i d in yirga. Vnde fipté? 
nitere y oluiffet ufadle w ad ignofeendam 
Deu per hoc cognofeen poterat. Sed quia 
pceuhere nalaitfin colubrum yirga conuer 
W»t%yt máioribus digrtfísfuppí¡ctjs,maio 
tu 
f¡4-
tu corretfioms tormenta fe expzfáarein-
teilígaí»Et ideoiqaiyirga non cúrrigitur) 
dracanijdeji) Diabolotraditur* Hucper 
ueuuira Dc i pamaápecca tor ibus con-
temptaj virga mutatur indraconem, 8c 
leáis calaamas, quac leui manu por erar 
aniouen, íi non amoueacur, eam calami 
racüniescitat) quáífunditus mileros per 
<i ir . Aióbat Píaim. ty. Jfcendit fumas in 
ira eiits, et ignis a facie eitts exarjit^carbo 
nesfnccenfi funt ab eo, Expende dluinse 
iraepr^iudiutn \mm\mmafcendhfumui 
tn iraeitis: non ignis, nonflammavo-
rans, fedfutnus afeendieperterretacies: 
ied quantum malurn eft, quód fumus af-
cendac f Sané pama ira eíl afceníio fu-
rní.li Íecundum fe confideretur:at íi af-
Cap. VIt, De trlb.de mShcI.mSx.5c Rcfurrea.ñatd; ( S t $ 
mum eftjhoc nonexinanitur, imó inte-
gmmfefnper manee in omni acerbica-
te fua.Ec cur dum aliquid eflíunditur iré, 
maior acerbicas coferuatur integra, nííi 
vt íciatur y quia contemptor pam^ i r ^ , 
totamiramm píeni tudinem in fereci-
piet? A i t D . Nazfan.orat.de Plaga gran Ma&aí 
din'is: Exfetieritate quidem gratíam ijs in 
clmat)tqui metu eTudiutnr^ et ex par na ca 
lamítate concipiunt, ac morum correttio-
nemparturiuntjfacematitew ihoc e f t j d 
quód in ira extremum e j l ^ ü e r u a t ^ t eam 
totam m ilhs efundat, qui benignitate mi 
nmt¡ananturiim&obduratur.Qux expaf 
ua calamitate morum correóiionem paf 
turiunt, gratiam inueniunt, & inclina-
tionem dminam; vbi autem ex pama ca 
ceniiofumi contemnatur, defpjciatur, lamitate n ih i lp ro í i c iun t , quod extre-
iiorrenda, & irreparabilia poftfe afferc mum eft, Scfummum in dminaira, fibi 
incendia .Amicaeñ perturbatió afumo aíTematurn patiuntur. V x qui adpar-
aí cea dente orta jdum non cotemnitur, uá Dei irara non expauefeit, mhi I enim 
ac conterapta fia m mar a m vórtices of- grauius eft,quám vel mparuis imminen 
íercnulio modoeíFugiedos .Remadhuc tia magna non praefen tire. Vtd ica tNa- NetxiA¡ii 
liiuílro miiitariexemploirolcnt vigiles, zian.vbifupra: Grauia qnidem hcec fttnty 
¿5¿ ípeculatores , vbi hoftiles exercitus ac plufqaam grauia) quandiu prafentia fa 
adusntare cernunt/umos excitare, qui- la molejiiam afferunt, nec atrocioris plaga 
bus commonefaciunt fuos de periculo fenfas míerore adhuc animum pnlfat. PluC 
imminent i .Cüm fumi afcenduntjcom- qua graue eft nullo atrocioris plaga: i m -
mouenturvniuerf í j turbanrurífeddetur nnnenrisrenru pulfari, quandiu huius 
banonefum^hoceducunt emoiumen- temporisleuioribus moleftijs afíicimur: 
tum, quód ad arma confugiunt, & for- & quód in leui molefíia, non difcarau$ 
t i terhoil i lesincurfuspropel lunü. Acíí cauecemagnamjquximminet. 
dum fumus afcendit, defpiciut fígnum, 
ratinihiIeíTepraEterea,qüidtiinc?Hof-. ^ 
tes accedunt, aera tonant^, Sífulgurant, 
í raóardent ibusplumbisfu lminantvni - 1 . . . » 
uerfa. Eu qaám damnofé fumi fígnum KegtUS ftlendcr inde c m m n d M U f 
contemnitur jcui necefíum ef í jVt horre 
da fulmina fuccedanc. Afcendit cqui-
detn fumus in ira Dei j eam Dominus ad 
uerfus nos calamitatem excitar, quaí no 
magna e í l j f edpam^ verüm nulla cala-
mitas a Deo, ve pama Gontenenda:funt 
enim paru^ calamitates fumofa figna e-
leuataáDeOipoftquae, íí contemnatur, 
innumeri malorum exercirus venienr, 
quinefarium peccatorem in carbones, 
& fauillas conuertant, Sic afcendit fu -
mus in ira eiust & poft h x c ; ignis a facie 
eius exarfityCAfbones fitccenfi funt a Deo, 
Poft fumum contemptum ineuitabileá 
reftantAammae: Sitora magmtudo inte. 
oVA pce^am. Q u ó afpiciens Pfal. 74. a i t . 
Calix in manu Domini, vini meri¡ ptenus 
mixto,et intlintuit ex hoc^ in hoc, yerun-
tamenfax eiusnon eft exinanita.Eccc t i -
bi itx diuinae^calix inclinatur, & aliquid 
fui eífundit, fed tamen, quod acérbifsi-
quod tr ibuta non pnt n i m i a . 
O n o t í o f e , v t notar D . Chryfoí l . chyfofy 
in re tributi vfus Dommus ver-
bis illis: R.eddite, qua funt Cafaris, 
Cafarii nonair, date^kd notanter dixir, 
redditet vt innueret, vnde magis debeac 
c o m m e n d a r i regius fplendor, nimirum 
exeo, q u ó d addebiti menfuram tribmíi 
vel i texígere . Ne qnidexcersiuuro, auc 
nimium expedet, fed iuxta id quod ipfe 
prasííai.Pnnceps, fperetreddi fibiá fub-
dit is . I l la erar Nabuchodonoforis glo-
ria, V^n.^Maguaarbór.et fort i s^ et pro-
peritas eiui contingens ccelum: afpecíusil-
lixs erttyfqve ad términos yniaerfíC ter~ 
fíe. fol ia eius pulcherrima,et fruBus eiuS 
nimiuSy&c.ln foüjs arbons laudaturpul 
c h r i t L i d o ^ n fmí t a non laudaturj cur cú 
Kegiá? 
Dan. 
r 6 i 6 IberDeamiásoaauuí; 
Regix arboris folia pukhra dicantur, 
eiuLdeírudus minime dicitur pulcher, 
fed nimiusf Arboris Regise í rudus , funt 
v-edigalia, &; tributa á populis reddita^ 
cja^vbi nimia run t ,& excefsiua nul lum 
regium decorem defínutit perfeuerare« 
A d h^c Theodoretus í k u r : Folia yocat 
de cus illud .qtiod confpicievatur in yeñey 
U throno, et Regijs, et fcutatis, hasfatiSy 
fatel l iübus, ac Jtipatorihs cerporis. F r u -
¿íum yero^rihHtumy^uod yndij} si afere 
hatur. Idcirco autem 3 multum fru tium^ 
non autem pulchram dixit^ ne^ enim ifíf-
te impofimm erat. Non pulchntudojfed 
dcdecusapparuit, vbi tributa no ad nie-
furani debici esigebantur j vt vettigalia 
Pnncipi íolura excefsiua funt , nec mre 
debenrur, ílc accipientem deturpant^ 
guando tota Regia pulchritudo m eo 
itdc,qu6d vitra, fíbi debita non requirat 
ampiius. HmcdeRege C h n í i o aiebat 
Pial tes: Dominus regn4HÍt>decorem in~ 
tus e ü , indiiit Dominus foríhudinem , et 
praciuxitfe. Antefortitudinem Regia, 
decorem j & puichri tndínem induere 
Rex noíler curauit, & vt fortís ad debel 
landos boíles , í ic decorus, Scpulcer ad 
al l ic iendosánimosapparui t . Sed vndé 
fie pulcher, vt fortis ad debellados hof-
tes, nifi quia n ih i l iniuíle accepit, n i h i l 
Vnquam fupra menfuram debiti,íibi t y -
rannice poíhilauit? Do Auguíbnum, i n 
Pfalm.44. pulchrefantem : Pulcher er-
go Rex n ojt crin ccelo^pulcher in tena^pnl 
eher in ytero^pnkher in manihnsparentu, 
pulcher in mlraculis, pulcher in fldgellis, 
pulcher inuitans a i yitam, pulchtr non cu 
rans mortem , pulcher deponeus animam, 
pulcher- recipiens. I h i illum non yidehis 
pulchrum.yhi Reprehendes iniajlum. C u 
iniuíle ablatis cadit tota pulcbritudoRe 
gis: quas tune ftat, cum nihi l á fubditis 
exigit, niíi ad debiti menfuramjqua: i n 
pnncipibus fumitur, non pro pompa 
regalis familiae: fed pro indígentia vera 
communis niuniminís. Vnde Habacuc 
palac, aiebat PrincipibuSjCap.i.^ií erityirfu*. 
perhuSf et non decorabitur 1 qui dilatauit^ 
quafi infernus animam fuam, et ipfequajl 
mors, i r non adimpletur: et congregauit 
ad fe úmnes gentes.et coaceruauit adfe om 
nespopulos*NMnc[uid?ion omnesiftiftiper 
eutn parabolam fument, et loquelam anig 
matum eiusiet dicetury y a ei qui multipli 
cat non fuá l Vfque quo,ct aggrauat con-
tra fe den fu mlutum ? H x c poíteriora, íic 
ffitófl». íbnant ex Gnsco apudTheophilaaum: 
Ztfolide pqnderofum reddit (glliJu¡ory4 
mentum. Expende ín prímís illud fuper* 
bifsimi Regís, &: gentes, Se populos fub 
fe habentis iníigne j non decorabitur : á 
nationibus ápopulis adoratm, totus i n -
terifrequetifsimaRegna aureus cífedus, 
nullum decorem exhibebit, nullam pul 
chriuidinem, Quin potius in illum po-
pulares blafphemiíB, diíteriajfatyr^jcar 
minaíamofa vndique infurgent. Cur 
hoe? Quia multipli cat non fua,quia no 
iuxta mefuram debitiexigit tributa,fed 
folide ponderofum reddit colli fu ior-
namencüm; exigit non pro debiti muni 
minrs Regnorum, fed pro ambitioií or-
natusfui, & fplendoris.cumulo, Theo- fi:eo^ \ 
philaéius , ait: H a e canent lamentántes 
Babylonium:y<e qui nihil fe decetibus ma 
num inijcitieí colli fui ornamentum ¡fine 
anus imperijfui gramas conñituit fubdi~ 
tis fuis, quodgrauia tYÍbMta}et y e í h g a i U 
imponat*QüOL Satyras,quot famofapoe 
niata,quot turpes infcnptiones,quot l i -
bros plenos iniurijsexcirat in fe,qui nul 
l i decéti operi pro Regni muni mine ma 
ñus imponens, ornatus fui ambitionenw 
extollens noua in dies vedigaiia, nona 
indicit tributa ? Quam regaiiter aiebat 
Athalaricus Rex Prafedo Siracufano 
apudCaíiod.io.var.z^.inquiens; Priwa 
fronte pro reparatione murorumpecunia 
diuerjisprouincialihus dicuntur extort*y 
cu turnen nulla ex inde funexerit promif-
faconí iruf i io , Hoc ficonUat admiffum^ 
aut muriexinde pro eorum munimine co-
flruMtur,aut ynufquifquerecipiat, qxcd 
ei prohatur incompetemerereptum. N i -
mis enim ahfmdum efl^fpondere munitio-
ness úr daré ciuibus execrahiles yaflita-
testQu& mena regaliorf Q u x coníidera 
tic Regís digniorf 
§ . v i . 
D e l f f t r ' í t u s non e f f i £ Í e í u s i & d d u m 
hratis imagimhus sfed yerif , 
& f o l i á i s v ir tut ibus 
n i t i íur* 
Erito Dominus á Dei donís, C Í E -
faris donaria di í túiguí t ,quia c 
de Cíefaris adubrata imagine Valo 
rem videbantur recepiífe. Non enim, 
qu^Deodebentur ,deadumbra t i s f ígu-
ns,& imaginibus,fed de vens, & foUdís 
Víríutuíiiopenbus valorem accipiunr. 
M u n -
Ge» Ji* 
Beut.}} 
Jmhr, 
Heht. 
Cap.Vlt.Dc trib.díctnand* 
Mundialibus ryrannis dentur fígurae, de 
tur i iTíagír les^ apparenti^j at qui velít 
daré Deo, quod íbum eft, omnes able-
gec á fe apparentes íiguras,verifqi & fo-
lidis ínfiítat vinutibus. lacobGen. 31. 
fencentia mortis damnat domeflieum 
í u u m a p u d q u e m ídolórum Labáni in^ 
u e a t ^ í u e r i n t imagiaesiQuid tunc?La-
feáíius rota feduluate i n lacobi domo 
fjorurn idolom perquirit figuras , quas-
íítasnuilas inuenkj fie delufa follicitudo 
quarentiszft.V¿ñé enitn indomolacob 
qa^runtur imagines,quado, qui Dei im 
pleturrpiritUjnon figuriSi hon imagini-
bus, fed veris, &L folidis virtuti bus ni ci-
tar. AJt D . Amb.libide fuga í^culi , capé 
4. yirtmibHS 'vdut gradibus, qüibufdam 
msns Idcob afeendit in coelumi et Deife* 
creta cógnouit , et confirmatui eñ ¡ et re-
fíetuSy'VtLahafcrataas domum eitus^nihil 
apudeum inane^ nihilyatuum reperiret; 
nulla, fimulacra, nullam effigiem yanita-' 
tiSmNon enim apud eu eraf imago^fedy^-
ñtas'.noneffigies ignaaa, fedfolida forma 
iuñitiñ 3 et y era yinutis exprefeio intel-
ligibilis, Hoc foluhvinuemrt debet in 
domoiuf t i , quodveri, folídiqueeft ex-
prefsiuuraiquidquid in folá imagine, tn 
fola apparentía t raní i t , longe abeflab 
homine pleno Dei virtute. Cauebat lex 
diurna, Deuth.; j . apud Amb.inexhor-
tation.ad virgmesrDdíeLeftí yeros eiaSt 
date Leui fortes eittS i quaíiab eis, qui 
DeOjSc íefu Sacerdorum Principi facra 
t i üintjprorfus excludat quidquid f idñ, 
Scapparens fit: & folüm permittateífe 
foiidum,&verumiDate,ait , Leui veros 
eius^quafídicatjnon fucoaliqiiOíreúap 
parecí íiaiulacro, fed vera jSs natiua for-
ma virtutum vigeat,qui fummo facerdo 
tum Principi íefu offerendus eft.Sic D . 
Amb»ibi:Z)rfíe ergo yero illi Letiijllifa-
cerdoínm Principiiyero Aaron7yero Mel 
chifedech yeros eins^  guales ipfe condidit^ 
non quales facttli hñins y fus efficit, yt 0-
pus ftíuminyobis imegrum recognofcat, 
N i h i l Deo, & huius mundi figüí"^ cóm-
munenn mundo quidquidprjeceritsfígu 
r ae f t , imagoe í l inan i s , apudDeumfo-
liditas , Se veritas in precio funt: euani-
das fugiarrms figuras, & íolidas, & veras 
DeooíFeramus virtutes, quales abillo 
i n nosprofedaefuñt .Hinc emm céñfen 
tur,qulkabent in fe Dei fpiritum, Pro-
uerb.n. dicit: Impius facit opusinñahi-
leifeminantiautem iuftitiam mercésfide~ 
/ír.ExHa2br2olegitur.ÍOTpi«íf4dí óp«í 
mendácij-feminanti m t m wPjpjm 
eesyeritatis.ln impio nihilfol idum i n -
uemtur, mhíi non apparens, & médax: 
n i mito autemjíuftitiam Golete,ad Deí í 
f p e a a m e ^ b í mérces veritatis, vcquifo 
lis veris, 6c folidis mtitur. Ex qno Caie-
tanus ibi fatur : Experientia quotidiana 
Uñatnr , quod mfij opera falfitatls plena 
funty ytpote fallada fraudis3 et doli copi£ 
ficum ferentia. Contra y ir feminans iuííi~ 
tiam yerbis , ctfatiií ¡ ftipendium fibiiet 
alijs parit yeritatis, Nee Vana eft homi-
nis füfíi nocio,qu6dvmbrasabigar,quócí 
rñmimé ín fe adinittat inanes reru itna-
gínes, fedfolüm feiat in fe repr^fentar© J 
Veritates. Qu ó refpexi t Dom in us3 Can t . 
5.ocuios fponfe afsiroilans coiübis,g«<e' 
iaffefunt Iota. Et cur Iotas ladkfRem trá 
dicnotifsímus mhacre Niire. hom .15. 
l n Caiiti, Res omnes^ ^ua húmida natune < 
funt) ad pmilkúdinem fpeculorum oé> la'~ 
uitatem fuperficieifaciunt, yt iufpicien-
tiuMiñ easyicifíim ex ipfis imagines re" 
luceant, Infolo autem la&e huiujmodi fi~ 
mulacrorum exprefiio locum Hou habet» 
<£ítio fit) yt ba'c oculorñ Ecciefia fit laus% 
quod nihil% quod non fubfi ñat^ mbil "t?an% 
frater ipfam rerúm yeritatem reprafen~ 
tent, Sic ablegancnrá iuíHs orones eua-
nideimaginesí&: folum quod verum eil: 
&foI idum in lilis commendatur. A d 
hace addendá funt dida tom. j . l i b . 14.CÍ, 
17.^.^1. 
% V I L 
I n m u n i t d í h m m h H f o l i d u m ) & )>é 
r ú m , f e l á á f f d r é n ú a honorum, 
& e u a n U á m a g i n e s . 
G ^faris imagihesin dénari/s nota-tas, Gaefaritradi iubet Dominus^ 
vt cui proprium erat, n ih i l habs-
re * nihi l pofsidere in veritate, fed i n 
imagine. Quidquidenim apud mundia 
les audicur ,"auc vi í i turnon folidum bo-
mim eft, fed inane, & velut bomquarda 
effi¿taimago,ex in fc r ¡p t ionenota ,noa 
ex veritate. Omnesil l^ vrbanitates, &; 
nobilium cu l tus ' , quibus príefiantes virí 
ex to i luntur ,pr«dicantur ,n ihi l de verw 
tatehabentjfeddepidura^ambi^ntm 
arte .Hinc Dominusaiebat Luc.az.^wi í ñ Á i l 
•poteftate haBeatheneficiyocantttr.Exipé^ 
, d e , n o B d i x i t , quód beneíicif int , fed 
quodbeneí ic i vocatur, qu idqu id enim 
de illis ptíedicatur: non de veritate, fed' 
-4? S ^ i o M y.SM ímbjejt iuQjj&adulI- . 
6 i 8 Libeic dcciraus oiftauus; 
tium.DbBeí'.fef .^.d® Mctn^^uam ptu 
i i etiadunt ¡ (¡aibus non do^iiúanii libido 
dúminMmlHiric eñ^utd beneftci yocaU 
tHr^ui pQíefiatem bdbenhhinc qmd Uu-
datUr peccútam in defiderijs anima futí* 
Poúntibus fiqiiidem omnes ddulanturJ¿>$ 
nefícéntiá Piuncipum no veritas eíl3fed 
.fiaib ^ d u l a c i t i m i e f í mere tr i c ia quciedárn 
p r o d i g a l í t a s c u m benef icenEiaeinfcrip-
tione a í l c á ^ a b i l i is , qui arnbifit.Solum 
funt in mundialibusfpedr^ qu^dara^ 
í i m u l a c r a b Q a o r u m , c u m vircucutn i n -
reriptionibos proFeílis ab arce adulan^ 
di.Dicebac Abacuc,cap.r0 Etfácieí ho~ 
mims¡ quafipifies maris» Nórt abílmilés 
funt h o m i n e s pifeibtis i n profuhdirsi-
mo pelagó h a b i t á n t í b u S j f e d mérito pif-
cibüs arsimilatur homines, de illis enim 
^ailam á i t N á i i a n z e n . Carm.advirgines. 
Vt SQlin niúdiSiPhísbejj^t fidera Lym-
phiíy 
Fifiihus inadiant^uamquam non ilU}fid 
ymbras, 
Vanag profpiciut veriprnulacra remotis 
Ltítaturq, ymbris^et imagine lucis inani, 
Videmus quidé celeftia aftra in aquisj 
tanquam infpecuiis repr^fentari, adeó 
v t marefeclim videatürhabere Solenii 
LiinamáScfteIlas,ad quas curruntpifces 
tanta álirorum pidchritüdinedeleótati : 
Bc í i n a g i ñ i b u S s íimulacrirque aílrorum, 
aitiorajverióraq; ignorantes prorfus gau 
dent. Sic homines in muiidiali jpelago, 
ve lu t pifcés nantesad rolas currunt imá 
gines,&íimulacrajnihilquélucidum í8c 
pr^ciárüm in illis apparet, quod vcrum 
i i t ,&fol idum,fedinnáneyerorum fimü 
i.for. 5. lacrum. Méri to dicebac Paul, r.ad Cor-
y,Preettrit figura hmits í»««í¿í:quidquid 
enim in mudo vifitur, figurafolum e í ^ 
. &inárteíimülácrumsquodmundiáIifsi-
musRéguraSalomon faffüs fliit illis ver 
zede.t. bis Ecclefíáfl,!» Fattitas yanitatum , 
<¡>ry¡ofi' mmayaniias, Exqu ibusá i tD . GhryC 
epift.ad £uttó$\ux&\HímcyeYjiculHm3fi 
faperent i qui in póteñate funt, in parieti-
bus ómnibus 3 etin yeftihuifiribereni ^ in 
forojn domotin iarmis, in mgtejtibks: et 
anteomniá in cónfcientijs fuis, ytfemper 
eum octilis cernerent ¡gr cordefeniirentt, 
queniam quidem multes funt reru facies^ 
tn ult ¿e imagines fal fe ^quis decipiant in« 
c 4aíQí,Iraagínes TLint, 8c inania íitiiula^ 
era, qu^cumq; ad gloriara faciunt mun 
danam.Vnde fapiéns R e x D a ü i d , Pfal. 
Tfal.}t. ^S.clamabat: Notum fac mihi Domine 
finem meumi& numerum ¿ierum meoru9 
i*** e^>ytfeiíim3qtííd defit mihi.Sic fan-
¿tifsimusRex foiiicítas erat^vt feíret M 
jtierum dicruni vitae temporalis, Abfít: 
imo feiens ih temporalibus nihi l eíTefó 
11 d u m, n J h i 1 v e r u m, fe d o ra n i a i n i m a g i 
.ne ,traníire5noranter petit feire numttt 
dierum^qui eíl: hoc eft , qui verefitjqul 
non in imagine pertranfeaij fed in veri 
tate raaneat}& exifttat.De íémporalibus 
iam noueratjquod iñ poíetátibus b¿iuo 
ginta anni íbleát prf tercurreréjred quia 
eos no tam diésVqüám dierum imagines 
jpoíát ¿illum dieícire cupitieternitaris, 
qui Be Veré eft,Se veré exirttt. Adhf c D . 
Amb.lib.i.oíficior.cap.4§.Di,ei,í7/oí,re 
quirit yitx aterna^quifunt^non qui pra-
tereunt, yt cognofeat^ quid ¡ibi ¿efit3 qug 
tetra fit re promifiionis^ perp$tuésfíHÉHS 
ferens^qua puma apud PáWe mmfió.qua 
fecunda^ qua tertia^ in quibus pro ratione 
mefitoru yuufqüify quiefcip, JUa ergonó 
bis éxpetehdA» $9 quibus péffeñiú^in qui~ 
bus yéritas eft J J U vmbra^ híc imagd^l" 
lie yeritasi Miíerefallitur-jqui in iníídia 
iibus alíüdjquam vmbras/qua imagines 
putat elíéitantum tollahtur laruaiia bo-
norum liraulacfa,& nihi l prorfus rema-
nebit. Vndéerat üle clamorprophsci-
Cus^Cál.jz» Domine in ciuitate taa imá^ 
gines illorum adnihilum rediges. Non di 
cit ipfos deftruedós tfráhhosi&á gloria 
eliminandos 5 fed taíitu eoru imaginéis^ 
quia íi mudialibus laruales figura aüfera 
tur,nihil eoru manet.A mudo fugiat,B¿ 
ad Deu confugia£,qui a laruali figura a-
mat recurrere adventá té .Pf^ó . í^erá in 
Domino^tfac bonitate^et inh a bit aterra^ 
et pafceris in diuitijs\ eius, Vb i H i é r o n , 
Et Pafceris yeritatemS>QY5QOCmm£o* 
lum venir,quod homo,S£ v e r i l , & f o l i -
disparcatur .Videl ib. i7 .$. í4i 
M a t t ^ , In 111o die accefferunt 
ad eum Saducíei, quí dicunc 
non eííe rcíurrédionem, & 
interrogáuerunt eiim,dícéíi-
t es:Maglñer,Moy fes dixitáíi-
quis mortuus fuerlt, non ha-
bes filium,vtdLicat fráter eius 
vxorem illiüSj&fufcitet femé 
fratri fuo, Eranr autem apud 
nos íeptem fracres: & primus 
vxore duda defunólus eft: & 
non habens femen, reliquk 
vxorem 
Hieri. 
VXOrem fuam fratrl fuO. Slml y t D ú o ponic 4 qu^ máximefa-
l í r e r f p r n n r W ^^r t - ' . nc vfnnP aebant ad cowimeadationemIfraelis, 
adfeptimum. N o L l i f s i m e a u - nimirum quodin íbr l i l iumfefea t to l l s 
.tem O i l i n i u m , & mulier d e - re tver íuscae iu :&quodf icu t rad ixpro-
r 0 n T r ceras arbons L i b a m , lele m ima depn-
fü l l í a a e í l í n rdurreaionc er merer.Dum enimhomoad ccelsfte^co 
gOjCUÍUS eríü de fepreiHVXOr? roñas videndas attolli tur^&in imafup-
Omiies eílím habuerüteam. P ^ ^ f u m d e m e r g i m r , & i n f r u a u A in 
§ . V I I L 
SPesprdtnij , & f u ¡ ) ¡ ) l i c i j mstus con* 
tinent hominej i n y i r tute, 
Vdaciores, & impudemiores appa-
.rent Sadducasi i f t i , quám Pharif^i 
fucrej i l l i per fe tentare Icfum cru-
befcentes, & difcipulis, 6c Herodianis 
rern committunt,Sadducei autem nihi l 
erubefcunt ^fed ipíi a u d a c i f s i m e a c c e -
dunt j in quibus enim non erat refurre-
¿ t ioms , nec immortal i s vitae fides, non 
mh'or, quod impudentiores, &auden-
íiores ínuenirentur: quando fpes ^terní 
pra;mij, vei fuppiij metus f o í e e h o m i -
Uatt.!}|jes virtute continere. Mate. 15. S i -
miíe eft Regnum coelorum[ágeme tnijfa 
in mare 5 & ex omni genere pifshtm con-
greganti. Nec immento cuange l i ca prae 
dicatio fagensEComparatur^vt horaines 
ad coelefíes virtutes trahat, &extra]iat 
ab amarifs imo marí peccati. Sunt enim 
fecurirate procenfsimas arbores aemula 
tur ,quíE i a á o a d ccelum vértice,8cradi-
cibus in imaiaélis,fru!ftuum plen^ridet 
tempeftates.Abh^e D.Hieron.inpra:- D-Bteú 
fenti aiebat:C««í cretserimus in domo Do 
mini) mittemusradices ficut Arbores L i b a 
ni, quee quantum in auras conjurgunt yer-
tice , tantum radieem in ima demergunt% 
yt nulla tempeftate quatiantur^fed ¡labi* 
l i mulé confiñant, Et vértex in allra fu« 
bíatus, & radix inferné demerfa confe-
runtarbori aduerfustempeílatem fírmi-
tarera; íic homo vbi fpeótet fuperna,ti-
rneatque inferna immobilisávirture ma 
nebit.Liceat hanc íimilitudmem ex Vír Flrgtlié§ 
gilio etiam mutuare, qui Mnxid.^. fá-
tur. 
E t yeluti annofamyalido cum robore quef 
cum 
Alpini Borea^nunc hinc^nunefi^tihus ii4 
Une 
Eruere interfe cenant: h ífridor, & att& 
Confternttnt terram eoncuffoftipite fron* 
des) 
Jpfa baretjr(opnlisi&' quantum yertic® 
ad auras 
in fagena duoiunesj alter inferius quaíi JZthereúS, tantum radice Ad Tañara ten* 
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reptar; fuperiusfecus fupernatat: qui-
bus gubsrnata íagena , orbat pifcibus 
snare, 8c littora fácitpifeibus redunda-
re. Qnid plura ? Dum ij quaíi dúo funes 
tenduntur,alter, qui ima tangat , n i m i -
rum metusfuppliciorum^ternorumjal-
ter,qui de fuMimi feracur.videlicet fpes 
cceíeíiis thefauri,fallar, niU homines ad 
virtutes fequendas,8cample¿lendas ca-
. piantur.AiebatD.Pafchaf.lib.y.inMat 
th.Trahitur hcec fagena duobus conexa fu 
ni bus per médium hoc mare, a fummo y[qs 
áeorfum extenfa furfum ftqmdem fpe fu-
per omnes fluttus faculi yebementer ere-
Cia}i<rfirmata:deorfum yero yfque adimA 
timare diuini iudicij ¿íertícr/á.Quisfage-
nam Dei fugiat ijs rimoris, &fpe i íeter-
norum funibus t raéhm? Vel quis,6cfu-
pernam coronam, 8c infernam fiaram a 
vidensnon in virtute cotineatur? Ofc^ 
I4.ait Dominus: Ero quafiros Ifrael^ger 
mmabit ficut liliu3 et erumpttradix eius^ 
Toni.4. 
dit, 
HaudfecuSi&e. 
í taque radix adTartara tendens,8c vef 
tex ad jEthera faciunt arborem fie hasres 
re immobilem jVt nulla vioíentia pofsic 
de tur han ; ne m inore m immobilirateni 
á virtute putemus clíe in hominc,qui í i 
mulfcir hxc dúo in íerepr^fenrare, n i -
mirum , quod 8c alca cosleftium p r s -
miorum mente tenear,&,íimiil quaíi ra-
dicem mittat vfquc ad Tártara, damna-
torum fupplicia c o n t é mplatus. 
^ , I X » 
ftefurrettlonls c e r ü p m a . f i i e í c e n * 
iugijs ¿ e h e t p o n e r é moium* 
•p^Híeptenis ímperatis nuptijsa d íu í -
jLslxx iege arma fu mane aduerfus re-
FiF furrs-
6 z o Líber decimusoftamisr 
furredioné inimicl reCuiTectionis, nec milari lefuMllis verbis explicat}f«í» ap~ 
nuror quód homine? ignorantes, & car parfterit jimiles ei erimus, qu« Tertul . i i , 
nalifsimi mopingerent ad húc fcopulíí: de referrea;. carnis, explicat deappari-
& quod cotíes iterata: nuptiae á male fe- ti.one gloriofa Chrifíi in regeneracióne, 
nis oculis abfconderent lucidirsimum quam Chrifio fimilem omnes'beati co-
diem reíurre&ionis. Fides enitn refurre lequenrur. Et quidem quicumquehanc 
aionis ex íejac nuptijs, & coniirgali l i - fpem haber5quod vbi Chrifius gloriofus 
centis folet poneré modum: im-o incor -apparuérit ámortuis excitacus, iimihter, 
ruptuín-,•'&'viTgi,n-eu'mftátumtep^fen- & ipfe apparebitjnil prius iníendit jqua 
tare. N u 11 i s fer é verb ts e xpnm itur re tur ca i fi c are fe i p fu m, v t i n co r r upt i on em, 
redi&nis üátus-/qua incorrupribilitare ;& imegricacem c'orporis illius foelic'ifsi-
non fo:nsnt,6c t i upt i as ablegent,. Ait D . mi ílams ^muietur. R^efurrectionis glo-
%peí> i ' P^tfas^ i n Kepifí.i. BewrHiíí^í D e « í , eí Tiara promitcens difciptiiisfuis dicebar 
'f'a'm-'dúMM n&ñri JefaChriíH^uifecm D ominias MáttJi .z£. Non bibam de hoc *im.u 
dum mi fer i cor di a m fttam magnam regené genimeneyitis ¡doñee biba plh4mm&i¡V& 
rauit nosinfpemyitiam per refurreíiione hifcuinregnopAtrismei. Ecce vobispro 
JefuChriñi ex mortHtsAn husreditatí m- míctic -üouuni vm-u'mí>ib€tidu:iDinTeg-
norruptibilem j et ^nconínminatam, etim noparris^&quale hoc vinu nouum ericf 
wafeefciMkmt eonferuatam in ecelis in yo -Proh-D-eiís immortaiis viníi nouum pro 
bis. Ecce refarredio Chriñi gloriofa^no pinas cuis difcipulisfín vi no elVluxuna, 
bis communi candajquidproferat, n i mi vc te'&attir S alomo, voav ergo vfeutn cuis 
rum haíredkacem incorrLipribi lem , inc5 promitcisfVide quaievinum promitcac, 
'tantinacam,^ immarcefcibilem : quaíi ait e n n n Augui l . qua?ÍL in Euang. 43.0 ^¡M* 
n i h i l iícin felicifsimo iiloTefurredio'- ^uidmim•aímd'-noKHm'ymu,mífi immor 
'nrs'ñatu, quód v i r ^ i ñ e u m de cus-non a f taiitatem renouandortim corporum inHUi 
p.Bkr fepát»Afel kxc D .Hieron.lib.i.aduerfus gere dehemus ? ^nodmm -dicit yobifeum 
louinian.ait: <Vtii»clofru'ptafr-adicamr. bibam: etiam ipfts refurreíiimem cor por ti 
hareditas ¡étimmatuUta ¡et imwareefei adinduendam ¡mmoftalitatem promittit. 
biliSjet praparata ín ceelis^ et in tempus no N o n qualecumqj vinum promittit, fed 
uifiimum referuata^ etfpes yitú aternes, vinuai quod referat corporurefurreítio 
6 quando non nabent^ie^ nubcntíír^ibt alijs tieovvbi aatefn in vint) corporum refur 
yerbis yirgininitatis priHílegia deferibun reí^io exprimitü"r,non luxtiriarajíedíca-
¿«r .Totumfané, quod eít illius gloriofif fticatcm/edpurkacemjedviTginicátea^ 
íími refurgentmm ílacus, puritatem,in-- generac tale vinú. Huc refero verba P . M W } 
tegritatem, &; virginitate hálatjne-c vix Hier.libvi.ad lourn. Hoc eñ yinuyqmÜ 
í in i turmens humana pudiciíiaiíijS^inte cum ebriauerit adolefcentes^t puellas^fta 
gritatetn non meditar!,vbi refurredio- tim yirginitatem fítiunt ^ct in crapulam 
nis fíacum pra oculis haber. Quod idem caftitatis eruSiant^ et expletur illud yati~ 
i.Pen. Petrus aírerebat epift. i.CAi.áiens: <^ni cinium ^acharia•: ^uid eft bonum eius, 
per lefttm f ieles eflis tn I>eo¡quifufeita- et quid pHlchrwm eiuSy nifi frumentum e-
uit eum a mortuiStet dedit ei gloriam, yt leBorum , et yitmm germinans yirginesl 
fides yeñra > etfpes ejjet in Deo. Animas Sane de calorq^noui huius mufíi^xpref- -
yeflras eaftifi cante sin ohedientia eharita íi in prelocrucis, quod corporum reno-
íií , é r c . Expede ad quiddicat nobis pro uacionem , & immortalitatem figurar, 
poí i tam Iefuá mortuis refurredionem^ quífquis habec 3 & caflimoniam, & vi r -
nimirum,vt fpesnoílra eírec inDeo,ani ginitatem íitit:quod íí nuptiali chalamo 
mas cañiíi cantes, quaíi caftitas interna virginitas fuerit a mil la , ftatus refurre-
i n pnmis veniat is mente ómnibusfpe- ^ionismaximc cotradicit fecudis nup". 
¿íantibus,& rperantibusílatumrerurre- tijs.Quod argumentíí beneattigitTere-, r ^ / A 
«aionis.Qaóeciam fps^acloan.epiíl : .! . i n malo, íib.de Monogamia:vbi inqui t : 
l»an. 1. ,cip^mScimus quoniam cum apparueritifi Si autem in i ih au^ueqHe nubtnt^  nequs 
miles ei erimns, quoniam yidebimus eum nubentur f^ed smnt ¿equales Angelis • non 
ficuti eft. Et omnis qui hahet hanc fpem ifi tde'l^ mn tsnebimur coniugihus dcfunffis) 
eOffanííificatfejficHt etillefanífas ejl.V)* quia non erit reftítutio coiugij.jit qi-tin eo 
UugHsl. Auguft.ibi tra¿i.4.1egic:£f omms, qui ha magis tenchimur^quia in meliore ftat u def 
bet bañe fpem in €0,cafiificatfe) feut et il tina m «r , r efurre Buri in fp hit nal e c ojo rt i u .t 
U eaStus eft. Q u ^ e í l tantarpes, qua h o - agnituri ta ños fnetipfosíqHa noBros.TQ-' 
mo fa c a í M c a t , Se in caritate curac aísi netur quis ab aiío Gomgioabílinere, vbi 
. , feit 
O p . Vít.De tnb.de mandí.max.&RefafréaJatu^ <£ííl 
fcic coníügeni5&: viuum > & diuitcm ab 
Indis redirurñ3&non probro dem^quod 
fciac quis coiugemin coekfti E.egno in 
usniendum quacuordotisgloria infíg-
nem, & nihilorainus dec operam' nouis 
nupcijs? 
§ : x 
D m i f ima éd lex , ¿¡ua copt infecun 
das nttftids, 
Oyíís kgem adducunt 3 ifii tan-
quam prxílancifsiinam, qtMc de-
fundo mafko fine libens, coge-
bar vxorem in fecundas fratris deíun<fti 
abíre nupcias.(^uid duriusf Sane incom 
portabile iugum putabatur abApoftolss 
íex Moyíís,& véi folo ex iílo capice i J I -
CO mporcabi le iugum erac. Quis hon da 
rus, & ferréus abfoiutu a vinculis cogaf 
itcriim iré in vincula? Quis alligauis ca 
tena vna, amecalligari pluribus f íacob 
p relia n t ífs i mus vi r du m fub pacruiLaba 
n i feruicio premicurjfoiiusRachelis ama 
bat nuptias, fed circñuenitur á Labano 
pr íusLi^nupí íCjGcn. ip .vtpoí lmodüm 
eciam traheretunn Rachelis amplexus 
expetitos. Ecce prudecifsimus vir fie b i -
ganms: fed hoc illiaccidir nonexpro-
pria ele^-ionejfed es d o i o ^ circumue-
tione Hsr i durifsimi.Ex quo fapiéterD. 
D.mer, Hieron.lib.r.aduerfus louinian.inquit: 
Si aatem duas higas yxorum^úr cmeubi-
narum hahuit Iacob,&' non yule aÁaerfa-
rins acquiefcere 3 lippieutem Liam defor-
wem}atj3 fatojfamSynagQgg typum pra~ 
tulijfe, Kachel yero pulchram^t din fteri 
iem^EicUfite fignificajje myfteriumifciat 
eo tempore hoc fecijfe Iacob qnando erai 
inter AfyrioSiet in MefopQtamiaLaha dti 
rifíimo Domino feraiebat. Expende qua 
do í a c o b trahiturad duplices nupcias, 
quandoLaban durifsimo domino feruie 
batrnifíenim de dunfsimidomini tyra-
nica cjrcumuentione ptudes homo no 
cogeretur fecíídas nupciasexperíri. Sed 
&; l a c o b o maior Abraham aiius eius, & 
. fide^&iuílitiá in l ign iSj fGdet iam duabus 
CfflMj nuptijSjdeeíus fide dieitur Gen.is'. Cre. 
•• * didh AhrahaDeo^et reputatum efl illiad 
íujlitiawi Qnmta. fides hzc Abrahami? 
' quanta iuiftitia ? Et tamen hic tantus bis 
aceefsic ad nupcias, fed expende, quid 
cuín fecudis nuptijs acciplat. Equidem 
poíl praedicatam vi r i fídem,&iuílitiam, 
cap.r5.íl3tifn cap;i(5.dicitur, quod Sara 
dixerit niaritofuo , quódacciperet a^-
cillam in coniugem fecundam. Quid 
tune? Vixfecudas amplexus eí lnupnas 
Abraha,& ílatim,cum illis accipic pra:-
ceptum de circumcifíone durif&iraum, 
líe habes Gen. 17» Circumcidetur ex y:@^  Gen 173 
bis omne m a fe u linum.crc.Nc quis fie pro 
bus,qui cura fecundis niiprijs dufifenjl 
no^ incurrat feruituremvEx quo noma-
le ponderabat. T c t t u l . l i k deMonoga-
mi a*: ¿guando craJidit Abraham Deo 3et 
deputatítm ei in iftííitiam ? Opinar ydhuc 
in Monogamia i quia in arcumciflone non 
dttm, t^ Mod frpsííea mutatus efi in ytrujf 
et in digamiam per ancilla eocubinatum* 
et in circnmcifionem per teftamenti figna 
culum: ft pofteriorem Airaham patremfe 
queris^yt digamMm e^cip&pet circucífum9 
Ñ o n eíl feparabilis i nAbraham dunfsi-
ma lex de circucifíone,& fecundxnup- £ 
ti^jdum nointeliigitur circuradfus,neG 
inteliigicur fecundo nupeus : quianon 
poterant fecunda: nuptia: yenire, niíi 
vel de precepto durifsirao,vel cum illo» 
J x t m h , iz^Refponcíeíis autem 
le fus aic iÍlis.Érra£Ís,neícien-
tes feripturas, neq; vrrxütem 
Dei. Inreíüi*redioñe enim: 
ñeque nubeiii jneque nuben^, 
tnr/ed, filht Gcut Angelí D e i 
in coelo.pe refurred;ione aii 
tem mortuoram nonlegiftls$ 
quod didum eft áDeo5djceii 
te vobis.Ego íum Deas Abra 
ham^&Deus ííaacs&; Deus la 
cob i5 Non éft Deus mortuo» 
rurn/edviuentium.Et audlea 
tes turba: miraban tur in do^ : • 
¿ i r i n a e u s . ^ . 
: ^ : - X L • 
J>lon d i ynd f o U j f e d a m u l ú ^ l k l ^ h ^ 
tute D e u s i n n o h i s e x p ' i ^ 
mi tur . 
M Tnus videtur de beatis aíTerereTe* fus, qua aííeruerac í oaneseiusdifcí-
pulusiísfusdieit , quod in refurre 
¿3;ione erut fie tu Angelí !)<?/: ioánes aífs 
rir,quod evut í ícutDeus^quippeai t . i .e-
p i f . jX/ l^^r f te r f í ; ; ?^? /^^! e r i í ^ f C u c 
FíF | .ergo 
ergo Dominus v u k a l o á n n e v i n c i i n 
excpllendis beatis, illos Angelis,& non 
D c o comparans? Nonne potuilTec de i l 
lis dicere}quod eruñt GcutDijfCurhoc 
pr^teriens Angelis folüm illos facit íimi 
ks? Agebat Dominus de vna tantC bsa-
torum virtuce, nempé de abí l inent iaá 
confugio,in vna autem fola virtute n#on 
Deus exprimitur, fed in vircutum fege-
te rnultipiici . Moyíí d ixera t 'Domiñus 
Exodi, cap.7. Ecce coflituite Deum Phá 
raouis; Moyfem. adhuc in vita muudi 
cooftitutum Deum facit v e r o , &, inefa-
b i l i Deoafsimilat, 6c beatitudims, i m -
níortalitatifqicandidatos,non Deo , í ed 
Angelis vocal í imües?in ijs vnara vircu 
tcm ponderabat,inMoyfe mulriplicem 
attendebat virtutenijde cums multitudi 
nis vbertateDeus conftituiturjD. Amb. 
l ib. i .de Abe l , cap.2.ait; Etenimyitlor 
fafíionum omniam , necy¡lis captasf<sct{ 
li illscehis,qHÍ omne iñamfecundum cor 
fus babitaíionem cceleftis pnritate conuer 
fationis ebduxerat^ mentem rege'StCartiem 
fubijcienS) et regia quadft autloritate ca-
ÜigmSynomine DeiyocAtus eft: ad CUÍHS 
fimilitudinem fe perfeña yittutisyheyta 
te formauerat. Expende ex quo ad Dei 
fimilitudinem in fe fbrmandam perue-
rrit,qua Deus d!ceretur5nimirum perfe-
í í a yirtfátisybertateynQh emmñngtíh' ' 
rícasjfed vbertas virtutú facit,quod quis 
ad fimilitudinem Dei eíformetur. Huc 
Í<?«f.i4 fpcitlat i l lud ApoG .14.vbi (ÍQ-.Etyidi^et 
€(ce agnus ftabat ftipra .mantem Si&n , & 
eum eo eentum- quadraginta quatuat mil-
ita habentes ñamen eius ¡et nomen patris 
elusfcriptum infrontibus fuis::: H i funt, 
qui cum mulisribu*non fuut coin(¡ainati, 
yirgines enim funt. Hifequuntur agnum% 
qHocumfy ierit: Non folum cotentus eíl 
dícere de hoc gloriofo choro, quod no 
func coinquinaci, quod virgines funt, 
fed infúper i l lud ad magna illorum v i r -
tutum vbertatem oftentandam, quod ft 
quuntur agnum^quocum^ ierit. Nullaad 
virtuteravia arrepta fuit ab agno,in qua 
Maiiqüalem nofeeerint gradum.Et cur 
¡tieceífum fuit hoc de purifsirais,5¿ mini 
m e coinquinatis virginibus explicare? 
D i ^ u m fuerat de illis,quod nomsn ag-
j i i , Se nomen patris agni haberent f e n p 
í u m in frontibus fuis,adeó vt vel ex no-
mine Deo prorfus viderentur arsioiila-
r i j ideó necelTum fuitiílos non ab vna, 
fed a multis vircutibus commédare. Pro 
quibus eseinit Naziaiu.ds iaurg v i rg i -
aitatis. 
auus, 
yíechorusingens 
Carpere quenequeas, rege Utifiim'ambit 
QeeleftiStjludhl omniDeus ejje Uborans, 
Chtiñifer^at^ crucisferuus^mudi fauetis 
Contenrptor, tota meditans coeleília mete» 
Itaque ingens virgi'num chorus,dmn 
Deuseffe laboral,^; Deoafsimilari,om 
ne fuum íludiura impendrt,nec conten 
• tus eft virgíneo candore radiare,fed i n -
fúper purpuram crucis ampleditur, mu 
dialiaqueomnia abijeit, méceq; totaad 
c d w f í i a fertur.Ex quo D.Pafcaf.in Pfal. Depafq 
44.ait: Vnde necejfiim eft refpondeat yir-
go dotis titulOiTefpondeat moribusfponfo-, 
mente at^ aííu ajferat t&lejlemyitam pe? 
nattiram, quam confequuta eft per gratia, 
etfequatur agnum , quocumqjent, Sequ» 
tur autem Virgo agnum quocum^ y<idítt 
itatamen fi concordiam y 'ntutum teneat. 
^uoniam Chriftus Dei yirtuSiúr Deifa-
pientia , principium eft omnium 'vtarum-
Ideo}qui poft eu ire-feftinat^etfequiyult, 
quocnmfy abierit, debet primum mentís in 
corruptionemferuare\ atj} carnis , áeinde 
c<tterarum yirtutum yias ingredi)cbaríta 
tifq} míbra omnia cuílodin.Ncc Cihi quis 
bladiatur deíimilitudine agni,niíi rnul-
t ipiici virtutíí vbertate radiet. V n d e D . D' 
Zeno Veronéfis,fer»de Pudicitiajfátur: 
Deum patrem yos3 et hab'ere, & poftidere 
tnonftratis, cum pudicitiam , inqua Deus 
habitat^ non dicam^diligitiSifed luculentis 
moribus adotnatis, I n quo non fola pudi 
citia , fed aiijs virtutibus adornara irra-
diar, in ipfopatet diuina profapia. H U Q 
trahé d ict. 5. t o ni , l i b. 15, cap. 1. $ a 1 / • 
X I L 
Qpte quis a cur i s c d r m l i h u s fepArs 
t ¿ o r ¿ & alieni&r, eo m j g i s qme~ 
t á m & f u d u e m ducst 
tám3yt f o i i t d k i a n -
g é l i c a , 
"Bi a nuptijsprorfus dicuntur homi -
nes abílineri , ne nubanr, neq^mj-
bantur , fíatim illud fequiturj / e i 
funt ficut Augeli i)e¿-,hoceíl,yitaefl il= ' 
lis dulc ís , fuauis, angélica. Aisbat D . Ami^ 
Amb.in Exorcation.ad v i rg . ^a^ non nti 
h»nt,et qui yxores non duennt^  ficut An~ • 
geli in terris funt,, yt tribulationem car* 
nis non fentiánt ¡feruitutem ignorenti i 
mundanes cogitati&nis ableuentur con-
tagio ^ ditiinis rehus mentem intendantz 
X{ t ^ m ^ ^ ^ x m i (QTpqru injirmtate 
Cap.Vk^Dc trib.de mand.niax.ScRcfurreíl.ñatu. 623 
non ({na hominis funt, [ed (¡U* Dúfant% 
érí>g^e/íí.HíEcñincpr*rogat!ua illoruiTij 
qu iácarn is opcnbus leaiiGnant; quod 
fdruitiires ignorenc, & tnbula t íones , & 
perpetua fuaüicate perfuíi degant, quaíi 
angelicam fuauitaté in vita aemulentur. 
€*nt. s- Cáar .^ . DiUtíus me*s cañ'dídtts, et riihi' 
cundas:& poft alias eius enumeracasper 
fediones, tádem lie delinit: Guttur eiüs 
fuauifitrnui ettotus defiUerabilis. Et V n -
de cantam íuauitatem i n guíiu compara 
rer ,nif íexeo quod puriisimovirgjhita-
v.m'er, tjs cándore pulchrefeeret ? Aic D . H i e -
rón . i i b . i . in lomnian, Ffatruslis meas 
cadidíisinyirgimtatetTüykHndHS in. mar 
tyr'io, £¡5 ¿inin Hbieuhduí ¿ ét tandidMSy 
gftflas eius duicedines, et totus concít¡)if~ 
cernid, Vbi rubdn additdr candor, vbi 
martyrio apponitur virginítas n ih i i i i i 
guílu apparet infuaué, i l i h i l non dulce. 
Be delíderabile.Vjxeft vnde pofsit aliud 
fentiré } quam fuauitatem guftüsvirgi-
ne i . De virginibus eft i l lad elbgium 
4j>oi.i4 Apocal.cap.14. H i fequuntur Agnutíi) 
quocumqtte ietit; Et quo ibit Agnus, íiifi 
adobera matris, á quibus candidifsimaá 
hauriásdulcedines, quaru virgines par-
ticipeserunt? AícBat Aüg.IiB.de Sanda 
Virginiraíe : át&ú putamus Agnkm iré? 
I n (¡úosfaltíiS\et prata ? l^bicredb funt 
graminagaudia y n»H gandid fecüli huius 
y anadee gaudia (¡ualia ik illo Regno Dei 
caterís non yirginibus ^ fed a tatevQrum 
émniu gaudijs forte di&íH£ia.g4HdUyír~ 
¿iñHtn Chriái . Nefciet Agnüs dücer© 
Virgines fuasad vana gaudia jad gaudia 
commünid , fed adieótirsima gramina, 
ad dulaísirna vbera ducec ,á quibus i n -
númeras fuatíítates peifsint haurire.Me-
Pf*m. ritoa,t p^a^44» AddntentUY Regi yirgi-
nes poft eam, prixiáa tiñSaJferenttir ti&h 
Jljferetur in Utitiáy et éxaltétione: quaíi 
hoc fit proprium fiatus v i fg ine i , quód 
in illo3nec gradus fiar, nifi in esultatio-
ehyfoji tiQytk IsEtitia. Quo circa D.Chr^fof í . in 
príEreliti fátuf: l^ide bU diffttm Apúñü-
UcumreffleádeYei et HUm enuntiationem 
úHendi etiam in próphetá • ¿*uanam au-
tem ea eft ? TnbkUiibnem carnis habe-
hiinty(\uanubunt* ^juemádm^dum aatem 
iílue affliffionem,{t4 ha latitidrit, éi exul~ 
sationemé Hice enimfilios, et máríÍuM,et 
domunty et fámulos, et cognatos, et gene-
Tos,et foceros^t nepotes, liberorum multi-
tfidinem, eorttndem^yel defethtmtyel or 
hitttem curare cogutur, Firgo autem era 
cijixa, et a ptafentihus lihéUta , et euris 
üd ham yitam peninentiktti tffe^afu^ 
rior yet Euripo traietfo inecelum quoties 
fufpiciens^ruitur gaudiofpiriius, per fun 
ditur exuiuüoñe, Omnes anuritudines 
vana; v t i n nupti;s e rumpnnt , fie l o n g i f 
í ímceffíuíi távirginibusi q u ^ n i h ü m í i 
dulce}&laEtum nouerunt haurire. Bené 
D . A m b. 1 i b. 1. d e V1 rg , a i ebat: D ig « 4 T? ¿r ^ 
ginitas, qua a'pibus compAretmyfh Uhú* 
riofdy/ic pudicayfic continem. Rore pafei-
tur apeSy nefeit cúncubitus, mella compo-
ftit* Ros qaoque yirginis e& fermo diui-
nusipudor yirginis e/t intemerata natura. 
Partas yirginisyfatus labiorumsexpers a* 
maritudinis, fertiíisfuanitatis . I n toto 
virgini tat i s j l iue otio, l iue n e g o t i O j m h i í 
v idebis n o n fuaue , non flóridum.' vt 6c 
virginum , íicut a p i c u l a r u m labores i n 
d u l e s d í n s c o m p i n g e n d a í intpoíi t i , 
J . M i l i 
Virginitds f r o m p t i f í i m d e ñ a d ó r ñ k 
n i A D e i ebfequia percur -
renda. 
V i a nuptij's prorfus abfttner, iaih 
funt ficut Ángeli Dei 3 & p r o m p -
t i , & veloces,Vt fine impedimeti* 
tis currant^quocunique Deus vocat.Ha 
bes d é virginibi!s¿ApOcal,i4.//z/eg«««! 
iuir jíghumy'quocumfyierit^ocdQ f o l í s 
virginibus aiTeritur,quod current^uodl 
ibunt,quocumque Deus vocet. Sed etiá 
de a l i jS j&fan^i f s imiSj&prQmpt i f s imi s 
iddicinonpoteft? RefpOndetDiu.Au- ¿t*¿»ñs 
gafi.lib.defdhda virginit.fo<|»af«>' ¿íg 
num cateri fideleSy qui yirginitatem cor" 
poris amiferuntynon quocumque ille ierit, 
fed quotifqúe illi petuerint, ln cztQVis ad 
vocsm Deifequendam, fpedari deb@t> 
quid ipíí poCsiñt iuxta impedimetoruril 
rationéjin virginibus, e5 ipfo, quod vir 
gines funtjño dubitatur de e o r U m , & p o 
tefiate, & promptitudine, Se Facilítate 
adomnia. Vtáfe Otíiriiaimpedimenta 
virgiriitas ablegar, fíe de fe n o n permita 
t i t dnbitari, quod expeditirsime poteft 
currere ad quazcumque nmneraobeun-
da^ad quaz Deus vocant. Moyfem e u ü -
tem ad viííonem ardentisrübi vdx i rn -
peditidicens Exod.^.TVe hppropries huc: ¿xod.}^  
folue calcedmentum dé pedibus tüis. Sblu 
tioenim calceameti , apudantiquosIf-
raelitas ritus erat renuntiandi debitis ex 
legejnuptijs: ñeque Moyfes potefi per-
uefiir^a^uo YQcabat eum magna D e i v i 
624 Liber decimus oñauus; 
fió, niíí priusquafi nnptijs ienuntiet. 
v.Hler. D é q u o D.Hieronym. lib. aduerfus í o -
iiinian.i-. ak: Moyfes cum yidiffet yifiú-
ftem magnam 3 ei Jingelum•>[ÍH* Dominu 
lo^nentem inruho ) nequáquam valuit ad 
tum Uctettu) nifi foittljfet cürn^jdm sM' 
teamehtifm^et abiteijfet vincuta mptia-
f N u p t i j s renuanet, & ladearn vir-
ginitatis viam arripiat, qui veiictacilis, 
& expeditus omniá Dei obfequia obi« 
ifak i 9. re, Ifaiias cap.rp.f íf ff :Do"kmítsnfcvndet 
fupern ub eml en em, et irig re He tur JZgyp ~ 
jim'u ^ « « , 0 0 quo£).Amb.in Exhort.ád virg» 
Nubem itáque Miriam 'dikit? quia car1-
mm \tnhat°yleUim^quia Virgo m í . N e f -
cit virgo falubri leuiíate nonpollere, 
qua faciiis,& prompta íit,vc Vel i míni-
mo D@i Jtlatu exciíata currat ad obfe-
quíum diuinutu. C^uod in ímbe leui ex-
wkTjan- p l icabat í faias , idexplicat Maziaoz. iñ 
Bauí léui fatus i n Carmine de laudibul 
virginitatis. 
v Vt j , per exigbaé fyenti yis pamulapup^ 
pim 
Jncitit^ íxpanfis yelis marta áltafeean* 
tem, 
Jíttt eíiam remis pulfd,per kquorá curfu 
Fertmiat in gentem non fen ícuis aura ta 
rinam, 
£ u a nifipergramhusyentiságitatA quief 
Sis niam innupú 1 ^umiam Uuior 'ih&s 
auitm 
Traijcittnt pedihus} lettiore yidentur egs-
re 
jímh. 
Nítminis áternt &uxilíi > afflatuqag mi-
nore,. 
Propone t i b í o b oculos í n g e n t e m L u -
á t a n i x nauem Indicorum opibusgra-
u@m3Sc nuntijs ferendis aptamiSt expe-
ditam n a u i G u l a m : illam ventorum fu-
ror vix iriouet ; hanc velminiimusauris 
áíbilas citifsimam, in quera voluerit por 
tum deferí:, S ic ihnüp t i , íic virginésa-
deá expediti funt, ade'ó á terrena graue-
diñe liberi ¿ v t vel «ad ínininnim Dei aff 
flatum, totum mundi fretüm tranfeur-
rant, & i n alrum virtutunifeíededucat. 
Á d virginé fponíaim erat vox ília Can í . 
.Veniáe Libdáo fponfa mea, yeuide L i -
í>afío:citca quáe Verba D . A m b j h Exhor 
tationi ad virg. ait: Virgo eíi iíía, qua'm 
yocat íejus, cui & dixit: Ades huc a L i ~ 
hano fponfd 3 ades huc a Lihann^ trdnfihis, 
et penránfihis, A principio fidei non fo-
iftmtranfityirgo, fed etiam pertrdnfit, 
quxfeíiinatadfponfrm. Trafitfaculum, 
$ertranfit «d cbríítHm , JEipsíJiiíifsiraa 
eft virginitas, & ad omnia virtuíutudc-
coratacrlé exenatur, & flk'úé curriu 
X I I I I . 
Virg'imtds ^ '& c d j l i t a s i í p f d i f í í i f é * 
alijs tutela efi :> & de-
f e n j í o , 
O n granabor landem credere i n -
nupros Angel is¿hui ies ineoquód 
& ipíi tutéiám exhíbeant : eílcaf-
t iraspró rnüróJ& defeiirione fibi^&aiijs 
' c ?ter ai u m v i rtutum, Pau 1, ad Gai a r. cap , 
Í,áic: Frktfusáutemfpirhuseji: Cbúti-
'tas3gaudÍHm,paxypatiéntfa } kemignitaS, 
bonitas Jéngani'mitas^mdfipiecudo , fides9 
'M o de ¡i id) coutin éntid, cañitas* Expende 
quo loco caíiicas pooátü'r, nepe ííi fron 
te ipia,qiiaíl pro defen'fiGne^&iiitela 
terarmn» ve d:ca.t D.Hierón.\\h.vaadusr %!%uf> 
ílis loumian. Omnes fptritns yirtftteí, 
quafi[olidam fiájda'wentum , cí?" [uHime 
culmen) coiuénentiá fiijientdt, et frúle-
git, -Er ^uántaíír.háíc taliit.áti? íotélaj 
& pr o c e <5t i o, tefia t u r S u fa n 11 a s qu a ni n n -
danij &fokn. i in horto dúo prócaciísi-
mi iudices aggrédiüntaVj porefíateerac 
ipíi armatij & Stulmná nudajíiec cameíi 
pocuií ab iilis dcunici j vt tcílaíar Dao» 
cap.j3. Sed vnde teñera puellá tam dirá 
poceííatis'i, & íno'ri,is tela euaíit i m m ú -
nis? Videbáíur bpna fdeaiiíiá in cóngréf 
fu}&rolaj & nuda, fed erat inéxp'ügna» 
bii i ca^itatis muro muñirá. Quippe áic 
D.Zeno Veroncn. ferm. de Pudicítiá: ¿.Zetá. 
Sufannam^cum adíieneYsnt mVÍO caftitd~ 
tism parúdififolltudine circumfcptüm^dg 
grediumur. Erar Sufanna nuda, ;&:foU-
fed eiüs caílitas extitit pro muro^quo víi 
diqu¿ circumfepíaarabidiisinus hbfliíi -
incuríibuseuaíic libera» Muras efí cal-
titas qua? hófíiúm coiiasüs exííbiléí; 
Hinc Ca.ot.4. Hortus imclufusfo fór meé 
fponfdjj'ersus '€'Qn£t»fus,fons jl2j!átus.Sed 
cupis icir25quim fif conclaíus hortus 
ifie «coi afsimiIatuiTpbnni í Conciulus 
íané eft non leui aliqua lepe , ied muro 
cafntatis, Ybienim caíl!tass.ilj& mu rus 
eft,qui protegaíp & defendat virrutesa*-
iias.D.An)b,íbií Hortus ciati fas^tiia v« 
diqu e y dilata eM muro cafñi&i is. Ha b et 
igitur mmum fuum yirgiuitas ¿duerfus 
mundi huius turhines, & ¡dso fepto dinim 
n<z mtm'üa proteñionis, nuHis Jgcfdi fia-
Mis in^aisj^tMr, Vixporei l incsl l ig ' ca-
lifas, 
CittP, fi 
Amlu 
Cáp. V l t . De trib.dc mand.max.& R c f u r r c a . ñ á t ü . 6 1 $ 
ílíca;i,qua? n o n íít p r o inexpugnabili mu 
ro adfe)&alias virtuees tutandas. Flo-
rear in te caftítatis arnor, Se ctiftódiam, 
& ti¡telam,& murüm habes3fub q u ó vix 
potens expugnari jimoarma habés/qui-
bus hóOes vfque ad interneciónetn pér-
Cdnt }> fequaris, Cant.5. dick: £« kffulum Sa-. 
lomonis fexagmta fvrtes ambiünt exfor-
úfí imis J fraeí: omnes tenentes gfáMvs» ei 
<id bella düíii^imiiyaiíiftí í i í ifqUee 
per fieñurfuum'o Expende , vaiidirsim^ 
ledul i Salomonici cuftodis ex quo có-
nvendenturi h i m i r u m ex enfe Cuperfce-
rrAit jpblitó \ in q u ® sil gladíus ad carnis 
iiiecebrás a m p u tandas, i píe & rortifsi-
mus cuftos, 6c defenfor eíl Dei p o p u i i . 
Audio en i ni ludic. j^ fufc i ta rumáDeo 
fui popui) fciluatorem Aod , de quo ad-
uerfas pinguiísimum Englou infurgen 
te dicitur : Extendit Aod finífirám ma~ . 
h'uk % et tulit (¡sám ele dextro fwmorey hí-
fixitqtie eam in yentre eius. V ix gladius 
poíitus fu per Fsrnur aduerfas voluptuo-
fas íilecebrasfcit vacuuseíie 5qum hof-
tes proílernat, virtutes defendat. Vndé 
DMier. a i éba tD . HiéKadüérfus louimanJib. i . 
t^min Hrcuitu Salomonis fu tú , gUdinm 
habent in^more ^ ficüt Aod illeiudeXi 
| quiinterfecit hoflem pinguifiimum^ttQ-
'' tumearni deditum) omnes amputansyo-
luptates. Quall tota p r o t e d i O j 8c defen-
fií^vircucum p o p u b , n o n tam ab alio, 
quám ab a m o r » caílitatis defeenderet. 
¿mhr. i d quodnotas D . Ámbr. incxhorrarUd 
virg.ait. Multas foeminas fcriptüra Áiüi-
ha In lucém euexit, palmam íámen publi-
ca faiütisfolisyirginihus dedit.Inyeteri 
teftameiité terra^ ac mAriclaufum populu 
ffabraQruéyirgo per marta pedes pérdu 
x i i . I n EHángelia auffarem mundi y'trgo 
generauit, Stát s r¿o virginitas, fk caíli-
tas proconmiurii falüte, vt qyas Dei po 
pulum , & populum virtutumabhofti-
bus protegat, 6c faciat eíTe liberum. 
I B ó n d f u n í i t u s p e r d k d n o n g l o r i á m i 
J e d deieBionem^fed c a U m h d -
temofiendunt i n f o f * 
f e f e r e . 
y ^ J V l l i aubium effs potui t , quod ad 
X \ comtiiendationem glotis fuas D o 
reinus Éxod. dixerit: Ego fttm 
J f a a c . e t DeusIacob, Ex quo euidenti 
ratione proponitur á Chnao Domino 
refurredio mortuorum . E ten imf iÁ-
bralidm, ífaac,& lacob, fundítus eflent 
confumpti, quaiis eííet diüin.T gloríe co 
rneodatio,quQd diceretur Deuseorum? 
Quis Rex vnquam gloriofos tirulos, fibi 
afíixit ex perditis R,egnis.?Sané perdito-
rum boiTorum roeropna non gloria, fed 
calamitatem oílenidut in poííeffore. No 
tifsimum perfpicc Adami Pnncipatum, 
& g i o r i a m , cum & fu i , & paradiñerac 
Dominus. In immenfum eiüsaugebanc 
gloriam fubieda ani maiia i mpeno, fub-
ie£ti áppetitus rationi j totus hi.e domi-
hátüséüanuir , ¡n nihüumpror ius abije. 
Quid zúnc? Ereptiis paradifus,dommá-
tusiundirus perdítm potuit índe ad gló 
riam Adami rcuocari in memoríam?Ab 
íir; quin imó nihi l íhí caíamic6íuis?qiia 
recordar] FuiíTe illorum dominura. Pul-
ehrecanebae Giaudius Marius, k b . i J n 
Gsn. ,, ; r , •, fáw^í ' ' 
Heú quíbus hisc fpeffant oculiSyqMO psffo 
re eernunt) 
Quorum animis Paradifus intflrqu<e eau-
fa doloris 
I^nafubefi) dum^uníiorum tam plena m& 
Se pandit facies íonge triftifiima j pojh 
I>elÍ€Us paradife tuas > h amana leco* 
Géu di 4 fertifáumiiiuoru m yanif i imaprá» 
f i f k u $ k i i f t i n jgíijlií.v--? f yc?íí". rd ' 
Semper adefi^rijlefyue aniinos litsa fati-* 
Amifsi 5 8c Fundítus perditi boní idíea* 
quem non Fatigat l Vanus eífet, Se ridii-
culus Princeps^qui ínter inanes ideas a¿ 
ratíTorum R.egnprum iaélaretur \ 6c de 
perditis rebus oíiecaret folos gloriaruiri 
títulos. Titulüs enim fine re, 6c idísa í í-
he fu^ftantia non g lo r ia , fe4 calamiía- . 
íis effbrunt íigna. H inc Eze.chieí.zS'.dí-
t i t í LeuaplaúSum fuper Regem Tyrj^et 
dices eia H a 'c dlcit Dominus Deas» T ú 
Jignaculum fimUitíidims, plenus fapien-
$ia3et decore. I n delicijs paradifi De i f u i f 
ÜyQmmsUpispretiofus.operimentum t u ^ 
fariius^opazjus^eíiafpis^ cbYyfolitus}€t-
myXiberriUiiS) etfappbirus^c. Quís d i -
tior,quis Felicíor hoc RegefOmnilipre 
íiofa,& pulchra i l l i attribuuncur: & pa* 
i:adifLis,& pretioíi lapides, 5c diuitie v n i 
uerfe ofteduamr apud i l l u , & nihilomi»' 
mis iubetur Propheta i l lu flere,& lame-
i#ri sanquam omoino calaniitofura, .5¿ 
f i f 5 in 
6 z 6 l íber Dccírtiüs oétauüs! 
infcelicemfEt car lachrymisdigiius3(jui 
tot bona h^ bebaCj^ ui tec frasbatur para 
diiideiicij'sf Nota ipfa verba, & lamen-
ti rauonem íacilépercipies:quippsaitj 
Jn deiicijs paradifi Ddft i i í í i : no modo 
es, fed Fuiííhbona, autem quasfiierunt, 
& non fiintjcalamitofuni defignant pof 
feflbrem , 8c ini^icQm, Similíter enim 
calamitarem fuam lugebat iüe apudVir 
QiiumiFmmus Troes ¡fiiit llium3efin~ 
gensgloria Teiscrorum* Lugendus fem-
per, & non prkdicandus ilie, cui bona 
fuertmt, áum cogitur nianeie fine illís-. 
§ . x v i . 
uo quis Veo i u n B ' m \ io m i g U Y i -
n e n ú h u s inclmatur* 
NOn eñ Deus mortuorum yfedyiuí tittm , nec vult alicuius morté jfed 
omnium vitamjadeó ve vel ex hoc 
fingulariter afpareant Dei propinqui, 
qui eius gaudent ípiritu,íí gaudeant ma 
gis ín creaturis viuis. Duorum primorñ 
fratrü ingenia, dum notat fcriptura> ait 
Gen.4. F u h Abelpajint onium, et Caiti 
ageicelaAn Abel Dei fpiritus, in Cain 
ípiritus reprobi muhdi vigebat; hic to-
tus incepit meditariagficulturam, quo 
modo feminafepeliat in terra>& ipfe fa 
fepeliat, cum feminibus, Abel in viui^ -
dís grjgibns pofitus, nihil meditabatur, 
quod non hálarec vitam, quod pulchré 
cecinu Claudias MariaSjiiboi.in Gen» 
vbi íicinquit. 
At yino gétaden hcr@ tignifiimus A h d 
Coiiibus in nudts, et Jieci germine camjf i 
JntiocMas pafcebat oues, 
Mortua ísrtíperabnuitfpititus Dei¿ 
&in quocuqué líe illum faeii tnagir gau 
dere viuis. Vndé adadolefcemem, qui 
diuino km plenusfpirica mfe^ uel^ rii 
lefuire voIebat,ííc ípfs prscipit Chnf-
tus. $ine niortHos fepelire mortuosfuos, 
Íí<f«M Matth.^ . Mortuos vocateosinquibus 
vita extinda ératjSi eos in quibus diiu-
n& fidei fpirirus erat nullus J; VtDeí fpí 
ritu carsnt, fíe morruorum incumbant 
fepulchris, & qui Dei fpiritu caspit im-
plen',mortuos caueat, ¿fola meditetur 
viua.A dhaec DéHila^ .candpe.y.irMac 
th.in ñfíQi Mortuá mortuis offieiafunt re 
'linquedayyt moftuifspeliatur a mértuis> 
quia per fidem viuos Ytuo oportet adhihe 
fide viuit, fed vt totus íhipletus víaido 
fpiritUjiíc folís gaudeat vmis.Quid Dei 
fp!ntui,& mortuo? Puto quod vt ex V Í -
uorum coíbrtioDei fpiritus,íic ex mor-
tuorum aitiicicia oftendatur fpiritus ma 
lignns.Et quidemLuc.8.dicitur:0cc/¿r-
rh yir quídam e cinkate^Hi habebatDíQ 
monium iam multis tempeTÍl>%s} et "veñi-
mento non ifídHehatitr3neque in deme ma-
nebat ¡fedinmonumentis, Ecce tibivbi 
mane¿nt,qui maligno impleturfpirku, 
nimimm '^wwo^ ííwéwíííjfemperfpiritus 
nequam amat monis vicinia,S¿ propríe 
malígnitatis coaétu ad mortuosfeíiinac 
Aiébac D.Baíii.Seí.orar.25.C/íOT ipfs ep-
fet Dísmonum dvmicHiftm, pro domicilio 
habtbat mmttmenta^yt et habitans, et y-
nahakitatus, mortuos inter habitare coge 
yeí«r,Mortüorumfociusefí aduerfarius 
fpiritus, ve diuinus fpiritus totusfertur 
ad vitanis 
M a t t h , i i . Pharlfel autem áu-
dientes, quod filentlum impo 
fuiflet Sadducsess,coauene-
runc iü vnum , & interroga-
uít eum vnus ex els legls Do-
¿torjtcntanseum, Malgifter, 
quod eft 
num inlege? 
mandatum mag-
§. XVIÍ . 
I n quo ip: iolus m l U eft ¡?ars 
S Apienter ab Euangeíiíla dicituí hic legis Dodor 5'v««i ex mjiimirum 
vhus ex eis,qui cóhuéaeraut aducr-
fus Deum,& aduerfus Chriílú eius,qiü 
enim in dolo acccdebat,vt tentarer,om 
nia infsex Deiaduerfarijshabebatjni-
hil quod adDei partera vcniret.Et quss 
eüepoííet conuentioDei cúdolofSap. 
1. SpirittiS Sanfíus diftiplina effugtetfi-
^///«, vel íícutlegitD.Hieron. adeap. 
Ifaiff.í)^ . Santíus fpiritus difciplinafu^ 
giet dolam:Non potell inueniri, & do-
rus,& Dei fpiritus da hominem doio-
fun^ frauduléturnjfímulatorem^&nikii 
ineo dabis, quod ad Deum pertineat. 
Ad fímulatorem accedetem ad fe dixic 
lucres 
Ssttll ú 
D.Hut. 
na. &< 
ÍHcres cmlimiosybireíiukfcant'.jilius att 
tem hominis non kabet} ybi caput[num re 
f/i«eí. Expende conexionem^w/pcí ba-
bentfoueas, & filius hominis non habet3 
úrc. Nonequidem potefteífe, quod vbi 
vtilpium fuñí fouese , vbi vulpina,'ai tu-
tia;5& doiij&íímuLuiones, ibi alíqua íic 
pars Chrifíi, Quod norans D . Amb. i ib . 
4,10 Luc. ai t : Etenim dominante yerfu-
tia^um jimplicitaú nnllus jit-Locus^nulU 
foteft in ajfetíibus jingulorum diumiiatis 
ejfepcffcjho. Dum totas in ümulat ione, 
& vciibcia, & dolo es, mifere falleris, íi 
putas re aiiquidhabefe, quod pofsitin 
Deiparrem venire; nullapoceíi eiíe dí-
mmcarispoííefsiojin quo dominaturver 
futía. Ve dicat Prouerf?. 14. filio dolofa 
nihil erit boni: n ih i l erit eum dolofo ani 
mojquod veré bonum fie, quod ad D'eñ 
bonitatisaudtorem pertineat.Vnde Ec-
cbíialticijCap.z. a duplici corde^ et /d-
hijsfecleflis }.eí manibus malefacientibus> 
et peccatori térra ingredienti duabus vijs. 
N o n ííne v ^ , Se maledido habe tu rdú-
plex cor, ex quo incipis habere cor, 6c 
cor,incipis exponi maledidís. Et cur da 
plex Gorfeqiuturpene irreparabiíis ma-
ledidío ? Vbi in te meipir eíTe cordis du 
plicitasjíncipis in toto á Diabolo pofsi-
deri, in nuílo a Chrifio . I d notabat D . 
Aiiguft. traíl .7. in loannem , inquiens: 
y a duplici corde, qui in cerde fno pariem 
faciunt Deo,partem faciant OiabolOmlra 
tus Deus, qaia ftt ibi pars diabolo ¡ difec-
det. & totum diabolus pofiidebit. N u n -
quam duplicitas cordisaluim Domina 
nouit habere,nifí Diaboium,nihil in i l -
la inueairi potui t , quod veniat ad par-
tem Domin i , cui placet foia candidifsi 
maílmplicitas. Aiebatenim Salomón. 
i.Paralip,z.9. Scio Deas meus ¡quodpro* 
bes corda , et fimplicitatem diligas, Vndé 
et ego in jimplicitate cordis mei Ixtus ob-
tali yniuerfa bac. V t Dco accederer, i l -
lud in primis curauit, nimirum duplici-
ta téanimi , íimulationcm omnem exue-
re, & candidam íímphcitatem induere, 
Deas enim no ponit parrem fuam, niíi 
i n candidifsimis, & íimplicibus, Canc. 
i.Egoflos campi-x de quo D . Amb.aH:£c 
ce alium locum j v quo felet dominus dmer 
fari, imo non in irnojed in pluribus, Ego3 
inqnitifios campi:quia patentem fimplici-
tatem para mentís frequeíitat. Vbi fimpli 
citas eíl , &ornnis íímulatioabsíl ib i , & 
Dsifrequsntia cernitur. Qui ad doló-
los. & fiCtoSjneque vt eos pumat, Venir, 
i f a i s j e a p . í , / ^ AJfur¡yirgafm9yii mei i 
etbaculus tpfe eft in manu eorum indigna 
tio mea. Adghem ftíUcem mittam eum, 
et cotra popalum fat&ris met mandaba i l -
Ut&cSíC ibi Dominus, verum Gen» uS*. Gstt't^ 
ad A braba, dum ipfe Dominas iref caf-
tigatorusSodoíDam,dicir;C/4^ar Sodor 
morum , et Gomorrhxorttm mnltiplicatus 
ejl^ et peccatttm eorum aggrauatum eft ni" - . 
itiist Defcendam.eeyidetOf & c. E-pen-
de^quodad So do mam no veretur Deus 
«defeendere, imó ipfe i l io accedít: & a d 
populum fúrorisfuí, ad populumjfrae- ' 
Inem peccanrem mínime vuic accede-
.rejfed Aiíyfiosaduerfusilltí miítit . 0111' 
Domine , qui ad Sodomitas, íllos caít i-
gaturus accedis, adpopulú ruum rcbel-
lemjnoaccediSjfed carmfices mitns? I p 
feexplicabat dicens: Ad geniem fallaee 
mittam,vcl vt Caldeus dicit: Ad catü hy 
poerhieu, are. Adeóeílexecrabiiis Deo 
faliada, &:íímulatio prjeómnibusalijs 
fceleribus; adep funt l i l i exofi Fallaces, 
é¿íímularor@s, vt ñeque ad fupplicium 
velít cííeapud illos . Huc refpieit i l lud 
Hierem.Thren.4, Mai.orfaffatft iniqui Mlere',4¿ 
tas filia populi mei peccato Soda morum) 
qua fubuerfa eíí in mom ento)et non cape-
rnnt in ea manas, [deü , non creata: ma»-
nuscaí perunt in ea , fed Deus ipfe eius 
fupplicio inftabat, qui a Sodomanofub 
dolé,6c íimulate peccabaf,íudei aucetn, 
vtpulchre notat D . Thomas, íi muí ato-
res eranr, &. dolofí, exLquo Sodoraisfus 
re Deo magís execrabües. 
fflm tdm f a f í e n t e s , ¿judm- í t m f l i c e ? 
Deo ¡ i r o í á n t H r , 
NE putes roagnum , quod legis do» ¿tor lefum conueniar, & il lum vo-» 
cet Magiíirum, & de masinio i^an # 
datointerroger jornma hxc Íiraularej6£ 
duplÍGi animó faciebat: & vbi íimulaíio 
efí56¿duplicitas,totusDoctoratusfpien 
dor vilefcit}noncnim fapienres/ed fím 
plices" funt Deo in preño , Lúe, cap^ 2. 
Paftores loquehantur adintiicemitranfea-* 
mttsyfq'ue Bethlsem^tyideamHS hoc yer 
bum3 'qHodfattttm ejt.f.cktDominus ojien 
¿¿í wo¿^. Verbum diuinum Patns5paík> 
ribus exhibetur,, non mundi , nec legis 
Do¿ioribus,quia non fapiemia, fed iim 
pliciraseí],in qua viget Dei verbum. i d 
quod notabat D .Ambr , iib.i.iAquiens' ¿1»*$ 
L í b e r ¿ c c l m m o ñ & m s l 
.Non gymnáfia choris fupientum refería^ 
fed pUbem dominus fimpiicem reqatfiuiti 
qua pbalefare aadita > etfítcare nefciret. 
Simplieitds enim qa<eritiir}no ambitio de-
fideratur. Totafchokruni f a p i s n t U j t o -
ta Doítofum pompa áDéorsi|ciíur, v-
bi i n i j s í i m p i i G i t a t e m n o n inuenit. No 
fie fapieníi^  ebibenda: incumbat ,vt ílm 
pÜcitati a c q m r é d í e , quifquis araat Deo 
eñe gratus, & p r o p i n q u u s . Pro quo D* 
®. Peí. Per.i.cpift. cap , 2. clamabat:áiuafuno* 
do geniti infantes rationabiley esjine dolo 
lac eoncupifcite,Cicmens Aicx. iegebat, 
yerbale laci putabatenim ibi vocari ho-
mines ad Verbi diuini participmm. Sed 
qui v o c a n tur ad tantum verbum haurié 
dumf Anfapientes mundi? Soli vocan-
turinfantili íimplicitate iníigniti, non 
quaíi modo in íapientum á l b u m re l a t í , 
fed quaíi m o d o geniti infantesomnisdo 
. li expertes 'adiac mcitantur, vt veí ex 
fimplicuate vocatorum demoftrerur m 
ladc i l lo p r o p i n a n Verbum diuinum. 
Vix Deíverbum apparuit n o í l r a morra 
l i tate indutum, & vt fe Deum oílende-
ret, vel i n ftabulo, permittit íibi oiferri 
infántium in^ ocentiura v i^ímas . Ait 
%!m.t, enimMatth. 2. Herodes mittens occidit 
. multos pHeros^c.PÍO natoparuulopue 
ro muid pueniitantur, quisnon credat 
Deunipueriím iílum, cuiusprim^ viéti 
m f^ele^ iores, &charifsim s^ n o n tam 
ab alio, quám á fímplicitatecommendá 
turinfantili ? Aíebat D. Ambr.lib.i. i n 
Luc,Deinde infantes occidi iubet. Cui 
alij nifi Deo talis yi&ima debebatml Sa-
tis Deus eííe monílratur, Deique ver-
bum pufsio ilie fíabulum implbns vagi-
tibasyquando in propinq^ iioribus íibi v i 
Aimis, n i h i l rnagis, quáminfantilem 
fimplicitatem requirit. 
FrdUSy & ¿ o l u s non fouft ahf~ 
. condi, . 
' A D IefaraIegísDo¿t-bra-C€©dit,non 
Xjkparuum reíigionis, &pigratisprasíe 
ferens#fpecimen, d u m Magiftruoi 
voeat', d ü m de seftimatione diuinorani 
Kiandatorn qufrit, & ñ i í í i l o i B i r t u s d i c i -
tur á Matthaso, quód accefíerit tentans, 
Qtiomodó inteftot externaíigna r e i i -
i'onispoíuitfubdolus'Dódorisanintus 
paterc ^c Q$ nacura doji > & 
fraudisj q u í e a b f c o d i nequeatpProuerK 
io .dicit í \r: ^ u i ambuUt pm¡)lict[erííim^ 
bídateofidenter: qiii autem depranat yias 
[uaSymanifejltts frií. ^ eptuag.^ i autem 
demquet yiasfuaSyCognúfcetHr.Quj 
dbie, &tort«ofeagit5nonpoteít no ma 
nifeíiuspacerés multa firaulet, pietatis 
magna figna pmendat, tamen fraus, &: 
dolus internus Cognofcetur. Vafrifsi-
mum,& callidífsimum lulianum inre-
ligioms rebus nemo non nouit: d ü m im 
perium ambiebat, tnultispicratis operi-
bus, e t iam conftructis rnartyrum teplis, 
fepium,&religiohisamatorem íimula-
bat.Qnid tuncfDe ülo Nazianz.orat.^ * 
Nee impietatis fraudem prorfus fecum ip 
fe folus meditari .poterat* 'á&ín potius% 
quemadmodum ignem in materia latente^ 
etiam fi nondum in luculentam flammam 
attoUaturyemicantes tamen fcinti l ía qua-
dam 3 aut fumas e profundo fuh'mdisant^ 
-íúre, Nuiius, mihi crcdej tik qui fubdole 
a g a t j V t a l i u m fupplantet^ quifecum ip« 
fefolus-pofsit continere dolí medirano 
nern? non fie tormentariuspüluis per fe 
crstos cuniculos inieítns, dum accendí 
tur:omniarumpir, & in ruina murorum 
fefcproditjvt doluSífií fraus fe fe niíitur 
prodere i n vi ¿loria. Qui s d Q l o i u s , & va-
fer adeo fui compos tíxritit, quod non 
amaueritplaufus ex aCunilíié^  &profpe 
rítate fupplatationisf Ex quo vciomñi-
bus eius membris loquentibes manifef-
tifsimus Omnibus nunet animusfraudu 
lentiis5& dolofus.Et qrando ipfe racue-
rit,ipfe fe d o l u s p r o d í t mille íigmsívt ig 
nis,qui fub multo ligno abfconditui-j i i-
cet non ín flammam exurgat, tame nuil 
quano íuroat vel f c i n t i l l u l a m proij-
cic, vndé fe fe in manifefioponit.ílanc 
Nazianzeni menrem explicatius poni£ 
Elias Creteníis ibi: Dolum^ apud fepre" 
mere^ac fujlinere no poterAt^yeru qíi-epúd 
modum ignis in i mis lignls oceuUaius,etji 
nondum in ingentem rogtim attollatur^ yt 
ómnibus confpicuus fíat, tamen poft 
mum,acfeintillas eas.qua illin-c emittun-
turfefe f»hoJlen-dit. Mirum erit, íi aii-
quisdolofus, & Fraudulentus aliquando 
latere fciueric j íi doii, & fraudes non f@ 
fe maniíeile prodideriiit, Ait Paai.r.ad 
Coriníh. 3. Saptentia buiusmnadijlulti-
tía eft apud Deum, Seriptum eft emm:cv 
preheudám fapientesinaftutía eotum. Vo 
cat ariutiam,calliditate fapiemia huiuf-
mundi, & hanc díci^  habsii, ref»nraf-i 
apud-Detim ílü-hitiaro ; Ettür tota c a í -
iiditas,&; adiitia humana voc t^iiri Deo 
ftuíti-
SikCrt% 
G a p V k . D c t r i l 
ihiltiriaf íarn afsignat rationem , ninrí- tamjedyolmtariam fihiinfirmtfermtU'-
r'jim^nizfcrifium eft>comprehendamfa- tem. Expende ab filis verbrs j gvia yers 
picntesin ajiutia, quia certura efí, quod -dominutío tftiU-arfua•Amwsimper-ati&t* 
nlillaaíltuia , nullus dolus, nuila vahri- In nulio íic oftendirur verus Dominus, 
cíes crit}'qaae non deprehcndatufiSf ma quám m «o, quod pri mus •, •&prajcipuas 
mieña íic. Qua; crgo fapientia ílulnor, fui imperij fcopus eo rendat, vt alliciac 
n o n fo 1 u m apud D e u m , d & a p u d ho 
n ü n e S j q a a : i i la ,cuius r e e h n í e , & i a b e n n 
ti p a í ^ n c i f s i m i i u n c , & peru i j ó m n i b u s 
pafsim homin ibns? £c fane quos nou i m 
cal i id i tate , & vafr ic ie n o m i n a t i r s í m o s , 
ihos aprudenr ibus v i r i s v i d i p r o p t e r n o 
•TOÍ;dolos 3 h á b i t o s í l u l t i f s i m o s , D.Cy-
prianus,lib.i.epifí. 5 .ait; H a c ejifrater 
Ubi amorem fubditorura.. MasnusA.-
braham,cum vixiiíet apud He t heos, ;ííc 
ad 1 líos lo qui tur Gen.23. Adunen® fu my f 
etperegrinus apud y os, date mihiius fe* 
pulchri yobifcum» Cui íiatim viri reípon 
derunr;^«^i»oí Domine , Princeps D e i 
iip«á«©í. Septua^ inta iegunt: Rex a 
X)eQ tu es in nobis. Sané vt pulchre no-
yera dementia non cQgnofcere)&- nefcire^ tat ibi Chryfof!;. Abraha, nec palmum 
quod faíUciie non din fallunt. No foium 
íiultus, fed & amens á Cypriano habe-
tur, ille^  q u i p u t a t dolos p o í f e í l i ü o G -
íultari. 
terrf íllms pofstdebatjfedperegrmus}& 
extraneus erat, & tamen térra; sllms in-
COIÍE A brahamu m, vt Rege ni fufpicie • 
bat. Vndé con^ ciunt Regem ibi á Deo 
eonfíirutnm eíTe illum, qui extraneus 
erat,&totiiis domini] terreni appareba:t 
expersfSic Abraham tenebat omnium, 
corda, íí c in üngulis eorum fui amorem 
incitabat, vt ex Hoc eapite folo, quam-
uis alia deerant, verus Princeps, & Rex 
viderecurjVera enim dominatio , 6¿ na-
turalis illa eíl, non quae ceruices adiu-
gum ,fed quse conda hominüm aruors 
trahir, Et quiíie anímorum dominínur-, 
tem íimíle eft hu'lG. Í3iliges etiainterexttaneos, quaíiproprius rex 
proximum CUum/flCUt te íp- haW, ytécorraqu.nonamatur, fed 
timetur, ínterfuos habetur quaíi extra-, 
neu?. Id quod pulchreaíTerebat Ferran ^ wsj 
dus D iaconns, 1 n Pare neti co ad Regníij 
•regul.y. fatus: Gnbernationi autem , reí-
pubiica fecuritaü i faluti concordia plus 
profpicitur3c[UiLndo dux optimus amari eli 
git ,mntimeri , .Dux amabilis murus eí£ 
patr ix .^ui yero metuendus apparety om" 
nes fuh ditos facit infideles ^faeile timet 
proiitionem i facilius patítiir , extraneus 
yimt inter fuos. Mulius magís naturalis 
Princeps, etiam fi fít ínter extráñeos, 
quám qui amorem fui allicit: vt nullus 
magisextraneus, üeet inter fuos agat, 
quám qui magís timeri gandet. Huc rs-
uoca di¿ta t0m.2.1i^^« c^^» §»7' 
M d n h , i i , Alt illí lefus-Díllges 
Domínüm Deum tuum ex to 
to corde tuo, S c m tora anima 
tira,& in tota mente tna,Hoc 
eft máximum 3 & primum 
mandatum. Secundum au-
íum. ínliis duobus mandatis 
vniuería lex pendet, 3c Pro-
phetse, 
f . X X . 
m 
Jependi a f v l d k i s $ u á m 
f ; . x x í 
S VmmiDei, veriqui Domini lex nil priüs,& principalius debebat requi-
re re á fu 1 sfu b d i t i s, q uám a more. lio c 
eíl primum, & pTarcipuum in vero Do-
niino ítudinm , qiiodametur áfubditís. 
chrj(afi. ií>ro qao aiebat D. Chryfoíl. ferma6.de 
Paísion. Deit&üs autem non efl yoluntas n ^ l ¡ ^ c d í í m í d l iPUm tVáfyreJiw» 
h*c nou* Antiqu* í e g i s p r i m a y o x k o c ^ n ü e f ^ 
q^xjiutt.DíiigeSitnqfttt) Deum tuum^ex "Psr*v" 
toto cordetuo^ ex tata animá tuat quia ye 
ra Áomi4AtÍQ ejl ipfa^ qua amare imperat^ 
nmi timore:qn& per ajfe&um fibi,eí corpa 
rafubditi et cmda , ^ « a amando mn mui" 
¿ e m dd k g u m tranf^re f s iú - ' 
I c e s 
í 
Líber DeciÉüsodauui! 
E Gce tlbi fulera íirtnifsíraa, quibus num amans, E tqu iá non ttamlfit Deas in-» 
nicarisj íí leges obferuare cupis: m tetion&m ei»s, eam deferuh, vt egeret eis% 
amorisdíuinif lamaseuola, &:anul quasnonhonaintemionefujlulertít , Huc 
la tranfgrefsione legis t ime. Fortifsimi conueniant, qui i n cauendis kgíl tranf-
i i i i Salomonici leda l i cuílodes, aduer- grefsionibusjfugiendifqipeccaiisjtesn-
fus omnes timores gladio armabantur, porali prxtextu , refpeáuque feruntur, 
MfCi* cíicicurenim C z n t . i . Entufeuiufíl enfis &timeantadillaeadempeccata> 6ck-
fftper famur funm propter timores notiur gum tranfgrefsionem deuenire, quis-no 
nos, Etqualiseníis timores expeilerer, fugiunt,quiaDcuraamane,fedquiaa-
ni'fí eníís amons?Equidcm datum eftíor mane fua.j A D&ienim amore pendetle 
tifsirais hominibus, quod fub Dei amo- gum obferuario, adeó vt íi ab hominis 
reviuant; quo muniti l iberiá lapfibus cordeabíi t Dei amor, vix pofsinc ibi 
l ^ y i prtccrcurrunt.Ait Richard. V ido i - . I ) ^ - coníifíere alia virtutes. De quohabes 
fuper famnr habent milites Chriíii amo- iora.j.lib.15. cap.7,$.7» 
ris gladium, propter timores noñurnos, id 
cfi¡ propter oceultos peccandi lapfus, quia V V T T 
fi non amant, propter ignorantiam>et ctíci ^ 
tatemin mnltis delinquunt. Ncquit non 
delinquere in multís, qui Dei amore ad Ccrdis ¿ f f e B u s ^ ¡ x f o t e B i r é á d cre4 
obrSrü,intiam non crahitur; ex hoc amo M r d S . p n e ¿ a m n o . 
re habec homo, quod poísit pnecauere v 
lapfus^quod longo íit á trafgrcfsione le-
ga l i . Vbi en ira amore d iurno ducer is , - v - r I h i l cordis, aut animae permittitur 
v a l d e á l a p f u confirmaris; íi autera non J L \ alió^quám adDeuraire, dumiube 
Dei amore, fed quouis alio temporali a f memur Dcum diligere, ex toto cer 
fedu,&refpcc3:u ducarís,fallar, nifí tur- íf#, etin tota anima: rotura cordisaffedS 
piter labi r e l i n q u a r i s , .'Quís ignorct ze- Deo dermis,qui volumus quietara duce 
lumRegís Saulis adHerfus Magos, & A - rcvitam;quieiiiro,veIpariuis,aíFc¿i:usít 
| l í^g nolos ? Sic i.PvCg. 28. Noj i i quantafe- ad creaturaSjnunquam non magnas m o 
5 4 ~ cerit Saúl, etquomodo eraferit Magos, et leftias incurret. Abrahamo dicebat Do*» 
M i ó l o s de térra, Hop vimuis faemus fe mi ñus Gen, í z . Tolte flium tnum ynige- Gentil 
cit Saúl in facris litefis Gatanfsímus: fed nitum^ quem diligis Jfaac, et yade in ter-
qui CcMagosiufiozcloperfequebatur, ramyifionis: atque ibi offeres etim in hola 
radem eó deuenit, vt Magam ipfe per- caujlum,&c. Immolandus lfaacexpa-
quireret, quara confulere t , í icenim aít tre peti tur,& cum iinmolanduspetitur, 
hoiliura metu p3ríerritusrc^/^nfe/«¿/j¿ íi muí explicatur,quod íit vnigenitusA-
mulierem habentem Pythonem jet yadam braharaoíil ius,& quod cu d i l iga t . ( lu id 
ad eam,etfcifcitahor per illam. Quid mí- neeefíum eft diledionem patris erga fí-
feriusfMagorum perfecutor,adMagam lium exprimere ? Cur inter totdolores 
foeminam ipfe confugit, refponfum fa- explicatur,qaod Abraham filium iranio 
lutis quaeíuurus. Vndé ad tan tara ra i fe- landum diligat,niíi vt nQtctur ,quod vb riam deuenit, quod Magoríi ííatifocius, di ledio eft tendeas ad creaturas jno po f 
& ara i cus, qui i l lom erar acerrimus per- funt , non vehementifsimi dolores ve-
fequutorf eurDeuspermifit Saulem fo ñire? Orig.hom.S.inGen.ait: Efio D o - ox¡¿\ 
ciad Ariolis, quando iliius opc v fu so ra mine quiacommemoras de filio patre , ad~ 
nesexterminarat Ariolos ? Extermina- dis,et chart^imumi quem pracipis iuguU 
rat Saúl Magos, & Ariolos non ex De í ri.Sufficiat hoc adfupplicium patris, Ad~ 
smore.-fed ex amore temporali, que ha- dis rurfus, et quem diligis, Sint^ et in hoc 
bebat, ad conferuarionem regni f u i : &: parenti triplicatafupplicia, Quot oí ten-
ideó méri topsrmit t i tur deuenire inma duntur amoris paterniad filium accef-
lura,quod non Dei amore,fed témpora í ionc^tocfuppliciaj tot augmenta dolo 
lis coramoditatisvitauerac iludió . Aic rom of íenduntur , implicatenim ,quod 
hfpni . l u íbnus martyr,in refpoíione ad quxfi-. aíFedus cordís feratur ad creaíuras, 8c 
^z, Suflulit autem Saúl yentriloquas, y t quod omni tormento maneat imraunis. 
earatióne Deum jihi reconciliaret, quo Siquis alTedusprorfus líber á pcena pof-
fementiam abrogar et. qu* Saulem regno fet iré ad creaturas, máxime eíl: aífedus 
¿bdicauerat, non il lequídem yentriloqua cordis d íu in i . Sedaccipite, quid de d i -
fuwtmpiettHm gdioprofequenstfed reg- uino amore cradat loann.Apocal . i . D i Uaif^ 
lexií 
fcap.Vlt.De trib.de mand.max.&Rcfurrea.fláto. 6 $ 
lexítnoSiet Uait nos in fangmne fuó , La-
uir,inquam nos, hón aqiu, fed ÍÜO prs-
tiofofanguinej & vitam j & fanguinem 
profudíc, ve nos lauaret. Vnde hoc ne-
ceffefuit?Potuififerausfaciiiori munda-
ri lauacro , quis fecit, vt lafus ílbi adóo 
damnofum íauacrura nobis áppiicarétf 
iníinuant verba pnepóííta j i i í e k ñ U h 
. ex qao faarh amorsrrt Dóminús extch-
dit ad creatoras, toe Vítáe Xúk tráxit áam-
chryftf. na. PLílclireaiebatGhryrófl. horn*6.de 
PáftXhriflus intrat tarniiiniuñam^fubit 
tbñtumelids 'pk^iohüm \ pxnantm geae~ 
fapercurntimortemfítfcepit peramaram: 
Quia da&ndriyoluityquiy qttodfeceratific 
ümámt. Qiii Deum scernaliterfuramó 
ííigáüdib diísxit^ dilexerar enim fe p¿r-
fon^ diuinx abeterno imínehfis éxüri-
dantes gaudij's,} vbi ád creatnram fuarh 
amorem extendió pericüla ftatim,& la-
bores voluitexantlare^  damnarijpuniri, 
raori voluit jqüi, quod fscerat, fie ama-
uic, Nefcitáriior, qui ad crcacürástéditj 
dolorunij & amiáionum non traÜere 
tempeftatés. Hoc infcDai fiUus exper-
tusjórailiterafíirmát de fuó pacrejloain 
ha» j . 3.fatus. Sic Deus ¿ilexit imutídum)yt fi~ 
Uttm fuum ynigénitum daret. Idem fuit 
in patre diurno amorem fuum ad creá-
turas extendere, & quaíi pati Hli j órbita 
tem. QiiodnotansD. Amb.lib.ndela-
cob^ capT^ .ait^ w/c^ o y erbo yfa efiferip 
tnra^yt Deipatris erga te pium prop&fitu 
declarareiiqtii morii pro te totum obtulin 
^uodinpAtiefuit^nihil fibiipfi reliquit; 
totumpro té obtulit* ConfiderJt áfef inm 
patris. á?uód pietatis ejl , qü¿ifi nioríturi 
filij fufeepit periculu y^ukfi orbiiatis hau-
fit doloremineubipeHrei fruffusredemp-
t íoms,Tantumfui t Dómino ftudium tua 
falutis, ytprope mododefuó periclitare-
tur3d(tm te lucraretur. l i l e propter te dif-
fendianojlra fufeepit. Vt amore ad crea¿ 
turas habuitj&íímul difpendia fufeepitj 
ijuippe nefeit amor creaturarum, vel in 
DeoeíTeíineimaginedatnni .Quandó 
autem amorifie teporalis incorde cór-
ruptibili arder} quis numerét difpendia 
eius, quis percenfeat, qua? glucit rnaía? 
Sichem pro amará Dina, íicádfratres 
éius dicebac G^ n. ^4. Augets dotem, et Gea j4. 
muñera poflulate\ et libenter tribka, quod 
petieritH\&c,Vb\ D.Ctiryfoft.áít. Vide chryfof. 
iuueñetñ prompte omniá prómittéhtem, y"t 
p¿tilia pbtiretür. H<sc enik permciofaaf~ 
fetiio omnia fufeipienda capto peffuadeft 
doñee in iñferHi profundtim ducat. Nec 
ímiror,quód infernasglutíátur,vbi áífe-
dus tenlpórális in córde.créátüfamiTi e-
xurgir6lfaias cap.i4.de Angeloáic:c^ «i 'jfj^; 
dicebas in cor de tuQ'.in coslum cQnfcenda\ 
fuper aftra Dei exaltabo folium meum ¡ fe 
debo in monte teftamenti * i» laterihus 'A~ 
quilonis. Afctndam fupér altitudinem ntt 
bÍHm¡ fitnilis ero altifiimó, Verurntamen 
ad infernum detraheris in profündum la" 
í/. Altítudíném appeciuit, & i m a ínfer-
"tii tériüitíqu^ d doledúeíretjíl ilUinfcio 
aecidéréttáhtüm málum ;fed quod mi-
reris rhagis, vbi espit amare altítudine; 
fimul vidit pr^ cipitium, fed amor tem-
poralis totum illüd prajeipitiú fecit glu-
tin.D.Aiiguft.quefl:.ii?.dévtroqueait: fiígttUi 
<guoquo enim modo defiderium fuum im~ 
plereyult^et damnari'. furore enim plehus 
minus putas damnari ejfet quam non expíe 
re auiditatem errorh.Vvoh rabidifsimutn 
afFeáum creaturaramj qui dum non cef 
fet,etiam iriíer omnia tormenta infernt 
velit viueiré. . , , 
H?cdéChriílóDómino feledioraex 
TeftamentbNóuó collegijVtinaei glo-
riofa,& aniniábüs vtiliá cedant-ego au-
tem ne mens,hecánimus,nec calamus; 
aliud^quamChrifluíhcernant^ ocdeiii 
ceps curabo, vt.celebrióres éius ¡magi-
nes ex Vcteri Tellaraentólégam, qui 
bus pro lefu trophíEis Chriftia-
í iase t iam virtutesap-
pendam. 
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S C R I P T V R A E 
E X G E N E S L 
Cap. i , 
N Principio creauit Deascoe-
¿I lum, hr tcrrarnt fo l . z9 i ,9 j , 
& ' 418. 
Terra antem erat itianis, et r a -
cita, , 
Spiritus Bomini ferebatut fuper aqttaS) 
fol, lOj.ór 48 r. 
frotulit térra herham yirentem , & fa~ 
cientem femen iuxta genusjttuW) foL<¡, 
Cerminet térra hertam yirentem.fol.^a. 
Preducant ac[ti<e reptile anima yiuentis, 
yolatileiZsr c, /0/.88. 
Ferwatis igitttr Dominus Deus de hu~ 
mo cunffis animantibus terra,et yniuer-
fis yolatilibus* fol.üv» 
JfaciamtiS hominem ad imaginem s et fi-
militudinem no¡lraifol.i9.79.%-\'W f 01. 
Príefit pifcibus marisi et yoUtditusrfol. 
C a p . i , Cfeauit hominem Deus adimagi" 
nemi et fimilitudinem fuam, mafcuLum^ 
eirfoeminam^Grc» /0^73» 
Formauit igitur Dominus Deus homi-
nem de limo térra ¡et in f^ irafé i t^c . fol, 
6i .er fol.19^' 
Jnfpirauit tnfaciem eiusfyiraculum y i ' 
tcc. /"0/.593. 
Plantauerat Dominus paradifum yolup 
tatis a principto, in qito pofuit homiuems 
foLüq. 
Fluuius egrediehatut de loco yohptdtis 
ad irr'tgandum paradifitm. foLióü, 
Nomen yn i Phifon , ipfe e ñ , qm circuit 
otánem terram Eui la t , ybinajcitar AH-
rum. fol Ayo. 
E t tulh Deus eum, etpofait cum m para 
difo yoluptatis. fol.ji.ey 490. 
Jmmifit Dominus foporem m yídam, 
gum^ae ebdonnijfet^ tulit ynam coftam, 
tyc. f o L é i t y fol,i<¿i.úr ijó* 
• 
¿Édificauit Dominus Deus coflam, qu2 
tulerat de Adam iu mulierem, foL i iz* 
Hoc nanc os ex ofiibus meis ^  et taro de 
(ame mea , hxc yocabttxr Virago, are. 
f o l . i ó o . úr 4 ^ . 
- JJe lignvfcténtiís boniyet mali, ne come-
das, ' / 'o / . f« | .cr 5,-5» 
á^uacumque die comederis ex ea ¡ marte 
moriens, fo l , i^ . i ]6 . úr 157. 
£rat autem yterqae nudas, Adam fcilt" 
cet}et yxor eins, JoLy6m 
Cap'i* ^uocumque die eomederitis exeo% 
. aperietur o€uliye ffri,et eritii Jicut DÍJ^ 
jdentes bonum 3 et malum j foi. 410. or 
i s j . ú r 112, 
Cum attdtjfent yocem Domini deambu-
lantis , in paradtfohd auram posl meri-
dieme f o l . ú r f i^'* 
Abfcondit fe Adam ^ et yxor eius afaae 
Demini Dei3in medio ligni,úrc.fol,iszm 
f ocauit Adam nomenyxorisfuaEaam, 
eo quod ejfft mater cuattorum yitien* 
tium, fol, 107 a 
Puluises , etin psluerem reuenjris, es 
y ocauit Adam nomen yxoris fuá Buam* 
Maiedtfía tena in opere tuo; in lahori* 
bus comedes, foi^Óq* 
Nunc ne forte mittat manum fuam^ et Jx 
mat de ligno vita^et comedatj /"o/. 89. 
T u inftdiaberis calcáneo eius, foL6ot¿ 
l n laboribus comedes ex térra cuncíis 
diebus. foL6oj9 
C a p . ^ . f u i í autem Abelpaflorouium^Cam 
agrícola, Faftum e&autem pcft multas 
dies^t Ojferret Cain iúrc . fo l , i j ' j .&foU 
pó. úr 150. ¿T- 616. 
Abel obtulit de primogenitis gregis fui; 
ft l .K,?' 
Pofedi hominem per Deum. fol.qio, 
Sedúr Seth natas eft filius, quem yoca* 
uit EnoS; iHíi eapit inuoeáre nomen D o -
min'u foLso* 
B n y á ^ u t ^ t pYofugus.&t, faUfóstC 
-Nmne fi hene egcris, reeipies i [ imtem 
male , ¡latím in foribuspeccátum tuum 
rtderit ? Seifub H m t appetitas eius 3 t» 
daminaueris* foL^i,*-
Gigantes erant fuper térram in diebus ti-
lis ypojlqua erdmifi^r^i fumfilij J^fh 
iúrc. i fo/ . i?^. 
Finís vmuerfa carnis ycnit cor átame 3 
repleta eff térra iniquitate a facie e ó , et 
-difp erdam et) scumt erra, fel. 11¡6¿, 
NQn permamkitfpirisus meüsin homine 
in atemum^^uia caroefi, /0/.541. 
€4p'7» E% ómnibus animdibus muniis tol~ 
les Jeptena, et feptena. foLtif, 
J n articulo d k i ÍÜÍHS ingnjfus *ft Noe, 
Multiplhatíe funt afHiS^ et eleuaucruñt 
itrcam» /W.440. 
'€ñp*%. EigredithMur^ et non nuertehatur, 
Venit ad eHm ad y efperam 3 fortans r4~ 
mam oliutfy&c* feL5-§4. 
jEdificauit altare Dominé toilens de 
cuné is pecorihus, eír volHcribns m m i h 
•vhtulit hotocaufium fHper altareyfol, 147. 
€sr 491. 
Ne^ua^mm maíedicam terra pnpter ho 
mines, fenfus enimjet sogitatiOiCsrc. fol* 
^tap.s* D ix i t Domintis a d Noe, et ad film 
eims CHM CQ: Ecce ego flatuam peccatum 
meiim. foLtoj* 
Ecce egoflatuam paífum meum yohf-
€um}et cum femine yeítrepoft ycs^ et ad 
omnem animam yiuentem,) qH(e eííyo~ 
bifcum tam in^olíicrihin^'úrc, foLiyQ. 
tguod cum yidifet Cham pater Chanaa, 
yere*cunda fcUketpatris fm ejj'e nudata, 
nuntiauh dtíobjis fratribm, fo/.i ^2.1.75, 
cír 219. 
¿ í t S e m j & laphet pallium impofue-
tunt humeris [u i s , et incedentes rctror-
fum )Operiterum yermda patris f u i , fo~ 
D i x i t que, BenediBus D&minus Deus 
. Sem, folMf. 
Terror yefteY ) et tremor fit fuper cun&a 
animantiatentf y úr fuper omnesyolu-' 
eres ccelii Cum yniusrfis ^qua mouenwr 
fuper terram^úrt. foL]ü* 
€áp' í i .Egredere de térra tu A^  ^ d e cogna-
tionc tua^et de domo patris tui, fol. 2;. 
Egrcffus ita^ue Ahrabúm} ftcut pra cepH 
Dóminus. f o l . 2 ^ . 
€ á p * i h ^>ixit(¡He Dominus ad Abrabam, 
fQjt(¡&4mdittifus stf ab CQ Lot» /0/.175. 
' gfat autem Ahraham dltm y-alde ixpnf 
1 f e f tone aHri>et argenti. lfol.i>¡<¡% 
Áfcendit ergo Abraham de Ai.gyptQi ip~ 
fe, (sr yxoreiuS) & 6rnniay qu* hahehat, 
et Lotb cum eo ad AnfiMÍem pUgam-. E -
rat autem diues yalde Abraham in pof. 
fefiione auri, fol.5 5 o* 
C4p*yq.A filo fubtegminis yfqve adtdr" 
rigiam caliga non accipiam ex omni-
•bus , qux tuaJmt T, m dicas, ego ditaai 
Abrahitm. fol.126» 
Cüm audifet Abraham captum yideli** 
cet Loth fratremfHum^numetmk^ gre* 
/e/ .óo.cíf Z54» 
Leuo manus meas ad Dominum meum 
exeelfum pojfejjorem* fol.z5 .. 
Cap.Vy.Genfratione autem quarta reuer-
tentur huc, feL 261* 
Credidit Ahraham Deo reputatum 
efi illi ád i n ñ i t u m . fol.GzG* 
Cap.vj» Circumcidetur ex yobk omne maf 
culinum. fol .ói í . 
€ap*i^»^uUJemelctfpijloquar ad Do mi-
tiutn meum, quid ft ibi juerint yigiutit 
/0/.S5. 
Afferam fufíüum aqfí{Si & lauenmr pe* 
d e s y e ñ r i i & c . foLs-j1). 
Feftinauit in tabern&sulum ad Saram* 
dixitque ei: acceíera 3 triafeta fimile 
eo m mi fe e. fol. 25 4» 
T u i k quoque hutyrum^ & ÍMyúr yitu* 
lum. fo/.j24* 
Appafait auHm ei Vomims in c&nuaüe 
Mambrefedentiintftio, zóo.et 1H0* 
, 'Cum ergofurrexijjsnt inde yiriidirexe* 
runt oculos contra Sodomam» fol. 175, 
et 529. 
CUmor Sodomwum, et Gomonhieorunt 
multiplicatus e í t f o L i i C . e t ó i - j , 
Cap>i9. Kecordatus efi Deus Abrabam* 
et emifit L&th e media fubaerfiQne. fol* 
IÍ0»2}Q, 
Jgitur Dominus fluitfuper Stidomam* 
et Gomorrham fulphur, fol . i^i* 
^o^i^.et 606* 
Refpkienfque yxor eius poñfe^onuerfií, 
e/i tn í íatuam falis. . fol.$yz* 
Cap.10, Vb i Ule argénteos dedit fratribus^ 
hoc erit in yelamen^úrc. foL% iB 
Cap.21. Abraham autem plantauit nemus 
in Berfabeth , úr inhQcaHk ibi nomen 
De i fu i . /0/.285. 
Cnmque confumpta effet aquain ytre^ 
a b k citpuerum. fo /. 267-. 
Cap'22. Tolle filiu tuu ynigenitum , quem 
¿ilipSitrc. fol.219.ejr ó;o6 
De nofte confurgensfirarnt afiunmi fo* 
lio, 11^ 
Scnprünñ 
Í2»0. áíligitjj'et Ifddc ftHurá 'faum^ pGfifh fol. i zyl 
eum in aitue ptperftmem li<¿noram,fQ~ C a p . i ? , A h n c ñ l n loco no ¡Ir o confueiuáU 
JJÍXÍS ad piteras [nos, expeffiatehic cttm Cap^o. KurfusLin concipienspeperitfex* 
tum filÍHm)et ahí Dotauit me Deus do* 
J ^ o r i a - ^ fol.164. 
C-¿i|>.^  1. Di?) nofínqué aflu yrgehar^t ge-
lt*y fugiehatquefswnuSí fot. 16^ 
Lena ocfilós tuos, et yide ymnerfos maf-
• culos aftendentes fuper fce minas ¡yarios^ 
macHhfoSi&Ct /"O/.J-CSJ. 
tZap.^u Eccey ir luñahatur eam eoyfque 
mane s et cüm praualuijfet Jacob , dixit 
ei Angelus. fol. 19$* 
Ecce yir luñahatur cum eo» fol. 499* 
Jacob queque abijt itÍHere) quo cceperat^ 
fuerwatque ei ohuiam Angeli De i j quos 
cüm yidtjfet , a i t : Caííra Deifunt hac» 
f o l . ^ l . ú r 498. 
C<í/'.54. Augete dotem , et muñera poí tu* 
late j et libenter ír ihnam, fol. 177. 
631. 
Cap.i,1;* E t completifunt dles Jfaac centunt 
otfoginta annorum , confumptufque c í í 
á tate . / o / . i 4 4 » 
Qonfumptns átate múrtuus e í f} et appa* 
. fitus etf: adgeníisfuum* fe l .^z^ 
Dederutque ei omines Déos allenos^quoí 
habebanti&c. /o/. 444. 
afi7io,úrc, /o/. 3 29 
Ciíp. 25, Det mihi fpelumam duplicem^ 
•quarn habct,úrc. foLzyq, 
ÍJabopecurtiam pro agro, fu [cipe eam^ 
fie fepeliam mortunm m a m 3 - folio. 
-284. 
Fnnceps D e i es apud nos* foí,6i9. 
Cap. 24. Pneliat cuiego dixero, inclina 
hydriam tuam, úr bibe.m^ & illa refpon-
derit) bibe, quin & carne lis tais ¡Crc. fo-
lio, 8. 
Jgitur Reheccat et pueda ipfius afcenfis 
camelisfecutx fnntyitum, folio* 
. 2 4 . 
Pone manum tuam fu per fcemur meumy 
Víadiurernte, & c . /"0/.327. 
Cap- 25' ^ leendidit primogénita fuá , &• 
fie accepto pane 3 csr adulio, comedie, & 
bibit3etabije paraipendens, úrc. folio* 
119. 
^uibus adultis fattus efi Efau gnaras 
yenandi, e t y i r a g ñ c o l a i & ' c . foí.iG$* 
€ ü m adorareat eum fratresfnip folio, 
•¿09. 
€ap .z6 .Et yeneruntpueri Ifaac, et nuntÍ4 
uemnt ei de pHteo}qHem foderunt, et di- Qap.$j*Iofeph cum fede cim effet annorum^ 
vcerant^úrc, fol .zyu 
Orta autem fame potf terram, ahijt Jfaac 
éd Abimelech Regem PaUííinorutn in 
Cerara, apparuitque ei Dominus, folio, 
Profeffufque Ifraeíycum ómnibus, qua 
habebat9 yenit ad puteum iuramenti3 fo-
lio. 55B. # 
Qap. 27. Ecce odor filij mei ¡f icutodor agrl 
pleni, fol. 74 
pafcebat gregem cum fratribusfuis, foU 
312. 
Miferuntqae eum in cifternam yetsrem» 
Extrahentes eum de cifterna, yendide* 
runt eum Jfmaelitis, fol. 109» 
Xriginta argentéis. fol.yzj* 
Jncrepamt eum pater f(4US,€t dlxitoNue. 
egO) et mater tua),eifratrcs tuiadorabi" 
mus te, /0/.4E70 
JVunc ergo fili m i , acquiefce conftlijs Cap.]Ü* Nonfuit in locoijlo Meretrix, fol^ 
. meis, et pergensad g r e g e m ^ j f e r ^ c f Or 
lio. 604. 
JFrnmentO) et yino flabiliui eum , et tihi 
fioíí hac3fili mii y lira quidfaciamp fol, 
185.. 
Sume arma tua pharetram, et arcum> et 
egredere foras, cílmque yenatu aliquid 
apprshenderis, fac mihi inde pulmén-
tum, f o l . z o S ^ ) i4« 
Cap.zS. DermiuitiH eodem loco ¡y id i tque 
infomnijs fedam ííantem ¡ ú r c , folio* 
498. 
Angelos afcendentes^t ¿efeendentesfo* 
lio. 578. 
Jacob profeftus yenu in Mefopotdmani, 
/fi/.i79. 
E n x h lapidem s fnndet¡s gkfm defup.er* 
T Q Í I I . 4, 
441, - . . ^ 
Cap,19.Religo in mantt c iHSpaÜioJughj t 
egrefuseflforas. fol.zoo* 
Cap.qu Fidi t Pharao fomnium, Putabat 
fe ¡late fuper flu uium , de quo afeen de* 
bant feptem boues puUhrtí, foltQ* 
IcS'j. . :\ ^ ' . ,V '1* 
fctat ihlpuer fíehceus eiufdem duas mt 
litut» famulusicui narrantes fomniatúr c* 
fe/. 5$r* 
Confíteor peccaium meum liratus Rex^ 
& c . fol*') 22* 
Qap.l i ' lofeph erat Pi'wceps in térra A e -
gypti3atque ad eius nutum, úrc, folio* 
.. .229- \ . 'i: • ' ^ • • 
Mérito hac patimtír 9 quia peccauimusiti 
frausm3&(, fol./$6* 
índex locorüm 
Ctj'.'^J,. Tvpcffufqiie ¿ 8 Jcftjjh in dúmum 
jncm ¡ Qbtiiírnintque ei mumra» folio* 
.•2=19. •> , • • - : ' ^ 
Maíor 'pars yenit Benidmin 3 ita yt quin 
qnepiinihus excedertt. - /0/.5P4. 
•£t mirab^ntur nimis fumptis parúhhSy 
•ijítasab i lio •¿c'ctpefmíK ,fol,z$7* 
Sedeúmt corátn xo primíi.géniti iuxta pn 
mogenkdpia, f o L ^ *> 
Egr-efus 'sominuitfe ^ aitypO'-
xité panes, fvl.izq, 
•ZK^ QS fcrutútus imiplenSá mami yfque 
ad mini'íntím* fol.qóz* 
ScJphus^Hemfuratie^ft^ 
•hibit DQmimís-pneus-» f o l , ^ ^ 
<C{íp'47' E t f¡osi &-ierra nojltd thi erimus^ 
eme nos in fermtütem regiam, folio 
, J ú ] , i} • • . • ' • 
S i hiKeni gratiam in confpe&u iuo pone 
nyánmn it-uam in- faemore meo^ & facies 
••mihivíifeficordia'm^'c* foL^y-» 
€ap. qtt. Extendens manum dexterampo-
J u i t fiiper-ctíput Epkraim minoris fra-
triSs&í-a ¿foLzjOi. 
, D'Q tihi fáñem'ynfrm extra fratres tuos^ 
syc , • ' fol.qqv» 
yC.4p*kf9» /Filius dccrefcens Iofeph}filius ac~ 
crefcens> dec-orus afpe-Uu 3 filia difcfír' 
rerumfuper muním-* foí.zyz, 
JV;O auferetu'r jceptrum de luda, & da'x 
de fmmor-e eiMS-^ donec Vtmatyq'mmit-
iendusefit foL^íj» 
¿jfufus ficut aqua non crefeas > quia af~ 
%xndfjit%ubile patris>tuk j f yLnÍB 
Ex Exodo. 
C/'íl? Érdnt igítur omnes anima eoruw^ 
qm egrefifunt de fcemore lacob, folio 
F i l i f Ifrael cre:uerunt 'i &' qüafi germ~ 
nantesmultiplnatifunt?&'e. • folio, 
'4jz8. v. ' • 5 i ; ; • « ' 
rPuia timuerunt obÉetrices t>eumi adi'-
fícauit eis domos, /o/.469. 
s&-ap,z, Ingsmfcznteis filij Jfrael propter 
copera yocifgtátifunPi • fol.^'y, 
^nars dimifijlis hominem? Vaute eum^ 
yt comvdat panem, /"di.468. 
€ap.) íSolMe ealceamenmmpedum tuorurn^ 
ÍÚCUS enim-j in quo fi^Syterrafaníía efl* 
f&i.9zw''(>z\, 
V i d i ^ff í i íüonsm populi tnú tu Á'egyp-
t o c l a m ú r e m eius* fol.198. 
•Appaniífr Dominus in flammd ignis de 
wediQ rubi, vr yidebüt) quod ruhus i f -
deretytsr nonCQmhmtbMm* foLíf9* 
15:4.461. Cír> 44.. 
Ego fum D e u l p m l s tUt^Dm Jbraha-, 
Deus Ifaac r Deus Jacob, fol. &r<; ' 
$CaptÁ, Cüm effét in hiñere in diuerfono9 
oceurrit ei D o m i n u s ^ yolebat occi-
dere éwm* 101.^421, 
^udm eúm mif i f ti ¡n¡intfmyprotulitU-
profamiiiñarniun, /o ¿.5 47, 
¡€ap,'j. Tulitque Jaron yirgam tora Fha 
raone^t?feruis eins-, (fuis yerfa eftin co-
lubrum, fol, 614, 
Cúm dixerit yobis Phdraoyattendite fíg 
ftOidices^toUeyirgam» /o/. 297. 
Vocauit PharAO:[apientes^ & maléficos^ 
fol.104. 
Ecce conjlitui te Detím PharaoniSyfok 
. 622. 
Immittamqeie manum medm fupef Ae* 
gyptumi &- ducam exercitum , & popn* 
lum rneum Ifr-ael de térra Aegypti^ 
per indicia máxima, foUifty» 
^Cap^.yidens autem Pharao)q'Uod ceffaffet 
pluuia ) & grando , tomtruayauxit 
peccatuM» fol.zo, 
'€aprii.Decimaautem die menfis huius toí 
latynufquiqueagnum. _ fe/. 224. 
Sic autem comedetis illam, renes ye/iros 
accingetis^e, fol, i^6^& <; i f , 
Ego Dominus Deus tuusfortiSi \eloiest 
yifitansíniquitútem* fb/. 155» 
Jr aBu ejl in ñoñis medio> percHjfit Deut 
omne primogenitum. f o i i o . $ , ú f fol9 
i lú* "J * 1 • 
Toílat ynufqnifque agnum per f a m i l i a 
& domosfuas f o l , j u & z68* 
Vrgebantque Aegytij populum de terrís 
txire yelociter» foLzqj» 
'€ap. i i , Cüm- introduxerit t? Dominus iti. 
terram Chananaí^ ficHt iurauit tibi 3 & 
patribus tuis y & dederit tibieam yfepa- ' 
rabisomue^quodapent yuluam^ & c .fo L 
5?7* . ' , . , : 
Cap-.i4, Liberauítque Dominus ih die iü^ 
Jfraelem de manu Áegyptiorum. fol ié 
J ? ? . ; ; ' /' • • : 
Reuerfafunt aqua ^ & 'opefüéfúnt cur* 
YUS^ equites cun£H exercitus Pbarao-
tás* fel , i y) &• zz)a 
Diuifa e ñ aqua, íngrefíifunt filjj Ifrael 
per mediuum mafis, f o L i j ó * 
C a p . í ^ l b i conflituit ú praceptti^tque tu,* 
dicia^et ibi territauit eum, fol, ^ y¿ 
Cap. 1^.' Sedebamus fuper ollas earnium* 
fol.1)1* 
Dimiferum iquadam ex eís yfque mih 
n e , é t f t a t e r e c a p i t y e m i b u s , folios 
Nomen eius MÍM ) quod erut quafl fe* 
men m k n d r k "t foi.ip'u 
Scnptune, 
Cá/n i / . C a m p e leiiaret M&yfcs manus. Cap, i z . <%ui comeierh de fanBificatts pcf 
yi/icebat Ifrael, fol.^o» úr ^o^» 
CtpciÜ' Venltadme populas qn^rensfen-
t'etiiiam D e l , f o l ^ i Ü , 
€ap,io. Omne opas tuum non facies tn ea^ 
fel.SoB, 
Cap.z i . Captum abeftianon comederaffo* 
Slpecuniam mutuam dederispopulo meo 
pauperi, f o l . i j ^ 
tit p*z$t ¡Ven f* fe ipies yocemm endaeij, /o* 
tguorantiam j <idda quifítam paricm> 
Cap. i6 . Ddoque yohis cxlum defttpa, fi~ 
cut fenum^et terram tsueam* foU 
ÉxÑumerís , 
Cap*$.E% quo percudí primogénitos h ter* 
ra JLgypti ¡faníiificaui mihi , quidqui£ 
primo najciiur, f é h ^ p » 
' Cap . i* . Afcendit in montem-yetfiíit ití qua Cap. 10. Nubes quoque Domini ¡Hper eoi 
eratper diem ¿cum incederenté folio, 
Cap»i i , I n mentem nohis yeniunt cucume-
res} et pepones, porri^uei et cepx» joU 
jyefcenditqus Dominus pernubem, et h 
cutuseí l i j oL id je 
Sedens^t fiens iunfái fibi pariter jílij Jf~ 
raely ait , quis dabhnobis ad yefcenduat 
sarrias? foL<)4* 
JJomine mijpr&hibe eos* fel^úct-á 
JSÍunqmd manus Domini inualida e í l t 
foLy3\ ^ 
pulgas quippé promifcuum. quod afeen-* 
derateum ets > flagrauit dejjdcrio ear~ 
nium* fol.i)9i.& 
Congrega mihi feptuaginta yiros defe-
nibus Iftael) quos t u n o ñ i ) quiafeneS 
funt^úrc, fol.y. ar 
draginia diebus, úre. f o l . i ^ 
Cap.zy Infpice^et faefecundum exemplar, 
quod tibi monñratum eff. fol. 45 5* 
O f v ; i . Cuíiodiantplij IfraelpaUnm, fo-
lio, $10. 
Cap,12. Proiecit de manti íabulas3et confre 
g í t . fol.196, 
Cerno ,quod populusi í íe dura ceruicis 
f i j dimiits me3yt írajcatuY}zrc,foLz&69 
<¡r 11.6* 
Arripienfqne yitulum , quemfecerant9 
combufiit, et contrimt yfque ad pulue-
rem» fol.144, 
Peccaflis peccatunt máximum', afcendam 
ad Dominüi» , fi quomodo quiyero eum 
deprecarié foLz^o, 
B j i locus apudme^et flabis fupra petram, 
Cümque tranfibít gloria mea, ú r c fol. 
4 9 5 
X a p ' l l ' Non indicas mihi, quem mijfuras C a p ^ ^ ^ ^ Marta apparuh eandens lepr4 
es mecum, prajertim cüm dixeris, noui 
te ex nomine, /0/.94. 
Cap. ^4. Cüm defeenderet Moyfes de mon-
te Sinai , tenebat duas tabulas teflimo-
ttijyúr igtmabat, quod cornuta ejjet fa-
ties, fol.1.06.& 510, 
E K Leuitico. 
$ap. r. Si autem de auibus bolocan&i obla-
tiofuerit DomínOy de turturibus^et pul-
lis columbxyofferet eamSacerdos ad alta-
reí úr retorio ad collnm eapite¿ ac rupto* 
<¡rc, fol. ú 10. 
Cap.10. Arreptifque Nadab^t Abiu^filijs 
Aaron thuribulis, pofuerunt ignem , 
incenfum defuper ojferentes coram D o -
mino ignem a l i enum^e . fol. ^5.534. 
cír 5:^ 5. 
Cap. 16, Poñquam emundauerit fanttna-
rium^et tabernaculum, i¡rc, fol.^S, 
Cap.19, Non eris criminator , ñeque fufur-
rQ' fol.i4,&-j<;z. 
ficutnix. . •  /0/.544* 
Cap.14. D i m i ¡ ¡ iuxta yerhnm tuum : yiuQ 
fgG, etimplebitur gloria Domini yniuef 
fa térra. fo/.S. 
Omnes* qui numerati eñ is ¿ y i g m i 4n~ 
nis s et fupra , et murmuraítis contr* 
me y non tnírabitis iertam , &Cé folio» 
Cap»zo. Auditer rebelles^t inereduli, num 
de petra yobis aquam poterimus eijee-
re? fol.Ü6. &• 
Cap. 11. f e c h ergo Moyfes ferpentem a~ 
neum.etpofuit eum projlguoí&'c. foU 
388. 
E t tadere sapit populam itinerls, ét la* 
boris, loeutHjc¡ue esí contraDominnm, 
tire fo/.555# 
Cap'^'Dixi tqaeí^eHSad Balaam,nQli ife 
eumeis. fo l^zS. 
peni igitur,et maUdic populo huic^qniA 
fortior me ejl, foL^í , 
N e euntíeris yenire ad me : paratus ¡um 
honor aré te, /o/. 487. 
Cap.zuSex annis feres agrúm tuúm,e 't\ex Cap'zh &<t&iniis ¿iHtsm poftiit yerbuip irt 
firmsexpeoíabis-vineamt / c / ^ » ; . ore ehs, f o t i y , 
T e m . 4 . Ggg ^ £ u í 
Index locorüm 
Imus lUfdult i ñ icéns , fi yUehmt Cap. 25. Non ingvtdUr.t mni^Y, id efl} de 
homiftes ifti ^ m afcenderunt ex ^gyp- feorto natus. / c / .n <. 
Sien* aqu i la pro uocat adyolan 4 » m p a / -
losfms^ _ _ foUúH. 
Cap, 27. S i audieris yocem Dsitni^yt fa*. 
cias^tque cañodias. 
Makdittus homo, quifacitfcHlptlle ¡ tz 
corifiatik úbominAtiQuem Bominii 
/0/.444. 
Cap. 1$. Et erii pendms yitatua. ful, ipg,. 
Cap. $i, Concrefcat in fliiuiúm doftr:»* 
meAjfimt yt ros doquium mmm. fol. 14, 
* & 1,9. 
Impingaatus eB,imujfútus efi dihBm^ 
U recakhrauit, ^OÍ.fpsá 
lCap, yi . Ltftare, /[abulon, in exitu tuo, n 
Jfacbar in ubmiaculis tíús, Popnlos y& 
cabunt,&c. fol, 
Apparuit de monte Pharán , et cum eé 
SanÜQ rum m illÍ4. /0 ^ 44 5" -
Cap, 14. Mortuvfaue eB ihi Moyfes ftoms 
Domini in térra Moab. foLivu 
Fleueruntque ei ftlij Jfrael. fbhff&a 
Et non cognouit homo fepHÍchrum eim 
yfque inprefentemdkm. fol, 52$, 
'Ex loíue. 
ta» fol, i i , 
Orietuf Beüa ex Jacob , & confurget 
yirga de Jfrael > percutiet ducem 
Moab, fol, jo, 
Moriatut anima me4 mQHc ÍHÍiorHm,fo, 
Cap, 24. Surrexttque Balaam , et reuerpís 
eflinlocHmfuumtBalac^UQqueyia,quit 
yenerat. /0/.245. 
Cap,!) , Erat autem mmenyiri Ifraelit<Sy 
qui occifus eñ cum Madianitide> úrc, 
fol.zii. 
^uodcúm yidiffet Phinees filiusElea-
\ari ,úrc, fol.^pé 
Fornicatus eftpopulHS cu filiabusMoab9 
qua yocauerum tos ad facrificia 3 fol, 
180. 
•Capizy. Pater nofler mortuus eft in deferto, 
nee fuitinfeditione, úrc. - foLij i . 
ToÜe Jofue filium Nam , yirum, in quo 
eftfpiritus, úrc, fol. 154. 
Cap- 3 3 • Profetti igitur de Ramaff ? m enfe 
primo , quinta decima die menfisprimí» 
foLiOj, 
prúfeííique de mari rubro rcaftramet4ti 
funt in deferto Sim. /W.57. 
Tranfierunt ad campeflria Moab fupra Cap.i. Fateor , yenergnt ad me fed nsf 
lordauem contra JericQ, 
Bx Deutherónomio* 
1. ¿Itíod itiñum ett, iudicate, fine 
ciuis fit ille,fiue peregrinus. fol,$ii. 
'Cap.q.. Non eíí alia natio tam grandíS,qua 
habeat Déos appropinquantes, úrc, fo-
lio, 252. 
Cap. 8. Ne poflquam comederis, etfatiatus 
fueris, domospulchras adificaueriSyet ha 
bitáueús in eis}úrc. foL s^>iv 
Cap. 10, Et nunc Jfrael, quid Dominus 
Deus tuuspetit a te, nifi ye timeas Do-
ciebam, ynde effent , cüm porta claude-
,. retur. fel.^ém 
Deus yejler in c&lo^t in ten A. faL 
4451, v 
Toüenfque muliet ykos^ ahfcmdk, fsL 
471. 
Cap,^'. Steterunt aqua defeenieniesinh-
cum yntim,ad inñaYmonús iutMmefmn-
•tk^úr-c. foLf-ry* 
Cap.q, Pracipe eis,yt tolUnt de m£dh I m 
danis alueo,&c. faL 7, 
Cap* 5, Poñquam autem omnes circuiMif' 
funt, manfemm in eodem Mílmrum 
minam Deum tfium,&'c. ^ /0/.464. Cap.9, Sufceperut igitur de cibarys eomm 
C ap.ty. Nec eleueturcor eius in fuper biam et os Domini non imermgmerunt, pim 
5 20^ 
Cap.io. Stetie itaque Sol in medio f e l i , ti 
nonfeflinAuitoccumbere. f o / . j i e i . 
Steterunt Sol, et Luna, donecylcifcere-
tur fegens de inimicis. fols&m 
Ex libro ludicuni. 
fuperfratresftios, nec declinet tn partem 
dexteram^yel¡inifirám,yt longo tempa-
reregnet, foLzi?, 
Non habebit yxores plurimas, quee alli-
ciantanimum eius* fol.sSp. 
Cap,19. Keddentei, ficut fratr i fuo face-
re cogitauit j úr auferes malum de me-
dio tui, yt audientes cateri timorem ha-
beant, fol.qS. Cap.i . Surrexerunt alij , qnl non nme-
zi. Si yideris in número captiuorísm tunt Dominum, et opera , úrc* fdí&, 
mulierem pulchram , úr adamaueris 608, 
eamtradet cfifarkoi) <¡t ckcnmcidet yn- Cap. i , Afcenditque Angelus Domini 
lH*5* fol.579' Gdgalis. foL<¡jS. 
Cáp.i* 
Scríptuh¿; 
Xap. i* t x t e n i h Aoclfimllfdm Memum, & 
tulit ficcam de dextrúfcemoreiinfixitqfie 
eam in yentre eius, f o l . ó i t » 
Cap.q.Siyeneris mecum , yadam-y/i 7iolue-
risyenirey'nonpergam. fo l . i9 l» 
Cap,6* Ponam hoc y ellas Unes in a r e a ^ ros 
infbloyeUerefueritj&c. 4 6 3 . 
Cáp.y. Dedit tubas in manibus eorum ,1a-
gcnafque yacuas, f o L p j . 
Cap.H. Dixitque ad ILebee, & Salmana: 
quales fuerunt y i r i 3 quQS occidiífis in 
Thabovl /0/.C4. 
Cap.p. Erat éutem turris excelfa in medid 
ciaitate, adquam confngerant fimul y't-
ri^ac mulieres¡&c* /"o/.544. 
Conduxit fibi yir os inopes ^  yagoijo" 
C a p . n . <Qiiayifafcidit y e ñ i m e n t A f u a ^ 
ait: Heume, j i l ia mi3 deccpiJ¡ime,foL 
M i í t e me, yt dnobas menjibm circum 
eam mmtes^úr pUngam^&c» fol .y^, 
¿lu'tcumque primasfaeritegrejfus, GTC. 
foL<)9z. 
C a p . i ; . Concipies3 & partes¡Hium , suius 
non tanget caput nottacnla ; erit enim 
Nazjtraus, f p l . i ^ i ú r fol.i^?,, 
¿luidquid ex y'tnea n afeitar non come-
dat^yinam, úr fiferam non bibat, foL 
loz. 
Cañe ergo , ne bibas yinam> ac ficeram^ 
vec ¡mmandum qaidqaa comedas, qaia 
concipies}<úrc, f o l . i U , ^ ypu 
Cap. ió , Férram nunquam afcendit capat 
meam, quia Na\araus,ideft> confecra" 
tas Deo fam deytero matris mea» foL 
25>2. 
Rupit y inca la , qaomoie fi rumpat quis 
filam deftapa tonum fpatamine. foL 
grui adduBus é carcere íadebat ante eoj, 
fecerantqae eam ftare ante dnas eolam 
ñas, /o/. 5 68. 
Cap.iS* I n diehas illis non erat Rex in Jf~ 
rael, /0^243« 
Ex Ruth. 
Cap. r. Egrefa fam plena, & yacuam re-
da xit me Dominas. fol. ^49» 
tgjití eleuatayoce flere c(ieperunt3 úr di-
cereitscam pergemus ad popalam tuum, 
foi . iSi . 
F a í U e f l fames in térra ¡ahijtqae homo 
de Betbleem Itída , yt peregrinaretur} 
t f c . /'o/. 184. 
Neyocetis me Noemh idefljpulchramy 
& c , fol.196, 
Torn.4» 
J p f e y ó U b a m E l i m s h c h t & é . ñ i h 
474-
Cap.4. Moabitidem yxorem Mahalon in 
comugtHmfumo 3 ytfufcitem nomen de~ 
f u n B l f ^ ' f o L f ^ . 
Ex.i.Reg, 
tap_, í . TSjqnequb ebria cris j digere pauüf-
per yinumy quomades. f o l . z i ^ 
F inum,®- omne, quod inebriare poteíi^ 
non bibijfed ejfudi animam. /W .442. 
Jigo commodaui eam Domino, /o/.246. 
propaero iño oraui, ejr dedit mibi D o -
minaspetitionem meam. fo/,287. 
JDedit i l l i Detis,yt conciperet. fol.^ 15". 
Deas Jfrael det ubi petitionem tuam. 
fol.i<)8. 
Fade inpace} n Deas Jfrael det tibí pe-
titionem tuam. fol.66. 
Cap.z. E t abijt Elcan^ in Ramathain do-
mam fuam : paer autem erat minifter, 
. foLqoy* 
Cap.q, Cumq-y Ule nominajfet arcam D e i , 
cecidit de fella retrorfam^úrc. /b/.2iSB 
Cap.j* Dagonfolastruncas remanfit, fol* 
$06. 
Flebat pamr monis in fingulis yrbibaSm 
fo U y j K ^ 
€ap.6, Fac i t ep laañrumnoaum^&c, fot 
257.^' ¡ . 
Porro Betfamita metebant triticam m 
y alie 3 et eleuantes ocnlos ¡ a o s , yiderut 
arcam > et gauifi funt^úr c. fol. 
Cap.$>' Ego fam yidens% afeen de ante me in 
excelfam^yt comedas foUz%%» 
Cap.iQ. E t applicait tribam Ben'utmin , et 
cognationes eius 3 et cecidit cognatio* 
úrc. fol.$17* 
Cap.14. Dixitque populas ad Saal : Ergo 
ne lonathas moritarus. foLiqy . 
Hcecfaciat mihiDeus3et btec addat^qatít 
morieris^onatha. fol. 10%. 
Gaflans g u ñ a u i in fammitate yirgairt 
inmn mea paalulam mellis. fol,106» 
Afcendit autem lonathas manibus, et 
pedibas reptans , et armiger eias pofé 
eam /"0/.42SV 
Cap- í 5» Conuerfas ejl Samuel, yt abiret% 
Saúl aatem apprehendit fammitatem> 
&c.. fol.Gz, 
Sine me^úr indicaho tibi, qtm loe utas fit 
ad me Dominas noñe. /o/.522, 
Péeccaui¡qaÍ4 presaaricatus fftm ferm o ne 
Domini3 etyerba tua timens popalam, 
fol.^o. 
Stulté eg}&i,nee cuííodi/l i mandaiaDo-
mini D e i tai» /0/.140. 
Ggg 4 Pro 
Pro eo^uod ahUclf i í [atnünemDomini , 
ft)/.244. 
Melior e ñ ohedientia, quam y í t f i m á i ú ' 
atifciittare 3 magis quam ojfene adipeffl* 
fú 1*146. 
SiccimfepaYit amara mors? fol.tf1)* 
€ a ¡ ) . i y , Pafcsbatferuus tuas patrisfui gre 
gzmytt yeniebat leo^&c. fot-1H-
tp.19, Fixum e ñ yquoi hcutusfuríjjtft 
& Sibadiaiditepejftfiiones. f o L ^ * ^ 
igóp . ie . Pepigit ergo Jonathasfeeduscum 
áQmo Dauid. foL^zé» 
S i cuñodhi Junt pneri a muliere > man-
¿Hcahmitm /o/.344, 
Cap'^l* Fi l lus ynins anni erat S a n l , cüia 
regnare aepijfet, f o l . i ^ , 
£ a p . 24. Cüm pnefcinderem fummitatem 
ehlamydis t u ñ , mltii extendere manum 
/ o / . 249. 
Saúl exurgens de fpelunca, pergehat cep 
to iímers3&-c, /o/.5 04. 
JTQX ifta tua fili Dauid? foi. jK. 
Bratibifpeluca^ad quam ingrejfns Sanl, 
irt purgaret yeiitrem, d^c, f o l . ^ Ü , 
^ a p . i U Ipfe eji ftlius Belial J t a v t nema 
pojfet ei Uqui, foL r ^  ^. 
N e ponat Dominns meus Rex corfuum 
fu per yirum ijlum iniqtmm N a b a l , úrc. 
Cap. 25. £ t dixit Dauid ad Abl fa i , ne in~ 
terficias eum» foLioy. 
tap . iS . Qrasauiemtu 7& plijtaimecum 
erítis, fol.qiz. 
Ñ o ñ i quantafecerit Saúl 5 & quomoda 
eraferit Magostar f r i ó l o s . f o L ó ^ 
tap, i9 . Scio , quia bonuseí in otnlis meis3 
ficut Angelus D e i , f o L z ^ , 
C<íp.?9. Potes ¡ne duceread cttmmn ifium. 
Ex 2,Reg« 
C ^ . ; . Naluit hibere ¿fed libauií eam Do* 
mino, f o l . i o t » 
Hfic funt nomina fartium Dauid.Sedens 
in cathedrafapientifiimus>ws» foL 
W - . r . . 
Cap.6. Damdpercúnebat m orgams armt-
gatis^úrfahabat t9tis yiribus, folia 
Cap.y.r^uis ego fum^ Domine Deus}et qu(S 
dumus mea, quia adduxijii me h i cy f ' 
que? fol.6¿\* 
Cap.izm Iratus enim indignatione Dautd 
¿duetfus hoyiinem illmn , dixit ad Nam 
thanytsrce fel.s>8* 
F e s c á u i Domino j dixit^ui Nathan a i 
Dauid : D ú m i n m quüfo tmiflulh pee* 
catum, foLs9. 
Cap .r^ Noluit contriflare ¡p in tu Amon 
filijfui3úrc . 
famaperneuit ad Vanid , dlcens: p^r-
cufih Abjdon filias Rsgis* /V/, o i ¿4 
Cap, 14. ^uar-unt extinguen f u n t ñ U m 
¿neam^quce religa eí i9 yt non fupsrím 
y i n nomen, fol. ^fri* 
Ojiare cogitaí í i humfcemüdi rem CQUÍÍH 
popuium D e i , & lo tutus eft Rex y e y 
bum ífiud}yt peccet3 & non nducM tk" 
ñumfi iuml foi. $; f>. 
Cap,16. Dimitte eum^yt mahdtcat^ Domi 
nusenim pracepit. /0/.24S, 
£gredereagrede yirfangmnum, f a L 
Tetenderunt ergQ ^bfalon tahi-rnam*» 
lum infohirio. foL242* 
Cap.ijePlacuitfermo eisAbfahn}& cÜMis 
maioribus natti, f&L&oi* 
N&n ejl bonum confititm^qm-H'dt¿U A r 
chitophel hac yice. foLóo^, 
Cap. iS. F u i t autem ihipralium difpsrfum 
fttperfaciem omnis térra. • f o í . y i ^ 
Defideranií aute D a u i d ^ ai í iOfi MÍJS 
tnihi darett&c, foL<m, 
Cap»i i , Afcende, &" dabit eam Dominas 
inmanu Kegis, foL^iz , 
Cap.z$. N a l ñ i t bibsre}fed lihauit ea Do" 
mino* f c l ^ m ^ ú r 
Ex 3.Reg. 
Cap.$» Morttius eB autem filius m n í l m s 
huius notfe, dormiens quippé oppnf ík 
e&w* f o L ; ] * 
^uiapojluldfli yerbum hoc , &• uuu p*~ 
t i ñ i tibi diss multos, nec dinitias 9 & c 
fo 1.446. 
Cap.4. Habitabaíque luda ex Ifr/tel a s^ 
que t i m ó n . f o l . z j ^ 
€ap.6a Aedificamt pañetes domus intrink-* 
cus tabulatis cedrinis, & c . f o L i o ó , 
Cap.10. Beati y ir i tu i , & beatifenú tu i , 
ij qui ftant coram te. fcLzyH, 
Cap, 13, Cümqus planxffint eam, dh,¡t 
ad filios fuos 3 cüm mortuusfvero , [ep*-
lite me i» fepulchro , in qno yír Jj-el 
&c* feL4$4* 
Cap. 17. Surge , & y a de in Sarepta Sido-
niorijm , cir manehis ibi-¡prassepi eniat 
mulieri v idu íe .&c . . fo^ IZAv 
V i u h Dominas }non erkpsrhos amios 
ros.&c. ^ f o l ^ . 
Viui t Domlnus Deus tuuSy quia non ba-
beo pansm, uifi quantum pugillus €4-
'' ' pen 
peté poteíí farítiáfáe, • fol,i2^»& 145. 
J~?ydria fariíiíe non deficist) fol.^zi.C^ 
Cap.i9.T)ereliqtierutJt paffum Vomimji-
lij Jfrael, altaría tua dcíírHxerunt^ fol. 
CémqHe renipt^tfederetftthter ynam 
luniferum^peHuit anima fuá:, yt more» 
retury & i , fol.26$» 
Timuit Elias, et fnrgens ahijt quocum^ 
eum ferehatyóltintas, fol.10. 
Ambulauit in fortitudine Cibi illins qua 
draginta diebus^c. /b/ . i^p. 
Cap.ii» Da mihi yincam tuam acceptape-
tunia* fol.^iy.úr 419., 
Ex 4.Rcg. 
Cdp, 1. Ohfecro, yt fiatfpiritus tuus dúplex 
in me, f o l . ^ i , 
Qxp.z. Ecce currus igneus) et equus igneus, 
cy afcendit Blias3&-c, fol. z72.44j.cir 
449- . / ' \ . 
Si yldms me} quando follar a te, erit ti~ 
t i . fo l . ió . 
Ohfecro, yt ¡iat in me dúplex fpiritus 
tuíts. fo/.^Sf. 
Cap, 4. Cümque yenijfet ad yirum De Un 
montem3 apprehendit pedes eius, folio, 
285. 
Afcendlt autem i et collocauit eum¡"uper 
leftum hominis Dei. fol.^70, 
Cap. 6. Et aperuitT) ominus oculos pueri^ et 
y idk , et ecce tnonspleaus equorHm,foU 
i? 7-' 
úrkmt Elifcens ad Dominum , et dixh,, 
percute iam gentem banc cacítate, folio, 
Slpertis octilis yidit puer currus ^  & e~ 
quos. fol.joi. 
Cap,10, Protegamyrbem hanc^ et faluabo 
Scr ip türS , 
Cap. zi, Non ^útrls edificare domm m¿ 
minimeo. fol. <¡ifa 
iap,z9. Scío Deus meus, qnhdproles cor-
áa^et fmplicitatem diligas^ ynde & egb 
infimplkitateiúrc, f i f ó ú i 
Ex ¿.Paralip, 
Cap. 2. Mifi ergo tihiyirüm pYHdentem, it 
fcientifiimum Hiram patrem meum}fQ* 
lio. z1;^ 
Cap.zi. Etfecitmalum coram Domino > eb 
noluit Dominus perderé domum Dauii 
' proptertejldmerítümi&c* fol.zz^i 
ÍEX z. Efdr^, 
tap.q. Et reuerft fumas ómnes ad murói? 
ynufquifque ad opus fuum, Etfattum eft 
in die illa media pan iuuennm faciebat 
opus, foUii^é 
^Exíib. v.Efdraé. 
Cap. i . Mijlt Rex Agyptiad^Joflam^ifc 
cens: ^uid mihi 3 et tibi eñ Kex luda? 
foL^iy* 
Capc4» Et non meminerunt j cum elabpraf* 
fentamicitiam, ' ; fol^oib 
Etaecipit homo gladium fuum, et yadit 
in yiam faceréfnHa} homicidia>&'C.fQ'* 
lio. 178. 
" Ex 4. Efdr^e 
Cap.z, Ideoque yohis dico,gentes^ qu£ nu* 
ditis> et intelligitis 3 expélate pááorem 
yeflrum, . ,, . . fol.zy* 
V&tibi Jffur, quíahfcondís iniquos pe^  
ves te, Gens mala, mempr^e^quid^fecg»» 
rim Soddma3&'c. fo't.^^0 
eam propter me, etpropter Dauid, folio. Cap. Nunquid meliora fecít Ba^ilon¡ 
€ap.i\. Mortuus eñergo Etifaus ^tfepe-
lierunt eum : latrunculi autem de Moab 
yenerunti&'c, f0^^» 
Cap.\9. Fattum efl in noUe illa^yenit An-
gelus Domini, perciifíit% úrc. folio, 
220. 
Cip.z i . Et ohferuahat augur id. fol.6n» 
Cap.z i . Et claufaeñ duitás, atque yaUorta 
y fque ad yndecimutíi mnum Regís Se-
de cia, fol.zio* 
E x i . P a r a l í p . 
Cap. 4. Omnia yafa fecii Salomonl Biram 
paiir eiusin dvmo DominL follz^. 
quam Sion ^ aut alia gens£ÓgnoH.U te% 
prceter Ifrael? foLi^M 
Cap.-S. 0 D omine, fi non permittis feru.p 
tuo, yt oremtts coram te fjt des nohisfe-
inen cord'h&c, fol.iqvt, 
Cap.u. J^idi homin&m.y ft ecce afeendebat 
de mári aqutla^úr c. j'QhjOli. 
Cap.18. Boc pafcha Saluatór nofter ejU s§ 
refugium HoJimm t, cog t í á^ j ^ f . . 
api» • L ••' v , 1 ; - ' tv ¿V ^  
Ex Tobia6 
Capit. Contigitautcm, yt ¿¡uadam díe fd.^  
tigatus a jepulturd yviiens in domum 
Juam^érfi fol.z-St, 
'€ap, CorMssius partlcuUmfi fupsrcar-' 
houesponas, fol.^z. 
'iO'ifp, 12. Me Afixit et reduxh fañum, ^ec«-
tiiam a Gabelo ipfe rece'pit: yxorem tp-
fe me habefe fccit: et hoaís ómnibus per 
-eHínrephúfumuu fo^H^ 
-Éxluáíth* 
pítp.z* TaBum eB yerhnm ht hmn Na~ 
huchodonófor Regis Aegyptiovum , Tí ' 
defender et fe, /0/.282*. 
€ap,i6, Erat áutem populus iucundus fe~ 
cundüm fdciem Sanfiorum^c» folio 
' Í 7 Í * 
ExEílher . 
tap.l'. Sotas Mar ¿o chatis non jleUeíaí 
gemía, /0/.485. 
€dp.j. Sxffpenfuseft ita^s Amaniupati-
lulo . fól.qtSm 
j€ap.S. ludáis autem nona lux oviri yifa 
eft^audium^bofjor 3 <úr túpudium , ÚfC* 
foLiy;, r *. 
Cap.10, í oni páruus creuit in flauium ma 
ximumy& ift aquas plurimas3&-c, fo* 
- i i c jo» , n 
' F.aruusfQiii^^ui creuit in fuuium , Ef -
f$\*X • Ex lob, •' 
€ap.j , Erant pécora eius únium feptem 
milliá.úrc. 
. Bt fuit poffefíio dusfeptem milliaQUtUy 
s^ * 5 u fo l . i i i , 
"Et opera magnailli erant in tena, folia 
" '$0: *; • ' ' 
^Wéforte péecmsrintfilij mei > & teñe* 
^ix-érínt IJeo* 
- "Bxiéndc paulttíum mmum tuam ¿ Unge 
Í tu n&as qua fxojii det. f0116, 
~ Numquid lobfrujira timel Deuml fol. 
• Sit nomtn Domini É'enedifáumy folio 
- JrmwHntSdlfc ís iuferumqüt mnU> & 
fueréspercujfemntgladit* foliQ 
ffiumqttid cbnf deraftiferuum méu Iob9 
quodfion fit ei fimilis^úrc, f o L i ^ . 
€ap,z. N a das egrejfus fum deftero ma~ 
tris me¿c, fol.i^y, 
fcAmque eleuajfent prócul ocnhs fuoSy 
mn cagnouermn eum. /0/.588. 
f^*** nm itiynl'H6 $mvHy¡HWi> 
& egrejfuíexrten.&c*' folxio. 
Bereat diesjn qua natus fum ¡gr m x j n 
quadi&ímefti&'c, foLzoz* 
Cop.<), Jngredieris in abundamia fepul~ 
chrum, ¡icutinfertnr aceruus, folia 
141. 
Cap.6. cgu$ priüs mlehat tangere anima 
mea tuncpra anguia cibi meifmt. folio, 
57. / 
Cap.j.Dies mei yehcinstranfierunt^quam 
a texente tela fucciditur t & confumpti 
funt abfque y lia fpe* foLiqq, 
Cap.8, Super Memum petrarum radices. 
eius denfabuntur» /0/.268-
€ap»io. Memento , quod ficut lutumfece-
ris mes&in puluerem reduces me. Non* 
ne ficut lac mulfifti me , €37" ficut cafeum 
me coagulaBil Vitam ^ úr. mifericor* 
diamtribuiñi, /0/.541. 
Cap.\ i . Numquid Deus indiget yeffro me 
dacio , yt pro illo loquamini dolos ? N í i -
quidfaciem eius accipitisl fol.<¡zi* 
Cap. 14. Hemo natus de muliere hreui y i -
uenstempore. foLiós . 
Cap,i<), Congregatio hypocrita j l e r i l i s ^ 
ignis deuorabit tabernaculum eius.folio, 
32?. 
Cap.iS. Tenebitur planta illiuslaqueo^ 
exardefcet contra eum fitis. /a/. 573. 
Cap.jc,, ¡Sfqiieqtie affligitisanim,im meay 
&• atteritis me fermombns? foL<¡ci, 
Nempé etfi igmraui ^  mecu erit ignoraík 
fia mea,&c, • fel , ]]?. 
Cap,IO* Ojfa eius implehuntur yitijsádo-
lafcentia, fol.^ iSm 
Cap.!?. Neqñe enim quis exijlimet, quid, 
dilatio fit piratis, foLzió , 
Cap.zü, Sapientiayero ybl inuenitur , ¿T* 
quis eít loeus intelligentice?Nefcit boma 
pretiuni eius, fol.po, 
Tempus pofuit tenebris3 & yniuerforum 
fines ipfe confiderat , lapidem quoque 
caliginiSfet ymbram mortss^c, folio* 
170. 
€ap.z^.Caufam^qua nefcieham , inueftiga* 
uama ' fol.tfu 
Dicehdmjnnidtílo meo motiar > &• ficut 
palma multiplicabo dies» fel,166, 
luftitia indutus fum^& yefliíd me ficut 
yeñimentQ j '& diademate) indicio meo* 
foLiq^t, 
guando erat omnipotens mecum, etin 
circuitu meopueri mei) &c, foLiyo». 
Cap.;o, Comparatusfum lHtQ) & afiimiía 
tí}sfumfduilía3et cineri^c. /0/.259. 
Cap.^i^i contempfi fuhire iedicium cu fef 
H&meo^tAQsilUmi^ foLzsi» 
Sen r>tu t'jCt 
SiáhfcQndi {[nafi homo pseutum meum» 
Cap^ >« Abominahilis fít ei in yitafuá pa-
ñis , & anima iUius cibus ante defidera-
hilis, fol.1))* 
Kefpiciei homines > & dicet-jpeccaui.fo-
ÍÍO.TIZI,&' 589* 
Cap. 55» Fropter multitudinem. calumnié 
torum clamabunt 5 eiulabunt prep* 
ter yim braclnj tyrammum, £t non di* 
miti&'c, fol^H* 
Cap.yS.In manibus abfcQndit lucsm, fot. 
Cap, 17, Tu for/itan tum eo fabrkatus es 
mistmpauperum mn e^urgm^&c. f sL 
i 5 ^* 
t ¿ m i x k infipih in corde fuo, no eñ Deus. 
ij .Afc endit fumus inira eius ^ ignis £ 
faci e eius exarjit, fo i .ó i^ 
i-H.Coeli enanant gloriam D e i , <&- opera 
manuum eius annuntiat firmamentum, 
f d . s ^ , 
il,Pofmjli nos in opprobrium yicinis nof-
tris fubfanatiQnem > et derifom bis ,fo~ 
lie,AI* 
zGJSnam petij a Domino, hanc requiram, 
ytinhabitem in domo Dñi3 úrcfoL^ov* 
ccelos^ qui folidifiim^quafi ex are, fe- i%*Ajfme Domino fiUj Dei: ajferie bñ& 
¿10.97. 
Caf'^.'Mittesfulgura , & ihum, etreuer 
tcntia dicent tibi, adfumus* fol.2$6» 
Cap.19* Numquid per fapitntiam fuá piu 
mefeit accipiter , expandeni alas fuas ad 
Aujirum, foLjó» 
Cap.^i. fíalitus eius prunas¿rderefactt, 
fol.57h # 
Cap.qz. Sumite ergo yobisfeptem tamos, 
& feptem arietes j & ite ad feruum meu 
iob)&e. foLiz?, 
ExPralmis. 
1. Jn cathedra peñilentia non fedit, fo-
lio,$9,& tfi* 
Erit tanquam lignum , quod planta-
tum eBfecus decurfuiaquarum, fol, 
rp$oi75.c£' 299. 
Dormtui, &• fyporatus fum> & exur-
rexi, foi,»^4, 
Signatum eñ lumen yultus tni fuper 
nos, fol.XQ* 
Afrufíufrumenti) et yini3 et olei^^c, 
fol.zzS, 
2. 
filmarietum, foL^y, 
¡o.tguam magna multitudo dulcedinis tu^ s 
Domine y quam abfeondiñi j i&'c.fol.%i. 
Deas meus es tu, in manibas tuis fortes 
mea, fol.^o. 
Abfcondes eos inabfcmdno faciei tua> 
foL%o], 
tf.Accedite ad eum^ etiUuminamini. foL 
Guñate^t yidetey^uoma fuauis ejl D o -
minas, foi.ii* 
guarite Dominami& CQnfiTmamini}qua~ 
ritefaciem eius, fol. 19. 
l^IIominesy et iamenta .falaabis. Domi-
ne, qaemadmodam multiplicañi mife» 
ricordiam tuamyDeas. /o/.j8$» 
$6.Noait Dominas dies immacalatorum* 
fol.^o.et 5-49. 
Spera in Domino, et fac bonitatem yet 
inbabita terram 9 et pafceris m diaitiji 
eyus» fol.iiü^ 
$%.Notamfac mihiy'Domine,finem meum* 
fol.-yO <&• 61%. 
Et peregrinas fie ut omnes patres mei, fo* 
/¿o. 5 84. 
^aoniam tUyDomine^mgaUriter in fpe ^v.Maltiplicatifuntfuper numerum, 5^2» 
eoníiitaiílt me, fol.141, 
yfquequo diligitis yanitatemyZír quari-
Hs mendacium. foLiHy. 
Multi dicunt, quis oftendit nobis bonal 
f o L ^ i . 
6. Erübefcant, et conturbentar omnes ini-
mici mei-y conuertantur > & erübefcant, 
7" Deas iadex iufluSifortis y &• patiensy 
numquid irafcitnr per ftngulos dies? 
fol.109, 
$, Nonefi T>eus in confpeÜu eius ¡pel-
luumur yia eius omni tempore. 101, 
Paraait in iadicio thronum¡uum, 250. 
10. át^omodo dicim anima meay tranfmi-
gra in montem? fol. j ^ , 
n . Propter miferkordiam iriopum^crge 
Non refpexit in yanitates, et injamat 
faifas, foi.^o* 
fá.Tota die yerecundia mea contra me ejl^ 
et CQnfafiofacieimea,úrc, f&l.ziio 
q^Accingere gladio taofaper fcemur tau* 
foLi vi» 
Addacetm Regi Vtrgines pofl eam, pro* 
xima eius ajferemur ubi, /É1/.25.345. 
Omnis gloria eias filia Re gis ab intus itt 
fimbrijs aureis. /0/.141-
¿Q.áiuoaiam iniquitatem meam ego cog-
mfcOi fol.*;^, 
¿ i . ga id gleriaris in malitia, qai potens es 
ininiqait^ie? fol,no, 
'¡i.DiXit infipiens in wrd? fao 3 non ejl 
Peas, fol-^y* 
Eeee ehfigauifugkns^ & mAnji infc-
Utudine, foLiz. 
f8 . ConiisrUntrn ad yefperant afamen pa-
tiemur^vt canes, fol.tf* ey 57?. 
ca, Vt reddam y ata mea de die in diew. 
lio.i$y, 
61. Dimite fi affltiant, ttolite c&r appo~ 
nere, fol.ió* 
&i> Jnterradeferta, inuiá 3& inaquofa, 
fie in fanfto^c, foLn. 
64. Benedices corana annibenignitatis tua* 
foL'jz.& 7,06, 
Jn íiillicidijs eius latahitur germinans,, 
¡Sj» DominiiDomini exitus mertis» folio 
c£tui afcenditfuper ccelum eceli ad Orien 
tem, /"o/,449. 
Si dormiatis inter medios cleros, foli$ 
¿06, 
jSS. Pauperi& doUns ego fuw, foLiop, 
Extrañeus faftasfumfratribus meis, cJ^  
peregrinaSyfilijs matris me<s, fol.^z. 
Manefloreat^et tranjeat,&c» foLi] , 
Jnfixus fum in limo profundice* folio 
jó, Arofi cognoui litteraturáis, foLi^i , 
571.^ í7P. 
72. Deus, iudicium tuum Regi da, foi, 
Et dixerítnt ¡quomodo feit Deus, etp 
ejlfcientiainexcelfo? foU'M'j, 
7 j . F t qmdauertis manumtuam, etdex 
teram tuam de medio finu tuo y/que infi 
nem, /o/. Í14. 
74. Calix in manu Domini, yini meri pk~ 
ñus mixto¡órc, foLci^, 
75. Abincrepatibm tua, D f « í , dormita* 
ueruntomnes, /o/. ipj.1^8.280,^ 
75. Dedk aruginifruEíus etrum, ct labo^ 
res eorumlocuñxy&c, « fo/.ip?. 
79. Excita potenúam tnarnt et yeniJolio, 
Eruitti animam meam ex inferno }n~ 
feriori, fel.zC';, 
Sp, Saca lum mjlru in illuminatione yuj~ 
tus tui, foL^zü, 
91, luftusytpalmaflorebit, fol.tf^.et 
179. 
92. Dominus regnauit > decorem indutus 
e.Jls&c, foLz\^,eti6z, 
$>j, Et dixerunt,nonyidebit Dominns/nec 
intelliget Deus lacob. /o/.557. 
5>8, Honor Regis iudicium diiigit.fol.^S, 
DeuSjtu propitius fui/ti eiStúr ylcifcens 
. inomnes, foí, 104, 
191, tíos m(irí magnufii) &[patiofum ma* 
rom 
nibus' • f & l , ^ . 
to^ Stem Phitiees.etpUsaíi it .s tcefZ 
uitquajfam. f 6 l ' 
106,. Omnem efeam abominata efi anima 
eorum, ^ ^ t f o l , ^ , 
Numquid Sion dicethomo, fol .óS. 
Fiat habitatio eorum deferta^&c, -foliQ 
t^ui defeendunt marean nauibus facien-
tesy&c, ^ fol^oti, 
109. De torrente in yia hibet ypropterca 
exaltabit caput, foLisz* 
115. Ego dixiinexcefju meo ^omnís homo 
mendax, foLzio, 
i18. Judica Domine i iudicium meum, et 
libérame, fol.uo* 
Afpice in mCfCt miferere meiyfecumdüm 
tudicium diligentíum nomen tuum, fo* 
- /ie,44. 
Dormitauitprce tadio anima mea-yconfr 
. prn me in yerhis tuis, /"o/.53, 
Jnquo corrigitadolefcetioryiamfuam, 
fei.z^c & 25,8, 
Secundüm yerbum tuum* Domine,mihi 
trihue inteüecium, fol.^ói, 
n p . Quomodo cantabimus in tena aliena? 
foLzyc, 
Beí mihi, quia incolatus meus prolonga» 
tus eji, fol,^zm 
121. Ltetatus fum in ijs^ qme di ti a funt mi~ 
hi, foí .^oé» 
127, Fi l i j tuifieuimueUti oliuarum^ úrc, 
I J O . Pofuifti tenchas, &faÜa eftnox, itt . 
ipfa pertranfibunt, f01.114» 
151, Ego autem quaft oliua fruUiferaitt 
domo. f 01.190, 
1^6, Si ohlitus fuero tui^Hierufúem^bli^ 
aioni detur dextera mea, fol.400, 
138. *%uo afacietuafugiam?Siafcender* 
incoilum^ftillic e s ^ c , fol.i^y.eí 
516, 
Non efi oceultatum 0j meum ¿ te, úrca 
f 01.^04. 
140. Oluim autem peccatoris non impin-
guet caput meum. f<il.]06. 
141. Libera me de perfsquentibus me^quia 
confortatifuntfuper me. fol.^oc, 
144, Aperis tu manum tuam 3 & imples 
amneanimal benediíiione. fo l .^* 
I47- pofuit fines tuos pacem, &• adipe 
frumentijatiat te, fol,iú%,et ípis 
Ex Proucrbijs 
Cap,-!,, Lignum yita eñ ijS) qui apprehen^ 
dunt eam, foL^m 
Q&p.i^Non dfxerís¡pegyitii¡,& Quid acci-
ÁÍ$ i 
tiensredditor. . fol.iio, 
Cerua chartjiima gratijíimtiS hinnulitS', 
Car deteítdtas fnm dífciplinam •> & in--
crepatioíjiüai non acquieak cor msiim. 
fol.ij . 
i Jniqaitates fuá captent impijim^tfuni-
lus peccatorfm' fuoram cQnñnngaur, 
Cap.6, Laqueas enim forús viro propria 
labia,& capilaryerbis orisfai. folio 
122. 
Paululum dormies, paulalam dormita-
hisj&c, fol.\%^ 
yfqjteqao pigzr dor.mies?¿guando cofur-
ges deJomno ttíO?úrc. fol.577. 
€ap,y. Stati.m eam feqaitur; quafi bos du-
tins ad yiffimam» fol.Xz.&r ^ 5. 
Cdp.o. Miilier clamofa, plenaque ilíece-
bris.et nihil omnino fciens, foLi^z, 
Cép. 10. Staltus per rifum operatur Ice-
las, fol.187. 
Fons yitce in manu i a íi i,tire, f o l . m , 
Defidcriumfaam iuftis dabitur, ¿luafi 
• tempe fias tranfienSy úrc, fol.fío. 
O / M I V Alij diuidant propria, &• ditio-
res fiant. foLy, 
Salas autem^bi multa con filia fol. 174. 
Jmpiusfacit opas injlabilemiuanti au 
tsm iaííitiam merces fidelis'. fol,617. 
Cap, 12. Non inaeniet fraudulentas la-
ctum. fol.1^9, 
In multitudine populi dignitas Re 
gis¡in paacitate plebis ignominia, fo-
¿io.zzi* 
MijtricQrdia> efrioeritaspraparauit bo-
num, $01.469* 
Vbi plarim&fegetes}m<i!iifefta éfl forti-
iudo boais, fol.1070 
Filio dolofo nil erit bou i , ' fol,617, 
Cap. 16. Vir impías fodit malum, et in la-
bijs illias ignis ardefeit, fol.407. 
Cap. 17. Animas gaadens ectatem floti- , 
¿am facit ¡ ¡piritas irifiis eseficcat ojfa* 
foLi<)Z. 
Cap.1%. Implas cum in profandam.yene-
rit peccatorum3contemnit, foLy.i , 
€¿p,i9, Multi colant perfonam potentis, 
et amicifuntbona triba€nti'si&c. fo~ 
/io.515. ^ 
Cap.io., Eit qai reuelat myfteria , et qui 
¿mbulat fraudalcnter , et dilatat la-
bia, fol.qz. 
Cap.14. Per agram hominispigri tranfiai^ 
etper yiamyiri ñal t i ,&c» fol.177* 
Cap.zs.Glorta Regum , inaeftigarefermo' 
nem, p / . j S i » 
Tom.4. 
Capizó* PnnHpfyqul UhéMtciándhytpl 
ba mendacij xamnesmimfirQs habe.t tot* 
Cap. zviélm.delicnte apuefitianutritfer-
uum fasyn.pQtt ea femiet etm CQntu* 
mace mi /o /23 . 
Cap.$p,P'erbd congregantis fJij yomentls. 
Fifi o^quamlocatus e i? y ir ¡cum quo 
-Deus. i < é 0 ^ 
'ia jant infiturahilia , & quanu 
quod nunquam dicit, fnfjicit,- ínfei'jíus^ 
etosyiiíuce^et térra. fo^M'SJ 
Tria funt difjiciliA mihlf et quanum pe-* 
nhüs ignoro3yiam aquiltíx<úrc* fe/.^S. 
et 178. ;: • •.. , . • . • ^ 
. Steliio manihas nititur, et moratur in 
domibas Regum» fol.^i* 
Qap.^i, Non timehit domuifuá afrigori-
bus niuis, omnes enim domtfiici emsyef 
titifunt daplkibus, /o/. 244, 
Gañauit%et yidit,quia hona efl negotia-
fio eitis, non extinga-etar in nocie lucer-
na eiuSi&c, \ , . fol,i?9. 
Ex Eccleíiafle. 
Cap.i, Nanitas yanitatum¡€t omnia yani" 
tas, ' M fol. 61$* 
Ad locum, ynde fia mina exeant, retier-
tuntur. fol.95* 
Stufltoram infmtus eñ numeras, folia 
'348- ' v,v.... . . ^ • . ^ 
Vbi multa fant opeS, multi et comedunt 
._. eas. fol.zzS* 
Non e^ í priorum memorlaifed ñeque eo-
tum quidem, qutf pottea futura futit, e-
rit recordatio^zsr c, foLq^Q» 
^jifid habet ampliüs homo deyniaerfú la 
bore fHO,quo laboralJub Solc. fol.zói» 
Ceneratio prceterh, generatio aduenit^ 
térra aatem in perpetuum íiat, folio* : 
264. 
Vniuerfa yanitas, et afjlicíio fpiritus, fa 
lÍQ.t}']l. 
Cap.z. Multan* habaifamillam, armenia. 
qHoque,&c, fol,$i* 
Sapkntisocullin capite. ^ ^ fo.60^ 
Cap.i,Vidifub Solé bi loco iudicijimpieta 
tem. ; f0t-ll$* 
Cuntfa fecit Dominas bonú iti temperé 
fuo 5 et mandñm tradidk difputationi 
eoram* fol.zoo. 
Cap.4. Staltus complícat mañas fuas, &* 
c orne dit carnes fu as. f eLn* 
Cún fidérans reperi aliam yaniiaíem fnfr-
Solé.. Vnai eñ % &• fecandum non habst? 
nonfUiam^nonfrairem^Q, foL^j* 
Index loc'orura 
Cap^.Eíí & dl'tdtnfirmhái pefiima^nítm 
•vidifiib SoUj Áiuhia conftruata in ma-
lum, foLij^úr i^ z» 
Vbi multa funt opes^HÍticomedant eaí 
Et omms homó¡ cui dedit Deas dhitias, 
potejlátemqtie, /o/. 3 8(5. 
Cap. 6. Omnis labor heminis inmánueius> 
fedanima ÍUÍHS non implsbitur* /o -
lio. 53* 
€dp,%. Quaft-vmbra tranfeant > quinon tU 
msnt Dom-inum. foLi^y* 
Cap.9. Ncc yúoeíHm effeturfumi necfor* 
tium helUiúrc* § fol.iipé 
Cap, lo. ^ u i transferí lapides i affligetur 
¡neis. foLitfé 
Pretiojtor eíi fapientia, et gloria, parua 
& ad tempusfiultitia. ' /0/.114* 
V a tibiytenaycuius Kex puer e8i& cu~ 
tus Principes mane comédunti úr c. foL 
Nihil e ñ iniquius y qulm -amarepecu* 
niam 7hic enim animam fuam yenalem 
habet. fol.ióé 
Áuescceliportabunt yoceú tuam¡folio, 
tyi. 
Si fpiritus poteñatem habentis afcsnde* 
ritfuperte 3 locum tuum ne admifiris^ 
fol.iQi.&' 455. 
Labor Jlultorum affliget eos, quia nef~ 
ciunt inyrbem pérgere. foLzó^ 
Cap» n.Manefeminafemen tUMm t^ yefpe-
r^&c, fol.^ c^m 
Cap. 12* Ibit homoin domum ftternitütis 
• fuá, f&l.^iz, 
Verba fapientum^ quap flimuli. et quéji 
ckuiin altu&i defixi, fol.^úu 
Ex Cantíeis C m ú c o t u m * 
Cap, 1. Ofctiietar me ofeulo éris fui ¡quid 
meliotafunt yhera tua i!>me3fQ¡.^a 119i> 
.Oleam effufum nomn tuím^fol.^. 505. 
<& 519. 
Adolefe entula Hiexerunt te. fol.<;jjm 
Si ignoras te, t pulcberrima mulierum, 
egredere3«t:abis úfc. fol.zzz. 
Indica mihi3ybipafcas3 ubi cubes, foL 
1 (ío. 2 ^ , €^45?. 
Ego fíes campi^ et lilium^omallium^foL 
$zj,& 6zj. 
Equitatui meo in cürriktps Pharaoms af-
fimilaui te. fvLi 1 <r 
'Nolite me eonfiderare , quod fufca fan-y 
tquoniam decolorauit me Sol, foLzi* 
Trabe me poñ i r , &• eurmmus in o dote m 
y^guentortim* ftl'V?* 
Pulchtaaftim gené tua p u t tmturh^ 
foL^o, 
Eiltj matris meis .p^gnauerunt cbníra 
m* foli<>4j, 
Cáp,i. Suh VmbrailliHSi quem defidéraue-
ram i fedi, et fruftus eius dulcís. fo* 
lio, tu 
Dileñus meüsmhi iet sgé iUi3&c.foL 
. ^1 ,^9 i .úr 54^ 
JDonec adfpiret dies 5 et inclinentur ym~ 
hra, foLjjo,-
Vox diletfi meipulfantis, aperi tnihjjfo-
formea^c. f o l , i ^ . . 
Afcendam in palmam? et apprehendam 
fruffíts, /"o/. 49^ 
Oculitui ficut columba. fol.joz. 
Sícut malusinter lignafyluarum^ fie di~ 
lettusmeus. foltí7)Ü,& 6oq* 
Ego flos campi, f o L ^ y * 
Surge^amica méajoror mea% et yeni^co-
tumba mea in foraminibuí. fol,\66* 
Surge , ptopera ,• amicamea, folio* 
CaP* 7)* Jn le&ttlo méoper notfés quafim, 
quem diligit anima mea y folie, ZÚQ,-^ 
504. 
Per y icos s etpkteds qttórahiy&c, foL 
'Inuenerunt me yigiles3qui etifíodiunt ei 
uitatemt Numquid¡ que-m diligit anima 
mea3yidift'ist foLn* 
S urgam^ircuibo ciuitatem per y nos, et 
plateaSy&c, fí)'-34S«. 
Ferculum fihi fecit Rex Salomón de lig 
fiis Libanis&é* fol.j^.ür ^zo, 
¿lúa efl ifta^ qua afcendít per defertutiiy 
ficut yirpi'U famt ex arQmatibus3folio* 
$w4f$6,& 47 j . 
En leíiulum Sálommis fexaginia fortes 
ambium ex fortifíimis Jfrael 3 omnes í e -
ftentes^t, fol.62^ 
Vniufciúitfque enfis fuper fcemur, úrc. 
fol. 6^0, 
Cap,4.. Surgt Aquiio y ét ireni AuBer3 / b -
lio.lf, 
Sicutyiíta coccínea labia tua , fol. 3 ^ 
Venter tuus ficut cráter iornaúlis non in 
áigens pocnlk. foLóe* 
I ons bortorum 3 puteks aquarum yiuen-
tium, ; • fo/.4>8. 
Fuínerañi cor Meufñ, forbr mea-fpenfay 
fot, 6^, 
Ve ni de Lihano^fponfa mea^yeni de L i -
. fol.6z$, 
HonuS conclufus es, faror mea fpotifa, 
hortus conclufas yfons fignatus, fol.y?, 
et ¿>Z4« 
Sicut 
Sen 
Sicut fr^gmen maíi p t imí i iíd gente 
Jimifiiones tuá paradifus malorum 
fiícorum, . fol^io 
Odorrpeffímentorum t nerum fu per otn-* 
nia aromara, f o L i ^ * 
Qtípk 5. Inuenerunt nw cuífsdes 3 qui cir-
cumeunt ciuitatem ,t .percñfsrunt- mer 
. VoxdihBlmeipalfantis, fol.$6íé 
, d ura iüius columna, marmrea* fo* 
lio, $2. . i H \< 
• iSuuex '^yt Apeúfem dihBi meo, munui . 
• m diMMk4itiierunt<¡&. c, i i foí. 146, 
Vníl-in hortam meam iforor mea fponfa^  
- Jlíkclvs-rneus emdidus 3 et-rtihicundus? 
yíperijmihi y [oror mta ^ propincua mea^ 
p.eífefiayZStc* : foi,f6y* 
Cap, 6. Sicttt coriex malí punid gente tu0> 
a^ffHfeOy^uodinninpíuílatítt fo* 
lio. 75* 
Videruñt ea.m'filiiejet heatifíimam pra^ 
, dicauerutityúrc, foLqyf, 
SexaginU funt Regln^. et otfoginta con 
tubince^t 4doUjcentuUrum)&-c, foi.jS» 
.a8<>,.C5r 47 ?«•••. 
M'grediminiietyidete,filia SiothRegem 
Salomonsmin diademate^úrct, fülio* 
357- . i ^ 
<£iu<s eflifta,qíi# progreditur qúafi aura 
ra conjh-geriSt&Ci. /0/.470. 
uduerte a me oculos tuos ¡quiaip/i me4~ 
•notar efecerunt, fol.^j^é 
Cap.j. ^Cuam.pkkhti grejfus tui in calcea* 
mentís, f o L ^ & j ^ 
Veniy dileñe mí* egrediamur i» agrum^ 
fo 1,147» 
Surgam^et circuiho ciuitatem per yicoss 
et plateas. ^ . foí,i2e 
£go diletfo meúy etndme conuerjio eÍHSi 
& r. foLiq* 
JVafus tau 's ficut iarris Libani3 qu^ ref-
picit contra Damafcum, fot,494* 
Venter tuus aceruustriticií yallatmli-
lijs, /o/.74, 
Oculitui Jicut pifcinSi&e, foL^^é 
Jífcendam in palmAm3apprehendam fru-
ttuseiutí fol,4i<>.& 611* 
Cííp.S. e¡l iftá) ques afcendit de defer-
fortis eji yt mors dilefiiojura peut Í « -
feniHStímuUtioi&c* \ plAQ7* 
Tom. 4, 
ExSápíémía; 
Cap.i. Spiriíns SantÍHs difápllnx efuglet 
P $ * M . , foL6z6. 
Deus mortem mn fscit 3 nec Utatur.m 
: pevditione yinorum^Cg, foLiqo* 
y MamhHSyet.yerhisaecerfHm illam }foL 
' M I * 
Cdp*z. Fenite ergó) etfrudmur hmis > qu^ 
jnntiftytamjir creatma tatfquam in 
f¡ entuse cehtiter, yino pretiofi¡).s & c, fo^ 
; ^ 0 . j.pf* \ . , • --
. Circumutniamm mfiujñ ) q^oniam inf." 
tílis* foL 57Í0 
Cap.j., Cotoptmtyatus ifí hfem exple^it tem 
• pora multa, fcLzjo* 
r y£tas:fenefíHth yhaimmúctilata, fo" 
" llO. f I . i :, ; V . 
t^jiam pukhra e$ cajla gmeratlo ctim 
. cUritate* fol''/9* 
Cap*')' Indaet pro thorace i.ífflítiams e i a c 
ciptet pro galea iudicium, f01,241* 
Cap.6, Horrendé , et cit 'a apparebit yotts» 
quoniam iudicium dmifímum in ÍjS}qut 
- prafunté foLiozm* 
Clara eñ femper, & tiunquam marc.ef* 
cet/apíentiatúr facile yidethfs&c, fo" 
lio, 5'47. ' . / • 
Cap.9, Corp(ts9rquod corrumpitut, aggra* 
- uat animami Ct terrena inhabitaHo de* 
primit, fol.i<i* 
Cap, ¡2» Mififli antecesores exercitus tui 
yefpasyzsre, foLzii* 
O quam bQnus,et quam fuauis eft&Domi 
•- ne^fpiritus tuus in ómnibus, .foi,^¡)7^ 
Cap,16. Angelotum efea nutriHiJti popH" 
iHmtuum* f9^')1^ 
ExEccIeíianic0ér 
Cap» 1. Plenitudo fapientice eft , íimere 
, Deum , plenitudo' a fruffibus ÍIIÍHS% 
omnem domumillius impleuit i&c*, fot* 
¡ U . 
Cap, 2,V(it duplhi corde, ét lahi¡sfcelsñis¿ 
ejr manibus male facientihus^et pee cato* 
ti terrdm ingredienti duabas.fol.62y, 
¿lui timent Dominum^nquirent^quie be 
neplacitafunt ei'.qui diligunt eum, replt 
huntur^c, f01.446, 
Cap.iÜ'Mtf**4*'10 Dominlcircaproximum 
fttum* foLiz i* 
Memento paupevtms in tempore abun-
dantitít&c. /o/. 2 32, 
Cáp»i4'¿Luiifibalfimum non mhtum odoz 
meus, foLió* 
Tran/ite ad me omnes i qui concupifehis 
we 7 & a generatiombus msis implemí» 
nio . fol.óOé 
Ináex locorüiS 
Bga qtfdfi yitis ffufiificauifuauitdtem 
odoris, fol.$47» 
£U4¡ Í palmd exaltatafum in Cades» fo-
Íio.66. 
Species mulieris éxhiíarat faciem y i n 
ftii t & fujíer Qmmín concH^ifcentiami, 
trci* f» l . 6 j* 
Petíetraho úmiies inferiores partes íer-
ét infpiciam úmnes dúrmiéntes $ úr c* 
fol. 16 p, 
^ u i impíet quaji Phifoñ[apientiam $ & 
ficut TigHs -tn diekMí frokomiti» foh 
, lOíi 
t í t y u j é Homó fanñus ¡n fapkntid maneh 
ficut Sol i mmJlitltus ficHt Luna muta' 
tur* fol ,6ojé 
t d f . q i é Melior éft ini^uitdi y i r h q a a mu~ 
lier bénefdcténs* foLipz» 
tapa<0, E t hfeph i qui ndtús ¿Jl homo, 
- Princepsfrmumi&'e* foUii$^ 
ífaiáSá 
C a p . i , Jttdite 3 eceíi , & durihus percipé 
ierra j quoniam Dominus loeutus eftt 
FiLios nutriuii&'c, fol.zzim 
Reftítaam iudices taos^ y t f u é t u t prius* 
f 01.167* 
N i f i D ominHí exércitU'iim reliqui¡fetn& 
hisjefaétii&'c, /0/.3070 
Cognouit béspojfejjwemfmñíi&'.c* foL 
190.&" ^25. 
Super qttoperéutiaM yós yltra addentei 
prauaricationem* Omné capui laUgui" 
¿utñt. . /0/.47. 
S i y6luerhiS)& dudiéritis mé^ hona ter-
com.edetis, f ol"-7l* 
Ecce Dominus afcendetfupsr nitbem le* 
üetñi& inpedieturin Aegyptum, fo* 
Vte Jfur)y irgaff tror i imeí)&' hacuíuS) 
ipfe e ñ ^ i ñ m*nu eorum indignaiio me a* 
foLóif. 
Cap-i- E-t tüdicahit gentes, ür arguet po* 
pulos mtiltos, &• conjlabunt gl adiós [nos 
inyomeres» ^ fo l . z^etz^ , 
Dies Domini exercituumfuper ttmnem 
fuperbum3etfupet omnes ñaues. fol» 
Etfuper omnes cedros Libani , f o l . ^ 6 » 
t a p . i » Princeps yero ea^quafunt digna 
Principe cogitabit ¡etipfefitperDticeSt 
fol.s. 
tap.q.Lignumfumigans non extinguet.fo* 
ttoait i 
t^uifperaní in Domino^ mutabuntforti* 
tHdi»eme fol.1,98. 
fdpt*)» ykieajt f ta eji dilefio tyeo in coratt 
filijolei,&'c: _ ^ : fol . izf; 
Vas y qtii trabitis mquitatem h f m m * 
lps*sm* n /0/.572. 
F a 3 quicóñfurgitismane ad ebrietatem 
feftandamiisrc* fo/.i8?, 
. £ í élenahitfigHUtó innationibus^t fibi* 
- labit ium. foUi^ u 
tap'6» I n dnnós qué ínortu9eSÍ Kex Oijas* 
y idi Dúminum fedentem [uper f&imm 
excelfum* foLi^S.et í0(¡é 
tSHuti fub ipfo erante repUbmt templum* 
f o l . p ^ 
InManu eius taiciiiíts, ^úem farcipe iti* 
lerat de dltari* fol.^o* 
Wap.y. Ecce Virgo concipiet ^ ei pariétfi* 
. ¡ium | et yocabitur mmen iius Ema~ 
fiueh f o L i ^ é 
C a p S i Antequam fciai pueryocárepatre* 
aut matrent', auferetur fortitudo D a * 
fftafch f01,254*. 
€ap.9. tguónidm omnem ííolam congrega-» 
tam doloy et yeJlimentum^Ci, folitin 
ÍZl i 
Primó témpore dtteUiatd efi térra ^ a l u » 
Ion, ei Nephiai im^úrc, f01*177* 
DeleBabitut infans ab yheytfuperfora" 
mine á[pidum3&'t, fol,169» 
Paruulus natas éB nohii $filius datas eSi 
*&bis. f o L c j . e t ^ S * 
tapeto. Computrefcit iagüm afacie oleh 
Vifitabú fuperfrufium inagnifiticordis 
RegiSt&ii, f o L ^ » 
Sufcitauit fítper éum DómínUsexerci'-
iuum fiageílum iiuxtaplagam Madia^ 
foLtOfy 
tap.ix. É.équiejcéifuper eumfpmt-us Do* 
Mimifpintusfapientia3&'c, fol,izo* 
yitulttS ¡ e t l e o 3 et ouis fimul moraban* 
iuryei puerparuulus minabit eos, fa» 
Í/0.25 
J n die malorum ne immemoY fís bonoru, 
quoniam facile eft coram Deo in die obi 
i u s & c . f#/. i4;. 
CapAz, Haurieiis aquasin gaudio de fon* 
tibus^aluatoris. /0Í .4Ó5. 
Cap. t } .y i* la te , quiaprope eít d'tes Domi~ 
ni : quaji yañitas a, Domino yeniet* 
Propter boc omnes manus difoluentur, 
/0/.92. 
Ego mandaui fanñificatis meis^í yoca^ 
ui fortes meos in ira mea» foLio^, 
Super mente me ahginofum leuatefignu. 
fol.qiq.et 417. 
Cap. 14. Omnes Reges gentium ynherf i in 
g l o r i a r e , fol.$zu 
D e radies colubri egfedietur regulus.fo* 
^uidicehdSíttcúrdetfioJnCcelum conf~ ramoculi í metSm f o í ^ i f * 
cendam > foper aflra D e i exaltaba [o- Cap,<yO. Corpas meum dedipercatientibus 
fol .ú^U (Urgenasmeas yellemibusjaciem mea 
Cíip'iV'' Domintts mifit in medio eiusfpiri-
tumVertiginiSf&c» fol.^i 
Ecee Dominus afcendet fupet nuhem le* 
uemi & iagrediecur Aegyptum. folio* 
624. 
C a p . z i . Bahylo düetfa meapofita e¡l mihi 
%n mirací i lumi&c, fol.^zq, 
A ¿ me clamas ex Seir* Cuí íos quid de 
mfte? fol.i9> 
Cap.zt. Figam iílam paxiÜttmin locofi-
deli,&'c. f o l ^ ó i » 
J í tyocaui t Dominus Deusexereituum 
in d¡e iüa ad fletttm, & ad pUnttum, 
ad caluit iumiúrc. f o l » 0 2 , 
Cap^z^, Calamtit» qffajfatam non confrin* 
get, fol,io6, 
€ap.z6, Afinihus t ena laudes audium9^ 
gloriam iuítiyfeeretum meum mihi)&'c» 
foLiyz* 
Concepimus, & qnafipAHuntéimm fpi~ 
vitumfaluús, f o L ^ z » 
Op.28. Pofiam iudicium infpem; at mife* 
ricordia mea in ftateris. /0.225 
n o n a u e m ^ e . fa/.z?^ 
Eccevos omtiesaccendentes ignem accin 
yÁ $tiflammis}&c> ^ f o l . ^ . 
Cap^z . ^uampulchr i füper montes pedes 
Annuntiantis , úr pradicantis pacem* 
fol.io6.et.iyo* 
Solneyincula colli suitCaptiadJiliaSion* 
f o l . ^ i i 
Cap* ^ 4. E t in iutfitiafandaberis. fol.t 
Ego fternam perordinem lapidestuosiet 
fundaho te in faphiriSy&c* fo/ . 14. 
Cap, f Derelinquat impius yiamfuamt 
& y ir ini^ HUS cogitationesfuas. fol.^m 
l ^uare appenditis argentum^tnonin* 
panibuStúrc* f o U z 6 ^ 
€ap,¿ytHac dicit excelfusi<&fuHimis>h& 
bitans aternitatem: & Janttíim nomeít 
eiusinexcelfum, f0^57' 
€ap.<;%.Bt yocaberis adificator fepiftm.fo-' 
l Í0 .19j . 
Frange efnrientipanem tuamyegenosy* 
gofqueindifc indomum tuami&Gm fs* 
lio.ipy. 
Manda^remanda-y expela^reexpeña^mQ Cap*6o. Aperientur porta tues iugiter die¿ 
¿icum ib i* foLz66, 
H i ^no^uepra vinonefcierftnt^praebrie 
tate errauerunt, foL^oz» 
Cap.^ i . E t cadet Ajfurin gladio non y i " 
r iy&' gladius non bominis ynlnerabit 
cum. foL^zzé 
Cap.11, DifiipdtteJttnt y U ^ ceffauittran" 
ac nofte^úrc, fol.6i* 
Surgefilluminare HierufúUmy quia y e -
nit lumentaum) et gloria Dúminiy O'Cm 
f o l - m * 
E t yenient ad te cftrui jilij eorum^qui h(¿ 
miliauerunt te ^ et adorabunt yeftigia 
pedum, f o l ^ Ü i * 
fiens per fe mitas-y irritum f a ñ u m efh Cap*6í.Spiritus Dominifuper mejea qu&d 
pattum. fol.^zz, ynxit9&-c, f o L i z o . 
Cap.^G. Namquidad Dominum tuttm, & €ap»6z, Habitabit iuuenis cümyirgineye& 
ad te mifit tne Domtnus meus ¡ y t lo- \ habitabuntiute filij tuip&c, foL^6i<t 
querer te yerba ijiay&c, fo/.i8S, Cap.^.ToreHlar calcauifúluí, folio* 
Cap.4.1. C&nfurge ficut in diehus antiquiSy 609* í 
ingenerationibuspopulortim, folio Cap»64. Allififli nos in mana iniquitatis 
noñns , & peccata m ñ r a abjluletunt 
nos, fol.^Cm 
Cap.éj.Ecce feruimei comedent) ePe, fol* 
28^.6^ 15)2, 
1 6 2 , 
Cap. 44, Ejfundam fpiritum meum fupet 
femen tuum , & benediffionem meam 
perftirpem, V foLz^i* 
C a p . ^ , Rorate cceli defuper, &" nubes 
pluant iuftum, Aperiatur térra , d^c» 
foL^yi» 
Veré tu es Deus ahfconditus, fol.^z, 
Cap*$6. Pofuit me ficut fagittam eleftam, 
f o l . i ^ . 
Híeremías , 
Cdp, i , Priufquam te formatem in yte» 
to, noui i e ; et ante quatn exires ^ ore* 
fol .^o. 
Cap.qS, Scio enim quia prauaricans pra~ Cap.z. Super etim rugierunt leones, et de-* 
uaricaberis, & transgreforcm ex yte~ 
royocauite. fol,2, 
Cap.^9.Letu in circuitu oeuhs tuos, et y i 
de^omnes ij l i co»gregatifunt3 <úrc. fol. 
J n mamhus me\s defcripfi te-^uri tui CQ 
derunt yocem fuatn. /0/.113, 
Adamaui quippe alienos^t pojl eos am-* 
bulabo. /"0/.417, 
C a p . i i ' Oliuam ylerem pulchramyoca-* 
nit Dominus nomen tuam^ adyocem /o-
q^uelés grmdiSfúrc, fol.166* 
l i h h 1 M h * 
Index locoru'm 
MittdmUi tignum inpanem síuSk folio, 
<>6L 
Cap, i f . Si [eparauerts pretiofum ayili» 
qua/iós menm eris* folijoS. 
€ap,zz. Terra sterray audifermonem Do* 
mím;h#c ait Dominus}fcribe%&€. fo-
lio¿yiK&^Í$¿ \ • -
B a c dicit J)ot»Ínus ad loachim filium 
lofia^Kegem I»da', Non planget eum^ 
Cap.i; , A'oliteaudireyerBaPropheíaru, 
qui decipiunt yos), yi/ioneS íordis fui lo* 
qaumürk /o/* f i j é 
Cap, 5 i.Vox in Rhamá atíditá íftiploratus^ 
et yUnlatus multus^ isr c, ¡ fol.zóti, 
Ecce dies ysHiíiñtidicit Dominus^ et/e-
minabo domum Ifrael 3 et domum Jndá 
fe mine 'homíHam-t & femittt iumento^ 
runii foU$8$i, 
' C d p . ^ D a t e f l Q H m M Q á h f o U u ^ 
Thren!. 
y.z, MatriBus fuis 'dixerHnt, yhi eB 
iriíicuirj^et yiittím f Cum deficerent qua-
Ji vulaerati in via* ifoiHu í 15» 
Ctticomparaho'té^yelcuiajUmilaho fe* 
filia Uierujalem, foL^o, 
Repülit Dominus altare fuiim ^ tnaUdi'' 
»it fanftificatióniftiie ytradidit in ma-
nusinimici^úrc, foL^oi* 
.5. Bonüm eSi yiro> cum portauerit tu-
gnm ahadolefcentiafuai, fol,27i.eí 
¿tfz, 
ÍCáp. ^. Parüuli pétierunt panem , & non 
erati&Cé .<foLs6,et ipOé 
Malar effefta eji iñiquitas pópuli mei 
•peccato Sodomofum. fo/.í 3, 
f i l i a p op «lim ei crpdeliSf quajt Jl rut h i o 
ptdeferto.AdbafitlingUfti&Ct folib 
JEzcchieL 
tap.z .Et y idi , & cecidi in fáciem mea^ 
et audiui yocem loquíntis 5 & dixh ad 
Me Í F i l i hominis»kafupet pedes ú¿0s> 
&Cé foUr^ 
Cap, 1.Dixit admí: Jrúihomitíis ¡yade ad 
domum Jfrael j & loqueris yerba Me i 
ad eost e^f » fmj- , 
Cap.9, Nonp are atoe ulus y eflsr fleque mi 
fereamint, foLz ij» 
^tap^iú. Et yidi i & eece qudtuúY totaiHX 
ta Cherubim» fel.á+C» 
Mp.14 . Si aHttm úr peftileiítiam mifsH 
fuper terfdmiUam > ^  ejfudero hdig* 
nationemmeám^e, fol*}6^ 
rorií jC^/dr«rif 4^ f®* 
lioízG* 
rCap,z\. 'Irifaniuie fttper tos concuptfcen* 
'tia Qeúkruinftforumi Ct miJlt nuntioi 
adiós» fok\%6h 
'€ap>.z4,\Mortua eft yxor mea ad yefpe* 
Yámt ttfeci mánifitutptésceptum^€^ 
f01^64, 
'Cap^.TüCherub exrenfusystipTÑ>tcgens 
pofui u i n monte fanMoDet^&í, fo-
lio.t^, 
LeuAplanftam fuper Regem T y r i , & 
dices ei: Hac dictt Domwus Deus* Tú 
fignaculumfimilitudtms ^ c , /ó/ .dzf» 
lCap,14¿yce pajloHbus dfrael} qrtia pafes* 
bantfemetipf^s^nongregemi&e, fok 
(€ap,$7» Dimifit me in medio campi^qui 
faíglenus ofíibiiSi foL^9j* 
D a n i e l . 
Cap-i» Et eonflitüit Rex annonam per fin-
gulos dies de eibís fuis, et de yino yndt 
bibebátipfe, fol.qz&e, 
'Cap.z. Tibia aüiem fetrea pedum, quadS, 
pars férrea $ quadam Autem fiÜilis, foL 
282*1 
'Cap,^, Efundehatur ftammápiper fomá* 
cem cubitis quadraginta nouem j (PÍÍS, 
fol.zío, 
Ecce ego yideo qaatüWyirosfoítitost)& 
ambulantes in medio ignis^úrí^ Joliét, 
Angelus aute Dommidéfcendii tuA%4 
ria^tfo eijseius* f ó l . 4 ^ 
A mi efgóp&fitMm*& hoe decietHm3yt 
omnis populus tribus , et lingua $ qua* 
tumque lo cuta fuerit ^ &:c, f 
f€áp*$^uambrein Rex , confillum meum 
placeat iibi$et pee cata iuaeleemofinii 
fédme+Wii foi,zzi* 
Tu es Rex^ui magnijicatns es^  et inua~ 
luiíli3 et magnitudo tua creuit* foL 
Poji fnem diemm e'go Nabucho dono fot 
ocuios meosad ccelum leuaui, foLi$$* 
Magna ath&v et fortÍs3 itpyócefítds e~ 
tus tOMíngens ccelum: folia etus pul" 
theñi'ína et frufius mmins, foLói ^ 
EgóNabüchodoabfof quietus éram in do 
'mQmea,etflQreni,éirc, f0^S73» 
Ex hominibus abie&usefti etfienumtyt 
foL^i'ps, 
Scrlpt 
J a famh eíus tonuerfahíitur yólucres 
cceli, fol .óíZi 
Cap.j* Primd 'qUádam teátid & álas babe-
hat ¿quila j afpickbám j dosec vuúlja$ 
& € . fóLl6$ i 
j í f y k k h a m % doñee thrónipofitíjurit, H 
mtiquus dierum fedit % et iibríaperti 
funt, fo l .o ih 
Cap.io* N o l i metuere>bdnieí> quia ex dié 
primo ¡quo pofrijlieor tuum adintelli~ 
gendutíii&'i'¡> foLióp. 
Cap. i i.Pojlquam [enes heutifunt^erubue-
runtferuiyehementer» f Ü ' 3 $ U 
A n g u ñ i a f u n t mihiyndiquei, fol^oz, 
Cap.u.Circumdedit me Ephrdim Hégotia-
tioue f u á , et in dolo domus ifrael^folm 
$79* v . . . 
'Cap-, 12. Chanaam tn mdrt&eiús fiatérü fló-
loja calumniam dilexit, fol. 545» 
Pafcit y e n t H m ^ f e ^ u i t u t ^ ñ i u m ^ e f o h 
C^p. í L o q u e n t e Bphfaim y horror iñ* 
uafit Jfrael) & deliquit in Baal) / o -
i i o . M . 
Addueet Dominus yemum y r e n t e m ^ é 
deferto afeendentem^et ficeabit yenas 
vius* f o L i ^ i 
Confolatio abfeondita eí í ab bcults meis^ 
quia ipfe inter fratreSyúrc, x fol-.^oó» 
Cap*ify IfraelgeTminabitfictítl i l iumy et 
srumpet radix eius > yt l ibani, ibunt ra-
mk fQl,Z90,&"6i9i> 
loe!. 
Cap, *. Computauerunt iumenta inf te f í t* 
refuo, demohta funt borrea ¡úrQ* fok 
X6z> 
Gens enim afcendenS ptperterram medfá 
fortiSy et innumerabilisy&'tm fol.9, 
Cap.z.Mittam yobisfruáeatufñyei yinum 
& replebiminu foLipi-» 
Reddam yobis dnnos,quos rornédit IOQH~ 
¡la^bruchus^t f ubigo,et eruca^fof titudó 
gnea magndi& 'Cit, foL i'pz; 
Sanftificate ieiuniumiyvcdte catumyfo-
iio,<9\. 
Seindhe corid yelírd^ t í nm Y i ñ i m n * 
Za)foLi</$* 
' O ^ » Jfa j qui dpitlenti eííis m Siúñ j & 
vonfidit 'n in monte Samaría optima-
- t eS ieapmpopí i l er í imt&e; fo^9$i&^ 
48 
N i h í l pdnebanturpfpir tonmtíónem / d 
F a , qúí nmeditis dgnum ie gfé^é.H *pl 
talos de medio armentí . g u ¿ tanitisad 
rocempfaíteri} , ficut Dauid . putaue-
runtfe haberé y ' d f t t m m , & n fo l iu 
lonas. 
i l * Ét^eruenit yerbum dd Regém Ñ U 
niue $ & funexn de folio, ( foU í f . & 
ilfTi t -^ ••" I ' 'I 
Prapdfduit Dbfyinuí p i f i m ^rdndem^ 
fol.iqo* 
Pelagus operúit cdpuiMenm, A d extre* 
md montium defiendk fol . ié9t , 
t tp i ' l iEt capii lonas introifé i iüitatem it í 
- nere diei ynius $ •& tlamauít ¿ & dixitz 
Adhuc quadrdgintddies &c* f o l . i í ^ * 
í'i$6,í6yi.tf f i n 
E t y i d i t D eus opera éorum^üia couerfi-
funi de y id fuá mala-y &Ci fol.i99* 
Peruemt yerbum ad Kegeto Niniuey <úr 
funexitk fol.ciz^ 
t lap. i , Dtití&'ihtohi'of£'t"pltifcéits DomU 
nus^et habensfuroremi foLio% 
Dominus patiensyet magnusfonnudine^ 
¡^r tiiundans noH faciet mnocentem ^ fol^ 
199» 
Sicu'tfpiná feinuicemHmpleÚuntufiji& 
'eonkiuiumeorumyiúrc. fo-l:^ié& 
tdp.5Cuftodes tui quafi locttfla^ 
A b á c u c h i 
tap . í . Faciés bominis $ qUajt pifce's fndrisi 
fo l .ó i l ' , 
Ego fufciidbó Chdldab'Sy igeieB dmardm^ 
<úr yeiocern-y afhbuldnlem fttper lathudi* 
> toemi&H f b L ^ U 
tap. 2. Vfque^ué dggHUdtmtrafei len^ 
f u m i u t u m í . fo l .ój§a 
Cap. | i Fieus enim nón fioYebit^ et non eri% 
germen itl yinets $ mentmut \>pus óiiuts^ 
D o m i n é , dudiUi dUdiiiÓMm t'udñiiH t i* 
fauiiD ominey opus tuum in medio amo* 
fítmt. p»vi f4 í i 
Cuñodiuiy^r expd'uit yenti'f meusiyo^ 
te ürdtionis labmum mtbtufni» folión 
l)eus dh Auftrd yeniei) W 'fanñu's dt 
'^mtePhdxami^ri:^ f e i .p fa 
U k i 4 S o p h o « 
Index locoruni 
S o p h o n í a ^ 
Cap. u Tunta eft dies Bómlni tüdgnuS, 
iuxta eft, yeUx nimis, c^c. folio* 
582. 
faj ío^. Indices eius lupi yefyeri, /0/.250-
R e h a r í a s , 
Cap» 4. Et educet lapidem primarium s & 
lexaquabit grattam. f»l,i$2. 
Jufli dúo filij oleijfplendoris, quiafiif* 
tunt dominatori, f01.46%, 
'€Ap.'í, Eece talentum píumhipOYtahatur^et 
ecce mulier yna fedens in medio ampho" 
ra , fol.101. 
Cap.'j, Fa&um eñyerhum Domini ¿id me, 
dicens : Loquere ad omnem populum 3 et 
Sacerdotes, fol.117» 
jCap. p. Tu quoque in fanguine teííamenti 
tui emifiJH y 'mños tuos de lacuyárc, fol, 
Cap.ii* BenediBus Dominus Deus, quia 
diuites faffifumus, fQl.164, 
y iu la abies, quia cecidit eedrus.fol,io%, 
I n illa die erit'j quod fuprafranum equi 
*ft fanftum Domino, foL6o2, 
Malachias. 
Cap.i, laeob dilexi) Efauautem odio ha* 
bui,, fol.14%. 
Cap. 2., Dominus teftificatus eñ inter te 1 et 
yxorem pubenatis tuet3&c, f o l , ^ , 
Qap^.Etaccedamadyosiniñdichy & ero 
feftis yeloxmaleficis, fol,i%u 
Ex i .Machabíeoram. 
iCapt^Eaciamus ipfinobisnomen 
eamus pugnare aduerfus gentes, folio, 
Qum appropinquauerit ludas, et exerci-
tus eiusad torrentem aqua, fi tranfierit 
ad nos prior flon poterimus fuftiuere^c. 
fo/.$77. 
€ap,6, Et yidit Elea\ar filius Sama ynam 
*< de beftijs lorieatam hricis Regis 3 &c, 
fol.SQl, 
Ex i . M a chabasomm.1 
Cdp.z* Ambierat lafon frater Onite fum¿ 
. mum facerdotium , adito Rege , promit-
tens éi argemi taietitd trecenta fexagin~ 
^ s ^ A fol» 4?^. 
E X N O V O T E S ? A M E N T O , 
Matthaeus. 
C Ap,i» ludas autem genuit Phares] & %aram de Thamar, /0/.281, 
Antequam eonuenirent, inuema eñ in 
ytero habens deSpiritufanfio, f e / . ^ . 
Jofeph autem eum efet iuflus, et noikt 
eamtraduceret&c. fo/ .^op.^ f ?2 . 
Boo\autem genuit Obedex Ruth, fol, 
180. 
Cap.z, Apertis thefaurisfuis, obtulerunt ei 
aurum, thus, et myrrham, /W.598. 
Inueneruni puerum cum Maria* fol, 
S*z. 
Oecidit multos pneroS, fol,490a 
F u ge in AZgyptum , & eño ibi. folio. 
Cap. 3. Bapti\atus autem lefus confeflit» 
afcendit de aqua3et ecce apenifunt eicos 
l i . foLie<>,txi.6r 41S, 
"Dic, yt lapides iÜi panes fiant, fo l .^ i . 
& 7,99, 
Ipfe autem loannes habebat yeíiimen-
tum de pilis camelorum > folio, 427. & 
487. 
Cap.4. Reliftis retibus, etpatrejecutifunt 
eum. foLXo, 
Fenite}faciam yes per i pife atores homi~> 
nnm, fol,z$, 
Mittetedeorfum, fol,^6. 
Cap.j. Beatiiquilugent, quoniam confola-
buntur, foLw* 
Pater nofter3qnies in ccelis, foLó^&j 
74-
Eítoteperfefti)ficut & Pateryener cas 
leftis, fQl.71* 
Panemnoftrum quotidianum, fol.z%7* 
Lex3et Prophetie yfque ad Joannem,fe* 
lio, 106, 
Ne iuñitiam yeííram faciatif coram h& 
mimbus. fol. 
~dudij}issquia difium eftiDiligesproxi-
mum, et odiohabebisinimicum tunmlE" 
, go autem^t, / « / . j o p . 
Si oculus tuus dexterfcandali\at te^rue 
eumtetproijceabste. fol.^ oo* 
Ca$.6. Ego autem dico yebis 3 diligite v ñ -
micosyejlros, fol.m.&r $09* 
Si quisyult yenire poft me^abneget^ c. 
fol. 19 6. 
Confiderate lilia agri^uomodo crefeant* 
fol.7>4z.& 161. 
Non poteftis Deo feruire?€í mammona* 
CapSm 
•crípturaeí 
í i ente^et Occidente yeíiient i ¡sí recúm^ 
henty&'tj. 1 fúL^zói 
J b i erit ftétut^H jlridot dmt}Um^fo4^« 
. Vefpere aut em f*ftos obtulertítítei muí* 
, E t c ü m yenijfet transfretum in fegione 
Getáferntum $ occnnunt ei dtio habeütes 
- á&m*Hiá* . : \ • fo/*i IÍ?. i Jo»é^1 f75» 
¿ F e n i j i i ante tempm tQtqueumsifQ^Zi 
Ctim intfQijfet GáphafmumJefal ié ícéf -
fitad eum QeUturiQ > rogans eum^ & di* 
censi Domine^ ptter me:íis iacet$&-(t foU 
. i7Kd7'4i(S» as , , , 
A7o inucni tanta fidem in í fr4eí}fot .4iU 
Cap,.s* Accefiit reívb¿ úr tetigh fimbriami 
er fol. j 6 j i 
Nema mhtit (Qmmijfuram panni ¡&'c* 
Cap. io*Nol i t epof í ide teautum¡ñeque af* 
gemum* foLó?* 
Cap* i i . Cumaudijfet Joannes inyinculis 
&peraQhrifii)fnitt€nsdfi6S) úrc* foUit^é 
es- 156. 
Títes^quiventurus est f o L i t é » 
Jnter natos mulieritm nonfurtexitmaior 
Joautie Bapt iña, fol.zjo.t?' 45 
Venite adme omneS, qui oneratt ejlis > et 
refieiamyos» fol,sz<;« 
€ap.iz*Abijt Ie¡'usperfataSAhbatbo>&-e* 
fo l . z . ér u n 
Nuquam ex tefrui3u$nafcatur3fot.ióéi, 
^uicumq} dixerit yerbum centra fiiium 
hominh, remittetttt ei ^ qui autem dixé" 
fit contra S p i r i t u m [ a n í i u m ^ c f o L i í ^ * 
& 5"55» 
gj&is efi matermea % & qui funt fratrts 
mei? fol^zOé 
I t a erit filius hominis in cor de terrtí^foU 
Non legifttSiquidfecerit D a u i i ? f .^'t» 
C a p . i l . Aliaceciderant in petroja^bi nott 
habsbant terram multan). foLzz» 
Simile efíregnutn c&lorum homininego 
tiatori, queirentibonas maYgaritasí 
f oLz ió .úr 578. 
Simile ejlrtgnam c&lorum thefauroabf 
t ándito > fo l . z ióé 
Grano JinaptS, foLGoq» 
Sinite ytraque crefeere yfque #d mef-
fem^et in tempore mefis dicam,er Céf&U 
i ? U 
Simile e ñ regnum e&lorum fagena^&e^ 
f o ! . 6 1 9 , 
Super feminauit \ ixjtnk in medio, foL 
S7<5-
Cap, 14. Defcendens Petrus d e m m u U ) 
AmbulahMfHpefáqudh f o t ^ i é é 
AbLegauit eum^tpojuit tti t4fcerem§ fú 
10415. tír 
Folo^t des mihiin difcb capin íódnniSt 
fo l .qzói 
CápAU N t n éÉhonüm fumere panénifie 
Uorutfiietdaré cambus* foUioCs, 
' M i f %fere mei 11D ominé^ fili bttuid>fiii4 
inea male a díémorii&yexátur*, fol, 5&8» 
? MifereortHrbie $ qaíáidni tfiduo fup i* 
y*hentméi foüziii, 
> N o ñ e n i m thanus lauáM $ tñm mandu* 
édnti fü/.iSz* 
F i a t tihificut yiSi fol,409* 
O muliers, magna ejl fides i M i fíat tihi^ 
'• t ré i fo l^ iz i &• 4460, 
Cap- íó» Sunt quídam de bis jiantibus, qui 
- non gtíñabuni mortem 5 doñee ytdeant^ 
fol^G. 
Et-pona infefi nún práudíébunt aduey* 
fus edm» t i V ^ t * 
T u ei Chriííus Tilius Det yiui iúrckfo* 
liOi^tlé 
Ego diCO tibi} quid tu és P é i r u s , étfupéf 
hanc petram tedifictíbo Jticclefiam $ & Ce, 
fol.z96o 
« T u es Cbriftus f i l ius D e i y i u i . R é f p o n * 
¿ensautem Jefus^ixis ei) úrd. foLzo^b 
BedtUS es Simón Bdriond* f o L a j * 
Cap.iJ.Áfcendit.Jefrs m montem)ettranp> 
figurdtuseflé fol.zi* 
jijfumpfit Jefus Petrum% et ídeobum^ 
&re,fol.zO<;i> 
E t refplenduitfdcieS eius ficut Sot ^ yef* 
iimentaantem eim-fatta funt aibajicut 
tiix, i :- fo^5r* 
Bouum efi3nosbic ejfe .Fdciamus^ c.f^ 
Neminemyiierunti nijt folumlefam^ 
fol.176, 
Ecce yox de nube^dicensi Bic e ñ f i l iui 
meus dileítus, foLqiS* 
CapaS, Egrejfus autemferunSiUe %ínuemt 
4ifum de conferuisfuiste, f o l . ^ , 
ybifunt díio congrígaú in nomine meo* 
Necejfc éítiytyén'mitfedndaldifo.z^ÍM 
X)a eispro me, et pro te, JÜ/ .J yp* 
£¡cptdH*f-) y* J'ujpendatur mola ajitia-
tid* f o L z ú ^ 
Judex quidam trat inquadam ciuhdte^ 
quvnec Deam timehat^ c. /o/.480» 
ycfpae autem faíiO) obtulsre j e fu muí" 
tos, fol.no* 
Cap^i^^^cilius camelum per fommeft 
acus tranfire^ quam diuitem intrate itt 
regngKKlvfHm* folt$i,& i66P 
Sedi* 
Indcc locoruni 
ifidicantes dmdedm tribus JJmeU foU 
44. 42 8.eí 609, 
Siy i s ad yiíam ingredi ^ferua mandáta, 
foLi^o, 
Capole. Non eft meuw dareyolis* /W.87* 
•et joG, " . 
Fidtt alios fiantes infaro ethfos. folia 
• 240. i •* • ' • 
• 'Tertiadierefurget, / b / . í ¿ 7 * 
] gcce afcendimtís Bierofolymam, eí -Ti-
iiushomims tradetMrPrincipibu 3 tgc* 
fo l .x i i . 
D icy t fedeantduofitij meipnus addex 
teram^alitis ad jlniñtam* f01.149* 
<£tuiponauimuspondus diei^ et fíjÍHS,f&-* 
/ío.352. 
Jtctefiit a i lefnm materfíliorum Z^ ehe* 
daijadoranSy&rc, foLi^jc 
Dowine^t aperiantur úcuti noÚrLfoliQ 
íap*zi. Jntfati it le fu s in templum ü e i , 
et eijciebat omnes ementes^t yendentesr 
t í r f . f Oh 7,0%. 
1 Generátio mala¡tt adultera, foL$66* 
,22. Intrauit autem Rex , yt yideret 
difcumbenteS)et.y'idit ibi hominem) fo* 
Cap*%•!,.Fa yohiStScríhtfy & Pharifei hy~ 
pocrita, qui adifuatis fepnlchra Pro-
• pheUTtmittomammmHmenta)&cfol* 
€úp»i4,:Cüm yidrntk ahominationefían'* 
tem in locofantiostsre. f o L ^ i * 
Sicnt enim fulgir exit ah Orjentc^t pa-
% m*$ yfqfieín Occidetitem, f-ol.^qó» 
, D « o erant in agvo¡ynHS aJ](imetiir3:folh 
Vfque ad ditmjn qno intrauh A7qein a? 
. tambes non cognouerunt* foL ^ i . e í 
594» 
X) íiñ moten tss in mola y na > y na a ¡fu é e-
. tur, fol.402* 
i LigatismanibuSy et pedibus mittke eum 
intenehrai,&c* fot,4^,^ 
Super paucafuiñipdeli$}fHpe7 multa te 
tonjiituam, [01.447, 
Venite bened'tñi Patrismei^pofiidete pa 
ratum yobis regnua conjinutione mun 
di. D ifcedke ame makdt^i, & c, foU 
219 et 492, 
•.Et feparabit eos ah inukem > pcut pajlor 
fegregat oues ah kesdis, /^•"?43• 
Media mBe clamor fattus e8,eccefpon-
fus yenit, (01.410, 
tradam? 0 ^ 
s Conñimtuni el triginta argénteos, foU 
527- • 
V Spitim^mdm prémptus ejl ¡caroams 
infirma, f o l n ^ . 
\ Contiene gladhm tuttm in locum fum: 
QmneSiiením 3 qui acwperlnt gladium^ 
; típ Céfol,^* 
Non bibam de hoc genimineyhis^donec 
ti bikam iiluúnmuMi&c, * foL6i'M 
Btiamfi tomnes f(andali\ati fuerint in 
te> ego nujtqua fcandali\abor. ^ foUiju 
, Potuit ynguemum íftud yenundañ m.ul 
toteídaripauperibus,, fo-L^x^ 
Hymno di íh 3 exierunt in montem OH-
¿4tUle neganit eoram omriihus.'fol.óí ;¿ 
Jiceepit iefus panem ¿benedixtt 5 acfut 
; git3deditque difcipulis^^c. fol. 3 QÚ* 
Trijlis e& anima mea yfque ad mortem* 
/ f ^ 4 3 » • • : ^ ' :t 
SífibusDeies^efcede de cruce fol,449, 
jlbiens laqueo fefufpendit, - fol ,^^} 
Cap.27, Tunc yideíiS ludas ¿ qui eum tra-* 
didit, quod damnatus ejjet, pcénitcntiá 
moius^c, "] /e/.i5 et 196, 
, Abiens laqueo fe fufpsndit¿ fol^ 14, 
l VelumtemplifciJJumeííi&c.foL^^et! 
Je fus a ute tn iternm clamansyoce magm 
tmjjfyfpitiiumi&c* fol^M^iy* 
Pojlqnam autem crucifixerunt eum, di" 
tiijtruntyeííimema^úrc, foLiou 
. Pr^tereumes autem blafphemabant ei¡: 
fimiliter úr PrincipesSacerdotum > 1/-
í u d e m e s ^ c , fel.194. 
Sanguiseinsfupernos. fol.^ip* 
Cumgujtafet^olmrbihere. f o L ^ i . 
Pleventes coronam de fpinis pofuerunt 
, fupercapmeius. /0/.457-
A fexta autem horatenehtti faifafunt^ 
Marcns 
Cap^i, Femifonior me potfme) cuiusn&n 
fum dignus ptoenmbens foluere caicea* 
mentare. f o L ^ 9 . 
Cap.4. Num lucerna acc'enditur 5 yt ful? 
modiumponaml fol, 391, 
Cáp, í.cgtiid mih$¡&' tihi, lefufili Deial~ 
tiftimil ; fol.107. 
A'eque catenis iam quifquam poterat 
eum domareis, fol-SJi» 
Cap, 6, Eiprcecepit eis ,ne qnidiolítrent in 
yia> nifi yirgam, úre, /o/. i2$m 
Etiamfi dimidiuregnipetieris, /"0/.543, 
Timens abij t et alfcondi talentum tuum Cap.7, Inde exurgens. Iefus, ahjjt in fines. 
in tena. fol,^6, T y r i , ^ Sjdonis; & ingrejfu's domum* 
^* id yultis mihl dare.3et ego eum yobis f<>lt$7« 
^ c r j p t u r c e . 
C¿pX Damónes dutím rógalmt é m y di- Pajíores hqüehdHUr^dkukéff i M i i * 
ceíiíes-.Sí eijcis nos$ mitté nos imgregsm. 
Cap.9» Ar$fi enim fciehatrfaid dlcerzty f o -
/ /d . i? . ' — k • i c • \ -% 
bant aduerffíS eum¡dicentes. .fot. $6» 
Cap, 10, Capis J^faS ójittodére difcipí/üí 
juis 3 (¡uiú úporleí é'újh ite Hiero fÜy-
' má&j&c* . • foL^i , 
Oí? . 14. Poterat Víignentu/n ijlítd yÉnHn' 
' dariplñsquítm treeentts doiiarijSi, fú* 
C^/nrfé ñVrfí dmtm b o t á í m l d i ct)mctit~ 
(iiixerunt enm, fol.^'io* 
f enit Iijfeph ak Jrimathid, ñúhiiis De* 
cHtlo j qui et ipfe erat vxpeíhins regnum 
D e i i & é i f é k f ^ ú x H f f ü 
£ t angarUuetunt qnemdam Simoném¡> 
Lucas 
Qdp. r. Exijt edittuma Cafaré JluguÉo^ 
171 defcriberetur ynitterfns orbis i csrc» 
foLdoj . 
Fo j l bos diesconcepit EU\dheth. folio* 
Vtfút ta eí i yoxfalatationis tH(s}&c, 
, Elitfbeth impUtum 'témpus patien* 
diyCsrc, . foLj i» 
E t celabatfe menfibusquinqué, folio 
168. 
l é i j fus eft Gabriela Deo ht ciukatem^ 
tira- < /o/-?40' 
Spiritus fanfttiS fuperueniet in te i ere. 
foLq.60, 
Aue gratia plena, fol.^6ot 
t a b . t . IS/efciebatis>quia in hiSy qutf Patvis 
meifunt oportet me ejfe. fol.z, 
Gloria in excelfis Deó > & in ierra pax3 
foL<;9t*'-
'Mi'jfas e(l Angelus Gabiel a Deo in ci* 
tíitatem Gal i l ea , ctúnomén Na\areth* 
f9Lzi<;, 
tíamo iÚe ¡uñiis> et tirnQrátus¡expetiaS 
tonfoldt'tonem, • 
E t ifenit in templnm* E t cüm induceret, 
&-c. fo l . sS i . 
Nunc dimittis fcruum tiium. Domine,fe 
cundilm yerbum tuum in pace > quia i f i -
ílencnt oculi tnei falutare tuum, fúl , 
2ó5.45í .47P.494-576-eM4?-> 
Magnifcat anima mea Dominum, foL 
20Ó4 • . 
E t paflores erant in regione eadem y i g i ' 
lantes s&r ckíiodiénUS vigilias nottist 
fupér gWféM faum . E t ecce Angelus 
Domnii ñ s í i t i & c . f o l e t o » . 
Jeamus yfque Bethleem*. f o L i j . 
Cáp .^Pa leas autem coburetigne. f&l 'n i 
Contenti eflote jlipaidtjs y e f l r i s M ^ { . 
Vemtin omnem régÍ9nemIordanis}pr<s* 
dicans baptifmnm pcenuhiis m remif-
Jlonem peccaíúrum, f o l . ^ f . 
Cap^. Hdc omnia tibi^abú ffi prociéenS 
adoraiieris me* foL\)j0 
M a l t a yidua erant in diehüs Elia^qnatt 
do ílaiifum eU s(»lu.m. foLy^S» 
OñencLit Jefa omnia regna othis térra" 
rum in momento^jr c, fol .^i^ 
Cüm autem Soiocc'idi¡fei3omnes quiha* 
hebant i n f i r m ó s e c. l f r S i o > 
Qap.)>Exi a fue^  Domine j quia homo pec^ 
catorfum, foí.toH* 
Cap.6. Ex i t lefus in Montem orare, et erat 
pérnoílas in oratione De i ,&c» foL^Oi, 
S i licet Sabbñtbis benefacere %UH málet 
fol.óí^.. 
Elejiatis octnis in difcipulosfues > dice" 
hatiBeatt pauperes^úr / o / . ,-94. 
Cap.j . Mijlt ad etimfenioféS ludaorum^ 
fogans eumiyt feniretiGrc. foLizq* 
V t cognouit, quod aecubuiffet lefus m 
domo Pharifcei) & c , fol.qi^* 
fides tua té faluam fecit, fol. t^j'm 
Adoiefcens^ibi dico^furge^&c.fol.^60* 
Jntrauiin domym tuani, aquam pedibus 
meis non d e d i í í i j h a c autem Uerymis^ 
/ e / . 4 i í . 
T u he confítelor illis 9 quiá nunqua noui 
yds- ' f o l . ^ u 
^•^.8. Tét ig i t fimbriam yejlimenti eiusB 
f o L i u 
Cum gdudiofufeipiunt yérBHm)&CéfQ<a 
l io .z i , " ' ' 
c^uadtibi noméntEt Ule dixit: LegiOjfo 
//o. 41* 
Occurrit lefu yir 'quídamqui hahebat 
damonium. &-cé foL^rf.et 616* 
E t cüm egreffns effet l e fui adíerram* 
Occurrit illi yir qutdam¡qm b&bebat d$~ 
fol.Sj* 
Rogabant lefa'm 5ne impefaret illis 3 
in ahyffum irent, fol. 90* 
A t Ule furgens increpuityentum.fol.^c 
Jeftis autem tenetis manum eius, clama* . 
ui't, f o L i 9 í » 
Sine mortaosfepelire monuosfaos, fo-
lio.^iz» 
cgui bahebat damornúm ¡am temporiSus 
wultis t &" yeflimentb non induebatUri 
nec in domo manebat ^fed iñ monumen-
iis* ^ fotistz*, 
Praccptot^honum e ñ nos htc effenfada J 
mus h h in$ubetnuHl'& > foluvp* 
Bras 
iocorom, 
Btdiémutrtáh ciuitdts psccmíx* folio* 
Síne,, yt moYtui fepeliant múrtuos[HOS* 
fattHmeft.ychm crdret,[pedes yultus 
• 'Jefu altera , et yejlHíiS eias albus, tire, 
v M ^ 7 . ; • . 
v ^ulpcsfoutafhahenp3ct yolacres coeli m 
tap. io . Mxtrtha^ Mátthd fólkcna cs,€ír 
tuvbávis erga plurima, foL6$. et 
t MATU epiimam partcm elept^ qute non, 
' ú r c - ' . /0/.378. 
Mag'^ftev,^uid faciendo^yitaw (iternam 
fofidebo, / • J ffMl» 
F U ? U impo'fith ahicrítntfemiuiuo reli" 
( to* fot, s 69. 
Si quídamptiüs erogáuerh3cum reditro, 
• f s i í U m t i h i . foLi^o. 
Martha antem fatagchñt chcafreqtiens 
mlnifterium > jl(tn>et d t ^ c , fo-
/¿0.275. 
Samaritanus áíttem quicUm iter facieus 
yenitifecns <?«;» , zsr yidens eum , mifs~ 
ricordiamotus, fol.126. 
Protulit dúos denaricSy et dedit ttabuU~ 
rio3ei 4Ít}curam idiiís habe. fol.io$, 
E t aüigünlt ytiínera eiits 5 et kfundens, 
e^c. v , fol.zoq. 
f a p . i u Re.gka Jí i f lr í fiirget in H*'Ík*fi' 
cum y iris generatlonis cuius 3 et con' 
demnabit eos^&c. . foLzjS. 
¿Zui yefirüm babehit. ámicum ,eí Hit ad 
illum media notte , et dicet i 11 i : Amice9 
commoda ntihi tres panes 3 quonia ami-
cus meus yenit de y iaad mc^&c. folio 
€utn immundas fpiritus exierit, peram-
lulatt&c, f o í . s q i » 
Turbaris erga Pltirima. Porro ynum e¡h 
neceffariñm. f o l . £ 9 i . 
Sint lumbi yefiri pr&cintíi.&'c. folio 
593. 
$Zap, i i . Deftruam horre* mea, et maiora 
fac iami&c. 
Anima hdes multa h'na ipoft t in an~. 
nos plarimos, ' fe/K5Sz ff 57^» 
tgu iáfac iam , quianon babeo , qut con-
gregem frufáns meos ? fot. 16, cf n d » 
Jiominis cttiufdam diuitis yb-eres fru-
Busauuí i t3úrc , w fo l . iU 
Noiite timerc pufillttsgreXiquia compla 
tuit Patriyef iro^'c . foL^o, 
. Jgnem yeni mittere in terram, quid yo-
h j ú j i ytáccendatur» fol.^j]* 
f a p . i l . Domine , 4imitte íííam et boc ¿n-
/.V0>yfqtie Áümfodkm c k f a U U m , foL 
212. eí4?7» 
. JtQiOñenditsyos S d c e r d o t i h a s ^ ú l . ^ ^ 
gubdfi dicatfernus tile tn cordefue, mi 
ramfacit Dominas rneus ^e^ire, &- ccS" 
peritpercutere3&*ct f d l & i . 
^uoties yolni . congregare filios t íos ^ 
qnemadmodum auis3úrc, foLii6» 
fíabebat fpiritum infirmitatis anms de-
tem et ocioiet erat incimaia, /e/.^ói^. 
Inga boüm emi quinque^et e,o pro* 
Bare illa, fo l^z, 
E x i cito in pUteas3& yicos ciuitatisi et 
paupercSiác debileSi&c. /o/. 147, 
• CaperunS fimul excufau» P ñ m u s dixny 
yil íam emi3(úr,c. foLiyy* 
Cümfacis prandiu^aut ccena¡^3 noli yo-
vare ¿micos t u o s ^ c , fol.qCCet 504, 
Cap.is» Omnia confumpfit yiuendo luxu-
rióse, /cL-125, 
Dif í ipauit fuh/tantia fuami&'c.fol.4i9. 
Adolefcentior filius peregre pro'fcñus efh 
in regionem longinqtiam. foLi fS» 
Qongrcgatis ómnibus adolefcentior, fol, 
300. \ 
¿ijiantimercendrij in domo patris mei a-
hundant panibus3 t¡rc. fol.112. et 224, 
Surgam , et iho ad pa.trem meum 3 a di-
cam ekPater ipeccauiin ccelnm, e&c, 
fol.16S.et ^ y . 
Adducite yitulum ['aglnatum ¡ e t man* 
; ducemuSjet epídemuTiúrc* fol .zúS. 
Indignatas nelebai introire. fol.zSo. 
Paterida mibiportioncm fubjlanti(erques 
me contingit* foL^op.-et 147. 
Cum aute adbuc longe ejfet, yidit illum 
• pater ipfius 5 et mifcricordta motus 9 
cr r . fol.16 j . 
Accunens cecidit fuperfaciem eins.foL 
J6Z. 
tgnis ex yohis bomo ^ nihAhet centum 
Q u e s e e . • • foLn- i* 
Cap.16, E t ftin alieno fideles non fuiíí is^ 
quod yeftrttm efl, quis dahit yobis ? j o / . 
ZJÓ,- # 
Vocauit illum3et ait illi-.Quid boc audia 
de te?Kedde rationem3&'c. f o l . i i j . 
Accipe cautionem tuam, etfede citojeri 
f o l - w . 
Ssd et canes yeniehant, et lambebant y l 
cera eius, fol.tf, 
Jrañum eBdfitem, yt tnoreretur mendi~ 
€us3ci portare tur ab Angel í } , f oL ió^ . 
Pater Abrabam , miferere mei/fol^c^, 
Facite yobis amicos de mammona ini~ 
quitatis, foL l6%m 
Cap» 17» E t fuutfa&nm efi in diebus Noe^ 
ita erit et in diebas filij homm¡s . fo l .^^¿ 
Cap.iZ, Ecce afcendimus Bierofolyma, et 
(011" 
Scripí 
unfummdunlí f í m U i ^ ü i O Hffafunt 
grc, fol.i2io 
Pharifausfians hac aptfdfe orahat: Do* 
mine, gratias ago t ibi , quia nonfum fi-
eut caterit&c, fol .zio.zzÜ'et 4z5' 
Fublicanns a longe fiaaSynolebat octtlos 
leuaTQ^&Cé f o l . z i i , 
Dixitautem Jefus adquofdam, quimfe 
CQfifidebantyúrc» /"0/.241. 
l u d e x quídam etat in quadam ciuitatet 
qm Denm non timebaty&'c* fol .pp, 
Cdp. ip .^arebaty idere lefum^uh effet, 
$t nonpQterat» foLi9 . iqj.et 449» 
Xtrgrejfus lefus perambuUbat Jsrico 5 et 
ecceyir uomine ^achaus^&'Cé fol .óz* 
Císpit eij&ete ementes^ et yendentes* foL 
37a. 
íiom& qttidam nobilis ahijt in regionem 
l&nginqHamaccipere fibiregnum* fol, 
• ' \. A k\ < . • ' »** • 
Jiomine^cte tnna tua^quam habui repo-
fitam infudário. fol.2^6. 
O p . z i » His autem fieriincipientibus , ref~ 
picite3€t leaate capita, fol.iS$. 
£ap.2Z,<£jtipoteJlatem habent, henefici yo 
eaniUYi&'C, fol.617, 
JE,cce introeuntihus yobis in ciuhaittOC-
eurret kúmo amphoram aqtta pmatis, 
fol.29. 
E t tecum paratus fum in carcerem, et in 
msrtemire, fol. 1^2, 
*¿* ipfi eaperunt quarere inter fe , qtiis 
tlfetex eis.quihoc faftttfus ejfet, Fafta 
€ft autem contenth intet eos, quis eortt 
,yide^tUYi^C9 fo l .zyó , 
guando mi(i^ns finefacculOyet fine pe-
' t á t e t fine calceamentis* uumqmd d i " 
quiddsfuit? f e l . i z j . 
£>eJíderiodeJideraHÍhocpafcha>&-c.fo~ 
^.142. 
• Egveffus forasfletihamare. fol.qoj. 
iCííp.z^.Domine>memento mei^dum yene* 
ris in re gnu m tunm, ere. fo l .zép* 
t Hodié mecum erisin paradifo, fol.^z^, 
Spreuit autem lefum fíerodes cum exer 
€it i bus f u i s t e . fol.ó&i. 
jíppYeheaderunt Simonem quemda Cy-
fenenfem yenientem ¿Le yi l la ¡ t r e , fo~ 
Spreuit lefum Herodes cum exercitft» 
fol,16$. 
Fater, dimitte illis^non enim fciut3 &C* 
fol. 196. 
Cap.zq. Accepit paném^ et benedixit, ac 
fregit> ac ponigebat i l l i s , et aperti funt 
ecnlieorum. fol.$97* 
í o á n n é ^ 
C a p . i . í n propria yen i t^ t f i t i snm m 
receperunt, 
Jlluminat omnem hominemyementem. 
in hunc mnndum<, fQi^ 
Vidimus gloriam eius^loriam qnafi yni 
geñit i a Patre. fol. 6$.et 61?, 
D e plenitudine eius omnes accepimuSifa 
Non etf poteftas nifi a Deo. foLft'j* 
Verbum caro faffum eft j et habitauit ifi 
ftobis, /W.449. 
Mifemnt l u d a i uB Bierofolymis Sacer* 
dotes^t Leuitas ad loannem. foU i % 
T a quis es f jfcgo yox clamantts in defer-
*<>' fol. I I 6 . 
Ipfe efttquipofl meyeturus eftifoLm?. 
Stabdt loanneSj et difeipuli eius dúo , et 
afpiciens leftím>úrc. fü/^fí? . 
L e x per Moyfem d&ta efl^gratiai et y e -
ritas per lefum Chrijlum. /0/.547, 
Cap.z.átuíd mihi^ct tibi eft, mulierl fot, 
JO.etio^, 
Cap' i . IUum oportet crefceres me aute mi» 
nui. fol. i i 6, 
Spiritusybi yult ^fpirat s et yocem eius 
audis, et nejeis yndé yeniat , aut qu» 
yadat* fol.zSo* 
Sic Deus dilexit mundum.iyt'filiuf(iufít' 
ynigenitum daret» /o/.575.459.460.fi 
«^«i habet fponfam , fponfus eft 5 amicui 
autem fponfiflat^t audit eum, fol* 
384. ; . 1 : ' 
Sic Deus dilexit mundum, yt Til ium 
fuum ynigenitum daret. / O / . <5JI« 
Cap,4. Cibusmensjytfaciamyoluntatem 
Patrismei, fol, 56, 
Omnis^quibihetit ex aqua hac^fitiet ite* 
rum. fol. $ 9 * 
Aqua^quam ego daho ei^fit in eofonsa-
qua falientis inyitam aiernam,, folig 
i2^,et^z . 
D o m í n e l a mihi hanc aquam, yt n o n / -
tiam. fo^Wí* 
Ego mifi'"QS meten, quodyos non labo* 
ratis,alij laborauerunt, &rc. feUz'6q9 
yid-ete regiones, quia albxfunt ad mef* 
fem, f o l . ^ z é 
S i feiresdonum T)ei, etquis eft, qui di-* 
cit t ibi: D a mihi bibere: tu forfitan pe-
tijjfesab eo,úrc* /o/.4io.eí 425»' 
C a p ' j ' ^ u i * efl itte homOiqui dixit tibisTol 
legrahatuml fo l .^y , 
Cap'6. Ñonne egoyos duúdecit» elegif€t 
ynuí e yobis dUbolus eft? fol.27^ 
H i Gap*7* 
Index locoíü ni 
Cap.y.Manifetfa te ipfum mundo, fol^oj , 
£go non a feendam ad diemfefiHm hunc, 
& c , /o7.5io, 
Nujnquid yero cógnouerunt PrincipeSy 
quia hic ejl yeré Chriflus l Sed hune fei-
muSi&e, . jfo/.óoy. 
C¿p*%, Abraham pater yefter exultauit, 
ytyideret diem meum. fol.140.et 1S6. 
Ega damonium nonhahee. fúl'.^Gy, 
¿luifequitftr me^ no ambuUt in tenebriSy 
fed habebit lumen y i t a . /"o/. 385. 
Jefm autem inclinans fe deorfum, dígita 
feribebat in térra. fol.qjq, 
cEgo fum oftium, per me fi quis introie-
rip, faltiabitur fet iugredieiur > et egre 
dietUTi&c, foLq.29» 
Remanfit folus lefus , et mulier •> úrc* 
fol.Sop* 
C a p . i i , Abraham exultauit } yt yideret 
diem meum, foLzo, 
Infrem u itfpirituf et turhauit fe y <& c.fo~ 
ih. io* 
Statim pro dijtyq uifuerat mortutts, fo-
lio, $2. 
Lasare , yeniforáSy et Jlatim prodjjt^qui 
fuetat mortUHS, f a l l i ó , 
y b i pofuiftis eum? fo l .^ i j , 
Martha ergo yt attdiuit, quia Je fus y e-
nityoccurrity&c, f o l . i i i . 
Lacbrymatuseñ . fol.jo.4. 
Cap.iZé N'unc iudicium efl mundi ¡nunc 
Princepshuiusmundi) úrc, foLio^.et 
251. 
E g o f í exaltatus ftíerot&mnia traham.fQ 
.//0.50o. ' i 
Cñm inúnxiffet panem, dedh ludee S i* 
moni Ifearioia, fa/.zzj, 
Cáp. 15. Afpiciébmt ergo ad inuicem difei' 
pulí hafitanteSyde quo diceret, fol.^S, 
Cüm accepiffet ille bttccillam , continHo 
exiuityerat aHtem nox. foLtfo. 
Cümdi l ex i f e t fuosyin finem dilexjt eos. 
fol, q.et 14I. . 
tg^ai lotns efl, non indiget , nifi yt pedes 
lattetyfed e ñ mundm totus,. foL^Sí+et 
. 50 v- :-- ^ -, - , -
C4/M4. Princeps huius mundi, etinme 
nonhabet quidquafn. foL^yo, 
Qap.16, Modicum ¡ et iam non yidebitis 
. me ¡et iterüm m9dicHmy& c, fot.119, 
Q a p . i y , P a t é r , yenit hora clarifica fl it ím 
ttíumyyt filius tuíts clarifieet te, f ú , 
Qiip,i%. Sinite hos abire ¡ y t compleretur 
fermo^quem dixit ,&c, foLqó.et i^b', 
Regnum meum no efl de h'o-c mundo ex 
koc mundo eJfeCitsrc^ f o L j ó , 
Simón ergo Petrus hdem gkdidmieiii-
xit eum 9 et percujth Pontifich feruum 
f o L i n * 
g ^ i efl ex yeritateyaudityocem mea-Ji* 
cit ei Pi latús: ^ u i d efl yevitts? f d ^ i , 
Pereufiit Pontíficesféruum . tt'f.bfctdi't 
auricülam eius* fo¡^.;,i% 
Cap,19, Ecce Rex y e ñ e r yUliautem 
mab^ntiTolleyCTHcifige. f0^^i^, 
E t ex illa hora Jufcepit eam difcipulus 
in fua. foí.Ho et Í<;%, 
Mulieryccce filins tuus. fbl.So,$¿tf.¿ jQ9 
474. 6oj. 
Stabat iuxta crucem Jefu mater eiuSy et 
forormatriSy&c, ' / o / . j ou 
^ u i d e ñ y e r i t a s l 1 f o L t i i , 
E x i t ergo Jefas portans CQremm fpi~ 
neam , et pttrpureum yeñimentHm y et 
dix i t eis PilatusiEcce homo, fot.iop, 
Dicebant ergo PiUto Pontífices l í i d a o -
rum: noliferiberey Rex Judaorum. fo* 
lio, 21 o, m i 
Exiuititerum Pilatus foras ¡ e t d i é i t eis: 
Ecce aduco yobis eum foras. /.o/. 241. 
Nos legsm habemus, etfecundum bañe 
legem Áehet mori, /o/.^zp. 
E t cüm accepiffet acetumidixit, confftm 
. mdtum efl, f o l . ^ u 
Cap, 20. Jnfer d ig imm tuum huc y et yide 
manus meas: et affer mannm tu&m , et 
mitte in latus m e u < & € . fe 1.166, 
Mulieryqtiid ploras? fol . tyj . 
NifiyideYofixurASclatfrumy&'c. ftu 
4^4• ' ' •' :': 
Cap.z i , Dix i t JefusSimoni Petre : Sirton 
Joannis' diligis me plus his ? Et^m E>0' 
• mine^tufeis. fol.q.^.et 27$, 
Simón Petrus cum^udiffet y quia lefus 
eftytunicafuccinxitfe. fol.1^9, 
.Domineytu Qmm'a fciSytufciSy quia amo 
te, . fol, 611, 
A£la Apolofum» 
Cap. i .E t conuefeens pracepit eis abHiero* 
folymis ne difcederetyfed expefáarent pro 
t mifíionemy&c, fol.^m 
Nubesfujeepit eum ab oeulis eorum.fo-
• lio.449. 
H i c Je fus y([Hk ajfumptus efl a yobis in 
ceelum y fie yeniet, quemadmodum y i ~ 
.• diflis eum^mtem tn ceelum. fol.28$. 
VirifratreSy oportet impleri feriptur^my 
.quampradixit SpiritusfanMus, fol . 
PreeuaT¡caíus.eñ JudaSy'yt alnret in 1 0 
cumfuum, t . . /"o/,275, 
Cap.2. Pojfefíionesy e t [ u b f l ^ t ú m yende-
bant 3 et diuidebant i Ha ómnibus , prout 
. cuiqns opus erat3&c* fol.] 98, 
-.r'oT Cdp. 4. 
Cdp,4>^dtl¡t í*s en*M pojfeforis agrorum^ 
aut domorum efant, ysndentzs affsr<¿~ 
haut pretU, foL^ppo 
C ^ » ^ ^-'ftr tentauit Sathanas cor tiítim, 
mentirite Spirhfiifanffo? foLn'j .et 
^ut í t ytique conuenit yohis tentare fpiri 
tum Domini? Ecce pedes eorHms quife* 
pclieffínt yirum, fol.9z» 
Audiens autem AnanUs hcee yerba^eci 
dityúr expiraui, fol» 175, 
t a p . ó . N o n e í i aquu^nos derellnquereyer* 
bum DeifCt miniíiráte menfis. /"0/.3, 
et izó» 
fiap.j. Lapidabant Stephanttm inuocatem, 
et dieeñtem,úrc, /"0/.274. 
J^ideo cxlos apertos, et lefum Hantem a 
dextriSi&c, f o L y i , 
ítap.S.Tune Simón et ipfe credidk : et cum 
jbapti\atus effet^adhxrehant^c, fol, 
¡Pecunia tua tecum fit i» pcrditione.foí, 
Cap,9. V t portet nomen meum coramRegi* 
bus* fol .^i .et 495?. 
p á p a l o , l e fum a Na%areth quomodoynxit 
$um Deus Spjritu fanffo > tsr yinute^ 
& c , fol.'), 
Corneli^mineyiros in Jeppem^et accerfi 
Simonems&'c* fol.16^. 
Vidit coelum apertum, et defcendens yas 
quoddam yelHtlinteum>&'c* fe/.5;8. 
i . i l . Tune conñanter Pauius ^et Bar-
nabas dixerunf.Vobis oportebat primum 
hquit&Cm foL$)0, 
C ^ . 1 7 . Prteteriens y idi fmulachra yef-
tra '» inueniet aram , in qua feriptum 
crtíf, Ignoto Deo, fol. 51$, 
€ ¿ p . z t . Vis HierQfolymam afcendere 
ibi de his indicaril fol.^So. 
€ap.z6. Opto apud Deum^yt in módico 
in magno 3 non tantüm te ¡fed et omnes, 
úrc, for.69, 
f>ap*i%.£tilte qnidem excutiens beítia in 
igneinihilmal'tpaffus e ñ , / o /. 2 3 3 • 
Epiftok Pauli ad Romanos. 
€ a p a » Inuif i l i l ia Dei a creatura mun~ 
di per easqua faffafunt, inttlleffa conf-
ficiuntur, f o L í $ » 
Euanueruntin cógitationibus fuis, are, 
f o i - m . 
Qap.z. ^uireddet ynhuiquefecundu ope--
raeius-^ijs quidem.quifecundum patien-
¿iamy&c, foLSo» 
j i n dÍHitias.bonitatis eius^et p&tienti£¡ 
4t longanimitatis comemnis, foUiQp* 
N o n emrd quih^atiifeflo í a U u S t f í 
ñeque qua in mamfefto in carne e ñ cir* 
i f ^ ^ o - , f o t j ^ 
Cap'l'Spes autem non cOnfundit^uia cha* 
m a s D e i diffufa eft mcordibus noflris* 
. j . . . 
Cap,6.Sienim eoplantatifaÍlifumtisrftmi 
litudini monis. e ius ,úrc. f o l . ^ z . 
Cap.%. ¿Zuos priefciuit , &- preedejíinauis. 
conformes fieri imagini filij fui j <úrc* 
f o L i i i , 
Diligentibus Deumomnia cooperantur 
inbtinumé f o L ^ y t 
Vanitati enim creatuvafubieña eft¡nott 
yolenSjfed propter eum^z? c, f o L i j ú . 
é^uod mpQjíibile erat legi, in quo infir-
mabatur per carne m: Deas f i l ium fuum 
mmenSi&c, • f o V . j g í * 
Scimus enim, q u H omnis creatura inge-
mifcit.et parturit,*?c. f oLzS? . 
A n anguüia f A n fames ? An nuditast 
csrc^fol^s. 
Cap.9»Optabam ego ipfe anathema ejje, fo* 
lio*i6i.et s t i . 
Cap.10. Idem Deus omnium diues in om» 
fies^qui inuocant iUum, fal-S', 
Ego ad cemulationem y os adducam in n» 
gentem^.c. . /0/.424, 
Cap.n.Judaorum delifto, falus eíí gemi-* 
bus^yt illos amularentur. fol.4240 
C a p . n . S i efurierit inimicus tuus^ciba illu9 
fi fitit,potum da i l l i ,úrc , fol zy.et 225» 
SpmtuferuemesiDñoferHÍentes,fo.átjil.. 
i.ad Corinth. 
Cap»i* Non mifit me Qhrtñus haptlfy-
rejedeuangeli i j íre* fol'$* 
Nos autem pradicamas Chif íum cruci-
fixum, l u d á i s quidem fcandalum, & c * 
fol .pv. 
Cap. i* In fame, et fiti^frigore, et nudita» 
te ,érc . foLizy* 
D e i fumas adiutores, D e i agricultura 
eíi is . fol.zoj* 
Cap, ; , ^uiautem cum yxore eñ.Joll ichus 
e ñ , f o L - W * 
Sapientia huius mundi flultitia eft, f o L 
61%, 
Cap,4. Nolite antetempus tfidicare, qma& 
yfqueyeniat, fol.^y* 
taboramus operantes manihus noñris* 
f o l , i z j , 
Namfi decí miÜia paedagogoru habeatis 
inQhriÜQjfed non multos p.atns.jo.^yz» 
Cap.y.Circumcifio nthtí eñ^et pr'isputium 
nil eftifed obferuayitiar <<re* fol,149, 
¡gfirij gkd}HÍfÍntHS timor. foUi j e , 
J i i z ' S¿ 
•1 
Index locarum: 
S¡ ¿Grmierk yir eiuSiCíii yult , nubat^ta 
tüm id Domino. fo l .^1-
€ Á f . 9 . N < í m fi euagelixjtisro , non y t mihi 
gloría, fo l . iw* 
Cap, 10, Calix benediftionis, cuibenedici-
mus , nonne communicatio fanguinis 
ChriJUefit • f o L M * 
Tentaiio non yos apprehendat-ynifi ha-
man4yfidelis autem Deus. fol.40. 
Cap,11. ^uotiefcumque manducabitisfa-
nemhunc y & calicem bibetis , morteta 
Domini annuntiabitis. fol, i¿fi .et 1%$* 
C a p . i i , Scio huiufcemodi homine( fiucin-
tra corpus , fiuc extra Corpus nefeio ) 
quoniamraptuSy&'c, • fol. 172, 
Vnicuique datur manifeflatio fpiritus, 
& c , - f o L i z j * 
Cáp.i i.Charitas nunqüa excidit. fol, 12$, 
Audio fcijfurasefe interyos, nam opor~ 
tet ethcerefeseffe. /"o/.38. 
Cap. i¿ , E t refurrexit tenia die, et y i fus 
efl lacobo , deinde plufquam quinquies 
mille fratribus* f^^il?» 
Primus homo de térra terreuus,úrc. foL 
440, 
a.aa Connth . 
Cap.t.Fruttusautefpmtusefi: C h a r i t a ^ 
gaudíumypaxy patientiaybenigmtas, bo-
nitas , longanimitas, manfuetudo, ftdk^ 
modeflia7 continentiay cafiitas, f d : 6 4 ¿ 
Cap .ó .S i prceoecupatus fnerit homo iñ ¿ u -
quo delifto j yos ^ qui fpirituak\ eñis^ 
& C , • fol,291, 
Mib i ahfit g lor iar i , nifi in cruce DomU 
. /0/.285. 
AdEpheííos 
Q a p . j , Non ceffo gratias agens pro yobis 
memoriam yeftri faciens fn orationihus 
neis, fol.^16, 
Cap.q.Hocigitur dicoset teñificorin D o -
mino3yt iam non ambuletis3ficut et gen" 
tes ambulant in yamtatefenfusfui, fo-
lio.qo^. 
Cap. 5-, Propter hoc relinquet homo patre^ 
et matrem3&'cm fol.^90, 
Cap.6. Honora patrem tuum3 et matrem9 
quod efi praceptum primum y&rc, fol, 
480.* 
AdPhilippsnfes, 
Cap.z , Semetipfum e x i n a n i ü i t , formam. 
ferui accipiens yin fimilhudinem homi-
num faftus. fol.iio,et i<;o. 
Propter quodet Deus exaltauit illum, 
et dedit iUinomen^uodefiy & c . foL 
112. 
B o c enimfentite in yobis}quod inChrif-
to lefuyqui cüm informa De i effet, foL 
• 256. 
Cap.q.Pax Deiy quee exfuperat omnem fen 
fumycujlodiat cordayeflra, /'0/.484. 
AdCoíoíTenfcs.^ 
Gap, 2. Donans nolis omnia delitta de-
IcnSy quod aduerfus.nos erat cbirogra* 
phum, f o l . ^ 6 , 
Cap,$. Induite yos ergo, ficut elefti D t i 
fanffiy et dile&i yifeera mifericordia,; 
fo/.44. 
i.ad TheíTalonicenfes. 
Cap.^, I t a , <úr Deus eos y qui dormierunt 
fol. 1^6, 
Cap.5 , Abomnifpecie m a l a a b ñ i n e t e y o s * 
f o l í i i q . 
Eis repentinus fuperuenietinteriiusyfoi, 
x.ad TheíTah 
Oap.l* tRuoniam fi quis non y u l t opera' 
riytion manducct, f o L z 6 ¡ * 
^*p.$, Fbiyen i t plenitudo temporiSymifit - Qap,^,Et noSyqui y iuimus y^í t iref idui fu* 
Deus filuimfHum, fol.ioj.et 129, mus3no prteueniemHS e o s ^ e , fol.266. 
* uk . . i.ad 
Ki,Defpondt enim yos ymytroy&e* 
/ 0 / . 54O. 
Cap.^. Nec glorificatum eíf, quod claruit 
in hac parte} propter exceÜentem glo-
riamyúrc, fol.4^7* 
C'ap.4, I n yirga yeniam ad yos} an in cha-
ritateyCt fpiritu manfuetudiniit fol,11$, 
Cap,6, á^ui parce fethinaty phrcé et metet'y 
quifeminatin beneÁitlionibuSy & c . fo^ 
lio,6, 
Att enim IJ^iasiTempore accepto exau* 
diui téy et indiefalutis audiuite: Ecce 
núnctempus acceptabile)&'c, fol.260, 
Cap,S. Altifiima paupertas eorum abuuda 
* uit in delicijsy-<úrc, fol.40$, 
Cap.ió", I n carne enim ambulantes y non fe-
cundüm carnem militamus. fol, 2^^, 
Cap.11. Miniflri Chriftifmt ? E t ego 3 y t 
minusfapiensdicOiplusegOyúre, f o L 
Gl^.r?. A n etiperimentum quaritiseius3 
, qui in me loquitur Chrií ius. /o/.57. 
C a p A ^ Ñ O H i f i i m a a u t e m inimicá defirue^ 
tur mors, /e/,145* 
AdGalatas, 
Cap. z, & u i d i í e x i t meyet tradiditfemetip-
^ fum pro me, fol.4^1. 
S c r í p t 
i . adTimotheum. 
C a p . ; . Oportet Epifcopum inepYzhenfíhi* 
lem ejfe^filios habentemfuhditos cum om 
n i c a ñ i t a t e . fo l .^i j» 
Nonncophytum, dre, foLj-jo, 
Cdp* 5. Aduerfus Preshyterum accufatio* 
tiem nolirecipere, fol.nl*. I . Petri. 
S i quis autem fuorum máxime domefti» 
corum curamnon habet, fidem negauit, C a p , i . Benedifius Detis, et Pater Bomlni 
fute autem de furfims eJlfaplentU, 
pnmnm quidem púdica ejl tdeinde paci-
Ltngua conñnuitUY in memhrh r.oftfis, 
et inflammat rotam nat iuhat i s^c , foL 
l$6. et 430. 
¿^«2 Bent pY/sfunt presbyteri, dupiici ho* 
nore digni habentur* /"OÍ.487, 
Cap*6. ¿íjii yolnnt diuitesfíeri, incidunt in 
tentatmiem^ et in laqueum diaboli, fo* 
liQm l ó, 
E j l autem quaflus magnns pietascu fuf-
ficientia: nihil enim intulimus in hanc 
KíMndumyhaud dubiñm3&c, foL^z%t 
£af} . vlt. Diuittbus hutas fes culi pracipe> 
folio, ^66* 
z.ad Tiraotheuni. 
'Cap,i,Seioicui eredidi, et certus fum} quia 
potens eft Deus depofitum meum ferua~ 
re, foLzyq, 
príp. ?. Semper difeentes, et nunquamad 
feientiam yeritatis peruenientes, folio, 
496. 
Cap.^Xurfum confummaui3fídem feruaui, 
in reliquo repofita e ñ mihi corona i u i í i -
ti%. fol,274, 
A d T i tun i . 
Cap. 1. Argüe cumüfoni impem» fo* 
lio, pf?» 
A d Hebraios. 
'Capo^Non enim hahemus Ponüficem, qui 
nonpojiit compatiinfirmitatibus nojiris^ 
fo l . i z i , 
€ap,ii .Propter quodetah yno ortifunt^et 
hoc emortuo , tanquam fydera eceli in 
wultitudine, & c , fol.zyp, 
Fide Moyfes g r a n d i s f a ñ u s , negauit1fe 
ejjefilium filia Regis Pbaraonis, &6m 
fol. 444. et 44^. 
F ide Kaab meretrix, non perijt cum in-
eredulis. /'tf/,471. 
€ap,i$. Benefieentia autem, et rommunio-
nisnolite obliutfci. f o l ^ u 
Ex epift.Iacobi. 
Cap.i.Patientia^pusperfettam hahetjfo-' 
TQjEn.4, 
nofiriltfu Chnñi^quifecundüm mifen-
cordiam fuam magnam regenerauit nos 
in fpemyiuam per refurrecíionem, úrc . 
f o l . é z o . 
Animas nafiras caSlificantes in ebedien-
tia, e r c v f o l . á z o . 
Cap.4. Tempus e ñ , yt incipiat iudictum * 
domo Dei , fol .ziy, 
z, Petri. 
0 ^ . 2 . Cams reuerfusad yomitum, folio, 
2 7*. • 
Ciuitates Sodomorum , et Gomorrhxo" 
rum in cinerem redigens euerfone da ni-
na uit. f0^455* 
c^uibus iudictum iam olim non cejfat, et 
perditio eorum non dormitat, fol. 5-34, 
Ex i . íoannis . 
C a p . i . ^uodfuit ab initio , quod yidimus 
oculis nojiris3 quod perfpeximtis, et ma" 
ñus noftra eontretHauerunt de verbo y i * 
t&, fchzi^a 
S i dixerimus quoniam peccatum non ha-
hemus, mendacem facimus Deum, fo-
lio. 5$ i , 
Cap.i*<guifacit iuflitiam3 iuflus ejl, folio. 
384^ 
Omnis, qui hahet hancfpem in eo,fanfti* 
ficatfe, fol.úzOm 
Cap.? , cguifcii fratremfuumpeccare pee* 
catumiúon ad mortem, petat, et dabituf 
eiyita, f o l . n S . 
Omne}quodnatum efl ex Deo,yincit mu 
dum-, et htec eff yiitoria, úrc, fol .^6M 
l u d ^ e p i f i o l a . 
CaptitSublntroierunt quídam homines,qui 
olim ptxfcriptifunt in hoc iudictum ¿m~ 
pijfúrc, fol,Ú2m 
ApoGalyplis. 
C a p , i . Bcce yenit cum nubibus, et y'tdebit 
eum omnis homOi&c, j o L l i y . 
*' Jigo loannes frateryeffer ,et partlceps 
¿0 tqbuUtiQtíe^et regno^úrc, f o l .^ o, 
JíH 1 Ó u i 
IndexIccorum Scnptura^ 
^ u i d i h x l t nos i et lauit nos k peccdtis 
vojíris in fanguinefoo ¡foLz^. 525. j z p . 
j4l¡)ba3etOmega. fo / .^ j r . 
Cap. i . Hacdicity qui bahet rompheam, fo-
lio, ¿T, 6. 
Cap.; , Angelo Ecclejia Sardis f c r i h , foU 
197. 
HabespaHca nomina inSardisy quiñón 
inquinauerunt. fol .^óz. 
Ste adojlium, etpulfo, /0/.397. 
Cap*^. I n confptftufedis^tAnquam mareyi 
treumfimile cryfiallo. / O / . I S I , 
Ecce ojlium apertumin ccelo, et yox pri-
ma^qnam audiuu foLio$» 
Nemo poterat in ccelo fneque in terra^ne-
(fue fuhtüs tenam aperire librum, folio* 
610, 
Cap. 5, E t yidi,et eccein medio throni 9 et 
quatuor animaliftm, et fen'mum agnum 
Cap.10. E t y id ia l i tm Angelnm deícen-
dentetn de íoslo^&miñnm nube j et irisin 
Cap. 16. E t yjdi tanqnam mare yitreum 
mixtum igne, eteoSy qui yicerunt) 
fol. J K I . i 
Cap.14. Hifequutttur agnum, quocumque 
ierit. fol. 62?^ 
Cap. 18. Reddite i l l i ¡ficut & illa reddUit 
yobis j et duplitáte duplicUy fecundüm 
opera eius» fol.49. 
Cap.io. E t defcendit ignis a c&lo, et deuo~ 
rauit eos, et diabolus, quifeducebat eos> 
mijfus e ñ , & c . fol.ioo. 
Cap.11. F i d i ciaitatem Hierufalem nona, 
defcendentem deccelo, a Deoparatam^ 
ú r c f o L ^ ó q . 
Oftendit mibi ciuitatem Hierufalem def 
cendmiem deecelo, et habentem clari-
tatem Deu /0/ .449, 
. 4k <> V V V' «i» V *¿ , 
I N D E X 
iB í E C T A mundi elegÍÉ 
¡Deusad magnorum inflru-
jmenta.foLj^* 
¿éífetitiat 
jAbfentiamDeijqui non fen 
tir, pene u losé viuir.fol.ióo.Frequen* 
t i fs imaeñin hac vita.fol.a^í?. 
Abundafitia. 
Rerum temporalium cgéílatem parit.fo# 
iiS'.In illa nuliaDei memoria.Abun-
dancia virtutum in mortistépore má-
xime5 lacere debec.f0I.r4f. Abundan-
tia nimia rerumpiüsíblecobeíTe v i r -
tuci3quám omnia mala.í,bí.394. Abun-
dancia omnisin lefu pane viuo, & ve-
ro, f b l . 19r. Abundancia íumma om-
íifum bonorum in B . Triniracis noci-
iia.foi.555. 
Acceptatto perfonarum» 
Accepcacio peribnaru propr iahominñ . 
iol.óq, Acus, 
Aeus perforatus Chnflus eft in pafsione, 
f o L i s ^ 
Accufatio. 
Accufaciones nonfacilé , aut fine expío-
racioneadmiccendx,fol.55. Accufacío 
ex carnali prxtexcu fada nunquam no 
mendax.fol. 2. 
Accufator» 
Accufatores ampuÜacis verbis crimina 
toliences, vericacéobnubilanc. f o l . 4 í . 
l i l i s non credendum. fol .42. & i i S . 
Accufacores pefsimi reprehéíibile at-
tendunc, p ó q u o d excufac fachim.foí. 
429. Accufacores iuftorum diabolici 
func.479. Accufacores excéporali pras* 
texcu mendaces funt .fol .f 52. 
Acumen, 
Acumen in fermombus circa turpia perí 
euiofifsimum.fol.r^. 
Adámus, 
Adamus prajftamifsimus hQmintim,quia 
nudus.fo.l.yó.Vnde impudenSjScru í i i -
cus i n Deutii fuent.fol. 152., 
Adamas, 
Adamas dunfsimus l lmul , & mollifsi-
Tom.4. 
mus. fo l .ng . t l l i cómpafantür Saceí 
doces iniqui.fol.iib'é 
Admimfivatióé 
Ádminiftratio re¿ta e í t , qu^é etiam lin¿á 
dignicate defendí poteít.íoi.25 r, 
, AdmonitiOk 
A d mohitio faníta malé aüdit ápud muri-
diales homines.foK502« 
AdolefcenSyAdolefcentia» 
Adoíefcens , qui bonafua merecricíbus 
impendiíTegloriácurj cincinnabulofí-
miiis. fol.^j.íllius v¡^ ignoc^.fol.iypi 
l i l i difficillimum ín D c i feruicioper-
feuérare. fol.257i Omnipocencis v i r -
tuce opus habet. foLz^iS* Ádoleíeen* 
í iaad virttices capeíTendas apea, foiid 
Adulatóf, 
Aáuííirores cauendi/ol.5ó(í¿ 
Aduérfa» 
Aduerfa non debent p roás rne re ánimu» 
fol.282é 
Aedifictum¿ 
Aedificíum bonis operibuscoüílr i i&um 
inexpugnabile.fol.iid, 
Astermtase 
Aeternicacém non ánni fáciunt j fsd v i r -
tus.fol. 271* 
JeíaL 
Astas tensra aptifsima ad vírtutéí fpéifn 
AfeBaSt 
ÁíFeáus, qui cu cibis ingeritur; raro, auü 
nunquam toilicur.foi. 144. AíFeétus 
ternorum longéexeedic carnaie mor^ 
t2ficattonem.foI.149. Carnaiis homi-
n é s í a c i f procaces, & ruflicos.fol.152* 
Paílidium generas quásíícarum rerumé 
foL tójé Totum hominem rapit.fol* 
177. Pueriíis efí:.foI.s7pi Circa pecu-
niasícauéatur abeo3 qui qu^ritregnu 
D c i i f o l t i S ^ Crelefíis l^cí t iámgene-
táti foí. 1(58* Regius eíi. foL27p. [uxc¿* 
cutLiCque affeítum res Colore irtduunr. 
fol . Í99¿ Ex affedü circa qusrendam 
ár i imarum faíütem ípirituale afparee 
augmeatum. fol , ity* Terrenas m&Bi* 
l i i 4 hu$ 
ex Rcroni 
bus liber fradum pafsiemis Chrifíi sx-
peruur. fol.29s>. Ab aíFe¿tibus inter-
nis venir pretium operibus externis. 
fói.75. AíFeíluurn humanorum i n t i -
ma penetrat ChriíK pafsio. Fol. 29^. 
Affedtus creaturarum non haí)et ftabi-
litatem.fol.f 00. AiFsfíus carnales ira-
pclliinc ad di f f ic i l l iora . fo l .^oi . Affe-
dus ad creaturas nunquam fine dam-
íio.fbl.650. 
AffliUiQ. 
^ f í l i d í o , qua cogicur homo conuerti ad 
creaturas,Se non adDeuin,dolenda,fo 
l io . 5<íp. 
Agricultura, 
Agricultura diui t i^ non fíe nocent, fo-
l io . 31. 
Jgnus, 
'AgnuscurDso charu3?fol.i^7, t 
Jlacritas. 
lAlacritas i n virtute.fol.^ ¿y. 
Alais. 
A l t a Dei profpicere, non vero humiiia, 
pericuiouim.fol. 
Amaritudo, 
^mantudo virtutis Chriíti pafsione dul-
cefeit.fol.^S. 
Ambitiofii Amhith* 
Ambit iof i ebrio vomenci íimiles.folío.4. 
Stuitifsimi,ibidem. Ambiti®carniíex 
animaru. 43 ^  Aulicorü qu^f Fol.456, 
AwAtor , 
Amator vírtutis íibi ílmiíes familiares 
facit. folio. 68. Meretricius infimis 
belina. fo i .S i . Amaror virtutis fíat om 
2 i ia . fo l . ; i ^ .Arn ic i r i^ iuraebrijjiorer-
uant. fol^ozs Mundanxdeficiunufo-
l i o . 122, 
AmktiSv 
'AmicusChrifti nefeit in i l lo confidefare 
ignominiara carnis fine diuinitate.fo, 
1 \6 . Amicorum errores qaám aliter co 
iorantLir,ac alij/ol.450. 
Amor, 
iAmor omnia rapit .fol. i77,Ofnnia fupe-
rat. fol.407. Caraalis raorte crudelior. 
#61.177. Horaines longilsimefacit dif-
iare á Deo,&: i líos facit ruñicos. fol io. 
i7P.An]iorferuilis Deiimalijsfcusrurn 
amat fílialis vero Deum propitium 
cunélis exoptat.fol.44. Amoraur i in -
fat i a bilí s. fo 1.; 2. D i ui t i aru m, n at ur? le -
ges rampit,&ipfa tártarafoílicitar.fol. 
lóo.Verbum D e i i n cordeobruit. fol . 
35.Creaturarum etiamin Ghfifio la-
boriofusioi.2f. & 4^0. Temporalijta-
tum coroitatur gemitus. Fol. 25. Sub-
^itormji amorem qusr i tvemspoiDi-
n u s . í o l . ^ p . Amor Dei benignitatem 
in fubditos parit.fol.44. Eius incendio 
caftitas cuñodicur.í'ol.79. Vincic affe-
<aus hominura, etiam vehememifsi-
mos. fol. 169. Ve l leuiter gufíatus nos 
máxime accendit. fol.óo. Amor D e i 
Reges Facit homines j araortempora-
l ium adulterinos,fol.279.Amor fuper-
íiorum noftram famem ad virtutem a-
cuit.fol.56. Inf ine vitseopuletirsirnus 
in nobis ardeat.fol. 141. Amor princU 
patus rabidifsimus carnifex. F0I.4J <r. 
Amor cafte homines in vnum mngens 
á D e o omnípotent i venit. fol^po. A -
mor caílusconiugij fundamentum fia-
bile.Fol. f ^2 .Dei amor Facit nos i n C r u 
cifixum refpicere, & pro illo diffícul-
tatesfubire.fol.^s-^. Amor cum timo-
re venit á Dei fpintu.fol,45 3, 
Ange l í , 
Inhomínesefficacifsimi.fol .92. Terribi 
les vulm in peecatores.fol.p5. M i n i Oe 
rium fuum erga homines impienr.í-b. 
5?i, Eorum gloria puniré nocentes, fo. 
lio.91.Eos fibi infenfos dolebuntre-
probi,fol.92. l ü o r u m p r a í t o i t i a , v n -
dé,foi.295. 
Anguflia,Fide Lahor* 
AnguiliaeluCQmaiFerunt.fol.419-
Anima, 
Animas decorinoccultandis virtutibus» 
fol . 10. Animarumfaluti omni curaíiu 
dendum. fo l . 2. Ea ab opportunitate 
medicina pendet.fol.4<í. Et efi diuitias 
De i . Fol. i(Si.Animarum perditio eft 
Eccieiiailicorumauaritia.Fol.j70. De 
animarum talute non defperaadfi.Fol. 
289. íllarum mortem inducunt verba 
blandientia.fol.36<í. ín Chnfi i vulne-
ribusomnia bona habent . foí . iés . A n i 
m^fpiritualesfuntjquíBfácileearnalía 
relinquut.fo. 152. Q u i períe<iioni fíu-
dent, non deterreantur ab animará ne 
gotio , fecuritatis proprix prstexen» 
fol.^oS.Foelicis horainis animaeft3que 
omniamimdia l ia fupQrgred i tur>& v n i 
Deoni t i tu r . fo l . jg t j , 
Animus, 
Animus patiens egeftatem nefeit. fol.27, 
Carnalibus inhaerens brutefcit.fo. rjpta 
Ingenus grauifsimum habet cen íu -
fibnis notaperfundi.Fol.22i.Quóraa-
gisferuiüs , eóineptiorFerendís cruci, 
i-ol.32^ 
Animo fitas* 
Animofitas in virtute quíeranda. Folio. 
- |77 . . • . bflílj im 11 b 
A n n -
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Amiquitas. 
Ab ília fola qui glonancur í lu l t i , fol . 271. 
Non ilia veram exceliermam pr^íláty 
fedmeritavirfutumjfol.zyo. Ant iqui -
tati doddnae non nunis deíerendimi, 
Vt nouis fuus honor negerur ,^01.44, 
Antiquos vel in fapiencia, vel in vir tu-
1 tesquare/fumma iaus/oLz/o. 
Au(5toritas multonim m d i c u m n o n x ñ H 
manda , vbi folus apparet rigor in fro* 
ximi dainnatione,íol.(;03. 
Aüaru ia , 
Auarítia ludasorurn vndé proueniat. Pol. 
145. Muliebns máxima, fol .169. Eius 
affcdus vehementirsimus,. íbl . ióp, 
huiditas. 
Appetitus carnalesf-áciirusfuperatur, vbi Auidítas immedicabile raalñ.fol.iy.Na-» 
turas rerum ímmutatjfol.iOo 
Aagmentum. 
Augmentum V J I ^ rpíntualis > qui inten-
dunt, iJluílriíjra virtutum opera exer-
ceantjíol^yá. Augmenta donorú D e i 
transiere Daus ad feruentes, íol. 289., 
Máxima in Euchariftui, Fol. 189. Aug-
menta falutis multa in íefu conípsítuj» 
I 0 I . 4 4 9 . 
A«/<Í, A/z/íci. 
Aulicís nulla quiés inadept isdigni ta t í -
bus, fe m per ád nouas emtuntur, toX.q* 
Uiorum ambitio, vt o nnia regalía fe-
creta fe nolTe fin gant , fo¡.4;6. Au l i c i 
idfol i im a;ftímant, quod Kegi placers 
^ r . E ó f p e í U n r , vt aufculret, qujr de-
ferantjdelationibusjfufurrijfque viuen 
t e s ^ o l . ó u . 
Kurum. 
eílrefurredionis meditatio.fol.j 5:5 
Apojtoli, 
Sub veterí lege íleriles, fub cruce Chní l i 
fértiles,fol. 157. N é n a d vnumpopu-
lum, fedadtotumorbem mntebantur, 
í b i . / . Eomm cultura ahquibus in m i -
namfuit , fol. 1^8. Apoüol icxpauper -
tatispraeniiumíuprahomínes, fol. 5 94. 
Aqua. 
Aiifpicatifsimahominibus/ol.88. Curan 
te omnes creaturas benedicatur ? fol . 
88. Eius excellentíasíol .S 'p. Bona ín 
homines ,í"oit89. Aquarum obfequia 
v i Deusgratificat5fol,i05. 
Arcanum. 
Arcanum nullum in te r r i s /oLiy i , Arca-
luim feruare, generoíí pedons eíl , fol . 
172. • • " 
• Ardor. 
Ardor maximusrerum fpiritualiíí, Chr i f Hominesa cceleíli regno excludit.fo.j r 
A d fouendam auaritiara aptifsimum 
f o l . j i , 
Aufleritas. 
Aufteritas in penitentes folet eíTe intole-
rabilis,fol.224. 
Authonbus virtutum Deus máxime fa-
uetjfol.20j. 
Auxilium, 
Argumentum diuina:poceftatis,conuer- Effícax fibi femperparatum quiputat, fal 
tianorum gloria efi. íol. 149^ Ardores 
voluptatura fuperare, praeílantirsima; 
v i r tu t ise í l , fo l .272. Ardorfeiendieo 
tendat,vt capiatur Deus/oL^yp. 
Argutits. 
ArgutiíE larciuorum,audientiuín aures in 
ceftant.fol.1S8. 
Argumemam. 
iiopeccatoris,fol,i 59, 
Arma, 
ArmaefScacifsima eotradiabolutn, ocu 
l i vigilantes,fol.?2. 
AfpeEíus. 
Afpec^usDei procliuis eíl in noílra bona 
opera,fol. i9<?. 
Afperitas. 
Vircuté í i rmat , f b k i ; . í ramaturanocer , 
fo 1.4(5. D iui n a n G rui n a m, fed falutem 
i n fupplicijs intendit , f o l í ^ o . Nulla 
in n^enfa Eueharifti^,fol.288. Afperi-
tas fola infoeliees excitatjfol.490. 
A t u l u s . 
AttalnsRex porentiisimusCarragine oc-
cidiíur,fol.220. 
Afiiduitas. 1 
Afsiduitas vktutis ne faftidium gensret, 
petendum á D e o / o i . 5 j . 
l i turjfol.z^g, Auxilium fan^rorum ob-
fequijs comparandum.fo.^67. Non iu 
uatjvbi déficit raifericordia in egénos* 
fol. 5 68. 
B. 
g Alan auri cupidine captus Deo refíf-
t i íJfol . i7 . 
Báptifmus. 
Baptifmus lafciuiíe opponitur j fol . 440. 
Eius fons intnnfecus manet in animo, 
fol. 441» Barbaries. 
Barbaries máxima reum inaudirñ dañare^ 
fol.42. BenediBio» 
Benedictione Dei adimpiebitiir,qui pro-
f á d u s fuos non fibíjfed Deo adi'Gnbifj 
fol.28<í. Beneficium, 
Beneficium ingens eíl í i l io/quód paren-
tes í a n d p s .habsat, fol . 15,4.' BeneiiGía 
pr©-
f r o p r l u m B é i femen/oi .f .Regíú ani* 
i piuríi iñdicaot, fbl ,^ . Dei natura áfer-
• u i l i 4iÜingum,foL5. Velparuaingen-
tsm meíTc^Tireddiint, íóU ó. A m i i t u n -
tür ,dura eiiulgantnr5 M . z ^ . I n plures, 
non in vn^m eíFandenda, fol . 6, V n i 
: coliatapersunc, fo.é.Deumillüfiranf, 
fol.8, Diuina^tf íparua certifsíhiain fa 
€Íuí2tfp3íTiínagnoru/ol.85. Not i inor 
ílinatá donada, fed pro mefitis, F0I.S7. 
^ i l i j Dei proprie vbique qiixfqt egen-
tesj fol.nkVCommunicata beant homi 
ncm, fol . i? i . Príncipaliüs in propin-
cuos egentes conferenda,foli,2^i.Piu* 
rimaconferunturin Euchariííia, ^289. 
A DQO accepta firmifsima, f0I.291.C0 
fetütur á Dep media cruce Ghriíli, f o l , 
297.Magna con^erátur ij's, qui de Deo 
magna credunt, foL4zi.Freqaentibus 
pstitionibusfunc ^xtorqaendajfo^zj, 
•Coílataindígnis, fpeíi} excitare dignís 
debenc, fo l^z j .Diumamahs íDor tem, 
bonis vitam aíFerrefo]enc,fol.i^S\ Piu-
rima pr^cedunt Deute in nos venien 
tem „ fol. 14^. Intsf ipias concumelías 
. magiseít icent, fo l . 194. MagnumDei 
beneficiara e í í , vídere in alieno capi-
tejquid cauea^fol.j 17. Ec quód vnuse 
muitis, D e l amor© dignus habearis,fo. 
54S.Bí;neficiíí Dei pignus eílad ál iud, 
ibl.201.Qu6d voceris, quando in t@ ha 
bes fopitos humanos aíFedu5,fol. ;?8. 
Quódnl ia l i ducarisad Beumaffe<^Ui 
fb i . ?8f. Qu-odDeum prajociilísfcm-
per habeasjfbl^oo. Benefíciorum diui 
iiorumpropriiun eíí:, quód adproxi-
inosfe extendant/ol^Sf.Sub benefi-
ciorum titulis maíora odia nutriunt fe 
rales homines/ol^pp.Beneí ici js Deus 
liominum vota prsuenit, fol. 147. Be-
nefícijs aliquem ad vitam trahere, diui 
numeft, foL i fo . Beneficia fpiritualia 
eó raagis crefcunt in vnoquoqus, qir5 
Ipfe citiüs illaalijs conuaunicac/^ j i , 
B en eficítSf BenejicentU* 
Benefici Dei fíiíj/ol.zp.Deo pleni/oI.S» 
í II i s deben t u r imper i a,fol. ^ ,Be oeficos 
qui perlequiintur, plstSentur, fol.313. 
jBeneiicentue Dei máxima gloria jomni-
busopiEulari,foL8. Beñc í i cen t i ^ope -
ra plena iucriss f o l ^ . l l l ius quantu ña-
bes, tanmm deitatis, fol. 28. Per iJlam 
faci iéomnes homines trahuncur adfa 
luteni j iol , 162. Per iilam Deusdeno-
bis tr mm p h a r, fol . i ú ; . Masi OÍ é reluce c 
JaEuchar i í i i a /o l . zS^ . • 
B e n l g n m s . 
ienignitatem null i negare, propr i í veri 
Deijfol.S. Benignitas,&; beneuolentia 
inproxitnos,propriiim fllij Dei3fbl.44# 
Pnüsadhibenda peccatori reducandoj 
quám rigor, fol . i6í* Omnik veluti e-
mi t , fol.Kíj.Benignitatisdmina:fines 
iatioresíÜntj quám d o m i n i j j f o l ^ j ^ 
Bonitas. 
Bohitatis diuinae imber pofterioribusbo-
iiis ob fcura tp r Í0 ra ,F . i23 . Bonitas D e i 
fuauifsima in Etichanííia/oi.2^b,« 
'Bútiá* 
Bona ndn duratura maiis cotingunt 5 foL 
i*?* Nulla fine examine aceipiendajfo» 
z4.Erogata magnos ficiuníjfol.zp.Me 
retricibus data feruos fa£iunt,foÍ.82.Et 
duplicem íDortem accipiunt sfol. 8|. 
Q u s i Deo non veniuni:, indignaho^ 
mme, foho. 12^. Qua japecca to íum* 
mam afferunt cladem, fol.126. Omnia 
creata mille defeCl;uspatitmtiir,fo.u<5, 
Spome Deooíferenda, vt qui ab inu i -
tisauférre poteíir, fbl . 1^3. Exaffcdu 
carnali parta faíb'dium pariñt, fol . 167. 
Ex aíFedu cceleíli quaííita, gaudíjsple-
najfoLióS.Rapinis habita non fatianr, 
fol.iSó.Lafciuia obtenta infamem de-
íinijnti foLiS'j. Terrenanihí l oraninó 
funr,foi.2d6. A Deo acceptaftabilia, 
fol . 29 f. Omniam v n o í e f u j f o l ^ o ^ 
Cum Maria, 6c íefu omnia í ímul , fo l , 
34^- Que magispropna ,eó citius def-
piciuntur abhominibus, fo l . 4 1 ^ , Bo-
na natura rat ionaliseófecuriora, quo 
remotioraa terris, folio. 379. l i l a tibí 
propriafolüm habes, quibus víeris i n 
Dei obfequium }íbl.287. Foelicifsíme 
habes, qu« vides multis profícere, fol . 
f i h Bonisdeficicntibuscredere3ílul-
titia eft , fo l . 155. Bonis alienis carero, 
vera faiieitas, fo.yí.Bonorum caufam 
eííe alijs verafcelicitas, fol. 150. Bona 
ftmditus perditanon gloriaro,red cala 
mitatem notant,foI.(525.Bonorum om 
nium plenitudo in Chriíl© habetur;fo. 
Bona (Ztern£>& cielejlia* 
Bona cede/lia nobiles faciuar.fol.279Jl* 
lorum lucrum ín proíecutione i l luf-
triumoperum, fol.378. Iilorumfpes 
rsddit ánimos áraolefííaliberos, folio, 
405. Sola poíTunt humana corda ira-
piore/oi.419. Caleftium comparatio-
m 
Index R é r u m r 
ne ^Í'IKI funt telrreíia o m í i i a / o L ^ ; . 
Boria temperaliat et terrena, 
Pjnuriarn alune, fo.izy.Ablegant Dcum 
ab humana nidhre, fol , Orationi 
nocenCj fol , 128. Obí iu ionem sterno-
rum facuit, fol, 129. Suos amatores ob-
durant,fol/ia;Stmt vmbraí,fól.2ó.Qüó 
magísverifimilia , eó cicuis veritatem 
oceulunt, foLóS. Stint folüm figurara, 
fol68. & 5Í7. Faciierelinquenda,fbi. 
1) 2. Aí inmlibuspropr ia , fo i . 1^  1. I m -
pendenda funt faiun animarum, folio. 
IÓÍ. Dáum faciunc amitti, fol.zop. Vt 
íranfmitri debeant in viram , fo i . 2 ; r. 
Jmplicatit nos, fol.280. ReJi í taf ruái - . 
6jma nbifadunt crucem, fo l . 2 9 9 . A 
Deo benéfico veniunt, vbi próximis 
comtmmicantur, f0L?4'6. Impíos non 
tam ornant, quam deíignant perdirio-
. B!, ^1,393. Piüs obiunc vi r tu t i , quirn 
omma mala, fol . 594. lilis qui immer-
gitur, nec rsquiefcit in repulchro^ fol, 
400» r c ~ 
Bonorura temporalium amora l jnreHac 
geraitus, & dolor, f^ f í * í l lorumí-«-
liciratialTaeci -^ncile non labunthr, 
jíbl.26. T'^fum vmbra diabólus homi-
^.tuSi'mponkjí-bLzy. íllorum amato-
res, mendaces, fol . 151. Eorum aflecl^ 
vaniías,fol.i5'[.Illorum ia¿turam face-
ré ob maiora lucra comparanda, pru-
dentraeft,fol.22<$. 
Bonis temporalibus nimium fidentes fub 
ipfo Dei lumine magis caecutíunt, fo l . 
20. l i l i s non excuíamur ; quominüs 
Deum vocamemfequamur, fol . 147. 
Cum hisferuire diabolo, cumquibus 
poíTemus azrernícatem comparare , i n -
i excufibile malumeí t , fo l . 148. Bonis 
terrenisinh^rens fapientiafufpeíta fie 
- faiuci,foI.(5o5r« 
• Bonus, 
Bona opera certifsimum virtutís teftimo-
íi ium,fo.i8.Bonorum confortiumpec 
catoribus vtilifsimum, fol.45. 
Brutum, •• 
Brutis fimiies funtj qui terreáis immoran 
tur, fol . 2^2, 
. - ¡ ^ ¡ S ^ f S l I l l a 
C a l a m i t a s . 
(2 alamitatesnon frangant vires anicai, 
, • f o i . i ^ , - • • • •. . rv 
Caliginem erroris quirecipiet fub lefu, 
depioratuseíl . fol . 5 50. 
Qantuí . 
Cantas, &ryniph-ouia aufpicium regní, 
fo l , 2^0., Canti bus impudicis gdudsre. 
quaiifíercorefarufári, fol.iSS, 
Q a r o , C a r n a l i s , 
Caro Chrift i pignus certifsimum pofsi-
dendi totum Spintumfan^um3fol.84. 
Carnis voluptates faciiiüs relinquon-
tur , vbi corporum refurredio perfua-
t u r / o l . ^ j . Carnalium voluptatum ac 
dorem qui vincunt, gionoíifsimé i n u -
phant,fol,273. Carnali aíFeCtu quxííca 
moxfaílidiam pariunc}fol.i68»Carn'a-
lia bona pecudibus propria,fol.i3i.Ab 
fpiritualibus facilé rehnquuntur, fo-
l io . 15 2. Carnales ventatis luce carenr» 
f o l . 128. Audaces, & nulhus reueren-
tes, fol , 1 0 , Camales alfeCtus imp'el-
lunt ad difficiliora , fol. 5-01. Carnalis 
conCupífcentiaá í'efu foio vincftur,fo 
l io . 559. Carnaiia deferat, qui angelí^ 
cam vitam ducere velit,fol.ó22. 
C a j H ^ 5 ^ a^os ^ nioderata, fol^i-i r. 
Qafl i tas . 
Caílitas non nifrde ííVágna pugna coaíef-
cit.593. ípfci fíbi, & ali|stutum afiktm,, 
fo l . 624. Promptífsiraa ad omma IDei 
obfeqwia percriirrenda^fol.^. 
Caftitas exterior fine interíon nulllusa-
pud Deum pret:;ij,fol.74.Rara V!rcüs5fo 
I10.78.Vera;, qu» ob codeífem amorem 
conferuat-úrjfbl^p, Coníeruatur charí 
tate5fol.79. S'ifíe'ch-arjtate vliiseftjfol. 
79.1llapretiafí5 quae n ih i l pra:íer;Dea 
admiceitjfoLKo; Ntmdinaíiua eíl , quas 
impudicisoceiís paíe t , fo l .8 í .Vbi caf-
titatis in amore eíi,vix efi fatiiesif. 184, 
Cosleftisgloria imagOjfol.j^p. Comes 
conftamifsimíefidei, f o l , ^ ^o. Regna 
magnificatJfo,342. Próximos ccelo de-
fignat^fol. 542, Difpoeicad EiiGharif-
:tiam3fol.345. íílüfírifsimum efi huma-
na náturaedecus,fol. 3(52. FadthOfiu-, 
ñera totumfpii'ítualem, fol.442, 
C a u f e . 
Caiífam inaudita partís indicaré i barfea-' 
rumeft, M , t ^ , S c u j -
• h'. ' . ; ^ Cenfor, ••' ' • • t 
Cenfores nimi/ erfórom proximbrumv itt 
grauioraííríunfürruere,fol.aif. Cení^" 
res aliorum careant culpa in fe /o . jKí , 
Cbam* 
Chaminipudent'ifsiraus, & ruflicus. 152. 
C h a n t a s ad visorias armar,:fohíJ3.V]rgi-. 
uitatiseíf ornamentum, fbl.79. Chinf-
tiana vberibus cópaTatur, fol,12? . O m -
ina fit, omoiafádiuro Deuminue-
. mac, f o l ^ i ü l i l i nulium eíi impedime 
• tum diíUnticc, ío.407.ChariíatenTpro-
• ximoruíiij diuidi t , fimüis i n f e r n é 
efia 
I n á c x Réfümí 
e r í . f o l , 4 0 ¿ . Ckaritasproxínios in vníí 
trahes,de Dei potefíate venit. fol.590. 
Charitas facit nos ín Crucifixum ref-
picere , 8cpro i l lo pat i . fol .556.Chán-
tate in próximos fulgeat-, quifquisad 
Euch'anfíiam accedit. fol.5 j 5. 
C h r i ñ u s , 
Ghriftus prima hominis perfe<5b'o. fo l , 
500. Inde probatur Deus, quód n u l l i 
í ion auxüiatur.fol.8. Egregia opera hu 
militate obdacit. fol. 10. Vbi pertmgi-
tu^omnis ab i l lo diuinitatisfuauitas 
hauritur.tol.21, Quia creaturas ama-
uir^olonbusaffici íur .fol^f . D ú Ste-
phano fubuenit, Patri fe oflendit 
<jualem. f o l ^ f . Filius Dei ofienditur 
inhominumfubuentione.fol.45. Con 
triius in cruce , guíhim ad labores ex-
citacjíoi.98. Ab vtero aífe^tnm noítrñ 
praídatur.fíil .dí.Nunquam rnaior, qua 
vbi mimmus. fol.7!. Homh.Sf^cit fuá 
pra-fentia fupra codum praeftanié. ¡pal. 
5>7. Nullum príEtermifít- iocum , quo 
j ion penetraret5vtegentibus beneface 
ret.fol.118. Sicut in magnitudine }ita 
Ccin humi itatis vilit/íte omnesfupe-
. rat.fül.i20% Mundi Dominus anté pet 
. pcmam j quám per gloríam cognitüs. 
fol,121. Per pafsione^i infínitudinem 
i fu2fapientiaíoíi:endit.fol.t2i. Nefeit 
j _ finern in benefaciendo.fol. i2 2.PerEu 
í chaníl iam omnes mortis dolores op-
prefsit.fol. 145. Chri l lusacuseí l ,vul-
nera foram¡na3per qi ís ad bona ingre-
dimur.fol.r66. Suas dumtaxat oues cu 
rat.í-ól. 167. N i l non aggreíTus pro no-
bis. fol.1^9. Quaíi acmulatione vínci t 
l iominum auaritiara in quasrendis ani-
snabus.fol.170. Omniafacit vnum.fo. 
i77.Inde Dei Filius declaratur.fo.177. 
Pañis viuus ómnibus abñdans.fol . ipi . 
Scit vel inter iniurias ignofcere,6cba-
winítatis. fol.248. Eíusírítimphum fa-
llís peccatons inueterati ponfsíméil-
lúftrat.fol. 207. Eius difeipuli difeane 
neminem iudicare.f&l.jS. Eius vulne-
ra famem ad virtutem exci tant. foU5 9. 
Eius crux virtutesfirmat.fol.cíi, Eiug 
humanitaseft fons.fol.yo.Diuinitatis 
thefauros>&occultar,ac manifefiat.fo 
lio¿70» Eius opera diuinitatehaiabanc, 
£01.72. Eius diuíni tasnonturpaturfub 
carnis ignomini/s. í o l . u ó . Eius diui-
ti js potiturus,omnia relinquat. f o , i 2 ^ 
Insius genealogía non numeraturex 
malis parenti bus malí filij.lo.i55..Eius 
vulnera folfam oíFerunt, in qua á Dei 
ira abfeondamur.fol.157.Eius cruxa-
nimasfrudus facit, & maturat.i-ol.157. 
& Eius ceconomia, quse f fol.140. 
Chnll idies efí, vbi gladius, quiaffii-
gat,fed non maéler. fol.141, Eius v u l -
nera nobisomnia pomgum bona.fol, 
165-. Eius erga homines amGr,maior 
nnam auaritiae human se ardor, fol. 16^, 
£ 1 us i aus n 6 a b e x t ri n 1 e co o rn a t u , fe d 
ab íp í« in^aten ) a io r . fo l io .20 i . Eius 
p r^ íen t i av t fug>av .unTOnes. foi.214, 
Eius liberalitas;&iuauuair-_n|^ £ ^ 
chanília. fol.288. Eius mortis m ^ , ^ . 
ria fuauiisima. fol.2^8. Eius proprifsi-
mum efiibenefacere hoftibus fuis, foIa 
309.Eius innoecntia innotuit mundo, 
amodo ,quo in illam lata eft fententia 
mortis. fo l . j 10. Eius feruos, qui offen-
dit,celeremex Deo trahitruinam.fol» 
327. Adeius corpus fumendum v i r tu -
tum ornatusprfcedat.fol.5i4. Eiusno 
njen. qiái non exaltare curat,in glorrus 
erit .fol.; j'O .Chriíli humilla manifcfU 
erant íigna diuinitatis,foi.494. Chriftí 
virtus eft3quód feiamus cederé hoftih-
bus iriSjfol^pS.Chnfti fequlla in coe-
lis parít curules.fol. ^99. 
uefacere.fol.r94. Abfolutifsimé expíe Chnl io Domino gratiüs videtnr efle in 
tiitperfonam ferui, fol. 256. Sua morte ter fuos homines, quám íínelilis in coe 
pulchram Prophetarum mortibus i n -
nexit coronidem. fol.505. Efficacifsí-
museftpro hominibus. fol . 507. Sua-
uifsimuserga pudicos,fol.?44. Haberi 
non poteft ííne Ecclefia.fol. ^ T . Sahi-
taris hominibusde MariíE confortío. 
áíol.;46. Eó manifeftiorhomim, quo 
bomo magisfe abfcondit p rop te r i l -
Jnm.Fol^cK.Maius e l i , quo irahat ho-
mines in faliuem anima; s quam in v i -
tam corporis glorioíi abeat ipfe. folio 
?rí). S-alus valet ad falutem. foLíop. 
^ermortem ííbi omnes vn iu i t , fo . 630 , 
Chriüi pat iení ia cortifsímuai íígnum d i -
lo,fol.;74. Ei qui adhaeret, amat arden, 
tifsiraéjquedalijs commtinicetur.fol. 
j 4 4 , E i , vnde veniat nccefsitasomnia 
fubeundi. fol.236. Ei f o l i , qui nicitur9 
ómnibus abundat.fol.i 27. 
Chr i fbm quifquis habes,nil timeas, óm-
nibus abundas.lol.18^.Eum, qui amat, 
nefeitfolasineo ignominias confide-
rare. f o l . u í . Eum cogitanti n ih i l m -
fuaue e í l in mundo.fol.^6.Eum decuit 
i omma infamia fubire.fol.120. Vl i ra 
Chrií lú nileft ,quód requ¡ras. fol.50^. 
I n Ghriílo plurimaelucent fuauiratis 
.argui«enta.í;bl,i20, I n Chri í lo cruci-
fixo, 
í i x o o m B J u m bonofumfontes aperiutui-j 
f.529. Chnihmi nefcit^qui nefcn paupe-
rum niiferijíoi. 57^. í n Chrifio le íuorn-
nium b o n o r u m pienitudo, £5-5 9. 
C h t i B i a n u s * 
Chrift ianusfepé vinciturab Ethnícis iíicaü 
nis maceratione, F. 149. iPeccans eíl púa ,* 
ta / . i i - .Celer iüsfuppl ic io mulc^aturjol* 
2 i (5 . .Chn í l i an^di fc ip i i t i íSCulmeín6t :am 
i n verbis,quainopenbus conGílir.Chrií-
tiani vita deiígnac, qualis erit mors/.^27. 
Salucera non guñare fub Chri í lo iníceli-
cirsímameíl,í'Í550fc d b u s * 
Cibus ceiefíis ignitus carbo, ^225,Per cibos 
ni al a íírmaníiirJf.i4S'. Cibus quarauis dal 
cis,&;fpintualis £$'1 f-aílidiü afsiduitare ge 
nefat^.s-í.Cibus^ucharifticns nutrir o m 
Bes rpesíalutisjfiis)!. CibuSjpottisvé C C E -
lefíis^nos qnaS cogit ad gratias Deo habe 
€¡35 /0.22 ; .Aut extorquet gratitudine,aut 
Ínfertexitum ,fo .22v. Csciras mentisvbi 
-expelUtur, pañis coeleílis odóratur, f. 189, 
Q.ceÍHfn^ ceeleftia* 
Cceíum petentibus qu^uis onera leuiísima, 
£ 163.Extra ccelum, qui alíquid fuum efís 
putar, díábolusefl.373. Ccelum vbi clati-
ditur, ftatim in térra calairutates apparéü, 
£ 4 1 7 . Ad coeli viatn amiíTam difñcilis re-
curfus, £ii4 .CGeíeftiariin,t homini quaíi 
propriajC^reravt alienado. 275.Coeleília 
via paueos habet nobiIes3K28o.Cceleftis, 
qui cogitas, Deum in te fublimiorem fa-
cis /o^oó.Cceleí l is efi,qui de proximorñ 
|)rofe¿tu gaudet ,£ 175. Cosleftis via? defer 
tores in mñdiali latitudine pe reün t / . 11?. 
Coeleflium b o n o r u m FafHdiuni cauendíí, 
£ 5 í-.CcEleftium memoria pelíit virtutum 
fartidiajf.s's'.lmó nosaccend i t ad virtutc, 
£ 5 ^ . Ccelefíia bona veré bona,f.68.Cele-
í l iadona , quauis minimahominesad raa 
xima queque m u n i u n t ,fo,<53.Cceleílibus 
adh^rentesfydenbus comparantur,f.279 
Cceleftia, & fublimia afpiciatjqut Déum 
quajrit habere/ol.^^* 
Qogitatio* 
Cogi ta t ío in í ) e u eleuata recuritatis plena, 
ad térra abieíta ruinas próxima eft,fo. 112» 
Cogitatio rerum ccelefíium virtutisfafti*» 
d iad i f cu t i t j f ^ , Cegnatus, 
Cognati derpiciendiproDeo,f!4r4.Eorum 
miferia fubleuádapotiüs, quám aliorum, 
fol.aHr. Cúgni t id i 
Cognitio magna D e i , 6¿ cóftfefsio homine 
reíbrmar, infirfnam falutem euehit,fo» 
4^1.Cognitio Dei íeciim trahit oraiies 0* 
perationes virtutum,fol. faót 
ComitáS* 
Ppmir^s nulla in lafciuisjfoi,!^» 
CbMmünlcAtló* 
Corrimumcatió boaofum propria difcipüls 
Chf if t i jfol . i^ r, 
Compunfiioi 
Compunftionem cordis íeqüitür aüidifsk 
m a v i r t u t i s f a m é s / ^ . C ó n a t u s a d vinu-, 
tem nunquam languefcant, fol.974 
CoHtio, Cont ionatúr . 
Contiones audire nunquá non falutare/ola 
360. Contionator laudes quxrens huma-
nas pericíitatuf/ol.560. Vrbané eloquens 
f ruáu impcdit,fo.26u Obfcuré lo qui tur, 
vtfaiíac, f .2ói .Forení i eloquentia:ílude? 
pern¡tiofus,f.26i. Concordia. 
Concordia máxima patfancur, £ 1 7 5 . E2 quÉ 
turbat totus fíe inconilansj fol. 114 . Dunx 
malorum concordia, ádunatio vigeé» 
non poteíl: viuere iuíiusif.^Oa. Vbi mults 
inali in Vnura concordant, folus DeuSpo 
teft eorum malí ti a m nofeere, f. Í O O . 
Concupifcentia, 
Concnpifcentia carnalis hominem totura 
p i t , £ 177. A Deo diítare hominem fie fá-
cit ,vt penitus ignoretur.,vbi i1r5f.i78.Car' 
nalis,non tam ab alio, quam á íefu v inc í -
tur,l-.53^. C o n d i t i ó . 
Conditio humana eíl, vt illa rtiagis defpicií 
tur, quas magis funt propria ,£416.Coadi , 
t io ruauifsimaDsiin Euchariftiaí£288¿ 
Q o n f e f i ¡ o , Confej f inUU 
Confefsio peccatorum vbi déficit, ineuita^ 
bi 1 e fu pp li ci u m ti men du m, fo.; 5 7. Con^ 
felfarius non fit nitnis rígidas in impone-
dis pceniteñtijs, £224, Confefdo de lapw 
dibusfacitDei filios, fol.536. 
Congregatio. 
Nulla efladeófanéta,qu^ reprobos non aá-* 
mittat,fól.332* 
Q o n i u x , C o m u g i n m , 
Coniugatorum follicitudmes crefeunt I r t 
monis ar t icu lo /^ ; 5,Coniugatisfóeminís 
VtDeus confuli t jf .^pi . Coniugijfunda-
mentum fírmum caíius amor eí í , fol .59¿» 
Secundum coniugium durun),fol.C2r, 
Confcientia 
Conrcientiamala mortem ciriísimflm p u -
tar, £ 2 8 1 . Confcienna proprij fcelens de 
uincithominem,qui brutusnonefí ,ne í l -
ftiiliainaii/spuniat, fol.338, 
tónfíderañé, 
Coififi^s^tio húmanarum refum efficaxáá 
fugiéndurti peccatum,fo.40i.Coníidera-
tio iuclicij diuiniá nocendo retrahit , f o l , 
170. Mortis confideratio aufertoranem 
vindidas memoriamjfoLioy, 
Cófífortium, 
Cofortio infiorum plurimiim peccatorpro-
íicit,foi.45. 
Index Reíurn*' 
^onfueltiHbiiícretcrárá m YÍtio,trahithomi 
nem i n perditionem^f.^yi. QonfnltatiQ, 
- A d virtutüín capeíTendam neceífana, f.24. 
C o n t é m p l a ú ó , 
Contempía t io tulneru Ghr iá i Domini c e í 
lifsima folec eííe faius animíe,foi. 13 7, 
Qontentio. 
iContent ioí ihomines Euriporum mutabiíi* 
tati limiies>ío.ri4,Concetitiories in te rné 
fidelibusomni belioatrociores,lol.i7(í. 
Cpntmens» 
Continentium ftacui í i n g u í a r i s o r n a t u s efl 
íBiikiíudo fiíiorumípiritualiurayf.jój. 
Contrit io > cofitritus, 
iContritioms vis eximia, f . ipj .Guílum exci 
tai ad virtutes capeííendas, í.52. Cont r i -
tas Vir turum operibus fatiari üegtiii,f.f7» 
Contumelia* 
Contumelia: non pama fuerunt pafsionis 
Chn í l i pars,F,56g, C o n u i m a , 
<Conuiiiia lauta malitiam diuitiarumexce-
dunt, i \ 5.2.1 n qu i bus ade íl Deus,non pa-
tiunturpauperc iacerejF.395'. Cóuiuia lau 
ta aptiora perícquendo , quam iequendo 
Ghrt í lOsfo^i^ .Sufpei í la íint euangeiicis 
iiiíniílr!s5r.427, Conaerfatio, 
Conuer ía t io cümhomimbus Chrifio D o -
mino chanfsima, f 374. S^ecularis conta-
gioía;f.i.59. Coniterjio* 
Couerí io peccatoris omnes Dei labores p r o 
i i l o exactos compeníat D e o ^ a ^ . A r g u -
mentu diurna porcntiaeísqué, ac refurre-
£tio mortuorñjf, 1;p.Superat onméph i io 
fophia: c o g n i n o n c , £ n p . Ad iilam verbíí 
Dei validifsimiim e f t / f ^ n . Coy. 
^ m o r e diuitiarú vaeuum mceroris nihi l pa -
ti tur,foi . i5.A diuitijspuireiíum non linic 
fentiri verbum D e i / . i y . Iniquum virtutc 
T ü l g a t , f.p. Lapiden eíí perfacriiegos i o -
Cos vana loquentibus, f.pS.Terrenis irre 
t i tum noadmít t i t ferraonem cceleílium, 
f o . j o i . C a í l u nullius i n fe adminit effigie 
niíi Chriftijfol.So.Sola ex ce lía meditans 
peribit,f. 14^. Cordis aíFedus bonos Deus 
p r x ómnibusxñimat , fo.47.Cordis vit ia 
vbiexpugnantur, externi adus boni fáci-
les, f.444. A corde exeunt quse hominem 
inf ic iunt , f .49í . Corona, 
Eópretioiior, quó no vltra coaíefcitjfedmc 
ricis acquiritufjf.SS. Corre ffio. 
Correntio man fu era corredtionem parir, fo* 
i i9o immatura nociua a'gro,fo{.4(5, 
Creatura, Creator. 
^Creatorisfoia manus proríucit cunda perfe 
&a».K??,Nefdt malis tradsre fu as creatu-
ras,ípre per fe ruunt^hi.Suu opus repara-
r e gaudetjf. idj.Creaturas Ubi anuleseff i 
'cit/.óp» Creaturaruatnof I t í a ín ChriQd 
pc?nas luir_>f.2^Jnfriiigu hom]nes;foí25, 
Crcaturarü opusab mitio non poíeii ¿fie 
perfeáñ> f, f 5. CreatUi ae omnes lúa gloria 
homini deferunr, h97.Q«.i a creaturis fo-
lisditatur iníoeiicifsimuSjfoUizfJitis^^ 
quid deberi mifer iae í^Knó. Earum cona 
tus plerñq^irritijí . iió.A creaturis damna 
biliterernendieas Dei dona,f.4io.Creata 
omnis prouidetia defeduofa,]-. 126. Crea-
turaru affedus no habet íiabiliíaté.f. 500. 
Creaturx ad amore non excitaíur, míiex 
prxguftato amoris lucro, f.5-46. Creaturas 
vniuerfíE deficiunc, folus lefus indeficiés 
eü,f.?48.Crcaturasta}estibi inuenics,qiia 
lis tu aíijs es,f (soó.CreaturíE adfuppiieiu 
hominibus inferendum valent, lefus ad 
faluteni,f.(J09. C r i m e n , 
Crimina licet íint clara,audoris taméiudi -
ciu Deo tnbuamusjf.^.Criminaexagge 
r a n t e s m e n d a c e s, f. 4 3. A1 i q u a d o d i fs i m u -
landajf.43.Ibi periculoíífsimé naiiantur, 
vbi alij virruti ftudenr,f.i75'. Crimina díií 
puniunt iudices, humoiniratis verbis vtaa 
turjf. J5(5, Criminator* 
TererrimaReipublic^ p e í l i s / . ^ . P i g m e r a -
rijs íimiles, f . ^ .A l io rñ culpas verbisex-
tol luntjf^z. Componunt mendaciaveri 
tatibus, f.jíT. Crudelitas* 
V i no augetur,f. 5 o 1.Crude 1 itas ma 1 i Sacerdo 
tiseximia,f. i 17.Struthioni íimilis, f . u 8 « 
Crudelítasin próximos mifcricordia com 
penfatur,f.2 2 f . l n cgentes cognatos cau-
faeft perditionisjf^Sf,' C r u x . 
V t vaiet ánimos regales cohibere, fol. 6oy. 
Crux Chnfti nobilesanirnosrequirit,fo, 
3 29. Ob oculos pofita valet ad capeíTen-
dara virtuté,f.i?7.ín lleril i animafrudus-
maturar, f. 157. Anima.' robur cft, & perfe-
ueratia^ f.138. Secura virturibus pr^betfs 
dé, f.(j2. Rapuir ííbi hominu corda, í .zpÜ* 
F i gen da ínt imo corde, vtfdlotarisíír ,fo. 
298. Adfe trahit corda hiimana,f zpp.Tñc 
fruduoía cu corda terrenis vacua intrar, 
f«299.Valer homines ad gloriam perduce 
re^'.zpp.Secüriísima fanótorum munitié., 
f . i p f . A cruce Da i exempla virtutñ, & mi 
rácula, f.295. I n cruce Chní l i decet glo-
riari, f .28;. Ab illa maloruabolitiojf^^y. 
Crucis opprobriu thronum exaltar,f.448. 
Dei filios íjgnat, 1.448. Ineaomnium bo 
norura fonres/.525>. Ab illa Romana Ec-
cleí ia/ .^oy. C u l t u r a , 
Cultura fidei hominém auget/.i^ 5, Cul tu-
razíideiincñbnnr Ilifpanoru arma, f . z^» 
C a p í di tas, 
Cupíditasdiuit iaru verbíí DeifuiTocar, Fol. 
i cí.Facit homines arefeere^ f.z^Stuitjfsi-
ma CitU) f.4»Eíus adimpí'etio pro íuplicio 
peccatoribuseíl^f.zip. Cura. 
Cura de bona fama habenda diligañtifsímé, 
fol.214. Cura animarum virturis mefifura 
eílifol.295. Curiales, 
Curíalas geftacorisin GCEÜS obueniunrper-
ieaisalTeclis Chriíli>foL5^í'. 
D. 
J ) Amnatieifdem rsbus pimientuü, quibus 
deleétcibuntur,£47. Raui.difsimo defide-
rio vjdaijdi Deum cruciabunxur^oi.^^, 
Damnum. damnare, 
Danafua peccatoresdiligiu,^^2. Alijs i l l a -
ta m auCtores deuoluuncur, fo.^.Propria 
daña Dous d i í s imula t ^ áUe^a feuerifstmé 
punit j f . i jó.Dana maiora paiitur regnnm 
pacelonga,quam bello,f.2oi.SeíTjelil la-
laneíc i t corrigere di abólas jf. 5 04. Inebi-
rabiliafunt quandodeficicc6h3rsiO}^3i7» 
I n daninando a l iquemfempere í lpenen 
lunij in condonando raró,f.2ip.Daranarí 
reum inauditú tyrannis barbanfsima eft» 
f . 4 2 . 2 i 8 . & f i y . Decus, 
Decus magnimi humaníE naturas eft virgini 
tas,foI.j(í2. Defer í us, 
DefedusproximorumnoamplificandijFoU 
42. Non foli fpedandi,f .i j 6 . Ve mededi, 
f.204.111os nó curat oceupatus in fe , f .2 io 
Eoruni cenfor nimius tnaioribusirretitur, 
f^í i .E t fupe rb i t j f ^yó . Del ic ia . 
Fugiendxabono Pnnape^diwn tempuseft 
reftaurandarReipub.f.32;.Mundanas no 
valécfacurare humana corda,F.41 p* Inter 
delicias virruti próxima ruina.F.20.Deli-
£üs inpuniédisabft ineant iudicesá cotu 
nielis verbiSjFol.^íd. 
Deipara» 
JvíatereApríEdeíl inaiornjf . ;^ Deefus co 
fortioapparet Chní lus hominibus faluta 
r is jP.^ó.Deii iaproíi lunc virgmu c l ior i , 
f .347.Vnicapoít Chní lñ nomines rege-
nerarjí'ol.472.Sic Deo placuic prxomni-
bus, v t i i lan Deus habens,non m i r u m , í í 
cuteras dereiinqueret.foU 47 j , 
Demon* 
I l l ius incurfus non fupeMturjVbf non adeft 
animoíiias,f.577.Vcnobisraalel-aciar,vcl 
immundifsima loca intrar,f.ií5>.. Demo-
nium eQ,qui fíe rup«rbir}vc virtutum ho-
norsm ííbi pr^rripiac^fol.jóp. 
DeploratuSt 
PeploratussíÍ : ,qui iñ deíicijshabetdurícies 
faeculares.l-.i ^ j .Qui abfqjvUo laboris pre 
t ioDeum velienc/ .?^. Deploratus eíl:, 
qúi füb.Iefu maiores tenciterromm calí-
g ines / .^ o. Defidia. 
Peí id ia concéptum, & de Deusparic.f.io. 
Defidía-ínpimíeíiüís delidís p3fnicib.C4 
iudic)bus,i-.245,. / JJefiderium* . 
Deí ídenum vehemens fpiníualjum vincic 
. orones palsiones Garnis3f4i49.Garn,aiíQ m 
bonis adepi3SJHlcoíaítidit5í.í6^.E)e^lde-' 
rIlim anunáf t invíateí is magnura eí l argií 
mentura v\nixih$,z9}* Defmttm* 
Deferti aur^ e fdluidres.,.foL 159-
lic¡&. n 
Defpici Deum v-^c^niem ab alijsnoferiiní 
f a n é t i ^ í . - D e í r a í í o r , 
Deirat íores indigni funt , qui accedan&aci 
Euchaní t i s menfaTn.} tbl. 3 5 a^ 
Deus^yidt Chrijtus. 
-Deus, & mundus non poiTunt haberí fímtila 
í-. 5 9 ^ .Ueus a feruo perbdneficia diílinguí 
tui^f.s. Veiparua cu.cimianfsHnéremuna 
rac,f.ó.Et mumíicusj^ . munificosfacicjf* 
1 S. Abcííá corde dmueaf.17. Qu^^renubu?; 
mamícílusjt. 20. Neminé viera viiesfenta 
n p e r n m u t j í ^ o . í n tQntationibusiudexa 
hoíiium arma cemperat,F.4i.Talione tor-* 
quec peccatoreSjf^^.Magoa per nos ope, 
raí u r,t. 5 o. N o agn oí ci c d i es 1 m p i or u , 6 5 E 
Iraícitur virtutéfaílidienribuSjfef4.IVlor-* 
tuus v i tamorca l iñe í l j f .^ .Quo minor na> 
. bis^o gratior/ .óo .Vei leuiter guílatus.ia' 
fui amoi é nos accedit, f.co. Fattushomo 
íioílrorumaíFed:üñdepredatur,f .6 i . N o n 
aliquibus, fed ómnibus fuá bonalargitur, 
f .64.Núquámaior, quam in humanitate* 
F. 70. V1 li DI i i a bo n a 1 n u i íi b i l 1 b us íli pat .7 z» 
ÍNion extiinfeca,red intnnfeca ^fiimatjlro 
7 j . N e r c u paruadonare^fol^^.Nequit i a 
beneíaciédoliñsre5f .84.& i i j - N e m í n e á 
fuis bonis exeludir, F.89. T ú c nnfcricorsj 
cu iraícitur in hac v 1 ta.f. 104. Flecos cor-
. rtpicne pereaní.ioj.Propiifsimémirere-» 
turílliusj qui alíquando fuit iuftus, £ I Ó J . 
Patictia lucratur peccaroies, FiOtS, Deus 
nosefurit5f.jo9.Punit iniuriaíoreshomi-* 
n ü j í . m . Curat djleálionem ínter h o m i -
neSjf-au.Nefcit niíi piunbus benefacerc» 
f . i ; o . I n puniédispeccacisaíiorum dam-
napGtirsimerefpicií,^E3(j.Aptirsima me 
dicaminahoroinum falütí ap tau i í , f . i ^o , 
Curat ne ííbi) quám diabolo roiiuis feruia 
n ius / . i f r . Vel ínter iram ad beneFacien-
dum promptus; F 1^3. Nefcit iraíci, quin 
íimulbeneFaciat, F0I.Í55. Viles perfonas 
nonexcludit afua gratia, fol.,i54. V e h n 
plateis iliuílns apparet , K15 c.W ul l i labo-
ri pareet, vt ve l nnninul peccaforemfai-
ueCjíb . i fy .Totam bniü iá illiusafnat,qu{ 
á primis annis i l i i í e r ü i t , ^ ! . I^SÍ iMííeh-
l^ordiam.praeip.i.ttit rigori jFol; r e ? . Deus 
no aliena,fed Fuá operaFoueré g^uder^fo, 
Vmci t amore nóílri ve he-m enísimos 
Index 
^mulatione^Viueít horainura auariMám 
. aií ' ímndis aMk^iscs^ífbirJ 17-0. Vnu virtud 
: nfcftadiofotii pFoín^etiti raulcitadmeha 
fe jf . ¿T^ . íudi cáfc de op er i bu s nudefirtn p 
tíSjib.ipp. io* beií^éiewdoíiOere^nííl t i t j 
doncc fiijtcí umrde.d^ fol^o a NQ-foliim 
fanat vulnera,, fed..& tegit,. ne videaatur, 
fo i . 204. Pr^cípuefatifecpnfiioribusina-
iiq.iia virtutejfoi.xo^, -M.iiobis •ytxreícerj 
f o l . 1 0 6 . Sinet m máiora cadere éós , qui 
carpaint einiis proxinú deliAa 5 fiad; 2119 
Oírendicur rn fuornm donorum pübifca* 
tiofie,Fol,2i6.Erga ííiifericordes, vt totus 
occupatur.fol.210. Faueroperaníibusí l i -
pfa debicum, fol.238. Ex guo iudexj feue-
-rus,fol.¿44.Gloríam íecüdiim menta t r i -
buít,, fol. i35.Toierabil!us podes nobis im 
ponet, quárn raufld«s^foL 1574Raro fi i i co 
; piara facitjfol.i^ ^Obíe ruandus in oeca-
íb j v e 1 i n re ceffu jfbl . zéo. PoíTefsi o no Ora, 
fb0a7é;Accurriulat dona iiiis, qui elus glo 
rxara qu^fuatéíbi.iSs-.Tantam habet po-
, refíatem, quantaeil benefacíédi facultas, 
fol,285.DenS5que confertsfirma fuñtjfoi. 
z$u Deas dmiVíe eripit homiois oculis, 
eum m niagooüí i íc4 i fcnni ine , íbL ;oo. 
D e reiedaneis nobiies gloria tito ios fa-
€it3 foL 314. Inuidos vt flagellatí fbi. 518. 
Eó magis exaltat bominem, ^uó ilJe fe fe 
magis hurailiatprGpter Deñvfoi.? ^'S.Ho 
fionbos a fñcki quos íiiios experitur, f o l . 
5 S3 . ¥ e l inter feüeritates i ti malos teaerel 
cu in bonoSifbl, jgSV Mifcremr mifsricor 
diom,fol.;p7vSolus poteíl /aturare huma 
; na córda5néfaraercantjfol.4ií). Faoet i l -
Jis.qui de ipíb magna crsdur, f.^^i.Deus 
ipfe pytaíur méntiri á mendacibus l iomi -
siibus.fo.,5 5 laDeus ácaris nega turc í íe^o . 
5f4.In taotum cenfetureíre, in quantum 
ílios afpicit.f. f 57.Píír multas Yirtutessx-' 
p r i m e e d u s / o L ó i i . Deus á viía.626,Non 
vmbr í s / ed veris.&foiidis gaudet,fb,g{ 
Deus^&.reriras fííBul,foI.s:65. Dei rwtura 
l>ene£.iGere,fol.5'.& 29. Dei gradafükus 
• omnc daemonis rabiam vincitvíol,40,Dei 
fpiritu agimruriquí mifericorditef magis, 
quamfeaere cra£tant rübditos5fo.44. Dei 
sil:, quód*in nobis gratia eitvsoriatur,fol, 
' 49. Eius opera ab inicio perfeda, foí. 53. 
Eius ftudium aüos í ib i ílmiies reddere, Fo» 
69. Eiusjvei vmbra in nobis exiftes ipfllm• 
o bl i ga t, v t fe to ríí nobis de dat i fol. 84. E i u s 
diujtis pa t íent ia , fol. íop . Dei patientia 
••grauifsimam oíinatiir hominibus perni-
.-t!e,niü reíípifcamt, fo.l,T-or9.Dci prouiden 
tia. rola^perfeaa eft,fol. 126. Eius feúeriras 
in pr^fentj non perdiEj foL i j p. Sola Dei 
; fublimia•nofc.i'utaiida.ííb,i48.DeimaT.ru* 
piííjPeccatons pen-itentia,ib,16.Emsíos-
titiido-;behigniras3Íb.i6a/Dei ocuii bucs 
operaXaluti dantíbiiSjfqi. 198".Eiusprsien 
tiaomnia boñafecum alfertjfol.ai?. ^lus 
abí^eílus, vei accefíbíípeFi-GuioíBjgnora-
tur /o .260. "Eius normnis cjíkirs noitra eíl 
proceéiiojfoi. i5i5rDei.miieTÍcordia eíl, 
quod vei vnus properet ad falutemjf .^^ 
I ) e i domizñi quódfuc voceris5qiia;cio ÍQ 
pira éít'carnalis Viíaj£i2 s'S. Dei íaiísqiibd 
i b ipíis peccatorii morbis meíFem jPaciat 
íalutisjf. 5^<5;Dei ígnoratio in crimen vo*' 
catur5foi.511. Deo referuádura iudiciuiji 
de proxi mi cri mine etiam manifefio, fo l , 
37.ÍÍIÍ olferenda libenter, qux inuitisau-
féfr€rpotoí\.if4* Ei aliqiiiddefiderat^qui 
• non fíatim illuci oíFert, excufatione cater^ 
fb. 148.1111 quifquis adhsret,nullius egers 
" :f. i §6. l i l i vo canc i ílat 1 m aííorgendumj fó» 
l i l i vindicanti in peccaíorescreatu-
ra mil i tac.f .^ .Deo vni qui ni ti tur, ille ñ t 
• RÚÍS5& ftabilís/.^Sp. Deo probantur í im-
píicesíf .á27vAd Deum qui velpaulurum 
: accedir, omnem deitatis fuauitate preferí 
t i t j f ^ i .Deum proprijs pkca-s£55?.Deiim 
• decüit omniaperpeíi>í8 uo . l i i oo i eadem 
via qu^rarauBvqQafugi:müS5fd.i50, á p u d 
Deum omnia eueniunt contraria ijs^quz 
apud mudiales cefentiirjf^oo.Deú ifoi o f 
£eadere5vbi ab aíijs colirurj perictilofum 
eft3 f. 175". Deum qui fugiunt otij ergo, i n 
m ai ores labores incidñf5ÍV256.DeDeo í i -
cet parum percipiamus, id totam deftatis 
e í lcaciam poteft moílrars.f.22.Sub irato 
Deo omnia de£eruíhominem, £220.Ad« 
uerfus Deumimmedia íum fcelus 
omnia quaíi catsnata trahere foletjf. 
Qualem Deum colisjíalisipfe fisaf.595', 
Diaboluspríecipitat hominesad i 11 di can das 
• proximorura caufas3fo. 104.Ilabidifsimus 
contra hominesjf. 119, Duriorapra:cipsfj, 
1 qua Deus, f. 149. Superbit de obfequio íi-
bi ab homineprxí l i t0 j f . i5 i . Diaboloap-
tifsimainílriimerafuní; peccator€s,f.50>. 
D1 aboli co; nequi tias eft, mala feme 11 íiata 
no comgere5£5044Laborar,ne Dei Ver-
- bum animo coocrpiarur^ F..2i.Oculos v i -
gilantes per t imefeír / . ? z.Perfs ítiores i n -
fe íl a t, f. 3 Ó.V 1 tía virturfí- fp e cíe t ra n s íig 8 -
rat fyú ,Eñ infirmus ia-Dei gratia muni -
•£os.40'.Piáis ekwmm homin 6 vímitíb9, 
quaferiar, f .n?. Eiusporétiaadiieriusho 
minc exigua, £41.Diaboli, vi 11 jqj n; 1 ha-
bes folet ab impiis inutilis xÜimavifyyo. 
Diaboli eíl mortis memoriam abig¿re}fo. 
572,Diabolo peius efl; |5sccaíumjfol, ^^g. 
Index Rérum* 
Dies hídicij Principib'ternblliorjfol.io^ 
jEius feuericas eft, quod nullum reíugitt 
permit ta t j fbl . ió j . Qui euni femperob 
GGUIOS habet beatusjfol.ioz.ln i l lo re-
probi máxime torquebuntur videntes, 
íibi Angeíos infefios,foi.9a« In eo om 
mahominibus contraria íiunr,fol. 104, 
Dies peccatorum non exiíluntjfoi.^o. 
Dies Chrifíi jn quópeccatores curan-
tnr/oLí40» DÍff icuhas, 
Piffícultates omnes conteraplatioChrif-
ci crucis toliir , foj . 19 8» 
Dignitas* 
ln nlilla íiíters dignitate intolefabil©;fo. 
4. Dignitas regia benéfico debeiur,fo, 
5. Dignitaces meritis acquirendx, non 
temeré donando, fol.Hy. l n dignitát i-
bus onera^non honores quaerédi.f.164. 
Dilatio, 
Dilaciones caufarum3 & iit ium venatorie 
funtjfol . i fo, D i U í i i ú . 
Dikdt io filialisDeu cupit ómnibus propi 
tmm,fol.44* Diledtioni íUbiiendsac-»» 
cingitur Deus j fo l . í i i , 
Dííigentiaé 
Diligencia in eo,qüód teadDeutn couér 
tas, compenfac omné téporís tarditate 
f b l . z j / . Perfacilem diligencia falutem 
comparaná nobis íacit Diuinusfpiri-
tus,fol.452. Difciplina, 
D i f c i p l i n ^ fcholañicas magna Eccleíias 
deíeníiOjfbl.zp?. 
Difcordia. 
Dircordiarum feminacores abíblucé pec-
catores vocatLirjfol.34. S^uifsimaom-
nium peílisJfoi.34.D]fcordiarum femi 
nacor inconíias eít, fo l . i 14. Difcordia 
fuper mundí terribiiiatimenda, 
Difcordie feminator inferno arsiroiia-
tur/ol.40(3. Difputationesfchoiafíicf 
\ciiirsims:,295i 
Dij'simutatióé 
Difsimulanda incerdu proximoru vicia, 
fol.45. Diuinitas^Aiuinui, 
D'uíní ras nunqua hi.fiafublimi afflilger, 
fol.558. Diuinitasleruprobatur j 'quód 
immericis benefaciat, foLK* Diuinicas 
humanicati gratifsimajquaíi confuíío-
ne mifcecur j fo l .71* Eius thefaurusin 
Chriíii carne,&abfGondicuSj& paten-
t i f s i m u S j f o l ^ o . D i u í m c a t i s noció inda 
fami tu r ,quód a b f c o d i t a í í t ^ f o l . ^ z ^ D i 
u i n i f s i r D u eft inter iniuriasbenignu in 
uen i r i , ^ haberi, fol.ip?. Ec velle vlcro 
alioru en ores obcegere>fol.204. Ec m i l 
lí fuiope negare} fol.y. Diuiníepocef-
tarisargumencripeccaconsra5.us.f.i5Pt 
Diüifio ínter fracres no patef nu/sd omfií 
n o f u m q u i d e a j f o l . ^ ó . N i h i i e g r e g i ü 
facit^ol.iy^* D iu i t i* 
Dmic i^ M nmiis amecur, no obfunt^ed 
profunt, t o l . i 5= l n lobo clanfsimaruni 
erac materia vircutUji-ol.KS. Sais arnaco 
ríbuSjfpéenpiunt falutis, tol.iy.&.io, 
Eneruanc ammii , fol.zó* Ex agricultu-
ra non illaudabiles^r.j 1. Diuinaí £xcul i 
figuraca tatíí bona, f,68* Vér^cenebras 
amane, fo l^ó .Dñ memoria iudicij au-
ferunc, irremediabils maiñ e l í / o l . 162* 
A creaturis ort^ infelieicate p k n s j f o l . 
i^^iímpediíi t hominesns magnafaciaE 
i". 1 f 5. Rapinis aggeñíE no pofsidécer3f. 
iSíJ.Sunc Dei beneficia jquadoexillis 
participant p rox imi / . ^ ' ó . lS!5taornác 
quádeísignác perdicioni horaine i m -
piura, foL3P3. PiusíoiecobeíTevirtu-
ti,quaomnia mala,fol.394. DiuiciadaC 
eiuorüjegeílaíe, Scfamem pariunr,foU 
i83.Peccacis acquiíítíE infceiicifsima:^ 
to, 125. Memoria Dei auferunCjFo.nS. 
Diuturnitas v i t s cemporaiis inferno 
non abfímili^ ÍQLZÓU 
Dotfortdotíriná, 
DoÁorcs Chriftiani vari/s dodlrinísofbe 
f^eundáCjfol.pf. Vitijs dediti crudelio 
res m próximos, fol.nK. Doótoru dif<* 
C0rdia,&; Chriílum diuidít, & fe men-
dacijslaceífunt, f o l . ^ . Doót r inapró-
ximos odio habentis3 improbabiliratis 
fufpeéía, fol.95 • Dodr inx antiqusc,no 
u«q5mutupfehGnorent,foi.94. Nouae 
irracionabiiicer dánan tu r , quia nouíe, 
f.py. Nonasaliquando pnsíHciores and, 
quÍ5,fol.9<) »Do£trina nsuciqua ob veí-
licate^velaíFeCtum demutada, fbl.iíf» 
Do¿lr iná virtucñ in domeílicis quiha 
ber,gloriofus ,^01.514, Veram Dei do-
drináperGÍpiC,qai bene operaiur^í. j 1 Si 
Dolor. 
Dolor ,qui iniuflé infertur5vclforcifsimos 
komines perdit/ol.249.dolor, & gemí 
tus téporaliií bonoru aíTeclíe^'o.25.00 
lor psecatorír vircutis fame acedic,f;57 
Dolus* 
Dolusá Deifpiritualienus, fo l .óz^Ne-
quic aUfcondijfol.<5i8. 
Dominus, 
l i le fol9 Deo noc9 eftjqui cura habet fer-
iiorújfo.ijy.Oia cofequitorhica Deo, 
f.257»Dominorri diuitieferui diligices 
í o . i ^ N n i n D ñ s D s u s familiarñfubiE 
difcrime5Fo. 525'.A moré fnbcliti qusne 
verus,f.62 9.índomeí]:ici habere vircti-
uinj do^finam gloriofum efl; fol . ^14* 
E I ^ K 3 Doné* 
Index RVrümí 
Quaeinterris dantur parua funt ad « ter -
na comparata. fol.447..Per multorum 
manus exhibita minuuntur. fol.466. A 
Deo acceptiim fiabile, & firmum eft. 
fol.291. Quódp lunbusdona tu r , nun-
quam perit, fol.7* Vni coilata in efíica 
cía. fol .7. A donomm largitione mag-
nitudo Dci.fbl.2p.D0na D ei licéc par 
ua fpem faciut ipfum Deum pofsiden-
di.fo.8; .Dona fuá Deus reparare maxi 
me curat. fol.iéy. Dona D e i ipfum 
Deumnobisdonant.fol.201, D u m p u 
biieantur, perduntur.fol. n^ .Damna-
biliter á creaturis emendicantur. fo l , 
410 Afsiduis orationibus extorquen-
da.f0l.425. Solüm apparenc in eo, qui 
cum iilis proxiraorum faluti incumbir, 
fol . jSf. Qui illis vtitur in Deiobfe-
quiurapropriafacit» fbl.282. 
Duléedo, 
Dulcedinem Dei guílántibus n ih i l cft 
hornbüius mundialium fapore , fol, 
' 2ZÍ» 
Duetlum* 
Duellum diabolicum hominc asquale, 
fol . 40. 
Durities. 
Durities feculares vbi in delicijsfun^de-
ploratum deiignant.fol^jy, 
E. 
E h i t i S , 
^ B r i j crudeles etiam in fuos. fo l , j o r . 
Frangunciuraamicitis, fol , 3 02. 
Ecclefia, BccUjlajlicus» 
EccleííaDei digna hominis habitatio/ol. 
6 u Extra illam n ih i l eñ homincdig-
iium.fol.62.Nullum extabitimperium, 
foUór. I n ea viuere no fufficitjniíi fan-
díé viuatur. fo l . 88. í n illa vtilifsimi l i -
terarij congrelTus. fol . íp^.Sine illa no 
poteí íkaberi Chnfius,fol.;45. Eccle-
fia Romana á Cruce C h r i í t i , fol.607. 
Eccleíiaftici vni pafcendo gregi fuo 
x vacér3fol.j .Periculoféaulicisrebusim 
mifeentur,fol.^. Le<tionifacrajinlí-
ftant, f o l . ^ . Etfcienti^fcripturarum 
diuinarum,fol.?4. Vitioíi crtidelifsimi 
in próximos, fo l .uy . lüorum aaantia 
eí lperdi t io animarum>fol.37o, 
• • i E g e j l a s . 
Egeílas luxunam omitaturi fo l . iS j , 
Etatl&h 
Elatíopropría ínfpicietium defeausalíe 
nos,fol.27<í. 
Elet t i . 
EIet3:i teraporalia in morte n ih i l curant 
, fol .144. E leóbmm ad dignitatem no 
bilitasanimi infpicienda, fol . 15-4. 
Eleemofynam, 
Sino Eleemofyna non fentietur fanítoríi 
patrocinium, fol.^óS.Penllam miferí-
cordia obtinetur, fol,597. Eñ facrifi-
cium, fol.45 i.Sine i l la non eft iiberali-
tas , fol. 46$, Facit fratres , & pro-
pinquos, fol.468 Facit domos, toter 
nat,fol.469. Facit, quódvideamus le» 
íum,qui fine i l la nefcitur,fol. 575-, 
Effieax, 
Eficacia faíutis media á lefu veniunt /oL 
42S. 
EíoquentU. 
Eloquentiajoílentandasftudentes c ó n d o 
natores crucem C h n í l i euacoant, fol., 
z é i . Eloquentia foreníls longéá vera 
íapient ia difíat j fol . zó i . 
Emendatio , 
Eraendatio in p o í k r u m procuranda s f o t 
5'42. 
Emtjfarij, 
Emiflarij equi funt homines luxurioíij 
fo l . 187. 
Emolümentum* 
Emolumentum máximum ex confortio 
iufiorumjfol^?-, 
EpifcopHS, 
Epifcopus non defperet deouium fuaríí 
falatejí:bl.292. I l l um decet á prmis hu-
manitas,fol.3 20. 
E p u l a . 
E p ü l ^ i n quibusDeus non adeí l ,non ad-
niít tunt pauperem , fol.3 95. l i l is dedi-
- tusnon eít virnominis,foI.39i. Deum 
áfe reijeit, fo l . ;92. Sufpcda:lint Euan 
gelicis míniñris,fol.427. 
Errer , 
Aliorum errores fímplicibus verbisdefe-
reñdi f un r^ fo l^z , & aliquando difsi-
mulandi , fol.45. Aliorum erronbus 
medecur^qui non eospubiicar;ifoi.204, 
Qui illos carpit ignoratione fui labo-
rat /ol .z io . Et in peí ores cadit. , f o L i i l 
Etfuperbirefoler i,foL276. Illos obte-
gere diuinum, fol.204. Errores, quim 
alicer apparer in amicis, ac in alijs,-fo]. 
430. Errorum calígines qui recipitfub 
lefu dsploratus e f t . fb l . ^o . 
Erubefcemia, 
Plus torquet ingenuum malum , quám 
omnia 
Index Rcrum.1 
omnia malajfol.zu.Erubeícentia pec-
cati non parua pcena,íol, 5-43. 
Efuries. 
Efuries máxima vbi non eft Chrifius, fo l . 
19 2. Comes luxuníe, fo l . iS j . 
Enangelinm, Euangeli%ans, 
Euangelmm docec benefaciendum i n i -
micisj foi.309. Euangelizantispes quó 
peruenit, & manus perueniunt auari, 
fo i . 5 02. 
v Eucharijl ia, 
Euchariftia infíituta ad mortem lenícn-
dam, foi.14.2. Omnem benediébionem 
ürraatjfol. 145, Eftviaticum advitam 
folent homínéá aliorum deCpeaoreá, 
foi.?73. SP 'nfuai ianefa í i id io í in tpe-
rendumadeojiol.fj. 
Experiemia. 
Exppricnria terrenorum bonorumdocec 
eanihi ie í íe , fol.265. 
Exteriora, 
Exteriora nimia plurimum nocent viro 
religiofo^ foi.2oS. 
F 
F a c e t i a . 
p Aceti£ quibusnobiles inhíantper icu-
io í i f s im^fo i . i ^ / . 
F a B u m , 
alteram,fol. 146. Acuic ment ísperfpi- Fa^a noroini non refpondere turpifsí-
caciam^foLipo. NutntjVelexiguos co 
gitacusfaiutiSjfol. 191. Et paruulis, Se 
iníirmis prodeft/ol. 19 i.Continet om-
n 1 u 111 ab u n dan c i a m, fo i . 191. Corda ia-
ginat,fol.i92.Excorquet gracias ab ho-
i-ninibus>foL223. Fonci fin)ilisJfol.223. 
Deum prísbetfuauem,& magnificum, 
íbl.zSS. Magnalucraexhibec homíni , 
fol.zHp. Non admiccit detraélores,fol. 
35f.AdEuchariftiam apcamur caftita-
te,fol.;43. Ad illam accederé debe'mus 
ornatuvircutura, fol.5 ?4. Eo quaíi fub-
índe moriruri,fol.i4S'. M!fer,qui poíl 
illam,moriera fentic,fol.145.111 Eucha 
riítia Chn í lu s mortem noi>admonet, 
fol.i4<5. 
Examen, 
Ante omnem fentcntiam examen adhi-
bendum el^ fol. 218. 
Exaltatio, 
Exaltationem á Deo habec9qui fe i l l i pr?-
bet filiurnjfoi.^.Quo minusexalcano 
nsm tuam qu^r i^eó nobüior o í tende-
ns,foi. 574.. 
Excelfus, excellentia, 
Excelfane nimiura mediteris ^fed humi-
i ia^fol .^S. Exceliei?cia vera n o n anci-
quitati,fed openbus nicicur,fol.270, 
Excejfus. 
ExceíTus in mifericordia erga poenitentes 
veniabilis ell:,in feuenrate miniméjfo. 
222, 
Exemphm. 
Exemplum clanfsimoru ra fpedanda, fol . 
452-. : 
Exercitium. 
mum eftjfol.ioa. Faí ta cuiufquenude 
infpicienda, ve r e d é de illis iudicetur, 
fol . 199 . Egregia fada, vei mide fump-
ta lucenc, fol.200. | 
Facinora. 
Facinora fandorura non permittunt con 
tcmniDeum ab alij's í inefupplicio,fol, 
Facinora de víü materia eduéta 
propriafunc Patris diuini, fol.4íío. 
Falftas . 
Falfitas veritarisvelo obdudanocentiof 
próximo, fol.55. 
Fal la c í a , 
Fallaci^ cur frequentifsime in hominum 
iudicijs,fol.20o. 
Fama. 
Fama bona diligentifsimé procuranda, 
fol.214. Veftimemum glorias ef t iu l io , 
fol.215. Fama in vircute languentium» 
minuiturad afpedum gratia Dei vigé-
tiumJfoi.29Q. 
Fames. 
Fame veluti canina feruntur in virtures, 
qui veré depeccatís conceruncur, foU 
57.Famss ingens vircurum Chrí í inni 
crucifixum coníiderantibus/ol.58.Pa-
mes temporalium bonorum ín mor i -
bundis pefsmmm indicium, fol.i44.Fa 
mes nulla premie Chrifío adhaerenres, 
foi.189» Famejáí inopia couertít Deus 
homines ad fe, i:o}. 193. Farnes máxima 
commitaturlafciuiam,fol. 183. Nul la 
¿amen fames, ¿k inopia nos adeam co-
gic , ibidera.. Quosfardes, & afrumna* 
non excitanc excicabin fEterñus carni-
fex, foi . 193. 
Famil ia . 
Arsiduavirtutuni exereida illas fuauesfa Familia illa beata in quaaliquisabinfan-
CiUnt,fol.55i. Exercitia externa faceré tía Deofe confecra^l-ol.^s. Nuilaeft 
Tom .4, - 4 in 
I n d a Rcñmn; 
sn terris á Deo f a ñ d a familia, vbi non 
i í iuej j ianturreprobaridi /ol . j jz . 
Famnlus, 
Famulorum ingcns multitudo Deodi f -
pliceCjfol.ajf.Solúm vani ta t i í&fuper 
bis deferuitjfol. 2 ^ .Famulorum mul -
t í tudinequi eget ionge á prarftantifsi-
líia A ngdoru familia diftar/oU? 5. Fa 
ilnilorum íuorum curam gerentes D o -
minijDeofunc grati, fol . 2; 4. N i h i l eis 
Deus denegat,fol.235.Faniiilorum dif-
crimina qui fubeat, vnus eft Dominus 
DeusJtbi.52j. 
Faflidia, 
Faílidia ab afsíduitate virtutís omnino 
pulfanda, íol.54. Ad fafíid^a in virtute , 
tol íenda efficacifsimum codimenrum 
loqui de Deo,fol.5 f.Si fafíidio virtatis 
afficens cogita de coeleftibuSjfo^y.Fa-
fíidium pariuntres carnalusr qusüiíe , 
fúUiSH. 
Fauoresmaiores á Deo experiuntur, qui 
virtutem aliquam pnores exercuere, 
fo lgos . FauoresDeineeuulgaueris ,f í 
protinuseos aroitterenolis, t o L i i ó , 
Singukns Dei Fiuor, quód vocee ho-
mmes quando in jilis mortua eíl car-
nalisvita,foL 5 ^.Primos in fauoribus, 
primos etiam fien in feuerítate, asquif"-
fimi iudicis QÜ} fol.4<íi, 
Fálisitaím 
Fcelicitas afsidua virtutem córrampir,fo« 
2(5,Fcelicitas peccatorum faginatio ad 
mortem,fol.i04.Foelicitas rerum tem« 
poralium obliuionem Dei in nobis ge 
neratjfol, iS'p.Fceiicitas veraalijslar-
gi r i j fo l . .Humana fcelicitatesplu 
rimum obfuntv i r tuc i j fo l . j^ , Foelici-
tatisfignum lefus, ^1,493, 
Foelix* 
Foelix q u í i n morte temporalianon cu-
píat,^01.141. Fcelix qui hac vita com-
mearum adfuturam comparat,fol,í^ r. 
F?lisii le qui in opsribus Dei manife-
fiationsmquxritnoofuam, fo l . 
Fcelicirsinjum eft videre hominemfor 
tunas fuas multis prodeffe, fbl.535. 
Fcemina, 
.Fosminai.mago Dei ob beneíícentiajfol. 
29.FcEinin^auarifsim«jfol.i69.Fcemi-
j nx ingenium mobilifsimum, fo l , 160. 
Fceminis coniugatis,vt fauetDommus 
Feruor, 
Femorprimus femper in virtute conti-
nuandus, fol.p^. Feruore fpjritus ne i n 
alios imniature fscuiamus, fol.47. 
Fetímatio* 
Feít inat io in proximorum caufís iudican 
dispericuiofa,l:ol,io8. 
Fides, 
Fidci cultura máxime homine auget, fol* 
153. Fidel vbiqusfeminand^laborant 
Hifpaniae arma,fol.25f .Adfidei mgn-
furam erga Deum aceipies ab eo bene 
ficia,fol.42i.Gonílans animus fidei fer 
uand^ comes folet elíe caíli tati , fol. 
540.Fides mundiales horaines inece-
leíles agitjfol.446, Fides refurre&ionis 
comugijspomtmodum , (kv i rg inka-
tem perfuadet,fbl.6i9.Fides verajSi di-
uina non parit defediones a Pnncipi-
busjfol.óof, 
t i í h s * 
Fiíius Dei^qui alij's opitulatur,fol.45:.Fi« 
l ialisin Deum affedtus próximos be-
n i gn e habe c, fol.44. F i i i orum v 1 rt u s pa 
rentum laudibus fidera adquirit, fo.65. 
^Filiorum De i fpiricuseft, velremotif-
fimaloca peragrare, vt egenis benefa-
ciantjfol. i iS.Filius Dei nefcitnon ibí 
efle vbi fuent aliquis egens/oLii^-Fi-
liusDei tune fe íimilis Patrioftendic 
quando omnialocapenetrauii vbipoC 
fetauxilian,fol. 119, FiliusDei fadus 
homoomníapaeient i íE generaexbabs 
re debuirjfol.i2i.FilJosfandoríí Deus 
beneficijsimpletJfol,i35. Fii i j i ando-
rum, í i i i jDei vocantur, fol. 1^ 5. Filij'a 
paren t i bus v i t i a, v e 1 v i r t ut e s io r 1 iü tur», 
f o l . i j 5.Filij paretum impiorum in ge-
nealogía Chrifíi non nura£rantur,íoL 
155. Fil i j precoces qna racione mam re 
tur, fo l . 137. Filiusab infancia Deo fa-
cratus «cerno fpiendorefuam gentem 
illujQratjfol. 1 fS.Filius Dei plura prop-
terhomines, quám homines propter 
auariciamfecit,fbl.i6p.FilíusDei qua-
fi auaricia: ardore nofiram falutem pro 
curauit,ibidem. Máximum fiii|scon-. 
fercurbeneficium , qui á fandisparen-
tibus oriuncur, fol. 154. Filiorum fpin-
tualium fcecundicatem largícur i3eus 
concinenciura ftacui5foI.563. Filiorum 
fuccefsionem haber ex Deo humiluas 
Principumjfol.j 24. Boni filij parécura 
necefsicacem confiderantno diuitias, 
foUi48.Filiorum vircusjarencumUu-
díbusfidemadquir i^fol . 65. Qui erga 
Deum íílius feexhibet á Deo honora-
tur3 foLjSs, 
F i n U 
F h m i 
Fineffi quMquidJi^bet noplurisiefiirmn 
• ^um j íó l .13^ ^ ^ Fíiem rcrumhomo 
contemplaxtiríí'aciié cune inDcum có-
iier[i tur, io l . i58 . in fine vitíB mdgisyir 
tutum opibus abundare debenius, foU 
i^r.Finisrcfpondet i n i t i j s , foL4^S, V* 
ñ u s vjrrutis íiois ÍÍE ubi adaiiamini-
. dura.toi. 561. 
Toas 
Fontísmagnitudo Ócce^no maíofj quia 
hic accjpicaquasjilk dona^foL^o» 
portitudo animx Yirrutes cglaf© jfol . io* 
Formudinis dm^ argaménturaj iraícia 
ílnmij&pauere^foi.i,3» Fortitudinem 
dat hominibus Dei con ípe^us j fo . joo 
Forníudo Dcí benigniras}Sí raifencor 
dia/oLicíOé 
Forum K.eligíonispericuIoíirsÍ£nuínífoI4 
114. 
Fortuna humilis abiedio non obfiat quó 
mir.us Deus in í u a gratia íibi placear, 
tanquam m margaruo,defpo¿to corpo 
re abñru io , tol . 1 f 4, I n magna fortuna 
acin parua jequé fe gerere máxima laus 
íol.isrá.Fortuna blandienteferuare mo 
deüiam laude dgmfsimum.lol.z^j 
Frater, 
Q m diuiíionem facit ínter fratres inferno 
afsirailatur, fol.^oá» Qui vitas fratrum 
arrodunt, non merentur ad Eucharilbf 
menfara accedere,^!.^ j ^. Fracrem i n -
auditñ damnare diabolicú eíl, 101.517* 
fragilitas* 
Fragilitati hominum interdum ignofeen 
dum,íol .47. Magna IragilitasvbiGhri 
fíi cmxrei jei tur^bl^p^. 
Frequentid» 
I n frequentia hominum máxima difíicul 
taseftjVt iliasfus ferueris^ol. 1 j p, 
FvnñuSt 
Frufliis natura: rationalis ? quó renjojíor 
á térra, co fecurior íerre^roxímus v i d 
nuse í lpe rd idon i 3í-o.579v Fruduspin 
U m a Chn í l i ciíuce psruenifit, fo.297. 
Erudas Pafsionis Chiif t i ferícit i qui i 
terrensaifedibusnoa poisiti.eíur i-oí* 
ipp. Fruóhis virtütjs Chnft i crux matu 
i ra t j fol . i^» 
• .^o,^rl . liúih F u r , • j ,-^  
Furis bona euanefcunt,foI. i§o* 
Furor* 
Furorisdiaboíici eft d a m n a femel i n f l i j a 
non corrigere , foi.504. Et de magni» 
euidentibus que proxmii virtmibuspa 
rum j a iu n ih i i viderejlbL 5 87* 
G. 
. Cáudium* 
Q Audium vnde captauimus, inde qtio-
que torraema patiemur, í o l ^ y , Gau-? 
dium n u l i u n i ex rebus alfeótu carnali 
partís , tol . ióS. Gaudium defaiutefra-
irisdignum CCEIO , Se Angelis, foí.172. 
. Qu i cum gandío virtutem non arn-
piunt,vix íciunt placeré Deo, fykpii* 
Giudia peccatorum no minon fuppl i-
cío pun iun tu r /o l^o j . Gaudium ingés 
eft portan ti busad celum onera,fol.i65* 
Gaudiorum mundialium inoccafu ap-
paret lefus. 51 o» 
G e m h u u 
Ckmirus paiiperum omnipoCentiamDeí 
infuam defeníionem armant > íoEzfj* 
Cent ¡lis, 
Gentilium Opera bona effiGaGiTsima ad 
cxercendamGhnílianani ímitaí ionem 
fol. i24.ío g3ne£iiogiaGbríil! n o n m í -
merancur, qui ex malis pa^entibus naci 
malí quequehierejf-bl.i49- Gentibura 
opera afperiora, quam C n n í b a r o r u m , 
ibidem. Güneroíianimi eíiferuarefe-
Grscum /o l . iyz» 
Gloriai 
Gloria Deiomnibusopam Ferré, merítis, 
ac immen t í s , íbl.S.Gioriaíiiam Deus 
imminui cenfet, fiquisenam roludans 
euis donis careat jFol.S.Gion^ c x h ñ i s 
imago in virginitate relucet f l& i^ . ?* 
Gionam Dei ^ u a r e n í p Fceiicitases fe-
Cuaturi 
cunturjfóUSf. t t i gíoríam "Dei qu^re-. 
teseiiis fpiricus eíFLmditur^bidera.Qni 
vanamfuin<íraiiiís,&;diuínam gloriam 
quserít latebit iiicenebn3jfGíl.350;Prop 
ter gloriara Dei contemnendi funts 
eriara ^roípmquiores yfol.4i4. Gloria 
írmndi figura. Fol.<íj>. Gloria mñdi dif-
parecad pr^ent iam d iu in^ , fol.^od. 
Deus dum ad cceleftia tendimus, fo l . 
©rat ía quo maior fuerit ín nobis, eo í k -
aior im hófíium in nos pugna, tol;5 7-
Grat iaDéi homines potencifsimosco 
tra diabolum rsddic^ol^o, Gratia Dei 
munitum non tota i-nferni rabies deui-
c e r i t / o l ^ u Gratia dmina non tam no 
ñio labore,quámDei beneficio adquirí 
turafo.49. Dei gratia munitus ante pug 
siara vidorijs nos ornat, fbl.65. Gratise 
D e i n ih i l obeíi perfons nobilitas, &: 
abieétío, fol , 154. Gratia Dei nihi l íñ 
liomine querit míí indolera aptam íibi 
f o l . 15 4. Gratiam prs femina, vt fruótíí 
- 3peccatoredecerpas,fo.i5i.Pnmagra 
tiafaciledeperditur,nifi vinntibus mu 
íiiatur , fo l . 180. Gratia baptifmalis v i -
f reajfol.iSí.Gratiarum adiones extor-
quet ab hominibus cibus ccelcílis, fo i , 
2,25. Gratij'sScfaüonbus Deusimpletj 
etiainprsefenti hominis aliquidfupra 
debitum operantes, foi.2; 8.Gratiarum 
loco iniurias accipereincoiierabiiiseft 
dolor,fül,24S). Gratia Dei vigentes v i -
cinis languentibus eripiunc vircumm 
augmeta, fel.zb's»» Singularis Dei gra-
tia eft^  quod in hominum raultitudin» 
aliqui inueniantur, qui ciíram habent 
de fuá f a i u í e / o l . ^ S , 
' ' " Grex* ,ríg 
Totus grex Deo placet ab vno agno 
oblato>fo.i58.Ingrege pafcendo, non 
tam propria emolumenta, quám gre-* 
gis falus ambienda.fol. 164, 
Gubernator* 
pubernatoris eximia laus puniré nocetes 
fol.pr, vasgubernatori non onera, fed 
honores ádignitate fuá qusrenti , f o l . 
. s&^Gtibernatotes ne varicinijsparti-
cularibuscredant buium falutem , fo I . 
Gubernatoris máxima gloriain-
• íaromnes curarurafollicitudinesjcui-
£imique miferoprofpicere/oi.iy 1. JBo 
jaus gubefíiator 'íiámjnem ínauditum, 
1 inexaminatum,& non conuidupuni-
" re poteft,foK2i8. Gubernat"or i l lcoptir 
mus, qui no eget digniíatis audoritate 
lid íui defenfionem,^!. ii^.^GubernQ-
torifáedifsimum eli:cafa¿ere,quK pofi-
. to muñere defenderé neqúeat^ ibuh; 
Gulíe deditus ncquit effe virnominisífoj, 
GttítnS) gutfare, 
Qui guftaüit ccéleília omnia terrena v t -
cum qué iniipida facilé de u orar,., f o l . 
56.Guflus diuinarumvolnptatumhoí-
ret ad faporem íerrenarum, fol.izzvGti 
llura ialutis qui non habet fub Isfu de-
ploratuseft/ol^fo, 
I-Jifp4ma5Hif¡}dní0 
Hiípania oüm celebérrima otio metueE 
corripi, fo l . i 1. Hifpani proceresorio 
marcentes nihi l egregium molí en tur, 
fol . 1 i.Hifpanorum auarída omnia pe» 
íietrauit^fol.iyo. Hifpano populo v a -
de tam ampia gloria veniat, fol.af5. 
Hifpaniaolim per exigua familia, n ñ c 
totum orbcm occupat,toU254. H j f p ^ -
nia non tam armis, quam fideifua^de-
bet latifsimum fuum breuisimperium 
foi.254. H'ifpanorum armafeiicifsimá 
vadricia,quia fídei cultura' vbi qué pug 
nant5fol.254. Hifpanorumgladij^noa 
tam gladi; funt,quám aratra qui bus vb i 
quefídelfeminandíe laboranr. fol.25r« 
Hifpanorum Regum fumptibus vi<íio-
ris clafsibus Cacholicafides vbiqué ter 
rarum regnat, fol. 2 5 5-. 
¡HomOa 
Hominis prima perfedio inIefu5foL5^ov: 
Homines in fuá damna ciratifsiínUfol. 
5r. Homo á fui nominis echimojogia 
beneficia difcatlargiri,foi.5. Praitan-
tior eft cuná i s animannbus, qui a hxc 
fibi,fuifqué homo vero ómnibus,fol .8. 
• Hominum cdnatus occulca Dei virtus 
fortunar, fo^o . í iomincs viriorñ acer-
• bicatem experti ,ftultifsimc ad ea re-
deunt, fol.51. Homo , quiaDei opus, 
perfedus c r e a t n s e f t j f o l . í H o m i n e s 
iumii i tateDei;maximéadipfíüs amo-
re m 
Index 
rem acccaJnntur, fo\,6o. Homines fe, 
íuofqjdum taxat promocere curantjf* 
64.HomÍDura leges vtilicaiibus foliim 
proprijs confulunc, fol.óq.. Homo cur 
codo comp.iretur, imó homini calurn • 
fbl.97. Homiais fummadignirñseílc 
propriura Dei opiis, ^n t10111*-
fieellomnia rcrum creaurum gloria, 
ibidem.Hominis íupiema glonaChri-
ítus í 'áñus homo 5 ibidem. Horninsm 
nimio Te offerentem Deus abforbec,fo. 
pS'.Homo íibi beaignus, alijs feuenfsi-
musefr^bidem. Hoininis fumma fcsli-
cicas de Deo cogitare , fo l . i rz . Homo 
i n o ni n i ¿i¿^ o n 3 fu a v a 1 mji n i m a D eu ra 
oboculos habet, f . n ; . Homoterrems 
re bus intentus naui lubmerfar compa-
ratur,ibidem.Hominis fcelicitas, quód 
piares propter i l lum bonapoísideanc 
ToL ¡50. Homo propria rantum dara-
napnnitj Deuspocíísiinum aliena,fol. 
159. Homo calis exhibenduseíl in quas 
rendo Deum,qual is iñ Fugendo, f . iso. 
Homines temporales mendaces, i o L 
1. Homines iuxuno í ímáx imeágre -
íleS}ScrüíliGÍ)foÍ.is'2. Homines ita oc-
cupacira, ve tune benefacere nefeiat, 
fo l . 153. I n horainumFrequentiadiffi-
ciihraé Deus aliquem feruac ,foi . i5:9. 
Hominum afFeólus ad dumias veheme 
tifsiraus j fo l . iáp . Homines fecrecura 
aliquodaudirum in ternscuftbdire ne-
queunc, fol. 172. Homines ab excrinfe-
co pecunc mentis valorem, £ 1 9 9 . N o n 
cft horainis, fed omnino Del defeétus 
aliorum tegere3fol.204,Homines dum 
de fe loquimcur a veritace aberrantjfo, 
241, Homo in cceleftibus eOquaíi i n 
fuis^in alijsquaíí in alienis, fol.275.Ho 
íninis propria poffefsio ealum , c'áete-
radiaboiijf.275'. Homines non cá i n f i -
ciacur beUum,qiiam pacifica profperi-
tasdíü prolongara,fol . iHi. Homines 
i n Ruchan iba magnis cumulanrurbe-
neíicijs í íol.289. Homines perditi i n -
firuendiá fan¿lis ta virtutis operibus, 
^01,295. PríEÍlantiísima hominum pro 
tQÍiio eíl nomen Dei veneratum. i l l o -
rum perditio íi concemnacur, ibidem* 
Corda hominum rapit Deus Cruci ai--
fixuSjfol.ipS. Vt eis fíe faiutare , figen-
dusincorde/ol.298. Homini terrenis 
affe¿tibus vacuo falutariafunt crücis 
myííer ia , fo l . 299. Magnum homini 
periculum immmet j íi Deus auerratur 
abeius confpedu, fo l , ;oo . Homines 
vino tradici crudelitatem indtinntjfo], 
| o i , Homines flagicioíi iaílrumssita 
f imt-Satbáñaad P^rditíones mol íeñí 
das, fol . 505. Homines apud mundials 
tribunal fop¿ triumphanc, fol.5 i f . l a 
hominum Hilute mirabiiior apparet 
Chnílus.quám infua refurrea!üne5tb» 
31 ó.Pefsimi hominum elle foleiu 5 qui 
diuinum á f e , humanumque ti morera 
exciudunc jfol.3 ¡9» A d magnam homt 
nisfelicitatem fpe¿tar3videre fuabona 
nuiltis proíicere, fol.5 3 5. Homo luxu-
riofus mecuat accederé ad Euchariftias 
coniiiuium,fol.344. Vbi fínem mundia 
lium contemplatur, Fací le ad Deum co 
uertitur, fol.^58. Qi¿ó homo fe fe ma-
gis obfeurac propter Chri f lum, eó fa 
inagis manií-bftac Chnflus h o m i -
ni , ibidem. Facile trahitur homo ad~ 
perditionem ab inueteraca confuetudí 
ne inaliquo vicio , Fol.- 71, H o m i n i -
bus impij ínter maiores fceiicitates ad-
eílperditi©,fol. 573-. HOÍJ^O fceleratus 
metu fuppíitij morcern citó adueniré 
putat ,Fol. 38Í . Magna ipíius perditio 
e í l , non recrahi á peccaris re no re indi 
cij furüri,Fbl.3h'4. ín homine impio cee 
leíhum virtutum folum apparentiae, 
&, vmbrx reperiuntur, fol . 389. Deum 
á fe omnino rei;cit homo gulíe deditus 
fol.^92. Teraporalia bona nontamor-
hant, quam defígnant perditioni h o m í 
nem impium , fol.^93. Hominesál i ter 
iudicaHC,acDeus,fol.400. Hominum 
conditioea eü, qua; propria defpiciat, 
aliena ílimet ,f01.41(5, Eorum aifedus 
addiuirias vehementifsimus, fol. i69« 
Sentiunr homines íuauem Deum , & 
magnificum in Euchariftia , fo l . 2H8-
Hominum bona omnia in vno íefujf. 
519. Homines necad modicíi pofTunc 
eífe^nifi cueo, qui fciatpeccata dimi t -
tere,fol.f 20. Humana conditio coníi* 
derataveniamtrakí t dei i ' í l is , foL^^r, 
Mifer horoo^ qui etiam fub yitij'slabo-
ratjfbl. jgf. Máxime con ín 'ma tu rho-
mo exemplo paternarum vir ru tum,^ 
5?4. Homines folum amane íibi p ro í i -
quos, fol.5-45'. Homo ex lefü haber^ 
quódatenebris abearin lumen,^547, 
Homofpe pr íemi] ,& fupplicij merii 
continetur, íto\'.6i9. Hominis miferia 
fumma,quód fub vitijs laboree,f.581, 
JIonor, 
Honoresambientes veluti vertígíne agua 
twr, fol.4. Honores honoribus trudefe 
continuo Principes laborant^bl^.Ho 
jiotes i n digaÍEatíbus nequáquam am -
biendi 
í n d e x K e r u m í 
hkndi 9 fa\rí4$é Honor í proxirni detra 
hentes indigni íuiít accederé adEucha 
nihx conuiiinim,íol.355. Ingenrem ca 
ueat ruinam, qui in religiofíE vitíe pro-
fefsione ad mercandos honores ex-ho-
minibns vitam cowponki fo l . ? 6,5.Q¿í 
ad Dei honores euehi Gupit5 filiumin-
dtia^&exuac feruum/ol^-Ss. Dei-ho-
nor pr^fercnduseft carnal i cognatio-
n i , arque bono, f o l ^ i ^ , Verm honor 
prasílítus ín veramuneruraexhibitio-
neconfí f t i t j fol^S^. Honoris tempus 
ílbí taxans Dominus, nobis j l ludí íne 
menfuradonar^fol.^o^. Honores diui 
nostibi parietlocus, in qu© Deo obfe* 
•^uiuna prsftiúAijfol. ^7¿. 
Boíf ia* 
H o ñ i a Deo acceptifsima, qu^ e a primis 
annis ei o f í e r tu^fo l . i ^ , 
Boftis* 
Hoft ium iris quód fciamus c e d e r é , íefii 
virtus e f l / o i . ^ S . 
MumankáS^ h u manus* 
Hiimanitas Chrifíi díuitatis thefaurus 
íb l .70 . Ea cflinea excellentia 3 vt eade 
hunianítasj&díuinitas cenfeaturabho 
ininibus,íol.7i. Nos ab ira Dei defen* 
dit,fol.i?5. Hufnanitas Principibus co 
uenientifsima eftjfol. 5 zo.Humana om 
í i isproi i identiadefeduora,fol . i27,Hu 
roanitatis Chr iñ i humilia nianifefia 
figna diuinkatis,,foI.^4. 
Humilitas^humiUu 
HiimilitasÍ?rinciputn rcmünératnr á Deo 
fecundicatisprasraiojfoi.524. Qui eam 
ampie ¿luntur proptcr Ghrií lñ ,ab ipf0 
c x a l c a n t u r j f o l . j Q u i humiliter Deo 
cunólaadfcribit illiusdonis cumulabi-
lurjfol.zSf.HufDiliaDei cíí ipííusfubli 
mibusrefp¡ce,fol . i4g. Humiliusdat 
%nmii fa l i i t i s . fol.492, 
1. 
1 A.cob typus fpiritualium vírorum.'Efau 
^^111101^01,131, 
l a í lü ram faceré bonorura temporalium 
pro futuris lucns máxima ¿loriaefta 
JdodoUtria, 
Ido lo l a t rk aí íe^us ludaeis infufys extin-
guinequit9tpl.i45q 
J e f a * 
^[eíus adhuc duodenis omnia príedícatío-
n i poftponenda docet, fol.z.Iefns me-
ruit regalera fuam dignitatem homin i -
bus benetaciendo/ol. y. leíum nofcen 
di iludió non affici deploratís faiutis 
£gnura , Fol.ip.Iefus vbi efí omnes m i -
fericordgs^fol.xí». lefusá dormisnti-
bus ami t tku r j to l^ . i e fum in cruce co 
fiderans omnia di&cil ima libentifsi-
¡roéaggreditur, fol.55». í e íus tunc maxi 
mcPatr if qualis,quandoferuili habita 
hominibusap.pareí,íol,7i.IeíiiS adhuc 
|i)fans lachryroas fuas JEgyptiorum fa-
lún dedicauit 5 foL88. Nornen lefu re-
center lofue inditum mirabilia íacif» 
1 foLpH. leíüsjYt egent 1 bus benefacereta 
omnia loca adiuit, fok 1 i 9. leíus tune 
Pacn íimillimus ciim vbique auxilia-
tur egennbus, ibidem.Bemficentia l e 
ruluperat malefícetiam diaboli^bide. 
leiusgemito quaíi íonte é perore fuo 
d i i lcedinemfuaui ta t i so í íendi t /o .uo^ 
I n lefuarguméta manfuetudinis m u l -
tó plura , quám argumenta y indi ctac.fl 
120. lefus omnia mala praeter peccatíí 
fu í t inui t /o l . 1-2,1. lefus in finitara fuam 
fapientiam per tokrantiam manifeíla-
u 115 i b i de m. í e fu s a bfoiu i t o m ne m p a 11 e 
t iz curfum, ibidem. í n medio fuá: vitas 
machinas engebatjfedin vltimoperEii 
chariftiam culmina pofuit, fol.142.ie-
fus manfuetifsimus, n i lu l haber rigidíí, 
in homines j f o l . i o y , Ineiuspr^fentia 
nullu nobis déficit bonura Dei . Apud 
lefum plurimüra valet patrocinium 
D.Pau l i , foi.22p. lefus eífieacifsimus 
eíl: pro hominum falute, foÍ.307,Qui 
lefu adhaeret hoc arden ter optat^vt p i a 
ribus communicetur, fol.544.lefus no 
poreí lhaber i fine Ecciefia 5to.54^.Vb¿ 
lefus apparet íimul cüm Maria^omnia 
bona fimui apparet, fol.^ó j e f u n o m í 
inis celebritate prouenithominib^rple 
dor.fol.5 ^o. Po í l ipfius mortem , raors 
jiaberurjprofomíio e t iáá tenens v i r g i -
nibus, FoLs^. Terusputatfééí íepsre-
g n n u m , eciam in cceiis, dum intcrho-
xiiines non agiCjíbLj 74. íefus íljauis eíl 
ergapúdicos, foi. 344, Tcriibiiis ergi 
impudi.cos^bidem.Si aiiquid á lefu ha 
bes; toumi íefuni habebis, fol .aoi , í s -
. fusfoluspoteíhios eódeducere, vbi ef 
ñ c z c i a x í z r n x iaiiuis media inproptu 
habeamus, fol. ^zS. í n Isfu conrpeda 
iiiagna augmenta C&¡üús} íbl. 44^. Psr 
lefa manos oniniafalutaria r^ddunturj 
fol ,464. Ex quo lefus in pafsioneru-
bui t , üíe pro íigno fodicicatiá ef i , fo l . 
49?.A íefu venir, quód fcias iris hoíH-
libus cedere,íbl.498. íefus vel manif-b-
i lus , vellatcns jiaiuranseíí:, fol . 50^. 
Proprior apparet in nuindialium occa 
fujfbl.f 10,in Iefu liabcconiniahomo, 
ío].<)i9* N í ú h s iniunjs mouerur, vt ab 
kominibusdifcedac,foi.525. Poíl mor-
tispelagus fídebbuspacennorjfol.^zS. 
Ineo mortuOjSí crucifíxo omnium bo 
jiorum íontes apernuitur, fol.5-29. A [e 
fa venic, quód homo in perfedionem 
abea^fol.547. Vnus íefus indeficiens 
lumen ef t j fo l .^H. Adeíl, vbi peccáta 
abCunt, fol.^49. Prxcípuus ilex ad cra-
hendum Iefus sft moncns; fol.co4. 
IgnatíuÉ* 
Beatí Tgriatij Societatís íefu fundatoris 
pr^íiantiaj fol. 77. Ignis diuini amoris 
magnolachrymarum. fumptu fufcita- • 
tur5fol.r2 2.Ex ignorantiafui venit ali© 
na vitia carpere, fol .2iot 
Imperta» 
Inipcria benéfico deberi tur/oí , sr.Tn ma-
lisdurarencíciuntjfo. if .Impena m i l -
la duramra, niíifub vmbraEccleíía:,fo 
l io . 61 . íraperium rpiricuale, propria 
vulitase neglcóta, aliorum commodis 
ilude re , fol. IÓI . Imperijs damnoíior 
eft pacifica profpenias dmprolonga-
ta, quám bella, fol , 28r. Imperia tradic 
Peus pr^ftantibusbeneficia, fo l . iXó* 
Imperia qusuis iicét opulentifsima, 
poiTunc ácaftitate decorem accipere, 
folio. 342. Sinc i l la vilefcunt, ibidem. 
imperia crefcunt iubditorumkuami-
ne, fo l . 228, 
Impetu Se 
Impetus in íudícandís proximorum eau-
vitandus.fol . íoS. 
i as. 
impiorum Gafi ígata fcieierá, latís guberná 
t o n s ^ ó l 1 $1. Impi j fo lemeí ig iabhü- ' 
manís Principibus in p r 2 m i u m , f , ; 1 ;¿ 
Jmpijs inter maiores glorias adeft r u i -
na^ fo i . ^ ; . Ipíis vica;tempus citó trail 
fírg videcuri íb l .^Bi i í n mipijs virrutss 
ccelefce-s, ic ipfa hominum rano phan-
taftica; apparefítj foh 3X9. impíos non 
. tamornáí bona teríiporalia , quám.de-
íignanc perduioní , fúlijSf i i Inipiorunl 
gaudia non m (nonbus foluéritiir clá-
monbus, fol. 403, Impij iuliorum ex-
trema deííderanrjfbl.^oj. Impius pee-» 
c a n d i confuerudine,labores delicias re, 
putat, fol . 51. Impij in aliorum lapíl-
bus máximegaudenr, foLi75, Tirneat 
impius fuppliciumj cüm videar ii i alijs 
, exerceri propter deíi¿U,qua2 ipfe com 
miílt^fol^^H. Impíd eos pucant iiianes> 
<k vacuos, m quibus nihi l diabolicum, 
& vitiofum VKienr . fo l .570 . Impi/abf-
que vilo labore volum Deum, folio, 
Iwpudetttia, tmpudíctiS* 
I m p u d i c u s fe m p e r i m p u d e n s ^  fo 1.15 r. N o 
bili i im in-'pudentia e ó p e r u e m r , vt in 
ea máxime gíorientur,fol. IS'Í?. ímpu-
dentia femper comitatur poteíUÍania 
fol,242, 
Jítcrepátio, 
íncrepatio ' impetuofa maxítné vitanda^ 
fol . 108. Increpante nos Deo ,omfíeni 
foporem excuriamus,folio. 198. Incre-
pado mordax raro adhibenda ¿ fol io, 
izo» 
IncQnñántid, 
Inconfiantia muíierjs ingenijrara, folio.1 
160. Inconftanres honunes Deus má-
xime abhorrec/ol. 11 ^ 
Iticommodum. 
Incommoda propria homo punit, estera 
nihilcurat,fol.i3^. 
IncurU, 
Incuria pafloris in gubernando maxl-
muíiJ peccacimijfol^&i-. 
t u 
Index Rerum: 
índuílr ia hominum defedibus plena3foe 
127'» 
' InfántU* 
Ab ihfáníia qui Deo facrantur to t iReí« 
publica: vtüffs'misfoi.158. Qui ab i n -
íantia Deo fe facraí toti ÍUÍE familiaé 
Deurn debstofem coriflituiti ibídem¿ 
Ab infancia qui virtutem capéfcimc 
perfeUeratiores i a ea íun t , f o l . ¿5 u 
ihfefnus eñ quifquís firmatam diuiíío-
hem fdcit ínter fratres próximos^ 
Infideles». 
Infideles ítrpifsime vincunt Religibfos 
ín niaceratione carnis)tol.i49.1n fide-
libusdüriora D ' j , quam DeusChrir^ 
lian is prsEcip K ban t j ibide Si> 
Jnfirfhi iaS. 
infírmitas virtuds cufios, foI.io0 
Jngenium ¡ingznuí* 
Ingenui hominis nomeñ perdir, qui bo^ 
nafua nieretricibiis infumit , fol . 82. 
í n ge n u u nv h o ni i n e m de d e cer ac c 1 pe -
re dona niíiá Dco , f - b l v i i ^ . l í i g é n u o . 
h o m i n i g r a u i t s i ü m m maliim eíl con-
fuííonesíiotaperFundi, folio. 221. i n -
gerí! ti m i U u d i n f oe 1 i x 5 q u 6 d n o a d u 1 -
cedme, fedafperitatibusexeitatufífo» 
lio» 490. 
refpoñdit^ pro fe habet totnm coeleñ^ 
auxüiunijfoL^p^. 
Jínitium* 
l í i i t i a b o n a n o n continuare maximsecfu* 
r u i s í i g n u m i f b l . i ^ 
Iniquitas* 
•íniqultatis ílgnuni publrcatiovirtutisjf, 
9. íud^orurní quám Sodómitarumipi-
quitas cur maiorffol. 15.Ad íud^orum 
confuinatam iniquitatem tempii facra 
jpatuere fcjíío vc lq^ tó¿% 
iHúpeSt tnopU* 
Inopseñomnis la fc iuus , fol. iS j .Nulfa 
inopia cogir homines ad lafciuiamj 
inopia nulia eíl vbiChriftiis adeíljfoL 
Iniuriasproprias Deus difsimulat, alié* 
ñas non fuíferíjfol. 15 6.íniurÍ2:ab alijs 
ímufté iliatíe j vel Fortifsimos bonimes 
ad vindidam ex citan t j fo l . 249. ín iu -
riarimi acceptarun^ dolor maíorefí ia 
innocen ti bu s, ib id e m% In i u r i a s p r o g ra 
tij's acespere intolcrabilem affercdolo 
rem j ibidenr. Ininrias íuas vlcifcentes 
inaledídi fuiUjfbLi M^íniurias homi-
ni bus ílláias íeueriísrnié Deus v i c i f d -
. 'íurjibidern. Inter iniuriasj& contuiii© 
lias miíericordem fe gereí*éí& b e n e ñ -
cum, omnifío dminum quid eíl:, folio. 
1P4. Iniurias fuas qui in fraire v icifei-. 
turfumraumDei ludicium ílibic, foL 
110, 
Tncrementum, 
M á g n u m ^'iitutisincrenieníum inEuclia 
fiftias menfa^foi.igc?. 
J n g r á ü t n h , InjÍYí ímtñtum, ' 
Inñrumemadiabol i funt f íagi t io í lhoml* 
liigratitudo fummam calamitatcm alíert nes, fol . JOJ . 
1 n o rvi r 1 i ingratisj fol . 224. 
Jniuftitk* 
in inf l i t i s Principüm mérito ipforuhi po 
.pulis culpas verciíurjfol.24>. 
I n i m l c u s , 
Inimicfs faciléparcet , qui mbrtis ra^mi-
neritjfoi* 107. ín imicum quiílr ióieiu-
d i ca i , ílriétiüs in Déí iudicio puníe-
ttfrvfal. 111. tniinicis caderenos facit 
• IsñiSifoi. Inimicís qui manílists 
Intercedió, 
Iñterccfsio fanaorum plurírniím nobls 
conferc 5 fo l . 250. Efíicax picrumquá 
eü noíiris virtucum operibus adiun-
¿ia , ibidem. 
1 M Í Ai a iinuidus. 
'Ím\$\x peccatum grauifsime puní tur a 
Deo i to l . 31^. Juda.'oraní inaximain 
Chrifium inuidiaj fol. 210. íoindi no^ 
fuílinent videre fratrem3 Ysi in hono-
ns vmbrajfol.sof). 
Index KefunK 
joantil curbsata virgo in matfem deturt 
fo i . z^S . loannes Bapcilia G o n f t a n t i f s i -
snusá Chnfto iaudatur, í b l . i r ? . l o a n -
nes curin cuftodiam Virginis M a r i ^ 
aíFeratur?foi,8o, 
Jocfis. 
íoci lafciuientium Principum nocentifsi 
ra i ; f o l . 187. 
Joftíetlofeph, 
lofue typusChrifti.f, ip . íofephin fuá fpo 
Ja mhi i míi bonam mdicabac, fol.55)» 
lofeph cur á pulchritudme laudetur?f. 
272. 
Jra , 
Ira Dei erga homines in hac vita coronas 
pant j f o i . i o ^ . Beneficia erga nos non 
impedir, fol . i^5. Diumxirse vniuerfa 
deíeruit creaturaaduerfus peccatorcs, 
f. 518. Ira Dei eo maior quó rardior,fo, 
100.Ira Dei diabs tantdm j manfuetu-
do vero per annum durar, foi. 120. Ira 
D e i in prasfenti contempta,ingentem 
parietfuroreminí'uturoJfGÍ.(3i4. 
Iracundus, 
Iracundi homines inaccefsibiless fo l . i . 
Irafci ííraul, 6c benefacere argumentu 
fortitudinis D ei ibidem. 
Jf i ée l . 
Ifraeliticus popnlus qua rarione in imme 
fum creuerit.fol.zjf. 
Jadex» 
ludexne facilé criminationibus fídcm ad 
hibeatjfoí.3 5.Í udex nulíum inauditum 
damnet,foi.4i.Iudex caueataudire ac-
cufatores crimina exagerantes, fo i .4? . 
ludex qui i n examínala caufaexfola 
fama condemnat, tyrannus eñ5fo.2i8. 
ludices periculofius damnant ,quám ab 
foluunt,fol .2ip. índex non eft qui de-
l iá tafeuerenon pumt , fol.243. O p t i -
mus iudex eíl ,qai n ih i l fácit vndé pof-
íit tiraere, fol.244. ludices fuo muñere 
tanquam veftibus vtácur,ibidcm.ívidi-
ci r¿quitas pro toracc fit, fol.14^. índex 
bonus ad fe ipfum, tanquaad arce cofa 
giat, f.24sv tudexinnatamínipeccabi 
.4. 
hrare habedt,ibide^. Indices íníauifs! 
mi funtjqui hres longé procraliunu,fo9 
249. índices lites di Gerentes..liipiiline 
vefpcrtini,príEdones funt,foU>o. í a -
dici fenfsimü eft ea facere^uefuoaus 
muñere defenderé nonpofsu/.bidem, 
ludices malí acrius ferunt fenrentiam 
inp íebe ios , quam in obrimates, f.51 u 
ludicis prsí lantia n o n t á m m viiium» 
quám in potentum hominum damna*1 
t ionem, to l . j n . Apud humanos índi -
ces mu Ito t íes t r ¡ u m phant malí, fo.? 15» 
ludices dum reos puniunt iuimaoiíaie 
i n verbis debent oílenderejfoi. J5(5.íu-
dex bonus, tamquampriuarus m dignt 
, tate fe gerat s í-ol.25r' ludices ne velue 
Ímpetu feruidara fententiam ferant,f» 
108, Ipfos mhi i í lc perdiere m^llirieSj, 
6c deíidsa ín puniendis vitsjs. foL245* 
l ud ic i turpifsimum eíí, poffe timera 
fubditumjfol.i f i . Index .^qiius primos 
in fauonbus,etiam facitprimosiníeues 
rítate , f o l , 4 ó u Vbi perfonas intuetur, 
ferapsr erratjfol.^rzo. Si iudex nonfís,, 
. laudabilius viues,fol,5'7í.íudíci5m mol 
torum auiíloritas non magm habendai 
efi:, vbi n ih i l non rigidum appareui| 
l6ntencia.fol.io3. 
lud í sus , 
ludx i temporalia folüm c í t imant , fol»-
278. íud^i cur adulterini vocsníur}ibi-
dem.Iuda?i carnaiirsími,& sternae vit33 
prorfus 1 mmemores, fol.85. luda:i poífc 
ChníU aduentum ineliores fuere, q u i 
anteajf.nS'.Iudaei quiacarnalcs>Chri-
l ium non nouerantjfol.izS.Iud^orunx 
auaritia vndé veoiar. i oL 14^. ludisí 
mortuum Deum afpernati, viuú in f u i 
períjiuenifenfcrej fbi.59. • 
ladiciu titi i» dicafe. 
Indicarealiosproprium Dei ,fol .57. Iu-« 
dícium temerarium auáor í fuo paraí 
minam,fo.;8. ludicium in criminibus,-
prsecipue libidinoíis, vitare piudenti i 
eí t , imprudentifsimi temeré iudicare» 
folio. 59. ludicinm hominis in alaos 
crudele , in fe leue, folio.98. l i u l i c i jUi -
turi obliuio grauífsjmum homini ma-
lun i /o l io . io r . llliusfrequens memo-
ria máxima felicitas, ibidem. l u d i -
cium Dei ideó terribiliüshomini, quia 
vnicum , fol. 102. íllius memoria con-
tinec homines , ne ali)s noceant, folio 
107. I n iudic ioDehfí visabfoiuijmi-
^nqord.i,^ opsram da/ol. 23 f. 
LU * la-' 
Index Rérüm; 
lodic i í ímDeí fpem affert mifericordíbus^ 
non uinorenijibidem. l ud idum proU 
tom i u r i di ce V ix credi po te íí i n i uíi u ra, 
fol . 310. ludiciura humanum feuenus 
ferri folet in plebeiosjqüatii irivirps po 
tentes, folio, 311. I n d ie ludicij maxi-
jnus auget dolor reprobos, quód Ango 
losíibi contrarios videant 3 fo l . p i . l i i 
D e i iudicío alitef contingre, arque i n 
horainürajfol.^gp. Surama homini per 
ditioefi^quifuturi radíci j ierrore ab ¡ni 
quitaribasnon txcrahiturj fol.$84. l u -
dicmrellgiofi viri^afsione aliqua infe 
^ i ^ ^ i t e o f í ^ i m u , 6c fufpéftífsimum 
habeatur}foI.4§o.Iudicia darnnatia i n -
áudícuen diabólica, fol .42.ii8. & í i > . 
. íudic iu refpicíensperfonas erroneura» 
íb l . ?25 , 
lugücnD ei tolerabjlmssqüáfri'mundijfoL 
JusJuJl i iU* 
j u ft s t i a n i m ¡ a maxi m é no ci ua, fol.45. l ü -
i l i t i a , que m i f e r i c o r d i a n o a d m i f c e t u r , . 
inhumana eft, ibidem. iuftiti^íitis per 
lachrym'asexcitatiirj£?7.íuíiitia in im 
p io s a d p ér fed ra n e m Re i p u bi i c ÍC pe r t i 
ner jfoi . f í . lufiiciam non in fe , fedin 
alijs feruari volunt homines,fól .p8 .íii-
fiitiaDeiinhac vita í n p e c G a t o r e s non 
irayfed mifericordia e ñ , fo l . 104. luí l i^ 
í ia ,&^quitas veritatenutrít.ur3ít)1.5ií>» 
lus qui n e r a i n i dieit laudabilius viuir^ 
fo l . 5 71. 
l u í l d rum confortiüm peccatoribus maxi 
méprof icuum, f o l ^ ^ . íufíum tota ra-
bies inferni non fuperabit t f o l ^o . I t i -
í torum opera vincula fünt, qu? impíos 
in o í l c i o teneant/0.4.6. luííorum áies 
p len í , foLjo . luf í ieniséá Deo petar, 
liead virtutis faílidium afsidaitateve*' 
n i a n r j f f 4. Quifqui s i u ftus ami eos fuos 
íibi íl miles readerecupit/oLcp. luílus 
vnus Deo pro innumerabiíi vulgo efis 
fo. 174. ludís in morte plerumquepax 
fumma, fol.143. luftorum proprifsimu 
eíl incumbere faluti proximorumsfoí. 
29? . luftoriím munitio n o n n i í í á Ghri 
íli crucejibid.Tpforñ fpesin cruceChri 
ñ i ííca eftjf. 290. íufti inimicis conferúe 
be ne fk i a 3f. 3 o 9 .Qui o ffe n d i 1 i u fl osfta -
tira puniturjfol.y27. luftorum Facmo-
rano permittunt contení Deu ab alijs, 
rupiicio ,foL^25. íuftus n o n tam 
curst de verbisj quá de operibus/.} 2^. 
luftis ín tnóTte m p t ' u ce lebrantur^ 
; f 7. íufti ameíndo cormenta accjpiur.t 
pro dotesibidem. íuftorü ornanicníimi 
in B e i verbo eíljf.? 61. íufti fpe bono-
rum cceleílium reddtrnturabortini mo 
leüia i ibe r i , í o l ^ o f .. Deusergaiuífes 
manfuetum fe príebetjdiim in peccai© 
res feuer ifsi mura, foL3 88. luíforu ora-
tio pro ^exercitu eí l^ol . 25 2. luftum qui 
; iniuria afíicitj ítati ra pcenas J u ^ i bide, 
luílus non curát nudi tatei% qu^ boma 
'operibus opeTiiur s fol.202. i v ñ o m m 
impugnado á diaból© venir> quido im 
ípi j pr^termittuntur, f b l ^ ^ tuiftws no 
ipoteft viuere inter-maloru:Concordias9 
f.002. íúílificario peecatorjsdiffi-cíliors 
^ u á refurr e ¿t i o m o r £ uoru m ,foL Í j p . -
í u u a m e n fanílórum •comparandum obfg 
quijSjfoi.jóy.SandofutB iuuaraen noa 
experitür,qui durusellin pauperes3f©» 
308. 
I n iuuéntute éáománda máxime elucet 
De i potentia,fol.2f 8. Qui v i r tu temi 
iuuetute^capeíTuntjfortioresineafimtj 
fol . 27 í» 
Lahorjahoraré', 
L Chores vtihfsimi homímbus, foLsSx* 
Eos accipiur iiiíli i n ra-orte á-múdopro 
dotejíol. 3 s 7. Laborare in faíiíte proxi-
xn or u m magn a com ra en dar i o, fo J. 2 9 ? * 
Labores aferunt luce honiiiubus^ «u-i 
•fibi neceíTaria clarnrs vidéao^r^ií». E 4 
borj S£ fufpiria bonorum temporalium 
xomites, fol. j ^ . Laboribusemitur mar 
•garita ccelefíis. f o L ^ . Labores glorio-
fiorera faciuat coronara per iiios adep 
tani)tol.88. Boni paf íor is la toes m fa-
lute oyís compenfantijrjfol.i6i. Labo 
res argumentura fápientiís cuiufquejíl 
i 2 i . LaboTibuscoparanda faluSj ibidé -
Laboribus vita ílernitur ad codeñern 
'cmitatem, fol.122. Labore gratía con-
reruatur,fol. 181.Labo res vbique te m -
uenient, fol.25-p. Laborare írm; faltítis, 
eterna: fnnñu rniferriroumeílj fol.263. 
Labor fiultoru nihi l proficit , fol . 264. 
Aíinus eíl: qui ííc laborat, ibid. Labore-
musnosetiara inDei vineajnec omnia 
DeoTeíinquamusjfo^ó^. Labores om-
nino tollic vicinitas pr^emij ccdeilis, 
fo l , 1^9. 
Labo-
índex Rcrum? 
Laborasnón repufahtur méíentium ^ed d i t , homínesfad t fcemínas laCcTuiaJ 
feminantium , fol.ztJp. Laboribus ex- fol.jHp. 
t e rn í s ,qu i multumfededunt aliosdef Laus* 
picerefolent, fol .27}. Labonbus exer Laus propria mendaciam eífc , Fol» Í ^ J 2 
cita virtus tentationes vincit j f b l . z j . Extremam caueat ruinatn, qui m virtu 
Ingens dolor homini e f tquód tempo 
re laborum cogatur refpicere ad crea-
turas , & non ad Deum, fol . ? 09. Qui 
laboribus, & plagis non reíipjfcunt ad 
faluationem , proculdubio penbunc, 
f o l . i p } . 
Lachryma. 
tis proí-eísione laudem es hommibus 
q u « r i t , í o l . 3 6 í . Magna diuinsfapiea 
ti^laus e í t , quodab ipíls miquitacum 
morbis meífem faciat humaníe taiu-
tis,foi.j8(S. Magna Angeioium laus 
tuen homines, fol.293. Qui Deí lau-
dé qusritgionofus erit in terris, fo. j ^ 
Xachryma? de peccatis noílram íitim ad Le&io 
virtutesexcitant,fol.57.Lachrymamm Le£Ho facra: Scripturaru díemonibtTsfu-
efíicacia eximia , fol . 07, Lachryms gandís vt i l i fs imajfo.^ .Lediomfacr^ 
pueri lefuialutem^gyptoannuncia- afsidusíiudeíidunvbidem. 
bant/ol .Sg.í^achrymepreúumfaiutiSj 
fol. 12 2. Lex* 
Lamiaruví, 
liamiariim crudelitas ab impíorum Sa-
cerdotum crudelitate viñcitur 3 rol, 
Largiru 
JLargiri alijs vera hominisfoelicitas, fol , 
130. 
jLafciuiaJaftiui^vUe tuxaria^ 
libido 
jtaTcíaí íongiTsímeafapientia dif tat i t / . 
17^. Lafciuus omnis ingratus} Scruíli 
cifsimus. ibidera. Ex lafciuis homini-
Bus femper nafcuntur filij impruden-
tes, fol . 180. Lafciui Chriftum negant 
fol.181. Lafciui i n voluptatum infta-
fcilicace fluitantes naufragantur , fol , 
182. Lafciuorum hominum diuitijein 
famern d e í m u n t , fóLi^'?. Lafciui v i -
tro in voluptates eunt nulla eos coge-
te egcflate. ibidem. Lafciui primi om-
n i um incipiunt pati farnetj)} & egefía 
tem , fo l . i&j.Lafciuianobiliura impu 
dentiftima, fol.iSd. Lafciui omniabo 
jia fuá eíFundunt, fol , 177. Lafciuia 
quidquid attingere potef tánobís ab-
i j o amus , fol.81. Lafciui^ quidquid 
patet, noftrum non e í l , alienum eO, 
vendibile efl.ibidem. Lafciui homines 
tiraeanc accederé ad Eucharifliae men-
fam, ^1.545, Lafciui foient prjelibare 
grauifsima fapplicia, f ) ! ^ ^ . ín ipfo 
fceleris puntto frequentius capiuntur 
a i ufti t i a dm i n a /o l . 5 5,0 mnia co nfun 
Leges h u m a n é femper partíales, fecus dt 
uin^j fol.04. Lex onginali peccatodi-
¿ta in Maria difpenfatur. fol.óc.Leges 
Magillratibus prdunt in fcehci republí 
ea non écontra,tol.249.Legislator hu -
manam naturam exuat, fbi.244. Leges 
is ferré potefí , euius liberalnas cmibus 
innotefeit, fol . iSó^Legumobfsruan-
tia ílabilit Re fpubi i caSj fo l . 145. Lex dtt 
rifsimaeíTetjíi cogeretinfecúdasnup-í. 
tiaSjfol. 021. Leges fací le frangentur, 
\ b i D ei amor n o n intercedu, i:ol,ó2p. 
Qui líetaturdefalute fratris, ccKiefiis, $C 
Angelicus eft, fol. 172. Laetiti a de fallí 
te p/oximi homines beat, fol . 175. L e -
ticia replentur homines i n Euchariílie 
conuíuio, fól,288. 
Leuitas, 
Lsuitas i n indicando próximos indign^ 
i Deiferuis,fol.38, • 
JLihsrAlitas, 
LiberalitasPrincipemconííi tüit jScRege 
to l . f . Liberalitás Dei naturam expn-
cat.ibidem. Inplurcseífundatur nefru 
ólu careat, fol.7. Tantum habes Deita-
tisquantum liberalitatis,fol.29. Libe-
raiitas Dei in paruis experta totum 
Deum pofsidendi fpem nobisfacit/o, 
84.Liberalitas Dei nefeit in vno bene-
ficio íiílere,fedfempcr maioribus elar 
giendisftudetjbidé.Liberalitás C h n f 
t i maximé oílenditur in Euchariftía^ 
foi.2tS'8. Vix eíl liberalitás niíi qus bo, 
íia fuá egentibus tribuit, í o l ^ ^ 3 
Lü 3 L i l i -
índex Heruíñ: 
tihUo^UetHxuria* 
Libido íriurophum agit de homine , fo¿ 
xyy.Morte crudeliorj ibidem. L i b i d i -
nofi ruliicifsimi j fb l . i f i i Libido oroné 
inodum abiurat s fol^SS* Omnia con* 
fundic/oi.jSpé 
L i g n u m 
t i g t t u m aridum f óéniíehtiávirebitjfoL 
Litiga 
Lingu^ malitiá potehs efthomines mf i* 
cere omnes /ol .^* 
L i s * 
Imites citó á iudicibus difimantuf j foí¿ 
z49Xites, qui proirahit, príedo eft/ol. 
¿ j o , 
LüsrttM* 
Lucra p íu r imaab Éuchariftiaproneniul 
fol.zSp Lucra dura homo temporalis 
non amittat, rnallet Deum araittere^ 
fol. 5 08. Lucra in digniratibus queren-
íesmors opprimerjfol*i<54i 
Liubfi 
Líuoris fcelusfeuefe punit Deus, £[31^ 
Loe us * 
Locus j inquóobfequ iu in D e ó f r x ñ h U 
íli ,honores tibí pariet diuinos, £01.578* 
L U X H rid3yide libido y íafciaiái 
Luxuria fempef eá egeñas,fol.í85.Lti^ 
xuriam comitatur riifiicitas, fol. 180* 
Deturpat quodeumque Regnum , ioU 
242.Defiñat homines damnandosjbi-
dem. Lüxurie appetittts meiiüs v inc i -
tu r^b iade í t l e fu^FoLf 39. Vbi luxuriá 
abclljfít totushorao f p i r í t u s / ^ Z i 
Luxúriofhs* 
Luxurioíí dupíícemlibi moftem acqoí-^ 
fün t , fol.85iLuxurioíii»famesífíultis 
íidicuIi,fo.Í.Í2# , 
Mati¿4tumé 
J^J Andatum afsíduum executíonerecí* 
d/tur fuauifsimum , reniifso tamen 
excrcitiü dunfsimum fie j fol» 55 u 
Mandatórura obferuantla C non ad-
dideris etiam aliquid fupererogatio-
iiis,penclitabensinfalu£ejfol .240. 
M a g i ñ r u 
Magiftrorum facilé mucantium Índoles 
aduUenna /ol .n^ 
&íagiftfáÍus>yUe iudices* 
Magiftratus iegibirs pareaiit, ve lnonHa» 
bit Refpublicajíb.24f .Fcedifsimuni eft 
magifiratüi ea facere^ufpbfiea de fen 
dere hequeat, fbLiso.Magiilratus op-
t imé fe gent^qui ad fui defeníione nort 
^get auctomatis dignitatejfóLifi* 
M a g u h u d ó . 
Mágni tudó f era abfeondi non mesuít^ 
foi . jó , 
Maíum7malhiá¿ 
Mala, quae per cibos ingeneratur inextin 
guibilia ,folii45ri Si maiafratrem m i -
nuuntj cur non potiús bona comroea 
dentjfoU 116. Mala p róx imorumnoa 
fineboniscohíidérandá¿ ibidem. M a -
iomm abolido D e i íignurri e í í j foL 
4;6i Malina nunquani penitiis exter-
nnnatuf per fujpplici) feiieriútera j foL 
4^4. Mali t iá á o n potefí abeffeapos-
ñi s^ jó i Ex mali t iapeccatat imendaá 
fol.543.0cGüIíifsimám quamque ma-
l i t u m manifeftári facic diuinusfpiri-
tus, fol.544w Mali t ia multorum aduná 
t a i fo lo D e i deprehendí po te í l j foU 
Óoo* 
Maniii 
Manus D e i nefeit non daré rebus elTe fi* 
m u í , 8íiperíe¿lionem,fol.53* Manus 
Deifacinus proprium eft.quod adoíeC 
centes á feruitio eius non d e c i i n e ñ ^ 
fol.25:7¿ Manus virrutum operibus i n -
tenta vi¿tor¡amab hoílibas reporíábitj 
fol . IIÓ. Per muitOfum manus cran-
feuñtia dona minuuñturjfol^ó'ó. M a -
ftus hominis temporalis eüangehzaa 
tiumpedes «mulatürincurfu, fol*f02¿ 
Manfuetudo in próximos íram D e í í l e -
^:ic in benedi¿ t iones , f o L m . M a n -
fuetudo non corrigédisaiijs effícacior 
r i g o r e / . n ^ . Máfuetüdinepíuries,quá 
rigoré corripiendi delinqueiites, foL 
12O. Manfuetiido pnsfíaníes e l ic i t , 8¿ 
álit virtutes ^ foL 99. Manfuetudine^ 
quám ngore facilíus domañtur ani-
mi , ibidem. Manfuetudini coeleftiá 
horreá patent j folao;. Manfuetud<í 
índex Rcríícm 
ínagis, quátairigorkominesírudifíca-
refacit^oLzoyiNefcit D é u s b o n oííé-
IAÍQ manfuetudineni ih bonos, dum i i i 
alíjisrigorem éxerce^fol . jSS.Mahrue-
tudinern Cógicahiíbus eriam ínter i p -
ías iníurias j pairátum éft cceieíteptáéfi» 
díüm> foi.^S'ji 
MargaritÁ, 
Margaritá cceléíiis non £né niagnis Íab<| 
fumimpeníis ác^uiritur, fül.by. 
B.Mdria Pirgó* 
María Virgo virginaiis íuÜitiaé téfiis, foíé 
g4.Si in María non düraüiííet origina-
lis tüflitidj fácílé de illó ítatü dubitarec 
humanarat ioj íol ió^. Virgo Mariá ont 
nem original!s fiatüs fcelicitátem cre-
dibileoií-acítjíbídéi QuiaMate rDc i j 
originaria legis difpeni*ationéliábuir¿ 
roí, 66. Mana ibí exalcatur, vbi táetlrt 
cadunt, ibidcrii. Qui ín María mactilíE 
originalis labe opinanturjhullum pro-
grelTuhi í ac i en t , doñee eara opmione 
abmrent, ibidem 4 Mana Virgo mater 
íunul» & Pater Chr i f t i , ibidenii Mar i s 
oratioms efficaciá fiiiüm Dei genera-
iiit jfo. óy.Naturam humanáíTi aíTump-
ílt Dcus MariíE Virgmis puichritüdiné 
captus, ibidera. Mana: famam maíuit 
Deus ihtegram feruare, etíi défní e^ : 
eaortttdubitaretuí'j fol.2i5. De Mariai 
cofortiOapparet íelus benefáciensho 
minibüSjfoíé ^4^. Maria Virgo mater 
eílprxdeít ir tátórum Omniümjfo l . j ^ i 
Matereft Virg inumjfol . 347. Omnes 
fuc-e gemís virtutes irt fe habet, fo 1.4704 
Vix i t mortuá» íínnlis j toh 471* Vñicá 
poíí: Chnfium in hominibus regené-
faüdiSj fots 472. Mariarh vnam habená 
Deus^non mitarer/íí concemneret C Í E -
terasOmneá cróaturas pro illa ¿ foL^ jé 
Mar i s fplendidifsimus corñitatus, fo l . 
474* Singularem gloriam in ccelis ha-
bet 5C[udm non póreíihabere 3 niíí Dei 
í i ia ter /ol . 47-). A qaibüs videtur afle-
rt, quód Maria refurrexk i i i edelis i fóís 
Martyrcs curcantibusjéí íetitia ceíebrefí 
tur, [nnocentes Vetó laehfymisj & t r i * 
ílitia ¿ fol . 27 ¿é 
Matar ha i . 
Maturitas viftutum in cruce Chriftíí fol4 
Medira t íors tüm c^ieftium peí í i tab ani 
mapmnü V 'ríutiá ¿«dlua^ foi^j1» 
Meiicuí , 
Medici coeleftis medendi ratíóáptifsimá 
Í0I.Í04. Medí cus anirnárura earuargri-
tudmibus j n o n medetur pr^matürcí 
medí camine j i m ó m a x i m é n o c e c ^ b L 
Medicina* 
Qübá íitafpsrrimúm medicámehtutn hd 
ni in ibusáDéóexhibi tum,fol . i40 . M « 
dicámiíiá De» falutem operantlir, noii 
ínorteril ,fol . i40 .Mediciña non ííatini 
diffícilliriiá vulrieribüs admóüedaj fáU 
47, Medicina ínitis plus peccaronbüs 
jprodeá, quám auftera, foUi 19» M e d i -
c inajqaá a DeO véíiit V n t , f e á n o n c o * 
iumitjFol. 15 fj.Qua: extra opportünitá* 
t e m éxhibeturjinutilis eft, í-oi.4(íi 
. . meméridi 
Memoria beheficiorum Dei t oHÍ t ab a n l 
toavirtucist^diumi fo l . ) j i Memoriá 
Regní edeleílis hoñram fameni ad v i r -
tutem excitar-j foK 56. Memoria futuri 
iudicij vtiiifbima homin i j fo l i ió í .Con 
t inéthómines , ne vel inimiciis n o c e a t i 
f,i07» Mortis raemoriá vindiítae aimo-
í e m aufertj ibideni* Memoria de DeO 
nos inlrieiicifsirnam celíítudíném ene-
hi t i fohi i^ i , Metinioriá fualiitatis diuiní 
obfequij ámundi volüptariblis homi* 
iies áuertit ^ foU 222Í Memoria morti§ 
Cllriílj íuauifsima, fol . 2S8. Memoriá 
parsionis Chrííli a c c e n d i t torda homi 
n u m / o í é Z í H é 
Meñdaeiuhi^ef jdax , 
Mendacia annexa temporalibus h o m i n t 
busjí-ol.ijiii Mendacium quó Verofimí 
liuSjeó nocentíuSjfoLj f iMeiidacijS n i 
t i tuí partialícasj f.5i¿.Mendaces,qui-ít 
CiimqucPrmcipíbüsaduIántüf, fo .? 
Mendaces eo íemericatis veniuntjVÉ 
Deum méndacemputsn t í f o i . J j i i 
Mereirlx, 
Meretricia voluptas hominibiisinfamis^ 
f o O i , R j d i c u l ü S i qui mefetricibus luá 
bóná impenditj ibidem .Qui bona me-» 
i'etncibusinipendilTd glonatur ¿fuañl 
ftoliditáteni velut tinrillriabuíum pü* 
b i i cá t i foL^ i Méfetricinsiuüenlsdü» 
^licérni í ibi moríém adquirít 4 ibiderru 
Mcfetricios choros frequéntanc po» 
tsriteSifoli zb'ó* 
Merceié 
jviefcéáisvtcinitastollitiábórsS) áut m i ¿ 
mútjfol í ióp» 
Ul 4 Mm* 
Index RiruS 
Msrira prísílaníifsima illa funt quíe ardo-
reni volnpíatum extinguunt, fol . 372. 
Mcritaqus; oude fumptanihilhabent 
deformé prxí laat i ís imarunc, fo l . 200. 
¡Merita non ex veftibus, externoque or 
narupenfanda/oLiP?. Meri t i s íabr i -
catafortunapret ioí ior eft3 q u a m q u » 
íponte ília coalefcitjfol.8S„ 
Metus. 
y b i D e i , & ^ o m i n u m metns non eft, ibí 
flagitiaj fo . j i90Metiis fupplicijj&fpes 
prxmí j Gontinet horaines, fol.ó ip. 
M i n l f m » 
iMínifíri otioíi , & comptuli vacuant me-
nta PrincipurajfoI.¿2^8. Laborioíiau-* 
gent rem Fair.iliaremdominorum, fo l . 
254.Mulcitudo minifirorum inersDeo 
'dírpliceí, fol . 255. Mini f le rDei qu^-
cumq, laboriofaaggreditur in eius de-
fen í íone , folio. 237. Min i f t r i humiles 
paruifqué content í cordi íint Pr inci-
.pibusjfbl.^z. 
Mifericordia^^jifericors, 
Miíer ícordia in pauperes vbi defíclt.pa-
trocinitím randorum n ihü iuuat, fo l , 
-3(58. Ío-Gonumis vbi adefl Deus ib i e -
^ercetur miíerícordia in panperes, f o l . 
39 Mifericordiam á Deo acGipit i l l s 
, qai eam erga paapsres exercet,io.5P7. 
Mííencordes ñÜjDei . fol.44, M i f e r i -
cordiaD ei máxima eü horrunes hic pu 
2iíre» tol . 100. M.íericordia Genti4mra 
emcacifsimé mouet fideíes, folio.i^. 
Bxceffa i n mifericordia tolerabilís eft, 
fectis in rigore > fol . 224. Mifericordiíe 
operam dci,quifquis in proximum i n i -
queegits fol. zs?:. íp í i f íudeatqui vult 
i n iudtcio De i liberan , fol.225. M i f e -
rÍGordibus iudicium D e i non ad t imo-
yenijícd ad fpem ef^ibidem. Cum illís 
3Deus oGGopa-cnr ne ad rigorem vacet, 
folr225. Mifericordiaquáni DensexcL' 
cet erga alíenos in fuisdebct fpem ex-
citare,£01.422. Miferieordi^ opera pl© 
j ia lucr j í , foLó, Mifericordia inproxi-
l snos eft pr^üantifsímum facrificium, 
£01.4; z.Eíí prima i n Principe viro v i r -
íusífol.45S.Facií domos,& anernat,fo. 
409. Qui nefcit mifericordiam, nefcit 
Chrifíara5fol.57^.Mifericordi vironíí 
quam deíiciuric cíarifáimi fratres j & 
, p rop inqu i / o í .^^ . 
jyfiferia, 
Mifería cognarorum leuada potiiis quam 
alioruir!, foí. 181. Miferiahominíseíí:^ 
^uódfub vicijs laboiet,fpi. j 8 í , 
Moderatló. 
Modcrat ioin caíligandis allorum defcdi 
bus máxime necsíTaria, íoi.2i2, 
Modefiid, 
Modeílía in pf ofperitare feruancía, folio. 
282. 
Moyfes, 
Moyfes dum in fe dona continet nihií 
proficit populo, cüm ea partirur alijs 
populum in oífício continet, f .7 .Moy 
íesrigidifsimus36c lefus maíifuetifsi-
mus, fol.270. 
M o Hit i es* 
Mól l i t i e s , & crudelitas infeparabiíes in 
Sacerdote/oLiiH. 
Mora, 
Mora omnis ad pcenitentiamj & falutern 
nocsntifsima eíl,foL 1 p$?, 
Mors. 
jyors Chri í l i ob ocuios propoíita efíica-
cifsiraa eft ad edédos i n homin i bus vir 
tutumfru&us, fol. 137, i n morte máxi-
me virtutibus abundare debemus,foL 
141. I n hora mortis omnes v imuumdi 
uitias expliGatfapientiaChriílianajfb. 
142. Morsfomniata egregium quédam 
virum in innumeris virtutibus exerce-
bat,ibidem. MortishorroremEucha-» 
t i ñ i x dulcedo prxuertit,ibidem.Tran-
quilla mors iuílis ab Euchariñia? fump 
tione, ibidem. I n morte folet Deus ex 
fatiare famem plurium annoriim , f b l . 
143. Fcelix qui in morte temporalia no 
cupit , ibidem. Mifer qui vcl tune éa 
procurar, ibidem. Mors iuftoríí fatura? 
jmpiorum famélica, fol.144. Mors per 
. cibum in mundo regnas debellarine» 
quit^fol, 145, Mortis Chriüi memona 
fuauifsima,foi.í88r¥bi roorsadeíi muí 
t i ad Deum iíne reíiáentia trahunturP 
fo l . 3? 1. Paft Chriíli mortem, etiam a 
tenerisvirginibuSiínorstanquam fom« 
ñus reputatur, fol. 556» I n morte cele-
bratur nuptiae virisiuílis/ol.357. Mor-
tem fanctorura reprobi concupifeunr, 
Fb.403. corporum morcuorum refpon-
üs non debet fidere homo viuens ia 
. C í ir i í to , qui a n o c i ua fu n t, ío 1.412. M o r 
tes, Bcmiíerise ftatim apparentin térra 
Vbi coelum clauditur ne gratis rorem 
íiiittat^ fol . 417. Peccatori, ti more fu-
p l i c i j mortem citifsime aduenire, v i -
Setur, fol.581. Mors vita; refpondebir, 
fol . 527. Mors Chriíli illum patentio-
rem exhibuit, fol. ^zB. Mortis memo-
f k m ícaxime abigit dasraoíi?fol. 572. 
Mos, 
Index Rerümí 
N . 
Mores hominum barbariísími apud quos Nabal, 
ideó vilefeunt bona ^u iapropr ia , ad J^f Abalcur fiulclísirausá müliererepu-
alienaeffiGacifsimijfoÍ.4i6. fatu^foh 134. 
Mulíer c o r p o r e , & \cuUs vaga quíetem 
neíci t , fol . I Ó O . M u I t e r e s a u a r i r s i m í E , 
fol.ióp. M u l i e b r e ingeníum i n e o n í h n 
i tfsimuni,fbl . i6o, 
M andas) munUdiu 
^undusveritatem verofimílibus occui-
tac, fo.ó/.Mundi bona veroíímilia tan 
tum,Fo.ó8.iV^.indialia bonafomnium, 
&larbaí>íol.6o.Mundamíua bona per 
v i t r i ocuiorum ludibria multiplicantís 
re lp ic iun t /o i .óS . Mundi latitudope-
nculofa eít deferentibus anguftam via 
perfeCtionisjfbl. 113. Mundiales ali qua 
doreiigiofos in psrfedione veniunr, 
fol . 155. QuíEmundusrei jci t , Deusad 
glonam eligerefolet, fol.314. Munda-
n^gloriaad diuinatn comparata difpa 
retjfol.^o^.Facilé defpicitur ab eo,qui 
cteleíliafpedatifol.557. I n mundialiíí 
booorumoccafu proprior apparec le-
fus, foi.510. Mundiales Principes lefu 
difsimüesjapud quos fo l i brachiati va-
lent,fo.^$o.Miindus, ScDeus nequeñe 
haber t íímul s Fol. 5 55. Mundialia bona 
non folidajfol.óiy. 
Mumficentia, 
Muniíícentia D e i in vno beneficio fífle-
re neféit, fol.84. & 201, Munií icent ia 
Prineipibus propria, fol . ? . 'Mumfici di 
dores fiunt,fol.ó. 
Manas» 
Muñera ómnibus largienda, nec in vno 
coarótandajfo.S.MuneraDeil icécpar 
ua,totum Deura trahunt, fol . 84. M u -
ñera non ante donanda, quám prgme-
rcamur, fol . 87. 
Mntahilis, 
* NatiuitdS, 
jf 
Vt bina, aut terna quis debeat florere na« 
tiuüate, fol .4; 7. 
NútÜYñ* 
Natura abhorret aliquem inaiidítKmjreu 
abíentem damnarijfol. 41. Natura Hir 
hilfubitó perfeéium producir, fol . ^ 
Tota natura; puichritudo cedit homi-
nisdignitatijfol.py. Naturahumanaí 
frustas, quó remotior á térra, eó fecu-
r ior , quó v ic in ior i l l i , eó penculoíior, 
eft^ol.579.Spieodidifaimu natura hu-
mane ornamentumeflcafti tas,fól. 5 62. 
Naturalis fimplicitas aptifsima ad diui 
na myíleria captandajfol. 75-. Naturas 
humaníEperfeátioprimain lefujf.jóo» 
Necesitas* 
Necefsitati, non voluptad feruienáum, 
fo l . 428. NecelTarioracurandafunEia 
re virmtisjfol^S'a* 
Negotiam» 
Kcgotia Dei-exequere íi laborare nolis, 
fol .^y.Negotia ffCuli, labor;bns,&do 
loribusfuos aííeclas cruciant, fol . 2^7. 
Totum negotium Chrifiiani l i t in atte 
dendo,quando Deus adíit, vef abíitífo» 
160 . Negotia f ^ c u l a r i a hominem i n 
seternam daranationem fubmergunt, 
f .11;. Negocia externa vteumquépia , 
femper religiofo nocent, fol.zog. Ne-
gotia Regumjquies, & augmentu fub-
dítorum eííe debent, t'ol, 228. Negotia 
falutis nofirazquámprimum peragen-
da,foL i$»7.SxcularibuS negocijs impe-
did Verbo Deifeminando inepti, f o l . 
i , Negotia fas'Gularia crebro hommeni 
inficiunt,fol , 481. 
MutabilisficutLuna, oranispacem dif- Negetiatior* 
turbansjfol. 114,. Mutabilisvel vmbra Negotiator peccatorum proxi mus alien ¡C 
Deoexofajfol.if. 
MyjlertUm* 
Myüenórum falutis feientia, pr« ómni -
bus xfíioianda; foi.445. 
íimus áRegno De i , fo l .S5 . JMegotiator 
prudens n u l l i iaíturaí partft, vt mas o ra 
luGrafac ia t} í -bU2zó . Nogotiatores cce-
lefíium f c i a n t n u l l a lucra fíen fíneia-
^uraternporaliurojfo.l.zz/. 
Hegotíatioinfcelicifsima quaquismaliti? 
-fuxfedatoresqua:ric}f.86.Negotia£Ío-
nes temporaliu bonoríí fcmpercomi-
tantur falí?tas^gc periunum/ol.151, 
t^era nobilkas i n refeus áfenílbus rsmotis 
coQÍiilit>íbl,¿78, 
NqUUu 
Nobilíum impudentia «ó p e r u s n i t j V t no 
tám volupcate capisnda, quám in oíte 
.dendo foeminarurn dominatu glorien 
íur,fol.i82. Nobiles iafciui de multitu 
diñe maliercularfi gloriantur, fol. 1S7. 
Nobiies his Facetijs inhiat qu ibus excr® 
• m é perielítantur,ibid,iSíobiiium men-
fas comp£üii,& ocioíl íerui coníl imut, 
f b l . a j S e d u l i , ^ laboriofí aiigent,fol. 
1J4. Nobiies kuius temporis, vr pluri 
mura inhonefté viuunc, fol . js i .Parum 
aeftimanr c o e l s f t t a j f o l ^ 21. Mulla c o n -
nuferatio erga f c r u o S j i b i d . Gioriantuc 
de peccatis comifsis, ibid. é Nobilibus 
niudi paaci per vi ara falutis ambulant, 
fol.z80.Ad millas Dei minas, vel ton i 
truafoporem fuum excutiunt, ibidem. 
Nobiliores, Scpotcntiores corrigendi 
funt ab eo,qui velit fanétamferuareRé 
publicamjrol.s ';}. Q u ó quis nobilior, 
eó minusfuara exaitacionem mprasfen 
t i qaíEnt .s74 , 
Nocumentum, 
Nocumentum aíijs illatum audoremfuu 
acerbifsimé affligic / 0 I . 4 8 . 
No toen» 
Indignifsímum eíl,quód nomini Fa6ta no 
rcípoadeant , f o l . i 9 6 . Glorioüi nomi-
na ia^are,& opera turpia pagare inía-
nientium ei.VbI .197. Nomen Dei ve-
neratum magnaefthominura prorcc-
tio,Fol.29j • Ipfum contemnere perdi-
t io homínis e f t ^ f o L z ^ . Qninomísii 
Dei veneracur íignum habet tsruari i n 
^cernam foelicitatem,ibid. Qui norai-
nis fplendorem quxric ? & non D e i , i n 
glorius nianebit^oL; ^o. Guise deditus 
uequit vir nominis eíTe/ol. 5 91, 
Noiiitaíopinionum laudabilís/ol.pj'. 
' N u U m m 
NudítasGhriíliana aptioradmagnaliapa 
tranda/o. i j y.Nuditasdonum eíl,nrd-
nufque imp,eratoriiitn,ibidein.Nudii:as" 
nulla eft vbi dantur virtutura opera, 
ibidem, 
Nuptiíe celebrancur virisiuftis in raorts, 
fol . 3 5 7, Nupcias fecunda á durifsima Isi 
§e veniuntífol .ézi . 
O . * 
OhUmath, 
Q Bdurationis fummum malura t i mear, 
-qui vinutera alacricer fufeepeam de-
6ri t , íol . i3 . 
Obliíiio, 
Obiluio futufi iudicij , máximum h o m í -
nis nialura,fol . ioí . 
Obfequia propria eífícacirsima ad venia 
obtinendam , í o i . f 9 . Obfequia no íha 
erga Deíi taliaíint qualiadiabolopff-
ílicimus, fb l . i^o . Obfequiafpontanea 
magis Deo placenr/oi.zócS'. Qmdqt í id 
i n Dei obfequium impendí mus noliiíí 
cftjfol.zS^. Obfequijs comparandum. 
f a n d o n i m p a r r o c i n i u m j f ó L ^ j . í n ob 
fequio Dei qui mi ñor eíl vbi potioe 
cíTe debebat, periculofe agit^foi^'z©, 
Obfequium Deo exhibicum avsl ioc^ 
faiidificar,fol.578. 
Ohferyantia, 
Obferuantia praeceptomm fuauifsima fíe 
continua exercitationa virrutum, fo l , 
351.Obferuantiapraseeprorum vix da-
tur fine obferuantia confíiiorum, foL 
4140. 
0hf(Hrit4S. 
• 
Obfcuritas loquendo pernitiofa con* 
cionaton^foLz^i. 
IsfotítiaRegni coeleftis pellit virtutisfafíí Occuprnt. 
d í a / o l . ^ , Nofiraro Faraenad virtures 
accandic^ foI.s^.OmniaafperaduIce- Occupationes exteriorei hocenean im» 
Úxm p e r f n n ^ i b i d e m . religiofo/oLzoS, 
Occnpatus iñ féipfo lúh i l cu ra tdea l io 
rum v i i i j s /o la ío* 
0 cea fió, 
Occaííones psecandi o ü m i n o Fugiaíidx 
Fol.i?. 
Octdk 
O culi vigilantes d i a b o l u t n fugahté foi* 
5i . Ocuh m corpore extens membns 
pr2Íianrjí:ol .75 .0culi efucem i n t u e n -
tfes n u l i o abílerrentut á virtuie , f o l . 
i3 8.0boGulos propoíitaGhnítipafsio 
\ i r tu tuin vbertacem generat,fol. 157. 
Oeuli Déi falutares tunt lilis, q u i falu-
tis operibusincurabunc jíoLipcS. O -
cuios á terrenis in codeitia, qui non ex 
l o i i u n t bruta fantjfoLi63.0ciüí pra:ci 
pueá Chr.iílo Domino arguunturjfoU 
276. Oculi defet^us aliorum i n f p i -
ctentes plerumqucíupcrbiunt , fo.27(j. 
Oculos habens m q u i licores t r a b e m 
h a b e t j V t in ea fufpendatur4Fol.277.0-
c u l o s alios iudicansfuo lumipnuatufj 
foi . ¿77. 
Odia dirslminata ínter Fratres inferno 
afsimilant feminatoremjfol^oó. 
Úht 
OdorChri í l ianus malis nocet jlsónis nu -
tiitjfol.ijSé 
Óffenfa. 
OífenfaDeipericuiiofíor vbiab alijs co^ 
i i tur^bl .^p» 
Offetb 
Quirquis fe Deo oíFert a primjs annis, 
o m o e m íuam famiiiam Deo charam 
reddit j fol . i^ .OiTerendaDao fpon-
te, qus vel inuitis auferre potenc, fói, 
Onerd, 
Onera in coslum gradientis Icuirsimá/oí* 
Úpes. 
Opesirapediunthomines ad magna pa* 
trándájfo.if f* 
Opinióé 
Opinionibus antiquisnon ita híeredum^ 
v t probas d e f p Í G i a m u s , fol.94* O p i -
niones n o n a s , qui tanquam nouas ex 
ci i m p u g n a n t i n u i d i ^ liuorc id ef í iciCj 
íol-pf. O p i n i o n u n í vanetas vtilifsí-
maorbi, f o i . 9 f . Opiniones atitiqnaé 
aiiqiiádo a u c t ó T i t a t e m f u a m nouaruui 
prsí lancisfubmit tunt j ibidsm. 
Óppórtuhhaíi 
Oppór tuni tas in corrig.ndis ali/s máxía 
ínéproeurandajfbi^^í 
Ópüs 
Opera D e i inipfa fui p ródua iónefuñ! 
perí:eda,foi.^?.Operibüs propnj Deti 
nobis cociiiemusjí-b.jp.Opera externá 
vacuaj míi internis aíectibus ditéicari 
^75.Opera bdrta,etiam tránfa&a, p lu-
í imüm profunt peceatoribus ad mo-
üendum Déum ad mifericordiam. foU 
ioó .Opera vinutum rentatiónes excla 
dunr*l:oi4ii5. Opera bona murus inex-
pugnab i i j s . í -b l .m. Opera mala noft 
íine bonis proderanda. íol . í 17. Opera 
bona per fe imitanda, nec coníideran-
da á quo fiant,1:01,123.Opera mifericoí 
di^Gentiiium efíicacifsiroa íunt ad mo 
liendum Ghnftianosad fui imkat io-
nem ^0^124. Openbus virtutum n i 
íouearurgraiia}faciléperditur .foLi8io 
Opera ab fpiritu De i profeda^Deus 
máxime GuratJfoi . ió7.Operap0£niteá 
tí& í teniem hominem fruttiíicare fa-
Ciunc. fóiap j» Opera nomini corref-^ 
pondeant, foli 169. Salutis opera ope-
rantes amcenifsimo v u l c u Deus relpi-
cít .fol. ipp. Opera cuiufque nudé inf -
1 piciendaj vtrecté de lilis iudiceturjibii. 
Inter vircutum opera ni i i i inudumj&: 
inornatum poceíl apparere , folio,202^. 
Opera vímitii uiftñ veíliunc.ibi. Ope-
nbus mifencordif ftudejfí vis inDei i n 
dlcio liberad.fo.2i5.0penb9rnifencor 
di^Deu occupamus,ne ad rigorem va-6 
Cet^Uzó. Openbus virtuíum adiunda 
SáaorCi patrocinia e í - f í caGi í s imafun t ; 
ápud Deum.zjo, De openbus fupere-
rogationis pecuiiare correfpondet pnc 
toi u m *fo. 2 3 5 * O p e ra í u p ef er ogat i o n i s 
plunmisgratijSj S¿ fjuoribus G u m l i l a t 
Deus,etiam in hac vita.f.338.Opera fu 
pererogatioms Abrahamo mernere a-
pudDeum diuiñam protedione. 259*' 
Operibus ftipererogadonis non folÜÉii 
correCpondec merces debita,fed & be-
neíiciUj&gratia , etia indebita.ibi.O-
pera fupererogatíonis mandatomm ob 
feruanti^fi non addiderisjmaximépe-
riclitabisif.z4o. Egregia ópera príeílat 
veram gloriam, non antiquiias.f0l.2ii 
Operade prsfentifecunorem reddunÉ 
animas faiutem, quádefutunspromif-
ifío.f.jSlé Afsiduis virtutum openbiisil 
larum exercitium reddituf fuauifsimui 
remifsione vero íií intolierabiieifi^ia 
Q u ó magis ho^o opera fuá occultatag 
prop-
n á c x Herüm* 
propter D e ü m ,eo magis cxaltaturab 
aplb.F. ftüi Opsribus honorexhibitus 
apud DeumsEÍíiinatuT.'f^Só. Fcelix i l -
kiCuius velocculta opera poíTunt ma-
Iiíie0:ari.jfol5r0;40 
OfeYaritts, 
Operarij ílli ín vinea Dei máxime proS-
c i u n i , qui lucr i rpemaximélaboran t , 
fol . 2 68. . 
O p i U n ü t * 
Opulentia vircutum in fine Víts maxim^ 
.eíuGeat/ol , i4i0 
l a oratione quiaiiquid de í)eo'g;uílauiea 
maioraj i rnó ipfum Deumíib i fpere t , 
fo l . 8 4. O f a ti-o n 3 3 S a a <5to r u m v t i i í fs i -
m « í u m i a r e m p ó r e necefsiíatis,fbl, 
u p . Tune máxime profuntj cum pijs 
xioílris apenbus foUtc¡canrursfoIa230e 
Orationes Sanóíorum fine boiiisope-
nbus pierumque inefíicacesfunt, ibid. 
Orationes San¿torum vel pro defen-
íione fuá audiuntur a Deojfol.i ^a.Ora 
tiones inltorum pro exercicibus funt 
apudDeum , ibid.Órat io peccatorum 
ve incoriftanseJl,ibid.Soler eife iníi'u-
¿tifera, Í0I.40H. Otario fruduofanihii 
priiis requirat, quám id,quod magisvr 
get, foi .409 .0raüenibus.afs iduisob-
4inenda fu-nt do na D ei / o l , 423, 
Ordinath, 
'Or&lnaúo i n donando ..propria D e i 5 fo-
lio.87, 
Originslis* 
Originalis iuftitia: ceftimonium ín fola 
Maria conCüruatunbfoi.^, Originalis 
jufticia: fcelicitatéfolaMariafecithoA 
mimbus credibilem. foL<Sf. Originaie 
pecca-cura ne Mariam afñaretjfuaDeus 
a n c 1 q u a uit le je m. iol,66, 
OrndmerftumiuñorHm, 
Ornamentum iuílorum in verbo Dei eí], 
fol j é i . Illuftrifsimuro naturíe.huma-
n é ornamentum eft cafiitas, fol.362. 
Ó r ñ a m e n t n m íingulare eft cont ineñ-
tiuni flfátui multitudo iiiiorum fpifi-
tualiura9foLji5,3> 
OmÁtus, 
lOrüatUs ruperfluus poti9dcferuit ad pér-
ditionem, quám a d f p l 3 n d o r s m , f . 5 65. 
De ornatu externo indicare alios vi t iu 
iíto.ycuiiieílítol.tp^ 
( k m . 
Ori r i a faná i s parentibusíngens.£lijs col 
latum beneficiüm>fol.i54. 
Oti'ttm* 
Oiium eíl concumelijspíenifsima.fo*. 
l i o , i o . Ot ium Hifpaniam vaüat . f . i i -
Otiofus. 
Otiofos etiam labores comprehendunrj, 
fol.icg.ptiofus eft, 6c inutilisjqui Fe-; 
bus pr^fennbus inrmoratur , fol.262, 
Otiofus nonviuit^qui c^leília cogitatj 
Ouis, 
Ó u i u m n o m é n cur Chri í lo charumrfol. 
i S j . perouemerrantem muiierdene-
taturjfol. 100. Ouium falus non per re-
ueíationes,fed per labores prociirandaa 
fo.i65.Oues fuas Deus}noníilieíu&3fo 
nerc gaudet.fol . ió^. 
Pañis» 
•p Ánis cóeleftís vaidéacuir mentís perf* 
picaciam, f. iSp.Nec parua ipes falutis 
nutritur, qu^cceieí iempanem nóref-
picia^fo-i.ipi. 
Párerituralaudes pofterorum virtus con-
íirmac; fol.ó^. Parentibus, & p r o p i n -
quis pra:Ferendus eft honor Dei , £ 4 1 4 , 
Parentum fan<aitas ingensfilijs bene-
ficíum , foh 1 ^4. Parétes boni fiiijs fuis 
quaíi Deus} foL i | f . A parentibus ma-
iis filij quoque m a l i / o l , i j y , 
; Pafilo. 
Pafsio Chrift i validifsimus iíex ad vírtu-
tem <:apefcendajFoIa;7, Pafsio Chrif-
t i ^aufa eft perfeueraíitis in virtutibus 
£ 1 3 8 . Pafsio Chrifti propria F i l i j D e i , 
f.121. Pafsio Dominica rapitfibi homí 
nú corda,Fo.298. Piurimos tfaxitin v i -
tam,F.299.Pafsione Chriííi omnis ama 
ritudo dulceíeitjfo. ^H.Vbi ín paftione 
tubuit DominuSjnobis fie fígnum falu-
t is , fol.492. Pafsio Chrifti vtdifcernít 
Veros diuiniratis adoracores, Fol. 562. 
Pafsio Chriíii non parua á verbis con-
tumelioiis^Fol.fó^. 
Tátioy. 
Paílórís boni diuitif falus Guis,f. íói.Paf-
tor bonus nihi l ónmes labores,&detri-
inentaTepLitat, dum ouem perditá i n -
néniat , ibid. Paftoris boni merces falus 
tniis, ibid. Vepaíiori onerafugienti3& 
honorem in dignitate quargnci, F. 164, 
PaílQ-
Fafloris incuria in pafcdndó gregem ma 
xímum malum. ibid. Paííores fui gre-
gis faluti non per vaticinia, fed per la-
bores confulantjfol. ió^. Paftores ani-
snarum non debit defperare de earum 
falutejfoi.zpa» 
Pater* 
Paterjnomen n a t u r a l ^ D e ó caeterisgra-
t i m & i . f a . De Parra Ddo venit, quód 
homínuin faluti' confulatur. fol . 205, 
Cum nonria Patris coeleftis venit cura 
animarum, tb l . 205, Patris diuini pro-
príuíTijquodde v i l ion materia facino-
ra lúa educat.fbL^o. 
P a t i t n t U é ' 
Patientia munitus abundat fru^íbus. fol* 
27^Patientia fíbi concüiac inimicos. 
fól.28. Patieñtia lucraturfratrem. fo l , 
10Ü. l i la potuis quam ngore piares ac-
qnirit Oeus.fol.109. Patientía dimtiá 
p e i eO. fol.109. panentia Dei im pce-
nirentibus detrimentofa. fol . 109. Eó 
terribilíor , quó longior. fol. 118. Pa-
tieñtia Dei illaeft , quaz omnium cor-
tnentorum genera patitur.fol. 121. Per 
iilam Chriftus infinitudinem fuá; fa» 
pientiíé oí lendi t . fol . iz i . 
Fatrocitiium* 
Faí roc in iaSandorñ non iuuantjvbi non 
regnat i n pauperes mifericordia. fol , 
568. Patrocinijs Sandorú ne fidamus, 
ti á virtutisoperibus vacamus. fol . o. 
Patrocinia Santtorum permanentem 
foelicitera hominibus aliferiint. fol io. 
231. Patrocinia Sandorum vtilifsima 
intempore anguftiae.fol.zap; Maxim^ 
proftmr, cumpijsoperibus iol l icuan-
t u r / o L i j o , 
PaupertítS, 
Paupertas De i eft, non plurimas habere 
animas.fol. 109. Paupertas Chriftiana 
aptioradmagnaliapatranda. fol.^^. 
Paupertas fummaá lafciuía. fol . 18;. 
Hulla eíí tanta, v t homines ad l i b id i -
ñera cogat.fol.184» Paupertas propin-
quorumprincipal iüsfubleuanda, toL 
28 £. 
Pauper. 
Panpcrumarmavalidifsíma,gemitiis ,roI. 
25 j . Pauperemquifquis inmnaaí í ic is 
Tom. 4, 
eum time. fol. sf^.pátiperes feuerjus 
pumuntur, quám potentes ab humaíio 
iud ic io /o l . 51 i .Chn l i i paupenbus fo-
lüra licet deíiderare qu« vi i iafunt , Se 
necedanaadvitam. fol.. pg. Pauperes 
propter Chriíhim libcralifsimis elee-
moíinarum iargitoribus non íunt ia 
premioin^quaies. foí.40i. Dei mift;« 
ricordiam fentiet ílle,qui erga paupe-
res exercet. fol.? 97. Pauperum fpiritu 
ingens príEmium.fol.594, 
Pdx 
Pace longa effbsroinati homines fmnr.fo 
1ÍO,28Í. Pacemproximorum, qui tur-
bar, totusfir mconílans j & mutabilis. 
.114. Pacem cogí tan t ibus ín te r in-
íurias cccleíte paratur príefídmm. fo l . 
48J. 
Petcatot* 
Fcelix,cui in hac vita irafcítur Deus. fol*, 
104.Qui aliquando iuftus fui t , facillüs, 
4Deo raiferícordiam confequítur,fol» 
l o f . Ipfe Hbifupplicium infert ,dí ícu-
piditatibus fruitur. fol.129. Sarpifsmé 
víncit Religiofos in afpenrate, &; ma-
ceratione.fol .f49 .0bedi!Díaboio du* 
ríorapríECÍpienti,quám Deus.fol,í49^ 
Vtinam tanturn Deo oíferar,quantUíU 
Diabolo, fol.154. Ad iuílorum lapfus 
ridet.fol.i(55.C6aerfus vel vnus, Deo 
pro ingenti muki tudineeí l . fol.174* 
I b i eft maiori ctí dtfcrimine, vbi Deus 
abalijs colitur.fol. i7f.Sub Dei ílagel» 
lo dormiens, deplórate falutiseíi foU 
195.&, 198. Edocendus de coeleílibus 
abhominibus fanétis. fol.293. ín í f ru-
tnenrum eíl aptifsimum Diabolo ad 
perditiones moliendas. foLjo?. N o n 
«ílimat Dei honorem, dum terrena no 
perdit. foi^oS. S x p é triumphat apud 
humanos Príncipes, fol.51^. Dum vi« 
derit aliospuniri, idem timeat fuppl i -
cium.fol. 5; 8. Inter clariores felicita-
lum progreífus haber pefditíonenvfoL 
Breuifsimum iudicat ternpus vi t» 
t i more fupplici j . fo l . ^81. CaekOes v i r -
tutes , Scipfam naturara hominis v m -
braticé in fe oílendit. fol.589. No tám 
ornaturbonistsmporalibus,quam de-
íignatuf pefditioni.Fol.393. Sola ex-
trema iuílorum exoptat. fol.40;. Plus 
niouetur ad apparentes repra:fentatio-
nes, quám ad íbi ida , & vera. foL464. 
Peccatorum preces ideó vanas, qui a int 
conftantes. fo l . 408, íllorum gaudia 
M m ^ i pon 
Index Reruni; 
non minori foiuentur ^ana. fol.403. 
l i l o rum vocationes praJÍlantifsimíEjíi 
vocenfur, quácio emortuos habent ap-
psticus carnales. £01,358. I l lorüm pu-
mt ion i deferuiunt vniuerfíe cfeatura?. 
fo l , 528. I l lorüm conuerfio ponfsima 
e i i í r iumphi Chriíli gloriaibLzóy* 11-
iiifaciliora poeniíeníis in prritiispro-
ponendaézH* E ^ p l á ^ Ulis bensgaitas 
exhibsndaíí-oLiói. Illorüm conueríio 
Pei diuuis* fo l . iór . Il lorum prscíens 
felicitas íaginatio eí lad sternam v i -
¿timam*fol.i05. Peccatoreslabores ip 
fos ílüitifsimeamanr.foL f 2. f i -
los crucíabant ea que modo deledar, 
fol.48.íllis nocebimteajin quibusaiijs 
nocuere . fo l^ . Tune íilorii vita,qiian 
dovitiacxcludunt.fol.^o# ÍÜisiuí lo-
rum conroTCium vn le . i 0 i .4 i . I l lorum 
tortor peccatum* íol. 130. I n vnu pec-
catorem fententia laca vniuerfos ferit. 
fdi.45 s,*Peccatoribiis cautela inpo í l e -
rurnpróeüráda.fol .542. Paruaira D e i 
k i n prxfenn peccaronbüs exhibetur^ 
ijuac ínmagnam conuertetur. £01.014* 
Peccatum* 
^écca tum pr^oranibus cauendum.fol* 
<ró?. lilius vindexelTe non poteft/qui 
eiufdemíibielVconfciüsJ"o'i.564.Pec-
catum omni darmone horribiims.fol,, 
c<j8.C^citatem facit jfoLóoS. 
3?eccacu vbi non eíl, ibi lefus eíLFol.54P* 
Péccatum aduerfus Deum immediacé 
c^Céra poí l fe trahit, foÍ4 5'5-4. Pecca-
toruni veniaproprijs acquirenda ope-
nbus.fol.59. Peccata qui próximo per 
s fuadet j alienifsimus eft á regno ccelo-
rum.foL^í .Peccatapubl jca Deus ílri-
¿tifsimé piinit.fol.85. I n peccata alio-
rum flrióté&uimus i i n noíb-a molliüs 
clecerniraus.fo.98.PrincipLim peccacaj 
licet minima appareant > máxima elle 
folent.fb.ioo. Principumpeccatajet í i 
paruaappáreanrj reuenfsiméá Deo pu 
niuntur. fo í . io i . Peeeata Prslatorum 
grauifsima* ibid, Peccata non ade¿ 
defíruuc prirtinas virtutes, Vt Decís i l -
larum memor non facile peccatonbus 
mirereatur.fbl. 10(5. Peccati amaririída 
Jbomines ad virtute propellir. toLi^íí. 
- Peccataaliorum ne n imi t imñr iáé i u -
dicesjíi in eademjVel maioracadereno 
lis.fol.2M.Peccata Ghníl ianorum ce-
leniis puniuntur. fol . 116. Peccatum, 
q m d virí rpirícuales commktunt^ de-
k n m Uiis advircatis augmentum/ol. 
192.PeccataproxímornniJ non verbis 
exaggeranda,fed minucda . l o i ^z .P t í c 
catd máxime grauat.foi.467, l\ i i í ipec-
cata feiasdimitiere,no po te rumtecñ 
komineseíTe. fol-526* Peccaraexfra-
gilicate,non tám timenda, qua qns ex 
malitia, fol. ^ . P e c c a t i publi can veré 
cundía tolerara non parua pcena. ib i . 
Pee unid» 
Pecunia aíFe¿íus abijciendusa quaerentí 
cceleíie regnura.fol.284. Pecuniarim 
poíTefsio femper f o l l i c i t a , & timons 
plena.f.284. íliarum abiectio f scu rk^ 
temaíFert.fol.284. 
PcEíia talionís hominibus grauifsima.Póg 
noz in vitijs inuenta: homines in falute 
impellunt.fol .156. Pcena femper coii-
termina maütias efí^  íb l .455. 
PeenitentidiPcerntetií. 
Pcenítentia guftíí. excitac ad virtutes.foí. 
¿7. Pcenitentiam agentes ad virturem 
fame vekiti canina agunturjfol.^S, Pee 
nirens veréjVel mortera ipfam liben-
tifsimé exhauric.ibi/Pcenitentia no per 
álios, fed per nos metipros adimpléda. 
fol.óo, Pcenirentia noílra Dei marfu-
pium.fol . i í f . Pcenitentiavel ar idúl ig 
nura florebit.foí. 195. Pcenitentiavera 
cceleíli inniritur Pacri.ibi. Pcenitentia 
viníimilis.foi.ipd. Pcenitentia vera d i 
ü i n x mifericordia? innitaíur . fol.i9o« 
I 'cenirenrianoníls t im grauifsimapee 
catoribus proponidael?, fed pau!atim 
adeamducendi.fol.iz^.Vera peccaro-
ns pcenitentia eleuat homines ad fübli 
miorem gratiam, 101.194. 
Psrditiú* 
Pe rd i tío hominum eíl ,conteneré nomea 
Dei . fol .2p4.Perditio hominum prouü 
nit ex eo, quód Deus fefe ab ¡llora eri-
piat confpeau.fol.500. Superllua po-
nüs deferuiunt adperditionem, quáad 
ornatum. fol . 37 5 .Magna hom in i s per 
di t ioeí l ,quód ¡udicisfeueritate apee-
caris nóarcearur. ^1.384. Eccleüaíli-
corum auaruiaeftperditio ainmaruni 
fol.570. 
Perfe&iOi 
Ad perfeüionem n o n f o b i t ó / e d perfuos 
graudus.fo. ^.Perfedionis viam defe-
rentiu irremediabilis egrcfsio. fol . 114. 
Perfedi vehernentiüs á Diabolo exei> 
centur.foi.37. 
Per i» 
índex Rcrum.^  
•enculHftít 
psanciil-a diffieiliora ampleditur carnalis 
aífedus^oi .^of . 
Perfscutor, 
perrecutores beneíicorum í ib i h o m i n u m 
íingulari clade coníici folent, F0I.215 • 
Perfenerantid* 
perfenerare in virtuts fí vis,cruce Chri í l í 
contemplare , fol, 1^8. Perfeuerantia 
adolefcentium in Dei ferintio, poten-
tius Dei^aeinuseft, rol .257. Períeue-
rantiaobtinentur Dei beneficia, folio 
4i3,Qui ápueritia vir rut i vacant, ma-
gis in eaperfeucraatjfbl.i^^^ Perfeue-
rantia aniiexaeñinfantiU vírtuci.fol. 
s>9. • 
Perfona, 
Perfonx vtilitas, vel abiedio nih i i obeft, 
víDei gratia i n ea reíideat,fol, Í 54.Per 
fonanonrerpiciaturiniudiciop ab eo, 
qui nol i i errare/01.5 ÍO, 
P e ñ i s 
f eílis ouíum grauifsiruajdifcordiarumfc 
niinator,foI.34. 
Peto. 
|?eteridafuntpriüs á D e o /^u^magis v r -
gent/o.^op. Petar maiora,c[ui aliqui^l 
á Dso accepit>foL85. 
Pharao* 
|?harao lucro deditus lateo, luti more> 
fub maiore miracalomm lumine raa« 
gisindumitjfbl.zo. 
Phoenlx. 
Phoenix vírgínitatis typus ob £nguUri* 
ta£em/ol.78o 
Pietas.Fide Miferieerdiéí* 
Pietas erga cognatos paúperes inter prx-; 
cipuas caufas falutií eftafol.4S5•. 
Pópiílares* 
Populares exemplo, & precibus Prificí-
i pes fuosinbbaam f rugemcogerédc -
bent /o l . 247,, 
Pottenu', 
Portenta operantut S a n d í per Ckrífti 
fitarum iílíCo faftídíutn geíiératúr,Foí.' 
lóK.Poirelsio auri foliini incerdida /o-
lio.31 Poííefsiopropna hominiscoe-
luíii,rol .27f. 
P o t m i a , 
Potentia crucis magna ad ferendos ho-
mines ad gloriam ,fol .299. Potemi^ 
«• airsciaeAirnpudentía/ol .242. 
Pote as* 
Potef tas5quíEaDcorenit ,menfuraturbd 
nefaciendi facúltate 3 fol.zSó.Poteflas 
pafsionis ad rapienda übi corda homl* 
num maxímají'bl.i^S'. 
Potentes, 
Potentes huius facuii belluis comparan-
tur , t o L z z i , Potentes vt plunmunx 
turpiter viuunt , fol .zar. Potentum 
humilitatem prsemiat Deus filiorun^ 
fuccefsione, fol. 5 24. 
Preces» 
Precibus afsiduis estorquendafuntdona' 
D e i , fol .42;* Precibus afsiduis velob-
duratifíiimi homines emolliunuir, foU' 
241. Preces Sanóiorum non f ru í l ran-
tur pro defeníione fuá , fol.252. Pro 
exercicibas valent , fo l , 2^2. Preces 
adhibendíe pro his, quz magis vaicui-j 
^üe oportec aíTequijfol^op. 
P t a h ñ i n a t u s * 
PraídefUnati multo fudore confequun-
tur glonam jfol.iaz.Prsdeftinatorun^ 
omniumraaterefl Sandifsima"VHIO¿ 
fol . 5 04, 
PYsdicatoU 
Nullís negot i j t impíicetur, fed verbo di<í 
uino feminando fo ldm incurnbac/o-
lio.z. Pr^dicatorfeientiam , dodrina-* 
que f u a m n e m a l é a d Priacipum guGj 
tumdetorqueat/ol.j , 
P t a U c m o í 
pr^ilicatlonís munus otiumrequirí t , foU 
z. Pi'íedicationis munus pr^rulerc mi-* 
fericordia; Apofíol i /ol .5 . Príedicacio-
neGhrifíi cruciñxi ad vinutem effica-
cirsime accenduntur,foÍ.5S. 
Pofef í io , Pt í sUtus . 
Jn poíTefsione rerun,aíFe^ucarfialiquse f í f í lms impu ta tu r?quód í in t zi^aníonim 
Tom.4. fylmra 2 femi-
Index ReruSir 
f e m í n a t o r c S ) f o l . ; f . Pfslati n@ faeiíéj 
& í inc txp iorá t iónc credaht delatio-
íiibus, f o l . $ i , Pfslatorum peccata,!!-
cét mínima appáreantimaxima efle fo-
•hñtj íoU TOO. PrarlaEis 9 q u á m f u b á i t i s 
terribii ius iudic iufn>fol . iOf, Praclatus 
í ' rpiüslenitat©, q u á m rigóré corripiat 
fü b á i t o s ^ f o l . i Í Prád atí D eum i m i ten 
tur íii medendo íubdiris, f o l . 9 . Pr*e-
lat i Tubáitórum V ü l i i e r i b ü s i ta medeail 
tur^vt ab alijs nefc ¡ah tur9íbl . i04 . Pr¿e* 
íati manfuétüdiíie fubditos regant ^ íí 
frudificare vélintjfol.ioy. Ne íiimjo r£ 
gore eos bbrüant, foL i u . Príeiatiin* 
íeromneisgubernádi curas ¿calamito-
fo cuíqüéprofpiciantj fol. 171. Pradati 
ns reüelationibus fídant , Vt fubditos 
'gubefnent, fo l . 16$, Praelatus per fe ip* 
fum inquirat fubditorum actiones, toU 
Pramiam* 
Pro premio datDeus filios Príncípibusj 
q u i humíl icacem fettantur, fo l io . ; 24* 
Praemíjvicinitasvel t o l l i t , velfaltetn 
í i j i n u j r l a b o f e S j f o l . í ó p . Pr^miurn glo-
y i o í l u s , quod m e r i í p r ü m p r e t i o a d q ü i * 
n'tur, fól.iíji Prasmiá magnarüm virtu* 
tura infuturis bonisfuncpofíca, f.^pj» 
PrafentUm 
f r^ rcn t i a Saluatoris ómnibus ños donís 
cumulatj fol.213. Pn r femíaDe i peri-
«uloíífsimé ignoraturjfol.ióO* 
Frafftt. V Ú s 5 Pratatus» 
,?rxfula Deoe l e í l u s gregem fuum non 
tám iudieat , quám paícit, fol.44. Pra;-
fu lnonadeó fidatminifíris ,v tperfe-
fubdirorum a^ionss non veíligec^ fo l , 
381. 
Primus, 
P r i m i s í n alíqua vírtutc fauet Deus, foL 
205. Primi in aliqua virtute, p r imi ín 
Eccleíía cenfentur,fol.20j. 
Princeps, 
T n n ó p u m cupidítas íníintta/ol.4. Pr in-
. cepsj&munificusideniífo^. Princeps 
xie folis aurib* crcdac5fGd explorec fub-
dítorum negot ia /o l^^ . Principes v t -
cumq^orentes, vel mínimofubdito 
pericliranti, remedium adhibeanc, fol. 
« 7 ' . iPrinceps bónus, eriam poílflnori 
tem fuum régnum'pofsídebitjfoI.ziTi 
• Miniftrorüm crimina examínete nec 
accufatóri bu s irafcatur, fol, 21 p.Pn n ci 
pesdifcat n ih i l nimilim robon íuofi-
í í é r é , f ó . ü í ) é Principum f o n i t u d o nul -
la eíí, Vbi Déüs illis irafciíur5 fol. 320, 
Princeps €aTubdirorum leuamiue aug 
nientum fuum qu^ratj fol.izg. Pnnci-
jpum menfas confumunx ferui otioíí, 
fol.233. Principes viri íinepudore5 aut 
frasno raptantur á cóncupifccntiis fuis, 
fo.24;. Principum iniuíiitia mérito po 
pularibüsfubditis imputatur, fol* 247. 
Princeps quis nobilis D quisvé ignobi-
lis?fol,279* Principes pauci viam falu-
tis gradiuntur,fol.28o. Principes altif-
iimofopore immeríí , ad nullam D e i 
vocera excirantur^fól^So. Principis 
prsellantia refplendet magis \ñ poten-
tum, quám in Vilium bominum dam-
¡nationejfol. 512. Principes huiusfs-
c u i i j V t p í u r í m u n i t u r p i t e r viuunt» fo -
l i o . 322, N i h i l cura: illis de arrernitare, 
fol . ¿ z u Nul ía in próximos commife-
ratio^fol. y i i . Glorianturdepeccat ís 
jCommirsiS;fol.|22. Nu'lafídes in i i l o -
•rumpromiísis,fb.322. HumanitasPrin 
cipum propria, fol . ^ 23. Princeps, qui 
iuxtaDei pr^cepta mores coroponir, 
regnum ftabilit.fol. 323. Bonus Prin-
cepSjtempore reftaurandae reipubiicaEj 
n i h i l deliciofum debet prarmeditari íí-
b i j fo l . ; 2 j . Princeps non adeó credat 
miniílris negotia, v t per fe ad íones 
fubditorum non inquirat, fol.381. Ve-
r i Principes á D e o k a b e r e folent fpin^ 
tum adannuntiandum bonum, quo v i 
deanrurProphets, fol. 41J. Principes 
terreni perfonarum acceptatores, w\* 
64, Principibus nulla digniorhabira-
tio,qua Ecclefía/oLdi . Principes g lo-
rianturmulierculisferuire,fol.i8ó.Ga^ 
ueant víno,ne íint crudeles infuosjfo-
iio.301. Principum aulicorum vanifsi-
maambitio, qua fmulant fe omnía cal 
lere fecretaregalia,fol.4j6.Principi3m 
prima virtus efl mifericordia, foL 458. 
Principes mundialeSi vt in f á m u l o s re-
j jciuntdifcrimina, fol.525. Principeá 
mundi vt difsimilesa lefu , fol. 530 .4 
Principibus de fed iónop pari turáve^ 
fafide,fol.óop. 
PrincspMus» 
Princlpattís amor rabidifsimus', anima-» 
rum cacnifex, fpl.^j y. 
ProdísRiú* 
Produáío rerum, ab inide pcrfe£U pro^ -
Profpmtas» 
%n prorperitate plauditur nioácília, ÍÍGU| 
in C3ÍamítateanimoíIrasafol,^a, 
FrofsftiQ* 
Prcts^io San¿í:orum non niíi á Chrifti 
craee, F0L2P5-. P r o t e g i ó praefUntirsi-
m&efthojuií i i jcokre n o a i e n © e i / o l « 
Próximas» 
Froximosíudicarc perícuIoítiOT>foI. 58. 
X^oximorum vitia virtumm contem-
pkcíone obumbranda ^ foJ. 39. Proxi-
morutn errores fímpiiciter deferendi, 
íiec amplíandi, f'oi. 42. Próximos pre-
fDere,feruiliseft vtilitatisaifeítus, fo l , 
44. Proximis adcfle, efficacifsimura íi* 
lialis erga Dcuna amoris argumenturn, 
fol.4?. Próximo qui fubuenic, quaíí x~ 
q u a l i s e í l D e o ^ f o l ^ , Proximorum er-
rores non facilé credendi^foL 5 ^. 
Proxiniis qui ignofcere nefcit , índignus 
dim'na dementiajfol.ijy.Proximoruni 
errores ílnóté caftigamus, in noftros le 
uiter a fñcimus , fo l . ^S. Proximoruni 
caufa,qui feílinato damnaiajDiabolo 
agitar, fol . 108. Próximo qui Tubuenit, 
a Deo Patre ad id impell i tur , fol , 102» 
Proximorura errores fubtegere, d iu i -
jium quid eft}non humanum, fol. 204. 
Próximorum vitiacarpunc, qui fe ip-
ios ignorant, fol . 21 o. Proxirnoruni er-
rores, qui nimium carpunt ? in peiores 
áncidunc, tol. 211. Proximorumfalus 
non eíldefperanda, foi.292. Próximos 
adiuuare, laudedignum, fbl. 29?. Vix 
donuni Deiapparet i n i l loeílejin quQ 
imllus extendítur ad próximos fruétus, 
fol . 38 Cceleíle conuiuium non ad» 
snitcit proximorum detraéloresjfo.j 3 5» 
FHdicitia, F ide Captas» 
iPudicitise nemo iudexeíTe poteft, ml49* 
Pudicitia rara virtus in terris, tblio.yh* 
Pudicitia cceleílibus flammis cufiodie-
da,folio.79.i>,TuiiapUC{jcitia í inechar i -
íate , folio. 79, Pudicitia Deo pretiofa, 
nihilpr^rer Deum infeadmíi t i t , f o l . 
.^0. Pudicitia vendibilis, qu.*5lafciuos 
Tornea 
oculos non vitat, f o l Si. t o tpo fh pi i^ 
dicitia, coí leí l isgloriaef t imago/ol jo. 
359. Deíígnat homines ad ecekiierreg-
Hura, fol. 54'2. Pudicitixamatores ap-
tifsimi funt ad Euchariftiam fumen-
dam, f o l . Pudicitiama^numba^ 
inansnatura: decus, í b l . ^ , 
Pudor* 
Pudoringehuo animo gfauifsiiüum i íu« 
l ume í t , f o l . 221. Pudorisaffedusíig-* 
num eñconfequendaífaiutis, fol . 
Pmmthu 
puerítía vírtutem capeírentes,^rtíore4 
111 ea fimt^quám fenes/ol^yu 
PittchritHde* 
Pulchr í tudo lafciuis oculis patens nund^ 
nat i t iaeí l¿foi ,8i , 
: ^ : ! . ; R : ¿ Í , | | Í ; ÍS l 
Rapiña» 
Apir i s acquifita bona fatisfadionSí^ 
- - íionaíFsruntjfedfamemjfbi.xSS. 
J í e h c c a . 
Rebecca Deo plena,quia bene í ica , fo l .^ 
Jíecúrdatio* 
Hecordatio futuri iudicij maxímaíu ho^ 
jtnini foelicitatsra aíFsrt/ol. 101, 
Reg iusa l í e l a s eíl cceleílibüs foldm inhf 
rere,fol4279. Éegius animus beneface-
*re, f o l é f . & 10. Regium e í l , beneficu 
non in vnum, fed in plures eflFiiiidere, 
f o l . á . Rcgij animi vir tus, imó diuinif-
fimi eft,plus rubditorumj, quám diuitia 
rum probare augn\entum,fQl.227. Re-
gia meCsis fubditi funtjibid.Regius ani 
mus eü , vel miniraorum remedium 
procurare, f o l . 171. Reg í s dignitaus 
dignafcdes Ecclefia, f o l . ^ i , 
Regnísperküloí lor eíl pacifica profperi 
tas diu prologata, quim bella3 fol. 181* 
Regno Chriftiano fufpeitus debet eíí<s 
Index Kérum: 
afifc^us aá pecühiam, fol.284. Regna 
. tradtirurhis^qui fcmt liberales erga c i -
• uesyí toí^^d.I legnum í ib i ílabilit^ille 
folus, qtít ^iüitCe^ci^idtiiB'legéiíi D©i> 
f o l . 5^ 5 • Regnirm riú ñu á é s é e í l m a g -
»;nificQm;jqüQd no pófsic i c a ñ k á t Q de-
noti t ia vircutispulfac faílidiuíT», folió 
5 f . Noílra íiudiá a d t i r tu te m aecédi r, 
' fo l . & . R e g n ü m ^ ü e i e f t e c ü r fermento 
fírnilejfoí*^,Regnáí:qua ab homin i -
bus reguntuT^partialitaribQseonftaat, 
*f'ol. 64. ;A regno ccelorííalicnifsimus, 
qui aliorfí peccát^?n%otiatur^v^ 
Regflüni cosleftetnagnis iaborib 
••quirít ü r.foli'gy. ^ R'égtóandi -ars n obi üf* 
{¡msíy cáh?«Í£ofo cuicüniqueremedin ' 
adhibese ^ ^fo[. Í 71 .Regn um boni Prin*-
cipis l o n g x w m c ñ 3 f o L z i y * Regtio-
rum intentuSj legura violatío, fol. ^45, 
Kegnura í í n e cafíitate vilsfcit , fo. 542. 
ReUgíúiKeUgiefus.. 
Relígio ofñcina virtutis 3 fo l .pz . I n r e l i -
;g ioneonínes viuüts nemo mortuus i n 
eadurabiti íbid» Qui i n religione d e -
ceíTerit-, n o n G o r i í u n d e t u r inrefurre-
. ^ i o n @ iufíorum, ibid.Religionem jde-; 
i e r e n t e s , i n mundd p e F i W í i í , ¿ ó l . í i j . 
A d religonem , qui é mundo m i g r a r , 
fcelix, fo l . 1 j p . Rsiigiéíi ordines n e u -
t iquam impediuñt regnorum augmen 
tumjfüUia^vRciigiofo animo femper 
i ioccnt qua:Gumque n©got¡a , fol .2o8. 
Relígíofí viricpoflTunt in deuot ioneá 
mundanis fuperari, f b l . 1 f ¿ , Relígiofí 
i h i f í ardeíiter fpiritualibiis i n h i a n C j f a -
perantur a peceatoribiís, & infideli bus 
i n afper i tate /o l . i49 ;Rel ig 
deferente nihilGmdeli'us/oUi 17. Re-
ligióforum in iorum egrefsiones onr» 
n i n ó virandfvfbla i4vrReligorum ma-
lum pes í i iperbis extrahit á rsiigione^ 
fol.92. Religioíi ñatus 'fumma perfe-
ñ i o 3 qu i d in nOí i pat i t i í rpeccatores. 
fo l . 91. Religioíí voluníariapauperta 
te minimé impáíesfuntliberalífsiinis 
clesmofífiarum lárgi tor ibüs.f^oz .Re-
Ijgioíis folu licet concupifeerejque n s 
ceíTariafunt advitam fuftentanda.5pS. 
V i 1 i o ra de be n t op tare , 3 b i . R e 1 i g i ola m 
vitam importabilera reddut3 dw boná 
f?cuiariad€Ííd3,rat.f,?99. Religiofadif 
ciplina fuauifsima redditur afsiduo vir 
tutum exercitio.f.jf 1. Fit incomporra 
bilis, quando adefi remífsio4 ib i . Rel i -
gioíi hominesjvbi pafsioneinficiutur, 
pefsimi funt, £01,480, Rdigio vera 
folatrahit íludíurn círcá licitas aaio-
nes nofcé;iida^fol.6i3. 
Reliquia, 
;|Lcliqu¡aeSan¿lórum p^rmansmem fceE-
citatem hbmínibus acqtiirunt.fol.ij 1. 
^Remediánofíát im difficilli^lape<:caío-
^ fibus proponenda, fed per ieuioraad 
pcEnitantiam du cendi3foL i üfifee me* 
dia fuauia pr iüsadhibenda , quaaujfte* 
raifoLiíSa. Remedia morbis non niíl 
oppor tuné applicandajE^. í lemedia 
i mitia auítetrs efiiGacibrajf-1 i^.Reme-
- dia mí t ia í sp ius antetigorera adhíbein 
; da^bLRerum humanarum cSíideratio 
praeientirsimura hominis remediri e ^ 
£01.401, 
R.emiTsio i n virtute üiiusdireiplinam í n -
tollerabüem reddi t^fol^^í .Qui remaf 
-f ione vircutem intendunc, non aííe-
guencur iliamjfol.^y/. 
, Reprohfts* 
Reprobi rabidifsima eo&itp-ifceritia viíra 
, n 1 s Dei1- cruc iabu nturjfol. 5 7 j ¿Repro bi 
íbla e.xtremánuflomm dé^déíant., ídi , 
405«.Reprobi plurimu doisbuBt videro 
Angelos i lbi infenfos i n d¡é m á i € i ^ r, 
J^eprobi vel fiib ipfa mdrtejtempo-
ralmm fatób pcsmun tü r^ fo l . i ^ . 
)n¡ ai« íRe^tím* 
Requies v í rg inumin extremotitis, CQ&-
mgatorumnon i t e m i o L j 55. 
Res, 
•Abie£las res raundi ad ingetes glorias feis 
Deus eligere.f* 514. Rerum áijfuanaríi 
conííderatio prdentifsiroiMii homiais 
•• remcdju.e^f»40i. Re-bus téíte-ais-foia 
immorant jbusbruta fun-t a 111 malí a ^b» 
: ^ój .Rebus ' í inem habi tur isMerej í tui-
t i t ia j f . i j j .Res afedtu carnait parras fui 
•defpcdumfnbindegeneranía fo l . 
Rej'pnjum, 
Caueat Chriftianus homé ádere corpo-
n im refponíis, ne i n errorem Gena-
lium ineidat^fol^ia, 
RefpuUica* 
-Dum reftaurada refptibiitaj fugíendar de-
licia: á bono Prin cípe>foi,3 z^.Perhecí J C 
í imarefpubl icaeñj in qnaaoceíKjbus 
fupplicia-j i t i i l i íquepr^aná decernuji-
turjfol.5>o. Máxima reipubiiex laus,pLi 
ni t i noceíires , f o l . pi, Rempublicam 
prxclaré gerentes, non vei á raortc eo 
muñere pr i ' i íabuntur^bl . i^ .Refpubl i 
ca non diu ííabit}inqua mag' í l ratusie 
§ibusnpn.p.arentj fol.245. 
índex ReruiSh 
Refimeff íú* 
,Vbi corporum re íur red io fuadetur, gra 
tiüs invirginitatem ciirritui i ) fo l ,^3 . 
Rerurre&ionisíides coniugijs propo-
ÍIÍC m o d u m / o L ^ í p * 
Rcnm inauditum,inexamiiiatuqtiedam* 
nare ,Paganorüm5 Barbarorumque fe-
ritas eíl:, f o l . 4 i . 2 i o . & . f 17» 
Reuetatio, 
Per reuelationes gregem velle guberna» 
r e ^ e r i c u l o f u m / o L i é j » 
Rex* 
Rex optímus temporerecuperando reí-* 
pubiica^níhil deliciofum debet medi-
tari í ibi /0,32;. Reges timeant pacem, 
Q U X dui períeuerat} íbl.zcS'z. Rsges l i -
berales futuri ergaferuosibi.2S4. Re-
ges tantam accipiunt poteftate á Deo, 
quanta in ciues liberaiitatem exercét, 
Foi.iSíí.Reges pefsimi elígunt fcelera-
tos homines in pr ísmium, f o i i o . j i j , 
K i h i l decetRegem pniis quam huma-
nitas,foi.;20. Reges qui benéviuunt , 
regnum íibi fíabilmntjfol.ji^.Regum 
humilitatem prxmiat Deusfoecundi-
tate filiorum,fol.524. Reges non adeó 
fidant mmil i r is , vtper fenon inqui-
rantfubditorura aítionesjfol.^81.Re-
ges veri á D e o haberefolenteumfpi-
r i tum ad bonum annuntiandum , qao 
videantur Prophets,fol.415. Reges, 
qui dicuntar pueri. íol.27<?. Regibus 
n i h i i eíl grauiuSj&foedius, quám fub-
ditos timere, veiabéismifencordiam 
fpe£tarc,fol.z51. Regss terreni al iqui-
bus tatiim bene faciut,red cceleíbs om 
' nibus}fo.(54.Regucn peccatalicec par-
tía videantur, tamen acerbifsima Deo 
íun t j fo l . io i . Regibns aiireusanimus3 
fol.1 f 4.Regís coeleftis tíiefaüruSj& d i -
uitiíc,non ciuitates, & bona témpora-
lia,fedpeccaíorispcenitcnria, foLuíic 
Reges boni po l i mortero iuam coro-
íiam non amit tuníjfol . 218. Regesitiií 
d i facilé pr^tereunt crimina fuorum fa 
mi l i a r ium, Scinaccuíacores fsuiunf, 
- fol . 219. Regum negotia ad fubdito-
i u maugme tí r ii m fpeden t / o 1.2 28. Re-
ges augmentum fuum ex íubditoru le-
uaroine quíerant, ib i . Regum annuoríj 
pulcherrima hifloria , fol.251. Reges 
eciam legibus parcant, fí duraruro reg-
210 florere velint,fo.246. Regum vitia, 
; fubditis populis impuíaaiur , íole247t 
Xom .4, 
Higor nuIlusínEuchahíl ia : Sacfamem¿; 
Í0I.2S8. Rigor nimkis lenitate tempe-
randus, í o i , 9 9 , Rig0r £)ej ín prí£fent[ 
vita caíbgat homines, fed non eonfu-
i n i r / o l . 15 9. Non rigors, fed maníue-
tudíne fruótificabis in proximis ad coe-
lefíia horrea complenda, fo l . 2 l7 ,R i -
gore nimio5qui cañigatpeccacaj inea 
dera,vel maiora ruit,fol .212. Ante r i -
gorem prísmíteenda lenis caíligatioj 
fol .zi i .Nimís rigidi in próximos, ope* 
ribus mifericordiá! fuos errores rsdi* 
iiiant3foi.22^4 
Robuf. 
Sandofum róbur to t í íe í lá cruce Chrif-* 
tianasfoLipc. Robur, &: perfeuerantia 
in virtuie,á Chní t i cruce proueniunt, ' 
foi.ijb' , 
RomanL 
Rom ani corporum fuorum vmbra hof-
resdebeUantjfoLzy. Pvomana Eeclefía 
á cruce Chnf t í / o i . doy . 
Ruhen» 
Rubén á patrs maledidus, cur a Moyfs 
beaedicaturffol, 111» 
Rtiina. 
Ruina; proximus; qui folüm exc-elfaprof-» 
picitjfol . i48. Quod fuperfliul eíl:, nou 
tám ad fplendoretTJ, quam ad ruina de-« 
f e ru i t , íbLj7? . Eccleliafticorum auari-» 
t i a e ñ a n i m a m m ruina,Fol.^70. Inuet® 
rara in aliquo vitio confuetudojfacilé 
trahit hommem ad ruinam, folio. 371. 
Sceleratis homínibus adeí l ruinaintec 
"maiores fcelicitatum p r o g r e í i u s ^ . ; 7 > 
Extremajn timeat ruina, qui in re l igio 
£s vita;profeísione fuis operibusvan^ 
- qusritex horainibus laudem, fo l^df* 
Vbi confefsio non adeft,ibi ineuitabi* 
lis ruina timenda eíl,fol.337. 
Rnñic i tas . 
Ruíl ic í tas , & irapudencia p r o ^ r i a i i b i ^ 
noíbrum,fcl . i f 2. 
1 Ruth. 
Ruth caílitatis amantiísimaj foI*i§4« 
Sahbuthtim* 
g Abbathum prsdícat ioní dieat GhríC-1 
tus, VE doceat, pr^dicatori vacanduni 
eífe áíeiiquis nesoíi js ,fol .2. 
M m m 4 Sawf* 
Sacerdote Vftiofo ni h i l cntdclius in pro-
ximos.fol. i i7i Sacerdotes mollesada-
snánt,e diuriores i n pmximos. í bL i íS . 
Sacerdotum aiiaritia s i l :perditloa£li-' 
^ a r u m 0 f o L 5 í o , 
Saíuatorem videre?qui non curat, depío*' 
ratajídíutis eft. fbi . ip . Saiuator ab eura 
quaereíjtibus facilliraé inuenitur, fol io 
Salas* 
Saíiís aí i i ímnim ab impórtüriitatetnedí» 
cmsc peni, fol.47. Saluti peccatorum 
facilibus primüm remedí js confulature, 
fol.47, Salus hominuoiperaquas de-
nun c lat ur . to l . 8á!. S alus magn 1 s labor i -
í)us comparanda.foLizi .Saíutis flam-
fn^íufc í tands mult ís íunt impendeii 
das iacrynaae.fol. 122. Salus ammx vul 
ñera ChriÜi.foL r57.Salus animepr^-
mium boni paftorís .fol . iói . Salas v« 
íiius anmiís , etiam á detrimento fubf-
tant i^proeuranda.fol . ióf , Salud alio 
rum non per vaticinia, fed per labores 
conrulédum.foL 165. Saluíis opera quí 
exercenijfalutaresDei oculosfentiur3 
fol.ipp.Salutis negotia quam pnmum 
peragenda.f0l.197. Saiutiproximotti 
qui incumb.untyfpiritu cceleílis Patris 
aguntuf.fol.205.S.ilus proximoríí noa 
eft defpsranda.fbl.sps. Salutem kabee 
i n paísione ©orninicajqui eam in in t i 
sno cordis fígunt. foL29^S,. Tora falus 
i n lefu muení tur . fbl .^o^Sal iHisaug-
snenta máxima i n lefu.fol.449,. In fa -
lutts negotio noñ finiendom.fúi.;7^0 
, Salatis stern.aj thefaurus noa eripi£uf0 
niíi VGiuntarijs.foL $%o 
' Smfáitdio 
San^itati contrarias peGuniis aiíe^:usa 
, fo l .a^ .Sanét i ta t i s augmentum tribue 
dum D e o , v t illius benediétione ira-
pleamar. foLiS^. Sanótitas nonpen-
ianda.antiquitate temppris, fol.^o^o 
Nul la fanétitas ¿eílimatur ab aulicisj 
ni í i qu^ e Kegi plaeet .fol.5 2i? 
Safi¿lornm patrocinia vtllirsíma in tem-
.pore anguftis.fol.229. Tune máxime 
f^oíUíi^cüm pi js no¿f is o^r ibi js f o l -
l i c í t an tu r^ fóLi^ . t n Sanaorum íuQa 
rum gratiam muita-Deus difsimular. 
fo l . 229. •San€toruTO oratione^ p a r i i ¿ 
íproíuncpeccat isvacant ibus, f o k i - o . 
Permanentem felicitaíera hominibus 
aíFerunt j f o l . 25 r. Sanétortini munitio 
•nonniíi á Chn í l i cruce, fol .295. San-
d i inimicis conferunt beneficia , f o l . 
509. Sandorum facinoranon pernur-
•tunt'Gotemni Deum ab aijjs í incfup-
(pliciojfol.525. Qui Sanólos Dei offen 
di t , fíatimpunitur 5 fol.527. San¿1is ho 
minibus in mone eeiebfantur-riuptif, 
folc 5f7. Sandi in De i verbo habenc 
qüidquid deílderant j f o l . ^ i . Sancti 
-fpe .-eternorum redduntur -píeni fola-
tiOifoL4G5-s Sandorum verba e f íka -
cifsimafuntad faluten.,foL^i 1. San-
á:orumpatrociüium no iuuat, vbi de-
ficif mifericordia in pauperes, fol . j é S . 
SapicnstazSapknSe 
Sapisníia mari l i n i i i T s , ^ ] . ? s'.Sapientiam 
cuiufque labores oi lenduot , fol. 121* 
Sapiens deficientibus bonisnon cre-
• di t j fol . 15 3..Sapienti:a:Ghr¡ftiaiia m-ti'o 
Tamor t í so raaes virtutum diuitiasex-
.plicatsfoLí^wSapieritis eíl^iiemineni 
iirdicareYeliejfoi.^.Sapiétiafiíie cha 
;ritare vanaeñ j fo^^ . Singujare De i b© 
neficium eft^  quod in muititudini ho -
. minum fapieníes aliqui.inaenianíur^ 
- f A ü a p j e n t i a lo^gífsimé abfuñt 
, luxunoíi,fbl¿17p.Sapieníiam no11 i• ac -
ceptara referresdiabolieum cft.fb. f - i2 . 
t n re fap ien í i s vt per icu lofün ieñpro 
prijs n i t i , fie gionófum de alicois:fple 
. defe-Wsíbl. $ i ^"Sapienria^terrenis ra-, 
hsrens fufpeda i i r faluti x t o m m ^ U 
• 605-.Non lám íapientes, qoam íimp-li^ 
ees Deo probanturjfokóz/* 
Satisfa&ho 
Satisfa^io peGcatorum nQftrrs-operib.us 
adimplen da, íi facilé veniam exorare 
yeiimusjfol.jpo 
•Scientía de;myferij>Iefuílipja omnia. í i 
SecfirhaSr, 
Secdriras rerum ratíonaíi natnrecoR-íiílíl 
in eo, qubd non íínt vjcina:terrae,foL 
: ; 17^.S€cuntas apud Pemu maior oñ m 
Iú ¿ c % R c r ü n r í * 
i l l o j ^u i fidít operibiisdepfícfen.ti,nori 
de futuro, fol . 3 82. Securi íat isprppris 
praítextus non deterreat hominem ab 
ánimarutii curajfoL joS'* 
Secfetum. 
Seeretum nih i l in t^rris, foL iyt» Secre-
tum quám diffieulter homlnes euí lo-
diunt/fol» 1726 Seeretum alteri fsruare 
generoíi animi &ñ3foLtjz* 
I n fascuío polfunt ínueniri ran^ioresll® 
iigiofís,fol.i55.SíBculanumrerumíre-
q u e n t i a o m n i n ó vitanda, fo l , 114. Sas-
cularia bona ni hi l prner figuram ha-» 
bentjfbl.óS.S^eulares illeesbras qui fs 
qmturjperibitjfol.i-j^* 
Sententiií* 
Sentenda noa priüs ferenda, quani accis* 
fatus audiatur, fol.42. Vana iententia, 
qass euidenti probatione n o n i n n i t i -
tur, fol.42. SenrentíajqiiíBprofercur iu 
ridicé,vix crsditur iniufta,fol. 510. H u 
manaiententia feueriús exardefeit i n 
pauperes,quám in d i u i t e S j f o l . j n . S e n * 
íentiapríEceps raro non iniufta , fol io, 
loH.Sententia in vnum peccatorem la 
ta» íi miles oranes ferit,fol.4f 5. 
Senetifit, 
l o feneélute máxima vir tutum copiaap-
parere debet, fo l . 141. Pericaloíirsima 
cft perfeuerancia in virtute ad fenedu 
tem capefsitajfol.zyi. Seneélus non ta 
ap tae í l ad perfeuerandum jnvirtutes 
quám inuentusjfol. 271. Senes confue-
tudopeccandi inílabilesfacitjíbl, 27^* 
1 • *• *• • • ? i > »\ 
Qui ad fenfuum externorum viuít condi 
tioncmi feraper aberrabitá ver^ fapisa 
t ia , fol.349. 
Semo* 
Sermones fa£li circaturpiapenculofirst* 
mi» fo l . 187» Sermo Dei facilé refpui-
t u r á terrems cordibus, fol.502. Sermo 
nes aduiatores ie thales^ol^ód. 
Seruui, Semitas. 
Dei Uruusvel á maaifeüis Qri^ainibus ^ u l 
Tom.4» 
A C 
íum iudieat,FoL374S.eru«s B-ei non 
picic pt^ximorum v i t i ^ : n i l i vj-rtutibiís 
obiimbraca,fo!.5 9. Serui nequam nihil 
in aiijá p m e r vitia videm, Kjl^o.Ser-
uil i .Deum aroore coIunt5qui non eum 
mifericordera, fed í ir iaé uirtu m p r ó -
ximos cupiuntj fol. 44. Seruofum pro-
prium feaeritarem in^auos exercere, i b : 
lio.44.Seruitus viriórunij Se crudeiitas 
infeparabiies in Eccleíiaílico, foL ¡17, 
Seruus Dei aliquid fupérerogationis 
addatíupraprasceptajfolz^^. Seruio-
r, tíoíi confumunt menfas dominorum, 
fQl.2; ;.Serui leduli omnia augent,foL 
234. Semorum muít i tudo iners Dea 
difplicét-i fol.23 5-4 Seruorum turba va- • 
nitati deferuit, fol . 25?. Seruis qui non. 
eget, Angelus e í l , foh 255. Serui D e i 
omnia mandata diligentifsimédebenc 
cxequi,fol. 23^ Seruuuseft,adh^rers 
• í'@busteiBpofalibussfúL278* 
SeuentdSs, 
Setter itatem non íibi,fed:áii|"s cupioot H© 
mines, fol . p8. SeueHras m próximos 
maledidía^íoLi 11, Seaeriras ia po-üi^o. 
dis delidis maximé ncceffaria iudic i -
bus^fo 1.245, Semeriías, & míiii 
tituunt iudicem, £01.244,8 
neíci t homines confumere «fed msdi^ 
cinara extrinfecüs appücat , fol , 12,4080 
ueritas in malos non p m e ñ dmiao fpi^ 
íitui non effe,foi.463a 
S implícitas, 
Simplicítas naturalis Dmm mktléié-^ 
«61^01.74. 
Simpleót* 
Simpíices Deus maximii feéned5<f ion í -
busimplst/ol.74. Simpl ices ,quámdo 
é t i , aptiores funt ad dminá myftená 
€redsnda,fol.75, 
¿n; • , Sitis, ' •: -"!:"'-
Sitis auidifsima virtutís fuboriíur homi* 
ai méGomri to , fol .570 
Súcietas* 
Societas hominum fuit Chrjfto amabí-» 
lis praeómnibus rebusjfoL 274, Socis* 
tas iuflorum peccatoribus vcilifsimaa 
fo l . 45. Societati hominíi te fubtrahe» 
íifalutaribusaurisfrui veiis,folio, i^ p* 
5 Nui ia 
índex Rem'íií 
Nulia eíl: ín terris adeó f a t ó a foeietas, 
Vbi non inueniantur reprobandi ^ fo l . 
5^, I n focietate luftorura peccarcp^-
riGfciiofiCsimum e í l / o l . - i ; ^ 
Súllicitudoe 
SoIl ic í tudo,& cura dominormn ergaíef-
uosgrat í fs imdDeo, fol, 257. Solhciru-
doanunarura falmisingensargumen-
tum virt i iciSjícipj .Soliicitudines co-
augatomm plumnaefunc ia mofte» fol* 
gopor omnis ad vírtutem cisirsimé exea» 
ri6ndus3fola67, 
Spes* 
Spcsbonorum tcmporalium prísfcinden 
dajVtDeivcrbum corda hominum mo 
ueatjfol.iy. S p e s S a n d o r u m C h n í b i n 
cruce íica eft, fol . 295. In fuis fpem de-
bet excitare, q u ó d D e u s alienis, S i in -
dignis videarur fauere, fo l .42^. Spes 
p r x m i i , & fupplicij met^SjContinent 
| iomines /oi ,6i% 
Splflt'ttU 
Spiríms De i ómnibus beiiefacere dpcet, 
fo l . S»-. Spiritus ÍDei e í l , non homines, 
alíorum defedus regere,fbl.204.Spin-
tusfanótus de fuá diuinitate f e c u r u s , 
tertius in Trinitate appellari facilé pa-
titur,fol.75. Spiritus diuinus eó rendir, 
Vt f ac i l i , leuiqúc diligentia pofsimus 
compararefalutem, fol^s-z. Spirirus 
X)ei i ü u r a arílimac honorem ,qui o p e -
ribus exhibetur,fol.4^(5. Spiritus C h r i -
fíi facit oceultifsimametiam mabtiam 
GOgnofcí /ol . 5'44. 
Spmtualis* 
Spintualiseft , qui carnalía facilé defpi-
citsfol.i ?i» Spiritualia faciunt homini 
\ nobilem,fc>l. 278. Spiritualiüm íilior 
r u m multitud© ornamenrum efteon-
linententium ílatui, fb l . 5 63, 
StatHtum, 
Statutum homanum nunquam n o n de-
fenditur ab hominibus, fine magna fu-
i s t e oriromum, foi.48 
Status Re l lghnh , 
Status religiofus p^rfedifsimus, qui diu 
non patiturpeccatorcs, fol.91. Timeat 
perditionem, qui in perfeCtionis ílatu 
vitam coponit, vtex hominibus plau-
fusaccipiat,fol. 565. Qui í ía tum're l i -
giofum profitentur, v íbora , Sifolurn. 
neceíTaría ad vitam fuílemandam de-
bent concupifcere/ol.^S.Nullus fia-
tus hominum adeó perfedus, qui ma-
los non contineat/oi. j 3 2. 
fterdiiaStJlerilis, 
Steriliras virtutnm íiccitatem ín anima 
paritaptam igni , fol , 1 i d . Sterilitas i n 
• legeantiqua, fub Chriíl i cruce fer t i i i -
tas, fol . 137. Steníe beneí ic ium, quod 
vnidumtaxat confertur,fol.7. Stenli-
tas rerre quale venturum iudicium D e i 
defígnat,foi.f37, 
Stí ídiof i iS . 
Studiofus virtutis YeívnicusDeopro m i l 
iQQñ/o l l 'J l , 
Stfíhitia* 
Stultitia máxima, bona fuá cum meretriz 
cibus infumere, fol.82. Stultitiamaxi" 
ma, cupiditatibus non poneré íinemj, 
fol.4. Stultitia e í l , pol i lemel libatam 
vitiorum acerbitatsm , adeaindeguf-
tandam iierum proliiire , fol, y 1, Stul-
. titia eít, caducís rebus fídere^, fo l . 
r Stultitia eíl, libenternon oíférreDeos, 
quseinuité potefí auferre,fol, .Stul-
titia máxima, abantiquitate íb lu tem« 
: porisgíoriarijfol.iyi. Srulrus, qui uosi. 
©xDeo bona quaerit,foi.ió8. 
Subditas» 
Subditorum remedium qualiterá Princi^ 
pibus procurandum, íqíí 171. Subdix% 
amorem potiüs impendant jM.ózp. 
Stiblimitas* 
Sublimitatis appetitus non dat fignumf^ 
lU£Í53fol.4P2. 
Superhia. 
Superbia extnrbat malos Religíofosn 
ligione,foiio.í'2. Superbiacauenda i n 
profperitate, fol.285. Superbiadasmo-» 
jaiacuas quid?fol.j69, 
Sup* 
§jngulari fuppliciópuniimtur, qulVo^t 
fieos fibí iiomines perfe^tiiíníür3 fbfío» 
515. Stif piícia fceíératorum reipubii"; 
cae iaus, íol.pi.Supplieia íiidlis m boná 
república infliganíiififo.pí,' Supplitia 
in prosimoruni errores itioderata^ffé 
debentíftzi 1. Vt Dsus íuppliGÍa Wfm. 
catores^xerceatjOúiñes deferuiíu crea 
lime, fol.52-S.Vbi déficit cOrifeísiOjibí 
simeFi debef meuifabile füppiiciuini 
fol.?37. Supplicium VÍIÍ exhibicu p í c -
caton plures aiios expectatjfb. j j 8.Süp 
pliciutnde reís fumpíuni fíuhqiiáírl pe 
sitas malitiam estermifiar^ fo.454.S11p 
piicium meretur, «^ m Deumignora^ 
Sftperm* 
Superiores ^ frudificare velint , íubdítós 
íiianfuemdme regantjfoL207, A fupe-
riore non eft defperadum de falute i n -
feriorum, fol. 292. Superior non aded 
fidat miniftris, vt pcr fefubditoruniá-
tÉtiones non in^uirat j fol.381. 
SufurronesDeo maximeodibiles,fbI,;4. 
Sufurrium eíficax malumadnocendü, 
fol.; f. Sufurronum mos,proximoriini 
<defe¿tus ampliíicarejfol. 42, 
Sufyíeío» 
Safpiciones de proximis omnino vitaH-
^ « / o l . j S , 
T4U9, 
Talione Deus homines punitjfol.^. 
Temjjhm* 
Templorum reucrentía quanta ^ fbl. f i í* 
Irreuereníiacauenda^b^go.Miíemm 
nftj quód vsi fub templi maieftate non 
íibfced^^ á vitio, fol.580, 
Temporáíís, 
Temporalia feona pauperiem fecum aíTe* 
ruivt j fol . i i^ . Oninem Dei memorjam 
in homimbiis deieot, i p ú i i S t Tempo-
Taiia bona qui íaciié deípicit, Ipintua-
IÍS eíl, folio. i.? 1, Xetnporaiibusbonis 
anhíerere) ve Deurn nog fs^uaniur,j in-
excufaíjile maluiTi}foI.i474 Tempora-
' libus bomínibus siinexa iempern?en-
: d a c i á j í ó K u i . Temporáí-iaotonia-alie-
na fu n i jfion hGmVnis3foL 27 5 .Tempo-
• ralibus ádhajrere íeruuus eíl \ fbl. 278. 
TempOrali bus adharentes v iatn ccele-
ílera íafíidiüntifoL ¿So.Temporaiia bo 
m noh tám ©fnant j qüárá defignanc 
'j perditiohi hoininesirnpiosj folio. 393. 
• 'Dum fibi temporalia í^ruec peccaior, 
r- nialiétD'éüniperire, ib! , 5 0 8 » Tenipo-
• ralia boria; pro cqeleííibus ainitrere, 
- funima prüdetííiaj fol.^iíí. Témpora-
lis kominis manus remotifsjma loca 
« |)ertingit3fol.5G^ 
Tcmpore monis omnis virtutum aí>uti« 
dantia ofíendenda^ fo i . 141 .Temporis 
damnafacilérecup'eraí virtus, fo i . zy j , 
Temporistarditasnihil obeí l , fi adlic 
dií igentia, fol. 277. Terápore aduerfo 
' animoíitaslaudabilisyfol. Quod'-
uis tempüs breuifsimum reputat Im^ 
pius timor6fupplieijJfoi.38i. 
Tentatm 
Tentatio amuilatione quadam gratise 
opponitjl 'ol , 37, Tentatio n u n ^ u á h o -
minis vires excedit-, fol .40. Tentado-
nes non fuperanturjiiiíi adíit confidesu 
t ia ,& alacritas.fol. j 77. Tentatio f enre 
«equi t hominem virtutum openbus m 
ten tum,^! . ! !^ . Tentationes in virm« 
íum ijii t i js falutares, fo l . ^ 1 .^ 
Beatas Therefía? prxílantiá., ífol.;?» 
forut tmtnas, 
I n terris nullum fecretiim y íoLiyi . 
renaquifquis defpicis, Deum extoiiísf 
f o l . 200. Terrenae voiuptates Jiorrora 
funt diuinam fuauitat^m expeftes? ioU 
.222.Terra£ fupplicium eíl ííafeilitasfua» 
ío i - iGs. Te r renaomnian íh i i o m n i n á 
funt,foL26i5. Qui terrenis iDCumbunt, 
tanto nuferabiiiores funt-, quanío dm-
tiiis viuun t / o í , 2ó4 .Tcrreíiií boms de* 
feruienti fepulturs requies negatuPi fo 
I10.400. A (errenisabfcedat , qm vita-) 
lifsimi D<ír •Tpiritus vult in fe feíitir« 
viriutem3FoL"4V9. Ttrvx íleri Jitas tr i t io 
índex R e r ü n i . 
Tbtfaurns, 
X h ^ u r u s D e i in humanitátsábfcoditus 
oiritiibus patetpfol.yo.Thefaurus diui-
ni amoris mors in nobis demetat in 
snortalía horrea.fpI.r4i.Theraurus fa-
Jutis f terne non eripiturnifi volunta-
rijs.fol.5'85'. Timor, 
.Timorfucun iudicí/maxiraG animícfu;p-r 
pliciumXioO 'Timor mortis ipfa mor 
tepeior.f. lob.Timoris plenus, pecu-
nia a(f"edus.fol.z84. Quiomnemximo 
rera excludunt á f8,pefsimi folét eíTe. 
fbl.519. Timor, &amor militant fpí-
ntui diuino,fo.46;.Timor f upp l i c i j , ^ 
fpes prsmij continent homines.f.óip. 
Tolerantia, 
Joleranti^ tenor exprimebat inChrífto 
paterníe patientia infinitudinem. fol, 
U Í , Torpor, 
.Torpor nullns ad virtutem > vbi cosleflía 
guftauehmus.fol, f 5. 
TribunaL 
Tribunalisjprxdonei implent, fol.250, 
. Humanu tribunal íeueriüs exardefcít 
inpauperes,quám in di1ntes.fo.311.In 
humano tribunali facpé malí trmm-
phant.foi^ij. 
TriBaUtio» 
LTribulationes luce aíferunt hominibus, 
quas íibi neceíTana clariüs videant.fo. 
413 . Trihutum. 
Tributa moderata regium fplendore or-
nanc.fol.(5ií, 
TrinitáSm 
I n Trinítatis beatirsiraf notitía oraní um 
rcmra abundantia.foi. j j 8. 
Turtur, 
pTurturcm imitctur pretiofaDeo caílitas* 
fol.8o, 
Tyrtnaus. 
Jyrannuscft, quifquis inaudítum reurn 
daDUUt.folaig.&.w» 
v . 
V a c c a . 
• y Acca lafciuumanimal.foI.iS;. Non 
S vaticínijs, fed laboribus gubernan-
dsanims.fbl.i^f. 
Fálentintis, 
yalcntini f?culo bárbaro Chrifiiani ínaii 
. ditipleáabancur.fol^r. 
Fanitás . 
$anitas, & mendacium affed? bonorum 
, tcmporaliumjfoi.ijr. 
Velamen, 
STclamen pulchritudini obijcíatur, f.81. 
VeUcitas, 
&J9cit4$ioconuenQjad,o ^Deum, pri-
mas apud jpfum proincrtUir.F.277# 
Venia, 
Venia psccatoru fadiiiméproprijsme-. 
ritis conceditur, alienis difficüé, ft|¿. 
Verbum, 
Verbi diuini feminaior nihilaliud curet* 
foLz.Omnium mundialium curarum 
follicitudinem deponat.fol.j. Gaueat 
alió diuerti,aut alibi, quainter fata re-
penri.f.j.Verbi diuini excellentia.f.j. 
Verbo Dei feminádo omnis do<ílrinf3 
fcicntia:que taisntum infumatur.fo.j. 
VerbiDei efficacia.i^VerbumDeifln 
nioíndo fimile.ibi.Vel lapides in riuos 
aquarum Gonuenit.ibi.VerbumDei in 
corde admiíTum otia neícit.f. 1 f. Verbíi 
Dei neqmt intrare corda diuitiarum cu 
piditatibus poíTeíTa.fo.iy. Verbum Dei 
efficax monftrare praefíátiamDeiióI, 
ji.Verbisíimplicibusreferendi proxi-
morumerrores.f.42.Verba anda, &io-
cofa circares turpes,cor obdurant.fbL 
1S7. Verba hominis de fe loquentis me 
dac¡a.fol.i4r.Verba vrbana^ exami-
natain cocionatonbus repugnat crucí 
Chrifli Jol . nó .Veibü Dei drfficiiiiosé 
amplcdunrur mudani homines.f.joz. 
Verba aduiatoria perdiuone inducunto 
/ . 5^ (5. Dei verbum validifsima ad con"* 
uertendas animas.fo.411.A verbo Dei 
prjeAantifsimum ornatum excipimus. 
fo.561. Semper cum verbo Dei audiío 
í lat aliquodfignürafalutis.fijáo.Ver-
bum Dei fru^uofum efi in ijSjqui D e í 
düdum fequuntur.f. Verba comu. 
meliofa non parua pars Chrijfti paísio-
nis.f .5^. Verecmidia, 
Verecundie aíFeáusvbi efl, ibi & faniras 
eft.fol.507. Verccñdia ingenuo animo 
máximum fupplicium.foi.z21. 
Verax^erus, 
Verax cíl^qui folíi Deum refpicít.fo.^f 1; 
Verum,&; folidum no eíl in mundiah-
bus.fol,6i7. Ver has, 
Veritatis vis validifsima, vt homines tra-
hat.fo.^eá.Veritatem interveriíimíiía 
inuenirediflieillimíí.^67^0^350-11141 
íaurajVel fomnium.f.68. Veritaris iaétn 
ramfaciunt, qui exinftirutodoarinas 
aliorum iniquo laceífunt odio.f.p^.Ve 
ritas in remporaiium hominú ore o b ñ -
brata.f.if 1. Ventas in hominibus de fe 
loquentibus contrariaefíverbis.f.^u 
Veritate nutritur iufí¡tia,caret partiali-
tate.F.íió.VeritaSj&Deusinfeparabi-
l e í . f o l . ? ^ . Vetulias, 
Vetuftatinon nimisaib«rendum, fbl, 
V i a , 
Index Réruni 
Vió: ádolefcentum o m n i n ó ígnoramiir . 
tol. iyi* Vías coeii anguilas deferentes 
m ciandi lacimdine peribunt.fol . í 15. 
Perviam mandatorum paiiafsimi no-
bilium gradiunnir. f0l.2S0. Vjam fa-
lutis ingredientes, amosnifsiniovaltu 
DeusrefpiCÍc,fol.i!?8. 
Viícotla, 
A d confequenddni tentationum v i d o -
ria m pugnaduni eft cum annnoí i ta tc , 
fot. 577. V i ^ o r i s carnis voluptatibus 
reportatíe máxime vires comroendat. 
iol.zyz.V idioúz inueterati críminis pri 
jiiis tsnec in triunipho de peccatis.fb. 
Vitfima. 
Vi í t i ínap'rscox D e o acceptifsima. foL 
158. 
Vigilans, VigiUntid. 
Vigilans nunquam vllus líefuseft. foL$2» 
Vigilantes oculosfugit inimicus. ibid. 
Vigiiacia cfficax armatura contraDia-
boluni.ibi, 
VilltdS, 
y j l í ta s perronas nihi l obeíí gratín p e í , 
quominüs magna operetur in ea.folio 
154. Vilifsimus eft, quí terrenis adhs-
ret.f0l.z7p. 
ViUicus, 
yiHicus iniquítatis imitandus peccator í -
busproponitur.fol.214. 
Vitidicáns^ VinAlíU. 
yindi<íi:a preceps iuüit i? ieges calcat. foL 
joS.Vindieta in iur íaru maledif ía . tbl, 
í i i - Vindicans iniurias fuas, iniurius 
eft in Deum.ibi . I n vindióla peccato-
rum propria incomodareíj^icere, pro-
prium eft h.ominis,non D e i . f o l . i j í í . 
A d vindiótam D e i in peccatores v n i -
uerf^ militant creaturaíjfbl.jiS. Lenta 
v i n d i c a corredionem p a n u fol.jLOp. 
Vinum* 
Vino dediti crudeies funt.fol. 3 o 1* 
r w . 
y i r perfedus non tám curét da verbís , 
quaai deopenbus. fol.5^6. Virismít is 
in mortenuptix celebranrur.fol.3^7. 
Vinfpincualesinflmere debent ppc^a-
toresmvia virtutum.foÍ,295. V i r i f p i -
ncuales refurgunc v a l i d i o r e s á p e c e a -
to . fo l .zpi» Spirituales viri hoí l ibusb© 
tiefaciuat.fol.jop. 
V i Y g ú ^ i r g h h á Ú 
Virgo Maria originalis m&mx tejTera'.fo^ 
lio.^j.Virginirasexterior í ine interna 
nihi l apud Deum valet,fol.74. Virg in i 
tas rara virtus in terra5rai'ifque concef-
fa.tol¿7.8w.Vjrgtnicatis íingularis excei-
lentia. ibi. Vjrgifíitatis typus phtenix 
ob í ingularitatem. ibi. Virginitascceief 
tibus í iammis cuftodienda.ibL V i r g i -
nitas nulla efi;, quam charitas non i n -
cingir.fol.79. Virginiras Deopretiofas 
nihilpr^ter D e u m i n f e admitt iufb]» 
8o.Omnia mundialiaabij'cit.ibi.Virgi 
nitas glori? codeí l is imago eft.fo^p* 
Virginitans comeselfe folet co n í ta n s 
animus íidei feruandaj. fol. 540. A y i r -
ginirate fplendorem accipit regnum, 
ü c e t raagmficum. fol. 542. Virginitas 
deí ignat hominesad cceleí lem gloria 
a p p r o x i m a n . i b í . Q o i in virginitate co 
formis e í l Chr i í lo , hic aptus e í l ad fu-
mendam Euchar1fisam.fol.34?. S¿cüs 
lafciui.ibi. D e Virginis Marif confqr-
tio apparec Icfus benéficas homini-
b u s . f o l . 3 4 á . D e Virgine Maria5 ve ds 
Marre proíi l ianc virginum chori , fol« 
347. Gratiüs in virgimtarem curritur, 
vbi corporumrefufreAiofuadetur. fo, 
35;. Virginum requies in morce p i u r i -
inae í l . fo i .3 5'5.Virginitas magnum or-
mmentum eñ human se natura.fo. 5 6i0 
Virgo Maria mater eílprasdeflinatortí. 
f o l . ; ^ . Virginum fiatui fplendidifsi-
mus ornatus e í l multitodo filiorum fpí 
ritualium. fol. Virgineus venter 
fpeculo comparatur . fo l .ó i . Virginitas 
qux non vendirur, velet pulchritudi-
nemfuam. fol.S'r, Promptjfsima eíl ad 
omniaDei obfequiapercurrenda.fblia. 
. <323.Ipfa fibi, 6c alijs tutela e í l f o l . 024. 
V i m s * 
Vírtus mül t ip lexexpr imít Deüm.fo .<í2rj 
Virtutes occultandíc . fo í .p . Virtus vul^, 
gata pent.ibi. Vitia virtutem produnrj 
jbi . Vitioíltas cordis a virtuns manifef-
tationepuWicatur.ibi. Virtus occuita-
tadeGor,&: fortitiido anirn^. fol. io« 
Quifquis virtutem amas, vel commu-
nss mundi vias jrüge.fol.12. Virtutem 
deferere, extremé ób í l ina t ion i s l lgnu . 
fol. 1 V i r t u t i s premiapcrpetua.h 1 t¡m 
Virtutis opera miraculis pr^Oáciora.iS, 
Virtus non aiiter cíaniis emicar^quapr?-
fsntaneo' bonorum operumí-rii ítn,ibi. 
Virtus laboribus firmatajtentationum 
i m p c t i t m f i c i l é fuflinet, fol.12, Virtus 
ilorido í p l e n d o r u n n í x a faciié corniit, 
ibi . A 
X 
Ibi. Durioribus íilTueta virtus v i dorias 
adipifcicnr, ibi . Virtus duratura,multo 
animi coníilio , & examine fumenda, 
fol.2? .Virtus quo rnaior, eó validiüs ab 
hoíkQ impugnatur¿fol.56. Vit ia v i r tu t i 
hus callidé admixta nocentifsima, i b i , 
"Vitía aliorura non refpicienda, fed vir 
11^65^01.39. Virtutes íbciorum jmpios 
veíut vincula iiganc, foU ^c. Virturís 
viam quifquis ingrcditur, in fan t i l fux 
meminent , fol.sz. Virtus non fubitó 
perficicurj fsd fuam quoque haber i n -
-fantiam, i b i . í n virturc aísidué crefca-
musjfol. 5-5^11^^5 faílidia ínortem ge 
í j e r a n t ^ b ^ | , Dsutn ad iras concitant, 
ibi .Vir tuus faítidiapeliitrerum cceie-
ílium notitiaí fo l . 55. Virtutisinfuaui-
íatemjíi lenire velis, cceieíiia contem-
plare , fol , 5-é. Virrutis famem excitat 
Chnfíusin crucecontritusjfol.5:9. Vi r 
tutibus proprijs Deum promereamus 
nobisjibi.Vulnera Chrií l i incitamen-
tum ad virtutem,ibi.Virtus duratura i n 
Ohri í l i crucsfibi fedem fíatuat,fol.6z. 
Virtutis amatorjfamiliares fuos í íbi í í -
sinles reddere cupit, fol . 69. Quidquid 
1 ibi d i n i í u bi j ce re po teft, fu b i / c i a t, fo I , 
81, Klouituisvirtuturnfplendorperpe-
tuó feruanduSjfol.pó.In virtute v i r id i -
tas feruanda, vetuftas fugienda^ibi.Vir 
tusoiim exercita,peccatorem nuiacad 
mouendum Deum ad raifericordiam, 
fbi . iod.Vírtutem íemelami^lexara qui 
defe r i t j t imea t í íb í , fo l . i i j . Virtusho-
minum contra hoílium iacula muñir, 
fo l . iif» Virtus in quocunque i mi tan-
da efl:, fol. 124. Virtus Gentilium effica-
cifsimaeft ad exci tandúad e'am Chri-
ílianosjibid. Virtus paren tu m in íilios 
tranfmittítur, fo l . r j ^. Virtutis frii¿lus 
Chr i Üi crux maturat, fol . 137. Virtuti -
bus ín tempore mortis mas iméabun-
dandum, fol . 141. Virtus non folum i n 
claullro, fedetiani in ipfo mundoeiu-
cec,foI. 15^.10 virtutis negotionum-
<juamíiníaSjfoI.5r^i.& 576. Virtutes pa 
ternxpr^ oculishabend^ií:bl.584. Vir 
tutibus folísnititur Dcifpiritus, f.óocí. 
Virtutis opera faciunt gratiarn noflram 
jperpetuam,fol. 181 . ín ter virtutum ope 
ra nulla naditas erubcfcenda 3 fol. 202 . 
Virtus primaria pr^cipuis fauoribusá 
Deo amaturjfol.205. Virtutemfero ca 
peíTentes diffícülime falutem confe-
^uuncurjfol. 266. Ad perfeueratiam i n 
Vmutefeaedus inutiliseíl , fol.272.Ab 
adolefcemia virms capeiTenda J b ^ y i . 
ardores voluptatura fuperare, f.272.Tíi 
futura vira id folíi inueniemusjquod in 
íiac virtutum operibus e m e r i m u s , íol» 
274. Vinucis fedatoribus fufpedus ef-
fe debet pecunia: aíFe¿tus3 fol.284.Vir-
tutis angmcntum in Eucharií l ia^^h'p. 
Virtutis amatares vicinorum langucn 
tium fugunt augmentum, ib i . Virturís 
augmentum foietprouenire ápeccato 
fpiritualibus viris,foj.292.iViriutisiaci 
Jiora in nobís exprimir crux Chrií l i , f, 
297. Virtus Chriíli crucis ad lerendos 
liomines in falutem ingens eft^fol^p^. 
Virtus non penfanda vetuílate tempo 
rum, fol^o5-, Operibus virtutum, i l la-
rumexercirium redditur facilius, íb l . 
^ i .P i t í n to i l e r ab i l i s remiisione sibi, 
Qai non r.lacriter virtutem ampleóíun 
tur,vix fciunr placeré D e o ^ . ^ . Q u a : 
ad virtutem fpedant, fufcipiendafunc 
alacritate, v t prodeíTe pofsmt, fol . ^ 77, 
Vir tut i plurimüm obeí] abundantiar© 
rum, fol. j94 . Virtus apparenter folum 
reperitur in pcccatore,fol. jS9.Ad v i r -
tutis augmentum aíTequidum^portec 
aggredi illuílriora virtutum o p e r a , f o l . 
578.Vnus virtutis íludiofusDeo e í l p r o 
ingenti multitudinejfol. 175.Inter v i r -
tutis amatores peccare pericuioíifsi-
muraifo.iy y. Virtutum propugnatores 
fortifsimi íunt , qui necefsitati,non yo 
luptaciindulgent. fb.42S.rn re virtutis 
neceíTariora curanda5f.482. Virtutes in 
tern» asílimandíe praalijs, f.4§7. Vir tu 
tis dodrinam fugi per domeñicos g lo-
riofum,fol.5 f4.Euideníesprox!mi v i r -
tutes qui non videT5h©fíiseftjfoI.587, :' 
FifiQ^VifihíU, 
Viííbilia Dei dona prctioíioribus internís 
abundant,foI.72.Damnati rabidifsima 
cocupifcwtia viíionis Dei crueiabun-
tur,fol.575'. Vita» 
Vita hominum illa folum numeratur, 
quara fub gratia viuimus, ío l . ^o. Vira 
psecatom non exiílit,fol, 5:1.Vita pcc-
catorum argumentum d s u i n ^ p o t e n -
tifc, non minusquám vita m o r t u o r u m , 
fol.i^!?. I n vltima vita diuini amorisV 
p r í E c i p u ^ d i u i t i í e oílendenda:, fol . 141» 
I n vitalatiore alíqüando Deus magis 
quam in ftrida. colitur?fol.i56.1n pra:* 
í enti vitaprouideamus abundante i n 
alia fu tu ra : , f o l . 252. Vita; prjEÍenti qu£ 
folum íludentjmmemoresfurur^, inu 
tiles omnino funt, imo bruta funt, foU 
26?. Vitaterrenis curisimmcrfa, e ó n ú 
fcrabilior, qno longior, fo l . 264. Vita? 
diutiarnítas pro fupplicio damr terre-
áis 
K 
Index Rcrüm, 
nísfiornínibas, fol. 16$. Viralonga;Liá 
inferno íi m i l is e í l , ibi d. I n f u ru ra vita 
id f o i d m r n u e h i e m ü S j quod in hac v i r -
tutum open bus emerirnus, fok 174. I n 
hac vita non íiiíí ín tua i b i s , folio. 274. 
MigratLirusex hac vira, nein aliado* 
na3t*eu b¿nencia expeles, ísd f o i ñ tibí 
debitaj i b i d . ~ í n futura V i t a h o m o e í t 
quaíi i n propri /s , ín hac qua/I in alié-
túsi foL ¿7f. Spiritualis hoinmum vita 
de íethah vulnere frudtuoíior foletre-
íargere, fol .292. í n vitam seternam i n -
gemem multitudinétraxít pafsioDo-
m(nica3fol.29p. Vi taef t ,P lañ i rás ho-
mmu m C^r ií í 115 s fer L 7. V i ra; ürt i^e B 
jficax eílalirabedofe tíoniiííesad Dhú^ 
foL351. ¥**x t^nphir%renffsinítítr/ re-
P»raru i m p i i metufuppíicij,folio.5^r» 
Q n i paupertatem vo(ierunt ,vi l ioraío-
tó.rti» neceiFariaquead vitam fufientan 
dara debét optarejfoli^pg. Vita Chri f -
thin^óiohem qiiáleulvénfuram deílg-
na'f,i'o!.5z7. Suauibr vita, Juieaterre-
uis íeparatur, fol. 6 22, 
Vititifíí. 
Yit ia virtutem produnt j ' f o l . 9. Vit ia quf 
fügit, omnes occaíiones vitet, fo l . 12. 
V itia virtütibus callidé admixta nocen 
tirsimajtol. 56. Vitiaalioruai non ref-
picienda, fed virtutes, fol.5 9. Vitia i n 
proximisaliquandodifsimulanda / o í . 
4;, Vitia non iempsr ad exadara legíi 
íeueritatera »tinieada¿f<>i.44» I n?m¿H 
vkro proñ'nere r i trpifsinum^foi . jr .Vi 
tiafratrum, non niíi cum ipforum v i r -
tütibus coníideranda3 fb | i Í 6. Vi t ia ofí-
queunt fuis feéfcatoriBu's Hm mortem 
pra»liare,fol.150. Vit ia deferere, quám 
ícpa lchrum, difficilius eíl,fol.139. V i -
tia fpinis fuis homines ad virtutes com 
peüuntjfoí.i 55. Vit ia inueterara vince 
re proprium eft omaipotetiíe D e i , fo l . 
26^. Vitia augeti folenc pace diuiarna, 
fbí.282. Inueterata in aliquo vit io r o n 
fuetudo facilé trahit hominem m per-
ditionemifol. ? 7 r. Vitijs feruire,&: iabo 
ribusangi mifer r imum , f0 l . j8 i , 
Vitrum. 
Vitrum ííexibile fub Tyberio fa¿í:um,foí. 
181. Vitro ludibriaoculorum mul t ip l i 
canti fiiuilia bona terrena, fol.108. 
Vítor, 
Vítor iniurramm noftramm Deus, fol io, 
112. 
VnltáSt Vnus: 
V n i collata beneficia pereüí i t ,p íur ibi i§ . 
congeíla perenant, fol, 6. Vni tas quid-
quid vul^aíTequiturifol. 176* 
Vócatió. 
Vócationí Dei pulfantis illicó aíTurga^ 
mus, neqienim femper adeílüfol.259* 
Vocationes Dei momento prá'eunt^ 
ib i . Vocem D e i diligentifsirae audi/b 
lio.? 60» 
V'otupMs, 
l n quibusvoluptatem capiebamus, in eif 
dem torquebimurjfol.47. Voluptatum 
ámoflouffn J i í d i g r í f f ipire coegitjfb* 
82. Voluntas camaliysrcínem pudore 
ab anufío exciuífrt., 152. Voluptas 
nulla i n rebus carnali affectu partís,fo-
l i o . I Ó K . Voluptas exrebus ccielellibus 
diutifsime duratjibi. Voluptace¿ mun-
di l a b o r í o ^ funt diuinam fuatlitatertl 
^xperteSjfiÍ.2:2i. Voliipiaíurn ^¿ to reá 
glonoíifsímum tríumphum agunt, f o l . 
272. Voluptates carnis faciliüs fupgran 
tur , vbi corporumrefurrediomemo-* 
riaEj commendatur,fol.3 5 5, Voluptates 
peccatorum non minori pcenaptinieií 
tur, foi.403. Voluptates humana: non 
valent ímplere humana corda,fol.4i9» 
Virtutis.prxíiantifsimÍE a u ^ e n t u m ^ 
ardores voluptatum fuperare, fo l . 272* 
Voluptati non femiendum, íed necef-
> ' 'ficatijfol.^S. „ 
Vota fómlmim ipfa p u -
n i u n t ^ j f o i , 129. 
: Vox. 
Vox finé operibus próxima dccaíuí j foL' 
116, 
Vtilitas, 
Vtilitasfurnma homini > cíe Deo cogita* 
re,fol io . i i2 . Magna vtilitas hominum 
eÜ, D eum pra: oculis habere/ol. 3 00* 
Vulnera, 
Vulnera Chr iñ i fbífa, in qua a Dei iraabf 
condimiir,fol. 1; 7. Per vulnera Chrifti 
adomniaeius bona introducimur,fol. 
i6<y. Qui vulneribus Chrifti adh^rer, 
nullius eget, fo l . 166, Vulnera ChrilH 
foramina, per qusEÍn coelum ingredi-
mur, ib¡ . 
Vxor, 
V^oris bona ab orani fpoliatione leges 
liberant, foi.105. 
F I N I S, 
V A L L I S O L E T I . 
Excudcbac loannesLaflus a 
c r i e l Se 
A n n o I n c a r n a t i o n i s D o m i n i . ' 
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